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E L S O 

P R O C E R ! , 

S V F E R O M I N E R V A H E R O I 

M I R O V 1 R T V T I S E X E M P L O , 
E G R E G I O Pol i t i corumArchcrypoJNCLYTO D O M I N O 
D . F R A N C 1 S C O A N T O N I O D E H O E F F H V E R T A , 
Presbí tero c x a d o , ex anciqoifsima per ¡ramcmorabüem 
3 n o o r ü m f c r i c m , N o b ¡ I i q u e a d m o d ü m , a c príeclara es tone 
cogíi¡C3,acquc rcputatafamiüa Vvondem Hocffde Belicreni 
jnBelgio,Libero Baroni de Yvclartizin Regno Bohcraia^cx 
Cxfareo Sercnifsimi Imperatoris Ferdinandi I I , Diplómate 
¡nft¡tüto,acper Pattuum fuum Libcrum Baroneni D.Martí* 
num de Hoelff Huerta Tabulis Rcgoi inBaronali Dignitare 
adfcito Hi^redi j Viftricis Diui lacobi dcSpatha , Militaris 
Ordinis ,Magnánimo J E q m t h á Coofilijs, & SecrctisRegiit 
Cathoíic^ Maicfl:atisDomininoñriHifpanÍ3rumRcgis,acia 
Supremo rerom Italicatom penes eandem Maieftatcmcxi» 

ftente Senatuexpedít ionincgot iorum Mediolaneníis 
ftatusDomin¡j,atque Prouintixpraecipué 

iamdiüincumbcnt i . 

R. P . M , Antonim de la Parra & Áneaga% Clericorum 
Revularium Mimrum, 

Accenrus tAnto Presby cero Sacramenta^grarus r a l i Mcecenatl l ibram^ref» 
pondens tarn e rudi to v i r o racionemjconfecrac^dicaCjclicir. 

^ J ^ i ^ j E P T E M I n cceleí l i Planetce ifpli^ra corrufeanr. S e p c e m m í l í -
S W v S ! ^ c a n t í S a c r n m c n c a C c ü l o m i n l á r . n n r . Qunrcus í l l o r u m , numen 

fyderum.Sol mundi ; i f torum quarenm myf te r iu É d c í i a r i ñ i á , 
- J - ^ id e í l i u l l i d s Sol íub candidanube. U l e í n medio po t i rus , ve 
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fonsk ic l s /u r fum^eor lumque radios míccens exteros lumlnibus compler , 
v c r e P i e a a n c , p r o p r Í 3 q u e i n O r b e m m c d i r t c a c i o n e i n f l ü i n c . H i c 3 v t f o n s p i i -
n r a t i s >e centro yifEucisexuberar, radiofauegranas per eascera d i f fandi r , 
ve canquam cmfx pr incipal is in í l rumenca gra t iam proporcionare e l f i c i a t . 
Q i u d í m r u m / ú n e o c a p u r ( C h r i f i : ü s ) r e a l i t e r e x c a c . á q u o d o n u m í u p e r n a t u -
rale ^cramencalicer coliacum dirnanat í Vndc5quemadmodum Sol Planeta-
nim Cümpendium,f ic Se Eucha r i í l i a Sacramencorum. De pane Á n g e l o r u m 
A n g e ü c o d o c e n c e Magi f t ro 5.p.q-8 5 .are.4. Jn Sacramentototumnjflenu 
noflrx ¡a lutis comprehendhurjdeoprcs c&terisSacramentis cum máton jolem-
nitate do-itur. Ac i n hoc dúp lex apparec rpecies,vc in conuíuio->vna íub pa
ñis cibanSjalcerafub v m i a c c i d é c i b u s pocans. V e r ú m ¿Ila.quia laicis e t iam 
c o a u e n i e n s , c o m m u n i S j h « c Sacerdoci, q u i íub vtraque communicacpecu-
l i a r i s . S e d q u x i f t a í p e c i a l i s f p e c i e s f V i n i . CuiusefFedus merutn? B o t r i . 
Cuius v b s e í P a l m i c u . C u i u s palmices?Vicis-Cuius v i r i s ? A g r i f e r r i l i s ^ í o r -
t l f e r a c i s . En ( v e f t r x D o m í n a c i o n i d í G o ^ H e r o s pernobiI is )cur h o c a d T e 
reddic opusdeSacrame cis .Nam quod T i b í prsecipuum n e g o t i u m í N c n o t i u , 
quiano vagaru nociciaru e c h o m curiadeledariSjfedSacerdociu.Quj^ m i h i 
R e l i g i o ? R e g u í . i r i ü C l e r i c o r u Minoru .Regular icer ergoprocedendo^mace 
riaSacramencoru f u b n n n i f t r á d o , m e r i c o , C Í e r í c u s Minor cedo Aíaiúri .Qua-
l e T i b i cognomen? Huerta.QualQ mihÜPdrrd. lure ergo l iber meus(ad obla-
t ionemnon l i b e r ) T i b i o í í , e r c u r : F í I « Í fuum cuiquetrihudtstr, N a m í i a d v i -
n u m , p rxc ipuam S a c e r d o t i í n E u c b a r i í i i a , cx re ro rum Sacramencorum 
f u m m a c i f r a , m a c e r i a m P a r i l e m a ( P a r r a ) d e d i f r u £ l u s , p r o C ü l i b o t r o s } v n d e 
hoc fu i t prouencum,nifi , quia W o x i ^ H u e r t a ) e pinguedine terrse l í b e r a l í 
abundanciadeprompea vi r tuce i n vice fe expl icuic fcecunda. Percipe ergo 
T u l e í F e d u s , &benc fundo. N a m fundo c e d e r é f rudus , confiar ex!. cj.fF.de 
acqui rendorerum domin iOj ib i : Qu* ratione autemplanta, (¡u* terv* cjdlrf-
cuntyfolo cxdfinti&c.dc ex I . f i n ^ . F r u d u S j í F . d e his , qux in fraudem c r é d i t o 
r i s ref t icuuncur^ibi : FruBus autem fundo cohcefffe^c, A c quatuor in H o r 
co veniunc concurrenrise d e í í d e r a b í l e s , v t vicis opimas emicta t frnges. 
Vna aptee cerra: cradus interno venarum c h r i í l a l i n o f a n g u i n e i r r i g u u s ; cu í 
adde fecundam.roris cceleftis congruencem copiam. Terc ia folis influencia 
benigna.Quarca aeris temperies benéf ica . Ec fí H/?yri ab ortu eft der iuat io , 
dum de celuris fer t i l i tace indicojde pr^daraTuse f rudí ferse f a m i l i a o r i g i -
ne ,Tuique Ortu,vnáh quaque i l l u f i n , q u i d egregium non r e f e r c í S e d q u i d re 
feram,cumdeTuo GtnetohGtnQVtyV^vndtHoeffdeBelinem in Belgio^o-
coorbe cerrnrum c e l e b r i c a c e d i g n o 5 Í m m e m o r a b i l i s famanotecurjquoniam 
memor ia canci íp lendor i s lucibus hallucinacur. Ec fi venar cerrara fcecunda 
reddunc,Tu:r Augu í l i f angu in i s vense^am nobilem f e r r ü i t a t e m addunc^vc 
ex abundancia cordis ad os pedoris v igor exea t . cumDiu i lacobi de Spacha 
fie ramare purpurafcacSi roremcceli expedo , fe ien t i am, erudicionemque 
cuam laudo, fecundumilludDeuteronomJj cap.3 i . n u m . i . C o c r M a f f i t l f u -
uia docinna med>ficut ros elotfuium meum.Nec ob interiores venas aquarum 
t é r r a s , n e c ob imbré j f eu í U l l á d e c c e l o j i u c u í q u e t ac i t a i r r igar ioncfonus ép~ 
íignaci horco 3ufero;ex quibus í n f e r e c u a f e c r e t i s C a r b o l i c a r M a i e í l a t i s ñd-
ftes/iTue arcanü fideliracis rairor,dü H o r c u m T e c i r c u í e p c u veneror ,TLu 
ex m u n e r é ) & prudencia recognofeendum íigil lum , v r tais infic v i r r u r i b u s 
Hortus condftfus.Juns fi^natus. Si folis influencia v iü i f i c a r , n i eum fubciiica-
t c T a a s l e u a q d o f p í r i c u m í i u b a r cuurn iubac m g e n l u m . N e c á S o l i sd ig i i i r a r^ 
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í ibeí l , qu i Cor t í t l l l i s V i l cr Eiró ds V l t e U n ^ h i Rcgno Bohemianáícl tus fíl^ 
eíijfi en ím inrerprecntur BdrOiyirfortifstmus^efiLtberncme Solis{vt(cxihit 
D y odor us j I I y per i o n ¡s Ji lio, (¡uiLihcr aRomanis appeilatns efl sqncd líber 
fmpmitur etiamLibtypro eminenti,&extantUpro magno¡(F>4/¿¿o,Qnar om-
niafo l . i r i e minee i exra n c i ^ w a g m t u d i n i q u e T u e cl igni ís imc ccmpeiunc,vc 
folis n t ü f i b u r a T i b i adxquenrur. Siaeris grata temperies ac lge rmína prse-
íh ic ,condic ionis beneuolsejaf i -abi l iAiuehumaDicscisTüíEFabonius fauet .Vc ' 
c e r r í s , a q u x , a e r i s , ignls(reu Soiaris lumin is ) boni tas , e/í menea apte pro-
p e r c í o n a c a a d germinum fuauium m i x t a concurranr preducenda. Quibus 
adiucus egosí i cum E c c I e f i a í h c o c a p . 1 4 . n u m . z 3 . 1 oquor:Q^tfiyitis fyuttifi 
OÍHÍ fuauitattm odorisAflores mei f m é i u s honor¡si & honefiatis3v tpoic mi* 
turx de Sacraraentis dirputationes. E t quamuis í n t e r ea, feor fi m ob amp! i -
tad inem referuatum, de M a t r i m o n i o n u n c fermonem non i n í i i t u a m s non 
ideo haud m a r í c a t a m confp ic ió V i t e m meam> immo con lor t io aux i l í o rum 
T u o r u m reper io iugatamjnamjVt e r u d i r e C a l e p í n u í . / ^ ^ ^ w d i c i t u r , 
cumdudbus}autpl*rihisperticis{id efi: hacii \ is)fix¡s alia fuperdílas a ü ' . ^ n -
txy,inifíiibuslnt¿s contunguntur¡quafi itigunijid ejhfummittdtem (jutndam fd 
cinntyk quol>itesipfce iugatadicuntur. Vndc v i t i s fublimata mea(inhoc c n i m 
a v i t i commum di f t ingu i tu r Par i lema, Ten Parra) veccibus, ii3gis3si3xijinta 
t u i s , q u í b i t p i o f e r r e , / « ^ « w meum fudue* Et ü m e m i n i , quod cen a: p romif -
í ionís explorarores Pergentesl/jque ad Torrentcm botris d bfeider untpd Im i -
temscuml/bd fnd^cjudinpoftedportauo uhtin^'eBe duoyiriid¿ per X'Cclem (vC 
per duas perneas)crucem,apudLnuretum,videa de í ignar i^eccef f t renu i r s i -
meEques)in armorum tuorum teíTera crux formata, fuper quG m duo t u a j n -
gen i j . Se g e n e r o í i r a t i s b r a c h i a í m e a s promifs íonis explor^tores, Sacramen-
t o r u d o d r i n X j q u a í i abfci íToafnenral is v i t i s r a d i c e p a l m i t e , berrosdepor-
tan t ,per te in lucemedi tos ,ex quibus f rudibus hxc inuitsns arbor dígnof-
c i t u r m a m fecundum Varronemlib . i .Cap.3 1. Vitis, eo quodinmtetddybds 
perclpiendas ¡diBd primoyideturSed e t iam íi Cruc ia tam v e ¿ l : e m , feu C r u -
cemjrudem^l laboratamjangulofam in A r m í g e r o m i feúco co l luf t rem , v c -
pote afperam cufpidacim D o m i n i Pafsionemeffigiancem , in qua C h r i í l u s 
more exprimencis bocrum Torculdr cdlcamt folus^cukamyfticeredditur 
C r u x facra ob c u k u m . q u e m H o r f / c u l t i f e r Or thodoxum pr^f tas .Cul ta i n -
qnam C r u x , cuius cultas in H o r t i humanibonum cedic, non quia fine hoc 
cu l tu i ncu l tus Dominus ,profereate D.Augufi:.A"e^«f^ 1'r/ic fÉ- coUm^udfi 
terrdm^t f s incultus^ft non te coldm, fedyt ¡eruiam tihi, & coldm te^t de te 
mihibene ftt.'Ncc cultus noí l ra; fídei á paritace cultos Horn cui d i f t a t . N a 
deprolatione Hortusj icuz a l i j in p r i n c 1 p i o a íp i r a n c: ^ /; j* / n medio ¿[piranas 
ce nfent>dbOrthos,cjuodeJl Yeílum•¡deducet es, quomd in reStdS quaféam lineas 
í l o t t u s diflingnatur.Yudc í i ab Orí/?oí ,quod reóbum, & doX(í,(juod fententiá 
cum Mdi eflate ftfnrficdt, Orthodoxd deriuarur, quoda tnburum Cathohca: 
Orchodoxar fidei con fona t^v tpo t é r eda cum m a i e í h t e fentéfitias quid O í -
t f iodoxoH^rfo t r i bu tnm pcf i ta re tur ,n i f i O r c h o d o x a d o ^ l r í n a , v t per redas 
maieí loofas fentenríarvím lineaSjtanquam ex doclr ina A n g e l í Doc lo rum D . 
T horna: d i fpoíi tas? Ec íl O r f /?<?^<PE pi ce ton no ft r x fidei ada pc a cu r, E11 c h a r i 
ñi iq i iQGvi l laúmmyfler iumpdeí v o c e t a r , a d incruencam reddens f n c n í i -
c í u m , p e r mece v i t i s a re expre íTum v baru te i i q uor e m , qtí i c co r por e in C m 

eiTufuínreprcefencac f i ngu inem, f p i r i t u m tuum contemplat ione í u p r a -
nu;adi regaa eleuacum conridero^dum in t u o C l y p e o A q u i l a m fu per corona 
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c i m G a t o m v o l i t a - é adlnaenifo. N a m Ciyhlfuerit-cwpHs, f e i r v c ^ J ' í J l t t e r a 
1 '4ic t yhif*eri?iT9CCÍj¡ 5 / ¿ / con^yegJjuntur 0* ^ y u t l a , qim e ciboal'ta'-pe-
tulac mras fccis í b l a n s l u c e s o c u I i s é . b í b i t u r « , . q u i d per corpus cunv-occi-
í lone $ rá cerpus D o r a i n i iñ Eúcháíl&ia , Pafsionis Domimccc memoria l¡ ,ad 
quoá sttQnÚQnes cundas facnficando congregas, v r i n d e A quila í ú f tú ne-
g o é ú Regia S.H-e^iori^ r ed iml tus djgniorecoronaad folem w ñ h t x a m o r í s 
d i u i n i f u b l i m n s .errpicacin .N. im vr D . C h r y í o f t o m u s inqu i t : *¿¿]&ildS 
dpjeíídti¡yt újhfíddt dd alta eum opportere tendere^uiad hoc cerpns a c c e d a ^ 
adrUí>era 'empery9ÍáyeJ& tn fdWm ¡a f inia tntuey t^mentt (cjue oculum aeutifsí-
mr*m h4béreii¿ v c O n g in e s í i r ¡yolcvs ofiendere, m a¿ h tf a)s3& Rcga les e ffe, 
ümnes^cjíi' >n Pafswnem Chnfl i credidennt^ro^ne dixittcon^re *ahuntur 
^ i q u i U . C r e d i á i C , f e c i r J & docuic D . I a c t bus .vrde í i cu t Tvnitrni f l m s } A -
qatla fyira inlbus non j a r í a , íohs IUÍIICÍE ca l i cembibere pe tu i t . Que rr f i gn i -
fer profef^ionis h ' i b i t u . m c d i r . i c i o m í q L e o p e r e i m i c a t i c n e í é q u e i i s . F x quo 
fi io ,cuo 1 ílcuc iíle gior ' .ofu5Hifpan xPzt i (nus-11 m i h i m r g n ü ^ a f s i í k s T u -
Eelaris.Racio ¡n p r o p c u e f t ^ i t r e r a t i í s j m c E c:n*me:cogir:.ba t í . i vry i t t uyita 
d e r í u s n * , quia ems preriofus l iq t 'o r n;oderate 11 n)ptus viIUficat ,c uo íf r(v,, 
&ryitem pro //V»o>'fce mecaphor i re acc ip i Ücc re , &: ch¡m rúen te ei OHÍ* B5¿ 
quod DotTsinns Collocault ante Paradj fumyohptttts C h e v u h ^ gUditíV fia-
mtum adcuño i tenddmyiam ligntyitet :|í Cheruh ínterptetátur jenénia, & D . 
í a c o b i Spatha f ingoine r u b e í c e n s fleo t ra ; colorem refe t t , alK Í ere gcL'dc-
b a m , c u í n Cherubica fapíépxia tua,fj,quia ex D . T I en a?dí 5 t i t ? cepie n p 
d . A n g é l i c a , a n t e P a r a d y í e i m v o ] u p t a t i s 4 v t | otede Síicrrrr e r t i ' He? t i n $ 
fi^mmfnm D . I acob i i n facie hb r io f t end i t gladium ad c t í l o d i e n c a r r . v i . m 
l i g n i vitse, nempe v i f i s , cjuse rnateriam preparar m) fticc vitar b g i o, i d t i l 
C h t i í l o j iü v e f á C f u b i i i S a c t a m e n t o r u m o p t i m Q . Y a l c j í c v a k b o . 



F J C V L T A S R E L I G I O N I S , 

I Acohmdt Vrra , Praípofitus Pfouincíalis Cicrlcorum Rcgiilarfdm Mlnorum 
ín hac H U p a n ü m m Frouincla,facúl tate mih l fpeciaiitet commillaab A d m . 

R- i ' .N.loannc Xiaicncz Prsepoí i roG.acra i ino i tuc Rcligi<?mS} ü c c n t i a m c o n 
cedía las Patrl AAtoniodc la Parra,eíaíJeíH ílcilgioiiis holféí C o l k g i ; Salchanti" 
DÍ,necnon Compluteniis Schoiaílice Thcoiogls quondam Lcc toc i , He ad praí-
ícns in dicto Colleglo Complaccnücon-Hnorant i > ve Typls maodart po^sic to* 
inucn v n a m ' ^ SátHménth ín getiere,&'ÍH/peae(dempto Matnaio». io)á q u s í t . ó o , 
&dcinccps e lnf ícm te r l iz partís S .Thome.v i í s í s i a m a p p r o b a í i o n i b u s ^ c e n r i i -
l is vlrorum graüium}& Docloruai noíha; Rcí;gíonIsjquibusfult commafum,!!! 
quoru.n fidem has pe agentes iiitcras dcdlmus noí t ro nomine lubfctiptas, de á Sc-
cretanonoft^o ügU'oqupofnci j nol l rhnani tas . iunol í r i s /EüIbusSpi i i tusSauCtL 
Mat r i r i d i e S.Ianaailj anaoDomlni 1655. 
*0A H'rí^U'A OÍ Oíy t>:a>í rnt/í'3í3&-r .íkRo6^aous«t i^iv«»iwiiVi't«'ít.<l 
lacobus deVyfdsClcricomm ReguUrium Minoritm, 

\¡ De m a n d a t o P . N . P r o m n c i a l í s . 
y • , 3 i i5 | a-lino, ¡oióítqo : ' ' 

Jldephorf tí EeuelciSecfetan'asProffíndalh 
CUricorum Rcgulayium Minorum, 

$ & ^ ^ $ ftsA jSrl t?# 4f ^ # ^ ^ *̂ «f* r?" $ rf* £ 4& t% 
Kf* «til «TS «T* étS ¿tá j f&¡ ¿fe SÍ3 «Tá «TS *te> «taJ áS& SIS? áJeí ¿ÍS íts) ^ o!S a® iTa* •«g> ¿fe! «3 aic ai* ¿fe «fcj 

C E N S V R , 4 , E r I V D I C I V M R E V E R . ? , M , F r . C L E M E N T I S A L V A R E Z , 
ex SacraPí'ádicatoritm Familia, in Cutía Romana olím dígnípimi Regefitis de la 

Minema, nttncautemin Comf Utenfi Academia dignifiimiPrlmarU 
Catbedr* S.Thom* Moderatorís, 

L Ibrum Iftum, difputauones déSacrmentis in generet&infpede, vnico pulchro 
fafee compicctcntcm,quem in iucem preparar JR.P .M.Aiuoníusdc ia Par

r a d Arteagi ex Familia dócilísima.<!k: rciigíofiisuna Cicrlcorum M i n o r u m , í l -
ué pot iuscífuigentem lucem, qulppcad íoiem cerctnum , quen* 1 hcok g:a pro-
p rías in fpl el r, i n tu c ndu m, T oiüg! a; v u pi ¿ Is p raílll i a ru t n , approbauduiu íÜfccü 
pe ra ni ex commiís ionc D . U c c m . D . S e b a í l i a m Nauarrcte de Bovanegiu The íau 
rari) feruanti ís lmiin S.Maglftrali Ecclefía Saocíorum Iufti ,&. ¿zííons V i ae C 6 -
pluteuílsdlgnltatcpiasft Cti, Vicari) Generanslntoto Aichleplfcopatu 1 u ié ta -
nomecnon A u d í c u t C u r i e ArchicpUcopalisin tadem Vi l l a refideotis. E t 
poitquam asen t í s ocuÜs , animoqoe diiígcnti o m n e s i l á u s paginas p-rrlegí J i b r ú 
auro di t lorcin , 6¿ prait^ouorem xLUmaui: Bitjoremm aurc (mquir Ambrcí ius) 

Japíentíje nr'dt*seji, (37* quídem tpfttfH amam diiíf,imnm ingenij ftoa'hus ¿iñináurn hot-
t̂um ^tetniratia odor em j pír4ntihti i > ttonením marcefeentibus vanitátthus , profhénís t 

fcilícer,¡ííTens,non eisf^caruy^fins márcep. ttf quidt eenrey t&pulíhre maturísf fuéii* 
h-ts Sacr*Theologi* -viget.Slautem,vt inquit Cueto i .Tükíü.Fjf íñu. : elcquentig 
e¡}aadít'fitíumapp'oharífi'.non folum iané po í l emopushoc Ingcn iOí&dodr ina c ó -
poi l tum approbare Ledor,fed ¿¿ Scholaificís Authoris cloqucntííe auditor , quí 
jp íum agnofeensin cdcbrioiibosorbis V n luer f i ta t ibusMag ' íhum dlgnífs imdm, 
píuriesaudiul magifterij cxercitiaadlmplcnccm , Compiut l fc i i lcét , vbl florida 
Scholaitico-um luncntuspr imaIpí lus ingenij ñuentacblb*t,Salmantica?,vbi Ma-
gí l l rorum cxcmplar in i í t t cdsómnibus fui magifterio dcdlt,ac lnfupe iRome,vbÍ 
csHurpaniarum Proninclaad Caplrulum Genéra lecekbcandum vocatus, nolens 
eo=,qaos vi icrar jíapienclís fus rad'is orbatos reUnquere , T h e o l o g k i aélus adil l-
l í t Prajfl's.in qunof.nncs fuas fcpteáfU's ingenio,3¿ erudlttonc primas,quas iamItt 
prxfenti ómnibus parar miradas,non folum publicé docbl ís ímo, nobil'f^imoquc 
D o ^ o r a m co n' tatu , í i o m n i u r n círcuníb.ntíum approbationcdetvndir \ íed 
MagiftrISacn Falati^qui ipias de more ccnüderans approbamtiipre cgoqucqtu , 

quí 



quunhlfccdífpiutatlonthJS propofut Grgiünentum, certe y ^ í , quod niinc licnmi 
approbo.Si autcm opuslftud Auihorls ncmlne adcó creditum ü t .v t aliena ceníu-
raUOÍÍ indigear^ueinadmodam Ovldlusáixcx3it:Cfeditárcs Authoftpe r/'^noiliü 
iglrur ludicarc fit,£ippiíii0t ne Authoris opus, quod í lc inucntum,L6 modó.0Vi> 
glnis celütudincm Auiho r l debuam Inueim^ 
nicr i ta í le , i a m i o & hudum verüm pepeilííe honorcm. ^L íbe rc rgopo í lusa rbes 
apparct fecunda,tum iiiiiñrium Fldci degmatum yerltaiíbus, tum Ccncir ion-m 
v iúbüs , ium O. thodoxoium Patrurki-teítinionljs,taiiquc curr.ulo vlgct lu tcra iu , 
VtmcrIí6dicIvaicrctcumVoluüáriO:If¿/(ief/?j5í*?WfM/Vab Juthove tn hocecnti' 
gemignoYárt, Prohimmane pu ich iúfo i io rumarbor l spondus! Fruduuminultac 
prodiga ingenij íenícntiarum.argüti ís imaruir .qüc raticnuinjcoritrariorum argu-
tjas omnino fnganiiam3rententiarum quIdcm,qLias íola erudltlo, 3c A u i h c i i i i n 
genium anriqnasfaccret aJÍUmari ,^ l l primas í l ibt i l i ta tc ,&:ingcnioextuicnt ,c ir-
ca quod «Se íi diecre vci'cmLecloribus c u m Au! oí:- i o: A' Hdulutes ¿uthorehene cor* 
rtgi vídehtrur;Ntlduhi'tes rationehona, C a t o ü m recié dici valct id Aüfcníj j A u -
thorenim íapicntifs-'mus veftigia firma iba: íacríc, grauiíViir a:, ¿¿ deeliísín- x r a 
millas Infcquensír.bíUíísImum ingeñíj acumen mei lcnbusra í ion ibr i s , fo l ld 'o i í -
buíquc fundaminibus veritatem Dodcr i s Argc l i c i D . T h c r r a í Acn i ra ii&fíima-
u l t j ^ c o n ñ r m a u i t . O vaidemiranda rarura í i r t l u r . m , q i x íi fleresren ncglcxir, 
iogenij profictiam frucloum dulccdincm ren fugauít! Deccntcr denlque l l t e i h i c 
pictatepolicr^nonfolum nilcontra £ i d c m , & te ros moresampiexantcm , fed & 
rationumluminedeturbat rcnebras>;mpictai i íquedcprlnút appaj jemias, adeoq, 
modeftain ratiocinando VÍ hementia vn tur ,v t ñequeaípcntasibltrar;í luce3t>ne-. 
que obumbret efficatiam. In hoc ergo litrerarum o p t i m é ordinato cumulo felix 
eiusftadioíus L c ü o r quldquid voluerit,ad!nucniet 3 d o d r i n í m Angciicam Praí^ 
ceptoris Angelijdogmataquam plurima vera: Thcologia;3mulrornm P a t r u m , ^ 
Conci l iorum mentes expreflasi ingepioí ifs imamdubiotnm raí!oiiem;3¿ folutio» 
n c n i , Patrumquedemum videb t filinm Theologum ipibsfcelícíter imitantcmj 
ingrauitateftylijquafi fulmine ra t íonum Athanai(ium,in iprarum vchementiaCy 
priannmjin profunditate Auguftinum;in crudiiione Hieronymum ; in fuauitaíc 
Naziancenum j i n ve tboru m cu ra Bafiliu m j in picra 1 c C hry íc í ic i r u m 5 ac de ñique 
in claritate>&: compendio.In fubtílitatc, veritare rationum D . T h e mam Aquina* 
í c t n P r e c e p t o r e m Angeiicum. HÍEC !Ibrifunt,nonInuenta,ha;um ¡andum líber 
foecundus erat ,8¿aliari im,quas filentio premere dlgnum cl^ne prolixiora repen-
dam: Prolixa ewz'wfaic Ambrol las )^ í^^r / 'o ef,7u£ non qf9¿ntitr}fcd xenetur. Pro» 
prlum opus Authoris cft l íber. Hoc cenfeo. Datum Complu t i dic i-f.FcbruaiI/ 
9nnl D o m l n i 1(565, 

Jf» Ciernens Aluate^Z 
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Prima, (j^in MahriSanclt lldephonfi dignífsiml 
Collegt. 

EX Commlfs IoncD.LIcen t .D.Seba í l i an lNauar rc tc&BocanegraJv íag iñrn* 
lis Ecclefia;San£lorum Martyrum CompUitenfium Infti , c¿ Paftoris pro 

dignkate Thcfaurari), ¿ ¿ i n t o t o Archicpíícoparu Toletano Vlcar i j Gencraiis» 
h;7nctomumdiiJgenter legi inrertiam parrem S.ThomxdeSacrawentts in ¿enere. 



op¡ otoñes , e i l i i i i ai i gis ímgaUrcs v l i ca t a r , probabUlter, S¿ Ingentofc fatls, 
cun» m i x í m o q a e o a m i a m a d í l a a i i u a i p U o í l u d e f e n d e b a n c a c . Q v s Anchor Ule 
í i t i a o m e n dcí iga - t .R .P .M. Aaconiüs de ia Parra ÓC Arrcaga>ex auctiislma,;^ re 
güianlMina Familia Cicricorum Llegularíiiin Minorum. C^nails vcro?grau¡íarc, 
OütxUlímaí lone, ingenio, i íc tcí is , ubti i l ratcopinandi, ¿¿uicendiciarí íacc hxc 
í c n p t a nianífeílancjcum omnialn iiiisinuenlantur adeóclaré dlcta}&: formaiíter 
dií^poíita,vtíincdifficiiíta£e,¿¿ aioraallqua peccipianturjadeó a c a t é , ^ fabtlliter 
cxcogkatatvc de ledtentur ingcnia jadeóíb l idéfandata , vt al ícrt lsdcbcatur alien* 
íus,&: incra té rminos l u ü o s ü a c h o l l c s ^ í'aoaídoclciníE adeó conten ta A't nec le-
uiceroffjndancur anresr Ex qnlbus ómnibus , cum revera ita fine,plañe confequi-
tur hanc llbrum dignífshTmm efle, ve Typis mandetur, &C confequentla illa üt 
meuscalculas, de cenfura. D a t u m C o m p l u t i d i c z o . Februarlj anno D o m m i 

Voftor V, Didacus Ros 
& Medrano, 

^ * ^ ^ ^ f ^ ^ f ^ W ^ * ^ % ^ ^ ! ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ l ^ l , ' ^ 9 ^ if* rlff S» tf* "T* f̂V 
67£ ¿fe SS» étá -"Jai «ó» «iat «U bis) «MÍ *I5> «S «nf é» fifi) SIS «IS «5» ¿W «te 6?fS sía) ¿Bí ¿fe ttu» &S &S «¿IS irá) 

L I C E N T I 4 O R D I N A R í j CO M P L V T E N S I S , I N TOTO T O L E T A N O 
/írchiepifeopatu Vicarij Generníis, 

NOs Lícent la tus D.Sebaftianns Nauarrete5¿ Bocanegra, EccicfiíE Maglí lra-
lis San&orum íuftl, 6c Paftoris Complutemfium pro dígnicate Thefaura-

rlus, Vicarias Generalisln roto Atchicpl ícopatu Toletano ,&£in Academia,^ 
Curia Archlepi ícopal i Complu t i Refidens. Ex vi prsfentlum , 6¿ quantum ad 
Nosattlnecfacultatemconcedimus , vt pofsít Typis mandati tomus vnusin 
rertiam pactem Sandi Thoma^ de Sacramentís íngenérey &infpecief dempto Ma
t r imonio , áquíeft. 60. Se delnceps eluídem tertiaepartls^uius t l t u l u s i T ^ í U r í i í , 
Difptttíttiones, 67* Q¿%fthnksfa tertiampártem Sána iThomx , Yefoluúonibusjxpíus 
fingítUnterexplícate, elaboratus, ¿¿compofi tus per R. P. M . Anton iumdcla 
X ^ r r a ^ Artcaga, Clericorum Rcgulariuni Alinorumj cum exnofttomandato 
recognicus , ¿ ¿ a p p r o b a t u s í i t á d o d i f s l m i s virls huius Vniucríiratls Compiu* 
tenr is ,quibuscommifs imus ,¿k .n ihI l Incorepenaturcontra puritatem noftra; F i 
del CathoUca: ,5¿bonos mores.In cuiusfidem praifcntesiitterasdedimus, Q o m : 
piuci die prima Mart i j anno D o m i n i i66s* 

Zicent.Sebaflianus Nanamtt 
de Bocanegra, 

Ex mandato D.VIcar i j Gencralls» 

iW^g, Frandfcus de Aialagon, 
Notaritts» 
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4 P P R 0 B A T I 0 R . P . E A S t L I j VA R R N fP R O F E S SO RIS T B E O l G G I ^ y 
fcmdt&íce/üinProiiinciíilis CLvicorum Regulmum Minoiura, 

DE ManiatoS.iprcmlSanaras I c g í , ^ perleglattcnta diligentia opas c rud r 
tirsimara R. P. Aacoaij de la Par rad Aiceagi, Lectoris Thcolog ia í , 3c 

PrefjdlSíudioruLninnoLlro Coileg:o Gompla t cnü , mukisabhlnc anniselabo-
racum,nccaon Salmantica:, C o m p l u t i , ^ ROÍIIX In pubilclsdirputatlonibus exa * 
imnnum,Qúv¿ún(cn$úozíx:TYAcUti*syD¡f^ terriam pat 
tem DiuírhumiS.Et prcterquam qaod nlhi l contincat fanse, ^¿ fecurlori Thco lo-
giceaduerrum,acfanclioribusaioribus diííonumjfunt multa in co,quscmIreiIs,6¿ 
laudcs>brcuitatem,clarlüatem)6<:acutkm. Breulseítnofter A u t h o r í i n e d e f e d u , 
claras fine nota rudiorls ftyli, acutus, íi quls quam alius Thomlí la jexpl lcat cnim 
mírafacl i í rate , ac foelicltate ardllores Díul Thomajopiniones, quasvei ípüns 
a lumnide t redan tobmetumcont ra r ia?cenfur íCjVelobearumdi f f icu l ia tem. Vi» 
debitLedorafperloresprlmovirui montes redados in vías planas , hoc cft invia 
fada vías. Nuilus Thomiftarum tantolabore>tamindefef loi ludió ímpenetrabl-
lia ap t r i t , nemocf í ica t ior ibusargument i s dcmonihat/ita v t i n confcfiu dedifsi-
morum hominum acclamatIones,5¿ encomia debita fi taüecutus.Sacrarum l l t t e -
r a r u m t e í l i m o n i a , C o n c i l i o r u m decreta,^. Sandorum Patrum monumcntadi l l» 
gentereuoiuit , &: quaíi fontesipfos, ex quibus D . Thomas hauilt ,cemmefirat. 
Nul l am al íenam quxftlonem exfuisfedlb5 combuifam in aliasinuitam transfeu, 
nullam redundanti,acinanIverborum copia exornat.Inopinionibusconfutandis, 
D i u i Thoma;modeftiam (tanquam verusaffecla) imi tar i f ludul t . Sic Authorcs 
ipfos profert , vt laus fuaculquctribuatur, í icfcntentlasjetiam cofcm,quosnon 
p roba t , expon i t , v tquan tumau ihor l t a t l s» de ponderisqueque habeat, L e d o r f a -
clllme diiudicet extra cuiufquevltupenum,&:inlnrlam. T á n d e m A n g e l l c i D o -
dorisprudentlam, atqueexemplum Imitatuseum delcdum habuít , v t quajpia, 
qusEgrauíajqusant iqua anteponeret Ijs,quae á pletatc,grauiratej& antiquitatevi 
dentur abhorrere. Verus semulator tan t i Magift tI In ftcmmatibus fuis Ecclc í ism, 
quam dcfendIt,S¿ folem,quem afert iure ó p t i m o meretuivvt alter T h c m a s ( q u á « 
tumfarIiIceat)afFcdu verItatIs,3¿€ÍFeduícribendipcríImIlIs. Sk;fentIo faino me 
l i o r i . M a t r i t i In noftra domo Sandi Phi l ipp i Ner i j die Mai j vlgclbíma pr lmaa iuü 
1666* 

Btfih'us Vareo s 
Cktkorum RegttUmm Mtnorum 



S V M A V E tA iJCÉNci4}r pnmiroro: 

1 de los que en í|iConfeíorcíiden»cectifieo,qüejpor losScñores dei d íchoReal 
Con íe jo í c concedió iiccncla}y priuiiegio al P.Antonio de la Parra,dc los Cié»I -
SosMenoreSjpan Imprimir vnúbiohnkulüáoJ'raclatus.UíYpuTm'o^es^Clux^ 
jUoncs in teniámpartcm D.Th&mxtd qual hade poder i m p r i m i r , con que no fe i m 
prima el principio,ni el fin,halla que por los dichos Señores íe aya tallado, y ícna-
ladoel precio en que fe ha de venderj y para que conftc, de pcdlmiento dei dicho 
P. Anronio de ja l'arrajdoy la prcfente.Én ia V i l l a de Madrid á trezc días del mes 
de lu i iode m i l y feifeicntos y Menta y feis anos. 

Diego ¿eVtutñü Nmamueh 
*% & # # S*! 7% & # & §* & § 4 É É ^ ^ ^ & & 4* é é & § # 

fiS) >¿IS «fc» (£{»> 5?3 ̂  «ííS «fe tt'íá áíS ©(y *ÍS eíí* €fS) <á® Sfs seta S£S £73 gis» ¿Sí iofe ¿Jfl ¿Jj) gaij ájjS* at̂  *'«» tíd 
jF£H D £ E R R A T A S , 

Ag,3 .col. i .linea 4.Propoíi tus3legc P r o p o í i t u m . P s g . 11 .c .2 .1*0.H.propoí i -
tionc,iegecompofitione.Pag.i 7.c .2.§, Horargu . i i o . i . pra-munt, kge praj-

mí t .Pag - s 2 .c , i .§ R c f . i . l í n . i ó nuntIjs,k-genupti|s.Pag.5 3 .c .2 .§ . Hinc , i in . io0 
vnguent,legc vngant.P2g.5 i . c . z . l i n . i 5 .pe rn i t en t lum, í ígcpcr t inen t iüm. Pag* 
pó .c . i .§ .Terc io , I ín .2o . íub i jce ren tur , Icgcfub t icc rcn tur .Pag IOO.C. i .§ .Vc l ie -
cundo,l in. i5.odlarum,legeodiofum Pag.i i j . c r . §. Inhacre^I ín z s . a f í j k g c 
ac.Pag.125 . c .2 .1 ín . i9 .bap t Iza t i s , I egebap t Iza tLPag . i6o .c . i . Vm.i i .Sc 12. ge-
neis propijsjege proprlj gcnerls. P. 163.c. 1 Delnde,llnk4.vhdloJtge vn¿tio-
n e m . P a g . i d 9 . c . 2 , § . A d í l l u d , l i n . 6 . f i í K , l e g e í i n o n . P a g 1 73.c 2. §.Contra»lIn, 
4.inter,lcgeln ce.Pag.i77.C.1 .lin.vltIma>erit,Iegcoberit, ibid.c . 2. §. Sedeen-
traJIn.2S.baptifmo,lcgebaptifma.Pag'i 7 9 x < i . § . ( ^ a r t u s , i i n . u q u e , k g c qucd¿ 
ibid c . 2 . $ . T e t t m s , l I n . i . í i , i c g c í i t . P a g . 1 «7 .e .2 .$ . inca icc , I Íné 10.intrinfccqm» 
iegeintrinfecus.Pag.i 8S.e . i .§ .Rcfolut Io , l ín . i9 . farguInIs , legefanguIs .P .242« 
c .2 .§ .Rero i . I I í i .3 . t amr i t , I egc t ran í i t .P .25 5.c r in . i .7 .panh,&:vlni j legceorpo-
xls,Scfangiúnis.Pag.31 ó . c . 2 d i n . 19 quas,lege qua.Pag.3 2i-e. 1 .nn.464n quan-
titate,iegcexqnantitate Pag.33 i . e . 2 .§ . Opponuntjlln. 17. cópoí i tam, lege c ó -
por i tum.Pag .342 .e .2 .§ .Kcfpondeo í l in .3 i .prsdedcge p rxd ic i^ . Pag,3 52«c.2a 
$.Refoí .3.1in,29 afficIr,iegeaccipIt.Pag.3 5 7 .c .2 .§ RefoLa. im. 4 . quam, lege 
qucm,ibld.l in. 14.hída, legc iudc.P. 3 ó 9 . c . 1 Rc fo í . i d in .25 .tactus,lcgea¿lus« 
Pag.?8 7 .c .2 .^ -Ál Íqu i , l In , i6 .e ra , l cgccrga .Pag ,3 9?.c .2 .5Í .Re^oj .a . l in .9 .dolo• 
re.legedolc^c.Pag.3 96.e.2.^ Obferuo, l ln .z Í . iniurla ,kgciniurlam Pag 403« 
c . í .§ .Rcfp. l lu .2 5.quamconuerfionIs,legeauer{]oms. Pag.4o8 c . i . §• Obferuo 
2.l!n.2 finepoenitentÍam,legcpoenItentía.Pag.424.c.i.$.DíCjlin^ 1 rftfaiñs,le* 
gemaals.Pag 429 .c .2 .§ .Nec , Í ín .23 . fubIe¿ lo , icgc fubiedum.Pag.431 .c, 1 . l i n . 
2 .poe;ntent lam,lcgepGenItent iaí .Pag.4<56.e.2.§.Opponunr,nn.2 7. priorjs7]cgc 
pe!ons.Pag.4 8o.c .2 .§Ideó, l In . i . re fpondeo, lege rcfponderí .P. 5 2 ó . c . i . § . O p p . 
3 .lin.9-poena:.lege p e n é . Pag. 5 5 S.c. i . ^ .Obfcru din. 14. c muflí be t , lege cuiiibcc. 
Pag.5 5 9 .c .2 .§ -Ca; te rum,r in .28 . fuI t í l egefec i t .Pag .579 .c . i .§ . Nec, i i n . i 7.di-. 
í t ind:as , legcdi í l indus ,Pag.5 84.c.2.lln.3o.dareJegeclare.Pag.5 9 0 . C . 2 . R e f , 
i i n . i 7/it3,kgeijl:a.Pag.5 9 i . c .2« l in . i6 .Re l Ig ion is , í egeRengic í i s .Pag .5 93.C.1. 
^ .Procu lus j l in^ eoncedentiam,legccondecentiam. Pag. 3 94.C. 1 .$.Ref.4.Un* 
aO.SeríptaraE,lege fcrlpte. 

Hielibec in ícr lp tus , t r3datus ,d i fput3t*ones ,&quxí l lones ln ^.part .D. T h o -
mse,&:c,demptls his mendls fue cxcmplarl fideliter refpondct. Dat M a t t l t i dic 5,' 
mcníls A p r l l i s a n r . o i ó ó S . 

Zícent.V.CáYÍos Mufeía déla Zlána* 
A A * £ £ £ # $ § # * % f * $ * -% 1 & I % % & * ¿ 1 i f * * # é ñ 
¿ÍS *S<ii tfí¿ «la «íi' «f« fiTS ¿fe (ííS jiTS) »13 <te *&> «ÍHI fitS ®á «dS W3 «8 O* fin) fitS ©i} ¿ÍÍ; «¿d «te aáí W filjf 

TAíTaro los Señores delCofcjoRcal eííc libro ¡nút{-\hdQ,Tractáttisi'b)fpíitatío 
neSj&Qxtfthnes in tertfam partem D.rl jow^íCompucftopor clP. Antonio de 

]aP3rra5áícis marauedls cada pliego,como mas latgamente confia de í d o u g í n a l , 
derpachadoenel oficio de D k g o d c Yr iuna Mauamucí* En la V i l l a de Madr id a 
áozz días dei mes de A b r i l de i ó 6 8 .años. 

Diego de VntQna Nauamucu 
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i o r n o c o D i í n e o t u ] 

r a c t a t u s r n m u s . i ^ e a a c r a m e n a s m o e o e -

I r a d a t u s S e c o n d u s . D e S a c r a m e n t o B a p : 

T r a c l a t u s T e r t i u s . D e S a c r a m e n t o C o n f í r -

m a t i o n i s . 

T r a ó l a t u s Q u a r t u s . D e S a c r a m e n t o E u c h a -

r i f t i x . 

T r a d a t u s Q u i n t u s . ' D e S a c r a m e n t o , & v i r -

t u t e P o e n i t e n t k . 

T r a c t a t u s S e x t a s . D e I n d u l g e n c i j s / & a n n o 

S a n d r o l u b i l e i . 

T r a ó l a t u s S e p t i m u s . D e S a c r a m e n t o E x t r e f 

m a e v n a i o n i s . 

T r a d a t u s O d a u u s . D e S a c r a m e n t o O r d í -

r.fíi 
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A d L e ó l o r e m . 

D O C T O R D . D I D A C V S O R T I Z E T M O N C A Y O , 
O h m in Diui Clcmcotis Martyris Magno,& Nobiü M u l x o 

Toga infignitus ,liberal¡um Artium in Complotenfi Acadc-
miaCathcdraíiuSjSanél^EcclcficCathcdralisScgouicnfispro 

concionibusMagiftfalis ,nuncSan¿leCathedrálisEcclcíie 
Catihagincnfis pro Sacrse S c r i p t i H í c incerpictaiionc 

Le¿toraIis Caoonicus. 

P R A E F A i T V R . 

S T Deus tn C«loreuefdns*vijfleyíd, Sed , ñ Trimus difcendí 
árdornohiittds efl Magif ln 3yt h m h o ú s q ü a l i r a t e m , q u i de 
M y f t e r i j s a D e o E c c l e f í a ; i e u e l a t i s d i r q ü i r i t , ] . r 2 e c o g r i o f c a s , 
g raceLedor jobfecrca t tcndas .Cufp is acus n a u t i c ^ M í g n e -
ce tzS:x S e p c e n t r ¡ o n e m ' i n d i c a t , n a i j e m q u e í n t e r roaris p c r i -
culagubernat jqua p e r v t i l i s n a u i g a n d i a r s e í F o r r p a t u r a i r t r o , 

VC c e c i n i t a l c e r , ^ r f t f o í^ 'Ve/ü rdtes.remoquereguntur. Sacra Theo log ia , 
in[apienttarfud ontnidfedtDeus mare t x t ü t magnum,®* ffifwfúini EccJtfia 
nauis eft^juas in Sacramencis fuas habet rábulas poft naufragiuni. Folusnon 
incertus^Sepcenrriofixaefi: A n g e l i c i D o í l o r i s D . T h o n i ^ Aquina t i s ñeJJa, 
fidei, racionifque lumine irTadians,Magnes nofier Mag i f í e r irggnus : s c u ¿ 
Magnecica^geniolummeum tanc iMagi f t r ig lor ians d i í c ip i ] Ia fum5cuius i n -
celleflruali conendu Polum dcábrirse manifef to, arduum dirputar icr is O c -
ceanum nauigandiar tem monftrando^vt fie A u r h c r ccgrcmir je j&: opere tí-. 
l u í l n s ^rte-avd-t „ quod difeurfus natura def íderac . N e c tranandi char-
camexcraneam repures^cum fie ego vocicauerim Epi f lo lam, quam m e m í n i 
ex Sa lmant ícenf i A c a d e m i a i n Complu tenfemnd me r/b A ü t h o r e f e r í p r n m 
a í í e rc iones fingulares fuas inf inuantem, qBíe leda?, f e l ed^quead arguen-
d u m ^ r o p u ^ n a n d u m j i t t e r a r i j s adibus príer idendurn, p r^ led ionerque pu
blicas Theatrales pro C a t h e d r i s , g r a d i b u s , a c P r ^ b e n d i s M r . g i í I r a h b u s J v b Á 
feofferebar occariOjexpetedis^capaciracem menmOngenue f a í e c r ) í i c a d c -
quabantjvt in Palladlas fundiones feceurdus p r o n m p c b í m . f o r r u r a e q ü i -
dem,nec fari recufojquod in grat iarum adionem experhis recegrofeo. Vna 
chartce Auchoris linea ad ideam horariam ÍLbera í r r i í n regula : 5¿ qnidde 
info condicam? A c a d e m í a r u m Pontos N e b l í e s per.:;rrrV;s \ Sü íman t i cXí 
Compluc i ,Nea p o l i s , R o m x t r a n s f r c í t a u i c n n r q u r m q u e d i f fvcul ra t tn : r e m -
pe í l ac ibus rübmerfuSjfemper í o e l i c e m j p l r u f i b i l e m i r g e r i i , & d c d r i r ^ por-
cumobeinuie fecurus, O áhitudo ¿¡uitiorum Jlifícñtiit , fe;f^r/á? Pf/. 'Sed 
cuamuis uonderauenc D o d o r Genr i i - í n 11 . a d K c n i , inc^mvrghcnfi-



hilld funt ¡adida e¡us3Ú* tnueflirahiksyt* elusl P r i m ó camen p r x d i x e r n t , 
ípmftbil ia Dei a creaturd muyidi fer ea, qti<sf<í6id funt,intelleBáí Confp'iCiuv 
r?i>*»Cumqne Sacramenta Inulfibilisjrrdtix ftntyiftbiUs form*, per ea qiíaíi 
manuducimur i n cognit ionem i n u i f i b i l i u m . Yode nonabfque myfter io 
in huuis l i b n fronre ciculus inferipeus apiparctiSdcyame^tortíSércand Scho* 
l<tfiice,0* Mordliterdi¡putdtionihusreferdtd»NamSi^rCdnum(ectCtume(x? 
<ih*Arcd,inqud;(}ít6 cUufd ffintjtttdmdneatidec'iuatum,S¿ p e í ' c a r n u z pa 
tec i n N o e c i c a , ¿ c e f t a m e n c i , c u m L a u r e t o i n t e I l i g a m ü s E c c l e í i a m , lam co^ 
fíat , quam r e d é Arcanum ad Ecclefíse abfeondita fignifícanda adapte tur , 
quee per Sacramenta praecipue aufpicamur. Quamuis emm fit pro loqulum, 
Qu.idEcciefid non iud'Cdt de oceultis, hoc eíl: , cuna m d i t i a externa non appo-
nuntur: ac perSacramenta,qu^ ex m&itutionefenftbilta funt fimd ad oceul 
corum noticia penettare valer E c c l e í i a . Q u í a f i c u t arcaclaufa c laueaper l -
tUTi fie Arcanum dirpucationibus referatut .^e-jf^ enmejl j a ferdyfera aun 
áh dfferere(inqnit Ytñ.n%)eo quodjorthus ad iun í í* opponunrur fer<e defixffo-
flihus , quemddmodum ea , qu& terne afferuntur, feu inferuntur , ob quod cum 
d í r p u t a t i o n e s ad aíTert iones aperiant viam,ad Sacramentorum feras,qu^ m 
valb isEcc ledxexcanc , clauem ^ quaadeperiendx í u n t , a d h i b e n t , í i c u r c l a -
uum Nauis difearfus tenent . Difputave enintyyt inquic VanOyEjlydldepu-
rum fdeere^per traslationem dtfceptdre,diJ]'erere,eo quod apurare eft compa 
fitum^quodproprie fi^nificatfdlfayinutilia) & i n ^ u ñ i j e r a ex quacumque re a 
^ e r i s ^ fertilihus refeeare^hinequeputari ^árbores dtcuntur>vtüffert C o l u -
me la l i b r . i.Prascipueque vi tes putanturjad cu ius i rudus l iquorem e x p r i -
mendum^nec torculanbus fuá defici tclauis,quaarcanum ec íam ma te r i a í de 
Sacramencis, ex cognomine A u t h o r i s Parra , p u r é liquec referatum. Qua 
c laue ,enaper tum ¿ / ^ « W j q u e m Apocal ipf is 5.viderat loannes^Jn/cr/prww 
i n t u s & f o n s fivnatum f in l l i s feptem: Per quac f ig i l l3 , feptem in t e i l i ge Sa-
c r a m e n t a , í e c u n d u m D i u . P e t r u m Damianum ferm. de S. L u c . E u a n g e l i í L 
V e r u m fep t imum nunc non apentur , fed ad oppor tuniorem o c c a í i o n e m de 

M a t r i m o n i o e x n d e a g e r e r e r e r u a t u r . A t , v c n i ¡ c i rca p o c n i t e n t i a m d e í i d c r d 
t u r , f p e c í a U s d e I n d u I g e n t i j s > & : l u b i í e o a n n i S a n d i a inquibus e t iam E c c l e -
fias clauis d i g n o í c i t u r , indago curiofaaddi tur . 

Lege i g i t u r ( íh id io fe L e d o r ) huius f e l e d i r s i m i operis t r a d a -
t u s ^ P a r i l e m í c l e m m a t u m q u e leges f r u d u s ; d í r p u t a t i o n e s r e c o l é , pu t a t i o -
n e m v i t i s á fuperf lais j infrudifer ifquerecognofces. Qníe í l iones perquire^ 
fine quse í l ione , l icpre doctrinas e x p r e í r o j f a t i a b i t u r fitis,nam dubijs refpon-
f a í o u e n i e s f a c i e n t i a facis. A r t í c u l o s adi(fic e t iam appel lantur jqai de nodo 
a d n o d u m m v i t e videntur)ar tus ( á q u o , &:arcicul i )ad fententias fufhncn-
das fort ifsimos acquires. Refolutiones 2ttende3gemmas {turgent enimin 

•palmlte vemm* , apud V i r g i l i u m ) p rx t lo í i f s imas fpleodentes miraber is , 
Qnse.vt ftellse micantes fingulanaindicant^ftellatis fignis radiorum íngeni ] 
fpeciale acumen d e í i g n a n t i b u s . E t Cigemma OCHIHS etiam pa lmitis dicnurs 
v b i ftellata figurafur fimills/» ; " » ¿ / / ' c e g e m m a , o c u l u m appl ica , rub t i l i : a te 
v ideb i s mirabiIia. 'K/«erf no jira flor uitiCLÚDS flores fruflusparrurlHnt. Flores 
apparuerunt inierra nojlra, Tempu^ putationis aduernt. Difputnt ionis^ 
nempc,deSacramsntis y m x . I n terraiwtimm^oflra.VAi enim A u t h o r ulo-
r i a ,& : honorlficerianoftrxLaminitanqe.P rouinc i x , l̂ a rr ia Villa - n o h Uta n u s, 
qux fi ab Arboribus^quse Rob u r a a p p ej I a n tur , nom en accepic^iam a íoi uzn 
d i n c j quarex vicls efFsdibusgeneratur, ex v i c e , feu Panlema he R c b t í r . 



Q o? fortirefjwVuKVJifer roboreror f p í r k o s ^ n n i m n s , íng^nmí t i i brudlclone; 
vsael icec,fol íela aclcontraria argumenca f u p e r a n ü a : v e í c l e n r i a fuá Au thor 
patr ia : n o b i l i t e : nome^quafiMagifcer dicenSjdifcipulos robu í los facio^ro
bar u ibvoinVi lU'Roble-do'Rohí ir enimpey trdnsldtionem fammitur pro ani* 
mi fortitudineyjud qui\queduratddusrfas pericuid- A d u e r í b f q u e t é m p o r a 
v i d o r e c í a m Lie l íber durable, quoniam genmm ünguííitiCsimnm concinec, 
vate chín'dntc>Vi£íífyus venium dehet hdhere l í b e r S c h o h ñ i c e qu^Ctionibus 
inquine^ 3^ Mora l icer refolucionibusdocec:optime quidem. N l c i a i r enini 
Moralices m ra t ioolsdicraniine refpicienci mores, quod e x a d o l u d i d o f o r -
macurnudic ium aurem hoc p o í l r i g o r o f u m examen re íu lcac ex d i f c u r í u ; v n -
d.e q u i ha íus operis d i í c ip l in í e v a c c a u e r i c , a d a m u í i m T h e o r i c a m í 6 c M o r a í í 
tacem áft Sacramenas feier, qu ia rem per caufam cognofcec.icaque ve ru -
que T h e o l o g i munus perfede noí le r P r í m a r i u s a d í m p l e c , i n eoque primas 
f e r r , á Sacra edoLl;asTheo!ügia3qüx fc lenciae íc fimal l 'pecuíaciuaJ& p r a d i -
ca.O quam recih í l u d i o r u m faic Regens,c|ui fie í ludences d i r i g í c , ve Scho-
la í l i cos Theologos d e m o n í h a t i o n i b u s conuincac, 8E Moralesad regularam 
exequeionem perducat! D i f c u r í u s enim Morales v i m , & quiecem,velut i n 
cencrojconferuare v idencur , íi conneduntur cum fpecular iuis , quibus fub 
a lcernancur :a l iás v e r ó j í i non^deenmencum ip í i , ac perconfequens mores pa 
r iuntur . Confuetudme apud Anciquos vigebac in ancepagmetofupra vaibas 
do mus v i t i s frondes apponere,qux vmbrofara dcledacionem aíFerrenc ; fie 
In .ad H e l i o d o r u m r e f e r c D . H i e r o n y m u s d e hoc mote.QuiBaftlica* 

yitium pampdnis adumbrar i n v h í fu p pone pampinos á vice radicaca penfiles, 
alias í iccani per i renejeopoqueno p rode í f enc .Ac cura v i c i s á radicei l los fo 
uer,frondes vírides}<Sc í n t e r eas raagis frudus conferuat^vmbramquequief-
cere cupientibus apear.Ecce^e folia l i b r i M o r a l i a fine radice ,&: fúndame _ 
co marcefcanc,ad i n c r o i c u m e i u S j f r u d u o f a z . v c b e n e r a d i c a t í E V i r i s j f e u Pari 
l emx,ec iam peruti les frondes incer opimos Theologias frudus vi rentes , §c 
vmbrances, ve quifque S c h o i a f t i c u s ^ M o r a l i s accedens5&:dí fcensJpofs íC 
i nce l l ed . jmquietando,cum a.Cantic.afFarL Sub^mlrd ilUus-^uemdefyde^ 
raucram f e d h & f m c í u s eius dulc í sgutur i meo. 

D o d r i n a m a c c i p e , S a p i e n c i a m e í l i m 3 ; eft enim InÜhSpír i tus ifitelll-
genti&ymcH5>intelU£ibilis3mmdíisJfohtili$,Q^Z}iov prsedida expende.Pri 
m ó eft Vnicus^mx rarusj Vnicus,quia de Sacramentis tomus folusj Vnicus , 
qu ia inb reu ixqu iua iens pluribus: Ideo enim d í c i c u r f a p i e n r i ^ 7. Vmcus, 
inuítipleXihteuitztQ conueniente plurima compledens. N a m quamuis non 
funt longd^quihus non ejv^uid démetepofsiSya.ztamen,vt erudice S e n e c a E p i » 
í lo ] .S^,Debetfcr!ptortotum comprehendere fub exiguo: Nec a l i enumexem-
p í u m eft á S a c r a m e n c o . E c ve Valenus M<ixur\h,MHltdi&Mdgnd hteuitdte 
trafianda funt. N o n e n í m j c a p a c i c a c i s , nec temporis fuppetuntbrachiaad 
excenfa voraminaampledenda.Concifus prodic rtyluSjdumberie fciíTusefi: 
c a l a m u s . C í n g a c u r qais3 dum p o t e í l ^ p p o r c e c ^ c a u e n s ^ n e ipfum alius poftea 
o rxc iosa r .S ic aiebae M á s i f i e r ad Pecrurn. Cum eííes lumorxin^ehas t c , & 
ambuldhds^yhiyolehds'-Cum dutem fenueris sextendes mdnus tuas , & alias ts 
e w r e t , & ducetrfuo tu nontis. V i r í s quafi minor eft í n t e r ArboreSjfed fere 
vci l iores ferro valer f rudas .Cler icus humilicacis Regular! profcí 's j 'oneMi 
ñor el lAuthor>breuis mopere,magnus in vircuce.Secundoefl: tntíUigihilisy 
cuia clarus.Sed quomodo c iá t icas breuicace coraponitur ,cum alias dec-rire 

í í u r , 



tUTySi hrems e ffe cu^io^ohfatrus fo* Ac vrrumque confeq t j i tu r / i ^cfimlnn ? 
iTjc ,vr inhocopere,procedacurief temmforma^«<cdnteffem,fp@fcieíTÍ! j • 
chricudinerr;5^ cum ío rma í k r e g u l i s artis induda ) *dyfyue ah tíi o 
nnncnpetHY.opx formu 1 inatem obferuando di í ler i r^&: vfque ad áp i ce s dircur 
r i c ^ c o a r d a c n s m c e d i c . E n r a r í a s j q u o m o d o n o f t e r M a g i r í e r ^ V ^ - ^ r f - f , 
breuiLicem cum ch r i t a t edeco ra ra .V i s clarnraexemplum3tene. í § m btx 
c l a i i o r . f o rma ta ind l e p r imó ,an ID q u a r t o í H ^ c abfque dubioAf/ 'cf J fomm 
remaius. Quare, cumeadem ficíSecundum D . T h o m a m i .pare, q i u f í l . 6 7 . 
arc.4.in refponC.ad z .á icemem3Quod¿l la luxfuit lux So l i s .Kzúo In p romp-
tueft-Diungabatur p r i o r , i d e ó q u e fie cum cenebris erar veluc permixca.,v c 
auxi l io D e i videacur fliclum,^«oí/diuifít lucem a tenehris. Ac quartadie l ux 
antea fparfa in orbe fuic Solis c o l l e d a > i d e ó q u e l u c i d i o r , & : c l a r i o r , v t in ren 
fior , qu ia '> í> í« í , radiorum SoMs^nitd^oYtioY efl feipfadifperfa, C u m quo, 
í l ac .dup l i c i propriecate opus l í l u d á n i m o s a l l i c e r e , faftidiumque v i r a r e . N a 
VC H u g o n . l i b r . 1 . D l d a í c a l i a i t , LeBio duchus modis animo faflidium inve
tere fjlett<& affligere fpiritumiejiíalitdteyidelicetifiobfcíiriorfuerit3& quan-
titate^fi frolix¡or exttterit.kz tu.c c o n c r a , I e d ¡ o n i s ftylumhabes clsrum,, & : 
breuem,vcpote ad a t£ t am regularem fphseram Solis r eduó tam lucem» 

T e r t i ó mundus efl,id ejlpurus^ter^Hs^olitus^náh e lcganSj&verusmam 
fine vericace deficic e l e g a n c i a . P o ^ e í / » rattonal 1 t u d i c i d o ñ r ' m d m ^ e r i t a -
tem-iQUdi erunt inpeííore^4aron¿áicizui: Ex0d.2S.Cur f i c l D o d r i n a m appo-
nere non fufriciebatí A d quid verirasadijeicur? Sed,cum l i l a de íe ru ianc ad 
SummiSacerdocisornacum,iamIfidorus P e l u r i o c a l i b . 5 . E p i í t . 6 4 . h o c c o n -
g ruum prsebec ie(pon(utn3Veritas ómnibus artibus, & difciplinis ornamenté 
ajfe rtjfi abfit omm ornatu,& elegantia carent doBrime» Ergo v b i d o c l r i í ' x 
adeftornatus, ade í t vericas. Hifpane ver te rem: Que (ola WVerdas es adorno 
de la doBrina-Quiá indedubicas .?Memorar isNobi l i fs imum Parenrem, Í N 
l u í l r i f s i m u r a Vi rum,Venerab i lem Pacrem ^íuo-uflinumdeadorno^Sa^iet}-
t i f s i m í e ^ C l a n f s i m s e ^ a d m o d u m q u e Re l ig ió la : C i e r i c o r u n i R e g u I a r i u m M I 
norum Sacrarx F a m i l i x G I o r i o í u m F u n d a t o r e m ? Nonne Rel ig ioms funda-
to r i?arens eft e iu s ,& cutorjvc cuicor? Tu to raucemminorum non ne eft ma-
í o r í V c haberur in l . f í o . C . deleg. t u r . í i cuc eriam MaioYum>appelldtior)e,& 

Parentum omnes (upsriores benignainterpretatione continentur.Vt inqüit M i 
fing a d i n f t i c u c . l ü í i : i n d i b . 5 . c i t . 6 . n u m . 5 . & : conftacex leg.Parentes 4.de i n 
ius voc.ErgoCier icorumMinorumSuperior jFundacorjParenSj&TocorjmLi 
ior , feu fu m mus eorum Sacerdos e r i c I n cu ius prudencifsimse fundar ion is 
pectore fundamentum (ux Regula! v í d e t u r Raciónale i u d i c i j / m quodoe l r i 
ña f p l e n d e t , ^ ver icas:Qiiomodoenim vericas abe íTe t , v b i ^ ídsmo excni -
piar v i fcuns a í s i f t i c lErgo in Auchore caufx refpondec eftedus^Parri 61 i.n;., 
pupilus tuco t i ^Maio r iMinor ,Rad ie !a l ca ve r i t ac i sp ropago .FÉr / f í í ^qu iden i 
de térra, hu ías Minorirarisoyfrf efl, Nec , quse pra^dicOjalicer, quani í y n c c r a 
prolarione ver icac ís ^domo.Quarto jubtilis e f l^un ingenij acumine per i -
cus,difftculcacibusnonobftancibus,fubincrac: f iedic icur fapiencia:, v b i üi* 
pra, ^c«f«.f ,^»íw»z/?»7l ' í , f rf í .Subcil is ,quIanon fuá feient ia infí ícus^nec i-t-
pienEÍa,&: prudenciafceculifuperbus.vcpotealeexi f t íma tus i 
aucem exceris minor eft, Acomus eíl:,pur.«5lum eft. Pun íbum vero m qféH I i -
bet linea aptum eft ad fijbcilicer penetrandum.Ob quod MáCthasi Í I . v i : -
tur d l f t u m . Qgid ubfcondtflt h.tc a fltpentibHS.O*prudentibits,^ reii&Ltfl' #4 

pstít-



fdruuüs .Vhi D .Gregor lus 1 ib . i T - m o m l . c í i p . 7 - e x p o n í t : NonfuViunxltft* 
11 ::pt edJlttlris,¡edpar iü l i suumorem fe ddmndffe tnnuít^nondCumen*Snhú~ 
j is e t inm , qaia nouicer reioluens. Nonne íubci l ior v i rus ,qo í circ.; e.?ndem 
réffl , fe rnateriam in cadem v ía veftigia í u b t i l i t e r delineara i n í p i c i c , 
quam toe oculorum, qu i precedentes, ex propoí icoque mirantes non v i d e « 
iixnvsed dicetdlinuis (vQtba func R u p e r t i prolog.in ApocalJpf .poí t medIU) 
fatis e í l^ucd ali\ meHorcs y & fdnBiores Do clores inuenertint, atque ferip-

jerunt'.lllicitum efl^temerdrium efl adíjeere quidpidm dd ed, qu<s a nommatts, 
Ca: h o I i cifj u c P d t r ¡bus d i el d fu nt\dtque itajafl i ¿¡um fd cere legent: bust a uven-
do multitudinem commcntdrioYum,^4dh<ec incjudM^nimir um fanclarum ferip-
turdyum fpdtiofus eft Agcr oinnihus Chnñi confejjonhus c o m m u n i s t r a c t a -
di illas ntillo iure negdnvotefl liccntia,áummodo falúa pde-̂  quGdfentit ?dicat> 
ac jcribat.F&zeot cum E c c l e í i a í t . c a p . l ,v\AO.Nihil ¡ubSole nonunutam enim 
fYacefstíin ficculis.quáfíierunt ante nos. At,quod h i í f tnouum j'ubSole debeC 
ince l l i g i tocalirer3non Tecundum par tem,ve i fecundum modum, quia plura 
íi c non a, v e I ncui t e r a ppar en t ia non tas e í l abnuere, leu A n g é l i c a s Doctor 
1 . p.q.75 .are. 1 .iftnro locum explicar,Í^OÍ/mhilpofl modum(id eft p o í l d i e s 
creationis) a DeofaBum eji toraliternouum^fpecies emm^fi qu¿e dpp/iyetpr<£* 
extlterunt in quibuj'aam atttuis'yirtutihus, Qu£dam'\>eroprxcejjerunt fecun* 
dum fiwilitudinem.De í p e c i e b u s phyficis rerum l o q u i t u r , quarnm a!iqüx% 
quamuis de nouo3ppareant,in fias caufis c c n t i i i e b a n t u r í í e d d e ípec iebus m 
tent icnal ibus eadem m i l i t a t ra t io:nouitatem enim p o í í u n t d e m o ü í l r a r e j i i -
e c t ad p r e l a d a pr inc ip ia fundamentr- dtbeant reduci jVelad í i m i h a , á 
p an t a t e deduda.ScholarumSol ef lD.Thomas,e ius í en ten t i í c i l l u minan ees 
radi j ,nec a b é i s A u t h o r i n á t o m o d e u i a t j f e c u S j V t l n n c c e n t i u s V l . a í i e r u i t p 
yeritdtis tvdmite deu/aret.Yctum f t b boc Soie d e d r i r ar a l iq ind antea con-
t e n t u m de nono potef t apparere. A f t r o l o g i e n i m ex coelefíjs Tplier^ o b í e r -
uatione Stellas quafdam K¡m fub So l é , iam íub Luna occu l t a r i , & apparere 
ccgnouerunc.VnatArgolus a p u d E p h e m e n d e s A í l r c n r r a i c o r u m l i b . i . c a p . 
^ . i n q u i t . Viderunt cbj erudtores fy deru m) wodoln a tn, 77. odo alteran, StelUm 
oceultari Se cap. 17. Obferttarunt Neoterici Stellas de nouo benitas 3 ¿QDOUO 
apparentes i n t e l l i g e r e m . E n i n D . T h c m s e cceleí l i v ia , dcdr inaque Solari , 
e i u s i l l u í l r a n t i v i r t u t e , i n h u i u s L i b r i / « ¿ / c ¿ , n o u i t e r o í l e n d u n r m ftellula^ali-
quid fpeciale indicatur.Tjncn contrapee prieter ipfilm5Íed cum i p í o , & r i : b 
ipfoAngelJcoSoIe^&iuxta tant i Prarceproí is m e n t é chr^}qüsmijh r e í c Ju-
t ione í lng i i l an c x p o f j t a m . í n q u i b u s d e t e g e n d i s í o l i A q u í n a t i s S o l i d e b e t u r 
luXj f tuc io fa mf lue r i a .AufKon n o í h o i u d e f t í í u s labor. Dcdoremaud} M á 
x i m a in prxfarione aáVcntztheucumiQ^Utritur-.danirjciMnsyereyeilMtni'-
me^fedper pnorum jlnd¡d tn dom & Vútníni^quodpojJumusJaboYdmus.^n in v i -
n e a D o r n i n i V I t i s elaboraca5dumTcll;amenri Veter is ,vi : N c u i Sacrarnetc* u 
í r u d u s in geneie3& in í p e c i e p r o d u c Í t ; p c / f y í deThefauro Suo noua> Ú^l/e-
tera*Jn par t í s nojiris (concinni t C a n t i c o r . 7 . p o m a noua fiñ/ttMayéi-
ieEie mi^íeruaui tibi-Et cum Per PowdGmnesfru Bus ex arboribus prouemen -
tes inte}ligamar5¿/í:/f«/- enim Po?^«77z(íecundinriVarron.]ib. 1 .de re r u í h c . c . 
3 1 .^Idcm^quodPotomum a potu.eo quod^icem petus inabispr&heat iprxcipuh 
botr is , fea vbis í i g m f í c a n d i s P c m a accommedan ro í run t r f i qu idcm plus l i -
cor is con c iñere v identur .Vnde hxcFoma noua^&'yeterd^huic V i c i , & Par í -
Icrti.^ cotnparenx í e r u a u . Vecera cum nou^ace^ noua quoaaexplicanonern, 
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A n ^ e l í c í D o c l o r l p rop r r jm ,gcnu in i ! m5¿¿ verum fenfum nifequendo : v t 
enim A u ^ u f t i í s i m e d o c u i t A u g u í h n u s c o n f e í T J i b . ^ ^ 
niño in his'ysrbis)at(jue cogitauir^cum ea jcribeyet, qutdquídí)icye*'i yotuimus 
i n u e n i r e ^ quidquid nos norífotmm»s,Aut non*>o[fumas, attamen in sis inue-
niri potejl .Vrxíornm ¿b QOtiiuiyVt P ü ú p a t e t i c c i n Sacra T h e o l o g i a d i í p u -
ZQZiQ^xftiomhiisPraambulis w z ú z z ú ^ í t a Mente precie parare v i a m . N a m , 
ve adren"* SenecaE níH:^ ¿.Patetemnihus'yeritds, nondum ejl oceupata , mal-
tmn ex-ilLifuturis reliBum efl. 

Acccd ic ad ipfam aíTequendam Tana i n c e n t i o ^ o d e í l i V graultas 9 mo-
rum hoaeftasjvitsque Author i s probi tas jqu^omnia , v t ex bona v o l ú n t a t e 
dimanant ia , iuuantad v e r a i n r e l í e d u p e r c i p i e n d a . N a m , v t f u b t i l i t e r C a -
iecanus , Sicut hor>4 dilpofitioguflus ddtgufluidifcernere differentias [aporus 
ftchon<t d: ¡pof i t io ¡untdt i s 5 f i eflbond , ddt tntelleftui difeernere doSírindm 
ex D ^ j é ^ c Q u i b u s a d d e fuam i n f a t í g a b i í e m a p p I i c a t i o n e m . P r í e p o í i t u s ad-
e í l i n Sacra fux F a m í l i x D . F i l i p p i N e r i M a t r i t e n í i Domo ,d ign i f s ime q u L 
d e m ^ a d ma io rap t í epon í opporcerer.SedjCu ei proponi tut jquod preepona» 
cur>rerponder>quod ^ . l u d i c . Scriptam efiycum loquuta funt lignd dd^itemí 
V e n i i t r imperd nohis. Qugrefpondit eis. Nutnquid pojfum de[erere yinum 

( i d efl: defcecatum inter alia de Sacramencis ftudium)^»e>¿ Uti fcat 
X)eum)& hominestEa i g i t u r v o l ú n t a t e , q u a t i b i exhibetur ,accepta l ibrum^ 
&:aptum ad eius intel l igentiara habebis incelledum:P/rf enim affettio iuuat 
adopinandum. D e ómnibus quidebeneaudiremerecur A u t h o r : n a m . & i p -
fe de í ingu l i s bene loquj tur j 5¿: fenrenrie e ius^eque i n m í n i m o C a t h o l i c i s 
d i í T o n a n c a u r i b u s r e d a d i f p o f i t i o n e v a l e n t i b u s . S u n c p r o f e d o , a l i á s , aures 
€Ín t innantes ,qu íe ex propr i j humoris m a l í t i a rumorem perc ip iun t fa l fum; 
A u f c u l t a CaÍQpin .Tinnire quoque dicitur ¿uris* cü inc luf t [ubt i les , & lenes 
^dpores per membrandm illdm , qu£ mduribus efl, emer^unt^ &[onumillum 
f é i i t i u m f¿ /«»í .Famam ergo A u t h o r i s percipe veram5nec fídem ex p ropno 
l í e foaud i tu p r x í l e s a d f i d a m . Huius V i t i s f rudibus in hoc Vnico de Sacra-
mentís Tomo fruerej&r imraediate p o í l i n altero Tolo e t i am A u t h o r i s de M y . 
í t e r i o Incarnatioms L i b r o in manfuetudine Verhum infltum ex plica t um 
fu fc ip ies .Vte rqueen imabAuthore c o n c e p t u s i m a n u f e r i p t u s ^ g e m i n u í q u e 
i n l u c e m p r o d í r e d i f p o í i t u s , a d Ga i l i a s jLugdun i , v e l P a r i í i j í m p r i m e n d u s 5 
t r an fpor ta tus^padocuml ib ra r ioquoddaminn i to ab anno i (Í5 j . f b ü o t a n -
t u m p r i m i T y p i s mandaco, ad Au thoremque in fa l l ax f ignummiíTo, f r ada 
deinceps a Bib l iopo la , p o f t a c c e p c a m p e c u n i a m , f í d e ^ n o n f o l u m n o n f u i t 
exaratus : verumexemplar ia , quorumali js f imil ibus carebac A u t h o r , f e 
i n u i c o , nonabfque Bibliopolas auidi ta teperniciofa,det inebantur . Donec^ 
liece f e r ó ^ o d i c i b u S j p e r d i t o a u r o ^ e c u p e r a t i S j t e m p o r i s , quod pluris erar, 
t i b i i l l a t a m in iur iam CarpentanoadoculosextantiPrselo v ind ica re curn^ 
u ic .S icu t de alijs in pub l i camded i tusv t i l i t a t em excudendis cc rúb i t ,&:cu» 
r a t . N e T a I e n t u m , q u o a l i o r u m d i í c i p l i n a m fuperlucraturus eftsabfcondaca 
P r o u i d e L e d o r j M a g i f t r u m tantum lequere . t a l eml i t t e ra rumParen t^m vc 
nerare:indeque teProlem f e i é t i x progrefsibus magnamjaugurorjfunjraiTU 
^Nam.vt C a í i o d . I i b . a . E p i f t . i 5.alíoquitur.PKÉ?^/a'tf«íí£e nojlns ratio e f imvp* 
ta futura traBare)& ex Parentum^irtutibus Prolis indicare fuccefTus; qula 
hona certa funt*, qus fidem ah exordio trahunt. D í ímor igon f í c i t difcsrCyqa^ 
€onjHeH¡tradicit:ts oHÍÍítlare.VzQíiciasfoiiunzZífsu'nQo 
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T R A C T A T V S 

V S 
A Q V j e S T I O N E SEXAGESSIMA. 

T E R T I ^ P A R T I S S. T H O M ^ A Q V A D E 
S A C R A M E N T I S I N G E N E R E , S E R M O N E M 

1 N L I P Í T 1 N S T I T V E R E . 

% £ ^ ^ V C V S Q V E Cum A i > 

Verbo Incarnato ícr^ 
moncm inft i íuínius; S¿: 
quía Sacramenta nouse ie 

gis jp íb inca rna tüVcr -
b o v l r t u t e m » ^ cfficaoiamhabcnt, vt 
ad prooemlumhulusquíef t ionls Inquíc 
S. Thomas; iam iam cü codem de ípíisr 
Sicramcnris (diurno fauente numlnc) 
fermo noüer per al íquasdirputat loncs 
dirigí tur, ¡n Ipftftjac, v t mor í s eft, m e 
thodum fequemar Angcl ic í Doctorls. 
L i h o c c r g o traclatu í b i u m e a difputa-
bimus,qax ad Sicramcnta pertlnent In 
e o m m a n ¡ , m o r e S. Thom£E,quI, v t Sa
cramenta In partlcularl explica ret,prlfl 
de ipíis í ceundam ratlonem communc 
Sacramcmlcglt. Primo,ergo de natu
ra, '^ eíicntla I l lo rum; fecundó, de co-
xumnccersltatc; t e r t ió , decffcdlbus, 

oumero eorum agemus;¿cqula prin
c i p á i s eorumcffcüusgra t ia eft dluinaj 
ve ca,Qua: dlclurl íumus , In gleriam cc-
dant Del ,d ;üln! tas abipfo p-. rSpIritum 
S a ^ t í m In cordlbusnoftrls diífaudi pe
ía mus. 

D I S F V T A T i O ! • 

Circa q-ásítiotiem 6o.TeYti¿ partís S.Tho-
m£. De natutaj&'iVi'dditate Sa» 

cramentofum IñWM* 

P 
bf tqcá t e .̂e Incarnato Verbo per 

^ 9. quícftlQacs lato caiamg In Jiac 

3.part. cglt S, Thomas, iam á quxñlo^ 
neóo.Incipi t agcrc,dceius v l r t u t c , & : 
e f i icacIa lnSae íamci i s i in i í laquc QUÍI;-
ftlone per ó£lo ar t ículos natuianv, ^ 
qulddltatem , tam mctaphyficam., qua 
phyficamexpí lcat , ineodeque exami
nando to t i nosetlamerimuscum exce-
rlsScholaft icISttumhíCjtum in 4 . t u in 
denlque all;s in loéis apud D T típmáttv 
ad marglncm cítat is . Moraí i f ta :autcm 
agunt de Sacramentis In geni re , In íuis 
Summls, vt facltnoulfsime nc-fter FU-
güera in fuo t ra¿ t . i . p c r qu inqué capi
t a l fuos ar t ículos. 

Qu^nnm fit ratto genmea covfiituUHA 
SáctAmentil 

Q V ^ S T . U 

I N Hac re pr imafu l t fentcnt ía , ve l 
potius error Phliippi Mclanchton, 

qui fecutus fult Lutherum,&: Calu inü , 
lib.4.. cap- ínf t I tut Ionum,aírcren-
t l u m , r a t i ó n e m SacramentI gcnerkam 
cófif terelnquibuídam eseremonijs, $C 
rit'bus ad cuitum Del pertlnentlbus* 
qu lbasaddhac f t á Dco promifslo gra-
t laí , 5¿retnIfsIo peccatorumperquan-
dam non I m p u t a t í o n c , 5¿: non per gra-
tlamluftificantem. 

Inter Ca tho l í cos autem prima fuit 
f en ten t ia^ modo eft,ratlonem Sacra
mentI gencricam efte ratlonem caufas 
paríter cum ratlone (igm pra<5llci,ita v t 
YEtum^uc insret InrErioaem fórmale 
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coní l lmt luam Sacramentl j itá Magt-
í k r In 4 . d i f t 1. Hugo de S. V I d o r c in 
Summatract.4. cap. 1 ¿ ¿ Ü b a . d G S a -
cram. parr. 9. cap. 1. adquam fentcn-
tiam poceíl reduci P. Bccanus hic cap. 
1 .concmiione 1 .aíferens Sacramentum 
in genere eíle retn fenfibiiem , qux ex 
De l inftitudone v im haber úgmüé&fe 
di ,&c effidendi aiiquam íanct lratem, 
íiué ínternam , vtfaciunt Sacramenta 
iiortra¿fiué iegalem, v t v e t e r a f a c k b á t 
Sacramenta: vocat autem íanct l ra tem 
internam gratiam luítificantcm > iega
lem autem vocat coníccra t loncm ad 
cu í tum Dei.Iuxta do£tr inam S .Thom. 
1,2.quíEÍl. i c z . a r t . s . a f íe r i te rgoad ra-
tionem Sacramentl in genere pertinc-
rc, v t íignificec, S¿ fimuí efficiat allqua 
fanc l l t a temj í iué Internam, fíué iega
lem. Quana fententíam defendlt nofter 
Aucrfahlcquxft .60. f e d . i . c u m plurl-
busalljs , quospro í a aconc lu í i one re -
fertjtam Schoiaí l icos , quam Sü midas; 
ínter quosrefcrt ex T h o m i ñ i s Capreo-
l u m , é¿ Paludanum. 

Cseterum communls fentcntía do-
ect , ratlonem generieam Sacramentl 
elle príeclílam ratlonem figni ad placi-
tum, í ine eoquodint ie t ra t io caula:, n l -
fiquaficonfequenter í t a Capreoi.ln 4. 
diíl . 1. quaeft. 1. Sotus, OKamus, Ga-
brId,Scotus,&:RIcardusibÍdcm,quíEft0 
2 ,Suarez tom.3- ín j par t . á íec t . U Ca
brera hic art. i . dlfp. 1. V á z q u e z r o m . 
3 .d i íp . 228. cap. 4 quosomnes í equ i* 
tur Araujohlcdublo i . á n u m . lO.Reue 
rendifsimus autem M . Prado hasfen-
tentias ad concordiam reducir afferens, 
tam vete ra, quam noua Sacramenta ef-
fccflentialiterin genere í igni , & caufs 
fumpta caufa ín to ta fuá latiuidine,fam 
pro caufa morali (qu¿e non eft í l r l d é 
cau fa) q u a m p ro Ph y i l ca 1 n ft ru men ta i I , 
quae ftndé dicltur caufa, aílerírque pr l -
mum genus cauía; conuenire elicniia-
l l ter Sacramencis veterls legis , fecun-
dum autem Sacramentls nouaí , fie do-
cetinhac quíEÍl. dub. I . ^í. 3. o¿ dein-
í e p s , & meo ludício eft incídere In prí-

mam f«-nrenmm , ¿ ¿ n o f t r a m , ' 
v t eam pofteaexpiíca-

bimus. 

T r a t . I . d e S a C r a m , í n g e n : 

Quxftionisprxamb u- Uo 

A R T I C o I . 

PRoquíeft lonís Intell 'gcntla ob íe tdd 
1.Sacramentum, q u o d á facro d i 

cltur , l lcétapud prophanos Authorcsp 
tefte Beiarmino 1 de Sacram.in genere, 
varljs non hulus ¡nftltuti modis fum-
matur íapud Eeclefiafticos autem Scrip-
tores fummitur , pr imo p í o quacunque 
r c f a c r a ^ c c u l t a ^ latetc, iuxtali ludad 
Ephef. i . ytnotumfaceretSacramentum 
yoluntatisfu*. Secundo í u m m l t u r n o n 
pro re facraoceulta, Si latente, fed pro 
í igno Ipfius reí facrx oceulta:, & laten-
t i s , fecundum íllud ctlam ad Ephef 5. 
Sacramentamhoc magnumeftt (quodde 
Mat r imonio dicitur) ego autem titeé m 
Chfijh,&ití Ecclefia. Adfigni í icandam 
rcm Ita occuitam,&: latentcm, vt eft c ó 
l u n d l o Chrif t l cum Ecclefia , de qua 
íb lum vkima acceptione dií putatlo p í o 
cedit. 

Obfcruo fecundo In hac vl t íma accrp 
t lone iamdin vulgarem quamdam Sa
cramentl difnnltionem firma tam fuif-
fe reperlo, ne íc loramen qua f i rmi ta tc , 
nlíi vulgar! j cum Infufíicienter, 6c I m -
pcrfecle Sacramentum explicet, eilque 
huíurmodl ; Sacramentiim efi fignum rei 
Jicrx y culus InfufíicicntU;, &c Impcrfc-
d ionlsh íE , alljspra:teriiilísls , demon-
ílírant ínttantía;:nam tranfítns mari - r u . 
b r l . í . Corint . 10. fignificabat fanüi ta -
tem pcrBaptiimum conferendá. M a n -
nalbldem, fanctitatcm dandam per Eu-
chariftlam. EtSerpens .f.ncus. loan. 3. 
Chrlfturn ín Cruce penden rcm, cu 011 ri
men n o n í u e r l n t , necfintSacramenta.,1 
N o n ergo omne fignurn reí lacra-'Sacia-
rnenrum eft,de quo d l ípu tamus . 

Ó b l e r u o t c r t l o , veram difíinit 'oncrr. 
Sacramenti fumendam c i í c c c S . T h o -
m a h l c q o s f t . ó o . a r r . i.diccp.Ve: Fropríe 
á ichur Sacramentum,jecuná um quvd 
de Sacramentls locjuimtir ^ qtécdefí{¡gvum 
tetCácrkJn quantum '.fífanétifteans hom¡~ 
nes. Satis confonavn , & proprlam cíU; 
alia tam díffinit^oncm ex co mlhl per-
á iadco; í u m ^ r u í a e f t D . Waomx , tum 
criam,quia ra feré vtuntur sntlqul non 
vulgares ocholaftlci,rmrno , & C o n c l -
| i a , ¿¿ Catres, S¿ eam eriam his tempo 
?íbu¿?ylus T h e o l o g Q í u m r e c c p i r , Ha-



gb enlm de S.VIctorc/úb. i .de Sacram-
parr. 9. cap. 2. fie explica i t Sacra ¡nen-» 
t y m : cjícorpofitii', i>el mateY'ulcdemen*, 
ri¿>nfofís fenfihilitef ptiQppfifas ex funili* 
t&iine fepf jcfcntafjs,ffeex iríjlitttttonefig* 
mficsns , (S* ex pwftífícatmie contíaens 
all'juáminnifihn'm , &* fpififf4¿lem %*44 
tUm. M.icuíkr icjicentiarum úi 4» dl í l . 
I . • ic : . '-.rumnnifn eji initijlbiíis%YAti* 
"ylnodi. f 'fniA, eíi-fdstngtfiti* imAg'ncm 
£:r as ,&*cduf¿exi¡l€ns, CarhechiUnus' 
Concií l ) T r den:, fie: ?¿crdmenram. cji 
res ffpfi&uifiikteétií .*¡H* ex Dcil ' .jlítutlo. 
nefknftÍTAtis , QT1 íttjiíii'-:, tum fign i n d i , 
íum .pici'- ' d* vi-nn -ht-t, CoiKnia ai.-
tcm, o¿ Parres fere eiívtcm viuntar VCÍ-
bis. Satfidatpromiiic T í l d c n t . in pía;-
f a c d c S i r r a m . í c í r . y . vblai t : Confinta;*. 
neum ytjum Cjfe de fanciij^imis Eccltfi.e 
Sitcrami'utis ¿'¿ere, per qux omnís yer¿ fafá 
fifí ¡A, yel incípi t , yel cepta augstur , y el 
amtjft rccaperatUfy&C can.ó.dici t : Siqaís 
díxett t , SaC'Amet!t¿ noiu legts non contU 
fíete gfátiám, qudmfgnlficéint > (lutg'&ticí 
ipfxm lonponenííbus óbicem non coh fcrrct 
p$íj¡fi0ít tAntíimextetna Um accepta per 
jidsr/z gfA-ixjyeí iuf ihU,&not£ qíi£dam 
Chf'íluinx ¡?rofcf totíis % qulhus apmi ho-
mtpji 'Aifcef.ié'iUi* pu€l'"i ab inpdelwx?, 
anáth.m* ¡U.Q^is omnes airh. . i l íones, 
Ve coúíLktácl pifcbltiCíedcra fe re íun t , 
caii i adductJ. á S.Thoma, quldqulddl-
c a t , ü e c t oon probec, Araujo hlc art. 2 . 
dub.i .num.z i . innr je . Et pr íe ia ísd l f -
finirloocs non ío lum rationem llgnU 
fed nugis ratloncm caufailtatis cx^ I -
m u n t í í i e a t explicar aliataávS. Thoma. 
(Vñbus íle obienuils . 

índiéhitAtx Apud CatholicGS exps* 

A R T í c i r . 

j y Efoluílo p r l m i f i t , ratl-o genérica 
l \ . Sacramcnti in conrauini non cíl 

in genere rlrüs,tiur cí£remon'a; , i i5acra-
mcncum pro formall ratione genérica 
accIpIatur.Ratioeít clara, nani r a í l o e í -
fentlailsSacramentl, quails cít genér i 
ca , non poreíl: cíie aila, quam quíe per 
dlf i inl t ioncm iMethaphyíicaai cxpüea-
í u r , v t ¡ndudio¿ic patct in quacumque 
alia genérica rauonCí non e n í m e í t a n a 
fado genérica homlnís > nlíi qux per 
cks J l f r l a l t l o i^n i Mctívu>h)iicam, ta-

quam quid cominune homln l , 3¿ cqoQ 
expiieatur 5 atqui Innuilacxd'ffjiiido-, 
nibus ptseladis explicatuf Sactaiíi'Ui. 
tum pcrjítQ.m, aut cacrcnionhin, erge? 
intentum. Q u o d í i i n S a c r a n e r t í s re-
períunrur allqucecíCícrrion^a; ? vt patct 
i nBap t l imo , qu ie í lqu i rda cr^cKio.-iiz 
religloía ad diuinü cu iíü ordio?!;"! 1 c/Aa 
Eucharlftia íunt alia; cxicmogljg ? v, 
obiarlequa; eft adus Rciigionis > coius 
cíl trlbnere 0 1 ! rom Deo ob cías rrucre-
tiam 3 non ideó in bis, ¿¿ ümilíbus esre-
rnoniis, & adiontbus confírtU corum 
genérica Sacraaicnri rado> fed t¿iCMa:<-
lenionircde riiuCcriali íe baocnt adpf 
^ l a a m rarlonem ; culns ratlo e i t , nani 
I n r e í p c d í u l s , vbi cíl; diücria habkudo 
ob d iue i íná tca i t c rmlnormn, Ibi cíl di -
uería formalls ratlo: In Sacramcn-
tis diuerfa habieaciccftcajrcaionigií ¥ 
cultas, acdi: Sacrament iobdlucr í j ra -
tem t e rmlnomm, qacs í l gnan t , ¿c ad 
quos ordlncm dicuot j ctcnlm cuhus 
per lilas adiones rcllgtóías r c í p i c k , ta-
.quaai termiaum Dcum coJcndnni ob 
cius rcuercntlam , Sacramcnu antcm 
v t talla formal!ter gradara nobls con-
feíendam í ignan t : c rgo á dluería ratlo^. 

formal!habent Sacramtr ta cííc ex* 
rcmoniaj?¿¿ dtus 3 ac habent cric Sacia-
ir.cnra. 

Etconnrmaturhoc clare In Eucl^a-
liílía , vbi ratlo í ac r ' ñe i ; , qusc pertinet 
ad eccremoniam te l ig loíam, ícpáratnr 3 
ratione. Sacramcntij ia Sabbaio c . i a i 
Paraíccucs datur íacrlíielüiíi > oír* rtjic 
a Sacerdote lil is ^¿tionibu? íc i igíous 
hoí í la , «3¿confumitur, cum cn I J c 
díe non conñcía :ur Euchar\fíIx Sacra-
mentum. 

Rcfoiatic fecunda íit. Ra t logene r í -
ca Sacramenti in tota íua íari tudlnc, 
proat vctci^,&:nouaSacramenta com-
prehendit , ell ratlo figni ad plaeltam 
Dcigrat lam íigniñcantis, HXQ reíolu-
t Io ,v t iacctjdt cerra adco,vt clns oppo-
írturnTit error infide , vt adnertlt Ca
brera hicarr. i .cilíp^ -$.2. Fiobaturpi i» 
m o , quiaiel paísim dicirurin ícríptüras 
iamdc Sacramemis vetcrls kgl.S ; iara. 
de Sacranicmls noucelegis 3 de citeum-
clrsloncenlrn, qua'.cfat prsclpnum íe-
g'santlquajSacramentum s dlci turGo-
nc£ 1 7. cíTe fígnum foederls Inter D.ü» 

populum íucít-orum , &¿ ad P>.cm. 4 . 
Yocatur í i gnua i , & fignacuíuai luitlr'ce 



4 T r a c l . I . d e S a c r a m . i n z é n í 

í i d c í . E t o m n í a huíus legis Sacramen
ta vocat Paulus i . C o r i i i C i o . vmbras, 
& figuras Sacramcniorum nouas legis. 
l i t C o n c l l . Fiorent. tra¿t. de Sacram» 
dcfnnlt Sacramenta veterís legis fig-
naiicgratiam per Chi í f tum conteren-
tiatn De Baptiimo e t iam, quodeft Sa
cra mentum aoux legis Circunclfsioni 
corrcfpondenSjdklturRom- 6 elTefi
g ú r a m e íignuííi mor t i s, & Paísionls 
Chr i f t l , ícpuirara :dus ,¿¿ Relurredlo-
rils,ac nouítarís v l t ^ noílraí anima:. De 
EuchanÜia, Luc . 22. eíle commemo-
ratiuum Pafsionís Ch r i í t i ,& : Concl l . 
Trident . feíf. 7. can. ó defrimt Sacra
menta non ce 1c gis contlnere, Se í igní-
í i ea reg ta t í am; & fefll 1 s.can.j. fancl-
tur omne Sacramentum cíTe fymbo-
lum reí facraí, S¿ Inulílbliis gratix v i f i -
b i i emformam. 

Vltcrius Id ipfum difcrtls verbls pro 
fitcnturcommuniter Patres , quorum 
ttft lmonialongum cíl l t recenfere:ora-
r-iaad longum refert Vualdenf. cap. 
1 o.de Sacramcm. ¿¿ Mag. In 4. dlft, 1 . 
loca autemaliquorum Patruumaddu-
cam,Dionircap. 1. deEcclefiall. HIc-
tarcH Se cap. 5 Áuguft eplft. 3 3 • ad Bo-
n i f Damafc.nb.4 Fidel, cap. 10 A m -
b r o f l i b . 4.deSacram. cap. 5 Baíil.Iit 
exortac.adBapt. ^ a í l j quampíunmís 
quos refert Cabrera hic. 

Ex quibus iocls hoc confidtnr argu-
tlienrurn pro ómnibus Sacramcntls: 
nam iuxta ĥ ec loca, gdiunótis diff ini-
t lonibusart príceedenti pr2EÍadis,íem-
per cxplicatur r ario Sacram enti, prout 
omniacomprchcndlt,per ra t loncmí ig 
nladpiacitum Del gratiam fignifican-
tis, cul auccm quadrat dlffinltionis no-
men, adiunetaferipturs, Conc i l io rü , 
&:PatriiumexplicatIonc,quadrat S¿ ra
l l o per nomen'fignlficata. Delndccum 
Deus, antequam tales res fenílbiles eli* 
geret, vtefient rerum fpírltualium fig-
na,nuiio modo cas figalficabát,fie poft 
c ledionem , 5¿inñitutione-m Deiiani 
cas íignificant, vt patet ex ómnibus dif-
finltionibus, & locis fcripturíc, Con-
c i i io rum, St Patruum, crgoad piacitü 
D e l omnía Sacramenra figna funt gra-

' tice Patet confeqaentía , quia hoc cíl 
piopriom fignoromad p lác i tum,v t fi
ne noua rcaíiratls acqniíitlonc modo 
fi^rjifirentex volúntate potemls id fa
ceré, quod antea non í ignlacabant. E t 

confirmatur, namratio figniad plací-
tum prsedicatur formal! tér > ¿c qulddi-
t a t i u e d e S a c r a m c n t í s a n í i q u i s , Seno-
üls j ficut ením haic cíl prxdlcatio for-
malis, ¿¿qulddi ta t iua : homoefl yiuensy 
ÍtahsEceítformalis ,¿cqiudditat iua: SA 
ZY Amen ta funt ftgna ad plm'tum g m t U . 
Sed ratio í igninon pradka tur , vt ípc-
desde Sacramcntls 5 qnodl íbet en ím 
cíl ípccieab aiiodlftinctum, ergo vt ge-
nus. 

Dices: Sacramenta vetera non poííe 
gratiam ioftíficantcm íignifieare}ücut 
noua íigíil í icant; cum non íignlficenr» 
vtpotc figna pradica , nifi qüod cau-
fantj cum antera gratiam iuñificanteni 
n o n c a u í e n t , fedad fummum fandita-
tcm ]egalera,non videtur poíle ha be re 
rationem f igni generke communem 
cum Sacramentisnonse legis 3 cum ra
t io figni defumenda í l t á r e ^ q u a m í i g -
nificat, iuxta diffinitioncm Áuguftlni: 
Signum e(ltqtivd pncterfft.citm^nam in -
gmffenfibus, ah'qaid afiudfaut in cognf* 
thnem -ventve, Iniftis autem íancli tat l-
bus nequeunt xqualiter conuenire, fed 
ad fummum anologicé icum vna íancli 
tas vera fit,mcthaphorica alia. 

Sed contra cíl. P r i m o , nam Sacra-
menta vetera non co prsecifsé vera Sa
cramenta dlccbantur , quiaí ignarcnr , 
&efficerentlegalcm íancli ta tem , fed 
ex eoquod íimui í l g n a t c n t g r a t i a m l u -
ftjficantem , v tcoi i ig i turcx S- T h o m . 
hicart . 2 . ad 3. vbi áiQiV.R&tionem Sa-
ctámentiin eocompleri, quodfánClitátis 
perfettioaem/¡gmficet,¿ ex Concl l .Fio
rent. vbi ponitur dlfcrimcn Ínter ant l-
quz.dc noua Sacramenta,quod illa gra
t iam per País ioncm C h n í l i dandatn 
fígurabant,iíla vero.&figurant, í c i i l a 
phyficé conferunt.ErgoSacramenta ve 
terls legis, licét phyficc foluni fanclita-
temlegaiem caufarent, figurabant ta-
n i e n , ^ fignabant eandem fínclitafcm-.-
quarn nona Sacramenta í ignan t , in of-
d í n e a d q u o d vniuocanoncm5&:coniu: 
nientiamgenericam habere pollunf:,''-
c é t i n o r d i n e a d íancli tares, quas d ra 
que Sacramenra caufanr, vel caúíiba; t 
phyíicé , rantum ccnuenientla rcperki-
turarjalogicís. 

Secundo contra eandem folutioncm 
ílc argumentor. Nam plures funt ex-
rcmoniíB fenílbiles j qua; prnr/ : J ^ 
nanc,3¿conferunealíquamfanclk-jiv.-

i , 
iC». 
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Jcgalem, <S¿ qaU non fignanc gratiam 
Wífaatttcm9€xciúáwítút á ratione Sa-
cramenti. Ergo i lcéc Sacramenta legls 
antiqax ílgnarcnt, 6c cfficcrcnt fandti-
tatcm iegaiem, íi tamen non fignarcnc 
veram íanctiratcm communcm cum 
ca, qu a m noftra Sa c ra men ta fignl fi c át¿ 
excluderenturá ratlonc veri Sacracné-
t i . Antecedens pluribus demonf t to í 
nam prima tonfuraeí l casremonla l'en^ 
l ibáis > qaseconfcrtfandltatem allqua 
icgalcm laominl,Ind picudo lÜüm dic^ 
rccalraidiulnoj Profcís ioi te tn , ause 
ñcin Re l ig ioncc í l cceccmonU Ccnllbl-
lis , qux confort criam proí i tcnt ia l l -
quümicga lcm fand í t a t cm coníecran-
do i l lumcul tu ld lu ino , &. piares alíse^ 
qux vldcri poliunt apud Becan. hic 
qua:íl 3 - oc tamen qa i ahu ín ímod i CÍS-
icmonlx non ligníficanr gratiam iuftl • 
ficanrem, exc iudunturá ratione Sacra* 
men t í . Ergoínrfcníum. Gulas tota rá-
t io á prlori c í l , qaia cum Sacramenta á 
Dco l int Iní l í t iua, tora eorum natura 
ex volúntate foiius Dci depedee 3 Dcus 
autemí ic in í l i tu i t i i ld , vt antlquanon 
tantum eflent Sacramenta il l lus t cm-
poris , qua; tantum confcrcbantfandlU 
tatcm legalcm,fed S¿ ñgúxxtóc vmbras 
f i u n r o m m , iuxtal i lud 1. C o r l n t . 11. 
O muta, in figura Contíngebdnt i l lh\ 5¿ H x 
b '.io. Lex bítbí't ymhrAmfittamtémbo* 
norun:» 

Cx'tcrum contra prcefatam refolu-
t lonem , ctfi ceitam , poteft dlfdciie 
quoiidam argumenrum opponí 5 cte-
nim íl ratio l ignl eíTct ratlo genérica 
ómnibus Sacramentis communis»cuni 
n ó í i t r a t io í lgn lna tu ra l i s , (aliascnim 
Sacramenta eLfcntá natura) fed i i t ra
t io í igniadplaci turn ex Dei i uñ i tu t io -
nc , Sacramentum cíTet quid rationisj 
in hoc cnim diftinguítur naturale í ig-
num á íigno ad placl tnm, quod prima 
ex natura íignlficat, Ce íic ell cns reaic; 
fccundumautemexí 'o la volúntate i n -
iVituentis-¿¿ponenrisin re i d , quod ex 
fenonhabet, óc í lcer i t quid rat lonís : 
hocautem, quodfa l fumut , exeopa-
t e t , quia dum iuÍLificamur per Sacra» 
m e n u , per aliquodens ratlonís iuft if i-
caremur. Vltci ius teneremur diccre 
enr íara t ionls cfñuxine, é latere C h t i -
fti, ex quo feptem íluxere Sacramenta. 
Ergo ratio eorum genérica non cíl: In 
genere íigal ad ¿lacl tnm. 

Refpondco commumter cum A u -
thoribus 5 quod , Vichi ratio ílgni ncu 
nataraiis, led ad piacltum, ízt ratio c í -
íencialis Sacrámcntorumínon Ideo Sa
cramenta debent dlcl aiiquid rationls, 
fedallquid reale 5 quia l i cc tproforma-
11 eíTcnt quid rationis omnla Sacra
menta , fícut apudomnes Scholañicos 
(vt ait Cabrera) Ognificatio eft quid 
rationis i quia tamen pro matcr la l ia i l -
quid reale í u n t , vt ablutio, v. g. »S¿ con
creta quadam ílnt accldcntalla , fup-
pontintoro eo» quod de mstcriah d i -
cuiit, iuxrareguiam Dialeclicorum, v t 
r i i bumpro íüb íbn t i a , non pro albedi-
ne^ ílcut crt!¡o v e r u m e í l diccre; á lbum 
cít íubíUF.tia, l i ce t id , quod álbum d i -
cit pro fómja í l , non fír í ub íhn t i a , fed 
accidens; ira erlt verum diccre : Sacra
menta íiint quid rca lc l iccc id , quod de 
formal! d i c i in t , fcllicct ratio íignl ad 
piacl tum, non íit quid reale, fed^ratio-
nis : Ec iuxta hanc docfrinam foíuun-
turcommuniter Inconucnientiaaddu-
¿ta 3 ñeque enim ¡uílifícamur per ali~ 
quod ens rationis, licétícx parte il i iuf^ 
l l i l ice tSacrament l , quo iu l l i ñeamur , 
fe tenca taliquod cns rationis, fciiicet 
íignlficatio ) íicut fcieníia acqulritur 
per aiiquam demoní i ra t ionem fecun-
dum reale contentum in terminis e i u ^ 
3Icé t ,v tgeneremr talls fclentia, necef-
fario fe debeat teuerc ex parte termino-
rum aliquod ens rationiSjquails eft dif-
pofit ioJ& artificium logicak: Pro qua 
folutioneInter rél iquos T h o m l ñ a s v i -
dendus ert Cabrera híc di íp. 1. § 5 .4 
num. J1 Araujo ibldcm art. a. dub. 
i . n u m . t 7 . 

Verum íi vobis nlmls durum vldca-
tnr añerere cum communi Sacramen
ta pro formal! eífe aliquid rationis,eo 
quod ens rationis t a n d i u e í l , <S¿ durat, 
quandiü ab ín te l lcdu coníingltur , be 
concipitur, & rst'o figni poftquamlm-
po l l t ae í i á Deohabente authoritatem 
ad Inftitucndum tallter fignificct , ve 
non pendeat af idione, vc l compara-
tionc Intellectus denouoaducnicntej 
ante quamcunque enimmeam fícllo-
nem, vcl comparationem, pofita feaiel 
Infótutlone voluntaria D e i , qua- non 
cft fadiua entis rationis, exercer Sacra
mentum munus íigni,íta vt excitct m e 
t e m , vtvenlamus Incogn í t ionem reí 
fignata^.RefpondeoergoalItcn 
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ÍÜpra abliulcncm, v .g . (3¿ ídem de a! íjs 
¿acrament is) fdlüth addkt I n ü u u ü o 
Dciad ügnandaoi «ratlaai rcgcneratl-
uam , quamoam denominationcm ex-
í rliiiccam p h y í k c in i l l tu to r l s 5¿: in i p -
iaa'oiudoiic m n í a c b actione praftícá 
I>ci imütuciu ls manet país iue , quaíl 
qíiasdain habilitas in t r ín iccamora í i te r 
ad cxcitandu'B Intciiectum , v i remj 
quam íigníficat ex i n f t i t u i i o n c p á s 
cognofcat ^ c o t ó o d o q o o p r o b a b l i i t c r 
d k i íolet i quod traní d o ¿¿tu phyíico 
A d á m í , q«o qaaí iphyí ice extnnrice 
nos damnlficault actiue 5 ntanfit in no-
bis,cx í i loaclu e x t t i n f e c ó q u í d a m nio 
ralíías pafsíue, quá Intrinficé mofal i -
ter d c n o m í o a r m r ¡ &¿ fumus peccato-
res: Vnde dl f t lndlo fi¿ál natutalls á íig 
no a d p l a d t u m , i u x u hánc d o d r í n a m 
nonf ta t lnhoc , qnod primnm fit quid 
reale, fecundütn ratlonls sfcd í n h o c , 
quod pr lmum naturalltcr figníficet Id , 
quod in íc haber, l eont ina j fecunda 
autem Indi ge r nona Impoíit ionc,&: i n -
ftitutione.abhabente authoritatcm, v t 
allud fignlñcct ptacter I d , quod natura 
fuafignlficare pofcebat: ficut abiutlo 
exterior natura fuá , S¿ in quantum eíi 
í ignumnaturaie .corporalemfigmficat 
ablunoncm; in quantum autem eíl fig-
num ad p íac í tum, quod Dcus alTump-
íit ad aliad fignandum, ípiritualem ani
mas ablutionem fignificat: Vtraque au
tem figniticatio rea lis t f t , príjyia natu-
raiis &in t r in íccaqua( i phyfice,fecun
da vci o ad píacítum Delextrinfice phy 
fica y intr inf icétamen moralis. Qi iam 
folutionempoilea In fecutam vid!á no 
í l ro P Aulla h í cqux í l . i . num 4-' I d -
móySe z Suar difp. i fed 3. quatc fatis 
p iobábíu tc r , ncampilus dlcam» fo 'u i -
tur hoc modo argumentunVicctcom 
inunior ílt prima folutio i quod autem 
fignificatlo facraaiertalís non íit a l l -
quid ratlor U¡ fed dcnomlnatiocxtrin-
fecaexdiuina inl t l tut lone, ^ ordina-
t lone, conftantec defendit Auetfa hic 
qux l l . ó . f cd . K 

Certiora t$mi Aut'hoves dedi'ffewfttU me* 
thtphypca § tciamentorum 

tefúluuntHYe 
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Kefo'utlo prima ñ t . SIcut de ratlo-

cram.ingen. 
nc Sacramcnti genérica eíl ratlo ílgnl 
adpladtum Dcigcatlam )ign*íicaiui.s, 
ita de ratione Sacramcnti in conmiunl 
eftratío caulas rcípeetu eiiifde g a i l x j 
ita quod ücur safio hgni eft ratlo com-
niüiiis xqual t íe í competens d'^nibus 
Sa«;rameí,tls, t-mquar^ genus íubaltcr . 
num 5 Ita ratiocauia: xquaiiter a i a m 
conipctk li l is , canquain d'íf. í cmla 
íubakfrna huius ¿cnci !Ss'.o modo quo 
h o . n i n í , ^ e q u o a r q u a í l t e r comu nit ra
t lo viuentis y tanquam genus fubalcer-
nuin,6£ ratlo fcnlibiüs, tan quam d i f f j -
rentla fabalterm propríá huius gene-
ris. Hanc rcfolatloncm fie expikatam 
fatis aperté f meo v l d c r i , probant Gra
nes dif f ini t iohci íupra poíliaj pro Sa
cra mentís In communl , In quibus ó m 
nibus nots folum explkatur ratlo í ignl , 
fed ratio caufaí potentls graí iam fandl-
ficantem caufare^praícipué idexprcíif-
í lmé vldetur explicar! In deífinhione Se 
Tho .dkenr l s ; Sacrdmcntum efifignum 
reí (acra: in quantum ftnélificár hominsf. 
V b l exprcííe conc¿di t ,non fufiicerc ad 
rationem Sacramcnti efie ü ^ n u m reí 
tíiCtéM eft gratla^fed requlrcfe. vt c ó -
tlneat per modumcau í ' x f a r d l ñ c a t l o -
nem hominum, tanquanv diífercntlam 
cíTcntlalcmjki ensm vidciúrlnfiueVeil
la partícula rcdupilcauuá. In (¡uéntum 
fanclificans hortiinesiidettilb cíarlus cx-
prcfsltIn4..diíl. 1.qua:íl. i . a r t . 1. q\\x~ 
ftiunc.j.ad 3. vbiait i Sdcramentuw fo-
itús pertínere ad genus cáfij.t, ejuam ¡sa gc-
ñus fignt, quod no alia ratione dixir,nl-. 
íi quia ratio cauíx fe habet per m ó d u m 
diíFercntix rcfpcdu í ignorum , qux 
I k é t íiíit ¿ratiae, non íunr Sacramcnu 
ccnft ' tiuiua. Ec Infra qua:ft .ó4. are. 2 . 
coprobauk folum Deum poííe Sacia-
menta inñkuerc ? quia foais Dcus po
te ft gratiam caufarcfme co quod men» 
t ioncm faccrct de í ignincar icnc gra-
tía;; quafidiccret: i -cétrnt io figulíig-
n! fíca n as g ra 11 a m po ís* 1 a Dco 'n l i l tu í , 
non íuffíccrc hoc, vt poísk Sacramen
ta h iñ i tuere , ff d vltcrlus icq i i id t , ve 
c o n fi 1 í u a t e a I n e í fe c a 1; í ir. 

Delndeprcbarur r j í l onc ln í l nua ra i 
S .Tho in hoc art. 1 nam íicnr medi
ca mentum díc i íurá medlcraidojItaSa-
c r a m e n t u m á faerando 3 rtquimedica-
mentum diciturtale , non ío lun iqua-
tcnus fgnar fmitstcm , fed qn.1t.ru 
c a u ü eft cluídem í a n l u r k . Ergo 
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cramcntum dicctur talet non í b l u m a 
íignificatloac , íed á caulallcace lancti-
tatis. 

Confirmatur, nam Sacramenta ma-
gis vidcntur eííc Inftitata ad noftrani 
juíllí icaíioncm j quam ad íigniíican-
damiiiam j quid enim nobísprode i lc t 
ÍJgniñcatlo fanclltatis, íi ab l i l is non 
cauíaretur la uobís .Ergo iicct ílt eílcn-
tlalis ratio ílgni Sacramcnris in com« 
m a n í , t.mqaam genus íubaltcrnump 
non ideó exciudenda eíl á ratione eñe n 
tiaií ratio caufa:, i lüüi gcncris, tanqua 
d l í f : ren t ia , cum vtrumqae poís'u faci-
1c componl , Se congruení l ís imc i u x u 
difrinitlones íuprapoutas . 

Ví te r lus ratio ngni re ípedugrat ice , 
Ira eíl commu».lis ómnibus Sacramcn-
t i s , tam vetccis,quamnoux íegis , v t 
nonro lumi í i l sUedet iamal i i sca í fca io-
niis ,q JO; non fant Sacramenta, con.ie-
niat 5 v t d e t r a n í i t u marisrubri , ¿¿ de 
Manna dixi mus art. r. eíí'c ílgna gtatlai 
per Bap t i ímum 3 S¿ Euchari í t íam con-
fcrcndxratqnljfi non intrarcr ratio caá 
fa; ad coní t i tu t lonem cíTentialcih Sa-
craincnti in commun*, non eífet vnde 
diftingucrctur ab ijs cxremonljs can* 
dem gratiam fignandbus Ergo Ucee 
ratio l ign ln t ra t logcnct icá fubalterna 
Sacra mentí in commUni, ratio tamen 
caufa? eiír dlíferentia hulus gencris Sa-
cramentl In communi coníl i tut lua. 

C o n ñ r m a t u r p r i m o , nam ficutfub 
a ni malí contlnentur piares fpeclesaai 
m a ü s , Ita íub Sacramento in commu
n i , plura Sacramenta fpecincé d i í l inda 
contlnentur 5 atq.il obpr imamcont i -
nentiam animal mcthaphy í l ccconñ i -
tuitur per rationcm vivientis, tanquam 
per genus íubaUcrnum rcfpcdu o m -
nlumfpcclcrum fubanimalicontenta-' 
n i m , c¿per rationcm fenílbills, tan-
quam per d'fterentiam propriam h u . 
lus geneils,&: communem ca;teris fpe-
ciebus contentls. Ergo ob fecunda m 
continentiam Sacramentum In com
muni mcthjphyí ice conÍLltuetur per ra 
t ioncm í igni , tanquaui per genus fub-
íilternum rcí'peclu omn'um fpecierum 
Sacramenti,^ per rationcm cauta?, tan 
quam per diífercntiam prop:iam hu
ras gerieris, & communem caíteris Sa-
cramenti fpeciebus conrentís . 

Confirmatur fteundo. Nam non 
aila ratione ratio fignl la omnlam fca-

íent la intrat, v t ratio cfícndalls coní l i 
tutlua Sacramenti in c o m m u n i , niíi 
quladiffinitiones ab ómnibus receptas 
fempercxplicant rationcm ílgni5 íed 
nonmlnus ese i e m ditíini tienes expil» 
cant rationcm caufa;; ergo íicut o b í d 
ratio figni cíl ratio eíTcmlaUs metha-
phyfica genérica Sacramenté ob id t r ia 
ratlocauíse erlt etiam efientlails ratio 
methaphyfica, tanquam dííFcrcniía Sa 
cramentl. ,„ * 
• Hínc fignum re! facía: > íd cíl grat is , 
i t 1 dluidesjaliud cll no caufans in exct* 
c i t i o g r a t la m 3 qu a m íig ná t , t ulu í n. oá i 
fu i i taáqua:caTcmonia; , qua;í leét Hg» 
nent g ra t i am,ü lam nonCüUíantj^t í t a 
íltus maris rubri,«S¿ Maona^aliud t ñ 1; * 
fam grat'am cauiai^s in «.xtreino oon 
ponentibus oblecm , cu lu ímo^ i íui c 
Sacramenta omnla j cL iíiud í i ^num 
fubdiulditurln cauíans foiüm in^ ía l i -
t c r ,ve i f inaI i t é r ,q i ia I I ié rconuenI tom-
ni bus Sa c ra nicn 11s legI s a^ tIquceÍ a IIud 
caufans phyí iccgra t iam ,qual i tcrcon-
ucnit ómnibus noux hg-s Sacramer-
tls : fícut ením media Paíslonc Chr i í l l 
omnianof t raSácramcnta phyücé can
ia nt gratiam,ad quam cauíand^m con-
curtir phyfKe Paísio C h r l l l i piaeteri-
t a , i q u á hibent fuam v i m caü la t iuami 
íta media cadem Pafsionc Chri í t l o m 
nla vetera Sacramenta morailrer c¿u* 
fabantgratiam, adquam concurrci at 
cadem Pafsio Chr i f l i futura , finalitec 
concurrens^cr modurn caufa;,vt dice-
mus>$. Scquenti, 5<:laiiiis p rofequut í 
fulmuslnhac 3. part diíp 2 . quaeft. s« 
arr.5-cxquodam l ó c o S . Thom. inhac 
etiam jipare quaií t 62.ar t . 6 Incorp-
ócad 1 .Et denique í ignum caufans phy 
í leé gratiam fubdluidltur In caufare 
phyíicé gratiam per modum regenc-
rantis,&: per modum cibantis, Scc. la 
quíbns rationibus diftlnguuntur fpeci-
íicé Inter fe noíira Sacramenta. 

C s t e r u m í n ful fauorem opponurt 
pr imo aduerfarij ex Cabreradlfp. 2. §. 
3. Ratio caufa: non cíl communis ó m 
nibus SacramentIs,fcdfola ratio íignij 
ctcnlmS. Thom.*nfraqua;i|-. 62. arr, 
(5.ad S ait: ClrcumciCito , t^c^tefa S a -
cfamenra veteáis legís truntfoluinfi$9f»pt 
fidethflificantis.Vzttcs etiam genera ! I -
ter vecant Sacramenta í y m b o l a , ^ íig-
na,caufas autem fere numquam? ex qul 
busficformat Cabrera rarionem, - i -



Trad.LdeSacrani.in gen 
cramcntá veterís legis erant vera Sa
cramenta, vt patct ex Concl l . Fiorentl 
no Án inítruct. Armenoru in doctr.deSa 
eram. 5¿ ex Trident . ícií. 7. can. 2. vbi 
vocantar i l la Sacramenta verá, íicut 
nollrajatqui gratiam non caufabant, ve 
conítat etiam ex eií'dem Conci l . elide 
c t i a m i n l o é i s , vbi In eo diftingnuntur 
Sacramera veterís legis ánoftris > quod 
illa non canfabant gratiam, noílra vero 
í ic ;ergo ratio caufa; non cíl commu-' 
ms ómnibus Sacramentis,tam antiqua; 
legis, quam nona:, aeperconfequens 
non poteft elle dlíferentia fubalternaSa-
cranlentorum , Se proprla differenria 
íigni ad placltum gratiam Dei í igniñ^ 
eant ís . 

Refpondeo. Sacramenta vetera vera 
«fíe Sacramenta, necad hoc fuadendu 
tantaIndlget Cabreraprobatlone j ne
g ó tamen non conuenire lil is rationem 
cauíx refpcdu gratis : inratione ante 
caufa;, vt fie non dlllinguuntur vetera á 
nouis Sacramcntls, ficut nec In rationc 
f ign i , fed diftlngimntur In ratione taiís 
caufe;,fclllcét,qnia Vetera, l icét caufa
rent gratiam, non tamen cauíabant I l la 
ex opere opetato, S¿ phyí lcc , ñcut no
í l r a , fed folum ex opere operantis , &C 
moral i té r f ina l i té r ; ¿¿ílc intciiígcnda 
funt C o n c i l í a , 5¿ Patres, quandoaífe-
runt non caufare vecera Sacramenta 
grat iam, íleut noílra caufant: quando 
autem S. Thomasa íTer l t , Sacramenra 
veterís legis efle foíum figna fideí iuftí-
ficantis,intclligenduseíl,quatenusnon 
habertt caufailtatem phyficam , 6c ex 
opereoperato, dicuntur folum fignum 
gratia:, non vero quia ab lilis exciudac 
lat íonemcaufa; , faltem m o r a í í s , 5c ex 
opere operantis, ad e|uornm prcefentia 
Deusconfercbat Illam , concurrende 
etiam Paf sío Chrlftí futura faltem fina 
l i t é r , ficut ad nofttam gratiam concu
rr i r phyficé : quod ex eo mihí perfuado 
hoc fu i í í e ln ten tumS.T bomas, quiain 
e o d e m l o c o c o n c e d í t per Sacramenta 
etiam veterís legis conferri grat iam» 
profequitur enimfic: I» chcunc'tfsione 
confetehatut grdtUiin quantum erat fig
num Pafsionis Chriflífutura* Eccequo-
modoiuxta S. T h o m a m Sacramenta 
vetera non folum erant fignum gratia.% 
fed perilla grafía conferebatur, quod 
cíl gratiam caufare modo ía l tem ex-
pilcato. 

Opponunt fecundo ex S; T h c m a 
etiam hic.arc.i.ad i . vb l a i t : PJon oppor 
tet, quod Sacfitnentum jemperimportef 
caupilíratem, Ergo Hcct ratio figni lie 
de racione Sacramenti, fecus itakm t i* 
tíocaufa; 1 fine qua potcíl faluari Sacra
mentum.ReípondeO, quod S . T h o m a » 
In hoc loco, petius exprcísít nollram 
re íbl utionem, qua m Impugnauit, nam 
hic ío lum negauít ómnibus Sacramcn
tls caufailtatem cfílcientcm In ordlnc 
ad gratiam, aliam autem rationem caá 
fíe ómnibus Sacramcntls communem 
non folum non negau í t , fcdexprcfsé 
coñCCÍ'sit$áiccns:Sariciítas} aquíídcno. 
mínatur Sácramentiém , non fignátmpct 
vtodumcauf* efficientiStfed magfsper 
dum caufeformálís, y el findts, <& ideo 
vpportet, cpc, EccequomodoS. T bo
mas ómnibus Sacramcntls negauít ra
tionem caufa? efficíentís , quia vetera 
non caufant efficienter gratiam , Sc ñ* 
muí eíseoncefii t aliam rationem cair-
faeífeiHceí formaiis , vcl finaiiS, in qua 
poílent cumcaítcr lsnoua; legis conue
nire. 

Refolatlo fecunda fit. Omnia Sa
cramenta non folum m í o n c m gcncrl-
cam vníuocat ionls habent ín rations 
figni,fed etiam In ratione caufa: refpe-
Ctugratííe.Katioell clara,luppoíira pr?¿ 
cedenti rcfolotronejnam ficut ra t ioÍ I5 
ni grada: eft ómnibus communis , ka 
&: ratio caula; in^communí comnuinis 
eíl ómnibus r c ípeda gratias , ctenlm 
omnia Sacramenta v im habent caufan-
di fuo modo grat iam, S¿ de facto anr i -
quaillam cauíabant morai í tc r inexcr-
c í r í o , vel Deus í l iam eribuebat motus 
ili is aclioníbus Sacramenta libas, quod 
efteoncurrere fmai i t é r , ómnibus non 
ponentibus o b í c e m , ficut de facto no
ílra Sacramenta phyíicé ín excrcklo 
gratiam caufant non ponentibus o b í 
cem. Ergo attenta ratione caula: vt fie, 
vníüocat íonem habent omnia Sacra
menta , ficut in ratione figni, Ucct dif-
feratin rationc ralis cauta;,fcilicét mo-
raHsyvel fínalis,¿£ phyficé: Vnde quan
do S. r h o m a s í n ^ . d í á : . i qnxft 1 .qua;-
fííunc. 3 -ad 5 .docct Sacramentum non 
d í u l d l , canquam genus In fuas fpecics 
id Sacramcnca noux legís , & ve te r í s , 
jn tcüigendus eft ín ratione caufa: cf^ 
fícicntls fandltatis 3 nam in hoc potíus 
a r a l c g i c é , quara vnluocé conucnluiii, 

quia 



qjla vetcia pr^cillc caufabant phyfi-
K 9 fandltatem icgalcm, no íha autem 
piiyílcé cauiant lanclltatem veranii 
q u l íanctltaccs, í lcucanalogíce coauc-
niuní , I ía 6c Sacramenta,quatcnus lilas 
cau íau t , analógico conucniunt ¡ cum 
qao tamcn ílat, quod in ratioui íigni,6¿ 
cauía:,vt fie reípeclu veras sactltatís vn i 
uocaclonem ícruent , nccncccei íar luin 
cit recurrere* vt recurrit Cabrera difp* 
.3 .num. 13 M Nui ío art.3 o d l f . i . ad hoc 
quod S.Thomas in hac 5. part. m u t a í -
fec fententiam.quam tenucrat In 4 , 

l a calce arücuU íúbiungo cum Se 
Thoma h í c a r t . i . quod Sacramcntum 
non folum clí í l gnumgra r ix , fedetiam 
ra í s ion ls C h í í l l i ^ vita:arternx j nam 
coi pío quod í igmimíi t grada:,non po-
tcíl noní iguarc cciam caufam cf ík icn-
tcmipi lüs gratis , í c r lkc t Pafdoncrri 
Ch rü l i , quae efdcicnté r caufat noftram 
iuíHíicaíiGnein , nec por eíl uou í lg ¡are 
etiam fioemipílosgratia', qoa; eft vita 
£e t c r o a, S¿ g 1 o r i a 5 v n d e c 5 c 1 u d 11S. T h o 
mas: SazrdmrneUm éjt ftgnum rememoréis 
lí'Himcífs^quod pf£ccj5Ífs f lüuhFafs iú^ 
éíf Ch-'ijtiy&demúnílrAíiíiiimews, quod 
in nobis cffícitnr per Páfsiohem , fciit'cet 
g f ^ V l &*pr£ttxntiiít¡itM!nff4tur<c glorije» 
Hoc autem ímcl i ígendum eft de Sa-
cramentis, quse'dctactoá Deofunt i n -
íKtara . poterat cuim Daisaila Sacra-
menta inftirtiere, quaj n o n á i c e r e n t or-
díncm ygaiadha;c t r f t j tune tamen i ' -
Ja Sacramenta dluerlx elíent ratk/nis 
ob hl^quas de fado funt. Vnde falfum 
c íl»quod ab aliquibus diclta r, quod a ik 
qtia ex Sacrarnentls de fado inftltutls 
non íignant ha:; t r ia , ic i i ícct Sac ramé-

t tum EuchailLiix , quod folum ílgnat 
Chr l í l i corpas-^ vt vkietur cerní m e í u s 
forma: hoceñ corpus mam. Sacramen-
tum etiam 0:dinls ,&: C o n ñ r m a t i o n i s 
nonGgaanrg .^tiaui , ñeque gíor lani i 
forma enim Sacra meo t i 0.\1inis fo
lum ílg l íñcat dan pote'u.item ord lna -
doofFercndl Corpus Chri lU proviuis, 
S¿ defancíis^CC/Z/Í-pou-lUterv* 6^^.For
ma etiam Sacramentí Co.níirmatlonis 
ha^ceft! í?V--?f> t¿r h\io Crucís , &confir. 
nt-> teCh>'ifmAtef>Uth. Qv\c¿ nulltim v i -
detur ordlnem d'ceread giorlam , pfe-
qucadgi-atiam. Koc inqaam , falfum 
. c i l , quia EedaarU'íia , í!. ét fgoi í icet 
Corpus Chnf t ' . l b lun i cil: quatenus po-
teitaos íp i r l tu i lkcr per ¿ v ¿ t u a i clbsb 

9 
r-o Sacramcnti etiam OrdlnlsjSc Coa-
firmationis principali iér fgnant grai 
tiam requi lumi ad exccut luncmacbi» 
tampot t f ta t i sOrdink , & ad reburio 
coní i tcndaf ideprxf taodum \ 8¿ hoc eíl 
quod fgnificant fuá: formee, v l d e i k é í : 
Accipepvteftatemi&c, tefignc t e : & c , \ ' É 
opi imcnotaui t Araujohica i t . 3. dübó 

Qu x n m phyf ce componánt SA-
cument&i 

Q V 'k S T . I I . 

N Hac re erroribus rcHdis Paull-
t i ano rum,^ Lud i : r anorum, quo

rum pr ími omnem Sacramcntorum 
ma tenam3é medio tolkbant 5 fecundí 
autem ad Sacramenrorum lubllan-
t iam non requirebant ranquam quid 
neccífariumverba aliqua certa, v t re -
fert hic Cabrera art .ó.difp. 1 .§.2, cxCa 
tholicisaurcm D u r a r d u s í n 4 , dift. 2. 
quxft. 3. Argentina ibldem qiiccft. 3 . 
artic. 3 • docent , non omnia Sacra
menta conftatc ex rebus cictermina-
tis, fed aliqua ex folis verbis confick 
Commune t imen Theologorum af-
fertum eft, omnia Sacramenta ceníta-
rc rebus , & verbis determlnatis phyfi-
cc, S¿ quaíi ex materia > &c forma ex l i 
lis compon!. SIc Soto in 4.di íh 1 .qurcll» 
1 .art. 2.B.: l larm. l ib. 1. dt Sacramdn 
gen. cap. 1 8. &: fequentibus. Valent . 
pund . i . conch 3 .Suarcz dl fp .¿ . fed. 1. 
Vázquez difp. n p . c a p . i . A ramo hic 
dub- 4 . Auerfa d i d . quaal-óo. fed. 4 . 
M Prado hic dub.p. §- 2 <S¿dub. 1 o.,§. 
1 .&¿ omnes Sümífta:, Se nouifsime no-
íler Fiiguera in Summa t r a d 1. cap. 1, 
art.? .«S¿ Cabrera difp- I . vbi §. 2. addk 
óppc í i tum efle errorem. 

Qu£¡l¡Qnís pfxámluU, 

A R T I C . i . 

PRoqaxf t ionisIníc l l igent ia obfcríío 
primo,quod licét poisit Dcus alia 

Sacramenra Irdtltuere ín aliqua re íp l -
ritualIíOrdiuandoillam adgratiam f g -
níficandam , cumea, qua- í u r t in vo
lúntate follas Del , p o f i t cuicunque 
creatursccommur icarc 5 acproíiKic la 
hoc feaíu v era íli feruvíuia O K a r n í b e 
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Gabricilsjín ^.dlí l . í . qux f t . i . a r t . i . a i -
fciCiitlurn, non ciíc deintr inícca tstmi 
nc Sacramcntí con íh re ex rebus fenu-
bí i lbas ; ateamen d¿ ratlonc Sacramen
to, um, vt de facto á Dco funt Inítituta, 
c l l con liare ex rebus fcnfibi libas, ita v t 
nui ium Sacramentum fit de fació á 
D c o i n í l i t n t u m , quod non íit ína l iqua 
re fcnfiblli : ita/vL Prado hiedab. S. 
nam. i , culos ratio apud Araujo hic 
d a b ^ . e í U a m quia generaliter Conci -
lia,3¿ P'atres frequenterdecernunt,Sa-
cram eta eífe fcnfibilla j tu m e tiam,quia 
Sacramenta , qua; de fado funt á Deo 
inilitara,í]gna í untad placitum,^:ii;x-
tá proportioncm humanam, fígilaau
tem proporí ionata natura; humanas 
ícnfibiiia funt, vtdocct Auguíl. libo 2. 
dedoc l r .Chn í l . c ap . 1. figttHM efi, quod 
prdterfpectem, (j:*£m ingetit jenfibusjtlí-
quid aliudfiich in cognítionem Te«/Vf.Er 
go omnla Sacramenta á Deo inftitata 
funt Inftituta In aliqua re fenfíbilí. 

Hinc 5 licét quodiib;t Sacramen-
fum de factoinllirutum fu in aliqua re 
feníibui, non ideó omnes partes cumi
en m que Sacramcntí debent cíicfeníi-
hiles per fe,íed vel per fe,vc 1 per aliudj 
quod noíanter dico propte r Sacramen-
tumPccrii tcnti íe.cuIus.l ieetaiiqua'par 
tes fenfiblles íint per fe, vt vocalis con* 
feísio, c¿ ab íb iu t io , dolor tamen Inte
r ior non eíl: per fe fenílbills, fed per a-
.üud, fciiicet per vocalcm confefsio-
n e m , per quam raanif^ñarur , vel per 
aliad fignumexterius ; Corpus etiam 
Chr l í t i in Euchariftia (dato quod cííet 
pars Sacra ment í ) non cíl fenfibile, nifi 
per fpecies, quze tantum oer fe fennbi-
iss sütj cofenfus deniqueIntcrni v t i i u f 
quecen iug í s in M a t i l m o n í o non funt 
fcníibilcs per fe, fed per verba, vcl otfr 
tus.quíbus exprimí dcbcnt,vt veré con 
iiclant Sacramentum. 

Obferuo fecundo cum communi 
Theologorum apud Cabrera hic d i íp . 
1. §.4., num. 26- quídquidfcníiat K u -
ñ o q n x ñ . 70. art .4. diffíc. j . c o n c l . 3. 
quod l í ce tomníaSac ramen ta , tanrve
tera, quam nona fenfibílíbas rebus con-
í l en t , vetera tamennnllam forma ccr-
fam verbornm habuerunt, I taS. i bb-
luash'c qnx^. éo . art. ad 6. &C cla-
r íns íu 4.G*<T,I.qi'a:íl- i . a r r . 3. vbíal"* 
Commune (¡t nmnihu* $ítcY$mentts, (i"" i 
CO*pjUnTin nhusfcnf.hiUbi-s gm¡\im in-

- i 'mí 

uifibilem fipuntibus, fpecUle Autem tjfe 
in Sacramcntis ntf&t íegís^auod rebus Vsr 
bAaMAntm.Exquibus fie f 3rmó ratio
ncm. Si Sacramenta veteris legis non 
folum conílarent ex rebus fenfibuibus? 
fed etiam ex forma certa verhorum re
bus addita, non eflet hoc fpccialeSacra-
mcntisnouíulcgis 5 nam quod fpeciale 
eíl,&; proprium vnius Sacramcntí 3 al-
teri non debet conucnlre, aliás cnim 
non elfet vnde fpeciailtatem habercr.. 
Ergointcnrum. 

Confirmatur primo* Nam Sacra
menta vetera erant Imperfcctícra no-
ílris, vtpoteiftotum figura , & vmbra, 
acproindcobícur lora; E r g o l l c é t con-
uenlant cum noí lds in rebus fcnfibíiU 
b u s, q u a; o b fc u r é, I m p c J fc ¿t é, ^ q u a 
fi In vmbra ,¿¿ figura rcm íacramf¡gni« 
ficantmon tamen In verbls certis rebusí 
additis debent conucnlre \ nam teftd 
Auguí l . l lb .2 . dedocli . C l u i ü . cap. 3. 
verba fant figna clara reí fígnata; , $Q 
q d á ío l lunt indetermlnat lonern, &á ín-
diíFerentiam rebas, quam ad íigníficari 
dum rcm ficrsm habent. 

Confirmatur íceundo. N a m Gcnef. 
17'pra;fcribirur ritos Clrcuncí ís lonis , 
Exod. 1 ; . iltus ftgial Fafchalis , Lcuifw 
Sáritus ordinatlonis , qnx erant and* 
qua: legis Sacramenta ; %¿ tamen hls in 
loéis nulía fit mentio verbo rum. Ergo* 
quia, licét antiqua Sacramenta rebus 
conílarent cerrif feníibiíibas, fieut no-
Ara, non tamen habuerunt aiiquam ver 
borum certam formam , üeut nofir^ 
habent. 

H í n c l i c é t i n v í í i , $5 In adminíí lra-
tlone Sacramcníorurn leáis antiquas 
alíquibus verbls vterenrnr Saccrdores? 
vtdocct S. Tliornas in hac quxíl . art. 
6.ad 3 .&videtur coilígí etiam ex i l i o 
N u m . eJienedlcdt t ihi Domnus, & cu~ 
J¡odí,tt te,(>flendAtf,ictemf ism t ¡h í f&ai* 
fereitm tui .&c. ¿¿ex multis etiam ca-
pítíbus Lcntt. prajcípué 4. vbl pro ía-
c r i f í dop ropecca to (qnod erar Sacra
mento noílro p«r^nItcntííC correfpon-
clcns)pra;cipí[ur S3cerdoííbu3,vt orent 
proco , qui Sacramentimi recípícbat: 
Hoc autem non effentlam Sacrame-
d pcrtlnebat, fed ad admlnillrstioner.i 
cx r rmon ía l em.ncu t nunc e tum Eccle 
na vti tur anqn'bus csremoñiis ,qnrc no 
pcrrlncntad eífentiam Sacfamcnr* • * -
£ü£ C;4:;n Ml f / ^ ptíí bencdi.c'tlone "o-



D o 
Aotí qu lba ídam vtl turverbls , quibus 
Trlnicas hiuocatur, fine eo qaod talla 
verba a4 eufenríam pertlneant Sacra-
n K i i t l , í edad rl tuai prccclfse cxrcrno-
nla iem: Ulaautem ocatio á Sacerdote 
pro peccatü facU, de qua fíe rríentlo la 
Lculc.cap. 4 . non fuit deeílent/a íacrl-
i icl i , fed excemonía tan tum, vt v ldc i i -
C-CÍ fací 1 las Impctraret venlam á Dco 
pro peccato l i i lus , pro quo ñcbat facri-

Q j o d c x eo míhl perfuadeo > hanc 
OL ¿ iopc tn n>bn pertincread eíTentíam 
íacr I i i . I ) ,qaIa In íacr i f ic Iopropcccara 
¡pilas Saccrdovis ta.is oratio , t r a l l a 
vetbá non poucb-intur^vt notachk 13.:-
ilartTiln.cap. 18 .h au ícm ciíct de cíTcn-
tía racríñcl'i, « q u e ornaibuscompete-
re debebat, cum ca , qu^ de eíientla 
fum, l nái ípcníabllia fíat. Qolbas ílc ob-
íc iua i l s . 

Mcfoluiciff qttáilío cifca S¿cr¿ma.tí 
noux le gis. 

Á R T I C . i r . 

"P Efo lu t lono í l r a í i t . O m n í a Sacra-
i x , menta nono: iegís componuntur, 
q iuf i phyficé, ex rtbus, ¿v. verbis, quaíi 
ex materia, & forma. Eít communls 
T heoiogorurn refolutio apnd noí i rum 
Auer ía dicta quíKLl.óOoíccL4.6¿: pro.ba-
tur p r imo, quia id palsim h^betnr in fa-
crís l i r te r l s , vbl de rebus, 6c ver bis fít 
men t io , quaíi phv^ficc componen t íb is 
l i iamam Eaptifmus eoíiftar ablutlone 
aqux, 6¿ verbis bapdzantls, vt iubetur 
M a t t h . z ó . C o n ñ n n a t i o í m e o í i r i o n e 
iría n us, ¿¿ or a t lonc eo n fí r m a u t is, v t ha-
b-*íur A c l . 8. Extremavndio vndione 
o i c i , S¿ o r a t ' o n e í a c e r d o 11 s ^ v t h .1 b e 1 u r 
lacob, 5 .v\:íicdcc¿EtefÍs. Ergoin tcn-
i a m . 

Secundo , Id íp ram dcfñn ' tum víde-
tur m Cí )neiiiís;c¿ communircr recep
tan! á Pat: íL.us; in r l o r c n r enlm , <3¿ 

r |Ident.U íí. 1 4 . can. 3. & 4.dcf"finítur 
Sacramcntum Poe.-iltcní Í;c contbrc ex 
inarerÍa, .S: forrea , 6¿ aftus poenitcntls 
el le ,quaíi mareiiam, sbío u t loném au-
tern Saccrcotls quall formam 5 &:hoc 
.modo*rttcl:'ganr conipiUinitcr Parres 
reiolut loncm apud C a b r . d l í p . 4. § . 5 . 
Vnde i j lnd a xión a comnvane ex A u -
guí l . t rac t . s . Ia l oan . r cccp iüm c í tapud 

1 1 

i l los, 3¿apudomncs S c h o l a ñ í c o s ^ c c c 
i í t -pcrburn ad elementum^fit Sacrámé~ 
tum, 6c Ideui Auguí l . loqueas de Bap. 
t i fuio tracl. So, ait; Detrahe i>crbumt 
a 4 id eflApt*} nifi ü dlcerct, aqu a 
Bapt l ími 9 quae í'c haber vt mater ia?^ 
idem eít de alia quaiibct materia Sacia-
mentorum) poteíl Indiífcientcr llgaa-
reattentafua natura, m m i i u m frigidl* 
ta tem, vcihumidi ta tem, vei ab.utlc-
nemcorporalem, Ócan tcquamaddan-
tur verba: Ego rehxpn'^o^c. incertum 
cl l ,quidhorum í ignlñcct , ex adiunctlo 
nctamen verborum r e l l n n g l t n r m u i t í -
plcxelusí ignif icat io , & íam dc íe rml-
natam animesabÍLuIoncm íignincar. 

T e r t t ó , rcíbíuti 'ünem noitram latís 
exprcúlr S- Thomaspii i t lbus in loé is , 
pra: Ipue ait. ó .ad 2.vbl fie habet: E x 
-verkis, & rebus flt quoduwt/íodo ynum 
in Sacramentis j fic ut txfo. ma f &mAtí~ 
riajin quantum falicet per y.eyhn pevfict-
turfi^nificatío rcrum,£z a d d i t : Q u o d / « ^ 
pebus comprehenduntur ipj¡aciu¡ jtnjihi
les. Ex quibus locis ílc cformo rationc» 
pro noítra refoiat loncld quod fe habee 
v tde te rmínab i l epe ra i iud , íehabet v t 
materia, í i c u t l d , q u o d í é habetVtde-
terminans, fe habet v t fo i ma j v t c o n -
ftat Inqualibet propoí i t ionc: atqui res, 
ex quibus conficítur Sdcranientum,de-
termínabilcs funt , vtpote a t t cn ta íua 
natura ¡ndíirerenter vnum t vei aliud 
íignificare pcñant,5¿; per verba to l ihur 
earum indifFerentla,^ trahuntur ad a i i -
quod rpeciak fignificatum: Sic aqua, 
qux ind'ífcrentcr ad plura fe cxtendlt, 
determlnatur per veiba Baprifmi ad 
gratiam regenerantcm ílgnlíicandams 
pañis í t em, & vlnum dctcrminanrnr ad 
elle Corporis , &Sanguinis Chrifíí per 
verba confeeratíonis j Oieum etiam, 
quod indifFcrcnter adhiberi potefí ad 
leníendum , vel ad vulnus medendun^ 
velad fouendum , virescorroboian-
d u m , per verba : 3i .no te figno Crucis9 
tyCi Dcterminatar ad figí-ificandum 
icbur In nde,& tor t i t i id i ju m ad defen-
dendam u l am, vt d: fdr i tur in ConciJ, 
F io ren t . ^ fie de cíEteris Sacramentis. 
E r g o p h v í i c a e o r u m compoí i t iu fitex 
rebus, ¿¿verbis quaíi materia, ¿¿ for
ma, jsíf s i 77 

Confuito dtxl In re íb lu t icnc , S^cra^ 
menta compon!: Úí**$ f' yfre ex r; bus, 
S¿ verbis, vt é x i i i a t c i l a ^ foiaiaj nun. 

i l la 



k i T m & I . c l e Sacram.ln geni 
Illa partícula: Qnafi cff additum d imí -
í u e n s compoíitlünCQi phyficam : cte-
n i i l t , vt opiirné notauit Cabrera hlc 
$.6.nom.3 ¿. Sacramentam proprle n5 
t i l cornpoíkam phyficam) ncqae ar t l -
ñ c i o í u m , fed cum qaoilbet quandam 
habet ricniiitüdinem i & ideó dlcituc 
compon!qaafi phyficé, haber cnlmíi~ 
mli l tadincmcum compofito phyí lco , 
qnia fícdt in ifto materia prima, quse de 
feindcterm!nara,&;ind!fFcrcnseft, de-
terminatur á forma jíta in Sacramcntís 
Verbu m determinat Indiffcrcntiam elb 
m e n t í , &: toturriclemcntum cum fuá 
fignlficatione cíl materia, »3c to tum ver 
bumcum fua íignlficatlonc cíl formá. 
Habet autem fimilitadinc cum com
pofito artificioíb In hoc, quod ficut i n 
í í lo to ra fubílantia dlcltur materia , & 
fuble6lum j forma vero artificialis cíl 
qnoddamacciderjs, v tv lde l icé t Inca-
tnedra, cuius tota materia cíl tota fub
ílantia, fcc forma cíl q u x á u n figura ta l l 
í n o d o f o r m a t a , qua:quldemacclden« 
talis cíl fabílantia: Cathedrx, fícín Sa-
cramentis tota materia , £¿ fubiedum 
non folum funt res, fed ve rba ,^ forma 
ártlficlalis, v d quaílart if iclaliseílfig-
rif icatio , quse cíl quoddamaccidcns 
rcfpeclu r c r u m , ^ verborum. 

ConttmafoluunturfmdAmtnial 

A R T I C. 1IL 

C^ t c r u m íá fui fauorcm opponunt 
primo aduerfarij.Non omnia Sa

cramenta nous legis conftant ex rebus, 
& verbis, quafi ex materia, formaj 
etcnim Pcenltentla vrerbls conílat dum 
taxat f fcilicét confefsionc verbaü ex 
parte pa^nitentis, 6¿ abfolutlone ex par 
te Confcf lai l j , qua; omnia verba funr. 
Mat r imonium Item lani conficitur ver 
bis , v t qaando fit confenfu verbali ex-
prcíTo vtnufqae contrahentis,iam etia 
conficitur folis rebus, vt cum vterque 
contrahens nutibus, aut fignis confen-
fum cxprlmlt. Ef g o , 5£c. Rcfpondeo, 
quod quando dicimus omnla Sacra
menta nouse legls confiare verbis,<5s: re-
bus, nonita ftr'cléinteliigcndumeíl, 
vt res, qua; fe habenr ad modum mate-
rice, non pofslnt eífc verba 3 & ¿cont ra , 
verba , quse fe habentvt forma;, non 
poísInteíTsrcs? ícd Itainteil l^cndum 

c ( l , quod omnia i l l a , qus habent mo
dum índe te rmina tnm ¡ modo fine 
Verba , modofintres , habeantvicem 
matcriíc,3<: reí dcterminallllis per alíud 
tanquam per fo rmam, fíuc hoc deter-
jailnans fit res,aut fit verbum. 

Vndc in Poenirentia coufefslo f ec-
catorum verbalis cíl in hoc Sacramen
to res, qua: haber modum reí determi-
nablils ab abfolotlonc Saccrdotls : In 
Mat r imonio í t e m , quando conficitur 
folis verbis confenfum cicprlmcntlbus, 
verbaiam funt res Sacramenti, &: ma» 
teria, vldeiicct quatcnus dcterminabl-
iesfuntá verbisaíterius coniugls, Iam 
funt forma, quatenüs determinanr, It4 
vtadinuiccmpofsint elle forma,& ma 
teria: quando conficitur folis rebus. 
Idem eodem modo pliylofophandurn 
cíl .Quod fi in eodem Inílanti í lmul fine 
cóíeníus vtriufque, 5¿:figna v t r l u í q u e , 
In I l lo tamen InílantI concipienda; funt 
duís prioritatcs naturec , quxad inuicc 
fintpriores , & p o í l e r i o r c s , c ó m o d o , 
q u o p h y l o f o p h a t u r c o m m u n i t é r denu 
merojfpecle quantitatls. 

Inílabis, impilcat vnam, &candcm 
r r m refpeelu eiufdem , 6¿ fecundum 
cadem ratlodem cífe determinabiiem, 
^determinantcna 5 ailás cadem res fe
cundum candem rationcm formalem,. 
&:refpe£h]cIoídcm cflctinaclu , 6¿in 
porentla.Ergoimpilcat vnum, ¿¿eun -
dem confenlum v i r l ,v ,g . refpcdtucon-
fenfias fcemlnse habere ratlcnem ma
teria;, 2¿ forma;. Vlterius. Id habet ra
t ioncm matarla; in Sacro m e n t í s , quod 
cíldctcrmlnabile,&: indifi^:rensad m u í 
ta , quamindiífercnt l ' ím to l i i t forma, 
vt de Bapi l imo docct S. Tbomas hic 
art ó . inf inecorporis : atqul con fon fus 
cuius i ibe tcontrahcnt isnoní iabcí indi-
fferentiam ad mul ta , pot iüs cíl deter-
minatus ad contraclum con'ugaleai. 
Ergoncutercorum habet r a t l o n é m a 
teria refpcdu altcrins. Dcnlque dum 
ín ConcjLMorent .&: Trlcf . iecisfi ipé-
i l m citatis rraduntur marerla;, LV for-
n\x Sacramentotum , nuiíaíir mer t lo 
demafena,^forma Ma t r lmon l i . Er-
goquia Mat r ímonlum non petí t con
fia re rebus , ¿¿verb i s , rarrqoam mate
r ia ,& forma determinara, 

^ A d primam inílantíam dlc , quod lí-
ccteadcmres fecundum cnndrin l a t ió 
ncmnongo&it dfc detcrmlnabl i í s , ^ 



detcrrmnans , fccns autcm fecundum 
d'ucrfarn ra t ioncm, ^ í k c o n t i n g l t i a 
coaícnfii v l r i ,v ,g (&i<iem c i l i ocon-
fcníh íoemiuíe) nam conícnfus víri , 
p roü t exit ab ipíb inchoante contra
cta aa , non fupponit, nec cít detcrmi-
nans,3¿:coiiipiens ipfum contrat lum, 
podas cnmi accidít d couipiemen-
t i im , cum poísic tóailna non coníen-
tire 5 6¿ ira coníenius v i r l tune fe haber 
vr materia dererminabi l ís : poftquam 
autcm fupponit confenfum fcernina:, 
non eU íam determinabiiis, fed deter-
m í n a t u s , Sé confummatiuus contra-
¿tus coningaiis. Ad fe cu da ni dic, quod 
licet confenfus cuiuslibec contrahen-
tis íit de termínatus ad contraclum 
c o n l u g ü c m detenninatlone quaíi i n -
choata , determinatione antem com
pleta ab altero determinatur, &¿ reípe-
ctu huías dicitur habere indlíFercntiá, 
qaia poterat non determinan , nec ab 
aaocomplca. A d rertiaai dic , quod 
ideó Cocc i i i a , düm detcrminanint fpe 
cíales materias, ¿ ¿ f o r m a s p r o alijs Sa^ 
cramcntis.non determinamntproMa-
t r ím viiío i qoia volucrunt rciinquere 
i n fuá probabliitatc opiniones D o clo
ra mci ica materiam , & formam hti-
rus Sacramemi; proqua opioionum va 
l í e n t e po rd l vldcdBaí'ii. I cglon. l ib. 
i . cap. 7. Slc communiter ab ómnibus 
íb lukaxa rgumen tumj&in í l an t i í s . 

Vcrum íi vobis háfc comnian íá 
nonplaccE íb l a r l o , al Íam ebibitc non 
improbabiicm, quam dedbco exqua-
dam do el riña fa píen t i ! si m i noílri , 
rnei MagUtó P/Tho.ma: Hurtado ad 
matcrijim de Matr imonio trad.7.dub. 
vií .qni dum Inqulerej . quifn3m__elj[et 
iñinliler ^^amenri M arr imón i) , l i 
cet concíuf. i .dica^p_obii b i l i u sd l c jp -
fysic0mt^homQs\€& , ^TTc lp lo ru I i i 
í p n f e ñ ^ H K í o ^ r f e á i í a &: farinam 
ad lnulcem modoexpjicato; inquic ta-
m e n c o ñ e í . i . 3¿a . poí&jxobabi i t tcr 
dcfcndhniniftrum Matr-moni; , vrSa-
c r a m e n t u m e í F r n o n cífc i p í ^ c o r i t r a -
toitéSiíed Paro.cbnm, & hiiacxiQüfer* 
re fojjia a i i v ^ K ] ' 01 Inaiitcni ^.aty m c ó -
i u ü d l o n e m ad eífe Sa^cramentú L cuín 
díci t : Ego i'Oí co;iningftr6>>c.Sre'ntSaccr-
dos determinat Sacramectum Poení-
tentbj ad eífe Sacramcnti per verba: 
Ego te áhfuluo. Sicut enim haec verba 
praclicé ílgnlficant ? & caufant ^liquid 

f á c r u m j t a e t i a m illa Farochl. Cura 
ergo contrahentes íacri non íint , ne-
qucunt conlunclionem facram , v t í a» 
cram , quacelide ra t ioneMatr imoni j , 
v t Sacramentum d i , praclicé írgñifieaN 
rc,feu prodücere , fed ad fununum c a á -
fabunt coninnclionem perpetuam M a -
t r iu ioni ) , ve cíl quidam contra clus ciul 
l i s ; etenim nuliumcllSacramentum, 
quod in quantum Sacramentum, non 
petat prouenire á minl l l ro facro , ob 
quod dicitur á D . Dioni i io cap. 5. de 
cxlet l i Hierarch. 1. p i í t ; &*cerdótie*df* 
C'Jntiif ¡li»atíitArepop'jl»m, quí<t tradunt 
Sacramentagmtij.Qüoá íl in Sac í ame-
to Baptlfmi difpeniatur hoc per acci-» 
derts , quín potius á non baptizato pof-
íiccel-brari , vt docct Nicoiaus Papa 
cap.á qoodam l a á x o * de confecr. diflB 
4 . ideó eíl i quia Sacramentum Baptif-
m i eft ianua Sacramentorum, & e i Sa
cramentum nceefsitatis i quod non cíl 
Sacramentum Mat t imon i ; -

Hanc doclr inam, ante quam in no-
ftro diclarct C o m p l u t e n í l Co l l cg io , 
ícripíit Roma: iufu Grcg. X V . cum ad 
ciuscenfuram remifsiílet Su m mus P ó -
tifex dúos libros dnorum doctifsimo-» 
fíXtíí v irorum ex Vníuerí l ta te Duaccn-
íi aíierentiom mlni lhos Sacramenté 
Matrimonij nonelTc ip íoscon t rahen-
tes , fed Parochum (quorum nomina 
JBMfi&féS: Syluiusiliein 4¿.Úlñli6* §¡ 3« 
lile In Addltionibus qn íu l l^ó . art. 1.) 
qaos a ceníh ra Ipíls inipoíi ta prícdiclus 
Pater liberauit, docens non eífe locum 
Scriptura-, occ Conci i iorum , exquo 
probabi i ior, & co m ni unís fententiacf-
ficacitercomprobctur 5 í iquidem tam 
Conci l ium Plorent. quam T r i d e n t . 
dum pro M i n i l l r o hnius Sacramcnti 
I o ios afignant contrahentes , poílunt 
Interpretari de Mat r imonio , vt eíl con 
traclus ciuÜis, non autem vt eft Sacra-* 
menta n i ; cum p'obabíle fit polTe lepa
ra r i in Matrimonio , non foluminter 
abfentcs contndo , fcd adhuc ínter pra; 
fentesjratio contraclus á ratíone Sacra-
menri-vt tcílaturj^c fcquitur B a (i l . Le 
gión. Iib. i .cap. 1 o. quá doclrinam eru-
ditií'simc profequitur pra;di¿lus PateE 
loco cít ato. Modo hxc fufñciant, vtex 
lilis aliter pofslmus non ImprobabilH 
ter foluere argumentum cum fuis m -
ílantijs. 

R e í p o n d c o e r g o lux ta hancdo t l r l -
B 



Tract.I.deSacfam.in gen, 
mQuidargumenturn j quod In Mat r i -
nionIo,vt cilbacranientam, ^ coniun-
ctlo Dirlcaalis, omnla verba, vei con-
íenius , ve inu tüscon t rahcn t lum fe ha-
bcnt i vt materia, quam ipfi recipien
tes hoc Sacramcntuai ponunt , í icut 
OQiniavctba pc^iritentis fe habent v t 
materia SacramcntlPoenitenti^quam 
jpíi ctlam ponunt rccIpieotesSacramc-
l u m Poenitentia; i verba autem Paro-
chi : fgo co»/««go. Sehabere v t fo r -
m a m , quamponit folum m l n i l k r Sa-
ceriqualisert ParochuS, ve la l t e rmi -
nífter íliccrgereiis vicehi Parochh fí-
cut verba Sacerdotis: £go teahjoluo. Se 
habent v t forma Sacraáicnti Poenlten-
tia: , quam folum potcil poneré Sacer-
dcs: 6C fie Fácil l imo negot ío foluuntur 
inftantia; dicendo nullam rcm efle dc-
t e rmlnab í í cm, & determinantem ref-
peetuelufdem j nam confenfas vtrluf-
que ad inulcem, lieéí fmt determinabi-
les , ^determinantes modocxpiicato 
refpedu Matr imoni j > vt quídam con
tractas cluills e í t , vterque tamen con-
fenfus Tempcr efl: dcterminabüis nü-
quam determínans refpeclu M a t i i m o -
m ) , v t S a c r a m e n t u m e í t , &: folum ver
ba ParochI fe habent vt determinan-
tía Matr imomum adefle Sacramentlj 

fie confenfus , qui ponunmr á c o n -
trahentibus, femper fe habent vtma^ 
teriain Mat r imonio , vt Sacramentum 
cft , vciba autem ParochI femper v t 
forma. Vndequando concilla non po
nunt determinatam materiam, for-
mam pro Sacramento Mat r imon i j , 
dumafsignant materiam, &; formam 
caíterorum Sacra m c i ; t o r u m, ib d rc l in-
quunt In fuá probabilitate opiniones 
circamateriam, ¿ ¿ f o r m a m M a t r i m o 
n i j , Ideóeft,qLiiaiudÍcarunt miniftros 
Sacramcntorum conferre faltcm for
mas Sacramentisj&cum de Mat r imo
nio , vt cft Sacramentum, probabiliter 
aíTeratur miniftrum eííe Parochum, 
probabiliter etlam ludicaruntpoíTcde
fendí ab ípfo formam tradl,cum fuppo-
íitis confcnfibus vtriufque coniugis 
tanquam materia dctcrminabllis , d i -
c í t : Ego -t is coniun%o , tarquam forma 
de termínans illr-m ceniundioncm c i -
ül lcm ad eííe coniuncllonls íp in tua i i s , 
& Sacrímcntal is . 

Opponunt fecundo. Qupclllbct Sa
cramentum cft vnum fimpllcitér ia ge 

nere fignl, 5¿caufaígrai!a: fanfílficí n-
tls nos, atqui íl Sacramenta coníta icnt 
rebus, 6c verbis, tanquam materia, ¿¿ 
forma, non cíTct vnum fimplicitcr la 
gene re í ign i , «Sí caufx, íed mu 1 ripiexj 
cum tam res, quam verba fuam habeá t 
diftlndam íignlficationem, 5¿ caufail-
ta tem, nec íignificatio vnius poteft al* 
terius compart ís íignificaíloncm rolle, 
re, cum vna fignlficatio naturalis í i^a i -
tera voluntaria, ad piacltum. E igo 
Sacramenta non coní ían tex rebus, ¿¿ 
verbis,tanquam ex materia > ¿ ¿ f o r m a . 
Rcfpondeo.Quodiicct tam res, quam 
vetba fuam habeant íignificationcm 
proportionatam, immo ik. adxquatam 
in fuá linea, in rationc tamen compo-
nentls Sacramentum vnam. t a n í u n ^ 
£¿ non plures fignificationes h.bent,^; 
hane voluntatiam exdiuina ihí l i tut lo-
ne , nam fignlficatio rerum naturalIs, 
cum non íit fplritualis, materi-iiitér fe 
hebet, l i cé tp romatc r i a l i fumpta l l g -
nificationc aüqualem habeant res pro-
portioncm cum íignifieatlohe Sacra
mentan j formalis tamen fignlficatio 
Sacramentalis Indiulfibilitcr o r i t u r á 
rebus, &;veibis, tanquam abco,in quo 
Immedla té recipitur , l icét tanquam 
á principio quafi quo oriatur á verbis 
exprcíiusíignifícantibus , ¿¿ determi-
nantlbus res ad cífe Sacraméntale: Y o 
de íicut hemo conftat ex dupllci parte 
vtraque fignificante , $¿ nihi iominus 
cft vnum fimpllcitér exiftens, non tan-
quani ex duplicl partiali exiftentia, íed 
abvnica indiuifiblll refuhante ab ipfis 
par t ibus í imul fumptis, ¿¿ vnltls,cu7us 
ra t íoagend i re fpedu cxiftentlaícíl for
ma. Sé non materia 5 Ita Sacramentum 
eft vnum íimplicirér In genere fígnl 
conftanscxdu pil c i par te m a te r la 11, í cí-
l icét , & formalI, non tanquam ab Iríis 
refultans dúplex íignificatlo partía lis 
Sacramentalls,ex qua componatur vna 
tptalls Sacrameii, fedquod exipfispar 
tibus íimul fumptis aifás íígnificantl-
bus non facramental i tér vnlca íigBi-
ficatio rcfuhat Sacramentalis,culns ra
l l o agendi ílnt veiba, non autem res, 

licét alias rcfpectu proprié fignífica-
íionis vtriufque qus l ibe í fit 

ratioagendl. 

An 



An yes, & vcrb* fintpártes intrinfici c§ -
ponentes Sácramsntá} 

Q J ' ^ S T . H í . 

I N hac re tres apud Authorcs ínuc<. 
nio íentcnt ías . P t i noergoSotas 

In ^ .di í t . i .qaxft - u a r t i . Cabrerahuc 
a r t . ó .d í fp . 2 Ledefma t>a¿t. de Ma-
t r l m q a ¿ L 44.ar t 3 dub. z.aiferunt 
to tam eíTentiam InuinfccamSicrame-
t l ln rcbas , $C materia la 1 tur I , verba 
aatcni, & formam ío lam eñe 4c cj$m* 
p íemenro SaÍra¡ncntorum. Calctanus 
autcin hic a r t . ó . Suarez art. S. diíp. 2 , 
í c d . 2 . N a ñ o i r r .6 . dlfíic. 2. & Araujo 
art.8 vlub. 3. m Aaería qaa:íl. ó o . í e d . 
4 5¿ cum R.M.Pra i o h J d jb. i o , § . z . 
nam.8 docsr. aon lb l t ím re*, íed erlam 
verba effe partes Intrlnfecas, Se cílcn-
t i aii té r com ponentes Sacr ame r ta. T 3^ 
dem Scotus In 4. dift.5-^««ft 1 & dUh 
S.qUcKíl.2 .¿^ i l i f . 14 4 [xífe 2 aílerlrlii 
ailqu'bas S ¡cramentb rormam non eí^ 
fe deeíTent'i^, vt ín Bucu^rlilla, cuius 
eflcntla t r an íad l s veroh manct teta 
i n ípeclcbus > in al autem folam for
mam efle de dTentia, vt lo Poe j l tcnila, 
qax m foia abíOÍüt'otK confjítit, IÍCCE 
de hoc Sacramento non fun cercas 
apud Scotum. 

Q» xjlio n is f r£A mhn U* 

A R T I C . L 

PRo qnsEÍlIonls Intelllgentla obfemo 
nrí is .Sacramenta eíic qua:dam cÓ» 

creta, p - r t im • .oacrct lspn^í icls , par
tí m art'iíiclallbus ii..TiUíasco modo quo 
m p ra c x pi 1 cu I mus h 1 c ñ m\ i i tu di nc rat, 
S¿ In hoc nal la poieit elle rallo dubi-
t a n d í , íed totadabitatio reduci dtbct: 
A n ta l lacócrc ta íuppona iu íó lum pro 
re, 6¿ materia, qua l i i m n í i c é , pf á'itQ-
¿teconí tent > connotando tamen vcx* 
ba»5¿ fo rmam. non quaucomparteai 
cífcoclalcm Intrloíccam , fedextr iníc-
cam, vcl LtTvcUüairi, vei per modum 
complcmcnt l : velan conftent ex ver
bis etlam tanquam compartlbus In t r ln 
ficé coní í l taent lbus calía concreta, ¿¿ 
pro vtr que paite firnul í umpta luppo-
nant. Nec quajftlo ctlam eft de ílgnlíi-

r t . i . 
aam haje apud omnes cft v l t lma forma 
quaíi merhaphyfica Sacramentorurn, 
¿ h í c loquimui de conftltutlouc pb^«» 
í lca .Q^o íic obícruatOi 

Pr^fcrtu/ yetÁ doÚrhífo 

A R T Í C . I I . 

RÉfolut lonoft raf i t . Omnia Sacra¿ 
mentaconftant ex rebus, & ver

bis , tanquam ex par tibus cííentlaiibuSí 
&C Intrinficc component íbus i l l a , i ta 
v t non folum mate ría, ó¿ res l int de I n -
trinfeca conftltutionejfed ctlam verba, 

forma. P r i i n o , quiaId videturex-
prelluin apud S. Thoni .h lc art. ó . ad 2. 
vbi dici t . t x rebuit& vtrhhfit quoiám-
mociú vntimitu *Atramentis. Ergo quia 
conftant a l lquo , rationc cuius res, & 
verba,quee In fe piara funt,fiant v n u m í 
hoc autem non poteft eííe alíud quam 
f-rma i ab I l lo autem, quod fe haber ve 
materia , non pot.ft v ni tas ípcctlica-
(qua: conuenít cuiílbct Sacramento) 
pioacnirc. Eigo forma culufcumqne 
Sacramentinoa folum eft decompíc*» 
m e n t ó , feddcintrinfeca rat 'onecon-
ftitu tina: patet conícquent la , nam teftc 
Arift .z.Phyilc.Formíífjl , qux conjlituit 
fieciem. Id ctlani cxprefsít Ángel icus 
D o d o r in hac 3 • part. quseíl 90. a i t .2 , 
incorp, vbi ait: Sacramentum 
dfjitngiiítn m*rerÍAm,6^/0tmum^ ¡¡cutí» 
partes eífcHtt** Ergonon folum mate
ria i fed ctlam forma cft pars eílcntiails 
conftitutiua Sacramcntj, 

Secundo id Ipfum ra i íoneproba tur i 
nam ílippoílto quod omnia Sacramen
ta conftent materia, Se fo rma, non eft: 
ratio.quare forma, quíKcumquc lila fir^ 
non fu de Intrlníccj! conftítutione^ í m -
m ó d e principati , quam materia: Itafí 
difeurramus per umnia concreta, inll*, 
lis inueniemus formam efíe- í l iorurn 
pdncipaiiorem partí m In eííe confti-
t t ientis, i icét mate ría II ter in eííe re* nof 
fit mlnus príncipalis e í íe , quam mate
ria: licét enim in albo, v . g . In efle reí 
pí inclpallüs fit fubiedum, quam albe-
d o , In eííe tamen conftltutiul concreti 
accidentaiis, fc i l lcé ta lbi , principaliot 
eft aibedo, quanifubledam, íi quidem 
cftdeteiminatlor , S¿ contradior^ ae 
Idem eft de ómnibus concretls , t?!ni 
^bftgnthl jbus, v t homo, í^aam artifi^ 



Tra¿ l . I .de Sacram.ln girC 
cía libas, vt Cathcdra, v. g- cuius for
ma, 11 v é t in elle re i im per fe ctlor fi t, qa a 
l ignum,quod clt í u b u d u m , in cíll tá
nica cení t i tuen ÍS Cathedram perfe-
clior cl l figura, quam llgnu > in quocft 
figura ; i m m ó , 6c in concretis radohis 
hoc idem c ó t i r g ' r , vt i r : propoutlonc, 
v . g . qus tanqjum ex paite p incipa-
Hodinc l i e compcncmisconilat ex fe
cunda in ta i t ' onc , licér in eííc rci prin
cipa, lor pars fiteonceptus reailscbic-
cliuus.Ergo cum Sacramenta concreta 
fint,cifehtialirér cor.ílabunt, no ío ium 
ex materia, fed etiam ex forma, Se hac 
non vr cumqac.fed tanquam principa-
l i o r i l i i elle componentis, licér aliás In 
eíle rci materia, vt In p i u ú m u m , princi 
pailor fit. 

Gonfirmatur p r imó. Qnía Concl l . 
Trid. ícir . 14.. can. aíf n t v lmpr sc l -
puam bacramentl Pocniicntiaíf i tamef 
fe In f j rma conreara iii is verbis: E%é re 
akfolm, Ergoex mente Conciii{ vtra-
q ÍCcft pári eiientialis,imm6, ¿ i forma 
piíEcipúa,Sacramenti Pcen i te í i t lx .Có 
í i rmatur fecundo , quia l ignificatioin 
Sacramentis non cadit lupra iolam ma 
te rlam , feci cíl Vníca cadens fupta toiíí 
aggrcg'itumcx matet ia .^ forma. Er-
gu quia tam m á t e l a , quam forma funt 
partes ínrrinfica; componentes ph , f i 
ce Sacr unenruaiiquod cnim cft lubie-
t l u m fig úiicatiou!s,qua; cíl vlrima for 
ma mctiuphviica Sa : r amen t í , cíl phy-
fu é i i i tdníicé componens Sacramcn-
t u m , íicnt q u o i c í t íubie£lum humani-
taris ,qua:e ílv!ti!na forma methaphy-
fica horn in í s , cft phvlicé intrlnficé co* 
ponera h )ínlncm. Ergo ficut I d , quod 
condit int in f inf icé phyficé homine, 
non folum eil m ít ría , fed forma , ira 
11 , quod conlUv'nit intrinficé phyficé 
Sacrimcntua, , non folum c ikmate 
ria,fed forma. 

Argumenta centra ypfolutíonem fohtá , 

A R T I C . UL 
i 

C i í t c rum In fat fiuorem opponunt 
pnmo aiaerfarii vniuerfalitéc 

pro ómnibus concfetis accidcntalibus 
febrdfiBí .¡'ow , rH quibus materia cft 
Éoxi íubíb'-.fía, ÍC edentia , yr docct 
Af i í t .y .Ph ' . íi-.r? xr i 7 .anoin locoJI-
c é i í c q u i u c formaiTí,non dlclt l i la có« 

í l a r e , ^ componl , fed ea perfici: Hunc 
etiam loquédi m o d ü í e r u a t S . T h o m . 
p lur ibusmioc is , prxcipuc hic quseft. 
84.. an . i . ad ¿ . loqueos de Pcenitcntia 
ait lahjolutíüne perfci. Quod aut- m per-
ficitur, i a m c r a t c o n í l ' t u i ü m . Ciar íus 
etiam hoc docct in 4.diÜ. 3 -quícil. t .ad 
3. vbi ale: Domas (quod cii: concrctum 
artlaciale) jimplkiter h iendo pon i tur 
in prxdícAntenrojuhfttntí*, -vhiYCpozun-
tur lapides ¡fe*ti 'n fv&fákmtté ye
ro qudlitutis tintum poniturpcutidum 
quid, nempe tatíonefotm^^ t^ocum Sa
cramenta finr con c r c 11 a r t i fi cía i : a .tota 
corum íubí tant ia , cííl r tía ümpi 'Ki-
tér cric materia, non autem futma, niíi 
complc t iuc ,^ fecundum quid. 

Re ípondco f^ood quando Arlíl . í ¿ 
. S T h o m docent concretaaceldctaiia, 

Seartíf iciaiiaforma perfi I,*ntellrgen-
d i funt de pcí fccllone cíientlali , licúe 
d lc l tu t , quoa bo í rope r f i c i ru ran ima , 
non quia ante an- mam eíiet homo j d i -
Cuntur t imen compierl per formam, 
quia taíis forma íupponk lubiectum 
aclu exiitens í lbí láciad.ér per lorn am 
complctum 6¿ ¿d pra :a icameníum fub 
í laut ix pertinens, ad diíl inctionem co-
cretorum ínbllantialium, quorum for
ma: non fupponunt íubícclum atlu í x l -
i lcns, &¿ compictum in genere fisbílan-
tise. Et quo.i hxc fit ntens Arlít. & con. 
fequenter commentatoris cius S. T h o -

• ma;,ex coeuidenrer conílat , quia ídem 
ArilK6.Phyfic.cap. 1 .ait: in lia tu a íb la 
aes eífc naruram , 6c in Icelo lolum Jig* 
n u m , qnía fcilicét hoc tantumeft na
tura fubilantialís , ¿¿ pilncipium m o 
nis i cum quo tamen íhi t , quoc forma 
fiar u a: fit intrinícea ín CíTé artificia i I , 
l ícét non vt natura, veí íubfiantia , v t 
benenotauit noíler Aulla hlcqusft. 5. 
num. 7 Vndc quando 5; T hom. docct 
domum íimplici tcr poní In prard'ca-
m e n t ó ínbílant 'aí , fumir domum pro 
matcrlali.qua rationc, qu'u tota c í i f ,b 
ftantia, ponitur in prardicamcnioíub-

• ílantiaíjdomus autem pro fo íma l i fim-
püc i ré r ponitur in predicamento qua-
l i rat is , quia fie elicntiaJ11 cr dici t fi-ai -
r am, Goaspcrtinetnd pisedicamemum 
q'ia'ltat'?;qiiod fi dicit S.Thom.j/rcí '» 
dumqm'd perttneyeAdpr^dicamemu qus. . 
J. 'W/í,Ideó cft, quía comparata fc\r:; U 
domus cum fubfiraclo e l u s í e c n n d u o í 
quid cl l cn i j qulá c$ acciásíis. C m n 



D i T p . I Q u i f t . I I I . A r t . í í í J Í 7 
qao t á m c n ftar,vt ex figura, 6¿ fubftan* 
l ia domas reíultct vpum per íe fecun
dum quid tale ücnominarum á forma 
accidcntall intríolicé conitituente. Et 
iüxta hanc doclrinam phyio íbphan-
dum elide Sacrarnentis. 

Opponunt fecundo.Baptlfraus deffí° 
nituí,quod/Jf ahhtiofuhforma certa -vet 
6 o >*« w. A t quam ui s ad da t u r : Siébformd 
certu yerborum , proablutionc tantunt 
fupponit, $C i ta ifta eft vera praedicatio-
Bcíftifmus eft rfHi«i/o.Ergo quia tota fub 
ílauria Baptlfmi i n materia , fciiicéc 
abiuí ione, falúa tur, $¿ (i dlcít formam,' 
í ' o i u m c í l i n o b i i q u o ^ e x t r i n f i c c , non 
vc ro ranquá in t r in í eca p . í rs .Rcfpódeo 
quod cu m dicitur baptifmus eftablutto, 
no eft í en fus huius propofitionis, quod 
Sacramentum Baptlfmi tantum dicac 
abiurionem>&; pro ea folum Íupppnar¿ 
alias faifaeííet prxdicatio ; fed fenfus 
eft, quudnomen ¿Sapttjmus fumpturn 
eíl ab ablutione dcnomlna t lné , qux 
ab lu t ioe í l materia próxima 5 íicut Ex-
tremavnctio denom'naiur abvncl íonc, 
de C o n f i r m a d o á C hrl imatc, & Orda 
á manuum impofitlone; cum tamen re 
vera nomina horum Sacramentorum 
non tantum mate tías, íed formas figni-
ficent pht iké ,5£ methaph) íi . e t o t u m 
ex r e b ú s , 6¿: verbis tan quam materia, 
¿¿fign/íicatione tanquam forma. V n -
de ü Baprifmus fupponat pro eo , ad 
quod fignificandum íac ramenta lher 
cíl impolitus, 5¿ non pro eo, á qno de
nominan poteft, nondicemusj Bapttf-
mus eft. &biario , (cá *Uutiuus 3 ü c u t n o n 
dicimas. Homo eft Corpus fed corporeus j 

hác doclr inamexprcí lc tradit Ar i í l . 
y .Phil . text . 1 5 .vbi non concedit hanc 
propofitionern : i t*t na eft <es , nec ¿es eft 
/?af«á.Scd hanc: Statíiaeft <e»ea 9 €athe~ 
dra eft l í p e a . V n d e quando dicitur: Bap 
t l fmuse í lab lu t io lubcerta forma ver-
borum. ídem eft, ac íldicatur : Sacra
mentum Baptlfmi eft aggregatum ex 
ablutione, ¿¿ vetbis fcnubUibus, l icét 
Bap t i ímus denomineiur ab ablutio
ne. 

Opponunt tert io. I d quod non eft, 
non poteft diel componere intriníicc 
id ,quod de fado eíl: atquiEucharifiia, 
v.g.modo de fado permanenter exi-
i t i t ,proccí lonal i tér defertur, verba au-
tem'non, íed folum fueruntin ficrl Ip-
jS^s Sacis^emi. Ergo ad fnmmum nof 

funtcílc caufa efí iciens, &extr lnfec* 
Sacrament¡ ,neui iquam tamen coa)po
ne re polfunt per modum partís i n tdn -
licac ípíum, Confirmatui . Quia Inter 
partes componentes int rkf ícé requiri-
lurcocxiltentla , & fimuhas ralis, vt 
vnadicaturquafialiam informare , v t 
fíat vnum: atqui hocnequit repenri in 
rebas,& vernis, qua; componunt Sacra 
menta i etenim iicct quis modo abiue-
r e t , iramediate poí ldiceret verbas 
y c l é c o n t r a , veiUiii faCerec Bapiifmñj 
vcrum etiamfit Sacramentum Póeni-
tentia; , fi hodíe quis apponat marc-
rlam confitendo peccata , & craítina 
dicabíoiuatur . Ergo Sacramenta non 
poílunt intriniicé compoai ex rebus? 
6c verbls, 

H o c a r g u m e n t u m í t a prcmnnt com« 
niunitcr Authorcs , v t prOpter i i iud 
rciinquere cogantur rc íbluí lunem no-
í l ram, ¿¿ licét concedant in alijs Sacra-
m e n t í s , quíK coníiftunt in fieri, verba 
elle formas intr ini icé componentes,in 
Éucharií t ia tamen, quia coníiftlt In fa-
d o e f l e , i d n gant. Veruml ice t m i b i 
pcríuadear hoc argumentumIlios fatis 
probabiliter l oqu i , no video quarc de^ 
lerenda fu fentcntia, quee communitec 
cenfetnr S. T h o m a í , nec video qua ra
tione , quo ve fundamento diucrilta-
tem aí ignemus In Eucharl i l iaá ca:tcns 
Sacrarnentis, fi quidem S. T h o m fine 
exceptioneplanes d í c i t , Sacramenta 
componl ex rebus, 5c verbls, quafi ex 
materia, forma. Vndc rc ípondeoad 
argumentum.Quod licét Id , quod non 
cíl, nec formalitérprtec v i r r u a l h é r , nec 
m o r a l l t é r , non pofsit elie pars In t r in
iicé componens Id , quod de faóf o per
manenter ex i l t i t , fecus tamen fiauque 
ex d i d í s modis fit 5 mixta enim dlcun-
tur ex elementis componl , cum tamen 
in mix to non permaneant elementa 
formali tér ,fed folum v l r t ua i l f é r .T rá -
fadaetiam adione peccamlnofadici
tur quis intrinficé peccator, non quia 
phyficé mancat a d í o , fed quia moral l 
tér manear,dum non eíl rctradata. I ta 
fíniilitcr, l icét verba non maneantfor-
mal l té r In Eucharlília quafi phyficé, 
manent tamen vír tüai l tér . Se quafi mo 
ralitér perfeuerant vfque dum fpecies 
corrumpantur, determinandoipfasla 
genere figniadcíFedla Sacramento vn-
¿.c cadem vexba coníccrat louls ? q u « 

6 i m i 



rat i .de Sacram. in gen. 
funt dfedma corporisChníTi in Sacra
mento, funt forma intrinfecalpíius Sa
cra ment í , ¿¿perfeucrant t o to tcmpo-
re,qüO Sacramentum perfeuerare d ic í -
tur .Qnod fihoc Sacramentum perma-
nens dicirur ab fpeclcbub,quaí funt pars 
minus praecipua, qnam verbá,<non m i 
rara hoci quia etiam homo dicítur cor-
poreus, ¿¿ma te r l a l i s áco rpore , &;ma-
ter iaJqu2eei lparsmI^us^ra5cipua,quá 
forma. Prcetcrquam quod hoc Sacra
mentum potcí!: dlci permanens etiam 
ratlone verborum, quas pcrraanentiara 
habcnt faitcm moraiem toro tempo-
re jquoper íeucraucr lm fpccícs jquod íi 
proeefsionalltér dcfcrtur In fírmis, no 
foium fpecies deferuntur quaíi matc-
rla{ltcr,fed ipfse fpecies vt fubíunt ver
bis cfficlentibus Ipfas , &: determinan, 
tibus ad eíle Saccamcnti. 

Pr optcr confirmationcm autem M a 
glílcr Ñ a ñ o hlc art .ó.diff ic. a. videtur 
alicrcte ínter partes artificlofe compo
nentes Sacramentum requiri reaiem 
contlgultatem , & fimuitateai vnlus 
cum alia, non I t a , meoiudiclo , v t í l -
m u l , vel immedla t épo í t v n a m í i t a l i a 
pars,quia hoc in Poenitentlafaltem, S¿ 
Mat r imon io falfum eft í emper ínuen i -
n,fcd ita quod verba, v.g . determinent 
res per quemdam modum reaiem, que 
in rebus preducunt, ex quo modo á ver 
bis produelo, S¿ i pía ablutione, v. g, ín 
B a p t i f m o, re fu 11 a t v nu m tertium,quod 
n i h i l e í i a l l u d , quam ablutio detetmi-
nata,ec: moiif icata; vnde l icct Ipfa ver 
ba non íubiectentur, ait ipfe, quaíi for
ma In rebus , qua: funt materia Sacra-
menti j l i le tamen modus, qui eft virtus 
verborum á verbis productus aóluat 
materiam, ¿¿ facit cum l i la vnum Sa
cramentum. 

Verum ha:c folutlo magls rem con-
fundlt,qaam explicar.Primo enlm fin* 
g i t tales modos fine m o d o , £¿ üne ne-
cersitate, <S¿ fundamento. Deindehlc 
modus,non poteftefle fenfibiils. Ergo 
nec pars Sacramentucum quxlibet Sa-
cramenti pars fenílbuis debeat ef ic .Vl-
terius Sacramentum quodlibet vnum 
eft per fe In genere figni , 6¿ artlficiati 
fpecincé d l l l l ndum áquo l ibe ta l io Sa-
cramentojatqul ex materia Sacramcn-
t l , &¿ tall modo á verbis produfto non 
poteft fíerl vnum per fe in genere í lgni , 
5¿ artificiad ípeclíicc a quollbctal lo 

dlft l n OLU ta ? eteqjm taodi millam ípfeií* 
ficationcm políunt tribuerc , cum rota 
fpecies á forma í i t , v t ex Phyílcis con-
ilal y nec dato quod poífent tribuerc ípc 
clem , i ü a m t r ibucren t^d i í t indam i n 
vno S a c r a m e n t o , a c í n a l i o , e t e n i m m o 
di f ica t lo , v t modificatio, ^qiialis effer 
i n ómnibus Sacramentis, quod fi in 
sjqualitatem aliquam fpecifieam ha-
berent,cxeo cífet,quia modus, v g.dc-
terminans abiutionem ad eífe Bapt l í 
m i connotarct formam propriam Bsp-
í!fmi,&: non aiíam akcii í is SacrametL 
E r g o redocenda cííet tota diíHnciio 
fpecificaBaptifmiabálij« Sacramentis 
ad formam,S¿: non ad modum. 

Quare , rd i ¿ t a dodrioa Magiñr i N u -
ñ o , mellus refpondcndum ludico, qu od 
v t ex rebus , & verbis fíat vnum ran-
quam ex partibus Intrinfecis fe haben-
tibus vt materia,& forma}fiifficit vnlo 
moralislntcr ipfas partes,qua: coníiftat 
i n f imu í t a t e moraii iuxta exigcntlam, 
qua forma cuiufeumque Sacra m e n t í 
íignificat fuam materiam 3 etenlm lux-
ta diucrí l ta tem Sacramenrorum diuer-
fa í lmultas ínter ipfas partea reperitl 
deber 5 piara ením funt Sacramenta, 
quorum formee ílgniíicant príefentcm 
materiam,vt Baptifmus. Ego tehapti-

Confirmatio. Signo te. Confirmo te» 
Extrema v n d i o . Per íflámfanélam TW-
élionem.Et Ordoi decipíte Spi/ftum 
dum.Do tíb/potcftÉtem. Qua:omnía Sa
cramenta fignifícant tanquam mate
riam proximam Ipfam aetlcnem m i -
nlftri eonficíéntrs , 5¿ in hls Sacramen
tis breuifsimum tempus deber ín te r i i c i 
inrer fo rmam,& materiam, alias enlm 
eorum materia non haberet moraiem 
prxfentiam, qualem exigie forma, I n 
Poenltentla autem , & Ma t r imon io , 
quia eorum materia próxima nonpo-
nitur a mlmftro ponente fo rmam, non 
requiritur tanta í lmultas , vei vnlo mo-
ralls Inter Ipfas partes , íed fuffí-
c l t , vt ex confefslone tanquam ex ma
teria próxima poílra a poenirente, 3c 
abfolutlone tanquam forma poílra á Sa 
cerdote cenfeatur mora l i t é r fieri vnü 
iudiciumj 5c ex confenfu vnlus tanqua 
materia, 6c alterius conrugis tanquam 
forma vnus moralis contraelus, quod 
temporis Internallum non impedir, ¡U 
céc magnum, íl mol tatem moraiem ín
ter Ipfas partes, dummodo voluntares 
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non reíraftentur.-vL hoc Idem quotidic 
c o n t l n g í t l n fentcnt i js ,3¿ iudicljs hu-
n i an í s?&con t r ad ibus . Hucharlftiaaa-
t e m r e q ü u i t , q u a n d o f i c , phyíicam í i -
muÍEatemtempor i s , quo formaprofec 
t u r , qala materia eias fignificatur v t 
prafens l o c o , 6c temporc refpeítu m i -
niftrl formam ponentís , v t denotant 
verba, tíocefleorpus meum. 

Vnde refpondeo ad confirmatlonS. 
Q ^ i d partes cuiusilbet Sacramcnt íha -
beiu í imulÉa temj&coex i í l en t l a ramo-
l a í e m , v t ex i l l l s fiat vnum perlnfor-
matlonem vnius c u m a l í a , non infor
ma rlonc phyficj,fed moraíi ,m3g!S, m i 
mis ve luxta exígcntlam forma; culnsll* 
bet Sacramcnti; íi enlm forma ñgt í iñl 
cet aci íonem allqnam phyíicam vt ríia-
teriam,vc Egote baptizo,' Quíe í lgni f i -
cat abiutionem tanquam materiam, 
neccílafía cft í imuítas tempons Inter 
m a t e r i a m , & f o r m a m , &:adf?jmmum 
intercederé poteíl tempos rcqiúíltump 
v t moneatiir manus ad acciplendum 
vas a qu a:, v t efFündatu r} Se fie difeurte-
dnm ell per cantera Sacramenta luxta 
i i iodam, §, AnrecedentI expllcatum? 
S¿ eandem í lmul ta tcm debent habere 
omnia verba concurrentla > cfíentla-
í iaa i icuiusforma; > na in fu l iqu i spro-
ferret allqua verba pertinentia ad for
mam, &¿ racerct alia» ve l l oco i l l o rum 
alia poncret animo truncandl fenfum 
forma;, nihUefñcerct j íicut n lh i l efti-
ccrct. í i irupauiatim verba omnla pro-
ferret, VÍ oioi rum tempons poft a c io 
nera abiocodi , v. ?, formam finiret, 
quod u Icoiter Interrompantur tacen-
do ab vno in aliad verbum , vclprofe-
rret aliquod verbum , non qoldcm ani
mo truncandl fenfum forma: , verum 
efficerct Sacramenrum 5 fed hxc pru-
dentLs Indicio relinqucnda funt 3 pol i 
fadamautem Sacramcnttim verba mo 
ral i tér perfeuerare dicunrur, nonqula 
producán!: aliquld , In quo m o r a ü t é r 
perfeucrent, fcd folum, qala In eorum 
tífFcáu dicuntur perfeuerare, quatcnus 
cíFeda^ iofe t a iké r cft, ac íi ohvficé t üc 

o 

modo períeuerarc?nrn quia acno Ada-
m i modo phvficé cxlftat, ícd qula cffe-
dus Ipíius a ü l o n l s modo de fadlo per-
ícucrans clt damnificaas nos, pr aeclp^uc 

fiaíícraturpeccatum origínale nlhl lef-
feai lud, quam Ipíüm peccatum Adíe 
innobis moraJ í tc r perfeucrans. 

An taliter yerba certa 9 & áetsrmir.nta 
re<lt4Ír4ntur,yt nullarenus pofitnt 

immutárh 

^ S T . Í V . 

Í H hac re, l lcét certum f i t , apud o m -
nes , quod fi mutatio in formis Sa-

cramentorum non f i t , nlfi In fono vo-
cum. manendo tamenIneademforma 
JI í ignifícatlone luxta modum víita-
tum in quallbet natIone>&: iIngua,pof-
fc verba muta i i , quia hoc non tam m u 
rare cífet, quam debí tum o r d í n c m non 
fcruare/iuxta v íum nationIs>& lir.guars 
non tamen cft certum apud omnes, 
q u o d l l muta t io f í a t , ve! per addltio-
n e m , vel per ablatlonem animo in t ro -
ducendl nouum r l tum In Ecclefia, red. 
dat valldum^aut Inualidum Saciamen-
tam. Pr imo enlm a l lqu i , quos íupprcf-
fo nomine refert Araujo hic dub. 4 . 
num. 4 5 . ¿ ¿ C a b r e r a eos exprimir hic 
difp. 1 .num. 5 .aírcrunt ,quod per talcm 
mutatlonem redditur Inualidum Sa-
cramentum. So tusau ícm i n 4 . dift. 1 • 
q u s í l . i . a r t . S . docet taiem muta tiene 
animo IntroducendI nouum r k u m non 
rcddcreInualidum Sacramcntum, í i ta-
iis ritüs ab Eccleíia tolleretur, íi autem 
non tollcraturab Eeclefia , inualidum 
reddere Sacramcntum. Denique Pa-
Jud.In4.din:. 3. q u s í l . 1. Durand. ibi-
dem qua;ft. 2. Cabrera hic difp. t i i b i -
dem Nunodl f f í c . 1. cum Araujo dub» 
4 . 6 ¿ R . M , P r a d o h I c d u b . i 4 . ^.a-aíTe-
run t , q u o d í i m l n i í t e r Infua mutat io-
ne fo rm® babear Intentlonem facicn-
di,quodfacit Eccleíia, etlam íi alias In -
tendat nouum r l tum Iniroducerc íiuc 
abEccieíla tol leratum,fiué non, verum 
conñci t Sacramcntum, l lcét mortal!-
terpeccet fie faciendo. 

Quxffionis prxambuíá, 

A R T I C . 1. 

r ) R o q u x ñ i o n l s Intclllgentlá obferuo 
I pr imo. Quod licét ex plurlbus ca
pí t i bus pofsit prouenlrc mutatio ín for 
mis SaCranKntorum,qu« late rcferüc, 

N a , 



Nano» & Cábrera locis chatis, ad dúo 
tamen capí ta poiTunt omnla reducij 
nímifiim adintcntionem mlniítrí , &c 
ad íignlíicatlonem vcrboruai 5 nana In 
matatlone formx Sacrametommhaec 
dúo prascípüé coníideranda funt, 6¿ex 
quolibet corrupto non cóníicitur Sa-
cramcntnm j corrumpltar tamen i r i -
tent io , firion fufaciendi, qaod fadc 
Ecclefiajfigniñcatio autem dc í lml tu t , 
íi per talem mutatloncm non pcrfcue-
rct dcbítus fenfus trerborum , qai ex 
Iníli tutlonc Chrif t i cft de cíTcntla Sa-
cramcntl : Vnde hanc acciplte regu-* 
lam gcoeralcm5 fi mutatio fada ex par-' 
te fignificatlonis verborüm tanta í i t , 
v t d c í t r u a t d e b í t u m í & verana fenfum 
forma; Sacrametalis ,nulíü íit Sacrame 
tu-, £1 aute fadatali matatlone perfeac-
rct debituSjSí veras fenfus,falté ex vías 
acccptlonc, vel accommodatione, 11-. 
ect nonin reí ventatejverumfit Sacra-

• menram } calas rationcm habemusa-
pudZachariam Pontificcm mean, re-
tuUrunt. Decdnfccrat.dlíl- 3. a q u o c ü 
Intcrrogatum faííTet, aneífet verum Sa 
cramemum a qaodam Sacerdote fa-
¿ t a m f u b h a c forma: Ego tehtpti^o in 
nominePMría, Filia„SpiritttdSafíd. Ref 
pondetSammasPontifex, qaod íi ra
lis Sacerdos non intendebat introdu-
eere errorem, fed propter defedum la* 
tlnitatls Id feccrat, veram confccíífc 
Bant l fmum: 5¿ ratio cüara Id fuadetj 
nam ílué fignlñcatlo verborum fit ex 
prlmzeaa fui Impofitione, fiaéexvfus 
acceptIonc,vcl accommodationc, fem 
per eí lf ignlñcatlo ad placitum. Ergo 
cam íabítantla forpias facramentalls i n 
í ignlíicaread placitum confiftat, qno-
t k s mutatio non corrumpit t^lcm íig-
n lñca t ioncm, Sacramentum maneblt. 

. Vnde l í cé tp rxd l c l a verba per fe famp-
ta , £¿ feorfim non ílgnlficent Idem, 
quod Pacer, Filias, ¿¿ Spirltus Saridus, 
ejuia tamen CGniunda* funt cum alijs 
verbls In vna orationcex vi to t iusota-
tionls obtlnult acceptlo vfus, 5¿ accom 

{ modatio , quod Idem ¿igniíkcnt cum 
Pa t rc ,& Flílo,5¿ Splritu Sando. 

Obfcruo^ fecundo. Dupllciterpoffs 
Intel l lgi anlmum IntroducendI nounm 
ri tumlnEcclefia In mutatlone forma: 
Sacramentorum. Primoaddendo, vei 
auferendoal íqa idformls Sacramento-
rum^per culus gddkioncm^ vcUblatlg^ 

ncmtollatur verusfenfas IIlías formes 
proat á Chrifto inftltutsc j v t í l dicerc-
tur . in nomine Patris maioiis, PUij m i -
norIs,3¿c.quleft Arr lanori i error. Secil 
do,addcndo, vcl aaferedo aliquid á for 
mis,perculus addltione, vcl ablat loni 
n ó tollaturlvcrus fenfus forma: prout á 
Chrlfto Inftitüta:,ctlam fi allás ta lis ad-
d i t i o , velabiatlo íit contra vcrltatcm 
articuli alteriüsj v t í i q u l s i n Poenitcn-
tlaadderet:innomine Patris maloris, 
5cc. Qux quidem addltio non cft con
tra veri tatem, nec contra íignificatlo-
ncm forma: Poenitcntías, quia Ipfa Poe 
nitcntla non cft o rd ina t aá Chrlfto fub 
sequalitate Tr in í t a t i s cxprcfsionis, Se 
profefsIoniSjílcuteftBaptifmus. Q n i -
bus fie obferuatis» 

yérttÁs refolutQYic definitu, 

A R T I C. ít 

RE folutio prima í i t , quando muta
t io informis Saciamentorum ñ t 

pr imo modo ex afsignaris, §. Antece-
dent i , l icétminifter h?.bcret i n ten t ío-
ncm faciendI,quod faclt Ecclcfia, nen 
conficitur Sacramentum. P r i m ó , quia 
eftexprcífamens S. T h o m . hicart . %, 
culus ratio ad formam redada hxccft5 
fícut ad ratlonem Sacrameníl requlri-
tur materia á Chrlfto inf t l tutaj& Inte a 
t í o miniftr i faciendi , quod vera facit 
Ecclcíia , Ira requlritur forma etiam á 
Chrlfto Inftitüta: Ergo íicntjfi mutetac 
materia,non conñc i tu rSacramentum, 
ira fí mu tetar forma, quia ex materia, 
&: forma, quatcnusfunt vnum , ex í ig-
nlficatione ad placitum fit Sacramen
tum. Ergofi informa tails fit mutatio, 
modo íit per additionem , modo per 
d imIniuioncm,quíc deíhuat verum fea 
fum a Chrlfto Inft i tutummon confíele 
tur Sacramentí í ; non enim alia rationc 
per ablationé alicmus perfoiia:TfinIta7 
l is non conficitur Sacramentum Bap-
í j íni i , níílqula forma huías Sacramen-
ti lnft l tuta fuít á Chrlfto feb expreífa 
mentionc,&InuocatIone T r i n í t a t i s , 
t^quocumque nomine ablato deftnñ-
tur veru.< fenfus á Chrlf to Inft l turu' . 
E r g o í i m l i k e r p e r a d d l r l o n e m : Fatris 
m j i r j s f é c . n o n GOfígv^íur Sacramenr 
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m m Baptlfml.quia t a í i s a d d k l o e i l c o 
rrupdua vecilenius á Chr i í toIní l l tu t i . 

Secundo probatar rcíolut ío aliara-
t i o o c a d d u c ^ á S, T h o m i eodem io* 
coj nam non aiia racione no ciiet verus 
Bapti imus, íi ailquis baptiza re t ín no
mine Patrls ¿¿ FliihCScSpicIcus Sandi, 

B.MarlaMi hxc a Id i t lo taí i tcreí i l t , 
quod íicüt In nomine T i i n k a t i s , f i : ¿¿ 
B.Marios, quia ta l l s íeniuseí ie icontra-
ri ' is ve rita t i Sacram n t i , prout á Chri» 
í l o l n í l ' t a t i , laxta iiíud i . Co i in th . tu 
N it oí quid Paulas pro yohís cruvifíxus 
('/l,ó»f tu nomírse Paalt bapti^sti eftisj 
Ergoqiundo m i ta t lo in formis fít per 
2 Í iqa la ,qaoá deitruat ftníum for i l lo i 
C b r i i k n l í t l t u t am, i i c é ^ m i n i í k r ba
bear inteotionem f.u ien>.ú, quod fauc 
Eccleüa , non contieict SacraijiCi}t.um> 
non de fe ¿ra ínícntidnis,féd forma;. 

l lefoiwrioíecunda íit. Quando mu-
tatlo in fürmls Sacramentorum fit k -
cuodo modo je i i l ce t , quod non tu l Ut 
debitum ícníum formx a C h i f l o i n l t i -
tu tum, (1 minii lcr habeat Intentionem 
fa. iendi, quod fscit Eccie ia , t JUI i i 
intendót Introducere i oaum r l tum ad-
huc non tol ieiatum abEccie í ]a ,verum 
corfielt SicramCtam. ProbJtur ctiam 
rar loncc ia í ' i em 5. f hom eodem íoco. 
N d m per talem mut t io. i . m no con u -
pltar íenfas verborum , ¿¿ alias adíunt 
caetcran v t íupponumi? . Ergo verom 
conficitnr Sacrain-.mam. Q^ireG.se-
ci verum conficiuüt Bapd(mum,et í .mi 
íi no i bapilzent fub ionnaiar inorum, 
quia fuá verba non mutant fenfran for
jáis a ChrlíVü iriititutam» Si qais criara 
in confecratioae auferret particulam: 
Entm, Veninx coníiccrct Sarr^m^n-
t u m , quia illa ablatio non to i l l tdebi 
tum ¡cnf im verborum, Sí quisctiam 
adderct ia fotma Baptl íml: (n nomine 
Vci Patr í í omíilpotenti't (J? Fíh'j ynigeni 
fí,&> Splthus Sa-rtcit P&^ódyti. Verum 
ctlam cfriccrct Sacramentum, qina ra
lis additlo non deftmeretdebitum 0. n 
l u m forma;. SI qu is de ñique addcrct; 
In aon/¡-i?,- M a r i * . Nonqu, i í i ní.smen 
B. M a r ue a i iqu í d opc t c tu r 1 nB < ptlí mo, 
íed ve cuvs-jntcrc. í ío prolir baprizato 
ad coníerusnd. m gratiam bapt l íma-
iem > verum cfncercc Sacr..mientum, 
quia additio ho ." modo facía non toi 1c-
rct debitum í^níuin t o i m x á C h u i l o 
UiíUtuta;. ^ 

Ví te r tüs hoc ídem pe rfnadco. Quo-
t iefcumqueaüeí t vesamatuia, oc ve
ra forma, ¿¿ io tcn t íomini í t i l fackndi» 
quou facit Hccicüa, verum con l i d t u l 
Sacramentum, ha:c enim í 'uncqUícCó-
c i i . Florent. requírit ad vefitatem Sa*, 
cramenti. Ergo dum hoec mancanr, 
ctiam í i intendatur introdiu i IIÜUUS r i 
tos , aut error ab Eecleíia non tol ic ía-
tus, ve íumpe t f i c l tui Sacraoiciitiim: 
i ñ q ü O au temca íü poíslt h e contin-
gerc cxpiicatur á M g Cabrera hie 
dií'p. Í . con el. i .cxcmp.o tecti^l pu-
fánris fuam faífam Ecclcíiam cíít ve
rana S¿ fimai habentis Intcmioncm fa 
c1éndi,quoíi víua Ecclt í la facít, in quo 
caía \ l i ér lile taiiserret ciica verá i c-
cu-'ílamjcaia cxdi ímat íua opmíoiÍÉ íuá 
e f í cve ram, Se hunc enofem v u u in
troducere,non tamen cnat in vera 1-c-
cicíia abfolute, í thab- at inrcntíOncm 
gehe ta iemfac léndj , quod vcra Eccíe» 
í ia , quís rít requiera ad Sacram nrum, 
íi tincbaptizee ln foana debita app i -
cata di bita; mareus í verum efficit Sa
cram etd, quamois alias taiis error cir-
ca Eeclcíia veta á vera Ecc lefia no rol* 
leraretor, íicut non tol icrarcmrabEc-
c le í i a^uod Sacerdos iatlnus conícera-
ret íub te rmenra to pane , Sén i ln ionú-
nus . í i f iceret, verum coníiccrct Sacia-
mentum ; quia C h u í t u s non i d H t u k 
mater íam Eucha-iftlse (n i pee le a orna, 
fedin fu bal terna, pane, fcií'u é t , t r i t í 
ceo; quse mutationcsfermi n t a t i , vel 
azvminon vaiianr mater íam á C h d í l o 
inlHtutam , iicét In quaübec E c c k í i a 
fubpiasceptoeauat con ícc ra t io ín vna? 
vel altera mateiia. 

Hie obiter aduertendum efteum Ca 
brera eodem ÍOCO v quod íi ha;;eí',cus 
iutenderer faceré , quod facit íua pro-
prlaEccleiia cxdllmara tail tér ,, quod. 
exeluderet Ecci. í'iam Pvomanam, etia 
íi erederet Roma nam cffc ver m i , 6¿ 
fuam falfam,^: tunecum hac intcntie
ne appllcaut formam debitam mate* 
r lasd ib i t s , nonconñce re t Sacramen-
tumjquía in Uto caíu e í lcxprdíus defe-
dus Intentlonis^ gencrails faciendí^ 
quod vera Eeeiclia facit, íi qui j e m l u 
cí icat Romanamelicvcram, 8c excio* 
dit fac ere id,quod Romana facit. 

Refoludo tenia íit. Qnando forma 
Sacramtnticftambrgua, 6c p c r t í h a c 
Qlucrfos íenfus, fiué iw prou^mat t x v i 

yvr«> 



T r a t . I d e SacFám. In ^en; 
ve r bor a ítj, íí a é' ex v iu s a com in o d at lo-
nc , taiisam'yigukas debet auferri per 
intentlonem profcrentls, lea ve íi i n -
t e t i o í i t b o n a ^ a p p j l c e t u r v c r o í e f i f a l í 
crit veri forma , & conficictur Sacra-
mentain j fl aatcm appiicetar falfó, 
erlí faifa f 6c hóa conficiccur Sacrame-
tam.Ita A u c r f a q u s ñ . á o . k ü 5. Ex-
pllcatarexemplo poí i tdex cap. 'teruíé* 
runt. Qj ]a poreítin fálftiín fenfuínIrl-
te l i lg i , ÓC ..icicrinHiári á m i n i í b o , vt (I 
l l l am proferra volcas fígníficarc irí 
dluiniá cííc filíam,tunc faifa erit, 6¿ pe í 
l i iam non ficret Sacranicntum, fecusíí 
ex vfljs acó nmodatione Incendat YU 
IIam figa'ficare; & t d e m quando addi
ta r: ín nomine B Maride, Q ^ h poteft írí 
falfam, 6c verum fenfnm prot'crn , 6C 
de te ru luar i , 6c tune luxía determina-
tlonemlateado ils mlaií tr l coll igendá 
t ñ ventas, v d falílras forma:,<S¿ confe-
qaenter Sacramcntí . 

S&luíintnt Aygtmentíi contra j f f t i fñkm 
docirinam* 

A R T I C . I I I . 

C^Eterumln ful fauorem oppGnunt 
primo adaerí irlj,ex cap.^ra/er^r, 

deconfeer vbi Potitlfcx duodetermi-
nat m iáítí 1110,400 Sacerdo • baptizaue 
lAt- ln fíOífiiuePartías , & c . Pr ím i a i , 
q i o d , íí I d f clt ex impetit ía linguíE f^-
tinec^verum confecít: Sacramentamj le 
cas aut -m ñ ex Indaílria , 6c animo in* 
t ro iu^endí nouam rit ün íá fecír.Bt ex 
S Thom. luhocar t 8. vbi aít: Quodfi 
feraddiíioncm, veldimtnuthnem inteti* 
d h introdúcetenotium ritum , cf«/ non ut 
üh ErclefíA receptas, non yideturperfici 
sácfd'ne-ittm. Ergo f i ' t e m qaaadoín- . 
í en t ' ocx t a t In mmiftro nouam r i t um 
i í i t r oducend l , ooa conficltar Sacra-
mentum. Rdpondcoin p r i m í s , quod 
hoc arguimentum omnes foluerc teñen 
tu? la cafa gra;cí Sacerdctís volentls In 
Ecclcíla Iatroáacere,quodiTjIaiítrI Sa-
c r a a i e n t o r a m n ó concurrunt efettíae: 
ad gratín píodacVionem , 6c ad ab!a-
t lonem a n i m r , ob qaod vtuntar !Ra 
form i - Sapti\at!^rcruíisChrífli: 6C ni-
hiiominus vera ni Sacramcntam c o a ñ -
c iunt , qsta babent Intentlonem genera 
lem faciendi, quod vera Eeciefu facft, 
qu^ in tcnuo « o a oppomtuj; Imai t Io3 
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mpecailan>&; propria;: V n d c í l í n cap, 
retulerunt. Dicl tar , qaod talls Saccr-
dos non confecit Sacramentam, 11 peí* 
il lató formam voíóit Intcoducerc no
uam i l t u m , ideo eft, quia poruit vciis 
i i le baccrdosintrodaccre rlturn oppc-
íltiaii vei ka t i fo rmx, ícü icé t lu dluinis 
eíiefi i lam,in calas nomine baptlzabar, 
6c ñ taac exhac induftria fcc i t ,nul iam 
confecit Sacramentam,qula hxc intcn 
t í o opponitur gencrali Intentloni fa-
tiendi>quod vera facit Ecdcfia. Et co-
demmodointerprctandus c í lS . T h o -
úíú fé¿ quod cías fit vera hax interpre
ta t i o , ex c o m i b i clare co l i lgo , quia m 
eodem art*plunes docct, quod fi addi» 
tlojVci dlminut lo in formls Sa era men
tor um non deílrnat fenfnm forman ab 
Fcciefia receptum, verum confici Sa
cramentam. 

Opoonunt fecundo.C^ú conficlt Sa
cramentam debet habere iatentlonem 
facícndl, qaod fa c l t E cele fia i at qul i n -
tendit nouum átumlntrodiiCCTc abEc» 
cleíia non t o l k r a t ü m , Q o n habet Inten-
tioncmfacicndl: qaod facit Ecclcíiag. 
po t i a sen ímhabe t Intentlonem ECÍ l o 
íia; contrariam cara ab ala non p:rni l t> 
tatur. Ergo nailam conficíf Sacramen
tam. Rclpoadeo,quod hoc Í t lam argu-
mcntnni omnes tenentar íoíaerc ín ca
fa Saccr.. otls gr3eoí veívim Sacramen
tam Eu-.h vnáix conficieuds, óc íimu l 
volcnii'^ inrrodacere í aam r i tum abEc 
cleíia Romana nori toílc rarom, íc ' l icec 
confecratlonem deberé fien in f nmen-
tatopane 5 6c c t íamín qnoilhet hx rc t í -
coabioluente j fi fuent rite Sacerdos» 
qul qaldcm verum <. fíicíí Sacramenta» 
vthabetat in Decreto deconfeer. dlíL 
4.permultacapita , inquibaspiara S. 
Augaft. 6c Gregor. reOímonh id sfrir-
mantia rcfei unta r n ihi lomínas nai-
11 dab'um, qaod harrct'Cus vcll l t in t ro-
duccrc noaos ritas Eccleíisc contra-
r 1 os: qua re i n 111 o c a í a a rg u m c n 11, M1 u m 
hnbere folurn intentlonem Ecclcfiíe co 
trariam quafi materiaÜrcrj non forma-
l i té r ,qa ia formal Í té r in t« iidit ,quod ve 
ra Ecclcfia Intenditviínteiidoenlm par-
ticalarís cniafcamqae non opponitur 
formal l tér Intentioni generali Eccle» 
Í2.x,qiiim habet, quia non funt c íu ídcm 

• de codem : &: Ita dam maneat talis ge
nera lis intendo , 6ccxprcllc non cxclu-
¿ a t a r | ctiam fi adfu ^i¡a p a r t k ü l a d s c ó 

m 
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t raEcclcf iam, verum efficítur Sacra-
mcntum. Et codem modorcfpondcn-
d u m c í t argumento , q ü o d c o m m u n l -
f cr fitjquando quis íudicat ai Iquam par 
t iculam formxcfle de cfíentia, quíe ta
men re ípfa non cft de eí ícnt ia , Se cam 
adimlt , v t fí allquls adimat á forma 
Euchariftiaí paiticulam tn im , íud icá-
do eflede clientia, fi alias habeat i i lam 
í n t c n t í c n c m gencralcm facIcndI,quod 
facit Eccie í ia , verum conf i rk t Sacrá-
mentum,etiam íi in 111o eífet er róte . 

I n í b b i s , Etiam fi allquls iudlcarée 
I i lam particulam: /» nomineB.MArix, 

• efle deciTentia Baptifmijíl tamen I i lam 
apponcret, non conficcret Sacramen-

; t u m . Ergoet iam fi allqulsludicaretii-
í i am particulam Enlm eífe de eífentla 
! Eucharlftia;, íi tamen i i lam auferret, 
i non conficcret Sacranicntums vel ü au-

fcrcndolf tam, Sacramentum conficc-
ic tnr , apponendo i i lam conficeretur 
Sacramentum; quia ficut vna non cft i n 
Tciveritate de cfíentia, ita ñeque alia, 
&¿ í icüt In p i i m o cafa poteft mancrc 
intent lovir tual isfaciendi , quod facit 
Ecc lc í i a ,& non confíe! Sacramentum, 
ín fecundo etiam caíu poteft mancrc 
intentlo cadem , ¿¿ Sacramentum non 
c o n í i c i . D i c m e g c paritatrm j quia illa 
pa rticula addita in forma Baptifmi red-
di t propoí i t ioncm ícquiuocam, 6¿ du-
b i a m , ¿ poteft ha be te verum,5¿fa i íum 
fenfum pofito tail additamcrito , Sú 
ideó indiget dctciminatlone proferen-
t l s , v t vera forma remancat, vel faifa 
perfiftat 3 vnde non ftatcumlntcntio-
n e l ü a general! faciendi, quód facit Ec
clcíia i l iaformaBaptifmi, f i i l ludaddi -
t a m e n t u m á proferetc Intell lgaturl ta, 
quod íicut ín nomine PátríSi&c. Bapti-
zat, \i3i ^.tn nomineB.MIÍYÍ£ j l ux ta i l -
lud ; Numquíd nomine Pauli bapti^att 
(ftis } Ablat io autem Illius partículas 
enim In forma Euchariftia: non reddit 
p ropo í i t ioncm arquluocam, & dubia, 
fedeam rcl lnquít de termínate veramj 
vnde fí habeat intent íoncm i i lam ge-
nerálem faciendi, quod facit Erclefia, 
verum cfficir Sacramentum , etiam íi 
cam adimat, f c i l kc t Indicandocí ícde 
cftcntia. 

E t fi í terum Inftes.SI quis diccret: Fgo 
te ahluoin nomine Patris , tpc. C u m i n -
tcntlone faciendi , quod facit Ecclc-
fié i v f rum cfficcre t Sacwmcntum i 

cétverbumrfMíí©. SIt xquluocum , de 
dubium,&:pofsIt i-acere totam propo
í i t ioncm arquluocam ¡ Sí d u b k m , cum 
fignificare polUrablutioncm corpora-
lem,vei íp i i i tua i tm.Ergo,5¿:c .Diccr]a 
¡ terum, quod iicct illa ablutio, & i l lud 
verbum fecundum fe a:quiuocnm íi t , 
&¿ dubium, ¡§¿ poflet faceré totam pro-
pofí t ionem dublam , xqu íuocam, 
cpmpofsit ü b l u t i o n c m c o r p o r a k m , 
fplrltualem figuífícare j ex iuppofitio* 
netamen Inüi tut lonls Chrl í l i iam dc-
terminatut ad ablutkmem fp i r i tuakm, 
i ion autem corporalem. 

Quoinam fitpeccatum formas Stcrá-
mentorum muiáre, 

A R T I C. I V . 

RE folutio prima íit.Qua;!Ibct muta
t i o in formis Sac i¿n ten te rum, í i -

üé fíat per addl t ionem, í lué per abiatlo-
n c m , eft peccatum mortaic íacrlleglí 
ex genere íüo. R a ú o eft cJai a, nam vei 
mutatio dcftruit fcníum forma;, & fie 
cf t i r r l í ioSaciamCnti , & viola t io rc i 
faerse j vel non dcftruit fenfum formíT-, 
fed i l l um tan tum accldcntallrér m u -
íat,«S¿ fie e t iam, qüi íali ter murar for
mas Sacramentorum,i r rc l íg iosé proce 
d i t , irrcllgiofus CDÍmcft ¡ quipropria 
authoritate mutat Sác ramcn tomm 
formas, prout abEcdefía receptas,con
tra Ecckfiam enim facit | ac per confe-
quens centra rem Sacram.ErgO pecca
tum c o m m i t t k facrilegl| t x genere 
íuomor ta le . 

Conful todix l : E x genevefito. N a m 
poteft talis mutatio Ita kuis e í t e , v t ra
tionc leultatis materiaí non fit niíi pec
catum veníale , ve fi quis in confecra-
tionc pañis relinqueret particulam 
enim , proferret Item veiba Baptifmi 
ín fe rmone vulgari (fi fit Sacerdos) ve
níale tantum eft.fi alias non adfit fcan. 
dalum: i m m ó preferri m fermone v u l 
gari á non Sacerdote non cft adhnc ve
níale, fed vt in piurlmum eft achis mo-
raiitér bonus: immoaddit Cabrerahic 
dlí'p. 2,quod etiam fi idfaciat excon-
tcmptu,non pecesbk mortaiI tcr ,dum. 
modo contcrnptus fíftat Intra limites 
ll'Aus leuiratis materia:jqucd probabile 
etiam reputat Soto,quem ckat Cabrc-
rajctcnim contemptuü dluina;kgis(aic 

S i l 
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Cabrera) dctermínatus ad materiam 
pcccati venialis folumeft cuipa venia-

m 
Rcíblü t ío fecutidaiit. Qnando pee 

mutatlonem forma: Sacramcntalis i n -
tcndlturallquls ritas Eccleí ia contra-
rius { etiam u fíat Sacramcntum, com¿ 
mi t l tu r non foium peccatum hxrcí is , 
fedct iáfacr i iegi j .Rat íocf tcIara , qula 
magna fit vioiatio forma: facra: cam 
adducerc ad ílgnificandam hscrefim, 
quaí connilit ín qUocumquc errorc Ec¿ 
c k f i s contrario. 

Refolu t io ter t ia í l t . Q^ando forma 
Sacramcnti mutatur Ina l i am, in qua, 
l icét conuertibilis f i t , dubítatur tamen 
apud íaplenrcs , an per talcm formam 
sequiualentem confieiacur Sacramcn
tum , peccatum facrlicgii commit t i tur 
cavtendo, & in tal! caía cft Sacramcn
tum fabconditioncIterandum. Expíi-
cámr , & r i m n í probatur rcfoíutio. Si 
quis vteretur hac forma in Bapt i ímo 
JEgo te bapti\o in nomine GenttoriíjGeni*. 
tiy&Ptocedentis, Ucét hsc forma con-
ucrtlbilis fit In communem,&; certamj 
fc i l lcét : In nomine Patris, & Ft l i j , & 
Spiritas Sanóli. Dubium t a m e c í t a p u d 
Authores , an per talem formam a;qu^ 
ualcntcmefficiatur verum Sacramcn
tum, apud quos, l lcé tprobabi le í i tper 
taíem tormam verum fíeri Sacramen-
tumjnon tamen e í í c e r n i m , fedfubdu-
bIomanet ,5¿opInIonc .Ergoqul í ic bap 
í izaret , exponeret fe periculo, quod fe-
cumtrah i top in lo , ¿ dubitatio , non 
conficlendiSacramcntum, reiinquenj 
do formam certam , ^ : vtendoproba-
blR- E r g o g r a u i í s i m u m committerct 
peccatum Irreligionis , ac perconfc<* 
quens, ne i l ie , qul fie baptlzatns fui t , 
dublus mancat de íua falute ¿ c ñ t í u b co 
dltione baptizandus i terum. 

Contra hancrefoiutionem cftqilod-
damdlfficile argumentum. Qmelibet 
opinio probabilis poteíl abfqucpccca-
to fe qul j Ideó enim probabiüs e í t , qnla 
tuta confeientia deftnfabilis, íi enlm 
turaeonfeicntiafequi non p o i í c t , po-
tius ladlcarctnr Improbabllis : atqui 
probabilis eft op in ío , quasdocet per i l -
Jam formam:T» nomine Genítoris, & c , 
verumeffici Sacramcntum, v t docet 
Gfáiet.infraquítíft.6d,ait<5 .ad? 6¿alli , 
quos hic refert Cabr. num. 3,Ergo qnl 
j a l i forma vteretur, relíela communi . 

nullum committerct peceatúm. Eef* 
pondeo, quod in his, quíE pertment ad 
ciientiam S^cramentorum non iicéc 
fequi opinionem probabiie, llcpt aliás 
inalijsrebus hoc l ic i tum fit , propter 
maiorem neceísiratem i l l o i u m , quam 
iftarum. Vnde l icét probabiie íit In no-
ftrocafu talem formam eílc fufñclcn-
tcm probabilítate í'pcciilatiua, non ta
men cíl probabiie p rad lcé lic ' tnmcffc 
ca v t i , relicta forma certa, 6c indubita-
ta,ne In re ita ncceíTariaad íaíutcm cx« 
ponat fe periculo non fe faluandi, & m 
his ita neceírarljseíl obi lgat loel lgendí 
tutiorem partem, nc fe exponat di d o 
periculo. E t i t a f i forre illa opin io , qua 
fuáexiñimat io probabilemladicat, ia 
reí veritate faifa fit, cum non fit certus 
de veritate, damnabitur infans, íi for* 
macerta, & Indubltata non fit bapti-
zatus , nam perlilam formam tantum 
probabilem non poteíl: faluaii magis 
quam probabllitcr, non antera certo, l i 
tune morerctur. 

Bené autem video , quod fi non fit 
forma certa, & Indubltata, vel fi fit, 
lillus tamen non recordatur pro tune, 
flC Inílet necefsitas conficlendi Sacra
mcntum , non íb!um po te í l , fed dtbet 
Vti forma, qnx probabllitcr iudicatur 
íufnclcns j quia tune iüam partem te-
netur cljgere^qus mlnus per iculofa cíl, 
in hoc autem caía mlnus pcrlculofurii 
cíl baptizare infantem fub forma , qua: 
iudicatur probabilis , quam cum fine 
baptifmo relinquere 1 tcnetur tamen^ 
cum forman ccrtaí ,& indubltata; recor-
dcfjr . I tcrum cum fub condit íone bap
tizare , ncíli lus falus in probabihtate 
tantum rclinquatur. 

' Hincfubiungo cum Magi í l ro N u n o 
hic diffic. 3. quam periculofum fir, 
cum adfunt mmlftri ce r t í , & indubita-
t l pro Sacramento Pcenitentise, eligere 
mlni í l rum dtíbíüm, & qul pofitus efí in 
opIr!lohe,anfit fufficiens 5 nam Ucét 
po i í c t , qul dubium mlni í l rum eligir, 
relíelo a ' ioctiam dublo, a peccato cx-
cufarLquiain his nullus cíl cerros , non 
tamen poteíl reliólo certo a peccaroex-
cufiri.ellgendoprobabilem, qula llcét 
Iftc feqaatur opinionem probabilem, 
exponit tamen fe periculo non confi
clendi Sacramcntum , 5c manend! fine 
abfolutlone, qulafecxpofnit periculo 
cilgendi confcilailum^ qui l icct proba-
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bl l í t f r tud i ctur Icgltimus, In reí tame 
veritate poteft non cíle ieg;.timus,Ó¿: de 
QccieisitatJe Sacramcntí in reí vciitatc 
fufcepti eíí ncccííarlns mini f ter jnonío-
lum probabiiitcr legitimus, ícd in reí 
veritate legitimas , quí autem vt i tur 
mini í t ro taatum prob^b i i , r c i l do cct-
í ü , í a n t u m piobabUiter poreí t indica
re íe abíoiutum elle, non antem c c t t ó ; 
Q^K'd, vt inceiilgatlf, aduettlte, certu 
n u n i i l r u m , 3¿"mdubitatum proSacra-
mesjio Poeniíétia; ptoísccaiai lbuseíle 
cíc¿tu,áb OrdinarioDIoecelis propria.*, 
í icut certa mateiia Sacramcntí Ea-
¿haciftiac éfl pañis t i i r lccus: ci< ctus ra-
mcn ab O.diñar loal ter iüsDIoeceí ls i ta 
H dabins pro íasculanbas huíasDIoece 
fisjvt vix fit Autnor ,qaI rencat eñe ílif-
ficlentcm llccr prcbabilc faeric antea, 
íicut probablle ctiam cíl lu íñccre pro 
materia Euchariftla; pancm vulgo de 
centeno Et n lhnomínuspecca tuméklc t 
grauif i lmum In Ifto pane coníccrarc , 
r c i i c íoce r to , ¿¿Indub t^to I ta í iml i i -
ícr ne:niaris halas l) i t t ;ceí is ,qal coníi-
terur Saccrd íi ck.Üo tantum ab Or
dinario akení i s DlcjC^eíls | graulf^Imé 
peccaret ic con í i t endo , nifi aliás excu-
íetur ig ioranr i t , qra'afe exponit peri
ca! o non c o n í k l u i d i SacramentU'm, 
& eldem pcr íca lo íe exponit Sacerdos, 
q.ú co^f l Isionem and t. 

Certas autem min i l t c r , §£ íncfubita-
tiis pro Relígloils eít e lc¿tusabOrdIna-
liaftiíc domas,qai cú Sapenor, qui gc-
r i t i n hoc vi ees Epiícopales,dubius aa
tcm c í lqnüíbc ta i ius Sacerdos,í iné fim 
picx , íiuc ctlam ex approbatis ab O r d i 
nario ioch vndeí i Nuperior eligat pro 
confcíía rio communiratis ailquem íim 
plícem Sjcerdctem ¡ ifte taliscftindu-
bítatas , & ccrtns m i n i í k r pro Ulk i lg io-
íis,(5c exteri Sacerdotes, etlamappro-
batljdNSclccliab E p l í l o p c í a n t minif t r l 
dub!),&: a iccr t i , qai tantum probabill-
ter ludicantur Icgítíml , Sí Reiigioíi , 
qul tales confeñar 'os e í lgun t , rci i t l is 
l i l is á feo Sapenorc rantum ck clis ? no 
feexcufant á petículoj cal fe exponunt, 
non manendi abfoiatos , rc l ínqacndo 
miniaros certos, Si Indublt -toS) ¿¿ell-
gendodubros tantum,& ptebabiies. 

Sncerdotem autem peccare contra 
luftifíam ncmlnt drb 'um , vt aíf-rlt do. 
d i ! si mu <• íoan. Sa nc hf z Ín Se ¡ecí's ¿ iíp. 
44.. Ratioefta quia penitentes habent 

ius, vt co Ipíb,quod confí tcantnr, certa 
v i a , & finepericulo irr i tat loni^ eis m i -
niltretar Sacramentam. Ergo Sacerdos 
dublus facit contra ius pCKnitentls co 
jp íb ,qaod non i i t cet tus ,^ indubltatus 
ininlíler proconfefsione audienda, l i -
cét fu miuifter probabilisj i m m o l d e m 
Doctor num. 10. I k é t dicat vtentcm 
opiníonc probabili , reiieta certa per 
principia t i t r i n í cea | id cft, quia aiiqui 
Aurho rc soppo í i t um epinantur, pofsk 
excuíari á peccat© contra Reiigionem, 
per principia tamen intrinfeca, hoceft 
rationc (verba íunt ípí las) íacri iegium 
fierl arbitror, quoties i n admin l íba t io -
ne Sacramcntorum vía certa pro dubía 
abíque catifa comutatur; Add l t tamen 
n. 1 2 .contra c h « r i t a u m dciinquerc m i 
niftráte S a c n m c n t ü i ü x t a prebablicm 
opín ioncm , relíela íententia certa, 
críam mininiédi¡bi"to^ nam fie minif -
transexponit íe pcriculó ifritandi Sa» 
cramentu m, ^ : c tai í c q u c n t c r j n fe rendí 
damnum Il iud fufeipienti 5 & contra 
lal l í t lam ( Inqu i í num. 16. ibid ) í lm-
plexSacerdosabíoloens extremam v i -
t á m a g e n t e pra'íente Sacerdote appro-
baíOj quaotumuis ludlcet id probabiii
tcr fierl poflfoqnía non ícquitar certam 
viam min l lhad i , ad quod habctluspoc 
nltens:cnvus doctrina; totuni funda-
mentum cít? nam (v t lnqul t Idem A u -
thor num. i ' . ) m: gna t l t dluetíitas In 
hoc^quód t ñ cífcopiniones prebabiíes 
pro vtraque parte j vt cum , v. ga fit al í-
quaconfe ís io informií I circa elus Ite-
ra t lontm nihü cft certum , fed aiiqui 
affi traant Itcrandam cí¡t> Idqucncga/it 
i t t f j 5¿ Inter hoc, qi ¡od ex vn.i pa i te fit 
opInIocerta^5c indnbitata, &: ' X alia fie 
Opinio tantum prob-blils , ín u t v . g . 
pro coníecrationG pari^ mareiia cería> 
6c indubltata cíí pañis t r i t í ceus , mate
ria awtem prc babiiis ] 5¿ dubia eft pañis 
vulgodecentenr/m primo enim cafupo 
teít requi^qu^nbet opinío licíre , qúia 
nuila ex l i l is certhudincm haber ma-
gisqasm probabilem,^ üce t Bóísjt ef-
fc vna magis prcbabi!Ls.;qLiam*iJÍIa, po
teft licite Icqaí minas probabílis - cata 
nlmirum altera , q i ^mag i s prohab' Is 
cft,adhac non eft certa , ' & indubitata, 
5¿ hoc Hcét fit In materia Sacramcnro-
r u m ; In fecundo aute mea fu , cum vnS 
extremum certum jes: 'ndubiratum fit, 
non poteft l icité cl 'gi ^pinio altera pro» 
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babllls, ficut nul l l dublum, quln pecca-
i c í morta luer i i lc , qul prsfente pane 
t rltlceojconl'ecraret in alio. Sed de hoc 
latiíis ad mater íam,6¿ t ra í ta tum de Sa= 
eramento Pcsn í t cn t l sd i fg . I.quasu«^í 
a r t . j . 

D Í S P Y T A T I O I L 

C i t a quéflioftem 6 1 . 5 . Thornt, Ds 
tiecefsitate Sacrámm* 

totum* 

POftquamS. T bomas m m u m M ^ -
fcntiam,tam Mcthaphyf i camíqü i 

Phyficam Sacramentorum quxfí .pia:-
ccd.cxpilcuit íUm in hae quasfto ó i , Í;O° 
rumnecefsitatcm explicare connatur, 
quod facit per quatuor articuios in li l is 
ampledens omnes ftatus natura; huma-
n x , iuxta quos necefsitas Sacramento
rum menfuranda ett j de quo ctiam agir 
in 4.6¿:aíijsín loéis, vbl ctiarsi commu-
í i ' te rexpof i torcs , & nos cüiliisiaprse*» 
fentlarumagemus. 

1 An SACfAmentA¡int hi$minx nátUY<c 
necejptria ad f a h -

tem* 

Q ^ V ^ S T . L 

N t!ac re íuxta diuerí i tatem ftatiií» 
in quibus poreft humana natura c ó -

ílderari, diueríitasefl: opinionum apud 
Aut lu res eirca Sacramentorum necef-
í i ta tem , Vci conuenientiam rcfpeéiu 
eiuídcm natura; ;allqui enim ita conuc-
nientia , 3c neceííarla natura', humanx 
ludicaruntSacramenta, vt non folum 
pol i peccatum pr imi Parentis, fed cita 
i n i l l o foeliclfsimo ílatu origina lis i n -
ílItiíB , tam pro I l io partió tempore, 
quodurauit, quam p ro i l l o , quo perfe-
ucralíctj conuenienrirsima, 5¿ neceña• 
rifslmaputabant. I ta Aieníis 4, part. 
quaríl. 1 .memb 2.art. 1. Durand.ln^. 
diíl . t . qux(1.2. & eornm.ünltcr ir íbul-
tur Scoro,iIcct í t i bdubbñt , po te í t : \-
men coll;gI ex alljs caplribus íncafuuV 
íc fcnrentla 5 íed quktqujdTit de ffífáfá 
Scoti , communc Thcologorum lam 
dk^fimiaui t Sacramenta non elu; nc-
ceí lar ia , nce conucnlentía na ta ía íhu-
m a n x p r o Í H o l l a t u i n n o c c n t í a : , erlam 
C 3vrkuciaíicr?íed tantum edeacccíla-

«¿4 i*. 

r l a , í c Gonucniontia poft peccatum p r l -
m l Parentis pro quo ibet ítatu extite-
r i t natura humana, iicét diucría Sacra
menta dlent prodiuer í i ta te ña t a* : lie 
©mocs c o m m a m í e r Aurhores, quos, 
quia piara h k i n u c i u ü n t j ommito. V i -
deatur Cabre ra¿ ik á diíp, 2 . ¿¿ Ñ u ñ o 
ádiffic. l . S¿nolter Aucrfa quíeíi 6 1. 
fed. 2.qoihanc rcm dilucide explicar, 
de M . Fiado hie qualt, 6 1 , á dub* 1. ÓC 
dexaceps. 

A R T I C , I . 

;Ro quxlVioms intcingentia obfer-
uo pr imo , noncífe qua;ñioncm de 

neccísuate í impiicitér Sacramcntorü 
ad perducendam ad gloriam naturam 
humanam 5 nam Deus per iuam omni -
potentem vhtu tem per aiia media, 
quam per Sacramenta, poterat adeííe 
lupernaturale euehcie naturam huma
nan! , íieut euexir Ai igc los , fed dene-
cc í i i t a t eadmel j í i s , vel de conuenicn-
tia eorum relpeétu conditionis natu-
raí,qua;,quia corpórea,¿¿ ícnlibili.sper 
aljqua figna corpórea , & fcnfibíiia ad 
eíTe íupernaturale perdud Gonucnie-
bat.Nec ioquimur de ncccfsitate Sacra 
mentorum ex fuppoíitionc inÜimt io-
n i scorumjqu ía fie de fide efr,aiiqua íaJ, 
t emcl lcnccc í ía i ia fimpllcltcr ad falo-
tem in hoc ftatu ? fed rantum de conue-
nientia reípeetu natura; humana; in quo 
cumque fia tu coníiderctur . 

Oble ruó íecundo . Duplícirér pofle 
confidcrari nnturam humanam. P r i 
mo, ante peccatum, in I l iofc i l icc t foe-
i lc i ís imo itatu origlnalis iuíHtlx-,*^ t ñ c 
v c l l n l l l o , I f lqaopeí ícüeraüi í Adam, 
vel in co s in quo omnes iliius fiüj luf t i -
t iam onginalem vi gencrationislubc' 
rent,íi iuus Parcnsnonpcccarct. Secu
t o poteít coníiderari natura humana 
poli peccatum primi Parentis, 3¿ tunc 

un crípllcl ítatu 5 primo in lege natura-, 
qiu qu ídem ílatus Inccpk ab Adam vf-
«-{ut; ad xVloyícm, i k e t verum n r , quod 
itarus leg!s icr ipíx quodamniodo Ince-
perit an teMoyícm abAbraham.,quI ac-
cepir prasceptum Circumelfsionis, 
qnod irúriura, ¿¿ fundamentum fuit le-
gis ícripta;, quam M o y f sin tabulls ar= 
cepit j dicl iur autem lile ilatus Icgis 

na-



A r t 

n-itnríe, ¡non quía facrit t u n c í b i a c o g -
n i ú o Del natitralls ; ccrcum cll eriiui 
ícmperflHiicpra^ccpcani iúpana tu ra lc 
K d e l , Spc i í^Char icu t i s , vt piuribus ia 
loclsdocct S, Thoaias , 6¿ ¡nünuat ia 
hicq*32cft a i t . s . ad z.ícd dicl tur í la tus 
icg's njctirícquía non crant alia piccccp 
tk í'cripta pa í i t íu i oomrojscoi i imunía , 
fvdquoad naturaila homlnesduceban* 
tur fa t lo í ic tan tu in naturaü interna, ^¿ 
qaoad íupcrnaturaiia inlllncta inter
no, vcl tradluonc maiorum a'oíquc al i -
qua fcí ipcuta.Secundo pol íumus natu-
ramconllderaie In i b tu icg"s Icilptaí , 
qui ftatus íncepi tá M o y í e ^ q u o d a i n -
in odo ab A b r c ha m v íq a e ad C h á it u m , 
^ rh íC ftatus ípcdai is ímt pro populo 
l í raclyt lco 5 & ralis iex (cripta a-los, 
praner hos, non obllgabat, ¿c Ideó pro 
í j s , qmbus non ob'ig-bat, durauitiex 
natuts víque aá Chr l í tum , .Víaloari 
poterant fine ieí^c fer ípta , Si í i n c C I r -
cumeíí i c i c . T c r t í o de ñique natura 
confidi rail opportct In ftatu icgh Hua-
grilca;,qui ílatus ineepiea Chv iüo , & 
durabit vfqucad finem mundi pro ó m 
nibus l i i c exceptione. De his erg o di»--
nÍDüs itatibus nataras procedit n o í i a 
d iñ i ultas circa neccísítatem , ¿¿ con-
uenicntlam Sacramentorum , quiade 
his ómnibus agre S. T h o m . Inquatuor 
art lcuüs haiu". qiisftionis. 

Obfcruotertiocinii cómun i T h c o -
logorum contra Sotam in 4» dift. i . 
q^gcft.i.art. 2. in ftatu i i lo iull l t lscori
gina lis , Se innoecntiíe debuerunt cíle 
aliqua externa íacriñeía in gratiarum 
adionem, 6c proteftationem fupremi 
dominlf D c í , iícét talla facrificlanon 
eííent praefiguratina Pafsionis Chr i í l l , 
neepropitiatoria proculpls. Rat lopr l -
mic f tde íu rnp taex S .Tho.2 .2 .quar í í . 
8 s art. í .v bl docct.quod ofterreíacri-
í k i u m e í lde iure natura;, qula ex natu-
rali ratione proccd't , quod homo qui-
buídam rebus fenfiblilbus , & ndioni -
bus vtatur 1 n per earum ohlationem 
íigmíicet fubiecVionem ad D . um j &£ 
rccogncrcat diuinnm dominíum5&: ibi 
aíTcrlr apnd quaícüquc barbaras natlo-
nes elle taiia genera facriticloriim, qui-
bus reccgnoícu^t aliquod íl ipremum 
domimum. Ergo ( t i a m l n i ü o roelicif-
Hmo ílatu veré éíTent racrifícia ailqua 
externa, cum homines n o n í b i u m r a -
ÚQÍK aa ia i íc , ícd ratione corporis fab-

d i t i elient Deo, qul Author eft vn'ucr-
laiis,taü-s animx, qaam corporis. Ka-
t ioíecundi eft^quia dato, quod perícue-
rantc ítatu i i io innocentia:, Chi l í ius ve: 
nircí ,non tamenpafyibüis * nec rnor i . 
turus veniret , nam per^eccaturn mars, 
inqqtt Apodoius.Ergo talla íácr'íic':i¥ 
nec pr^ngaratku ciient HaC^ionis Chr i 
lt:i,necpropcccatis propjtiaroria. A d-
do cum Cab r .h í cd i í p . 3 . num. S. quod 
íl In í i lo ítatu ailqai pcccarcnt , v i pia
res probabiiircr iudicant potulífe íieri, 
poí íem f i r i i u f t l , 'éc íaricli pro iiUs fa-
criii<.ia a l iquaoíFLirepropi t ia tor ia ,&. 
deprccatoiia, i icét primario non ordi-
na ien tu r l íh íac r l í i e i a , á'iü ad recognof 
c c n d a m d i u í n u m i m p e r i u i n , Se domU 
niími. 

Ob íc ruoquar to . De fideefle ín ftam 
Jeglsuatufíspoft peccaturn fuiíTc vera 
íacrlficia. i d páísim uocetur in íaerís 
imcr í s j Genef. 4. fit mentio de íacrlli-
1I0 Caln ,¿¿ Abeí¿¿¿ibidem 8.fit rnen-
t iodcfacr l f iuo oblato a Moc5 &ci$a 
de oblato i Mclchi ícdcch ni pane A . v i 
tío. E t rar'o ctiam Id conulncit , nam 
ccrtnm eíl í ecundum fídem , qaodin 
i 1.1 o ílatu fuít vernm íacerdot inm, nam 
ad i l lum lia tu m pcrtíoebat Mclch i íc 
dcch, qui, y t dicitur Genef, 1 ^íf&tí ¿a* 
cerdos Deí Jlr ífsimí,deinVíüU 109 . Tu 
es fafftitu <zt€fnumftcundum úrdtnem 
Mdchifcdech. atqni orficium Sacerdo-
íis cft GÍFcrrc Deo íacriñeía pro pecca-
tis populi,vt docct Paulus Hsebr 5. EL-
golntcntum, Hancque veriratem ad-
huc Afift .cogncu't ,cum 10. Polyt. d i -
X)t,cílc neceíiarium ad populiguberna-
tlonem , S¿ conícruat ionem íacrlí icío-
rüm leges ftatncre ? Vnde eg reg léad 
rcm Auguft. l íb. 1 o.dccIuit .Dci cnp.4. 
N H l ¡ a n. (.¡ir) fu ijjc itnquam natíoneadea 
[>ayharam,qiix lJÍp,(\tiOs pntahaíy i c l nn~ 
phAtBeos , facríficta non obtulcrtt, A d 
ílattim crgo ¡cgls natura; veré pe trine» 
bantfacriticla; |&IdemproporLÍcuab'í» 
JIter dicendum elide quocumque íla
tu poíl peccaturn, Vnde íb lum rciln» 
quírurdíffículras drea Sacramentaran 
íicut ad quemliber ftaturrí facrlíiciaít u 
tul proportionara tanquam quid nc-
ccir ir ium pcrtincbatir, Mí 8c pcrtineSt 
Sacramenra j ncqnc enim ex hoc quod 
facriñeia nd Q'iemÜbct ftatum peni-
nesnt, ücc t ln f l rre, q'-iod Sacramenta 
ctiam pertineant : nam vt doret S9 



8 Trac i l . de Sacram.in geni 
T h o m . 2.2. quaeíl» I O U art.4. loquens 
de ícgc icrlpca, di l l lngaenlqueínter fa-
c n í í d a facra,^ Sacramenta. N o n o m -
nia iacrafait) iegís fcriptx fnifle Sacra-
mcnta.QuIbus fie obferuatis. 

QuH dicen ¿um de necefsitáte S AzrA-
meniorum in ftatt* inno~ 

A a T I c. 11. 

REfoIu t lop r íma í i t . Temporc ÍIlo 
paro o , quo durauit ílatus Inno-

c e n t í x , nulio modo fuerant Sacramé-
taneceíTaiía, Eft communls rcfoliulo 
apud Thomlftas, v t i n q u l t , &fequl tur 
Ancrfaquícíl .ó 1 .fcchz.concl. r . S¿no-
ulccr 11. M Prado in hacqnsert.6 i.dub. 
2 .§ .2 .num. 16, Ra t locf t ,namí l necef-
faría faillcnt , cum Deus perfectiísi-
m nn habeat prouidentlam , vtlqucca 
ptoulderct. AtquI ea non proaidic, ete« 
nun ncqae In íacra Scrlptura, ñeque in -
t radi t lone ,ñeque m Patribus, aut D o -
ctoribus ScholaíVicis reperitur Indl -
t l u m , allquod hulus prouiíslonls . Er-
go nulio modo pro rali tempore fae-
xunt Sacramenta neccírana. 

Confirmatur, nam Sacramenmm vei 
cftneccíTanuni tanquam medicina pro 
pcccato,vel tanquam quid v t i l c ,v t era 
diamur íplr i tual l tér ex fenlibiilbus: 
A t q u I pro i i l o tempore non fult pecca-
t u m , culus medicina eífet Sacramcn-
í u m , ñeque vtllltas aliqua natura, vn 
cxícní ibi i lbuserudirc tur íplrituaUtér, 
cum eruditus fuerít prlmus Parensá 
Deo per íc ient lam infuíam de fpíritua-
ilbus. Ergonul io modofuerunt p r o i l -
l o tempore nccciíarla Sacramenta. 

Obijcies. In tallftatu fuit Ma t r imo-
nlum primornm Parcntum , vt conllat 
ex l i l is verbisGenef. l i H o c nunc os ex 
cfsihus meis>& caro de carne mea. A t q u i 
I liad fult vernrn Sacramentum , vt do-
cet Paulus Hxbr. 5. loquens de verbis 
Adamo diclls in formationc Eux ex 11-
íiuscofta: Sacramentum hocmtgnum eft. 
Ergoinl l loftatual lqua fuerunt Sacra-
menta,ac prolndc neceflaría. Reípon-
dcocum S.Thomain hac quxí i . a r r .2 . 
ad^ .quod Marr imonium In Il loftatu 
fult lníl:Itiitum,non fecundum quod eft 
Sacramentum , fed fecundum quod fíl 
l i i üfñcium naturajj Bjmíus autem quá-

dodix i t : Siicramentum hoc 'm^inum (jk 
N o n íumpíit Sacramentum p r o í i g n o 
gratis íanctificantls , fed pro % n o , 
quod figuraiieer íignlficabat vnlont in 
C h r l i l i cum Eccle í ia , ck hoc í igníñca-
bat 3 be comlncbst M a n í r n o n l u m pri-
m o m m Parcntum3 vnde Adamus qua-
íi p rophe t icé íignificaul t myrterium I n 
carnationiSjCum á l ch i f i oc vUc OÍ, c^c. 
Nec mirum, cum (vt docet S. T h o m . 
pluries , &: prxc ípué lo hunc ÍOCUIIT) 
Adamus ab i n íhn t i iba: conceptionis 
habucrit fidem Incarnationls C h i i -

Refolutio fecunda í ib Si perfeue-
raflet ftatus Innocentla;, & homines 
nafcerentur In iuftltia ongInaii,non rc-
pugnarent. Sacramenta T fed pollent á 
Deoinf t l tu l obfines, be congrucntlas 
fibi notas. I ta Auerfa loco citato. Ra
t lo eft clara , quia lícét tune ceííarent 
congrucntlas, quae fuerunt in hoc ftatu 
ad corum inftltutioncm , hoc folum 
argüir ,quod non eírctcongruumSacra-
menta Inftltuerc cb fines, quibus de fa-
¿to Inftl tutafunt, no í t auremargu i t no 
cííc pofsibllla á Deo inftitui ob a líos fi
nes fibi notos , íicut i k é t congruum 
fuerít ex fuppofitione peccati aduen-
tus Chr l í l l , ^ e iu s f a i i s í a c t i o , abíóiute 
tam pofsibile érate vírtutl Del allome 
dio fibi noto , qua per Incarnationem, 
b¿ fatlsfactionemChdfti peccati rcme-
dlum.Ergo in tall caí 11 non repugnarct 
Sacramentorum Inftitutio. 

Rc ío lu t io tertia í i t . Si taiis ftatus per 
feueraílet ,nulio modo clTent Sacrame-
ta congrua, nec neceñar ia .P r imo .qu ia 
cftcxprcíía mens S, T h o m . inhoc arr. 
2.qul In argumento : Sed contra í i c a l t ; 
Medicina non ejl nect ffaria nifi #egrcfo, Je* 
cuna nm i l lud fidatrh.g. non eft opas fatiis 
medie ifed Sacramentafunt quxdamfpi-
rituales medicina, cju* adhibentur centf* 
indnera pecetti, Ergo n o nfu i ¡Jen fnect ¡Ja
rla ante peccatum. Idem exprcíslt in 4» 
dift 1 . q u x f t . i a r t . 2. Secundo proba tur 
ratlone Sancll Thornee i n corpore hu
lus arr qna* ad hancformam poteír re-
dncl. Nam In I l lo ftatu non peteft dlci 
fulífc necelíaria Sacramcnra In re mé
dium peccati , quia fupponlmus tune 
noneflepeccatnmi necad animíeper" 
fedHonem , velgrat 'a;c5feruanonem.» 
erenim ciunln i l lo ftatu vires Inferió
les fubdcicntur ra t loni , Se corpusanl-



masjíicut ratlorubdcrctur Dco> contra 
Iianc ordiricm ci íc t , ü anima pcrlicere-
turjVcl quantum ad fclcntlam, vcí qua-
í u m adgratiam per aiíqüíd corporale, 
quaiiaforcnt Sacramenta. £ r g o tail íia 
tu perlcuerantc , nuiio modo forent 
congrua,n£Cueceríaría. T c r t i o i d I p -
í ijmprob.ua rali a ratlone d< ínmpcacx 
M a g i f t r o N a ñ o hic drffic i cxeo enim 
probabilltec colligimus iuxca dodlri-
namS.Thom.s.par t .qux ' ih K a r t . j . 
quod Adamo non peccante Chrlitus 
no VL-nírct^nia pliuics dickur ínScríp-
turapcccatam fuiííx occaís ioncm ad-
ucntasCiiriftUquod nos late docn ímus 
ad matcriam de Incarnatlonc diTp. 2. 
qaa i í l . ó , per totam i a t q u l , v t i n q u l t 
Ñ u ñ o , ín facris líttcjis íemper fítfcr-
modcSacramentls tanquaoi de reme
dí i s contra peccatam. Ergo IIlo í lata 
períeucrante ccífaret ratío congruen-
t la j in í lknt loms Sacramentorum. 

Dices hanc rationcm íblnm proba
re , qnod í ion faliícnt tune Sacramenta 
ncccírarla ex v i decrct i , qnod Dcus de 
f ado habult jcum tale decreturn fuer i c 
circa Sacramenta, v t ordinabanrurad 
r e m e d í m n peccati; non autem proba, 
re,quod non faiííent necclfarlacx v i a l -
terlus decretl.quo i Dcus habaií let taií 
rerum ferie permanente» Sed contra 
e i l , nam Ücét folum probet cfíicaclter 
hoc , probabllítef tamen probar, quod 
nec de facto fullíent ncccíTaru Sacra
menta I n l l io i V u u c x v i ctlam a l te r ías 
dccretU etením qui diceret.quod Ada
mo non peccante Chrlftus vcnlret In 
carne pafsíbni ex v i altcrms decreti, 
quam quod de ficto fui t , contrarias cf-
íet fentcntlx S. T h o m . qul in feriptnra 
fundat, quod Clu iftus non venirct , íi 
Adamus non peccaret. "Ergo qul dice-
ret,quod Iní l locaru fiilífcnt Sacramé-
ta ex v i altcriüs decreti, contrarlus cf-
íc t rcn tcn t ia iS . T h o m . qui in fcrlpta-
ra fundat, quod íemper quod fit men-
t ío de Sacramentls, fie de li l is tanquam 
de remedii s contra pecca^a. 

Quartodenique prab, ; turrefolut ío , 
&: f imu l confirm.nur ratío praxedens 
ex díff^rcntla , qua: reperitur ínter la-
cr lncium, 5¿ Sacramentum, quiafacrl-
ficlum ord'narur primo , $¿ per fe ad 
c u i t u m D e l , &:non fumpíit occaíslo-
nemex pecci to , obqaod diximus art. 
pcaiccd.quod in iUoíUtu futura fulílcnt 

facrincia: atqui Sacramenta p r i m o , 3¿ 
períeinilItuLa í u n t i o vt í l l tatemí 'ufci-
plcntis tanquam medicina pro pecca-
tis, vtexIUIsmanuduccretar homo ad 
cognltionem fuperaaturaiium. Ergo 
ceí íante in i i l o itatu peccato, ccífaret 
ncccfsitatis Sacramentorum rat io. 

Crterum,contra hanc rc ío lu t ioncm 
poííunt opponi omnia argumenta,qr.a; 
proaduentu Chruci , íl Adaaias non 
pecc3ict,hcn folenti qulacadem vide-
tureífcülfiicu^tasde con nenie mí a, ac 
necelsltate Sacíame n t o m m , & Incar-
ní t ionls 1 quas, n e í t e m m repetamus, 
alia liuius ioci p ropria adducemus. Sit 
ergo p r í m u m / E t i a m í i t a l i s f ta tusper -
fcueraíict, poffmt tune hominesmor-
ta l l tér , vel ía l tém vcniali tér peccarc; 
etenim,vt docctS. Tho«n<. 1 -par.quaífte 
ioo.arr .2 quamuis Adamus non pec
caret , 5¿ gratiam confeniaret > polfent 
tamen fiiij eius peccarc, & gratiam ác* 
p e r d e r é , quia non clleuc confirmad la 
gratia , íleut ñeque Ipfc Adamus fuic 
in gratia confinTUtus, alias enim non 
pc-ccaret.Ergo in remedium huluü pcc-i 
catI,quod po^Ib i lc fu i t In I i lo í h t u , n e « 
edfár ium fulírctj&coniíenícñs a ü q n o d 
Sacramentum. Rcfpondeo , quod íl In 
i i l o ftai u pQcci ta cílenr vcnialia, (cuius 
oppoí i tum eíi probabl.Ius) adi i iorunt 
tamen remlfiioueiri non eñet nceeira-
r íuma l lquod Sa t ranvntum, fed talis 
iapfus poífet ficli!ímcacl:lbar> ínternis 
prouldetl cum grafía , quse alias non 
erar deperdíta : de peccatoautem mor-
taii magna eít dubítati . ^ aíi In Ulo i b t a 
poífet contlngere* nam U c e t S / r h o m . 
dlcat loc.cIt.pofM/i/e tunchominespecat 
re, addit tamen, qnod Adamo non pecca* 
te%nulltósfilius eius peccaret, Oro fpecíalt* 
ter id promdente. Quod deíumpíit eX 
Greg. In i l iud lob cap* 3. Nune dor~ 
miens fawno meo rcqui jeerem,Qtívd in ta» 
licajujolnmilíí , qui nunefet Chriftum 
faliéandiftnt, rlffii nafcerentitr. dato ta
men caru,quod mortal l teral lqul pecca 
re r t , In primlslam non petfeueraíTet 
ftatusinnocentia;, ñeque ideo pro bis 
inltitucnda elfent Sacramenta , dato 
quod talis ftatuspcrfeueraflct In malo-
r i parte homInum9 quia Illa peccata, cu 
pauca cífent, cífet malum particnlare, 
ob malum autem particnlare non cftnc 
ceííarla medicina vniucrfalls , qualía 
funt Sacraincnta.Sed de hoc iuxta mo 
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dum phylofophaadl de adaentüChr l í l l 
adm iccrlaai de íricaraacionc dífp. 2. 
qucuil. ó . phyloíbphanduii i cft s procer 
quam quod hoc á r g ú m e n l u m íb lum 
probac pofslbiiitatem Sacrámencorimi 
qua: poi • ibliítas correfpondct poísíbili 
ta t i peerán di In i i i o ftatu, quod nos di« 
ximas in Hoc ar t ículo refoiutione 20 

Opponunr feaiado. Licét in i i i o fta-
tu nuila eífent peccata aledenda,adhac 
congruerení: Sacramenta per moduni 
medic ina jpra í íe rua t ia^ je tea imprndé-
tis cíl: níedlci non íolum medidnarn 
car a 11 u a ai , q u a: fu p p o n i t v u 1 n n, s, a p p i 1 
care fed Se prcereruarkiam» nccadat,3¿ 
infirmetar. Ergo cum Deas prudentU-
fimus íit medicus rpir í taal ls , n ó f o l u m 
niediclnam curatiaam appiicarc de-
b u i t , q a i l i t e £ fecít decernendoSacra
menta poftpraíLiiílonempeccatl, fed Se 
prjsíeruaciuam ante peccatum, nc con» 
í i n g e r e t , 5¿ i l lud pix-fcruaret. Rc ípon-
deo, hoc arganientam íb lum probare 
potulí ie Deum Sacramenta inftitiicre, 
non enhn aliad requlcltur ad poffe pee -
care, qaampoflfe Sacramenta iníHtuíj 
non tamen probat íd congruerc l i l i íla-
t u l , nam Hcét í l tprudcnt is med id ante 
langaorem preparare mcdlclnam íüb-
i e d o , hoc aucem non fit, nlíl quando 
i n í a b l e d o eíl allqaod Indlclam , quo 
tlmcatar futura in l i rmí tas , vc l dlfpoíi-
t l o ad l i l a m , non autem quando íbium 
cíl porsibllítas ad u i í inn i ta tem j In I i io 
autem ílatu nulium preulderctur á D e o 
i n d í c l u m , veldi rpoí i t io Inhomlnlbus 
adfaturam Infirmltatcm per lap íarn , 
fedfoluin ad porsíbUcm , &¿ Ideo non 
congruebat Sacramenta lallltucrc ad 
praí ícraandam 5 nam Sacramenta foiil 
prceferuant, vel gratlam conferendo, 
vel fomí tem mitigando, vel liberum ar 
bítilQ ó fo r t ando , Se d i r í g e l o , omnía 
-autem hxc abiindantius proucnlebant a 
iulVitii ong lna l í , &¿ Ita ficut fuperñua? 
lea & incongrua cilenr aiiaSacramenta. 

Opponanttert io. Sacramenta funt 
neceirarla fecundum conditioncm ha-
mana; n,mira:, vt InquiríaleS. T h o m . 
art. Í . arqul cad m ed nntua: humana; 
ante peccatum, & poft I l lud neceísitas; 
etcnirn ralis neceísitas eftad aequiren-
d a m , & conOruandam gratlam. Ergo 
fíciit nrcelTiá i funr pofi: peccatum, vt 
articalis f-ibicquenríbas probablmii!?, 
i t a^¿ anee peccatum necejX^ria fuerut. 

Rcrpondco.<i,r>d ücé t éadem lat b i t u -
ta humanaanre» ¿¿poft peccatum- non 
tarneil i de ni íVatus,5¿ coaditlo cft in i p -
la 3 ctenlm anim a poli peccatum Indi -
get adhuc íecimdum part tm fu per; o-
renijacclperc aliquid á rebus curporall-
busj qualesfunt Sacramenta a d í u l p c r -
feclioncmjquodln primo I l i o ílatu ho-
m i n l necerfe non erat , vt inquit S. 
Thom.h ic qua:ft.3 • art. 2.ad 2. ¿c Ita íi 
indigebat gratia,<Sí: confcí uatione, non 
tam6 vt ea cófequeretur , á2 cofeutaret 
per aliqua ílgna ícnílbllia, íed cam tune 
confequeretur vi g e n e r a t i o ñ i s ^ e á i n -
uifibUitér, & Ipir i tualúcr eoiiíeniarc t . 

Opponunt qtiano. Si pro i i i o ílatu 
non eflent neccílaria Sacramenta, m á 
x ime propter ratlonein S. T h o m . In 
hoc ar t .2 .de(ümprarn excoi id i t lonei l . 
lius í la tus , In quo Inferiora fu b deban-
tur tuperlorlbiKs , &c illa nni lo modo 
íubljclebanturli l is: atquIhíEC ratio nu í 
la e í l , ctenim In qnoeumque ílatu m o 
das nata ralis conditioais humanx c í l , 
quod ex fcnílbilibas deucniat In cognl-
t ioncm rerum lupcrnaturaHum , luxta 
I l lud R.om.i Jniiffibiiid Deiperea , qu<c 
f á t t a f tnt h creatttra mundt tutellecia cof* 
piciuntuf. Vl ter tus ldem S, T h o m . r . 
part .quaií l . I 0 1 . art. í . docc t , quod ti I i 
A d x g e n i t l In ílatu Innocentise acqui-
rcrent íeientlam ex fenübüibus . Et la 
cadem V. part. qux[\. 94.art. 2. aflcrit, 
quod Adam in i i io lia ra cognouit om-
nia per conuerfioaem ad phantaí"mata. 
Ergo ratio D T h o . defampts ex inde» 
pendentia vlr iaai íupcr iorum ab infe-
r iór ibus nuila eíl. 

SI autem dlcas cum M agí t iro Ñ u ñ o 
ble difñcul. i ' : quod non eíl Inconue-
niens.quod Adamas, Sccius fillj accl-
perent á rebus íenfibiiibus fclentlam na 
t u r a í e ^ h o c eíre,qnod docctS.Thom. 
hts InlocUjCíiet aute IncóuenIa is ,quod 
I n i l ' o ftata acciperet á rebus Ienílbili
bas íden t i am rerum íupernaturaliú.CÑ: 
hoc eíle,quod docc tS . Thorn.In ratio-
nc huiusartlc. C o n t r a d i , namrarloS. 
T h o m In hoc a rr. ta lis cíl.P'r /« í l lo (IAT'4 

f i t penn ra inferió rih tis domitiAhAturJtct T»F 
ficut mens juhtrat Deo, ita mentí fuhc.w 
í>ifPriores fírés ( rd i l cé t íeníitiuas) /7-
Us domhabaturmens , ficut mevti Deus-
Atqu í hxc ratio seque probat de conn> 
tiene natural! , 3¿ fnpernatnrali rc ína-
turalis, íupemat i i ra l i s , cum nulia 



cogni t ío cííet ? ín qua vires íuperlores 
nondominarentiu inferiórlbus , óC ab 
l í í ís inacpcndeDtlam haberet. Ergo íi 
ratioS. T h o m . i n h o c a i t . n o d c f t t f ñ -
cax reí'pectu cog r i r i on í sna tu r a i i s , nec 
cfñcax c í i t refpectu fupeniataraiis cog 
nlclonis. 

Reí 'pondco crgoad argumentum, 
quod fot í isel l vera Magi i lú Ñ u ñ o fo-
lu t io , f i l i e inteliigatur,quod Adam , 3c 
clus fui) in eiusfutu accipcrcnt a rebus 
fcníibllibus fdentiam naturalcm vten» 
dophantaf natibusjuon ac í labUiis dc-
penderent incoguitione,adhuc natuia-
II ,cum i n i l l o í l a t u h a b . r e t Adamus, & 
clus ñil¡ fimui cum iuílltla o r ig ln i l i (cié 
t lam Infaflam omnlum rerum, adhix 
n3turaIIum,fedÍHis vtcfentur p ío eoiu 
l lb l tu ranquam fibi fubditis, fuat ani
ma pro fuo üb l to vt l tur corpore tanqua 
ílbi fubdito: S¿ hoc m o i o deber i f i e j í¡ • 
gIS,Thtmi.quaadodo/er, quod I n i i i o 
i h tu acqulrerent fcientlam ex fcnfibili-
te^GÍfe-t autem magnuminconacnies, 
q n o d í i i i l l o ftatu acquírerení ícientias 
non tantam rerum fupernaturalium, 
v e m m , cS¿ naíuralium ex fenfibUibus 
tanquam ab lilis dependentes,quia hoc 
erat lilis fubijcl,ln quibus non crant fub 
i e d i Adamus,S¿ clus fiíij } (edf une fo
l u m ex influentía d luí ni iumlnis om» 
nía cognofeered buerunt,6¿ hoc eft Irí-
tenrum S. T h o m se In hoc art. Quod íi 
modus naturaiis cog lofcendí homlnls 
eft ex fenfibiHbusfpi rkua iu cognofecre 
fecundum Apoftoium , hoc folum eft 
r c ípedu eoruui,quorum homo non ha
ber, fcicntlani íupernaturalcm a Deoin-
f lifam In h i s e n í m q u a ü manuducltuc 
ex fenriblííbus.&vifiíjUIbus ad fpíritua-
ila >6¿ i nal fibllia cogno fcenda, I ecos au
tem refpectu eorumjquorum fciétla ha-
b. tur fupernataralis a Deo InfutTa, qua-
k m habuit Adamus, Se clus fi.Ij habe-
rent íl tallsftatus perfeucraflet , í icque 
inteilecta Mag l lh l N u ñ o f o l u t l o n e ve
ra eft, íecus a litcr. 

Hincad Fpi lcam faclam dic : quod 
quando S. T h o m . probar in hoc art. 
íuurn Intentum ex co,quodInIl lof tam 
paesfuperior non dependebat ab Infe-
r l o t i , non exclud't dependentiam natu« 
rale, qnamhabctintcileftus a mvfterio 
fenfuum colligentlum fpecKs a rebuá 
fenfibUibus j ni})^ ením ejlin ir.telleclf* 
(ia^oiuat P m i o í b p h i ) l'+tn?rhsj;iei¡t 
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inferífu-XcA dependentia , quanri excia-
dit S .Tom.par t í s lupcrioris ab Infcrlo-
r i eft i i la loíum,qu2E eft Impeaitlua opc 
rationls partís lupcrioris, S¿ quodam« 
modo iiiius retardatiua , qusequidem 
dependentia non orí tur ex natura, íicut 
prima, fed orí tur ex ftatu imperfecto Ip-
ílus naturas poft peccatum ¿ in quo ftatií 
pars inferior contra liiperiorem infur* 
git ,¿6 bu ius opc cationes retardar .oc ím 
pedit5 ha:c autem dependentia non 1 ifet 
i n i l i o í t a t u , cnmomnlae í l cn t recle br 
di na ta , ex hoc ergo op t imé colügi t S. 
T o m m o n eí íe tunc nccefíar'.a Sacra me 
ta,quia nuilatcnus indlgcb.it homo r e 
bus íení ibl i ibus, vt íupernaturalla ceg-
nolccrct,quIa tuácquu iqu id veiet pot-
feí cognofecre, &¿ facete fineeo, quod 
aduciíus vires fuperiores Infurgcrct In-* 
feriores, £¿ aducríus lationem appetU 
tus. 

Incalccardcuil ftiblungo , Incogmc 
fatis aíTcruIfle Suarez h k üifp.3. íect. 3 o 
quod íi Chriftús veniret Adamo ñ o a 
peccantc(quodipfe probabile icputat) 
tune, licét non effent Sacramenta Bap, 
t l f m i , Poeniteniias Se Extremeeandio-
ni?, quia h¿ec funt ordinata, 6c inílltuta 
pro peccaio originail jmortai i j&venia-
lúel iet tamen tune Sacramentum Eu-
charlftl2e,quia per fe non eft inftltutü Id 
remeaium peccati, fed propter fe eft ag 
petibilead vnlonem anima; cum Deo» 
í ncó¿rue( ínquam) hoC afleruir, nam íi 
eífet Sacramentum Eucharlltia:, etiaoi 
eifet Sacramentum Ord*mIs,quod IníH-
tutumeftpioprer Eucharíft iam. V i t e -
rlus l i eífet peccatum in allquibus homl 
nlbus,etlam íi pollent luftificari per co-
trl t ionem , v t ait Suarez , non tolleret, 
quominuspromortaiibus inftltueretuj: 
Sacrametam PoenIícntiíe,¿¿ pro venia-
libas Sacramentum Extremiruncl ío-
nls, nametiamde fado poílunt remlrt i 
percata pcrcont t i t ionem, vcl per fola 
infufsionem gratis a D e o , & n íh i lomi-
nus datur Sacramentum Poenltentkc. 
Dcnlq 3 tífet Sacramentu mMat i Imonij 
íicut m o d o ú n rcmedium concupifeen-

tla:ad toilcnda onera Matr imoni j , In 
his quipeccarent, 

* * * 
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Quidnam dtcsndum de ntccfsháte SACft* 
mentorüm in¡ÍAtu legis 

naturxt 
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f l Efolutlo prima fit cum commao! 
i V Theologorum , quod tanquam 
ccrcum íupponlt R. M . Prado hic dub. 
3 . § , i . n u m . 5 . Inílaru icgis natura: ne-
ccíTariuni fult allquód Sacramentum 
tanquam remedium ad ía lutem pro i n -
fantíbus>quoi!Íis remittcbatur peccatu 
orlglnís, ítacxprcÍMt Auguíl0í . 5.con
tra lu lUr ium íCapoP.communitérci ta» 
tus, l icét M.Prado,lococitatodicat ef 
fe non cap. 9» fed capí te n . v b i tltiNon 
efl credenditaifAmalos Vetante data cite 
cífsionem nuíloSactámZto opttalatos fuff-
fe Í rifa nr i bus Jais , quamuis Saeta fefip-
tusa infla de caufa id taceat. Idem habet 
l i b . z .deNuntl js cap0 1 2. Docct etiam 
i d Bernardos eplft. 77. Grcgor. 3 . M o 
ral ocap 2. &:clarifsime innocente cap* 
J W ^ o ^ í d c B a p t i f m O j i b i . ' / í ^ f , yt orn-
nespanmlipereánt^quoram quotidie tan* 
ta mxltitíédo moritur, quinimo mifeticors 
Veus^qmnemmemynlt peiitejllis procu-
fáaefit remedium ad Jalatem. Ex quibus 
locispoteftdcduci cffícacltcr rat io pro 
rcfolutionc. Dcus óp t imas máx imas 
nemincm vuít perirc,fcd omnes homi 
nes vuit fainos ficri, v t dicitur 1. T h i -
mot , i . E r g o I n q u o U b e t í l a t u p e r hanc 
voluntatem applicari debuit aliquod re 
m é d i u m fufficiensadfalatcm. Non cíi: 
ergo credendum de diuina íaijerlcordla 
defmfle tale remedium pro Infantíbus 
legis na tu raí : quod autem tale reme
dium Sacramentum fuerlt,ptasptcr qua 
quod exprcfsit Aaguft. loco ci t . 6c S. 
Thom.h i c art. 3. & 2. vbi Sacramenta 
vocattam legis naturas, quam ícv\ptx9 
ratioetiam Id conulncit , nam Illud re
medium cóferebat gratiam Infandbus, 
qua remittebatur lilis origínale pecca-
tum lilos fancrifícando 5 íedi l íud reme
dium fignum erat ÍCnfibik gratiam l l g -
n i ñ e a n s , v t rcfolutionc 4.» oí lendemus. 
¥ e r a m ergo habuit rationem Sac íame-
t i . 

Refolutio fecunda fit cum commun i 
ctlam Theologorum contra Richard. 
in4,dlf t . i^ár .5 quaefl.i .í¿ 2.dal los pin 
r cS jquos í c f e r tM.Prado í o c o c k a t Q j , 

smum 9.Hoc remedium pro CcmífsiO 
he originalis paruulorum non fult aclus 
Fidel,quo parentes, vel l i l i , qui curam 
gerebant paruulorum de congrao mc-
rulñent orlginalls remifsionem. B.atlo 
cf t , quia remedium pro faiute paruulo
rum debuit cite cer tum,& infallbile,qai 
busapplicabaturjicut modoeft Bapti i -
mus: atqui me. I tum de congruo iliius 
¿¿tus Fidel non InfaUlbUIter cófcqucrc-
turefFectum,quibus applicabatur reme 
d i u m . Ideo enim de congruo dici tur , 
quia tantum habet v l m fufficlcntcm, vt 
pofsit moucrc diuinam voluntatem, v t 
cífsctüconferret . Ergoncq, InfaiilblU-
ter per i l l um méd ium applicatum con-
fcquerctur infans fuam íalutem 5 quod 
prseclpué veium tenet bxc refolut lo, íi 
vera cft fcníenti3áquae communiter re» 
putatur S. T h o m x ad 1. 2. quseft. 114, 
quodpeccator non mererl poteft adhuc 
de congruo í i b i , ñeque aiteri prlmam 
gratiam. Ergo cum poífet contingere, 
quod patentes, vel qui curam habebant 
paruulorum, cífent in peccato mor ta l ! , 
ctlam ñ applicarcnt actum Fidci > non 
mcrerenturde congruo gratiam , & re
mifsionem orlginalls infantíbus fuis. 

Refolutio tertia fit contraaliquos 
Theologos, qui modcrantnr fententla 
RIchatdi, Etiam fi Patentes luíll fuif-
fent , corum FIdes non potult efle m é 
dium ad falutem paruulorum fuorum. 
Ratio et,quia remedium ad íalutem In 
fantium debebst confíate , Vt c o n í h r e t 
ctlam,quot t í lent fideles, qaoi tíúrítfk 
quot pariiulI pertlnerent ad Ecckf iam, 
quot non : atqui ÍLiftitia Parentumnon 
c o n í b b a t , ñeque confiare poterat abf-
que reuclatlonc. Ergo adhuc F'u'eshoc 
modo non potetat cífc remedí um ad 
falutem Infantlnm.V Iterius,iüftitiaPa-
rentum Impert ínens crat ad falutem 
paruulorum 5 etenim etiam íi Pa rentes 
cífent íuftl , S ¿ f a n d l , corum infantes 
nafcerentur peccatores, &, non m u n d í 
sb oi lglnali . Ergo á contrario ctlam íl 
efíent peccatores , poterant mundare 
fivos Infantes ab originall per eorum F i -
dciiv, íi talis Fidcs crat remedium pro 
in fan t íbus , ficut modo continglr i n 
Baptifmo, 

Refolutio quarta fit cótra Vázquez^ 
da l lo s Authorcs hic art. 3. Remedium 
ad falutem Infantium, & ad tollendum 
o n « I n a k aoie dawan Citcumcifsione 

£ult 
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fiilr protcftatlo Fidel externa , atque 
íeüribiiÍs,qnod appllcabatur infantlbus 
per ÍÜOS Patentes, ve i per Uios, qul in -
fantlum curam gerebant, éc nonfuffi-
cicbat Parentuoi FIdes Interna adhuc 
ex promlís lonc Del E í lp lu r lum refo-
ludo cum Suar .h lcdí rp-4 . ícü . 5. & cü 
v uU nt difp.3 quiK(lv2.panc.2.<l,Aucc 

í a quaj'Ló 1. fe el. 2. cum ailis plurlbus, 
quoscitat §. Communiter tamen j&c M» 
Prado loco cltato, §. 3.Prcbatur pr imo 
ex Auguíl . loco Citato contra lui ian. 
cap- 9. vbldocet , non e$e credendumfa* 
mulos Deiunte dasam CitcÜdftonem nul~ 
lo Sacramento opitulatnsftéíjjefuis tufan-
tíhtts. Ergo cum de racione Sacra men
tí ílt fignum íeníibile , non futüceret 
acias i n ce íior Fidel , adhuc ex promiT-
fio ie Dei, (dato quod de tall promifsio 
neeonftaret) fed a i iquodí lgnuin ieníi-
bile requlrebatur, quoprore í lare tur ca
lis FidesInteriorJdem docctS.Thom. 
q u x l i 4.9 are. 4.ad 2. vbiai t : ProbabfU 
íjfr, q-iod Patentes, fidelespro fuisinfan-
t í tus aliquam henedítlionem adhihetentf 
-peí aíiquas pnxes ffoillís o ¡férrea t. Quac 
omnia feníibilia, externa ílgná funt. 
I dem docet In hoc art.3 -ad i , 

R i t ione etiam eonuincí tur prcedidla 
veritas j quía rcmediuprofaidteinfaa-
tiumdebebat, tuiicappílcati á fuís Pa-
rentibus humano modo , ficut ríunc ap-
plicaturBaptifmus, S¿ in le ge ferio ra 
Circumclfslo 5 atqul aí lus Fidel mere 
interior cum promifsíone Dc inohpo-
terat humano modoappllcarl, n i í ipe t 
aliquod fignum exterius 5 hajccnlni eíl 
con ut io humana: natura; poíl pecca
tum eoniidcratíE. Ergo prarter aeluni 
Fidel Interlorcm debebat eñe aliquod 
fignum íenfibiic , quo talls Fidcspro-
teilaretur. 

Conlirmatur , qula Eccleíia femper 
fült vijíbílis ab Abel.Eigo membra Ec-
clefía:alíquólígno ícnübiii debuerunt 
eílc coníl i tüta ; atqul paruu l i per Illud 
icmedlum iptlsappiicatum fiebant Ec-
cleí lasmembra,cum per talem applica-
tionemdaretur lilis FideSjCharitas, Se 
g t i t i a , qua corana remíftebatur o r ig i 
nad peccatum. Ergo tale remedlum 
debu't eífe fenubile,aliás enim quomo-
do coní>aret Infantulurn pertlncrc ad 
E c d c í i a m vífibllem, & quomodo ab 
Infidclí dIftíngaereívH:í non enim folu 
fuitdiíUntiiio inter pofulum ñdeica j . 

¿¿ inñde icm pcildatam Circumclfslo» 
nemjfed ante i l lam datara, licét non ita 
exprefía fuerit (une dlitiacTioJicut poft 
datam talem Ci rcumci í s íone : pluries 
cn imin íacra Scriptura legitur, fiilos 
Dei dllUngui á íilijs hominum, id eíl í i-
dcles deíccndentcsá Gcth filio Adani 
á í i í i jsCain,quI erant infideíes, vt com-
muniter Interprctantor Partes. 

Refoiüt loquinta ía t . In lüo í l a tu le-
gis natura noful t determlnatum in fpc 
cialiailquod fignum externum pro re
medio vnico iaiutls paruuiorum , fed 
pro libitopatentes íignis vtebantur cx-
terni,s,quibus ndem prc fiterenturj&In-
fantibus proficer ent ad faiutc.SicAucr-
faloco proximecitato circa fecundam 
condldonem. Ratio poteíl defuml ex S. 
Thom.qua : í l . 60. art. 5 - ad 3. «3¿ ex hoc 
art ad 2.vbl poli quam In corp.att .dlxif 
fet: Quod opportebat ante ÚnijÚaduentu. 
tjfequadam ftgna fenftbilia, quibus profi-
teretur homo fidemfaam defututo Chrifli 
aduentity&híéíufmddifignaejfe Sticrame-. 
f^,altad z.OuoaSacram€ntaiqujsfusfunt 
in lege yeteri,fcílicetfetipra,comparantup 
ad Sacramenta^quécfuer 14ntantelegem}fu 
cutdeterminatum adindetetminatu 9 quít 
feilicet ante legem non fatt determínate 
pttifixdmhomini^quibíis Sacramentis i>íe 
retitrtficutfmtperíegemilirvo ante h 'gé , 
fcliicéí feriptam, in lege vkieiicét na
ta ra:, non ful t aliquod l ignum determl
natum In remedlum patuuiorum, fed 
patentes pro fuol ibí toí ignis vtebantur 
externís , quibus Fides proteílaretur, de 
fu turofa luator isaducníu . Hanc etiaoi 
indeterminar íoncm fignoruin Taris 
expreísit ídem S. T h o m . i n hac 3 • part. 
qua:íl. 40. art. 4 . ad 2. quando oixi t , 
quod patentes pro fnis Infantíbus iam 
aí lquam benedicllonem adhibebant, 
Iam autem aliquas pro l i l is preces oíFc~ 
rebant. 

Addo probabiíe efic,qaod In i i lo íla
tu Rcípubl icabcne ordinata coníl i tuc-
bat figna,quibus, ^ non aüjs , cines vtí 
tenerentnr profaiute paruuiorum. SIc 
docet Ñ u ñ o hic j óc ratio e í l , qula hoc 
ad bonam , 8¿. reíftam gubernaí iohcm 
pcrtlnebat jficut enim Gentiles iníltiue 
bant res,qua: eíient íácii í icia, vt Inquit 
N n n o , &: patet apud Platonem 10.de 
lcg!bus,vbi inÜirui r l fgem,vtnui lus in 
domo ptopria cfferret íácrifícia, fed la 
i e c u c ü i n m u n l ; v t confuicE ta lU ^acrj-
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ficla elle Dco dccentla 5 Tic í imli l tér 
ficret ib Repúblicabene ordinata in i i io 
í la t ihdcterminaret enim íi¿na quxdam 
externa pto SacramentíSjqi ' .ibuSí^ no 
aiíjs, polient licité v t i ciues ad protclla 
dam t'idem de futuro Saluarons aduen 
tu : cum quo t a m é ítat noítra refolutlo, 
8¿ doctrinaS. rom. tu i í í e illa figna t é -
determlnatajquia viiaRcípubiica diucr 
fafigna coní i i tucret , ac alia; I m m ó i n 
cadcin República falúarctur cífc íigna 
jndeterminatá aDeo inftituta,qula ücé t 
determinarenr í ignaciues > tai i iér hoc 
faciebant, v t f i cu t v n u m , vei aUerum 
determinábante poterantaliud, ^ a l i u d 
diuerfum dé te rminare . 

Cíererum In fui fauorem opponunt 
pr imo aduerfarij cxGfcg.4.moral.cap. 
z.Sc refe{íurcap.C^ocÍ4/ffew,de confe-
cr.difl:. 4. vbi ai t : Q^od mtem apud ños 
-valei aqimBítptífmi y hoc egtt apud antU 
qttoSy'vclpropdfaulisfol* Fides, pro ma» 
ioribus áútem -vittusJacrificíj,pro his,qui 
entntexfemine AbfAÍiXymy¡ierium Cifcü* 
ctfsionis, Et idem docet S. T o m . i n ^ . 
diíl:.2.qua:d:.2.att.3 .Pamulas in lege na
tura iujh'ficatosfiiiflc FideParentum. E 
go in i i i o ílatu ad remedium originalis 
peccatl nullum neceíiarium fuit ílgníí 
ex te r num, adhuc indeterminatum, ícd 
l'oia Eidcsinterior fufficiebat. Rcfpon-
d e o , G r e g o n u m , 5 ¿ S . T h o m . d c b e r e In
te Uigi non de Fide interna mere, fed de 
iUa,quatenns a l iquo í lgnosé í ib iüpro te 
ílabatur pro i ibl to Patris,ita vt indeter-
minatcpoiret h o c , v e n ü o v í I i q u a m u I s 
aliaspeccaret Parens, q u i ñ ó n v t e r e t u c 
í igno á República conftituto. Compa-
ratio autem cum Bapt l ímo non tcnet 
In ó m n i b u s , &¿CÍ arguens velit tenere 
Jy ficut, dicamego, quodf icutBapt i í -
mus j vei aqua caufat remiísíonem or i 
ginalis medio í lgno externo , feilicét 
ablut ioncita 6¿ Pides Parentum caufa-
bar tune eandem remiís íonem medio 
aliquo í lgno fenfibili Indetcrminato, 
vcl á República determinato: t>¿hoc 
m od o Interpre tan di fu nt p 1 u re s P a t res, 
quleodcm feré tenore verborum loquü 
tur,vtBernar.cp. 1 1 . Aug . 2.de Nup-
tijscap. 1 f i & . 1 2 • & al 1) plures. 

Opponunt fecundo, inlcge natura, 
ante datam Circumc'fsioncm non 

legi tur ln í'acra Scr'ptura fuIíTcdatum 
a i iquod í ignum fenílbíle protcílationis 
l;idciadhuc iadeterminatc. E.rgo non 

O 
cftaíferendum, quod hOcfén t'zx'orrr. 
Sacrament i}quoáenim Sacramrntl 
bet ratione m , in /acra Ser i pt uro h?.! 1 
fundamen tum.Ergo íb lü Parentum *n-
ternaFideserat remedium vnicum pro 
paruuiisi Refpondeo; Hoc argum et-! na 
in prímls militare contra oppoíi tos A u 
thores , nam ctiam ín lacra Scriptura 
non legltur , quod FIdes Parentum lie 
i n í í i t u t a á D e o i n remedium originalis 
peccatiparuuiorum 5 vnde pro ó m n i 
bus dicendum eí l ,quodi ícé t non ílt ex* 
preíllim in íacra Seiiptuia, rcceí íar icm 
fullic aíiquod í lgnum externum ; quo 
protellaretur Parentum Fldcs, extant 
plures Pattcsid 2flcrcntcs , & í b o t a d 
hoc efficaclísima: congrueo t í s í , &¿ ín 
materijs Sacramentorum non eíl ai.?a 
ratioefficatior,quani congiuentiaj ere 
nlm cum tale remedium deberet appli-
carl humano modo, vt cognofccrctor, 
qulscflet fideiis , fe pertinerct ad Ec-
cicíiam, non pofíet hoc íieri íine aliquo 
í igno externo,& fe nfibüi. 

Opponunt tertio.Si cílct aliquod % « 
numíenfibllc pro Infantibus ante C i r -
cumci í s ionem, tenerentur Patentes fí-
deles Iure diuino i l lud appilcarc íuís 
paruuiis, íicut modo tenentur applica-
re Baptifmum ratqui hoc nonpouii t cí
fc in i i i o ílatu,In quo, vt íupra d i x í m u s 
nullum fuit prxceptum poíl t iuum díui 
num^niíi de aftlbus FIdei ,SpeI,6¿Cha-
ritatis, dé alias non fuit pra:ccptum de 
aliqua cxremonia reiigiófa fenfibili arf-
te datam Circnmelfsionem. Ergo ib la 
Fides Parentum fufficiebat abfque alt-
quofignofenfibiii ad remedium o r i g i 
nalis paruulcrum. Refpondeo, hocar-
gumenrum aiqué etiam militare con
tra oppofuos ALiíhores,qii iactiamPa 
letesfideles tenerentur appilcarc ibam 
Eidcm internamfuis infantibus in re
medium originalis peccati 5 ficiK cr^o 
tune faíuant í latum legis na tur re cu 01 
hocp íaecep to , ira Se nos i l l um í la tum 
faluamus cum hoc príceeptodiuinoap» 
plicarlonis externa; Fidel interna: A V.-
renrum: Quandoautcm dlximus, non 
fuiífe aliqua prxcepta in lege natuta: 
príurer FIdem , Spem, 3c Charltarcm, 
id ro fu i t , qula nu l lum, velfcré nullum 
fuit prxceptum , nam fueruntpaucií.sí 
maT non autem eíl contra íllíus ftatus 
rationem, quod fuetit aliquod oríecep-
rum poíit iuum , prsclpuc pofíínm fn 

com-
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c o m b a t í ' , non dctcrminatatninpart i-
eular i in aiiqua cxcemoala rcilgioia, ÓC 
foúm 'd l : v^uodíi Rcipubiicahac cxtc-
raonli vtebaiar, oc iioá i l la , noaiaco 
cratjqaia Deus caicmRcmpublicaai íic 
ob%-.ibac, ícd qula ipü ciucs pro fuo i i -
b l to ad boaam, SZ icctam guDernacio-
i ic iníc obil^abant. Pfa:tciquam quod 
pot e l i d i d , quod iüud prxjcpcum perci 
ncbat ad CLiarkace!ii3qua Parentes $ m 
ccpt j d i u l 10 Chadtatis tenentur faiu-
t cm íuoTum parualoruiii curare. 

íncaiceart icui^il ibiursg ) cum Sua-
r i o , quUqa ldd ica tN . i año j PrajccrSa-
cram^ntiiiD paruulorum no fahic aüud 
Sacraaiencü p;0 aduliis,o¿ pro pecvads 
nclaaiibus ín i l lo liara. Ra t ioc í t , quia 
no i lam, veí Jcue fandaincatiiai inueni-
tur ia í'acra Scrlpíina > aiU Patribus ad 
i-mUíIplIcan Ja Sacramenta m Üio íta-
tu jnaa í ü allquando inScrlptara aliqua-
cxTcmonix nanicranrar í igniñcantcs 
S.icraaacnra noilra, vt de fa c a n d o Mei 
chiredwvh(qaüd cxcla fsít Suatius k c ó -
cíuísioñc nac gcíicralij'ex hoc auc^ai 
non poteít íien cñicax argumentum ad 
allcrciiduai ralescajcenionias fuiflc Sa
cramenta , prout S icraaicntam cl l í ig-
na ng ;a t la í íanctifkantis nos j 6¿ iicét 
%roccn[ur aliqaaado á Pa tribus oomi-
nlbus Sacramenci,non Ideó proptic Sa
cramenta í d n t , ícd í a m a n t Sacraaici> 
tum pro m , í b r l c S c f i g u n ^ q a x aiiquid 
oacmtaa i í ígn l í i cac , íicut Mat r imonia 
pdmorum Parentum vo atApolto 'us: 
¿¿cfámtntum w<ígfffíw.Gam ramen non 
í"acrit proprié Sacramentumi omniae-
ri-un vctcíLs legisiri figuracontigiiíc di-
t:i]ritu r r ci pcclu noua; iegís , u ix ta i i lud: 
(')•.'!ni¿ í-t fijara Í Í'J Í ; n'-haut ¿Uts. C u m 
í a i H c n i 8 ú a n 1111 u m A u t h o r c m o m n i a 
i l la S-íc ra me t a tú c ri n t. Quod íi S. T bo
mas- ín hoc art. dcSacramcntis icgls na-
n n x 'v.\numero plurali ioquitur , ideo 
d W a í a licet vnum tantum fucrit Sacra 
rnf nrum , crat tam?n ex plurlbus rebus 
indcrermi.rnis , poterarcnimeonfid, 
vel evif • rendo, vclbcnedicendo,ve! quo 
Hbct a do tigno fcnfibíli pro i lbito conñ 
Cíentís Sac rámen tam. Pra í tc rquaquod 
JVD i cit noutim in (acra Scriptura nomc 
puirilí isnduieri pro fingulari fignifícá-
re; qnotluicenim dicímus in Mi l l a : Sál 
C\'¿we;iT¿ , <]u< fumrhnt'.s C u m t u i u a 
vaicum Hucha^íl 'a; fumamus. Cu í -is 
t o u ratlo aifcrtlonis vldctur f u n l i r l . 

tum ia hac congrnentIPatrum expilca-
tioacj t ü m etlam quoniam adüití non 
iultiíie^oaatur in lege natura:, nííí éje o-
percoperaatis,per contritionem ídii-» 
cé t ,ac per conf^queiis non erat i l l isce-
ccdariuia Sacramentum.-qaod adeó ve 
rum cll,quod fí ñdes adhibenda e í l M o -
tcíln.in hac materia, diiputat .4. qua:íl. 
S . § - Dico fecundo , íi quis t l ic t in 
te aduiía, (verba Tuat ejüs j cui nonfuif-
íet appiieatum íandaa i cn íum Fidel, 
quando cratinfaaSj non teacrcturpo-
ftca i i lud Sacramentum recipere, ícd 
per contr i t ioneai , 6¿ uiltetionem D c i 
tenerciur í ed i iponcreadrcmifs io i cm 
o ú g l a a i i s , ¿cactual ís , atquead iuíllfi-
cationcmj ÍCi..uscratde Circumcifsio-
ne pro his,quí crant ex fe aune Abra h^e, 
tencb ¿ntur cnim prajeepto diuinocir-
cumc;di in a:tate adulta, qui aon fue rae 
in in f ioda c i r c u m d í i i , í i c u t m o d o t o 

" aptizari. 

Quídnám dicendum de necefsítate 
•SáctémentoYum in lege 

feripta} 

A R T I C . I V . 
E í b l o u o p r i m a íi t . Clrcumclfsio 

I V v e r é , ¿¿ proprié fuit Saeraaicnrú 
leglsícriptse , i a i a i ó , inceplt á tcai-
po rcAbtahx , qui e a a i á Dcoaccepito 
E á coaamuals apodPatres r e l b l u t i o , ^ 
apud T n e ó l o g o s , vt M.Prado ale dub. 
4 . § . a.quam colligunt ex i l io R o m . 4 . 
Signum Círcumcjjsíoms úccepít Abra-
hamjígnacuíum ¡ujlíti* fidei. t xqo ibas 
fie conñci tur argumentum. I i l u d eít 
verum , 6¿ proprium Sacramcnrum 
quod cñ í lgnum íeníibiic > Se cíSiemo-
niafenfibuis g ra t ia : í and iñeant i s nos, 
atqui Glrcum-iisio fuk in i i lo ílatu ílg
num íeníibiie , ceremonia reniibilís 
á Deo IníiiíiUa Geneí . 1 7. ü¿ alias tale 
l lgnamA" ceremonia /jgnificabat gr^-
t i am í a n d i ñ e a n t e m , nana fuit l ignnm 
iuílitia: Fidei fecundum Apollolums 
q:ix quidem iuílitia gratia eíl f anü iñ -
cans. E i g o v e r é 3 6¿; proprié rationeví 
habuit Sacramcnti. Confirmatar, n:» u 
Circumcifbioíjgnificabat, &: caufabat 
gratiam, iicct non ex opere operato, b« 
cut modo Baprlfmus,cuius erat figura, 
ex opere tamen operaniis, Id c l l non o 
virtute ipítus Clfcumclfsionis, ied ex 
v í a n t e F l d d Pafsloms Ciu i f t l final!-
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t é r c o n c u r r í n t í s . E r g o i n t e n t u m , 
Re folutio í ccu nd a U t . Sa cr a m e n tam 

hoc Circumcirsioniá fult á Deo Inílí-
t a t i m i i n rcmetiium onginalis p romaf 
culis infantlbas ex femine Abrahíe.De-
ciaratar re folutio. Mcut dixiinus art. 
p rxccá . fuliíe Inicge m t ü t í t rcmcdlum 
p r o o . I g i n á i h íciiicéc fignum aliquod 
p ro t c íb t i uum Fidel ex rebus indeter-
minatis , í i cmodod lc ln ius fu i í í c in ie-
gefe- íp ta í ignum protcí lat iuum Fidel 
pro intantlpus per hoe dc t enn ína tun i 
médium Circurncl ís ionis . E l l i c í c i u -
í lo fie fxplieata certa apad omnes)qiios 
lile ref-rt Suar. additquc k c i . 3. abíqae 
temeritatis nota ncgarl non poífe : Se 
probitur , nam per Ci rcumci í s ioncm 
numerabjntur puctí ¡n numero fide-
i i u m , díi l ínguebaníurqüc per i í l amab 
¡nñdci íbns. Ergo cís dabatur Fides per 
taiem Ci rcumci í s ioncm 5 quod fi.íi-« 
deselsdabatur 1 í imui e t lamAgrar ia , 
qaia Fides fine gratia nunquam á Deo 
data eft £ í g o perGircumcirsIoncm re-
mlttcbatur i i i is onginaicpcccatum. 

Nec hule veritati ob í ta t ,qaod plu res 
Parres , quos hlc refert Suar. afíerunt, 
quod ptirívipallus fule inftlíuta Cii« 
cumelfs íoad í ignandum populumDd, 
nam In hoc imbib i tum eíf, quod fueiit 
ínítituta In rcmedium or 'gínalls pecca-
t i : quouiam paruuli deílgnarl nonpo-
terant pertincre ad popuium fidelcm, 
fiaceoquodcisfuiflct remiiTum or ig i -
naíe peccatum,quod fiebat per hoc ílg-
nu m C I rcumcifsior 1 s j v nde v t ru mque 
faciebat Clrcumeifsio, i iec teumprio-
iliare , 5¿ pofteritate vnlus cffcclus, 6c 
altetlus ad inuicc .Qüod fiPauiuáRom. 
^.loqaenscum l u d x i s d l x l r 1 ^ / / / * . 
tas Circumcifsíoni*} Non ideó hoc d i -
x l c , quia non indicaret magnam fuif-
1c ex ca v t i i i r a t em, fcilícét remiísione 
o r ig ína í i s , íed Ideó d l x l t , quia íudaji 
tantum coníidebaní de fuaCi rcumci í -
í i o n e , ¿ ¿de í a l s Sacramentis, í i for te 
alia faerunt , v t exiftimarer.t habuiííe 
vir tut i -m conferendi grat íam ex opere 
o per to , ficut modo noftra Sacramen
to habét , ¿k: hoc reprchaidens Apofto-
Jus dixlt: ^«.í vtilints Cifdimcijsianís} 
Contraqa -serlamdixit , n e m i n e m í u -
ftíficatum fu'íi'c ex operibus legis, fwb 
q )Í:MIS operibus comprehendit C i r -
cumcifsioncm i 3¿ al ia, fíquísfueruntj 
Sacramenta, 

Rcfolutio tettia fit . Sarmncntam 
hoc Cireumcilsionis non ful!; oeedia-
r ium íimpiicltér necefsltatc meQÍj,pro 
remiísione orlginalls pa íuu lo ium ab 
Abraham defeendentium. Ra t ío cíls 
nam Ucee CircumcUsio cllct ncceíía-
ría inoctauodlc, iuxta Ulud GencT. 1 7» 
Infans ocH diernm circumcidetnr in ix ) -
bis. Non tamen fuit neceílaria í lmpl i -
citér necefsitate medí) a b l o l u t é , na n i 
íi ante odauum diemeííet pctieuluni 
mor t i s lnfan t i s , poteiat applicarl re-
m é d i u m legis natura:, vt cum comniu-
ni iententia docct Auetfa hlc quíeít .70. 
fech 2. ¿¿de fadoapplicabatur, ne i n -
fans in originali difeederet ^ S¿ in tal l 
caíu non debe bac lilis applieari rcme
dium Ci rcumci ÍMonis , licaccelerare-
tur infant iummors , ¿¿ne Sacramcn-
tum potíüs eíTct nocluum, quam cura-
t iuum.Ergo intentum. 

H i n c i i e é t G e n e í . 1 7-dieatur: Mfif-
cuiusycuítts prxputíjcáro círcumci'jfk non 
fuert't, delehitut Anima tila de populo fuo, 
ílcut i n Enangclio dici tur . Ni/i guis re» 
hutusfttemex aqua , & S pirita San f io , 
Cpe. N o n ideó tanta neccísitate necef-
faria fuit i n l ü o üatu Cireumcifs io , fi-
cut modo cftBaptlfmus i nam Baptif-
mus quocumque d k poteft appucari 
unquam raedium vnicum pro íalute 
paruuiorum fine co, quod ex rali appii-
catione perlclitciur infai'S, ileut pcrl-
clltarcturjíi perículum mor t i sade í fe t , 
¿¿c l r cumclde rc tu r , & idcoln tai! caía 
vtebantur remedio legis natura:, l lcut 
ct'am hec remedio vtebantur profoe-
m 1 ni s ,qu i a n an c 1 r cu m c i d e ba n t u r. A d -
ditquchlc Suar. quod íi foemlnis nen 
fujíier appílcarum víque ad oclauuru 
natiuitatls dlcm rcmediura l',gis natu
ra:, vt abeistolleretur origínale peeca-
tum , poftea tamen, quandoefrereban-
tur ceíaúo die in templo 7 tolicbatur ab 
eis per talem ca:rcmoniam origínale 
peccatunij non prouterat icgails c^re-
monia , fed prcut erat q u í d a m Fidei 
prote}l:ario5tanquam per rcmedium le
gis natura;. 

Refolutloquarra ílt cu Vázquez hlc 
dífp, 1 65.cap.2.centraPalud.ln 4.di í i , 
1. quarlt. 5. Si puerquacumque ex cnu-
fa iufía, vei iiiíuíla circuraciderctur ^n-
te cchiuumdlcm , ralis Circunicifs 'o 
non eíTctSacramcntum legale?ac prom 
dc.fi non eifet appUcatum parutsio 



nicd'Iam Icgis natura , 8c tone morsfc-
tüt7 decederet íinc rca.i'usíonc é n g i t i ^ 
lis pecan. Ratib efí>ñaoi «n tcoc tauüm 
é l cm noneratputr capax Sitcramcnti-
Vt coii lghur pacto Del G e n e í . i 7» 
Tddum mettrn erit httr m e & 'ÍOÍ» /?•• 
f^frt -vefirum. Wúriiiutá,ihfatis ocio ¿fie. 
Yumcirc'imeidetti r ih vohis. At quí c ú -
camclfsi'o, q u » non eraC pactuin De i ; 
non erat Sacrnncnru. Ergorn tail caía 
Ihud non cccípcr t infans, ac proinde íl 
noi-! cíf • r a p p 1 ít i í u; i i a i í Ü d r c ñ t : dí ü, ve i 
poílca no apprcir t id}, ̂ . norere rur j \ i o 
rcmktcrctuf el 'ótAiñtté p-ccatum'. 

Refoliuio quinta lie C i r cumc í f s ío 
facta poli ocLüU.un di caí veram liabc 
b a t r a r i o n c r ir Sa c i'a m c n ti lega lis Eit co-
mUíÚS TheoicgfJ íU; ! ; ,^ CXp'liCatUl j ac 
probarur.Si puci ncnc i i t t . i rcuinchíus 
odauoole , fíClit eiat pr í rccptum,mor 
do eílef ex tiM'ligtrü h pdrentum, mo
do ex coquod ci nMújhcitt pericuiam 
m o n í s ; poft ottantmi áh m cÜlt cir~ 
CUi iKixkndüs^ taiis clrcumc Usío efier 
verum Sacrat^cntum.: Coliigrcur ex 
co,-quodvxor Moyfís circmncidlt fi-
Vmin í uum. Exod. 4 . qui na tus cft 
ín te'íFa Madian,poit v ¿t-anum d k m : & 
ñ\i¡ i í r ae l , q u i ñ ó n fií« run t c í í cuá i chs i 
In dcfertOjIuísí funt c i K u m t r d l ante I n -
greífumín t e m m p• ou-,.ítsÍonIs. CHUTS 
r a t l o c i l , quia ncecíiarlum eraE cnimcs 
mafcu íosHeb ia iomm hoc íig-nollgiila 
til vnde li l is quíb íS non erar odginalc 
remií ium per remcdíum iegís nsítira;? 
per raieíB Cl rcumcl í s íoncm fadíatn 
po l i odaanm d i4ñí rerní: tebatur. 

Hlnc kitcilígcnda- veniunt quaídam 
verba S. T h o m . q u ^ viíícntur cortea 
SíOíluam y-cfoin'-íonein qaartara? funt i x 
isac 5. pr.rt. q\:xíh 70. a-t. 3• ad 5» íbí: 

'OóiítMiis u'ú'í fMii era: a¿ n-ecefsitxte Sé* 
' cranter.ti , /eti Sfscrvti Cite umeif* i o n 
Quod lao-aIdeó díxit , qula Ckcumclf -
íid facta ante oCíanuir, diem eiTct re-
rum icgale Sacramece-m, íed excoquia 
crlam íi fícrer o ü a u u n > d í c n i , e rá t 
verum Sacramcntum : poterat igituc 
poftpooí o ü a u u s dks, ncu aütcr» ante-
p o n l , v t i b l d c m í e explkatS. T h o o i , 
t)ula padum jJ-wl, ÍÍKC quq non cft Sa-
c rame nrum|non erat víducfad cctauum 
diem 7 fed non negatur ? quod taic pa» 
cluni durairet poftóftauuni dkrru 

Rcfolof lé íexta fit enm Suar0 quscíT, 
70.atr. 3. M l n i u r u m Circumci^Ic.n"s 

non fuiiíe ccruitn 7 B¿ ^ t e f ^ i p a t i m l . 
R á f i o c t t , qu iam u c w Scilptiiíarilfeái 
de hac re ü£Ctmdo;x.tar , poiius cniín 
coii ígltuí l i i de í e i í rüua t ionúu i i t n , úü, 
legítur Abraham le íp íum Círcuciditíc, 
6c vxu té M é ) ii'b üAuíuU d¡Ú3ac pote 1 at 
í k r i á fcenaioa, vej-a vi io^i iuc iuíU.,íiuc 
p t í c a t a r e , u i i u i ú , éclüfídtíiiZC ( j cn t i -
i i , fila face re t cutií lnténtíü'í>e íac iea-
dKqaod íaciebat Eceteíia Hvbra:oruii i ; 
quis coim Ctedtret t quod íi aliquis He-
bixús am-iitcret fideiÉ, ¿k: poltra í i dum 
circumeidervt, quoa i,lcpucr eúmna-
retar .Addo, ueque idcü&é£atdctcrnw«* 

tustit: que faeíeíídaélíct Clreunicif-
fio? ícd pot'tis legfiui iudcfcrmlnai ío 
loci j Abraliafn enim dbarií f u i celebra-
i | i t Clfcuihclfs lq t ic^ , vxor M o } ! ^ ! ! ! 
d i u c r í o n o , lotuc in Galgalis, Bapdfta 
ÍP, domo patris luí |5a¿hansB, &c <Lhri-
ftusinBvÁhlCc.m. 

Reío iu t io lepci ma fit, L l c c t con fue-, 
tudpft ier i t j in í l iumentum Ciic6nícj:j&. 
íioríisíuiífe cuitellnm iapbcom, vt co
ila t de vxoveMovíis ' , m p lapldcnipe-
raaitoBi zffvtmpM ad p i i | t l r c u m c l f -
í i o n e m , &; íultac cftitellos lapídeos fe-

'cit ad Ci rcumci ís loneni ropul i ? quo« 
niarn Japis érát figura C h n ñ i j non ta-
men hoc Iníu unicntum d a er mi na tu n i 
fui tdcneccfs i ía tcSscramcri t l j y el pise-
cepti:Sic S,Thom..qussit 70.art. 3. ad 
2 . £ t ra rio eí^.-qula In facrá Scrlptnra no 
k g i t u i• t a i e I u í u u u .; 1 u 1 ai - 6¿ o o n ai I wi d 
fulíTc de neceísltatc Sacfáiticnu , v ú 
p:c¿ccptl, ijeéf Excd.4 £L lofue 5 .íiat 
mentiodc rail I nitro memo de te nn ¡na
to , non tamc'tf tanquam de p ío necef-
íar ío necelsltatc Sacramenti , ant pra;-
ceptijRarn t£ ínqint S .Tom. loco cua-
to, ftov tamen t&li iñjirutnéníó comm&}fT<* 
teríudxí -vTchanruv m citet;n>eiderd•* 
ücut ñeque modo i/rur.tut', legunttirt&rxííu 
ÍÍ//Í/»"<CCitcutncifsionesftmef* cintell h fíL 

pidtof.xéLt, qna: funt nup^r nume-
ratse.Ergo hoc mnrr.nicr.rem v.on 

füit de nece • sitare Sacramcn^ 
t i . íeuprs íccpt i . 
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An ptater Cmmncífsknm fmffcnt 
alUSácfamenta in ley: 

fcrtpta* 

A R T I C. V . 

PRocuIus Luce ftatuoprlus,inlegc 
ferípta falílc piares ceremonias sc-

fibllá ordinatas ad cultum Del , confe-
rtntcfquc ailquam íancti tatcm fidcli-
bus í a k é m Icgalcm, quod conftat ex 
£xüd.3¿ Lcuk.omncfquc ilias figurafle 
a i íquidpcrt inens ad Chr i f tum, autad 
Euangelícam legciTs. Hoc etiam con
ftat ex Paulo i . Cor ln th . 10. Omniain 
figura contir.gebant ilíis, Col i íg í rurquc 
ctiam ex Florent. ex materia de Sacra-
mcouslo v n i o n e A i m e n o r u m j c l a m á t 
que vnanimlter Patrcscum S. Thora . 
i .z.quaríh -> 02. art,5. Cum quo ramen 
fíat, non omnes Illas fui fie Sacramenta, 
prout hic de Sacrament í s loqulmur . v t 
conílansefí apud omnes Patrcs , alias 
cnim Inr.umerabliia elfeut Sacramenta, 

¿of ic í lá to to . 
Ecfü i t t t lonof t ra í i t . I n Irge ferípta 

práster C l rcumci í s loncm a. qua alia 
fucrunt Sacramenta vera , Se propria. 
í íl c o m m a n í s apud Suar. hic di íp, 5. 

•fed.2. que m íeqiiltur n o l k r Auerla lo 
co cit . § 4 & M . Prado loco c í ta to 
num 11 Delude fúndala in Tr idcn t . 
fcll.y.quod Icquitur de Sacramétís ve
te ns legís, quali lupponcndü cffe piara, 
cuiuspiuralitatisnihii certopoteft dif-
finirl, eam tamen reducir S. T h o m . 1 • 
2.qua,il:.io2.art. 5. ad t i l a , í c i l k é t , ad 
coniccra-ioncm Sacerdotum, Pontifi-
enm, ¿¿al iorum Minif t rorum tempiíy 
quod cori'crpondet noftro Ordinis Sa
cramento 3 ad c íum agni pafchalis»de 
elus com ni única t i oncm, quod torref-
pondet Euchariftia', S£ deniqueadex-
pratlooes pro peccatis, quod cor re lpó-
d e t n o í l r o PocrJtcnt'x. Vnde lila qua-
ttrot vldcnrur ftilflc Sacramenta In iege 
fcr ipra ,CircumciÍMO,Oído,PccnI tcn-
thh&L Eucharlft-a ¡ licet nonlta certum 
í i t dcMs tribus, í i cu tde Círcumclfs lo-
ne 3 ñeque omnia illa Sacramenta pro 
ómnibus erant, uam coniec ratio , aut 
Ordo folum Prat pro mlniílris íaciiSy 
cxp'uuloncsfolum pro peccat'sactnaii-
bus , 6c pro diucríjtate peccatorum d l -
ucr í i i ascxpla t ionum, dusautem aguí 

pafchalís pro omnious ludxIsCircujs* 
ciísis crat iuxta totmam pratlcriptans 
E x o d . i z .quíe incipkí JJectmadte menjií 
huins tolUtynujíimj^uc a^numperjamí* 
lias^&domos ftas, j,n aunm minar eji nu* 
merus^-vtfufpccrepojsit ad -vejeendum ¿g* 
num}ájftimai yicinumjumn3^ c, 

O b i j cíes. K ui ium Sacranientum ve-
tcrislegís dabdt giatiamcx opere ope
ra to> í e d e x o p e r v ü p c r a n ü s , quattnus 
pofitis i l l is castemoníjs mouebatur 
Dcusadgratiam conftrendum jarqui 
hoc modo quadibet eseremonia teiigio-
fa erat meritotia augmenti grati2e,qua-
tenas riiouebantDeamad taic augmen-
tum.Ergo omnes Ilisccastemoniai erant 
Sacramenta,velnuilaí . R e í p o n d c o n e 
gando coníequent iam , nam ad ratio-
nem ved Sacramenti non fufñcit ,quod 
fit cxremonia rel igioía,qua poñ ta qua-
ÍJ per modum operis opcrauiis mér i to* 
rié moueatur Deus ad conferendam 
gratlam a ahás enim ctiam in lege Euan-
gcllca Innumerabliia efíent Sacrameta» 
fed viterius requit i tur , quod i l la cere
monia fit Inftituta adí ignif icandamgra 
tiam lancl l í icantcm: omnes autemiilas 
cacremonia: non íigniñeabant gratlam 
fandificantem,vt patct decon íce ra t io -
nibus rerum in animatarum, loccrum, 
v c í l i u m ^ c . Q u o d íi in lege natura: non 
fucrunt multipiicata Sacramenta pro 
adultis,quia per contrit ioncm l u ü i ñ c a . 
banturex opere operantls, non i d e ó i u 
lege ícripta non fucrunt mult ipl ican-
da, l icctct iam luílificarcncur aduldcx 
opere eperatis per contrictionem, quia 
vt docet S.Thom.hic art. 3 • ad 2,5¿dc-
fumpfitex Greg. per incrementa t c m -
porum creult diuina: cognitlonis aug-
mentum, &:Ideó non fuitneceflarluiu 
plura Sacramenta determinare In k g c 
natura' ,ícd rcllnquerc lila Indetermlna-
í a , r i cu t inde t e rmina t ae ra t ccgn i t j od i . 

ulna: 1(gis, ficutfuit neceflariumin 
iege fer ípta , cum eiíe determi* 

natior fideicog.-
nicio. 



mdntim úícendum de necefs ífáte S&* 
cramsntoritm in íege E uún* 

%elicAt 

A K T I C, Y L 

RE í b k n i o n o í h a f i í . I n Iege Euangc-
I lca íunt fcptcm v e r é , 6¿ propne 

Sacramenta. Eít rcfoiüJ lo de ti de definí 
ta inCóci i i jS íprxc ipué lnFior . in decir, 
v nionis Armen ore m J dc'm T r i i e n t . 
íctr. ' / .can. i colÜgiiur ciare ex Scrip 
tura,rtam dcBap t l ímo exprefle fir me
t i ó Mat th . S¿ iViarc.vit* De EuchaiilKa 
loan 6. De Pocnltcmia loan, v i t , D é 
Ordinc L1ac.22.Dc MaiTÍmonio Mat 
th . 29. De Coníií-matione A¿r. 20. De 
ExtrcmavncVionc iacob. 5. Ra t ío hu-
im non poteíl féddi alia, ni í idiuina vo
lun tas ,^ Chr l l l l iiia inílltuenrlr.. Con-
grocntla^ aurem plurcs adducunt Pa
nes, &: T h cologi d csú ptas cxSaThom. 
¡n hacqux i i6 1. art. 1 • proconucoicn-
tla Sacramcntorurn In quoübe t í tata 
poíl peccacum j aliam autem pecu lia
re m pro ña ta iegls Euangclua: aíFcrt S. 
Tho.art,4.qaa: ralis cft. S lan In legeve 
ter í íaluabantur homlncs per fideChri-
ñ\ vcnt iu l , W i á hocerant Sacramenta 
qasdarn fcníibiiía ílgna ¡ q u á figura-
b-uit Chr i i l u in Vcnturum , fie in lege 
Euangeiica faiuanrur per fidem C h r i -
ftl, & Paísionis elus exhibirá;. £ g o f i 
en D in lege veteri fucrunt Sacraa:en-
taad hunc fincm rnílituta , Ita conue-
niensfult fuide aiiaad feuhdern finení 
In lege Euangeiica : alijs enimpgnís op~ 
portet íignificart f u t t t r a ^ r ^ í e n f á , f ^ 
jt'af/.jjVt inquít S. T h o m . Plurcs aiías 
congruentias adducit Auguíl. 1 9. con., 
tra Fáuftírticap. 11. Epii loi . 11 8. Da-
mafc^.FId.cap. 10. írina:us iíb. 4 . ca-
pir.34.(Sc S.Thom. 3.cent.Gcnt.cap. 
19. 

Vlrcrlus probatnr aira congruen-
tla numerus Sacramcntorurn ex anna-
iogia vítre fpiritualis ad corporalcm, 
namficut in vita riáturáíl daturprima 
gcneratIo,.5¿ confcruatlo- S¿ roboratio 
natura;gcnka:, & n u t n t i o , 8c medica-
mUia íou t r a morbos, d¿ ctiam poiytlca 
gubernatio , 6¿ mnkipncario fpcclcl? 
11: MÍ vita fplníual! conueniens, & ne-
'OCÍÜÜ.UII eít p i ima generarlo in gra« 

tía,qua: fit per Baptlfmum : roborarlo 
in f iüc , & iüllítia t qua; ñt per Confir-
iuationcm j nu t r i t i o , ^vangniei tatlo 
ípirituaiis, qiux fit per Euchai i í t iam, 
qusedaiys praiferuatá morbo peccatí^ 
á : medicina contra morbos íplncua
les , quxfit per Poenitentiam j ¿¿aílá 
medicina contra reliquias pcca.to-
rum 7 qua: ñr per Exrremamvndio-
neni i pro gubcrnatlonc autem íivie» 
i i u m datur Ordo , qui ordinatur ad 
mlniíteria fplriruaiia inftituenda 5 £¿ 
denique propropagarione Ipíorum fi-
deiium, vt in lanclitatc í ia t , datur Ma« 
t r i m oniu m . E r go i r. te nt u m. 

Confirma tur hoc ex alia congruen-
t i ade íu rn i t a ex coní idcrát ionc Sacra-
men to rum, vt (lint remedia , &¿ medi
cina peccatorum ; nam Baptiíiiius In-
ftitiuusell addeiendum pecta t im pr i 
mara | Confirmado cíl rnílituta con
tra ini.u mlt . i tcm , qua; cft (ffeduspec* 
cari 5 Euchariftiacltantidorus prrefer-
uat ionís j Pocnftentla contra peccata 
commlífa poft Baptifinum 5 Extren a-
vn d i o contra reliquias pee ra t i l Ordo 
ad rectam gubernarionem ; Ma t i imo* 
nlum In rcrticdlüm conciipircentlp:. Es 
go ex bis congrucntiis fatis cfíicacltéc 
in linea congruencia probatur nume
rus Sacrementorum Eüanaellca; le-

H'fic Ilcét plurcs Hsb'rctlcl; quos pés 
fei t Eplphan. Ha:refi 40. 5¿ Thcodor0 
i.fabuiarnm Hcóreíicar.dcgauerínt Sa
cramenta poít aduentum $ &¿ Pafsio-
ncm C h i i f i i í eoquodaduenicntc verí-
tatfj qua;per I c f u m C h r i í t u m f a d a cft;, 
dcbc t to l i l , ¿¿ceíiarc Veritatls íiguraj 
qux crat in Sacramentís veteris Icgls; 
non Ideó l a Euangeiica lege ceflarede-
buerunf Sacramenta : n^rn cum adhuc 
In hac iege per rpccuinm,& Insenígma-
teDeum cognofeamus | ve dicltur u 
C o r i n t . i ?. opportet nos per alíqua fea 
fiblilaílgna in p#íítifiiíál detienircjqnod 
per t lnc tád Ordinem Sacramentonsmj 
v t Inquit Si T h o m , hic art. 4. ad 
Vnde fliTHS ifftM ífgts > yt inauit Dio-
nyf. 5. decxlef Hierzr, medius efi tnter 
futttim -veteris leiís , cuíus fqut* im* 
píentur in totfitié lege , & ínter jiátum 
glQ?í£ , i» Púa ornnis nuds , @í perfe*. 
de mánfftfiáhíiWf -veritas , ideo ttinc 
nidia erant Súrvament-i* Qiiare fi per 
I c íum Chí i f ium vetitas fada éft, 

D a n m 



n 1"; 
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nonadeo clara, vcnon lad ígeamus Sa-
Graavcníis canquam Agnis ícnfíbiH-
bas , quitas aa fpiricualia á d u e n u e 
p o í s i u i u s ; l'cd ideo dicitur ver i íaspc t 
I c í a m C h r i ü a m faciaeíl , quia i n n ú . 
í l ra Ecclcíla Sac ra ai é t a, qu su^ ^ ̂  có t i -
nent v e r i t a r é g r a t i s , &a l jquod ,v t f 
chariítia , ip íummer ClirrUum j j n Sa-
Granieatisautemaiitlqi:ae Hcclcíicy fo-
iurn ñgural i tcr contlocbatur gratia f ^ 
Chuitus. Nec mutabilitas aliqua argüí 
tur ui volúnta te dluioa ex eo, quod pro 
diucrils temporibus diuerfa InltituiUeC 
Sacramenta , nam vt ait S. Thora . hlc 
itt. 4- l ' SicHt Fater f xmUtas non ex 
hochabere m o njira tur mut&bilem UGlun» 
tatem , qiíoddífierfáprácepta fámili'rtfu-& 
propanit pro temporum yáríetate , non ea-
dem prxcipuns hieme, & aflate ; ¡ta non 
úflendítur aíiqm ¡nutatio effe ciña Dcum 
ex hoc >qrtoi alia Sacramenta injlituit pofl 
Chriíiiadftentum , &ál ia tewpore Icps, 

ú'/á (ícll lcét antiqus) jWwwr co«-
p'uagfAti* prxfigttrAndx.hjcautern (ícl* 
i ícc t noua) ft*nt congrua gmiU prxfentia 
litsr demonfífandá. 

í n calce articuii íl-.biungo, q n o d l i -
cet per fuam omnipotentem vir tutem 
potuilfct Deus hominesin quocumque 
íiatu ad csleftia perducere fine Sacra-
mcnt i s j&eorum iaílItatIon?J<S¿ In hoc 
íenfu nuUafüiilent í impilcirér neceííá-
ria,cx íuppout ione tamen IníHtutlonis 
o ni ni a congruent i ís ima fuerunt , i m -
mó75¿ omnía neceílaria , Hcét non eo-
dem modo necefsltails j nam in ílatu 
gra t i s , v.g. Baptifmus e í tómnibus nc-
ccííacius mceí'sitare m e d i j , Poenltcn-
t i a e t l a m e a d e m n e c c í s i t a t e , licér non 
ó m n i b u s , fed hjs, qui poft Baptifmum 
mor ta l i t é r lapíl í u n r , cadem etlam nc-
ccrsltitc eft neceíraiiaEucbariiHa in rc? 
V c l in voto ílifcepta/iicét aiiqui iudlcec 
folum elle neceílariam necefsitate prsc-
cepti , fed de hoc íuo loco 3 M a t r i m o -
nium í tem, &c Ordomntnece í l a r i a c ó -
munkat i , i ícét no íingulis, ñequeenln i 
omnes nupt i ,ñeque Sacerdotes omnes: 
E x t r e m a u n d i o, q a a m u I s non fimpilci-
tcr , in al. qui bus tamen cafibus cí lnecef 

faria neceísl tareprrccepti j ledde cu-
l u s i i b í t n e c c O i t a t c ^ m o d o í u í s 

iocís vbcr'us fermonem 
Iní l i tuemus. 

D í S ? V T A t i O _ I I Í . 

Circa quajlionem 6z* S. Thomk aeejft¿7í# 
pn'ncipali Sdcramentorum nQua 

Í€^is}quiefí gmtidfincií' 
jicans. 

f ) O l l q o a m d e necefsitate Sacramen-
1 t o n i m egimus cu S .Thom. quseft. 
p r a - ceden t i , l amín hae qtiapft. 62. per 
íex ar t ículos agit decíFedu SaCíamen-
to rum i 5^nos per hanc d i í ^u i a t i cncm 
•-ru ra codem i ermonem hií i t tucmus de 
cíFedu Sacrn.'Mcntorom pi inc lpa i i ,qu i 
eft gratla íanüif icans, de quo agunt hlc 
com m u ni te r e >; poí i tc i es , $¿ o lu ribas 
ai l j s in locis cum Angé l ico Magif tro, 
v t lnfraq.04.ar t . 1 3¿io y, d i f t lnci .40. 
art. 3 . & in 4.dlft. 1 quieft. i . a r t .4 . qua;-
ftiuncul. í . & 4 . c o n t r a G e n t . cap. 57. 
& 7 4 . & q u x f t . 27.de veritatc art. 4. &¿ 
quodl . 12 .art. i 5 . d e quo etlam aglt M . 
P r a d o h i c q u x f t . ó a . 

Quomúáo Sácramentanoux ¡egis gratiam 
tufare dkamurl 

Q ^ V ^ S T . I . 

f Hac rej rciidoHajre t i corü er rore? 
qui vt hlc refert Arauj. dnb. 1. ücét: 

concederen tSacraméta Inftituta fuiüe 
Chr l f to , negabant tamen il la gra-

tlam caufare 5 primo fe oí ter t opinid 
quorundam Theo logo rum, qui Ucee1 
concedant Sacramenta noua;legis eííe 
caufasgratlíL', per aliquani ramen v i r -
tatem in ipíis exlftentem id negant, fed 
ÍOlum ex co, quod Deus ex fojo íuo d i -
uJno Pa^o>& ordinatlonc l í aSacramc-
íis aíslílir , vt ómnibus ca recipientl-
bus,niu ob'cem ponant, conferar gra-
tla?1' íc ^a^e"tibus Sacramentis vt c ó -
ditidríibusjílncquibus non conferr.ctüt 
a Dcogratia; T r i b u i t u r h x c fententia 
Bonauent in 5 dift. 1 .qua:ft.4.Scoto In 
4-dift. 1. qua:ft. 4. Richar. ib id . are 4 , 
quceft. 2 . i l cé ta l iqui , $¿ m é r i t o , ab hac 
fententia nos Aurhores excuííciit j 
tamen conílans fententia Duran, ib'ci. 
qua; í l Ion.4. Secundofe^cffcrt ai lorum 
iententia , qLu^atenuTdicunCSacrar 
menta elíe caufas gratia: % non quia 
imrnedia íé gratiam producaní , $c 
a t t i rgaa t ; íed quia ailquampia?uiam 

dlf-
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í t t fpoí l t 'on 'm ad gratiam attin^unt, &; 
producunc, qua puiita D c u s n u m e d í a 
te gratiam efhcienter confett i &C hanc 
dl í 'poiulonem appeilát charaólerem in 
S jcramcnt í s iüud ímpr iment ibas , in 
aiijs autem Sacramcntis,aliam qualita-
tem imocrfvClioTcmgratia, quam vo-
cant o rn i íuman ima : ; SIc feetnr ícníiílc 
S Thom. ia <\.áii\. i .quasll. i .art.4, q ia 
poílca íceuti fnnt Palud. ibid. qu^lt . 1; 
ophi.z.CaprxoL qua:fl:. 1. conciuf. 3, 
Ferrara 4..ccat.Gcnt.cap. 5 7 v¿ aii). 

ín te r plauíibiiiores autem opiniones 
alia eíl, quae docet, Sacramer.ta noilra 
vere,*^ proprié eirccaaiaslaimediatas 
gratia:, non tamtn phyíicas, fed ai o ra
l e s ,qu i t eñas Deas aioaetur nlibus íig-
nis , ín qaibus concinetur prairlum San-
guinls C h r i l t i , vt gratiam efigne reci-
picntibusconfera 111. I t a M i g i u e r Ca
no la rei iet de Saerara, ia gen. part 4. 
vterq se Ledef. Maitious 1. part. quar-
tiq:ia:Jt 5.art. i .Baitholom.In Suavma 
de Sacraní. difíic. 7. Molina 1. part. 
qaa:íl .4 5.aít. $vdifput. 2. Vazq . ib id . 
d l í p 176.cap. 3, & 4 . 3 ¿ e í l c o m m u n i s 
apud Patics Sociecatis ? cum Auerfa 
qux' í l . i i . íeé l . 4 . Al ia autem opinioi ta 
eoncedit elle caulas immediatas gra
tia:, vt non folum morales , fed etiam 
phyílcasaci í lmat , i ta hic Caiet 3¿ Ca-
breíad'rp.3.§. 1 o . con . l s .Arau iodub . 
i . n u a i . 1 7 .^e i lcommanisapud T h o -
mitlas. A j j j deniqac Theologi , quos 
fu oreííu nomine refert Cabrera hic § . 
4 . o pía 4.taiiferdicunt eííe canias phy-
í icas , v t n u i l o modo morales lint gra
da:. Halas í'ententia: cilMag.Soto in 4 . 
diíl í .qu íe f t . s .a r t . 1. d¿ Aianus i íb .dc 
Sacram. Ingea. cap. 34. quamaisno-
íler Tbomas Hurtado meas fea")per 
Mig l í l c r í n f ao pra:curíbrIoT b i o l ó g i 
co contreu. 9= m:mb. 2. doceat contia 
M agíílrum lacinia m Choqoet, Sotam 
non uegalíe cauíalitatem moralem Sa
cramcnti s nouae kgis , fed admittere 
etiam phyilcaai rcípcchi gratia: , ad 
quam fentcntiana poteílreduel M.Pra-
do.qLiatcnas In tota hae quaniioae, qna 
latifsimé tractat hicdub.2.docet,quod 
loqacndodc caula morall p iopr le , 6c 
in rigore Sacramenta nona: kgis non 
caa ran tmora l i t é r gratiam , fed folum 
p h • / ü c e 1 n ft r u Í n e n t a 111 e r, q u a m a i s 5 á p-
ta caufa moral l ín latiori receptionc 
d^beat cQaccdi canfarc etiam mora-

ii tér , Sic dub.at §»4« 

Qvitftíúm's prúamhulá, 

A R T I C . I . 

PE o quíEÍlionls intell Igent^a obferu© 
primo id , quod late obferuatum re 

íiqui ad qua:íl. 1 ^.haius 3. p.!>. T h o m , 
dífp, 2.qua3iL 1 . art» 1. cum de pot cu da 
anima: Chr i l t i fermoncm Iní l i taerem, 
n i a i i rua i , dupiieern elie caufa ai 5 prin
cipal caá vnam , Q u s: e í feelumooeratur 
virtute proprix forma:, cui aisimiiatur 
cff xlus j iní t rumcntalem aliatti » quas 
ratioae vlrtutis detiuata: á prlncipall 
ágete cílVclum producir primo mo
do fo 'á Ováis ed caufa gratia:, na gratia 
c í lq :iL\iam diuinsEoarure participatio, 
& íolus Deu^ ratione loa: fo rms ,&; v i r 
tutls poteitii iam producere, &¿ íibi afsi 
ral i are: Qaa: dodlrína c i l cxpulfa S. 
T h o m .pipi ibas In loéis, de ad noihum 
p r o p o í u u m ea vtitar in hac quxí l . ó z . 
ate. 1. In corp. ín í t í amenta i í s autem 
caufa ¿dhuc dlial airar,; narn a luid eíl In-
í l í umeu tum coníoncíum cum prlnci
pall agente, vt in naturalibus macas r e í 
p^cla artlfifeís , & la ínpernatiiralibus 
Jiumanirás refpecla Del 5 aliad c i l I n -
flrumenrum fe para ta m, v t i a nataral í -
b "«s ferra refpecla ciuf.lem artincis , c¿ 
in fupernaturalibüs Sacramenta refpc-
£la el u f ie ai verbi : quibus in í l rumen-
tis fe para lis cornmunicat agens prin
cipa le fuani vir tutem medio ín í l rumc-
to coniunclo tanquam deferente v i r 
tutem prlncipails agentis, v t ex ó m n i 
bus Inílrumentis , qua: inefle reí piara 
funt concurremh ad cíf. ¿lum , fi e 
quodammodo, S¿ ordine vnum In elle 
operativo per candem vlrra tem,3¿ for-
mam prlneipalis agen tis ómnibus com 
mu a lea ta m. Quam etiam doclrinam 
acure , v r l a l íok t , exprefsit Idem S. 
T h o m . i a hac e t i a ai quxl l .ó 2 art 4.ad 
3 .dícens: Eadtm Dínus prificipalis agen** 
tis ê tn om nibus fuis ir;ftrumen tis , qita -
tenví fttnt quodtmmodo ynum i eráinátis 
adi ffeétttm,in ejfcf ilirlt operAtiuo, Et ar 
tIcuIo5. DxtL'x (ait) ejl inflrumentum, 
ynti (¡uídem fepayatum^yt baculus , aliud 
-yero coniun f l im, vtmántis 5 per inftui-
mentam autem ccniutiélum mauetu* in» 
firumcntxmffparatum} "vt bmuíusperma 



Tracilde Sacram.in gen. 
Obícruo íecundo Idjqaod e t iara ibí -

de : : a , a J 3 .de anima diíb-s .qu«lt .vm 
caart 2.obferuatam rciíq*3i, ni iniram, 
de ratione in íhument i eiie habcre ai i-
quam prxulam operatloncm ad eífe-
¿tom principalis agctJs.Eit expreíia do
ctrina ¿i. T h o m . Í , rart quíeí t 45. a r t 
5 ÁbliCaufa tnjhumaitalts non pArtídpit 
aáionem caufx f ipen'orísyO<pri¡uípAli<, 
mfiin quantum per diquid fibi prQpnumf 
dijpoftitée operatnt ad ejfeBumprincipa-
lis agentis, Qnod etlam repetk ad no-
ftann propoíitiifli in hacqnx í l . 61.uto 
1 .ad a.poncnscxcmpiuni In íceuú , cul 
comperic í a n d e r c pera i lquidí ib i pro» 
p i l u m , ratione fcliicét , fine acuitails, 
faceré auteni Icólurn , vei í e i lam, quod 
cft artificióse fe In de re , compctlt el, 
non ratione virtutis propria;, fed v i r tu 
te principalis agentls, in quantum eíl 
in íku me uta m a n í s deferens vir tutem 
principalis agentls per manum tanqua. 
pe r ln í t rumen tam conlunclum. Prius 
ergo qoafidirpoíit iué eíl a d í o feifsiuá 
per aliquid proprlum fecurls , quam 
a d í o arílficloía per anquid ab agente 
pr lnc lp i l l com m a n I ca t u m :&fim Hit e f 
S¿erame ta cotporáliá (mqult S. T hom.) 
pstptQpnám operationem, q tam exercent 
Círc4 cúrp'.ts, quod tdnptnt, efficissnt ope~ 
rationem inflf^mentdem ex -virtutedim-. 
m cifea mtmám : Sicut aqua Báptifmt 
M'Mnioco-fpusfecundum ptopriam vif-
tutem y áhíiutanimám fecandum qtíod eft 
hííiritmentum mttufh 4íuiíi£aVnác p r i 
ma operarlo , licét l l t Inllrumentl ma-
terlaiiteraecepti, non eí l inf trumcnti , 
vt in í l rumentuuae í l , íicut eíl íecunda 
operatio, ñeque eíl neccííc, quod prima 
o p e r a d o í i t c i r c a Idem í u b i e d u m , cir-
ca quod eíl fecundamam íaluado quod 
prima ílt clrea í u b i e d u m ailquod, íai-
uatur intentum S.Thomdn 1. part. re
pugnare Iní l rumentum creationiSjCum 
crearlo í i t i ndependensá fub iedo . 

O b í e r u o r e r t i o . Inter caulas inftru-
mentaíes alias eñe phvíicas , quai n imi -
rum effVdiué phyfice ' íangunr, ó£ pro-
duennt cffjdurn 2 íle calor refpcdu Ig-
nls>d¿ Terra rerpedu cathedríej .nías au-
temeíTe morales , qux vei tantumdl-
cuntur cífedus nroduccre , quatenus 
mouent moralitcr ad hoc , quod ad fui 
prc-efentiam , 6C motlonem agens prln-
clpaleeifcdumattingat , Scproducat, 
ví aduSí v -g. be ñus moralis fupernatu-

ralis habet v im moucndl Deom mora» 
i l té í , vtad luí pneíeot lam Deuscoofe-
raí grat'arh.vcl aiíud füpcrnáruraic praí 
ni ium : vei l iefí icereuleuntur cffeduSi 
non tamen phyíicé ipíos atting-:ndo, 
ícd moraliter vtendo ailquo medio, 
quod phyiKé attingar cftlctum , o .̂x 
at£lngentla, l icét phyHoa l i t , prour o t i -
tur ab hoc medio, morál is tantum d i , 
picar oritur a b i l i o , qui rail medio v t i -
tn r ; i ¡cqu l confuíir, aut p r ^ c l p i t o c c l í -
í l o n e m , vei furtum morasis cania d i d -
turocc i í s ion is , vei fur t ld lcé t íp ie phv-
fice non o t e i d á t , nec fu re tur. Sed allús 
cul praicipltur, vei confuiltur. Non eíl 
IgUurqnxllIo,an Sacramenta fint caula 
pni ic ipa i l sgra t íx , quia hoc modo fo-
Jum cl't Deus 5 fed an l l r t luí t rumenta 
Del ad Illam caufandam. Se non in l l ru -
menta coniunda.quia fie ío ium tft bu -
manirás verbo vnita $ fed inllrumcnta 
íeparata ab agentl prIncIpali,eo modo, 
quo fe-ra, fecurls, & pamicilus refpc
d u art I fiéis, 

Obiernoqnarto tanquam de fíde Sa
cramenta noftra cüc caüfas inftrumcn-
tales ex opere operato , id cft ex fe ha-
bentia v l r tü tcm ad producendam gra-
t i a 111} & rem I fsionem pee ca t o r u,m, C oí 
i igi tur ex i acra Scriptura Á c i . 8. loan. 
3 .ad T i t . vbi tribuí tur Bapti í roo virtus 
produclluagratis , &L remlísiua pecca-
t l . Definí tur etiam in plmlbus C o n c í -
lijsanriquis apud Cár tagcn, pag. 152. 
Si inmodernis , prsccípué In Hc:renra 
in decr. vnic. Armen . Trident , feíf 7, 
can. 2. S£ 6. afsígnarttibas dlfcrimcn 
Inter noítra Sacramenta, & aruiquajei 
l lcct quod illa folum figurabaní gra-
t lam dandam Pa¡sionc C h r i ñ i finail-
t é r concurrente, qula non dum exhibí-
ta 3 noftra antem caufant gra t íam pal-
fione C h r l f t i , qula lam exhibirá , eff i-
cien té r concurrente ¡ qux d'rferenria 
non eüet exacta, fi non eiíet Ita prcprlfi 
no í l rorum Sacramentorum ex opere 
operato gratlam cauíarc>nam ex opere 
operantis antlquls e t i j in conueniebat. 
Cíail i is autem loqultur Tr ident . íeíT. 
7..can.8 íub his verbis : 'Si tfuii d¡xet.ítf 
M9U£ le gis Sacratnentá ex (pere operats 
gvatiám non copferrey anarhema ft, Fo!'-
et iamhxedodrinafemper in Eccíefiv 
recepta ab ómnibus Par ribus, ten; Gra 
cisjquam Latinlsapud Suar. hic; culiu-
ra t ío non cft alia 2 quam volu nÉ$$ libe-
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ralis Deis congruatamen, cul placui.t 
tcmpare Ghrií t i íocarnacloobls mcd í -
camenta rciinqucre , qua; aon ío lum 
ex opere operantis,cx honeftatcíci i icét 
opsr í s , eíTciic caula rnc i tor ia íni l iñca-
tloñls , l icutcrant medicarnenta iegís 
atitiquaj, íed qux ex opere operato, ¿c 
ex leipíis indepcadenter á mér i to quo-
iibet eílent noíiraj laiViñcatlonis caula;, 
ita v t , ü alias m n elíet obex, veldcíF> 
¿ t a saá l aa ran coadi t ioaani , qua? pro 
diuerí l tate SaGram^uorum la mltii* 
ftro,vel recipiente req ú r u a t a r , eftica-
cl tér omauloex fe íptís iiunciam con-
ferrentjid quoá ciare íignificare vi den-
tur eorum forma;: Ego te baptizo, CFc. 
£oo teahfolu», Vbi inverb is cfiicientia 
expri mi tu rm 15*1 ̂ quam deprecarlo, vel 
hoíieftas meri tor ia^^i iúls eíl caufare ex 
opere operantis. Cribas ííc obferua-
tis . 

S4Cf 4meftt$ noflu non ejfe pígcípe con*, 
ditiones fine aulbits non , ád ftodutlio" 

& dios dtmotiflra-

A R T I C. I L 

I j Efolatio noftra íit. Sacramenta no-
1.X ítra non conferunt gratlam can-
quam cauía;, autcondkiones í ioequi -
bus non, quibus Deas aísiñens gratlam 
caafarc dicatar. Eít expreíía mens S. 
T h o m . i n hac qu^í l art. 1. &¿ 4 .vbl ex-
preífv: reprobar fententiam aíTerentiii, 
í o lum cilc conditiones, vcl figuá, qu l -

Deas afsifteas gratlam caufare d i -
páfut-s 6c ratioerlam Id conulncit, nam 
no a poteft negar!, noílra Sacramenta 
contlncre gratlam > hoc enim definir 
Conc i l . Fiorcnt. in iitteris vnionis, §. 
5 Se Tr iden t . ícíf. 7. can 6 arqul fola 
conditio fine quanon, prop; ié loquea
do, non cont ina cffeclum 5 licér enim 
eífeclus non ponatur »n re fine l i la 3 non 
tamen Ideó cffeclu mcontlnc re di el tur, 
v t patet de approximatione re ípedu ig 
nisproduct'.. Ergo Sacramenta noílra 
n o n í e h i b e n t pra^álfe vt cond l t íones , 
q libas Deus afsiílens gratlam caufate 
dicatur. 

Con^rmatur primo- Nam alias non 
efll't d-ffcrentia Ínter Sacramenta no-
ua:kgis# ^ ve£erls¿ c tcnlmedam CIr-

c a m c i í s l o , v . g . erar ex pació Del con
di t io íine qua non, ad culos príelentíaoi 
Deus coafereban gratiain infmtibus l a 
daiorum ad remiíkionem peccatl o r ig l -
naiis. Confirmatur fecundo > quia i d , 
quod fe habet vt mera conditio,non in -
í i j l t la eífectum , iicet íit neceilaria ad 
eífc;dam,com nullus íic ínfluxus cania;, 
ad quem pofs't reduci, vt patet de qua» 
cumque conditione in naturaiibus . at-
qui Sacramenta noílra veré intlnunt In 
gratlam per vktu teni acceptsm in fui 
In í t i tu t ione , iuxta l i lud Auguit . t ra t t . 
So. In íoan. Qu¿ cft ift* in'rtHs aq»* t 
corpus tangat 7 &cer abluat) Ergo non 
fe h iben í vt mera; c o n d i t i o n e s , q u a 
ram pra;fentiam Deus afsilkns grat iá 
con ferré dicatur. 

Gaecerum In fui fauorem oppor.unt 
pr imo Aduerfaiii D . Grcgorium in 
cap. (¡md aurem, de conícer . diít. 4 . $c 
Innocendum T c r t l u m i n cap. mnmesi 
dcBapt, quibus fubferibit Beda homi l . 
de Clrcutncifs. qnl docene eodem mo
do Sacramentum Gircumcifsionis co-
tu 11 líe grat lam, 5¿ remifsioncm pecca
t l originalis ia iege veteri^ac modo Sa
cramentum Baptifmi in lege noua: ac-
qui Circumcifsio non aú ter eamcon-
ferebat, n i l i vt conditio fine qua non, 
ad culus pi^rentiam Deus i ! la ni d abatí 
6c remictebnt origínale peccaíum,tan^ 
qaarn fignum taiem g r a t l a m , ^ remlf-
fionem infaliblütec inferens , vt con-
ílat Genef. 1 y.&é Rom.4 . Ergo Baptif . 
mus. &:confeq n enter extera nouar íegís 
Sacramenta, ío ium funt conditiones, 
¿c í igna , ad quorum pra;fencIaiD Deus 
infallbiílter dicitur gratlam coufer-

Rcfpondeo, quod Gregonas, S¿ I n -
nocen. i i i is In iocis í o lum voluerunt 
abl^nareinicge veteri aliquod Sacra
mentum correfpondens Bapt i fmono
ua; iegls, ita v t , ficur Baptl ímus modo 
remit t i t origínale peccatum, ita in ic-
ge veteri Circumcifsio Ulud remitce
ba t i 6¿ ín hoc fie comparado, non au-
t emin modo remitrendimam C i r c u m 
elisio (éiatú remittebat tanquam con-
dl t io , &¿ íignum inferens infailbll i tcr 
remlfslonem acliuam ex parteDeI,Bap 
t i ímns autem, non folnm per modum 
cond!tionis)fed ctiam per modum cau-
fa;acllua; gratlam cont 'ncn t i s ,o r ig ína
le remítele, Q u o d ü C l r c u n i d í s i o di 
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citaret 'am cinfa gratis luxta nollram 
íentcntiaiTíj í n q u a o m n i a Sacramenta, 
tarn veteta , quam ncua conucniunt ia 
tai ionc % n i caulcc, non tamcn actl-
ux Sed io ium íinalkér medía Paísionc» 
qvx í inaihér concuncbat in Circum-
c i í s i one , vtgrat lam caufarct s Bapti l-
musautemnee ioium per moduinf ig-
n i , n e c í o i u m f m a i i t c r , íed actlué^, 5fi 
cfíiclcnt c r , media cadem PaíVionc iam 
exhlcJÍta,gratlam conferr. 

Opponunt feojindocx Durando. SU 
cut íe habet lex antlqaa ad nouam , ita 
fe habent antiqua Sacramenta ad noaat 
arquiitafe habet icxnoua ad antiqua, 
v t i l íud y qaod ín anrlqua promitteba-
tur , íbluitur» Sí implerur in nona, non 
per iegem, fed á í o ' o D c o , 5í iex fe ha* 
bet v t cond i i i o , Ergo&; gratia in Sa-
cramentis veterís kgis pro.nlíía con-
fertar,&; impletur in nouis,non perno 
na Sacramenta, fed á ío io De o , Sa éra
me ntis fe habcntlbus vt condi t ioníbus, 
Re íponaeo in p i i m í s , diuerfam eiíc ra-
í i o n e m de lege, ac de Sacramentis; na. 
lex, cum folum coníiítat in cbferuatio-
nc^q íx fu per nofíras adloncs, non ha^ 
bet ex fe c o r f rrc grai iam, íc i l ícétex 
Ipñs nolhis ad íon lb . i s , fedfoiurn pof-» 
funt fe h abe re vt condit iones, ad q aa-
m m príefentlam Deus gratiam con fe-
ratj Saerameta anteen noí l ia , cum íinE 
inlirumenra Pafslonis Chrif t i iam ex
hibí ta:, abeapoíTant habere, í i cu tha -
benr , v l r tu icm conferendí gratiam, 
fuppoüta volúnta te Del fie inít i tuen-
tis.PríEcerouam quod potcí l :dlci ,qaod 
Deas non f o b m imp eult in lege noua 
idjquodpromil íeraí ia antiqua, íed cria 
icginouas contullífe virtutem , v t i m 
ple cet promlíla }egisantiquí£,nimirum 
vt ipfá lex laftíficarc t nos,qv)od non ha-
bebat antiqua namcum perfcdlor fít 
modo iex,, per fe d i o r i modo deber con-
tinere gratiam ; cum autemin antiqua 
folum contioeretur tanquam in con
dicione, vei fi tanquam in caufa, finaii-
t é r folum , in noua contincri debebat 
tanquam In caufa cfFeclma. 

Opponunt tert io. I d quod cft pro» 
prlíi folius D c i , neqoit alicui creatur^ 
competeré : atqai folius De ip rop r íum 
cíl gratiam conferce3 iuxta i l lud : gfá-
í í : im,& gloriam diíhit Dominas. Erg o 
íülus Deus poteft gratiam caula re , ae 
2^1 coa ícqueas S^wramcau »d í u m -

o 
mnm fe habebunt vt condirionfs5 aá 
quarum piíefennam Dejas l l iomccnfe-
jrat.Rcfpondco,quod iicct i d , quod cft. 
propi ium íoiius D e i , fol l Deocornpe-
ta t in genere caufx principa lis? Id aute, 
quodelt propnum Del, poce íl crea tu ?sg 
competeré per modutn c a u í s i r f t ru-
menta lis , ¿ hoc modo competir Sa
cramentis ¿ra t lam caufarc 5 quod am
plias illuilrabitar in fe qu en t i bus, Solu-
t io tamcn hsce cft S. Tilomas ad Idem 
argumentum hic.art. 1 .ad 3 • 

Sacramenta immedfate producere gru* 

difpofitiitam aduerfus altos 
comprohAtur, 

A R T 1 C . I I L 

REfolutio noftra fit.Sacra menta no
ua; legis veie,&: propr ié p roducüt 

immcd ia í é in í l rumeral i tér g r a t i a m ^ 
non príEciífe ih á quali tatcmrqua vocá t 
tíIfpolitIuá,fiuéfit chaiadcr , f iüé fit alia 
qualitas prrtincns ad ornatum anima:. 
E l i exprcüa fententia S. T h o m . in hae 
quadtart .Í , 3.6c4.,piuries repetensSa
cramenta gratiam prodúcete , ibique 
Ktra&at fentcntiani, quam tenutrat In 
4 dift. i .quíef t .uaf t . 4. Rat ioct iam id 
conuinclt, nam c ha ra ele r, velqux libes 
fdlaqualitasadgratiam difpofitiua o i " 
dinis eftfupernaturalis &¿ nih'iominus* 
hx qualitates non creantur a De o , fed 
á Sacramentis, iieet corpórea í in t , Ím-
mediate iní lrumcntal i tcr produenr-
tur. Ergo etiam ü grana: qualitas i l t üa* 
pcrnaíuralis ,poteit imniedia teá Sacra
mentis corporcis in íhumenta l i t e r pro 
duc i , non enim maior v íde tu r r epug -
Kaníia in produdione gratia; , quam 
charaderls, vcl iliias quaiitatis, qux fit 
difpoíl t io, cum v í rumque fit in ícrlc 
fupcrnaturalitatls. 

Pra;tcrquam quod falfum cftdlccre? 
quod charader fií difpofitioad grana, 
quo pofito infi-nditur á Dco infaiibi-
i i t c r j nam poteft infundí abfquc giatia, 
V t pa t c t i n po n e n t i bu s obi c é B a pt i ím o 5 
o¿ quamuís ílrnul cum gratia producá-
tur, poteft manere , 3¿;de fado manct 
fine grat ia, cum per peccatum mona" 
legrar ía corrompatur , &í non chara-
der i íí autem eílet dlipofit locorrupta 
fo rm^ cQr íum£e£9í^ f alíiuB 
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et 'am d i , quod fupponlt Ifta fcntcntia, 
m m i o i a i g-rati.im a Dco crcarl, de quo 
l lct i non vacec modo dií 'patarc, hac ra 
tlonc Cakc. m noc aj- c. i . conulncitur 
faiÍKas fententia;) nam (i gratia crcarc-
tui 'á D c o , c u m deílnlc cíic , defineret 
per anihUatloncm, qaodtanicn fai íum 
c í l , qala non definit í lmpi ic l t e r , cum 
non dcíinat fubiedtam, fed foiuni dc l l -
nat c ík In fablcctojauod cnim anihiia-
t u r , f impiicitér dcí ln l tcf lc , í l cu tquod 
creatur cíl cns fimpiicitér. Ví tc rms 
ctlam,namde lege ordinaria Dcusnni-
lam rcm anih5larcdecreuir,cum ramea 
quoLidic dcíinac eílc gra tía. 

Contra ornatum autem huins aní-
n i x o p t l m é argüir Suar. naoi r c l ralis 
ornatus eíl in potcnt ' i jsaním;€,velinef-
fcritia;íiin i[ l ls ,cir : t quceJam vir tus in-
fuíla , qui-e confcqurretiir ad gratiam, 
qux c i l i o cíícntla animasiilcut cinm po 
tcntia: confcquíintur ad anlaiam»iic Id , 
qnod cíl í abkcUac in po rcn t í i s , dcbvt 
conf. quí ad id ,qriod ctiam cíl fhbicdi-
üc n i anima :u autemt a 11 s or n a t n s cft I n 
ciicnrlaanima;, non viderurad quid po 
íiatüUiCuni anima fccundnm í l u m ínb-
ilantiam Cu Irnmcdiaté c.bcdicntíaílíéc 
capaxgracia? 3 í i au t em rnrfus rceorra-
l u r a d hoc, quod iicdlfpoíitio ad can-
dem gratiamIneadcm anima recipicn-
dam,icqucretar,quod non íb íum in Sa 
era ment í s , qulbus non imprlmltur cha 
ractcr,fcd ctiam In qu'jbus i rapr in ikar , 
peodneeretar talls ornatus; íi autem d i -
catur taiem ornatum nihíl eñe aiiud^ 
qna operatloncrn, vcl attum liberi arbi 
tn j jqaofcquis dífponit ad grariá.la ta
lls ornatus non íicrct phyücé á Sacra-
rnenris pr^ ler r im quiain pucrls non 
darcrur locushüic ornatai , c n m i u i l i -
í iecntar per Sacramentnm fine proprio 
acia. Ergo pra;dicl:arentcntianullomo 
do fiiítinerl poteft. Al iaquam p í u r a í e . 
í l irnonla addacit ad hoc Suar. & V a 
len: . h?¿: ramen úifíiciant profolut lo-
ne ct íam argumentorum, ctenim pras-
c ip iu fan t , qua: fandantur in cr :-ationc 
gratia; , enm ergo non ereetnr, fed de 
potcntla anima; educatur, faciie foinun 
tur . 

HlncTCÍjclrur ctiam fenrentia Sotl 
ín -t-.difl:. i.qua;ft. ?. art. 1 &:aliorum 
aircrcntium,Sacramcta,licer non att 'n 
®;ant phyf ce proJuctioncm gratix,phy 
üce u m e n £ r b d u c u n t h o c , q u o d c í l h o -

mincm elle gratum, co modc quo d k i » 
. tur hominem phyíicé proaucere al ium 
homincm per gencrationcm , fi£ non 
p rodúce te mate n a m , rtcqueformam, 
leda fui o Dco crcarl ? íoiurn quiapro-
ducit vnionem anima; ad corpas 3 í l c n t 
ergo in I l l a cafu inteiccdnnt d u d a d l o -
nesj y na creatina an im je, altera vr i r iaa 
i iüusad corpus, prima íbiius Dci pro-
pfia , íceunda homlnisgcnerantls} i ta 
in lullificationc homitiis per Sacra1-
menta funt daa; adiones, vna creatina 
gra t i s , qua; cit á íoio D e o , alia m t i u a 
IpíiusgratlíE ad í nb i cc lum, Ó¿ha;c eftá 
Sacramentis, quatcnusper Utam faciCu 
homincm cífe gratum. i d e ó ergo rc l j -
clcnda eítSoti íentcní la ,quia S T h o m . 
in his art. exprcfí'c docet Sacramenta 
gratiam p r o d ú c e t e , n e c m e n t l o n e m fa-
cít de vnlone ad animájfortafe quia I m 
poí'sibliis ell dúplex ac t ío , vna per qua 
gratia produeatur, aiia perquain vnia-
tur íub i te lo , etenlm vt o p t i m é h i c Su a. 

defumput ex ^. T h o m . q ü i e í t . 2 7 . d e 
veri ¿ate art. 3 «ad 9. )hxccftdifferentla 
Inter anlmam rationalem ex viu parte, 
$C ex te ras formas ex al ia, quod anima 
r a t i o n a ü s , cum í i t immor t a l i s , i nco r -
ruptlbil is , & per le fubi'iílens , non de-
pendet in e í l c , fierl á íubic c í o , & i ta 
ab alia aclione habet e ñ e , ab alia autem 
íubic ¿lo vniruatqui gratia , cum íit ac-
cidens, 6¿ non per fe íubíiftcns, cius ef-
í c c í l l n eífe fubiecto, & Ita per cande m 
a¿ l ioncm,pe rqu3mproduc I tu r ,vn i tu i : 
í u b l c d o ; Cuius diueríitatis í ignum á 
po í lc r io r ie í l , quia quando conumpl -
t u i homo,non corrumpitur anima aed 
manet fecundnm fuum eíle íeparata á 
corpore 5 at vero quando homo deíinlt 
c l íegratus , non í'olum manee gratia le
pa ra ta , fed corrupta, quia non ha beba t 
allud cííe, níñ in fubiedo In eñe. Ergo íí 
Sacramenta attlngunt ipfam vnionem, 
per quam homofitgratus,etlam Ipfam 
gratiam attingcredcbentj nam a ello, 
qua; attingit vnionem accldcntis cum 
fubiedo, iplum accidensattingerene-
ceííeeíl . Ñ e q u e ex eoquod inha;ren-
t ia í i t diílincla a gratia , l lcét argucre, 
quoddlucrfa actlone producarur gra
tia; ^cproducitur inhxTcntla, namta-
lis inhxrcnria cíl petita eíTcmiailtérá 
gra tui , coi pío quod prodneatur, ficur 
quia in fenrenria T h o m l í l ^ r u m debira; 
fanr palViones cüentla; , I k e t real ís ín-

tez* 



k 1 £ Tractl.d 
íntcrccd: t d l f t k ú i d Inter Illas, &C cífcii-
tiá.caderr. actione producitarpaísio^ac 
p.oducitur ttí&áíml 

Ah'líiít ex parte exponíturmení 
pfiA. 

A R T I C . I V . 

- p Efoluttoprima f i t .Non potcftnegá 
I V r i Sacramenta eñe caulas morales 
gratKC&habere moraiem caulaiitatcm 
crgail iam. Rat íocf tc iara jnamcauíai i -
tas moraiiscxpiicatur per hoc,quod mo 
ueat aiium ad hoc , quod prodacat cffe-
cta 111,00 modo quo coníui inscauí 'adid 
tur moraiís .veÍGauíaii tatéexeícct mo-
ralcin,qLutcnas mouet vo lú ta temclus , 
cuiconíuHr, vr opere ptasftet, quo i íibí 
coníüi i tu i í atqui Sacramenta veré mo-
uent Deum ad gratiam conferendam, 
cum Ciút Cíercmonicü religiofa;, non m i -
nus, ac caírcmonla; legls antiqua; hoc ha 
bebant. Ergonon poteft negari Sacra
menta nolka cííe aiiquo modo caufas 
morales, 5¿ eaufalltatcm moraiem CXCH 
ccreergagiatlam. 

Rcíoluc io f, canda í l t .Hxc caufalitas 
morails non ti\ íufficicns, v t Sacramco 
ta di cantar verc cauíare gra t íam R a t í o 
ctiam eíl > nam arcus casicítis etiam mo 
uet voluntatcm Del ad hoc, ve qaa í i re -
cordetur piomirslonis , &¿ pacl i ,quo 
Dcus Gencf. 5.6c ó .p roml í s i tnon vitra 
adiieereaquas di luui ; ,&tamenhsccai i 
falltas arcus non eft íufricies, vt dlcatur 
caufa fbederis D e l , fed tantum remanee 
In rationc figni.Ergo fi Sacramenta no-
ñran ih i l allud habé t .quam moucre vo-
iuntatem Dci , vt ipfe nobis conferat gra 
tiain>nonerIt hoc füfíiciens,vt dlcan-
tur l l lam canfare allomodoperfcctlo-
xí » quam Sacramenta iegís antiqua;, 

Prooter hoc aiuem P. V az.hic diíp* 
1 J2.cap.5 ailomodoexplicarcaufail-
tatetn moraiem Sacramentoront noua; 
legis,inquiter2o,quod Sacrameta funt 
cauíagracia; per modumiíTipctrationÍ5j 

obíeruat íquod mínili:er,¿¿Sacrame-
tum uó funt duaj cau ís , fed vnica tantil 
Impetratoria grat ix, ira vt mSoifter í i t , 
qul impetrat, Sacra mcntimi aatcin qao 
Impct ra íar gra í la iqaod explicar cxcai-
pío humaniratis ChrilLi , $c Apoí lo lo -
lüuXf quifuciuat caufas morales impe-

Sacramingerir 
t ra tor ix miracuiorum, & íjibiiorninus 
üiecbantur aj'racula cauíare. 

S.d centra e l ^ m m ex hoc modo )bt-
p l icancicauía l i ta tem moraiem, non v i 
tatur inconucrilciiS aliatuma hoblsi n i 
ml rum , quod hoftra Sacramenta non 
txcedant iatloncm í lgni j ra t ioe í t , nam 
P. Vais, nona ís ígna t S a c r a m e m i s n o í -
t r i s í i m a i c u m mloíftto állqiiam actio-
nemrcalem,qualmpcrreiit gratiam ex 
D e o , fed totam litam impetrationcm 
dic i t i n n i t l , & fundar! id piomíÍMone, 

pacto Dei,íic CHÍmaIt:?oí<t hxcjacrá-
mentorum ímpeirnTÍo J i lo 'verhó> & pro* 
m ijs i o nerh ifl t k h i t ¿ir. A t qu i im pe tr a t ÍO 
íic in te i leüa noexcedit rationem íígni, 
nam etlam dicitur aiiquls per chirogra-
phum Regís impetrare peenniam íup « 
po í i to pacto,& pi omiísioncRegisjCuni 
tamen chirographum in eius lententia 
ibide non excedat rationem Cgni, Se rió 
íit caufa pscuniaj^Ergoneqjex hoc mo
do explicandl caufalitatem moraiem 
noftrorum Sacrametorum vl taturlncd 
uenicnsaliatum. 

Vitcrlus?nam hoc modo etiam anti
qua Sacramenta erant caufa morallsgra 
t ía ; , etcnim mpaclo Del continebaruc 
C i r cu m ci i slo, m í ni íle r G i r cu me I isió 
nís fu o achí ímpet raba t gratí-im a Deo. 
Ergomin í l l c r cum CIrcumci í s íone Im 
petrari dícebatur gratiam i cC remifsio-
nem onglnálisyae per con íequés in mo-^ 
do cauiandi non eflet dlíf . rcntla In t c í 
nof l ra ,^ vetera Sacramenta. Excmfpla 
autem addu¿>a a Vaz .mhí i probaf5c.nia 
humanltas C h r í í i i , $c A pollo 11 phyíicá 
habuerunt cauíalltatcm erga mi: acula, 

gratiam , v t í a íé dixímus in hac j . p. 
quxí l . I 3 . ¿ ¿ probabimus ar t . íequent í : 
& dato,quod foium ha be re nt caufa lira-
í c m moraiem deprecatoriam, non con-
üíncercfur j ioc cife dlcendum de Sacra • 
mentís , f ikcKi de aliquibiis, qu ac non dé 
precatoriejfcd phyíicé,¿£ quali Impera-
í lué cauíant gratiam, vtpatet de Poeni-
tentia per i l la verba, Ego teahjoluo.'Et de 
Bapcí íníoper illa : Ego te t t i f t i ^ p , qt tá 
deprecatoria non funt. 

R c fo 1 ut i o t c r t i a fi t. N o fl r a S a c r a m c n -
ta íbnt inllrumenra tantum moralla 
Chrlftí produceiuis gratiam per modu 
caufa: moralis principalfs.non vaxt funt 
iní l rumenta moraliaDei.Primum ópt i -
m é probat hic Cabr .§ p.nam Sacra ni f n 
£a iunt q i^dan i C b á í l i aciones ^ íicot 



Diíp.III.Qu A I A r t í ^ ^ 
cxh ib l t í o clccmofynx fada á fe r u ó ex gratiam i t ü m denique qulacaaía mora 

lis ? veimouct voiunratern a l s e i m ^ 
f ioc ,v t i^ íé f í o d u c a t e í t e d u n j ph) l i£ ts 
quem ipia caula produccrc ÍIOÍI p©i€it¿ 
vei impetiat abaiioproductloneni ^¡tiy* 
í icam j Deus autem neepottit kitcriug 
moucic voi t í i i ta tcm, v t producás e f e 
ü u m , q u t m 1/ cus isoo v ak t phy í i tc p í o 
duccie, ntc ab alio Deus ÍRipctiarc po
teft ph) í icam p icd tCúo iKm. Ergo ^yl» 
latenus tiabcic ¿)Ottít ra t ioiKm tauiíe 
moraiis pimcipidíb reipeciti grati^y vcl 
dicat ncbis CaOrera, qua ra t iénc C h r i -
íius díci tut tauía moíá i i s principalls 
graiia;, milquiaíuis aCüOiHbusniOuerc 
putelt voiuntarcm dlüínumrvci quialp-
t i s impc t r^ tá De© rxbio gratiam cou-. 
ferré: Cum trgohoc Dcoíepugne t^ r f -
pugnabit etiam ratlo caula:principalis 
muraJis reí pe ¿tu gratia:, ac perconfe-
quens, íi v t í tur Sacramentis tanqeam 
inlbumentis ad eius p rcduü io r i c rn , 
non crant Sacramenta ini l rumen ta m o 
ra lia rcfpedu Deí .Hanc íeeuntíam par-
í em rcíolutioníspoftea vidiciie contra 
d idum meum M a g i ü r u m loco d t a t o , 
§. 2. docentem Sacramenta etiam elle 
i n í i rumé ta moraiia refpcdu DeÍ3qood 
tanquam indubitatum üoc t t j i i cc t con
ceda t efle etiam ínítrumenta phyíicaj 
fedquamuisamicus Plato? magisgaii« 
ca vt ritas. 

Obiicies.Etiam íl Deus morajls can-
fanón l l t pr incipaí is , a ú p t c d u d i o n c m 
tamcn giatiíe v i i tu r humanitate ChiU 
ñi tanquam in í i rumcnío moral i , qux 
íuis adionibas impe t ra rá Dco, vel qao* 
ncr Deum ad gratia; produdione m» Er
go poterit etiam v t i Sacramentis taa-
quamrnf t rumení is moralibus, quibus 

iia r e ípcdn Dei in ordine ad eandem ímpe t re tu r eiufdcm gratia; p rododio» 

mandato domin i cít acliodomini^atqui 
ornnis a d í o ChriíU c í l infíníti valoiis 
moraiis principai i tér mouens diuinam 
volunta tcm ad gratiam nobis caufan-
dam. Ergo Sacramenra , cum conti-
neant valorcm operum C h r i f t i , ¿wcius 
Pafslonis , veré íunt irdhumcnta , q u i 
bus vtí tur Chr i í tus ad preducendanr 
mora i i tér grat iam, deferendo valorem 
Ip íorum operum Chr i f t i . Confirmatur, 
nam Chrhms in quantum Kedemptor 
fl i i tcauía p r inc ipá i s moraiis noftrsciu-
ftlticationís ^ cum cam operatus fueii t 
pe rmodum m e n í i , ¿¿ latisfadicnis: at-
qui a J hoc vius e í iSacramentÍs ,eancbis 
r c í i n q u e n d o ad eundem cffedum cau
fa ndurn. Ergo funt inftrumenta mora
iia ipíins 3 etenim caufa moraiis pr inci
paíis ( v t o p t i m é hic habet Cabr.} mo
ralibus vt i tur inftrumentís. Hancrelb-
lut ionem poftea viüi in terminis in meo 
Alaglftro Thoma Hurtado in Praicurf. 
Thcoiog.controu.9 m c m b . 2 . § . i , con
tra M¡ giftruni; Choquet neganrem Sa
cramentis Chúí ' i i moralcm cauíalita-
tem inftrumentalem reípeófu D e i , ét, 
ChriüL, 

Sc cuadum autcm,fciircct Sacramen
ta non elle inftrumenta moraiia De l , ad
uerfus eundem Cabr. ex cius princlpijs: 
probaiiir 5 na caufa principaíis moraiis,, 
v t inqulr ipfcnuni.5 5 . in í t ioment is v t i -
tur. morajíbiks. Ergo caufa principa lis-
pliyíica , vt feroctüi" cadem proportioj, 
v t i debet in í t rument is phyfreis : atqui 
Deus caula principaíis cft phyílca , non 
morai is , rcfpedu gradas. Ergo Sacra
menta , quibus vtí tur tanquam inftru-
mcn t í s , /ir.n erunt íní i tumenta mora-

gratiam producend..m. Quod autem 
Deus non í i teauía principaíis moraiis, 
ex co mihi perfuadeo , eonrra Cabter. 
qu ia. 11 ce t í k L a uíá libe ra, &. voi u mar la, 
fi cut eftin ordine ad qucmcumqoe aliü 
cffedum, non ideó moraiis caula dicen-
da cft,rum quia alias r e ípcdu cuiufeum-
que eftedus eíict Deus caofa moraiis, 
cum tamen plures íintcftl dus , ad quos 
iieet Deus libere concun at , non aureni 
haber coneurfum m o r a k m , v t patct in 
cocurfu ad materjale peccati: tum quia 
caula moraiis non influit phvíícé *n effe-
d u m , in hoc cnim á phyíica dlíl ingui-
i ü i , cumumenDct t s phy i i ce lüñ i i auu 

vel quibus ad eiufdcm produdlonein 
moueatur. Confirmatur , quia Sacra» 
menra funt inftrumenta moraiia C h r i 
fti ad gratia: produ dionem, vt nos con-
cedí mus; atqui Chriftuscftir ftumcn.» 
tum morale D c i , á q u o moucturDcus 
ad gratiasprodadioncm. Ergo de pn« 
mo ad v l i lmum Sacramerta funt In 
ftrumenta moraiia Dc i ad eiufdcm gra-
t i z produ d í o n e m . 

R e fp ond eo, qu od n o n foi u m Sa crí« 
menta, fed etiam Chrif tus, vel eios hu-
maniras , qua rat íone vtitur illa Deus 
tanquam in í t rumenroada l iqucmei fe -
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phyfia im D d : l icécemni Deus vtatuc 
IlUírsanvtaíe G h d í l l , qax alias moralis 
caula cft guadas, vt tamen vdtur illa ta-
q u a m í i i í í r u m e n t o í u a v i r c u d s , o¿po-
t m ú x , dematcdaii fe habet ra t iomo
ralis cauía^ab alio enirn habet humanr-
tas eílc caufam moraiem^ aballo autcm 
( t . inqaamápr inc ip io qúo f á tvmú , vcl 
eíf x t lao/e iVciní l rumcntum D e l , nam 
ve egregle S.Thom.in hac i .par .quxíh 
13 .art. i quem fequoti la mus in eadem 
q . a r . 5 . § . ? ^ culus íitce.Scddñccüs: Ht* 
mmit ts Chftfti Do n i ni poteji dapliciter 
eonMtmn, vno modofecmdftm propnam 
niíMánifÚ* •virtutemtfive nAtmáUm9fme 
gfátmtám^dio mod&fecundhtm quod éñ in* 
fimmsttt iSetbiJihiperfinalítet i ' m t i f f i c . 
Ecce quomodo S. T h o m . humanitace 
Ghi l f t l eoñílderat íecundum quod eíl 
principinm , 5¿ cania moraiis actionis 
moralis diuc naturaiis per propriam vic 
tutem naturaíem tanquam per princi-
piam^<'*«? finé {upernatnralis per vir-
tutem g.rataItam,Ó¿ fupe matura lem, 6u 
fecundum has ratlones non dura eam 
coniiderat,vt eftiníVmmentui>i Del , & 
Verbi fibi períonalitér vn id 5 Hcét ergo 
vratnr Deus humanltitc Chrl í l i tan
quam in í t rumentoad grada; p oductlo 
n c m , ve tamen habet rationem inltru-
mend.ríO'i explicar quid moraic, fed M 
de matcdaii , 5£ antecedente r fe habet: 
eodem ergo- ntodo pltylofophandum 
cft de Sacram-emls.' ^er quod etiam pai 
tetadconfiimatlonemj nam Sacraírie-
ta funt In íhumcnra mora ¡la C h r ' l l i , 
quatcnus Chrlí luscft cauía prlncipails 
moralis gratias, non tamen funt infrru-
menta mo ralla Criri íd, quatenus Chr I -
ftnseftlnílrümcntum Del , 5¿ Verbi tibí 
perfonailtér vni t i ded ííc omnia funt ?#• 
ílriiracnta,phyfica Chrl í lus coaliincíu. 
Sacramenta feparata. 

Alía ex pit te mens propria refohitur, 

A R T I C . V . 

Efoludo non ra üt^ Sacramenta no-
uariegís (unt Inftramenra tantam 

phyíjca Del,qulbus vcltarad^rarur pro 
dactloncLTi. {bh i io , qala cft expreíía 
lijcns i?. TKom* qul In bis quaraoi orrj-
cu:Is? ía qalbus cxullcat cauíai í r í rcm 
SacramcntomT! rdpcc t i D 3 pdneipa-
i l ier agcmw,ncc verb-am 'émmt de cua-

a c r a m . i n g e n ! 

fálítate moral! , v t patet ín primo art i 
cu lo , ¿¡¿ad expikandam caufaliratem 
Sacramcntomm,polt quam reiccltcxc 
pía mora l í a , v t i tur excrnpio de fecuri, 
qua: cft In í l rumcntum artis 5 ¿c art. 4 . 
incorp. cxplicans quo padoatdngant 
pro JncTioncm graturjalt,^*^^ cumjxnt 
injlrumenta, non aperan tur 3 uifiin quán * 
tum m o ta x p Yinclpdi ¿'¿en fe. A tqul cm* 
nlahxc non poíTunt Intc l l igl niíl tan-
tumdc inftrumento phyíico , etenlm 
fi etiam eíícnt Sacramenta ínílruracú-
ta mora ih D e l , necieilceret S, T h o -
m a s e x e m p í a , quibus moralis canfali
tas Sac raméto rum cxplicatur abalijs» 
nec tanta m v tere tur excmplis7qux fo
la m cau fali tatcm phyíicam ímporíarir , 
nec fi iudlcaret S. T hom. cíTc etiam I n 
ílru menta mora lia De^airererct, quod 
de ra ti on e inft rumen t i cñ agerevt mo-
tuni á princlpali agente , cum inílra-
mencum mora le potiüs moueat agens 
ad c í fedum , quam ab Ipfo moneacor» 
Ergo noftra Sacramenta tantum í u a t 
Del iní t rumenta phyficá, quibus vdtur 
adgrat iaí prodnér ionem. 

Eandem refolurioncm tcnct Angc-
Hcus Prax-i ptor pluribasajI;sInloc^s; 
quxftioncenlm 2.7. de vciir .art .4.pin
r i bus rationlbüs eam perfuaderc con-
tendir, qussft. autem 1 j . huías 5. part. 
art. i .eonccdithnmanitatt C h d í i i p o . 
tent lam, $¿ vlrtutem mftrumeataictti' 
ad quamllbet Immutatloncm crcatn-
r x , excepta añihUarionc. Ergo íi S*' 
T h o m . intenderet perfuaderc iri huma 
nitate Chri f t i ,v t eft ínttru mentn m Ver 
b l , Inftcnmcntalem caufiiitatem mo-
raiemmon exeluderet ab ea potentladi 
ad anlhilandnm, o p t i m é enim poterat 
á DcoImpetrare ailcula^ creatwra;am« 
hilatloncmj í.olnm ergo S. T h o m . con-
cedit humanitati Chr i f t í , vt cft Inft'A-
mentom D e l , cania litote ni Inftrtfmeii-
talem phyficam, ac perconícquens efi 
Id , qnodconuenit humanltrn i per mo
dum Inftrnmentl con lu n c>.i,'Sacra mcit-
tis comicniat vt inftfumcníis feparath, 
folum habebunt Sacramenta canfdE-
t u e m phvficam , prour inftrnn.oncí 
Del funt. Idemedamdocct S. Thom* 
t .a.qui-cft. 11 a.art. 1. 5¿ 3 • pa r t .qu íea . 
S.art'. i .ad 1 . & q . 6 4 , a r t , ? ; & q . 7 s ar-
1 .Eft etiam rcfo luüo conformlor mo , 
do íoqncndi Scdptura', Conc l l io rnm, 
K Pattu.opud Cabrer.ulcdíf^, 1,;^. 10. 
opín j . Se* 



Secundo atitem rat íonlbus proba tur 
pr¿Edictarefoiutio, 6c qula duashabet 
partes,nlmirnm,quod Sacramenta no-
¿ira íint inltrumcta phyílca Del ad pro-
dncend a ni g r a t i a m ^ quod ta tum l int 
phyílca Iní trumenta ipíius, ideó quoad 
pr imam ciu? pattem íic probatur 5 nam 
non eíl impl icat io in hoc , quod Sacra
menta phylicé caulcnt gratiam tanquá 
inñrum-bta Del ,ñeque ex co,quod gra-
t ia í i t ílipra n a t u r a m S a c t a m é t o u ^ q u í c 
corpórea funt , cernitur Impl ica t io , cu 
c r e a t i i r a p o f s i t á D c o e l c u a r í , 5c defa-
Ctocicuaturad aiiquos ettecius,quiíunt. 
fupra clus natura, v t patct In intei ledu, 
& volúnta te rcfpeótu vifiónís , de f r u i -
tionis Dcij ignis etiam corpóreas alm-
m i r u r á Deo vt i n í h u m e n t u m ad tor-
queodosda-mones, 5c animas damna-
t o r a m j í i u é hoc fit^qoia ígnis producat 
aliqaanic|L?aiitate in lubí tant iad 
n\ j y vel foium qma producat fpecié i n -
t i l i l g i b i l c m in k i íc í icé tac iufdem: Ne* 
cuzí-titm fdum per díigdtibnem (Incui í 
Aiiguíl . 2 i . de ciuit. DelÍcap. 20.) Sed 
AIÍ]S m'ms medii tgms ¿orquet damnatos* 
Plianrafniaetlarn coi por cum elcuatur 
a b l n r c i í e d a agente ad producticnem 
In^rumstalcm phyíiccim fpccicHntcí-
Hgíbllis ípirituaíís. Alias cedit in d igni -
taiem Sacramcntorum nona; le gis* 
quod iní l rumenta ümt phyíicaDciíCum» 
jiíaior fit perfeciio operar! ph} ficé , So 
qu i í l pc t cüa t i ué , quam n i o i a i i i c r , 6c 
depreca to r ié . Ergocnm poísibilisfit^ 
$C non impiieans contradiclioncm c a á 
l'alitas phyílca r de fació concedenda cft 
Sacramcntis noux iegis. 

Conf i rmaturpr imo. N a m perC2a=i 
í a l h n c m phyficam nielius in te l i ' g i -
tur d 'ñeren t ia Inter noli ra Sacras cu
ta , antiqua afsignata á Concí l i jS 
Florent. ¿ ¿ T i i d e n t . meiiüs etiamIn-
teHigitui modus Icqucnci Conci l io -
mnis&c Pa ícü , f c i l i cé t , quod veiba c ó -
fecrationis, v.g. cfficiunt corpas C h r i -
ñl fub fpeciebus pañis; cfficcrcciite me 
lilisIntcllígitLir de caufalitatc p h v í k a , 
q u a m d c m o r a i i , 8f alias ctiam huma
nltas Chrl í l i Dorníni cft inü i i imcn-
t u m con 'uné tnm V e i b i ad produecn-
dam rhví lcé gratiem, ficut, <5¿ costera 
rwiraci i la ,v tdlx]musadqua: í t . 1 s.Ncc 
valct díccfccufi! Visque7 , quod hu
manltas C h d ü * in Frcha i í füa cauí¿t 
grarlfcm peí xucdum Irnpctiatlonis: na 

prout i n Eucharifíia3nec o r a í , neeirx-
jetur , i m m o in cius ientcntla adhuc 
piout eíl in coeio, pon orar, nec me re-
tur. Ergo í i c au í a i i t a t emnabc t , vtnoig 
poteü negari, phyílca e í t i n í t r umenu-
ils,¿c nonmütai is> 

C o n ñ r m a t u r íceundo, Nam íl Sa
cramenta non habcient cauiailiatcm 
phyficam in ordinc ad g ia t Ian j?nópoí -
let üe iiiis congtue vciincariá quoo c m 
f a r e n t g i a t i a m c x c p c í c opciato, qued 
cít de fün í tum á C o o c i j / i ü d c n . u i l . 7» 
can- 8. ctenim qua:iiüct cauiailtasmc-
ralis przLcifsé nabet cauiait ex opere 
operantis,quatcnus I>eU5 viuens t^iem 
caufalitatem moia iem, j¿x epere opc-
t o , v c i e x p r o p í i a jPci vUpuítfcaulatg a 
t iam , q u o ü a d h u c i p í e V az. quí rr^tei-
puusclt cauíaiitaiis moraiis deKii ior , 
h o c c o n c e í s i t h i c d i í p . 1 3 i -cap^.Ergo 
in c on g r u e d i c i t u r S a c r a m c n 1 a t a u i a r e 
gratiam prseciíic morai i icr , &í li[$m 
caufare ex Of ere eperato, id t I t ex pro-
pjia v i r t u t e ip ío rum, ac p c í c o n í c u u c ^ 
cumnonpolsitnegari gratiam cauíare 
ex opere operato,contedciidLim eíl ha» 
bere phyíicam csulal lutcm in o í d i u c 
adi l jam. 

Qnoad feenndam autem partcm? 
nimiium?quod Sacrameta tantum i in t 
i n í í r imi e m a p h y í i c a D e 1 ? q u i b u s v ti r u r 
ad graiiam producendá , ptebari pe te í t 
reiuiutloexbis? quasuuimusan. pra:-
ccd.nimii um non eíie iníh unicnta rno^ 
ralia Dci ;&: viterlusprobatu r^iiaiu Sa« 
cramenra noftra tantum íu;:t inítru-
menta m ora lia, & non phyíica refpedu 
C h r i ñ i , qnatenuspiinclpaiitermora-
J i tcrcauía i gratiam. Ergoiantum cjüt 
inftrumcnta phyílca , S¿ non moralla 
re ípedu De i , qua tcnuspt inc ipa i l té r 
phy í i cécandem cauíat gratiam. Palee 
confequentia, namcbproponioncm, 
quam haber i n f í r u m c t u m c ü iba caula 
prinGipalj, Sacramenta rcípcclu C h r i -
íti moia l i t é rp i inc ipa i i t e r agent i s íun t 
tantum i n í l m m e m a mcraiia, E i g o 
cb cardem preportionem ícfpicíu 
D e i p h y fi c é p r i n c i p a i i t é r a g c n 1 i s, t a n -
tum crunt m ñ i t t n t m a phyílca. Bcnc 
video pcírercfpondcrIe.x fement íaCa-
brer. locoanlc,prseced. c í ta to , D c u m 
non tantum clie cauíam principa-
lem phyficam,fed e i k m morslcm rcí l 
r e ü u g r s t j a ; j ac proinde ilectargua-
¡ur e p t i m é Sacramenta efíe mihu-

£ mea-



T r a t . I . d e S a c r á m . i n g e n . ' ' 

menta phyíica De l vt principall tér phy 
fice agencisí etiáni arguitur cífe í n l tm-
menta moraila D e i , qua tenas prinel-
paiitermoraliter agentis, í el i i ce t ap-
piieantis merita Ch i i f t i , 6c vaiorem 
operumeius Sacramentls , vt Deum 
moueant. Qnam c t i amíb lu t lonem íe-
q u l t u r n o í t a Hurtado loco c i ta to , qul 
totas eftin aditruenda ctiam cauúiiLa-
te mora i i í imul cura phyllca initrume-
tali Sacramentls refpeduDci.Qna etia 
doctrinam mihl oblecit in pubucis díf-
putationib*, qaib9 a í t i dán n o í h o C o i 
]egÍoSa!mantinoDocll í" .¿¿ Rcuer. tüc 
P . M . Fr. ;:oann.á To ledo ex nobillísi-
nia famUia S. Hieron.¿¿ modo Epi íco-
p5L g ione í i smerk l f s im^/mdefen í jo 
ne M. Cab. e lu ídé tami i ix dodi rs i i i i i . 

S -d contra eft, na l i ex eo quod Deus 
l i b e r é , & voluntarleconcunlc , Sci'c 
appiicat creaturarumactionibus, eiiet 
íutVi. icns , vt dlcercturcania morails 
pt i;-, cipa lis ̂ '.ulius cílet eftlctus crearos 
quatnmuis p h y f í c u s ^ n o ü a m in fe di 
ce ns m o r j i i r a í e m ^ u i non caufarctur á 
Deopr inc ipa l í t é r morai l ier , ac proin-
de cum Deus vt agens prltiekaie ratio-
ncm exerecat agentis partkuians, ñuf
la crea tura cilet agens pdncipaleáKcu-
ius cfrectus.Viteriuf, falfum cílet dlicc-
rcid,quod communker a f l l r i tu r , Deü 
concurrere ad mate ríale peccati cócu r 
fu mere phyílco,S¿non morai i , fiquide 
l ibere. Se volunta i lé fe appiicat ad hu -
iufmodl eoncuríum- Den íqucqu ia can 
fa morails 11 la d ic i ta r , qurc (ubícela cíl 
reguiis m o r i s j ^ i c g i b u s i m p o í k l s j De3 
ante nuliis vnquam fmt fubkct^lcgib». 

Id antem quod addkur. Et ni lhi oble 
el uní fuit á prxdiclo l i luf t r .Domino ni 
m i r u m , Deum eílc can fu m principáis 
mora k m , quatenus mer'ta C h r l í l l , M 
v a l o r c m o pe r u m e 1 us a p p 11 c a t S a c r a m e 
t i s , qulbus poítea mouetur ad gratiam 
cauíandam , nuillus roborls mih l fu Ir, 
nec modo e í l , falúa pace tantl vlrí , cuí 
rc íponíum prxbul doct ina fcqncntls 
dl íeuríus , ctenim Sacramenta habe 
rcv: t ¡oremex merir isChrif t i appilca-
tis, vr pofslnt moucre Deum ad con fe-
rendamgratiam,non arguít cífe Inílru-
rnenta morajía re ípccluDekct ia fíeíllt • 
Deus moral l tér prln - ipalitér agens^na 
jrf t rumcntam, vt iniuumcntum , non 
eperatur vt monens agens principa le, 
í cd^o t ' ü s vt ab age re pánc ípa l l motü? 

vt communc cit adagal ab ómnibus re-
ceptum defumptum ex S. T h plnribas 
in locis.praicipue in hac qua;íl .art .4 in 
corp. Ergo ex eo, quod moueant Deü ad 
gratia conferenda, non argukur,quod 
v t í i c l int inftrumenta moraIIa D e i , na 
v t o p t l m é aduertit Sotus in ^.álil. i . q , 
3.artoi . p a g . ó 2 . Caupi moraI¡s non eftin-
jlrttmentüM tlliits, §m mouetur ad prín** 
cípálem efuBmm caufandum 9 fed iUlús0 
qiú mouet ipfum injlrumeníum , frates 
enim}pr£tíumtüut cunfílium , (¡uibus Pe-
trus mouet Pauíumad aliquod benefeium 
confetendumynonfmtir>fivumer>tA Paui-i\ 
fed Petrí^petrus enim i'tirur lilis, Ergo 
quod Infertu r ex eo, quod Sacramenta 
contincant mer i tum, U. vaiorem opc-
r u m , ^ Paulonis Chrif t i e í l , quod l i n t 
in í t iumenta m o r a 11 a C l i r i íü, qu i b ü s v t i 
tur ad cauíandam gratiam in genere 
caufa: piincípails morails, non autem, 
quod l int in í l rumenta morada, íed p h j 
fíca Del , quibus Deus ctiam vntur aá 
eardem gratiam In genere eauíseprin
cipa lis phyíicé cauíandam. 

Eiobutur vltcrius cadem refolutio 
quead íecundam cius partcm alia ra-
tionecx prlnclpijs , qua: kcimus adq. 
13.de potcntla anima; Chr i f l i art. 3. 
nam Sacramenta, v t i i i n t inilrumenta 
Dei , candem caulalltatem exercent hx 
ordlocad gratiam per modum Inílni-
mentomm lepatatorum, ac illa quam-
exercet humankas , vt eíl Infírorncn-
tum Vcrbí coniunelnmsboc cnim con 
íians eíl apud omncs,¿c: cerneré iiceí la • 
quolibet inf t ruméto íe|)arato,qiiod ea-
de haber cau í a l i i a t e^e iníltumcncü co 
íunclum in ordiñe ad eitcelnin ab vtro-
que inílTamenraíItér o r tü :a tqu l huma-
nitas Chtif t i jVt eft inlhumenium Del , 
5¿ Vcrb! ílb* per íbnalkci v n i t i . fo'am 
exercet caufa lítate m i n í b u m c n i j l e m 
phy íl canter cnim , vt docu i , í üm loc@-
c i ra tOj ínminhac quant.art. 4. §. Ref, 
fondeo, ex S. Thom.tota caufa Utas 0.10 
ralis^qu a poteft human!tas Chrl íHexe? 
ccre in ordine ad gratiam, vcl anos fcfte-
t lus íupernatura ie í , non c í l i i l lu .sví in-
í l r u m c n t u m c í l V e r b i , cum aballo ha-
beat cífeInl l iumeníü Verbi,ab aHoa«-
tcm efleprinclpium moralc, íluc natu
ra le In ordine ad acUones morales nani
ta Ies, fiuc gratuirum , & ü p e r n a t u r s i e 
In ordine ad acliones fupernatnralcsmo 
ra les jv iexprc í íedoct í S.Thom. qucel. 
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DirpJILQukft.I.Art.V, 
i j . a f t . s . V i t C i i u s , ñ vteftiartrumcn-
m m c o n i u n ü a m Vccb i , cauíali tatcm 
ai iqaam pofFct cxcrccrc moraiem, non 
exciudcretS. T h o m . ab hac potentÍat 
o¿: cauílilitatc humaní ta t i s C h r l l l i a n l ' 
hi lat lonem, cum, v t a k Cabr.hic §. 9. 
nam. 5 9.cercum ílt apudomncs, anl-
i m m Chrif t ipoíic concurrcrcadcrea-
tloi-iCjcS,: idé eft de aa íhl ia t ione , ve cau-
a mocaiis, m e r e n d ó , vei Inipctrando 

i Dcocrcadonem, vel aniiiilationcm 
alicuius creaturce-Ergo Sacram ;ma,.vc 
fuñí Iiiílrurnenta feparara Dei ¡n ord i -
nead gratlam prodocendam , n u ü a m 
poíluiii haberc caufa i l ta tcmia í l rumen 
taie!n,qaxnon fu phyfica. 

Confirmatur narri: L¡chapírdtí\&* 
CAufolnas, quam elich' hurntria HAtnrAm 
Chrí¡lo,vt eft res quídam >fit diueffA>(9'in 

feriútis CQnditienis)(qm3. ícii icét eíl nao 
raLis)£íc operario díuintratis SÍHS, (quia 
Ifta phyucacft)'>/w^fo tAmen&caufA» 
litás , eft humana natura in chrífto^ 
i f g-»antum eft inftrument um iimnituttiSj, 
non eft íftferínris coditi9nis ,nec alia ab opc 
rittionedÍHÍnitatts. V t i n q u l t S. i h . j . p -
q a p.art. 1 .adz.Ergo í icé topera t io ,3¿ 
au i f aü ta s , q iurn c l ick quodlibet Sa-
cramencuQi nouac legis, vt eft ECS quec-
dan^í lcd iucr fa , 6L iuferiorlsccndltio-
n , ac op c r a t lo d I u I nlt a t is s-cu iu s cít in -
ftiumcntii feparatum ( ü c u t h u m a n i t a s 
comuíiclíi) operailo caraen, oúcauíail-
taSíquíBcftin qnoilbct Sacrainemo, in 
qua'Hum eíl ínítrumencuna dminitatisy. 
non erk infer io í i scondic ionis , necalia 
abopera í ionee iu fdcmdiu in lca t l s .Có-
fequcntiacx eo tener, quiaidhabet Sa-
crai í icníuni per moduni inftrumenti 
fcparari.qaod hibet hainaBitas permo 
diun inítruínentl conluncti. 

£ x q a l b u s í i c íubfürno. Sed opera» 
t io ,quam clicit humana natura i n C h r i 
í to , prour excrcet ra t íoncm iní l rumen-
l i Vrerbl,iancum eft phyficainíhumcn»-
raiís per modum i n í h u m e t i ccmlaadU 
etcnim cade, ^ eodemmodoeft opera
d o in í lTumemi , vt i n ñ m m c n t u m t f t , 
c u m o p e r a t í o n e princípalís agentis, v t 
princípale sgQnscft , cum percandem 
vlrrutcm operaciuam agemisprincipa-
Us conftituantur omnia i n í h u m e n t a i n 
tí|V vnlus prlnciplj operatlul , vt inqult 
S , T h o . q . ó 2 , a r t . 4.ad ^..tádem -vispria 
Sijftlt's Agentis cjlín ómnibus juis infirtu. 
mentís ordinutisnd c^dhm ? ft&htfuns 

qvodam otdineynum» V í r t u s a u t e m ope 
ratlua princípalís Del non cít depreca-
t ina , í icu tncceius a¿Viddeprecatoria^ 
íed tantum phyfica , cum nonhabeac» 
apud quem rncrcatar. Ergo operarlo? 
quam ciiiciunt'SáGramcnta?proüt excr 
cent rationcm iní t rument i D e i , non 
crit deprecatoria, nec moralls, fed tan-
tum phyüca per modum inftmnicnto-
m m feparatorum. Hoc aurem ipñmi 
ex eodem principio iate períuafsi i o c ó 
ci tatodcpot.ani . C h r i ü i a r t . 3. exem-
p ío vifionis beatifica;, cxemplis ctlam 
omniuminf t rumen tc rum, ram ador-
dinem natura:pernicení ium, quam ar-
tis,¿c: m o r í s , tuna denlquc cxcmplo fa-
tlsfactionls puri homini^praur cíi m é -
brum Clir i l l l jqua; vt íic cadem eíl cum 
fadsfa&Ione Chr i í l iadcquata . 

Contra ría fu ndtment afo lattntttt, 
A T l C. V i . 

CJ : rerñin íui fauorem opponunt pr l 
mo Aducrfarij pluraioea S, T no. 

quibas vldetur excíudcre allá caufailta-
t é praíter morale j fie cnimalt in 3. dlft* 
i ó . q . i.arr.3 .Areij[«t>/í>/gi7&>«É'̂  <i«.'j/;<e 
Chriftiimprcjja eft aíiqua •yinusjpuituü" 
Its adj'4cienda miracuía, nífipcrmodu ora 
tíOHÍs,(iut in t efccfs i o n is. E a¿ cm ferc ver 
bahabrt 2.2.quíeft.i 7 S.art.i.ad 1 .Er-
go cum cade íií caufalkasSacramento» 
rum per modum iní t rumenti íeparati» 
ac humanitaEis per modum i níirumcn^ 
t i coniuncl i in ordine ad eílectus ni ira-
Guiofos,^ ílipernaturalcs g'.ana:, nulia 
alia virtus fupernaturalis crit impref-
fa Sacramentis noua; leglsad gratiam 
caufandanijiilíi morails per m o d ú ora-
tionis, aut intercefsionls. Refpondeo^ 
quodhuiufmodiloca, &:aliaíimiiía S0 
T h o m . debentintclligliuxta al laciuí-
dem S.Docloris>quibusexpreírcn5 fo-
i u m c a u f a l i t a t é m o r a l c m , fed phvíicá 
humankati t r ibuir ,&: Saeramcntis j fie 
cn ima i tq .Ó .de potería arr»4, Angulos^ 
O*bomtnes nonfolumorátiane^ed quade* 
que ex peteftare miracídafAcert^nxtñdQ" 
ctrínam Creg.&c In hac 3. p.q-64. art,3» 
Chrifiíts quatefiusDztés operarurín Sacram 
mentis per Authcritatem , fi'cundum ame 
mtbdeft homo, optrAtnr ad inferiores ejfe-
¿lus Sacramentariim) meritttie ? & ej~ 
ficiente r,fed in^mmentaliter^ 

Eccequomodohisln iods nonfolu 
hominif¿c A n g e l o , ^ C brillo, vt hom! 

ni] 



Tract.I.de Sacrarnin g e n ! 
n;3 fcd Sacramentls conccdit caufall-
í a t c i n m o t a i e m In ordlne ad mlracu-
ia , gratiam , qaa: ell Sacramenticf-
fe í las j fcd cauiaiicatcm phyíicam d i -
Üinchrii ab UÚ><M ci\ per orationcm, 
& m c n t o n a i & : f i cd t , nam Angelus, 
h o m o ^ humanítas vnain,¿¿ alia cau-
íai í t .ucm habcntjmotaiem quiuc,qiia-
tcnus habent ex fe principia moraiia íu-
pcrnaturalia,quibus unpecrent ¡ r g 'ne-
re caufa;prínclpalis móra l i sá Dco, v ei 
miracuium, vel gratiam; phyficani ve
ro , quatcnus poteftatlue per riiodnm 
vn iuscüm DcocáiiDnccfricUnrcr, íed 
in f t rnmenta l i t é rmiracu lü , vclgratiav 
de ílu'rcndo imperium diulnum, kcun-
duín 'úlud: Lasare yrnlforas,! olleleétti 
íiwm)&' yáde.Quoá j¡ Sacramenta mo 
uent D c ú , non vt ínftiumenia mouer, 
fcd vt agcntla principaila conlUtuentia 
in ada fecundo miniftros Sacramcn-
to rum in rationc agentlum prlncipa-
liumjerenim mi ni Ib; i íoium in acto p i i 
m o cranr potentes principalitér moue 
re» 5cpcrad íones facramentaics con-
í t h u j n t u r in a£tu fecundo molientes; 
coi-ccptus autem inílrume.íi i r e ípcdu 
D c i principalitér agentis, tam inipí ls 
minlitrls , quamin Sacramcntismcic 
phyficus d i , fcd inílrumcntalis , í icut 
Del princípaiis. 

Opponunt lecundo cundem S, D o . 
ü o r e m h i c q u x í l . ó z . a r t . 4 . a d i . Sicut 
in vocefenfibiíieflquídam visfpirítualts 
ad excitadumintelleétuhominís, in qua-
fttm 'procedít k conceprionementísfhocm& 
do ifis ft irii ualts ejl in Sácramenris , in 
quantumordinantur a Deo adejftfftumfpt 
YÍntaíem. A t q u i i n voce fcnfibiü vlrtus 
non videturelie aliud , quam moralis 
Impofuio, & lignítica t ío ad placitumj 
ha:c cnimi.i l : , qoxexcitatintelieCtuni 
hominls , vt deucniat in cognitionem 
i i lius, quod ipíl per vocem dici tu r. Er-
go vii tus Sacramentorfi none í t aliud, 
quam moralisImpofitio , & fignifica-
tio,qu3 excitant Dcum,vtgrat iam pro 
d ícat. Rf fpondeo, iplumcxeplum po-
tius confirmare noí t ram doctrinam» 
qnamdcftruere5 namin voccfeníibill 
n o n f o l u m e í l virtus moralis , quaccft 
Impodr ió í lgaiñcationis adplacitum, 
fed cílaiia virtus phvílca.qua:immate-
r 'a ' i , ^ fp i r l t ua l i quodam modo I m -
prlnilr Ibccicm fciiílii deferuicntemad 
cxc i í ádkmph ; ficé intclicclioncm: fie 

fimliitérin Sacramcntls, 5¿cíl vlrtus 
moial is , ícUicét verba C h r i i l i appiíca-
ta , 5¿ per i l la mouent Deum , vt íblos 
phyí icégrar iam producat 5 6c c l lc i iam 
virtus pnyficai íci l icételeuatio, qua íi-
muí cum Deopcrmodum vnlus <-,ttm-
gunt phj í icé gratiam. i n qno autem 
confiftat haec e ieuaüo q a:íllone ícq . 
dicam. 

Opponunt tert io. De rationc inftro» 
ment í cfthabere aliquam operatiom m 
prasjiam dlípofitiüam ad ipíam prío-
cipalisagentis,vt ex S.Thom dixiaius 
ínhac quxít . art. 1. $. o b f -mo ¡crunív. 
A t q u i Sacramenta nuüam poílunt ha-
bercopcratlonem p xuiam dirpofi t íul 
áci g r¿ t i am,qua ; t í t e í í t c tus Dci princí™ 
paliiéi agét is ; tum, quia quxlibct a d í o 
piaíuia Sacramentorum,CLm debeat ef 
fe per aliquidíibl proprium , v t ex S. 
Thom.ibid .diximus , non potcll eífe 
difpofitinaad gratiam , cum quidquid 
eft proprium Sacramcntorüm corpora-
le fitjdifpofitio autem fpiííítiails deber 
effeyficut eíl forma, ad quam difponítj 
t um etiam , quia licét (uffi . íat difpoíi-
t iualn hoc ícnfu , ve fk antecedens ad 
adionempropriam infírumenta lcm}v£ 
t a l en^v t ib idemexpi i cu imus jadhuc ía 
rnen non videturaísignarí políe ó m n i 
bus Sacra mentis talem prsaiam opera-
lioncm antecedentem^ etenim llcét Sa 
cramenta, quxconfiHunt ío factacíTe 
p e r m a n c m é r , pofsint i i iam habei c, vt 
patet in EuchariílíajqníK dbando ante-
cedenter corpus y poftea elbat anlaiam, 
t a m e n q u a í c ó ü í l u n t l u ficii, i l lam non 
poífunt haberc. 

T u m quia vnus motus, vcl a d í o non 
cft caufa alterius motus , ¿¿ actioniS9 
pra íc ipuécumfunt d íuerf iordlnis , v t 
in príefenti cont íngi t = t i im etiam quia 
talis a¿lio príEuia antecedens debet cíití 
círca aliquod fubiectñ.taqua circa pa(-
fumucii quo debet haberc conta¿VCi phy 
ficüjCLitamenplurcs adionesSacrame 
tales non pofsint efle circa aliquod íub-
iectum, nec cumeohaberc coladura 
phyíicum 5 etenim abfolutio, cum fit 
adioimmanens, nontranfitad poenl-
tentem tanquam ad iubledumjiut tan» 
quam ad paüum , fcd in Sacerdote ma
ne t . Verba etiam confecrationls ou íla 
poílunt ha be re ndloncm prxulaman-
tecedentcm in aliquo í u b i e d o , non in 
panc,quia deftí uitur per ta! ia v^rfeá , ¿ 

q a u 



q u h pañis non cíl fubledum coníc-
crat!onis>redterminas^ q»ú. Vndcdc 
í l t lopañiseft partialls a d í o coaipones 
co Kierfionems non m corpore Chr i lU 
qula manet ofanrm itr.rnotuw-, hoc dicen 
re piarles S.Thom.Sc qalacorpnsChri 
l l l cíl termlausaa ^mm \ conucr í ionls , 
vndeactio adductlua corporis Chrl íH 
ad fpccies Sacramentales conícqui tur , 
noftro ü i a d o iaccillgcndi ad conuerí io 
n e a i j n o n d c n í q a c i n qaantltate , nam 
ctiaLuridicatur, p ro iucun i l laqucm-
dam modnm perícitatis , non ramea 
poreít dlcl fubtc¿ttim ralis connerí io-
nis. E i ¿ á Sacramenta nuiio modo oof-
í u n t l u b c r e cánía tkatcm p h v í i c a m m -
í l rnmea ta r l am erga gratiam. 

Refpondenc piares hule argumento 
dicendo, q u o d i i c é t l n ñ r u n i e m a natu-
lalia debeant h'abcrc aliqaam adionem 
prceaíam per aliq^ídfíbi propf íum ad 
cfiP.-c^ü-B pilncipalis ügcndsí, non au~ 
tcm inilrumenta (iipcrnaturaíia' I>ciy 
qnalla fuar Sacramenta. V e i u m l isc 
fo iu t í o , i kécp í aa í l b i l l s í i t , mihí non 
placer; riim; qolatora volnntar ía cíi , 
&: orea ex eo' quod non pofslnt íohierc 
fact . imafgümcnrnra f tnm ctlamqala 
nunquarn hacu íq^c v k i l adhnc ap-
parenrem iífpaiixatcm ; & íe í ie tapro-
Jaa fukitlonís impn^aatloiic, ex co fo-
i u m múú nunquam probara fu l t , quia 
o p c e í i fsi ni a eii con í ra S. T h. i n ha c q. 
6 i..arr. i . vbl ait: 'jmá Sacramertacorpó 
rzliapzr pYüpvit oVe^itíonc .qua hdhet cit 
Cá corpas ? qtíúd tariga n t „ efficiunt opera" 
tio.ian irprumentdem ex vinute áimna 
cú-ca ariir&am^lícutaq:}* Baptijmíabl(se
do corp'm fctitníhm prepriam yírtutemv 
api rnt ̂ ^ímám^íecíindurn '¡uod efl injlrit-. 
trujjUfm i'íriutí's (liu!t}.£. Ergo aííerere 
quod .''.'.lina , &2 Caperaacaraiiainílru-
menra Dei non habcnc p rxuhm opera-
t i o a j n i ex propría vlrcure , eiiam í i id 
habeam inllrumenta na tu ralla , exereí-
íecor . t radlci t Angélico Praxeptorl. 

Q^arc admitía aetlone pva;üia omnl-
Ivu.s iní lrumentís tanquani ncccí íana, 
I k c r non propiic dlípofirina, cumnon 
í u c l a í d c m o r d l a K cuni forma, ad qua 
tíli'boirantjfcd q-.iaíi antecedenrer pra:-
i i -a) 'nxu modum,qüOi l i a in c x p l k u i 
i í u s ad qiiíeít. de por. anima; Chriftí'. 
K,c í pondco ad argumcnrum.qaod non 
; a u m aíslgnabilis cft taiís a á i o I n S a -
e r a r a c n c l s ^ ú ^ conilí lunt infaclo cíTc, 
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Vt Eachatiftiajqaas elbando Corpus íe-
cundum propciam vlrtutcra,clbat anl -
m a m » í c e u n d u m q u o d eít In ikumcn tü 
DeUfed etiamin Sacramcntísíjqiíajcó-. 
íillunt Inner i ,^ : la adione, 6¿ quando 
dicltucquod vnus motas , vei a d í o no 
ci \ cauía altcrius , dllllaguenduin éñ9 
noneí lcauía altcrius per modum ter-
m i n i , concedo3 per modum naturads, 
ícquellas, nego : eo modo quo ex meta 
iocali ícq-iltur moras calefadionis. 
Qnad o au re m di c le u r 7 quo d a d i o p r a¿-
uia deber eñe cirea aliquod fubiedua}, 
quod tanquam paíinm t.ingar?vcrneílrj 
abí lrahcndo circa quod í u b l c d u n i , S¿ 
á m o d o contadus j nam i k é t acciones 
Immaaentcs non habeant p r o r u b í e í l o 
íllud^ in quoinfundenda cft graria , ha» 
benr ramen íubredarn , quodtaagnnc, 
íHud fei l icét , á quocminaru : Fríetcr-
quamquod non c'd durnm atiere re, 
quod l í t ead loucs j l l cé t formal i té i I rn-
n iancn tes í in r , fuat tamen virtua'lrcc 
rranfeuntes, oC quaratione rranfeunres 
fuñir. í ranfire poiíbnt ad í a b i e d i ai fa I r e 
materlaíCjin quo infundenda cñ g ra t ía, 
Se cum eo habere contadum vhtua-
k m , qui cíl ínfricícns ad caufaiirateni 
phvíI'caRi : 6¿ poí'cíl: cxp íkar l ex co? 
quod tales adiones atriagunt phvfieé 
corpas,5¿liareatr íngentia phyílea cor
poris eil atr íngentia vlrtualls áhhmei 
quia ip íacñ corporl vnka : quod v íde-
turdocui í le S.Tliom.qua-í l l i i á c ve. 
rítatearr.4..aA ¿.vbl ait ífii ¿él a ACÍÍM 
git corporalíter ípfum qitidcm homlnem^ 
(¡tti ÍHpíficatur j fcxumdum corpas per 

fe i Úr fecundum ammam piracadens. Et 
per hoc explicarur íllud commune A u -
guíl.prurlcs áS. Thom,d i¿ tum. ,& á no-
bís reperltum , quod Sacranicnt i tan-
gendocorpus ablnant anlmam. 

Hinc pro ómnibus S.ieraaientis ílc 
exp i i e andac f t co rumad íop rxu i a ; pxx 
uia Igirnr operatioBaptifmi cíl ablutio 
eorporalisjquxoritu r ab aqua ratione 
vktutispropria;natUTali,s, qua: cíl ma-
íc r i a remora BaptifmL PríetáSopcFá^ 
r I o C o n fí r i n a t i o s n s, & E x r; c m íe v n d i o 
niscí l vnd io corporaiis ; qua; altera* 
tionern qaamdam caufanr círcapartcsj, 
quas vnguent chr í íma, $c < k u m ratio
ne vir íut ispropi i ís riáturailsi Species 
etlam Sacramentales caufant aircrado 
n e m í n fumente elbando corpus tillm 
í a t l o n e v k t m i s p í o p r i x a l i m c i j r ^ í i c u f 



54 , TratJ.dc Sacram. íri gen! 
c lbüs>^h«cc f t ca rum aótlopiasula. I n 
Sacramentoctum O r d i n í s , dum Ule, 
qui o id ina tu r , tanglt calicem , páEj-
nam,6¿ hoiVum,caurat ctlam a Iterado 
nem quandam per contattam ad i l la 
ratlonc proprlas vlr¿utls i & hax cít co-
rumaaioprxuia.InSactamcmoctiam 
Confefsionís pcenlcens, dam confite-
tur peccata, caufat aaionem prxnlam 
circaconfeí íar íüm, mlttendo feiliect 
fpecks ad audltum eius, vt inde habeat 
Confcílbr not i t íam peccatorum. I n 
Matr imonio deníque vnus contrahen-
t i u m í l g n í s , aut verbisexplicansfuura 
conícníum alten habet aitionem pra;-
uiara, caufandoetlam fpecies In fcnfu 
a l t e n ü s , vt hoc modo alte r cognofcat 
traditioncm p r í o r i s , de ha;ccft Sacra-
mentorumat l lo prsBüia fecundom I d , 
qaod fetenctex parte materia; Sacra-
mentorum* SccundumIdautem)quod 
íe tcnct ex darte forma:, cum generali-
t é r verba fínt forma? Sacramcntorum 
fe tcnentia ex parte mini f t t l , generall-
t é r e t l a m o m n í a verba o r t a á m l n l f t r o 
habenf a d í o n c m prxnlam , qoatenus 
ra t lonefuícpropi lxformíe > 5¿íignlfi-
cationis mlt tunr fpecies ad f cn íuma l -
teriüs. Vnde vetba eonfccrarlonls (quac 
cíi v l t ima párs argumenti) nonhabent 
adloncni praiaiam circa corpus C h r i -
ñi jnequecirca panemj&c. íedcí rcafpc 
cíesfcnfiblicsfui, quascaufant,vel In 
aere, vcl in alio fuble&o ratlone fuse 
proprísg í ignlf icat lonls ,^ vlr tut is . 

Opponunt qaarto. íd quod adu phy-
ficé ñ ó eí l ,non poteftadu phyficc cau
la re, r um qu ia, v t dlxl t S. T hom. i . par. 
qija:lt.66.art.i.iV//)//áig/V, nififaundit 
quodeflafjit ,&quo4líquíd ejl délu , eo 
agit. T u crla,qula quod adu ñ ó cft,nul-
lahabct vlr tute ,ñeque naiurale,ncquc 
ftipcrnatnralc,ñeque obedlentiale, per 
quampofsitagere, T u m e t l a m , quía 
implicantla videtur rerum, a¿tu phylí-
c c p e n d e r é á r e , quasa&u phyí icénon 
cft,quia talls dependentia nihl i allud v i 
derur, nifi quod cxlftentla huluspen-
deat, ^ I iml td tur lncx i f ten t laa i tc r lüs . 
T í i m deníque,qnia alias res antequam 
cíTct, ve r é , 6¿ proprié cfficere políet, 
camnlh i i videatur magls haberc rcm 
circprxt. r l t am, dam tamen non íit, 
qqaivi res fatuta , quas nondum eft: at-
qal Sacramenta, qaando caufant gra-
tlau-i, acia phyílctí non funt ¿ tum quía 

gencralltcc o m n í a c a u f a n t , poftquam 
pra:terícrunt j ná liece Euchari í l ia cau-
fet,quand6 adu cft^vcl In ftomaco, vei 
in guttute 9 castera tamen Sacramenta, 
quandocaufant, iam non funt , fed to-
t u m íuuni cite, cum confiftat in peti, Se 
i n act íone,! 5 pr^tcr iui t j t i i c t i a j quiaSa 
c r a m e n t a f d f c e p t a c u m f i a í o n c , Id eft 
cum óbice peccati, caufant gra t lá abla-
to Impcdimento,cum tamen, vt in plu-
r i m ü , aufc ra tur lmpedlmentüpof tmul 
tumteporis celebratlonls e o r ü . & p r a ; 
tet i t ionisiquod aute prxteriennt,¿«:ha 
buerint eífe antecedenter, non vldctuc 
fufficercadeaufandam phyficc gratia, 
c tenlmcumgrat iaf i t cfFeausdctcrmi 
natus,non fufficlt,vt producatur á caá 
Aindetermlnata, quaiiseft Sacra men-
t u m pr« te r i tum,cum efFeüus, & caufa 
referanturrelatioricreali, qua: nonln-
tcrcedl t , nlf i Inter extrema adu exi-
ftentIa.ErgonuÍlo modo poífunt Sacra 
menta phyíicam caufalítatem inftru-
mentaleni ergagratlam haberc. 

Hoc argumentum,quod pluralmiol 
u i t , ita dlfficile vlfum eíl audorlbus 
oppofitls, vtpropter illudrellnquerc 
cogantur caufalítatem phyficam Sacra 
mentorum, Se quod m l m m eft, plures 
ex fchola T h o m . acríter defenfan-
tes caufalítatem phyíicam,concedunf, 
quod faltem in cafu Sacramenrl cum 
fidlone fufeepti non poteft faluarl eau-
falitas phyíica In ordlne ad gra t lá , qtva-
do recedente fidlone IHam caufat, fed 
í b l u m m o r a l í s . SIc vldlapud Monte-
íin.in manufcrlptls hlcj íic etiam tenct 
AraujoIn hacquxí l . 62 . art. 1. dub. 5. 
n u m . t f ó . V e r u m m l h i n o n videtur ma
gls vrgere hoc argumentum ínlcaufalí-
ta tephyí jcajquáin morall .quod infto, 
meo ludidocff ícacl ter : Etenimquo-
modocumque Sacramenta caufent gra 
t lam.fc l l icé tphyf icé , vc imora l í t c r , 
neceífarla eft f i m p l l c k c r , faltem tan-
quam conditIo,f ignIf ícatIocorum, cu 
íi íignlficatlua non eí ícnt , nec phyficc, 
nccmora l l t é r gratlamcaufarcnt! A r -
gUmentorcrgomodoiquando caufant 
moralltcr gra t íam, adu non eft e o ruin 
íignlficatiojfedlam prajcerijtj quomo-
do ergo caufant mora l l t é r gra t íam, 
cum adu non íit corum ílgnlficatio, fed 
Iam prarceífcrlt? Nec valet dlcere,fi<»rít 
ficatlonem cífequld ratíonls^ nam ¿ íi 
hoc admlt tamus, Inquiram Idem de 

fon* 



DirpJII.QuXftJ.Árt.Ví. 
fandamcnioipriasfignif icaclonísiqua-
do compíemi:? vel quando eít ipíumila-
cramcntum ? vel quaado iam non eít, 
fed prxíer í j t ? Ergoeadem reddic diff i -
cuitasinlua cauialitate m o r a l ! , ac i n 
noftra phyíica. 

Ré lponded crgo ad argumentum j 
quodlicuc rnteíligicuroptiiné inphy-
f ic is , quod accidentia (qua: i n fentcn-
t í a S . T h o m í ü b k a a n t u t í n t o t o c o m -
pofiro) antecedcntiagenerationem foi: 
ma: íubftar.tialis a túngan t non lo ium 
d i í p o í i n u é , fed efncicütér ip íanUor-
na'ajproductionem, cum tamen i n i n -
ftanrl gcnerationis non ímt , cum deítru 
ü a fuerint ad ucltru¿Vionc lubicct i , eo 
quod m.míetunt aiía accidentia quaíi 
v i r t u a l h é r , quatcnus dctenninatunt 
niatcriam ad hanc formaoi ,po t iüs qua 
a d I l l a m , 5cipiumagcnspiincipaiead 
hulus pot1iis,quam üllds p r o d u d í o -
nem i 6¿ llcut mtell igitur i d , qaoddo-
cetS. T hom.pluclbus in locis,pia:cipuc 
in hac j .par t q\\xú.^8,zn.6^a/shfiein 
Chrifttejfe caufim tnjlramentaletn efjicien 
tan noftt* falutís: E t ldemdoce t de 
m o r t c , & fcpult,qu¿eft, 50. cum tamen 
nec paísiojuec uiors, nec íepultura nñc 
maneant, fed prxrer ícr int j l ta intell í-
gerur , qaod mInllrumentls phyíieisá 
díaina vlrturc aflumpcis falu.tur cau° 
faíltas phyíica fine exíttenda corum 
formaii', fed folam vlrtuali fundara la 
eo, quod prius ex t l te r in t , ó¿ alias ma
ncar ípfa dliilna virtus principali tér 
ageas,quaí i ugillatay&lietciímmata ad 
compiehdum cfFedumlnccptum. V n 
de qaando S Thom.a i t : A/"ihU*g¡tt níji 
ta (luAntitm 'ft tn afiu , verumeft > quía 
fe nper Sacramenta adu funt (quando 
vauf3nt)vcl formali^vel vlr tual i , ¿SCef-
f e I n a el a v i r t u a l i f u ffi c i t , v t p o f s I n t p h y 
í icé cáafare, vt pr^neilta exempla fua-
dent, (S¿ voli t ío finís at\unon exiílens, 
fed prxreFÍta, quse caufat ef tkicntér vo 
Jirloncm mcctlorum, quía ilect forma-
Urér non mancar, virtualltcr tamen 
perreucrat, qaarqaidemper í ' eucrantu 
v i r tua l I snone í l a l i ud , qaamdetermU 
na t ío qua:dam, S¿ inclinatio^usein vo 
Júntate adtaiem finem potius, quam 
ad almm remanet poft í n t en t l oncmi l -
llus potius quam alterlus» qux antea 
non erat. 

H m c c í l a m expltcatur folutlo ad i l . 
iam partem argumenti de Sacramento 

cum fidlone fufeepto, nam poftquam 
Deusconcurfum pracbult per modum 
agentls principails cum Baptifino, v.g. 
Ó¿ tal is¿apt i í rnus non coutuljt gt ' i t ia 
dwfecUtdlfpofttlonis, 5¿ ratlone impe
dí men t i fittionisjina níi t di u ma v 1 ¡ ui s ? 
¿¿ voluntas quaíi ÍJgiUata deter m i -
nata adhoejVt ablatáfictloncj Seluipe-
dimento , perfidat fuum concurfum 
cum Bapt i ímo ad produdloncm gra-> 
t i x , 5 ¿ í i c m a n e a t t u n e Sacramentum 
vir tual i tér , quatcnus manct dlulna vlr -
tusprincipa i smonvt cumque, fcdde-
tenninata ad dperandam grat íam Sa-
cramcnta lemfacraméta l í t e í ex vi p i lo 
r i s concu r íu s , quem ¿cnetur rompiere 
abiato Imped,íaicnto,rat ioac C^lu^j cd 
pr imo fuit Baptí fmus fufccptus,rjd c ó -
plcuí t .Et per hoc fatis refponíum eft ad 
omnes partes argumenti , S2 pra.:cipuc 
addlíFerentlam , quai intercedít ín ter 
rem,qu2E nondum Íak,.?¿qua5 iam prx-
ceí'sít * vt pofslt lita cáufare phyfic é, íc-
cuslllaj quía lila cum habucri tcxl lkn-
t iam , potul taífuomvt inftrumentuai 
p h y í i c u m D e l , quia p o t u l t e t i a m m á -
nere faltím vir tual i tér , i l la autem^ f i -
1Két futura, íicutÍKJH habuit, nec ha-
buerit exíftentiam/ita ñeque afíamí po-
tuí t vt Iní l rumentom Del phyí icum,í i -
cut nec potuit habere exi l lcní l im ad-
huc vlr tualém , qua: fundar! d e b e t í n 
prxteritlone exlftentíx formalis. A d 
vlr imumautem q u a t e n u s d k i í , quod 
cífedus de terminar us deber urouenl-
re á caufadctctminau , verum e í l , íl-d 
gratlá determinata, qux daiur v i Sa-
cramentl , poftquam fictíonis obex au-
fertur^acramenlocori'cfpondet, non 
v t Indcterminato, fed ve detcrminato, 
& quantum eft ex vlfua ad produdlo
ncm talls g r a t í x , íi non adíit Impedi
menta m> nec giatla refpidt Sacrnmen-
t u m ^ ' u i o n e x i í t e n s , quía líccr forma-
l i tér non exiliar, éxiltlc tamen modo 
cxplicato vir tual i tér . 

H í n c e t l a m p l u r a alia fokumtar ar-
g u m é t a , q u x addaclt,&: foluít h k Ca-
brera jeatamenmiífa f a d o , tum quía 
part im polfunt vlderi ad quxft. 13 8 v b i 
ex profeflb etiam hanc quxftionem 
tradauij tum er iam»quía partim pro-
ponamqux i l íone fcquc t l . vb í proprioc 
corum Iocus>tum deníque quia alia ar
gumenta commuñía funt cauíaiitati 
ph¿í lcx ,ác moral!,quale eft i l íudiquod 
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Tra¿t.T.cle Sacram.lri gen' 
fabordlnata funt tanqnam iní l rumen fie de nicnfarajln quaSacramcnta,cum 

íücce í s iuafmt , gratiam caulcnt j hoc 
autem xqne currit.fmc aííeratur cauía-
litas tantum moralis, liue phyñca , cu
los foiutiocx phylofofia codigeídA ^-íl, 
vbiagitur de íncep t ione , de íu ione 
rcrum : iudico tamen probabiiiorcm 
ícntent iam Thomiftarum, qua: aliene 
Sacramenta caufare gratiam in v i t imo 
inílanti orolationis, vel actíonis, quan-
do primo non ell motus diuilibil is, 
quod videtur expreíTc fentire S. T o m . 
inhac 3 .p.quíclh? 5 ^ t t y.ad i . i b i : V l -
tim-tm infcans proUttonis -verborum cíle 
pr imum iní lans,quo lana fub fpeciebus 
cft corpus Chr i f t l : E l l autem eadem 
ra t i o de produdlone gratiaí i n Sacra
mcntls. 

Quxfídm fit -virtus quo Sácrdmeuta con* 
Jlicuunturín rattoneinjirumaitidU 

nina i/irtutis ? 

Q^V & S T . 11. 

T N Hac re Suar.qucm allj ex Socleta-
J. teícQauntur?qoeaá pol' ui tpoten-
í i amobedié t l a lé actiua in qu -úbei inf 
truniento diuinac v i r t u t i s , p r quam 
conllituatur in rationc in í l rumcmi po-
tentis eílvclus íupernatu rales producc-
rc:ira hic7¿>cquíed,13 dií'p. 3 1 • í^A'Sé 
& ó. Aiií autem quandara ponunr qua-
iitatem fluidam , &: in comple tamí l i -
peruatura íemad huius mocti coníiitu-
t ionem: Ira Palud.in 4.diíi:. 1 .qua;ii. 1 . 
& Araojo hic.Capreol.ibid.diít , i . q - 1 . 
art 3 ' ^ d i f t . i j .quxf t . i . adarg .cont ra 
1 ,conc¡ .Ferrara 3» contraGcnt, cap. 
56. A i i i etia íolum ad id ponunt qué -
dam motum a r t i ñc io ínm, quo Inltra-
menta mouentur á priocípali agente; 
I ta Caiet.hicquíEft.5 2. ait . 1. &L$,SG-
íLisin4.dif t . i .ar í .4 . Cabr . tumhic , tu 
etiamquxlV 13.di íp . 4. §r4*dCÚ$$fa 
ccps,cum aiijs quam piur in i i s}& noul-
ter Magiílcr Prado, qui appeilat hunc 
motum virtaofom qualitatcm rranícu 
í em in hac quxik.ó z.áub. 4. §.3. Denl-
que íoannes V l n c c n t í u s d c g r a t i a C h r i 
ftiquxft. 6. 3¿ alíi Recentiorcs , quos 
fupprcí íonomine refer Cabt . ib ld .0 .3» 
coniiírui dicunt per ipiam Dci v i r tu-
tcm prlneípailtér agentis vnitam 3 vei 
conlunctast) Sacramcntls media huma» 
nitacc C h r i f t l , cin ornnla Sacramenta 

toconiuncto, íicut omnla ia l tcumcnu 
diuinx vi i tu t is íub ordlnata í u n t D c o 
pccuilarl modo vlrra communem íub 
ordinationem cum ipíb in ratione ca5a«» 
i x prima;,3c vniueríalis. 

Qu^jiionii ptxtmhuU* 

A R T I C . L 

PRoqUcXÍlionislnteUigcntiaobfcruo 
pr lus id , quod apud i^íylofophQS 

obíe rua tum eít, 3¿ ob íc rua tum rciiqui 
ad quxí t . 13. quíuít. 2» art. 1. n imiru i i i f 
quamiibetcaufam, prsecipué CÍTICÍCÍV-
tern deberé cite ptiüs in att u p r 1 mo co« 
fíitiitam,quam in fecundüm excat.Ra-
tioeftciara, nam vt docct S. T h o m , 
pkuibusin locls, p rxc ipué 1. part .q. 
66 .art. l .NtkH$git , nijíjifundum quod 
ejl in a ñ u , & quo ali quid ejl in atli*, ea 
¿git. Adus cnirn fecundus nccelíario 
fupponit adumprlmnm, cilios c iuxer-
c k l u m i & clare ccrnlturin in í t rumen-
tis,de qui bus eíl dlfficultas? etenim mo 
tus íimplex iní lrumcnti nece liarlo íup-
poRit vir tutem íui ipl icem 3 culus eíl 
exerci t ium, vt lo t iocorporai is , v . g . 
v i r tu tem aqir i .Hrgo motus etiamarti 
íiclofus ipíius inftrumeti exceden s pro-
p r i a m í o r m a m , & vi i tu tcm nc celia r io 
fu p pon ere debet vir tute artinciofani, 
culus i l tcxerci t luui .vt loáOíV.g.rplri-
tualis vir tutem ípiritualcm,3 qua egre-
distur, Se curas íit exercitium. Q u o í k 
obferuaro. 

Comm a ni o tes jen i en t (4 reftt tantur* 

0 

T I C* I I . 

R Eíoíut lo prima fit. Sacramenta no 
^ conftkuunrur In ratione Inítru-

menti Del per poteutiamobcdicmia-
lem actii3am5quam confinxit Suar. T u 
quia ralis potencia obedlendaiis a¿tlua 
commanitei" ab omnibu.s icijcltu-r, 
pro quo viderl poteu Cabr. qu-xu. 13. 
de potcnt. ani. Chr i í i j , 3¿ mér i to , quia 
taiis potencia ¡u iententia Suar. nondi -
ftlng'tlüir ab enrí ta te natura]! Sacra» 
menti, Ergo ens naturale attingerct 
cns fupernaruraie , quod maje lapít; 
1 ú m etiam,quiaquíeuisacclo, vt a d í o 
cft} cum cücutialcm dicat dependen-



Dirp.III.QuAEÍ.Artií; 
t lam á fiio principio ^ eílcnrlalcm habe-
bat dcpcndcniiam pro. inaio gradas, 
quajcít a d í o rpiritnaiis, á b a c r a m e n t o 
c o r p o r a l i : d I c c r c a u t cm c n m J u a r»d i i p. 
3 i ,(ecl:.6 .in iolucad ó .non eí icincon» 
neniens productionem giatia:, qux elt 
a d í o fpuitnalis ¡ dicerc dependentiam 
á Sacra mero corporaii v t operante per 
potentiam obediennakm acliuam, n i -
M l valer, namineius lentcní ia i f tapo-
tenria needum formali tér di í t ingai tar 
abipra cntlcatcformali Sacramend.Er 
goaclio ípirituaiis, qaa tal is , ordinem 
dicct tranrccndentalcm dependentlíE 
abencltáte n i i t e r i a l l , taaquam á prin
cipio, á q n o c g r e d i t a r j ex quo piara i n -
comnio la no i nene fonantia íequen-
tur ,n imícum,*nte l lecbim, voiunta-
tem abí>¿ac e leuaí íoaepcr iamen, vel 
per auxilia íiipernaturalia ciiicere pof. 
fcadas fupernatarales 3 y i t c r m s , In i -
t i um Fídeicíre ex nobis iiberc operan-
tibus per noftras potentlas obedientla-
Ics adluas j Denlque cum ifta potenria 
obedicnt ía l i sadiua radicalis fit,(S¿:non 
d i í l i n í h a b j p f a e n t í t a t e n a t u r a l i e t i á 
potenria p rox lmi íüpcrnaturalis actus 
non eflet dlíiineta ab ipía cntírate natu-
rall propter propoi t iuncm, quamha-
bcre debet potentia radicails cum pró
xima , quod dcftnicic videtur omnia 
auxilia fiipcrnattirajía. Sed de hoc non-
vacar modo longiorem dl íputar loncm 
protecjdcvc. 

Rcfolctto íceunda fftl Sacramenta 
non conflkiiuntur in ratíonc inllrumen 
t i Del per inotum,quo mouetur a.Deo 
p r lnc ipa i i t é r agcn te , nec per quallra-
tcm fttií^am pe r t akm morum ptodu-
rtam , i l cc r lnd i rpcn íab i iker , vt adu 
opcicntur , rcqnlrant talem motum, 
vei qu^iiratcm applicantem vir tutem 
a i hic , o¿ nunc gratiam caofandam. 
Hanc rcíol i i t lonemtence C o r n e j o s » 
üart.adqLiaííl.73.difp.2.dub. v k . ¿k: ra-
quam exprcífam D . T h o m . docui ad 
qua:ít.r s . q u x ñ . z . z n . z . motus pr imo 
ex coquod S.Thom.s. part qua:ll 62, 
art.4. ad 4. dlck ; Eandtm efe virtutem 
princípalís asentís in ómnibus fuis inflrit. 
mentií ordinatis Ad efficlum , pront funt 
(¡uodam ordine ifnum. A t q u i non eft ea-
dem qualkas, nec Idem motus confti-
tuens piara Sacramenta In eííe vnius, 
cumfKut p iara íunt Sacramenta, pia
res ÍUÍU motus, 3¿ qualkatcsj I m m ó i n 

7 
quoiibec Sacramento pliire3? S¿ dmeí í l 
lunt motas pro alueriuate cauía luat i s , 
quam quot idk habet crga gí atiam. Er-
go taiis motus» veiquaiicasiicet In d l f 
peníablii tcr icquiratui pro diuerliiate 
caulalitatis, quam habent, non tamen 
pro virtute conlti tutiüa?&:cauíatÍriain 
adu pr imo. 

Secundo fui motus ad cadem refoin-
tionem ex eo,quod in bac ra ment í s de
bet ciic virtus permanens, qua con i l i -
tuanturia ratíonc Iní t rument i poten-
tisex opere operato gratiam cauíarcí 
tum,qaiaper eádem vktutcmjqua céf-
t k ü k u r p o t e n s humanitas C h r i ñ l per 
modum ínl.trumcnii conluncLl y viebe
ba nt Sacramenta conit í tni per mo
dum iní lrumcnti feparati, virtus aure, 
quahumankasChr l í r i potens eiat ¡ni" 
t rumcnta iké i caiuarcjpermancns crat, 
& eft, iuxta i l lad hiix,$,Domine,íl vis, 
potes me mandare , 6¿ 9, f t autem jeia* 
tis,qhia fúitts homini> habet pateftate in 
térra dimiítencíipcccáta^dícitpdralyrico: 

furge&ambíílá. Vbiantequam adum 
xnundandi cxerccrct humani rás , ad 
quem a d ü neccílarlus fuit motus Del , 
¿C qua.itaspcrilrlum produda, fuppo-
nitur in i i ia poteftas permanens nvun-
dandl,v r í a te probar loann. Vicei t . I n 
relcd.de g r a t X h r l ü l c|iixlLó.pa.8 22. 
qacmvidi pol lquamlí la ícripíí" T u m 
c t l am, quia In Sacramento Huch^rif-
t l ^ , antcqaamcxcrceaturadio graux 
cibantls p i o d u d í u a ¡ ad qu m 1 c qü 1 •» 
rkur motus, vel quaikas Del pffncípk-
li tcroperanris, íupponkur vis produ-
diua gratlai cibamis in ipfo toro i i i o 
tempore, quo Sacramcntum per {cue
ra t , (i quldcm toio i l l o tempore, ante 
quamadfir rnotus Deiprlnclpaiher a-
gentis,eft verum dícere ; Sacramcn
tum Euchariftiaíclie pro iudluirm gra
dee ratlonc alicuius virtutií; In ipío cxlí* 
tenris^quís vktus > cura non pofsk cffc 
t ranüens ; neceírario debet cííe perma-
nens in ip ío . 

T u m denIque,quiaSacr2menta cum 
fídione íufccpta , to toceporc , quoma-
nct obex.vktutem hube re dlcuntur ad 
cauíandam gratiam ex opere operato» 
HcétillarB non caufenr In adu fecun
do , n i í iabla to ób ice , 5c ponto mota 
Del , &:quaíitate produda : atqul mo-
tusifte, vclqualitas pofita communl-
ter a ThomIfti§ tranfiens eft; de non 

per» 



Tfad.Ldc Sacram Jn gen' 58 
pcrmanensjnam vtdocct S. T h o m . l a 
hac qusft»6 2 .art. 4..ad 1. yirtus Jpirítua 
lis non putejieffeín recorporeaper modum 
y ¡rt utis per man n ú s ^ c o m p i e t * , ail}/¿ 
tármn ptohihetin corpote eje yirtuiifph 
fítiiáleminftrumenfalith,in quantumJci 
licet pú(e(l corpus moueri ah aliqua (ub-
fiárítía fpiritudi ¿d aliquem effettumfpi. 
ritítítlem inducendum.Er^o talismotus, 
vel qualltas per i l l um produda non po 
teft eíle ratio coníllcutiua Sacramento-
r u m í n r a t i o n c Inílrumentí formalitcr 
ú m u l . c u m Deopotcntis g ra t í am pro-
ducere, lícét ad adnalem produd io -
ncm talem m o t u m , 6c quaiitatem re-
q u í r a t , quam vhtutempermancntem 
lato probat loan. Vicent . L o c o cita-
to . 

T c r t l o f u l motas ex eo, quod i n quo-
l ibc t in íhu men tó antecedenter ad mo
tum í lmpl lcem, qui correfpondct Ipíi 
latione proprix v l r t u t i s , & forma:, da-
tur virtus permanens,qua conftitukur 
in ratlone potentis talem motum fun-
pllcem caufare, í icct vt h i c , 5¿nunc 
eiriciat motum rimpllcera, requiratur 
niotus ruperioris agentís , CN: qualltas 
fia en s per motum produda, quod Ide 
ceraiturin qaallbct caufa fecunda,qua; 
l l c c r jV taduopc re tu r jmo íum, <5¿praE-
determlnarionem rcqui ra tDci , vt ta
men coríftituatur potens abfelute, non 
r e q u l t l t m o t ü j o c c p r s d e t e r m i n a t l o n e 
ícd antecedenter fupponltur virtus, 
qua potensconllitultur. Ergo antece
denter ad motum attlticiofum , quem 
hibent Sacramenta ratlone lupcrioris 
agcnt ís jdcbct ín ii l is dan virtus perma 
ntns, quacouftltuantur in ratlcncpo-
tcnt ium talem motum artifielofum 
caufare,licct vthic3»54nanc i l l u m cau
fent, motus requiratur principaas age 
t i s , Siqualitas íi.iens per motum pro
duda. Patct confequentia.quia freut l i 
le motus fimplex , tam i n í l r u m e n n , 
quam cuiuslibet caufa; íecúdee, cftcxer 
cicium vlrtutis íimplicis inf t rumeníi , 
& euiusiibet caufx fecunda;, ita motus 
iftc ar t l ík iofuseí l excrcitlum ví i tu t is 
ar t i f ie loíx . Ergo ficut illa fupponltur 
permanens, Se diftínda á motu confti-
m e í a m I r f t rumentü .qnam quamiíbet 
caufam fecundam ín adu pr imo pote
te m ad motumumpiieem, ítaífta per" 
maneas debet fupponi díft índa á fuo 
m o i u , conftltucfiíquc ¡a f t ramemum 

i3S 

formalitcr vt tale in adu primopotcns 
ad motum artifielofum. 

Quarto deníque exeo fui motus, 
quia per motum funpllcem, vel quaii
tatem p a i l l u m produdam non potefl: 
Sacramentum eonftltui formali tcr In 
ratlonc in í t tumcnt í j cum talis motus 
prout fimplex non íit caufa; inftrumen 
talls formall tér qua tal is , fed potius íic 
caufa; principails, cum íit ratlone v l r 
tutis propria; Sacramcnti, nec per I l 
lum prout fimplex eft , produccre po
teft Sacramentum gra t íam fupernaru-
ralcm propter In propoi t lonem, quam 
habet cumea, nec etiam poteft Sacra
mentum In ratlone Inftrumeníi forma
l i tc r per motum artifielofum, vei qua
ii tatem produdam per i l l u m , cum ta
lis motus , velqualitas fit cxcrcklnm 
allculus vlrtutis artíficlofa; tcnentls fe 
ex parte adus p r lmi . Ergo nul lomodo 
Sacramcta conftkuuntur In ratlone i n -
ftrumenti diulna; vlrtutis per motum, 
quo mouentur a Deo ptinclpali tér agS 
te, necpe rqaa l í t a t cm per talem mo
t u m produdam. 

Propria fententiá dUpturo 

Á R T 1 G . I I I . 

RÉfolutio noftra fit. Sacramenta no-
usekgls conftítuuntur i n ratlone 

Inftrumeníi formalitcr Del ad gratism 
caufandam per íp íam diuiakatcm tan-
quam per vir tutem agendl, quas vníta 
intrlnfrcc humanitati Chr l f t l ,v t Inftru 
m e n t ó coniundo,communIcata eft íp-
fisSacrámentls, vtinftrumentls fejga-
ratis,6c per talem vir tutem fiunt vnum 
iue í feopcra t luoDeus , humankas, 
Sacramcnta,In ipíifque exíftkDeus pe-
culIaritcr,iS¿perfeuerat, ex quo cepe-
runtefle InftrumentaDel p r o l í b k o fox 
voluntatls,&:aquo accepenmt quan
dam fubordlnatíonem pcculiaremjqua 
non acceperunt alias-res, qua; ad tales c£ 
fecluscaufandos poterant á Deo aftii-
m i , vt Infttumenta, 6c non fuerunt af-
fumptajciim quo lamen ftat, quod ve 
adu gra t íam producant, In diípcnfabl-
liter requirant motum Del pr íncipau-
té r agentis. Pro qua rcfolatione fie cx-
plkatapluraattul iadqusft . 13.Qaa;ft. 
2 a r t . 1 .prsecipu^ exS. Thora* quod íi 

a í i -
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alíqua repc tam,^ altó adlanga1» i non 
vobís moicí tas ero f vrpotc , ve veri ta
ris aísyluai auihoritas mih l fuu íereper 
S .Thoaix . 

P r u n a i ¿ i t a r railo fundatur in qno-
dam lo^o S. T h o a i . 5. part. quxi t . 48. 
a: t.6.ad z • vbl a l t íqaod oaf,¡J C hrijiij}-
cittidam quod hahetJfiriWmíÚ yiftMUW 
A diainitáte fivi vnií* ¡fottiiur jpln'cuule 
i>irtutem y &efjícac¡am. Ato.¡i ab ca-
dem vír tute hibent Sacramenta ípirl-
tuaiem et'ficaciam iri ordine ad gra-
tlana,3c habet paísio C h f i í i i , cum Si? 
cramenta-^ paísio Ob i i f t í , l icct In el
fo rcl , de inatcrlal í iér plora í i n t , ineílc 
taaicn inítramcnt<i;I tb rmal í íé r v i n u -
tls diortffái vnuLTi íunt- Er^o íicur paísio 
Chr l í l í habfcc talcm vk tu tcm uUlru-
n^cnralcm , ¿^cfaGaciain In ordine ad 
gra tha i ádluini ta tc fibl vnltaslícét mo 
dooaíVio non ut vnita dmin l t a t i , niíí 
iñ quanrum tñ v íurahiunani ras .bacra-
menta ctíaaa hibebunt candem vlrtu» 
tem í oc efficaciaai Inltrnmcotaiem ob 
eadcind-íuiniiate Ipíis vnita,vodem ge
nera vnlon's , ac eil paísio ChrUH 5 ac 
perconicqiKDSÜcct v t hic, 6c nnncap-
pllcctiir ta l l s^ í r tus , requirant a iorum 
Del p r lnc ípa lhé r agcmls, nen tamen 
per motum,fcd per taiem dí?¿iinUatcm 
conílirsjcncur in rauonc i--til ni men t í 
formailrcr D ^ L Prohacctiarn coneia-
ilonc fack a líos loe us S.Thom.3. pa-rr, 
q i p i i ó ó . a t r . s . a d ó . v b l loques de Bap-
tliVnoair: 'vlrrus autem diuina, ^MX' epe-
Y4tu$ in BAUiifmo , ad tjjtnt/ar» f>crti~ 

Secundaratlofandaiur ct íam-lnallo 
locoS T h o m pluries a nob's repetito 
cx.qeeeie. OÍ, art. 4.ad vbi úueadem-
".'irtnr. pnncip&íis agetítís ejl in o.mni-
bus futí mílrumentis , yy'out fu^é (¡uo 
dám orAiñt vntim ÍB oniíne- ad cffetium. 
Ati^.'i h.-.h ciclfaseítvirrus Del princl-
paiker agcnd:>,non motas,nee quail-
tas^íoia etiam deltas cít vna In ó m n i 
bus Ini\ruíxientis D e l , non motus , rice 
quauras. Ergo íb 'a. ipía vnlra valone 
iabordinatlor/is Sacranicntls cíl ratio 
conl lk inlaacor i i 'n In eíle-inLlrumcnto 
rñ Forma¡hera lcé t ad hIe,oc nnne excr 
cenJam taiern vlr tutem , motuni re-
qe'r.nr Del p r iue íp i lké r ageniis. 

T í rna rano Uindarur btlaiti In alio' 
ios, o S, T b o m . i u hae 5 .part. qoéíw 15. 
urt .a. vbi huiaankad C h r i í l i í e c u d u m 

ÍÍL Q ^ í t J L A r t i l j 
qaod habalt Verbuni íibi p e r í b n a i k é i 
Ví í I í am,cüncea icpofcn t iam, ¿¿ v i n a , 
t em ad o ames Immutatloncs fackn-
das>exccptaaaihIiatIone: aiqui t a lk v« 
BÍo ad Vkrbum conftltuit Ipíam in eíís 
InílruaieatijVt ibidem doett S .Thom, 
non motus,nec qualkas. Ergo cum per 
candem vutwtcm eonít iruatur huma-
nitas ineí íe I n l h u m c n ü c©alünc l i , ac 
Sacramenta in cíic in í tu imemüfasn fc« 
paratorum, per Idem Vcrbum qi í i tc -
nusdick cickatem eoníütui debect Sa-
cramenta in ratlonc inft^umenti, non 
per motum , necquaiitatem , quaííub» 
f quantur ad Víilonem, iicét m'&m nio 
tum requirant adcxcrcltium viitLitls. 

Q ^ r t a ratio fuiidarur edam in alio 
claniMrnc, óú fingularl loco S. T H c m . 
qua;íl. 27. dé vcri t .arr . 4. ad ¿ . vbl ak; 
quod Sacramevta noux h'gfs non funtcnu 

j a gr&tî  ptinsifdis - quap per Je agentia, 
jed ca»fa inftvumcntiiU >• j c e u n(1 am m c~ 
ü um aliarum infirumentonim hahent dum 
plicem dflionemy ynám, qua excedh jor.: 
mam pr.piam > fed ejl ex ~v ii tute Jar m# 
p'intipaíis agevtis Jcilicct D(itf¡tíx tfíiu, 
Jlificare ; &aUam » qu(>m exercent fétun^ 
dumpfcpri-am fo/marn , ficut abiucrc fi>: l 
'vvíerc, tp* ijU adió attinpt corporalitet-
ippfm quidem hominem , qudiuftíficAtur, 

fecunáitm corpus perje, O'fecundum dki* 
mamperaccidens, Qna: verba, i k e t í o -
tamdodrinamexpiicanc de eauíaüta-
te Sacramentorumá 'nobls poíi^a, m o -
d o t a ai e p r o p r x fi x a r c fo i u r í o n e í 1 c p 6 -
dero. ActIo.,qaam exercent Saeramen-
ra ncux legis inílrurncntuleai, e ígagra 
t lam cíl ex vlrtutc forma: pi inclpai isá-
gcntisj íci l ieét Dei7 vt inqalt S. T h o m . 
A r qu I yI rt us D c L qua I a gen c re cau (x 
priac'ípalis candem gratiam p 1 oduvlr, 
diulnkaseft, ¿¿per iílam conÍLkultuc 
prlncipalkér agenf ía l tcm r a d k a k , I I -
cé t t a í l s vktüx exetecatur pennoturn. 
Ergo vinas , qua Sacumenta •nftrumc 
tali tcr con í tkuun íu rad gratlx p r o i u -
Cl lonea íxrk cadem olulnkas Ipíis vní-
ta, iicéc a i exerekmm halas vktur ls 
motum requirant, vel qualkatcm. 

Qalnraratiofaiidariir ctlaai Inco^ 
dem S. T h o m . ioeo proxrmé charo ad 
4.. i b i : Sacramenta non opera/itur ad gra» 
tiam per in-'t a tem P r op vixf5 rm J , fie enim 
operarentitr^ i't Pe? feavmtta ^jcd operan-
tntper inrtutem Principal i* j¡¡;ir, i t sSi í l í i 

^%'V:V.i in ver-
bis-

c h Dcipin cis cxijhun.-h' i 
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bis non foiüm ciocctS. T h o m . Sacra-
metaopcrariadgiatiam gcripfam del» 
í a t cm,q i ix eft virtus, qua ptinclpalí tec 
Deasagit , feddocct hanc virtuteii i in 
ipfis Sacramentis exlfterc aliquo m o 
d o , íclíicét appllcata, communicara, 
& quaíl intent ionai i tér vnita. Ergo H. 
cé t rcqulrant motum ad excrcitium, 
úá conr t l tu t íonem taraen i n cíle inftru-
mcncorum formaii tef , foiam dcitacg 
rcquircnt. 

Sexta r a t l o d e í u m i t a r e t í a m ex com 
muñ í modo i o q u e n d i S . T h o m . & T h o 
miftarum communltcr? nínwriim Sa
cramenta habere virtutem cauíat luam 
gratis ex Pafsione C h r l f t l , fie enlm ín-
qult 3. part.quaeft.62.art:. 5.&:cr,mco 
h k ThomUte : Manifeflu eft entmtqmd 
SacrametA Ectlcjix fpedalttet'úahent y ir 
tittem ex Pdfsionc Chrifti, cu tus virtus 
(jitodammodo nobis copulatitr per fafcep» 
íionem Sacramentorum. A t q u I virtus >á 
qua Pafslo Chrlf t l habet vir tutem cau-
fariuam, cft diuinitas fibl vulca, vt ex S. 
T h o m . díxímus in prima huías art. ra
t l o nc. Ergo de primo ad v i t i m u m vir
tus, á qaa Sacramenta habea;, v i r tu tem 
inítrumentariam» 3cconftkur c n é f o r -
mai l té r in cííc inf t rument í , eft i pía d i -
uín Itas loéiscxl f tens , &¿ quodammo-
do Ipiib vnita, ^ nobls copa Uta per fuí-
ceptionem ecrum,iicct ad h i c , & n u n c 
operandam m o t u m , 6c qaaiitatcm rc-
quiraot. 

Alio ex cafixe eadem refolutio cem-
probatur. 

A R T I C . IV . 

RE Í b l u n o noftra, qiixhucufquc ex 
varijs iocis S. Thom.f i rmi ta tem 

habult, iam denuóf i rmatur rationibus 
ex díucríis, etiam principijs S. T h o m . 
dc íumpt i s , quarnm prima cft .Nün i m -
plicat Sacramenta conñi tn i in raríone 
inftrnmentí f e r m a l i t é r D c i pereadem 
v i í t ü t c m , qua Dcus conftítultur in ra-
í ione principalissgcntis, qua; virtus, 
p r o v t i u Dcopropria fit eius, ¿c provt 
i© Sacramentis commiiRicata, ¿ n o n 
propria. T ü m , q u h hoc videtur de con 
cepru inñfumemi fo rma l i í é r , vr talis? 
crenim 1 i í cc tdecoi ícep tu iní l rumcníi 
mntcr laj í tér accepti íit hsbere diucr-
íam vi r tu tem^ quacoDftituatur, tum 

acram.m gen.1 
a b a i I o m f t r u m t n t o , t ü m a b 2 g e í c p n i 2 -
cipali dlucría?cam fccunáiicn hanc l int 
piuresies 5 de concepta tamen inib a» 
mentorum formaÍi tér ,v t ta l ium citef-
fe vnum quodam ordlne, t ü m Interíe5 
tum etiam cum agente principai i j lnci-
fe, í c i l l c c t ^ p e r a t l u o p c r eandemprin-
cipalis agentis v i i í u t c m j h o c cnim pal-
fim docet S .Thom. í i cu r , l icét de con
cepta Intel le dus , c b i c ü i , & í p c c k l j o 
eíTc re i íumpr i s fu habere diuerfa'j vlr-
tates,quibus in íuis proprijs i inci^con. 
l l lfuantur, in elle tamcu opcrablli in -
te lUgibi l i tér , &c rcprxícnta t ioó vnrra 
íunt per vnam indiuifibiiem vl i turem, 
fciiicét rpecici impreda:, qua vnum 
fiuntin efíe in te l l ig lb i l i obivdum , & 
potcntia, v tad i.puvt.quarft. 1 2.docet 
S .Thom. &¿ commoniter cum eo T h o 
miíla:. T i i m etiam, quia vel implican-
tía orí rctur ex eoquod, vt Sacramenta 
coni i í tuantur In ratione inf t iamentí 
D c i , deberet requiri aliqua virtus, qua; 
ipíis eífet Inhxrcns, vel ex ec quod a l i -
quid creatum,qualia fur.t Sacramenta, 
ncqncat conít l tui in ratione prínclpij 
operatiui pernliquid increatnm.cualis 
cit diuinitas 5 hx'c cnim impllcantía eft 
vnlcum aduerfs partís ia t ibulü: A t q u i 
ex hh capitibus non re pugna t , vt iant 
iam probo* Ergo fi pofslbilis efttaj's 
modusconftituendi Saciamcnta ineífc 
inftrumenti formaIi tcr , cum nisxlmc 
exaltct corum natura ra , ñ conftítuaíi-
tur per hanc virtutemincreatam , qua 
ñ conül tuercntur per alíquam crea
ta m , de fado conftitul debent per Ip-
fam deltarcm in efíe inftrumenii forma 
l i tér In a da p r i m o , iicét ad exercltiam 
rcqulrant mo tum, velqualitatem, qua. 
ponunc communlter aduerfa; panisAu 
thores. 

Quoad primam autem partcm,nal« 
norcmdl ícur los , In qua eft difíicultas, 
pluribus perfaadeom.am piares íunt ra-
t í o n e s , ¿¿vir tures agend ia i reñas fine 
eo quod Ipil inhxreant ^ ícd ex eo prae-
ciísé, quod cum i i l o vnlanrur,&.íaciac 
vnum per modum principijs fie omnes 
formxfubüant ia les rationes ümr agen
di compofito fine inh-crentlain mate
ria, íed prseclfsepcr vnioncm ciunl i la , 
q u o d í a l t c m d e anima rar'onali negati 
n o n p e t e í l i fiecriamluxta S. T h o m ín 
^d í f t .S .qux fh i . a r t í c . i . qnx í l i . ad 2 , 
q u c m j c q a i t u r M a g i í l c r C o r n e j o tosM, 
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2.1n s. part. q ' ixñ . 7 3 • artic» lodlíp. 2<. 
dub.vic. corpas ChciUi la Euchai i í iU 
d i rátio agcndi ípcdebus rcípcctn gra
t i s produccndíg fine inhasísicne, ícd 
príccílíc cum i i i i s v n i t u m ? &¿ ab illié 
connotatum ; qilod rcpcclt 3. pa i t . 
qu íc í l .ys . a r t . i .ad 2 per toe verba: sí~ 
cut ertim hahet vírsus Sfiritus San-
éíiad aquam Bapttfmi ? itafe habet cor-
pus Chríjíi verur» ad fpecies pañis , & 
iñnt* Vnde fpectes Pañis , & y i n i non 
cfficiunt aliquid > ttift yirtute corpcris 
chr i j l i -veri, Eípjotia ctiam diurna 
foiutu per vnlonem c i im untcilcdlLi 
beati, ¿ n e n p e c iníiaercnriarn , c í t ra -
t |o 3 ¿ vir tüs sgendí reí'pcela viíionis 
beatííicaí quoad aiunus ítipernatur*" 
i í tat ls rcprcfíjntatíuaí o i k n r í s a b o b i e -
cto j iicec lamen g l o n x ü t etiam 
ratlo agcndl reí pe ¿tu c iu ídem ví l io-
nis 1 quoac! m u ñ e s íupt inaturaJI ta-
tis i/kails btienris á potcntia 3 qnod 
íi contlhgif v i r tu tem agcndl Ichíe--
t 'étt fuMecíóá vt ín lamine g o i l x rcf. 
f e d u m t a l c í l m beati» i d t on haber ex 
cd -s quod íit tado ugendi í n t c l k ü u s ^ 
fed C3i ratione a c c i d c i i t i l ; í ccündum 
quúmpet l t Inn^reix. Ergo ex hoc ca-
pite non repugnar, q ü c d vis tus ¡pía fn-
creata Del , qua eonüuu i tü r ín cíTé 
piineipaiis agcntls < ü t é t h t ñ v inus , 
qüa Sacramenta , I k k i creara, cdhifU 
toan tur In tííc i r í h u m e n t i f o ima i l -
tér peí vnionem j quam habet cum 
l i l i s . 

Q a o á fccundaái atitcm p á r t e m / 
n lmi i um 5 non repugnare aliquid eica
ro ni , qua lía Juut SdCrámenia , con-
ñi tu í eperatina peí aliquid Ineiea-
rum , qualis t í ld iu in i fas , prebaturca
de m n ínor pi a'eedi rais diícnrfusj 
í ü m p r imó , quia Ín íí lfténtla Caic-
tanl , ¿¿alloiL m\ ThcmiOaiL m , cum 
qulbui» etlató coi tcedimus , humar-
nita.s ? ^ : Sacramenta , $¿ gene rali-
t c i quedilber irftrumemum nen con» 
í t í tui tur m rationc inl lrumcntí per 
aliquam qualiratem tranieunrem, 
fed (bium per motom j qeo mcuen-
rur á príhcrpáli agente 3 arqui mo-
tas Del pr inclpaluér sgentis rcípé-
Üu humanitatis , Sacramcntorum 
alrauld eft íncreatum , Vt pote exer* 
eltiuna vlrtutis iiiereata; De l 3 huma-
nicas autem , (5¿ Sacramenta al lqu 'd 
Cüttt ctcatuim Ergo ucut hoc noa 

Y t 

obílante in h o m m Thomiftarum í'c n • 
íent íah 'umanitas , & Sacramenta per 
motum Del principaliter agei.tis con-
í t l ruuntur in rationc iuftromcntiK 
rum De i fo imaUté t , poicrunt a i a m 
periplam deitatem c t r í i i tuiin raticne 
in í i rumento ru in t u i n aiiter , íiric- co 
quod cbi i t raV!MncKaií:natníiCÜi m o 
rus De; 1 ̂  11 a m E inc 1 u 1 ui í i t , in eurum 
íenteníiM humanita i , & baeramcntls 
communicaturIn ra^Itínt y í r t u i h e ó -
filtmiuas e c n m ín tLc jnüiün' .cnto-
j u m fine ímpiicai ionc , ccmnu.nka-
bitÜretían\ 1 phsipía delta?, ci¡am í i in -
erte ta p t , h u m a n í t ^ t l , &¿ ¿aeran. tr . t ls 
in ratici e v i i m i i s eoníi í tui i i a: i c u m 
i i íñc Ihífriumcntorum íine ajiquaHH-
gliCatrohe. 

Siautcm dieatur, (quod m i b í c e u r -
íi t ciiccnduni) pro ícntcnt ia Caictam, 
éc i ñ o m m 1 íi^hiíftaruni,fcjiit ét}nvé-
t i m D t i , p r c n t ecní i l iui t huniani ia ié , 
&Sacramcnraln rat iore in ínum mo-
rum, non explicare nuinns in t r í ai i , 11-
¿é t ine rea tus í i r ? í l d munus u i i u a i k é r 
t raníeunt is 3 dicam ego eanccm tícita-
t c m 3 v t c c n ft i t u i t h u n - a ni í a t c n , ^ a -
trsmenra In rationc ir í m mci t o u m , 
í'on expljcaic munus inercaiaj , j i iec 
inercara íirjifed muí us viriualiiér tran-
íeuntis ¿ 6c meo íhi icio r o n nctclt hoc 
abjpf isnegari í ctcnin, qüiequrd a d i ó , 
& metus h. benr in aOu lecundo, r o n 
p o t t ü non habere principhim act!OnIs3 
& motus in ddu pr imo , enm vnum 
íit c x c r t i t i i m vir tmis alrcríus. í r-
go ficut in m e t ü Del priftcipalítéi age-
tÍ5,5ccü mumu incieat i , 5c in iman in -
tis formal; 1 ér, $¿ munus v i i tualis tran* 
feu! t i a í t a i i t c r , v t ccmmnnicaii j of-
fit íccundiim , qned exprimir virtua-
k m t raníeunt iam , quin cemc un i -
ceiur , vt cxpilont fo rma ídn Imma» 
nentiam 3 ira i n principio ta lis n o-
tus íciiicét ID ccltate , crit muí Us 
fe rmal i té r inercari , S¿ immanen-
ris , 82 munus vir tuai í tcr t ranfam-
tistai i tet . vt communieari pcf i i t /c. 
tnndnm quod c x r n m l t virtnalcm 
traníeunt iam , quin ecmmunicctnr, 
t t exprimir fcrmalem Immancn* 
t iam. 

T ú m ctiam fecundo probatuf ca
de ni m i r o r pra'ccdcntis difeurfo^^ 
ñ a m q u a n d o eft eadem íñdíslfibíirs o» 
pcrat lo , lecundum erm ra t ioncmí]ua 

i t ñ * 



6 i TracEJ.deSácram.iñ sen; 
cft vna, éc íodlulfíbilis 9 cadcm eíl Indl-
uiíibliis virtus opcratlua 9 ñcut á con
trario , quando cll diaerfa operado, fe-
cundum eam ratloncmjqua eíl díucrfa, 
ctlam cftdíuerfa virtus operatlua 5 hoc 
cnim principio pre-bauit S. Thom. 3. 
part. quíeíl. 19. art. i . í n Chríítoeffe 
duasoperat íones, 6c vnam rantü j duas 
qviatcnus In ipfo fant áux miarx , S¿ 
dux virtutes operatiux impermixta;, 
vnam quatenns diuina natura vt i tur 
humana Chrif t i tanquam cius Inrtru-
m c i n o , de cuius ratione cft, quod non 
íit alía operario ab operatione nio-
uentis , ¿ v t cn t í s ; ficut faceré fcam-
num non efr íeorl lm operado fccurls 
ab operatione artificis i nec fanatiole-
profi eíl alia operado ab operatione 
deítatis per humanitatem, licét coniií-
gaturhuleoperationi voiuntarins con
tadas hurmnitatis ratione proprias 
virtuds , vt fupcrhunc artic. expiieat 
aca té Caiet. atqui non repognat efle 
candem operatíoncni indiaii ibilcm S i -
cramentomm , ¿¿ dminitatis, Ücét i l la 
creataímt,hajc increata 5 immónecef -
fario eíl eadem indiuiabÜis operatio 
vtriufqac, prout fe habent per modum 
c a u faí D r I n c I p a i i s, 5¿ l n íl n1. m e n t a I i s, l i 
cét diuerfa í i t , quatenns funt q u í d a m 
res non le habentes per modum vnius 
in o r d i n c p d n c i p a i i t é r , &C i n í l rumcn-
tai í tér operatiuo, vteodem loco ad 2. 
docetidem S. Thom.dicens: ACIIQÍU* 
JlrÍÍmentí , tn quantum (flinjÍYumtntum? 
non eji alia ab aólíone principalís agen* 
tis , fotejl tamen habere aliam operatíe» 
nem, prout efl res quKdám. Ergo íl cft 
cadcm Indlulfibills operatio Sacra-
mentorum , prout funt In í l rumenta 
Del j ac eíl operatio dminitatis, prout 
prlnclpalitcr a ^ i t , cadcm ctiam eíl 
virtus operatlua, ñcut quia diueríse 
funt operationes , fecundum quod 
funt res q u í d a m > diuerfa crit vt t iuf-
que virtus operatlua , ac perconfe-
qwens, íi virtus, qua conílituitur Deus 
pi incipal i tér agens, 6c producens gra-
t í am eíl ipfa diuinitas, cadcm crit, qua 
l o n ñ í t u u n t u r Sacramenta in cífc in-
ftrumenti formal i tér Dei , fine co 
quod aliquam xcpngnamlam inuol-
uat. 

Conf í rmatnr tora probado hice 
alio ciarlfsimo S.Thom.ioco in cadcm 
qua;il.art. a» ¡a corp, diecntis. 

quando agens hfenus 4g¡t per ptoprídm 
fortnam , tune eji alia operatio inferior i t 
agen tisfáfaperioris ¡quando autem agens 
inferius no» agit, nifi fecundum quodefl 
motum a fuper i o ri agen te ( id eft fecundum 
quod exercet rationem injlrumenti)ranc 
eadem eft operatiof iperisris agen t i s ^ í n -

ferloris, Sh igiturin quocumque homine 
puro alia eji operatio elementaris 5 &ani« 
m# vegetabiíis cb operatione voluntatis, 
qu£ cft prepric humana, & [milite r ope
ratio anirn* fafitiuti , quantum id id 
quod non mouetur a ratione ( id eft fe
cundum quod non exercet rationem 
inftrumentí rat ionls , fed exercet pro-
priam formam) fed quantum ad id qu®d 
a ratione moueturi'iá cftifectiodum quod 
exercee rationem in í l rumcuí i ratlo» 
nis) cft eadem operatio partísfenfitiu*, 0* 
ratíonaliSé, 

Se cundo probatur ratione ínfinuata 
áS.Thom.3 .par t .qnaj í l . i p a r t . i . ad 5, 
Sn his verbis: Jn Chrifto (qui eft Inílru-
mentu coniunclü Delj í lcut Sacramcta 
ícparata)opfr<tí«f« pYopr}umdíí*in<e ofe* 
vatíenís ejifa natío Upnfhoferatum autem 
propríum humanx natura eft contafíusi 
toncurrunt autem amk* operationes ad 
"pnum operatum y fecundum quod y na na. 
tura agit cum communírme ahzrius. Qufc 
bus fie formo rationem: fanatio iepro-
íi in Chr i l lo eft ogeratum propdam 
diuiníc opcrationls. Ergo o r í u m á 
deitatc tanquam á ratione conftiLuen-
dl Deum in eííc operatiuo. A t q u i ea« 
3em fanatio oriebatur ctiam ab hu-
manltate C h r í í l i , fecundum quod age-
bat cum commnnione alteriíis natu
ra;, fciiicét d iu inx , licét contaclus o r i -
retur ab eadem humanitatc fecundum 
propdam v i r tn tem, Se non fecundum 
quod agebat cum comniunione natu
ra; diuina;. Ergo ab eadem e ñen t i a diui
na in humanitdte exiftente tanquam á 
ra t ioneconí l i tu t iua humanitad.s Inef-
fc communionis cum natura diuina, 
oriebatur eadem fanatio leprcí i . Pa-
tetconfeqaentia, nam í icut , quia na
tura; non conuenkbant in o pe rato pro-
prio vniuícuiufque,non conueniebat in 
rationeoperadua , fed diuerfa crat v-
triufque virtus, qua In a¿lu primo con-
í l i tuebanturopcrat iua , fie quia conue-
niebát in opérate fupernaturalifanatio. 
nis leproíi , conuenire ctiam debe-
bacinvlrtutc operatlua in aclu g r í m o ; 

nec 
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nec [Terdiíscrfam coníllcuí debebant ln 
r ¿ t i onco0cn t i a lp r Inc ípa i i t é r , 5c i n -
ítfáfrientalireF.aé pcrconicqucns,li vic 
ros 3 qua conít i tuebatur C h r l í l u s , v t 
Dcus, ineilc prlnclpall tér operatiuo, 
er.ir i pía deltas, cadceriirqua coníUtui 
debebat numaniras elns, ̂ cartera inftru 
mema Uhiinas vír tut ls in elle ioihunie~ 
tora m formali tér in actu primo opera
t iuo f ücé t ad tale exercí t lum motum^ 

qu^litatem rcqaireret. 
T c r r. 1 ó h o c I e t i i m a t u r r a t i c n e q u a • 

dai-ninílnuataá Caletano In cadcm q» 
ip.ar td ?.0 his verbis : Suboniinatarum 
ágentrum proprijs •virtutihus óperáiiúh^ 
funtrnitliíC , Agentinm vero n&áíi ir lót t 
imwtfi opentio, E r g o i n a g ó i t í u n s úibót 
dinatis, qual i i funt inf t rumentaDci ,^ 
Deas pr lncipai i tér ágehs,Vna eft virtus 
operatlua , quando t i l vna &pcratio, íi
cut quandó funt rhuifx operatioucsp' 
malta; funt operaíiuíe virtutesj tüc í i c | 
vna eft operarlo iíiftrumentovum l)cis 
v t formal i tér ¿xetcent rationem i n -
íhumerfci yac ip í íns Del princlpalkct 
agentis,»©» en m eft a l ú j a Itiat ¡o yquafaU 
m t humánítas Chr t j l i ^á lv ln i fase tus ¡ l i 
( h habeat r¡ atura hit man a in íhrífio y iú 
q-jantum eft natura qvr.clanfiquandtm pro 
pr'am znerattQnem.Yi InquitS. Thomas 
cadcm quaíft i 9.1 > t. i . ad 2. Ergo ca
dcm ci i t virtus operatlua, qua Deuí , ce 
ínftaiaví-'ua cius conftituuntur in ra
tione príncipii operatiui, liece alias d i -
ucrfi íit eoftim vir tus , qua contlituun-
tur , fecundum quod ílmr qusdam res 
non excrccntcs rá'tionrm princlpalis, 
.V inftrarnenraiis agcntls. 

Dcn'quc hoc ide ín ex alio principió 
á me ra oto ad q. 1 .de incarn. q. 4.. a rt. <5. 
probatur; n^m eí lcndadíuin i , etíaui íi 
aiiquid increatum f i r , cu rano agcndi 
per m o i n m ca-ufa; particularis cbiecli-
UÍCreípeclu vlílonisbeatifica;crearce vi 
tali.."?,íicét non ínb concepta vita lis icf-
ftntla c-tLim dial na cft ra t ío ¿g^rídi, 
prout in Verbo refpedu i nflnitatis opc-
rationum Chr i f t i , licét no fub concep
ta viraiitatis earum , ita v t dlucííwm 
c o n r u r í u m eftvcliuam habeat ipfa d iu i 
na r í t enra , vt exercet rationem caufai 
narricuLírísobicéllua; , vej fpetialisin 
Verbo , acv: exercet rationem caufa; 
vniuerfali^ Ergo'pfamct cíícntladUú-
n3,c t i an ü fit aiiquid increatum,petc-
ú ty vtcxcrcct m l o n c m caufa;piincl-

pailtér agcntls par í icokr í s J tík. ta t í o 
agendi rcfpcctu Sacramcntorum, i icét 
quldcreatum l i n t , reipcetu produclio^ 
nisgrat ixeorum, iicét non fubconeep 
tu vitalis p iodu í t ion i s . Sed de hoc plu-
radixi lccocl ta to , 

Proquo altamente coní lderaneum 
eft , quod rctiÉO concurfu ger.craíi 
Dci j í iué piajdctcjir.inatiuo, fiué noo, 
quem tenctur prceftaie prima caula 
vt iucrfa 1 isíécu 11 da; p a r t i e u l a r i , cuius 
concurias ratio agendi cft ipjame t del
tas i n f i u vniucifaiitatc csiiiS p r i í r x , 
á i i u m concurfum concipinins in ipfo 
D e o , v thaba rationem caufa; p.irticu-
laiis prin; i pa i i í é i cigi, m i s , & cau^ntis 
grariammedia hümsn i ra t c Chrifti ta-
quam inf í rumeto conim é l c ^ m e d i j s 
5acramentis tanquam iriftrumtntis fe-
pa r a 1 i s: A d h u i u s i g i í u r g 1 a í I a; c a c i fa t i o 
hemomnialfta cócur run t per modum • 
Vnius príncipii q«aü quoú adoequatl, 
quatenusomnla illa fe habent per mo
dum vníus ad aClione gnitia; producll-
tiam , Qy.zc quidem actioex ordinead 
illa omni j per modum vnius principij 
quod adeequari lumpta, vna eft numero, 
íicut de Chcifto phyloícphatur S. T h . 
5.p.q. i 9.art.4,ad j doces, quod qu.r-
i i bc t cius operatio cft vna numero ab 
vnitatc hypoftaíls, ad quamdicit ordi-
nem tanquarn ad princi.pium (¡uod aca;-
q a a t u n i j D Í h i l o m i n u s t ámi í í i c a t de co-
dem C hriftodocct idem S.Thom. 'b i -
dcríi, iuxta diueifitatem naturaid, qua; 
funt principia qmbus operat ionñ cí'utr-
íilicari operationes, ctiam íipiincipia 
a ÍÍ / M Í non d 1 íFe 1-an t r ca 1 i r c r, í cd v i r ta a 
i i ter tantam , vt docct ibidem art. i . i n 
co- p.poncns cxeplum in omnib9 opera 
tiouibr.s v e g c r a t i u a r j f e n í i r i u a ; , ^ partís 
ratlonalis, qnx licét abeede reali pi ;n-
c ip io^«oonan ru r , o i u e r f f i c á t u r t s m e 
real irér i! ter ft:, quarenus ov'unturab 
codem principio qn* r c a i i , í ecundum 
quod v i r t a a í l í é r cft m u l t i p k x . 

Sicegoconciplo in ipiamet aclionc 
produciiua gr^rix a Dco prir.cipasítér, 
S¿ ab humanit;jre Chrift i , :^: Sacramen-
tis inftrumcntaiitér per modum vniuí 
principij qua fi quod orta piares virtua-
¡itates ccrrcfpondentes p'vnibns prin-
cipi i s ^ »? ¿ " Í , i ra v t, II cét tor a 3 61 lo qu a» 
ft vtquodpáfóftmm corrcfpcnGest t e t i 
principio qtted nclíno , ipra tamen iuxta 
kiucifuatcm vírtuale, quahabctde 

paf-
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paíí-UiOjciiucrfitas el corrcfpodct dc^«o 
a c i l u o j i m m ó quado vna opcratioexer 
cetur ab vna natura fine alterius comu-
níonc, íed quatcnus ratione propria; v i r 
í ü t l s , ^ formas eam eilíclÉjeoníideran^ 
da eít diuerfuas In ^«^ paísrub Gbnefpé 
dens cjuo adll l io, iicét alias principiuni 
qucd tantum fit vnlcum,fit quafi m u l t l -
plex lux ta mukipiicationem principio-
i ñ y i has , vt patet in eodem C h i i l t o , 
quí i icét fit vnlcum principal quod reí-
pe cía cufuícüque operationis,quia quai; 
iibct oritur ab vnico indiuifibili íuppo-
fito/iuxta dluerí i ta tem tamen natura;, 
quascll principlñ quafi diucrfifica-
tut lp íum íuppofitum , 5¿ principlum 
qt)0(i,it.\ vt íbppofuum Vcrbi , vt operas 
per diuiníratem fit d iuer íum, quaíi v i r -
íuali tér á fe ípío , prout operante per ha 
manitatem: idemcernltui infuppoí i to 
quoiib. t humano, quod vt vegetabiks 
ellíclt operationes , eft d iuer íum vlr -
tuaiii ér á fe Ipío,prout Icnfiuuas,^ ra-
tlonales exercet ratione dluerí i ta t ls 
principlj quo virtualis.quia ad excrcen» 
da ni p .imam operationem de materla-
i i fe haber, quod poí'slt exercere í ecan-
dam,^¿ rertiani. 

Sic Igrcur in hamanltate C b r i f t i , <S¿ 
Sacramentis pariformiter phyloíb-
phandum eftinordine adíaasaci loncs 
el iic; tas íimul a Deopr inc ipa i l té r ope
rante, oam Iicét huma ni tas, &¿ Sacra
menta fint vnum cura Dco in efle ope-
Xatmoquod, adexercendas autem pro-
prias acllones, quas elliccre poQlmt ra
tione viríutis propria;,o¿ formas, de ma 
teriaii fe habet communitas principlj 
quod, fed quia fiintpiares vlrtutes quo, 
lux ta harum pluralitatem plurllicatur 
ct íam IpTam principlum quod: Rem er
go expliccmus excmploin adione, v, 
g. qua Deas media humanitate , tan-
quam inf t rumentoconiuné lo , & B a p -
tifmc,tanquam íní í rumento ícparatoy 
gratiam caulatinanima, quasa í t ' o , i i 
cé t realitér vna indíulfibilis fit, quafi 
vt quod p^ísluum , d¿ íecundum iftam 
confidvratlonem omniaifta principia, 
vr vnumindii,;ifibileí/í#oíi adiuum ref-
pidar,pintes tamen eft ipfa a d í o , quafi 
pafsiué qu& vir tuali tér , 3¿ fecundum 
Iftam pluralitatcm piura principia quo 
adiua rcfpicit '> nam quatenusifta a d í o 
expiicat munus loticnis co; porans,rcf. 
pide t a ü q u a m principlum quo ipfam 

vir tutem, 2¿ formam aquas, $C ad hanc 
la t ioncmdcmater ia i i íe haber, quod 
Deas fit caufa principaiis productionis 
gra t la j j&hamani tas jmin i í t r i j^Sacra-
mentuni fint cauía; in íhumenta les , 
qi i íá iÜiicDeüs ío lumconcur r i t gene-
lalí concuríu debito culcumque actio-
n i , &min l f t e r foium tanquam condi-
t i o neccüar iaappl icásaquam í u b i e d o , 
v t caufetur lor io , ¿¿foraia , 6¿ virtusa-
qux fe habet vt ratio quo cauíans taiem 
lotioncmo 

D e m á s ígitur hanc adlonem ellici-
t a m fuiffe bono finefup.rnaturali, &c 
debitiscircunftantijs, ^ á min i f t ro iu-
fto , quia tune talis a d í o eieuatur ad 
eíTe fupcrnaturale , tune ilta fuperna-
turalitas adionis rcfpicit tanquam 
principium qvo radicalc habituaiern 
gratiam , 5¿ tanquam principlum quo 
fórmale proxlmum , habitum deter-
minatum,obcaius m o t i a u m d e t e r m í 
nate fuit fada,¿<¿: de materiali íe habent 
estera comprineipia, vel tantum , ve 
conditiones, S¿ Dcus tune folum con
currir etiam vt agens vniuerfaie intra 
lineam agentis fupernaturalis, de hu-
cufque non dum hamanitasmec Sacra-
mentum intcll iguntur exercujiíe ra
l l o ncm Inftrumenti D e l , fed pctlíis fe 
habent ve caufa; principales , cum 
hanc adlonem fecundum Iftas confi-
deratlones elliciant ratione virtutís 
ptoprias, vclnaturalis, quai i sc í taqua 
refpedu lotionís corporaiis, qua natu-
ralis eft} vel íupernatural is , qualiseft 
gratia refpedu lotionís corporaiis, 
qua fapernataraiitatcm exprimit ra-
tione m o t i u i , ob quod fada fuit 5 nec 
hucu íquee t i amhabu l t haxad iocom-
munionem cum adioneDel peculia-
riter agentis per modum caufa: princi
paiis. 

Demum Igiturhasc a d í o confidera-
ripoteft fecundum quod exprimir ma
nas inftrumentalis lot ionís fpiritua-
lis animas, 5¿ fecundum [iftam con-
fideratloncm rcfpicit omnia fupra d i -
da comprineipia per modum vnius 
concurrentia, vt ¡j/zoiadinum per vní-
cam virtutem quo ómnibus commu. 
nem, .^per i l lam ea , qua: alias piara 
erant, vnum formalirér fiunt, allter 
tamen,6¿ alirerj nátn talis virtus prout 
in Dco prineipaii tér agente eft ratio 
agendi, vt propria quaíi forma D c i , 
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vlrtus) prout lnSacrat i ícní is %\\tém 

noa vt propdajlcd vt coma>.unr:a£2,6¿ 
vníta 3 prouc in Dcoeciani c í l p r o p r u 
m t a s quaíi gcacraii quadam rationc 
jrincipaiisagí:ntIs»pvouf in Sacramen* 
tls de termínate ad uperandum iiiltra» 
¡ncncaiitcr g ra t iam Sacramentaiem, 
SC per taiem; determinatioaem lacra-
mcata íc rn quaíi detcrmuiatac c t íaa i 
illa vniueríaiícas Dei principauterage-
tis ad lac iaa ica ta l i t é í agen.íuinj S¿ v i -
tenas h¡£c deternunatio laeramenta-
l i s , tam Sacramcntor i ím , quam Del^ 
adhac cílq'j^íi' cominanÍSj¿¿dcter¡nL 
nabiiisadhanc, ^elUíainr í ac ramenta-
Icrnacl íoncm talis íacramentaiis gra-
ÚXÜ i o du 6tlnam, n Í m'lrum, régt ncran-
teimcibintem,roboratem, Scc, i taqi íc 
Jicét eadem íit indiul í lbl i^ vktas m 
qaoiiber Sacranlcnto» Híábct samen i n 
vaoqtiandam determinat ionéraí , qua 
nonha ,be t ína l io^ tationt cnlusdcteT-
mmatioafs potciiíeft produce re in vno 
diucrii j jn te r in inumgrat i íc , aeln anoj 
ficut cadcat dfulnuas prout m Pacrc 
qamdam babee dercrminationem í ra--
t jone ci/ms peteit produce re P: Í5¿ de fa« 
Cto pro.iÜCÍí Fi üúrn,qn a m detc rmiúa-
tíO'itcrrr non habet prout in r l i i d , nec 
prout in Spíritu Safaí&ó, ctemirrin l i l is 
non ío lmnno i i p rednc i tF i í inm ? vertí 
i i e cü l am prodaccre potcíL 

Jd®cvf¿ jfátus ftiniámcítt*foluuúíufc' 
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y ^ / í t c t i f f t i I i t fui fanorem oppoaunÉ 
x¿i / pr imo Adireríarij 5= Thomani ' 

pluclfes in ¡oeÍs,vbiexprcífe a i le i l t Jn-
ñ ru rnen tum non opcrari, nifi quatenus 
e í t m e t a m á principali agente , quod 
per fe operatur. Ita habet ín hac quaiiL 
62 a r t^v incoip .&qusf t .a7 .de verit . 
art.4./m eorp.ibi; Alto modoAbquídcpc-
rétur ad i'jfcclum álíquem ínjljumentál:-
r^i'j qtttid qttrdtm non operatur tdejft'crum 
ferformarn fríí fr,h erenrem t fed ¡n qudtt-
tuin efí motum x per fe Agente ̂  héttntni eft 
rat¡o hjtrumentíht quantum ejlinftrumen 
T»mt i't moue*tmotuW' Hís eciam tn lo
éis , 5c piuribus aiijs allerit vir tutem 
inilrnmentalem eñe incompie tam» & 
t ran íeun tcm 5 nullum autem horum 
verificari poteft de ipía dciíatc j ñeque 
cnim cft motas, nec quaiítas uanficasa 

6¿ incompleta virtus. Ergo ?lffiis2 qua 
baeramenta s ̂  cutera in í t rumenta d i -
nina; virtutis conllituuntur i d rationc 
ia í l rumtn t i j r ionef tdc l t a s j f ' d v c l m o -
tus, vei quaiitas incompieta 5 fluida, 54 
t raní lens. , 

Rcipondeójquod bjic >&t íimllia 
ca S.Tnom.deocnt inteii.'gi lía, vt noa 
fine contraria aiijsiocis eiuíde S. T h . 
anobls pro reioiutlone adduclis, qui-
büsexprede al íer i t^uiulnkatcm iük ra-
t ioncm, á qua inití umema Del h^bene 
rationviii inftruminti formalitcr; qua-
rcjcam ex vna 1 -•ue clare doceatS.Th. 
d iu in i ta t tm v n k a m 5«cramemis? tÉÍ 
car r i l - i:at. umenilci Dcic í lc rationcia 
co ítítuendi ipía iu e ík potentium in» 
í t ruméraikér^q aaáocxa l i a parre mo» 
tüm,6<: ú i i u t c m incompletam ree]üi-
ú t , non cit ad conftitutioncm in i l tu -
mentorum in clíe potentlum fbrmali» 
scr?fcd in cíTe operan t íum hic,¿¿ nünc? 
^ í c cun i i imhanc lationem verum cít 
m o r í a n requircre, 3c virtutem ineom-
pletani,qua h ic , J¿ aune appiiecturad 
opc randa m vinas oprratiua Sacrams-
torumrideoqucsducrtentcr iudico dl« 
xIlleS. T h o m Jnftf umentUm non operAfí5 
hífiin qtittntam ejt metum á pnnéipdH a~ 
gente, qmd pee fs operíicm\£¿non d M i In-
í l runsen tumnonpoi le opcrari , n i i i Ín 
qaantu n eft m o i u m , quia n imirumab 
alio habet poiic , ab alio operar!, Q u o i 
íi S.Tho.ia hae quxít. 61, art. 4,, ad 3. 
d i x i t , quod tírtu* infirumei ralis acqui-
vi tur in ikfirumeñto ¿ex hoc fpjo quod mo* 
ueturah agente principtli , Verum eft, 
fed Intciligendum de v i 1 tute per mo-
dum applicaiioms , non per medum 
conft i tut ionkincfle potenrium, quia 
antecedenter ad talem appiicanonein 
fupponifur virtus conftituiiíja Saera-
menti in eflcinftrumemi potentis for
ma l i t c r ,v t codem loco vidcíur in imua 
í e S. T ho m. p r o í c qu i t u r &QiSác*$mtiL 
tam confqHiturfpiritualem y i t ín tcmex 
hiMédíftiorié Ckyifl¡,& app¡icátioríemifíí°' 
j l r iad -yjum Sacramenti. Eccc quomo-
doS. T h m . ante applicationem m i -
niílri atiam virtutem requitit in Sa
cramento , vt conftituatur in elíc po« 
tentis cauíare inf trumcntaikér gra-
t iam i Vichi ad cauíandem hic , & 
nunc appiicaí ionem requirai. Quod 
ü alijs in l o c i s d k k S.Thom.quod Vis» 
tus Jiiftiumcntalkcft trarmem , Sciú* 
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completa, $c hx non competunt deíta-
t i jintciiiger.dus cll de viciuce?qua adn 
ínftrumenta operantur, non de coatí!-
tu tina corum j ócñác coaílitatiua i n -
telligatur, crlam íp í lde í ta t iconipc t i t 
cííe tranílens ,5¿ ín compictum ,ín qua-
t u m non commuaicAtur iní l rumcnt is 
í ecundum quod In fe completa cft, fed, 
V| quaíi trannens concípltur. 

Üpponunc fecunao. Na1 la caufa, 
etiam i n í h u m e n t a l l s pote l t ín adufe-
cundo prodúcete e í fedum , qaemin«. 
trinficé non coni iaet inadu p r i m o , 6C 
ad quemnoneft ín adapr imo propor-
tionata , v t in quaiibetcaufa videre I I -
cet: A t q u i Sacramenta p e r d e í t a t e m , 
cum extrinfeca fit Ipfis, non poífunt in 
acta primo inrrinílcé continere gra
tiam,nec cum illa intrinfceam propor-
t ionerninada primo habcre.Ergo vir
tus, qua coní t i tuuntur Sacramrnta in 
c í fe i i i f t rumCDtorü Del , non eft deltas. 
Rcfpondeo, q-iod iicét adras in eífc 
reí ext i i i i feca fi t Sacramentis . In elle 
tamen operantis intrinieca eft virtus 
quaíi vnita l i l is , ratione culus confti-
tuunrur formali tér opcratlua in adu 
p i i m o , ¿clntr iní icé proport' nata per 
modum vnius v i i tu t i scum Dco j í i c u t 
eadem deltas in eífe reí extrinfeca eft 
ha naní ta t i Ch r i f t i , In c í le tamen fan-
d l í icab iüIn t í Infcca cft Ipi l humanita-
tiper modum vnius fandificabUItatis 
cum Dco 5 corpus etiam Chri f t i In efle 
reí coní lderatum extrinfecum eft Sa
cramento Euchariftije , in eífe tamen 
op rabilI gratiam cibantem íntr infe-
cum eft ip í i ,& ratio eius agendi, v t op
rime n o t a u i t , ¿ ¿ defenditMagifter Cor 
nejocircaquísír . 73. 3 ,part. 5. T h o m . 
difp.2.dab. vít. per totum , fedprxci-
puc propc flnem, §, Etper hoc patet ad 
conñ'-'mAthnem. 

Quod fi Inftes. In efle reí debet cííc 
Imrinfeca vi ¡tus prius, vt pofteain eífc 
opcrablli ílt i u t r i n f ea , cum modas 
opcrádl fequatur modum eífendi. D ic , 
quod etiam in elle reí eft aliquo modo 
Intrinfccadeltas Sacramentis, non per 
lnha:rentiam , f dper vnlonem fubor-
dinationisfpecialis , quam habent Sa
cramenta cum illa,cum hoc tamen gra 
noía l ís , quod hece vnio eft quaíi v l r -
tualís mediata(qria.tenus immediatc eft 

Jn t r inGcé vnita humání ta t i tanquam 
ínlh ' iuncmo coniundo; <S¿ quatenus Sa 

cramenta funt quaíi medía , qalbus v l i 
tar ad operandam, dlcitur elle voltam 
11 ¡is v i r tua l i tér , vt ex ómnibus fíat vníí 
in eífc operatiao per eandem f o r n u m , 
S¿ virtutemjad modum qu- S.T nom. 
docet pluribus in loéis á nobis adductls 
art. prxccd. país ionem Chrift i vnlram 
elle dluinltatl 3 íiwUt ergo diuinitas v n i 
ta eft paf si oni , quatenus vnita eft huma 
n i t a t i , ca ías pafsio eft eius vir tus , ira 
vnita eft Sacramentis, quatenus vni ta 
cft hamanltat l , ca ías funt virtutes Sa
cramenta : Prstcrquamquod hec at-
gamentum,mcoíud ic io>h ibetcard ni 
v i m In feo ten t i a Caict . S¡¿ ailorü T h o -
miftarum coní l i tuen t lum Sacramen
ta In ratione Inftrumentí per mo tum 
principaiis agentis, fciiicét D e l , nani 
inqulro de Ifto mota ¡ fint nc per i l ium 
Sacramenta in t r in í leé preportionata 
cum gratia? namiftc m o t a s , c ü í k Del , 
8¿ iacreatas, quid extrinfecum cft Sa. 
cramentis, qua: creara funt, quomodo 
ergo pe r i 11 u m conftl r LÍU n r ur Sacra m e
ta,non folum adu operantia.. ¿ ¿ i n a d a 
fecundo Intíinfieé proportionata, fed 
n c í i r o m o d o in te l i lgaidi prius inada 
pr imo eperatiua, & ín eodem adu pr i 
mo I ntriníl ce proportionata cum gra-
tiaj eodem ergo modo prasmit argume 
tum UIos,ac nus,(S¿ eod^m modo rené-
tur i l íudfo iucre . 

Opponunt tcr t lo .SiSacramentá pof-
fcntelcuari perdeiratcm tanquam per 
virrutem agendi ad produdlonem gra-
tiasmon eífet repugnantiain hoc, quod 
inteiledus nofter, 6L voluntas peífent 
eleuari ad adus fupcrnaturales ííneprin 
cipijs inhxientibas, fed folum per afsi-
ftentiam omnípotcnt la ; d íu ín ícac per-
confequens íine lamine gloria: poftet 
ei l ic i vlílo beatifica5 nam ficut non ob-
ftantc,quod Sacramenta quid creatum 
fint,imm6.¿¿ corporeum, eleuari pof-
funtpcr quid increatum , S^incorpo-
rcum, qualiseft diuinitas, non o b í h b í t 
etiam,quod inteiledus,6¿: volutas quid 
creatum fint ad hoc, vtpofsit eleuari 
per Ipfam ddtarem.&omnipotent lam 
increaram D d 5 prseeipué cum maioré 
proportioncm videanrur habere inte, 
¡ l edas > & voluntas cum deltatCj ^tpo-
te cum quo l ibc t exh ' s f i t í n linea fp 'ru 
tuallratls, quam Sacramenta habeant 
cum ipfadcicare,cuni illa crnr 'no cor-
poreafiut: atqui talis ekuario íi íplj ^ 

das, 



n 

'ñus, 5c voluta tis per cíTcntlam, ¿ c o a i -
iilpotendarn Deionininorcpugnat, vt 
docent communitci: T h o m l l t x cum 
fuoMagi lho i .part.qa^ft. i 2.£rgo,<S¿ 
d e a u l o Sacraaietornm per ípfam dei-
tatem, tanquam per v i r tu tem agendí 
!omr¿Íno repugnabir. 

l l c í p o n d e o j i o p n m l s h o c ídem ar-
gu ;neuiam ñeri polie in mota i l l o r u m 
ThomI ;b ram,quI eft motas Dei ,5¿ Sa 
cramcntisaCslácus. Viterias d i co , d i -
ueríam valdc elle ratlonem de i iuci ic-
¿111,66 volúntate í n o r d i a c ad adus íu-
pcrnaturales, ac de Sacramentis i n o r -
dlnc ad grat is product íonem, ob quam 
p>iillnr lita elcuarijin'mio d'.:beant, per 
deirar ;?a,r-cos ¡ira. Tu.-nquiaintclie-
d a •, S¿ voluntas rc ípcdu actaum (uper 
lutiucüiü vUloais,¿¿ fruidoms De l nun 
l u m c a a ^ I a í l t u m c a t a l c s , íed principa 
Ícs,ac proliuic per vututes Ubi ptoprias 
¿¿ propottionacas debent ekuari , i c i i i -
ccr per iuíiíen gl$r$c,pi per habku.s, 6C 
auxllui3quía qusBübct caufa pdnclpalis 
d i n c i ü n v h t u t e m a g e n d í d e b e t habe* 
re a quacumquecaul.i prín-. Ipalij Sacra 
mai ta autem íunt caufo initrumenta-
ics relbcd i produdionis gratis , Se 
Deus cít caníli prmcipaíi.s,pv!r vir turcm 
autem candanprincjpal iscauísc confti 
tuauEvir luairntrumcnta,-^ non pcraiia 
diuer íam virtutem , cum eadem virtus 
principa lis agentis i k In ómnibus fuis 
initrurneiiSjVtcx S.Thom.piurlcs do-
c u i , &¿ per hoc indico fatls ciaram eífe 
dllpariratem: V e l íl iplls Authoribus 
oppoílt is non ciara videtur, dicant no-
bis,qaa ratione faluent volunta t c m , de 
inceiledum cííe caulas principales ref-
pedu vifionis, S¿ fmi t i on i s , 6c Sacra-
iVíCntaelíe tantum inftrumentales ref-
pedu gratia; ? vei dicant ctiam nobís , 
qua ratione ficut per motum prseciííe 
D c i conlVituuntur Sacramenta in eííc 
pocentium ad gratis produdionem, 
non conftituantur e t iaminteIkdus , 
voluntas in elle potcntlum ad v i í loné , 

f ruí t ioncm Deí pra::111c pereundem 
motum Dci,e¿ fine lumine gloria), vel 
habítlbus infuísls ? non enim aliam ra-
rionem aisignabüt differcntiaíjniíi quia 
¿..i.raínentacanraí inllrumentales funt 
íc.roi-Cíü p rodud ion í s grac'a;, intelie-
ctus antem,3¿ voluntas principales reí-
figtin vlfionisv&fruitionis Del , 

Vcram,qul. i non o m n i n ó CQrLum cft 

in te l i edum, & vo lun ta t ém cffe caufas 
principales refpedu actuum lupcrnatu-
ralium , cum v Ir cates , per quas iilos 
operantur, non l in t i l i is proprísc ¿ hoe 
cit ratione p i o p i i x forma: , 6c v i r tu -
t i s , fed ratione virtutis efficacifsimsc 
D e i , á qua omnes cadía; c r eá i s princi
pales habe \t vlrri-tem.qua conftitmin-
tur In elle cáoÜ ^rmclpan.- ü i a e r í s , 11-
ect probablilu^ tudí m ede cauf¿s p i in 
cipalesjCtlum u b .'rea. r t líes vlrtQjces á 
DeoacccptdS, 'ypgi l A l i t illasaccepe-
ra í j t , ^ t In cff ^.anísp ¡nupa i i s con l t i -
tuerencuiMicur egO: v. y. i Angelus, 
accepiá ü . u virtutemjqua conít i tutus 
fum in cífc potcntis p t íñe ipa ike t ad 
meas actíones 3 ideo indcpcndcr.tcriib 
hoc pí incipio , l icét apud mcccrtiLsi-
m o , aiitcr redeo d'fparitatis raticoem 
ad a rgumentum propoí i tum. Rcfpoo» 
dcoergo, quodqusr.ber adllointcilc-
clus,5c voluntat iscí l vitaiIs,acproInde 
übínt r infecoipí lus ín tc l l edus j in quo 
mancrc debet íi ibicdiue7quod i i vi ta l i 
tas rupernatnralls ílt, vt contingit In v i -
í i o n c , ^ fcuitionc Dei,debet elle ab in* 
trinfeco principio íbpernatural i pro-
portlonato , $C fado proprio intci lc-
d u i , ^ voluntati , qua le eft lomen g lo 
t i s , ^habi tusinfuis i , ¿¿auxilia foper-
na tu ra 1 i a 3 prod u d i o a oté ir. gratis , qus 
eft a d í o inlhumcntaiis Sacraruentorú, 
qua produ¿l io eft g r a t i s , no eft vitalis, 
í icut v i l lo , 5¿ f ru i t io , qua ta l i s , vitales 
funt : t ü m q u i a p rodudiogra r l s , qua 
talis,non manct in fubiedo, á quocma 
nat , í icut ñeque elus termiuus , quod 
pe t i t ad io vltaiis, fedtranfu ada i íud , 
ícl l ícct ad fufciplentcm Sacramcn-
tum5riimetlam,quia a d i ó vi tal is , qua 
talisjVtconftatex Phylofophia, iiJadi-
citur, cuius terminus taí l tér eft abin-
trinfeco , vtabextrinfeco ñeri repug-
nct, íi enim ab extrinfeco, etiam Deo, 
fierl non repugnar terminus, adiopro-
dudiua eius non erit vitalis 5 ob hoc 
enim verbum m e n t í s , quod eft te rmi
nus adionis vitalis inteiledus , á D e o 
fierirepugnat 3 atquigratla facramen-
taiis, quseft terminus inftrumentaÜs 
adionis Sacramenti, son eft t a l i té rab 
in t t in íccoSacrament i , vtabextrinfeco 
íleri repugnerscum pofsit á Deo folum 
produci .Ergononer l tv i ta l i s , ac per-
confequens non peteí principlum i n -
tr lníccumSacramcntLícd íuffickt vir

tus 
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tus Del afsl íkns, 32quad cúm l i l i s v n l -
ta. 

Quod íuní les ,alIquando humaní ta-
t c t n C h r l f t l operar! m i rácula inftru-
menía i l í é r perintel icaum , 3¿ volun-
tarcm, & per aftas íritenorcs, qui vita
les fuñí , nam vcdocctS. T h o m . 2. 2 . 
qna-ft. 17g.art. i .ad 1. pafliciurpoteft 
Deití yticfe»tt»ns ad m ira en Ufa cien da, 
tn quantum ijfo efeátutá immutAt alium 
injlrumentáliter, 'vd intenori motu ho' 
tnintSy -»eleius loquuthme, ydetum áli-
qHocxrerioriañié , fiue etiam aliqHocon-
facli* corporalicofporis cíiitm mortui, J¡~ 
cistciimdíxit: Lastreysniferas, Ergd 
i n i í l o caíu quando pcrac íum interio-
remoperabarur j aclidlñítrumentariap 
forma lite r vt tali5,vltalis cr&t,ac proln 
de repugnabit or i r i á deitate tanquam 
á racione agcndLDIc?quod qaando ha-
manlcas Ghrif t i fanitatcm corporá-» 
k m , vcl f.ipcrnatnralcm In firmo Inftru 
rnéntaí l ter phyfíce tr íbuebat peraftus 
internos v i ta íes , tales adus, qua mira-
culofi fo rmal l t é r , non expllcabanteltc 
vitales, l icéraiiás v i ta lesc í fen t , enm 
non cxpllcarcnt ímmancn t l am , fed 
pót iüs tranfcuntlám ad fiibledoíiifá-
nandum, irapoterant, immedebe-
bánt fecundum hanc cxprcíslonem, or í 
r i ab ipfa deitate , media fuá omnipo-
tent ia^ tanquamá vir tuteagendi, liece 
taiis a d í o íecundum aí iam cxprefsio-
ncm i m mane n 112, qu a m habebat, o r i r l 
deberct^tanqaam á principio qtéG,&ctQL-» 
tionc agendijabipfa potcntia, vcl abali» 
qoo principio Intrinficé In Illa recepto» 
luxta vitalitatis diuerfitatem naturailsí 
vcl fupcrnaturalis, S¿ tune intellectus, 
5¿ voluntas, vcl quxlibetalia potcntia 
interior ad hanc aclionem fub concep-
tu huíus cxprefslonis non inftrumcn-
tal i tér fe haberent.Scddehoc ait . prac• 
ced.§.Pro hocáUd mente. 

Quod fi Deus vteretur in tc l leótu , &: 
volúntate tanquam inftmmentis ad fui 
vif ionem.&fralt ionen^ricut vfas fuic 
ín tc l lcdu , ¿¿vo lún ta t ehumana C h r i -
ftl ad plura opera miraculofa, no renue-
rcm concederé , poííe cleuari intcllc-
ftum, voluutatcm perIpfam deita-
.em,&:omnipocentiam , c í i en t tamen 
neceílaríaadiUss adiones)qaa vitales 
fupernaturaics , principia alia íupcnia-
turali a vitalia, u ior i inead quas,fccnn-
dum lilas confiderationes vitalitatis fu . 

pcrnaturaUs^ Immancntize, tales po
tencia: fe haberent vt caufe p r i n c i p á i s , 
$¿ ad tales adIones,qua ratione exei Cc-
renc racionem Inftrumeñti Del aíf m i -
pti ,vclrationem iní ln imentar ix a d i ó -
nis fupernaturaiis miracuiofss, v i t -
tualitcrtranreuntis,Ipra Deltas,¿¿ ora-
nlpotentiaellet virtus ratioage-
diíilarum,reeundLim i í lam coníidera-
t ionemsñeque impoíslbile eít aliquanl 
Opcrationcm vitalem eífc á potcntia v i 
tali,tanquam a principioprinclpal i , ^ 
candemaclionem, quantum ad allquc 
modum rpccialcm , fo ium cffc ab eacié 
p b t e n t i á , t a n q u a m a principio i n íhu -
m e n t a l i , v t o p t I m é obferuauit Ñ u ñ o In 
hac quasft.ó 2 .art. 2 .propé fincm, l i m i l i 
rcfpondens argumento. 

Prxterquam qu^d hoc argnmentum 
ftque benc potcíl íicri in motu contra-
r i o r u m D c i pr incípMítéragcnt is , qui 
q i ü d e m mocus, non qua ratione expri-
niic vitalitatem » ¿¿ immanen t i am i a 
D e o , coní t i íui t Sacramenta in elle i n -
ñ r u m e n torum Del , fed qua ratione (In-
quiun t oppofitiAuthorcs)cxprimit vir 
tualcmtranfcuntlanijtotumcrgoqnod 
ip i l Authores motui D d t r i b u u u t t r l -
buocg© dci ta t i ,& omnipoientia;,ita v t 
de l t as ,&omnipo tcn t Í3 ,qua racione ex 
pr imunt immsnentiam In Deo , non 
coní l i tuunt Sacramenta in cífr inftrn-
m c n t o r u m , í c d q u a ratione exprimunt 
ordincm ad illa per modum príncipij , 
qua:cftratio virtualis tranfeuntlír. Ete-
n i m c u m a ü u s íccundus,quali.s cft mo-
tus Dci,excrc1tium fita ¿tus pr imí , qua 
lis cft dc i t ¿ s , ¿¿ omnipotentia, to tum 
quod in iplb aclu fecundo In ipfo motu 
reperitur iuxta corum fentcntiam , rc-
pcrir l etiam debet in actu cius pr imo, 
&. In deitate,& omnipotentia. 

Vio qua (oiutionc vi di poí lca loann. 
Vlncenc. iu í 'gnem T h o m ' l í h m ex Do
minicana familia? qui inrc lcdicnc de 
gracia Chrift i totam n o ü r a m dotlrií/ í í 
de conftitutlonc in í l rnmcntorum D c i 
per deitatem dcfcndlt,pra:clpue q u ¿ í 6 
6.§¿ quianon faclic tomus lile pra; ma-
nlbus adeft, n ó vobís moleílus eror íl 
verba ipüus fo í iml la in media m profe-
tam,inquit cigo fie loco c í t a t o , pagin. 
803 .$.Pr<fmrf. AUaféjfct etuim ratione 
%wlmfi*ttntte ftofo hititas defendí ¡f. d i -
camas, quod Prati te ii m día ¡n i in te l le el n f 
\mj[erinmfq»AmmiformáUtsrñr ¿ ñ h tm 



m.ínensfcj¡ támat vírtii&Utef, & eminen* 
ter trJnfíens.Et quid díuina víríus ha in 
finita eft aclíii¿(*TÍs/p4od i-jictiam ftmm.c 
Jtéitmrarís, acpminúi valde accommodá*. 
bilis cfeattírís}hinc e^quod ipf i Dei vír~ 
tus pef dimnum impenitm appíícata crea» 
t'jy.c conjlttiiít iiÍArn in délu primo ad opc-
YAnda-mpsrmodum inftmmenti operatio* 
nemf^pernaturahindtuina imperio¡dinu 
H&qite vlrtiniproportionatam íthjque y l U 
crea ta inectuenicnte virtute; quod quidem 
non eft omníno ad intelligendam ¡rnpofsi-
hile,q!íQaiam cum in^umentum non ope-
vetur minute üíoptíiijfcd virtate principa 
lis a~enti$ jfktis fnerit ad hoc, i't injirií 
mentum flt in ati*primo co¡litntum,qitod 
]).ikeat kitc immedíaíam conittnctioru-m ad 
-ptrtittem cauja principa lis , & fi nuíla 
alia interveniente yí t tu te infenori eleue-
titriO*perficiat HT. Vbi i l lud eft tmnino ad" 
nertcndvm y quod in produciione gratix% 
qaam Deus cftiác in anima mediante crea. 
tttfa^iH in(¡némento > non dúplex interna 
m't atlio ,fed y na fimplicirer, qu* g>atí¿ 
produdlo e¡l9'& vocatay^ f i.e quidem du* 
pUcern tatloñem induit > nam prout refer* 
tur ad Deum, eft délio principalis > relata 
autem ad cteatutam ,e¡¡aéiio inftrumenta* 
Usiqug proínde}cum vntcá- f : : ^ f i m p l e x 
a dio ,non dtias yirr mes expoj cit7jed y na 
C?1 candem ¡firtittem Deiprincipaíiter age 
tis,qtt* -vt exit a Deo> ptincipalem confti* 
tuit aciioncm t Dtatitem attingiteffedum 
mediante cteatiiYa^&creatmü communi-
car A , attionem conjlituit inftrumentaiem* 
Hacuíq;Je(Víocentius, quodni i clarlus 
pro ooltra do ¿Ulna dici potuit. 

Opponunt quarto.Sl tota virtus,qua 
conií i tuuütur Sacramenta in rationc in 
í t run icn to rumfo tma i i t é r Dcic í íe t d i -
uínicas75<:oninipotentia ipíis quodani-
m c; d o v ni Í a, tot u s e t la m e tfc ctu s Ibper-
narufaiis g r a t i x á folo Deo producerc-
tur phví ]cé ,nona Sacramentisj erením 
cíFcctus totas a íbla vlrtate to ta l i , pía:-
cipué effieientj,producitar5cum In ijia; 
ío íum comineatur. Erg o Sacramenta 
nihi l phyfice cffícerent ad gratia:pro-
dücT¡onem,vel í ieí tai íqaa virtns \K\ Sa-
crai-ncntlscreara,vitralpfamdcííatcm, 
^ o m n i p o t e n t i a m , ab ü laconí t í tuen-
í u r i n r a t l o n e potentium phyficc gra-
tiam produccre3ac perconfeqnens, vei 
dicendum,nihil cfficerc phyíicé Sacra
menta , veí non conftitui in rationc In-
itrurnentorum per dcitatea"i tanquaai 

o 
pcrvir tu teni j^ra t loncmagendL 

i l c ípündeo , tü tam vi r tü iem,qu3 co-
ñkuun tu r Sacramécain rationc Initr iK 
men to rumfo rma l i r é r D e i , elle dcira-
t c m , Ó¿ o m 11 í p o £ en tiam ipíis quodam-
modo vnitam , ííne eoquod totas cite-

íapernaturaiis gratia: a foio De o 
p r o d u c a t a r 7 íe d e t i a rn a 5 a c r a m c n t i s > v t 
a principio qnod in í t ramenta l i , mcaia 
t a m e n a c i t a t c, o m n i p o i e 11 a, v t p r i n -
cípüo rationc a t e n d í : &: i oníí l-
tuendi Sacramentam in cífe inftrumcu 
t i fonna í i t é r i 5¿ íta ao vtroque dfcct l-
uepei mod an q u o d ^ f]Mo:SIcut com-
muaiterdieitur apad T homil ías , quod 
licéc lumen gioriaj íit tota ratio c o n í t i -
tuendiinteiiectamin a ¿tu primo pote-
tem ad vlí ioncm ht rota víi tus t gen 
d i ex partepotentix reípectu v i l i o n í s , 
nlni iominuá ín te i l edas veré efí icir , 
tanquamprincipia (¡uod taiem v i í i o n e , 
l ícet mcelio iumine g lo r í a ; , ta nq na n i 
principio qtio, 5c in noc bene xquU 
parantur inteiiectus 3 ¿¿ Sacra men» 
t a , liccr quia modas caulandi i n t e i i e 
ctus v i í s ionem, cum non l i t vt in íbu-
mcDtumDej)rat ioag,ndi non eil ipía 
dciiasjíed aliquíd extra deitatem aDco 
p r o d a c ' í u m , ^ intedecta receptum,Der 
quod coní t i ta i tur inrcLcctns in racio
ne o m í x principalis potcntis cauíare 
vifioncrn, modus autem caufandi Sa-
cramentorum grat iam, cum íit vt i n -
íl rumen tu íunt Dei, per cande m v i r tu -
tepnncipaii.v agentis con di tu i debent, 
óc hoc Icé debent Auihores op poli t i i n 
ñ io metu concederé , na toras eítectus 
oritur ame)ta, taqaa a rat íone agendi, 
6¿ principio ano con í l ' t a t ' uoSacramét l 
ineffe in i l rumcnt i fo rmai i t é r , &:n ih i -
lominus i p i l íáiuant toturn '.ftectiini 
ctiam or i r ia Sacramento cfíicíeaicr, 
t a n q u a m a p r I n c i p I o ¿/» o ií, q u a r e e a ri d é 
v im habetargumentum in fuá íenten-
tia. 

Opponunt quinto- In ómnibus i n -
ft rumcntis,tam natura2,quam artis, no 
alia virtus eft, qua ccnftituunturin 12-
t ione in í t rument i pra;tcr motum ab a-
gente principanjetenim calorcli in í tm 
mentum naturale íubílantia; ad gene-
randumignem^ penicilusctiam habet 
iní trumentaiem vututem ad depingen-
damimaginem , S¿ t-men ñeque in ca
lore eft alia vlrtus diftincta ab ipfo, príe 
t e rmotumquo a iubítantia ignis m o -



1 ra 
uctur,ncqacin pcn íd l l o efe aliad, qua 
mQtuS;quoapittoremoueturaddepia 
gen4iim;Ia manu etiam,qu3G eftlníliu-
nientum quaíl vnlueríaic ad piara ope* 
r^qu^homoprhic ipa i i te r facit s n lh l l 
cñ al>udinca,quam inotus, quo abho-
rnine mouctarad díucrfa opera facicn-
da,¿c lie de cajterís .Ergoín Sacramcn-
tls vír tus, quaconftituunturio racione 
in í ínuDcntorum Del ¡ noncr i t aliudj 
qua ni ipía natura elemcntljV.g. &c mo
tas,quo á Dcopr lnc ipaHíé t mouentur 
ad caní anda ni gratlam. 

Rcipondco,quod cmnlahifirumcn-
ts,rain natura:, qua ni artis, pot lüs fír-
mant noftram rc ío lu t Iocem,quam i n i -
pugnantjnam calor non prarcilie fecun 
duni nata rain calorls cft Inluumcntum 
fubllantias i^nl.Sjíed fecundum quod cft 
Ignis v i i rua i i r é r , ^ in ipfo eít quodam-
modo forma Ignif ,per quam cft potens 
produccre fybilantiam ignis,licet mo
ta ni rcqaíra t ad productlor.cni j alias 
cniín,íií"ccundain ratloncm pra:cifíam 
cal orí s coní t i tuere tur in ra t ionciní t ru-
mcnt l potcntls Ignem produccre,calor 
etiam snímalls ignem produccre poí-
fet jíicut cigo calor animaiU dlucr íum 
cífeóium in i t iumcí i ía l l t é r poteft pro
duce re j ac calor Ignis, fie perc luc í fam 
Viriatcm InítrumentaleQi habet ralern 
p o t : n t U m , i i c é t ad diucríüm ef feüum, 
quern v n u s , & aíter producir,diucifum 
m o t r u i i a d i u e r í o a g e n t e principali re-
?.ulrat jpcn ic i i lus Item antcccdcntcr ad 
mor uní, quo a pi clore mouctur, &£ quo 
híCj.Si nunc Imaglncm dcpinglt, v í r tu -
tcm habet inadu piImo,qua inftrume-
ta 1 it er de pl ngere po tc í l , Si non aliam, 
nUí artis plngcndiiQUíc in penici 1 ]o s l i -
quc¿iiodo cft v l r tuai l tér í c i i i c é t , po-
ius quam In ierra, S¿ per virtutem artis 

ib l aliquomodo ex i (le n te m conñhvái 
tur potens depíngere in í l rumentaü té r , 
ficut ierra feamnu inftrumenta 1 i tcr fa-
;cere,lieét ad depingendnm aclu, 5c ad 
a d u f a c í e n d u m fcarnnum diuerfi a i t i f i -
cis metus requirant : Manus de u i que 
eít victualltér anima , 6c qua^libét ais, 
I n qua a 1 i quo mod o, & a ni m s, &; ars c x i 
í l u n t , &C per illas virtutes cft potens in-
ñ rumeta l i r é r omnia operari per ai tes, 
qua^Bca vlrtuailter fnnt quafi vnita:, 
'de fu be rdlnata: prínclpali agcr.ti, Jfi ct 
dluerfiras metus determinet i i lam 
eñe cperant ls iní l rui r icní^l i tér in actu 

5acrame in g e n , 
fecddo aclionem huías artis, vc lu l las , 
huías potcntlacvel aUeiiusjgencraikéc 
crgo anteeedenter ad motum iani cft 
virtusagentls prlnclpaiis aliquomodo 
lo quoiibet i r í l r u m c n t o , co i pío quod 
depucatum cft ab arte, vel natura ad elle 
Inít rumen t i taris artis, vei na tur á;. E z 
iaem de Sacraincriíls dieendum , ex 
^uo Goeperunt eílc in í ín in icn taDel . 

O p p o n u n t í e x t o . Ívlotus,vei qua l i 
tas t raní lcos, etiam íi dcr.t í i - b i c d c e m 
i n l u n t j h i c , ^ nüc aclu operan, pcílanc 
etiam daré l i l i poíie operari, 6cccr i ] i -
tuere i i lud in aclu pi imoopeiat :uum, 
v t patct in h o m í n e exilíente in pcecato 
eUicicnte aiiquem acium íi'pcrnatü» 
ralcm ñdel v.g.qul rat ícnc auxilii cran-
feuntls i & taiem actum c l i i e i t , ¡k, po-
te í l i l lum cliieerc. Ergo idcmniotos^ 
vcl qualitas tranfiens Del priñcipaíitéf 
agentU poterunt daré inllrumcrls l i le, 
6c nunc o p e r a r i , & coní l i fuercSacó
me a ta in cííe po íen t ium iní in imcnta* 
Jitér opera;i ? ac percoofequens rada 
conftltutiua SaeismentoTum íncí íe in-
í l rumeñ to rum Del fe i m a 1 i t c r no n e r k 
deltas, iS: omni pote mi a i p í i s commu-
n ica ta ,^vn i ta jed motus,ve! qualitas 
fluéns. Patct coníequent la , quia ímc 
magis prcportlonata videtur Sacramcii 
tls, quam deltas. Re ípcndeo in prkms? 
fjlíuxn elle antecédeos k i nieis princl-
pi)s,nam v i docbl ad quíell 7; G C g ra tía, 
Chrífti quaeil. 3.art. 1, z.&c j .nuuusa
etas íupernaturaliscft , qui nen oriatuf 
á grada habitual!, tanquam a tsttmfiá 
cor í t l tu t luaanima: In ti le po!e.r:írs fm 
yerna tura l i t é r , 5c in homiue ex i lien re 
in peceato íe habet gratia hablmalis v t 
ptincípíe.m fupernaturale phyficum, 
non mcralc: datotamen snreccdenTr^ 
neganda cft confequeníia5nom i lcé t lb í 
p©fsJt auxllium t r an íkns ceníl í tuere 
íuble<fi:um,eui ireft potens, & aclu ore; 
rans, quia prius debet conííi tui ié BO-
temía p r od u cli u a, q u a m i n acium pror-
lumpat, conftituittamcniiiud in rarlo 
ne petentis prlncipaliter, c^vltai l tér 
fupernaturalitcr,<s2:Ideopcr vir tutem, 
nonipfiusDel, leda Deo communlca -
tam.&intnnrecamfublcdodebcc coa 
ftltul potens,íjcnt1&: a¿luoperans 5 hlc 
autem, 5¿ in noftro cafa , cum Sacra-
mentanon fint princlpaics caafe , fed 
Irftrnmenta Del, per eandem vir tutem 
per quam Deus canftlíuiíur por 

pr in-



pr ínc lpalkcr agens , debent cohftítul 
püLcntid in ratione inf t ramcnt l , ¿¿ íi
cut i i ind cít cauíse prlncipall proportio 
natum,i ta , c¿ i í t udpropor t iona tum, 
immo dcbltum ell inllrumentisjfecun-
dum quam ratloncm in ratione in í tm-
ment í coaftituuntar. 

Cpponunt í ep t ímo . Sacramenta 
ex vnione p r sc i í l c , quam habent cum 
Deoprincipaiiteragente, nonfuerunc 
reddica potentiora,quamante vnione, 
íicut ñeque humanitas fuit potentior 
f a d a p o í t vnlonem cum verbo, quam 
antea,cum eiufdem manerent naturaí. 
£ r g o íi fuerunt petentiora in efíe in lhu 
ment í ,non per vnlonem cum Deo, nec 
per Deum v n i t u m , íed peí aliud ex
tra Deum fuerunt conllituta In ratione 
iní l rument i .Er c o n ñ r m a t u r , namralis 
vniodiuini ta t lscum Sacramentis non 
videtur quid l l t * cum non ut localls, 
Iianc cuim non foium cum Sacramen* 
t i s , fed cum oaioibus rebus Deus ha
ber 5 ñeque poteft c í rehypoíLt ica , aut 
per inhxbionem > v t de le i iquet , ergo 
íntcntumo 

Re ípondeo , quod licét Sacrámcn-
t a , i i c u r , h u m a n • t\s Chr i l l i cx vnio
ne cum Deo non fuerint reddita poten-" 
tiora in ordine ad operationes íibl pro-
piias per pr prias formas, $¿ virtutes, 
ó¿ quatenus eranr per fe agenda, 5¿ can 
í s principales,cum eiufdem manerent 
natura:poíl vnionem , acantea 5 ex tal! 
ta roen vnione reddita fuerunt poten-
tiorla ta ordine ad acldones non fibi pro 
p n a s , í e i principalls agentis, 5¿ quate
nus crant cauííc Inftrumentales verbl, 

Dcijai lásenim quomodo íaluaretur 
i d , q u o d d o c é t S. T h o m . i n hac í .p-q. 
13 .att.; .ad z.quod hit mónitas Chriftiex 
-vniouend verbum hahnír poteflatem in* 
j]ri*mentitlcm ad omnes ímmutationeí3ex-. 
cepta k ttihílattone>Cv,m tamen hanc po 
teftatem nonhaberet ante talem vnio
nem. Sacramentis antera vnitus fule 
Deus,non locaüter preciíséA'tconftr-
matjo probar,nec hypoftaticé, qula ra
lis vnio non fuit In natura rationa 11, 
quod eft neceirarium ad vnlonem hy-
poílaticam 3 aut per inh^rionem , quia 
deltas non inha-ret Sacramentis , fed 
qua tenusco ip íoquod Sacramenta de-
putata funt ad ciie inftrumcnti Del, 
Deus Ipíeeft femper cum lilis vnum v-
nionv, pecuiiadsíubordina.tioms per v-

nlcam vir tutem D e l v t i í qac cemmiv 
nem matcrialiter , i k e t í o í m a l i t é n n 
Sacramentis tantum fu í ecüdum quod 
taiis virtus vittualem explicar tran-
í e u n t i a m , ^ ordinem ad i l la , ratione cu 
ius ex tune habucrüt pote í ta tem, quam 
non habucrunt res (cum quibus ciar ip-
ía virtus Dei iocaüter vn,ta)ad cauían-
dam gratiam ex opere o pe rato, quod 
cura hoc non p o l l a ñeri á pote mía obc 
dientiad a¿f lúa, quia non na tu r , nt que 
abaiiquaquaiitatefupernaturaii in *)p-
lis permanenter exlftcnte,qula ha-c rc-
pugnat in mblecto c o r p ó r e o , v t docet 
¿ . X h o r a . i n hac quaút 6 2.art.4.nd 1. 
nequearaoru , vt late etiamprobaui-
musin hac q. art. z. rellnquitur , quod 
üt ipiadeltas ipiis pecui lai i tér vnlrae© 
genere vinonis,quo d i c i r u r á S . T h o m . 
palMoacmChri í t i vnitam fulífe ciiuiid-
tati.^ Etpet hoc patet ctiam ad confir-
í n a t i o a e m . 

Upponunt denique oclauo. N u i l a 
crea tura poteft eiíc initrumemum crea 
tionis,cum nuila pofsit operari aclio-
uibus diuinl intelleetus, &c voluntatis, 
v t docet S. Thom.plur ibus in loéis , 
pneclpué 1 .p.qua:ft.45 ,art. 5 3. par. 
quaft, i j -art .z .ad z atquiG ratioagen 
di rcípectu Sacramentorum elict Dei 
c i í en r i a , ^ omnipotent ia ,nul ¡ac í ie t te 
pugnamia in hoc,quod darctur inftru
men rum creatlonis, cum non efíet l úe 
repugnantia,quod crearura opcra retuc 
caderaactioncinteliectiis, S>c volunta
tis proprias Dei 5 prxcipue cum iuxra 
noltrani iententiara cadera l i t actioDel 
prout principall teragit , ac Sacramen-
t o r u ra p r o u t i n it r u m e n r a l i 1 é r ca ufane. 
Ergone In hoc Inconueniens toties a S. 
T h o ra ̂  e i u s d i í c i p u i I s i n c u 1 c a 1 ü i n . 
c i d a ra u s, d I c c n d u ra eft, deitatem non 
eflerationem agcndi.íSe virtutem , qua 
conftituuntur Sacramenta in eíTe in i i ru 
men t í . Rcfpondeoex doé f r i naS .Th . 
iococitatoex x.part.quod eatenus re
pugnar creatlonis inftrumentum, qua* 
tenusinjitumentum non participat raiio~ 
nemaóhonisfitpcrtüríságctisy nífitn qua-
tumpet aliqut'd fibi proprium dtfpofitlue 
operatitr ad ejfcñítm principalts agentiSt 
His enim vcrbls impugnar S .Tho .Au i 
cenara, 8¿ Maglftrum doceates 5 políc 
dari creatlonis inftrumentum, 6¿ quia 
creat íonul ium debet príefaponere íub-
ic í ium ? clrca quod agens operetur ? cu 



*ad.LdeSacram>in sch: 
de cías concef tu fit eñe Indcpendcntcr 
á lubicelo , & íicrl ex nihi io íüb ied í , 
i m poíslbllc cl>,quod aliqua creatura fíe 
í o í l r u n u n t a m crcatlonis, cuín q u x l i -
bet non pofslt operar! 5 niíi circa fubic-

. clnm, Audkc Prxccptorcm Angei l -
cum codem loco: Et hoz prázipue ín~ 
conueníens ej¡> dici de dique corpore, qmd 
Creesrcum r.uílum Corpus A ^ t t ntft ttng?. 
do, T Í / mouendo/srjic rcquirit infma A t i i o 
nealiquiJ prtcxijlenSfj uhietium fc i l i te t , 
quttdpofsittangí, (¡T>mQueríi quod e(icon-
trarátionemereatiortis. Hoc autemnon 
carrit in InftrumcntisDci rcípeclu pro-
dudlonis gratix, e t iamí i cadem vir tu-
tc.&acUonc Dc i iilam producant: T ú , 
quia tales cíFectus non í'unt crearionc 
produ¿II , cum rintdependcntcrab ani
ma tanquam á íubiedto: T ü m etiam, 
quia talla inftrumenta fempei excrcent 
propdam opcrationcm circa aiiqaod 
fubicdbam a n t e I n í b u m t n t a l e m actio-
nem í i i a m , ^ principalls agentis. V n -
de renagnantia in hoc, quod non detur 
crcat ionis lní lMmenrum $ non cft pen-
fandaexeo, quodaiiqua creatura non 
poísk conllí tui operaos in cílc inftru-
rnenti fo imal i tér per ipfam v í r tu rcm, 
& ad'onem ínreilccius, ¿¿ voluntatis 
D c i , cum loca á nobis adducta in tota 
hac q.i,v/l:ioneid ciare pcríuadc ant, fed 
cxpecailaii ratione , quara petit crea
do , fcUIcét, quod ur fine dependen tía á 
füblccto, quod nonhabent Sacramen
ta , cum femper per vir tu tes proprias 
circa fu ble d u m operentur ante adio-
nem corum iní l rnmcntar iam formali» 
1 é r ; i m m ó , & in ipí a adione inílru men
talla formall tér rcpeiltur dependentia 
a fu ble d o , aban lma , fd i i cé t , qua; cft 
fub ícdam gratis, 

An t&quid addatficramentalis gratí* 
fuprahabituakml 

Q ^ V ^ S T . I I I . 

Í N Hac re conueniunt omnes cum. 
S.Thom.hIcart .2 . fmgula Sacra

menta d'ucrfas prodúcete gratiasfacra 
mentales, per qñas vnum aballo fe cer-
n i m r ; conueniunt etiam in hoc , quod 
quodiibct Sacramentum ptoducitha
bitué lem gratiam ncnponeniibusobl-
ccmjdííTcrurt tarnen In eo, quod adfiic 
gratia vt facrameatalls fflgfg ¿abhua-

]cm, namPalud.In 4. d i í i 3; qnxí!. j . 
r.umer. 13.&: 14» putat,inSacramcn-
í is produci p m e r gratiam habitua-
km^ailum hubitum reailtér d i í h n d u m 
abipfa, ^ á c a j t e r i s d o n i s a d ípíam fe-
quutls. Adculusl'cntentlam poteft rc-
duci Caprcol. quatenus in 4. dift. \ . 
quaift.3.ad4.Durandi contia 3 .concL 
d i c i t , in Sacramcntis pioducemibus 
cha r a de re m gratiam íacramcnta lem 
cífeipíum charact.erem, in ca:tcnsau-
tem ciie quandam permanentem qua*-
l i t a tem, quam v o c a t o t n a t u m a n i t í ^ . 
A i i ; autem dicunt, gratiam lácraincn-
taiemnondiftingui realice^ nequead-
dere aliquid rcale ib per habltualem, 
fed folum diuerfnm rc ípedñ ad diucr-
fam ¡caufam predudiuam. Hancfcn-
tentiam probabilem repurat Vaz-
quez hic difput. 151. C4p. 7. «ferefert 
pro illa Ferrara 4. centragent. capír, 
54.,§.dd»evtcndiim. Ricaid. &:Bonaii. 
ad quam etiam fentcntiam reducen-
dam Indico Maglft. Ñ u ñ o (qoidquid 
al=) dicant) dum hic|art. t . d i f f i . vnica 
docct, addcrc quendam modum fupra 
habltualem j quam etiam fcntcutlarn 
late profequiíur Cabr. hic art. 2. d i íp . 
1. $ .4.5. &: 6. Idem doce t noftc: Hu!ta-
d o t o m . 2 . r c íoUmor . t r ad . v i t i rn . re-
fol.io .$.9 .num .5 iS.fol .s 5 ú .quosc i 
ta t,t$cí'equi tur M . Prado in nac íjascft; 
dub .5.§.3 .num . i7 .dicensjadücte mo
da jem extcníionem phyficc collaram 
Sacramento,durareque tantom, quan-
d i u non pe rd i tur g r a t i a g r a t u n i ü . I c as. 
Denique Cai t t . hic cum cemmuni 
Thomiftarum docct facranicntaicm 
gratiam addcrc fupra hab i túa lequod-
dam diuinum auxlllnm ad fincm pro-
p i í u m cuiuslibet Sacramcnti j S¿ hoc 
Idem fentiunt plurcs extra fcholam 
D . T h o m . vt Suarcz hic di íp .7 . Ce di. 3. 
Vaz.lococitato, Valcnt . quaíftíoti. j . 
pund*2-

Q»*flienís prxamhuU, 

A R T I C . I . 

PRo quarílionis intclligentia obfemo 
primo ex S. T h o m plurlbus in lo-

cis,quodricut ab efícntia animrc íirur.t 
cius poíCria,-, Ita 1 gratia habi túa li flnñt 
q u í d a m peí feciioncs in poteníi;s ani-
m x . , q u « dicuntur y i m u c s , óc dona 

qw 



Difp. I I I Qu^ft. III. m í : 
qjibifs potent'a: perñciiintur In ordinc 
ad íüos adus íupernaturales elllcicn« 
d os, &c oinnia i í h infunda tur per quod 
iíbet¿>acramciicurnnouaeleglsnon po-
nentlbusoblceui .vtcoHiglturcxTnd. 
f c i fó . can . / . docen te n o í h a m iuíliñca-
t ioncm íierl per volunfcarlam fuícep-
non:a i gratia; v i r tu tum, 5¿ donorum, 
aidltqae Coneil . BaptiCmum eífe ín-
ü: laucutum talis iuílificationís, 6¿ ra-
t io videtur etiam id conulncere, nam 
ficHt animá cft v n á c o f p o t i s , i tz^tuth eft 
T/frf.t^fVi.f, v t inqu i tS . T h o / i n j . d í f t . 
13 quíeft. i .art. t . Atqu i quia anima cñ. 
vita cor poris,qui datani!nam,dat con
íequentla adaulmam,qua: funt eíus po-
tentiíc.qaibus In ofriine operat íuo nata 
rail pcr í íc i ra r .Ergo ,qa iagr . riaclt vita 
animajjquí dar granam,dat etiam coñ-
f . 'qaent laadgraclam,qaaí íant virtutem 
jnáiirají ¿¿dona Splrltüs ^ a n d í , quír 
bus in ordi.nc operatiuo fupcrnaturaii 
gcath p e r ñ c i a t a r , ac perconíequens, 

n per qaodHbét Sacramentum no-
ux. icgfs gratia conferatür habitúa lis,5 
be íaactiñcansriorf ponetlbus oblcem, 
dona etiam , ^ virtutes debent confe-
r r i : hoc antem propoí t lonabl í l ter intel 
l i gendümcí l , I t a f t íi Sacramentuns 
conferat primam giatiam , eonferat 
etiam priaiasviitutes, 3«:dona } íi au
tem aigmentum gratia: eonferat, ctla 
augmerí tum Víi.tutum!& donorami»S¿' 
quo m i g í s , aut mÉntrs iutcníam gra-
t h m conferanti magis, aut minas cref-
cant virtutes, ac dona 5 íicur enlm vi r 
tutes íeqauntar ad gratiam,ita augme-
tumvi r tu tum eonfeqoi debet ad aug-
mentam gra t ín . edam íi taiis gratíse 
auguTCiunm per vnlcum fiat íimpliclf-
í i m u r n a ^ n m * 

Obícruo fecundos qtrod gratia, quic 
cenfertur per quodübe t Saeramért-
tum nou.x ;egis,iai,ndlcitur pr ima/ iám 
fecunda, 6c angmentum i ttenirtfVfí'ae-
cedat ailquis iam gratus adquodlibet 
Sacramcntum , tale Sacramcmum, 
criara ft tnAhutam íit ad couferen-
dam prírnam gratiam.ficutBaptifmus, 
¿¿: Poenitcntla , ob quod dicunrurSa-
cramenta mortuorum, non dat prima, 
ft-d fecundam , S¿ aagmentum gratia?, 
í k u t f t a c c e d a t a d aliad Sacramentum 
cum confcicntla peccati mortalis na-
t u r a ü t é r o b l i t i , & : c u m a t r í r ione , etia 
fuaie Sacramcntum Inftitutum ílt ad 

73 
conferendam fecundam gratlam , t r l -
bal tpnmam., v tde Euchariltia docct 
S .Thóm. in hac 3 .part.qu^ll. go.art.4.; 
ad 5. ñcut enlm Sacramc. ta mor tuo
rum , q u « de íc inftituta funt ad con
ferendam prlmum grat lam, in exerci-
t i o polinnt coriferre fecundam , I t a , & 
Sacramenta viaorum,qualis cñ EucHa-
rif t ia , & esetera pxíese r Bapt i fmum, 5c 
Poealtentiam , licét inftituta finí ad 
conferendam fecundam gratlam ? pof-
funt in cxereltlo primam conferre, noa 
foium peraccidens, v t communlter d i -
citur,fed per fc¿ quatenus per fe habent 
v i m quamilbct gratlam conferre. Et 
I deóhoccuen i t , quia quod gcatla dica
tar prima, ve! fecunda, folum attendl-
tur penes dífpofH!c->neni fubiceli rccl-
plentis, non penes v im Saeramcntí 5 na 
quodiibet, quantum cft ex vi fuá, non 
folum poteft per fe íecundam confé-
rre,fed primam,-non"enlm minusreq iú 
r i turvir tut isper fe ex parte Sacramen-
t i ad col íat lonem fecunda gratia;,ac ad 
collationem primíe i cuius rario cft? 
qala Sacramenta , qua; alias in-tituta 
funt ad dandam fecundam gratlam, 
v i m habent per íe luftifieandi per p r i 
mam gratlam , cum non minorlsdlg-
nltatis únt i immomaJorls j vt conftat 
de Rucharlftiajqaam Saeramentatqaáe 
inftituta funt ad conferendam primS. 
Ergo In quoiibet Sacramento per fe 
cont ínetnr prima gratia , 3¿ quantum 
eftex vi íua idam in fubledo producc-
• ét , f ! alias fublectum iiíam nonh-be-
retipráteipué cum F l o r e n t . ^ T í l d e n r . 
doccant omnia Sacramenta noux Icgis 
contínere i & conferre gratiam iuftiíi-
cantem,híecautemgratiaiuftif icans,l i-
ect veriíicatl pofsit de augmento, 5c de 
fecunda gratia, Inxta I i lud Apoe. v i t . 
qmiujlus ejisufHficeturadhacUlum irt-
tc l i igi turdc prima luñlficationc^ 1ra-
m ó p r o priori modo prima gratia d i c i -
tur iuftificans, quam fecunda. Ergo íi 
Omnia Sacramenta, quantum cft de fe, 
habent v i m per fe luftifieandi. non fo

lum de fecunda iuftifícat'oficfcddc 
prima inteliigendum eft.QmbüS 

ftcobfematis. 
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Elí^híiryerA JententU tuxta S.Tho~ 
mam* 

A R T I c . n . 

REfoiutlo prima ílt.Id , quod nd ik 
fácrameíit-aiís g alia íuprahabi túa 

lern ,noneí t aíiiis h.»bitus. Rutio vít, na 
fi taiis habitas da rpu r , v d cil'ct in é t 
(curiaanimx,velinpocentijseius- non 

. in cífentiaaniir.a;, t ü m a ^ omncseíf'c-
ttus iuíl if icj t ionis leili ct , m u n á a r e 
anImam, rcddcre ilíam gratam DeOj 
0 n £ t a m . , ^ cum race ad gloriani Sí po» 

.tentem radicaikér o m n e s a d u á íiipcr-
natural, s e l í iccrc , lufticiens fit g'aiia 
habitualis» qux comnmnlsclt iulíinca-
ti'>ni extra Sacramentum , ñeque ta is 
habitas poteíl cífe in potentes , ruin 
quia omnis habí tus ii fuUus á Deo 
Inpcrent í i s cíl vinus aatdonum S.ú-
ritus Sancti.erenim, p*. rñeit potentia, 
in qu: ílin orolnead adus íupe'rnatu-
rales taiis fpe^iel virtutis j aut d< nij 
tíim ctiam quia non eít imaginabilis 
aiiquis actas po t en í l amm aimvx , ad 
quem elüciendum non p. ificianruc 
íuf í ickntér potentia; per virtutes i n -
fuíías, aut dona. Ergo íl grSíia íácra-
nientalis addit aiiqvdd Tupia habitúa-
iem,&: virtutes d o n o r ü , non erit habi
tas. Antecedens indac t ioneconí ia t i n 
ómnibus Saeramcntis, namEuchari-
ílla, v.g.ordinatarad nmricndam ani
mara in charitate, ad hanc autem nu
trí tionem non opas eít alio habita, niíi 
gratis habitualis, ¿¿chari ta t is . C ó n -
hrmat io , quse o id iná tur ad reboran-
damanimam'nMdc , non indigetaiia 
habitujuiugtat ia>¿¿fide. Extremavn-
d i o , q n ^ o r d í n a Í M r adfirmandumho-
mincm in pe , alio habita non Indí-
g(ít,niu g ra tp í de ípc ; S¿ fie de ( a t e r í s . 
Ergo ctiam fi Sacra me n r a 1 i s g ra i la ad-
dat íupra habitualem, & virtutes do-
nerumai iqa lda l iud , hoc nonciinha-
bitus. 

Refolutiofecunda fit. Id quod addi t 
íacraraentaiís grana íupra gratiam 
vir turum , donorum , non eíl aliad 
diueríum rcaiitér ab ipfa g ra tía v i r -
tocum , Se donoium * íedfoium con
nota t d'u'num auxllium , finé colla-
tum ílmui cum ipía grat'a , fiué po
rtea conferendum p í o o p o i í u n u a t e 

ocafionis adus , ad quem crdlna-
tur Sacrrmeiitum 3 & latione Mulos 
connotationis ad auxiii i m collatum, 
vei conícrendum j ipía graiia ví t tu-
t u m , 6c dono ium, quas vnicacít , Qc 
indiuiísibilis in tííc rci , d i d iucr ía ia 

te tmini formali tér i i íl íKat 'onis 
lacramentalis , vcl non íac iamcnta -
hs , non quia in í e , piout d i terminus 
íacraraentaiís iuftiíicationis, taii>: gra-
tia habeat aliqucm modum reaiitec 
diueríiim íupra entitatera gratix , v t 
falfo imponunt aliqui Magi í t ro No-
ñ o , ícd quia eadtm graiia indiolísl-
bilis í'ub diueríis rationibds iam de-
íumptis ex diueríis hnlbus, ad qe;os or-
dinatur , íaiti ex diueríis pVuidpIjs 9 á 
qu ibuscau ía tu r , eft reiounus ciucría; 
iu l i i f i a t iünis ípedl icasjacr . mentalis, 
í e i l i i é t , vei roíi í a t n m e m a ü s 3 6c 
tú hoc íeníu eft verum diccre , g u -
tai m vir tutum, ¿¿ donorum ncuo mo
do íchabere in Sacramento , ac extra 
Sacramcntum {3c hunc nouum mo
dum íe habendi eíie quem intendie 
M a g ; N u ñ d ) Id cft Induitur diuerTa ra
t íone ÍOÍmaí l te iminat i i ia aclior.ís la
cramentalis 5 co modo , quo eadem 
grat'a íandificans íub diueríis rat ío-
ni bus formal i tér f quibus induitur 
quail pa í i iué , rcrmlnat diucrías luftí-
hcütioiics adiuas , qua íes funt iaft i-
í icatio impi i , 6c non impij : eadem 
ctiam indiniísibills íuMla¡itia corpo-
ris Chrif t i íub diuería ratlcne fc ima
lí íe habendi ex ordine ad d 'uc í í am 
cauíam , terminat diucrías adiones, 
qualcs funt^gencratio , 8¿ traosílib-
íLn t ía t io idem ctiam méd ium lub 
diueríá rationc formal! nono mo
do fe habet terminando motum fur
ia m , ac terminando morum deor-
íum 5 ¿¿a . ix innúmera ; In(hnti<E poí-
funt adduci ad huías reí decía ratio-
nem. 

No tan t é r dixi ín refolutionc , gra
tiam íacramentaiem ad dere íiipra ha
bitúa iem connorationem ad d l u l n u m 
auxiiinm , finé collatum ümtíi cum 
ipía, l'iuc confeiedum poftea proopor-
tu ni ra te ocafionis adus, ad quern Sa
cramentam ordinauu i oam i i c é c , íi 
gratia adualisauxiüi conliíl-c lá [miU 
tate, probabíiius iodiccm In piuribus 

.Sacramentís darl íimul cum gíatfa ha-
blruailjíi r a rnégra t l aadaaüsduxl l i inó 

con-



coníiílat ín qmí l r . i í c / cd !fi motibas irh 
teüectus , ¿¿ voluat-itis, pTocuiupcito' 
hibco non dar i ia aiiqalbus Sacramen-
tís í i inu icua i hablíuail 5 ñeque enlat 
púGíblic cít pueris confcrr I cual g a t a 
biptUiruIí graturn attmiis auxi l i j , tí 
coaiiitai: in íiiotibas iotelicclas, 5¿ vo-
luntacis, fedad lummumli l i sconfc r r i 
potcit , q jando h ibc in t ví'um rationls, 
ve r e d é dilponantaradaiia SaGramen-
ta [ukiplcnda, vei ad feraandamanda-
ta;qaia Bapti ímus cílianua cíereroruni 
Sacramencorum ? $c quodammodo in 
i i i o ñ t vo tam adíc ruandam legem d i -
ulnarn: ñeque edam opus eft InOrdine, 
d¿ Ma t r imon iocó te r r i fiimulcam gr¿'-
tia iftad anxíi lum 3 fed qu?!ndo fuerit 
opusad exercenuom te í t é munus Or-
dinls,¿¿: ad toUcranda onefa M a r r í m o -
nij :In Con í inna t lone itcnijqiiando fue 
r l t ocaüo conñcendi fidern corana ty -
rano; ín Encharl í lsa , Sé Poenltentla re-
galar i té r iudico taleaoxUliun confer-
ñ íimul eum gratiajlnifta ad denuo de» 
tc í landum peccatum, 5c t'atlsfacicndií, 
pro reatu poeoíotcmporails, quáí rc i ln -
quitar, pee a a eterna dimllf t 5 In lila ad 
crefcendnm in chiritate rncdiO aog 
m e n t ó , qaodin ip ía fumpt io f íe f i t , vcl; 
v t docct D . Bcrnardus, fermj de co:sa 
Domíní>ad rerrenandos mo: us ira;, !a~ 
xmiíe , ¿¿Innidla; 5 quarecadem gradar 
habí tu a 1 i .%prou t or-j tn c dicit ad actúa
le aiixílium fiuécesiíatuni, í l uécon -
fcrcodüm , eft terminas foimaiis cu-* 
iu ícumqae Sacramcnd , & pro d i -
uerOtate Sacraoicnti habet diuerftim 
ordincm ad dlucr íum auxiiium ad pró-
pnum ñnem Sacramentl conícquen* 
dum. 

Sic ig*tur i n t e ü e c h , St explicara ?c-
fo!utionc probatur á S, T h o m . ín hoc 
art. 2- dicente , (yioá¿raTiafacramenta» 
lis addíc fapra grátlám communiter di* 
élitrnz &f rpé r inrtiites , (¿^ao«¿i quod-
díitn diuinum auxtlium ad corfequen-
dum SacrAmenti fn'.em, Ergo cum hoc 
Euxiiium non femptr ncceiíaiio f i 
ní u i Infundstnr cum gratia commu-
niter diera, fciiicet habimaiijdicendum 
cft, quodid , quod addir íacramentai is 
g r a t i a fu p r a g r a t i a m h a b h u a 1 e m í 111 a -
tom ordo ad tale auxidum , fioc colia-
tom íimul c u n i u i a j f u é c o n f c r c n d u m , 
p roo toca í lopof tu iaucr l t . Ratioreau-
í c m ñ c : nam eadem gratia vinutuns. 

Se donorum matenai ' ter ílmipta pdu 
telt formaiitcr eife dlucríá ex oredne 
ad diucrCam cauiam fui produclíiiam^ 
vei ex ordlnc ad d iue i íum ñnem , a ¿ 
quem ordinator 9 5c noul tér fe potc í l 
habere , ac antea fe habebat , peres 
Üiuerfam tc í rnínadoncni pafsíuam rcf= 
pectu diucríx tetrnlnancnlsadlua: , 4 
qua diuerfo modo potcit fcfplci , ve! 
penes diueríum ordincm ad d í a i o u m 
auxllium necelíarium ad fine01 pro-
p i l u m Sacramenti 3 S^fíc gratia c ó m -
mun i t é r afÓS fe h,.bet vt genus, vt do-
ce tS .Thom. í n e o d e m art. a, ad 3 • acl 
gratiam facramencaiem, perquam po-
íeft concrahl ad cHV ípccici huios Sacii 
men t í ,ve l i l l i u s , vt pt< bant pfíine's In-
ftantia;in hoc art.á ncbis ai}ata;)tS¿: alíís 
Innumciir. Ergo id , quodaddit ía-
cramcnfaüs grari i fupra gratiam vlr» 
t u t u m , 6c donorum íolum cíl in redo 
Oído ad dluinmn auxl l ium, &c i n o b i i -
quuiplum diuinum aú'xiiium.íiué col-
i a t u m f i m u i c u m i ó l a , vcl cor-fercnd'a 
ad diueríum finem proprum Sacramca 
t i , velad diueríám cauíaoi grada;pro-
dudiuam. 

Gonfirmaíur p r i m o , nam homo 
fu fe i pie ns gfatlám íacramcntalcm d i 
potcns per idam cilicere adus , qul-
bus conícqui poísit finem prcpiium 
Sacrameoti , ficut per i l lam fe cene 
dum íe , tk. prarf indentem á tadons 
íacramenta í s , cft potensclilcere adus 
fupernaturalcs ciiiuíciinjquc vír rut i -
Infuííar íanqnam prima radix fuper-
naturalitcitis , vrpoté prima vita fu-
pernaturalís anlma.\ Ergo ficut gra
tia fecundnm fe , cum ctdinc piaccif-
sé ad pcculiarem vir tujem , & finé ají-
q ü o a i i o í u p e r a d d í t o d ? potcns radica-
l l tér elliccre adnm í u p e r n a t u r a k m 
proprium ii l i i is virtutis p o t i ü s , qunni 
aiterius , licct ad ellicicntiam w c x í * 
mam aliquid realhér fupcraddatúr, vil* 
tus? fe i i i cé t , adquam dicit otdincmj 
ita , ¿¿grada prout facramentaüsenm 
©rdine tantum ad diuerfum finem Sa-
crsmenti , veladdieerfamcanfam ful 
p rodudiuam, eritpotenselliccrcadil 
proprium Sacramcnd 5 ad qocnidlcic 
ordínem,í inc co quod adhanc poten riS 
aliqurd reaie difdndum ipíi gratia fu-
peraddatur5i icétadhic3 & úúíié. cilicié 
cKim talcm adnm Sacramenti p ro 
prium ailqmd reaiircr dlfilntlC] á grad8 



iTraS.I.de Sacfinl.ln géíi 
íequiratur, fcilk^c duiinumauxUIumi 
quod connotac tanquam id , medio 
quo tails gratía facramentalis confe 
quetur de tacto finém pioprium Sacra-

Confirmatur fecundo ratIoncqui¿ 
dam Mag. Ñuño in hoc art. 5¿ eam ad^ 
duco, vt conítet menteni eius non fuif-
fe, gratlam racramentálcih addere aii-
quid realltér adhuc módale fupra ha-
bitualcm, vt lalfo comnmnitér ipfi im« 
ponunt j tálltérergoíeEábetratío.Ea-
dem res fabdlucrlis ratídftibus potelt 
pertlncreád dmeríapráí.llcamcnta, 5¿ 
addlucrías fpcclcl, licutcádcm resin-
dluídualis poteft fub alta racione pcr¿ 
tlnerc ad a teram fpcclcm 2¿ ponit 
cxcmplüm in calore igms,culus condí-
itiólñduudualis,(lnqait ipfe) in quamu 
cito fsiblllsqua'írasycftmodasiliecf-
knSiy quem hibetín propndfabicdoj 
In tatlortc tame naturalis potcntla;, la 
h t t éad€ conditlo tft alia fpecics: ponit 
etiá cxeniplum In g ra tía I|abltuali C h r i 
ft*i,3¿noftra,5daífcrIt*nratIonehabÍtu$ 
cífe elufdé fpcdei in C h; Uto, & In no-
bls, nontamcniníat lonc n¿turaiispo-
tcntiai, qiict conipetlt CHrl í to , 3c noú 
compe ttt nobis ; Innobls coimgratlá 
habitiulls cít aceldcns commune , In 
Chní to autemeít propria paíslo. Ergo 
cadegratia fabdíacrfa ratloncforma-
ii pot^lt did íacrarnétalls.óí: fub alia no 
facram2caiis}5<: licct In fe fiteade fpecl 
ficé,fub dlqctía rationc poteft cffcfpeci 
ficé dIucrla,finfeeoquddIprialIqaId rea 
litér fuperaddatut. PldraaHaexempla, 
& Innúmera poíTunt ad Hoc adduci. 
A¿tIo ctIam,8¿paísio ,quScommuni-
tér cadem eft realitas»íub dlucrfatan-
tumratlone ad diuerfa pertinentpiíe-
d'camcnta.IdcmintelledusAngelí rea 
ílterin cOTe pafslonis eft dluerfaí fpecici 
ablntíllectu humano, qóladiuerfa: ef-
fentlxfunt pa slones, &:in cfte potcn
tla; defumpta: In ordlnc ad obiedum, 
quod eft verum,funt elufdcm fpecici. 

Aduerfe pártts AfgHmentafoltttitftur, 

A R T I C . I IL 

C^íterum ín ful fauorem opponunt 
primo Aducrfarlj GX S. Thom. 

hic art. 2. dlccntc, quodficut ytrtmes, 
(pdan* adduntfuper grttíám communi-

tet dtftám quanddm perfetHonem dtíef-
minate oratnatam ad propríosaélus po~ 
teutiatum , ita gratía Cacramentalís ad* 
dtt ¡upra paxiam cQmmuniíer didam, 
(pfitper ytrtutes tCpduña quod dam díuí-
num Auxiltum ad confequendum Sacra» 
mentíjinem. AtquI Id quod addunt vlr-
tutes, 3¿donaíi»pcrgratIam coitinru-
nltér dictam ¿ clt aliquld realltér GÍ-
ftinttiim; i t i imó , per modum habi
tas. Ergo Id, quod aaui t íaerarricntáíís 
gtatia luper grátiáni commpnitér di
ctam, erit aliquld realltér dlftlnttam» 
^ per moduni habltus. Refpondco 
quod ly ficut, nbh tcnct in ómnibus, 
fed tantumin aliquo, ita vt ficut vlrtu-
íes , ¿¿dona addunt aliquld íu per gra-
tlam , ita facramentalis gratía add c 
aliquid fupra cómmunltcrdidam j il í 
ludautem,ricck rcalltcr diftinctum fit, 
S¿ per modum hábltus; 5¿ potentia: íu-
pernaturalls |ratl¿, non tameniítud, 
íedfüfficlidiüerfusordo , ¿¿connota-
tloelüfdcmgratía: communiiér dida; 
ad cáuí'am fuiprodudiuam , vel adfi-
neiii proprium SacramenthQuod fiad" 
d h díuínum auxílíum (vt inquit S. 
Thom.) folum eft , cum confequltur 
hic , 6t nonc SacramcntI finís, ad Cuius 
confequu'ílonehi vltra gratlamdátam 
perSacramentumconfcren.'uui ^ftdi-
ulnumaujclilum , ad quod dicíl Brdl-
hem tails gratía p w m facramchlaííi, 
non quod Ipfum auxíllum coni l íúac 
ipíamgratiamlncíí lfacramentaif . ícd 
brdoadI l lud, í iuécol latum, í ip tcbn-
ferendum fub tempere 5 ficntaccidcns 
ron conítltliitur per inhaitcntlám In 
fubieifto, íéd per ordlncm ad Ulvté E cus 
jpctlcinhaírcrc. (i 

Opponunt fecundo. Gratía facramé 
íalis prbduciturper Sacramejititíífe nois 
ponentlbusobiccm, vtcft certaííi , Se 
manct tranfa¿lo Sacramento , vt pa-
tet In pueris recIplentlbusBaptlfmum: 
atquinonpoífet mane re traníaíío Sa-
cramento,íl non eífet habitué Ergo id, 
quod addit facramentalis gratía fapra 
gratiam communitér dlttam § habl
tus eít. Refpondeo , quodlícét grada 
facramentalis, qua: prodiicicurper Sa-
cramentum non ponentibuá óbicem^ 
habltus fit, 3¿ manens tranfaSto Sacra
mento, non tame eft habitas díítlnctusi 
á gratía habítuali commRHrér dlda^ 
ícd Ipíamec materialiter fómpta per-

ma-



Diíp. I I I . Qáék l í f. Árt í l t : y j 
manctfacramcntaiiter, quatcnus per-
maaetcam ordine ad auxifium di t t i -
nurn, vei collatum , vc l conferendum 
ad propr íam cff jdam, vcl fineni Sacra-
m d i r i , &: Ipfanict gratía cum hoc ordi-
ne elt , ¿¿permaoct dluería incíTcrer-
n i i n i a íc ipía ícciuíio tal i ordine, S¿: 
connot at íonc , non tamen permancÉ 
duierfa ineíTchabítus» 

Oppo nunc tcttio.HItordOpVel con
notarlo non clt futncicns addlucríif i-
candas fpecie gratias tacramentaies, 
ram Inter fe , qnam á gratia habituaí! 
commanlter dicta, cum taíis connoia-
rio non faclat habitas ípecle diftiuctos,,1 
nec eonnotet auxilia fpecie d i í t inda : 
a f q i u o i n n e s g c a t i x í a c r a ¡ n e o t a 1 e s, t a m' 
ínter fe fpecie diftingauntur, f i c u t , ^ 
Sacramenta y ac quibus o r i an tá r , quam 
ágrá t l a habltualu ad quam íe habent 
vrfpccles,5 i i docetS. T h o m . in hac 
quíeftart. 2, ad 3«5¿ arr. 5. ad 3' dlcens, 
quod jVil'íi Báftlfmi; & gratta Confir¿ 
mátíonis dijlingttitntur jpecte, quantum 
ad id>quod additgr&tíct ficramentalis J h . 
pefgystttxfc cornmunttcf diéfatá, Ergo 
pera ía íd vltrá connotaí loí icm pía:al-
¿tam, deber dlíVinguI grana Sacramcn-
taiis á grarla communker di ¿la 5 ao, 
proinde per a luid deber c o r f f i u l . 

Rcfpondco y quod l i a n inrcllcchis 
h í imanu? , ét AngeHcus in cffc poférji 
t í x d c í á í n p t ^ i n ordine ad verü , quod 
r f t i l i o rum obiecli íntadx'quarum, funt 
eiufdemfpecieí , ócln cílepalsionisin' ' 
ordine ad diuerfam eílentiam , á qnar 
orhmrur, funt diuerfa ípcciei , $¿ can-
tincntnr fubratione Inteilectns vt § c , 
tanquam fpecíes fubgenerc 5 ira grarla? 
facraincntaícspoeacs ordlncm ad mñl-
ficarioneni funt eíofdcm fpeelci, tant 
ínter fe,quam cunt grada5 pcenes crdr-
ncm autem a i cóno ta i ionem ad diaer-
í o s ñ n e s , vcl canias produclíuas , funt 
diuerfa.* ípecici, ram Inter fe, quam cum 
gratla hábltuali , &: íbbhac coníidera-
tione conrinenrur fub grarla habltua-
r i eommuni tc rd lda , tanquam rpecics 
fáb'gtñércj S¿ hoc cíl quod vomi S. 
T h o m . i n l i l is l oé i s , quod alljsvcibls 
doeulr Ñ u ñ o in hocarr.s.ad i . a rgum. 
drcenfi quod/ í g^^"^ facramsrrtsles esn* 
ftd&entur in tfft hdh'íus ,jw«f ehfdevf 
fpecfeicif m hahituaUtfí Autemconjideren. 
tur fvrlfepeten tt'jr, fÍtef,qéarénm addt* 
wrf}»fiée$,& éññs ordinantar, for.tdú 

uerfe fiecici. Necexhoc feqmtut , quod 
Jtfk gr.ifAc ¿¡jítfiguantHr lealucririíerjc, 
¡cdfjlum $ÚÍÚ o!jUn>¿uantm formaliicr9 
(Inqult ipie ad ícvundum) ¿icar dtfiiHi 
gvuntttt*bipi*graí** communifer diCfaí 
Qna: verbalüco QX p iü f t í i oa t tu iü , v t 
coniter, nunquam aiiud íeníiílc Muño» 
quam noltram r t í o i u n o n c m . 

Opponunt q u i i t o j nam v t doccr 
5 , T h o n i . hicart . a . incorp. g raí i x la-
cramentaks iiabent íucs cííc cti,s rea-
l i tér , 6¿ ipcc icd i í t lnüosab cftvcin gra-
fia? g rá tum facientis. £ r g o etlam ip-
fa: g va t í a; di íti: •gu ú í u r re a 1 i t é r In! t i l e, 
Fatet confequentiajquia íaí iém fet un-
dum potcntium v^rdinariam Dci ad d i i 
ftinaum fpecie aótum Icmpcr poulfur 
diítlnctus ípecie h¿bitus , vt parei in 
aí t ibus Guiufcumque virtutis l p¡a;cU 
pueirifuífsc, ad ques, cum diuciíi í inc 
fpecie , dlítincti habí tus íequl rnmur , 
E r g o í i m l i k é r , íi grat laíacramcntai is 
cf tproxímé eítc¿tiua allculus efFcctus 
rcallrér dlílin¿ti ab cffi. ¿tu gra t ín ha-
blrualis, deber éí l tai iqua peí re ¿ l io , 5¿ 
cjuallíaspefmánens, áqua ralis cífectus 
orla tur , & non íufficit ordoadd'uinu 
auxliluin,fiué coÍiatorn, í iut confe ren* 
dum. Refpondco cum Mag. Ñ u ñ o , 
quod ficut Idem habitus grana; poreft 
confiderari fnb rationc habitus , 6c íub 
rat íonc potent iá ; , ita» &: ipi l a ü u s o r t l 
áb eodem habitu pdfiúñi Cpñfídcrarí, 
v t funt exercitium habitus, 6¿ ad habí-
rum,ranquam Incauíam reducuníar j 
«S¿ vt funt exercitium potentia: , 6¿ ad 
poten í lam reducunturi tanquam ín can 
fám - prlnio modo non clt neccííarlum, 
cfuoddiíilnguantur fpecie, fecundo au« 
í e m modo íic j í ¿ íecundum ñanc vhU 
mam rationem ípec l f ica t id,quod pro -
ducltur á Sacramentls. 

HinCiVrqaadam doclrinam conclu-
dam MagiftrI Ñ u ñ o , faclic patct folu-
t load aliam obicctlonem, qua; poterac 
ficríj n an inosd i c ímns arr. 1. haiusq, 
quod quotlefcumquc augetur gratia, 
fiuclnrfa,fiué extra Sacramcnttim,au-
gentur omnes virturcs 9$¿ dona gratia 
conTequcntia xqnalker , meadem 
propor í lonc , áquocnmquc Sacramen
to fíat augmentum gratia' 5 quod rldc-
turdenorare ^cramentalcm gratiam, 
prout fieramentaliscíj , aug.cn , ac per» 
confeqnens habknm rpec íakm i vei 
qua l i t a t cmcí ic , quibus cpmpeth aug. 



merarad:acik?inquam > patctfolutlo, 
nam gcatía ? íccundümquodpei f íc i tu r 
in ratione nabííns a quoi'ibet Sacra
mento pcrí ickur ,c¿ aiigctur,¿¿ propor 
t íouúblikcr ofAincs viitatcs ínfafl'cegra 
t i a ai conícquenrcs;G tamen íacramen-
talls gratia confidcrctur^ fecundam 
fat íoncm poten túr ,0011 cíUntenfiblils, 
Sí rcmlíslbllis , fed qUodlibct Sacra-
n i c n m a i habet ínum cifedum , o¿pcr-
f i ctíoncm iíidluifslbilem , quxperfc-
¿llones prios íbot in gratia erninenter, 
quía cít multlplcx in vírtute íceundum 
quod eft radiXjá quadinianant vlrtutes 
ípecieciiíFerentes, 5¿ quxiibet l i i a rum 
pcrfichnr in tota virtute , ad cuius cf-
fe í tum datur fpcciaiiiér tale Sacramca 
t u m , 

V n d e qui Mon cft confirmatiis, v. g, 
(vtobiter dliuatut alia oble d i o ) pote-
fít haberé habitum fidel magls ínten-
fumjquam qui cft couf í rmams^nenta-
men ideo iílé habebk i i k m firmita-
tcm i Úux cft in ¡ÍLO propría Sacramcn-
t í C ó fi i m a t i o n Í s, & i t a f a c i i i u s i 11 c d e f-
ficict á fide, quam iilc. Et deniqnc , v t 
fa t i s fadíoñat atgumento, quod com-
niunitcr fit,cx Phyloíophia d- í u m p t o , 
fciiicét, quod de ratione adlpnis nouaj 
cft habere alíquem no un ni rerminnni 
proa si ¿lam 5 dicendum eft jhoc non elle 
^eceííarluni , fea ídem terminns noui-
ter fe habeos ia terminando , cít fuffi-
cicnsad nonas adiones terminan das, 
v t late docu i , t i imin iibrisde generar. 
& anima ; t ü m i n materia de Incarnat. 
difp. 2. qiurft. 1. & vberiusdicemusad 
tract. deEuchar. dnrn de conuerfionc 
pañis in corpus Chri í l i difeatiemus. 
Ñeque inde infertnr, denomina tionem 
4líe cxrriníccam in termino ordinem 
ad can lam fui produdiuam , vcl aclfi-
nem, ad quem ordinatur 5 nam licet In 
cíTc reí, ta m caufaprod.ncTiua, qn a m fi
nís íit extrinfeca termino , in cííe ta
na en t e rmin i fo rmal i t é r intriníceus eft 

ordo, tamad caufam produdiuam> 
quam ad í inem,adquem 

ordinatur. 

• a c r a m . i n p ^ e n . 
o 

D I S P V T A T I O i \ r . 

Circa quxflíGfícm 6 3.64. Ú ^ ó s - S . 7'J;o. 

Sdcramentorum, 

POftquam S. Thomas quxñ. 62. de 
cíFcdu principaii Sacramentorum, 

qui eft gratia, c g t , iamqua:lt. 63 - de 
alio cft'cdu minos p i indpa i i , qui cít 
charader,fermoneminftituit,<5¿quísft. 
64.de cauía agit ip íorum Sacramcmo-
r o m , & d e n i q u e q u x í i ó 5. de CGÍUIII 
numero, quibus fioem imponit nada-
tu i de Sacramentis in genere,de lilíque 
ómnibus agit álijs piinibus iocis ad 
rnarguicm Gltatísjn quibus ctiam agút 
expoíltoresj no iqueíub hac difputatio-
nemorem íol i tum proícquentcs cum 
eodem Angél ico Prxccptorc de his 
ómnibus fermoncm inftituemus , v t 
finem ctiam noftro laborl impona-
mus. 

Quxttám dicendít de characlereycaufa, 
& numero Sacramen-

tonm} 

Q V R S T . V N I C A . 

I N Hac re ? quía feré nulla repetitur 
gtauis difficultas, á proiixa oi ' inio-

num r e c 11 á t i o n c a b l l i n c m u s, quas, qui 
videre v e i í t , legere poterit Cabrera, 
Nuño,Araujo5&: noítrum Ace r í a , qui 
plura d o d á , & curioíá tradat in hac t r i -
piiei quaiftionc j íblumquc ca 3 qiue clo-
cet Angclicus Prsccptor in his tribus 
qua;ftionÍbus brcuiter íub ailquíbus 
r e 101 u t i o n ibu s a 11 in g e m n s, longiorern 
fermoncm apud prxdidos Authores 
remitientes. 

Qu¿¡ihnís pfxamhnía. 

A R T I C . 1. 

T ) I l o qnarftlonis intclligcntia obfer-
| uüpr Ius ,quodde charadere , qui 
ei teífedus minusprincipaiisSncrarac-
tpriítn , non ómnibus c o m m o n í s , icd 
tr íbus,Baptifmo,Céfirmaticni?^v Or-
dlni , vt c'cfinknna cftapud Ccnchiain, 

luí mus loqui ^qucadfuam lubltan-
tiam • qi-idnam Ht ? Vc^quoa^ Cubí&* 

duna 



¿Ki cíus, qnodnam fie Hn quleus cií all» 
qaale di ís ídlam apud Autho.cs.: de 
caula vero Sacrameoíoíai i i poíTumus 
toqui ,. vel de caula initituciuc , vel 
de cania iiilniítrantc;qua:naiii Iñx liut? 
Et dai íq . ie de corum numero, íiabiii-
to piius de fidequod íeptenarius íit de-
finitus,^ receptas á toca EcclciiaCa-
(ivollca, poí íamus loqui de ordlnc co
rum,ó¿: perfectiouc, vnum akeri com
parando. De quibus ómnibus o rd ineá 
S .Thoui . Ic rua torc íb luemu^. Q u o í i c 
obíeruato. 

9$f94W dicendum cite A c íu raac tsmí 

A R T 1 C . I L 

Círca qnxft.ó 3' S.Thom* 

E Efqlutío prima fit de fide contra 
w' V a í c k f a p idBeliarm.i ib. i . cap. 

S.dc j . , - ^ u i c t b , ^ a .udAuerfaquaj í t . 
6 3. Í ct. i . ó¿ 4pua Mag, Prado in hac 
€ ¡ i | , i m p e r a u|:.isacramentacha-
i«.'uvicm Luprnui ía íulcipient;Bus, 
nempe^ ¿ s.iprifiiíamí Cdnhrm.it lo-
m r h ^ f Uidincmjf ic deliáitu¿abJ^Jf|o 
ceut.s.»caD. M úm.ff¿ V bl care de Bap-
t l ímohocdic í tur- , ¿^expreísiuslíí H q f 
rent.triaano viicravu SacrairiCíttacha-
racberem Imprimere^ qUatii defáni t io-
nemiterat Trídeíi t .feíl ' . j . can .9 .ñeca 
C o n c i l i j ^ S j P o n t í f i c i b u s ^ t noua def-
finltlo.tradíxur > ¿»d vt perpetua Eccic-
fix doélrincc cooñrmar lo . De qua ta-
men , quía fortenuiia príus fucrat 
reí sis, Pat - es patsca d lxerunt .ücé t á Cy 
r i lo expi-eífe tradita fulílct, ¿¿ á BaíiL¿<: 
Nazlaa.apud Suar. h k fett. 2. S¿ licét 
in Sciiptuta non ciare habeatur , piuf-
cuam proDabiiitci- coiligltuc ex aaqui-
bus k^. •••.apu i Ñ u ñ o híc InSúma art. 1. 
& apud Cabr.I5idc,dIcí tur enim 2.C0' 
rinth.T 3%ur vnxiinos Deas jipíduit 
nos. V b i per vndlonem uutiricanteni 
grat iam, perfignationcm , characte-
rcm vldetur u^moníl:rare Apolloius, 
vt cftcommunls Patruum expoíl t io. 

Rarlo autem huius á príorl nuiia po-
teíl elíe alia, quam diulna voluntas Del 
inílltueniis i congruentia ópt ima eft, 
quamad.-;ucUS. f hom. inhoc art. u 
defumpta ex humanls.- 5 en ímmilL 
tp (jnquií S.Thom.) (¡tn ¿dfcríbehttitur 
a i mñ'iitapf anTi'juÍTUS tfotehdnt quifrujl 
dámíhAr£CÍer¡bíts corpotAlibas injlgnírí. 

eoqfiod depitt aban tur ad alíqu'd coro óra
le, ita etiam qum homines per Sacramenta 
depatentur ad aiiq Uidfptrjt^ alefcttinens 
aci cvltum Q&yCÓJtJeqtiens ejly ytper ea jt-" 
deles atíqu ój ft n Í U a. íích A ra ¿lere itjtjígn ta» 
fw^.Etgo cL.m Ba| ü . m u m quis adí-
crlbaturtanullcc, S¿ ob íequ ioChr i í i i : . 
per Confirmationcm m¡iuiae,3¿ p ió te - , 
fiati^ni fidcliper OÍ diñenj guberná t io -
n i 9 coíigcuciitcr per ÍÍÍEC tria Sacra
menta cíi^racur Impr imí debuit , quo' 
homiues ad cuuería muñía iidlgnian-
tur, ftátipáiíléní á poftcrioncavidctur 
iiuVijicas, sSdíi commun í s , quía certa 
cu aocidna Eccki la ; ) ína numerataSa-
cramentaiterarinow poííe,fccu5 autem 
alia qua. 'uor íqüod indi t ium cíí i l ia tria 
Htragratiam aml í s ib i l em, quam alia 
qu^tuor i a ip r lmuu t , aliquid inamifsi-
b i lc , <S<perpefuum Imprimere , quo i 
vocamus characterem, quem alia non 
imprimunt . 

HInc iicét commune fit ómnibus 
Sacramentls noua: Icgis cffe remedia 
contra peccatum conteredo gratiam, 
non tamen ómnibus commune eít co-
ferre ciiaracterem, vt docct S. T h o m . 
iy i i a . quxí t .6 3.art.$. quia non omnia 
Sacramentaordinatur d í r e d e ad d iu i -
num cu l tum, vtpatctde Pocnitenriaj 
chiracicr autem Ideo eonfertur, vt per 
i i iumdcputcntur homines ad aliquid 
agendum, Vel patiendum pertinensad 
cu;tum d luí num , i i en im eharacter ÍÍL 
Baptifmi, pcripfum accipithomo pote 
fiutem rccipieudl alia Sacramenta ^ 
ad iúemfuQ w2oao(InquitS.Thcm.;or£Í/-
natur charaffier Conihmaíiofíis ¿ cha rá
ster autem Ordinís ordinat homines ad 
Sacramei ta auis tradenda. Quod l l i r 
Sacramcní is icgis antiqua; ron. ímpri-. 
mcbaturcharacler, iicct per Illa figna-
rentur homines pertinentes ad Ecclc-
íiam , vt de circumciislone dlximus, 
ideo erat)quia illa Sacramenta non ha-
bebant virtutem ccnfcrendl ex coere 
operato aliquam virtutem fpiriruaiem, 
&Ideofüffícientér íignabantur homi
nes per illas cíeremonias iaifibiles ad 
taiem Ecclefiam pertinentes,5¿ad cul
tum Saeerdotij ípedantes i in noflrls 
autem Sacramentls, cum taiem vir tu
tem habeant ex opere operato,non íiif • 
í ic i t íbla exterior caíremonia feiiílb'lis 
v.g.abÍütIoDÍs,vt fignentur Chr ' í l lani , 
ícd vkcriusxequiiitur allana qua.Iras 

tpi -
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fóirkualís lílfuña , qua Inttlnficc fpí-
i j tuai l icr í ig l lkn tur : 6C hanc quaii-
cálém vocamus chara&crcm. 

Refoiurlo íccilnda íit. Taiis chara^ 
ü c r n o a c í t re ia t iorá t lonls , ncc deno-
ni inat ió ext r in íeca , per quam ex ordl-
natlonc diulna deputatur aiiquis ad fa-
cras adiones, vt putauic Durand.in^o 
dffc'faniefc i • Ita communc Thcc io -
g ó r u m cum Mag. Prado hic §. 2. num. 
14. ratio eft, quía ConciL í ' lorcnt . SC 
Trident.iocis íupra citatis dcfñníuut 
chatadkrcm cíle í ignum ípir l tuaieira-
prelíum anima: j c^perac t íonem rea-
letü produdum , quod neq ut rc lá t io-
lií ratlonls, rice d.cputationi e^ t t iúf íc^ 
competeré , quía huiurmodi res, nec 
funtá i iquldípi i i tuale , ncc anima: i n -
líáéfcnt, ncc per adionem rcalem pro-
ducuarur.Confirmatur, quía a i lásdón 
cüc tce r t a lententia cathoiica aííerens 
contra hajicticos,per aliquaSacramen-
ta imprimichatad- rerti, namip í i notí 
negabant, per Baptifmum hominesex-
trinficc deputari ad cnltum Dc i , n t t 
negabant,omniaSacramcntarelinquc-
re aliquam extrinfecam denominatio-
n c m , vcl ordinem radoms a d cffedus 
ípiritualcs , ad quos ordinantur. Ergo' 
í i e h a r a d c r i n t a l l denominatione, ve i 
rdatione confiftcret, n ihi i contra ha;-
íct icos negantes Impr imi charaderem 
deffiniret Eccleíia. 

Heíolurio tertia í i t . Talls c ha ra de c 
non coníiftic in rclationc rcali, v t puta-
uitScotusin 4.dlft.6 quxí t . l o . í t a có» 
Aiunitcr cumMag, Prado hic §. 3 . n o m í 
2 3. Ratio cft, quía tharader ef t tcrmi-
nus per té primo produdus per pro-
priam, &:realcm adionem Sacramen-
t! ,quód non vldeturpoíTenegari In Sa
cramento I n f o r m i , quando impr imí -
tur Gharader,3¿ non gratiaiatqui ad rc-
Jationcm non datur per fe motus,vt do 
ccntPhyIofophi,ergointentum.Con-
firmatur , quia talis relatío rcalls a l í -
qnod deber fundamentü habere, qnod 
non videtur afslgnabile allnd3qua cha-
iader, in calu, qno fine gratia iuftifican 
teproducatnr, nam anima, qux folum 
rcmanct, cum í i tquaí i fundamenrum 
com muñe , rcmotum,non porefter-
K fnndamcntnm prcximumhuiusfpe-
cÍ2l*.c rclationis. 

R efolntic qus rta fi t .Talls charade r 
cft q u í d a m quallia^ fpIrituaUs abíolu-

a c r a m . t n g e n . 

ta per Sacramenta IrnprefTajin qus to-
datur quxübe t re la t ío , fiuc rcaiis, íiuc 
rationis, íiuc deputat ioextr iníeca ho-
riilnis ad íacraj adiones. Ratio cft ciara 
ex Impugnationc allarum lcnt. ntla-
rum in refoÍütIonibuspra:cedcntÍbusi 
vnde iicét per Sacramenta, qucelmpri-
it iunt charaóterem i dcputcntui homi-
nes adfacras adiones, ¿c babeant ord i 
nem , 6¿ r e í a t l oncm, iiué real m , finé 
ra t ionÍs ,adeíFcduspropi ios talis Sacra 
m e n t í , vel chara de r is , non Ideó ím ais 
deber charader confi lkre , fedín quali-
tatc fupernatural! hominibus iniprcí-
í a , qua: cft fundamentum proximum 
talls deputatiOuIs,vci tclai íonls. 

Rcfo lu t ioquín ta íit Talls chaiadc-
riftica qoalitas, ñeque per t inc tad ípc-
ciem habitus,ncc dUpoíitloni.'?, nec 
g u r s , fed ad ípecieni potentias, fmé 
actiua:, í iucpofsiua,ordinat jE ad eas 
qua: funt diuinl cultos. Ita Msg . Prado 
in hacquaíft.cum pluribus,qu0s refert, 
$.1 .num. í 2«Probat hocS. T h o m . ar* 
2.hulusquxft.in árg.Sed cg'frá, in corp9 
& a d 1, etcnim In anima tria funt» po» 
tent ia , habitus, ¿¿ pa í s io : atqui chara
der non eft paíslo, quía pafsio c i í o t r l -
í l t , charaólcrautem permanens, 3¿ i n -
dclebiliscft, v t docetart. 5. U o b can-
dem tatloncm non eftdifpoficio, í ímU 
Jitér non eft háb i tos , quia nullus h-bi 
füScft,qni fcpofsit adbcné,&: itíaíe ha-
bc rhncqueen ímhab i ru vlrrurisa'llqcns 
malcopcratur, í i cu tnecbcnc habita v i 
t lhcharaderautem ad vtrumqac fo ha 
Bct, vtnntur enlm eoquldam bene, qui 
dam v e r ó m a l e : ncc denique charatier 
pertmet ad fíguram,t)am figura ci l qux 
dam tcrminatio qBantltatlsivndc pro-
prié loqüendo non eíhniíl in rebns cor-
poreTs 5 r c l l nqu l tu r c rgo ,v tpc r í i nca t 
ddfpcclempotcnt i íc , fíucadiux,ftué 
paísiusc. 

Deindcprobat S.Thom In corp.(ic« 
Charader datur ad dcputandnm ho-
ftiinem ad culrum Del fecundurn rt-
tum Chrlftlante Re lIgionIs,vel vt red -
plat, vel vtalijs miniftret aliquid , v t 
ínqnlt Dionif.cap. 2.ra:Ieft. Hierarch. 
vh* cum dLxiíTet,Deum inqnot-iarn fig-
notradere (m participa tionem accedí*.» 
t i ad Baptifmum, fubiungit: perficlens 
eum dininnm , &c commun'catorcm 
d'ninorum. Ergo pertinrtad ratlonem 
potcntlse^ftuc adluse, íiuépafslua;. Co» 

fe-
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fcqucntía patet s qula ficut ad tradcn-
dum aliquid alijs reqúiri tur potcntU 
adiua , ita ad recipiéiidurn i requirituir 
pafsiaapotentla. >. • . 

Conf i rma tu r í & exp lka tu rh íec ra* 
d o , nam ex characteribas,quos i m p r i -
mi in t tria Sacramcnta> d ú o pertinent 
ad potcntum ad luam, altcr antem ad 
pifsiuam potcntiam. Ergo prsedida 
qualitas pertinec ad potcnt iam, íiué 
acl iuam, í iaépafs iuam. Ant¿cedens 
expiieaturmam chara ¿tér Sacerdotalis 
cft,per quem Sacerdós cóní t i tui tur po
tens a d i u é aiíjs SáciÁtiücGtá confertej 
chacamel ctianl Confirmattonis cft, 
p; rqucm cónfiimatus conitituitur po
tens a d i u é proteftare n i e m Chrlltianaí 
Re i l g íonk . ' ñ i autena ̂ Karacteres ad po 
t en t í amac t iuam pertillenr 5 chara¿tcr 
vero Baptírmlefi: s per quem baptiza-
tus cdnftitultüi: potens rcliqua ¿acra-
menta íb ic ipe ie , hoc autem proprium 
manas eft potenikc pa siuaí. Ergo qua
litas Ifta, ir i qua coíiltit charader vt fie» 
adfpecicni pertmet potentise , abftra-
h e n d o á p a í l m a ^ c l a á i ü a í . , 

K e f o l u t l j íexta fit cum communi 
T h e o í o g o f íim ¡ Mag. Prado inhac 
q u x ñ . ó 3.ddbi4. §.2 .num. 9 .& §. 3 *n i i | 
m e t u 1. Cha rade r , l i cé t medía te fit ta 
anima tailquam In í u b l e d o , immedia-
t é tamenfolum eft in íntclle¿tu. H x c 
r c f o l u t l o c o m p o n i t p . U í a i o c a b . T h in 
quibus iam aíierit,eíie In ani ña indele-
bí i i tcr .vt habetart. 5. ó¿íamaííer i tcf-
f c i n i m e l l e d u , v thaSe tá í : í /4 . Ral lo 
concluíioniseft , qula charader per íe 
pnmo,&mi.nedIaie ordlnatur ad adus 
diulni cultus: atquiadadus folumpo-
t e n t i x i m m e d i a t é o r d l n a n t u r ^ u i a d á -
turad operar!, anima autem immediá -
tcnonordinatnradoperan, fedad ef-
í c , medíate tamen ad operan , quia eft 
rauicalitér operatiua. Ergo c h a r a d é t 
íb ium in potería debet immedia t é fub 
i e d a r i , &. non in anima, nifi mcdiat^¿ 
í icntquia virtutes ad operan ordinán-
t u r , funt immediaré in poteníijs tan* 
quam in fubiedis,&{nedlatc in animas 
^gra t ia hab*irualis,quia immedíatc or-
d i n a t u r a d e ñ e , in anima fubiedatur 
i m m e d i a t é . T ü m íic. Sed adus diuiní 
cultos, ad quem charader ordinatur, 
eft qua-dam fídei profefsio^protefta-
t i o , quodde charadcreBaptifmi , Se 
C o n ñ r m a t l o n i s ncgaii non poteft. Er

go In ca potcntia debet rccipl immedia
t é , in qua Immedia té fijes recipitur, 
hxc autem eftlntclicdus> Ergo laten* 
tüm» 

Quidnam dicendum citen caufam Sa* 
cramentorunní 

A R T I C . I I I . 

REfoIuiic prima f i t .Cum S.Thom* 
in hac quaft.64.art. 1 .Solas Deas 

per modum caufee príncipalis operatur 
pu > íicé interiorem cffeótum Sacramé-
t l jg a t ise , fc i i icé t , c¿; charaóter is , per 
modum autem cauía minil trantis , Se 
inftrumcntalis, ctiam Homo talcm ef-
fedumoperature Cuius ratlonemfuf-
ficientér reddidimus,dum dccaufalka 
te Sacramírntorum ageremus. 

Refo lü t lo fecundafit. L i c é t Deus 
folus fit caufa ¡nííitutiua principaiis 
phyíica Saéramcntorum, Chiiftusctia 
i n quantum homo habuit poteftatem 
miniftcrii,3¿ ratlonem caufae principa-
lis morails , íiué poteftatcm excelien-
íiaeinftltuendí ááctaníentá . Sic S. Th„ 
art .2. <5¿ 3. Ratio pr lmi eft, quia folus 
Deus eft , á q n o v i n ü s phyíieé Sacra
ment l , vt ab agente inílituente pr inci-
pa l i t é ro r i t u r . Ratio í e c u n d i c í ^ quia 
Ghtiftus in quantum homo eft cauí'a 
principaiis communicáns mora l i té r 
Sacramentis v l r tu tcm , <5¿ meri tum 
pafsionis (ü« , &C poterat finé Sac ram c -
t i se í fLdum i l lo rum interiorem com-
municare, in quantum elus humanitas 
coniunda erat perfonac diuinas. n 

Refolut iotcr t laf i t . C u m eodem S* 
T h o m . art. 4. L icé t poteftatcm excel-
lentia:,quam habuitChrif iüs Dominus 
vt homo, potucrit alijs communicare, 
poteftatcm autem authoritatiuam.qua 
habuit vt Deus,nulll creatura: commu
nicare potuit. Ratio eft, quia ficut po-
teftas authoritatiua eft propria D c i , de 
ita íncOmmunlcabi l is , itapoteftasex-
ccllcntiae propria C h r i í d , vt hominis, 
communicabiiis erat, co quod quanto 
Inftrumcntum coniunctumfucrit for-
t íu s , t an tomag i s virtutem fuam roteft 
Inft tumento feparato communicare. 

Reíolut io quarta fit. Caufa m i n i - ~ 
ílrans Sacramenta ex natura reí non eft 

A n -
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Á m d x i i y Üed homo> Ratto eíl ex S* 
Thoai-art . / .quia tota v i tas Sacramc-
tocnm ueduacur áCh i l í t o patícntesíed 
vlrtus paíslbliis non Angeus, pro qui
bus non füit mortuus Chr i í lüs , íed ho-
rnitiibas,proqaibns paíílis elufuit coai 
manicata.Ergo, ¿¿c .Addo, qaod llcée 
dek gc ordinaria hoc Ita contingat, de 
potentia tamen abíoiata Angelus etia 
potcl l Sacramenta miniftrarc , qula 
Deas non aUlgauit virratcm faammi-
rn í tdsEcc ie í ix , BecSacramentis. Vn» 
de aliqaando contigiílc crcdlmuSj An« 
geios Sacramenta minlftrare, qaod de 
Euchanilia plurlbus In cafibus docet 
S. Tho.de Viiianonain fermonequo-
dam de Sacramento. 

Ro Col ario quinta ílt. Cum eodem S. 
Thom.art .s «Se 6. L lcc t malí mln lñr l 
peccent in admlnlftrarione Sacramen-
torum, validé ramen admlnlftrant.Ra-i 
t í o pr lml eíl,qula malus miniüer In Sa* 
cramentorum admlmllratlone non 
o pe r a t a r, fe cu nd a m qaod opportet, cu 
non conformerar D o m i n o , suthori 
Sacramentorum , cal deber conforma-
r i / i ux t a i l lud l e u l t . I P . Santt ier ir ís , 
qtioníamegofánfl'Jsfitmi Ratlo fecundt 
c#,rum qa l adc fñn í t a r in TrlOcnHféflF. 
7.can. 1 ¿Íper hsec verba : S í q m § ¿ i x e * 
rtf'i mintfttttm tupeccaro morral? ex'jlen^ 
tem. modo omnÍ4éjfe'ntíéáfa , qu$ ad Sá¿ 

t conferen
dum pertínent, feruauerit, non conpeere9 
A ut con ferré, anuthema f¡t. T i i m criam, 
quiaet iamil malí admlnlftrenr , opc^ 
ranturlu Sacramentls tanquam m i n i -
ftri, Ó¿ Inftrumcnra D e l , S¿ Chrl f t i , &¿ 
peí eius virtntem , quae eadem cft, &C 
cía ídem cfíicacla: In quocumque In-
ftrument" appilcata. 

Rc ío lu ' i o frxtafit . Cum codem S. 
T h o m . arr. 8 . & 9. L i c é t a d valorem 
Sacrainenri requiratur inrentlo, í'sltim 
ví r tnaas mlnl í ln faciendi, qaodfaclt 
vera Eccieí ia , non tamen requirltur f i -
des iprias,redInfideles pcíTanr vera Sa
cramenta minlftrare. Ratio pr lml eft, 
qnla qnandoaliqua actloeft Ind?íf:rcns 
ad plura , qualls cft a d í o miniílratina 
SacramcntorumjOpportct, qnod derer 
mlnrrur ad vnum,vt hoc Illud íiatrhrcc 
aiírem determinrtlo fie per Inteiit 'o-
nem pnlníftrl. Ratio fccundl eíl ? qtna 
cum m'nírter non opercrurrn Sacrnire 
tis propria virtuie, íed D e i , Chi l í l i , 

non requirltur ad Sacramcnt* valo« 
rem fides minl í t rk l icut nec chatlcas^eo 
quod tamfides , quam chantas jblnm 
pcrtlncat ad perfccllonem mla i l l r i m 
fe. 

QuidnAm dicen dum a'rca Sdcvamen* 
iotíim n u m e r f t m í & e r d ú 

» m * 
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Circa quaflionem 6$ *S, Thom, 

T> Efolutlo prima íit. De fide cft efle 
I V feptem Sacramenta JEcclefi 32 j CU" 
lus conuenientlam probar 5. T h o m . i n 
hac quaíft.ó 5 .art. 1 Opropter dúos fines,, 
nimlrumpropter perfeclioncm homi-
n i s inh l s , qux funt Chrl í t ianl culrus, 
ctenlm feptem lunt pcrfcdtionesad ta 
lem cultum a p í ^ n imirum prima vita 
fpirh uails,robu tíConferuatio, cu ratio^ 
poteílas,&: propagarlo? ad quarum fin-
gulas peruenít homo per firgoiá Sá^ 
cramer.ta 5 t ü m eliafn proptei te m é 
dium peccati; etcnim ícptctíi foá't def-
fcclus pronenkntes hcminl cáuccca-
to , fcii ivétcarcntla vitíE ipki íuaí is , ad 
cuius remedium datur Baptifmus 5 in* 
firmitas animi in nuper naris ad vkan l 
íp l ík i i a lem, in cuius remedium Con-
íirraatloj labkas ad peccandum , rn cu*, 
ius remedium Encharlfiiaj infirííiitas 
adualispeccatl polt Bapt i ími m ce m -
m l í s i , inculns remedium Péenkcnt iá i 
inxta i l lud Pfai . 40. SÍ*na Af.iwaw me¿ty 
quiapeccaui tibí t, reilquiaí peccaroru, 
in cuius remedium Éxt fCtnávndio , 
lux ta i l lud lacob. 5. £f fi in peccatis finty 
remittentur eis 5 concnpiícentia per íb-
nalis , in cuius remedium Marr ln io-
nlum 1 3c tándem dcftcdusrcgl/ninis 
multirudinis in ordine ad a ¿tus pú
blicos, in cuius remedium pcnkur Or
do. 

Rcfolurlo fecunda fit.Septem. na me 
rata Sacramenta femant Inter fe ordl 
ncm prioris, Se poítcriorís icfoíurionc 
prcecedcnrlpofitam.Ita D . T h o n .art. 
2 Cuius ratioeft , qula ficut vnum cft 
pr iusmul tkudinck. i Sacramenta .qua; 
ad vnlus pcrfoníE perk dioncm n£ tura-
Iké ro rd inan tu r , precederé debenr éa, 
Q U X ad mukltudinem ordinata fúnt9 
camergo quinquéprlor lbus Sacramc-

tis 



tlsad vltam íp! i l ta ai . a i quajll bct priaa 
tápz i ioú j , perfeólé á m g a t ü t , cuobas 
auté poíkr lor lb . i i f o t l Bcblefed C h r i 
ítus pcrfede coaíl i iucnc j tcde hocor-
dine Sacramenta numerantur. A d d i t 
autcm S. T h o m . q a o á ínter ea, qusead 
volas per íbn^per tec t ione Oidinaatai, 
i i lafuncnatara i i tér f í í iora , qa^epe t í c 
o rd i i i a rita r ad y I IJE 1 ¿/i r i t u a 1 i s p ci r L d ÍG 
ncm.vt B. , ip t í ímu6,C.niñmiat io ,06ha 
chaniUa?qaám i l ia ,^ux peraccíaeni» o t 
dlnantur ad t a k m peí Schoncm, nem-
pé rernoircndcacckUns nociaun. iaper 
uen I ens, v t P ÍX T ' t c 11 a > E x t r c m a v Ü ct i o, 
A d d i t ctlam .-, qiíod Inter Sacraniviita, 
qivx ad pe r tcd 'onc í i í mult i iudinis orul 
n a n t u r, p r i o r t ftOrdo ta nquamíp i r i tua 
Jiorjquain M t tr lmonluui > qaí.i quod 
mínushaber d ípí . i tuai í v i t a , adquun 
Sacramenta ordinata ÍÜÍJÍ , 6c inftítuta $ 
v i t l m a m iocnni obíinct i ntc t e d i a n , é-
ta,qaalc cít Matr lmoniuiru 

Relblut io tenia fir. Simpilcl tér l o 
quen 'o , Sacramcntum Eucharlítia; eft 
potifsimam ínter omnia áiia. Probat SO 
Thom.art .s tum,quia Euchaí l f t iacó-
tinet fubílantiali tér ipfum Cíir l f tom, 
non auteni aiía S i c r amcn ta .Tu^ t t í a , 
quia aila Sacramenta ordinantur adEu-
chir lf t íam ta qaam ad fincm. T u m 
denique , quU ex dtu Sacramentorum 
omnia inEucharfílía coníumantur . A d 
di t aatcm S. T h o m . quod alia Sacra ni e 
t a I t á ínter fe cooiparantur, vt v íanecef 
íltatis ptíEcedat B a p t i í m u s ^ fit p o t i k 

í l m a m Sacramentiimivia autcm perfe-
cíiünis Ordo j c o ú ñ t m a t i o a u t e m h a ^ 
bet ie medio inoüGjPoenÍceritiaj& Ex-
treinavnciio íe bafceft qe.aii pciacci-
deas ad alia , cumordmcmui aü Vítúm 
chriLuaaaii)?non periCjíedperaccídcs» 
s e m é m n é í é defectus ex pcecáslis p.cuc-
nientcs. Exttema autcm r n d í o í e h a -
bci ad Poeiátcnt íam , flent Conñrílja» 
t i o a ü Baptiimum^ quia Pcej.itciitiacft 
magis neccíiaria , lea Extremavncdo 
niagispérfedác 

Keiolut io quarta. 5£ vl t lma. Omnia 
Sacramenta luo modo funt neccííana 
adía iu iu i i j t i i : , íi» piicliér,íine qiiibus 
laiLiSccní'rqui non vaict , BaptiíiiiUS» 
íci í ieét , 1 oeniíentia , ó¿ Ordo¿ Baptií-
iDUiquiü.mpCííona; üngulari í impii-
Ciiér , ¡S^abíolútcj Poenitentianonab-
foluté , íed íupoiiíü pee cato mortalt 

.po l tBapt i ímani comml í lb 5 OraLu- cn 
p4.ri01.iu [ a u l i ular i , k ü t o ú Eccieíiar, 
qud f ínjpi l^ier indlgergubcrr iaí lonc, 
quia yb¡ gubtrfióff non c j i , fopuluscerm 
met. V t d i e í t u r Prouerb.cap. 11. A l i a 
autcm non í impl ic l tc r , íed íecundum 
quid íunt rjccciíaria/iu eft v tilia ad ía lu . 
• t l s c o r í e q u u t i o n t m , nam Confirma-
tioperficit Baptl imü 5 Ex t i tmavnd lo 
Pcenitcntiam, Mat i imoninm m u k i t u 
dinem in Eeek í i a per propsgaiionem 
confeiuat. Qnibus concitídit Angél i
cas D o d o r tracbmim de Sacramentls 
In genere, cui ctiam nos fincm hupo* 
nimus. 

v 
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T R A C T A T V S 

E C V M D V 

A Q V i E S T I O N E S E X A G E S S I M A 

S h X T A , T E R T l ^ P A R T I S S. T H O M ^ 

A Q V A 

D E S A C R A M E N T I S I N G I P I T 

A G E R E 1 N P A R T I C V L A R I , E T P 1 U M O 
D E B A P T I S M O , 

H Aclcnus cum S.Thoma de Sacra» 
mentís in communl ? &¿Ingene

re í e rmonem infti tuimus, lamiam cu 
codcni Angél ico Pr¿ccptOre de Ipíls 
in part lcaiar¡ ,5¿ln fpecle t r a ü a t i o n e m 
ídciplmusi E tqu íaBap t l ímus Cíeterq-
rüítí laiíua eft, v t ad iatlbula Cídeftia cp-
tumíngrcdianiur . l ianc cxleftem lanul 
aperire opere pr*Etium duxi, Cuiusa-
pertioncm, vt morís cft>pcr aüquas á h 
uldam dlfputatloncsjquarum prima de 
natura 7 c¿ chis qulddí ta tc ; fecunda de 
nVmiílro, &;fufcipIentchoc Sacrarnen-
t u m , ¿¿de clus necefiltate , t am pro 
parualis,quamf roadultis jtertla de ef-
fetibus e r í t . í n q ü í b u s o m n l a , qua: A n -
gelicnsMagifter ab hac quasft. 66, vf-
quead 7 1 , l'uo foli to ingenij acumlne 
pertradat,llcct rudiori caíamo,pertra» 
clablmus.Vtinam foe^cifér. Verum 
quid nonfceliclter, íi Tertutullanote-
íle llb. de Baptifm. aduerfus Q m n t i -
lldmfoemlnam : Tant í eft fielicitas in 

Ac['t£ noftrx SactdmentOiVt abltítísde-
l iéiis prijliti'e cxcixatlsyin vitam 

ésternam ¡theremf*?, 
* * * 

feíSPVTATIO I , 

CírcA quxfttonem fexágefsimm fextam 
S,Thom<e. 

Í>e ná tHUi&qmddnate Sacramenté 

PO Í l l o n g a m dlfcufsloncm deper t í -
nentíbus ad Sacramenta in com-

m u n i , agimus iamdc fpcdantlbusad 
jprimumSacramentum, quodeflBap< 
tifmusj<S«: llcct S. T h o m . in hacqua:í l . 
6 6. per 12 . arti ia téedíñerat de natura 
Bapt l fnú , lub hac tamén dirputatlonc, 
t a í i u i m u a t u r a m , ¿¿quíddl ta tcm elus 
venabimur, plurcs ceremonias, de qul-
busagit S. T h o m . ommittentcs, tíitn 
quia iam In Ecclcüa receptas 5 t ü m 
etlam, quia plura h k mlfecntur ad Sñ-
mlftas magis, quam ad Theoiogos fpc 
d a n 11 a, 11 c c r n o n n I h i i d e i i i I s, 1 n q a a n -
tum iuuarepoflunt ad noü rum Theo-
l o g í c u m i n í l i t u t u m , attingemus 5 de 
qua natura Bap t l ímiagan t í i i c comraa 
nltér expofitores cumS.Thom.& cura 
Magíftro in .Ai 4 ,coníra Geni, 
cap .óo. 



D i f p J . Q u x í x . I . A r t . T . 

Quznetmae effentíápnt, & ntíutA 
¿apttfmí* 

Q V ^ E S T . L 

Í N Hac re, omlíTa natura, S¿ eñcntia 
B a p r i M methaphyñcé coníldera-

tajqulalaxta i i d a a d máter iam deSa-
Ciaínciitisfn genere faris conftare po-
teff, 6¿in praííbnti ficBaptií .moappii-
carl:.¿ ap t iffíi'u i ejl i a ĉ H'mrn tum /ig H ÍJIO* 

tíii'.im , & cüujau'ttym fph i í ítalis #9.4*l£ 
r^f^eníf/o^/í.Dc u atura phyíica(dc qujs 
fakim egít S. í horn/m noc ait'. t¡* cuín 
defnnltioncm i k p t l í m l d e í u m p a t ex 
M^g:-jtfo.in 4.dlÜ. J.cuenj». Baftijmqs 
€0. ¿oimlo-, corpom's exteriorf,%thji*bfor* 
Wt0 fr$fcrif't4,'Ptrb&rum) coíatiOüCi'íia 
cft ,InqaailcéE: ¿ontra aliquos híercti" 
eos , q. ividcrlpoffi int apud Suar. hic 
d ¡ r p . 2 . í e ^ i ^ V r a l e n t \ d i í p . ^ . i q t ó í l . i . 

apudMag, Pradü. Lü hac c í l am quxñc 
dub.s á § , j^ ter tom fítinEceicllaaqaá 
í í i i i p ikem, S¿ namralcm \ &r. ¡ion aliud 
eífe maíCElám Baptiíml ? vt deffinitum 
cft in B1 orcntÁnácxt ,Eqgcni) ,& i T r i 
deot. í c S 7 .c^n. 21 de Bapt;non ta tnai 
efteertura apud GatboUcos , noncOc 
aliam formam-, qm-poft í t val idéf ier i 
Baptifni i issprxrerconíaetani , q m Víth 
t u í ,Ecck ík j r cd piares ex Catholkis af 
ftrunt, nonc valide polTe fietiBiptljk 
n m m íubali ;s Vttbls i f t M c t eoiaamu-
r.iaEcckfici-.SiCrenet Maglft- in4 dii t . 
5 .aíTcrcns: ln nomine C'J7r//r''.Yalcic Bap 
t í ímuni . Hoc ídem docct Ca l f t . h l c 
ar t^ .addsm In fine r Egb te baptizo in 
vomineTV/jf/fátrí.Eííé fur'ficientcm í©rl 
mani,¿¿: ídem aflctkjíi dlcatur /» nf^nd-
ae G e n h . , , G t n l t i , & Prnccdcnrts. Silb 
cuíbus verbls a í í e ruo t ,Vídor ia , & Scír 
t a s ín 4.d*Ü.3» qu»ft. f n l c a r t . 5. políe 
f robab i lhé r defendí validum cííc. £ t 
Aran jo hic diríiCo-3 docct < quod llcét 
p r a d ' c é defendí nequeat, fu: autem ípc 
cu latine. - . 

A ( l ccrr .muni tér fcrínr á Thcolr?. 
g*sf quod llcét in exordio nalccntÍ5 £ c -

ex dimna dlípeníacione vaüdin 
fuldl-r Br.pííihios fub hacpra;clfse for-
rn:¿: ;:go te baptizo vn nomhe Chn-I-Mam 
ígfl|?0 lía nrcefiaríam cfic cilcnnt cx-
prcí í ioncm T r l n l t a t í s , v i n l ñ cxpícíía 

S 

fiat m c n d o t ñ u m díulnarum per íona-
rum , innaildumeífe , & ntiimnit i ta 
Cabrcr.hlcart. 5» numer. 26. Ñ u ñ o 
d i f f ic .5 '¿¿ó . A r a u j ü i o c o c i t a t o , Be-
canus qusft.3 .concl. a. Suar. dl ip. 2 1 . 
f c d . i . V a z q dirp.143. capic .a .noí tc r 
Á u c i l a i o c o c l t a i o icet. 5. ¿¿ ex Sum-
miíHs noui ís íme noiler Fílgi^era In 
Summ.trad. z.capit. 4. Dciuqucta-
men .€¿i,.iítis híc a; t . é . d u b . v m t o con-
ci.,7.ad i i cum Granad.d 1 íp.7.nuu.er . 
3 • ta l i tér fulílc nectífariam txpn ilam 
Trini ta t ismcnt loncm , vt nnnquun, 
adhoe in exordio naícentís Eccicíice 
ratum fulílc Baptrfmam finé exprcífa 
Inuocarions 1 t r íum pcrfonaruiii 5 Sf 
quam piurcs állos authores pro hac ida 
ícoteruia addnck ídem Granad, n i -
n ú vúm fi$b t u m, C a o 11 n i . Sr.a r. B e 1 la r m -
Vazq .Enr iq .Ba ron iüm, SaInierons : 
Maidon.quametlam í c n t c n t l a m p s o -
babilcm repaíst noniter Mag.P iad .h i i 
düb.5 $.4« 

Qjgkfíwnh prxambuhc 

A R T I C . L 

PRoqnsf t lon ís Intel l ígcntiaobfemo. 
primo,quod in Bapt l ímo tr-ia pof-

ííint coiifidcrari vx 6. T h . a-t. 1. ¿k. ex 
communi T heologor o til?ni mi ruin S ¿t 
Cf0menru&rrantu:m,quoácíti! iud figníl 
exter> exiftens Intcrkmseff d ^ q u p d 
in pra;ícnticílaqua,\5¿clus vius>qus cíí • 
ü b m ú o ^ e s t^ni^i^éCeil l i iudjqaod í¡g 
nificatur, 5¿; noní ignihcat > qnaíis \ú 
pr^Icnt ic i tgTaí ia legeneratlua) ¿ e d e -

quod jlmol; haber íigniücarel&: íignífi-
rari^qu-pd quldcm cí't charaíix r bapiif-
inaiís,qui cít res ügnlficDta per exterid 
re ablut íonem , & iííxiol efe Ogi^uai (3* 
c r «mi c n t a I c I h t e r I c r e n i i d t 1 fi c a i i o n c m 
íignificans, rationeqnc houim < ffl d ñ , 
ív:a!joiurn,quos Baptlímus rauíat? va-
í l j snominibusá Pat Jbus appcilarico-
fu e u i t; d 1 c' t u r c n i m B a 11 i Í ni u s, fp' l l u9 
t¡gC9$qÍÍ4i ta t ¡Que charadcr ís ,qui figU» 
lumdlcl tur , quo abfignatur baptiza-
tns v i ouls Chtijftj ,q\,ioci í igi lhim, qna-
tumeftexfc , animam co^oat t ln bo
no 5 á ]c lmr exfni^atío et\2m,&*egm€m 
rftio » quatenüs expurgando homi -
ncm ab omni peccato, regencramr Iple 



T r a d i L d e B a p t l i 

fpl r 11 u a I u é r j conflita cndo I ' 1 u m fi i lum 
i X i ; dicitureiía/í/^wí<«j//o, quatcnus 
in Baptifíno In fuud i tu r í ima icúg i^ t i a 
habitasfidcí 5 peí q u c m h o m o i í l u m i -
natur , 6¿ (píúiualhtéi vlcárn acciplt, 
íuxta l i i ü d H .bac. a. ¡uftusexfide -pimt. 
Baptiímns autem eft q u í d a m ñdci pro-
lQihúo?ynácáic imíf idei . sacramentume 
All j s ctiam nóinínlbus ex ordine ad dí-
ucrfos fines appcilarl conlueult, , q u ^ 
c m m l t t o , cum de ío lo Sacramentó 
quoad fuanl eí lentiam phyíicé coní l -
dcra tamqno^l ío procedat, í 'ecurdum 
quam cónfidcrationeai fie communis 
JExcküxíenfuscomponic eiusforma: 

&Spif i tas Sané\i. AMen. 
Cbfernofccundo.Ádcflent lam Bap-

t l ími l t a elle neccííarlam aqoam natu
ra 1c m, .S¿ l impl lccm, vt eiuí» mater íam 
remotam , v tna l l uma l i i i d , quod non 
fit aqua 1 n fuá ípecíe, ad i i iunideícruirc 
BOÍsití Guias contrar'um cíl hxtcí is 
nvanifefta. Qaod^i íobét I h o m . h i c 
arr.31 in arg.j'ríi contra ex i l lo loan. 3* 
A" ifi (¡iiis rcnatusfuerír ex a q u a ^ S p í r ú 
tt i 'Sanñoj non pqáM introi'rétn Regnum 
V e l . Et vlterlus probarur x A¿L: 
-Apoil.capit. 8. vbl l( g'mus PhUíppum 
baptizaílc qlcirdám Eimuchum in a-: 
qaa , Sí capít. lof. O. P c í t a m in^quaí 
boptizaíí^ C rnclunn , 6C alios G n -
tlics 5 Ex qníbus jocís tale coní ick 
atgamentam h i . Nano Q^ioCidcjimi-
que verba Scripruroíin p rep i íó íenfn 
poliuntiRtciiigi s nondib"inusad me-
th-;phoras recurrere , Juxía rtgulant 
generaicm D. An?.n(h Er^o cumhis 
jn locis dlcatur exprclic , fadum fnU-
í e B i p í i í m u m ín aqua ,íiriv.uer teñen-
dum eft , aquam naíuraiern , 5¿; i i m -
pl icem íta elle propriam materia n i 
B a p t í í m i , vt in nu l loa l ío , quod í'pc-
cícm aqnaí non retín caí, valide fiar Bap-
t i ímus. H )c idem deífialtur in Con-
c 11. EI o r e o t. I n d c c t. E u ;¿ c n. n o 12 b. 5. $t 
in Trident.feíT. y. can 2. de Bapt i ímo. 
HInc regulam íumtre gcneralem ex So 
Thom.ar .4 . in qu.al'bet aqua quall tér-
cumquealterara ,AÉ í ranrmurata, ddm-
mod ) non foiuatur csiis ípecies per tale 
alreratlonem , poted: íierí Bapíirmns, 
modo íif caiida, modo tmbida, modo 
carnibis decoéb j modóclr jer íbu^qua; 
Vu goeocatur Lex ía . Si antcm mnta-
tui ípecics aqu £ , non poteft ficii B ip -

t í fmus , vtlnaquarofeacla, qu lae í l l i 
cor rofíc refoiutus, íleut nec m vino, 
v t a i t S.Thom.art.+.ad 5, 

Ob íe ruo tert io cum S, T b o m . hic 
art. 7 & 8. j ionel iedeel ícnt ia Baptif-
m i , n e c i m m e r í i o n e m i n a q u a , nec tr í -
nam Immcrfionem, poteít cnim validé 
fieriBaptiímus per niodum aíp ri ionis, 
Veicffuisionis 3 fecundum Uiud Ezcch. 
16 . LffÚhdafrtJuper yoi aquam mu^dam. 
immópro i j c l e i l do ln fan t emlnpu teum 
cum a n i m ó bap t i zand i^ iu íFocánd i í i» 
mu í \ v t docct hic Ñ u ñ o , ¿¿ a i i j , quía 
omnla ifta non vaiiant lubítantiam reij 
quod áu tem per fe tequíritu» ad Baptif-
mum cíl ablutio corporaiís peí aquam. 
Vnde Bapti ímus dieltur ad Epheí . 5. 
ZáWdcrtíWíjlicct pro díueiíltate te mpo-
r is¿ diuerfuni pra^céptum fuerít circa 
trinam i m m t r í i o n e m 5 o i im cnim pra?-
ceotunifuit de trina immei í ione s vt 
c o n l h i ex Can. Apollo 5 o. reí ato in cap0 
Siquis^zácxpof i t ioncmdii t . 4 tu i o n -
íccr.&: ex Peiag'o Papa in cap. M u d t ú 
Eádem di í l . conua EunomiMni fa l l o s 
hiere ticos dice 1 tes, í a i u 1 tan tumim-
mergenduni cíU ÍMif cata morte Chr i -
í t i . Pofteatamt o In ncÜra Hiípania c ó -
tra Arríanos abutci tes trina imíner» 
fione ad fignandas tics peiícna? díuí-
nas vnius eüe naturaí , í ta tut rünt Pa
ires , vt femé i tant un > meigcndo Bap
t i ímus fierct , i'u ét v t r o q u e í n o d o va
lere non careat j H o c c c n í l a t ex Con-
cIl.Tclet.4.can.3 relato in c a p . í k í i í -
na merfione.ctácm di í l .Vnde S. T h o m . 
h'C ÚÚiíMltiíHítttfis ex imjls ¿Jecutfdíi 
airdinattonem EccUjla, quAndíqutlr jtittim 
tusefl ynus medus , quandoque aüus , Et 
vnufquirquedebet r i tum íua;EcckílíB 
íeruarc,vt licite fiatB. ptifmuSjKon au
tem vt validé. 

Obferuo quarto. V t valide fíat 
Bapt i ímus , recellaria cíl illa quantitas 
aqiás,qüíK fufficíat ad hoc, vr homo d i -
catur abluí 3 fufíicic taaKmvt ab;uatuc 
inqualíbet parte mínima corporis ^qula 
In qualibet cíl an ima,Heé^vt hic docet 
Ñ u ñ o , príeceptum EcciefiaíHcum íitj 
v t abluatnr caput;culos congrucntla af 
fignatjS.Th.ar. 7. ad 3. qn ía incapl tc 
viget omnes íenfus^quod íi capert ablua 
tur, 0. tune morali téc adiungacur abíu-
tíoni forma , v t dcbct fcmperconiun. 
g",!ta vt parua fit diítanria imer forma, 
¿¿ abiutioncm, quando Infans noncitim 

cft. 



í 
eft e vcntrc cgrefiiis ( i n íuio enfm ca
ía nccclsicácis licec baptizare íhtVntccni 
nundaíi i totaLitéc cgrelfuaj é véntte^ 
cam non lie cónaeíiícúsi qaod íen Uca-. 
car 3 quiiiüíTdúm cll natas) nonertite-
ra in icbipazandus íub coDditione 5 íl 
au tea i ín t a i i ca íubapázccur í cenndum 
afíquaiiipatt'enl paruam , vt d lg i tua i , 
i a imo, ÓC ír ianuin, '/tdocet iiic Ñ u ñ o , 
Bapt i ímus eít diibíiis, 2¿ ideo acbet in* 
fiíis poílca i teram íab condu íone bap-
tlzari.Scd de bis videanCúrCabr.^c N u 
ñ o , &¿ coinmunitcr omnes Theoiog,!, 
5 ¿ M o r a l e s , ad quos magis hoepert i-
tkx > qúain ad naitrura ín í t i tu tum i v i -
dcarur praícipuc Aucrla nic íect. 4 . qui 
p ia racur io ía pro ñác obíeruaclunc do
ce c. 

Obfcruoquin íó,o¿ ví t 'mó^DdplicI-
ter aiiquld üici neccíiai ium in 5ac ra
in entis $ P r i m ó heccfsltateptaecepti^ 
percuius vanat ldnerá üon to l i i t u i veri 
ras Sacrament í í I k é i b^ccá tóm com-
mí t tx tüc in taii vanatIo:;e:lic in prseíea 
t i , qui vadá rc t ailgüam párticülám po-
fkani iíi forma Baptlfini communi iéE 
p íxcep ta , í k e t peceáre t , vefuínconfié 
cerctBaptif inüm^diímmódÓcx taii va¿ 
i la t ióoc non t o l k retur vérus fenius f o i 
nía; , íüxtá dieta ad maícr iam de Sacra-
toentis in généíc . Secundo dicltur al i -
quid neceifanum aece íska teSacramen 
t i , per cuins varlatiohern , non ío lum 
peccatum c ó m m k t i t u r s v e r u m nec Sa-
cramenmm coníicitur 5 Scác h ó c v l t i -
i-noeft toca dlfficultas , naru deprimo 
fat ísdictum eít ad inateriam de ¿aera
r e n lis : 3¿c i imin hofíM B4ptirmi for
ma qaa íuor í in r ,n lml ium cania prlncl-
DaíísBaptifmljpeE MU verba: ín naminé 
JPaf/ís , V* Filfj'y & S f m i u s Sar.Hí, Et 
caufa in íhumenta l l s per prenomen 
¿ g o f o r a i a l l t é r , per verbam: haf>ti~ 

vir taal l iér explicara; ^ i p f e a a a s 
baptizandi j 6¿ deníque ipía pertona, 
q u x b a p t i z a í u r , 5¿ ílgnatns lUoprono-
minere^videndum eft d^ómnlbus j qua 

ratlone explkatls fírit de cílentla 
B a p t i í m i . Q ^ b n s íic 

obieruaiis. 

dicendum de necesítate ftefu* 
candiperfonam báfn* 

A R T I Co I I . 

Éfolüt lo noftra fít.Non eft ncccffa-
r ium necersitate Sacramcti,qucd 

in torma Bapt l íml expiieetur per íona 
baptlzans;ncc íü rmai i t e r ,ncc vi£tuaii-
terjied íufficIt,qi;od exprciía principa y 
lí cauíaBapti ín)! , non negeturinlUn-
mentails, quaiiseítpcríbnabaptizar.Sc 
Ita comrnuni tér í heoiogi cum Aucr -

iajn hac qua:lt íect. y, SÍ Ma | ¡ PradQ 
í i i cdub .4 .§ . j . num-z 1. Hanc refo a-
tioneaj ira cerram i ü d k a t h k Nano 
art, 5 .conc]. j . v f poít tempera Conc i í . 
> i o 1 e t K . n o ii 1 k e a r ci e i i i a c u b i r 5 i c A . u -
rusra t íocf t , quia in decreto de ynion3 
Gfíéc. Sr Armen, rraet. dcBapt, con-
ceciitnr Grácis [ ' acui tas , h fübifta for
ma baptizent; Bapri^eturjlrwjs Chrí-
fiiN.ín n o m i n e ? A t t i s ^ F i f í j i & S p h f i 
tus f**B't, A t q u i In hac forma non 
explicarur perfona baptizans , &c cali
fa inítrumentails fo rmaihér per pro-
nomen Ego , nec vírtúnlitér per ver-
\5üm: B4pt!^o,ác p i ± k ü i i , fed taritum 
á¿tus baptizan vi i , vt egreditur á Deo 
caula pr inc lpa i iBapr i ían , Vt docct hic 
S.Thom. In folut. ad í ; cum icníUsU-
Iras forma; í i t , baptizetut feruus C h i k 
l í iá Dco,qui tanquani caufaprinclpalís 
opera tur per sttum m l M f t n , d¿ per Sa» 
Cramentum, tanquam per ih íhumcn-
ttí tniío qua ÍJgnincátioñe , iicét non 
éxprlmatur pcríbna baptizans vi lo ex 
íupra á i á h modis ,nón tamen negatur, 
quin por i üs rarione qaadam quafi m Ti
re cié ihcladltur , ficut cum dieirilíilk 
Petrinrí 1 cribe re, i k é t atlas ícribendi, 
p r ou t f í t c á i amo , nonexp i ima tu r , non 
tamen negatur* fed p o t m s l n d í r e ü e In -
t v u d i t u r. E r g o I n t e n t u m . 

H k c , i icét non íit de necefsltate 
Sacramentí perionam baptlzantem foc 
malirer , nec vh tua l i t é r cxp r imere , eft 
íamen neccíiarinm nerum baptizand! 
explicare. Ita apuá Auc r f a í ed . 5 .N0-
íauit Conc i í . Fígrent . 3¿: docult Ale-
xand. 5. cap. i . de Bápt. & probar S. 
T h o m . h k a r t . 5. ad 2, dkens; ¿ inou 
éxp*'imátura¿lHS Bdprífi&t , -veí permo* 
dvm noñftim ( fcIHcét per medam 

í i ¿ a d í o -
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aciionis) i'd'fe* medum Gr^corum (CcU 
h c t i pcnnóuiíAi paísionis} ñon peifief-
tur S^cfameniufirJ, Cuius rationen.iu.C-
dít pauióante ' jquíaabiut íopotci tprop. 
ter muirá fieti , ac prouKte^ oportct, 
quod vt ims forma: detctmlnctur ad 
quid f ia t ) hot autcm non poteft de-
t c r m i n a ú p c r h o c , quoddl t i tur : /««o-
mínet'árris>& p J t j & S p t r i t u s Sanctt, 
quia omnia in táiji nomine facete de-
bemus, vt dicitur ad Coioien. j . Er-
godetcrminarldcbct abactabaptlzan-
di> íiué per modiimactionis, ílué per 
modum paí(sloniSo 

Caite tu ni con c ra huin fmod i reíb-
íuxionem poteu opponi id , quod ex 
Ma t th . 9 í t .cómmUnitér á'icltai'.Bapri-
i^Lntes eós^&c.St^k Áiex.3 . cap.i . i b i : 
St (¡'.éis pnerittn in uqnis ímme>fer(t in no~ 
mine P. 'atf is^ r í / i /J & Spíritus Jantfí], 
i?'>io 1 dixent ego te baptizo , non eftpuer 
bapíi\dc>js. i i t vx So T h o m . are. 5. in 
corp. V b l «iqualiter doect caufanl 
pí incipaieni , ^ inllrumcntaiem debe
ré expiieari in forma Baptifmi. Ergo 
neceiídEÍodcbct exprimí perfona bap-
ttzans in forma Baptífmi aá valorem 
Sacramentl. Relpoóded , omnia illa 
locaj(S¿ í imiiid, fiquas íuiit allá, folura 
intendere, quod debercxp l lca r íadus 
baptizandi per verba hapn^o , vei aliud 
asqiliualens., Vt abluo; intinge ^metgoi 
Nonaiuemintendefc hoc dtberc fieri 
l^erprímam pcrfdnaiií , per qaam ío-
ium formail tér s ve! v i r tua lkéc períb-
11a exprímiturb'áptízans. Vrnde quando 
dicitLír^puernoii manetbaptizatus, n l -
íl dixeris: Ego te Baptizo, inceÜigi debet 
T¿5 uííi dixeris,hoc, vei aliad ab Eeelc-
fiá approbatam, quod habeat formara 
Baptí í 'mi , alias enim foc verba dam-
narent formam Grxcorum , n l m i -
rum , hAftt^etuf feruus Chriftt , quod 
aucem non ira ílricté , vt habentur in 
Alexandio , debeant intell igi , ex eo 
conf iarepote í l , quia eodemmododl* 
c i t , pucmm non manerc baptizatum, 
niíi dicatar:Ego te hítpti^o, Ec n ihüo-
minus la omoiam íententia e tum íl 
aufcraturly Ego , paer maner b i p r i z i • 
tus 5 ficut íi á forma Ppei^téntise [y Ego 
toi iatar , a:quo etiam modoporeft fie
r i abltuio per verbum «¿jo/^o , i m m b , 
c¿ per verbum ¿''Joluttur [erttús Chrí-
fu (vr oblter diluatur aüa ob'edlu) ac 
fij Bapclfmus , per verbam Zaftí-XP* 

aut bapti^ctur femtis Chríjti I f -

In calce árticaU fubiango cum 
Cabr.artic, 5. numer. 9. e¿ i o. quern 
nouiLsimé k q u tur noíler f iígucra la 
¿ u m m a t rac í .z . capit.2.are. 4 &¿ Ma-
giíler Prado loco cí t . numer. 17. 
quód i í cé tmin i í l e r Latinas, i d e í l E c -
cielia; Lá t iuB pecect mor ta i i t é r vien
do forma Grxccrum , quatenus con-
traúenit precepto íl 'ruandi formam 
ab Eccieíia Latina priceptam 5 m i -
niiter tamen Graecus vtensforma La
tina ía Ecclefia G r x c i , íi íecluda-
íur fcandaium s quod fuborlri porcíl, 
non peccabit niortalitcr. Cuius ra-
t io aiíparitat is cft , quia Ucét quilí-
bet minilter ex pra:cepto teueatui ' íer-
uare r i tum [ux Eccicfix in formis Sa-
bramcntOrum, quando potcícor i r ia i l -
quod fcandaium ex non obíeruationej 
quanio vero fcandaium nonadeí l , íi 
aliás circa vfum aliculos forma: non 
ádíit praeceptum aliquod , poteír ab 
cá reeederc i i eké > & alia v t i 5 míni -
ílris áui:em Groé i s íbium ex pcinúf. 
í ioneÉccKí ix RomaiüT.Summor .Pou 
tif.6¿ C b n d U Florent vbí in decrede 
vníonc G r ¿ or. 6¿ A i menor, t rad . de 
Bapním» conccdiiur G r é c í s fa. u lbs 
v tendí fuá forma in Sapt i í rho * non au
tcm ex praéceptd aliquo datum cfti i i is 
taii forma v t i , ac perconícquens, fi tc-
ciulíb fcandalo forma vtaiimr Eceic-
íjái L a t i n é fuá rt iie^a , contra nu lmái 
prxceptum facient, neepeecarum ali
quod co inmi t ten t ;qu iñ iu .o cum mag
na decentía procedem in huc, cum m á 
xima fit decen t í a , membra partícuJa-
ríajquaiía funt Grxc i minírtr !,fao capí-
ti,qua)is eft Romana Ecclefia, con for
mar i i hoc antera non cutrit in min i -
firo Ecclefia; Latina:, cui non ex pise-
cilla permi fsíonc Eccie fia:,. Poníí.ficum, 
& Conci i iorum datum Hi v t i fuá for
ma , fed ex pra:cepto hoc habet, vt co
ila t ex i l lo : B(tpti\&nti:s eos in ntmine 
Patrts , CÍT-C. Et ex Conciiijs anathe-
itíatlzantíbus hoc negantes , 5¿ ex 
Canon i bus A po l i . eanonc 49. $C ex 
capit. AclfiboUndam de harretí-, is , vbí 
ha:reticus cenfetur, qní alirér ienferitj 
quare, adhae íecluíío ícanda 1 o, mor« 
taliter peccauit vtendo forma Gras* 
ca in Ecclefia Latina3na recedere á t i 
ta , & vía precepto Ecciefisg L a t i 

na» 
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nxln re ta ni guaol, non pctcft non eí¿ 
fe mórcale peccatuin, priefertim cun^ 
ínter Eccicíiam Latlnam ? 5¿ Graecatn 
¡ngcnsoi im tuerit concertado 7 ¿¿di í -
fcnuoclrca víVmi foraiíc huías Sacra-
m e c t í , cC afsí^nans ra t íoacm S. Tho« 
hic art. 5. ad t ,ob qaam caufam Gneci 
fÜ raí \ m L a ti ñora m mutarunt , dlcitr 
Vt cuííaretu? error cnt íquorum, qui 7*/V-
tutem Béptifmi hñpt í^mtíbus attrihiteó 
hxní ; necr^o vUefettttGfxccS tálem y t u 
titte/n baptí^Afítthits tribitere , -vfi fue-
runt ímperfonali •verh-a}hlípti^etur(erum 
Chriftf, relido Latínorum. Egot i bfigtl. 

Quidnam dicendumde itecefshate 
expltcaridiperjonambaptim 

A K T I C , m i 

Éib lo t ío noñra B u C u m noftro 
. Auerfa loco citato,3¿ cum com-

munITheoiogora .m, 6¿ Mag. Prado 
h.c §. 5. n u m < i ó. Nc c c Üa t i u m cllneccf 
l í tate Sacramcntl expücárc in forma 
Bap t i ímipc r íonam bap i í zandam, vel 
per peo Domen re, vel vei alio xqu i -
uaicnti, aut pcrp.ropiium nomen i alí-* 
t é r e n t Baptiímus íub condírionc tte-̂  
randus. P r i m ó , quia id ciare coliigítun 
ex IníV.tatlone Q i i i í t i :JbMjm%xtes eos* 
V b l ala partícula eos pe t ío na m dc-fíg-
nat bapt ízandam. Secundó , quia i d 
forma Gra!Corum,vbi vide tur aiiquod 
eñe dl ís idium, ctiam expiícatur, vede-
no ta t c i a r é Concii . Fio;cnt.loco fup.ci 
t a t o , vbl profoimaGra:coium non v£ 
cun'iqiie aíslgnatur: ú a p t i ^ j t x r jtruus 
Chrijh,fed taUsjeruus chtijli% Te r 
t i o , quía ncceísltate Bapt 'fmí neccíTa-
i iu m e í t a ctu m ba pt: zan t;! e x p 1 i c a r e, v í 
conllatcxart . praiccd. velper.modum 
noí l rum, íciiícét a ü i o n í s , vel ix-nno* 
dum Gra;corü, íci i icétparsionls , protir 
j n c x c r c j t í o n t : atqni hoc modoexpi i -
cari non poteft,quln perfona baptizan
do expllcetur, in q tn exerectur atins 
tap;Í£.s;'idí., cum taüs a ¿tus motns quí
dam l i c , ^pa f s i cqu i íinc luo termino, 
^ U i b i c d o explican non poteft. Ergo 
re-, cí íaríumcít neces í t a t eSac t amen t l 

i í o i u m baptlzandaia i n forma Bag-

t i f m l expl icare .Cóf i rmátür .qula ablu
t io , qu.e climateria p róx ima huios Sa
cramcntl, veríari debet circapcríbnaira 
certam. Ergoet iamforma, alias enira 
n imiscontu íss í igniñearet fuum cífe-
¿tum. 

H I n c , v t diffinítur In cap. Vehttim 
Extra. dcBapt. nullus fe íplum baptí» 
zaiepoteftjculus r a l lo t í imib i aísigna-
tur , quia cum Bapti ímus fit qux . iam 
ípiritualís regencrat ío , & gencratione 
naturali nullus fe ipfum gignerc vaicatá 
nec ipintuak gencrationc vah bh 
Ctiam ex coníuerndine totius Ecclcfiaí 
exempio Chr i t t i D o m í n i ^ u i á loannc 
in iordane baptiza rl voluit oc oh ran
de m m i o n c m nemo fe ípfum ?bíb ine-
re? ordinarc, S¿ vhgerc pctcft: ¿vSgcnc-
raii téi hoc ídem eontlngit In ómnibus 
SacramentiSi qnac confiítunt in v í u , Se 
applieatíonc materiíe ád fnh íedam. 
Hincet iam aducrícnter dixi In reibítfi 
tiones itcl ^ lio pr/, nomtfíe êqu tu alera ñ 
quia vt docct S, T h o m . in hae quaMh 
6(>.arr.5 .ad 4.3¿ qnttft 67 . art.6.ad-2. 
valide fit Baptiímus , ctiam íl dlcatur: 
Jgo -vos hdpti^o Quia hice mu ra t ío ac-
cídentalis eft, fie eriiai loquendo Mag
nates íblent dicerc, -vos pro quan
do pin res (1 mu i ba p t i z 3 n tu i , d I d tur:. 
Bapn^o TO<,Í.:Í eft te.&c te.Vj, ú.km con-
t ingIt , f i íiatBaptifmusper verbum paí-
íiaurn í'ecunda; p e r í o n s : S í í p r i ^ m a 
we.Ant per nomen proprlum: Baptt%j> 
Fetrum, A u t per app'eiiatíuum : Bxptu 
%j)tuá m d o m in a tionem 7 a u t B a p i i ^ t u f 
hkfe*uiis chrifti, Qux ornnes mntatio
nes circa pe r fon a m baptízandam ú c i x 
accidentales funt 5 t a m e t ü Eceldu-g 
confwetudo obícruanoa í i t , v t debite, 
& finé culpa exerecatnr, 

Carccrum contra hurafniodi rcfolu-
tionem poteft opponí ex doctrina 9n i -
Cu i 1 p r aíc e d c n r i , qu i a B i p 1 i í ¡r, u s e x i n . 
ftltutionc Chrif t i aiquaürér ^mporrat 
per íonam baptizaotcm,^ bnpiizandaa 
vt conftatex noftra forma abomnibus 
admííía. Ego tebaprí^o, Sed non cftné-
ceíTaríum perfonam baptizantem ex-
primere, nec formal iter ,'-nec vírtuall-
té r , vt conftat ex forma Grarcorum lux 
ta a nobis dicta art.prar-'ed. Erg o nece-
ri t ricccííaiíum exptimcre per íonam 
baptízandam , nec fo rmal í t é r , néc vir-
t u a 1 i ? e r 3 a c pe re on íequ e n s, í ¡ qnis dice-
ret: B*ptí%€{»f j}tm*s chr¡¡¡i: iu-xeo 
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quod dkcrct U l U ^ t X u l U . Petrus, veí 
Paulas, non clict Bapáí inus idb coadi-
tiene iccrandus. B.eíuondeü,quod llcet 
BapiUaias xqualicér importer. per ío-
nam baptizancem, baptizandá ^qua* 
lltace le tenentc ex parte dlítinctionis 
vaiusaballa, noncamen «quail tarefe 
tenentc ex parte expreísionis vnius, 
alterlas; perfona ením baptizans inílcu. 
nicntailter(qaa: íoiaeft , qaa; non Indl -
getexplican in forma Baptitinij nun-
qa¿ m formalítér,S¿ exprcífe ex inít i tu-
tionc Chrl í l iexprKata fu l t , v t cou í t a t 
e x i l i o : Baptizantes. Et nihuominus 
pcifona baptizanda explicara tu*ufor-
niailter Sé cxpad'cjVt de notar particu-
l3,eojí. Ac pioindefi Chfu l i imt i tur io-
ncm at té lamüs dlucrfitaseíi in expref-

o n c v n I Ü s pe río n £, ¿¿ a 11 e r i u s 5 fi c e 11 á 
nlodo ex t íaditipne commiml .Eecic-. 
fíXilú F io r .n t . f indata, nonexpíicaturj. 
nec fo imif l íé r ,nec vir tual i tér perlona; 
baptizans , explicatur tamen pcríbna 
baptizanda? vt denotar Gríccorum for-» 
m^:Bapí i \erurfer»u$ Chrijii IV, ac per-
cófeqnens femper fult dlueríitas in ex-
prcíVionc vnlus p e n o n í e , 6¿ al íermss 
cuius nuíla alia rat iouii l i voluntas Inítí-
tucnt lsconir ímniEccieí ja ; vfu cooí i r -
inara ; pntterquarri quod , Ci ra t íonem 
ni e t h a p h y ü c e c o n íi d e r e m u s} a? qe a í i t é r 
debet cxpi lníi per lona baptizans per 
modum caufaí principaiis adiuíe , ac 
períbna oaptlzanda, qu£c eft etiam cau
la principaiis pafslua, S¿ í icutab i l laípe 
cifteatur adio^vt adio,i ta, §¿ ab ifta paf 
íiOíVtpafsio j á perfona autem inílrn-
menta l i , cum non fpcclficctur, nec 
Bdio,necpafsÍo> non debet exprimí in 
forma Baptirmi-

In calce articull fubiungo cum . í g i -
dio hic num. 50. fufñcientér exprimí 
perfonam baptizandam , vt validé fiar 
Baptifmus , quando forma íignlricac 
abiutioncm fieri clrca lubicduui habi-
lc,o¿ prsfens; vnde etlam fi baptizans 
crre t ín n o m i n e ^ u t p e r í b n a j vtputans 
el^: Petrum, cum fit Paulus, vel puei-
lam, cu fit puer, vaÜdus eft Baptiímas^ 
quid quid dicaf Ñ u ñ o hic dií íic. 3. cu
ius r rio eft | qnlaíbi datur vera mate
r i a ^ vera forma fubiedo capací applí-
cáta, ñeque ex inft't nrirne Chr i íHpct i -
tur pcríbna deteriulnata determInaí?o-
ned l i f j r cn t l a i inomína l i t é raba lh , íed 
de í e rmlna ta l aungu iac i , S¿ iodiiudiip 

d e i S a p t i í m o ^ 

confundens nomlnalcm dlífcrenúam, 
vt denotatur per iilavn par t i cu íam, eos, 
(Scf^jquanosvtimar , ócjeruvs íht i j i t 
t d i s , qua vtuntur Graíci , qaa; omnla 
non expúcant elle Petrum , aut Pau-
l u m , pucium, vc lpucüam; Vndeiudi-
t o contra eundem Ñ u ñ o , Bapriimuiu 
Petco collatum , iudicando cífc Pau-
lum , non eíf: iter ¡ndum , dummouo 
baptizans non reífringerct talltcr íuaaí 
intcntlonem ad Paulum,vt nuiiatenus, 
íl cognofeeret, ilíam non exten Ci c r c c 
ad Petrum ; nam ble error accidentaiis 
cftadeífentiam B a p t i f m í , ^ í p í a forma 
appllcata debita: materi íé , íubiect .quc 
habliiílvum cóferat c í f e d u m , 6¿ fi alias 
non habeat intcntloricrrí coarrariam 
fac iendí , imbibituc ibi vutualis inten-
t io faclendi Sacramcntum , quod füf-
í ic l tad eiusvalprem* 

Quidncím dtcendttm círca ydorftn huius 
form* :\Ego te baptizo in nomine 

Genitorísy Geniu\&PrQ~ 
cedentis} 

Í R T I C , I V . 

n Rocuius luce ftatuo prius, ly in n»l 
1 mine , ita eíie nectifarium neceísi-
tate Sacramentf adBap t i ímum,v t fi d l 
catur in nominibus , nulius fit Baptl í-
mus. Cuius ratlodefumitiir ex S. T h o . 
in hacquxí l . a r t . 5. ad ó.quiaper íy in no 
mine, denotatur cl lcntíaíc, quod eft in 
Patrcy Fi l io , ^ Spiritu San d o , hoc au
tem ynü e í h & n o n plurajvndc Hicron. 
fupc i l lud ad Ephef. 4. y num BapuTma, 
a i t : N'on bapi i^amurín nominibus'Pa-
tris ,®* Fi l i j ,®* Spiritns Sánclí \ fed in y -
no nomine, quod IntelUghur Deus s qui 
yaum efl,&pefT>rncam l irttttem in Ba¡ -
iifmo operatur.Bxcethm vnitas inBap-
t i ímocí lprof i tenda , cum pr imumí ic 
myfteriü fidei, tres cífc períonas vnlus 
clTcntiíE, ^ v í r t u t i s : vndeaiitcr íbnat: 
Egote bapti\o in nominibus, ac. Egore 
baptizo in nominePatris,in nomine F i l i j , 
in nomineSpifitus Sanfti.Qs.'z hoé mo
do ynurn, ^ i d e m eflcntiaie b c l ccr re-
pctlt^commune tribus, &¿ Ita v ^ . I d t f t 
Baptifmus, quod non facen r, qui dice-
ret: £go te baptizo i* tn-mii.ibtt:;. Guia 
piuralitate fonat, &rríuí t ipi í tat c íen» 
tíale. QÜO fie lia tuco-

Rcíoru t lo nQi l i í ü u Cum Auerfa 
í e d . 
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Í C C . ^ Pa iüd.pcr íapia aict^ai ta imaai 
naiías coaricicur B.ptiUwus. Slc ex» 
prcik S. X hoai pluriDusin loc í s , pL2S* 
cipue ü k art. 5. ad 7. vbi püftqaam Jc-
teramiauit , nccclíariuín cüc ad vaio-
rern BaptUaii ñoa iu i ibus v t i Patris, 6¿ 
í itij,o^5piiit:asSandi , addlt io fine: 
M a c i t í j s n&miñibtts perficitu? i a .rjmen-
tum.7¿i i ne r i t j quidcin , qaia Ciu l í lus 
Do.uinasnon tuic vlastaii fonn i,q!;sá. 
douoaispro; cpitBapc tottw^lcd aii¿^ 
vt cuinht ívlatüi. 2 S, B ^ i ^ d u t e s tos, 
CpíCf Ergu cam cíícridi rüruia¿ Sacra• 
nicntofum ex C h a d i ialí icaiione , ó¿ 
clus voiantatc dv peadcat , non *dl á i \ 
ccnJum iiíaiiii fcxifts qtia? a C a n d o 
inítl tacanííixtunt ¿ SáCíÁtnzaiaai coa*-

Conf í rmatar rcfoíuuo qaa Jam con* 
g r a c n í í a , quamcxS. T h >in. addueit 
üuiter Aueííadjc . ta i | 66. iect. 5. q u u 
¿c .eílc c l l iiK.o a vi i J i idiatci i i i iüs no 
m i ñ l b m f q a x tunt d íaxím^ toO»nm:.una, 
üc v i iu t aad ii¿aliicdadas díuinab per íb 
ñ a s n o r í .^Inu^quam ex parte materia 
Bapt iünl nccciia u fcít aqaa mag í sac -
comraodata , 5¿ co. uinuais ad abijen-
dui i i^ual is e d n a i ü í a i i s . E t g a c n m pras 
dida nomina non íiot ita accomrnoda-
ia,pcr illa non íiet Baptiíbaus, 

Vítenos probatur re lo l iu ioá deftru-
¿tlonc t l índamentl contrariorum. Sí 
propter aiíqüa'mí rationem valide pof-
fet ficri Baptífm-us fub'tafi forma, ex co 
cíT, c, quia peí i l la ve • ba profitemnr ve-
rifatem ftdci, culos praslípúnm mvíle-
rfiímtfi I r ln i t a s , qux íigriríicatur per 
talla verba , qusc ívnonliiia ÍUQ: cum 
i!ii5 , q iv .buscoínmanhér vtinVaf , 6c 
juxta á nobls dicta ad niat-riam de S;i-
c n m i c a d s i n g e n e r e d í í p . i .q .4.arc. 
de 2, quan io iion vanauir feriáis íubílá 
tlaiís forma:,vsüdum nc iacraoienium 
fub alus verb;spra;tér coniucra , l íce t 
non licité fíat] arquí t. lia verba íynonl-
ma non íunr cum illís, quibuscommu-
ni té r v r ímur , eteojm o er re IpfaidciTi 
fi t Genitor, a c P a te r. G cni tuŝ , AC Fi 1¡ n s, 
Jo ocedens ab vtroque, ac Splritus San-
ans , formalirér tan iennonf i í r í t id tm^ 
cum P;uer, HWm , ÓC Spíntus Sandus 
fnrmal i t é r t e rmin i rciationls fint pro-
prl-tatespcrfonaiesImportantes: Ge-
rdtorautem , Gcni tus , Se Procedcns 

non tam Important oronrlctstes per-
í o n a i e s , quainaclusnotloiu^es peno* 
narunis 6¿- íondams uta relaiiooum ? cu 
e x e o í l t P a t e r , qu;aGenitor , t i l i a s 
quia GeoUüS,Spu tus ¿ a n t t u s ^ u i a pi*> 
c u l t , 6¿hocnon loiumex vi l igmi ica-
tionls nomlnurn, ico ex víus accommo 
d ilone , non enlm aiia noni ína habe-
musaddldu ¿ d M é s a é i u s nouonaiesi 
pcifonís per idos puacuaio I rgopec 
talla verba non coi.ñcltür vaiíüé Bapilf 
mus 

Cxrc ram ínfai fanoreni opponnnt 
p r l n o aouciíari) ex Galet. Gonci i ium 
JFíorcntdcd'.vk. indcct. de Sactam*dcf 
fín'tilíam formam íufncere adüa^tiC-
mu n , i nquacxpr íml tu r aclusbsptiza-
di CUÍU lancta: TrinitatLs iniiocatione: 
atqnl per prscaicta verba in ípío acto bap 
tlzandi prolata vciCySC proptic ia-noca-
tur íancía Tnnitas-. v t conitat ex Hya i -

. n o E ce 1 e fia;: Ge/i tíh rí, Gen it 0 g M f, lavsi&i 
ÍUbiUtío.j-i lusJionWp»ittus qit'iqrwfr 
heneduli • , Frocedsntiah-vtrocjuecompaf 
fuMudJtWM Ergo per talla verba valide 
fir Bat t i ímus. Re /pondcoyConcí i ium 
Florentin.In ver bis pauló ante paree-
dentibus iam dcclaraííc T qualcm i n -
oocatjoncm Triul ta t ls eíle neceífa-
riam In forma Bapiííml , cum tam In 
forma Gsxcoraai , qi:am Liu lnorum 
éxprefsé poíiucílt: in nomine P&tns , & 
Fiííjs & ¿piritus $4ñ>¿iÍ. Vndc quando 
pollea Inuocatloncm reqi.ililt T i l n l r a -
tls, luxta modum íbpra p rx í c r i r t um in 
telllgendum cíl, I c l lke t expícüe > ailás 
enim quxiibet Trinl tat ls asuocatio íbf 
fieiens clict ad Bap t i ímum. Praíterquá 
qued íi propr ié ók: In rigore formal i lo-
quendum f u , talla nemina non íunt In-
iioc tlua Ti in l ta r l s^nl f i reallrér i qwa 
rarionequodl'bct Del prx.iicatum po-
teft dlcl Inuo. atkiLim Trmi ta t iá , S¿ 
Chní i i i s Dom'nus , noo vt camqne, 
indi tu l t tanquam poc dlTum in forma 
Baptl íml Tr lnoa i l s iiiuccarH>iirm,l(.d 
formal i té r , ¿¿ t xprtflc ncmlrJbiis.qub 
bus in víb Eccleíix , S¿ Lat ino fermo 
ne peifbnx dluinx , vt perfonx funt 
fo rmal l t é r , figníficarentur, v t conftat 
ex iílo. Baptizantes eos in nominepnír is i 

Opponnnt fecundo. C>aod defficlt 
inprxdídtis verbis,vt perilla validé fíat 
Baptlfmtislnxtanoftram refolntlonem 
c á , quod Genitor i Genuus, &. Proce

dí" .os 
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¿cns non explkant d i r e d é , d¿ formalí-
ú t pcr íbnasdiuínas , i n quacam noml-
nibüsdeber fieri Baptl ímus vt valide 
íiat , fed formalkér foium explkant 
aftas notioa¿ks,Leü origines :atqai pro 
babllis eli opimo , qurjperíonas or í -
ginibuscoaíÜLuit, v td ic i ia r admate^-
riam de Trinlc . £ r g o íaitem in Illa opi-
nlone valide fiet Baptlímus per talla 
verba; ac perconícquens non poceft po | 
fidue afiirmatií imiium cíTe Baprilinam 
iacluin mbiillsjíed ad íun imnm , quod 
Jicét per verba confueta Validé íiat, per 
lira tamenprobabi l l té f fiet. ixelpódcoj 
quod qaando In reíolutionc dicimus," 
per taicai formam non fieri validé Bap» 
t í l h i u m , í ion toliknusprobabUitatem 
merhaphyíicarn contraciiE lententia;, 
r cc í i l an i negamas propíer Aurhoresj 
6c eoruin rationes} qux rat lsperíuadSí 
taiena probabliitatern i iftatanien pro
ba bul tas folum potc íHnfcrre , validum 
ciie Bapt l ímum probabilitér mcthaphj 
ficé, l iqr,ldcni fo lnmfunda tur inop i« 
r/ionc mcthaphyílcé probablíí coní t í tn-
t ion i sd iu ínarum perfonarum per orí^i 
lies t cc t t i tüdo vero vaio:i> Bapt l ímí 
ncutlquam poccíl Inferri : Vncie curá 
vaiidum certo eí íenon períisadcatjidco'' 
i n ! c fo 1 u t * o n c d i x í m os n i? i í u m t íie B a p* 
t U inom ítjb ta 11 forma coilatum 5 pxiKl» 
cípué cum a Ji'it verá, & certa forma, 
hac relidavratnr pracVicé forma tanti l 
probabíil , & l n materia Sacramcntonip 
prxclpué InBapt i ímo ha neceífarió ad 
ía l iucm , non íit praetlcé vtendum ópK& 
r.ioiic tantum rneíhaphyíicé probabiilp, 
cjUcU íícét in íe prcbabílls fit>n&i¿%üan| 
probibills eft praííentc certa , qualirér 
In pr¿EÍt:ntI cont ingí t 5 quod fí ía ex cre
ída ncceís i ta tebapdzandi noncecurn t 
certa forma, ícd tantum probablliSjqua 
|ís ell,ciequa eontroucrtlmut? non foli l 
poteft mínlíler vt." tal! forma, fed deber, 
qo íamei iüs cít í a i t emprobab lü t é r co-
fcqai falutem,qnarp nec c c i to , nec pro-
babii i tér cam adlpííel. 

O p p o n u n t í c u i o . M a g í s c x p r l m h u r 
•Trlnítas perfonartrm per pra^dlétam 
íb ra ian i , quam per iflam: in ne.vwePam 
trías s Filias , & Spirit a S tné las . V t de 
fe í íque t : atqtii per l í iamEaptífmus va-
Jldé conficIrar>vt con íb t ex c&p.-Retufe 
r^wr, deconrecrar .VbiPoní l fcx Zacha-
rbsinterrogatus: a\nfbbhls verb'sfa-
¿Hls Bapílüams á quodam lúdalo Sacer

dote validas eflet? Rcfpondet; valida 
f o í é , v t dixlmas ad mateiiamdeSa-
cram.dirp. i . q ^ . a r t . 1. Ergopot ior i 
|Líre validas erit íubhac forma:/« no mi 
ne GcnitoriSy Gcmti>& Procedentis.KiC 
pondeo, quod Poiitlfc x ideo vaiidum 
elfc Bapt l ímum fub illa forma coila tú 
affiimauit , quIaiiicSacerdos hoefe-
clt ex ImperhiailncüccLatiriíE , ¿¿ex 
vfus accommodatloneIdem íonai l i la 
verba, a c / » n e m t u e J ? A t f i s y & í i b ) . & 
S piritas Sanch. Quiautem protulcrk 
verba , dequibus eitdifíicultas , nihií 
impcr l t lx habet In Hngua Latina,IK q -
ex vías accommodationc Idem í o i m a 
Htér fonant ,ac /» nemiat R a t m , & F Í . 
Uj i & spiritus Sanéti. Et ü h iles. Er-
gc íl allquls ita in iinguaLacka im peu 
tus cffet, vt Indlcaret, Genitor , Gcnl-
t u s ^ Procedens ídem fignificarc for-
m a l i t c r , ac Parer, F i l ius , & Spiiims 
Sandus , val idé íub iiíis baptizarct. 
D i c , negó confequentiam, qoía dc íñ-
ceret tune li l is verbis vfus accommo» 
datio , deíFedu culos noneí íet adhuc 
validos Bapt l ímus , ¿¿quando Pcnt i -
fex fub nomine Pa tr ia s , d^c. vaiidum 
fa l i 1 e B ¿ p t i fm u m a fti r m a u i t, d c v 11 o q j 
mentloncm fecit, fc i i icet , de impen
da HngUcE Latinee Sacerdotis,&:dc\'fus 
a cconi modationc. 

Quidnam dicenditm enra ya¡o?em huiits 
fotma: Ego te baptizo in nomine 

Tt .mhátf i } 

A Pv T I C . V . 

REfolutlonoftra fiteum communi 
Theclogorum apnd A u c r f hic 

fed . 5. quem íequitur Mag. Prado hic 
dub. 5. §» 2.11.6. contra Caler. Nulius 
eft Baptifmus fadus fub hac fo rma , ac 
perconícquens iterandes. Hancrcfo-
lutloncm Itacertam ludicarunt conv 
m u n h é r Authores contra Caler, vt 
dlcant ? quod infla Pl i V . íablar.: íuc-
r i tab hoc art. Calct. i n In-prcíí ionc 
fada Roma: , tanquam parum ixkú, 
qux non ali tér eft probada nhi c x C h i l 
ñi inftitutionc volente tres pcríbnas 
exp r imí , quodtaiucr íudlcauit certü 
Pontífex Zacharias cap. In Synodo A n . 
geíorum » deconfecrar. diix. 4.qnod íl 
vnápérfona taccatur, nui iuai iK Bap» 
tlíina j cuíuscongruent la a p e a c ñ l i h , 

quia 
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cjuíd a i n i Baptlünus ñ t Sacramcntum 
fidci,íicLU non poceft íaiuafi, q u l c u ¿ s 
p:r íonas cuuntcndOítc i t iam noa vuí t 
confiteri ; ka aec valide couficlt Sa-
crámcnt-lmi hoc fídci Icaaa ía luteni 
ncccfñr lam ; q ú aiiquam pcrlbiiam 
oauructic, pi-ofíccnclo rcliquas. Eam 
ctlamprcb inr omnla loca adduda arr. 
pra;ccd.&: íubíequciitibas adduccnda, 
j a q u l b a s m s g l s e x p r o í c i l u Vi ramfor 
mam Baptiuni poísi t iue cxpiicabi-
mus. • .... ¿ 

Ca'tcrüi-nin fai fauorcm(praítcr ar-
gamcntaarc. prsced. qwx hic poíTunt 
appiicari) oppomint a la adueríarl). 
Pr imo, Poat lfcxcnl íB Nicólaus L ad 
confuirá V u i g i l o r u m rcípondcns7di-
clt : Q¿iiín nomine fríf / i tat ís s Tsel tan* 
tum in nomine c h j l i b a p t ¡ ^ f i i f u n t , %-e-
baptt ^ctn non debent. SI autcm Baptif-
mus la itdfriíric T ' r io i ta t iscúi la tüs va
lidas non cíf rt , i l i l reBáptízarí debe-
rent. Erg ¡ Baptiimus íub taií forma 
faótusvaiidus cíii Reí 'pOndeo, quod 
lílud dccreriim Pontlíici? qnoad pr l -
mani cías partcoi^ (quia de íceunia ar° 
t icuio ícquent l ) ¿¿pidraalia h ü m s g e -
neris, quia rcuefá p-ura ( m i firnilibus 
vcrbis ioqaentlajínccllígeridá íuní itéj 
v tnomiue T r í ñ í r a t i s , non vt cumque 
Tnnícas in te l l lga tur , ícd íubexpícís is 
noií l lmbas Patris, Se rUij ¡ M Spu itus 
San d i , cdíií Sa c mm c m m hoc protcíla-
tiuuai lie fídci , ncVi í a f ü c i r T n o i t a t e 
i n confuíó inoocari t 6s vnitarcm íti 
clícntla confiteri, í edopo i í e t i í í t ' n d é 
exp icare, quemordlucai habeát in na 
t u r a d i u i n a t e p e c í o n a ; , quod, non íit 
pernomen T r í n i t a s , per quod í o l u m ' 
expr imí 'ur pci íooarom numeras, non 
ordo, ¿¿habi tado vnlus ad a!reram, 

Opponunt fecundó ex doctrina cuif 
dem Gaiet. Quando verba Idem Ugnl-
ficát ex parte u b i e d l , poíTunt loco í l io 
rum alia rubíPicui, ü e é t alíás magls ex-
plicicc per vna verba exprimatur í'lgna 
t u m , quam per alia, fie enlm loco def-
finltionis piuríés ponitur deffinitumí 
quod minas exp'idrc rcm explicar, 
quam de ffirilto : atqui ex parte o b i e d í 
ídem ílgnificat nomen Tr ín i tas , ac 
Pater, F í l iüS i^ Spintns Sandu? ,Hcé t 
nilnus exo lk i r é perfóDác diuinaíexpri 
mantur per tale nomen,quam perpio-
prla. Ergo validé poreíl ficriBaptif-
raús inaomme T i lnka t i s , cum C h r i -

11 LIS non alilgaucrlí f o r m i m B a p t m m 
voclbub i ica rebus per vciba íi^uitica-
tis; Rc ípond-o , quod iieet iaomiac 
detfinitiünís vakat peni dit í init i i i ig 
quia nonaaeltávi hoc í p t e ^ ü s C i i n i t i 
inítuutiO i keiisautein iocodl imiari i 
penonarum uomca i iL .ka i ) , ebeon-
traiiam rationtrn. 

Dpporíünt c u t i ó ex codem Caler, 
Deus non aáii^auit taiem toimaniBap 
t i í 'míadexprcuum ligniíxcaium d i i i i -
narum perionaium, i i ú ad ia p i k i í u 
tantum p Ck.u; Paur cxpielse aond i i 
cat d u ü n u m Fauem , nee r l i l a sd iuk 
num fi i ium^led loium éjcuntPat i^ t í l 
a b i b u u é , 5¿ b l i iua iab io iu té , i inp i i e i -
í é ramencfledioinuai. E go íicut cu 
ío io ¡mpiieiro dluinltatis i aais, 6¿ r í 
i i j laiuaiur ver lias torm x , t u m íolo e-
t íam implíci to i -auh y ^c b lú¡ 7ó¿bfi-. 
i i íus ¿jauBi , vt rcperiiui la n o m i n é 
1 iinítatiSviaiuabííur veiíias hu íus to r 
n i íe .Cüaí i rmatur , quía l i t t aíiquod 
iiomcn cxpiicíté íignificaas omnes 
íre¿ perionasdiüiaa^^vaiíüuscíkt Bap 
í i ímus íub taií n ó n a n e c b l k í a í . R e í -
ponca o, quod iicct Pater, be Fiikis ib 
ium iigniíiccnt exprci é l'atrem , 5¿ 
Fii iuai aüioiure i nondkikmm , quia 
puíiunt íe ad ailosextendere , Splikus 
óancius a u t e í a , cuna ad ailud non pof-
íit fe extendere^ diuínum Spirítiuii ex. 
prcíse iigniñear 5 praitt rquamcuodex 
v í u s a c c o m m o d i t l o n e Fa!tcr,d¿; iriiius 
diuínum Pat; cm , ¿cdluinum Fi i lum 
e x p r e h é ng^áncunt i l ¿ lía cuai verbis 
F a t r i s , & t í l i ] expreisé fígnítieantÍJ 
bus ex v i nominum | ¿ccxpiicl té díul-
n u m e x v í u s accoirmcdatione , veré 
fkBapt l ímus 5 q í̂a íic Ghíiftusínftí i 
tuí t^:¿ non fubPaíredIulno,Fí i iodiui 
nu,;5¿c. CumoOmíne tamen in ip i i c iS 
i é dicente perfonas , 6c diuinascx v i 
a o m i n í s , qualis elt Tr inkas , noneft 
validas Bapcíímus , quia Ghnftus lie 
non inñ l tu í t : ñeque énim alíam habe-
mus ratíoncm ad hoCj nifi voiuntarcm 
Chrift i íic inftkucntis, quod fi hoc r,5 
efíct firínum , ñequeetiaai firmum ef-
fet , in nomine Dei non cíVe ve rum Bap-
t i í m u m , fiquidcm Dcuscum eílentia-
Iké r t r i na s f i r , imp icité d l c k í r c s d i -
ninas perfonas. N-íi ve l i sd ícerequod 
cúm lam expilcata fit díuinita.s per par 
t í cu lamautecedentem, feliicét, in no
mine , non ciat ncccflarluav vkenus 

quid 
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quid dluláunüln perfonls explica r l , cü 
Bapdl'mus Inllítutus fuerk ad explican 
dain vníutcaicí íbnt ice , ¿¿períonaiLÍ 
T n n k ^ t c m , Prís tcrqaam quod círca 
íubicclam matedla rrcs per íonx quid 
diulnum figoificantjicéc íccunduin fe 
prolata poísínt iodlífcrcnter Hgnjil
eare quid díuinum> vel humanuni. A d 
confirmatloncm aurem concedítur to 
tum, qula non cur i i t eade m ratio. 

Opponuní q u a r t ó . SI ita rigurofsG 
fumenda (ií Ch r í í l i i nñ i t u t l c r . i i quam 
clTct validus BaptUmiis,n!Íi vtendono 
m i n i b u s á Chr i f top ;ü la t I s , 6¿inñitu* 
tls>niiquamquc c t iá tífet vcrus,íi loco 
alkuius partícula; á Chrif ío prolata: 
aliaponeretnr, enm cadem ratio fit de 
vna, ac de ó m n i b u s , ícli icct íhftltutis 
á Ghr í l lo : atquihee tal fu n u i l : , qula 
ctiam íi loco F i í i j p o n z m t Verhum, ve i 
Chríjtas , validuseífet Bapt i ímus , v t 
4Ieeniúsart icul isfubícq. nam vt con» 
ítat ex $. T h o m . i .p,q.3 4 .a r t . i . Ver* 
bum candeal relationcm pcríbnalera 
importat i quam Filius 3 ¿¿ex Ambr; 
l ib . de Spir i tuSanéto cap. 3. ihnfius 
impl ic i t éd íc i tTr ín ica te in : Q ¿ i C m h 
¡htm nominát ( inqui t A m b r . ) & d m t 
Filipin^ qai v i clus cj i , CS* P4trcm3 a quo 
m i l i s eflj>& Spintum SAnílutn^uo yn* 
ñ u i cjl. Erg o fuffieít imp ¡cita perfo-
nar i imTiinl ta t i s InuücatiO>vc validos 
í i rBápt i fmus. Refpondco» quod l icét 
a l lqaidnbitcnt ; an Vcrbum de princi
pal i figniñcato importet relationcm $ 
non cíí mihi dublum 3 yalldr.m eñe Bag 
tl í inu IYI> ü loco F///)'ponatur Verhum¿ 
qula Infacris ik ter lsprocodcm repu-
tan tur , vt conllat ex llío 1. loan. 50 
Tres f u ñ í , qui tefiímoníiém dant tn Cosío i 
Pater, Vt rhum3 & Spiritiis Saxtlus j ac 
perconfcquensin rali forma tu expref 
lamentlo Tr in l ta t i s pei íonarnm 5 $£ 
Idem mihi videtur dicendum , fi loco 
J///;'pona tur chrifluf, propter eandem 
rationem , quod non cont ingí t id hoc 
nomine Tvinitxs 5 ac perccnícqucns l i 
cét íub tailbus formis vaiidus eílct Bap 
í l fmus, Immo íl 11 e peecato,í i non cilct 
fcandalurn , non tamen íub nomine 
Tr in l t a t i sde í fedu exprcíslonls t r ium 
pcifonarum, ¡$¿ carura ordinIs,&: habi-
tudinls , 6c quod Chriftus iní tuuir la 
forma B j p t i í m i , fuit cxprcíía mci tro 
truim perfonarum , modo cíTct ver bis 
á fe prokrls , modo alljsidem expre 

e 

Ggniñcátlbusjvfus tamen folt: f ^ r m 
& f i t t j , O^Spintus nautU : quia talc? 
voces magis ví i ta tx funt ad hoc cxpil
ca ndum, quam aliíCj í m i n o íi ad verba 
pr ícc iüc prolata á Chi i í lo aitcoderc-
mus , 5¿ r.onad aqulualcníla > ntiílos 
eílet B a p t i í m u s , qui non confícerctur 
In veibis H^bralcis , quia m I lnsChi I -
llus protul i t , pie» i > o Dutand* i r 4 . 
dif t . | .q-2 ' ' ^ ú locum Ambr . aríícu-
lis íublcquent lbus Klycndtb imut . 

Quidnám dietndum d t c á yálorcm huius 
formal í g e t e l a p í i \ Q í n nimi-

heihri j lh 

Á R T 1 C . V t 

R EfoIutic noftra fu . Bapti ímus coi-
iatus íubhac piíecilsé ferma : £ -

g/> te baptizo in nomtns C h n j U ; nec mo™ 
do cft validus contra Caictanum, nec 
allqno tempore fuit , contra plurcs 
Thcologos in principio hulus q i xí l . 
allegatus. P r l m i i m p c t e Ü f r cba i iom 
nibus ratlombns, quibusprebataí func 
pra:ccdentcs reí o h u í o n e s , quajcmnla 
ad inftitutloncm C h r i l l i reducuntur, 
pC ideo Inquit S.Thom.hic zn^ó .Q^íd 
quiddeftadpUtiam inuocatíotjcmTiini-
titts.tollit integrimtem Baftifmk atqüí 
i n picxclüa Inuocañonc Chr l í u dcd l 
plena Trinl tat is inuccat ío , nam ctiam 
íi concedamus D . Ambro í io (qui for -
wS fu i t in fententia Caíetani ) romen 
Chrtflus dlcere implici té Tr in i ta tcm, 
hoc non lufñlcl t ,vt hxc íit vera forma 
Baptifmi i qui* feut ad Sacramenítim 
requiii tur materia fenfihlUs (vt arguií 
S. T hom.eodcm loco j conti a Ambro 
unm,l icct cum obmodeftiam non no
mine t) it*%&fo rmafr»f¡ bilis y&n&nfuf 
fien intúl ig ibi l i s . Qu as folum potcíl re-
periri In hoc nomine' chrifius rcfpcda 
Trinl ta t is , quatenusiníci í 'g i peteít , 
quod qui Chríjlum dicit, dictt Patrem? 
a qito -vntius (¡i , & F i l i u m , qui-y H ñ u s 

Spiritum Sártclum^quo Yntt*s?fl; 
V t ait Ambr . Ergo qula íub nomine 
Chrl í l l non venit ad íenílsm expreí-
fio Trinltatisper prcprla nomina, 5c 
fenhblles voces,llcét veniatad ¡nícile» 
ü u n i j talís forma noneilt í i fiiclens 
pro Baptilmo. Patee confequait% 
nsm, ttftecodem S= T h o m . cíviuscíl 
jPíu^dlUiijríüSjín ^ p t l í n i o Chr l í l l , 

vbí» 
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yb'fulc orlgo ngnificatiouis, & f a u d i -
hcauuiiis uü i tnBápt i l rn i , aaíuiL i t i n i 
tas in ícníioiiibus u^nis, Pa tc r j í tu icéc , 
i i i vocc* iriíias in ilaaiana natuiajOc^pi-
ritas 6a¡.jctus in coiumbx ípccic. 

^i tcr ius eadcm pats rmcitur ex can. 
4 8 . Apu iL VDÍ dumuatur Baptiiams 
coi iaca i /« moríe Chríji¡} n ó a u a r a t i o n e 
ex cüjucxtu verboium7aiíi quiancinclí 
x i tC i i r i i t u s , in morLc mea baPtizabi-
tis: a tqu i iun i i i t é r Clui í ius non úlxit? 
in noui íne naco bapt izabi t is-Lí^o n ta-
tio,quare canon ApouuiOium iwpadia 
ui t , , ianqaai iUiüi juin, BapiiiuiunicOi-
iaia in ii iorte C h i i l t i , ctncux a i , a^que 
efhcaclter pLobabit Baptuniuai coim-
tun i in huí/finscl"}} ijti DUiiuiij cíi<. V ade 
íi Pclag us Papa , quun pro lúa ícnten* 
tia hic 1 vílÍ c Cükuia . ic i ibc i i i r td iaau-
dcntiuiií L^hcu^uia , iC^udiauií Bap-
t i ímua i c^i.acuaí in nomina Do mi té i ^ 1 -
censi l luiucu. i i i l tua í j í ecusau t i .mcol 
iacuin//i nofrí-.i^ HmíH Bti^iiuebdiipa-
i l t a i ca i Lribui^qüU i íciquciiidhifcpiaí 
c i í íevcibis aoa t i u í l í i t i u s , lea quia 
c o l h t ú h i u b n o m i t i é ibr i j i i cuui expreí-
iionc Patns , d¿ ¡Spirhtis hmcu vaadus 
crat,quia C h i iftal Uü^^bmií: p í o íceun-
da períoha I: id) j hec potí i i i «til , aut 
Sp i r i íu i6a te i0a t í ap ta i i^ Uomínui au-
tc ín non ita propí iu ia iu.p;Cnci.i ÉÍli;| 
v t n o n í i t e t i ari 1 onjanau l a t n , ^ 5 p i 
r h u i Saneío, ac píoitotafaJoactM invno 
id,quod ad ra t ionan Vcii Bapt i ía i i re -
quiri tur , íc idcét , inuócatio'vXprcíia 
triuDi per íonarum 7,fccusinaiiOj 5¿íic 
non mirum, íi h r i tuai vnum, vaiidum 
aiternni dccicuiüct* 

.Secüiida autem nofíraj rcfolutionis 
pars, in qua rnaior eft dlfficultas, f c i i i 
cet, nnnquam vál idüm fuilie Bapt i ímu 
fubhis praíciísé vcrbls: £go te baptizo 
in nj v htif i , Lx co mlhi próbatur 
p 11 m o , q u i a i d e x p 1 c i id m v I d c t u r i n la -
cris HttcrisiCíim cnim AcL 19. qua:fif-
fet Paulas a quibuidam d ícen t ibus , fe 
t i k baptizaros 3 iinm Spiritum S a n d ü 
scccpiiicnt ? cum ipfi rcfpondcrent: 
Nec , [1 $prríiW5 Sancitts eft, audiüimus. 
Subiangít Apoftolus : fn (¡ttoergobapti• 
Zan'rj la} Si autem Ii lo tempore non ef-
fctncccHarium Trini tatem expilcare, 
ícü Biprifaius ellet validas in nomine 
tnntum C h r l í l i , inurUiscííeí Paaii in-
ter rogát ío , óc admira t ío , fiquidcm 
tc/ponderepoterant, i icét non fimus 

bapt iza t 'ñnSpl r i ta San d o , fnmus i a -
mcnbap t i za t i í » nomie w hrija. Con íir-
m a t u i , quia íi tempore Apc í to lo r uní 
h i txo icdona ic tnúsLcc ie i i a ; a i ípcma-
ret Chiilfus cum Apo íW¡&, \ í in n o m i 
n t C h n i ü taLtL,mbaptÍzaicnt ,nui ium 
aiiud viacbatur tvn.pu.4 congiuaitius 
hanc aiípcnitítioncni Apoñb i i s expii-
candi , quá cum abeisdi íccl iuius t i a t , 
vt i n íhucü maattcnt de a;Ovio?quu pof 
íeiit bapt ízale; atqui non couüdi taicm 
aiipLnítitionvm aiiquo t empoíc n ó 
tala íu i ík Apolioiis,poiius viüctur Pau 
iuai l ü i O l u p , u t a t ü , u m l g n o r ¿ i l e , ! m -
i i i O , &¿ quanco^beis di lceí iuiuscía t , 
p i s e c v p i t c i s B a p ü i m u n i n o m i n e 
t f iSj i^ i i i i j ¿ynirus ¿(isiéit, L rgo 
n o r u í t v n u c cohigaicr illara formam 
vaiidum íu i ík 7 achuc In exoruio naf-
c t n t u Lcciciia; ex aác^ua di ipeníat io-
he. 

Secundó éahdem reíblutlonis par-
í cm exeo míhi pciíuatíco , quia ñ a u n 
tonlLtíiet ex ACL. A i c í t e o s in nomine 
L h r i í i i b a j t lz^ík v i d i . i i t a cííp.2.8.<S«: 
I 9»6¿ ap Cjtijat.3 . ¡n quibus ÍOCÍS íun-
datui eontra i iaknt i :n t i£ , t iu i iüs aucic-
r u diceíe^Bapiimaim eoíiatum inno-
inine C hi hti vaiiaum tflc:atqui ex hls 
ioeis , íi Paiium cxpcfi i ionciaiunoa-
inus, non eoliigitur Apoí io ics i n no» 
mine tantum C hn í l i baprízalie, dieit : 
enim Cyprianus Lplft. y s . c x p ü c a n s 
loenm A d o r . 2. vbí prajcipitui ai no
mine Ic luChnfd baptizare : 
Chrijlimeniionemj¿cit Fcirusj non íjuc/i 
Pater owmittereturtfed iit Patrí quoque 
Ptlius adiungeretur . l - i lzxon. lni l iuáLocl 
2. Effundar/t de SpiritH meo : agens de 
iilisjquos Paulus baptizan iuísit in no
mine le fu A d . 1 9 . i nqu i £: Q¿n'bap t i z a , 
tierant in nomineVomini í t fu , iterü hap* 
tijjtntur, quia [me Spiritu Sanfl ájOf My* 
jíerioTrinitatis quidquid in v n a m y & a U 
teram partem accif ÍIUY ) rmperfeci um ejl. 
Theophila. in Luc.propcfin.ait: Bap~ 
tifmum in nomineChrijlinonfignipcurein 

Jola inuocatione Chnfi i^xchfsis alijs d i 
uinis perfonis* Et Auguft.iib,3. contra 
Alaximumcap.i f&éiútnQigodf icutex 
i l í i s verhis .loaa.i .omniaptripfum fdCta 

funt^non col l íg i t i t tSpint im Sanólam,®* 
Patrem excludi ah opete crcaiienis,ita ex 
illis yetbis Petri Athz.non poteft colligt 
tilos nonfuijjebapti^ñtos in nomine F a -
triSfO" F i l i j ^ Spititus Sauci i , quial/-. 
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ri9-vná rumen yerfona altas non ex eludid 
Qsvimpiares ctiam aliosPatres addu-
clt fck Nano arto ó,pxo hac qnxítionep 
l i cé t ip íceon t ra r i am ópiñione habeat, 
quia patat effc S.Thom.Ergo l l l ' a t rum 
expoiitlones attcndanius, ncutlquam 
in exordio naícentis Eccicíiíe BaptlíU 
mus fuit validus in nomine tanta ChrlU 
fti col la tus fine inuocatioiie ailarum 
pcr íbnarum. 4 - 1 -

T c r t l ó i d i p í u m mihi perfuadeo* quia 
omnia verba ex A d . Apoft.dicétiaBap^ 
t íf inum conferri in nomine Ghrif t i non 
¡ta difticlle explicantur,vt ipfis non coii 
gtuat aptifima multis capitibus cxplica-
t i o ; t ü m quia cum dicicar in nomine 
Chcií t í .baptizuos ñiiíTc, aptifsimé ex* 
piieatur,!! ios fui (Te baptizatosBaptifmé 
inl l l tu toa C b r i l l o , & nóBaptifmo loan 
n is i cuiusrat íoexplicat ionis fatis con*-
grúa cít ,quía vcait In hoc arr3Cabr. nu# 
10 notan it be ncAuerfa di da fe d . 5, 
tu nc adhuc B a ptlfmus í oa nnis era t vaU 
dé celcbris, 3c quídam putabant i l i um 
eíie íufficienrem ad falutem abfquc- rea-
11 ín íccp í íoacBíp t i ími a Chr l í lo iníli-
t o t i . Ergo aptIfsimc apponcbator in no* 
mine C h i í A l , vt excluderctur Báptif
mus íoannl'!, non tamen vt alia; diulna? 
períona; íubií ccren r ti r. Tu. ir. et larn quia 
in nomine Chr i l l i apdfslmé cxpllcatuf 
í l losfuilícbaptizaros vlrtutc,3<: potefta 
te Chrlí l l ,a quo Baptiímus habet effiea» 
c-it^tcni Cnlus ratio expllcationls cñr 
qulaetiam Marc¿ v i t . d i c i t u r : fn nemítít 
meodzmQni* e i j c í en t^ , hoc non alio mo 
do Intcii igl pcteíl?niíí quod cijeerent In 
v l r t á t eá&pote í l a t e Chr l í lu Ergo noñ 
i r congrué , m i m ó congruenti ís imé, ' 
expiieabirur In nomine Chr i l l icontu-
l? i ieBapt i lmum,idcí l in vir tute , Mpó-í 
teña te Chr i l l i* ú •.... \ i . -

T ü n i vltcrius. Multoties et la n i d i -
citar in feriptura, quod baptizabant In 
morte Chr i l l i 7&c tamen non fequitur, 
quod dietbant : Ego te baptiza in mor-
teChrif i iScá in nomine Patrls, &¿ FilIjJ 
&C Spimus SandI,BaptIfmohabete vir= 
t u t e m ^ efficacltatem a morte C h r i l l i , 
Ergo ctiam íi dlcatur Apollólos baptU 
zalle In nomine Chr l í l i , nc n i d e ó , quíá 
hâ c elíet vera forma, fed quia IndicaréE 
i 11 os con fe r re B a pt i finu m, quI habe t c f-
ficacitatcai a Chr l í lo . T í i m denique, 
quia iicongruumcrat, vt informaBap-

t i f m i apponeretur nomen Clít lílljqpod 
c ra t in i i io tempore lacé is ícandaíum^ 

T_ Gcntíl ibus autem itultitía, vt iüís ama-
b i l e ^ h o n o r a b i l c r c d e r e r u r í V t a i t con
traria leii tentlaj^defumplit ex S. T h . 
hic art. ó. ad i . fu fnc ien té thoc confe-
qui poterat,!! lila forma vterentur tune 
k l Baptifmo: Ego te baptizo in nomine ? A 
t r i s s & Fi l t j dus lefitChvifti, &* Sptritus 
Sdnéth¥Cl iftas h nomine Patrisj&r Chri-
fiij& Sfirttm S A n ñ i . v t f i o b z b i i c putac 
Sotus cdíitiglítc 3 & docet Auerfa fed, 
$ .citSitz^.Ad aíéthvrítdtemex Att, /? pojf, 
de alias confequebatur In tentum,po; ié-
d i in forma Baptifmi nomen Chii!li?v£ 
Iudxls,5¿ Gcntíl ibus amábile , ¿¿ hono-
rabileredderecur.Ergo cum tot caplta 
f iní , qtilbus aptepoís in t expücari loca 
A d o r ü m , & aíiás forma Baptifmi con-
fueta fine dubio valida í i t , non erit í cuc 
arctemur ad dicendum,alla diuería víbs 
fuiiTe Apollólos, ac perconfequens, nul-
lo tempore fult validus Báptifmus i n 
nomine tan tum Chrlí l l coi iatus. 
i Den lqué eadem refolutlonls pars ra-
tIonefalcitur,quIa Báptifmus in exor
dio nafcentis E c c k í i ^ ab Apoíloils col 
iatus craí norma Baptifmi poílca in 
Ecclcíia traddendl , nunquam t n i m í n 
Ecciefiafult,n¡fi vnus Bapti ímus, lux-
í a l i l u d a d Eph.4.,'p»íí^i/e.r, -p^um Hnp-
ri/7»<<. Atqu i í i tempore A p o l l ó l o n m i 
val idé conferrerur Baptiímus in i omi 
ne C h r i l l i tantum, talis Br-ptíín-us non 
eílet norma noílr lBaptifmi , nec vnus 
cum Baptifmo E c c k í i ^ traddlro , po-
tluseífctdiucríus^&aili isa noitro , c i l 
din críam formam halxrct , non íolom 
dineifitate vocum , fed í igniñeat ío-
n u m , cum al iuciformail tér íignlf ect 
Chr i í lns ,ac Patcr, t i í i u s , 5¿ bpiritus 
San dus, nen minus ac dlueríum quid 
í lgn i íka t Genitor,Geni tus , (3w Froce-
dens,^ T r i n i tas, a Parre, F i l I o ; & .^pi-
r i tu Sánelo. Ergo non cil Cícdibi lc eo 
tempore vfosfuiHe Apoí loios dlucría 
formaabea ,quam modo h^bct E cele-
f ia .Confirmaíur ,quia fi murare turma 
terlaaquseinaiiam materian^aliud Sa-
cramentum e í f c t a b c c q u o d m o d o c í l . 
Ergo í lmutare tur forma pro I \ \ Q rcm-
porca l iude íTet , pr:ccipuc cinr. magis 
concreta dlílinguanuir per formas,qua 
per matcrlas,vc conítat in cninjbns có^ 
crcti?. 

Dices cum N u ñ o l n hoc art. d. ad 5, 
quod 
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quod ífcet dlucrfa eñct iiJa forma ab 
ci .qua modo vrítur Ecciciia , materia-
Htér ioqucndo, form.alccr autcm cííer 
eadem jquod expilcat fie, quateuus po-
tuit Chríftus Dominas pro i i lo tempo-
re imponcrc ? quod i í l a v o x : Chríjius 
ídem lignírtcarct ,qaod P a t e r F i l i a s p 
ÚrSpir i tus S a n c h s , & U a femperfuit 
In Ecckí la vnum Baptifma formal i -
tcr. Sed contra cíl:, quia hoc ni mis vo» 
l a n t a r e d i c í r u r , vbi cnim Mag. Ñ u ñ o 
lauenit Chriftum D o m í n u m Impo-
íáifte , v t hoc nomen Chriflus in i i l o 
tempore ídem lignlricarer , ac Pater, 
hf f t i h i , é c s f i d t u s ¿ a r í t l u s l Q a o á Ü 
innenit In a l í quo loco Scripíuia; | vei 
Patrum, quarc hic non affcrf? E l quare 
modo non cric Baptlfmas validas in 
eíus ícnteat ia norfune chtij í i tan-
tilín ? quia ñeque hoc tempore coní ta t 
ablatam elle talem impoí i t ionem y Se 
di fpcn fa t ioncm. V i te i ius, í i taiis d iÜI n-
¿t lopoí íc t iocam haberc^ non effjaik 
q u i d r í r m u m pro forma BaptÜmi, pof-
íet erumquis diccrc v vcíum ciíe m o 
do BaptiímtSQl iti nomine TrtnitMisJd 
nomine t)ei\ in nomine Gc-ntotis ¿ Geni-' 
t i y & P foceder; rfi.í Q!¿a i i céí tales fo¡ -
maí dínerííeelicLt maier ia i i tér , ac ea, 
quavti tuí- Eeckí ja . formai i té r autcm, 
poreí t ipíe dkere 9 candem eííe enm ea, 
qi í i Vtkur Ecclefia, Cum maiori funda 
ínen to fiquidcm magis figniheane 
T r i n i t a t c m p r s d i ó t e f o r m s , quam//? 
nomine Chnji i t vt luce d a r i ü s cíl. Er
go c um ipíe has formas excludat á vera 
ratiotic formatum Sacramentl Baptif-
m i , c x c í u d i ctiam debet fuadíftincllo 
de dineiTiríitc matc i ia i i , <¿>c vnitate for
mal) BaptifmL 

Hinc iuxta dodnnam datam debent 
intcl i igi omnia loca Scriptura:, Pon t i -
ficum,& Patrum. ( ia l lquandoaí íerant 
validum cíTe Bapt i ímum m nomine chf i 
/// 'coilatum j Id autcm non ommlífe-
r¡m , quod maiorem vim habet contra 
neftram r e f o l u t i o n c m ^ c f t rcxtusNU 
cola! Pontlficls rcfpondemis ad con-
fultationem Vulgalorum cap. | quo~ 
i á m ¡udxo. De baptízatis In corum pa
tria á quedam Iuda:o Chn í l í ano , vcl 
Pagano ih nomineT^initufis.Sic rcípon-
dcr 'Pont í fex : Q v ¡ hfipti^ati funt in no~ 
m i n e f a n í l ¿ Trinitatisty(:l in PomixetAn. 
tum Cnri j i i , r e t a £ n \ m t J 9 n debent, E t 

JIcét prima pars huías rcfponí ionisop- ) 
t ime intchigi po l i l t iuxta. á nobis d i 
cta att. pra^ed. quod Domine X rinita-
tis debet iu tc i i ig i txprclsio omnium 
per íonarum 5 í ccuüúa idmenpar s re í -
punfionisUdiicer, >e? 'in nomine tantum s 
c \ m ¡ i i , non vidétur hahepoffchabcrf, 
cxpoñt ioncm j ctiiñ ina p^rt icnLtan" 
íMexi.lu^aí;aiÍ4jp-rionas pia;te, Ch;.í» 
fíum: VciumAKci d.í :heUstcxtus»ojj 
quod in vailui d ^ . i . h i ni ochoiaftici 
cxpoíi t ioncs s acüwrtw.íüií íainen non 
.baDcre n ia io . t ín v i m ventra no í t i am 
híoiLUioncm , quaíD contra cemmu-
rteín,qu¿ dcccL it IIÍpainculani tan-
ium in nomine v ¡m/fe i d ocie reícrr i ad 
tempus Ápoí lo ioaím,Í í . quocx dilpen-
fatione Chri f t i Baptilmus fuit \ a i i -
dus (ub ta í i fo in iamí ím, v t e p t i m é n o -
tauitad huius r ex tus cxpoüí ionem i n 
manulcúp t iS Doct i ís lmus Ontiuerus 
¿a lmant icen í i s Prlniauu5?poíiea Ar-, 
chícpjl'ccpus Y a (en t inas, in di ¿lo cap, 
Jquodam ludtee í?gcbatur non tícBap« 
t í í m o dato ab Apoftofis, nec tcmpoi c 
A p o í i o l o r u m , k d de cohato mui io t é -
poie poft A p o l l ó l o s , & poit AfccníiO' 
ncm Chi ¡ i t i , f c í i i cé t , t cmpor t N k o i a i 
Pont i í ic is ,quI Eccicíiam i tgere cc^pit 
anno Chrif t i 8 5 8 .ac peícóDiequcns, f i 
tune ve rus erat Bacti.mus in nomine 
tan rum C h ri íti, tem pore etlam N leoiai, 
Se modoeri t , quartinh^c parte magis 
confequentér iocutus cft Caiet. aiic-
rens validum eíi'eBaptifmum quocum-
que tempore detur in nomine C h i l -
íti, quam c áster i Thonnftaj. Adere; , t es 
modo Bapt i ímum In nomine Chr i f t i 
datum noneíie validum , Se coilatum 
fubprsedlcla forma tempore Apo í io lo 
rum validum cílcjcum Pont i fe x N i co
jan s primus nui iemodo Jocutusfucrk 
de Apoftoíorum tempore , vt vclunt 
c o m m u n i t é r T h o m i ü í e . 

V n d é meliusdlccndum cílperí í-
í l cndo in noftra refok tiene , quod 
il la part ícula tantum nonc íuxc iu i s iua 
Pat r i s ,^ Splrltus SanctI, feci F i l i j , cu-
ius loco fuffit poneré nomen chrifti 
tantam , quia qui in foima Baptifmi 
C hriftum pro Fi l io ponít , quía ídem 
fonat In efíe perfonaü, valklé baptizat, 
5e perconí 'equcns, baptizatus rebaptU 
zari non debet Vei diccrdim^qucd 
NIcolaus Papa non dcfíiniuk chca 
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B a p t i í m u m í n nomine Chrl f t l tantum 
c o i í a t u m , fed i l lud obiter rc tu i i t , nam 
Intcrrogatio ip i l propollta erat duau 
taxat de Bapt l ímo in nomine Trinita- . 
tis co l i a toá índíEO ? vei Pagano, i n 
refponíione docet}non eife iterandum^ 
ex co quod íit coilatns a í u d x o , vel Pa
gano , cum valor Sacrafricnd non dei 
pendcat á conditione mín l í l r i , dummd 
do habeat Intentionem faclendi, quod 
facit Eccíeíia i at vero in co , quod ad-
mifcuit de Baptifmo In nomine tan-
tum C h r l l l i , fe geílt tanquam priuatus 
Doctor. , fuam opinionem referendoj. 
qux potuit non eífe vera,aut fal t im m i -
nus probabills:. Sic explicar piasdidus 
Salmáticeiifís DodorOntiuerus In hac 
matena>Canot ra£ t .6 ;de locIs> cap. 8e 
ad 7. Vaient.liic puncfc.s .Suar.difp.21 i 
fcct.3 .circafinoVazq.difp.143. cap. 4c 
num.28• /EgId. art. ó. num. 55. ó¿ allí 
q.iamplures cum noftro Auerfa loco 
¿ ' ca tofed . 5, in refponfionead Nicd¿ 
laumPontlficcm. 

Quid de hac fefenferit S.ThomasI 

A K T I C * V I L 

p Ro culos luce ftatuo prlüs,á confi l ld 
i hunc ar tku ium á me fuilíe propo-

firum , quía commiinitéi: video apuj 
ThomiftaSjtcmpore Apoftolorum dif-
pcníatumfulüe j vt In nomine Chr l f t l 
baptizarent, S¿ non poífunt faina re do-
dr inamS. Thon i . h i ca t t . 6. ñ hoc ka? 
contigilic non añeratur , cb quod Iftani 
í a u e n t i a m c o m m u n í t é r dcífendunti 
vídeatur Ñ u ñ o ? ¿ ¿ M a g Prado di d o 
dub 5. 5 .á nnm.2 j . & G ranad. i ta lu 
dí c a t iftain cfíe fentcnilam S. T h o m » 
vt cum noñram dcftcndat,fateatur pla
ñe hIcdIfp .7 . fcáS Thom.Inhac re d l f 
cederé. E g o v e r ó in gratiam T h o i n i « 
í tarumjnc cum foimidlne n o ñ r x aííen-
tlant r e íb lu t lon l , intcndere connabor^ 
n o n í b l u m noflram non cfle contra S, 
T h o m . verum pofitlucliixtaiprius me 
tcm ex contextu verborumfpnds, Quo 
í icña tu to* 

Rcfoiutlo noftra , videilcét , quod 
ronfolumnunc temporls, veiumncc 
Apoftolorum tcmpore j fuit valldus 
Bapt l ímuscoí lams in nomine C h ú í U 

tan tummoHÍb iü non eft contra D . T h ^ 
verum eius doctriníe pofuiué confor-
mis, quidquid dlcant oppoí l t i Autho-
rcs, tam Thornil la: , quam non T h o 
rnilla; , contra quos omneshicarticii-
Jusc l lp rcpo í l tus . P r i m ó Id c o ü í g o c x 
ip foS.Thom.ex modo incipicndihn-
ius articuli ,qui poft quam ai t. 5. poíul t 
pro conuenlenti forma Baptlfmi: £go te 
b a p i \ o in nómihe F á t r i s ^ í i l t j y O S f U 
ntusSArdl i . iúqxúúl in\Q*6.An in nomi-
néChriJiipQfsit dari Baptífmus í E t c n m 
íi bí oppoha t prl mu m a 1 gu mentu m al t : 
Videtur , quod in nomine Chrifii pcjs i í 
dari B á p t i f a u s . S i a u t c m iudicaict pof-
f i b i k m efie Baptifmum aliquotcmpo-
lefub tal i fm'marf iQüindpti ict iVidetuf 
q u od fie,Sed 1 i M e í urquednon. Hic enlm 
€ft modus incipicndiS.Thcm.in ó m n i 
bus fuisarticuiis, v t l i conclufioíuafi t 
negatiua ? incipiat • y ídcturquodfie , SI 
autem ü t affiimatiua, int ipl t : yidetur 
qnod non» E igo cumin p ixf . art. V b i 
exprofeflb quaftlcm'm d í l cu t l t , p io -
ponens fcntcntlam centrariam n ote 
ío l i to» dicit ¿ V iácturquidpof i i t izno-
mine Chrifii dáví Bapttfmus. Berc In» 
fertur ex modo precedendi In c m n l -
bus fuis opeiibuS y fenen fentire pof-
í i b l k m e ík Baptifmum fub tali for* 
ma. Cohf í ima tu r ? naiu fiailquc tcm-
pore valldus ful íkt fub tali f c r m a , j k é t 
modo non, non inqulrerct per ve ibúm, 
poís ibi l l ta tcm dkens B^ptlfmí 3 ñarn 
t j t u lu sa r t i cu l l e í l : r r r»w inncmineChri 
fipofsit dariBaptifmusi Hoc autcm ide 
íonare videtur, ac fi lrquirercr : an íic 
pofslbiiis Baptífmus in nomine ta mu n i 
Chr l í t ! .^Inc i f i t iVideturqucdfw. L r -
go ex fuo modo procedendi, vt oppo-
natur fenténtlab contrariar á fe pro-
p o í i t a í , nunquam futí poíslbllls Bap» 
tifmus In nomine tantum C h r l f l l c c i -
latus. 

Secundó Id Ipfum ex codem art» 
colligo In arg. Sed contra. V b i affcrt 
S. T h o m . I d quod fcriblt Pe/ag. Papa 
Guadentlo Epifc.dlccns : S i h i , quiin 
hcis diíeéiionis tu<c -yicinis commoyarl 
dicuntur , fe folummodo in fiemlhe Do-
mini bapti^jttos fuijfe eónftitnttír , fine 
cuiufeumque Wühiidttpms ambiguo eos 
ad fidem catholicatn y en út. res in San* 
d ^ Trinitatis nomine baf ti^chis, £ r . 
go luxta mentcm 5.Thcm.h*; quía l l -

quo 



q u o í c m p o r c b í p t l z a t o s fctoiíTe farcn-
tuf innomine D o m í n i , noiKÍaai a d ñ -
d c t n ^ C a t h o í k a m venenme , £¿ qu l i -
qnis la ailquorempotead fidcmCatho 
licam vencrlt , finé ambigú i cate non la 
alia, quamia Satx TrinicadsnomiaCj 
b m á z a á d e b e n t . C o n ñ c m a t u r hoc, ex 
loco Dydlml addudo ab eociem S.Th, 
mcodem argam.Sed contr*, dlclt enínt 
l'b.de Splritu San d o : Licet qnis pofstt 
exijltfs mett ís Alien# , qutita bdpti^tYe 
conastuYy vt y m t m d z f t e d i ñ U nomini» 
bus ifiiltcct trlumperfortarttm , prxter-
mtttMS , t4m*Hfine perfrfttoae bépt f jé t i 
Ersoiuxta menrem b. T h o m . n o n c í l 
crediblic Apodólos fab nomine tan
ta m Cnr i í t i biptlzaíT:, alias ením me-
tis al íeni iudicarentur, 5c í iné perfedlcr 
nebaprízarent* 

T e r t i ó hoc íJe rn probaturmam fed-
t cn th Sc T h o m . n ó a alio ex caplte mc« 
liíis coUigkurj efuamex corpore ar t i -
c u l l , vbi explicat íuam mentem : A t -
qai ex corpore i rc icu i i potá is co l l ig l -
tu rno í l r a ientcncia,quam oppoíira>dl-
clc ením. ClUijtás ¿rntrn tiifiiím't 5itera • 
me* tur» Baptíjmi dar i cam inuoc*>t!.o»e 
TrUi tAt i s , & ideo qxídquíd defit adple* 
uxm inmcéi ionem TfiníttLtis s toll ít ín te -
gñtatcm Baprifon. Ncc ñXffklt dlccrc, 
qaod In vaa per fon a laccüiganturaila;» 
qnhforma S&crament¡(yt i nqukS .Th ) 
dehet eppnf th i í t s ipcat , & mttetia , & 
non fufjicit ínteíl ígihil is . HoC confir-
mans cxcmplo Baptífm! Chrl í l l , qní 
fu l tougo Baptl lui l noílr i , írí quo ad-
fnit T rinltas in fenubillbus í lgnls , fc l -
l i cé t ,Pa te r ín voce. Films In humana 
natura T Sp'ritas Saodus In columba. 
E r g o í a x t a mentem S. T h o m . non eíl 
cte.iíblic Apollólos poíl IníHtüt ionem 
B^pt i fmi C h i I H I , qui crat norma, «S2 
origo noili-uaila forma baptlzaffe} qua 
Chrl íras Inílituir, 

Veríirn quianon ¿& anlmus In hac 
i c d i f ñ c u i t a t c m f a g e r c , bené vidcolrt 
ip íbcorpore artlculldicereS. Thom* 
(jj4od (i pt£t¿rm:ttiítiér allquid eorumy 
qu¿ chríflus injiitmtclfCAaliquod ¿acra 
menttsm y efjicatít atret, nifi ex fpeciaíi 
dífpenfaTkne civs, qni yirtistemfuam Slél 
q&mmth non * í J i | a»Ml i quo loco fun-
daiitur omnes Anthorcsdiccntes, cam 
d í e í c i u c n ú a m S. T h o m . Vcraa i ex 
hoc eodem loco lateado contratiam 
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l u g u l a r c í c m e a m pofít ioncm firmare, 
r u m S T h o m a i t : SacrAmentiim carere 
ef ñcátia , fiaítqutd ex ir.jiitatis a Chríflo 
pMte/mitcatur > nifi ex fpedali dífpenf^ 
ttoneeius, quiyittHtemftanm SAcramen-* 
tis non alligAtéit. Ergo quia diíbeníabilís 
eft produóVio gratia; facramentails, 
q a x c i í efficacia SacramentI per aliad, 
qaod non cíl Sacramcntam : antece-
dens funt verbaS.Thom. Con ícquen -
tlapatet, quia talis dirpcnfatlo ( í i q u ^ 
f u i t j l d e ó p o n l t u r á S . T h o m . ifttU vir~ 
tus Dei non eft alltgatA Sdcrarnentii.'F.r^O 
per mancado Sacramcntam Bapt iüni 
in cílc SacramentI, carebi tef í icacla ,f i 
dliquid pt&termittAtuteonim , qu¿ Chrí-
flus i n f i a m t t Q ^ z ñ . dífcuríus S. T h o m . 
Ergo veldkenaum nanquam A p o l l ó 
los in nomine Chrií l l tantam baptlzaf
fe, vel dícendam» q ü o d í i l t s fiebaí, dif-
penfatum fu i t in co , quod gratía coo'» 
ferretar á D c o , -¡ni -vlrtutem faam irf-
cramentís non álligMtlt > non rameo ma
neado Baptifmus in eíTc Sacramcnt í , 
fed Intalta Inaocatlonlsnominls C h t l -
ñ í Deas gratlam conferebat , íicut 
if i tal ta ciufdem Inuocatlonis nominis 
C h r l d l Apoílol i cljcicbant dasmo -
nía, 

Cís te rüm ín fauorem contrarias 
lententíse potcíl opponl primo ex S. 
T h o m - n i m 'n hoc art.in re íponCid i . 
altjquode*: fpecUíi reucíatlone tíféfatt 
in primitiuA Ecclefa In nomine Ch^iftt bdp 
t l^ahañt . Ergo nemo poteft dubita-
re de mente S. T h o m . circa vaiorcm 
Baptl ími In nomine Chr i f t l tempe
re Apoftolorum. Refpondeo , quod 
hic locas debee exponi íuxta d o d r U 
n a m e i u í d e m S. T h o m . incorp.ar t , in 
quo piarles d íc i t jqaod ni f i fmiibillbas 
verbls Trlnl tas exprimatar , toll l tuc 
integritas BaptiOni , vnde qnandoia 
refponí .ad i . d í c i t , tuUíc fpccialemrc-
uclationcm , vel dilpcnlationcm , vt 
ín nomine Chrlr t l Apoíloli baptiza-
rent , talis difpcafarlo fule ad hoc» 
vt Apoílol i vtcntes illa attlone reli-
giofa abiaendl ad ínaoca t ionem C h r l 
íll gratia confcrrcair á Dco , ficut á 
Deo eijciebantui daírnoma adl'moca-
tionem nominis Chr id i pe rApo í lo io^ 
non tamen manendo Íllaaclu> reilglo-
fa m rationc SacramcnLl B.iprií'mlj 
nam vt Inquit Idem S.ThQm.Q^ldqxhli 

1 1 d?* 
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dcfit ad plenám inuocationemTrtnítatts, 
tollit ínregritatem Bapríf/m.Et vlteríus: 
Dei4S yirttitemfiéam confcrendi gratíam 
Sacramentis nvn aíí igauit. 

V d íecuadó rcfpoíideo $ ad hoc fulf-
fetalem dírpcnDElóñcm, Vt Apof to i i 
vtenrcsforma Bapt i íml á C h r i í t o i n -
ftlrutaln ea aderent nomen Chrifti, d l -
cendo: Ego te baptizo in nomine Pa~ 
iris , & Filtjeius hfhChfifti, f&*_ Spíf ítus 
Saaétt , v c l l o c o F í l í f f o n c t i á ó : ChrfftL 
Jtaaíícrít faclaiíi faiilc in p r ia i í t iuaEc-
cicíia Sotas nobliifsimus Thoaiif ta lú 
4 . dift. 3 • quá;il. Vnic. arr. 3 ha;c ex-
p i i ca t iocu iden íé r , meo Indicio, co i l l -
gitur ex contextuvciborum S, T h o m ; 
liquidem ratio , obquam ponlt i n l l l o 
temporc t a l c m d i fp c n L t i o n e m , cft. i>t 
vomtn Chrífii, qttod érat odíorum ludías? 
tS^Gentilibus ? honorahile reddereturper 
líos , quod ad dus ínuocutionem Spírí* 
fus Scinftusd&hátuf tn baptipno C u m 
crgo hoc coniequerctur apponendo in 
forma B.ipdímí nomcri c W/? / , vel 
Joco f i l i j j vel áddendo á d n o m c n F / -
//;. íefítChríflt modo dicto j d¿ ai lásín 
lo to corp. art. femper requirac S. 
T h o m . cxpreííam Trinicat inuoca-
tlonem , crcdendiim cíl , ta'em dif-
pcnfátiooem non ad aliad fecxtendlf-
fe , qaam ad prxiict¡.m) | nec credibuc; 
n i i i i ! videtur , circa eifeutiam Baptif-
mi,qua; abcodc m pauló antea iníii tu tá 
c ia t , patuo tcmporisintcrualio Chr i« 
íkimdií'pchíaííc» 

Opponunt fecundó ex codem Sc 
T h o m . in reíp. ad 2,ad iocum A m b r . 
Inqud d ic i íu r , quod, q»i Cútij lumdu 
tittPAtfcmi& F i l i u m & S p í r i t u m San . 
flitm defignat a i t : Conuententet fdcUm 

f'tijfe talem dt/penfatíonem in pumit i -
u.i Ecclefi.t , quid ,fci ltcct , in nomi
ne chfiftt tota Trin i t i s intelligiturs &* 
ideo ferUahatúr ad mi ñus integritate i n . 
telligihili forma, quam Chnftus trstdi. 
dit in Euangelio, Ergo ex mente S. 
T o m . facía ftiit tune temporis taiis 
difpenfatio , vt in nomine tantum 
Chri r t i baptizarent ? qula in nomine 
Chrl íH tota Trini tas intell igitur. Ve-
l ü m ü hoc a r gu me n t u nva i Iq a Id pro-
bat, prebat etiam poífe dar! de ta¿ \o 
Bapt i ímum In nomine ChriÍLÍ, qula 
i . t tgrí tateintel l*gibil i in tal! nomine 
tota Trinitas intell igitur. ^ c í p o n * 

dco ergo , S. T h o m . i n bis vcibls n í -
h l i ex propiia mente dixííle , led ío-
l u m expUcaíTe mentem A m b i o í i j , 
qua fcilicét ratione inteliexerit, quod, 
qui dici t Fii iüm , dicat Patrem , 6C 
Spir í tum banctum , $c cxpiicult ícli
ten tiam Ambr oíij , S¿ ob íiiam mo-
deñíam nolait exprimere \ fe contra 
Ambrof iumíen t l r e 9 llcét dusfentcn-
í iam lubterfugiat , v t ait Sotos Joco 
c i t . §. Antecect. quod ex co mlh lpcr -
fuadeo > t i tm qula fie incipit foiut lo-
bem i MájvmndumáicenáumyquvdAm~ 
broftus afsignat tatícnem quate conúé* 
nienter taiis aijpet)jAtiop(,tuii per i , @t'éL 
Quaíl dicat , í'e non aísfenare ratlo-
nt-m,fea An,brofium,vt d í ípcnia í locf 
i e t i l l o temporc circa fomisniBaptif-
b i ! . . , 

Í T u m etlam , qula íi In tal l reíponf. 
ad 2; ex propria mente icqutrc tur 
S. T hbm; l ibímct eflfet oppo í l tu s , nam 
in hac 'rciiJOiif. dicit , q u o d ¡ é t m h á t m 
ad mitiUj íntegritatc intdí i i jh i t i formá* 
quam Chríjius t ra di dit in EuúngeHo* 
l n corpore autcm artlcullhoc expref-
íiísimis verbis impugnat ab l i l i s : Nec 
bhjlat , qttod in nouitiie vnius Perfonx in~ 
ielligdnturali*^ qhid feut ad Sacramen" 
tum requiriturmatefiafenfibilis i ¡ t a , 

J-ormaJerif bilis. Quarc cOnciudit, non 
íufficerc formam exprimí Imegrltatc 
Intel ligibillííed neceííarlo requirit T r l 
b i ta temfení ib i l lbus verbis eícpiimcrcs 
N e é r g o t ó n t r a r l ü s vidcatbr Cibi S .Th. 
í taodum cft in cbrp .ar í . dodrh ix , & l U 
l a m í n a.arg.noh vt propriam , í c d v c 
Ambro í i j rctui i í ie . 

Opponunt te i t ló ex eodemS. T h o . 
i n relponf. ad 3. qui cum fibi cppo-
fuiflct locumNicolaiad coníul t . V u l -
gzlotumiQuitn ncwineChrífi ibapfL^a' 
tifunt y rebapt!\a>i non c/é^^f. V i d e 
tur concederé Id i quod concedit Pon-
t i fex , dum ferc n i i re ípondct , fed qüá-
íi fe remit t i t ad duas priores fo ínno-
nes i . 3 ¿ 2 . a r g u m c n t l . Ergo videtur, 
quod ex mente S. T h o m . aliquando 
fuit verüs BaptifmUs in nomine tan
tum Chrifii, N o n in rendo modo, ad 
íocum Ponti í ic ls rcfpondere , hoc 
enim iam feclmus articui. pfscctdent. 
§ ,v i t im. íedad ld , quod ex rcíponUo-
neS. T h o m . a d Jocum Pónt i f ic l spo-
tefteííe c é n t r a n o s , nsipondeo ergo, 

t |uod 
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qaodn ' í ú l cx . rcfpoafionc S. T h o . ad 
ÍOCLUIÍ Ponciíicis í«qiútaii contra no-
llram doctrinara , p rx te r id , quodex. 
daabasrcíbonfionibas i .Sc 2 . a r ¿ . R e f 
pondct emniS.Ttiom.ad 3 .quod N i -
coUus Papa dich,im fuítm confirmat ex 
duobiíspr<cmífsis , & ¡ d e o e í ( í s tefponfiQ 
patct ex dvahví pjltttiomhuSr, Sanítus 
crgo r h o m . n'uiíi rerpondet ex pro-
p r ü mente, (cd cxplicatld» in quo N i -
COUQS PontlfeK íaam fententlaai e5-
firm i t , qaan) habult v t D o ó l o r p a r t i -
cnlaris, fcUicét ex co ,.quod dupllcem 
pra^niííTam ponk in argumento,vnarn 
quo. l ín Act.Apoft . lcgitar , Ápoftolos 
ín nomine Chn íHbap t i za i r e , aiteram 
quo.i ín x^mbroíio legi tur , in noinine 
Chrlfcl í d e m cí íe , ac in nomine T r l -
niratis , qnod to tom eíl verum , 5€ 
qao i Pontltcx vt Do¿ to r pirtlcularis 
feníit verum. eíle Baptlfmum In nomi* 
nc Chrif t l i 5¿:qu0d Ambr.fenAr boc 
Idem 5 fed ne^ue vnus ,ñeque alterad 
dirpenfationem recurrit , fed modo 
m eoruni íententia crit validüs Bap-
t i ímus fub tali fprma,quod ex eo con-
lí:arepoteft,qm? ^ a n d o l i o e d i X í t P ó ' 
íifex j , tot ía:a>la,p;a?ccnerant poíl 
Apof ldos , 6c Á m b r o i i u s n o n o b dif-
pcnfatioiiem ípeciaiem dlxlr yaüdam 
cffe formam In nomine Chrif t l , fed 
o b m c l u í i o a c m Trini tat ls in nomine 
Chrift", qupdnec vnüm»neca[Iad mo 
do eft vcíUtii apud Thomiftas? vno ex
cepto C aieta n o V n .ie optim é S. Tho 
ín hac refponílone, hihil fpeciale dixic 
practerid, quoddixerat Ínal i jspr ior l -
busjóditá rcíponíio non p c t i t a i í a m d o 
t t i inam ab ea, qusgdata cílá nobls to-
to hoc ar t ículo. 

I n calce art^cull fubl'jngo id, qnod 
notatu dignum íemper contra T h o -
mlíías iadicáO! ex vna parte aff. rentes» 
modo Bapr l ímum in nomine ChriíU 
nuilnmelIc)S¿ l i validas fa : r i t Apol lo 
lorum temporc ,quía curo i 11 Is d"dpen -
fatum fuit , ÓCCK alia parre pro foa íen
tentia adducunt verba relata Nicola l , 
3¿ tallrér ludicant hnne locum eam 
conuincere, v t d i c a t N u ñ o hicarr.6c 
quod ralis locas Nicolai non pofsit 
explicari , niü tcncatar Cení enría de 
dií'penraríone temporc Apo í to io rum, 
6¿ i d ó i pfe e a fequl tur , <| < o wf> m f 11U 
(a;t Ñuño)«©»potejlexplican licus ¿td-
d'üths k S. Thcm.ex Fonti fice in íuf&& 

mentó tettfo. NonadacrtensIpfe , í lcat 
necalij Thomiftíi: huías ü n í z n ú x C c - * 
datores, quod l i iocus P o n t i ñ c i s n o n 
poteft explicari § n i í l r e c a r r a t a r a d dif-
penfatlonem Apo í lo lo rum temporc» 
nonpoter i tc t iam explicari , niíi alca" 
t u r , n u n c v a i i d u m c í r c B a p t i í m u m í c -
c lu i iad i rpcnía t ione , quia Pontifcxnl-. 
h i i dsd l ípen ía t ionc in toro textu tra-
díat , nec vfque ad i l iud tempus durare 
potuit ¿ifpenfatlo (íi al iquaeíicí tem
porc Apoitolorum) quia Po'ntikx N i -
colaus Primos, cuius eií: p rxd id i s tex-
tus,fuit piufquara ^00. annis poíl Ch r l 
ftum. , 
, V k e r i u s , nam vel Pontlfcx tribuir 
rcfponíuminrerreg>t3oni , vel non , íl 
t r ibu i r ,v t concedí üeber, non fuit inrer 
i'cgatus de BaptiTmo tempore ApoRo-
Jorum co! 1 aror ícd dcBapti ímo . qni cd-
t ig i t í i lo temporc á qucdam lud'£o 
Coílatoín nomine Trinlrat is , & quía 
de valoiei l l íus dubí taba tur , fuit de ü -
loconíu í tus Pontifex , & rcíponfum 
pr^bult de non itei ationc.Ergoii prop-
ter locum Pontificis, non pote í lncga-
n f a d i m fuiífc d i ípcnía t ioorm tempo
rc A p o í l o l o r u m , vt Bapt i ímus coiia-
tus valercr/« nomt'pc(amu t hrijíi, prop-
ter candem erlam Pontificisauthorita-
tem non porerit negar! modo vaüdum 
eífcrubprxdicta forma; Hoc ídem ar-
gumentum potíft i e r i ex locoS. A r n -
br. Vndemiror Thomiftas ve i le í í lum 
locum Pontificis tot annis ab i l lopoft 
Chriftnm prolatum referendum cííe 
non ad tempus prasfens^ec ad tempus, 
JjJ quo prolatum fuit ab co)fed ad tcm-
puspr^teritum Apoí lo lorum , «S¿aíia 
loca Pontificum ciaré diccntia,ommif 
í loncm vnius perfonajin forma Baprif-
m l tollcrc vcrlratcm Baptifmi, vt inuc-
nlturapudZachariam cjs m n k -.dtp-. 
4..cap. ^7?Gt/o* ío inmie fe renda , 6c 
coarctanuacüc adt. Uípns pr-Eíci^s, íéi&i 
pert'ngcuoac! Apoitolorum te m por a, 
t;um xque dU>entá trmpoiibus A p o -
í roíorumdecrcra vnius Pont'nc's, ac 
altcrius,ncn cít ratio, cur iocus Nicolai 
totííecula pert:ngcrc vaicat, ka vt non 
(̂ e alio tcmpprcintcl ig.-trr, nifi Apo-
í íoiorum , ^ locus Z ichance ad hniuf-
modí tempus rcftfingahíri filie hoc 
quod pertíngar aíiua , ilquidcm n^c 
vnus, necal ícr Pontlfcx hoc á m u rcm-
pore Apoí lo lorum , fed poíl pluraia;-

í 3 cu . 
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cula,ncc vnus Tncc alíus interrogatus 
fuit de Baptifmo tempere Apo í ío lo -
r u m coi lato , fed de i l io tempere qtio 
col! atus fuír. Coníequent ius erg,o iudi-
co proceílísé Caietanum in fuá ícnten« 
tla,quam nunc Thoml í la : procedunu 

V e r a d c f í r i f i a c t r c a f o m a m S a c t ^ 
msnti Baptifmt expr¡~ 

initar, 

A R T 1 C . Y i n : 

REfolutíonoftra fíe NeceíTaríum cft 
nccefsitate Sicramcnti Bapti ímí? 

v t incíus forma inuocentur expreísé¿ 
di í l lnt té r resTr ln l ta t í s pcrfoníc ,no-

minibus pfoprijs ^ ¿c re la t lu i s , ita vt , í i 
aliquld cxhis dcíit , nullus fit Bapti l-
mus. Probar! poteft ha:c rcfoltítio á 
íufficicnti partlum cnumcratlonc, nuU 
lam enim hucufqücFormam ex commd 
n k é r pofuls íufñcientcmcñe contendí 
mus, qucdfundauíí i lusin Iní t i tut ioné 
C h r I ü i M . m h . i S. Baptizantes eosy&ct 
In decrctis Conc i l lo rüm , S¿ Pontifi« 
enm, «S¿ In expoíiíionibus Patrum jquí-
b u s m o d o a d d í m u s Canoncm 4 9. A r o 
ílolor. Vbi dicltur: Aro» ením dixitChrt-
jius in morte wcahaj' t í^ate i os Jed: £ uti tes 
¿óteteomnesgentes¿hciytizjíntes eos in 
mine Pat ris; & Fili'u & Spífítus Sat,Bi¿ 
Vbí reprobatur vna forma Baptl{ml}3¿ 
approbatur ca,qnam Inundimus. 

i d Ipfumdcffinlí Alexader 3* ín De-
cretall cltataa S .Thom art. 5. ad 2. ¿¿ 
ca p. ftrm /'Í e >. d e fum m á T rí n Ií. v bi di^ 
citurBaptlfmum cónfecrari In nemi-s 
nc , & In vocatione Indluiduas T r i n i * 
tatIsPa£rIs,&: í;lllj,&: Spiritüs Sandis 
i d etlam clare colligírür cxfcima,qna 
vt l tur vt ra^üe Ecclefia, tam Latina^ 
qn3mGra:ca,Id ctism confumat trad^ 
d i í i o o m n l u m Patrum,tan: Gia:corLi^ 
quam L a t I r c r i i m , A t b a n a í .dií'p. con-
tfa A r r l u m habita inConcíi.NicíEnOe 
6¿: í 'eim. 3.contra Arr íanos parum a 
mediojVbl alt nonefle pcrfl ctam InU 
tl2tIoncm,nifi in nomine tr ium peí íb-
narumjNazianz.orar. in fandum La-
nacrnmhom i6.ad Rom.Damaf i ib. 
4.cap. 10-Scailj quam piur iml Paires 
<jra:cí ,qucscl ta t h i c r u . l o . Cabr- 52 
V az d'fp.i43'Cap.3 .•ExLatinlf sntí tn 
Hilar, i ib. de Syrodjs, ¿¿2 de Tr i r - i r . 
Aigoft . i ib .o.deIra£t cap.2< .Gu-gor^ 

Hb^.eplf t . 6 1 . Hicron . In capít. 4 . ad 
Ephef.<5¿incap. 28 .Mat th . ¿^ail) etia 
quam pluresjquosci tantpraíüi t t i A u -
thores. 

V l t e r l ü s h o c idem deffinltum vide-
t o r i n ConcIl .Fiorenoícü.vit . in dochi 
n a d e S a c r a m . & T r i d e n . í c f f . j . d e B a p 
t i fmo jE t vltra int t l íut ioncm C h i i l t i , 
qua; vnica huius ratio ett, congruencia 
íatís af ta v í d e t u r , quaí commun i í é r 
a d dücitUí ibAuthor lbu s, 11 i m ir u n i , n a 
cum Bap'tlímbs íit Sacramentum fí-
dei,&: ianua,pcr quam ad cajtera inore 
d l m u r , conuenkbat Inftiíul in intió-
catlone exprefla t r ium pcrlcnauur,; 
nam íicut laluari non poteí l ,qui vnam, 
perfon2m non vuít credoc, quín-uis 
a l i á s c r e d a t , i t a nec Sacramcntumfi-
d c l , quali tér cft Brptifmus , validus 
e r l t , í i vna per lona i n c i u s í o i m a om-
mi t t a tu r , qu; muís t a t e i í e t x p r i n an« 
tuf. ^ . : 

Ber é autem video ? ad háeccttlma 
poííc re ípcnec i i ex dcciiina Caktani , 
quod Ik ét neccllatia fu in forma Bap-
t i ími inuOcatio T r i n i i a t i ^ n o n autem 
c x p ü c i l l p c r r o n a r u m , ice ve i explíci
t a , ve l lk ip l l c i t a , & de expiiciio non 
cuifaruntjlíecdtfnnicrtintC oncIhPon-
tifices, nec Catres.5cd cOntra cft | m r a 
plura Patruñis Pontlficum ? & Conci i . 
teftimenia c l a r l requirunt expítírsíri 
Triul tat is lnuocaticncm; ¡S¿adhócele 
ganseft u f t lmbniv i i i Füjg. Loqucntis 
de Baptifmo: Myfiniufo tntp üludrc* 
demftionis nójjvá nulJo mcdoluht tu*¡ j i 
Pá tr í s , & F i U j } & Sfiyitus SaiÚ'thbmp 

fuhtYahatut, \ b i voces, ^ non íüa cu-
iufcumqiie pcifonís vult f uigent. ex
pr imí 5 nec lüfftcit imp lk ' f a corum in-
iiocatlOjfcdcxpfcila rcql j jntur , 3¿ fen-
ribilis & hoc cít conforme ad i i lud , 
quod dicit S.Thom.arr.6. In corp.ru n 
fufficere Tr in i ta tem Inédiiglbliiíéi ÍA 
forma pom ad pcrfcctlonein'Bapf xítúu 
nifi fenfibillbus verbis exprimaruí-: V b i 
nota 5 non dlxiírc S . 'Thon . hffffnfííUJ, 
-verbo, qualis cft TrinUss exprki; . /^ur 
fCri 'onxAcáfenfki l íh is n e r h ^ v t nmui 
ocurrarur íblutioni Caler.q;:; alt, ruffí-
cere fcnfibilitatem huius vocis; 7 tttfíh 
f/ í jVtfalucturforma Báptífn-ii í\ hílbi-
iis. 

VItenus contra eznéxir. Cai( t .fo'n-
tloncm í lcIrfurgo c>:p)-cia£í?s, p?m C¿ 
Sacramentum Bapr;;-; j tli f c ^ j2CI , 

mcn-i 
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mcnnittf, ncceífc ell la l i jo integcani % 
d c m , vcí í a i tém princípaiiora myitcria 
pr >íi£eri: a tqu i in inaoca t io i i c impi íc i -

) ta Tr in l ta t l sadfüi t i r ipoícf t ÍJgnar i , Se 
profiteri perfonarum numcrumeíTet r i 
n i i i n , non autem qéac, quales, &c quena 
ordmcmj^habitudinemhabeant inter 
re,ani fratcrnltatis, Vei aliud í imile. Le
go non fufficit impiieita eoruminuo^ 
catload vaioreniformseBaptifmi?fed 
neeeíiarla ci\ expreífa perfonarum i n -
uocatlo per nomina P a t r i s , ^ ¿ F i i i j , S¿ 
Splritus Sandi. 

Hinc fi aliqua funt Pontlficum de-
creta , de Patram teillmonia di^entia 
ín nomine Trinttatis íufñcere ad vaJo-
rem Bapt i f in i , Intel l igl deben t íubcx« 
p re l í amen t ione t r ium perfonarum , 5¿ 
quamuisin qualibet pcifona (vt obiter 
diluatur quaedam obiedio) tota virtus 
tr íunl perforiárurii ciFettlüa fit, c ü t ú ü t 
eífentia , <$£ ombipotentia, qua; vnica 
cft in o m n i b ü s ; quíá tamennonexpd-
mcretur inuocata vna perfona , ve i l n -
uocatís tribus in cófuftb, an taiis virtud 
íéqualís efící in Oíliiiíbus,nec qua ratio-
nc in lilis¿ífe! ; fieceíTario explican de^ 
be tpcr íonar i lm nun cus proprijs no-
m i ni bus feiatluiá i vnde eiegantér A u -
güíloád NeopHytoás v t í t f c r t u r d e c o n o 
ice f. d i ft; 4. cap, í .cOníiíríians celeberri^ 
muinEccie í la ; vfuní | i n q u l t : / « r ^ r o g ^ 
tur te?tile , quibapti^dturproxime anté 
mevfíonem y an crédat in Pairem,ítn cfédat 
tu lefum Chfiftum, ¿tn credatin Spirlrutoé 
Sdncíum,&poflqt*a adfinguladíí iuntl irt 
yefpúndet: Credojhaptí^jttur in nominePé 
tm$JÚt f i U j , & . Sp iñ tus S a n á i s addeno-
ttndtim^quodftcutexprejfít, figillatimqtte 
áiñincH requifirurl rinitátis conjej'sivin 
en, q ti i Libíí^attir , ita eavundem exprejsio 
ex'g'tiT/ín eo^Ciíiihápti^jtt. 

C £ w r ú m m fui fanorem opponunt 
primo .vJucrfani ex d o d i na Caict- de 
í umptacx fcrlp:cdra,¿¿: decrctis Pontl-
faam7S£ Patrü rcfümonljsjdicic enim 
V ccieiia Inquodam Hymno; ¿Í n m & i é 
Futre fi í iéés, & tetus in Verhó P á t e r ^ U 
co!.i,deconfccr.dift.4.cap. i ; Aquod* 
¡ u d í o d i ck j valere Baptumurn co{ \ t„ 
rnni inuocata vna perfona^ Ambr- i tem 
Iib. i . de Spíritu Sando cap.3.S iChfh 

dtrasy Patrern aatiú vnci¡ts €¡i9 F i l i u 

líncÍMS fft d e f í ^ a f n W t q ^ ínuocatfe t r i 
bt^diuinis pcrfonls validas cíl Baprlf-

mus.Ergo Inuocata qnalibetjlnquaom 
nescoriuneiiturjVCia.uocatib t í iDusín 
confufo validus cri t . ReIDOÍIQto^ quod 
l icét inquai ibétpcr lona d í ix i m c i ü g i -
bi i i tér contineantur^quod loca aaüucta 
probant,nontamcniurtiCiihoc aa va-
lOremBapt i ími í ícdncccf laüaef t inuo-
catio t r ium, 6¿ exp íe ído i'cníibiiis per 
diltindas voccb lenlibiiCS ob C h r i l t i i a . 
ltitutioncm,irateor tamen hanc expo-
í u i o n e m elle piam propur auihcrna-
tem Ambrol i j i nam ¡pie rcucia cit pro 
Caietaui íentcntia, ¿ c íoa im icqui iuüt 
continentiam inteli jgibiicm,vcrum ab 
eorccedi ínusj VLJU. Í homai acihatíca-
mus.-4 . 

Opponunt fecundó. Sicut Chrlftus 
inf t l tui t forniam Baptifmi íub his ao-
minibus iJatrist& i Hífpf^ opiritus tian 
Ü i , ita íub hoc verbo. baptizo ; A íqu i 
hoc no obft«ntc,poteft ftarc Baptílinus 
íinc tali verbo Í loco iiilus ap^onendo 
aliud í imile, v ide i icé t , inth&v 3 w f r p i 
abluo, Ergopoterit ftateeiiam finécx-
prefsisiliií .nominibu5 a Chr i í io iníii-
tu t i s , locoi i iorum apponcnao fimilia, 
quasidemeontinearit. fóíponded d i -
ItingLicndo conlcquer.s poneiiüo aila 
l imilia,qua;idcm contiiicant fentibiii-
t é r, con c e <J o ¿ a i i t é r, n c g o: n a ITÍ í i c u t i d, 
quod poteft poní loco verbi ¿apt i^ j^ 
cebeteí le aliud Idem ligniticans feníi-
biii tcr. i ta quodpoti ft poni iocoP^fm, 
F i l i j i C ? spirirus S a n t t í y á í b a cííc aliud 
ideíignificans fo imai i té t feníibiiitér; 
Vt v, go fi loco F/7/; ponatür Chrij i i , vei 
loco¿piri tusSanciÍ ponatuífpirituí pa~ 
raclytt, Venísconficitur Bapiúíinos, 6¿ 
gencral i tér verum t f t ,v tqui non habet 
nomen proprlum Patris, aut P i l i ; , aut 
Splritus Sand i , non cogamur v i l , nifi 
i l io ,quod proproprio habent: ad r. o» 
dum,quo Cantabri, vt cxpliCcn! De ü\ 
nondicunt Deww, Udfftprc/xum ÍJorr i -
}ium,8¿. Gall i non dicunt ttuum^&émkgJ, 
numPatrem^hoctamcn non toí¡!t,quf>. 
mlnus femper,quod í n l i n g u a i I n o u a 
non habent nomina pi opria Patris, FU 
i i j , . ^ Splritus M n d i , cxplícentur ififi 
diuinx perfona; n o m i a í b u s , quíbus ve 
propría habentur-

O p p o n u n n c r t í ó . Per íoca Parrls no 
fclum íignlficatuf hoc íioíñíttc , fed 
Ctiam Tnnajcihíiis ,S¿Genitorí i j Filias 
s t h m ílgnlficatnr nomine Ima^inis, 'S¿ 
Gcní í i ;Sp i r lmsSand ia aomiucVoni, 

U 
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f§t AMon$ vtroquepfQcedentís. Ergo 
ct iam íi non vtatur verbis a Chr í l to 
prolatis,fed his,qalbus ísquipoilct, ve
ías eíticictur Bapt i ímus. Re ípondcó 
cum S.Thom. hic are. j . a d 7.qni íibi 
propofuithoc argumentum , qnod l i . 
cutaqua lumitur ad Bapt i ímum , q u ú 
eius vfuscommunior cít adabJuendu^ 
licctalio.quam aqua pofsit quis abluí? 
ka ad fignificádas tres períonas diulnas 
i n forma B ip t i ími ja í lummiuiu illa no-
m i na, quibu seo m muni té r confue ucr ú t 
hémluar í perfon&íni i lo idionia te , nce 
'aiijs nomlnibus Dert ici turSacramentü. 
fícat nec in alio^quod fpeciem aqua; no 
rctincat, períicitur: prxterquam qued 
talia nomina in á rgomen to polita non 
kaexpiieant forma 11 tér per íonasd lu i -
nas, fed potiüs aüquid ad ipfas per íonas 
pertinens, 

Quorntrntemporefaerit ¡fifi'tutus Bapttf* 
m ú s s & q u o n a m cxferit 

obligare % 

C ^ V ^ S T . I L 

| N Hac re non cft vna ScholaílIcoru:; 
JL i m m ó n e c Patrum íententia,plurcs 
cn\m. Parres,quos re fe i tCabrán hac q. 
6 6 , M Í . 2 - S e Aucrfa qua?ft.66.fed. i - A ó 
Cent fuiíu: inftítutum-'Baptifmum poíl: 
Refurredionera CHrifti 3 alij autein 
ítntc Pafs ioaemj&R-xíurrcdionem.Ex 
fckoiafticis aü tem.ScQtus in4 . d i l l . 3* 
C|ii¿:íu4. qncm íequi tu rGabr .qus j í ivn! 
ca, docct Bapti ímumfuifle inf t i tutum 
ante Chr i l t i Pa í s ibnem ¡ non tamen 
quando In lordanc Baptiza tus c í l , i i ce | 
f i rca tur , íe neíclre quo temporc ante 
Pa ís ionem fucrit ta da taÜsinüi utio.; 
coi fcntcnti^ fauere videtur Canus iifei 
8 .de locis cap. 5. adj .quarenus docetni 
lií l de hac re abÉccieíiacítc dcfnoitum¿ 
fed ad Thcclogicam tanrumexpeótare 
fa íputat ionem. Verum cómune Thco-
Jogorom iam diu firmauit Baptifniu,, 
non íblum iní l i tu tum fu i lie ante Paf-
í ionem,íed ctiam in lorciane , quando 
Chrlftus volu i tá loanne baptizari. Ira 

gi f l . in4.di i t . 3. quem ibi fequuntur 
antiqui Scholaílici?qaos refer t,5c feqiu 
tur Suarcz hiedifp. 1 9, í e d . 1. VaiCnto 
pnnd.4.Caiet. &:Cabr. art. 2. Nuwo 
difíic.t .concl. 1. ¿¿ 3- Granad, difp. 2, 
Aucría hic fed . i . M a g . . P i a d o e í U hic 

e J i a p t i l m c ? -

d ú b . 2 1 . n.5.6¿§.2.n. 1 $ , /£ .p¿iüsar . 
z . áúb . 1 .concl. 1 . i icét conci . i «dicarné 
fuilie tñc in íordane inííirutü?íed paulo 
poft, cum diíclpuios íuos Chri í lus coi-
l eg i t , 6C r i tum baptizandi p i^ ic r ip í i t . 
Addunt tamen feré ornees Authorcs 
vtriufque ícntcnticc , quod obligarlo 
cius non coepit v lx}u e ad R c í u r r e d i o n c , 
•Se vfque ad hoc tempus fuííle tanrum 
í u b con í i l io , 6¿ C i rcumci í s iomancba t 
'fub precepto, vno excepto Scoto m 4 . 

^quxi\.%:qu.i docet,qiio dtoto i í lo 
tempore ab iní l í tut ione vfque ad tem
pus, quo exti 11 da tuir cninino. Clrcüt i i -
clfsio,modo talis ex t ind ioe í í c t in mot 
te Chr i í l : i ,modoin Refur re d i onc, mo
do in die Pencecoftcs, de quo non nlhU 
inferius, tenebantur homines ad vnum 
ex hls duobus me¿iis , fcí l lcét , C í r c u m -
ci is ione ,velB3pt i íñ io ,ad nul lom ramo 
eorum in particulari,fed peí crant elige 
ycquod oiaiuiiient, 

Qutíjtíoms ftáíúmbuíít* 

«Ai 'T Í C3o I» 

PRo qnieítloní?. inteíiígeiit iaobferoo 
p r i m ó X h r i i l u m Domlnum bapti 

zar; voluitfe á loanne,o¿Bapn !mo loan 
n isnon obnecefslratemi fed oh bumi-
l i t a t c m , vt fuo exemplo nos ad Baptlfi. 
mump.rouocaret, ta lis autem Bapt i í 
mus, quo íoannes baptizaba, 1 cuclatos 
fuit ipíi á Deo , v tcon í ta t ex capit. 1. 
loan, vbi ipíc f>aptiiia 5 nqnit: v mxú >fsk 
mebapti^areitlhmihldixtt.&c. Miflus 
á u t e m e r a t aDeo íoannes» vt íuo Bap-
t i fmo viam Domino pra-pararct pra> 
dicens poenitcntiam , 3¿ Bapüí í i ium 
Chrif t l venturi per fuü Baptifma.quod 
ba t preparat iüum,&:quaí! figura Bao-
íifmipoítca a Chr i í lo In í l i tuend i , nam 
íicut Chri í l i Baptifmus in aqua fuir in-
ftirutus, vt commodiüs reperirctu r eins 
materia , $L In verbis» v tcomoiod l í i s 
ctiam rcperlretnr forma^lta, .YBu-d í -
inus loannís ín í l i tumst i i í t maqiu", ve 
conftat ex Euangcllo, iuquo icgíjous 
loannem in lordanc bapt íza le M - u h , 
3.«S¿ vt c o m m o d i ü s ha;:: mate rlr* inue-
Jiuetur ,baptízabat in Aend-M-?;j.;- i.ú'an 
& reddcnsíoann .3 . luiIiis rarioiiem aít: 
quia aqu-<e muftx eranr/ií-i. TA ÍIOU nio-
d o i n Chr i f t i Bapt í ímo vcibaeir-- rnií* 
n a n t a b l u t I o n t m , q u « ( í t m ^ í - h uro-

x i -
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•ílma, [ t i ,S¿ a líqua verba der ermlnabác 
abladouecn B i p n f m i ioannis, qua;-ii. 
que kiácffcac, IIcén: probabiiius ¡ u d k e 
cum S. T i iom.3 part qnaíít. 3 8. are. ó. 
ad s .vbi ct 'hm Gaiet Joaiineni gencra-
ureu D.:prlza fietn nomine Chrijii ventu* 
r / jücc t quandoque non iítis vcerctuc 
verbls , ícd aiijs, vt credlblie m i h i , Se 
omi t í s vldctur , loannem.alijs veibis 
bapt iza í ieGhr i i lumi vnde Ámbr . l ib . j . 
de Spitl tu Sando cap. 3 .a l t : íoannem 
tn nomine Chfiilifolititmfw¡fe baptizare, 
t amener ían i Ibl iocer, nonnullos, qui 
Act-1 p.faccbáturfuiñc baprizatosBap-
t i l m o íoannís ,non recepllfe Bapt i fmü 
innoniH-icChrií lI-

O í > r u o l e c u n d o, h ul u fm o d IB a p 11 f-
m a t a i n i n n i 11 s d i íFc r r e, í e d p r se c i p a e i a 
hoc,qaod licét vtraq lefaerit ia .íqaa, 
&c ve rb l s in í t ! t a t am,ndn támcn v t í ü m -
qae vím HaBcbat cauíatiaám grada; Sp! 
ritas Sancli \ íitíc ením folum habuic 
BapiifiaaChríf!:i ,dicitar ením A d . i , 
Joannes quidem h^pti^Auit aqua . -vos -ve
ro hápti^dblminí iphittt SMCÍQ, Ídem 
hab.t M a t t h . 3. vbi ipfc loatines oppo-
m ( m l ñ Baptifmü CüriíU Baptifmo, 
eo quod Ule ia aqaá í i t , l i k a u t e m in 
Spidtu Sancto, Idem etia ildbctar Luc« 
3 .Ergd cam Bapdfaius C h d í t i ináqua 
ctlam inriitatus i l t > ve c o n í h t ex ¡ilo 
lomn*3 .Nifi (¡uis renaíusfueri:exaqua^ 
& spirita Sitado,cdnfequés cít» vtBap-
t l í inas loannis tanta m corpas ablaerit, 
Chr i í l l aa t en i corpas, 6¿ an ímam per 
Splrlcus Sancti gratiam Hocidemdef-
f inl tumcft in T r .ient.fcir.y.can. i . d c 
Bapt. Hoc etiam coní i rmant Patres, 
pra:cipué A igad.toaa. 7.lib. 5. contr. 
Donatiilascap. i o vbi ai t : BAptifmum 
í o i a n i s non concaíijfe rcmijsionéni pecc*~ 
toru^nifi inJpe9reípfi yero in Chrifii Bap¿ 
tiffno remitti. Chryfoí l . hom. 10. i n 
M i t t h . p iu ló poft in i t ium agens de 
Bapcifmo loannisanqaic: CtfÚ remifu'a 
nempeccatorum hoc B&pujwA non V.xhe. 
bat , hoc enim munus Ulitis BaptifmA-
tis er4t,quod pojlen Chriflús inftituit, 

O b í e r a o t c r t l ó , q a o d fialiquando In 
Sacra Scriptara , ¿C Patríbas dicitar, 
qaod Bapt i ímns íoannis erac Baptif
mus pcjenitcntíaí in rcmiíVioncm pecca 
tcrumjVt in L u c j . InBaf}!. hom. u 
de Bapt.p. 2. col . 4. non ideo eft, quia 
uMs Baptifmus peccata remhteret. fed 
quia dlfponcbat homlnesj vt peccata 

de teftarentar,vt cam perfeda eílet de-
teli:atío?virtuic h a i ü b , ^ non Bapti iai i 
rcmlbioncm eorum cüaicqucr^ntür j 
foium ergo fuit Baptiiraus loaonib ca;. 
remon a q u í d a m te i ig ío ia , 6c ÍUÜIDÍ» 
iis, in qua,vt in v iuoquüdam exempia-
r i demoidliatum fuit hcbisBapuima a 
C h r i í t o p ü í t c a i n i ü t u e d u m , ócad iuud 
recto ordine dilponcns. De noc cigo 
noílra procedit diíñcuitascIrLa tempus 
inüitationiscius?5»: obii^atíonis. C r i 
bas íic obíeraat is . 

Decifsio Qakftiénis 9 quond ftimAm eiaz 
fArtem. 

A R T I C . 11. 

REfolutionoftrafit . Baptifmus no-
Itcrfuit inl t i tuius a L/hnito D o -

ín ino ante cías R c í u r r c c t l o n c m , ^ paf-
í i oaé . P r imo, quia Id paisim ü k h ü r i n 
Sac ra¿cdp tu ra , loan, ením 3. uici tur; 
Chrijíum Baptt^affe^bC 4, quod l i jas p ía 
res dtfcipalos f i i t i t , C-- bapíi^At , qaam 
Jpannes.Scíl>.étlú hoc cap 4 diCútur; 
qaArnqaam Jejas non bapti^jireí ,fiü a ¡jet" 
pal ie ias . i inc\ i ¡ (¿cnáaix\ cít, vt liitcrpre 
ta tur Sé Thom. j .p. quailt. 8 4 , art. 7.,ad 
4.ita vt gene ra lkcrChr l í tus non bapiu 
zaretjfeü di c ipuUelüs , non auté nega-
tar , Chridaaa adquando iulsmanious 
baptizaiTcjnam,íifidesdádacít Euchk 
m í o íup.hoc cap. loan, 4. fie a i t : bQmsd 
Chriftas Dominas Ante Apojiólos hcat.im 
Virghem bapti^jiait^yt non carvret bap-
tifmali chArañere , & >f hzbiíis reddere-
iar Ad AIÍA Sstcrdfáeitta recipiendá. E t 
Grcg.NazIanz. orat. in fanda iumina, 
tclhtur, loannem Btprjlkun a Chr i í to 
Dominobaptizatum fuiífej &5 Auguít , 
tom. z.Epiíf. 108.fa tetar, Apoíioios a 
Chrlrtofuilleablutosaqua factiBaptif-
ni l , l icé t Nycepho.lib 2.Hiít t c c k í i a -
íl icacap.3 . re fc ra t^hr i íLum D o m l ^ 
fuís manibus folum B.Pt t rum baptlzaf 
le^Petrumautem filios Zcbedsei 5 idos 
reliquos A p o f t o l o s ^ A p o í l o l o s este
ros dlfclpulos Chrif t l j Arqui torum 
hunc modum baptizandi ante Chrií i l 
pafsionc contingebat.Ergo ante Chr i -
íH Paísionem fuit no ík r Baptifmus in -
fti tutus. 

Ncc valct commune cíf.igium,quod 
ChriÍTus,í3¿:eiusdifcipuli roto tempo-
re ante Pafsionem Baptifmo loar.ais 
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baptízaíTcnt; nam Acl.ip.plañe diílín-
gui ta rBapt i ímus Chrlf t l a B r p n l m ú 
ioanij is ,& ibi fit í c rmo antePaís ionem 
Chr l íH .Vl t c r i a s , qula fi Chriftus D o -
minus , & elus diícipnii non baptlzarct 
alio Baptifmo di l t indo a Bapt i ímó 
loannif , nuila ínter íoaíinisdileipuloí 
cífetinaIdia,5¿qa£Breila,quíEcos indu^ 
ccrctIrcadíoannedicentcj) : Rébbhqm 
eme tecum trans Iefddnem,cf*itu te(lemo
ni um per h ibmfl iJe€cehícbapt í \at j&cm 
nes -vetiiunt ¿d eum.CumcTgo ducipul! 
íoannis íEgréferrent,quod omnes ve-
nirení ad Bapt i ímum Chr i í l i , coníb-
quenspianum fit, Chriftum non bapti
za ílcBaptIf¡noíoannis,qula hoc potlué 
ccdcrct in gloriam Báptifñii loannis, 
quamlninuid lam, &:qu£Ereiiam , fed 
ai!o Baptifmo baptizalíe ab Ipfo Ch i l l o 
jnftituto. Acccdit ad hoc, quod noi> 
videbatur confentancumtanti Princl-
pls authoritati exercere Baptlfmumy 
qui non eííct cfficatior Bapt i ímó 
loannis. 

Secundó, candem refolutlonem pro 
bant innúmera Patrum teí l imonia a-
pud Authorcs adduda, Cabr . fc i l icé t , 
hic,art. ¿, Ñ u ñ o dif. i . Granad.contr* 
4 u a í t i .di í 'p .z .füfnciatnuncpro om 
n'bas authorí tas S. Thom-hic art. 2* 
M::fpondch éicetidumjqmdSacra,menta ex 
Cu i üijlu utione hé6bentsqt4od conferant grá 
tiám ^ -vnde tune videtur al i quod Sacra* 
ríen tum tujlitui tquanda hahetytr íutem 
frod ucetfdifvim effe¿ltimthanc aatemvif 
tutem accepit Baprifmusguando Chri¡íus 
efí hapti^AtuSg'vndctunc yete Baptifmus 
infiieutusfuit ¿quantum ad ipfum Sacras 
jHentum. Quod repetit ln í'o'utionibns-
argumcíi t t i rum : atqui Chrií lus bapti-
zatus fu ir ante Pafslonem. Ergo an
te País ioiKm inüku i t Sacramcntum 
Baptlfmi. 

Tc r t ió , id Ipfum ratione fulcitur, na-
anteChri í t i Paísionem rcccpcrunt A« 
püítoii Eucharl í l ix Sacramentam, v t 
conílat ex Eviangeiiea hiito ia3ordiaa-
t iqucfüeruat Sacerdotes .vt c o n í b t ex 
T rlden.felí 2 í'éckp 1 .affirmante A p o 
rtólos i n (Vi tu tos fu i líe Sacerdo t es 1 n vi -
tima co;nalilis verbis : ho f tc itvin mecí 

r¡cccLi.iíIüS fit ante o m n k Sacramento 
vt nulius habliis ü t ad reciplenda ca> 

qui baptizatus no foofa qued ccmmu* 
niter dicitur ianua cxrcrorum. Ergo 
Bapciiinus Chr i i t i iniututus fuit ants 
cius País ionem, 

Dicereautem, cum ApoíloUs C h r i 
ftum D o m i n u m di í paila l í e , v tabique 
Bapt i imi rec*. pilone Euchru i í t í am, ¿C 
Ordinem reclpcreot, nu l ium, niíi yú* 
luntariumshabct fundamentum : nam 
pi íe tcrquam quod cíl contra omnes Pa 
tres in hoc art.ciíatGS3cuI fa ten tur A -
p o ñ o l o s Baptifmo Chr i i t i baptizaros 
fuiíle,lncrcdibilc v idciui (r.e cum Ca-
b r .hk dicam temcrar ium)2fíerere/al^ 
quem a iege communi C h i i l l u m ex ce
pille abiqucmarjiftÜa ranene, vel fa
cí SE p íg inx jau tEcek í iác t rad i t i cn i s m 
ihoriiatCjLUilüm autcm hoiumcxtar^ 
alias inconueniens vidciLU, Chrlftnm 
D o m i n u m in ipfa prima Sacramcruo-
i u m In í l i tu t ionef rargcndolegem ines 
pere.Ergo nuilumapparet fúndamen« 
tum ad raiem diipcníatior.c cum A p o -
i lol is conccdenckm. 
1 Rcfolutlo fecunda íit>Sacr2m{T.rt| 
Bap t i íml ,non folum quead materiam, 
fed etiam qubád formam , Icf t i tu t i im 
fuit In Iordane,quandt Chr i íUisa loan-
ne baptizan voiui t . P i l m ó , qula cíl ex" 
p r c í l a m c n s S . T h o m loco c í t a t e , vbi 
a¡ t :Hancautemi ' i r tu tem accepit E¿Pt;f. 
&nts^uandochrijíus eft haptt^jjus, \ m o 
cwm in lordanc Baptizatus fit, Ibi noa 
folüm quoad materiam;fed ei íaquoac! 
fo rmam, in qua cft virtus Sacmnert i , 
inftitutusfuit Baptirmus. S e c n r d ó , na 
ad hoc aí íercrdum acllunt p!ura Patry, 
& Scriptura: tcii 'mcnla \ pro alio vero 
temporc nullaictenim Hilar , csn. 2. i n 
M a t t h . Ambr . l ib . 2.1n Inc-cap. v "r. Na-
zianz.orat.in San ¿la lumina, ¿¿ ibi N I -
cctaf.Auguí>. í e r . 5 6 , d c t e m p . H ¡ c r e n J 
fuper cap. 3 .Maíth.5í: aüj Patres dieüf, 
quod cum Ch i íüus baptizatus c í},con-
tuü t aquis v i m fandiíicandi j quoía t í s 
indicatur, tune defignafle aqu?m,vt 
materiam Bapti íml grati?m corf«. 1 re 
valentem. V l t e r í u s , q u a n d o Clv.'je:-'' 
baptizatus cft, vox PatrLs inronui t , F i -
iiusadfuit, 5¿ Spiritus Sánelas fub ípe-
cíe columba:, vt conílat ex Fuangci ío j 
quo fatísindicaturjtunc fu i líe clccí-rm,. 
Í i defignatam formam ptj&ry íub lo 
uocationc Trinl ta t is 3 Vnde Damafc, 
l lb- f . f ide lor tod . cap. 10. air : Chrijlum 

ftfijje hp>u\attim , y t T r ^ : ^ ••./. Urhí 
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apenfett&rjoht's fufcipicndf' Bapn'fmitm 
f o r r m m p r ^ b s m . ü c poit pauca.-f «oá Spi* 
rnus SancUs cofforalifaci'i; tujtAf c é m 
b-cad Domm^máefcendi t^are Baptffml 
noftn primtíUsfiíhindtcAmt, Ergo non 
lo iua i quoad in2tcrlam,fed é t í i quoad 
formam tak iníti tutus Baptifmus,qua-
ú o C h M a s in ío rdanc voiui t á l o a n n c 
baptizarh 

Cxteram i n fui fauorcm opponunt: 
pr la io Aducríarlj píura Pattum teíU-
monia exprcfsé ratardum Ghrifd Bap-
rl íhiumrül í le in l t í tu tum polteius Cal
i lo acal 5 d k i r cnun S.Lco epi í t .4 . caps 
3. DominasiefusChfiftMS p^jleú^uam re* 

fanexh¿díjdptiiis f s i l formam í & pote* 
jlatem ttádidit ^(tf r i ^ í ü / . C h r } íuü . ho. 
28.10 l oan . í a t i s i nü i ca tBap t i ímumab 
Apoí loi is coiiatum non fuiíie Baptif-
m a m Ghfi f t^qulef t ln aqua, &: Spiri-
ctu Sanólo , quia (laqalt)»©» dum era? 
Spiritas datas , cttm hfus non e¡f¿t glori-
ficMüs i v t habetur loan. 7. T c r t u l . i i b . 
dcBapt. cap. H ó d k l l Abol ió los ante 
m o c t é C h r l ü i non baptízaíle^niíi Bap-
t l í m o í o a n n i s : Hoc ídem í'entlre viden-
tuf Sancti Paires aiij apud ^ íg ld lum, 
¿uar . 3¿ Vazq. h k . E í g o í i fides danda 
clt pr^diclls Patribus^ Ghrif t i Baptif-
jnasjncc Id Iordane,necantedus Faí'-
Ijooenifait Inu i tu tus0Rcípódeo ,qood 
Ucee aiíqui Authorfiá non curent deex-
piieatione Patrum, í cdp lané fa tcan tu r 
íuiíTc In contraría í en tcn t i a , i icét ego 
ctiam ka indicem ¿ nUiIiominusob co-
ruai authori tat tm l icé t i l los explicaré 
ira}vt cmn alktnnr ante Chrlft i Pa í s lo 
nea inonfu í í í c ia í t í tucum Chrl lU Bap
t i ímum,fea lus eorum fit^ionfulíTc i n -
ftitutum ante Paísionem3íta vt tnneo-
bilgarct Baptlírnusjqnía hajcobilgatio 
non coepít víque pe ít P a í ' s i o n e m ^ Re 
iurrcclÍoncm,ciim Chrj i iusdixlr , íkn:* 
tes docete omnes gentes huptí^dnres , ¿¿c. 
íicut de CircumcíÍMone c o m m u n i t é r 
d lc i tu r , tú. n o s d o c u í a m s ad niaterlani 
dcSacram.ingcn.dIl,p.2.qua;ft.i .art.5, 
rcíol .2.InílI tutam fuifle a tempore A -
braha;, ¿¿nonobligaíTe vfquead tem-
pusMov fi. Q^ja ndo at.tcm loan .^.^ffeíí 
tur: nondttm erat datus Spiritus Sanclus, 
Quid, nondvm erat Jefus glorificátus , i n -
teiilgcndurn eftjta,vt viqnead gloriíi-
cat íonem Chrlft i non faiftet datus SpI-
IÍIUS Sanclusinforma vlíibili cepiofa, 
¿c í o k m n i , qyaús in die Pcntccoíles> 

datus tamen fuit antcccdcntcr ad gloria 
iicationcm in forma inui i ib l i i grat is 
baptlí 'maiisjcum de ñdc íir, Apoi ío ios , 
Magdaienam,galios ante PaiMoncm 
Chrl f t i iuftiricatosfuífte,quod non po f 
fetficrijniíicis daré tur bpiiitus Sancti 
gratia.Qjiam iolutioncm tenct nolter 
A u e r ú d i ct.qua:ft. ó 6 . í c £ t . i . 

Opponunt iccundo.Bapdímus C h r i 
ftij cum fit Sacram éti un noux iegis ,có 
ferrédebet gratiamex opeie oper^to, 
i n hoc enim ditUngunt communi t éc 
Theo log i Sacramenta nowac iegis á Sa* 
chamen t is án t i q u ¿ ¿ nos c t iai a ad m a-
terlam de Sacramentis diil inximus: Ac 
quiantc Paísioncm Chrí í l i non pote-
rat Baptifmus gratiam conf erre ex ope
re operato, cum tota vis prodüctiua gra 
tiaí in Sacra mentís á Paíslonc C h n í l i 
prouenIat,quxnili praí ced a t > c ftica t i a a i 
in genere caufic efíicientis habeie m>n 
poreft, ícd a d í u m m u m rinaiem cauíail 
tatem ha be re poiíunt,6¿:hanc ctiam an-
tiqua Sacramenta habebant. Ergo ve 
nouadiftinguantur á veteris?dicuiduai 
|ft?práccfi,isé Pafsione C h r i i l i ante Sa-
cramentl Baptifmi inl i l tu t loncm, cum 
cauíá í'empei debeat precederé i líe ctu • 
EIoc a r g u m e t u m , l k é t difíiciic íi 1,0111-
nes tcnentur reípondere ad i i iud in Sa
cramento Éuchariftias, quod ablque 
dubloinftkutum fuit ante Pa í s ioncm, 
(S^nihiiominuscauíabatgrat iá ex ope
re operato ante Paísioncm , quodnon 
habebant Sacramenta vetera, 

Re ípondeo ergo, pro ómnibus cuna 
S .Thom. hic art.2.ad 1. quod Baprií-
m u s , í i c u t , cutera Sacramenta no-
uíc iegis, habuit ante País ioncm C h r l 
fti ccmplctam eíficacitatem con fe ren
dí gratiam ex Paíslonc Ipfa completa 
futura, non quldcm íicut habebant Sa
cramenta antiqua , q i íefoiumcrant fi
gura:, 3¿ ad fummum Paísio Chrlf t i fi-
naiitci cócurrebat ,v t i i Í2 gratiam cau-
íarentex opere operan1 Is 5 Baptlímus 
autem , licét País ioncm C h r i f t l , ve 
confummatsm,f inaiI tér rc íp ic t re t , ip-
fam tamen Paísioncm , vt ¡ncohatam 
praífuppoíuit, á quaeffa icntér deriua-
retur virtus in BaptifmOjíkut. & in cce-
teris Sacramcntisjí iquídcm poerialiras? 
quam Chr iñus pertuilt roto v h x de-
curíu vfquead inftitutloncm Baptifmi, 
3¿ cíEtcrorum Sacramenforum, Pafsío 
q u í d a m erat ? qux confumniata fuit i n 

mor» 
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m o m , S ¿ ' n Sacramentad ícan ta r ha-
bere eñicatiam qaaíl compiet lué á mor 
te | inchoat iué t am ená Pafsíone to t iüs 
ii\:c virajante infti tütionem Sacramcn-
torum: &c íta femper ver iñea tur , cau-
íamprajcederc effcClum , ^ quod a l i 
te r c W a n t gratlam Sacramenta noiiar 
kccaufabant vetera , í lquidcm ad Iftá 
punquam prxccCsit Ghríftus patlens^ 
riCCÍnchoatÍLié,ncccompletíué. 

Opponunt te r t íó . Non legitur iñ 
Scríptara , fó rmam Baptlfmi datanl 
füiílV Apoftollsante Pafsioncm C h r i -
f t l , nam m^gís .accommodatum tcm-
pu » vldcbatar adhoc, cum Luc . i o. le* 
g i tuv , Chnf tü mífsíffe dirdpulps fuos 
a i ariuntiandum Enangelium, dediíTe-
qac iliís vana mandata, 5¿ poteftatem^ 
yídelicétT d j ciendi dxmones, S¿ mor
bos caranda nuüa t a m c n f a ü a m e n t i o -
ncforma;Bipt í fmí , quod fecus fcdt t 
q vi ando poíj Pa fs í one m, & Re fu r redlo 
ncm cofdcm Apol ló los ad prxdican-
dum mirstt „ quibus tradldlt formam 
Baprlfm!, Mattht., i 8. háptizantes eosf 
&*c. E rgo íi at t enda m u s ca, qu x I n Se r Ip 
tnra jrgontur, , non iníl i tai t Chr i í lus 
formam Baptlfmi ante Pafslonem, fed 
p o í l d u s ReÍLirredíoncm. RcípondeQt 
hoc argnmentum efle ab au thor í ta te 
ncgat iaa, l icét enlm m Scr íp turanon k 
gatur cxprefsCjquod ante Pafsíone fue» 
r l t pra?fcj:ipt¡a Apoftolis forma Baptíf-
\xkjp fuffícit tamen fegatur In Scrlptura 
Chr i í ium ante Pafblonem baptlzaíret 
vteredamus, afsígoatam fuillcformS 
Bi'ptifmí 5 prasdpuc cum in Chrl íH 
Bap t l ímo ádfeerlt Tr in í tas In rebus 
fcnfiblílbns. vt intelllgcretur, qnod m 
nomme t r lum perfonamm debebat c6-
f írr! 5 quando vero poft paísionem tra^ 
didít Apoítolls formam BaptiTmí , cq; 
fuir , vt ex tancobiigare coeplíler, non 
vt ex tune Init íum fumeret, nam vfque 
adi i iud tempus folum erat Baptifmus 
fub confilío,de quo art, feq. 

Dedfsi'oqutflíonts, quoadJecundameiH: 
partem. 

A R T I C . I I L 

REfoIutío noftrafir. BaDtlfmusnoR 
^coeplr obligare f t ibpr¿cepto ante 

ChrlfK Re/nrredlontrin , ac prolnde 
teto ü i o tempore ab elus Iníl l tutlone 

vfqae ad obl ígat lonem clus msn/Ttta-
t ü m f u b confi i io , 6c Circumclfsio fiib 
precepto. Hanc refolutioncm quoad 
orn-íescius partes exprefsit S. T h o m , 
hlc art. 2. in co r p. di cen s: ecefs i i a s y t c 
dihoc *<tcfAmento indicldf'ñthominibus 
¡>GllP{tfsio*iemi& RefurretU'onem. Quod 
repctltad z . ^ f i m u i explicar alias re-
fülutionls partes fie : Quod homines non 
dehebmt m^íriplícíbns figurís aróiariper 
Ch'iflHm, quí yeneratfuA veritate figuras 

fletas áfiferre 5 & ideo ante Pafsiovem 
Juam Báftifmum ínflitutum non pojjutt 
fiih precepto ,fed voluitad etiis exercií tu m 
homines afuefierí* 

Ex quibus verbis fie formaturratio 
pro tota refoiutionc. Inquoi ibé t tem
pere debebat obligare aí iquod Sacra-
mentum proonginal i remittendo, v t -
po té medicina necejíana ad falutem^ 
quam ómnibus hominibus vult Dcus, 
y t d o c e t Á p o d o l u s i a tqui toto i l l o t c -
j)ore,quofuit Baptifmus inftitutns, vf
que ad Reñir r ed Ion é non po í l u i tChr i -
tus hanc medicinam fubprajeepto , v t 
Inquit S,Thom.fed cam pronoftr ls in-
í i rmítat ibus prsrparaüit, v t fuo tempo-
re eam fiobiscónferretjcuius op t imum 
"íimiíe addiidt Hic Cabr.dc M t d i d í , 
Farmacopol íá ¿ qui prius íua medica-
menta prasparantjVtpoflca ca redpere 
p r í t c ip i an t ín f i rmi s .E rgo to to I l io tc-
pore GireumcifsipmanÍJt fub príEeep-
to. Conlequcntia patct 3 qula ideo S* 
Thom.docet,Baprifmum ante Pafslo
nem non fuifle fubpra;ccpto,^»M homi 
nes non debebant wulttplicibus figuns ar-
flariper Chrijium,quii-eneratfua ifertta* 
tefiguras ímpletas auferre. Ardarcntur 
tamc multipíicibus í igur is , íi I l lo tem-^ 
pote Bapti ímus fub precepto e Ü e t í ^ 
fimuí CircumdfsIo,qua; non fuir abla-
ía necimple ta^donéc Chr iñus ¿ I t e m 
áhlt:cotifí*mmatue¡i. Ergonc t o t o i í l o 
tempere antecedenti multipíicibus fi-
guris homines ardarentur, mancre dc-
buit Circumcifslo fub precepto, Bap
tifmus autem tantum fub eonfilio, y t 
ad eius exerat íum homines ajuefierct y v t 
inquicS.Tom.cuius totus eíl hic dif» 
cu r fus. 

Caetcríim ín fui fauorcm opponunt 
pr imo Aduerfari) commnnem locum 
íoan.3 .vbi Chriftus aít: Nlfí qtéís rena-
tusfxerit ex aqua,&Spiritu SanBo, non 
pQteJiintm'reinregnum Dei, Qgx i-erba 

ne-



^ecefs i ta t ímBapt í fmi homlmbus tuac 
indictaa^imporrarcviaeatur j p r ^ d -
pue l i admiígst iu Pacmm cxpoiitío^ 
qaaí ciocct, quod ex c o q u o á Duminus 
a i x í t N k o á t n j o ptasdicta verba: N i f i 
quis renatus f & c . ¿eíptllmus coepit eüé 
íub prascepto \ vt cxpikat fu l^ent . lib* 
cic íidc ad i'c u y m Cap. 3. A t q u i talla ver 
badixlc Nicodeoio Chriftus Domlnus 
anee eius Pais loncai ,^ Rciui-rtctIone? 
Vt osnnium hanat coiA'cnrus. Ergoan* 
tecius P á í s i o n c m , 1<. R c í u r r e t ü o n c m 
B a p ü i m a s í ü i s íub píaíccpto,ac percoíi 
fcqacns, vei C i r cumc l í s i oman í i t t.uv 
tum fub coníil io,veí fait abolItaj¿¿iiii-
pletájantc P a í i o í i c m , l U í a í i ^ t t i o -
nuiH , ne multijfíkibtis. ü-ixris homin.es 
4r¿í^r-f«fí#r.ltcípOiicico,qüod íi ifta vei-
ba aliquid probant)probarcntctiam el'-
ícp .a jccptüüi B a p t u a ú ante eluslnlti-
tuáone iB , namvc o p t i m é notauithlc 
C a b r . ñ . i 8 .cusn Chti i ta^.Dom inus iík-
verba N i c o d e m ó d í x i t , nOñdüm eiat 
BapEl íamsi i i iu tu tus ; lote i i ígcnda er-
go íbnt/ i ta vt Ucee prxceptum incucét, 
noíi ta me a ex eo tempore, quofucrunt 
p.olata i quia hoc impoísiblíe crat, 
cum nondum eíiet Bap t lñmis iní t i ta-
tiis,S¿ k x noa cbiigat v ique adelus ir j -
IH1111 ione ra pro mu I g a tione m 5 y n á c 
Chri i lusnon VE coadens^ iegero pro-
RIUIgans ¿ hxc verba Nícodejr ,y dlxi t j 
ícd m pr lua toco i íoquío í e rmonem ha^ 
bens cum eo ? le^em íuam docebat,-
qnam poftea poíitui us erat íub precep
to : í ouu lo cít 5, T h o m . in hoe art.ad 3, 
Quod ettím (ínquit T h o m ) Dominus 
ante Pafsíonem ademo oixit ¡ Nif i 
quís renatusfucríc , C^c. mAps utdetur ad 

jutttfumTeff kere t quam sd práfens tcm*> 
y u s . E t ñ c inteiiigcnda c d r a t i u m e x » 
pofiilojpr.-ccípué i;iilgeníii. 

Oppontiat lecuítdo. AatcPafsíoncoi 
Cbr i i t i obligabat fides Ipíius ChrIltlT 
cum tener ci>tar homines i a lllomcre-. 
dere; atqui l^pt i rmus prínclpluai cl l 
ío t iüs í ide^cumper i i lumint Ip ía t quljr 
iu numero fidellum computar! , ¿¿ 
quafivc ouis Chrífti rigillaci. E r g o 3 ^ 
ante Paísionem obligaba- íub prajcep« 
to . Rcrpondcoi q a o d ñ hoc argunun-
tum aliquid probac proba re t edam 
non ib lum obligare ante Pafsioneni./ 
fed ante inftltutronem In quocamque 
naturs ftata , cum In qucllbet fu cris; 
piajceptam natutaie 4 vei c|uaís e% nztü* 

r a r d f i d e i , í i cuc , & ípcl^ & el 
i h 5 6¿ in k ge Molav eá hqa íoÍ& 
na tu iaü 1 i^u pouiiua pia;clplEüi irj 
C n i i i t u m c i e d c í t s d i c iu i i emui Déu^ 
tcr. i%,Proft iet6má€ienit fu$ s&út jra* . 
tribus mii í f j icut me^jeitauis u b i h u m í * 
nus Deui tuits . í f jvm 4udksi& c* £ t t a « 
men ibl Bapthmus non cbiigabat? quía 
r.ondum iL4-b.LiHUi. 5 ft¿fa% i i g o ^ b í ^ l » -
te conudvrata in quocumque natura? 
ñ a i u , ctiam í ipcÍHÍueoon práscipere^ 
t u r , cxnaairaru p^^a^'at qua í ip rá -
ceptum naturdic 5 íWu auicm taíís,ící* 
i k e t , eoliaia peí B c p í U m u m n o ñ obl t . 
ga( , niu UÍCCM i inpoíi t lone 5 ac perco» 
Icqucns, ücut Baptíínius non fnitptas-
ep tu s viquecum Chriftus poít Rcíu-
lEcciIoncmdixk : haf t i r a n t a cosin no-
mine, Ita nec ñdesbapt l ímalís v^. 
que ad hoctempus obilgault* 

Opponunt t c j t io . Vei t o t o l l ' o t c m » 
porc, quo Baptl ímus fuií h iñ i tu tus , ¿C 
no pr ¿ueeptus, 1 emi t te ba i origínale pee 
catum, vei nonjli pr imü, Ergo non rui t 
ne'eeíiaíla foto ¡lio tcmporcClrcumcU' 
lio>ncc lübpiaíeepto n ian ík , na c.. s q u o 
bus medic ad eundem finemordinatk 
non clt eonueKkiiSjV: m'mus apiC^qua-. 
lis cíl Gíícumciís io,qi ia; taorO confeí e 
bar gratiam ex opere opt:ramls,iMn€ac 
íub piece pro,,,¿¿non maneaiBaptlfm^, 

. quj meilus meülum cftjvtpofcgratiaiu 
eonferensex opere operaíOífikcundCip 
f c l l k é t í i n o n r c m i t t í b a s ü lo tempere 
Baptl ímus originaic peccatuniy non t U 
fet tune inItí!utus,nauiSaerameÍJta no* 
ua; k g i s , ex quo ininiuta eftc eaípc rfít, 
vimhabuerc remittendi pteeata e iopc 
r e o p e r a t o . £ r g o vcl Bapt í ímns í o t o i k 
l o tempore íubpra:ccpto marífif ? vcl ad 
nihl ideíerukbaEeius Inít lmno^ 

Rclpondeo, quod to to iUo tempo-
, re, quofuit Baptíí'muf Inftlrutus ? antc-
quam prxciperc tur ? ren.incbat o r l g k 
na le peccaífi,non tomen indc í'equuur.? 
DOñ elíetunc neceffaríaím 3 & pi^ccp-
í am Cn eumcl ís ioncm j nam Uéét me« 
iiks mcdiücífct Bap t í ímus , quam C l t ^ 

. cumci ís lo kc^ndum íe , quk I l k v l m 
habebar confcrendl graílíum e% opere 
.opecatOjUla ex opere opci aíis 5 p r o i l l o 
tamen tempore tnclítt? niedium c^it 
,C/í iCsmcksio5quáBapí\ ímn^O0Yoii i-
Utem diüinam ita diípontnícri) , vt oors 
ccíTarct lczaníiqu;?? ne^e i i i í p i^cc r íü» 
vfq> qao có íummarc tn r n k a i i i ü r m m 
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Clrcumcirsíoad dupllccm finemfalf-
fc t in!egGvetcr lordiní , ta , rc i l icetad re 
m h t c n d u n í origínale , ad protcftan-
dam IvgciTi Mofaycam, cum C í r c u m -
clfslofaerklegig ve teñs p tb fck í t i , fí« 
cut modo nouceBaptifniuSi iuxta i l iud 
Galat $ m Contejior ómnihomlnt citctimci 
denttfe, quod debíto'rejí omnis legísfacie 
d*. Q n p d fecit tune Baptifmus , (ad 
quod fortaíis fait mciius médium,; 
qaanl Circumcl ís lo) fuít remlttereorl 
ginalcjcum hoctaaicnftat neceíTariam5 
faUíe, &;pr2e:eptam tanc Circumcif-
í ionem,ad J i u m f incm,fdíIcét ,adpro-
íeí tandam legem NÍofayeam,quíE non-
díuri crat ext ínch» ad quod erat melíüs 
médium , quam Baptirmus, í iquidem 
erat fub' precepto ex Chriftt volúntate» 
6c (vt vno abfolüam verbo) confillum 
Baptífmí pro í ü o tempore abftuiitne-
cefsítateaí Círcumcífíiíon;s,qiioad p i l 
m u m f í n e m y non tamenqaoad polic-
rlorcm* 

JtfonnttJlis Yefofat'onihusdecUrAtur 
amplins fecunda (¡ujcjlionis 

pars¿ 
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Erolutio noftrafir. Cum Cabr hlc 
art.2.nu.2 5.contraaliquos T h o -

mli las , qaos ipíc íuppreílb nominere«J 
fert n u m . ¿ 1 ^apr i í rnusChr i f t i no coe-
pit o b l a r e in jpfo momento morris 
C h r ü i í y acpinrconreqaens Circumclf- ' 
f i o , ¿c legaifa vetetis fegísnon fuerunt, 
ín úut f t t Chr í í l í tíoehitiis e x t í n d a v í -
que ad Kefurrcdionem incluísíué , á 
quotempore coepít Baptiíhius , íicut 
t o r a l e x n o u í , fub prsccepto obligare. 
P r i m o i quia cítexprcífa mensS.Th. 
inhocar t . 2 dicentis : PerBaptífmum 
contyuratuthomo P a p t o n í , (¡7* Rífnrre* 
fliont Chriflí f tnquántum moYÍturpecca* 
t O j & inapit nottam i'ufiht* yt tam, & f 
tdeo oportun Chríftam priíts pat i , & re-

fargere, qaam homhihtts indicereturnecef 
fitas config ítran di fe mortí, ̂ RefurreB iom 
niems, Ergoex mente D . T h o m . non 
fuít in dicta nóminibus nccefsitas Bap» 
t l f m i í n í p f o m o r t í s C h r i a l momento, 
donéc completa eíTetRefutrectio , ra
t o n e cuius fuam vi i imam perfedio-
ncm habuitBaptifmns , ¿¿confequen--
té r C i r cumc i í s io , & cartera veter is íc-
ois lcgaiU non fucrunt omnino extia-f 

¿ta i n ipfo mort is Chr l í t l momento, 
v íquequo Re íu i r e t t i o compierctur. 

Secundo , ñ a m a d opusnoítraí rc-
demptionis non íoium fuít neccííaríii 
cxriipatiopeccati 4 tanquam terminas 
a q¡toincoepir, fed introdudio iuíHíia!, 
¿<: g ra t i s , tanquam terminas ad quem, 
c u m f u e r i t á contrario in contrarium, 
nam ve inquit Paul. Rom. 4« trádditus 
eftpfopterddida no¡ira>&tef urrexit fiíÁóp 
ter ittjiipcatietem nofiram» Atquí lex sa-
tiqua Ghr i í tum Redemptorcm figd-
rabat> ficul íiouá Chrif tum Redcmp-
foteni prseí'up'ponsé- I r g o íicut vfqnc 
ád É.efurredioncnl ínciufslúé non M e 
Goníummatum opus redempticnisco-
ítríe Í Its viqu6 ad l l luá tempus m n 
fuit o m n l n ó abolita figura legis atíitf-
quíe, ríec obligans in conicicntia k x r o 
na. Hoc ide m eonfirmat C abt .hic ex 11-
l o P a u l . i . C o t i n t Ü . 15» Sicprtfté* non 
refurrextt ? innAnié efí prnídtcatiú hofré 
infitnisefifidei, C^uafi vtrDmque requl-
íeret Apoltolus, vt k x n o í t r a v i m ob l i 
gan d i haberet , fcilicét , &; mortem 
C h r U t i , p í eius Rciuercdionem, nam 
tsr fi crucifixUs ejlex íñfífmítaíe,fed 9iimt 
ex i/iVfMff De / .v£d te í íu r s .Cor in th . 1 j . 
quali dicerct , l icét infirmítas noít ia 
éx peccato o t ta in Cruce fuerit termi-
ñata y vita tamen fpiritualis Refiírfc-
d ioncm cxpedauit , quaíi ex vno , S ¿ 
alio»1 v i te rminoaquo, Scad quero no-
íffatn compleret redemptiohem , fí t tk 
noo'ec^nplcíur modonóflíra luítlficado 
per exciiiftíoncm praecíí'sc peccati, fed 
í imul requlridnfufsionem grat is . 

T e r c i ó id íp íum probat Cabr. nam 
Chr l í t i Sacerdotium non fuít con-
fumatum , 6 i perfedum vfquc ad 
eius Refur rcd ioné , i nhoccn ín id i f t l n -
guebatur á Sacerdotio Aaron , quod 
i i tud fuit temporale, & dcíFcdibi le , i l 
iud antem fi i l t xternum , & IndeíFedí-
biie, iuxta i l iud Haibr. j , Alijquidem 
fluYesfdfilftnt Sacerdotes y id circo quod, 
motte prohibetentur permanere , hic *Í*~ 
íí»í>(íciliccc Chriftuis)eí> quod maneat 
in atetnum , fempíternum hahet Sacer* 
dotiutn. A t q u í Chriftus Dominus 
vfquc ad Refurredionem viram non 
habuit Immortalem , &: indeí fedi -
bllem , v t de fe l lquet . Ergo vfquc 
adhoc tempus non fuit eius Sacerdo
t i u m coní'umamm,5<: cü perfedicne l i -
b l debita,vt a Sacerdouo Aaron di í lm • 

g ü e -
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gacrcmtjac petconfcquens, ncc vfque 
ad Rcíurrcct lenem fu i tomninoabo í i - ' 
tumíaccrdot lua- i AarOíi;,-ncc cacera 
legíí; autiqUce legalíá, 

Conhrrnutut ex i l io Rom. n . v b l 
comparat í L t u m tcgls vetens nodiy 
ftarum ver:) mmx á k i : N Ú X p r ^ c e f s í t , 
útes durcm ^ppYDpinqaAuít , ahijeiamuf 
erg<) opera ts.ncbfdr.tfm , & indi*amur ar 
mz l mtfji Arqu i dle.s lucís Huange-
l ícx c í t l p r a Curí í l i Rvfanecfio ob 
qaoa Ecck í l a iaterpeetatur i i lud Pfaí¿ 
3 y,rljccdíes yCjuAm fecít Vomiíjus , &Cd 
D c d i c , qua Dominas refurrexit. Er«? 
g o í i c u t nox pwríeucrare dicitur vfqne 
ad aduencum d ie i , i ra , ¿¿ vetera Sacra-
mejua perfeuerate dKentur víque a^ 
Rcfurrectionem C h r i l t i , ac perconfe-
queas , noua iegis Sac;-amenra vfque 
a i hoc tempus non coepemne obliga* 
te. t> i i 

H i n c , íí c o m m u n i t é r d í c l t u r , no-
í l m m reaemptioQtm confuí i imatam 
faifle ifi¡ motte Cb i i f t i * iuxta i l iud 
loan. 19. confmmmatum efl. N o n ideó 
cft,quia in ü i o momento rermlnata fue 
ric nófea rcdemprlo ,^ extincta lex an-
t íqua , íed qula i i i mor re condnebatur 
Í!3faíl¡bMier Refunedio Ch t í r t l , per 
qúamcdi i tp icndaera t redemptio, tam 
quoad cerminum eiits A quo, qin erat ex 
í incüopecca t I ,quam quoad rerminum 
ad qí4€yqni erat in t roduct log 'a i ía ; , ideo 
q u c í p e d a l i í é r Pafsloni , $c m o r t í t n -
btiirur íegiáMofayca: ccíTatlo, qnlacx 
mortc manauit tanquamexcauía i l i luá 
abiatio, ÍC m@rko>& virmte ipfiUsPaf-
íionis abolirá cft jr quamuls vt confum-
mar iué dicerctur extintta , neceíTariá 
erat Chrif t i Re íur rec l lo . l t aq t í eomnia 
iegalia dicuntur per morte Chrif t i eua-* 
C''jata,quÍ3 tune omnia ranquam termr-
num k ((m fnnt Goníümmatas&: nouun'i 
t G íl a m e 111 u m íi r m a f ñ, i u x t a i l i ud Ro IttS 
QjejiAmentum non confummattir^nifi mvf 
te teftatortSrZ qua dlmanaulr; ve ccífaret 
vetus t e í l a m é t u m ^ i n c i p c r e t nouumy 
modo tamen conu - n icn t i , 6¿ ternpors 
oportuno; quod fi ad Ha:br. 7. dicitur : 
transUto Sacerdotin > necefse c¡l, -vt legís 
t ran iht ioñar . V b i viderur Apol ló las 
doccre,quod e o i p í o , quod nanslatum 
fmt Saccidotiuni Aaron iq Saccrdot lü 
Chrii l í confummatum ín cruce, tranf-
laufuerir lex noua, 3¿anciqaa pcenlrüs 
cxt lni la ;non ideoii ickur>quiaob]at¡o 

fadaa Chrlík» in cruce poenI:iis cua-
Cdafllr facriñeium, 5: Saccraotiurn an-
t iq t ium, quia hoc non aufeitur rocaii-
ter , niíi quacenüs l i l i adiunghur perpe-
tuitas,5¿: indcftecMbuitas, quam habuil' 
Chr l i í i Saceraotium vir tuai i tér ,ó¿inl-
t iat iué á Paísione, & mortc ipíiiis,foi.» 
iifialitérautem » & c o m p i e t i u é ¿ b d o s 
Refurreetione , 6c vita i ndd fc t t i b i -

' Hinc etiam falfum eft, qnod ab al i -
<|ulbasdícitar $ legem Molaycam ce-*5 
ifaflein puúclo mo- tis C h r i í l i , k g e m 
aurcm Euang^ílcá non cocplflccbiiga-
re vfque ad Rcfurrcccioncm»quoa li i p -
ñ s i n t e r r o g e m u s , quseiiam lex Viguexít 
¡ n t r i d u o m o r á s C h a ü i i c o n f c q u e n r é c 
ciieunt, quod neque Zviofayca, qtúa ex-
tincla, ncc Euangciica , quianondum 
promulgara,feddicunttorum m u n d ü 
adflatum legis m m : x reductum ñxi&t 
fe.Hoc, inquam, piufquamfalíum c ñ , 
nam,vt op i lmé norauit hic Cabr. mtíft', 
3 8.ha;c reductio ad ftarum legis naru-
rie non pQtult cííe refpedlu pupuli l u -
d a i d , quifuit fpeciaiis popuíus D e i , íl 
aü t cmicducc re tu r ad ítaiurn legis na*» 
turx , non dicerctur fpcdai i tér populus 
D d , í l q u i d e n i populus Gent i i i sadcun« 
dem ftatumpeitinébat^ 

Viteniis faímm ert dícere , fuiííc íí« 
lum ítatorn médium , in quo ncc k n 
Mofayca,ñeque Eu angélica obilgaílcr, 
nam v r o p t i m é probat idem Cabrera, 
Chrllhis Doininus non -penit folucre le~ 
gfw, fedadtMplcre. V t d í d t u r Match, 
5*atqul,íi lex Mofavca cefaffet o m n i n é 
In pundo mortis C h n t t i , in quoiux-
taeorum fcntcntlam non coepit obll-* 
garclex Euange l ica . i amChr iñus mor
te íua ven i ík t vererem legem íbluere, 
üc non adimplerc nouam, cum imple-
dolcgls veteris inrrodudio íir noyx , 
íuxra íllud loann. 1. L e x per M . y * 
fem díttafft. gratia , & teríusjper l(furn. 
th»• ijlum ficta eft.Et ni x t z u l u á 6.1 con. 
In quodam ferm.de Pafsion. vbi loques 
de iege vereri , ¿ ¿ d u s cceremoniisait: 
Quod dttm mutaturjmpletur. fd ert3dum 
mutatur lex antiquu In nouam , tune 
implctur. Ergonunquamfuit i l í c m c -
dius ílatus , in quo ncc lex Moiayca, 
nec Euangdica obilgauít ? fed ln t r i 
duo monis femperolvig.iuU Mofavca 
lex j nam licct non eflet tune País!© 
Chrift i f l i tw la^qaare ípk icban íom l a 
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vctcra Sacramenta , erat tamen tune 
Kefurreclío futura, quam etiam reíjpi-
ciebant Saeramentaautlqua , quse i íe -
£\.\zTcd\o cdn íummatu ta erat to tum 
í i olí; r • m r e d e m p í i o n i s op u s. 

Herolucio fecunda fit . C u m Cabr. 
hic num. Jp6. Afrirmarl non poteft abo
que errorís pericuiO, iegení Mofaycanx 
non fuiilc mortuam} ^ o m n i n ó extl iw 
ctam, vel iri dle Rcíl írreí t ionis C h r k 
í i l , vei In dre Pentecoltes. Píures Pa« 
tres pro hacadduc i ta i re r t ióne , qul v i * 
derí poliunt apud Ipíum. Ratlo au
tem eil j qu ls , cuililex Mofayca fue-
r l t vmhra fatuvo*tém bunornm , vt di* ' 
cltur Ha:bfcor. i o. Data fultad tenw 
pu» , íclilcet i vfque quo compleren. 
tur futura bona , quorum erat vmbra^ 
£ r ¿ o com lila bona terminara fuer lnv 
cí compieta per Rcfurtedlionem, veí-
per Pentecüf tem,qaandoClir l í tusmlf-
fit Apoíloiis Spuicurn Sanclurn , con--
fcqacns eíl , quod vno ex his ía i ténf 
tempofibusmortuafuerit , ^ o m n l n o í 
cxilrióti iex Moíavca One nona promut 
gatlone legís Euang licaí. Confequen-
fiapatet , quia quando J.ex ponltur ad-
certuiB t. irípus ^ aduenlente umporer 
iex ipía aíaiíet derogata. 

Hlnc y vf iex Moíayca ceíarct, noní 
fült neccíiaría fpecialis derogarlo, nec 
lufiiclens- legis Enangclica; promul* 
gario^iiam cum data,fuetit ad tcm-» 
pus, fcilrcet , v fque ad confummatio^ 
ncm redempi'Ionls noftras , hoc tempo
re aducnlentccontinuoccflault :In hoc 
enim dlftin¿uitur lex , qua: ad ccrtm\i 
tempus pooitur , ab ca ^ quge abfolute 
psomuigarur finé temporis determi-' 
narionCjqnlavthíECcefler^neceííarlacft 
fpecialis derogatio , vf autem lila pe-
rcat , fuffici t , quod adueniat tempus^ 
vfquead quod promulgara fuit , ¿¿ l i 
céc probabiie í i t , poít diem Penteco--
í tcslcgem Euangelícam continuo non* 
obi'gaífe omnes totiiis orbis Prouin»' 
c ías , eo quod in ómnibus tune non eí-
let íufficlcntér promulgara, fed fo;ünn 
In populo ludíuorum , v t vulrSotusin 
4.dift. 3 . qnxí t . 4. indé tamen non fc-
quitur ab i l l o die non ceflafie Icgcrn 
Moyíi rerpedu tot ' í is orbis , quia iam 
erat o m n i n ó confummatum opus no-
ftm rcdcmpr'onis,^ omnes fignrxníK 
riqiia: íeg's, vaquead quodtrmf ' is ran-
lurn data fuú icxMüíaycaiec Hcét tune 

In lilis P r o u i n c í i s , In qiúbus nen erat 
Euangelium prcmulgatum, poíícnf ho 
m i n e s e x c u í a r i , filgncrarcnt inuincí-
bii i tér talem legem , hoc non to l i i r 
quominus iex Euangelica fecundum fe 
tuncobfgaret, etiam fi aliqua ciíct Pro 
uincia, inqua tallslexnonduni peruc-
niretjquia tempore Apoí lo lo rum fada 
fuit íutficicns Euangeiij p romu:ga t Ío , 
Vtex v i eiiis poíTet , per fe loquendo, 
ad to tum Vmüeríum peruenire, vt do-
ect S. Thom.explicans lila verba R o m . 
10. in ównem terram exim'ifenus cora w , 
& in fines drh's ten* -verba eorum, A d -
do tamen hic cum Ñ u ñ o art. 2. dlifíc. 
3 .quod quanto Iex cxcellcntior cft?t3n-
tominus fü f f i c i í c iu sp rcmulga í io , v t 
fecundum fe cbllgct5¿¿ldeó vt tenear-
tur i i íam omnes íe ruare , r o n c f t n c c e í -
farlum , v t ómnibus in par í k u l a r i p r o -
ínulgetur» 

D I S P V T A T I O I L 

C í r c a q u x p . é j . & ó Z . S . l h c m . 

Ve necesítate Baptifmi, tam ex parte 
miniffrt, quam ex parte 

fufciptetitis, 

POft coní idcra t ioncm corum , qux 
pertinent ad naturam,^: cílcntlam 

Baptifmi, agir S. Thcm.decius recef-
íitatc ex parte min i í l r i , qua:íh 67. per 
odoariIcuíos,&;quíEft . 6 8.de neceísl-
í a t c ex parte fuú ípícntís per dnodccim 
a r t í c u l o s , de quo etiam agi t in 4. d i íh 
4'qua;ft.3 .art. 3 di í l .ó .qnaí l . 1. art; 
i.tk.4.. contraGent.capit. 7 1 . 6¿; 72 . 
Quod]ib. 3 .art.4 cum co his in locis 
omnes expofitores. Ncfque Iliius fe-

mitas, vt mor ís cft, Infcqucntcs,fub 
hactantum dilputatiene de 

cifdem agemus. 

m u 



Qít'fnám fitminífterBaptt'fmi, & a n p i n * 
respofsinrjimul ynumbap

tizare} 

Q Y Á S T . L 

Í N Hacre clrca mlníf t rumBaptífmí 
fei é nuiia eíl controuerí iaapud Ca« 

thoi ícos ,v t poílea videblmusjcirca fe« 
cundam quxíl ionís partcm , Scotusln 
^díító.quxítéZ.Valenóquaíft . i .punííí . . 
2.Suar.hIc difp. z 5 .fed. j . C a t e q u a í f t / 
ó y . a r t 6.Sotos ín 4..diíÍ4..quxft,vnlca 
arr.4..Mag. Prado liledüiD. z . § ¿ z , do-
cent , quod ñ plores cencurrant ad vnu 
baptizandum ÍÍ nuí , dizendo : Egote 
¿ ^ f í ^ o . appllcando hanc formatn de* 
bit x materíse Cünt Intentlone faciendi, 
qaod fack Eceiclia, verüai conficiunc 
Baptiimum> íicut nul ium,í i d icát : i\7oif 
te baptizarnos } iuxta coníue tum fcn«5 
fum horum verborum.Ita M.fg. Prado 
loco c i ta to ,§ .s .Cab r .h i ca r t . ó . difp. r . 
Granad¿controu 4 t r ad . s. ^ a l i j . Da-* 
to tamen , quod veras fiat Baptifmus, 
per priora verba, adhüc in tc r Ipíos A u -
thores eft dirsidium,^n eííet vnum, vei 
p iu iaBapt l ímata ? Pr imí ím docct So
tas , Vaicnt . iocis cit. Ñ u ñ o hlc quasít. 
67 a r t . ó .d i f f i c . i .Mag .Pradodub . 
2. num. 2 3. Sccundum áutem docet Ca 
iet . loco c i t . ^ ¿ á f í f . C u m a í i j i , &:dc-
n i q a é Suar.hic difp, 2 3 «fed. 3 .ad 2 .dif-
íkul - in ñn e, G ra n. t r a 6t. 2.difp. 3. num. 
1.6c n o í k r Auerfa prsdictas ícntenrias 
concordant, dicen tes, quod materiall-
t é r y Súquaíi mcthaphyí icé funt piara 
Baptií'mara , q'uia funt piares abiutio-
nes,oC piares formaíj formali tér tame, 
aft mora l i t é t efle vn^m Baptifma, 
quia fit in codem fubiedo tí mu! , & in 
ordiuead eundem omnino fíncm , S¿ 
c í fedum cfficiendura , ad quern mo-
dam conciliandi viderarredacendum 
cí ícCabr . qaatenüs in hac qna-(l. 67. 
a r r .6 .d í fp .2 .nam.5 .altan pra:dido ca
fa ex parte f u b k d i , & effedus cííc vnü 

Baprifma .ex parte vero agencium 
cífe plora pro pluralicaue 

mini f t r i . 

Q»x¡iionis p f x m l u l á , 

A R T I C . I . 

T> Ro qux-ftionls intelllgentía obfcrud 
1 prius, quod circa rníniíl íum Bap, 
íifml poí iumusloqui de min i í t r o , cu i 
ex ofñc iocompet i r bapt izare,¿¿cui ex 
áeiegationcpropri j miniílri , ¿ c e vt fo
que pollUmus loqui quantum ad bapti
zandum í b i e m n í t e r , ¿¿cum casremo-
ni jsabEccie í ia Inílítutis, b¿ quantum 
ad baptizandum ílné ío lemni ta te , & in 
caíu ncccísitacis , de quibus omniuus 
art. feq. rcfolucmus, quod feré certum 
apud Authoreslnucnitur. Q u o í l c ob-» 
fcruatOo 

Prima qUajlhmsfars circa minifirum 
Baptifmi tefoluif «r. 

A R T 1 C . I I . 

REÍb lu t io prima íit. Miniftcr ordlna 
rius,ó¿: proprius Bapti ími haixiis 

potcftatcmoidinis,<3¿iuiifjjCtíonisio-
i u m c í t E p í í c o p u s , ÓC Parochus, qui
bus ex officiü compctitBapti6r!iim mt-
niílrare, Ratlo cü i nam o tñc ium pro-' 
prium follus Pa í ions d i gregem p;tí-
ce re,quod in fpintuaübusfit per Sacra-
mentorure admini í t ra t iont in 5 vnde 
nuJlus, adhuc Sa ce r do^, a b fqu c E p* fe o-
p i , vei Párochi llcentia,qul lunt i 'alto-
res in íplrlrualibas, porcSl fine peccato 
mortai i Baptifuium folcmnhér m l a l -
Uratej nam licét vaiidé baprizarer, íe° 
nuenteEpifcopo, aut Parodio, pecca-
r e t m o r t a l i t é r , quia in re graui vfar
pa t monas aiienum ,• de licentia tamen 
Ordinarl j , leí licét, Epifcopi, aa t P á r o 
c h i , non Ioium Sacerdotes ÍÍECUlores, 
vcram7^¿ Reiígiofi va l idé ,&uc i t é b ip 
t izarepoí íbnn nam licét in Can. P í a -
c«íV.2.dilt. 16.qua:ft. 1. Monachopra:-
clpiatut , nebapt íze r , hocinte i ' Ig í n -
damcftf iné licentia Ordinar i i , vt ad-
uertit R o d i í g . í o m . 1. q u x ñ . Rcgui. q . 
j . a r t - t . 

Hincqui l lbé t Sacerdos poteft dicí 
min i í ie rhu iusSacramcnt i , cuícx po-
teftate ordinis, quam habet, conuení t , 
v t íecundum fe aptusfit, v ta í íumatur 
á Parodio, ctiam finé caula alíqaa vr -
-gente^d baptizandum folemniter, I ta 

K 1 ha-



1 4 

habrtucin Florént.ín decr. Eugcnij ,5¿ 
in ca p.co «jh r. De con fe c r ¿ d Ut. 4. h a i u 1-
que opCíinam rcddit rationcm S. T h . 
hic q u ^ í t ó 7 art.z.qnam approbat Ca-
techilmus Píj V . í l t . de Baptífmo, narn 
cum Sacerdotibu* íoeoruin o r i í n a t l o -
nc data íit poíeQas confíeiendi Sacra* 
mcntLimEjcharíí t i¿e , quod eftSaera-
mentum vn í ta t í s , ¿¿pac¡sy fccundup 
i i .ud A p o f t . í . C h o r i u í . l o t f n m pañisf 
-vtiiirncorpititm*iltifimi*s omnes^&c. fct 
per B i p t l f m j m paríiceps fiatquls Ec-
ckCnñicx vnitatís , 6c aceipiat ius ad 
nKii íam Daml i i í accedendi tempore 
debito, fit eonfequéns , vt Sacerdotes,• 
qu íexofádopoíTanc cotificere Eueha-
riftíam , pofslní ctiamex vi fui O r d i -
nis apticlle »vt aíTumantur á Paroeho' 
ad foiemnltcr minlitrandum Baptlí--
m u m . 

Hiñe et iam, iícct DIaconus ex v í 
faxordlnat lo i is non í i tmimr te ro rd i< 
narius Baptifml.vr habetur in cap.D/'íí-
co^wi^iic-EÍl. s . 6¿Incapí te conjUt. De 
confcer.diiL 4.(S<:apudB. Ciemcntcm 
iib.3«cap.i l ibro 8.cap,¿5 .quod v i 
dctLir doce re S. T h o m . In hac quarft, 
67'.arL 1 .ex commiís ionc tamen Epií-
copi.vei Paiochicapax eíi ,vt íb lemnl -
ter Bapti imum conferrepofsit, vt op
t i m é hlcadiiertit Ñ u ñ o concl«3 Ratio 
cít , aam *a Pomificali Rom. in ordína-
t ion^ Díaconarus dicitur, i i l un i deberé1 
bapnzare,3¿praí Jicareí atquide licen-
tiaEplfcopi íb lemnl ter predicare po-
t e í l , q.iía EpUcopus mlnifter ordina
rias c{fpra;dt:andn Ergodc eiufuem, 
Vei Parochi líccntia foiemnltér bapti^-
zarcvakbÍE y quia v tc rquccf tmln i í l e r 
ordinarias huías Sacramcnti. V n d c 
quamnísf lando in iurehoc ve iümfi t^ 
de fado ramen nondebet ficri talis co-
mifsío D i á c o n o , quia cum tot fint Sa^ 
cerdotes, qulminif t r i funt Ord lnar í j , 
nifi ex cOnccfsíonc huiufmodi fac ulta* 
tls magna vtliitas fequatur Eccieíia;, 
non debctDiacono concedi facultas, v t 
fo l emni t é rbap t í ze t . 

Re íb lu t io fecunda fi t . Mlniílrümi 
fufñckntem huius Sacraméti efíeqná-
l íbetperfonam humanam, dummodo 
pofsit applícare formam materia:, ¿^le-
gi t imam pofsit applícare Intentioneni 
faciendkquodfacit Ecclcfía, modo *ÍU 
pcríbna íit EcclcfiaMea > modo nn n, mo 
^obapLizata, mudo non , m o d o ü t v k / 

e B a p t i f m o. 

modomul ler . Veritas h^c cíl conílans 
ia Ecclefu excius vfa contra Calui-
num^qui apud Beiarm.i iü .de Bapt.cap* 
y . ^ a p u d Auerfahicqusft . 6 7.íe¿k i» 
exiíHmauit , nunquam pofle contérr i 
Bap t l ímum abeo, qui non eil ordina-
rlus Ecclcíiaí mlnifter , ad i d munerls 
coiifecratus.Eft tamen refolatio quoad 
omneseius partes defíinita in Conci l . 
Eiorent.decVEug.per hx verba; /» cnu-
Ja necefsítatis non fclttm Sacerdos , "vei 
JOiaconust fed etiam la ícus 9 &fíiul¿er, 
immOy&Pa^dnus, & H x r e t l c u s , hiipú-
^arepotefl t ynde Nicclaus papa (v t i c» 
fert S. Thom.h ic quasft.ó 7. ai t . 5 
fondet deccfíftcr.dipi^.ádcorfult.Viilia-
lorum cap. 3. ¿ quedam itédxo. Nefciíis 
if trum a Chrifiiano, Ati Pagano multos in 
patria yefira baptízalos ajjeritis, Cí? yuid 
indefitageadumconfulitis, hiprcf(ño7Ji 
in ncmineTrinitatis h^pti^jttifunty rebap 
i i^ar inon d tb tn t .Cuiüs rationem aísig-
nat S .Thcm. q u l a í k u t e x partemate-
íia; íufficlt quantum ad neccís i ta tcm 
Baptifmi quaecumque aqua > ita fufficit 
ex parte minif tr i quicumquehemo , fi-
cu tenim ob maximam prasca^tens Sa-
c ramcní l s íieccísltatcm Ba pt í ími inf t l -
tuta fult aqua ^ vt mateila , v t facilé 
quis poflet íliam cenícquí í a l u t c m , fie 
ob candem neccfsítatcm contaíní^bat 
quancumque per íonam cífc fufñcitn-
t cm minif t rum B a p t l í m i , v t faclliüs 
pof íe tconícqui íalus j íi enim ad íolos 
Sacerdotes reftrirgeretur, cum non ita 
facilé inuen ían tur , m u l t l í k c remedio 
decederenf* 

Rcfolutio tertia í l t . C u m communl 
T h c o i o g o t ü , quod iicet in aliqeo eué-
tu , íc l l icé t ,necers i ta t l scaru , lkeat cui-
Ubét períona; Baptilmura miniftrare, 
non tamen hoc í e m p e r l i c e t , quia hoc 
propriumofficium eft Saccrdotis , & 
quaxumqucalia pcríbna extra neceísi-
tatis cafus peccabit miniftrans, quia in 
regraui víurpar munus a l i enumj lmmó 
etiam in caíu neccísí ta t is , fi pra-íenre 
Parocho,5¿ renuente ,ni ini íhet oacer-
d o s ^ prasfenteSacerdote, DIaconus; 
& praírentéDiacono,qua:HbctaiÍ2 pcr
íbna Í &C pra:fentenon excommunita. 
to ,vel fideli, excommunicatus, aut i n 
í idelis ,peccatum eiir mortale, quia In 
regraui vfurpat munusa Iteiiíis, cuima 
gis competir baptizare ; fi tamen ínter 
ip íosLaicosh lcordoinucr ta t i .^vtpras 

fen-
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íentc vlroj inl iúdrct foemloa, non ecic 
mortaie, quia, cum niulus lie míniftec 
ex o t í ic iü ,quod vnus o o t ü i s , q i u m ai-
t c r , b ¿ p t i z c i , noaellgrauis iu ordina-
t Io , i i cé t fo r t e fit veniaie peccatam: ñ 
tamen miniíter inferior D iácono io ie -
n i tc rbapt izare t j l icé t Bapt i ímus tcne» 
rc t j inor ta i í térpcccaret í^CiTct i r rcgiu 
iaris.lca habetur in cap. i . de C í t r i c a 
noa ordinatt) baptizante,vbi dlcitur,ca 
lc¡n non oebere oidinari j i i autem ílt 
Saccrdüi., S¿ extra cafum necelsltatis 
bapdzet fine caiieiiionljs foitmnibus 
h c c í d i X y íuípectus eít de ha;reísi, quidjj 
y ta i t M a ^ . N ü ñ o hic d í f i .cócl . i . infa
cí i> coinavanícat cumH^crcticls naftrí 
tciiipür'isirriacntibus de his cajiemo-
ni)s ? non tam-neiiet i r i cgü la r i s ,qu ia 
talis Irrcguiantas non haoetur in inre 
cxpreila.ied de hoc vidcantur SummI-

Secunda Q¿t¿c(líonts pars refolmtur, d r e é 
j>l*te¿ mintyvos fimul ynurn 

I I I . 

PRo cuius luce ílatuo prlús, quod ca< 
í l iquod piares üíiiiu vnum bapri-

zarent,^ vnus ex iliis prlüsfiniílct í o r -
roam iu pra materiam cum debita inte-
tioüCimAtiifcjium ^ ( i n q u i t S.Thoin-in 
hác qú3Cl\ ó7*ut .ó .}qi4odi l le i ( i ié i príus 
-verba ¡>ro:ulit^iedit Baptíjmi Sacramen* 
tuntyúUhs VCÍQ , quantitmcumqtte intm-
tionem bapti\<tndi haberet, nihtifaceret^ 
putihsJi yerba proferre prtjumeret, effee 
puniendus tanquam feitaPti^dfOf, Vndc 
í o i am procedí t dífncüiía^squando pia
res íiinuj proferunr, 6¿ fmiunt form^m 
íupra debitam materiam. Q ¿ o ñc íla^ 
tuto. 

Re íb iu t io prima íit,SI piares í imal 
concurrant ad cundem baprlzaiidum, 
5¿ vtantur hacforma : Ego te bapti^oln 
nomine P a t r i s ^ c . per fe loqaendo ve-
rümconficluij t Sacramen am. P r i m ó , 
quia cft expreíla meas S. T h o m . In hac 
q i i s í l . ó / . a r r ó . ib i : b&k* ¡fit /•«-
niendídeinofdinAíQ modo bApts\ índi \no 
turnen deiterátione Baptifmi, quit yterq^ 
intenderet non bápti^átum bapti^^'e.Sc-
cundo,nam in rali caíu qu inbé t per ta -
lem formam^per ie ioqucndü;expr ime 

reí fuam actloncm baptizandl,vt ab ip-
í o t o c a ú t c í cgredietitein, non CUÍU 
depenaeotid au J U M d eium, peí íe lo-
qucndOjíoaa. t i a ^ veiba,vtpatet, quá 
ooab vao iblo peoferuntu .vnon minas 
ae qaanug ft\xt£S Sacerdotes umui cü 
Epiuopo candem coniccrant hoí t iam. 
.tro o acui in ífto caíu,per fe ioqueneo* 
ouii i tsveicdicuntur 6acr&mcntü En-
chariitia; conficcrc fine dependentia v-
niui ab alio>ita,&: in noí t ro caíu, per fe 
iuquendo.omnesvercdkcntur Baptíf 
irumi conficerc. 

C o n í u i t o u íx i : per fe loquendo, nam 
peraccidens potcií coi.tlu^ere, vt piu-
rcsl imui vtentestaiitbrma non conri-
t iant Saciamcntum, v t íi i n lutcndc-
rcnt baptizare, v t fe haberent v t caufe 
paitiaivs^ta v t vnus ab alio in baptiza
do depenaercr mam in tali caíu propo-
í i t io ,é¿formai iapr i ími redderetur fal
l a , t üm quía fdiíumcft vira ab alio de-
penderé in baptizando, i i alias qulilbéc 
appiicet debitam formam , quaiis cft 
pticaicla , íupra debitam materiam, 
qua lemíupponimus i t ü m e t i a m , quia 
ín cali cafa haberent iutentioncm con-
trariam ínítitu tioní C h r i í l i , qui voluJt 
vnam ablutlonem, vnamque formam 
ab vnicominiftro prolatam compone-
íe integrum S a c r ¿ m e n t u m , vt conítac 
ex vfu totius Eceieíla;, quod feruan-
dum eíl , e t l amí i piuresiimui vteren-
tur forma Graicorum. Ergo i aten-
tum, 

Refolntio fecunda íit. SI piares f i 
ní ni concurrant aa cundem baptizan-
dum,vtentcstaaforma: A os ¡ebapi i . 
^amus in nomine P a t m , c^c. per íe l o -
qn c n d o, nu 11 u m coi i fi ciunt;Sacra me n ^ 
tum. Si c exprefsit S* T h o m . loco citato 
cuius ra t )oe í t ,qü iapcr ta iem formam, 
p c r fe 1 oqu e n d o, ex p r i t n 11 u r taiis ln|c l i 
t io,quod pmrcs concurrant part lal i tér 
ad vnum baptlzandum,ac íi vnus tota-
l i tcr non íufñccret : acqul hoevidetue 
eííe coarra rationcm huius mínlí leri ; , 
nam cum homo non baptizee , nía vt 
mln ' í icr C h r i í l i , vteias vices ge reas, 
í i cu tvnusc í i Chil i lus total l tér baptl-
zans, luxta i l iud Ephc¡. 4. Vnus Domi~ 
nusjvnafides , e r e ita vaas cft homo, 
per fe loquen i o , neceíiailus ad tota l l 
tér biptizandum. Ergo, per fe loque-v 
do» fi piurcsí imul praídicta forma vtan 
t u r , qua; explicar piurailtacem m ' n l -

i t ro-
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ftróíM per ml fS pAriIculam:»w,Nal-

ConliiíEOdixi: petfcío-i»endo. Narrí 
po t . tcondngercf v t p i u í e s t a l l f b t m í 
VtcntCb v . i u . i ccnficiant Sacraoicn-
XÜÍYÍ , ve íi ira íbáél irit^iuionem det; r-
minent , vi vt^nte^tail furnia i iem ín-
tn idant^v fi q ¡I:Ib:r o.ruaidicat: 
r f '.QMO pia;, b u é erum tener 
in l i s , qüni imaíbr lb i í s funt canüí tut í f 
q ú -/L ( ?!. nt hoc nomíncATw, pro tgo-' 

I Í Ú Ú c pe. ¡ rü'éni formam vervi rrí 
femum a Chriftp inftltatiJm íeruAtcnr^ 
n i n cíH-t tuitc ferifas Milus forman qu e 
l lb¿t i i lofuai t d t ü l t é r baptizare, ¿¿ ñ J 
ne vaios ab ú l o á t p & ú é t a ú i , fed qula 
cconi nanl modo loqi]CndI,qaaiMOdod 
ñ m ú l aiíQucai la.iant , ín t t l i ' g ' tu r fe 
mu tuoad ínna rc , & vr.am intvg, ana io 
t íonc m conú ' i tac re, non fecus ac quan-7 
dodno portantaliqaem lapidem, j i i te-
l i l^ i ta r le a4Iauare ad talem portarlo-
ném ; ideo pe? íe loq.icndo, p c é t ú t t r i 
for nam mi llana coofieí Sacranacntuní 
aircrnirnus,nQn tamen quh in aiiquoc^ 
í a non conñcíarnr . 

Proqaonon abs re crít i i lud; qaod 
díi i^cri iérlniicíHgiuit ^.giá h ' c a r t . ó . 
dub. í .nu 11 4,6,v¡dcilcét, q a o i quan-
do d'c" na us hoCt i^Ul lHifac imus^ 
ílpoíslniras hocaffi; mi re , quando vrí 
caufa; tota les fiogali íacimus d i iHnds 
a í t ' o ie, vt cum n )U! Sacerdotes di-: üt 
á o s timnl cima Kp'Cjopo coníccraul-
téms i o¿ q lando v i cania; part ía lesad 
eHJhd [\T .idaat cdnr í i i r imus , v tenní -
dlvlnaus: nos ílmnl hoc pondas leaauH 
mus, hoc rameninde prouenit, qu;a in: 
^Citase ta.ia verba vtramquc adnm Í!g-,: 
n í ñ e a n t , abthahendoabhoc , vtWXm 
líj.odó a t e n d í % ficut quando dicimusy 
tliquod animal cntnt , nullum animal5 
de termínate í ignif icamus, ícd aliquod-
h i c o n f a í l b , Une hominem , íi"ué bm* 
ín:n : quandoqnc tamen ratione mate^ 
v\x taíes joqmuloncs dctcrmlnant adt 
í ignlficandam magls hunc modurn age 
di)qLi3m aííumjVt cum dicimus vos cu** 
m m m , fignlficamns cnlm v í rnmque 
dlacrfam actione , vt canfam toraleni^ 
agere, quia nonpoíTnmns codem curíii 
currerc^quod á cont rar ío accidí r.qua-
co ::íc*mns , no.< huctmits hunc Ujndems 
a pe r té cn'm ügnilicatn r , nos vt canias 
partíales ágete adtalcm p¡ortatíeÉfc«j^ 
qaandoqae e tha i manee í igniñcai io 

indctcrminata , co quoá res Víroque 
modo fie r ipoteí l jVtcü dicimus, nos te 
/ ^nHM^puí íumas enim hoc facerCjVcl 
eadem actione, vel dínerfis. 

S e Igi t i i r poteft quis cum aliqno 
allam lauare,vei cadem ablutione, ti f i -
mul aquam i n cu m c íFu n d a n t ca i n ten -
rione-,vt eafdcm fordes amoucant, vei 
diucrQs abiutionlbus, v idc i i cé t , cum 
dlíFin^to tempore , vei codem íceun-
du diucr íascorporís partes lauct, quía 
famen quando dúo ? vei plures f imul 
tempore vnum laaant í íecundnm com-
munem modum operan di intendunt fe 
mutuo aditmare , 6¿ vnam intvgram 
abiutionem coníil tuere 5 ideó íecun-
dum modum communem loquendi 
rign¡ficant,íe vt caufaspar t ía lessgcic , 
ac perconftqucnSjüdicat : A ostenhlui-
m(ts¿ ¿m bapti\arhus i per fe loquendo, 
nullum conficiunt Sacramentum. H n -
fcdfquc /Sgídiuj jqua dodi i inabené perf 
pcc ta , c rnc l l i a r tü i f ici lé rppc fiía; l e i l -
CCntia^Ü fimul afí-ígnatur í'utficlcns d l f 
crimen,quod p o n i i S . T h o m i n hocar. 
6 , in tc r ¡ f tan) fürmam : £go te baptizo 
in nomine Patrís , C^e. Sltf&i á pluribus 
p ro l a t amc l r ca ídcm fubledUim>&hac, 
ÍV'OÍ tehafti^amui in nominesíJátris,&c. 
Per p r ímam cnim arícrit, Vciíim confi-
cí Sacramentum, ctlam l l á piur ibusí i -
mulproferatur, non autem per íceun-
dam, quia per pr ímam,per fe locnendo 
í ign i f i ca tu rad io ,p rou t to ta í i r c rá quo-
liber egrcdicn?; per fecundam autem, 
per fe loquendo , f ignlíkatur aólioj 
prout a quolibct par t ia l i tér . 

Sélutintuyargumenta contraria, 

A R T I C . I V . 

C^ t c r u m contra huínfmodí d o d r í -
nam potelt opponi p r i m ó : n a m i l 

splutibus íl muí dicatur: Ego te baftizo^ 
C^c.pcr fe loquendo , ve rüm conficitui: 
Sacramentum,vt conítat ex prima refo 
iutione.Ergo per fe ctlam loquédo , ve-
füm conficietur Sacramentum.í i abeif 
dem ílmul dicatur: Nos rehapti\awust 
Ci^c.Patet confeqiicntia,nam ídem ílg-
nlfiearc vldctur: A7OÍ t ebapt iy í tvns , ac : 
Jigo te baptizo,¿¿alíus fimliitér rebaptf* 
^ f , namplurale non aiiud fignincare 
vldetur,qiiam íingulare geminatum,fi
cut quando quis Tunul plures bapiizat 

d i -
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dlceáorEgo vos haj?ti\o cums s c í u s c i i t 
Ego baptizó re,6^ te. Rcíporícko ncgau-
do conícqueni:iamj¿¿ad probationem 
dicendum, quod per 1c ioquendo 3 non 
íigniíicat Idem pluraic7ac üngulare gc^ 
n i í n a E u m t o t a i k c r t > p ci á s, un m o q u o é 
per íc ioquendo, pinraic figníñeat ex 
pa?íc rulaiitri^eít linguiarc geiTiinatuin 
part laí i tér concurrens : nec cit ídem 
quando vnus plurcsí imul baptizar, á b 
ce Í id o. Ego V-js ¿4pfí .̂ o Qu îa ex parre 
baptlzat I non reqmrltur tanta vnítas ac 
ex parte baptizanns, lorfis cnim prop-
t c i hoc iocutus eíl Chriiiub tn p utalí , 
í c l i l cé i i lSapf¿gantes eoí.Vt adet i t í t St' 
T h o i i i . i n h cqu£ l l . a r t . 6 - ad z . Cuius 
rat]oei t ,quÍa ex parre baptlzantisrcqui 
xitur vnlta.s,qua(i GhrUtl vi ees ge ruis, 
qü i curtí vnas í l t í c t a iué r b^ptizans, v t 
inftr.umen.tum coiilunclum, vnüs debee 
efle ininlítcf totalUcr bap t ízans , vt in 
fíriimc^ÉGmícp.iiatuíii , p.oi ter pro-
poft iorent , qüai i icüm fn íh t .mcntocó ' 
iundoh¿ibgíc debet ín raí lene -¿iúnU^c 
agentis: Vfideopti í i ié S. T h o m loco 
cir.fíc Ccncluo.k: N t'-jifll fimiUdt bapti* 
%4nte,& de h a f t i ^ á t o ^ u i a i hríjlm 3c¡ui 
ft incípalif er bapf i^atf vft y n us, jcd mt^lri 

Opponnnt fccuqdó. In H a t r i m o n i d 
et íam íi vtcrqaeeontrahens le habeant 
paítiaiÍLérJ& qua ti contentó par tía 11 co" 
cu reamad i i iud ,.Sa" ramení i im confi 
ciunf Ergoct iañi f i plüresminift i i Bap 
l i i m l partialirer íe habeaní ,&'part iai i -
t é r coecuríaDt ad i i iüm, íimui dicedo: 
Ego te ^pf/^OjVel i Ñ o s (e hapí t^amusi 
V e r u m conftclent Sscrarncntum Bap-
tiíín*. Patee confeqoentia ? nam fícut 
ín Mat r imonio non obliat vn í t a sChrU 
íi:l,cula« vicesgaum conryahenres , v t 
veriiQi coiUicíant Mat r lmonium par-
liaiitér concurrentes^ i t í néc in Bapti í-
mo obílabít eadem vnÍr-isChíiíl!,cu'ius 
vlcesgerunt baptizantes, vt vcrüm có-
nciant B3prlfmum7eriam íl partiaiifér 
eoncurrant. Re ípondco , quod m M a 
t r imonio non fe h ibet vrerque conicn-
fus partlalltér 3 ícd rorai i tér totailtatc 
m a t e r i í c í c totai í ta tc fonníe in lentcn-
íia c o n n n ü n l j n q n a vnus coníer.uis fe 
hab.rvt materia totalis feípeelu altc-
rÍL:s5Qü¡fehabct v r to ía l i s tomia , & íl 
aiiepjnm parthilraiem exerecnt r o n e í t 
ú) rationeSacramcnti.ied in rauonced 

tractas, adquem cíientlalltcr compo-
nendum jduoium cpá&pfos partlaiis 
lequii i tut j poltea amen tales coríícn-
íusper moaum vnius ic habentes % eo 
niudo,quofc h a b é t s p e n i i o d u m vnius 
n i a t e r i a &: fo r m a, e i e u a n t u r act elle y-
nius Sacramcnti gratiam caoíantus vl r -
iute Díi,(5¿ Ch[iiti?.euius vic€vguunrr 
per vnieam indiuiísibilcm v i u u t i m is> 
t t r iorem an'maí « r a ú a i i o f i r^h ten i} 
¿̂ ¿ hocin onn-i.ibus c t i un 3^iíacnefiiis 
rcper i tur ínam in Baptiirnc t t;am tepe-
í i t ü rab iu t lo ¡ Ói.a; k h; U t vt tiiatcna, 
ó¿ rvóeriinitür verba , qi x i c habfi-C vt-
toí tí&iM qüoíi paa í a i i i é i CcrrfpcnúrJc 
Bapí i ln .um pastudliate partleiv iiiatíf 
tiaiís,6¿: íorína;is, eum q ro trancr, ft^r, 
quodpoiita uscrcria,^, í o i m a , vnuí-
qui íque minifter y vt Chrlí l i vi ees ge*' 
r i t j to ta ikér conferat iu f l i tka t icn i ig ra 
t i am. 

Vígvbis . SI Dcus di'fpcnfarct, v t 
plures vxores vnl viro contrafocrent,!]-
cut eontigir in primi tíua Ecclef ía^unc 
v m u n conñcctent Matr imonium , fí. 
cut iíio tempore conñeicbant , tíicédo? 
Nos te aci ipímui in l irum. Et iplo re í -
pondenteif go y os a ce ípió in vxores , 5c 
jamen tune íoeiinnce pai tinliíér t or,eu-
nerent ad Vnk i im Maí r imon ium ex 
parre v i r i . E igoct iam fi plures í imul 
dieant: Nos te h a f i i ^ m u s , partíali; ér 
c o n e u t r e n t e s > v e i u m ecn ík i en t Baptif 
murí i , f í e í valet dice re, quod m ma-
t i lmoniof tmt neceliárij psures niinilíri 
ad vniiniSaeramentum^ccus autem l a 
B a p u í m o , ^ inall) Sa^ramrnt isún qui 
büsnorífuntnecefldil} piures m i n i i h i ; 
nam contra eft : quia ex i r í l i t u t íonc 
Chr lñ i ad vnieum Ma 11 imc nIu m i taef 
fentiailtéf r equ í r i tu r , vt l in t tantmn 
dúo minif t r i , vit- fe 11 re e t , 6¿ fcemlna, 
íicut rcquIrktír 1 n alijs S3cramenris, vc 
fít vnici ' ntantum. Ergoficut , íi piures 
Vxores vn» virocontrahcrentdiecndo: 
A' os reaccii imus in v/rww Ve ium con» 
Jkerent Sacramentnm partía i tér con-
curreedo ; ita ct iamíi plures baptizan* 
tes 11 nuil dicerenr; N os fe hatit^amus, 
V e r ú m efiiceient .Sacramentum,etia 
ÍJ pa rna lké r e o n e u r r í i . m . 

Reípondco 7 quod íi oís res vxores 
vn i viro contrahcret, í icu£ l ic iu imera t 
In primitiuaEcCieila,non concurrerent 
p-utiaiker ad prasdiámn MatEÍmonníí 
euam ñdkerenr;¿VSÍ teaccipímus h i - I 
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r tm. Sed totaliter. Dluerfitas auterh 
rcípct tu BaptlUnl ftat ta hoc,qaod qua 
do piures vxoces í lmul vni viro contra-
herent, eílet diücrfo contraciu totaIir 
non alio mod cMc quado didmus: iVos 
currimits .qmd non ^otcñwUii i^'hiVÍh 
d'merrocuríluotaiicLU"rariuis,cümnul 
lm caria a i t c rmsadhücpar t i a i i t é r cu^ 
rrerc üois i r jquadoautem piures fimul 
vnum baptlzarcnt ,d¡ccndo: A7os te ba¡?:¿ 
ti\amus,'qiúá. poteft intel l lgi in veru'my 

íalfum lcnfum,&:iu^ta communené-
niodum loqucndl tails fe mutuo adhi-
uarl índlcatsldcó ,pcr fe loquendo,par-
tlalcm i ig i l t ica t vtrlufquc concurfum,' 
ac proindeinvalidus Baptifmus cfl t t^ 
quód ñ pcraccldens totalitatem con^ 
curlüs exptlmcret per talem fó rmame 
Verus connecretur Baptifmus,^: vnust' 
de qzo art.feq prateipué CLim,vt aduer» 
t i t C a b á n hacqua;fl:,ó7.art. ó .d l fp . i ^ ' 
nuin. n . M a t r i m o n l u m ita fitSacra^ 
n i en tüm.v t fuetiam contra¿tas natu» 
tss ad quent verba deteimlnata non ie-
qu l run tu r , ^ ideó(inqult ipícYnulIa c $ 
ífi^parlentía, quo-n In eo caíu quajllbéc 
fer .-nina partiaiiiér contraheret, fed W 
ío : idam,5¿ totaütér ,fecus aatem cft l a 
Fioftrocaílipqaiaad Bipt lfraum requi-
ranturdetcrnilaata verba,5¿; formajad^ 
explendam autem totaUcatem contra-
das ex parte fír.ailnafunt neceíTaria cft 
«íx parce coirtracíus víri aequiualentía^ 
q j x faccret contractum ex parre víri , 
qiú vnus for rna íhérera t .mul t ip iex vlc 
ííua 1 itéry¿<: totalher propter cor rcfpó-
détlana con t radusd lue r í i í n o r d I n c a # 
foe m í n a s d 1 u e ría s. 

Opoonunt t e r t l ó . Baptífmus c í t 
I r i i x i n W nccefsicatis pra; casreris Sacrs4 
mcnti.s^vtinconteíTo c ñ apudomnes^ 
atqui lo aliqaocafu ncceíFirlum m , 
h c m o f i n é remedio decedat, vt piures 
ñ a m i vnumbapcizent part ial i té: coiv 
currcnd&.vt ñ aíiquls pucr clTcr in anU 
culo rnortis, <5á t á tum ibi adeflenf diíOs, 
quorum alter eflet mutus, 6c alcer ma* 
Babas carcret, tune cnim neceñaruisrf 
circt,vt mutilams membris verba pro-
fenet^Sí: mutus abluerer. Neergota lk 
i nfans ílnc remedio decederet, verus c f 
f <!? B a p t i f Í n u s, c 11 a m íl i i 11 d u o p a r 11 a i i -
t é r concu r r e i e r , vnus materiam Wf/fife» 
Canda.aríüs verbaproferendo. Confír-
matar hoc , quía Sacramentum Parni--
tcntla;, Mairui-iüni; valide confici-' 

\ 

tur > ctíatn íi vnas apponat materiam, 
alter formam.Ergo Bapt i ímus . 

Hoc argumento conuldus Marfiilus 
i n ^ q u a e í t ^ . d o c u í t j v e r ü m cófici Bap, 
t i fmum vno ablucnte , alio formam 
proterente , cui poftprolíxam diícuí-
í ionem confentirc videtur Caicr. híc 
ar t .ó .§ . /« refpoafionead 2 . Ver un v i o ta* 
i i cafunonconfici Sacramentum ícm-
p:t pcrfuaílum habui, 5c modo In hoc 
íconíirmor, quía S. T h o m . proponeos 
i i b i taleargumcntumart.6. rcfpondcr, 
hon confici Sacramentum ex eo, quod 
hulla forma pofsit eííe conuenkns In ta 
I I czfainecenm(inquit S.Thcm.ad 3.) 
füterítdicí:Eg6t€l>4pti%o[€um t'pfe nen 
immergAt,&i percofifequens nen bapíí^et) 
»ec etiam foterit día': nos te bapti^artius, 
cumneuter ¿tf^f/^f. motare tur en ímfor 
ma a Chrlftoinft i tuta, &¿ faifa reddcie~ 
t u r i n a m f ü l i e qui Yerba profert , non 
appiícat materiam abluedo corpus ba\5 
tizatI,falfo dIccícts.Ego re bapti^ü, non 
sninus,ac í iduoeí rer i t ,quorum vnus v-
mmpar tcml ib i í f e r iba t ,&:a l iusa l i2m, 
h o n c r í t vcralocutlo:igo/c»7fjí Itbrum 
3fiumtncqnc crit vera,&: propria propo-
í i t l o , ¿¿ iocu t io : nos ¡criffimus librum 
i j i u m j c á Syncdochia ( v i inquit S. T h . 
loco ci tan quatum totum fumitur pro 
pai tc ,^ : per hoc patet ad argumentum 
vt autem in t a l i cafu aiíquod remedia 
infant íappi ice tur j n e o m n i n ó deftltu-
tus decedat, pon eft !mprobabilc5 nec In 
conuenicns,vt ait Ñ u ñ o híc dif.5.dicc-
r c q u o d f í f o r t e daretur ille c a í u s s ü l i 
d ú o homines baptizare deberent Infan-
t em fub cond¡t ionc,fcIJIcét ,^/üríe hoc 
-vdi'dumffl, Quia i icé tparum, alíquid 
tamen probabiiitatls habet fentcriaCa-
letanI,S¿ in cafu pofito melms eíla iqua 
Jicét lcüi ,probabiII tate Infanrem faiu-
tem confequi quam Il lum o m n l n ó de-
fíitutum relinquere, lícér ñ p o í k a a d 
ejletopportunitas, fcllicét vita Infan-
t ls , i ter ími baptizan terereuu. V d tai! 
cafu oceurrete poíTer alio remedie v i l 
aliatoanoftro Auerfa m h t cqv . xñ . ó j * 
fect. 1 .feilicét, íi i l le,qui Jlngua poilet» 
& brachijs carct,fumerct aquam in ore 
¿Sdindeafpcrgcre tbap t izandr .m^im-
media téprofe r re t verba forma: 5 velíi 
iilc,quibrachiaIntegra, éc pélYnMitík 
foiuram habet,penar Aipraaltciura jí^ 
gua pollcnrem vas aqua: In capltc, §¿ la 
cjinet caput fupra baptizanduoi?iniun. 
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acndo aqnam va í i s^^pro fe i endo ver* 

Á d confirmatlotiectí autem reípoft^ 
dco cumCabr^hic dlíp* s .mim«ó «diuer* 
í am efíerat íonem de Poemtcntia > §@ 

M a t i i m o n i o , ae de B a p t i i m o , eam i r i 
¡iii s ex iní t l tút ionc Chr i í t i ab alio poní 
debet materia, ¿£ aballo forma) í o r m a 
cnim Matr imoni j t aüs natura; c í t iux-
ta cooitnunem ienten£iam?vt ex í e i u p -
ponat t radi t ionem, vtabaiteroconiu-
gum oblatam > t inquammater iam, v t 
alter accepcct ,¿¿determinct fc»imam* 
í t e m forma Póeni íent ia ; , cum per mo
da m iudicij exerceaturj tai isnatüraící iv 
Vt ÍLippouat ceiconfehíoneni jVí fenten 
t ía iudieis,q'uí cft Saecidos, íupra taiem 
confcfsionem cadat: in B a p d í m o au« 
tem ipfc miniftér exerect to tam actio-
n e m , qua; cít materia p róx ima 5acra« 
m e n t í , ¿¿ quíéín fo ímaexpHcaCur , ve 
pe r ean í ad facramentaiem íi§niíicatÍo 
nem determinetur s ac proinde requir ió 
í u r y v t i i l e m c t , qul aólioriem exercet,' 
fuis verbis)fuaquc ¡ inen t lonepropr iam 
actionem in formet per Ipfam formanf 
Baprífmí* 

M í o ex capíteqttoejlto refolmtuf 0 

Á R T I C V . 

Efolut ío n o á r a í i t . Cafu y quo piu
res t imul concurrentes vnum va

lidé baprízarent, non eifent piures Bap-
tifml,fed vnus numero. Prima,quia eíl 
cxpreflamensS. T h o m . í n h o c a r t , ó * 
qu ipo í lquam iocorp. art- determina-
ret^plures í imul concurrentes polfe ve
rnal Bapt i ímum coníicere^ concluditr 
Nectraderent aliud , úra l iud Sacramen* 
tfimffed ChriJÍHírfuírnits efiínteriks hnf 
t i ^ j í n s , irnitm Sacramentum per Dtrum^ 
queconferret. í íTgo ex mente Se T h o m . 
non poteft dubitari i n t a l í cafunoneíTe 
piuresBapt í fmos pro plural í tacemíni-
ftrorum * fed vnum pro vnkatc C h n í l ! 
Interi í ísbaptizantls per v t rumquemi-
ni í l rum. í d e m habet Se T h o m . quaíftc 
pr^ced. art* 9* vbi ideó probat Baptif-
m u m n o n poffe i t e ran , quia eíí quíeda 
fpiTiíuails regeneratia íimllís carnall 
generationLErgo í lcut vniushomínis 
geniti vnka efí generat ío, Ucee con t ín -
gat piures ad í l íum generandom con« 
currerc, tes v n l m h o m m b u g s i m m l 

pet Bap t i ímuín vnlcá erít fplífíüaik 
legeneratio, i k é t contingat i imui plu* 
íes ad Ulum baptizanduíii coneyue^ 
í e . 

Secundó hoc ípfüñi pe t íüaágd co^ 
^uod nullnm cft caput $ v n á t poíák ta*-
lis Bapt í fmusplur inear i : non ex parte 
fublectiBapthmi, ex hoc enlíB eaplie 
adhíte oupofiti Autho^es a í le íun t , y i fó 
n u m e í o ei íepro vnitarc íubiecti i i l um 
í c c i p k n ü s , S¿ pro Vnitate e í leüüs in Jf-
l o t a u f a t l í pro quo Cabr. hic m p : |< 
num. $4 Ñeque etiam p i i i i i íkanpote f t 
ex parte agenííum,¿)¿ mimit roíO(quid-
quid dícat Cabreloco c it , )$am piUfali« 
tas agentium in ofdme ad vnum cíFe-* 
¿tum non inferí piural i ta t tm aaiüiüss-
nec v i r tu t i s , íi afíás talla sgentia lubor* 
dina ta íint tanqjuam iñi ífumenía aiicuf 
ágent ipr incípal i , po t iüsen im requiiüe 
operan vnka virtute^ ¿¿vnlcs aaicne 
j r inc ipa l i sagent í s 5 proüt iíiiirwmenU 
iiiíus í 'unt,íicct alias poísint pectíilarcs 
adiones prdprlas ellcere , vt pinríbus 
deniOnílEaui ad mateiiam de Sacramé-
íis,dilp.5.quKft. í .¿¿ z ^ t í i o i m i é Er-
g o l l c é t piures í lmul con curran! sá eü* 
dembapt ízaf ídum s cum ñonef í ida i í f 
Sacramentum, v i píufes funty fé4 Vt 
Vnum funr in ordinc opcra t íuo cum 
Chní topr inc ipa i i f é r inreiiusbaptiza-
t e , nonmul t ip l i cab í tn rBap t i íoms ad-* 
híxc ex parte agentium 5 nam íubordl^ 
natorum agentium pfoprjjs vír tut í^ 
bus operat ioi icsíuní muitie, agcntiuni 
yerovnica vírtute Vnica eft operatio, 
Inquít Cálete inhac s^párr. quseíi 1 y* 
art. 2. quod defumpíif exS. T h o m . ¡n 
hac 5 .pait.ar. 1 .adz-dlcente^ff/c?!»/?^ 
mentí}in quantumejl ínflrumentis no» eft 
altdah acííone fnnripalis agsntis 5 fMffjt 
i amen haherealíam operatíonem^ prout r é f 
quídam ejí. In quadoctrina parSim fun* 
dauimus quandam peculiatefíi rsíblu* 
i í é m m lococit.de Sacr.In gen. Vndc 
neíc io v anful confclus Caict, afñrmet 
Id %tt.6¿jt*£át€f autem f abíohite dicen* 
dum^eíTe ^íura Baptiíroata propio: úkk 
railrafera agentionií ^ adlonem? enm 
tales mlnif tr i Baptifmurii c o n f h s m t 
In noftro caíb f proür vnum íunt In or« 
díne opaat iuo cum C h n ¿ o $cD€Qf 
qmbus ve inftrarrícnca h b o s á m ^ m m ? 
Í£ ex ipíius Caleta í c n t e n i h éjjgntfam 
f ihijtdinn t o r u m . . u n a eft operarh¿\rn-
d é o g d m é Nuijgaíígf »k g q p o á ¡n sal! 
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cafó potlas eífet diccndum nalium ¿ÚB 
Baptíímuíiisquam p iu rá . 

CíEterum Iñ fui lauorem opponunt 
pr imo Ádiicífarlj ex S. T h o m . qusft. 
éó.uTt s M 'pt iñ&fáks mulj ipí icátife-
cundim mxittpíkAtionem agéttvmyfiper* 

f e ¿ V ab vnoquoluedgdntíir.Atqm íi pin
tes í imal vnam baptizáret ,ab vnoquo-
que perfecta ageretaradas, cam á:qaó 
líber to ta l l tér fierct,iaxta d ldaar .pra í -
ceJ.Efgo maltip.icarcntur Bapti ímsra 
promalt lpt icationc m i n i f t r o r u m , t í f i 
tern ex parte a¿tas,S¿agentis . Refpor í -
d co, qa o d qu a nd oS. T h o m . doce t a ctds 
maltipilcar! fecandítm mult ipl lcat ld-
nem agcnt iumíVer í ímef t ,quando i n -
Venitur muífiplicatio virtatisagendl, 
nanl tune per fedé agunt,quando vl r t t i 
teproarlaagant, ^ t a n c m a k i p í l d t e c 
perfecteagunt , qaando eorum virtus 
piopriamaltipilcatar5lnprsefenti auré 
noa I tacont ingeret ,quiai¡H pintes per 
Vnicam agerent virtutemDei,5¿: Chri» 
f t ímam vt inqiut í d c m S . T h o m . 3 «par. 
quaiíf ó z art = 4..ad 4&Eadem yirtus prín-
a p d í s agentts eft ¡n ómnibus fots injlrti* 
mentís}(jiicttentfs fitnt quodaw ordiae Tlh» 
in ordine dd ffichim. Qood íi tune pia
res acllones ablutluas exerecrent, de 
üinterlall hoc fe haber ad multiplica t ío 
nena aclíonis bapnímalis formallrér v t 
taiis,fedllías ciieerent, vtfunt qua\1a 
fes^onformal i té r i -v t funtmini f í r l 7S£ 
Inf tmmenía D e í . 

OpponuuE íecándó . ín tali cafa (fxiA 
líber iTrinifícf apponeret ada^quatant 
materiam Bapflími,&addequatam for-
mamj &:íafficrenteQi Intcutionem fa-
c ícndi ,qaod focit Ecclefía,vt fupponu 
mü- :a tqa i non requirltur aliad, vt m a l 
í lpliceta: Sacramentam > cum íi cul l i -
bet ablationi lilarum' feorfim ab alia agT 
pilcaretur integra forma, vci hm con
fice re tur Sacra me ntum. E rgo mu I t ip lK 
catis Integre ablutlonibus , &¿ formlss 
maltlpUcabltnr etiam Baptíí'mos^cuíit 
lile noa fit allud,quam ablano faclá fub 
forma certa verborum. Reípondeo3 
quod ficut, iicét locas íit y í t ima f tperfi-
cíes co*pofis cohtinentis-t&c, non multi-* 
pllcatur ad multiplicatlonem fuperfi* 
cl!r r i im,vt dlcitur In Phif.qula de mate 
rtál! fe habet ratio fuperficlei,tam ad l o 
cam, quam ad multlplicacionem ; Ira 
qaamnis Baptifmns í i tablut io , & pro 
l i la fuppoaat , nen mul t ípfkatur pro 

multipiicatloneablutlonum Tuce pro 
ma tóp l i ca t ipac fo rma ium, quia taiis 
malt ipi icat io materiai, & forma: íblCi 
0ft in elfe rei,qaatenus in eífe reí diucr-
fa^ablutioncs totales , & diuerfe forma; 
quoadef l ' e í enf ib i l c^mate r la ieab l i l is 
piuribas apgllcantur, no autem eít muí 
t ip i i ca t Iomater i í e ,&; forma: fo imai l* 
t é r , Ín quantum íunt materia, 6¿ forma 
B a p t i í m i , q u i a vt in i í íocaiu iubeant 
VnitatcnijC^non multipiiccntur, írdii • 
€lt,quodfubieclentur in e o d e m h ó m U 
t ic^aí ione vniusaninia;, ratione cuii-s 
non eft capax mñ vnius B a p t i í m i , k. 
q u o á f í b n muklpiicetur virtus c o m n 
adiua, Rtceadein virtus connotct d i -
uerfuní témpus in eñe appÍicatioiiIs9 
quia íi tempus ditíerfum connota re t , I i 
c é t vna Indiüifibiiis eñet mult ipl icar t t 
Baptifmata,non í'olum ratione di tei to 
í u m íi;bÍc¿torum7fed etiam ratione v-
ñ l u s , ñ alias capax cí fc tmui t lp i lcaüo-
nisBaptlfmio. • 

Opponuot fert ló. Vnus ,&Idem cf-
fec íus , iufta p tobabi i ioré Thcmif ta^ü 
fententiam | non potc i íor i r i a dupiiei 
caufa adsqnata non fabordinaia; atmií 
plurcs fimul vnuin bapt izátes fnnt cau
fa: ádsequató , Vnús aiteri r en ÍLb-
o rd Ina tu í , necaba r iodcpcndcns , iux ta 
dicta art.pia'ccíi. Ergo íi verían confi -
clunr Sacramcntum , non vnum , ícd 
p lü raconñc len í . Rc ípondco , q t iod i i -
ect vnus.&Idecffcclusnon p c f it o r i 
na dupilci cauía adáíquata non íl bordi 
nata jquando taks cauíiecperaniLf v i r -
íu tepropr la i fccus autem quando vír-
íu íe alícríiis,&; cadem openmtur, q'éla 
ficut cania: piures pr ior i modo operan
tes plures íunt ín operando pro piurail-
tate vlr tuí ls , í icpoücrlór i modo opera 
tes,non íunt rnoperando plures, fed v-
na,pro vnitate virrutis opcratltia;. V n -
decumin noñ ro caíu non operemurj. 
nift vt fünt vn i imin Ghr íÜo , non ope-
lantur vt plures';, ac pcrconí'í t^pens nec 
plura conficientSacrs menta: Doctrina 
cíl S .Thom.s .pa ré quaMf. 8 2 .avt .2 .ad 
á.rcfpondearisíimíll argumenrojC^an 
do plores í imui vnam coniccrant ho-
íHam,cuiusha:c furií verba : Adf ivundñ 
dictnduntiquodf (¡uiiibet Sdcerdorafn 0-
pentretur yirturepropna. , [uper^uctent 
phres celcb funtes^vofijficiem e celebra n 
te.fedquiá SAcevdos t. en conffcrr.t J r, f i in 
perfona Chrij i i , malti ¿utim funt W b m 

1» 



« CÍmita ¡mjlo ?,meo-non fcferr <> yttum pet 
y n ^ d f m pi? m»lto$ hoc Saerámentum 
sonjecrctm* , , • 

Opponanc quartó. SI eadsm forma 
faua bapdzatct piares llmal,piara efri
te re t iiu.ner'ue Bapcifmata i quia ilcés 
vnica ciH:t formai l té t forma f i i i ia lp i iH 
í ibas appiicaia,a:quluaierct tamen p í m 
ribas formis fornialí tcr d i i l í nd i s , ra-
t ioneplurif icaíionis fnbiedi, culappil^ 
catar. Erg o potiori iare fi plures üa in í 
vna ín diacií ls formis baptizarent, piu* 
ra cfñcerent numericc Baptlfmata. Pa^ 
tet confequentia, nam f i in pr imo cafó 
vnitas formas poteil: ícquiualeníéí eüe 
m uitiplex rationc muí ti plic-atiools foi? 
b l c í l l , cui applicatac ? yr per hoc ma l -
tipilecLur 1> ?Í pt i fm u s, I n fec u ríá o é t i a rn 
eafu vnitas yirfutls 9 Ucee formaiiter 
v o k a , &¿iiidlmfslbiiis fít in baptizante 
bus, poEerit t a m e n ^ q u l u a i e n t é r m u l -
tipiex cjjfe ratione niultlpilcationls bap 
t ízantlurf í , vt hac ratioiie muítipllcett-
tur Daptifaiata ? nam ¡ion videtur ra-
Xio j quare ad plurailtasefu Baptifhñ 
ex parte cffecíus. fufíicist vnitas for* 
m x asqulualentér maitiplex ratlor.G 
multiplicanonis fiifcipientls,^¿ ad plu* 
ralitarem ciof iem Bapti ími ê ., parrs 
aólusnoo faíñeiat vnita? v l r tuEkcum 
muít ipí ícat lone min i í i ro rumagcá t i rv 
^ I l l a r tcntiunh . , t ; . =- • • 

lUipondco i negando conrcqueii^ 
t l a m , nam vnitas namcrica Sacramcii-
t í (cum qaaíi quoddam accidens í i t ) 
pluíificatnrad pluraiirateía íubiecti FC-
elpientís,íícur cantera accidentia, «3¿ ita. 
n o n m i r u m , í icadem forma , Vnacuai 
íit pluribus applicata/ita jfe hahear, ac íí 
piares formas efient ratlone pIuTalitatis 
fublcdi príncípaiítérreeipientis , l lcut 
quia tempus prajíens, pra^terltum ? §4 
fu'turum cont íncíur fub vnlco nung 
seternitaris, íta fe habet tzlcnunc , acfj 
piuta jw.-íceífent: Quando autem pUi^ 
res ílmul vnum baptizanr, l icct díuerfa 
fonaia vtantur,hoG tantum cft matcua-
Htcr , u>£ vnica eíl formaliter ratlone 
Vnius vlrtutis Chrif t i prlncipaüteropc: 
ra tlu x> vn I cu m c t í a ni e ft í ubie ¿Inm B a ̂  
íifmi fufcepí íaum. acproind?nullum 
rcíl-at caput , vnde pofsít Baptirmus 
fofnaailiéLp^kifíñcarí ? adhüc^cx par t í 
aclus,nam l lcétaclusabluendí .3^ aduf 
p re fe rendí for mam a quolibct diucríus 
i i h o c autemeft qaateuwsad^íUQnsíri 

facrainentaíedi foTmalftérebíictjrüont 
rationc vnlratisquam cu.ra C h f \ ñ o i $ ú 
DeohabcnE « adquam de materlaii ÍG 
hab:t, qaod plures imt miniítri in clls 
r e i , éc plutiS aftiones in eife rclel l íciat 
circa h i b k d a m ¿ v n d e maiorem vítfi ha
bet vnitas forman cam pluíali taís íubie^ 
dorum rccíplcntium Bapíifamm ;aá 
l l l u m multipiicandam ex parte ene* 
ü u S i quam vnitas yir tut lscmn plura-
l í tate minl í t rorum baptizaritlom ad 
mulúp' i icandum Bapt i ímom ex parte 
adus $ nam pafsio forífíalitéc w t e i & í 
¿emp er" mnlt ipikamc ex muit-pií 
tte. pafsl prúicípaiis ,-.vtio pnm< 
GOmLigit j acViO tamen , & a ¿tu 
mult lpi icantt ír ex mulí ;pl icat io¡ 
tiuím,mís qt íaddo ab-vnoqü^quc ^ktí&i 
¿té agitar, vt inquit T hom. i i tñ ,v , ICí 
quando á díuerfa virtute vnic-iilqde f tQ 
pria pnncipaíi.agIsur?quod non c o r n i l 
g i t m fecundo caíu¿ 

AU^rnt ref'Antienes | fusbas e%pliMti 
'pnitas Baptifmis 

Á R T Í C 8 V L 

E fol u 11 o p r i má íl rs Ba pt ¡ f m G 3 tan ¿ 
:AX ¡(fam cft vnus vnitate fp c c i íi e a í 
HaiiG refolutionem § tauquam de fidé; 
a m p l e ü u n t u r o m n e s Theologl #; i l h m 
deducen ees ex i ! lo Eph. 4. Vn*jide5f&n& 
Báptifmát E l ex i i i o Symboli: Confite af 
ifnum Baptifma.Cimis ratioeft f naiw i l 
attendamusadeltis m aterí a m / &ivhté 
fotm&sii ex qaa vnlta?.fpsclfica orlC-ur, 
femgeffalc vna fpf-esfícéi aquacn'm^ 
qu^eft materia remota § vna eíl in íbe -
cíe , ncqae enim piares aqaa; ualolaMsi 
dantur.ablutio, quíB'efl: próxima mmci 
ría i vna eil in ípecie , nam licct pofsic 
fíen afpcrfione; ve i Im me! í lone , ikx ra« 
t íones ma£etialitéí>3¿ accidental i tér fe 
hab-sntad fpcáñeam ríiatcriam Sacras 
m d u l ? formaeiiam quoad Aibfentla^ 
v n a f u k í c m p e t l 'pecltké , Hcet moda 
hlsvefmsjmodoaliisprofsrretur Ergof 
nullum eílcapnü Í vndé Baptíímu^iiE 
fpecince muliipiexí 

. Refoiut ío fecunda Bti Bapfffmits 
non foium d t yans. víiltate fpecífic.-^ 
íed ninmiiCa^ka viiuquoiibct 'homiDe 
bapázaso kc r .?.rl nO^-po.GI teSaM 
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ImiQncm.tanquamdefide^amplccluii-
tur Ihcvdc'gi , eainctlam deaacci.ccs 
ex iocis reíbu.t .praíecd.ckatis. ^Ita ccia 
dcfiiniior incan. Apoft- in F ion 
ílib Edg. 4 . eclfí Tr ident . íclE 7. de 
Bapt. e n 11 . Eft ctiam vnus Patrunt 
conic aus, vno excepto Cypriano, qui 
baptízatos ab Ha;ietlcís rebaptizandos 
in Eccleüa Cathoiicá ceníuk, ícd quod 
lo dcfenfione huius íentenüíe Cypiia-, 
ñus excersitjíangulnc pto Eccieíla Í fFuf 
fo o m n i n ó mundault,vt íncjulc Auguft. 
i Ib .con í .Donat íS ,¿¿ t rad .5Mi .¿c í 5 .In 
Ioaa,&:aiI|sIn ioclsapud Cabrdilcart , 
p.namer. 3. Eandem ve r í t a t emdocu i t 
L e o p i í m u s Epift.3 5.ó¿ refertnríncanB, 
C'.tm ¡taque coníecr.diíE 4 .ep l í l 7 9. 
& re fertur can. / i qui í . quíuft. 1 • cuius 
hxc fünt verba : Hanc regutam feruan-
dam in ómnibus Ecclefijs priedicctmt*s¿ 
ift íduacrtim femel initum nulla (tt* 
ratione 'violctur 9 dicente Apoflolo : y -
ntts Dtfts , yna fides 9 ynum Baptif* 
mu. 

Ratlonem aurcm huius n u m é r i c a 
vní ta t is , ¿¿ non iteratíonis Baptifmi 
ex n u ü o alio capite melíüs coillgerc 
po l íumus , quam exChr id i í n r t l t u t l o -
nc,qui volult Baptirmum,ficur» Sí Or-
d íncm,á¿ Con í i rma t lonem, podquam 
femel recepta forent, non poífe Iterum 
validé recipi i quatuor aatcm huius 
congruent ías aíisignat In hac qua^rt.óó. 
ai t p.S. r h o t n . P r i n u a i e x l u r u l í t u d i -
ne naturalis £'encratíonis>nam fícut cae 
nalisgeneratio vnius , Itaeft vi ia^vii te . 
rarl non poíslt , luxta Uluu loan. 3. 
Numqui > porejl aliquis in ventrem ma~ 
tris f i £ iterar o inttoire, C?1 renafci} Ita 
ípirltualls regeneratioBaptlírnl In vno-
quoque, Ita eft vna, vt Iterari non pof-
fic. Secundan! exf ía iu l tudlnead jnor-
tem , & Refurreótionem Cht i f t i , In 
qua baptizamur, quatenüs peccato mo 
r imar , ÓC reíurgirnus In nouítate vitaij 
í i c u t e r g o m o r s ^ C h r i í V i R e í u r r e ó t l o , 
I taeí l vna, vt i terabi l ís ñ o n f i ^ i t a B a p i 
t i lmas,ita clt vnusA't iterabllls non í i t . 
Tcr t i am ex Imprefslone charaderis 
Indellbllis , qno homoad cu l tumDel 
confecratar 5 i icutergoalI íEconfecra-
tlones In Ecclefia , 'ra íunt v n x » v t non 
I rmnra r , vt Ordo,v.g. 6C Proteísio le
gitima In R .-lígione , Ita rarione hníus 
confecratlonis charaderlílicse Baptif-
m u s l u c i l vnas, vt Iterad nequeat, íí 

t l í m o ! 

i tnKx v á d . x receptus f i t , 
Quartam denique congruentlamaf-

fígnat 5. T h o n .exf ine ,cbqueniprn-
cipüii téí daturBaptilmus , cum t n i m 
p n n c i p ¿ U i c r d c t U i , v taufeiatuio i g l . 
nalepeccatum, í icu t l í lud í ta t f t vnum 
numerice ínquülibct ,vt iterabile n ó lie, 
ita Bapt l ímus í l ce i í t v n u s í n quoi ibt t , 
Vt Iterari non poísk . 

H inc fi quis aiiquem ceitobaptiza-
tuna iterum íub condi t iónt bapt ízaie t , 
non ío ium peccaictmcttaiiter, quate-
túh appücac vciam m a t e r i a m ^ veram 
¿aeraii cnti foimam i u b i t ü o incspa-
c í , l ed ,enam c í i t t i t r cgü la r l s , r i i íuxcu-
í i t t u Igroiantia incülpabill 5 & Idem 
dkcnciUm ce i l i o í c k n t c lecíie bapti-
zati m,6evt uiítaric rebaptizatur, I ta 
c t n muí Irér T h t o k g i cun. K u ñ o b l e 
conei.4 6¿ habtturin Conc i l .4 , Car-
íhag.ean. 1 1 . reftrtur in can. tonfir* 
franaun , á i ñ , $0. Quod autem abhac 
irregularitate eos exen ía Igi.crantla i n -
culpabilis pit:batur,qula e i m t a l k i n e -
guiarltas poena fu latapropter culpam 
rebaptizationls, finé a ü í e x , fiué pafsi-
h x , ílctit Igroiantia intnlpabiíis excií-
í a t á c u l p a , ita ¿¿ ápéena íata picpter 
cuipam. Quid autem faeierdem ñt> 
quando c n b i m u r de Bapi i ímo alicu-
iüs,f xpilcat S. The m . in hac qua^ftart. 
9é&á 4 mcens, efi't í i .be tndI i Ionc bap-
t lzancumhoemodo: Síhapt i^atus est 
ego non te hapti^j ^ftáp ncttdum baptiza, 
tus es , egote baptizo inmMne Vattis, 
(Fe. P í o cuius maiori expl lcat io-
nc» 

RefoíutiGíeytlarit* V t pófsít l i c i té , 
j m m ó , & de cea t tam exparte bapti-
zantlsjqua baptizatl}fierl iteratu Bap
t i fmi í u b c o n d l t l o n e , non füffieitquí-
u i s t l m o r , vel leui ís ima í u í p k l o , vei 
aliquis fcrupulus, alias cnim nullus ef-
íet quIBaptllmnm repetere non peflet, 
fed, requíritur dublum ía l tém piobabl-
ie , v lde i l c é t , quod ita adíint ratloncs, 
6¿ conledurs pro vtrsquc parte, vt ne
queat animus v n l , aut alten afíentlre, 
Ita c o m m u n í t e r Thcolog! cum Gra
nad .eon í r .4 .de Sacr.Bapt.trad. 1 .dlíp. 
8 .num 6.3¿; 7.& Cabr .qns í t . eó . a r t . p . 
num.7,Cuiusra t Iocí t , quiaBaprifmus 
ita eft médium neceíTarium adYaluté, 
vt Infansí incclus reali íufeeptíonefai-
uarl nequeat , &í adultus , i k é r cum 
Tolo clus yoto pcfsit íaI«an;non poteft 



finé l i io rcü i t é i : fofccpto hahills reddl 
ad execra Saccamcnta, Ergoqui mora-
iea icc r t í tud lncm non habet dcrcccp-
tionvr BaptUml, íed propser d u b l á p r o -
babiieopinionis concraria;, ¿¿oppoí i -
t m i m rationum poteíl übi prudente!; 
perfaadere í fe non effe baptízaíti i i^ 
poteric, i n i m ó * te debet, í terum baptl-
xarí 3 alias enim gactini víderctur de 
íuaíalutQ curare, prcsclpuécuni talis 
Bapcifínl í rcrat io íub conditione m U 
l am irEogct ín ía t iam Sacramento^ 
cum , ü re ipfa baptlzatus c ñ , func$ 
non ík propria iteratlo , cum non fíaf 
de nono SacraiBentum 7 «S¿ fi renerg' 
baptiz^atns i ion eñ,Sacramcnti im i?a ad 
faiutem neGellanuíil redpiet. 

Hiñe ? vtpacetur animas e ín s , qui 
Inhacrc ícrupulofns Qt» notanda du* 
xi preclara verba Innoccncij í l f . cap* 
^vic. de Presbítero non hapti^ato, Cert? 
(Inqalí) de ilio ^u in t tus es ChriftUnis 
Parentibtts, grinter ehríftiiinof eflfideli* 
tef conuerfátus 9 tans yhUntet.prxfumi-* 
tur y quodfaerít hápti-^aras s n hxc p r ^ 

fumpt ío pro certitttdinefit habendu f doñee 
emdefítífsimts forfitam atgumeritis con» 
ttarium pttbweiur, Nam jjcet in ícx^ 
ta Syiíodo caá1. § 4» §¿ In ConciL Car-
thag.5. cap, 6. ícquifantUEfirmlteftcs, 
qui abfque vüa éubl ta t i^ne dicanr, 
puernm füiñe baptlaaiunT ; talia loca 
non mteliiguncur de | i i%c|ái inEcrChri 
(líanos natus , ¿¿educatns cft3 S5 licc£ 
dicant t e t ó 1 pequlrí hi numero plnrall , 
í u m u n t plu rale pro fingqlari, I m m ó , fi 
fides dan4a cít oiimlUis c o m m u n í t e r 
Thcolog is , abfquc aUq^Dtcíle id afe
rente poteft pracerto haüerl aliquem 
cíTebapnizatum , S¿ ita non deberé re-
baptizarl ? VE de iafantibus expofltís In
ter Chnftunos c rcd l tu t , vt* (1 fecum 
deferant fcheduíam , qua dlcatur elle 
baptlzatosj probaptizatis habenturjVi-
que dora alise conlecturs vehementec 
bppofiEum fuadeant , quod Ti adfintjí 
fub condidone baptizarl deberent prop 
ter probablle dublum, V n d é ad rem 
pnlehré Conc.Medlol.3 -quod habetar 
fom.s .Concl i lor . fo i . 5 9o. aít: Infans 
expofitusylich tipenfis cMlojc^ftitpi há-
leatfquo ¡lie bapti^tus fignlficetur , fi 
tiír??snfedíUgentefpefquifitA } adhhc 
hiumfit cum hapíi^atum efe, fah condL 
tíone hapti\et'jr. Et t ^ t t o t ñ 1 íjaía RHlíai 
exta í i Itcr^tloue irrogaiur i n iu rk Sa-

¿ r a m e n e o , ^ 
or i r i lnfand ex non heraEione Bapti í-

Vtr¿rti ótfírieska teneAntuv ¿ Í fafceptíol 
nsm BApi ifmtfVt nuiles finé i l ío 

falt iárípofsi í l 

R Hac re ¿ feh&U varíjs e r r o t í b u ^ 
quos^referune communlter AuthOá 

tQSy vt Nano * ( ¡hmf Mgld. Granad, l ¿ 
Mag.Prado ínhaeqa^e í t ó d u b » i . c h 
ca neceísÍEatsm Bapu-fmi alícrentíbus 
iilumcífe prorfus JnotilerilT ¿¡t perol-
íiofum i é¿ Satanlcam mftitntlonems 
neeneceifariumad remifsjGnem orígi-
nails „• prseclpuéin bis, C|QI ex ParentL 
{)us baptlzatis naícuntiir ,quia putaban£ 
í^les.infantes e^ParentlbiiS b . i p t i ¿ a t b , 
á¿:fincpeccatoorjguiall ?- non contra* 
hercil lud i contraquos dcffínlt Ecc!e-
fía, effe BaptífmuíH ómnibus , tam par-
uulls,quaíii aduitis necclVaíium, funda-
fa in i l l o : N i (i (¡uis nnutus fuerit e% 
aqua, & c . Girca ynsdam aatem neceí-
ÍJtarisciuseílal íqaod Inter Cathol icof 
difsidlum 3 nam Hcét omnes coñac-* 
mant ín adultls-non elle iKCCL-laiúai-rt ref 
íem iufcepílonem Baptiímijfcd per va-
tum eins, iiué i m p i k u u m , liudexplí-* 
eltumy pofle faluarl: in parmil.lg tamea 
ailqui alíerunt, non ka cííe n^ccílarian> 
realera fufeeptíonem Bapí l fmi , v t i a 
aiiquo cafu per dcficUmum PareníiKm 
prajeifsé , vel corum , qui curam ha-
bení paruuloram , non pofsint falúa-
r i . Huius fententlx primas defeafos 
fait Gcrfon. 3 .part. i'aorum opcrani 
xn ferm .de B. V1 rgp emem haba!c *ad Pa* 
tres ConciL Conr tan tkn í i sconr id . 2o 
quem poftea íecums fak Gabr. ín 4 , 
é\'n, 4 . quíEÍt. 2. & quod magis Do* 
minas Gaiet. b k fap.daos primos a r ¿ 
S. T h a n i . c b cumspktatem (fi pietas 
diclponcñ) non vcbísmo-'cÜns ero 9 n 
ptíStcr riTOFcm* adeo pía cías verba re-
fe rani3 

Cffcá hos (Inqulf) artículos hocJa» 
lüm 1 pfv hrá'ionahiliter ? occtirrít dU 
cenium, <{»9a tscifh nccefitt&tis ¿d ft* 
IfiUm f x s r w m fiffeer: ytdetnt Bap~ 

• 
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tifmus tn y oto Parenrum , pr^ct'pue 
cum adquo exterioti figno , quod l i g -
num po í icacx j l i ca t jd icens : I^^r i » t ^ 
licsp* Parens jigno Cructs ínfantem cum 
inuocmont Trinitatts muñiré, & Deo ejfe 
rremotíentemin nomine Pattis , & f i í t j , 
& S p i ' ¡ t u s San d i . Ecin ait . 11 . cxíili-
mat fub cor re cllone Ecc i c í l s , pueros, 
quilnmaterno vterdpeddiEantur,pof 
le falüccm obtinerc finé rcallfuíceptio-
ne BaptlílM per v o m m l i i ius , adquod 
fufñcere crcdítdeñdeñunni Parentum, 
qui prolciri bened canr,ó¿Ulaiii oífcrát 
Dco iíiuocdta íaódífs lmk Tr in í ra te . 
H o c t o t a m de íumpdcx Calctano. V e-
ru n coaiaianls í cn tcn t ia , ficut docet 
ad faiutem adultomm fufficcre vo tum 
Bapdfrnr, ímé impl ic! tam, í íüé explíci
ta n,de quo polka , Ira negat p^ruulum 
a Iqacm faiaat í poííe fmc reali fufccp-
tione Bapúímí , quoca trique neceíslta-
tls cafu oceurrete. Ita Authores In prln 
clpio c k i t í , S¿ ornnes cornmunitéi : 
T hcologl i n hic quíeít, ó 8. a¿ 1.1. 3¿; 2 
5c alibi placles. 

Quxftionts pffAmhuhu 

A R T I C . I . 

PRo qaseftlonís 'ntclHgcntlaobferuo 
primo. Non eíic cont rouerñam de 

ncccfsicate Baptifmi rcípcclü i l lo rum, 
qai martvrlo coronatl funt; hí ením íi-
uéadn l t l f i nc , fiuéparuLili, vrrlquee-
ním capaces funt mar tyr l j , vt conlbns 
eít E ce leí ice traditio,finc alió Baptifmo 
laiuori poí iunt , 6¿ de facto faiuantur, 
6bquod communiter Inter tría Bap-
tlfmata numerarur martyr lum , Se 
vocatur Baptlfmas fangulnls , ficut 
adas contr i t íonis BaptiIrruís flamml-
nis, 5¿ nóftcr Bapcífinqs flumlnís, pro 
quo vidcnduEcílS. T h o n i . qua:0:. 87 . 
are, 1 ..ni ¿,vbi ai t : Pafsio pro Chriflo fuf. 
cr^ra úhtfmt yim Baptifmi t ^ p u r g a t 
ah omniiulpa , fine venialis fiue mortali, 
Et Augnft.ilb. 13. de Cíuic. cap. S.Ibr: 
tytciim'jité1, etiamnon péteepto regenerd-
tionti ¿¿íiü'jro , pro Chfífit cotjj- fsione 
rno»• í*antur, tantttt» vis valet addimitten-
'(i¿ pccc.tt.t , quAuto fí aMuerentftf Otero 
fin-té Baptipnatis. De nlscrgo fclum eíl 
d l f i iculu>; qu lmar rydoaon coronatl 
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lont ,an ita fit l i l is ncccíTanus Baptlf-
n:us,vt í incl i io faluari nequeant. A á ~ 
do ramen,quod íi hl ,qui martvrlo coro 
nandi í'unt, potliint prlus Bapií ímü ídf-
cipere, deben1111 um í i i ídpcre , quía: 
A7 ifi <\uis re» a tu sfu ertt ex aqita, C>T. O m 
nes obiIgat,quando poí iunt , quodi i a l i 
quisdicat,hoc pia:ccptum Chrif t l vní-
ucríaie elic,ac penonkquens, in imiio 
etiam cafuadhüc qui martvrlo corona
t l íunt , poíiunt introire In R i g m m 
De l , niíi renatl fintex aqua, 5c Spliltu 
Sanclo,aiidiat A tgnf t . loe. clt. re ípon-
dentcm : Q^tdixit: nífi quis tenatu^jue" 
rtí ex aq ua , Spirit u Sánelo , non fotffi 
introire in Rcgnum Dt i j alia fentemié iftts 
(fcillcét Martyres)/Vaf exceptos, y b í 
non minus generaliier d ix i t : quimecoa-

fejfitsjuerii coram hdmfnlbus 7 confitehor, 
ÍSrego tum coram Paire meo, qui in CCE~ 
lisefl. E t a l i o loco ¡ qui perdidem am** 
mam fuam propter mCytnueniet eam. 

Obíe ruo lecundó. FIde certum cft^ 
B a p t i í m u m fíuminis , de quo modo 
e íUcn t ruue r f i a , efíe, f impl íché i JO-
quendo , néceííarlum ómnibus ad la-
lutem , íiué in re íbice jrtum, í iucin vo
to , S¿ dcíidcrio , Ita v t noilus pof tE-
u ángel i j promulgatloncm laiuarl pof-
íit í iné ü l o In re > vei in voto iu ícepto . 
Expreíle habetur loan. 3. Ibh Oppor-
tet nos fíafci denuo, Et niji quis renatas 

/ u m r , efe» Idem habetur A d . 2 . 
Í O . Deffimtur ctiam in ConciL T r i -
dentin feíl. 7. can. 5. de Bapr. per h x c 
verba : S i quis dixert t Baprifmum ejjeíU 
lerum , ita y t fuppleri pojiit ad f a i u 
tem , anathemafit, Cuius optimam ra* 
tlonem adducit S .Thom. hic art. 1. Se 
2.etenlm nullus faiutem cen fequ ípo -
teft, niíi per C h r i í l u m , cui Incorpora» 
r l dcbctjVt m e b r ú eiuSíVt dicit ApoíL 
Rom. 5. hoc autem fit peí Bap t i ímum 
vno, vei altero modo reccptum,adhoc 
cnimdatur , v t lnqul t S. Thom.a r t . ü 
y t al i quis per ipfum regenerarus incor-
peretur Chriflo f a c í a s memhfum ipfius. 
V n d é dlcirur ad Galat. 3. quicuwqut 
in Chriflo bapti\ati eftis , ChriQum in~ 
duiflis, Ergo Ira eíl ómnibus fimpll-
citer loquendo , nectíiaríus Bapth-
mus , vt ex fuppoínione reruni ita 
difpoíltarum , nullus fne ilío , vno 
ex lilis nKídis reerpro , faluari poísir, 
nam vtens Dcus depotcnt iaabfoiuía , 
cum Sacramento non fit aillgatus, 
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narn pcrducer e, i g k u r , quod íub COÜ-
troucríia rnanct, c l t , an codcm modo 
ncccíí>uaiis tencamur paruuli, ac adui-
ti? ncc íc rn ioe i tde .nccc í s í t a í cprxccp-
t i ,h j j cen in i ómnibus acquae í l , í c d d e 
ncccfsítaíc finís, (3¿mcai)? í ta VE ílné IW 
i o i n re , vei In vc tofu í ' ccp to ,a i iqu ls 
faluaripoísIt .Qülbus íic ob ícruaús . 

Quidnam dieendum de necefsííats 
ÜéiftípKi drcápáYUH* 

lo s i 

A R T I C , m 

R Efointlo no íba fir.ita cft ncccífarísi: 
rcaíis íiUccptlo Bapti ími pro pac* 

uul ls , VE ab íquei l la iau i i l io cafuaffír^ 
m a r i p o í s l t , eos íalutem coníecuturos^ 
Hale refoiutiolEa certa yha cft AuthO'» 
i lbus communi ré r conrraCaíe t . vt pla-í, 
res damnií icent Caíct . fcntent íam,lam 
y t Hxretlcam,iamvt erroneam,iam ve 
temcrarlam , v t viden políunK apud 
A u e r í a m (|«3Eit,66. patE.i.concl. a.ob 
quod ai íent Granad.h íc tracij-dlíp.^.» 
num. 5.in ñnc , F í u m V . iuftííie expun-
gí a commencarijs S, T h o m . ineditio-' 
ne R o m a n a . í e d q a i d q m d i\t de ceníbra 
feutentl^ Ca íc t . (foiíis enim boc dixití 
ex quadam pietate, nec credcfaífeniue 
fulífe locuram,riCGt contrarlum verbis 
apparere vidtatur) ita v í fit regula ínta-
liblilSiquod l i d'cfficlente aqua, vel aiicV 
quocumque caía contingente , Patee 
oíFerrct fiiíum cuni dcíidcrl.o Bapd í -
m i , ínfallibliiicrfaiiiabknr, ficut infife 
iiblijtetfaluatirr , qui rcallrér baptiza» 
tur, íed p ié , ira vt Hcst UUnon fie regu
la ínfaUlbiliSííicqiK enirn hoc expreísk 
Ca íc t , v t aduenit Mag. Prado Inhac 
qua:íl. dub. 2. 13num. ex miferiepr-* 
día tamen D c i , qul nui¡Q'.II vuit penre9 
ailquado poísit pié credi, talém paruu-
l u m confecutnrom íalutem t ú ' á c ñ á é ^ 
r io Patrlsj&: ficlnrclkcl:^ Caict.icntc, 
tía libera crtabpmni ce. fura, l icétfor* 
íis improbabllis , quia i inéfundamen
to hoc fif|gi v idc iur , vs alien: Ñ u ñ o 
híc di fp.4. 

VcfLim quocumque modoint^ITc-
aa Caiet.fentcntia, ex co míhlfaifa v l -
detur,qulaeam In reim'ms pe rt ra clan.?-
S. T liba). qu od u i . q ' ^ i t . 6.3 r í. 4 

pQnic. fundamenta (BAUL á c a d e a reí* 
poodet 9 ¿¿ in corp. art* noítr.im rcíq^ 
iutlonem poíiti'ué probas, ¿¿ ienfen* 
tiamdeftruit Cakr9 Sic ergo arguitSe 
Thom.nullus íaluari pote í í , n l ñ i n t ^ r " 
poretur C h r l í t o j i o c a u t e m fís t r lpl jc l* 
lé r . Pr imo qui de m per ímcepiioiKiil 
Bapt i rmi , í ecundumi i iudad Gaiat. 3$ 
O'knesy^niinehrijh b&pÚJ^&tif €pisf.chn 
¡ium indfn'fiís. Secundó per ían^ül nía r f -
t'uíslonem propier Ch í Ulum, lüxta ¡U 
í a d i ¿aHitusriiñtfíblAsj'HUí íttjkngutxe/fg 
n¡. T e i t í ó per í i d e m , qux iceundurn. 
Apoí lol iun füx á l l ccüunem opera-
UH,Pnmuaiv¿£ íecunduin a t o é a m íüp 
ponimus iion m ü t t í í i i ín paruüiisírficai 
tu quajíUcm^., tcr t lní sute fimpoí Ibiiís 
eft UiUfCÚ ímpüfiíbHIs.ÍIE adu^ iiclei b¿ 
char í í a t í sp ropr ius , dü vsü ta t ion is n5 
haben t ide í lde i lumenim Parcutum n5 
fuf i i . i t* quia Lcclcíia nunquain hoc fu i 
ficcre inteiiexit i ncc ex m í l u m i o n s 
Chi i í t l poícíl v i lo modo, c o l l i g i , po-
tiüs oppoí i tum E quis cnim ratlonabili-
ter affirmars poisí!: ¿, pariuíjum ñijííc 
baptizafunx, quia ParcntcseiLiscl Bap-
t i rmum deíideraucrc16c íané íi ñdcs Pal 
rentum cxrerlus applicata paruulo me
dia muoca t íooc Triuiitatis, ¿¿cb ía t ío -
neadDeum, modo íufficerct i l l i í inc 
ai ioBapri ímo rcallter íufccpro3ncuum 
aliad eífec Sacramentum pra^ter lepEc' 
in Eccieíia-Ergoita cíl ncccilaria realís, 
íufceptio.Baptifmi pí.oparuuli^jvr ab£P 
queiiia in nullo cafu affirmari p^fsír, 
eos m a m a^teraiam courecatiircs : Va« 
dceL-ganiéf Ar.guíi quaíi Cakt.rcprcf 
hendcns^alc tom.3. ü b . 7.de o r íg . an i 
ma: cap;.9*noUcrtdeYs^obidi:(ref *W f̂ir«4 
Us rmtteprtuentQs, antequám btfi'fyfcfa 
tur , peritenífe pojjead QrípnúUum tnditU 

. C^tcrum in luí fauorcm opponunt 
p r i m ó Aduerfarii ex C a k r . N o n e ñ m i -
noris efficatia: tides tempore gtsitlifi 
quamtempore le^Is natura , ^ q u a r n 
t í m p o r c legis ícripr.^?icd mul to malo-
t k ; a t q ü i femporfe legis n.uurx ÍLíflieíe-
Báí fides Parentqnf ad íalutem pamu'o 
ram:,vt doeet Grcgor. 4..kíbral.Cvip.2, 
<úi eai m; Q^oi dp.ud 'ñas yaíct¿q¡ta B<tp* 
tíjmtj 170c egií-apud y itere i p o ptruul i í fh 
¡4 fules grc .Temporec t l im legis ícrlp-
ta!, irecccílcc proparuuas CircumcH-
íio.vt dlcltur Gw'n. 1 7 .Amm^^cmus pr* 
f u ü j cárocircumcíf i m n f y i f i ñ f perH-ít 
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de populo faeoM t z m z n n c c c ü l t z s o c m -
r rcrct , qaod intans perícl i tarcturaii te 
ocLauumdícm (nam víqucad hanc aie 
non obiígabai: Circumciís ío) poterac 
la í lu icar i , ¿¿ íaluarí per aliud remedlii, 
í cü ícec , per Parentum fidem cam qaa-
d^m excerlorl ceremonia,qao Deo o í -
ferebatar, vt d m a i a s a d m a t e r í a r n d e 
Sicram.in gen. Brgo ctiám fi modo d i -
d i u t i N t f i q u í s r e n A t u s f u e r h . & c . N o n 
i d c o k a í h i d é acciplendam d i , puta 
i n C4ra aliquo neceísicads i vt l i non ce-
perivi turaqiu,^ infaríspedeütetar* ve | 
l i natas íle m delertd, non poísit íalnarl 
finé reali rafceptíone Baptiíini cum ñ» 
de Parentum cxte f iüsappi lca tapcnn-
nocaiionem Ti in i t a t í s , ^ob i a t i oncn i 
ad Deum.Gotificmatar?;nam per C h r i -
í t i m non cír arciaca hoiií init i is vía fá-
iucls, nccpolVChrillum;pacuulidete-
rlons füiit condit íonls , qaam antea 
cranrs'cam tpfeaicat: Egoi>eni, yt -vi. 
tam haáeant , & abundamius habeant, 
loan. Í o. Arquí aifteaduentum ChrIO;! 
íalaab'.vntiK aiiqul pacriln fide Parcrf-» 
tiiin^Ergo mulíto magis hoc contlngcf ¿ 
i i l r é m acceísitatis caía,poíladucntu*iií 

H ^ c d u o argumenta,qnx funda
menta potirslma lant Gakt , íibi oppo-
faltb. T lionxpro;noítra refoíutione ic f̂i 
c a c i t - u o , ^ á d c a r e í p o n d ' c t , vt pateat/ 
qv iamappol i tus í i t in hac parte A l i g i -
í t ro Coaim^ntator. Rcfpondeo erg^ 
ex doctrina ciufdem S. Th» quod la ie-
gc natura; non fufficiebat Parenranr 
íi tes ad lalntem paruulorum,ícd r^quí-
FebataraUqua exterior protcilatio tideí 
peraUquod í ignamfení ib i ie , vt docul 
aé i -n i tc r iamde Saccam.In gen. difp .2, 
qh-xl t . í . \xi .3.qaopoíl tOjücut fine cali-
í igno fenfíbUí non potexat paruuius fal-
ua r i ) Í t amadofme fenGblii Hgno B i p -
ss ím^cum hoc tame d l íc r iminc , quod 
In le<*c natura i l lud í i gnumnon erat de 
r c n n i n a t u m, f e d i n d e t c r m I n a t u m, m ô -
d o a i u e m c í t d e t e r m i n a t u m ; ¡SC iahoc 
ícníü vcram eft^qaod. ait Gccgorlus, 
q \ od id 3 q uod ip nd nos falce aa ua üapn'f. 
Wí e0¡í ¿ f u i veteres Parentum fide Sfáz to 
tamen,<5i non cancciro, qaod runc fo-
tm motas fidoiinterior relatas ad par-
u 111 o r u m (d f ñce r e t a d p r i m a m í a i n c e m > 
iíón ideó modo fu f íkk t .gn ia ilcut túc 
iiíad {a f í i ckb .u , ^ nonaí iad quía íic á 
DuOinílItutií rat, Í£aqar>J modofuft 

ficit, ¿ ¿ n o a a i i a d ^ f t fu fe c p i lo r a l i s • 
Baptií ini , qaia üc a Dco Indita cum 
neepropterca mincrisefficatirc cílíidcs 
temporeiegis grati^^quá natura; j q lia 
Vtinqui t S.aoni.ntinc qm'faluanturper 
Chrijittrnj fiatim¡utroducunfurin itegim 
coeiorttmjCjuod tune non erat. Vndencm 
eld Incoauenicns, íl ad hoc aropiius rc-
qüii 'aÉur,fciiic€tBaptiímus^'t dici tur 
Íoan.3 7« 

Adal ianlautcm partem argamen-
tl,quatcnus intendit , quod í i c a t , I k é t 
l a iege feripta eífet determinata C l f efí-
dfsíoprofaíuteparuuiorLim?5¿ tamcii 
íí infans penciltaretur ante otlraumii 
dÍem,poterat íaluarí per aiiud remediu 
fibi appi lcat t ím, ita continget in Jege 
g ra t i s , ücé t fit dctetiríin'atus Baptí i-
niusj facilis c l td i ícnminis ratio> qoia 
cü Ci rcumci í s ío non obiigaret víq; ad 
o d a u ü dle>víqyad i l lud tepus^perman^ 
bat remedid legís natura, vt applkai t -
tur infant i , fipcriclitaretur 3 modoau-
tcm non perfeucrat aiiud rcmedlum le 
gis antiquíe i fed omnía ccnCummata 
íunt i 5¿ ita tblus Baptifmus eft2qui íuf-
ficit ad paruulorum faiurem, qui cum 
Ita facile poísit applkarl quocumque 
temporc Inftct neceísitas, di nuíliínS de 
lorem caufctj^cutCIrcurnciísIo caufa-
bat,f iparuulo nonappliceniFííinc da» 
blo faluíeiíí nonconfequetur ob orf'-'U 
riale peccatara,i?¿hoc ad occultaií i f tH 
deftinationis gratiam reducen cía TV d't, 
cxciamanciocum Auguft. O att ífuib dí~. 
uit íarumfapientij fc ienfU Del. Viidc ad 
(confirmationem dic cum S. Thom. l o -
co cit quod perihrijlum in hoc ípft eftam 
flutA hominibus viá faíutis^quod nucp>:r 
eum dpefta ejl eis íAnua yttg atstnx., 
antea elxufa erat per peccatum p r í m i p a -
rentts, Ac petconfequensno funt paruii 
iideteriorisconditionls In lege gratis , 
quam antea eranc, Hcéc» vt docet Mag. 
Ñ a ñ o hic difíi¿.4 in refponf,ad ?, pof-
í i c d i c l , fecundum quid eñe m a gis am-
plana viam falutísin l egcna ru rá .qaan i 
gtat ia í , qutaíignumexternai<>ad ú i a -
tem paruulorum erat IU ÍLÍIS ^pluiTi, 
¿ ¿ inde t c tmlna t aa i , cum golfea Pacer» 
vei T u t o r v d quocüqj íignodcccnr!..5¿ 
mododeterminatur ad í l g ^ Müik rns 

Opponunt fecundó pro ;'J >ict. tiftcji 
tiobapcizantis repiuatur tanqnjm In-
t e n ú o ipíius paruaii, VÍ p : 1 S i i in í túú 
i u f t ' ñcaur . E r g o i m c n r k Vh&ivi vo* 

Ibm, 
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tl&f tt§c de i l ácaa i i i cías in ordlne ad; 
Bipcifmum ttlíj - í p a t i i í po tc í lpco ín-
tent íonctclcl ideno,¿¿ voto ipírasfill ; , 
v tpcr Bapt í í rnum i n v ó t o P.au]síáiu-
K m conícqiidtur linc reaileius ia íccp-
t ioncRjipuodco, quod aocarg-jmen-» 
T imi , íi al íqatd probar, non ío inm in ca 
ÍU nece.fsitatls , íed etiam extra taiem 
caium polio ú lua r i Infantem iiíié reaii 
lü ícop t ioac B i p t l í a ú per dcíiderieírs 
Patris , 6 ¿ votum Sapt i ími ñ ü j . • Y n d é 
bcnc nfpo . ida NJÍÍO loco ek. ncgan-
ü o c^nfequenilam, qu la ip ía rc i í i s iu í i 
^•j -k>B - . J C M * ?¿ non inpcntiobapti-
z-uitr-:::. q ÍX. aac lud íñca tpa rou lum¿ 
iicér L).!-.rl¡z.y?rh: »ntcnl:o requlraturv£ 
comiltiu? v i i á c cum fifl t A l caíu non re« 
p'.-ri i-Mr Kal iaBapt l ími raíct^i iosi ícét 
dciiderium , 6C votum Patiks t-p-.*ria« 
tur, ooamaoeb i t iu íHt i ca t a s , üec ía l a -
tcm confequecur, fed fomm ponetur 
aiiq./:.!,q-ao fi poiicrctury quod vlferlíts 
rcqa í ritu r ad mít i t lam j & í á l a t em par-
urui^lulKficaretiu-j&íaluareíur* 

Opponunt t e r t i ó . P r o e ó d e m Caíetá 
paruuil nondum cgreísi de vtero m a t c í 
no íunt capazes ae-; erno: ralutlsjcüm ani 
mam babeant ratiooaiem,nec dcdituEi 
jiintavixíiio fofí'lcicnti, vt faluari poC-
l inr , cum Deiís ómnibus auxiliaconfe-
rat fufficientia ad faiutem i atqui in i l l o 
ca fu non polfimt fufeipere B^ptlfmum, 
cum nondum íint nati. Ergo lutñcict 
els, íi periclitari videantur, parentum 
tules cum aliquo figno fcnfiblíl ¡ l i s ap-
p l l ca to .Rc ípandco , quod paniuli noo-
dam cgrefsl de vcero materno, ratlonc 
animaé rationaíis, folum habent capaci-
r í tem ad xternam í a l a t e m p e r moda 
coaptitioms eílcnthlls ad i l l a m , fbr-
m a í i t é r a u t e m folum eam habent per 
BaptilVnnmrealiterí l ifccpaini.aut per 
ir. a r t y r i u i n; .S; 1 de m elide auxilio íutfi. 
deu t l i vndé íi moria'tur ante egreñúm, 
non coíiicqucntur aeicrnam laiuccm; 
Hxcipknr . tamená regula caías marty-
rilsquia hoc pnuilcgiü agr/ofdt Ecc lc 
fia conceRlim Martyribas ? non autem 
á l lu í í §¿ hoc contingebat eciamInqao 
l lbccitatulegls, f cn l cé t , natura;, vei 
ícripta;, nó cnlm lultificarípoterác pue 
f\ ícenndum cornmunsm legem, licét 
fie onecer communcm, ante natlaita-
ícni , niíi alias martyrlo coronaren-
tur. ,.; — . v 

V é fecundó. Reiponaso cum Aucr^ 

fa?,§¿aÍIis,quos refere f & s é á & . f c & i t f 
$ .Q»od fi t í iqva art* , quod in.ífto caía 
paruuil poüu.nt íu íc ipercBapt l lmiima* 
i- iquaáite, vt aqi]a,pofsk perueniiead 
eorpus puerl in v.tero Matris ckuíbír,-, 
q-aod adea yeraiíi. iudicat Fraepoíitus' 
citatusab AueíXa? q ü o d i k k u m a c dc« 
b-tum ütyíl uepoisit ÍHfansaqua langi, 
¡5c baptizar!,etiam cum l^ thal l pericu* 
Jo mat r i s , Se matremlpfam deberé íe 
ía i lper lculo expone re pro falutc fp-'ri-
íuali proi íS:&quandod¡cÍ tur ,quod qui 
noneftnatus temporal! ter, no potdtue 
nuonaieifprntoaiherirefpondet Anee 
ía ,quüd Ilicparüulus,licé£ non fit nanis 
ex vtero,eÜ tamen natus in vtero;&hoc 
íu fñck ,v í pe rBap i l í a iumdica tu r i t m í 
el. . ^ j 

o Opponunt quarto. Lcxdlulna ne-
mlncm obligar ad impoís ib l le , nullus 
ením ad Impoísiblle tcnctur, Ergolex 
deactualifiilceptionc Bapt l ímiIndic ia 
,211 iliis verbls: iV! ifi qms renaí^sj í iernex 
aquat&c: non obligar paruulcmi, fkuí 
iteqacadu.ltum,,quando a^.tuaüs fufírcp 
t ío Baptl ími ImpoísiblHii t f l , v d q n ú 
n o n a d e ñ mlniílcrjVci materia, v d alia 
ex caula,al iasInfans perldiratur .r r~ 
go In tali cafupotent conieqLn íalútcm 
pcraliudremedium * qaam ocrB.iptli? 
mum realiter íuíceptiiíD, C o n í k a ? 3 . 
t u r , quia non videra r decere dluinam 
mifer-Ieordhm, reílnqneíc hcnmnem 
ii>aliquo liaíu v i s fms remedio faiutls, 
cu m y el lie ornnes ho m in es f i Uto i fi er ¡ . V t 
d k l í u r Tui-mot, j . , A tqu i a í l quos par-
uulos finé remedio rdlnquetet in 'a l i 
quo í h u i vl¿s,cum, fd i icér , copla Bao-
t i i rn l non lubcíllt ex aliquoacddenri, 
íi fides, a>í bona voluntas Parentum els 
fuífragran non poliet. Ergoln rali caía 
lilis prodent Parcrna voluntas ad íalu» 
t e m. R e fp o n d e o, c o n c e ífo a a t e c e d c n 11 
negando confequemiam quoad vitiarri 
das partem, quiarea i i s íufcepnoBap-
t i fni i ablbiute non eít Impofsibí Is , ad-
hüc qaandonon adeft mlnli lcr, v d m a 
teria Baptifmi,i leét c:< fuppoíltione ¡ m 
pofsibills maneat,cx co ,v ídd ice t , qu?3 
Bapdfmusappi ícar inon p o f s i í h c , & 
nuoc, attentls aliquibus d r c u n í b m í i s 
occurrcntlbusjlmpofslbilirasanrcin ex 
fuppoíltione non t o i i k ob:;.:a^oneni 
abfoíutamfjfdpIendlKapt i r iBum, na, 
omnes paruuil habent fufaclcns tpf&n* 
d íumad ptecasum origínale \o\ic-. - { ^ 

l quia 
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quí.aqn-ihhim cft ex parte Dci? omni-
basnccciidiia p r o u i d i t ^ p r o ómnibus 
mortuas eíl Chnitris, l icut, U pro ó m 
nibus Sacramenta indituit j quod verd 
h í c , 6¿ nanc aliqulbus nonappiieetur 
Bapti ímus propter aíiquas ocurrentes 
c í r cun íh : i r ' a s , non Imputandum eft 
Deo , qu'uhoa non oritur ex volúnta te 
cius o r d í r u t l u i , íed pcrniirsiua, nequG 
cnim D i u í tenctur iri par t ícu lar lpro-
uidere, quod Bapti ímus de facto Cuí-
iibct applicctur , ñeque hoc répugnat 
volunrari cíus antecedentí , q u i a > » / í 
vrn ies homlncsj¿/í»oí (i rr'.Qoiacum h x t 
non ílt cfflcax, non eíl neceíle, v t f c m -
per Implcatur, íed quod ex v i iillus po^ 
na i tur nícdia riifñcicntia,quibus,fi ap-
pücentur. íalui ñan t jquod í i talis appli* 
catlo aliquado deífucrit,hóc eft peracci 
dens, nec propter hoc contingensdl* 
ccadum eíí , mifericordiam D c i rc l i -
q i i í ichomincs inailquo ftatuvíceílaé 
r . medio falutls. Et per hoc patet ad co-
firmationcm, 

ín calcé artlculi í u b m n g o cum Ca-. 
br . in hac qaíE^.6 8 .art. z.difp. 2 . § , 3. 
Mag.Pradohicdab .2 .§.a. num. 15.61: 
17-q io i iicét porsibile fit paruulum ex 
fpecuü priuiiegío , áut diípenfatlonc 
De i fiaé B ip t i f no faluari, cum vlrtus 
d i a in inon l i t aíligata Sacramcntís^fed 
qaidqiild per Sacramenta faci t , finé l i 
lis faceré poteftjde fado tamende m i l 
lo paruuloaf í i rmad poteft abfquefpe-
ciali reuelationc, qua; conítet eíle Dei, 
ía lu tem fuiífe confecutum finé reali 
íufcept loncBapt l fmi , Cuius ratioeft, 
quía finé reuelationc, quac contk t efle 
D e i , nulla cxceptlo admít tenda cft'm 
legc,qaa: in Enangclio cft explícita: at-
quí lcxá Chi i f to inf t i tu ta , 5,:explícita 
eft, quod : Nífiqtéísrc'iatusf ucrit, & c . 
Eígonif iadfí t fpecíal is r eue la t ío , qua 
cóílct oppofi tum, afiirmarl non poteft 
aliqucm'parauium de fado faluari finé 
redil Bapt;fmí fjiceptione ; q u o i f i d i -
c j t u r , abhac lego excipi adultos , qul 
mu l t i fine reaii ídfccptionc Bapt i íml 
ía laanrur , car non poterunt exclpi al l-
qui paraai ' í 'DiCjquoadir t i poífunt alio 
re ni cd i o, fei i ! c é r, per Bapi*! fin u m ü m i -
nii .)is.qao non poííant pamuli v t i , Tal 
u a^^icaEcclefia declarauiude paran 
lis aurern non foluai non declarauicve 

:dír oppOii:um,cn¡n impoísíbi 
Je fu íüis Baptlfmuai ñammin i s póíic 

appl ícan propter Impofs'ibUItatcm pro 
pri) m o t u s ^ a d u s . 

Quiinár» diccndim de necefsíttte BAftif* 
m i circaadultos. 

A R T I C , I I L 

REfolutíonoftrafi t commonls cum 
Aueríaqua;[1.6 6 .fed. s . coach i . 

5 ¿ M a g . P r a d o h í c dub.2.S.4. N o n cíl 
i taneceífariarealis fufeeptio Baptifmi 
necefsítate medíj ad falutem adui tor í í , 
v t fine illa ialuarl non pofsint pervo-
tum,&:defidcriumíl i lus . P r i m ó , quía 
ha:c rcfolutío videtur dcf f in i ía inTr id . 
feíT. ($. cap. 4 . ib i : ItipfcÁ tionem pcfi E ua» 
gelium promulgatum fine Uuacru regeneré 
ÍioniSf 4uteius yeto fien non po fe. Sicque 
iritclíigit nccefsltatem Baptifmijquem 
nobís proponit loan. &;ttáfi quisrena* 
t w í ^ f . H o c Idem habetür apud í n n o -
ccnt.io cap. ApoftoiicAm de Prarsbltcro 
nonbaptizato per hace verba: Vrxshite-
rttm 9 quemfine y n i é Bafrífmatis extre-
mum diim claufi^epgnipcafii, qaia infan* 
é l * m¿tris EccUfia fide^chrijiiitowiais 
confefsiofieperfeuerault ah eriginali pece* 
túj QliitHm)& coeleflis patri* gauátum efe 
éidep(um7agerimus ÍH cunftanter. Idem 
docct Aug. l ib .^ . tomo 7 ,com. Dona-
tís cap.2 s«ait c n l m Jnucniúyfíon ídntum 
pafsionem pro nomine Chripi td jquedex 
Baptijmd deerat, pojfe fupplere,pd cu\im 
fidem , confefsionemque cordis, ftforte ad 
celehrandum mjíflerium Baptifmt'inatigu. 
fiíjstemporumjuccurYtnon potefl. Idcni 
habet Ambr. in or^i-dc obitu Vaicntia-
n I ,6¿a i Í rquáp lu rcsPa t rcs , quíexpref-
fe fatentur,íuppleri poffc rcaiem fufeep 
tionem Baptiüni madultis pcrfidcíiT, 
6 defidcrlum clus,lta vt Hcét per fe rc-
quIratur,q'uodadultí Baptifmum fufeí-
píantjnon tamS quía fine illius realifuf-
ceptlone nonpoís in t peraccidCíns íalu
tem confequi xternam per votü , 5c de-
fiderlum IIliu&. 

Secundó non c$ omífsionc dígnufn 
pro hac parte id ,quodnotaQÍtBcín . ícr . 
7 7• íivpcr il!a verba : Q¿/ crediden'v, & 
hapri^ ius fúfr i tyfkMb HiU qui 9 r;o 
cfedidefífjCGdemnAhitur^vbi notat C h r i -
ífam Pominum non rcpctiiíe ; qui non 
c*edidert>&hAptÍ:yAtui nonfnerít , con* 
dtmnaí l tuf , ficur In an t cccdcmld íxc -
lzxiQ*i<rediderit } & htptizytiis fuesiv^ 



f i l t fü í eríf)fcd Eatam quí n&n credideric s 
é 9 i i d t m » & i h f , q p t í i diccrct , quod ella 
íi re ¡pía non eíVct baptlzatus, íi tamen 
iub^acactum fidei, vei conueríionis i n 
Dcüin ,qül clt votum BaptU'nihnon có« 
demnabiturmecuniaitcr i m d x t é pati-
tur oniitEeLe iocuni S. Th.Eotamdo-
dr lnani clarí isime s^plieantiiaiE enim 
in hac q u x d . ó S.art . i . B^fpondeo üicen-
üum-quod Sacramentum Baptífmiduplí* 
cíterputefi alícuí deejíe f vno modo ? & r r , 
& voto, quod c o t f n y t í n i í h s y q u i nec bap« 
tt^/nirtnec b a p t i ^ r i v o l ü t { l o q m t ü í á c 
adultib) 6^ ideo Mi s quihus ¡-¡oc f»ádo deefl 
jBaptsjr/^jfalufecon^eqtiíti^pcJfunt^q'JííS 
nec f á c n m éíatiteff ñec menta ¡ í t i r Chfífiú 
incofpor*)iiav, per que¡ulum e¡]f¿lus .aiio 
modopotejí SAcrAmentum ñ a p t s f m i a l k u i 
deejjete, fed non votOpJícut cualíquí» bap 
ti^jiridejideratypd aíí'quo cfif^pf^ueui 
tur motti^ntequümBáftífmUmft*feipU 
C^tAÍií fine Bapt í fmoac lua l i f i i^em con-
fequi poiefl propter dej¡deríi*r/¿ Baptijmi, 
quod procedis ex fideper dikéiionem ope» 
ran tÉjpef quAtiiDans hom tn i ínter sus Jan" 
éii{icattcuius potentíá SdcrdiéentU i>tfibl» 
libus non áUi£átuf i i fact í íqdt0i T h o m » 
nec a i íquidádderedigüUaí ¡urdícaui EE^ 
go non clt ita adultís neceííaria rcalis 
tuícept io Bapti ími ad falutem , quiül-
m o cum foio iiüus voco falúar> poí-> 

ÍUiUo % ' i -
T e r t í ó l d i p f u m ratloneprobatur, 

nam actus ñdei íimuí Cum contrklone 
fak femper fuffi'clcnsdiípofítioad gra-
t íam conlequcádam/iuxta UludEzecho 
19¿€onmHimiñ iad me, &ego conuepat 
ad -vos* ad c'ónfecutloncm g l o i í x ? íi 
homo in ta l l cafo m o i í a í u r , cum fide 
c c r t ü m l i tomnes , qui in gíaría mor iü-
tUE,falu£emxteEnamconícqui:atqulEa 
lis acíusfidci cum vera conír i t ionc po
teft habei i fine reall íufeeptioríe Baptlf-
nai,vt experientia confíac;, l i cé rnon f i 
ne voto i i l íus ,cumid acxu fi'deí, ik. con^ 
trlrione defiderlum incladatuEBaptiC«. 
mi>etenim qui e l l ldr actum fidei ^ &2 ha 
bet coi i t t í t ionem fuarum pecca íorum 
quantum eftde fepdefideraE omnla pras 
cepta femare,ín qulbus includítur pra> 
ccptumBaptifmi.Ergondeftita necef-
fa tía rcails i 1 lias fufeeptio pro aduiíis» 
VÍ fine i üa . cum foloiiiios vo tc fa lua r i 
nonpofsint. C o n ñ r m a r a r , qu í aDeus 
pronloreftad mircrendum,qnam ad pu 
nkndam/v t refers communs Theolo^ 

gorum ptoloqulum, feá per ¿Miftlli d®* 
ü d e s i u m c o n u ^ u e n k n d i p i ^ c c p í o por 
leÜ quk dainnaKu Ergo propíer id« 
i u m úeí iávi iüm Baptí ími poseril Ük* 

Hinc fi loan^.dickur^ Ñ i f i q m s re* 
a a t u s f u é r n ^ í ^ h ' L u Q . v í t i ^ u i creáu 
d€rit9& bapti^juu* juerst yjtluus itit? 
quibus in iocIí> aiíesl vldetar, non fu Ul
cere ac\um fidei ad laiuSem p fcd- nesef" 
faiíam cíie rc^cneratlonemper aquam 
Bapúfmi JdcoeÍ I : , quia fcgiúarlf¿E I Q * 
quenriohoG veritm tit? neo t^men sácd 
dickur^quía nuliiiSLir caius/in quo íyp-
pUr l non pdíilt l ea / i s inKtp í io B a p ú í -
mj^alfááeníntncfi MáíSyics , qui t$%já* 
ñeíat i nonluns per aquam f ÍÁímú pof« 
fcniaSküE fe-rgOiígt'íieratío ^e raquan í 
B a p í l m ú í u p p í e n póSell per Bá^tííffí^ 
fai-igüinis,iía,¿¿ p u Bapii ínium fiam-
minls fVi cxpikamf i n C ó c i í . Tridente 
&: inPattibus p ró refólutio/íe ad'du €t!s; 
V ndc nidias fundameiiEum eft ad hoc7 
vt poÍMC íuppicil BapCiíniDS i prout a 
Chrí l to iní t í tu tus per aliud m é d i u m , 
quod ud íit bapsifmaiej quit, yittus Dei 
Sacrameu(Í£ ytfihtlíbus nén ejl Mligáta? 
quam ad hoc vf?íuppoíkoqíáod faiüarl 
debeát per med;a Satramcfalía a C h r í -
Í foinf tküta , íuppiérI pofsk forma pro 
Sacrameníisa ChrÍltoÍDÍtkufa,fld ne-
ceirario requintar ípía forma a Ch r i 
ñ o inftituta , ¿¿nonfu iEck ai ía , licét 
abíbiuté poEucrií eííe diíDcníatio i n 
i l l a . 

dnadujtófumfaítát i fufjicíát -votum ím-f 
plÍGÍtitmBapt!j'm!\ >#í n q u í t a t u r e x 

pl ic i tumí 

A R T I C . I V . 

PR O Cuíus luce ftatuo pi iu§ s cftipíejc 
eííe v o t u m , 5¿ deilderium Baptif 

ni i , í icuí ,6¿ culuslibet aíterius rci 5 vnü 
ímpi íckui r ; ,& vircuale, quod comine» 
tur inpropoi i to feruanditotam icgem 
l i ipc ína ru ra iem,v t inadu confikiGnis 
v . g . fine eo qnód ín partiailari h;.beat: 
aliquod propofi íum ckca DapíKVnam j 
a 11 o d e ít e x p i k i ru m j o¿ f o r m a i e j q u o d 
ín paríiculdri terminaíiTr erga BaptU-
mumjquatenüsnooft jhim homo habee 
propoí i íani fcruandi totano legemfu-
peruaturalcwjfcd cognoick Bapíií 'mu 
ID psr tkulaxl cbi!gare? firdcíídcíat í I iú 
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reclpcrejlicec ob aliquas drcuní laot ias 
tune oceurrentes l i i u m de tacto non re 
Ciplat .Etdirnculcasmüdo e í t , q a o d n a 
vot i im ex bis rcquiratar?vt adaiti íalu
tem coníequantui? nam aliqtú Au tho -
res íceandam votum neceñar iorequi-
rant,aiij autem primum íufftcere dicut 
al¡) tándem media vía incedctes,ad pr i 
ma m falatcm dicunt fufííccrc impliGÍ-
tu.Ujad íecundam tamen íMutcm, quae 
eft gloria, explicitimi nceelTario iud i -
cant.Qoo fie iiatuto. 

Re ioáu ionof t ra f i t .Vo tnm, &¿ de-
í lderium Baprimii quod poílíufriclen-
tem Euangeiij promulgationem,perfc 
loquendo, 6¿; regularuér lequiriturad 
íalutem auul torum, tam primamgra-
tlaí;qiiarn íecundam g l o r i a , debet eííe 
e>;píicicum i peraccidens auremíadv-
tramque íalutem íufñcit Impilc i tum. 
I ta Sotus in 4.dift. 5. qua;ft. vnic.art. 2. 
A u e r í a q u x í l . ó ó . í e c t . 2 . M a g . P r a d o in 
hacquai i t .ó8 .dub.2 .§-5 .num 5 7.Cab. 
hic a r t . i . d i í p .5 .§ . 5 ,cumalijs,.quosci-
tatnum.2 i .contraCanumin releét.dc 
Sacram.p. i.contra N u ñ o h i c á i í s . S c 
contra Bañez 2. 2.qua:ft.2.art, 8.dub. 
vlr . couci, 2. namin prima nob i í cum 
conuenit docens, ad primam íalutem 
non eííe modo neceflariam o m n i n ó ta-
quam rnedium fiaequo non fidem expli-
CitamChrifti,ac pe rcon íequ i s nec vo-
tum expl ic i tumBapt i ími j i m m ó q u a -
uisin íecunda concíuilone á ncbls d i í -
ced.:t docens,ad íecundam íalutem elle 
o m n i n ó neceflariam fidem expl ic í tam, 
6 ¿ Cinc illa nullum adultü íaluari poífe, 
Inquarta tamen conciuíionc docet,pro 
bablle effe íufficerc ad íecundam íalu
tem fidem impllcitarmquaiad primam 
íufficít ,quod jdeóaíTeruit , vt exclude-
ret c e n í u r a m , q u a m noftrs fentencke 
imponi t Mag.Cano. 

Prima huius reíolut lonís pars, v t ttt-
quit Cabr.'oc cit . l icct expreífe a Theo 
k gis non aíTeratur, ab ómnibus tamen 
prs:íbpponi vídetur tanquam certa, 
quam fie probar. Pides a Chrifto D o m l 
no p- íudicata efi per fe ncceííaria neceí-
litat?. finís ad vtramque íalutem , & r c -
giiiaiitér ioquendo explicite habetur 
p tA Fuangclíi promulgatloncm , iuxta 
I ; ;ud: omntm terrám exiuhfonus eoYÍí9 
0 in fints ofhts tev-i-x yerhÁeotum.Ax.a^ú 
B :prirmos,cum fitSacramcntum fídel, 
Q¿ :nr.oc¿tíonc Trini tat is coníeramr^ 

eft huius fidelproteñatio. E rgo , per fe 
loquendo,requirÍ tur in adnkis, qui ra-
lem Bapti ími neceísitatem nouerunt» 
explicitum votum ad vtramque í a l u 
tem. 

Confirmatur auteex eoquod C h r í -
fíus asqualitér videtur requirere Baptií* 
mum,ficut,&:fidem ad quamlibctfalu-
íem lilis in yerbls hiztc.vh.quicreüiúc-
tit&baftizi&tus j ueritjfaluus erit, Er-
goficut fides poíi Euangeiij promulga-
tionem explícita requiritur , per í e l o -
queDdo,ad vtramq3íalutem j ita,per fe 
Icquendo,^: Bapti ími votum explici
tum debet elíe ad vtramque íalutem.SI 
e n í m e g o a d u e r t a m ncccísi tatcm Bap
t i ími ad vtramque ía lu tem,&non deíi-
dercm i l l um In particulari,non vidctui 
mehabere contritionem perfedam,cii 
aduertam mediünecc í ía r ium eífc bap-
t izari ,vt adDei glori*madmIttar,.&:ex 
p l i c i t é , ^ In particulari I l lum non deíi-
dero j videtur enim me velle peiderc 
gratiam Del,quam íuíceperam , ad4i-
í t l n d i o n c m ai ioium puceep to rü , qu^ 
e t i amí l memorise eccu r r a t3quádoego 
elliclo aclum eontritioris^jUia non ita 
ncceííaria í un tad í a lu tem, íku t Bapti í -
mus , non eftnecefíarium adimplectio-
nem Il lorum explicite defiderare: vnde 
S. T h o m . i n 3. dift. 25.qua:ft .2.art . i , 
quseft. 2. propenensfibi argumentum, 
quo videtur,quod quiiibet ícncatur ha 
bere fidem expí ic i tmi eorum , qua: ad 
fidem pertinenr,cumomnes ar t icu l i f i -
del a*qualitér ad fidem pertíncant, fíer-
godea l iqu íbus oportet habere cogni . 
t ioncm expl ic í t am, parí ratione opor-
tebít de ómnibus , relpondet fie: Ad fe . 
cundam qu^fíioncm dícendum^mdaédu$ 
fdetddhocffl necejfarlusddfalutem, qum 
tntentionsdirigttin omnihnsaftibusalia-
rum yirtutumi&ídeo tafítum oportet ha~ 
hete ynícm'quedefideexph'cttA, quantum 

fuffidt ad dirigendam Ipfum in fintrn y l t i 
mum-.ynde no (¡i denecefsítatefilutts, y t 
homoomnes artículos fidei explicite cog~ 
nofcat sqm(i fine aliquerum explicaticne 
foteflhomo hahete rcclam intentioncm ín 
fíñemjcílicetjpef acium centtitíenís, quí 
refpicit Veum yUimtitn fr.epn ; Cp-per hoe 
patet rcfponfio ad argumentum, quia non 
eft eadey» rauo de ómnibus art¡culis. 

Secunda autem rcfoliitipnis pars^ 
qnla duas habet , figlliatlm qns l íbc t 
p tgbandaeü í prima cnira de Inchoatio-
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ne ítx'ütíspqiiíefit per gc i t i am} á paucis 
Thfpiogis , v d tere ánQ]ioncgatur ,vc 
Inquic Cabe.loco dcmuner . i 9. igitar 
qaod piiina íalus guati^: poi^itabadial-
tís habed peraccidens per votuai i m -
pi ic i tu in Baptifmi , latís exprcfsk S. 
Thoiri.hIcqaíEÜ:.6S ar£.4.adi íper hac 
veroa : Remífsionem feccatorum ¿ífaitfi 
confef.thitf ante 8aptífmitm y fu i ind» .w 
quad íuher Baptífmum in -puto ¡ vel expli 
t í t e , vel ¡ m p i í c i t h Q u o á explicat S.TH. 
exempio Corneiij Gt:ntliis, qui vt ha-
berur Act. i o . Iuítinc3tusfüÍ£,ante qna 
á Perro baptizareru r, per fid em ChdlH, ' 
&:dciidenum Baptítmi exp í ic i t é , vel 
ia ipi lcke , iicét ve plcnior éliccrennf-
í lo , quantum ad i íb^rat ionéá tota pce-
na,neceirarla ¡ 0 realls íufcepEio Bapííf-
m i . Ergoad prinaatu faiiitem auuíto* 
rum íut'ñcit , íá i tém peraccidens lo -
quendolmpi id tum B.ipcilm: vofum. 

Hec valct rcfpoíio aliquorum, quod 
Cor aellas n'ondüíni fait ki í i i í icaras, : a-
te quam baptízari í m a Fct o, quod v i -
detur Ipíls fu ndaú ín A u g a í i E p i í t . 5 7 ; 
ad Dardai iu i r íd icea te ; í ^ o d Oms non-
dum hxhítahac i tí CorntUo, auteífuAm re-* 
generAtioHC inc^púra^etur Chrijto. Na a i 
vcop t l a i é Iriapugnat Bañcz loeocit . , i -
céc D e a s n a h h í b rarctiuGarneiloha' 
bitacíonc perfecta)qna: ñt perSacramc-' 
t u i i i exterius' i'íícvptairi", qifo-.i ¡ibera-
bat á fota poena (qna rat.oae interpreta 
r i debet Aagath j habitabat tamen ké 
ílioh.^bicackyac perg ía t í a , anteqaam" 
cxterí i i : íncorpovarerar, 6¿ÍÚ\ rca ik te 
retar poeaa; ii^meodein cap. 10. d ic i 
tar , q'aod Corneilus, ante qaam á Pe-
t ro extcr iasbaptizarí ' tar , crac v i r r c l u 
g io fas ,^ r imensDcani : P e t r a s a ü t e m 
ait paulo poft médium:/« onini gente ^ 1 
tímet Deumf4C€eptus e(tilli. Quod certe 
dixl t propter Corneilum Gentiiem,dc 
quocratTermo. 

Nec valetetlam aliorum refpopfio, 
f c i ü c é t , quod non eft cadem ratiode 
CornelIo,&: de his qui modo funtjqula 
nunciam eft fada ruífi'cicns Euangeii) 
proniulgatio, & ira requiritur explici-
tum votum , qnod non fequirebatur 
tf n^oore eorne! i | , qma tune non erac 
í» tTíclcns EaangeÜj p r o m u l g a t í o f a d a . 
N o n , Inquamrvalet , qulavtopt imc 
c t jamin ipcgna tBañez loco c I t . 6 ¿ C a -
br. num. 20. Iicét per to tum mundnm 
tcn-ipore Corneii j 'non efifét fuf^dcíif 

Euangeii) promulgido , crat tamen 
fu trie ie ns promulga t ío in Proulnda 
HIerofoümitana í vbi habirabat Cof -
Dcííu.>jV'adéS. T h o m - i n 3 d i f t . 2 5 . & 
Cxporuionccap.4 MagiftriáozQi:(¡uod 
Corríelinsf j i t iufiiñcatus per fi iem expli» 
tiram -pnííés mediatorís , (¡uam acceperat 
a ludáis tncoUntíbus ilUm regionem, 
(¡ííamuis fatis efftt implicita ad hftiftc*-
tionem. V erba S« T hom. íunt hace: S a é-
dumqttodCcvnelitts hAbehát jidem expli-
titam Jémyfterio í n c a n ^ i í ó n i s ) qutmuts 
f»jfccijj't,teiadjAlattm , etiam pdthoiifi* 
dem implicitam habuiftt. Ergo lieét per 
fe ioquerido requíracur fides explíci ta 
Cht i í t í , S¿ voÉóm expiieit^m Bapti ími 
ad primam íaiutein.refpccta l l i r a u m , 
qaibus eft fufíicíens Eua jgcHj p romul -
gatiofacta, quíEeftpuma noftrárrcíb-
iudonispars > non taúieñ ita erir hoc 
neceíTanum, vt peraccidens íoqoendó , 
ñ- n iüfíiciat IiWplkíta fides,^ Impi ic i -
i t i m v o í i m i B^pt i ímiád pt 'mam faiu-
í c m , -tía.n péñ biíangclii ínífíclentem 
p romüigadon . íft1, íi aiiás aaquo cafa 
noa pemenerít ra lis o rom u!»^ i 10, vel i g 
no.ctui inuincibüj tér ib'Míquoí 
f} Cuius ftructaríg (lindan,-.nsis ra-

t i o , &¿ fimul probatío'noftra: re íolut io-
fiiseftj qaia cam homo nuín tus intet: 
barbaros ? vel in filuis pcfuenít ad víum 
fa t ion is ,po tcf t ícadDeum lonucrt i 
áuxii iograt ia:a Dco conccíío, Séá pec-
catooriginad iuíi i í ican atqui íri taII 
c a íu , nifi fingatur magna mlraculnm, 
non poteft calis homohabere explícita 
cognicionem Euangeiij ? &¿ Baprifnií, 
qnlaexpl íc i taEuangcl l i cogn i t í o f em-
per pi ndica ta eft pe r homines»rice alio 
modocogni ta , íceundum i i iud R o m , 
T-O.̂ utomodo cred^nt fineprádícante* 5¿c, 
É r g o cum ín tali caía non fir {Hi prísdi-
cata Baptifmi necefsitassfafíicier ad pri 
mam falutem adultofídes implícita, SC 
votamBaptifmi impiiei tum íncluflam 
Inconuerñonis acta. Vnde f iapudal í -
quos Parres inuenitur neceíTariam efle 
poft Euangeii) promuigatlonem ad pri 
mam falutem p.duitorum fidem expll-
citam , t a m B a p í i f m i , quamailorum 
myfteriorom ad fidem pemnentium, 
í í i tcl l igendiíunt , per fe loqueado, per
accidens aaíem cum fola'mpiiclra fide 
íialutem: pdmam gratis confequi pof» 
funr? vt in cafa propofitoargunKnti. 

Quod autem fecunda etiam falus 
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g lo r lx aofsíc ábadul t l shabed pcracd* 
deas la aiiquo calu per ío .um votü íitji 
p i k i t a m üapt i íml iine explícito, uus 
elt v i t u r u nolti-x reíüíuiionis p; i rs ,5¿ 
inqaafcré tota iiuius coatcoacrliaqaae-
ítiÜOÍS lita c ú , ex co ni lhi perluad^o, 
qaia id , qaod ¡afíicít ad eoaieqaend-¡m 
gcatiani,qa£e eít pruna íaius, tufficit ad 
glorlís cjní:ccutioD:em,quíé -'ttfecundat 
falus, cam grada ita coniuncii ík gidr 
ría;, veíli ipr imctglocU inchoatacum 
fola diíF;retÍamacabUitaiIs, iuxtaiUud 
l o m . L 7 e f t vita £t€VnAt ytcognufl 
cant te , &' quem mififii lefumQhfifiitw» 
Q j a í i vftrumquc ad vitani ^ temain pe? 
t i aoa t ,^ cogaitlo fidei in via,ó¿ eogai 
t ío ciara iu p-uria,qux gloria coníiunat-
t u r , vel íaité i i t eius vlt ima dlfpoíit lo. 
vei qaaíl díCooütio. Vade Aug.Llb. 19^ 
c o n t . F a a í l á cap, i ^xontraPeiaglanos 
lacialtiPfoptm'íí fmt Bapttfma noajxitet 
ínt-'oii? *d regníicoelorii, qitUfine i i ío non 
pjrvjijicfifemifsiopecettorum» qtixfitper 
gra tu .Ac Ci dlcerct:íi fineBapcirmofic-
l e t r e in i í s i opecca to rum per gratiam, 
proptereapateret Introítus ad regnum 
coeiomm, quia iara eíTet in gratia; at-
qui in caíu rcíbiutionis ptxccdentis, 
qaod ailqulseílct nutr irás In íiiuls , 6¿ 
m h l l i b i pra; /icatumelletde fideyautdc 
Baptií 'mo, vcl cafu,quo aliquls inmncl^ 
b i l tet Ignoraret neceísitatem Baptlf-
m i , Ó¿ ñ d e l , ellcerccactuni conacrfio-
nisia Deam , haberetprimam falutem 
gracia c u m i ó l o votoimpiicltofidei;tS¿ 
BaptiíVni in aclu conuertendi íc ad 
D e n m i n c i ü í í o , vtetiam fatentur A u -
thores,Cüm qnlbusconrendinws. Ergo 
í i t a i i s h o m o i n t a l i cafa c^vita migxa-
rer,antequaincidefide aliquid p r^d i -
caretur, vítam acternam > qnx eíl fe
cunda falus, confequeretur per íolarn 
fidemimpricitam,¿¿ votum impl ic i ta 
Baptlí 'mi inciufum in a¿tu conuerfio-
nis in Deum j nam propterca fine Bap-
t l fmo non patet introitusad Regnum 
c oe 1 o ru m , quia fine i i l o non poteít fie r i 
remifsio peccatorum3vt aiguit Auguft. 
Erg.o ficut cum fo) o 1 Uo in v o t o i m p l i d 
to h¿b ' to,poteft fieri rerniísio peccato-
rurrt incaú ia rgumcnt i jCumfo ioe t l am 
i ü o in voto impl íc i to habíto.parcbit In 
r reirás ad Regnum ccelorum in cafu ar-
gument". 

V!rcuiis probatureadem refolutlo» 
i : i pa r s ;ñamadob i lncndam vi ta^ ter -

nam, qua: eft íccundafa íus , níhí l al luá 
requintar , quam feruare mandata, d i -
centc Chr i í to Domino per Ma t th . 19* 
S í v h ad yitam i n p e á i fferua, mar/datd, 
Atqui ,quiei t i n gratia per fidam ímpii-
c i t a m , ¿ ¿ v o t u m impl ic i tumBapt i ími 
in attu contr í t ionis inc lu í íum, quan
tum d i de íe ,mandata feruat, cum po-
nat media ad vitamxternam fafnelen-
tía,¿¿:neceíraria,aequeenira datar a i i -
quod pra;ccptum,6¿ mandatumdc gla 
ría,qua; eít ítnishominiSjícd de medijs, 
qulbusanexa eít ipfa gloria. E rgo i í l c 
tal is , íi laboree ignorantla inuincíbill 
cirea neceísitatem Baptiíml>totum ha-
beblt ,quod requiritur adobtinendam 
vi tam a:ternam,&; gloriam , quaj eft fe
cunda falus,ac perconfequens, í i nene -
cefsitatefingitur explícita ñ d e s , & e x -
p lk i t umvocum Bapt l fmi , vt gloriam 
confcquatur,qui períidem Impi ie í t am, 
&: votumimpl ic i tum Baptlfmi eft í am 
in grat ia .Etenim,poftqcám nulía i i l i fí-
deli pro tune reftat prseeepti obl ígat io , 
íi quidem Iam eft in gr ;ti'a, atque aded 
fecundum i i lum ftatum acceptus ad g lo 
riam , gratis excogitatur aliquid aiiud 
ex ig í , cumcuicumque exiftenti ín gra
da aperta fit coeli ianua,niíi allqua: pee-
catorum rcliquiaj cum In Purgatorio re 
morentur,vt op t imé argúlt Sotus Joco 
citat.ratIon.4.apudqnem poíTunt alia 
prohac noílríK rcfoiuuofiisparte funda 
menta videti . 

Bené video poííe rcfponderl ad hxc 
argumenta ex dodrina contrarlorum, 
quod fi alicui nul lo modo eííet pra-di-
catum Euangcllum>necad elus no t l t í a 
perueniiret Baprirmi neceísitas,, ex eo 
quodvel outr i tuseífet in filuis , vel ex 
eo quod ignorantla inuincíbill labora^ 
rct 10 tails eiiecret adum contrítionis» 
iuftificari per vo tum impl lc l tum Bap^ 
tifmi,5¿fideiInciaíTum In contr í t ionis 
aau,6¿: íi Iftc talis fine alia notitla explí
cita fidei,¿¿Baptlfmi decederet,giona 
qux eft fecunda falus» cófequeretur per 
votum ImplicitumBaptifmii quia de fi
el c eft decendentem in gratia glcriam 
con íecu tu rum:a iun t t amen Bañez , Se 
Ñ u ñ o locis cit.cafnm eílc impofsiblle» 
non eaim admlr runt poiie i i !u ín horni-
ncm morí ,anrcqnam fíat 111 i exprcísíor 
fidei reut latió, Deus enlm , cu i ta cien t i 
quod in fe eft, nunquam In hls defíick 
qua- ad falutem funr neceflana?explica-
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t iorenl cí fidcm rcuclabít > aut 'niterius^ 
aut extcrlus per hoai incm, vei per A n -
g c í u m : Qnodpar i í i can t in homincre. 
probo In guada exllknte, qui pro cote-
porc , quo eft in giat la , non moaciur? 
p c f cinc t eni m ad di u i n a rn p roui d en t i á 9 
v t ralis non moriatur dumgtatiamha^ 
bet, neGpr2edeftmatS!',düc[ua peccarc* 

Venina taiis re íponf ío , iicétappa-* 
renter futisfacerc vldeatur 7 ex eoapud 
me non fatisfacít, qula nimis VGÍant¿tí 
ría 5 qulsenini hisAutboribus rcueia-
Hi t , caíbm 1 i loin impoísibilem eñeí cü; 
-alias Ipil fatcanmr > quod íi homo in ra
l i cala morerctar y^íor iam coníeGtítu« 
íuscíTet enm voto folarn Implíci to B^p 
íifoii 3 i] cnun ex vnaparte fofftcefc d l -
cuntex fappoíit ione mor t í s patere I n -
t r o h u m ad Rcgnum Goeiorum finé 
Baprífmo rcalitér Fecepro?n£qi>eexpli^ 
cite de í ide ra to j cé fo iü impi ic l té , quia; 
perhoe io i imi potell eñe cerní í s lopcc-
catorum ? vt docet Augüft. vbi fbndare 
poi íant impofsibüítafeiíi mor t í s in I l ío 
caíli;, nam íoam vím poneré intejem
plo de prsdcftlnatione f &:reprobatio« 
nc nimis voluntar ium, 61 finé funda
mento cñ , paritatem faceré á re cc i t i í -
fima,fcUicét,ad pronident iamDcí per* 
t í ñ e t e , prsdeftinatum m mortal i exi« 
ftentem nunqnam morlrurum ptot ta-
t n peccatl, nec reprobum pro ftarti gra^ 
tÍ£e,cLim cert l fs ímum fit Denm fa i l inó 
Ipoífcj ad rem ita mcertam < S£ dnblam, 
ve piuribas graulfsirais Aarhoi íbys 
fa f i t chime rica, S¿fi¿ilti3* 

Vke r iü s 9 quía poteft connngefe lí^ 
i u m hominc prxdcrtlnatum efle, quod 
íi time moriatur,ex nul locapí te repug« 
nat,gIoriam confecut iuü: Deinde,qula 
codem fundamento poterant á í é é t é í 
homlaem unnquam gratlam coníecu-
turum fine fideexplícita,»^ voto cxpli-
t o B a p t i f m i i nam ficur poít fufíicicn-
tem Euangelii promulgationcm , aíTe* 
iunt,quod ad fecimdam íalurcm necef-
far iórcqulr i tn t ñdes explícita , ^¿vo« 
tum expUcItumBaptifmiJta v t í i neh i s 
m o r i non pofslt, quare eodem funda
mento non poterunt dícere hoc Idem 
ct íam ad primam falutem gratiasre-
quiri?nam,per íc 1 oquendo, poft Euan-
gellj promufgaiioncm fides expiklra 
requlrirurad vtramqiTefaiurem. Ergo 
iicut a í í i rmatm abillls>quod in m i l l o 

GaíapoteUconfeqiti fecunda fáítfs'glo* 
ú x fine explícita fide, ¿¿ voto cxpUcito 
Baptifmi 9 eodem Éandarncnto pote^ 
runt hoc ídem af íkmare de prima ía«> 
late g ra t i s , ac perconlcquens , quod 
non pofsk homo polt Euangeli; pro-
muigationem mor! , nec mitifican fi
ne eo quod Deus ipi l rcueicE necefsi* 
t a t emBap t i ím l , v t e o í k reoclatoa ex-
piiei té deliderct i l l um , vt iulüficari 
pofsir i íta vt fine i l l o expiieité defide-
fato primaíii íaiurcm gratis iuíílfican» 
tís non confequatur | quaie enim ad di» 
innam proiildentlam pertinct, homi-
n cm, poílqu a m e í t í n g r a t i a , mor í non 
poífe y nec gloriam coníequi , fine co 
quodexprdsior fiar el reuciario l idel , 
fi¿ Baptiími i 6c non perEiiu bir ad can* 
dem prouidentiam enndem hoaiincm 
polilijfncicmemEuangcii; promulga
tioncm mor í non poíie p?o hoc ítaiu, 
necínlHficari , fine co quod Dcusípfi 
reuelet neceísí tatem fidci, ¿V, Bapt i íml , 
v texpl ic i té iádcíiderct,Vt luitilicerur? 
nam l í i ce t i am potcftaptaiiexemplum 
de hominc prísdeítinatoaficnim exem-
pium hoealiquidlplis probare videtur, 
Hnim homlaem In cafu ignorando in-. 
ulncIbüisexiíknTcm lograda m o r l n ó 
pofic cum íbia fide Implícita , antd 
qivamexplkitam babear, probabiteda 
iuíiificai í non pofic, nec mori cum íbla 
fidclmpiicira t anrequamfidcm cxpl i -
tamhabcat, o¿ de fide r Ium expi ic í ram 
Baptifmi, 

Dcnlque ex contrarlorum doclrd-
na viderue f c q u i , non repugnare ex 
te rminis , homuiem alíquetit morra-
lem quafi asternum , c¿ immons ' cm 
reddi 5 poí-fer enim homo iuftificatus 
cum folo voto Impíiclro Bapciími m 
filáis per leu era re , vbi non rcpngnat ex 
ípfis t e rm'n ís , quod fides ¿1 non prícdi-
cetur , nec rcuelcrnr, quod fi r l l l nec 
praídlcetur , nec reneiciur , nunquam 
moríetur ,Cümfcrnpcr iaboret Ignora-
tía Inulnclbilí clrca fidem^&B.iptiímñj 
quodautem Deus iilí reuelare pofsít ra-
jemfídeav,& Baprif i i i i ]m, vr expiieité 
id defideret prouidentia, & bencuoícn-
tla fpeclallseft, q u i nen rofiir 9 quod 
ex natura rci , Zc ex ipíis rermlnls iU 
le homo in infinítumiperfcucret fineta-
¡i rcncladonc , cum non repugnet ex 
terminis Deum if i i tálera fidcm non 

M re-
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reae Lue,cu m liber ílt i n reueIando. Er-
go non i'cpagnabít Ulam homlnem pc-
rcunari , ¿¿ xtátúátu Vndé (v t verbis 
vcarMag. Soto loco citóla argum. 6.)^ 
máíernpr/bteño nuííctm ignorantiam fidet 
expl íc i ta inuincihilem 7 i n c u í p M e m q u e 
aátnittere tn tato orbe , quam concederé, 
quod exijlentí i» ¿íimi ftt neceffn-
riítm médium ad obn'nendam gloriam , df-
queadeo , q>iodfinenoué reuclatlonemort 
Ule nonpofcti at quoniám hmafmodiig* 
nountiam negAfeyefe(pmter omníum op¿~ 
n\onemy concludimus, faíuA cenfléy^do' 
Bi l is iitdicántíum > quod quiignorantia in 
ut ncihiii Ettángelij íaborant , fine fdeex-
píiciMjferfolam impl ic íram , quemadmo* 
dum gr-4í U m j t n gLoridm obtinetepojfmt, 
Hucülqac fatlsad rern Sotas. 

ArgumeutA contra •vltimám tefolutionts 
fartemfüluta , 

A11 T I C . V . 

C^ te rom contravl t imam noftrai re 
foiutlonis par ícm,in qua tere to

ta confiítlt coiUrcucrí ia , Íalai fauorcm 
opponaiK primo Aduerfarlj piuraScríp 
tu raí, ¿¿ Pá t r am tc íHmonía , q ibusla-
ímuarc vldentur, non íofñccread con-
Iccutioncm g lo r I ¿ fidem ImpUcltam, 
¡Se votum implicl tum BaptUmi, íed rc-
quidexplicltaii t , ficut, 6¿ Baptlfilil vo-
tarnexplicltum , dlc ícurcnim loan. 4. 
S i non credidetítisi q*ia ego fam^in pecca* 
to veíiro motiemini. V b l datar latcillgí» 
neccíTanacífecrederc expreff: In Chri* 
í lo ,6¿Ghtl íhi m, vt denotant 11 la verba: 
C^fi^egofum. N : la peccato monamur: 
Ec ciarías Augaíl l ib . i.ad Sinipliclan. 
quosí iz .p opé in i t iL i tom.+ . ib i : In qut* 
hafUm tanta ejlgratta fidett qttanta non 
f tf icit adohílnendum Regnum Ccelorum, 
-vt in Cathecitmenis^&in Cornelio, ante-
quambafti^atetura D.Petro : fiunt ergo 
quxddm fideiinchoationes conceptionibus 
fimiles Sed oportetrenafcijVtad yitamper 
neniar ti? ¿ terná .Vh l videtur Aüg. doce 
re,non fufficere homincm luñlficatam 
elle per fidem Implici tamChriftI ,vr l a -
trare poisit in Regnum Cce'orum, 
quaje í t íecandafa las gloríse, fed vltc-
ilus rcqti lr i f , q u o d r e n a í c a r a r p e r q u a -
dam cognitionem cxpiicltara Chri íU, 
¿creccpt ioneai Baptl ími in re , v c l i n 

voto explícito , quando non a á c ñ fa
cultas i i i am recípiendi in re. Chryíb íh 
etíam hom.de fide, S¿ lege naturas tomo 
5.alt: Opera Cornclij, antequam a Perro 
ed oceretttrdefide,/« i fe quidem mirabilia, 
Órplacuife Ded jfed tamai fuijfc morí ua, 
qaod non poteft intelUgí de morte pec-
ca t i , aut cííe mortaa per peccatum, 
alias non mirabilia , nec placuiííent 
Dco , fed intcUigendum eíl mortua 
faiül^qala per íe íbla, l ieét mi rab i l i a , ^ 
placíta Deo , fine cognldone explieita 
C h r i f t i , nunquam i i i u m perdi iceíent 
ad vi tam xternam. E rgo fa l t ém ad fe-
candam íalntem gloria;, vkra v o i u m 
Impl ic l tum Baptií'miióc fidem 1 mpl i c i 
ta mad pi iniam íufficientem; expiieitü 
requl r i tur vnias,^: alccriuSo 
; Re ípo i ldeo ,qaodomnia i l l a loca , 5¿ 
íimília dvbent intcl l igi per fe loquea
do, qaia per fe toqueado poft Euangdii 
promulgarionem acccíiada eíl fides ex
plieita, 5c votum explicitum Bapt i ími , 
non ío i am ad íecundam falutemUed ad 
p 1 Im a m 5 pe r a e c i d e n s autem,In cafa i g -
norantiajlnuincibilis , r íca t adprimani 
faiutem fufficit Implíci ta fides } & vo
tum impl lchü Baptifmi, ita-ad fecunda 
faiutem jqiiíK expofuio non cíl volunta
ria , vt contrarldrum rcí'poníload ca-
fum fuprapofítum,red fundata in Eua-
gclio vbi dlcltur Mat th . 2 S. docetcom-
nesGentesy&c. quafidiceret Chníl:us> 
ante quam doceatls, n e m o e í l i a culpa, 

quamuls cxpUclccnon credat,atq;adeo 
fi c u m i ó l a implíci ta fide tune decede-
rct,gloriam confcqueretarjí icut ñ C o t 
nelius morercturIn grat la , ante quam 
edoccre tu rá Petro,gloriam conféque-
retur ú d e ó ergo dlxl t Auguftinus; non 
fufficere Il lagratlamfidei, íed necéíla-
rlaeífe denuo naíci ,vt ad vitam peruc-
niatur eterna, quia Bapt i ímusc íHim-
pllcitér neccíTariusad gloriam i Se eins 
rcalis fufeeptio cíl in pra:ccpto,etiani I I 
l 'm quí funt in grada; Vnde fí debet, S£ 
poteil: ,¿¿n5recipír,peccablt , .o¿ob hoc 
pcccatünó con fe que tur vitam ceterna; 
&C ideó milfus eíl ad Cornel ium Pe-
trus, vt cdoceretur dcEuange j í o , vt fie 
é d o d u s fidem explicltam haberet, 
ranquam quid neceífariuai In I l lo , v t 
edoelo, vt ad vitam perueniret ster-
nam ; Scla hoc íenfu á h ñ t Augufíi-
nus, non fufficeie ad íalutem gk^lac 
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g r a t í a m l i h m í ideí , qula quan tum cíl: 
de (e, per fe ioqucndo,non tufñci t , nlíí 
adÍJt ignorantiainuinclbi l is jful t tame 
Corneiius fuls opedbus dlguus, v t iu l i ^ 
la Ignorantla non morerecuc ? n o n aute 
hínc co l i ig i tu r , quod non poilet mori, ' 
nec quod íi moreretur íntal l Ignoran-
t ía ,g ior iam non confequcietur í inc alia 
íide expl íc i ta , nec alio modoexp l í c i t o 
renafcendi: Vndeadlocum Gbryí'oftd 
patct folutlo, ex eo quod opera Come-
í i ] , antequam edocere turá Perro, non 
dicuntur morsua, sx coquodln pee ca
t o ea ellce rcr , ciím placcrent Deo 7 &C 
elícnt mírablí 'a , fedex coc^io.l nonha-' 
beban t to tum id. quod habucront, poft-
quam edodus fqií á Pctro , non tamenr' 
qui a íi; ié ñ le ex-pi i el ra, 6c voroexpiíci:^ 

Baptifmi i v-n diferir infnrícy:;]a ad ía 
i iucmaít í-rnam gloria?,íi ante q-/;áedo 
cereteira Pe t r6 , | v'.a mígi w'tfmkte v t 
dixlmas-artgprajced- Secum a autem?-
cxS-.Thom. Itch $ot*eí i»s hnhmjfn fi* 
demexpl tc í íam de myfieno fécarniitiom's, 

fvfccíjjeteíadía'tittem , etíam fide hoefi-
dem implrcñam habwjfttj 

OpBonurjt fecundó S. T h . in s. dift^ 
2 5 .qu3EÜv2. art. i .inquirens vtrum ex-
piieatio fidei (irde necefJtatefalutis? 
refpondet affirmatlué; hí^quíhitáent' 
•7fp*m Ukffi srhitrij $ ^ í V f a ^ c o n c l u d i t 
Corpus art. )omxirt\ (juihahet yp*m ffa 
berlarbttríj, hahcrejidemexpbdtdm qua-s 
ium ad d i avia y ej ldenecefs í tatef i iu í i sSc 
obliciens íibl feenndum argumentum 
de hominc nií tr i to in íi[u!S>ver!nter i n 
fideles squi expiíCitam fidemhabere no 
poteft , cumipfi non fitpiredlca'ta, ref-
lponáct:quod fitali'sfoceret, qu id defeej}^ 
de quarendofalutem, Deus Íliiy~f Ú per prú 
dicatoremyyelperreuelatíonempy'ouidcrst 
deeisjquxfUnt de neceftítattfkl,utís3 Er^ 
go ex mente Se T h o m x ín adult-is-neccf 
fariacft explícita fides ad eorum f f iu -
tcm,<Si: nonfufficit impl íc i ta ,neeimpli 
c í t u m votam Baptifmi. E.eí'pondeo7 
q u o d íi locus S* Thonio probar aliqujd7 
probaretetlam ncccíTariam elle ad p r i 
mam falutemcxplicitam fidem, quan« 
t u m ad allquid, qula S. T h o m . non di* 
ftlngaitde prima ; nec fecunda falute, 
nec de ¡fia affitmat, U de prima negar^ 
fed de quaübct falute afñrmat; vnde fi5-
cur oppofiti Authorcsdcbcnt Intcrpre-
tari S. Thom.dlccndo , quod per fe lo^ 
quende, ad primam ía lmem ncceítaiia 

eft fides explíci ta , psra'Gcldcns áu tem 
in caíu ignorantix inuindbi í i s a¿ 'ú\tm 
fuffick unpiieita $ kaf in i i ihé f íioslo« 
tfiptc^amnrjS* T h o m . deíecundafaln-
te , v i quaaíulsper É loquendo | ad \ U 
lam neccííarlafit fides cxpdclta , qula 
facienci, quod in fe clt, Dcus, per íe lo* 
quendo,iUi rcuclabít ca, qoajneceÜaría 
íunt ad falutem, vt cxplicisé ea ctcdaij 
adhucia caíu ignorantla; inuIncIbUis, 
& In caíu $ quo Ín fiiuis nutri íus fit» Vcl 
ínter Infideles,vbi nunquam audloit dd 
fide.fufficit tamen.pcraccidens loque-
do, vt in cafibus po í i t í s , ficuí ad p t i m á 
íaiuteoi fid.. s í mpíiclta, Ira ad fecund iP 
qu-a poícftüc^cxplicí íáfideít l i no rene 
lare c¿ túc hominc In gratla d e c e d e í c 

; Opponuttt t c r t lóargumenfum i quo 
fundamr Mag .Bañez ioco citatOjVt te-
ncat contiariam íententiam > argüir c» 
nim fie j quia omnes quoiquot ícimus 
aííccutos iulííe ví tam srcrnam, tam ex 
no»osquam ex veteri t eñamen to f non 
funt i 1 ¡ a aífeciítl,nifi prlus fidem expíicl 
tam Chrifti habuerint jquod probaí , t(l 
inducdone In Apofiolis3Maríyrlbus3&, 
ConfeíVcrlbus, t i l ín ómnibus íuílis ve» 
teris teftamenr!, quí omnes receperunt 
in L i m b o fidcm cxplicitam C h r i ü i a d -
ÜQníí\^witiántih»s (InqultBaficz) S'u 
tneonc t t t j i a ^ timevatOy /Inna prophetíípf, 
& íoatiae /upttftit. AtquiPatrcs In L i m 
bo detcntí funt,lícér fandlifsímír-donéc 
ChrlilusDomlnus adueni; er.^c lilis i n -
funderet, fie larglretor cxpl iea t íc rcm 
fidem'.Ergo fi hoc verum eli , vcroliuilí 
Jimíí erir,quod nemó ex adul t i s ínR' g -
num Cocloru intrab»r,nifi prlüs habuc-
lí t fidem explicirarm F.cfpondeo, hoc 
argumentum folum probare j quod 
per fe loquendo * SC íeclulía ígiioran* 
t la inuincibi l i , neccfiaria fit fides cxplU 
cita ad ícternam falutem , & hoc fie 
coníingiíTe , non folum in Apoñolis^ 
Martyribus, Se ómnibus in argumento 
numeraí is , fed etia in Diís, qui de fado 
faluantur?quíaiam adeftfuínclensnotí 
tía Euangelij.vt per fe loqucdtívemnes; 
In í l 'umexpi ie i té credere polslnt , non; 
tamen qnia hoc ita Indlrpenfabilc fif3 
quod G aiiquís Ignorantla Inulnclbilí la-
boraret circa Enangeilum , Srciícerct 
adum donríkronís« qnoiufiificarcínr,.. 
non poiTct falusri fine alta expllcatlo-
r i fide ; quod fi Patres ín L i m b o de-
K n ú ffSQt} quamuis ílmdlfslml , nec 
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confeciuí fue runt ícternani vltam $ do
ñee Chrlftus vcriirct, 5¿ eis infanderec 
expilcacioiem lidem , non ideodetcnti 
funt , nec perucnerunc ad vítam a;ter-
nam, qa'uuiisdceilcr, quod íu tuc i t ad 
intrandum in Regnum Coeioruro ? fed 
quia non crac cougraam}vt vitam a:ter 
nam poíslderenc , aatcquam Chnitus 
in eam íngrcáercrur,eifet cnim i r ra t io-
nabi!€» p****s * n í í rnembra ,(¡i*itm C4~ 
pttt.Slcm irranonablie eilet, cífc mem-
bra finé caplte. 

OpDonunt quar tó argunientum, quo 
fa-idárur Mag. Nano hic; vtdoccat con 
trariaai [e,ucntiam 5 impotsibüe enlm 
ipfi vidctur, iuxta no íham íentent iam 
defenderé , quomoJo reaiis fuíceptio 
Bapciuni neceilaria íir neceísitate mc-
d u . m a ^ i s q u á reaiis falceptio Euchari-
ÍIKU.S-C ergo argumentafur Si ad íecun 
dá fa 1 a 11m vo tü imp 1 ieitom BaptU'mi 
íufdccrct. , non eiTet magis neccífarius' 
B >pufm9,qaam ca;tera S a c i a m e n á l ^ ^ 
pia;ccpta,etenim votum implieitLim in 
clufnminactu contrí t ionis non magis 
terminamr ad Baptifmü ,qua ad quod-
llbetaiiu i Sacramentú, ó¿ p a:ceprum, 
cu contr í r lo íit propolitum ex aequp fer 
uádl tota legem fupernaturalem» Ergo 
cu certCi fit, m a gis neceífarium efllBap-
t i fmmnad falacem , quam cutera Sa
cramenta,^ píífecepÉa, neceíTarlófate-
dumei l , requlri explicltum Baptifmi 
votum , Se, non fufficere impl ic i rum in 
adaltis, faltém ad fecundam eorum íá-
lu tem, iicéc impl ic i tum íufficlat alio-
rum Sacramentorum>(S¿:príEceptorum. 

Rei'pondco.quod hocargumentum, 
íi aliquid probacjprobatetiam adprima 
falutem adultorum votum explicltum 
Bapturni equirl proptereade ratione: 
V n d é ficut i píe Ñ u ñ o , $C oppofiti A u -
thores tenentur refpóderc, quod poteft 
fuppleri explicltum votum Baptlfmi in 
adultis pro prima eorum í'alute,qoando 
adelt ignorante Inuíocibilis, Ita poteft 
etiam fdpplerl qaoad fecundam eorum 
falutem, eadem Ignorantia períeueran-
te 5 qnare hxc fit pro ómnibus folotio, 
quod quia Baptifm? prlm5 eftomnlum 
Sacramcntorñ , e o r ü q ; fnndamenrum, 
a ctas contrltlonis^qul eft votf i ímplici-
tüou-m'ü ífpeclálms dicit ordiuemad 
B a p t i r n u , d¿ fpeciaiius terminaturad 
i l lü .quáad cutera Sacramenta, ¿¿ Ideó 
fpeciaiiusgeric vlcetn iiUus,quam alte-

riíiscuiusiibeti&cfecüdü hanc ratlone 
magis neceííarius eft, qua carera Sacra 
meara. Dicere a u t é cü Mag. Ñ u ñ o hic 
§.Ex qitopatet. V o t u m i i l u d i m p i i c í t u , 
non elle votum impl ic i tü Baptifmi in 
particulati magis, quáa l t e r lu sp raxep -
ti,5¿: Sacrametí , prajeipue Euchariftlce, 
ad quam dicit o rd iné tanquam ad finé, 
atque adeo,fi magis neccílárius eílBap-
tifma.s,quam Euchariftia)votLÍiiuuscx 
p l i c 11 ü r e q a i 1 i ; d i e e r c tantum eft, $¿ nó 
luadere33¿ concra ípfum fació i imii i tcc 
á r g u m i r u m ^ nám vt ipfe faluet maiore 
neceís i ta te Baptifmi, qua Euch.rlftia;, 
necefiario rcqulrit ad íeeunda íalLté vo 
tum expiic¡tiuiaBapti!mí,ri( ét fufficiat 
Implici tü Eachariftia:. Ergo fimíiitér, 
v t faluet malorcm neccís i ia teniEucha-
riftlai pra exteris Sacfamentis, ¿¿ praj-
ceptís, neceífarió requiritur votum ex-
pUcltumEuchariftiaidicét fufíiciat i m 
plicitü aiiorü p r a j c e p t o r u m ^ S a c r a m é 
to rü . Si ut ergo ipfe falúa t m a l o r é n c -
ceísitatemEucliariftia; pra? eseteris pra;-
ceptis, é i Sacramentos , cum folo voto 
impücl fo iíiiüs,in quo conuenit cucaí-
teris praceptis, Sé Sacranicnris, faíuabi 
m*-9& nos maiore necefsltaté Baptlfmi 
pra; Euchariftia, etiam fi vt í iufqj v m ú 
impi ie i tü fufficiat ad quamlibet f a lu t l . 

Cuiustota ratioeft, quia fíciH l l lud 
propofirum feruandi totam legem i n -
cluilum inadlu cont r í t ionis ípecialius 
Ordinatur ad E u c h a r 11 i i a m , q vi a m ad c*c 
teta prajeepta, &í Sacramenra, quia n l -
mirnm Eucharlftia finís eí! caterorum, 
inquoattenditur exceftus maioris ne-
cefsitatis illius pra: ca:terls,ita íilud pro 
pofitum feruandi totam legem, ípecia
lius ordinatur ad Baptífninm, quam ad 
Euchariftiam , qulaBapt í fmusfunda-
mentum, 3¿ prmclpium immediatum 
tot iüs vltgeChriftianajcftjin quoatten-
ditur exceftus nialoris ncccfsitatisBap-
t i fmi pra Eucharlftia, quia taiis necef-
fitas eft per modum p i lnc lp l j}& funda-
ment í fotiüs C h r I ft i a n I ta 11 s 3 n ece fsi t a s 
autemEucharíftiíe eft per modum finís, 

Intentionis , etiam fi vtriufqucfolü 
votum ImpUcItum fitneceífarium. 

Inftabls. Eodcm tenore verboium 
ponitur á Chrlfco Domino neccfsltas 
Eucharlftia:,ac Baptirmi, cum í i cu td l -
Cit'.Nip quisYenatusfuent, escita ctiá-
N'íí 
&b¡hertt¡s aus Cáriguívem^non hñhehírís 



-Pttamítívvht*. Ergo vel eodcm m o á ú 
c ñ necedai ia £uchaíiltia?acBaptlfmus^ 
vci ü non eodctn rúo Jo , magis Baptif-
mus, quam Buchariitla expiicí íum vo
tum íilius requírít $ i k é t íitius iüff idaÉ 
imp l i c l t um. DIc , q u o d í l a d ccooícm 
vcrboicamattciadatur, non artenta PA-
t runi inüdi igcnt ia , ¿¿expaíi t loneí rca« 
lis fufeeptio BapcU'mi, ¿¿ reaiis íuícep-
l ioEuchaní l i íEc i t , quam nobis G h r i -
ftas ii i ls verbis prsecepit jílcut ergo i iné 
Euchailít ia reailtci. íumpta í o o m n í u o i 
fententiapatet a d i t c s a d í a i u t e m , tant 
primam gratía;-? quam íecuodam glo
ria;, Ita íine Baptifmo reailiér íuíceptQr 
pateblt adlcus ta i tém peraceidens * ad 
vtramque fa la tcm cum íoio iüius v o t o 
impl í c i to ,Ncc exhec i k e t inferre s n é 
ciVc magís í icc^HariaíB Bap t i ímum, 
quam Eucharilliam ? q u i i l i c é t v t rum-
que neceiTariunn í i t oeccfskatc medif 
In voto ímp ' i lcko p roadü i t i ^adhac tm 
men magls *.>eccflárkíS eíl BaptiímuSp 
quia pro paroulís rcalitcr jüfccptus eíl 
necellarius, v t doccí ¿ T h o m . 3. part6 
qaxi i . fámt, í 5 «ad fecus aü tcm Eu-
charlóla y 6L p roadu l t í s , q u ó c u m q u e 
tempote , q.\jo aduertatar Baptifmus,-
nccéíTarlunlf iUum íufclpere qóocü* 
que tempote pófsití Eucharlftia a^tem 
ctiamfi aduertatur, non c ñ ncecífanmii 
e amí i i í c ipe rcqaocumquc lépofc pé'f* 
íitjíufcipi fed tempnre, q u o i n í h t pr^-
ceptum.quod non inftat íemper,fed te» 
pore determinato ab Ecclcüa,6¿ íeean-
dum has dnas radones d l í l t o r magis ne 
ceíFarius BapdíraiiSjquaiB Euchariítlao-

Quxnamdícenda cited relfqms értt* 
culos qudjlíonís 6 S . S*' 

Thowc 
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1K Hac re, qaia fe re nihi l dííncultat ls 
eft, 5¿ magis ad Morales ípeQatj 

quam ad Thcoiogos, íde6reii£tis Au= 
thorum placitls ? o.v.x viderl poíTunc 
apad Cabrer» Nano, óc Granad. h i c , i d 
quod docet S. T h o m . in h\s articuils 

€um aliquibus tanram exp'Jcatio» 
mbus rc íb iutor iedeí í i -

i t t i h 

1̂ 1 E o q ü x ñ l m h l n t d l ¡ % t x i t h o h { c t á ú 
i priLno c u m commurtl THfologcr* 
r u m c u m 5~Thoin0h.íc arí0 7 , E K paEte 
baptkandi requul aitquafn- í n t e n t s o a i 
íaícipicndl Bapt í ímum ad ciáis valoré* 
Culus rationcm aüignatS» T h o m ^ i n 
&Lg<Sed€'j*trais:x r i t i í Ecckua;, quar,Iu-
i?ct f v t venkns ad F.Dptlímiim intcrro-
gatur;c|mdptrat?2¿: anbaptizan ydk? 
Ergo q-aía ex parte ba{)dzandralsqua vo 
Juntas ? é¿ k f e m l o requintar íuk ipk í t* . 
di Baptifmurtí ad clu.i va io ícm.Coni 'b l 
t ó d ix i : Requirtdliq»4,im í%tenu§ftt;m. Ye 
comprchendcrcm intentlonem aliena, 
Chrfñ i j 6¿ Parentum? qusd íafficli p ro 
p a r ü u l i s - , q i 3 Í a p i o p í k m fuppkt E-cclc-
í iapro l l l i s , Sc ia tcn t io i i c iB proptianjí 
quas neceífaíi J cft p í o adultis, Veíforma 
k m ^ e x p r c Ü a m ^ a u c virtualemy S¿ i n -
terpreiaduam faitcmj vt Ti aígroíantes? 
v . g . p r o f c rcfponéere^non poíslnt» csam 
voiumads c o í a n T t c í l i m o n i ü m h i , q u í 
fui fun t , d k e d n t í bapdzentar f vt é k U 
tm In Concl i . Carthag, 3 .cap. f 4, qaod 
de obmutefeemibas defónit c t h m C o n 
clLAraoxic. 1 .cap^i 2» VodcTíadarlt'as 
exprcíse repagnat, U contradicat fu A 
cepdonemBapdíml /e t i am f i i ^ t cónfe-
fatur,noU9 cft, v£ defnnhiir apad inno. 
I .C3pVM^/o>'eV,extra.dc Bapt-^ inGon 
cn,Tokí5t . -4 .can. 5 6 .vbi éxpreí se d i e i -
tur, milltüií cííe ad fidem-compel knéfi,-
ac percOi}í:equens,nec ad fufeepí ione m-
Bapt í fni i , qoi cíl Sacramentum íi-dei: 
Deusenim, quí omáía íbauiíérdÍípo« 
n í t , volak, vt nul íus , nifi c o n í c n t k n S / , 
Chriíl íámis fíat, vnde cu GloC fup.caní. 
Solet.Dc confec. áiñd aiíerlt, qnod íi 
m ln j f t é r intcntióne bapíizandl habeats 
vcIlif,noJiit, baptizandus manet bapti
z a r a s ^ edif. calceCúfi Mafores d i c i t , 
qaod íi exterias quis dicat. fe baptizad 
V£Ík,-5¿ í í interi^noill t , manet b a p ü z a -
tU53 no eft Intelílgédü qaoad forCiintct 
num t ^ ¿ c o r a m l>eo , hoc enint m o d o 
mariirk írnrn coiidncret er rorem con
tra díffinldonem Innocente Sé cont ra 
eom mu ac m Ecclefiaí vr/iacrfails con-
Icnfitií, v t optime fiiper hunc ar t .y .no 
ta t Cabr.nnni. ?, fedi.ateMigcndum eft 
JeCCíndwin Scorum in 4 .d l iLs .011^,4 , 

t i 3, ka 



ita v t tál isBaptl ímus i n foro cxterlori 
validas prxfamendus í i t , cumEcc le í l a 
noniudicct de ocultis. 

Obferuofccundo. Cum comwuni 
etiam TheologorumexS. Thom.a r t . 
8 dicet ad rccipieadum pr imum eífedií 

- Baptifmi, qui eft chara¿tcr , nort requi-
raturreftafidesex p r t e baptizad , fe-
cus autem ad recipiendum v l t i m u m 
Baptifmi e í f e d u m , qui eft grada. P r i 
mum probar S.Thom.exeo quod Bap-
tifmusnonpcrficitur per i u í t i t i amho-
minis fufeipientis, í l cu tnecconfe ren-
tís i l l u m , fed per vir tutem Del > v n d é 
Gregor.fcnbens Quirico Epifcopoait: 
A h m t i ^ m Patrutnjiítuttone didietmus, 
y t qui apud harefim In Trímtat is nomine 
bapti^antur i cumad Ecclefiam redeuntg 
atitvtifiiofjechfifmcttis , aut impofttionc 
manas , aurfolapr&fefsiQne fidei(quodfit 
per tria tantum Sacramenta charañerem 
imprimentia) adfignam Matr is Ecclefió 
reuocentut. Ergo finé reda fide, i m m a 
cnmhíercfs i , fí caetera adfiut r recipic-
tur primus cíFedus Bap t i fmi , qui eft 
charader. Secundum probar Idem S« 
Thom.ex eo quod»v t dicitur ad R o m . 
5 Jufiitia Dei yqu* e(l gratia , eft per fidem 
/í'/wC^f/J?/ Ergo vt vitimuseáf. dusBap 
t i f m i ^ u i e f t gratia iuftificans, in bap
t í z a t e recipiatur, neceí lada eft reda fi-
des.qax eft fideslefuChrifti: Vnde A u -
guft.v traque obferuarionis parré cópro 
bans íib. 3. de Bap. cont. Donatift. cap. 
14 .<5¿ refertur deconfecr.dIft.4.canon. 
Sicur ínter alia. SIcait:«o» interejlenim, 
cum de Sacramentiintegritate traHatur9 
quid credas, atttqaalifideimbuttis fit iller 
quiaccipit Sacramentum, interejl quidem 
plurimttm ad yiamfalutistfed nihil inter
esad Sacramentiqutjlionem* Quibus fie 
obferuatis. 

Vertías refolutionihus deffimtK 

A R T Í C . I I . 

r a 2 i - I I á c B a p i t I f m o 1 

R 
Efolutlo prima fit. Paruulis , qui 

baptizandi funt , non eft Baprif-
mus difterendus vltra tempusabEccle-
fia coní'uetum.Sicexpretfc S. T h o m d n 
hacqua;í t .ó8 arr.3.qnodprobardupli-
ci ra í ionc ipr ima, quía non expeclatur 
in cís maior inf t rcd icaut plcnior Con-
uerfio , cum pro i i l o ftatu incapaces 
fint conueruonls, S¿ inftrudlonis; fe

cunda propter pcriculum mor t i s , qu ía 
nonpotctt cis alio remedio fubuenirU 
nifiper SacramentumBaptifmi. Ergo 
proi l l isnoneft difFcrendus vltra t em-
pus ab Ecclefia confuctum, quod o d o , 
v e í d e c e m d i e s c o m m u n i t é i cft 5 I icét 
ü nonadeífet mortis per icu lum, ob a l l 
quam etiam non vrgenrem caufam pof 
íi t finé peccato differri vfqae ad duode-
c i m u m , vel quindecimum diem , de 
quo non poteft certa regula pr^ íc r ib í , 
fcdprudentis indicio id relinquendum 
eftj quod to tum docet Mag. Prado h k 
dub .3 .§ .4 .ánumer . 35.exBartholom* 
Lcdefma. 

Refoiutio fecunda fit. Adul t is non 
ftatim ,acconucrfifunt , conferendus 
eft Bapt i ímus j fed diíFerendns eft , 8£ 
expedandu ín aliquod tempus poft^o-
rum conuerfionem.Itaidcm S .T i iom. 
loc.cit.euius ratio eft, nam cum ex vna 
parte per Bapdfml defidedum incon-
uerfione Inciuífumfaluarí pofsinr, non 
currit ratio,qu2E pro parualis Inftat j ex 
alia autem parte attendenda fit Eccle
fia; cautela, nc decipiatur conferens Sa
cramenta fide acccdcmlbus , diíferen-
duseft , 6 ¿ e x p e d a n d u m aliquod tem
pus , quo probetureorumfides,&:mo
res examinentor, lúxta i l lud 1. loan. 4 . 
U é l i t e omnifpiritui efedere yfedprohate 
fpiritus ,fi ex Deofint. Vnde congtuen-
t é t o l i m i n E c c l e f i a , quando frequens 
erar adultorum Baptifmus, eo quod 
m u i d ex populo Gcnt í l i ad Ecclefiam 
conuertebantur, ftatuta funt dúo t é m 
pora, in quibus Baptifmus íb lemni tér 
confercbaturadultis, feilicét dicsRe-
furredionis, & d i c s Pcntccoftcs, v t i n 
cap. D ú o témpora , &: cap. Catechifmus, 
deconfecr. dift. 4 . v t t o t o i Í l o tempo-
rc á conuerfione vfque ad celebrado-
nemBapii fmi ,probarétur fpiritus adul
torum. 

Viter ius nccefsltatem expedandi 
aliquod tempus, v t adultls pcft eorum 
conuerfionem conferatur Baptifmus, 
probar Idem S. Thom.ex vdlltate eo
r u m , qulbaptizantur ^ u i a J í q u o t c m -
poris fpatic Indigcnt,vt p k n é ínftruan-
turdefide, 6¿ exerceanturin his, qua; 
ad vitamGhriftianam peninent; & etia 
probar exrcuererriatantiSacramcnn, 
nam vt dcuotlus ad i l lum accedant, 5¿ 
fuí 'ciplant, expedandum eft aliquod 
tempus, quo teruentior difpofitío i n 

cis 
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ds cxiftat i Vnde dliado fecundüm Í€ 
noa cít inc r in íks mala,iiec diulno práí» 
ccpto probibita, iicéc í k ex genere nia-
lorum^qux hodeítari | )oteí lal iqua cíc-
cunitancia, yideíieét ex f cuerentia Can* 
t iSacrament i ,¿¿ex profunda huimiita-
tc,qaa adiiitifeíe» canquaiíí Sácramen-
t i indignos i exiltiment ^ acDkrantcs le 
non eiie ad eius íufceptloneni apté á\f* 
poücos j e o q u o d p í o p t e r neccísitaccni 
proprij í ia tusín ía;cularibus veríciuur 
negoíi;s,¿ú ka ternpus expeetSt j in quo 
á íimilibus curis i lberati , fe totos Deo 
tradant,vc magis reddacur diípoíit i ad 
íu icep t l anem Baptlíkil. 

í o f í i s í g l t u r o b hanc caufam ftatu-
t u m f u í t i n Concí i*Eüber t .can . 42 . v t 
Cathecumeni ad Bapciáiii íu ícept ioné 
non aárnií taníi ir ante bl^nnluni , n i i l 
propter pericuium mords( quodfem-
per cít cauíá íliffickns, vt non dííferatuí 
Baptifmus.) El obeandeni caufam aii-
quí lanclUsimi Patrés íeáieni Baptifml 
iuícepcionenipcr aiíquos ánnos diftul-
ic runt ,v t conltat de B.Martiríoyquí ve 
communltcr dicltur , o£to annisfui í 
<;áÉliecn;.ncnas,5¿: B. Ambroí íus nandú 
c r acb ip t í za tn s , qaandoin Epircopnm 
fakcledasjpfoqaoiegendus eíl Mag, 
Cano i ib. 11 . de locis cap. >. in fine, 6c 
Mag. Prado hic dub^ .§.2 .á nunt. 15 . i í 
cé t modo nd auderem á niortal l exenf-
fare aduitum, qui tam iongnm tempns 
p o í l comieiííone>n B i p t i l l m i ditfcirct, 
(n i f i forte conlhret eius fp i iknm eíTe 
M a r t i n i , ¿¿ Ambro í l i ) qulama^fona-
rc t , 6c rarioni diííentancifm apparerc.r, 
quod ís, qui i n f í d c , ^ reügionc Chrlf t i 
íufiicientér eírctinlirnctas, nan incor-
poraretuc Ecc i cüx ,v t mll i t i í tChri í l ía-
na í ,6¿ ieglbas Eccleíiaílicís ídbljcere-
tar:fcd veiletjqaafi ilbcr ab omni íege 
mul to cemparc permaaere fegregatus 
a corporv: C h r l á l myíüco > quod eft 
Eccieiiaillcécforfis poftqaam fufñcíc-
té r efife t in fíde ínítru£!a5 a mortal! ex -
cufa re ta r j í l per daos,aattresmenfes 
Baptlfmam dlíFjrrct.qma tam pantunt 
temous in ordine ad iaiccptlonem Bap 
t l ímí pro non tepore repníatuc i n adul
to , arque adeonon InteUIgcrsair tune, 
moranter íoquendo , Bapcíñiiamdif-
ferre. 

RefolutiotertlaTitcuni S.Thorn. In 
hacq. arr .4. Pcccatonbus habenííbus 
Biacuiampcccati, §É Ecataúa pre te r i rá 

í 
¿onferendus eíi Bapi:!fnius,fí a b l u í s pg 
t i tu í l fecusau tem peccaEOflbus volun^ 
tatem habenííbus perfiítendí in pecc^ 
to . Pdniumpíroba t S¿ Thom% qaía á á 
hoc eft ípcciar í í i íBápti i t í idsmíl i íütaf í • 
Vtper ip iüm peccatoruní íóídes ñluíl* 
dcntur,Iuxta iUudad Z $ h z ü i * M í t n d á É 
sam { i d eft ¿Lecieíianl) U m c r ó d q u g í* 
yerbo y i t* . Sccunaunl autem probáí 
exeo,quod per Bapt i ímum hominet 
C h r l á o l n c o í p d r a n í u r ? íccüdiini iilüd 
ad Galaí . 5, C^tícumque in Chrijlo b á f í í . 
í & t t i M t i Chríjhm induíft i3<Atqu\qül • 
dluallquis habet Voíuníatem períiilen' 
di íd peccaco,non habet voluntateoi la 
corpoiandl IcChcifíOjilcc cuín cocón* 
lung 'bpot i í í soppoütunbluxía l l k i d ¿ , 
C o ú ñ t h . $ i Q u # p a r t í c t y d t i o iujitti&tum 
ttJtquitatel Vnde Áugult.jlb' .dc medie. 
Poenit.Cáp.Z.dick: t¡i*od nnlíus ftí¿ P©-
luntatís arbíter houfiimtus poteji núu&m 
•yitdm ittchoate^tficum vcíerís yitaipoe* 
mteat&tgQ iníentum» 

Confirma t hanepaftem íefoíut ío-
h í s S . T h o m . a i í / s árgunientis in corp. 
a r t . k d i n r e í p d n r . a d z . f í c a r g u i t ^ x c o -
paratíone ad medicinam corporaiemj 
qux quidem non applicatur,n¡(í in ho-
minc aíiqui motus vltaíis naturie appa-
rcant. Ergo cum Baptifaius mediaina 
fie fp íñfual l s ,^ prascipua ínter cojccras 
non eíl conferendustíiííi e l , in quo inte 
r lorisconücrfíonisai íquod ííg-nurti ap-
parcat i fitamen in peccaío vakper l i -
i t e r e , ^ b a p t í z e t a r , reciplt ver í tmBap 
t i f tna, quoad effcfturn citaíacleris, Ú 
fidei informls»qua¿, quia non eft fuffi-
ckns adfaluteni < redrcqulratur fides 
formaca,qu£ per dílecllonem operatur 
ex víhuius Sacrártienti non coníeque* 
t u r v i t a n i « t e r n a m , viqucquodetefte* 
turpeccatuim de quoái fp . íeq . iat lüs 
agemus. • 

Pleíoiut loquartar i t cum commu-
ni Theoiogorom apud Auerfa quaeft̂  
6 g^fed.s •5¿ Mag.Pradoin hac q. dub. 
7 . ^ s3 .nun i . i r iS¿ §.6. num. 3 9.contra 
Scotum ín 4.díft.4.quasft.$. N o n lícéc 
fíliosiníidelium baptizare Parentíbus 
Inuitisjmodo tales ñllj íúbícdl non fint 
P r I n c 1 p I b u s C h r í ñ i a n Is, n i o d o í u bi e £t i 
fint. SíccxpreiíeS. T h o m . l i icar t . io« 
¿¿ inteíligci-ída cftreíoíatlo de non ha-
bentlbus víurn ratIonis,<j«^fi habent m 
tionh yfumjtítm quantum m (¡ujeft-mt 
ÍUYÍS á l m n i 9 y d n M u r d i ¿ 3 int t f imffu* 
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potejUtis e^et{n í n q u k S, T h . ) ^ ideo 
(pro ícqui tur ) pfopn'a volúntate inmtís 
Punntibiis pcptnt Bapttfmam fufcipefet 
ficut/s* Mátrimonium conrrahere , q m m 
refoiurídncm probat optliiié Cab. hic 
§.4.hac ratloacjinamíi taíespaeri i l cké 
poiTcat baptizan, vcieiíet eos a ufe ren
do á cura FarentüiiiíVeí fubeorum cu
ra eos reiinqucodoipdmiiíTi licité fieri 
í ioapotel t . í iereccnim Parentibus ma-
nifi lia íniuria, ¿¿ Iniuftitia, eos priuan-
do lato naturaii,quoderga fuos paruu-
los feabettcvnec Eccleíla lur i fdidlonem 
haber crgainfideles, v t i l ios licité pof-
f i tpr iuarcíaa l i b é r t a t e , f u i s b o n i s : fe 
cuduai neciici té íierl poteLl:,nam íi fub 
cormit cura re íinqae rentar baptiza t i , 
magniírn ñeret íaer i leglum.nam vt ha-
betur i n Concil Tole t . j ! can. 3 9 par-
uuüb-iptizati tnoial í tér loquendoedu
ca r i tíbti p o í mt fub cura Parentum In -
fideluim, quln eorum ertoribus inuol-
uaiuur , Í a q u o í i t magna íniuria C h r l -
ífiáHiS i l e l lg ion i í^ ip í l Sacramcto.Er-
g o í a r e n t u m 

Frobaturv i te r iüs argumento, quo 
vtlcur Mag,Nano lile,5¿ quo c o n u í d a s 
indicar íenrentiam oppoí l tam impro-
b^blicoajuani ü Ecclcfia políet hoc i i c i 
teiicere,teneretur íendum,qtt í j i 
haze eft res grauifsima, qaa; ín m a x i m t 
v t í l i r a t em, Achanta tcm erga paruu-
los ceditj íicut íl quis fit proximus mor 
ti,Se ego poílum illius cófefsioncm au-
dirc i tcneor ad audiendum: atqni Eccle
íla non teñe tur hoc faceré. Erg o nec 
poteft. Probatu^qnia ctlam ñ mulri I n 
fideles fucrint Principibus Chrlí l ianis 
íüb lcdLprxc ipüé tempere Conftanti-
n i Magnijnunquam legitur I l iornm fi
lies baptizaros elle ipfis Parentibus In-
nit is , í ieut nec de fado hoc facir.vt co
lla t ex vfuRomano.Ergo I k i t é non po-
tcftBcclefia hoc face re. 

Quid autem fit dicendum, íi Mater 
confen t i a t^ vellit fiiium baptizarl, Pa 
tre noUentc , óc renuente, dcffinirur á 
Grog. í X. in cap. Ex litren's. Extra de 
coauerfin ñ d . & a Coc l l . Tolet . 3 .can. 
14 St'Z ConciL4.can.62.vbi determi-
natur, -¡uodf, contradícar Parcr, ü tawen 

• Mater yellit ülltim ^dftf^MH, haptt^jAh-
dus efí Et rstiocft,qu!a Matread fidcm 
c o n u e r f a ^ a t r e n o n c o r i u e t í b , necclTa-
rioi'-'paranrur tales coniuges : atqui l i l i 
curuabi iendaeí l f i l iorumiuise na tu r» 

e r > a 

qu imei iüs illos nutriré pofsit, Se docé-
re , vt patct i naü i s r ebus naruraiibus, 
quandofit,v .g.aiuortiuminter coniu
ges,tfibuitur curafii iomm meiiüs edu-
cáti^licét Cícterisparibustr ibimur Fa-
t r i . E í g o M a t r e ad fidcm conoer iá ,con
tradicen te Parre, filias baptiza na as eft, 
qu iamel iüseducabi tur a Matre . A l i . 
qua po í íun tcon t ra hanc Eeíblutloneai 
viderl argumenta apud N u ñ o , & Cabr« 
loéis cit.qu£e,qula oprime íoiuun tur ab 
ipíis, miífa fació jfolumquc a d u e ñ o cen 
tra Caicr. q u o d n o n c í l eadem ratiode 
filíjsmancipíorum > hl cnim baptizarl 
poffunt, 5¿ á Parentibus dii 'fociari, ve 
bsptizentur, q u i a D c m i n u s, í i c u t h a b t í 
ius ad Pattem,ita vt i i l um venderé pof 
íitjita habet ius ad fiiium,&potcíl cum 
á Patre disociare, 3¿ i i l u m baptiza
re. 

Rcfolutio quinta fit cum Cabr. I&pl 
ñ o , ^ communi Theo!( go rum, con
tra Durand.in4.dift 4 qua^íl, 6.Paltid* 
eadem dift.quxft, 4. ú Marf i l , q.ctlam 
4.riinfans inui i is Parentibus baptize-
t u r , licét íHiciré ficret, valide tamcir. 
H x c eíl fine dub.dodTlna S. T h o m . i n 
hoc art. lo .quidquid alij vel l int j ait 
cnim Angelicus Prceccptor: Quod ejjet 
periculofum talíter^ic'úkét inuitis Pare 
tibus)/í//o5 infiielium hiíPti^ñre, quinde 
fdci l i Ad ¡nfidelítarem redimí t pwfter n&~ 
tUYalemajfefxum adPártntes» Ergo íl de 
facil iadinfi iel i tatcm redirent, figmim 
cuidens efhquod iíirti per takrn Baptl l-
mum fadi fuerant fideks j ac perconíc-
qaensjlicéti l í icirus , validas tamen ef-
fet Baptifmusintaii caía . Ra t ío autem 
huius eft , qula fi painulus occidstüc 
proptcrChriftum iíiuitivParentibus i n -
fidelibus, in omnium opiníone ab o r i 
ginan mundaretur. Ergo cummarty-
r ium viccm gerat Bapti ími ,iuftifícabi-
turctiamaboriginaii ,et iamribaptize-
tur inuitis Parentibus. Confírmatur,. 
qula íi paruuíus fiilus Patris fídeiis, ifto 
ir iUÍto,?.nteodauumdiem baprizetur, 
í inedublo baptizatus manct , etiam^ 
vloletur ius^quod Pater fidelis haber fu 
praparunlum i quatum ad dirrnBaptif-
m i . Ergoín-nil irérBaprifronscollatus 
paruulo inuitis Parentibus infideii-
bus , validas crit , ctlam. íi vloletur 
las eoram , qaod habent fupra paruu-
lUQl. 

Hinc quandoS.Thom.art. i o . í n 
cor-
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corp. comparar B.iptif¡nuai c o á a t u m 
aduUo iplb init l ío ' , Baptllmo coiiaro 
garauio ínukis Parenribus)nontenc[io 
o . n a b a s c a m p a r a ú o , ira vcficut adui-
co coliatus inualidas cít I p í o i m i z o , íca, 
5£ collatas parauio iaiiuis PaEcatibas 
inuaíidus íit. fedquía ^Cerque iüicitG dt 
qaía corraiailiclaai naturaiem ftoc f k -
rct la vrroqac ^ «S¿ codeui modo inteli l* 
geadus eíí:,q'aand J ad 3 docct, acedia
na ai eíTe vo laa ta téa i Pat ns,vt pae1110 
habeos vfaai ratioais id Dcaa? ordiae-
íLir,quia,aia1íraai, Ú m i t d u t t á voiaa-
taceai Patrisaioa fif dci3iEe, &> Ik í t é ta-
l l so rd ina t í opa rau l i l a Dcuai í aOn ía-
men qaía fine Uía noa orduictar vaildé 
per Volaotatcai Chr i l l l appropríaiaai> 
Se appllcatann paruiüo qula voluntas 
Chrí l t I íuffick m ¡ l io advalorcm Bap-
t U m l : Qood auíca i htf'C íit congrua S. 
T i i o n i cxpíícatio,conÜat. tua icxloco 
á nobis addudo pro rciblarloae » raat 
etlaai C3í foíafioiK ad i , vbf: fi/pponcre 
videtar S. T h o . qüod íl tales patuiíii de 
fado baptiza re tur, i i be rarcatu r a mor te 
^ t tma.qaod noa poíiet cíTc , fi v é m t ú 
Baptl í rnaai aoa fuicepiífent Hcét 'úlU 
cita a i . 

i 11 calcé amcuí f íübkmgo clmi S. 
Thoin.art.. 11 . qaod pucri in marernis 
vtcnscxiit^atcs non podan t baptizar i , 
de quo iam contra Calc í . ionge di íerui . 
musjqi íod í t amtc ingendumc í^n i í i per 
aliquam artem pofsk peraenire aqua 
Bapt i ímiad pucrú m vtero MatrlscxU 
ftetcmaqu!a tune baprlzafl poífont, iní-. 
m ó i M d c b c o t i ve á&céi Pr¿epofít * cka-
tus ab Aucífa Me q a & i i 6 íecl. 1. de 
quo aliquid dixknus quacft, prceced. arr. 
2.§ Veíf;cu)idd refpondeo. Inart.autcm 
1 2.docct S.Thom.quomodoconfcrcn 
du s í u B i p t u ai u s a m en ti bu s, 6¿ fu r loíis, 
^ a i t í q u o d f i amentes, &C furiofi fmt i 
naciuitate, idcmiud íc iumfercndumeí í 
deiiiís,3c de puerisifi autem finí amen-
t e s ^ príns fucrint lana; ttítfítfég fi quan 
d o í a n i mentis erant apparukiri els v o 
luntas rafcípiendi Baptlfmum,dcbeteíS 
exhiben inamentia coaftkiUiS?etÍ2m Ci 
tune acia contradi cant, íceos autem í5 
talis voluntas in els non apparuk: Sí V€4 
! • ; a mentes a natkikate habeanr allqua 
Jucida !atcrual!a?in quibusrecta rarione 
v t i poriant.fi tune baptizarl voluerunf, 
b^ptizarí poillint et íam inipía 2 ment ía , 
fí perlcuid tímcacar? éUifpfn (Inquk S, 

T i lom. ) mñíits efl, vt tempus[pectefít, m 
quo fine ¡¿nx meiíiis , adllOGVi dcuotiu s 
¿acramentum íuíc ipiant^I autem teni* 
pore iucldi irtteroaUi non appareat in els 
voluntas rulciplendí Bapt i ín ium/ tepr i -
zadnon debentin anisniia coaft i tut i . 
Hucuique feré verba S. Thom.c*: tota 
arrien 11 doctrina> cul omnes communl-
tér íub ícf ibunt , 6¿ noslibeter facimus, 
fine addltlonc , aut expllcaüoitc all
qua i quía ipía luce meridiana ciaref-
c i t , 

D í S P V T Á T I O I I I . 

Circa quxfltoñém 69 . S, thútk, Deejfeclt-
bus Bapíifmí, 

POft conridcrationem corum, qus ad 
elícatiam , óC neccfsírutem pertí-

nent Baptkml ? confideradum cíl de íjs, 
qua;adelas pertinent eífeClas, de quo 
a g í t S . í h o m . q u ^ d ; - 6 9 » huías ?. part. 
per decem ártica ios, de quo etíam agk 
la 2 da j . ¿¿ in 4 . ioclsad marglnem c i -
tatls,vbi cum eoomnes expoí i ío res , 6c 
ñ o s de huiufmodi eíícctibus íüb hac dií-
putarionevt morís eft,agemus. Etquia 
eífectusBaprííníi ad duocapita reducü-
tar, ícUicet adcxpulí ionera riialorum a 
íubicclodiue íic nlaiuai colpá", finé ma« 
Id poenaí,vei danlní, vei ^níu's , vei poe-
nalkatlshilms vitas } qualis eíl;;rebeÍllo 
éarnlsln Ipi r i rü .xgr í tudo anlmre, ÍDOV-

Sbs,(S£ mors,&;c. &£ ad li l troductloneíii 
bonorem ineodem í'abicelo , fciílcé'f, 
gratiíe, v lnutü)6¿ donofumí de his ó m 
nibus cum S.Thorn. aáerrius In hac d l i -
putarionc; 32 quía hi vitlrñí enfóaus i n l -
pedírl pbriuiit,agkS. T hom. de Il íoruat 
impedlmcnro, ¿c; amorionc Impedlme-
t i , vt falescífeíftus in fubiecto caufentuf 
nofque íüb dupüci qua^llioricqua pofsi-
m a s c l á m a t e , 3<:breuiraterebane enu-
cicareconnabimur. 

Quinám fmt efecííts, tam fnuáihfg 
qiMWjfófiftiui BaptíJ-

Httl 

Q ^ V ^ S T . I . 

I Ñ Hac re non vnus efl:Ba.'fet*corn m 
fe n í l is»quídam enlni apud Beiarni. 

líb.de Bapt.cap. 1 2. ka cXtoHum vir tu-
t cm BaDílfmi, y t dk2r.i,cauÍ2-r€ ín bap-
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t lzaio hoC, qnod cíl non poíTc datnnarí , 
nccgiatiam amitt|re,ej:iamfi velic, niQ 
forte noiit ctcdercj cáuíare etiam m ip-
íb hoc i qaod cft l iberanabobi ígat ionc 
obedkndl diainas i e g i , ^ ab obíccuatio-
ncharnanarum., foUqae (concludunt) 
memoria Baptlími í a í cepa mÜificarU 
5c liberan á peccatis poit Bapt i ímutn 
coimiilf t is . Q¿¿oserrores refcrteElam 
Graaad.h'c tract. 5 .fccl. 1 • A l i j autem 
H<ür-.'t¡ci ira alciuiaunt Baptiíhii v l r tu -
tcm, vi aííeranr, Bapt i ímum non habe-
re vira ad tollénda peceataj ita Maní— 
c h ^ l , vt referí: Aaguíl-haírei i^á, Á h j 
auccm dixerunt , de fado non remitte-
re peccata,íed tegcrcfacerequcvt non 
imputencur, qacra errorem impónebác 
Gathói icís Pclagiahlj v t tc í l i se f t ídem 
/VH'JÜÍK[ib.I . contra duasEpíft . Pcla-
g'aaor. cap. 13. ¿ ^ 1 4 . Qnsm errorem 
í a fcltault Lut he rus, v t teítis eft Roí ícn-
íiá acr, 2. contra Lut l ic rum. (^uos 0111-
nes errores tefert hic Cabr.ait. x. N u -
fio,6c Aucrfa quaííl.6 9 . fed. 1. V c r u m 
contra onmes hos errores vniuerfadef-
finlt Ecde í ia Cathoiica, non ita extol-
lendnm eñe Bapii í inum , ficut p r imí 
H eretici aíTemncnec itaeins \ i r tutem 
mlnaendaiii, vrdocenc fecundi i quod 
yjderelicetapnd Granad, Cabrera, 5c 
Ñ u ñ o iocis citatis, Se nos non n ih i i ex 
dcñau loa ibas Ecc íe í i s defumptam 
contra omnes idos errores ar t icui is íe-
quentibusdefiniemus, In totaque qus-
fiione to t i erímus in explicando pro-
prios Baptifmi e í f edus , ta prluatiuos, 
quampofitluos, 

Quxjlioms ffdzámhuU; 

A R. T I C . L 

PRo qiiíeftlonls intelllgcntla obferuo 
primo. N o n eíTe ex tollendum Ira 

Baptifnuim, v i per i l l u m iam fuíceptu 
non po í s i tqa i s damnar i , autgratiam 
amittere p:ra l iud qoodcumquepccca-
tum prsterinfidelitatem; necperlllius 
ía fcept ionem liberatur homo ab obliga 
tlone ícruandi icgem diuinam,Ecclcíia 
fticam,:':¿ humanamj r iCcpcrmemoriá 
ío í íus Baptífmí fufeeptiioftificatur ho
m o 3 peccaris ppftBaptlfmum commif 
íis, Ha:c obferuatloquoad omnes par
tes cíl de fide contra Haíreticos pr imi 
gcacris j q u o a d p r l m a m a u x c m p a r í c m 

a p t i r m o ^ ^ « 

definítur In Concl l . T r l d e n í í n . can.<í. 
feff./.per hasc verba: S i qm's á i x m t háp 
ti%4tum nonf>o¡[etet¡(ím fi ye l í í t , granám 
amtttcretqítant»mcum(¡uepec€€t, niftnO' 
lit credercAnathemo, jlt. Quoad fecunda 
autem definítur in eodem Concil.can. 
7 -ItZiSiquis dixertt hafti^otosper Betp-
tifmum ipfum jolius tdntum fidet achiro-
res fien f nonautem ynit*erfx legis Chrijlt 

fentan ije.AnáthemaJit, Etcan. 8. cxpli
ca ns Conc i l . non liberad baptizatum 
perBaptl lmum i p í u m a b obferuatione 
legisEccleíiaíVicse, ¿¿humana ; , alt: S i 
qtn'sdíxerit hapti\Atos liberas ejfeahcm-
ttibas Ecclcí ixprxceptis , qu£ ye í fer ipta , 
•y el tmddhaptnt 5 ita y tea obfertiárenon 
teneantur, niftfef*&fponteillisfubmtte* 
te yellint.Anathema jíf.Et de ñique v l t i -
maobferuationis pars his verbisexpref 
fe definítur ab codem ConciLcan. íO* 
deBapt. Siquis d i x e r i t , cmniapec€útat 
qii£p:ift Bapti ímum fititif+fúla recordatio~ 
nc, & fide Baptifmi fufeep t i , ye ld imirt i¿ 
y el yenictliafieri, A natht ma ft. 

Obferuo fecundó, non cilc minuen-
dam ita virtutemBaptifmi, vt folum tc-
gat peccata,& non rcmittat,fcd veré , 
reaii tér omnIadimi t t i t , in paruulisqui-
dem origina.le,in adultls vero origínale: 
& quidquid in eis habet rationcm pecca 
t iadua l i s , í iuémor ta l Í5 , r iué venialisan 
teBaptifmum commif.sí , ilect nonia-
m i t t a t , qux poft Bapt i ímum c o m m l ü a 
funt. Elajc ob í e rua t iopon i tu rá 6 , T h . 
In hac quxft.ar 1.1 .contra H á rc t icos fc-
CLindigeneiis, ü l a m q n c probar m arg. 
Sedcontra. Ex W l o J í z Q í h . i ó .tfftixdcm 

faper yos áqtidm m u n d í t n i m u n d a h i m u 
ni ab omtiibas inquivamentis ^fj lr i s .Sc ín 
coip.ex I l lo ad K c m . ó . Q ^ i c u w q u e h a p t i 
^atifumus in Chrifio Jeju , in morteipfius 
hapti\atifumus.&c poílea cendudit-jta^ 
& y o s exfjiimatemoYtíios quidem (fupecca 
túyyinentes autem Veo in chriflo le fu Do* 
mino nopo.'Ex quibus locis fie argult S. 
Thom.Per Bap t i ímum homo iiíoriiur 
v e r u í b t i peccati,& viucre ineipi tncui-
tari gratisc.-atqul omne peccatum cem-
mií ium anteBsptlfma pertinctad veru-
ftatcm prif t ínam. Ergocmne to l ihur 
p c r n o u i t s t é g r a t l a : baptífmnlis, fi alias 
non ponaturobexj de quopeftea. Hoc 
i d c m p 1 u r i bu s fa c r as Se r i p 11: r a:, C onci-
l ior . (3c Patrum locis prebatinhocart* 
Cabr.vnnmtamcn nonomit tam Con-
cili) Trldcnt.contra ¡ños Hs ra i cos fie 

de-
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defíiiíCntls fcOT. 5 fdecide pcccafoor íg . 
can. J *$:i$*¿i ítf*ChrtlÍi úornini gr¿iP 
ti¿mtí¡i*£ in bápti^rnAteconjcrtuTt ttafitM 
pi'ccíitioriginatis remítíinegat $ aut etiam 
non to l í i totüm id^quod vjtfpm ? Cí̂  fttítfriá 
jJi'Ccatíf-itionem haber7fed ¿LÍUCI dictt tan-
tum radiy aut non im putAri, ñ » a i h e m a ji t. 
Qtijbus üc obieruatis. 

Proprtj Baptífmi i fechs prinatim explt-
cantur* 

Á R T Í C . l l i 

T \ E fo la t ió prima íit- Proprlus cffe-
-AV dus pfiuaiiv.a . i ^ p u í a u wltlibera^ 
rtaoai:ui>.iii,non loíttui a culpajlcd ab 
OÍIÍDÍ poc.id .íaríi a'-rciiu^quam tanpora 
i i üeDita aiitv iJ^um pto culpa ante Bap-
tiiaiutrí commkía ' ?-ita vt nuiia ampi;u^ 
ía t i s ia^ iü pcríuiuenda re Lie c t ve pateac 
aaítusa-ú vita¿11 á t c i n a m . Hanc reíblu-
t iuoem íanqua-íit de ñ é á docent com« 
íBu-uiter /xuciiotes hiócurí í Gabr.d¿ A-* 
u c i ü q u ^ í i ó ' p . í c d . 1 .^Mag^Pradodi--
ctaquít l l d u b . í . § . ^ . n u m . 7 6¿ p.quani 
coiligunrcx Flor en t tractde Sacr^Bap. 
^ b i é i c l t u t s f f t í i u s qtioqtteSacf¿mentí ef* 

f e d í t m ejje femifsionem omnis poeff£ ¡i tam 
eiits^qugpracttípd ditetur origiríali{ quas 
eílpcenaá'^aíí'njquA (¡iiifro4cT»^l/(quaí 
eft poena (cüUxs) y d ¿tema, vcl teporaíis 
iuxfít diaerfitatcm pcccátotum ^&pYopte^ 
rea b a p í t ^ t i s rtuííam froftcfAtis prxte*. 
ritis iíuitngendamcjje Jatisp^liof/em , fed 
morientes antequám culpam aiiqu&m com 
mittant , f taí imad Regnam Cüuíorum , &" 
JJei yifi lotí etíi ptefttenx 1 te, 

Hoc l i a n definítar In Trldent.feff. 
5.can. 5 icif.ó.cap. í'elí. 14'Cape 
S.aísi¿naturquediífcrcntiainterBapti í-
m u m , ^ Poe'nicenfiam,quodiiic omne 
femper rernittit poenam,h2c anicm 116 
omnem fc.npcr.idem dcñiuíur de con-
iecr .dl l t .4xap.Pif i¿<ífr//7«^^»¿¿cap.j^«~ 
«e Pa?«zíe;i?/4,quGd eciamíamdra firma 
uit totius EccleíiajeoníenraSí&Paíruni 
cxpoiltloapud Cabr.Guias r a t í o , iicéc 
á priori noníic ái¡a>tíiíJ voluntas GhrílH 
Ira in í l i tuent is , aiiqaa tamen huías vo-
lunta t i scógruent ia aísignaturá S. T h . 
hlcart.z.nam homo libe ra tur ápecca-
to.^apoena pro ipíbdebira í a x t a m o -
oun^qaoAXKricipat virtutem Faísionis 
Cht*,lii:arqui perBaptifmum perfedíus 
jatsicipat v inutem Paísionls Chrlítiy 

quam per alia Sacramenta, ciim peri l la 
pías incorpoi etur PaísIoDÍ,¿¿ mor t i ,no 
iiiinusí ací i Ipíe homomoituus , ¿¿paf-
ius ú u Á iiOa per alia Sacramiía>de n u i -
lo enim uieitur rali-bliicorporatio * ní4 
de BaprífmOo Ergo ílcut Palsio Chri f t l 
cft pcrreíufficlens nos ilberafe ab o m -
nipoenapeccato debira , ita ¿¿Baptif
mus hoc habeblt in nobls. 

Con íu l t o in reibiutione d l x i : 
tijmüm liberare homiaem ¿b omm pvtnade 
•bifa apud Deww.Nani vt r e d é ootauitS. 
TiiGm.hicart» t < t á s. nontoi l l tur per 
Baptí íuiümposna debita apud homincSí 
liLéCenlcn homicida,v.g.per Bapt i lmá 
liberecur á reatu j 6c obiígatione pee ñas 
apud Dcam y remanet tamen obiigatus 
adhüc apud homiríes; ve fi propter ho • 
micidiumreus eíl mor t i s , lux ta huma
nas íeges , hoc debltum n6 toilituts fed 
potius pcens m o n í s íabljci deber3 narn 
v t l n q u í t S . T h o m . a í s i g n a n s huius reí 
í a t ioncm; iujiifm cftyhomi/ies ddrfuaríde 
fot hayftcut funt fchmdali-^átt de culpá 5 U 
cet piurn e]Jí'r(conclLtdit S. Thom.'Jíflí /-
bus pofe pnncipem poenam indúlgete, A 
poenisautem Eccleiíafticis,quíe ex pro-
pao dclidv) íecunturjetiam liberatBap-
tiCmiiSf nempé abirrcgulancatr^quaecx 
homicidio fequitur, £¿ ab ooioi alia h i c 
guhritarc fiaécx de 1 ido , ( iué í 1 ne; 11 oc6 
trada, íi forfis contra hí tu r prop r le i r íe 
gulatí tas ante Baptifmum j nam vt no-
tauí t Su a £ . tom. 5. in 3. par £. d 1S p. 40» fe ch 
y^nuíius ante Bapt i ímum f i t proprie 
írregulat ís j cum hscc poena in t toduda 
ílt lútáEccleriaflico,qaod*us non cxéfi 
cetu'r erga non baptizaros5 dato cam'en, 
quod contfaherurirrcguUDtas,ab cmi-
ní i íberat ? vnaexcepta eommanlter a-
pud Authores.íciiicéf: . qnaí ex bigamia 
c 5 c r a hi t u r j v t fi qui s É n 1 n ii d e i i r a t e 0 u a s 
habult vxoreSjaut vnam In ínfidv llratep 
a i r c r a m I n íi d e 1 i c a t c a d o r d 1 n c« p r o m o-
ueri no poteftabíque difpeníatione. Sic 
Ambr.lib.icdeofnc%cap.vlt. Ang tíb] 
de bon coniüg. cap. 1 S. ¿¿approbat S. 
T h o m . inaddit. qua^ft.óó.arr.^. 

Hinc íi in C&p.4gm1f^t conícer . dlft. 
4 .d ic í tu r ,homínem ponu s deberé age-
re poenÍtcntiam,(S¿ p'- Ocabaptlzari, fe-
cundumillud PetrI Ad.z .P^nitent iam 
a?.itet&bitpti^etur •pK'i-liuífjue •veftrum-, 
á í n c ío . He q md •(• !¡r y eodet t i t . Q^od 
quídam hideici Vokbant baptizar i , ¿C 
Ib lpr^c igkur-Ycs is í inponafar pcsnl-

ícn« 
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ten cía quadnginta d íerum pro prlori-
bus pcccatis , antequam baptizenturj 
non ideoshoc dlci tür ,qaia l i la poenite-
tla íit íatisracVio ieqaLÍita,vt pateat adi-
tuspergratianiad Regnum Coelorum, 
fedqala D.Petmsinadultis ariiquá dif-
pllcentiam peccatorum rcquir i t , vt els 
g ra t labapclanaüsconfera tur : I l la ante 
poeni íeot ia^qaxl inpoai tur ludíEis vo-
iencibas bapt izar i in i l ioc jpé Colü erat 
per moduniadmonitlonls , vt reucren-
té raecederen tad tanturn Sacramentü, 
non vero qaía íi Id nonfeclifent, non pa 
tcrcc aditus per gratiam baptifiiialem 
ad Regnum Coelorum, íiftacim ante-
quam alia p : cea ta com m iüírtín t ,morc * 
rentur. 

Refo'utlo fecunda íit. L i cc t Bap-
t i ímushabea texfe virtutem auferendi 
poenalitates prreíjntis v i t a ,quales funs 
mors , fames y l i t i s , &:c.dcfa£to tamen 
cas nonaufert, ñequeauferentur vfque 
ad re í i i r red ionem^cummorta le hoc in 
dnerit ímmor ta l i t a t em. Hane te íolu-
tloncm tanquam de fidetenent comma 
niter Pa t r c s , »^ Authores eumS. T h . 
hie art.5 .videatur Mag. Prado loc.clt» 
§.3mam. 18.proqua etiam legendus cít 
Au^uít . l ib,de ciuit.c.2 2.5¿l íb. i . conc 
duas Epiít. Pe icgían.cap. r3. &: 14. &; 1 i -
br, 1 .de peccat. merlt. cap. 15. ¿¿ i lb. de 
Nuptijscap-3 s.Er ratío D .Thom.e f t , 
nam coaucnlens cft, vt i d agatu'r In mc-
b t l s , quodadam efl:incapÍEc,fcHícct 
Chr l i l o ? cul ineoí poratar homo tan
quam elusmembrum per Baptifmumi 
atqui la caplte, feilieét Chrifto i dad i j 
c í i : ,v t licét a principio fû e conceptio-
mselusopera, vtpote infinita, v i m ha-, 
buerint auferendi omnes pt íedidas poe*. 
naiitates,non faemnt de fado ablatae, 
íed maníit elus corpas pafsibile, fubie-
d u m fami,fui,&:mortiiquajomnIapee 
feucrauerunt vfque ad r e í u r r e d i o n e m , 
In qua vltam habult immortalcni , inco-
rruptibilcm5&;lmpafslbijem. Ergo la 
nobls.quieiusmembrafumusper Bap-
t i í m u m , de fadononfui t conueniens 
prxdldas poenailtates non perfeuctare 
víque ad rciurredIon5,quandomortalc 
noí i rum induat i m m o r t a i í t a t e m ^ t d i -
cirur í . C o n n t h . 1 5 . l icé tBapt i fmivi r -
tusltaefricaxfic, vt exíe vimhabucrit 
cas omnes poenailtates auferendi. 

Hir.Cjli áliae poensconfecuntur ad 
peccatum or íg l iBle , .non manent pe í l 

T r a ( 5 l . I I . d e B á p t i f m o -

Baptifmum, fed per I l l um totaliceran-
feruntur ,v tc í lpoena ¿eterna íenfus, -Se 
damn 'u^ tcmpora l i sPu iga to r i i jS^ iña ; 
poenaütates pra;íentls VICÍE remanente 
q u ^ etumpeceatum origínale coniccü 
t u r , hoc exdiftercntla oritur coníecu-
tionis Vnlus,^: aiteriusi nam prima: o r i 
ginaieconfecuntur per fe , vndeabia* 
to per Baptifmum peccato origina-
ÍI , neceífarium eíl poenas illas aufe-
n i , quas per fe ad iíiud í ecun ta r . Se
cunda; autem non confecuntur origma-
ie peccatumper fe,fed pcraccIdens,eHct 
cnim mors, fames, «kalia huiufmcdí^ 
etiam íl homo cííet con ít i m rusia parís 
naturallbus,6¿ non peccaret, vr iniera-
l i o s o p t i m é aduertit Ñ u ñ o in expcísi-
tione art.3 .S. I h.Sc ra t loc í l , quía hü-
iufmodi poenalitates funt proprietatcs 
naturaj, vt natura; per fe , non vt lapfar^ 
nec vt íuftincata; per or igmaiemiyft l -
t i a m , tiifi pcraccldens, qua te ñus a ccl-
dentarlum fuit natutie fecundam fe» 
quod peccaret.ficut, ík. quod erearctüf 
iniuíll t la or iginal i j vnde non m i r t i m , 
quod ablato peccato oiigíaai i per Bap-
t i fmumcum prlmispoeals, quse per fe 
fecuntur origínale peccanrm , rema-
neant prxdicta; poenaliiates, cum rema 
neatnatura, quam per fe folum íecun-
turjprasclpué cum experienria ccnrtct, 
aliquaodoln baptizatls eílc vcheml t io-
respafsionesj í icut , 5¿; dolores propter 
temperamentum coiporis,quam in a á 
baptizatls. 

Bropríj Baptifmífjfeclus pcfitimexm 
plfcantur» 

A R T I C . I I L 

REfolutio prima fít. Proprlus effe-
duspoí i t iuus Baptifml cíl chara-

der ,qul In ipfa fnfeeptione ímpr imi tuc 
indelibilliér In anima. H xc reíolut io de 
finitur ablnnocenr. 3*c<Lp. Maiorts de 
Bapt.ficut de trlbusSacramcntis chara-
de rem impr iment ibusdcí in i tur in Fio 
r c n t . & T rident.íefl^. y.can. 9.^: coll ígí-
tur ex i l io 2 .Cor ln th . i . Q u ¡ ^ n x i t nos 
Depts,&fignatnt nos .SignOtfcillcét, fp i . 
r i tual i charaderiftícOjVt cxplicantom-
nes Pa tres. De hoc autem c í f edufe ré 
nihi ldenni tui híc á S, Thom.quiacx-
prefsé hoc feccrat qtl$fc óó.pcr ío tam? 
vbi de charadere í e rmoncm ioí lkulD 

quem 



Qúcm n m imitantes í lmiii tér feelmus 
i i ío in loco a i íp . 4, q a ^ i l . vnkaar t . 1« 
vb i addaxiraus loairn íftam S. T h o m . 
ex qua;ll.citata ar. 1 ^ i e m m milites (aic 
5. Tilomas) quiddfcribó^nt^r ad mili-. 
t iamftnríqmtusfoUbátít (¡uíbufiam cha-
récleribus corporalibíis injignlri f. éttqttgd 
deptitabantiif adaliqaid co>'porde j ideo 
cum homines pef Sacram¿Ktíí9&pf<£cipíth 
p^fBaptijmumtd.epateníntai aliqíí ídfpi 
rítmale pertinenzadculti í Oe¡rconjeqít:n£ 
ef t j i / tpereat&prxcipú¿per 8 nptifr»um, 
fídeles alisto fpiricvali charaéters infig~ 
niant'jr.Vbi etia explicuimus ellenrla 
huins eíFcctus non elle cxtrinfccamdc 
nominaiionem aper quam ex orclnatio 
ne diuina depat^ntur iiomincs ad ía-
cras actlonesj auceüe reladoiiem ratia 
nis contraDucand.ncc re i aúoncm rea-
lein con t r i Scoca m > íed eííe quavndani 
•qaalitatem fupernatarale, inquafan-
<latuc reiatio, 6C deputatio ad cultum 
D e l non pertinentcm ad ípeciem habi* 
tas jdlfpoStionls>aut figntaj, íed ad fpe-
c iem potcntlx ordinats ad ea , quas' 
funt diainicuJíus^vciact lux, vt chara-
der O t d i n í s , Confirmationls, vei 
paTsmas, vt charader Baptifnaalís, ra-
t ionecniushomo baptizatus redditur 
habüis ad alia Sacramenta fnfeipienda. 
I.egatur ibi di ¿ ta , ne i n eifdcmpiurks 
inimorciTiur» 

Re ío lu t lo fecunda fír. Proptlus etia 
effedus poíit iaas Baptifmi eft g ra tía la 
ftificansjtam páranlos , quam adultos, 
íi i f t inonpónan tob iccm, ( n a m i l í i p o -
nere non polílmt) 3$ omnia dona fuper 
natural ia ' iuf t i f icaíIonccükquent ia , tá 
quam eius vircutes operatia^ Hasc re-
fo l ur i Ov v t i a ce t»t anq n a d e fi d e a d m i t t i 
tur á Theologis,vt á Mag.Prado di¿U 
q.dub. 2, §. i . n. 1. definirá ením eft in 
Concilijs j a p p r o b a t a á P a t r í b u s ^ c x -
preflain ScriDturajdicitur cnim In T r ! 

Inchií..csp,.5 7 ^ l íb. 13ds Nopt í js cap. 
i 29-$c 2.de peccat.menücGap, 9. &: 2 7 , 
Benique expreííe habetuf in Scnptnra 
plurlbasiniocis^prajGÍpvié t lom.ó^dící 
tuoper Baptifmum ksnos mosiChrl-. 
ñ o , vt vm-amar D e o 7 ^ complaritaros 
Chrirto}n5 íblii ñerí Ütfáks m o a i cí^, 
fed ctia R e í l u r e d i u m ^ví q u e m a d l o -
dü lu i i io V'-ca mors fa cta, c í l , fie id ñO" 
bis vera remiís iopeccatorc-m, &c i icut 
i n i l lo vera Alcfurrectio/ita m nobis ve
ía iuftlñcatio. Q^um plurirnaaila loca 
Sciípturas, Cone í i io rum, £C Paí r ñ a d -
ducunt hic coinmuniLer Aarhoies: v i -
dcacur Cabr. áífpi vníca hnius q.Es ra-
t io reiol ucionis eft,qaiaper BaptifmCij» 
tam paruuli, qua aduiri vero regeneré-
tur ? ¿¿ viüif icj iuur in nouoeí íc fuper* 
naturali , raiionecuius p o í i u n t a d g l o 
ria peruenire, cum antea non poíícnt . 
Ergo cum per gratlam iuftitkantem, 
tanquam per fcnicn gloría:, hanc poten 
t lam habeaat.pro prius erfectus Baorif-
m i erit grada iuftificans cum c^reds 
vlr tut ibus, 5c donis fupernaturaiibas, 
eamper modum proprietatum coníe-
quentibus. 

Conful todlxi in refoludone, de fi
de eíTe proprium cf t ldam Baptlími ef-
fe gratiam iuftlíicantem , tam parau« 
Jos,quam adultos; nam quod taiis gta-
tía fit habitas fupernaruraiis Infuilas, 
forfis non eft de fide.,vi docct Mag. Pra 
do loco cit.nuna. z.Scd snagls probabi-
1c, Se vt tale habetur in clemcot, vnica 
de iumma T dn i t . & Fi de Ga t hoL V b I 
ita loquitar Ciemcns V- Mai atonm a u 
tendentes opinióncm fe€it¡H¡am9qí(.$ docet9 
tam paru.tiis , quam advitis mféhdi in 
Baptifao.gratÍam}& mttifieh v/deÜcetf 
Fidcm , $pem , & chm'hattm , tanqaam 
probabiliorem , & diciis Sanftofvrn , & 
Doclotum Theologicx wagis confonam^ 

facro approbante Conc¡]ioydiiX¡mus elige-
dcnt.feíí .ó.cap. 7. noftráiuftificatlone dam, V b i conftat ex mente Pontificisf 

ÓC approbatione , Vienenfis fciliccc 
Conci l l i ? quod celebramm eft fnb 
C l e m . V . folum tanquam probabll ío-
r e m c l i g i , q u a í i n o n d a m n a n t c s o p p o í l 
tam5 quod inteliigcndurn eft, tam pro 
parnulis, qua proaduitis; in hoc cnini 
nu 1!a afsignacur á Pondf ic«,& G o n d l , 
diíferentia, quldquldalij vciUñt aoad 
K a n a í n í lunma articu ñ 6 .hüiusqüxft. 

V e r i i m enim vero modo á terner!ra 
te nonexeaíaiemnegantes, h b lm^ra 

noneíTe folam remifsloncm peccato-
rura , fed et iamf inSlifkitt íontm , & in~ 
nouationem interloris horxinis per -volun-* 
íariamfufceptionem grdtU, & dmwum. 
Poftea vero referens C o n c i l huiusiu-
ínficadonis c a n i a s , i n q n l r c / ^ ^ w e » ^ -
Umcaufam ejfe Baptifmi Sacramcntü 3 SC 
poftea addlt : Slmul h*ci>f»jU i» i^fl'ft-
c.1 tione accipit homo Fidem, S pem,&Cka 
rítarem. Approbatur etiam a Pacríbus, 
§¡í pro ómnibus legendus eft Auguíl . In 
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tlaj InfundíínBaptifmo, quia vlx po« 
teítinteii igi , gratianií ¿ ¿ c b a d t a c c m 
cflc entltates accldeníaics intriníicc 
in haírentcs,vtpiurÍGs definlt Trident. 
feíf. ó. prajcipué cap. 7. «5¿can. n . Se 
quod non fint habí tus , cum non appa-
ieat,In quo alio prardicamento pofsint 
poní 5 naml lcé t 'po í fc ta l iquis dicere, 
percincrc ad práídicamcntum rciadó-
nis,quateniVs ín aduito,v.g. ex conuer-
fione af tual l remanet aliqua relatio rea 
lis intriníkc in híerens i p f i , 6¿ perma
nente r exillens ad modum habirus, fi
ne c o , quod ralis gratla re ipfa habitud 
í i t : hoc tamen íoiUíneftcfFugium , vt 
fentencia ifta haíreríca non fit i non au
tem vt non fit temeraria, quia contra 
omnes Doctores.&approbacíoncs C o 
clíioríini. Culus ratio^nica e í l , quia 
cum Concilla non diftlnguant depar-
uu i i s ,6¿deadu lr í s , ¿¿deparuullshoc 
verifican non poísit , cum incapaces 
l ioLConuerfionis ac tua í l s perproprios 
aclus, exquaremaneat talis relarioad 
modum habitospermanentér exiílcns, 
necdeadultis poteft verlfieari fine te-
meritate. Qaa2 ratio tantam vim Intu-
lit Mag¿ Soto ,̂ <S¿ aliquibus modernis, 
v t propter 11 lani exifiiment, p o í t Con-
cIl .Trid. fidem eíE* catholicam, ita vt 
o p p o f i t u m fit h^refis,gratiam, & Cha 
ritatem elle habltus,licét abhaccenfu-
ra, quia nimls rígida, nos Illos Autho-
res iibcremuSjCumMag.Nüñoloc.cir. 

ín cal ce artlculi fubiungo, probabi-
1c eífejVtdocctCab.hicart^.dirp.vni-
ca num. 12. Baptifinuni habere pro cf-
feétu proprio pofitiuo aliqüa auxilia 
aftuaiiaad fe conformandum baptlza-
tum cum Chrifto , cul ín Baptifmo 
confepelitur, vel ad feruanda diuina 
mandata 5 cum Baptifmüs fit profef-
fío diuina; legis, vel ad digne fufeípien-
da reliqua Sacramenta, cum fit ianua 
csererorumjquaíquidem auxilia maio-
ra f un t , quam ípfe gratiíe fecundüm fe 
debeatur, quod pra:clpué verum tene-
bl t , í i dicatur, gratiam facramentalem 
aliquidaddereluper gratia virtutum, 
&:donorumcommnnItér diclami p ro 
quo reco lendafuntea , qnsediximusln 
materia de Sacram.ingen.dirp.3. q . 3-
vbí exp'lculmusquld addcrerSacramé 
ralIsgratlafLipra habitualera commu-
niterdíctam. 

AnBAptífmus cum fiHíonefufceptus om~ 
nemjuitm confequatur cfjaium, 

recedentefiüionei 

( i V ^ S T . Í U 

IN Hac re prima fententla eft culuf-
dam gloüa; in can. Tune valere, de 

confecr3trdili:.4.aíferentis peccata an-
tecedentiaBaptlfir um non remut; per 
Baptifmum recedente fiüione , cü qua 
fulceptns fuit ,• fed per contritlonem, 
ratione cuius datur gratia,^ tollitui fi-
¿tio,6¿ concomitantér toiiuntur exte* 
ra peccata ántccedencla. Eandé í cmé-
tiam tenuit Hugo antiquifsimus lurif-
peritus^vt refejrtTurrccremata in cüd. 
canonemj&ali) lurifta;. Secunda lente 
tieftScotlin 4.dift.4.q.5.aírerctistlr-
tute Baptifmi nuilam piOtíus da^i gra
tia recedctefidlonc?ícd idcodicíBap-
tlfmum confequi fuum cífedum fi¿tio 
ne recedente , quia vt baptlzatus cü fi-
dione dicatur fiiius Rtgni Coekí l l s , 
non ^idlget vlterlíisba^tízari , quia la 
impleuitprxceptüBaptlfmi.VndéSco 
tus videtur concederé per contiltione-
remitti peccata pra2tenta,5¿; vlrnueil-
lius coníritlonisBaptiíma dkitur con
fequi íuum c fte clu m, quod fe re In ídem 
red di t cum prima íenrentia. Tcrtlacít 
Sotiin4..dlft ,6.q. t . á r t S.aílcremls 
Baptiímum recedente fidlons habí re 
fuum cfted:um,quia, fcí lkct, non folü 
remktir peccatum origlnak/ed ctlani 
adualia,qu£E commiiTa fucrint ante Ip-
fum,non tamen dar! perBapiifmü gra
tiam diftindá á gratia Sacra mentí Poc-
nitentise, ícd cündem gtadum gratis, 
quiconfcríurfecundüm piíéfcnté dif-
pofitloncm per Sacramentum f oenite 
tistjhabere dupliccm ratlonem forma-
lem ,6¿ gratia; regencrantis, 3c ficco-
rreípondercBaptifmo,(S¿ femktit pec-
catum origínale , S¿adualia ante Bap
tifmum commiiTa s ¿¿gratia; fanands, 
S¿ fie reípondere P o e n i í e n í l s , ^ remlt 
rit peccata poft Baptifmum commiiTa, 
Commnnisdcnlque fententla P c d o -
rum aíícrk , quod recedente fídíonc 
per Pcenltcntlam , Baprlínuis v l r tn íc 
fuá confert omnem fnurn tff. clum, ka 
plené , ac fi tune té 1 pía fine v l ia f id lo-
nc,&:cum dcbUadlípoílt lonc receptu^ 
eíTct-íra Magifterin4.difi.4,5c íbí Bo-
muent.aít .¿.q.3'Durand.q .4 . V a k n . 

i n 



br . l i i cd i lp . i .$ .4 . .Nañodl f í ic . i.Gcano 
coacroa.7»tract .5 .dlíp. 3 A a e r f a 
quxf t .ó p'.fcót.a. íb idcni Mag. Prado 
d u b . 4 . § . í .num. y.&i,coav:nvaiii r oat-
ncs T h e a l ó g í in hanc confplraucre ien 
tentlam , | l éé t in modo cam cxpücan-
dftaiiqaaatérdíircotlanE 5 de quonon 
n ihJ ipo í lea . 

Quteflionís prxambulá, 
A 8. T í G- L 

PRo qaaeüJonis IntcUIgcnt'a obfer-
uo pr imocum S. Fhom. in hac q. 

art. 9.ad j . quod ti das d idror ailquis 
ex e o , quod dCiBoníirat fe allqaíd vei-
le, quo d norí vuíí tCurn ergo qmcúmq3 
ad Baptlftiiutn accedh, hoc ipio óíten-
dat,l1c rectam fidem Chrif t i haberc, &: 
Sacramcntum veneraa , &¿ ic Eccicíiaí 
conforman, 6¿ á peccato recedere, fít 
coníeqaens , ve ñmüfáháQ,&c fingen do 
excerms, quod iater lüs non v u l t , euni 
ad Bapt l ímum acceditsfiiítus acc^ iere 
dicitur: quod poteít contlngere duob* 
modis,ad qaos porsüc r educ lqua tuór , 
quosaísigaac S .Th loe.clc.exAüguft. 
V n o modo ita fingere, Sé fictas accede 
re, VE ímpcdlat Bapc i ímum,^ ; elus cffc 
¿tii, vt cum qots non vuk interiasbapcí 
zari , fed potáis contradlcit Bapí í fmo, 
&¿ tamen entenas Bapt í fmum recipit, 
i nquo caíli homo non tb ium ü o n r e -
ciplr cffecfcum Bapt i rml , fciilcét,mftl-
ficanoaemjVeriim nee baptlzatus ma-
nct. A l i o modo ita fide accederé po -
teft,vE talis fictta,í¿ í l m u l a r í o n o n I m -
pedíat Baptifmam, ícd veré maneat 
i í l ebapr íza tus , Se Cbni í iarms 5 ímpe-
dictamen Baptií'mi cífectum , qui ci \ 
gratiaj vt cum aliquis habc t ln tcn t lGnc 
fufclpiendi In Bapt i ímo omnes cius efe 
f edusabEcc ic í i a declararos, accedlt 
tamenfine debita dlfpofiuone adi l lo-
í uní receptionem, vcl quia habet com-
piaccntiam in aliquo peccato m o r t a ü , 
¿C cum tali compiaecntía ad Baptií-
m u m accedlt , quod eíl c o m m i t t e t c 
nouum peccatum Irrcl ígionls , ¿cifta 
vocaturfictloformalis, vel qmaexne-
gílgentia , vel alia ex canfa non fedif-
pofuit fufficieptér ad c í f -aus Baptif-
mlreceptioncm , fed indeuote^ quia 
In peccato accedlt , licét íinc tal! com-
piaecntia de peccato, & illa vocatar 
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ñOáo matcríalrsc Hcs á n m ñ á l o n w 
modos paaciís imi^ vcrbisc^plkaic S, 
T h o m ' m c m p z i t x k * dicens: D k t í a r 
Autem t í íq i thf td ttspcr hac, quod t¡us ya* 
¡untas cotítradicn 9 vel Bapifmo (cccc 
primutn modur/i ficlioni") y d e i m éfsk 
Ü m C c c c c íccojidum) ítíb quo v i m n a 
mod® cont lac tár ík'U p féroiai ls i&iaa 
í c r l a i i s e x p i k ¿ u . 

Obi Cilio í ecuado cum commmni 
Thcoíogorum,^ . . Parrttm>qtí©s'Kfert 
hic Suarcz, «Se Vüient. V t aiiquis i>on 
fictus ad B a p n í m u m acctdeic díca-. 
t u r , x&StS&ñú* eít ailquls ¡iciusíupcr-
nata ia í i spoeüi texí t ix , q u o d e t c í i c i u r 
peccata ante Bapt iünüm commiíi 'a, 3¿ 
quo diíponaeur ad íuícepEionern gra
fía; baptífmaiis.Sic ciaré videtur cu i i i -
g l ex l i jo A d . z* F&, nitentiamagite? 
fie haptí^etar vnufa¡>¡fijueifefiram in no* 
mineíefuChrifti in nmifsiomm ptecatom 
rum yefiroYum, &acay ieus donum S p i . 
ríttss Sdntli. V b i Per res prius reqahk 
adum aliquem poemtcntia?, quo d í t e -
ítenrur p e c c a i a c o m m i í i a , quam quis 
remiís lonem peccatorum,S¿ dona^pí-
rirus SanÜi per gratiam b a p t i í m a k m 
confequatur: quod autem lita poeniten 
tía debeat efle íupernaturalis, Í5¿ iié íuí« 
fi c í a t n a t u r a 1 i s, q u a;, n Im I r u m , e ñ p r op 
ter ípfam Curpitudlucm naturalcm pee 
c a t í , videtur definirum in T r i d c n i l u . 
feír<5. cap. 5. (5¿can. 3. Vbiquamiibct 
dií 'poíirioncm rupernataraiem requi-
r i t ad íbíceptionem gtatia:,ait ením d i -
clo can, 3. Ncmimm f(ne pfÚúejifctfét 
S f h k u s Santfiinfpiyatiofíe , atqtte ¿d in . 
torio pojfe crederCffperarí', dií ígere^ur pee 
nttere, jicut oportet, y t sitítS'-pf^tionis 
gracia conferatur. Et ratíocft, nam cum 
dirpofído debeat cíTe durdem ordínis 
cum forma, ad quam di fponlr 3 vt luce 
clarius cft, ficut g ra t í a q u a í eñ forma, 
adquam dífponit poeaítcutja,rupl.Tna-
turaiís eft, neceflariodebet cííe ipfa pee 
nitetia ordínis fupcmaturai ís , nec íuf-
ficietnaturaiis, q\ix habetur propter 
Ipfam turpitudinem naturalcmpccca-
t i . 

Obfcruotertio cum cÓmum Theo-
logorum contra Pctruradc Sotoied. 
4,deBap. ¿ ¿ c o n t r a G a b r i c ! . ! n 4 . d ] í L 
4.q.2.att .s.conc 4.HancDoerutent'a 
qua quis non fidas.fcd fufricicntér dlf-
pofitus ad Baptlfmam accedcrc d lc i -
tnr.noo cft neccííarrá eiTe conr r í t lone . 
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qux cft dolor de pcccatls propterDeum 
íumme dUcctum, fed íufncere elkartri 
tlünem,qu£e eft dolor de peccatls prop-
ter preñas infcrnUetlam íicognoí'catur 
vt ralis, nec necefíarluai eil, quod exiftl 
metur contrklo,vt putauit cu alljs Na-
iiairusm Saaiín.cap.i .nuaier, 3ó.Pri
ma huí us obferuacioms pars vidcturml 
hi definirá InTrident.feír. 14.cap.4.vbi 
dicitur, Sacramentum Poenitentia; fa
ceré ex attrlto cotrÍtum,cum ergoBap 
t l ímusnó habeat minorem efficatlam', 
faclet etiam ex aterito cótritum, ac per 
coiifcquens non requirct contritionem 
a i íul dupofitloncm, fed fuffieiet attri-
tio, ficutad Poenltcntla^ Sacramentum 
íhfíiclt. Secunda autem pars ex eo mi-
hi vcravídctur,qula ad Baptifmuni po-
te í lquls i lckc accederé cuín coníclcn-
tja pcccail mortaiIs,vt docee S.Thom. 
hlc quíÉrít. 7 9. art. 3. ad 2 . fecusautem 
aiEucharíftIam,vtdoc ct quaift.So.au 
4 . ad 2, fi autem requlreretar contri-
t í o , faltémexííllmata talis, tanquam 
difpoíitlo neceííuria ad receptionein 
gratis baptlfmalis, non eíTet licitum ad 
Baptlíhium accederé cum confclentía 
peccati mortaiis, nec inhoedi í t ind io 
eflet ab Hucharlilla, nam extra Sacra
mentum pofita contrltione veré luíllíi-
catur homoiquod íi contritio folum fit 
cxlílimata, non poíTet homonon exiftl-
marc fe contritionem habere, &: crede-
re fibi iá faiíTc remlíFa peccara ante Bap« 
tlfmum commiíTa. Ergonórequíritur, 
quod talís actus Poenitentlíe fit contri-
t ío faítém exiftimata, fed fufficlt tan« 
quam difpoíitlo attrltío cognita vt ta-
lis.Qoibus fie obferuatls. 

Co¡nmttnts,&cetta doArín* (¡atmtufy 
exfl ic( í tuf1&probt* 

tur, 

A R T I C . U ; 

Efolutlo noftra fit. Baptlfmus cum 
^ . fi¿tíone fufeeptus, recedente fi-

cll one, omnem fuum confequltur cíFe-
dum i ta plené, ac íi tüc re Ipfa finé v L 
Ja fitlionc exhlberetur?ltaqi omnesef-
feQus,tam prIuatIuo§,quairi pofitluos 
ad Baptlfmum pertinentes,pra:ccdcn. 
qua:(l.cxpil(:atos,conícquereturficlio 
nc,impedimento recedcte.Inhac re 
íolutlone fie ftatuta, expiieata om-

nes Theoiogl conuenlunt j 6¿ probatur 
primoex S .Thánhac qua;lt. art. lo.In 
corp. vbi comparat Bapti ímum cum 
fielione fufeeptum corpori graul ge al
to, culusgrauitas motum petir deor-
fam,&: ÍÜñ cófequkuE, niíi fit aiiquod 
prohíbeos motum Impedlcns, quoa-
moto ítatlm incipit tnouerl deorí'um: 
yfíde(coñQh\áit)opoYtetf quod remotafi-
BtoneB<tftifmus cofequatut flaiimfuitm 
ejfechtm. Etad 1 . cxpllcat magls In par
ticular! effectus, quos confequitor fi
sione recedente,per hxc verba; re 
íwof<t(fi¿Vionefcllícét) Baptífmusaufert 
culpam omnium peccatorum pr^cedeit" 
tium Bapt í fmumt&et¡am fimul exiften-
úum cum Baptifmo. C u m ergo huluf-
moiicftctlas pnuatlui, qul funt pro-
prlj Baprifml, non confequanrur fine 
pofitlone etfcduum politiuorum eíusy 
qualcs funt grada luñificans, 6c cxrera 
donafupernaturalla explicara, confe-
quens plannm fit, quod recedente fi-
Ólon e ira piené con feqLÍ 11u rBaptIfin us 
omncmí'uum efFédum^ac íi tune re ip
fa fine vlla ficlíone íüícepras efiít. 

Secundo hoc idcai ciaré colilgunt 
Theoiogl contra Donarlílasex Aug. 
eplft . 12 .vbi hice haber: , qui Baptif-
mA Chriflíin aliqtta hjcrefi, dut fchífmate 
accepit t qwopicrilegofcelefe peccata eius 
non dimhtebantur, (qula fcllícét cam fi
sione fufeepit) cum fe correxent > & a d 
Ecclefixfoci'ctMeníj-vnítatemqitcpcruene-m 
m ( i d eft qula ta l is fictio lam per corre-
dlonem ablata cft) non iterum baptiza, 
das efl y quid ipfa teconciliatione, ac pace 
prxflatur, yt ad nmtfiotiem peccatorum 
eius iam p rodé fe incipiat Sacramentum, 
Qoonllprohac re ciarius diel potuk. 
Idem hatct Hb. 3. contra eofdem Do-
natif.cap. 13 lib.ó.cap. 5 refertuc 
e t i am de Gonfecr.diü:.4 .can. Tune y ale 
fe. Hoc Idem docu l t Cy p r i an . ferm .dc 
Pafslo. p ropé f in , agens de Sacramcn-
tls, S¿pra;clpué de Baptifmo, Inquit, 
Licet indigni[iPt^quiaccipiunt (quía v i -
de Ucét cum fidione) Sacramentoram 
tamen reuerentu , & propinquíorem ad' 
Deum parat accejfum , & ybi reddierit ad 
cor (fcllícét per aliquem poenitcntíae 
adum 7 quo Indignltas lila , S¿ ficiic » 
tolíatur) corjftat, ablittionis donum , (% r» 
reddit effecíus anexum. Ergo Inter [Q 
tum. 

Temoratloneprobatur,namB; ip, 
t l f . 
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t í fmus lnñ ímu í s citad t o í l c n d u m o r l g l 
Jiair, ¿¿ poenamipU dcbliaíD, ex luí 
Iniatutione v im iiabct aaícrendí qeoí-
cumque pcccaca actúa Ha, cede ra cío au-
ícr t , í i ante Baptiíirjum coinmitiantur, 
ílciu ¿¿ j>oenámIpíis debitam 5 ctenim 
cumhíEv peccata l in thomuiisnonexl-
í lent is intra ciaucs E c d v í i ^ rnon pof-
íun t per Poenltentlam r e n i k t i , Güimad 
taiia remí teendanon l i t ¡'/¡llltuta. V i t e -
ríus q u a n t u m c í t d e í c ? ^ratiam baptif-
maleqi infundcict cum det^rb virtu» 
t lbus , 6¿ donis íapemauifaiilaoj * n i l i 
aiiái» i í t ieñectus per íiction^m imifcul^ 
rentur 3, ñeque cnim aiiud crat , quóci 
omnes iftos erfedus uupcdircr 9 nih íp* 
í á iu i h p j u t i o íubiccti í óc ñd :U) , cum 
qu-iu-d Bapt i ímiun acc tüerc t . E.go <o 
ipt6>quod poíi íuícepauíi xJapriímüin, 
p t i quem lam honuj t i l h iua íanuas 
Eccle íW, toilatur ñctio3 $C ponatur á i U 
p o í i t l o , qu^dc fu l t , quando íufeepeus 
f lu t ? coniequetuí Bapt i ímus t o í u n i 
í 'uum effedü, ita plcnc, ac íi taJIs ñ í W o , 
¿¿indi ípoí l t ío lo dusreali ruíceptionc 
non Intcrellet ;non mi mis ac hu maní tas 
Chríf t i Donalni piopi lam c onícq a ere-
tur íubuí tent \am ? ^¿cxl í lcn t lam, íi re-
llnquerccur a Verbo , quia in ful pro-
dudtjone íubfíílenrlaí ^ cxlrtentia V er-
bl impedkrynt proptiam humaníta^ 
tís. 

Pro qilo prar pculfs habcndumcíuxl 
I d , quodir íoeñigauit Granad, hic t r ad . 
5 .dlí"p.5«a num. i .víque a d / . n í m i r a m ^ 
dupllcl tér pofle connngcrccarere dif-
poí i t ione debita adeon ícquendum ef-
fetum Baptifmi eum s qní cum í i d í o n e 
fufcípít 5 vno modo inculpabi l l tér , v t 
íi inulncibiiiter Ignoraret di ípoí i t io-
nem, quaai habere tenebatur, ve cum 
vtliitatc7&: fruclu baptizareturj&: tune 
hice regula generalís obícruanda cftr 
n imlrum , tune i i l i conferrl eftvxlum 
Baptifmi prster i t l , quando habuerrü 
c a m d i r p o í l t i o n c m , qu^ tempore íuf-
cept ionísBaptifmi eflet fufñclens , v t 
jfiuíufmodleíFedum conícqueretur , v t 
fi ad Baptlfmum, v. g. accedit adultus* 
(dequo folum eft conrrouer t ía) cum 
íolo orlginall fine aüqua dlfpofitlone» 
fippftea c lk la t aftum fupcfparnralcm 
ndei , é¿ habeat voluntatem obedlendl 
diaince íegí, tune ftatitn vírtute Baptif
m i pra:teritl remít t i tnr ^ g l n a í c , 
gra t ía infundl tar) fi vero vltra origína

le habucrit alia mortalla ante Bap» 
t i f m u m c o m m i í í a , i t a i im ac poli Bap. 
t í i 'mumcüeia t a ímcio í icm lupcinaru., 
ralcm 5 vinute cíufdcm BapíUmi pía;, 
ter l t i i cmi t tun iü i murtai la» ¿¿Iniun, 
ditur graria 5 qula ex a t t í ío kt con* 
trkuspcr Baptllmum; íi tándem vitra 
habuerít aiiqua venialia, ¿¿ íinc compia 
centla In i ias , poíli'i.s pia:díctis ¿ic¿ibus? 
virtute Baptiard rcmiuentuE » Vitoca 
pocaa puc omolfeiia Q^bka-

A l m o e r ^ o modo uapedirí poteft 
cfFcdusBaptiimi > qcai.do homobap» 
tlzatnrynimiKumjfcíen^ i . : deberé habe-
ícoifpUccijnam ciepeccaús ante Bap-
t i fmum comlfsí?í& non fomai camno 
habe t, íed potius c é p i acc t i r¡ i u« Í> , quod 
eftnouum peccaturn irrciigiords cum-
pnitrerc dire^c o p p o ü t u m cíFeciuiBap. 
t i fmi , J¿; grauem Sacramento í n i a n a m 
irrogare. V t igitur m prsdlciceucntu 
Baprífmns íuum eíFcctimy cdlcquatvHj, 
v l t radi ípoí i t ioncm i l iam, qu¿erequiri-
tur in co , qul incuipabUIrer ad BdDtlf-
mDmaccedfr?qu2c citar ¡ritió, requkitur 
dolor perfe¿tus, qui requirí turad remlf 
í ionem culpan mortal is po í tBap t i ímum 
c o m m I ífa;, íi c u t e r g o a d I í l u d p e c c a t u m 
poít Baptifmum cummlflum ícmlt ren. 
dum , quíaeft peccatum hominis h r a 
Chrií t ianí r rcqulrirur a t r í í lo íia:ul 
cum Sacramenro Pee alcen tía:, ve J con-
t r i t io perfecta ¡ ira & bec ídem aecclia^ 
r i u m c r i t , v t to l la tuf IHudaouampee», 
catumIrreliglonis, v tB«p t l fmus íuum 
effectum confeqimur, & víquequo ra
lis contritlo habeatur, aut a t í f i t í o c n m 
Sacramento Pcenitentla:, nec Impedi-
mentum anfertur, nec fuum Baptljinus 
confequetureffeciura. 

Ca í tc rumin ful fauorem opponont 
prímoAducrfarij .Caufa.prítuitxié fi eíl 
efficiens non poteft fuuni conícqul cífe-
¿lum ,quando adn non habes e f lecuñn 
faípcdoceat S.Thom. in tant^mal iquié 
á p t , i * quantum ejtin aBu, A tqu i quan
do recedit fíétio, no cít adu Bdptiíhins 
cum mnlto tempore anrea potueiit pra: 
ccderc.Ergo rcccdcntc fictionc non oo~ 
teft fnum confeqai cffcehim. Hoc ar-
gumentum facjle, fuovider l , íb luont 
A u t h o r e s, q u i a íIe ru n f S a c ra m c n r a n o« 
nx legls folam eaufalírateni morakmi 
babero * mm phyíicam erg a ararla m, 
qu!a;Inquiunt.,quod vr cauíent moral í l 
í e r^nonc í tnece i ia i r jm, éfápú exíft^nf, 
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£bi fafficIt,quod ext í tennt , quod adeó 
ccrcaai íiot icputant, ve mirentar fane, 
qaomodo finaB mentís cxUfcmt 
mlí lx .a i í j i rcndopayi icégrat lamcauía-
reB ip i íúnum rccedcntcíiclíoaei vt 
veru nf.icear>non Lniror,eosicaailrari, 
6C iñ í ao p t o p ú ñ t ú pcríiíterc, cumvi-
dcincaliqaaiex rhoml l t i ca fchola cu 
l i l is in h i c rcconucn i re i aca faBap t l í ' -
mi cum Hctíonc ratccptljde qaoramnu 
mero cíl Arauxoquaíit .ó z.arc.i.dabio 
5 .num.óó . 

Veru ii m lh i nanqaam maiorem 
íntailc Él íñdtiUttai tioc argumen
ta ai de Bip i i í a io cam ficlioae íuf-* 
cepto , aede cseterls Sacramcntls faf-
cepcis Gnc taü íicl:ioiie,o¿gratiam cau-
f.inclbai,aam qaa ido^iaciam cauíanr^ 
hiu íion !.aiic,ícdpfa:ceiÍerant.ProqLio 
In aiemorlam reeoleada eft doctrina, 
q iá n i j cu í ad inateriá de Saeramenr. 
ia¿m-.úi(p, 3.qüa;ft. i.arcíc. ó. Oi/po-
Hf*at (¡HmhiSc dc¡nccps,&- luxta doctrl-
m a i ¡bí data ai . Rcfpoadeo modo ad 
argameatum, qaod í icécqaandorecc-
d k tictio. iam non íle Bapdlmasforma-
litér y minee tamen virtaaliicr, quate-
nusmanctdinina vlrtusltaíigiilata » <S¿ 
decerminata vlrtute concurí'us pcaíce-
dcntls, qacm coatuiíc Baptiímo, quan-
do cmn fictlone collatusfult, vt ficíione 
recedente compicat concurfüm , qaem 
qui í l lncompletum rcílqult ratlone in-
difpofitlonisfublccll, (5¿ipfumeEÍá íub-
iec tum manee figillatum, 3¿ determina-
tnm virtuteactionls bapdfmalis erga ip 
fumexercíta: , vtfi ex parte ful tollatur 
iinpedlmentum,ftatIminipfointrodu-
ceturlliagratia baptifmalis, potius qua 
alia.-ficutcommunltérdlciturvollitlo-
nem finís eñe caufam efíclentem electlo 
nls mediorum, licét quando media el i-
guntur,iam praíceíferit volido finís for 
mal?tér,&: folñ manet virtualitér jqua-
tenus ex vi liilus intentionls determina-
ta, Se figiUata man^it voluntas ad elíe-
ctionem horum mediornm,potius qua 
alIorum,qua:potcratcligere,fiaiíum fi 
neminíenderet. 

Opponunt fecundó Opus mortuum, 
qnodc í l fine chantare , minquam po-
tcíl viuin : a r l , eoenim mortaum dicU 
tur, ad dUlinctionem operis fadi in cha 
r í ta te ,-^2 mortificatl per peccatum, 
quó4 viuifícarl poteft recedentc pecca-
to ;a rquI , qui rccipit Baptlimumcum 
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fidione,facit opus mortuum, quía fine 
charitate facic. Ergo nunquam poteft 
viuificari, per gratiam.ac percófequés, 
quantumcumque fictiorecedat, ó¿ au-
feratur, nunquam Bapdfmus fuum cf-
fcctumconfcquetur, quieítgtatia, SC 
chantas. Dicerc autem Baptiímumcf-
íeopus Del , 6¿ideópolfeviuificaripo^ 
fteapergratiam, vt rcfpondet S. T h o . 
ad hoc argumentum, quod fibi propo-
nit in hac quacíLart. lo.non videtur faf-
ficientéi:fatisfacerc, qnia etiam cho
pas hominis , cum homo voluntarle 
fufclpiat talem Baptifnlum cum fi¿do-
ne. £¡:go faltémexhac ^artc viuificari 
iionpüteít. V i t e n ü s , qaia quando ho
mo poftea iuftificatur perPoenlteñdam 
recedente ficUone, tantum rcciplt gra
tiam iuxta quantitatem Pcemtcntia;, 
quaifehabet vt difpofitioadillamgra
tiam, vtpluries docet S. Thom.pr^c í -
pué hic quxrt. Sp.art.i .ad 3 .Ergonulla 
gcatiapotcil reípondere Bapt i ímo, ac 
perconlequcns.adhLic recedentc fidlo-
ne fuum cffedam non confequetur, 
Rerpondeo, optirnam eñe folutionem 
5.Thom. vt opdmé aduemint hic C a -
br.«5¿ Nuno. E t a d i o í b n d a m d i c h o , 
quod etiam íl Baptifmus fíe opus homi
nis, eñ tamen opus hominis inftrumcn-
talltérj ¿¿ opus mortuum inilrdmenta -
litéctancum fa í tumabhominc, potell 
viiúficaiiáDcoprincipalitér operante; 
¿¿vlulficante pergradam,ad diftíndio-
nem operis mortui ab homlne In pec-
cato mortal! eHcitI,quod quía principa 
liter abilloencltur,^ non inílrnmcnra 
litér tantum,viuificari nó poteft. Vndé 
quando infiatur v l t cnüs , quod quan
do poftea iuílificatu r per Poenitentlam, 
recipit gratiam iuxta quantitatem Poe-
nitentiae, qu» eft difpofitio ad gratiam» 
verüm eft, fed vltra hanc gratiam difpo 
fitioni ex opere operantis refpondcn-
tem, recipit etiam homo aliam portio-
nem gradas iuxta quantitatem dlfpo-
fitionis refpondentemBapdfmoexopc 
reoperato, cum ex fe Bapdfmus vitn 
haberct iiiam ex opere operatoconfe-
rre, quam non contullt, nonexdefe-
clavirtutis, &:efñcatla;, íeddifpofitio-
nls.quapoíltajil lavlrtus , <S¿ cfficatla 
Baptit'nii fe appacat.&In lucem edit. 

Opponiint tertió. Si Baptlfmus cum 
fíelione fufeeptusfaum confequeretur 
eíFcctam recedente ficdone,fcqueretuc 

me-
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mclIonscí fecondlt lonlsUiam, qui fi-
¿k baptizacascft^quamulc, qaiíinc fi
el lo ac Baptifinaai íuícepiE, hoc auiem 
dlci non poteíl > aiiás cnirn incluís elfet 
ílne difpofitioneadBapíUaitum accede^ 
rcqaam cum illa.Ergo íntemum. Se-
qaella autem clara vlderur, nam pona-
mus dúos adultos Baptifmam fufeepíf-
íe , vnum cum fiotione, aíterum fine i l 
la , poftea ambo mortalkér peccent, Se 
agant aiqualem adum cótdt ionis , quo 
seq'uiirér fe dlíponac ad gratiam. T í m i 
íic.Ratlone acqualis dií'pofitlonis dabi-
turvtrlque sequallsgrada pcenitenda-
lis , S¿vitrahanc dabitur gratiabaptif
malis l i l i , qni Baptifmum cum fidíonc 
fufeeperat, quíe non dabitur aiteri, qui 
Baptiímum fine tal! fidione fufeepe
rat, quia ifta iamfuit datainBaptifmi 
coilationc. Ergo fi Baptlfmus cú fidlo-
nefafceptus íuum confequeretur eíFe-
dum ficllone recedente, melioris con-
didonisclfctlUc , qui fide bapdzatus 
eft, quam lile , qui fine fidione Baptíf-
murn fufeeptt Hoc argumentum fiail-
quid probat,multa probar,quaf nec c ó -
ccdl poffans, nec ferrl; probares ením 
melioris coadltionls elle equum.quam 
hominciií , ílquidem ifte peceare po-
í c f t , ^ defado peccat , ille aurem nec 
peccat, acc poteft peccare, S¿ boc mc-
líiís eft,quam ílludiquarc refpondco cu 
C a b r . ^ Ñ a ñ o bic,quod pee fe loquen-
do,mcliorís condidonís eft,qui Baptif
mum recipit fine fidione , quía poteft 
crefeere toto illotempore in gratía, 6c 
faluari,fi morlatur, qaáqai cum fidio
ne recipit, quía toto illo tempore, quo 
durat fidio, in gratia crefeere non po
teft, cum eam non habeat, i m m ó dam-
nabítur, fi morlatur; pcraccldens aute 
melioris poteft dlci codItIonis,quIBap-
tlfmum cumfidloncfufcepitmó prop-
ter fidionem, fed qula tune peraccidls 
i n Illo das gratia; coniungñtur, ficut fí 
reciperet dúo Sacramenta, quíbus ma
lar el gratia conferretur, quam fi vnum 
tuitumreciperet, quod aptifsimé ex-
JD Icat Ñuño loc.clt.dub. i . exempio 11-
Jius,qul in fine vita; Baptiímum íufeipe 
rct , Se tune moreretur , qui melioris 
condidonís eftetperaccldens,quam li
j e , quiin principio fuxvlts baptizare-
tur, ¿¿diu vlueretpeccando , quiailii 
remitterentur omnia peccata , etiam 
quoad totam poenam, vt ftatim In Cce-

lum cuolaret 9 quod non condngcrcs: 
i f t i , quía ratione faltém venialium poft 
Bapilünum commilfocum in Purgato
rio detineretur. 

Qu£t3iim peccata per Baptifmum, qu^nám 
per Poenitentiamdeleatittir^qHo am* 

plisés dedaratítrpr^diéla 
doátina* 
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PRocmusIuccftatuopriusId , quoá 
nemiai dubium eft, videíicét, quod 

v t Baptlfmus fuum confequatur eífe-
dum , neceirarium eft aufeiTc fictionc, 
cum qua fufeeptus fait. Ratio eft cui
des, nam fidiofuir, quaimpediuic effe 
damBapt l ími in Ipfa fulcepdone , fi 
cnim lila non adeflet, illum tune confe
queretur. Ergo vt poftea i i l um confe
quatur y neceflana cftablatio fictíonls.-
per quid autem auferrl debeat, art. fcq9 
difeudemus, Modoauteipde Ipfis pec-
catis fecundum fe,tam Btíptlfmum prar 
cedcntlbus,.quam commítantibus, S¿ 
ipíum fubfequendbus, difficuítas pra;-
fens e f t , per quid remittantur, ex quo 
ciare manebitjquorum Bapdfmus eíFe-
dum confequetur fidione recedente. 
Quo í l c ftatuto. 

Refoiutio prima fit.Omnla pecca-
ta commilla ante Bapt i ímum cü fidio
ne íuíceptum remití un tur per ipfum 
Baptiímum recedete fidione,ílcut om
nia commífta poli Bap t i ímum remit-
tunturper Poenltentiam fidione rece-
dente.H^c refoiutio quoad eius íeenn-
dam partcm definita habetur in Trido 
fcíT.i4.cap. í . ¿¿ 2. vbi dcfiniturSacra-
mentum Poenitendx fuiffc inftítutuni 
ad remitrenda p: ccata poft Baptiímum 
commífta,3¿ reconciliados fideles poft 
Baptifmum lapfos, Se tota fcíV. 14 . can. 
10.definituc, etiam talla peccatanoa 
pofte per Baptifmum remittí. Cuius ra
tio clara eft,qula peccara poft Bapdfmil 
commiíTa íunt hominis clauibus Ecclc-
ú x íubledi per Ipfum Baptiímum.Ergo 
nec poííunt dclcri p^r Baptifmum,cum 
non ílt Inftitutus i d deienda peccata fu
tura, vt definít T r i d . Se cxpreí'sk etiam 
hic S.Tivom.art.io.ad s.fcdneceffario 
per Poenirentiam remittí debent. Ex 
qua ratlone graium fació ad pdmam re 
foiutionls partcm pcob:ndam, nam pee 
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caca ante Baptifmam commlíía non 
íunr pcccáta hominis ciauibus Eccleí i^ 
fabiccí l , ncqae enlm Eccieíla iurifdU 
d í o n c m habcc Tupra non baptizaros. Ec 
gocarn reailttuntur recedente ñctlonc 
non per Poenitentlani remlttuntur^íed 
per Baptlfmum,qul inftitutus cil ad Ufa 
remictenda, fítqt Poenlcentla ad reli-
q:ia Baptifmu m fubfequentla. 

Rcíbin t lo fecunda í it . Non folum 
peccara commiíra ante rcalern fufeep-
t ioncm Baptifmi, fed etiam commlíTa 
in ipfa reaíi íufccptlone , rcmmit-
tunar per Baptlfmum fictíone rece
dente , £C non per Poe iltcntlam¿ 
E i i coai nanls refolutio apud T h o -
m f í k s , quos r:fert, ¿5 íequitarMag. 
Prado Quaíffc. 6 9- dub. 5. 3. num^ 
2 x.Expiicatur. Accedit quisad Baptif-
mam animo furandi, d¿ cum odio ad 
proxlmiim i Impcdicur cffedus Baptif
m i i elicit pofteaaetam contrltionisdc 
irreuerentía commlira in íufceptlonc 
B ip t l ím l íVe l accedit ad Sacramentum 
Poe;iIc2ntia:3non tenetur confiteri, niíí 
i r reueré t lami l iam Sáfidionemforma-
lem,non autem materlam ficllonls, fcl
l ícét , far¡ :um,5¿odium, namhíecpec-
ci tamaccr la i l téc fumpta, recedentefí-
é l l o n e per cancittioncm,V£l Sacramen 
tum Püenltentla;,remittunturpcr Bap-
tií 'nam. Sicergocxpllcata conclufsla 
probatur primó ex S.Thom.in hoc art. 
10. ad 2. vbi ait: Remotafiélt'one Baptif-
mus aufert culpam, & reatum omniüpec
catorum pf^cedentium Baptlfmum , dT» 
etiitm fimul exijlentium cumBaptifmOy 
6¿ad i S i t Dícendumtquod effeftus Bap~ 
tifmínonejltollere peccatafutuYA&d.pr* 
fentia*, vei pretérita. Ergo exmenteS» 
Thom .noa potcftdubltari per BaptIC* 
m u m remIttITnoafolum peccata com
mlira ante realem eius fufceptlonem, 
fed etiam qiicX in Ipfa reali fufeeptione 
conimtttunair ,fcIUcét,íimulcumBap-
tifmocxiftcncIa,5¿ prajfentia,ac percó-
feqiicns,qul accedit portea ad Sacrame-
tum Poenitentls, vt ab co anferatur fi
ctio, non tenetur explicare materiam fi-
élíonísjvcifictloncm matetlalem , fc^ 
prx:Ifsétbrmalem,dIcendo fe fufeepi-
fe Baptiímuminpeccatomortall, non 
determinando quod, vcl quale pecca-
tumfiicrlc. Secundó nam illa fiftlopro 
m i t c rh l i non eft peccatü homlnis bap-
tUati (nifi forte Incipiat cffe ínvlclnio 

inftand fufcepcionls Baptifmi ) ex alfa 
autem parte non opponltur dlrecleBap-
tIfmo,ficutopponícur fidio pro forma 
li.fedtantum opponltur concomitan-
térjtanquamidí in quo fundatur fidio 
formalIs,qux directe opponltur, &¡ im
pedí t eíFettum Baptifmi. Ergo rece
dente íictioncformaU per Poenitentlá, 
de quo poftea, illa peccata in ipfa rea II 
fufeeptione commIíra,ad Bapti ímum 
pcrtincbunt,tanquam quid per Illum re 
mifsibile, cuius confequetur e í feüum, 
non ad Poenitentlam. 

Pro cuius malori expUcatione, $c 
Vt fimulfoluatur obIc£l:Io,qua;pr^ ocu 
lisoccurrlt de Ipfa fidtione formaiI,qua; 
í imul etiam cum Baptifmo exiftit i n ip« 
fareall fufeeptione , dequa videturids 
eífe dlcendum, ac de Ipa^fidione matc-
riali,quae In ipfa rcall fufeeptione fimul 
eommititurj notada cft ingeniofa q u í 
dam dodrlna Calet.In hocartlc 10. § . 
Intefponjione adfecundum, ex dííFeren-
tla,quas verfatur inter'peccata pra;teiita 
&;pr£eíentia fimul cum Baptifmo, quas 
dicütur fidio matcrialís, S¿ ínter ipfam 
fidionem formaiem fimul etiam cum 
Baptifmoexiftentem-;nam illa peccata 
poifunt in fe confiderari,»^ Intcíiigl, fei 
íicét,vel propter perfeuerantlam macu 
la; prxteriti peccati, aut propter a¿\ua-
lem commifsionem, vcl omlfsionem 
illius ümai cum Baptifmo j ISc poifunt 
etiam confiderarI,quatenus formalitét 
funt caufs praua; fufceptlonis Baptifmi 
fcllícét, propter Ipfam impediré Sacra-
mentí effectum: Inter qua: tanti refere 
(inquit Caiet,)quod fola fiítio,quaí ni-
hilallud videtur, quam Impedido gra
t i s , per Poenitentlam delcnda eft cum 
peccatls commifsls poft Baptlfmum, re 
llquaautempcr Baptifmi vaiorem re
cedente fidione deienturi 5¿ hinc fcquí 
tur(concludIt Caiet)quGd ralis fi¿tus 
fufficlenter confiteretur , dicendo, fe 
Iniuriam feclfte Baptifmo, ponendo lili 
obicem peccati mortalI«,3¿: confitendo 
commlíía poftBaptífmurmíineeo quod 
In partlcularl expllcaret peccatu, quod 
fult materia fidionlsformalis.Ec ne v i -
dcaturncsdlmidiamvcnlama Deo ex
perta re ( vt fenfim diluatur alia oble-
¿tIo)dum pervnumSacramsntum par-
tem vnam p-jecatorum, per aüud aíte-
ram partem rcmltti concedí mus, pro-
fequitarfaoingenio Caietanus j §sfeq. 

fie: 



ílc: A l í u i e fedimidLi a Úco expecííre ve* 
ntamf& Miud ejfe varij i medíjs & Dco ex-> 
p e ñ d r e y e m s m , Prtmum ejtimpium. Se-
íundUm hícdocemm\dum bápti^jítws fef 
médium Poenttentix , &*pír médium Bap* 
tipmfimtélíi Deo expeciat iftniám jcogí-

feg(¡íéUcredímíiS pfxcedenti* peceáta re* 
mittij quoad culpam y&poen&m totAltiet 
(hoc cnim continst tmtiá báptifmáíis) 

ficlionetn vero cttm pojhfiQri&íés peccatís 
.remhti(\mdem quoad c a l p á m , qmad foe-
ñAtn yero non f nifi qmmtHm Sacramento 

.JJa>ni{enrÍ£ remuthur* Hacu íquc Calc-
tani ingenium, nec nos aiiquid addere 
pri t lumiaius. 

Per qutd fovmítlis ficlio remtttatur j qm 
plena manebit explicatia 

A É. T l C * I Y . 

REíblatlonoftraí i t» Elclio fbrmalísi 
hucufqucexplicatajita t o l ik í i r i b -

Inm per Pocaitentiam formalem » aut 
v i i tua lem, í c l i i c é t p e r at tntioncm íi-
inu i cum Sacramento Poeaitentldí, auc 
pc rcüü t r i t l onem extra Sacramcntum, 
v t ípfa curn cxcerí&fdum peccatís,q;aaí 
commilia tuerínr poli Bap t l ímum, per 
Poenlteníia-m remií taoEürjfirie eo quod 
adhucindirecle,^ concomitancer pec-
c a t a a n t e c c d c n t i a B a p 11 f m u i n > v e i f i 01 ti l 
cum i l io cxilkntla per Poenítent iam re 
ni.rttantur,l'edde hisTuuaí cíf^Ctam c ó -
íequitur Bapti ímas virtute propria (ta-
tlm,ac ñct io per Poenltentíam recedír. 
Mane relbiutiouem íemper vt veram 
habuh partim contra Gloíamfupra c í t . 
ai íerétem indirecte remít t l peccata an
te Bapcíímum commliía per contrl t io-
^ e m, p e r q u a m d í r e c t e ñ el I o t o I í 11 u r • <S¿ 
partim contra Palud.in 4.diíl:.4. quxll:. 
5 .Fl i l luc. in Summa vefoi>.íf,í/,íw?í5. clr-
ca fin. qul probabiie reputant ipíam fi-
clionem per í'olam atti-Itloaem toiií, i i -
cét forfis mnoftram poíslnt reducí fen-
tcntiam , fifua InteUigatur de ficTione 
niateilall . 

Slc c ^ o Intelieda,^expucata re-
íb lu i ioprobatur p r imó ex S. T hom.in 
hocarc lo .uicorp vbí úv .Oponetyquod 
fsniotteAifiVáchi í i d i o i e ) p e t F m n m ^ 
tiamtiSnpiiJmasjUxim confi'qnátut ( m m 

! . f .1 

efeáí*m,6cad z9Dkendumsquf»dñí\io n® 
rem<•• uet urpetbayttím umvjf Ájpe> r wnicen 

t Um¡ubjequ: temr'¡u*ret»úr^üapiijmus 
atffct i i U : . p A m r t ñ t u m oinni^mpiGcatt, 
fvnm pf&czáentwm •Butií^mum , Ét f m u l 
etiam extjientíum cum Bmptifmá) ídCEí 

• probar S.Xh. ex Augi i í t ilb, i . efe Bapr. 
;cap.-£ 2.. Ergo t x mente S. I h o m . re- ' 
n i lisio ñclíonis íoiin.dis ita pertincr. ad 
P ü e m t e m i a m í o i a m > S¿ non ad Baptlf-
miij-iccad a t t r ; r í o n c m , v t i p i a per Poe-
nitentiam remota r necindi ícete , nec 
coocomíran te r r c m k t a n t u r peccata a a 
te B a p r i r r n ü ^ i n i p í a fofeeptione Bap-
t í lmi co nmi l f a y i.cd de bis Bapclímus 
fuumconfequeturcífcetum propria vir 
tare i t a t i m , ac í i t t i o per Poenlientiam 
rccedlt» 

Ratioiie ílc probatur rcfolutio. Sí-
"CUf omnia peccata ,qu»fmif; bominis 
baptizaría perrioent ad Pcsn i t en i i amí 
Ita milla pc-ccata,q«aí íbot honiinis acá» 
bapr Iza t i pertinerepoífuot directe, nec 
i n di recle ad Poeni tcnt iam, fed ad Bap-
t i í m ü j V t conltatex' íní l l íat ione veriuf». 
queSacramenCÍ>&: ex dictls art,pra.'ccd. 
atqui fictioformalirér vt taÜs,í]eut COÍ-
texa pe cea t a Ba p t i í m a con íc que n t i J , i si-
fe l í lguntureí lcpeccata ,hominis bapti-
zati7¿£ charadere ínfigniíí#fi quldcm ñ 
¿liofornial i tcr fuhratlone íacrií€giijr&; 
ob ic i sBjpr i ímiquoad c í fedom gfáfíp 
ex natura íua íupponit BaptUíníl, quoad 
eíientiam Baptiimijaam íicut ptius na« 
turaeileilc Bapt i ímom quam grariam 
cauíare , vrpote cauía prior eíl natura 
íuo eíFedujíic et íam prius natura eft, c í -
fe B a p t i í m u m , quam actúa lité r i III po
neré óbice ni j&clm ped inie n t u m s n e g f a -
tiam caufct,íiquIJ.emobex í b l u m citad 
Impedicndam g ra tiam Bao t i í r n i , non 
ad Impediendurn Bapt i ímum j estera 
aurem peccata?íiuc prxcedentia Bapííf-
n ium, í ¡ué í i m u i comeo exiftentia 7non 
Intclliguntur elíe hominis baptizatl , Qc 
ín í igni t icharac lercpoí ins ,pr ius faitcm 
natura , intclliguntur ad Ipíam Baptif-
n i ü , c u m i n l i l i s homo adEapíI lhiñaccc 
dere dicarurjnatn iicut prius natura eft 
homlnem eíle in d i í p o íl c1 •! m, qu a m B i p-
ti.fmum fie rccipiatjita prius natura eíl, 
c f le í ihpecca ta .quam Baprimui actúa-
i i t ^ r i rrdeuote reclpcre. Ergo ita perti-
net ficslo forma lis ad Poenirenriamcíi 
ca:feríspeccatís- poít Baptifaiumcom-
miisls^vr nuiia alia peccata B^pdfmuai 

ante-



I TfÉ&éMAü B a p t l í r n o 

antsccdentiájvcl (Imulcum eo exlíterí^ 
tía, poíslnt pertlnere dífeché, ncc in di -
recle ad Poenkentiá¿ fed ad IbiuniBap 
ti fmu m > t anqaam eiuS cífcttas, eo ipio 
qaod ñctlo per Poenitentiam tollatur. 

Quod autemh<s:c poenitentia, qua 
fidío tormalis remittitiir, debeat eííc 
ad miuuscontrít io, á¿ nofufficiat aterí 
t ío , qu» cft altera noftra; reroíutlonis 
pars.ex co mihÍprobatür,quiaíidiofor 
imlis rolli non poteft Une Sacramento 
Pcenitcnris in re, vel In voto, vt in con 
fcííocftapad omaes,S¿ racioeuldensj 
quia nullum psecatu mottaie poíl Bap-
t irmumcommií lamdeien poteft, nííi 
per Sacramcntum in re ítóceptuna 7 vel 
íaltem In eius voto,ciuaUs cft cont ík io j 
atqul atttkio íoía, nec Sacrametumcíl 
in re,nec in voto^cum ex vi íilluspras 
ciíFe non conferatur gratia, Ergo attrl^ 
t í o non cric fufíiclens ad ñd ionem for-
malemtoUeniam,ÍIalias nonapplicc-
tucfimal cum IliaSacramcntumPoenl-
tefttixi ¿¿ cuas ex alia parte non poísít 
per Baptifmum ficlio remitti, reqaircÉ 
ad mlnuscontritionem^vtreaHttalur, 
nec a itéiBaptifmus fuum v cnícquetur 
eff.dam,cum illum coníequinon pof-
íit,niíi prius re mota intclllgatur forma 
lis fi¿lio. 

Cseterum in ful fauorem opponünt 
primo Aduerfarlj pro illa glofa. Etiam 
íi Sacramcntum Poenltentlas non Cit 
per fe ínftitutum, nifi ad delenda pecca 
ta coafefta,pvraccidenstamen,ó¿con-
fequentér remitcere poteft, &C de facto 
remítele ctiam peccata non confefia, 
qualia funt oblita,nonalIarationc, niíi 
quia vnum peccatum mortale non po^ 
teft une alio remitti, cum remittantur 
formilitér per gratiam, qux xqué om 
nlbus opponitur. Ergo etiam fifidio 
formalis per poenitentiam remlttatur, 
nonpotcrunt non perlllam,faltém có-
eomitanter, ¿¿Indltede, remitti pee-
cata ante Baptifmum commlí ía , l icét 
ad ifta remittenda noníitperfe inftitu 
ta Poenlcentia, ne vnü peccatum mor
tale fine alio remitti dicatar. Et Idem 
argumentum fíeri poteft de Bagtifmo, 
nam licét pee fenonfit inftitutusad fi-
ctíoncm formalcm remittedam , ficut 
nec ad alia peccata poft Baptifmum 
comniílfa,conrequeurér tamen, &¿ in-
dlrede poterit Illa remitrerc propt.er 
candem rationem. 

Rcfpondeo, dlucrfam cfTc ratíemem 
de Sacramento Poeoítentise in crdinc 
ad peccata oblita, 6c non confcíia ? ac 
5n ordinc ad peccata ante Baptíímuni 
commiífa,nam illa indirede^conco-
mitanter remitti políunt per Poeaué-
tiam, quia funt eiuíliem iuriídidloms 
eumpeccatis cont'císis> cum vtraque 
fmt hominis intra clanes Ecclefiaí exi-
ftentis, ad ifta autem reniittcnda r ncc 
diredé ,nccindirede vin^ habet Peeni-
tentia.quia nó íunt eius iurifdiáíoriis, 
íed Baptifml jíicut nccBaptlfmus mn£~ 
didlonem habet ad tolicnda di re de , 
ncc índiredé peccata poft ipfum com-
miffa. Cuius ratio cft, quia milum Sa
cramcntum vim habet remittendi pee 
catum poft Ipfum Sacramcntumdicc-
cíé, nec Indirede eommiííum poft ip» 
fíus Sacramcntl iuíccptioncm , non 
quiagratia, qua;per Sa cramcntnm da-
tur non effet fufficiens ad rcmiitcnda 
qu^iibet peccata, ícd quia nuílimi Sa
cramcntum cft adhoclfiíUtutum, nec 
adhuiuímodi cíFcdumá Dcoacccpra-
fmn;nam vt optimenctauif Cabr. hic 
diíp. 2 .num .26. Sacramenta funt me-
dicinaj purgatiua: peccaterum prrecc-
dentium , 6c prxíeráatir.íu íubícqucíi-
tium,fed non habent mm ad icmiírcn-
da peccata poftea commirtenda , quia 
medicina non adhibaur, donce x^úm 
doiníit: vnde fingula finguils Sacramé 
tis tribuéda funt,nec Ideo vnum pecca
tum fincalioremittcteiur,rcd fimul m 
alio, fed non'per Idem médium 9 ícd 
per dluerfa , fcílicét Sacramentao 

In ftabis. In illo InftantíJn quo ia-
telligiturablatafidio per Pcenircmlá, 
íntellíglmr homo cum gratia per P o u 
nitcntlamformalem.autvirtuaiem da
tâ  , cum peccatum fidíonls , ficut ncc 
aliud quodlibét peccatum morra le pof 
fit remitti fine gratia. Ergo nlhií cft, 
quod faclat Baptifmusyfi fíctío per Po?-
nitentiam tollirur, veifipofteaaliquld 
faclt Baptifmus, non confert gratiam 
regencrantemí^prlmam^cd Ganante, 
¿¿ íceundam , quodeft inconueniei-is, 
cum prius debeat cíTe gratia gencrens, 
quaüs cftbaptlfmalis , quam gratia ía-
nans quallscñ Poenlteclaiiíi.jOicquod 
í n íl lo In ft an tí, i n quo i n t el i igí t u r a¿i]a„ 
tafidiopcr Poenitentiam, laúlisgttQt 
homo cum gratia Poenuiéhtí^l ,0non 
quoad omnem c l u s c í c l d u m / c d quoad 



cíf:clam rcraouentis prohíbcns , noa 
íntdkctaquoad eit.-duíi-í íanáiisiioter-
qaos cífcctus meciiat bapslunails gratia 
per Bapciímum coi ia t i trlbucns cífe-
t iüm ícmífsioais pcccatoruai antece-
dctit luiu B a p t i í m u m , ^ cífecium rege-, 
ncratlonls , ÓC poílca la alio poílcáori 
naturx gratia poeoitentiails data coa-
fe re aiium íuum d fudum íaoaílü-» 
ais. 

Pro quo ilc diTcurrc7quod dúo í l l í 
Sacrameata in íiio laluntl rcail í imul 
concQirunt ad cauíaikios fuos eíFectas 
proprios» ¿¿ adloaicciii dependeut in 
díucrío genere caa íx; qua cnim parte 
Poenltenriaiis gratia latciiigitar rento-
ucrc prohlbcns^ úiteingítur prior in ge-* 
nefe cauíia? inasefiaHs aiípoíitiua; ad gra 
t ú m baptifmalcm, $cad iptam gratlam 
poenltcntlakm, qua parte inrdiigitur 
íanans{adhoc Cüiai genus cauíx redu^ 
dtur remotio prohlbentis , cum fe ha«* 
beat ex parte íubie¿ti ) 5¿ in hoc genere 
can ía: tain gratia baptifmaüs, quam Ip-
ía Poe iteotíaiis , quoad eíFvóíum fak 
tcm fanatioois dependentabípfaPoeni* 
tentlail gracia íecunddm eíFedmn re-
mouentís prohibens: qua autem parte 
grvUiaPoenkendarismtelilglturfananSi 
5¿: baptiímalis regenerans, íntclligun-
tur priores in genere caufa: forma lis, &C 
finaiis ad ipram gratiam Poenitcntialc, 
quoad effe£tu m re mouentís prohíbens, 
5¿ad Iplám baptiímalcm , quoad cífe-
ü a m remiíslonis peccatorum fibi com 
petcntiüi& in his generlbus gratia Poe-
nitentialis,quoad dF^clum remouendi 
prohibensjdependct,tama gratia baptif 
mali,quám abipfa Pcealtcntiali,fccan-
düm eífectum elus fanationis , £¿ vt do
ñee totum inftans reale teporis ímplea-
tar,licér inrdiigatur homo cum gratia 
quoadaliqucni elus cíFjcaim ,non Inte-
Jligitur per te de i a (tas, nec íimplicirér 
fanus,cum prioritates antecedentesi cu 
íínt 4 quojno fint venfícatioms»fed pras-
ciísionis. Et per hoc piara alia argu
menta foiuun tur, tam Inhac re, quám 
inalijs phlioíbph'cls, ¿¿ Thcologicis, 
dequolatcdl ícuís iad iib. de Ortu,&: 
Interitu. 

Oppoaunt fecudó pro Palud. & Sitó, 
V r homo cum peccato mortali íbf. 
ficlentér dlípofitus adBaptifmiim aece-
dat,iuCficIt attritio.qua poflta funmeó 
íequIturcíFcctam Baptiímus , Vt dixi-

mus in hac quxíl ,3rt. i ,§.ohfemo temo, 
£ r g o cade ni at tritio erit ilifficicns ad 
remüuenéamfidioncm, vr poíiit Bap» 
tiímus íuum confequi eíFcckim* Patee 
ccnícqucncia, quia cum íictio non íll 
aliad, quámindiípafuío qaxdam ^ quaí 

, ^ , —-|- —* 
muscoafequetur, ac perconítquens ad 
toiícndam íi¿l:ionem, nec Sacramenta 
Poenitcntix cum attritÍQne,nec contri-
tio reqairctur.Conñimatnr, nam Bap-
tíímus vimhabetad remiitenda pecca-
U i p í u m pta;cedentia, 3 ¿ ñ n m l exiñen, 
tia cum illo, vt dlxímus art. prxced. rc-
íol.2.arqiii attritio eít fufñdensad re-
mouendarn fittionem rcfpcdu peccato 
rum pixeedentium ipfum. Erg o , 6c 
rpípedu peccatorum ipfum commítan-
tium, vd fubfeqacniium, quaiis cil fi-
d i o , nonenim aiiam dlfpoAtloncm rc-
quircrc videtur Baptifmi eífedos refp< -
du vnluspeccaíij&aüam rcípedu alte 
rius, 

Rcfpondeo cum Cabr. ble difp. j . 
tiumcr>x4.adargamentumrimuicum 
con fi rma t i on e, qu oti B a p ti í m u s ? qu a n-
dorelpfaexhlb^tufj & re ipia caulat 
füumcí í -dum forma k m , tantiim exi-
git attritionem, tanquam difpoiiiicne 
proximam.¿¿ lutikientem, «3c pouqua 
cxhibltuseft,!! aliásdefcdki dilpoiiiio-
nis non con tu lite íFc du m, tan tumet í á 
requirit candem attritioncm peccato
rum Ipfam ptascedentiam, vt iiiqm co " 
ícquatur i íi vero alias non íblum de 
tacrit difpofitio peccatorum prece
de nrium , fed etiam de nono adíit la 
íufeeptione nouum peccatum ad d a -
ues Eccleíix peninens, quaiis cíl fidio 
formalis, non poterir fuum confeqaí 
cíFcdarn, quantumqac per attritioné 
difponatur/nlü íimul adíit propria can 
fa remiíslonis talis peccati de nouo co
mí fsi , quajcñ Poenitentlain re, vd In 
voto. Vnde vt fufficiemér diíponatttl 
homo ad remifsionem peccatorum 
praxedentium Baptifmurn , attritio 
Idfficit, quia Sacramentumexatnito 
faci r con r r i tu m, ¿¿ ho c folum cíl.quod 
diximusin hacqu^í i art. i §. o-fimo 
tertio. V t aucem ftlíficíenterííifpona-
turadrcraiísionemfidionisjrtecclfaría 
efi: contrito, velatrruio cuaiSacramc-
to PoeaucntIa?y íBagufnmsjtail lidio 



ne receácntcfaum proprkim cffkdMm. 

tAU.de B a p t i f m o J 

coní íqaacur 
Opponün t tc r t ld . Cafa, q a o q a í s a d 

Bap t í imam accederet cum complacen 
tía peccati fnorfalis,fi aiiás poft lu íccp-
tu inBapc i lmümnui Jam aüud peccatü 
m o í t á t e G^mmi tc re t , non reqnifcret 
contrl t ioncm , vel Sacramentiun Poe-
nltcntlíead colkndam Uiam fictlonem, 
qu¿c ImpediuItcíFcdum Baptlfmi, cunt 
mliam haberse peccatuadclancsEcck 
rií]epertiiicnS;redpolítaaLtiitIonc,Bap-
tlílmis fmim conícquerccur c f f tüum, 
cumllie homo excü ía rc tu ra í ae r ikg io 
commi i íb in fuíccptlone Baptifmi. MF-
g o v t C t iiaturftóHoíufíicit a t t r i t io , $C 
non requi r i t a rcoa t í i t lo ,nec SacraniS-
tum FoenitemlsB. Rcípondco, quod i n 
hoccáfa vcríim ci"l:,quodIntendic argu-
mcntiun, fial&tsiíla compiaccntia non 
pcr ícucrc t iMÍ .u í . cptlonc Baptlílnl , ¿£ 
poit u ium fuíccprum;reícnteL-fc deberé 
de i l l a complaccníja dolorcm habere, 
qaia tune no daretur In i i lo boailnc all-
qaod peccatuminocdincad elaues Ec-
cicfia; rcmmitten ium > nam i l l a fidio-
folum effet materhlls rationc ignoran-
tía; inalnclbiris,qnaexcuraretura facri-
kga íufcep t ione Bap t l fmi , nonautem 
cifer formalis fictio j ñ e q u e enim noftia 
rcíbíutlointcil lgltuKde eo, qul inulnci-
bílitcc Ignorarct ob i íga t ionem, vt ex-
püculmus inhac q.art, z . § . ? r o cuius, 

H í n c q a o d d i d u m eftde Baptlfmo, 
d íc lamln tc l i ígu turde ómnibus Sacra-
raends, quodrecedente fidlone fuum 
effijdtumconíequantur 5 nam l i cé tp ro -
babileí i r ,nGnomnIahoc habere, proba 
bi l las cfHn ómnibus Itacontlngere 5 na 
I k é t S.ThomJnc vídeatur doccre,rolü; 
vetificañ de Sacramentls charadeiem 
¡mprlmcnt lbus jnon autem negauit de 
allis>fed porius Id cxprefsitin 4 .d i f t . i 7 . 
quícíi:.3.art.4.quaíftlun í . vb i cumdlx l f 
fe t ,cum qui í ine interlori Poenitentía 
ñbfoluitur^runcnonperclpere f rudum 
abfolutionls, confequl tamenli lum rc-
ccdcntefidlonc , fubiungit:yíc«f ef/̂ w» 
efíín i l l j * Sacramentís , vbi clare confeí-
f r . sc í lS .Thom.non folum Sacramenta 
charaderem Imprlmentla , fed ctlam 
RoalniDcImcntU ¡q formía poíTc cüe? 

¿¿ eífectum confequi secedents ñ ñ l o * 
HC 1 qua l l t é rcon t ing i t va P cení ce mía» 
Proquovidendus eíl Cak t . t cm. i . O» 
puic . t rad . 5.qua;íÍ5.de Confcíi.infor* 
$c Cab id ik di lp . 4 . Fatcor tamen cum 
codera Cabc.num.p.inaUjs Sacramen
tls nonel& tantam neeeí'sitatem, qua l i 
ta eit i n Baptlfmo ad hocailGPcnüum, 
nontamennon eííe fuffickiKem ratio-
nem,¿¿ neccísitatem co modo , q u o ü i -
cltur moraiitcr nccelíarlum id ^ quod cíl 
vaide vsiie,¿¿ conucnkns j quod a i a m 
admlDtk Prado In hacqu^it.dub 6.5«2. 
num. 1 í .vbi fie al t ; Et ideo ra t io , qoss. 
mcuit Auguí l lnum , vt id conccderct 
B a pt ifmOípf ©ba t conce. 1 e n áa m f oefíl-
tentiaí ,Indequca paritatc Idem v ld t tn r 
dicendum de allis Sacra mentis . Hucaf* 
qncMag, Prado. 

I n calce aí t ipnií fubiungo S« 
T h o m . q . 70. agercdecircumciiilonc 
per quasuoc art ículos , quia samen de 
illa late diícuíslmus t rad dcSacram.In 
gen.ideoelus expoíl t ioncm miflamfa-
clmus.in qüa;ft. 7 1 .a^it de praeparato--
rlis,quce íimul concurrunt c u m b á f i l p 
mo per ¿líos quatuor arrie, in primo 
docct cha tech i ímum acl in f í rudionem 
infide deberé piajcedcrc. BaptUmum; 
iuxtal l lud Rom. 1 o,'-¡noModocrcdcnteí9 
quemnonaudkrunt. In 2.dccetCCCUG-
niens efíe per exorc i ímos d simones cx-
p e i l l , nc ialutcrn hominis Impcdiant, 
quam cxpulfioncm íigníficat cxílvfia-
tio,ficnt bcncdidlo prarclndit viari^nc 
d ¿emon rediré poísit . £ t íal inos míf» 
fum,5¿ auriums¿¿: nariuni fputo iln-ítio 
rcceptÍGncm dodrina: fidel quantum 
ad aures, Se approbatiouem quaiituni 
ad nares,^ confcfsiootm, qur.ntum ad 
os.Ec v n d i o olci apcitudincm homl -
nis ad pugnandum centra Damones» 
V t o p t i m é e x p l i c a t S . T hcm.arr.2. I n 
3.autem docethos cxorc i ímosexciu-
dere Impedimenta falutath gtatiajper". 
eipicnda2,fcilicét Ipíom damionem i m 
pediré conantemlnfant ís í a lu t em.De-
niqucln4.docüIr3munusSaccrdotIsef-
fe in fide Ir.ftruereBaptlzandos, &¿ pcr 
excrci íVnosiüosinuarl : qu'bus í incm 
imponlr j f icut , & nos tradacui de Bap. 
t i fmo. 



T R A C T A T V S 

C Í R C A Q V i E S T I O N E M S E P -

T V A G E S I A U M S E C V N D A M T E i l T l ^ P A R T í S " 
S A N C T I T H O U M . 

É S A C R A M E N T O A G I T 

CONFIRMATJONiS. 

. Sacramento confirma-

p j U MagUtro traclaturl íam* 
S ¡ p ^ ^ J f nía s s co qaod fecnndum 
d - ^ S ^ i iocum haber agendo de 

Sacramentis in partlcula-
ú , $ ¿ ratlocíl , qaia cum Sacramenta 
oirmia verícntur, cirea vltam fplritua-
km,vc i producendo pnmkus, vel reíll 
tuendoacpaílam , vel firmando, vel re
parando dcbiiitaiem, quíe ex fragllitate 
accidit.c*: íic de reiiquls/mdc ñ t , quod 
íi íeincl.Primam Sacramentum,feupr! 
mo loco tradandum,efl: Sacramentam 
Bapclími, £¿ o b i á cgimusde illo tra» 
¿latu antccedentl, eoqaod cil regenera 
t ío vita; ípirituaiisjcam b o c q a o d e í l l a 
vira regenerara haberc firmitatem, 5c 
rebur íic, quod Immediate requitur ad 
vitam íplrltnaiem, fie poft traíhtum 
deBapcumo, ícquicur immediate t ra . 
datus de C5firmatIone,adquam pe r ti
re r daré humfmodl robur, quod pro 
DÜC, (upoonlams traílatari poltea de ef 
íenüa üllus^&decffedaj&de ali)s,quas 
ad confirmatlonem pertlncnt, agemuf-
que cum MagíftrdAíigelíCódifcütienh 
do, an ñt, Sacramentum, dcelusmatc-
i l a ^ í í o i m a ; cífeetu, vcí cffcdlbr.s^ de 

fubledls reclpícntibas hoc Sacramen
ta, de mínlílrojde cajeemoníjs, Ó¿ailjs 
huiepertinentibus? 

D I S P V T A T I O V N I C . 

Cívcú (¡ítajlionem pptuégef imsm fecun-
dam, teftí* partís ^ deinflitutioneSacra^ 

mentí Confirwationis , & d e d u s quid* 
di tute, ejfeclujp'jlípiente, 

M mi jiro. 

TRadatart de Sacramento Confií-
mationls, Inhoc tertiotradatiij, 

v t íupra dixmius,qi'ia hxecius e í lpro-
pria íedes, primó loco fe ofert a ge re de 
einsinftltutione, &: deeíientia, liquide 
InítltntioncquitpenetrarUnlíicailendo 
i]iud,quod Initltuitur, quaí omma cla« 
refeent quseíllonlbus fcquentlbus > de 
qua materia agunt Maglftcr ia 4.diftin* 
d ' en c 7. '5¿: c o m m Í: n i t c: eías expcíiro-
res, Dlui Thcma: paritér In pr^leiui 
íic Soarez,noíler Auerfa, Nuiio, Mag. 
Prado, &"aííj quam plurlmí, &. Mo-

t ú lñxy verbo confirmatío f <S¿ nouw 
técnoíler Fíigucra inluoima 

t i a d . j . á c a p . i . 



T r a d J I L c l e C p n f í r m á t i o n e : 

AnSdCfrmentum Confirmátíonísfit tnftU 
tutam in £cc l é f i a ,& a (¡tto&IM'd 

fit tale Sacramefi* 
titm} 

Q V ^ E S T . I» 

Í
K Hac re occcfs!tatem,5¿ ínftltutlo* 

nem halas Sacramenpi negarunt 
quam plarlm! hxredci.Sic Lutheras 
Caiulnus ,^ anteIliosNouatus,Ó¿;No-
uatlani ícela toresóí: parltérFIageiiátes, 
<S¿alii quam pldrinii, qui videri poilunt 
apudSuarczhlcíeét í .¿¿apudM.Pra
do dub. i o AH j híEreticiy licét conccdaC 
Confirmationern,neganí taraen cííe Sa 
cramentum , 5¿ íic non vtcbantdr V n -
¿líone Sacra, fed coramEpiícopo pro-
feísionern fidclfaclcbant ? cenen ees hoc 
ílifficcread Confirmatlonctn fine alio 
íignocxternosaüj autem ex Chatollcls 
dixerunt, nonfuiíleá Cliriílolnítltutñp 
fed ab Ecclcíla ex Iníplraílone Spítitus' 
Sandí . 

Quxftioftis pr¿eamhít¡4e 

Á E. T I C . 1. 

PR o qnasfiíonís intelligcntía obferuo? 
primó, vúant fplrltuaiem xquipa-

rarl naturariquoadhoc, quodefthabe-
íeeíTcjhabere mcrementam,<S¿ confer-
pationem 9 ficut enim in vita natural! 
inaenlmr primo peí viiam actionem ta-
Jem vltam habeíe e í r e , ^ per aliam habe 
reaugracntum, ¿¿adl l iudpcrduci , í i c 
pariformltérin vltafplrltualí, 5¿InuenÍ 
tur hoc, quod cft habere eíTe primo, de 
hoc eíTe hubetur per actionem regenera-
tluamí quam exercec Baptífmus rollen-
do pcccaíum orígírtaie?S¿ ftatuendo ho-
minem in vita fplrituaii, in qua no erat, 
necfult i quia homo antea non fuitin 
gratia, fed conceptusin pcccato^fecun-
dum legem communem 5 vnde Baptíf
mus dar prima vltam primo. Deinceps 
eírncceílarluixi angmentum inhac vira, 
vt ipfa roborctur; &C hoc per aliam a¿lio 
ncm)vndc non fufíiclt Baptífmus addá-
dum robur invita, íedrcqulrituraila vir 
tus ÜiMfíñZySC he allud á JiaDtlimo, fei-
licét Confirmarlo. 

Obfíruo fecundo, potc íhte excellcn 
liscfolumcíTe in Chriftodomino 5 qua-

íe , i icctdeclaratloaliquorDm períinen» 
í ium ad Sacramenta, ñat abEcclcfia, fi-
cuttaclafuic muitoties á Poaíitieibiis, 

Concilljs, ca^terum Immuta¡c circa 
mauriam , 6c formam nonperthutad 
Ecckí iam , 6c confcqueníér liUüuuio 
Sacranaentorum mi ñus aduiam peni— 
nebit j Deusenim í'olus Authoreltgta-
tia: 3 Se Chiiftu.' domínus per ^ucioiíta. 
tem íuam ípirituakm sjeceptam, quia 
omniA dediteiPater ía manus , poít ítdiil, 
poneré falatem, ¿cordinarc neccilan'a 
media> iníhumcntaj & canias, per quas 
cómuniectur gratia, & lie íc lum ad ü-
lum pertineí hoc , quod cft klfouciC 
Sacramenta.Quibus íiecbíeruatls. 

JDecífs 10 Q^u¿ejlíonts* 

Á R T I C . I I * 

• p Efolutic prima í lt . Sacramcmum 
X x . Connrmaiionis cft veré Sacra-
mentum dlltindum ab ai i js íex, ík. in-
ftítutumfultaChriüo Domino.Huluí-
modi refolutlo c ñ de fide apud omnes 
quoad hec , quod ci \ dati tale Sacra-
mentum; quoad ínílltuííoncm icli icét 
fr.IÜefactam á Chriílo , cam ccníertdc 
íide Vázquez diíput. 13 5. cap. s, vt re-
fe r t M . P r a d o, ¿¿ r c f e 11 Ba í i l i n m L cg io-
nefein, qui Idem íudkium habet de hac 
rc,ac Vazquezií ic in rcledioiie de C ó -
firmatione part. 1 .cap.4.num. 4. ^ n o -
ínter nofter Eilguera ln Summa trach 
5.de Confirmatione capit. 1. articuL 

Qupadptimampnitcm ptobaturre-
folutio ex Coneiiijs FjoreiKÍno,& T r i 
dentino, &alíjs duobus etiamgcnera-
l lbus ,nempécx Conftantlnopolitano, 
&:exConftantienfi. Tiidemlnum lo-
quendo de hoc Sacramento contra 
heréticos conrrarIumfcntienres,í]cait 
fcif.y. canon. 1 .de cófceratlonc. S iqu í s 
dt'xerit Confitmátionem baptt^atorum 
otíofamcxremoniaw ejfey&nonpottks -ve* 
Yum&p*op*iuw Sacrawenrum, aut olim 
ni la l tudfa i je^t íam chatechefm quaniSt^ 
qua AdólcfcentiA preximi fidet f u * ratto. 
nem coram EcclefiAexpcncbanf.anAthema 
jfr.Et In canone 9 de lacra mentís in ge
nere fitmcntlo de illo permcdtim Sa-
cramenti : inquo imprimitur chara-
ele r. 

A 4 



Adprobandam hanc pi r tcni rcfolu 
tionis noapoirami-is v t i rarione á prio^ 
m q u í a tioc ex volúntate Dds&: Chriftí 
pcodct.Sed congruentla t i l oprima tra-
dka á DiuoThorna in corp. i «archalus 
quajít. vblad enm modam , quo Cnpra 
iní inuauimus a^quiparat vitam ipirí-
malem corporaj.I,iicat enim Invita cor 
poraii j p j i t habitam vicam iaacnitar 
habcre pcrfectíoncm in ta 11 vita , qua 
augcaenr, ¿ ¿ r o b o r e t a r , ¿¿ in hocltat 
fpccíaiis perfeótioj nam pcrfc6Ho c ñ , 
quod homo pe ruen ía t adper fedam ^ ta 
t e m , S¿ quod perfectas adiones cxec-
ccac, ad quod p x í landum datar nonas 
motLis,á motu generatíonis, qui eft m o 
t u s a u g m e n t í : íic paritér eft coaueniés , 
quod procer motam Baprifml , qui eíl 
mar us genera tionis > fpl ritualts, dctur 
aiius motos augmeod ípl r i rual ís , qna 
habcatur robar In ta i i vita ípirituali 3 Se 
Uiis motus eft Gonf í rmat lo , fea Sacra-
mentumConfirmationis^ quia in ta i ! 
robore inueni tu r fpecl ali s perfedioj S¿ 
ípeciaiitér ? quia antea díxcrat in verbis 
antecedentibas ? Sacramenta nona; le-
glsordinaotarad ípecialcs gradas eíte» 
tí:ff,5¿ideó vbioccurrit allquís fpecialis 
cífe¿tüsgratía;,ibi ordlnatar ípeciaie Sa 
cramentum 5 vnde cum haberc robur 
fít fpecialis e f fedus» ideópomtur nouü 
Sacramentum» 

Quoad íecunáam partem rc íb lu i io 
probacurex Trident ino í e c t 7, de Sa-
cramcntls in genere can» 1 .per h x c ver
ba : Siqtn's dixent Sacramentanou£ le gis 
nonfm'jft umníá a itfiiChtífto D&miuo in** 
jlhHt4,(íut ejftplura, velpauciora 7 quAm 
fepíem, ytdcltcetBaptifrnttm, Confifms~ 
t íonem&c.AnathemAftt, De'mde ex D , 
Thom.ad 1. V b i cum retuliífet opinio-
nc m eo r u m , qu i di ce ba n t C on fi r m a t io-
uemfuiíTeab Apoftoilsinftltmam ,a i t : 
Sed hoc non potefl e¡f¿ , ^ t n f l i t a e r e 
nouutn Sacumentum pertímt ad pote-
fíatem excelienti*, <]»# campetitfillCnru 
fio, 

Deinde ratione fupra i n obfernatio-
ncinfinuata proba tur; quia poteitasex-
ccllentisccftíblum in Chr l l todomino, 
qui eft noftra; íaiutis Author , nec ad 
aí ium pertinet enrare de medlis no-
ftra: íá iut ís , qua; íiiam caufant , nam 
Deas eft Authorgrat ías»§¿Chnftascau 
fá prlnclpalis mer i to r ia ,^ Author me-
dlorum Ulitis. £ r g o proulderedeme-
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lis ad falutcm ad folum i l h im p - r r l -
nct. Aíqu i ínftítuere Sacramenta eft 
proiuderc de medi js .Ergoin íUtmlo ad 
ío ium Chri l tuai perrinet. Ergo Con-
fimatioa Chrif to Domino fuk Inftuu-
ta, 

Cífiterum in ful fauorem opponuns 
primo aduerfarij , feiiicéE ha: i e t ic i j 
q u i a , í i hoc eft Sacramentum, debes, co-
i ig icx Sacra Scr lp tu ra ,^ priscipucin 
i | l |s iocis7ín quibus rcfcrtur3qiiodApo» 
ftoli poí tquam baptizabant ceden tes, 
imponcbanE mañus fuper i i l o s , & a c c i » 
piebant Spititum Sandnm 5 íic habetur 
In a d i bus Apoí loiorura príEtcr aliaio-
ca,cap.8>¿¿ i p . í e d h i s loc l suüo c o i i l -
g i c u r , ni i i quod credeníes rcclpicbanr. 
N o n g ra t i am gratum fac ié tc .^ fcu ma-
gis gratuni , íed g ra tkm gratis dátame 
crgo. Minore probant ex eodcni cap, 
19. vbi dici tur , quod poftqaanj Pauius 
impoíi i i t manus, veniebat bpinrus San-
¿ lü s ,&ioqucban tu r varijs i inguls 9 6c 
prophetabant,crgo í b l u m grada gratis 
data communicabatur. 

Refpondco, quod in iiiis loéis íimpÜ-
citér didtur ,quod dabatur Spiritus 5á« 
d u s , l n quo incloditur gratiam gratum 
facientem communícar i , n o n íblum 
gratiam gratis daíam,(S¿ratio huías eft, 
quiagradaj gratis data; ínucoluntur l a 
peccatoribas mul to t i e s» in qui bus non 
eft Spiritus San ¿tus, ve parcr in Caypha, 
in quononcrat Spiritus San das , n i -
h l l 01 ninas prophctauk, homiacm m o -
n deberé pro populo, ve non toca gens 
per I re r. 

Opponunr fecundo,quia l i le defeen-
fus Spiritus San di» dato quod tac eílct, 
modo non cft,ac perconíequens non eft 
Sacramentum, fequeila probaiu ^qula, 
íl fuiifet femcl Sacramentum, nunc du^ 
rarct , fednondurat, quia non videmus 
Spirltum Sandum deícendere in ft^ 
guis Ignels, ergo l i le defeenfus nüqnam 
f u i t , nec eft Sacramentum» 

Hcfpondco verum elle, quod non da 
racdefcenfioilla Vííibilis SplrirusSan-
d i , quia nunc non eft neccífaria, í icut 
fu i t tune In principio Ecclefiaí ; n a m 
multa aliaeuenicbanr adf i rmandam Ec 
cleílam in lilis pr lncipi is , qas modo 
n o n í u n t , íicat crcbramlracula , qua» 
niodo raroaccldunr, d c ü c u i l m k u m , 
quod vlfibui m o d o , nunc n o n def , 
cendala defqcndií tamen r n o d o l n a k i -

O a Si. 



6 o T r a c t . í I L d e C o n f í r m a t l ó n é : 

biíi ñ n n a n d o €OS$$C fanctíficando^ 
Re fol utio fecunda Ü: j Sacramcntunt 

Gonfifmationis metaphyfíeé accep-
tum, cft fígnumgratía raborantis, feu 
firmAntis , fea fig tum finfibUe prctcli' 
cum rafAcrx fa«ctijlcAn tis nos rohoYAndo, 
& f.rmAndo". Phyficé autem acceptum 
hoc Sacraméntumconftat fuá materia^ 
<k. forma expiieandís infra quxl l íone 
ícqucntL Probatur e í g o reetitudo di f f i -
nitionls mcraphyíicae j quia leclitndo 
diffinitionis pédet expoficione proprljs 
gcnels, & propiia; difterentise, quod In 
lupra poiira diffinlcione ínneni tur j iquí 
dem faclojíg'í/ in f iera (AnclificAntís nosé 
Eft ratlo com muñís Sacramentís o m n í 
bus ,^ quod ha;c res facra tai i tér fa n ¿ l i 
l i .et, quod roborer,feu ñrmct,cft dtfFc-
rentia , nam omnia Sacramenta per or-
dinem ad rcm fignatam defummt de-
bene, ergodlcta diff ini t ioomnla requi-» 
fita habet ad rechm ditíinltionis ratio* 
nem, 

Cxtc rum in ful fauorem opponunt 
aduerfarlj j quia non conftat Chr i l lum 
inftitulífe hoc Sa cramentum, í iquidem 
non determinaulc materia n, ñeque for 
mam, nam Apoftoii fola mamum Im« 
poí í t lone vcebantuf ?eigo non Inílítuit, 
fedfóiuit! rei lqai t j (vt luftítucrctur) po 
teftatem E ce lefia:, 2¿ pra^cipué hoc v l -
timarn patct, quia videturfolum pro-
nai íiífc,qüod aliudlpgc eft ab hoc,quod 
iniTituere. Ergo. Deinde , quia ad Infti-
tutionem non requifitur immediata 
d ' ípo íu lo de a 11 qua re» fufficit enim, ve 
dicatur Chrl í lus A u d o r , &:inftitutor, 
qüod Apbuoí í Inftlí:uerlnc,ex eius ordi* 
natIonc,6¿ volúntate» 

Refpondcocolligi detcrmlnationc 
materia: holus Sacramenti,S¿ modl, ex 
hí^,qua: actaInnodc coeua; rpeclalitcr 
fuerunt, 6c ex lilis verbis Fablani Papa: 
Ep l í ro iapr im.cap . i . fc i l icét in illadie 
'Domínus íeftiSfpojlquAm cotnAnit cum di f 
ctpulisfuis j & Uuit eorum pedes i ficutA, 
Sánciis ApG¡io'Js,pr£decefores nofln'Acce* 
perí*nrytiobis¿qUiS reliquerunt ChnfmA co-
fiesre n e q m t ^ t ^ i x c l m é > quia nomine 
Chrl'.mads Inteliigunt omnes t o t u m 
S.acrain:ntum,ó¿ad í i lndde Impoí i í io-
nc mamium per Apol lólos dicendum 
éft,fuiífe ex fpeciali Chr l í l id i rpenia t io-
ne, quia muitoties füpplebaturíjgnum 
í e ni ibr k:,é¿ a d co m m unicationcmg'a-
t i x eoni:;::ebantur alia dona ? qua; eiani: 

per partlculaie miraculum, & muito
ties ínuemebatui fígnum fenfibile, 6C 
muitoties C h t i l m a , v ta l t D . Tbomas 
In pra;fenii,iequam p i u i i m i San elI D o 
clores. A d iliúd de promifíone Sacra-
mentihulus, dicendum eft, promlíil íc 
eífc etu m , non Sa c ra me ñtu m , fe d l ác ra 
me n tum inftitult,¿¿ ve i n ü k u e r c t j p r o -
mlfsl teífcctum,i ic Ñ u ñ o ait . i . d i f i k u l 
tate,2.ad 3.arg.ó¿: oofícr Aueifa í c¿ t .2 . 

In calce artículi ín biungo y quod In
ter Auclorcs eft dífticultas circa tero-
pus iní t i tut íonis . Nam aliqui dlcunt 
fullie inft i tutum eo tempore , de quo 
1 9 . M a t t h . refertur oblatos eñe el pue-
ros, vtels manus Imponeret. A l i j a u . 
tem nocle cocaa;,&: habetur fundamen 
tum ex more Ecclelia;, qua; infmgaUj 
anuís Chriímaconfiv i t . Allí tenent fuíC 
íe Inftitutum poft refurreclionem. A i i | 
quaudo acceperunt Splritum Sandum 
die PentccofteSo Sed varictatcm harum 
opín íonum concíl iat mí r i fice nofter 
Auerfa hlc fed i . Nam fn Il lo locoMat ' 
t h x i de impofuionc manuum, a i t í igu-
xatum ful líe morcm , 6c modum oblcr-
uandum íuo tempore in hocSacramen-
t o i i n node eoenáB, l icé t nonfuiíiet I n 
ftitutum , nihi ominus inftmdos fuiíle 
dlícipulos ad hoc Sacramentum confe-
rendum. Poft refurredionem fulífe i m -
media té clatam a u d o r í t a t e m ad hoc Sa 
cramentum admlníí t randum j 6c\n dic 
Pentccoftes InciEpIíTe vfum iUIus 5 6C 
hoc non eft nouum,fcíiicét ln vno t e m 
pore fulífe Inftitutum vnum Sacramcn-
t u m , 6c in alio dífpofitum fuífle de vfu, 
vt patct In Baptifmo, qui Inftítutus fule 
In lordane , 6c víus eius promulgatus 
fui tpof t refurredíoné , <S¿: qua muís an
te mortem Chrífti alíquí fuerínt baptl-
zatí,ca;terum obligarlo ad hoc Sacrame 
tum.&prxceptum quoad vfum eius no 
fuit víque ad refurredionem vt d ix i -

mus t rad. príecedenti difp, 
1 . quxft. 2 ar t ic .2. 

6¿1, 
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€%Q£tí4mfit mAtma t & formé huhs Sá* 

Q J ^ S T . ÍL 

N Hac re foíum b x v c ú c i ncgjntesSa 
cramentum Coní in i ia t íonis confc» 

quentér negant matcriain i l i íus ; intcr 
Catholicos cíl aUquoddiíidiri , quasaá, 
fie materia, 6c q u i m mlxtionem debeaq 
ha'DJre na píoiCsapudDian.par.^. tracU 
4,rcíoiur. 13 .docent bai íaavaiunon re-, 
quir i in coní i rmat ione neccísitare Sa« 
cramcii íI .Et aíii etiam piuresdlcunte^ 
fe de neces í t a t e huius Sacramentl mix -
tlonem ole!, &¿ baUami, ¿cípíc Diana 
vt ra ñique opl alone m pxobabiiem elíc 
dlcir. Circaformam etiam non eñ du-i 
b imi i dcbcrccíTe IlUm,qua Ecciefia La« 
tina vti tur communiter , l icétal iqui re 
latí a Magtftro Prado hic dub. 5 . teneát 
formara Grxcouum fcillcét accipefigna 
Litlvm dotíátionís Sp ín tus SántH» JEíf̂  
í^fficlcntcni j 6¿ congruam. 

A a T I I , 

PRo qua;ftí©nisÍníeUigentia obfenio 
pr imo; in hoc íacramento , íicut ia 

alijs inneniri aiatetiam próximam , 
remoram > materia remota eft chtifmas 
próxima vero vnclio, í i cu t in Bap t i ímo 
materia remota eít a qua, oC próxima cft 
ablutio , eñ cnim hoc Saeramqntum 
de lilis t qus ln v í u , feu in applicationc 
materia coníiítunt. Viterius materiam 
remotam,fc i i ice t Chrifma,deberecoa 
ficiex oleo ollaarum, non cnim eílct va 
ü i o fine oleo¿circa nccefsltatem balfa-
mief tdif icul tas , l icé: n o n ü t d u b i u r a 
Ecclcfiamillo v t i i n hoc Sacramento, 
5c fie materia remota huiusSacramentl 
cft Ghrlfma compofuü ex oleo, & bal-
í a m O í f a k c m Cccundum v f u m Ecclefias» 

Obíe rao fecundo cü D . T h o m a hic 
ar.3 aincorp.quod in aliqalbasSacrame 
i h conftatibus materia corpórea ípfara 
efleá Chrií>o Domino fandificatam^ 
quanmadhoc, qaod v t appliccturad 
Sacramenrum nó ind igc t prxuía lancti 
ficatione, ícd fbntaptxad vfum Sacra-
n i emi^ vt patet ia a qua bapi l fan , §C\Í\ 

H'nim maíe r ia , ex v í a Chrl l t in iaofeíüs 
ap t í e , vs alfumantur ad psrfcüionefi'jSa^ 
c r aaic 1; t i j t a du c vt \ m í u x ^ v á i ú m x , car 
jais rcddidíí a quam aptam materiam re 
motam proBapuf r í io , ¿¿ pancer in Sa-
cramento EucharliE^ t euius materia 
qu oad cor pus cft pa ai s, t r ix keusy man ík 
aptas vt allumerctu 1 adcoaficlcndum 
Sacra mcatum £iichariiliaj:nc£ facri r i -
taSjqal íhpra haoc mater iam cadant? 5C 
fíunt>ideó fiaat, qoh une quid iieccíía-
r iam ad Sacramentü % íed hoc fit ex alio 
raotioo ab Ecclcíla,qiila cft coaacm£s9 
quod m ceiebratione ho mn> Sacramiea 
torum ralis folemniws í.nucniatar 5 é¿ 
fie ía les, henedí d ionts non pe r cinc n t ad 
nccefsitaí-eni, fed ad fole ratnif atemjí qua 
re v tvnd io f i a t ma ie í ig j benedkl dc7 
bet , co qaod Chrlilus pon fuit vfus va-
dione exterior! huias.Sacramctisoe fie-* 
rct inl i i r ia v n d í o n i Inter 'or i j qua v i l -
dus fuit pra; coníbrt ibus iuis: qalbus í k 
obfcruatls, 

Qudt^ioms dmjto q u o s d m á t e m e , 

A R T I C 1L 

RBfolut lo prima fu 5 materia hultis 
Sacramcnti, ( íoquendo de remo

ta jéft chtifraa confedum ex oleooliua 
r-um, 5¿ baliamo, ita vt vtrmaqiic fir de 
aecefsitatc 3acramenti. Hajc concluíjQ 
cft communis intcr T homiilas, Se a iios 
n i al tos Theologos, fíe Sqarezdi!pwt-a« 
tlone 5 3 .fedá í .concL 4^ nofter Aucrfa 
hÍGfcd*2. M . Pradohk dub. 20 Centra 
a líos Inter quos noftev^meas di i cipa-
lus RemigiusinSam.trad-5 .cap.3. 
num.3 -qui docent folum o k u m cíVema 
teriamhalasSacramenti, Probaturer-» 
gopdcnoex Concilio Eiorentino in dá 
crero vnionis Graccorum,5¿ArmcRo,ríí 
t p d a t u de Sacramcníis vbi altí M a f a 
n<tm Sdcramenti ConfrmaTíonis iffechrlf, 
m<t confechm ex oleo, & halfamo odorvm 
bontefemg figníficaris. Ergo vteum^ue 
requirifur. Delude ex D . Thoma ^,4». 
ad Anibaldanij v b i ak , Materiá C©*/^. 
Wfiííonis compoMítUfex oleo , & hzlpirtio; 

Reipondcblsnon eolligi ex his loéis 
balfama ede de cflentia,licct *m rruteria 
Cónrma t ion i s laueoiatur, ficat petet s 
í lmi lUnaet iá incófecrat . fanguinls re-
quirltur praiceptoEccIcfia: admíx t í© 
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aqua;, ¡2 nlhUomlnüs íblum v lnum, 
cft materia fufñciens coníec ta t lonis , 
2¿ fie Ucct dlcatar, quod oleum debee 
mifeeri cam bailamomon ptoptet hoc 
putandum eiíc baifamum mater íam ne 
ccííariam. Sed contra d U quia id pote-
rat permim, fi Cóc i l iumeodem modo 
loquerctur de materia confccrationls 
c uicis, ac de materia confirmatlonis, 
quod non contingit; quia loquendode 
materia confecrationis calicis, abfolu-
té dIcit,quod vinum eíl matetia coníe-
crationisjCui aquaeitadmifeenda. Ac 
vero loquendode materia Coufirma-
fionis no d k i t abfolute eíle oleuin, cui 
admi ícend t imí i tba l í amum. íedChf l í^ 
ma coíiipofitnm ex oleo r &- baifamo, 
ergo quia inteilexic Couci l ium vquod 
toturn Illud compofitum ell quod eft 
materia; in ca l iceautemabíoia tevlní í 
poair promateria íafíicientu 

Deínde tarione probatur, quia ma^ 
teria Sacramenti Conñ.maElonis de-
bet i taÍDteil igi , q ü o d f o n n a vennee-
tu r t a i i t é r 9 quod ílgnificetur eff cías 
Sacramcnti > vt patct in Baptlfmo '; in 
anoe í fec lus t i l muda t ío , á e c c a t o , ^ 
f jema id d i c í t , ^ p f i \ o , í e a ahluOy^Cmi 
teria defacto eft corporali tér abluens 
quoad a £11 onc m 76c fo r ma, Vt verlñce-
tur ,dicir ,quod materia facit* Atquí ef-
fectusS^ era mentí Confttmationis cft 
daré robar ípeciale, <S¿ taii tér quod red 
dundet odor fpecialis inalios j quod v t 
ait D.Thom.ar t .2 .mcorpore: Campe-
t t t f ér f e&á ^fítfí^proíequamur verba) 
homo autem cttm (td perfeffam atAtempef 
uenit7 inci f i tum commtiníc^eaéltones 
fuAsad altos, antetíatttem qtmfifirjgíílíiYÍ-
t h -vimt. Delude alt gratid yero Spirt* 
tus S A n ñ í inoleo defignatur. Et pauio 
pof t ,&ídeQ oleumcompeth mAteri* hu~ 
tus SAa'Amenti [Obltct attendenon d i -
xllíe oleum effe mater íam, .fed compe • 
t i t materire)¿tdmifccturauíem balfAmum 
propterffágantiAmodoríSj qu£ redundat 
addíQs,-vnde>&Jpoflolus dkit z.adcho 
r int .zXhrí j l i bonusodor¡umus Veo, HIs 
poíitis hice confequentia infer tur : Er
go forma debet íigniñeare vnclioncm 
habenrem v i m , Q¿ robar prsftandum, 
potens redundare Inaiiosj Ergo Chrif-
ma íicrníñcatum In forma non debet cf-
fcqualecumque, fed habens didlam vir 
tnrem , íed non verificatu r forma , fiifl 
rnaierla habeat compofuIoué?cr oleo. 

& b a í f a m c e r g o materia debet efle co , 
poiicajex o leo ,^b iíamOjper quod ex-
c iü í l amane t ío iu t io al íquorum dicen-
t l u m , íufficere a d c h r i í m a v n c t i o n e m 
fol iusolci . 

Vi tcr i i i s hoc conf i rmaturcxD.Tho 
ma,quiaipfehicart.2.ad 2. alt hoc Sa* 
cramentum datur ad plenituditiem confe~ 
(¡uendam Spirítus Sat éliy cuíuseft multi 

formis operarto¡fecundum illudfapientig, 
eft enim in ¡HA $ piritus San cu' -virtus muí 
tiple x yO* l . Corinth.dícitur di u i fio tt es 
gtát iátumfuot i idem autemfpiritus 7 
ideo conuementer materia buiusSacrámem 
tieJicompofiíA, Qu£ Derba ñ o n indigent: 
cxpofitione. 

Vlcerius p rote tur y quia iicét Chrlf-
maallo modo^ í e u In alia acccpuonc 
famptafignifícet quamiibet vnüione , , 
& lie poteiit figniíicarc vodlioncm fa-
¿lam ex oleo i tamen in prajícnti fuml 
debet fecundum modum intelllgcndi 
Eccleíia2,qai modas Intelifgendi orituc 
ex tradirione Apoi lol i ca, & t ra d I t ío A -
poftolica, ex iníiitu tionc C h rifti i íed c ó 
muaisacceptio chtií 'marls In Ecck í i a 
eft , quod fit compofuum ex oleo, 5c 
balfamo,ergo prour dcíerult ad hoc Sa 
cramentum chrlfma ^ cit compofi tum 
c x o l e O j & b a l f a m o . 

CíEtcrum adncrfns neftram refolu-
í loncm opponünt primoAduerfarlj an 
ctorltatcm ínnoccntii Pap<r in cap.Pa-
íloraUsde Sacramentls non Itciandís, 
ait namque^oi confuiente Doluiftî fiCoHm 
firmatíoms S Aclamen 1 um in eo debet tte* 
ran\(jí4Ífititnon chrifmate ,Jed olee de I L 
nitust Ad quúdbrehiter duximtisfefpon*. 
dendum}quGdin talihus non eft alí íjuiditc 
YAndum9fedcAut€fuplendumyquoa in can 
tefuerat prttermtjfum. Ergo baifamum 
non eftdenecefsltatcSacramenti 5 pa-
tet confequentia,quia quoties receptia 
SacramentI cft inualida , quoad h o c , 
quod eft fieri, ve í non fieri aiiquodSa-
eramentum , fi non fit Sacrairíentum^ 
debet iterarl.celebratlo, feu adminiftra 
t I o , 6 ¿ h o c a c c I d i t , quandoaliquodef-
fentiale déficit. Ergo fi ex deífeclu bal-
í aminon Iteratur Sacramentum , quia 
Id Papa non prstcfpltjfigmím cft, quod 
defeelus balfami nontang't cífentíam 
Sacrjmenti, acperconlequcns, quod 
i n í o l o oleo itat materia SacramentI / 
Confí rmationis que ad eífciitialla. 

A d a u d o á t a t e m refp5deo,ciim no
l i ; o 
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ftro Aaerfa , 6c ailjs volulífc Pont i í i -
CCÍII , qaod noiürcraiCíur Sacramcatu 
C a n d r í n a t i o n í s , q u m á íolcmncs ca;-
r c m o u i á s , quIaiiix-ractcE fuere quoad 
rationem c m c m o í m m m valida;, non 
aucem quod noa icecatctur, qaaadfbr-
mam(<3¿ iiiatcriaai,cí¿íiíiac ¿ u k m a i t a -
tc.Ec dixk non cj]}iterandi#my qaía rene-
ra vn¿cndo cuín oleo, Se b a i í a m o , ¿¿. 
p r o fe r e ad o fonna m. ó¿ a e i i l q u c a p p r o -
bandororum, qaod acuderatar ad Sa-
cramcníui i i , no^rat ircrarij quia priüs 
noafuilt va ' idam, ¿cii noafairvaadu, 
qaando polka fule faetum , non ítera-
tur jó^lu l t vías Loe modo loqacndí,n,e. 
putarent, quod Sacramentiiin inirera-
bilcqaalc c í l hoc, príEcípiebat j nec pu
ta, i Ú ai eíl praxepilie r quod íuplerctur 
quoad hoc íoluui bairamú fine admix-
t íonc oiei ,¿¿, í ineforma propter folam 
c x r c m o n í a m apponendi balfamnmi; 
nam vt puíchse aI tpía ;dI¿te ; Aii¿tor, 
fiquIsbaptízareíLír íola aqua natural! 
fiac appoíirione oici confecrati, quod 
folet admiíceri In bapdfmaii fonce, no 
fupplc rcru rea lis de fe das , licét fuppie-
rentuf aII^ca;ren\oaIa?: U c i n n o í t r o c a 
fu . 

Deíndc addlt, quod eo tempore nott 
vígebat í en temia , nec audiebatur, 
nempé haícqua; d ick non cife de neccf 
litare Sacramcnti vn^tlobairamlj leda 
ThcQlogisminus antiqqis, ¿¿poftiHa 1 
témpora veuientibusadlnolta eft:- V I -
tenusaddit , quod debebat propter in« 
cc r tuud ínem prajcipué, quod iíii con
firma rent u % fu b con di t í o qc. 

Ñ e q u e contra fupca poíita valet dice 
re , quod Pontlfici fuit propoíitus dú
plex cafusjvnus de Coiifirmatlone,ai-
ter de Sacramento Ordinis , nempé an 
Díaconus ordlnatus íine Impoíi t íone 
manuum poílet minlílrare ? 6c quod 
PontIf :x eodem tenore refpondit ad 
vtrüquecafum)red In SacrametoOrdi 
nlsdcficíebat folü aliquod accidénta
le: ergoin Sacramento Gonfirmatlo-
tíis, aeperconfequens luppletum fuit 
balfamum , tanquam aliquod accidén
tale. Na m adhoc r e íponde tucquod I I . 
cé t eodem tcnorc verboram rerpon-ilf 
íct Pont l t ex . fa í tn lh i lomuiusa t t r lbné 
dofcaipeL-íingala ringulis. 

Opponunt lecundo mafcriaSicrame 
toram deber elíe ralis quod faciié pof-
i i t haber í , 6¿ ob id aqua fuit 1 allí i uta ad 

baptlíxnu ? quía cómuní s i fed balfamü 
dií lidie haber jpotelt: imo aiiquipuiar» 
quod balfamum exütens agua nos cí l 
vit latum, ¿¿non natara íe .Deinde non 
eft crediDric^qaGd Eccic i i^ ab Iruio vtc 
r é tu i balfamO; q u o d t ñ p i x t l o h í s i m ú , 
tic EcclefuL'Lünc crat paupérrima:. Reí -
pondeo , quod b-díamum requintur i n 
parua quaiuitace, S¿. folum cílneceíia-
rlu m, qu od i n ueni a tu r apud E pl í copos 7 
quarc üuc eo,quod íit materia commu 
ni ¡sima de faclli inucidi i poteíi,eo mo-
do,quo requirituradSacramcntnm j ¿£ 
ílc poteft po í i a r ldc vnaregioncad a-
l iam, $c ilcctbaUamum poí'sit vi tía r i , 
non tamcnln tanta quaniitatc,vt tota-
liter corrumpatur , 6C non funt pauct 
pcriti,qul cognofeant, an íit cor ruptú , 
vel non l nec valer patitas materias bap 
t l fmi , quiaeft Sacramentum íummíc 
neccf6ltdtis,ob quod,cum quilibct poí-
íit cííe m i ni lie r in caíu perlculi jideo re-
qulritur materia c o m m u n i f s í m a , qua* 
í e m p e r e í l , 5¿ vbique Inucniatur , & á 
quoiibet baptizante adhiberi poteft, Ge 
In fubrtantia habet D . Thomas hic art. 
2 .ad 4 , 3 ¿ ad v l t i m u m , quod Ibi dlcl-
t u r , quod Ecclefiíe abloitio erant pau
pérrima:. Dicendum quod a i m quanti 
tas balfaml requliiti ram parua íit^fael
le Epifcopl quamuis pauperes habcic 
poíienc.Et . t bené aduertit noílcrAuer 
la,hoc ptíccipué verificatur in Palcdi-
na,vb' Eccleíia inea:pit , qusabundac 
huiu ímodl iiquorc, 

Refolutio feeunda í i t : Balfamum 
IiQC^ebet eifeab Epifcopo bened id í í , 
&C hoc non folum de necefsitate príc-
ceptl,fed neceísitareSacramcnrijdc lo
éis ci tarIs)Suarcz,Nnho,noí lcr Aucr ía 
M . Prado, &: Diana part. i . t rad l^ . re fo-
h i t . 2 3,§.i\7otaftdum. H x c re íb lu t ioha-
beturex Concil lo Niceno,Florentino, 
Bracarcnfi.óc Tr idca t ino . Concí i luni 
enim Florentinum loqacndo de mate
ria Confirmatlonlsait : i h r i i m a confe, 
é h m e x o l e o , & h al f i m o per E p í f a f u m 
hcnediclum. Vrídé videturcequé poneré 
Inter eíTentlaÜa beneciiétíoncm , ficut 
ponit oleum,6¿ balíamam, 5¿ vr exclu-
daturinterpretatloaliqua ; itar In hoc 
modo fentieudi praxis,5¿ eórnunis ten-
fus Ecciefix.E t in Coíici iIo Niceno ca-
noncóQ . f i t mearlo trlplicís confecra-
t l o n í s , quasnunc exequitur Ecelciia; 
iKrnpc olci Catccnmcaomm, 3¿ ínfír-
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niorüm,5ú Chiirmatts. Ratio buiusno 
cila.Ua,qaaLH initiíütio ChriltL L>. Xh. 
adducU coijgíueiKiam, quia Chuitias 
Dominas, á quo omnls íantiíicatio Sa-
ctanientorun^raatiricaült materias Sa-
ctaiiicritomtnjquastetlgítjricutnotaüi 
mus obferuatione fecunda, &c a i Chri-
ñ m dominas vnctione cxítriorl vfus 
no füiftet, vt alt D. T homas,ne ñerec ia 
iaria vn^tloniinteríorl, quaminfeha-
bebati ideo eít ncccífarlü, quod haje res, 
corpórea,quaj d i matéela remota, ían-
dlíicctur prius, vt materiíe Sacrarncn-
torúfmt imCtXi vtaílamanturad víbm 
Sacramcnti. 

Contra hanc refolutlonem oppo^. 
tí$i adueríarlj: f.Jfurn cíll^quod hlc íüp^ 
poniturin hac ratione^quod quia Chri-
ítus non fuit viiis vnctione, ideo mate» 
ria ConfirfHaílonIs,quianon fuit tada 
á Chriílojdebecconfecrari: íed hxc ra
tio fu pponitfalfamjnam Chriftas Do
minas vfas fule vndtionc, ve conítat ex 
íiio loaun.i 2. vbi babetur, quod Alaria 
Magdalena accepit iibram nardt f í ¡ l t : i y & 
-vnxi'tpedes icfu Etetiam Luca;y.habc-
turjqaod efeuhb¿tu*pedes 9 & ungüento 
•vngí'hat. Ec inmortecius, loann. 19, 
vnCLnmfuit c'ius corpus á Nicodemo. 
Ergo. llefpoadco verCieíre vndum fuif-
fe Chriitum , tam quan i a erat víuus» 
qnam quando erat mortuus, fed iiia vn-
¿Vio ecat in altera linea , nonautem Sa
cramentan, non cnim ad conficienduni 
Sacramentain vngebatur Chriftus, fed 
vngebaíur ín fi¿ai| hominismortalis^ 
¿¿adhoe fimboíí^andum > vt patet ex 
litis verbis h U l t h x í a d fepeliendum m& 

fca't j quando vnxle María Doml-

Sublungolo calce articuil baífámu, 
fea chrífma ea necefsitatc requiri, quod 
fitbened'etum abEpifcopo,quod Papa 
in hoc difpenfare nequit, led omne 
Chr iíma debet cíTe benediclu antea,ñe
que ex commifsionc Papas poteítbene-
dicereChrifma íimplex Sacerdos con
tra a iiquos , qaos refert Diana part. 3» 
tract^.rcíbLs 2.§. Notindum tZilzrcn-
tespolíc Pontificem committete fim-
piiei Saccrdotl confecrationeni,aut be 
nedidloncmChrifmatisjnam in Concí 
li)s continentur verba,ex quibus colligi 
tux-.óc etiam inuenitur, quod faciendo 
naentióhcm Trldentinum decomtnlf-
Aivae Ponúficisin ordine ad huiufmodi 

Sacramentam dicit ,quGd iegitur alí-
quando per apoltoiicse fcdls diípcnfa-
tionemexrationablli caula íimpiíccni 
Saccrdotem chrifmate pct Epiítopum 
coqfectu hoc adminiíhaiie Sacramcn-
tumjnunquam tamen Conciiium, nec 
aiiaConciiia ditüt^ncquc quod fmiplex 
Sacerdosconfecret ckdima ex commií 
fione , ntque quod cum chriímate r o a 
benedicto conticmui hocSucran-cnMl» 
quamuls admitcat fimpliccm Sacerdo-
tcmpclíeadminiürare ex commiísio-
ne bummi Pontiñcis. 

Dectfsío Quáfítoms quoai formá-m* 

A R T I C . U U 

REfolutto noftra íitiformahuius Sa-
cramenti c í t h s c , corfignotefigna 

critcisJ& Cufifirmo tcChn'fmatefduí i í^» 
nomine P A t r i s & F i l i j ySS' Spiritus San-* 
(^>Amcn. Quaciterma eft conDcniens^ 
¿Captiísima nuíc Sacramcnto:íjccom-
muniter Dcclores, fie ex communt" 
vüiEcciefias, ex Concijijs, Patribus,. 

habcuu extraditione Apoftulica^-
quod contlat, quia nunquam inuenitur 
initium ordinationis huí u s formas, 3díC 
manet vcruai,ipfameOc , quamChr í ; 
flus inílltuit. PicbaíLir ergo ratíonc ad
duda áD.Thoma ait.4 quia íicut in na 
turalibas forma dat fpccícm, fie in Sa-
cramemis, quajíunt tota anincialiaad 
modum totius naturalis compoíiia, foc 
ma debet daré fpecicmSacramento.Hr-
go hoc fpecificatur á moiocontinen* 
üi,c$t:dandi gratlam,^ fie forma, vt deC 
fpeciem , debet explicare dldum mo-
daniifed forma base fub hac ferie verbo 
lüm propoílta ilium explicar. Ergo eft 
conuenicns.Mlnor piobaturjcastera pa-
tent,quia In hoc Sacramento datar 6pl« 
ritusSandas,6£ fit profefsioChriftia-
na; Religionis, «S¿ Inuocatio Trinitatis' 
ad robar í'pirkualis pugns5 ergo in hoc¡ 
Sacramento , pro vt tale eü , inuenitur 
fpcciaiitér Spiritus Sanüus,5c robar ad 
pagnam miHtix Chriftianx, arqul t ou i 
hoc explicar forma,qulaper iy U nomine 
Patrisj'^c. inuocatur Trinicas j tü quia 
pronremur in illo tres Ipfas perfonasj tíí 
quia debe mus fígiwfica^rc caiiíim huías 
plenltaiinis roboris Cpit'm*Vi$ s i$¿ fíg-
niíicatur robur , quod honiini datuc 
pccmatciia.nfenfiblkmi etiam expri

mí-



mlturperilla verba confirmóte Chrif-
íTUtc íaiutis, pugna, in qua. expikatur 
núics pugnans, &¿ ijgno íul ducis praci-
pué cik iníignkus,expiiaatuc vcí'conpg* 
no te figno Cru^Jéé Eígo forma hsc cft 
coiiucniensíccundiim omnes pardea-
las. 

Sed contra noítram refoiLitlonent 
opponi po teftjquia elk^qaod lit conue 
nicossqua ratipne expikat omnla inuen 
ta In Saciamento. C x v c m m ailquas 
partí calas habet, qua2 non ílmt necciia-
rla:,fedíupeiflue pontrntut* QiJpdprO/-
batur i quk. no-nlnatío Trinitatis fít m 
baptIíliio,quIa eft profcfsioftdci, caste* 
ruinhoc SacramcntCt non cft profeísío^ 
fídcí, he íic faperñue panantur illícpard 
cn lx in nominePiUfiís0*c. informa 5 6& 
íic qoía allá Sacramenta práeterBaptif-
m ñ no Cam orofeísionesftdei,, non inuo: 
c s i ¿ r T r íal tas, c áetcrü in baptirmo,quIa: 
eíliaiiüaadíidemíinüocátnr in eo I r i -
nitas, 5¿ íic loSacris iltteris habern3 pra 
formaB aptlílnunuocationem Tríni ta-
ds^non autem pro forma confirmatio-
nis.Dci ndeexailo capite* poteft reduci 
h x c forma ad paiatíora vciba, ficutjfidi 
ce retar, conftgnc te c h r ¡ f m M e f a h t i s 3 m 
fignifieaturpí'ofigno , exterior íignatio 
fada perCracemrpcF vcibximchrifmate9¡ 
ligmíicatar vnctlo , &¿ per iy fálíf tis íig-
niiicatar cífccVas interioc , ergofaper-
flau-nt a Lía verba», 

Ad hoc aigamcntüm quoad prímam 
partcm ioqaentem de inaocatione T r i 
ni ta tis. Re í pandeo C ooíirmatí onem fi t 
marc fidem datamsín BaptlímOffcacó-
firmare i i l a m , ^ ob hoc capot elt profef 
fio ndcií& profeísio maiore vigore:5¿ll 
cét non babea tur expreífe InSacris litte» 
ris,non eIt ínconacníctis, quia non om-
niaínaetttain Sacramcntlsfont expref-
faln Sacris littcris. SufficlttradífloEc-
c l c ñ x j ó C - \ i oíl:oiorum;(3c quod ad Bap 
tiímum fu exprefia in Sacris Urteris, nil 
miranijíleut nec quod omnla apponen-
dalbianotentur,í..um íit Sacramcntum 
fnmmaj neccísuatis, non aatcm coi ¡fir
ma tío. Ad íceundampartem argamen-
tíderedactíone forma; ad paotíora ver-" 
ba.Rei'podco eum MagUlro Ñuño hic^ 
quod characler,qiícm accíplt confirma 
íusynoíúblum cá , v: íic a;'iics,fcd vtílc 
d u x í n Ec c i e fia f ̂ ¿ hoc ligo 1 fi cara r perfig 
no te jigo o C-'ucis, Ddnde ínvenltur la 
coiifírmato firaiías kuccíos etíam ad. 

profitendum íidem , X fírmiCas ílgnlfi-
caiur per v-erba couíimso TC}£C íic verum 
que verDum eftneceííaríum* 

Secundo opponi potcíl, quia ín for
ma hu-ius Sacramenri: apud antlquos in» 
ucnitau varleras verbornm , 5¿ probari 
potcllcx dlaismuitorum F i x i a t o m m 
Bcclefi^c^Ep-ifcopaíomsnullas appo-
nit tan ta m copiam Verboramx5¿ aiij ab 
i o 1 u t e v t u n í a r a 11 o m o d o l o c n t i o n 1 s > c r • 
go videtur in forma praíícdpta íuper-
fluerealiqaa verba, vel nonncceiíirlu 
cíTeponeré IIÍEC. in prlmis anquí dice-
baní éííc foi mam depraícacoríam, &c fie 
non cíic ponenda verba dida,hocdeda-
ctbant exlílo Adán 8iOrmee*»m pro tp~ 
fis.-vt dccí'perent Spirirum Sanét¡tra. SiC 
Dioniíliís cap. 2 .deEccleíiaftícaHierar* 
chia?ó¿ 0 . Augullinús 2 5. de Trinitate 
cap, 2 ó.Deindc quod breulonb* ve ibis 
vel alljs, ai!; finí vísi, coafcat ex iüo, 
quod refertnr nempe •Sandam Sylue-
ííram Papam eoníirmalíe Conihntíná 
Magoum íub hac forma j fignet te Deus 
figiííofldeiftttf í n n o m i m P á t r i s . . 6^ Ff'/if» 
Spint<4$ S á n t U , in confgnát ione fi tet, 
quod accid erit i ta, confia t ex edi do C o 
ílantinljqaodhabeturtomo t . concillo 
tum,vbl referens íinpcrator ca, qua; a-
da ,^d id la í an t •> qaando fnlc á Sando 
Syiueftrocontirffl-'tusj áit: Septfformis 
p - á t i £ SfiHtus Sfitcli adhibuk hexti C h t l f 
meiti v n ñ h n e m ? & bexi l lnm Sanéí-xCrii" 
cis l i n l m t l n meaffvnn' dicens 5 (tgnet te 
Deut f ig l i ío ide i . ht nomine Pátris5 & F/-

Spiritus S¿ in i i í , iñ conf.gniúicneü-
d e i t & p o P t í l u t f e f p m d í í f Amen. Ergo V» 
fas lUitPontífex alia fo rmad brerdori, 
ergo non íunt neceiraria omnla Verba 
poíita. 

Refpondeo ad omnes audorltates 
addadas, quodIbi neo ponlturexpref-
sc forma,fcdí'olam ínfínaatut,5¿:üc 115 
eftoecei3arium,qnoü hi illís loéis refe^ 
rantaromnia verbaj nam noninquire» 
batur, qurenam eflec f o r m a f i e ni; mi 
rom,quod ibi re i ara m contineantur,n6 
omnía verbajfed quod habeaüfarfqmd,, 
quod declaret aíiqaeir? cfF^clumípecia-
lem huías Sacramenti, quia declarado 
perfeds forma; non perí *ncbar adCon-
íl:antinum,fed íbiiím Rferrc^quod cu ni 
co adum crat jíicut q^ ado díclf ur quod 
Apo'ion bapdzsbanr tn nomine ühríf l i , 
non dic!mus,quod h x z forma cit íañftií 
taprobipdírnc^vei eílluñiciciiSí 



J66 TraclíII.de Confírmatlooc: 
VecifsíO qu^ftionis quodd effeÚum huius 

Sacramenti, 

A R T I G. I V . 

Efolutlonoítraíit: hoc Sacramen-
^tum hdbct procííedibus, mtn pro-

V t U m gratiam particuiarem , qu^ eft 
gr^tla raboratiua aniniíKln fidead pug-
íianduai contra pcrlccutoics fidciChrl-
jfthúx-, tumcúam charadcrc indelcbi-
\ cm in aniaia. Base conciufio qnoad 
hoc, quodefteauíare gat ía in abfoiüte 
cí\ de ti de, &¿ quoad imprefsioncm cha-
radcrls; fie habetur in Concilijs Floren 
t i n o ^ Tndcntlno. ín Tridentrnofefl'. 
7.cano 6. difíiaknr omnia nonas legís 
Sacramenta cor.fcrrc gratla njS¿ cano-
ne 9.dIfñniímbaptifiTium,5¿ confirma 
tioaem imprimere characlcrem. Ergo 
Coníirmaíio ex Uíis cíl,quaj charaderé 
imprimunt. 

'Deinderatíonc D . Thomaí proba-
tiusquía vr ait S. D. att. 1. dixerat cnim 
in iilo}qaod ficat baptifmns eíl ípiiitna. 
lis regeneratiodta confirmar'o eíl qao-
dam ÍDiritualG m%m<znram f.tetens ho~ 
inincm.qí'^p virttm^u ponens iLíitm tn D I 
víl ixtAíc, Nanc autein ai t. 5 .addlt mam 

fcilítm efláutemdiaetpímefeaciionem ho-
*míniuie?itio natíyáchomints ftantisin W-
y/7; ¿rife. Etaddncit hanc fimiilcudiné 
ad confiiniationcm explicandam , S¿ 
baprifmam quoadfuos cífcdus, 3¿ ad-
dic, quod per btftifmum accípií Poteftatc 

í ic l iones^aa pertinent ¿d propriam f á -
ltítem proutfcilicetfiemdhmfeipfum yi~ 
mt^i t ín confirmatíone habet poteftatem ad 
a tu s rteras ACÍ iones, p fxter ii las, quas ha. 
hmt a baftípnú^quiaaccipitfotejlatem ad 
pu^nam fpñi tualem contrainimicesfidei, 
Et pomc exemplum In Apoftolis, afsíg-. 
nando, aaomodoallam goteftatem ha-
bebant poli: adaenmm SpiHtus Sandí, 
qLiacggrefsirnat,3<: publicéfidem pro-
íi tebao m r. E rgo a lia m habebant po te-
j(laí^m,fe4 character eítpoteftas. Ergo 
ñ díaeríam poteílatem habet conñt-
matus , dlaerfura cíiaraclcrcm habe-
blr. Ergo confiematio characlerem im
primir. 

Iníurgtmt aduerfarlj contra refolutio 
nem, quia habitas diílingu'tar á poten-
tía , in hoc 7 quod habituseftad facíiius 
opcrandnm, non íimpiiclíer, Se poten* 

tiaad íimplIciLcropcrandum, hoc fup» 
poíitüíic argumentor, ergo curn chara 
der íit potcntia ipirituaiis, debet dari 
íimpiicitcr adaliquem aclurn , nonad 
ínelius, ícd ad íimpiícitérfackndunií 
fed adadlüproñtendi ñ á c m firmiuSjap 
quem poteratdari chara de r Confirma* 
tíonis, videtur, quod non eíl ncccíía-
nus;qm3 eciam noc. confii-macuspoteíl 
profitetifidemfirmiísimé. Et viterius 
cohigi poceíi, qnia vei eílet necc fíarius 
ad cradenda Sacramenta, veirecipiendo 
Ilia,í]cut Baptifmas,^ ordo i iíle ordo 
adtradendum , ¿¿Baptl fiTins ad rtci"» 
piendnm. Sed une Gonfirmatlone po-
teft quls tradere , ac rec ipere alia Sacra-
mcnta.Ergo. 

^efpondeO, qnod , Se d vcrumíit, 
quodaiiquifírmiter, Se viíilltéf prefi* 
teantur fidemíolum baptizan., ó¿ noa 
confirmatbcscterum nuiiquam cikiune 
eos adus eo modo , q'jo confirmatL 
Prsterca, quod ini l lo , vei hoc íubie» 
do eíl peraccidens, 6¿ precter commo-* 
nem curfumj conñrmatus auíem proii-
íetur fidcm virüiiér , & hibetpDgrmií 
cuminimicis vifibiiibus fidei ex mime-
re , S¿ cius adiones fan t veiuti homiais, 
fC non pucii 3 qna; ratio efi D . Tilomas 
in prícfentiare.a. vbi ait CottfimatfH ac* 
ciptt potefiafempublice > Fidsm Chriflí i>€u 
bispnfitendiyqiiafiexofjkio. Ad aíiá par« 
temargamentidicendum, qaodchara-
derconfirmanonis,iion eft ad recipkn-
dum purcjíicut charader baprifmi 5 nec 
puréadagendum, ficnt charaderordí-
nis, íed medio modo íe habet; cílcntm 
adpublice coní 1 tend .im > ch a ra de r C ors 
firmationls, 5¿ recipicndo in fe potefta
tem didam,vnde agit,& patitui^quare 
adnuliumex his charaderibus reduci-
tur. 

HIc folent adduci aiiqua loca,quibus 
probatur, quod Sacramenínm Confir-
mationis itcrattir, quod eílfignum íp-
íuni non imprimere chara de rcm, quls-
íiimprimeret, nequiretiterari. Quen-
dam iocnm referüt comrnunitér, quod 
hceretici conueríi ad fidcmrGconcIila-
bantur per confirraationcm, aiiás prius 
erant confimiati, &£ íic Sacram cntuni 
ircrabaturj viderl potcíl Suarez^ScMag. 
Prado hic dublo 5. c¿ viterius adducút 
communitér iocum quendain D . A u -
guftini 7.tom.lib-3»debap.contra Do-
natillas, vbl vid^tm redduce-rc Sacra-

ni en • 



v r n l c , f 
mentutn Conf i rmaí ionis ad quandam 
oracionem 5 ¿¿ fie ioogé abeííe ab hoc 
quod cít í iuprlincrc characterem. 

Relpoadeo ad di da cuín noí t roAaer 
ía vníco verbo, quod in ioeis fit lo lum 
mentio de eoafirmatiooe cs remonia i í , 
nonautem de Confinnatioois Sacramé 
to , quia D . Auguítinus contra i¡ tic tas 
Petiiiani cap.iOxf. i ib.z.al tBaptiünum, 
óc C o n ñ r m a t i o n e adhuc in hominibus 
pcfsimis manerc. 

Qatnamfint capaces fufeipiendi hoc Sd* 
c tamentum^ quts fit eius 

T N Hac re teñent alíquí non eíTe capa-
X eespueros,&: íi baptizaros, l i nondü 
habent vfanirationisj Al i ) autem fen-
t i u n t , quod , 3¿ í ihu iu ímodi infantes 
íidr capaces,non tamen expediré, vteis 
conferaturhoe Sacramcntum an tevsü 
lationisjl ie Paíudanusín 4.dil1:inctionc 
7 .qux í l . 4 Serra,Ó¿Petrus de Ledefma 
de C o n ñ r m a t i o n e cap. 7. concluf. 5. Se 
ítiüiri ali j i loquendo de aracntibus Soto 
íenct perpe tuó ámenles non elle capa
ces huius Sacrameníi , fie in 4 . d i l l . 7. q* 
i .arr , 8. Valentía de Conf í rmat lone , 
qua:íl. 2, cap, 7. &aiij:círe autem capa
ces,¿¿ conuenire daré lilis Sacramemú, 
tener n o l k r Aucrfafect. ó^Nunoar t . 8* 
c o n c i a í l o n c 7 . & ali; relati ab eodemA-
uerUí decapite damnatis docet dadum 
eñe hoc Sacramenta^ expediré, Q m n 
tana Dueñas , ¿k. Viualdus de Extrema 
Vnd ione , 6¿ loannes Sánchez difp.44 
num.4 .A i í / autem tenent omnes baptí
zalos eíTe capaces hu 1 us Sa cramenti: Sic 
co m mu nit c r T heí. iogi , e¿ vt certamex 
traditioaeiilamiudicai: Suarezdifp.j 5. 
fed. Í .concluf 1 .eam etiam tenct Dia
na pait .3. tra¿l .4 .rcfol. 1 p.depueris an
te í e p t e n i u m , S¡¿ refol. 20, de perpetuo 
amentibus,cam alIjs,quos his in íocis el 
tat, additque Diana, non folum valide 
poitchoc Sacramcotum dar! pucris an-
re feptenium, & perpetuo amcntibusy 
fed l ici te, de expediré d..;rl, cum non íitr 
peccatñ moría le i l lud conferre 7 6c alias 
capaces íint maioris gratiíc. 

Aí l circa min í ihnm primas modas 
dicendi cftaiiquorum harretlcorum re-
i a í ü í u m á n o ü r o Auerfa, 3¿piIüsaBc"* 

larmíno cap. 12.de Conf i rma t ionc íqu l 
fentiebautminiftrum congiuum iuuus 
Sacramenti, & valide, i ic i tcquemini-
í trantem efíe quemiibtt baceidotem? 
ficVVickff,Caiainasy¿¿aii|,vtAiína-
Canusj, de quseilíonibus A i m e n o t ü iib* 
i 1 í C a p . a , ^ haaciüiiíuiíCtionera ex£ea 
debat etiam ad Diáconos . A ü ; auteaif 
quos foppícfíb nomine refat noílcr A -
uerla,aiunt,nccelsitatc Sacramenti non 
cí ie ,quudEpi lcopasmini l t re í , lea nc-
ceisitatc preceptista v t , íi Sacerdosa-
lius con hrme t, pe ccabi £ i caet eium teñe-
bit Sacramentum. T e r t í a s modus d i 
cendi eíl a i io tumaí lerent ium ? quod i i -
cé t Epífcopus fit minilter Orainanus 
huius Sacramenti,tamen, vt Piesbyter 
l i t mini l lcr non efic neceiiariam cliipe-
fatione Pon tifiéis, fed loiiun E p i k o p i : 
Sic Martinas deLedeíma i .p.quart i d i -
ílinctlone 7.qu2eft 1. ar í . i 1. ¿¿ hanco-
pinionem íentit eüeprobabiiem Salme
rón tom. 12: in acia Apoí lo i . tract 20. 
¿¿ rationem refertequia Foníifcx no ra-
fione lur i fd ídloni í habet potclt íucm ad 
hoc f ic iendum,ícd radon e coníecrat io 
nis,qu2 a:quaiiicrinucxjíiur in quoiibet 
Ep i í copo , S¿ ipíe? íi non ícítringatur ob 
aliquam cauiam á Poatifice ,picnaaani 
peteftatem habetin íuaDiOíccii, A l i ) te 
nent nec ex commliiiope Pontificis pof 
fe i icité,aut valide a liquem Presb} tem 
elle min i l l rum couíirmationis. Aií; au
tem docent minil t rum oidlnarlum hu
ías Sacramenti elle Eplfcopnm, ¿¿ ex-
commifionc fummi Poutiricis Sacer-
dotcm qucmlibec etiam non E p l i l o p ü , 
ita communiter , $¿ nouíter nofter E i l -
gueraInfummatrad.3 . cap. 2. art. 
2 t2c hocelle,non íblum ncccilarium ne 
cefsitate pr£ecepti,ícd necefsitate Sacra 
ment í ,doce t D . T h o m . lo precien t i art. 
11 .Magifler cumScholaíl icis in quarto 
diít. 7 . ¿¿communi ter hoc ipfum tenene 
CatholicL 

Qutcftíonis pfsamlula , 

A R T I C . L 

PRo quxílionís IntcHígcntla obferuo 
primo , quod ílcut Sacramentum 

Bapti fml cft id jperquod homo efncirur 
ndelis, ico habcnsln íefidem}qu(3d ocr-
úna ad arc,vi: fifi dlcgni^íic Sacramen-

vam 



I 
M T a M l l A c Confírmatione: 

t u m c o i i ñ r m a t i o a l s d ^ q u o d áá rabac 
in ñát, qaoa q n a í i p c i t i í K t a d operar!j 
cuai ergo prius íit r c n i c í í c q u a i n opera 
r l , fie prlus reqnirítar eoaiig u t í o íacta 
per BaptLm irn,qüaín eaá i i gna t íó , ^á¿ 
ñ rpe r Contirmattoacm. C o a r i n m d o 
caim otdinat hominem, v t pubiicc pro 
ficeatur fidemacceptaia, ^ p u | n e t c ó -
tra inlmicoSoQua; p r o t e í h d o ñdci fup-
ponit per fe pa^aanEem pro ñde 'álzm 
habere. 

Obferuo fecundó , quod ñ acc ídat , 
quodaiiquiscum bapt i ímo in vo tofo-
luír],capIatuT ad uiar tyr ium, licét faciat 
profcfiioaeni fidei v i r i l í te r , n ih i ioml-
nus eíFectasGonfirmationíS iíii non da-¿ 
t u r , quaniuis inatet ia l i tér habeac áciúj 
quem ex officio eliccret»íi eiiet e ü cha-* 
ractere Coníirirjationisjvei fimiie»njra 
r Iocusqaianlhí ¡ pertinensad lineam Sa 
crasncacakm cft neccirariuin, quou tuc 
iQtcIHgatAif;, fedin hiscafib'-ísiadican-
dum cíl ficrí per ruppiementuniynonta-
menvquiah.beut EftVctiimSacranienta^ 
lem f o r m a u t é r . H x c dicta lint ad falufu 
dum y qaodcíF :dusconf irmaEÍoí !Ís , íi 
cíFectus cft ilílus formalit é. petit pra;-* 
fuppornionem eíf ldus baptif i.I,non ta 
m n ncganius m'racuioíe poiie dari^ 
qu idqui i dat cor í í i ímat io ,c t iam íi non 
accedat adhoc Sacramentüm, parifor-
mlict ad hoc eft inteil'gendus Sand^ 
Thomas hic i r t .ó .ad 3 .dicens: Audien* 
tes PtJíiícíitiomm lJ€tr¡accepefuntejfectit 
cov¡ifmAtionts mltáculofeinon tamen con» 
pOfiAtionisSarrawentum, ditlumeQ ¿a-a 
temrfiíod ejfeB us cvnfirmationis poteji a l U 
cm conferri ante baptífmxm •> (inteliige 
matcr ia l i té r ) non Autem SdctAmntum 
confifmztionis, Sicutenim ejfcéius confia 
»Í 4 f Í'O«/i C i n te i 1 i ge for ma i 11 é r) ^ Í#z*e(2 r 
hwfpitititAle, p'xfttppontteffcclíHn baptif 
m i , qíf iej lhjl i l icatio, i ía Sacramentum 
ConfirmMionis pr¿ff*pponi( SacramentHW 
haptifmi* 

Obíc ruo t e r t l ó ín multis Sacramen-
t l s , 3¿ Iniieniri mínlftrum ordinarium, 
í eupropr ium , 6¿ inuenirl míni l l rum, 
quafi de ícgarum, ^ c u l ex of í ic ionon 
cópet l t . I n Sacra rné tobap t i ímiqaoad 
ciusfolemníta tem minifter eftEpifco-
pus , vel Parochus, §¿ex commlfslone 
quiiibet Sacerdos,(nouioquimurnunc 
de cafd neceísitatis, inquo quiiibet po-
tcíteíFc minifter, Gnevk,íiuéfóen>ina, 
íiüé Lafídciis) ê  In Sacramento M a t r l . 

mon í j yin quoprxclpuus teftis debcícífc 
Farochus , & cui competitex oíficio, 
erianl inuenitur, quod huíufmodl ando 
rí tatem polsit delegare aitcriSacecdcti, 
q u l n i u per modum deiegati non habe-
rettalcm ¿ u d o r i t a t e m . Etingubema-
tionepoiitiea etiam hoc Ideminueni-
tur 5 In his delegationibus Inuenitur va
lieras q a o a d m o d ü deíegandí j qula funt 
muñera aliqua, qus delegari non pof. 
funtab habente i l l a , quia funt data v t 
anexa perfona5,3¿ íic non cft fui poííe ea 
delegare. Et tieinde funt aliqua m i n l -
fl:ena,qo^non políunt ómnibus delega 
r i , qula petuntln miniftiodeiegato ca-
l e m , ^ ta lem condit ioneni , qua: non In 
ómnibusiíraenitLir?ílcut Parochus,v.g» 
non poteft delegare aísiftentiam matr i* 
monli alicul íxcu la r i , íleut nec túim% 
quod foiemnitér baptice t . i^Lnbusík ob 
íciuatls . 

Vecifsio yutjiionis quoad fttfctpien-* 
tes, 

Á R T i a Í L 

Efolutlo prima fit ,qul non eft baptl 
t ^ za tu s r ca l i i é r , noíi poteft recipere 
cftedum Sacramencalcm aiiorum Sa-
cramentorum. Et hoc 2 teldgendum 
eft,quamuis í i t í ng ra i i a , 6¿:exíltimet fe 
efte bap t i za tum^obhoc le^ipiedoSa-
cramenta non peccec, 5¿ conícquentéc 
Sa.ramcntum Confirmationls recipe^ 
renequito 

H^cconcluf io , quoad p n m a m p a r « 
tcmalieritur á Magi í l ro Ñ u ñ o , vt de f i -
de ,á Magiftro Prado aííeri tur,vt certa, 
Se conformis refponílonl Pontificis? 
Namapprobaturab Innocentio 3.cap., 
3 d̂e Presbyterofíon bapti^ato: A l t tame 
dldus Magifter In prsefentl dubio 6. §\ 
3.nuin.3 3 « ^ o d n o n eft hxretlcum,nec 
forte erroneum afterere,qnod,qu.i inuin 
Cibiii Ignorantia cxillimatur bapí iza-
tus, ^¿reclpit alia Sacramenta , va l idé 
ea recipIt.Probaturrefolutlofnam Flo
rentinum Conci l íum ioquendode bap-
tiímoair,pr/V«íí»s omnium Sacrdrxcntom 
r:4>?i loevm tenet, quod yir*Jpiffttiaíis ia~ 
t)ud eft:per ipfum enim membra Chrifli 
decorporeefpcimur Ecdefi*. Ergo í ipcr 
Baptiimum quis non ingtcdimr Ecc íc -
fia rei»non rec'plct Sacramentum. Patct 
coaicquenria, qula eft neceífanvsm, vt 

re-



Difo. VnkQuíeft.IIÍ.Árc.I f.: ilSg 
téélftM, Sacramenta Ecdeí la j , qued fie 
inaa £cck- i iam, ailásclt baptifmusia-
naa. Ergo hov probatum iiiahci pro o m 
nibas Sacramentis, íed hoc quod eíl re-
quirerebaptifmum, fpceiáiitér nmeni^ 
tur in Sacramento Cóñrmat ion i s j quiá 
prius eft haberevitam^quamin vita fír-
mar i : íed vita habrtur per baptlfmumr 
fir mitas per ConfirmationenvE rgo irt-
ten tu m . 

Gonf i rmatur ra t íone D . T h o m á j , 
quia í ieut feh ' - .be tangmentumad gene 
ratioaem, heconfirmatioad bviptiímu, 
fed cíTcntiailtér augmentum fupponír 
r e g e n e r a t o E r g o fimií irérangmen' 
tum v h x lupponlt iljatn : & to tum hoc 
de a u g m e n t o ^ perfv:d!Ofie,6¿ firmita--
te intei i igi tui íaeramentalitcr^ qaia ha-
berc aiigmcntüm,&¿ íirmiratem míracu 
l o k i bené poteft tfle fine baptifmo in re 
fu íccpto inam ad hoc íaíñei t baprifmus 
flaminis, vei fangainis | i oqu ímurrrgo 
de hoccí¥ectu,Qin eft coní ignat ío chara 
cteris,C5¿ in hoc fenío dlximusnon poífe 
inuenlri fine receptione rcaíi baptif-
m u 

GaDrcrtim contra hand rcíolót lonem 
©pponunt p r imó ; quia pr imó A d u u n i 
x o. re fertur Spiritum Sandam vifibiií-
té r deícendere in eos, qui nondum craf 
baptizati. Verba funt hxc; Adhuc loque» 
te Petro cecidit Spiritus Santlns ftper 
eos 9quí iiiid¡eb*nt -veríwm, (^audiehant 
eos loquentes linguis. Sed receptio Spi*» 
mus San d i eft confirmado s S¿ eft acci-
perc Sacramentum Confirmationis: 
Ergo poteft quis confirmarl non hap* 
tizatus j qviodiJladefccnfiofueritcon-» 
firmatio, conftar , quia Apoftolus Pc-
trus loquens de i l l is d i x i t : Accepetunt 
Spiritum Sanél i tmtf icui , & nos: Etpo-
ílea quam Spiritus defeendit, Infsit Pe-
mis eos baptizari.Et D. Augaftinus iibá 
2,contra Parmeniani litteras cap. 15^ 
^quiparat defcGnfionesSpirítus Sandi, 
fuper hos homines cum defeenfu in dse 
Pcntccoftes. 

Refxmdeo ilíos homínes aCceplífc 
c í í cdum confirmationis materíailtérjí 
^4o€ miraculose j & Ü. Angnftínus 
a:qu*parat deí'cenfioni i n díe Penteco-
ftes,quoad receptioncm donorum. De-
ñique ex his folum probatur acccpiíTc 
cfFvdnm confirmatlonis matcr iaüfér , 
non Confirmatíonis Sacramcntum. 

Opponuut íecundó ex D , ! homaro 

bapti2afus,fi aceedar, V€rc recíplc Sacrá 
nicnsum Eu£haríftI¿y,efgOi^ ¿.-aeramen 
tum Confirmatíonis.patct con íequen ' 
t iaápar í ta tc^ ¿í¿ píobatur a m e c e d c n S í 
quiafecundum D . r b o m a m qua:íl- ^o. 
huitis 1 .partís art.3.a l lAnftdeles fi-acce 
düüt} recipient facramentaiiih Euchzri* 
jliam. Deindeex D. Thomaalia pal í ta
te probatur, quia ficut bapti ímus natti-» 
raliter piícecdlt confirmationcm # fie 
vnitsoidoin Sacramentoordlnis aiium 
ordincm j fie prajeedk v. g. ordo Sub-
diaconatasDIaconarum 5 atqui, fiqais 
reciplat charaderern DIacoi.arus íinc 
receptione Subdiacoaaíns * n í h í l o m i -
n u s n o n rep. í i tur ordo Diaeo.íat{:-s,íed 
fuppietuf , quod defucrat iccfpicndo 
poílca ordíncm Subdiaconatus. Ergo 
pa r í t é r , í lqais co.ifirmatus fu : rif ante 
baptífmum , poÜqaam poftea recipít 
baptifmum,íeu i i lo recepto non coníir-
mabiturdenuo 5 & f i notl coniirmatur 
denuo.E go Sacramcntum Con firma* 
tionis porerit recipi ante bapiiín]umá 
acpercou íequens , capax eft confirma-
t ionis í i le ,qui non eftbaptizatus. 

Refpondeo ad p r ímum exemplum cf-
fcdifparitatem In hoc,quod Saeramen* 
tum Euchariftia: non confiílit iri víti, 
fed in coníecrationc materia: .¿¿ideo fa 
da GonfecrationeáSacerdote.íamadcft 
Sacramentum, quod fi fummaturaduer 
tentér , Se rationabilitec, & fi firpecca-
tor , 3¿ infidelis, recipit Sacramentum, 
quia i a m prajfupponitur faduni , ¿c íi 
reciplat íacriligc , Se fine frudu Sacra* 
menti j esererum aiia coníiftun t in vfu, 
fea In aiiqua operatione , &c ideo ü c é t 
pofslt recipere Euchariftiam,neqatr re-
cípcreaiia Sacramenta, qua; non pra:* 
fupponuntur fada, ^ fie dependent ab 
clusdirpofit ioneínihilominus cum hoc 
componitur, quod Ücét infidelis r ec i -
píac Sacramentum, recipit i l iud m a c 
mate r ia l i t é r , quia non rcc ip l t fmdum 
Sacra m e n t í . 

A d ÍI!ud de Ordine rcfpondetur'cuai 
aliqulbus At i e lo r ibus^cum D . T h . i n 
4.dift.7.q.2.art,i»qua;fiiuncui. j . a d 3» 
quod ordo potentia: pafiua- ad a d i u á eft 
ordo necef^itatisjíd eft nuliusrecípiet a-
l iqnid ápotenria aditia,fine hablar pote 
tiá|pafsiuam,&: ficdicirordincni necef-
faríum adiuum ad parsiuum , fi femel 
a d h m a Ü q j i d vul t impr imere ; SC ideó 
ccquit aliquis recipere res íp ín tuales , 

£ q u » 
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quíe communlcátur per alia Sacramen
ta fine baptlí'mo, cuius effeduseftpo-
tentia paíiaaad recipiendas ípirltuaies 
res)qux pertlnent ad Sacramenra, fieut 
charader jCEecerumordopotent í^aüi-
ux inferloris ad acliuam fuperiorcm, 
eft ordo congruitatis,íicut ad adíonem 
exercendam á lupcríore non eft tam ne-
ceíTariaaclio Inferloris, íicut paílunm 
ad actíuum i quarc carens characlere 
fLibdlaconatus poteft recipere díacona-
tum 5 charaétere aujem baptlfml ca
rens , nequit recipere charaderem con-
firmatlonis. 

Rcfolutlo fecunda /it,omncs baptiza 
ti abfoiuté lunt capaees Sacíamenti c ó -
íirmationis, ita vt, fi cuiübcíbipíizatcí 
cuiufeumque eondlt ioñis detut, fit va-
lidum Sacramentum i fie fuprá citati 
A u clores. Pr oba tur refoí ut io ex 0 . T ho 
ma art. 8. vbi generai i tér fine aliqua \ U 
mltationedc omnibas Id aftirmat: C o -
clndlr enim in fine corporis artlculi, Se 
ideo hoc SActámentum dehet omniaiis ex» 
hiberi. Ptobaturetiaraex ilío Aclorunt 
2 . Vbidieitur Spíritui Sanílus tepleuit 
totam domum. Quod intcllíg^ ur pro to
ta Ecelcfia : <5¿dcinde repletifuvt omnes 
Sptritu Saach, Sed ad hanc plenhudl-í 
nem habendam datur hoc Saeraitíen-
tum 5 ergo omnibas debet dan. Huluf-
modi locas eft In argumento Sed con" 
t^qaod ponit D . Tho.indidoarticu
lo. Deinde probatur exilio Vrbani Pa
pa: de confecratlonedíf. 5 .cap. 1 .vbi ait: 
Omnes fideles per manas impofitione Epif . 
coporum Sptrttum Sanéítímpoft baptífmií. 
acctperc debent^yt pleneChriftiáni inaenía 
tur. Qo^locus non folum probar capací 
tare,fed necefsitaté videtur infinuare. 

Probatur vlterius dífcürrendo per fta 
tus , Se perfonas nullam exeludendo. 
Quoad pueros patet,qaia 0 . Th.de lilis 
ad¿.alt: M ultr piterili úetatepvoptef vobuf 
Splntus Sanéíípfjeceptum yfquead San* 
gtttnem fortíter cettauetunt pro Chrijlo-, 
Nam perfettlo cetatis fpirirualis potcíl 
confcqni iníetare pnerilij &¿ fie adducíí 
Angelicé Maglfter illud S^p.4-'Sene^lls 
iteverabilís e¡lfnon dluturna ¿necannorum 
numero cemputata : Ex qaibus deducir 
verba fupra pofita. 0 c fceminis Idem 
conltat, quia capaces funtpugníe fp i r l -
uiaiís, lícét Incapaces miliria: haman^ 
inunde qulbus ioquens Chr i íb f iomo: 
tn h-sf/tilU d ? - J f p h i í m l i ^ [ t , a^tcd 

Detmfoernineus etiam milítatfexitSfmul-
ta namiuefoemin* animo y ir t í i fpiritua-
lem militiamgeferantjqu^dam enim inte-
rhr i shominís virtute Ditos x^uaueyunt, 
in agonibus martyrum qu ídam etiam j o r -
tiores yir is extiterunt. Higo capaciísl-
mas funt pugnx foiritnan^, ac p^jeon-
íequens connrmationis. Deicnlc-uslde 
dicendumeft, íicut de amentibus per-
pctuo,quiain iiiis non eíl imp^dimen-
tum , & alias omnes ib pra poíui fiu 
mantur in graria accepta per b.ipür. 
ínum 5 <S¿ vlterius augetur illa graiia. 
Ergocmncs iíti capazes íunt hulus Sa-
eramenti, pra;terqiTam quod in líac re-
íolutionenon loqahnur decónueníen-
íía,fcillcét, an fit cónacniens , quod hi» 
velali) cofiimentur? íedde capací ta te , 
an fi lilis admlníftretur, vaíldum fit! ad 
hoc enim minus requlritur. Vndé ¡ieéc 
feiatur, quod aliquis ómnibus aiebus, 
quibus hüeufque vixit , fuerit amens, 
quis feit, quid futarüm ílr pcítea 16c fie 
In praxi iudicari debet capax. 

Contra hanc refolutioncm poteft OD 
poní dÍGlum Melchíadis Papsein Epi-
í lolaad Epifcópum íibpaleíiicm , vbi 
d i c i í , q u o d vlcluti égcnf confirmaílone 
ad luclam 5 Caíteram demoii íuris cito 
hase proferí verba: 0 $ dutem poteft bap~ 
tífniitm cum ácquifitñ inr.ocentia ímmacti-, 
latus perfántñt ad monem, cQnjiymetur 
motteiquia iam non poteft peccarepoft muy~ 
íe»a.Ergofimorseíleonfirmatio,iniilo 
cafu non funt capaces morlturl eiro, 
feuin articulo mortis exiftentes Sacra-
mentí Cónfirmationiso Circa pncros 
loqúeñdo in ordine ad córum capacita-
fem vldeíuróbftare 5 quia In capite vt 
i e iumj .Dc cófeciatlonediftinólioné 5. 
habetur cíieneceírariuni, quod cenfir-
ñiandi accedant ieiuni), tk.reratis peife-
ü x , vt pofsintmoueri aliqua peííuafio-
ne, vt confitcanrurpcccata, antcquam 
confirmentur.Ét vlterius praxis Eccle-
íjaeinfendít, quod habeant memoriam 
íeceptlonis Sacramcnti Confírmatio-
nls, ne vlterius Illad reclpiat, nam eftin 
iterabile, per hóc ftatlm Ep:ícopus 
pcrciult aiapa confirmatum^ergo, quia 
Ecckí iauid ica t fólum eííc capacenail-
lum,qal habet vfum rationis. 

Reipandco ad locum Melchía
dis Papa;, quod exi l io loco foiuni col-
iighnr non elle neccííarium Sacramen-
tum Coní l íau ' t ionls la aioiíbiíndis. 



D 
&c hoc ad pügnam pro fide 5 nam vt ha-
bcam maiorem ñrtr.ítaccm in gs:atía,ca 
gcuiim cíl, qubé íHud recl^iam, ¿¿ hoc 
nonncgat Poniírcx i pra^tcrquam O ü o d 
nollra r c fo lu t lo ío íam p c t i t . q ü o d m ca 
paXilícec tune non egeadiio. A d iíiud 
quod obíjcitcir contra capacitatem puc 
rorum. Rcípon i c o l o p r i íBÍsad i l i u d es 
p u t , quod cít monl t io .non t a m c n p t í B -
cep tum,^ adhuc íl eíTet prxcepíum,fe-
guerctur fo íuni .quod cilet i l i l c m i n i c o ^ 
firmareíine Ilils prsuljs reqalíitis 9 non 
tamcn,quod fine l i l i s cífet inualiduni Sa 
cramentnm rationc defeelus capacita-
tise Et ad Illud de praxl Ecc^cíiaj re ípon-
dccquod Epílcopns id f ack , ve bencibi 
d l c í t u o vt memoriam ú ñ i habcant3ied 
áefeetasmemorias non t o i i i t capacita-
t c m , prsterqaam quod pueri per depo-
fítlonemparentum poííunt haberc nocí 
t iam rGCcptionls SacramcntL 

(^g/á dktndum círca ohliguttonem teaf t i -
di hoe SacrUrtmní um. 

A R. t i ti* \ií¡ 

RÉrolLifitítíoftra fít i núílara pr^cep^ 
tumin-ucnlínr dminum/vei Eeclc» 

fíaíllcnm rcclplcíidl hoc Sacramcntum..-
Hanc refolutionem ícnet noíter Auerfa 
fed.<5.Nano art . §. dub. z¿ conciulionc' 

3 . M . Prado dub^ ^ qua-m piuri^ 
míalii; quos refert, 5¿ íequítiir Diana^ 
part.j.traCt 4.rcfol.25.docentes,quod 
íesinfo fcandaio, n u i i u m erk peccatS 
mortale non fufclpere hoe Sacramcn^ 
tum.PfabaturcfgogcmcralUcr eonclu-
fio ex D . T h o m . i n hac quscft 7 2 .arr. r . 
ad j . vb l iGqucndodeuccefsitatc Sacra-, 
mentorum a i t , aliqua e í íe , fine quibus 
non eft fa lus , ¿¿a l iqua , qua;cooperan-^ 
turad pcif clionem faiuris, 5¿;fpeclall^ 
t é r de Sacramento Confirmatlonís ait: 
& hoc modo confb&fóii* ejl de necefsitate 
faltitis, qifítmtiís fiHeeapofsitejfefalus, di$ 
tamsn non pnetermíttutiéf ex contemptw 
Sacramenti. Ergo nuiium adeíi praíceg-» 
t um, nccd íu lnum, nec Eccldlaftlcuna^ 
patet confequensla , quia ímcadiifiple» 
ctlone praíccptl d i u l n í , Sí Ecclcfiaftici 
non eft falus. 

Ddndeprobatnr, eoqaod ñequeesr 
in f t i tü t ío t tc huías Sacrameatl, ñeque ex 
t radltione, ñ e q u e ex rationc hoc con. 
í u c t ncqae ex grscepto ú l q ü o £ c - -
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dcíiaficko $ 3üt ex confuctüdínc E c c k -
ü x , quod argunícnEam eít m tal iraaíeJ 
íia pohtiuum fpccialltér y qula 3 v t bene. 
Suarczaddudus á MagÍI l roPrado,pr¿^ 
ceptum obíigans iub mortai i ? noncft 
pro eaíi habeüum t nifi cum magno fon-
damenro, atqupin p íx í cn t inon inoen i -
tur t a i e í a n d a m e m u m , ñeque ex inftiía 
tione coíligicut , neqm ex t radi t íonc 
Apoftolica, ñeque ex coníucrudinc Ec« 
ckí ia í , quia PríeUú non obligaiit íubdi-
Cus íuosad reciplcndum hoc^acramen-
t u m , ñeque curant admimíha rc mor i -
íuris, Ergoquialudicaí iEil ium non elíe 
de neceísitate íaiutis. 

ViteriuSííJ eiiet obligans reccp t íoha 
sus Sacramcnti, máximeobl lga.cc mo-
í ibundis , ícu exSílcnnbus in articulo 
m jr t is ,atqul non vrgci eosvvt rcciplár, 
£ f g a , q a l a non elide ncccísí iatcí impii-
ci ter .MInor probatur exVgone de San-
é^o Vlctore , i lb . i * deSacram^part,7. 
cap, 3.adducto aS.Thomain hac quaí t . 
arv. s. ad 4. vbl a i t : ú m m m pericuíojum 
ejfetf f ab hac vita fine confirmAttone msgra 
recotiiegeretinon quia damnar€(ur}mjif&¥* 
tepfoptef contemftum ,fed (¡UÍAdetrimen-
tumperfedionispateretur, E r g o , íi non 
damnaretur,non recipiendo hoc Sacra* 
mentum* euldens e í l , quod non adeít 
príeceptum i l lud re ci píen d i . 

Contra reíolut ioncm opponant pr i 
m o aduerfarí j , qui fant Scotus In 4. d i -
ñ i n . y . q a x í l . i . t k a n i Scotilla;. Petrus 
de Soto ledtion. 2. de confirmatiom*, &C 
alij relatl á noí tro Auerfa; addu 
go i i l ud de confccrationcdií t ln. 5. cap. 
Omnes fidelesper manas impofitionem fi~ 
pfeoporumpcfibaptifrfium Spirií^m San~ 
clttmfufeíperedebent, -vtpíen} ChrtfliarJ 
tHueníavtur , Atqui quifque tenctUEficrl 
plené Chrlftianus, quodfit perconfir* 
mationcm i ergo ad confirmationeni 
quilquc ténc tur , 6c rpcciaiuér debetat-
tendí illaparticulatleóf»f. Et ex Concia 
jioMediolanenfi 4 'prob3rj potcfti» ca-
f i t e d e h í s ? Ü U * ad fonprmdtionem perti» 
nenr.Qao loco íancitum falr deberé pu-
ni r i i s , qui de te rmína lo tempore non 
íuícipi i confirmar i'onem. 

Refponicoad l o e n m , q u i c í l d e c ó . 
fecratlone-jquo-lPatrcs íblü ^oíucrnnt^ 
quod fídeios mouerentor ad reciplcn
dum Sacramcntum , per quod datuc 
augmentum grádagySC robur íirius,non 
quia antea uon efient Chilfí.uní (v t í í c 
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ciJcam)f«oá^jff; quod fufficlt adfalutej 
fcd vt habcantdeícrulre adaiios,¿¿pLiS 
nene contra ínimlcos fidei \ 8¿ ly debenr, 
non habet alíud nnílerium» A d iíiud 
de C on el i io Medí oía nen íi d i el cu r, quod 
í s , qui OfdinarIvaIüsdebet determina-
to tempore, nempé ante fuíceptlonem 
ordlnls , confirman, ^ a l l q u i , <3¿ non 
paucí patant efle peccatum mortale 
prx ' í enn i t rc rcconnrmat ionem.SIcNd 
ñ o in prxícnci ar r lcul S.difñcui. i .con-
ciu.7.ó¿ail) m u l t i j ^ f a n d a n t u r í n ver-
bis T i idcn t ín i feír 2 3. cap. 4. de refor-
matlone ¡ vbi hxc habet verba , pr imi 
tonfrranonítn'ttentteri qui Sacramentum 
ConftrmatíoTiis non fufeepennt, Delnde 
rationc fcandaH poceii eíTc quls rcus poe 
na;, qala cí! peccatum ommittere con-
fin-nationcm, nempe rat lonefcandalí , 
ve tc t tán í derermhato tempore Intcl i igl-
tur, vC fcntlt Á u e r í a , fiquis oceurren-
t i iliqaocafu reputaret feltacgere hoc 
Sacramento j vt fine 11 io clíet in magno 
pecicuío ddicicndi á ñde : in has caíi« 
bus , & fimillbus peraccídens tcneruc 
quls recipete hoc Sacramentam>&:etiá 
i na i i j s , v tcomii i imi tér dlcunt Auclo-
f es i ergo íi quls clíet In artlcuio uaortis, 
í ¿ eííct corarn a i lquoEpl ícopoí ine al ío 
S a c e r d o t e , E p i í c o p 5 nolietaudlreel* 
confeís ionem, <S¿ veilet confirníarecfi; 
inhoccafu deberec reclpere confíima-
tionemjqula potíet contingereiquod íi 
íb lum eííct attrltüs,fierei: vlrtute Sacra-
menti contrltus: per qua; pa t c t adcom« 
mlnatroncm Concl l i i Medioiancníis» 
Et vitei lüseftcülpabiíe ct íam non ílif-
ci cere aliquaudo ex alio capítei quandcf 
adeft commoditas, ¿¿ quls obnegligen-
tiam non íufcíplt hoc Sacrarnentumj 
quia lícér non obilgetur ad illud per fe, 
tenetur tamen nou faceré prodígai l ta-
t c m , ¿C fací tproi ígal l ta tem allquam, 
qui ob negllgentlam prluatfc fmclu Sa-
cramenti hulus;íic tenet Inter allos no-
ñer Aacrfa hlc í ed .ó* 

Vitenus D . t i l o m a s vídeturdoccrcy 
quod huíurmodl Sacramentum cbl l -
gat adultos ad reciplendum Iliud.&choc 
videtur eolllgi prac lpué ex bis , qua: D . 
Thomas áffcr.it, (¿k. rupraretullmus } 
in art .ó.hulus qua;ll!onIs In folurlone ad 
l ^ l t c m m j j í c t t t rntllus confequitur fjfe* 
Cf tí • mi fne ptiffa i >ofO^ hd n u U 
1 $5eonptfuHut eífitlnm w.firmátíonísfi-* 

fufeeptíonem haptífmi, Et ratlo etlam v i 
detur Id proba re^qula tenetur qui* ra t ío 
ne iurlsnaturallsad adhlbcnda media, 
vt perdücafuíadíe ta íem perfedam , SC 
augmentum. Ergo tenetur Infplri íua-
libusad hoc Sacramentum. Patet cen-
fcquentlajqula non minus tenetur,uno 
ínaglsad fpirltuaiia, quam ad cor pora-
Ha , &c alias íplrítuaila quoadaugmcn-
í u m communlcantur medio hoc ¿acra-
m e n t ó , quo peracnlí homo ad pufccla 
a;tatem ípir l tualem. Ergo tenetur i l lud 
reclpere» 

Re ípondeo ad locum D . Thcma; i p -
fumvei le , quod effectus c o n ñ r m a t l o -
nisquafi ma tCi í a ikc r , Sí non prout á 
confirmationeln re í u i c c p t a , v t i'upra 
dlxlmus, poísl t haberl fine Sácramen-
í o , fed votum fempef eft heccífarium 
(íi confirmarlo fit pra;íuppoíito opere 
operantls) vótuni ? quod íit dcí idc-
t íum pugna; fplrituáils , Se quod C h r i -
ftl fides extendatur $ íioc pof i todcí idc-
í l o dat Dcuspe í v l r tu tcm íi5'n alllga-
tam Sacramentlssvt D.Thomas aIt,ro-
bur , quodai iás eft confirmaticnls ma-
t e r l a l l t é r l oquendode lila i n t e , & hu-
iufmodí robur» fi ad i l lud communl-
candum expeítat Deus opus operantls, 
cft certum , quod eft neccíTarium vo
t u m : fed in hoc O. Thomas non Inuol-
ult allquid perfinensad lineam obliga-
tlonls 5 nec ex hoc dedücl potí ft confir-
matlonem obligare j ik hoc parker cu-
r r l t In baptlfmo , quoad eius votum^ 
quod votdm ponit matcr lá l i ter eíFe-
ctum baptl íml > ac ñ I n re íufcípereíur, 
Independcntér ab hoc,quod bapt l íñms 
ílt fubpríécepto. Et In Summa alt D . 
Thomas , quod votum confirmaticnls 
(nempé I l lud lam d j6 tum)p6 teñhaber í 
a n t e b a p í i f m u m , & confequeñtér i l l o 
pofito , eífedus, confírmationls pone-
tur Í fed ex hoc non probaíür hominem 
tcnerlad votum , ñeque ad Confirma-
t ioncmíuB obligatlonc in omnl euen-
íu . É tper hoc patet ad ra í ionem , nam 
ad vita; corporalis augmentum non eft, 
mi l vnlcum medium:c^terum ad ip i r l -
íuaiisvíra; augmentum íunt multa me» 
día, SC Ck q^od adhuc Intcndendo cref-
tcfcfpír l tuah vita non tenetur qulsad 
Confirniarioncm,quIa con eñ vnlcum, 
é¿ fie non tenet pantas. 3 

In calce attlcuil fubíungo cum D . 
Tho.hlcar t . 1 o.quodIl!e;quI confirma 

t ú t ; 



tur, d e b e í ab alia teúctL £ t p'íóbUtüí ¿II 
codcm Angélico Magift. á parícate v U 
t x naturalis , ücut cnlm quis indigct in« 
ítructofe in hls , quas pertlnec ad vitant 
c o r p o r a k m , ¿¿polkicam qnoad con* 
íeraationem reparando diCconucnien^ 
tía ,5¿quaü pugnando contraliia j fíe 
p o t i o r i ratlone ad Incrementamínvi* 
ta ípírímall ? fed cencreconfirmandant 
íignlficatíubQdlam ínordine a«á «ocre-
menta a i , e rgo Gonaenlenter ad figolfi^ 
candum hociuuamen; pomtaf ? qaí cc« 
ncat confirniandam,>S¿; inltruaí inordi-
neadpugnaai fplrltaa).eni f &C fpeciali» 
ter eciam,qaia,qui accedítadhocSacra 
menvam r c c l p l c u d u m . accedk vt natas 
í e c e a r e r j f c u pariialus,<S¿íicvis paruutus-
abalio debet tenerljloqaendo de corpo' 
raílbus , fíe parltér in f ph i t ua l i bus afeí 
aliodebet Iní lmi , 8cqaaíi tened,quod 
fignificas Illa fuñentatío corporalis, 6c 
materia lis, 

Q a t p o n í s dea fio quoad MintfifUmé 
A R T í G« IV^* 

RÉfoíutidptírtiáde, fo íé ^ 1 ^ ^ 
eft rBÍnlí ter oidinattus huías Sacr» 

mentí, 5e hoc elideiare d'udnoj 6¿ noi> 
tanoam de iure Ecdeíiafticovcft ccrtuiiT 
íecufidunifidem,^ probatur ex T r l d c -
lino íelF. yxan. 7. de conftnmtione, vbi 
hoq h i b c r u r : Uqítfs d ixer í t f ímBx conüf 
mariofuís (ardinanurti risimfiyam non ejfe 

folum Bptfcopitmjfid queritlihetfimplicen^ 
Sacerdotem ¿anaibemáfit, Ergo ex T r P 
den t i no clara manct Pioftra correiofioy 
<§¿ ccrta^Et lécm paíet excodem Goncl 
lio, íiquidem ioquendo de Sacramento 
Cónfirmatlonls, ¿ ¿ o r d í n l s feir.2 3 .cap. 
^.ean^ .a í l^ / '^ íV dtxeritEpifcopos noté 
(¡fePteshyteris frpm'ores 9 -vdnotfhAberé-
poteftatew confirmctndíy&ordhandí t t e l 
eam}qaam haber7 illisefecum Preshyterie 
comr/¡!tnemt &c,(in*the¡n((fit' Hoc haber 
turetiamin Florentino, in Eufebio? 
Papa In Epiftola 3 • vt refertur cap. ma* 
ñus . De confecratione, á P. P. paílmt 
docetur» 

Deindc congrucmls adducta á 
Thomaprobatar ? quia licét inceptio^ 
óperls, & profecunofiat y S¿ pertlncat 
ad miniftrosinferíorcs?attamc confnm4 
mai iooper i s ,^ :qaaf í impof i t lo , (yt fíe 
loqnar) vkima: mannsrad maslftrü p r ^ 
c i p u a m , feu ad artificem peninet: at^ 
quicoiifirmatiGcít coníammatlo ©je* 

f JÉ* 

tislñmmiñcClíúñiáñúi lútítamt ad 
cííe Chnftlafíüffiy éc baptifínus eft opfá 
ñon habens vltlmam petífeckiomm $ na 
txpedatur incremenfum in vira fyhié 
túali media confirmatióne danda. E r g a 
l icét miníftratíobaptiími ifcá.€t ad mi 
niftros inferiores, nibliomlnus míniítra 
tío Sacramentí dantls vltimam f etfc* 
ftioncm in linea Ghílíliam ? pcrrineblt 
adaitifieem,qai cft Epircopus.Ergdfa* 
iam Epifcopuserit minifícroidmariuf 
hüiüsSacrainentid Qi ioéautem fít de 
mfediyino eífe Epifcopnm mlniitrum 
©rdliiafium confirmationiSd Pirobatur, 
quia íl alio modo, vel aliqnis alias per-
ñcht tale Sa>:r2m:cnti3m, vt Irritum ha* 
betar>5¿nonííct vetamSacramentami 
fíe habctiif cxp'reíFe In D„ Thorn . hic ar. 
11 Án stgvmttSfd co^tírs referente ibi dl« 
¿tum Eiuebij Pap^ Sed gQnttáeñn quod 
Etífehias Pape* á'.clt manus impofitíonís 
$dtrdtííeHfum magna wnerátiüne temndfé 
tfi, (¡ttm dttjs Perfici non parefl > nifi ¿jj'um* 
mis Sacetdotíhéi 3 me tempore ApQlhíom 

alíp^ptiém abifrfií.Apoflclis legitar^m 
fcit*f p!*atlt*wf(tij¡} i necaba i í j s , qttíim 
(¡tti eorum íocftm tenent ? ynquamperjici 
poteft.aut fien debet $ namfi aliterprafump 
tttfafitefiffímtiém haheAtur^CT* yá€uiim$ 
necínti f Ecclefiafiica -vnqmím reputabitur 
Sdcramenta, Ex quibus clare conftat cíTi 
<ie iuredluino. 

Contra noftra refoiütíoné oppoííunt 
adaerratij loenm Paali u ad f blmo* 
theum 4?. vbiait: Nolinegl ígerigr^tíams 
qu<e ef í'gfétí q dñta efl tibí per propírctiÉ 
€um impojittnne manuum PYesbyteri, Mfa* 
qaládcónfirmandúril atíinet imfon^ 
ic manas, Ergo ad Presbyteros aitinct 
confírmate , 52 pecconfeqnens non fo'ü 
efl; EpifcopiíS ordinarias confírmatio^ 
ñisminiílcr. Confinmtur primo, nain 
Paiilas crat Damafcí non videns , vtifií 
mirabiii operis fuxeonaerfionis iegíioE 
adtor.p^Dominum mifíííe Ananiam ve 
coíífirmarct illa ait zmm.Vominu* mfit 
me,yt yideis/Timplearis Sp ir i tuSanéo* 
Ergo confirrráautt illtiíti, alias non eras 
Epifcopasergo- Confirmatiix fecundd 
ex Bie ionytó ' ó»^ Arabrof, 

lile In dialogo contra Lucifefairos,. 
poíl qü^'ítl-dixit,ib!: f¿od per tmpojítionz 
manuií Ef í j to f l hépi f^afi'acdpiunt sptri 
t v S a n ñ t$ ffcfetfu ht*rt q u a c bfettí a tío n i 
ex tA <i:}tfc*ítat£iíqccr>de'-eyquod' pojl afes* 
f i m do mín f Sp m i r S a * 0 * ¿ i dpsjlol á s d * f 



-j 74 Trad. I I L de Cpnfirrnatione: 
cedit .&multls in locis itafí iftu t e m i t a r 
ad honorempotitts Sacerdotis, qintm legis 
neafsttate, Ej g o a t t e n d é d o a d rigore le 
gis,non neccliariominií trat io eít aliga
ra ad Epifcopum, Se D . Ambroí ius iib. 
3.deSacramcntis cap.z. ait quod^g»ít-
culüjy tnr adíe datar ad iauocatione Sacer~ 
dotú*Ep¿Q Sacerdoselt miniñer etianic 

Reipondeo ad iocum D . Pauliad 
TímothcumjnomínePfeí^fe^intelU- . 
g l Epifcopum,quia Presbyteridem eft, 
quod ícnloc, 6¿ £pifcopus fupcr Inten-
dcns,quíc nomina accómodan tu r preí-
bytcro EpiícopOjfic t cne tD .Thom. 
íapra dicta n i iocum P a u l i ^ I n alijs lo
cis , A d iocum d c í u m p t u m ex adibus 
Apoí lolorum.Rerpondeodupi icI rercLt 
Mag i í l .So to , P radoj primo dlcendo, 
quod Ananiaserat Epiícopus , ¿¿ Ma-
gil lcr Pradoadducitiocum O.Auguiti-
n\,íaEÍs adrcm, nam qu^í t ione 42 .de 
dcccm Icpiolls ait Paulum ad eum fni j je 
wíff*my -vr i l l o Sacerdotíojquod in kcciefiú 
c o a j l í t a t u m e r a t , SacrAmentttm doch'ina, 
fidciquerccipcreí. Q u x verba íbnanc ac-
ccíi í icPaulum ad Ananiam ta.iqyam ad 
Saccrdotem.Vel fecundó q od i l l a ver 
ba non tunt dcnocantia Conñ í mationís 
Sacíame ntam, ncmpei l ía di da ab Ana-
nía í ' d i [ i . c í ,Domif ius míjít »2^,quia Pau-
lus tune non crat bapt'izatus,&: non po-
terat reciperc Sac ramen tumConf í rm^-
tionis; fed impleclio Spiritus Sin ¿tí ín-
telligitur,qu£e datur,íeu habetur per re. 
generationem factam á Bapt i ímoj íiquí 
dem poítea fuit bapcizatus poft rcílitu-
tionem vifus. 

A d loca D.Hieronymí16¿: Ambro-
fij.Rcfpondco ex folutione adducta aD. 
T h o m a fuper Iocum Pauli , quomodo 
folent Epifcopi nominan Fresbyteri, &: 
ad l i la verba D.HicronymI»o» legis ne-
cefsítate,fed ad honorem Sacerdoti*', d í co 
( íüpponendo quod pro Sacerdote intel-
üg i tu r Epi ícopus) quod hoc Sacramcn-
turn non eft o m n i n ó neccíTaríum, 3¿; II-
cét magis habeat de m o t l u o h o n o r a n d í 
Ep i í copum, adminiftratio tamen fem-
per eít i l l i referuata. 

Refoiut íp fecunda fit . Sacerdos í im-
plex53¿ non aiius infra ipfum,quoad or • 
dincm^poteft e.lfe min i f t c rConñrmat io 
nis ex commifione foíius Pont lñc i s : 
H m e conclufioncm tenct nofter Aucr-
fa k c i 5 . & alíj,o¿ quia piares habetpar
tes íigUatlcn cftprobanda. 

Fnm6 ,quod hxc a u d o r í t a s comml-
tendiminifterium huiusSacramenti Sa 
cerdotifitapud Pontificem. Proba;ur 
claré ex D .Thomah ic art. 11. ad i . i i > 
q u i t i t , ytrumfohs Epifcopus hoc Sacra" 
mentum conferre pofsít 5 pr lmum argu-
mentum probans eífe poífc alium m l n i -
í t r u m , refertfadum D.Grxgor i i , qul 
couimifsit presbytcris hoc minifícrium 
Sacramenti, argnmentum defummiiur 
Cxcapitepefweníf d i í t ' nd . 9 5 nperuenit ad 
nos quofdam fe a d ai f \ A tos fu ijp'.q u od vnf~ 
byterosChrífmatetdfJzere eos }qui h a p í í \ a ^ 
tifmtptohibmmusiqma idpruhibuitfea-
dali\at{funti pofeafequunTnr -verba com' 
mifionis, &nos quídam fecundum "vete-i 
rem yjum noflftf Ecch'fue feetmus. Sed ¡i 
omntno hete de re ál iquicontrif iantur, ubi 
Epifcopi defunt , -vt presbyteri etiam in 
frontibus bapti^jttisChrífmate tangerede-
beantyCoacedim&StEx. quo arguens dedu-
cit hanc confequentiam. Ergo non eft 
neceífariura de neceiskate Sacramenti^ 
quod cófirmatiofiat ab Eplfcopo, quia 
aüás Papa non poííet cornmitere hoc 
munus presb í te ro , nam circa eífentialia 
Sacramentorumnon habet iuriíciI¿\Io-
nem.Cui argumento icípondet D . T h . 
admitiendo iocum, vt admit t i debet,&: 
dicendo Pontificem hocjeajfedeplenitu-
dinepoteftatis (vndeai t , ) dicendum quod 
Papa in Ecclefia habetplc.uitudinem pote-
flatisyex quapoteft quídam^qttxfuntfupe-
riotum ordinumyquibufdam tommitteteirt 

ferioribus , feut quibufdam Presbytcris 
concedit conferre ordines minores , quod 
fertinetad Epifcopalem digtíitAttm} ¿ " e x 
hacplenitudine poteftatis concefitD. Gre~ 
gorhs Papa^quodfimplices Sacerdotes hoc 
Sacramen tumconferrentyqua mdiufca nda» 
lum tolleretur. Ex quibus dedac í tu r , 
quod poteft commit tere , quiafecit, 8c 
exinde exrefponfione D . Thoma:ha
betur ratio , quíeeftplcnicudo potefta
tis. Ergo ex commifione Pontificis po
teft Presby er mere taiis confirmare. 

S e c u n d ó , quod Pontifex non pofsk 
committere munos miníftrandi hocSa-
cramentü airen, quam Saccrdoti, qua-
uisalter fit DIaconus Cardinalis i nam 
ad hoc cadem ratlone conuincitur i n i -
potenria in Cardinaii,ac iri alijs. In p r l -
mls conftatex en pite mdnus azoque de 
confecratione óMWn. 5. óccaüs c c m m l -
fionunquam legitur farda á P o m i í k l -
bas.EtcVmde conítat ratio D . Thoma; 

in 



DiíaVnia QuxftJIL !4rtJ\ré jjñ i 
i n ^ - - i l f t i n ^ . q u s í i i . a r t . i . qux í t . j .vbl 
ÜÍCÍL; ¿ ctedumt'ji^ijod ctim Epíjiopus no 
aad.¿c íf ltc¡md f *prA Sacerdotiumper reíd" 
tíuncm ad corpas dominl verum^fcáfolum 
pwn'Utíonú'm ad corpas myftícitm. Papa 
ycrhocy^od eft Epífcopori*m ftimmus3non 
diciturn&beteplenitudiatm potefitm pet 
nUtioucm ad Corpus domint -verum /fed 
pertdationem ad Corpus n^fticum u q u í a 
grana ¿>acr»menta¡is deilcuciíc in corpus 
wjijiicum acapttí'; t d é u m n i s operario in 
corpas myfiicitm Sacrameutdisj per quam 
gracia datar,dependeiat) operatione Sacra, 
rntntalij upra corpus dotfiini per tí * & ideo 

pjiíts Sacerdos poteft abfihere in fofopee-
n i t tut id iy^ bAptt^tre ex áfjicio* 

l>eindcak D.Tho/nas,qaod Pont i -
ft'xcx picnicudinc p o r d b t í s Saccrdoti 
coniinitierc pote í t ,o¿promouerc iilusn 
ad cas pecfccUoncs,qaai reí'pieiunt cor
pas myí l lcum, 6¿ huiufmodi commif ió 
nempo te í t daré ¿acerdot l , qai babee 
actiun iinnniurn fuper corpus Chr i l t i 
veraai, non autem Diácono, velalicuiin-

fcriori}quinon habetpevficerecorpus domi-
ni yerMmtfcM me áh^oluere inforopwni-
tentiali, 

Rat ioe fñca t lo re f t , quac habetur In 
hoe arricuio D . T h o r n a í ; nana non eft. 
conucaien -^uo . babear poteílatem íu-
pra Corpus C n t l í t i m y i t i c u m , q u i ñ ó n 
habet poreiiatem íupra Corpus C h r i l t i 
verLun,atquv nuilus gí xter Sacerdorcm 
haber poteltatem íupra Corpus Chr i í l i 
verum. Ergo nuíiam habere poteft erga 
myit lcum. Maior probar u r, qula om nis 
poceftas circa corpus myfticum orituc 
ex poteílate círca verum,nam eft exten-
íio portilads prxlbpponent ís primam. 

T e r d ó , quod Epiícopi nequeantda
ré hanc commlfionem íimplicibas Cie
ñ a s , ícu Presbyterls. Probatur in pr i -
misex Clemente V I H . In conftitutio-
nc 3 4.polsitain 3 . tom.Bularij ,§.4-infi 
ne vb\¿\v .SiEpifcopus L a t i m t s G r x c i m 
aíi¡uemordinare volacrit,qiH a Pnshyte-
roGr£CQ in baptifrno Chrifmateínfsome de 

faclofneritconfigfiatits, dchet illnm antea 
confirmarefútemfcbcondniüne, §. t .ab-
íb iute luíerat , quod bapt izat iá Presby
terls Gia;us, de tacto confirmaretur ab 
Epiícupis Latinis 3 nam Eplfeopi com-
nür ícuant P rcsbv te r i scoañrmarcbap-
i lzaius, atíieíret validé collatumhoc 
j .c ramentum , non luberet Pont 1 fex, 
eu^a wonhanaienmr denuo?ergcEplí- p 

copi non habent poteftatem a i hoc. 
Delude ad probandum D. Thomas, 

quodPontifex poteft hoc Sacramenta 
adminiltrandum committcrePresbyte-
ro,rccurrItad plenltudlnem poteftatisj 
atqui h x c non eft inEpi ícopo particula-
r i , ergo Eplícopus partícularis neqult 
committere Presby te ro tale m u ñus. Et 
vkeriusargumenturn ncgatiuum in hac 
materia eft vaiidum, qula no habemus» 
quod Eplícopus comm'írer i t Presbyte-
ro,quod coañrmet ,nec InSandlsPatrl* 
bus, nec in Scrlprura id habetur, nec ex 
t radl t ione, íed íblum habemus miniftrñ 
ordlnarium , feuex lege ordinaria , eííe 
Epifcopum, ¿¿ex tiadirione habemus 
folum ex eommifione Pon tifiéis id elTe 
daturn Presby tero, e rgo fufri cien t é r í r i 
te 11 Igcredebemus , hoc folum ad Pon-
tlficcm pertincrc , &: non ad Epifco
pum. 

Contra hanc rcfolut ionem,& primo 
fpecialitér contra i l l u d , qaoddlximus, 
nempé Pontificcm poífe commirrerc 
Presby tero, quod m l n l f t c r Con í l rma-
t ioncm. Opponunt adueríari) pr imo, 
quia In hls, qua* pertinent ad fubftan-
t lam Sacra mentorum (cum íiuí de iure 
dluino) Pontlfex non poteft aliquid i n -
nouare,vcl srutandomatrriam, ¿6 for-
mam, ve lmin i í l rum, qula, vt habemus 
ex Conci l io FlorcntinoSacramenta no 
na? legls tribus diclis perficiumur. Ergo 
íi deílc aliquid ex hls, non crit Sacrame-
tum i nec íupra hoc poteft Pontlfex al i-
quldjtunc liCífed íclinus mini i l rum Sa
cramcnti Confirmat lonís efle folum 
Epifcopum.Ergo neqoit Pontlfex face-
re,quod alius ab Epiícopo míniftrer. Et 
ablnconuenient* probatur.quia f que ie 
tur , quod fine cómifionc aliqua Prcsbl-
terconfirmarct valide: Qoía íl non re-
quiriturcharaetcrEpifcopails.ergopo-
terit Sacerdos íimplex, fiautem requírl 
t u r , ergo Papa neqult dllpenfare, quia 
il le Sacerdos fine aliqua poteílate pras 
habita Sacramcntum minlftfaret , l i l e 
en'm non haber charactcrcm E pilco pa
lé m, ñ e q u e ex eommif ione Impr íml tu r 
charatler.Ergo. 

Rcfpondcoquod Pontlfex no mutat 
aliquid (ubflrantlaj^! inSaCrámenti ad-
ni'nlftratione, per hoc, quod có rmt t a t 
Pfe^byteiohoc minífteriumjfed CoXwtá 
dat Prcsbytcrcquod ; tñt. iebat ci , nem 

od icducsj:suueiuc poteftas remo
ta 



i Tra^JILde Confírmationc: 17 
ta ad ftatumprcxImai.Qoare nota cum 
MaguboBa(iÍ íop.4 cap.ó.quod Chri -
ft a s domí nu s I nítit u: t p i o min iltr o con 
fírmatlonis E p i í c o p u m , ^ ex vi ordina. 
tionis,óc coní'ccrationis conftltütusfult 
áChriíto ín potcntia proxima,ó¿; in adía 
primo ad minííkrium abíqüc depende-
tia abaiIquoextriníeco,feuabfquelicé-
tiaparticularíPontiíiciSjVclcommilior-
ne. Sacerdüs autem íimplex ex vi Í Ú X ot 
dlnatlonis conftitutus fait in potcntia 
remota,qux vt ficret próxima, depende 
bat abcxtriuíeeo, ntmpea commiís io-
nc Summi Pótlficís Quaeomniá,quoad 
fubftantiam coníhnt,partim ex Scrlptu 
ra Sacra,paTtIm,ex ttaditione, &¿ factii 
Pontlfi :um,pcr hbc patet adomnid ce-
fenta ln argumento. . : . 

Secundó arguítar contra id , quod 
dlxlnius In vítisna parte noílrae rcloiu-
¿ibnis, vbln.gamus, Eplícopúm pofle 
com.uittcrc üarp'Icl Saccrdoti hoc mi-
nulctiumaiam id,qaod poteft Pontife^ 
in tota Ecclcíla, potcíl Eplícopus íii í'ua 
Dioeccíl , dü no iononí i t res prohibita 
per Ponúf icem, &C In ordlncad iiium 
habeat ius íbum coartacum ..b ipfo Pa-. 
pa,cS:. tiam dum non fpedet ad regímé 
vniueifa!eEcckTix,njin etiam fi íit res" 
partlcuiarls guberníj Ililus Éeckl ias .pa 
teiit háberc connexionem cum reglml* 
ne vnIuerfau,^tuncad)ineiniiIo Epif-
cppatu fieri ncqulbit,££etiam dum non: 
íit quid pertinens ad difíinltiónem rerií; 
íidei. Ergo íiandotn vi lurisdiulnl hoc 
poterlt competeré Éplfcopo', quamuis 
de fado íit prohibictim' Épifcopo daré-
eommlís ionem Frésbytero» Sic Mar-; 
tínus deLedcfma.Ñam Ipfe.quamuls dí; 
cat,quod nequit Epifcopus hocmnnus 
committere Presbytero,fentit tamen' 
í ioc eQe per prohibltioncm y non quia 
fiando legibusiurisdluini id nonpofsit 
facete. < 

Rcrpondeo ídciTcprohibitnm íure 
diulncqulafpcótat ad régimen Eccle-
fix\nam ritas Sacramentorum pertincr 
ad rcglme Eccle(iíK:quia declararlo ma 
íeriaí, ¿¿forma: Sacramentorum,3¿ mi-
^íffrorümflícct non fiat ab Eccleíia) ad̂  
üiarmfcuad PontIficem,vel Cócí l lum 
Genérale pertlnet,qula efi res nlmis gra 
uls,¿¿ dífncUIs, 6¿ hulusgenerls perti-
nent ad Sedem Apoftollcam. 

Delnde probantabfolntc polfc Pref-
by ecrum confirmare cxiocoSandiClc 

mentislib.7. Apdílolicarum tonñí tu-
tlonum cap.z 3 .vbi ioquendo cumPref-
byteroait. DeBaptijmoautem Epifiope, 
a'ut Presbyter yíámante conflituimtés , ae 
nuñc rurj tts dícim»s:Vnges prlns oleo j a n -
fiOfdetnde bapti\<ibís aqua, pvfifemo fign* 
bis yngtiento chrifmatis, / r oleum y n -
Htonisparticipado Spirirt*s :aqtia [imbo~ 
lum monis , yngttetirum Chrtfmaits glejf 
paélionis. Ergo Prcsbyter, ficut pctcfl 
baptizare,¿¿viigere jfic exordínatione 
Epiícopi Chrifínare Sacramento Con-
fírmatlonis poterk^ 

Magifter Prado Iñ práeTeníl íiúmcí. 
5 9.proponltíbiutioneíii Mkgiftii Baíi^ 
lij Pontibqui ait Vrd ioncm Chriíma-
tis Cónfirmationis áttihcíe ad Ipifco-
pum, vngerc Oleo Chateciamcnoiurn^ 
¿¿baptlzarcsad EpÍlcopum,vcl Prcsby-
tcrum,3¿:addücrt verba SandlClcmcn-
tis lib-f .cap.ió.quibus aií. T u í g i t u r É i 
pifeope -v r. geí OleoSAnflo táput ee ru w yCjui 
bapt i \dntur , f íu} y i r i ¡int^hie mu Hete* ib 
typum[pecUi'u bápttfini.Deindeaut tu E * 
fifeope^aut Prabyt£rtquijubpotefiate tné' 
eftjaclafupereos hoédnaufa fiera tHwocW* 
tÍQtte)PatYÍs.& F i l i j Spiritus S a v f í í 
hdptizjihis. Pcfiea Mprfcópm baptizaros 
ehrifmatei/ngat^Lx quíbus alt Bafílio^ 
ex tribus aélíonlbus'mcmoríitisáPonti^ 
fteep» imaí peitinem adEpiícopum, vel 
Prcsbyteram , virlma ad lolum Epífco^ 
pum,i¿ íic accipkndse fnirt fecédám di-
ftilbutlonem accomrnodam. E t vide
tur fenfijscílelegrtimus-.nam in priori-
bus coniangit Prssbytcrum cü Eplíco-
po j in vltima tantü nominat Epifcopiía' 

. Sed impugnar omnia Maglftcr Pra
do dicendo, quod ex contextu Sand! 
Clementislib.y.conftat, hoc non fub-
fiftercquia Pontifex loquitur, quandeí 
Presbyter baptizat abfenre Epifcopo^ 
^ficdicit^p/Jcof^iíMf fresbyter i>nge§ 
ffius Oleo Saf lü íde indebapt i^ahisaqua, 
fojiremo fignábis. E t fie loquitur de eadá 
pcrfo«a,quando nomlnat has tres adío-» 
ncsBaptifmi, Vndlonis Oici Chatecu-
nienorum,3¿; chrifmatis ¿ ac perconfe. 
qnens, quod Epifcopus , vel Presbytcr 
omnes illas exequátur. CíEterum(aIr} 
in llb93 .loquItur,quandocft pisefcns E -
pifcopus,<S¿ baptizar Presbíter , in hac 
crgooecafione Epifcopus debet confir-
marc,quod non tol lh, quominus Prcf, 
bíter confirmet ex commifsicnc Epif-
copl iuxta d id Jlb. 7* 



f 
Rerpondet ergo Magií ler Prado 

fempec vndioaein C h a í i n a í í s crlbuca-
daínc i íeEpí lcop-Q,^deberé íic inEeiíi-
g l Ciemeiuem Papiai} (5¿adduck non 
a i l i qviam íbiiícioneiit Vcrr iccl i l de» 
nüis íonlbasj t i rulo 7:.qaa;ft. i so . í e c^ 2« 
^cc laa i i ec t . i .nu in»2ó , vbi reípondec 
non paüc inrelligí Clementem Papaai 
dedUíe Presbv ceas hanc facnitatem 3 íl-
qnidcin ante Syiucftruin Papam Presby
teri ncqulbant vngere ve?iicem vnctío-
neceremoniaiis CítóKítk&StfkC fulilec 
commlfio Gonnrinationis p r i m ó faelí 
| SáneloSylueí l ro . Ñ e q u e mul t i Fon^ 
íhkesidprohlbLiIílVnt P resby te r i^ í i fe 
mei Sánelas Clemens conceííerir. £ x -
p o k t i ü iuter alias multas, qoas v i d ! , eíl 
ha:c meiioritSí ideo i l l i aequie íco . 

Quid dícendtirfí de Ep'fiopo tueteticú9<tr$ 
pofsic ejfe mittifter ? 

A R T I O 

RÉTolatio noftra fit ,quíiibct Epifcd^-
p i i s?qa i t a l i s í i t 5 quamuis hthasr 

f et ícus, degrada Í"LÍS? prohibituSífeu ex--
^omratiBlcatus, validé hoc Mcramen* 
tnoi mlniikare potef t ,Sacramentum 
recepsuna ab l i i o F eft val Idam , &C non 
iíeraodürtí i q'daoTius Ipfe Epitcopus U-
ücl te mlnií l ret ,&: in tali admimitratlo
ne peceer* H x c < ene iu í io eft certa, I I -
cét cxprelíe non díffinita ñ t Probaturjr 
quia Eplfcopos oidus * eft veré Epifco-
pas,¿¿VGie habet charaderem Epifco-
paiem,íed dlfñnitum eft MIñiftrum or-
dmarium huius Sacramenti eííc Epifco
pum t nulia poísita limitatlone. Ergo 
poterit eiie minifter, quin l i l í obftét cav 
quaíapponuotur íüprs,iicéc adminiftra 
do pee ce c. 

Deindc afs iml l l exdidisin Triden-
tino ícíí. 7. can. 12. deSacramentls in 
genere probatur, Conc'lium enim lo
co el raro habet verba hxc : Siquis dixe* 
rit jliinfjlram tn percato mortali exijlen* 
tem^nodo omnía e¡jentíáltA,quá¡ ad Sacra* 
mentum conficiendum , y d conferendum 
¡ i:rr>nen.t,feniatierÍf9non€onficere)aut con* 

ferré Sacramentum , Anathema f.t. Ex 
, qu^ Canone ílc argumenror, quod 

íir ín peccatomortaii hoc , vel ¡no Mi*f 
oiíicr , non obeít ad valíditatem Sa-
cr^menti. Ergo quod fu ¡n peccatc hoc-
rcús^v .g i upac i i í * í r g d pe-icslLmi-

níí í ia te ,&crl£ Sacrameosom validum* 
llcct iiiicice miniftratum. Et prxeipue, 
ve rupradicebamusj, veré habet i l k E p i í 
copuscharac tc ícm , quia tha^etereft 
In dele bilis necab anima aboiectir, VC 
Trident inum habet difftnftun^ í e i t 7* 
can- ge íed charadc í elt poteftas, ergo 
poteftatem haber,ñeque Eccleha cot^í t 
priuarc i l ium tali pQ&d&tS*^ceí 
i üum \Yfa esas, quamuis degiade tur* £ -
tiam aGimiu defumpeoex doetí ina U i -
D| Augul l inl iib» 5 .deBapf i ímo,cap .20 . 
hoc probari poteií j ait enim: B¿pt¡fmiíf 
& Euchariftiam 3 & m a n m ¿mpofitionem 
'fra lid a eífe etia mPethé té. tfid £1 go s íl 
per homicidas valent dicta SaciasiiCii-
t a , í lá tali mlnlftrentur homici-dá ^va-
dem fationevalidain erír íacramciüMrn 
Confi rmat ionís efíariti ñ miailiretur. 
abEpifeopo herético?- excomrímniwa-. 
to,V£'í degradafo, quamuis taibadauni 
ftiatioíit ííiieita» 

Sed contra bitte reíblutionern oppo-
nunt adoeríarl) varia ioca^ex quibus pro 
barí videtur, Epi ícopum hxrctict im no 
efte ihíníftrurri facramenti Confirma
t ionís . Nam Leo Papa ep'iifol. í * * cap. 
2. ai t ; Quotr/ baptí^atas ah hxrsí'ícis , non 
dehet rehapti^ári j M aduií t Sed hoc ei - jfe 
Conferendum-t quod ibidefuít , nt per Epif* 
CñpaUm manus ímfofitiontrn yirtutem 
cl i fpíri íus c&nfitíítótutfí E t aiibi U qums 
dei jfderi l , dicít ^ quod fola Impmtttm 
ne manus cum inuoc¿nGne spiritus Sá-
ét ie í ieconfifmaoí ius , SL ob hanc eau-
fam. Vt quod ab ímrgtMié nemu &€cepiff 
a Chatolicis Sdcerdotibus confequatuvé Ex 
quibus íoeisdeduci vldcrur abhasrcíícis 
non darl Sacramentum Con í ivmat ' o -
nís. Ergo Epiícopus ha:rctieus nequibíc 
eñe xMÍnifter,(5¿aila quam plurtma loca 
adduci folent r in quibus dleítur y quod 
hs re t i c í redeuncesad Hccleí'amspcr ma 
ñus imbpíí t íenci í l r econc iáenui r . Ec 
Conci 1 !um A re í af en fe i . ca p. 17.al t eir« 
caídem;Cl?r í fptAte.^ manus imf i-f t ítne 
in Ecclefatecipififfkit. Et InnocentiüS 
Primus fentít folum Bapti ímurn latee 
Sacramenta eííe v s n d ñ m iüis:alí enun» 
Bplí. 1 S'.cap. 5 . EÍ3 f-lum BciptiCmo ratñ 
ejfepermiit im .Et vlterlus deíurnens á 
pri orí argumentum^fic a l í e o d e m loco. 
A?'Í i dáre Spiritus Saniiíplenituditiem f o f 
funt i quam per impietads f n * perdide* 

Aá ;oea Lcoals reffcmdfo^oqu" de 

/ 



¡Trai&Iir.de Confirñlatlone-
hxret lcls , qal veros Eplfcopos non ha
bón t : hl ením cgent confirmatione, de 
codem modoadlocam Coacii í j Are la 
t enüs . Adloea innocend), vt refpon-
de3mii3,euínrei i igcndüm,qaod baptif 
mus iiclté,3¿ valide poteí laccipi ab has-
re tico, co qaod cít Sacramcntum necef 
fitatísjcísterum aliaSacramcnta i l l i c i t c 
iccípiuntar ab ijs, qoi i ' c iuntmini íbum 
elle prohibitam, qaádo autem díxit i n -
nocentius. S o h m ejfe haptí/wa ratum, 
Nan negat de c^teris, 6¿ ípecialitér io -
quiturde Sacramento Oidinis accepto 
ab Epi ícopo hairctico, óc non dicít ly 
Hmm^to qaod non ílt va i idum, íed üe-¿ 
g - t í l l u d S a c c a m e m u m Ordiniseifera-
tnnijiton quoad íubftantiam, fedquoad 
ho'aorem,&: prseailegia C le r í c i ,& vsiái 
huiurmodi cnlm caret víli eorum, reci-
piendo voÍLíntarlé hocSacramentum áb 
h e r é t i c o . Deinde , cum Sacramcntum: 
Hiicitc recipiat, q n i a b h e r é t i c o volun
tarle Uludrccipitjindeefttq'jodnon re-
cipiacSplncum Sanctuai,qula aátí rece '̂ 
perunt fandíficatroncm,licéí reciplant 
Sacratnentamj quía indigne a c c e í c m n t 
ad m i n i i l i n m , in qüofeiebantnoncífd 
Spui tUínSandai i t . 

V c l fecundó refpondco?cum Magi -
ftroNuñofqaod conucrfi feu reductiad 
Eccic í ianMietant baptlzatl ab hxtc tU 
cis,<S¿ ab illis confirmati, non baptizan-
tur pofteajquiaEpifcopi hxretici Illius" 
temporls vtebantur In baptifmo debita 
materia .^ forma,non autem in confia 
matione,<¡^ ob hoc con íkmaban tur , cú 
reddibant ad Ecclcíiam confirmati ab 
Epifcopis hairetlclsv 

Quid dtcendum de tttihits huins S&cfá* 
mntit 

Efolutlo noííra ñ t c ü D . Thomaj, 
S¿ ómnibus Theologls.RItus per* 

tinentes ad hoe Sacramennim cííe con^ 
uenientes, taquod v n d í o íiat in fronte, 
quod pertinet ad r i tum cñent ia lem, <S¿ 
D.Thomas tetigít a r .9 .^ alíj ritusprin 
clp3les,qaiad praífenspertinent. Qoiod 
autem rlfus primas fit conueniens. P r o 
batur ratione D .Thoma; , quia iní igal-
tar Chriftianás í igno Ciuz ís C h r i l l i , 
fícnt müesinf igni turf ignpducls , atqul 
featímdcbct cffrmasífcífiim: E^go ía 

parte publica, 5c fie coQuenknt l ts lmé 
infronte ,quiafrons,qa3í i nunquam ob 
tegitur ,dcbenc ergo confirmati maní" 
feltaii ad cum moaum , quo Apoí lol i 
manifcftatl lun t, &: exi c run t extra c « n a 
culum,cuin antea latulflent. 

Deinde alia eiufdcm A p g d i c í D o -
doris ratione probatur,quia debet poní 
in f ron te ,v t liberé Chriftum cenfirea-
tu tChr l í t i anusmam a libera confeíionc 
í idei ,proptcr d ú o impedir! pGtcfi,vel 
propter me tum, vcl propter verecun-
d i a m , quae palsiones manifclhntnr in 
fronte,tum quia proxime adeíl iri¿agina 
t i o i t u m etiam,quia fpiíitus afeendunt 
a c o r d e a d f r o n t e a i d i r c d e j & í i c ait D . 
Thomas yerecundati rubefcuat9&' timéis 
tes pallefcunt. Et fie conuenient i í s ime 
etiam propter hanc rationcm iiniuntur, 
feu vn¿untur in fronte, vt ñeque prop
ter t ímorem,ñeque cb verecundiam de 
íinant confiterí fidem Chr i í l i .Ergo hu-
lufmodi í í tus vndionis in fronte eíl co 
ücniens, 

,DeindeÍ0qaend€rderl t rbus,q 'úi ad 
prasfens attinent hoc idem probatur ra-í 
tionc D . T h o m í c q u a í eft gencralis pro 
ómnibus rI{ibusSacramcníorum,&: da 
tcrmlnacionibus Eccíefiaíiicis. Nat i i 
M a t t k . i S.promifsit De9 fidelibus fuis, 
quod,fi efsét duoyveí tres in nomine c i^ 
congregatl, in medio iilofo-m* afsiílet: 
ficíchabet Ecclefia. Ergo firmiter te-
nendumert ,quod ordinationes Eccle« 
ü x diriguntur fecundüm íapienriarn 
G h r i f t i , ^ fie cermm debet cl]c(hk p r s 
l a£ t í s )quodrkus ,quos obferuat Eccle-
íia,tam In hociquam inalijs Sacramcn-
tis,funt conucnientcSo 

Reftat nunc refere rltns, qui feruan-
tur ín hoc Sacramento;alij enim funtr í 
tus pertinentes ad dÍfpofitioncm,¿¿ c5-
feelionemmaterkeremota , Avocan -
tur fubftantiaics. AH/autem r i tusfmu 
in ipfa adminl í l ra t íoncSacramcnt i .PrN 
mus ritus eft quafi praecipuus ínter om-
í5cs,3¿ pra:ter hoc , quod eft Epilcopum 
benedicerc balfamum, quod vnicé ad 
i l l u m pcrtinctjlnuenitor hec, quod be-
nedia iof ia t , tum deprecationibus qnL 
bufdam, tüm etiam figno,& benediclío-
nc fanda;Cruzis,5¿: in hac benediít loiíe, 
5¿confecratione Inuenitur, quod com« 
munc cftomm coftfccrat íoni .nempé c f 
fe verba c í f en r i a l i a^ vetba integra lia, 
fcunonpeiiinentiaad cíTenti^m | . f i a ü -

quod 
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quod ex p Imls verbis ormctirurjííoo ñ t 
con í ec r auo j cíe [¿cundís loqaendo ? íi 
alKiuia omir ta turcr íc pcccaimu morca 
ieji ic tcnet Nono ln m & C m m U MlfC fie 
fciukjquia elt matciiagrauiscx lc? nam 
taíigit ad materlam Sacrarricntí, iicéc 
non íic cí icníial ls , d t tamcnquldpcrti-
neos a d i i l a a i ^ fie materia } ln qua e.ft 
deíFc ¿lus,cíl graulse 

Secundas rííns t ñ benedidio Olei 
Chrlfmaiis , 6c hu lu ímodí ritusíit etia 
medijsoratlonibus, &C í igno Grazis, SC 
inde fupra vas,In quoO.cum C k i l i m a -
le Cíl:,aniieilttím,ícn refpirationcm mic 
tútc in modum Cmcls EpIfcopus,6¿ dúo-
decim Sacerdotes, 

Tertlus ritos eft míxtío&áííattií cum 
Oleo , quod eí&mfalitér pctkurad Sa-
cramecum, S¿ íic m c á m b l s verbis, qu^' 
Epircopüs dlcíc faciendo mixt loncm: 
JHL ZC míx t ío Itqtiofurrt fiat ómnibus ex ea 
pervní l i s p f Q f í t i M i o ^ Cujiodiáfalté taris 
in jaculaj íecuiofum, 
^Qof r t o&rif uá eft faliSíñépc modoyqu£g 
in feciTedidiione balfar í i l ,Epí ícópns, S¿ 
duodecím Sacerdotes miícant anheiitíi-
lo ifíodunf G r a c l s / i c C h t l í m a t e iam fa 
^o?3¿ míi'aln* vafeyEpircopus 9 5¿ duo
dec ím Sacerdotes oícoiantut iabrum 
vaí i^fcdpl íos Epífcopusíalutat inclina 
tioiTe cap\tls .Chilíma?dIccndo: A u t S a -

Qoltuus ricas eí tobleraare í e p u s e T e 
^üseuifn eft feria quinfa In coe'iiaDorni 
nl,qüia hsec coníoetudo Ecckí í ígcf tmo 
quia, fiaiiocemporecoTifíeeíc voluent 
non tencac coníecrat io Chr l íma t i s , fed 
faccrcc contra confuetudinem Ecclcfía; 
Epi ícopus . 

Sextus rltuseft, quod ha;c confecra« 
t ío Chtifmatls fíat l n Eccleíia In Praíf* 
byterloabEpifcopo celebrante, 6¿ non 
alio modo. Ñ u ñ o aIr,quod omlís io ca
lis cícremonise eíl peccatum mor ta le ,^ 
fie aIr,quod fí hóc modo cum bac lole-
nitatc non poteft fieíl c o n í e c r a t i o , e a 
anno om' t ta tur , &: aliundeaddacaturj' 
2¿addif ,quod fi vrgcaí necefsirns, S^nó1 
íi ípófséil israíportat ia,pdtcrif licite c $ 
íeernrl íine dicta f o l c m n í t a t e ^ h^cde' 
ritibns ípectantíbus ad conüclcndam 
materlam hufus Sacramentl. 

Alíj ritos obferuantut m vfu bu1-
ius Sacramcntijfculn adminíftratíonci-
6L confcaionc i l i lus , ícu qul ad corjte--

1 * 9 
ctloncm reduainmr* Pilmas ritos cít 
clfcanílát iaccniporis, ¿¿ Ucee t ipus ad 
cciebrandom, ícuadQiiniftrandant Sa-
cramentiim hoc fuerk prísñxum Idem 
tempus, ac vid bapt j ímaai ( loquamur 
verbis Sandi T h o m s ) híc ad í . Eadem 
témpora fmtpr^'fixa. baptífmo filemnnsf 
CeUkrAndo/s^hmc Sñcfámento : 2ed quiá 
kQcSafriír&entum afvlts ¿fífcopts d*ti*r¿ 
quirtonfanrfeMper U' xferites , ubi fmhy* 
teri baptt^ant, opphrtaít t qtsantttm ad Cú* 
munem v|»,«»,.>actamentuni Confirízatio* 
fttSfCthm in alia t emradi f f tn : ,£ íiam re 
duci poccíiad huia ímodi ricas iüe j qao 
pr^cipiturjquod hoe Sacramcntum a k 
iui iominií lc tur5«S¿ aleiuno rccipiarur> 
¿¿•íictaoi Epifcopass-quara confirman-
dusdebent eíicicium Í ícdeciam h k i i -
t i s non íe rua tursquamuis , íi porcíl ícr-
uari c o n g r u é , conucnicntlus c l l , v£ ale 
D.Thom.quodaic i imi js deíor,S¿:acci-
piatur, hic ritas habet has excepciones, 
Inf i ímomm,moteepcr lc i ic íant ium 3 X 
quiafolet adeíie magna m u í t i t u d o í i -
de¿iam,¿¿ píopterpcricula Immincntia 
non poiTanc clíe ie iunl j ; íic tolieracur, 
quod a n ó ielunljs acclpiatur, & detur, 
v t a l í D. Thomas. 

Secundas ritas pcctincc ad c í rcan-
ftantlam ioci . AÜqui Authoces tenent 
non eiTe peccatum miniílratc hoc Sacra 
mencum In locoaliojcciam íi non' fu Ec 
clefia: fed Nano Impugnans Pa 1 udanum 
ait , fibl vldcri cercum elle peccatum 
mórcale miniftrare extra Eccicfiam. 
Pcobant Authores tenences pr imum di 
cendi modu,qaia circa hoc non eft p m -
ceptum in aliquo lure, ñeque in Pontifi. 
caliRomanOyícd íb lum dieicqaod hoc 
Sacramentum fiat anee médiumal ta r i s , 
vcl alio iococonucnientu Q ü í f e q u a n -
tur modum fecandum alcendi, probac 
qoiacxceüentíuseft Sacramentum con 
firmadonisjquam bapt i ímus,quoad re-
uerentiam, atqui peccaret m o r t a l i t é ^ 
quí extra cafum neccísicatisextra Eccle 
fíam baptiza rec.Ergo peccaret moría l i -
tér?qui confirmater, v í rumque iudico 

.A. • 

Tcrcius rltus eft? quod Epircopas íl 
Indutus veítibus Pontifica libas. Ouar-
íus cít ,quod a ntc, pou ad ¡niníítr aúo« 
nem Sacramcntl.dkat oiatlones, 6c de* 
drecatíóttcs,quafdá ibl cóce tasQuim*, 
quod bi non eíl cao íaeíudo?v t edafir-

•1 ... 



I T r a $ ; . I i r . c l e G o n f í r m a t l ó n e -
matl abíttaatar,6¿ porlficcntur in fonte 
baptirmali,) Mua:¿ani vitta poíslra in 
f iontcconñrrnut í ,quana ponunt ex ritu 
poft vnctloncni Cht iü i ia t i s non tol la-
t u r , q u c a d v í q u e C h i Urna oitinínóíicc-
tur. 

Sexruscft.qaodEpjfcojpuspcrcutiaÉ 
cófirmatum leuitéralapaj dupllci ratip 
nc, ve mcmoáam fa&i habeat f ne iterñ 

c o n f i t m e t u r , l l c é t ad hoc füfficlaí me
moria parcntum,velal iornm 5 ¿!¿ciiani 
Vtfeexerccat ficut ChriíHanus firmas 
ad r e c i p í e n d a opprobila p r o C h r í f t o . 
V i t i m u s r i t u s c í l , q u o d Eplfcopusno
mine Ecclcfiíc det o ícu ium pac í scon
fírmate, Se hxc dcr l t lb i i s , 8¿dc t o i a 
t r a c h t u Confirmationls Sacramcn-
t u 

T R A : 
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A Q V J E S T I O N E S E P T V A -

G E S I M A i V S Q V E A D O C T O G E S I M A M T E R -

t i a j o ^ c r t i x p a i t i s S a n ¿ b i T h o m a ? . 

y b i 

D E S A C R A M E N T O A G I T V R 
E V C H A R I S T I ^ . 

Rorequímur (dluínoiiluft ra 
te Numine) noftram de Sa 
crament ís t r a ü a t i o n é , mo 
remqué fol l tum infequen 
tes,hunc de vcnerabiiiEu 

charlílLx Sacramento t radatum lux^ 
tamiram Angelici P r ^ c e p t o r l s d l í p o -
í i t ionem per aUquas diaidemus dlfpu« 
tationes; in quarum prima de natura,, 
v n i u t e , 6C necefskate huius Sacramen-
tlagemusiin fecunda de elus materia; ía 
tenia de conuerí ione pañis , Se vini ia 
Corpus ,¿¿ Sanguinem Chri f t i j in quar-
ta de modo, quo Chrl í las eft In hoc Sa
cramento , de accldcntlbufqae In I l io 
remanentibas j ln quinta de hnlus Sacra-
m e n 11 fo r m a j I n fe x t a d e c ffc d I b u s, v fu, 

mlnlftrojdc qua materia agunt com-
munl t é r Expontores Thcolog i , t í m 
hlc, t üm 'm | í . d l & S .^ Canoniza;dlíl: . 
z.deconfecrat. Moralifta; vero agunt 
verboEucharif t ía , 5¿ ooftei Fiiguera ia 
Sum.traa .4 .Vt inam per íolunmusfoe, 
Hc i t é r jve rümquld n o n b e n é , 6¿ foelibi 
tér , fi bonam grat lam, vt b te rp recá tu t 
Euchatirúa apud S. Thomam in hoc 

qu^í l iónc7j .ar t . 4, nobls EucharlíUa 
parat. 

D I S P V T A T I O I . 

Círca qttáfl, 73. terti* partís S , 
Thomx, 

2 ) e n á t u r a , -vmtatef &necefsftateSacra* 
mentí EttchatifíU. 

PO í l i o n g a m de Sacramentis Baptlf« 
m i , Se Conñrmat lon i s dlfcufslon^ 

agimos ¡am de venerabiii Euchariftige 
Sacramcnto,cuius naturara, vnitatem, 
6¿ neccfsitatem explicar In hac quíeft. 
7S .S .Thom. per 6. articuios 5 nofque 
maethodum noftrum In fequentes, cade 
venan conabimur.Dc natura autem, §c 
vnltate etiam agit Angcilcos D o á o r 
in A.dl í i 8 .quíüíl. 1. art. 1. qua:ftlunc. 6c 
2.de neccfslrate dos agit díft. 9. q u s í t , 

2.art. 1 .¿c díft.Í 2 . q u x ñ . 3. art. 2. 
quaíülunc. 1. vbi etiam cíeteri 

Expofítores. 
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/ « a uonám Cún0dt náturA, 0 effentiA S(t < 
crámentí E ucharijlí^ ? 

I N Hac re , omtíTa natura, 5¿¿fentlá 
Sacra tu en t i Euchariilia: metaphy-

ficéconfidí-ráta, aux iuxta di cía ad ma-
terlam de Sacrameníis in genere dl íg . 

i .quaííl. i .conlt íre poteft, Se In prsefen^ 
t i Euuáiarif t i l fappiicarí , Euchariftla 

c(l:S¡gnum fenfiyieg?átt<s clbAntis caupt* 

ten-mum.Dz natura,6¿eíientia c í a sphy 
fice confiiecata pea; i cas cxUtít contra-
ucríía,*^ lu éc de hicet iam fatis coarta
re poterat Iuxta dicta loco citato quasít. 
2.ó¿ 3, vbi docui: res, 3¿ verba eílc par
tes intrlnílcc coníl i tuentesnaturam,(S¿ 
cíTendani phyílcam Sacramentorum, 
quia tarneu inhoc Sacramento aiiquid 
fpecíalcrepsri tur , v idci ícet , coníüten-
tla , & pcrmanentlaln fado eíTeaddí-
ftlndlonem exterorum Sacramento-
rumsqaa; conílllunt i n ip fof ie r l . ^v i te -
ruis reperitur continentla rcaiis corpo-
r is , & íangamis Chriftí » ideó allquí 
Theoiogi afíirmant, corpus, &:fangui-
ncm Chriftí Ita pertinere ad naturam 
phví icam, vtdicant efle totam mate
ria m , ex qua compooitur Eucharlíl iaj 
Ipecles aatem confecratas ad i l lamfo-
lum pertinere i a obiiquo , Ita Vuaíden-
íls rom. 2 .de Sacram. cap. 2 i . vt teítis 
cft Arauiohicdub 2 num. ip . a i i j au te 
docent ,naturamJo¿ mate ría m adxqua-
ta Euchariílla; conflan phyficé ex zequo 
ex fpcciebns confecratls, $¿ corpore, 6c 
fanguine Chriftí contentoí i ib l i l is . Ita. 
Calerán. Victoria. Vterquc Lcdefma, 
Suarcz, & Vázquez , quos omnes refere 
Idem Arau jo l j c o c í t a t o n u m * j o . 

Den*que tame feré omnes T homlftse 
Ita aí ícrantípecicsconfecrataseíletotf i 
Sacramentum Eucharif t isphyíicé con-
í ldcra tam, vtadeius naturam phyíicam 
•ex parte materix non per t inea ta í iquid 
a l iud , nlíl exconnotato; e ¿ i t a d o c e n t 
corpus Chriftí connota t iué fe habere 
ex parte termim , fieüt confecratio ex 
parte pr inc i r ' j . Ita Ñ u ñ o hlc > cflfficult. 
2.Gr3nad.rrafl:.i .dirp^.nurn. 5 .Cor* 
ncioin hacqusft diTp 2.dub.4. Aranjo 
loco citato j cumpluilbusalijs, quifua 

ferípta prajlo non mandarunt, S¿ noul-
t é r nofter Filgucraln Sum.tract.^.cap. 
1. & citat pro hac fententia Petra t o r -
nejotom.2. t r a d . ^ d í f p . 2. dub. 4.. SC 
atIosT Hcctex parte forma; conftantéc 
añerant ,n i Í3Í iudper t inere ad naturam 
phyficam, n i l l verba confecratlonis in 
r c ó l ó , ca;tera autem concurrentia fo-
lum in obllquo fe habere. 

Quxftionls pr<e(imhttlá. 

A R T I C . 1. 

PRoquxftionis intelllgentla obfemo 
pr imó»Euchar i f t lam eííe vnumex 

Sacramentis noua; legis realítér, fpe-
clficé á caíterls diftiaclum j quod tan-
quam de fide deí ini tum eft á Conci í i j s , 
approbatum á Patribns, Se confirma-
tum ex vfu Ecciefice apud Authores 
comm u ni t e r: pr o q uo C or ne j o hic d ub. 
I .quI piura Concilla, 5¿:Patres adducitj 
< S ¿ M . P r a d o I n h i c q . d u b . 1 i . conc . 
i . & 2 , vnum fufñcíat modo teltlmo* 
n ium huius veritatis demonftratí i iuni 
ex ConcIl.Eiorentino in decreto En ge
ni j IV.cuius hsecfunt verba: PerBap-
tífmumfpiritualtter renafdmur, per Con* 
firmAtionem augemur in zratia, & fohora^ 
mar infidetterian autem] (&roboratinutn 
rnurdiuina EuchariftU ¿limotiia 5 qncáfi 
per peccatum xgritudinem incuYnmus 
atitm*, perPoenitentiamfpiritHaliterfs* 
namut ¡ f p m t u A l i t h e t i a m , & corporali-
teftprout<tnim& expedita per Extremam 
'i>nflionem$perOydinem -vero Ecclefia gf*« 
hematnr, érmul t ip l i cAtarfp imual i f ers 
per Matrimonitm corporaíiter augetur. 
Ex quibus verbis ciaré conftat, fpeciali 
modo caufarl gratiam ab Eucharlftia,* 
a c á e s t e r i s Sacramentis, aeperconfe-
qnens á caíteris realitér, 5c fpecificé eííc 
diftinctum. Et ratio á priorIeft , nam íi 
attendamus naturam metapyficam En-
chariítla;,diuerfaeftá natura metaphy-
fica caiterorum 5 nam licét incñef ignl 
ícnfibilis Inft i tutI á Chrlfto in íubíi-
d ium vitíefplrltualis conueniatgencrU 
ce cum ca^teris Sacramentis, in eüe t i 
men fubfidíj fpiritualis p e r m o d ú c i b I s 
¿¿potusdi í fcr t ípeci f icéabai l j s , í i au te 
phylicáEucharjftiíE natura cóí idcrcm», 
diuerfaet iaef tá cceterlsjta ex parte m?,-
ter la^quá ex parte forma;,cri nullum Sa 
cramentum, prxter Euchariftlam, ha-

bcat 



m ? . l . Q u ^ f t - L A r t . I . 
atpromátcriapancm,&:vínum,necpro 
forma verba confecratíonisj ergo Sacra 
nicntum Euchariíllaj, 6c ci\ vnum ex 
fcpccm Sacramentls Eccieíiss, &¿ á c z -
íeris rcaií tcr ,^ fpcciíicé aiítlnclum. 

Hinc íl aiiquis prseíumerc intendat 
Euchafíftlam non eñe SacrameutQ no-
ÜX legís, eo quod grada non írgniliccíj 
quaIüAificamurformalIrér7ícdtantum 
corpas, (3c íangulncm Chriítí , vr deno
tare videntur confecrationls verba, vcl 
íigratbrn íigníñcat, non imttlédrátédi 
recle,^ principa!!tér, fed mediáté, in-
dlrcclc,3¿ mlnus princípailcér, qua ten.9 
/ignlficatprinclpaluércorpas, 6c ían-
guincm Chr'ft!,3¿ confeqaentéi:,¿ú mi 
ñus princlpailtérgraílam luílíficantem, 
•quám prlncipalitéríignlfícarc debebat, 
vtcíílt Sacnmentum noua; Icgis:ílc ía-
tísfaelendum eíl.non vt cumqneEucha 
rll l iam corpas , 5c fangaincm Chriíli 
íigníficarc, fed vr íiinc cíbas , 6C potas 
formalítér fplrírualls animo; per gra-
tlá ; &c ileer ex hoc vldeatar Infcrrl gra-
tíam cíbantcm medíate,¿¿ minas prin-
c'paíUcr íigníficarc , íiqaidem eft me
dia ntc corporc, & íangalnc Chriíli, no 
faiíTct Inconaeniensjfi plnilba s Autho-
xlbas, qaos citat hlc Cornejo dub. i . 
n.3 .fidesdataeít, hxcenlm verfaturdif 
ferentia ínter EuchaníHam , qua; coa-
íiíHt In confccratlonc materia;, 5c In fa
do eüe , ¿¿Inter cáete ra Sacramenta, 
quod on níagratlam fignificare deberj 
qnodautcmfít medíate, veiimmcdia-
tc y ex natura culuícamqne Sacra mentí 
peníandum t i l . Veiínn, quia comma
nías ex S.Tliorna 3. parr.qoxft. óo. arr. 
3.dicitiir, omnla S.icramenra principa-
i i t k á , ¿¿Immediategratiam ílgnificarc 
deberé, Ideó dícendüm iudico, quod I I -
cér Euchariílla In elíe reí , fciiicct vr cft 
ad ío conueríiua , immedlaté íignlficet 
corpas,& fanguinc ChríítI,In eíic tame 
Sacramcnti formalitér, Immedlaté, 6c 
prlnclpaíltérgratiam cíbanté fignlficar. 

Hinc etlam folultar alia obleelio, 
quícdcíamiturex verbis S,. Thomxhic 
art. Í .ad priraum vbl docer,quüd perfo-
6II0, qua; competit Conñrniationi, cft 
homlni IntrIníeca,perfc¿lIo autem.qua 
confequltur homo ex Euchariftía, cft 
i f ü exrrínfeca, vel ex a dian¿t:Ionc ai l . 
cuiusextrlnfecljnóenlm valtS.Tho^n, 
docere, qaodperfediogratla: vtruifq, 
Sacramcnti non ilt inrrinícea hornIrJa 

cuna quajllbetíntrlnlacc m anima in h x -
rcat, ícd quod perfectio coafu mationis 
fumptapro ipfoSacramento, cunaiup-
ponat pro adIone,& pafslone 10 ipíb íuf 
cipícnte recepta, cñ intrinfeca hominí, 
per fe ello autem Euchariuia; íumpta, 
vcl pro actlone confcccatiaa Saccrdo-
tis, vel proípcciebasconiccratís, qua; 
cxtrliifecé fe habent ad ipfum homíné» 
cíl cxtrlnfcca ipíi: ñeque enim graua £11 
charllllca intrinfeca cít hbminli niíiex 
adlandíoneaiiculos extrinícd, feilh ec 
aíilonis coníccraticac, vei ípecieíum. 

Obícruo fccundojiion cífe in pnefen-
ti fermonem de re tantum huías Sacra
mcnti , res autem tantum inhoc Sa-
ciameto,íieat Jn cícrcris,cílgratia,qua; 
íignlficaíar,<5¿ non iigniíicatjnec de re, 
de Sacramentoíimiu,nanires,& Sacra-
menta finia i In hocSacramento cft COÍ-
pus^fanguis Chriíli,ctením qua parte 
ligaíficantür á verbis coníccrationis,cft 
res , S¿ qua parte gratlam cíbantcm i ig-
nificant, cft Sacrameotum: ibium ergo 
cílcontroucríia de Sacramento taaíñ^ 
quod talltér íigniñcat grat iam, quod 
nuilo modo íignificatur 3 5c railo huías 
controueríla; exorta cíl fpedalíter íq 
hoc Sacramento, quia In eo plora quam 
inalijsrcperluntar,repcrltur tn ímeon-
fecratio, reperirur corpas , 5c fanguis 
ClKlín,ípcc!es i p í x confecrata;,^ deni 
que fumptlo, 5c vías halas Sacramcnti, 
5c ra done halas multlpiíelratis muitl-
pliclterfeníerunt Authoresclrcacom-
pofitioncm cílentiaiem phyíicam haíus 
Sac ramcntl: quibus íic obfe ruatis. 

Excluditur confecratto a YAtíoncconp.ltu» 
ttttáphyjlca hit fus Sacramenti. 

A a T í c . I I . 

REfolutío noílra í i t ,a£luaííscófecra-
tlo.íiué süpta pro Illa externa ver-

borum proíatIone,fiué proaclione ¡nuí 
fíbíjl, quo conuertítur pañis , 5c vinura 
in corpas,¿¿ fangulncm C hílíllmon per 
tlnct ad naturam Inrrlnfecam phyíicam 
Eucharlñla; adhuc partíallter, fed tan
tum prxalé fe habet vt quid neceírario 
rcquifitum, vt detur Eucharlftla: Sacra-
mentum , cómodo qnoqueeilber aél io 
neceñarló pr.crequlrlcur^ad exlfrentíaoa 
fní effeclus. Hanc reloluricaem ícnet 
M- Prado cumeommuni Thco'ogotu 
Siibus exceptisjhic cjpaé&if 3»dub. z^il 



Sf numcr. z S . & í fempcr ve veramtcnut 
com ra Caktaoura, íi foríis íult ln coa-
traru ícntentla, vt pro illa. tctertUEao 
aactüf Ibas, íudíco eníai IHam non fea-
fíífe, probaat coi ai hanc r eíbiutiooero 
cammunitec Auihores ex co^qued Ha-
charlílla ell quid permaneos procefsio-
iiautet delata, inftítuta per modum el-
b i , 6c potas, caí compctlt adorado ia-
tría;; qua: ouinianeutiquam competeré 
püfiunraclüaliconfecratlonljneq-ealm 
quid permanens eft , quin potlüs tran-
íiensjiiec proccísionaliter dcfertur,ncc 
manducarar, necbibítur , nec adora-
tío debetur Latrías , ergo aullo modo 
pertinerepotcftad naturam phvílcam, 
adhnc partíaUtcr , Sacramenti Eucha-
níllaj,íed ad fammumad EucharlUiarn 
pertincbit tanquam quid neccliarló 
prsereqalíitum ex parte pr'nclpl/ ef-
lectlui, quodquid cxtrinfccumclt £u-
chari I x , 

Verum hasc ratio tantorum viro-
rum venia , nuhi non probatur > ex ca 
caim euidentér dcducimraicL verba co 
fecratlonís, quas íunt qoaíi terminus 11-
lius proiatlonis fenílbllis^pertlacread 
natar uii intrinrecam phyiicam Eucha-
riftlxícum nec quid peruianéns íiutrfecl 
potius traníiens »• nec prpccf&Ipnalitec 
4cferantur,nec manducaatur, nec b'ba 
tur, nec adorationc Latriaj adorearur 
ve{ íi hoc non obftante veiba, in eoruni 
íenrentia, ad Intcraíecam coaílitutione 
phyiicam Euchanftjae pertlnent per mo 
dam partís formalismo qaod,licérphy-
ficé prait :ricriat,mora'Itcr p^rfeuerare 
dicuntur ín fpecíebus pañis, d¿ v mi, ra-
tione cuius moralis perfeuerantia; con-
iundtionls cum (pcdebusproccíslonali 
térdeferrl poíTunt,velqaia Ipfa verbade 
feruntur, vei qula deferütur fpecies, qui 
bus vnita funr verba vníone morali, ob 
quod etiam manducan, bibi dicütur, 
& adorar! adorationc Latrías 3 non obfta 
te etiam quod aftualls coníecratio non 
íit quid permanens, fed traníiens ph y fi
cé, po te í l , ^ debet díci, perfeuerare mo 
ralitér,ratione cuius perícneranti^ fpe
cies confecrataj perfeuerare dicuntur, 
aeferri procefslonalltér, manducar!, de 
b! b •, 5¿ La t ri a ado ra r i 5 vel qula I pfa con-
fecratlo moraiitér perfeuerans in fpecie 
bus proceíMonaliter defertur,manduca 
tnr,^: bibkur35¿:adoratur5velquia (pe
des, qua; confecrats dicuntur ab Ipfa cá 

T r a c l . i V . d c E u c l a a r i ñ : . 
fccratlonc perfeuerante, procefsíonail-
tér deferuntur, blbuntur, &¿ adorantur» 
non cnim mi ñus ne ceñarla eíl moralis 
perfeuerantia confecrationls, vt Sacra-
mentum Eucharlftia; perfeuerare dica-
tur adoran, manducad, bibi? Se procef-
ñonaiitér deferri y ac neceífarla eft ad 
hasc omnia moralis períeuerantla ver
bo rum } ergo íicut rationc huius perfe-
uerantla; verborum omnia numerata de 
Euchariílla verificantur, Ita rationeli-
lias perfeueranrlaí confecrationls om
nia pra;dlcta de eadfiii etiam Euchari
ílla Verifican debentur. 

Probant fecundo prsedlclam refolu-
tloncm communitér Authores ex eo, 
quod íd^ quod ic haber per modum v i ^ , 
¿k ficri eífedus, non poteftad conílitu» 
t íoncm intrinfccam eiuídem effedlus 
pertinere,íicat actio, qux eft via, & fíe-
ri,qua homo producltur, nequít adhuc 
partiaíitcr ad intrínfecam hominis con 
ftitutionem perrincre, atqui coníecra
tio quídam actlo eft, & vía, quafitEu-
phariftlaji non enim alia actione quam 
conf. v ratina fit, rrgo neutiquam poteft 
adhuc partlaihér ad IntrinfecamEucha-
nftias conftitutionem pcrtlnere. Ve
rum ñeque hac rationc meas quicfclc 
intciiectiís , nifi amplius cxplicetur, 
etenlm etiam Ipfa verba ccnlecratlonls 
ve re furit yía , S^fieri huius Sacramen-
tl,nam ómnibus formis Sacramentoru, 
quseverba funr, veré Incft vlrtus efFe-
cllua Sacramenti, cum id faciant, quod 
ííg n í fíe a n t, vt com m u nis eft propofi t lo 
í heologoru (quldquid íit ha:c vlrtus» 
dequoadmaterlamde Sacramentis In 
genere late dlfcufslmus)^ nihllomlnus 
ctlamíi verba vía l int , 5¿fieri Euchari-
ftía:, ad Intrínfecam ¡liitis ccnftlrutio
ne m pertinentpermodü partís fofnéa^ 
lisjConciliis^Patrlbusclamantibus, 
ex rebus, Se verbis quaü ex materia, S¿ 
forma Sacraméra compon!,vt late pro-
bauimusloco cIt3todjfp.i .q.2.&: 5.er
go quod confecratio íit vía, S¿fienEu-
cbarlftiíemoncbftabit, quomínusad In
trínfecam lillas corftiíutionem perti-
ncat: patetconfequentia, qula Ideóla 
verbis hoc non obeft,quIa fecundnm di. 
ucrfam coníiderationem habét cífe via, 

ficri, ^ cíTe forniíe, vel quafi forma: 
Sacramcnt* Euchariftlsemam hnbentef-
fe vía, & ficri,quaren5 effíciñtquod fnb 
ípeciebusfit coi pus, t ianguis Chíifti; 

ha-



habent eífeforma;, quatenusIpfasfpe-
clesmoralitér Informant, Scperfeue* 
ra n t mora í ité r for maiií é r in cis,fed h o c 
ídem phylofophari poteft, 6c debet de 
ipfa coníecranone,etemm lícét fit vía, 
¿c fieri Euchariftíx , quateaas efficiüj, 
^Liodfubrpeciebus iníit realitér cot-
pus,Ó¿ íangais Chriftí, ¿¿ v t fie non per-
tineat ad conftitutloncm intrinfecam 
Eucharlftía; (ílcut nec verba fecundara 
íftá confiderationepertinent,iuxtaAü-
tliorcs,criquib9contcndimus)potcftexr-
íe forma, quatenus Ipfas fpecies forma-
litér confecratas reddir, & non folum 
efiieienrér , fed formalitér moraiitér 
confecrata; perfeueraredicuntnri ergo 
poterit fecundnm iftam coníldcrario-
nem ad intrinfecam Euchariftiajconfti-
tutionem pert inere , ílcut fecundum 
eandem coníideraílonem pertinent 
verba» 

Prima igitur nrnta ratio, quare cx-
cludenda llt adualís confecratio, quo-
modocumque fumatur, á conftitutio=* 
neintrinfeca Euchariñix, etlam fi ver
ba non exclndantur, ea mihi eft; quia 
dum de conftitmione Sacramentorum 
Sacia Scriptura, Concilla, 6c Parres a-
gant, vnanlmitér clamant i Sacrameri-
ta nousc legis compon! ex rebus, ver
bis tanquam ex m a t e r i a l forma,nulla 
mentione facta de prolationeverborum 
feníibilí,vel infenñbill, qu^In pricfenti 
confecratio diciturjquod late ptofequa 
t i fumus loco chato de Sacramentis in 
genere 5 o b quod vt communc piolo-
quium iam habetur, ex Auguftinotra-
dat.S.in loan.á Theologisreceptum: 
Accedit yerbftm ad dementum, d^pí Sa» 
i'tAmtntum>6¿ loquens deBaptlfmotra-
¿tat. 8o. ait I dem Auguílinus: Vetrahe 
'verhitm^ quid ejl aqua^nifi¿tqii^ ?ErgOCa 
Eucharlftia(ficut &c cutera Sacramenta 
nous ]egis)ex nulioalio componi dica-
tur, nifiexillispartibus,quibus volurt 
ínftitutio diurna, 3c ralis inftif utio nun-
quam pro parte conñltutiua confecra-
tionemafsignet, verba vero fie, relega
da eft confecratio á conftirunonc intrin 
fecapartiali, fecusauiem verba. 

Confirmatur ex pluribusS. Thomás 
locls, hac 3. patt.quxft. do.art.ó.ad z . 
6c alibi fene, vt in +.dlft. i . ^ f t . i .are-
3 .vbi aití E x r é t m & y ^ t s f i t qtmUw. 
m-M Vnum in Sacramentis, ficut ex for. 

D i r p . I . C & f t . l Á r t . I Í . i $ f 
yerbapefficitur figmficatio rerum, 3c arr. 
3 . adfextum, ex quseft. ó o. citata dixe-
rat: Commune efe ómnibus Sacramentis9 
quod confiftaní in rebus fenfibilibus gra
tiam inuifibilem ¡ignantibus j fpecUle au
tem ejftin Sacramentis noum legis^uod re* 
bus yerba addantur.üx quibus íic formo 
rationem: commune eíf ómnibus Sacra 
mentís notice legis, quod rebus verba ad-
dantur, vt per verba detcrmineturííg-
nincatiorcrum, qiixindiffcrens erar ad 
íignifícandíim hoc í vel ílltíd^atqal ñe
que hls, necaiijsinlocís explicans San-
é^us Thomas, ex quibuscomponantur 
Sacramenta aliquam menúonem fack 
de ipfa prolatione yerborü, quafr in praí-
fenticonfecratio dicltur, eigoetíamíi 
Verba ad conftitutionem intrinrecairt 
pertineant Euchatiftlar, ncutiquam ta-
men confecratio pertinebíto 

Dices, quod S. Tilomasalíj's In lo
éis de illa mentlonem facít aflerens in 
Euchariftia íanéllfícationem materia 
eííeipfum Sacramentum, 6c In hocdif-
ferre á Coníirmatlone, 6c Extremavn-
dione, quodin Iftisfanctificatio chrit-
matis non eft ipfum Sacramentum. Sic 
habet in hac quarft.art. i . ad tertium, $3 
in 4. dift. 8. quajft. 1. art. z.qusftiunc. 1, 
ex quo forfis motus fifít Caiet. ad aífe-
renduminhac 5.part,qu£eft.65.art. ó , 
§. Adncrte (licét locum S. Thomas ibi 
nonadducat) quod Sacramentum Eu
chariftia; nihil aliud eft , quam aítiofa-
cramentalis confiílens in coníecratio-
ne materia:, obquod pro fententia con
traria Caletanus adducitur. Sed contra 
cft,nam S.Thom.his in loéis folum cu-
íanltdediftindione Sacramenti Euclía 
ilftiae ab aiijs facramentis , qua; conft-
fíunt Inipfo fieri, &:appiicatione mate
ria; ad hominem fandiíicandum , po
neos exempium in Confirmatione, 6C 
Extremavndione, vt patet ex contextu 
verborum fubfequcntlum , 6c antece-
dentium ; atqui hoc fufncientérfalua-
tur, exeo quodaritecedentéradappll. 
cationem materia: ad hominem fandti-
ficandum Intcliigatur eife Sacramen
tum Euchariftiai conftitutü. Ergo quod 
dlcat S. Thorms Euchariftia; SacrameQ 
turn confccrationc perfiel, non arguk 
confecraríoncm eííe partera Intrinfeca 
Euchariftia;, fcdquod ante apphcatio-
nem faluctut tota cííentia phvfica Sacra 
mentí Euchariftia? q -̂od ngaíaluatnr 
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-In aHjsSacramcntls. Quod autem hccc 
fit clara mcns S. Tkoma) ex eo mlhi col 
ligo, quí a dum hic art. i . ad tertium ait: 
Ench'iñjli.c Sasramentumperficitiw /« co» 
f cc fá t ionematerU , proíequitur íic : M í a 
itero Sacramenta perficiuntur in applica-
tione materia ad h o mi nem jantlificandum, 
Et non aiiud iudlco intendae Caleta* 
num , quamuis pro contraria fententia 
comaiuniter addacatur. 

Secunda igirur ratio facis apud me 
firma,qware coníecratio excludi debeat 
á conftítutione Intrimeca huius Sacra
mentl, etiam íl verba n o n excludantur, 
caeílj nam á pcríeucrantia moral! con-
íccratlonis in ípecicbus íblum poteft in-
tellígi, quod ipí'e ípecics perícuerét for-
militcr confecratxmonenim aliam de-
nominationem potcfi forma, vei quaíi 
forma tribucre íubIecío,niíi quam In fe, 
v t q m formaiitcr prachabet,vtp¿tct in al 
bedlne (¿c idcm eíl de alijsformis) qua; 
fubleclum álbum denominat» quia i n fe 
vim babee dealbandi vt (¡m 5 áperíeue-
rantia autem morali verborum i n fpe-
debus babent fpecies períeuerare mora 
l i tCr íignificando Corpus, 6c f a n g u í n e m 
Chriftí, íicuc cnlm verba lignificatiua 
íiinr, Ita applicata fubiedo,^ in iü© m o 
raiitérperfeuerantla, inlllopcrfcueran-
tiam fu¿E íignifícatlonis demóítrant for 
malitérj atqui ab iiils partibus conftitui 
debet Eachatiftla intriníicé phyíicé, 
qux fe habent per moduvn fubliractl íig-
niticationis corpons,&: fanguinisChri» 
fti, qax eíl d I ífe r e n 11 a m c L ha phy í 1 c a Sa« 
cramenrij differentiaenim,cum metha 
pbyíica í i t , áforma phyíica deíumi de-
bet, namgenus fumitur ámateriajdiíFe 
renda áforma, dicunt Dialcdlici j e rgo 
cum diíferentia methaphyiica fignifica« 
íionis corporls, 6¿ íangulnis Chriftiá 
verbís, ranquam á forma, oriaturper-
feucrantlbus in fpeciebus, non ab ipía 
actione confecratiua , niíi tanquam a 
caufaeífccienti verborum, exciudenda 
cílipfa coníecratioá conílltutloncphy 
íica EuchariAIa:} ctlam íi verba n o n cx-
cludantur,fe.l ponidebeanr. 

Confírmatur,namalIquÍdcírc,&:peE 
Jeucrare coníecratum, non eft efte, 6c 
"pecfeuerare Sacramentum , niíi alias 
"hoefacrumgratlam fígnifícet, alias e-
. nirn veftes.Eccíeíia, S¿ alia huiuímodi, 
quaiconfecrata dicuntur, Sacramenta 
dlccrenrur} ergo fipríefcindátur verba. 

| u « gratlam rignificant,per folam con-
lecrationcm perfeuerantem formalitcr 
in fpeciebus , aliquid facrum reperire-
tu t , non autem Sacramentum. Dices 
Innollro cafa, non folum aliquid íacrú> 
fed Sacramentum intciiigcrctur, quU 
non vt cumqueconfecratioeft,fed talls 
confecratlocirca materlam panis3Á:yi-
nl« quajSacramentnm conllituir. Sed 
contra eft , nam licét confecratio circa 
materlam pañis,3¿ vini talis fit vt diílin 
¿la ab alia confecratlonc circa aliam ma 
teriam, hoc autem non to l i i t , quo mi
l i us á tall confecratlonc cum príceifio-
ne fumpta, pañis, 6c vinum tantam di-
cantar conícerata formalitcr, 6c facra» 
ta, non autem Sacramenta, niíi indiííe-
rcnsfignificatiopañis, &;vini fecunda 
fe,qaamuis confecrats, determinetue 
ad fignlficationcm corporis»6c fangal-
nls Chriftl,6¿: grada; nutrlcntlsí hoc au
tem formalitér íit ratione verborum, 
qux irta íignificant formalitcr, nec con
fecratio facit, quod facrum tranfeat ad 
efíe Sacramentl, niíi ratlone verborum 
fignlfícantium gratlam j ergo á verbis 
formalitcr, 6c non á confecratíone, ha-
bentfpecies, quod Sacramentum fint 
EuchanftiíE,ficut á confecratlonc quod 
íint aliquid facrum. 

Vfost&manducatio fpederum exduditut 
a cotijiitutione phyfica Sacf m e n t í 

Euchariftiti, 

A R T I C . I I I . 

T \ Efolutlo noftrafit 5 adualís fump-
Jx. t í o , 6c vfus fpecicrum non petti-
nctadnaturam phyíicam acihuc partia-
Htér Euchariftix.lta cómunltcr Theo-
logi cum M.Prado in hac quceft. dub. 2. 
§. 1 .num.6.¿¿ 8.Primó,quIaid videtur 
cxprclíum In Triden tino fefl'. 1 j i cao. 4-
i b i : Sií¡uis dixerit per acia conftcratlone 
in admirahiliEucharijii* Sacramento non 
ejfecorpus, 6*finguinem Domininoftrile-

JiiChrijh\fed tantum in i>fu i dumf m m i -
tur^nathemayJr.Secundó, probatur ex 
diíferentia, quam ponitS. Thomasin 
hac quseft. 7 3. art. 1. ad 3 • 5¿ approbant 
communitér Theologi,InterSacramé-
tum Euchariftiíc, 6c tcliqua Sacramen
ta, quod hsc non perficiuntur vfqne 
ad applicatíonem materia; ad hominem 
fanctíficandum,iiiud autem ante talcm 

ap-
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applicaííonem3 5¿ vfum; quod repelle 

eriam q u s í i . 74.art. 7.111 corp.dlccns: 
0QC Sactá,nemum perpeitur in confectd" 
tíoae mAteríx, yfksautem non efidenecef-

Jttate Sácfámenti , fed eji al i quid conJe~ 
quens ad Sacrumentum, Ec ídem repe-
i l t quasíi 7 S. ait» 1. ad 2 * Ergo i iuen-
ÍUITU 

Ratlone autem fie probatur refolu-
í io? ñ a m a n t e famptioncm ve rée í lSa -
cramentam Eachariftía"., quod á íidclí-
bi]sadoratiir,ergo fumpt io , quse eft I ta 
poíterior , neutlqaam pcrtlncre poteft 
ad conlVitucioncm phyilcam EucharU 
i l i x . Dices, licéc ex íioc conuincatür 
non pcrtlncre ad coní l i tu t lonem phyíi-
cam cUentialem , non aatcm tonuincl-
tur non pcrtlncre , ad integralem, ad 
quod fufñdt, quod fubíeqaatar ad con-
íiltiitloncni cilcntlalcm, eo modoquo 
iatísfactlo país integralls dicitur Sacra* 
nicnti PocnltcntKXsctiam íl ad conftlcu-
t loncm cíicniialcm Poenltcntla: íubíe-
quatqrj na ni ficut fatisfactio complct 
fignifícatum per Sacramentum Poem« 
sentía:., íta fumptio complc t í igmí ica-
í u m per Sacramentum Euchanília;. Sed 
contraed, natn licét Id quodpettlnet 
ad cóí l i tut ionein integralem pofsltiub* 
fcqnlad coní l l tu í ioacm eflentíalem, v t 
probar exempium de (atlsfactíone alia-
tum, nlhlI omlnus allqucm cílcctum ex 
opere operato habere debet dlucríum 
abco>.,qoein habet id , quod pertinet ad 
.conllhiuloncmeilcnílalcm, vt m i p í b 
CXÍ malo ac iatisfacHonc cerneré lícet, 
íat isfací 'o cnim ex opere o p é r a t e t r.in-
i.x0.o Poenltcntía; Sacramento cíFe-
dum haber allqucm dlucr íum ab cíFe-
d u 1 quemprceíl int Sacramentum Poc-
nitentla;, ícillcéc remirsio a jküius poe~ 
n x teniporaüs debirx facisfaíTioni , ve 
eft pars integralls Poenltcntla: , atquí 
fumptio EuchariftlíE nuilum eftectum 
habee In hominc, v.g, dlucrínm abeí te-
d u Euchar l í r ix , cura qulllbet eíFedus 
cxcogitabliis ex fumptlone^cd^dus üt 
ortus ab Eucharlftla,* ergo fumptiomec 
vt pa r smtcg ra l l spemnc í ad Iliam , ícd 
a d f o m m ü m v t condltlo neceffaría, vt 
Eucharli i laít ios prx íkc cffectus ín ho-
minc , c ó m o d o quo appiicatioigniseíl 
condltlo neceíiaria , vt ignis combi> 
rat. . rm •• 

HInc,f i dmient lEuchar l f t íam gra^ 
t la g r oml í t i t u r, lux ta i i iud loan, 6* Q»í 

mándí4cat meam cdrnsm , C5̂  hibtt nteum 
fanzm'nemjn me manet^ego in eo. N o n 
ellíqula fumptio pars eft eaufatiua gra-
t lxj íed eonditio ucceftatia^t ¿ r a d a ab 
Eucharlftla caufetur 1 iicut licét í d m p ' 
t ío fpecicrum ceremonia fit rciiglofa, 
& fignum íit fenfibile p r a d k u gradas, 
non ideo per modum partís Sacramcn- -
t i i i iam cáurat?& fi^nííicat^fed qula % 
nu exterius eft, quare nos coliigere poí-
imius ípeclcs I pías coníeci atas in fume. 
tlbus gratiam caufare,ex d'ifjrentla pin 
ríes repetita Inter v íum huías Sacramea 
t i , 6¿ aliorum Sacramentorum vfus, 
quod v íu sa l i o íumad Sacramenta per-
t ínen t , cum conílftanr In í i e r i , S¿ v ía ; 
vías aatem Eucliariftla; m i ni me , com ' 
Eucharlftla ante víum íaluctur, vt ftdes 
í ioeet . • . 

I n calce Art ícul í fubmngo,quod IU 
ect fumptio t á q u a m quid cx t i in íccum 
fit hule Sacramento,ordo tamen Sacra» 
m e n t í a d á i m p t i o n e m quid intrinfecú, 
& eíTcntiaic eft ipfi 3 quía cu m hoc Sacra 
meotum in f tku tumüt per modum c U 
bljprsfcindcre neqult ab ordinc ad iup . 
t í o n c m , ficut i k é t obleduni quid ex-
ír infecum fit potentIaí,aut ícientia;, or
do ramenad obicclum íntr inlccam eft 
ipilporcntIíE,(5¿ícientIa: j 8¿ h o c í d e m 
d í c e n d u m i u d k o c u m Maglftro Ñ u ñ o 
In hacqua;íL73 .art. i .d i f í i c . i . conc i .y . 
de coníecratlonc,videllcéc, quod ordo 
Sacramcntiad conícerat ionem quid in 
ír infecum eft I p i l , l icét confecratioex-
trinfeca í] t ,quam ípeclcs confecracae ref 
piciunt tanquam tcrminum reí pe chis 
t ra n icen d en ta i 1 s j va d e non facit contra 
l i o c S . T h o m a s q u x í i 7 « . a r t . í . a d 2. po 
tlus pro nobis eft, dum doccr, í ampr io -
nem tan tu m pcrtlncre ad extrinfecam 
perfectloncm hulus Sacia m e n t í , í icut 
adioad agens,nam licét fumptio, í icut 
& : a d í o , ad extriníeeam perfedioncm 
pertlneat fpecicrum, ordo tamen ülarü 
a i í umpt ioncmj&ac t ldocm confecra. 
íIuam adIntrinfecam perfedioncm l l ia 
rumpertlnetjvr bené eodem loco ex
plicar Ñ u ñ o í quare ruinas apte docuit 
Corne joh ícd i íp .2 . dub. 2. nu. 4. quod 
fiaiiquis Saccrdos confecratet paneni 
í ineal iquo pronas ordinc ad manduca* 
t í o n c m , vei í ü m p t l o n e m , fed proprer 
al íumfinem , quamuisgraulter pecca-
ret , verum coníicerct Sacramentuai, 
ponsns exempium la eo, qui fedem f i 
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cít n o n eo fínc, vt allquls In ca aliquando 
fcdea t , fedfo ium vt aball js infpiclatur, 
vera fedes eílet jetenim prxdictus Magl 
tter ipfo fuoexcmplofe Uigalat,nam íi-
cut, qaia fedes ex ful inttiníeca ratlonc 
praáícmdcrenequiÉ ab ordine ad íeüo-
nem,qul finís cft operís, quantúmcum-
que varlari pofsit finís óperantis iliam, 
ita cum finís operís fpccíemm Sacrame 
talíum ritfamptío,cum per modumei-
bi ñ t hoc Sacramcntum inftítutü, praíf-
cíndere nequit ab ordinc ad fumpeíone, 
qtsantumcumque variar! pofsit'finí s o-
perantís á Sacerdote intentus: quod íi 
perpofsíbIle,autimpofsIbileab iilo o r 
dine pr£Efcinderepoíret,non foium i l l i -
c í té , verum inualidé fieret Sacramen-
tum , cum deficecet finís Intrínfecus á 
Chrifto Intentus In prima fui inftitu-
tlone. 

Meijcitufl conjlítutíoHe, ádhuc p t t t U U 
EuchítriftU cotpus t&fanguis 

Chrt[lt\ 

A R T I C . IV¿ 

REfolutlo noftra fit. Corpus,& fan^ 
gals Chrlfti non pertinent ad coiv 

ftitutionem phyficam Eucharíftlae ad-
bncpartialIiér,fedfolum vt connotara 
fe habent cífentialia ad»Euehanftiam,eo 
m o i o q u o iocatus adcíTentíam loci , 6á 
terminus ad eflentiam reiationis. PraN 
diítamrefoiiuíoncm tenent noblliores 
Theoiogi hic cum Mag.Prado, dub.2. 
§.6.nu.5 8*probantcommunitér Theo 
logi ex co quod, vtaliquid ad conftitu* 
tionem adhuc partialem phyficam Sa* 
C r a m é t i pertineat, debet efíe fignum fal 
t e m partíale per fe fcnfibile, quod coU 
ligunt ex modo communi loquendi Pa-
t m t á , S £ ínterpretatione definitíonis Sa 
cramcntíin communi,fcilicétrqnodeft 
fignum fenfibilegratt'am pgnificAnsiÁtqul 
corpas^ fangainisChrííli n o n funt íig 
na per fe feníibiiia, fed f o l u m Intelllglbi 
lia fuppofitafide,quodíint in EucharU 
ftia,(5¿í]fenribllitatemaliquani,habent> 
n o n per fe,fed ratlonc fpecicrum,&: ver 
borumcam obrinent, qna;cum fenfibi-
lia fint per fe,ab íllls participant fenfibi-
iítatem, eo m o d o quo fubftantia fenfibi 
lis d i c i t u r fo lü peraccidens, ex eo quod 
ab accidentibus fenfibilibus per fe fenfi-
biütatem participatiergo corpus,¿c; se

guís Chrlfti nequcunt ad c6ññitutíonc 
phyficam adhuc partialem Euehariftíx 
pertinereífed fi aliquo modo pertinent, 
l'olum eft ín oblíquo, &c ex connotato. 
Confirraant hoc,quIa quod eíl res, :̂Sa 
cramentum fimul, non poteft eíiepars 
Sacramenti tantum,cum áSacr amento 
iam conftituto habeat effc iliud , quod 
eft res,6¿ Sacramentum íimul, vt patee 
in characterc,quod cft res,3¿;Sacramen-
tum fimul in Baptifmo, v.g .fed corpus, 
de fanguis Chrifti funt res,&: Sacrame-
tum fimul inEuchariftia , vt definiunc 
Concílía,docet innoectius tertius cap. 
cum Marth2E,de celebrar. Míüarum, & 
approbatS.Thomas in hac quá;ft. 73. 
art.ó.incorp. 6¿ alibi fepé cum ómni
bus Theologisjergo intentum. 

Verüm hace tationes, 3c fi plaufibl-
les pro tuenda rcfolutione , nunquam 
mcumfirmitér captarunt íntelleótums 
multae enim contra Illam in furgunt no 
kuesdifficultatesj&vt aprima ratione 
incipíam,necio, quo principio fundent 
communitér Authores illam propofi-
tionem, videlieét, quod vt aliquid ad 
conftiiutionem phyficam adhuc partía 
lem Sacramenti pertineat, debeat eíTe 
íignumperfe fenbile,&: non fuffíciat, 
quodfitfenfiblleperalíud , namfihoc 
negetur,non poííet facilé probari (vt op 
timénotauitAraujohic num.5 i.§.Sed 
contra cft)6¿ ratio mihi eficax eft, quía 
vtaliquod totum phyficum dicaturpec 
fe tale,n5 eft necellarium, quod omnes 
eius partes per fe tales dicátur, fie enim 
homo dicitur materialís per fe , Ucee 
omnes eius partes materiales per fe non 
íint,albumetiam vifibile dicitur per fe, 
ctiam fí omnes eius partes conftítutíuae 
non fint per fe vifibiles; ergo políet fal-
uarI)quodcorpas,¿¿íanguis ChTifti ad 
conftltutíonem partialem Eucharlftia: 
pertinerent,ctiamfiper fcfenfibilia r o 
eílent, fed ratione alteríus compartís; 
ípecierum,fcilícét,autv€rborüm. Con 
í irmaturhocln concretís ctiam artííi-
cialibus,qualla funt Sacramenta , nam 
Sacramentum Poenítentí», vt ílt fígnu 
fenfibile gratiam fignifieans,non cít ne-
cefle,quod omnes eius partes conftitu-
t m x fint figna per fe feníibiiia, etcnim, 
vtdoccnt communiter TheoiogI,con-
trItIo,aut dolorInternus de peccatisad 
conftitutíoncm phyficam pertinent Poe 
xútentlíEpcrmodum partís aiatcrialls. 
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U docente Trldentlnofeir. 14.C. s.Sc 
can.4.S¿; tainen per fe fenfibilis non clt, 
íedper confcísloncin, Se abfolvitiorba 
íeníibliis feddlturjergovr íaluetur có-
munis definltlo Sacráménti , quod fit 
íignnm fcníibile,non clt ncecífc,vt om-
nés clus partes per fe íeniibiics fint , fed 
fufficit, quod lint fenílbíles per ai Una 
compartein,acprouide etiani ü corpas 
t ianguis Chrilti non lint per fe íeníi-
bIlIa?nünobílabIt,quominus ad conílti-
tütionem pcrtuicrc pofsinc Euchari-
íli^ ,CLiai fenfíblíía red di. pqfsínt per fpe 
cíes,«5¿ verba,qna; funt alia; compartes 
huías ¿acramcnt'u 

Quod autem non obflet, quod cor-
ptts?¿¿ íangaís Chrlíll ílnt res.Cx: Sacra» 
mentumümui , vrpenincre pofsínt ad 
conílltutioncm phvílcam paitlaleai Ea 
chadíta: qua; ciar confirma tío ratio-
nls pro c o-, n; n i 1 ni fentcntia, .5¿: probarlo 
nejcodcni excmplo de cootridone con-
uinciturfaífitatisiiiam ndocet Ss T h . 
.3 .parc.qiiccil. 84- arr, 1. ad 3.6¿CL¡m co 
communltéí Xheo lo^ í , contrírio eft 
res;&: Sacramcntani ñmni ín Fceniten-
tia, ¿¿ nlhíloiníniis cu ni hoc competí 
tur, quod Clt pars clufdeni Sacram. m h 
crgociiam fi eorpns,*^ fanguís Chrlíll 
ílnt res t &¿ Sacramentum (imuí InEn-
chanitia, non obllabít, qnominus pof-
íintadciui'dem onftitutlonem pertíne 
icjíicut cnlmln coanitione poteft cocí 
pl dúplexformautasviddlcét , vt ma-
nifsftata perconfcíVioneiu,& ve ab ab« 
foiatione qa anda ai moditicatíonem 
habet,qaa efte ¿tus di citar verborum,^ 
íecuudLiai prlmani cóuderationem ha-
bcrc rationem partís Pocuiteníia;., 6c ic
en nd 11 rn lecandani confider^tlonem^ 
quaeifectus dlcitur verborum, haberc 
rationem rciv^Sacrarncntlfiinal j ira 
in corpore,^ í angaíneCnríítl poteít dn 
piex concípl forma itas , nimirum, vt 
manifeftantur per fpccies,(S¿ fecundimi 
lítam p^rrinere ad conítitutionem par-
tialem Euchariftía;,^: vt a verbls confe 
crationis quandam modlficaíloneni 
habentjquaeífvdusdicantur verborum 
3¿fecundümiítamrationempofife habe 
re rationem reí , 6¿ Sacramenu ünml m 
Euchariftía. 

Dices pro communí fententia cuín 
Arau/odiicdnb z.num.3 ?*q«odappro^ 
bat pro communí modo phvíofophandl 
Cornc)o(IpLecmmaiUidícnüt, Vtpo-r 
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ñeadlcam)hlcdiíp. i .dub. $.§.S€€mi4o 
potttft impu^ntrí.QiAod in contritlone eít 
fundamentum, vt poísimus concípere 
prxdictas formaikatcs ^ non autem ín 
corpore,¿¿íangüine Chríftl > nam ilia 
ante verba abioludonls í-iteiligitur ma-
niíertata per externam confeisionem, 
% fíe hab» ce rationem partís Sacramé-

de quando aduenlant verba abfoiutio 
nls4 quibus paitlclpac iílam mouifica* 
tioncm, cum Lila vt modifica ta cíFeclus 
íit mborum abfoiutlonís, h S : t ratio
nem rei,<S¿ üacramcnti ílmul, quia cau-
faturab ipíbSacramcnto^non mlnus ac 
caufaturcharaderá Baptifmo, tanqua 
resje^ Saeramentum íimul Baprífmij 
corpus autem,3¿ fanguís ChrUtl ante 
verba coníccrationls non poílunt íntcl-
i ig i í u bíi de 1 enseque eüe vnita fpeciebus 
ícn totum hoc habent á verbis confe-
cratlonl^cuítisfunt eíFedas,ac prolndc 
fub qnacnmque conllderationcVcmper 
concípí debeiit vt cífectus verborum,ac 
proinde vt res, & Saeramentum íimul, 
¿¿nuilom<. dovtpars Sacramcntl con» 
ítltütiüao' 

t Vetümh¿Ec íbl.utIo,5¿íi píaníibliis 
niihi non placet. Primo, quia durií per 
Illam coanantur Atuhores tribuere dif-
parltatcminrcr contritionern , ¿Úcor-
pnsvi: íanguincm Chriíu in hoc quod 
íint res,¿¿ Saeramentum íimul, de non 
partes Sacramcntijdcítiuunt ailam eo-
rum rationem,nimirum , quod vtai i-
quíd ad conítitutionem Sacramcntl per 
tineat,debft eiic feníibLe per fe, non 
íuitkere elle per aliud feníibiic,cum ip-
íi>dum contritioíii tribaunt rationem 
partís SacranientUad iílam recurrant 
vt manifeilaia per externam confcfsio-
nem , quod eít cíie ícnllbile non per fe, 
ícd per aiiud , fciiicét,pcr confefsio-
neme 

Secundó,qulalícét corpus,<S¿ fan« 
gnis Chríiti non habeintcíle vnita fpe
ciebus ante verba coniecraüonis, á quí-
bus cfFectlaé caufantur,ln quo difcriml-
nantur áccntriiionc,qua; habetelle an-
tecedentér ad verba abfolutionis 5 hoc 
nonobeii,quomínuspofsinthabere ra
tionem partís Sacramcnti Euchariíti^, 
íicutcontri 'io Pccnitcnt'xj etením fú 
da mentum eít, vt intelligamus , quod 
ctiamíicorpus, tianguis Chdíti eíFe-
¿t í () e a v e r b I s c o n 1 e c r a t' o n i s c a u fe n t u r, 
nlhuomlnus polídat uiieiligi/immó,¿¿ 

de» 
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deb:nt,qaariin genere cauís materia. 
lis ante ypu vetba vt moraiitér infor-
m IÜCU i¿)ccics?ilcét non znzci?fo ytef-
fcáiué ciaíantu corpas, 8¿ íangulncm 
ClKUti, cómodo quo diípofuionescf-
ficlenccc ortíe á forma iiuciliguncur la 
genere cauí'a: materiaits in materia ante 
ipíam formam informantcm materia^ 
iicét non ante Ipf4m formam vteficien-
temiliasjcrgomanct íocus^vc fecunda 
vaamconfideratlonemíintres, 3¿ Sa-
cramentnmlimul, ¿¿íceundum altera 
íint parres materiales Sacramenti Eu-
chanftlíE jeo modo quo hoc habet con-
trltio feípedu Sacramcnti Poeníten-
tlíC. 

Tcrtló , Se forte vrgentlos, etenlm 
v tal i quid l l t rcSySú Sacramétum íimal, 
dcbcE effe cífettus Sacramentilampie-
nc coníliiuti, vt cetnerc Ikét in ómni
bus} qux'íiint res , & Sacramcntamí]-
niullnSacramcatis,quíelam fupponüt 
Sacramenta plené conílltuta, vt plañe 
patet In charadcre,ó¿ gratia Sacramen
tan i i m ó in Ipíaetiamcontritlo-
nc,quís v t f i t r e s ^ Sacramétum ümni 
fapponit fapra materiam Poenltentix 
ipfam abíbiiuloncm,á qua cont ritió ac-
cipltquamdam modiñeationem, fecü-
díim quam elle líe dios Pccnitcntix.Iux-
ta fententiam communem, quam ini* 
pugoamusjarquiproilloprioriproquo 
intcl i lgunturco: 'püSj& i'anguls Chriílí 
críri efectiué a verbis confecrationis, 
non inteiitgltnr Sacra menta m Eucha-
lid'uu plcné conítltutam, cum pro lllo 
prior! non Intelligantur verba coníecra 
tíonis prout Informantla moralirér fpc 
cíes , fecundüm quem íblum modum 
íuat forma Sacramentihulus, fed folu 
iitteiiiguntur, vt efediué caufant cor-
pus,^ languloem Chriíti 5 crgomanet 
¡ocus vt fecundüm iftamconrideratio-
nem íint partes materiales EncharilVia;: 
patet conlequentia, quia vt fíe manife-
íhntur per confecrationem 1 íicut con-
írítio per confefsionem,alias vt fie non 
funteíFedlasEuchariftla: completé , íi
cut ñeque contriclo, prout antecedit ab-
folutionem,efteíFccíüs !\xnircntix có 
pkte;ergoexiliocapitc poterunt cotí 
pus,3¿:fanguis ChrlíHelíe partes mate
riales EttchatiftíSBjUcct alias ex alio íint 
tes, ¿¿Sacramentumílíiiul, eo modo 
qao contr i t io refpedfu Sacramcnti Pce-
íiitciUiSíVndemalcm ex his capítibus 

ú c h a r l 
concederé contra communemfentea-
tíam cam Cornejo loco charo á §.F'e-
vmn h x c f o l w t í o . C o n t ú ú o n e m noncífs 
in recto,fed tantum in obliquo, partem 
Sacramcnti Pocmtentias, quam negare 
á corporc,3¿ fanguineChrlíK rationcm 
partís Sacramcnti Euchanftiaí,etiam íi 
ilmui íint res, 6c Sacramentam fiaiuí 
ciuídemirationesenlm, quibas probat 
eommunis í en ten t i a jCorpus ,^ íangul
ncm Chcifti í b lum in obliquo ad Sacra-
mentum pertincre Euchariitia;, â que 
probant decontritíone refpedu Poeñi
re nt la;. 

Eirmalgltur ratio (íiqusc poteft cíTc 
pro noftra refolutione, SC communi fen 
tcntia) hxc meo indicio eft, quamali-
quomodo te 11 gi t A rau j o hi c d ub. 3. nu-
mer. j 2. nam modas loquendi Pontífi • 
Cum , 6c Conciiiorum, dum non appa-r 
reataliqua repugnantia, in tota propríc 
tate fermonis inteliigendus eft 3 atquí 
Pontífices , Se Concilla claré docent 
corpas, 5c fanguinem Chrifti non cíTe 
partes conílituentcs phyficé Eucharl-
ífianiífed ad illam pertincre vt quid cé-
tentum, S¿ connotatum eírentiale,dicl-
tur enim In cap. £go Befeng<itmstác con-
fecrat.dift. z.quod 1 Fattacotifecrattone 

f m t i n Mtaríynonfol(im Sacramentumffid 
etkm corpas C h t i j i i ^ o d in eo conttnetur* 
Et in Trident.feír.5. can. 1. Corpus, & 

fanguinem vete in hocSacramento continc-
r/ .Qoíe verba Pontificis, Se Concilij in 
proprietatefcrmonisintelleaaaliudin-
nuunt eñcSacramentum hoc,aliud con-
tcntuminil lo i ergocorpus Chrifti {Se 
ídem de fanguine) non pertinetad con-
ílitationcm phyíicam huius Sacramcn
t i , fed adfummum vt connotatum eíícn 
tiaie,<S¿ contentum in il lo. 

Bcné video poííc refpondciiad Ifta lo 
caex contrariorum fcntentia,quodpoí-
funt faluari Pontífices , S¿ Concilla, 
etiam ñ dicatur corpus^ Se fanguinem 
Chtlftiefíe partes conñitutiuas Sacra
mcnti realitér fumpti, In quo veré con-
tinentur, llcut parsdiciiur contíneriín 
toto.Sed contra eft^iam licét talis fola-
tio abfoluté veritatem habere polslt, 
nontamenin noftro cala, fcruatorigo-
rc verborum PontificÍ853cCcncilI)íete 
n lmqui i íhm propofitionem proferret: 
Faclácotipcratiofie funt in alrari mrijo-
lum Sacraweníum , aliad quod non cíTcc 
S^cramentum dícexct eÜe Inaitari r igu-
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roséíoqucndo; ficutíiqulsdiccret: I n 
hocgymnafio nonjoíumjunt homines , im-
plicitédiccrctclic^liquici aiiud praíter 
homIncs5atquiquoa licitar eífe in alta 
ri facía coníecranoae vkra íácramcn-
tucn. corpas cll Chnít i j crgo io ngore 
loqueado Corpus onciití a i iaací tci t ra 
cílcntiaai Sacíameuú buciunltlíe. 

Coaiirmatur, nampropdé loque do 
id quo .; toallocdntiiietur non pci unct 
ad coiiilícuttoncmcontincntío ^ iiyiicé, 
niíi cuiitineatar per rnoda^n partís rna-
teriaas,aut fo. aialis; conítitatlo eaiai 
ph. üca ex nahoaiio Éqiní|át,rdíi ex par
te iaat.;nali, 6¿ fora^uí j atqui corpas, 
&: íanguis Chrlfti noii coiiilacaLur ía 
hocSacraaiento peí ínodum u.u-is ma
terialís,autforniails, ve act, téq, oftea-
demas;crgo iatcotum. EírmatuE ctiam 
ratio noftra qaá.;,..im doctrinas, i nomaí 
in4.dií:t.8.qüa;íl.i ,arr.i.id z- taa ie t íá 
In hac quxft .y 5 .art. i .ad 2. vbí.dkit:^/-
Cfí feháhet ytrtus SpiritusSanéWad aqua 
B a p t i f m i j t á f e híihet Corpus Chríjít nerum 
adfpecíes jí)<tnis)& TI»/.Atqui virtusSpi-
ritas SanCtl neutiquam ad coaítltutio-
nem pertinet vSacraaicntí Baptiimi, fed 
ad ü iad aduenít conftlratum j ergo cor
pas Chrlfti verüm ncutíqaam pertiac-
re poteft ad conftirationem phyficam 
Euchariftix,fed ad liiam aduenir coníli-
tutaai. Quai raiío,iicét non conuíncat 
intentum ,quía aliad intendebat S. T h . 
his in locís, ac cft modo noftrum, piuri» 
mum tamcafuadet pantasratíoniísBap 
tiíini. 

Hincrcíjcítur fententía docens Sa
cramenta n hoc coníiarí ex aggrcgaío 
ípccic-rLuii,¿¿ corporis Chrlf t i , íiCDlm 
to^pusChriftl ídem de íangui nc ) ne-
quicpartialltethoc 'sacramentum con-
ítltuere,ñeque confVatam ex Iilo, (S¿ fpe 
ciebns po tcrlt eííc tetóle Sacramentum 
vt non bené putaruntfpr^tci relatosAa 
thores pro hac fent cutía, Bccanus hic 
íjaéft. 2.concl. 3 .¿w Baíiiías Legioneíis 
¡n mana feriptís ad hanc ma teriam dif. 
1 .dab. ? .&¿ Rcaerendii'simus noíter A-
ucrfa hic quxft. 1 .fe d . 8..in fine. Vnde 
íi aliqui Pa'trcs ,qiios refere idem Bafi-
líus,dlcunt Sacramentum hoc conftare 
ex corpore Chrlfti, vere ioqpatur,quIa 
veréconftatexcorpore Chrlftí realítér 
ín ipfocxlftetc,ad dlftínttíonemanora 
Sacramcntoram , In qulbus non adeft 
reai i tér^phyficéjcum quo taine íh t , 
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quod Uloconftct,&. in eo rcalítcr íit ta-
quam quid coatentum, &¿ coimotatum 
ciientialcjlinequonó eííetin rcram na-
tarahocSacraaientuai,íiCut fine ter
mino non cííet rciatlo,acc liae coaten-
to eifct contineatla i hoc autem potáis 
argüir ,qaoi ficat terminas nonconíti-
tüitphyíic^ relátlonem, nec coaitotu 
coatinentiam, ita aec corpas Chrifti 
coiiftltuet Sacramentum,in quo conti-
netur. Argumenta pro hacfcntcníia, 
fi quasíantalicalasroboris , püftquam 
propriam meatcm poisltiaé cxpUce^ 
ums,prüpünentuE,»S¿: íbiuentur. 

JEligitur doclrína Thomiftka ctrea cwfiU 
t¡ttionem phyficam Euchari-

flU, 
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RE folutío noftra fit.Eucharíftia phy-
ficé confiderara componltur tan-

quaaiex panibus phyficls cfienriaiibus 
exfpcckbus panis,ó¿: v in i , 3¿ ex veibís 
conlecrationís vínuíque fpecie, vt con-
tlnentiDus corpas, <S¿ íanguloem Chri-
ñ i . Priaió poteft rcíolatio probari a ful* 
ficíenti parcium cnumeratione. Secun
dó ex innocentio l i l . cap. cum Mar-
thx.de celcbat.MiÜarum. Tcr t íócxS. 
Thoma piaríbusin loci.5, <S¿ prxcípué 
in hac q u x í l . / 3 . a r .ó .vb ia i t ^oc í cfiSa 
cramentum ttntu m}fft pañis , vinum, 
Quod cum hoc verían non fit, nífi vt 
verbis confccratloais determínaatur 
paais,¿¿ vlnumadLÜe Sacramenti Eu-
cKaríftías coDtinentís loco fubftantia; 
panis,3¿ vini fubftantia ai corporis , 6c 
fangulnis Chrilti,ex vtrifquccoa'iponí-
tur eííentla phvaca ¡iifus. Qi^arto ex 
modo communi loquendi Patrum af-
ferentium Sacramenta nouxíe^is ex re 
bas,(S¿ verbi s compoui quaíi ex materia 
¿ctbrmajdcquoad materiam deSacra-
mentis late difcuísi,&-non nihií dlxí' In 
ha c qaseft. ar t . 2. Quinto qula au n qua m 
aaditumeftá Concilios , aut Patribus 
corpus , vel fangulnem Chrlíliintrare 
adhuiusconftlratíonem tanqaaai pars 
materialís,aut formalis,fcd iblum aílc-
raaí contineriin hoc SacramentOícrgo 
ex nullo alio conftat phviicé , quaai ex 
fpeciebus,S¿ verbis confecrationís , vt 
continentibus corpus , ¿c íangujiieai 
Chrlfti. 
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llationcaíitcmmeo uidlcío efñcací 

íi c p r o b a t a r r e í o I u t i o i n a i n e x i i l o c o na • 
ponltnc phyfice EachaHftia; Sacramen^ 
tLnn(licúe, ^qui.dlibec aUud nouajle-
gisjqiiód c ñ íubftraclum compoíitionis 
mecapliyítC£E,qii2e cortfíftit In fignifica-
regeatiim 5 fed fpecies verbis informa-
tísfabílradum eft i ex qao dcuenimas 
incognltiooemtqaodibiilcrealitér coc 
pus Chi-IíiÍ3<S¿gratia cibansi expoíitio-
ne enim verborum confecrationislupra 
fpecies» vt materiam phyíicam refaltac 
inillo-concreto artifteiaii quodda íig-
num íeniibilc, tum corpas, Se íanguí-
ncmChrilli tumgratiam cibantemíig-
nificansjquíc eft compoíitlo metaphyíl« 
ca Sacramcnti Euchariftiaíjergocxfpc-
cicbas,(S¿ verbis confecrationis compo 
nitur ph yíicé tanqua ex partibus hoc Sa 
cramentum. 

Confirmatur, nam Eucharlftla exil
io debet phyficé componi, quod eft ap-
tum, S¿ gratiam cibantem íi¿nificarés 
&. corpas, ¿¿ fanguinem Ghrifti contintí 
re,cü ex his capltibus diftinguatur phy
ficé á castetis Sacramentls,quíc nec gra
tiam cibarcm apta funt fignificare pro^ 
ter in proportionem fuarum materic-
rum,qúaí ¡ion funt cibus, nec Chriftam 
realitér continene propter In propor
tionem fuamm formarum, qua; non fig 
nlricant, nec conrinent corpas Chrifti, 
íicut continente fignificant verba co-
íccrat 'omsihüceft cofptts meúrh. Atqui 
quod eft aptum gratiam cibantem üg-
nIíicare,¿¿corpus Chrifti continerc íb
lum funt fpecies, Se verba, Illse propter 
rationem cibi corporalis, quam habent 
eienatac , per Verba fpirítualitér cibant 
per gratiam i quando fumuntur, S¿ ante 
fomptloném apta: funt cibantem gratla 
fig nificar e j ifta veró, ícilicé t, ve r baprop 
ter proportionem rum corpore Chri
fti, quod iignificantjillud realitér contl-
neac vnita fpeciebus 1 ergo verba fpe-
debus vnita, Se é contra, funt ex quo 
phvíicé SacramentunáEuchariftIsc com 
pon'tur. 

Dices, corpus etiam C hriül eíTe etia 
aptum ad cibandum propter fui propor 
tionem cücibo,iuxt. Illud Ioan.45. Ĉ ô 
mea veré éjttíhm y&fungms meas -vete e¡l 
pottis. Acpro'nde non déficit ei aliquid 
adhoc, quodfitpars materialis Sacra
mcnti , eo modo quo funt fpecies prop
ter apdtadlnem,quam habent ad ciban-. 

dum.Scd cotra eft, tími primó, nam id, 
qaodnoneft aptum de fe ad cibandum 
corporaUtér,neutiqaam eft materia hu
ías Sacramcnti > cum ex Chrifti inftitu-
tiene hoc Sacramentum inftltutum fit 
per modum eonuluij, iuxta illud Ecclc-
ü x : 0 SácrumconHinium^ habentisana-
logiamcum cibocorporaii; arquicaro 
Chrifti de fe non eft apta ad cibandum 
corporaUtér,íicut funt fpecies,quia iftos 
de feaptse funt corporaiitér cibare , Se 
conuertí in fubftantiam, íceus autem ca 
ro Chrifti , quas non conuertiturin fub
ftantiam illlusjqui eam marducat, ex dlf 
ferentia, quam ponit Auguftinuslib. 2. 
confef.cap. 1 o.inter iftum cibum carnls 
Chrif t i , 5¿corpotaiemcibum, dicens 
loqucndoin perfona Chrifti facramen-
talitér: Cihttsftm graná i s , c re f ee ,^ man-
ducahisme^nectume mutahis in te, ficut 
cihus cárnis tux tfed tu mutaueris in me. 
Ergo quamuisípedes ad partem matc-
rialem pe rtineant huius Sacramenti,fe-
cuscaco Chrifti 5 Se quando loan, dicit 
carnem Chrifti efíe cibum, eft quia fpi
rítualitér elbat per gratiam. Tum fe cu-
do, quia adhuc datoquod caí o Chrifti 
eflet cibus eo modo, quo cibus funt ípe-
eles, adhuc non fufíiceret , vt corpus 
CHriftl ad parrem materialcm Sacra-
niétlpertineret,íicutpcrtinentfpeciesj 
nam Ideó fpecies ad partem materia
lcm pertincht, qaiafimulcumformall, 
feilicér verbis confecrationis, &:apt£d 
funt cibare, &: corpus Chrifti contine
rc, vtrumque enim requin tar ad hoc Sa
cramentum; atqui corpus Chrifti fimul 
cum verbis licét aptum cflct ad ciban
dum, non autem ad continendum cor-
pus Chrifti i cum nenió íe ipfum con t i 
ncar; ergo nul'oex capí re poteft corpus 
Chrifti ad partera maieriaiem huius Sa
cramcnti pertincre? quantumuisadií-
lam pertineant íacramentalesfpccles. 

HInc fidefinitionem phyíicam quaj-
ramus huius Sacramcnti, fie componí 
TpOtcñ:SacramentumEüchariJ¡i¿ eft quod-
dam cencretumatti'/icialeexfptdeBus pa* 
n í s , & 'vinitanqitám ex materia determi-
natis per yerba confecrationis ranquam per 

formam ad continendum realitercQrpus,& 
Janguinem Chn'f l i . 'Bomoáo quo diclrtíc 
dcBaptifmophyficéacccgto}quod fit: 

ahhtio exteriorfafla fubpr¿f , 
ctipíflforma nerho* 

rum. 
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AtgtitnentA contra pródíclam docltinám 
fimul ponuntur, & fohuntur, 

A R T I C. V L 

CMcmm In ful fauorem dupl ldar -
gamentomm genere oppoaant ad 

ucrfarí). Pruno probando corpus,¿¿ ían 
guineni Chrl í l i ad conltiturioncm phy-
licam,faltcm p a m a l i t é r j p c m n e r c . be-
cundo probando ípecies , vt verbis íbb-
fii n t, n o n cÜe t o t u m Sa c t a na e n t u \n I n c í-
íe phyíico confia.ratum. Priniaai i g i -
tur parrem fie perfuadere connanuir 
pkirlbus ConciIIoruui?v5¿Parruua-í teíU 
nioniis , in quibusdicitur hoc Sacrame-
tum eí lecibum . Sé a í imoniam anlnaa;, 
v t ioqaitur Fiorent inum, quod ratione 
corporis Chr l í l i verifican deber, iuxta 
l l iud loan, 6 . raro rm¿ •vstecjl cibus. Elíe 
ádoranduin adorat'one L a t r í a ; , vt í o -
quí tur Tádent . í e í í í i4 .capcS»quod ra
tione corporís C h r i f t i , cul ío ium debe
lar adore t ío L a t i i s , ve rificafí debe t . EJÍ 
duabus rebus conílarc altera tcrreLtrí, 
feiliect fp. cícbus pañis, á¿ viníi 6 í alte
ra coe?kfti, fcuicér corpore, 6¿ fangainc 
Chri íU, vt loquuntnr Patres, p rax ípnc 
IrineiisUb.4. cap.2 4. de habctnrin cap. 
hocefi. De confecratione dift. z .ergo cor 
pus Chrift i ad coní t i tu t ionem pertinec 
c í len t la lemphyí lcam, fal tém partlaic, 
huius Saeramenfi. Refpondeo, quod ve 
íeníüs legi t imus Conci i lorum , «ScPa-
truum faíueíur , noncftncceíTe cerpus 
Chrift i ídem defanguine) efíe par-
tem phyficam Sacramenti, fed quod fie 
In i p íocon ren tum feal i tér ,propter ha:-
reticos, qui hanc reakm condnentiam 
negábate vnde fidicitur c ibus ,Cal ima 
nía animíE, ideo cft, qnía in hoc Sacra
mento continetur per modnm cibl con 
notad eíTentiailterá Sacramento 3 vc l 
quia eft vií tus;qua fpecies, quee de fe el-
bare corporaliter habent, fpirituaiitér 
cibentp.'r gratiain : SI adoratur Lat r ía , 
vel eít ratione corporís Chrif t i conno
tad , vel ratione ipfius Sacramenti con-
notands corpusChrilti^ ñeque enimfo-
l lcorpor i Ghri i t i debecur adorado La
tría; , feded-im Imagini C h r i f t i , quia 
Chr i í t um fignificat, (S¿Cruel , &:cía-
nis , qüai Ipfam tet'gerunt , ^ i p f u m 
reprw-e¿ncaiK,vt adquceíl. z ) - huius ter-

tia;partís docct S. Thomas, d¿ cum eo 
omnes T h e o l o g i j ^ luxra hñc modum 
in te rprc tandi íun t Patres,priscipu€ i r i -
neas adductus,nam licét ex dupilci coa 
ftet,fciiicét terreno,*^ coeiefti,non eo-
dem modo ex vtroqucfed vno vt eííen-
t ia i i tér componente,altero vt cffenda» 
l i ter c o n n ó t a t e . 

Opponunt fecundo ex S. T h o m a í n 
4«diít .S.qusií . i . a r d c 1. qusitiunc. i o 
ad 2.vbi dicit:Q«o¿ exfyeciebus, C7* cffr 
pore Ch^ifíifie -vnum Sacr&mzntum. E t 
quaííllunc. 2. ad4. Q^od carpas ChHfll, 
& fpecies hibent -pnitaum, ük* fufíicit ad 
i>-jitíítem huius Sacramenu'. Ergo quia 
vtrumque per modum partís concurrl t 
ad hoc, vr fíat hoc Saeramentum vnum^ 
Reipondeo, quod vniras, qaana facic 
corpus Chr i l t i cum fpeeiebus , n o n e í l 
vnltas Sacramcnti In eüe eftentla^Sacra-
m e n t l , fed in eüe natura; i i i i u s , fciiiccc 
m eíleoper atiuo, í icutex virtuteopera-
t iua , »S¿potendafit vnurn operatiuum 
quod t nonquia v i r tusopera í luaconíH-
tuat potent íam In eíie efftntiíCjfed l i lani 
íic fupponcns.tamponlt in ano ordiacj 
Ita corpos Chr i f t i , quod virtus cft, qua 
fpccks confecrat£e íint gratia; cibantis 
eaufatíuíe, fupponit illaá In eñe Sacra
menti eíí 'entlailtér, & cas cicuaí In alio 
ordine operatluo, fcillcét gratiíc elban-
t i s : quod autem ha;c fk ciara racnsS. 
Thoma;cxeo conilare poteft, quilaÜi! 
comparar corpus Chrift i veri ín ordine 
adEucharlftiam v i r tud Splntus Sancti 
in ordine ad alia Sacramenta; ucut ergo 
vlrtus Spitltus Sancti, ratione cuius cau 
fatur In anima fpirltualis cífectus gra-. 
tlasjiion pertlnct ad conftltudonem alio 
rum Sacramentorum, fed Ida íbpponie 
conftituta In fuO eíie elicntiaii , 8cponit 
in alio ordine, fc i i i cé topcraduo , Ita 
corpus Chr i f t i , ratione cuius caufatur 
In anima fpirltualis cffc ctüs cíbantis gra 
tíaimon pertíner ad conftitutionemEu-
charif t i^ , fed iílam lupponit conít i tu-
tam in faocfteeíTentiali, de pona I l lam 
ín alio ordine,operatluo fcliicéc,in quo 
tantum ordine ex ipíb , d¿ fpeeiebus 
íit vníüm Saeramentum,S/c«f r¿ aíijs Su 
crdmentis ex r^aferialielemento^ 'virtUm 
tequafi vnuwíffi-n-jr. V t ibí loquitur S. 
Thomas j Vnde mlror aliquos ex fen
tentia contraria Authores tan tamvlm 
poneré pro fuá fententia In hoc loco S. 
T h o m ^ c u n i podas ipíbs deftr nar. 

K OD 
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Opponnnt tcrtió , Id quod pra:cl-
pué couipoui!: phyíke Sacramentum 
EucharUtia; elt , quod conñcitur pet 
verba coníecrationlsjdocentc i:iorentí 
no in decreto ñici , §.Decernimus. Sacer 
dotem per yerhá confecratíonís cofuere hoc 
Sacrámenním. Sed pra:clpuum , quod 
coníicuur per verba coníecrationls, ett 
corpas Chriftl, non ípecíes pañis, qula 
lila; faclaí íapponuntur i ergo Corpus 
Chriíli veré componlt phyíicé Eucha-
úiVut Sacramentum. Rel'pondeo, quod 
ñ hoc argumentum probar allquld,pro
bar etíarn folom corpas Chrllíi elle co-
tum Sacramentum, qula íoium ipíürn 
fit per verba confecraiionis, non ípe
cíes,qula ia íupponütur vnde quod fit 
per verba coníecratíonis, no eft fpecles 
lecundam fe, quialam fupponuntur, fi-
cut nec Chrlítus fecundum fuam na
tura m , qafa ctlam íappanliur fa¿tus 
per ge neratloncm, fed finnt ípecíes con 
tlnentes Corpus Chriíli, quxante verba 
coníecratíonis iliud non continebantj 
fedad íummum probar argumentum, 
continentiam corporis Chriftl in ípe-
ciebus per ti ue re ad conftltutionem ha-
ius Sacramenti, corpas autem Chriíli 
folum vt contcntum, 6c con nota tum 
in obliquo, quod ncceflatló fa tendum 
eft. 

Opponunt quarto J fi allquld defíce-
retá corpore Chiifti , quominus eifet 
pars Sacramenti , máxime feníibllitas 
per fe, vt conírat in cajteris partibus cu-
iuícumque Sacramenti j atqui hoc non 
eftncceifanurn, ícdíutñcit íenfibilítas 
peraiiam compartcm , vtveré dlcatuc 
Sacramenti pars, vt conftat de contri-
t lonCjít doioielnterno rcfpecbi Pocní-
tentl íej ergocum corpas Chriftl fenfi-
blie fit per aiiam compartem , fcllicct 
per ípecíes,^: verba, Uifricicntem íenfi-
bíiíratemhabet,vt parsdicatur Sacra
menti Euchanft'a;. Rcípondeo maio-
rcm propofitlonem eiie falfam , vt con-
uincit exempium decontritione, ñeque 
cnim dennitlo Sacramenti in commu-
ni cxprlmit fenfiblíltarem per fe,fed^g-
tjnm fenfihlle grettiam fignificans. Quod 
autem déficit á corpore Chriftl , vtíic 
parscomponens hoc Sacramentum, eft 
qnoddoccnt Concilla, i>¿ Patresmlrm-
rum contKierlIn hoc Sacramentoj &: 
In rlgorc !oquendo,Id quod In a i íocon-
tInccur,non Dettinet aci conftltutionem 

cotIncntis,íedfolücónotatjaéfehabct-
luítabis primó 5 etlam veré dicituc 

In Sacramento Poenltcntla: conúncri 
contrltlonem, aut dolorem internum, 
iS¿ nlhUomlnus contritlo, non folum vt 
conuotatum pertinerad Poenitentlam, 
fed vt parsiliius , iuxta Trldcnt. fupe-
riuscltatumjergo etlam fi Concllia, ¿¿ 
Patresdicantin hoc Sacramento con-
tlncñ corpas Chriftl, poceritperrinere» 
non folum vt conuotatum , fed vt pars 
lillas conftitutiua.DIc, quodhxcinfta-
tia,faeÍilimo negotioíoluetur,fiadmií-
tatur íententla Magíftrl Cornejo híc 
diíp.2.dub.5.§. Venírn htc fo lut ío , Do-
centis, contritionem tantüm vt conuo
tatum pertiaere ad conftltutionem Poc-
nitentlx, (de quo ad materlam de Pce-
nítentiaiudicíumfcram) fed admitien
do modo , cu m communi leu ten tía, 
contritionem eífe paríem Sacramenti 
PoenItentI¿E,dIco quod abfoiuté i oque-
do, noudlcítur in Poerurentlacontri
tionem contiueri, íicut abfoiuté dlcituc 
á Concilijs, 8c Patribus In Eucharlftla 
contincrl Corpus Chriftl ; fed dlcituc 
contritionem contincrl in Poenltcntla 
cum addito, fciiicét quafi pars materla-
Hsnta loquitur Trident. feli.u4.cap. s, 
5«:can.4tdiccns: Hos tresatlus poeriíten-
t i a lesfcont rit ío nem Ja UcettCO nfefsío nem, 
0* fatisfaclionem ejjé quafi partes ma tcria~ 
les SacrametíttPoenítenttx. Et Ita, cum 
de ratlone continentis vt fie non fit ne-
celfarium,quod contcntum fie deeflén-
tia continentis,ñeque erit de ratlone Eu 
chariftia;, quaí continet Corpus Chriftl, 
quodfir deeiuseíTentla ; de ratlone au
tem continentis aliud per modum par
tís materlaiiseft , quod contcntum fie 
deefl'entiacontinentis, ¡ k h o c contin-
git In contritione, qua; non dicitur ab. 
íbiuté á Concilijs contincrl in Poenl
tcntla, ícd vt pars matcrlalls,quíe eft có 
tinentia p irtis In toto. 

Inftabis íceundoj ctlam fi dlcatur ab
foiuté In homine continetur materia, 
quamuisnon dlcatur comineri ranqua 
pars, veréinrelliglmusln¡liocomine
ri vtpars f ergo enam fi In Euch.ir*flla 
dicatur abfoiuté: cótIaeturcorp9C hri-
ftl,ctlam fi non dlcatur cótineri tanqua 
pars,.veré intcllígí mus, vt partem con-
tlner'.Dlc , hoc argumenrú tatú proba
re,vt nihU probare videarur^'xlllócním 
antecedétl ¿equé probuíctur,qucd loca-

tlliU 
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t am contínetur in l o c o , Se obkdium In 
fcíenda canquarn partes i i iorum 5 qua-
rcncg u iü ic l i pautas, n:.im cuín cas na* 
taraíc ex íui aatara petat compem phy-
licé ex máré fü , 8¿ forma tanquam 
expardbus , eo ípfo qaod dicatur , in 
hü .n .nc eontinetur m u t e r l i , intei l igí-
musvt p . r tcm lillas cont ineri , íicut á 
conr ra i ioeoípfoqviod dicatur, in loco 
coatinctar locanun, in fcientiaoblc-
¿ t a a i , ¡ntci i l^unüs nou vt partes con-» 
tiíicrijfed vtqaidcxctinfecurn eíilntía* 
i i tér Cí)nnoracaín ; Inconcretis aucf. m 
airmciaiibus3 qua;abiní l i tnt ionel ibera 
ckpcn :ict inftlrucntls ¡ e o i p í b q n o d no 
bis non cxp í lmata r ? in iiiVs continerl 
anqníd p.r modam partís , non cft 
v, dé nos d lea mus vt parrem conline-
r i $ i i cu tá contrario qnando nobis ex-
prirnitut continerl vt partcm , nonc í l 
vudé nos anudlui iccinus, cum fi tfuf-
fíciens nobis pro ratione voluntas in* 
ñ l tucn t i s ,cxpl ica ta per Conciiia , veí 
Patres^quare cum Conciiia, S¿ Patrcsj 
cum de Euchariíl ia loquuntur , abío-
Jutc nobis dicant in i l la continerl cor
pas Cbri í t i , duni aliad nobis non ex* 
pr imunt 3 non debe mus intelligere Vt 
partemeontineri j cum antem de Poe-
nitentia loquuntur, nobis dicunt non 
vt cumque contrinonem in illa con*-
t iner i , í ld vt pars matcrialisj ac pro-
inde non efí vade aliad nos ¡adícc-
muso 

Oppoaant quinto; fi' per pofsíbi* 
l e , autimpofslbiie remaneret lubftan-
tiapanisin hoc Sacra m e n t ó t tali!> íub-
fíautlaveré intrar^t in conllltutionem 
¡llítis, l i c é t t o t a m {enfibilhatcm in ra-
tionc figni ab 1 ceidentí bus par 1 icipa rct j 
neqac etilm hoc vídetur poííe negjr i , 
cum ra;n fubítariíia panLs, quam acei-
dentiaelTct i d , íupra quod caderct for-
nía huías S a c r a m a i á i arqui de fado 
Corpus C h ifti r u b í l l t u i t ^ fiícccdh lo-
coíubí laut 'a í p-inís, cuaifir rubaccide-
tibus lliius , tanquam fi eflettt propria 
ChrilVi accld^nria j crgo \Uct corpas 
G h r i í 1 i t o r a m fe n i 1 b I i : r. 1 r - 1 n a b a c c i d é -
t lbasparr lcipet , inn-jbír de fació in con 
ftltutíon m haius Skcrámeíftl nortífttü 
nus,3cintra-' t íubíbntla pañis,fi ibi eí-
fet. R 'fpondco 5 q sodln ' l i o ca íudunt 
aliud nobi* non conllaret de volnnrare 
i ibera in i l l taenús per Concilla > c¿ Pa

rres , non intrarct fubílantla pañis ad 
coní l i t a t ionem haiusSacramenti ?niíí 
peí moda ni contenti.a tconnotati 5 Á~ 
cutmodo intrat corpas Chr i í t i 5 5 ¿ l i , 
cé t veíba tune fupraíubííant lam cade-
rentmediantibus acclucntibus ícníiüi-
Jibus , non caderent Idpra i l iam tan
quam fup a mater iam, ícü tanquam c ó -
tentum in SacramcníOjquod fi aliad ef« 
fet, nobis dcbwtct ínnotcíccrCex volún
tate libera inftituentis, q i i£ alia eíTct ac 
modo , í l h o c conüarer ex iníUtutore, 
fed^cum nobis datuai non íit ícrmarc 
diuinam voluntatem , é ídinarc modo 
cft > quomodo in Uld caía íc haberets 
coí i icdura l í tc r tamCn dicimus deí l ib-
ftantía pañis in l l i é caía ¡ quod de fació 
d j e i rüüsdeco rpo íc G h u í l i , ducti pa
tita te rationis. 

Opponunt Texto s ad rationcm Sa
cra menti fufficit cíTe l ignum ícnílbile 
peraiiud, dummodo tale í i g n u m g r a -
t iam conrincat}¿¿ ílgnificét 5 atqui cor-
pus Chrif t i í ígnum cít fenfibiie faltciti 
peraiiud, fcilicéíper í pec i e s , a l i a sg í á -
t iam continct, ^¿íigniricst j crgo veré . 
Se propr íé corpas Ghrií t i Saeramcn-
tum cft a dlfnnitione ad defínirum, non 
aliud Sacramentum niíí JBuchariftírcj 
e í g o a d conft i tüt ioncm pertiner huius 
Sacramenti. Gorifirnmatut, qula corpus 
G h t i fti eft res, & Sacrá m e n íu m fi m u I , 
v t docent Patrcs, 6¿ S, Thornas piuría 
bus in loéis, p í ícc ipuehicar t . ó . ergOcft 
Sacramcnturn patc t conlequentía á pras 
dicato copulatoad vnam partcm ül ius , 
vt í i a r g a a t u r ; Laceft dulce , &:álbum 
í lmul , f ¡go cft aíbuin. Eft v e r a c o n í e -
quentla ¿¿ óp t imasarg i mentandí mo* 
dus. ReípondCo ^quod licct de fatione 
Sacrámcml vt fie fufficíat cfTc figm m 
fcn í íb ' l epera i iud , d u m m o d o ü i u d f g -
num grariam fígnlficCt , 5¿ contineat, 
ad rat ioneSacránicnti talis,rcíiícét Eu-
chariOix ob ful maximam prce cáfefteríi 
perfctlionem rcqui i l tur vltra hoc, 
quod corpus Ghríftí reaiitér cont ínear , 
qua: dúo folis fpecjébüis vt vetbis confe-
crar*ODÍsÍnform3tis con petunt , non 
a ú té m cor por i CHnftl , dato quod cf. 
fét fighum gratlam figníficans, riamffl 
ríg -reloquendo non eft ntfi ílgnatu m 
á Sacramento , c ó m o d o qao charader 
dlcitur í ígnum grafía: , i i . é t fit fig» 
natum á Sacradícnr^o Bap t i fml , v, g , 

Pv 2 quod 
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quodeftcííc rem , &¿ Sacramentum fi-
niuU ^ hoc potiüs d i mlouere ra-
tloncm Sacramenti tantamj vndé quan 
doarguitur In confirmatlonc : eíl tcs$ 
6¿ Sacrainemum íimui, crgo eíl Sacra-
mcntum. Nullacílconícquentia, qula 
non cft argumencatioá prajaícato copa 
lato ad partem íi lius, ílcut cft in cxcm-
plo de lacle, ícd cít argumencatio á pra> 
dicato copalato ad coafdarloncm 11-
lius , co modo quo íi quls argueretj 
setiopseft aibus fecuridam dentes , er* 
goeft albas. Nulia cft cófcqaentla, quía 
eíl á dicto í'ecuadum quid ad dlclam fím 
piieitér. 

Opponuntfeptlmo 5 argumento, 
qüod dlfhcile patat Bafiilus Legloncn-
fis in manufciiptis ad hanc materlam 
dub.5. argumetaiurergofic profaafen 
temía. Sacramentnm eíl íignum íenfi-
bUc,non culuícumqaereí , fed gtatiaj 
íantlficiinísanunam 5 fed ípecíes, Ucéc 
fint feníibíles, tamen praj^iíTa;á corpo-
rc Chrlíli non íigniñeant fplritualcm 
lefeclioncm, fed corporalem tantum, 
cum íint clbus, $¿ potas matcríalls, fpl-
ritualemautem figñificant folum, vt In 
fe contlnent corpusChriftLeoenim au-
geridlclmur,^: nutrir! íplrltualuct ;er-
gofpccicSjVt contlnent corpas Chriílí* 
fígnificant gratlam refcclionls.Ita vtíl-
ne corpore Chrlíli non fignlficarent» 
Hoc ai'gumetuiini ad vngucm tranf-
cvlpíl ex Lcgíoncnfi, vt ex eo apparcat 
non eílc ita fortcm Lconcm, íicotdc-
plngitur, qüod íic demonftro ; vldctur 
íibUlioefñcacItérprobarl corpusChrl-
íli ad conítitiuloncm huíus Sacramenti 
pertinere contra nos, ¿¿infert procon-
ciníione: E-goffccfes , yt contlnent cor' 
pus Chrlflijfigmficant graifam refeflionis, 
QÜ.X cft npftra ccnclufio. Rcípcndco 
ergo fací 111 m o negot lo íuo d i fíic I i I arga 
mentó ; quod llcét fpecles fecundum fe 
folum (igalfícent corporalem rcfccllo-
nem,cLim clb5,!^ pot os materiales íint, 
ípfa; tamen vt verbisInformaras, rat'io-
nequarum In ¡fe contlnere dlcunturex 
diulna Inñirutionc corpas, S¿ fangulne 
Chr'ft l , refeaionem ñgníncant fplrl-
tualem líicutablutlo fecundum fe cor
poralem tantum fignlficac ablutlonem, 
5¿vcfabcft verbls Baptlfml fpirltualcm 
ab'ntionem íigniñcat ex ínílltutione 
dlulna, quod íiratione Ipfius corporls 

Chrif t í , & non prasclfsc ratlone fpc-
clerum continentium corpus Chríftí 
icfcctlonetn ípirltualera contlneant, &C 
caufenc, non ex hoc fcqui debet, quod 
corpas Chrlíli intret In conítltucloncai 
huius Sacramenti^ fedadfummñquod 
corpus Chrlíli íit vlrtus próxima, qua 
fpecles contincre dicantur íplrítualeai 
lefectionem , 3<:Iilamcaufent In anima 
fufclplentlsj eoenim, fclilcét corpore 
Chrlíli cócenti nutrlrl dlclniur, auge 
rl fplrltuailtér canquam per vlrtutcm 
Sacramenti > non tanquam per Sacra-
mentum j ílcut cxcoquodln Baptlfmo 
{Se Idem eíl In cittcrls Sacramentis) 
ratlone vlrtutls dluíns ineoexlílcntls, 
Se remanentls tranfadta abluiíone. Se 
verbls caufetur in anima fpltltualls re
generarlo, non Ideó lila vlrtus ad conílí 
tutionem pcrtlnet Baptlfml, fed ad fum 
mam fequltur illam vlrtutcm efle ra-
tlonem proxImam,quafplrltuailtér re-
g:neramur;eaenlm regenerarldlclmur 
tanquam per vlrtutcm Sacramenti,non 
tanquam per Sacramcntum. 

Opponunt oclauo pro fecunda par
te j facramenrum hoc, vt docet S.Tho-
mashlcart íc . i .ad s.6ccum coomnes 
Thco íog í , eíl quid permanens , per 
qood aballjs dlíllngultur Sacramcntlsi 
ergo omnes clus partes debent eílc per
manentes 5 arqui Inter ea , qujc Inhcc 
Sacramento permanere dlcuntur , fo
lum funt fpecles,&:corpus Chrlíli, non 
verba confecratlonls, qux tranícuntla 
funt 3 erg o ex l i l is , S¿ non ex verbls, po^ 
teíl phyficc componl. ReípondcOjquod 
vthocSacramenrum jfermanens dica-
turaddlíHnclIonem exterorum, fufíi-
cIt,quod elus partes materiales, quales 
funt fpecles permanere dicantur phyfi, 
ce,continentes connoratlué, & in obli-
quo corpus, Se fangulnem Chrlíli , qux 
alias permanere etiam dlcuntur 5 vei 
íi omnes partes permanere debeant, di
ce ndum eíletlam verba permanentlam 
h i be re moralem teto tempove, quo fpe 
cíes phyiicc permanent , hxc k t t é t h 
permanentla verborum non cft per aíl-
quemmodum ex verbls derlbarum In 
fpedebusjVt putault Ñuño de ómnibus 
Sacramentis , quem Impugnaulmus 
ad dldam materlam , 8¿ hlc Impug. 
nat Araujodub. 2. numer. 27. Sed eíl 
per Informatlonem moralem , quam 

ver-
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verba ín focdebus excrcenc ex pundío, 
quo illas deccrminaruncad íiguiucanciií 
ex In í t i ía t ioncdiu iaa , quod ex fe non 
í i ^a i í i c ab in t , 6¿ hoc íeaipcr perfeucra-
r cdk i cu t mora i i t é r quouíquc ípecíes 
corrumpantur, non quia Sacramentuin 
pi i vüce non pv.rfcacrec,í'cd quia, vt phy-
¿icépctfeueraredicacut , futfídt pnyU-
ca períeueraiuia materia;, ¿c mora í l s 
forniíE. 

Opponunt nono; fpecies, v t íubrunt 
verbis pnodl^c, non habent ílgniricarc 
gr.iíiairi reñe^e tem, cum nuiíam al i^m 
í i^niñeat ioncm Ipiricuaicm habeant á 
V-rbiSjniu í i iam, ad quam dcrerminaiiE 
v c rba, v t co n itat in oÜi. I u i Sac ram cn-
t i s í Jtqui verba foinni determinant ad 
l i5. i íñcand^rn co pas , 6c í anguincm 
Ci"j-ííu,vt conllat ex conun íi^nificatio 
nc : Hjctjtcorptts meum , Wfú ?íl f,ir.guíS 
m.-tts-Cuín c t i á ü cílct Impofs íb l l í sgra . 
t l a / aa t íñ . : ans , cadem cílct horuna ver-
borr^is ñ ^ - j í ñ e a t i o ^ ve r í t a s j c igo ípe -
clcs j v i íubíant verbis, no-? íün r adíe-
q iacum, Sacrarncntam E u c h a r l í K ^ £ c 
conf i rmi ru r , qnla íl nuiia verba praice-
l i l lcnt , í'cdDcus vlrtute iba poncict cor-
pus ,^ üngiiine.m Chr i í t í ínbfpeclebus 
pañis y ¿¿ v ia l deftruda earum fubílan-
tia.ideni cííct fecundum fpeciem Sacra 
ir.entumjacmodoeft j íicur idemefl'cr 
homo,quoad rpecicm,liué trcretpcrgc 
ncracioncm^uié percrcarioncm; crgo 
verba non funr de eírenda E a c h a r í ñ i x , 
ac pcrconfcqucns, fpecies, vt vcrb's fub 
funr, non íunt adsv]tiatum p h y í k u m S a -
craaientum Euchariíiííe. Rc ípondeo j 
quod licér tora determinarlo í igníñea-
lionislplri taails ípccicnin» prouenia tá 
verbis, verba tamen íignificando quaíl 
g r j i m n uicaíicéc corpus, 3¿ íangnincrrí 
C h i í t i ,cicuantí 'peci . js , qus de (eha-
bent rcñccrecorpora l í t é r , ad refeciio-
nem ípui tüa lem pc rg ra r l am, í ¿ ira pro-
ducendo qíiaü phyfice corpus,^: fangal 
nem Chr idI , cleuant facrámcntalíicc 
fpecies, vt íradaki reficietís gratiaí, qua 
antea non ügn'f icabant; &¿ ita í l lmpof-
fibilis eiTetgratia non eflet eadem íigni-
ficatio facramentaiis hornm verboru, 
fed folam grammaticalis: Vndead con 
fi r m a t i o n e m d i cendum c , d í a c r fu m c f 
fein i l l o caía Sacranicníuin fpeciñee, 
ciun eíTct diaerfa forma, aqna tora ípe-
cies ^ í n m i r u r q u o d f e c u s e í l d c h o m l -
negeni to ,Percato , quiapafeuetarcL 

cadem forma fpcclfu:e,lícet eíTct dluer» 
fusmodus produccndl á q u o tcrm'uius 
fpeciem habet ío ium In ciíc te rmini , no 
in cífe reí. 

Qjjiinsimdicendtmcirca yirtutem cáufi* 
fíHáaigfati* httius Sacra-

A R T I C . V I L 

PRo cuias luce í latuo pnris , qood 11-
cet htpc difficuÍEas sbú&át faris á 

nobis explicara ÍU la hac 3 .par t . tüm ad 
IprpíL i 3 .S/rhomse dirp.^.quxit. z.ptc 
totam, i i imc t iamadquac í l . ó z . á i i p . s » 
qux'á. 1 ..V z . Vbí plui ibusdemoní t raul 
omnia Sacramenta nouas legis confti-
ta l ia ratione in í tmrncn to rum d iu in^ 
v i i tu t i s perIpíammee Del v i r tmcma l i 
quo modo ipfis v n i t a m , non per aliqua 
q u a l í t a t e m , aut motum , i icét taiem 
motum , Se qual í ta tem ad h l c , 5c nnne 
gratiam cauíandam requirant tan quam 
appllcationem vl r tü tbopera t iua j j quia 
t a m e n í n h o c Sacramento aiiquld fpc^ 
cíale repcrItur,quod inall jsnonlnucni-
tur,fcii iccr t l íc permanens,quod ex pro 
feífonon fui tá nobisexpikatum , Ücet 
faerit a i íquo modo taCtumad d idam q. 
6 :.dIíp.3.qQa:it.2.ar.4.$. Refolutiono 
ílra. Iterum ideo reddit difficulras eirca 
hoc Sacramcntum,qüía ínter í p f o s T h o 
millas magnam video diñcnfsionem, af 
feremlbus alijs vir tutem proximam 
caulandí gratiam in hoc Sacramento 
n o n e í í e c o r p u s , ¿ ¿ fanguluem Chr i f t i , 
fed fluidam qua l í t a t emab ipfocorporc 
Chnf t i i n ípec iebusde r íua t am, de quo-
rú numero cít Aran i o ín hacqnaá l . 73, 
art. i .dub, s.docenribusaiijstale^n v i r 
tutem próxima elle ipíum corpus C h r í -
í l í m o n a u t e m talem quaiitatcm , i icét 
i l í a m v t appl ícai lonem virtutis requi
rant, deqiiorum numero cft Magífter 
Corneiohic, difp, 2 .dub.vl r imo. Cur 
adha;rerc videtur n o i k r Auerfa inhac 
qua;ÍÍ7 3 .quaríi. i . fett. S .in fine, quate-
nus docct , quod fpecies funr marer ía , 
verba funt forma, S¿ Chriilus hic fe ha
bet vt virtuscoiiatlua gratía; 5 ad quod 
fuadendum vti tur loco S . T h o m a : á no
bis adducendo pro noftra refointione, 
§. Sequenti. *¿ afflfeuH hoc ídem feníiíT^ 
ÍBelarmin. l ibr .4 . de £ u c h . cap. 6.6¿: ad 
hanc fentcntiam reducendura ¡udlco 
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M . Prado, quatcnus In hac qu^ü.dub. 3. 
M.num.y.a i^qüüdcorpjs ^h r i i t l ve-
ruaicll virtus, qua fpeciesconíecrata; 
poílu nt cfacerc gratiam in anima, n. 
p.Vir^uod fpccies coníccrata: cñiciunt, 
v tq jod Inikuaicnulíccr phvücé gra-
tiamln aüitua.Qao íicítatuto. 

Kelblutio noltra fu 5 virtus, quahoc 
Sacraníentüni conftítuitur potcnspro-
prlam gratiarn dbaníeiil cau íare proxi-
m é , clt Ipíummet corpas Chrilti l'pecle 
bus vnltuin,non aiíqua quálicas,vci mo 
tus, Ucetralcm motmn, ^¿quaiitatcm 
rcqulrat; vt hlc,6¿ nunc gratiam in ani
ma caufct. Hanc refolutionemícmpec 
vt vcram tcnul , 6¿ iuxtá mentem 5¿ 
Thoma; late probaul lods citatis noa 
poüc conrtitul Sacramenta in eflc in-
ílrumcnrl díuinx vinutis per aíiquant 
qualítútcm ñuldam, vcl motum, quod 
inhoc Sjcramcnto malorem vim ha-
bet propíer cías permanentlam, Sá exi-
(tcntiam corporís ChrllH. Specialitéí 
aurem probatur modo ex S. Thoma in 
hjcq!ia:(i.73.arf.í.ad ¿.ibi: S icuten ím 

j e h á b e t yirtus Spíritus jSar,élt adaquarH 
Bap 'ípítíyíra fe habct cor pus Chrtjli yerum 
ad fpecies pañis , w m j ynde[pedespa. 
n ¡ S y & D in i non effidu Htdliquid, » ifi T ZV-
fute corporis chriftiueri. Fcrécadem vec 
bahabet pluribus allisiníocis , pra:ci-
puéln4.dUi8.qaa: l t í .ar . i .quseít.i.ad 
2. út enim: ticut in alijs Jacramentis m* 
terialeelementum non ejl caitja yirtutis , 
qux ÍN tpfo efl,f}eqtfealícíitítí ejfeciusfpiru 
TUídií if) homine}n¡fi mediante ytrtute, je-
candum quod ex c l emento&yir tu tequA» 
fiyfiim efñcitur j ira in hoc Sacramento 
fpecies nonfunt caufacorporis Chrifti, ne-
queallcuius effeffiés itt anlmafpir irual ís , 
oift mediantecorpore Chrijliyero ; ficundtt 
quod ex fpeckbus , & cor por e chrifti fit 
•ynum Sacramefítum. 

Ex qníbus locís fie probatur refolu. 
tíoiíicut ex elemento 5 & vlrtute vnuní 
effieitur ínaiiisSacramcntis, itain hoc 
vnum efficitn r ex fpeciebus, & corporc 
Chrlfti/inquirS.Thomasjatquiillud v-
num,quod in aiijs Saciamentis fit ex 
eiemfnto,¿¿ vhtate, cít ineííe operati-
u o c íf c c I J s í p í r i c u a i I s i n a n r 1 Í 1 a, i t a v 11 o 
ta virtus, 5¿ratio operandí taiem cffc 
üum a vlrtute elcuatiua íit,aquaconíii-
tuítureleíPenrum xxtiSSk pocentis fprri-
tuaiein cífjclum in anima produccrc; 
ergo iilud vnum, qued in hoe Saer̂  me

to fit ex fpeciebus,^ corporcChrlftlí 
crltlnelíeopcratiuo efFedus í'pirltuar.s 
inanima.ita vttota VirtuS;&.ratio ope
ran áiiitumcff.xtumá corporc Chriil i 
fu tanquamá virtuteclcuatiua fpccíeiü 
Se conttltütiua eaíumin eífepotcntiuiu 
cífedus fpiritualcs in anima produce-
re. 

Dices ex fententia Araujolococl-
tatonum.42.§.A/'í,c teftimonium Angel í , 
c i D o c h r i s ¡ Q u o d illa páritas,quam po-
nit S.Thomashisinlqcis ,nontenctin 
ómnibus , íedíblumín hoc quod ficut 
in Baptifmo(oC idem de ali)s Sacramen-
tis) viitus eleuatiua eft,aquá oritur actio 
gratise produdiuajitainhocSacramen. 
tocotpusChtiftiíit áquoderluatur \TO 
tus,&: qualitas fluida cieuans fpccies, ra 
tione cuius qualltatisconftituantur, M 
potentesdicantur produceíe cibantem 
gratiam.Sed contra eft primójqula hoc 
cil plañe torquerefenfum verborum S. 
Thoma:,etenimid,quod tribuit S.Th. 
virtutí eleuatiuajallomm Sacramento-
rum,tribult in hoccorpori Chnfti,nuU 
la alia mentione fada de qüalitatc deri-
uataácorporeChrÍftijatquíid)quod ha 
bet virtus eleuatiua in alijs Sacramen-
tls,cíl: elementum conftitucie in eflc po 
tentis proximé gratiam In anima produ 
cetejergoid ipfum tribuir córpus Chri
fti rpeclebus,licétvthic,&:nunc gratia 
producanr,talem motum, &: quaiíute 
xequirant. 

Secundó jqulafitalls qualitas de-
riuarctur á corporc Chriftiíco círct, v t 
per iilam elenarentur ad hoc, vt poíícnt 
gratiam cibatcm próduccíejíedad hoc 
non requiritür,cum íufficlentcr elcuari 
pofsint á corporc Chrifti ipfis Vníto.cie 
nim non eft de concepta rationlsagédi, 
quod reciplaturinre, cuiuseft ratio a-
gendI>rediüfficit,quod cum illa vnla-
tur, ¿¿cfficiat vnum in elll'operatiuo} 
fie loéis citatis In principio huíus artic. 
per fu aí si, ¿¿modo nouitér ex dodrina 
MagiftriCornejo hicdub.vlt. períüa-
deo humanítatem Chrifti finé aiíqua 
qüalitatcín ípfa receptacóftitutam fuif 
fe potentcm míracula patrare per ipfaiii 
diuinitatem fibi vnitam: anima ctiam 
rationalis per vnioncm folum cum ma
teria eft ratio agendiopcratlua per mo-
dum natura: omniü aclionnm VirallQ: 
cíícnríaitcm diiiina per modum ípecicl 
Inteiligíbllis vmta73¿ non recepta Inici 

le-
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k d ' J bcatl cft ratioagedi reípcctu vl i io , 
ais quoad fupt rnaturaiitatem obkcto 
rcí"pondcnccm,ücüC iui t iégionaíe í t ra-
cíoag^ndi rci 'pectaeiuíde vlíioaís quo 
ad íupjrnaiai:al i tatem corrc ípondcn-
tcm potcnElai, ñeque triitíi eífenda d lu i -
na,vt ípecíes intciiigíbiiis habee con-
cur íamío tur t í fo rma<caí ,v t faifo puta
ult Arame } o c o c \ t d i o , § . Op'iriiü autem; 
ícd cífccl luam, vt eommuric eft apud 
nobillo-cs Thomíf tas ex i l i o Augu i l l -
n l - . / i b o h i i ' á o ^ p o t e r n a pantur votitia* 
Q j o d íam habetur vt communc. prolo-
quium quodl í v t í n p l u r i m u m contin-
g í t r a t í o n í m ^ g c n d l recípi in re , cuius 
cft i-a rio a ge no i , Id haber non ex con-
ceptu ratüíiiis agendi, fed ex concepta 
a c d Jentls imbiol to vt in p i u r i m u m í n 
ip ía ic rgo níhii obftablt c o r p o i i C h n í t í , 
v t cieuet ipecle.s,6<: conftltuat casln elfe 
potcmlunl gi atiam producece finé qua 
¡itate dciIu;Uci,fcd praícíísé cum valone 
cum i p í l s j l c é t a d h o c j v t defacto talcm 
gratlam producá t , qualltatem rcqulrat 
tanquam appl icat lonéín virtutls opera-
tina;. J*ía íoioí ~ ¿v* < itíé. i 

T c r t l ó hoc Idem probatur ra t íone, 
qua vt l turhicdub.vIt .Magif terCornc-
jo j^ fundamentum habet in S. Thoma 
J Icé tde hoc Ip fenonmemlne r í t , nam 
S. Thomas In hac 3 '• part.quíeft.ó 2. art. 
4. in corpore poftqnam dcterminault 
neceftario ponendameífc in Sacramen
tis aiiquam vlr tu tcm ad índucenciri cffe 
¿ lum í p L í t u a k m , a I t : ^ « c virtutem pro 

portíonari injirumento. Q^O poílCO » ar-
gurnenforcam Magí f t roCurne jo j hoc 
Sacramcntum , quod cft ínftrumcr.rum 
Dcueft quid permanens,vt docet fidesj 
atqui ví r rus ,qux requl i i tur ln ínftrume 
tis diuinse v l r tu t l s , proportlonari debet 
i n í h u m e n t ó , v t docet S.Thonus, e-go 
talis vlrtus debet elíe permanen^^c per 
con í equcnsexc íud l tu r á rarionc v l r tu 
tls Iliaqualitas fluida derluata a corpo
re Chr i f t í ,quam ponit Arauio j ergo cu 
n ih l l r emanéa t permanens per modum 
c lemnt í s fpecles,níh corpus Chrlf t l ,ná 
qualitas permanens impofsibUIs íudica 
tura S.Thoma Inlubu-clo corpóreo eo 
dem loco,&: ad z.reUnquItur.quod v l r -
rus,qua conftitulturho.: Sacramcntum 
potens gratlam elbantem pro iuccre fk 
ipfum Corpus Chlft i fpeciebus vn í tum 
llcét qualltatem fluldam requlrat, vr ra 
lis vlrtus appUcetar,<S¿ cífc&um fpir l -

tualemhic, ¿cnunc p i ó d a c a t I n h o m i . 

SoltmntwcontrarlafHndamenía. 

Á R T Í C . V í í í . 
éiní 'yjlt J ¡ u i í l u i h u q v.'?: . i . . . . • 

C^Eterum In fui fanorcm opponunt 
primo adueríarij y quarlibet vlrtus 

operatiua fubordinatar fao principio 
operanti, vt patet in calore, qui fubor-
dinatur ígni j att]ul Corpus C hclítl ne-
epik fpeciebus lacramentalibas , qua; 
íunt principia operatiua g ra t í n ciban-
tís , fubordinacr, cum i d , quod fubordi» 
naturaiterl , Imper fcü lus ílt i l l o , c u I 
lbbordInatur,vi patet in codem calore^ 
crgo corpus Chrlí l i non cft'vlrtus, qua 
hoc Sacramcntum graciam cibantcm 
caufaredicitur. Rc ípondeo iquod qua-
do vlrtus ac t luací í altiorís ordinis , ac 
cft pr inclplum, non cft neediarium, ve 
íubordinetur i l l i , vt patet in cOcntia d l -
uina, quas llcét fu v i r tusagéndi ex par-
teoblet l l viíionis clUdta: ab in te l ieóhi 
beati concurrente per modum prlnci-
p i j , S¿ non fubordinatur líii. Prceter-
quam quod diel pdteit , t¿ forte venus, 
quod virtus operatiua debet fubordina. 
r i fuoprincipio, qu ido tale principium 
operatur In genere cauíx princlpalís, v t 
in exemplo pofito de calore conftar, 
quod talis cal . r ,qü l cft vlrtus ignis f u 
bordinatur Igni operanti fñ genere cau-
fxpr inclp d s , non v< rodebet íbbordi-
nat i virtus operatiua íuo principio, qua 
do tale principium operatur in g- nerc 
Caufx Inftrumcnta'is ílcut operantur 
fpecies lacramentaies, quarum vlrtus 
cft corpas Ch'tifti , Üect pcrfecllus ílt l i 
lis. 

Opponunr fecundo j corpus Chríftí 
extra hoc Sacramcntum cauíat gratlam 
per modum prlnclpii (¡uod vniucríale 
inftrumcntalc l iu in l ta t i s ,v t in confeíTo 
cft apud omnes , o& nos doculmus ad 3, 
part .quxft . l 3 *tmmó, 3¿ refpeclu huius 
Sacramenti Inllrumentum cftdiuinita-
t í con iunf tum i ergoitequíf cíTe vlrrus 
•íf»&&ratIoagendi rcípeel i gratiac hu
ius Sacramenti.- Patet confequcntjéj 
qula ídem reffcílu c lu í em eff ¿his 
non pbtcíteíTé prlneipium jnod , Sí vlr-
tu- ' /«oagendl.Rvípondeon- gando co-
fequent aai. Et inftaníla ettaiti cft In ef-
fciiuadluina ? qua: cft cauía prima vnl-

Écr-
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ucríaíiscuIiircumquecíFcdas, ¿¿ nmU 
lomlaas ¡pfattict per modiiai fpecieunf 
tcluglbiiiseíl ratio agendí relpcctu v i -
íioais, r^fpecla cuius etiam ellprlnci-. 
pium vniueríale quod Í Cuius rado eft, 
quia licut ha:c diuerra conílderatío cau-
í x vniuerralls, & particu!aris obiediuc 
cftíufriciens, vefecundum vnamratío-
ncm habeat rationem caufa; vniucrfalls, 
& fecundum allam habeat rationem vic 
tutis caüfatluas, refpedu eiufdem eífe-
dus j ita diuerfa conílderatío corporis 
Chrifti prout extra Sacramentum, 56 
prout pccuiiarkér eft inhoc Sacramcn-
to,erIt fufñckns, vt fecundum primarrt 
rationem habeat rationem principia 
quod, ¿¿ Inftrumcnti vniuerfaiis, 6c fe
cundum aiiam rationem pecuiiarités 
exilien di in hoc Sacramento habeat ra
tionem vlrtuiis caufatius partícula^ 
rls. 

ínftabisjedam prout Inhoc Sacramc 
to pcculiacitércxlftlt, habet rationem 
inttrumentl qaod rcfpcdu gratia: ciban-
tistergo refptdu huiuseffedusnonpo-
tefthabere rationem vittutis^o.Patct 
confcqucntla.nam hic iam ceáat diuer-
íaconílderatío eiufdem corporis Chri
fti, rationc cuius pofsitduas illas ratlo-
nes exercere. Dic, quod corpus Chrifti 
prout exiftit pcculiatltér In hoc Sacia-
mento non habct rationem inftrumen
tí quodtfcÁ tolum rarloncm virtutiscau 
fatinai.ex qua , & fpeciebus refultat vníí 
inftrumcntum tanquam ex principio» 
¿¿fuávlrtuteproportlonata3 eomodo 
quoex aqua.&vkcateeleuatiua fit vni-
cuminftrumentum regeneraduum tan
quam ex principio, ¿¿ fuá virtute pro-
portionata;quodíialiquamexercetcau 
filltatem per modum principíj quod, 
prout In hoc Sacramento exiftit, m ígis 
pertinet ad genus ca«f¿e princlpalis, 
quam inftrumentalls, vt poftea probabi-
mus. 

#í L Opponunttcrt ló. Jdyquo alíquid 
eperatufjoportet fit forma eítts. V t Inqult 
S.Thomas i.coniragcnt.cap. 5 9•Cum 
ni'úil agat y ntfi ín quantum c¡l ín aéiu. V t 
docetidem S.Thomas 1 .par.quíeft.95. 
art. 1 .&¿ adus fit a forma i atqui cotpus 
Chrifti non eft forma fpecierum,potius 
connotatum ab Illisicrgo non poteft ef-
fc Id, quo í'pecics operaflux conftltuati-
tur:patcc confequentia ; quia alias vir
tus corporis Chrifti eftct allquomodo 
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propriafpe.cIerum,q'aoddIcinó poteft, 
E.aponclcoquodquandoS.Th.docuIt, 
opor tere quod Id, quo alíquid operatut 
fit forma eius , Inteliigcndas eft» quan-
dooperaturadionem vitalcm vt vi ta
iem , de cuius ratlone eft vt ab intilnfc-
co principio fiat, quod fit per formamÍ 
quando vero concurfus virtuás non eft, 
ad adioncm vitalcm fcrmalitcr vt taie, 
ñeque eft neceíi'arlum, quod fit forma 
eius , quod operatur, fed fufficlt ^ ve 
qnoad cífedus exerceat muñera forma*, 
acíi forma eiretjVtinftantia eft Ineadé 
eftentia diulna vnira íntelledui beatl 
concurrente per modum fpeciei Inteili-
gibllls ad vlíslonem cum illo 5 ñeque eft 
neceflariü quod virtus fiat propria prln-
c lp i i ,v t In eadem eíi'entia diuinacoftar. 
Ita refpondet huIcargiimcntoMagiftec 
Cornejo loco citato jpríeterquamquod 
poteftdlci,quod licét corpus Chrifti 
non fit forma huíus SacramentI confi-
deratIIneírccírentiaí,confiderato tamc 
IncíTe operatluo poteft dlci forma, 6¿ 
propria víttus huius Sacramcnti, noa 
per inhasrcntlam, nec infor mationem, 
fed per vnioncm, qua ex fpeciebus , Se 
eorpoteChrlfti fit vnum in cíTe operati-
uo:ftamvtdocetS. Thomas ín 4.dlft. 
S^.qu^ft.i.art.i.qujeftiunc.2. ad4. L i -
cet corpus Chrifti, & fpecies non finr ynu 
In gtnefCy-vel infpecíe natura ipoffunt tams 
effeyuvmper relationem ad vnam opera* 
tionem. Quatenusícilicét per modum 
vnlus caufant gratiam cibantcm. 

Gpponuntquarto. Hoc Sacramen
tum quando adu fumltur,óc adu caufac 
gratiam,indiget moueri á Deo aiíqua 
qüalitatc fluida j ficut qua:IÍbet caufa, 
quando adu operatur, petit á Dco mo • 
uerl Ifto etiam motUjÓc qüalitatc} ergo 
ifta qualitaserlt virtus, qua hoc Sacra 
metumconftitultarin ratlone inftrumc 
t i gratias cibantis caufatlul. Patct con
fequentia ex regula vnlucrfall S, Tho-
mxínhac 3.part.qu2Bfl«62.2rt.4..docen 
tlsvlrtutemcaufatiuam gratia; in óm
nibus Sacramcntis eflc motionem quá-
dam flucntem,<2<:lmpcrfedam , qua á 
Deo mouentur. Refpondco iuxta do-
dr lnam á nobis datam ad materíam de 
Sacraraentisingeneredífp. a.qusfl. 2. 
per tot a m, pr^cipué a r t. 5. §. C ̂  r trzo^ 
vbi fimile argumentum propüíui,quocl 
Jicct hoc Sacramentum Indigeat rnoue 
r i á Dco} quando acta íütnitur; £c cau-

te 
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faí gratlain j hocfolum arguit ncccfla-
riaaii cíic íilam m o ü o n e m taaquam ap-
piicationcm virtutis.Síc etiam reípon-
uct MagUkr Cornejo loco c i ta to , po-
íicns cxcmpiurn in homine iui lu,quf,vt 
ciiciat actum ñdei jv.g. indigct acta mo 
ucri á D c o , ^ tamcn vírtus aguí di non 
eílipfa motio,fv'd habitas prají'apporit5 
¡k. mot io eít appiicatio virtutisi l ta quia 
hocSacramentum ante fuinptionem cí\ 
con í t i t u tun i , potens gíacíani p rodú
cete,coníVitutum debee eíie ante iplam 
íumpt ioncra in cííe potcntis i l ia in cau-
larc^juod cum non üt aliad nlü corpas 
C h r i l i i , per i l lud tariquam per vi i ture 
confíituí debet potens ..Iicét q u a ü t a t e m 
c¿ morum réquirat ad l i iam hiC; ¿¿ nunc 
caafandant. 

ínftabls -rpccics ante fumptionem 
actaaieiii funt potentes I iui iní icé gra
t iam elbantem caufare , crgo ratione 
virtutis iplisintrlníica2,cü cffeétus t'or-
maiis intriníceus non fít alíiíd quam for 
ma Intrinficé commonlcata fubiecto, 
ac perconícquens y cum corpus Ch i i í l l 
noni i t forma Intrinílcé commumeata 
ípeciebus,nonerI t v inas , qua potentes 
conlKruantur intr inl icc gratiam com-
muaicarefed ad Hoc reqoirunt ailquam 
quaiitatcm in ipfis communicatam. 
Dic , fpecies potentes reddi intrinficé 
gratiam caufare áco rpore ChrUlI ipfis 
intr inficé vnito,finc eo quod cas infor • 
mct,ncc In Ipfis rccipiaturi nam cílect5' 
formaiis intriníceus non f o l u m p o t e í l 
piouenireab Informatione, veí recep-
tione forma:, fed e 11 a ra a b v n i o n e 1 n t r i n 
íeGa,quatcnus id , quod v ni tur inrrinfieé 
taii tér fe haber per vnioncm , ac fi for
ma fuiilc; infoimansjvci rece, ta iptríti 
í i c é i n í ü b k d t o j í i ; i n c o m m u a k r i T h o 
mí í ta rum íenícntla, humanltas Ch i l f t l 
In t r in íké formaütéf fan¿tificatorá JDeí 
tatc,vei a per Lona iltat. l'ccundum al ios 
eiiam ThoíVi J t i s , per iblam vnionem 
Intriníecam cu.n hu nanltacc finé Infor 
ma t íoncv - . I recepfionc 51 rgo ad hanc 
prop«>Íiflonem:ctf.ctas íor.tialls in t r in 
í'ecusnihU cft aliad quam t b í m a c o n ! -
municata íubiecto , cniius tcnentnr 
refppndere>nec Laagls nos vrg..t , quam 
ipfos. 

Opponunt quinto,iaxta noí l ram do-
¿trinam lococttatoad mauiunri dcSa-
eramentls in genere, ipfa dl^initas cÚ 
vir tus , quacmnla Sacramenta conitl-

t aun tur In ratione Indrumetorum Dei j 
ergo dato quod Euchuiiítia non confti-
tuatur peí m o t u m , vei qualitatem fluí-
dam in ratione inl .humentí grat'ue c i -
bantis cauíatluí , nonGoní t imeiurpcr ip 
íum corpus C h r i i i i , íed per ípfam díui-
¿ i ta tem in hoc Sacramento aiiquo mo-
do ex 1 ftentem.Paíet confequentía,qula 
Ideo ibi docu ímus omnía Sacramenta: 
conlVicuí tan quam per vir tutem operan 
di gratiam íacramentaiem p e r i p í á m d l 
uinitatem , quia pereandem vi r iu tem, 
qua conft i taí tur cauía príncípails íneíle 
ralis, conlíl tui debem, omnia íua ío í t ru -
menra in eñe inf t rumcníorum formall-
t é r , ex qulbus * o¿ illa fit aiiquo modo 
vi nm 'n eüc operatruo; Id plu ríes dice-
te S. T i l o m a , praícipué in hac 3* par í . 
qux í l .6 2.art.4.ad 4. per haic verba: e<t. 
dem nirtus prhídpal ís agen Í is cft in o m n i -
bus f tis inftrumentis aproar funt quodam-
modo y nam in ordine ad effeBum, Ergo 
cumeaufa principalis,qui Dcuscf l ígra-
tiíEcibantis conít i tuatur fo rmaüté r pee 
de í t a t em tanquam per virtutem ope-
randí , pereandemetiam coní l i tuíde
bet hoc Sacrarncntam Euchariílkx' In 
eífe potcntis Iní lnimenral i iér gratiam 
producercelbantem , ^ciion per corpus 
Chrif t i , quod non cft prlncipaiíscaufa 
huías gratsa: facramentaiir* 

H oc argumenrum , quod iuxta mea 
principia val de di fíí elle cft, duplici tér 
íoiuí p o r c í k P r i m ó d i c e n d o , quod I k é t 
ipfa dluinitas ratio (ir agendí etiam in 
hoc Sacramento s ficutin eseterísluxta 
mea principia, i pía tamen vt mouifica-
t a á c o r p o r e Chri f t i fpeciafiter cxltten-
tis ín hoc Sacramento, eft quafi diuerfa 
raiio agendí áfc ipía prout modificara 
ab aliis Sac rament ís j qua: modificatio-
nis dinerfiras or í tu t ab i pío corpore 
Chrifti fpecíaiirér exiftentis per modú 
cib; fpi tlrualisIÍI hoc Sacramento, qua; 
díuerfitas cft lufficiés, vt dkatur in hoc 
Sacramenro efle rat íonem agendi ipítmi 
corpas Chrifti^¿i non Inallis Sacramé-
tis, ín qulbus non cxíftít kc r amenra l í -
tetj3¿ lícét ¡pía dluiniiMS non fit cibus, 
Ipía tamen vt modifi :ata á cibo íplritua 
í i q u a l e cft corpus Chrií iucft ratio cau-
fandi cibantem eratiam3ficat 1. ét ipfa 
non fit rcgenera t íua , modlfic.- ta tamen 
perablutionem bliptifmaicm , cft ratio 
caufandi granara regencrantem Quod 
fi argaatuijhoc Idem poilc p r x í l a n a dL 

ul-
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tiinltatc/i ab rpccicbus, qnse cibus ctia 
funíjíanruai moJificaictur: Fatcor fie 
cucmre polTe,rvv.i quía ex iaLtítutionc di 
mná vin a ípecks in hoc Sacramento ve 
reí^rcal l tér íit etlam corpus Chrirti» 
quod verceítclbusanimx,iuxta i l iad: 
CAYOme¿ aere efteibits. lultlíutio etianl 
dluina voluit..qaod fpecialitér etiam ab 
ipío corporeGhriíti diuinitatcm modi-
ficante oriretur adió §tatl¿e cibantis 
predact iué ,^ ílcoptímé componitur, 
quod corpas Chrííti íit fpecialitér ratio 
agendi in hoc Sacramento , 6C non in 
aíijsicum qalbasnonconcurdt niíi per 
modamlnílramenti vniacrralÍs,quíEeft 
noííra rcíolutio, ¿C.quod ílmal diaini-
tas íit ratio agendi in ómnibus Sicrame 
tisqua; cft noftra doctrina irrefragabllis 
loco chato ad matetiarrváe Sacrametis 
ingcjiere. 

Prarterquamquod pro hac folutío-
nc íic diícurri potcít,quo.i diuinitasmo 
dificita per ípecics pdteft producere 
g¡aíiam elbantem non minas,ac moJn 
ñcata per Baptlfmam producir regene-
raatemgraciam^riedecceteris Sacra-
mcntis,cum hoctame ftat,quodinhoc 
Sacramento íit vitra díulnitatem alia ra 
tloagendljídiicét corpus Chrifti , qua; 
noneltinaiijsSacramentis,qaia diai-
niras modiíicata per quodiibet Sacra-
mentum íbiLim argait, quod íit ratio 
prodaeedi grariam cum peculiari mo-
diñeatione cuiuícumqae Sacramenti 
per moda c í£:0:asqisi ,&€ rationis qv*, 
llcut enim ex parte principij vnica cft: 
ratioadiuafupernaturalisgratiai, fcili-
cét deitas,cum quadam modificatione 
peculiari Cuiuslibct Sacramenti , qua? 
modificatio adiua non eft, Ita ex parte 
cfF^dusfoIuscft vnicus, feilicét gratia, 
cñ íua peculiari modiheatione propría 
Sacramenti i vitra hoc autem cotnmune 
ómnibus reperkur in hoc Sacramento 
corpus Chnfti,quod adiud cft,6¿: Ideo, 
vt clfedus,5«o,&: tatio adiua habeC 
prodúcete gratiam cibantem,vt elban
tem. 

Vcl fecundo,& forte f.iluando tígo-
toíius noftram irrefragabllem dodrina 
dediuinírate,refpondcrl poteft, quod l i 
cétdiuiniEasíltratioagendi in hoc Sa
cramento , ficut inalijs, exqno, &:ipfa 
conftltLutur vnum prlncipjumincireo. 
peratlno tanquam ex re operante^ vlc 
tute opcratíua caiifaB principails, qualís 

eft Deus,ficut conftítulmr ex ómnibus 
inftrumcntis virtute fuse caufa; prin-
cip-dis/ipía tamen caro Chrift i , vt mo-
dum habet eflendi fpcciakm in hoc Sa-
cramentOjelcuat fpecies,&: facit cum ip 
lis vnu m p t i ncipiu m o pe r a t iu u m c 5ñ i -
tum tanquam ex re , ti¿ virtute operar I -
ua proportionatum ad produdionem 
gratia; cibantis, vt munus expllcat clbá-
tis,licét vt munus expiieat gratis ab ip-
íadiuinitatetanquamá diuerfa ratione 
agendi oriaturjcum enim gratia ve gra
tia foliusnatura:diuinajfitformalis par 
ticipatio , fola diuina natura poteft eíTe 
ratiogratiam, vt gratiam producendi, 
iícét alias taiis gratia materialitér cibas 
ílt,ficut á contrario j cum girátia vt ci-
bans formalis íit participatio carnis 
Chrifti veré habcntis rationem cibi,fo-
lasChriftus v t in hoc Sacramento po
teft elle ratio gratiam vt cibantem pro
ducendi,licétaliás gratia cibans mate
rialitér gratia f i t , & nf ic matctíaliter 
attada á corpore Chrifti. 

Exquoí i t ,quod tune Chrifti cor-
pushabeat concurfum caitfa; principa-
lis j Se fpecics Inftrumentalis in ordine 
ad gratiam vt cibantem formalitér 5 na 
fuppoílta diuina ordinatione,cuod cor
pas Chtifti íit in hoc Sacramento per 
modum cibi , ratione propria; virtuds, 
¿¿naturac habet pofte cibarc fpirituali* 
ter,qusevirtus communicata fpeciebus 
íimulcumiliispcr modum Vnius con
currir adcibandumípintüalitér , quod 
alias fpecics non habcbant,niíi poíle ci
barc corporalitér i ¿¿ita non íolum di
uerfa modificatioeiufdem rationis age-
d i c r i t i n hocSactamento, vt prima aie-
bat folutio,fed diuerfa ratio agendi for-
malis,quasin nulioalio Sacramento re-
peritur; ñeque enim nouum cft rcípedu 
ciufdem realitér cffedus dari dupiíccm 
rationem agendi, feeundum quodincf-
fedu dúplex repciitur formalitas , anc 
virtualitas diuerfa; pro quo funt infini-
t x i n ftá t i x , fufficiat n u n c í n v ilion c bea. 
ta,quK vtfupernaturalitatcmobietl'ua 
exprimir, habet pro ratione agendi ip-
fam eíTentiamdiuinam vnitam íntclíc-
dul beati, vt munus exercet fpcciei In-
tcllígibilis, & prout exprimit fLiperna-
turalitatem vitalem ex parte potenra» 
inteiledusbeati,habet pro^atione cge-
di lumen glorIa!:Etin (pede inteliigibi 
l i produda ab inrclkdu agente í mml 

cum 
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cum phantarmate,quícfpecles fecunda 
v í r t i u l i t a r e m , qaam habct reprs ícnta-
tioms obIccti,c¿ U m l i l t u d i n í s i i i i u s , o r í -
t u r tanqium á rat lone ageiidl In hoc or-
dhic pr indpai í a p h a n t a í m a t e , 6 c í e c u n -
dum a Ha ni v i f t u a i i r a t e m , quam habet 
f p I r l m a l i t a t i S í O r i t u r t a n q u a m á r a t i o n e 
agendi i n hoc o rd íncc t iam p r l n c l p a l i 
ab InteUectu agcn tc , Íké t v t r umque per 
m odu m v n ius di ca t nr ad ift u m cíFc du m 
rca ie inconcur re te . 

QuAm -vnitátem haheóthoc Sacramenm 
í t tm/j^i i quotalt's y ni t AS 

defiimatur. 

I I 

I N H n c r e h u í c S a c r a m e n t o vní ta tcm 
ípeclñcam íimpiícicér negar unt A u 

rcoiusin 4.dUl-.S.quxíh vnlca apud Ca-
prcolum quaift . i .ar.2.1nargünientls c ó 
t ía fecundam conciu í ionem.Malor ib i -
á c ^ X o n t t A p f A d t f t a . Et Gabriel qusft» 
1. are. 1. notat, 4. contra qiios omnls 
Thco logorum Scliolalam dlu firmauíc 
hocSacramcntLimeííe vnum fimplíci
té r vnkate ípcclñca Infima. Plures Au-
tboresrcferthic Araujo art. 1. dub* i . 
num.5 s . quos ip f e f eqa í t u r cum Gome 
jo Ibidem dub. ctiam 1. & M . Prado in 
hac q 'cEll.dub 4 §, 1 .num.5. Inter quos 
Authores non vna eít ícntentia clrca 
vr i ta tem mimeticam.Suarcz autem hic 
diíp.3 9.Rc"t.4..tantam vnitatem mime* 
rícam huíc tribuir Sacramento, vt dicat 
omncsfpccícs in tota Eccíeíla confecra 
tas, (^confecra ?das eilc vnum numero 
SacramentumEucharirr ' í t ; haneque vnl 
tatemab vnítatc nuivu ricaej i f i emear 
porís Chrlftidríuinlc.-oai íc- ter iai ínüí-
c i lb i t Arauio í o c o c i r a t o á num. 5 j . ( 5 ¿ 
noílcr Aa i r u hic qux i i . u f ' ¿ t . 1 partim 
conícntl t quatenusdocet cílc vnumSa-
cramentum ex parte re i conrenta;, licét 
dlflentiat ín eo^'^od alíVnr cííc pjiira ex 
parte rpecierum continenrium, dequo 
ficintel iect) nemopoteft oubírare , fed 
non explicar, á q a o lumatur piara Utas 
nuaierica, d e q u o c í t giauis difficuitas 
p»" fita. 

Commu •ítér3utern Anthorcs . i lcét 
pkTraiitatei» nu merica huicSaciameto 
c v v e d t pro p iuralírate racr^mftorü , 
qu^q t ío t í •K-ceU-b-átu^ inE -ck'íia.dlf 
ferunt tamenin mudo defuaiendipias-

d l ü a m vnltatem, 6c diuerfuatem: nam 
Vázquez hic difp. t ó 8 .cap. 1. num. 13. 
quem í cqu i tu rPe tmsCorne jo hic difp. 
2.dub. j .docet íu .nendam eílc á phyílca 
p a r t l u m c o n t l n ü a t í o a e J r a v t q u o t f u e -
r lnt ípecies pañis, ¿¿ vlnl phyf icédi íco-
t lnux , toterunt numero Sacramenta. 
Sotus autem in ^..dlft.S.quíEÍi vnicaar. 
z.MartlnusdeLcdeimaibidem i .pa t t . 
qu^íl:.i4.ai:tic» ¿ .quibus coníent i t hic 
Nañodi f f ic .vn icaad / .arguiru do cent 
non á parrium ph yfica continuitate, ícd 
a morail defumendam eirc vní ta tcm na 
mcrlcam liuius Sacramcní i , ira vt non 
íb iumdica tu r vnum numero Sacrame-
tum,quod phyíica continuatlonc vnum 
c í t , n vnahoftla, íed ctiam plures í imul 
exigentes morallter con t inu íc í i ad ea-
dem refeelionem ordlnctur, í lcut, í i ad 
plures re fe ¿Viones ordinatx í i n t , plura 
diecntur Sacramenta numero dl í l inda 
pro piuralírate refe¿t ionum,ad quás or-
dinantur,¿¿: hoc ctiam docet M . Prado 
inhacqua:ft.$.5»num 46. & § . 4 num. 
3 5 .dIxcrat,quodfimpiicit íT,5¿in rigo-
rc Thcologico veré dantur plura nume 
ro Sacramenta Euchaíííti¿B,iicét mi ñus 
ftridé loquendo poísit diel vnum nume 
í o ex re contenta fcIHcét Ch t i í l o . 

Qu*fl¡onís prjeamhnU, 

A U T I C . I . 

PR O Quxftlonls Intelllgentla obfer-
uopr íuscx S.Thomain hac q-úxñ* 

f 3 ¿art.2.quod vuum nonfoium dicitur 
íd ,quod eít índiuííibile, 6¿ continuum» 
fed quodeí l perfectum,lícét cxpluribus 
componatunvt domusvna d lc l tur ,c t iá 
ficxpiuribasdíueiíis componatar 3 cu-
íus ratío cft, nam vnum ín pcrfeclionc 
iUud dicitur ex eodemS.Thoms.ad cu-
ius i n t cg t i t a t cmcócur iun tomniá jqua ; 
requiruntur ao fincm iiiius : quare licut 
vnitas fpecífica in phvficís ab vnitate 
formx prouenit,quia forma clkqua: t r i 
bu í t fpeckm , ¿¿ vní ta tcm fpeciñeami 
&: vnitas numv-rica ab vnitate materia; 
ft^rmails non marerlalísi íicut ñuuius 
v n u s n u m e r o d í c i r u r , c t í a m íi materia 
marcnalís ,qua; eí laqua,quot! . i ie plurl . 
ficerur, quh materia foimsi ís , id cft 
íEqaíaáicus, vna numero cih't-i fao mo-
d o I n c o n c r e t i s a r 11 ñ u a 11 b f, q u a 1 i a fu a t 
Sacraincnta ,cürú vnitas ípscíñea a f i r 

ma. 
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ma,í icut numérica á materia defumen-
daeí t i 6¿ quia Eucharlftia ex plurbus 
qaafi ípeciticc formis,ícillcét verbis co 
íecrationls p a ñ i s , v i n i , ex piuribus 
quafi fpccificc matetijs,fcUicétpaiic,55 
\iaoacomponltur j &c coníequenter ex 
pkirlbus numero fo rmís .&matc r l j s có i 
píete,quales fuat j qua? in hoc aitari, v . 
g .confecrantur ,ó¿ in ípfo pcríeuerant 
Sacramefltcquales ílmc piares forman 
coníccratsei ideoexorta cft przefens dlf-
ficultas circa vnitatern fpecificam, S6 
n u m c ú c a m hulnsSacramenti , ex quo 
tales vnitates d e í a m a n t u r , q u o í i c ob-; 
feruato. 

Quídnámdicendumdrcí i -vnitaternfyecii 
ficam EuchArifii*. 

A R. T I C . l h 

Eíoiu t lo noftra í i t . Sacramentum 
Eucharlítia; eít vnum vnitatefpc-

ciíica pertcdlonis a t h o m a f ^ i n í i m a j a c 
perconfcqucns cíus vaitas rpecifica de-* 
ílimitur ab vnitate tpeclfica forma;. Pri^ 
mó ,qu í a id defñnitum videtur i n capit* 
cttm A i a rt h x, de cele brat. Mi l l a rum, v b i 
de Euchariftla tanqaamdevno Sacra
mento fit í c rmo ; quod ciadas in C o n -
cii.Florentino in decreto Eagcnij, &¿ ir* 
Tr ident . íc i í .y .can . i .habetur eíTcj/epfa 
Icclefix Sacramenta .Qgoá noneliet ve-
rum,l lEachari í l : ianoneflet vnum vnv* 
ratefpecificajnádlcere cum Vazq. hic 
di íp. £ ó ̂ .cap. i . íufñcienter falnari ver* 
baConcilij*, ecíara i l dicatar Euchari-
í t iam cííc vnam vnitate genérica,(5¿ fub 
alterna j üca t fa laa tur , e t iamfí ordinís 
Sacramentum vnum fit vnicatcgcncrí-
ca,qacein p ia res ípcc iesd iu id i t a r ,n ih i i 
va i c t , quía vt o p t i m é n o t a u i t Araujo 
contra i f t amíb luc ionemhicdub . i . pro 
prius loqucretur,qui diccret ocio eííeSa 
cramenta Ecclefiaí.quamPatrcSySí: C 6 
cilla afferentia ellefeptem 3 nam Ule cft 
proprior modas loquendi,6¿: numeran-
d i Sacramenta . i l c ü t , ¿¿quxl ibet alia, 
qai v t i tur vlrimisdiffcrentijSjiS*: rado-
nibüs ,prout fant In re, quam qui vt i tur 
rationlbus í u p e d o n b u s , q^a: in íc inde-
t e r m l n a í i o n e m raltcmfpecincam inuol 
uuncj nec cxcmplum deordlnc allquid 
Vazqaczfauet,quia,vt docct S.Thom. 

I n 4. M ü i 2 4.qacTí\. 2: art.7 .qu.xüuinc. í . 

,uc 
adz.ordoctiameft vnum Sácfamemü 
fpccieathoma,Cuiusperfeda, & com
pleta ra t lo in Sacerdodo tantum repe-
ritur/malljsautemordinibus per pam-
cipationem quandam ad illud.* 

Secundo probatur refoludo ratio-
ne,quahic vti tur S.Thomas j nam hoc 
Sacramentum fuir ínfti tutum ad modu 
cuiuídam conuiuíj iuxta i l lud Eccleíiaí: 
O fácrum conuiuiam, atqui conuiuiiini 
noneft vnum vnitate ípecinca p e r í e d i o 
nis,nijí iconftctpotu,5¿;cibo, licét alias 
i ln tp iu rap lura l i t a tecó t lnua t ion l s .qü^ 
pluralitas de material! fe habet ad viuta 
tcm conuiuij corporaUs,quod per fe or-
dinatur ad refedionem completam, 3¿ 
perfedam corporaiem j ergo conuiulü 
hoc fpiriíuale no cdt vnum vnitate fpe-
cificaperfecdonlSínificoníletcibo, í 
potu, licét alias potus,3¿:cIbusplura fine 
plaralitate continuationis,quaí plurali
tas de matedaii fe haber ad vnitatern co 
uiul) fpiritualisordinatiad vnam f p i n -
tuaiem refectioncm perfedam, $c com 
pietamanimíc. 

Dicesj fuff ic ícntcrfa iaadrat ionem 
eonuiuij In fpeciebus pañis^iquidem iit 
I i l i s , l icé t formaHtér íb lum cibus repe-
riatur, concomitanter tamen etiam po-
tusj íleut fí daretur cibus allquis corpo-
reuscontinensin fe humorem refríge-
rat iuum, illcfolusdiceturhabcre ratíca 
nem completam conuiuij corporalls. 
Sed contraeft,qalafihsec foiurío firma 
ciret,codemmododcberct dici to tum 
Sacramentum In eñe conumlj íaluan 
pol íc in fpeciebus vini 3 í lquidcm tales 
ípecieset ia per concomí tanda códncí : 
cibü,quGd non coceditBelarmlnus^qui 
eftauthorhui^folitionisJi.^.deEucha. 
c.21 .propof. 3. vltcrlus, quia fi fícrer c (3 
fecratioin triduo m o r d s C h d f t U n ó pe í 
fet iiiadoctrina fuítineri^quía tune non 
poneretur adhuc per concomirar . í i am 
fanguls, vel potus In í pee le bus psniy. 
D e n i q u e q u l a í i fpeeics vini confecát íb 
folumpertincrent ad Inregdtatcm luí-
ius Sacramcnti,¿<:fo]a; fpecles pañis ha-
berent vnitatern fpecificam conuinj;, 
non poflent validé confecrari ípecics v i 
n i non confecratis prí3 fpeciebus pañis, 
cum i d , quod ad Integdcatem perdner, 
neceíTatió fupponat id , quod pcrrlneí: 
adcf lcndamínul lus autem Carhollco-
rum audebk diccre.quod fi confccrai e-
tur ípecics vini íco i l lm sb ípeckbns pa-
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tt!S)noncontIncrí Iblfanguínem C h t U 
ib*, etiam ñ pcccaretílc faciendo; crgo 
pnrdlda íbiutio inconcufam relinquít 
noñram,&D.Thomxta t ioncm. 

HInc, fi apud ConciliajPatrcSj&Ec-
cleílaniplurics mimcro píuralihocSa-
cramcntumnomlnetur, vt habetur In 
caoJacrametta a lur i s . De confecratio 
ne'dlí i 4.5¿alljs capidbus dift. 2.non 
I vico ell. qula non fit vnum vnitatc fpeci 
fica athoma,cnm etiam Fiorcnt.&: T r i 
dent. &: Carhcchlfnius Pi; Qulntifin-
gularitér loquantur de hoc Sicramca-
t o , vt adaertit noíler Auerfa hic quícll. 
1 .fect. 3 .fed ideo cft,quia heuc fpc cics in 
fima In ratíonc conului; conñatur ex du 
plici partejin quarum quaiibet veré coa 
tinetur corpus Chriftl,autciusfangulss' 
cxquibuslntegratur vaa raítOcóuiuij, 
ílcut ex cíbo, »3¿ pota: non vna, quia ex 
ilils mater¡js, lilis formis refultct ali-
quatcrtlamateria, ¿¿aliqua tertlafor
ma jnamficut Euchariftia nonefttertía 
íes dlftlnéta ab fpeciebus pañis, & vlni,-
fed vtraque fpecíes í imui , vc conftU 
tuunt vnum compoíitum artificíale, 
& morale, ira nec materia, nec forma 
huius debet eíFc alíqua tertla entltas, fed 
vtraque materia , & vtraque forma íi
mui, vt efíiciunt vnam formam, 3¿ vna 
materiam moralem integrantes vnum 
adaEquatum conululumi ficutlicét qua; 
Jibct fpeclcs fignificet gratiam ciban-
tcmjaur refrígerantent, non Ideo qua?-
libet eíl vnum adasquatum Sacramen* 
tumineíleconulurj, fed foluminada:-
quatc,&:partlal¡tér3 totaliicraute^mct 
vtraquefit vnum rpecificé coniriulum: 
quodalijs vetbís dixlthlcS. Thomasj 
Hoc Sacrtnentum ejp -i>num f$rmaUi(f¿ 
ejfetamen plura materUlíter, 

Vndé fuñientes vnam tamum fpc* 
clem , non Integrum conuluium fû * 
munt i aclicérforfis tanta gratiacon» 
feratur fumendbus vnam fpeclem, ac 
fumentlbus duas (probabile enlm cft-, 
nontantam conferru c^tejis patlbus, 
per vnam,ac per duas) non ideo Invni. 
ca fpecie faíuatur tota, 5¿ adxquata ra-
tloípeclficahulus Sacramenti i qula fu
mentlbus vnicam tantumfpeclem, v. 
g.panis , vt lalci, non confertur per fe 
tanta gratla 3acfjmentlbusduas, ¡Icce 
pcraccldcns , $L per concomlrandam 
tantaconfíuatarj ad vnitatc aarcm fpcu 
cificam Síciamcnti non atteadit«r,ai£ 

i d , quod per fe caufatur, & id quod per 
feíignlficat Sacramentum } cum ergo 
id,quod per fe ílgnlficant,^ caufant ípe 
cies pañis, folum íit gratla elbans, non 
autem rcfrigcransniíi per eoncomitan-
tlam, doñee intclllganturípecies etiam 
viní gratiam refrigeranrem per iigni-
ficantes, Se caufantes, non inteliigitu r 
totum Sacramentum fumi in ratlone 
conuiui; fphitualISjad quodinílitutum 
c ñ . 

QuidnAtn dícendum CÍYCA vnítatem nume* 
ncám EHchartJiíá} 

A R T I C . I I L 

REfolutlo prima fit contra Suatcz,3¿ 
^Araujo > tot funt Sacramenta En-

chariftias numero diuerfa , quot íunt 
fpecies pañis, & vlni confecratas nume-» 
ro diftindaj. P r imó, quia id videtur in -
ílnuaíTe S.Thomamhicart.-. Vbl pia
rles díeit : Hoc Sacramentum ejfe ynum 

formaliter j p h r á áutem n j m f i ^ h h f i 
Quod ex co dixiífe videtur, quia vmim 
eft fpeclficc,quia vna cíl forma fpeclfica 
in tota Eccleíia,&: plura numeilcé,qula 
pluralitas á materia prouenir, quae mul-
típlex efl: numero InEcclcfia j &:ratIo 
eí l , quiafiatiendatur In caíteris rcbuS 
matcrlalibus,ad quarum fimliltudintm 
defumenda eíl vnitas numérica huius 
Sacramenti, quot funt materia;nume^ 
rodluifac, numeromultipiicanturj at-
quí materia Euchariftia;, qu« hodic ce-
lebratur, & in hoc altarla v.g.eü diuerfa 
numero á materia Euchanftl£e,qux cele 
bratafuk heri s &: eras cclcbrabitur in 
aUo,vel ín eodem aitarh crgo quot fue-
rint fpecies pañis,&: vini numero diuer-

in tota Ecckfia.tot erunt diuerfa nu
mero Sacramenta Euchariftia;. 

Dices pro Suarez, ¿¿ Arau;o j quod 
hscmultipllcltas materlsede materiali 
fe habet ad vnitaté numericam huiusSa-
cramentl, ílcut nos dixlmus articulo 
prsecedentl pluralltatem íignificatlonis 
ípeclerum pañis,^k. vini de materiali fê  
habere ad vnitatem fpeclficam elafdem 
SacramemLquia fícut ex vtraq:partiali 
térconcurrentc,6¿ fe adunante confici-
tu r vnu Integra ípecic comiíuiCUk é t í> 
nincationespíurificentur, Ita plural Ita^ 
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t t m t e ú x numero dluerfa; de materlall 
íehabebit ad rationetn numeiicaaiha-
lus Sacraincntl , qula omnts l i i x vni-
cum DÉfMct© Chíífturn Dominuai con 
tínenr. Sed contra eü primoj qula vni-
tas huius SacramentI numenca n o « at-
tendi tu r penes contincntbm, 5¿ íignl-
í icaloncm vnl* numerocorpoús Chrí 
í t i , fed penes íignlñcatíoneni huius n u 
mero gratiíe elbantií;; llcut enlmomnla 
Sacramenta conftítuuníur per ligniñca* 
tionem gratía: fpecificae, 5¿ diltíngun-
tur í p e c k penes raiís gratia; fignificatlo 
neos, ¡ta vnltas numérica culufcumquc 
SacramentIattendi debet penes dlucr-
fam numero figniácationcm diucrías 
numerfeségradíej ergoficut vnltasfpe-
c l ñ c a EucnaníVuc fumltur penes ordi-
nem ad rcfcdlonem gratíaí fpiritualcnt 
fpeciftvé fampcaitu I t i vnltas numérica 
famldebtt, nona íignlficanonccorpo^ 
ris C h r i i l l , rcdaboráir«eadhanc nume« 
ro grada; fpultualis refcdionem,ac per-
coníequeBS, cum qr.Xiibet {pedes con-
fecrata; vnam integram rcfed:Onem íig 
nlficcnt,¿¿efíicatiam l - J : : i íine con-
fortlo allarumrpcclcrutn , quas i n aJ'O 
loco, tempere, S¿ aítarí confecrantur^ 
qua;libet habebunt vnam numeneam 
ratloné Sacramcnti Euchanlliíeaballjs 
fpeclebus dilVmclam. 

Secundo, quiaíl omnla Sacramenta 
Euchaciíb'aí» q ú x celebrantur in tota 
Eccleíla, ciient vnum numeroproprcf 
vnitatcm numerieam corporis Chrifti^ 
nullus vnquam Sacetdos i n rlgore lo». 
quendo fumeret SaCramentum intc-
grumEuchariÜ'íé, íed tantum partem 
iiiiuSyCum non íumeret fpecies, qua; in 
alijs aifarlbus Ecciefia; coníecrantur, 
quaí V n u m numero Sacramentum inte -
grant c u m l i l i s , quse ab ipíb coníceran-
tur,S¿:fumuntur: Itemj nunqu mcon-
ficetetintegrum Sacramentum nume-
IOJñeque In aliquo loco eífet tale nurne 
10 inregrum Sacramentum , cum nec 
conneeretiliud, quod ab a:io confici-
tur, nec l a ifto loco, v. g . c i icnr fpecies 
con^ccraras•, q!ia:inaiiolunt j quíeom-
nia, licétadmodum loqucdifpedent, 
vitada funt; quaremcriroaliqui Autbo 
íes hanc opinioncm improbabílem re-
patant,vt Valencia hicqueert i.pnnífto 
4-Cori3e)o dub i . ^ Nañoar t . z. difíi-
C u 11. v n: c \ i , §, A7 ih ilo m in u s, 

Tertio prxdiQa folutio Impugna-

tur; namexeoquodómnesfpédesco-
leerats in tota Eccleíla contineant eun-
dem numero Chri l lum, non Icquitur, 
quod omnes ílnt idem numero Sacra
mentum ;tüín qula ex codem capitc pof 
fet dici,quod omniaS:icramenta Eccie-
fixeíícnt tantum vnum numero Sacca-
mentum , quia omnia continent can-
dem numero adícquatam paísioncm 
Chriñi , á qua fuam efficatiam habent j 
íicutenim paísio Chrirtl extriníeca t i l 
Saeramcntis, &C ordo ad iilam Intrinfe-
cus efl i píis, ita corpus Chriftiextriníe-
cum eft Eüchatiftis,licét ordo adChri-
ftum intriníecns íit ipfií crgo ficut ex or 
diñe contínétia; elufdcm namcroChri-
ílilpíi volunt omnes fpecks in Ecdc-
iia confecratas eíie vnum numero Sacra 
mentum Euchariftla^ exordinc etiam 
contincntl£e eiufdem numero pafslo-
nis,poírent dicere omnia Eccleíla: Sa
cramenta elle vnum numero : Tüm 
ctiam 5 qula vnltas r umerica continen-
tisnon íumitur ab vnitate numérica reí 
contentíg,aliás cnim íl dúo numero cor 
pora penetratiué fe haberent, quoad lo-
cum, non eüent dúo corpora,i'ed vnum 
propter cont'nentlam eiuídcm locí; fíi 
cur é contrail vnum corpus effet: hlc,5¿: 
ai'bí, locus eífet viras propter vnir«tcm 
rei contentíe, crgo ctiam fi omnes fpe
cies confccratce In totaFxclcíia eundem 
numero Chrlítum contineant, non ideo 
crunt vnum numero Sacramentum Eu-
chariíiíx. 

Hinc nullius eft momenti,qucd pro 
fuafentcntia ncb's cpporiiint nducríani 
de verbodIuInc;fi aítümeretdiias nume 
ro humanitntcs , quod dlceretur vnus 
homoprepter vnitatem ínpt^oíir'jcrso 
propter vnitatcm corporis Chriíli cm-
nes fpecies diecntur vnum Sacmnicn-
tum. Nam in primis antecedens fatis 
fub dubio manetvt docui ad q v x ñ . 5 .de 
Incatn. diíp.5.qua;fl. l .a r t . 5. refol. 5. 
probabile cnim cft luxta D. Thomam 
In tal! cafu, elle plures homines: Dato 
támen antecedenti, nam probabile ctia 
reputaui loco citarorefol- 4. cífe vnum 
homlnem, propter vnitatcm íuppofiri, 
negatur cófequentlaj quia vnitas nurne 
ricaEuchariftía; non fumlturabvnlrate 
numérica corpoiis Clui l i i contenti KCu 
cut vniras numérica hominisab vnitate 
fuppoütijícd fumltur ab vnitate nrmerí 
ca ¿efcaicniSíOusm iem hm, 1 xpiic r . 

JPve-
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Reíblutlo fecunda fit contra Cor

nejo hic dub.3 '&c aliosj vnitas numéri
ca Eucliariítla; non íumltur ácontinua-
tioncphyíica ipcckrum,ita ve quot fue-
rint ípecks ph>íicé dilcontinuae , tot 
íinc numero Sacraaienta Euchaiilliajj 
nec hoc modo inteiiigenda cít prima 
refolutio, cum Ulxlmus totefle Sacra
menta Eucharlttise numero diuerfa, 
quot fucrlnt fpecies pañis, ^vininume 
rodiaerliE cóíecratx. Prinio,q;úa ñ dif-
conrinuitas phyllca fpeclcrum cíict fuf-
íiciens ad malnplkanda numero Sa
cramenta Euchai i í l 'a : , eo eíict, quia in 
quaiibet carum phyíií é difcontinuaab 
alia faluaranr t o u rptio Sacramenti fe-
cluíTa alia rpecie pbyíicé dÜcontinua, 
ha ;een imcí t ra t ío AÍag. Cornejo j at-
qnl hxc latlonulia cft, etenimfi dúo íi
m u i c m k i m i x n ad vnum bapt'zan-
d u m , ¡ta vt vnas laucí pedes, alias ca-* 
pur, & íknalappi icent formam Baptif-
mí,tunela quaiibet abintionc , ¿¿for
ma LiaptUml, qux phyfice eft difeonti-
nua abalia)ialuatut tota ratio Sacramcn 
t i íedufta alia, cum faiuetnr tota mate
ria , 6¿ tota forma Baptiíml, & nihllo-
minus Illa difeontinuitas phylica non 
eft fufiieiens ad multiplicandunuiumc-
ro Sacramentum Baptifmi, vt incon-
fcííoeft apud omnes 5 ergo nec conti 
nuatio phyfica fpecierum , nec phyíica 
carum diícontinuatlo erit fufíicicnsad 
vnitatem , ¿¿multlpiicltatcm numeri
cam Sacramenti Euchariftia;, etiam (i 
in quaiibet fpecie vt ab alia difeonti-
nua faluetur tota cflemia huius Sacra
menti. 

Secundó,quía fi difeontinuitas phy
íica fpecierum cftct fufficicns ad mukl-
plicatlonem numericam Sacramenti 
Eucharlftias > lile, qui duas formas reei-
perct.duo numero recipe ret Sacramen
ta Euchariftia;, cum quaílibct difeonti-
nuitatem phyílcam habeat ab alia. ítem 
Saccrdos, qui tres partes hoftis phyíicé 
dlftinóhs reciplt , tria numero Sacra* 
menta recipietjqascquamabíardafint, 
ex co conftat, quia melius cífet homini 
plures formas recipere,quam vnam, &: 
Sacerdoti plures partícula s^uam nes; 
ero-opluralitas numérica, nonfumitur 
ex0 difeontinuatione phyñca fpecie
rum. 

Dices cum Mag'ftro Cornejo hic 
dub. s. inñne'm his cañbus fumi pia

ra Sacramenta partlalia, vnumtamen 
totaic,ó£integrum fumi á Sacerdote, 
quia cum íumaturvnus calix, qui cum 
cíeterisparticuiis componit vnum inte
grum conuluium conltans ex materia 
ada;qu ata pañis, &¿ v in i , ex qua materia 
adxquatacomponi dtbet integrum Sa
cramentum , non ex partiaií mareríai 
fumi vnum Sacramentumad^quatum^ 
3cintegrum i pluratameninadjequata, 
¿¿par tía lia pro piuralitate difeontinua 
Ipecierum pañis. Sed contra eft primo, 
nam fpeclcs pañis nuilam habent con-
tinuatlonem phyíicam cum fpeciebus 
v i n i , vtinconfeíTocft apud omnes, Se 
nlhiiominus cum difeontinuitate hac 
phyíica faluat ifte Author vnitatem nu
mericam Sacramenti integri jergo cum 
difeontinuitate phyíica ínter Ipías pa
ñis ípe cíes íaluar i poterit vnitas numé
rica Sacramenti partiaiis Euchariftisc. 
Patetconfequentia, quia ficutad eífen-
tiam IntcgriSacramentí Euchariftia; rc-
quiritur fpecies pañis , Se vini, íta. .4 d -
fentiam partiaiis Sacramenti Eucharl-
ftix fufficiunt,vel fpecies pañis, vel fpe
cies vlnijCtgoficut difeontinuitas phyfl 
ca Inter partes componentes integrum 
Sacramentum Euchariftia; non obeft 
V ni ta t i cías numérica; integix, Ita dif
eontinuitas phyíica Inter partes compo 
nentes partíale Sacramentum Eucharl-
ftiae non obftablt vnitaticius numericíe 
partiaií. 

Secando contra ípfum authorcm íle 
argumentor5quia íl difeontinuitas phy
íica materix totaiis eílet fufficiens ad 
multlplicltatem numericam Sacranjca 
tlEucharlftlx, piuries Saccrdos vnica 
celebratione dúo fufeiperet Sacramen
ta integra Euchariftia;: ó¿ ponamus ca
ía ni , quotidlc contlngentcm, quando 
Saccrdos poft fumptioncm hoftíse fu* 
matcaliccm, ¿¿fanguiné, ¿¿quodpoft: 
fumptioncm fanguinlsremanc.it in cali 
ce partícula hoftIa;,qua; erat i n M i l f a ^ 
pofteaalia fumptionc íuma». particuia 
hoftlxcumgutisfangulnis, quíe in ca
llee remaníerunt, tune datur difeon-
tlnuitasphyfica Inter iftas fumptiones, 
S¿ Inter fpeclcs pañis , B¿ vini primó 
fumpeas, 6C alias fecundo fumptas: in 
quocafu, cum cíícnt dux materix adx-
quatx difeontinux phyficx,cuni ftnt du 
plex fpeclcs pañis, & dúplex fpecies vi
ni , quarum quxllbet iategrane vnum 
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ada^quatu m Sa era mentum, oC conulülü > 
dúo etuac, 6c dúo rccíp-cc huegracon-
uiuia, & SacramentaIiícljarlftia; 5 crgo 
adhuc dífcontlnuitas piiylica matciia; 
adsquatai non eft rufficiciis ad muinp i i -
c i t lonem numerlcam Sacrameníí E u -
charlñla; : Piíeterquam quod hic vrget 
ampllus argumentum noli rom factum 
proprobatlone reíoiutionís de Bapt i l -
m o á duobus coiiato, quorum quiijbct 
apponit materiam, ó¿ formam adíequa-
tam ,6¿ non miüt lpl icantur numcroBap 
tifinara.-

QuOá ñ dicatur, quod mit i i oceurrit 
dlccndum iuxta principia huiusautho-
r i s , quod í n i l i o c a í ü , iicét emnes íilae 
matt-r ls«d^quacas ílnt quafi ma te t i aü -
t e r , quateous qdieübet contlncr ádas¿ 
quaté totam rat ioúem Sacrameti pront 
conuioium eíl CDiíOans ípeckbuspanisy 
6c vinj,hsc tamen pluralitas de materia 
i i fe habetad pluraiitatem nunicrlcam 
Sac r a m f n t i , qu i a om n es ad v na m nu me 
í o ref'? dionem a ni m x ordinantur, licét 
peracddcns piuribus quafi lumpt ionl -
buspartialibus fumantut. Contra ñf 
nam illa pluralitas materia; adai-quatx 
n o n í b l u m cft materialis i i'cc forma lis, 
-cum fit in cílc íignificationis, non enim 
alia ratiorie ipfe Author impugnar i n 
principio dub. 3 • afierentes non íuffíce-
te difconuouationtm phyficam entlum 
clufdem radools ad muítlplicatioiicmí 
numerieam Sacramcntii m i l quia in fpe 
ciebüs non folum eíl diicontirmitas i n 
eífe rn t i s , fe d i 11 eí íe^acr^nícnt í , quia 
cft d i ícoa t inul tas in eiíe fignlíicatlonls, 
& in elle matease, forana; facramen-
tar isscrgofi lnpríedlctocafai imli ls di f . 
continultas inucnkur, numero m u l t l -
pl icabí tur formali tér Sacramentum 
Euchariftiíe: Vl tcr lus $ quia fi non ó b 
ito n te hac dlfcontinuatione phyfica ma 
teiia;,tS¿ forma; adaequatx, datar vnitas 
numér ica Sacramentl Euchariftla;, á 
qnocumquefumatnr talis vnitas ; ergo 
difcontinuatlo phyfica pracciísé non eft 
fuffici.-nsad ía lem numerlcam m u l t i 
plica. ionem, nili alias ordinetur ad can 
dem numero rcfsdiüneiB anima;, q u ^ 
eft noftra coaclufio articulo fequenti 
expllcanda. 

Hlnc nalltus eft roboris pro fuá fen-
tentía , quod ooblsopponit Cornejo, 
frI!icér,qiiod in quaiibct ípccicpanjs,^: 
v in i phyficc ab alia difcontlnua falúa-

tur tota cíTentia Sacramentl, cum faluc
rar iota fignificatio, acproindefalua-
bitur vnitas numér ica ab alia diuerfai 
ctenim h x c pluralitas íígnlficationls, 
quseformaiis e ñ a d conftituendum Sa
cramentum In cíTe fignificantis plura-
i i t é r , materialis cft ad conftituendum 
i l l u d i n efte conuiuij,6¿ reficientis j n r m 
cum c o n u i u í u m , &: rcfcdiofpiri tualis 
exordineadanimam, quam reficiunt, 
dicantur, fi alias i n ordine ad eandem 
n u m e r ó refedionem anima; ordlnen-
n i r , quia omncsiila; fignlficátloncs coa 
dunanturin efte conuiui j , ( ¿ rcfeclio-
nis, vnum n u m e r ó efficicnt Sacramen-
tumEuchar¡f t ia¿ , quod inftlturum eft: 
ad modum conuiui j , Se refectionis ani . 
maí .Vcl dicat nobis praidictus Author , 
quomodononfint dúo numero Sacra
menta Baptifmi, fi v n u s á duobus fimul 
baptizetur, cum fint dúo numero fígni-
ficationc?ada;quat2EmatcriíE,&:formíc 
Bapti ími ÍSl quomodo non fint dúo nu
mero Sacramenta Euchariftla; in cafu 
I nobis pofitojcum fint dua; materia: t o 
tales, d ú é ú x fignificationes Sacramen
t l Eucharlft íseíqOodquaratione in te l i i -
gendum fit^iam explico. 

Vndtque qu<e¡líodfdjJ'* circa yuttatem 
numertcam huíus Sacra* 

mentí, 

Á R T Í C . I V . 

REfolutionoftra fit 5 vnitas r n m e r í -
ca Sacramentl Euchariftla; ib m i -

tur á continuitate moral! fpecierum, 
ira vtquotfncrintfpecles m o r a l i t é r d i f 
continua;, toí fint numero diftincta Sa
cramenta Euchariftiaij vel totalia, fi fpe 
cíes p a ñ i s , 6c v in i mora l i t é r difcontl
nua; fint ab ali js panis3& v in i fpeciebus; 
vel partiaHa,fi ípecies pañis tantum,vel 
v i n i tantum Inter fe mora l i té r difcontl
nua; finr.Vt autem cognofeatur, quan-
dohabeant fpecles moralem cont inul-
tatem , vel dlfcontlRuItatcm , vtpofsíc 
cognofei, quando fit vnum numero Sa
cramentum, velpiura , pra; oculis ha-
be ndu m cft,quod fpecles confecrat a; du 
p i icemordinem,5¿habI tudInemintnn 
fecam babent ad dúo extrinfeca , vnam 
ad aftioncm confecratluam, quaconfe-
craninr,aHam3d nnimam,ad quam c i -
banu¿ ix íu i i r i í l i t u t i oneo id Ix i a í a iun r , 

5c 
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% y t c rquc or do, & v t raqa e babitudo ad 
Illa extriníeca cft íufficiensad mul t ip l i 
can da numero Sacramenta Euchari-
ftííUialitér tamen, 6¿ alítér 5 nam ñ pia
res fpecies, v.g.panis(S¿; idem eí lde fpe
clebus v in i , ¿¿pañis, & viairimui)phy-. 
íicé dífcontinuaí ordlncm dicant ná 
vnam numero confecratloncm , qua 
confecratas fant , i l la pluraiitas m a 
obeíl ad vnitatcm numerieam Sacra
mcnti , qadadficxi ipilus SacramentI, 
quia lila piural¡us ,£¿difc6t íaui tas phv-
ílca habet vnitatcmmorak-m , inqu.n^ 
tum fobcíl vmex c o n í c c r a i í o n i n u m é 
rica:: quoad cílc autem Sacramcnti noít 
attenditur ordoad coníectationeo-i,fed 
ad rcfedloncm anima: , ira vr íi plures 
partícula: phvficc difcontinua: o i é U 
ncm dicout ad vnam numero rcfedio-
ncm , crir vaum numero Sacramentum 
quoad cífe,quia i ila pluraiitas, óedi ieon 
tinnJras phyíica haber vnitatcm mora-
l e r i i i a qaanrum fubeíl vnica: refcctionl 
m merlos eiufdem anima?,ad qaam or«: 
díuatur,* t , 

Cum hac ramen vnitate numérica á 
continultate moraii orta ex ij's capitíbus 
íla t i n i pío Sacra men to pot cotia 11 tas ad 
fui numerieam muitip' icationcm , ex 
covid."iicét,quodIlhi:fpecies, qua: vni
ca con fec ra tione numérica ceníecrata: 
í u n t , S¿ ex viconfecrationis ad vnicam 
rcfcclloncm numerieam ordinata: dif-
cotinuentur moral i tér diuerfas animas 
reficiendo, vel eandem d iue r íb tcmpo^ 
rc,3«: á contrario, fpecies diuenls confe-
craí 'onibus numero confecrata:, ¿¿ex 
v i diuerfarum cófecratíonia ad diuerfis 
r.-fcclíoncs ordinatíc , qux pin ra nume
ro crant Sacramenta a¿Ui,lunt poten tía 
l l r é rv imm numero, quia pciiunt vnam 
numeroan'rtaam reñecre , S¿ ita coado-
nari moral i tér in vnam numero refedio 
nem: Crius rei aptifsima íunt cxepla ia 
Philofoph'a ; vna cn:m numeroaqua, 
qux ex ordine ad vnicam numero genc.= 
rationcm vna numero fit, o¿ex ordine 
ad quanrltatem vnicam cam íiglilan-
tem vna numero eft, poterialirércft pía 
res numcrO;qu3tcrus poteft d i u l d i , ^ (m 
gli larl dlucrfa numeró quantitate,^; í i c 
numerop lu r í í l ca r i ; ¿¿a contrario dua: 
aqua: , qnx ex ordine ad diuerfas actlo-
nesfui o rodua ínas á u x numero fiunt, 
& e x ordine ad dupliccra quantitatem 
cas f igülaiucm dupkx numero eilpote 

tiaiicér,cft vna nu mero, qttatcn^ potcíl: 
con t inua t i , ¿¿ íigillaii vna o u m e r o q u á 
titate , v t commane eíí apud T h o m i -
ftas,quosfccuti i a mus ad libros deor-
t u ^ i n t e r i t u diíp-4.qua:(l.2.§.Pro qu¿e~ 
¡líouis tntelUgentÍA7$c deinceps. 

\ Siccrgo refolurioneexplicata, pro-
b a t u r p r i m o á fufficieníi par t ínm enu
merad onc 5 etcnirn vnltas numérica 
non fumitur ab vnitate numérica cor
por i s ,^ fanguinlsCb:Htfeñcca ccs(luna 
tione phyíic3-part'Íum,vt duobusarr-ica 
l lsantecedentíbus peduafs i ,crgoá con
tinultate ra s i iB ; ; :clc¿um dcfct ÚIÍT.Í, 
ka v r t c t íint numero Sacramenta di» 
il:Inci:a,q.uor fuerint ípecies mcra l i i é r di 
niñeta: ex ordine a o diaerfam anims rc-
feé l ioncm, í? Sácramcntam confidere-
tur qooad effe,vel ex ordine^ ad diuersa 
numerocoofecrationem, & Sacramen
tum coníiderctur quoad íieri., Coní i r -
marur , nam hoc modo bené capitur, 
quod Sacerdos, ctia n plures partículas 
phyílcé difeonrinuas coníccrc t , & í u - , 
matsvnum connc ia t í& usíclpiat Sacra
mentum , quia continúan tur mora l i té r 
Éx ordine ad vnam numero coníccra t io ' 
nem,& ex ordine ad vnam numero atii-1 
ma: refectionenij Se fi ií las al i i s com mu 
nicaotibus dÍÍLribuat,quod fint plura na 
meroSacramenta.quia ducontinuantur 
mora l i té r exordinc ad dlaerías anirn^ 
rcfeí l 'ones 3 íí cnim hoc non {uflieeict 
ad multiplicanda numero Sactanucnta, 
Idem numero Sacramentum íufeiperet 
Sacerdos, ft ipíe-duas di ieípcrct , & ter-
í|a aiteri fumenda dareturo 

Secundo eadem rcíblut lo probaturi • 
nam impHcat mnltipíicari mater ial í tér 
rationcm fpcclíicam, 6¿ non mult ipi í ra 
i l rationcm india Id uaíem fub ípecífica 
conrentam,(lcur Impiícat fát£órtém ge-
neriram multiplicar i formaíí tér ,qu ln 
ratio fpecifíca fob genérica contenta 
multiplicetur 5 atqul ratío ípecínca Eu» 
char!Íl"ia:sqna:in refettione íntegra ani
ma: confiOet, material í tér muitipiiea-
turpeneshab*\u-nnem ad diueriitatem 
anima:, vei e'mfdern diuci íb tempore 
reficÍenda:,cam ñeque anirnxdlftincta^ 
ñeque eiufdem dlucrfo temporc pof-
ílc edecadem ren-a ío materiaí i tér 3 cr
go ex huius habirudinis diuerfitate na» 
merica diueríitas Eucharidia , ía t én i 
quoad eñe , dcfumendacíl: , ac pe reo n-
íbquens coi emnt nuu^ro Sacramcn.-
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ta Euchai i l l i^ s quot habitudlncs d i -
ucrfx l a c n u t , vel total ia , ü habitado 
íit rpecieium pañis, ó¿vini , vc i par-
tlallalihabitiidQ tantum íit pañis» auc 
v i n i . 

Propontínturf&fvímntur argumenta, 

A R T I C V . 

C^Etcrum In fui fauorcm opponunt 
p r i m ó aductíarij:pluties contin-

gi t multiplican numero cofccratlones, 
óc vnicuin numero fieri Sacramentum» 
vtquando plures Sacerdotes fimul vná 
holHam c o n f c c r a n t í i m m o , éc vnicum 
cílc Sacramentum, vt quando Sacerdos 
duplicem formam fumlt>vnam á fe con 
fecratam,alteram ab a l i o , & in facrario 
rcfc ruatam jcrgo ex habltudine addluec 
fam numero confecrationcm non rede 
arguitur diueríltas numérica Sacramé-
t i jnecquoadf icr imccquoadeí fe . Ref-
pondco,quod In primo cafu illa plurall-
tas confecrationum a pluribus Saccrdo-
tibus vnam lirnui hoftiam confecrantl-
busnon obeft vnltati numericae Sacra-
met i jqa la ta l l sp íü rá i i ras fo lumcí lphy-
fica>&: materialis,formalitcrautem, 
mora í i tc r vna numero confecratio cft 
cxordlne ad vnum numero materiam 
confecraadam,ad vnicam numero refe-
¿tioncm ordinatam , íicut In fimili de 
duobus fimul vnum baptlzantlbus do-
culmuscum S.Thomahac j .part .clrca 
qua: í l .67.vndequandoádiuerfa nume* 
ro confecratione diclmus dlueríifican 
numer lcé Sacramentum hoc, de díucr-
íitatc cófecrationis moralis loquimur, 
non de phyriea,ficut nec de phyíica par-
tiumdlfcontinuatlone. Infecundo au
tem cafu.Hcctquátum cft de f e I l l x d u x 
forma; diucrfis confecrationibus con íc 
cratx dúo fint numero Sacramenta par-
tlailaa¿^u, pcraccldens tamen ex ordl -
neadvnara numero anima; refedione 
fiunt vnum numero Sacramentum j ñ -
cutduaiaquaí jquíédeíc diuería adlone 
p r o d ü d a e f u n t , duae fuilt numero aclu, 
peraceldcns tamen, í i continuentur, v -
113 numero fie ex ordinead vnam nume
ro figiilatloncm quantitatis 5 S¿ Idem» 
proportione feruata, dlcendum, fi vna 
hoftja ,quce vnum numero a£tu Sacra-
me ntum eft,diuidatur,&; pluribus fume 
da tradatur , qnai ex ordine addiuerías 

fumptlones mul t lp i ica tnr numero Sa-
c r a m c n t u m , í i c u t a q u a v n a a ¿ t u , per cii« 
y i í s ionem piuriíicacur numer l cé . 

Vígebis pro Cornejo hic dub. 2 .vel 
líle ordo cft intrlnfccus fpeciebus coníe 
cratis ex v i Inftitútionis huiusSacramc-
ti íVelextr iníecusproucnlens ab intcn-
tlone confecrátls jp r imum diel non po-
íef t ,qüiaf i exChrif t i inftitutlone vna 
i io í l lae í fc tordinataad vnlca fumptlo-
e'em,¿k, refectionem 9 vel plures ad p lu-
resfumpt iones j&refeót lones , nec i l la 
poflet diuidi in plures partículas , nec 
plures animas reficcre; ñeque ifta; pof-
fent vnir lad vnam animá; refedlonem, 
quia hoc effet contra Chrif t i inf t i tut io-
ncm: minas autem benépotef t dici fc-
c u n d ü m , quia intentio fada a confe cr a-
ce,cumcxtrínfecafit>nihli poteft defer-
mre ad vnltatem numeticamSacramen-
t l , quae intrinfeca ef t ip í iSacramento, 
prxcipuc quia fecluífa talí intentione, 
aur ordinatlone Sacerdotls, Sacraraen-
tum,quod facit.cum fit quid á parte rei 
exiftens ^necc í la r io debet eirc vnum, 
vel plura mdependenterá iba ordinatio-
nejergo ex hocordint , ^ hac habltudi
ne ad diueríam anima; refedlonem non 
poteftcoii igivnitas, vel pluralltas nu
mérica huius Sacramcnti. 

D i c q u o d taiis ordo int rlnfecus cft 
ípcclcbus confecratisex v i Inftitútionis 
huius SacramentI ¿ ita tamcnquodvna 
hoftia confccrata^UK ex v i Inftitútionis 
vnicum cft Sacramentum a¿tu cxord l 
ne ad vnicam animas refedlonem, ex v i 
ctiam fuá: inftitútionis ü t In potería p í a 
ra Sacramenta íquxpotcnt ia l i tas cxple-
tur adu per fui dluifslonemrcficiendo 
plures animas, vci eandem diuerfo tem-
porc; Se plures hoftia: mora l i té r difeon-
tlnua;,qua; ex v i Inftitútionis plura funt 
numero Sacramcnra adu ex ordine ad 
diueríás anima; refediones, funt in po» 
tcntia vnumex vi eiufdem Inftituticnis, 
qux potentialitascxpletur per ful mora-
lem continuitatem vnicam animam re-
ficientes,ilcét Sacerdos ad dlui í íoncm, 
vclcontlnuitatem concurrar vr condi-
tloneceíTarlajScita neutiquam fit con
tra Inftlcutíoncm huius SacramentI, ex 
coquod vna forma ad vnicam refedlo
nem ordinata piares animas rcfíciar;ne-
queex coquod plures formo: ad plures 
refediones o rd lnarx , vnicam rcfíclant 
animam i c'bilus raiio p o u f t c ü e , quia c ú 

ex 
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ex VlínítimtlonisquaeUbet pars holtia;, 
¿^totahoíVu conuenlant homo ¿ c a c e 
la ra i lonecibl íplrkual ls án imas , ex v i 
ctía iaí t í tut loms habet» vt eo ipío, quod 
piares rende animas, íint piará namcro 
Sacramenta,^ e o i p í b q a o d vnam rcfi« 
ciant , íint vnam numero^ quod pra^cl-
p u é declarat exempiam de aqaa diuilla» 

c ú n t l n u a á n o b i s f e m e i í & u e r a m re
petí tum. 

Prsterquam quod poífvt d lc l , quod 
etiam fi calis ordo ab Intcmionc Sacer-
dotisconrccrantls proucnlrcc, cífet íuf. 
í i c l ensadhoc j v tnumer l cé mul t ipÜca ' 
recSacraaicntajnamlIccc quid cxtr lníe 
cam cíícc ordinat loext r ln íccaSacerdo-
t I s ,hoc íb lum argüir ,quodipía ordlna* 
t ío non ílr la t íoía t r lnfcca indiuiduad!, 
6¿ maicIpUcandl numericcSacramenta, 
fed condlr ioncccirar ía ,vt Sacramenta, 
qaod de fe potentiam haber ad vnam re 
fedione n i imcr lcam,^ad piares, acta 
ponarur,S¿ ma 1 ripiieccar j vt continglt 
ín qaaní i ta te difercta,numeras, v.g. v t 
tern trias dkarar ,vci quaternarias á mi<» 
merantc dependet tanquam á cond i t í a -
nenccc í l i r l a , vt cxcrccat rationem ra
lis-ve 1 taiis namcri J ve dicunt Dlaicéti-
c i ad caput de quantirate. 

Contra quod nihi i faclí idyquodóbli 
cebatur, quod íecluíTa tali o r a ína t ionc 
S iccrdotis Sacramentum, quod facit, 
c u m í i t cxlftensá parte r e í , neceí lar io 
debet cíTe vnum, vei piara, nam femper 
quod vnanumero confecratione perfí-
ci tur .foluní vnum.numero firSacrame-
tum, etiam fi perii lam confecrationcni 
pin res forma; confecrent ur,¿¿ i ta vnum 
exlrt i tá parte rciex vnkaremorali i i ia-
ram formaram,S¿fpecicrum3 haber ta-
men potentiam ad fui piuraiitatemnu-
merlcam,qu3eadactumreducetar;tum 
Sacerdosad diftlnctas refediones illas 
formas ordinat , quaí ordinatio jnfpe-
ciebusintr infecaeí l , f icut , ¿¿ordlnabl -
litaspafsluaearum, cuiusordinabilita-
tis cxerckiufncft ipfa ordinat io, i i cé í 
petatvt condltioncm aliam ordinatio-
nem Sacerdot's, quxex t r in fecae f t ipü 
Sacramento-í icut , S¿ ordinabilitas fpe-
cierum defumpta ex ordlne adSacerdo-
tcm notentem illas ordinare cíl etíarn 
extrinfeca ípfis fpeciebusjeo modo quo 
docui ad libros de anima difp. 6. quajíl. 
vn*caper to tam,fedprsec ipuéar t . 2. 
V l t l m o . Dugliccm intci l igibil i tateai 

h a b e r c q u o d i i b e t o b í e d u m , intdí i iccS 
vnam ortam ex íua cntltate intrinícea 
obic¿ti,cuIus habet obiedum propriuni 
exercitium íntr iníecum , fiponarurve 
eonditioaclio ex parte in 1611601» 3 aiiam 
habet obiedum extrinfeam defumptam 
ex ordincad potentiam potentem i l l u d 
obieclum inrelligerc, qua; etiam habet 
fuum exercitium extrinfecum ipfi intel 
l lg ibl l i ta t iproport lonatum: Sc'ü quaí-
racurtunc , á quo habet obieclum eíic 
hoc intei l lglbi ienumcricum,^. eillhoc 
inccllcclam pafsíué > rycfpondcbit ora-
n i s , á íua numérica cntltate intrinfeca 
formai l te r , vt connotante tamen tan» 
quam condií ione adloncm inteliedus, 
non ab ipfa adlone, nequeá poten tía po 
tente i l lud Intcliigere, túü ad faaimuni 
extriníicci í c d c a m IndiulduatloIntrin
feca í i t , á iua intrinfeca entirate U h m 
habet obieíl.um. 

Opponunt fe cundo 5 non mui t ip l lea-
tur numero Sacramcntum E u c h a n i l í ^ 
nifi numero multiplicciur conícerat loj 
íicut enim non fit niíi confecfationejra 
non multlpiicatur , non multipilcata 
confecratione 3 atquiex eo quod formo; 
í imul confecratíe ad dlftindas anima; 
re fed lonesord inen tur ínon inu l t ip i l ca -
tur numero confecrarlo, cum non mui-
tipilcentur verba confecrationis 3 crgo 
extaliordinationc ad diftindas a m m x 
refediones non arguitur d i í í i n d l o n u 
mérica Sacramcnri EucharlüiíE. Ref-
pondeoj quod , licét quoad fierl Sacra-
men t í non multipiicetur, n'iü mul t ip i l 
cata confecratione, quoad círetameln 
il i lusconfiílcntisín ratione c l b i m u i t -
piieatur ex ordine ad diucrías animas, 
quasfp i r i tua i i t é rc iba t í i n q u o c a í u , l i 
c é t vnlca confecratione forma 11 omnes 
111 a: forma; conícerata; í i n t , ac proinde 
vnumfiat numero Sacramcntum,diulf-
í i o n e t a m e n f a d a ad piures animas refi-
ciendas, muitiplicatur virtuail tercon-
í e c r a t i o , quia muitiplicatur rat locibi 
fpiri tualis, quac eílc non poteft abfque 
multlplicatlone íal tém vírtuali confe
crationis: culus rat iocí t , quia íicut om-
nes I l l a forma;, vnum cum íint adu Sa
cra menrura ab vna confecratione for-
niali2pot¿;ncIam habent ad íui m u l r i p l i . 
cationcm ex ordlne ad diueffas refedio 
nes,ita illa confecratio, vna cum fit for • 
ma l l t é r adu , habet potentiam ad ful 
nvultipUcauon^m la i tém vutualcm, 

QtlX 



qax potentia acln explotar perdlucrfas 
rcfcctiones,^ diuliiones earom, vt de 
aqui dfícímns. 

O ^ p o n a n t t e n t ó , q u i d q u U eft cali
fa éáüÍ£E7eft cania cauíat l , ve commune 
ioqait i i f Phyiofophorum proloqalamj 
atqaí quod Sacrarncntum Euchailílíaí 
l i t vnuai ñusneroex habitadine lu t r ln -
ícea ad vnarn animas refeclionem habet 
ex eo > quod vna numero confecratione 
fu 3 erg o de primo ad v i t imum ex habi-
tudiueadcoiifecrationem habet vnita-
tcm. Rcfpond :o, con cede ndo to tum ar 
gumentum: quiaex vtroque capitc ha
b a vnltatcm, w i plural iutcm Éuchari-
ília coníidcrata quantum ad ñerl,<5¿ qua 
tu m ad eífc<nam qaantuai ad ficrl habet 
ex ordincad vnlt . i tem, vei pluralitatem 
con lee ratioms, qaas eft cauía effieicnsii-
iluss coníiderata tamen quatum ad eííe, 
i l lam habet ex ordine ad vnl ta tcm, veír 
piuraiitatc re tccUonis,taiÍLér,vt fi qua;-
ratur ,quareñc boc SacramentuniEucha 
rlíi a;, 6¿ non aliad ? refpondendum íit , 
quid fu hac numero confecratione , dó 
non aiia;íi.tamé q ij:ratur,qu3reeft hoc 
SacramentumEuchanftIae,S¿nonaiIud? 
rc ípondcndnm er i t , qnia eft hxc n u m é 
rica rc fcd io .¿¿ non alia i íicut fí qurcra-> 
tnr,quarc fit hic horno,& non aiius?ref
pondendum eft. quia fit hac acHone } S¿-
nonaiiajl i tamen qaa?ratur,quare eft hic 
h o m o » ^ non alias ? rc ípondendam eritr 
quia habet materiam fígnatam hac na-
mcroquá t I t a te ,6¿ non ailaj vt docctBa-
ñez i lb . i , degenerar, quxft-s.art.y-Se 
communiter Taon"iift^,quos fecuti fu» 
masad l ib rosdeor tu ,3¿ in te r i tud i fp . r . 
quajft.+.per t o t am, pra:cipuéart. i . a §, 
C^fe^ííw^ScdeincepSivnde coníecra t io , 
qace eft cauía habitudinis quatum ad fie-
rí SacramcotL non eft cania hab!rudinls 
quantum ad ei ie,ni í iqaatenus hx*c fe cu 
da , non poteft poní in rerum natura^ 
quin antecedenter ponatur prima. 

Ati, & qualite* Fucharíftia fit ómnibus ad 
falutem neceffaríal 

K Hac re putaaerunr Armcnl) , rea» 
lem fufceptlonem Eachariftíse elle 

íimpllcUér neceflariam , tam adultís^ 
quam pamuiis ad falutem , & períe-
acrantiam la gracia j ob quodparua-

T r a d . I V . d e E u c h a r l f t . 
lis M s poft fufceptlonem BaptlfmíjEa-
ch v.iíliam conferebant, vt fentiüt G u i 
do,iib.de ha;rcíVibas, o¿ Viialdcnfis lib» 
de Sacramen.cap. 91.contra quem erro 
remconcorscll ícntcntia Patrum > 
Theologoaam,neque pamuiis, neque 
adultls eiie fimplickér neccllanam En-
chariftiam in refufeeptam ad falutem, 
necad perfeucrandam lina lite c In gra-
tia neccfsitate medii jdc quanece ís i ta te 
foiumpropoí l ta difíicultas Intelíiglturí 
quantumautemad voturn i i i i u s , piauf-
libilis eft ícntentia docens tale votum 
Euehariftííc non elle méd ium ómnibus 
neccí íar ium,neque ad pi imam falutem 
gratia:,ñeque ad lecundam gíorise, nc^ 
que ad perfeucrandam In grana,ita pia
res ex antiqals apad Araujo h ica i t .4 . 
dub. 2. quos ipfc fequiturcam Snarcz, 
S¿ V á z q u e z , vterque hic, illc difp. 40. 
quxeft j .deEücharif t iafed.z . i f te difp. 
196.cap.3.Ó¿ Mag.Pradoinhac qu.xíi, 
dab*5/$*4.num.2o. 

Contra quos commune T h o m i -
ftamm allertum docct, Euchariftiam i n 
voto fufeeptam eíTe médium neeeftanü 
ómnibus, tam adultls,quam piruulis> 
ad vtramquefalutemgratix,(S¿ gíoriae, 
&:ad per íeucrandum in gratia. Ira Ca-
íc r .h lca r t . j J./f(i«eKfe,j5omin*cus So-
to in 4.dift.<?.qu^ft. 1 aart.j4de díft. 12. 
q.2.ar. 11. Ñ u ñ o h i c d i f ñ c . i . & 3• Cor-
nejo difp,2.dub. 1 2.6¿ nofter Aucr-
fa faicqaaeft. i . f e t l . 4. §- i . p h n u m ef-
fe dicit^, non elle In voto neceí iarkin 
Euchariftlam ea necefsltate , qua eft 
neeeíTarlus Baptifmus , 5¿ Poenltentía 
In re , vei voto fufeepta 5 cum vo
tum proprie loqueado importare v i -
deatur voluntatem faltem impl ic l tam 
feruandl omnia mandata, qurc volun
tas non poteft habere locum In par-
uulls ; alio tamen modo docct , §. 
5 * efte ómnibus neceífarlam Euchari
ftlam In voto , quatenus In ipfo Bap-
t l fmd ordlnatur homo ad Euchari
ftlam. 

Quáftionu pfocámhulíim 

A R T I G . I ; 

PRO Qua:ftionísInrelllgentia obfer-
uo p r imó cum communi Theolo-

gorufnídópncítcrpolTccflfe allqu'd ne« 
ceílarlum ad falutem, ¿rimo ncccü l rn . 

te 
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te mcdíj íeu finís, 3 ¿ h o c m o d o d I c I m r 
licccífirium/iaé qaonuiio modocon-
fcquípota t f . i ius^hums generis íunt 
lides Chríftljcius paíslo, Se grana, quse 
talltérinfluuat per fe, & poütiaéinñ» 
nis eoní'ecutíonem,vt iiiís feeiuísis,aac 
perobllüionem, aut per quamcumquc 
ignoranriaai,,edam Inuintíbíiern, íalus 
cdfequineqücarj ncqucenicníiné ñdc, 
gracia,^: paíslonc Chríftl poteíí ailquis 
íaiuari, qaacumqae Ignoíaatla ínipfcí 
exlítente. Secundó modo dicirur all-
quid neccrtarium neccísitatc prabccptif 
dmlm,aat Eccieíiaíl;ici3í¿ hoc modo di 
cltur nccedarium, quod ita rcqulrítuf 
ad falutis coiííccuíioacm , v i pufitiuc 
non Infíaat i,n coníccucloncm íálutis, 
fcd quail negat'mé, quatcn* rcquiritur, 
vt vicetur pcccatuni ínorraie , quodcít 
lir. pedí t i ! ; a.'n raiytis,quod eít eííc necef 
íarinm tanqnam remoocns pronlbensj 
& halas gcncris íunt orarlo,tefte S T h ¿ 
i.2.qiíxÍL 8?.art. 3»ad¿-3¿:Elecmoiy» 
Da,tctlecodcmS. Thoma 2 .2 qusit. 
3 2,art. alia huiuímodi praíccpra¿ 
quaí Ita neceíiaría íunt ad finís cónfecu-
i lo jcm, vt l i idílt obiiuloincülpabiliss 
aut Ignorantla inulnclbllis^poisit coníe 
qulíaíus ínié corüadlmpietiooc ¿ quia 
íicut tailsobiluio.aut ignorantlaexcuf-
íac ápeccatolo eornm 11 áígrcfsíoac, ve 
docct S.Th. [.z.qiiaií]:. ió art.z.ítacx-: 
caOat,vtpobk nonobílante tranígreí^ 
íionc confcqul (alus * ad quam neceísi-
t n c m redacuntur etlana .necríTaria-pri* 
núgvncr'isjqaandoílmtInnoítra pote-
íli£c,cu!n ex príecepto teneamnr appo-
n ere media, cu ra p o í i a < Ü u s, o m n 1 n o n e-
ceu.ií la ad noítram faiiuem. 

OJÍITUO fecundó;non cífe modo fer* 
moncm de neccísitatc pra;ccptl prscií-
sé , qaíadehac neceísltaíc cglt S. Th*, 
iiifraquaiu.So.art. 1 1. dicens Euchari-
ítiaminrc íufeeptam cíTe neceííarlam^ 
Non foíum e.x¡Ututo Ecc/e/?^(verba íunc 
SsThomx)Stjfc ex mazcÍAtoDomtnt dicen* 
tis Lucí2.hocfuci te in meam commemo-
YátlonemyiZiwpoic. íclIIcét,qaoabEccle 
fiaílatutumeiljí-dfoiumeñc ícrmoné 
In prssetldeneccfsítatemcdihó*: quod 
hoc modocí]: neceílarlum.po^cftadhuc 
dapricíter haberl; primó ín íe Ipíaquod 
cil Uiud In re habere, fecundó In alio , la 
quovirruaiitéc contlnctur, quod eft í l-
lud habere í n voto. Vlterlus in voto ha-
ber^poceíldapIIcucreo^tingeceíVcila 

voto explícito, eum qnls explklté lilud 
decerminatcdefiderati vciín voto im-
piieito, cum quis i iícét i i iud ciprcísc 
iiondcfidcret>habet tamen alíquem a-
¿tum,IaqüoInciudItur implicóte vota 
cuiufcamqae medí), quahs frequenter 
folct elle aétus dlleálonis Del 5 na, qui 
efñcaclter Deum dlllglr,paratas ceníe-
tur exequi quldqald Deas príceeperit 
adconíeqaendamfalutemvcum ralis a-
ctus ílt vlrtuaic propoiitum feruandi 
omníapr^cepta. 

Obíeiuo teitioj quod in hls, qux nc-
ceífaria íunt neccísitatc medí), non fuf-
ficitiila habenln voto, adhuc cxpiíd-
tG,ü in re poílunt haberi, deque cnim ad 
íalutem íufdcit deíidctarcexprcíie Bap-
íifaium, fi in re poteft haberi 5 quia vo-
tum ex Del miferlcordia fupiec vicem 
r c i , quandorclpíá impoíslblie cíl rcni 
haberi i tune cnim voluntas apud Deum 
pro fado reputarur. Nccfufficic impli-
dtum votum ad íalutem,íl poceít habe-
rlexplkitum 5 fi cnim qulsaducrtlt ne-
cersiíatem)v.g. Baptifmi, & moralitéc 
iudicatur impoísibiiiseiusíuT eptio, te 
netur defideíare í ilud cxpreíséy nec fuf-
ficit implicité i quia quiuls tenctur me-
liori modo poísibili apponcre media 
fcmnlnó neceílaria ad fui íalutem ; cara 
ergo melior modas ílt defiderare expli
cité (cum fie potcíl d c fide r a r i ) q u a m i ni 
pllci t é , ficut meilor modus eft in re ha» 
bcrijCum potcíl,quam cxpiicltédefide-
rare, teneturexpiiclteiliud deíidcrarc 
adconfecutloncm faiutis, nec íufíiclt 
Implicité,fic«t tcneturín re íu!cipcrc,fi 
poteíí, nec fufñcit expilcité lilud defide 
rare.Qaibus íicobícruatis. 

Qvidnamdtcendum de necefsltite Euchám 
rtjíU quAntum ad realem eius 

fufcefttQnem'i 

Á R T I C I I . 

REfolutlo noftra fie i realls fufeeptío 
EucharUlia^neqiparuuUs nec adul 

tis eft ne ce lía ría neccÍM'tate medí) ad fa • 
lute prima,nec íecñdam, ñeque ad i i i l * 
conieruationem , aut finaiem perícue-
rantiam.Quanrum ad omnes partes eft, 
ad minas, certa reíoíutio, vt Inquit no-
fter Ancrfa hlcqoa;ft, i.re¿t.4.nam qoá-
turn ad pamulosexprclíé defioira eitin 
Condi . Trldent.ícílU 1 .can. 4.íub hls 

ver-! 
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VetbiSiSipts dixerí't f>Aru»lís9áííteq»am 
itd anuos dífcretionisperuenerint, nceéjft* 
ritmejfcEuchAYÍfiia Qommunionem, an¿-
themafit, Necvalct diccre faltem eflc 
neceífarlam ad conícruatlonem gratis 
recepta: per B a p t l í m a m ^ a d clus pet-
fcucrantiam j quia gratía feoicl a Deo 
collatanumquáamittltur* mApcr pcc-
catummortaic ,teftc codcm Tridcnt, 
feff.ó.cap.n.vbiloquensde dono per-
fcacraiitix íic ú u D e u m f a u t i n nobis in* 
cepit o fus bonttmtita perficere illttd, nifi 
nos tUtm gfAUt defecertmus. AtquI par-
uuil pro iiio ftatu peccare non poilünt 
mortaliter,qüO redd atur dignl amifslo 
nls gratlse, cam non habeant vfum ra-
tionisjergo nondt lilis necdTaría realis 
fufccptío Euchar Iftiac ad confcruandam 
bapíil'maicm gratiam ,ncc ad perfeuera 
tlam fiflaieminliia. 

Gencraliter autem pro ómnibus 
probatur refolutlo quoad omncs eius 
part esj qula de fide eft prlmam íalutem 
g ra tía: coníequi poííc íineEuchariftla Irt 
re íufcepta, aut per Baptifmum folum, 
vt habetur i n Trldcnt.fcíí. 5.decr.de 
peccato otiginall can. vltimo , aut peí 
SacraraentumpoenItctiíE,fi adultiíinrjí 
vt in codem Concii. definitur fefT. 14* 
atqui íi tune paruulus, vel adultus,c vita 
decederent,ccrtuni eñ fecundam falute 
glorias confccuturos, cum in gratia de* 
cederent jergo realis fufceptio Hucha r l -
ília: non eíl ncGcíTaria necefsitate mcdij 
ad vllumeffeüucxijs,qui in refolutlo-
ne funt poíki.Patet coníequentia, quia 
non poífent fecundam faiutcm glorias 
confequi fine eo,quod gratiam per Bap-
tiímumiaut per poenitentiam adcptam 
conrcruarent,¿¿ in illa finalitcr perfcue-
rarent. 

Dicerc autem adultum precepto dl-
uino teneri In articulo mortis Euchati-
íliam in re fufcipere,nec pofíc mori an
te rcalem eius fufccptionem íine pecca-
to mortali,quod ioditium eft necefsita-
tisEuchariftia; per modum medí j ad íal 
tem pro adultis,dicere folum eft,fed no 
fuaderc.-cótraquod faclunt omnia}qu^ 
in fimlU cafu de necefsitate Baptlfmí 
dixlmus contra huiufmodi folutionem 
difp.a.quíeft. 1 .art.4.a § ,Vefum tális refi 
fon fio. Et modo contra Iliam ex ibi di-
¿tisinfurgo; quia nullavei leuis dppa-
xet rcpugnátia In hoc,quod homo adul 
tusgcatlabaptífmali ?aut poenltcntlalí 

dccoratusjC vita dcccdat fine reali süp-
tione Eucharlília:, vel quia nutrltus ín 
íiluis deficiat Saccrdos admlnlflrás, vel 
quiaob infirmitatismalitlammortc re
pentina fuit prsucntus,vel quia ob pcri 
calumvomu^ non fuit el cóllatacx vía 
Ecclcíise 3 qua: omnia abfque eius cul
pa contingere poflantjergo íine pccca-
to mortaii tune decederet, d¿ In coelum 
mlgraret fine reaíi iufceptloneEuchari-
ílla:,ac perconfequenscumfinali petíc-
uerantialn gratia. 

Confirmatur primó, quia, vt opri
me notault Cornejo hícdlfp. i.dub. 5» 
íltallsfolutlovera eflct,tencrctur ho
mo fumerc Euchariftiam ftatim,ac per-
ucnitad vfum rationis, ¿¿ftatim ac rc-
íurglt á peccato pe r poenltetiam, quod 
eft corra vfum totius Ecclcfisj etenlm 
non fumendo Euchariftiam ñat lm, ex-
ponerct fe periculo euidenti peccandi 
niortalitcr, íl mortc improulfa pra;uc* 
mreturjantequam Euchariftiam Yume^ 
rct;qui autem tali pericuio íeexpoolt, 
mortallter peccat j ergo tallsfolutio ver 
bafolum continet^non autem allquid 
íllcuiusmomenti. Confirmatur fccfi-
do,qulaeodcm fundamento poüct dlci 
nunquam paruulum moritutum, ante 
quam Euchariftiam fufeipereti ñeque 
cnim ego vidco,quare Dcus Ira prouid» 
ílt circaí'alutem adultorum, vt nulíum 
mori velil t , 8¿ ad glorlam migrare fine 
icali Euchaclftia: fumptione, á¿ hoc ide 
circa paruulos néprouldeati atqui quo-
tidic continglt paruulos cum fola gra
tia baptlfmali c vita migrare, Se íh coe-
Jumadlrefínereaii Euchariftia; fumo-
tIonp,quod etiam In adultis plurles có-
tingltiergoneclcuiadhuc fundamento 
innltlturpra:diaa doctrina, de folutio: 
fed pro hoc videnda funt,qua; loco ci ta 
todocuiadlongum contra huluímcdl 
folutionem. 

m Casterum In ful fauorcm orprmmc 
primóaduerfanj; fícut dicitur'á Chrl-
fto Domino:iV/yí quis renatus fuerír ex 
aqtta,&c> loan. 3. Ita loan. 6.diclrur. 
Nifimatiducáuerí í ís meam carnem, & hu 
hmtis meum f a H g u í n e m ^ C ' A t q m l n I I " 
lis verbls oprime ptobatur necefsíras 
Baptlíml reailtér fufeepti adfalutcni5vc 
conftans eft Patrum expofitic&Theü-
logorumconfcnfns, quos fecnti ílimus 
admarcrlam dcBaptirmodlíp. z.quxft. 
i.ergo ex litis ver bisopilmé Piob Airur 



ttcccíVitas EachariíHa: in re fufeeptx ad 
í j lu tcm. R c f p a a d c o , q a o d i i c é t í i t ide 
modus ioquendi C h r i l t i Domiíi i in v-
t i íu íquc vcrbisjnon tamen eftidem mo 
d ÜS I nc c 1 í igmdiífed eoru m i n te i i ige 
t ía circa fubledam materíam accom 
xnodanda cíl 5 de quia ex ful íníl i tutlone 
Baprl ímus eíl lanua Ccüter^rum Sacra 
mecomm prlncipium cífcdiuutti v i -
ta;fpiritualis,eltís necefsltas rea cmexi 
g í t receptíonéperfe lr>qtiendo}q\AU prirt-
clpiumefFedluunljperfe exigir exilien-
tiam realcm ad fui cfF.;.clus producHO' 
nCinjEacharlftlaautcm ex fui Iníl l tatlo 
nc cíifinís ca í rcrorümSacramentorum, 
quaconÍLim-itor vita rplritiulis¿finís au 
tcir^vr caarct»non eget exiftentia reaii, 
ícd íntcnrlonali , acpro'ndc non argaí-
tur la Eacharuíia necefsitas realis fuf-
ceptioms, íedad fammum Intentiona-
lisjqua: ñt per eius votuítijVt artéfeq.ex-
plícablíi ir . 

Notantcr autem á ixl iperfe loquerf, 
í /^.cum nectíraríam eífe dixi reaiem f u f 
cepdonem Baptlími 5 nam pcraccldcns 
fine reali cías iuíceptioile porefi confé-
quí la las 01 n i íbio rotoIlliuSjVt patct In 
adalrÍs:(S¿ hoc modo Inrcllígít Conc iu 
Trident . i l /a verba loan, 3. K i f i quisre-
e . í í - ^ ^ ^ . v r n o t a u l l o c o c i t a t o a í t . 3.^ 
Jitfohitw nofirx, rerdís autem fufeeprio 
Eucharíítiaí,per fe loqueado,non eft ne-
cciurla^ed íblunl votum eius 5 quo ap-
parct maiorcm necefsltatem cíic Bapní ' 
inijquam Eucha'iftla:,vr íbluatur qua:-
dam tacita replica, qua contra refoín-
tlonem porcrat ficri, ícd hoc lato cala-
n ía loco c í ta to expiicui , articulo 4. «3̂  

Opponnnt fecundo j confaetudd 
faít In pamltiaa Ecclefia recepta con-
f jrendí mortuis Euchar i í t iam, qood de 
paraiills decedentíbus teftatur T r i .iet. 
l l i r .21 .ca.4.5¿D.Gi:egor.rib.i . dialoga 
cao 2 4.refcrt S.Benedidum apon! luf-
lill-Luchiríftiatn fupra pecUis cuíafda 
Inaenis , qai abique eius bcnediclione 
monafterio relíelo,ad patentes fe contu 
g lens ,eodé dle defan£t9fult! 5¿ vis fcpuí 
to.toties foras térra eumproicci t , vfqj 
quo corp9 Domln i fupra el* ped^Impo-
í l tam falc:quam coníl ietudlncm prxuc 
d i mortuis Euchariftiam non fuilíe erro 
rem ab ha;reticis introductum, fed rcue 
ra ab Eeclefia permiflam, pTcXtcrquara 
quodpca id lc tumcxcmplumíuadc t j eru 
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dítlfslmé prob^t Bafiilus Lcgionenfis 
iu varijs fuis di íputat íoaibus q^xii. 2. 
fchoiaí tper to t am.p rxc lpué cap, 4. at
qui hoc non v idetur alio fine tactum, ni 
íi quía iudicabant reaiem Eucharutía: 
fumprionem eñe neceílariam neceísita-
te medij ad faiutcm; l i en im iadkaífent 
proi l lotemporc EcclcUa,ó¿Patresá Ba 
í i i i o i b l d e m c i t a n , poífe vi tameterna 
coníequi abfque reali íufceptlone Eu-
chaiift!3s,non eífet in vlu illa cuaíuctu-
do íta rata, v t p r imó afpcdu piuí'quam 
in decens videatur jcrgoinrcntum. 

Rc ípondco ; I'dam coníuctudincm 
non ideo ab Eeclefia permlílam faiíTc^ 
fel Patríbasil i lus tempor í s toleratam, 
¿¿approba tam, quia iudicaflent ne celia 
r iamcí íc necefsitate niedi; ad falutem 
reaiem Euchariítlaí fufeeptionem, fed 
propter alias caulas tune tempor ís occu 
trentes,quas eruditifsimé expcnditpríc 
didusBif i l ias loco c í ta to cap. 5 . ^ 6 . 
quas ego etiam expendí in orat íone pa-
negyricapro actu maiori noftrí Coile-
gij in licaio Salmantino 5 S¿ Inter alias 
vnacft.prudentiig ratio,qua femper i m 
buía mater Eeclefia íuperftitlofos homi 
nes, quos ad fuicognitionem attraheic 
Ínr; ;ndít , pauiatim ab coram erroribus 
abducit, ne fi vno quaíi Impetu ad om-
ninó díucna , 6¿ dlíslmilia vocarentur, 
renuerent Chdilianam viueiidl nor-
mam i ob quod aicbat Cicero orar, pro 
Lucio Svíla: Neq^fn im ,*5otc(l Juifl¡y¿t-M 
nofirum fubitúfmgt , ne^u? trnupiuám . - -
p?nte v im mutíirL E c Séneca i/ele clc-
menxla alícrebat: £ t tzmpofeopi*s7 &\ -vu 
tía qu edám voílít J&cilius Prisíceps^ fipá-
tiens eotum e^.Cum ergo obíeruaret an. 
tiqulras hominum animas, cam ex hac 
vira migratcnt , flamen i l iud Cocyt í 
apnd Tartaream regionem tranare, ve-
híque Achcrontis r ite j vr ergo porto, 
riumroluerctdefunclus 4 ftatim ac al i -
quis decedebat, orí eius obolum impo-
nebant,quem in naulum Acheronn per-
foIueret,pro ratis prsíl i ta: beneficio*, tc-
fteluucnalcSatyra 3. 

Ati l l e 
tam fedet in ri¡>a , tttrttmqtte nouitius 
. • horret - ,' % ¡ ¡ ut¿l 
Porth&ea 9 nec /petat cxnofi gntgifis 

aluum 

Jnftlix , nec hithet , qnem pQtrigut ori. 
t t í tutem. 

V t 
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Vtergohanc ^etcrum dcnauló fuper-
ftltlonein á fideliutn anlmis aboicicc 
Eecleria,illo primo tcmpore prudentes 
inftiruit,vcifaltémpcrmirslt, vtcbol i , 
vei trientls ioco,morcuornm ori impo-
neretur Euchariftia, non vt falío l i l i A-
cherontis ratisbeneficiumhac ratione 
perfoluerent, fed quo ícterníevitíEilU 
corpori pignus praibcretur: nce ab hoc 
dlCfemic ipfa Euchariftia; norma in num 
mi figuram eformata, itaque nummus 
lite cceleftis ori imponebaturdefundis» 
quo daretur intcllig'ucorpusiilud, qua* 
nis cmortuum, &: incineres redudum* 
virtutcilliusnummicoeleftis, ccelcftc^ 
ac immorcalcm vitam adepturum : fed 
de hoc piara pulchra,&: curiofaapudLs 
gionenfemloco chato inuenies j nec ¡n 
hisplusimmorarieftneceíre. 

Hincíi apud aüquos Patrcs repc-
i'atur,quod fine íumptíone Corporis 
Chníli non poteft quífpiam x tc tnzm 
vitam habere,vc de paruulis exprefsc ta 
ftatur Auguft.iib. i .cótralulian. cap. i . 
6c 4.&: lib. 2.contra duasepif. Pclagian* 
d¿ iib.4.contraeafdem epift. ad Bonif.-
cap.4.de funíptionc fpirituali Intelligc-* 
di funt j5¿ hoc idem dicendum,cumC6 
ciiia dicunt necelfariam cíTe Eucharl-
ftiam,vt hominesa peccatis ptxferucn-
tur,quodcftingratlapcrfeuerarc ; non 
íta quod prxfcmatioá peccatis, 5c per-, 
ícuerantiaingratla fit tanquam ab vni» 
cacaufaab Euchariftia realkér fufeep-
ta. 

Ñeque ex eo qutíd compareturcibo 
!COrporali,qui fimpliciter nceeíTarius eíl 
ad perfeuerandum in vita corporaii,nc-
ceflaria debeat eífc Euchariftia fimplicH 
tet ad perfeuerandum in vita fpirituaiif 
nam vedoectS.Thomas in hoc art. ad 
a. cibus corporalis conuertitur in fab-* 
ftantiam aliti,3£ ideo non poteft prodef 
fcad perfeuerandum m vita corporalis, 
nifi reaütér fumatur j cibus autem Ifts 
ípiritualis non conuertitur in fubftantia 
aliti,fed potius alitum conuertifur inip 
fum,vt ex Auguft.docuimus^ Praiter-
quam quod,vt docet Durand.In 4. dift» 
p.quasft.z.num.S .vita corporalis neccf 
fario tendit ad defítionem, & ita necef. 
fariameft fimpliciter, quod íubuenia-
tur per aílmentum corporale, vt perfe-
ueret j vira autem fpiritualis non tendit 
ad defuioncm, i m m ó potius de fe perpe 
tuitatem pet i t , qux perpetuitas non a-

T r a ' d . I V . d ¿ E u c H i r l í l J 
mittíturmlfiá volcntC3 & i d e o alímerv 
tum fpirituale in re fufeeptum,quamuis 
vtilcfit, non tamen omnino neceftanií 
ad perfeucrantiam In vita fpirituali, nec 
ad illlus conferuationcm. 

QuiinAmdicendumde necefsltate Euchá^ 
riftije quantum ad yotum 

eíus í 

A K T i a 111. 

RÉfolutio noftra fit. Votum Eucha-
riftiíceft neceífaríum neceísitatc 

medij ad falutem,5¿ad perfeuerandum 
¡ngratia,tamparuuiis,quamadultisi at 
que adeo prima gratla,tam paruulis per 
Baptifmum coIlata,quá adultis per poe 
nitentiam,¿í£ eius perfeuerantia eífedus 
cft Euchariftise in votofufeeptíe. Hanc 
refolutionem femper vt veram tenui,^ 
cafatiscfficaciter colligltur exfaciis l k 
teris , Se probatur pimóexillo loan.ó. 
Nif i mattducauefitis cAtnmfiUj h>mirtísf 
& b i h e r h h eius ftnguít íem»non hAhebitís 
-vitam in y o b i s . Q a o á cum de reali man-
ducationc inteiligi nequeat, fine hae 
cnim vete vitam fupernaturatem gratia; 
políunt haberc,&de fado habent tam a-
dulti,quam paruuli,de manducationc 
faltcm in voto debent Inteiligi prxdida 
verba ChriftL 

Necvaiet dlcere cüm Araujohlc 
art. | ídub.2.infine,&Suarcz, &c Vaz-
quez,hancneccfsitatéeíre pra:ccpti di-
uini,non medij jnamhxcverba ChrlíK 
vniuerfaliafontitam pro adultis, quam 
pro paruulisitum quia eodem modo lo-
quitur Chriftu$inUUs,acloquitur loa. 
3 .de Baptifmo: Nif i quis renátusfuerit^ 
C^c.InquibuscontincturRCCcfsitasnoii 
folum prxcepti diaini, fed medij ¿ tum 
etiam, quia teftcAuguft.Iib. 1 .de pe cea-
torum meritis cap.ao.vcrba Chní l lex-
ponentc: S icut negafi non poteft par unios 
ad iftudfoculum pertinere t ira nezari non 
fotefaquod ddipfis ettAm ptrtheant hjc, 
yerba chrifii. Atqui pro paruulis noa 
poífunt InteÜIgi ta lia verba Chrífti de 
recefsItaíepra;ceptiJcum ipil incapaces 
fintprxcepti,ficut,5¿ vfus rationfs pro 
ftatu paruulorumjergofi expllcatur ne» 
ccfsitasaliqua,vt vereexpiieatur Eucha 
riftlsln praedidis verbis, erltrcceisíras 
medij fairem in voto fufeepta;, 

Secundo eadem refoiiuio clarifs!. 
jx¡k 
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mis locls S.Thomx probatur.qnUquId 
concradicat Araujo loco ciraco 5 nam 
Angél icas Doctor iahacq iacíl. 7 ? art. 
3 .Inquirens; vtramEuchariftia fu de ne-
cefsirace faiutis ? noa ri-fpoadet negatl-
uc , vtmale torqaet verba pra; Sictus 
Arauio, redídbdilViact!onc reípondet, 
qaod in hoc Sacramento dm eft confi* 
dtrare feilicet ipjitm Sterámentam , 67* 
rem Sacramenti. Ec íaferius profeq i i tur 
S. Tilomas quod *es alicuius Sacramin* 
t i náheti poteji ante perceptionem SacfA» 
mentiex ipfo voto S¿tcr*menti percípíe/t' 
di-Vndeatteperceptionem hwtMSácrumea 
tipoteñ homo hzherefzlutem ex ifotoperd, 
fiendi hoc Sácrumcntum t fátit , ejr ante 
Baptifmum ex -voto bxptifmi , v f fttpra 
dictumefl. Ej l tamen dfjfet&itlá quantum 
adduo$ fftmo qttídem, qttía Baptífmuseji 
frincipiftm fpi / i tuaí is v i í « , 6? tAtiua S(t~ 
ctamentotum , Euchinfliá vero efi qwafi 
confiémmátiofpírituálí's V i t a , & omnium 
S^cramentQntmji^ís , -vt ftépradiclítm eft, 
(íciilcét quíE(l.ó5.arr.i .)qaamnece^U 
tatemadp^rauios extendit iíiferiusdi^ 
cens: 41 i¿ diffe*e*nÍA efi , quia per Baptif 
tnttm ordinat itf homo ad Euchariftidm 
ideoy ex hoc ipfo, quod puerí bapri^antur^ 
ordlnantarpet EcclefiamddEitcharijiíam^ 
&fiCy ficut ex fíde Ecclefite credunt, fie ex 
intentione Eccleftd defiderant EnclnMU 
J i U m , &petconfequens redpiunt rem ip * 
//«Í.QUOÍ verba i ta ad longuaire uli > v i 
lacé c iar iüsappareat , quam alienas íi£ 
A r a u i o á mente S.Thoma:. 

Alia extant e l a r i í s í m a D . T h o m ^ lo^ 
caproeadem r . íb l iu lnne in hac 3 parr* 
qair l l .79.ar t . E.ad i . V b l h x c habet ver 
ba : Adprimitm ergo dicendttm , quod hoc 
Sdcrameutitm ex fe ipfo virtutem habet 
gtatiam conferendi j nec a í i q u i s habet gra* 
tiamanie ffceptian-m hvtus Sacrament!, 
ye l niji ex aliquo veto ipfttí , yel perfeip. 
suyjicat adui i , vel -voto Ecclefí^füut par-
uuli.JLt Ib'deart,3 .In corp . í ich . ibe t :?^ 
tejí tamen hodacramctitü operari temijsto-
népeccütiduplicíter, vno modo non percepr* 
t u m á ñ u y fed voto-yficut cumquis pfius 
iuftificúLtur a pecc&to ; alio modo etiamper. 
ceptum aheO)(\uiejiin percato morímlt, cu* 
ÍHS confientiam , aífeclum non habet* 
ÉtqusEft. So a r t . i . duplicem modum 
diñingult percipiendl hoc Sacramen-
tum r vnum Sacrameníalem ? quando 
ac t a in re faíclpltar ? alterum fpuhtuu 

l e m , quando adcí tdcí ider lnm (velex-
preiium , v t p t r í c i o q u e n a o aquirunc 
adulri, vel impli i tum quod ínfruir j ar 
un lis) Iliud perdpicndi: St¿ ib lau i i ai t . 
i i aít : Omnes tenerl-hoc sacramentum 

faltem fpimnaltter manducafefpirítua lis 
autem manducatio includit V ü t t * m , f u de* 
fideriitm percipiendl hoc Sactámeraum^ 0* 
ideo fine vut) percipiendihoc > actámentum 
non poteft hominiejfefalus. 

Ex quibus loéis fie pro icfolutione 
cosnpono ratlonera 5 gracia necefiaria 
c í lnecc ís i ta temedi ; ad laiutem, ta par-
u u 1 o r u n i , q u a m a d u 11 o r u m , v t filí c s J o -
cet,atqui nuíiui haber gratia ni ante fu f-
ceptíoi cm huíus Sacramcnti, ía l tcm in 
v o t o , vel propi ío , vt a l u l í i , vel Eccle-
ü x , v tparuu l i , vt cxpcefsc teftatur S* 
Thomas primo loco ex § Antcceden-
tl jpcr quod votum operatur hoc Saéra
me n tu m remIMoncm peccati, vt Infe
cundo loco teftatur ídem Angelicus 
Preceptorj $¿ íine quo voto non poteft 
hominieife falus, vtconeludit í d c m S , 
Thomas In v i t imo loco eiufdeai, § .Er-
g o , ¿k:hoG Sacrameraum In voto íaf-
cepturn neccílarium eft neccfsitate me
dii ad quamiiDetgratÍ3m,í iucbapt" íma 
Iww paruulorum i ímé poeniteníiaiem 
aduitorum. 

Coíifirmatur primor nam Uíod eft ne 
ceírarium neccísitate medij , fine quo 
aut t x natura t e i , íalus eífe non pottft , 
Vt fi .xs p i b lo Chr i í t i , o¿ gratia, aut ex 
diulna or.-inatione,v t Baptí ím*, 6c Poe 
nltentía | atqui íine Euchatiftia In voto 
fuícepta non poteft ex diulna ordinario 
neelVc faius ; etenlm ex diuina ordina-
tloncPethoc Súcramenrttmfit ynio carpo 
ris miflici Ecdefi¿e cum capite Cmifto jfi&e 
qua vnione uon poteft t¡pfalu$.'\¡ 1 haber 11 r 
m c ^ . F i r m i t e r t ÓCcap.cum Marth^y 8c 
in Conci[.Fiorentin.iadc cr.vnÍonIs .($¿ 
in r r ident in T i l ' 13 -cap. 2.6c id T h o 
main hocartical.3 eumenim hísc vnio 
confiftat In particípatione gra t ín vfcue 
adeonfummationem , ob quod vcci.t i 
ad fidcm,& gratiam noui teftamenti^ii 
cuntur vocatiad prandium , &adc<jés 
nam,Id eftEuchatiIHam, v t cómunis eft 
Patrum expoririohui9parabo!¿E Chrift i 
Match. 2 2 . ¿¿Loe . i 4 . S¿ pradíela p^r-
t i c ípa t io^um peí fecliíslma fír¿ocque¿c 
prouenirea Bap t l ímo , v, vel Poenl
tentía , quseex pruprlis ratíonibus ef-
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fecliuís non funt niíi Inchoatlones fpiri 
tiuils vltx , teltcS. Thoma in hocarc-
i .in corp.ncccííatió prouei.lr ab Eucha-
riília?vcínipiis per modum ñnis;5¿con 
íummationis pradiabita; ejgoficutBap 
t.Tmas,^: Poenitentiacx diuinainílku-
lione nceeliaría íunt neccísitaterntaij 
ad íalutem, quia íine iiiis inchoatiofpi
ri tualis vita; cííe non poteíí, ita Eucha-
riftía ex diurna Inftitutione neceífarla 
crit neeefsltate medi) ad faiutem, quia 
íinciila, íaltcmin voto íüíccpta non 
poteftelíe confummatlo ípiritualls v i 
ta;. 

Quod totum cxpreílrslmís verbís 
dixit S. Ihoasas inhocarr. 3. per h x c 
verba: Baptif-nus ejlprtnctpiiimfpiritua-
¡ ís vt't^fO' íttnti't S(icfamentoti*m$ Euchá-
tiflia veroefl quafi confommatiofyirhua 
lis v¡t£i<&omn{um sacramentorum finís 
CP ideo perceptio Baptifmi ejl necejfaria 
adinchoandam fpiritualem i>itam>percep~ 
rioatitem Eucharifli* ejl necajf^riaad con-

f mmandam ipfam. Et ne aiicui videatur 
ioqulS.Thomam de perceptlonc real! 
EuchariíliíE, proícquitur fie : Non ad 
hoc,c¡»od ftmplicite rhaheatu* , quod eft in 
re habe'iifedptffic'team habere in votOf fi
cut, 0* (inis habeturin defideyio t & i n t e u » 
tione. Quo nlhil clariuspro noítra refo-
lutíone, 6L doctrina, 

Confirmatur fecundo; nam finís vt 
finís non poteft non operarl In Ipfa ap-
poíltioncmediorum; i c cnim pono a* 
mará, qux fumpta effieicnter oriturá 
potentiaexecutiua, finaiitér etiamoii-
turá íalute , quam rcfpieit vt fincm? 
quod communeeft ómnibus medijsad 
alíquem finem ordlnaris , cum volitio 
medi) virruaüsfit volitio finís, & c con 
tra; atqui Eucharlília finís eft casrero-
rum Sacramcntorum, vtdocet S.Tho-
mas, & communirér concedltur ab om 
nlbus Theologis; ergo non poteft non 
operarl in appofitione ca;rerorum Sa
cramcntorum,quse funt media reípeda 
ill ius; ergoquIÜbct eífedus abhismc-
dijsin genere caufa; efficientis produ-
dus , non poteft non habere ortum etia 
ab Euchariftia in genere caufae finalis 
concurrente 5 ac perconfequens gratia 
produda á Baptiímo, vel Poenitentia 
in genere canfeefficientis,qna; ex natu
ra rei.fuppoíitadininainftirntionc, nc-
ceífaria eft neeefsltate medij ad íalute. 

' r a é O V . d e E u c H a r i : 

oritur etiám ab Eucharíftls In genere 
cauíae finalis cum eadem neeefsltate, 
Confirmatur tertio > quia hascnccefsí-
m máxime exaltat hoc Sacramentum 
obíüiptxcícteris perí^¿tionem 5 ergo? 
cumapnfit repugnantia in hoc modo 
nccefsitatls, vt probauimus, 6¿ conila-
bit ex argumentorum íbiutione,eonce-
dendaeftlíii, 

Quod autemVotum Euchariftia: nc-
ceílarlum fitad perícucrandum In gra
da , quod erat altera reíoÍLuionispars, 
ex eoconftare poteft j quia lux ta Conci
lla, &: Patres inílítutum eft hoc Sacra
mentum, vtanthidotum pia:feruatiuü 
á peccatís quod eft Idem, acratíonc i l 
lius in grada períeuerare, vel quia rea-
litcr fufeipiaturi vel quia ex voto.. & dé* 
fidciloillud recipiendi, conferantur á 
Deofpccia lia auxilia , qultus homo in 
acccptaiuftltiaperfeuerct.Vitetiíis hoc 
ídem fatis aperte colligltur ex co, quod 
Eu c ha riftia eft inftltuta per modum cibí 
fplritualisanima:, quoconícruatur 
perfeuerat vita ípltltuaiisipfius j crgoíl 
cuteibuscorporalis, ad modum cuius 
Inftltuta eft, neceflariuseft- nonabíblu-
tc , vt vita vteumque coníciuetur, icd 
cxfuppofitionequoddiuvíuat, &per-
íeueret,Ita Euchariftia, faiíém in voto, 
neceífarla eft neeefsltate medí) , vtdia 
homoin vita fpirltuallconfeructur, &: 
perfeucrct,non abíoluté vt viuatailquo 
paruo tempore j & hoc modo eft intclii-
genda rcfolutio.Deniquc, quia illius eft 
efíedum conferuarc, ac eft Illum pro-
ducere, comodoquo producítur j fed 
ab Euchariftia in votohab. t eíTe^altém 
íinalltcr, prima grada j ergoeluídcm 
cnteandem conferuarc, faitem ex fup-
pofitionc, quod homo dluviuat in vita 
fpirituail* & hoc eft quod dixit S. T bo
mas In4.dift.s z.quseft. 36art. i .qvjtft . 
I .ad 1 tHoc Sacramentum necejariuv. efe 
non fmpliciter, id efl (vt ípfc expllcat) |í-
tte quo non ejfttfalus7fid exjuppcfitionefi-
nis , ftfalicet hemt, in-vita fp ir i tuá i i fir. 
mus perfftere yelit, Inquoimbibitur dif» 

ferentia á Baptifmo Poenitentia, 
qus abfolutc, vt homo viuat 

fplntualitér,neceirana 
funt. 

So!. 
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Sol i tmturf»nd4mentá c o n t m m u r » , 
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C^Eterum in ful fauorcm opponunt 
pr imoaducríar i j ex Conc. T r í d . 

fell". i 3', can. 5. vbi hxchabcntur verba: 
Si ' ¡a is dixerit, vel ptgcJfuuwfrucUlfAni-
ci:fsim£ EuchanjlUtfft nmifsionem ¡>?c~ 
CAtoftimy y d SA non alias efftcius proae-
mWfinathímafit . A t q a i ficííct ncccíía-
ría ncxefsiracemedí) ad uiutem , prxc i -
puus cius fruclus cíict remílslo pecca-
tor iun , qnsKñtperpr ímamgra t i am cau 
la taa i , ctiatn la eolira í en t cn t i aabEü-
charlítía 5 ergo non eft ncccíTarla necef-
ñ t u c rnectíi ad í 'alutcni.Confirman po¿ 
teftex Conci i iriorcnno.quodhocSa-
c ramentumappcüa t vlaorum , ác per-" 
conícq KHS íapponcns primam gratiam 
ab Eucharlília non cauíatam 3 al íase-
n l m appeilarctur Sacramentum mor-
tuorumobeandem r a t í o n c m , qua ap-
peiiatiuBAptlimus^Poenitentla.Ref-i 
pondeo>quod Coací i ia , uum rcmlísío-i 
netn peccatorum tanquam prajeí-
puiimcíF:cl:um laegant EuchariíHaí, 
dicunt efíe Sacramcntumviuorum íu 
mimt í í l a m p r o u t i n genere cania; effi-
clentls habet prodacere ín re gratlam 
fibl proport'onaram cibancem , qua? 
ncceíiarló íupponír primam gratiarn; 
namiílccftpríccipuus fnidus , ¿¿cífe-
d-usEuchanft'ajjCum í i t p c r q u o d á ca:-
tcrls Saciamcntisal í l lnguirur 5 non au-
temfLimantil lam , prout finís eílca^te-
rorum Sacranicntoruni , íccundnm qua 
rat íoneni haber finailtér ca ufa rere mi í -
í loncm peccatorum , & primam gra
tlam,ficut cam cauíant cfficíentér Bap 
t i rmus,& Poenitíncía : obquod indico 
aduertentérdíxííTe T r ídcn t inum. ,noa 
eíTccius prxcipuum frudum remírsio-
ncm peccarorum,quod eft Idcm,ac fi d i 
ceret, eriam fi hoc non íiteiusprsecl-
puusfrudus , eíl tamen E udus elus, 
quatenusin genere cauíaí finaiís taleni 
f rudnmj&cf ívdum haber. 

Opponunt fecundo ex S. Thomaln 
hac 3 .part.qua:íl .ó5 .art. 4. inqaí rcntc : 
a n o m n í a Sacramentafint de neceftíca-
tefaiutis ? refpondet, qued í lmpikké i : 
t r ia tamuw Sacramcnu func de necef-
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íitatefaIutIs,(círicétBaptírmi3S,5i: Pee-
ni ten t ia í u p p o f i t o peccato adua!i3 ó¿ oc 
dopronece í j i t a t e communí Ecclciia?," 
Cutera a u t é f u n t de neceísí tate falutis» 
fecundum qaod fine lilis non poteft 
conutnlcntétcónfequlf inís ; ergo £ a -
chariftia ü o n pertlntt ad p i imam necef-
fitatem,íed ad fecüdam. C o n f i r m a t u r , 
quid Id hac quxf t . 7 3. art. 3. concludic 
corpas att iculi dicens: Hoc Bét táSh íá 
turn non hoc modo ejl de necefsítittefah tis, 
ficitt Baptífmus. SI autem ncceí íanum 
cílct ncceiMtatc mcdlj, codem modoef 
í l tneceí iar iumí a c c í t B a p t i r m Q S i ergo 
intentum. 

i lcfpondco, q u o d S. Thomas m 
p r i m o loco íb lum e xeludít á necefslra-
tc medi; Euchaciíliam in re fufeeptam, 
non autem íiifceptam in v o t o , S¿ ip ln* 
tualírér, qnin pot 'üs hoc modo concef-
í i t necefsltatem medí) i n eodem árt ica-
i o j cum enim fibl oppoíuiílcr íceun-
d u m argumeritum ex parltare Baptl í -
m i : N i / iqu i s fendrus fue f i t , & c . ad En. 
chariillam; N ¡ í i r h a n d t i c m e f i t i s y d ^ c J t a 
ic($qnáQ.tiAdf;€undam dkendum, (¡uoi 
illnd iferbum : Domint ejl intell igendum 
¿¿fptvitttah"manducatione, & non de foU 

facfdmentali, i>t JHgPifl-'nU'í expunít foyer 
/ó.*/?« e.'». E t In p r i ni a m a n d a ca í ion c c ó -
uení t inneceís í ta te medij com Baotíí-
mo> non autem la fecunda3 vnde quan-
á o m íecundo ioco dic i ta i non c í íeeo-
dem modoneceflariam , ac Baptífmus, 
verum e í l : Nam quantum ad realém eftfs 

f»fceptiOfíem7*ione!l tdnttf n s c j s í t a t t s £ » -
chitrijlUjac Báptifmüs $ namfdtem quan
tum adpueros •vertñcAtut, quibus potejlef-
fefoltts fine hoc Sacrame&to, non aittem fine 
Sacramento Baptifmí-y quantum autem ad 
adultos , ytrumqueeji fíecefsttatis, V t i n -
qu i r ídem S. Thomas inhac eadem 5. 
part.quceft.So.art.i i.ad 2. 

Prxterquam quod adhac quantum 
ad adultos pote íKlkU non eííc codem 
modoneceí lar iam Eucharll lúim , ac eíl: 
Baptlímusj nam ileéc votum vtriufquc 
fufficlat lilis ad falute, ac perconfeques 
hoc modo vtrumque fit nccetTatiCine-
eeiVitatemedii,cúhacramen díltcren-
tia ^uodBaptlr in^in reruíccpru^cílftf^ 

fe ¡oquendo ncceñarí*, & peraccide ns po 
tcftfupplerlrealis fuícepuoper votum 
illius, fi alias non fit poísibilis reaiis ffif. 
cepdoj Eucharlília aurc folñ la votoeft 

Jf A nc-
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ncccííana fóf f thqtmdo s -$c non In re, 
ctiam fi íit poislbiUs elus íu ic tp t io rea* 

a tó alias ¡n lk t praceptum commu-
iiicaavii jqula tune non conicquctur ia i» 
fmc íacraméta i i c o m i m n l o n c n ó qaia 
t ú i s communloSacramcncans í i t ne<:ef 
farla ncceisiuEe mcdii,rcd quía non cd-
municando, quando jnílat pra;ccptumt 
dcperdltar giat ía, í iac qaa non cft íalus, 
qaodclincgatmc cííc neccíiariam rca-
iemíulcept iof ícm, veltanqua r c m c u é s 
pcoh;.bens,qtiodeft peracciUcnsclle ne-
ceiFarlam : Vndé qaando S. Thomas 
alíquibus aHjs locís doccthocSacramc-
t u m , quantum ell de Cc^no eñe de neccí'-
í i tate lalutis, vtdocere v idctur ln 4..dUV. 
9 qux&. i .ar.Í ,qu2eft.2. Loqul turquan 
tuma ircalcmeius fufeeptionem , non 
quantum ad f p l r i t u a l e m ^ i n v o t o j i m -
mo potiíis codem iocoad prlmam con^ 
cedit Eueharlftlam hoemodo n o n m i -
nus eífe nccclfanam, ac cft Baptlfmus; 

ita quantum ad mentcm S. Thomas 
cerro certíor fum noftram refolutlonc 
fcnf i í rc(quidquidvcir tAraujo)obquod 
ín elus mentem cxpllcandam aiiquan-
tu lumimmora t i fumus. 

Opponunt ter t io ; prima gratía non 
efl: eíF-<SQS EucharUlíss etlam la voto 
fulceptac, t ü m quía prima gratía , aut 
cft rcgcncratlua)vclfanaílu3 pí-ccatlorí 
g ' iu l l s , aut attuaus > qaa hua.od^ mor-
tead vltam rc iurgl t , prima e l tcactus 
foilus Bapcifinl s vt dcñal ta r i n ^ T d -
dci-t.feir. 5 , can. 5. Senud^ rft vff ctos 
folios Poenltcntiaf, ve Idem ConcIi.de-
ñní t (cir. 1 ^.Cáp.s . t i n i '. t i m, quía Ea-
charllVia ex (al ír í t i tmione íupponlt 
pcimamgrat'nm , enm ínftlruta fit per 
modnm c'bi folritualis ad reficiendas 
a n í r a a s , V £ d o c ¿ t I i c m Trldenr.reíT. I J . 
can, 2. ergoprima gratía non e í h íFc 
deas Eucharlftls, ac perconf quensaá 
i ü a m non eft neceftaria neceísltate me
dí) . Rc í pondeo , quodlicet pi lma gra
tía rcgcnefatlna , aut fanitlua fir eff-1-
dus foilus Baptifml , vel Poenitcn-
tías in genere caufo efficlentis, in gene
re lamen <:auf^finaUs etlam cftcffcdus 
Eucharíftia; ratione vot i lnipfoBapt l f -
mo , vel Poenltcntia Inclufsi: Conci -
l ium sutem,dum afsignat proprlum ef-
fedam cuiníqae Sacramenti, ílimít Sa-
cramentum, prout efficlcntér caufat 
fuam pecuilarcm gtatiam j qua prop-

ter íellus Baptifml doce í t í í é cftc-
c ta t^grac íam icgcneratiMam , 6¿ foilus 
PüeTikeñtiíe reconciliacf$33m , & 
natiaam, oC foilus Eachtiiftla; clban-
cem. 

ínftabl«; 5 vel Eucharlilla caufat, 
pr iMam gratiam vt fínisproprlé, ¿¿ in 
r ig (ke , v d non proprié ,'fed ea gene rali 
ratione, qua mlnus pcrfedaordlnahtur 
ad magis perfecta 5 atqui nCütfo ex his 
nvodis poreft p t í m a m gratiam cauíarc> 
non primo , qula, cumde ratione ün is 
propr ié í k opetarfjVt apprcMíus , nequi 
retEuchariltia p í i c m m gratiam caufa-
xe, quln ap^rchenderetur , quod qul-
dcm,q'aam falfúm íi t , ex éo conftarc po 
t e f l , quia nuiius íuícIpiensáHa Sacra
menta , hecniiniftrans ad corum cífe-
ü u s a p p r d i c n d í t Eu^harittiam, i m m ó 
p o t l i n íinc tal! apprchcnfione coníe -
cuntur cíFvCtus aliorum Sacramento^ 
rum ; í íoníceun i o , quia qoód mlnus 
fe i fedaad mag*;* perfeda ordioentur, 
non argüir .quod ctu^ orms á niinns 
perfecto orlatur i t h m á magis perfe-
ÜÚÍVÍ coní ta t ín dlipoilt ioníbus ad for-
m a ^ fubftantiaicm, qusê  ó¿:fi sd i i lam 
ordinenttu , non caufánt íüos cffectus 
virtute formse ídbllantialis magis per-
fjctíE producendaj j ergo rsullo modo 
Euchariftia poreft prlmam gratiam 
baptifmakm,aut poeuicentlalcm rauía-
r e .Con í i rma tu r , quía íi Eueharifúa ha-
beret eam geocralem caníuiltateni cum 
ómnibus aii;s Sacramends, id proucnl-
m cxaliqna ípeci di p íomi f s ioncDe i , 
quaertón tonftat ex feriptura , necmi
nos coi l igi p o t e í t e x e o . quod C o n ^-
i'iZyÜC Patres vocant Eueharlftlam con-
fummationem Saeramcntorum , ve 
cooftatexinftantla difpoíi t ionum, qua-
rum eft confummatlo forma fubítan • 
tialis 5 nec ex eo quod appciletur á Pa-
tribuseíFcctushuIus Sacramenti inecr-
poía t io cum C h t i f t o , cum hic effeclos 
inco'porationls communls fit ó m n i 
bus Sacramentlsj ergo ex nnllo capite 
poteft col l ig i pra;dlcta caufalítas vn l -
ucríalis Euchariftla; rcfpedu e í feduuni 
omnlum Saeramcntorum. 

His BaílIIus Legionenfis conui-
¿tusln hac materia difp. 1. dnb. s.re-
futat caufaiitatem fínalem Euchari-
ñ l x : miror tamen tantom vírum ra-
libas conu i í lüm , ad quae íic rei'pon-

áCQ't 
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¿CQ j quod^uchar l í t i a duplici íiio mo
do habwt cauíalicateai crga p. imam 
gratiam a-iorunr» Sactamcntorum , 2c 
cumdichur , quod de ratione finíseft* 
quodoperctar vt apprchcnías , venmi 
c í l apprchcnf ione fonna i i , (S¿cxprdia, 
vei virm-iü , 3¿ impilci taj 6¿ hoc fecun
do rno io í a i í é rn non poteít nonappre-
hendi Eucharlftia co ípfo , quod quis 
B a p r l í n u i n , vei Poeaiccntlam íafei-
p'ac, a.uricam ex natura rcuncnoatlo 
yi tx lpirltuail«.,qu?eíit per Bap t í ímum, 
Se P'xnlrcnr.ani ordinetut tanquam 
m diiun i d perfeerí oncm ípif itualís v i -

^ ta:, qajefiti per E-]charUííamsaon poteíl-
Win apprchcdi v i ; r ' udcerEa /har í íHa , 
qux ñníseíl vnicus ,^ neccíradus, fup-
poüca ordínat ione diuína , carterorum1 
SacramcntoruiTi : qa^ndo aurem ine
dia Indííf:renüia fant ad hunc, vei l i l u n i 
finem poíiant ciTc volita medía fine vo-
j í t loncdcrcrminat i finís; in prxfentiaii-
tern noncon t ing í t íic , qalaonanla Sa« 
crarn nra tanquamad vni cu m í d e t e r-
niinarum finem ad Eucharif t lamordí-
nantur; quare co Ipfo i quod qu?^ vei l i t 
B a p r i í m u m , VCÍ Poeiilrcntiam í u f e ^ e ' 
re,non poreft .ion appre henderé vírrua-
l i tér EiicharUViam in ípfis imbibitam. 
íniíail t i j autem de diípofirionibus po
tá i s nobU qua n [pñ fauent,' quialn ge-
ni-recauíaí firialis, veiquaíl íinaiiselfe-
¿ius caruín o r í i u r á forma í b b í e c u t a o b 
candem rat ioncm, pnecipuc ü dlCpoÚ** 
tiones vltimíBÍint, qua; non foíunl ín ge 
ncre caíifíe finalis, fed cfticíentís etiam,> 
5 c f j r m a i I s o r Í u n E u r á f o r m a , v t p l u r i -
basin ioclsdoceí S. Tbomas de gracia 
habiruall rcfpeclií motusilljeri arbjtrliy-
qui dlcius vitimad'fpOiitic, ó¿ de qua* 
ulsforma naturali refpectu djípofuio'-
ñ u m concomitantium , qaod oos 
ctiam ad iibrosde ortu, &:interi tu dií'p, 
i.q'jajíL 5. pe r to t amia t éd í f ca f s ímus : 
per quod eríarn patct ad c o n í i . m . u i o -
ncm; nam eo ip ío , quod Eachadltia ap« 
pelletur á ConciliKs , 5¿ Patribus con-^ 
lummatio v í r s fpintualls, & incorpo-
ratio perfecta cumChnfto,elt fafneteng 
fundamentum , vt colllgatur habere 
caufaiitatem fíoalem crga gratiam alio 
r y n Sacramentorum, qna: gratía prout 
abipGsIn^cnere cauíaíefficicntís orra, 
non inteMIgitur perfecta incorporatio, 
n ía Inteilíoatui: orea fiualItcrabEu cha-

rlftia; V n d é incorporado,qusc com mu
ñís e l tómnibus Sac íamen t í s , eft Incor-
poratíopííEfcindensá peifec^a, 6¿con-
í u m i n a t a j & a b imperfeta , éc non con-
fu ai mata. 

Oppoauntquarco 5 paruullnon pof-
funt i iftífieari ex voto Huchariltiav 
tum quia teíle S. T h o m a í n hac 3, part, 
qux.l.So.artic. 11. votum Sacramenti 
nunquam eft neceífadum, nifi quando 
eíl ncceiraria rcalis fumptioUiius.: F w -
fim entm (inquit S. Tilomas) ejpf JB-
tí4minij¡ ímpíerefíér, qtí>xr,üo ooporturntAS 
c d c f ' t . Q ú x opportanitas In ílatu pueri-
í i s n o n adeít, uun ctiam, quia í lex v&r 
toEucharj í l ia; iuft incarciuur , deberet 
l i l is appilcir l in luí iulVitieatione ex i n -
tcncIoaeEecicílrc f app leas í s ,^ vicege-
rentis voitintatis p ruuiorum/ficut fup* 
plet, Se vlccm gerit In B i p t i í m o ? atquí 
hoc modo nequl t i l í i sappi lcar i , etenlm 
cum hâ c appücario fit applicatio finís, 
debe re t prius appiicari per actum inten-
tionis clrca Eucharíftiam . qua ni per 
a£tum elcctionis clrca Baptlfmump 
cum actas irirendonis prior í l t ac tue le -
¿tionis , cum Uk íit caufaUVms, crgo 
cum pr iusabEcc ic ín paruulis app!Ice-
tur Baprirmus,qu3m intent ío fufeipien-
di Euchariftlam,neq leunt ex voto,¿¿ ín 
tent íone huius paran l ía (ti íica r I , ae per-
confequens nonerit Euchariítía in vo-
toneceílariu pamulísad falutem» 

Reípondeo , negando antecedens, 
6¿ ad primam probat íonem d í c o , qaod 
JIcét non fie opportunitas fuíciplendi 
EucharlíViam m ftatu po&ntlx, fufficlt, 
quodí l t í empore » quo paruuli perue-
niant ad vfum radonis, ad hoc vt ipfi i u -
ftífiecntur pro ftatu puerltixex voroEu-
chidítice fínaiitér concurrení is 5 nam 
cum gratiaBaptífml no detur foium ha-
benda pro ftatu pnedtisc , fed pro oran! 
í t a tu , cum de fe grar ialnamíis 'bí i ls fity 
n i í lper i l losf te ter í t , in fureeptioneBap-
t í fmiincludi tur ímplet io vlrtaalis fuf-
cipiendl Euchariftiam , quando In víu 
rationisopportunitasadjlt, quajadfuf* 
cioiendam obl íge t ; Se fie intelligendus 
efí: S.T bomas. 

A d fcciKidam ante probat ioné dlco, 
qaodEccícfia in ínrenrione baptízandi 
paruulos habet aliam inter.doncm vir-
taaliterimbib'tana,qua cís,vÍ pote0:,3p 
píicatEucharl i l lanij iá íleut Intent ío cis 
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appllcádí Bapílfíium cft prior Ipfo B íp* 
t iuno appilcato ,qui e í tmcdia ín liiius 
i iucniioais ,¿¿ ñns Eccleüa?, i ta i n u n -
í io ilia viríuaiis a)pricandi eis Bacharl-
ítíam ,co modo q.10 poteft, imbíbi ta m 
iüalnteut looeeisappi icandi Bapti ímúj 
eftctiam prior IgbBap tümoapp í í ca to ; 
S¿ Ip íaEuchaf i í t i^na i icans ,^a dupl i -
c i ifia Intcntioac üppleiicc volancatcnt 
própríam paruuliiam crgaBiptumurn, 
quam erga EiKhaií l Íam,ori tur ip íaBip 
t i i m i rea ib appUQtlo,quaj eíl m c i u m , 
Se cías eítcduSjqii eíl gratia regeaerati-
oaja lhér tamea,<S aiítér 5 narn prour a 
B i p r U a i o , ^ proLtabintentloac bapti-
zandi oú tu r efíici 'ntérjprout abEucha-
riilla¿3«:proutab htcatioac ca l i l isap-
picaadi orltur ñaUlter, S¿ c o a í b m m a -
tiuc3(S¿lta fesTiperlatentio fiáis prascc-
dit dedloaem arudioram tanquam caii 
íain cia ,sveleff ícbatcm,vclf inalé íux-
ta dlucr í i ta teai la cntioaumad talé ef-
fcc tamconcur re i í lüm. 

Prsecerqdastl cuod poteft d k l ,quod 
licét fiáis j5¿iníen;Í0jquam quis pro fuá 
voiücate praífinit,J¿ detcrmlaat.debeac 
etífi prior quouls nedio, &¿ eledlone ad 
i l la ai conducente fecusautem quando 
ex natura reí habeit ratloncm finís k S¿ 
medí) , ó¿ non ex p opria volúntate pra:-
finkntmunc enm,cum ex natura reí v-
numad aliad ordI ic tur»eoIpfo , quod 
quis velüt median , v e l i l l i appllcatur, 
noapotclt non vele l i l i appficarl finem 
&: fie coatlnglt in ^áptifmo refpedaEu 
chari í t lxjnam coi)ro,quodparuulis ap 
plicaturBapcirmu , non poteft non ap-
piieari Euchariftlacx natura rellnclaífa 
iaBapci lmo. 

Gpponunt qainDjEacharl í l Ia , c t lani 
íi l l t fiais ad quemardinantaromaia Sa 
cramenta,noncaaat finalirér guarías co 
rumjergoctlam í i i t finís Baptifmi, &C 
Pocaitenti^ non ciuíablt finaiicér p r i -
mam gratiam eonm ; antecedens plu-
ribus probatar. P I m ó , Infirmus, quí 
poft íuíceptam ELchariftlam extreme 
vag ' t a r ,v ' e ré rec ;p t gratiam halas Sa-
c ramenr l je r iamí i )roponat noa fume-
re v l ter íasEachar l t iam ante mor tem. 
Secundó, íl poft has: morcail técpeccer, 
per Poenitcatiam íirgit,Ó¿ non per vo-
tani Eacharift ix, cam ñeque tcneatuc 
cam poftea iterara amere,cum vías Ec 
c le íla; hoc non pe r k t at, ne que h abe a c 

propofitum ea:n Iterum f u m e n d l , ím* 
mo potias e í iam íi exprcífe proponac 
non Numere i t c r u m E u c ha t i íl lam 3 a r qu I 
fi eflet neceflaria neceíslratc medí) ad cf 
fectus h o r u m Sac í amcn to ram, ncutl-
qaam coafequercníuc cum tal! prouoíi 
ÍÜ lila noa í"umendl, ifnmópotiüs, v t t a 
kscíFcclus confcquantur , ncceirariam 
cít contrar iüm propoí i tum cxprcfsé ha-
bcrc)cumea> qaa;fum neccÜaria necef-
lltate medij ,quando ob auquam cauíam 
corum reaiis íüíccptio impófsiblíls eíl, 
expreísé debent defidcrarLíicut cu r a-
l i t é r í u í d p i pofsüt, adhuccxprc l íumdc 
íideriiun ea í u m e n d l non fufíiclt,vi ai t . 
1 .huías qüxftlonls^.O^pyKo tenio.DQ-
cuimusj ergo n u i i o m o d o Euchariftia 
eftneceírarlanccefsítate medij ad falu-
tem primíu gratiaí. Confirmatur, nam 
ctiam/iBaptlimas ad C o n f i r m a t í o n c m 
o rd inc tu r ,6¿o rdoadcdnnc Iendam coc 
pus ChrlftUputeft qu ísmanere perfede 
baptizatus^perfeclc ordinatus,ctÍani 
íi nul lum vocuní confirmarionis , nec 
coníiclendl corpus Chrift i habeat 3 I m -
nioet iam íi habeat propofitum n o n fuf-
d p i e n d í confírniat ionem,nec conficié-
di corpus Chr i f t l í e rgde t iam fi Baptif-
mus ad Euchatíftlam ordinetar, poterit 
confequl perfectam gratiam baptiíma-. 
l e m , etlam íi quis n u l l u m v o m m E a -
charlftiaí habeat, i m m ó , &¿ ü habeat 
propofitum cam nunquam fumen-
dí« 

Refpondeo , quodEiicharift'a,eo 
quod finíseft, ad quem ordlnantur om-
nia Sacramenta, non íb lum caufat fina-
l i t é r p r i m a m g r a t i a m baptifmalem, ¿¿ 
poenitentialem, fed cíetcrasgratlas cu-
iufeumque Sacramenti, qula omnia l i la 
reípiclt Euchariftia vt finís 5 &: Ita Infir
mus, qulpoft fuíceptamEuchar i í l iam 
extreme vngitur , veré recipit gratiam 
Extremíeundlonls i n voto Eucharíf t 'x , 
quia Ü c e t habeat propoíif um expreflum 
eam Iterum n o n famendl durante ca
dera Infirmitatc, quia ex víu Ecdcí ia ; 
non l icét cam iterum fumere tali tem-
porej fimulhabet propoí i tum vlrtuale 
incluííum i n ipfafuíccptione Exrrcma:-
Vncl ionis eam fumendí pro alio t empo-
re ,qaol ic i ta í l t ta l ís fumprioj quo pro 
po í l t am nonopponltur a l tc r l , q u i a , 
c é r fit circa Idem , fci ikét Eucharifi íá, 
non cft cuca Idem eedem modo; V n d é 
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fi poílca mortaliter peccet,3«: poítea per 
rc^nitcnriani rc í iugar ,proptcr eandcm 
rationcm túlis rc íurre t í lo oricur etlam 
ab Éuchárlitia finailtér , nec neceílum 

iterum eam íürclpcre (qaidquicl d i -
cat N u ñ ü h l c a r t ^ . d l f í i c . z * I r i f o l u t , ad 
4,arg.doccnS,quod íi confeíTor,quI cog 
nouit peccatum, poilct con ferré illa fe
cunda vice Viaticumfineaiiquofcanda 
lojoollct lile conferre, Immo, & m fir-
ni a m d c b c r e í d fe I pe r e) vnde qua nd o d I -
xliaausart. i .bulasqaiüí í . §. Ohferuo fcv-
r i o . Q ^ o d ca)q'jsc fant de ncccísítáte me 
d i / , íi poíuinr íbíclpi in re , non íuñiclt 
cain v p í o rufeipere ad cor^cquendam 
íalu[:cm5íntciügitur de llils,qua: iuut ne 
ccíiarla ricccísicatc medí) per modum 
caúia: ef í iJ lcat ls , qualía funr Baptiím1', 
Se Pceiiiccntia, nonaurem dci i l i s , qua: 
perojodiun cauía; fiaaíis pr^cifse funt 
necclfarlaneccfvicatc medij, quajitér ne 
cefiarla c i i Euchariftia, culos rario in 
promptu eft, qula cum neccílaria pr ior i 
modo petant ad fui caufalitatcm reaienl 
ex! ;lentiam,non fufíicit,!! poílunt rcaii« 
térfufeipi , in votopra;ciísc ca fufclpe-
rc , cum dcbcáut fuíclpi melíorí rnodoy 
quo poiiunt iuxta eorum naturam ; ne
ccílaria au!:cm poftenorí modo, cum ad 
íuicauíai l ta tem non peíancexiftcntlamí 
reaiem,fed inteationalem,non requiri-
turreaiis corum íufeeptio , fcdfufrick 
votum, qula iftc eft melior modos ca fu
mendí ÍJ xta corum na íuram. Hínc ad 
confirmatíoncm conccdcndum eft an
tecedens quoad vt rain que partcm.ó¿ ne 
ganda conCcqucntiaíCüius ratlo diíparl* 
taris cft, quia confirmarlo non eíl finís 
B a p n l m i , ñeque conícerat ío corporis 
C h i l i l i eft finís Sacramenti Ordinis , íi-
cut Euchariftia cft o m n í u m Sacramen-
torum finísImmediatus , proximus, 
i icét medlatus,^ tcmotusfit vira alter
na (vt fcnfim dlluatur alia obiecíIo)&: 
ira abíque co quod aliquis habeat propo 
í l tum íufclpicndl Conf i rmat ioneín ,vcl 
coníicicndi coi pus Chr i f t i , Iminó , & í i 
habeat cont rar iüm p ropo í i tum, mane-
bit perfedé baptiza tus, &¿ per fcc léord l 
natus, fecus autem U habcict propofufi 
nunquam fumendl Euchari iiarn. 

Opponunt fexto, 6¿ v i i l m ; ^ nam vcl 
Euchariftia neccílaria cft nccefskate me 
dtj adeft^ctus In reíblutione politos iu 
vo to lmpr i c i to , vcl explícito 5 non pri
mo modo, aiiás non raagls nsceftaria c f 

fet Euchariftia ad prxftandos illos cífe-
t tus, ac funt cutera pra:cepta, nam vo-
tum implici tum feruandl omnia | re 
cepta neccllarium cft í impllci tér adia-
lutem gratía:, 5c períeucrantiam in Ulaj 
non fecundo m o d ó , nam íaltém paruu-
ü s , cum il lud vetumexplicitum habere 
non poisint,non poiíct l i l is eflb neccíía-
ría Euchariítiaad prlmam gratiam , Se 
perí 'eueraudum i n i l l a , 6¿ ad gloriamj 
p iurese t íamadui t í fine tali votoexpii-
d t o Euchariiüae \ \ u . m xternam con-
í ceun tu r , imrno , 5¿ pluies á d u l t l , quí 
non f j i u m votum habacrunt Euchati-
i i lx , ícá illa-m attu fu fe c pe r u n t , d a m n a n 
tur,quod nen contíngcícij í i perfeucrá-
tía ia gratia eííet cífectus Euchariftia: ita 
neceíiarlus, vt ucecífaria fit ad l í ium ne* 
ccfsitatc medí; 5 ergo nullum cft eaput, 
vndé Euchariftia íir iri voto neceffarla 
neccísitJ te medi j , ñeque paruu l i s , ñe
que adultis , ñeque ad prlmam gratiam, 
ñeque ad elus pcríeuerant lam,ñeque ad 
g ionai i l . 

R c í p o n d e o , Eucharíftiam efte necef-
Ür iam necefsitate medij In voto implí
cito parunlls, addl t isauíem per fe loqué 
do aduertentibus eius necefsitatem re-
qulr i tur in VotocxplicitOjlicet peraccí-
dens Inuincibiiitér Ignorantlbus eius ne 
cefsltatem fufiielat votum Impl ic i tum, 
cum non fie credibiie de mlfericordla 
Dei,quod obliget homines ad i d , quod 
inuincibiii tér Ignorant i &¿ hínc orirur, 
quod etiam íi ad hos eíFedus fufficiac 
vo tum impl ic i tum Euchariftia:, non 
ideo tata; oeccísitatis eft quodl íbet pras 
ceptum, v.g. i e íun ium, ac Euchariftia, 
quialetuniumíV.g.foium requirítur per 
fe íoquendo aduitis In voto Impiici to 
Irnblbitoinactu, v.g. contri t ionls, qu í 
viftuaiiíér includit propoí i tum feruan-
diomuiapríecepra j Euchariftia autem 
per fe loqueado In voto explícito adul-
t l s j l cé t aiiás peraceldcns pluresadulti 
ví tam sternam confequantur cum íblo 
voto eius Impl íc i to : Vnde fi aiiqui non 
folumcum voto explícito Euchariftia, 
fed cum real!eius fufeeptione damnan-
tur,non Ideodonum perfeuerantiíenon 
cft eftedus Euchariftia:,quia ad hoefuf-
ficlc^uod quando adeft donum perfeue 
rautiaí.ab Euchariftia pvoueniat medijs 
fuis auxuijs, Hcét quia talla auxilia con. 
feruntur cuín íubordinationc a i líbe-
xum arburlum, poteft non fcquleífe-

ftus 
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ü u s perfeucrantlx j qula homo noabe-
lié vtítac I l i is . 
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CircaqujcfiiQfícm j ^ . S . T h o m ^ é 

DematerU Sacfdmenti Etécháfíjlí*. 

POftlongam de eíT-uit la,vnítate, 5¿-
neeefsítate huías Saeramentl dif-

cofsíoné.agít S.Thomas de clus remo
ta materia in hac qua;ft.74.per S.articu 
i o s iioíque methodam noli rum In fe-
q u é t e s , t o t l erimus in hac difputatione 
jnptajdicta materia cxpücanda ,de qua 
é t i amag l t S. Thomas , ¿¿ expolitores 
comunitt r i n 4.dlth 11 .quxiK 2, abarr* 
1.5¿ 4 .contr i gentes cap.ó i ,$Có S . & C h 
pufe. i .cap.ó t i 

Qu<ct¡am ií'l<eqn¿ta matetU huius Sacrte 
msnti)&<tn in i lid pofsitfummus Po»* 

tiftx dfffenfare} 

Q V ^ S T . U 

N Hac ree í rca mater lamliuíus Sa¿ 
ciamenti muit ipl ícUér errauerunt 

bíeretici ,quos hicait . i » rcfer tS .Thom. 
alii olfcrC).tespanein,(S¿callcum,alIj pa 
ncmconfe¿ t i im ex far iña ,& ex langui-
ne ín fan t i s , alii lolam aquam. Contra 
qnos errores vniuería definir Eccicí ia 
panem,^ vinum eífe adecquatam mate-
r iamoíF-r Ib i lem,^confecrabÍ .é in hoc 
Sacramento,»^ non aliud 5 quod allqui, 
quosíhpreíTo nomine r< fert Ñ u ñ o hic 
difoc. v n i c á í i u neceífariumiudlcát , v t 
fiiacerdos Intendat fub vnlca tan tu ra 
fp.cie conficerc hoc Sacramentom, n i* 
h l i faciatjallj autem 1 udi c ant, eo nfec r a-
t loncm íub vtraqne hac fpecie folum e f 
fe de iure Ecclcí iaíHco, ac proinde leu! 
caufa poflé í 'ummum Pontifieem difpé* 
fare>vr fiar fub vnlca fpecie tantnm ,jta: 
Adi ian . in^-d i f t .ó deEuchar.maiordi-
í l i n . p . q. 3-Sédúplexí i immaTabIena; 
&- Piíana vetb. Euchítriftía, num. 2. ali) 
verodicunt , confecratlonem fub vtra* 
que rpecic de Iure eífe diulno, 6¿nIhIIo-
mínuspoíTe fummum Pbntlficem dif» 
penfare, vt in vnica tantum fpecie fiar, 
I t a Gabriel iect. 5 s.fup.canon. dub. 3. 

lumma Angélica vctb.Euchari'JsA, n . 
i .Enrlqdib. ^.de £uchar .cap . 5. te San? 

cheztom.3 .de Ma t r lm . l ib . 8. d i f p . ó . 
nain.ó,¿<:probabÍlcm teputat hic Ñ u 
ño P.auté Ihomas Hurtado meas M a -
gitter d íd ingul t ratlonem Sacramenti 
á rationefacrlnclj, p r lmüm dicit cite ib 
l um de Iure EccÍeíiaftico,¿¿ Cié po l ícPd 
t l f icemdi lpcnía te , vt In vnica tantarri 
íiat, ratlonem autem facriíiei) elle de iu
re d i u í n o , sS¿:fecundum hanc ratlonem 
non pode a lummo Pontífice di 1 pen l a ñ 
ita torn. 2 .telo!. xVloral rract. 12.cap. 1, 
d ' f n c u l t . i . numer. 8 5 8.&: 865. Á U j 
quod Pontifex difpenfare non poísir , 
íub aliqua ex his rationibus/ita Caict.ia 
hac qusEll.74.art.i.SotusIfí4.dIíl. 9.q. 

i .art.2. Ñ u ñ o loco fnp.citato, Cornejo 
hic difp.i .dub.3. Araujo hlcad dub.vl-
t i m u m ex propofitis, Suatez, & Vaz * 
quez h i c , Ule difp. 4 ^ fed. 4.1fte difp. 
123.cap.3.&:allj quam pintes cum M . 
PradohÍcqua : f t .74 .düb .¿ .§ . i . num. 5, 
6¿§-3.num-31 .vbi plufquam paf efb/fe 
decet Religiofum t an ta ; au tho iha t ¡ s in 
vehiturcontranoftrum , í ¿ :mcumMa^ 
gUbum Patrem Thomam Hurtúdo» ex 
coquodfentiat opinloncm contrariam 
fax , S c n o ñ t X j q n o á excufare poteras 
prceJIdus M . Prado non ío lum quía v* 
terque Rcllg'ofusgraulfslmus , do-
difslmus,fcd vnius Thomií l ica ; fcho-

tyáfitonís prfamhuU, 

A R T I C . L 

PR O Qnaií l lonísinteí l lgcnttaobfer-
uo pr imó, nec folum pancm,ncc ío 

lum vinum eífe materiam adxquatam 
hulusSacramenti,cuiusratioeli: Indita 
tíoGhrlftlváqua vnicc materia Saera
mcntorum dependetjhocenirninlxitnlt 
In pane ,¿¿vIno,v t d ie l turMat th . 20.110 
definí tur In Cócl l i js F ío ten t lno ín dcc. 
Eugen i j ,6¿Tr id . fe0 . i 3.5¿2i.&:ín c^p, 
Firmiter.De fumma Tr ín i r . be fide €¿m. 
tho l .&al l j s multis capltib.de coníecra-
tione dlft. 2.congruemIa2 óptima: funt 
tres,quasadducitS.Thomashic art. 1. 
ex vfu hulus Sacramenti ,quí ell mandu-
catIo,3¿conuir!Íum,cx effcdn?qucm In 
fnmente caufat,quia vt dicit Ambr.fup, 
cpift.ad C o ú ñ l h . H o c SAcvtmsntum ^ 
h t i d ttéitionem anim* , V totpó'riH Ita 
vr corpas Chrífti fub fpeciebus pañis fit 
tu í t io coíporisfumenti.s per appropia-
tioncru quandam?piO£teí; ¿¡militutiinG 

cor* 
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corporísChrl í l iGÜ corporlbus noftnss 
íungulsycrofubípecicbas vinifit ta í t lo 
animan etlam per approprlatione prop-
tec í i ín i íuud laen i íanguinis cum anima 
n o í t r a ; n a m í k u c anima eft pr lnciplum 
vltXilia. í anguis íuo modo eft vka;prin« 
clpium,tcftantc Arif tot . 2 .de anima, vi-
tam animails fpcclaiitér in fanguine c5 
íillere. Denlquc ex eíFcdu, qaem cau-
fat in tota Ecciefia,qLia;, licut conftitui-
íur ex diuerfis fideübus, ita pañis coníi-
citur ex diuetíis granis, Se vinum ex a l -
u e t í l s v o i s : p e r q u é non foium excludü-
tur errores a nobiscltatl ex S. T i i o m a , 
fed etiam aiij errores Manicha;orumf 
quoscum p;:a:ildis refert Auguft.IIbdde 
h^re í íb .cap .4ó .&:qai referuntur ln cap, 
Cum Qm*tecrimen¡dcconfccr* díft» 2.quí 
hairctici cum pane , 6¿ vino offc- cbant: 
lac , ¿¿ aii) iinteummufto cauípcr lum 
ferbabant,&: poftea aqua fipcr iíiud per 
füfla,iIqaorera exprimcbanr,^i i lad of-
ferebane, 

Obfcruofecundó,quod cum de dif-
pcnfacloncin vnica ípeele huius Sacra-
m é t i controuerfia eft}non eft lermojvel 
diCpotatló , an í ipañ is , vcl vinum (cor • 
f u n c o n í e c r c t u r , íit valida tails confe-
cratlo.'n^m certum mihieft validain ef 
fc^quldquid dieant authores, quos fup-
prelio nomine refert Innocent ius i íb . 4. 
de ofíicio Míííaj cap.zj.^S.Thomas In 
hac 3.part.qua;ft.98.art.ó.&:in 4.dif t . 
S .qux í t . j . t um quia Chrlftiis prius pa-
nem^uam vinum confecrauit, dicens: 
Hoc eft corpas fo&é,qnod factum tenuic 
antequamdlccret. H i c ef ical íx , & c x \ i 
verba fíat p a etica, ¿¿; Id f ic iá t ,quod f ig-
nificant:tum etiam quia prajientia cor-
porisChrift ' fubfpeciebus pañis non de-
pedctextluara prasicncla fanguinis fiíb 
ípcciebusvHii,alias c n l m , íi tune tem-
porisintermedij Inter v t r amquecon íe -
crationem Interficerctur Sacerdos, non 
remaneret ín altarl corpas Chrífti, nec 
adoraretur , nec poftea feparatus á fan
guine conferuarctar. 

Nec contra hoc al 'qaid valct exem-
píum de Sacramento Pocnltentix, l a 
quo fola coafcísiojáut con t r í t io non ha 
bentcí leactu partes ante alteram com-
partcm,q iíe eft ab 'b ln t ío ; ñeque exem-
plumdeExtrcmaunctione, in qaa p i l 
ma vn£lio non haber elle adlu pars vf-
quead v i t ímam , Inqua completur Sa. 
cramentum, ¿¿confertur g r ada íu fe í -

pient'unoninquam valct, m m ideo coa 
feí'sio,ó¿ contr ItioUecluífa abi 'oiutíoae, 
nonhabenteiic acta partes , qala dum 
nonadeftforma fai tém par t ia i i s , pars 
materialis non habet eíle ado in ratione 
naaterialis , cum omnls ac iasá forma 
prouenlat; fecuseftin fpeclebus pañis, 
qua: fuam pecuüarem formam partia-
lem habent independenter á forma con 
fecrationis vinl : Exempium etiam de 
Extremavnctione mi ñus v r g c í , quia ad 
cife Sacramenti partiaiis codem modo 
phi lo íbpnandum eft In prima vndiones 
ac de Euchadftia in pañis confecratio-
nc , cum ibiadíl t fuá partiai is forma íü-
pra matedam partiakm 5 autem tune 
nonconfertur gratia fufciplcntl vfque 
ad vi t ímam vnclionem, íicut confertur 
fafeipienti ípecles pañ is , ideo eft , qala 
Euchadftiaínft i tutaeft per modumre-
fectionis, &2 ideoquaelibet parsfcoríim 
lümpta caufat fuam ípeciaiem rcfccllo-
ncm,uapplicetur íubiecto,quod non ha 
bet Extremaundio , quln potius iuxta 
ful ínftl tutionem pctlt non conferre gra 
t iam vfque ad v i t ímam vnct íonemj 
namcumformaj partíales cuiuíuis vn«-
¿ t íon ls ío lumfmt dcprajcatlux, ¿ ¿non 
Indicaí!iiíE,non pctunt?qnod de pi x ícn-
t i conferant íuum cffectnm, í lcurpe-
tunt indicatius: prseterquam quod non 
improbabuiter dící poteft, quod in pri
ma vnclionc conferatur gratía extrema 
vnctlonls, dequoad ionguci ínfeaus , 
cum de hoc Sacramento agamus : So-
lumergo eft eontrouer í ia ,ar t ículo qaar 
torefoiuenda , an Ita obíiget pra-cep-
tum confecrandi iub vtraque fpecie, vt 
nec Fontifexin hoc difpenfare vaicai? 
Quibus íic obferuatís. 

Prima qitxjliom's pars refoluttonibus 
decijf*' 

• A R T I C . 11. 

REÍblut io prima fit, adxquata mate» 
da,(5c neceífada ncceí'sítate huius 

Sacramento eft pañis ex frumento con
fesas, £¿ vinum de vite. Ita habetur 
difr ini íumin Conci i . Carthag. 3. cap. 
24. &: referrur cap. in SAcramento. De 
coiífecratíonediít .2. V b i cauetur, nein 
hoc Sacramento aíiud oífcratnt , quam 
de vbls,&: frumentis, per quod excludi-
tur quliibctaiiaspanls ex icgumlnibus. 
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v.g.clcerlbüs,&:alIjshuIurinodIconfe-
ctas, ¿¿qaod i ibe ta i rad vinum exailjs 
rebas confcdam, vt ex malogranatís ex 
p r e í í a m , aliud hu la fmodi , y t q o a á 
V ú l ^ o á i d í ú i i Zerbe^jt. Culus rat ioin 
prompta e l l , nam ex eo quod Chi í í lus 
¡n Eaangcriodicit,materjam Saerame* 
t i Bapcifml ciíe aquam,docent commu-
nitcr Patres,Ó¿ T e o l o g í a m é r i t o , i l la 
aquam deberé cíle^UíE ad communio-
rcm vfum defcrult.nimimmnaturaiem 
¿c exciudunc alias aqaas,qu£e,ilcét tales 
voccnmr , quia tamen ad communcm 
vfum non f jn tde í l ina ta3 , led ad pccuiía-
rcm,non funt materia Sacramcuti Bap-
t i fmL vt aqua rofeacea. Challa huiufmo 
d i i a t q a i c t I a m c x £ u a n g e i I o c o í l a t , m a -
teriam adcqnatain huías Sacramcnclcf 
le paiiefn,c.\: vlnum.vt Mat th . 2ó . / í ca^ 
ps'i Jefaspánsmt&c S¿ Luc .2 2.5¿ Marc. 
I 4 ,5¿Prouer .9 comeditepanem,&bibite 
'yiaum^uod m 'rfcuiifbbis, Ergo lile pa
ñis , 5¿ klud vinum debcnte í lcqua ; ad 
communcm vfum deí l InaEaíunt ,ac per 
confequens, cum íolum pañis ex f r u m c 
tocontcc tus ,ó¿ vinum de v i te í ln r , qu^e 
ad communcm v f u m dcferulunt, alij 
panes, & . aiia v ina ad pecuiiarem v f u m 
íint dcílinara,roIus pañis fruméti,d«: v i 
num de vite crunt mareria adccquata, dC 
neceírarianeccfsitate huius Sacramcp^-
ti^non aii; panes,ncc alia vina. 

Nec contra hoc facit i d , quod m 
can.4.. Apoí lo lorum dici tur ; N i U l i u d 
fffirre ¡iccte ad afta fe í empore, quofiera ce 
Ubtñtuf obUt¡ü,pf<eternoHai ¡picas j-vbas y 
& o l e u m i & c . l L i t m m , v t o p t i m é obícr-
uault quídam dodirsmius, S£ priniarius 
Salmantinus , poílea Archlcpifcopus 
Valentlnus,inart .2 .huius materiasnu-
mcr. 3 S.oblationes , qua; i n primit íua 
Eccicíla á fidellbus fiebant, dum lacra 
celebrarentur,faiírein duplici diífcrcn-
tiajallx quidem fiebant tanquam mate
ria EucharlíTix 3 & hx fecundüm domi-
nliní l icutionem nlhilcontinebant pra;« 
t e r p a n e m , & v I n u m, <S¿ h o c o fFw r c b a t ux 
abipfis.qui ccmmunlca tu r i e r á r , indig 
num enira iudlcabant de aliena oblatlo-
ne comunicare, vt ex Auguíl.fcrm. 21 5 
detemporcScaiijs Parribus notat Va-
10niustoma.annal.anno Chri í l i 5 S. c» 
S7.a¿In hoc fenfu inteil lgit prxdldus 
SalQiantinus>quodinConci} Illiberita-
nocanoue 2S.dicUur,quod O o U t i o á r á 
communicAtuíQ níinime recijiiarur. Allap 

autem oblationcs fiebant non tanquam 
materia neceílaríaEachacillía:, íed per 
modum ceremonia: ad fu í lenta t lonau 
nainillrorum EcciefiíE, ^ : lila; poteranc 
fieridefpicIs,vbIs,oieo,odnccnfo>vtm 
dicto can.4. Apoí lo lorum d '^ I tu r , ha-
rumqucdifpeniacor erat Epífcopus, q iu 
vn icu iquemini í l ro j prout Iliiopusef'-
le t ,e iogabat ,v tnota£Varonius t o m . í . 
annoChri í l i 5 7.cag.ó 3.<3¿perhancdif-
ferentiam explicancur plura iura á C a n o 
niilis adduda. 

Refolutio fecunda íit,neceíí-irlum 
cftnecefsitate Sacramenti^uod lile pa» 
nis fit tri t lccus, ve i ciufdem ípeciei cu 
i l i o , v t cft i l lud quod vulgo ülci tur: R « -
bioHySc c a n d e a l ^ centeno , l \ c c t de hoc 
n o n i t a í l t c e r t u m a c d e primis. Ira ha-
betur Indcfinitionc Eugcni) 4 In decre
to fidei,quod habetur in Conci l . F lo ré -
t ino, vbi loquens Pontifex de Sacram5-
tis habet hxciTert i í im ejl EucharijUayCit-
tus matetia ejl pañis triticeus , & y i n u m i c 
T/Ve. A t q u i fub nomine trítlci ctiam c ó -
munlterintell igltur , quod vulgo dicí« 
t\jít:Rubion,y Candealyíxc enim S. Ifido-
ruslib 7 .E thymol0g . r ap 3. Silyginem, 
(vulgo Cís«íif<t/)felccium triticum afpei» 
/4r,Ucét S.Thomas pro fiiygine Intellí-
gat vulgocesf^wo^ua; genetatur ex gra
no t t i t i c l i n malls tc í r i s ícminato , qal 
pañis etlam eíl materia huius Sacramea 
t i j t e í l e c o d e m S . T h . i n hac q.3rt.3.acl 
2 quod non habet locúin hordeo^cc in 
fpcita,necia farre.-ergo intcntum. 

Confuito in refoiutione d ix i > non 
cflccertumdcfilvgine, vulgo ceutenot 
qulap íu íCsdoccnt ,panemex I l io fadí i 
non ciíe materiam huius Sacramenti.a-
cutnon eíl pañis ex bordeo confedusj 
quod probar ex eo,quod ílcut pañis hoc 
dcacettó non cft pañis communis, fed ín . 
troduclus defedu tr í t lci , i tapañis vulgo 
ífecí'wfeffdjnon cft communis vfui humá 
no,fcd ob dcfeclum trít lci in t rodud asi 
quodji icét probabile fit. quia tamen S. 
Thomas lococitato non diíFcrre ípecie 
á t r i t i c o a u t u m a t , ficut diíFert hordea-
ccus,ideo eíl materia fufficiés Ule, licéc 
iíle non fit, grauiter tamen quis pecca-
ic t confecransinhoc pane, nifi ad eficc 
grauísnccefsitas,qualisafsígnatur a N a 
ñ o hic djffi c. 1 .conci. i . i n fine videlicét 
vmoamoria tur horno fine hoc Sacra
mento, vei v t i n d k fefto nonmancat 
pe pulas íinc íaciíUcio. 

Hiñe 
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Hlnce t l am á pañisfrlxas,vel maf
ia , no a ú i f c r c n t fpccíe a pane commu-
niter d i d o > v t doce t Scotu s, adhuc non 
poíicrcílc materia huiüsSaccamenn:ra-
t io ell,qu!a pañis frlxus, vcl maíla non 
cíl venís pañis apíus ad manducandum, 
necad aíendum homincm, quin pot lüs 
cílfa iu t l nociuusjcrgo etiá íi eííent úuf-
dc m ípecici cum pane communi,non ef 
fent materia huius SacramentI j confe-
qaentia c ñ certa, qu l apo í i e thoc ídem 
dicide nlue,vel gclu pro materia Bap-
t i ímI ,quod nuilusdlcct 5 propter cande 
rarioncai A imi^donoa eít materia hu-
• 
tus Sacramcnti, Se gencralk^r quoricf-
c u n q u e n o n m a n e t p a ñ i s t r i t i c é u s ? qul 
veré talis c o m m u n U é r vocetur, modo 
llr p.:raliquamcorrnptione, modo per 
ad»nÍxrIoncm fariña: aiterlos ípeeici, v£ 
moraii ter reputctnr non eífe pancm tiU 
ticeum, quia videílcct admixta íunc pin 
ra grana, quarn fint grana t r l f l c l , non cíl 
materia Sacramcntij feens aiucm íi fo-
iumaliq.ua grana mixta í i n t . q n i a fere 
mora i i t é r vi de tur impofslbiie, vt non 
í in ta l iquaadmixta ,qu ia t a m é hscc mlx 
t l o n o n t o l i i t r a t i o n e m t n t l c í , 6c pañis 
t r i t lce i , manee aptus materia hn'piacra-
men t í . 

Refolutlotertiafit 5 non cíl neccí-
íar lum necefsItaíeSacramentI,quod pa
ñis tritlccus í i t fermenratus ,aut azimus 
íedfub qnoiibet valide fit Sacramcntü, 
l icét neccísitate prscceptl Saccrdos La
tinos In á z i m o , ^ Gia:cns infermentato 
tcneantur cófecrare:ita fubhis feré ver 
bis haber S. Tbomas in hac qucdl. 7 4 . 
art 4.dcíinitaquc cíl In Conci l . Floret. 
feír.25.111 defenfsione fidei pauló ante 
finem per hxc vc tb iJ tem in a^jmo, fue 

Jcrmcntiato pane tritíceo cor fus Clmjii-ve-
Y&citer conficiySacerdotefque in Altero ippL 
fám Dominic^rptés conficeredeberé.ufium 
qtiemqueíitxraju* Ecdcfu'jfi'.te Occiden-
tuis/fiue OrientaliSyConfaetudinem. Qua 
definitioncm omnes G r x c i , qul huie 
Conci l io interfuerc,recepei uní 5quam-
nis Intendercnt íb lum Infermentato 
deberé confiel corpus Chrlf t i Rat lopro 
prima conckifsionis parte cíl , qnia qnl-
llbct ex hls v e r é j ^ : í impllcitér eft pañis 
triticeusi pro fecunda autern, qulaqulll 
bet Saccrdos tenetur ex príscepto r i t imi 
fnceEccle í i s fe runrc iergocumti rusEc. 
clefireGrarcíE fit Infermentato approba-
tus á Romana Ecc lcña , vel falrcm per-
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m i f l u s r l t u s Eccleílze Latltise fit in a« 
z ímo, i Icé t neuter nec císitatcSacrarne-
t i teneatur in v n o , vei altero celebrare, 
neccísitate tamen praecepti ad hoc tcne 
tu r jp roquov idendusc í t S» T h o m . d i 
cto art. 4 . 

Hinc licét rcgularl tér loqüendo 
vnufquil'que mor ta i i té r peccet eontra-
ueniendo r i tu i fax Ecclcfia^quh regu-
lar i íér loquendo fcandalum exhocori -
tur,tamen ü Saccrdos Greecus, íccluílb 
feandaioln áz imo con íec ra rc t , non fo-
lum in aüqua EcclcfiaLatinorum,vt da 
cent c o m m u n i t é r Theo iog i , ícdct ism 
in fuaEcelcíía Grarca^pro compertolia-
beo i l lum non peccare mor ta i i té r íic 
faciendo, ÜcétadhuG feclulío ícandalo 
peccaret Saccrdos L a t i n u í in í'uaEccle-
iiia,^: inGraíca ceiebrans infermentato j 
cuius ratio rníhi cíl ex doctrina , quam 
docui in íimili cafa de Bapti ími forma 
in hac materia diíp. i.qua-ii. 1. art. 2. §. 
Jn c4/ce,qaia Ecclcíia Romana praícipit 
in áz imo Latlnis celebrare,Grarcis aut l 
nüquam pr^cipl t , íed pcrmit t i t celebra 
rc in fe rmenta tOje rgocumGra ícuscon-
fecrans in áz imo magis íuo capl t i , qua-
l iseí lEcciefia Romana, coformaretur, 
non peccaretíí l fcandalum non adcíicti 
Latinusauteminfermentato confecras 
etiam fecluíTofcandaio peccaret , qula 
nofolum habet pcrmIfsionem,ícd pra:^ 
ceprum conícerandi in áz imo j habuic 
tamen Ecclcíia Romana ratíonabilem 
cauíamjVtpermií ler i tGsxcis Inferme
tate confecrare. Proptereaquvd -yerhum 
Patris ¡ndutum eft carne , ficut ferment um 
mi'fceurfarinx, V t a i t Gregorlus in re
gí í lro addu£lus aS.Thoma in d i d o art. 
4 . i n corpore 5 licét rationabilior fucrit 
cauíapr^clpiendi L a t l n i s , vt In áz imo 
confecrarent: Pr-o/r ĉ eá q uodDorninus fu 
ie T/ílacommíxtionefufcepií camem, V t 
ídem Gregorlus iococI ía toa i t , ¿c prop 
ter Iní l l tut ioncm Chrift l ,qul hoc Sacra 
mentum Inílltuit prima dlc azimotom, 
vt habetur Matth. 2 6. Maic. 14..^ h a c . 
2 2. q u a d I e n i h 11 f e r m c n t a t n m c fle d e b e 
batindomibus ludxorum , vt dlciinr 
Exod. i 2.&:proptcraíiascaafas,quaslo 
co citato affert S. Thcmas. 

Refolutioquarta lit3aqua , qiiíe v i 
no mlicc tur , non cíl de neceísitate Sa
cramentI. fie aurcm de nrcefsitatepr^. 
c c r t i : ira communlrcr Theoiogi cum 
S.Thoma In lucqu^í l ; arr, 6. &: y.rát lo 

c í t , 
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eftííiam dam Concliia afsignant matc-
xiam hulus Sacramentl?íolum dlcunt cf 
1c panem t r l t l ccum, 6¿ vinum de vitey 
c r ¿ o cu ai aqiu apponlturin cálice, non 
ficobneceíííitateiii Sacramcnti, ícd ob 
neccíVitateai prccccpci. Qui* proh.ihiíí~ 
ter cred¡tur( vt ale S. T h , di d o art. ó.) 
ciDod Dominus hocSacramentum inñitü& 
n t i n vífi9(tqt4A- permtxto jecundum more 
ílí i i is tert'£i-vnde Proner.g. dícitur bibíte 
i>inum,(¡'toi m'ífcut vohis. Vl tcr lüs pro-
ba t S. T lio m i s ar E. 7. í ic, na m hoc ^acra 
ip.cii iampciíicltur In coíccrat lone ma-
leriajj&antc v íume ia s j atqui aqua v i 
no mixta pcrtlnct ad vfura fideliü, qua-
tcnus per 1 pía ra vino per mlxtani í lgni-
íicatur populas aduna tus Chrifto , vel 
figiilñcamr remiísio peccatorum In a-
quaex jarcie Chrl í l i profluéte,quod to-
t imi pertinet ad vi uní fidcliuni? ergo efi 
vías líalas Sacramcnti non íit de necef-
íitate SacramentUícdprajccptI,ita aqua 
taiem víam íignificans no erit de necet 
íitate Sacramcnti mixta v i n o , quamuis 
íit de neceísitate praceptí . 

HInc fi Cyprianus lib.2.cpirt.3. ad 
CecUIurnaIt:Crfi'/xDof»/»/ non ejl (tqtta 

foUJ&' vinumfohm, nifii/trumq-y mi]cea 
tuf^uo modo me corpa $ Ddmifíi poteft ejfe 
far ínafo la , nifiytrumqtfe f e i l i ch far iña , 
(S* (tquafnerit adunatum, Non ideo i ta ne 
eeílaria cíe necetskate Sacramcnti aqua 
vino ni;xta>ricat per mixta fariña:,ícd íí 
mi l i tado tantam tener, quantum ad i d 
quod debet fieri , vt conueníenterfiar,». 
nonvtna : necciíario,ve explícat S.Th. 
arLy.ad i.calas ratio,quia aqua cltde 
necci sítate p anís, non autem de neceísi-
tare vini,ex quolnfcit S.Thomas dicta 
are7. ad 3. quodcum aqua vino mixta 
non fit de neccí'sk.ice Saeramenti, vali
dé fíet SacramcntuiT¡,eíiam:íiaqua,qus 
vino mitcctur7 ík aríificialis, vt rofea^ 
cea,licéc grauitér pcccarct,qui fie face-
rer,qaia aqu39qas mlf.etur vino,reprse-
íenrat aquam, qaa: ex laterc Cbrif t i IQ 
c rucependen t i sp roñax i t , qua; natura»-
lis fa í i , S¿ non humor fkematicus, v t 
qaidam dixerune; qnia tamem adm'x-
tioaqaa:ad farinam eft de neceísirate Sa 
c ra ni c n t i , fi fa r I n ar m I ice atar aqua, quaí 
non fit naturalis^non manebit ilie pañis 
miter iaconíecrabi l is \ quidquid dicaz 
Caiefanns hIcart-7. 

Addiderini tamen pro fententia 
GaIecanI,quod fiex aquaartiíiciailyrcl-

ricétroíeacea,&: fariña tr i t ícea veruspa 
niscí í ic ia tnr ,qaod cxpcrlcntia compro 
bandumcíl/v'Ciécrit materia confecra-
bU'is,eíiam fi talis pañis non fie commu« 
n i i é r v 1 a ali s, ra t lo c í l , qu iac t i amí i pa
ñis vulgo de centeno noní i r ita commu-
ni té r víual is , ficut quidici tar de trigo-
V e r é eft materia apta confecrationi, v t 
ex S. Thoma docaimns 5 ergo ctiam fi 
pañis ex fariña tr i t ícea, 6¿ aqaa roí cacea 
confedus non fit Ita commun i t é r víua
lis , ac confeótus ex aqua naturali , veré 
erit materia apta coniccrationis : ficut 
cnlm cum accldentibus ita diuerfis i n 
t r i t íco , vulgo centeno ftat Interipfa 
grana vnitas fpccificaiuxtaS. T h o m a , 
&¿ communi t é r ThomiílaSjftabit etiam 
vnitas ípcclfica In pane contedo cxfar l 
na tritícea,¿¿ aqua natural!, velarthicia 
11 cumdiucrf i ta teaccldent ium,fci i icér , 
fapore, odore, ¿¿Copr^cipuccüaquaad 
hoc videatur eflfe deftinata, vt comprl-
mat partes fariñas, Se faciat maíTam ap-
tam dccodion i , vt fíat pañis j hoc ante 
ílcutfaclt aqua naturaiis,faclt rofeacca j 
& iicét aqua rofeacca, & fariña fint d i -
uerfa: fpecIci,non off ic i t , vt ex lil is ter-
tia cntitasvniusfpecicigcnereturi na ni 
c t iam funt diucríaefpcclei aqua natura-
lis,6¿;fariña,& nihilominus pañis > qui 
cft ter t laenti tas ,qua:rcíül tat ,eí l vna fpc 
cificej fanguis ctiam in homine cft ciuf-
dera fpccici, cum ramea generetur ex 
rebnsita diuerfis fpecificé, qualcs funt 
diuerfi cibi ,&:alímcnta:quare prebabi-
lifslma mih i eíl Caietani fententia,l'ccc 
ob uthoritatcmS.Thoma:probabilior 
exiftat contraria 3 ícd hoc magis perti
net ad Phliofophos naturales,dependet 
enim hoc ex co,an verus pañis efficlatur 
ex f a r i ñ a , a q u a rofeacea,quamuis m i -
h i modo ob rationes addudas verüm pa 
nem confici apparcat. 

ExpUcttur y quám detemlnátlopem , & 
frt fent i í ím requirat materia, yt fit 

apta confecrationi} 

A R T I C. I I I . 

PK o cuíns !ucé ftatuo príus, quod I i 
cét Authorcs communi t é r ommlt 

tantmateriam proximam huius Sacra
m c n t i , qnia tamen in ómnibus aiijs da-
tU] 
curre. 

ir materia remeta, «St: próxima, vt dif-
irrcnd pianum fíe^in koc ctiam a ü í k . 



narl clebct vtraque materia , quamuls 
comaiunker o m m i í t a t u r , ioius enl>n 
noítcr iniguera tradac in termlnis, 
qivaiis fu aiatcrla próxima haius Sacrá-
i t icnt i tract 4.. cap.i .ait» 4 .6¿quamuis 
i i i pvmál í lo Loco clt.Sc M . Ñ u ñ o , 6¿ áU 
cat cxprelsc íeníiíle materiam proxioíá 
huius Sacramenti cíXc fpecics Sacraaica 
tai es, hoc tamen noa dicit N añ > ¡11 ioco 
qucui cltat ex 3 .part.qnxíT:^ 5 .att. 1 . d i f 
ñc .2 . conci. 5. namibl Nano non dicit 
materiam proximam haius Sacrarneíiti 
cííc fpecics confecratas.fed quod ibí do-
c c t c í l h o c s,Ci>aclttJío hoc Sacrtmentusn 
efijfecm p-ínis/y* y i n i c o n p c r d t x ^ t ú z s 
fpecies confecrats non tam funr, marc-
ría próxima,quam totumSacra mentó m 
conítanscx materia, 3¿ forma,íicéc pro 
fpeciebus fupponar, í i cu tquodí ibc tens 
artificíale fupponit pro materia : íg i tur 
remota materia huíÜS Sacramenti cílpa 
nis , &¿ vinum modoexplicato articula 
prscedenti ; pioxima verópotc i l aísig-
nari ípfamet remota, nonfecundum le, 
fed vt íabcft prajfentix requifita!, vt l l t 
apta confecrationi,eo modo,quo expli
cada cft á nobis ta lis prassetia ín articulo 
p i íEÍent iprsc ipuc rer.z.quofic ftatuto. 

Refoiutio prima f i t , materia Hucha-
i l f t ia ; , vt vaüdé confecrari pofsit, non 
pe t i t tc rmlnum quantitatis verfus má
ximum,nec verlus mínimft»ac proinde 
quscumque materia pañis }5¿vln l , fub 
quacumquequá t i t a t e f i t , fmc máxima, 
ílue mínima,fme cót lnua, í iué dlícrerai 
dummodoibi maneat fubílatla pañis,5¿ 
v i n i , cllapta, vt valide fíat coníecrat io , 
l i cc t iUic i té . SIc c ó m u n i t é r T h f ologi 
cum S. Thoma in h ic q.7 4.arr. 2 . ^ ra-
tioert,qaiaex facra Scriptura, Cócilijs5 
&¿ Patribus habemus materiam huí5 Sa-
cramentief íc panem,S¿; vInü,alÍasSacer 
dos haber poteftaté abfoluta concefl' m 
á Chr i í l o Domino (5c non limitatá^ cr-
go pohtaquacumque materia máxima, 
vei minima,continua > vei difereta cum 
debita incentione Sacerdotis proferen-
tís verba,mancbit validé confecrata, iU 
cét pofsit eííc i l l ici ta confecratio. 

Hinc aptltudo pafsma.qn á habet ma
teria l i la, vt confecrari pofsit, determi-
nanda eftper i n t é t i oncm faltém vlrtua 
Iem,c5fecrantis3cum enim omnes par
tes materias capacitatem habeant pafsi-
uam,vtconfecrari poísint , dúSacerdos 
per fuam intentloncm non determinar, 
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has,vel i l l a s , f u p r a omnes proferí co-
fecratíonis verba,omnes eoíecratse ma-
nét iquia dti nuliam exciudit ,^: prpfert 
verba cum Intentloiic, iudicatur habere 
intcntionem cófecraudi omne5í& i ta í l 
Saccrdos plores hol t iasconíccrandasad 
altare dctul i t jená (i in actuaii coníecra-
t i onc ta nt u recordé t o r 11 iiu s hofií a;, qu á 
In manibus habet,omnesc6fecrat£e m^ 
ncntjcx intentionc v i i tua l i , quá habuit, 
dü ad altare illasdeferebat i íicut íi duas 
dctüíit indicandoefic vnam»ambaí con-
íecratasmanent , nlfiálias intcntionem 
haberer cxprcllam oon coniecrandIt íi 
euus eííe cognooi í le t , quu in p r í m o c a -
íu manet virtualisintcntlo , in íecundo 
cxpteliaf.icicndí contrarlum : Ob ean-
dcni rarioncmmillaerit confecratio, íi 
Sacerdos íb ium intendat medic ta té ma 
tet ia: con(ecrarc,non diitinguens quani 
mcdiccatcm j fícutnulla crít coníecra-
tio,í i folum intendat coníecrarc ca par
ten! materia!, quam aísígnauerlt mín i -
í k r , ve l Deus in rendc í i t , cum dctcrmi-
natio materia; á íui intentionc , non ab 
alia,debeat dependeré;quod íecuscíl , íi 
dctermlnct medictatem; pro quo Sum-
miftar,^ vldeaturBonacina tom. 1 Jáííp'i 
4 .q 2.pun.5.3¿ M.Pradohicdub. j .§.4 

Refoiutio fecunda fit5 vt haic materia 
valide pofsit cófc craH, requit i tur ,vt fie 
pra:fens,faltém moraiitcr, ira vt ad fen-
fum pofsit demonilrari. ItaS. Thomas 
opufe. 5 9. cap. s .Sc cu eo c o m m u n i t é r 

i hcologi,vt Suarez hicdifp.43 .íecl. 5 i 
elido 3.6c fed 8 .conci.2. S¿ aíij quo^ fe 
qui tur , P r e f e r í Corneioin hacq. 74.. 
difp. 2, dub. í . & n o u i t e r M . Pradoiil 
hacquaí í i -dub. j 1. num«7. Ratlocft, 
qnia ad valorem confecrationis rcqnirl* 
tu r , quod materia afsignerur, 6c oíten-
datur perilla pronomlna hoc. S: hic cotí* 
tenta In formis confccratlonis, vt veri-
ratem habcant>&effielat, quod ÍJgnl t , 
& íignificant 3 atqui n i l i materia confe-
crandafit pra:fens,falfém m o r a l i t é r , &: 
d e m o n í b e t u r a d fenfum, nonpotcrunc 
verltatem habere Illa prononiina , enm 
excommunimodo^cS: vfu ioquedi ofte-
fíuaílntadfení 'um reí, quanifíghant,:3c 
íignific3nt,necapllcari poílunt r ebusnó 
prxfenrlbns, falte morai i tér , vt de fe l i -
quctiergomoralis falte pr&setíai rcqulri, 
tur in materia,vt validé cóíécraripoísi t . 

Hinc, l icér quíelibet quant l rasmitcr i íe 
Euchariftls fecundü fe confecrabilis fir, 

V per 
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peraccldcns taincn dcfectu praifcntia:, 
í a k é m moraüsjpoteft non cffe confecra 
bÍiIs:poceft cnim cííe lea magna, vt om-
nes partes non habeant prxíent iam mo 
rale ni rcípeetu coníecranr is , vt íi DCÚS 
ío t i io i mare ín vlnum c5aertcret,¿<:Sa-
cerdos in ilttore exiftens vciiet to tum 
l l l u d con Ice ra re, níhil facerct , qula I I -
c é t o m n e s parres phyíicécon-tiause ef-
fent cuen proxlmloribas, non haberene 
praiícntlam moralem, cum non patc-
rciu ad fenfum , ñeque intra fpheram 
actluicatis confecrantis exlfterent,á¿ita 
11 ¡x partes,quantumuls continux phyíi-
cc ka íc haberent, ac ñ fepararxcxlfte-
rent propter de fe cía m praífentls mora-
J í s ;quodnoncurn t , quádoSace rdos veí 
let coafecrare to tum vlnum inc lu íum 
i n d o i í o , qula llcet piures partes (puta 
qax fürít ín medio) non paterent ad fen-
í l im, vi fus v.g.erant tament Intra fphe
ram actiuíratís potentía: fe ni it l u x , ac 
proínde cum boc haberent,&: a lias fen-
Ublicseflcnt ratlone partlum , quasví-
dentar, veí perclplanturabaliofenfu, 
confebrsblleseíTent. Dcfe¿tuct lam hu
ías condltionls , materia exlítens poíl 
par íe tem non eíTet confecrabiiis, e t í am 
íi mente conclp ía tur ; quod non curr i t , 
quando piures formae, quaram plurcs 
non vldentur, confecrantur, qula tune 
ad fenfum patent ratlone allarum , 6c 
alias funt Intra fpheram adlultatls po-
tentlx; ob quod docet Bonac.cum aíi js, 
quos aífcrt loco cltato pund.6. materia 
di í tantem trlglata pafsibus non eíTe con 
fecrabilem detecta prxfentla:, fed hoc 
meo lud ido non poteft cerró definlri; 
po te í t en im contlngcrc, quod ad mlno-
remdiftantlam non pofsit materia con-
fecrarí, 3£ ad malorcm triginta pafsibus 
pofsit, ñeque enim omnes potentlae len 
íitlua; cequalem habent a d m í t a t e In fuá 
fphera,cum vnaperfpicatiorfit alia. 

Refolmiur ficunda qutjlionispars. 

A R T I C . I V . 

REíblu t lo noftra í l t j lntegrl tas Sacra-
mentíEuchari íHa^ln vtraque fpe-

eie eft de iu re dial n o? I n qa a Su m m us P ó 
tifex nullatcnus dlfpenfate po t t f t , v t in 
vnatantum ípec ieñat . Quoadprimam 
partem probarur refolutloex eo , quod 
pra ícep ta ímaied ia téáChr i l lo Domino 

impofira ílmt de lure d l u í n o , vt In cbiv 
fel ibcítapud omnesjarqui Chr i l lusDo 
minas Apeüol i s p r x c c p i c ó i eoium no 
mine ómnibus Saccrdotibas coní'ccra-
tioncm fub vtraque ípecie , etcnlm poíl 
Inlll tutloneni huius Sacraaicntl in vtra
que fpecie immedla té dlxi t Lac . 22. 
Hocfac t t e ín m am commemoratione,QÚI 
bus verbis pra:cepit Apüítoiis,v¿ ó m n i 
bus Saccrdotibas, vt DeoPat r iGíFci ré t 
corpus, &:fanguinem fuum í'ub ípecie 
pañ i s , ó¿ v i n i , vt definít Tr ldent . í'cíí. 
2 2 .cap. 1 • S¿ docet exprcfsé S. Thomas 
i n ñ a q u x í h S o . a r t . 1 i.dlcen's: Hoc ¡on 
jolum¡Ututurn ejfe Ecclefu^jed mandattam 
Dominidtcentisi hoc faene í» mearn com~ 
memorattonem, Et ponderar bené Suarcz 
locofuperius cltato fe el. 3. con el. 3 ,cr-
go integtltas huius Sacramenti fub vtra 
que fpecie eft de lure diulno. 

Confirmatur pr imo ex dluerfitate, 
quam conftltult Tr ident inum ínter 
Laicos commullicantes , a>¿ Clcrlcos 
confidentes,Iríqult enim fcíl 21 .cap. 1. 
N ullo dittíno precepto tener i Laicos , Cí̂  
elencos non confidentes 9 ad Euchariftíx 
Sdcramentum fub yiraque fpecie fumen-
dum.Wbl notanda eft illa particular Non 
confidentes. Ac Ci dicerct ,ai í tét de confi-
clentlbusiudicandum eí íe , i í l o s , f c i l i -
c é t , tcnerldluino precepto , licét tai i 
prajccptonon teneantur non confiden
tes. Confirmatur fecundo, nam quid-
quid pertinet ad Integritatem elíentia-
lem Sácramentief tdc lure diulno , non 
enim alia ratioríe materia, 3¿ forma Sa -
cramentorumfunt deluredluino, mfi 
qula fie Chrlftus ínft l tuí t , cum poííct 
a i i tér j atqul Chrlftus non folum inft i -
t u l t materiam, 6c formam huius Sacra
menti , fed etiam quod fub vtraque fie-
ret fpecie, cum poífet al i tér Inftitucrc; 
crgohulufmodi inftitutlo de lure eft d i 
ulno. 

Quod autem non pofsit Summus Po 
tifex dlfpefareln hoc , quod vna fpecies 
l ici té fine alia confecretur, quod eft fe
cunda refolutlonls pars, ex eo manífe-
í tum apparet, quiavfus fuk perpetuus 
Ecclefiseá tempore Apoftolorum con-
fecratloln vtraque fpecie, i m m ó l o n g a 
fui tdehoc dlfputatlo coram Pontífice 
Aiexadro Sexto,in qua declaratum foit 
noupoíTedlípcnfari á S u m m o P o r t í í ] -
c e i n h o c quod pañis fine vlnoconfc-
cretur, vt docet A r m l l i a , 6c Tablena 
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In fanima apud Azor ium ton i . i . inílitu 
t ionuin moraiumi. Vi tc r ius , n i m p r * -
cepriíiur-is ÍÍHÍHÍ ¡ndífpeafábníaJUnt , tC-
itc S.Thunia 2.2.qaíEÍt 8 9.art. p.ad i * 
S i c n í y 0 p t a c e p t a i i t r i s naruralís. Tcftc 
eodernj 1.2. quaeil. 100. are. S.culusra-
t io cft,quli Inferior, qaaíis eft Summus 
Pontifcx refpc£ta Ci i r l f t i , dirpcníare 
non poícft ta ieglbus, &í prarccptls á íu-
pcrioreKuis , qualís rcfpeclu huius eft 
Chrlftusjergo cum icx conícerandi íub 
vtraque ípecie de iure ílt d í u i n o p r x c c p 
ra á Ch r i í l o Domino , indiípenUbiiis 
erit á Summo PontificCe 

Confirmatur primo, nam Summus 
Pontitex, ñeque EccJcfia f̂ alc ir a-ípeu-
ía ie ín i;s,qürcpertincnc ad íubliaEciam 
Sacraaicncoriim , teftante r r tdcncl i t i 
fcir.2 z.car-, í . Ecchfiám nihil poffeu^tuc-
re , f/rc mutárc circ* Sacramenta , ni (i 

f&ha ecrum fabíiantU, Ergo com ad 
fub ftan ría m buius Sacramcm 1 perrincae 
confecratio in vtraqae fpcclc, c m n t k 
permodum conului), vt fapra late pro-
bauImas,non poti 'nt difpenfarc in hoc, 
quod lub vnica tantum fiat} alias cnim 
noo eftet ratio» quarefiin a iqua Pro-
ulncianon inucnlrctur pañis tritlccus^ 
nec vlnum de v i t e , non poííet Pontu 
fex difpeníare, v t fie ret confecratloin 
pane hordeaeco, 6c vino ex pomis fa-
cloj^cut enim ob dvfcclum vini in a l i -
quo caíu poteft Pontifcx difpenfarc, 
luxra oppoíi tos Authorcs , vt tantum 
pañisconfecrc tur , ob dcf^clum etiam 
pan í s , 6¿ v in i in aliquo cáíüporcri t dif
penfarc, vt confecratiofiat ín aiiamatc-
ria^uas non fit pañis , nec v l n u m , qu(;d 
nullus dicet. Confirmatur fecundo, 
namiicu:adinteg: iu tcm huius Sacr-i-
n icnr l rcqui r i íur conlecratio pañis , íta 
requlcitur confecratio vini 5 aíqui ai-» 
huciuxtaoppofitos Authorcs non po
teft Pontifcx difp«iíare In hoc , quod 
vlnum confecrctur í i u t é fine pane, 
ctlam íi cont íngat ibi non CiTcpancm, 
crgo nec poterk difpenfarc In hoc? 
quod licité confccfctur pañis fine v i 
n o , etiam fi contíngat Ibi non cííe v l 
num. 

Dices , quod licét h x c argumenta 
probent non poíTc Po'itificcm propria 
authorltate dlípenfare, vt vna fpecies f i 
ne alia confecrctur, bené ramen ex com 
mifsjoncdlulna, quam pié credendum 
cftdaíamfuiííe P o n t i f i d ; nc Deus de-

ficeret Ecciefise fax In ncceírari{s,vci ad 
/ n I n a s i a t e i p r e t a r í , q u o d i n a! I q u o c a fa 
non obiiget prxccptum de conlccran-
do In vttaque ípecie. Sed contra eft p r i 
mo, qula vt op t imé impugnar Comcio 
hic dub.S .nuü). 4 ca, qua; pendentex l i 
bera voiuntate D c í , non poííuntg. 'at is 
affirmari lificipcciáií r cuc i á t i oncau t aíi 
quo loco facrxScrlpi ^f£E, aut aliquxEc-
ciciííedt terml iatione, aut du¿ vía, au£ 
ía i tcm c x auq inrai i i Patra vicclaratlo-
ncjarquinuj ías iocs cxti-.t ex lacia Sctif 
tura» aur ex dctcanina'JoriC » 6¿ vfu Ec-
cicíia:, aiítcx Pictrum dcc^rafione, ex 
quo coi ' ígá tur daram fullíc P o n t l ñ c i á 
J^qd taiern peteftatem i d difpenian-
dum in hoc , alias enim poíl tot fas-
eula ^cgii i^aeííctab Ecclcíla , ergo fi
ne fundamento fingítur taiis potc-
ílase, 

S e c u n d ó , qula vt no dcfíclat Deas In 
necefiarijs lux Ecckílas , volunt prx-
dlc l i Authorcs oppofití pertlnere ad 
Del prouidentiam , v t Pontifcx habeat 
commifsionem diuinam, faltcm inter-
pretatiuam, 6¿ v i i tua lcm. i ' í ér non cx-
p rc í f am^cum n o n c o n ñ c r j v t i n alíquO 
cafu pofsit in hec difpenfarc 5 ergoma-
lor l cum fundamento petcít d i d , de
ber, ad prouiden tiam 1 )t i pe rt 1 | re, nc 
Eccíeüíeíbaídcfidatir . n vcíÍaiIis,qu-.-d 
non defneiat pañis , ¿¿ vibum fi¡c c s 
ad hocSacraiv.crjtviai ín q . l i b a ÍVo-
uinclaqaant 'úmuis rcmoí l í : in^a^'t 
fiat mut i i^m Sacramcnrum cb ipfo in 
panc,6¿: ^ 1 no Inftitu t um, pra:^ I pue cum 
dicatS, Thomas Inhacqna:!!. 74. arr. 
i . a i 2. Q f̂O'i licer in obtumiM ierris rtt.n 
tfifcattíttrincum.'vel •ytriumytt¿íendej\i*. 
ritiádomnet tetras ¿rferripcttíi^quai-. tum 
fufficit ad i jptm huius Sacramenti j nec 
ptopíerdcftciam aírerivs , efi urum tfin-
tum fine altero conpcrandunt t Cjmñ tíok ef. 
f̂et perfecíum S actarnentum. Quando au
tem áfor t ior iad prouidentiam D d r c -
currendum eft, maioricum fnneíamen-
to recurrídebet ad i l iam, qux iaíuat In
tegritatem Sacramcmíjqüam ad Üiam, 
quapofita non manet Integra lub^an-
tia S4eramcnti abiplamet prouiücntia 
Del ínílltutl. 

Q^od autem Pontifcx non foiú dlfpc 
farer/crújucc inteipretaie pofsit, quod 
inaiiquo cafa confecrctur vna fpecies 
fine altera , quaj erot aitera folutionls 
contrarioiñpatSíCX co míhl perluad JO; 
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qula llcet pofbít íexj aut praiceptum ha
bere íntcrprcratioiu5m,qnandüdublum 
€xtat,a!lfe extendat adalíquemcaídm, 
ácGne? non tamen poreítínteiprctatio-
nem habere, fi expreílam f i t , nec dublu 
cxtcr i I v . p t x k n ú autcm nullunicxtac 
dül-)¡am,potÍás exprefsé precipitar có-
fe^ratio fiib vtraque ípecie ex ChriíH 
inftitutione,¿¿víutotiüsEcGÍeriíC5ergQí 
inhocnoncadit intcrpretatio Pontift 
cís , pra;cipué cum cíus tantum fit 1< ge 
interpretarcculuselt daré, ñon inferío-
rísiqUalíseíl PontifcxinprajfcntijVt di-
citurincap.r«fír', defentcntia excom-
municationis,5¿ mcap.fictttenm i i , q , 
i.¿ícap.ide0 2 5 . q . i . Viterius *qüíali-
cét inferior pofsit aliquando epyclkia 
vtí in pra:cepro,& lege fuperioris.ita vt 
pofsit quaíl tmedare iegcm fuperioris, 
non per kgÍsdeftrutVioné,fedqaiapraí 
ulfsis allquibiis circunífantijs, q[uas for-
taíe non ptíeuidit íuperior, quando iege 
impoíuit/iudlcat prudenterínf tior tüc 
legem non obligare i hoc autcm folum 
habet locum in ícgibus, 5¿ prxccprishu 
manís , vt intetalíosdoctífsimé probat 
meas Legioncpíis ínfuis varijs difp.q. 
i.fcholafticacsp.i iprxcipué § Deníque 
f robrar no in lege,6¿ prxcepto dluinOs 
qualis eíl confecratio in vtraque fpecié, 
quia cum Chdftus, qui fuit prascipicns, 
omnes pramldetlt circunftátías, non eíl 
locus ernedationis legisabípfo pofitaí, 
ñequeintcrprctatlonis per cpycheiam. 

Confímiatur, quia fí hic eQet iocus 
Interpretationis Pontificiaj, eíiameflet 
locus interpretatioaisá quocumque a-
iiopriuato Doctorejctenim adushtcr-
prctandi non eftadus lunfdjctionís^Ced 
prudemia!,¿£dodrir,aí, vt certü cft apód 
omnes, 5¿:docet Cornejo rom. 2.in50 
part.tra£t4.circa q.74. difp.i «dub. 3. 
n.z.ergocumá nuilo priuato Doctore 
pofsit h2cinterpretatioííen,necáPod-
tifice poferit.Quod fi in hlftoriis Eceic-
íiafl:icisíegitur,Innocentium Odauum 
dilpenfaífe cum quadamProuineiaSep-
temptnonalí,qua2dic!turNorbergia,in 
hoc quod in illa confíceretur Sacramc-
tum Ín íola fpecie pañis, eoquod prop-
ter nimia frigiditarcm ÍMUS Prouínciae 
non conícruatur vinum,fed ftatimeon 
uertitur inacetum . vtrefert Volatcra-
nus apud Cor nejo loco citato, S./^ga/-
tur ^/f/Vo.Noncft omníró crrtnm j na 
ali) hoc trlbuunt Innoce ntio Quartcvc 

Alanus tract.2 .de Euchar.cap.2o.d ato 
tamen quod ab vno Pontífice,&: ab alio 
facta fuillct difpcnfatio cuniNubcrgl is, 
vclcum Saxoníbus (de v u i í q u e eoím 
refertur) tales Pontífices, v i Docloics 
particulares fetlíTcíqua rationc poterac 
üeri á quocimique Doctore, quia iudlca 
bant tíl'c opiníoncm probabiíem co 
tcraporcílcut iudicarc poterat quí Übec 
alius Doctor, vt ex plica t Cornejo loco 
citato in refponfione ad argumentum 
factuna ex Innoecntio Octauü,«5¿: Arau-
Johlcdub. 1. n. 16. príEterquaui quod 
non cft Ita certa ifta aiípcnfarlo , quod 
digna fit fide , plurcs cnimeontranum 
docentjproquo videndus eft ídem Cor 
nejo loco citato, Í¿ Reffondetut pti~ 
IfíO. 

Verüm ením vero, Vt tota ha:c do£trí 
na pcnitusexíbiuatur > per pendendum 
eft, 3¿:pra; ocnlis habendum i d , qoód 
di igentérinueftigauit Árauio hie dub. 
i numer. 18.exdoótrina Suarez ct'am 
hic difp. 43. fed. 4. nimirüm > qriod 
quandodIxImus,Innul¡oc ^u poíl'ed'f-
penfarí, autiriterpretarl dluinum prec-
ceptnm deconfecrandoin vtraque fpe-
cie,ncc á priuato Dodorc,ncc á Pontl-
fice,intclllgcndum eft ex «ákedai^ircn-
tionc 5 namficútconficere Sacramen* 
tum mutilum, 5c Imperfectum ex dírc-
cta Intentione liludíicfaclendi, t ñ ín-
trínficémalum > <S¿:contraiusdiujnum, 
ita ex dirc¿ta íntentíonc in hoc diirpcn-
fare,vel hocínterpreíañ, á quocwmque 
fiat difpenfatio, aut ínterpretatío, in-
triníicceítmalum, & contra Idem lus 
díuinum i ex intentione vero indíirccta, 
¿¿pcraccidcnsfequuta bene poteft í ic-
r i , vtvna fpecies fine alia confecretur 
abfquealiaauthoritate,quam ípíiuá Sa
cerdotis j vt fi intendens con fe era re 
V>aiTiquc fpccícm contíngat,quod poft 
cón^cratlóriem ffanis fupernenlat im-
potcníla phyfica, vcl moralls, vtnon 
pofsit v i u i m confecrari j quedecntin-
get, fi confterato pane deficrat vjnum 
íimpliciter, vtí faltcm non pofsit Inuc-
nirifine magna mora, & fcandato, & 
moraUlntcrruptmnefacrificI^autíiSa 
cerdos poft confectatlonem pañis ví-
tam vel loqüclá, aut fenfum depprdat, 
nec alias Sacerdosadfir » quí prrfícere 
pofsit facrificium ; ve! fi conferratopa-
nc lmmín í nr abíntrinfeco mors Sjicéí-
dotiii? quia videt venenum In callee. 
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vcl ab cxtrlníéco Imminer, qula thy-
ran.-ís Inaaíor daitatis adcíl: ad quos 
caías reducir Araujo ioeo círato om
nes. 

Tune enim licité poteílSacerdos 
pfopila authoritace , conleciaro pane, 
vinumnoncoíilecrare , 6c hollíam íu-
m:rei tüm quia nema ad irnpoísibile te
netur, q al bus la caiibas impoíslbl litas 
adcftphyíí:a , vel íaltém mocalís , ad 
coiiLccraudam vinaaijtumetiam, qaia 
non cíl .rede idum pra;ceptuín deinte-
gritate SacramentI obdgarecum tanto 
d I í p c n d I o v 11 s, c u m t a I ! s > m! n i í s I o c o a 
íeerationis vial á ptinelplo non fucric 
intenta, aut volita per fe, rcdperacci-
dens íceuta; nlíl alias íeqaatur conternp 
tus noli a; R. 1 gionis, nam íi immluc
re r tyranus mortcm Sacerdoti,íi vinuni 
conlecraretjteaeretut vinñ confccrarc, 
Se íide proñíeriexallo vrgéuori pr^eep 
ro , non ex prajeepto iuti gritatis Sacta-
nientl,qaam dodrinam óptimo exem-
pioconrirniit Aran i o loco citato Da-
i)idIs,S¿PátraiYi legis í s i o i a l c x y i l l e n a m 
5^'(ait hraujo) Vanes prop o pt i en i s licite 
m.tnd(tcái*it,quorum mAnducdtio er*tpro~ 
hihita lair.ts leged¡iiiná%íjiiyerv licite pof* 

f e n t c á t n s porcinas i l la í e g e y e t i t a s man
ducare , cap* cjttod no» cjjet a l ias cibíts a i 
yitam conjeruandam f ff iciens. 

la calce articull fubiungo, quoi lo 
hac doctrina non comprehendkur ca
ías ib Adriano adductusin^. quxíl. ó. 
de E ichir. qul docet, quod li Saccrdos 
incuipabiluér cxiíllmct apporuliíe v i -
mim la cálice, cum nonappoíueát n'ui 
aquam , &íupcr lüam verba confecra» 
tionisprolerat, adoertens poltea,noa 
tcnctur, ai t , Iterum vlnnm apponere, 
nec conrecrarc propter fcandalum in* 
deíecutuaií idemque docet Enriquez 
Hb.9.dc Milla cap. 3 ? .§ . 3.etenim prop
ter fcandalum vítandum non eíl rclia-
q 11 e n d n m S a c r a m c n t a m m u 111 u m; p r £c-
cípue cum Illud fcadalum cffet peracci-
dcnsfecatum,nce apad prudentes ícan-* 
dalum ciTct r &d apud ImprudenteSy 
quod cíl fcandiium Phatifexorum. 
Nec mlhl placer I d , quod docet Ale n-
íisin comp. Theolog'x lib. 6. nimi-
rum, quod In cafa pofuo, fi aqaa ai fa-
meret iudlcandoeíre fangu!nem,&poft 
fumptionemaduertcns, nontenerctur 
Iterum vinum confecrare, SE fnmere; 
quia jait Ipfe, non eííet tune Iciunus ieiu 
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nlo narm alimón mihI,Inqnam,hoc pla
cer, uimquia pi sceptum ele In tegi i ta -
te SacramentI elldluinum , quod rnaio-
rem vim habet, quam reeipjendl Saera-
mentum ieluno ílomacho, quod cít praí 
ceptum Ecclcíiallicum j tum etiam, na 
licét illud prxceptum tantum eíkrEc-
cieíiaíllcum,magis vrgeret,quam pra;-
ceptum de ieiunio, cum illud pertineat 
ad ícuerentiam SacramentI ? illudaute 
ad diípoíitionem corporís. 

Contraria folnunturfandamentáo 

A R T I C . V . 

C i te rum In fui fauorcm opponunt 
primo adueríari) j Summus Pon-

tlíex QILPEUÍARE poteíi mhis , qua;íun£ 
deiuredíuino 5 crgo ttiam íiconíecra-
tio íub vtraqueIpecicdeiure fit dlulno, 
potv rit á Fontlñce dlípenfarl, vt In vna 
ípecie tantum fiar. Antecedcns pluri-
bus viderur demonílrari 5 primo, Intc-
gritas confeísionis cíl de Iure dlulno, vt 
deftnitur in Ttideru.íciV. 14. cap 15 . & 
canon. 7. Se tame« licité dímldiatur in 
piuribus eaübus,vt ad materiam dePoe-
nitcntiadlccmus 1 um eonnmunl T h :o» 
logorum J Secun o, icíidentia E pilco-
porumin íuls díoecciibas eft etíamde ia 
re dlulno, vt modo ílippono cum co.n-
muni ícnteíUÍa,o<: tamen huius praiccp-
tlaiiquandoadclt dlipeníario , vel faU 
te NI interprctatio, quod non obliget in 
aiiquibus CAIIBUS 9 vt docet Tridentín. 
íetf. t 5,cap. í o de reform. Tertio, cbli« 
gatio vbifjáC ídem eí| de luramento) cíl 
etiam DEIUREDÍUINO, relie Thoma 2. 
2.quxíl í>9.ar.9-ad 1.í¿ de tacto piurics 
difpenfat Pontitex in iilOilmmóproba-
biie etiam eft, quod ÍCpeníare prrcít in 
votofolcmni, ocla marrimonio rato, 
etiam Ci fint de ?u¡e dii íno. Quarto, 
communloinai ti . nlo mo.tls eii m e á 
deiuredíuino, vt docenr communitér 
T heologi cum S. Tnoiria infra q. 80 . 
art. Í I . ¿¿ tamen E.cicfia (¿epé prinat 
ailquos V iatico prop . r aliqna delicia, 
etiam perada poenlt-. í fia. vt docet in-
nocenrius PrimusEp 11,3 Condi-Li 
bertlnumpe; píurcs cañones, $¿ Suci-
neníé ca^it, z , qnod probat veruíla 
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confuctudo noñtx HlfpanlzB non dan
di Euchariiliam hls^qui ad vitimum íup 
piiciuniduGebaatur | qux coníüetudo 
licitacratjVtdocétSanimirtx, proquo 
Nauarroin Summacap. 25. nam. 23. 
Quinto, larediuinoíolusEpiícopus eít 
minííkr confirmationis, vt dcfín;tur in 
Trident.rcíí.7 .can. 3 * de Confinnatio-
11c,bramen D.Gregorias Poatifex iib« 
S.epift. 26^5<: referturincap. f&itenrt} 
dift, 9 5.conccfslt,qnod ílmpáces Sacer 
dotes coufirmarentin abfentía Epifco-
pi,quod faceré potuiííc Summum Pon-
tificem de fuá plenitudine potcftatis do-
cct S.Thomas hicquajit.72.art. 11. De 
ñique de iure diurno tcnentut celebran
tes communicare fub vtraquc Ipcclc, 
S¿ tamen hoc licité ommittuntSacerdo 
tes cum Epifcopo celebrantes inordiní 
buSjCrgointentum. 

Reí'pondeo, neutiquampolfe Pontl-
íicemin hls,qax funt de iure diuino, ea 
ratior.e, qua íunt íuris diuini, difpcnfa-
re, necea interpretar!, nifi dubiumex-
tet,anadIusdiuinum,necnc,pertineatS 
quare ad primam probatloncm de con-
feísionedicendum eft, quod integritas 
confefsionis, quseftdeiurc diuino,6¿ 
qua; definitur In T rldcntino, folum cft 
integritas formalis, non materialis, v i -
dcilcétconfefsioomnium peccatorum^ 
qua¿ commodé,S¿ fine detrimento altc-
ríus confiten poflunt, Scln hacPontl-
fcx difpenfarenonpoteft, cum, fi con-
fefsio non habeat hanc íntegritatcm 
formalem, Inuaíida fit 5 infecunda au
tem integritatc non folum Pontlfex, 
íed quilibet poteft fe difpenfare, iudican 
dofcUIcétprudentér non tencrl inal i -
quo cafu confiteri aliqua peccata ob ali-
quasgranescaufas, quod eftdcficereia 
confefsionc íntegritatcm matcrialem: 
nec contra hoc aiiquid vrget,quod com 
muniter obijcltur, fcilícét, quod Idem 
poífetdlcl dcEuchariftia, qood fola In
tegritas formalis cft de Iure diuino, ví-
dciicét, quod confecretur fpecies, quas 
commodé poteft, non autem integritas 
materialls, fcilícét coníceratíovtrinf-
que fpeciel 5 nam licét hoc etiam dlci 
pofsit,fi peraccidens oceurrat detrime-
tnm grane, & non fuent prius voütum 
dircíté ,vtdixlmnsart.pra;ccdenti, §* 
Verttm ením -vefo.Sl tamen non oceurrat 
taiedetrimentum , non poteft Idem dl
ci,qala hoc foret vclledireílé, quodia-

crificium fierct mutllum, Se Impcrfc-
¿lum, quod eít contrauenire príecepto 
negatiuo , quod obiigat femper, ¿£ pro 
femper. 

Ad Inftantlam de rcfidencia Epifco-
porum diCcndum,quod ea ratione, qua 
haje eít de iure diuirto,non poteft Eccíe-
fía difpenfare, nec interpretan fuper I I -
lam refidentiam moralitér continnatá, 
qua; prudentér iudicatur neccíTaria ad 
legendas oues, licét pofsit intcrprctarl 
fuper refidentiam phyficé cótlnuatam, 
declarando ad iilam vt fie non fe exten
dere lusdiuinum ¡Sede haclntclllgitur 
TrIdentinum,quandoIn aliquibus cafi-
bus docct non obligare, non de illa pri
ma refidentia. Ad iilud autem de voto, 
&:iuramento , &: matrimonio rato di-
cendum , nunquam Pontificem difpen-
fafte In lilis * nec potuifledifpeníare, ea 
ratione qua Iure diuino obligant, ex: nun 
quam fie oblIgant,nIfi quando perícue-
rant a ¿tus noftrs voluntatis,quÍbus obli 
gati fuimus, his cnlm actibus perfeue-
rantibusneutlquam poteft Pontífex díf 
penfare } quod fi aliquando difpenfat, 
non fupralus dlulnum ortum ex noftris 
actibus difpcrifat, fed quatcnus anuilare 
poteft quosíibctcontra¿ts humanos, 6c 
a ¿tus noitra: voluntatis, qui In quantum 
tales fubie¿tl funt Summo Pontifici, 
vr docct S.Thomas 2. z.q. 8 S .art. ío.ad 
2. qui bus anullatis tanquam fundamen-
tum obligntionls inris diuini, celiac lus 
dluinumobligansjctcnim obiigatioiu-
tis diuini in eo confiftIt,vt qui habet vo-
tum Impieat Illud , 6c hoc Indifpenfabl-
le cft á Pontífice , atveró quod lite ha
beat votum, non eft de iure diuino, ícd 
cffectus proprias voluntatis, qnam Pon
tífex poteft Imped¡rc,diípenfarc,&' anuí 
larc, pra;clpué fi petaturdiípeníatlo, vt 
communitér contingit; quod non ha
ber locumín Euchariftia, 6c con fe c ra
tione (vt fenfim dilnatur alia obiedio) 
qua; licét requirat a¿tum hnmanum tan 
quam quid praítequifitum, quía talcm 
a¿tum non requiret tanquam funda-
mentum proxímum , cum Sacerdos 
nonconfecret, nifiin perfona Chriftl, 
¿¿cadem vlrtute, 3¿a¿tIonc, fupra qua 
non habet Pontífex poteftatem, alias 
cnlm poííc t faceré Pontífex , quod Sa
cerdos proferens verba confecratíon's 
fupra ma'cnam cum debira Intentlcnc, 
non conficlat verutn Sacramcnrum, 

aut 
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aut inullarc faclum, quod aici non po
te 11. 

A d qaartam mftandam de obliga-
tlonc corninuaioais In articulo mortls 
d iccduí i i ;quoa talemobiisatloncm ío-
lua i habet infirmas n io r ibaadus ,nó£c -
c le í i i ; vndeopclmé íinc contraucatio-
nc inris dlüini potult Eccleíla ialtls de 
caaUsiiilstcmporibas negare Eucharl-
ftiammaiefactoribus, ficut modoUlaai 
negar arnentibus moriban -iis,Ó¿: baben-
tiDns vomita,ilect lam ab Eccieiia rcuo 
cari ílnt iijí cañones in argumento ad-
d a d í , vt docer ídem ínaoccntu.s P i i -
mus lococitarorvnde in cap. f^xfitum, 
i j -quaeít .z.prajriplturdari viaricü hss, 
qui propter 'dciicti morum plecluntuc 
¿¿ Pías Qjmtas hoc idem pra;ccpic mo 
tu proprloedicto anno 1509.VC refcrÉ 
Cornejo h lcd i íp 1 . dub . s . in re ípon í io -
nehuins argumentí . 

Ad i l iudau tcmdc Mlni í l ro Con-
firmatío :is dicen i n m ca n Ñ a ñ o hic, 
qaod tota hoc habetar iure diaiao, ícUi 
ce t , 5¿qaod ío !a s Epifcopüs propria aU 
thor í ta te fu minifter Confirmatioiiis, 
¿ ¿quod lnab íen t i a eius confirmet l i m * 
p í exS ice rdos ex coiTiinifsione Pont i í i -
GÍsjvnde nonmlrum , quod D.Grego
nas Id conceíferic í laipUcISicerdoíi , ¿C 
qaod S.Thomas approbaaerlt id pollC 
ex authorlcate delégala áCli r i í lo facete 
Pontiticem quia hoc non falt a iure d i -
u inoproh ' íb l tnm. ícdpot l i i s ab I l lo or-
dinatuoiiqnod á pofterioFi Id etiam c ó -
firmat vías Ecclefix.qa^ nanquamDia 
coao,l'cd foiiSaccrdoti pcrmlrt i t , vt ait 
Arauio hic daba .num 1 s.in íiae. A i 
v í t i m i m deniqueintUntiam dicedum, 
quod ins diulnum tantum praícipit , vt 
pr lncípal l tércelebran? cómunlcc t Cub 
vtraq.K fpecie, qualis folus cft E p í l l o -
pus ínca ta ,q i io inordInIbas omnes Sa
cerdotes confecrant 5 vnde I l lo comma-
nícante fub vtraque fpecíe faluaturius 
diuinum í inceo .qaod neccíTaria fit dií-
peníat ío in ca;rcrls Sacerdotibus ídb 
vnatanmm fpecie comamnlcantibus. 

Opponunt fecundó,íi Pontlfex non 
po tc f td l lpé ía rcv t in aliqua Proulncia, 
inquanonlnuenitur v i n u m , confccrc-
tur In fpecie tantam pañis, fequeretur, 
quodin ea PiOaincia non cllcrverum 
Sacerdotium.cumnon eífet Eacharlítía 
Integraincc vera lex cum ttánslatpSáckf 
dotio neceffejitfytle£ís tr¿>$slátiofiát, V t 
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dlcIturHcbfSEor.z qaod n lmls . iamm, 
Scab íuraum videtui i e r g o p o t c í t a P ó -
ti i icehajcñeil dirpenfailo. iUipondco, 
adprouldeíjt íaui Oeipcrtiuere, vt non 
í k a ú q u a Prouincia, vbi icx Euangclica 
cit promulgata , inqua non ixp t i l a iu t 
materia 5acramcntorum,cum de faciii 
poísit deferri, quautum vini fufnch ad 
v í j m h a i u s Saaamcml,vi docct S.Th. 
hie att i . a d 2. pra^tetquam quod dato 
caía aiethaphií ico quod omnino defU 
ceret vinum , auhuc r;on deficcrct vera 
lcx,3¿ Saccrdotium , i leét deficerct ía-
crlrieiumjqulaad veritatcm Sacerdotij 
nonrcqulr i tur ,quod actulbi facrlfice-
tur, íed qaodí i tpors ib í lc ,&:quodí i t ,qa i 
polsit íacrificare, íl tdrintomaia requi-
fita.cuius ra t loe í l ,qu iacum Sacerdo; ü 
Oídlnerurad facrificiam tanquam mc-
diam ad fincm,&:adexiftentiam medí ; , 
non requiraturexiftentia finís,pordlcf-
fe Saceidotiuin,ac perconícquens vera 
iex,ct íam íi defc¿lu materiai non fitía-
crif iclum. 

O p p o n u n t t e r t l ó j Chrlftus D o m l -
nus aliquando coniecrauic in vna tan
tum ípecle , v t d i c i t u r L a c . 24. quem 
locum Interpretantes p ures Docl . res, 
& Patres aífefant Ch i i í t um Domina m 
coinmunlcallc Oí cípuios cuntes In 
Eaiausin Í010 pane ab Ipío conlecrato, 
6c cura nuila fiat Ibi m-nt la de vinOjíed 
foium de pane , quem porrígebat eis, 
pD'dquam eognouerunt eumln fraclio-
ne pañis , oprima re ditur coniedura In 
folo pane c ó n i c a alie , crgoex elus exc-
p lobené poterit íalrern oummus Pon-
tlfvX dllpcníaie in hoc, quod íidt In vna 
tantum ípecle confecratio: hxumplüm 
cnimdedí voh'u (ait Ipfe Dominus loan. 
1 $ .)yt qiiemüdmodum egofui\íta}& y os 

f¿cÍMis.Q¿ibusm verbis vlderur eíícfuf 
ficlensfundamentum , vt c redamus íuo 
facl:o,3¿;íiio ma[sdato,vt faclamus^cll-
ctamfuitre p o t e í h t c m falf é m Sumrao 
Pontifici vt caru,qao non n perlatur v i 
n u m d e ñ c i i i (vt for ta í i s tanc non fuit 
repertum) poísit fieri confecratio fub v-
na t nvum ípecle.Et confirmatur, quia 
D . Paulus de fado coníccrault in íola 
í peck pañis,vtcoll igitur exAdis Apof. 
cap.zy.ibi Sumens yanem.&gYAths egit 
Veo in conjpeclu Qm?u'umXy*cum fr^j/fitt 
coepit minducure» QaL m locum de £ a -
chariftiaconfecrata a D . Paulo cxplicác 
communker Patres j ¿i: cu nuila ibi fíat 

mea. 
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mentíode vino, crcdcndum eíl In íb'o 
pánc confccralíe jcrgo vel prseccptum 
coaíccrandí fiib v t raqat ípccic non fuit 
diuinunijVci fl tale fuit,crcdcndum cí l , 
id fccUíe Paalam ex í'pcciaii dirpenfatio 
ne,quáCíirÍrtas dedic,6«:nobIs rcliqult 
faitemin noiírocapl£e,qüaiis eLtfam* 
mas Pontlfcx. 

Rcípdndeo (admitiendo pro nuac 
ícrmonem dle de pane £achanilíco In 
vtroquecaíu) quod In primó Chriíias 
Dominas non fe habnit ve Sacados có-
fecransrlca Sacramentan per verba con 
lecrationís , fed fe habuit vt fupremus 
Dominas vtens faa poteftate excelicn-
tla:, qua voíuit In corpas íaum panem 
conaertercí nec locas Ioan.deexempia 
ChriíHeíladhocIntentam , vt ex con-
texta coníbt,fed ad humUItatem lotlo-
nis pedum dlfcipuiorum cum maglfter 
cífetíquam folailonem approbat Cor-
ncjo,pro qua addaclt ínnocetlum Ter-
tlum. Iníecando autem cafa, non eíl 
credendum.pauium in Tolo pane confe-
craífcqaod nóobcft.qaodlbí nuilafiac 
raentlo de vIno,carn hoc fit argumcntS 
ab authorltate negatina: nhidlcamus ad 
hoc habulíle fpeclalem á Chrifto dlípen 
fatloncm.qux n o n conftat rciiclamfuif 
fePontlfici. 

Opponunc quartoj non mínase^ 
ChrlíHiníU atIone,¿¿;eIusprajccptoad 
¡nregritatem íacrifid) rcquitltar con fe 
erario vtrlufqae ípeckI, qaam ad inte-
gritaccm Sacramentijatqui hoc n o n o b 
liante, Ecclefia prudenter interpretatuc 
iilad prxccpram de f¿críñcIo integro 
non obligare In dle Parafccues, cam of-
ferat iilad íab ípccic folüpañis, ac pro-
indeIaipcrfcciam,iadicando mciius cf-
fe lijad oíferre ívb ípecle follas pañis, 
qjamnaliamoífcrrc,nc vila die careat 
vtllitate tanci íacrlficii jergo non obíbn 
teiníHtutIone)«S¿; precepto deSa eram¿« 
tofub vtraque fpecie , poterit Eccícíi^ 
pradenter Intcrprctarl,hoc prxceptuni 
n o n obligare In cafa, qao nonreperia-
Car vlnumjadlcando mellus eíVc lilud 
coñeere im pe r fe du m, i a m nulíomo, 
do Iliud conficcre,ne íit aiiquls cafas,In 
qaoprluctur Ecclefia tanto Sacramen-
ÍO,^:fidelescías fiuchi. Reí'pondeola 
pflmis faiíam effe mslorcm propoíitlo-
nem, nam vt docct Ñuño hlc m reípófa 
aJ f'. facrificium magls fupponlt pro 
Ch[irto,quI oítertur? quam Sacramen-

tum, qaare cum totas Chrlftas coníl-
ncaturfabqaaiibet ípecle , non aiUí tn 
tocuin Sacra;ncntarn., rna¿ls íntegrum 
cft facrificium iüb ípccic p a ñ i s , urnm 
Sacramentamiquo ruíttotum arguaie 
tam ; datatamen maiorl propoiltione, 
ex dapiici capiteporeft darl dffparíéás ac 
gamentljtam dicendo, qao i m die Pa-
rafecacs non oífci tur propric íacriñciü, 
Vtinnacrc vídetar S.Th, hlcq. S 3* arr. 
2,ad 2 .álccnsiNe h cele fu ea etiam die fit 
fifttftutltipAfsionísper hoc SáctAmentum 
nobts exhibito, Corpus Cbrijltcosficrattim 
ate prdeedenti teferudtur fumendttm tilo 
dieynon nutemfanguis propter pen'culum. 
Cequia faaguti fpeciálíiis ejl ¡mago Domini* 
c*ptJshnts.Ynác cum Ibi non exhibea-
turrangais,non exhibetur proprie íacrl 
ficIü,qaod cíl: ímago Dominica: paláo-
nls,fed íi dicitur facriíiciam cíl in larga 
acccpcÍonc,fcilícet ptoquocumque fa-
cro myílcriortam dicendo,quod etiam 
ü ofFcratuí facrificium, hoc fuit ex í'pc
ciaii dífpcnfatlone á Chriílofacb,cb ra 
tlonemadduótam a S.Thoma, per tra-
dicllonem ab Apoílolls acceptam,vt do 
cet Araujo hlc dub. 2 • numer. 17 • qux 
difpenfatlo non conílat de Sacramen
to. 

Oppoilunt quinto j non mínus fant 
de Integritate Sacramenti Pocnitentííc 
doior,confeísIo,5¿ faíisfatlio.quam íüt 
de integritatc Eucháríftise confecraiio 
ptnisj&vím 5 ílcut enim communlter 
dicitur á Theoiogis,ó¿ Ccneüljs pané, 
& vinum cííe parres mateiiaics Sacra-
metí Eucharlítia;,dicitur etiam Illa tria 
efic partes materiales Sactarncntl Pcc-
nítentlse,atqal piarles contlngit confe-
rrl l icite Poenitentix Sacramtnrum íl-
nefatlsfidioneicrgo poterit fieri l i cué 
Euchariftia; Sacramentum,etiam íi non 
coníceretur riiú pañis , ílue id fíat per 
dlfp^nfationem , vel per Interpreta» 
tíonem diuinl príEcepti.Rcfpondeo, no 
tile eodem modo de integritatc Pceni-
tent]2ElatisfaclIoncm,ac de IntegntJte 
Euchaiiftia; pañis , Sí vinum 5 fat cnlm 
citad Sacramentum Píxnitcntrx iatií-
f ad io in voto,&non In re,llcctlnre de 
beateílc dolor , S¿ confefsio, Scln his 
duobus bené íequlparatur Poenitentla 
Eacharíftia-'íficut enim hxc duoin Per-
nketltíá non peflunt omítt i j ta pañis, ÓC 
vinum In Eacharlfila 5 non autem aíquí 
pararwr in íatisfadione,qu]aIiiain voto 

tan-
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tanti ím rcquir l tur»vt fuoloco cxplka-
bimasipcciesautcm panís9¿¿: v ln i ln re 
exhibux ncccílariíe fuat: p ix tcrquam 
quod piares íunt cauía;, proptcr quas 
poíslt non integran S icramcnrmn Poe 
jiíccntía;, quarn Eacharíítia; , vt docet 
C o r n c j o h í c dub.2.ui icíp ^ n ü o n e a d c ó 
ñrni.vndectlai-n ílajq léetlcnt cic ínce-
gri t2tc ,poí \cr Poealtemu íicite fine fa-
tisfactíone ficrÍ,non autcm Euchariltla 
fine vttaque ípecíc. 

^naqttAyinemixta fit mdter'd per "vethd 
cotfecrati&nis conttertíhílii infetnzui-

ttíJm íhfift i} 
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I N Hacrcpr.xtcr oplaionem aiíqiid^ 
rum , q ios íupprclíb nomine refert 

InnoccntíüS Te rtius cap. cum M ^ n h ^ 
d c c c k b í a r ^ M i í r i r u m , ¿ S » 1 bomas in 
hac quecíi 74.arr .S.alfcrcnt iüni ,vInum 
perve íba vDnrecratiOiíísconocrtMn íaa 
guiñem Chr i l i l , ¿¿aqaaa i v inomix t am 
conaer í i ín aquam ex ía tc tcChr l í t ip o-
fíucníem.¿¿ aliorum, quorum Inpprcí-
í o c t i a m nomine, memincrunf clfdefrt 
loéis Innocentius, &c S. Thomas affe-
rent ium nuoqnam aquam vino mix-
tam conui r t l in fanguinem C h t l l l í , led 
In lúa í 'ubíbntís permancre, coquod ín 
v inum non poíle conuerti aufumarnntí 
quas opiniones refutant Innocentius* 
¿ ¿ S . Thomas tanquam parunl rationi 
c o n l c n t a n e ar. 5 c c i c b 11 s f a ¿t a e ft h I s t e m -
poribus Inter Auihorcs diíTcnfio , alif 
cxlí l iaiantcs aquam vino mixtam in cá
lice , t t l a m Ci prius nonfucrlt conuerfa 
in vintim ante ve ibacófecra t ionis , eñe 
matcfiam conuenibilcm g S¿. de fado 
per taiía verba conuerti In fanguinem 
Chrl í l i j culos acerrimus defenfor cft 
^Fgldíusát Coninchtomode Sa- t a m é 
tlsquaíft.y.i-.art.S,dub. vnIco ,qu i pro 
iuaexUlimanonc addut i t Alannm libe 
2 de Hachar, cap i 4. T o h tum lib. 2. 
fumnicxcap ¿ 5 . ^ . 4 . Linfcnium In í iu 
cocordiacap. Í ? i .&ol íosanf íqnioress 
quos,qiiÍa non ita clare pro hac ícnfrn-
t i i iocot l funt ,omino iaclacque fe JE*i 
dlasdiccns publlcé deteníam rfle Ra-
msinCol leg ioRomanoanno 6O6.Sc 
i n CollegioGcrmanlcoanno l ó o S nef 
cloan fe iaótarct / i videret Roma; ctiaii 
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regacam eílc f icaitatem cam Impi uné¿ 
di,vidente no í t i o Patre ¿ m a u u ú c Ua-
uiia,vc ipic t d t i íür inmaiTJler ipi is ad 
hanc materia'11 di lp 4.»qu<rít. 9. ^ 2, 
noiter Auerla primíB luppDÍklonis ia 
curia Romana,dicit hic quacit 2 .teci 7. 
Q̂ t idab t n i t i o h í c fenUf¡tiA non bene Att~ 
diebatffH i<tm modo permití itur. 

A l i j denique talkcc contrarlum 
exifti n a n t . v t c a í u q joaqua vino mix
ta ;n callee non fucrit inte conlccrario-
ncm in v Inumcouuer ía ,neu t iquamci ie 
ni i ter iam conucrtibilem in 1 anguínenri 
Chri í l i , neeper verba eonícc ta t lonis 
Conuerti,niíl ío lum vinum , aquain íua 
íabílantia perfeuvranee , ileet quo.d 
ex t e r io r cmappa rk í tiam accidentibus 
vinl vcíl tu.Prohac íentcnciaquam piU 
l imos Auíhorcs addücit hic Atan jo du-
bio z.art 5 . ¿ ¿ n o í k r Auc t fa ioco clta-
torCotaejo autem per franíci lam Il ia 
refoiüif t o m . i á n | . p a f f , £ í a 4 L 4 . circa 
quaítl. 7 4 , S. t homx diíp. i .íüper artI:^ 
S.Ex AathoíibuS au í em, qdos íe fcmnt 
Áraujo,¿<: Auerfa, nonnuii í íinc graui 
notajaii; üne temeritate dictint contra -
riam non puííc defendí, fed quídquld fie 
dccenrura,proccrtÍÍMma habetuí a Sua 
rez hic difp.45. fed 4 . 5¿ pro magibcer 
í aá Vázquez eriam hic diíp* 1 7 8. cap, 
S í iSúabomaibusant lquiS ,^ modernis, 
quosaff.rt. 3¿ íequírur ndftcr Aueria,-
¿C Aranjoíoci->ciíatls,5¿ noultcr Adag. 
Pradolnhac qnxí t .dub. 1 üé^.2.num.7a 
quamuis dlfsimuiarc non pofslm tota 
hancqua2ftionem(meíterum acqucitc-
rum legente ) de verbo ad vcibum Ip-
íum Aían. 'o t ranfcr lpr i f leexBaí l i ioLc 
gioncnfi , qui eruditllsime authorita-
fum 3 &C rationum pondere haric exa» 
gIrau)t quíeftIonem,typis m a n d a ü i t , ck. 
iltam fententiam proviribus defenfauit 
In quodam codize ediro paulo poft 
qnam ^gidius contrariam in iuccm 
cdidlt 5 -qaam quá'rt ionem t ranícr ip-
tamexBafi í Iohabet Araujo In matcrlá 
deEucharirtia difp. 2. circa quaíft, 7 4 , . 
S.Thoma: in explicatione art. s. 
múnt iu íiVi-f '< • s • ' J í i^rm'» 

Qu^jlÍQnis pneambuU, 

A R T I C . L 

PR O Qnfft lonisIntcHIgcníIacbrer-
110primó,id inquoomnes coníse» 

nlrc debent coiura ArmcnloSínlmlruni 
catho* 
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Cathoii c i :n cñb venta teai, mlfcendum 
Cjiie paLiluiaai aqu.1; vino coníccrando, 
tgaod ii-cécex íácra Scriptura non con-
ftcr, íicut nec conftat tria Sacra'menta 
<;aradhcrem imprimere vtnotaait Ba-
í i i i a s iococ i t a to dub. 4.clrca art. ó . S. 
T]iom£e>conLlar tamen ex antiqaa 1 
jpcrperua. Ecclcfi^ t r ad i t í onc , Patcum 
teftimonljSiC^ Conc í l io rum roborata: 
vnutn pro miiíe (bfíicíat tc í l lmonít im, 
de deerctum Eogenlj QuartI, qul d ic i t ; 
Cum e tp tam fineta Romana Mcclefia k 
eertífsímis ¿poílolts Petro , & P 4 u l o edo-
élayqíiam relt'qu* amnes Látinorum, GY& 
corumque Ecclefixjn quihus omnísfancli-
tatis y &doñr¡>t<e t u m i tía cUruerunt ah 
imtío pafccHtis EccU¡ÍA,ficfcfuAuerint>& 
modofctmntyincQineniens ad modum i>U 
detur, -vt alíá qu <cuis Regto ah hac if niuet* 

Jais , ĉ 5 r.i t i o n a híl i obferuanttad tferepet. 
Dcccrnímuf ígítu? f vten'am tpfi Armenij 
feeam vnh'Crfñ orheChrijliAitoconformet, 
cor:*mque Sacerdotes ia ct l íc is oblatione 
pauíulum aquoe admffceant yino, Quod 
conñrmat Idem Eügcnius In decreto de 
vnione Armenomm habitoin C o n c i i , 
FiorentlnüjVbíáfsignans materiam ha 
ius Sacramcnti ú t X u i u s materia eft j?a. 
nfs t r i t í c e a s , & vinum de y iré y cu í ante ca 

Jecratiofem aqua modici'fsima admifeeri 
deh?t'7iqua aatem ideo admifeetur, quonia 
i u x t é tsiliwonUfanclotum Patrum credi* 
turj¡>fí*m Dominumin i>tno aqua per mi x 
tohoc 'inftituijfe Sacramentum. Culus In« 
íHtationls, 6¿ mlxtionls quatuor addu-
cit raciones S. Thomas in hac q. 74.* 
ar r .ó .qaas defampíu ex Concllijs Flo
rentino cit.itOj&i T r idcn t . f e l í . z2 . cap. 
7 .nimlram ex fado Chn í l í , c r ed i t u r c-
n lm fie inl l l tui i le luxta i i lud Prouer. 9. 
hihite -vinum , ([uod mifcui-vohis. Ex re-
pra;rcacat ionedominicícp2Ísionls ,quis 
languIs>tS¿ aqua ex laterecius Inpafsío-
ne flaxerunt, ex vnlone populi in aqua 
fignUi-aíIad Chriftum in vino^íignifi-
oa tu m ; ^ de ni q ue c x v l t imo (.ífcdu hu« 
ius Sacramcnri,qul eft introitusad vita 
íeternam^vr dici t Ambrof . i ib . 5. de Sa-
r ramentís cap. i .Reduudát aqua in calu 
cem^Ú1* f*lit in -yitam dcternam, 

Obfcruo fecundó i d , In quoe t ía tn 
omnes conuenlre debent,n!mirum pras 
ceptam efle hanc aquee mixtionem vino 
ai|$ confccrationcm ; vndequi eam o-
m*ífeict)grauitér pcccarct 5 quod aute 
hoc pr^cepeum dlulnum fit,aut Ecck-

fuílicum, nihUinrcreflrad rcfoíacndam 
propoíitam qiia:ftionem,iIcct orobabi-
iiusiudleemcum Suarezdlip.45. Váz
quez dií'p. 177.¿¿Cornejo liic art.ó .fo-
lum eííe praeceptum Ecclcíiafticit^qucd 
fatisindicare vldctur Tiideni. ícíf. 22. 
cap.7. dumalt: MonetdeindeSanBa Sy~ 
ti mus prxceptum ejfcah Ecclcfa Sácenlo (i 
h¡*styt aqttam y i no ia cálice offerend o mlf-
et'rettf.propterracionesquas,§. Antece' 
den t i explicuimus » vbi Tridcniinum 
claré videtur doccrc hoc pra:ceptum ef-
fe Ecclcfiafticum,cum dicat praceptum 
tjfcah EcckfiAy&cVichtbocnon neget ef-
leetiamdiuinum , íufñcientcrcolllgl» 
tui tátumeñe £ccicfiafticum,eum nul-
iumaiiudcxplicetjquia tamen non ne-
gauitexprcfséjrclinquit in fuá probabi-
litateopinionem aíicrcntium ctiam cf-
fc diuinum. 

Obferuo tcrtio id,in quo etíam con« 
uenit ^gidius cum oppofitis Authori-
busjnlrairumvlnum fine aqua eíie ma
teriam conuerciblicm, & de fado con* 
uerci in fanguinem Chriíti per verba co 
ícerationis, íl adfintad hoc ca;terare-
qüifita 5 ratIocft,quia vinum de vite cft 
materia neccífa ría hulus SacramcntijVt 
doecnt Con eíilaic contra vero aqua ni 
fine vino non eífe materiam connertíbl-
lem ,nec de fado eonuerti in fanguinem 
Chiifti , quantumcumqueíüper il lam 
verba conícerationis profcrantnr, á co-
traria ratione, quia nunquam Concilía 
afsignant pro materia neccffaria^mmó 
nec fufficienti, aquam folá,fed ad íumí 
mum dicunt, aquam mixtam vino Wé 
materiam conuertibllcm in farguincm 
Chrlftljvnde folum reftat hcec akercata 
diílenfio, an aqua vino mixta in vinum 
non conuerfa fit materia cónucrtibílis, 
£¿ de fado conuertatur per verba con fe-
cratlonís In fanguinem Chrifti , afíir-
xnantc^gidlQ,negantIbus cacteris adüu 

Obferuo quarro hanc dlfficllem qua:-
ílionem Theologicam de conueríicne 
aquas vlnomlxt^in fanguinem CíiriíU 
non penderé vnicé abaliaquailionrphi 
iofophlca, an aqua pofsit eonuerti in v i 
num? nam eft de fídc materiain calléis 
per verba confecrationistranfire In fan
guinem Chrift i , certitud© fidei non 
poteft vnicc pfndere ab eo,quod fubdu-
biocíT:.<S¿ opinione , qualiseft conuerfia 
aqua; in víuumj plurescnim phyficiaf-
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firma nt aquam non pofleln vinum con-
úcrtijaíij contrarlum doceni jvnum tá
nica certifm relinquirur apud omnes, 
quod ü aqua vino mixta ante verba con 
fecrationis cf t invlnum conucría? i m -
n i e d l a t e c ó a e r í i t u r in fanguiaemChri-
ñ \ , aliud vero rel ínqui tur dubiumapud 
Authores, an non prius conuería in v i 
num fu conuer t ib i i i s immcdia té in fan
guinem , ficut eít ipfum v i n u m , annon 
l i t i m m e d i a t é conuertibllis in fangui
nem ? pr imum afñrmat ^ígidius cum 
íuis, íecund j m ca:rcrÍ5 5¿ in hoc pando 
q a x í l i o n e m nos vcntiiablmus , rci ln-
quenecs alteram Phl lo íbphicam M'éii 
dk is ,5¿ Philoíbphis naturaiibus,qüibas 
ln hac re maior videtur habsnda fídes, 
qaam Theoiogis , quí Id non t amd i l l -
gen té r cxaminaninr, vt'm hac parte op-
t ime aduertit . íg id lus di d o dub. vn l -
eo num. 1 6 7 .quibus Cic obferuatis. 

Quid in Jhic re fenferint Concilio i Parres, 
& Innocentius J t L cap.cnm MArlhx 

decclebratione MiJJa* 
t n m í 
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REfolutionoftrafit , aqua mixta vino 
in vinum non conuerfa, non con-

ucrti tur v i lo modo in fanguinem C h r i -
per conícerat ionis verba 9 hoc docue-

runt Concilla,hoc Parres,hoc Inoccn-
t iusTert ius in diclo capkc , quidquid 
v d l i t iEgidius: & vt á primo inciplam, 
lie proba tur hoc cífe de mente Conci-
l iorum 3 qula idfoium per verba confe-
crationis in íanguinem Chrift i conuer
t i tu r , quod ell materia coníecrat ionis 
cailcis;arqui aqua ualxta vino,non con* 
ucrfaia v inum, non eft materia coníe
crationis ca l lé is , cum Conci l la , dum 
materiam huius Sacra mentí afslgnanr, 
aílciant efíe panem tri t iceum, 6¿ vinum 
de vite,nulla facía aqnxmcntione i Sic 
apudBalllIamLegionenfem.ex quode-
íumpfit verbalitér Araujo, docet Con-
GÍL Cartagin. 111. cap. n . d¿ A l t i — 
fiodoienfecap. 8. Tr ident . infinitis 
in loc ls ,p í scIpue feíf. 13 .can.z. vbl ana 
thcmatizat eos, quí díxerfnt poli con-
uerfionem manercal íquui prreccracci-
dentla pañ i s , & v l n i , qao ^ ñ aqua mix
ta vino non conuerfa in vinum in fan
guinem tranfiret per coníécrát ioriem, 

rcmanerenc etiam accidentia aqua;» oc 
non dumuxat accidentia panls ,^ vlni j 
6¿ iicét ín noc loco Tr ldcn tu i . dam-
net heré t icos , qui di ceban t re mane re 
etiam íubftantiam pañis cum corpore 
Chrií t i ,ó¿ íubíbnr iam vi ni cum íangui-
neeius, propter quod poiluit Ulani ex-
clufsiuam remanentihus dumtaxat acii 
d s n t i í ' u s , Indirecte tamen etiam docet 
non conuerti aquam in vinum non con-
uer íam,quatenuseadem feíf. 13.cap, 4 . 
ait tantum peri con uerfionem totiui juh~ 
jtAnti* yiniinfuhjlántiñm fangúif¡is.bl au 
tem aliquo modo Conci l lum fentitet 
aquam mlxtam non conueríam in v i 
num ín fanguinem conuert i , non dice-
rei tantum íieri conueriionem fubílan-
t i x vinl lo íubftantiam íanguin is , ícd 
etiam íubftantiam aquee. 

Dices cum / íg íd lo loco citato num. 
1S 3.quod iicét Concilla fa;pc nuilam 
menrionem faciant de aqua, alíquando 
tamen Illam faciunt diecntes eam mi í -
cendumeí ie v i n o , vt F loren t inüm , 8c 
alia j quo videturinnui aquam mixtam 
vino ad materiam per r iñe re ; quod íi da 
afsignant materiam, (olum vinum no-
minant,eo cft.quia tole mus vinum nü-
cuparetotmn mixtum,etiam íi alias ail 
quid aqnann íua fubftantia , $¿ natura 
p e r í e u e r c t ; a c p r o I n d c d mu foium acci
dentia vinl aílcrlt Tr ident . remane re 
policonfecrationem caiieis, í ub i j s co -
prehenduntut etiam accidentia aqua:, 
qua: qui i cireumfufta funt accidentibus 
vÍnijO¿colorem)& faporem cius par t i 
cipant , accidentia vlni nominantur á 
pot ior i pixdominante parte , qual i s t í l 
vínum* 

Sed contra cft, nam fi qux funt 
Conciiia.qua: faciunt mentionemdc a-
q u a , v t F l o r e n t i n ü m , n o n tamen tanquá 
de materia, fed tanquam de addirainco-
tomareria%ficenimloquitur Eugcnlus 
Qoartus in Conci l io Florentino poft-
quam panem, 5¿ vI nu m dIx11 c (Te m arc-
riam:C«/<s«re confecrátionem modicifsi. 
mu áqua¿tdmifeeridebet. Qu^büsin ver-
bis non folum aquam,qua: vmo miíccn-
dacft,pro materia aís 'gnaulr, ícd a mate 
ría excluísi t ,quod hac ratlonc mihi per 
f u a d eo ¿ n a m r e d d c s r a t i o n c m qu a r c a 
mifceridebcat modlcifsima aqua, non 
recurrir ad hoc, vt fit mate ría hmm Sa-
cramcntl : Sed quoniam ¡uxra tejb'motfkt 
fanéloYumPAtrum credítur ipfum Domi-

n M m 
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tiumin-pínodqitii p e m í x t a hoc tnjlltuíjft 
Sacramentum. Atqui (i Goncll lui i i íea-
fiíTetaquam mixtam vlnoad materlam 
aliquo modo peftIncrc/id,quádo de ma 
teria aglc^exprefiííet * ficutexpreílerunt 
alia ConciiiainalijsSacramentls, v t i a 
roenitentia.v.g.in qua, qula fatisfadVio 
aliquo modo pertinctad materia falte 
Sntegralcm}docuit T r i d c n t - l o c o í a p e -
rius citato tres actus poenitentis effe qus 
fi materíam Sacramenti Poenitentia;jer-
go dunl non exprimunt, ponas ín modo 
loquendi aqaam exeludere videntur a 
materia huías Sacramenti,fentiunt pla
ñe ncutlquam effe matcriam,ac percon 
Icqucnsnccillam non conueríam In v i 
num In íanguincm conuerí i per verba 
confecrationis. 

O m m i t t o alia p iara ,quxcontra 
hanciblutionem addaclt Araujo loco 
c i ta to ,quícde verbo ad verbum tranf-
crlpílt ex Bafil ioLcgioneníiin dicta có* 
uoncrfia de mixtloncaquae vino, &¿ de-
nenio ad aliam fatis efíicacem probatio 
ncm contra candem íblut ionem, quam 
aiiquo modo tctiglt dodílísimus qulda, 
«S¿ piírnarius Salmantinus poítcaArchi-
epifeopas Valentinas liluftrlísimus Do 
¿lorOntIuerus ,qaam fie componojetc* 
n im, í i qua: funt Concilla, qua: mentio-
nem faciunt de aqua.dum materlam af-
í igoan thu ías Sacramenti, non eodem 
modolocuntardeaqua,acdevino,noe 
enim á i c ú t i ^ i n u m , ¿7*4^4/»,fed y inu , 
caíac¡tiaadmifteridebet , vclyinumcttm 
aqt*a,Atqm Ci aqua mixta vino, &: In v i 
num non conuerfa, materia elíet Sacra-
menti,nondIceret -vinum cum Aqua, fed 
T / « « c ^ - 45«4;nam vt oprime aduertit 
presdicius Salmantinas in manuferiptis 
ad banc materlamart.3 .num.3 2. re ve
ra..^ in iurls acccptionc aliad eftdlcere 
'p!num,& aqitíim z í m á vero yinum cum 
aqua, ffcut aliad eíl legare fandum cum 
inlt ra m e n t ó , aliad legare fandum , <S¿ 
i n í l r a m e n t u m , vt notauit Pauíus in 
gefi c m, 5. íf. de fundo inftrudo de eius 
¡iKerprct3tione,^conciriatíonec«»í,§. 
fqu i sanc i iUs 1 y . in fine mftatla delega 
t ls iproquoaíFer t Donelum tra¿t .8.c6-
mcntar.cap. i y .Oíua ldnm In notatls I I -
teraM.(S¿ Plnelum trad.z.Seledar. ca-
pi t - ly .cx num.9 Ergocxmodo loquen 
d i ConciHorom op í imé iafertur, quod 
q undo mentlonem ficiunt de aqua, no 
iiiarn faciunt, vt de materia Sacramed. 

Quod aur.cm hoc Idem fenferint Pa
ires plurlbus dcmóftrat cxBaíilio Aran-
j o i n hac qucCÍllonc j hoc autem vuum 
me conuiacit ad íic íent lendurn,etenlm 
ideo . ígidius hlc á num. Í 44.fuam opi-
n íoncm elle de mente,dicit vnahimi 
coníeníli lan¿toram Patrum , quia ip l i , 
dum de hac re loquuntur,non folum d i -
can t vinum coníecrar i ,& in fangulnem 
trauiire, fed etiam aquam, cum piarles 
dicant: Calicemaqua, 0* y i no rnixtum 
covfecrdretCAlicem Demitnnon ejfe yinum 
folum ñeque aquam folam ,fed ytrumque 
mixtum. A t q u i ha: locutiones non fo
lam conuincunt, vt iadicat iEgidlus, ve
r i l m nec leuiter probant aquam vino 
m i x t a m , & i n vinum non conueríam in 
fanguinem tranfire 5 nam etiam nos has 
locutiones concedimusjcum tamen t í a 
í l tum aqua; In fanguinem , quem Intcn-
dit ^ g i d i u s , n ó admlttamus, quis enim 
fana: mentís dubitare poteft v inum tem 
peratum,etiam íi aqua verfa fit in lilud» 
ve te , 5¿proprieappcliarivina m i x t ü , 
cum non fit purum?quis etiam dubitare 
poteft vtrumque infundí in callee,6¿c6 
fecrari? quomodo ergo ex praídíclis lo» 
cntlonibus poteít ^Egidius inferre elle 
de mente San£torü Patrum aqua mixta 
vIno,¿¿fi in vinum non fucrit conuerfa, 
immediate coueni ln íariguirié C h i i í t i . 

Confirmatur hoc idem,nam, vt op» 
t i m é Bafilius hlc num.40.vel lita: Patra 
locutiones vera: funt,fiae aqua íit in v i -
nücQUcrfa,íiaé no, vel tantü íunt vera: 
cu nó eft in vinü coucrfa/i prima, ergo 
fi verificantur etlá facta aquse conuer í ío 
ne in v inü ,no rectéprobatur ex íllisaqua 
immediate conuerti i n fanguinem 5 fi aa 
tem folum verificantur , quandoaqua 
non eft in vinum conuerfa, ergo ex iíto-
rum Patrum locutlonc aqua nunquam 
tranfit in vinum,cum praxlictx locut lo 
nes generales,^ vniformes fint,ac per-
coníequens,fi prxdlctus vígidius his Pa 
t rum teftimonijs vul tfuam opinloncm 
deimmedlataaquxin fanguinem con-
uei í ionc probabillorem efle, qua oppo-
fitam,6¿noftrameuÍdentcr effícit pro-, 
babliiorem etiam Medicocum fentcn-
íiam aíTerentlum^aquam nunquam con 
uer t i in v i n u m , quarn reijeit Innocen-
tius Indicio cap.c«w M a n h t . S c l l b . 4 . 
de altarís ¿nyftcrid cap. 3 o.dlcens: Quis 
enim itmbi&t aquam in -vinum tranfire, cit 
multo yin o medt'cum infundituraqux} So 
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l u m ergo Patres ÍUIs ioeut ionlbüs cxciu 
derc voiaerunt pe rn ic lo íumaba íu tn re 
Jaramia cap. germthfm , aiicrentlunil 
aquaaj cxciudi dcb:.re á caiú-is coofe-
d lonc j &;Idcóai iquíex P a n i b u s c l a r é , 

, 6c diítlncic aquam rcqairebiwtad coníe 
crarlonem, non antea) qala iadicarenL¿ 
fi non eífei in vina m conacrfa, conuerti 
in fangainenumodani enim commune 
loqacndi obícruarant diccado aqaam 
mixtam vino in fangaincm conaertij 
ct iam fi conucr í io aquas in fangaincm 
non cíl: t Immodiata. Perra es, &* in te~ 
vrara ibis. D i x i t Deas de cornorc huma -
no , cum ramen non lie Immcaiatc te-
rra , fed ex Illa formatum : híEc locutio 
ctiam cíl vera fecundum Phí io íbphos , 
Corpus humanum eft mixtum ex elemen* 
tis. C u m (amen elementa non íint ' m i l 
l o fecundam fuas fubl>an[ias,3t, formas, 
Stcutf&thxc: M i x r u m exelementts con-
uertítur in atátuer, Cum taoisn, ficut 
c í cmeruaoon manenr in mix to fecua-
duinfuas í ab í l an t l a s , ira ñeque Incada-
uerconuertuntur niíi med ia t é , 

Deníque pratdictam re íb lunoneni 
cífede mente Innocenti/ in di d o cap. 
Cum M a r t h * . De celebrar. Mlífaiu m , 
viJctur mih i dcmonftrari , quidquid 
^Sgidius contrarium peiíuadcre conne-
tur numer. 151. nam Pontifex in §. 
Quxfiyij l tc Fule ab Epifcopo Lugdu-
neníi intcrrogitus, Vtfum aqud cum DÍ-
no in fanguiner» conuertarar. (Hoc me 
tcfte,¿¿ pluries Icgcnrc fuit qa^/lrnm) 
non vero 3 4» aqua immedtate conuefta-
tu »inJangHÍnem} V t esc o modo dk ir 
jígldius num. 15 5. & cum propoíüiíict 
tres opiniones , quarum prima erat, 
vinum in íangaínem , aqaam In aquam 
de laterc Chrlífi proíiaentem conuertij 
fecunda, aquam cum vmo transfubüan-
íurllníaí^guiaeaijtcríia aciLum non tra 
ílre in ü n g u i n e m , Ted remanere prioris 
v in i accidemibus circunfaíTa, ka vt v i 
ni laporcm al íumat : V t probabiliorcm 
eligi!: Pontifex fecundam per hxc ver
ba : Verttm Ínter opiuianes prxdlclas , i ü é 
pYohiíhlUoriudicatur, qu* .iferit t aquam 
cutnifinoin ftnguinem tranfmuTctri. A t -
qaihíECopin'io.qaaí prob^bllior iudica-
tur á Pontífice non potefi: eíTeaila , nlfi 
qux fupponat aquam pnus In vinum co 
uer famj tüm quiafundamentum, quod 
affamit ad fuadendum conucrfioncni 
aqua;Infanguinem,eft: Q»t¿ Inylnum 
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tranfu mixta y i no , Iket phyficl contra-
rium alfeuerent, qui aquam a yinopet af~ 
tif icítmpojfcsajjeríinttpf^fmi,Quoá non 
poteíf I r i t e i l lg l , niíi í uppoíiatui aqua in 
vinum conucrM?*.r »o ^ngu i^cm tran» 
feat, alias enim non üieeiet Pont l íex 
contrarium fentemia; Medicorum, qui 
afíirmant aquam in vinum non conucc-
thergo a con: ra vio aqua pnus in vinum 
non conucría nequit per ve iba con-
fecratioids in íanguinem t ran ímuta-
r i , 

T u m e t i a m , quia Ponrífex refpon-
det ad id,quod ab Eplí cíípo ü lod i ib i t a -
baturi atqui Id ^ quod dub í taba tu r , non 
erat, anaqua mixta v i n o ; ¿ ¿ i n v i n u m 
non conucría immediate conuertatur 
In fanguinemr Sed, an conuertatur ínVi 
num , & fie In íanguinem ? vcl an nu n^ 
quam In vinum conuertatur, 6¿ c o n í c-
quenté t ñeque in íanguinem? V t op r i 
m é ex pendí r ex Baíiiio Araujo loco c í 
tate á num^9.5¿ conítat ex illa Epi í to 'a , 
quam referant, Gaafrcdi , qnac extac 
apud V a i o n i u m , t o m . 12. á numer. 2 8. 
cum en mi aliqui affirmaiíent aquam in 
vinum conuerri j alij vero Id ncgaíicnt? 
coníui tus fuit Pontifex , quid icntlen-
dum de conuerfione squae In fangni-
ne?^: reíponder probabiliuscfíf nanfi 
re,quia probabllius eíl Imó,6¿ fine arnbi 
gukate aquam In vinum trasdiic : Q^tis 
enim itmhigut (ait Pontifex Üb. 4. cieal-
taris myficriocap.30.) dqmm in DÍnum 
tranfre, cummttlto y in n mnd te u m inja n -
di tu* aq a £ ? Ac íl rcípondí íiet j caten9 pro 
babll iorcí t tranfitus zq\m In íangu iné , 
i m ó , & rinearabiguitare 1 in quantum 
probabilior eít rraníitus aqua.- in vinum, 
i m ó , ¿¿íincamblguitate? fi multo vino 
modicum Infunda tur zonx, ac percon
ícquens, claré, faltém indkedc , negat 
poísibi lem eíie conuer í ionem aqucbin 
íanguinem in vinum prias non c o ñ a c r -
fíe. Sicque iatcl l igi t innocentlum S. 
ThomasInhac qivxil. art. s>íc omnes 
Theo iog i j lmo,^ : Canoniltx.quibus v i 
detur In hac re maior fides habenda.Lc 
gi Dodi í shmum Saionandotíiti in hac 
niateria arr. 3 .in explicarione huius cap. 
Cum f lémth* , qui piuresa-ios Canoni-
llas refert huius interprctatlonls aíferta 
res nnrn.2 8. 

Dices pro fenrentía Algióij > qnod I I -
cét Pontifex interrogatus fuerk abfoíu-
thyAn tt^ué kü ylno hfinguincm conuerró 
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ttir* Exeiüs tamcn re lponíocor i lg i tur 
¡atcUígeádain elle quiHtionein de ím-
medlaraaqua;la fanguinemconuer í io-
nestumquia Pontifex r e lponde tP^^-
hiliusejfe aqttam cum -pino in fanguinem 
trépfmutari, Si autem InteUlgerecur de 
mediata conaerí ione , í u vt conuerfio 
aquíe in íanguinem fupponeret conuer-
fionem aqu¿e prius in vinum,non reí'po 
derec probabiílus eífe, cum certum fit, 
ÍS¿ meo indicio de fide, quod aqua prius 
in vinum conuerfa In fanguinem C h r i 
fti conuertitur per verba cóíccrat ionis j 
t í i m e t i a m q u i a d c aqua in vinum con
uerfa Epifcopus Lugdunenfis, necalius 
catholicus poterat dubitare>quüd in fan 
guinem tranfirec 5 ergo vel dicendum, 
Poiu l í icem non apté refpondiífe quee-
fí(0,n q; Eplfcopum intefrogaftl jvei fi 
apté vterque, de immediata in fangui-
nem aquíE conuerfioae intelligcndum 
cif.' qiuxUcü ex refponi'o> etia fi interro-
gallo id nonexprimac,nec reíponfio. 

Sed contra eft, nam, lieét defidefit, 
aquam la vinum conuerfam in fangui
nem tranfmntarl per conícerationis ver 
ba , nec de hocaliquis dubitare potue-
i l t , nec tantum probabllitcc rcfpóderej 
attamen , quia i i lo tempore aliqui Me
d i d afiirmabant, aquam non poííe eon
uerti in vinum , caoccalionc commo-
tus Lugdunenfis Epifcopus confuluk 
Innocentium , quaíi interrogaret : nos 
hucufque pro comperto habuimus 
aquam modicifsírnam vino mixtam in 
fanguinem eonuerti, quia tranfit prius 
in vinum,modo obftare viderurhuicno 
ftro fúndame ncoMedicorum opInio,af 
firmans aquam i n v inum non eonuerti, 
quid ergo dicendum in hoc cafu? C u i 
Pontifex noininc prohbi í i t ts , v t i tu r , 
non quia non fit certum aquam in v i 
num conuerfam In fanguinem t r a n í m u -
t a r i , fed quia probabiiius eftin vinum 
conuucrt i , ctiam fi medicí contrarium 
aífeu erent, v t inquit in dicto cap. Inno-
centius, immo t & p v e ambiguirate. V t 
inquiclib. 4 . deal tar ís myfterio capit, 
30. quem iocum non vidl t ^gidius ; 
non ergo Pomifexinepte , íedaptifsi-
mé.. reíponder nomine probabiiius 9 nec 
Ep'lcopus ínepté , fedaptifülmé etiam 
interrógame. 

H i n c , í larguatnr ex Pontífice a-
qaam In vinum conuerfam non mane-
icaquanijled vinumj atqai Pontifex a-

>.. 5 V-

u c h a r i f t , 

quam cum vino In fanguinem tranf-
muta r i , S¿ non íoium vinum reípon
der 5 ergo aqua etiam non conuerfa In 
vinum in fanguinem t r an ímuta tu r , 
quod eft Immcdia té in fanguinem eon
uer t i , quodintendit . ígidius* Rcfpon-
dendurn eft , diftinguendo maioiem; 
non manere aquam fed vinum j díftlrii 
g u o , fed vinum iymphatum concedoj 
fed vinum purum > n e g ó : $C quando 
Pontifex refpondet aquam cum u n o 
in fanguinem tranfmutari , ín te l i igen-
dus eft, eum vino lymphato, quod non 
eft purum,fed cum aquaj Ucet conueria 
fit in v inum. 

Quid ¡n hacreiuxta vatio tem dicendum ? 

A R T I C , I I I , 

R Efoiutlo noftra fit ftando rat loní j 
aqua mixta vino In vinum prius 

non conuerfa non tam fit in fanguinem 
per confecrationis verba, fed in íua íub-
ftantia perfeuerat circumfuíía acciden-
tibus vini permancniibus,quidquid cia-
met ^gldius .Pr imo, quia ftando rat io-
m , Id tantum In fanguinem Chrift i per 
v e r ba c on fe c ra t Ion is c on u e r 111 u r, quod 
fecundum Chrif t i inftitutionem per 
faeras iitteras, per Concilla, aut Eccle-
ü x traditjonem manifeftatam , &: de
cía rara m , eft materia confecrationis; 
atqui facra Scriptura, Concilla,nec Ec-
ciefias t radí t lo extant, qua: perfuadeane 
Chnftum inftítuiíTe aquam mixtam v i 
no , ¿¿ in vinum non conuerfam tan-
quam materiaxii confecrationis calléis; 
i m m ó pot iüs Concilla Ülam exclu-
dut á ratione materiaí , cum f^pc dicant 
materiam huius Sacramenti cíle pancm 
tr i t lceum, Se v inum de vitej quibus fe-
t lüsEcclef ix traditloconformarur: er
go ftando rationl aqua mixta vino In 
vinum non conuerfa, non tranfit In fan
guinem per verba confecrationis, fed ío 
fuá fubftantia perfeuerat accldcntíbus v i 
ni remanentibus clrcunfufla. 

Dices pro fententia ^ g i d i j , hoc con
fiare ex facto C h r i f t i , qui to tum , quod 
erat In cálice fuum fanguinem appel-
iauit, Dircipullfque propinadum dedí t , 
cum tamen in cálice ron tantum v í r ü , 
fed , & aquam fuiíTe certum fit,ac pe re o 
fequens ví rnmque per confecrationis 

ver-
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verba In fuum fangulncm conucitlíTc, 
S..:d contra cft, t ü m quia, licét ChtUras 
jiilliaícre potuhict aqaarn mixtam V^-
i io ,o¿ i av inum non cunacriam mate
ria ni confccrabilem , 5c in ían^ulnem 
cius conuertibiicmjtamen ex fado c'uis 
non coiagitur íic iÍia¿B Inftkuli ic, alias 
enmijCmn etiam ex fa¿to Chr.r t i con 
ílec panem non fermentatum 9 í c i 
azlmmnv conrccraire. ¿¿ la íuum corpas 
comicrtilic , $¿ Diícipuiís manducan-
duni dedUíc, l iccrvtaíguere panem tei> 
mcntatuni non efle niatcriam eonucr-
t ib i iem in c o r p a s C h r l í t u íed azhiraai 
í a n t a m ; a d d o, q a o d p 1 u r a, a, u C h \ i i t u s 
fecit ín iníKtutioiie hulus Sacramentí , 
ílün í'ur.t de ncce í s lua : c:i:sjf;go ex cp, 
q a o d C h r í í t a s D o m i n u s a q u á vísiOínix 
ta ni con fe era re t * non licét argucrc Üia 
appoíuliíc vf matenam in íangulne vó,, 
ucrt ibl lcm, ü alias In vina non eflet coa 
uerfar tüm etlam quia ipfe ^g idk is reda 
cens hoe aci fadura Chr i l t í , c¿ .t mera ei* 
in{l¡rutioncpet)deÁt,qii¡potuit máíeríit Sa*, 
ctamenti^qu-ale voluerit, infiituere.Yt ín-
quít n . i 47.pofl:ca;tamcn n, i 8 9 p r s íus 
quodarn argumento,refpondet, ^ecudo^ 
(¡nodí'ílítd no i^férturexf l lofaólo Chriíii* 
Verba íuntIpílus vírobíq 3 ergo ípfa in -
conltantia dodeina; fceum afFert f-ilfira 
t e m , ctiam íi ex ali)s capitibuseam non 
afferret. 

Vitcríiis impago a tur /Eguiti foíu-
t ioj í iam fiexco qaod Chri í lus to tum, 
quod eratin ca!ice»íuam fanguioem ap-
pellaair, P i lc ipa i í íq j propínadí idedi t r 
líceret inferre, aqaam ibi contcntam, 
etlam fi In vlnum non cílet conuerfa, in 
fanguinem conucrrifle per verbaconíe^. 
cratlonlss Ucerct ctla infvrre,quorií ifa-
riña; tri t íci eílent mixta alia grana a'te-
ri5 í p c c U i ^ a t a hordeacea, 56 m t r i t k u : 
noneonuerfa, quod tune accict^lle non 
i c p a g n a t , i m m ó veroumilius eft uc acel 
dille, eum nuilum t r í t icum, quod víua-
le e íVi tadefecatumíl t j Sepurum»vt in 
eo non repcri-intur alia grana alterkis 
fpeciei admixta.quod tune Ma grana In 
emscorpas cenueítiffet , cum tornm, 
qaoderat in panejíuum corpas appeihf 
íct , DireipalUqaerüLr.endü tradldilict5 
acqul hoc non poreft conced í , c t ' a n ^ ü 
concedí debeat, quod totum . quod In 
íuum eorpus conueriiCjDUelpaüs man-
dncandum dediticrgo ñeque iilud , etia 
íi concedí debear, quod t o i u m , quod la 
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fjnguinem conuertif, DIL IpuWs prcpl-
naridom dedí t . 

Con íi r i vi a t u r 1 ni pug n a t *o foj'u t lo ni s 
ái} namponamus inuítuni coníc-

ciari , cum apta íir matena ceníecra 
tIonIs3tuin íic,in multo mulía; fam ad« 
mixt^paites terreno;fubítaiúiíe, qua:Ín 
Oíimi í enun t i a non trinsii iblUnrlan-
tur , ¿g. mhliominus ab ^ g i ü i o debeí 
concedí íua pfj^i fitlogcneralis, quod 
to tum có ten tum In cálice,cui vtrba c6-
lecrátionís dcoite appl ica tcrc l í saouís 
Crn i í l i^u i .p iopinandus darur,cum ta* 
men non toram comentum íanguis íits 
vitcrlus ponarnus vino mix tum cííe 
.,:t¡;quem iicorem inconuer!IbMem in v i 
nnm,putaolcumjtuncíic, totU!r.squod 
cibin cailce.,cui:vcrba con íec ra r ion i sde 
bíteapplicantur, cíl fanguis C h i i ü ] , v t 
doec:^f,gkiiüSjCum tamen oieum , v. g , 
qnod clí la ca ííec ¡Í non fu fanguis C h r i -
i ú r & c debite applícantur confccratlo-
nis verba lupra cal i ce ni habeorern vi» 
no m, quod eíl debita mar cría Sac íame-
t ¡ : quoruni ornnium ra t íoe í t , quia ad 
yciificandom > quod to tum con re n tu m 
in cálice eíl fanguis C h n f l i , íufñcir, 
quod to tum contentom In caáce per 
modum matcriíB idónea; fiae la.nguis 
Chrí í l i per conícerationis ver ba. 

Denlqucprobaru . rnoíha rcíoiut ioí 
c^uía íi aqaaanlxra vino . & in vlnum 
non conucría.5 per verba.cciiíVcratTGnis 
couuerterctor in ís.ngrdeeni QbriftfejblJ 
goqu^cumqueaqt ia , í i i i é in p.rrua {íiuc 
in magna quantirate , dummodo m i x 
ta fu vino , in fanguiucm rranílblt pee 
verba con lee ra rio ni 5, etlam íi m Vaopari 
non íit coiiuería, ac perconícqueos nui-
la cfTet ratIo,;Cur Conckia tanrurn cu» 
rañent de .admixtlonc modicírs imaj 
aquaí, íi.ippoíiía, quod non i i t neccÜa-
rium;quod fit conuerfs príus In vlaum-
nec ciiam iHjHa eflet ratio , cur reic-
duni cirer,qi>od in Corci . l ío Tribi ir iet j 
íi í h t u t u m fiKráf 1 quod tert'a pa rs aqux 
m'dceretur 5 necelirappcliarctur petní\ 
tíojus ahitfu $ .apyd: In nocen t. cap. FeruU 
t i o fas i-j., ' de:.celrbrafk>ne MUTarum? 
quod pkis.deaqaa quam de vino appone 
re tur in calicó-,-enm lux ta íer.tentiam 
^ g k i l i aquam mixram vino ín v'nnm 
non conueríacn, in í angulaem íranílrc 
per conk e-rátíonís verba, 
- Dices prQ/Fg:dIo curo, i g^^quod,?-^ 
a^uapofíít ejjc ngateri* huías Sñcrar?e?¡t( 
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(verba íunt lpí ias) dehet mifceri yino ín 
quantítare notábililer minofi ,_qu(tm fittp-

f *m y in tém^ma aíiAs ndnpojfct itd a yino 
ahfofber:\&tmmüt&fiy ytfubirec quodam 
modo nAtufdm y in i fecunditm apparientía 
externam ^ quod titmen neceffarlum efl. 
Ha cu íque l i d i a s 5 ex qaa doctrina fa-
ciie vidctur poiíc rcíporivleri ad C o n d -
IhtSc Innocentium, quod óp t ima ratio 
ne rcquirant niodlcifsimam aquam m l f 
cendam cíTe vino,non vt prius in vinum 
coriucrtatur, fcdvtpofsit ve réd ic i f e -
cundum apparkntiam cxtcriorem á v i 
no ab ío tbe r l , 5c immutar l , v t íub l rc t 
quodammodo naturam v l n í , ^ ideó op 
timaeciam rationc r d e d u m e í ldcc rc -
tum Concil i) Tr ibur icní ls . 

Sed contra hanc folut ionemíic l r i -
furgOjmeoiudicIo.ealdentcr i^Inprl-
mls íuppof i t a fua ien ten t ia , quod aqua 
mixta v ino in vlnü non conuerfa potcft 
traniirc in fanguinem per confccratio-
nis verbai quis ^g id iod lx i t j au t reacia^ 
uic, non cíTe matcriam in fanguineni 
conucrt ibiieni ,niu íit in quantitate no-
t a b i l U é r m i n o r i ^ u a m f i t vinum, S¿ no 
fufñcerc ad veriratem Sacraméti , quod 
f i t quxlibct quantitas aqux mifta vino? 
í i n o n r c q u i r i t u r prius conuerfio in v i 
num? quod autem Concilla dicant debe 
recfl'e m o d i c l í s i m a m , potuit eíieprse-
ccptuni adhuc dluinum fie miícendij, 
cuius omifsio , vel tranfgrefslo erit i i -
licita^non autem erit neceflarium necef 
íitatc Sacraméti : Deinde ex ipfius ratio
nc Impugno cius íolut lonem 5 namideo 
aflerit aquam deberé eíTc mixtam vino 
in quantitate notabiliter m l n o r i , vt fie 
materia huius Sacramcnti la fangul-
nem conucrtiblíis per confecrationis 
verba, vt pofsit vcrificari, quod á v ino 
ab fo rbea tu r , ¿¿ immütcmr , í t av t íubeac 
quodammodo naturam viniquoad ap-
parientiamexteriorem; atquiiuxtafu! 
fententiam quod á vino fie aijforbcatur, 
iS¿ immute tur , non argüir immutat io-
nem fubftantiaicm Ipílus aquse ín v i 
num , cum cius fubftantia Immutata, 
in fanguinem conuertatur 3 íed folum 
arguit immutatiot iem aecidcntalem 
quoad appancntfam externam , colo-
r.s.Xciilcét, v in i , &: fápons > ergocum 
heccapparientiaexterior coioris , &:fa-
por ísadhuc falurtur, ctia fi tertia pars9 
aquee vino mlfccatnr» I m m ó ct íam'í l 
niedietas, pra;cipue fi vinum fortirsi-

T r a d . í V ^ e E u c h a r l f t * . 

mum íu,po£crIt cüe etiam materia con 
íecrationls in hac quantitate ri)ixra, 
quod eft pcrnlt loíus abuíus damoatus 
ab Innocentio. 

Dices fecundo cum eodem ibidem'» 
deberé efe mixtionem aqu<c tn quattitate 
notabiliter mtnorij quianlias) vcibaí imc 
ípíius) «0« ejjet ratto cur aqua potius d i -
ceretur mixta yino , quam -vinum aqu^j 
cum tamen omniaCondliá dicant < aquam 
mtfcendám ejfe yino^non e cotYa.WxQÍEgi-
dius.Vcri im quis non vidcat hanc íoiii-
t ioncm veiba tantum continere ? con
tra quam fic cfficacitér argumcntoi j 
e t iáf i terr ia pars aqua; mifecatur vino, 
ve réd ice tu r aquam mixtam efle v ino , 

non é contra, quod requirunt Conc i 
lia.&S clamantPatrcsjCrgo fi ideó debet 
clíc in quantitate notabiliter minor i , 
quam fit ipfum vinum , Vttaiis aqua fie 
materia,quam requirunt Concilla , po-
terit iuxta fententiam ^g id i ) tertia país 
aquze mixta vino efle materia confecra
tionis in fanguinem cóucr t ib iüs , etiam 
íi non fit prius i n vinum conuc rfajfiqui-
dem tune veré aquá mixta clíet VÍRO,&: 
nonccon t r a , quod requirunt Conci-
lia,ac perconfequens non vitatur incon 
uenicnsfupraallatum5<S¿ reicetu m T r i 
fen rienfium aíTerentium , tertiam par-
tem aqua; mifeendam eíTe Vino. 

Ponuntur, ^folauntut ¿£gidijfunda, 
mentái 

ARTICVLé I V , 

C^Eterum In fui fauorcm opponunt 
pjimpaduerfari) j aqua mixta v i 

n o , 3¿in vinum conuerfa noncftaqua, 
fed v i n u m , cum ibi poft conuerfionem 
in vinum nihi l manear fubftantia; aqua;; 
atqui Patrcs vnanimi tér docenr, non ío 
Jum vinum , fed aquamofferrijfic A l c -
xander Primus Epift. ad omnes Or tho -
doxos, qusreferturcap. i .deconfccr. 
dift.z.docent etiam benedici, ¡É coníe-
c ra r l , vt habetur In cap. 4. de confecr. 
ciift.a.defumptum ex Conc i l ioMar t in I 
Papsejdocent etiam in fanguineper co-
fecrationem ve r t í , v t habet Pafchafius 
Jib. 1.de corp. Chrif t i cap. 11. Algerus 
l ib . 1.de Sacra.corp. Chrif t i , «^Damaf-
cenuslib. 4 ' f idci Orthodoxascap, 14. 
quorü ve.ba adduccit ^gidiusln hac q . 

num. 
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fiam.t 4 4 » e * % o ? t x d \ á x locuciones,de 
aqua in vina non Cótíú'éiíá intelligendas 
fü iu .Rc ípondeo , qaod l i cécaqüa mix
ta v íno in vinumconuerí 'a ,non fit aqua, 
í'cd vinum , c ñ taaicn vínum iympha-
tum,cura non fit pu rum, iicét aquafit 
conuerfa; vodequando Patrcsdoccnt 
non folum vinunijfed aquam bened id¿ 
oíFerri.confccrari, $£ in íanguincm ver-
t i j i t a intcll igendifunt, n imirum, quod 
non folum vinum purum , aut ab aquá 
íeparatum , fed etiam lympharum, 
quod eft, quando aqua in vinum eft coní 
ucría ,benedlci tur , offvtrrur, coníecra» 
t u r , & I n fanguinem vert i tor , qaate 
ñus In M I lía non folum vinum , fed 
aqua ponitur coníceranda non autem 
quia cenfeant Parres aquam in v inum 
non conuerfam, In fanguinem conue í -
t í . 

InftabiSíPatfés claré docent, aquam, 
6¿ vinum conuerti in fanguinem , nec 
íeuitér iní inuant ,aquam conuerrí In v i 
n u m , v t c o n l h t exeotum verbis apud 
^Egidiumj ergo Independenter á con-
ueríione prius in vinum , conuc rü tu r 
aqua per verba conícerationis in fangui 
ncm. Antccedens ex co perfuaderi vídd 
tu?, t i im quiatempore Conci l i j T r i b u -
lienírs tertia pats aquae mifcebatur In' 
callee, quas tamen non videtur poííe I n 
v inumconuet t i , ¿¿veré in fanguinem 
aqua í fan í iba t , iuxta Patrum teftimo-
nia: t ü m eiiam quia Miftalc Román uní 
prascipit, cum Inaliquo cafudeprchen-
di turpoí lconfccraf ionem, 3¿ fumptio-
ncm hoñia; non eífe materiam confecra 
tionis in callee, quia forte loco vinl ap-
pofita fult aqua, vt infundatur In cálice 
vinum , 6¿ aqua, ¿¿ílatimcorrí 'ccreturj: 
f i autem neccífaria eífet conaerfio a-
qua;priusrn v i n u m , vttranfircr infan^ 
guIncm,nonpríccIperet , vt ftatlmpoíl 
¡nfufionem confccrarctur , cum tune 
non pofsit eífc adhuc in vinum conuer
fa 5 ergo independentér á conucrfio^ 
n c i n v inum, aqua conucrtlruc in fan-* 
guincm Chr iü i per confecrationis ver« 
ba. 

D i c , quod ideó Parres ciare docent 
aquam In fanguinem conuerti, quamuis 
nullam mentionem faciant^de conueto 
fione prius in vinum , quia id fupponc-
batur ab l i l is tanquam communcm 
fcholafticorum fenfum , vt docet ca-
thechifmus Romanus 7 q«i Idee m o d ü 

CAm aquam efe ad'bihenJam h i t ) qufá 
Scriporum F.cvtcf yh'C'jfum iuditio , ar~ 
qitefententU cmiéenitur in •t'inwm» 
Vndc decretam i i iad T r ibu r i en í i um 
habecur vt error, Qui* contrd. c&nfuttiii 
dinern reaptamin tota •vniuerjaíi tecíf" 
ftÁ,vt díclt gloíla apud Balii ium numer. 
44. in cap. ^er ihiofuí Í 3. de celebrar. 
Miliar, quamuis iudlcem n¡hIiobfu?líc 
Sacramento mlxt io t e r t i r p a r t í s a q u ^ 
quia,cum ibi facnt vlnuni <> erar fufíi-
ciens materia coníecrat lonis f l l cc ta -
qua in conuerfa maocrcí ] í k m In v i 
num j, tu m í n í 'anguincm;obq jamcrlam 
í a t íonem integtiías faina tur Sacramcn-
ti,etiam fiinaliquocafuflaíímse Infuii 
ditur aqua y 5¿ vinum , ¿onfecrcrurs 
quod pr¿ecípit Miítale Romanumi 
quia i icét a q t ó non fít eonaería in v i 
num , ñeque iñ'fanguinem 9 vinum ta
ñí en in fanguírvem conuertitur , & v t 
vitetur fcandalum^ ^ciüoad fierl poÉr t , 
curar Ecdc í ia , vt íílíe táora , íedfta» 
t im^c in fund í tu raqua ,1 32 vinum , fias1 
confecratio, fi prsedldus ca'fiis eontige-
l i t . • ) 

Hinc minus bené i íg idius m m t r i 
147. no íbamgio i l am ad Paírum tefíi-
monia de mediata aqu» In í a n g u i n M 
conuerfione gratlofam, Sí fine funda-* 
m e n t ó appellai 5 nam lús verbis notare 
videtur Cathcchlfmum Romannm do-
centcm ScriptOrum EccieGafticorum 
ludicium elle aquam in vlnom conuer
t i , propter quod modicffslmaiubetap* 
poni, vt in íangolncm traníire d lcamtf 
quafundamento , & alífs nos gioíí&rft 
apponimus: ñeque ex noftra gloífa, Se 
interpretatione ad Patrum teft lmcnía 
iicét inferre, cfuodipfe intendií numer. 
15o.nlmirum Sicutqueglofare ¡ l e a 
meerprítart^facHltmitm erít¿{itiqújt ípfe)* 
D.Thomam , omnefque fere Juthores ita 
inrerpretdrí, -vt -vix TTÍUS r t fer íá tut , qui 
deceat primam fentemism , (id cíl no-
ftram) SÍ n l m í n m dicátur , eos nihi l 
é í ind -velle^ quam dqúdm > v t Tevtaturtn 

fánpjinemydebsYiprfus, ficunáuM extet* 
ütm apparíentiami h yinum conuetti, h á 
-vt A irirto dijlingui n en pcfsh. Hucufque 
itglditfS. Non ; I11 quam- hoc Iicét: i n 
ferre , tora quia ipfc íb lo fuo nutu 
gloflatj nos autem ír.terpreramur iux
ta reguías , 3c do^rrnam Catfeccbifmx 
Romani , M Innoccntíj T e r t i i cap, 
cum Marthas. farpius c l í a t o , qui do-

X 5 cei 
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ect probablllus cíle aquam In vinuai 
Cunucrti , 6¿ í k in .íanguiucai 5 tíun 
c r iun quía íuagioi lapugnat rdtlonccul 
deuti , qua cam i inpu¿naaimus art. 
prxccd. §, Sed coaita hanc íb iu t io -

Opponant fecundo ex doctrina emf-
dcni Á$\'d% nuai. 104. Si aqaa la vmuai 
non con.icrla, per verba coafccratlo us 
non t r á j r c t i a í-inguínem, rernanerceít 
necéfsé In iaafubrtantlaiacquITridenr. 
íclT.x ?.can 2 .docct ,poí lconíecracionc 
rnánete dnmt xat accidentla ? totam 
f.ibíiaatiaai conuei t i in fanguiué C h r i -
ü l , ficut, ó¿: ín corpase luscdnuec í í tu r 
íubihnt la panlsicrg»>,ncaq.ia rcmaneré 
dicarurrecLiniarn íaarn iubilanciam, in 
íanguíacQi conucrtí eít DCCCÍVC per ver
ba vonícGranoniSí etiaíii íi in vlnum no 
fit conaetíc!. Rcipondco inpr imisSgt* 
á u n hoc lo o Concii l j íe Uigulare po-
t ' i is , q i u m noilram fent-T-tíam Impug
nare, eceni.n Cond i i am non f o í u m d o -
ect rcma icrcaccidentla dumtaxat, fed 
duaitaxataccidcntu pañis,5¿; vlnl3íiau-
tcm aqaa in vlnum non conucría in fan-
gainem tranfiret, vt ipfe intendit , non 
rcmancrent dumiaxat accidentla pañis, 
5c v in l , f e i etíam accidentiaaquas; qna-
reqamdodocct to tam fubílantiam coré 
uerti in corpas, vel in fangulnem C h i i -
ftuverum cñ totam íubftannam conuer 
tiblícm cíle idoneanlconucrti; aqua au-
tem prius In v ínum non conuerfa, non 
cíl coauertibliis in fangainem j 3¿ qaan-
dodocet , ni i fubftantix remanerc, ve-
fuavc t iamcí l de eadem íubí lant iaapta 
conuer í ionl , qaaiis eft pañis, & vinum: 
& inftar í poteít in confectatione hoftia:, 
cul í l admixta fu aliqija fariña bordea ^ 
cea, &:noníl t conae i í a in farlnam t r l -
tlccam , per verba confecrationis non 
conuerthar tota fubíbnria hoftise , íed 
illa.qnas conrecrabiüs efí, fciiicct t r i t í 
cea, ¿ c í a s tanrum accidentla rcmanetr 
altera autem hordeacea . cuna non fie 
marena confecrabilis, in fuá fubftantia 
perfeuerat, ¿¿ non íolum cum filis acci-
dent lbusj&: Idem contlngct In cálice, íi 
aqaa rofeacea a i m l k c a t u r , SC non con-
uerfa in vlnunhcalix confecrctur.;. 

Oppomint terr io , ex doü r lna ciufde 
^gu-i l i eodem num.cltato, fiaqua alias 
in vínnm nonconuerfa non conuertere 
t ' i r ' n fanguínem per vciba confecratlo 
i 'is, faiía, 6c facrikga rederetur forma. 

q ¡a callx con ícera tur , ílcut faifa, & fa-
c ri iega c ífc t for m a, qu a con íe c rar t ntu r 
h j ñ l x , inicr quas circnr aiiqua;- carta-
ccaí, 6L. qaa coní lxrare tur v iuumoieo 
m i x i u ü i , cum ha;c vox calix íigniíiccC 
í o t u m , quod contlnt tur in e o p a oao-
dum l l q u i d i , neque ehlm videtur rat io, 
quaiemagls cadete dicatur forma íupec 
Viiaín partem inclufíam in cálice, quaiu 
íuper aiiam^cum In t e m i ó mln'jílri.aqua 
ctiam dependet coníe^rationis- valor, 
ad vtramque íc po ís i tex tendere 3 atqui 
harc abíurditatcm fecurn afferuot 5 crgo 
c t i am, fiaqua prius In vlnum conucría 
non íit,rraníibit in í'anguloem per coníe 
cratiotiis verba. Conf í rma tu r , qu la í l 
poíi: confccrationcm pañis mane reí lub 
ítátla pañis, talls poíi t io contraciaretar 
formse hulus SacramcntI,In qao dici íur 
hoceft corpus meum. Nunquam enim fub 
ñan t ia pañis eít corpus C h r i í t i , íed pc« 
t lüs eflet dlccndum: hic aducibíalltéc 
l u m p t u m , ejl corpus meitm, vt inquí t S. 
Thomas hlcqv.aclt.75.artic.2.ratlone 
2.crgo fi fubftantia: aquíe manct poít co 
fecratloncm caiicís, U nonconucrtlmr 
¡n fanguínem, íalís pofitlo contrariare-
tur formaj liulus SacramcntI, In qua d i -
c i tu r : H''cejlfangms meus. C u m nun
quam fubítantía aquje fit fanguls C h r i 
íti, fcdpotms eflet dlccndum¡liú aducr-
biail tér fumptuniíf/l fiigvts meus. 

. Rcipondco, quod ficut Ipfe ^gidius 
dlcit nu . i 6 6 . quod fi In callee eííet a ü -
qua paraa feítucá, nullo modo per fór« 
mam confecrationisfignlficarctur, m i 
fuper eam forma cadertt, ira nec fnpra 
aquam caderet,fi non eflet in vlnum c ó -
uerfaj quía ficut faluatur to t iun íigmfi-
catum hulus vocIsc*í//x , fine eo quod 
omne conten tu m In ipíbfignificct , nec 
fuprá omne contentum cadat, ha faina-
íur ipfum totaie fignificatum , fmeco 
quod omne contentum In callee ugnl-
ficetur, nec fuper omne cadat j quía fi
cut feftuca (ficut, & oleum) mixta v ino 
non eít materia confecrationis, Ira nec 
aqua mixta vIno,fi In vlnum non fit co-
uer ía , confecrationis cíl materia i ac 
proindetotum, quod eít materia apta, 
fignlfícatur, &¿ íupra I l lud cadit forma, 
quldquid pra:fumat Intentlo mlnlftrí , 
hic enim Intcnderc pot r i l folum conuer 
tere I d , quod eít materia apta confecra
tionis , qood fi vellit Ira intcnderc, v t 
ct iam velar, quod non eít materia con-

fc-
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fecrarc, vt hoíllas cartaceas, vel oleam, 
sutaq i4rii mixtam viao in vinum non 
conucrlam , íacrilc^éfacict / m u ñ o , 6C 
nailüíiitaccrct Sacraoicntum, fi ka Üiri 
gcrc t íuain iatentioacm, vt n ih í i in ten-
dat confec ta té , fí to tum non confecra-
t u r : Per q u o d p a t e t a d c o n f i r m a t i o n é i 
qaiaáqiía non a t materia cóíccrabii is , 
íicur nccfcítuca. 

Opponunt qaartoex dodlrinaciaf-
dem ^ ¿ i d i i eod..m num. IÓÓ. íi aqua in 
vinum non coiiuerl'a , noncomu rterc-
tur in fanguinem per confecrarionis 
verba, proponcrctur populo adoran-
d ü á d quod adorar! non deberá ac proln-
dedaretur caufa i oiatrla:, cum propo-
nereturaq í jn^uinem non conuer
fa,úuaí ador, ri nmi d bel» adoratnr, 
cum contentum in caiícc adoretur á po 
pulo fiúc prKcU'sionc a^úá ' tvé viníj cr-
go nc hoc aíferamus , concedenda c ñ 
t o n u e r ü o a q u í e i n íanguincm , etiam ñ 
in vinum ptiusnon fucrit conuc ría. í n -
ñ o a r g u m e n t o m . Si in cálice i i t a ü q a a 
Dirua fe í tu ra , vel oleum , aut aqua ro-
í aVÍ a mixta vino, quid dlcet in fuá fen-
ti : t i a?adorantur i ík ,vc¡ no? l lnonado 
r.síUdr, necadorartda p roponun íu rmcc 
a-̂ ua in fuá fubftantia permanens adora-
bitur, nec adoranda pr* ponerurj íi ado
ran n j r , qua rationc adoran ipfedicet, 
etiam f i in larguinem non fmr conuer
fa , dícat idem de aqua in fuá fubftar.tia 
pcrfiik-nte. R ípondeo crgo pro omni -
bus^ibi non adota 1 i,nec adorandum pro 
pon i 1 nifi fanguis Chrif t i ibi contcntus, 
non autem aiiud , quod Chrif tum non 
confine t , nifi quatenus cxcclientia 
Chrifti 11 l i sconiund. ie íK qn^ ratlone 
coniunctionis ad Chrifti excelíentiam 
ex appu he nílone adorantis acorar! pof 
funtjficut Crax C h-ií l i ,etiam adoratur 
r a t i o n e c x c w i i c n 11 J¿ c o a í u n c í I o n i s C h r I 
íli In i l ia . 

V^g ohocargnmentum fpecialitér 
p r o g * d ' o, ^ t f ti c a t ! 1 c r d o ci 1Í n a q u a > 
dam S.Thoma; iVicquxd.y 5 .art. z .vbl 
Inqui;-ens,vtrum in hoc Sacramento re
manea t fubftantia panis&. vini poft có-
fecratioíK-m?3¿cum r t t y ó ñ á t í k i incor 
porear t icui l f tarenonpofleÍAibíbnt íam 
pañis , Se <Tini cum fbbftaotla corporis, 

fangainis Chríft* poñris per conferra 
t 'onejtcrt iaratio; qna hoc probatha:c 
e.ñ.freyttú yttia contrariátetur venerationí 
huías Sacramenííjfipofl confeemíc-nem a» 

11 ¡ uafuhjla n ttá ere ata. ejje t ¡ l i tqu£ u on pof 
ftt adoraíione latríje ¿do-an . Ex quíbus 
verbls íic ^rgumetorjliic piobai & X h . 
qaod 11 aíiqua fubitantia creara mancret 
poít confecrationem cum corpore , vel 
fanguine Chrifti,qua, non pofier adora-
r i adoratiofie latría;, contíar iarctur ve-
ncrationi huíus Sacramcnti 5 atqai aqua 
in vlnü non conuería íubftantia cft crea 
ta, qua; 00 potcft a d o r a t í o n e l a t ' i s a d o • 
r - ' t i y ergo nc contrarictur vencratiora 
huiusSacrament i jd leendumeí tpol i ea 
í crationem non remanere, ac pioii;de 
cóucr t i debe ré in í angu inen i j c t ^m U i n 
vinum non íit conueria. 

Hoc argum* ntum i ta dlfñcile m i -
hieftpropter rat íouem D . T h p w m á h 
¿tam,vt non mirao í,fi ^.gidiooceurre-
rct íicut mihijquod ipli uixus,iutis pro-
babiíiíer fuam íemet i am defeníarepof-. 
fet , 6¿ vt verum fatrar,non mihl oceu-
rri tadíEquatarcrponfiomiíi fceunendo 
adhoc.vtdicatur ,cjuoü quandoS. T h . 
dicir,quod 11 aliq?latubíiaoíia creara ef-
fet Ibi qUcE non poíiet aaoratiouc la tria; 
adorarI,contrailaretur vcnerarloni hu--
ios Sacramenti,nomine 1 ubítan11a; crea 
ta: intell 'gi tmon quamcumque creatá, 
fedillam,quaeeft materia conueitibllis 
in corpus,vel fanguinem v i confecratio 
nis;qulaIbiintentumerat,probare coa 
í raa l iquos h&reticoMlon mancre í'ub-
ftantiam panis,Ó¿ vini poft confecratio-
nemjquaí id iccre t $ .Thomas : í i I b i ma 
ncrct aiiqua fubftantia creataexhÍ5,fei-
licct,qua; vos dicitis maneie, contraria 
retur veneratimi huiu s Sa c ra m e t i , q, i i a 
adotaietur a iorarione Latr'ae iiluds 
quod non poteittaii adoratione adora-

Opponunt qu in to ,&:v l t lm0 i fi aqua 
in vinum non conuerfa, non trañilrct in 
f angu inéó ík , q u l c a ó c e m íumerc t , no 
ellet p oí lea iciunus i t iun io natura l i , ac 
perconíequens in die Na t aüs Domin l 
nonpoífet fecüra conteientia ter cele-
brare,cü fecurus non ÍJt.an aqua ín ptio 
r i Mil lafueri t íumpra ín fna ínbílantiaj 
ergo, vt viterurhoc , rnclins dici vidc
tur , in íanguinem tranfircetiam fi in v i 
num nonfuerit prius conuería. Re í pon
deo in í l andopr iusa rgumcn tam, In ho 
ftlaconfecrata, ín qua milla potcft elle 
í>curitas,an aiíqua habeat grana fariña: 
hordeacea;in farinam t r n k i non con. 
11 e r f a; ¿¿ i n q u i * o t u n c | fi a a í 11 i n i 1 i o a j 1 -

Qua 
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qua pars fariñas hordeacese, S¿ fumatur, 
quando poftea fanguls fumitur,non cric 
jclunus iciunlo natural!, cum íumerec 
antea partem ailquam pañis non con-i 
ucríam in corpus Chrift i , 6¿; nihllomU 
mis Ecclefia íudlcat Iclunum eíle, non 
enim , vt inquit Bafilius Legionenfislrí 
hac qn^ft.num.47- Eft ^rofímile Eccle-
fum -veí lejytfohatufietániumtex eo quod 
alíquis permodum v n h s potus, cum fan-
guiñe Chriftifumatparum *(lu<€tqu£tqut<6 
tiondumfuit conuerfain vinum , remante 
tnproprUfpecie^qHodaute h^c f t Ecclte* 
fia mensjx eo colligitur yquia in quadam 
regula Mt'jfalis Remaní de defeftu v í n i 
num,$ .htchdhet-.fihocaduertatpojlfum* 
ptionem corpon's^el huiufmodiaqu£9 ap¿ 
fonat aliam hoftiam iterum confecrandam, 
& -vinum cum aqua In calice^offerat Dtrit* 
q&e^confecretí&fomattquamais non fit te 
iunus .Hxc ex Baíilioacccpl,neque enln 
egofilentloprxterco, quaecxallquodc 
fumOjnonfequensinhoc morem alio-
rum vt Araujo^qul totam hanc quacftlo 
ncm de vetbo ad verbum tranfcrlpíit ex 
Baííiio, 6¿nuÜam de Ipfo tota quarñíonc 
sientlonem faclt 

B S Í P V T Á T I O I Í L 

Circaqutftionem 7 $ , S , T h o m x i 

De c o n u e r f i o n e p a ñ i s - v i n t h corpus¿ 
¿pjkrigtéínim Chnjl i . 

POftquam de materia huIusSacrameri 
ti egic S. Thomaspra:cedentiqux-

ftlone , 6¿ nos cum liio prascedenti ctia 
difputatíonc j agit lam in hac qua;ft. 7 5 / 
per odo artículos de conucrfionc pañis, 
6¿ vini In corpus,^: fanguínem ChrlftU 
Sé cum per conuerfionem non íolum po 
natur corpus, &: fanguls Chrlíll fub fpc-
ciebus pañis, S¿ v i n i , fed fubftantia parf 
nis, Se vini deftruatur, explicat, an talls 
dcftrudlo anihilatlonc fiat,vel per adío4 
ncm conucríiuamj ob quod longam in-
ftltuunt Autborcs difputationemdecó 
ueríione,&:cIus termino cum codcmS» 
Thoma tum his,tdm In iocis ad margi
nes articulorum citatls, quíc omnia nos 
methodum noftrum In íequentes, in 

hac difpuratlonc fub varijs qu^ñio 
nlbus vcnablmur» 

T r a d . I V . d e E u c l i a n f t 

An per confecrationem ponaturin hoc Sá« 
cramento -ven, 0 real i ih corpus , Úrfan-

gitis C h r i ¡ l i t & totafuhjUnttapa
ñ i s , &i>intde¡í'rua. 

tur} 

Q V ^ S T . I . 

I N Hac re , vt teftis eft Bccanus hic 
cap. r 7. &:nofter Auerfa ctiam hic 

quajft.s .fed, 1. non defuerunr hacrctici, 
quí ncgaruntrealem prxfcntiam corpo 
ris,&:fangulnls Chriftiin hoc Sacrame 
to,vtZaIngIiani,&: Caiulniftacjquibus 
pertinacitéradhxfsit Caloftodíus,qui 
Catholicos Dekldas appellabat, quia 
Volcbant Chrlftum verum Deum , 
homlnem Inhoc Sacramento dcuora-
rc,vt teftis eft Vualdcnfís lib.z.de Sacrá 
mentís cap. 1 p. Bcrcngarius autem ^vt 
habetur de confecrat.dlft. 2 .cap. Ego Be~ 
rengarius. Q u t m refert S. Thomas in 
hacqua2ft.75.art.i¿prius negauit prá;-
fehtlam corporis , be fangulnls Chrifti 
inhoc Sacramento, poftea coa¿tusefí 
fuumcrrorcm rcuocare , &:verkatem 
fidel In hac parte confiten y quod modo 
ctiam concedunt LutheranI 5 addunt 
tamen^am iftl, quam lile ^ fimui manc-
re cum corpore,& fauguincChrlftl fub-
ftantiam integram pañis,5¿ vini. 

Contra quosomnes cathoilca ven
tas , ficut adftruit veram, realcm praí 
fentiam corporís, 3«: fangulnls Chrifti 
in hoc Sacramento,Ita adftruit poft con 
fecratloncm non manere fubftantiam 
pañis,&: vini vnir am corpor i s fangul-
ni Chrifti»fedomninódeftrui 5 llcét In
ter Ipfos catholicos aaquiaffirment ma 
nere formam panis(putant enim forma 
pañis accidcntalcm eífe)Ita Scotus In 4¿ 
dift. 11 .quáft.ó. Maior ibidem qiiíeft. 1, 

Gabriel quaft, 2.ali) affirmant mane 
íe cxlftcntiam panisjitaMaglfter Bañcz 
1 .p.quícff.4.arr'2.dub.2. quam fenten-
íiam,llcét Infecunda editioncretrada-
uerlt,adhuc tam c ibl affírmat pofle pro-
babiliter defendí j allí dlcüt manere fub-
fiftentiam pañis, vt Gofrcdus quodllb. 
8. qua:ft. 17. 6Í, tándem Sotus In 4. dift. 
9. qua;ft.2.art 4 aííerit fenfiífe Caleta-
nom manere fubftantlam pañis, & vinf 
fecundumgradum genencumj contra 
quosetlamcommunc eft Theologorfi 
afî ertum apud noftrum Auerfam hic q. 
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$ .feel. 5 .poft confecratlonem nih i l fub-
í h o i íx pañis,aut v in l rcmancrc,ncc ma 
rcilam primam pañis,aut v i n i , nec for-
maoijacihuc fecundum gradum genéri
ca ¡u , nec íubíiftcntlam ,aut cxlitentlá, 

- fed torarn proríiis lubítaiulam pañis , ¿¿ 
v i n l dciinere eñe in hoc Sacramenroj 
quod ic a verum indicat M , P r a d o , v t a í -
ferat in hac quaft .dub.p^.I .num.4.ef-
f e d e ñ d c non mancrc materiam pañis, 
&r § .z .num. 7. ait non manere formam 
pañis pül lconfccra t ionem,&:§.3 .num. 
2 3 .non íolum fi l fum,íed, 5¿ periculo-
fum eñe aífercrc, quod manear cxiíten-
tia pañ is , U idem de cxiücntia vini po l i 
confecratlonem. 

Quxjiionis prxamlula* 

A R T l C. I . 

p R O Qnxftlonislntcingentiaobfer-
i uo prius cum communiTheologo-
rum contra Scotum in 4 . d i i t . i 1 .quxft. 
4'&.Durand.quajft.s.quodpoiltis ver
bis confecrationis ex natura re í , 6¿ non 
fo lum ex decreto,S¿ voluntatcDei col-
i ig i tur dcíltiofubftantla: pañ i s , 6¿ v i n i , 
cuius efficaxratio de fu mi tur ex T r i d . 
feffa 5.cap*4.vbi.5<iw¿í<* Synodusdecía-
m fastbi íunt Conci l l i ) per confecratio-
nem p a ñ i s , & v i n i con uetfionem fierí fot tus 

pthjUnt í*pañis in fubftantía corpon's chr i 
fti Do mi ni tof iusf íbf tat i* "viniin fd>-
fianthmfinguints eius, Idcmque repe-
titean.2.atquincquit fiericonuerfio a-
iícuius m aiiquod,quin ex natura rei f o 
quaturdefulo clus,quod conuertimr, 
n a m c u m i d , q u o d c o n u £ r t i t u r , fit ter-
min9 'i(¡uo c5ucríionÍs,í lcut i d , íñ quod 
conue1111ur,eíUcrrninus adq«w.]¿S¿ ex 
natura re i ,¿¿non pra:cifsé cx vo'untate 
Dci^erminus a quo definat cííe,aducnie 
re termino ad quem, vt patct in quaiibet 
acTione,neq'iIt,poritis verbis coníecra
tlonis,qua: pradics funt, poní tota fub-
í b n t i a c o r p o r i s , ÓC fanguinis Chrif t í , 
quin ex natura rci fcquatur def i t lo to . 
t iusfabílantia; pañ i s , 6c v in i , 

Confulto dixi pofith yerbis cpf3fecra-
tionis; nam ex fe nullam Incompofsibl-
litatemhabentill^duc-cfubíhniix, cum 
proprictas eius fit no habere cont ra r iü , 
fuppoíito tame, quod ex voluntatcDei 
iníl i tuentis illas per modum éttfnítílid 
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qnotScad quem acllonls confccratluíe,ln 
compofsibinratcm haber ex natura rei, 
•Iicét non in efic co t i s jn elle termlni iEt 
fi in hocfeníu vuit SCOÍus cum fedato -
ribas ex volúntate Del pendercsquod de 
íinat íubftantia panis,¿v: v in i j verum d i -
cit,nec contra nos,quia nos etiam con-
cedimus,quod ex volúntate Del de pen
der defirió rubítantia' pañis,quia ex eius 
vo lún ta te dependet pel i l lo corporis 
Chriftiper coníecrat lonis verba j fup-

p o í i t o t a m c n , q u o d D e u s volui t , quod 
per confecrationis verba poncretur cor 
p u s ^ íanguis ChrilVi in hocSacramen-
to per conuerfionem, ex natura rei , &c 
non ex alia Dci vo lún ta t e , etiam fequi-
tur defitio fubltantiaí pañis , & viníj vt 
c o m m u n i t é r diciturinfententia T h o -
mIÍ1:arum,quodiurt lñcarioapeccato ex 
natura rei fe qui tur ex poí l t ionc g ra ti a:, 
fecluíla quacumque c o n d o n a ü o n c t x -
trinreca,6¿ voluntare D e l , vltra illa ni , 
quam haber Infundí di grat iam, quo fie 
obicruato. 

DecidhurrefolutorVe qttxjHo, 

A R T I C . I I . 

R EfoIutio prima fit jfídes efl: catholl 
ca,quod per con íec ra t ioncm, ve-

tét&c rcalitér ponitur Corpus,6¿ fanguís 
Chrifti ,¿¿fubílantia pañis , 6c v inl de-
ftruitur. Hanc refolutionem late pro» 
bant contra heré t i cos relatos Bel a 1111. 
toto lib.2 deEuchar. Valent ía diíp. e, 
generali quícft.5 ,püél . 1 .lanfslmc, quo 
rum probationes redigit In íurr.niam 
Vazquez,hlcdirp. i 79 .6c Suar.diip.4f5 
fed. 1 íequent lbus , Bccanuscap, 17. 
aquíEft.z.quI rcalcm pra:ícntíaíii,íSc no 
folum figuratluam corporis ^ S¿ taugif?-
nisChrí í t i probar ex quatuor fúndanle -
tis facraj Seriptura; ^ p r i m o e x í i g u i i s , 
q u a; a d i 11 a m p r a: c e i l e 1 u n t , v t o b! a 11 o p a 
nis,¿¿vini Melchifedech , pañis propo-
fuionis^anls fub cínerlcius, manna,ag 
ñus pafchai ls^ facrificia MoíaIca,qua; 
om n i a figu r x fu e r u n t Eu c ha r í ílí a;, quod 
de ngno paíchalÍ,iSc marina adhuc aduer 
farij negare non poflunt,vt ipíe aduenlt 
qua:ít. 3 .num. 2. fecundo probar quajíl. 
4.cx promifsicne , qnam Dcus fecerat 
loan.ó.lilisvcib'iSypanisyquemezo dabo, 
caro mea f/?. Ter t io prebat q u x ñ . 5 .ex in 
iú tv iúonc^ccef lccrpus meum, 6c híc efl 

fan* 
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fanguis meas. Q j s r t o q n x í h ó . probat 
pr í sd ichm praúcntlam realcm ex vía 
halas SaCrameníl daobas teitiaionijs, 
ex i . adCor in th . cap . io . l b i ; Cal ix he. 
nedicliom's , cuibenedicimus , nonnecom-
nwfíicatio finguinis Chtifti ej} pañis , 
quempangímus, nonvepartieipatio corpo-
vis DominiefUóC c. i i.quicumque m&nda 
cAuerit panem hitnc 3 ~vel hibertt caiicem 
Dominiindigne, iudiciü[ibimAi¡ducat}& 
hibit, 

Viter ías pr íedldam prasfcnílam rea-
Icm probat Bccan. qasft. 7. ex Pa t r í -
bas,^; qaseíl.S .ex miraculis;qua; In elus 
confirmuloncm coatlngerc t empor i l 
buserrandl 5 e^quxtl:. p.exantiqua £ c -
cleus p r a xh d c n i qa e q na: ft. 1 o. e a ni pro 
bat ex ipuünet adaeríaríjs. Noblsau-
tem , qai InterCathollcosdegimas,6¿ 
l e g í m a s , In cUisp' oilxatractadone i m -
morarl opas non cít, fafficlat nobis pro 
probationelocas Concii l j Trldent.art-
piajcedcntladdactas^eadem feff. 13. 
can. 2.vbl a í t . ^ í qais dixerittin Sacroftn-i 
éln Euclufljlix Sacramento remanere fub* 
jltntixm pañis , vinii?na cum corpore, 
& f a H g «irte Do m inin oft r i le fu C h r i j i i , tie* 
gaiterit'ixe mirahilem illam, &fingularem 
conusfionem totias Jiíbjfantt* pañis in 
Corpus Cbrifli , & totms fuhfiantiú yutf 
in p })¿uinem, remanentib as dumtaxatfpe-
ciebiispañisj&vini\(¡t i í tm quidem conue? 
fionccatholicaEcclefia aptifsime trans/ub* 
jlántiátionem appelhtfaHathema fu. Q a j f 
bus loéis vtramquc refolutlonis partem 
defiult Tr ldent inum j cul etlam perpe-
tuus Eccle í i^ víus con í en t l t , I m m ó , 
¿¿conrenferunt Patfes,qul prseceden-
tlbusf^cuilsfloraerut.qaos I n í u a h o n o 
rologla ad finem cuiufcamque f x c ú l l la 
t é , 6C dlíUucté rcf .r t Gualtcrus , v t te-
íHs eíl BáfiHas Le^Ionenfis In m a n u í -
criptlsadhane materlam difp.4. I n p i l n 
clpio. 

Pveíblatlo fecunda í i t ; per confe-
cratlonem tal ' tér deílrultur fubftantla 
p a ñ i s , <S¿ v i n i , vt nihil íubftantlas ma
ncar, nec materia prima,nec forma,nec 
íubdftentla pañis ,autvinl 5 ha;crefolu-
t io tanquam de fide co l l i - i tu r ex prsdi-
Oás Éoncí í í j iocl£ ,vbI anathematiza-
tur ^ u i dixerit nonner í conuerfionem 
totius fabftanr'a; pañis In corpas Chr í 
í l i , 3¿ totius íubftaiulx vini in í angu iné . 
Confi-matar , qu'u ConcHkmi d. fínit, 
f oft conrecrationem remanerc dumta-

xatfpeciespañis , &vInI ,qucxfunteo-
rum accidentia^ergo quidquid non fue-
r k accidecs duniuxat , non potell re
manerc pcÍL coníecra t loncm, aeperco.. 
íequens , nec materia prima, nec for
ma,nec fobíittentia pañ is , aut v in i , quaí 
fubLhntia; funt,remanere poñunt . Prop 
tereandem rationcm non por cíl dici» 
mane ce fubítantiam pañis ,6^ vini fecun* 
dum gradum genericum,cum talls gra-
dus .v tpo té ident i í icatuscum ípeciñeo, 
accidens non íit,fed íub í tan t ia , quee to
ta conuertitur lecundum Tr iden t l -
num. 

HInc fi iílam conucr í ioncm Encha-
rlílise explicant Patres, vt Ambrof, l i b . 
4.de Sacramcntiscap.4.6¿; Cyri íus H l e 
rofolimitanus cathecheíi 4.per conucr-
fionemaqusein vinum,qu£efuitfa¿la i n 
Cana Gaillca;,&: per conuer í ioncm vl r -
gx Moyí i In ferpentcm, non ideo, íi ín 
hí s maní i t materia prima aquar^ mate 
ría prima v i r g x , debet in hac manere 
materia prima pañis, aut v i n i , quia ¡ l ié 
conue rüonesnon fucrunt totales , íed 
part íales,ad modum , quo folet genera-
t ío dici conueríio,5¿; ita non mi rum ma 
neret materia prima jifta autem mirabi-
l isconuerfío eíl totalis,id eft,totius íub 
ñan t iaspañis , 6¿tot ius íubí lant ix v i n i , 
v t defintt Conciiium,3c proinde i m p l i 
car,quod maneat materia pr ima, í icut 
nec aliud ad rubíiantiam pertincns3cuni 
non clfet lam rotalis conucr í io , vnde 
nec forma pañis manere poteft. 

Contra quod nlhi i tacit formam 
pañiseffe accidentalem, vtpctc faciens 
vnuraens artificíale,forma autem chrís 
ar t i f icial isaccidentai iscí l ,cum ars ne-
qucatfubíÍ :antIamproducere,&alias pa 
nls non videatur diílingui rpccleeífentla 
i i a malta ex fariña,6¿ aqua confeda arte 
decodionis,cum decoeliofolum caufet 
exalatiene humotis aqua:i, ad quam íc-
quIturí lccitas,o¿ fapor^S: fine a l io pro-
duelo fit pañis. N l h i i inqua obcíl hoc, 
quia licet pañis fi tensartificíale, c¿ for
ma ürt is ,velars fefoianequeat formam 
fubílantialem produccre,appIicando ta-
mcnaeliuanaturalia pafsluis aliquando 
formam íubftantialcm p r o d u c i r , ^ In 
praifcnti formam fubílantialem pañis , 
qu / l i r éc ens fit artificíale , quantum ad 
modum fiendi Í eíl tamen cns naturale 
quantum ad rem fadamicuius reí aptif> 
í imum cíl exempium In lanis^tquc ícr-

pea-
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penúbus fadls ablncantatorlbus Pha-
iaoñi$,qaaí)reíte S .Thomaln hac qusc-
l l i oa7 j . a r r . ó . a d i . dh arte producán^ 
tur,non virtuteyroprij^fcd itirtute natt*-
r a p r í n c i p í o r u m i & h o c modo produ* 
<::'( f o r m ú m fiajUufi ít l fm pañis v ir tute tg~ 
nis decoqttentis materiam ex far iña) d?" ¿~ 
qiiicúnf<é}¿m. Qaare,vc quldquldta-
¿ tumeí t d i iutum maneat , dicendum, 
quod decoctio Illa facía per ígncm cdu
ele de potenria materis piimscquíE an
tea crac fütli forma m a í f e , formam íub-
íui iuia lcm pañis,ad quam fecuntnr qua 
iírates iiiaj í i c c ip tís, S¿ faporís. 

Rcroiucio tectia Qt iUél t faiíqm fu af 
firmare, maaere poft coníecru t ioncm 
c x ' í t e n t u m pañis , 6C vi n i , vt docer Ba-
ñcz ,non tamen cít error In í ide, ve putac 
V á z q u e z hicdlí 'p. i So.cap. 10.numer. 
l o S . n e c t c m c r a r í a m , vtputat Cornc-
jo in hac qux ft. 7 > . dílp vnicadab. 5, 
Ncc iniprobablic ? aot intollcrabiic in 
T h e o i ü g l a , vt putar Suarcz hic difp. 
4 9 . í c d . 4 . qnem (cquitur no í t t r Aucr
ia hlc quaili ?. IccL 5. In qood deciuiare 
vldctvir. Ratio pr lml cft,qula T r iden t l -
num ita dlcit hanc conucrfioneoi cííc 
totius iubílantix pañis, vi n i , vt dum-
taxat remaneant corum accldentla 5 at-
qui exilkntla pañis, 6c v i ni non eíl acci-
dens, cum veí non dlttinguatur abeífen-
tia, ve volunt quam plur imi Authorcs, 
vc l I i l lngul tu r , vt vult meilor T h o -
mü la rum doctrlnají l p r i m a m , certum 
eft non c l í c a c d d c n s j c d cum lubílantia 
pañis,¿5¿ vini idcmtificatajfi í ecundum, 
etiam noncí tacc ldens , fed modas íub -
fíannaHs,¿¿ vitimas a¿tus In linca cííen-
dl | v tcommuncfcr t Thomlftarum af-
fertamj ergo fiué dl í l lnguatar , íiaé no, 
f a i f u m d l a ü k m a r e , quod por tcon íc -
cratloncm rcmaneac exiftentia pañis, 6¿ 
v inb 

Ratlofecundlcft, nam non cftcrro« 
neum, ncctcmerarlum affirmare exi-
ftcotlaíncalasilbct rcieiTc formam ac-
cidentalem ••, I m m ó probabllís cft feme-
tiá aircrens durationcm non elle allani 
entitaLcmabcxUtcntu petmanent! j ü-
ca tprooabl i í sc í l rentencla, quaidocct 
hanc propoiitionem P et rus eft ex ¡ j lens, ¿c 
funis efiexrfietfSf ejje prardicarioncm ac-
cldentls,cum efllntia,- P e t r i , ^ pañis ac-
cidentarlumfir , qaod extra caniaspo-
narur; quoponto , ficut duratioreleft 
forma accldcnrans pertinens adpraii i-

camentum q u a n d o A u , S ¿ c x l í k n í \ a ] at-
qui poílta hac ep ímone non cketerro-
ncum , ncc temcraiium poí icon lccra -
tlonem m a n e r e e x i í k n t i a m pañis, ¿¿ v i -
n i j immoprobab i i i t é i afí irmaretur ma-
ncre,¿¿ luxta verba C o n c i i l ; , In quíbus 
dlcitur remunereaccidentia 5 crgo pcrwe-
ram Vázquez,6£ Suarez.przedicíam ícn 
tentlam Bañcz crroneaii^ 6c temeraria 
iudicant. 

Vlcerlushoc v l t i m u m confnmarl 
poteft ex eo,quod probabiiis it ícntcn-
£Í3,qacedocet ,vnicam indlulfsibilcm cf 
fe exUkntiam>per q a á q u ^ i l b c t resexi-
ftitjtam íecundum c í lc íub í lan t ia lcqua 
accldcncaicjtum quiaS/Thomas in luc 
3.part.quíeíl:?77.art.3.&. 4,docer ¿tef i 
dentia manerepumtodemejje, ac frd&ehktít 
in ^ « í j a t q u l apud T borní (las procede 
c o m m u n í t é r reputatur eife, ac* cxiítcn-
tiajcrgo cum dicatS, Thocrias,accidcn-
íia manere cum eodem cííe, ac habe l át 
inpanc ,probabi t i t e rdk ippuf t , mane-
re cum eodem cxíitcrejac habebar. in pa 
nc,acpcrcon ícque ns, m a u c r e c x i í le n t i 1 
pañis: T u m e t i am, qnia fi moeum ext-
i'tendi atienda mus reí infinita;, incrca 
t s , v t modum expllcemos cxiíkúsB reí 
¿reata*&: finitaBjeadp indluiísibi ;is exi-
ftentia crt tbrmalls»pcr quam cíientla di 
ulna, quac labllantia cü,exiili t , ü¿ om-
jniaclus attr ibuta, qux modum habent 
accidentisjCigoquamuis non rcmaneac 
ilibllantla pañ is , 6¿ vinliuxra Concilla 
i n hac admirabill conaer í ionc ,adhac lo 
cus manct defendendi probabiliter ma
nere cx i íkn t lam pañis,uon vt pañis for-
maii térs í 'cdmater iai i iér , quieeratpa
ñ i s , ^ modo íolum cít accldcmium l co 
modo quo deí l ruc to h o o ú n e manct exi 
rentia,qux erar hominis, vidclicet ani-
inxiacionaiis , non tamen manct for-
maiiter cxiiicntla homlnis jp iouthomi 
pls. 

Dices repugnare candem indluif-
fibilem cxidcniiam e ñ e , per quam íub-
ftantla,¿k.accldens exiftunt i qula cum 
exUknt í a lngenere caula; foimalis t r i -
baat fubitanriaíper fécxlftcre extra cau
las fine dependentia ab alió?j&: acci.den-
t í e x l í k r c c u m dcpcndét íaab alio! cum 
í l r cn í i sens ,vldctur repognantiam in -
uoluere candem indiulfsibilem c x i í k n 
tlam tara oppoíi tos eíFedus dependen-
tiíE,¿¿indepcridcntia; íubieclot r ibuere . 
Sed contra eft¿toiíi p t imojquiá ha;c i b -
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i u t i o í a m dcflmIt,quodfupponimus ex 
ivlcthaphyfica taquam probabí ie ,nimi-
rum candem mdiui ís ib ikm exiftentiani 
cü'c,per quam qu^ilbet res íccundü om 
niaíuapr£cdicata , tam íabftantialía,qua 
aciideiaÍia,exÍLÜC5ergonoii magís nos 
p r e a í í c q a a m omncsliios authoics hoc 
aáereiiteSjin qaofaadanc, maaerc cxi-
ftentiam pañis, & vi ni ín Euchariítia ta
quam quid probabiie , non erroncum, 
nec t emcra r íum. 

Tumíccundó. -quia p r o p r l é , 6c cum 
prxcifslonc loqncndo, exillcndacx íuo 
formalí coaceptu íb ium t r i b j i t reí elle 
fec nía lité r extra caufasjquod autcm ta 
lis K S íit depcndens, vei independen^ ab 
alio,non ori turex prcedicato cxlíte tía:, 
fedex p rop r ío ípcd f i co pratdlcato fub* 
ílantía:,veí accidentis cum praíciíslonc 
ínmptis jqula quodiibct prsedlcatü íub-
ftaíitia:cura pr<Ecir>Ionc fumptum , d¿ 
proiu pra;lupponItur,raltem noí tro m d 
d o i n t e i l i g c a ü i i a d e x l í k n d a m , eft ens 
per íc Indepcndcns ab aiIo,3¿ quodllbct 
prasdieatum accidentis cum prxcí ís lo-
ne ctiam fumptü, 5c prout pi aDÍupponi-
fur noftro modo intelligcndiad exiften 
í iai^^eftensab ailodependens, íci l icét 
a fubila ntIa,ergo iicéí fubílantia, &: acci 
dens íecüdum íuas naturas, &C cíTentias 
ínter fe praidlcxam habeant repugnantia 
dependentl£s,Ó¿: IndependentÍ3e,cü fub-
ftantia nec poísit eíle aceldcns, ñeque e 
coatr3,potemnt ta ni en fimnlcadcm in 
diuíísIbii icxif tereexirtet ia , í inceoquod 
prxdlda cxiítentla Inuofuat prasdkata 
depcndcnt la í ,3¿indcpendét l«:culus t o 
ta ra t Ioeí t ,qa ia l ícét , v t iubftantla dlca-
tur a¿tu Independeré ab a l io , neceflariü 
í i t ,v t aduc xiftat j 3¿ vt accídens dlcatur 
aftu depen dcre,neceífarium fít > vr adu 
ex i íb r Inhxrendo, hoctamennon ar-
guI t ,quoda£tu Independeré a¿tu dc^ 
penderé íit effedus prasftltus ab cxlftcn-
t ia , íed ad fu mmum arguitur^exlftcntla 
eíle conditlonem neccüar íam,vt fubfta 
t ía,5¿ accídens expllcet aclufuam Indc 
peridentIam.,(S£dcpendentiam,quIa nec 
de eíícntla íubftantla; eíl: aftualls indcpe 
d e n 11 a, fc d a p 111 u d In a 11 s; íl c u t n e c d e c f« 
fentia accidentis ell a da a lis dependen-
tla^fed aptltudlnalls,vt cernltnr inquan 
íIt3teEacharIíl!se,vb* falaatur tota ef-
fentiaaccidentis fine iQx&\\ dependen-
í l a , ^ : l nhx rcn t l a In fab leáo : fed hoc 
magis eft agere Phllofophum , quars; 

TheoIogum,ob quod nonamplkis I n i -
moror . 

In calce articuii íub lungo , quod Vt 
prxdictam íeri temiam Banez á ceníu* 
ra, quam Imponunt cltatl Authorcs, i i -
beremus , íuí'íiclt eam inferré ex príncl-
pljs ka probabHíbus lo phüoro|?hia¡,qu2: 
probabílltas negar! non porc í t , exqua 
cuidenter íequitur püobabíilras c tía ni 
fcntcntlas Bañez, ac percon lequ enslm-
mérito ceníu ra aiiqua debet indicarí 
digna.Vndcha;cattcndcns Patcr Gra
nados con t rou .ó .de Eacbariñ:ladlip ,2.0 
num, i i .docet , quod íbppcíit ls tribus 
jpiincípijs ex Methaphliica fatís proba» 
bilibus, n l m l r n m , ex liten t i am rcai lrér 
a b eíícntla dlftingui,cfieque a c c í d e n s , ^ 
non moduni íubllantIaiem,«o?i efl itUdi 
(verba íunt igíiua) Nota, inuYendusyfi ex i 
¡ientiam partís yin Un Eífchariflía rax-ú 
nereajfeueranerityimo cum res h^cfcndeut 
ex his Methaphi'ficís j>yír!Ci'p¡jstdtfquíhts 
non loquíturTrídentifíum^áhJoltóte m é e A 
damnandus nl la ratíone,qPiferitentix Do-
miníct Bane^ tueretat $ dummodo fer/spef 

fateatur exijlentiam non ejfe modum JubjiÜ 
ttalem. Hucuíquc Granados. 

Prseterquam quod fatis a^parentéc 
fatlsfit dcfinitionl Conciiij T r iden t i -
ni, vt inqult Cornejo loco chato, vt 11-
bcrctur prxdlcta fentcntia á ceníu ra: 
nam quando Trldentln^dkit hanecon-
ueríionem efle totiüs ínbñantlíepanh, 
&¿ vini, remanentlbusdumtaxataccldé 
tlbus, fatis apparenrer, Se probabiiitéi: 
rcfpondctur dicendo , cxlílcntiam efle 
formam accidcntalcm,ac proindercma 
íierc, íicut cseíera accidentia § vei ctiam 
íi exiítcntla íübftantla íit,quando cratm 
pane, re man ere , quasaliás erar pañis, 
non tamen mancre exiftentiam pañis 
formalitér vt pañis, fed prout erat cxU 
ñentia accidentium,qula vtrumque mu 
nusobluat, dúm crat fubftantiíKpañis, 
& accldentlum,3c perljt, quoad Vnum 
munus,remanendoquoadaliud: & hoc 
cft quod dixit S. Thoraas loco charo 

inhocatt. $ .Vltert»s quod ac eider, tía 
manenteum eodemejjc, ac habe* 

bant in pane» 

(¿Síi 
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QHúijormd¡iercofitfcrfw t (¿ran fit yer* 

Q Y J E S T . I I 

IN H a c r s , pr^füppoíltls cond l t ío -
nlbüs,t]ua;ad veram, 3¿ propciaiTi 

c o n u c í ü o n c m requ í run tu r , qaas intfa 
are. i.-h\iiüsaiKBíHoaís cxo'icabiaiaSjíin 
gularis füi t ícntcntia V a z q a ^ z h i c d i í p . 
i 8 i.cap. í ¥ J M • 2 o¿ tom, 2 - ín i . puc. 
diíp»! 7ó.cap.ó,u5'". teifát1s>¡& p:o Virib51 
defend éti s, con at r í ione ha nc EucharU 
fíicam non eñe fói MñiVéi Attlonem vc-
r a m , 5*: rcalci i í , ícd folam rclaríoncni 
í'occefsionis ipter íobíl-uir• AHÍ pañis i 80 
vIm,qua;dcll-uint3Á: íabftantiam corpa 
jht'Sc fango uií--- Chríft i , ín qasc dci'iriüt: 
Contra quem omnesfeté Theoiog i do 
cent cffe veram, <5¿ rcaíem actloriem,ad 
quam fubfequírar prxdicla. íuccefsionls 
r e h i l o , fiué ralis a d i ó ík addutlloa, 
vt voíunt c o m m u n í t é r Scotiílre, ¿ ¿No
minales apud noftruai Aucr íam hic 
q'ax'íl. 3 .fed, 7. fiaé taiís a d i ó íit produ-
d m a , aitt coníeruJ t i i ta , aat mere con-
ucríiiia, vt adftruont diuerfi Thoml í ta : , 
v t rctils cil A ra i jo i a hac^quajíl. 75 rf 
art.4..dub.2. á n u m . 24- Hictamcn fo-
lum cxaminabimus contra V á z q u e z 
hanc. conucrOoncm veram eífe a d i o n é , 

non praíciísc fubftantiarum ftícccf 
í ioncm , qnomodo autemfit vocanda 
prxdida a d í o depcackt ex termino 
formal;, quem reí pielr, & haber, quod 
quxllione fequenti exanilaablmus. 

Qjj xjl io vis pfxámhuU* 

A H T I C. L 

PRoqaxftionis Intcllígentia obferuo 
nnino; conuerlioncm Ín comnni-

n l fumotam dicl rrnnñtum Uníus ret in 
aUam. ' Q u c á íi tranfitus fuerir vnius 
ínbftantia; ín altcram, ccnuerfio fubfba 
tÍaiisdíCcTur:ÍH:nraccidcnraiis, fi rran-
íitus vnlus a c e d e n ú ^ í a c r h I n aliud j & 
gcncra i l tér <rx termino nd Q»em fpc-, 
clem fumere. deber, c tráisf i a i íascon-
tingat terminara A variar' 3 rain íl 
Deus conuerteret aiiquod acc'dnis ia 
aiiquani íub íhn t i am , ralis cenuerí lo 

dicerctar prlneipaií tcr fubftantialis 
ex termino ad qinm ? iicet pofslc aií-
quo modo .iccldenralis nomiiiarÍ , íump 
ra ienomlnatione á termino l q u o á e -
ñrado5(3¿: é contra contingererjíi é con 
tra Dcus conuerterer. Ex qua deíiiá-
tioneconríerfionjspiares collígunr co
da ion es Theoiogi ad i l lam necedarlas;. 
P r imac l l , quod ad conuerhooeai per 
íc,requirituí dúplex terminaspofitiu5y 
aquo, dcadquem , ínter qaos exercea-
tar conucdlo, 3c rraníltus formaiirér j 
idenim denorant i l l avcrb i : Tránfnus 
yuiusreiin aííam. Per quam coná i t io -
ncm dlí l ínguitar á crcarione , nam? 
quod crea tur, ex non cfl'e f u i , & non cf-
íe f ib ledi Cíearur ranquam ex termi
no 4 quo , qnod eñ ñeri o m n í n o ex ni h i 
lo 5 í m ó , &.á gencratione dlftingultur? 
in qua , llcet ailquaiis reperiatur con-
uerfio, vt eam dcíiniuit Ariñoteícs in 11. 
bnsde generatione dicens: Genémttoefi 
€••)<•• veríi , "'vítts totius in ah'ud toium.nuí^ 
lo fenf i l í l i mdn ente eodem* Per fe tamen, 
&elienriaii ter forma, v. g.genita non 
fit ex forma preceden t i ranquam e j 
termino.t ^o.Sed ex non elic M fn ma
teria , vt ad ptícdictum locum decent 
phi lofophi ; fed lo barc conuet ilone u-b-
ífanria pañis conuertirur in cor pus C h r í 
ftl 5 quod totum docuit S. T bomas lo 
h.icqníeft.7 5.arr. j .ad 2. per h.ec verba: 
Qjiod f'jrma, qní ej} terminus a q;iO, non 
cotitiCTtituf in aliam formu/x j fed yn^fu*. 
mufiicccdit al ter fin fubteclo , C^ídch pt¡~ 
m^f-irma non remetnet̂  nifiin t-oicntía má~ 
Terii ; fed hicfubjlánTía pánís connertirut 
in Corpus íhriftié 

Obferuo fecundo » quod ex cadem 
conuerí ionis deMnitione coo ígs tu r ie-
cunda clus condit io, fcllicer, quod res, 
qaxconuerrlrur, dc í ina t cdc ; quod fx-
pe docer S. Thomas , pra;cipué hic arr. 
2.ait: Quod cont4ettitur in altcjhid, fyt&% 
conuCf-fionetnon máuet 3 ñeque ením A a -
guílin. Í . de Tr in ' r . csp. 7. alia rationc 
probanit díulniratem per Incarnanone 
non fniíie conuer íam in creaturamj 
licér enm creatura faerir vn'ta , nh l 
quladluínitas non deilnir cíll-jqua ratio 
re vfus fule S.Thomas ad id5 probandú 
in hic 3 . part- qnxft. 2 . é t t l 1. docens 
jdcóaa tu ran i diu'nam roa poíTe coa-
uert í ín aliud , qula natura d juina «neo-
rrnptlblíis eft 5 & ratio id fuadere v l -
decur, nam noncft i n t e l l i g i b i k , quod 

Y ter-
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terminas ¿ dkatur veré conucrtlln 
aliud, & íimui ppft conueílloncm ma-
ncrc4i ergo requhkur ad vcram conuec 
ííoncm, quod res, quce tcnucrtiturjdc-
í ina td íc , 

Obfcrao tcrtio,qucdficut ad ratio-
nem conucrfionls rcquiritur, quod tcr-
mlnus a q»o dcünat eí lc , ita requirU 
tur,quod tcrminusadquem, 6cir* qutrn 
ñ t conucrfio, aliquo m o d o faitcm ind-
piateííe 5 culus ratlo cuidcnscíl, qula 
milla res potcftde nouo cíTe terminus» 
cum antea non cflct, íinceo quod ali
quo modo incipiat habere aliquod cf-
íc , quod antea non habebat, alias enini 
non magls diceretur termínus tn quem 
fit c-onucríio, quam alia qusdibct reSj 
in quam non fit praidida conucríio; er
g o veré, 5c reaiítér t c tmums, tn queaí 
fie conucríio,dcbct a i l quo modo Incípc 
re cflejquidquid hocrit,rationc cui^dlcá 
tur íncipere effede quoquaíft.fcquétí. 

ConfuitodiXhrcqjuirijVt terminusy 
ln quem fit conuerfio, aliquo modo in
cipiat cíTc jquia licét pofsit dari conuer-
í lo , ín qua terminas #á quem non folum 
aliquo modo, fedabfolute, Sí fimplíci-
tér incípiatcíTe, vtíinoníupponerctur 
produótus á parte reí , fed fimul produ-
ccretur, 3¿ in iliura alia res conuerte-
retur y Id ramen non requlritur per fe ad 
conuerfionem, fed quod per fe requlri
tur , 3¿ fufficit ad illam eft , vt termlnus 
ín quem fit conueríio, aliquo modo In
cipiat cífe j quod autem termíni, Inter 
quos verfatur conueríio, exiftentesfup-
ponantur, vel non, quandoexercenda 
eft ínter ipfos talis conueríio, demate-
rlalifehabet ad conceptum formalem 
conuernonis cum prascifsione fum ptee» 

Obferuo quartb, quod ad rationcm 
conueríionis etlam requlritur condl-
tío, vt Inter termínum k quo vt deíinen-
tem,vt termínum *4é quem, vt pofitum? 
talis fit connexlo 3 &¿ ordo IncompofsK 
bilitatis, vt ex vi poíitionístermlní ad 
quera ponatur defirió termini I quo ? ra
tlo etiam eft clara, qulaílcx vlpofitlo-
nlsterminidcf^w non poneretur deíi-
t io terminl a quo (etiam íi alias talis 
deíitio ex alio caplte fcquatur) non fe 
haberent vt termíni per fe conueríio. 
nls , fed omninó pcraccldens , cum 
vnus nondícatur conuertí In alium, 
fed potiüs diceretur vnum ptoduci, 5c: 
concommltantér, de pcraccldens deíi-

T r á ( á . l V . ( I e E u c K á r l í t : 

nerealíum¿ ficutíi Dcus, anlhílaro, v. 
g¿ Angelo, vel lapide híccxíftcnre , íi
mui producat rem ai ¡a m, non diceretur 
lapls, vel Angelus conuerfus ín lila ni 
remínonalía ratione,niíi qaia non deíi-
herent cite ex vi poíltionls iíiíus reí pro« 
dBctsEjcrgohxccondltio neccflj.ria eft 
ad conueriionem. 

Obíeruo quínto¿ quod licét Vázquez 
difp. 1S4. cap. 4. cum ^Egidío ln hac q, 
7 5.art.4.num. 147. requiratcontrato 
muñe Thcologorum, vt hxc termíno-
rum repugnautía, d¿ Incompatibílitas 
exerceatur clrca aliquod tertium cómu 
ne vtríque termino conueríionis,co mo 
do quo contíngícin quallbct generarlo-
ne,In qua materia prima eft quodda ter 
t íum, in quo exerectur defitio forma: 
praícedentis, S¿ pródudio aduenicntisj 
poteft níhilominus diíidlum íioc ad 
concordlam reduel, vldciícét fi Vaz. 
quczInteUIgaturdc conucríionc Encha 
iIñíca,qaíK de fado datur per verba oftc 
fiuaad íeníum, in qua conucríionc re
qulritur tertium illud petitum á Vaz» 
quez,fcílicct,fpecies pañis, S¿vlnl, fub 
quotertlofuít fubfíantia conuertenda, 
¿¿ modo eft fubftantia couerfa, fine quo 
Ctlam verba , cum dcmcnftratíoa fmt 
adfenfum,nonpoflentverifican 3 ¿ l n 
hoc fenfu fací le omnes Authores con-
uenlcntjímó nec negare poterunt,quod 
petlt Vázquez: Sí aütem Vázquez vel'c 
hanccondltlofiem gencralltér requífi-
tam eíTeln quallbétconuerrionc, eríam 
faftaper verba nó oftcníiua ad fenr^m, 
faifiíslmueft, Imó nec alíquís fanx 5-
tis Id requlrcrcpoteft 5 quls ením h r x 
mentís dubltare poteft, Deum poffe 
conuerrcreperfeipfum, vel medio In-
ftrumentcfubftantlSíV.g.pañis cu om-
íilbusfulsaccldentíbus inallam fibflbn 
tíam, cum adío Del fe pofsit extendere 
ad totamnaturamentís,finé illam tota-
litérdeftruendo, &allam totalirérpo-
nendo,fiuc alio raodo,vt docctS.Tho-
masln hacquseft.75.3^.4. non CT<IGJÍI 
ratIoneconuerfionIseíl,quoddrn]r all~ 
quod tertium commune vrrlquctcnr.!-
no conueríionis, ín quo exerceatur, l i 
cét hoc fit de rarione conueríionis faclx 
per verba oft en fin a ad Ten fu m,Q na lis eft, 
qnas de fació dnrur ín Eucharíftla. 

Ex codera espite etiam reijeitut 
a Ha condino , qu.x contra ccmrrnre 
Thcologorum rcquiritur á Kicardo n! 
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+$á\ñi 1 1 . arr. i . quxí i á . & á Bciarm. 
üü . i . deEucliaiitíídcap. 18. Secundo 
notapdum. N imi rua i ,quod res, qua: co
uerfa clifuccecut omninó in eodem io-
lojicu fpaclo, in quo erat res, qua; pras 
cxiiiebar, quia llcct de fado hoc contia 
gat in noílra conueríione,in quafubítdrt 
tía pañis,vini ,qua5 eft conuerfa ex pa-
ncjóc vino, fuccedat in eodcra loco, 6¿ 
ípatio,vbi crac fubftantia pañis, ^ vini, 
nulla tamen extat ratio , qux íuadcat 
hoc efic ncceííarlum in omni conuciño 
nejetenim, vt vnaíubftantlaconuerta-
tur in altcram, fufficit vnam ita produ-
c i , vtex vifuas produdionis deíinatal
tera, hoc autem oprime fJuaretur, ctia 
íl non eíktidcmritas iocivtriufque fub-
ííantiaídefinentís , fucccdcntlsj ergo 
llcct de facto ita contingat Ín conueríio 
nc JEuchariftica, non Ideó alitér contín* 
gere non poteft in alia cóueríionefada á 
lo i o DeOyVei medio aliquo mftrumcto, 

l í inc licét in eííc reí nuilam repugná-
tiam, aut Incompofsibiiltatem habeant 
dua;íubftantla:, v.g.qiix funt termíni 
conueríionis s in elle tamen termíni for-
maíicér prsedidfas conueríionis talera 
repugnantíam, S¿ Incompofsibiiltatem 
habent , vt neceííaríó ex vi pofitlonis 
vníus fcquatur deíitio alterlus 5 ad ío 
cnlinconucrfiua, licét íntermmlselus 
confideraris in cíTe rei nulla ra repug
nantíam ponat, quam Ipfi termíni in 
ciie reí non haberent, ponít tamen re
pugnantíam ínipfisconlidcratis forma 
iitér In eífc termíni g quam non habebát 
anica 5 ñequecnlranouum eft terminis 
aliquld coaueníre rationc adíonum, 
quod ratíone fui non conucnícbat/imó, 
¿quodal íoquín repugnabat jfic formas 
matcrialíjcul fecundum fe conuenit de
penderé a materia , «3¿ fecundum fe non 
dependeré repugnar, íi tamen termina-
ret adíoncm creatiuam Del , tune inef-
fe termíni ralis adionis, non folum non 
conuenit i l l i dependeré á materia, quin 
potiüs repugnat ln cfl'e termíni talis 
adionis á materia dependeré ^Símíil-
tér, licét dux qualítates conrraríx fuap-
tc natura repugnent in eodem fubiedo, 
prout ta me virtute fupernaturaiís adio
nis ficrení, polfcrt fimul elle ín eodem 
fubiedo^craoá contrarío, licét dua: fub 
ftannx faaptc natura Inter fe non reprg, 
nent ¡ poterant tamen repugnare virtu

te adionis fupcrnaturallsqua Ita produ-
catur vna j vt ex vi prxdídxactionls al
tera deftruatur 5 non ením mínus difíici' 
le eft virtute alícuíus adionis eífc com-
pofsibília fimul aiíqua dúo, qux fuaprc 
natura repugnabant, quam eílc incom-
poisibilia ca, quasalloquín ínter íc fuap-
te natura non repugnabant 5 ac per con-
fequensín noftro cafu, licét íubftantla 
pañis , & fubftantia corporls ChriíU 
íuaptenatura repugnantíam, reccon-
traríetatemdícantcífendifimul, Incífe 
tamen terminl formalltér adionis íü-
pernatu ralis conucríiux, Ita íncompof-
íibIiia,<S¿ repugnante funt^vt ex vi pofi
tlonis vnius defirió aiteríus ncccílarió 
ícquatutiQuibus fie obferuatis. 

Ojienditnf contra V a ^ q u e ^ pr^dícUm 
eonuerfionemeffe yeram ach'onem}& 

non prfct'Jptmfíccefstwem 
f u b j i t n t i á T u m * 

A R T I C V L . %C 

REfoiutionoftrafit; conueríio Eu-
chariftica eft vera,^ rcalís 3d¡o}*3¿ 

non prxcífsé fubftantíarum fucccislo* 
I3rimo , qula ita claré vídetur colligí 
ex modo loquendi Concl l io rum^ Pa . 
trum vnanimíter clamantium , paneta 
cofluertí virtute verborum in coi pus 
Chriftí 3 Ita Fiorentínum , Se Tridenti-
num feií. 1 3 .cap,4.&.can.2.Vrjdc apud 
Parres iamvr commune habetur pro-
ioquium, virtute verborum ex pane fie 
Corpus Chrifti per mutationem pañis, 
itaCypíianusferm*de Coena Dumlnl 
per hxc verba : Panem ¡n c a m e m » & y i . 
num infaoguinem mutar i , Et pofteafub-
ciit:P4»íí ifiey non efigie y fed natura muí 4*. 
tus , o m n í p o t e n t í a Dei faé lus eft caro. I t á 
ctlam Ambrof. lib. 4. de Sacramcntís 
cap. 4 . ibi: Pañis (fie pañis commums eft 
ante yerba Sacramentotum $ y b i adueñe" 
rit cofecrattOyde pane fit corpus fpfMr, S U 
milla verba habentur apud Anguftin* 
Hb.deBaptifmo, Se referuntur incap, 
Vtrum f u l figura.Dc confecrat.dift.2, ÓC 
apud Dama icen.lib. 4 . cap. \ 4 . ^ Gan-
dentium Epifcopum Brifienfem trad* 
2.1nExod. quxomnla quafi imuensS» 
ThomaSi poft quam in hacqnxft. 7 ^ , 
art.S.negauerat quafdS propofuiones» 
concedít iftara: í n conuerfii/ne, depans fit 
corpus Chriftu 

Y ¿ Ex 
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Exqulbus vcrbis tale confíelo argu-
mentum pro rerolutlonc. Vir tu tc ver-
borum mutatur pañis , non quomodo-
c u m q u c í e d ñendo ex ü l o corpusChri-
íH,vtdocCnt Concilla,comptobant Pa 
tres, 6cconcedunr c o m m u n i t é r Thco-
logi j crgoquiain verbíseftalíqua v i r -
tus actiuavqua ex pane fíat Corpus C h r l -
ftl, 6c ex vino rangüís 5 ergo per veraní 
aclIoncm,á¿ non per pi:aediíam íübílan-
tiarum fuccefsIonCm.Patct coníequen-
t l a , quia non poteft allquid veré fieti 
ex alio,vel de alio,nlfí per Veram actio-
nem j alias ením nuliúni firmum ha-
beremus fundamentum in Concii l js , 
6c Patribus ad concederdam aliquam 
adionem alicuí v i r tu t i adlux , fi per 
ío lam íucccfsioncmi 6c ílnc vera a ¿tío 
ne poteft ficrl vnum ex alio : i m ó j 
neC In conuerí lone formal! , quam vo-
cat Vázquez t raní i tum vnius formx 
fabí lant la l l s ina l iam, poíTet eíle rat ío , 
quarc ad praidlctum traníi tum daretur' 
vera adiogeneratiua 9 fed fnfficlentér 
iuxta fuá pdneipia faluaretur lite forma» 
lis tranfitus per prasciífam fuccefslo-
ncm vnius fubítantlíe partialis ad lo -
cum alterlus füb allquotert lo commu-
nl vtrlquc termino , fciiicét , materia 
pr ima;eomodo, quo requirit In noílra 
conuerí lone Eucharlftlcattanfitum, ^ 
fuccefsloncm vnlos fubííantia: tota— 
Usad locum alterlus fub allquo tert io 
vtrlquc communi , í c i l i cé t , accldenti-
bus. 

Dices cum Vázquez loco c í t a to , 
cap.i2.pracdIcl:os Par resa í fe ren tes ,ex 
pane ficrl cor pus Chr í fa , non efle In r l -
gore , 6c proprietatc fermonis i n t e i i i -
gendos pro vero, 6c rigorofo fieti, fed 
p ie , &:bcnigné Interprctandos pro eo 
quod f ien , ídem fonat, ac vnum al ter í 
fuccederc i Sed contra t i l , tum pr ímo^ 
qula lam mxrafuam íb lu t ionem, r iguro 
se Parres Intc i l lgendo, i5¿inpioprieta-
te fermonis, pro vera a d í o n e Interprc
tandos efic j tum fecundo, quía p í a , 6C 
benigna eorum Interpretan© dcbe te í íe , 
quee p ropr ío r , 6c r 'goroí lor cít, dum ex 
tal l interpretatlone nul íum fequltur In 
conuenlens , 6c abfürdum, Iuxta regu-
lam Auguftinl de locis facrx Scriptur^, 
qua í ln toto fant r ígorc ln te l i lgeda .qua 
doex ngnrofa eorum Intel l igentianuí-
lum íequitur inconuenlensj atqul iuxta 

Ipfummet V á z q u e z , fcfitís fol iníonc, 
f i r igoroíe ' in i . - . i igant iuPatres , p ío v e 
r o , 6c r iguroío ñerl intcilig'-nai íunt» 
alias nullum adduclt inconueniens fecu-
t u m ex taU uitclilgentiaj crgo poíais be 
nigna, ¿>¿pla eorum Intcrpreutlo cric 
rigurofa pro vera ac í iooc , íicut omnes 
Thcologl Interpretantur,quam pro íub 
ftamiarum íucceís ione,vt Ipfe í ü o n u t a 
íb lum,&:vo lun ía te . 

Secundo á prior! probatur noílra reío 
iu t lo , 6C fimul dcllrultur fundamen
tum Vázquez j nam iicct c u m i p í o f a -
tcamur, pixdlclam fucc^í'sloncm repc-
r l r i , vei ordiuem íuccefsionls Inter íüb-
ítantiam pañis defineus, 6c íubí laat lani 
coi porh Cl i r i f t i loco iilius fucceden-
tls^quod genérale, 6c c o m m u n e e í l o r n -
nlbus aclionIbus,quand6 cxcrccntur cic 
ca fuos té rminos a ({itibs}6¿¿d quos, pra; 
cipuc íi vtrique termlni pofitlui í lnr,nó 
tamen cum Ipfofatendum é í l , pra-'didá 
fucccfsionem eíle formali tér conuerí io 
nem, í m ó p o t i ü s o p p o r i t u m , ,deíump-
to argumento ab ómnibus acHooibus, 
in quarum tcrmlnis .prxclpué pcfitiuis, 
reperitur rimüis fuccefslo, 6c ordo íuc-
ceís ionis , fineco quod prcedida; i b o 
nes dicantur fdccefsloncs, nec formal í -
ter per íucccíslonem coníl i tuantar , c ó 
quod antccedétér ad p r sd ldum ordin c 
fucccfslonis ínter tcrái ínos rcpcrtuni, 
cum re lat ió íit , reperíatur fundamen. 
t u m , 6c ra t íofundandi p t íed lch imor-
dlncm,fcu relatione fuccefsionis, quod 
noneftaHud^uam quaedam vlrtus'acil-
uafaciens pctfuicxcrci t ium, SczáU.m 
nem, quod vnuSterminus pi»n3fur in re 
rum natura,ex cuius pof i t ioneker op-
pofitus deftruatur ¿ fuccedendo in lo* 
cumlliius} vtviderclicéílngenerario-
nc, ¿¿a l l j s ad íon ibus ; 6c conílat c í lam 
cxptlncípíjs mcthaphjficls, iuxta quaj 
non eft aiiqua noua rclatio fmencua fal 
t c m rationefundandi,quíE inomniem 
fententla ad l ioe í l j c rgo l i cc t in noilia 
conuerfione reperíatur pradidr ÍDCCÍ |-
í i on i s rc l a t io , nonIdeoinipfa formaii-
térconfiftct ,fed an teceden té rc r l t con -
ñ l tu ta formalitér ' In aiiqua adlone ve-
ra,qua; fit rat ío fundandi pradidam fue 
cefslonls reiatIoncm,¿¿:ad quam íequa-
tur prxdiaa fubíUntiarum fucceísionis 
rclatio. 

Dices profcn té t iaV azquez,füfncere 
ad 



i 
D i T p J I L Q u ^ í l . I L A t i . I L t $ j 

ad ra t íoncm fundandi, pradiclam rcla-
t ionci i i fucccíVionis fablhodarum > da« 
r i mutationem circa pancm definen-
tcm, linceo quod dctiii aetlo aliqu a ve
ra circa corpas Ciir l lK íuccedens pan!» 
Sed contra cft,ríim p r i m o , qula In orn-
xú boaa phüolophia qaseiibet mutai la 
proaEabai íOí íc i i icécabagente muran» 
te /act ío veracft i vtpatct in gcncratlo-
nc?qu£c .nutat io, cum fie materiaede ad 
eííe ad effc, prout ab agente tamen ma
tante actlo vera, 6c rcaiis cít * crgocu-n 
admUtat Vázquez mutationem clrcá 
pancm deunentem3de cíTc, fcillcéc, ad 
non elfe , prasdlcla mutatio prout ab' 
agente matante, í¿coüu,r r rcnte , a d í a 
erit vera, 32reaÜs. T u n etiam, quia íi-r 
c a í admí t t l tur matatlo circa pane ni' dc-
finentcm de eííe ad ncm efíía» non potcíl 
non admlt t l alia motatio (vcl falté vna 
a:quliulcn,3 iuabnsjckca cofpus Chri iU 
ibi ponendi j etenim licur In conncr í io-
ne datar tranfitus de cííc pañis ad non c f 
feip'das^ culus ratione datar mutano,, 
ira datar tranfitus de non clTe corporís-
Chri f t i I b i , adcííe ib! corporís Chr iñ i j 
cutas rationc dabltnraiia m u t á d o , vc l 
fa l tém vna sequiualés plu ribas j crgocfi 
quíelibet matatioproaf ab agente aciia 
f u , non foiam in prsdida cónerí ione re; 
petictur ad io ,c í rca pane defínente, fcd. 
etiam circa corpas C h r i ^ i ponendd, íre 
qua pofsít f jñdari rclatio fuccefsioníSy' 
vcl vt fu ratio fandandi I l l am. 

T ü m dcniqnc , quia ante defirió^ 
ncm pañis per iihnn mutationem circ® 
pancm conceífamá Vázquez , debetda-
r l mutatio circa corpus Chrif t i in h ó -
ftia ponendum j qula non faiuaretur ve
ra íueccísio corporís Chrif t i ad locum 
pañ i s , íi non dareíur prius mutatiocir-* 
cacorpas Chrift i ponendum, vbi non 
crac, excuiuspofuione d i finir cife pa^ 
nis, cum fuccdslo vnius ad locum a tc^ 
rlus non pofsic reperiri fine mutailone 
illius, qul fuccedit 7 & I l i ius , cui fucce-
dl t i hocenim exprimit rucceís loduo-
i n m ; quodautem Uta duorum fucecf. 
fio ita fiat, vt pañis dcfinat ex eo, quod 
Ibi ponatur corpas Chr i f t i , 6¿ non c có* 
tra, ex eo c e n ü m i h i apparct, tüm quia 
Tridentinumhanc caufam tribuit , & 
rationem/inquitenim: QuUcorpuí c h r í 
fiiejl in hdíiia > erfignlficatur efe thl , non 
e í l ih i funis , E r g o i d e ó definitcííe pañis 
ínhof t ia .quia corpus Chr i f t i c f tmi l l a : 

t t im e t iam, qula cof pus Clirlíli fe ha bel: 
vt terminus AÍ ̂ *ÍV«5 pañis autem vt íer* 
minase f^e 5 atqai nccclia 16 íe qul tur 
dcftrüüio termini a f j o ^ z i poritloaein 
terininc *d qúcm , v i ín ómnibus muta-
tlonibíis contiogir, Se non ¿ contraj er« 
go nequit falaari mutatio circa pancm 
dclincncem, quui prius detur mutatio 
circa poii t ionem corporis Chí í í t l la 
hoftia 5 ac perconfequens fine eoqued 
prx í i ck^ mutatio circa corpus Chr i f t i 
l i t a d l o vera prout ab agente m u t a n t C g 

&C qua fimai fit r a t o fu ad and i pra-
diclam reiationem íuccefsionis Inter 
íüb^áiulam oanis 9 ^¿ corooris Chri-> 
ftL u 

SI aotem vlterius dicas, non eíle pa
ñis fe habere vt te r mi nam ¿áquem ¿¿ l io 
nis, vei mutatianis 9 qua pañis deíincrcs 
6¿ mutari dícúato Contra cft , quia veí 
pr í rd ida adiOj vel mutatio circa fionef 
fe pañis vt terminuni JI4 Quem l i l las 
eftanihilatio^aut corruptio pañ is , yc l 
cft mera conberfio (rroncfteanihilatio-
ncm videtor planum, enm anihllatlohc 
deftrudio rotius entis fimplickér ? 3c 
non dcftrndlacnds í n aiiad cus , vt hic-
contingit 1 non eííc eormprioncm cui
den s eft , nani Gptarpúú eft dcftrudti-0 
cntí tat is ín marena rcítsanenti , cum 
oppoíita C\t gcnerarionl, quígcft produ-
dioentis ín iiíarerla 1 c¡c materia j cr« , 
go reftat, qaod fir ptíudida actio niere: 
conacrlio , ac proinde vt tcrminunT 
ad quemtcfy íc t tc íubílantiarn , In quam . 
pañis conuertirur ^ non dcftfL?ctioncrii 
panis,mfí c o o c o m i t a r u é r , ficut conco-
mt tan íé r fe habeí corrupt loformíc prse 
exiftentís lo matciia ad generationcm 
formae aduenlent ls lñi l la materia. 

Solí iuntuffundáinsntá V a ^ q u e ^ 

A R T I C . I I I o 

CiEterum m ful fauorcra oppontínt. 
prin oaduerfariiS. T h o m a m pla-^ 

r'bus inlocls docentem : fáutpféomift 
iftzw fuh¡Uyní'¡aUm importare (juetidam 
crdifíemf,wjl4nt!4rum , quAtam >»<<cs»-
í fertatur in d w g i m é SIc habet in hac 
qnceft. 75 . arL 4cad f á ^ I n 4 . díft, i ia 
quxfnon.i .art. 3 .qii2eftc í . ad 1. & ar-
t i c . 4 . qusftion, 1. Ergo r.cn cft vera 
a d í o ? fed pr^clífa íubftantlarum fuc-
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ccfsio. HIs LCiTinionijs perfaaílus Vaz- fhi Deus ejl aátts infink us, DÍ in prima par 
q u c z h i c d i í p . i S i,cap. 11.córcndlc íua 
fcotentla m clíc deoic nte S. T homx , ve 
rumjVtaducftic hic Araujo ar t .4 .düb. 
s.num. 2 i.Gccapjnes i¡»xfit,(jui y u í t re-
cedereah amico» Prou. I 8. Rcí pondeo 
S.Thoai . in hls In loéis folum intcnde-
re didlnctionem tradcrc inter hanc có -
uccíioaem to ta iem,2¿conucr i ione íbr-
malcm.l ta VÍ illa nulium habcac íüble-
clani vtrique termino eommunc , ficut 
haber conucr í ioformal is matcriam p i i -
mami&: idcOjVtexcluderct ab hae Eu-
char iñ ica cóuerfionc raiioncm fubiecll 
communis,qiJodconuenit formal! con 
ucr í ioni ,quef i r fecundumkges natura 
les,docuit S.Thomas: Imporrare quem-
dnm ofdinem f ihjiantiárum , quárum y n a 
cotiuei'tat'jf in ahcr&m, 

Qjiod autem hasc eius íit mcns, ex 
co luce ciarius conftarc por di: , quia i n 
p rxd idoa i ' t .4 l ibi propofuit S. T h o m . 
p t i m u m argumentum ad probandum 
non poíTe panem cóuer t i in cor pus C r i -
fíi,cx eoquodeum conuerfio fit mu ta
l l o , debe t dari aIIquod í b b l e d u m , quod 
prius íit inpotcntia3&;poftea in aclu. Se 
nonc í t darealiquod íub iedum fubftan-
tla: pañis,.S: corporisChriíH^quia dera-
tionelubftantixeft,quod fit non in fub-
iceto , 6¿ rc ípondet i i c .Ad frimum dice-
dum, quod ohieclie proced¡t de muratione 
formalitquiaform<eproprium ejl in mate. 
XÍA,yeí i n f ih ieño (¡ft; non autem habet lo. 
cum in c&nuerftone totius f il/fiantiie, ynde 
cum htc conuerfio Jubfíantidis importet 
quemdam ordíncm¡ubjÍAntiafum , quarum 
pna conuertitutiu altefAmtefi ficut infubie 
:1o in ytraq«efu hfla.nti*,/;c«f ordo ,^ « « -
/«fr^í: Nu l ium autem ve i bu m ínnuit S. 
T h o m d S , q u o negare videatur ablfta c ó 
ueríione rat loné actIonis1potlus in co r -
porearticuli conccdlt ip i l rationem a-
: t ionis , aííumens i i i u d í uum fami liare 
^rinclpium.Omneagens áglt j u quantum 

¡f l inacíu: D eí ce ndi t ad pa r tic ular ia a g e 
t ia, p r o fe qi 111 n r; c e / ¡r ct autem ages 
creatum ifi determivatum Wfi&iÚfk cum 
fit detetminát igeneris.^fi^--'^ > & l^eo 
cuinslihet asentís treariatito f ^ t u r fuper 
atiquem déte* minatum a ti tttr:, determina, 
tioaute cuitt sllhet reí in tffe ai:}uali c(l per 
e tu sfo Y mam xyndenul í u m a- gen s h a tu t a ley 
feticreatum pcfefte-gere^nffísfd '>¡*mu'aíic~ 
f-emp-'m&*propter loe $Wni$ conmrf^, 
q'ttfitféctín dum legtsn¿ttwv.c,cft formñlis j 

te háhitum ^ ( fc i l lce t qua^ft. y.arr. i .)•!'•» 
de eius aciioje extendit ad totum naturam 
entis. Non igiturjAumpotefíperficcreéb'l 
uerfíoncmfc rmahm^'t fe t licet ¿iutrfx joe 
mx fio i i u eodemfubiccio fuccedant,J'td con 
uevfionem totius entisy-vtyfíilich^ totafub 

Jlantia huius conuertaturin totarr/fob/tan» 
tiarn i l l i u s - ^ hoc agií urdí nina l i r tu te ia 
hoc Sacramento* 

Quibus in verbls pluries repetit S. 
Thomas rationem a cíionis t S¿ t r ibu le 
eam , tarn conueríionl formal! , quam 
tota l i ; ficut vttique tribuir rationelbc-
celsionis,rcd cum dlíTcrentia aÍMgnata, 
quod i l la petit fu ble d u m commune, 
iíla vero mi ni me > Ó¿ a r t. 8. hu i u s qua;ÍtÍo 
nisdocet S. T hom as, conuerfionem ifta 
conuenirc cum creaiione, 5c cum tranf-
mutationc naturali , quantum ad a;i-
quid, &difFerre quantum ad ai iquid, de 
nunquam docet diífcrre in ra tione a d í o 
nis, pot iüs inhoc infinuat conuenícn-
t iam. Ha;citaad longum protuil , non 
v t fcluam argumentum Vázquez de-
lumptumexlocis S.'i homs, hoccn 'm 
vno verbo io lu i poterat , dieendo lo 
qui S. T h o m a m de conucifione fe
cundum id y quod con íequen ié r í m -
portat, qui cíl ordo fuccefsionis fubflan 
t iarum, quarum vnaconuerraturinalte 
ram ; non autem de ccnuer f ione í lcun-
dum i d ^ u o d f o r m a l l r é r ^ & a n t e c e d e n -
t é rd i c i r , quod e ñ ra t ioadicnis , ad qua 
fequítur pra:dida fubftantiarum íuccef-
íioi ícd Ideó p r o m l i , vt claré patear pla
ñe Vázquez deceptum fu i fie in fna ima 
ginatione | iudícando eam docuífie S. 
T h o m a m . 

Opponunt fecundojqu arlibe t vera, 5J 
ieallsadio,ciimaccidcpsf¡t, debet ha-
bcie verum, & reale íubicdi m > cui i n . 
hsrcat j atqui nniíum potcíl: aíi ignari 
í ub icdnm,cu i , hace a d í o inha^reaí 5 non 
pañis ,cum c'cftiuatur-ron coipusChii-
í l i , q u i a i n í rinricé mutarerur, decente 
S.Thoma i n 4 . d i f t . 1 i . q t ^ í L 1,251.3, 
qua:tt. i.ads. Quod corpus ihriju' n.aret 
cmninoimmotum. Ergopra^didaconucx 
fío non eñ verasd io , ac perconfequens 
r e 1 i n q u i t u r, q u o ri fi t p r c i fi a f u b íi a n t i Í -
nim fuccefsio. Nec vidcturüt ís f ier l ar
gumento / dicendocum aiiquibus , de 
qroruni nnmero cfl C .onujo-¿cArauio 
hiedt b. 2. in rcfrcrficnc ad pra-d'dum 
cjgi m c n í u m ? uc ratlcí:c edre t.'n i m e 

non 
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non cffc h-ibcrc íubkc lü íB tu quo , íed 
* - j^ jcau i íb lua i exprimat elle cgrcílum 
aba^Ci^c: namiicf t hoc vernm icpu-
i J a i ^ a l i üc conceptaactlonis, ve uc Ib 
mmv.iEc¿,cirasab¿gCíUc, ^clilccgref-
íbá^poccílciic íabítaaciails , ve paictia 
scdoaluus Dci , Ú¿ conícqacuíér ñúü 
pet í t í u b l c d a m in quoj non tamen vicie 
tur poi íehüic actioni coaueiiiua;aplica 
mi 

T i l a i , q u h cnm a d i i h m concarrat 
crcaturaadihtct 5aci:rdos,vt io l l rumc-
tum Dwíjacéc quatcaus Del íubílantía-
iiSÍic, ¿¿ex hac parte non petat íbb'e-
ctam itt qptfsÉtdsk -¡uo j quatenas tamen 
Saccrdctls c ñ , non poícit cüe íub ibn-
tiaiíSjCum nuiia creatara país i t aCtloae 
í abitan tía i i opcrarijailás, cum liBaicdla 
t e o i i r c r u r á í u b í b n t i a , ínbltantla cílet 
immcdla ré operatiua contra communc 
ThomUlanun , 6¿ noitranl doctdnaai 
l a l lbás de o; ta , &¿ intenta üífp. r . 
q i i x i i . i .art-i .ac pro índecr i t accidens, 
ac pciconícqaens petít ínbkc tun i noií 
ib 1 u m ¿i q u é, í c d MÍ q u o (vi b I e ct c t a f. T ü 
ctiaip qula Hcét de racione acllomstan-
U)ai iít pwtcre í a b l c d a m a <{i*o , non po-
tc i l abact ionchaccxclndí latió nuitario 
nis cÍEcapancm,quI veré rnutatar, cuna 
tranfeat de eífe ad non cíle ? í m ó i 6c cir-
cacorpas Chrll t í , qnod etiam videtur 
rnutarl» cnai ctíarn traaíeat de non cííe 
ib?, ad cíle Ibl fnb aceidcntlbus > & tune 
i a lia c i de na a r¿a fia e n t Ü ni i n ha c IBI I Í a-
tloac, qua2 non vídetar poíTe ciíc nPé In 
panepropter ratlonelíi data n i , qula dc-
Itrudns cit pañis \ nec in corpore C h á -
l l i píopter racione ni ctlarn datani > qnia 
muta i erar, doce ore S. Thoma nianerc 
onmlno í a u n o t a a i . 

Si dicatar p r a í ü c b m munt lonem 

ficut oriütiy* nutt.ei-iii.Vt dcccic vidciur 
S.Thoaias In hoc art. ad i . Conira 
cft.íUín prniK), qula hoc videtur pugna 
i c c u a i a a a d o é i . I n a S Thoa i a í íococl -
ta toln principio h.aus a r jnn icn t i , vbi 
altad JiJ Muía:¡¡jficm ijlam ejje in t>..\:¿9 
qvi VCVÍ' matAtur . q^iaco^pus .hn'jlíma-
nerimmotum. Erg ; idcóiuxta S. T h o -
iiuam prxi lc ta mu caí ic; non cit ín cotpo 
re ChrílVn qnia manctia-inaornm , ü c t 
i d e ó c l t i n p a n e , q n i a vete mutatur. i b 

, fecundo, qula cuna S-1 iiomas docer, 
rnutat ioncm, vcl conucrlloncm Wúm 
elle ftouc I r i i u b l e c t o i a v u a q u e í ü b l b n 

tía , non íumít conucrí lonem pro actio
nc, nec mutsí t ione, í t d p ¡ o rclatlonc,-2¿ 
ideoeam cempa ía t Oíciini, rumero, 
vt nos Üium mcvm expiieati u mus. 
T n m ü w n ' q a c quia ibcni numeroacc í -
dens, quaasin pía:íenti cfliüa cooucr» 
fio, non potefuiic induobus íub ied í s , 
cnm iaai eüec vn.^óí non eflet vna,quia 
ina iukmare iurá iubietto ¡uxta pnnei-
pla Si Thoma' ; crgo íumpta conncr í lo-
nc pro actione, vel mutatione adliucin-
expacablie aianct iMius lubiectum in 
quo, Ac pcr >- onícqnens argunientun\ in 
íuo robore, 5c íua v i . 

Hoc3sgumcntum5(quGd cífíicUefa-
nc cíi, vt a me piocf íki.-m , iicct non 
ka;vt ab Aiuhoribns comaiunlter pro-
p ó n i i u t) fa c 1 i e ra i ux t a m ea p r i ¡i c i pi a h a 
bet fcíutionem , iuxta qua! aclio inftru-
menti , vt t a á s , can.ra cit inaluaibil ís 
cum actioi.e cau(mprincipa.if;, cuius t i l 
iiift/umcnrum i quodp iobab i l e íepu íac 
í i ü í k r D a u í l a in m a t e f e í i p t i s ad hanc 
mareriam dífp.y.qüaeii í l . n u n x r . z-.ac 
perconícqnens. i lcut aclIoDci principa-
il téi agentis in hoc Sacramento, & co-
uertentis panem in corpas C h r * ü i n c n 
petít llibicctum /« g^Ojícd u (¡m, cara lie 
dus íubítantla, qua; non petít elle m íbb 
i e d o ; ira a d í o Saccrdotls.prout indru-
mentaiitcr conuci t l t , non habet íublc-
¿tum in 9«o,fed A ^o^icW.chi De o vien
te hoc Inf tmmentó ad taiem conuedio-
nem \ &¿ Ira ink locam argumcxCtuin d i -
ccndo.adionem /ecundum conce pfuñi 
adlonis.qncm cxprimlt , non petcic ínb 
iedum t» (¡uo t icé A Quo cg icd ia íu i , t a 
CÍUS definí t ío ílf efe egr jfum ab agasts, 
qai egreílas uidííícrens t í t ab íubílaa-
t!ani,b¿ accidens. vt patc t In DQfo,a quo 
cías a d í o qnaíl egreditur, non cÜ ac
cidens , íed fu bit amia eíus i m mancas 
iuxta fentcntíam c mnium T h c m i í t a -
rnm qnos no<; íecnci ínrnns id marcriá 
de ínca rnac loned i íp . i qna:it. i . perto-
ram y egrcíTus íarnen huíus actlonls etia 
v t á Sacerdote ínílrnnienraiitér cneram 
te,cum fie media deaa:e lanquara vi rea 
t egend i íuxra mea principia, íubuan-
tiaasetlam cft,ac proinde,nec v f fie pc-
ú t íublcdum/.v ftói, ied pecciíse lubic-
Í inm i •7'^:Quod fi alíqua sello petít ha 
be re í uMcctum in qué , id haber íb ium 
íecundnm quod fe cum idemtlficctam, 
ve» imbíbi tam hab. t rar'oacm acciden-
ü s , coita toturn fuiam ciic d i la cííc í u b . 

i t * 
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iedo, quod non currlt íuppofita noftra 
doctrina. 

Dato tamen , quod przedl&a adío 
ccnucríiua accidens fit íupernaturaie 
prout á Sacerdote inílrumentaiitér orí-
tur , media allqua virtute aecldcntali 
fupernatarail, fiuc fit inotus»iiué quall-
tasjuxta commnnem íentcntlamTho-
mi ib rom, ileét non S. Thomas, luxta 
quanafemper vtlrrcftagabllem verita-
tern habuí cííc candem ílibftantiam, 5¿ 
actlonem Del ortam tanquam á ratlone 
agcndi,non á motu, vel á qualltate aJI-
qnatraníeunte , fedab ipíameteílcniia 
dialna cuna Inftrumento vnita,¿¿facics 
vnü opetatluimi quod, vt iatifsimé pro» 
fecutüsfalad materiam de Sacramcn-
tis ijtí genere dífp» 5 .quasft, 1.5c 2.per pin 
res artículos, 

Rerpondco ad argumentum; príe-
disftam conueríiancm fie Intelledaní 
cuna c o aunan i T ha millar a m > toro I I -
lo tempo re antecedente inftans trasfub-
ftantIationis,íubic£larisvtin fhbícdtoiíé 
q»oin íubftantla panls,clrca quam vería 
tur, non in corporc ChrlíH , quonlam 
tune Chriíti corpus manet omnino m u 
motunijCLim gioriofum fit5&:fortchoc 
vult ílgaificare S.ThomaSí cuna loco cí, 
tatocx4..renceat.docct:«>í*Mf/offewi//l* 
ptliecÍAvi tn pme>qm y ere mutaturftton iti 
corpaye C bríflt\qHÍa manet immotum, V t 
Ingenióse adaertitNuño hlcart.+.dlffic 
1 .in reíponfionead 2.argumentum pro 
pe finem : poíl Inllans tamen transíub-
ftantiationis perir conucríio, vr a t t í o ^ 
accidens eft, ad deílructlencm íubftan
tla; pañis,In qua íublectabaturj ficut can
tera qaslibct accidcntiapereuntadde-
ftruetionem fubiecl:i,iuxtalliud Ariíto^ 
teiis; Comtptís nohis t corrtmpuntur om* 
tifa, qtiíe funtin nobts» 

Poft deftrudionem talís a^íonís 
conuerfiose reiinquntur quafi ortar ab" 
Ipfaacb'oneacddentaÜdua;quafí muta 
tíones íubftanriales, vna circa pane, quí 
muta tus fabftantialkcr eft de fuieíTe ad 
no cíTe,altera circa corpusChrirti,quod 
ctiamquaíi muratus dlcltur de fui non 
cífe Ib!,ad cffe IbKiícct in rígore neutra 
proprié mutario dlcatur, cum rlgoro-
fusmutationls conceptos non íblu fit,. 
quod res alicer íe habeat nunc quam 
prlasXed \\QCáUtetfehdhereá<:bziz$zm 
íubledio,vcconftatexph'ilorophla , & 
liullurn hlc Interuenit íabiedum pañis. 

Eücharlft: 
neccorpods Chriftl: HÍSC auremqaBii 
mutatlones dicütur íabíl:antiaics>fump-
ta denominatione a termínis.quos nm-
íant , qüiíübílantiales fuot, qua; mota-
tÍones,cum íubftantiaies íint,non perú c 
propric fubledum im qm , Immo forte 
non diíllnguntur ab Ipiis terminís, quí 
in fadto eííe mututidlcuntur, í'edfuns 
corum enr'uates,vr connotantes ad ío -
nemprxteritamjqusecum efíetficri, du 
rare non potuÍt,nUi quantum durare po 
terat ipfa transí'abílantiatioj manent ta«" 
men,^ pcrfeuerár,quari virtualltér,di-
dxmutatIones,quatenusmanet,¿¿ pee 
feuerat corpus Chíifti ibi poíitaft»^ 
quodcft/ddaweífe i i i ius^m , 3¿ quate-
ñus períeuerac, 5¿ manet Corrupta fub-
üantia pañis , quac tfofañam ejfe c tía ni 
iW'msfieri per modum termini dcílru-
d i . 

ProquOjlicétKuiusreinuIIum ap-
íum pofsit íimileinucniri,aliasifía con 
tieríio íingularis non eíícr,nün tarnen in 
congruo poteft aliquo modo explicari 
quadam dodrina philoíophica comma 
niapud Thomiítas,píaícipue apudCar. 
mciitas,quos ego íceutus fui in l'bris de 
ortu,(5¿ interku difp. 1 .quíeft. i .art. 2.ni 
mirum, quod generarlo non dlAingui-
tur In ratlone adionís abakerationeprís 
ccdentl,ac proinde generarlo in ratlone 
adionís accidens cft,iccus autem In ra
tlone mutatlonis i quiavtíkrübítaníu 
cftj íleut ergoluxta hanc dodrlnaxn lita 
ad ío toto tempore altcrationis vfquc 
ad Inftansinrrodudionls formse fubíbn 
tialls erat vt in íubiedo in quo In toto 
compofítocorrumpendo, iuxta Tho-
miíiarum etiam fentcntiam , quam ctia 
íceutus fui loco citato quslt. 4. per to-
tamj&poíl Inftans introdudlonis fot-
míBfubftaííalls corrupta fule ad con un . 
tloncm fui rubiedijita prasdidra conucr 
ÍIototo Illotemporeante iníhns traoí-
fubftantiationis erat tanquam in íubk-
üot'n quoln pane corrumpendo: in *n-
ítanti tamen transfubftantiatiGnls dc-
ftruda fuit ad deíhudionem íublccl', 
f c i i l cé tpañ i s f i cu t in Illa íentenria ex 
príedida a d i o n c ^ / í m corrupto rcílil-
tauit dúplex mutatio fubftantiaiisde non 
efefortux generando ad ^ i l l l u s In má* 
teria,3¿de<# formas corrumpenda; ad 
«o>zí^iliuisíncadcm materia, obquod 
habent rígorefam ratlonem mutatio-
nam fabílaniíaiiuuijqulaearum terml -
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ni fabríantlalcs íunt,6¿ u i f j b k c l o , idi i 
<.ét iVKUjrl. cxcrcer-Zcar. 

..ra i i noftro c i ta ex p r x d í d a a d í o 
nccó . ie r f íua^ / jVí - idc l t ;udo ud delira 
ctíoncíXí pavils^ul cratcius íub lcdum, 
rciuitÁUÍt dup cxqaaii aiutatio íabltaa 
t la i í sdc«^« í)j^ c o r p o n s C h i í l t l I b í , ad 
5 | t ' ib l ,^deej / f pañis ad nonejfeMcét no 
ita proprié tTiuíatioiiesli¡u,íÍcuc Tupia, 
dicto; qaia non excrcentur in í a ó i c c t o ^ 
cut íí!:e xcrcenturia m ucria, í ceí l int 
fubílanáilcs, q u í a c a m m tennini mbítá 
tlalcs lunt: ¿¿ í lcat la l l ía ícntcntla ¡üx 
dn^ íab^a iu íd ie s .nutaaoncslunt qu^íi 
f'iCinMzfeliCi ^m'corruptUquib'.iS aiü> 
taí-ionib'is, 8c mmaíu r ir.ritcria, In qaa 
fubie¿latur ,5¿ cnaíantiir fOrmx, 6¿ 
te r m k i gen c i- a ndi .^¿c o rru ai pe-iijq u i a 
vnus rraníi!: de üáaj f p a d f/r^airerde efe 
ad»o?3íjírj0v;in qulbus manet qaaíi vir-
tLialitér t.mqüarn Inte mino I l iudficr i 
prscedens ¡k. corrupium i ita in no(tro 
calu i í i í tduveqiuíl { i iuut ionesíabí ían-
tiaies fanr qa aíl fjjÜfatiü efe'\ ms f m t ú s i 
ruptl,qua; mutationes, iicét conueniác 
cum piími.« m hocquod eft mutari rer-
m i n o ^ qaia vnns tranílf de non e§e ibí ad 
effeibi fci l icétcorpus Chníll ,alter>fel-
lieét pañis de i m ad non ejje, non tamen 
conucniunt cum prlorlbus In Hoc,qnod 
c í tmi i tare fubledtnm , quia non daiur 
comamne v t r l q u c ñ c i u i.>I datut mate 
ria prima.; manet tameiiluu ficri cotrup 
tum,quari vir tuaii tér m hoc f ^tum efe 
t e r m i no i u m , quo i / * el ti m f e i ú v t r i í q 3 
mutador.ibus non<.ílai*quidaccIdcnta-
ie,acproindc n ó petit fublctíum in cju- 9 
ImmonecíuDÍlar¡ íu!c dirtlnetom á ter-
min i s íp í i s , vt coiiiií tantibusactioncnl 
p ta íüer i íamícomodo quodu.itur com-
muniter in fententía Thomíf ta i iLquod 
re íu ' tant ia paf t ionim .'b efentia non 
cí la l iquod méd ium Inrci tlTcritiam, 6¿ 
parsíones, fed funt Ipfaímcr palsíoncs, 
v t connotantest iíc ntiam, aqua vt aba-
dionc cam produecnte refuitare dicun-
tur. 

Q n o p o í i t o ^ d a r g i i m í ' n t u m i n for
ma , S&pet sarlt<S d í c o , conucrfioncm 
jllam,vtadtIoeft ,5¿ acciden.spctere^ 
habere (ubíedum in qaoí, íciiU ét pañis, 
nec obcíl qaod d^puaítuvqda quando 
dcftrmtur,etiam conud fio, vt a d í o , Ó¿ 
accídens cft.dcftruituríncc vt a d í o ma
net in pane.nifi tantum , vlquc ad inftas 
transrubílaiKlacIonIs,qau ad d c í l m d i o 

ncm íublecti percunt acrident'a;. v t mu; 
tatio tamen i-iibí]aiit,unis cit;.;rianct víc -, 
t u a i i t é r I n v t r o q 15 c t c 1101 n u , k i á e e t 1 u -
pane J e í t r u c t o ^ corpoyc L.n u i i yUl-* 
to,non ita vt lublcdluc i i t ín ; i i i s , quU: 
cum vt íic taiís CQs]ütilk«,av ciatos liOil 
íit,í;:d mutatio i . biU. itads,/IOÍS pctl t 
lubieclum quo,U-d ÚK i t m v í r tuamér 
mjnercquatcnus manee v i i i n u i c í n i -
rtlcoipus poíi . iumsvbinonct^COt; pa • 
nis deít t u dus, & n wn mancas, v bi ex a í j 
q,.K>ñcr,vr corpas Chr l i t i íempct aia-
ncaí Immotu n,qaodinq i i t S. T h o m . , 
qaia nihi i reeipu nouum,qüod üiud m~ 
triníicc muter Inciic reí , quud antea n ó 
habe re t incae iodcd íbUi io muratur in 
ciic tí r m i n i , quia de nouo cit teiminus 
adloniscuius antea non Ci at. 

Hinc componuntur joca S. T h o -
ma;. nam cam dicit hanc mutationem^ 
vei ccnuerfionem cíTc In viraquc iuDilá-
r i i loquitut de conueiíioDe piO reiatio 
ne íumpra, vci ü pro muratlcrjc iump?a 
joqu3tur,verum doccí in V i l q u e íub-
ílantia eíle , quia vtjsquc í( bfLutia dk 
lermlnusadionis pf^cicba^i'Dus poíi-
tus ,3 ! tc rdcf t ru í l i ; s ,^ad!o manet vir-
tual i té i ii ü i o t c r n í i n o : qi.'ütcruiSma» 
nct tcrminus, qui el' tilh \ I n t i e ad ío- . 
nis;quando VCÍO dielí S 1 hcihas , elle 
In pane,qui v u é mutaiurmciidn corpo-
re Chr ; í l i ,q ;od maiít t imnio ium , vei 
in td l ig i tür íoíum piaiUotttypckasQii 
t c inñans trasrubílaíJthtiesa.s,qu'a íaiis 
conuci'íiojVt accídens ^ mana In pane, 
3c nonln corpore Chriíti^Vciíi pro to:o 
tcmporerequentict larníntcii i^aturjCLi 
p ro ta i i tempere corpü.s C l n i í H c t í a m 
ít i ímoivm manear,dicendum t flf, quod 
pracdlcía mutario non d i id corpore 
CHriftii í icineíHn pane,quia in par c i ¡a 
c í l p e r m o d u m d e í h u d i o n i s , vt to tum 
í ü u m e í 1 e c n 11 í a t i u u m p a n i s d e í i: r u c i , I a 
corpore tamen Chr l i t i non ita d t per 
modum poiit ioniSjVttotum fuum cííe 
cntl íat iuum cotpOris Chri í í i ponat, cíí 
hoc fupponatur produclum,lid tantum 
íilud antea p rodudmi í ponit ínb ípecic-
bus,vbl noncrat:Nec iuxt í notiram fea 
temiamKquituridem numero .c.-ides 
eñe InduobusfubIedis>qaa;erat vi t lma 
Iní lantlaa 'gi imcnti , quiaifta a6tIo, ^ 
c o n u e r u o, p r o u t a c c i d e }i s 1 n q ua n-» e í l 
mñ In pane,^; durat toto IHo ten)pore, 
quodurat pañis;poílca tamen , cum nó 
mancar accídens,,rcdíubftariiia,ídilcéc 

dua; 
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duxmautlones rubftantlalcs, qusElIbct 
fuo termino adaptatur, 3¿ non per mo
da m íublcdi, fed per ídcmtitaíem cuín 
terminis , ve connotantibus actionem 
príeteritam. 

Opponunt tertío j íi ab alione, & paf 
ílone auferatur racio mutationls, aut 
mocus, qaaminciudunt, íblaremanet 
relatio , VE docetS. Thomas i . parr. 
quxft.-f i .ar t . i .ad z M qnaeli.45.art.2* 
adi.&cart.s. Obquodlnfat, tüqaod 
in díuinls generare, é¿ generan,fpírare^ 
& ípirarl, foium dicunt relationes for-
malítérloquendo, cum ibinuila íitra-
tío mutationls, aut motus j tümctiani 
ínfert, quodereatio increaturaeílfoia 
reiacio ad creatorcm , quia cum nul^ 
lum prsefupponatur fubiectnm Incrca-
tlone,déficit ratio mutationls, aut mo
tus 5 atqaiin hac conuerílone nuliain-
tercedit ratio mutationis , aut motus* 
nam vt docet ídem S. Thomas in 4 . 
dilt. 11 . quseft. 1. arr. 3. quasft. i . ad i¿ 
ha:c cíl diíFcrcntla intct hanc conacr-
íioncm , 3¿ conuerfíonem nattiralem^ 
quodin conuerílone naturali intetcedit 
adus quídam impcrfeüus ínter fubic-
¿tum, & vltlmum, S¿ perfedum termi-
num i haicautem conueríio facramen-
talls non ponit allqucm aftum ctiam 
¡mperfedum, ideftmutatlonem, aut 
motum, qui actus imperfecti dicuntur, 
cum (int quafi viaadadum perfedumj 
crgo In lila conuerfione foium remanet 
reía tío fucceísionis fubftatiarumá Váz
quez excogltata, cum reperiri non pof-
íit ratio aólionis, vbi alíquis adusim-
perfedusinueniri nonpoteft, fiquidem 
talis a¿tus eft de ratione adionls. 

Refpondeo , quod inhac conuer
fione, l icu t ,^ ín naturali, reperituretia 
ratio vtcumqae mutationls¿íta eam va 
cat idem S. Thomas, dum loco íaspe t 
nobís in hoc articulo repetito dicit:?»»-
tationem ifiam effein pane i &c. licét noiS 
icperlatur ratio mutationis eomodo? 
quoreperiturin conucríione naturally 
quia hxc fe tenet ex parte fubíecli vtrU 
qyeterminocommunisjiíla autem fo
ium ex parte terminorum,qiiI quaíi nm 
taiuur de non effetibi adtejps, ibi &C de ejfe 
ad non emprima in corpore Chrifti, fe=. 
cunda in pane:quando autem S.Thom. 
docet,Inhac conueríiomc non reperiri 
adlum allquern imperfedum , ílcut in 
conuerfione naturali, foium Intendere 

Vult,in hac conuerfione nihíl mane re, 
quod poí'sit habere ratíonem fubiedí co 
muñís vtrique tcrminccirca quod pof-
fitexerceri mutatio,íicut manet ín con 
uerfioneformail; fed totum tranfne in 
Corpus Chríftí jquod ex eo claré pater, 
quiaargumentum,quod ptoponebat 
Thomas, foium intendebat probare, i» 
hac conuerfione non conuerti tota íub-
ílantlá pañi?, fed aliquid manere, quod 
haberctrationcrafubieéii, ac prolndc 
non habere ratíonem mutationis, ficut 
habet conuerfio forraalIs,non tamen ex 
cludít allquam ratíonem mutationis m 
i l l a , quseíufficlcnsíit, vt non maneat 
conueríio in ratione íprsecifsé relatio-

Qnod fí ín generare, &: generarla 
fplrare^ fpirari , quaefuntadionesad 
Intra Dcijfolaremanet ratio relationis, 
ideo eftjquia non foium non manct fub-
iedum aliquod Inter principia3 &: ternú 
nos, quod mutationem fubire poísít j ve 
rüm nec ipfum principium generando 
éc íplrandi, nec ipfe termínus genitus, 
nec fpiratus capaces funt alicuius muta
tionis,adhuc iarge íumpt2E,ficut cíl cor 
pus ChriftLSi pañis 5 cum quo tamen 
ílat, quod in diuinis ctiam detur ratio 
fundandí prasdiélas relationej, fcillcét 
o r i g i n e s e x hoc roburacclpit noílra, 

communis fcníentia,qula ficut in dí
uinls nulía poniturrelatlo, cuius aliqu i 
ratio fundandí non afsignetur, qua; cíl 
generatioy&fpiratíCíquás origines vo-
cantur, italncreatis nuila reperiri deber 
relarIo,cuIus non detur aiiqua ratio tun 
dandl^cilicétadio, cum hac d l fecn-
tia,quodIlia fine imperfedione muta-
tionis,Ifta,vtpotécreata, imperfectio-
ne mutationis ad mixta 5 Se per hoc pá-
tctadilinddecrcatione , qaia ex parte 
creaturas non foium reperitur relatlo ad 
creatorem,fed ratio mutationis largé, 
quatcnus terminas creatus vlrtute a-
tllonis crcatluae tranfit de non efe ílm-
pliciter ad e/e f]mpliciter,licét,qula hic 
tranfitus non exetcetur in alíquo íub-
iefto , non fit rígorofa mutatio. 

Opponunt qua rto j vt faiuctur vera 
conuerfio, & transfubílantlatio petita 
á Trídent.fcíí. 13 .cap. 4» & can. 2. non 
requirltur vera a dio , fed íufficlt príedí-
dafubílantlarum faccefsioj thaá quia 
fenfus verborum cíl , contentum fub 
lilisfpeckbuseilCorpus Chrlíl i , quod 

faU 
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ftluari plañe vldctur ex eo,quod lacee-
datcorpas Ghflfti íubltantiae panisfab 

: hulasaccldcntibasi tümctum,qalaad 
^ /c i i íurcuniquecompoi i r l , caías ex-
treaia fupponantar produda , íufñclc 
voltio vníuscxíTcmi ad aliad, ve patee 
inaníaia rationaii , 5̂  materia primaj 
'.crgo vt exípecíebus, ¿¿corpore Chri-
ftl,quíé Lupponuntar pcodada, fiat vnü 
compoütam facramentale , fufficiei 
cluídcm corporis Chrlll l fubrogatio 
ínb accídenteniibas pañis, 5¿ fuccersio 
fubíhntlíE eíafdcm pañis. Refpondeo, 
negandoantecedensi 5¿ad prímaai pro 
batíoncm dIcendam,qaod iicét vt cuni 
que pofsít faluarl verborunl fenfus ex 
co, qaod fuccedat corpas Chríftífu'j-
íhntia: pañis, non autem verítarepra-
d í c a , quavctlficetur ex pane ficri cor
pas Chrifti mcdljs vcibis confecratío-
ms facicntibas pradicé , quod fignífi-
caot,íiac aiiqua vera adione fadma lía
las cortercti (acramcntaíls,ficat necaii 
quod compoíitum , cuius extrema íup-
ponuntur produda, refultare poteft fine 
inreruentu alicuius adlonis facícntís 
pradicé cxtrcniorum conlundíonem, 
finé prxdida adió fit príEcIí'sé vnttío 
vníus ex tremí ad aliad,íiaénoua termí-
norum reprodudlo, velalíudqaolíbct 
qaseftlone leqacnti exp Icandum j per 
quod patet etiam ad fecündam argn-
mentí probatIonem¿ 

QuifnAmfomdis Uvmitws aftionís con* 

Q ^ V ^ S T . I I Í . 

IN Hac re , dífficilllma fane, prlnio 
fenferunt muit i , pra;cípué ex fcho-

laScotí , 5C Noíninalíum , quos refert 
ArauioinhacquíEft.?5-arI:- 4- Úvkf 
ín principio,terminum formaiem hulus 
adlonis effe rubftantíam corporis, ¿C 
fanguinís ChrírtíjVtaddadam f irmaü-
téradlocunifpvclerum perpiarfentiam 
iocalem Ipfias j quare hanc adloncm 
adducllaam vocant, quia vi 111 ¡as fur-
malItercorpnst5£rangaÍs Chiiftí addu 
citurad locam iubítantla; pañis,^vini; 
adqaamfcntentiam poteft rcduci nc^ 
fter Auería,Inquátum docet hic quaft, 
3.fecl.7.§.^/?f/^oí'^'» ptaefcntlai^ Sa-
crametalemefte terminum huius adlo-
nls,qaa Chriftusponlíür fub fpeciebus, 

quia hsec pr^fentía eft, quas veré prouu-
citur periftam adlonem, ¿C qua: fit 3 & 
ideoinquit, quod poteft ña-c acüo ap-
peliarl aüdudíua» ii id no tam ad locum 
quam ad fpecies referatur, quia certé 
ChriltusaUducitur ad ipfasfpecies , 6c 
fub lilis poniturj quamuls addat, quod 
propríe appel landa fit conucríiua. 

Secundodocent alij,terminum for
maiem cftc modura quendam íabitan-
ííalem prodndum ín corpore ( & Idem 
cftdc fanguine j Chrifti , ratione cuius 
modi dicitur corpus Chrifti hanc adlo
nem termina re,Ita Sotas in 4 díít. 9. q. 
2.3c 4.Paludanusdlft.i ? .qua'ft.3.ar.4. 
Ciprcoi.ibld.ad i .&i.Scoticontrapri 
mam^quos fcquitar Afauio loco cítato 
dub.j.anum.i s.quíaüditín iiíic hulus 
numerí.ideo neceífatium cíie fuper ad-
dí prxdldum modum íübftanrla: carpo 
fcisChrifti, vtdlftlnguat ipíum produ-
dura afcIpfOíVtprodacente,&: vtcor-
pos femei produduma Deo itetum re™ 
p roducatur ab eodeih, & Vi terminetur 
ha:c conueríio ea parte,qua eft lupctiia-
turaíisDei adailquid ad extra,&: deniqj 
vt íubftantíaikér, 6¿ formalitér in fado 
cfte fit corpas Chrifti incompofsíbiie 
cum íabftantia pañis,& propter hocifta 
adloncm vocat AtaujoprodudluaFn. 

Tertío do cent quafi gcnctaiítcr om-
hes Autho? es terminum formaiem, &: 
prlmariü hulus adlonis cfte ipfammet 
íubftantiam corporis Chrifti fine aiiqua 
in ipfointrlnfeca muratlone adhuc per 
allqucm modum fupetaddítum , iíeée 
dífsídeant ín modo, quo ipía fubftantla 
terminar adioneniinam Suarezhicdlf. 
4 9. fe ¿ t í . <Sc difp. 5 o. feff. 4. fe cu rus G a -
bríclem In4.dlft. 11. quxft. i.art. 3. 6¿ 
silos ,quo s pro fe Jiífc rt,docet, ipf a fub
ftantla m corporis Chrifti terminare for 
ma¡Itér,vt conferuatam vlrrntc vcrbo« 
nmi, 5c adione continuara, (Se repetíta, 
obqaodiftam adloncm vocat confer-
nanuamjloanncs autem VínccnLÍusía 
codkíbas manaferiptis ad hanc rnate-
rlamarta4« huius quxft. docet hanc a-
d.Ionem termlnarl primarlo ad ipfam 
íabftantlarn corporis Chrifti,non vt a-
d'j eamprodacentenisquia fiipponítuc 
produda , fed quatcnus ralis adío vim 
haber ex f: ííiam prodacendl, 5c defa
do prodaceretjfi non ínaeíilret produ-
dam,co modo quo abfoiatlo non pro
ducir In poenítdbtc primam gratiam,fi 
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cam inucriit lam produclam, I k é t v i m 
habeat cam producei idÍ ,S-idcohanc có 
ucríloncm p;o iuctíuam vocat, íícét no 
acta produce ntcm : ^gidlus aucem hic 
circa at t íéüMm 4. dub. 5. num. 1 5 2 . ^ 
Granadosdl íp .o .áfec t . 1 .docent 7 hanc 
ad íone rn t enn ína r i primario ad Ipfam 
lubltantiaui corporis ChrlíH vt reprodu 
d:am,quare hanc a d í o n c m reprodu ¿tío 
neai vocant. 

Deniquc Caietanus fu per art. 3 • 6¿ 
4, hulus quáíft. 7 5 . docct hanc actlo
nem ítfpiccrc pro termino primario ip-
farnfubiiinriam corporis Chr l l l i , non 
quoni odoc u mque, ícd vt crat pañis, qua 
fentcntiam CaletanI ad í i ua i trahere In 
rendir Cornejo hicdab.s .qaatenusdo-
cct.terminum formalcm elíc fübítantia 
corporis Chdf t i ,v te f t ld . inquod pañis 
conucrilcat:5c vtraque íentenria , meo 
Indicio, nec Inter fe dífFerr,ncc á í en t ea 
tía Ñ u ñ o circa art.+.huius quasíl.'diffic. 
j . conc l . v l t ima docentis , í'ubítaniiam 
corporisChrifti rerminareprimarlo hac 
actlonem,non acquirendo aliquid íub-
ftantiale nouuimíed quia noua ratlone 
terminar Iftam conuer í ionem per Idem 
éífeprxexiftcns, & antiqnum, quod an
tea nabcbat}5¿ nlhiiorainus ait hanc a-
ctioncm produdioEcm appeliandam ef 
íe ,quatenns per i i lam vete fit,& produ-
citur corpus ChrÍ í t Í , l icérnon fimpllcí-
íer,fe d vt fubnouo modo fie ex pane; ad 
quam etiam fentcntiam icduccndamiu 
die o a iIo Í u m T hoÍniíta rum docentium 
tCiminum formalem efle lubítantlani 
corporis C h r i í t i , vt puré conue r í am, 
qnarc hanc actlonem conucrliuam ap. 
pei íant jüco^eminikgiíFe in hac mate
ria Msgl í l rum Auelda, SíCic etiam te-* 
net noiter Dauí la in hac materia difp. 7» 
q u x l i 11 .5¿ piarles vidi eam In Salman-
t icení i ,& Compiutenfi Achademla'de-
fe nía ce, ad quam etiam fentcntiam redr, 
cendam eñe indico Mag. Prado, quate-
n u s h i c d u b . á , § . 7 . n . 1 91 doce t , quod 
loqueado de r ransfabí lant ia t ione, v ta -
ctio rabilantiails e í l , cius terminus for-
mai isc íHpra fabílantla corporis C h r í -
ftl.Quaifubnoua dependen ría íuccedir , 
f u b í b n m l i t e r pañ i , licét fatís confuílc 

In teta hac quadUoquntLIr> vt vIx 
poísir percipl,quld k n -

ferie. 

A R T I C . í. 

pRoqus f t ion i s intclllgentia obfciuo 
t p í i m o i d , q u c á In Pa í lo íbph ia fem 

per vt certum habui, n imi rum, de con
cepta cuiulcumque ad ion í s el íehabcre 
terminam, quem primarlo rcípicit 5 cu 
cnim actio egrelius í i t ab agente inter-
minum,ficut de cius conceptu eft habe-
reagcns ,cuiusf i tegre í íus , i ra , 6¿habc-
re terminam,circa qué veríetur, ^ hoc 
finé a d í o fubítantiaiis fit, fiueacciden-
taiis j cum hac dlíFcrentia, quod t e rmi 
nus ad ion í s fubítantiaiis debet efle íub-
Itantíalis , ficut accidentails terminus 
ad ion í s accidentailsjnon tamen de con 
ceptu ad ion í s eft fecundum mu ñus a-
dionis habere terminum produdum, 
ñ a m a d l o vtficindiíFerens eft ad hoc, 
veliUo modoagendumj atqui Inter d l -
ueríbs modos agen di erga términos re-
perirur p r o d u d i o ^ non produdio ter
min i» vr patetinpluiimis a d i o n í b u s , 
qusc fecundum fuas rationes ípeciñeas, 
q u í d a m p r o d u c u n t luos t é r m i n o s , ve 
a d í o creatina, b¿ generatiua, S¿ aiíaí hu-
i u í m o d i , quísdam non producunt, fed 
productosfupponunt, vt patct, in o m • 
nium fentcntiainadione conícruatiiiar 
qaa í íb ium eft termini i a m prodndi c ó -
ieruatlO] in adione reunltiua anima: ra-
t i ona í i s a i corpus, in qua non produei-
tur anima,fed Ufa nouitei vnitur corpo-
rií 6c in probabilíori íentenria T h o n ú -
ftarumjn qua vifio beata non eft predu-
diuaverbijfed pro rermlno haber ipíain 
c l íent ládiuinam vt viliam 5 &; Idem eft 
in ómnibus ad ion íbus fenfuum exter-
norum, quarum termini funt ipfa obie-
d a í e n f a t a n o n produdai in T h o m i í i a -
rum etiam kntcntia intenfioqualitariss 
etiam fi fit vera a d í o , ¿¿ d i í t inda ab al-
teratione, non haber terminum per I I -
lam de nouo produdum,fed ncuam ter 
mina t íonem pafsluam eiufdem qual'r:!-
tis p r i m ó per alterationem p rodad a-, 
Vt nos late expendimus m libris deor-
tUj&in tc r i t u dlfp.3 .qu^ft. 2. pra:cipuc 
a r t . 2 . § . /í7z'íte^goTM.5¿art.3.S¿: 4.Ergo 
Hcctde conce pta ad ionís fit habere rcr 
mlnnm , quern rcfpkiat , non tamen eft 
deiil íus conceptu huncterminum debe 
ÍC efle a b i ü a piodu d u m , k d iuxta Üibék 



Dirp.IILQu¿ílIII.Art.Í. 2<5; 
í i t a t cm adlonis diuerfitas termlnl pro-
d n d i i vcl non produdl aíslgnanda 
cric* 

HInc adloncm gcncrlcc, vcl q m ñ 
gencrícé fumptam í k per fuas diíFc-
rentias ípecincas diuide: aliam fubílan-
tialem,accidcntakmaiiam, &¿ vtraque 

- vnacft produdiua termlnl , alia termini 
non produdina j prima alia eft edudio , 
alia crearlo 3 fecunda alia conferuatio, 
allareunitlo j 6£qoxlIbet poteft adhuc 
fubdiuidi in plurcs differcniias inf i -
mas>vt dl ícurtenti planum fiet^ S¿ m o 
do reftat difficulta$,an noftra a d í o traf-
íubftantiatiua, fuppcílto quod terminü 
habere debe t , fit íceundum fuamdlffc-
rentiam fpecifteam produ¿Llua,vcl non 
íit produdiua;^: íi produdiua, cui9í i t ; 
íi non produdiua, crga quid canqua pro 
prium terminum verfaridebear, cum a 
termino excufati non pofsít , íuppoíi to 
quod eft vera a d í o , vt contra Vázquez 
qUcxft.prscedcnti probauimus. 

Obfcruo feeundoj quamllbet ad 'o-
nem denouo, ctiam e x n ó p r o d u d l u i s , 
nec producen t i bus, deberé habere noutí 
t e rminum, adquem terminetur , non 
autem nouum In efle reí,fed íufficlt no-
uum I n eftc te r mi ni e P r Imum pa te t, qui a 
cum a d í o fpedem íumat á termino, 
non poteft nona fpecies efle adlonis f i 
ne nouitate fpecifica termlnl . Secun-
dum autem ex eo conftat, quia idem-
met termínus in efle reí eft fumeiens ad 
terminadam pafsiué, vcl quaíi paísiuc, 
piares acciones nouas,quaE funt termina-
tioncsadlux, vt paret In exempiis in prí 
ma obleruarionc politls, eade cnim m U 
ma rationalls, qux in cfte reí cadem eft 
creat ionís , refartedlonls tcrmlnustf 
Incftc terminí formalitér diucría eft k 
fe Ipfa,vt terminat creationem,&: vt ter 
minat reunionem j Idem ctiam in eftc 
reí eft termínus produdus , & poftea 
alia adione conferuatus cum Tola noui-
tate,<5¿; varietate In efle tcminl Idem el l 
in elíc reí Petras, v. g. gencratione pro
dudus , ac á folo Deo crearas cum fola 
nouitate terminandl pafsiué prazdldas 
adiones,&:tcrmInatIones a í l íuas ; at-
qui iftse nouse terminariones pafshia 
noais ad i á i s correfpondcntes faclunt 
cundem t¿rm&iumlncáctc l ,poaiKi) in 
eíTe termlnlformalItcr,nqu'dem de no 
uo terminat, cum antea no terirnuarct? 
crgo fine nouitate eííendiin termino po 

tcft,adaenlcníe noua adione,habere no 
uitatcm tcrmÍHandij imó non foium po 
teftjfed debctjcum ratio ter mi ni forma 
i i t c r v t terminí confti tüatur per termi
nal lonem pafsinam coirefpondentem 
terminat ioniadiu^ ad lon i s .Qu ibus í i c 
obferuatis. 

Terminum formaiem hutus a&totih nm 
efe corpus Chrifti, nt adduóium ad io~ 

ciémfubjlafttije pañis aduerfrs 
Scotiflas ojlenditur, 

A R T I C . ÍL 

PRocuius luceftatuo prius, non poftc 
nega r i j i üam dupiieem conucrí io-

nem, vcl quaíi dupiieem, quam Scot us 
diítlnguic in 4.dÍft. 10. q . i . §1 Q»s.ntum 
e*gé{SéÓ\ñA i.q.5.5<:4« ¿¿quodi ib . 1 o, 
Vnamprodudiuam, aliam a d d a d i u á , 
prlmamyvoeat.quando termm*, In qué 
fit conueríio, acquirit cfte fubftanrlaler 
quod antea non habebat, quam dicít no 
habere locum In prselenti, quia C h r i -
ftusnlhil fubftantla le acquirit, quod an
tea non habebat : Seeondam vocar¿ 
quandoterminas, In quemfit conuer-
íio,de nono eft prxfens, non quo modo -
l íbc t , fed fucccdendoalteri ÍLibuantise, 
fubeius accldentjbus, ratione quorum 
demonftrari pofsít ad fenfum, ficár an
tea fubiedum dcmonftrabatur, 5é hanc 
dicít eftefacramentalem conucríioneni 
Ifta m. Sitne hoc modo primarias ter
minas , necne , examinamus m o d o í 
ná quodí l t adioaddudluanull iporeft 
cííe dubium meo iudicio. Quo fie í lam-

Kefolutionoftra fit j ilcet te rmí
nus formalls huius adlonis, vt facra-
mentaiiseft , í i t ipíum corpus Chrifti vt 
addudum ad locum fubftantla^ pañis 
per prsfcntlam íacramentalem , & ín 
hoc í'cnía vera fit fenrentía Scotífta-
rnm i quos vídetur ícqu; nofter Aucr ía 
h i c q u a ^ f t . j . í e d ^ . ^ - ^ ^ ^ ' ^ o ergo. N o n 
tamen vt fie eft termínus prcedídx 
a d i o n í s , vt C3nusrfio íubllantiaiis eft, 
qua pañis conuerti dieitur in Corpus 
Chrif t i . PrinrAparscxeomihidcmon* 
ftrarí vidctur,qnla prxdida a d í o , v i fa-
craíbentalls eft per verba olknfiua ad 
frnfcm , deber pro termino eins fonna^ 
lí,5¿ primario habere aliquid facramen
tale formalitér vt rale, ficut i'píamcr a-
d l o conueífiuapront ordlne rationis an 
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ra harlít 
tecedlt cíTe facramentak^ó debet habe 
re pro termino formal!,& primario ail-
quod facramentaic formalitér vt tales 
atqiü Iilud non poteft effc aliud, nifi cor 
pus Chriíli vt adduelum formalitér ad 
íocum íübftantísE pañis per prsefentiam 
lacrarnentaiem per talem adionem ac-
quiíitamjcum aiiquid clíeaddudum ad 
locum alteriüsexprlmat formalitér ef
fc príefens, vbiaiterum crat, ^ e í l e fie 
addudum per veiba ad fenfum oílen-
fma eft eíle adduelum per prsíentiam 
lacramentalem fub accidentibus eius, 
ratione quorum demonftrari pofsit ad 
feníum id^quod ponltur, íieut antea dc-
monílrabatur i l lud , quod erat, quod in 
prxlcntl eft pañis % crgo terminus pri
ma rius , <S¿ íbrmalis huius aelionls vt 
facramenralís , eíl cor pus Chriíli for-
malirer vt adduólum ad locum fub* 
ftantia; pañis per prxfentiam íacramen-
taieni. 

Secunda pars (fi forte ab ea di fíen» 
tiant Scotiíls, ¡k. noller Aueríá; fie con 
tra eos demouílrari potcíl ; Primo, 
quia non poteft negar!, prsedictam adío 
nem, vt conucrfio eft pañis Incorpus 
Chriíli,eííe i'ubftantiaIem,eo cnim traf 
fubílatiatio á Tridetino vocatur jatquí 
íl terminas elus forma lis eftct corpus 
Chriíli vt addudumad locum fubílan-
tice pañis,praídida conuerfiofubílantia" 
lis non effctjfed accidentalis, nec tranf-
fubílantlatio á Tridentino vocarctur, 
fed transaccidentatio, ^ transloca tío, 
vtpoté terminus ¿d quem formalis , á 
quo ípcc!emcapitadIo,accidentalíscf-
íct, cum effet addudio paísiua corporis 
Chriíli ad locum fubftantix pañis per fa 
cramentálem,vel localem prxfentiam, 
qnx accidcntalis eft potes ade(íe,& abef 
fe abíq5 íubledi,ideílcorporis Chriftly 
corruptioneficut quxlibct aíia prsefen-
tia, vei addudio ad locum accidentalis 
eíl culcumque fubledo, S¿ aliasIncon-
gruéá Concilio prsedida adío transfub 
ílantlatiodiceretur , cum potiñs eíl'et 
transaccidentatio,<S¿: translocatio, quia 
viillius formalitér poneietur vna fub-
ítantialocalitér, vei prsfentialitér fub 
accidentibus,fub quibus erat aliaj ergo 
ter minus formalis pra:didx adionis ne 
quit eííe corpus Chriíli , vt addudum 
ad locum fnbftantice pañis. 

Dices {6¿ eíl communls pro Scotiílís 
foiutlo) pra:didam adionem íubílantla 

lem dlcl ex termio ¿ quo fubílantiali, 
quieit fubílantiapañis, quxdeílruhur. 
bed contra eftjtum pnmo,^ : eft coma-
nis impugnatio,quia licét pofsit aíiqua-
litér mutatio, vel adío denominatione 
acclpereáterminodg»t ,af tprimo, & 
pe r í enonab i í l o , fedá termino^<í»c 
camaccipit, cum ifte primo intédatur, 
¿¿Ideo deíltuitur ille, vt acquiratur Ifte> 
crgo dum terminus ad ^«erw,formalitér 
ve taUsjíabftátlalis non rit,parum refert 
terminumáquofubftantialem eíle, vt 
adiofubftantialis dicatut. T ü m fecun
do, qui a dato,quod terminus adquem no 
íit fubftátialis,vt fuppone revidetur praj 
di ¿la foiutlo, ñeque terminus a quo po
teft eííe fubftantlalis etenim terminus 
a quo cuiufeumque adionis Ule eft, q iú 
vi fuá formalitér opponitur termino ad 
quem ; atqui quod opponitur corpori 
Chriíli, vt addudo ad locum fubftanrla: 
pañis, non eft formalitér ipfa pañis ílib-
ílátia,aut non eífe formalitér ipíins íi.b-
ílantiae, fed nó cfteillius vtprrcfcns crat 
luis accidentibus,Ucétmaterialitcr, 6¿ 
quaíi concomitantér fequatur non eííe 
ipfiu s fubílant ise pañis 5 ficut formalitér 
terminusad íft#m non eft ipfa fubílan
tia corporis Chriíli i fed vt adduda for
malitér, licét matcrialitérj Se quafi có-
comitantér fequatur,^ ponat ur eíle ip-
flus fubftantix corpoiis Chriíli j alias 
cnim motus loca lis, quo aliqua fubftan-
tiaacquirií locum, fubftantiaiis dlecrc-
íar,qniaterminus, quimouetur; matc-
rialitéríubftantialis eftj crgo prxdida 
folutio verbaiis tantum eíl , S¿ fine fun
damento. 

Secundo, 5¿:fpecialltércontraípfos 
Scotiílasprobatur fecunda pars pvxdU 
¿tsrelolutionis ex ipíius Scotl prlncí-
pljssetenim ratio conueríionisfubñan-
tialis, quid commune eft, tam conuer-
fíoni produdiusc, qua: acquirit eíle fub-
ílantiale, quod antea non Lbeba t , qua: 
iuxta Scotumlocls citatisinhoc art. §. 
Procuius luce, non habet locum in pra> 
fenti, quia Chriílus nihii fubftantialeac 
quirit,quod antea non haberet in coció: 
quam conueiíioni adducllua; , quam 
dicitScoius el ídem in loéis habere locu 
In pra:fenti 5 ergo noftra conuerfio iux
ta principia Scoti, & eíl fnbftantlalic% 
quee eft ra-lo cómunisetiá produdíux, 
& eft addu ¿Hn a; a r q u i prou t a ddu dina, 
eft foimaliiex habet pro termino corp-» 

C h i ¡ -



Diíp.IILQuxíUII.Art.11. 267 
C h i l ñ l fo rma lké r vtadductumad i o 
cua l íub í t an i ix pañis , vt prima rcíolu-
tionis parte piobacum QÍ\ J ergo prout 
conaer í io í'aDltantialls cít noitro modo 
iniei l igedi p r s íüppofuaad í e i p ü m v t 
m u ñ a s cxplicat adauctionis,non por cít 
habcreprocerailno formaíi í p íummct 
corpas C h t i l t i t o i m a ü t e r vt adduclüí 
alias cnim conceptas dlíFcrentlaüs, qu3 
lis cil addacllo, imbiberctur formaiiter 
in conccptu gcncr»co,quaiís d i íu bílan-
tlalls conaer í io rcfpeclu produdlu^, 6c 
a d d u c u u x . C ó ñ r m a t a r , q u i a hxc cít ve
ra caulaiis:quia íobuantia pañis coí iucr 
t irar in corpas C h i i í u , corpas Chri -u 
adúuc í tu rad ioconi 1 dbíiantía.*p2v>ir.,r.o 
c c o n t r a, q 111 a a d d u c 11 u r, c ó u e r t i 111 r 5 e r-
gopr lor i ta tccauía l l t a t l s , prius cíl pane 
cíi'c coiiuerfum in corpas Chrííl:i,quatn 
corpus Chrl í l l effc addactum ad km um 
íubílantiiB. pañis? ergo pro l i l o priorí af-
fígnarl deber termious formaJis pra;di-
Cix conuerí ionís ,ac perconkqncns, cíl 
nopdum inteJilgaíar addudlo palsiua 
corporis Chflílj ad iocum íubíbntiiE: 
pañis, íaiiiabiturfocmalis términos pra? 
diciíEacllonis íine adductíone ad iocum 
íubftantías pañis. 

H inc l i cé t Trldcntln.doceat convier-
í ioncm íb lum poni,quarcnus cít necefla 
l ia ad ventatcm verboiüm,qu3E veritas 
fufticlentér faluari vldctur.peneshoc, 
qaod corpas Chrift i ponatar prxlcns 
fub Ipccicbus expuifo pane, quod cíl vnt 
cu ni contrariornrn fundamentumj non 
ta ai en per hoc excluditar, quod prima
rio fiat hoc, quod cíl pancm cííe conucir 
íum in corpuÍ C h r i i \ i , f c e ü d a r i o hoc, 
quod eft eíTe príui'ens ad iocum rabilan-
t i . t pañis , quod petir cóc tp tns forma lis* 
conucrílonis rubítaiitlalls,vr taiis cíljli* 
cét vt iacramentalis cí l jprlmaiiojt^per 
fe rcípiciat pr^didam pracícntlam 5 co 
modoquoin íententia Thomiftaram, 
quos íccarl íumus in 11b. deor ta ,6¿ inte 
r i ta d l íp . i cqusfi:. i . a r t .2 . aiteratio, Se 
gencrauo , qux íunt eadem actio, 6c n i -
h ü o m i n u s prout aiteratio c í l , rerpicic 
d iuer íum terminam formaicm,acipra-
jaiettVt generar ioeñ: & rcrpcclu altera-
t i o n i s f o r m a i í t é r , vt alteratío eft, cft 
quafi terminas fecundarins, 8c m\Hltm 
lis terminas generationis f o m i a i i t é ^ v t 
gcneratiocft,<5¿é contra,terminusaltc-
raíioniseft qaafi materiaiis rcfpcdu 
ncrationis, v tgcnera t loc í l tormaliter. 

Temtnumfofmálem conúerfionis non cjjs 
{dtqpein modumfobJlantiMem per fllam 

produéiifmtVOhtraaliquosTho" 
mi fias oftenditur* 

A R T I C 111. 

REroIut íonoft raf i r ; terminns forma 
lis etd quem conucrílonis non cftali 

quis modus íabítanciaiis per i l lam pro-
d u ¿tus j ra t • o cít, nam veí ift€ mod as po-
nitur íuperadditus lubliantisB eorporif 
C h r i í t i , vt vnir i dicatur accidcncibus, 
vei v tconí t i tua tur paísiué i ab i l l i s , vei 
vt lubttct, S¿ í u í t en te t ea , eomodoquo 
antea pañis íübítátía vnita erati^: paísi
ué cóít l tuta fubaccidetibus, &¿ íabfíasj 

íullcntanseaj bis cnim modis explica 
turab AuthorÍbusliulusícntéíi<S3 atqui 
qaocumquecx hss modis explicetu r hic 
modus, nequit confíitaere í abitan t i a m 
corporis Chrifti in eíie tennini forma» 
ilsíí^quem conúerfionis, ergo, Sdc. m i -
n o r a u t é plurib5 proba t u r , p i imo , quia 
í j í i ccon í t i t u t a , ¿ ¿mod iñea t a deberes 
cííefubítañtia corporIsChr i í l í ,v t reroú 
ñus cliet forma lis ad quem conueiííonis? 
non veriíicaretnr de íubftanria panisp 
quod conucría eíTct abloluté^ &¿ í impii-
c i te r in í'ubftátiam corporis Cinil]Í,i 'cJ 
vei in Il tum modum ídperaddi tum, ve \ 
in i l l a , vt eft fubifto modo íubilantiali, 
quod eft cu ni addito elle ronuerfamex 
pane , íicur fiper a i i q n a m a ü i o n e m fiat 
calor lo iignOínon verifícatar)qaod ñac 
l igí l tunabíbluté , íed quod fiat caler i i t 
i igno,vcI quod fíat iignum7 non íimpii-
c \ té r ,¿¿abfo lu té , redcum nddiro, íciJU 
cétJcalidum3utqni Tridenr.dcfinií felfo. 
13. cap. 4. &:ca!i.2.roram fubftaniiant 
pañis conuerti in íubítantiam corporis 
C h n u i a b í b i m c , ¿¿í impiieirer , non 
in aiíqnem modnmínec in ip íam vt m o 
dificatam per tak^m moduiiijergoquo-. 
cumque modoexplicetur Ifte modus fu-
peraddit5, nequir conitituerc íubitantia 
corporisChrifti in eíle tcrmínl formalis 
¿ d quem conucrf ionisXóí i rmarar jquia 
Ideo íubftantia corporis ChiUllvniruc 
fpécj* bus^cft fufeUlls pafsíué 5 d¿ G.ibeft» 
&¿ íaftérat cajfícut antea hoc Kabcbat pa 
ais íubftantia, quia pañis fúbftantUiam 
noncft, íed conuerfa dicltur in corpas 
Chrift i 5 ergo antecedeter ad quem uq?. 
ex hls modisjuueliigi debst formal' ' e g 
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2 68 Tract.IV.de Eucharift.' 
mlnus conucifionís , ex qua re íul tent 
omnia Jftaíupcfáddita. 

Secundo cademininor per fu as par
tes probatari nam fi lubtiantia corporls 
C h r í i i i , v t formaliter vnita ípeclcbus, 
eíTct términos fonnalis ad quem con-
iierfionis, terminaseius ¿quo non ellct 
fubílamia pañis íecundum fe, fcd vt v n i 
ta formaliter Ipeckbus, cum terminas 
aquo Ule d icatur , qui immediatc , de 
fonn a lité r opponltu r termino ad q uem, 
quod In prxfentl folum verlficarl po-
teric de vnionc, qaam habebat fubrtan-
t íapanis cum accidentibus, qua; vnlo 
folum Immedia té , 6¿; formal! rcr oppo-
nliur aitcrl v n i o n í , qaam poftea haber 
corpas Chrlf t i cum l i l i s , crgo cum cer-
tum í i r , te rmlnum k qm p r s d i d x con* 
uerfionis eíTe fubftantlam pañis fecun-
dum fe, non formaliter vt v n í t a m j l c é t 
alias íit vnita \ ñeque terminus eius ad 
<$ttm poterit elle íubftantia corporls 
Chriftí vt vnita formaliter fpeciebus, 
Jlcét alias mater lai l tér fit vnita. Con -
í i rmatur , nam licét generarlo hominis 
atdngatanlmam rationalem vt vnlcn-
dam, non ramen hoc fufficlt,vt dicatur 
artingi vera conucríione embrionis i n 
Ipfam i ergOilcét corpus Chrlftlabhac 
adlonc a t t íngatur v t vniendum acci
dentibus , non fufficict i vt abfoluté at-
t i i garur vera conucrílone pañis in ip -
íuai corpas C h r l f t i , ac perconfequens, 
dum m ó d u m vnionis fuperadditum ad-
ftruic prxdicta fententla, vt faiuet rario-
nem conucríionlsjper ipí 'ummct moda 
ipfarn conuerí ionem dcftrult. 

Te r t io eadem minor quoad alias 
duas partes probar! poteft eodem argu-
mentofado , contra quaseandem vím 
habet, fpeclalltér tamen fie denuo pro-
batur; nam fubftantlam corporls C h r l 
fti elle pafsiucfub accidentibus, non eft 
formaliter efle fublilis eo modo , quo 
erar fubftanth pañis , per inhajrentlam 
corum in ipfa, cum accidentia pañis na 
inhíercanc fubftantias corporls Chr l f t i , 
fed folum eft eílc paísiuc fab lilis per I n -
t imam conIundÍoncm,qu2E vel eft loca 
lis?&: In ordlne ad locum, quodiam I m -
pugnarum eft ai t.prsced* contra Scoti-
ftas y vei eft conlunclio in ordlne ad fe, 
qua; prior eft, quam illa in ordlne ad lo
cum i úcu t l n quaübec fubftanrla prior 
eft ordo in ordlne ad fe, quam In ordlne 
ad locum j atqal corpus C h r l f t i , v t í i t 

hoc modo pafsíué fub atcidéht íbuS)nuí 
io modo fuperaddho indíget , fed per 
fuammet fubftantlam vt connotantcm 
actioncm conucriiuam pañis in i l l u m 
faluatur, flcut vt qua:líber fubílamia í i t 
quafi pafsíué fub accidentibus hoc mo
do , nulioalioindiget praster a t t ioncm 
eius productiuam , quia fe i pía habí lis 
eft, vt pafsíué fit fub accidentibus , &: 
per fe ipfam quaíl fuftentat pafsíué In 
actu primo accidentia eius: quod íi a l i -
qoó modo indiget fuperaddito, non qt 
vt in actu primo íit potcns fuftentare,^ 
fub cíl'e accidentibus,fcd vt In adu fecd-
do fubíit,&: fuftenteti quimodusfuper-
addltus(fi forte fuperaddltus datar) non 
eft fubftantiails, fed accidentalis 5 t ü m 
p r i m o , quia alias, quandoaquafubcft 
caloridenouo, cui antea non fuberat, 
fubftantiaiitér mutaretur pervnionem 
caloris cum Ipfa, quod eft contra totam 
ph i lo foph iam.Tüm fecundo,quia tune 
modus aliquis accidentalIs eft,cum eius 
quaíl terminus accidentalis eftjllcét fub 
icetum illius fubftantiale fit, non ením 
aiiud caputhabemus, vt modos Inhar-
rentias aecidenns ad fubftantiam acci
dentalis íit, fícut modus formacfübftan-
t ial iscü materia (fi forte datar fuperad 
ditus)íubftantialis fit , mi l quia forma, 
quíe eft quaíi terminus eius, fubftaníla-
lis eft3 ergo quocumque modo explice-
tur praidiclus modus fuperaddltus, non 
poteftredere fubftantiam co rpo r i sChr í 
fti, necillam conftltuere i n eíTetcrml-
nitbrmalls conuerfionis noftrse íubíta-
tíalis» 

\ Dices pro his Áuthonbus ,d£bcre po
ní pra;di¿tum modum íubftantia!cm fu 
pcradditum fubftátlaj corporls Chr l f t i , 
vt dicatur, hanc aclionem fubftantiale 
termlnumhabcre j qui cum nonpofslc 
efle corpus Chrlftifecundum fe ,v tpoié 
antea praeexiftens, deberé eífe íal t é m v c 
modificatürali modo fubftantiali,quod 
explicari multotles vidl exemplogcre-
rationis hominis^ In qua, quia extrema, 
fc i 1 i c é t, m a t e r i a, & fo r m a, n o n p roducá 
tur per generationem fubftantialé, mo
dus quida vnionis fuperaddltus, &C me-
dius Inter ipfa per generationcm produ-
cl tur , vt te rmínum babearfubftantiaie 
fubftantiails actío, vel murarlo. 

Sed contra eft,tLim pr imo, quia prx-
d l d a f o l u t i o í b p p o n i t , de quo djfpura-
mus, niunrum pixdiéiam conucr í ione 

de-
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deberchabere tcrmínum fubftandaicm 
de nouo produdam , cum ncutíquam 
hoc fie de concepta acVioniSjVt art. 1 .hu 
lüsquaút^.P^o féúpmiti PcríuafsMcd 
foium cft decías coacepta renninnm 
haberc nouuin , íiaé prodactaai , íiac 
non,íuxtadiücríitarcioactío.1is. T ü í e -

vcudcqaia dato.quod prcedidacouerfíO 
príedUtam modam Ribítantíalé produ-
ceret, vnde locus ipii adícribendam W c 
ratloncm termlní forraalls; qaod Ipfo-
rn m ex e p i o de g^oc r a el OÍ ÍC homí ni s per 
faadeoj nanl ctiam ü ín gencrat lonc pro 
dúcereiur príedichis modas kMútifa ín
ter materÍ3m,¿í¿focrníur. (qaod falrnm 
cft In mea doctrina,quaai docul In iibris 
de gcnerat.)hoc tamcnadni i í io» adhac 
n ó tribuitiu I^ü modo vnionis ratío ter 
mí ni forma lis gcneratíonls, fed formttí 
rationallcommunicatíEmateria:, llcét 
ad ralcm com munIca tíont*m ín faétoíT 
fe cxcrccndá rrqulreretar prsedsd^mo-
dustanquam codítío^vel caofalitas for
ma;, vt vnOfVcI altero dempt o, conec-rs 
cft phiiofophorüm fcntetlajcrgo adhuc 
dato . quodp r p xd i cía m con>jc r í ion c 
produccrcíur dictns íobiíanrialis moa** 
fuperaddims.no'- ob id ipfi tribaenda cf 
fer ratío termini (b ímmjCéé\pCi corpo 
lí Chrilli,licét,vt In fadoefíc talcm rá-
tioncm cxerccrct •corpas Chrífti rcqal-
rcrctpricdíítam rnodum faperaddítUjí 
íanqaam condítíone necriraría adexcr 
cendamquafi caufaiítatcm fórmale, <5¿ 
Incompofsíbílírarécüfabftátía pañis. 

Hínc luce claríorcmaccíplt íolano-
nem , qaod pro fuomodofupctaddíto 
tacndoadducít Aran 10 hícdaba5.lnptá 
cítato , prafecípne abínltio numer. 54* 
3¿;nümi42.propé fincm,qai,vtIncom 
pofsibíie reddat corpas Chrifti ingene* 
iccaufa;formal!s , 3¿infarto eife cam 
fabftíintía pañis , neceflarió rcqaírÍE 
prasdíclam modam fapcradditum , ¿¿ 
non fafficere, aít, adlonem ad corpas 
Chriftitcrm'natam,qaía per i í h m / m -
quítillc) folnm rcddítar íncópofsibíiís 
fubftantla corporís Chrifti inficrícam 
fabftantía pañis i qaod explicar exem-
plo conucrfionls formalis frigídírarís 
incalorempercalefftionem, qaapro-
ducítnr calor, 3¿In cxemploconaeifío-
nís lígníIn fubftantíam ignís , ínter qaas 
extrema dúplex Interacnítoppofirío,^ 
íncompofsibílítas, vna in ficrí altera m 
factoellci prlmam habentprsdícta cx-

trema ratione aótíonís conucríiase; fe
cundan!, ratlone alicalas í i ipcradalt í , 
quod Ipíc Vocat quendam hVódtító í i . 
pa'additimi3ha:c cías doctrimij&fanda 
nricntum fidclíicr rcíaram* 

E xa mi nemas m o d o , adniittcndb 
prias cotam eius ailbmptum , n i m í r a m 
dapiíccm illam incompoíslbí l i ratc íab-
íhntlae pañis cum fabftantía co ipor í s 
Chrif t i , 6¿ ñMh\ s i í n í r t ' m u s i n c o m p o f 
fibMtaterri ín ñc* i haberc abactloriecon 
ucrüaa vnias in al lud, íiuc ü t actío con-
ueríiua rotalis fabítanti t t , vr ja prarícn-
t l , íiué íit aclioconucrfiua partialis !ub~ 
ftantí*] vt conaer í lo formalis forma; 
íubíhíulali.s iigni in formam Ign í s , vei 
conucrfiaa frígiditatls in fa!ori;m , qua; 
íur.tclus cxempla 3 vnde crgo Jüíójbiéj 
qaod,vt prasdiéiacxírcma excrcearit ad 
inuiccm incópofsibilirafcm fórmale In 
ñ i & t é t M h modam fapeíaddítnm enti» 
ra ribas cora requ í r sn t , fuppofua aclio-
nc coaucruua,tanqua eódi t ionc ad exer 
cendam íncompofsíbí i í íarem formaje 
i n f i d l o e f t c ^ i o p r í m i s , poí'ífa aítloííd 
conaciTiuafrigidítaíi.s í n c a l n r r m ; per 
qaaproducitar calor,ve! spp).! atdí [tífi 
i e d o f r í g i d o , íi alias calor piKÍupnonl í 
tar produdus, 5c p.íí quam cria y 'x dfJ 
¿ laex t remahaben t íncompoís]bIjIt:ite 
formalé in fieri, quí.i aliad rcqah ;tar, 
vt infiétocíTe formafem excrcemt I n -
com pofs! bi 11 rar em, p rae te r cor u ciuí í a • 
tes cídem íubiecto per adionc m appika 
tas ínonne per fa,is cntirates í'orrnailrér 
fñgú§,$& calor: contra ría ínnr, &¿ n ó per 
aliad faperaddlíum? nonneetum con
traría fant,qua:abeode íabicelo m u t a ó 
íe expcllant formalitcr ? ad quid crgo 
modam fuperaddhü rcqancnr, ve eker-
ccant id fadio cffc incompoís lbl i í tau in 
formaiem.' ídcm poterat diceredegra-
tia habiraaü per actioncm Dei pofita m 
fabíeéio habente peccatam mortaje, 
qnod vt íUudcxpeilcrct , non íb íncc ie t 
ípfa gra t ia í ínca l íqao m o d o í u p c n d d i -
ío , ra t íonc calas excrceretur ín flíctocf-
fcincómpofsibílitas formalis íhtóípcc-
catam,.^:grarlam. 

Vcram in hoc immorar í non l í cc t j 
Damípíemct Araujo (nclcíoan confe-
qaenrer ad di<3-a)hoc ídem,qaod nos.fa 
tc ía r ,exp! ícans íncodc loco cítato, per 
qaíd opponatur frígidí tas caloríÍM gene 
re caá forma 11s, ín fadlo elle (vcrha 
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cAlortoppofíí'titrfagi'ditíite in genere caufo 
effuicii tis, fs in fiertjnon -yero ingenetecéit 
fefotmalísJ&¿nfacióejfe¡hánc cntm op~ 
fofitionem exercei cdotpcrintrinfcca pre 
dtcatíi h¿bira ex v icAkfact íon í s . Sí ergo 
Incorjpoísibll l tatem focaialcm in facía 
cífeexercet calor per Intiinfccaprasdl-
cata í'ui habita ex vicakfacVionls , non 
per aliud calor! fuperadditum , quomo-
do v t l turhoc exemplo Aran j o , vt pro-
bet corpas C hriítl incompoísi bilí ta te m 
habere In fado ciíc cum fübílacia pa nis, 
ncccífariodefideraiiaUud a íuis pijedi-
catís intrinfccls,cum potlus oppoil iuiu 
ex ancccedentl eolligere deberet? 

Forfisílbi pcrfuaí'slc Áraujo exem-
plum de calore parum calorls ÍÚX lente 
tjaí ttlbacrc>& Ideonum.43.incipit hoc 
n i agís explicare exemplo conueríionis 
forma: íabílantlalis l ign l In forma fub-
ftantlalernlgnls > cum cnlm proprlum 
fit fubftantlx non habere contratium* 
videtur non poíTc per fua-prxdlcata u> 
trlnfeca ¡ncompofslbil l tatem habere 
cum alia fnbítantla, ac proinde allquld 
aliad rcquírl í l ipera^ditum neccííe eft, 
v t Incorapofsibilltatem formalcm In fa 
d o clleexcrcere valeat. Vert im exem-
p l u m d c f o r m a l l g n í , ligneum videtur,-
c tcn lm, l lcct forma fubllantlalls lignl» 
Se forma rnbftátialls Ignls ex natura reí , 
de ratlonc ful nullam incompofslbilita-
temhabeant,nec c o n t r a r í e t a t c m , ficut 
nec quíelibet fubftada, culus proprictas 
eíl non habere contranum;attamen>vt 
funtformalltcr te rmlnl allculus acfclo-
nis non folum admittnnt incompofslbi 
l l t a t cm, ícd neccíTano eam expofeunt, 
p rxc lpué f i vna fe haber vt termlnus a 
quo , altera vttermlnus adquem , intec 
quos neceífaria femper eftlncompofsl^ 
bllitasformailsexcrclta perfuafmct en. 
t I t a tcs ,nonnudéfumptas , fcd vt forma 
llter tcrmlnant a d í o n e m jratione cuíus 
lermlnatlonls allquld ipíis conuenlt fot 
mal i té r > quod antea non conucme« 
bat, 

Hoc autem non folum non eft no-
unm lnterminls ,quin potlus contlngk 
allquld conuenlre UlIs,noñ íolum quod 
antea non conuemebateorum entitatl-
bus,fed quod Ipfis rcpugnabat,ricqua2th 
prceced.arr. 1 .§.HInc düCüln ius , fo rm^ 
materiall , cul fecunáum fe non folum 
conuenlt dependeré a materia,verí im re 
pagnat non dependeré ab Illa > In elle ta-

nien termlnl formal Is acllonls creatl-
ua;,íia Deo íb lo prcduccrettir, non lo -
lurn conuenlt non dependeré forma-
llter a materia, verum repugnat, prout 
tc íminus eft praídlclx acliorus crea 1 lux 
dependeré a materia j <^ hoc non pee 
aliud Ipfi lupcradditum,fed per fuam en 
tiratcai pra;ciísé,ví connotantem a d í o 
nemereatiuam j crgo llcét forma íub-
ílantialis ignls fecundum le nullam in-. 
compofsibiiitatem habeat cum forma 
lígní in genere caufeformalIs ,poteí l ta-
menla eodem genere IlJam habere íine 
aiiquo íuperaddito per fuam cntitatem^ 
v t con nota t adionem, qua conuertitun 
ex forma l i g n l , tanquain ex termino * 
quo, cum qua terminus ad quem femper 
incompofsibilltatem In fado eíre,6¿for 
m a l i t é r h a b e t : ac perconfequens Idem 
in noftro cafu continget $ ííne eo quod 
oppofita exempla noí t ram po í i t i oncm, 
nec m í n i m u m Impedlant , nec contra-
dicant,cum ad fummum probé nt necef 
fa i ium foré prxdI6tum rnodum tan-
quam condi t ioncm, vt exerecaíur i n -
compofsibllitas formal is In l ado c fie j 
non autcnl vt ípfi tribuatur formalis ra-
t i o termlnl conuerí ionis , nec vt tribua
tur corpori Chrl f t i formali iér v t mo-
dificato, itá v t rat ío rnodifícatlonls fie 
ratio formalis terminandi, fed piíeclfté 
condi t io ; e o m ó d o q u o , vt obiedum 
ametur, debet efle cogn í tum, non ita vt 
cogni t iof i t ratio formalis terminandi 
amorcm,fed fe habet vt conditiojVt bo
nitas oblcdi amorcm terminet. 

TermÍHUmfomalem conaerfionts non efe 
Corpus Chn'flí, y t reproduólum , aut con-

ferHatfim,<iduerfíis altos Thomifias 
efienditur. 

A R T I C . I V . 

REfolu t lo prima fit; terminus forma 
lis conuerfíonl s Euchariftica: non 

cft íubílantia corporis Chr l f t i , vt rcpio-
duda , ac proinde nec prsdida cor/ucr-
fio reprodudio eft. Pr imo, quia l i prop-
ter aliquam rationcm íle efl'et t e rminé , 
m á x i m e quia P a t r e s c o m m u n i t é r c u m 
S.Thomapluries dicunt corpusGhti-
ftlfierl,confiel vi i tute verborum j ha;c 
cnlm eft fundamentalís ratio ^ g i d i j de 
Coninch, Ñ u ñ o , 3c Granados loéis c i -
tatisin p á n c i f io quwftioiiis^atquihio 

m o . 
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nioiasloquendl Patruai non conuinclc 
corpas Giirííti CÍTC reprodadum, ncc 
cónuc ruonem rcprodadloncm cÜC cor 
p o á s Chrí i i i , fcd potcl t íaluail per prse-
cíiiam tcrailuatloncai paíiiuain > qua 
corpus Chr i i l í dicatur termmare actlo-
ncm mere cóaerUuain ex pane i etcnim 
CLlarn dic i ta i apad Patres, i m ó e í l a n l -
cuiasnicl,verbuai fadum taide carne, 
í ineco quod f a d í o terminetur ad pro-
,duccndam,aur reproducendum verbü, 
fcd ex co pra: :lfsé, quod verbum Ipíunt 
Iam prscxlftcns nouiter tcrmlnet car
nea! ,^ aoui ié r carni vaíarur5 crgo pd-

, ícrit faluarijiiodus loquendi P a t í u m , 
Jcumdlcunt corpas Ci i r i f t i fim virtute 
vcrborum;.finc eo quod fad 'otermluc-
tar ad producenium , aut reproducen
dum corpus Chriftí* íedex coprceciísc» 
qaod corpus Chrlft i Iam prasexíftens 
noalrcr tcrmlnet adloncm conucrfiua 
ex pane. Connrmatur, quia íi praifuppo 
naruralbcdo produda»& íliblectum aíl-
quod nlgrum , veré poteft fieri defa
d o ñtt..2¿ conficlctur hoc íubí^ct.vn de 
nigro a lb io i per pr.xclíBm'appi!catlo• 
ncm nifus á lbcj lms ad u t u i lubledum^ 
ergo hoc verbum tt^v , $ coníkí non 
femper "cxpnmlt vututem produdlua, 
nec reprodudíone ,ac percoufequens In 
noftro caíu j i c é t corpas Chrlftifierl,3¿ 
coníici dicatur á Patribusin !ioc Sacra
mento , non Ideó produdiouem eius, 
antreprodudlonem llgníficabit. 

Ví té r 'us cade leroiucioprobátur iceu. 
d o , nam demuspofsiblicmeflcrepro-
dudlonem abfo lu té , de qua mu luí > Se 
méri to ,dubl tant^cum iuxta principias. 
Thoma: Idem numerocíFvCtus nonpof 
fie ada^quaté piodoci duabus adionibus 
adxquatis vnon folum fimul appiicatiSí 
fcd ct'am fucccfsluc, de quo In z.phul-
corum poQViut viderl Compiuteníes° 
demus etiam uoíle conacr í ioaem zbio-
Inte producttuamjiSi- produdlonem ef-
fetcruiuii 3 vt fi non fupponatar produ-
dus : D-mlomí ñus tamen in noftro cala 
non habet locú reprodudio i tumquia 
eadem eft fecundum fpeclcm conucr-

. fio , quaj de fado datur per verba often-
fiua ad íenfam x i i \Ha p á m a , qua Chr i -
ftusconfecraak In Coena \ arqui Illa n5 

,fult reprodudio, cum repioduenofor-
mai l téra l iculus Ot elufdcm íecundum 
quod primo cra tp rodudum, ícUicer ex 
eadem materia cú eadem forman Chrl^ 

271 
ftus autem ante Coenam, ücet fupponc 
re tur p roaudus í i iou tamen ex pane, &: 
facrameotaii tér jcrgo ida prima conucr 
íio non potuit elle ieptouudio. 

T um fecundo, quia licét conuer í io , 
quíc modo datar, eifct corporls Chrífti 
productiua, qaantani eft de íe ,non Ideó 
de tacto C m i dum produceret, vt bené 
notauit cum Vinceii t lo loco cirato D o -
min icusSo to in^ .d i l f p.quscft.z arr.4« 
ad argumenta Scoti pag. mihí 396. o¿ 
prübablie reputar N u ñ o h i e a r t , 4..dif-
fic. 1 .conch 5. nam non impüca t alíqua 
actioncm,quantum eft de l e ,p rodud iüá 
Ciíe termlui , (^: alias terminuiD. de fado 
non prodúcele ¡ íi prodadus luppona-
íur^iic ablolurlojquiE actio eft orta a5a-
cerdotej quantum eft de fe , productiua 
eft prima; gradan in pócni tcnie , Se alias 
íi produdam iuuenlt ín i . lo, iIcct fu alia 
vía , fciiicét per actu ra comnetionis, 
camnonpioducits culos non alia ratio 
eft, nifi quia cu a d í o non folum fitexer-
c i t i u m i n a d u fecundoa^eníb 4 fcd ter-
m i n i , ¿¿ad vtrumque dicac rcfpcctum 
tranfcendentJem, íi alias terminus p í o -
dudas fupporiiíur , excrcetur pr imum 
munus,^: non íécüdum,proptet repug
nan t i am ex parte termini iam pioduct í 
icperram; í lneco quod cont ra h( c vím 
habeat Impugna t ió Araujo hic dub. 3 ¿ 
n u m . j 9. De relat ione,cuíus non folum 
eft relatiuám efle , d^po ten ícm re í^rrey 
fed adu referre ad terminum, cum huí* 
propnus conceptusad¿ adx-quatus fit re
ferre,^: # ^ j actio au íem nOnfolnia 
habet te fpedüm ad terminum , quem 
refpiclt, fed ad agens, cuius eft exerci-
tiutn In adu fecundo, quod exercitlum 
adhuc manetln adu primo re/pedu ter 
min i , ¿¿quan tum eítdcfe,Íilíus cíl pro-
dudlua, Scác fado produceret, íi non 
inueníret terminum productum 3 ergo 
fimiiítérnoftrs conuerfio , dato quod 
quantum eíí de fe» productiua eífet cor
porls C h r l f t i , non tamen de fació l l iud 
produceret^ quia Iam Inuena p r o d u d ú , 
Jlcét alia vía * 

Hulcargumento ex modoloquendl 
Patrum deíumpto mih i aiiquando ref-
poníum fult, diueríam elíe ra t íonem de 
'hacprcpofitíone:Ker¿«w carofacium eí}, 
Et de l i la : E x pAnefit corpus ch^ítii, aam 
in ifta ab íb lu téprofe r tu r , quod íit cor-
pus Chr í f t i , ac proindevera f ad lo , & 
grodudiolntcrccderc d e b e í , qua abí'o-



i j i Tra&.IV.de Eucíianft, 
luté verlñcétur Illuá ficri j In Illa autem 
non profcrtur abíblutc verbum/i^^fed 
cum addito íclilcét cárttem, ac proinde, 
vt hxc locutlo vcrlficetur, fufñcit pras-
ciísé tcrminatlo verbl acfclonis incarna-
tlua;,3¿ carnhhumanseé 

Sed contra Iftam foiutioncm fie la 
rcrponíioneínfarrcxl, &í modo infur-
go; tumquianimís volmtaria videtur, 
nec In modo loqacndl Patram funda ta 
pr^dida díuerfitasstümctlam, quia u 
conccdlt prasdlda foiutio, quodvcrbú 

non femper figaat produótloncm, 
fed faluatur ex co , quoddcrur allquld 
teximmmtilúáfiéríi vtín prima propo-
íitloneconccdlt foiutio 5 tuiiidcnlquc^ 
qaía ratio dlfparitatis afslgnata adhutí 
Infufñclcns videtur jCtCBÍm Patres cun-
dem feruant modam loqacndl in prima 
propoílíionc,acIn fecunda , quia ficue 
úftcmnt verbam non abrolntc fieri, fed 
cum addito, íciiicét carnem Ita non ab» 
folatciaircrunt, corpus Chrlfti fierí, pro 
ducí, &c crean Inhoc Sacramento, fed 
cum addito, fcüicét ex pane: fíe Ambr. 
JIb.4.de Sacram.cap. 4 ab oppoíms A11 
thorIbusaddudus,InqaitenIm : de pane 
fit corpus chr/yí/^ta ctlam S. Thom. híc 
art.4 ^cxprcfslusart.8. 

Quod ñ allquandoallj patres abfo-
lutc profemnt fien corpus Chrlfti, non 
poteft verum fenfum habere prasdicta 
propoíltlo, quinln üíl fublntclHgatur 
ex pAfteyiá fatis Innuurtt,Cüm dicuntpofí 
confccr¿ttí9nemí(Íe(lcofp9 Chrtftí, fi cnim 
ly: ex^ffnoníubmtelligcrcturln pro-
podtionc, quando abfolute profcrtur; 
inhoc SAcrámento fie corpas Chn'fti, noíl 
cííet proprlum fieri Gompetcns Chrlfto 
facrame talitcr poíito jarqui ex co quod 
ínlllapropofitionc -verbufattíiep caro, 
non diciturabfoUne fien verbum , feJ 
cum ad dito, fe i llcct carncm,non cft nc-
ccftarium,quod ílhfd yctbnmfieri fígn! 
fieet product'oncm.fcd folam termina-
tioncm aótionis Incarnatluae, 3¿ carnls7 
luxta predidam folutioncmjcrgocxeo 
quod In illa propoíitlonc: in hoc SaerA* 
mentó fit corpus Chri¡li,v\on dicaturabro 
Jute a Patribus fieri corpus Chrlfti , fed 
cumadditcfcHIccrcx pane, quod fnb 
intelllgltur,llcét non dicatur cxprcfsc, 
vt facramenralitér Chtíftus ponatut, 
non erlt nccelíarlum ad vcrlficatloncm 
proprinm verborum, prout proferunruc 
a Patribus, quod illud verbum fieri fig 

nlficet produtlioncm, fed fatis e t l t ílg-
nlficet t e r m í n a t i o n c m ad corpus Chd-
ftijVtexpancfadumi 

Dices vltcrius(quod mlhi ctlam d i -
üum fuit)cíTefaa:um corpus Chriftiex 
pane j non efle additum diminuens fa-
díonem, cum rcfplciatur pañis vt ter
minus a quo, qui non dlminuit ratione 
productlonis 111 terminoIÍCÍ quem^ücüt 
ex coquod d!catur.H®»»o/if e x e m b m . 
« e , n o n ideo abfolute nó venficatur, b o 
rní ncm fiei i:eílc autem verbum factuni 
carncnijcft additum diminuens f ad ío 
nem,quia caro non refpicitur ab adio-
ne vt terminus4^0, fed vtextrcmum,¡ 
cum quo verba vnltur,&: fit caro,quod 
antea noncrat,quod fit per tcn^Inatio-
ncriiprasclfscadlonis incarnatiusc , 6c 
carnis humana;* 

Sed contra cft,tum pr imó, quia vc-
Icm ípfisInterrogarctIn quo Pati um io 
cofundcntpráididam foiutioncm ? & íi 
Voluntaria cftjpfis mcthapliificc diícu-
rrentIbus,curnon voluntarle mlhi lice-
blcdircurrcrc,& Patres alio modo Intel 
ligcrcfclllcét fadíonem non ncccíiarío 
in prxfenti produdloncm fignarc, íicuc 
nccinali;s caílbuscam íignat? Tum fe 
curtdo,quia contra iftam lolurionépng 
narhzec mlhi non contemnenda ratio, 
nam quandoaliquli terminus , vel ali-
quod extremom poteft multipllcket fie 
tI,fciHcétabfolute,&:taliter,cum hoc, 
vel Illo modo fit in particulari, cft tali
tcr fieri, vt diminuat rationcm fadionis 
abfolutc,&: cam contrahat ad talitcr fi£ 
dum.quod cft additum diminuens ra t io 
nem fadlonlsabfolutc, 5c fimplicirér-, 
fíe iuxta praedidam foiutioncm , quia 
verbum poterat ficri , vel abfolute per 
gcaeratloncmaeternam, ílcut de fado 
fuitfadum,&gcnltum, v d talitcr inde 
termínate fcüicét caro,ÍapIs,vcl Angc-
lustquia quamlibct ex ijs naturispoterfit 
tcrminarc,cumfadumfuItcaro, talitcr 
fuítinparticulari fadum,quod fadío
nem abíolutam contraherct ad efle ralis 
in particular! per termínationcm carnis 
& non aíterius natur^í lnc co quod rcf. 
piclentia harum naturarum pcrmodRni 
cxrrcmorum , quaspoterat terminaÍC, 
obíit,quomInus, quando contrahiturad 
efiehuiu.s&non aitcrins natura, dercr-
mincrurfadioadciTctalIs , qnx cft fa-
díocom addito refpcdu fadionis abfo
l u t e ^ in communUatquI corpus c t i an i 

C h t U 
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Chni l Ipotcr . i t mnlápl ic i té r ficrljícili -
CíiCabíbíaté per generationem tenlpo-
aiem, vt defacto fuít p rodivdain ,^ ge 

ni tum á Beata Virgíne , vei taiiter inde-
terminate, íc l i icé t , ex pane, ex lapide, 
&exquaiibet alia fubílamla, tanquam 
ex termino 4 Í/MO (inquailbet cnim po-
terat á Oeoiní l i tui hoc Sacramentii.n) 
ergo cu m defactofuit factumex pane, 
&C non ex al te ruis iubftantia, ex qua po
te ra t lie r l , tanquam ex termino ¿t««0,ca
l i ter ñt In parricularl ex pane, quod con 
trahat rarioncm f id ionis abí'oíuté ad 
eííe talis In particulan, (ioceo quod reí-
picientia, qnac fecundum fe haber, vt 
poílet fíeri ex luc , vcl il laíubílantia tan 
quam ex termino a ««o,obii t ,quomins ' , 
qaandocontrshicur ad eííe huías, &¿ no 
a!tcrIusuatnrx,cx qaa fit, derernúnetue 
£1 d i o ad eííe ralis, qux eft factio c ü a d -
dltOjac percorU'equens»quod pañis ref-
piciatur á corporc Chr i f t i In hoc Sacra
mento vt t e r m í n a s e qttot non ofñci t , 
qaominus factio corporis Chrif t i íit 
cum addito talis, fciilcét per terml-
riatíonem atflonis ex panej ficut nonof-
ficit, carnem reípici vt pureextremum 
á verbo, quod verbum cum addito, 5C 
t a l i t c r f ia t , feilicér pertermitiationem 
acllonis incatnatlaa; , 6¿ carnis huma
na:, 

Con í i rma tu r ra t io , & fimul Impug-
ratur Di a;dicta folutiosquia non alia ra-
tlone por eft pra:dicta fadio verbl eñe cíl 
addi to , cam fit caro, n l í lqu laabíb lu ta 
eius produclio lam íappon i tu r , &C allás 
cxtremum,cun.i quo vnitur,quaii re fu 11 
di t In verbo quandam de te tmina t ioné , 
qua m igis terminaos carnem dicatur, 
q u a m a l í a m quamübet fubftantinm>vct 
extremum , quod poterat terminare^ 
atqui corpas ctiam Chrift i iam Iappo
nitur ctlam producía abfolaíé , & alias 
termin5 a quo,ex quo fit,fellicét,pañis, 
non poteft non retunde re in i l lud aliqua 
determinationem , qua magis dicatur 
conaerfum ex pane , quam ex qualibet 
alia lubftantia, ex qua poterat conuertu 
hoc cnim proprlum eft cuiuslibet termi 
ni á ^ « o, fei l i ce t, t r i bu e r c noui t a t ern e f* 
ícndl termino ad quem 5 ergo ficut ibi i l 
la fadio abfoiuta non eft, íed cum addi
to , fei l icét , per prxciíiam termi na t i o-
nem verbi adionls Incarnatiux, & car
nis, ira hic fadio abfoiuta noner i t , fed 
t u m additoj íci l lcct per terminationcni 

corporis Chrif t i adionls conuerfiüíe, 
qaa conaerfum dicatur d e t e r m í n a t e ex 
pane, ¡ 

HIncparummihl efricaecs v íden tur 
rationes a l í x , quibus prxdida reprodu-
diocorporis Chrift i impugnatur corn-
muniter ab Audor lbus , quos fe quitar 
nofter Dauilahicquxrt. 9. á num. 40 n i -
m i r u m í i h l c interacniret reprodudio, 
interaenlretetiam in prima conuer í lo-
ne,qu3 Chr í í l a s in coena fuu.m corpas 
conacrtlt ex pane,cum i i t eiufdcm ratio 
n ís jacproinde Chrlftus fe ipíam reali-
tér producei-et>&: á fe i pío rcailiér phy-
licé dependeret, eftetqi Chrí í ius prior, 
^ .po í lc r lo r In eodem genere cauíre, fei* 
i icétefíicientis j quxomniaabiurda ví 
dentur iiJi , cum reaieprincipium quod 
efticiens ira reaíem petat d i f t índ lonem 
ab eífcd.u, 6¿ termino producto, v t r e -
pugnet ídem prrdacere fe Ipíum reaII-
t é r j quod ta l i t é r Ipíi videtur hoc verü , 
vt n u m . / . c o n í i r m e t hoc exempio pro-
dudionisadint ra in diaiois, In quibus 
in inteliíglbUis eft vera produclio fine 
íea l id l f t indione principij producení is 
á termino p.odudo. 

Q u « quidem rationes íd .'O mihi pa-
rum errkaces vídentur , quia poííent 
Authores reprodudion is faché re ípon-
dere, quod iicét ídem non píofsit le i p 
íum íeaiítér p r o d ú c e t e , ira vt ftxüdum 
eandem rationem , íecunduni quam cíl 
prlncipium»lit ctlam 5 fíedu^c^ t é r m i 
nos productus, fceus autem quando fe
cundum diuerfam íui rationem habee 
rationem princlpi i , 6¿cftcdus 5 In prar-
íenti autem Chríi lus habet rationem 
principi 1,fecundum quod íupponitur in 
í'uo effc naturaii habito per generatio
nem, 6¿ fecundum hinc con í idc ra t loné 
non habet rationem cífedus, fed lo inn i 
habeetaleitl rationem , fecundum eire. 
facramentale habitum per Gonucríio-
nem j ó¿ pt 'xcipué hoc non eft incortue-
niens in cania i nftrumental! , 5¿ fi fit i n 
principaiitér operante \ qua ratlone c ó -
tingitinoperantibus ad intra5 ctenim 
cura inftrumentum non operetur v i r -
fute propriajfcd vittuteprineipalisage 
tis , fit inde s quod cum C h u í t u s in coe
na,ficut, Sé modo, fe habucrir v i Inftru-
menrum refpcdu conueifionis fui cor
poris In hoc Sacramento,ex ip ío ,& diut 
nitatc, vel vi rtute dtr iüata á príncípall 
agente (quid quid lila fu j confiltuirui: 

vnum 
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vnum tp'óá oper^titmms tanquam ex ra 
t i o n c ^ k & ratione qud agendi, 6¿ fie 
lam pnneipium Qnod cfficiens 9 realem 
diftlnctíonc habee abcífectujnam Chr i 
ílas vtconltitutns pervir tatcm princi-
paiis agentisfecundum quam ratloncm 
cft prlnciDium cíicctiuum in hocSacra» 
m c n t c r e a l i t é r diftinguitur á f e i p f c v t 
cífedus e í t , ter m i ñus pixdiCix con-
uerfionis; í iquidem,vtpí incipiumeft¿ 
includit aliquid realiter, quod non i n -
cludit vt cffcclus,6¿ VE terminas cóucr -
íionis. 

Rc íb lu t io fecunda íit 5 terminas for« 
mails ¿tdqtiem huius conueríionls non 
cft fubftantla corporís Chrif t i vt confer 
uata, ac proinde conuer fio non eft aclio 
conferuatiua. Ratiocftclarajnam con-
feruatio alicuius ex fuo concepta fuppd 
n í t c ü c rcí ,qaceconreraatar ,cü í i tqaa í l 
continuata reí produdtíoj atqai fabftan 
tía corporisChrift i ante conuerfionem 
non fapponítur fecundum efte rcale fub' 
ípecícbüs,ícd folum fecundum efte rea-
l e p r o v t i n ccslo 5 e rgope rconue r í ione 
non potefteonferuar» fub fpeciebus, fed 
poní fub i l i i s , aeperconfequens nccvt 
conferuata crít formalis termínus ad 
quem conuer fionís, nec conueríio a ¿ t ía 
crít conferoaciaa j quod íi fapponí tur 
Chtíf tas Domínus ante conuerfionem, 
ñ o n tamen fapponítur fub fpeciebus, 
fed provt cft ín coelo,5cfccundum hanc 
coní idera t ioné non conferuatur In c ce
l o ad íoneconuer í iua , cum etiam íi h x c 
conucrf iononáare tur ,conferuarc turm 
c c e l o a d í o n e D e i , ficutfuit produdus 
fine eo, quod tune effet conucrílo. 

Oflenditur tefmínumfotmálem conuerfio^ 
nts ejfeiffummet corpas Chrifti , y$ 

puré conuerjum ex 
fáne* 

ÁRtlCVL. V i 

REfolutlo noftraí i t j termínus &rdtó| 
Visád ^ í í m h u l u s conueríionls eít 

ipfamet fubftantla corporís C h r i f t i , v t 
puré conuerfa ex pane,fine al lolpí i rea
l i ter fupcraddIto,ac proinde ifta conuer 
fio, qa^ de fado datar, non cft produ-
d i o ful termíni formalis, fed mere coa 
^crílua pañis praexíftentls In corpus 
Chrift i cnam príeexiftens; HECC rcfolu-
í lo pra:tciquam quod probarípoteft ex 

impugnationc c^terorum modornm d i 
ccndi,vldetur claré coüígl ex modo lo-
quendl Conci l iorum, cum per ni l aliad 
explicent hanc adioncm,quam per co-
uerí ioncm totlus tabíUtia: pañis in fub-
ftantiam corporís C h t i l ü ^ t o t i u s í u b -
ftantias v inün fanguínemeíus . Ita pia
rles ioquítur Trldent inum , pra;cípué 
feít 13. cap. 4. ^ can.2. ergo terminas 
formalis ad iuem huías conucríionis eft 
ipfamet fabftantía corporís Chrif t i prx 
exiftens fine alio fuperaddí to , íicut ter» 
minus <t 9 wo cft Ipfa fubftantla pañis íine 
aiiquo etiam fuperaddíto , Ú Ipíamct 
a d í o non cft produdio ful termíni for
malis , fed mera conucrí lo iühjs ex par 
he. 

Hocldcmfatis ciare vldetur coll í-
gl ex S.Thomainhac quseft. 7 5.art. 4 . 
vbi poftquam negauerat corpus Chi l í i i 
Incipere cffe ibí de nono per motum lo-
caiem, profequi tur í ic : Necefe eft dice, 
re ^quoti inciptat ih i e¡fe per conuer ¡lo nem 

falftantiis, pañis in ipfum, qaod pludes re 
petit i n toto a r t . 4 . ^ art. 8 .fine co qaod 
aiiud requlrat fuperadditam in termi
no huius conuerfionís, cam ex profeílb 
l i l u m explícate contendit > immo po-
tius íi legatur ín 4sdift. 11 * qnxí t . 1. art. 
3.quasft.i.IncorporCj^c ad i .raliterdo 
cet exerceri hanc conuerfionem ínter 
t é rminos lam pra:cxlftentes,vt nuíiaibl 
fíat addí t ío , auditc S. Thomam *n cor-
por .afs ígnantemdife t ímen mter con
uerfionem Iftam totalem , &£ alias mu- , 
tatlones, altenim: Hacilludy in quad fit* 
conuer fio > erat pr ¿exiftens ̂  & non daddU 
tur ¡quid yt dici nm eft̂  i l lud, q i*od conuer-
t i tur, conueniturin ipfum, & fecundum 
totum,&fecundum partes eius o m n a ^ n 
dehoc9 in quod teminaturconueyfio,nulh 
modo tfanfmutxtuTjfctíicetcorpus Chr i 
fti, fed folum pañis, quiconuertitur: & ad 

I * H a c conuerftofub nulla mutationum 
naturáliumcontinetuYyfed ab ómnibus d/f 

fertihabet tamen conuenientiamcum t r a f 
mutationenutrimenti, in quantum -vira-
que conuer fio fít in aliquid pr*ex¡ftens,dif* 

fert tamen ab eatin quantum hicnonfn ali~ 
qua additio, feur ibt\ &: ad 3. ideo aílerlt 
conuerfionem ijiamnon ejfe fecundnm rem 
Ín corporeChrifti veroy quia ipfum immu. 
ratum manet. Eodem feré modo Ioquí
tur S.Thom.4.conrra Gentes, cap.5 3. 
& In 4 , ad Anibaldum : ex quibns loéis 
hanc non índneacera compono ra i ío-
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ncm j terminas formalis conucríioais 
cíl íd,in quod fít conueríio formali tér i 
atqui conuerí io uoíha fít formalitér in 
pr&cxiltentcm íubíbntiarn corporis 
Chr l í i i 
tat lonc, vt exprcísé docct S. Ti lomas; 
crgo fubítantía corporis Chrífti pra:-
•exiílens, vt puré conaerfa ex pane, Se 
non aiio modo, erít terminus forma us 
c o n u c r í i o a i s , ac perconfequens, nec 
couerfio producet,ncc produdiua erít 
d c f a c l o . í c d mere cóiicrílua pañis pra;* 
cxiílentis In co rpasChr l íHe t i am prx-
exiftens. 

Ratloncantea pr ior l ex alio apud 
mecer to , & iacto ídndamcnco proba-
tur pofirlo nollrai etenim cum hoc mo 
do explicandi terminum conueríionls 
optinic faloatur viíOdüs ioqucndl Pa
t ín m vno ore clarnantlum: ex pane fi t 
corpus Cbríflif vt art. prxcedcnti haud 
l a m e r fLiarsi^aHás acl:io Iíta,prour á ex 
te r l sa i l i sd i í l indta , folum pctlt dlítín-
ctum terminum In cílc t e r m i n i , non In 
cífe reí, quod cemmune cft ómnibus a-
¿líonibus feenndum conceptum prar
el flum aftlonls, vt probant ornnla qu¿e' 
art. í .huías quaíft. obferuaní , ergo nec 
tcrmlnuselus formalis cíl aliud ablpía-
met íubílantia corporis Chri í t i prze-
exiftente, prout ex pane conuerfa, nec 
conuer í io allculus erít producliua fu-
peradditi realiter corpori Chr i í l l , fed 
iwcré conuerílua vnius praicxiítentis In 
ailud pracxií tcns. 

P roquo , &'totiusdo¿l:nna; expl i -
catione alta mente coníiderandum efti 
quod fubftantia corporis Chr id i Do--
mlni» quantum eft ex fe, non folum cíl 
gcncrabu!5,fcd <:t i mi,(\ippoí 1 ra iní\i111 
tloncdinina hniusSacramcntl je í lcon1' 
uercibilis ex pane,quod conuinci c argu 
mentum ab adu ad potcnt iá jadu enim 
c í lgeni ta a VIrginc,6¿ aóhi conuerfa á 
Sacerdote; crgo eratpotensgeneran, 
d ¿ erat potens conuerti: vnde fit cerro, 
quod eadem fubftantia Chri í t i In eñe 
rcl,qaaii virtualitcr?cn: multiplicabiiis 
¿cmultiplIcatLirdc fadoin cífe t e r m í -
nl diuerfaj actionis fpecifics., qualis eft 
c5nerfio,&: gencralo-jta elljtér/qUod 
non quaíllbet potciuialitas pafsiua íub-
ftantice Chnfaexplebilis fit,nec expica 
tur per quamlibet potentialitatem, 6¿ 
adu a lítate m adluam teneníem fe ex 
parte potentla;, fed quxlibet pafsiua cx« 

pleblilscft, 6c expletur per fuá m a d l 
uam proportionaiamj n cque enim po-
tentia,quam habet ínb ihn t i aChr í f t i , 
Vt generan poísit . expicbüis eft per po-
tentiam conuerí iuam, Se conucuente, 
ñeque é contra. HInc ctiam fít, quod 
fuppoí i to , quod fubftantia Chri í t i ía m 
prasexiftat an te in í t i ru t ionem huius Sa 
cramenti, ve fides docet,adu eft cxple-
ta potentialitas prima generabliitatis, 
Se manet expicbíiís potentialitas fecü-
daconucrtibiiitatis ex panes i ia iucm 
nonfüpponcrc tu r , fed í i muí produce* 
retur, 6¿ conuerteretur ex pane peril la 
adionermqua; virtuaiiter ciiet dúplex, 
cxplereturvtraquepotentialitas; ficut 
11 Deus produccrct aliquam entitatcm, 
cam conuertendo ex alia; vnde cóuer» 
l io vnius cntitatis In al iam, ex fuo con-
ceptu, íal tem praifuppoíitiué,requIrit 
adioncm produdiuam , & producen-
t e m , faitem fibi ptxfuppofitam reali
ter, vel no í t ro modointcl l igcndi p r io -
rem fe ipfa j vt conuerlioncm expri
m í t. 

HInc etiam fit,quod lícet lila pote-
tiaiitas5quam habet Chr i í tus ; vt poísi t 
conuerti ex pane,ordincm dicatad aií-
quld ex t r in í ceum, ícllicct ad porentia 
potentcm conuertere i non tamen po
tentialitas lila extriníeca cft corpori 
Chr i í t i , fedintriníeca non ipi l fuperad -
dita; fed eademmct fubftaníiaciiis per 
r e í p c d u m trantcendentalé íceum i d e -
tificatum,dicitordinemad potcntiani 
potentcm conucrrere; í icui écont ra , ! I ~ 
cet potentia potens conuertere C l u i -
ftum ex pane ordinem dicat ad aliquld 
cxtrinfecum^ciiicetad Chnftuni ,non 
ideó poten tía póteos conuertere, a l i -
quid cft extr iníceum, fcdíntnní'ccari; 3 
non fupcradditumípíl poten rla,-,ícd ca -
demmet entlcas per refpectum rranf. 
cendentaiem fecü idemíficarum o rd i 
nem dicit ad Chr l í tum poretcm i i luna 
conuertere,quod commaneefr o n m l -
bus potentiis re ípeda í ao rum o b k d o -
rom ; vnde illa poíent ia l i tasaducfr íu 
Chrif to Domino an tcconucr í ionem, 
non t imen cft in adu ante Üiam, non 
defeda alicuius in t r in f ic i , fcddcfedu 
cennetati adionls reqaifiti, v t i n a d a 
íit lila adualispotentialitas: íicur for
ma,etiam fi adus í i t , non tamen efr In 
sduante informatlonem , non defedu 
alicuius in t r in í ic i , icd defedu adionls 

apli-
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applicatias elusad fubiedum , ¿¿poí l 
Informatione, ó¿ forma aclu e í H n a d u , 
^ m a t c r i a , q ü a ; c í t p o t e n c i a , non eftia 
ipotentia, lea inactu: quorum omnium 
cadem ra t ioc í l , quiacumcauí 'aefñcíes 
f i t caufa moucns, vt casterae eauíaí tran-
fcant de adu fuo primo ad a£tam fecun-
dum proprium , requirunt ab agente 
moucr i , non Ira quod adus fecundas 
agentís mouent i s í i t adusfccanduscas -
tcrarum caufarum, fed condltloncceíra 
ría , vt omnes caufa; tranfeant de fuo 
adu primo ad a d u m íibi fecundum pro 
pr ium; 5¿ Ita videmusjquod adus fecun 
dusma te r ix» quieft r ecep t ío , & adus 
fecun dus forma;,quI eftinformatio, no 
cft adus agentis mouentis, fedcftcoríi 
propría emitas, quae ante adioncm con 
notatam non crat ín adu proprio fecun
do,con defedu ailculus lntrinGci,quod 
dcíiccrct ipus , fed defedu connotatt 
adionis applicariua; forma; ad materia» 
antcculusadionis connotationem, ta 
meterla , quam forma crantin potentia 
per fuafmcc cntitates, i i laad recíplen^ 
dum,ad Inforrnandum ií taiquod prsccl-
puc verum habet, $C negar! non potefb 
in fententia probabillon Tliomlftarum 
iioa admírtente modum vníonis fuper-
add í tum Inter ma t e r í am , 6¿ formam, 
quam fa;pé íecutus fum, tam In l ibrísde 
or ta ,&: imeritUíquam in materia de I n -
carnarionc. 

A d propofitumcrgo. Chrí í lus D o -
mlnus,qui fecundum fidem praeexiílens 
fupponitur ante conuerí lonem produ-
d u s p e r g e n c r a t í o n e m , fupponitur to 
tas, non tamen to t a i i t é r , non quía per 
conuerfioiicmipfifüperaddaturallquid 
ad fabí lanuam eius pertinens, finé ad 
modum , fed quía poílfa conuc. í ionc 
exercet in adu fecundo aliquam quaíi 
vlrtualltatem, quam antea non exerce^ 
bat, licét produdaibi eíTetmatcrlalltcr 
cum fuá fubíhnt la»per terminationcm 
pafsiuam, quam modóexe rcc t r c fpedu 
conuerfíonis adiuaejco modoquo Tho-
ralftíé docent cómuni ter de qaailtatc»' 
quee per primam fui p ro iud loncm t o 
ta quoad eñent iam proclucltur, &c non 
totai i tér ,quía licét indiuifslbil isfi tfor-
m a l í t é r , ^ ob id tota per primam altera 
tionem producatur, habet tamen dluif= 
fibUitarcm vlrtaalcm» rationccuiasdi-
uiísibílicatis poteft nouíter diuerfas 
a d íones agentis terminare, quibuslntc-

datur'i, & magisinfubledo radlccíur, 
5¿ ficut quaiitaí./mdiuifibiliscum f i t ,d i 
c i ru r ,po í i t aad ionc intei i í iua,qux cft fe 
cunda terminatio adiua circa i i i am, i n -
tenfaintr iní icé,&extr iní icc, int : r ini icc 
quía intenfibiiitas,quam habebat antea 
ratione fuas entltatlsjreduda cft ad pro
prium a d u m f c c ü d u m , qui intrinfecus 
cft ipfijficut Intenfibilitas in adu pr imo 
intrinfeca erat,nequeenimadus fecun 
dus,quicftexercitlum> «Siquafi expref-
í i o a d u s prlmi,extrmfecus poteftcírc,íi 
adus primas intrinfecus cft: $C d lc i tu t 
intenfa ex t r in í l cc , fumpta de nomina-
tione abadione intendente, quee quide 
adio,cum extrinícea fit ip i l quaiitati, v t 
excrceat i i íamdiüi í ibi l i ta tem víttualc> 
quam in fe habet, denominat i l lam ex-
triníicé inrcnram,ita vt a d i ó , qua:, v t 
qual i tasdlcereturintr lnf icé intenfa,fo-
lum requirebatur, vt eonditio ncccíla-
riaj non vt forma trihues denominatio-
ncm;vt dicatur tamen qualítas Intenfa 
ex t r in f icé , i amnonvt eonditio, fed vt 
forma fe habet refpcdu qual í ta t is . Ira 
Chrlftus DomlnuSíIndiuifibilIs cum fit 
fubftantialitér,5¿ totas pcrpnmam fui 
generationem produdus, dicitar,pofi-
taadione conuerfiuaex pane , qox cft 
fecunda terminatio adiua circa C h r i -
ftum,&:conuerrusInírÍnffcé,¿¿cxtrin-
í icéj lntr iní lcé , rationc íivx piopri íeen-
titatis,qua; conucrtíbilis erat antece-
denter, Se modo illa conuenibilitas Inr 
trlnfecaredudaellad adamfecundum 
propr ium, qui Intrinfecus debet efle fi-
cut,3¿ ipfe adus primas, cuius cft excr-
c l t i u m , &;quafi exprefsio, intrinfecus 
erat: E x t r i n ñ c é d i c i t u r c ó u e r í u s j u m p 
ta d e n o m l n a t i o n e a b a d i o n e c o n n c i t é -
í e , qua: quidem a d í o , cura extrinícea 
íit Chriftojdenomlnat i l ium extr iní lcc 
conuerfum 3 Itaqj v t adlo,quas, vt C h r i -
ílus diceretur conuerfus Intrínficé ex 
pane, folum requirebatur vt eonditio 
neccífarla, non vt forma de nomina ns, 
v t dicatur tamen cxtrlnficé conuerfusj 
iam non vt eonditio, fed vt forma fe ha 
bct refpcduChri f t i . 

Qua dodrlna (ingenlofa vt opinor) 
fu ppoílta, denao probatu r noftra rcfolu 
t i o í etenim vt Chriftus Dominus de 
nono dicatur Intrínfice conuerfus ex pa 
nc, nii aliod requirit pra:rcr hoc , quod 
CXpícarur rcnuertibiliras intrinfeca, 
qua¿ij habebaí In adu pumo per ful p r i -

mana 
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mam gcneratlonem , vtexi^í i s tcrai i -
nis liqact, atqnl poteft explcri prardida 
e5uwrí Íb í ik¿s in£i lnreca ,ó( :dcnouotr I 
l ircdcactti prioio ad lecundü fibl p í o 
p o i t í o n a t u m íine al iquoipí i icalhéf íu* 
pcradditoper príBciííaiii íuam cnt í tn té 
prxcxiftcntem, VE c o n n o t a n t e m a d í o * 
ncm conucr í iuaan eigo vt fie erít termi 
ñus fo ímii lsad juem convicríionis: mi* 
norauteiB exprseia&is haud i eu i í c rp ro 
batur 3 m m vt receptí bilí tas incrlnleca 
marcrias, Be InfortnabllítaS ki t r ínícca 
ío rm.^ ,^ ín tcnf ib l i l t a s íntr iníeca qua-
l í ra tk expicatur , ü traní^at de adis 
p r imo ad fecundam , non cftncccíía-
r iümallqt j id ipíls ínrriníicé fupcraddí^ 
fed per íaasintr lníecascntl taces lam rea 
I k é r pra:cx'ltcfttcs, vsl nolho m e d o í n -
te lügeodi príufappofiías, vt connotan
tes acciones nonas, de matefla dkf tur ín 
tr lní icé recipcrCjfonm inforrfíaíe^ua* 
Utas intcndl j quorum ommameadem 
rat íocft , qa la l lcé t ad dcnomlnatloncai 
inírinrecam ncccííarió deOdcrctur ali-
qua forma u m i n f e c a í n o n autem adno-
u a m d c n o m í n a t i o n e m necciTano requi 
r l tu r nona forma, fed eadd i í t ac t forma? 
Indlalfsibliis cum ordine ad díueríunf 
conaotatum manía exercere vaiet , s é 
íj nona adeílec forma 3 fie vltra Inftan-
tías praídicl:as?quas,5¿: ñ veras l u d k e m , 
vrpotc iuxcamellorcm Thomif tarum 
ícntenr iam , has accipltc quai I nulio^ 
meo l a : I c io , ncgarl polfant i Eadcm 
cnim voiuntas indluirs lbl i lsqua; pbfi^ 
tQrSc coiiaora-co iudício indl'ferenthin-
trinficé Hbtra denominatur, tal l cen-^ 
notatlonc í^cíaíia, & poí i to aitero indi-
ero,non indí í fcrea t i , fed decermínato^ 
in í r in fué ncccííarla d k i t u r 3 Vnkas 
cjuantiratiua cadem,- connotando zlmn 
vnítaccm 9 díc i tur inrrhi í icc pars nmne^ 
ndenarlj , & connotando duas dklruc 
intrlnficé pars numeri rernari], 3¿ fie cié 
a l ü s ; crgo p o í e r k Idem corpas C h r i l ü 
cum noaa connotriticnc ad conuerfio-
nemdcnommarl íntrlnficé conner íbm 

pane ? fine allquo intrinfeco ipfi fo. 
pe radd í to . 

Deniquc cadem refoiutio nonínef . 
ficackér roborarl poteft fie 5 eadem i n -
dlulfslbilis vírtus cfhcientls In c i í c rd? 

m a t e r b ü r é r eonfiderata, cfl princí-
p í u m fufficienter efficicns dluerfan-ni; 
act lonum, 5¿ efFcduaai icaikc,c dlñia* 

do rum s fiiiccoqaod realís d lñ inc l ia 
a d í o n a m , 6wti¿&&\Há requiratex fS** 
te ca'jfxcfíi cien lis v k í y t e m ceaUcéf áU 
ftinétam , k d ío lümse^u iua i ín té r , mt 
virtaai i téryVt videreiket i n í o ! c , i n I g -
ne, ¿¿aiijs prlncípl;s efíicienEibus 5 tm 
go cadem ladialíUbUis vír tus tétmSsA 
tn cífc reí « ^ m a t e n a l k i r Gonfidcíat:ar 
erir íufíiclcns ad terminandas diuciíaf 
rcalksr , fiáIpccíjiceaelioiics/ vrp j te r 
in en re tcrailnante dlueyfas poteniias 
rcalk ¿r d iv íne las , fine eo quod dlueríi-
tas reall-s adkmisjr v d potenrise requi ras 
ex parre termlni ailquld d'ntfnctam rea-
lklr,rcd í b l u m ^ q u m á l e n t é r , ^ v i mía -
H tér .Patcf conleqaét ia , quia iicuc acMo-
dick rc ípccium ad agens y a quo egre-
dlcur/ua'dlcit rcípectu-m ad terniíouKt, 
quem rcfpicít $ crgo fícQteflíecgrcíliiLTi? 
readter dif t indnm mm argdu: it i agen
te, quod rcfp'clf, re aleñad ift-ln ̂ ;ionc m-
vlrtutis,fcd ffjium vlrtuafcmííía termi-
narl ad eermlnum' f qlíerrí t t k m i 9(téf>U 
c i t , nonarguct in termino dUi índ lo* 
ncm rcalem propter dlfikjcl ionsacíío» 
sus 1 í e á í b l u m vktualem r k i t emía ta* 
tialem ; acpcrconícqucns ^ fine allquo 
corpori ChrkU í u p c i a d d k o p o t e r k cük 
termkius adííonjí conucrfiu^ r e a i k é ^ 
¿^f^ecificc álíkinCzx a prraia t k ^ M m 
nc generátíua , proprcr diíiJíi¿lionemJ 
cminentialcm in Chr i f ío repertam^qua 
potcns c l l nouas a^Uoncs íer<mku-

ConfírrnafLir, tfxitl quando rn-nlíqno 
Vnfbii'haut termlnabi i ie í t virtuaiis, otit 
e m i n c m k ü k díftlndliío, non cñ nccdla-
rium, quod fi per aliquam acllonem vnl 
tu r . aut t£í mlaat llUm fecundum ro-
tam fo-am cíicntkin: , vniarur, e¿ terrnl^ 
Heríccnndnm harnte* dus emínenr ías , 
aut virrirallrat esj-fic eflentia dIaIiYa,qu{B; 
vnkor intclicc'tui bcarl , & termlnac 
ciusiotclledlomem , ctlam fi fccn :drini 
totam foam ai&Mzai tímmúkt$k¡ t c n n l 
nct aeBoncm Inrclicdinsm ? non vn l -
t u r , nec t l tmina t íccuudurn ornncmy 
cms emincmiam t ^ut vkruallrateni 
íed vnibiiis eft de nouo ú i rc i lcüuí aU 
tcríus beatr ? Sí terminabílís ab alia 
3 cll o nc, fc c 11 n d a mallas, & a l bs e m í-
ncntlaj i q i iod á Thsologls vacsmw 
v n i i i t o t a n r , fed non toraHtér > a tqu í 
Chr i í íns Domino» In ranen:-termina-
bilis-vIrLuAÍcm,. aut cmíncnt la lem ha-

A a bs? 
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bctdUrinclIoncm ¡ cupofslt terminare, 
^ de fado termlnct,non folum genera-
tioncm V í r s l n l s , l i conuerfionem Sa-
cerdoris, í ednouascónuer f iones , qux 
quot id le lnEcc ie f ia f ian t í ergo nonc í t 
neccíVanum, quod fi termlnat pnmam 
ÍÜI aclioncm gcnerai luamjíccundum to 
tam íul entlratcm5tcrminet c t lám íceü-
dum ornneselus vii toaíl tates, fed rcl in-
qaltnr locus,vt poísk terminare fecun-
duaielus vírtuaUtatcs aliam aftioneni 
conacrfinam, Sfi aiias conucrfioncs nu-
mer íce d i í l i n¿bs , fine co quod Ipíi aiU 
quid reallter íuperaddatur .Patc tconfc-
quc í i t ' a á pa r í t a t c , «^árat ionej qula fe-
cundum vlrtuall tatcm conücrt lbl i l ta-
tls, quani habet, non fule terminas p t i -
m x íux product ion ts gcnetatiuaí j crgo 
fcctuidunl il lam ra t ionemconuer t lb i l í -
tatis. poteílefle terminusÍÜÍC conucrí id 
nls ex pane. 

ContfAYiA ponuntur,&' fohuntur 
fundamenta, 

A R T I C V L , 

C^ t c r u m l n fui fauorcni opponunt 
primoadueríarM , m o d u m e ó m u -

ncm loqucndl Pattum , qüi expilcant 
hancactioncm pe r ve rbum: fiert\ confia f 
Sccreart, qui vlderi poííunt a p u d i í g l -
dium hic dub. 5. 6¿ Granados, S¿ Ñ u ñ o 
locis art. 4 . citatis j ergo per i l lam al l -
quld de noüo nt, conficitur, 6c crcatur, 
quod antea non crat faclum, c ó f e t t u m , 
nec crcatum, cum nullum fierl de nono 
porsií elle , Une nouo facto cíTe ^ ac per-
coa ícquens , terminus huius actionis 
non cric cadem fubílantia Chrift i pra:-
exi í tcns , vt puré conuerfa 1 fed vt noui -
ter produ&a, vel vt nouiter habeos a i l -
quid fuperaddltum, quod antea non ha-
bebat.Refpondeoex doctrina dataart. 
4 . q u o d , í i c i u fides docec Vcrbumfa-
étum fuIíTecarnemper prícciíram te rmi 
nationcm, quam exercuit Vcrbum erga 
í'arnemjquam antea non exerecbit, ñrm 
co quod al!quid Verbo íupcradderetur , 
í edpe r ruam cnt'tateui prasexiftentcm, 
v t connntantí m ad'or.cm Incarnati-
uam carni appücatam j 3¿ ficut hic falúa 
tur nouum faclum cíTe fine nouo fierl 
prodnCtmo al íenlas , ícd per nouam fic-
t i tetminatluum ad veibum erga car-

nemjita Pa t r e sop í imédIcun t , 5¿ expil
cant iftam actionem conuerí iuam pet 
verbum : fíeri, confie! > 3¿ creari, ex eo 
pr¿clfsé quodcorpus Chr l í t i terminet 
per fuammet entitatcm prxexiftcnteni 
conuerfionem ex pane, quam antea non 
íe fminaba t , ímeeo quod ipíi al lqnid fu-
peraddatur fubílantiale, prxtcr pra;cif-
fam connotationem adionis conuerfi-
ua: i &:faiuabitur hicetiam nouum fa
clum eífeex p a n c í i n c nouo fieri produ-
¿liuo erga corpus Gh t i í l i , fed per nouü 
fieri tcrminatiuum ad i i iud ex pane. 

Opponunt fecundo j conuetfio Ifta, 
fbrmal i térVt conucrfio, cft noua fub-
í lant ial isacl iodc nouo Incípiens; ergo 
formal i tér vt conuerfio deber habcic 
nouum terminum formalem fubílan-
tiaiem, qui de nouo Incipiat, faltém fc-
cundum ailquod cíTe , rationc cuius 
Incipiat terminare adionem , quam 
antea non terminabat j atqui fubílantia 
corporis Chri í l i fecundum fe^ erat om-
n i n ó antea non terminans conucr í io-
íiemj ergolmplicat , vt eadem fecunda 
fe, íine lubftantiauaddltione, terminen 
nouamaclionem, ctiam puré conaer-
íiua formali tcr .Hule argumento, quod 
eíl prxcipuum aduerfs partís Jatibulu, 
refpondet Cornejo i n hac quaríl. 7 5 . 
dlfp.z.dub. S.numer. 4 . quod per con
uerfionem Incipit fubílantia corporis 
C h r i í l i d c n o u o c í í c i d , i n quod pañis eft 
conuerfus, 6c hoc eíl cite ¿tus fubílantia 
lis nouiter produclus,quI antea n ó crat: 
¿¿ob i j c i ens í ib l j e í r e id , in quod pañis 
cllconuerfus, n ihi l Intrlnfecumcflelu 
corporc Chrií l i fubítantlale,íed fola de-
nomlnatlo extrinfeca, ex co quod pañis 
definat In Ipíum j crgo vt fie non eíl ter
minus de nouo fubftantlaiis.B.cfpoadct 
negandoantcccdcns (verbafunt ípfius) 

fed ejl ipfomet fubftantíá corporis Chrtjíi 
aclu terminans conuerfionem pañis, quam 
antea «•» tetminahatJEt fibl vlterius obi; 
ciens, quod ex hoc modo dicendi fub-
ílantla corporis C h r i ñ i mutaretur fub-
í l an t l a l l t c r , cuius oppofuum docct S. 
Thomas In hoc ar t ,4 . ad 1 2 .&:c la ' 
r i ü s i n 4 t d i í l . i i .q . 2 . a r r .3 .q ' I «ad 3 in 
fine, reípondet concedendo, quod í b b -
ílantia corporis Chrífti mutatur fnbfian 
t i a i i r é r ,& explicar S.Thom. (ocísaddu 
¿lisjillum ÍK «are murationc In cerpore 
Chri í l i propr iá , í l eu t ln cóuerfionc for

ma-
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malí repcrlcur,^ ín propriá Gcuc in pa-
n c / y ú ü m p i k i t c r dcíinir, n ó a u t c alia, 
qa^ooa í i a ip l i cuc r , l cda i iqüo modo in 
clpur coípus C h d í l i . 

f aicsoringcnuc me haoc íb iudoncm 
non omnii ió capcrc, (nií i ibrí is coinci-
dac cum noltra doddna po íba cxpiicaa 

ida jvcr í im, ve cap tó , cam ílc iaipugnoj 
ceením insta p r s i i d a m foinrloncm, 
ctfc i d , in q u o i parus cít coaaerfus, qu i 
cftoffectas í ab íhn t i a i i s noaltcr produ-
¿tas , qui antea non crat 5 Scptv que n i 
doc^c muran corpas Chr i l t i íabílantia-
i í ter , licét non St mera dcnoiTiiiiür-o ex 
tn 'n ícca , vt inejuir pra:dictus Aarhor, 
non tamen cH: aliad a'j lpíam:t í ab í ian-
tía corporls Chrlí t i atlu termlnans con* 
uerfíoncm pañis > quam antea non ter
minaba t, ve ipic edam doccfjatqui íub-
íhn t i a corporls ChvUlI adu terminans 
conuc r í i oncm, «paun antea non termi
na bat , non cít aUquis cítectus Tubílan-
tialis de nono productus, qui antea non 
fuoponcretur prxexlftens, l i cé t non fub 
iftacxprcfsioocdefecto connotad acViô  
nis conueríiua; prcscirsé, non defeclu alí 
cuius intriiiílcé In ipíocxiftenris, vt pro 
bant mMtmx arr. pr¿eccdaallegara: de 
recepclonc materia , de Informaí lone' 
formx, de intení ionequaii tat is .de líber 
tace voiuníatis,dc vnltatcquantitatija, 
quajüne produedone ailculus cíF.clus, 
ícd per íuascntitates. connotandoallud 
excrínfecum, excrcenc Incnaíicé de no
no aiiqald i quod caitea non exerecbanr, 
í i aeeo quod de aoao ai!quod virra con-
notatum ipílsíuperaddaiurj e tgoprxdi 
¿ lafo iu í lo , vcl \n u c í h a m incídk do» 
c i r inam,vcl tcr in in is ip í i s íc implicar. 

Refpondeo ergo ad arguinenrum f ic i 
liu5dlccndo,qu!jd licét pra;dida cóuer-
íio3vrpoté noua aclio > noaurn ícriTiina 
p^tat in ciíe t e rmln i , non tarnen in di';: 
rei,ncc pro-Judlum , íed proport ionatñ 
í :b l , ita vt ficut a d í o conícruütlua non 
prodacit terminam, fed pra^xíftenicm 
Conícruat , &:adiovn'uiua non produ
cir per (e te rmlnum, í e i prccexiltcntcm 
vnlc, licét alias contingere poísit v t ru-
queagere 5 ita qcmairfia non prodacit 
termlnum,necaliquid in ip lo . qirod &rb 
ñant ia! I térmutet , red prxexi í ien 'c con-
ner t i t , i i cé t alias contingere p o f k vtrü 
que faecre, íi fciilcct res produceretnr, 
Se ex alia conucrteictur, vade quod rc-

qolrl t hice conne r í i o , vt de fado c a t í n -
gitjCltqaod fubítantla corporis Chrljdi 
antea praeexlftens Incípiat terminare c ó 
ucríionc , quam antra non termlnabat? 
reducendodc adu primo a i fecundum 
con uer t i bl lita rem in t a nfc c a m , qu I ha-
be bar aníeccdcncér ratio;;eprc>pr]jeen-
títatis p r .r c x i ílen t iá, quod cxercií iom m 
lldeficlebat, non quía dcíiccrct aliquíd 
elu^ Inr¡ i níe can i fuDÍlantialc, fed quía 
deticlebit connoraturn adionis, qu í t í l -
mu le r a t cond ic ío neccl íána,vt conucr* 
tlbllitas intrinfeca in adu primo, reuu-
cerctur ad h n m adu fecun.ium coucr í l 
Intclníicé, 5¿ forma denomínans cxtdn 
fice conucr íau i corpas C h t i l d ex pane 
perexcrcitium potcntiseadiuse poren-
tis Chr i i lum es pane conuenerc, qux 
porentía adiua, í lcue cntr iní lcé Je no mí 
nabar corpas Chri í l i potcns conuer t í 
pif^Iaéf ira a d í o , qus cxercúiü cil prít-
áfátít porenrím a & & & , denominaí ex-
írínilcé Chri lKim conncvíam ex pane, 
• Pro quo> vltra dodi inS fo to art^príg-

cedenti poíIca.'yiyal:a:ri non mious inge» 
nlofam cblbltc, non ítáXÁ I me tadam 
inhac materia , $ú late prefeenram In 
Jíbrís de anima ¡álfpj de imcUedíone?-
qtiod íicut de fado cont togir oblcda a l í 
quacílc , quíE, vt dicantur intclliglbina-
«mnaf í t e r paísluc IniFíníicc i t a in adu 
prImo,quam In fecundo, aptjufii requi
runt intdnfeenra fuperaddlrum , f e i l i 
cét fpecícm nnprcí lam , 3í expreifarn, 
qua* vocarur verbum memis | vt iíi ob
le d i s crcatís communlcér $ &¿ vt in p i i i -
r innicont in§í t .&: alia cíTc objrda.qua^ 
vt vtroque mo.io lntclllglbiíla dicStur 
Intnni icé Daf5Íüé,noncgenr alio ñfpiW 
addIto,(ed a í\iamer enrirate Héfic hs&év¡ 
connorándopotenr iam , v.cUdionc lái 
tellcdus, vt vldcrc licet In eíIVntia d íu i -
fíiiH Inaiiis obicdiá crcaris, vr In A n 
gelo rcfpedu í'ua; Intel ledif inís , á q u a 
p6renri.-í,vel ad íonc Inreücdi i sJ 'cér ín 
tel-igi'biliraré i nadopr I : ro , vel inaCia 
íccundop. i f iuain exrrlníecam habeant 
tanquaniá focma 5 Íntrinfcca:n svireni 
non ab ^la.feíí á íaamet endta.te}qua£ ex 
f- i fácirg 'bnisef l pa f . iué , ram in adu 
primo , quaminadr? ív-enndo i licét ve 
cxcrccatur vtraque ínfel i 'gibl i l iaí , rc-
qulrant vt condrdonem neccuariam po» 
tentiam , ̂ a d ' o n e m In tc i í rdas circa 
tailacblcda terxinar^vn. 
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Qnx quidcm a d í o Intclledlua , Se 

pou a viíc aiícmus termlni produdlua, 
i c l ü c t t verbi mentis, ratione cuius redu 
catur inteiilglblikas pafslua p r o p á a 
ob lcd l >• quamhabebat ratione fpecici 
impreflx, de actu primo íntr iníceo intel 
i íg ib i l i , ad ad:um fecundum íitu In t r in-
íceam proportionatam\Sc fimul termi-
natiuaad cbiedum , vt contlngit com-
n i u n i t é r i n i n t e í l e d l o n c creata ti tea ob 
I c d ü creatú ,quod cu non fit ex íc intel-
Jigíbiíc pafsiué Intriníi :é ,nec i n adu pr i 
m o , n e c i n a d ú f e c u n d o , neceírar iorc-
quirlt.quodeifuperaddatur aiiquid I n -
trinrecumab aüqua adione p rodudú^ 
quodil lud reddat vtroque m o d o i n t c í -
JigiblícIntrinficé.Et potefteffeadioln-
tc i íediua non aikuius termlni produdl 
ua,fcdmcrc,Ó¿ puré terminatluaad ob-
iedam, vt contlngit In intelledioncef-
ícntlali comuni tribusdiuinis perfonis^ 
lo omnium o p i n i o n c i ^ In intci lcdionc 
cuiuícumque beati circa diulnam eífen-
tlamiqua; In opinione probabii ior iTho 
miftarum nuilius termlni eft produ-
ü l u a , fed mere terminatiua ad obie-
¿ tum dIuiaum,<S¿íncreatam,quod cum 
ex fe intelHgibUeíic pal^iué I n r r i n í k c , 
( i m ó , S íñt fuá Inteiiigibiiltas) t amin 
ada primo, quam ta fecund^noo requi 
ri t jquod ci aiiquid fuperaddatunntriu-
fecum aballqaaadlonc p rodadú^quod 
¡llud reddat allquo ex i í lb modls inteíl l-
glbilc intrinfícé , fed íleut anteccdcntcr 
ad ln^e iJed loaé íc ipfovni tu r in te l icdu i 
beati gerens munus Ipeciei Impr^ffiE, 
ratione cuius vníonisd ichur Inteiilgíbí 
le Intriníicé In aclu primo j Itafeipfo 
vnitur eciam in ratione verbi ratione 
cuius dicitur inteil 'g'bile intriníicé ¡n 
adufecu io , l icét vt hocexcrceat, quod 
antea non exr rccbat, requirat v t condi-
tionem necciTariam a d l o n c m i n t e i i e d » 
ad líiud terminatam. 

Sic In conuerfionc dlfcurn poteft, 
quod fimul fit produdiua ful t e rmin í , 
& terminatluaad I l l um; vt íl non fuppo 
neretur terminus produdus, iS¿ pra:cxi-
ftens , v t ex alio conuerteretur, tune 
c n i m , cum eíTeconuertibllcncccíiaiió 
praifupponat f jjl- faltcm noftro modo in 
teUigendl, ncccíTaiium eft, quod a d í o 
conuerfiua fimul fit produdiua terml
ni,&¿ conuerfiaa cius ex alio, quia termi 
ñus, qui non eft, inconuenlbilis eft 5 ícd 

ab adione produdiua, ran^quam á caufa 
cfficlcntc, debet rcclpere conuertibii i-
íarem,&: á fuá entitate produda, t áqua 
ácaufa formal!,cam recipitrquando ve-
TO terminí , Inter quos excrcenda eft con 
\ ierf ioj produdi í 'upponnntur , pra;-
cxiftentes,vt in noftra cénuerñonc con
t l n g i t , noncf tncccüar iüm, quod a d í o 
conucriiua producat terminum , I m 6 
Impilcat i l lum ptoducere, neq; aiiquid 
inttinfecum in i l l o , rationc cuius i n 
t r in í icé conuerfus dlcatur jnam cum cf-
fe conuerfum intrinficc pafsiuc fit exer-
cir ium conuert lbüítát is pafsiua;,quam 
antecedentér habebát in adu pr imoj f i -
cut conucrtibiiítas intrlnfeca In adu pri 
sno non erat allciüid intrinfecum á fuá 
icntltate príecxiftcíitc di f t lndum , fed 
Ipíamet emitas per potcntiam obedicn-
t l a í e m a d D c t o , <5¿ ad Sacerdotcm v t 
inftrumcntunij quo D.:us vnitur ad ta-
lem conuerfionem, eratpotens pafsiuc 
íntrlnficé conucí t l ex alio, quod in pra;-
ícnticft pariis | ita pereandemmet en-
tirarcm praíexiftcntcm eft conuerfus In
tr iní icé paüiué in adu fecundo, vt con-
notantem D um 3 5c Sacerdotcm, qui-
bus fabljciuíí:, non vt cumque , fed 
v t adu cxcrctntcs p .tentiam aótluam 
conucr í iuam » quam habebant, per a-
dionemcoiiuertcntem ab vtroque per 
inodum caufas prlncipalls , Se In íhu-
mentalis ehcuam ; quando enim po-
tcntía ptoxinvi formaüs tenens fe ex 
parte c h í k a n s , non eftaiiud abipfaen
titate, v ío rd íncmdic i t adaliquam cau-
fam, Vel po t cn tumad iuam, necadus 
fecundus przdida; potentiae crit aliud 
abipía entitate, v t ordincm d ic i t , non 
iamadpotentiam, velcaufam adiuam, 
fed ad ad ioncm, 6C exercitlum prasdi-
d x caufx. & potentlxj v t fuadet exem-
plumdecífentia dluina, q u x , qniaper 
fuam entitatcm, & fine fpeele Imprcíla 
íbperaddltaintell iglbil ls cft In adu p r i 
mo , intellcda cft in adu fecundo pee 
candem etlam entitatcm íine fpede ex-
preíía fupcraddira, pofita adione intel-
ledus connotara, tanquam condltionc 
neceflaria, vt excrceat, quod ante adlo-
nem nonexerecbat. 

ínftabis 5 non minus obieda Intel l l -
gibiliafupponuntur prxexlftenth, an-
tcquam terminent adu In te l icd io-
nem , ac Chriftus fupponitur pra'cxi-

ftens. 



ftens} ante quam adu termlnet conucr-
f íonemlatqul , v tobicda , laltemcrcata 
adu tcrminct Imel icdloncm,^: l int In-
t r iní ícé Inadu fecundopaí'síué intei lc-
da j regula r i t é r ,^ ; vt In piurimum rcqul 
runt aliquld ipfisreaii térfuperaddi,quo 
faalntelligibiiitas pafsiua intrinfeca In 
a6lü primo reducatur a i adum íecundü 
intr ínfecum Ubi proportionatum, f c i l i -
t c t vcrbum mentís per adionem Intcl-
ledus productum jergo vt Chrlftüs fup-
poíi tus prsexií lens adu termlnet con-
«crf ionem, Scñt intrinfice in adu fe
cundo paísiué ex pane conuerfus,req[ui-
tet aÜquid ip i l realiter ínpcraddi per 
conucríloncm produ du n i , quo fuá c ó -
uertibülfas p-álsinain adu primo íntrin-
íceo reducatur ad adnm fecundum ílbl 
proportionatum: Patct coníequentia , 
qula nuilá vldctur rario , q u a t c t n i i 
o b í e d u m intclledus aliquod creatnm 
í i t , requirat, vf adu intrlnllcé dicatur 
ín tc l lednm.a i í quid ipfi realiter íu pe r ad 
d i per Intelledioncm produdum; 6á 
Chriftus , qu! aliquod crcatum etiam 
cft?non requirat,vt adu Intrinfice dica
tur ex pane conneríus i aliquld ipi l rea™ 
Jitcr faperaddi per conucrfioiicm pro-
dudum 5 nam fi ob rationrm crea t i otr-
icctumnoncft í l ia IntciUgibllifas pafsi
ua m adu fecando > Chriftus etiam ob 
candem rat'onem crcati non crie fuá 
conucr tibí litas Intrinfeca pafsiué i n 
adu fecundo* 

Dlc , quód íioc argnmenfunil , 
cét apparcntér difricilc iuxta meim de-» 
d r í n a m , fi aliquid probar , probar e-
tiamquod r t o b í e d u m creatuni dica
tur intclligibile prexime * ¿¿^formalí--
tér , non eget aliquid fuperaddi, ac per-
conf-qnens , fuperílaeret tpecies i m -
prcífa, dñúsc í lh 'oc manas , cum ante 
i p f i m ab intclledu agente ptodudam 
pr^fupponarur o b í e d u m exiftéíis , ac 
pe r confe qn e n s I lite i fi gi bí le; fi cu t e rgo, 
v t p r o x í m é , 5¿ formaliter dicatur in
trinfice Intelllgibilc , requirk fpeckm 
imprcí lam , qui cffl'dus fit produdas 
abínrc l lcdu agentes i ra , vt adu intrin . 
í iccdlcatur terminare intel ledioncm, 
&¿ cíTe in tc l í cdum p a g i n é , rcqojrk'fu-
pcraddi fneclcmcxprefíam.qns ütqua« 
fi cxercliium fpeciei rmprcíTíe , cnius 
m í o cíl , qula enm linca intelligibilis 
crcata^bimpcrfedloacmcrcatxjrea-
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i í tér di í l ínguaturá línea cn t í ta t íua , 
phyfica obiectí 3 hiñe fit, quod vt oble» 
¿tum phjí icé praíexiílens transferatur 
de elíe phyílco entiratiuo ad cífe inteíli* 
gibiic, ó í n o t i o n a k , non folum pctlt ad 
adum primum Intelligibíiitatís in t r in -
fiespaísinaí formalis> ó¿ próxima; aií-
quid realiter fupcraddi, fcilicét fpecie 
ImprclTam jícd etiam, vt adu dlcatui í a 
trinfice pafsiué inteliectum , ce te rmi-
nansintelledioncm , requirit aliquld 
reale ipfi fupcraddi ; fcilicét verbum 
m e n t í s , q u o d í k quafi cíFtdus poten-
tía;, v t lnformatxpcr fpecicmlmpref» 
fam. 

Cum crgo CHrlílus D o m í n u s p r ^ -
exiílensfuppofifus, vt dicatur pafsiué 
intrlnllcé conaertíbíl is ex 'pme , mi 
aliud requirat in omnium opinionc á 
fu ame t cntitatc phyfica produda , v£ 
potent íam habet obedlcntiaicm ad 
Dcum potcntem iiJumcx pane conuer
tere, nec vt íic ítt alfa linea poñarur phy~ 
l i ca , í a k é m íbblcctiua, fed mcrc ter-
míua t iua , iia vt dicatur intr iní icé con-
ucrfus pafsíue, Se r cr mínans conucrÍJO" 
ncm, n i l aliud reqn i r c r á í ü am c t c n t í ta« 
re, vt íübljciíur Oco^ de Saccrdót-íii-
lum ex p 'anecemícr tent i , nec in alia lí
nea poríatuf phyíica j quíB petat aiiquíd 
ínx cntltati fupcraddi , viíra meram 
p'afsíuam terminationcm per exerci-
t íum conucrtibiiitatis pafsiux ^ q u ^ c í í 
cífe in lírica terminatiua pare . Se noti 
füblcdlua.id cft,qua: fáciat per lúas ter-
miaationes pafsiuas diilind'ioncm a d í o 
num ad díucrfas peten tías expedan-
tium,non autem^ns faclat in (cdift ln- ' 
d ioncm rcaícm gene rabí litatis, c ó h -
neí t íb i l i ta t íspaís iué: Vnde arguiren-
tnm poteft fie retorquerí 5 ctcnlm quía 
o b í e d u m crcatum prxcxíftens in cífe 
phyíico índigetalfquo fuperaddifo, ve 
id cífe intelligitjilí proxlmc Se forníá-
i i téf in a d a p r í m o i r u t í n f e c d póna tu r , 
fcfiícér fpecie laiprcirajííá.yt ad adiir t i 
íec uridu'rn t é M c z k n í l b íntci l íglbij l tal 
Intrinfeca,fequlrtt aíiítd realiicrfupcr-
aüditu'm-.fcllkét fpecíecxprciTa; c-igoa 
cont rá i íO, qula Chr?lluspfcE-.xiilcns \t% 
eftephvfico noníndiget a l íquorea í l té r 
fuperaddito, vf fit in adu mimo ínír ín-
feco cóncrríblils ex pane; itá nec vi ada 
tonuerfns dTcatur Intrinfícé pafsíol per 
cxcrcií 'úí l í ius conucrtiolntitis- In tnn í l ' 
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c ^ r c q u l r c t a l í q u o d l p r i rcall tét füpcr-
additum vieraconnotatloriem adionls 
conuer í iux . 

Inftabis fecundo j crgo íicut Deus eft 
fna intcliigibillcas , & fuamet intellc-
c t l o , ob quod eft acias pu cus j ira C h r i -
ñ a s eritfua conucrtibilitas, ¿ i fuacon-
iÍGrfío,¿¿ obldcm crit ctlam áctus pur*j 
quod d k i n o n potefti D I c , nuliumeífc 
inconuenlens Chr i í t um eífc fuam con-
uer t íb i l i ta tem, &C cortuerílonem prout 
conuer í iocxpr íml t cxcrcltium conucr= 
tlbil l tatís Intriníicíc in a ü u p r imo ; na^ 
í icut omnesfaterl tenentur, Chrif tum 
ratlonc íliajentitatiscííe cóuert ibUemj 

Ín hoc feníu poteft dici fuá eonucrtl* 
b i l k a s j d eft j ab alio formali tér non ac-
cepta, i r anos í imui fa t emur , Chrif tum 
ratione fax entitatis, 3¿ non alterius fu-
pcraddltl jeíTeconuerfumexpane j & : i n 
hoc feníu dicimus ctfc fuamconucr í io-
nem paísinam, Ideft, abal ló fotmalltcc 
nonacceptam, l icctcfí iclctér abastio
ne conucrfiua cam recipiat, quod fuffi-
Cit,vtnondicaturpurus a¿ tus , íicut d i -
cltur Deus j nam quod eft purus adhiSji 
nunquam eft in potcnílaj adhuc o b l c d í -
ua agentis, vt patet in Deo , qui nunqua 
fult In potcntia ad eírcridumientitas au-
tem Chrif t i D o m i n l , f ccundümfc , 5¿ 
v t connertibilis, fult ín poxentla oble-
diua agentis producentis í i l ü m , ^ con-H 
íierténtis,ac proindc,ctiam íl fuá entitas 
idemtlficet fecum conüert lbl l l ta tem, 
imó,5¿conacr f ionempafs iuam,v texer 
c i t ium eft conaertibil l íatis pafsiuíe In 
acto primo, non ideo eft puras adus , íi
cut eft Deus ob carentiam potentiaiita-
tlsobiedlua:agentis, inqua nunquans 
poruíteire* 

Qo^nimo ex í ioe re to rqaeoargumet í 
tum j nam etiam íl Deus idemtlficet í c -
cum fuam intel i iglbüitatem intrinfecasr 
tam la ada p r imo , qaam in ada fecun
d o , cam foium penes diuería muñera 
diftlnguatur in i l i o ratlo entltatIs,(S¿ I n -
tei l lglbl l i tat ls in a d a p r i m o , ^ f e c u n 
do , $c üt faa intelligibllif as, 5¿: Intelle-
d io j eum hoc tamcnftatjqnodnonlde-
tificet fecum IntciUgibllíratemextrinre 
cammcclntel ledioncm, quaác rea tu ra 
poteft i n t e l l i g l , ¿¿Intciágl tur 5 ergo l i 
cct Chnftus idemt iñcc t fecum fuam 
conucrtlbllltatem intrinfecam; tam in 
adu pr imo, quam In íe cundo, cum ÍQz 

lam penes diuería manera diftlnguatur 
in i l lo rá t io entitatis, & ccnueitibiilta-
tis in t r in i i ex in adu prímo,i5¿ fecundo, 
$¿ fit íüa cónuert ibi l i tas , íua conuer-
fio palsluaj cum hoc rámen ft.ibit, quod 
non idcmtificct fecum conuertibiiita-
t emex t r in í ecam creaturae potentis ra-*» 
tione vir tut isdiuiníe i i ium ex pane con 
uertere , nec conuerfioncm adiuam, 
qaai i lum aduex paaeconucrtlt 5 ¿c fie 
íicut non eft íua cónuertibilitas cjárinfe 
ca, quam á potentla acc ip í t , ita nec eft 
faa conuerfio exírlnfeca3qaam ab adlo-
ne conuerfiüafort i tur . Inftahtíaeft ma-
nifclta in materia pr ima, 5¿ forma, qua; 
non folum Idemtificaní fecum recepti-
bliitatem, 5¿; informabllltatem, fed rc-
ceptionem, &:Informatlonem, quan
tum ad In tnn íccaJ Icé texercean td íue r 
fa munia, quando a d ü reciplunt, & In-
formant,ac quando folum erant in adu 
pr imo receptiuú , &: informatluo 3 &c 
ob id ficut poteft d i c i , quod materia eít 
íua receptlbllitas, §¿ forma fuá informa 
bilitasjpoteft etiam dici , quod eft fuá re 
cept lo, ¿¿fuainformatio j & e x neutro 
capitcfequitur matenam, & formara 
eífe putos adusjlta nec ex ebquod C h t i 
flus dkatur fuá conücrtlbii í tas ? & faa 
conuerfio modo expllcato, non dicetur 
cífe purum a d u m , cum entitas Chr i f t i , 
ficut j ¿ ¿ m a t e r i a , ¿ ¿ f o r m a , ailqnando 
fucrint ín potentiaobledlua agentis po 
tentis i l lum,6¿ Illas in rerum natura po
neré ,quod repugnar adui puro. 

Opponunt t e r t io j hoc cxercltlum 
conuerfi intrinficc non erat In Chiif to 
D o m i n o a d ü ante conuerfionemj ergo 
á conuetfioncaliquid producitut in i l i o 
ad obtlrtendum pra íd idum intrinfecu 
cxcrcltium conucrfi5ac perconfequens, 
íernllrius conuerfionis, non erit mera 
Chri f t i entitas, nec a d í o pare conucc-
fina dicetur. 

Refpondeo, q u o d l l c é t i l i u d c x c r c l 
t i um conuerfi non eífet in adu ante con 
uerfionem , erat tamen adu ante I l lam, 
ideft ^ entitas erat ante conuerfiooem, 
adu In ratione entitatis, non In ratione 
exercltlj conuerfionis pafsiux, non defe 
d u alícuius adu Intrinficc, quod de no
uo ponatur per a d í o n e m comieríiuam, 
fed quIa,pofito connótate! adioniscon-
uerfiuíc, qucE antea non erat j exprimlt 
Chnftus Dominus conucrt ibi l] t¿ .em, 

quam 
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quarn a¿i:u h;ibebat in aclu pr imo j ^ . íC-
ducit i i lani ad pioptíuna acium íccun* 
da óí icut vni£a¿>quanüratiua>antcc5' 
iunctionem cumaiia vnitatej noaerat 
a^tu pars intrinfcca numcrijergo á con-

'iunftlonc habet allquld in t r in íccum, 
quo fiat pars intrinfeca¿ non vaict coníe 
qucntla 5 quialpfamet % vt connotar v-
narn, vei a l íam vnitacem fit intr iní icc 
haíc, vci iíía pars numen , quaiadu erat 
anceccdentcr,ó¿: tamen non in actu crat 
pars. 

Mindfoluitur argumentumdiffir.He, quo 
explícuTu ' D c i m non pojfcefe 

M m í n u m conuer-
fionis* 

A R T I C . V Í I . 

C ^ t c r u m , ilcét piaelada argumcntl 
ünCj quxpsaediclam ícntent iam 

difíiciiern redeont, íemper tamen apud 
me magls difíiciiern tedidit argumen-
t u m deíl iniptum ab inconücnic t i ,quod 
videtur ícquí ex nortra íencentla, ícili-
c é t , pollcai íquam creaturam corínertí 
in Dcum,cltqae argumentum huinfino 
d í : Si, vt C h iítusíit terminus conuer-
ñonis ,non rcquirItur,quodde nono pro 
ducatur,rcprodLicatur,aut intrinficé va 
rictur per aiiquid ín i pío produdum, 
autreceptum , í'cd íaluatur cífe termi
na m conucrílonis per ídammet enü ta -
tem prxcxií lentem , vt connotantem 
actionem deftructiuam pañis , fine a i i -
quaintrinfeca variarione Chrif t i inelíe 
reí , fed ib la mine líe termlni 5 nullaeik 
ratio , car crcatura non poísit conaerti 
in Dcum,&: conícqueruérDcas poterit 
cíl'e terminus adquem conuerí ionis , d i -
ccreaatcmcreataram polfcconuertl In 
Deum, ñ ñács danda ed Caictano hic 
art.^.non íbíam falíum^fed fataom eft, 
ác príceipué videtur contraS.Thomam 
inhac 3 .parr.qua:lt.2.art, 1. vbi docuit, 
creaturam in íncarnat ionem non po-
tulíTcconuerti in Deum, quia Deus in 
generabiiis efí:; necDeum Ín creaturanij 
qu laDeus lncor rupt ib i i i se í l jquae í lam 
rat íone vfus fuit S. Auguft. 1. de T r i -
nit.cap. 7. vt nostetigimus q u s í l pr¿B-
c<:á.atx,i,§.Obferuofecí*ndo.íií eaetiam 
commaniter vtuntur Theo iog i : qaod 
autem hoc fequatur ex noftro modo 
cxpllcandi terminum formaIcm coa-

uc r í l oms , hoc diTcurfu c fdcac i té rpro-
batur, etenim í o m m p e t u n u s a d r a ü o -
nemformaiem conuer í ionis , quoddc» 
itruatui terminus a quo, & Incipíat ter
minas ad q»emtnon ab ío iu té , 6¿ í implí-
c i tér íc rundum íuam ent i ta tcm, íed in 
rat íone t c rmin i fo rmal i t é r ,quode í l in -
cipere terminare actionem ^quam antea 
non terminabat 5 hoc autem modo ter
minare diueríam ad ionem, non íb lum 
impcrfccUonem non dicir,nec impdca-
í ioncm in Dco , verum negar! non po-
tclbquotidie enim incipit a í e terminus 
virsionis beatifica?, cuius antea no craí , 
ó i amor i s fupcrnaturalis, í i n c c o q u o d 
incipere hoc modo actíones terminare, 
quas antea non terminabat, vliam i m -
perfedioncm inuoiuat,cum ex hoc mo> 
do terminandi non mutetur intr iní icc 
Deus in eífc re í , íed folum in elle t a m i -
ni í Intempore ctiam vei bum diuinum 
fuit terminusaíTumptíonís , cum antea 
non eliet, íine coquod mutarctur in t r in 
íicé in elle rci * fed per pra-clilam termi-
nationem acUonisairumptiua:,&:carnís 
allumptíE j e r g o í i e x v i huías a d i o n í s , 
velai ter iushuiüfmodí ad Dcum termí-
nats^aiiqua creatura deftrueretur^quod 
p o t c í l i i e i i á D c o , tunetalis a d í o con-
uerílo eííct creattira; in Dcum • Patee 
coníequeniia , quia iicct cílc terminum 
a conueríionis Dcorepugnct, quia 
terminas k quo deítrai deber per adio
nem conuc i í luam, elle tamen terminu 
ad quem non repognabit, quia iíle te rmi
nas non deber incipere quoad cntira-
tem , íed folum quoad terminado-
nem. 

Hoc inconueniens non Ignobiícs 
Theo iog i , ex his , qui partim noítram 
docent conciuísioncm,deboran(. dicen-
tes, quod cum terminare formali tér co 
uerfionem folum íit extriníeca denomi 
natío ex parte tci miíAad quem, 6¿ non 
repugnet Deum fine impertectionc no
nas extrinfecas denominatíones habe-
re , vt probantsnílantía; in argumento 
adduda;, non repugnar E tiam hanc de-
nominationem conucrficx crea íuraha 
bere ; I ta ln terminis vidi in manuícr lp-
tisadhanc maíer iamin Bafillo Lcg io-
nenfi dlíp.^.dc transílibíHcidrionc dub. 
1 VSém manuícript iseí iam ad hanc ma-
teiiam in nol í roÉmanucie Daulla áUpi 
y .qua í l . 11 .aum. i O.X qaa.iL 14 , i nu-

V e -
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Verum íl obdifficuitatcm arga-

íncnt l propoüt i prscdídi Authotcs prec 
d l d u m dcuorant inconucniens, no» m i 
ñus difí icukatcm habct argumentum 
propofitum iuxta noí l rum modumfpc-
cialem explicandi ter m'mum formalem 
conucrüonis ,ac prolodciii i id étiatn de 
uorare tcnebimurjctcnim ctiam fi cffc 
Chr l t lum cdnueríum ex pane n ó fit rae 
ra denominarlo extrínícea abadtionc 
conucxtcnic deí'umpta i vt volunt pra:-
d i d l Aathorcs , fcdí ic aliquU ínt í lnfc-
cum, íd cítjCxe reí tumi conucitlbllitatls 
íhtrinric£e,quam ante actioncm conuer 
í iuam Chiiftus habebat, rcduthmi ad 
adum pcradlonem tanquam per con-
dí t íoncm 1 cquUitam; vt In tora hac qux' 
ftloncexpiicauimus 5 nihUominus hoc 
íntr infecum non mutat Chr í í lum incr . 
íe reí , íed ío lumincí íe t c r m l n l , quate-
nusexplicar virtüai'Uatcm,vei eminen-
tiam qaam antea produdam habebar, 
6c prsciuppofitam>ricét nonfub expile! 
to virtuaUcatis, aut emlnchtíat conucr-
t ib l l i ta t i s ja tqulc ík tcr-minuin hocmo' 
do aiicuíüs ad ion is j t t l amDcoÍ jnc Im-
p c t f e d í o n e , ¿ ¿ m u u t l o n c competere 
poteft , immo»ü¿ de fa¿lo competk , n i 
D e a m c í l e termlnum v lis ion) s bcat'n-
CíE,nó rolum eft meradenomuiat/o vlí-
íi ab adlone vidente deTumpta, í^d c tía 
cft ailquid Intrinlect)m,jd eít , cxercui í l 
vcrbhquod habet, poí^a vlfslonc con 
BOtatarquodcxcrcítIum antea non ha~ 
bcbat»etíam ü haberctenrí ta tcm excrcí 
t l j , non tamen vtcxcrclt ium verblex-
piicabat , intr inricé etlam veibum díní-
numterminat humanl ta té Chr iñ i per 
excrcitlum íntrinfecum rcrmloabll í ta-
tls quaír fi;)rmaris,quam habebat In i&Éi 
primo ante adionem incarnatiuam, 
cam reducir per ad ionem, SC t e tmína* 
t loncm adadum fecundum Inr t infcc» 
íibl proportIonatümjergo,«5¿nos lux t^ 
no í l rum modum fpccialem explicandi 
termlnum formalem conuerüonis» p r ^ 
d l d u m Inconuenlens denotare te ne
niar , vei ad argumentum re íponde-
í e . 

Facllé fe expedlunt ab hac diffícuK 
tate omnes Authorcs,quI doccnt,quod 
v i a d l o n í s conuerfiaíE aliquld ponltur 
In corpore Chrí í t l íuperadditum reall-
te^quodUiud intrlnficé muret In eífe 
réijííué fit aüqais modus,finé a d í o ipfa 
c o n u t i í l u a í n c o r p o í c Chrif t i fabieda-

tasnam cum Dcus non pofslt Intrlnficé 
mutan,ncc per ailqucm m o d ü m In ipfo 
p rodudum, nec per ailquam adionem 
in Ipfo recep ta rá , nequit eíTc terminns 
conuerí ionis;vndcforí is hocattendens 
ncller DauIkíCum docuiílet loco cira-
toqaxñ.. í i.actlonem conuerfiuá(quse 
de fado datui ) m corpore Chrif t i füblc-
c t a r i , m o d u m a i í u m conucríionls exco 
gItauí tquaíf t . Í4 num, i . q u o f í c í i pof. 
íetDeumpolI 'e elíe termlnum conuer-
fioms,nImirum,ll Deus fe í o l o , & fine 
adionc aiíqua intermedia9 per elusde-
Gretüm,\7tappilcat potcntiam execut í -
UaintcrminLs prdreporc,5cnlodo quo 
vul t , veliet, vt tota fubftantla, ctiam cu 
fuis accIdentibuSjtraníiret in Deum, v t 
puré terminum, eumenimvt fie nulia 
cíll t in Dco m u t a t í o , nífi per modum 
tcrmim,f i¿h^c Deo nullam repugnan-
t i amdic j t j iffi mauit poífe hoc modo 
conUerüo j i ^ crcaturam aliquam con-
üer t i ín Dcum* 

Ve rum quialuxta noftíam íeníen^ 
tiam nullam matationem adrnlttimus^ 
adhucin co pore Chri í l l >nec per a í i -
quein modum vi adionis in Ipío prodii 
dum,ncc per adionem in ipfo recepraj 
non fací le fol ul tu t prkd i óium a 1 gum en 
tum,ncc faciie vítacur i n t ó u e n k n s a d -
dudurn : Vndc aiiquando vklí refpon-
dcrc,qi^od cum de raíione eonaerí lonis 
í i r ,qucd vrerqoe t ciminusfit fbbpoten 
tía eotUie.teí tis,aJiás non pbífet vnuni 
tx alio conuertere, ac proinde termíni 
débeantd( pondere abagente conuerte-
tr j f ieutqui l lbct í íf dus,vei quafi cffe-
dusdepender á awcaufa j $¿ Dcus nal-
i d modopofül í clíc íub potentui conuer 
tentls.cnmnon habeat pote í ta tem íu-
pra íe Ipfum.ncc dependeré ale ip io , v t 
conuertente,ob íuam íummam actuall 
ta tcm,S¿ independent iá ,hlnccf t , qued 
ñcqae*te í ic te rminus a lkmüs conuer-
fionis,nec ereatura pofslr conuer fíin Ü 
him, Qnxdoctr ina commaniseft , SC 
cam aíFv rt M a g . N u ñ o In hae q u ¿ f t . 7 5 , 
art.if.diffic. 3 .concluí. 2 .ad proba ndam 
pra íd idam cenuerfíoncm Impíicaroria 
cíTcS^; c o m m u n l t e r e a m í c q ü t u r T h o « 

Ca:terum hac folutloncnunquani 
qalefeere potult meus Intelledus |¡ etc-
nim fuppo^toqiTodad ra í ioncmte rml -
ni conr.erfioijis nen requiratur aii . iuid 
fabíb i i iLic u i ü l n d u m a b ípfa íub í tan-
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t ía corporis Chriíliyfcdfttfiíeit,qatíd i l 
1 a a ií t c r fe habca t, qu á í e ha be bat a 15 cea, 
n ó per receptloné noua partís teftácía 
íiSficd folü per hoc, quod ccrmlnec fub 
i i ia 

racione forínaiijíbbqua antea no ter 
i n I n a b a t , v t d o c c t i d é M a g U k r N u n o l o 
co ci tato dlfíi. 1 . in vi t ima concÍuí.¿¿ In 

^ e r p ó l i o n e a d ó . a r g u m . o b q u o d i n prln 
clplo quít'ft.dixUnon diferepare a n o t o 
íeí i tcntia7licéipro rcproduttlonc com-
j-nLiniíereltccurjnulia eft Impiicatio In 
hoc^^aod Dcusin ra t ionetcrmíni pof-
íit fabi/el potentIx*conuertentIs,prxcL 
p u é , í] hoc fíat í i nead lonc c rea tu ra;,ted 
fe roío}ciií fecundam,quod haber tatio 
ncmcaufse v n i u e r f a l i s p o í s i t íubljcí 
Ip ícmct , fecundum quod excrcet ratIo« 
ncm c a u í s particularls in eñe tcrmloi 
conuertendi Í quod cnirrDe us rennines 
aé l íonem , vei q u a í l a d l o n c m a fe Ipío 
e t i a m e g r e d i c n t c m 8 a c p r o I n d e q 11 o d a i i 
quo modo dcpendeat , fculcét In eífc eer 
mlnl,a íe ipío^non folum non d l d r rc-
pngnantlam fuá: í'um ¿taalírati * Se 
independent i» , verum neccíTarlo cft f i -
tendum,etenim Dcusdefacto,vt habet 
rationem vcrbl,terminar adloncm a Ce 
ipíoclIc i tamfvt h.ibcr rationem fpccld 
Imprcí lx crga fe ipíum In ratione vetbi, 
iminoipfemct , vshabct rationem fpc-
c íc i incdí lg ib l l l sconcurrent isad vlíslo 
nem cululcuniquc bcatl per moda cau-
í x particularls obiecllux, quafi fubl)ci
tar ílbl ip i l , vt adeaudem vifsioncm c ó -
currit per modum caáM vniucrfaiis5 &¿ 
verbum diuinum In ratione caufae par 
tienta lis te r m i na n t i s na t ura m hamana 
quaíi lublicitur íibl ipfí, fecücum quod 
in ratione caufa vniucrfaiis concurrir 
vnacum Paíre,t>¿SpirIru Sánelo ad príe 
dlctam terminationem, vt cli opns ad 
extra,adqaodind;uifsibIlitertota T r l -
n i t a s c o n c n r r i t , í i n c e o quod prsdicU 
quaíi rublecllo, &í quafi dependentia a 
í e ip roa rgua t i n Deoailquam Imperfc-
C'Honemopp^íitamíuíE rummx adtua-
i l t a t i , 6¿ independentia: ergopoieri t 
Deus in rationecaufe particularls ter-
mlnant í s conuerfionem ab ípíb foiofa-
c b m fubijei fibi ipfi,(S¿ quafi dependeré 
ín eíle terminl conuertendi a k I p í o , v t 
exercet rationem caufevniucrfaiis, fi
ne eo quod pradicta quaíi íublcLtío , 5¿ 
quafi dependentia opponaíur fiixTum-
ipsactualitatijScindepcndentia:. 

Quorum omnium raiiocítyqula i L 

cét repugnet Dcum habere p o í e ñ a t e m 
& adioncm crga íc Ipíum 3 i\ talis a d í o 
eflet p ¡odudlua ali^uius in ip íb ,quüd U 
luminci ie reí muraret,non tamen re
pugnar Deum habere po te í l a rem, 6¿ a-
ctioncm erga íc ipíum,11 poteftas, ¿¿ a-
d l o nó fmt de genere produdionis, fed 
de genere terminationis p r s e i í s é , qu:s 
folum m a t c í l i l u m In eQe termini for» 
maikcr,qaod nuiiatenusln jpro,uec m i 
nitnam implicationem 2ÍFert,crgo cum 
prcualcta c o n u e r ü o , ve ladioconuet l i -
na non íit de ¿enere produdionis lux ta 
í en tcn tum,quamexpi icamus? led pía:-
cifséílt de genere t t rmína t iou í s , quo 
í o l u m m u t a r c t u r Deus in eííe termini 
per termlnationem paísiuam cor re lpó-
dentcm adiuas terminationi adionis c<5 
ucrüua:,non crit impiicatio hac ratione 
poííe eífc termlnum ad quem c o u u c r ü o 
nis , nec crcaturam poííe conucr t l ln 
Deum. 

Proptcr bisenunquani reputaul fa-
t u a m , n e c fa 1 í a m (v t v u i í C a i c! a o u s) í c n 
í en í l ami í l am de poí'sibllitate coriiier-
llonls crea turas In Deum,iuxta niooum 
noltrum expii^andi tcnniuum furma-
k m conucrí ionis , vmvtw ne yidéáájut 
deuorarehocquod coniuuinitei aXho 
mífiis inconuenicns vocatur, r c ipódeo 
nouiter pro ómnibus ailrcr ad argumen 
tum pr^didum j quodilectat tei , toco, 
qáúá de formaii conceptu cllcit conueE 
í ioaVil icct , t rar í i tum de vnoelle ad a. 
ilúájtk. attetoctiamco,qc.od defoima
lí ciícit elos terminus ad quem, í a i ícég 
tcrminationcm pafsiuam corrcfponde-
tem ad/usc tennínat loni adionis 5 r e n 
rcpi gnartt creaturam po i í cconuem in 
Dcunij í i hísepra^dicata cuín prarclfííüi; 
nc íumpta poísét poni a parre rclj rcpi g 
narramen proptcr Id,quod de materia-
i l dicit c&mti£m¿U pt opter Id,quod de 
matcriall erlam dicit cius terminus for-
malls , quod aliqua creatura pfeibjtin 
Deum conuerti onacunqne ccnnc i í io -
nercum enimde msteiiaii d car tafflftCftt 
fio eífc adloncm, v d p ^ ^ ^ d i i ü m - j , fci« 
HcétentítatÍ5Conucttcnda;>fi non íup -
pon.uur pr^ex'llcns, vclf i p^cxI ÍK ns 
fupponitur emitas conuertenda ? r ecef-
fari'o prGcrrcquirat conuerfio formal: rér 
a 11 q u a m a ¿1 i o n c m p r o d n d i u a m , í a 11 cm 
prícfnppoliíiué cntlraris conacrtenda^ 
£¿ confequenter terminas formalis co-
ucifianls de material! d k a i catkatcm, 

qugs 
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qus conucrtcnai cíljVtlInquam alia co 
ucnldebeaE, ve i fiaial produclam , 6c 
c o n u c r í a m , vcl piíEfuppoíiíiué proda-
&Atñ'Sí poícea conocrccndani) S¿ Deus 
nequcat cl icterminusalicülus adiionis 
l i l u in qaoad cntitatem prodaceiitls, 
aiias poiíec cíTc in potentla oblcdlua an-
tecedeater ad talem actionem,quíB po
tencia opponí tar fase fuminseactaallta-
tl,Ideo ex hoc capite repugnar Deü pof-
íeeíle rerminum conucrfionls, cam a-
liás po'lct haberc potenríam ad cíT-ndü 
a b í o i n t e f i m p l i d r c r , cumidpcrat, 
faitcm de matcnali conucrfio, $¿ id pe
tar émm,íaf te t í í de mater la i í , cius for-
ma í i s t e rn i ínus . 

£ t ne videatur hoc vo la r t a r l é d i -
, pra; oculls habenda eft ratio S. 

T h o m a í , qua [fl hac 3 part.quísft. i.arr* 
i.pcobaulc in incarnatloae non fullíe 
conucríarn natufainhumanamin diui-
naas>^tó/i(nirnírüm) tarará díuina ínge-
nerxbliíi ejl* Vírerlus praí oculis erlani 
habenda funt alia verba eiuídem S.Tho 
m x i n 4.i*iíta i . q n x í t i . a r c . z . a d z .vbí 
aí t : conuerfiotícm tjfe aélíotiem fjqtft&iuM 
cn%t¡oms, ex quibus verbísclaré col l lgi 
tü r j ldeona tu ram diüinam non potui í -
fe elle rerminum conucrfionls.qula ge
neran non porerar,nec crear í , quaíi d i -
ccret S. T bomas, nullam entlrarem pof 
fe efle rerminum conucrfionis, quin tz.¿ 
i isen tiras alias gencrabilis, aut crcabí-
lis íir jCumcrgoeiTe entitatem genera-
hi lem,vcl crcabllcm de materlaií fe ba
bear ad rerminum formalem conuet í io 
nls eiufdem entitatis, llcct neceílario 
p r íduppoür iae rcquifitum, quodeftde 
maccriáli fe habere, conrequens fit, ra« 
t ionem propter quam repugnat creara 
ram poífe conuertl in Deum > non eíTe^ 
quia Dcusartcntoco, qaodde formal! 
dici t rcrminusconuerfionIs»non poru i f 
feteíTe tetminuslllius,fihoc praidicatii 
feoríim ab eo,quod de marcrlall dlcir, 
5¿ cum prxciísionc l u m p r u m , ^ fine ta 
Ji materlai í , poííct poní a parte reí i fed 
quia non poteft poní fine alio piíEfuppa 
í l to jc i l ícét f ineer . t í tare i l la generabiiíj 
vei crcabi l i , qnx rct ugnanr Deo , quia 
allis DeuseíTct in potentla obiectiuaad 
eífendum fimpiieitér genentione, aut 
crcatione;coll*gunr c l i ré ex vifceiibus 
verboruni S .Thomx prajdidam repug 
nantiam oririex iilo7qnodde matcríiN 
11,(3̂  pr^fuppcfitíae dicit conuer í io , ¿¿ 

cxiHoquoddematcrial i , $¿prs fuppo-
firiuc diciteius fotmalis termines. 

Proquo mih i cccurr í t in í iant ia raa 
n i fe í t a in fen tcn t i aS .Thomaí i .par t .q . 
45. art. 5.vbl docetjrepugnare creatu-
rarn cíTeinftrumentü c reac ión i s ,^ hac 
repugnan t i a rade íumpí i t , non ex iiJo» 
quod deformaii dicit In l l rumétum^ íed 
ex iUo,quod de mater la i í ,d i prasíbppo-
íi t iaé importar , ílc enim probat i í h m 
repugnantiam.^»í*<* injlrumétttm nonpar 
ticipAt acHonem fupenorís asentís , níf im 
quantum per aliqmdfibiproprium difpefi-. 
ttue oper Aturad efeólumprincipalis ¿gen* 
tis, V b i c l a r é S. Thomas non probat 
l í h m repugnantlam per Id,quod de for 
mali dicit inftrumentum formalitcr v t 
tale» quod cft participare acilonem prln 
cipalis agentis,>S¿ per candem actionem 
operar i . íed ex I l lo > quod de maceriaii, 
dC praífuppoíiciQe petit in í l rumcntnm, 
fei l icét ,quod ante eleüationcm>& par-
ticipatlonem actionis principalis agen-
íis ,dcbct inftrumvntum eperari per aít, 
qttid fbtpropriam dífp-firiue &d ejftctuw 
principalis asentís ¡hoc cnlm cii fit prec-
uia eius operado orta a prop la entitatc, 
ve nonlntc l l ig i tu i elcnata a cauía prln» 
clpali,de materlaií,&: di rpoí i t iué^vt lo-
quiturS.Thomas,& prícíuppcfitlué Im 
portatur abínftrumento for m i lité r , vt 
rali,pro quo videnda Cam 1 qns doeni m 
hac 3.part.qna:Ü:.i 3.dcpotcnr-aanimíB 
Chc i í t id i íp . z .qu^ l i . i . pe r toiam % íed 
prajclpuc att.4.^.DtfffíÍ|uc, $¿ ad mate-
riamdeSacramenris in genere dtrfpí ?. 
qu£Eft.2.pra:cIpiiéart.5.^0fpo»l'í^f de-
ñique cét 41*0. 

Inftabis, 6¿nouIterj c rgofa l tén ' po-
tcritaliqua creatura conuertl in Ver-
bum dluInunr.Patct confcqucntia,quÍa 
i u x t a d l ó U , vt aliqua emitas poísit clic 
terminusconuerfionis, debet ía i tepra> 
fuppofiiiué, 8¿ de matcriali efle genera-
blJÍs,2ut crcabliisjatqul, quia natura d í 
uina ingenerabliis cft, n ó potuit cílc ter-
minus in Quem conuerreretu r nacura hu
mana in mcarnatlone/iiixta S . T h o m á j . 
crgocum Verbum diuinum;gtnerablie 
fíc^mn-ió, 6í íccüdum iidem, gcniruni^ 
poterit eífe termin5/» que** aliqua crea*-: 
tura conuei 11 poísí?. D I c , quodatrtnta 
mente S. T h o m a ; l u c é ciarins e í l , non 
quamcunque gcnerabilitatcm entlratis 
rcquhi pra.-riippoíin'uc, vt pchlt cííc |eí¡ 
i£unu:> COÍUÍCIlicnls, i cdgcncrab l i í^ t t í 



pr^clfsc tcmporalem, de prout de fado 
coQcInglt, quse í l : de non eiiead elle: 
quodcxdupiici capí te cuideotér co i i i -
g o e x p r s d i c t o i o c o i v n u m , q u í a c u m 
ioqaeietur eirca lubiectam materiam, 
¡n qua Ver bu m Icaninault naturam bu 
mana, -5¿ dubitarc non potetat S. T h o . 
Ve : bu i íu lnü generabllc e i f e , i m m o , ^ 
genltum gencratione eterna , qua; non 
eft de non elíe ad eífe, cu.n nuil uní fue-
rií ínftans , ¡n quo Verbum non fucrltj 
c u • d e a t e r te q n i t a c, q uo d cum dicitjldeo 
naturam humanam ín ínearnarione no 
fuIiTc conuer íam In naturam diulnam, 
ijaía n Atura di ni n a ingencrahilis e^,¡píum 
loqui de Ingcnerabnltatc teniporalij 
quall dicerec, quia natura diuina Vcrbi 
(licut Verbum) non eíl gcaerabíl 's tem-
poraliier , non poteít cífe í e r m i n u s m 
^«ew natura humana, vei alia quxiibct 
ereatura pofslt conuertl. 

A l í u d c a p u t , ex qaoeu ldcn té r c o l l l -
go hinccffc mentem S. Thoma; ín pra? 
dic to l o c o , c í l , quia ingenerabllitas, 
qua ra coíiceísít naturas dIuinse,obquod 
non potult cííe termínus ad qttem con-
Ucr(íonls,eíi:ingeaerabíiíras,qua3oppo-
ní tur íncor rupübni ta t l elus , ob quod 
non potult cíle termínus á quo, v t Ipfa 
in naruram humanam, vei allam natu
ram poilet conuertl i nam f i cu td lxkS . 
Tliornas prsBdiclo loco , non potuii íe 
naturam diulnam eííe termlnum coucr. 
ílonls , qiHAingenerábiUs eft $ Ita ctiam 
dixít non poíulíic Ipfam in aliud con
uertl , ( j u i a i ñ c m m f t i b ü h eft? ergo cum 
corrupt ibÜítas , qnce requlri tur , v t a l i -
qua cntitas poí'sit elíe teimius a qus con 
liCríionis, fit coríuptibl i l tas propriara-
tum entitaris tempoia l í té r productíc, 
vei gcnlrx 3 gencrabíi l ras , qr-screquirl-
t a r ,v ta i íquacnr i t a s pcfsi eiie tenninus 
adoiicm conuerilonís,erÍt etiacn tanruní 
gencrabilitas proprla enfítatis tempo-
r a! I c e r g c n i t a:, a u t p r o d u el as. 

ínildblsjnouiter etiam, vlterli:s 5 ge. 
nerabi l í tas ,quxrequl r i tur pra;íuppoiitI 
ué in cntltate>vt pcfsit eííe te rmínus co 
nerfionís, eíl gene rabí i í tas , qua cntitas 
pofsíí ha be re elíe; ve portea connerí lonc 
habeat tale e í íe , fcilícét conueríaí¿naai 
cum conuerilo ex írio forma 11 coneeptu 
tránfiíus fit vníus reí in a l í a m , neceíla-
r ium eíl , vt prsefuppofitíué fit vna res, 
&: aíía enm fuo cite habltoper allain 
v lam, quam per conuerfionem j ergo 
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quod cntitas habeat hoc cíle per genera-
t/bnem xtcrnam ? vel a:tcrnam produ* 
ctionem fine ful pnuatione,aut per ge* 
ncratloncm,^: productionem témpora 
lern cum príuationc f u i , de materiaii fe 
habebit , vt hoc cite prscaicfíeentitacis 
pofsíí dio poílea conuerfionis t e rmin» 
acpcrconíequcns ,c t iam ñ verbum diul 
num habeat luum elíe, non per genera-
tioncm,aut produ ctionem témpora , c, 
led per xternam une luí príuat ionc, po* 
terit per conueriionem lubere tale cííe 
conuer í i , attenta ratione mctapliifiea, 
S¿ difeurfu ex doctrina p rxíacta , quid-
quid ílt attenta authoritatc S. Thoma;j 
non cnlm videtur aiíqua ra t ío cotuiin-
C c ns c a t i ta t e m r cquí r e r c ( v t pofslt elíe 
te rmínus conucilionis) proUucíbílem 
c í í e , 3¿ gcnerabílern t e m p o r a l í t c r , M 
non üiftieere cííe producíb i lem, % pro-
duclam arternaihef, cum vt roque mo
do pofslt habere elíe, quod polka pofslt 
conueriionem terminare* 

Fateor íterura iuxta noílra prlnc Ipla, 
íiíícndo ratloni mcíaphi í icx , probabí-
JemeíTe prardídam ícntentíam depof-
fibllúatc Conucríionls crcatuífe í n D e ñ , 
quldquíd faiil tatis, ¿¿fatuítaris arguas 
contraI l íam C.KCtanuslococítatO; Pro 
babíiitcr tamen ctiam mctaphi í icé lie 
pote í ld i lu í p rxd ída inílantía ? quod vt 
aiíqua cntitas poísít clíc termínu.*. con-
ucri ionís .non folum pctltur?vt praríup. 
poíi i íuc f jpponatclk vt eumque habi-
tu m , íed quo i i 1 iud elíe fucrit antecede 
ter ín potentia ade i í endum, ac proínde 
cum priuacíonc fui , quantum eíl ex í lu 
natura, Hcétpcraccídcnspofsí i conrui-
gere, quod non ílt ín potent*u ad eiTfia-
dum.quando eonucrriLurj vt l l Deus íl 
mu! produ ce re t alíquam e n ú t a t e m , 5¿ 
íímul rilad! ex alia conuerterer; euíus 
ra t ío ú k , quia cum cííe alíquam ent í ta-
tem conuerfam íubílantíalitcr^ut habe
re tale eííe fubl ímt ia lc , ímpiieare vide
tur , cííe alíquíd ín potentia ad a i íquod 
cííe fabííantíaic ralejCtun ad lineam phy 
ficam;&: prima ría m pcn*meai,quln qua 
tnm eíl de fS/fíí ctí i m in porentia ¿d elíe 
abroluté,&: fimpllcltér j vtpatet in h o . 
tnínc, quí non poteft cíle In poten ría a d 
ciíe gen í tam, quod eíl eííe rale , quln i¡c 
in porenria i d eííe abíbliirc, & 
ter ,ad d í í n n d í o n c m eoruni 

: m (Cíl, 
í b . 

lum funt m po temís 
cldcntale peulnens ; ¿ .i a, V ; 

i i c m 



Tra&lV.cle E ü t W M 

nam,qa3B poíTunt eíTc ín potcntia ad effc 
laicacdauicaic&sfccundarium ^ qain 
ex ida natura íint in potcntia ad eífc ab-
í o l u t é , ^ í impiicitér:CuiTi ergo verba 
dluumcn defacto aonfolum non fucric 
¡n potcntia ad eífc, vemm quantum eft 
de íaa naturamunquam potuit eífc in ta 
l i potcntia, hinc fit,quod .cfle habitum 
pergenerationcm 2Eternam,noncftíuf-
íicienSjVt poísit fundare cílc terminum 
conuer í ionis , inftantia cft manifeí tain 
crea tu ra, ü Deus produceret eá ab ¡eter
no, i n qus^licet nuiluinfuerh inftans,ia 
quo fucrit In poté t ia ad cíicndum, quia 
tamen,quavit i ímcftcx fuá natura , non 
cílct íuum eífcficut eft Deus &c quantil 
eft ex fepoterat temporaliter producís 
ideo hoc t ífe ab aíterno habitum potc-
rat fundare conuet í ionem eius ex a l l í 
crcaturaitccuseíTe verbiactcrnaiiter hx 
blcum,qaiacx iua n a t u r a , n o n f o i ü n o n 
poterat, neepe teba t rempora l i t é r pro-
duvi, verum repugnabat aiitc , q u á a;tcr 
naíirér producl. 

I n caíce atticull á ibiungo t quod 
ect nnlia poísit Inter D c u m , Se creaca-
ram Intcrcedet e GonucrÍK),vt ex pracla* 
ü l s conftatjbene tame poteft quaílibet 
creatura in aiiam qnamlibet conuerti^ 
ctiam Íi rpititualis í i t ,conuerí lonc abfo 
luta, £¿ non oftcnfma ad fenfum j quod 
docere vidcturS. Thornas in hac quafíL 
art.^.nam cumibi doccat, Deum cííc 
authorem totlus entis crcatI,quodiIbec 
eft fub eius po te í l a te , quantum ad eíTe^ 
6¿: non eífc, ergo poterit facete, vt tota^ 
entitas cum fuisaccidcntlbus, qua;an
tea erant Jta non í i t ,quod tranfcat In a-
l i a m , quod eft Conuerti. Quod íl A u -
guftinus,^: Bocclus apud Suarez hic 
d i o . i o.negant Corpus poííe conuerti \m 
fplri tum,intcll iguntur de conucr í ione 
naturail ta l l , vt ratone Illius pofsit ver i 
ficari vnura fiei iex a l i o , vt ex materias 
vci de conucrí ione formali,qua; cxigal: 
fubiectum commune vtrique terminoi 
quodetiam vult S.Thomas hic art. 6. 
6¿ quxft.76.art. 1 .ad 1 .cum quo tamen 
ftat,quod conucr í i one oftenfiua ad fcn« 
fum non quamübct creaturam poíTecQ 
uerti In quaml íbc t , fed ca tantum pof-
funtInulccm conuerti,quaípoífunt ha-
bere eadem accldcntia communladc-
monílrabi l la ad fenfum per partlculam 
hoCyoí /^V^/iidcqnscübet fubftantu cor 
porca poteft conuerti In alíam corpo-

rcatrbfiucpartiaUsjfíuétotans fit, po
teft ctiá in Angc ium, qui íuccederet , í i 
cut modo Chrlftusj» loco pañis , non ta
men Angelus poteft hac conucrí ione i n 
fubftantiam corpoream conuert i , quia 
Angelus non habet accldcntia , quibus 
poílet ficri demonftratioad fenfum,quí 
üis forte pofsit conuerti Angelus In íub 
ftanfiam corpoream conucr í ione tanta 
dcmonftratlua ad in tc i iedum per acci-
dcntiaeius,qua: rcmancrent ad Intcllc« 
élum demonftrabllia. 

D S I P V T A T I O I I I L 

Cltcéqitaft ioitm 7 6 , & 7 y .S .Thom*. 

Demodotquo Chrtftasejiin hncSacríimen-
toM&¿e Accidentibus inillo rema-

nentibusé 

POÜ C^jamS.Thomasqua:ft.75 .̂ Ú 
nos cum co difputationc príecedé -

í l ,dc conucrí ione pañ i s , S l v in i iacoc-
pus , 5¿ fanguincm Ghrif t i egit i iam 
quseft. 76. per o€to ar t ículos modum 
explicateífendi Chr i f t i in Eiichariftia; 
$C cumad Chriftura non folum per t i -
neat fubftantialia, fed acddentalla, quac 
Ipfi realitcr comugunturj cxpllcat^qua; 
nam exijsponanturex v i veiborum c ó -
fccratlonis, 5¿ quacnam per concomita 
tiam ratione coniuncllonís vnius cum 
alio;&: cum In hoc Sacramento non fo-
Jum ponatur fubftantia c o r p o r i s ^ fan-
guinis Ghrifti cum ftiis accIdStIbus,ícd 
etiam dcftrüatur fubftantla pañ i s , 3¿ v i -
nI,nondeftrudis accidcntlbus eomnu 
cxpilcat S. Thomas q. 7 7. per o d o cria 
ar t ículos m o d u m , quo temanent acci-
dentia pañis , í ¿ vínl í ine proprlolublc-
do5modum ctiam, quolmmutarc pof-
funt allquld extrinfecumj modum denu 
que,quo poífunt nutriré , 3¿ ex cls a l l 
quld generar!; De hl íque c o m m u n l t é c 
agunt expofitpres h i c , & alljs In locís». 
q u « ad margines artlculorurn cítat S. 
Thomas j nofquc hanc dup 11 cemS. T ha 
m x qu^ftionem fub hac dlfputatione 
quartacxamlnablmus , ¿ ¿ o m n l a , qua 

potucrimus clarítate, 5c breuitate^ 
aiiqnaiitér tange 

mus. 
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P R I M A D I S P V T A T I O N I S 
pars. 

Ctrca <¡u<e¡licnem j ó . S , Thorn*, 

Quxnam ex yt yethoram , qütnam per 
concomitantium tn hoc penantur 

Sñcr ámente* 

( Í V ^ S T . I . 

J N Hac re alíquí hajredci, quos re* 
ferc Vuaidenüs rom- 2. de Sacra-» 

ment ís cap.S 7. numer. 3. ncgauerunt? 
Ch t i l l um Domlnam integre corítinerí 
fub Ipccicb* panis¿aiu fub ípeckb* vh i i , 
fed diecbane fubfpecíepañis tantum eA 
fe corpas, 5^ fub ípeclc vini tantum cííe 
fanguinem.vr teñís eft Belarmin. lib.4é 
fie Eucharift.cap.21 .Sed iam dcfinltum 
cftabEcdefia , íubqualibet fpeciecíTc 
integrum Chriftum Domlnum quoad 
Corpus,*^ fangulnem,llcet ex v i verbo-
ruin confecratlonls pañis tantum íit 
corpas,& concomitanter fanguisj 5c ex 
v i verborum coníecrat lonls vini tan
tum l i t fanguls,&: perconcomitantiam 
corpas: Quía tamen non omnes catho-
IIci nomine co^o^V ídem Intelllgunt, 
alferentes a!Ij mater íam primam , ali j 
compoí i tum fubftantlale ex m a t e r i a ^ 
forma,alij mater íam cumquantlratc,&c 
ailjsaccidcntlbus, vtteftis cít Araujo 
hiedub. 1. 

Ideo non omnes aííerunt ex v! ver* 
borum poní id t an tum, quod ad í u b -
í lant iam Chrl í l iper t inet , redquia í íe -
íunt nomine corpur/í In tc l l ig i mater íam 
cum quantltatc, ¿¿alljs accidentibus, 
confequent ér alfcrere debent,ex vi ver
borum poní etlam quantitatem C h r i -
ÍH,íicut,quI aííerunt nomine corporis in-
teil lgi totum fub!tanttale,aíferere erlam 
debent, formam íubftantialem poni ex 
v i verborum, non prout forma fabftan-
tialis dat eííe viuentls, íed prout ab hoc 
gradu prarfdndit , & gradus viuends 
poniturper concomltantiam , quiade 
fació corpus Chrlfti,quod confecratur, 
viuens eft j ficut per concomitantiam 
ponlturdiuinitas, verbum, i m m ó , ^ 
Pater,<Sc Splrhus Sanclus,vt renent Saa 
r i z h l c d i í p . 5 i . í ed .ó .c l rca f inem, Vas 

qaezdlfp. 1 85 cap. 2. & a l l i quamplu ' 
r i m i T h c o l o g i , quamuis Thonúf ta í 
communIter,lIcct dicanr per concomí-
tant íam poni anlmam ratIonaié,diuIníw 
tatem , ¿ Verbum j negant tárnen hoc 
de Patre, Splritu Sáne lo , vrtcítiseft 
idem Araujo loco chato á num, 15. 

Qutfiionis pfttmhitla* 

A R T I C . I . 

PRoquxftionls Intelllgcntia obferuo 
primo,fidem eí fecathol icam, ai l* 

qua poni In hoc Sacramento ex v i Sa« 
cramentl, velex v i verborum , alia per 
concomIrantiam(quidquid hulus Ú m t U 
¿ l ionIs i r r idea tLuthcrus ,v t refertRuat 
dusart. 1 5éápud Araujo hie dub. 2.nué 
11.) quam diftinélioncm omnes cathoW 
i ic i admlttunt , camque defumtint ex 
S. Thoma in hac quítíí* a r t . Vi &C2 .vbi 
piurles cam repetir, quam peftea appro-
bauit Tr ident lnum, 5c tanquam de fídc 
fanciuítfcíí . i 3 *cap.j.ciilus ratio poreft 
ílc formarlj nam Id ponitur In hoc Sa
cramento ex v i veriiorum , & v i Sacra* 
nienti,quod d i r e d é , expr t í sé ,& prlma-^ 
r io per verba confecrationis íiguifica-
turjíicut id ponitur per concomí tan t i 3 j, 
quod ind i rec lé , impí ic i t é , b¿ fecunda-, 
r ió , ratione conncxionlscum primarlo» 
íignificatur, v t conftans eíl o m n í u m ícn 
fus ex phüoíbphia , in qua cum vnica 
a d í o dúos rcfplcit términos Inter fe rea 
l i tcr connexos, dici ta l primarium poní 
ex vi adionis,,5¿ fecundarium,qnamuIs 
pereandem adioticm poní dicatar, no 
tamen ex vi adionis , ícd concomíran-
t é r , ^ ; mater ia i i té r , quatcnus vi adio
nis ponítarprimarius,&; proptcr conne 
xioncm ponitur fecundarlusi atqul non 
Oinnia , q u x In hoc Sacramento ponun-
tur fecundum fidem, di r e d é , fc rmalk 
. tcrjexpreísc, 5¿; primarlo íignificantur 
per verba conícerationis , c-^x Id fa-
clunt, quod figníficant, vtcla é conftat 
ex formis huius Sacramenrl, hacefl cor-
pus weum, v. g. qua; forma exprese, S 
d i r e d é ío lum íigniíicat corpus Chriftíj 
non ranguinem,vcl z lh hu iu ímodi , n i -
íi rationeconne'xíon's cum c-rpore; cr-
gó neccífarid fatenda eft pnedida diftin 
d l r . -

Obferuofccünio ,quod llcét S.Th-). 
Bb mas 
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nías in iiac q ü x i u art» i . 2.3. 6¿ 4. pts-
d ldam dií t incílonem probauerit exter
mino in quem direde Gonuertitur fub-
ílantia panis,¿¿ vini praeexiíkntis, 5 ¿ á o 
cuerit hoc tantum poní ex viSacra-
mentí ,5¿ per concomitantiam Il ludtan 
tum , quod reallíéreft coniundum,5¿: 
qwod d i r e d é conucrtkur 3y*e»/Vw<í/ '̂/<í 
di4ú funt rediter c&»tuhB¿(, vhictmqne efl 
-vnurealirenoporret, & altad efe. Inquit 
Sandus Thoí l ias j , hâ c tameo probatio 
In idem íncidit , ac prima ex §. Antece-
dent i ,nám prima ell quaíl 4 pclotbcam 
fit per paufam, qualis in prícíénu eft con 
leerá t ío v lmite vecborum j fecunda cft 
quafi á poftcriorl, cum ll t peí cfFedum, 
qualis in prsefenti eft terntinús in qu>i co-
uertltur lubftantla prasexiftens , ve lqu i 
connedkur realltér cü t4Íl termino prze 
didojaddD>quodhoc>quodcftponiai i« 
quid per concomi tant iam, non cft pe
n i peraccidens , quatenus hoc dicit ac-
cidentalcm con t íngen t l am, alias poflet 
non pon í pofito i h o , quod ex v i Sacra-
ment iponi tur , Ícác&.poniperfe , l l cc t 
matcrialitcr, 5¿; In eífe reí, non formal l -
í é r , & In effe termlnl 5 nam cum conco-
mitantla cxlftcndl oriatur exconnexlo¿ 
n e , quam habent res Inter fe, ílcut haec 
tonnexlo non eft accldencalls contlnge 
tla.fedperfcitas realltér imbíbita In i f i 
re , non poteft dici peraccídens poní i d , 
quod per concóml tan t i am ponitar, ni-* 
íi ly peraccidem folum dlcatjnon poó í lo 
nern formalitcr ex vi adionIs,S<: t e rml 
n l per fe primo ab a d i o n e i n í p t d l Qui 
bus í icobfemat is . 

Refohitar qu*jlio q m ú d p n m á m 
páfterh» 

A R T 1 C V L . I I . 

REfolutlo prima fit $ fides cft catho • 
lica totam fubftantiá Chrlf t l Dc í , 

$C homlrils poní per verba confe^ ratio-
nlsfub qualibet fpecle fígillatim, prout 
Chriftus eft aparre r e í , quandofit con-
fecrario.Itadefiniturin ConcI l ioCon» 
ftanclenfi fed 13 . Florentino In decre
to vnionlsjTrid.feí í . 13. cap. $. & c a n . 

feíf.z 1 .cap .3 .c lamante t lá Patres, 
prajeipué Ambroí .apud Belarm. l lh, 4 . 
de Euchar.cap.21. culus rationem tra-
dit S,Thomas in hac quasft.arr. i .quam 

íbpra tctlglmus j ' c t t t t i i n quando aliqua 
íun t per fe connaf iual l tér coniuncta, 
v b i cít vnum^ratloneconiundionistra' 
h i t u r j & aluid'j crgo cum omnia fubftaa 
tialia Chrif t i finí inuicem per íc aliqua-
l i té r cóníurída, hoc ipfo, quod ponatut 
invna parte'corpus,v.g.ponct-jír,5¿ ani
m a , fanguI'Sj fuppofitum> ¿¿diuini tas 
corpori coniunda : quíc ratio probat 
crmm dc lidmorlbus , quia , dato non 
¡nfofmeíirur anima, pertinent adinte-
grálem,S¿: deblfam difpofitíone corpo-
ris Chr i f t i , 3¿ idle de capIUIs, vnguibus, 
t & al¡jsíubftahtlis affixis 5 ídem dicunt 
a íiqui de clbo, 6¿ faüua, vcl fi qux crant 
l ímli ia ¡n Chrifto nodc coenaí, q u « ta-
men modo non funt , cum manéat cor-
Jusln coció ommno g lor lo íum ; nec 
sicceffarium eft aíferere Ifta fuiífein Sa
cramento confecrato nodc i l l a , vt do-
cetnofter Daulla hic dlfp. S. qua:ft. t i 
quiaomnla hsec funt quafi excrementas 
vel non funt coniunda quafi pertinen-
da ad connaturakm dirpoí i t ioncm, 
Vclintegrltatem humani corporlsi fi-
cut eriam de veftibus abfoluté dicen-
dum eft, non fulífe in Sacramento i l l o : 
addo propter candem rationem r c í b -
iutionls,omniaaccldentia C h r i f t i , fa'-
tcm abfoluta, & índepcndehtla á loco» 
p' ni In hoc Sacramento per confecra-
sionis verba , cum Chrifto prout eft i 
parte reí fint connatural i té t ceniunda. 

Oh!;r íes contra ratiottem S. T h o * 
m x ; nam non bené fequiturcx conne-
xlone cóna tu ra l i a l íquórüm, quod vbi 
vnumcft , t rahatur ,5¿al iudj nam modo 
de fado anima connatutá lem habet GÜO 
nexlonem cum capite^ v. g. quod infor-
m a t , (S¿ Verbum diuinüm connatura
k m habet connexióncm cumhumanl-
ta tc , quam terminar , & nihllomlnus, 
nonfequitur, quod vbi eft anima, tra^ 
hat, & caput * alias caput cílet In ped í -
bus,in quibus cft anima 5 nec fequltur^ 
quod vbi Verbum eft,trahat humanlfaf-
t e m , quam íermírtat 5 alias humanlr^ 
cffetvblquc, inquo Verbum cft: í t em 
de fado quantitas haber naturalem con 
nexlonem cum extenfione locali» de no 
fequitur, quod vbi^ft quantitas, trahat 
extenfionem , aiíás Ch-'Iílus , quicuni 
quantltate propi la cft in hoc Sacramcn-
to, eíTc-t cum extenfione locaÜ ; c rgo l l -
céc omnla rubftantlalla Chrif t i aliqua, 
k m Inter fe habeant connexionem , & 
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cum Ipío Chr i f to , non fequltur , quod 
vbl CÜÍ PUS C h t l i l i c í t , t rahat , &c anima, 
& íangü incm, prcecipué ü ticret confe-
c r a t i o í a t i I d u o ni o i 11 s, i n q ii o a n u n a, Ck: 
ídoguisá C h d í t o ícparatü dienc. 

Refpondeo , quod Uect , quan-
do alíqua fe excedunt In modo eiícn-
d i , qula v l d c i i c é t vnum iatius pater, 
q i U R i a l i a d , n o n b e n é í c q u a t u r , quod 
V D i v n u m e í t » ib! trahatar, Ya l iud , ve 
exempia de an ima , 6c de Verbo dlaino 
euidenterprobant, fecus ramen quan-
doliiaaiiquanon fe excedunt In modo 
cíTerídUín quo íb lum fenííj conuíncít ra* 
t loS , Thoma: 5 cu n crgo i n i n o i o cf-
fendííAcramtntai lrér ñon le excedanE 
V^rbao i , &C h uioaoitas 9 nec o m n i á 
C h r i ü o lubitantíaila , cum omnía Uta 
habeanr cííc ísfcramentailtérab clCázá* 
vcrbls feiiüblKKdsad hocini t í ta r i s j íit 
inde , quoa bes .é argaatur^ vbl cft vnum 
facraaientaíírér ratione conn^xlonls^ 
S¿ onnatura ki t ls / 'e^Jf , f ir ,¿¿al iadjac 
proinde eilt yeimm,cjuod vbl cft huma-
nitas» í i t , .S¿ veibum, Sí é contra , fine 
co,qu«>d ícq •arur>hutnaoiiatemeíTe vb! 
q u e , í i c u í c í l Vetbum , qaia Verba n i 
non habet c í ic vblquc, prout factamcm 
taliter exilHt 5 $c verum ct íam critj 
quod vbl eft corpas Chrif t i , ñt c ía s anU 
m a , íaltem iecanduin , quod tr ibul t cf-
fe corpercum , (vt ío laatur Inftantlá 
de coa ice ratione in triduo moit ls fa^ 
¿i i ) l ícét .non íit fanguis, ü tnncficrcE 
confccracio quamaí sde facto fangal5 
í i t , vbl cíl anima, qala non vt cum que 
anima ponitar de fack^fed vt tribalt c £ 
fe viaends, quod conferaari non poteíl 
fine íanguinc ; quantitas aatcm poteft 
coníeruar! ílnccxtenfionc iccaii,prs:cl-
peé per mlraculum vr hic contingjt jc ' í 
eras tíTentia noa íit acluaus extenhe, 
fed aptitadinails , vt confiar ex lógica, 
ac proinde non bené Infcrtur, quod vbl 
cíl quantlras trahat cxteníloncm loca-
k m , prírcipué cam raliscxienfionon 
íit accidens abíolutiun , &¿ Independeos 
á loco, fed á loco dependens, Ita I m -
mobiiis cft, 5¿In transfcrlbiiis á locctin 
qno ChtUlus Iüam habet, íicut prxfea-
tla local ls^not» j&rclatloncs d í i b r t ' x , 
qna:qu!a depencicntia íun tab vnofpa-
t lo , 3¿:íoco\ m ttarisfeiílbiÜa funt ad 
ai 'um : quo fólultar totum argumch-
tu rn , 5¿ cxplícata manet addkioad re-
folutionem. 

Rcfolut ío fecunda íit j fides et íam cíl 
cathoHca,quod vi Vtrboram con lee ra-
tionis pañis tantü ponitar cor pus C h r i 
fti (qaldquld íntcLIgatur nomine corpo* 
tis , de quo reíoiatione fcquentj) ¿¿ v i 
verborum eonlecratíonís vini ta iuü po-
n i ta rCh l i l i (anguii.ita detinlíur in T rI 
dent.íclT. 13 .cap.3. citato,ó£ raíio ex d i 
dis art, prxced.de duci po tefti qoia id í 1 
tum ponitar ex vi vt rbutam, quod diré 
¿ lé ,exprcísc , & p r l a i a ñ ó verba ügnifi* 
cant,vel(vrarguit S. Tho ,a r t . i . q u o d 
In iaem rcddlt)in quod dircefé coriuer-
t l turfubí\antla pañis,52 vlni prxexift in 
f sjatqai verba confecrationíipaiiisjíá-» 
tam d i r cüé^exprc f sé ,^ primario íigni 
fi aat Corpus Chrif t i (quidqaidhecno-
mine Intclligatur) 3¿ in iliúd d í i c t t e c5-
itcrntar fabltantla pañis príBcxiíkníis? 
verba autem coníecratíonis vi ni tan: ai 
dlrcclé.exprcfsc, S£ primarlo fignlficá G 
Ch i i í l : fmgu inem , 3¿ín l i k i m d í r c d e 
corsuertitur fabibntia €mi prcecxiíkn-
ÚSiVt ex vcibisipíis claré conftaí : fíCoc 
eft corpas meus.Hk ejlfanguis mem «Ergo 
v i verborum confeceatlom? panistati-s 
í u m poniíor corpasChi iñ i ,5¿ vi verbo^ 
rum coníccrat lonis vini taoiurnponl-
niseius fanguis^ 

Obljciesj v i verborom CORcrat lonls 
pañis poní tur corpas ChfiíH in tcgumi 
quafiex partibus'ntcgrantib^s fciliteE 
cum of?,lbas7neruis)S¿'c.Vt d o . e í S . T h a 
mashicart . 1 .ad a .¿¿v iconfecra t ion i s 
Ytm ponitar to tus íánguis in tegra i í t c r , 
fclilcét omines cius partes, cum non íit 
maior ta t ío vnlus quam ¿iterias 5 atqui 
hoccüe non poteí t j tum qaía Jbaa.c.na 
dlcirur roni corpas inrcgrali té pro o í -
í i b u s , n c r m s t o . Sed tan rum pro carne;. 
Caro mca (1 n qu h )vere ífi 1 ii> *s T ü 111 e t i a % 
qula Chr iñus ponirar in hoc Saeranien 
to vi Sacrimencl,ff candum q ,od com
petir refedioni ñdcíiumsqii2e in cibo,á¿ 
pota conííílit , non id o ís lbas , qua; cibñ 
non fant .Tum deniqar , quia U í tem itx 
prima confecrationc coena: non fait 
pofua pelikuia pra^pati) 5 % \\ ¿cree 
corjfccrr.iio in t Iduo monis noa ponc-
rentar parte? ccrpcrls qo« tílent in fla
geáis ,¿¿ ciauls ; nec ex vi coici ra tionis 
v-ni ponerctur tot9 fanguis int--gr3HTer, 
fifieretcófecratioin triduo m o I tí s, q a i a 
tune fohimponcTernr ex v i vciborum, > 
qui elfuiiuscrar, vt conílru ex ve?bis fer 
ma:: ^ i p r o yohis cft.inda ur* ac pcrcoí'r. 
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¿92 Trad.lV.de Eucharift. 
quens, fí quid fangulnls maneret In cor-
porc in triduo morcis (vt mul t l probabi 
llteraireruntapudSuarcz, híc íect . 3-) 
non poneretur ex v i vcrborum, quod v i 
dctar contra T t i d i o t i n u m l o c o c í i a c o , 
qaod abíblutc dleí t ,sagüiné elle fub ípe 
ciebus viril ex v i vcrb j r i u n i & gratis v i -
detur d i - tam,Chr l i tum D d m í á t i m a l í -
quem fangulncm exccpiiTe , fuppofito 
quod ín re totus lánguis erat la corpo-
rfe,»^ extra cd^pus^efgo ín t en tum. 

^c ípondeo?quod per fe ioquedo.vcr 
ba confecrationis pañis totaai corps ía-
tcgrai i tér í lgníñcat d i r e d é , ac pioindc 
tocuín cum oísÍbas,Ó¿ríefuIs p r fepetic 
poni ex vi vcrborum, quámüis peracci-* 
dens in pilma corifectatíone coena; non' 
poneretur peiücula p r^pu t i j , quía tune 
in Chrifto non erat, &peraccldcnsetla5 
non poneretur partes, quíE jfnxxelTenc 
4.fgcUk,S2 clauls iquodí l loan. 69dici-
tur3 carncm Chr i t l i tantümcflecibü ípi 
rifuatcm ín rcfedionemfidci ium, Cato 
ibivointelligiturpt'jectfsepfo carne, prout 
excluitt oj¡4f&í tteruostfedpfó tato corpa» 
re, vt conftat ex forma huíus Sacramen-
t i , Inquar tondlcl tur : B*ce f tcaromea¿ 
fed hoceft c»rpus menm, 6^ ideo cayo dici . 
tttrpr^ctfsc cibits, (¡tiUfectindum con fue-
tuálncm hum¿n&m •vtdetureffemagis mam 
ducAtioni dccómmod<íta¿ proutfct'lícetho-
mines CAfnihús dnimálium -Vefcuntutcom* 
ntuniteffnon autemofsibu^Vt optimcex 
plicat locum íoan.S. Thom.Ioco c í ta to 
art. i . a d 2. quo íbiuitur argumentum 
quoad omnes ínlHtias primse partis. A d 
lecundam autem de Tanguine dicendum 
cft,quo i ctiam eíí probabi le, totum fan-
guinem faiíTccíFuiium, ac proinde t e t ü 
inregralltcr poí i tum ex v i vcrborum, vt 
denotant verba. Ĉ f/* Pro -vohis effunde 
tu*, dato tamen,quod aliquis remanerec 
i n C h r ift o * 5¿ fi c r e t c ó íe c r a t lo i n f r i d u o 
mortisjponerecurex ví Verboruságuis , 
qui manebat ih Chr i f t o ,& etiam quief-
fuíí» crst; vnde ly qui pro yohis effudetur, 
non í imi ta rqnant i ra tem fanguiniseífuf 
íí príecirsé ponendam, fed ílgnificar fu-
tur u ni e u ent u , U. c ñv ¿Cui pa fsionis C h rí 
ftiincífafsione íanguinis repr^fentarü. 

Refolatio te rtía (itiCorpus Chr í í t i , 
quod porsirar ex vi vcrborum confecra-
tionis pañis, non cft matciia prima cmn 
aiiqua forma ajccrdétall, quidquid dicat 
noíl "r AiK'rfa hic q . 4 . í e d . ! .fed cl i cor
pas natnrale c o m p o í u u m ex matexia,^ 

forma fubftátiali, prout f ribulc materia: 
gradum corporis determinati determi-
nat ioncgenér icacoí l l tués In ind lu íduo 
compofitum fubftantiale naturaic. i t a 
communiter T h o m i ü í E c u m Caictano 
h icq . 7 s. a r t .6«ci rca iolutionemad 2. 
&¿ M . Prado in hac quaeft.dub. 2. §.z >nu. 
7.contra alios plures modos cxpilcandl 
partlculam corporist<\wos refeit,&: refu-
tat Áraujo in hacq.76 art. 2.dub. 1 
prebatur primo refolutio ex S. T t ioma 
plurib» in loéis praccipué q.7 5 ,á r t ,ó .ad 
2. V b l poftquam dixi t án ima efíe forma 
corporis totun» ordiHemeffeperfe» 
¿íijfcHicet effei&effecorpQreüj&ejfe áni~ 
mutum profequitür fie: Conueniiur ergo 

forma pañis informam Chrifli , fecundum 
quod dat ejfe corporeuní \ néu aut ímfecun-
dum quod dat efe animat»í& ia l i an ima.üt 
go cum id pona íurcx v i vcrborum con-
fecrationis panisíin quod coucrtUur dU 
r e d é pañis,¿¿-pañisinformam Chr i í t í , 
fecundum quod dat eíie corpofcüm5c5-
tiertatur d i r e d é , corpus, quod ponitur 
ex v i verBorum confecrationis pañis, 
critcorpus natutaíe Coíhns materia, 
formafubftantiaii, fecundum quod t r i 
buir materiae eífc coiporeum determina 
tum determinatione per m o d ú m indiui 
dui gcnerfcl ¡ cum non pofsií cite corp» 
índe tc rminá tum per modumfpec'cl íu-
baIterna;(vCplacuital iqmbas)a¡m ver-
b a c ó fc c r a 11 o n i s a 1 í q u o d c c r p ̂  d c r c r n i I 
natüí ignif icct , f a l t éde te rmina t ionege 
nerica, cu talia verba determinara í inu 

Secundo probatur refoluxloj nam no 
mine corporis ácbzt íntelligi aiiquod i n -
diuiduum,vt denotat pro nomefcoc, de 
quo índ iu iduo verificari pofs't.quod fjt 
caro Chrift i jdcquoetiam verifican pof 
í í t ^ u o d ab eo vaíeat fanguis feparan,vc 
l ie ex v i vcrborum fignificeturChriftí 
mors,atquIdc folo corpóre aüqua for
ma íubf tant la l l lnformato Verificari po-
tefl-, quod fít caro, ín quaín tranfeat pa
ñis 3 nam ficut pañis conúer t i d ic í tur , 
prout diri tcorpus aüqua formafnbíU-
t ia l i lnfo rmatu,ita córps,In qnodrran-
ílt pan is ,dcbct eífc aiiqua forma fubftau 
tiaii Informatum rdefoioef iá praxüclo 
cnrpore ,&Índ íü !daogenér ico verifica
ri poteft,quod ab co pofsit fanguis íepa-
ra r i , nuilo aurem modohíEC omnia ve-
rlfícantui de materia prima qualibet for 
nía occrdcnrall Infonn; ra,cñ nequeat ra 
l l s m i í c r i a p r i n j a c ú foima accidcnrall 

dí-



dfcl caro,nec pars có t rad l í i lnda á sagui 
iie,á qua poísk fcparari >ergo cu hoc cor 
pus.Ojaod ponítuí: ex v i vci'oorncolecra 
t l o i i i i pañis, íit dc te rmina íü ind iu lduü , 
ia i té in g L i i c i i c u m , d i r c ct c li¿ niñea tu m 
per verba confecrationis pañ i s , corpus 
j i l o modo expl ícatum c r i t , quod pon í -
tur ex v i verbomm, non materia prima 
afígaa forma accidentaíl informara. 

Coii i i rmatur 5 quia nomine f<itt~ 
gmnls iiiceiligitur allquod indlaiduum? 
vt dcno ra tpamca ía l ; / c in cooperario* 
ne calléis, 6c hoc indiaiduum c í l coa -
í íanscx marctia, <5¿ forma fubítantiall 
íaoguinis j erg'; í^omínc corporís In con-
íccra t lone pañis intcij igetii j indiuí» 
daum aliquo'd corsílans ex materia, ¡̂2 
forma ruüftaotíaiíyCigoeum non pofsic 
inrei i igi ex v i verboruo^ prsdiátd f j r -
ma íübilanriatis , í eeundum quod t ú -
bait materia; omnes perfectíonls gra
das, in te i i ig l reftat , vt ú t í eeundum 
quod tr ibai t gradum corporís coo l i l 
tuenslndiuiduam genericum coipons 
vt dei comodo quo, cum dleimus hoc 
a n i m a l , aí igaid amplius cxpilcam.tss, 
quam per animal, vt rie,íeilicét ecceitai 
tem quandam ratioms gené r i ca : , q -se 
ccccitaSílícet inrenunquam reperiatur 
nif i inaliqua natura fpecifica, (S¿ induiíi 
duali á parte reí, ex vi tamen fuá; íignifi* 
cationis ío lum explicat Indinidnum ge-i 
nericum animaüs .non rpeclf ieumáetcr 
minationc vl t ima ípceífica. 

» 
Obijcíes Trident in fcfl-i5.cap.5. 

vbia i t : Corpus ejftcx "vi ye-bontrn , a n ú 
mam Amem per ccncümitAntium, Eadcni 
fe re verba pluries repetir S, T bomas 
ih hac qusu. art. 1. ad ¿. ó¿ p r s c i p a é 
quodÜbeto 5. qua : í t 6 . art. \ i . ad i . í i c 
ZitiConuerJiGnem tuntum^n in c o r p u s 9 
íf íform¿m.Et°oco\:ip9 , qaod ponítur ex 
v i verborum in eonfecratione pañis, no 
cfteompofirum aliquodex materia, & 
forma íubíUntíali . C o n f í r m a t u r , nam 
nomine corporís debet Inteiiígi i l iud , 
qaod Idem numero manear modo, ac 
íl fierec conrecratioin tnduo mortisjat 
qui prscifsc materia prima inteliígi.-

' t u r e a d e m m a n e r e i n C h r I ft o h o m i n e v i 
u o , S ¿ m o r t u o > c a m per mortcm fíat re-
ío lut io vfqucad materiam prlmamjcr-
gointentum, Refpondeo qaod qnan io 
T r i d e n t . ^ S . Tilomas doecata i n i , 
& formamponi per concomitantia In 
eonfecratione pañ i s , fu mam animam, 

jS¿ formam íecundu ailos gradus inkrxo 
re s ad eíTe co rpó ream, &c iccüdum illos 
per c o n c o m í u n t l a m ponkur, A d coo-
í i rma t ionem dicendum , q u o d i u f í i e k 
mancre ide corpus Chsii l i modo 7 acin 
triduo, in ra done l 'appoiiti , quod mate 
rialítéi cocomuater ponitut io quo 
cumque tempore fiat eoníecratloyíicuf 
ü attedatur Íd,quod ex parre f o imx eor 
ponsChriiH poaitur matciial í téí .úlucc 
í'um ertípeeitice mo. ó ,ac ín ír l Juo mor 
tisjíicuí forrna viücnris,v5¿ cadaucrisdl 
ueiíasfant ípe^ificejattento tame quod 
ex vi vci borum poní tur, memetidun íe 
eundum gradum generleum corporis8 
quod cósnuneeft v i u e n t i ^ non viuetía 

Hioc minas bene J5gidms in hac q.-
76.art.B dub. vnico, aum.8- d i x i t p r ^ 
dictam nollram í'cntentiam non poile 
commodc defendí , contra quam plura 
congerir argumenta, & noíícr A u c r í i 
hic qv4.ftc:t.i . eón i ta eam píui ibas c t i i 
agir, quse in ídem tcddcuntac i l l a , qua; 
congerit vígidius 3 egdcn im in cispa
ra m difrteul taris inueni ^ needignaad 
longum reterrí iudicaui 5 nam di cero 
verba confecrationis cííe practica., & de 
be re yeríari eirca rem certam, & deter» 
minatam, qraam íignit icandocaufanr, 
quod non videtur ha be re lo cum in no-
ftra fentcntia , in qua coi pus allquod 
Inde tc rmína tum, 6c meíhaphi í icum p j 
nimusex v i verborum 1 dlcerc tanruni 
e í t , ¿¿ non intclligere , quv>d dicimusi 
ñeque cnim nolha fentcntia '.'omnlauir, 
c o r p ü s , quod ponítur per c.oníecrat 10-
né)non elíeá parte re i^óópsadice di ter 
mina tñde te rmina t íone infimú, n i m ' i i j 
vjuum,aut mortaum,fccundum dluer-
fumtempus , in qao ñat coníecrat io ; 
hoc autem non toiiíty quod id qaod ex 
v i verborum íignlí icatur , ¿¿ ponitur, 
non explicet totam determinationcni 
infímam per gradas formx perficientes 
materiam 3 fí anremhoc modo non explí 
carentur termini formales per re primo 
In íped iabac l ion íbus , confunderentur 
termini formales cum m.-itcsiaílbus, &fl 
c o ncoml t an 11 bu s a d i OH e m JÍV n d e quam 
uls anima; qaa conlljtuhur corpjs, non 
fk forma mcthaphifica, f-dphyílcajnec 
cum materia compon a t vnum mc-
taphlí icum , fed {jhillctim , vt argüís 
namcr. 1 ? . h^bet tamen pin res gra» 
dns pcr íedionls , íeeundum qaosdlaer« 
funode in íormat materiam ', de con-
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ñ l t a k cum Illa vnum 5 nam cum gradu 
corporibconftituk cum matciia vnum 
Corpus, cum gradu viuemis vnum v i 
ne ns , é t fie de alí js»ve docet fatls acute 
S Thomas vt aíloiet 1 . pa-1. q u z i l . ? ó* 
arr.6.ad i.quigradus, i icécin reí veri-
tatc onincs ponancur,¿¿ intorment ma-
tetiam , e o i p í o quod priinuspcratt iO' 
ncm ponatur, 6¿Informct , non tamen 
omnev asqueprimo terminant ac l loné , 
fcdcumordlnc quodam, prout ver bis 
í ignif icantur , vel exprcísé , Ód i i rcc te , 
vcl I m p r i c l t é j ^ i n d i r e d é j quod eft pee 
concomí tan t í am , Une co quodcoga-
mura í i c re re in animalibus , piartcrip-
fam animam, dad alias formas íubítan-
tiaies part ía les ,quibusconíí i tuaiuurí i i t 
gula; partes corporis or¿anici , n lmi ruin 
fo r ma m ca rn I s, fo r m a m o fsl s, c. fi c u t 
jp(c^gidiusconfiduscftnumer. 20. v t 
nomine corporis fa uct intei i igial iquod 
compo í i t um fubftantiale ex materia, 58 
forma ílibftantiaíi, q u o d q u l a e x p h i í o -
fophia rciedum fupponitur ab omni -
bus>in reij ciendo non immoror . 

Secunda ex parte <¡H¿Jlio refohttur, 

A R T I C . I I L 

REfoIut ío prima íit}fidescfl:catholí« 
ca,quod fub fpeckbus pañis modo 

ponltur pet concomitantiam fanguis 
Chr l lH i 5c fub fpeciebus vini corpus 
Chr i f t l ponitur per cocomitantiam, 6c 
fub v t i i íque anima ratior.alis. I tade 
finiturin Tr iden t in . fc í í . 1 s .cap. j .vbi 
poftquam expllcuit , qua:nam vi verbo-
r um i n Sa c ra ment o pon a n tu r, fu bi ungi t 
l u J p f i m mtem corpas fitbfpecie -vini, & 
JdngHinem fuh fpecteptnisjanímamquefitb' 
Tftraque -vt natutalis ill/'us connexíonist 
&concom{t(tntU, qtta partes ChríjliDom 
mt'ni yqm ¡am ex mortuii refurrexit, non 
amplias moritur^tifiter^ec9puUntur,C\l 
lus reí rationem afsignat S. Thomas in 
hac qaseft 76 .art. 1. quam nos etiam in 
hac qusft. arr. etiam 1. tetigimusj ete-
n i m i l i u d dicitur per concomitantiam 
poní m hcc Sacramento, quod rcaliter 
eft coniuntlum cum co, quod v i verbo-
rum ponitur, vcl ( q u o d í n i d e m reddlt) 
In quod conuerfio Fuchaníl ica t e rmi -
natur tanquam quid pertinens ad eíus, 
quod direclé ponlmr, integrltatem,aut 

coní l i tu t ioncm 3 cum'vbl ralis conne-
xio r e p e rit u r, nc c efi a r i u n j í i t , v t vbi vnu 
cft , l i t , 6«:aliud 5 atqui corpus Cbr i f t i , 
prout modo exift i t , habet l ibi rcalltéc 
coniunctum fanguinem,6¿ í imil l tér fat\ 
guls habet l ibi rca.iter coniundum cor-
pus, 5¿ vtrumque animam rationaiem, 
ranquaiij quid l ib i Inul .cm pertinens ad 
integritatem,&: conltitutloncm corpo
ris víu'jvcde íe i lquct^crgo fub Ipeclcb9 
pañis modo ponitur per concomitan
t iam fanguis, S¿fubfpeCicbus vini c o r i 
pus , óc fub vtrlfquc anima rationa-
lísi 

Confu l tó d ix i In refolutione : modo 
ponitur. Quiafi ficretconfecratioin t r i 
duo m o n i s , cum tune corpus exangüe 
eífct ,necíob fpecie pañis cíTctper con
comitantiam fanguis , nec íub fpe
cie v in i eífet per concomitantiam cor-
pus, vt notauit S. Thomas hic ar t icui . 
2. cuius ratio eft , quia íacramentalis 
concomitantia fundaturin reaii vn ío-
ne,6¿: connexioneduorum, vcl p lur lü , 
atqui tune non eífet ptasdi ¿ta vnlo , &¿ 
connexio ínter c o r p u s , f a n g u i n e m , 
faltemcíFuífum , S¿animam ra t íona ié , 
potlus eífet íeparacíb r e a l i s ^ in conne 
xio v n í u s e u m a l l o 5 ergotunc nec fub 
fpecie v in i eífet per concomíran t ia cor 
pus,nec fubfpecie pañis eílet per conco 
mitantlam fanguis, nct fub vtrifque a-
nimarationalis, fed ad fummum eífet 
aliquis fanguis,qul non conftltucrct coc 
pus v iuum,ex i l i o , qui foríis m a n í i t l n 
co rpo rcChr i f t i In tnd t iomor t i s i í ub fpc 
cié panis,&: corpus fub fpecie illius faiil 
guinis ,ü forte maníi t in corpore C h r i • 
ñ u 

Hinc realis vnio,5¿ connexio: qux 
ad concomitantiam requlri tu r , non eft 
prasc i f séconiundio loca l í s , alias enivn 
c o e l i i ^ a l i j beatl,qulfunt iuxta C h r i -
ftumin coeio,eírcnt in hoc Sa ci amento 
per concomitantiam j i m m o , ¿¿cibus , 
quem fumpferat Chriftus in notte coe-
na;,quodfidicas,ex hoc fieri fanguine 
noneí fe per concomitantiam cum cor-
porequia cum í l l onon haber aíiam v-
nionem,&:coniuncT:ionemprxterioca-
i e m , ñ e q u e é contra,praícipué in fentc-
tia probablíiíVma Phllofophorum do* 
ce ntium,fanguinem non informar! anl 
ma5dicendum eft , quodadhuc in hac 
fementia ponitur per concomitantiam 
íanguis^quia dato quqd n©nhabeat pr̂ e 

d ¡ . 
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d i el;am conlancHoncm nlí i localcm cú 
Corpore , haber causeo aíiam maiorcm 
i n u g r i t a d á , pertinencem ad veritatcin 
co ipor i shü ia ián i , aiiis a u í m a c í , quod 
noo íubet coeium , nec Dcati re{p..du 

^ChríitijiieC cibus, óc alia excremenca, 
Vt í a i iüa^udor j i ac i i r imas ,^^ Coniun-
¿ í i o c r g o , qux aú codcomi tan t í am re-
qaÍrÍ tur ,Cvcopt ime notauit Granados 
hicrraot.4..diíp.5 .num.2 . ) conílftit in 
eo>quod vcl in terceduta í lqua realis , Se 
vera vnio duorum,vcl ceite quod vnun 
exigaturab altero ad integritatem ,5¿ 
verí ta tcm hominis , vt íanguis rcquirl-
tur ad veritatem animalis, íecus autem 
castera numerata. 

Rcfolutio fecunda íi t jfubqiiaí 'bct 
fpecie huius Sacra mentí Cétít per conco 
ni 11 a n íi a m d i o i n 11 a s, fu p p»j (i t u m v e r b I , 
Se vnlo hy polla tica ( í l forte datur me
dia Inter extrcma)di communis Thco-
logorum re ío iu t io jcum M a g . P r j d o i n 
iuc q i ix f t .düb .^§r f . n t ín l í :&c quoad 
pr im un parcem deíinita in Tddcnt .no 
leíf. 1 3 cap.3.vbi dicitur : D ia ín i tMem 
hic tántum pon:per concomitA(iam,0^0^ 
ideo dixlr tántiim}vt cxcluderet poní ex 
v i verborum,non quía exc lude rc t ácon 
cornil amia íuppoíicum verbi , &¿ vnio-
r.em hypoftaticam , quorum omnium 
cadem ra do cít jetenlm íub qualíbet í'pe 
cíe figil iadm ponitur totus Chr i í tus , 
p r o u t e í l a parte reis ve arr. prsecedenti^ 
§.Refó!utÍQprirníiiZx Conc i i i | s ,& Patri 
bv)í> tanquam de ñdeítatuimus.-atquí to 
tus Chdltus,prout eft a parte reí , d i c i t 
vltra humjr i í ta tcm,diu ín i ta tem, fuppo 
f i ium verbi ,&¿ vni^ncm Wypoíbticam 
(íi datur media)qua hxc vniuutur extee 
ina jergo hiecoÉiál l ponunn r íub qua-
Jlbct ípcciCj ac perconfequens, cum n5 
ponanturex vi verborum , quía dluinU 
tas juppor i tum,^ vnionon í igníncan-
tur e x p r e í f e ^ directé per verba confe-
cratlonis, nec in ¡lia dlrcde conueni-
tur fubftantla pañis,necfubílanda v in i : 
reftat ,vc tantumper concomitantiam 
ponantur. 

ObiicIes,ex v i verborum ponitur 
natura c o m p l e t a , r o t a i í s , vr conftans 
eft Theoiogorurn féntcntIa,á¿noscam 
docuimus ú&fkéccá. rtfolutlone r.cr-
t ía ,a tqui natura completa ,^ rorans ne-
qui t in te l i ig i íine fótmft^etlajquaé com 
piernentum eft naturas tanquam t e i m i -
nuseiusiatrinfecusjergocx v i verbom 

ponitur fnbfiftcntia vcrbi,¿¿ confeque-
ter vnlo hypoftatica cius cum humani-
catc. Conl i rmatut ,nam terminus for-
maiis conuetí lonis eft corpus , vt C h r i -
fti cft,boecmnd videtur denotan , dum 
dicitur, hec efi corpa i htéüm^cl i lcét cor-
pus quod fum ego,quod eft effe Chrí í t i ̂  
atqui corpus,vt Chr i lUe í t , non í o l u m 
d ic i t fo rmai l íé rhumai i i t a temjfcd díul 
n l t á t e m , f ' p p o í i t u m ircríSi,& vnioncm 
(íl datur media) cum, íi quoiibct ex ijs 
aufcraturjiionaianeat, née inteingacur 
corpus elle Chri i t i ín iü ením inteilígá-i 
tur vnlo hypoftatica Inter na türam húi 
raanam,¿¿uiuinum ve 1 Dum ¿ neutlq-á 
Chr i f tu s in t e i l i g ipo t e f t i e ígonon lolü 
per c o n c o m l t a n d a m . í c d ex v i vcr'botü 
ponitur ü iu in i tas , lu^poí i tum , óc vmo 
liypoitatica'. 

Re ípondeo^quod natura compíc -
t a ^ t o t a l í S í q u a ; ponitur ex v i verbo-
rum ,non eft natura completa,^: totalis 
omrú tota l í ta te ,¿¿cor í ip-e t ionc , ícd 
qua;conftetex m a t e r i a , ^ í o t m a íübfta 
t i a i i conftltuedscorpus adasquatum, é¿ 
íc ta ie í t í línea cííeftdijquod direclé , ¿¿ 
cxprefííé verba íignlfícant , vnde í i tuc 
cxciufsimus animam fecundum alies 
gradas inferiores corporis poní ex v i 
v e r b o i u m í C t i a m ñ talesgradus idernti-
ficatifínt cum gradu corporcÍtads}quía 
faluaturcumalto gradu totaücas íubfta-
tialis nátuiáeí5£ alias teliqui gradus non 
fignificantur d i r c d é , & expicísé per ver 
b'a^meliori t i tulo exeludemus íubíiftcn-
t i a m , qua:necIdemtificataeftcü natu
ra humana,nec exprcísé pet verba % n i 
ficatur>contraquod nihi i ob í t a t , quod 
fubiiftentiacompiementunidicarur na-
tUrá;,quÍa maglseompicnt quoad in r i í a 
fecanaturaegra d u sin fe r ióte s p > i m x i p. 
í am formamsqijamríubí]ftentla naturk, 
&¿ tarnen pra^dicti gradtis non íluir ex v i 
verborumjaiam ii gradus corporis fie 
hoc modo. 

Hinc ad confirma ticnem di-, en dum, 
quod corpus, quod poiilturpereonfc-
crationeai ex Vi verborum,non < ftChrl 
fti rcdupl!cadue,vt Ch.ríiti,quía íic o m -
RL3 ÍIU in confirmatíoric numerataef-
fentex vi verborum^fed eft corpus C h r i 
ílifpecificadue,id eft corpas huaianam, 
quod alias eft C h r l í t í , ^ hoc tantum fig 
niticant e x p r e s é vc ib i , h ú ejí corpus 
mcjmUú cíijhoc clt corp^ tíuiijii huma-
mim^qaod masen^lkérc l t Chil íU , fh-
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cludcns füppofitutn V c r b l , S ívnlone , 
aliud cnim cft, termlnmn conucrfionis 
eífc corpus ChriíU , quod verifsi ínum 
eft,allad vero, termlnuni conuerllonís 
fignincatum exprcísé,^dlrec>.é eñe cor 
p u s C h r l f t i , v tChr i íVi , &:hoc eftfaí-
fum j qula vt piurlcs dixlmus, i i iud no-
m m , corporis , &¿ Ilíud nomen meum* 
qnoad cxpíelíam ílgnlticatloncr» tan
ta m fLimuntur Ibi pro natura íubítantia-
Ji,Ó¿Uccth2ec natura cífcntlalitér con-
notet in re ailquam rubfiftcntiam, quiá 
tamen non fignlficatur cxprefsé, non 
ponitur Ibi ex v i vcrborum, fed folum5 
per concomltantiam. 

Quidnam dicendum de modo extflendi 
Pat/iSyO*Spiritus Sttnél't in hoc 

Sacramento'? 

A R T I C , I V . 

REÍblu t io noftra í í t ; l lcct Patcr , é ¿ 
Spiritus Sandtus fint in hoc Sacra

mento fpeciali aliquo t i tulo v l t r a c o m -
munem immcnfitatis, quo tota T r i n i -
tas eft vbique, qül modusfpecialiscxU 
ñendi poteft vpcari conrubílantiali ta-
t ls , vcl circuminfefslonls, v t i i l u m v o -
cat Arauioinhacqu-eft art.2.in finedn 
b í jmon tamen funt facramentaliter hlc? 
adhuc per concomltantiam, nifi foríls 
h íecqusf t io redducarur admodumlo-
quendi , &: íit de nomine, vt vult Gra
nados hic eontrou.6.tract.4..difp.5 .nuc' 
7. Hanc refolutionem quoad primam 
partemeirendi fpcciaü ailquo t i t u l ó l a 
hoc Sacramento Patrem, Sí Spirirum 
Sanctum,fupponunt omnes T h c o l o g l : 
quoad fecundam autem, n imirum noo* 
efTe facramcnta i l té r , adhuc per conco
mltantiam , tenent communiter T h o -
mIíbe ,quos fecuntur Araujo, Granan 
doslociseltatis contra píures Thco io -
gos/mterquos Vázquez , S u a r c z , 6 ¿ ^ g l 
dlus,prlmusdirp. 1 s 5.cap. 2.fecundus 
diíp.5 1. fed. v i t . in fine, terrius hic ad 
art.2.concl.3 .num.29. ¿¿noíter Auer-
fahicquíeft.4.fe£t. 1. 

Solct communiter fnaderi prasdicla 
refolutio á Thomift is pr imo f ie ; qula 
Tndent.feflVi 3.cap.?.cumexprefsiílee 
dlulnitarem cffhln hoc Sacramento per 
concomltantiam propter iDcfabiicm 
vqionem, quam habet cum corpore, &c 
anima Chtiftiiraaliam mentlonem feck 

de Parfc,ncc Splritu Sando,ncc Ifti ine 
fabiiem vnioncm habere dicuntur cum 
c o r p o r e ^ anima Chrifti,pr^terea qui 
S.Thomas In hac 3 .parr.quxit.7 9.art, 
3.ad 7 . cxp i i cans ,qü id íubho í t i aü í , i n -
qmi.Qjfoctf éb hojiia noe{h*i[i totus C h n -
pas. Ergoiuxta Conci i ium T r l d e n t i -
IIUQI ,¿¿ S.Thomam RUIIO modo Pater 
S¿ Spiritus Sandtus in hoc Sacramento 
funt per concomltantiam. Verum hace 
ratio,qua vtuntur Araujo, 5¿ Granados 
iocis ci tatisjmihi non placcf,ctcninfi, i i 
c é t Conc / l ium, 3¿S. Thomas nuí lam 
mentlonemfecerintde Patre.&: Spl t i • 
t u S a n ¿ t o , n o n i d c o á c o n c o m i t a n t i a ía-
cramentali exeludendi f u n t , tura quia 
ctiam Conc i i ium,¿¿ fo r t e S. Thomas, 
nuilamfacit mentlonem de intellcchi, 
&c volúntate C h r i f t i , quandoexprlmit 
ea, qux per concomltantiam ponuntur 
i n hoc Sacraméto,&: nihilomlous prop 
ter vnioncm,quam habent cum anima 
ratIonali,qux per concomitantiam po • 
n I tu r iux taConc í r iu ra ,¿¿ S.Thomam, 
inteliectus ctiam,<S«: voluntas inteii igü-
íur per concomltantiam poni lux ra fen-
tent iamomnlum Thcoiogoruni j crgo 
cum malor vnio intercedat interPatrc, 
¿¿Spl r i tum Sanctum, cum diulnitate, 
qux eft vnio per idemt í ta tem, quam in -
t e r i n t e l l c ü u m , ¿ ¿ voluntatemcum ani 
ma Chrif t i , cumhárc vnio non fit per 
idcmtitatem ,ficut hxc ponü tur In hoc 
Sacramento in omnlum fenecntia per 
concomitantiam íal tcm mediatam, 
qü iaan lmara t iona l i s , cuíus funt i ro-
prictates, per concomltantiam iimne-
diatam ponitur 5 ctiam fi i üo rum non 
meminerit T r í d e n t i n u m , nccS.Tho-
mas,cum animam rat íonaiem per con
comltantiam poni cxpnmí i t ; poccrunc 
etiam poni per concomitantiam, falte 
mediatam, Patcr, & Spiritus Sanclus, 
qula diuinitas,cum qua ídem tincan tur, 
ponitur per concomitantiam , etiam íl 
eorum non meminerit T r i d e n t i n ú , nec 
S. Thomas, cum dlulnitarem per con
comitantiam poniexprimunt. 

Secundoíblctfuadcri a Thocnlft ís 
prxdida refolutio , &: He íuadetur ab 
A r a u j o , & Granados loéis citatlSjquia^ 
qux per concomitantiam f acramenía» 

n e p e r c o n c o u u í a n n a a b m o t ü a , £¿ fc-
pul-
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pnlta/vtaddit Granados nuni. S.In fe
cunda probat ioncjatquloamlahaeCíim 
monudum ex h h praxiieatis conuenít 
Pat i i ,Ó¿ Splr'uui ¿jando,cü nec cfferri, 
ñláoducari ,6¿ adoratiiniloc Sacramc-
toa lcan tur^KC natide Virgine adhuc 
perconconi Í í an t i am,mOriu i ,nec fepul 
t i jergo non ponuntur pcrccncomitan-
tíaaiB Verum neque ÍIÍEC ratlo vnquani 
mIhiprobar ipo tu í t ,namínÉei ie t lus ,&i 
voluntas Chri í l l non dicunturoff j r r i , 
ir ianducatí ,adorar!,nec nata de Vi rg í -
iie,nec moftua,nec fepuita/¿¿ t amé per 
concomi ían t iam ponuntar íacramcntá 
l emic rgoc t i ámf i líoc deficiar PatrI, 6¿ 
Spiti tui SanetQ,poterunf per c o n c o m í -
tan tlaui poní ra t ioneidét í ta t i s cum dí -
uinitate, licut obhanc ratlonem ve-bu 
diuinum pddl dicltur per concomitan. 
tlam» 

Ter t io foíerit alij fuadere pra;dí-
¿ h m rcfolutionem, qui a,qu2c vnluntur 
tantum medíate cum al lquo, quod po-
níf ur ex v i verOoruniínon ponuntur per 
coucomltantlam^ atqul Fatcr ,3¿ Splri-
tus Sandus tantum niediate vniuntuc 
corporiy!3¿ fangulni C i i r l i t l ? qux ex v i 
vcrboi i im ponuntur In hoc Sacramen* 
to ,medio íc i l Icé t verbo> quod imme-
díate vnkur corpori,tk bánguini C h r i 
f t i , ergo non póíiünt pon! per concomi-
taarlam?licut poriiturvcrburri. Sed nc-: 
q ; hxc rario vnqnamefricax mlh i fuits 
tum quia fe m per inílantia delntcl lct tu, 
&. voluntare C h r l i l i vrget contra pra:-
díctam rationemjfiquldem per conco
mitan tlam ponmitur, etíam fi iníercc-
dat dúplex mediano cum co,quodcx v i 
Verborum ponkur , nam vnluntur cuni 
co media anima r3rIona!},qu?e per con-
comltanriam poni tur : tum eiiam quia! 
fecuodsc quaikates, vt í apo r , §1 color, 
tantum vnú ntur corpuri Chr l í l ldupl i -
ci medíatlone,fecundan ením vniuntor 
ratione primarum i &¿ prima; media qua 
í k a t e j ¿¿ ratione elas \ 2¿ tamen iuxta 
communem fenfum Theotogoru prs-
dicta; fecundsqualitates per concomí -
tantiam ponuntur; crgo vnirí magis, 
vel mi ñus proximé cuín c o, quod poní-
tur ex v i verborum,non off ídt , quoml-
ñus per veram concomitantiam ponan-
tur. 

Si qua» ergo aliqua éfl ratio, qua.' pof-
fit fuadcrcprxdidjm re íb io í ionem. ea 
mihlfempcr fult ? quam ct íam tctlgic 

Araujo loco cltatonum»1 ó.qua;eft fc-
cunuainOidincjuamclie per concomí 
tantiam iacramentaiem conuenít tantü 
ili isrebus, qux ka í u n t c e n r e x a : cum 
alijSyqua: ponuntur ex v i vciborurn , ve 
pcitineant allquo modo ad coní l i tu t lo-
ÍÍ e ai C h r I i t i 3 v el im med I a t c, v t v e rbu m 
ciiuinum, ó¿ cópar tcs humankatis, vel 
medíate magis,vel mlnuSjVt eflenfla di 
ü i n a, ¿¿ a e c i a a u i a, e t c a I m omniahabet 
pertincread cóf tku t ioncm Chri f t i , vei 
ad Integritatem eiasiaiqui hoc non ha-
bent Pater, 6c SpirituiSauctus 5 ñeque 
cnirn coní lkuunt Chr i í l am quoad el us 
efientiam, nec quoad pcrtcalonem i n -
íegráiem j fiquidem íi per pL^lb i le , 
aut impolslbllc non effet Pater , nec 
Spiritus San¿tus, ¿¿cílet vetbam vnitü 
'inmanltaii,falu3retur omnis perfectio 
tam eííentlalis,quam IntegralisChriíh'; 
e rgo l í ce t ratione ideoititatis cum dial-, 
fmatc Pater ,6¿ Spifitus Sahchu fíntíps 
c i a i l a l l q u o m o e o , & : t í t u l o in hoc5a-
cramcoíOjác iunt in ali/á febus ; non ta
men éiüht lñ i l l o per co í icomi ían tk i i i 
Sacrafííeñ'talcrií.' 

Obijcleá quendarri iocüm D . Ber-
íiardi(ex ílloen'Im re fer tur spud Grana 
dos loco c i ta t r n u m . 7 d icé c no re fe rae 
I n q u o l o d ) aientls, (agir de Puchan. 
í l l a ) 0 Sacramentumtin (juo $ftí'itr\&* / / » 
líits,&> S piritas Sanciús dan tur. Qneni 
fequi ctíam vidcíur S. T h o m a s o p u í c , 
6 j.cap,2e part. i columna 3* agcls de 
éadem Euehariñia ficioquitur-.i.? eo to~ 
tam díuinárn naturam ohtulit^quocurnc<tie 
Iocotk quocumque Sdcerdotc j a l u t a n I l~ 
IndfacrifictUm informa Ecclef* ablatttm 

fíteritytotus IJeus Pater cum Spirita San -
éhf iaguí i s aniwabtfsp totúm a i p U í n d i l 
e x h i h r / E í g o cnmeodeai modo prxdí -
£t'i Panes kiquanturde Fi l io , ac de Pa
ire, &é-pirita SaníiOjiicat ilie datar, 5¿ 
cxhíbcíar íioguíls animabas In hoc Sa
cramento , qtiíñ per concomkantlani 
ponfeuf íponc ta re t iam P;(?cr,.?¿; Spíri
tas San cías per concomkantlam, falte 
minas medhfam,qab ctíam in iioc Sa
cramento ímgulís animabas dan ra r , 5C 
exhlbeffar, v t d i e u n t p n s d l ü i Paires* 
Dcindc ratione Ac quia , vt nliquidíic 
In Eueharlííla peí concomirant íam,fuf 
fícit elle aiiqao modo vnham , l a h é m 
nieníaté , cor^orí . ¿¿ íángainl Chr i f t i , 
qu ai fuñí IniUaex vi verboramj fiuein. 
tercedat vnka mediano, ñeut Intelie„ 
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ñustSc voluntas ChríftUvcldúplex, v t 
fecunda:qoalltatesjatqui Pater, 5¿ Spi-
rí tus Sanetus funt allquo n iodo . í a l t ém 
medía te , vnltí corpori , &C fanguínl 
C h r i ü i , c u m íint vn i t i , immoidem, cu 
diuinanatura, q u s c í l í d e m cum perfo-
na Vcrbi,qua: ínimcdiaté vnítur corpo 
r í j & f a n g u i n í C h r i ñ i j c r g o c u m h a c me 
diationc ponenturper coneomí tan t í am 
in hoc Sacramento Pater, 3£ Spiritus 
Sanótus. 

Reípondecpraedicios Parres(&, íi-
qui funt alíj ,qui hoc modo ioquantur) 
folumvellc Parrcm Spliitum San-
¿lumfpeciaii a l íquo t i tulo cífe In hoc 
Sacramento, quo non funtlna iijsreb5 , 
nimIrum,qaod in anímabus digne reci-
plentibushoc Sacramentum mhabl tc t¿ 
&:feexhibcant omnes tres perfonx d i -
ulna: rationc gratia; ab ómnibus prodir^ 
6t2e,iuxta i l lud loann. i ^«Pater meus di* 
Itgcteuntt&ad euntT>eniemitSj&manfio* 
nem apud etimfactem»s,n<:c verbam ínu-
unt,cxquocoliigaturci!e allquo modo 
per concomitantiam ; vnde ad ratio-
nem dice[Klum,non quancanque vnio-
nern aliquorum cum hís,quse funt ex vt 
verborum fufficere ad fundandtm con
eomí tan t í am Sacramentalcm, fed vltc-
tius rcquin,quod id,quod vnhur quali 
bctmediationc,pertineat al íquo modo5 
ad coníHtut ionem, faltcm Integralcm, 
C h r i i i i , quod habent in te l leüus , 6¿ vo
luntas Chtif t i ,S¿; fccundíeqaaiitatesj 
Pater au tcm,¿¿Sp!n tus San ¿tus nec ad 
conlVítutionem eí ient ia lem, nec Inte* 
gralem pertinent Chri í t i Domln i , cum 
nullo modo i l l um perficiant al íquo ge
nere perfedion;s,qua: non fit pra:ftltaa 
Verbo diuino, ac proinde non eft fuffi-
clens prsedida vnio,tk; idemtitas eorum 
cum natura diulna verbiad fundandam 
c o n e o m í t a n t í a m Sacramentalcm Par 
t r is , 5¿ Spiritus Sand í in Euchari í l ia . 

In calce articuli fublungo cum com-
muni T h o n ú í i a r u m contra Vázquez 
hle difp. i S 5. cap. 4 . nulla accidentia 
C h r i í l i , etiam exijs , quíe pertinent ad 
eius organ iza t ionem,e í re inhoc Saco-
m e n t ó ex v i verborum, fed tantum per 
coneomí t an t í am. Ratio eíl ,qula licéc 
ex ví verborum debeat poní Corpus or-
ganicum, non t imen organizatione ac
cidentan,fed fabilantiai i .cüiuxta T r i -
dentlnutn conuerfio, ¿¿ tranfubítantia-
í io i a t in íubftantiam corporis, óc Can-

Trad.IV.de Eucharii 
guínis Chriiu,nulla nícntíone f a á a ac* 
cidentium jíicut nec verbls talla accide 
t íacxprefséí ignif icantur ,vndecríam íl 
corpus fubftantialitcr,& radicaliter or-
ganicumeonnotet permodum habitu-
dinis organízat ionem accidetalem, no 
ob id taiis organizatio poní tur ex v i ver 
borum 5 i m m o propter hoc non poteft 
poní ex v i verborum,fed tantum per co 
comí tan t iam diuerfa, ve] eadem aclío-
ne , qua ponitur id,quod ex v i verboru 
ponitur , l ícét probabilius fit eadem a-
¿ l ioncf ieut ponuntur eífentla , &: paf« 
fionesíuxta T h o m i í t a s . 

j4n totus Chrifttís fitfubquMet p A r t c & 
f tb (¡uolibet tndimfsibil iho¡lÍ£ 

continua confecró' 

Q ^ V ^ S T . i i ¿ 

I N Hacre.fuppoíi ta Cathollcaveri-
> tatcquodtotus Chrlirus fit fub qua-

libet fpecie pañis,vel vi ni f igilatim mo 
doexplicatoqaa:fteprascedcntÍ, immo^ 
^ quod íit fub qualibet parte hoííias co 
fecratae difcontinua:(&: ídem de vino:) 
pr imo fe oftert fentcntia Aiber t i in 4,. 
di í l , 15• ar1.11.So A11iliodorcníls iib. 4. 
í umma: t rad . 5 .cap.2.qui íicét cum ca; 
ícris Carhoiicisaffirmarent to íú Chr i -
í lum eífe a£tuín tota hoítia con í cera ta, 
£c Indiuiíra,negaront tamen a£tu cífe to 
t am C h r i ü u m í n partibus hoílice conti-
nu« ,n i í i tantum in potentia, quouíque 
ad a í t u m redducatur media diuiisione. 
Secundo fe oífcrt fentcntia Alcn(ls,4.p. 
qu2Eft.40.mcmb. 3 .art. 5. Bonaucnturas 
in 4.dl lL i o.att. i .qea:ft.2.Se Gabrielis 
le el. 8 o.fup.canon.dub. 2 .qui lícét co n-
eederent totum Chriftum elle a ¿tu ctia 
i n partibus continuis hoñlx có í cc ra rx , 
fed nonin ómnibus , exceperunt enim 
cas,in quibus feparatis a toto non poflec 
fubftantia pañis conferuarljaddit tamca 
Albertos loco citato art. 10. £¿ Scotus 
dift. 1 o . q u í e f t . 4 . V á z q u e z difp.r S8. 
cap.4.totura Chriflü non e0c in indiuif 
fibílibus, & pandis hoftiíc confecrat^. 
Aftcommune T h e o l o g ü m m , c u m no-
ílro Auerfa loco citato fed 3 - aflertum 
dúo docct: primum totum Chri í lum, 
contincri acta fub ómnibus partibus c ó 
tlíiuís hofiixconfecrjt3e,eriam mino r i -
bus minlrnls , ^ íub qualibet earum cu 
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áiía continua.Ita Paludanus cum com-
muni ícolaltlcorum íupcr 4-.rentent.di. 
ñinct . i o.Innoccntlusiib. 4. de Eueha. 
riílla cap.8.Suarezdi íp ,5 i-lect.z.V^az 
quczd í lp . 1 8 8.cap.4. Aranjoin hac q. 
7 6 .art. | .dub.vnico,cumaiIjs,quosip-
fe rcfert num. 18. Secundum quod do-
cec e í^ to t i im Chrlftuni etiatn contine-
r i íub p a n a i s ^ I n d l u i í s i b i i i b u s hoítiíe 
conrGcrata;.ltaCaprxoiusin4.dirr.io. 
qaa í í l . ^ . a r r . í . ad íecundum Scoticon
tra primam,Sotas ibidc dift. 49 . qua-íL 
4 -^ r t . ó .Nar ío in comírcnt : . hulusar.3. 
^ . ThomíE,Suarez dlí p. 5 i.íl-ct.s IñC A<. 
rau jo loco ci tato a num.2o« ¿¿ M . Pra--
dohicdub 5 . § . i . 

Quieflíonts pr^ambula, 

A R T I C . í 

PR o quíedlonís ínteli lgcntía ohfemo 
prlusjqaod ín hac quajílione íoiurn 

cl l formo de coto Chr i l to quoad íubltan 
tiaíla elus pra;dIcata,non quoad acciden 
talla j de h isenimln ícquetlbus agcmusg 
6¿: íecundum fidem e m u m eft , wt&th 
cífc íub íhnda lc Chriftí efle íub quaifbct 
parte hoiViís coníecrata: , faüa diuií ione 
hoHIa;5 itaeolllgirur A c t o r . i , vbi üici-
tur;lJanisy<¿ííemf'\ipm(ts ,nonnecommtt» 
in'cntio corporis i hríftí efll5c ex cap. Q u i 
rnxniHCAt.Deconfecrat. oiíl. 2. vbier ía 
dícl tur j quod quandohüft ia conkera-
tadÍLiiditur,íumItur Chríi tus íubquai i -
beteius partcj Deniqucdcfiniturin T r i 
dcnúno íc í r . Í 5.cap.3 ¿¿can.3.duna d i -
citur: totam Chttjlum efepih (ingults¡pe" 
c i t b u s & f ib jing-.tUs fpcxieriím pa^tihus, 
áiui'fionefíiclci. Quod conuindtet iam 
confcnrus,6¿ vías torius F.ccleíla; catho 
ilc¿g? qua; qLir>mlíbet paniculaai ;> qwa; 
d!uidItur ,coníeruat ,6¿ adorat,quod no 
faccrct, nlfriudlcarct cíVe íh ca corpas 
Chnf t ! ,nonpar t i a lk£r , rcd totali tcr)cíi 
fa£ladIuirsIonc,quajllbct partículaali-
quod rotura ílt , nonln potentia tatnra, 
fed in aClu-,nainUcét ante diuirsionem 
non actujíed In potentia pars effet, fa¿ta 
t amend iu í f s lone ,non ln potentia , fed 
atl:u eft eo modo,ac fi Ibl eííet fiibrtantla 
panlsjcrgo licét forfis ante dluifslorjcm 
in quallbct parre hoíliaí confecratse, tan 
tumpoflet efle Chrllius quafi partiali-
t é r , n o n t o t a l i t c r ( d e q a o a r í . fequenti) 
facía tamcndIuirsIonc,noa par t ia l l íer . 

fed tota(Itcr,5¿in actu debet eíf. lo qua 
libet parte dluiüa. Legan tur de koc Pa
rres apudSuarezd i íp .5 i . í cch J .qui vi u 
tur figura illa,qua ex coliigenribus man 
na non plus habucEunt,qui niagis?quam 
qui mirms collcgcrunt. Quo íic obíerua 
t o . 

D u p l k i afferto re foh i turqu*¡ l io , 

A R T I C . I I . 

REfoiutio prima í l t , totus Chrlfíus 
quoadíubftantial ie eiusert adu i n 

quaiibct parrc,quantumuis mín ima ,ho 
ít teconfccrataí continuas 5 p r i m ó quía 
ita videturcoii igi ex Tr idenr ino , vbi 
cap . j . c í t a to an.prxced . í ine re í t i ic t lo-
nc aHetit to tum Cbriftum eífc íub qua» 
libet mín ima parte continua hofííse, Se 
calicis, ¿¿ i i ee t can . 3. ad.^at üiuijiiotie 

. fachthxc tamen partícula non eít l i rn i -
tatio doctrina: Conci l i j tradita; cap.3. 
fed ideo eamaddit can. 3. quía viúeba-
turd l f f íd l iusdc paríibus poÜ íeparatio« 
nem.idco volultlpecialiter Conci i iuni 
prxdidto canone id explicare: quía ve
ro cuiden ter non conílar piasdiüam oai 
ticulam non eñe limirarionem doc t i i -
nseabfoíuté tradíta; in cap. j . fo r í l s ma 
nct probabilisíententla docens, non ef-
fe to tum Chrittura In qualibet porgd 
continua hof t lccvíquequo íeparc í tu r , 
l icét cont rar ias jde í tnoíba jmagis clars 
col l ig i videatur ex Tr ident ino cap. u 
Vbí linerellrictionedocetvtotum C h r l 
í tum efle In qualibet parte, ctiam mín i 
ma , hoñlx confecrara: continua : Se 
quod mancaí ,6¿ íit acttií&: non in pote-
íia tantum, ex eo contlare po tc í l , quía 
abfoluté docet # ' . 3¿ non cum addiro, 
quoddeac taa l í cx i lkn t l a debet Intei l í , 
gi}nondc potentiai i , q u á cum addito 
cíl. 

Secando eadem refolutio prebatur 
clare ex S.Thoma in hac q'axíi. 70 art. 
3 „pcxhxc ve tbá: Manifeflum ejl̂  qued re
íos Chf'fiits ejlfuh qualibet parte fpecterü 
panisyCtiarti hoffia tnregra mAnentt ><& non 
Jol(imct4mfrangi(®fyfii ut Quiácn: dicut f0 
Ergoiuxta mentcm S^Thoms n^n po-
refldubiran,quod tor9 Chriíbjscíl: acta 
In qualibet parte continua hoít l íeconíe-
crars, quarntumuisnilninva, quarnuis 
quídam dicant non efic actu, v í q u ^ q u o 
ñanga tu r i ¿¿ ratio huius cxcorpoic arM 

t i 
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t l cu l l S. Thomas dcínmpta fie poteíl co 
pon í , c t en imto tus Chríftus clt in hoc 
Sacramento per conaerfioncm pañis In 
5pfam¿eo modo quo fubftátla pañis erat 
íub dimenfionib5 an t ecó fcc ra t l oncm, 
cum locüáí elus fubitituat jatqui üibfta-
tla pañis Ira erat íub dimcní ionibusante 
cóí 'ccrat ionem.vt tota eííet aótu ín qna-
Übct parte hoftisc, nam íicut fub quali-
bet parte aerls eft tota natura aetis, Ita 
fubqualibetpartehoftkc,5¿ pañis eft t o 
ta natu ra pañis , í iue de mení loncsachi 
diüiífae rintjfiuc etiam ímt adu indíuif-
fíc,dluirslblles Vero in potetia jergocor 
pus Chrif t i quoad totam elus fubftantia 
ita crit fub diménrionIbus,vt totos íit a-
clu in quaíibet parte hoft ls j í lué dímen» 
í iones actu diuilVas í l n t , Hué actuindiv 
uiíf2E,&: diuifslbílesin potentia, 

Ncc valet, fi dicas, hoc folum pro
bare, to tum Chr i í lum effc Inqualibct 
parte hoftias continua totalltatc cíFen-
t ia i i ,non integrali , íicut tota fubftantia:' 
paais eft fub quaiibet parte hoftla: nou: 
cofecratse totalltatc ellentiall,quia quae' 
Übet eiTentialitcr eft panis,non totalita^ 
te integrali, qula non quaslibct pars ho^ 
ftia: iotcgraliterimbibit totam fubftan-
tlamintcgralem pañis mam contra efty 
tura grImo,quia quxlibet fubftatia, ad-
huc matcna í i s (v t in prsfentieft: pañis) 
indiuifsibiiis eft,adhuc integraíiter , in 
círefubftantiaemecaliás partes habet a-
Clu nifi a quantitate, v t commune fert 
Thomlftarum aflettum,quod pró fecu-
tlfumus in iibrisde or tu ,¿¿ in ter i tu d i f 
|)ut.4..quxft.2.ergo fubftantia pañis an
te confecrationem erar, aclu tota fub 
quaiibet parte hoftIx,n©n foium total!-. 
tatceflentiaH,fed integrali j ac percon-
fequens cum fubftantia tota Chr i f t i l o 
cura eius lubftituat, erit poft confecra
tionem tota,non folum totalltatc eífen 
tlali,fed integrali fub quaiibet parte ho^ 
tia: quantumuis mínima continua alte-
t i . 

T u m fccundo,quia dato ,&non con-
Ccllbjquod non tota fubftantia pañis in
tegra í i ter eíTct fab quaiibet parte quan-
tltatiscius totalitate integral!, fed tan-
tum eflentiali.hoc non to l l í t , quomin* 
toms Chríftusexiftensin quaiibet par
te hofticE totalltatc eífentiali» exiftat 
c t iam totalitate integrali; tura quia v i 
confecrat lonisqusl íbet pars Intcgralls 
janls^Vbl eft teta eñemia panIs,conucr-

t l t u r in to tum Chrlf tura, ^ n o u í n a l i -
quara parteraintegraiem Cht i í t i , cura 
nonfit ratio , cui vna In capiat potius 
quara in aliara partera conuertatur, raa 
xíraé cum non fit squalitasInter partes 
pañis, & partes Chrif t i i ta ctiam quia, 
vt Chr í f tus , qui eft totura ethereo gc-
neura, fi t totus eíTcntlalitct fub quaii
bet parte, rcqulritur, vt e t iami i t totus 
integraíi ter j in hoc enira diíFert toturn 
ethereo geneüab homo geneo , l icct 
enira qusclibet pars pañis dicatur pañis, 
non taraen quaiibet parshominis, v . g . 
brachium, dicitur homo j ergodato, 
quodvi confecrationis íit totus C h r í 
ftus fub quaiibet parte hoftlse continua 
totalitate effentiali, v t fupponlt folu-
t?o,& negati non poteft, defumpto exe 
pío á fubftantia pañ i s , neceífarló Infer-
tur Chriftura criara effe totum totallra 
te integrali fub quaiibet parte hoftias 
continua?, vtdlftlnguarur á roto homo 
geneo,(quodin prxfcnti eft pañis)qucd 
non neceífarló eft totura t o t a l i t a í e ln -
ccgrali in quaiibet parte. 

Necvaletc t la in , l l alí ter refpon-
deas ad prasdidum argumentura dicen-
do,quod íicut ante confecrarlonera d i -
cebatur vnica a ü u íubftantia pañis,qu; a 
Vnica figlllabatur quantitatc, & potcn-
íía dIccbaturplures,quIapoterst*diuer-
fisquantitatibus figlllarl}kpcr diulfsk» 
nem exercetur il la potcntIaritasJ&: red-
ducitur adaótum fecundura medía diuí ( 
í ionc tanquam conditione, rationc cu -
juslamdicunturpluresadufubft-intia:; 
ita poft confecrationem dicatur Chr i -
ftum totumeíTc cum vnica pr^efentia a-
¿lu In tota hoftia,a cuius quantitate qua 
f i figlUatur^cum tune dicatur vnlcus c i -
busfpIrituairs,&:potétia (¡t plures, qulx 
pcrdiuifsionem poteft habere diuerías 
prsefentias facraractales^efleadu piu 
res cibos fplrituaies,mcdia diüífsione í I 
quara condit ionc^d exercltiura diuer-
farurapríEfentiarnm,5<: d luer íorum c i -
borura fpirltuallum>qula í k qtufi figil-
latur Idem Chríftusdiuerfis a ü u quan-
íkat ibüspanls jnara Ira phylofophando 
videtur bis Authoribus faluare Id,qtiod 
In hacpartedif í ic i l imum eft, n imirum, 
quodCorpusqaaiirum.qualis cít Chr l - ' 
ílus,non cíl loturnj Se roralit ;r in qual ' , 
bet paríe qnantitaris hoftla, finé aiiqua 
cxtcnflon'r in ordinead locum, 

Nonjnquam-; raietp^.vtab IXQC 

vi-
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T Í t l m o i n c i p h n i , nc í c io , qua racione 
nonpofsiiic pr-xdicii Authorcs percipc-
rcidsqaod difíiciüimuin iadicantj m m 
íuppoíka ümmf Qtcmu D C Í , € Ü > cít t c -
tumh/ jc , quid dífficaitatis habet pe;cl-
pcrCíqaod Id,qaod diuiísiblie cíe, quaie 
ci\ corpos Chr i l i i quaotum, exíftat mo
do indiQii'sibiii íub accidcncíbus p a ñ i s 
ficutcnuri corpus quantum dluhsíbüe 
eftiita Angelus,6£ anima rationalis» i n -
diulísibiies font jacqul hoc non o b í h n t c 
percipitar,An^:.ium indiuifsibllccoexi 
i tere ípat íouluí ís ibl l i , S¿ t o tumei le in 
toro fpatio diülísibliíí c¿ rotuni ín qua-
l í b ' t partí: ípatli j í i c u t , ^ aníiiia rctlona 
Vn tor j c í i l n t o t o corpore diulíisjbi;;,^: 
tota tn qail ibct corporis parte 5 crgo 
etiam fi corpas qaaniuai i qaale In pfaM 
fend cft corpus C h r i f t i , é l m f s W á c ñ ^ 
porcrit percipl j íuppoíita omnipotcn-
tia De l hoc volentc, eüe modo indiaíf-
í ib í l i , Ira vt t o tum íit in qualíbct parre 
hol l ín , & totum in toca hoíila con'íecra 
ta* 

Vlterlus candem folat íonem fie i m 
pugno s quia vbí poteft faluari vera í ig -
nlñcat io C h r l f t i , vt cibos eíi: fplritiiali^ 
anima:, totas Chrillus adu elle poteft, 
íicutcft to tum Sacramentam i atqai ín 
quailbet pátíc hofti;^confecratac. v t a i -
teri continua jpptcü: illa fignificatlo lai-
uarí 3 cum inqualibet l int achí acciden-» 
tía fcníibUia pañis , ^¿quíclibct íit pars 
homogénea ,cam toraii forma con ice ra. 
t j o íií s > q a o i r c q n i r i l a r;. & í u f n c i t , v 11 o -
tus Chdftus íit per modam comen tí i a 
Sacramento 5 he alias praidiüa fóimas 
confccratlanís cadlc, non diulCsíbiiitéry 
ÜC partiaíiíér,red indiai ísibi lkcrj & to-
ialítsr? fuper omnes partes hcílla; 5 ly 
cnimkoca;qua!i iér íignat totum aeci-
déos continaum, noa mimis ,GC ü eflene 
hoíl'aífeparataí j ergoquaeüber pars, ve 
altericontinaa, ¿¿íignat totnm Chr I -
ftum, S¿ a ü u i i l u m cót lnet per moduni 
cibi Cpirkqaiis anima;. 

V n d é iicét vniras vnlusclbi íp.kítua-
lis, quails eft vna hoflla continua, ^ ín-
diuiilajpetat, qüod rcprsfeinetar ínl i la 
totus C h í l i t a s , ^ contincatur iaca,pcr 
modum vnias cibi, vt Tome i adagua-
te ib i cx i í tens in to to , vnlea prxíent la 
quafiex plurlbus inadxqaaí is compa
cta; non tamen propter hoc tollUar,quo 
minas íirnui íit toras in quailbet parre, 
nam hic modus eirendi poíslbllis cít ? &c 

ab hoc mlftcrio exaf íus , ficut anima ra-
t lonaüs ab vnlratc corporis bu maní per 
modum vnius Indin'fvibllisforma;exi
gí tur, ¿¿ tamen propter hoc non definís 
eüe adasquaté in roto corporc, 3c toca in 
quaiibei ipfius parte: S¿ ídem d i de íub-
ftantla pañis ante conícerat ionem , fed 
eum hac dít lerentia, quod de anima ra-» 
11 on a 1 i e it ce r t u m , qu I a c e r r u m eíi i n d I -
uiíslbllcíft elle fbriKalhér,6¿diuifs¡bíié 
vutuaí i rér j dcíubíbmtia autempanis,. 
íicut dcemalibct alia íubñan t iamate r ia 
11,non ceitum, probabiilus tamen ioxra 
probábii iorem Thomiftarum íenten-
í l a n i , quarfaci tquamiibet íubr tant iam 
materialemjqnantum eít ex fe, 3¿ índe -
p e n J e n t é r á quantltate, Indlulfsibllcra 
forn ia l i té r , óc diuIísiblJem vírtuall tér , 

Rcíblut io fecunda fitjtotus Chr i í tus 
qnoad jubítantíalla e iuse í t ínb quollbcc 
indlu'fsibll i heñía; confecrcta; cont i 
nua;. Pr imo quia eít expreííá mens S¿ 
Thoma;hicart .3- & a t t , i . a d 3.vblait : 
Totum Chríjium cjje ¡n hoc Sacramento per 
modum , quofuhjictnti* cjl fuh dimetifiynL 
basytion amem per modum dimenponumi 
id efi) non fer modum illum , quoqudntitds 
dimenftttaAlíc&tits corporis cjl fubquánti-, 
tatedimenfíua loci. 'Ergo eft totus C h t U 
ñus in hoc Sacramento modo indíuifsk 
bilí opp J i to m o d o , q u o e í í quanti ías d i 
meníiua corporis íub quantltate dimerí 
filia l o c i , ac pereorív quenseft inquo l i -
becindiiulíVibilí ho í t í a : eon í ec r a t s con -
tinuíE. Patct hxc v l t i m i confeqnentia» 
quia non alia racione Angelus cít in quo 
libecindiüifsÍDiii huius gymnafii , v g* 
& anima racioualis inquoí lbet Indiulísl 
büi vlrtuali materia;, n¡Ci qu laex ' í tun t 
modo Indiuifslbüi. Secundo - quia I m -
poísibile cí t , quod aliquid fit in repore, 
v.g.vníus hora;, 6¿ quod non fit In quoll 
bti inítanti ilííus hora;; ergo impofsibl-
leetiam cí^qnod rotusChri í tus fit In to 
ta hoítía 5 6¿ quod non fit in qnolibet In-
dialfslbili ralis hoítía;. Amccedcns eft 
adcoccrtnm, qno,l etiam Angt ius ,qu i 
non commenfuratur noílro t empor i , 
quia tamen coexiftit illi ,eoexirtit etiam 
cuilibet inítanti ü l l n s , & cenfequentia 

proba tur , quia ira fe habenc inilantia 
ad tcmpus.ílcut T habeor ad hp-

lllam indiiiifsibUá , 6c 
paneta. 

Ce 
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¿í fomenta contmru fvUttwtítf* 

A R T I C . III» 

C '^terum ín fui fauorem opponunt 
pdmoaduer ía r l j í fi totas C h r i -

ñ a s clfet íub quoiibet indíuiísibiii ho-
ñ i x continua: coniecrata;, cííct cum In-
finitis prasfentijs, íicut hoftia cft cum 
iafiniiis IndluUsibUíbiis, & partibus, in 
quibusetiam eít totas Chtiftus i atqui 
hoc m á x i m u m inconucniens videturj 
állás cnim e f e numerus infinitus cibo-
l u m fpirituailum in vna hoftia, cum ta
ñí en vna holtia vnus elbus dicatur, Qon 
piares,cum vt inquit S Thomashlcar. ' 
3 .ad iXluand'u quantitas mcinet indhij jd 
¿clu , neqtée fuhfluntiaalicutus reíejtplu* 
ríes fuh imenftonihusproprijs , nsquecor
pas Chrijl i fub dimenfionibus pañis, Er« 
go tutus Ghdftus non cíi fub quoiibet 
indiuíísibiii h ü ü i x conlceratae conti
nua;, alias Cbtiftusefictpiuriesfubdi-
mcní lonibus . R c í p o n d e o , quod ücuc 
anima ratlonalls eft íub infinítis mate* 
r ía :par t ibus , 5¿indlulLsibilibusvirtua-
l ibus, fine coquod dicanturplurtsani. 
m x ratlonalcs t ted vna cum diuiísibiií-
tatevirtaaii ka ilcct corpus Chr i f tü i t 
fub infinltls partibus, $c indiuiísibili-
bus hoftia; confe. ra ta ; ,nondIcÍ turChr i 
ñus plures, nec plurcs habere prxfcn-
tias, íed vnam indiuifsibílcm, adsequa-
tam tamencx pluribus quafi v i i tuallbus 
compact m i nec piares cibi fpifkuales 
dicetur, íed vnus compactas ex plur i 
bus, qaaíl inadxquatis inadsquatione 
v i r t u a l l , quann lúa linea furmaliseft: 
v n d e o p t i m é docuit S. i homas, quod 
Quandit* quantttas monet indiuijja afltt, 
neqttefuh(lantÍA aliemos reíefi pluries fuh 
dimenfionibus pfoprijsrneque corpus Chrt-
jlt'f'ibdimenfioníhus pants. Qinan imi -
rum,Ucét in quaiibet parte,&: Indiulfsi-
bilí ílt tota fubítantia,íicuj in noftroca-
futotus Chilftus , non dicitur píures, 
quia numevas (vt ibidem inquit x^ngcli-
cus Príeceptoi) Jequitur diuifsionem In 
prasfenti autem , cum non ílt d lüi í io , 
(cumloqnamur de mdiüifslbilibus>&; 
partibus continuis) non eít iocus mui-
tip icandl niipncrum,necelbos rpíritua-
les.aut prsefentias, fedad fuaimum vi r -
tual ' tcr. 

Opponunt fecundos Chtifíns Domt-

rus non poteft cííe in i l l o , quod non cft 
materia conlterabiiis,vt ex tcrminisip-
fisliquct, alias poíTetcffein palcls, aut 
in granis hordeaccis, ficut eít in hoftia $ 
atqul i n di ui í sibi le, v 11 a le, n on eít mate
ria coníeciabi l is in hoftia j tú quia íub la 
dluiísíbili hóftlse non cft íubftamia pa-» 
nis,qux íblaconfecrabllis eft j l ü e t i a m 
quia indiuiísibile fecundum íe non eít 
materia fe níibii ls , nec prasfens moraiU 
té r ,quod reqalfitur,vt aliquid fit mate
ria coníecrabilis , vt in fuperioribus pro 
batum rclinquimusj ergo Chrlftusnon 
eít in quoiibet indíuiísibiii hoi t ix con
tinua;, d efpondco, quod Ucét indiuifs I -
biie hoftia; í e p a r a t u m , ¿¿dislunctum á 
partibus for fis non fit materia confeCra 
bilis,quia forfis íub i l l o non eft íubftan-
tia pañis, (fi vcráeft fententia trlbuens 
partes entitatluas fubítatix fccluíía qua 
t i ta te , qua falíam ego reputo) velquia 
per fe feparatum non cft fenfibile, nec 
fufficientér prcefens moia l í té r , quod ró 
quiri tur, vt aliquid fit materia confecra 
bilisj vt coniundum tamen cum pa rtl« 
bus hof t i a / in qulbus manet fubftantia 
p a ñ i s , arque morai l té r pr arfen tes funt, 

confccrarl poteft, 6¿ in eo manerc 
corpus Chrifti ,cum in eo manear modo 
indíuiísibiii ,non diuifslbiii . 

Opponunt te r t io ; ícquítur ex noílra 
doctrina , quod fa¿ta diulfione hoft a* 
confecratx incipiat eííe Chriltus D o -
min»,vbl antea nócrat , fci l icct in íuper 
ficiebus tcrminatiuls vtriufquc partís 
hoftiae 5 hoc autem quam falíum fit, ex 
coconftarc poílc videtur, quia vblnoa 
adeft nouaconfccratio,rj5 adeít noulter 
corpus C h i l f t i j atqui in pra;íenti nuila 
adeft nona confecratio,vt fopponimusj 
ergo non eft noulter in prs í i á i s Indlulf 
íibillbus termlnatluis medietatum ho-
ftia;corpus Chrifti .Confirmatur, quia, 
íi in prxdidls i ndi u i í si bi 1 i bu spoftc t cíTc 
corpus Chrií t i , poflet Sacerdcs folam 
exteriore fuperfickm hoftia; cófecrare, 
íicut poteft quamlibet partcm, q u á m a -
luerlt,al!a reí d a l n confecrata.quod in 
decens videtur. R c í p o n d e o , qnod ficut 
v i pri or I s c ófe c r a t i on i s hoftia:, fad a e I * 
diulfione,id quod cratatftu vnumíac ra -
mentum,6¿ potenria plures, fir actu plu 
res, vt dí x'mus dum de vnltate huIusSa 
crameti agercm*,^: a d p r s d i d á djuifio 
né quafi mnlríplicanu confecratiovír-
taa ikérakaf ine noua cólccrationef.-cta 
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diu i f íone , eft Corpus Chrif t i in Indiulf-
íilibus terminatiuis duarum medieta-
tum vi prioris conrccraúonis,quai l icé t 

. í o rma i i t é r vna indiuiíbibiUs e l í e t , eft 
* quafi virtualiierplnres, quia facitcíFe-

¿ t u s , ac (i plures fuliícm 5 eo modo quo 
a d í o aqux p r o d u d í u a , licét formali tér 
indiulísibilis ÍÍE,quaíi virtuali tér m u l t i -
plicatur, quando aqua diuictitur, fit 
ex vna plures. A d confirmationem d i -
cendum 5 non cíTe v i lum inconucnlcns 
admitiere fequeilam, písecipuc In ícn-
tentia docente In quollbct uídlmí»ibíll 
quantitatiseíTe totam lubítantiam j vei 
neg nido IHam,cuius ra t ioef t ,quia i icét 
poisit Sacerdos quamlibet partem ho-
ñia; confecrare, alia r c l í d a , non tarnen 
exteriorem Mláoi fuperfieiem dcfe¿lti 
ícnfíblliratis per fe , ¿ d e f t clu mora lis 
príérentla;,quam per í cnon haber illa ex 
tc i ior íupetf icks m ú ¡ ratione paitium^ 

Attj f^ quomoia(¡uanti tas, & feli^ua 
Chriftiaccidenría jint ti* £ » -

chártfiial 

Á R T I C V L v IV*. 

REfolutio prima fit contra a í iqacs 
Thcologos, quos fuppreífo noai i 

nerefert Araujoinhacq 7 ó . a r . 4 dub. 
vnicOjnum. 23. Totaquantltas Chrif t i 
DominI,3c omnla alia accidencia, qus 
quantitatem confecunturin modoex-
tenílonis funtinhoc Sacramento. Eft 
communis, i m m o , certa rc íblut lo 
apud Authores hic,quos refer t ,^ fe qui 
tur idem Araujo íoco chato num. 24. 
¿¿ nofter Auerfa hic q. 4. fe¿t» 2. 5c M , 
Prado, qui docet nóeíTetutum defacto 
non cífe quantitatem Chrif t i In hoc Sa
cramento h icdub .6 .§ 2 ,num.9 .¿¿co l* 
Jigiturcx Trident.felf . 13. cap. 3• defi
niente quod totus , &: integer Chílftus 
continetur fub quaiibet fpecie j ergo cu 
tota quantitas C h r i f t i , r e l r q u a eius ac 
cidentia, qua; ipfam confecuntur, ad In-
tegritatem pertineant C h r i f t i , f akém 
accidcntalcm,¿«: adornatum elus;ncga-
r l non poteft eftc in hoc Sacraméto,pra:f 
Clndcndoa modoeflendi, de quo rcíblu 
tionc fequemi j confequenria y idcmi 
certa, quia non alia ratione in hoc Sa
cramento funtdlulnitas, &; anima ra: lo 
naÜs, n i í iquiaad integritatcm Chri f t i 
pertineredicuntur. 

Obljcies, quantitas non poteft cíle In 

fubftantia, quin eius partes reddatextra 
partes , i t a v t correípondeant diueííis 
partibus ioci 5 t ü m quia lite eft cífettus 
formaiisquantjtatisi tum quia alias vbi 
eft pes.eflcr caput,atqul quantitas C h r í 
fti Uomin i nen poteft in hocSacraaicn» 
to reddeie partes iubftaniiales extra par 
tes corre ípondentes diueríis paalbus 
l o c i , cum partes eius fubftamiak s íítu 
modolnd iu i í s lb i í i , vteft ccitum cxS. 
Thoma in hoc art .4 .crgo in hoc Sac fa-
nicnto üosi eft quantitas Chrif t i D o m i -
n i , nec alia accidentiaquantitatem elus 
conlequcntia.Nec valer, dlcerc huncef-
íe cífccíum feeundarium quantl tai ís ,ac 
proindefupplerl poíre ,vtdocct S- f í10-
masart.4.ad 2 . c ó m o d o quo fuppietur 
filiatio adoprlua g'atla: habitualis In 
Chrifto D o m i n o , quia eft tantum cífe-
ü * leciindarlusililus3nam etiam fi con-
ft i t u c t v fi 1 i 1. m a d o p 1 i u u m I n g r a t i a í ffe-
¿tusütcrusftcundarlusjnihi lomií í* 1 ec 
de pcsiciitia abfolutafurpleri poteft , íi 
grada pona tur in perfona extraiga á 
Dco, qnas ciVet lublcctum capax taiis cf-
fedusj aiCjHi fubftantia Chri f t i D o m l n i 
fubic^um eft capax habendi partes ex
tra partes in ordine lov un.,liquide ca 
dem fubftani'ia ín toeto partes h^bctex
tra parres in ordine ad loeum 5 e rgo cti J 
íiprcedlcfa exteníio , ¿¿c'Iucrfuas par-
t ium extra parresifí ordinc ad iocum íit 
cíFcdusfccundariusquantiíutls^O!^ po 
t e r l í hoc piiuaride quacumque potcn-
t^a,iÍ ponatur in fubftantia, quaü apax 
íi tpríEdidi eífeclus,vt capax eft fubftan. 
tía Chrif t i . 

Rcfpondeo , optimam cífe prsEdl-
ftam folutlonem 9 nam eff elus prima* 
rlus formalis quantiratls foium eft con* 
ftltucce partes fubí^antiai extra parte? 
Ín ordine ad íc , ^ per hunc i í tVdum 
diftingunrur Inter íepai tes fubftatia: pc-
disá partibus íubftantias capitis , 6¿ C\C 
de aiI)s,antcquaTn Inreltiganrur corref-
ponderediucrfis paitibusioei, cú prior 
fit aliquid cíle a¿lü ín fe, quam in alio, 
feilleéí loco. A d Impugnationcm au-
temfo iu í i cn i s dlcendum | quod íicut 
anima Chr 'f t l D o m i n í f licet fit eiuf-
dem naíu;a; cum noftra , non eft capas 
reerpíendi cíFectum fonnaiem fili:;tIo-
nisadopciua; gratia: h¿bltiui*.s, ficutcft 
poftra , ex e o ^ o d haber modnm cffen-
di íncompofsibiiem cumtalj fiÜationc 
adopúuaj l tafabftamia Chrif t i D o m i n l 

Ce a fa-



304 Tract. IV.de Eucharift. 
facramcnralltcr poíita , Hcét fit eiuf-
dem ü a r u r x c u m ipfamet íubílantia in 
codopofita , non cít capax reclpicndi 
eíFedum formaiem extenfionis in ordi-
nc ad locum, ctiam fi i pía ni ct p rou t ín 
coc ió capax fit, ex eo qaod in Sarramcn 
tohabet moduineíTcndí incompoísibl-
k m cum píxdictaextenfione: V n d é o p -
t iméSBTHomas inhoear t .4 .ad cía 
riusad 2.dixit:I« hoc Sacramentó ejlquan 
tiras dimcnfiua pañis fecundum ptoptium 
modum, ftlíi'ch fecundu comm eaf* ratio n e 
qvandam (^üizaálQCúni)nopautemquX 
tHás dimenfiua corporis Chrijli j fedeft i l l i 
per modurnfiih¡lántÍ£1cuius natura eft totá 
in fofo, & tota in quaiibet parte» V t dlxc« 
rat incorpore & 3 d ! . 

Inftabis, non fibj cohítrent hasc duo^ 
quantitatcm Chri f t iDomini habere par 
tes extra partes in ordine ad f c ^ e a s í u b ' 
l lantis nlbuerc, §¿ fimul totam quanti
tatcm Chrlftí elle ibl per modumfub-
í h n t k , cuius natuia cíl tota in t o t o , 3¿ 
tota lo quaiibet parte > t ü m quia ca par* 
te,quahibet partes extra partes In ord l -
«e ad fe, vcrlficatur quod vbi eft caputy 
non eft pes, v. g. cum fit extra caput 5 & 
ca parte, qua habet modüexiftendi fub-
ftanticX',cft pes, vbi caput; eo modo quo 
in fentetia probabillori Thomiftar í í no 
admitiente partes entitatluas fubftatias 
fccluíTa quantitate,vbl cft fubftantia ca
pí t i s, v .g. eft fubftantia ped í s , cum vna 
indiulfslbUls fit, ac pcicófequens fimul 
coexifterent,falté Inter fe pes,& caput: 
T ü m et lam, quia reíeftentialitér indl-
uifsiblH,5¿:In cxtenfaí.quails cft,v g.AiV 
gelus, non poteft conuenite modus exi-
Itcndl dlulfslbliis ySicxtcnfus; ejgone-
que e contra,releflcntlaritér diulísibiliV 
vV extenía;,qualis eft quantitas, non po
te ft competeré modus exiftendi Indiuií-
ílbilis, 6¿ in extenfus 5 ergo in terminis 
videtur pugna re Ipfa folutio. 

Die , op t imé coh^rcre prasdidaduo, 
có t r a quod níhll ob eft prima piobatio, 
quia femper verificatur, quod pes v. g. 
cft extra caput in ordine ad fe, id eft, no 
funt confulfa; prseJicta; partes quantita-
tis,feddlítineta;, p r x k i n d e n d o m o d o i 
loco, ^ h i n c d i f t i n d i o n e habent ratio-
nc fu i , quia rarionc fui In fe pars capitls 
non eft par*; pedls,3¿ inhoed l í f rt quan 
titas á rabftantia, quia partes lubftantíffi 
non funt tales dlftinCtae ratioae fu i , nTíi 
quafi fundamlral l ter ,^ radicaii,tér?per 

fcautemjScformaiiter dlftlnclionc ío-
lum habent racione qaantitatis, qua fi-
gIiiantur,quod latéexpiieant Complu-
tenfes , tüadcap degcaer.q,? .§.2.Ó<: 3. 
tum iddlfp.denutri t . q .3 .§ . 2. o«:dein-
ceps, quosnos fecuti lumus in iíbris de 
orcu,Ó¿inter l tudIfp.4. .dcnutr i t Íoneq 
2.In principio ; Nec exinde fequitur, 
quod coexiftant partes quantltatis intec 
fes ta quia in hoc Sacramento,nec quan 
titas Chrifti,ncc pars aliqua cius coexi-
ftít loco,vel partí i o c i , cum nullatenus 
habeant extenfionemin ord inead l l lü : 
T u m quia adhuc admií íb ,quod Chrif t i 
caput coexifteret alicui partí Iocl,&: el-
de coexiftéret pes, no fequer eturjquod 
caput,5¿ pes coexifteret ínter fe, fed vni 
teitio^quod cftet loc^j fieut ex eo, quod 
Antichriftus , 6¿egocdexiftamusíEter-
n l t a t i , non ideo intet riós coexÍftimus„ 
Nec fecüdaptobatlo aliquid etiaobftat, 
quia difparitas eft manifeft a in hoc, 
quod Angelus, eo quod incapax fíe ex te 
fionis in ordine ad fe, qua; neceñarió eft 
p r i o r, qu a m i n ord I n e a d locum,nonpo 
refteommunícari lila fecunda,implíca
te primas Chriltus autem Dominus, fi
cut quaílibet alia fubftantia corpórea,ca 
pax eft v t riufquc ,5¿ poteft communiea-
r i prima fine fecunda, l icét non poífet, 
fecundam habere, nlfi fuppcnercturprl 
maj ficut numerus ternarias non poteft 
cííe fine fecundarIo,&: primario,prima-
rius autem fine fecundarlo, & ternario 
poteft efte. 

# Refolutio fecunda fit cótra Vnzquez 
d i fp . i 8ó.cap.4-.QuantItas Chrif t i D o -
min¡,3¿ omnla eius accldétla, qua; ab ip 
fa dependente ipfam cofequun tur ,nó 
cft ex v i verborum,fed per concomí tan-
t l amin hoc Sacra memo; cít communis 
refolutiocum Sancto Thoma hic ar.4. 
apud M . Prado hic dub.ó . § 6 .num.47. 
& p r o b a í u r c l a r é ; nadefide eft poní in 
hoc Sacsamentopcr verba confecratio 
nis totum cííe Chrifti quoad fubítantia-
iia, & accldentaliaeius independentia a 
loco, v i in hacdifpnrationeq 1 .a. 2. pro 
bauimusjarqul quantitas, &: omnia cius 
accidentia independentia á iocoj&qua; 
confequuntur Ipíam quantitatcm , non 
poniturcx vi verborúm per confecratio 
nls verba j unn quia T r idcminnm ex-
pl icánskanc conuerfioncm formailter 
alt , ñeri totms fuvjlantix pañis in ra, 
tamfihftanf iém torpoíis Chrifti9&tútsiH 
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fuhftamix inni in fanguinem eitis 7 m i l 
la facta mentioncde quantí ta te j t ü m 
ct iam,quía rat ioAngei ici Prsceptoris 
id conuíncit Siccnim arguit art 4- Ex 
v i Sacra mentí cíl i i l u d , Ir* quod dircetc 
conuer í lo terminatur 5 atqui conuerfio 
directé te rmína turad fubítantlana cor-
^oris Chr i f t i , non ad dimcníioncs eius, 
quod patct ex hoc,quod quantltas dime 
ílua pañis remanet tactaconíccrat ione, 
foia íubftantia pañis t r an í cun ree rgo ío-
lafubítantla corooris Chriíi í t emúnac 
directé conuerfioncm I non quanritas 
c i u s, a i iás ex pa ríe r i t n i n í a q ao, c Í lam 
íerminaret quantitas p. nis, ftíía tamem 

fuhfíxniUcoYpons Cl7?7/i!í'(proícqu'tur cé 
-Thomas)ffíí/ifes'«o« á t inditaf afua qutí 
títátedtmetfff dh ab'js dca'devtibusi 
tndf efl, quod ex v i rea lis ctícornitctntix ejl 
íh hoc Sacramento tota quantitas dimenjj^ 
aa corpons C h r i j i i , & omnia accidentia 
eiusi 

Confirniáüuí refolutio alia qnaclanl 
ratIonc,qua vtitur Arauioin hocarc^ , 
dub. vn i . o num. 2 9. cont ra Vázquez de 
monftratiua.hic enim Auihor , ¡k ir; qua 
ces,ví ínqult A rau i o, docet conuerjio-
nem vini in fanguincm > non tenninari 
formai¡ te r ,& vi verborum, nifi ad a l i -
quid íubítanrla'.e,<3¿ non ad quantitaren 
fangüinls Ghri i t i adhuc in . ietermioaté, 
ex ana parte fcquitur Vázquez fenren-
t i t m T h o m i í b r u m airercntem íobíb.rí 
t iam materialemreciperc partes a qua-
titate:tunc í k fit argumenrum pro refo? 
lutione no'dra cótra Vázquez. íicur coc 
pus,quod eít fu bita n tía cí hcrcgcnca n o 
habet partes nifi a quanri taíe , ita fan-
guls,qul eít fobflantla homogénea , cas 
nonhabeE,nIí laquaníi tare j atqui hoc 
nonobí tan tequant i ras TangeInís ñ o p o 
n i íu rcx v i veibofnm,led per concomí* 
tantiam m confecratrone v*nI,eTgo nce 
quantitas corporis ponetur ex vi verbo» 
ium,fed per concomitantlam in eonfe«í 
cratione pañis. 

Obljciesprofentent ía Vazqnczs 
corpus,quod ponitur in confecratione 
pañis ex vi verborum , eít corpusethe-
rogencum,(5£organicum habéns parres 
diuerfíg rarlonisjvidcllcet manus,pedes 
caput,&c,Sed has partes,&ha;rogcneas 
^¿ orgánicas diucrfíE ratrohls non aba-
l i ohabe tn l í i aquan t í t a t e , cum fecluf-
faIila,ncc fubítátíafitorgánica,rec pare 
tes habeat diueríaí ratlonis, poiius ciuf-
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demjCumIndiulfsibllls ílt í u x r a ' T h o * 
mil ta ium,d¿ noUram icnrentiam, a g o 
quantitas C h í i d i cxj v i verborum po-
ni tur in coniccracíone p^nís. i n í t o ar« 
gumentum in feLtentia V á z q u e z , ían-
guis .quí ponlturcx vi verborum in con 
íceratioue vinijcítíanguis habens par* 
tes eiufdcm ratlonis, lias non habet n i l i 
aquantltatein eiusfenccntiasergoqoa-
titas faoguinisChilftiponitur ex v i ver 
borum in con íc t r aáone vinl,ficut ergo 
hxc confcqMcntia nuliaclt in eius fence 
lía, Ita ín noitra ndlia erit prima illa ar-
gu iné ta t iüde quantí tate corporis C h r l 
t i l Keí pondeo el goiqv od coi pus,quod 
poniturex v i verborü in confecratione 
p t a í s ; cií coípus orgnanicum radicaii« 
t- r,ia '.it nabens partes radicaliter orga 
nicas, in hocor - lncd ioer ías rationi?, 
boc n..Det lubíta'-tia fecluíla quantitate 
hac au 1 een aduenienre iam íit organici í 
prúxlmé,v^ forniaíIter,ab ea habés pare 
tes dluerfa; ratlonis proxime, Se forma-
liter 5 nam cum conucríiofubítantlslis? 
íit f id quod ptt'.t tanqusmterminum. 
pr ímar ium,qu i íuK,s ex v iaó t ion i spo-
niturjfLibítantlalc quid debet effe ; non 
autem aiiq id coní ia tum exfubltantia, 
ScaccideotL 

i u calce ahlcuíífabiungOj quod cm*; 
nía illa aecidentía, qux quamiurcm e ó 
fequunrur, nec determinaré a locodc* 
pendent, funt ctiam perconcomifan-
tiarn íal tém medlataa'i\n noc Sacrarnc 
toú l i a veroaccídent ia , qux de re rm ¡na 
té a: loco CGe.elti,v.g.dcpendi n t , mi l lo 
modo ínntadhnc perconcomitantiam 
medlatam In hoc Sacramento, vrriuf^ 
queau íem raíioeít , quía ac el.ríen ti a pr!» 
nligcnerls fuñí reaikér conluntta eor-
potí Chr i í t l , ¿¿ad ipíins Intcgrirarcm 
aecidentaícm pertinentia, 6L non figni-
íicantur formalítér per verba} acciden-
tlaautcm iecundi gencrls,cum cíTcntia-. 
Híér conncctanrorcum locacoeiclti.vr 
práfentía adipfam , v. g. non autcái cií 
coipore Chr i í t l , nec per «érHafígnifi^ 
centur,fit confeqnens ; quod prima lin£ 
perconcomit in i lamfaiEém mediatan^ 

In hoc Sacramento,iceundaautern 
minittié adhac per taícra 

concomí tan-, 
tiara, 

.* 
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o 6' Trad.íV.dc Eucharift. 
NonnulU refoltitiones apéndices , 

A R T I G . V . 

Efolutio prima f i t . Corpus Chr i f t i 
. noa eíl iocaí i tér in hoc Sacramen» 

lOsíed tantumfacrameiicalkerjlta com 
munífér Authores apud ncftrumAueri 
í am hic quíeíÍ4.fect . 4. Ratio ¿ft,quia, 
fi iocai l térciret , vel eftet c i rcumícr ip-
t iue ,vc ldef i f i i t iué ,neut roaa temmodo 
corpos Chrift i eft in hoc Sacramento, 
non p r i m ó , t í i m , quia Iam non eftet l a 
coelo c i rcumícr ip t iué ,cum non elíet m 
vi t íma íuperficie, quod eft de ratione l a 
catl,cum illa coeli Iam non eííet v l t ima / 
cum haberet a l imi in hoc Sacramentos 
qua; eft ra t io , quarecommunltcr T h o -
mlf tx docent repugnare vnum corpus 
pofle efíelnduprici lococircumfcriptl* 
u é j t u m fecundó: quia eftc localitér cir« 
cnmfcrlptiué eft eftc Ibl fecundüm com 
menfa rationem propria; quantltatis ad 
locum,Ita vt pars quantitatls corfefpoo' 
dcat parti loc i , 6c tota quantitas to t i lo* 
co, v t communis eft phllofophorum fea 
f0S}S¿ docet S.Thomas hic art. 5 .in cor 
pore, ¿¿ad 1«corpus áutem Chrif t i eft; 
In hoc Sacramento indlulísibllltér ad 
modum íubiUntiXy eofcilicet modo, (ve 
Inquit S.Thom.In corpore) q t ío fuhpn* 
tía continetur a iimen^embus 5 quod í i 
fubftantia panís erat loca l i t é r , (vt fen-
fim diluatar q u í d a m tacita obiedlo) 
non Ideo hoc modoerat, quia vt cum» 
que continebat ur á dimenfionibus, fed 
q u i a c o n t l n e b a t u r á dlmenfionibuspro 
ptljs, cuius erat verum fubicelumí fccüs 
autem corpus Chri f t i , quod licct fucce-
dat fubftantia;pañis , & con t inca tu rá 
dimenfio nibus panIs,non tamen ab UHs 
continetur tanquam á proprijs, nec Illa 
rum eft verum fubiectum, quod rcqul
ritur, vt aliquid fit local i tér ; ergo cor-
pus Chr i f t i non eft locali tér circumf-
c t i p r i u é i n h o c Sacramento. ; 

Quod autem non fu localitér definí A 
t i u é , qux eft altera refolutlonis pars , 
probar S. T bomas ad i . i t a : Q w * fide-
finitiue ejfet, iam non ejfft alibi , quam in 
hoealtarí, yfoconfíc i tufhoc Sacramenté: 
Sapponltenlm Sanclus Thoma s, quod 
Id,qaoddcí ini tur ab v n o l o c c t a l i t c r i l -
Iqdefinltar, ve ImpUccteflcdefin'tum, 
íicut nec el reumfer iptum ab a l io , iuxta 

definitionem loci in com mu ni , quaí 
eft yltimafrperficies corpovis continentis 
immobtUs f n m o , atqui corpus Chr i f t i 
(profequitur rationem S. 1 homas) eft 
incoeloin propria fpecie, &: in multls 
alijs aitaribus íub fpecie SacramcntijCr-
go non eft in hoc Sacramento defini-
t iuéiac petconfequés relInquitur,quod 
tantum fit facramentaliter , in quan
tum Incipit eftc ibí per con fecrationem. 
Se conuer í ionem pañis in ip fum, qu od 
non t o l l í t , quod eodem modoincipla t 
cífe alibi/m alio fciiicét aitari. 

Refoiutio fecunda f i t : Pra;fentia ifta 
facra mentalis,quse realis eft,6<: poílt iua 
emitas, vt docet Tr ident inum feíf, 13 . 
can. 1 .non eft aliquís modus reali tér fu« 
peradditus corpori CHrif t i , fed eft ipfa-
met entitas corporlsí Chrif t i quaíi in 
r c £ t o , vt connotanslri obliqud conuer
í ionem, vt munus exprimit adduclionís 
ad locum fubftantia; pañis: Hanc rcíblu 
t ionem femper vt veram tcnui, non tan 
t u m de praefentia Ifta íacramcntal l , fed 
de quaiibet pr^fentia locali cuiuícum-
que entitatis; nec extra mentem S.Tho 
mas (quldquid aliqui Thomifta; c í a -
mentO A l t enim Angclicus Prsccpt. 1« 
part. qusft. i do. a, 3. Mobile fceundhm 
locum non eft in putentia ad aliquid intrin. 

fecum in qmntttm huíufmodi^pdfolum a i 
aliquid extrinfecum^fcilicet locum, ergo 
adhuc praefentla locaris,quá habet quo -
Übet mobile fecuudum locum, non eft 
modus allquis realitér Intrinfece fuper-
additus mobi l i , fed pra;clíla fuá entitas 
quafi in re¿ toconnotans i n obl lquoal i-
qu id extnnfecumjfcil icét locü , quem 
acquirit medio motu; idem late profe-
quutusfuiad materiam de incarnatio-
nedeftruensquemcunque modum í ü -
peradditum, vt aliquid dicatur intrinfe
ce tale,quod antea non habebar, 

Verum quod pra;fentla Ifta Sacra-
mentalls non íit aliquís modus fuperad 
dítus,fed ípfamet entitas co rpor i sChr í 
fti connotans i n obliquo aclicnem con 
uerfiuain,vt munus exprimit a d d u ü i o -
nis Sacramcntalis ad locum fubftantia; 
pañis,fie ex noftra írrcfragabili vetiratc 
de termino formali htvus conuerfionis, 
v t munus exprimir adllonis, vel muta-
t ionIsfubíbnt ;a í Is ,probarInon Ineffíca 

. citer poteft a par l ta te ,e tením, vt Chr i -
ftus Dornlnus dicatur intrinfece con-
uenus ex pane, non eft neceftailu > afí-

qul« 
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quísmoduslntr infccérupcraddl tusj fcd 
talls dicitur per íuaa imct endeatemí vt 
connotantem actionem conucrí luam 
I I lias expane,cum per Iftam connoratio 
m m redacatur potentiaiitas intr lnícca 
lo acta p r i m o , qaam Chrh íus habebat, 
vr poilct ex pane conucrt l , ad a¿tum íe-
cundum, vt late probaulmus dlíputa-
tlonede conueríione qu^eítlonc íceun-
da per totam ; atqul Chríftus Dominus 
perfuammet intr íníecam cntitatecrat 
t i h m póteos quafi paísiuc fúcramc^ta-
i í t e r poní io loco fubílantiís pañis , v t 
piobat argumentum de adu ad poten-
liaai i í iquidai i non acíu ponerctar, íl-
Cütde f icto ponltur íccundüai fidem, 
íi Inactu primo noncí lc t póteos paísíué 
p o n í : e t»o appllcata actiooc conucríuia 
taoquam coono ta íum, vtmuousexpri
mí t addudíoo l s fácramentalís corporís 
Chi l f t í , rccíuceíür potcntiailtas, qaam 
habeba t ina i l í i p r imo , vt poíi'ct íacra-
menta l l té r ponljad adum fecundum, f i 
ne alio Intrlnfccé fuperaddlto. 

Reiblut iotc i t la fit, Corpus Chrif t í , 
prout eft lo hoc Sacrámentoyoon cíl pe¿ 
fe m o b i k motu iocalí,ncc moactur,ni-
íi peraccldens ratlone motus fpecie-
rum j fie comoiuo i t é r Authorcs apud 
Araujoart .a .cum S.T homa Ibidcm j ra 
t io vmufqueeft defumpta exeodem S. 
Thoma In hac quaell ioneart .ó.Qula Id , 
quod per fe non cíl in loco, fed tanium 
peraccldens, non cíl per fe moblie motu 
local!, oec per fe mouctur, niü tantuiii 
peraccldens ad motumeius,ratlone ca-
i^cít peraccídés in iocojmobill tascnim 
localis pafsiua, 6¿ ipfe motas fubfeqal-
turentitateminlococxiftcntem j atqal 
corpas C h t i f t i , prout c ñ redupilcatlué 
in hoc Sacramento, non c 11 per fe in l o 
co, cum nec circumfcriptlué fit,nccde« 
fiaitiac, qai fant modi eQeodi lo loco, 
Vt refoiatíone prima probatum eft , fed 
t a n t u m e í l i n loco peraccidens ratlone 
fpecicrnm,eo modo quo erar antea fub-
ílantia pañis,cuius vices fubílltuit cor-
pus Chr i í l l j e rgo prout |n hocSacrarné-
to rcdnplícatiué non eft mobile moru 
locali per fe,fed tantum mouctur, &¿ eft 
moblic ratlone fpecierum, oux per fe 
mobiies f u n t , ^ mouentur. 

Hinc minos bené Caktanus In hoc 
ar t .ó .cum Scotoin4.di f í lnc l . io.<5¿Ga 
bricle le¿h 4 7 . íuper Canon, negauic 
corpas Chrífti moucri peraccidens mo

tu locall ad motum fpecierum 3 etcnim 
i i cé tnonf ranga tu r , nec calcíiat ad fca« 
ctioiiem, ¿¿ caiefactionem fpeciemm, 
quod eft coí um fundameotum a d í u a m 
aí icr t lonem, moueri t a m e n p o t e í t a d e a 
rum motum, 5¿ de faCto mouctur^uan 
¿oeleuatur á Sacerdote qula ilise de-
nominationesfraclionis, cakfaciíoois^ 
^ a i I ^ hu I u fmo c i , í d n t qu a fi i o t r í 11 fe c ae 
filie otes in ípeelebus,&, habei.t medum 
irnmancntiaí ineís , ac pioinde adhuc 
peraccidens tranfire nequeunt ad Cor
pus Chtif t i í ac ramen taá té r exiftentis 
Indluií 'sibiarér: d e n o m i n a t i o a u r é m o -
uendi ioca l i té r , íleut aiiíe huiufmodl, 
qualís eft manducationis pafsiuajjeÜ de-
nomínat lo quaíi tranfiens, 3¿ incorn-
mun í loquendi modo, ha: dencnjinai io
nes tribuuntur íubftant i jsproptcraccl-
dcntla, fubquibuslatcnt,acpercoi íc-
quens t ran í i i c poílunt ad lubílantlan ^ 
íubftantia enim d in tu r comniun l í e r 
moueri, Sí manducarl propter acciden» 
tia^quaiper íe mcbii ia funt , d¿ mando-
cablllajneclnconucnit t r iam Chri í luin 
In hoc Sacramento m o u c ú motibus c ó 
trariis, ad motum fpecierum , v i patet, 
quando!in vno altan furíum mouctui j 
ín alio deorfum Í qula eadem cr,litas ra
tlone diuerforum moueri peteft í lmul 
motibus cont ia t i i s , vt patet In anima 
•rationali , qu.Tpcrfe In pede mouctur 
mota fu rimo, ¿¿prout in braehíocxlül t , 
motu deorfum 5 nec ex hoc quod rníqm 
corrupduodefmátcíTc fpecies, defincre 
deber ab ío lu té , 6¿ íecundum fe Corpus 
Chrífti adhuc peraccidens, fed ío l am 
defiolteile íecundum quid, id eft 111 hoc 
Sacramento : qula di ÍICJÍ ipi l ordo ? &: 
h. ibI íudo,& vníoau fp:cies lilis corrup 
tls 5 nam vr oprime Sandias T bomas In 
h o c a r r . ó . Incorpore : Cum Chriflus ha-
be* tdefeeffe in depcieti Sy&tncorru p t ti ilep 
non deftntt efe ftih Sacramento,per hoc, 
quod ¡pfum def,; at f¡k9fia per hoc,(¡uoáfpe 
cies hutas Sacram€r,tidif¡-:urtt efe, ¿¿ 2c| 
S.Cefantihus fpea'ehus áeftntt (fe corpus 
chr!j¡¡',non ahj Ilute , fd fuh cis , tíon quta 
aheis depende At, fed quia túHfdirhabítudo 
Covpofis íhn'fií ad illasfpteies , j ^ r quem 
mbdum Dcus definet t f Dominus creatu-
turx defmntís , per defit'onem fcillcét 
creatura:, non aiker, qula Dcus indefi-
ciens cíl. 

R c fo u 111 o q u a r t a fi r. C o r p u s C h r i íl 1, 
prout cíl la hoc Sacramento, nequit ví-

de-
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dcrl ab oculo corporco,quatumu!s glo^ 
rlficato j ci l communis rcíbiut io curn 
nortro Aucrfa contra aliquos, quos re-
fcrt hlc quíL ' íhfXed. j . blc S, 1 bomas 
as 1.7. Cuius ra t iocí l , quia corpus C h i i -
ftl cíl hi hoc Sacramento per modum 
íubí lant i^ , vt docct ídem S. T liornas l a 
hacquxí t . a r te l a d a . a i q u i í u b í b n t l a l n 
quantum huiuímodí non cft vifibills 
oculo corporali,nec íublacct ailcul íbn* 
fu^fed ío luminte l iec lu i , culus o b i e d ü 
eftomnecnsj crgo nec corpus Chrif t l 
c í lv i f ib i lcpreut ia hoc Sacramento ab 
aiiquo oculo c o r p ó r e o : Confirmaturj 
quia modus,quo Chri íhis In hoc Sacra
mento cll , fiipernaturalís eft excedens 
o b i c ü u m , Revires natura:, ergo non po-
t c f t v i d c ü a b oculo corporal!, culus ob-
ledum fenubilc tantumeft 5 qus rat o 
probar edam Implicationcm de poten-
t íaabíbluta (qal iquidal l j ThcologI op' 
pofuum oplnentur fequentes Ai o videri 
Sanclum T h o m a m i n 4 . d i í l i c . qu íe íh 
i.n.4..quíEÍUuncula 1, ¿ 2 . ) Q i o d fiS¿ 
Thom.h lc ad 2,docct, Quodoci*lus cor-
pomlisChfiflí r ídc t fe íp fumf tb Sdcrtmeir 
to exiflentem; non lamen vídet fe ipíum 
rcdupUcatlue, ve ctt in hocSacramcnrOr 
quia nec videt, nec vlderepoteftmodS 
eíTcnd!, quoc í l fub Sacramento, vt Ipfc 
fecxp í icá t íneademíd iur ione : n l f i fo r 
te dicatur, (quod vldetur c t í amco l l ig ! 
exIpfoS. Thoma in cadem folutione) 
quod cum oculus corporalls Chrif t l Ire 
Jioc Sacra mentofit modo fpir l tual i , íi^ 
cut cftipfummet corpus , ipfc oculus, 
proat cíl In hoc Sicramcnto,habct pro-
port ioncm cum ipfo corporc Chriñí» 
prout In Sacramento exlt t i t , ac prolnde 
poteft videri a fuo oculo corporal!,5¿ !ó 
hoc ponit diíferentlam Inter oculum 
corporalem C h r i í l i , 6¿quemlibct allá 
oculum culufeunque corporis quaa-
t u m u i s g l o r I o í i V t r u m a u t e m , q u a n d o 
in Sacramento aoparet m'raculofe ca
ro, ve! puer/it Ibl corpus Chrift l ,expli
car S.Thomasart. 8. fed hoc depende c 
2bappantIonibns,5¿ á modocarum,vU 
dcatur hicS. T h o m . S¿ Chryfoftomus, 
l í b . ó . d e S a c e r d o t i o , ¿c Cvprianusllb. 

de Lipfis, &noí lc r Auerfa, qu ld ida 
quíEÍl.4..feft. s.rem late 

cxDlicat. 

Secttnáá d i fpuút tonh f á h t h u 
jlioñem 7 

¿¿n, & quomóde acddeñtia ttoáíseÁiit . 
in ¿uchartftíA ftneftih* 

teélo} 

Q V ^ S T . L . 

N Hac re ó m n e s CátKoficI contra 
J . V u i K l e f , ^ : Lutherum firmiísime 
^cncnt,omnia accidehtiá Euchari í t ica 
iiianerc fine aliquo fubiedo fubíhnt ia-
l i j l m ó ex Catholicis quídam docent 
*oninIa accidentia rnancrc fine omnl 
Cubiedoetlamaccldctal1,ira Marfilíus 
5n 4.dift.9.ar.2.concVi . ¿ l . m a í o r ibi-^ 
ú c m d i f t . 12. qna;ft. 2 , 8¿ Gabriel le^t. 
^4.1n canon Mifía:. Cdmmune tamen 
Thcologorum aíTerrum iam d!u firma-
n í t folam quantitatem raancre fine a l i 
quo prorfus fubiccToj cutera autem acc! 
dentiamanerc fubieáiaé in quantitate» 
i t a S u a r e z h i c d i í p , 56.fea:» 7. V á z 
quez diípu.i44. .cap, 3 .num.29.qul pkl 
res rcferunt,quos ctiam fequuntür om-
«es R e c c n t i o r e s , v t N u ñ b , C o t n e j o , 8¿ 
A r a u j o h í e , 6¿ M . Prado in hac quajft. 
dub.2.$.2. 

Circa módt im áutcmjquo exiíl ' t 
quantitas fine v i lo proríus íubice lo , cft 
aliqua maior difleníio Inter ipfos. A l i ; ' 
aífercntesiquantitatem adquirere quera 
dam modum pofitiuum fubfiftcntisc 
eiufdem rationls cum fubfiftentla fub-
ílantía:, per quem modum quantitas 
dicitur per fe fubfíftcrej trlbultur Ca íe -
tano/n hac qua:ft!one 7 7.ar. 2.quamuis 
fatis obícurc loquatur,ncc meo iudlclo 
conftct,quid fenferit. A l i j docent ad
quirere modum pofitiuum exiftendipec 
fe fimllem fubílantlali,ita Vázquez difw 
put. 194.cap.a.num. 1 (5.6c vt probabl-
liorem tenet Suarez difp. 5 6. f cd . z . § * 
Vícof tcando.Ai i i denique dicunr.fedu-
fo quocunquemodofuperaddito, quaa 
í i t a t emper í e fubf i f t e re , ^ exiftere per 
folam a á i o n e m Del fpccialcm,& manu 
tenentiam extrinfeeam, quamiraculo-
sé conferuatcam feparatam a fnbiecloj 
kaScotusin +.d'íl . 1 z.quxft. 1. ad 2. 
quxft.6.^. Ad argumenta Bellarmlnus 
l íb.3.dcEuch3rTt;ac3p.2 5 .fecl 7 V á -
lentíadífp.ó.qnxft.>.pLintlo i .Corne-
iohlcdub 5'.Arau;ohIcc!rca art. WSi, 

• .Tho-
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T h o m x dub. 1 ¿ad quam íenrcmlatn po 
tcíl rcduci iioílcr Aucr í ' i , qaatenas d l -
cic hic qua-íl. 5. iect. 3. § .Ke¿/«,quoü iU 
lud primiun accidcns,qiiod rdiqua íu-
ítcncacüí Eachar i íba ,pcr re cxiítit , 6c 
cóicraatur formaliter v i elufdem vnio-
nis Sacramentalis cam fubltantia Ghri -
ñl abiquc alio modo cí ícndi , 6¿ abfqae 
noiiaaiiaaclionei quamuispolka §. 4. 
Delnde ailcrere vidcatur, non poli'cad-
huc de potencia abíoluta accidens pee 
fe confernan abique nouo m o d o , ^ m u 
tationc poíl t iua. 

Quxjlíonis prtamhula* 

A R T I C . L 

PRoqaxftlonis Intelligentía obferuo 
prlüsjcanqaam de nde, rcmanere 

corrupta íubltantia fpecies pañis , 6c v i -
m , i d docení I bu s, 3¿ deñ n icnc i b us Con-
ciii;sa nobis plurlesin hác materiaad-
dnct's.prxcipuc Ti ídenr , fc i í . 13. cap» 
3.&:can 2. Nomine autem í'pecierum 
non lolum intcíiigancur ca accident â  
quaj per k t S ¿ immedía té íeníibiiia íunt 
aiiquo íenib,putaquantitatem^ aibedi-
nem,3¿:ar iaraagisadíbníum patencia, 
vt opinat9 cíl Suare i j&ai l j apudipí iun 
h : c d i f p u t . 5 ó . í c d i .fcdenam ca acci-
dcntia)quaj non ita patencia lunt ad fen-
fü,ícd magls occuita, puta aliquas qua-
Utates quantlratem pañis , ^ : v in icon-
ícqucnres ,6¿raporcin, qux nobis non 
innotefeant immedia íé , n idia aiiqao 
earum cñ:c\o ,qucm pra:ftant . cuín iü-
muntur fpecies. Cuius rei ratloncm op 
t imam rcddit Arau|ohicart .z.dub.vni 
co^num^ i , § . / H í j vers, nam Concilla 
deccrminant,qus rcmaneantin hoc Sa
cramento,qus vefódeílruantur , íicut 
cnimaÜerunc dcílrui Tubíiantíam tota 
pañis ,¿¿ vlnMtaaflcrunt rcmanere dü-
taxat eorumaccldentia j e r g o í k u t tora 
íubí lant iadcíhu; tur ,¿¿eí ldef ide , i ta ,¿¿ 
omnia accldentia,&fpecies , quasnon 
íunt Íubl iant :a ,m3nebüt &:erlt d e ñ d c 
a tqu iacc idéc iaquan tumuisoccuka , 5¿ 
qvíanonpercípinntur in ícipíis ab 
qno fenfuimmedíatc, fed medíate,ín a-
l iquofci l ícér torumeíFwttu , non funt 
íu b rt an el a pa nis, au t vi ni; fed fpc c; es, 
accldentia eorumjVt luce clariusert.er 
godef idee í l ,non folum i l la^ua: nobis 
pa tenc ia ían t , ¿¿ imincd ía te Infe ipíis 

ab alíquo fenfu perceptlbilia; fed ct íam 
iiia.qua: nobisoccuita faiu,ó¿: ío i í ime
díate :n aiiquo co.um etteetu percepti-
b i i íaa íenfu ,mantbunt i nhocSac ramé-
toiai iaseírccdefidcl í lanon mancrc, ü -
cute í t defide non mancrc íubítantiam 
panIs, 6¿ v i n i , coi)fcquenter d im i nu, 
téprocederent Conci i id ,nünats ignan-
do.quse accidencia remancant,qaa; ve
ro non 111 hoc Sacramento, quo íic ob-
ícruaco. 

Nonnullls refolutionihus decidí* 

A R T I C . I I . 

T> Efolutio prima ílt: O m n í a aceldcn 
I V tía manenr in hoc Sacramento fi
ne íubíectoaiiquoíubftaRtiaii ,eft defi-
de rc fo iu t io inConc i i íO Conítant iení i 
feff ,8.contraíceundum errorem V u i -
Kief j in f lorent ino in decreto vnionis 
Gr£ecorum,ó¿ A r m e n o r ü m traclatude 
£uc l ia r i í t i a ,óc in Trldencino felf; 1 s» 
multoties,«S¿ in cap.firmícer de lumma 
T n n l t a t e , ^ ñ d c C a t h o l i c a j ^ i n mul -
th capitibus de confecrationc d.z.culas 
racioné afslgnat S. Ihomas in hac q>Ke-
l l i o n e a r t . i . N a m virtute con fe era t ío-
nis deílrultiar íubltantia pañis, quee crac 
íubiian11a 1 e fubicclum horum acciden-» 
tiumoviteiius prxdlcla accldentia. qua; 
rcmanent,non pollunt cfl'cin íubílantia 
corporis Chr i i ü , ñeque In acre c i rcón-
í taniCjf icutquídamdíxcrnnt , quíance 
corpus C h r i l i i fubilantíalc potcií his JC 
cidentibus affici 5 cum impoísibllc ík 
corpus gioriolum , 5¿:impafsibile exí-
Ücnsaltcrariad íbícipiendas pra^dícías 
qualítates,ncc acr drcunÜans po td l ef* 
íe huiuí'modi accide n t ium l l i l eptiu us, 
cumacci jentia 110 íint,vbl eítacr, quín 
pociusad motu'm ípcclerum depcillruc 
aer:, nec políunt tranürc de fublecioín 
í ü b i c d u m , cum indiuiduentur sb í l io , 
e rgoreÍ inqui tur ,quod fmt Une aiiquo 
íubicctofübftantiaÜ » qaod ñ - ú poceft 
Diuina vIrtute,Qua:ob fuan^lnfinlraté 
conferuare porcíi accldentia in fuocíi'e 
accidcntali fublata fabríantia,pci quam 
c on n a r ni a üí e r co n K r naba n t u c, 

Hinc,l}.cét accldentia dependeant 
a fubkclo íubüátlaH i n genere canfa: ma 
tenaiis.potelt a Dco h.rc depone. la íup 
p k í i , q u I a a o n cíe dependencia a fub-
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í hn t i a tanquam a dante eífc l i l i s , fícut 
dcpcncientia,qaam habct forma íubítá-
tiaLs a materia , qua^ dat eíle mate r ia 
íedcít dependenria tanquam a í u í k n t á -
tcprsciív; , quabeft c i t i a eflentiani reU 
N c c e x c ó q u o d r c l a t i ó n o n pol'sit cílc 
r incfuofundamento,col l ig i túr k, quod 
non cofsit eñe accidens fine íüo íubic-
¿lo , 'qula vcl relatio nón diftinguitur a 
íuofundamento,vt probabllc eít,6¿ fie 
üonpotcl lcf lc finciiio, velc t íam íi áU 
í l inguatur , tam dcbilisc ftpcrfcclionisi 
m i ó tam imperfeta ert ( vtt t iciius lo -
qua r )v tnonh íbca t fu f f i c I ch t cmcn t i t í 
t em, vt poísit feparata exiftere > vnde 
quamuis ex natura tei íehipcí accidens 
dependeat iní i iocíTea fubiedo, attent^ 
tamen diuina v i n ú t e potcí! fine tal i de-
pendcntiaaduáliconferuari jf icur^&ab" 
co ío loproduci ,cbius tbta ratIoeft ,qni 
tradt S. T h o m a s i n h a e q u á f t i o n c art. 
¡ . ad i i .qu iade effentlaííccidentlsno cft; 
effc i n rubiedo,fcd pe tere habere eíTe ire 
ítibic¿lo,ficut ñtc de eflentia íubílaiítiasr 
cft eíTe per fe fine í l ib iedo, fed petere h * 
berceffe n o h i i l f ób Ieao je rgo ,dummo^ 
do faluctt^ orddad fubleÓlum, fempes 
rcanctace densíneíTcaccidenti^ecían^ 
fi adu nonifit in fubic€to,3¿ haec depen-
dentia a D cd ruppleatür,fiue in coníer-1 
u a< ioneac t í den i í s , fiuéitieius prima 
produdioncj 

Refolutio fecunda fir. Csetcra1 
accldentialnhoc Sacramento manenr 
ficutin fubícdóaccidental i inipfaquáw 
titate pañis, & vlnijhíEC refolutio, i icét 
nonfi tdefidejproccitalam habetur a-
pud Theologosycam exprefsit S. T i l o 
mas in hac qusftione art .2.c«ius prima 
ratloncm áefumpfit ex experientia: 
QntAád fepfum tpparet aliqnt'd qusnturm 
(¡fe il>icolo*attím>& alíjs accidentibuí ¿f. 

jeclamftiecín tAlibasfcnfus dectpi tur .Cú 
firmatur,quia,dum hoftiacalcfit» vide-
tur certum calorcm non creari ibi,< um 
applicato igne pofiit calefieti, & de fa
d o calefit virtate ignishoftia; applicatir 
crgocduciturcaior, vel ignísde paten-
tia quantiratls,3c prolndc in ca fublcáa 
bitur calor,Idem í lmi i i ter d icendüm v i 
detur de ca;teris accidentibusproprijs 
fabft3ntÍ£Bpanis,qua: I l lorum cííct fab-
i e ^ u m , ü ib i fubílantia pañis adef-
fct. 

Hlncficuc in omnium fenrentía 
omnesquaü ta t c s eorporcx fablcctan-

TraéUV.de Eucharift. 
turinfübftantiapatt ial i íVel tó ta l i ínxta 
diuerí'a Authorum íenfa media quanti-
taic tanquam ra t ionepróxima recipien 
d i , i t a leparata miracuiefe afubftantia 
maneredebet tanquam primum fufeep 
t iuum omnium eorum accidentium^ 
qua; antea media Ipía fubiedlabantur i n 
fubftantiajCum hac tantumdiíFerent ia , 
quod guandoquantitaserat in íubflan-
tía pañis ,cum non haberet eíTe per fe, 
fed inaiio fciiicct fubftantia,folum erat 
xatio recipiendi próxima,id eñ fubicctü 
quo csEtcrarum qüalicatum matetialru, 
Cum autem feparata míraculosé per fe 
iexiftat^hafecat efífe per fe modo expli
cando refolút iónc íeqncnti , iam non ío 
lumeft ratid recipiendi pffoximaearum 
qualitaturt^S¿: fubiedum ^ao^fed lubie-
t t um fuíccptiunm vtqüod¿ Quod alijs 
verbisexplicauit Caíe tanusíuper hane 
qua;ftioñtm 77.ar t¿ ; ^2. ¿¿ 3.prfficipoé 
S.CluíhusprjelihíttiSydlccns: quod acci
dens tranfitífef «o cft,/w^»oá cft Í &:cíl 
deinceps compofitum ex quod eft, £¿ ex 
quo eíl,o¿ quod quamitas tranfit de fub-
Icdomcdioinrecipiendoin íubie¿lum 
In fuftentándo cartera accidemia* 

Nec proinde vnum accideíis tran
fit dcfubie&oin íubicdlum, nam í i t u r , 
quando aderar fubftantia,eraht accidén 
t ia in illa media quantitate, Ita quando 
deítruiturfubítantia , manee in eadem 
quantitate cum differentia arsignaca^ l ¿ 
í ta accidens non tranfit de fubkcto i a 
fubiedum,fcd de í u b l e ó t o ^ o in fabic-
d u m qiiodfnec Inconnenlt, quod vnum 
accidens fitfubicctumakeriuMummo 
d o n ó íit fubiedum aiteriu$,nifi eo mo
do quo per fe eft;nam fi per fe non eft,ni 
í l infubftantia,noncft fubiectum q w d , 
fed^»e medíante tanquam ratlofufcw 
piendj,fubicftentur In fubítantia, fi au
tem accidens per fe fít»vt modo quantl-
tas dicilurefle In Euchar l í l ía , eft fubie-
d u m qt*od,cam vt quod habeat efle per 
fe,id eft non in alio. 

Refolutio tenía fír.Qoantitas exl-
ftit per fe iaEucharifiia non naturallter3 
cum fit pra;ter eius modum connatural 
lem exiftendi,ncc vIolcnter,cumDaiS> 
qui faclt eam fie exiftercnulli reí fatiac 
violentlam fedpcrfe cxiítir prstema-
tural i tcr j ion Ha,qiiod cí aliquísmodus 
fuperaddntur, quo per fe exiftere dica-
nujfcdquía per ípccialcm manutenen-
tlam exti infecamDciauífer tab cxlften-

sia 
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diquant i ta t is i l lam iaiprfcctionem in 
hx í lon i s , q i i im habcbac in pane»S¿ f u l 
mct exiftentiam coníbruat íiae t a iü rn-
perfedione,quod d \ cxlíterc per í'c qaa-
íi ncgarlué,id cll,quia non exittít in aiio 
ficut anteaexíikbac. Primo qula vide-
tur coiügi ex SandoThonia in hac qux 
ftione ait. 1. in fine corporis dicente: 
Denm conferttarc h#caccidenti¿in ijfc fub 
ft/aci-i fthflítntid.per quam conferuth.uur 
i'nejfesjÍcHtetUm altos effecius naturahíp 
CA'.ijuritm pote]}producercfiHc nüturslibus 
eaufis.Eigo ficutcíFcdus, qui naturali-
ter orlripctunta fuis cauíis nacuraübas, 
D c u s l e í o l o potcíl per iuam adionem 
in luccm cdcre,potci"it per íuammet a-
díonem}&; inmurencnr íam excrinfecá 
haec accídentla fine alio Ipíis íuppcrad-
di to coníeruare fine í U b k d o , q a o d nam 
raÜté rpe tun t . 

Secundó ratione fie: Qala, vt pluncs 
repetit Sandds Thümas ,acc ldent ia lila 
maríent cuiü codem elíe,ac habebancin 
pancj e r g o d e í l t ü d o pane poterltDeus 
hoc eiíe Gooferuate fine aiiquo fuperad-
di to pra:tcr í p c á a l e ¿discuríum^6¿ ma-
nutcnentlam D e l , pafef confequencla: 
quia ex parte aceidentium íupponirur 
e í í eprodudurn i ícd qaemübcte íFedi i 
produdum abaliqua caufa natural!po-
tert Dcus fe íb lo, fine eoquod ci aliquod 
in t r i n fe e u m fu p e r a d d a t , con fc r u a r e per 
fuam adionem, Se manutenentiami er-
gOj&Irtam quantitatem hoc modo co-
feruarepoiclt. 

Dices ; hunc < ff.dum eíle effedum 
cáüfze for ma lls,qüalis eft per fe exlftere, 
quem Deas íupp erenoí ipotcí l ,n í í í per 
formam ; íed eonrraeit j quia Deus hlc 
non fupplet ex l ikn t í am accleictitis 5 a 
qna tanquam á forma proiíenlt , quod 
eXiftat fo 1 ma 111 é r.. fed fuppofica exIílen 
tia accldentls4eiim mancateum eodem 
eiíe,ac habebat in panc/upplet imperfe 
¿lionem inhxí i mis , quam habebat In 
panej hanc autem imperfedionem fup-
plere poteft Deus, fine eo quod ponat 
in aecidenti aiiquem m o ñ u m perfedlo 
nisintrinfecum, eo prxcifsc quod de-
ftaíat lubic d u m , ¿¿ áppUcet fuum cen-
curfum fpecialem ad elíe aceidentium 
remanentiumjergo intcntum. Confir
mara r:ham vel Iftemodus crrproprlus 
fubftannsc, Sí hoc non poteft efle : quia 
fieutDeus non poteft communícare fáb 
ftantís modum proprium accldentls, vt 

diftlngultur á fubftantia,íta nec commu 
nicase poteft aecidenti modum pro-
prl iuníubftaati íe .vtdif t lnguiturab acci 
denti; fi autem ifte moduseft accldenta-
Hs Intriniece, iicét modum habeat íub-
ftanciíe, ¿¿ l imlli tudinem cum modo, 
quoexlftit íubitaatla , ImpUcat, quod 
in genere cauí^ formalis t í ibuat quantí 
taüjquatn monií icat , quod fit per íc pó--
fitlué, cumdebeat ad minus petere vt 
quod^d vt quoeífc In f u b i c d o í C u m ÜÍEC 
exígenilafit de conceptu cuiufeumque 
enntatls accldentails , ergo vei dicen
düm hunc modum affici aiio modo , vt 
perl'eexiftat poísl t iuc , ¿¿ficin infini-
t u m , vel quod per prasdldum modum 
non pofsit quantitas Euchariftía: eíle 
per fe pofit iué. 

H i n c quando Sandus Thomasin 
hac quíeftione art. 1 .ad 4.docctJaccIde-
tia ipra,quae remanent poft confecratio-
nem.efíe compofita ex eírc,3¿ quod eft, 
non ib i hoc docet,quia ipfis fupperadda 
turaHquaentitas,cum qua eff ieiantcó-
pofitioncm,cum du bita re non poífet S. 
ThomáSíquodl ibe t accidens, ficutj&: 
fubftantía crearaeífecompofitum ex ef-
fentia,5¿exiftentia , fiueaccidens fit in 
íubledo.f iué extra í i ibIedam,folum ce 
go volult docerequod quando accidés 
eftfeparatun^habet iftam compofitio-
ncm per modum eius .quod eft, non ta. 
men quando eft in Cubledo , quia tune 
folum hibet prajdldam compof i t loné 
p e r m o d ú eius,qaoeft talejfcllicet íub-
iedum,vtopf!imc notauit Nur íoh ic in 
hac quaíftlone art. IJ § .Vera igiíurfinten* 
t l a m fine , vnde i i c é t e x i í k n t i a a c c i . 
dentls fe (ola non poísit faceré formall-
tér Illud per fe exlftere,id cit non in fub • 
íeCto,ilU tamen, vt connotar ípecialein 
adionem Del conferuantls illud fine 
proprio^connaturaf i fubiedo, Id pra; 
ftare poteft : nec nouum eft informis 
aiiquem nouam c f t l d u m formalem 
trlbuere , quem antea non tribuebant, 
ex eoquodconnotent ailqaid, quodan 

tea non connotabant, vt píurlbus 
demonftraul In hac mateila 

diíp deconu.r f ioneq. i . 
per tocain» 
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N Hac re ferc nulla cfi controucr* 
lia in hoc,quod í pecies Sacramen

tales poísintcxercere,6¿ de fado exer-
ceantomncs actioncs ram intcntiona-
les,quam phyílcas accidctales,quas po-
rerant cxercere, dum fub li l is crat lub» 
ftantla p:inls,vt teíl lseftnoíler Auerfa^ 
h x qaajll 5.fea.4..¿¿ poteftelíe Corne 
Jo in iucquaí í l .di íp . i .dub. & z .qul 
hoc extendit dub. 3 * ad adiones fubííá-
tiales,quas cum fubñantia pañis cxercc 
re potcrantj l icét hoc v l t imum negaren 
Scotus>m4.d¡ft.i2.quaeft.3 •^.Oicoprl 
m o , & Duraodüsibidcmquasf t . i . nume 
/.docentes; Accidentia EucharIftieBfo« 
ium attingere vl t imam difpofitioncm 
accidcntakm^qua produda,ftatimfor^ 
nía íubftantlalis introducitur aDeofup^ 
p í e n t e c o n c u r f u m , quemdebebat príe* 
ílarc forma fubftantia lís vinl?v.g. MagJ 
na autem in hac re cíl Inter Authores d i 
fcnfiojcirca e3,qua2 pati pofslnt praedi-̂  
¿la? Sacramentales fpecies, ¿¿licér ferc 
omnes cóueniSt políe pati corruptionS 
ab agenti natural!,contra pr íedldñ Du- ' 
randum,&: Scotum loéis chatis, vt re« 
fer t ldcm Cornejo loco citaro difp. 2* 
dub vn ico ,non tamen omnes conue^ 
niuntInmodo,quoex tali corruptione 
fpcclcrum poísit aliqua íubílantla gene
rar! in termino dcíitionis earum. 

Nam ídem Scotus l o e cir. qua;^ 
6 . § . D I c o p í ! m o , 6 ú l e d . 4. <S¿ clariusin 
íb lu r . ad fccundum, que íequuur V á z 
quez hlc dlfp. 195 .cap, 3 .docet ,nó pof-
íe virtuteagentis naturalis aliqua fub-
í lantiam ex fpeclebus confecratls genc-
rari;f :ddicunt,quodinInftanticorrup-
tionis fpecierum creatur materia pri
ma a D o,ex qua educatur forma fubíla 
tía lis» Idem fenferunt Bellarm. lib. 3. 
de Eucharill.cap.24, art. 6. Saarez hlc 
diíp. 47.1ed. 3. <5¿ nn ík r A u e r í a h i c q . 
5 . u d . j .&:ali i ,qiiosrefert Cornejo lo 
cocit,dnD.3 Infero 2.ipfc tamendo-
ect codem dnb.3 in pimcipio; quod in 
t e r m i n o d c fi t i o n i s i p e c i e r u m c o n u e 11 i -
t u rqaán t l r a s in matertamprlmam , ex 
quaéducaturforr»a fabftantlalls, fequu 
tus Caietanumhlc arr. 5. Caprxolum 

In 4.diíl. 12. quaííl. 1. art. 3»ad i . Scorí 
eonrra tertlam concluí ioncm s Vaien-
tiamdifp. 5 .pund.4.quos omnes po-
ílea fequuti íunt Ñ u ñ o hlc art, 5. dub. 
vn ico ,& Araujoibidcm dub.ctiam vni 
co,qui hanc elle mentem Diu i Thomaj 
art.5 .iudlcant. Granados tamen hic 
cont rou .ó . t rad .y .d i fp . 5. fed. 2. num« 

j . m g e n u é f a t e t u r : n l l inhscreeíTedif -
ficüius quam vldercdlf f ic i leopinloné 
S. T h o m . 5¿ licét nu m . 13. contludat, 
neccííariam eíle produdlonemalicuius 
materias ad d ldam generatlonem fub« 
l lamialem,5¿ hoc reputet probabüe lux 
ta mentem S. T h o m . art. 5. femper ta
men inclinare videtur eíTe maglsluxta 
tnentcmeIus}quodipfaquanrItas gerac 
viecsmateria; pnmíE,¿¿ex Illa gencra-
r I formam íubí lan t lakm, ¿¿ ex vtraque 
componlfubflantiamgenitam,non m i 
nus,ae íi materia cífet; 6£ Ferrara 4 . c ó -
tra gent.cap.6 ó .hacquldc eíle mentem 
D.Thomaealr ,^ ipfc ea fequitnr» Eam 
c t i á r ene tHenr i cusquod l ibc t 8.qua:ll, 
3 6 .VígucrIus inInfr i tur .Thco!og.cap . 
i6 .§ .3 .ver f .9*Tr ibuI tur etia ha:c fea-
tent la^gldio Romano íheorem.44 ,S6 
45 probabliem reputar Pefanttus in 
hacquaeíl .77-art . 5. difp. 2. licét M c g . 
P u d o l n hacqua í l .dub .ó .§ .3 num. i 1. 
dícat hanc fententlam ñeque v e r á , nec 
S.ThomíE, 

Qutftionís práísmhula. 

A R T I C . I . 

P Ro quíeftlonls intclllgentla obferoo 
primo: quod fpecies facramentales 

nianent in hocSacramento cum codera 
eí le , quod habebant in pane íecluíla i n -
hecremia In i l i o , quod plurics repetit S, 
Thomaspraicipuc in hac QUÍEÍI. 77.ar , 
i , 6 ¿ 2 . * SJthjlracioftbictlo, ( i n q n i t D . 
T h o m .art. 2.) remanen t Accidentia fecun 
dum eíje, quod prias habebant * &¿ arr. 3 • 
* Specíebus factamentalibus dat'um cjl 
d iuha i'irtnte , -vt remaneattt ni fu o cjje, 
quod habebantf ibfiatiapañis, & v in iex i 
/?f«re^.idcmrepeti t ad i.ad ZiSC 3 .Va 
dé ,qucdiHisdcf ic i r eíl modusconna-
turalis, quem haberent Inha^rendo in pa 
n c q u l , cüm dellruatur per confecratio 
ncm , deílvuirur eius prxdida inh¿ercn^ 
lia, cemanesit Ipla per fe^uafi negatíué 
i.riodocApiicaioqu,a:it.piíecedcnti. 
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Obfcrud fecundo, quod llcét allqua 
acddeutia c x h í s , cñqa ibus remaner, 
non fiafc ita propria panisr ¿ vi ni í quod 

j i o n conueniant alljs rebus, quxnó ' fun t 
pañis , nec v i n ü v t quanticas pañis , ¿ 
calor v in í , t amcn ,v tquan t i ras pañis re
in i t a t á fobllantia pañis magisy quam ab 
a i iaqaa i íbccfubíhnt iacorpórea , ¿¿ca» 
l o r v i n l refultatex Iubltantia vi ni ma-
gis,quam aballa fubftantia, tail teriunt 
propria pañis,Ó¿ v i n i , vt nequeantaire-
iius fubítantiaj eííc propria, vndé magk 
dicentai fpecies pañis,S¿ vinij; quam al-
teilns fubíbntl;í;,6¿ í k n t aecidétla éiení 
tur cómuni tc r vlí tures fubfíantís ,qaia 
íuhtencls etTtiasíta raiiasccidentiad'cil 
tur virtuícs talis Íi:bítanti3e.& rarlocftV 
q ; a .v to i t an i , vel quallorcum habent 
ab Irac i pe ele íiibftaTjfÍá>magIs,q€?3ffl ab 
alia jr pa r t ícipant ab i pía aHqnid, quod 
non particíparenC j i l ab alia orí wdoce-
icnt ,quod claré cernituit in calore, V.g. 
i c e m é a m fe i n accídéosquaf icómu* 
n c cit pl^ dbus lubítanti is , tamen calor 
ignis, talirér eft virtüs ignis , qiíod nec 
fit,nec poisitcíTe vir tusakeríusfubítan-
t la íqua: caiorcm contíneat .puta viuen-
tis.vvg. quod cerraelt apud omnes phí* 
Jofophos modo hoc peculiare acciácn* 
t íahabeant per aliquid íubftantiale fu=í 
peradditum proprium iHiusrci,á qua rd 
fultant, modo per fuas entitatcs hoc ha-
beant accldentia, prout ordlncm dicuE 
ad hanc íubítantiam potéás, quam ad I I -
lam,á qua ortum ducunc.Qoibus íic ob-
feruatis. 
Q^ii'dnam d i c ené um c i r c a e a , ^t$£ pojfunt 

agere f a c f & m e n t á U s f y e c i e s I 

A R T I C . í í , 

REfolutIonoítrari t :SpecIcs facramo 
taies poiíunc excrcere eafdemfpe-

clficc actione.e, quas excrcere poceranrS' 
dum fub lilis crac fubftantia pañ i s ,modo 
pr^dlctíEactionesincencionales finc,mo 
do phyíicíK, accidentales, íiue fubítancia 
jes . i taexpreísé S .Thom. inhaeq. ar. 5» 
Cuius ráelo defumpea ex corp.art.fic po 
teft componl : Vnumquodquc agir In 
quancumeftlnactu, nam ficut fehabeE 
adeíTeXic fe haber ad operar!. Acqui fpci 
ciesfacramencalesmanentpoftcófecra-
tionem cum eodem elle, ac habebant íit 
pane, ve conftans eít propoficloD.Tho-
m x l n hoc are.&: alibi plurlcs,ergolicur. 
quandocrant in pane, poteranc i m m u u 

re feníüs m i t r c a é d ípccíes^quod cít pai« 
fe excrcere aciones in í€nounaks ,¿¿ po 
terant aditux concurrerc alterando ma» 
teriam extriníecus ipíis appiicatá, quod 
eít exeícere actiones philicas accidenta
les, ¿¿potcrani ira mare r iamexí r ln íc -
cam alterare l vt inea introducerentuf 
dllpoíiciones contraria: form® cxiíte4> 
tis in iiía máter la extrioieca $ vino v. g0 
appHcat3,vt eam corrumpant, ¡k. aliam 
tbrmam lubltantlalcm introducant, he 
íic materiaí ine ídrnia íubfta,ntiali*¡,qüod 
eí texerecre actionesphlneas íubfíantía 
Ies, poterint hoc idem agcic Iubltantia 
leparata, cum per ta k m íeparat ioneni , 
nuilaabiiiis virtus acllua tollatur, qam 
po t i us, v 11 n quit S. T h, a r t . 3 . ad j . * K /f-
tus í n j l n m e n t á l i s copjeraaturinfpiciehus 
Jacvamentalibtis d i m n á virtute f fícut f &» 
f rius íT-ár* (In pane fcilkér) ' . 

Obljcicsconcraprimam refolufíonís 
parcem,quia fi fpectes eóíccrara; poflene 
exercer? eafdcm aétlones Intecionaks, 
quas poccfant jdum íub filis erar fubftars 
íia panis,poíret Imelkctas humanos na* 
turaiiter cognofcefe, quádohoft iacfící 
conkerata, ik. quandonon: efcnlm ípe« 
des- confeciaiaj i-mmurando inteiketu 
peceárum fpedes,vel caufarecIn cono^ 
t i t i am fubltantla;pañis, fícut ante confs 
crarionem caulabant^velnomSi p r imü: 
í pecks ipfaí íncllnarent Inteílectum ad 
alien fum,& indiclumcrroncum, fiquíi 
dem inclinarent ad allentlendum efle 
ib l íubítantiam pañis, quod erroneñ cít» 
& príceerquam quod indecens cít Sacf a 
m e n t ó verItaCls,eílet etiam refundtnd \% 
in Dco , qui taliaaceldcima íeparault á 
íubftantia.SI fecüdñ.-cognóícerer natura 
iicér,quandüholtÍ3conkGfara di 'er,quá 
do n ó , pe r I tnmuía t ionc ,qua \n mrcllc-. 
¿tu caufarcm,ram quidquid príelensini 
mutac IntellcétCi, el» abícntia poteíí co"' 
no íc i ,quandonon immutat , fícut v i k ? 
cognoícic tcncbras .qnado non im m u r i 
t u r á í u n i l n c v c d i c i t u r 2. deán . fed | ¿ Í 
t e l k d » poteft naturaliter ccgnofccrc 
prxfcntláfubítaricCpañis, quandoadeft 
in hoftía ante cófecracionc r erg o , ¿¿ ab 
fentiam poít confccraticncm,cri vidcat 
fe non immufai l ab ea^ac pcrcóí'eQncíts 
poterlt naturaliter cognofeere , q-ú^nl 
hoftiacoafecrata iir.quaina nó .com ag-
nofcac prsfcntlam pañis íub .icckienti-
b u s, e 1 u s a b í e n t i a m f n b e í id e m. 

BiCípondeo cum Mag;. Cornejo m hac 
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q.77.ar t .3 .d¡ íp . i .dub. U negando íc-
qQei.5¿ wá probat.dlcenduni, quod ípe-
cies coníecratx Immutarent ícnLum,í'c-

.cunduní quod accidéííafenfibüia faoUt 
qula lila funt tantum propr íum oblcdu 
lenfus, circaquod nequit cfíc deecp | ió , 
nec IudIcIumerroneiiím,6«i: immutarent 
ctiam inte i lec ta , íccüdum quod funt v i 
ce pañis , veí íubftantia pañis virtualiter, 
nara obiedum pcoprium intelledl* eft 
fubftantia,vt.e\x 3.de anim.docet S.Thc 

r t o q . 7 5.irt.5.ad 2.¿¿cum hoeftat non 
.Incílnarc Inteüecía ad indiciüyvel aííen-
í u m e r r o n e u m . c u m non foium fubftan-
tlaformalitet .obíedum ílr in te l íedos , 

rícd fubftamia viríuaii tcr, & In hoc fifia-
re poteft, t anquamInobiedüe i»Inada ; -
qüa tu , pr^feindendo á fubftantia panlsv 
an fi t i bi , veI non,quod fi v 11er Ius prog re 
di veiiet ad facicndum iudiclum circa 
íubftanriam pañis,príKÍloadeft lumen fi-
dei , quo pra'feructurátaii indicio circa 
exi f tent iampañis , nam vt docet Ídem 
D . T h o m . l o c o p rox iméc i t a to : /«fe/íe-
{¡usyCttius eft propriü obiettttm, f ibjiatia, 
nftdicituYtn 3 . deuni ferfidea áecep>tü^ 
nepfxfenutuY.* Ñeque tf tf imile de cog 
n Itione tenebrarura, quia ibi eft í lmpli-
citer abfentia obíedí ,v .g . lumlnisJ¿¿ Ita 
^cum nuilo modo inamutetur .potentia 
a b i l i o , cognofclt tenebras, v t dicituc 
in 2.dc anlmatfln hoftía vero confecratai 
n on cf tf implíci tér , 6¿ omnino abfens 
fubftantia pañis , quia llcét non maneat 
reaiítér in feipfa, manct tamen virtual! 
ter in fuis accídendbus, qux funt v i r tu -
tcs fubftantia;, habent virtutem ad i m 
mutandum intelledum, co modo , ací í 
i b i fubftatia fo tmal i tér adeflet p3nis,a'e 
perconfequens,etiam fi hsc formaiitec 
abfit, eíus abfentia non cognofeitur per 
f u i n o n í m m u t a t i o n e m i n f e Ipfa , qula 
adeftfufficiens immutatio Infua v i r t u -
te, vndé l lcé t ,quando ibi erat fubftantia 
pañis In hoftla^ognofeere tur, quia i pfa 
immutaret,non tamen quadoabeft cog 
nifeiturabefíe 5 quial icét Ipfa non ¡m-
mutet In fe, immutat in fuá virtute, 
quceetlampertinet ad obiedum inteíle-
dus. 

Obijcles fecundó contra fecundan! 
refoluríonis partemiformafubftantialís 
fimul influk cum forma accldentall íibí 
connatura¡i adeífedus omnes acciden
tales, ¿¿ non folum íuílencando acciden 
tía , eo modo , quo aqua concurrir cum 

calore ad caiefadlonem > vt mcl 'or do-
ctt phíioíophla contra Vazq, hic difo. 
i P j . C á p . i . numer. 4. 5. Sedcefaiite 
adíonefbrmíe íybr tan t ia í i s , qua; íe ha-
be t v t agensprincipale,ncccliai 16 celia -
re debet a d i ó f o r m x a c c i d e n t a l i s y qua: 
eft eiaslnftrumentum, ficut qulefcentc 
Fabro, non mouetur m a r t e l i ü , ergo cu 
in hoc Sacramento ceííet a d í o fubftan-
t i x pañis,¿¿ vini ,cum ibi no í lnt , 3<:op.c 
rari íequaiur efíe, non remaoet loe»,- ad 
iioc,quod epantitas exercere vaicat eai-
dem ad ionés accidentaiesiquasdü erat 
i n fubftantia pañ i s , ^ vini exercere va-
Jebat* 

Coní i rmatur?qnia ÍIprsEdldaaccIdé 
da Euchariftiíecxercerent cafdem a d í o 
ñes accidentales ú qua§ ante confecra-
u o n e m , e ó círctjquIaquaRtitaSjquíege-
r i t viecs íubftantiae, a d í u é concurreiet, 
tanquam i d , quod agit medijs fuis qua-
litatibus,tanquam co , quo conftituere-
í u r p r o x i m é a d ' m a , ficut concurrebat 
antea fubftantia jhoc autem eíie non po
teft, qula i d , qubd eíí vlrtus quo próxi
ma agendí, qualisin prsefenti eftent qua 
l i ta tesad!uíB,neceírar i6fupponuntar i -
quam virtutem ad íuam radlca!em,qul 
doid,quodfuppoaunf, non fe haber, v t 
prsefclfsé fuftetans qnall tates,atquí qua 
titas feclufis qualltatibus adiuis , adiua 
non eft,adhuc radlca l l té r , ímó nec ad i -
uaerat in pane,nec ratÍoagendi3fedreci 
piendi , cumpot í í i s fit virtus materia:, 
qua: reclpit,quani fotmcB,qua:agit, et-
gonul lo modo poteft exercere cafdem 
adiones phyíicasaccidentales,quas an
te confecratlonem exercere poterat. 

Refpondeo fupponendo modo me l io 
rcm philoíbphlam cótra Vázquez loe. 
c i t . quod Ita a d i ó forrase accídétal isde 
pendet abadione formíe fubftantiaiis,!! 
cut efle accidentis dependet ab eííe fub
ftantia:, be ideo, íicut diulna virtute da-
tur fpeclcbus íacramétaiibus, vt pofsínt 
efle íine fubftantia, Ita datur eis ,v t pof-
fint ágete íine forma fubíbntia 11; pra:d 
pué , cum In l i l is maneat fnbñsritia v i r -
tuali tér ,&Deusfuppleat fuoconcurfa 
inhxrcntiam, faciendo, quod perfeexi-
fnint, ¿¿ íingu¡arcquodd3m l int , cuius 
f u n t« d 1 o n e s, n o n í l i p p o fi t <• > r u m , v t m a -
Jé communi t é r Imputatur Arjftotelív 
qu i l ib . r . de anlrnacap. 4 non d lx l t ; 
Jciíones ejje juppcfüoYum , fed finguU-
rwmperje exifientíum 9 quod adno^aui, 

v t 



a r s . i 

vr fenfim dllnatur quícdam cbicdlo.So 
iut lo tatuco argamcnti d i exprefla S. 
Th.1ahacq.77.arf.? .ad i . V a d é a d c ó 

.íjraiatlonsvn diccndCicimi Gaiecanoin 
hacq.xt.z-oá Fcrr .^ .cótra gcnt. c, 6 6. 
vería y i raCornejohk dub^^qaod quá 
ticas Eachad í l ix no l'c habet ve pr^feif-
sefuftrníans qualltatcsactluas, ífid v t 
jgensspoci curn virtute radicall 5 q m m 
habebat fubftanría, cuíus viecsgerít , ex 
qua,^; quilicatibus aclíuls tanquani ra-
tlonibus agendí proximh coni l ' tukar 
vnoni qi*"d operat íuum proxlmé caríí 
ad'ones, quas antea pote ar media íub-
ftantia,vnué íkér ln pane non ciTet ¡ si lo 
ageadi, ícd recipicndi,ci2m poiíu- dlea-
tur virrus rn:uerlaj primae receptiu^y 
q 11 a ni fo r r n <x a el l u x , lepa rata auteetia 
a d í n a e l l , quía non íblum fnppiet niate-
l i am pmisjfed formam pañis, ciim íup-
plcat totam mtaram pañis. Doctrina 
etíani eít D. T hcnru'n ^..difl:. 1 z . qivxíh 
1 .arr.2.qiiíeftu?nc.i.í n co rp. 

Obi i cíes ter tío corra terriá refoíntío 
nlspartctii: Spccies facramentaiesíunt 
tantum accldenda, cu mi íubftantix ma 
neat ín hoc Saeranié to , atqui accidetia 
cxcrccrencqucát adiones fubftátlalcs, 
cum nul íuscí l^dusexcedat virruté can 
f«,ín qua conrinerl deber,ergo non pof-
funtcxcrcerc eakiem aüiones phlíicas 
fnbftaníialesjqoas exerecre pote rao f,du 
erant In iubílantía panís, aoí vi ni . SI d i -
cas cas exerecre, vt íunt vírtuces íubítaa 
t i s 5 contra cit:.ná hoc,qnodcft cííc v i r -
tutem r.jbuantia;, non e x t r a l ú t í p e d e s 
ab eíie accidentís,nec eas fabítatias red-
¿ i t , ergoadhuc manet argum.ín fna vi* 

Rcfpoiideoverana eíTe rolut ionéda-
tam. Vadead replicam dicedum s quod 
licét cffe virtutem íabítíntise non extra 
hat ípeciesá ratione aceidc;i tIum,poínt 
tamen inqnodameleaatlori modo pro« 
pr ío iubíbntiíe ¡ de qalbas verificar! op-
t i m é poteft communc ii lud prvoloquÍL% 
Xnfimiimfiiptemi atrtngit ftipremum infi* 
???/,nam.cüiñaí ípecies l int in í bp remo 
gradu in linea accidentan, attlngere vU 
denturinfimum faltini in linea lubítan-
tialijprsecipué , cuna pra;dídss adiónos 
nonexerecant virtute proptla , fedfub-
ftantiai, qnia licér propria earani criara 
firmón tamen earnm.vt accidencia pra;.. 
clisé funt, fed vt talU.qija; fint vírrutes 
huiüs íubíhntia: p o t ' ü s , quarn altermss 
ex qnoiliisproaenlt v i r tuoí i tasquxda, 

quam non haberene, ü fe folas Deus pro 
duceretinluo effs accidcatall5 q o o d á 
poderlori nobis cóíiaí3expenaiur euim 
cxdiueríaenianacjonccaloriS,v.g. i foí 
mis íübftanciallbas diusríis fir potes pro 
dacere dluerfos eff. clus,íiqüidcjfn calor 
Ignis produeit ignem» calor anlcnaüs 
producit carnero, 5c oíía, 6c ex aniniali-
bus in foeiiiina producir lac,con vet o in 
viro3& tamen eil cluídem fpeciei,quod 
nonjex alio proacmt , nifi ex dl í l lnda 
cmanatione, 
Quidnam á i c e n d u m c í f c a e i - i q u ¿ patipof-

f u n t ñ b agente a a m r a l i f i c r a m e n -
tales f p e c k S í 

A R T I C V L . 1{Í. 
Efolnrio prima íit: ípecies facramí-. 
rales pati poílunt ab agente natura-. 

l lextr íníecoipí is applicato alteration 
acproindeexlpí ls potefl: natnral í tereda 
el aliqua forma acckkntalis, qua forma 
i i téral terentur perreceptloncm ems in 
ci1 • A b ha c re fo i u t. n u 11 u m vidi di fe re-
p a r é , eam íatis ex pe ríen tía comprobat, 
quía videmus,quod cu appücaiur agens 
narnrale calefadiourn ípecivbus íacra-
m e n t a I i bu s i p fs c a I c fí u n t ? ó¿ i Í i ^ m c ft d € 
quolibetagentc, quod c o i p í b q u o d cís 
appl ícetu r, (pecics a i ter a n t u r i t , v t mu! 
tocIes)quafi deperdatur íapor pams)auc 
vlni,quem habebanr p r^dic-. xí eccie s, er 
g o p o l í a n t p n i aíterationern ab agente 
naturail cís appiicato,^ cü non íit aliud 
fublcc^um, exquoages natorale educat 
prxdlclas formas accidentales, aet in 
qüa fub ieden ta r , ex ipíis educenror, &c 
ia ipí ls íubleciabantur non m'n'.is,3c cas 
t e rxqua ' l t a t c spañ i s , & v/ni ínb'cclan-
tur in ipfa quantitate, qnx per fe exrítití 
ín hocSacramenro vítcutc coníec ia t io-
nis. 

Rc íb iu t ' o fecunda íit; Ira poíTuntai-
íer;iflprxdicta ípecies á tai! agente ñata 
ral¡,vt patlantur corrnptione per fe , ¿£ 
M l a e c i d e n s, n o n m i n 11 s, 2 c i i 1 a rr. p r¿ t c r e 
t u r j l ibí niancrct íboñaptía pañis, v i 
n i .Rcíbiu t iodícé t non fit m cerra íicut 
p.xcedens, eft tamen communis Inter 
Theolog.vt retad in principio qnxftio-
ntsdcfumptacx D.Tn.plr.r-b9 in locis, 
p: x c i p a é i n h a c q. 7 7. a 11.4. v.- n i a s r t i o 
cii,q;)ia corrupto m rncti::.-- ixyffi m r.o 
(ff̂ i vt i ncp.iir S i ' h . n r r . c - : zñcomáckt-
nís defialtla apud Phlloíbphos : arquí 
fpecies facramentiiles retinent ídecíT:, 
quod priüs habebanr lubíhiul i panls^-c 

D á z v k 
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vlní exiíletc,vt p r o b a a í t S . T h . a r t . s . Se 
nos íupia ,ergo ücut prius poterat pra:di 
Ü £ fpecics, ita alterar! ab agente natura 
Ji,ipíis appi íca to , quod patí poífent co-
rruptioné per fe,per pofitione quaikatíí 
contrariara, qu¿E proprias panis}&; v in l 
v lnccrent^peraGcídensperdcí t rucVio 
ncmíubíed i ,pañ is fciiicét, 5¿ v i n i , has 
etiam cormptiones patl pocerunt íub-
ftantia pañis, S¿ v in i ab euntc. 

Secundo eadem reíoíutio probatur. 
QmjL expciícntía coftat, ex prsedidis fpe 
ciebus generan v e r m e S j V . g . ^ I g n é , ve 
docet S. Th-ar. 5, ¿¿ nos poftea ? non ex 
acie circunílantc, vr quidam dixerunt, 
c ü n i l generar! pofsit ex aliquo , quod 
prius non alterctur, &corrllprumappa-
reat,quodnonccmngitinaereJ nec praí 
diclagencrat ío poteíífieriexfubftantia 
pañis, &:v!nl redeunt ibus inipíacorrup 
tione fpecierum, vr dixerunt allí , cü n ó 
íit da ré , quando príedlda fubftantía pa
ñis,aut v lni reddeat, praedpué, quia, v t 
icddire t , debe ret íicut prius conuerfa 
fuitincorpas Chr i f t í , 6c íanguinem é 
conuerfo accídere,quod corpus,& ían-
guisChrI í l Iconuer terentur inIpfam,f í -
cur,qula,ri aerfait conuerfusin í g n e n v 
non poteft acrreddlre,nifi antecedentec 
jgnis conuertaturin aerem, nifi forte d i 
catur,vt inquít S.Th.ar.5.quod In v l t i -
mo inftantl corruptlonís, reddk,n5 qul 
dem fubftantia pañis , 6c v l n i , fed mate
ria pañ i s , d¿ v n ú , qux magís de nouo 
creata diccretur, quam rcctdiés propric 
loquendoj ex qua fácil!tér poffet i n t c l l i 
gieduciformam Ibblbntialem vermis, 
vel ignis,quod elfo non poteft, tutu quia 
hocexprcfsc impugnar S.Th.q.7 5 .arr. 
2 . 5 ¿ ó . t ü m c t i a i n , qulaín hocar. 5.^ 
NonYarionahiltter yídeturdicit(juod mí. 
raculoie altquid arcídat in hoc Sacramen. 
t9yníftex ípficonpcraríonetex qua non efl, 
quodmxteriít creetu^ yelreddeat. * Brgo 
cü magís connanirale ílr, quod Id,quod 
generatur, inferar corrnptionem i i l íus , 
ex quogeneratur, eum iuxra commune 
phi lo íop . generar'o vrnlos fit corruptio 
alterius, nugis connaturalecrit , quod 
fpecicsfacrani érales corrüpátur virtute' 
agét is natumlis, vei per fe modo dicto, 
Vel pcraccídésad dc ítru¿lioné fub*e¿ti. 

Gofírmattif, quta fpeciebusfacrainé 
tallba:- pañí?» ooteO qóísdfu íubOetan, 
¿ ¿ n u r r i n . &:fpec*íbns vinipoteH-quís 
iacbtíaii/iLixLaid i .Co r in th lo s i i .A l i* 

ejfuritta¡¡us qutde ebnus cfl^tqul non pof 
íct q u i s d i u í ü b í t e n t a r i ^ nutiiri ,nií] co 
rrumperentarprxJictáí í'pecies, cü ma-
nendo nutrimentnm in íua fubítáíia n ó 
nutriat , nifi fiatíobílantia nutrimenti 
fubítantia n u t r i t i , vt eíl:certa apud o m -
ncsphl loíophia , modo íit per vnionem 
materíaí, qua;aliascrat nu t r iment i , cü 
materia nu t r i t i ,müdo per i dé r i r a t cma-
te r ia2nut r imet icümater ianut r iü ,quod 
magls probabile mih! eft cü Thomi í t i s 
crgo fpecies facramécales veré pati poi -
süt cor rup t ioné , f i i t a for t i t e ra i re ré tuc 
ab ágete naturali applicato, quod cas de 
fíruat per qualitates í ib ioppoí i tas , qua; 
eíl corruptio per fe, vei per de í t rud ionc 
fubiedi, quod eft corrüpl peracc idé^eó 
mcdo>quo pati poterant^ fubííantiis pa
ñ i s , ^ vinl exiftétibus^Quas rat íone v i * 
fuit D . T h . t u m hicar teó . tum ctla 4,c5 
tra gent.cap.66.vbl impugnar quofdá, 
quos refert íuppreíTo nomine, aircren-
tesjnon pofle quempiam hoc fpcciaii c i 
bofubftentarijfed tantLircfociiíari , <sc 
confortar!,íicut cum odore vlni quífpia 
confor tan, ^ re foc i l i a r i fo ie t , & t u n c 
HcéthíBC confortatio pofsit ad horam, 
vel parum magís durare, nó tamen ¿ i u , 
quod exprimento de faciii poflet com
probar! ^ f i panes confecratos , ¿¿ non 
aiiud quiscomederer. 

Obijcles: iicét op t imé capíaíur caite 
ras qualitates in quantí tate fundatas per 
íe corrumpi pofle per alias qualitates i i -
Jis contrarías ab agente applicato Intro-
ductas,6¿ polTe etiam prsdidtas quaiita -
tes peraccldés corrüpi ad deftruaione, 
5¿ corruptionemfubiedi, cüdcf t iuá i s 
nobis deítruantur, vclcorrumpantur ca, 
quxfunt In nobis. N o n tamen videtur 
bené cap! híec dúo genera^vel fpecies co 
rruptionls in quantitate facramentall, 
cum quantitas contrarlum non babear, 
cum fu elus proprictas non habere con
trarlum,non videtur Ipfi cópetere pof-
fecor ruptlone per fe ab agente naruraiij 
quátiicfique applicctur, ¿k cü in ' p t f c á ú 
t i Sacramento fine fubiedo fu , nec co
rruptio peraccídens Ipil poteft compe-
tereque iola llftlt , M\c< n f i í t i t inhoc , 
quod deftrudo fubíecto deftruantur ca, 
qua: in fubíecto íünc, crgo quantitas fa-
cramemalls non poreft ab agente natu. 
rail pati corrupriore,nec per fe, nec per 
aeckier? , qv-r-j J o ücrm t Durandus 
Scot .¿¿^uarcz;quos referí Cornejo h'c 
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dírp.z.dnb. 1. fcdincorruptlblils eftíi-
cut materiajcaiuscít coa;ua,¿y:í"oiumá 
Deo patí potcil corroptionem, quando 
exilia vermls, veiaiia forma fubitantia 
iisgeneratur. 

. R d p ó d i o , eum S.ThomíCuíus mea 
tcm iucolumcm íequí imendimas, m 
hocart . 4. non íoium quailtatibus fa-
cramcntalibus , fed ipíimet quantitati 
compe te ré poíVc corrumpi per fe, Sá 
peraccidensab agente naturai i , * per fe 
quidtm i (¡ernt per a l í t rát íor tem qualn aris 
(inqult S.Th.jdTMíigwf-nf«>w, f e í i / m í » 
nutionem qua¿tít&ih& Ecceqnomodo 
r o n fo l amquaü ta t ibusdo et S 4 T h . e ó 
uenire cor 1 uptionem per (c,fed etia quá 
t í ta t i . * f eracddens yero , percorruptto* 
new fihnxJhÚrhoc modo (profequitur Sá 
T h . ) p o f f ¿ f i t cotrumpietiam* poftcovfécrA 
tiuner»i<ju<tmuis enimfehivcíum non rema 
neat.Jlilícet, (juAntitatis j rcmanct támen 
ejpy quod habeant hmi i f ínod iavc ídent iA^in 

fubi'eñoyqitod qtiidem ( j i p r o p Y í ^ m ^ con* 
formefuhhcloi * E l hoc rnoáo p h í i o í o * 
phandum eft fequendo mentem D . f n*-
quodinhac re non patum difñcuitat i t 
habet. 

Pro quo alta meme h i c quxfo pe r p l 
dl tedoctEináqi iá , ^ f t á n e a i i n e , quos 
vidcnm,attactam,exprersit IdcmAngc 
lieas Preceptor fatis fubt¡llcer,vt aífoiec 
¡n pras.lidoart. 4.docet kaque ín corp. 
arr.qno J ficai qualitates facramenralcs 
poí luntpcrfe corrumpi peraircraricne 
qua l í ta tam contrarumun/ita fiera me-
taiis quantitas corrumpi puteit per fe, 
p c r a u g m c n t u m, v c 1 d i 1 m u u t i on é qa a n 
t i r a ñ S j i e i l i c é r p c r a d d í u o n e m . v e l d i u i -
í ionem c íus ,quod explicar quadam do-
¿Ir inacxmeíhap.vbldiGirur*^ Quodper 
áiu i f ionem T-WÍÍ d ímcHf iocorrtémpi tur , & 
•fi'¿ntd»£tptf AdúitiotterK autem cc¿: ter fo , 
ex dticthus fít v n a & p e r h u n c m o d ú f a o * 
Iequí t ú t S . T h j m a u ififte pafutit corrum
pi huiitfmodiACCtder.tia pojlconfecratione, 
q u t a , & i p f á ( ¡ zant i tas dimet fiua remAtiens 
potefldixtfionem, C7, addírérjnfmjufa'perf, 

Eccequomodoiuxta mcntemS. I b . 
¡pfa quantitas dimenfiua remanens^ íi 
rcmaneat,cortumpIpotcll,fi ipfa diuicia 
tur ,vcl fi iplialiaadatur, ¿¿ cüa i ia con-
tínuetur» nec nouum cíTc debet allquod 
conr ínuumcor rumpi partibus ipfja re-
manentibus per corruptionem c ó t i n u a . 
t iai partium Í fie cnim in ooinluni opí-
r.lonecontinuum fubíhntlalc humanu 

cormmpitur per corruptionem vnlonls 
partÍü,rcuiaQcntlbuS partib*, qu^ alias 
crant vnnx incor iupt is , í icct iam aqua 
vaiis, v.g.corrumpicur co ¡pío, quoa íc-
parentur paites,¿¿ ex iíia aqua vna,cum 
cíiet rationc vnius í i^ i l í a t ion i saquan t i 
tate,fiunt duaí, quia l igdUuíur iá üupli-
ci quanc l ta tc ik .écóaer ío pr$di^ae dtjse 
aqua; defmunt efle dua; co ipio, q a o á po 
Üea irerum vnaaiteriaddatur, 5¿ con t í -
nuentuisquía ficuc vna, cücfl\'t aÜua;?-
tca,6¿ potcntia piures, actu definitcf* 
le vna,ck; acia fiuiH píureü per diuiíion8? 
ka dua;acta eum ei lcnr ,^ poceotia vna» 
per adduioncm,veicontinuAuoncmde 
íinunt eíf ' aciadüa5,d¿ íiunt afta ym$ ñ 
n c e o . q u o d í n vnoc. ÍÍ! , ncc'm aiio aíi-
qase partes aqua; co rumpi dicantur, 
fed ip.aj iict remanentes coi rumpi dí-
tunt a per corruptionem ío uis indíu i í -
fibilis continuatiuí .vel terniinatiuí. 

S íccrgoln pí mímú con tinge re poteft 
corurptio per fein qüaní í ta tefacramen 
ta í i : Appíicatur agers oatoraíc fpcclc-
bas íacrarncntaiibasjrfherat illas immíe; 
tendoqualitates contrarias, deftruít ¿2 
corrumpit qualitates pañis , 6¿ v i n l , c¿ 
dcperditur,v.gi c o i ü i , aüt lapor pañis, 

viní fáa acliuitarc ct am pert íngi t ví-
quead qdantitateni, eam diuidrt In p ía
les partes,eorrumpitu r quantitas, quia 
agensnaturale feparau't vnam abalia, 
&: vna , c a m e í f e t a d u quantitas facra-
mentaiís,3«:potenríap¡urss,fitactü piu
res, per dluiíionem , linceo, quodallud 
Co'rrumpídicaturjnií l indiuifsibüecoa-
tinuatiunmpartium. Corroptioaurem 
peraccidens potert contlngerc in fprcic-
bns facramcntalibus, & in ipfa quant iu 
te, f í tamfor t i tc r agens naturalcapolí-
€ecur^ quod (i ib! adeüct fubftatia pañis, 
aut v in i , conferuari non poíleí» * puta 
(v t inquí t S.Th. praídiet .art . 4. i n ñ n c 
corporis) Síp'dusrícetur p a ñ i s , ye l y inur 
in tarn minnraspaTtes diuidcitu?%i>r inta na 
femineAtfpecies pánis 3 y d y h í * Tv.nc 
Cii t tñí fon fi ibi eiTet gsbftáda pañis, v c l 
vínl ,dci \ rucretur , & cófequentcr caste 
ra,qUcX lubipfis crát. i ta tune dehnercnt 
ellcTub i 'lis fpeciebus corpus,3¿ fanguls 
C h r l í l i , íicut í inon elíet tanta immu-
rar;o, U comicTiocx parte fpcckruiW, 
qr.a non fufeclífet adcorruptionemprgp-
nis,¿¿ v in l , filbicílcnt , puts enm riio-
dicurn Imniutatur color, aUt íaporua-
nis, ve lv in l , finé ex parte qaaRti tat l», 
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l]cut»cum dluiditur pañis,aut vlnum in 
tales partes, quod adhuc loéis políctfal 
ü a n üatura pañis, 5¿ v in i , non dcílnerec 
corpas ChiUri cik iub hoc Sacramen
to , CÜIUS reí ta t ionemaísignat S. T h o . 
vrponac dltfcrentiá ínter vtramqueco 
rrupt íone,quia corpus, ¿¿fanguis C h r í 
íli íaccedunt in hoeSacramento íubña-
tíx* pañis , S£ v i n i , ergo íicut ü módica 
cífeí immutatio ex parte Ipcclcrum can 
fataab agente naturali ^ adhucpof -
fet lubi l i is conferuari í n b í b n n a pañis, 
Se vini jfi ibi cíTcnt, poterit cum illa con 
fcruarl cor pus, t i angu i s Chrif t i fub 
fpeciebus, íicut, íi tanra eííet carum I m 
mutatio , quod non poííct conferuari 
fabüantla pañis,5¿ v i n i , íed corrumpi, 
S¿ defincrc elle, non poterit conferuari 
corpus, 6¿ íanguis Chrlí l l fub lilis fpc* 
ciebus. 

OflendftítfgeaeratíonemformxfiihftantiA* 
lis nonfiefiex materia errata, aut cotí' 

uerfaex quantitate infpecie~ 
Biés Jacramentali' 

A R T I C . IVe 

PRo culus luce ftatuo prílis id , In qu<? 
omnes conuemunt, nimirü.-ex fpe

ciebus facramentalibus educi pofle fot -
mas accidentales, &; in cis recipi, í icut 
¡n fubIccto,quod próbatur experlentias 
Qaandoalterantur fpecies perqualita* 
íes ab agente natural! i n t r o d u c á s , v n d é 
reftat grauiísima dlffícultas,an Idem d i 
ci poísi t de forma aiiqua fubftantiall, 
quando in v l t imo Infíanrl deíitJonls fpc 
c i e r u m , v i d e m u s i g n é , v .g . geni tu, vel 
verme ,an ex ípílímet fpccieb5 íceundu 
fe educatar prcedltta fubftantlaiis for
m a d In Ipfis recipiatur faciendo vnum 
fubftantialecompofiti.m, non minus, 
ac filblelfet materia pr ma ; vel anne-
ceííarió Deus i n l l l o inftantl defitionis 
fpeclcrum prodúcete teneaturaliquam 
matcr;arn primam, vel ipfam quantita-
lem la materíam primam conuertere 
tcneatur,^ ex! pía dicatur educi íubíiá-
tialis forma, 3¿ cum Ipfa componat ílib 
íhn t ia ie compoí icam. Qao ílc í la tu. 
to. 

Refolutio prima ílt: In termino de-
íitlonis fpcckium facramcntallum non 
creaiurnouaaJiquamateria , necanti-

qua pañis, vel v ini rcddlr, vt ex Ipfa cdn 
caturforma íubftantialis. Eít exprelia 
mens S. Thom.hic quaíít. 7 7. art. 5 -qui 
cxptcísé impugnar íentcnt iam docen-
t ium : Crean, vel reddl matedam , ex 
qua educatur fobltantlaiis forma. £ x 
elus verbis lie compono rat ionem, pro 
refolutione: * Non videturrationabil i» 
terdicl!trn}qmd miraculose aliqu id acci-
dat in hoc Sacfamentotnifi ex ipfa confecra 
tione: Atqai,ejcconfecrationenbn ejl,quod 
materia creetur.ti>el reddeat^ ex qua educa-
tur forma fíthjianttalts, Ergo non eftra-
tionablie, quod talls materiacreetur de 
nouo,veIantIqaa r e d d C a t . M a i o r ^ m i 
ñor íunt S.Thom> 6¿ confeq. fequitur, 
SC c5firmatür,qL»iaex p t x á l d A oplnio-
ne euldenter fequltut accidentla Eucha 
r l í l i sannihi lar l virture agentis natura-
lis, cum deíinanteííe to ta l i t c r , &:non 
per conuerfionem eorum In al lud, nec 
per generat ioné alicuius ex eis,qiiod eil 
contra D , T h o m . pin ríes docenrem: 
agens naturale non polie, non ío lum ex 
natura rc i ,verüm,ncc de potentia abfo-
lutaannlhllare, fícut nec creare. Vndc 
quoad hoc meilüs docuít Vázquez 
dlfp. 195.c.3. Illam fubíbntiam totam 
crean á Deo, quia nuílo wod^inqalt Ip-
ít)intelÍ!gipotefly (¡uodabagentenaturaíi 
educaturfotmafubflantialis ex illawate-
ria a Deo ere ata.. Quam nufquam difpo-
fuit antecedentér ,ncque medíate in aii-
quo,quod In eam conuerfum fu , ñeque 
¡mmedía té in fe lp fo . 

Refolu t ío fecunda l i t contra Cale-5 
tan.6¿fequaces T h o m i í h s r l n termino 
defitionis fpeclerum, non conuertitur 
qua n t i tas In mater íam pr imam, ex qua 
educatur forma fubftantlaiis de nono 
generanda. P r i m ó , quia eft exprcíla 
m e n s D . T h ^ cont.gcnt.c. 6 6 . & h l c 
art. 5. qaod magis conílabit ex fcquenti 
articulo, interim tamen, vt contra Ca
ler, ¿¿fequacesin hac re íolut íoncaga-
mus;perpendenduscftlocus S, T h o mas 
art.5.chatoad i.vbiílipponír.fubftan-
tlam gcnerarl, & íiibi non í l tma te í i a , 
exqua,altenim * ad i.dicendum 9qiiod 
quamtn's, nofir ihi materiatex quaaliqm'd 
generetnr^quantitas tamen dimerfiua fup~ 
j>let vires maPeriá * Arquí íi In termino 
defino n i s' p c c i e nm 1 q n a n t i t a s c o n u e r -
tereturín ni:.feriam pn mam,ex qua ge 
neraretnr íubftauilaiisforma,iam ibi cC 
fet matcna,cx qua, e: gocontrametem 
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S.Th.cft in?crcrj conuerlioncai quanti 
Ldüs in enateiiatn primam , vt forma 
íub l t an t i aUsdenouogenc rau r . 

Coaíirmatur.quiajVt ¡uquit 3, T h o . 
hic act. 5 .cit dij'iicile videre, qttomodoex 

Jp¿cieos d i q u k lenetarip(jfiit,hi<\m G cf 
fet aiiqua matcna , í iué creauUiueant-.-
qua paius reddies, üue cóuería ex quati 
tace>(vt í imuiagam*Gótraomnesi í ta-s 
laiccctui>)faciic cífet aísignate , quod 
ex cis. aiiquid generari poísit , vt ioiacui 
Inquit S. Thom.ergo in termino deii-
t ioni í ípecícrum ucc crcacar aiiqua no-
ua macana,nec antíqua r..:dJi: , ueque 
qaanticasin mate r i áconucr tkur j v i ex 
i l tacáucaí iu íabiiaiiciailsíoima deno-
uogcmta 

¿> e c u ti d o q u 1 a, íl q n a n 111 a s c o n 11 e r « 
teretur in maccriam pr imam, vt.cx ipfa 
po. ia educí forina íuDltan£Íaiis>nó pui-
let vitare Caietan. nec l^quac* noauai 
miraculum lo llac coacríiüiK^qiJod ne-
gat e x p r e s é S/Thum in hoc art. 5 .In íi 
necorp.^UKodtatoex- ^íCootragcnt^ 
quod áutem vitare noo poí i i t nouum 
miracuiumin conaeriiooc quantirads 
in maceriam p i imam, ex co mi hí ciare 
probatur , rumquiaid expreísii 5. i hc 
i n 4 . d i i i i 2.qa¿elt i .ar t .2* quasítiunc. 
^.ad ^..eodem modo ioquais de redítu 
niareiiaj 6¿creatIoneciusde nouo,¿!cde 
c<:.nue 111 onequan 1 itucis in ípíain, Sic 
aít : * Sub¡ i í in iÍ€ reddiins.-vci ltcmíq mah 
tcritiy-velconuerfío dimenjt^num in mAtc-
r iami ' f lmi 'ACi ihjum. * Ergo íicut crea» 
t ío materia:de nouOjód rcui.tus [ubica • 
tsíE non podunta mu-acuio nouo excu-
faddi fiant,ka con u e r l i o ei i men llonu irj 
iu materum non poceít,íi ht,vitare no 
uum mitaculuoi;rain eciam , qu'a pra^-
dictaconaeriio non fit viruuc ag:nt;s 
naturalis applicati,quod vir i t i tcm non 
habetai coauertendum,praíclpüé qua-
tiratcm In matcflanijnec ipíiagent! na. 
turaii virtus tr lbakar vírente prioris 
mlracuibvtdocct S. T h o m . in 4. niíl. 
1 i . q u x l l . í . a i t . ^ . q u ^ í l i u n c ^ . ad v i r i -
m u m,culus rat I o e 11, q a i a p r Imam mira 
culum non d e d i t u n i , v.g.ant culilbct 
asent í nacarariappUcatOjvirtute ad có -
uertendú vna crea tura mm alia fpceicb? 
praífert 'mln maíer lam p: 'nurn : quia 
hoc eft proprium folius Diuinaí vlr tu-
t Is ;cr¿o Dcuseftfolus, quí habet noííe 
cóucrí lonem operare (apernararail vir-
tute. M o d o m q a u ü : q u o fundamento 

probcturjDeum tencrl hanc conuerfio-
a e m o p c r a r i j e o i p i b » q u o d mlraculosc 
poíiuii acvidcntía pne (ubícelo j nam fí 
dicatur teacs 1 Dcum hanc faceré con-
ueríionem quantitaiis in mater íam pn* 
m .m, ve connaturaiiféi; ex ipfa educa-' 
tur forma iubllantuils de nono. DIcc-
rent ScoLiíkej^ego, Deiirn tenerI fefo-
io produceie materíam pr l ina i i i , vt ra
lis eduelio connaturalker fíat, qua re 
enmi debita Ox conuerí ioquant i ta t is in 
ina;ciiwma Deo folo facíenda vlriute 
príoris miracull confecratlonis, 6L non 
e:k debita creaí ío materia; de nono a fo 
lo Deo,Une p.axiiQa eonucffionejvirtu 
íe prloiis miraeuiifuppolltijCum v t iü -
que voleé a Deo folo dependeat ? imo 
inalusmiraculunl faklm cxteníiué ef-
l e t , prsedicta conncrfio quaniitatis ín 
mati. i la m, quam matciííE crearlo, ergo 
hoc modo pniLoíbphandi incidít Caie-
tanuSj&fcquaces in incóucn 'ens , quod 
vitare contendunt ex Scot'ftis íecutum 
aiiercntcs de nono crear i mater íam pr i 
mam, vei ant iquám redkc* 

PrcCtciquam qao d ÍK fe lo, qua ratio-
fíe componcre pofs It Ipfe Caictanus 
docír ioam jquamacritur defendk art. 
5.huíus quxlt de eonneríione qnantira-
t i s in materíam primam in tctíij.inoder 
í i í ionlsipcclcrum facrameiitailum , cü 
a l i adoc t i inac ia íaem hoc etiarn in io-
coait .quem ponit íup, qua;íí. 7 ; , ve! 
poitqaam poliult qaendam rnodu iub-
ítiodeein quantitate Sacramcntail, \a» 
tione calas per modum fabílanrls exí™ 
ílatjait, quod poi'itocaií modo rutilan-
•tiaii. ^ CG//VÍra(Inqe.u)ct-'^/eo»g«tirpo* 
n ít u r vis ,atque P 0 i en r ¡a (u h¡}¿ nti* , Tt p c f 
fi < Je// ice f, ivd e fie ri\ a u id o » id >• •• '••(1 • t ex f u b 
¡UntU. f i . j f e t ^ E . g o i í c u t fi ibi i^b lhn-
tla eíTer-.poíK-nt ex illa herí , Óe e d u á no 
íbluni foriiia: accidentales , íed fubíhn-
t ía ics j ra ratíone ptaídícti modi fubftan 
t ia íquant i ta t icoLat i , Idem prtelt Herí, 
.quod eft noít-a doctiIna * •<'/-\¿ r.-.r/o. 
nabriijy áutem ( pr ofequ i tu r C ' aleta uus) 
¡it opinhjfonens orferr'- d / > tfW' i l' H mo 
dum, y ir/) que fiihilanti* , ex e y oí-ns af va* 
tet primo , quiáfic [¿íu.intífr n^tm-uliter 
o m nes y 7 u x a i {j e h j tt m a p o arent i/ft m >ttü t' o 
fíes a tiAturahous a^nt ihus c i fC¿EucharL 
fiism, ttam fuppofto hoc vno mir.iculo q»£ 
cuaque¡ierent n&tarAltterJa.lujwpg , ac¡1 
jjettnr;a lyí(yj}.í}jti¿ 5 qfioní.ím juppotíitt*r 
y i c e j ••iO-lritiiix juant i tm tf&i¡mt9 fafáps 
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inodumfvim ¡ptoprietá tem quefulflantije, 
5ccundoapparetId,qaod hlcponit Ca-
ietanus vfqacad §.QaU)us prailibacls, 
vbiexprcüísimis vcrbis^ 5¿ rationíbus 
probac quát i ta tem elle vlcematcriam, 
quod pluribus cxsmpiis,.3¿ r imil i tudini 
busp roba t^non ío iúhoc cffc poísiblic, 
ledrutionabile elkdifcurrendo per ca, 
qua;apparenr,Copinara in phllofophia 
videmusjVndc miror Cakr . lu i lmrnc-
morem tam c l to fu l í l e : Slquidemtoto 
i í lo art.noftram cxprcíifsimis vcrbls dd 
cuit dodr inám,S¿ íentent iam. 

T c r t l o Id Ipfum probar! po te í l 
contra Calct.&: íequaces fie,quia fi q u i 
titas in termino deíltionis fpecIcrumSi 
cramentalium conuerreretur in mate
ria primam.vt exipfagcnerarctur for^ 
ma fubftantIaHs,&: fieiet ex i p í a ^ for-^ 
ma aciueniente lubílantialccompofitup 
non educcrctut connaturahte r talls tbr 
ma, nec ex lila,¿¿ materia Illa connatu-
laliter componer etur fubdantlalc c o m 
pofitum,etenim>vt forma íubftantialis 
connatutalitcr edue atur,¿c connatura-
i l tcr conñi tuat cum materia totumfub' 
ílantiale.dcbct dlfponi pauiatim difpoíl 
tlonibus antecedenfibus, vtadvenien^ 
te vit ima educatur ex m i teña difpoíl-
ta:5«:cum ea íic difpofita compona tu í 
conatnraliter totum c o m p o í l t u m , hic 
c n l m e í t m o d u s connaturalis educend! 
formas fubítantiales ex materia, &: co-
ponendicum ea compoíi ta fübftantia<. 
i iajatqui illa materia,in quam conuer
reretur quantitas, non eflet difpoíltadif 
pofuloníbus anticcdcntibus ,cum non 
duraexillcret, nec intclligeretur ante 
inftans orrupnonisfpeclerum.&licct 
poífet difponi dii'pofitione vi t ima orta 
a fo rmadenüOgeneranda ,quJEÍncodé 
inftantircalieftcumipfamareria, &:!a 
genere cauteformalis,^ cfñcientisdif-
pofitionisvitimae prior mate ria,licct In 
genere caufa: materialis materia eflet 
prIor,non tamen eft connaturale gene-
rationi.quod difponatur materia v i t i 
ma di fpolitione ad formam,non difpo
ílta priorlbus antecedentibus, crgo ex 
ta l lconucfí ioncquant i ta t is In materia 
primam non fieret modo connatura-
i i edu ¿II o for m a; ílibft a n t i a II s, nec co ni-
podtiorotlus fubíbntiaUs ex materia, 
informa. 

Sí dicatar pro sétetia CaIctan>,quod 
dlfpofitiones antecedentes quafi ligiiia 
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runtquantitatcm ad conucríloné elus la 
hanc potIusmatcriam,quam ¡n aliaiii» 
ex qua magis ha-'c forma educcretur, 
quam alia,itaincepcruDtfigUlare hanc 
potius materiam/m quam eflet conuer
fa potius^uamaliamjinquam poterat 
conuerti j íi aüud agens naturale appiica 
rctur, qua: figiliatio compictur ab ipfa-
met forma gcncranda,a qua ortum du-
xi t vit ima dífpofitio in genere caufíe ef 
ficicntis.nccneceíTanüeft, quod,vt í i-
gillatamaneatmatciia ad hanc f o r m í 
potius,quam ad aliam,quod difpoli t io-
nesexiftant i n i i ia > ficut communitec 
phyioíbphari folent Thomift íe » quos 
iml ta t i fumus Hb. d c o r t u , 6c interim 
difp.i.qua:ft.4.art.i .2.? .S¿ 4.de d i ípo-
fítionibas antecedentibus quamlibet 
generationcm, qux in inftanti genera* 
l ionisforms de nouo corruptat tucrunt 
ad corrnptionem pra;cedentis compo-
f i t i , ¿ ¿ v i r t u t e i l iarum maníit materia 
í igil iataad hanc potius fo rmam, quam 
adaliam. 

Sed contra eft:quia, fiattendamus 
á o í t r i n a m ipílus Caietanl hic art. 5 §< 1 
in fine,eandem poífumus pra;di¿lam í o 
lutionem falíltatis conuincerc, ctenim 
Ipfc impu gnans Authores, qui nouam 
materiam crcari,vcl autiquam rcddiie 
dicunt , vtex ipfa educatur forma fub-
ftantialis,fie argüir: *• Idem debeíeffe 
pdttens quodpajfum eft in generalióne 
ftéhftattttaliynam eadem materu eft,qu£ d i f 
ponituradfomam ignhg&qn* vecipitiU 
Um^fedfecundum altas opiniones^fcilicct^ 
creationis materix, yel reparationis at)ti~ 
qu*tnoeft idemrfuod p a t i t u r ^ quod puf. 

J'(*me(l,nampathur fpecies Sacramentaits 
fetáifpofítiones fe i l icet , Úrquod pajfum 
eft , fed de forts yenit (feilicet mate
ria,qua: recipit formam fubftantialem) 
percreationemtátét reparati&nem, ergo non 
creatur de nouo materia^el anriqua repa~ 
ratur # Atquihacciatio, qua; de verbo 
ad verbum eft Caietani,non minus c ó -
uincit quantitatcm non conuerti in ma 
terlam prlmam,etenim íitalls conuer-
íio ficrct,non cífet Idem parles,^: quod 
paíiumefbna patlturfpcciesiacramcn-
talls per difpoílt ioncs, Se quod paiíuni 
eft non funr ipfa;, fed materia denuo ex 
ípcckbus conuerfa eft quod paífumeft 
per receprioncm forma; fubftanclalls,er 
go íl fuá ratío conaincí t»non crearla 
Dcodcnouo materiam ? vei autiquam 

re-
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reparan,a:quo modo conuIncIc,non c ó 
ucrci qaaacitaccínin macerianijVtex ip 
id forma lubitantiailscducarur &: ipfam 
rcclpíaí j í idicaiur viccrius, quod míhi 
occiuric dicendum profententíaCaicta 
nltucnJa; Matc í iam primam conuer-
la m ex quantitate ciie,quod partitur v i 
t i mam dii 'poíitionem ab ipfa o r t am,¿¿ 
éflc^qqod pallum cíl re d p i en do forma 
iubftannakm. Contra eft nam quid-
quid dlcl potcít ¡uxta lliam ícntent iam 
de materia eonueríaípoteft iiné Incon-
uenienti dici de materia de nouocreata 
a Dco, vei reparata, nam vcl íüa mate
ria partitur diípoíitiones antecedentes 
inftans genera t ion í s , 6c íimui v l t imam 
difpoíiC 'oncní in inftanti gencrationis 
o re ama forma fubrtantiaü adueniente, 
vel íoium hanc patitur,<3¿ noni l ias , ve 
poftea í i t ,quodpaflum eít refpedü for
ma: fubílantialis. Si primum Idem po-
telt dici i uxta fen t c n t i a m Seo r. i lí a r u m 
de materia creara,&: non conuerfa,nani 
íicut ante Inftans generationís iíta non 
intclilgiturcreata,aut reparata, nec fuá 
materia intejiígicurcouerla» ergo íicut 
quamuis fuá materia non íit cenuerfa 
toro i l io tempore antecedentí inftans 
generat ionis, incipit pati íigiUationeai 
a á l ípoli t Ion i bu s ü gl lian ri bu s, 5¿ de te r-
mínamibus quantltatem aa hánepet ius 
conuerfionem in tale ¡Tiateríam, q u á i n 
aiiá, poterit ctiá materia de n o u o c r c á -
da pací íncipire íigiilatione I ' lo teto te-
p o r e a n t c c e d é t i a a I í p o í 1 í i o 11 i o * d e t e r m I 
nantlb* quanritatead bancpotluscrea-
t i o n é materizcquaad aüá .Vl te r ius , í i 
cut in i n íbn t i '¿eueratlonis iba materia 
í imui eft cum forma de norao aduenien. 
t e j i a ineorum fententia , in eodemín-
ítanti gcneiationiseftfna inarcría crea
ra Jc i l icé t fimul cum forma de nono ad 
üenientc,crgoficut In i l io inftanri po-
teft ínteli igi .qaod abipfi forma íabita* 
tiaiioriatur Vitima difpofitiocomplens 
fi g i i 1 a t K > n c m a t e r 1 c o n 11 e r í se i n q o á t i -
tatC,potetíi etiaminteliigi.quod ab ea-
demtbnna íubiíantiail oriatur vi t ima 
d i ípoí i t Iocomp;ens figíliationcm ma-
tcr'ce creata:aDco,vdreparara. Siau-
tem d icanu lccundnmJcUjcé t materia 
conuei fam non patl dirpofitiones ante
cedentes , í ed ío ium vhimam a forma 
a..ivcnicnteortam,qma to ro i i ío t c rnpo 
re nondum cíl conuería ex qu in t i t ue , 
c ígoacu t f a iua tu i ídem eíIé>qaod patl-

tur,&: quod paíTü eft,eo prxclíse , quU 
fuá materia conuerfa patuur vl t imam 
dii 'poíitionem,licét non patiatur ante
cede tes inftans gencratIonis,poterit fal 
uariln Illa fententia Idem eftcquod patl 
tur,Ócquod pallum eft,eo pf¡ecIfjé,quia 
materia creata patiatur vi t imam difpo-
í i t ionem orram a forma exilíente cum 
ea in eodem Inftanti, iicet non patiatur 
d i i poíl t i ones an t é cedente s in llans gene 
rat lonís . 

Deniqae Inftantia in prima fo-
lutione adducla de difpofirionibus ante 
cedén'bus Inftans genera t ionís ,qux ma 
teriam reiiquerunt liglllatam, 6¿ deter-
minatam ad hanc poties formam ,quam 
adll lam,et iam fi nonexillerent in inlta 
t i gcneratíonl s fed corruptíE ad corrup
tionem compofiti pra:exiftcntls, lux ta 
ícntent iam TliomIft.^¿; noftram in l ib . 
deor tu ,&in te r i tu . N l h i l mínns iuunt 
pro Caict , fenrét ia ,c tenim iicct ea5qna; 
aiiquandoexifterunt pofsintoperan re-
iinquendo ín aliquo pr.'EexIftcntl íuam 
v¡r turem:ct iam fi iam non exiltant , ve 
op t lmé probar inftantia adducla, $c eft 
commuñís T h o m l i l fententia in Sacra-
m e n t í s , quxeaufant gratiam , quando' 
nonex i f tun t . a f t ea ,qu iñón rellnquant 
virtutem fuam tñ ai iquo, quod piacexi-
ílit^aut praícxIílent,non poffimt opera-
ri,cueLÍ( ,qaod non exiftlt.autcxtiter'r, 
íed meréfu turum Intc i l ig i tur , neqneat 
com mu ni cari vi r tus, niíi ad í u m m n m 
per modum cauía: fina 1 is opera nrI s quce 
non petit exiílentiam ad fui operat ioné 
qua rar I on e com mu ni t e r v t u n t a r Thco 
iog^v t probent?non potuiííe per opera 
íubíequentia vnídnem hypoftatleá me-
reri Ghrl l tum foam f Á W í w 0 & nos pro-
bauimus ad materiam de incarnar. cp 
2..S.Thom.dÍfp.2.quíEft.3.ar.2. Atqui 
t o to i fo t empore anrecedentiIftans ge 
nerationis ex fpcclebns Sacramenrall-
busnon íuppoíiirur materia exUk-ns,í'ed 
tantnrn eílfucuramee quanntas eft con-
uerf i in !Íiam,vfq,ie ad Inftans genera
tionís, iuxta Caietani fententl.im, crgo 
quantuncumqac agens naturaie appli-
cetnr fneek'bni,5¿in lilis Irttroducat d i f 
politlones ad formam de nono generan 
dam .non poterit ex vi h i rum dliponl, 
'SC l lg ' l lar i mateua nondum fxTftens,vt: 
hanc potáis formam fabft.mtiaiem, 
qna n a i n patlatur^ái reclplat. 

HincnauiüsÍLun roborls loca, q é é 
com-
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com mu ni te r add a cu n t u r ex D . Thoma 
pro fcntcntiaCaktanijnam cum hlc ar. 
5.ad j . a í t : * Quantitatem dhnenfiuAm, 
f)afiis7& -víni tranfirein utram^ue ( i d cft 
I n q m t S . T h o m - j i n f u b J l a n t i á m & d i m é 
fionem, * ¿ ¿ a r t . ó . a d 2 . ^ Quudjpecics 
Sacmmenta íes j&f i nonfint eá , ex quibus^ 
Corpus hominis cottjlatytamenin ea, ex qul 
has coflat^-videlicetcÓuertiitar.Nll mi ñus 
d l c i t , q ü á , quod quantltas conuertí tui: 
inmateriam primaai , í ed in tubf tan t i i 
de nouo genitam ,;quOd non poteft eíie 
puramateiia,qua2 in gencrabilis eft, fed: 
ideo dicit In fubftantiam, &C d lmení lo -
ncm t r an í i cc ,^ conuerti de nouoadue-
iilencia)quia ea, qu íedenouo generan-
tur , finé generationo tota 11,fiaé partía-
l i , q u re vocatur n u t i l t l o , dleuntur con-? 
uerdex pEScedenti toto^cx qao generS 
tur luxta definitionem generationls a l -
latam ab A r i ft. 1 i b. 1. de ge ñera t. ca p. 3 2 ̂  
&;receptamaPhylofophis. ^ Genera^ 
t¡oejlco*i(ií'*fio vnias totiits in aliad totít 
nullofenfibilimanentei eodem, * ÓC cum' 
de viroquc particípet quantltas Eucha-
SíftIíE,fcliIcét,de d i m e n í i o n e ^ d e fub-
ftantia,dixitSanct. T h o m . in y t r m q m 
tranfifef\a fubftantiam,5c in dimcnfio» 
nem,quatenus vnita quantitate Sacra-
mentail,qux vlces etiam gerebat l'ubftS 
t i x cum fubftantia,5c quantitate de no* 
uopergeneratlone, aut pernutritlone 
pi oduda(quia eodem modo de ifta phy 
lo íophandum eftjiam noneft quatitas, 
feu dimeí io Sacrametalis^nec vlrtus fub! 
ftantiai pañis pixcedcntls,fed tranfit,¿C 
cóuer t i tur In dimenfionem,&: íubftátia 
rci genitx. íeu nutr i tx ,£¿ fit vnum ex 
traque fubftantla85¿ex vt raqjquát l ta te , 
vel per folamvnioncm vnius cum alia 
proponionallter, vel per identltatem» 
vt Verum reputo , quía lam geni-' 
ta ' , vel nutrita íubftantiaíigillaíur vni 
ca quantitate conílata ex duabus, prxce 
d e n t i , í e i 11 c e r, 5c adne n i en t i , curn for
ma íubítantlau de nono acqulíita per ge 
ncra t ionem,vcí nu í í I t Ionem,quod í a . 
tis clare deducitur ex ipfo D . T h - In 4 . 
d i f t . i i .quaTi. < .art. 2 . qaa:ftluncula 4 . 
ad 3.vbidocet,quod * Dimenfiones vo 
álcuntut fieriiuo J e i y n u m Tanti*m,fi¡l.'-
cet , mAte ti a d imwfiwata* Qupd n o e ft 
diccrc, quod ipfo dcíinentes etie cóuer 
tanrur !n mitc^i^m dImcnrionatani,f:d 
qala ' Ipía ha.bcns naturam ¿¿propricta» 
té iiiatCiiae fit dlmcnGonata dlmciaíioíii 

bus terminatis íubí lant ix , qnre genera 
tur j f icut^umaerconuer t i tur in igne, 
materia aeris fit ignis,in quant um ipfa 
cadem manens íuícipít formam ignis, 
v t op t imé aduer í l tFer iar34,cót ragnct . 
c a p . 6 6 . § . A d argumenta prope í inem. 
Sed de hoc iatlus ar t icui . fequenti-
bus. 

Oft(nditttrf&i ftahíUtur ye t t mens 
S * T h o m 4 , 

^tfsá fuhfl í tnt ía geneututde nouo ex 
quantitate S a c u m e n t a l i 

gerente y i c e m 
m A i e r U , 

A R T I C Y , 

REfoIutio noftra f i t : I n t ermlno deíi-
tlonls fpeclerum educitur conna-

íurali ter fubftantiaiis forma generanda 
ex Ipfa quantltateSacramcntalI gerente 
v ícem materix,eo m o d o , ac fi materia 
eiiet,cum qua eomponit to tum fübftan 
tiale de nouo gemtum,¿ic Idem cft dice
dum,quandonutrltur homo ex fpecic-
bus Sacramentalibos fineeo, quod , aut 
materia de nouo míraeulofe* crcetur, 
aut rcddeat a d e d u d i c r é form£E,vel có 
poí i t lonem totius fubftantiaiis , v t v o -
iunt plurcs, ve I quod conue uat u r q uaná 
titas ín materiam primam, vt vuit Ca-
ie t .6¿ fequaces,quos rctullrous in l t ib 
quxftionlsi Hanc re íb lu t ionem, 11 ni -
mis arduam, Se difficilem lelinquunt 
iam communiter T h o m i ü x , S¿ fi v i -
deant magis conformem D . T h o m x . 
Egoautenijiiunquam arduam, aut difri 
ci lem conciufionemiudIcauI,quam v i . 
derim conformiorem Angé l i co Prx-
ceptori , Ideoque ipfam libentl animo 
pro vlribus íubftinedam deicxI,pro qua 
í i t p r lmum fundamentum defumptum 
exD.ThomxInhac quxft. 7 7. a r t . V v bí 
poftquamIncorp.art.refutaait íbiitcn* 
t i ameomm,qu¡dIceban t5 gaicrai i íab • 
ftantiam ex corpore, ¿5¿ fangai-ie C h r í -
fti,cum fint IncorruptIbiüa ,& eoruni, 
qui aírerebant,remaiiere íubftátia 111 pa
ñis,aut v in i , vel eoram materia , luxta 
q u o d fa c i 1 e e íle r a fs I g n 3 r e; c x q u o g e n e -
r a r e t u r i 11 u ci í e r 1G b 1 i e, q u o d f u c e e d' c, c • 
tame ex fpeciebus aiiquid generarl pof-
í 1 r ,dlffieiievi d e a tu í Angélico Do d o r i , 
e< poftquam aiiorum fententiáni t t é n 

ta-



I I . Paié! Difp. I V.Qu^ft. 11. A rt. V. 
farauit , qul dicebaní gencraú ex aere 
c í r c o n ft a n: i 5 ¿¿ c o r a ai, q u i- a d i i r u e b a n r. 
ex ¡pía fiibiianíia pañis,vel vlni redcaa -
tibus mcorruptionc ípecícruai , qaam 

' p o h í i o n e m I rapoí ib lkm kidicat S. T h . 
¿¿ v it i mo, corum qul adÜ ruebant crea» 
r i n i a t c i i a í n d e n o u o i o v l t imo Inilanti 
corraptioíi is ípccicrnm, quam pofulo. 
ncni, 1 icét poíí'c fubft lneí i ,afñrmet ,non 

-tamen r a 11 on abi 1 i t c r di cta vi de tu r ip i l . 
vConciudit Corpus a r t . N melius v i . 
• detmdicendum, cjitod ín ípfa confecrátlone 
mífAcuíose datnfQimntiTáti í d m e p ^ t ú fa* 
mÍ,CT* v l ú l i qnod fitptimujubieñumjub-

fiqueútíum f>rmarum, hóc autem.efiprúm 
f r í a m m «teri^i &ideo ex confeqHen ti da* 
íurprgdté i* ^uánaut id imenf in* omneil 
imfy if&d ad rHáterÍAm pertinef > & ideo 
:qmdi¡>Hdpojfet •generariex materia panífs 
-vel viniiji ade¡jer¿ totumpoteft generariex 
prxdiéiaqudnthátedfmenfiua pdnis, -vel 
d non quideM ñouo miraculo, fed ex y i 
mirAcidifriusfdcfí . * 6¿ cum fibi obk-
cjflct p r imun í ar¿;uo)cntum , quodnl i 
porcíl g e n e í a r í , m Ü ex aiiqiia materia, 
qnas non renaaneÉ Id Sacrameíi ío?ait , * 
jtdprlmum<q'4odqüAmutí non fit ihimute 
YÍa7ex qua aliquidgfmnturyquAHtitits ta~ 
men dimenfiud fapplet yicern materia. * 
Vltedus, cuní í iblobleciüet íecundum 
argumentum, quod ípccles n ó íunr eluf 
dem gencrlscuin íubílantía , cumfint 
accidentia, quod requinmr,vt ad inul« 
cem pofsint gcneiari, ait, * ddfeemi-
dum dicendum, quod illxfpedes facramen 
ta /Í'J , fan t q uidem decid en t i a , hahent ta -
men At\:iim>Ú?yimfiibjtanfi<!c. Idem re
petí cad 3. S ¿ artic. ó . ad i . &: S. ad 

Sccundum fundsmentum de fuma 
ex eodem Angélico Prxceptore 4.con-
tr.gcnt cap. 66. vbi poilquam ferecaí-
dem refütauk ( plniones, concludlt i i c : 
* MdiUs 'gitnr yidetur dicendum, quod 
in ipfd con^ccrsttorie yficurfahfiántiApauis 
in corpas Chrijli conuertitur miraculose, 
ita mlracdose aectiientibus confertur, 
quodfitbfiftant, qaodejíprepriumfubftm» 
ti^t^y* perconfcíiuens quod ornni a pofsint 

facerCy&pAti, quxfvbjUnttA poffttfaceré, 
& p a t i , fi fubfiantiA¿defety ynaejlmnG-
uo mifAcuU3 &• inebrhre í & nutriré \ Ó* 
incinerar i f ?s*put refiere poftint eedem mo~ 
do,&ordine,acj¡fuh[{(ínti(tpznis , 
niadejfet.* Viteríus quodiíb. 9- qu¿eíU 
3 .art. 5 .cum übi propolíulirct tertiú áfj 
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gumentum íic.-ex accidentibus non po
te ít generar I rubílantia , fed videmus ex 
ípccicbLS lilis generan vermes, Ó¿ cine-
res , quod conlht non generan ex cor-
pore C h n i \ U c t g o : t d $ o n á e t : * Ad rer* 
tiurn dicendnmi qübd de his s quggeneran* 
tttrexfpewebus, y t yermibus, '&ciñen» 
hm.mtjUqmbft i HuhJmGdi , dux funf 
o pin iones, rn ágis próh'dbi les I qtMfu, v n M e$9 
qji£ dóeetfquüdfíi-hflantiapánis reddir 
quA pcjfünt táihi g e n é r m . * §£ poí$* 
quam reddUum í-ftam rubílantia; pañis 
h ic ímpugnaul t S. T h o m . piofeqoirut 
lie: * Vndefi debet ifta opin i o Juftineri, irt-
telligenda eft perfutipdnttam p a ñ i s , maté* 
ría pañis .non quod reédeat9qu¿ priuserdt, 

fedqitoddeflruftis fpeciebus aliqua mate-
riu a Veo ibiprouideátut , yelpercreat ío-
nemsi>eíquocuwque dlioimdo ? fcillccr, 
cofiaeffionem quahtitatis in íp íam, 
quaí eft fententia Caiet . (¿d dlftinétlong 
crcationis mater l íe , qua:eft Scotíftant) 
JEx qaa pófsiht húiñfmúdí cerpúra gene* 
fdru Alid yeto opiniú ef p l d n i ü f , m die*. 
ittfiijítódilíij accidentibusfficutdarumejt 
pojjdftébfifiere dí i t im 'virtuteyfimilitcY dd* 
tkm efl , 1/t agdrit't '<&'ex en fat s quid-
quid fiereí ex fubfláhtia pan ts l y el quid* 
quid úgéretft manehty&hac yirtutt nú-
triunt > 0 yermes i vel ciñeres ekinde ge* 
nerantuY*» 

Tcr t ium fundaincntum ex codcmS, 
Thom.de fumo in 4.diíV* 12, qua;ft. 1 s 
art.2.qu2ftiunc.4,, vbi pofíquaniin co i 
pore r e t u l l t , ^ refuiauit fere eafdé opU 
mones ruprapofira;?; ait * Sicutdimen-
fiombus illis eft d á i u m t y t f í b f f t a n t ^ f u b 
fint^illi(¡Te j quod conforme ejjeprio* 
risfubjlantix.. ^terminationiqua(11¿ttis , 
& ómnibus aliis zccidentibus , ita h4am 
datuf eis, y t pefint fubefe a i tcr i formó 
n a t u f a l i f & a i i j í ñfeidentíbus^quia dena„ 
tura f a a, non habt'nt, quod fubfiut tdntum 
accidentifed e í ¡amfórm£fubff i ínt ia l i )& 
tunc^yel ex conje^uentl uduenier fnátérfify 
propterconcGmitantiam naturíilemform<e 
a i materiém, & h é ó modo reddit in pri» 
mum di dum , i n j e i l i c h maren'A de nouo 
f ía t ,y el ipfi dimexlloni yirtute Divina da-
bitur natura materix propterpropiaquita. 
tem ad Fpfif**i O"fie ü i u d geneyatum fit co* 
pcfttum ex materia C r f . r m a . * Dcnlquc 
coronet fundanví-nta S. T h o m . locus 
alius fingaiai s m Epllt. 1. ad Cor in th , 
cap. 11 . icd.4, ínftnejvbí poí'cquani eo
dem modo? ac ia iocis pra:cedentibui 

opi-
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opinionesalloram rc tul l t ,^ : reñnaul t , 
rcduclt probabiliprem ad duas, &c iudi^ 

. clum facir de vtraqae fie loqueos.* N i -
fiforte ínte l l ig( i turtqttod Deus h termino 
conuerf ionís c<tuf<i*et ihiquAdam m4ter ía9 
qutf i f fuhtec lum huif*s conuerfwms 9 fed 
melius efit-vt d i c A t u r W o d ficut y m u t e c o 

f e c r a t í o n t s m'raeulofe eonfertttt fpecUbtis 
p a n i s , & y í n t \ v t fuhfíft(tnt fine f u h i t Ü o 
ad modumfobj lMt i tJ t*miraculofeco 

fefturyex coftfequentiyquodagant, & p a , 
tiantitryqmdquid agere ; & p a t i pofet f u h -

Jlant iapanis^f i t y i n i j adejfet, &- hfic r á -
tionefpecies i l l * p a ñ i s ¡ ¿ ¡ i t yimpoffHnt n » 
i n r e t & iHehriareyfic^tfi adejfet ibifubjiú-
t i á p á n i s & i t i n t . * 

Exquibus locls fie pro fentcníía$ 
Thom.compono ía t lonem : Quotief-
curnque Angél icas Praiceptor de genc-
rationc rubíbntiall ex fpeciebos Sacra-
mentalíbusagit ,referens omnes opinio 
nesad logutnifemper mellorem,&:pia-
nlorem appellat,qua; docct, quod quan 
titas cil In eonfecratlone vlrtute diuina, 
,taUter,qaoti pofsii: a5ere,3¿ patl omnla 
c a , q u » agerc, 6¿ pati* poffet fubftantla? 
panIs,riibIcffet,codem modo, 3£ ordl-
ne ,a tquí inter eaiqua: poífet patl fubíla^ 
tía panis,fi adeíret,eft, vt ex Ipíias mate« 
ría Dcfíet alia fubftaatla e d u c i d geuem 
r i j éxqa lbus cóponeremr to tum aiiud 
fubftaritiale,k quod pofíet dici effe con-
ucríum totum pra2€edens,fcllieét, fub-
ftantIapaEis ,ergohoeidem poteft, <S£ 
connaturalker fit exipfa quantlcate Sa
cramentan,quando generantur vermes 
v.g.velalia quaclibít fubftantla,fine co^ 
quod de GOUO materia creetur,vcl quá -
titas íii materiam connertatur. 

Confirmatt ír ,qula S.Thom. fempe? 
cxcludlt materiam In praídiíta genera-
t i o n e , 6 ¿ d o c e t formam íubíhnt la lcm 
generar!exquantltate. * Q n a m u í s enim 
(Inquit)/6í»off fitmMeríatexqtm d t q m í 
^enerattttjefltamen quAntíta^qux fupplet 
-víces materiá. * Loco cí talo ex 3. pan 
art. 5 .ad 1 .ergo poíitiuc exciudlt quam 
Ubet materiaepofitionem,riue creatam, 
íliie ex quantltate conucriam, 6Cpoíi t i-
ué docct hocelíe proprlum munus q u í 
titatls fupplcntis vlcem materia. Omlc-
to plura, quibus poflent praidicla loca 
pondcrarI,3¿ conulncl oppofitl antho-
rcsríicutefl; I l lud ,qaod dicunt , quod 
qaarKÍoS,Thom.docct>datum eíTe quá 
•íIiatI,quod fu fübicctutníubíequentiLi 

formarü, quod í b l a m loquatur de ío r -
mls accidentaiib» antecedcntlbias gene 
ratIoné,non deformis í'ubílantlalib* per 
gcneratlonehabitlsjcum luce ciarías fíe 
iegentl iilü, de omníb^jdc quibus poíTet 
eí leíübieftum íublbnt ia pañ i s , 5c v in l , 
í i ade í re t , loqul , tum I b i , t u m i n locls 
adduétlsjin quibus expreíse ioquitur de 
generatione fubftantlaU vermlum j v .g. 
^ c l n e r u m j p r í E c I p u c in ioco addudo 
pro tertio fundamentos. Thoma:,cx 4 . 
fentent .diftiñet. f 2 .quxfti 1 .arr.2 .quae-
ll lunc.4.vbl exprefsé docet.quoddatuc 
dlmenfionibas Saeramentalibus,vt pof 
íint fubeffe altcriforma^ nacarall, S¿allis 
^accidentibus, quia de natura non hafaét 
tantum,quod fubfint accldcnti, fed etl a 
formaj fubftatialIrergofolutio comma 
nls T h o m I f t a r u m , q u o d q u á t I t a s Sacra 
mentalls ío lum fu í t ib iedu rubíequen-
t ium forma rom accldentallum penltos 
éuanefcicfiquidé Sand^Dodor expref 
se docet,quod fpecies Sacrametalesde 
natura fuá non habent tantum^quod íub 
í in t accidentí , íed e tkm formas fubftan* 
t l a l i ; vnde pro mente S. Thomas fuper-
fluum iudico amplias pugnare, nec am. 
püus tempus confumere. Slquidem l o -
cusS.Thomx e x 4 . fentent. p r o t e r t í o 
noftro fundamento addudus exprefsé 
docet s quod quantltas i'acramentails de 
natura fuá non habet, quod fub fínt tan-

t u m accidenti,fcdetiam forma fubílaa^ 
t ia lú 

Eddem S.Thomt.'Doflrtna utione 
rnunítur. 

A R T I C . V i . 

REfoIutlo noftra,qux hucufque haut 
leulter eíl authoritate S. T h o m . 

munIta,ratloneetiam, Uceta nemine, 
quos vlderí*nrfulciatur,munltur fatis a-
pud me efficaci. Etenim prlocipium, 
vt qaodacl:iuum,non mious reqairk ad 
agendum,quam prlnclpium quod paf-
ñ u u m ad patiendum , 5¿ recipícodum 
(Imó magls)cum age ce ü t perfecrio en-
tIsinad:u,cumIo taotum al iquídagat , 
ín quantum eft lo adu , vt familiarls eíl 
p ropof i t loS .Thomx,^ methaphl í ico-
i 'uni ,&¡:patir i tÍmperfcdioentis ¡n po-
í c n t l a ^ c u m In tantum allquld reci-
piat, lo quantum eíl in potencia , at-
qal vlrtus princlpii acllal íeparataablo» 
ío prlnci piopoteft agere, 5c de fado aglt 

i d 



i o jpfani,qnod agercí prlnciplum ? cul* 
ei l viitus, l ladt i i c t coniunclum Ilia ? vt 
p uc t ia farane aniaulis dcdl ium , ^ 
abcofeparatum, quodagae d tcknr id 
ipíbín í 'ublhníiaic , qaod animal age-
rct, íi coniunctum cxlíterer, ergo cum 
qaantkas Eachariíua; ílt vlr tuspaíslua 
pañ i s , media qua íu bita aria pañis crat 
pocens p r o x i n i é , ^ patl?5c recipe re om 
ncsaltcr ¿ f iones , o¿:generationes,quan* 
ció conkincb crat íubílanriaí pañis , Ipfa 
íeparata á fabílaaiia , qua: crat pnncU 
pluni (¡(tód pafsiiiuiij, virtuCc fcparatío-
i i ís , habcblt quantitas omne Id per mo> 
dum principé pafsiuLqjod habebat f-ab 
ftántia, quandolijl conlunda crac , ae 
perconfcqaens, í k a t ex ínbftantla pa-̂  
niSífi ibí adclíetypollcí cdarI,-S¿ genera» 
í i forma íubftanttalls , S¿ ex vi talís ge-
nerat íonis c e m p o n í a iud to tum ílíb-
ílantiale diRmdtrftí á íl b í imtia pañis, 
hoc curfu naruMl!?!S¿ íine miracuío , po 
t e r í t e t i a m e x ípfa quantltate feparata, 
q u . x v i r t u s t l t p a ñ i s , e d u c i , ¿¿gene r a r i 
formaíubft andails, & ex vi ralis gene-
rat ionís c o m p o n ! a ü n d í o í n m fubílan^ 
tiaie dif t indum á qnantitarc , & hoc 
curfu naturali,&í fine miracuioalio, vl« 
tra primum , ícpararionls cías á fu ble
d o . Si cut cn im Ib l naturalicurfu, S¿ re-
rum ferie í c m e n feparatum , quía vir-i 
tus nainralis aolmalis:, agir acVtones ( u b 
ílantiaies proptias animalis , culus cft 
virtusj ka lúe naturali curio , & rerunf 
ferie quantiías pañis , quia vkrus c i \ pa-
DÍS,íeparata paticturacllones, 5c muta-
tioncsíübítantiaies proprias fübftantias" 
pañis,cuius cft virsus» 

F. lena tur ampllus meth iphyf icé prss 
d iüusdi ícur fus .nam; Sícut connatura-
le cft for m s fub íbnnaH educi ex poten * 
t ía fubíbntiali mateí l íe ,& cum t a com * 
poneré to tum compoí l tum fnbftahtía-
le , i ta con natu i a'e ci\ eui I ibet for m x 
accidcntali educi ex potemia fabiedi 
fubftantiallsrobhoc cnim accidens, en* 
t í s e n S í Ideílíubftant ' iEjdkkuT (modo 
hoc fubiedum fubíhntialc, ex quocdu* 
citar forma accidenialis , fit materia 
prima,modo compoí l tum, ) &: cum h o c 
íubiecto componere totum accidenta, 
le. A tquI hac con na tu ra lítate non ob. 
í l an tc , ftat o p t l m é , quod ex pntent ía 
quantkar í s íeparata á fubílantía virtu» 
teconfccrationiscducantur vatlse for

ma accldentaks, S¿ in tpfa reclplarntifi 
v t inpropr io po ícn í l a l i l ub ic t to , 
ea componant noua íOf.aaccidcotai¡a;íe 
cundum nonitatcm forma! ym acc¡d€il* 
taitumeductaronisve C a k t a n o S j á l o ñ i -
n e s a d m i 11 u n t, qu a n d o ab agente exfriii 
feco akcran túr fpeeles facramentaks í ' 
pracipue quantiías? qureiam infsigtda* 
t u r ? i a m calefít in Sae ra ren t© f c:gO 
non obílantcíUa cónnátural i taíe 0 ? B í 
optimc .quod ex poteníla quaníha t i s fe 
parata á íubftamia virtiue coníecraílo» 
nis educantar varice forma fubítanEÍa-
Jes, & i n i p Í 3 rcclplanfur v t inp ropno 
í u b i e d o potenrialiy &cumeacompo-
nant noua tota fub'daniialia y fecundom 
Jtiouitatem formatom {ubitantíalium 
tductarum* Fatcor ceqnidem ftandoin 
rigore m c t h a p h \ í i c o hanc rationem 
meam conuIn cc tc i ntclie ¿tu m, needif-
parkafem Fcperio,c |ua5n©iTpoisitlíeri^ 
atqueiterum vrgerk 

Fortafsis ego dicercm > ñ feñtcndam 
Caicrani defenfareoi Í Qtíbd non eft-
connafturak fotmis3Ccidcnealibas€di3-
cl ex potcmra fubílaniiaH fubic¿U $ k á 
ex poicn-tiaaccidcutalreíus, quartt qua--
fí conícqueníem haber fabiedum íab-»' 
ftaníiak , vt ex iproeducaotur f o r m © 
accidentales,(5¿in i pío red pi an t u r. C ñ 
cnim a ¿tus , ¿¿ potemia debeant elle irr 
eodem ordiuc, & potcniía fpecscm fer* 
m a t a b a c i u j í l a d u s accidcntaliscil, po« 
tcntiaeius acc idcnia l í serk jfoímaaus» 
tcm fubílantlaiis, cum adus Cit fubíia»-
lialis , petít potentiam fabllanrialeni 
f ü b k d k c x q u a sdocstur, vt fpeciem t r i 
buat potentísc; ac próíndc, cumquantU 
tasáf jbí iani la íeparata accidens rema
nea t y cum mancas cum cock ÍTJ ciíc f ao 
habebar in pane,manet etiam i n Ip(a po-
teiitlaaccidentails f ex qua cóíiliaturali-
té reducanrur fo imíE accidentales , Se 
eom fubftantia non manead ^ cum per-
feucíct quandras factamcntaiis , cum 
fuocfle accidcntalkqucd habcb^tlfi pa
ne amefcparationem ab ipfa pañis íub-» 
ftanria, non poteft c^ ipfa quán íka tc Sa-
cramenrali educi forma aliqua fub«# 
ftantklls,0líi al)á« materia de nono cree 
t u r , veiquanurasln marcrlam eonuer* 
tarur., 

V c r ü m h^ic fo!üí io,& a apparem v U 
deatur, non tamen vera , 5í firma fnb» 
íiilk ? contra qua-m plura mih« oceur* 

Ee reíos. 
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runc. P r í m u m : qaod ídem fubledum 
fubftantlaiCíquakeít v. g. materia pr i 
ma poteít , quafi duplicem habere po-
tcri t iam,íubftant iaian vnam,6¿ p á ^ -
riaaiinordinead primaritiineius a d ü , 
qu lc í l forma íubílantialis^alteramqüa-
fi fecundariam, U conrcqucmcm in or-
dinc ad fecundariam eius a t lum, qui cíl 
forma aceidentaiis^ hocconnaturali-
tér haber, ergoidem íubkclum accide-
talc , quaíiscft quantitas virruteconfe-
cra t ionísá fubftantla íeparata , poteric 
habere^ de ta ¿lo habebii connaturali-
t é r duplicem quaíi potentiam , vnam 
accidentaiem, ¿¿primariam inordinc 
ad pnmarium clusatlum, qui cíl forma 
accidemalis , akeram , quafi fecunda-
i lam , & confequentem in ordincad l'c-
cunda i íom eius actum,qi1í cíl foíma fub 
ílanriaiis-quaíi rcíultans ex viakeratio-' 
n ispraícedent is , qua ipfaalteratur, ví-
que ad Inílans gencrat lonís jnam non v i 
detur rat io, cuFfubítanrlacum proprla 
potentia fubftantiaií íceum patiatur 
aiiam, non ita clu s propriam accidenta
iem,íc i l íce t , quaíi ex i pía refuitantem, 
ex quibus pofsínt educi diuerííK formal 
lubílantlaics ¿¿accidentales , accl-
dens. quallscíl quantitas feparata, cum 
propría potentia accidentaii, non patia
tur fecum allam potcntianijnon ita eius 
propriam fubftantialcm, fcilicét, quaíi 
ex ipfa refulrantem , ex quibus poí'sinc 
ctiam eduel dluerfae forma; accidenta
l e s , ^ fabílantialcs. 

Sccundum, quod contra príediclam 
oceunt folutionem cfí,quia, 6¿ fi quan
titas comiaturaHíér habeat , quod íic 
accldcns, habet étlartt connatura i i tér , 
quod í l t virtus fubftantia; , 3c habet a-
á u m , (S£v*m fubílantíx , ve ínquit S. 
T h o m hicartic.s.ad 2. non minus ,ac 
quípllbetpotentia; adlux p r o x i m é f u n t 
vlr tutesáibf tant ia ; : A t q u i íeparata vir-
tute confecrat lonisá fubll:antia,non dc-
perdit eriam vlr tntcm eius, qu in po-
tius manet fincimperf. ü i o n c Inha; ren-
tiaí, quam habebat in pane, & cum per-
íeltate.docencc codem S. T h o m a ¡ íbl-
demad i»;qpiéd. * - O m é n t h A s á i m p j i a * 
f>4n¡s, &* yfni rerínet fíatrnam propriar¿9 
^ a r r h í t mifúculose vim , proPTteta-
témfubfUnti* , % Ergo íleut, qna rationc 
c x p r í m í t m u n u s aceldcntls , habet po* 
teotiam accidentaícmíCx qua connatu-

ralítér edu catnr duierfa: forma: áceíden 
taksj&cin ipía recípiantur prouiuer í i ta-
teagcntisaiterantisiilam5 i t a , quara-
t íone exprlmit munus;5¿ vir tutem fub-
ílantise, aclum, vim eius,habcbit po
tentiam fabílantia;; ex quá conna tu raü-
té r educantur diuerfa; forma; fubílantia-
lcs,&:in ipía recipiantur pro diuer íua-
teagentis alterantis, Se determinantis 
l i i a m , magisproliac forma fubílantia-
l i , quam pro i l la educenda, S¿ recipien-
da* 

Foitaí is I tcrum his conuidus a l i tér 
rc ípoaderemprofentent ia Caictani ad 
propofitum argumentura ab ínconuc-
n í c n t l , quod fcquitur ex eductione for
ma; fubílantialis ex potentia quatltatis, 
nam,cum forma fubílantíaiis educlde-
bcat connatural i tér ex potentia , cum 
qua poílea in fequenti inílanti debeac 
componcretotum fubftantiale, vt cer
neré eíl in ómnibus generatlombus, 
quxdcfat locontinguntjpct i t connatu-
jal i tér educi ex poteatia iubílantiaü ma 
terixprimac , cum qua fo lacomponí t 
forma fubílantialis to tum ftibílantiale, 
tanquamaclus, Se potentia fubílantia
lis, ac proinde, niíi aliás materia de no
no ponatur, vel per creationem, vel per 
conuer í lonem quantitatis in ip íám,non 
poterit educi forma fubílantialis , nec 
componi aliquod to tum fubílantiale 
connatural i tér , cum hoc non pofslt c ó -
poniexaccidenti , qualis eíl quantitas, 
&c íubílantia,qualis cíl forma fnbílantia-
l;s de nouo adueniens: Verum licét ha;c 
folutio apparens ctiam í i t , ficut pra-ce-
dcns,non ramen firma, ficut praecedens 
non eíl. Contra quam etiam non m i 
nas mihiplura oceurrunti tum , quia, 
v t aliquod totum íubílantiale dicatur, 
íufficit,quod forma,qu£Beíl ,quKtfíbuit 
ípeciem, fubílantialis f i t , e t íám íi mate-
i ia ,&: fubiedum mater ia l i tér í u m p t u m 
acc idens í i t j f i qu idcm, non m í n u s t o 
tum accidéntale petit ad fui coní í i íur io 
ncm fubiectum,5¿formam,ac t o t ü fub
ftantiale, formam,¿¿ : fubiedum , cum 
vtrunque componatur , vel coní l i tua-
tur e x a ü u , 6c potentia, A tqu i , vt 
totum accidenraie dicatur , fuffki t , 
quod forma , quaífribult fpeciem accí-
dentaiis fít, ctiam fi íubicclum materia 
i i tér íumptum íubílant iaf i t , v t in con-
fcíío ellapud emnes, crgo v i to tum fub 

ftan. 



1 ParsíDlfpJV.Qu^íl.II.Art.VL 327 
i bn r í a l ed i ca tu r fuff ic i t , quod forma, 
q j ^ f o í a tribuir ípec iemi iubítantialis 
l i cedam íi íublcítu matetiaiitérfua-íp-
tum ú t accídens j naiu íicucad coníliiu-
tlonem totlus accídentalis , dum rbr* 
ma accidemalis ík í k , de matcria-

l i fe habet cntitas Iubítantialis íubie • 
¿ti jquia hasc non cóftkuit maietiali tér^ 
vt munus exprimir lubftantia; aclu exi-
í lenílsj íed vt munus expiimit potentia 
accídentalis inordine adformam , per 
quam reduci dcbet posensialitas Hiaad 
actum, kaad coníl i tut ionem tot iusiub 
tantialis,dum forma íubkautiaiis ut, de 
materiaii fe habebii entitasaccidcnralis 
fu ble d i , quia ha:c non conftituit mate-
rialitér,6¿ per modum materias, vt mu* 
ñusexpr imi t accidentis actu €xiftcntisr 
fed prout exprlmit munuspotentlse íub 
ftantlalis 3 ad actü red-iícibriis per fofmá 
í u b k a u t i a k m de nouoaduenientcm. 

T u m etiam, quia dum forma fu bita 11 
tialis perfeucrat, non eíl ncceílarium^ 
quod perfeueret eadem ínateria mate-
rialitér,fcd íufñclt eadem materia a q u í 
ualcntér , vt forma fubílantialis cum i p 
ía ídem totum íubílantiale conllituatí , 
ac antea coní l i tuebat , cum eadem ma-» 
teria material i tér fumpta 5 experientia 
cnim conftat, ídem totum fubllantiaJe 
humanum, fiué brutum perfeuerare, &s 
cílc, etiam fi non perfeueret eadem ma
teria material i tér accepta,cü píures pac' 
tesitliusquotidie deperdatur vircute ca 
loris natufalis,ita,vt a l tquiuóignobi le^ 
T h c o í o g i dicant, quod in homíne íene 
nulla fit pars materia,ex his,quíeerante 
dum pueririam ageret, cum ib la perfr* 
uerantia eiul'dera materia: ¿squiualeccr» 
id eft.quia partes per nu t r i t íonemaequ í 
fuá: habent ídem ofíicium,«5¿ munus,ac 
habebant priores , ex quibus edu— 
da futí forma bruíi , vel quas infor-
mauír anima rationalisin pueritia,item 
eadem furris in eodem loco pe rleue rare 
dieñt Philcfophi, quamuisdiueríls quo 
tidic íuperficiebus circumdetur,qula IK 
cé t materiali tér fintdiuerfsc, ^quiuaié* 
tertamenfunt eadem.Ide etiam fluuius 
eíl hodie, 3¿ heri , etiam fi aqua hodier-
na,6¿:heftern3, qua;conftituit ñ i iu iom, 
non i l t eadem naturalitcr, fed din cría, 
quia arquiualentér eíl eadem faciendo 
ídem hodierna,acfacicbat heílerna, A t 
qui quantitas pañis , eft materia prima 
íub íbn tialis a;quiuakn£ér,cum íit y i n 9 

fubibntíá! pañis, ratlone materia pañisj 
6¿ í icním omtúa aceldctia ímt virtutes 
íubltaníia completa , q u í d a m tamen 
lunt virtutes lubítantiac completa ratio 
ne materia, qua;dam vero rationc for
ma;, vt accidetia Vitalia íuot rationefoi 
mas, materialia autem í a ó o n e mate
r i a , inter qua; primaciam obtinct quan-
ticás,vt ad iib.de ott.Ó¿ interitu late dif-
cuíimus,5¿ v5 i tute íepara 1 ionis fada eft; 
primum í u b i e d u m y quod eií proppium 
i m t e r i s , 4 ¿ per íe exiften; ,quod cft pfo-
priurn íubílantia;, non cnim aliad vide-
tur requir i , vt fit squ iua len té r materia 
pr ima, crgo íicut ex materia materiali
t é r íumpta , in forma fubítantialijra eó-
ponitur rotum fubftantiale, quod hocf 
idempofsit componi , dC perícuciarc, 
etiam íi materia no eífet material i tér ca 
dem, íed íblum aequlualentér, quia ea
dem muñera prseílarct hxc mater ia l i tér 
a;q nualetér , ac praéftabat materia mate 
rial i iér ,poteri t etiam Idem totum Iub
ílantiale componi ex qoantitatc íacra-
mentali, &¿ forma fubftantiaii 9 non m i 
nus,ac íi quantitas eíiet materfa materia4 
li tér fumpta,ex qua commun i t é r c o m -
ponitur íubltantia completa, coprajei^ 
sé, quia quantitas eft materia a;qulualé-
tér ,quoad eius omnia muñera , etiam í i 
non ík materia materialitér,, 

ConttáYÍa fundamentafolituntut* 

A R T 1 C , V I L 

C i é t c rumín ful fauarent o'pponiins 
primoadacriari) quibufdam loéis 

S. Thomaj,quas nos rctulimus art 4. .f 8 
Hinc.Quibus doce re vjdetur, quantka« 
tem coíiucrn in materia,vt ex ipía edu-
catur forma íubílantialis de nouo gene-
randa pergcoerationem tócale vel par-
tiaíé,qualis cíl nu t r i t io^uSjquki expli
cara á nobis funt/ibideoi iuxta m e n t é S# 
Thomxdenuonon repetoad longuiuj 
aduerterím tameny quod ctiam ibi ani-
m a d u c n ' ^ n u n q u á S . T h dixiíic fpeckl 
facramentalesconiíern in materia, fed 
in fübíbntI2 ,quod vcriísimUQi eft^quia 
cúgeneraEÍo, í íué totalis , finé partiaiis 
conuerriadicatur vnlus toiius m aliud 
t o fum, 6c de VE roque pamdpet quan
titas facramentalis , fcUicéc de í'ub-
ílantia , cuiuscíl vrttus, ^ dcacciden^ 
t i , invtrumquG conuertkur in genera-
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| i 8 Tracl.IV.de Eucharíft. 
tlone» quatenus defmlt efle ha;c quanti-
tas íacramentaiis}¿¿ hxc viuas panis,^ 
fit hasc fubftantiagenita , ¿¿ ha;c quanti-
tas cum fabíhnt ia adueniens per addi-
tionem íubltantia; ad fübftantiam vir -
tuaicm, ^add inouem quantltatisad 
quantltat em,vci per idemtitatem, quía 
quan titas non habet allum modum co-
rrupt lonls. nlíi, vel per addit ioncm, v t 
hic contlngir , veidiulfiortem.fi ipfa di* 
uiderctur,vc ex D . T h . Inhac quasft.art* 
3 ,§.V€rí*mq(tiA demoñf t rau i , vndé ex 
hac doctrina expiícatur Ail í l . quando 
i.phyíicoi:. docct:Impofsib;íe eflefob-
ftaatíam fierl ex non fubftantljsí quia mi 
qaam nos concedimns : Subí íandam 
fierl ex non fubftantia, fedfemper fierl 
ex fubftantia, veí formal! , vci vlrtua-
iUqaailseftqaantitas, ñeque e n l m e g ó 
video, qua re ex non fubftantia formaii-
tér,poteftfierleff ctlué fubftantia for-
raaiitér, Se ex non íubftantia formal i tér 
non pofsit fierl in genere ca ufa; materia 
lis fubftantia formalitcrjnam íl Ibi a d í o 
Inftrumenti fubftantiíe attribultur fufa-
ftantlíB , quamuis non adfit tune prse-
fens, qua re non attribuetur pafsio inftru 
men t í fubftantiíK, qualíseftquánti tasra 
tione pañis, Ipfi íubftátla; pañis abfentís. 

Opponunt fecundó. Ex ípeciebus ía-
cramcntailbus nulla poteft fubftantia 
generar! j tum,qula id ,quodgeneratur, 
ex aliqua materia generatur,qua; tamen 
Ibl non eíh t ü m quía quando aliqua non 
funt vnius generls, iqualitérin prxfenti 
continglt in ípeciebus accídentaJibus, 
¿¿fubftantia generanda , nonpoftuntex 
feinulcemficr i , nonenim ex albedine 
í l t í inca j t ü m et iam, quía cum illa fub
ftantia generanda non l i t fmeaccldenti, 
cxtaiibusfpecícbus generarentur, dúo , 
fubftantla,fciilcét, &: accidens ex vno, 
fe i l icé t , ex fpecíebus, crgo propter hice 
pouendaeft materia aliqua prima , ex 
qua ,modo fit á folo Deo creata, modo 
ex quantltate conuerfa. 

Refpondctnr adhcec omnía luxta S. 
Th.art . 5 .qui fibl ea obieclt^ncgando an 
tecedeniad culuspri ínam probatlonem 
dlcendum-.-^Q^O'i quámuisnon fitihi mA" 
terÍA ex qua altauíd ^enefetuy^Uintltás f¿t 
w n dímetifiuét fypplet vicetn materíje, * 
A i lecunium d*ceaáa r a : qaod qaam-
ulc i 'peclcsücramentalesíint diueríl ge
nerls á idbftaai-Ia generanda , habent ta 
men adum, 3¿ v i sn fubftantlas, ratíone 

culus pohutur faltlm r edud iué In eode 
genere Jubibuiiai eius. A d fe cunda ni 
probatlonem dlcendumrquód Ucee íub 
llantia , (3¿ accidens generentur ex ípe
ciebus, non tamen fiuntduó ex vno,led 
cxduobusjfviikct, ex ípeciebus,lecun-
dum quod funt 3cddcnt!a,6¿ ex Ipfis fe-
cundum,quodhabent vlm,ó<: proprleta 
tem fubttantl£e,&: Ideó poteft quantltas 
tranfirein -i>trum({ae i d eft/» febjlaottd, 
&dimenfionem, qulaprout exerect mu-
hus fubftantlse^ maten2e,cum fubftan
tia genlta fit vnum,6¿ prout exercet mu 
ñus quantltatls cum quantltate genlta 
fit aiiud vnum quantum. 

Opponunt tertio. Materia panls,íi ef-
fet príEÍens in defitíone ípec le rum,com 
ponerct cum forma Ignis^v.g.gcnirafub 
ftantiá ignis , & Idem eft de nutritlone, 
cum, vt dlcitur 2.de gener. E x eifdem 
tiutrimm'yexqttibusfum». AtqúiltnpoC" 
fiblleeft , quod quantltas Euchariftica 
hoc faciat, quod facerct materia pañisj 
tü quía ad elfentlam cuiufcüque cópoí i-
tlfubftantlalisphyficipeitinet materia, 
quam Deusfupplcrc non poteft ,quantñ 
cumque i i lam perfeexiftentem ponat, 
cum eífentise rerüm in íuplcblícs í ln t i tü 
etiam quia accldens,qualls eft quát íras , 
non poteft effe pars compol l í i fubttátia-
lis,docente S .Th .h i ca r r . ó . ad i . * Spe~ 
cíesfácrametales non ejfeeatex qitihtts co*. 
fus hominís co«/Mf.LüquItur S. Th.qua 
do ex lilis nutritur homo)ergo nifi q u á -
iltasconucrtaturln materiam primam 
in termino d e í i t i o n i s fp e c i c r u m, v t i n íl -
nuare vldetur S. T h . In hoc loco ad 2 . 
vei de nouo crcetur á Deo aliqua mate, 
r í a , neqult fierl generarlo fubftantlalls, 
veicontingere nutr i t io ex facram en ra
l i bu^ fpecíebus. 

Confirmatur,quIa fi homo nutrlrctut 
fpecíebus facramétallbus, quod nutr i ré 
poííe plurib5 probar S.Th.priecipué hic 
a r r . y . p a n i m c ó p o n e r e t u r ex materia, 
«5¿ forma rationaiis partlm ex quatitate, 
6c an ima , imó poíTet contlngere, homi-
né poftead ta 1 em ftatü peruv nire, quod 
folum componercrur ex quantltate, 
anima ratlonaii , fivera eft fententla, 
quam docet Sotus in fummuiis, fe i l i 
cét in homine fene nilmaterias priman 
mancrc, quam habebat in pueritía,qu:a 
tota vlrnue caloris naturalis deperdlra 
eft , 6¿ nlla de nono paulatim , & In 
perceptlblilterper nu t ru iooéacqui i l t a . 

De-



II.Pai^Difp.IV. 
D e m á s crgoplu rima rn temporis fpecic 
bus íacraoieatalibus nu t r id , ergo in la-
11 caía homocoaftaret ex íoia anima ra-
t í o n a ¡ i , q u a o t í t a t e, q u o v1 n i ai i s a b fu r -

"dua i ,^ molí : uoíum cit ,vt ínquir Víag, 
Nano In cxpoíkionc huios art. 5. dob. 
y n i é o , & arguk Cornejo hic diíp. 2, 
dubi 5. in rail cafa ñeque efíe compoiita 
f u o i i i n t i a l i i , nccaccidcntalia, í c d m ó -
ftra naturae íl:uícml íubítaoíI$,aiu íemi 
accldentia. 

C ; .oñr ínatatIcruodojquiaex p v x á U 
da íioílra fententia vi de tur dicendum 
fubftantlam gcnlram ex ípeciebus non 
elle el a ídem fpecid, cam aii/s ex mate
ria gcnltls. Vlterws,quod detur mi raen 
lum perpctuum» eiatjn quantltasiila t r íe 
íinc í.'ubIedo>non (biom quaoidiudarac 
Eucharillla, fededam poftea vfq>ad ñ ¿ 
nem mundijta^ vt quamulsinfiniíáege"! 
neratíones fiát ex ca fuccefslaé, fempejr 
í iocíubíecto maneat, 5c vlcem materia? 
primas exerceat;, quianon videtut ma-
jorrat lode v n a ^ q ' i á m d e alia genera» 
t íonc. Tandera íeqnitur qnod íi ca quars 
titas poft varias mutat iones Inter me* 
días , tándem Informctur a!Ia forma pa
ñis, 5¿lu¿ ra cam forma coní 'ccrationls 
proferator, nuiia fíat confecrario, cum 
n o ' poísit conuertl tota íubíbnt ia pa* 
nlsín corpas Chrl í l i , fed (ola forma pa
ñis, cum ibi no íit materia, vel quodil la 
transíubftantlatio eíTetaiteri9 ratlonis,* 
ac ilía, qu;s de fado datar, cum íblü cf-
íet conuef í ioformal is , foniiacfciiicét^ 
pañis,non tora!is,ílcut eft pr3ercfls,erg0 
ríe omnla hxc abíucda deuorare videa" 
miir,ponendaefit de nouo materia, vel 
conuería ex quat'tate,vei de nooocrea» 
ta,vt ex lofa gene reto rfubftantialís for-* 
m 3 , & c ü ca (nbftátia totails cóponatin-, 

Pioprcr h o c a r g u o K n t u m , á h i r c In-
conuenlcníla de finí tur iam cómun i t é r 
n o t o íentent iaet iá a b i p ñ s D . T h . d i f c l 
pulís ,quibus nimisdnra,&:afpcra vldc-
tur renrétia;S¿ obid faifa,vt ait M . C o r -
ncjQjóC Araujo locls c l t a t i s . N u ñ o a a í é 
imporslbllem reputat, & contra ipíuni 
S.Th*ioc. c i t . i n principio argomenti, 
Vcrum quod , nec contra S. T h ll t tw* 
ft f a fc n t é 11 a, n e c fa 1 fa, n e c i m p o fs i b 1 i i s ? 
exh ís .qusedlximusart. prxcedent ibús 
l iquido conftat. V n d é a d argumentum 
rcfpondernrquod Deas nuíquam lup-
plet i J3quod cft de eíTentia cópofui fub-
ftantiatísphjfici, de cllcntiaaiucm hu-

t z 

ius eíl formasqiuT folat dat cilc rei,3¿; fpc 
clcni; materia autem materiaii tér íump 
ta,non eíl de eíTentia compo í in , cum v a 
riata quotidie materia mate r iau té r , no 
vatietur compoí i tum , vt patet lo ho« 
mine puero, 5c fenc, fo lnmcrgocñde 
eíTentia compofiti materia xquíuaicn-
t é r , & h o c habet quáíi tas^eoipíOjquod 
vlrtute conícerat ionis per fe exiítir íepa 
rata á ib b íla n r i a, 5¿ qu a n d o ex iilacduól 
tur,&generatur vlrtute agentis natura* 
iis forma fübíhndai is , vel quando ex I l 
la nurrkur homo,fit p rox lmé , 5¿forma 
li iér hxc vií tute alte'ratlonis prísceden-
tis inítans gencrationi^} vel nutrltionis 
pro hac forma magis, quam pro illa in -
formanda. Nec quantltas íacramenta-
ü s , p r o u t munus expi imi t accident ís , 
componit compoí i tum rubítantiale, 
fed prout munus expiimit materiseprL 
ntae,cníuscfl: vittus, ó c fie intelilgenuos 
eíl O. T h o m . quando loco citato do
cet; * S pedes fkera menta les nonejfe ea^ 
ex quibus corpus hominis tonjht** QuanN 
do ex i 11 Is nut ritur, qu la v l d e l k é t , non 
conftat ex lil is 3 quatenus accidcntfa 
funt, fedquatenus virtutes íubftanti^j 

vírtutes materia, quod eft cíTc mate» 
riam prlmam virtuall tér , 5c íequiuaien-
tér í í i ppkndo to tü Id , qno i feccrct ma
teria,!] ibi cíTct.Vndead cenfi rmat íone 
dicendum:quod dato, quod homo pío-
r imum temporis ípeciebus íaeramenta-
lib» nurri if tur, nemiquam eller compo 
fitom ex forma fubíbntial i ,^: quantlca
te praícir$é,qula nunquam vinotecaio-
risnaturalis rota deperJita cft materia^ 
ex qoa priüs eomponcbatiir, Vt contra 
Soto meh'or docet ph i loíbp h i a: 5 l tune, 
c ü i b l a d / k aliqua materia anima jar lo-
nallinformata,etiam fi alia deperdattw^ 
cuius íocüíabíti tuir quan t í ras íac ramc-
talis,remper manct,quod fufficit ad c ó -
poílt ioncm fubííannalcirt ex materia,^ 
forma, qula ad huius cümpol i í ione noa 
requiritur haec pars rnarería;determina 
XX* fed aliqua pars m a t e r í x , quaíi vnga^ 
& ¡ndeíerminata , quíe poftea acclpiat' 
dctctmlmtione á forma, quíg fqia dat 
determinationcm í l c t i t ^ ípeclem: da. 
t o tamen , quod vera íic fciuentia So-
Úh qnod in homlnc fene ni l maneac 
materix prima: , quam habuít In pue-
rit 'a - qula tota paulatlm , 5c Inocr-
cept 'bi i i tér deperdlta eít vlrtute* ca-
loiis naturaiis , A: alia acquiíira per 
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33° Tracl.íV. dcEuchaiiíl. 
contlnuatn nut i i t lonem , níhl loni i-
nus tamen non componerctur homo 
in t a l l cafa,qaod diu nutrietur ex fpe-
clebusíacramencaiibas ? exquantitate 
ío Ia ,6¿ anima rationaii ,quia licét ex 
quantitate componerctur, non tamen, 
v t quantitas efí;¿¿ acc ídens , fed vt v i r 
tus macerias cft,5¿xqülualcnter fubftá-
tia,ncc ex quantitate, vt facramentalis 
eft,Ved v thomin ise í t ,qu ia iam per ad-
ditioncm,«S¿coniunctioncmcum quan 
tírate hominis faóta clthomÍnis,5¿;cxil 
lis duabus facta eft vna per continatio-
nem vnius in aliam,ñeque hoc compo-
fi tum eftet móftruoflum vt vult Ñ u ñ o , 
nec íemi fubftantla, aut femi accidens, 
vt intendi t Corne jo jcd fubftantiale,5¿ 
debitum naturas ruppofito prior! mira-
culo fcparationis quantitatis a fubftan-
íla,5¿ fuppofitaapplicationeagentis na 
turalis ad fpecies facramentaíes,qua; ab 
i i iopa t i poíTunt corruptionem vir tute 
altcxationis modo explicato art. 3. Se 
explicando fequenti argumento. 

Secunda confirmado minus vrget, 
nam cum fpecies a forma defumantufy 
qux fola tdbuit fpeciem, eiufdem effec 
fpeciel fubftantla genita ex talibus fpe-
ci£bus,ac ex materia, dummodo íit ea
dem forma,quoad fpcciem,nec eíiet in« 
conueniens,quod (ic procederetur In In 
finitis generatíoníbus fucccfsiué,vfque 
ad finem mundi , quod quantitas gere-
r e t v í c e m materia; primíE,quare, íi ca-
fus contingeret,in quo poít varias tranf 
mutationes medias, quantitas illa vl te-
ilus forma pañis informaretur , pofl'et 
valide ficri fupra panem l i l um confe-
cratio,quiacíret pañis naturalisjnam l u 
c é t i b l n o n eífet materia material i tér , 
t amen eftet materia sequipalenter, quas 
tranfiret in corpas C h r i f t i , & quantitas 
i l l a,quas priusfacramentalis erat ,& po 
ftea fuit fatla quantitas pañis, per nouá 
cóuerr ionem,remanere t de nouo facra
mentalis quantitas, hanc cnim v im ha
bet additio^ S¿diuiíHp, quod per «ddit lo 
nem id,quod erat tale, deíinit elle tale: 
Scñt aliad,¿¿per diuüVione r imii i ter ,vt 
cerneré Ucct iaaddi t iof ieaqaíEadaqua, 
tk. in diuifsione vní* aqua; In duas aquas. 

Vndé in tali caíu praédicla con-
uer í iopan ' s incorpus Chrifti cric fub» 
ftantral's,5¿ totalis, licét aliás quann-
tas.cx qua componitur pañis, non cou-
usrteret^r In corpas C h á í l i ; quia quod 

requintar Tr ldent lnam ad conueríio* 
nem totalem fubftantialcm cíírquod tó 
ta íübftantia pañis conuertatur in to tum 
corpas Ghri l t i remanentibus aecidenti-
bus ,^Incala pra;ícnti>totam, quod cíl 
lubllatia in pane,conuertiturIn corpus 
C h r i f t i , ^ remanct iríconuería quanti
tas pañis,ex qua componebarui^quIaíVC 
verificetur totum prasexifteris conuerti-
fumcit,quod totam,quod cíl conucrtl-
biic conuertatur,ficut, vt verificetur to 
tum contencum in cálice eííe fanguiné 
Chrifti ,fufficit ,quod eft materia coníe 
cratlonisjfit fanguisChrifti ,c i im tamen 
pofslt eífein callee confecrato aliquid, 
quod non fit fanguis Chrif t i ,v t f i ib i í k 
aliqua feftuca, vel aliqua aqua ín vlnuni 
non conuer ía , qua propter eiufdem e í 
fet rationls pra;di¿la cófecratio,ac qua; 
mododatur , cumíemper terminas ad 
quem íit corpus C h r i l h , ^ íit Idem 5 &c 
poflét dici diuerfa material i tér ob tcrm i 
numa quo materialem materialitér (Gp 
tü repertumin vna,ac 111 alia confcaa. 
tione: quo rcfponfum eíi ad t o t a , quod 
continebat argumentan^ 

Opponunc quarto,ex co, quod quan
titas íit vices gerens materia;, S¿ virtus 
eius, non bene íeqaI tur ,quod illafupplc 
re pofslt,quidquid ageret,aut pateretue 
materia,fi ibi eífet,fiquIdem fi ibi mate
ria eífet, poífet educi ex illa forma íub-
l lantIaHs,6cexvtraquecompoíi tQ fub-
ílantiaíe compon!, non Ideo hoc Idem 
poterit fietl ex quantitate feparata; ante 
cedens probatur,quia qua;libet virtus 
íupernaturalís fal t im Theologica eíl 
virtusgratiarhabimalls,nam vt inquit 
S.Thom.pluribus ín locis,a gratia habi 
tuali oriuntur virtutes fupernaturaies.íi 
cu tpafs ionesabeí íen t ía , 6¿ tamen v i r 
tus íapcrnatural l s In abfétla gratia;, vel 
Ieparata a gratia non poteft faceré, 
quod gratiafaciebat, vel faceret, í l lbi 
círet,alias,íicut gratia lnftifícabat}& iu-
ll ificarethominem in peccaro exlílcn-
tem , vel faltim v im ídftificahdl ha» 
bet, Idem haberct fides, fpes , Scc¿ergo 
non bene arguitur, quod ex eo , quod 
quantitas fit virtus materia;, quod pof-
íit faccre,id,quod materia faceret, fi ib i 
circe. Hoc nrgumenrum fuit prOpóff-
turna M.PKCÍCS in Salmantino Lyca;o, 
dum hasc opin'o pro ;ictu maíori noftrl 
Colfcgü defenfarctur a Patre loanne 
Ximcncas difcipulomeo collcndifslmo 
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tunc,§¿ modoGenerati perpetuo, 5¿ pri 
m o H l í p a n ^ nolUa; R d i ^ l o n l s , ^ ta-
ícorclas iabí i i ica te i i i . Ve ruin rc ípon-
clentür,q icxi Ideo víríus í i ipernaturáíís 

vnon po ic l l lul l l i icarc , i 1 ccr gratía po ísk 
hocfaceré , quh vlrtus íupcrnaturalis 
r ioacíl vlrcasgratix.qaa racione e í lgra 
tía i iut i rkins t b r m a i i t é r , ^ in effceííea 
t i x r { c á qua ratione gratia eít pi inciplu 
radicaíc apera t ío iwm íupenia tura l íá , 

íanctlcas in elle natiuíCjqua; o; dLieai 
explicar adoperatlones;ad hoc ením po 
m m í a r a D Thoai.virratcs iapematu-
rales fu pe r ad a i t x gTatIac? v í per [lías gra 
tía pof,s:toperan p^oxlaié , 6c formail-
téi j í icut eo po'nunrur l a imuralibuspu-
tc'nrís íuppciraddlta:animad, vt'per iJas 
anima ut potes proxiuie operári . Vndc 
t a u í ú a b c i t . qaodhoc aigonientum ve 
geat.q Mií potius concra ipfos rctorque 
tur . Nam Cícaipíorentíaí 'nataraies , .íi 
ícparataicxi i i inÉaíbbíi int ia ,cüms íunt 
poten tia;,operarl poffjnt aciiones.quas 
auás pradíente ílibltantla operarentur la 
cííe na tu rali phiíico,ita virtutes íuper-
jnaturalcsñdei, 6c fpc l , í i í lne gratia i a 
fabkctoexiftanrjpoli'unt operan eafde 
aclioncs fuperoaruraies In effe phlfico, 
quis alias proiai te grana operaré tur ,v t 
íer tur communlter a Theoiogis(quid-
quid fu ad prajfcns de vcrltatc huí* aíler 
t í )qaod i i cifent virtutesgratia^qua ra-
tionc gratia iuiiiíicanseftjidem etia Ip-: 
ía: virtutes faccrent. 

laltabisretiam fi fides,v. g. fie vl r 
tus gVatkeíceundumquod graríacíl lan 
¿tiias in cl íenaturasadhac non potellfa 
ce re, quid quid gratia £iccref>& operare 
tur,.ü ibi ii i Í jbuCi:oeflet,cum gratia, íi 
c ík t m l ub i caou íon íblum poficteilce-
re per aaudiun principij acias n d c i , í'cd 
e¿ chari íat is)v.g.Fidesaúíe íoium pof-
fet eíicerc aftas ñdei ,non í pe i , autalte-
rius vi:itutis,ergoetIam ñ quantitas fie 
vircas jBa(eri;ií, lecundum quod mate
ria ei.t reecpiina, non poreiit recipe re 
omne Id,quod materia p o í í e t ^ recipe 
r c t s l i i b l eiietjíedad famínum accidcn 
tales formas,noii íubftantía ics,quas ma 
teria reciperct,nam ficut fe haber pote-
tia«cVuia ín ordincopcrarÍao, i ta pocen 
tiu paisiuainordinerecepriuo, ergo fi-
cui porentiaactiua, fi fe parata exiítat a 
iua íabítaíitia9non polfet cilcere omnes 
a d í o ;esiablbntix,it>i poten tía pafslua 
a materia ícparatai non poterit rcclgcie 

omnes formas,qiias materia poíTet recl 
perc. 

R c í p o n d e o , quod v l r t u s , q u x e í l 
adetquata íübñatiíe,í iue actiuíe,fiuc pal-
fiux,ouineid poteit a ge re, ¿¿ patiícpara 
ta a Lubliiniia,quod poterut agete,6¿ pa 
t i di lubítantiaadeliet . Fidesautcm, ü -
cut quaullbet particuiaris vlrtus, non eít 
adxquata virtusactiua gratia,cum alias 
ctiam babear, led Fidcs eft auxquata i l i 
ria limites ipíius fidei aduum , 5c ideo 
folum acias haius c i íeerc potelt.Quan-
litas autem eftadajquata vlrtus rectpti-
ua meterix , 6c ideo íe par a ta a materia 
omnes formas recípere poteft. 

Opponunt quinto ad compofitioncm 
totius íubliantlalís tara eÜlnt ia i i té r re-
quiritLirídbítantialis forma, quam ma
teria pr imaquiaex materia , 5c forma 
componitur phyíicé íubftantiaie com-
poi i tum: Atqu i hocnon obftante poteft 
dar i compoíi tü m Iubftantiaie fine ma
teria prima per íubfti tutionem quanti-
íatis,t |ua: eft vitrusmaterise, quxvni ta 
formai componatur íubftantiaie compo 
ílcum ctím quantitate, feeüñdom quod 
eft vlrtus materia , íuxra k nobis di ¿ta 
in tota hacquxf t íone . Ergo poterit dar! 
compoí i tum íubftantiaie fine forma 
fubftautiaii per íubfti tutionem virtutis 
e íus , qua vnita materiaj , componatur 
í ubi ta n t la 1 e c o m pofi t a m ex materia fut) 
ftantiaii, & e x virtute íubítantiaiís for-
m í c , íecundum quod taiis vlrtus eft for
ma virtualitér,ficut quantitas eft v i m u 
lirér materia j ac perconfequens, ficut 
poteft materia íupplerl in rali cempo í i -
tioncpe.r virtutem eius, queceft materia 
viriuaiitér j poterit ctiam íuppleri for
ma Ín taii compofitione per virtuccm 
eius,qua;eft íorma virtualitér. 

Hoc argumentum oppoíuit q n i d í m 
ingeniofus Doctor Compíutenr is , durrt 
hice conclufío defenfarerur in pubiieis 
di iputat ionibüs tñ noftro Compiaren í l 
Có l íeg io , quibus pra-crarcx nolhis in
geniólas íatis P. hcbaííianas Ve larde, 
cui talem refponfiooem dedit , iuxta áf« 
nobis traditam doclnnam ad praece-
dens argumentum fbeiom m tearroSal-
maruiooa Reuercndrh ímo P. Mag.Fr. 
Gafpar de los Reics ex d c d 1 fsima,& no 
biiifsima famiiiaS. Mariíe a M'.neede, 
5¿ In Salmantina Academia P ñ m i ío 
S.Thoma; vioicratore > c t en ím vírtéír 
tesformac iubftantiaus non íuut ^Iftüi 
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tes ad eííc fubítaúale forman rubílatíalis, 
cu ru.i t>d¿tribiiáturIüiInordiueadopc-

. r á d ü ^ n ó adeílendü, ac proinie nó pof 
ílint íapiercvices forma: fubftatialisjTe-
cundü quod ipfa tribult efíe íbbílantiale 
compoiitOjquIn potius rctorquetur ar-
gUínentuirific. Nam quia vlrtutesfor-
mai íobílaiuiaUs funtvirtutcs ciusope-
ra t iux , poffuntoperari inabrent íafub-
ñancí^ idlpfum , qaodpotcrantiqdus 
pr^rcntiajo^ fie videmus calorcm Ignls 
.produccrc fubftantíain lgnís,qula eít v k 
tys operatlua íab l lan t l s ignls j 6c femen 
dee l í l amab animall prodúcete animal 
ínabíent ia eluSjquia vlrtuscílanimalls0-
Ergocum virtudes formas fubilantlaiís 
non fint vlrturcs idelTc eí», fed adopen 
r i jficut íp opetado poímnt facerc,quod 
faccrct íubíbnciaformas, ñ c quia non 
íunc vlrtuteseiusadeíTe, non poterunc 
faceré qaoadeíTc Id , quod facerct for
m a , quod eít componcre fubítantiaíc 
compoí l tum.-VIr tusautem materííeeíl 
ade í fcreccpt luum, quod eftcífe mate
rias,ac proinde non m l r u m , quod quan-
titas, qua;eftratIorecípiendl materia;, 
vel ratione materia;, $¿ non ratlone for-
m s , faclatld, quod faceret materia, í i 
Ibl eíTet, red plendo omne Id, quod reci-f 
peret materia. 

A l m i e x m e í s p r i n d p i j s de fnmptamarga 
m s n t u m d i f ñ c i l í u s proponiturf 

& f o l a í t i i r . 

A R T I C . V I I L 

C^Eterum , llcétprsefata a rgumenté 
difficHIafint, propter qua: com* 

muníce rá Thomi f t i s e t l ádc fe rkur príB 
dldta S.Thom.rententia. Al lud magis 
dI0icileex meis príncipijs defumptum 
proponcre llbet,¿¿ foluerc^^t magis ve 
ritas lucere vídeatur ex his, quos vide-
rlmfoluslnfinuauit Mag, Cornejo hic 
dirp.2.dub.3.§.A/'^Mec)'íc//*^offj1.Quod 
fie compono: Quantíras Sacramental's 
p o t e í l c o r r u m p b & d e fació corrompí-
turvlrtatcagcntis naturaUsipiiapplica 
t i , v t e x D Thom. in hacqncelhyj. aif, 
4'nos doculmasla ñac quceft. art, 5. j í . 

Jlefoltiriofecun .;4per fe, ¿¿ pcraccldens, 
non minus,ac corrompí poflet ab agen-
rena ta ra l í , ibl c f la fubíhnt la pañis, 
aut vin!,crgocum forma de nouogenl-
ta ub agente naturail ncqu't quantitas 11 

la componerc to tum fubítandale, állás 
cnlm fímulmanerec quantitas li la aclo, 
^po te a¿fu componeos, S¿ fimul aclu 
non rnancret,vtpote corrupta,ex culos 
corruptione íequhur natural i térgene» 
ratio forma' fobítantialls, cum genera-
t ío vnlus fitcorruptioalterlus. ac proin 
de,cum hoc máximum vídeatur íncon-
uenlens,neceífaria cft ad pra;di¿l:am ge* 
neratlonem fubftantlalem aliqua mate
r ia , vela Deo creara, vel exquantitate 
conuerfa,vt ex Illa gsnerctur forma fub 
ílantIaHsi3¿educatur>&: cum Illacora-
ponattotum fabftantíale vermis, v. g, 
vclIgnIs,denoLiogenitum: velnegan-
dum eft, quod quantitas vlrturc agentls 
naíuralls corrumpatur,quorom quodí i 
betefteontra S .Thom, 

Hoc a rgomcn tum,qüod In hac par* 
tcmagls mihl dlfficlle eft, foluendom 
cftexhís , quasdocu í lnhacq . m , s : § i 
Ptoquo, Refpon deo ergo ioxra Ibl ó i t i a j 
quod ílat oprime : quarthatem Acra, 
mentalem corrompí virtute agcnrls na--
turalls,3¿ fimul manere poílea compo 
nendo cum forma fubftantiall de nouo 
gcnitaíubftantlaie compofitum 5 fiad-
ucrtamus modum,quo qr.antitas corrú 
pldlcaturluxtaS. T h o m . a r t . 4 . N a m 
corruptlo folum competit quantltati^ 
autperdlulfionem, autper additione, 
qnatenusjvei exvna fiont á u x per cena 
ptlonem follus cont ln imlui partióme 
velexduabusfit vna per cont inuat Ioné 
ea rum,5¿dcperd i f Ioncm,&cor rup t io -
nem Indluifibliium termlnatioorum 11-
larum^ Ipfatamen quantitas í'cmper re-
maner,quoad elus partes, quod expref • 
í cdocu l t D ,Thomas i Í l oa r t . 4 .q i i i p o ñ 
quam doculthos modos corrupt íonis , 
quos quantitas poteft habereiprofequí-
tu r f ic :^ E t p e r h u n c m e d u m { í c i \ h c t ad-
ditIonIs,autdIuIfionIs)w<í»/j:<^e(í>.'}/'H?;f 
cofrumpi huíufmodí accidentía poji con fe-
crátionem, (¡uta & ipfa quantíras dímenfí-
ua remanenspotefldtutjtonem, & údditío • 
nem fyfcl^eYe. * Cum ergoqiunrirat is 
partes facramentales femper remane at 
fupplendofubftantlam,&; mateijam pa 
nls,pctcftcura forma de nouo gen ira ro 
tom fobíhntlale componere, $C cü par-
tlbus \i\ks cont ínnantur partes allíe q;' a 
titatis íiibñantlaídc nouo genir^. Co
rrompí ílmui dicltur quantitas lila ía-
cramcntalis, quia per addltlonemlasn 
deíinircíTe quantitas facramentaii^, 

íit 
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fí t qua n 111 a s fü b i b n t * a; d c no uo ge ni ras, 
ímc eo , qucd linauidicatur mancre, ¿¿ 
non niancre, quia nanquam vcrincatur 
quantitatcin iacramcnralcm m.ncre, 

''6¿ non inancrcfcd íblum quantltatcm, 
qnx alias íacramentails eratjmancrc no 
iacrameníalem,quladiulfacf t , vc iquía 
el addita eft quantitas íubílanclíE geni-
t x , S¿ fitcx iiiís dnabusdímeni ionibus 
pcraddÍLioncm vna, f icutpctdlui i ioné 
ex vna fiant dus , vt ínqu t S.Tho.loco 
citato la ni plm lcs. 

íni tab 's : S. Thom.art .4.non folum 
docct, qaantitatcni facramentaíé poiic 
corrumpi perfc, per addkioncm fcíll-
c é t , ¿¿día í i o n e m , ícd ctiampcraccl-
dens ad dcftrudionem fubieclis non m i 
ñus, ac íi ibl ÍLib;cctum eílec, vtnos ctia 
docuimusart.3 huiusqu^ft;onLs,atqL}I 
f i ibl cllct í u b i c d a m , &:hoc de í lmcrc-
tu r , 6¿ corrumpercCLir, corrumucictur 
quantitas, quoad onincscius ctiam par-
tcsj t í imqu iadc f t rud i s nobIs ,cor íum« 
pautar o amia ea,quas font In no bis, qua 
lationc vtuntnr communí t c r T h o m í -
i \ x , ve probent nullurli accidens mane
xe ingcnIto,ex CLS. qucefuerunc incorru 
p t o j t ü m etiam,qu;a^ Sipuluen'cetur pa 
nis , veí vinumin tarn minutas partes di• 
uidatur, T>r iam non remarieat fpecies pa~ 
nisT vsl i>ln¡\nidU modopojjet compatina 
tnrá pañis f vel i'ir.i, ft ibl cffet s * Vt docct 
S< Thom.codemarr.40 crgo in taii cafu 
mlnüs poterir compat í cum rali quant í 
tatc pulucrizata forma fubllantiaíis de 
nono¿en i t amec ex illa porcrit compo
li i quoddim aliud totum íubíbntialcí 
coníequeatia videtnr certa, quia non v i 
detur ratio, enr taiis qoámltas i ta puJuc 
rícata , ¿ ¿ in t an i minutas part ís dinlfa, 
non pofler conícruarc í u b l h n ú a m pa
ñis,aut v in i , íi ibi adcQcnt36¿ quod poí-
fent ex illa eduel alia; fubítantíje, quarü 
talis quantitas non eílpropria , $c cum 
lila componcte totum aliad fubílantia-
k j & i Ü u d c o n í c r u a r c ; crgo vclcorrum 
pit.it tora q aricas íac ra me talis, quoad 
omnesciuspartes, ve! finon corrum-
picurmon poterit ex illa ? lia pulucrka-
t a , ^ diuifaeduci forma aiia fubñantía-
l i s , ledad hoc rcquircturaliqua mate
ria,vel á Dcocreata, vel ex quantí tate 
conuerfa, 

Dic : quod ílent quantitas corrum-
pinu per ÍCj pcrdiaifioriem, 5¿add t¡o-
ncm ex eo pra^cifse, quod Indiuiübiie 

continuatiunm, vel tc rmínat iuum par-
t ium corrumpauu , ita peraccidenb co-
rrumpi diciturex eo, quod íubicdtum 
corrumpi dicatur per leparationem v-
niuspartisab alia, l inceo, quodaiiqua 
ÍLibiecfi pars corrumpatur, led vnitiuü 
partium , vt patct in homine quanro, 
quandomoritur, quia iam talis quanti
tas dcfinit cííc híec, í ku t & materia pr i 
ma , qucüremanct quoad fpeciem, ma
ne tdme ría quoad indiulduarioné,quia 
iam íigiliaturdluería quantitate, vnde 
cum quanti tasí i t paísio fubitantia; cor
pórea; ratione materia;, ílcut quando 
materia traníit de vna forma íubltantia-
l iadaliam,coi rüpid ic i tnr .quoad ha;c-
ceitatcm,non quoad fpeciem jIta quan
titas corrumpidicetur, quoad ha:ccci-
tatcm, non quoad ípeciem : v n d c í e m -
per verifica tur , quodnu í ium accidens 
numero ex his, quasfucrat incorrupto, 
cft i ngén i to ; & fie ve rume í t , quodde-
ña ic l i snob i sdc íhuun íu rcaomnia^quc 
ÍUDC In nobis; nam íicut quando homo 
dcl l ru i tur , non dcítruuntui praedicata 
ípeciíicaeíientíaiia, íed tantum Indlul-
dualiajtacum quantitas deíiruitur ho-
minis, non deíhui turad cius dc ibud lo 
nem, 6¿ pcraccidcns quantitas, quoad 
fpeciem, fedquoad indiulduationem, 
quia iam lo geniro eft aiia numero q u á , 
titas,ac fuit in cor rupto ,^ íimilis .inte-
ceden t i . V n d é ad fecundam prcbat.'o-
ncm dicendum : quod íi quantitas Eu-
charillix ita puluericetur,^ ram in m i 
nutas partes diuidatur, v t íub l l i i smane 
re non políct natura pañis,aut vini,íi ib l 
elient y nihilominus ramen poííct ex l i 
lis partibus, ita puiuencatís educi alia 
forma fubftantialis nona, quia adedu-
¿lioncm forma; íobitaoíiaiis quodilbet 
indiuiiiblle íubitetí íufficit, vt tamen ta 
lis forma educía conícruetor,mr.gis fi¡b 
IccVi requiri t ; vndé non mi inm , quod 
in tali caíu dluiljonis quantí ta tls rn m i -
nutif imas partes, non poÉcfconferua* 
r i íubíbntia pañis , aut v i n i , ctiam íi ta
lis íubltamia propria ík ralis quantí ta-
t i s , ^ quod pofsit non folum educi, íed 
tor>fcrüári íubílantia de noiio genita, 
quía adcduciionem hanenouam fofi i -
cicbat quodilbet minimom quant'tatis 
íacramentails gerentis vlccm fu ble ¿Vi 
ni3tcríalÍs,portquaoi vero educía intcU 
iiglíur íub lhnna , V'niturMíud mín ima 
q a a n ú i a á s cum quantitate, quani fecií 
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trahit na tura lkér quíccunque fubftan-
tla corpórea, ¿<¿ l i la , quse aiiás íacr^inen 
taíis eratjpcr contimutionem cumalla, 
quae eft propria rubftantia; genitaí , fit 
proprla íubltantix genitae, ó¿ fufficiens 
eum illa ad conferuandam fubítantiam 
gcnkam,Ucé t alias ícíbla fufficiens no 
éflfet ad conferuandam ppoprlam natu-
ram pañis, aut v i n i , l i ib i adeífent, Si-
cntjVt educatur forma c q u i , quodiibel 
m í n i m u m materlaj fuf í ic lE , vt atttem 
conferaecur piares alias partes rcqui i i t 
acquifitas perconilnuam nutritioncm^ 
ficut ve ík homo, quodllbet m í n i m u m 
materia: fufficlt cum forma ratlonalí^ 
vr tamen conferuetur, plures partes re-
quiri t cont inuatascü i l lo m í n i m o ma
terias per vn ioncm, aut per idemt i t a té 
vnius cum alia, iuxtadlucrfa A u t h o n l 
placita, ac proinde, fine eo quod quan-
tiras facramétalis corrumpatur, quoad 
omneseluspartes, fedprscifsé quoad 
ratlonem f a c r a m é t a l i s , f i n e £0}quod 
conuertatur In materiam pr imam,aut 
ífta de nouo a Deo folo crectur, poteft 
ficrifubftantlalls generatio ex quanri-
tate,tanquam ex fubledo ex quo, Se c6 
quo forma íubftantialis educatur,¿¿ c6 
gonat to tum fubftantiaie. 

D S I P V T A T I O V ; 

C k c a q u j e j í w n e m y S , S a n & i 
T h o m * , 

D e f a m a S í tcrament i EuchAríf l i** 

POftqaam Sandus Thomas qua;ftio-
nibus pra;cedentibusde materia, 

deeis, quaife tenentex paite materia; 
huius Sacramenti t r a ó h u i t , iam quxft. 
7 8. de forma huius Sacramenti trada-
tionem aggreditur cxplicans per fexar-
ticulos ,quíEnam fit forma coníecrat io-
nlspanís,&: quíKnamconfecratlonis v i 
ni j ¿ ¿ q a s n a m verbaconueuicntia fine 
fo rmx;6¿qu íenamnon , &:an priora co 
fccraíionis pañis fuum confequantur ef 
fedum, ante quam proferátur verba co 
fecrationls v in i , de quo ctiam agit in 4. 
dift. s .quacft.z. art. 1 . quajftiancula pti-
ma,2¿íccunda,5¿: i.ad Co i in th . 1 i.tó» 
¿ l ion . $ .quibus etiam in locls agunt c ó -
munl té r Expofirores : S¿ nos morem 
noftrum in íequentes in hac d í fputat io-
nc £ub vnica tantum quíEliione formani 

Tracl.IV.de Euchariíl. 
vtnufque cenfecrationis explícate co-
nablmur. 

Qu<enam yerha efeat ial i ter reqtttrantur 
pro confectatione p a ñ i s \ & <¡tt¿nam 

pro conjecratione i f i n i í 

Q I V j e S T . V N I C A . 

IN Hac re prxtcrmlíTa fententla al l -
quorum Hacreticorum noftri t em-

por is , qui nuiia verba credunt eífe for-
mamEuehariftiae, vt refert Beilarml-
ñus Ub.4 .deEucha i i í t i a , cap . i2 . in pr i 
ma fententla, quos l a t é ímpugna t i b l -
dem docens: verba determinara eífe, 
quibus hoc coníicltur Sacramentum,ea 
que eífe,qnibus vt i tur communis Eccíc 
í i a , non eft idem fenfus apud Catholi-
cos, an omnia verba, quibus vti tur Ec-
cieíia eífentlalltér requirantur ad for-
mam huius Sacramenti: ó¿ l icét cerra 
Theologorumfententia fít, vt inqult 
Granados hic difput.3 .num.2. adeücn 
tiamform£E,quaconfecratur pañis , íó-
ium pertinere il la verba: H o c eft corpus 
meumtnon tamen eft Ita eei tum fuffice-
re pro confecratione callcis: H i c eft ca* 
l i x meus , vel H i c eft c a l i x f m g m n i i mei, 
fed reliqua, vfquead remifsionem pec-
catorumneceífariaelle docuerunr, Ca-
pra:olusin4.dIf.8.qusLft. 1. art.3 .ad a i -
gumenta contra tertiamconeluíjonem. 
Palud.ibidem, quxft.s.art. 2. Heru^eus 
diíhio.qua;fl:.2.Sylucftcr, verbo Eucha 
l i f t i a , quíEÍl. 6. dub. 5 • Petrus de Soto, 
i ib,de inftitut. Sacerdotum, iect. 1. de 
Euchariftia, Arau joh icdub . i . n u m . ó . 
&reputat , hanc eífe m e n t é San d i T h o 
ma:, quod fentiunt etiam communi t éc 
T h o m i í l ^ , quibus fubferibit Cornejo 
hic difp. vnica, dub. 1. l i ré t dub. 2. a i l -
qua verba excludat, videllcét particu-
h m e n i m , &¿ part ículam c a l i x i n o m -
nium fentcntia,&:In fuá part ículam «0-
U t i & t t e t n i TeftamentimyfteYtum fidei, 

Oppofitum tamen, í c l i ke t íoía p r « 
dida verba: Hi'ceftfanguts m e u s , \ ' c i H i c 
eft c a l i x Janguinis m e i , fufficcredocue-
runt Alexander 4.part. quseft. l o . m e m 
bro 5.arr .2.Dürand.in 4 . d i f t . S . q u x í i i 
num.9.Bon.iucnt.part.2. qu£cft.2. Sco-
tuseadem dlft.8.quxíTt.2,§. Secundo di* 
co, &: reqaen t Í ,C i i c t anus In hacqux~ 
ftIonc,arL.i.Sotus ¡04.dif t . 1 x.quaft. 1 
a i t . s .Suarezd i rpuc .óo . íec t . i .Vazqncz 
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c i í f p . ^ S a a p ^ . B c l l s r m . H b . 5 .deEu-
ciur í í t ía ,cap i 5. Va.cnda quxíLó.pun 
¿lo 1 . i íg ídius , S y l u í a s , ^ Fciantíus ( i i -
per articuiiim rertiuni hujiis qviíUíVio-
nís .quos oíiincs fequítur Granádós c ó . 
troueifia ó .dc Eacliar'utia, íract. S.dif-
put. 5 .nani. j .Qmbus ómnibus íublcr i -
blr Nano ib per « a . 3. huius quíKÍtlonls, 
dubi ía t ionc vnlc^concl . 1 nbftcrA-
uería hlcquajft.ó.íecl:. 3 .&noui te rno-
í t-rFllgucra ín íumm.t rac t .4 .cap .3 .ár . 
3 * Ex quibus Aatnonbus non pordt nc-
garl aliqaos fírmírsimos eíie í ho in i -
í b s , S¿ íufñccrct Calctanus húius ícn-
tentte Matronas ad hoc, ve nofter Paref 
Thomas Hartado - qm plurles difeipu-
Jus afcel ís imus Caietani íc nominar, 
non oicerct tom . 2 rcfolut. M d r a ü u m , 
tracbt v i t imOírc ío i .8 . i . q u o d í c m -
per in!ratus lieeííe Thomlftaai verera
i l u m, & San c t D o c ió na dlíci pu 1 o m, q ui 
h inc fentcntiam de cías mente doccars 
verum l í c e t hanc fentcntiain firmiísi
m é dt fendar, taríquám irrcfragabilcm 
Sancli Thoma:j nihilominus, $. V l t i -
moprxdictcC rc íb lu t .8 . num. 2 1 2. pro
ba bil fslmamdocer drefcntendam So-
ti^S¿ rrceniiorum Thomil ta rum O r d i -
11 s Praídicatornm íeqiientium Caicta-
n u m , quod Ib!a prima verba íbfficiant 
proconíecr .u ionccal ic is5& reliqua ver 
bu clíc'dc^übílantla formaí j ícé t non de 
c íknt ia , qula almd eft eííe de cílcntía, a-
iíiid elle de Cubilanr'a , vt dicit nu.407. 
inquam fcntentlam inclinare videtur 
M í g . P r a d o , quatenus in hacquajílion. 
dub. 1 . § , 2 . n u m . 9 . air eííe valdeproba-
blíc eííe omnia verba de eílcntía, §. s. 
num. ! 9 . doccr,quod omnia verba funt 
deíubftantiaforma: ? etiam fiadn)itta* 
tu r,quod non omnia lint de elícntia. 

Quxfiivnls prjamhula, 

A R T I C . I . 

P lloqua ' f tionis íntclllgentia obferno 
pcimo, tanquam certum , Chriftu 

Doí i í lnum in n o d c C oe n a-, q a a n d o Paf 
cha cum díídpüÜs cckbrato tranfnu-
rus erat ex hoc mundo ad Patrcm, hoc 
Sacramctnum inftituíííc, confecrando 
pa ncm, ¿¿ vi BU m, Í dqu c k a (Te li l is ver-
bis,qua;apud Euangeliftas, & Paulum 
inuenluníur feiikér.Hoe^/2 corpus metíi 
&¿ H i c eftfanguis meus, $¿ non aüjs no-

bis ígnotis ,ncc a ü q n o folo í igno exter
no,quo poceüatem oikndetet execiien 
t¡£E,quam habebat, vt poifet conucríio • 
nern faceré, quod plurlbus íuadet Gra
nados , contra allquo^, quos referí hic 
t-actatu 4 d i ípu t . i .Cü lus ra t io inprop 
íu eft; quia non clt credibilc,ncc credeo 
tíuni Eccieílam iñ confecratione non 
imi tan Chíif tum D o n u n ü m , c u i u s o m 
res Sacerdotes Miníitri í u n t , iüxta i l * 
Jud; Hxc^i(oc\ejtum<\fté feccrith t in mei 
mrmorlamfAcíctis', Aiquiha;c, quodfa-
ciunr Sacerdotes in nomine Ecciefi^, 
qisandoconficiunc hoc Sacramcntum* 
nó funt lolum aliqua íigna externa,qui
bus oftendant poceftatem cxcellcntiit, 
l ib i rci idam á Cbr i l lo i ñeque íunt alí-
qua verba ignota , fed Cónfecrat íoncm 
facluntveibis fcnfibilibus d terminatisy 
iScdatis; ícílicét pr.cdlclis 5 c rgoid ip-
lum fie factum fui líe á C h r i i l o D o m i * 
n o l n noí te Coeníé cer t l ís imé creden-
dttm eft i quid quid fit, an i l i is folis ver-
bis fieret confecrat ioá C h n l l o D o m i -
tiOyát quo modo eft cóntf oii^ríia. 

Obíeruoíecur ido ,ciuod lícétexfa». 
£lo Chfift ldebcát cOiligijquaánám ver
ba fine dceflentia huius Sacramenti ( í i -
cut ¿£ cuiuslíbet aUcrius)qüá;nam non^ 
cum in f t í tu t ioSacramentorum ex me
ra Chrif t i voluntare fuerit, non tamen' 
ex fadoeiuscohigi debet^uod ficChri 
flus hoc feclr.vei aliud In hoc Sacrame 
to , v.g. aut in al io, quod omne Illud íic 
de cííeRtia huius, vei iíiíus Sacra m e n 114 
m n l t x cnim funt adiones , b¿ verba, 
quascreditur fadas fui lie , 6¿ dictas á 
Chri ( lo ,quandoiní l i tui t hoc Sacromen 
tum , v i de 1 i ce t quando accepír p&vtñif 
gratias egit, fregít , & p'orrigcbar difefi 
pulís ,qnás omnes excrcect hodíé o m 
nes Sacerdotes in Ghíi í i i memoriamj 
& nihilominus omnes iftaradiones, aut 
verba, fui é anf cced en t Ía? (i ué fübfcquétí 
t iafacnni adhíec Hoc eft cffrpm meumz 
H i c eflfanginf meuSy non funf de éfftínt-ri 
hniusSactamcnti, vr omnes btentur , 
t ú m í n hoc Sacramento , in onocredi-
t u r , C h í i ñ u m Vinüm aqua nuxium con 
íec ralle , eum t a m c 1; m i x t i o a q u a; n o n 
TKdeef ícn t iaSacrament i , (edad Sum-
mu m d e p rarce pt o 5 r u m c r h mina! i i s Sa 
cramentis hoc ídem comíngi t j ergo 
nonbenearguitur totum hoc fecit , 6c 
dixit Chriftus ín inftitutione huiusSa-
ciamehti, velaltcrius i e rgotoium hoc 
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pertlnet adeffentiam huius,ve! altcrius 
Sacrament'Kquianiuitafuncquse C h r i 
AusfccU,6¿uixít , qux tanium íuut de 
p r s c c p c o ^ m u l t a ^ u í E íii.nt mere ex-
remoni<Kqurcdamíiicét bene argqatur, 
hoc eft de cltetuia jaulas SacrameGtÍ,er. 
goChru lus l t a fecUj^d ix i t .Co i i ige i i . 
dum cit ergo,qua; verba lint deeüent ia 
fuppüii toprius,quod fint a Chrifto pr6 
Jata.cx dectetis ConcHiorum,ex didis 
Patrum,ex vfü vniuerí'alisEcclcíia;>qui 
íunr veri Interpretes verborum facré 
Scrlptuia;,¿¿cx alus conicduris •, qus 
non lenes debent elle ad hoc íhadea* 
dum. 

Obfcruo t e n í o , quod cum forme* 
facramentorum i i faciant, quodfígni • 
ficantjVtiaté cum communi Theolo* 
gorum oí iendlmusad materiam de Sa-
cramentisln genere,la ptecícnti autem 
forma conícciavioms pañis non fpecla-
u i t formam co' íecratlonls v i n i , vt fuu: 
confcquatui cfiíeclum,fed llatlm,ac pro 
l a t a fue r i t . i humconícque tu r ,quod ex-
prefsit S.Thomas in baequíeíVione art i 
ó .doccns ad i .deceptos fuiil'e l i l e s , qui 
fontranam poíl t ionem polluerunt C u 
i u s r a ñ o n c m afsígnat Angeiicns Pr2e« 
ceptor incorpore; nam ÍI ncceíTum fo« 
rctjVt forma tonfecrationis pañis fuunr 
con feque re tu re ffe ctu m , fperta re form a 
cófecratlonis vini,redderetar faifa príe 
dicta forma confecrationis pañis , nam 
non eífet verum diccre hocejl corpusmeñ 
cum non verlficetur ¡uxta i l lam pofirlo 
nemdetcmpore piai lent i , vt expiicat 
copulaeít,fed de futuro, fc i lxé t quan-
do aducnerlt forma confecrationis cali 
cls,fed tantum verificaretur,/? vcer/VcoK-
fus meum.Woz aurem, quam falíum fit,-
ex eo clare con lb . t ,qüIa alias errarct 
Ecclcila,qiis ítatim poít prolatlonem 
verborum íupra panem , proponit ado-
randumcorpus Chrlí t l , ergoqusecun. 
que fit forma conrecrationls,.^ quací i -
que lint verba,eo ip fo , quod proferan-
tur fupra materiam idoueam cum l ie» 

tiene faclcndi, quod facit Ecck í l a , 
í u u m confequentur e í f edum, 

qulbusfic cbíer-
uatis. 

Ojlenditur'.Hxc tantum verhdyhocejicorm 
ptis meum,ej[ee¡ftntidia pro co»-

fecrAtiunepants. 

Á R T I C V L . I I . 

REfolutlo noftra f i t . Tan tum pras-
dicta verba requiruntureífentlai i-

ícr per modum forma; prolata ad confe 
crat íonem pañis cum intentione faclcn 
dI,quod facit Ecclefia, licét ex alio ca
pí te peccet facerdos non proferédo alia 
verba, qua;ia Milíaii continentur , eft 
omninocerta r e fo iu t i cv t inqu l t Cor
nejo hic art.2.dub.vnico/imotanqu^m 
de fide ptobantIllam m o d e r n i T h o m í -
ñxt&c ThcologI,vidcantur Suarcz hic 
difput. 5 9.fc6t. 1.6c Vázquez difputí 
19 7.(S¿ fequenti. P ro qu a plu ra Patru m 
tc í t imonlaadduc i t Granados hic d i íp . 
i .fed:.2.&;difp.3.3¿ ratio potelt defu* 
m i ex S. Thoma in hac qua í t . 7 8. art. 1 * 
ad 4 .Nam folaiíta verba í lgnlfkant co-
uerfioncm pañis in corpus Chri í t i , vt 
docet S.Thomas loco cltato per hxc 
VcibdLiSiSaceriosprxditta[ola verbapt» 

ferret cum intentione conficiendi hoc Sacra 
mentum,perfic€rethoc Sacramerum.lítex. 
fe euidens cít .cum nulia alia mclius co-
nerfioncm ílgn^ficare pofsInt,ergo fo!a 
illa funt eirentialiter rcqulllta ad confe-
crationcm pañis,confequentia videtur 
certa,quia ex Conci l io Florentino 5 $c 
cxcommunl Theologorum ad mate
riam de Sacramentls in genere forma; 
Sacramentorumidef í i c iun t , quod i lg -
nificant, ergo cum fola pra:dlda verba 
rignlficentconucrí ionempañis In cor-
pus Chr l í t l . nona i i aan teceden t l a , nec 
fubfequent ia /ola i l íacruntcírent la i l tér 
rcquiíi ta per modum forma; ad confe-
cracionem panisJ icét aliaspeccaret Sa 
cerdosnon'proferensca:tcraalia verba, 
quee in Milíaii continentur : quia non 
cotiformaretur r l tu l fuxEcc le í ix . 

Obijciesialia verba prceter afstgnata 
neceífarla funt cilentlaliter ad forniam 
confecrationis pañis ,ergo Illa non fnffi 
c iunt , Antccedens pluribus proba tu n 
P r imo de verbis ameeedentibus Il la, v i 
á c í i c é t ^ a i p r í d í e q u a m pateretur , S í c , 
csenlm fine l i l is I l la nófl pol íuntprofcr-
r i inpci íonaChri í l i jCum hoc eít corpus 
m e u m í c e u n d u m fe non magis fignifii 
cent corpus Chrií t i , quam quod líber. 

allud. 



aliad corpas, crgo ni í íaddantur prxcc= 
dcotÍa,quiba^ determine ntur ad íigoiíi-
caodum magis corpas Ghriít i , quaai 
aíiud, non íu tác icn t p í o forma conle-
crationH pa.ds. Secundo Idem aníece-» 
dens prebaturs dcput t icüU e u i m : nam 
ex Eccícííaí craditioneantiquilimapo" 
ni tor inconfecra í ionc pañ i s : a tqui l iad 
c ñ c n t i a m n o n p c i t i n e r t r , non pon ere-
tur ínter verba, qux c í ren tbntér rcqul-
i imturpcr modum forma? ad prasdícla 
confecrationem , nec eíiet colpa íaltéfH 
inortalis camomitrere 5 crgo cum an-
t iqui ís imusí l t víusEcc:lefias;eam pone-
d i , ^ non vrcumqucjfcd intermedia in» 
ter verba qua;ciTemialhcrrcquiiunrur, 
§¿ peccatum videatur graue camomlt-» 
t e r e d í e e n d u m vi de tur, non folum p r ^ 
dicta ve i ba : H o c eji corpm meuin 3 /ecl 
ctiam particuiam enim ad eíféntíani 
f o t m x confccratlcnis pañis pertinc-
re. 

Ter t í o ídem antecedens probar 
tur : de verbis fabfcqr. cutí bus príedi« 
da ; etenim vkra di t la verba repcrlun^ 
tur aaain pluribus lyturgfjs ? nam L ú 
ea; 22 . referens verba confecrationis 
sit - H o c e j l corpus meum, quúd pro yo-' 
his da tar f t t á d e t u f , inaenitur apud 
Paulum i.ad Corinr. 11 „ f r a t g i t u r j m 
¡ j t x f g t a s, Ucobi : Simiíia habentur i n 
M i lía 11 S.BaíiHj, & in Milla ^Eryopumy 
inlviurgiact iam Marei dicitar. H o c e j l 
Corpus rneurn quod pro -vohisfrangítur-^ 
d i f í ñ b u i t t i f in remtftionem peccarorum,-
Q u x o r a n i a c o n í i r m a í Alexandcr Pri« 
mus torn, 1 .Conci i qui Epiíí» l . Cáp^U 
ait: Chrijiitm nos docuiif-- co/ijiccre hoc 
CfA%ntntitm , cum accepio p a n e d i x i t : H o c 
tfl enira corpas m€um>.quoá pro vohis t ta* 
íi'rrMy^crgonerct lyíurgi is , ¿¿ Alcxan-
druni Papam fai lamopínloncm íecutos' 
alleramusjdlcen lurfl viderur, vitsa pras-
dicta verbaá nobis afsjgnata alia tequi--
r i edetu'uiiíéf pro forma coufecratio-
nis pañis. 

Refpondeo negando artecedens r ad 
culusprrmam probaliqncm ún € \d$mf 
quod llcet illa verba. H c ft eorpu* m f 
fe oadam fe non nugis fignlfíccnt cor-
pus Chr 'f t i i quam aliud Corpus, tamen 
cb'-'.t'-ntlone profercntls illa c i rcaf >b. 
iectammateri-m inpe r í : n i Chr i i l i de
termina ntur , vt magis corpus Chr iñ i j 
quam ailüd %nlf iccnt , &; licét de í a d o 

VnicArt. I I . t i y 
á "rcrbfs prafccdcoíibüs, qu ipmí ie quwd 
pateraur,&:G.dereímineníuí0 Hiñe ío-
lum arguirur peccatum eiíc píígccden« 
tía verba omitiere 3 nam edam íi lacer
aos Hóéefl iorpít? meum profefrtt Unt 
aii/'s verbis antecedentibffs íap íamate» 
i Iam idoneamjVcrílm conficcti:! Sacra-
memum, quamuis peccaret, quod do-
cultctiam Sa Tilomas h 'csn . 1. ad 
de ad fecundam ant- cedentis probailo-
nvoi , quod ilccr anfiquif.iri:a rrááil ib-
neBcckfias Látinaí habeator partícula 
enim In coniecratione % hoc non argüir 
ad cífennam forma; p. rtincre ? alias 
cmm cmnes lyturgia; §.Anrcccdenti re 
iata;, qua;non ponunt falcm pauLu-
lam non afsig narent cíT.nilam forma; 
confecrationis pan í s , cum omnes po-
nant Hoceft lú-pus mei17 é¿ licét á Chrí-
fto Domino credatu r dictam fuilíc , non 
tamen ve quid cíkntiale ad Conucríio-
ncm pañis In Ipfius corpus^ fed ad deno-
tandam'coníequcntlam , Acontextmn 
verborum ChrlíH,qyaÍ3 á k e r e t , propte 
rea vos inulto ad comcdcuduo'), quia 
hoc eji corpus m ú m , N - m ví pluiksdlxt 
muSí noobeiiéaíguit»2r> ailq-oa yerba 
pro ia tacüeá L h t i l l o Domino In for-
mis Sacramenrorum $ crgo ralla verba 
íunt de eiíentla f o í o : ^ . L icé t bené 
arguatur , alíqua verba funr de cllcn--
tia forrns ^acramentorum j 
fucrunt prolata á Chr i í lo D o m i 

110 c 
Nec ptolndc fine cu'pa omi t t lpo te í l , 

quia p i u r a í u n n n vSaoamenn's, quaiíi-
ii€ peccato omi t t i non poíl ' in.í, & ra» 
meo ad conmi étfénfl^rri non ptrtlnent 
íic a d m i x t í o a q i i s vino-, & alia huraf-
modL A n autí ni moríale í k , vei venia-
fe omitiere pardco am emm, íudico ciTc 
veníale, íi-non adiit fcDnda!um,-vd coa-
tempus/quia fes Wdaur rami o men
tí n- cad conucrí ionrm íimpiicítér ne-
ceílaiia, !icétaí5'5giv,uií-In4viJcarur3 
quiacfí circa f( ús g ráúifMmam , videa
tur Saarezdiíp. 5«?. k ci. 1. pbft rertiam 
concluí ioncm, he. Granados hicdlfput. 
S.mmi 5. Adrerti: .m deuiqueantece
dente probat.onemdicen-dum f ík-quod 
licét r r s d k t a v c í b a r*.idantur á Laca, 
P a u l o , & í b c ! 3 fyfUrgiis.nonfamen.-d-
dunrurab Euangeliíhs , Mafdííeo , 6¿ 
Marco , necab F c d d u Latina. V a 
de etedendum eít , (Tuquie Grana-

dos 
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dos l ococ í t a tonum. 7») f inedubiodí -
¿ta fuilfe á Chriftojled non tanquam ef. 
fenrialia, feu fimplícítér neceliária ad 
confecrationem : quare cum p r ^ d í d a 
verba traduntur ab Alcxandro Papa, 
non omnia traduntur vt eflentialia, fed 
addl a iia etiam, quce á Chrífto Domino 
dicta funt,quandQdocuit nos confecra-
t íon i s fo rmam. 

Oftendítur: h t c r a n t u m y e r h A : H k e f l c f á 
Itx meus',yel xqmtttlentt'a, efe ejfen-

t ü l i a p r o confecmtione 
yint, 

A R T I C I I I . 

REÍblutíonoftra fit. P rxd l í t a tan*' 
tuna verba requiruntur effcntiaii« 

té r per modum formai ad coníecrat io-
nem vini ptolata cum intentione facien 
di^uodfaci tEcclef ia j l icétpeccetSaecr 
dos non ptofcrendo relIqua>qu2E in M i f 
fa l icont incntur , quianon conforma-
tur t i tu l Ecclefise. Pro qua rcfoiutione 
pluraadduclt teftimonla Granados io -
co c i t a todI fpu t .4 . ánum.3 .ex Euange-
iiftis, lyturgijs, g¿ Patribus, ex quibus 
haic ratio poteft componi. Non eftcre-
diblie Euangeliftas, q u i á Chrífto for
mas Sacramentorum didicerunt , nc* 
que Ecclefiam, quse femper ab Euange-
llftisaccepit formas in quolibet tempo-
rejneque Patres, qui ab his ómnibus ac-
cepcrunt ,nonat t igi í fe veramconfecra-
tionis vini formarn, cum femper in Ec» 
cicfia ídem Euchariftiaí Sacramcntum 
permanferit, exquo Chriftus i l l u d i n -
ftituitiatqui omnes EuangeiIft^,EccIe-
í i a , ¿ ¿ P a r r e s femper ín príediótis vcr« 
bisconuenerunt, non in reliquis, quse 
in Miffall connnenrur, ergo in lilis ran-
tumtotaelfentiaiis forma faluatur pro 
v in i confecrarione : MInor íigillarim 
probar! poteft c fñcacuér .Pnrao de l ú a 
gcliftisjeten'm verba Matthíeicap. 27-
h x c f a m . H í c e f i Janguis meus nout'TefU-
mentí y qt*i pro multis ejfundetur in remíf* 
fionempeccatovum Verba Marcl,cap. 14. 
H t c efifangith meus noutTejiámentt , (¡ai 
pro mitlcís effrtnclerar.LiKX l ¿. H k e í i c A 
l ix nouum Teflamentum in j anguine mê y 
quiprQ vuhtuf -^.-'eruti Verbadenlque 
P íUli i.ad Corint. 1 1. Hic caíix njitur» 

Secundo eadem minor de lyturgijs, 
&¿ vfu Eccíefiíe probatur : nam in ly-
turgia San6ti lacobi ha;c tantum ver
ba proferuntur pro confccrationc v i n i . 
Hiceftfif íguis meus noui Tejlamenti, qtti 
proyobisf&multis efunditur, Cpdatuf 
in femifsionem peccaterttm: Et eadem fe-
re verba íunt i n lyturgijs S .Baül i i , 2c 
Chrylbftomi ex Ecclelia Gra;ca. Cuius 
reifinquit Caíetanusfuper tres primos 
artículos huius quacltionis in principio) 
certlficatuscft. í n Mi l la ctiam i í r h y o -
p u m , hice tantum verba pro fbtma po-
nuntur 5 hic ejlcdlix fangmnii mei , qtti 
pro yobis effundetur^pro remifsione muí 
torum Amen, i n Mlílall ctiam Moza* 
rabo, quodiu vfa eft Hiípania, hace tan
tum verba referuntuf. H i c ejl ca í í x no
uum Teflamcntum in meo fanguihey (¡ut 
proyGbiseffundetur > vt teftis eftHenrb 
quezllb.S.cap. 17. §• 3. Denique ea
dem minor de Patribus probatur , quí 
vt refertur i n Canone ^uia cotpus dt 
coníecrat ionc dift. 2. dum aguntde for
ma confecrationls v in i , h x c tantum 
verba referunt. Hiceffanguis meus, vr 
funt CyprianusdcCoena Domini . A m -
brofius Ub.4.dc Sacrament. cap. 5. Da 
mafcdib.^.fidei cap. 14. Ergo cum ñor 
fit credibile lilis temporibus,quibus tot 
Sanctl ñoruerunt , iilos inualidé con fe-
craire, íed validé non viendo ómnibus 
verbis,quibus modo vti tur EccleiiaLa-
tina,fed aliquibus v idci icé t , hiceftfan* 
gm's meus , i n quibus omnes conueniunf 
in quocunque tempore, plañe infertur, 
h x c tantü verba eñe eflentialia per mo
dum formse pro confccrationc v i n i , no 
rcriqua,qusE modoin Mifíali contineu-
tur .In quibus omnes non conueníunt . 

Secundo quod magiseft eadem reí o-
lurlo non leuitér probar! poteft ex S. 
T homa, quldquld contra i l lam dícant 
Cornejo, Araujcnofter Thomas Hur* 
tado,$¿ allj Thomiftse loéis citatis;nam 
S. Thomas ar. 1 .huius quaeftionis inqui-
rens, vtrum hsec fit forma huius Sacra-
n i c n ú . H o c e f l corpus meiim,&L hic eftfanm 
gw/'í w^«5.Poftquamin corporear t icu i í 
dixit^quod hoc Sacramcntum dííFert ab 
alljs Sacra mentís In hoc,quod /70c Sacra 
rnentum p e r ñ c i m r i n confeenríone mate-
r í f i Alia vero Sacramenta perfíciuntur 
m y f u móteru- cenfecmiM : profequitur 
fie : E t ideo foYm* huius Sacrame&ti 
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difert a fovmís alíorum Sacfámento-
fum , quia f o r m a alíorum Sacramento-
rum i m p o r t á n t yjum m Aterí a , putu bap» 
u^Ationem , i>d confignationem : Sed fot" 
w.t hums Sacramentt tmportát foUm cotia, 
pcrationcm mctteríx, q»* in transfkbftm* 
tUtiont'ConfiflitipittaiCumdtcitur jhocefl 
cnrpus meí*m3 vci hic eft calix fangutnis 
meiicrgoficur i l ía verbafoU: Hcceflcor~ 
Pfá we»w,pcrficiunt per modum formse 
confecrationeni materia pañis, quíbuf . 
cLI 1 nquc a, 1 is leciu 11 s,11a illa Ibia: H i c eft 
cniix fangutnis mei, períicicnc per mo
da m forma; eonfecrationem mater ias 
v i n l , quibuícumqacali jsíeclufís , cum 
codem modo de primls, ac defecandís 
loquatur bandas Thomas. 

Confi.rmaiur primo ex codem San^ 
¿lo Thomalocockato . Namfibi obl j -
c íensq iu r tum argamentum fie: forma 
Sacrámcnti fufficitad perfediontm Sa-
cramenti,vnde Sacramcntum Bapt i ím! 
quandoque perfiel poreft folís vcibisfor 
maí pfolatis.omnib* alijs prístermiísisj 
íi crgo príedlda verba funr forma huius 
SacramentI, videtur,quod al iquádo p o í 
íit hoc Sacramérum perfi l his folís vec 
bis prolatjs,.5¿: ómnibus alus prítítermif* 
íls, qaann Mií íadicuntür , qnod carnea 
i f ide tntepfa í fum. Hoc ín terminiseft 
argaraentam, quod íibi obijeit Sandias 
Thomas, quod clarumapparet, quod 
fetltfoluerCi An fola IllaverbafutHcíár? 
cuiTic Angelicus PríEceptorrefponda; 
Ad^Aicendum : Quod quídam díxerunt 
hoc Sacramentumperfici non p jfe pr^dt-
¿lis ver bis Prolatí i , & alíjt py*termífsí$f 
precípite qí*<gfítntín Canone Mí'jfje , f d 
hoc pattt ejfefAlfum , qi*ia Canon Mtjfa 
non eft ídem apud amnes^nec ficundttm om -
nía témpora pddíuerf* funt a diue f̂ts ap~ 
jJojífít.Érgo cumSandas T bomas dicar, 
faifum etre,quod allqui dicebant, fcül-
cetnon perfici hoc Sacramentum li l is 
tantum verbls ómnibus aiijs prcErermlf 
í is^enrit ipfe plañe,quod his rantü ver-
bls ,^al i js praítermiísís perficitur hoc 
Sacramentum : quod vlterius hoc idem 
clarum fit ex verbls feqaentibus, quan-
dopofs i t iué refpondet argumento. V n . 
de dícend w w ĵ? (p roí c qu i t u r S. T hom as) 
q<*od íi Sacerdos fola verba prtdíc ia pro-

ferret cum íntentíone conficiendí hoc tacra 
mentnm, perficeretur hoc Sacramentan, 
gratéítertamenpeccaret Stcerdos ficconfi~ 

ciens hoc Sacrumentiím, i f tpótlt i tum E c -
cíefiá nonfermns.Eigocx meiitc S, T h o 
tuse luce clarius elt i p t x á i c u tdútú ver
ba , vclaíquiualeniia c iknt la l í tér requi» 
r i pro coniecratione v i ü i , extera vero 
tantnm ex precepto, ílué humano, fíac 
d iuínoquidquid VvUnt Xhomlltascora 
muniter cltati . 

Confirmatur fecundo es eódent S, 
T h o m a , quiart. 3. inqui icns , v t rum 
hxc íii conuenícns forma eoniecrano* 
11ÍS v in i , H í c íjl ca i íx fanguínís mei, 
poftquamincorpore aiticuil duascirca 
hoc retullt opInIoncs,rcíoluIt iic-.Dicc -
dumeftefgoi quodomnia pr<editt<t yerbs9 
( fc i lkét vfquc adhac quot ie ícumque 
ieceritis(vt explicar S. Thomas in i pío 
corporear t icu i i j /««f de fuhjiamiafor -
nttfjfed per prima yerba cumdidtur: H i c 
eft caiíxfanguénis meif fgnificaturipfacon 
uerfia ifiniinfafigutnem, eo medo q m d u 
{kttm eft informa confecrdtionís pañis • per 
"verbe- autem feqvenúa defgnatur -vi/tus 
fangutnis ejfitft in pafiione^ qu£ operaturtn 
hoc Sacramento.Q¿jcvc(baÜQ pondero: 
P r Í m 6 , q u i a etiam l i omnia verba com-
m u n i t é r poli ta m con fec racione v i . i i 
í lnt de fubftamla forma:confecrationis 
vlnl,tamen per prima feíiicét. Hic cílca 
i ix fangaínis mei , tignificatur Ipfa con-
ueríio v in i in fang á u e m , eo m^doquo 
dldumef t in forma coníecrationis pa
ñis,vt inquir S. Thomas 5 crgo fícuí i 11 
coafecratione pañis illa u n t u m verba, 
Hoc ejl corpas meitm funr elicntia Iiér i s-
qulfira, quia per i pía íolum ílgn ficatut 
conuer í io pañis in corpas Chrlil í , ir» i l 
la tantum verba: H i c eft calix fmgí t in í s 
rwe/,erüteflenríalitér rcquifiíá, quia per 
ipfaeriam raníum lignificarui iplá con™ 
ueríio vini In fanguíncai 5 c ü m e o d e m 
modo dicat San das Thomas>fieri eon
fecrationem in vnocaíu^acin alio. 

Sccunco : quia per fequemi • verba 
tantum defignatur virtus fanguinis cf, 
ft] íi i n pa í si o u e, qu ^ o pe r a tu r i ! i hoc Sa
cramento, v i inquit idem Sanctus Tho
mas 5 crgo cuín accedunr prsediéV.a fc-
quentiaverba; iam inrclíiguur vinum 
conucríum in íanguinem, & perilla dé-
íignatucin íangume conuef fo , & m v i 
no eííe vírtutem operatluam in hoc Sa
cramento ; atqui quídibet virtus ope
ra tina ct'am radicalis , lícét pofsic 
dici pertinere ad fubitantiani rej, 

í f a quia 
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qala talls v í r tus , f i radlcalís ñz$ non d l -
á ingul tur lealltér ab Ipíamet cíícutia, 
v t oatct ín qualibct forma fubftantlali, 
qux per idemeíTc rcale cft principlum 
í l ícndi, & principlum radicaie operan-
dÍ ,non tamcndki t i i r calis vírtus decf-
íent iare i fumpta eíTcntiain tote rigo-
re : quia eífentia, vt elícntia non cxpcU 
m i t ordlncm ad opcrádum,ícd adeílen-
d u m , 3¿hoc cílceft priusnoftro modo 
inrelligendi}qaam íllud efle opcratiuum 
radícale ,ob quod communi í é r Illa defi-
nItIo,animaiquoprimo inuimus, ¿¿C.deí 
criptiua vocatur ctiam Intellecta pro v i 
ta radical!, quia fupponlE noftromodo 
Inteülgcndi in anima ailud qnaíi efle» 
ícliicét e¡]c ¿ftttm corporis phyjlcí> 8¿c,vt 
docent c o m m u m t é r Thomif t íevqaos 
fecatl fumusln l ib rh de anima dlfpur. 
i . q u x ñ » i . a r t . i . Ergo Ucétfequetia ve£ 
ba pofsint dlci de íubílantia fo rmx con-
ifecrationisvinI,non tamendici poí íunt 
ín toto rigorc de cíTentla, fed per priora 
iam intcll igitur totaeflentia formaecó-
pleta,attenta ipfius mente Sandi T h . 

Confírmatur tertio ex eodem Sandc 
T h o m a in p ra íd idoar t . 3, vbi í iblobi ;-
c l t nonum argumentum fie: verba,quK 
bus hoc Sacramentum conficitur, effí. 
caciam habent ex inftítutione Chnf t i i 
fed nullus Euangelifta recitar Chriftunií 
hascomnla verba dixiíTe 5 ergohscnoi? 
cft conuemens forma confecrationls v i -
ni.Refpondet í i c : dd nonum dicendumi 
quod Euangelifta non intendebant ttAdeu 

formas Sacramentorttm, anas ín primitiu* 
£cclefia oportebat efe ocultasti>t dícit Dio 
ryfius in fine coshjlis HíerarchÍ£,fed inte* 
derunt hifíonam de chrifto texere, <& tams 
hxcomniafere verhaex diuerjlsfcriptut^ 
locis accipi pojfunt. Quos cítat ibidem 
Sanóius Thomasjergo iicét ompia ver-
ba,quae comrauni té r in hac conlecratio 
ne ponantur, connenientia fint poní: 
quia ex diuerfis Scripturae locis accipiú-
tur proptet varías eorum fignifica-
tiones,quas explíeat S.Thomas in cor« 
pore artlculi,5¿ ln íblutionibus ad argu
menta, nonumenomnia per modum 
formíE neceííarlaí funr 5 fed per modum 
hiftorias , quam texere intendebant de 
Chr i f toEuangcl iñs 5 pa t e t con íequen-
tia : türnexipfa verboram Sandi T h o -
inx ponderatIone;tum etíam, quia non 
cíl ídem eííe aliquld conuenlens forma'^ 

& effe de eífentia l i l i * , vt In prsfcntí cíl 
conuenlens forma; partícula enim , 5c 
non cft de eííentia j ¿ generaiitcr no eít 
Idem cíTe conuenlens alicui, (S¿ eífe de c f 
fentia, íiquidem conuenlens cft hominl 
eíle rlfsibilcm i 6¿ tamen non eít decius 
eííentia5ergo cum S. T h o m . de conuc-
nlentía formaí Interrogec in hoc articu
lo te r t io , quamnis dicat omnia verba 
communi t é r pofita eífe con uenlentia, 
non rede arguitur, omnia eíle de eííen
tia. 

Confírmatur vi t imo ex eodem S. 
Thoma in 4.dift.S.q.2.3tt.2.qua3ftiun-
cula 1, Cum fibiobieciflet tertiumar
gumentum dícendo^quodea.qucefignl-
ficant proprictates aliquas, non poí&n't 
círedcfubftantlarei , cum proprictates 
natural i tér fcquantur» & fupponant íub 
fíantlamiergócum verba, qu^Tequun-
tur,defignentaliquas propriefates fan-
guinis , in quem fit transfubftanríatio, 
vldctur, quod non fint de forma. Ref-
fonáct - .Ad tertium dicendumyquod quam 
uisi l latqutfequuntnr,f íat vtpropriet^tes 
confequentesChvifiifanzmnem in quantum 
huiufmodi, funt tamen cjjentiales fanguini 
Chnftijn quantum eft per pafsionem effuf. 
fus. Q u x verba fíe pondero ¡ Sandus 
Thomas concedit, quod verbi fequen-
fia i l la priora funt v£ proprictates con«. 
fcquentes Chrifti fanguincm} crgoiani 
lupponitur Chrif t i fanguis per priora 
tantum conuerfus ex vino. Viterlus, 
quod fint eífentlales fangulnl Chr i f t i , 
h quantum cft per pafsionem cífuíTus, 
qus eft altera pars propoficlonis Sandi 
T h o m x , negari ab aliquo non poreftt 
namfícut homo aibus in quantum áil 
buseírentlaíi tcreftaibus.&eírcntiali téc 
conuenIteIalbedo,quaeaíiás el no eífen-
t la l l térconucníebat janlmxin quantum 
operacluaeradlcalltér eíTentialitér con-
uenlt definido i l l a , quo primo i>iuimus9 
/woMé-wwí'j&c quce alias non eflentlalitcir 
conuenlebat, 6¿fic deplurimlsaii/s ab 
ómnibus fatédum cft; ergo dicerej quod 
fcquentia verba íunt de eííentía coníe-
cratlonls fanguínis Chrifti reduplica-
t lué , ln quantum eft per pafsionem eíFaf 
fus,eft dicerequod non funt de eflVnti a 
coníecratlonls fanguin^s fpecificaríue 
finecorporc coníecrat i , qus cft noftra 
ícntent 'a .H^c omnia exS, Th.i ta ad 16« 
gú retuli, vt paccat hac noftra reíbiut to 

ncn3 



fiem n«n folnm contra Saiitttím 
mam (ve pusant Thomi í l® lupcrlus re-
Jatí,) veruai con ío rmi í l imam ¡pfms cí-
íe mcnr|. 

T c r f i o ratíone t 5c ñ Gommu.nl 
íunipta ex Caietanofuper tresartlculof 
prioreshuiusquxít ioms78.cf t icací ta-
mgo, proba tur noítra r d b l u t i o : na hmc 
eñ. máxima omníuoi Tlieologora oro» 
poí l t io . Sacramcralía verba figoíncanr^ 
quod efñclunt ex vi Sacramenri, vr p& 
tet difeurrendo per omnla Sacra ir.en ra í 
ob quod , & íi Pauiüs i«ad Corint , i i , 
d ica texprefsesChr i í lam dlxíííe m con* 
fecracione pañis. Hoc $ corpas meitmt 
quod pro vohís rvadetur,Ét EcckCn GtlJ&t 
ca vtatur hac forma iñ coníeeraíionc 
ñ l s , H o c ej¡ corpus meam $ quod provobis 

f t a n g í m r h remjfsionempecedtoram» N5? 
i deó in confceratíooe pañis v tkuí Ec« 
clcíla Romana prssdietls formis 5; ncc; 
par t lcui ísá Chr í í loaddi t i s 5 neccasne* 
ccííaiias iüdlcai ad formam conícera*-
tionis paolsí i kéc Mils vtatur Eccieíia 
G rasca, fed tan rom lila? Hocejl c&rpus 
meum 1 quia ifta tantum efíicinnt ex v i 
Sacra mentí Id p quod d i r e d é íignlficat^ 
ícii icét corpas Chri f t í , quandonon re* 
c í t a t iué , fedínperfona Chrif t íá Sacer^ 
dote proferiiníur;atqui i íh tantum ver
ba: f i ícej i fanguís me 1*5 , non recitatiné^ 
fed ín perfona Chrift i prolata eandem 
Yimh3b:nt í ignificandi, vei cfíiciendl 
ex viSacramentlid , quod ílgnlficant, 
íciiicét (anguincm ChriíH ex vino con * 
ucrfum, cum no ílnt mínorís cfticacia:, 
quam hoc tfl carpas meum ; ergo l i c é t 
Cíiri l tus Domínus omnia Aibícqucntia 
protulerir, .S¿Sacerdotcs£cck ' í la Roma) 
nx eadem etiam In ful memorlam fa* 
c b n t , Se proferant, non InJc infcrtiüv 
neceflarium eífead cífentiam formares 
omnta proferre # licét ferfis adeonue* 
nientiam expllcandi exprefius v i r tu tcni 
paísíonis ChuíVi In cfFaíí-íone fangisinls' 
reprasfentatá 9 cum hoc S a c M i e m u m 
memoriale ñ t DommicíK PaÍMOnisv 
conucnlcntéc rcliqu.i aila verba po^un* 
tur 9 o¿ proferuntuf in forma confecra* 
tionis fangulnís, quam in forma confe* 
crationiscorporjSr v t i n l i t t c r a a r s k u i l 
S.S.Thomas declarare 

Q u a r t ó deníque f ingukr í quadara 
ratloncadsftrudione fufídarneñd-con^ 
trariae íen tcn t í» , eadem noftra rcéblutio 
probatur; quia íl proprcr aliquani ratla» 

c é m p í í ó f á quatíioi m ñ M ñ c e * 
t cm pro fof ma eofifteratioriis finí 9 k é 
$d ¡q iu íequifaa ^€Gtft^$%itné s qm% 
cum hoc S z e m t í t m u m l$Mtütii&i ñ í 
In mcmorlaniDomjfíicíií féfaiOñUt$ftfS 
noiicxplicator, KÍííponSfur íeUquaveí 
ba , q u ^ eifuíionem fangülnia ú%mñ* 
Gant,ocGeñand f í ú eflentis ^ebe?5tpo« 
liábase ením eft vnicá ra t ío ' i n k u m 
fírmom fuedamcntuoi coñírairia: í m * 
tcnt ix) aiqul basé m l o n o f í conuincic? 
rjGceílarls eifc feqwcniiá verba „ 
ínfñcefe priora q u s í u ü í ü m o m pro for
ma come crationls vini? c r g o i m s t u í m 
Mlnorem s^ ícmí ic sfficaciíér perfila^ 
deo^eam mixí lo squit vino ^ qux fíatírt 
hoc Sac í an i en ioe i inftitutione Chíi l t l 
lepraífeatat m c m o i a k pafsioo'i 
cum repra^fentet íangalncei j á i squam^ 
qua^deelusiaterc iñ pafsioflcíiuxermitj 
í cpr^ íenta i etiam vnionépopul't C h r i -
fíiani cum Chri ík? t vs m confcüb t i l 
apud omnes Thcologos y quam doci; 1 • 
íiani deíbiTi'piefe €3§ Safifih> Th^aia 
hIcquiEÜ.74.arí .6. mCOFfoiés Vlseri* 
hoc Sacramcetum t&'niñlmtmn ad ma 
d u m c o n u í n l ; , quodneccíTafidcoñítaf 
excIbo ,6¿po íü j &uih i le r r jkus hoc no 
contiincií s vt mix í lo aqus vmo Ira í]t 
Kecefiarla ad hoc 5acramecufXí ;qnod' íc-
cl'uffa tal! mixt^one non foísi t vailtíd 
l ier Í , lkctnoniIc l í ;é i ü Y l immuniüm 
confecrcín r, v t omnes fatentu rjNec ra-
íloconuiol» ad modum quohoc Saers^ 
oierom eft Infíitutom-» t>bcíi.qucmlrius 
va l idec í i ampo í sk vnafpecies íiñcalia 
coníí 'crai!,líí é't líón l ici té , ci'um í h u c 
non falúarctur v e t é , £c proprle conui-
mj Fatio,vt omnesaiarn íatenturj ergo 
m í o iníti tutíocis hirius Sacramcotllii 
memorlam Domioícse l^&di&nh f á n 
obftabk^quominos validé pcísk vinum 
confecrari fíoétUts verbísf quibus ex-* 
preísé pafsio Chri í l i íiguifícatur , pt-f 
illa tantum priora vefha7 qus coimes 
fíoncm vini ín fanguincm iigníficanra-
l icét ralis eoníccrarlo non fíat i k i í 
th* 

C o n ñ r r n í t a r non íncfiS^ld rátldsíe¿ 
qu a v t i t u 5* n o fte x 11 u r t $ do rom. 3 , f©4 
iu í .MoraL tratlacrt v l t imo rcfolutron. 
g. V It i m. nu m * 41 o. ^ : 4. s 1. p co m&3 
bjbiliratefenccntix Magíflfri Scto/qnce 
i f t m S . t ú ; nam prionbus ramnm ver» 
bi §, Htc eft CíiUxUi pg u ims m é , : figní Se a* 
tur ctiam pafslo C l u l i l i , iícct m ú mito 
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©xprefsé, aclnfequentlbusvcrbis: quía 
VE op t íme notauit Sanctus Bonauentu-
rain4.dif t . 8. 2 .parean, i . q u x f t . i . ^ . 
£r patet nfponftOé Caítx in fcrlptura ílgní 
ficat pafsionem , iuxta illud^Mactha:! 
20. p'oteliis bihete caltcem , ¿¿ ka dicen-
do, f í i c eft calixfanguints » í« , í ign lñ ca
tar cffe fanguincm Chrif t l cfFuíibni, co 
modo quo, ü qnis diccret. tí oc efl irasfan 
guints mei, ly we/,íecundnm prícílntes 
circunftantias , In qtnbus Chriftas lo -
qLiebatar,ranguinem cíus cfFuíTum curtí 
CcXterlsproprictanbnslnuoluItjcrgoni-
h i i dcficlt prsedlclis Uils ver bis prior i bus 
ad fignificandam pafsionem, ¿¿fangui . 
ncm Ghtiftí eífuífum, vt polMnt i l i a fo -
la exprime re mem órlale pafsionis , ac 
perconfequens, v t f in t íufficicntia pro 
forma confecrationis v in i , fiquídcni 
obHaduerfadj reqolrunt esterafubfe-
qnentía verba pafsionem ChriíH explw 
cunda. 

S ohunt í t* contrariA Argumenta aB 
tuthontate ,d7* ratione 

pedta, 

A R T I C . I V . 

CJBtcramín fui faaorem appanunf 
primoadnerCarij ex S. T h o m a i n 

hacqu.Eft.78 a . j .vbi inqai rens .Anom 
nía ^erba, quibus vtltur Eccicíia modo 
ínconfec ra t l onev ln l , fine conueniens 
fo rma ta lis confecrationis ípoftquam re 
tui i toplnionem allquorum , qui dixe-
runt,qaoddeftbfUntiaform^hxttts Sa< 
cfdm€titiej}folumhocrqt*/iddidtur : H i a 
ejicdíxfin'rmrns //?e/,nonantcmf<í aMíe 

feqmmritr-: (profeqnitur í icS. Thomas, 
quaí ieosimpagnaí is)f id hoevideturin-
coniéentens-j cfttta ea, (¡u* fcquiintur , f k ñ t 
(jittdam determinationes prtfdtcatí, id eji 

fangutnis chriftíjvndepertinentadintegri-
tátemdufdem locuttonis, & propterhoc, 
f ca ta l i j melr'tis dicunt, omnia fequenría, 
funt defiéhftítnt¡dfom£ laquead hoc,qi4od 
pof l ea fequi tur .c quotiejfcumqttefeceri 
f/*.í.Eademfcré verba habetS> Thomas 
In 4..dlí1:.8 .qux'.l.2. aft. 2. qaíurtiuncuU 
1 .in corpore; ergo dice re, qaod illa tan-
tam priora verba funt fufncienrér eílen-
tiaiitér rcquiiira, nonea , qnx fcquun-
tar ,pro conrecratione vini , í i cu tnos di 
C!mus,&:lnconueniens repatatur á San-
cto T h o m a , ^ meiinsabipíoiudicat i i ! ; 

omniafequentia ctiam ad fubílantlam 
pcr i inerc í lcu ta l i ) dicunt,clíc exprcisé 
contradiceremenri S. Thomae , patet 
conl'equentia , quía in materia Sacra-
mentorum proeodem reputatut elle ali 
quid de fubü;antia,ac clíc de effentía, v t 
conílat ex eodem S. Thoma in hac 3, 
patt. qua:íi:. 60.art . 8. vbi agens de for-
mis Sacramentorum pro eodem repu-
tat elle de fubítantia corum, acc í l edec f 
fentia, ac perconfequens, fi ea, quse fe-
quuntur priora quatuor verba, íiant de 
íubftantia forma; confecrationis v i n i , 
v t in eode loco dixit S. T h - confequen-
t é r emnt de cíícntla praídlclx for* 
mx. 

Refpondco admittcrido pnus,quod 
docet S.Thomas dida qua2ft.00.art» S. 
quod Idem reaÜtcr cft in Sacramentis ef 
fe aliquid de fubftantia formaí.ac de cf-
i'entia fotm2E,verum ficut forma fubftá 
t iaiíspoteft confiderari, vt tribuíc eíic 
compofi to ,&.vt tnbuIt cfleopcratiuum 
radical i ter ,óctotum pertinet in forma 
ad eííc fubftantiale illiu?,Íta forma facra 
inentalls,qualisin prsfentl íunt omnía 
veTba,quibuscommunÍter confecratuc 
v i n u m , poteít confiderarl, vt tribuir cf
fe huic Sacramentcquarcnus fignifica-
tur ,ó¿ explicatur conuerí io vini in fa n -
guinera,6¿:prourcxpilcarur}&deílgoa« 
tur virtus fanguinis cífuíi in pafsionc, 
quxoperatur in hoc Sacramento,vt do 
cet S.Thomas eodem art. 3.&: vtrunq; 
ad fübftantiam pertinet Sacramcnti, ta-
m c n í k u t i n f o r m a íiibftantiali id,quod 
explicatur per modum vírtutis opetati-
uze,licct fit de fubftantia forma;,non cft 
i n r igo rc de eílentia forma;, led noliro 
modo Intelligendi fupponitur iam ef. 
fent ia ,v tc í rcnt iaconr t i tu ta , Ira í imil i -
t e r re l iqnavcrba ,quxexp! ica íuv l r tu ta 
operatiuam fanguinis eífuíí In hoc Sa
cramento, Ucétfint de fubftantia huius 
forma^nontamenfunt de eífentia for-
luaj vt ciTcntiaeft,fcd noftro modo in -
telligcndi fupponitur Iam eflentia prx~ 
^íEform3e,vteÜentiaert , in vcrbls prá¿ 
cedentibus cxplicantibus, ó¿ f ignilkan-
tibusconuerfioncm v in i in fanguíncm. 
vn Je este ra verba funt cotíementia fóB 
ftantiaütér forms, quia non aliiid,quaa 
conuenicnt iamJnGuir í tSanctus T h o -
mnsin hocüidoart .3.«5¿ quía quaíiibct 
p u r i c u i i aíiqUiá fpeciale rcpiisfentat 
huic SAcraaientoconueniens, vt expii-

caí 
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cat S. Thomas in corporcarticuii,&: in 
rc íponí ioncad noacm Jrgumenta, qux 
proponi t ,¿¿ íoiui t jopt imc concluditS. 
Thomas,omnia prxdida verba clic de 
Iubílantia,¿¿ ••• onncnientla formse con-
fccratloüis vini ,5¿huc modo interpre-
tandus e íl iocus S, T h o m a; ex f í e n t e * 
t larum. 

Opponunt fecundo, ex eodem S, 
Thoma, qui tam art.^.citato huius qua; 
liionis^qaam art ctiam c.itatocx 4, ícn-
tentiarum fibí obi). ícns fecunduniargu 
m cu tam vtrobique defumptum apari-
tateformae confecrationls pañis , quo 
nos v i l fumas ad probandaas noítratn re 
fo 1 u r i -) n e 1 n a r el c u l o praicedenti, refpÓ-
det t r íbucndodirpar i ta tem 5 quarc pro 
conf cratlone pañis fuíficlant lila tanta 
Vcibá: Hocefi corpus meum , 3¿:nonfaf-
ficrant pro coofecratione v in i : H t c eft cd 
h'xfaxgvi'nis meto Ergo exprclíe oppo-
nirur S. Fliornas noftrx fcnient'a:, qua; 
docct vtroblquc fafficcrc p r ^ i i d a tan
tum verba. Rcípondco ,quod S. T h o 
mas nec in vno .n íc in alio loco,quando 
rcfpondct praxiielo argumento, reducit 
difparitatcmad hoc,quod in confecra-
t lónepañis illa tantam verba íufrkiant 
eílentiaii tcrj&ia coníceratione vini no 
fuíñcianí eíicntialitcriíía priora tan tú , 
fed requiri fequentía, quod políet fací-
l i a sd ice re ,ü iüd ica r f tomnia eiTede ef-
fenlia in coniecratione vini,fed reducit 
d'ifparitatcm ad hoc-.Q^od meíius repr*.* 
fintAtitr Chriftipafito in confecr&tione v i . 
ni, quam in conficrarione pañis: quia in co

jee tatione corporis Chrifti non repfxferita-
t n i f i p a f s ü j nis f ' h í d i u m ; & ideo non 
fult neceííarluni alia verba proferre , m 
coi •cratloneáutem Sanguinis fcoifuín, 
acotporc confccratl rcpraíícntatnr tx-
preífc pafsionis rnyfterium,¿£ ideo po-
tius in confccr.ulone fángüln is fir rnen-
t iodccC:c\u pafsionis,quam in conie
cratione corporis,qua re coiuicnicntius 
f i r t apponefc in coniecratione eailcls 
verba exprimentiapraídielá paísióhcmy 
$¿ condltiooes i i i ius , iuter quas preci
pua cíl:quod cflrúuáiur pro vobis,6¿ pro 
m u l c í s , totum auté hoc fere verba! te r 
cíl;,quod in vtroque loco reípondCt S. 
Thomas,quod nos Ingenué f i tcnuiruiá 
exp eísitJs'íígn ñcátWChnft i pafsioper 
v e iba (i. que n tí a, qü a m i n ftl s. H té eft ca. 
\iyfa*i%ui'nÍ5 wf^quamuis per hxc etia 
i.icet non tam expiieit^ ,palsiü i f faf igni 

ficctur:tum quia caiix,vt articulo prai-
cedentidiximus, íignihcat paísionem 
Chrif t i , tum etiam quia eo iplo,quod 
ex v i horum veiborum no ponatut cor-
pus;fed fan¿uls ChriíVi,inte 1 lig»tur po
ní íeparatum a corporc?& pafsionem re 
pra:lcntat, & fignifícai , ^ figo ficare 
magís expícííepafsiooncní poteíl per-i 
tincre ad prxceptum . non ad clícn-
t iam. 

Opponunt tertio ex eodem S.Tho
ma inE pillo la ü.ad Chor in th . inexpo í i 
tione cap.i 1. I cd . ó . t radantc i n t e í m l 
n í snoñram prx íérem difficuitatcm íic 
ait prepe médium, Sed circa ifta nerha, 
quihtts Eccítfia i ' tf íurin confecrationefan 
gttinis9qui(iam opinat¡tur, qoed non omnia 
ftntde necefsitatejormx, je t/ folum quod di 
cirur: Htc eft calix fanguínis mei , non au-
tem rcfduum,quod fequiturtnoui,&¿cter-
niTeftameniimytieriumftdei* quiprc yo~ 
bia, &pro muitis tffimdetur in remifshne 
pecc&torumi fe > hoc non i*idttur conuenien 
terdici-.nam totum Ulud, quod fe qu i tur eft 
quídamdetermínatto pf&dicáti3 ynde ad 
eiafdem locutionisfenientiam, feu ftgnift-
cationem /?^rf/»ff. Atqui neftra fentcntia 
folum iudicat de neccfsitate formíE i l 
la priora verba non a'utcm reíiduú,quOdí 
fequitur jergo vide tur ex'prcfla dodlrina 
á nobls hueuíquc t ra dirá contra vSan-
Ctom Thornarn. Reípondco iuxta do-
dr inam á nobis d a t a m í n h o c articulo, 
quod, íic ét non ío lom priora verba, fed 
ctiam rcfiduurn, quod fequ tu r , í in tdc 
nefslráte forma? coofecr tüon lsTangup 
nis,,prout forma expUcat tam conueríio 
ñ t t n v in i Ín fanguiuem.quam vlrturcny 
opera-tiiiam rcpratícnraraai in cífufsio-
n : íanguinis, <5¿ hoc dicat Sandus T h o 
mas, non tameu obid omnia verba eom-
munirér poíira funt de oeceísuate fo r -
n^x fecundum quod forma tribuit effe 
h s'c Sacramento per conuerfionem v i -
níínfanguineíDífed tahturh priora qox 
tuor , qu'bus pra;cifsis conuertirur v|-3 
num in íangu!ncm,co:modo quo in con" 
l>craíTone corporis, ve exprclMC San,' 
das Thomas In hac quaríl one art. 5 • 
paules a nob's Clt Úo , $£ íic expiieanda 
funt i ñ q x funt alia loca San ¿ti T h o -
m x ve! alterius Patrls. 

Opponunr qnartG: quia Baptlfmus 
e í l 'n l i ' t a tns ad proteftandam fidemin 
Triulrare p^rlbnarum.ad eiTentlam fot 
m x B i p t i f m l acceiTafiO pétHiií , q u o i 
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ponatur exprefla TrlnUatís mentio, Se 
nonfufficiuntillatantum verba, ego re 
h a p í i \ o , c m m fi ha;c tantum dicta lint a 
Sacerdote a m i in té t íonefaciédi , quod 
facit Eccleí ia ,nir iaddanturexprerséíe-
quen tia fcilicéti nominePatrís ,& f í . 
l í j } e s p í r i t u s San fit, atqui Euchari-
ftia iní l i tutaeí t rpecial i tér ín memoria 
Dominic íKPars lonis ,ex qua pafsione 
n bbisomnla bena füpirnatüralia prou<? 
niunt,ob h o í f nini ab Ecciefia vocatnr 
hoc Sacramc niujni mcmoríale dominica 
ptfsionis jcrgo Jkc í priora verba,/;/c e/? 
c&lix fangmuts íwe/jditla a Sacerdote cu 
in t emió ne facigdi,quod facit Eccicfia, 
conuerfionem vin i in fanguincm íigni-
fícentínonfufficlcnt pro ciicntia forman 
huius Sacramenti ,ni í i addantur feque-
tla,quíbas cxprclfa mentio fíat praidicta; 
Dominic x pafsionis. 

Hoc argumentum, vt a me poíitum¿; 
l lcét magnam habeat difficuitatcm, ob 
quod probabilifsima cft oppofita fen-
tcntia , nihiíominus tamen poteft Infla 
r i ñ o n inefficaclter)etenimetiam con-
uenit rcpríEfentationi Dominical pafsid 
n í s ,quod vino,quod oíFertur in hoc Sa
cra m cnto, debeat aqua mifeeri j quía v-
trunquecx latere Chrift i fluxifte legitur 
iuxta i l lud exiMtfagaisy&aqita^Sc prop 
tc r ín f t i tu t ioncmenim probabiliter ere 
ditur,quod Dominus hoc Sacramentíí 
inf t i tuer l t in vino aqua mixto fecundíí 
morem Illius térra:, vnde Prouerb. p.dí-
clt\ it:Bibiteri>hum» quod mifcm -vohís; 
Vlterius,^«/<í hocconuenítad fg*¡ípcandit 
ejfeflum huius Sacramentifquieft -vnio po 
puli Chfifítéfu adChrijlum,quUyytlulius 
Papadmtfy ídemusin¿(¿uapcpi t lum i n . 
telligi, in yino ycrocftedifar/píinem Chri 
ftittt^o c um in cálice aqua vino mifcc-
£ u r , C h n f t o popuiusadunatur,quze c a í 
niadefumpfiex S.Thoma In hac s.parv 
quseft 74.art.6.in corpore , quapofita 
S.Thoma; doctrina fie inftatur argume 
tum,nequeexeo quod Ghriftus domi
nus inftituitaquam mifeendam cífe v i 
no ín hoc Sacramero,neqaccx coquod 
ta i lsmixt io Domintcam pafsionem re-
pr£efenter,aut vnio ncm Chtifti cum Ec 
clcna,rectcarguitura pofi t ionéaquxin1 
vino neccífariam eíTcneccfsitatc matc-
x l x i á hoc Sacramétum,fed tantum ne 
cefsltare prsccpti in omniumfenten-
í i a , c rgo ex eo quod poftcríora verba i n 
íon íecra t ione vini poílta Dominrcam 

pafsionem reprxrententj rc6té árgiiitL?? 
eiie neceííaria neccfslrate forma; acj 
hov: Sacramentum,fed ad í u m m u m ne-
cefsitate pracceptie 

Refpondco ergo ad argumentum> 
quod ideo Informa Baptifml deber po
ní expreíl'a Trinl ta t ismentio,&: n ó f u f 
í\c\v,egotehapti^Oyñon prxcífsé , quia 
cft inftítums ad proteftandam fi dem in 
Tnn l t a t epe r fonácumj ícdq inaBap t i f -
tnus cftSacramentü nccefsltatis, cuius^ 
cí fedus non poteft per fe fuppier l , niíl 
per realcmeius fufeeptionem ad inuo . 
cationem tr ium perfonarum; Euchari-
ftlaautem,licétfit Inftituta fpeciaiiter 
i n memoriam Dominica; pafsionis, no 
cft S a c a m e n í u m tanta: ncccfsltatisi 
quod fignum eft, quia poteft per í e fup-
pleri eius cffcüus fine reall eius fufeep^ 
tione per folam fpirlíualem manduca-
tionem,<S¿ Ideo fine verbis cxprefsé fig-
nificantibus pafsIon€m,qu3lía funt fub-
feqcentia ad quatuor priora,poteft falu^ 
n eius eftentiaiis forma. 

Quamío lur ioncmpauc i f s imls ver- • 
bisexprcfsit fatis Sandtus Thomas , 11. 
cetnonad hoc argumentum in terni í -
ms,in hac quíeft.78 .art. i ,ad 4.vbl poft 
<quamdÍxIt,quod fi Saccrdosfola verba 
prxdlda proferretjfeilicét, Htc efi cdH& 

jánguinis we/*»(de quibus íbüs erar t i r u -
ius art iculi) cum Inrentione faciendt 
hocSacramcntum,perficercturhocSa-
cramentum ,quafi prsguídens noí l rnm 
propof i tumargumentnm,cóc¡ud i t ref 
ponfionem ad 4.fic ; Nequeeflfi^ile de 
BítptifmOyquodeft Sacramentum necefsita 
tisydefetUm aurem huius Sacramenti^fcf 
licct Euchafiflix potefifupplere f p i r i í m * 
Us manducatio,pci*t/4uguftíntis dicÍT,qu£ 

(vt bene notauit hic Granados m ü . 
S d i fpu t^ .num.ao , ) / / /* yerba, ego te 
haprixoi tiíjí addatur exprefaTrinitatis 
ivuocatioynofífígniftcéintinternam ablutio 
riemfpintualemiquare miram non e f a f é * 
teTrinitatis inuocatidnem,mhil effeianr* 
at yero illa íu'eeft calixfanguinis mtiJsft. 
fiíficátn ábfohte conuerfwnem yin i i ti jan* 
%u i n em, & id eo c u m primttm proftrunturp 
fit cónuerfiojatqueadeo peragitutconfiera 
í/V.,Hacufqac Granados, 6C a r g u m e n t í 
ib iu t io . ^ 

Opponunt quinto:Ecclefiam latí» 
nam credlrurhancforma, vt modo ha-
beturcumonTuíbiiS verbisaccepift'cab 
Ini íóccnt ip 111.üb'4-.de Aicaris myfte • 
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•río cap 5 & a PatrlbusCathechUmi Pi ; 
V . u i i o i p l a a i Pium ^ n t u n i , diclrur 
expnnxuic a paríibas ¿>aucti T h o m x c ó 
ipentanom Calctaní in rres priores ar
tículos huías qazdHoais 7 8,vc teílls eíl 
Granados hic tracto adifput.4..nuui. 2, 
A tqu i nec lnnocentius,ncc Pactes Ca-
thechifmi traderent pr^diclam forma 
CÜÉI ómnibus íuis verbis, vt modo habe 
tur in Eccieíia latina,íi non iudicarent 
omnia eiíc ellentialia,aam formam ef-
iendaiem tradercintendebautsuec Pias 
Qvúntus expungi iuberet comuientariu 
i l i am Caicrani.U Caictani íentert t iam, 
qaaicftnoftra, doccnxem tantum qua-
tuor priora verba eíícntialiter requinV 
piobabllem rcputa'let.Ergo dicendutn 
e í^quod oppoiíiEUf nortr.i ícntent ia , 
lanoccntÍG,5¿ Pío Quintos 

Rcfponvlco , quod lícét Credatur 
Eccleíiam Laílnam hanc formam, qua 
d.;tado vticui Eccieíia cum ómnibus 
íuis verbis, acccplffe ab Innocentio, &; 
P ío ,non ideo omnia verba ranquam ef-
íentlalia accepir pro forma coníecra t la 
nis vini ,neci i l i omnia verba tanquani 
clienciai'a Eccleíize rradiderunt.cñ par« 
t iculaenimin nulíafententiaeíTentialis 
fit, fed tradiderunt verba,qua: expllca-
rent eíTentiam forma-, l lnul,qua: có» 
fequentia funr ad ellentíam formaj.qua 
lis eft virtus operatiuain paísione C h r i -
íli expreífa j ñeque id Pias Qaíntus defi* 
niuir , cum poitea virí doctiisimi val i -
difíídiisnixi rationibus fentlant , non 
omnia praedida verba t ra dita ab I n 
nocentio, & a Cathcchifmo cfleeiren-
tíaiíter rcquifita pro coníecratio-» 
nc vlnl,íed tantum qua mor priora , 5c 
allj A.ithorcs , iicet non tantum qua-
tuor pri'jra.non tamen omnia,qua; co
ma ni ter ponuntur,fcd adimunt aliqua, 
vt farí ta Mgiílcr Cornejo loco fuperi» 
ci ta to, nec expungi iufsit Plus Quin-
tus comcntaiiumCaictani ex eo, quod 
cíusfententiam improbabilem reputaf 
íet ,ñeque ex co9quod textui S. T h o m í e 
non conueniebat, vt iudicauit Grana
dos loco proximé citaío:quia vt ex dif-
cursísapparet , non folam non incon-
g r u i t í e n t c n t i a C a i c t a n i , 6¿ n o íi r a men-
t i S.Ihomse,qain potiusipfiísima cius' 
eft mens,fed ideo foífis expungi iufsit 
non quia quatuor tantum priora verba 
non futficcrenr prociíentia formse, ícd 
quia non eft o m n i n ó certum ea fafiiee» 

re,cum dodifsiml Theologl íentMní 
non fufticere,vel quia cutera ad lote* 
"grkatcm,,(3¿ coaueníent iam huids Sa» 
cramenti pertinent,6¿ Pontifcx vo ulr, 
Vt omnia^qux tarn ad cíTenríam, quara 
ad conaenientiam faxinx íKceílano ef» 
fe pouenda in coníecratlonc vini > vt fi
ne ánblo confecratio ficret,3¿ fine pee-
catojquod interucnirct,finonponcren 
tur. 

Opponunt fexto,omnia verba, qui« 
buscommaniter vtitur Eccleiia Latina 
procoufecratione calicis,maioribus,á¿ 
íi l i i í ibusomninocharader ib* íuntde í -
cripta , 3¿ eodem modo a Sacerdote 
proferunmr, habendo fcil icétcalicem 
pra; inanibus,nec populo oftenditur ca
l ix adorandus, vfque dum omnia fine 
piolara,ergo fignum fufficiens videtur 
ad colligendum omnia ad eíTcntiá for-' 
i i i ^ pertinere,ficut a contrario , íuffiv 
ciens lignum videtur verba anteceden» 
tia,&: fubfequenna ad onlnia ifta no per 
tinere ad eífentiam forííiá ^ inftoargu. 
mentum pa r t i cu l aen in l^ partícula ca 
l ix maioribus,¿¿ fimilibus omnino cha. 
raderibusfunc defcnpia,ó¿ eodem mo 
do a Sacerdote proferuntur , habendo 
fciiiccc caliccm in manibus, nec popu, 
i o oftenditur caiix adorandus, vfque d i -
cantar ,^ proferantur)& üihilomiousj 
praididcE particulse in nuil a íentét ia per 
tinent ad eífentiam forma:, cu m ill 's íc-
clufis validé fiat confecratio,fie H i c efll 
fanguts meus nouUm teftamentum S¿c x l ¿ 
go:vlterius etiam apud Giarcos,5¿;in ly 
turgiisfupra rclatis addcbaturpro con-
fecrationecorponSjOWíxí pro y o his trtdi 
tur9vc\frangituf3ncc antea adorabatury 
nam populus non refpondcbar Jmen,, 
antcquam dicerctur:Hoc ejl corpus metí 
quod pro y o bis traditur^vcifrapjgiíur^yi 
conftatex Mif ta . í th iopurn ,& lyturgia 
S.Marci,¿¿ nihilominus non propterea 
omnia illa verba ad eff^ntiam formx co 
fecrationis pañis pertinebant crgo l i mí 
ileer in noftro cafu. Rcfpondeo crgo 
pro ómnibus cum Granados loco cita 
to num.i 3. Omnia Illa verba mér i to 
profcrriabEccleílaLatina modod:do? 
non quia omnia cücntialia fi nt, fed pri
mo, quia non eft certum omnino pon ef 
fceíientialia,cum dodi ls imi Theolo
gl lía íentiant,¿¿ faltlm fit valde próba-
blle, períinere ad 1 ntegritatcm, Sccun-
dojquiacreduntur dida eíie a ChrT ío 
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Domino. TcrtIo,qaiarigníf icant fru-
¿ tum fangalnUDominl, cul potifsimu 
dcbetur noítra redemprIo,¿¿ ita nó m i -
rum diuerí lmodé f c r l b a n t u i ^ a Sacer
dote recitentur,¿c proferantur, ae aiia 
verba, íluc hasc antecedentia,fiue confe 
quentia fmt. 

Opponant fept ímojomnlal l la ver-, 

damdetermlnar io í l lu i s príedicati faM* 
gmnis meijVt ex fe euldensapparet, er-
goomnia i í l a l n t eg ran t vnam prupoí i -
t lonetn , fine quibus non eft integrus 
íenfasi i i lus , ficut fine determinatione 
non eft a l iquiddetermínatum , acper-
confcquens omnia faciunt vnam for^ 
mam intcgram confecrationis calicis. 
Refpondeo,quod licét omnia il la ver
ba fmr dcterminatio q u í d a m illius pras 
dicarifangmnt's »íe/,quatenus magis per 
íllaexplicatur fr uctuspaíslonlsChrifti , 
qua per antccedentia explicabatur, qua; 
n ó explicabát f rodú paísíonis, niíi i m -
p l ic i té ,n5 t amé fant detcrmlnatio l i l i * 
príEdicatí.jTingf*/»^ «ÍC/, ita vt fine íllis 
noeíTct perfeáas fenfus propofi t lonís , 
6¿coaerfionis vini infangulnaChrifti^ 
í icute t la illa verba ,quod fto-volts tra~ 
detur^mt dcrermlnatioqusedam prsBdl 
cztUcofpus menm in coní'cc ratione pa
ñ i s ^ n lh i l ominusManonpe r t í ne t ad 
eíTentiam formíe talis cúníecrationIs:.. 
fed ante illa ftat imcger fenfus Illius pro-
pofitionis,bocí,j?corpt*5 wfMw, Se con-
uerfionis pañis in eorpus Chrif t i : folum 
ergo coli igitur ex praedi£lo argumento-
i l la verba determinare Illud prxdicatu-

f á n g m n i s meízdexplicandammagis VÍC 
tutem operatiuam fanguinis Chrifti,-
qua; vlrtuSjCum ad operari ordinetur,' 
potius fu pponit ia efte Sacramen t i adas 
qna te ,&comple té , f i cu t qusclibet v i r -
tus operatlua fupponit, vel rea l l tér , vel 
faltim noftro modo Intell'gendi r e m , 
cuiuseft virtus,conftitutam in íüoeíl'c, 
Suxta dida articulo antecedcníl ,f . Cow-
firwatttr-pltertus, 

N o n n u l U refoluttones appendíces* 

A R T I C V L . V . 

PRo cuúis luce ftatuo prius,qüod cír-
caartlcolum qainiumhalus quaí-

ftionisyg. S. T h o m . dubiola q a3.i..m 
com Jiuniiér Authores proponum, Vi-

dellcét . Anpraídidas formx rccirstlac 
mater ia iuér . A n fignificatiué,&: for

ma lite rfumantu£,aftcrentibusaiijá tan
tum recitatiué ,!vt Innocentius I V . de 
officioMiíi íEcap.i?- Al i j s docentibus 
tantum fignifieatlué , y t Vázquez hic 
difput. zoo.cáp. 2. 6¿aiij , quos refere 
Nur to ín expolitione huius articulidlf-
ficultateprima,6¿ Araujo Ibidem ad íe -
cundumdubiumnu. 13. Alljsdenique 
alíerentlbus cumeommuni Theologo-
rum vtroque modo prsedida verba pro-
fern,fci l lcétreci tat laé,&: fignifieatlué, 
quod noulter tenet M . Prado quxft.7 g. 
d u b . 7 i § . 2 . n u m c í . 8. Controuertunr 
etiam, quid pro nomine i l io hoc, & hic 
inprsd id is formis fignifiectur > Circa 
^[uod multas refert opiniones Magifter 
Soto in 4 dift. 11 .qua;ft. 1, art. 5. faifas, 
S¿ abfquealiquofundamento, ideoque 
oblibioni iam traditas, Nosigi tur ram 
circa hajc,quam circa alia parui momen 
ti,quaehic c o m m u n i t é r contrcxacrcun-
tur,idjquod veriusiudicaulmus^efolu" 
toric definiemus.Qao fie ftaruto. 

Refo lu t Iopr imaí i t .Pr ícd ida : formís 
confecrationis pañ i s , 5¿ v i n i , quando i 
Sacerdote cum debita intentione pro-
feruntur, non tantum fumuntur reclta-
tiué,5¿ materialitcr, fed fimul fignifiea
t l u é , ¿¿formall tér : Ita comínunitcir 
Theologi apud noftrfí Auerfam qusdl. 
6.fed94. itaexprefsit S. Thomas in prío 
d idoar t . 5.Incorpore , 6c ideólnqul t 
SundiV-StOicendum ejltquod etiam cjuau-
dopnfetunturaSacerdotefignificatiue &* 
non tantummatetialtthfomuntur, ñeque 
o^<íf(profequitur Angel leus Dodtor) 
qaod Sacerdos ea recttatíue profert^quafi a 
Chrifloditf:a,quíapropterínfinttam i^iftii 
tem Chriftijfiaétex cota&u carnisft*x -vis 
regenetatiuaperuenit nonfplum ad illas a» 
qMas,q(i£ Chriftumtetigerunt Jed ad om~ 
ríes -vbiquetenaruper Qmniafutura¡"xcu-
UyhaetiaexproUtioneipfms Chrift!, h^c 
verba yirtutem confecratiuamfunt corp, 
€uta a quocunque Sacerdotedlcantur^ ac fi 
Chrifttis eapr^fentialiter proferrer. Cu-
lus ratioeft,quia verba aiiqua proferri 
recitatiué,3¿; materia¡itér,e(tiiía profe 
r r i ,v td ldaab alio, illaautem profeal 
fignificariuc eft proferre cum virtute cf 
ficlendi,¿¿ cum efliclenria eius , qnod-
fignlficant,atqui has forma; cófecrarlo-
nisíimuJ proferunrur, vt dictaa C h r i -
ílof ^ í u n u i f a c i u n t , quodrigni íkanr? 

cum 
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Í a m > n docctConcilium F lo rcn t i nüm 
üMÓt.dc Euch.iiiltla, Sacerdos loquens in 

je-fonaChrifií hoc confien Sacrtmentum 
yigmiicando idtmyqiiod efficit.cx commu 
ni proloquio Thcologorum dc iümpío 
ex Auga í t i ao íupe í í o m a c á c c e d i t ver-
ht*madí'íementitm t &f i t Sacramentum» 
: r§o p r x d l ó t i f o r m s í i m u i íignificati-
K t S¿ teci tat iué fumunrur, quando a 
Sacerdote cum debita íntcntlonc profe 
runtiir. 

HIc nulla eftlmplicatlo In ho^quod 
Verba pro t l t an tur ,v í uicta aba i io ,^ i i -
müi íigniricatiüé ¡lía piofcrre , vt vo-
luic Vázquez luco lupc rlus citato.nam 
it op t imé notaüit Nuño.óc Araujo l o -
tisctlam citatis ad pranum ^ tc&c p o . 
cílquis re ferré verba alterius¿ 6¿í imuí 

lila fignificatme pi oferíe * v. g . poflum 
rgodlceie Chriftusitanos docuit ora-
xcPatemopert&Cc.U hxc dícens ímiul 
Ofo.ac pruinde f ign lñca t iué ,^ recicati 
né verba p iofcro , nec neccílanum cít, 
quod omnia verba pofita in conícera-
tíone íimul recital iue , ^¿lignlficatiué 
proferanij íedq a:dam íolum reota t i -
uc.qusedam ve ró rec i t a t l ué , ^ l i g n í t i 
ca t iué , v i delic é 11 i i a, qu x n cce Üa Í la fü c 
í impl cltcr ad eonficiendum Sacra ni n 
tum,Ua vero quse non funt neceíTaria 
ad conñc iedum veram Sacramentam, 
fed íolum n e c e s í t a t e pra:cepti, non cít 
ncceííarlumfignificatiüéprofeire, fed 
í'afficít reclraiu.é.vta Ci i r ' í to prolata. 
V n d e n e í c i o , an cofequcntei ioquarur 
Arauioloco cuaco num. i + .§ . / id fecu-
í íwwdoccnsJÜaverba, quod pro -vohis 
traietur, ve] tffunaetítr, íolum recitati-
lie fumi,6¿ íirtiul docct dublo antecede 
t l jVe 'ba i i l a^» / ro vohis ejfursdaur^Úe 
decíTcniía ecníccratior.is caj'eif. 

RcíbiLitlo fecunda í i r ,pronomen íí-
|ud,hoc, in tnrma conlecrationls pan^s 
demonftrat induiiduum fubílantia:, id 
cf thanciubí t intiain íinc deteiminatlo 
ne propria: fpcelci, pañis fcilu ét , aut 
corpons Chnlll..¿s: Idem dicendum de 
pronomlneillo, h ' ic, incóíecrationc v i 
BÍ ItainteUlgít Ca ie tanus ,¿¿noikr A -
terfa dicta qiueft.ó.fcd.+.S. Tl iornam 
in hacquaíítione art .5.dtím alTerir dio 
proaomineintell lgirubílantiaii i in gc-
nerali,(S¿ in coaimanl, S¿ qaldcm benej 
nam SandusThomas ideofubílantiam 
lnco ínmuoi ,6¿ in general! iüo prono* 
mineliitcikxlt;e]uiá per i i lud non de. 

monftratur cum ailqua forma determU 
nata paiúr,aut curporis C h r i i l i , v t ex-
piicat in fine corporísdlcens; <^od / g . 
m'ficatfihjUntiam in commu ni , id ejt ¡me 
qualittreformx determinaba^ ^áptlmix 
V t ó t h hocdemonjlmfuhflanttuto,fid abf 
que detenninationeproprix natur¿ A u 
qui i i lud ptonomen hoc : cum indiui-
duú fitmon poteft non ¿empnfttarc ¡ub 
ftantiam determinatam aiiquadeteimi 
í ia t ioncía l t im prop i ia¿ radas generici 
fubíta t'i3e;vt í i c , cómodo quo hoc -vi. 
u tns^hocan imdi l id i^ ílgnifícat,^: de 
mouílcat i nmenim factunt hxc vtfbé% 
^ o d cor¡>us Chriflifit corpus Chriftí^ me 
qito páHis fv corp* í hrffflitffd q *odconté-
tumfubhiifpeciebüs ^qmú prí\ts eratpa* 
hiSfftt corpus chrij l i . lnquU San¿luís T h . 
loco i i ta toincorpore j ergo cum non 
ailam niü indluiduum íubltantiíE , fine 
dttetminatione ptopriac naturíe íignifi« 
ce t , hanc tantum dcmonílrauit luxta 
nientem S. T homa:. 

Hinc i i c é t p r o i ' l o í i g i i o non InteU 
ügatur corpus Chriftí , quia hoc foiuni 
InceUigiturponiiubaccidentibusIn v i -
timaproJationc verborummon ideo pa 
nisfecundum naturam pañis demon-
llratur per i i lud p roño ni c n , qu la fa; 1 a e f 
lUpropo í i t i o s í iquidem facecct hunc 
íen íumiquod pañis fit corpus ChriÜÍ, 
daturigitur m é d i u m inter demonftra-
tlonem pañis fecundum propriam nata 
tmíf5¿ corpotis Chilf t : í c eundum pro« 
psiam etiam natuiam>quod elli í iud i n 
dluiduum quafi genericum fubílantia;, 
¿ ¿ í k contertani íub accidentibus pro-
píijs pañis,quod vlt ima verborü pro-
lationecrit corpas Chtí lb ' , non anteaj 
nec proínde In vitima prolatloue veibo 
íumhocej i corpus meum erit propoli t ío 
identica ,qLuaÍÍcctIdem corpus ík po-
fitum pariefiibiediíac ex p \rte príB. 
dicati , ü iuer í ia iode tamen fupponít, 
prout fe tenet ex parte (ubi- ¿li3ac prout 
fe tenctex parte pfíedicatííquia ex par
te íubiecii íupponir hoceorpu.s p ío íub-
ftantiaindiuidua indiuiduatíonc gene* 
rica, non expucans naturam proprl.im 
Chriftl ,^¿ex parte fMéMcstl quaíl com 
ptetur pra;dícla íubfhntia per dctcrml-
natloncm propria- natura; íubíbotial is 
Chíiütj t iec ex hoc,quod verba facianc 
quodfignificantjdi bet Illa paít iculafor 
pifdSi&Z hoc faceré pro iüo í igno corpas 
Cnrllli ,quia pro Uio ilgno 9 nonexpri . 

m l t 



Tracl.1V. deEuchariíl. 
m l t corpus Chnüipi 'OiuChii í ibfcd cor 
pus Chríftl matcríai i ter , ^ q u a í i i n i t i a -
liue ; fotmallicr au ton , conipktiue 
ponitar, ¿¿ exprimltur per íubícqucntia 
verba, qiúbus terminatur coníccrat lo-
cls forma > PXC ex eo quod anee conucr -
fionem, 5¿ prolatloaem verborumeflec 
faiía hace propoíitio; Hoc eft corpas metí, 
cric faifa abloiuté poíl conucdionem, 
&: pro ia t íonem i qulaiicét íigniñcatlo 
verborum, ratlone cuius fie conuerí io, 
Irseodem iaf tant í tempons ex i (ta t cum 
fuoe fe&a , ícUicét cum cor poce C a r í -
ftt,prícccdlt tamen prloritate natutae m 
teipfum, quod cequír t tur , ¿¿ fufiicitad 
r a t í onemeaufo efricientls refpectu íuí 
effeclüs, vtdocetidem S. Thomasib i 
demad ?. N^c coatra hoefacit , quod 
obljclt Araujo loco ciiato num. i 5, §. 
Neqtée yidemr , fcliicét, quod ílgniíica-
t i o , óc veritas propofuioiils eíl qüsedam 
rciatio, decuius coneeptueft í imultas 
t e m p o r í s , ó¿naturaj> íuxta commune 
Phuofophorum, quodreiatiua funtí i -
mui naturajtempore , Se cognitlone; 
natn vt oprime Ipfc p ro l i lo prior! natu
ras Intelliglturreiatio tranfccndenialis, 
ad quam fufficit pro p o í k n o r i íequen-
t l cíTe fignlfícatum per propoíit lonemj. 
aduertendum t a m e n e í t , quodeumdl-
cImus,quodIneodem inílanti reaü teni 
porls debet elle figuificatum perp opo^ 
l i t l onem, S¿ ipfa propoíitionis veritas». 
6¿ íign/ficatlo per hoc inílans rea'cnon 
intel i igi tur i i l u d l n í h n s , inquo proferp 
••ur copula propoíitionis j féd inílans In 
quoprofertur tota p ropoí i t io ; namíí» 
quisproferat. Pefrus efl in hoc gymnüjloy 
¿¿ poft prolatam copulam videat pro-
ferens Pet rumcxeuntcmjdcbet .né mea 
t ía tur , ceífarc á propofitíonc 3 ergo non 
penes Inílans prolatlonls copula:,fed pe
nes I l lud, inquo terminatur tota propo
íit io penfanda eíl veritas ílllus. Hucuf-
que Araujo. 

D I S P V T A T I O V I ; 

€ircit(¡H<ieftionem 79.80.8 ] . & 8 2 S . 
Thom£. 

DeeffeBi'hus , deifo , & Min í^fohuíus 
Sdcrajnentí, 

POíiqu am de form a hui 11 s Sa c ra mea -
t ieglt 5. Thomaiqu^ i i . y S . u nos 

cu m i l lodí fpu t. pr a:ccd en t i , ag 11 lam per 
quaiuor fequentes quaíl iones de cífccli 
bus,quosÍn anima recIpicntishocSacra 
mentum caufat, quod facit quant. 79 . 
per ocio art ículos, de víu, iba fumpilo
ne huius Sacramenti In cómun í qua-ll. 
So.per 1 2.artivUlos5 demodoquo vius 
cí l i i lo Chriltus Dominusqnacíl.S 1 .per 
quatuor art ículos. Et deniquede Min í -
í tro huius Sacramenti quseli.8 2.per de-
cem artículos.dequibus ómnibus agunt 
hicExpofitorcs, ¿ a i l i s locisad maíg i -
ncsartlculorum S .Thomsc i t á t iS jnof -
que omnes has S. Thoma: q isl l íonís 
fub hac dlfputatione examínabim s, 
quia res hax non magni momenti eít5 
Qoiautem rem hanc maglsadiongum 
vldere defiderauerit, longiores aliós 1c-
gat Expofitores,tam Thcologo^^quam 
morales, qulaad vtroíque hoc a-quaii-
t é r pertinere vldctur.Ego vero Thcoio 
gicum meum morem inícqacnsea tan-
t ü , quaj T h c o i o g i c é difputari confucue 
r u n t í b r e u i t a t e , ^ ciarit3te,qua poislm, 
enucleareinhac dlfputatione fubvnica 
quasíllone tantum conabor, 

0**8*1» dtcenda de efftCxihus, de y f u , O* 
Mi'ttifirohitiHs Sacra-

( U ^ S T . V N I C A . 

I N Hac re fuperfedendo á prol'xa 
Authorurn ciratione , türn quia 

temporís anguí l i j sp rs rn imur , tü quia 
res parui momenti magis impi ican ,qüá 
explican vldetur, Authorurn piacitlsrc 
ceníit is ,quamíilentIoprcetcrmiís!s:fo-
líim In hac quxíl ionc per quatuor ar t í 
culos omnia , qux S. Thomas magís 
Thcolcgis ncccíTaria expiicuit , re M i s 
quatuor quceíllonibusexpllcabopcrqua 
tuorpraedi ¿tos ar t ículos. 

A R T I C . I . 

PRo quoíílionís Intel 1 Igentia obfc ruó -
pr imo. Quod quan o in praifenti 

de eife el i bu s ag I m u s, q u os hoc caufa t Sa 
cramentum, íb lum eíl fermode l i l i s , 
quoslngenere cauíbj efíielentis cauíac 
per íum.-tlcncín c ius inamdec í s j quos 
ín ¿enere cauísnnal í s efíicit , l amio j i -
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ge á nobls dcfhiuüiTi eil ja ldo huíasn:u 
t c ú x Siip. i . q a x u . j . m . ^ . d u i i ' . i c í b i u i -
auis l í íúá m i ^ n n c c¿ í i ix ñiúiks p ú -
mam gradan.! cuiusiibec S^craincnii In 
aaiau ca'aurc.Ccrcum Igirurcl l íceun-
d a m í i d e m p c r hoc Sacrum:ntiun gra-
t h m coa i^ rncñc icn té r p r^ íc l adcndo , 
anfit prUiu > vci í e cuada , quaícll aag-
m e n t u m , q u ü d conuincetur exco,quod 
C h d í l a s ioqu ías d¿ hoc Sicramcnco 
ioan .ó .a i t : Pañis 7 Qucm ego dáb:¡>, céta 
weécflpromuHdi w'Ta t & ircrum : Q z i 
mAtniacat mct víucrpropíef mt'f Dcíinlíuc 
que i n Concil io f lorent ino , 5¿ Ephcfi-
no in confefsione ndel, quorum dcíini-
tlones addacuntur capitc mcc f t r íx da 
confecratlone d i l l , 2. &¿ adítipaiariir 
Ambrofias l lb . 5«de Sacramcatls cap. 
^.áiccns-Jpepañis cft y í t x n t e r n ^ ^ u í a n í 
wsnoftrdfi ihflafit iamfiikít i S¿ Chryfo-
í tomas Homll .4. s.fuper í o a n n e m . P ^ -
jUtfcnohis (inquhjdejiderantihus, & p d 

&corTiL'dcre&timphñi5 & Auga-
liinus fupra loannem tract.26 .ait:05<u 
cramentam pietatis\ h fi^num ynitat ís | Q 
-v incuhmchdrítat i i l Q¿¿x loca adducit 
S.Thomasquaíft . 7 O.arE. 1 .per qnod ma 
netexplofa, ¿¿confutara hasreíis Mef-
fiaiianorum aííc rentiu m 5 nihii prodcHc, 
autobcí le hoc Sacranieutum faiutí cor-
pods, aut anima:, in quam h¿crcíim m i -
fe re inciderunt Armení ; ,qui admittuat 
faluti corporls prodclíc, licet faiutí ani-
ina : Impcrr incns í i t , vt notauic Caftro 
dchxrc í íbüs . 

Obfcruo fecundo. Clrca v íum , Se 
fumptionem huius Sacramcnti certum 
eiie etiam,o¿ de íide, quod iieéc ex duo-
bus modis, quos afsignat San ¿tus T h o -
mashicqüajft . so . i r t . t .manducád ico r 
pus Chri í t Í , íc i i lcétfpir i tual i t¿r , qai cft 
cf fectusSacramcní i j^ íacramcntai i tér , 
qui eftipfum Sacramcntum^riiTiüs c ó -
petar non folum homlnibus, fed Ange-
lIs,vtdocetart. i .f<w/íí hoc modo ( inquít 
in corporc) ^?'gí'/*' i^wdiiCAnt fpituuélim 
teripftrm Chrifium , in quantum ei mntun* 
t&ffntitionecb.irltcítis, Úpyifiam izanlfe* 
/|4.Sccundus ante non Añad í s j f:dfoÍis 
hominlbus compeílt-^qula foil homínes 
veré manducaredicuntur,cb quod ¡pfe 
Chr i í íus io noetc Goena: , non folnrn 
fuum corpus t r a d l d i í , & dedil mandu^ 
candumdl íc ipul ls , ó¿ íncre, vt refoluit 
AngcllcusPrccepiorq.S 1 .aru i . 6 ¿ z . 

Sed Ip femet fmim corpas í a í r a m en t a 1 
té r máducauir ,ví ciare coliígliur vx i ¡ lo 
h'dCX zz . Dcfidcfiodvfíderaui hoc 
manducare Moblfcnm, Guias ratloncm 
afsignat S.Thonus art. 1 d l c :QuuChr i 
ñus ea)qníE ab aiijs obfc manda inítiiuir, 
¡pfe primusobfcruault; vade ipfe pnas 
bap t i zar I volul t, qu an\ a l i j s B aptif mu m 
iaiponcrct, iuxtai l lud A d o r . í . C'̂ p/V 
I E S VS fuere , ducerc. A tqu i Ghii í íus 
vfam, fumptionem fui corporis facra 
mca ta l i t c rnob í s obferuandu inft i tul t , 
e rgolpíc prius hoc Idem obíeruaulr , & 
h >c eft, quod Rtíth tertiojapt r í l índ i c: m~ 
que C0Medíffét,& bihlffet díctt glcíTijquá 
afert S. T h o mas prx di cto a 11 í c u 1.1. in 
fine corporis : (¿«od Chujius comeiict, 
tp»bihitin Ccsnáj. cum corporis , & f i n ~ 
gtñnisfai Sacramcntum difcipnlis iradí-
dit, 

Obfcraotcrt lo. Qood c í rcaMIni -
ü r u m huius Sacramcnti poflumus lo- • 
qui de Mínlftro confidente, veí de Mío ik 
fírante , &difpcnfanre hoc Sacranicn-
tum f idci ibusj^ i icc t táconficcrc, qaa 
mini litare, 5¿ difpenfase hoc oacramca * 
tum üt proprium Coilas Saccrdotis, vt 
probar Sandus T h o m a s q u x í l . S i . art. 
1 .ad 3 .C>fiia íicut foii ¿acerdorj^cum oc 
dinatur, concedí tur potelVas c o n í i d a i -
di hoc Sacrametum in perfona Chr l lH, 
cum dicitur eiab Epifcopoj^cc//?? fvté i 
ftatem cjfsrendiin Eccícfis fícrijlciurn tám 
pro vitt i i , quam pro mortuis 9 vt doeer S, 
Thom.dicta qua;rt.S 2.art. 1. Ita foi l ip
i l competir difpenfatlo corporis G h d -
íli propter tria: vt inquit ideaa S. T h o * 
art.3 . P r i m ó : quiaiplc ío luscóíecrat iu 
perfonaGhriflá i atqui Chridus, fiare 
cemfecrau:t !a Goena i t a , ScaUjs íuum 
corpus fuiaendum dedit , ergo íicut ad 
folos Sacerdotes tanquam ad propríos 
Mlniftros pertinet conícerat io huius Sa 
cramemi Ita ad I líos pertinet uirpcuía-
tio,cum hec tañasen ftatj quod In allquo 
cafa poteít dífpínlarc faogainemDiaco 
nus ,n í Ct non coníkerc 5 quia ad cor.fi-
clendum no a cílillá poteftas^ad diípcn-
íandum :;utcm lie 3 cam caia í dl ípcn-
fetur in vaíe . non opportet tangí á dlí-
penfatore, oh quam ratiooem non 00-
teft corp9 Chrlfti difpcfarcquia ad hoc 
rcqair í rur , q u o d t a n g a t u r á dirpeníato-
r c ^ o b rcucrcntlam Sacramcnti á nal* 
larcc6Llngitar ,ni í i ^ófccratajVtiaqaic 

Gs S. 



3^° Trad iVi de Eucharift. 
S.Thomas art.s.qaalcsnon funt manus 
D k c o n i , obhoeenlm di citar de Beato 
Lauicntlo L c u i t a , dlxiíTe Beato Sixto. 
expefírc3'ptftém ¡donet* m M in ijl t u m e/tgf-
vis.cuí commififtí Dominicifanguinis dif-
p i t f t t o r e M . Q ú b u s íle obferuatis. 

Ctrcítquícjlíonem 79 . S. Thom*. 

Q»ídt2(tm dícendumetrea ejfeclus htthts 
Sacramentí} 

A R T I C , I I . 

PRocuIüs lucc f t a tuo prlus , quod S. 
Thomasmhacqua í í l . yp -ad í ' ex re-

duclt cíFcdus.quos caufat hocSacrame-
tü?qal funt collado gratia3,adeptioglo-
nas,remIfsiopeccat imortalÍs ,3¿ remíf-
í io vcnlalls, rcmlfslo etia poen¿E dcbltís 
pro peccaris>& prajferuatloá pcccatls ia 
futura, q u o s o m n e s ^ í i v e r c c a u f e t , 2c 
operctur £üch i t i l t l a ,non tamen eodem 
tempore, neque eodem modo , vt op t i -
menotault Caíe tanus incxpoí i t loneac-
t icu l i p r i m i , de quibus ómnibus non n l -
h l l nosin hoc articuio dicemus , per. 
varias reí'oluiIones explicantes om— 
nes prardictoseífu-t», 6¿ rcfolutionc fep 
tiraa,quibus proucll Eacharií l ia, in qua 
tum SaLtameotum, ^ I n quantum í'acri 
ficlum,3¿ relblutionc vitima explicaui-
mus,cuiuseff.xt5 Ut impedit iuú veníale 
peccatum: qao fie i k t u t o . 

Refolutio prima i i r . L i . ét Sacramen' 
tum EuchariiViaí habeat v im cauíatinam 
cfíiclentem prima2 g ra t i s ,5¿ de fado ea 
aiiquandocaufet,tamen per fe loquen-
do ío lum eft iníVuutum ad caufandam 
grat iamfecunda;n,¿¿ augmentam pr i -
m s . ^ i f t a m j V t in plurimum caufat: eíl 
comman í s refolutio apud n o ñ r u m A -
ucrfamquxft .7.fcct i .Etrat ioprimieft , 
quia S T h . I n hac qarcft^p.art.i-ciocec 
In corpore articuli, quod fialiquis fufei-
pit hoc Sacramcntum in peccato morta 
ÍLcuiaj conícienciam,^: a f fedumnó ha 
bet ,fcdmalncibí ' I i térignorans fe eííe la 
peccatüjdeuote accedlc ad taleSaaame 
tum,^ : ia ifto cafa confequetur per hoc 

Sacramcntum gratiam cha r i t a t i s^ re -
mifsioaem peccatimortaÜSsatqui l i Sa 
cramentum hoc non haberet v im caiaía 
tiuam pr imx gratis,de fado non caula-
ret i í lam in hoc caía ,nec remiceret pec
catum mortale,qaod remit t i non poteít 
nifi per p r ímam gratiam,ergo praidida 
v i m habet,&: de fado eam exe rect in ta 
U cafu, vei in í imii i , ra t io fecudl eí l ,qui a 
hoc Sacramcntum per le loqueado efi 
jnftitutum oer m o d a m c i b I , ¿ ai imenti 
fpirituahsjob hoc Inter Sacramenta v i -
uorum nomInatur,atquI per fe íbquen-
doíCibus ,5t ;a l imentnmíupponi t v i tam 
alitUoc eam intrinfecus auget, Se coníec 
uat,vt patet in cIbo,&: alimento natura, 
li,ei'goper fe loqueado íb lam eft iníU-
tutum ad gratiam fecundam,¿¿augmc-
t u m primae caufandam > Se i í tam, 
ve i n p lur imum tantum cfñcicnter 
caufat. 

Hlnc minas benc Vázquez hlc difpu. 
tatio228.cap.2.cunialiis , quos refert 
Arau joh íc ad primam difficuitaté, do-
c u i t í n n u ü o c a f u Euchariftiam caufarc 
poíTe p r ímam gratIam,Ucét enim exSa -
era Scriptura, ConcIliis,autPatribus ex 
preífc non c o n í k t caufare talem gratlá» 
potiusxiegare videntur,dum iliáponunc 
ínter Sacramenta viaorum,¿5¿ i i iam c ó 
parant cibo corporalljqai nunquam orí 
mam vitam tribuItiConítat tamen qíia-
ñ impl ic l té )ex eo quod etiam exScripcu 
raaoaconftar,necConcIiijs,aat Patrl-
bus,quod BaptifmuSj&s Poenitétia cau-
fent í e cundamgra t i amfed potius id ne 
gare videntur,duni iña Sacramenta moc 
tuorum volcant,non enim fupponunt v i 
t am,6¿ nihilomlnus ncllus hucufque nc 
gauit iíta Sacramenta aliquando caufarc 
íecundam gratiam,fi alias videiicét fub 
i edum cum vera contritione ad illa fuf-
cipienda accedat, ergo eodem modo a 
contrario licebit argüe re , &¿ colllgere 
de Euchariftia^quorum omnium eadem 
ratioeft ^nam qaodSacramenta m o i -
tuorum in aliquo caíu peraccidens 
feeuadam gratiam csuíarc dicantur, 
noa ofñcit fuaí i nü l tu t i on i . qascon-
íiftit in hoc quod id,quod per k petunt, 
¿¿caufant , cft prima graí ia ,ergo quod 
Euchariítia, qua; eft Sacrameru vluorií, 
In aliquo caíu pr ímam gratiam caufare 
dicatur , non obcrlt Cux iníKruríoni, 
qus GéúBak in hoc,quod per íe ioquedo 

pe-
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petlt ,^caufat í c c u u d a m g n t l a m , Bt&i 
icrquam quod u o n d d u n t g r a u c s A u í h o 

• res, quinoa foluin peraccidcu? dicanc 
EuchaciíUam prlmam gratlam caafarcj 
fcd per fe, no mInus,3C fecundair., fump 
ta EacharilVia lecundam ratlonem gene 
ricam Sacramenti noux icgLs, e.e quo-

Í rum numero eíl Ñ u ñ o q u x l t 6 2. art. 1, 
diftic 2. quaautcm ratlone Incclligea-
dum fit Sacramenta canfarc p í i m a m , 
vcl íe cunda mgratiam, expilcatum eíl a 
nobis ad maierlam de Sicramentisin 
generedifput. 5»q. ? *a¿r, 1. §. Ohfiruo 2 . 

Refoimio fecunda ík. L icé t ílt 
probabile Euchariíliarn canfare prsJ.i-
clam [!;ratlam,¿¿ eífeclum non íbium l a 
i n í i n ú i fumptionis.fed etiam toro teni-
pore,qaofpeeies corífecrata; perfeoerac 
íncor rnpra : in f to raacho , v tdocuhCa-
¡etanuslnhacquacít .art ' i« non iongé á 
principio,S¿ Maíor In 4.dií l .9 .quícil. f . 
argumento 5. prasclpaé fi co rempore, 
quo Chrl í lus Dominus exlí l l t intra cor-
pus lufciplentls homo fe difponat ma-
gis,ac magls, magls ctlam augebitur ef-
feCl us huius Sacramétl , vt docct Su a re z 
hIcdjfpiit.(5 3 . fec t .7 .S¿fed .4 . §, C i r a 
quoddíce>vÍHm ; 3¿ aii,!,qnosreferí Gra
nados hic tracl . p.dlfp. 7. leellon. 1. á 
numer. 2 , Probabilius lamen eíl cum 
communl Theologorum , quos refert, 
¿ c í e q u l t u r í d e m Granados num.3. non 
caufari pr,xdi clu m etleclu m abEuehari-
ília toto Mío tempere,quo durat ípecíes 
In í lomacho , S¿ perfeucrat corpusChri-
íll > fcd íblum In inílantí í ampt lon i s , 
quando verum eíl diccre fumptam cli'c 
Euchadftiam.Prima.m refokuionis par-
tem probabllcm reputojquia tor v i r lDo 
¿tifs^miricfentlunt , pra^cipue Caicta-
uus, fi¿ Suarez loéis c l t a t i snon leu l t é r 
conieóturantcs ,& nimlum ndetur faue-
ichomlnibus fufcipientlbus hoc Saera-
men tum, qul non femper quandofufei-
j>Iunt Euchariíliarn aélual tm hibeede-
i io t Ioncm,Imó mrdtoties eidracllonem 
voluntai lam, quxindeuotlo, Ucetnon 
impedlat eftedum prineipjilcrn, habitúa 
lisgrarlíc, ¿^char l í^ t l s^ugmentnm I n 
íusSacramentUmpedi t tamen (.ífecluni 
f pi r i t LI a j i s d u 1 e c d i n i s, q u e Í n c a u í a t c t i á 
]EueharIllIa,fi deuote íiUeipIatur, vt do-
cc i Sanean s T bomas qu ai; t. 7 9 . a rí. 8 . E r 
g o f i poíl fumptionem Il la tempore,quo 
fpeclesdurant In íloiBacho j ¿£ eorpus 

V n i c . A r t . I L 

Chrl í l l cxiílit intra corpus fuícíplcntls. 
lite ralis nouo acia magíSjac rnagls fe díí 
ponat,recIpkc magls,ac magls e í t edum 
Sacramcntiln ipfoexl í lcnt is , prxe'pue 
n de hoc Sacramento dicatur cauíare cf-
fcclum recedente ñcllone 3 ficu-t dlcitJr 
de Baptiímo,»3fo alijs Sacramcntls? quod 
nos doculmus,l icét paíslm, durn de Bap 
t í fmo late doculmus cauíare elfl-ctam 
recedente fictione ad mate clam de Bap-
t ífmo difput.v 111m,quacli 2, artlc. 4. §. 
/ i i c ja-'d diclum e¡l, 

S.:cur.dam refolutlonls parrem eo 
prGb.;:bI]iotem cum communi Theold-
gorum reputo , quia cxprellam S.Tho-
p^ghie qiKeft*|o.a||.J .ad ó.vbi úiJQho^. 
i n i'p fa. fu m p \ io n e bei'a'pii urSacram en t ¿ ef. 

jechiSf f £ ohid n ^ i n t a r in ípfa fumpttone 
hmus SgctAmsnti máxima aeuptrot& i di o 
md'¿¡s efi ¡«(¡ítuttim^quod kkmines ieiuftmt 
&mefumptionem lutus 'lacramcnti, Mam 
p f ' S i aotem S,Thomas fe ni I re t , quod 
pol i fumptionem conferebaturgratla ab 
HacharUHa,ant In alio temporc quam In 
fumptlonc ? nec diceret... quod in Ipia 
fomptloncpetciplebatur eacclus huius 
Sacramenti,nec ad re eííct fp lut ip , nec 
requireret n\axlmamdcuotionem In ip
fa fumptlonc, SC non poíl j í lqaidem, i] 
poli fumptionem effeclum caofaretaca-
t i x , etiam diuotloDein i.i:.axlmaaí ad Id 
requireret» 

Seeundó , quia ex príorl feníenth v l 
detur fequi, quod detcr'orls c o n d i ú o -
nis cilet homo Sánelos, cuius calor n.uu 
ralis valde vlgerct, quam homo minos 
plus, qui longo tempore non poífet ípe
cíes Sacramentalesdecoquere, cum ule 
toro temporc duranoms fpecleruni In 
Hornacho , &C confequenier cprpoí;% 
Chrifrl ceclpcret nonam grárLirnEuchi 
r l í l lcam, fi íe difponcret; Oiiarn non re-
ciperet alter, qnantamnls fe difponat, 
¡ nquov i r t u t e calons naturaííl í ámeo-
i rup txe l íen t Sacramemalcs ípecíess &c 
c o o fe q u e n t e r d c fin e r c t tile > OÍ ousC hrl 
ftl.Viteuus /cquen.rur, confníendú clfe 
hóminibus , vt hoiTíam magrux quamím/ 
tis,autpiuresformasrecipcicnt. v t d i u . 
tius fie habvrent intra te co. pus C h i i -
ílí , vt abuudantlorctvi gran.Mii S.cr i 
men t i recipe-reut, quod , & fu per ftí r o 
ñe m redoivt , 6c a nucí QaaeíitáOrlbus 
damna-r.m eíí, dum puntcrnnt co i , • 
piuics ibnnulas oon iKillis comu n i c a t ¿. 
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352 Tra6l.ÍV.de Ruchar ift. 
bus orí Ingcrebant, quanaoad commu-
DÍoncmaccedcbant , viconftat ex edi
cto edito táCú Inquifitoris Gencraiis, 
Anno Í ó 5 2 .9- dle viklj pubiicato H i í -
p a i l d i e ó . l u n i j , vbí ínter propoí i t io-
nes damnatas referrur décima quinta^ 
cmaieíl ha2C. Que aya a recibido muchts 

formas juntas, diciendo, querecibe» mas 
grada, V t teííís ctt Granados loco pro-
x lmé citato fed íon .z . in-ñncnumcr . iá . 

H l n c , vtprobabiiis mancat prior 
Caietani,3¿ Suarcz fcn ten t ia /oppoí i to 
prsdiclo Inquifitorís decreto fie Intel-
JIgendaeft,quod non conferatur, auc 
augeatur gratia facramcntalis toto I I -
lo tempore, quoquacunque ex cania du 
rant fpecies, Se corpus Chrlf t i in í lo -
niachofofciplcntls, eoprscciíséquia du 
ran t , alias augmentum gratlas oriretur 
ex aliquo mere natural!, quails eft dura-
t ío maior rpecicrum, Sí corporis C h r l 
fti inlufeipicnte, quod d: pender abali
quo naturail, fcilicct a minore calore 
naturalifufclplentls,vel á maiori qoan-
titatc fpecieram fumpta,fed ex co quod 
fuppoíita durat íone fpecierum, á¿ cor
poris Chrlf t i rationc nonas difpoí i t lo-
nls, quam fufciplcns cl lci t , nouiter au
geatur gratia ratione corporis Chr l f t i , 
6¿ rpecicrum In iplb cxlftentlum j Vndc 
po t lüscon íu íenda eft dlfpofitio noua, 
quamfumptloplurlum formarum, v t 
malorem gratiam huius SacramentI fuf 
ciplanrrecipkntesj&communicantcsj 
quam doctrinam coliigo ex Ipfo Sua
rcz difput.y.citata ad fincm jquia fie In« 
tcllcda hxc fententia non opponitur de 
creto Sánela: Inqulfi t ionis, quia decrc-
tum folum damnat eos, qui fine recipié 
d i malorem gratiam íufclpiunt plurcs 
formas, 6¿ iftc fe m per eft aba fus intole-
rabills, &: abidiotls plurimum in fecu-
tusjVt ego al iquandovldl ,6¿ reprehen
dí . 

R cfolutlo fecunda fit. Adcptlo glo» 
ría; etiam eft eífectus huius Sacramen
t I , 3¿fpecIal i térabIi iocaufatus ,quam 
abali/sSacramentls.ltaS.Thom.Inhac 
quíeft. art. 2. ad 3. quem fcquitur nofter 
Aucrfaquícf t . j fccl. 2- Ratioeft: quia, 
licct hoc Sacramcntum,ficut ,6¿ cantera 
habeat procífe t laa dep t ioneg lor i í cqua 
tenushabenr pro eífedu g í a t i am,cu ide 
betur gloría,í icut fruclus debetur íemi 
n i , non l la tun, ícd íno rempore conferc 
dusjtamen fpeciali t irulo adeptio glo* 

riaj eft eífectus huIíisSacrameotijquate-
ñus hoc Sacramcntum haber rationcm 
finís refpcctu o m n i ü , in cuius voto oai-
nía cauíant adeptionem gioria?, Se qua-
tcnus perfeucrantia in grat la , ad quam 
infallibiiitér fequltur adeptio gloriíE,eít 
proprius, «Sífpecialis eíFcdus huius Sa-
cramenti, Se quatenushoc Sacramcnrü 
non folum dífpofitiué, ficat alia Sacra
menta, fed efficlentér cauíat adeption c 
gloria:, vt docct Sanct. T h o m . loco cit* 
articulo 2.ad 3 .Ergo in tentum. 

Refolutio rertia l i t . L icé t hoc Sacra
mcntum fecundumíe habeat vlr tutcm 
remittendi peccata mortalIa,iS¿de fado 
horum remifsio fit eífedus huius Sacra
mentI, In cafu refolutionis primee huius 
articuli,compararione ramen Uiias^uí . 
idoneus fufeeptor eft huiusSacramenil, 
non eft cius cífedus rcmit'sio peccatí 
mortalis. I t a c o m m u n í t é r Theol ig í cu 
S.Thom.art. 5«Qnoad p r ímam par tem 
probeta manet cooclufio refeiutiene 
prima:quoad íecundam aurem determi 
nata eft in Tridentino fcfsio» 1 3. cap,2. 
Vb í fpcciaiitcr agitur de caufaliratc hu
ius SacramentI,prout ab alijs díftiogui-
tur circa peccata morral la , &c veniaiia, 
&C dlcitur Ibi proprlum cffedum huius 
SacramentI cífc, prarferuareá morrali-
bus, &C remittere veniaiia. Et ratioeft 
c l a rába lacompara t íonc i l l ius, qui Ido
neus eft fuí ccr tor huiu s ba c rana en t i , f n i 
per rccipltui vt elbus fpiríruaiís fuppo-
11 cns vitam anImas per ¿5raÍ ;a m, fi c en Im 
eft Inftítutum: Ergo íüpponít iam perca 
t amor ta l i a rcmí l i ape r pr ímam gratia, 
ac prolndc tefpcdu huius non er i rp io-
prlus eíFcdusrcmifsiopcccati mortalis, 
ficut ñeque refpcdo Il l ius, qui peccato 
mortal! a íFedus^fc iens lie afficir ,eft c f 
alfedusSacramétj huías remifiio i l l ius , 
iaxtai l iud 1. ad Cor in t . 1 \ .Químand» 
ca t&bib i t indigne, iudiciumfibt mandi* 
c t f f , ^ bibit, 

Hlnc fi In quadam collcda d lc i 
tur: quod hoc Sacramcntum eft ablutio 
Jcf/(;jM*w;3¿alIquI Parres,vt Ambrofíus 
fuper Pfalm. Í I S . Cyprianus ferm. 
de Coena D o m i n í , Damafcen. l ibr. 
4.fidei Orrhodox^cap.i4.docenr: Sa
cramcntum hoc extinguere, de dclere 
peccara , ín rd l íguntur depeccatis. Se 
fceleribus venialibus, 3¿fide mor t a l í -
basíntci i lgantur,dcbcnt exponidciiils, 
quom confeiendá no habemus,fccñdü 
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UkiáVíMm. Abecultis mels mándame 
B o m m 9 vtcxpnm-t S. T h o m . lo hoc 
a . | ,ad u quorum reoiusiocfFcclus eft 
f i i d m peraccidcns huías SacramcotL 
N c c d í í i m ü c d c B a p t i í m o , & Poenhc* 
i:Ía,ctiam u omnia habcant cande OÍ vir^ 
fu temeauíand iex paisiooe Chrlí t i or-
tam ;quia Bapti í mus7ücut, & Pocnitcn-
t-Iaeílquxdam fpiriíualis regeneratio^ 
quamutamur de non cííe ípiFiEua-li ad 
cífe í p i m u a k j v r docet S.Th. dr^osrrr 
j . a d ¿ . q u o d n o n reperkor lo Euchari-
ttia j ad í u m m u m c m m mi l l a reper í tur 
vlsfadendi prsedidaoi mutaslonem? S¿ 
r e m i ú í o n e r a , nontamen aélu remirri-
turpeccatum moría le $ nlll cum pr imo 
datur gracia peccacoil, vt ad j .inquit Sa? 
Thomas. 

RcfolutiO quarta ílr*Rcmíísio peccá« 
t i venialis cft proprius cftectus huius Sa
cra me uü ? etí certa refoiutío apud no-
í l rum Áucríam qu^l.k7o'ícd. 2 ¿ l m d t M 
defínlta In Tr idcnt ino loco citato refo» 
lutione i .pr^csdenti. Cuius rationenf 
aísígnat S. Thomas in bac q u x ñ , art. 4,' 
Nam hoc Sacramentam lumí tur ad mo 
í ium cibl nusrienils 5 A t q u l n OÍ rimen-
turocibl liabeipro cíiectn proprio re-
ftaurare id ? quod quoí idié deperdicur 
pera^ioncmeal'Orlsnaturalis 5 e rgoc í l 
fpirituailtér aliqmd quotidie ín noblsde 
jperdatur ex calóse cofucopilccntía; p e í 
peccara veoklla q a » c a i o f e m , & f e r u o -
rem diminuunt cha dtatis^pro pri-us efF<5 
ctuscric huiuscibi ípirimaíls hocipfbni 
íeftaurarc toileudo vcmaliapeccata N c 
queobftat, quod Saucítis Thomas di* 
catad pdmunr fierí huiufmtíd* remií* 
í ioncm per hoc Sacramcntum median^ 
te feruore chadta t í s»ra t íone cuius pee-
cata venialia coHüntur > quis tal ¡sachad 
feraoris requirítur tanqaamdi í^oí i t io^ 
mediaqnagtatla Euchaiiftlca, quede 
fe non babebat incompoísibii ir2tera 
cum veníal lbus, i i lam iam habeat , v t 
connotat talcm a£tum fernoris 5 m n * 
quam aotem peccatam adhuc veníale 
i cmi t t i tu r íonna l l t c r nifi pergratiam». 
I k é t v t ifta fortnaUtér Ulnd remittat^ 
lequirataclnm hominls , quodlfpiiccas 
de peccato venia 11, vt late ilfcutlcmus 
ad materiam de pceníreníla. 

Re íbku io qn in t a f i t .Lké r fine Sacra 
m c n t u m f c c ü n d a m í e habeat virrmeiB 
adore ml t tendam tot^m poenam debita 
gropeccatis, cum habeat s lnn tc rú 

i lon i&Cht f f t i , de fe v l m liabccaá 
iptxlkcküfú chccuiiTi i tamen de fadto no 
íemper iCíK-ktú totam poenam fed vei 
maiiorcm,vci minojem iax-ta malorcínj 
¥cl mliiorein d t ü o l k n e m lük lp iends . 
H x c le íolut lp fequitur ex prardidis. 
Cumcrú-m ícmlísl.o fosúx wqu*tm a-d 
gcatlam) éc ad remil'sioncm culpa;, oC 
hxc attendamt fecundum femorem 5 $C 
d e t i o d o n í m íuíGÍpkntis ? etit ma-Ior, 
yei minos mni f s io luxta maiorem ? vc l 
ni 1 n o ¡rem fe ru o t e 111 deuocionís.Aduer-
t c ú m tamen quod quando Sandus 
Thomas in hac q u á ^ o n é articulo quin 
to docct, quod boc Sacramentam habet 
p r o e í f e d u remifsioBcm pcenaí debits 
pcccatisjnon íotlus?ícd íceundum quik 
tltatem dcaot íon ís , i-ion folom vt haber 
rarionem Sae íamemi ? íed vt habet ra> 
tioncm SacFííieii ? Dop lkem íenfum 
hoc habet» IVirdum; quod feeondum 
quod haber radonem Sacia-menti , ha
bet cffedumio á i í c l p k n t c , i n quar-tum 
íumifur i fecttodum aycem quod habet 
fationcm facilñcíjjhabct cífeclu-m ,quS-
dooít.friir,^ÍsafCO,quíotí; *t9 & k ,h ís 
pro qn ibuso l f e r tu r^ lie t i l pomas k a 
füSífccnndas atitem lentos eft > quod in 
quantum Sac^amcnuaM-tf non habee re-
mífsionem p a í n á e x vi Sacraitventi, fed 
ex confeqiventi $ per qnanuam conco* 
mitantiam ad pdncipalcm e-ffécium» 
qui cft k lnfua l i s nat t i t io , ad qaa rnpn» 
roano, vt Sacramcntum Infdíuíui» cft;-
In-quantum ve róc í f íacrlíickim habet 
v l m fatlsfadluam, 3¿ ad hoc cfllnftlín-
t t im 5 Si cútñ ín iatlsfactlone magis at-
tendatur aífedus o f e f c n í b , q a 3 m quan 
titas oblattonls? ví lnqul t Saodus Tho* 
tn:as?'&: coofiímat excmpiolilÍKs v idu^ , 
J-iicaB ¿ í . (J iajobtuil t dúo sera ?- ana 
plusommbt^dcdit mafteetu j . ht mác^ 
quod vt ílcex v i íac t iñe í i , habet pro ef, 
fedu rcmifsionem pcc¡i?E,& licet attenp. 
ta quandtate cbladocrs Cufíiciat pro re-
miís ioneornáis peéna? t^m ex parte of-
fercntlsjquani ex parte t i u s ^ r o quo of-
fer í«r ,€f t tamcnmaIor ,vcÍ míao t iecu* 
dum quant ' ta te tSjóí a fkdum dcuodo=. 
nisofferentis. 

Refoludofextafit Koc Sncrame-
tumetiam nnbet pro rttecm pr^ierua* 
re a pcccatlsfutiuis.c-ñ certa Theolo-
g-orum re íb lu t iodeterminata io Con-
£f\m F lo rcndno í rac l .dc hoc Saeta me 
to/Sc rr idcnt .fclL-i5.cap.a, culus a -
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t loncin aOlgnat S.Thomas hlc art.(5. 
cum enim peccatum mors quaedam fpi-
riruails anlms fu , hoc modo pr^íerua-
tur á peccato , qao ^ rx íe rua tu r cor-
pus a morte fuuua , SC cum corpus 
dupliciter polsit a morte futura pra>-
ieruaui, v no moda in quantum natura 
homln s inte rías roboratut contra Inte-
r Io i aco r rup t i t n .5¿ íkp rx íc rua tu r per 
clbu m, ó¿ mcdlcín a, a l io modo per hoc 
quod munitur corra exteriores impug-
nar iones j&í ic praíferuarur per arma, 
quibus manitur corpus,vnoque f i m i l l 
rer modo hoc vSacramentum prseferuat 
a peccato,primo, per hoc quod ChrUlo 
có lung l tpe rg .a t i am>robora r fplritua-
lerh viiam hominis, tanquam fpirltua-
iis clbuSí&í íp'hitaails medicina, fecun-
dumil iud V ü h m f A n i s cor hofoinis con-
/ím>if ¡ í ca indo /u i quantum eft quoddá 
í igaum Paísionis Chrlf t i , per quam v l -
d i funt dama o nes, repelüt omnem ds-
monumlmpugnationcm.Vnde Chry-
foftomus dicit fuper loannem,^/fose? 
flíímmdm ffívantes., fie ab illa menfa difee* 
dimí*s teffihlUs ejfccli diabolo» Hucufqj 
rat loS Thomse , quasconulnclt plañe 
reíoiut lonis intentum. 

Refolutio feptlma fit. Euchatlftia 
In quantum Sacramcntum Inulíiblils 
orat ix fub vif ib l l i fpecle folum fumen-
tibas prodcft;In quantum vero eft facrU 
fieium,quo reprsefentatur pafsio C h r l 
fti,qua íc obtullt hoftiam D e o , vt dlc i 
tur adEphefios 5.non folum fumenti-
busprodcít,í 'ed alijs , pro quibusofFcr-
tur/i ta commuae Theologorum cum 
S.Thoaaahlc art.7 .ratio eft, quia fok l 
fumentlbus tribuir gratiam , quantum 
eft ex le, pro fumentlbus autem, S¿ non 
fumentlbusoffertur,Iuxta I l iud Cano-
nis Mlftx. Memento Domine famulorum* 

famttlarumq'ae tuartfm^ro quibus tibi of* 
ferimus;vel qui tibí ojftrunt hoc facrificitl 
íaudis . Pro fe , fmjque ómnibus pro re~ 
dempttone animarum fuarttm , pro fpe 
f a í u t i s , &>in columitarisf*.c,5¿ vt rum-
"que modum proficlendi exprefsir C h r l -
ftus Dominus dlccns ¡Mar rh. 2 ó - S c h u » 
CXZ^.quipyoiJohis^ciúcét' . f^rnentibi iSs 
&: p »• o w / í / J (fc 111 c é t a 11) s n o n fu m e n 11 -
bus)t'ff!pndetiirin rernifsiont peccatorií, vt 
ex pri mi t S • T hom as in hoc art .y.Incor 
pore?fcddehociatlus quáeíli 8S.de íá 
crificio Milla; vldeatur ibi Nimo,&:ai: 
expofitores. 

Refolutio v i t ima fit. Per pecca
ta veniaiia non impedí tur effedus prin-
cipails huIusSacramenti,quleft re te d o 
í pi t ¡ t ua 11 s a ni m a:, 1 m ped i t ur t a m e a i ius 
non íta prlnclpa¡is,qui vocari folet I p i -
ri tuaüs dulcedo: í ta commune TheolO 
gorumcumS.Thoma hlc art. 8*ratio 
eft, quia pienus venialibus ad hoc Sacra
mcntum poteft accederé í n g r a d a , & de 
uo té ,¿c reucrerer.Ergo cum ñlhil aliad 
petar hoc Sacramcntum, vt trlbuat fpi-
ritualem refedlonem, plenarié confe
quetur p r sd ldum eíFedum. Vitcrlus ac 
cedens ad hoc Sacramcntum adu pcc« 
caos venlaliter Impedlmentum ponlc 
fpirituall dulccdinl,qu3m ex fe trlbue-
ic t Sacramcntum f íi homo venialibus 
adu non cífet mentediftradas,crgo Irn 
peditur prffidldus effedus in tal! caíu, to 
tumquehoe o p t i m é cxprefsk Sandus 
Thomasart .4.In corporedicens; Quod 
effeñus huius S acrámenti non folum eflade 
ptio habitualis g r a t i s ^ e l charitatis, fed 
etiam quídam atlualh re fñ io fp ir i tua l i s 
dulceditiisjqute quidem impeditur ¡fi a l i -
quis accedat ad hoc Sacrdmentumper pee* 
catayenial iamentedif iraóíus ,non autem 
toll¡turaugmentum habitualis gratisyi)el 
chárttatisy&zá ^ ú m u m , q u o á ille}qmcm 
afitt -venialis peccati n i hoc Sacramentií 
accedithabitualítertmánducatfp!rituálí~ 
ter,fed non a á u a l i t e t , &ideo habitualem 
effeóium huius Sacramentipercipit^ona» 
¿iualem* 

Cifcaquteflionem 80 .& $ i . S ,Tho-

Qujenánt dkend* deyfutfeufitmpttone ha 
tus Sacramenti, 

A R T I C * III» 

1Q R O Cuius lace ftatuo prlus. Quod 
1 de vlu,feu fumptione huius Sacra
mentI dupliciter agere poífumus, ve c-
git S. Thomasdupiiei qua:ftione propo 
fita.Primo de víu,ícu íumptíonc In c ó -
m u n i ^ p r o u t In part icuíad conuenic 
homInjbus,tam luftís, quam peccato-
r ibus ,^ non Angeiisdc quo per duode 
c im artículos agí t S .Thom. quxft.So» 
fecundó de víu,íeu fumptione prout i 11 
fpeciali competa Chri i ío .quí vfus fuit 
hoc Sacramento, SCdí feipulís fuís dedil 

li^ de quo agit ídem S.Thomas quaíft. 8 1 , 
per qua mor articülos. Agcmus fgküt 

nos 
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nos morcm noftrurn ¡n feqacntesln hoc 
a racu iü tercio, Pr i inó idcfa iopLÍoae l i 
la incoa i inan i j^prou t la ípedal i ho-
minibiscooucnicrecuadOfde altera fu 
p t i oaep rou tChr í l t o lpec i aUic rcon ipc 
l i i ' . Q j o í k i t a t u t o . 

Rcioiut io prima f i tXicé t rpirítaalls 
manducado» .^ íumpt io halas ^acramc 
t i non ío iam coaipct.<t homía ibus j ícd 
c í iaa i coaipctat per fe eullibee creata» 
rar radünaii ,vt Angcii 'Sj&íacramcíUa-
JLs ía inpcioforaiai l té í : , & p c r feíblurn 
cuai^^tJi hoai ímbas t vt aoculmas la 
I I K q i^iliooe arr. í . Ohfemofecundo. 
H x . lamen íacraniencalls í imip t lo , «S¿ 
n i inducat io» non íoiumfit ab homini-
busluitlsi luí c t ía rná peccatoribas, l í -
ect ííli iacniegé , dnm ílint In peccato 
111 o n a i í, ai a n d ucc n t , ¿¿ í u man t, i r a c 6-
munlter Thcolog i cü S.Thoma in íiac 
qu^i l .Bo.ar i ,Sc 4 quod probatS. ThcM 
sna la argumento,fed contra pendido* 
nnn a»tIciiIorum,nam art. 3 .íüper i i i u d 
loannís 6. Futres -vejlrsmanducdutrunt 
rnannáin deprto, & mortuífunt , dicíc 
Aüguftinus j multi de altan accipif*"?? 
Új*.. á c d f i t n d o rmttuntuf > vnde di— 
cl tAooíkokisJi idhiumfibimAnduc&tjxá 
eil co , idemnat íoacm ,v t expilcatS.Th. 
art 4. pro quoaíF. rt g lo íam ibidem ex-
piícaatcm f icpixdicta veiba Pauli: i»H 
ddgnémándttcat3&bíbit,qH¡ín crimineejl, 
n d tfreuefenf& tmélat ; E r g o p e d i d a 
manducatloSacramentaiis non foium 
fif dbhoínln 'busluí l ls /qnibus propr ié , 
5¿ Ueitecompede, fed etíahi á peccato-
iibiis,qa*bu:, Ücctf c r í i egccompc t i t ta 
men íuaicre53¿ madacare la h ú s per 
fcaerarc corpus Chnft i t o í o tempore, 
qaoin í tomaco í pe cíes Sacramcnraics 
perfcueraat, Se non folam. QUAM cito 
tdbíjs peecaforis hec SAcrttmentum contítp 
gÍ(i*rtt¿rn ciro fub fffcciti'hits Sacramenta' 
yb»sdef i»í í fJH corpus cW/1r,íicut antl-
q u i , qao.> íupprcíro nomine refert San-
¿tas Thomasart.s t íacorpoiCyerraue-
tsxnu 

Reío lu t ío fecunda fu .Pubr ic l s^ina 
ráfeilís peccatosibus, feilicéc per éüt-
d e n c i a m f a d i j í i c a t vfnrarí i , 3¿publlci 
Raptores, ve letlam pcraliquod ludlclfi 
EeelvíTiiVicaai, aut ía:cularcconiii . iIf 
non eii da^ida c o m m u a í o , eti u n ípfis 
pctentlbus, A'am non conftct de eorum 
pes ú t e n d a , ^ reeonciliatione cum Ec 
ticaa^ ílaucem pcccatOECSÍincoccuíd 

danda eil communlo I Tis petent'bas, 
ctlam íl Sacerdcré coníclus üt cri iuíals , 
Ikec poísit lilos occuite iTiooercínpar-
t lcuiarí , vcl Ingcnctali omnes,ne ad me 
íam Doai in i accedant , ante quamde 
pcicatisposniteant, ¿¿ Eccicíia' recon-
c l i ien tu i ; S k f e t é ín termluis Sanctus 
Thomas In hacqua.íi íonc So a r u ó . Ec 
pr imum probat ex co , qaod Cyprianus 
Icrlbcns ad qnendam, á quo erac confui 
tus iíb. 1. Eplílolar. Epíft. 1 o. in princi. 
pío d'xi: Pro diieelione tu4 cúrifálendumme 
exijlimafli, qmd mihiy'tdcAtur de híjhio. 
n ibus ,&Mago íllo}qm épud vos con ¡ti tu 
tas in A r t l s f o ¿ dedecoreperfeuetat, an ta 
libasfacracummuniocum Cúteris Chrijlia 
nii debeatdarií P»to3»ec MateftatiDiut 

nec Euangelicrf difcipli»se conzruerCt 
pudor & honor EccleJÍ€ tam turpi , & 

tnf imí contagione ftdetur. Secunda m 
probat ídem Sanólas Thomas , ex eo 
quod quillbct ChciftIanus?eo ipío quod 
fie baptizaras, habet ius, v i aümitcatur 
ad iílam menfam j crgo non poteft non 
adaikdjr i i í i pro aiíqua caula manifclra, 
ac perconfequens dam.manct occuU 
t a t a ü s cauía , debet ipi l dar i ce m ma
n i ó : V n d é Auguftinus i íb. de Medic i 
na Poenítendas, cap. j .al t : Nos k com~ 
munióne quempiam prohibere nen polfu 
mus^nift^ amfpmuconfcjjum, aut in df* 
qmiudicio Ecclefa^iicu, 4^tptcuUríno-
mi^atumjorquecoáuit íum, Qiíandü ve-
í o d c poenitentia pabiiei peccatoris co-
fter, dandam cífe communio.x docui 1 
Cone í i i umCard i ag ínen í e j . can» 3 5. 
per h¿ec verba: S c t n i d s , á tqaeht f tnmu 
hiiSyCáttefijque hmufmodi pérjmis , y el A~ 
pojÍ4ris conuerfis ád Deum fecottcHiatto 
non negetur. Q u ^ omnia adduclt S / f ho 
mas p r ^ d k l o art. 6 * 

Rcfoiutio terda ilc. Lice t nocturna 
pol iü t io í& cib*r vcl potas prx a l í amp. 
tus ex natura r e í , 6¿ fecundnm fe non 
iíiipcdiant íumpí ioncm bmm Sacrame 
t i j íceos autem peraccidens ex aiiqua 
citcuniUntla adíuncra : itaS. Thomas 
ar t .7-& S.Pilmam patet: cpria nocíur-
na poi la t lo , fciiicét in fomnls íecundü 
fe non d i pccc3tum,nec mor-3le,ncc ve 
nialeyuiii cauía taiis poilutionis antc-
cedens, aut coníeq icos peccafum fne-
r i r , cum fecundam feíauolaníar ia (It. 
Vltedus hoc Sacramentani ínñraiís 
datar pofl cibum,&s pofum prxífuiíPp-
ttiiií j ergoaoc v a a m , nec aliad íccaa 
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dam fe ex natura rcl Impedlunt halos 
Sactamcnil Ib mptloncai. S vCnndam pa 
t e t : qah racione í n x CÚÚCX poUut-ío no-
ü ' d i m poteít h 3 be re armi xum pecca-
í u m . q u c d , ! ! mortale fit, ímpedit (amp 
t lonemcx ncccíMtatc; íl v e r ó t a n t a m 
veníale,Ücér non ex neccísUatc, impe
dir caiiícn ex quádartí irrcticreníla prop» 
ter dúo: Qvovü v«ttmffmper -xcclih(vt i n 
qnit S. Thomas art.V.In finecorpoiís) 

fe Hice tqu£ ditmfed tí áscorpo^aíts j cüqua 
propttrrcHerentiámSacrAmenti non decct 
ad Altd'eAccedeyc] ynde, W wlentcs táage 
realtyftod SAcrum mántss Umnt: aliad a-Í 
tem ejl vagatío mentís , qaa yt i n p h r i m i í 

Jl'quttítr poliat tonem noéiur n4m,pf<iecípn$ 
cum tUrfpttmopnAtionecontingit: hocau-J 
tem tmpcdimcntikm, (¡ tod ex congwi'taté 
prouenicrfoflPonidehet propceraltquamné 
cefstCAt m, puta, i>t Gregortus dtct't, cum 

fortaffc.aurfcftus d i e s e x i g í t , aut exhihere 
minifletiitm pro eo,(¡téod Sacerdos AÍrus de~ 
efltÍpfi necefsitAs compellit, Vl icr lus cí-
bus prajaílumptus , ant potusextraca-
fum infirmitatis indecens eít ad rantl Sa-
c ramét i í u m p t l o n e m propter tria, qua£: 
adducir S. Tbom.art.S. Pr imo propter 
honor cm huías Sacrament í , vt fciiicce 
I n os homlnis intret nondam allquo el-
bo, vel potulnfcclam. Secado propter 
í ignif ica t Ionem,vtdcturInrc lUgí ,qac^ 
Chrlftus, qul eft res huías Sacramentí , 
& chantas das , debet primo funda el ] m 
cordibus noftris, fecunda i l iad Marther 
Quxrttepñmum tegnmm D « . T e r t i o p r o p 
ter pcrlculum voniit '^ebrlcratlsjquse 
quandoque contlngitcx hoc, quou ho* 
mines Inordlnatc cibls vtantar, eigo 
nam,S¿ aliad impcdltcx congraenda^ 
& pcraccidcns huías Sacramentí í u m p 
tlonem» 

ReíbliTtioqnartaíi t .EIs » qu l nun-
qaam habucrunt vfum ratIonIs,vt puc-
ús re ce ter natls,aat aduitls^qui fie a na-* 
tlultate permanferunt, non eft confcrS-
dnm hoc Sacramcnrum,els autem, qul 
non femper carucrunt vfu rationls, fed 
allquanio corn potes erant fux ment í s , 
& aJlqa am tune dcuotlonem habuerút , 
ctlam f iquanúo íuícipere debent vfu ca 
rcant ratloniSí vt in articulo mortis, c5 
ferendurn c í lhoc Sacranientum,nl í i t i 
naca tur periculum vomitas,vel ex pul 
tIonIs,iraS .ThoiT).art .9 .cuId ra t iocí i , 
qulain Uusnullomodo prscefslt Sacra 
ment í huías deuotio in l í l i s a a t e m j k e t 

quando fafcIpiunt,non nppsrcat prajdi-
chdcuotÍo,pra:ceísIt tamen tempore, 
oin; erant compotcs fus ment ís , ergo 
nifi allás periculum vomitas tlmeatur 
conferendum t\\ l i l is hoc Sacramenta», 
fecus autem l i l i s , vnde in C ó n d i l o Car 
thaginenfi4 .cap.7ó.6¿ habetur In de
creto 26 .q .2«cap. i 5. poenitentiam 
legkf*rjfqtfi in tnftrmittte poenitentiam 
pen'jttf cAfuSjdum ad eum Sacerdos inui-
tatas Dtnityfíppfefusinfirmitateohmutue-
Yitf-vel in phreneftm contterjusfutrtt,dent 
tep'momumPquieum ¿udierunt, & acci~ 
f í a t poe nitentiám}& fi continuo c red i tur 
moYisurttSy reconcilieturper munus impojl 
t l o n t m ^ infiéndatur ori eius E uehariftia^ 
*¡(tem locñm Conctlijadduit S.Thomas ar¿ 
g.h&ius qutjlhnis infinecorporis. 

l lefolut io quinta l i t , licét ex parte 
Sacramentí l ici tum fít, v t i i c , ^ : laudabí 
le,hoc Sacramentum qaotidie íufeipe-
re ,vr í icbatInprImInuaEcc]cí ia ,vt que 
tidie ctiam eius finetas percipiatur 5 ex 
parte tamen fumetis, in quorequí r i tu r , 
vt cum máxima dcuotioae, dL teueren-
tlaaccedatjnoo eiUicitü ómnibus qu o* 
siaic rumcrt%niíi íe quot id íe ad hoc pa-
ratosinueniantfitaS.Thomasart. Í O . 
quod probar ex I I io Auguftini ícrm. 2 8. 
deverbis Domlni parumante m é d i u m 
cap» 1 o vb: cü díxiíil-t: / íca^e quodqno* 
tidit tiíriproJitiínbmn*k,fic -i>iuey-vt quo 
tídic mercaris accipere, fed quia non eít 
kafaciiedlfcuriere^nhomo fie vinar, 
vt quotidíe mercatur acclplre propter 
muirá Impedimenta,qu^ contra huiufr 
modi deuotioncm oceurrunt , ta ni ob 
co. porís in dlfpofitlone, quam anima:p 
no ideo ómnibus ín difcrimlnatlm hoc 
coaceviendu m e ti, fed poftquam proba., 
tL>6¿ experti fuerlnt cófeílores fuos pos 
nltcntcs.Pro quopoteít videri quasdam 
Sacra Apología in defenfionem quot i -
dlansscommnnionls edita in lucerna 
Doéi l fs imo Doctore Frutos P a t ó n de 
AyalaannoDomlni 164.0. Magíftratí 
tuíic Canónicoc:ui tatenfi5modo Epif-
copovulgode Coria , qriíeappcobata 
fuk a v iris doctlfsírnls Hiípan.a^príeei-
pué Saimatinae vnluer i i ta í i s ja tcr quos 
noí l rum Colieglum San£ti Garo l i , me 
etíam rubfcrjbcnceapprobauit, vt con-
í latex rra-difta Apología n u m . ó o , 5¿ 
procoirsmnnionc quotidiana poteít 
riam vidcrlnoíicr P.Antonius P i n t ó l a 
í üopu ich io The íauro Chcillianorum, 

qul 
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qulcrudltc perlaadct quot id íanam c ó -
manloncm,qacm uoitca in iecutus eft 
DOíicr Filguera dicto tract.^.cap. p.arr, 
vnIco,3¿ íam praxis laHilpanla vigct ad 
ucrtendam cít uam. n clrca p t x á i & a a i 
r c lo iu t ioncmjqaod l i cé t non üt cxprcí 
í c p r o i u b i t u m i a r e Diuino.bls aat pia
rles cadem die coaimtmlcare, cum ñe
que id c o n í k t ex natura huías Sacra m c-
iLncquecxa í i quo loco Sacra: Scdptu-
rx ,c í l tamen prohibí tu m aire Rcciciía-
í l k ü í V t h a b e t u r i n CSfhtjfaffietptáG co-
lecratione dlft. i .excipiuntar tamen Sa-
ccrdotcs,quíbus codem iurc conceilum 
c l l ter celebra re i n d k Nata lis Domln l , 
óc bis in ailjs feítluitatlbus,íl habeant bQ 
neficiumannexum. • 

Reíb lu t io ícxra ílt.llcéc non ü t l i c i 
ta ni ceílare omnino a communlone, ve 
probatS.Thom.art . 11 .ex ftatuto Éc-
cicíi£E,qua2 certis quibufdam temporl -
buslubcc c o m m o n l o n e m ^ e x manda-
todominldlcent ls LUCÍ? zz .hoc fádite 
in meamcommemwátionem , i íci tum ta
men eft fumere corpas íinefanguinc, ve 
probar art-1 ¿ • exeoquod licét Sacerdo 
tibuSiquIbus conipetit conficcre hocSa 
•cramentumJidtum non íit corpus fine 
íanguloc ílune re,quia in v troque coní i -
flk perfcctloSacramemLalusaute pra? 
ter Sacerdotes licítum eft corpas í ine fa, 
guiñe íumere ,co qaod ad fainpcloneni 
halas Sacrarncnti tanta icucrcntla , 3¿ 
cautela rcqulrkur,vt neailquidaccldat, 
quod vergat\Ú inluriamtantiSacrame-
ti,atqui ü fangalnem cum corpore fu« 
merentalij prxter Sacerdotes,poíiet ac 
cidere aiiqaid vergens in íniuriam Sa-
cranienti, cum cnim toe ad i l iud acce
dan t pueri,Tenes,vtríaíque Texas, ¿¿c. 
necincaute abómnibus , poQet contin-
gereeífaí iofang iinis inhuiusSacramc» 
t i í u m p t i o n e , crgo ne id ca:niat,licite 
ftatult Ecclcíia corpas íumere fine ían-
guiñe linceo,quod hoc deroget pexfe-. 
ctlonihulus Sacramenti, dnmmodoSa-
cerdoseonfecrans lumat vtraque, qula 
Saccrdos In per lona omnium languine, 
o f e r t , ^ l u m i t , 6 ¿ í u b vtraque ípecie to
tas Chriftas continctur, vt oprime CK-
plícat S.Tnomas.art.i z.ad z.$c 3-Pro 
quare ío ia t ione vldendaseftCaietanus, 

qul ad longum per tres quxftiones 
exponlt doclrinamS.Th. 

a n . i z . 

REfoiutio prima fie, Chriftus DomU 
ñus non tb íumfuum corpas,^ ían 

guincm DUclpuUs in cecna dedit, ied ip 
íemet íacramentalltér i liad iumpík , i i t 
defídc Ecíoiut lo .&pmbat S. Thornas, 
quaiilion. $ 1 .art. i ,ad 2. Nam corpas, & 
fanguls Chri í l i ,vt fantfub fiocSactaaié 
í o»c o m p a r a o r u r a d 1 o c u m n o n í e c u n a u 
proprias dimenfioocs: fed iceundum di-
meniioaes l p c c I c r u m S1 c r a m c a u i i u 111, 
erg o vbícunque tucrint prajdlda: ípe-
cics,Ibierunt íangaiss3c corpas Chriftl 
Domim,atqaÍ ípccksÍÍ i i 'E , non foluni 
fucruntln o c c , 6 ¿ ftoinacho Apoftolo 
rum, quan doGhi litas In coena eos com 
m a nlcaul t , di ce i 1 s: rlc€Ípn-€9Ú^ manduc a 
t e . i z á c t h m fuerunt ín manibus Chrif t l 
cíus o r l , ^ ftomactK),hoc cnim dcíide-
r io dcíiderauit Dominas manducare cu: 
iliíSífecundum L u c á m ¿2«c rgo C h d - ' 
ftusDomInus>non folom fuum cocpns¿ • 
¿¿ íanguiócni dlí cipulis in cqgna manda 
candam dediufed ípíemei ffiandücanlt' 
v^fumpfit, ücét cnim non faerít per hoc 
Sacramerítiim aud'a habí rúa lis cíus gra-
t i a, qa la luí ini t a e ra t i n c líe gta í ix ,acce-
pit ramen per hoc Sacramcntum quan-
dam 1 pi ri t u a le m d u 1 cedí ni s dcleí lat ío 
nem,qua;eftctiam cíf ctus huíusSacra-
menti)vt docet S.Thomasad 3. 

Rcfolut ioíecundafi t .Chrif tos Do-
mlnus dedit íuum corpus,5¿ íangusncrii 
iub ípecie bus Sacramcotaiíbusiiide pro 
ükor i , quam íciebac peccaro mprtali af-; 
feclumfuiííc , calas rationcm aí^ígnat 
S .Thomas InhacqUí t l l i onea r t . 2 . narn 
Chciílus Dominas debuii nobrs tnbu¿¿ 
reexcmpiamiaft ir ix, vtpote maglftcr 
clusjatquiad luítitiam pectínet ocahu 

;íatere,a¿cu!. 

íi alias MÍ 
rci?crgo r 
rus umH p 

LtlU 11 > co *»emnarc,et la ni 
l l c t ü n i ^ p e c c a t n m 
donem c e m m u n í o 
tCfiéj luda: dcüd i i 

occui tum^liumquee-í : í ípcraíc t , v t i n - ' 
deü ime tc tampl ía socca í ; oncm perca 
áh&C vt alijs Eccícíia: pYÚpti is exemp'.u-
reiinqCieretjOCCuUos pecesíores non cf 
fe ab alijs cxpellendos, .iebu-r congruen 
ter ad regulas iüftkiíc non pnuare rada 
coiijmanionc,quam:.;is íciret adil 'am 
mcüíaaa In peccato accederé. 

R e f o i a u o c e a l a í l t , ídem corpas 
C h d -
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Chí l l l l í quod ln í c pafsibiie crat, Q m « 
ftas íanipút íacramcntailrér, non u m é 
m odo pa íMbilí, fed i m pafoibílí j qu o c r a t 
ílil>ibcckbusjlcaS.T hom.art. 3 - culus 
ladOíquia corpus Ghri i t l íecundum í'c 
DoaminuseíVvUsibiie abocaio corpo-
t$m&c eítparsibUejacpaíiíonls fabk¿\ü , 
2iqi i l , i lcét lnfe ílt viCsibiic,noD tamea 
cítmodovirsibUIinec' . videri potett ab 
allquo corpore, quantumuisglorifica* 
to ,v£ íabcll ípeckbus , propcer modum 
fapernaturalemcííendíjqncm haber, ra 
tlone cuius improportionacurn reddi-
tur rclpeduocuii corporei , vt docui ' 
mus ex S . T h o m a i n h a c m a í e r l a diípu. 
^.quajft.z.art^.refolut.^.ergOjlicet in 
fcpaísiblieijt 3 5«: paGíonls fublcctam, 
non ramc eíl modo ^4fsIbMi,nc€ pafsío-
nem parí poteí la íuniente ,vt cft fub fpe 
ciebus, p.opter modum fupcrnarurale 
cirendi>qaern haber,vt eft fub i l i i s .Có-
í i r i i i a tu rqüadamr .u ioneS. Thomce In 
hoc art. s. qua: ad hac formam poteíl re 
daci,ÍÍcut viíio requirit contadum cor 
porls.quod vldcturad clrcunftans m é 
dium viíioniSji ta pafslo requi ri t conta» 
ciumcorpons,qaod patlturadca, quas 
a¿i int!3tquicorpus Chr l íU , fecundum 
quod eft in hoc Sacramento, non com-
paratur ad ca,quaí circunílant medianil 
bus propnjs dimcníionibus.qulbus coc 
pora le tanguatjred mediantlbus d í m e -
íionibus fpecierum p a ñ i s , v i n í , ergo, 
licet íe paísibile íit>non tamen, dum 
fiiinitar,futnltur modo paíslbliijlcd ad 
í l u n m u m ípecics e iun t , qu» patiun-
tur. 

Refolatio quarta fi t! SI hoc Sacra-
nientum tempore monis Chriíli cííet 
feraatunijVei coníceratum íub ípecie-
bas pañis , ¿¿ vinLponeretur ChriíUiS 
moitniis , non ta men patcretur.ua San-
chis Tbomas art.4..in corpoicad i . cn-
iusrat ioel taum quidquid pertinet ad 
Chri r tum íceundum quod in fe eft, po-
teftei act r ibui ,&in propr ia fpcc ie^ in 
Sacramenroexillenti, íicut viuere , S>C 
niori ,2¿ aiia huiufmodi, quidquid auté 
pertlnet ad eum per corrparationem ad 
coroora ex ínn feca, pollanc attribui ei 
m pi opria rpecie,non autem prout cfl: ia 
hoc S ' í c r a a i c n t O j V t l n i i c n , flagellari, 
¿¿ cruel fi^I, v t i n qn i t San ¿las Thomas, 
in corpore aitlcnlUarqn] lila non conue 
niunt Chiiib.^vt eft ia hoc Sacra m e n t ó . 
Ucee iu:cuadu;n ígam jpecicm,& iubña 
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í i a m í p a conueniant.ucut conucnlunt. 
viueie, &mor i , e rgo iicét in pra;dseto 
cafu Chriiius niorcrctur,non tamen pa 
t c r t t u r j í i neeoquodcon t ra hoc faciat, 
quod e ría m mors coueniebat ei,per r c ¿ 
pectum ad corpora extrinfeca, na íicn c 
pafslo violenta erar ipil,hoc eí tab agen 
teextrinfeco,Ita)<5¿;mors , aeproinde, 
vcl vtrunque el conuenkbat vcl ncu-
trum, vceít íub rpeciebus in praíditto ca 
í a , e t c n i m iicét mors Chrift i fuerit v io 
lentajac proinde cum habltudine ad a • 
gens extcínfecum,non tamen compara 
batur ad iilam perpropriam quantuatc 
immediatc , íed medí;s paíslonibus, paf 
ñones autem dicunt Immediatam habí-
tudinem ad agentia extrinfeca, ad qua.*, 
vt quispati dicatur,oportet comparar! 
per propriam quanti tatem,^ ideo cor-
pus Chrifti non comparatur ad flageiiá 
tes,3¿ crucifígentesper propriam quan 
titatcm}moriretur tamen In hoc Sacra-
mentOjfi morlebatur In fe, non tame pa 
terc tur , ficutnecpatlpoteratin p r o -
prla quaniitatc,fed in quantitare fpecic 
rum. 

C h c a qutfftionem S 2 . Sanc l i .T lo -
mx. 

Qjtxaam dícendacirca Mhifitttm huíuf 
Sactámenti i 

A R T I C . I V . 

REfolutIo prima fít. Proprius m ^ 
nifter,tam conficiens, quamdif-

penfans,&: diftribuens fidelibus hoc Sa-
cramentum eftfolus Sacerdos, licet In 
al lquocafupofsl t l l iuddi ípcfare quoad 
fanguinem DlacGnus,quamuis non c ó -
ficcrejíic Sandus Thomas in hac quaí-
ftlone 8 3.art.,i.3c s.tuius ratlonem de-
dimusinhaequíef t ionearr . i , §*Obprm 
3 • .de fumpíaexeGdem S . T h o m a ; qula 
nlmirum folus Sacerdos h^bcr potclta-
tem conficiendi,5¿ folus illehabet ma> 
ñus facras, & confecratas,iatiC'ne cuius 
pofsitilíud tangendo difpenfarc ndci i -
bus ,^ quia Diaconus eft proplnquioc 
ad Saccrdotium?potcftin cafu neceísi-
taris vrgentís diftribuerefangu'nem,^! 
fiat in vafe,^ nonoportct i i lum tange» 
reihón aurcm poteft corpas d'ftiibiKTC 
cñmneee í ía r io a manlbus tangercruc 
non confccratls. 

N í a 
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Níil forte tanta i icncccísi tas, vccre-

cUcDrluiirmaüi moritarurn ünc Evicha 
ruth ,q .ocaíu poicit Diaconus ex corn-
í i i iblonc 5at.xrdüds porcigcre corpus 
Chriit i ,ac proinde i i iud tangcrcvt con 
í la tex Cone i i í o Carthaglnenii 4. can. 
3 8.5¿docet coiii ínanls ícntenna ,vE ait 
Granados hic tratt. i z.difpuc. 1 .nuaieri 
2 . í m o addit ipicGranados/id poííeface 
re ü iaeonu í r^e t i amí inonexpre l í e -á ie -
r i tcomiBi i ida ia Pícsbytcro , quia tune 
adeft interpietatlua voluntas, ad quod 
addaclt C o n c i ü u m Niccnum can. 14. 
SC Cxnoac DÍAconus, d 1 ft. 9 3.quod ex t é -
cfUje^jB-fi Presbytcre í re tp tx íens , ñe 
que veiietconferre Euchariftiam , nec 
D i á c o n o concederé facultatcm por rige 
d i ,qu od fe n t i r e t i a ni Sotusdlft.i 3. qua; 
íHon 1.art.3.Valentíaquaeft. 10 púnelo 
i .Sua rezd i fpu t .7 . f eÜ. í . Enriqiíez 
l lb . 3 «cap. 5 4*§.2 . Idem etiam extendíc 
num.3 •$C 4.ad fubdiaconiim,&: lalcuin 
pro qua aífcrt Enriquez loco citato §. 3. 
Svlucftmm verbo E»c/?4r//l/<i quaíft. 4 . 
V a l e n t í a , & Suarez loéis clratis,«5¿ pro-
bat ex glofa In cap. Peruem'r, de cofecra-
t ioncdl í l .2 quas hoc expteíTe docet,hu-
ius etia íentemla^efl: nofterHurtado to
m o 1. reíbl. Mora l i t r a d . 5. capit . ó . 
refol.<5 3 . 2 tdefendíttérJen ten ti A negati-
ua, 

Etiam probat rationc fie (quidquid 
Sotus dicat hanc opinionem Intolerabis 
l eme í í e )nami icé t miniftrare EucharN 
ftiam fol i Sacerdoti conueniat ex officio 
non tamen conftat ex iure Diuino prohi 
bi tum eíTe laico hoc faceré in cafa necef 
íiiatis,5¿ finefolemnit3re,nec lus Cano 
nicum id prohibet In fimili caíujnam lú 
cetin dicto canonepf»-«en/f,proh)b£atur 
laicls adminillratlo Euchanftia;,eodem 
m o d o p r o h l b e t u r ó m n i b u s , qui no lunt 
Sacerdorcs,crgo ficnt fine eo,quod con 
traueniatur hule iuri Canónico,exciplñ 
tur Diaconiin caía necefsitatis , excipl 
poterunt l a i á in eodc cafa^fíne eo quod 
cont iaueniatur lur iCanonicOíprxcipué 
fi verum eft,quod teftatur Eufebles i íb. 
tS.hiftociaícap. 34. quodol im Enchaii-
ftla per laicos deferebatur ad infirmos, 
prajeipué etiam íi verum ell;qaoddoccc 
Su3rezdirput,72.fcclion ?.in fine cu ín 
Caietano.poí íe l akum fibl ípfi porrlaC. 
re Euehariftiamin extrema ¡iccefsirarc, 
fci l icét inarr iculomortis jf id-f icercrSa 
cerdos,vcl Diaconus, quia in i l i o cueni, 

tu nulla eft prohibido , nec irrcuercnrl 1 
cííer ln tangendo corpus Chrift i , í io u 
non cftet,fi tangeret, U fe comnuiaic i 
re t , incafuquo, l ihocnonf ierc t ,Eucha« 
riltia venirec in manus intidelium , a 
quibus indignetracUrctur. 

Refolutiofecunda fit. Talis Sacer
dos fiuc bonusfic;fiueniaius,ha:reticus, 
fe hi fmaticu s3cxco mmu nlcat u s ,de g r a. 
datus poteft, vt verus,^ proprius m i n i -
fter,hoc Saccamentum eóticere,&: alijs 
miniftrare s Iicét non deccoter, S¿ l i 
cite hoc faeianr,ira S .Thom,a r t . 5 .7 .3¿ 
8.¿¿rat io pro ómnibus ex hls ai ticulis 
dc f imptaí lc poteft ad formam redud, 
nam quílIbecSjcerdos ex dictis non con 
íecrat virtute propria , íed vt miniftei 
Chrifti,habet cnim Chriftus bonos, 6c 
malos Miniftros,vt expericntía fatls c ó -
probatjL^quamius hseretlcl, í l h i lma t i -
c i , e x co mmun i ca t i , degrada t i , de ab 
E cele fia relega ti fint,recepcmnt tamen 
poteftatemcoafickndi hoc Sacramen-
tum,6¿miniftrandi in ordinatione Sa
cerdoti) , üc quamuisdegradatl fint, no 
tamen autertur ab lilis per degradatio-
nem chara¿ter,qui eft poteftas. $¿ quail-
tas quxdam In anima exillens indeiebill 
ter,crgo quamuls non red:e,& licite ra
l i poteftate vtantuc conficiendo hoc Sa. 
c ramentum,&mini f t rando , íed indece 
tct ,¿¿i i l ici te ,vere tamen, vtproprij M i 
niftri hoc Sacramentum conficiunt, Se 
miniftrant. 

HInc colilgo cum S.Thoma art. 6. 
MilTam malí facerdotis tantam valere 
ex parte íacrament i , quam Mil la boni 
6a ce rdot is oftc ren t i s, v t Minifter Eccíe 
fiaf,licet cx parte IpfiusSacerdotis fe ge 
rcntlsjvt perfonaparticaians,(S¿ non vt 
minifter Eccic í i^ # magis fruchiofa fie 
Mi l l a boni,quam mal i Saccrdoiis. Pr i-
mum patet,qaia quilibct Sacerdos ide 
conficit Sacra :nentum,u: quilibet , vt 
Minifter C h r i i t i , ^ : Minifter totiirs Ec-
clefia;, adquod materiaiicér le habet, 
quod alias minifter, vt perfona partica-
laris rnalus,vclbonusíic. Sccundum ex 
eo quod bonus Sacerdos frudum col l l -
glt ex Mula,cum fitin ftatu merendi,.^ 
dcuote ceiebret \ ¿¿dicat oraríones Ec-
clcíK-e,malas autem iudicium fibi aian-
dacat/id eft condemnationem, CUUÍ ílt 
in ftatu pcccatiergo,o¿c. 

Rcfohulo tenia fit:non Hcét ab 
excorninunlcatiSíhxrcíicis, fchifmarl-

cis, 



cIs)aütpcccatonbus publicis comma-
níonení reclpcre,aiu corum Millas au-
direJtaS.Thomasarr.p.cam commu-
i i i Iacoiogoram.cuii is ra t ionenia ís ig 
na t í aco rpo rea r t i cu l i , narn q m ^ v f 
cómmunicM cíUc*unpcccMo t tyj&$Ñ¡íp' 
vclHtpcccafi'efficíííirtyiá'icituiin íbcüda 
Canónica í o a n n i s , dixerit ci Aun 
( íc i l icétnxret ico,vt lnterpEetaturSan-
dus Thomas) communieat cperibus i l~ 
l íus ^//áí/gwiV.atqu'uqui recipit comnan 
raoncma praídidis Saccrdotibus , aut 
Mlílas eorum audit, communicatcl ia 
pccca tc ,6¿par t i ccpspecca t Ieo íümcf -
í icIcur,ergonon i icetabéis communio 
ncm rccipcrcnecMii ías audire. 

HInc pro hac refolurione aducrtcn-
durn e íb idquod diligcntcr aducttlt S. 
Tilomas inprsdic toa t t ip . fciücct dif-
fcrcntiani rcpertam injtcr prxdiclas fe-
¿tas peccatorummam hxretkt ,fchifmd. 
ttci, &excommunicttifunt per fententífi 
Ecclefix executicne confccY¿ndi priuart, 
Úfideo peLCatqaicunqj illotftm MijfAsAtí 
d.it, y d Ab d i ctccipit S acfAmenta y fed non 
omnespeccátowsJunt per fententiátn E c -
clefid execinione h'<*tits pottf&tis fffyútí* 
& fie tpidmuis ftntfufpefift, quantum ad je 

Tra6t.IV.de E ochar sil. 

ad fentcntUm Ecclefi. 
nionemaccípertt&'eoftim Miffam audire, 

Reíb lu t ioquar ta f i t . N o n iicet Sa-
cer aotí ora niño a cófecrationeabít ine-
liií'ed aiiquibus diebus debet,3«: tenetuc 
c e l c b r a t e 7 i í a S a n d u s T h o m a s art. 10. 
& probar ex eo,quod vnufquifque teñe 
tur vt i gratiafibi data,cum fuerit opor-
tuaum.fecundum iiiud i . ad corint. 5. 
J-Iortimur yos,ne in yacaum gratiam Dei 
recipiatiSfQtgOync Sacerdos hanc gratia 
Sicerdotalcm in vacuum reciplat,tene-
rur aiiquibus diebus illa v t i celebran
do, quibus cnim diebus inítet h^c oblí-
gatlomon potefl: reddi certa regula. San 
¿tus Thomas á o c c t ^ u o d f a l t e m celehra-
re t enea tur in pracipuis fe ¡lis máxime 
ini l l l s diebtiSjinqtn'h*sfideles communi. 
a t e confuetderuvt Excipiuntur tamen 
Sacerdotes,quibcs ell cura commiffa a-
nimarum, vt beneñela cu rata habentes, 
hj enim tenentur pro populo celebrare, 
ve! perfc5vel per alios, ve docet IdcmS. 
Th.pra^JIctoart . io. 

-Rcfolutio quinta,& vlt ima ílt. Piu
les Sacerdotes ümui concuuemcs pof-

lunt eandem hoítlam confccrarcjta S. 
Tilomas in hac quxft. 8 2.a' t . 2.quod 
probatex confuetudinequarundam Ec 
cieíiaram,In qulbus^Cíít Apo¡ioli C'hri-
fíi ccenamis ccnccenMieyutJtA nouiordina 
t iEpifeopoordinarne concclehram.Cíi 
i u s r a t i o p o t c í t d e d u c i e x íb lu t iene ad 
iceundum,-Se ex a nobls piuries í ad l s in 
materia de Sacramentis in genere , 6c 
pra:cipüeln materia de Bapt i ímo difp. 
1. quaj í l . j .vbipiuresbapt izantes í imuí 
vnum probauimus vnum Baptifmum 
conferrc,&: poteft modo íic pro confe-
crationcapplicari , n a m i i c é t quilibet 
Saccrdos poísit fine alteilus confortio 
confecrationcm pcragcrc7quía quilibet 
habet vlr tutcmad id tacIcndum,nihilo 
minusquiaid non habent virtute pro-
p r i aml í iv i r tu t e ChriftljquíE vna eft la 
ómnibus ,omnes concurrentes fiunt v-
num In eífc opcra t iuo:mul t í autem füt 
vnumin Chrifto,vtInquIt S.Thom.ad 
2 . crgo ratloneciufdem vlrtutls ín plu«. 
rlbus Saccrdotlbus exiftentls poífunt l i 
l i vnam hoftlam confecrare, & de facto 
id efficiunr,quando cumEpifcopo ccie-
brant ,Ó¿abipfoordlnesadeprl íunt , f i í l 
muí appliccntintentionem,5c verba ad 
idclnftans,vt inquit S. Thomas In cor-
p o r - a r r . í c i d e n í m eftproprlum caufaj 
jriftrumentalls,qula,cum opere tur cade 
virtute caufa: principalis, qusevnacft, 
ctiam ñ Inftrumentalcs íint piures, pof-
funt eundem numero eífedum produce 
re,qula hxc pluratitasdc materlall fe ha 
betadrat ionemcauf íE , cum fit plurall-
tas In eífc entIs,non In eííe canfe, quod 
non poflunt piures cauíce faceré, íi om-
nes Ili^prlncIpaUtcr concurrant, cum 
quíel ibetdiueríam vlrtutem babear ac 
a l ia je proinde non folum In eíTe emls 
íintpluresjfcdineííecaufa:. 

Bcné video Durandum In 4. d i í t 
1 j . q u x f t . 1 j .num. io .pu ta f i c , coníbe-
tudineraiftam, qua piaresfimul vnam 
hoftiam confecrant , eiTepcrlcuiorau^ 
magis abolendam , quam ícruancam0 
Confutarequc r3tionem,quam afFertS. 
Thomas Inhoc articulo ex innoccntlo 
l i l . d e Conccenaticnc Apollo lorum cd 
Cíuifto>quia licét conccenaucrint^non 
ta raen concelebraiunt ,confatarcetÍ3m 
num. 11 .aplicationem verborum ad v-
num lnrtáá3qaia vix,aiit nunqaam fíerl 
pote í r , qnod omnes fintfíl proferant hi 
codcminrtanti.Veium pioprcr Duran» 

duai 
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dam non cft .i de renda S. T homx, ÓC ín 
noctífnti/ Í ÍL rcatencía 5 accaboicnaa, 
ícd Ifcíaanda antiqulísuna conluctado 
plurlam EccieíiaramipciEcIpue Roma
na: nec impofsibliis iudica.i debee, 
quod íirnal aoui Sacerdotes cum Epi í -
copo verba coníecratlonls prüfcranr,cá 
círc i hoc máxima sepercura habeaturs 
qaoJ íi contingac de t a c t o a i quem ex 
nouis Sacerdotlbus p:¿2ucnirc Epi íco-
puín inpro ía r lonc verborum conícera-
t iools , Indico fRem non coníec ta tu iá^ 
fed íbías Epífcopus d i c i t , &¿ confecrat, 
ve InqultGaictanDS in expoiitione haius 
quxít lonis S b h t i . z M . B t f i n t K m com-
probatjqala Ecclcfii nonadorat ramho 
í l i am,qaám caliccm^ioaee per Eplfeo-
pam tuerit coníecrat io faCta. Culus op-
pofitum deberctfierj,qaandoaHqulsex 
ordlnatis prajuenit Epifcopum,quoi co 
ilrmat ex verbisPontificaiiN Roaiani an 
tíqul dlccnrIs de noultér ordinatis i^ref 
byCcns,Dic<tHt omaia, q<.t¿ fitnt'tn Mrjfa . 
liyftcut fi celehfafent. V b l darur Intelligf, 
jilos non celebrare cum Epi í copo , led 
tantum dkere totum canoriCm,ac íl ce
le brarent. 

Pro tutloriqije parte In hac re ellgea-
da dúo inquit Caí., tanas feruanda de fa-
£to funt,§.ScCjllCjátí.EX quihas ó m n i b u s , 
Pr lmum, quod clrca prolationem exte-
rloremquliibet feruet ri tum faaí E^ccic-
fíaidicendo to tum Canonemi fecun. ñ 
cft clrcaIntcntionem, quod ordinatas 
non hab.at de termioaté intentionem 
confccrandl, nec dc te rmlna té non coa-
fe crandl j fed habeat Incentionem debi-
tamrhoceft proponat apad í c j n t e n d & d l 
cerecume* inte t i i oncqua deheo díceres fie 
cnlm tu tifsima vía omnesordinati ince 
d a n t , í ¿ foü Ep i í copo reiinqaant Inten

tionem dctermlnatam adconfecrandilj 
nuüaque lelinqaitac difíicuitatíb» qua:-
í t io , aamdab i ) s exiftentibus aétibus tu-
t iot pars electa eft jhisenlmfeiuatis, fa-
t i sñ t v t r i q a e o p i a í o n l , fcilicét tenen-
tiam,qaod ordinati cbncclebrant, & te 
nentiam , quod ordinati non cooccle-
brant. Hucafqae Caktanus , cuí níhil 
adderccongruumiadicaui, videatur ad 
longam expoíl t ioart icul i , quia piara ia 
eo puichra,¿«: curlofa reperiunínc. 

Pro corónide tractandam reítabat de 
Eucharlftia, vt haber ratlonem íacrlfi-
ci|,de quoaglt S .Thomasquíe( i .8 í .fub 
ijomine de tita hulus Sacrametl per íex 
artículos;ín quorum primo docet^nce 
lebratione hulus Sacramentí Chnftum 
immolarhin /ecundodocet, conuenicn 
ter detetmiaatum eífe tem pus cckbra-
tionis hulus Sacrametl .in terrio docet, 
reguiatitér loqueado, non debcrl cele-
bra i hoc Sacramenrum j nüi in domi-
bus ,^ vaíis, ¿cal tar ibusconíccrat ís ; ia 
quarto quaecumque clrca Eucharlí t i^Sa 
cramentumin Mida aguotur, non finé 
r a 11 o n e I a It i t a t a c li e, o r d I n a t a; 111 q u I n 
todocct eaomnlacUcconacnlenda. in 
í e x t o , ¿¿ v i t imo docet, quod quícaoq} 
defeátus in Miña becurrentes poíiunc 
ex EccieíisEÍlarutisemendariyVei pr»uc 
niendome acciaantj vel n ícqaatuf>cmé 
dandoj vel adhíbendopcí poe-altentlani 
rcmedlum, vt alias Iscaaeat, qul ncgll-
gentér fe clrca l l lud ge í í e rh , fed quia de 
his Ex poli totes puré T h c o l o g i , ve inü 
traCtant, vel ad Summum textum ipfum 
S. Thoma; prxcifsc ponur.t vt taclt 
Araujo , ideo Mlíla nos f •cimas remit-
tentesad MagUtrum Ñ u ñ o , 8¿ Grana
dos, qui rcm hancíufñcientér traetaue-
tunt . 

TRA-i 
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T R A C T A T V S 

V I N T V S 
A QVGESTIONE O C T O G E S I -

: MA QVARTA , VSQVE AD 
nonagefinjam. 

T E R T I i E PARTIS S. THGMíe, 

V B I D E ^ 

S A C R A M E N T O ; E T V I R T V T E 
aeiturroemtentix. 

Rofequlmur (dialno 
faucnte Nutníne) 

noftram de Sacra-
mentls Theologl-
cam crad.uionem, 
PoenUemiam Inc i 

pientes , qua; tan-
quam medicinapoft 

Bap t i ímum lapfis, quamfit appetenda om 
nis atéthorttas declararyomnis honorum i/t 
raconnaturofenderé fiquidem inhacom-
nebonitm inuenitur, Ó*per hanc omnebn-
nttm conferuatur, V t p r e c i a r é Augufti -
ñus , llué quicumque Author fit l ib r l 
de víra,3<: faifa Poenitentia cap. 1. Que 
t radatum morem noílrum i n fequcn-
tes dirputationibus profequemur ; in 
quarutn prima de Poenitentia in quan
t u m Sacramentumeí l ; ln fecunda de ip-
fa vt eft virtus j in tettia de eíFedu eius 
quoad mortalium remifsionemjln qnar 
ta de cffcctu quoad venialium j i n quinta 
dcv l r tu tum per ipfam recuperationc. 

fea de reululfcentía merlroram jín fexta 
de pactibns Poenitentia; in generaliage 
mus: vt Angelicus Praíceptor tot idem 
quísftlonibas haius 3, partis, inclpieas á 
qua^ft. 84.. «Si poftea nonnuila circaea, 
qux S. T h o m . promifsit in proemio q. 
8 4 . A m o r t é prasueatus compierenoa 
potuit,ex hls,qa3e idem S.Thom. prlus 
d0cueratin4 .fentent.diii , 14. comple-
bimus; ¿ c p r o corónide dUputationis 
tradatum texemus deindalgenrijs,de 
qua materia agunr Expoíitores Thcoio 
gici communi té r in hac 3 • part.á quxít . 
84.5¿;In 4.dUlé 14.cum MagUlro,^: fpe 
cíalitér Caict . tom.i .opuícuior.á rrad. 
4.vfque ad ¡ o . i n c l ü ü u é ; Expofitorcs 
autem lurlfperiiiagunt de Poenitentia 
ín Decreto fupr. 7. dift índioníbus 
dcPoenitent, & fupr. TTidcnt in . feíí. 
14 .TheoiogI autem Morales agunt de 
hoc Sacramento V.confefsío , feu P a n i ' 
tentla , 6¿ nouiccr nofter Eilguera t r a d . 
6.1n Summa. 

D i S . 



Diíp.!. Q a x ñ . ñ 

D Í S P V T A T I O L 

Ctrca (¡itjeflíótjem oclogefmAm quArttiMp 
tertUpaftí's ¿ .Thomx* 

Pe Paenitentí* fecundum quodejl 
ádcrameatum, 

POÍl longam de Eucharlftía tradatlo-
ncm, congruentlordlncdePoeni-

tentia ia l l i tu ímas íc rmonc j i lcetcnírn 
VoieníibusfaaicrcEücliarií í iam ílt alí-
quandocoaícienilce probatioper Poeal 
tentlam ncceíla r i a, fccundam IWüAiPro 
bet fiutemfe ipfu m homo, & fie de pane filo 
íá^f, Acproinde Posaltcntia Eucharl-
ftiam antecede1 c debeatj hocautem fo-
l u m contiijgIt,cumaiIqaIs morrailscul 
pa; fitu coniclus eltjnamqui femei accep 
tam gratíarn per Baprifmum non deper-
díderinc per mórcale ptecatum, coeie-
fti i í lo pane fine l o j a í t enna nutriri pof-
funt > nam gracia de fe , vepote femen 
gIorIaí,pcrpetuItatem per fe pcnt,aaam 
habet Ipfagloria, quamuis pcfaccidens 
(p rohdo io t ! )qao fd íe inhaG morcall v i 
ta per mortai ía peccara deperdacu r« 

Inhac crgoquaefl:. 8 + . pcrdeccmcx-
plícat arricuío S T h o m . natnram , 5¿ 
cíTefltían) ex parte materias i ó¿ formas 
Sac.aine.ni Poenltentía:, neccísí tatem 
c iuSjOtdíneaiada' ia Sacramenta, Inftí-
tut lonem .dnraronem, contInuitité,(3¿ 
itc atlone m; vb ct'am commUnicérEx 
p o í i t o r e s , ^ iios íequentibJS quaíílíoni-
bus cxpücablma*;. 

Quxnam ejfenthlitet componant Sacra-
menturn Poen i ten í / * > 

I 

Q V ^ S T . I . 

NHac rcoml f l a copofit íonc metha-
phyfica,qu3 componitur Sacramen 

tum hoc , quíeiuxta didaad materlam 
deSacram.íngen.conf tarepotcf t^St in 
príeíenti íic Poenítcntla; per definhione 
mcthaphi í icamappl lcar í ; f jlfiznumfea 
fihilegratU finatiHtefigTitficatííaly&CA" 

f/Mí#>w. De prsedIcat s tanrum,quse phy 
ficé componunt eíTentialirér Poeaítcn-
tIam,quaírtio proced!t}6¿cum orsedicá-
ta phyíicaíbkim fint m a t e r i a ^ forma, 
inucíHgádum cít nobis In pra;rentí,quas-
nam ex parte ma tc r íx ,quxnam ex parte 
forma; hoc componant Sacramentum. 

Círca materlam autem rcraocam , quas 
funtpcccata , folum SecUrlí ex ftirpe 
Caíuloi negaiunt cifc materiam huius 
SacramédA'ontca q u o s í h t ñrmirsime 
Catholica ver í tas , peccara cíi'e mate» ia 
remotam ,qu£EdcílruendadkItur l per 
hoc sacramentam, quse ñ morra (ia fiift 
poft Bapti í rnum commlí ía , dicku r ma
teria ncceíiaria^eo quod neceirarjocon-
fitendafuntjíiautcm veniaila, aut mor
taiía lam conr"<la,dkuntLirmateria (uf-
í íciens, coq!Jod promateria Poenlten-
tlcxfüfíielonr,licétnonnecellar]oconfi. 
tendaprajcipiantur. Quxram anré per 
P(XiiItentiamdelcanrLu',quasnam, per 
Bapt í rmum,iaré á nobls dl icuíum eít ad 
materlam de BaptUVno diip. 3. q. 2. per 
to tam, íed ptastipuc a i t . 3 . 

Circa materlam aint m proxtmam, 
de qua cíl: praecípné dlfíiculías, Diitand, 
in 4.diít4 i ó - q , 1 coi coníent iunt Gibr . 
ibld.q ,2 .art . i .¿£ Marfil .q.ro.arf, 1.00-
cuh lolaín co;-feís ionem vocalem clie 
mater iam»nonaiucm ca't- ros Ú d s á M h 
tía: adus,proIí laqi ie tantum hoc Sacr^d 
mentumfapponere. Ai>) Ayucm.mni (o. 
Inm confcísioiiem v o c a k m , í c d COJI • í-
t l o n c m ^ íat lsfadíonem j ilcét fioú ex 
íEqaodoccní; t l í ematc r sin ptoximarii 
hníus Sacramenrl, pr'-> m f i f q ^ e a ^ b a í 
fnpponcre,Ó¿ non proallcK ín qoam feq 
tentiain inplioat Soiosin "+i QÍÍÍ. 1 4 . q . 
1 .arr. 1 .dumaífer t t&lam fiibit uniam 
hains Sicramenil elle kÚSx'é ipíosy3¿ fb-
los Poenitcntias. Scofüs autern cum ic~ 
quaeibasluhibldCyquíEít^.SiCdlíl . 15. 
q , i . ócá iñ . -^ó .q eiiam í . í u c o n t r a r i a 
docetjVtallcratjhoc óacramentum non 
com poní ex act bu s poenuenrls, fedi n 
f j laconíirtereabfolüt ' ione á Saccidoce 
impenfa, ¿¿ pro i lia tantum fupponc. é | 
á d u s a o t e m poenitends fohim tcquir», 
Vt dlfpofi t íonesquafiam. Dtf i íqoéan-
tcm magls commmunl? fententi:» do-
cet Poenircntidmtx adíbaspoenia nr's 
anameratis, tanquam éx 1 ^irc ría proxl 
ma & e x abfoIt: 11 onc Sa cerciot i 5, t a quá 
ex forma,coi i iponí . I ta C v : t . iti hac q. 
8 4.3 rr. 1. Fe rra r5 4 , con e. G i • t, c a 7 2« 
Palud.in 4-dií>. ió,qua;íl .4 .R;car. i b U . 
arr.í .C3pr.joi.ib;d.etiain q.s.Nurií,-hic 
art.x .dub 4 . Afaujo c r k m hiedub» z. 
o. 15 .Granad.conrr 7. de Poemc.t taíK 
1 .dífp. 2,num. ?. 6c dífp. 5. nurm ctlam 
3 . ígíd-dffp.é.fed. 6t¿¿. noultci Fíigue 
ratrad .6 .cap .2 .art .2. 

H h 2 Qut* 



364 Tracl.V.de Poenitentia. 
Qtitftioms ¡>f tambula* 

A R T 1 C . L 

PRo quxftloms ín te ingenda obferuo 
pr lüiüjñde certum clfe, i n Ecciefia 

veré reperirc Poenitentlam , tanqaam 
Vcrnm Sacrameium á Cíeterls dííl inctü, 
quodnon íoluni a S,Thom.hlc artic. i« 
¿c Tneologls cum Magi l t ro ln 4. dift. 
i+.ílabiii tur} fcdá Coodl i j s definítuc 
ha:c vetitas.Nam Florentln.in Ht. vnio 
ms Poenitentlam numerar Inter EGCIC*. 
ü x Sacramenta. Claríus T ndent. feíT. 
14.per ha:c veiba: Sí'qms dtxerit in CÁ-
thoíkít EcclefiA Paenitentiam non fjjkm* 
ríi&proprie Sacramentum ptofideíibHSt 
(¡uotíespo¡l Baptífrnum in peccatx labua* 
tuffipfi Deo reconcilíandis, kchriftf) Do
mino injlitutítm, anathema fit. Nlxa funt 
ConcIlIa,vt hoc definírent,teftImoni)s 
íactíEScripturíE, na Matrh. l ó . p r o m i t 
t l tu r B. Petro, S¿ in i pío eius fuccefforl-
bus, clanes Regni Coelomm , v tquod-
cumque foluctint íüper terram,rit íb lu -
t u m , ¿ ¿ í n c o e l l s j 5¿:ldcm promit t i tur 
cap. 18.6¿ loan* 20. Cuiusratio poteft 
dcfuml ex T r l d é t . p r x d i d a ieiT.i4.can. 
2 . vbl diftlngucns Poenitentlam á Bap». 
t i fmo contra aliquos hxrc ticos, quos re 
fert Bellarmin. hic cap. i 2 . qul h¿ec Sa
cramenta confn ndeba n t, ar gu 11 í k : n a m 
Baptií'miiSjficut necalIaSacramenta,ha 
bent pro materia proxí nía dolorem, c ó 
fefslonem, ¿¿ ía t l s fadlonem > ncc pro 
forma abíblutIonem,quas haber Poeni
tentia , vt planumfit , difcurrendo per 
omnla Sacramenta- Ergo hoc Sacramc 
tum veré cftln Ecclcfia dlíViiclum eflen 
t i a l l t é r^ fpcc i f i céácae te r l s Sacramen 
tls . 

Obferuo fecundo id,quod late dlfcuf 
í imus ad materiam de Sacram.ingen. 
dlfp. 1 .qu^ft- 3 n imlrum, omnla Sacra
menta nouaj legls deberé conftare In-
trinfece , tanquam expartlbus phyficé 
eíTentiallbus, exrebus tanquam ex ma
teria, &:cx verblstanquam ex forma: 
quod plurles docet S. T h o m . pr^cipuc 
I n ha c ? • pa r t . q u a:il. 6 o. a r t. 2 . v bl alie r 11: 
E x rebus , & e x y erais fit quodammodo 
fnumin Sacramentís ,Ac perconlequens 
Sacramenta, non íblum pro rebus fup-
poncre>ll>d erlatn pro verbls j i m m ó , íl 
la rlgote ioquamur , príscipua parsin 

quollbct Sacramento funt verba, v toó
te forma, quod praícipué vcilñcatui In, 
Poenitentia, Inqua, v t d o c a T i i d e u t . 
íeli. 14.can.8.pr£EcIpua vis fita cft in for 
ma contenta In lilis verbls: £go teahfol* 
uo. Culus rationem afslgnauimus loco 
citato in zxi. 2. ̂ .Secundo id /pjww.Quia 
Inquolibet concreto femper forma eít 
principailor pars , v tpo té actuaiior, 
quam materia j 6¿ íicct In eífe rei contia 
gerc pofsit , quod materia íit precipua 
pars, ficutinconcretis accldentaiibus, 
Se concrctís rationis c o m l n g l t ; inefle 
tamen conftltuentls formai l tér talla 
concreta , íemper forma eft concrcti 
priecipua pars j qua doctrina magíscec-
ta fuppoíita, íic poteft phyficé definiri 
Sacramcntum Poenitentia;: E j l Sacra, 
mentumnou* legis conjlans exaél ibuspoc 
mt€ntisj&' abfoltétione S acerdótisti>im ha 
hens confeyendigtatiam, qua peccata pojl 
Baptifrrn*mr;ommi¡¡'a remittantur* Q u i -
busficobfcruatls. 

jExplicatur materia , tam remota, quam 
próxima Sacramenti 

Poenitenti** 

A R T I C . I I . 

REfolutio prima fit. Nul la peccata* 
j i u é aliena volúntate commifla, vt 

or ig ínale , fiuepropria , v tper íbna l la , 
ante Baptíí ü u m parrara funt materia 
remota Sacramenti Poeai tent i» j om
nla tamen poíl Bapcifmum commiífa 
funt materia remota huius Sacramen
t i . Quoad vtramquepartemeftccrtif-
íima j cuiusratio eft , quiallla peccata 
funtmateriaailcuius Sacramenti, quaa 
remifsibliia funt per tale Sacramcn
tum i f i an il la non iunr materia ailcu-
ius Sacramenti, quse remlís biila non 
funt per tale Sacramentnm , fed p.c 
ailud : A t q u I peccata quacumq.iC vo
lúntate coramiíra?ímé aliena, finé pro-
pna,dummodo commifla íintaoteVuf-
ceptionem Baptifml, non funt remií-
íibiiia per Sacramcntum Pcenitcnr'a;, 
fíquidem Sacramcntum Paenítentiae 
injiitutum ejl ad remittenda Peccata pojl 
Baptlfmumcommiffd. Vtdcfinlí C o n u í . 
fc ís ion . i4 . capi t . i .& 2.obquod ílcnn» 
da tabula dicicur poft nanfraglumjux-
taidem C o n c l l . e a d c m f c l í . cau. 2. 6c 

íux-



Diíp.I.Quxft. I.Art. 11. 365 
íuxta rat íonem, quaí id conuinclt 5 nam 
talla peccata non fanc botmnis íabiccti 
ciauibus EccieíiX', cu ai hanc lublvdlu-
ncm non acciplat homo ante fui'cep-
tlonem Baptifmí , & Eccleíia iar i íd í -
t t ioncm non habct ctga non baptiza-
tos, (ccundum Apoíl . i . ad Corinthios 
5 .Qntdenim mihtcfide k&>fs»*/0rfl¡ant, 
/«a/cárfjá contrario auteín, o-uinia pee-
caca commll ía poft íuíci ptloncm Bap-
t ifmií ion íunt remíí'sibiiia per Baptií-
mum, cum Eapítfmtts no*fit {nflitHíus ad 
toikndA fftctafá futura* Ve deñnl t 
ideni Tridcntir , . loclsprsc'tatls, ¿¿cx-
pcefskS., T h o m . in hac 3 part. quaej(K 
6 9.arf.10.ad 3, Sed nvcciiaríopcr Poe-
nitencíam rcmi t t l dcbcnt.cuai talla pee 
cata ílnr homín l s íam íub^óVi claaibus 
Ecdcí lce^rga quem Eccleíia iu-íídíctio 
netnhabet. Ergo nec illa (am materia 
remota Sacramenti Poea i ten t ía : , fed 
Bap t i fn i l , 6c lila funt n*atcria remota 
Sacramenti PocuitCinia;,^: non B íprií-
1x11. Quid aufcm íír de peccatls in ipía 
fufeeptione Baptíími eommlfsis, gra-
uifslma eft díffictrítas > fed quia lato cá
lamo a nobls dlícu Ta eft (eco fLVpcrius ci 
tatoad mate ría m de Baptifmo, vbl hu. 
JUS quaeftíonls propria cít íedes i ' có , ne 
cadem pluríes rcpctamus^Víiíía faeim». 

Refoiutiofecunda fie. L icé t íblblu-
t é , S i c o m o u m u é r tres actas paeniccn-
tis pro materia próxima Sacramett Poe 
nitenticcafsignentar» propríé tamen, $c 
i n re&ofoia vocalls confefsio t i l mare-
ría próxima huías Sacramend, non au 
t cm contr i t iof&síat ísfaáío , d-ffl fo um 
in o b i í q u o , quatcnus á cont^ ísion; vo-
c a 11 c o n n o t a n t a r a n t e c c d c n t é r, & í u b fe 
quentér , v t quid necciíaiiiiad pcrfctTio 
nemSacramenti^ ¿ l in te r co- t r i r ione» 
fea dol or e m i n t c r n u m v & ía 11 fa cll on e f 
proprlus ad mate í íam pert net dolor, 
v tpo té fine quo in re cxhlbíto perfici 
non potefl: efíentialuér Sacramentum, 
q u á m fatisfa£lIo> fine qua la re exhibirá 
cífentlalitér eft complctum Sacramen
tum, ¿¿per l l lam in reexhibitam folum 
accidentali tér perficitur i 2¿ íi hoc vo-
iu l t Durand. cum docult foíum contlf-
ñ o n e m vocalcm efle materiam proxi-
mam Sacramenti Poíaitenrirc , faclié 
cumlplbconuememus cum xMag. Na> 
ñoh i cdub .3 . conc i . 2 ¿ ¿ C o r n e j o i n h a c 
3 . pa r t .qua íb 7 3 .diíp. 2 idub. 5 ^ J ^ G f t f h 
h^cfúhtio» 

Quoad primam antcm parrem defi 
nita v í a e t u r l n C o n c i l i j s , nam Floren-
tin. in deci et. Eugen. inqoíc enumeraos 
Sacramenta'. Qu&ttum Sacramer.rdm eft 
Poenitentia, cums- quaji matefiafint actus 
pKnirentis&t Tndent . íe íT . 14. capí t .3 , 
cxplícans materiam, ó¿ tormam haius 
Sacramenti lie ait :ftnt auttm quafi mate-
fU tpfitis paní tent i s af lús , Et can. 4 . 
ídem decernitur fub anathematc, qaod 
non ideó illacn particulam quaf mate-
r ú m pj^dicta Concilla appofnerunt, 
qaía non pertinercm ad materiam 1 fed 
vel qula in compofitis artideianbus, 
quaila innt Sacramenta, non ira propríé 
mateiia rep^ritur, ficutin compoí ids 
naturallbus, vel quia iuxtamodum no-
l l rum explicatum in tc íb lu t lonc non 
omaespraedicli aótus íunt ex sqooma
teria p¡aídicti Sacramenti,fed confefsio 
v o c a l i s í n r e c i o , alíj vero d n o a t l u s í b » 
lum inobiiquo. 

Secundo id ipfum proba tur ex Chr i -
í l i in í l l tu t ioae , caius nu la fírnfor ra
l l o pro macéela Sacramentomm Í etc-
n im hoc Sacramentum laftítmc Cha-
ílas ad modum cuiufdam Iudici),In quo 
poenirens fe habet vt rcus , Sacerdos vt 
Index, atqui, vt rechunfetat ludex ícn-
ten t í a .n , requirlrur, qnodex parte re i 
fit manifellatio deiieti per confcísíonéj 
6c cum ha;c confefsio ad confcqaendani 
veniam otdineínrjrcquiri tnr , quod non 
fiarfimpüci tantum narrationc, l i d cü 
labore, &£ dolare interno, quem con no 
ta t confefsio j 6¿ tándem cum lud idum 
confummaridebeat per aliquam pcená 
reoinflictam jconfequentcr a confefsio 
neconnotatam, qusein praífenti íátisfa-
¿tio dicltur i omnes ifti a í lus neccíTarlj 
funtadintegrifatem materia proxims 
Sacramenti Poeoitentio;. 

Confirmatar rarionequadam S. T b , 
in hac 3 • part quíEÍi 90 . art. 2. ex díitc-
rentía , qua: reperitur Inter la f t ' t^ im, 
¿¿ladiclum vindicatiuum, 5¿Inrer hoc 
facrairientaieludícium 5 namlnlUo, vt 
inquk S. T hom. jir recemprafatío fecun* 
¿um Arhirvínm íudtcís, nonfeci'vdum VQ. 
luntatem *ir¡enáeniis)i>el ofcvfr.ftd i» Pee-
nttenthfít recómpttifktto offenj* fecttndttm 
yoluntatem f ecvantis,c>(ceundu k• hkth% 
J)ei\¡n QtKmp-':cc¿tny. Ex qaib* verbis í k 
rat'ion-:mcAormo. Hoc S:icramení .̂ 11 
ordínatar ad recompenían Jam off:n-
íaru Oco lilatam ? idque non tantum fe-

H h j curiu 



3Óó Tra6iV.de Poenitentia. 
cundumarbittlum íudlc l s .v tcont ingi t 
jo ludiciu VínáicutiüO,rcd íecuadum vo 
luncatcru UorninisofFcodcucls, ¿k. arbl-
t r i um Dei ofFcníi. Ergo tcqulr tur ex 
parte oiF ndentis vuiajca^ rcconipcu-
íaaal oticafam cum doiorc i i i ius, quod 
priE.t.u m e d i a c o n t i i t í o n c ^ v i t e n u s re 
quiritar voianusí 'c lubiieicndí arbitrio 
Del ín fuo MIa i f t ro , leu Sacerdote, cui 
referí peccata,quod pra;lht media con-
fifsíonc i & daiique vt quis cum animo 
íaclstacicndi íncluílb virmaliter ín con-
feísione accedat, ncccíTino n qairitur, 
quod fe íub i icu t arbitrio Dei in íüo m i -
niftro,vt Tabear poenaminfliclam,quod 
prasílat media fatisfactíone ab i pío i m -
poí l ta . Ergo omnes prasditti actos func 
fuo modo materia próxima huiusSacra-
m e n t í . Conícqucnt ia patet, quiaabfo-
lu t io , quaicftforma, op t imécad i t fuo 
modo íupra prsdlctos adus, §ú iiios ve-
lu t i complet,vt conlVituaturSacramen-
t u m , q a o p e c c a t a d c í e a n t u r , quod de 
contr i t ione, Se confcfsionc plañe con-
fta^qul funt quaíi informes expedantes 
abíblut ionem > quaformentur ín ratio-
ne partís íacramemails j 6¿ l icér non ita 
piané de fatisfactíone ín re exhibita con 
ílet ,qaia generá i r tc rpo í labfo luúoném 
aduenit, nihil ob; íl rcíolutíoni noftrxj 
tumqula ín r igore non ira eítpars ma-
terialis Sacramenti iatIsfa^io,íicut dúo 
alij pr-asdidi acias i tmn etíam , quia id 
plañe conLbbk ex íoiutionc argumen-
t o r u m . 

Quoad fecundam autem partem effi-
caci tér rnihi prob itur rcfoíutio hac ra
l i onc defumpta ex S. T h o , ra hac qua:ít. 
S^.art. i .ad j . nam id p ropr lé , óc in rc-
í iQ habet ratlonem matcr.aí próxima: 
tantum.qaodex patte materia: habetra 
í ionem •íacra/nenti tantum; ficutid pro
pr lé , Se In recto habet ratlonem fornix, 
quod ex parte forma: habet ratlonem 
Sacrament í tantuminó ennn videtur ma 
lor ratlo de forma,quam de materla:at-
qui foia vocalis confcfslo, non aute có -
trItIo,6¿ fatísfadiojhabet ratlonem Sa~ 
cramentitaíittfm ex parte materia: In Sa
cramento PoenitentiíE,íicut foia abfola 
t ío habet Tmoncmftcfamerit í taurttm ex 
parte forma:, nam v t lnqu í t S. T h o m . 
loc.cir. /ícf Í#5 exterius excrcíttts , tam per 
pecettorem poL'rn'tentem , quam ersam per 
SáceMotem ahfoÍiienremt e(l SAcr&mentum 
tiñt'um tnpctaitentií í . E r g o í l a ü q u o m o 

do alij dúo actas poenltentis habent ra
tlonem ma te r i a : , l o iumc í l i n o b í i q u o , 
óc de connotato, quia á confclsione, vt 
quid ncceíiarium connotantur, vt Sacra 
mentumperfiaatur. 

Gonfirmatur quodamí imI l I ,quov t í -
tur Mcig.Araujo ble dub.4. num. 5 1. In 
fine,de corpore naturalijetenim hodd i 
uer f imodéexcapi te , corde, pedlbus, & 
digitis integraturjnam ex capite, & cor 
de talItcrintegratur,quod fine lilis viuü 
cófiílere non poteft, quia ín 14! is fenfus, 
Se motos vltaiis vigent, ex pede autem, 
& digitis ItaIntegratur,vt fineülís viuñ 
confiílcre valeat, quamuls mutl l lum,5¿ 
imperfedum. E>go hoc Sacramentum, 
l icct ex pra:dicVis tribus a d bus ex parte 
matcr í íe integrar! dicatnr, t a í i t é rex co 
tritione,(S¿ confeíslone fit, quod fine l i 
lis in re exhlbítls eífentla Sacramenti 
confiílere non viieat 3 fecusfine fatisfa-
dione In ce cxhibltaj Sé ínter confefsío-
ncm,5¿contr i t ionem,propr i í i s ,5¿eírea 
tíailüs ex confcfslone componí tur , qus 
perfefenfiblliselt, quam excomrl t lo-
ne,qux tantum eft fenfibilis racione co-
fefsionís. 

Contra pradiflam doftrtnam díqt tx 
obieciiofies enodan-

titr. 

A R T I C . Ú h 

C^Eterum ín ful fauorcm opponunt 
primoaduerfarí) . Conci i ía , &¿ S. 

T h o mas eodem tenore vetborum aífe-
runt tres actos Poenitentia: eííe onaíl ma 
teriam huíus Sacramenti:atqui hoc ve-
rum non poteft eífe luxta noftram do-
dr inam ; t í imqu íacon t r í t i o , anteo!! r 
Internus eft adus Ipí t i tual ismoniemibí-
ü s , ac proínde non potefteílc pars ma-
tcrialis Sacramenti, CQÚispartes ienllbí 
les debent eífe , nec fapra talem adum 
poteftcadere forma corporaiis, & íen-
fibiiis,quaHa funt verbaSacerdotísrrum 
cí lam,qula Id íupra quod non caóit for
ma Sacramenti, non poteft elíe materia 
Sncramcntl j í icut id, fupraquod non<?a 
dit formaInnaturai ibüs, non poteíteiTc 
materia entis naturalisiarqui íupra íatif 
fad íonem non cadit forma Sacramenti 
PoenitentlaSifciilcét abíolutiojCi.o) p n 
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r i inam temporil poíl coníuíYmiatuai 
Sacraiiicntam a d a a ü r c í b k a t íatisfa-
ctio,<!j¿ gcnefalUcrince facísfadlonem» 
iana eít ^acraaicncuin peifedam, Ergo 
vei malo Concilla,o^S, Thom. (nieaif-
ferencia afáignant pro materia huius Sa
cramenti liiostresadas poenitcatis.vel 
con t r i t lO í^ íaus fac l lo non funt partes 
materia Íes iilius. 

Rclponoco^noa ideo Concl í la, iSc 
S.Thom.codem tenore verborum af-
ferauíejíiiostresacVüs poeolíentis cíi'e 
quan materiam Sacranienti Pee -iten-
tiíEjqala iüdicarcnt a:quc,3cin recio ad 
marcrlaai omnes pj r t iuere , íed vt expii 
carer id,quod fe tcnct in materia ex par 
te r e d i , q u o d íc renec ex parte obii-
quLO¿:dcconnot3to, foríls cnlm Ideo 
adianxerantjiilam partieuíam quaíl ma 
teriam qaia vfdclicct,iiccr in r e d o í b l a 
vocalis confefís¡o,qua; corporails,6¿ fc-
íibniscft,(it materia p róx ima , quia ta -
men iiia dnpiiccm <ífaínem ttanfeendé 
ta iemdlck vaum ad doiorem internü 
de peccatis pizeccrií um.a; ícrum ad fat l f 
factioncm tutaram temporeopo tuno 
faciendam proil l is , cxpíicarunc etiam, 
qua í lp to materia teuninosiiilus dupli-
cis reíp. d u s » qnos diclt có i r í s io ad do
l o r e m , ^ íatlsfíélioncm , quasln obi i -
quocoon .>tantuc,íiae q'ao obiiqaonori 
denomlnaretur vocaliscontcí'sio mate 
ría fonnjlirer Sacramenti j led íoium 
materia m tenaUter,ñeque cnlm no nú 
eftdefedu alicuias obiiq^I non maae-
rcaiiqnas dc io o in i t íooes ina i iquo re-
d o , e t i un l i i p I u i u r c d u m permancat, 
v t piares f iar iuitantizein omnium feo-
tent ia , fa íacia t mmc voluntas,qu^e in* 
uaríataliiciiníece peunauens, defteda 
tamen connotati indicii indíferentis, 
defñcit ciíe libera fo rma i l t é r , & folum 
manet libera material-ter, vnde iicet c6 
tritlo,aat doloi internas adus íir fplri-
tuails,5¿noii len!lbüis,5¿ ínpra ipium, 
v t í ic ,non polslt cadere forma corpora-
lis,Ó¿:íeniibliis,qualis eíl: abroiutlo ¿a-
cerdotls>cad*t taniea,qa;ií i eonnotaii-

• ue, quatcnus cadlc íupracoi:-fefsioncm 
fenribiicm,quaí do'oreni ií i ternam con 
notar ,^eodem modo cadere dicirut fii 
pra fatisfadlonem ?oíl abrelafioricm 
íiibfecutam, quia indiuifsibiuter infpi-
cknr ab his connotatis,media confcfs'o 
nejimmo íi in rigore hoc modo Inrelii-
gendumeirctjCtiam confeisio dcbeiet 

exclddi a ratione partís m i t e n a l l s , c u m 
abfolutio non cadat forma kc; fupra có 
f e f s lonem jVt ta lcmjnvmo enlm a b í o l -
ultur a confcfslone j k u t n c c a c o n t r t ío 
n e , ^ fatlsfadionc, íed cadir íuprapec1-
cata ,aqülbus ,v í abíolutus quisdlcaíur , 
r e q u i r i t u r , vt fuit con fu í a , conrrira, 
&c fatlifaeíenda icmpore o p o r t u 
no. 

Opponunt fecundo,id,quod eft ns 
& SdcrAmentttm fimul non poteft elle 
TpirsSacramentt f<í«íww, v tpo té aquode 
betdiilingqi,tanquam í lgnatum a me
ro ílgno,¿<: taisquam eifedns a pura can 
fajatqnidolor in tcrnuseí l ms^ér Sacra* 
mc.turnfimttl^tdoeet S.Thom.ln hac 
q u a i i i 8 4 . a r t a . a d 3-perhaj verba, Res 
a,utemi& Sacramemum ejl Pccnitentia in 
terior peccatoris , cigo prx'didus dolor 
non poteft elle pars matcnai is S acamen 
í/*r<««r«r/?.C.ommunis hule argumento 
folutloeftjquoa f cundam uiuerías eo-
íideratioues poteft dolor internus 
rc rationem partís tmterlafs Sacramtn. 
t i tantum^'ÓC ret\& Sacramenti ¡ ¡muí , na 
lecundum quou manifeftatiuusdkitup 
per confefi ionenij í ignat , ó¿ n o n figna-
tai,ac p i o i ú á e c ñ p itsS íicramenti ídn: tit 
fccundii ante quod ab abfoiutlooe q u j n 
damodi í icadone accipit > quacif, d5, vei 
quaiitftedusdicitur v e r b o r ú , ^ í i g i í ¿ l | 
S¿ íignaiur, ac proinde eft res, UJR M f t t a 
men tum fimt*l. Sed q u i a h a c 1 o l a t * 011 c in 
late Impugnauimusad iñatetlam de Eu 
charlftiadifp. 1 .qua^iLi.arr>4 vblvx i l 
la efiieaeiter p. ooauimus,rieceiTario fa-
tendum elle corpas,¿¿ fanguincm Chr í 
fíi deberéeífc partes materiales Sacra
menti Enrhaiiíila; contra noilram , $ p 
Thomil larum íeníenriam , ideo modo 
ab eius Impugnalione fupcríedeo v 6 ¿ 
aliter reípondeo ad argumes5timi, 

R e í p o n d c o c r g o , iuxta doctrinam 
eodem l o c o tadam , qnam approbat. &¿ 
fcquiinr Mag. Cornejo 3 • pair. ci;a:it. 
75 .dlfpGt.Z .düblo 5.$. !'crum h*Üfi l$b 
tío. Er fequltur eilam M<ig N : *no l o c o • 
•a nobis c i ta to in h o c a c í . r e i b i . ¿ . d o l ó t e ' 
• in ternumnoncí lcpar temin r e d o m a - -
teriaiem Sacramenti Poen;tentia2 ¡ ac 
.prOi'^dC poÍK Cíle rem ,cp~S¿crAmca;:<>n, 
fimul J11 ius. I d a a í e m, qu od e ít par s ni a-
teriansin recto Sacramcnntantyw; n o n ; 

cusautem ' d ,quod tantume-tpars m \ -
teilalisla obUquo,quaiis cft In praí icr . t i 

da-
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d o l o r i n t e r n u s . Q a a m í o i u t l o n e m v i -
d e t u r m i h i c o l l i g t r c c x i p í o S . T h o m . 
l o c o p i ius c i c a t o , q ü a t c n u s d o c e t , q a o d 

í d , q a o d i n Poeni tent ia e f t , Sacramenti* 
tansum^jiactas exteríus exercttas , tam 
f crpeccatQiempoenitentem^uam per Sá* 
eerdutem aojolue» temtvbi9 sacramentum 
tantum ú tcnenscx parte matenae ,quod 
c x p a r t c p o e n i t c n t i s e f t , í o l u m docee ef, 

f e a ó l u m extertm exemtumfin í i n g v d a r i 
i o q u i t u r S. T h o m . & : e x t e ñ u s e x e t e i t í í 
per q u o d v i d e t u r , e x c í u d e r c a r a t i o n e 
Sacramentitantum^yí parte mater ia : d o 
i o r e m , a u t c o n t c i t i o n e m , q u i n o n eft a -
t h s exteritts exeteitus f fed pot ius i n t c -
r l u s , 5 ¿ Ü c é t f a t i s f a c t í o n e m per ha:c v e r 
ba n o n v ideatur e x c i u d c r e , q u i a f r e q u e -
t e r í o l e t e í f e a d u s e x t e n u s e x c r c i t u s , 
q u i a c a m c n , í u x t a f entent iam o m n i u m 
T h e o i o g o t u m , m a g i s ad p a i t e m m a t e -
r i a i e m sacramenti tantum P o e n í t e n t í a s 
pert iueat confe f s io v o c a i i s , q u a m í a t í s -
f a ¿ t Í o , i i c é t v t r u m q u e fiat per a d u m ex 
t e d u s excr c i t u u ^ d e i l la f c i i i c e t confef-
í i o n e , n o n d e i d a I n t e l i i g e n d a funt l i l a 
v e r b a , d u m i n í i n g u l a t i d o c e c S. f h o m . 
Sacramentum tantum ex parte m a t e r i a 
cftc aftum exterius exercitumper peccato 
iem pcenitentem, 

O p p o n u n t t e r t i o . Si f a t i s f a d l o 
a l í q u o m o d o eftct pars m a t e t i a i í s Poe 
nitent ia: diftincta a b a l i j s compart ibuSn 
r e f p o a d e r e t i p i i p a í t i a U s fo m a S a c r a 
m e n t i , u c u t i n i i x t f c m a u n c t i o n c , 6 ¿ o r -
dine c o i U ¡ n g í t , q u o d Ln d iuer l i s v n d í o -
nibus p a r t í a i i D a s , ¿ ¿ d i u e r í i s ord in io i i s , 
qua: í u n t n i a t e r i í c p r ó x i m a : h o r u m S a -
c r a m e n t o r u m , d i u c r f a ; t o r m a : p a r t í a l e s 
c o r i e f p o n d é t , v c i í ' a i r c m e a d e m f o r m a 
P o e n i t e n t i a : q u a f i v i r t u a i i t é r m u i r í p l i -
c a r e t u r , p r o m u i t i p i í c a t í o n e p a r t í s m a -
t c r i a l í s , c ó m o d o , q u o f o r m a i í t e r e a d é 
c o n f c c r a t i o , q ü a U v i t t u a n t é r , m u l t í p i i -
ca tur p r o m u i t i p i í c a t í o n e f o r m a r u m 
c o n f e e r a n d a r u m , q u x f o r m a P o e n i t c n -
t í a : f a t i s f a ¿ i i o ü I a p p i í c a t a g r a t í a m c a u -
f a r e t í n f a t i s f a c i e n t e i n í l i o í n f t a n t í , in 
q u o fat l s fa d i o n e m a d í m p l e t , c u q u o d -
l i b e t n o u a : i e g í s S a c r a m e n t u m conftans 
ex m u c r I a , 3 ¿ f o r m a a C h r l f t o / n f t i t u t i s 
g r a t i a m c o n f e r a t , a t q u í nui la p a r t í a i i s 
f o r m i P oe n l t e n t i s d í i t i n d a c o r r e f p o n -
det f a r I s f a d l o n i , n c q u c e a d e m m u l t í p l i 
cata v i r t u a l l í é r f a t í s f i d í o n l a p p l í c a t u r , 
ex c a í a s a p p ü c a i í o n c gcat ia í n f a t í s f a -
c í e n t e p ro t u n c p r o d u c a t u r , a U á s q u i f a -

t i s f a d i o n e m i m p l e r c t I n peccato m o r -
ta l i , l acr i l eguser i e t , v tpote potens i m -
p e d i m e n t u m g r a t i a : S a c r a m c n t a l i . E r -
g o f a t i s f a d i o n u i l o m o d o poteft d i c i 
pars m a t e r i a i i s S a c r a m e n t i P o e n i t e n 
t i a . 

R e f p o n d e o , q u o d f a t l s f a d l o n i n o n 
debet correfpondere n o u a p a r t í a i i s for
m a P o e n í t e n t I í E , I d e n í m f o i u m c o m p e -
t i t E x t r e m a e u n c í : í o n Í , 6 ¿ O r d i n i , e x diur
na inf t i tut ione , fed v n í c a f o r m a i n d í u í f 
í i b í i l s Poenitent ia: q u a í i v i r t u a l i t e r p lu-
r í f i c a t u r p r o p l u r a l i t a t e p a i t i u m m a t e -
r i a i í u m , e o m o d o t q u o probar a r g u m e n 
t u m d e f o r m a c o n f e c r a t i o n í s i c f p e d a 
d í u e r f a r u m f o r m a r u m c o n f e c r a n d a r ñ . 
Q u o d ll f a t í s f a d í o c o n í l d e r e t u r pra2cí l -
f e ,prout in v o t o inc ln f lb v i r tua l i t er i n 
ip fa confefs ione v o c a l i a d i u n d a , pra:te-
r i t a f o r m a P o e n í t e n t í x m o r a l í t e r t u n e 
i n f o r m a n t e p r a : d i d a m f a t i s f a d i o n e m » 
caufat g r a t i a m In inftanti a b í o l u í i o n i s , 
fi a u t e m conf ideretu i f a t í s f a d í o i n re 
e x h l b l t a , d e q u a t a n t u m p r o c e d í t a r g u -
m e n t u m , n o u i t c r c o n i u n g í t u i m o r a l u 

ter c u m Ipfa f o r m a a b f o l u t í o n i s pra;te-
l í t a , be tune c a u í a t u r in f a t i s f a c í c n t c » 
n o n í o l u m i c m i f s i o a i i c u í u s poena:, ve 
v o l u c i ü t a i í q u i M o d e r n í , quos fupprcf-
fo n o m i n e refert,>S¿ Impugnat L e d e f m a 
t r a d . d e S a c r a m . P o e n i t c a p . i , d u b . Í 4 
fed tune caufatur a u g m e n t u m g r a t í a , 
v t docet Ipfe c u m c o m m u n í T h o m i f t a -
rum,<S¿ T h e o i o g o r u m , I d q u e e x p r e f s i c 
S . T h o m . í n hac s . p a r t quseft .po.art ic . 
í . ad 2 , d i c e n s ; Quod fa t i s faé iw confert 
gratiamyprouteftinpropofíto^ f c í l i c é t I n 
voto)(S>y au%et €am,prout eft tn executiom 
ne.Ci alias fcí l i c é t h o m o luftus m a n e a t , 
q u o d ú í a t i s f a c í e n s r e m p o r e fat is facl io 
n í s n ó mane t iuftus,fed í n pecca to m o r 
ta lUfepr iua t a u g m e n t o g r a t I í e , q u o d re 
c l p c r e t j í l a l ias luftus c í í c t , n o n a u t e m 
i d e o peccare t ,aut f a c r í l e g u s eíTcr, a u l m 
p l e n d o l a t í s f a c K o n c m In peccato m o r -
t a H , q u i a Ifte talls non p e n í t i m p e d i m é -
t u m ad e í f e d u m c í r c n t i a i c m S a c r a m e n -
t i , q u I c o m p i e t u s e r t ante f a t l s f a t u o n í , 
f e d a d c í F e d u m a c c í d e n t a l e m S a c r a m e 
t l , q u l o r í r e t u r ex fatlsfa d i o n e In re ex-
h í b 11 a, fi a 11 á s fa t i s ía c i e s I u í t u s e fl c t, e u -
ius rat io c í b q a ' a Poeni tent ia per fe p r i 
m o non eft i n f t í t u t a a d h u n c e f P x i u m , 
fed ad p r í o r e n i í e o m o d o , q u o íi q n í s ad 
E u c h a r i f t l a m accedens e n m m á x i m a 
d c u o t l o n c , m a i o r c m í p i r i m a i e m d u l 

c e -
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ccdlncm rcc!perct,ncc pcccaret,í l cum 
tantadcuotionenonacccdcret, i m m o 
nccí i acccderetcumpeccacis vcniali* 
bus^indeaotejVtexS. T h o m . docui-

'ninsad materiam dcEuchariíUa dlfput. 
ó .quaí í ivnica art. 2 . in fine , quia tune 
non ponerec oblcem ad effeetuar, ad 
qaem per fe primo eft Euchaciftia inf t i -
tu ta , í e i ad alium c í fedum accidenta* 
lem (piritualis iulcedinis5quam recipc-
ret , í i dcuoce, Ó¿ íinepcccacis venialibus 
accede rct. 

ExplicAttirforma Sacramentt Poem 
nitenti** 

R T I G . I V . 

E f o k t t o prima í i t .Ábfolut io Saccr 
dotis» qusECumqoc iíia í l t , eft pars 

foimalisiíitdnreca^qüaíi phyfica,6¿ co-
ílitutluaeífeotíailtéí SacumentiPoeni-
tentlaj , ac ptoinde Sacramentüm hoc 
phyílcé conílderatu m,nec íupponir tan 
tum proactibuspoenitcntis , v tvo íun t 
píurcs.qui vocanrur r homiíla;,nec tari 
tum pro abíolutione Saccrdotii, vt vo-
iui t Scotus cum ícquacíbus, íed fuppo-
nlt provtrifqae. Habe tu texpre í l a te ío -
lu t í o in Fiorent. Indccr. Eug. 6 ¿ T r i -
dent.feff, 1 4 . cap 3«vbl i ic l iur ^ quod 
forma huius SaciamentI lita eí^ ini i i ís 
verbls Ego fíá^/o/^r^habeturctlamex-
preí ía lnS. Thomauiha r q urft. 84 .ar . 
i .ad 1. vbi al t . íi 1 «0 i ^ í acra me-
tum in P cénit! ntlasjlaci" * t x t e r i í i s exer-
cit m¿ia r»-per áé¿i a tófem P nítetitem^q u% 
eriam per Saceraotem Ah\úlueutem, ErgO 
í lcatpars matcrlaiiá Intrlnílce p h y ü c c 
c o n í l i t u e n s hoc Sacramentüm eft adus 
exterior poen l t cnc i s , i t a pars formalls 
intrinficé ony^cé UiudconUItuenseric 
tadusexteriorabloluentisya quo folum 
poceft forma conferri, ac perconíequés 
pro vtciique fjpponet phiíicé confi-
deratani,non pro qao l ibc t fco r í im, ó¿ 
diuifsiué. 

Deinde ratlonc fie: Nam fuppoílro 
quod Sacramenta phyficé componan-
tur ex rebus,3¿ verbls ,ranqaam ex ma
t e r i a ^ forma-Vt ex Concili)s , Patrl-
bus ,^ communi Thcologorum proba 
uimus ad materlam de Sacram. in gen. 
dífp. 1 .qu^ í l . z .non eft ratio,cur forma, 
quíECumqueiila f i t ,nonfu país in t r in -

feca huías S a c r a m c n t ^ í i c u t , ^ cceícro-
tum nona legis ,ó¿pro ipía etiam u,p. 
ponar hoc Sacramentüm jílcut, :^; c¿cte-
raprofüis formIs ,qá inpocius , íi cum 
omni rigore in hoc Sacramento l o q u l i 
inur,raagis de InErlníeca conftItutio ie 
eft forma, q u á materia, ÍS0 principa \ í o r 
pars huius concrcti artlficiaíls, quod ft 
difcarramusperomma concreta natu-
ralla phyfica íubitantIaiIa,Ó¿ accldcnca-
l la ,Immo,3¿ratIonÍ5 concreta, claro m 
hoc fict; cü femper forma á t adu i l lor , 
& p e r K d í o r materia ín eíi'e couiHí-uen-
Usriicétcont!ngat,quodIacír_- rcI ma
gls peí fe cta íit • m t e m , qaa tfl fo r t n a, e r 
goverba abíoiutíonís ,quaíCU!nq ' ie i!la 
í¡at ,a Sacerdote peoíaía, íiít par^ forma 
Id^jquaíl phyílca haius Sacramenri con 
ftitutiua,&; pioipí is ct íam fuppoaIt,!m 
m a ¿ ¿ principa[i ter ,¿¿nun cantum pro 
imtcc l3 ,de quo la rius cglmasiucciudc 
Sacram.lngen.qiifxft 3. 

' Contra hanc reíolut loncm obijclcs. 
M quod compiet aliquam efíentiámy 
non eft de lutrinfeco coní l i ta t iuo v ílVr,-
tla;,qaam complct i v i patct In íabpfte-
tla rcipedu narar» ,cuias eft viomp;e.ne-
tum:atqui S. T h o m . in hac q u x i t s 4 . 
art. i .ad 3 .docet ,miüI i t rum per abíoiu-
tionem confei recomplementum huius 
Sacramenté E;goabfolutio M n'ftri," 
íeuSacerdotis non eft de iotianíceo con-
ftitutiuo philico clfeníiaü huius Sacra-
mentL Refpondco, quodiicet com ole. 
mentum, qaod fuppoult ttálurá ttt rifen--
t laüter ccnftitutam, non íit Jé la t r iníe-
co conftitutluo natutae, vt probar I n í b n 
tía dcfabliftenrla jfecus autem eomplc-
mentum , quod non íuppooí tna turam 
ada:quate conftkutam, íccicamconfíi 
tult tanquam pars vna ex Inadaiquarts 
eílentiaribus ,qua ratlonc comaran i té r 
dicltur i quod anima eftcompjcn etum 
corpoiis,non quia íopconatCorpus con 
ftitutum, fed quia W m á conftituat eífen-
t ia i i t é r , i axudef in i t lonc an ima; At i f t . 
quod fj)acl'As pr imas cor¡>ons, •&€. '<¿ de 
hoc complemento inceiii^endus eít S. 
Thom.non de primo,quan -'odocet ab-
folutionem eíTe complementum huius 
Sacramenri. 

Refoiat ioíecunda ílt. Ablolut io , cus 
eft pars formalls phyílca conít- túoús S i -
cramcntnm Pocnitentice, deber cite per 
ve 1 ba d e t e r m i ii a ta a Sa ce r • i o t c p i c > L-Í a, 
& noníufí ick, quod ñat verbls indeter-

m i -



370 Tra6t. V.de Poenltentla. 
m l n a t í s , aut nutlbus , aut í ignls , aut 
fcnptuta.Eft c o m i m u ú s T h e o l ü g o r u m 
contra Scotum» vtr> fei't , 6¿ ícqulrur 
Arauio in hac quxíl .ar t . 3 .dub. 1. num. 
1 ^.cxprcíFa S,Tho.hicam 3 . 5¿opufc. 

2 2.cap. 1 . ¿¿probarur qnadam regula 
iur l ícommuni , ícílicét, f w ^ U n s excep-
tiofitmtt teguUm incrntrniam, A t q n l , 
dnm Florcní . Conc i l . indccr. vnion. 
vnincrfalem tradit rcgulam, quo i o m -
nia Sac nmcnta nouae legí s ab ío iu tc , &: 
í impiicl tcrconrtant rcbus,¿¿verbls . tá-
quám materia* 6¿ forma, (blam M a t r i -
monlum excepk % dcquoalt , rcgularl-
t é r perficitur verbts, vblIndicat , polfe 
alio,quam verbís perficí, licét non regu 
Jarltcr, fignls, fcl l lcét , ¿¿ nutlbus, S¿; 
fctlptls. Ergo denu l loa l ío poteftdlcl , 
quodverbis determínate ex parte for
ma; non perficiaturs eo quod taiis exeep 
t ío In al io, prster Macr imonlum, non 
ex vfu Ecciefia: , aut Patrum do¿trIna 
fit, fed ex l ibl to puro fa£la,QuIbus addi-
tu r ln f t l tu t loChr i f t i verbisfafta 5 t ü m 
in hoc SacramentoPoenltcntlxjVt pra;-
ter F ío ren t .T r iden t . cxprcfslr loco an« 
tecedent.rcfoluí .citatoj t üm i n alijs¿ vt 
inBapdfmoJ8¿: Euchariftla, 

Obn'cics primo contra hanc refolu-
t ionem. In íud lc io humano , adínft i t 
cuíus Inftltutuña eíl hoc Sacramentum, 
poteft fierifententia a Indice verbis ui« 
determinatls,quibufcumque ením ver
bis iudex fentcntiam ferat, manet reus 
abfolutus , e t iampoteí l fentcnt ía ferri 
fc íIpto,aut alljs lignis p m e r verba. V I -
terius Matr inionium fine verbis perfici 
tur per folos nutus,aut feripturá, 5¿ haC 
rationecleuaturcontradus ad eííc Sa' 
cramenri Deniqucabfoiutloab excom 
mun íca t ionenon petit verba dcterml-
nata^ed quocumque modo fiat, abfol-
uitur rcusab cxcommunicatione. Er
go hoc ídem poteft affirmarl de l u d i d o 
Sacramcntaii per Poenitentlam. Ref-
pondeo,quod Poenltentla, etiam fi ad-
inftariudicij humani inftituta dicatur, 
habet tamen aliquam conditlonem i u -
dicio humanoext raneáj fc i l icé t , quod 
ideya fit accufator,6¿: rcus, quia eft iudi-
clum voluntarium ordinatum in boníí, 
5¿ mcdlcinam pcenitentls,6¿ Ita non ob 
ftabit, eíTeinftituramadinftar iud'cij hn 
mani.ad hoc, vt ficut In Ifto pofsint ver 
ba^dererminata In fententia íupplcriper 
alia vcrba;aut figna^poísintctia in Poc 

nitentla fuppleri ex parte ludlcls profe». 
rentis fentcntiam.Nec inftamia de Ma» 
t r imonioaí iquid conuineit 5 tuniquia 
rccurredoadinftitutioiiem Chi i f t i per 
C o n c i l l a , E c c l c l i a m deciaratam, díf 
garitas clara redditurmter lita dúo Sa-
cramenta ob volüntatem Chrif t l fíe i n -
ftituentisjcum poflet aiitcr; tum etiam, 
quia, vt oprime adaertit Araujo ioco c i -
tatonum-iS.non ekuauit Chriftus la 
Sacramento PGenitenüXjquando i i lud 
inft i tui t , iudicium humanumad eífc i u -
dicírSacramentalis ,f icut fecit in con-
tractu Matrimonihfedinftiruit nouutn 
quoddam iudicium Sacraméntale d i -
ftinélum ab humano» iieetquadam cum 
iftofimiiitudinefcruata,ac proltide n6 
mirum, diuerfis gaudeant condltioni-
bus. Adilludautv mde abíblut lonc ab 
excom muñí cationc fine verbis deter-
nvInatíS,refpondco cumLcdefma tt¿(k. 
de hoc Sacr*mv,cap.3 dubit^s .rn refpó-
í ionead connnnationcm rationis dübl 
tandi j quod abfolütioab excommnni-
catione non fit ad tnoc um Sacramenta-
l i s ,qu inpo t íusproccd i t in foro ex cer
no lüd lc í s , ac pioinde non petit verba 
de te rmína ta ,quod a cont rar ío contin-
g i t í n abfolutione a peccatís sn foro 
Sacramcntaii ex Chrif t l ínt t l tut io-
nc. 

Obi;cíes fecundo» Ex parte matc-
rlai.etiam fi rcgulariter verba requiran-
tur?quíbus poenitcns fuá peccata cxplí-
catjnlhilomimis tamen in.piu ribas cafi-
bus verba fuplentur per nutus,S¿: figna, 
Vt fi moribundus, v g.figna dedit con-
t r i t IonIs ,vd fe confite ndi,etiam fi ver
ba non profcral^quibuspeccata expiieer 
ob aliquam ímpotent iam l i l i futscrue-
nientcm,valide,^ l iciteabíoluitur. i t e 
fi aliquis fuá peccata íci ipta tradat con-
feíTori legenda, 5¿ dicat híec fuht mea 
peccata»dcquibu.s doieo,&: Ccnfelíoc 
legat, l ici té,5¿ vaildc ln cafu vrgenti t ó 
fcirorabíoluerc pou;ft,no¡i süa rarione, 
n i f iquiaprxdióíaf ignasquiuaic ter n u 
verba,quibusconfeísio erat facienda, 
crgopotci i t Saceidosabrotutionemini 
penderé peraliqua figna.quxjequiua.e-
terfint verbaabfolurionjs. íai tem in ai! 
quo cafu, v t f i Sacerdos, v.g.adítans mo 
ribundo peccata fuaconfítentipriuetiir 
repente vfu llnguse,^ abfolutlonem no 
poGIt ore proferre,niri tanrum fcrjpro, 
autfignis,non cnim videtur maier r a , 
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íIo?ciirporsint verba fuppif.n ex parte 
inaicria; , lncaiancccísi táí is ,per aiiqaa 
lí¿íia,qua: aiquluaicntcr expiieent i d , 
quoa vciba cxpricarcnt, & non poCsiac 
etiam verba íupicu ex parte toniiíe , in 
caí'LjnccelsUdíi5pcr ailqua íi^na , quaí 
a:quiaaiei)teí expllevní ut , qaod verba 
fotmaj abíoíüt)'üijisexpUearti]t,c.uiTirá 
cíientialueí perríneat ad conltitatione 
phyiieam Sacraaieiiti inatciiajquá for
ma* 

R e í p o n d c o , quod !u et hoc argu-
mcntuii^quautau; cltex v i r a t í o n r , i i t 
D"iagnimo.iieií,íiÍQ*loaii;uis quantü elt 
ex vi inlbt:at;oni¿ íit^quíe páneipa 
J í terdebet attendí m .n.;u.!la ^aérame-
torum) d i fp inus cíí . i isi¿nádaínter vo 
caieniconfcbiuriciú ex purte matcriíE, 
¿¿Inter vo.aiCin ao.OiUiiunemcx parte 
formx,nam etíaiü u v(u ,rec<'ptani i i t In 
E,ccleíia,vt vnijíqnlf^Uv" íuap-xcata vo 
cali bus vcrb's cóiikcat-jí ,4Uin.con[iiiio-
depotcft,nou taineo de hoc cxiat Inftl-
tut io Chi í i t l i necp í^cep t . im a i í q u o i 
DIuin.um,aui Ecck í iu t í l cum, quín po-
t í a s pisec'pltur, vei ad mímiS ' .Qr.íuritar 
m u t l i íüa peccata , qaomoao poís ln t , 
confiten,pe. í i¿aa %mim&%txk per i.;tcr-
pretem , nc Uí.iobc^T'iicso paenitell-
tÍ2BpyIueot'ir,vt Jv^otvaoi I g ü o u t l i l i , 
guauipoiiiuc .UÍ.VÍ cto.eet 6. Thomas 
in 4 .dui . i ; aqi>a;ii. * 4. quselliunc. 
S.ad . ^e.a.-uM 1 •Uuionib.aü 3.par. 
qüaeft.9.<sr-..3.ia 2 ^blrictt íoium con-
ÍUiicura^d t r.;. [pttui pvXí.nientefn con 
ñteri per íi:u.ri.vcíeiu.ij n o n p j í s i t ailo 
modotquoaíequií ivr GrMatíb*,ÍS¿ allj 
piares,quos jpíe r eKn hie dijp. 9 (c í \ . 
i .anam.+.dc íorniá auum abloiufio-
nls extdt Inítírutlo Q h á M , o¿ prseccptü 
DIuinum,¿c Ece eii^íVieum per verba 
vocaiiafieri;nev a;uc r ab Ecclcfia pórñ-
clhoc Sacranienrom , ir.odo pcrni i t t l -
t u r, e t la m fi a 1 i q u a n cí o fnc r i t o pi n í o (: ic 
di cana abuíus)doccns In c j f j neeelsita-
tispoife eonrcísioncm Sacratneiuaicm 
íicri Sacerdotl a b í c n t i ^ a b codem ab-
fen t i ab lo iuúonemdar l per literas , de 
qno rcfolntloííc fcqucntl. 
Reíol mlo ce rti a fu. Neq va U de, neq 5 ñ 

t é in allquo cafu potdft ficri Sacramenca 
lis cóí-eíiio Sacerdotl abfcntijnccabco 
ablbkulo dari. H x c refoiutio contra 
SLiAr.tom.4.in 5.part.difp. 2 í . k t t 4 . 
dctcraiinataeft a Clemente V I H . díc 

j p.Iüli j anm l ó o i x u i u s d c c i e t u m au-
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thetlcum afFert Mag. Ñ u ñ o In addit.ad 
3,part .qa£elÍ9-art .3.diñic .2 .vbi per ík 
tetas,aut Inter nuntlnm confcíLrio ab-
fenti,6¿ab eodem abrenti abioiut íone 
obtIncre>vti faifa,temefatia,^: ícanda-
l o í a d a m n a t a r , a c p r o h r b .tur, praíeipit 
que Pontlfex : dance fs i ¡la, fi¿f&~ 
Tíopitbíícis fpriuattfve lecbomhus, codkí 
h(és)& congtefslbus doceatHV, ne ye -vm* 
qxAmaltquocafié ptoháhilis defindatur, 
imprímAtur, aut ¿d praxímquoiéts modo 
dei*olt*Atuf ) fub pana excommunicatto* 
m's ipfof&tlo tncurrenda, ac fo i i ápofloli-
c* repruatje.Dao i¿itnr in puxdido de
creto ílatuit Pontlfex, í'eiiieétjquod co 
feísiofactaSacerdotiabícnti ^ ¿kab eo 
ab fo iu t loquou i smodo in iml í i a , falla, 
f a c íi i e g a, ei¿ i nn a i i d a e ft, ¿¿ q*. 1 o é fo i a c ó 
felslo úo f í im fumpta ta da Sacerdotl 
abícnt i ,e t iam (i ab íokuío no fequatur, 
mala !acrIlegá)(S¿:Inuallda eñ Probe-
musí ingula ,e tcnjm de abíoiuílone fa^ 
d a ^ d a t a a SacerdoteaDi'enre videíur 
mani íe í tumex Chrííri i í i l t i tnuone vía 
t o ú u s Hccieíia:approb.na per hxc ver
ba: Ego teabf'jl(tofqv.x verba praUentem 
poenltentcm Sacerdotl clare dcuot^nr, 
vt indicar lüud prmoaicn re , r.on m i -
nus aciliud pronomen /70c in confecra-
t íonc denotat panem prs;féte, obquod 
ex íententia oninium 1 heoio¿oru pro 
baiúmusad materiam de Euctiariítía, 
non poltc panem abí en re;n a íenubr^co 
fecráfuErgo praídicta abibÍLtioita data 
mala , íacril. ga , &, ínualida cit. 

De confefsioneautem , licét resíta 
certa non f j e r l t o l l m , quia ailqui A n -
thorCsS,quos pro fe cicat S ;arez loe. cW9 
ineam partem;(vt ipíeputar) Inclinaue 
tmt,po¡l decretum tamen Ponrifieisíta 
certa redditur, íicur de abrohitlone rifti 
penfa á Sacerdote abíc nte3 nam illa par-
t i c a i a»e?" v t rin í que p ropo ii t i o n I s c 00 n -
latina verarnqne partem ampíedi tur ,3c 
•damnat Pontlfex, non íblü copuiat": í. 
í1, d d i ni i'sim, v t ram que proporidoncm. 
Viter iüs re ípedu Saccrociís abícntls 
parum ? aut nihii poteít erubeícere poe-
nite ns: v t qu i fque in fe experk r uÍ ; a t qai 
confefsiodebetcíic verecunda , vt omi
nes Theoiogi profitentur íécuil S T h . 
In 4.d;ft. 17.qaa:ft.3 ¡$tii 4. qua:iliua.4, 
Ergopra ;d ích con fe ($ ope rlkterastaut 
alio modo facía Sacerdod a i ^ n t í , ma
ja,faerli g a ^ nullaeft.eíiarn ablfolüiio 
ne non í ecu ta .Proqua reioiutlonis par-
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te videndus cftnoftcr Aucrfa com. de 
ÍPoeaU.quxlt. lo . ícct . 17- qui haacrcm 
fatls diiucldc explicat» 

Hlac .vt op t imé aduertit Araulo loe. 
c í t .nu .n . i i . ra i i s í ln í í l rc Suar .iatdiigic 
aiKiquosüiOS Thomiftas^ í d ü c a iJa. 
lud.S Aiuon in . Syiueítr. 3¿ Pdtrum de 
Soto pro foa ícntcnt ia ,cam tamenprx-
d i d i Aurhores ,nondeab íó l iu ione , í'cd 
deconfcfsionctantum Inícripcis fada, 
loquantur, quodnos, ncqucliiinega-
í an t jdumaiodo i a c r x Saccrdütipia:-
leatllcgendx tradantur , Siab copne-
fenci abíolurio fíat 5 qula ílc contlngcrc 
potc l l , val ídam, 6c iicitam eííc confef-
í l onem.Ncc Suarlo luuant iura canóni
ca , In qalbus fuam fandat exi í l lmatio-
ncm,'nam quod dicacurIn c z p . Q v d í s j# 
qua:ft.5 confefsionem quandam fufcl' 
plendam eíTc perícriptum > non dlcltur 
ib l de abíbi iulonc,necde Sacerdoreab-
fenteibi aglturjScnpturaenim nonpo-
ítulanirpropter abícntiam íud í c i s , fed 
propter maiocenifidcmi¿¿:certItLidine 
peccatorum > v t explicat Araujo loco 
cl t . 

Víide^ná^ue f o t m á hutas Sáctámenti 
expl icatá , 

A R T I C . V * 

REfolut lonoí l raf i t . Ncqnc ínuoca-
t io TrlnltatiS,vt putauit Darand. 

¡n4 .d i .22 ,q .2 .a r -2 .ncqi '* peccAtls 1 u is, 
Vt Palud.Ibid quasfl:.? <S¿ Petras de So
to Ied.4..de conferslone,ñeque ly 46 
»/^5.vtGabr. lbíd.dUl.f 4. quaín:.2.fimt 
de eílentla formx huías Sacramemi, fed 
totafaluatut Ini i i is vcibhiahfolítQ re,vel 
ícqulualentíbus, Ita Caict .híc art. j . &: 
communlter Authores, quos refert, 
& í equitu r G r-inad os hl c difpu t, 6. k c t . 
i .num.5 . Araujoinhaeq. a r r . j .dubio 
3.an.3 7 .5¿Nuno íb ld .dub .2 . §. Multa 
cli*hiola}d£q\.\l pluresallos refert Auer-
fa híc quseíl. 12.rcct. 3 .quamuis Illos ip^ 
íe non feqaaturjatícrcns.non (olurntub« 

foltto te,(!:dApecc¿tis eííc de círentía for-
IHÍE huías Sacramenti, &; nouiter tenet 
notham refolatloaem Fiiguera In fum-
ma tra ¿i. 6 .cap, 4 . proba til r primo rcí'o-
lucio,qula Conc i i .Tr Id .5¿ Flotent. !o-
clscitatlsin principio art .praíced.dum 
formam huías Sacramenti a í s igna t , ( i* 

tam eíre,dicunt,inlilis verb;s,^o te ah-
foliiOyíSLnullaaliaadduntjldcm faclt S. 
Thomas hic art 3.incoip.dum ait; 
mtfsio peccati fígnificAtHY uSítcerdútejCinn 
diatuf^ego teahf iluo-nct feccata/w»f fó* 
dam "vincula, fecunáiim Úlud Prouerh* 5. 
im'c¡íiitateifv¿ capisnt imj¡)ittm,&funib* 
peccatorum fuorvm ([uifque cotíí^rhignur, 
Ergo cum naliaalia verba ponan tu ra 
Conci i i )s ,6¿S. Thomaexantccedenti 
bas,^ fubfequentibusjdum formam ex 
plkanthuius Sacramenti, dicendum, 
in illls íblis totam eflentlam fitam efle, 
iicet conuenlentér cestera c o m m u n í -
té r apponantur, cum non fit Idem, elíe 
aliqald conueniens forma;, 6c eífe de ef-
femia formcBjVt In ílmlii diximus in fot 
ma confecrationis vini ad materlam de 
Euchariília difp. 5 .quíeft. vnica arf. 3 :;f. 
Confirmatur viterlus. 

Secundo fie ratlonc ex ipfoS T h o m . 
loco proxime citato;Nam Sacramenta 
nou^e legls id efncium , quod íignifi-
cant ratlone verborum forma; applica-
ta; material, v t inconfdlocft apud o m -
nes, nos late expendimus ad mate
rlam dcSacramcnt/s In generc,atqul i l 
la foia verba: fego te ahpduo, vel Jhfolao 
ff,autajquiualentla íufficienrer fignlfi-
cani id,quod media forma hoc Sacra-
mentumex C h r l i i i IníUtutíone confi-
ci t ,c tcnim hoc Sacramcntuni in l t lnuü 
cft, v thomlnem baptizacuni reconcí-
l ic tDco, rcñl tuatquc ptiülna;l íbertat í , 
quam pcrdld/t,dum peccatorum vincu 
lisconftringere fe voluIt,hocautcm pie 
nlfsime fignificatur p r^d ld i sve íb s,no 
minus,ac íialiquis in carcerccarcnis ef-
f : t con íb Icíus , & l u d c x íblul iuberct, 
non neccílario exprlmerc tenerctur ca-
tenas,red íufficlcnter per veibum iblaa 
turfigniíicaretur íb lu t ioacatenis , dnm 
illorumludexvlnculis Ilgatum viderer, 
ergo cum Sacerdos^ulminiftcr cíl fn-
premiíudicls ,vldear homlncm confite 
tcm conílr inctum vincu lis pcccatorQ, 
v t í impl i^uérabro lu tus poenltensdica-
tur,¿¿ ad priíh'nam libcrratcm rcñhua-
tur, íuffici t ,quod Sa cerdos d i car: ahjo!. 
no fe,vei s q u i u a k n t í b n s » ílnealíis ver-
blsadditis.quia llcét^/o/wo feqnaíl In-
dífFcrétia Unt,vt pofslnt applícan d;uc;: 
fis mateiljs^etcrmlnantur tanicti ex 
t é t l o n e Saccrdotls illa appiícatis flipra 
materlam dcterminatam apoenIíení.c 
a p p o ü t a m , ^ confefíam. 



¿«•nam vero lint vcib4 «qulualcn-
tía [iús /íbfoluo te non a t etícuóa apuíi 
omnes ; naa i l l cé t oaiacsconucniant, 
quod Remitió tíhípencaiAjVcU Condono 
t ibípeccata. Libero te a peccatis, vei 

foluaris h me, Sint ¿eqaiaalcntu p r s d í -
ctls verbispro fofinaaisi^iiacis , non 
autemomnes conucniuiU> aa iltavec-
b l : dbfoliiAOsr Fetrus, v. g. 4 peccatis, 
Vcl Aemitt&n tur tilípcccaca. Slñl asqaiua 
i c n t l a f o í m s G o n l i u t x a b Ecciclia. Vc-
ruin,{Icéc P a m c ü n ^ . dliU 22. quxlb j . 
doccat, Qaodhis vrrbís non pchic ñ c d 
veram .Sacram'KtLKn , quia non tune 
ísqulaaícntía i i i is príotíbuj» , cu ai non 
cxpilccnt íicut pilora, pufcltatem íp id -
tuaiem authoricatluara, quaui exetcere 
debee Saccrdos, dum vt índex ícinen-
t íam fert, fed íb íum expiieant ípirltua-
Jcm po te íbeem , quaíi deprecatiuam. 
Aí l probabílíor cít ícntentía oppofica, 
quam tcnecSotnsin4 dift. 1 8. quíell .2, 
art. 5. N marras de Pcenicdl íp . 6 . M . 
nuai . 17. quos refcrr3 fequIturLc-. 
dcfm.trad.de Paenlc^acra íncn. cap* 3. 
dubiu+.quam probar ,5¿ optime, á parí-
tate forinx Baprl ímíjnam verum tit Sa-
crarnenrum per b s c verba: Bapti^etur 

feruus Chrifti in nominePatris, C^c. cum 
hacfprmavratur EcclefiaGrajea , ¿¿a 
Komana pcrniktacui.Ergoin Poenltcn 
tía vernm üet Saeramencum per i l l a : ^ 
fo laátur Petr*sfv,<¿ vei R e m i t t á n t u t i l l i 
peccata, S i h x c verba nondeprecatiue, 
íed authoritatluc dicancur , fiquideui 
hoc modo dieta f igniñcant, 6¿ rc¿te et'-
ficiunt cfFcétam huius Sacramenri, qni 
cft remirsiopeccarorum, proccdcntcm 
a poreíbre Sacerdotls ex laipcrlopracU 
co vlrtuteclauinm. 

Ex hoc aurcm inferí Ledefaia eode 
l oco . qaodh í s verbis; AbfoluAtis á Deo, 
fiimperatinedicantur, ¿ ¿nonpe r mo* 
dumdcpfccatIonis,fit verum Sacrarné-
tuni .aducnit tamcn , qnod Impcrlum 
i ílud, qu o debear dic i snon debv t ordlna-
r icrgaDcum , quaii Saccrdos imperet 
Deum,vr Pcírus3 v. g. abíbiuaíur , icd 
deba imperium ordínan crga cííbctum, 
qgiiopoenlrcnre rccipi tur , ía t ionccul» 
formab tér i em11rnntu r i i i ! peccai 3.Std 
nefeioan conícqacm cr íoquatur pra:dU 
(^usAurhor in §. Unmediaté ícqucntl 
dub í r^ .vb í ad f t ruU , quo i liisvcrbis: 
AhfoUat te Oeus. Non fu verum Sacra-
m e m u m , quia vldci lceci íh verba non 
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poftan t profer r i un pe r a tine, nI fi fa ci cdh 
n u n c í e i i l u m , v idci icér , quotálmpcrfit 
SiCcrdoSíqui eítMinhter» Dcnm,qai cíl 
Dominus, qnoddt biafphemum. Ve
rum ego non video,quare ¡lia verba : / í^ 

folitans 4 Pea pofsini ita intcliigv, quod 
imperium, quod í 'onant, non refera rur 
aa Oenm, íed ad eífeetum Sacramcntí3 
vt ipfcdocet,Ó¿ ob id per illa verum fue 
Saeramentumj ¿¿ impe i ium , qnod ib -
nantaUa,fc i i icét , AhfoluatteDeus f de-
beat teferriad Deum,¿<:nonpofsint re-
ferri ad eflectum Saeramcnti, 5¿ob id 
pet iiia etiam verum c o n ñ d a l u r Sacra-
mentum, cum liando in rigorc larinoni 
h i l allud fonet oratio per acf íuam dicta, 
quarn per pafsíuam proiata,íicuL in pra> 
lencicontingit . 

Vnde credíderim,per vtraque verba, 
S¿ poíle fteri i r r i tum Sacranientum, Se 
pode conñci validumiquod hac rnihi ra 
uoneperí 'uadeos n a m í i vtraqueImpc-
ratiue dicantur calitér , quod faciant 
hunefenfum , qnod Sáceteos imperec 
Penm^vtpoeQitens afolo Dcoabíblua-
tu r , qnem fenfum poteft habcrciila for 
nw.Abfolttaris et Deo, vci lmpcrct Dcú» 
ve feíbloabfoluat poenrtcmcm, quetn 
íen iun icñau i habere poccít altera for
m a , íei l icét: /ihfiluat te Deus, PcrnuU 
iam ex his formis lie jnteliedis fit Sacra 
mencum, quin potins biafphemumeft, 
v t p o t c M i n i í k r i m p t í a n s Deum , alias 
fl vtraque verba ita p ro íe ranrur , quod 
faciant hunc fenfum /Í¿/O/Í*ÍÍ>-/V a Oeo, 
tanqnaniácaufa principal!, vel Ahfoíimt 
teDeus, tanquam caula principalis rc-
mifslonis peecatorüm,qucm fenfum op 
t iuie habere polínnt praíditLx formaj, 
tune pervtcamque t o r m a m í l c inteile-
¿ tanivgfnm conficitor Sacramentunu 
cam vtraque forma fie iurcllecta vere 
explicct id , quod in reí veritate non po-
teít negarÍ,fciiIcét,quod Deus íóíus eft, 
qu l in generecaufíE principalls remit t i t 
pcccatajaliásexplicando eaulam princi-
paieinln actu fecundo . íf. ctiue remít-
tcntcm peccata , nc;n ooteíl non ibl 
etiain Inteliigl Sacerdotcrn in aclu fe-
cando cií :cliue remi t ten tení reccara 
per mo.ium cauííEÍnítrumentaiis, cum 
nequeat intcli'gi caula p r inc ipá is , v t 
princip-iuer operans , fine co , qnod 
inEcuiguor caufa inlhnmcntalls , m¿ 
í inuncnial i íéc etiam operans , prop-
ter rcipeclum vnius ad aiiám j , quod 
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374 TracLV.de Pcjenitentia. 
i na l i o lud ico poiTc n g u i E r ^ o y t ' a . 
q jc verba ia aiiquo ¡.crilu ü n t u ' i n 
•poaunc faceré Sacraaientuiu; Ó¿ m aúo 
vcruai,C>¿firmmn. 

Faccor cquidem hane raci^ncm > cu* 
iusnec icuevcí l ig iam ia-nU^.uo Autlxo-

-reinuen?, meum co^üinct re í m c l l c d á 
pro hac re. Addjderlmxamcn cun ico i» 
munl Authoram , ptecarc n io í ta ikéf 
Sacci 'áo tcm, vtendo his verbis, Cj¿ aiijs 
í u p r a r el a tís, 'ÚC n o ñ coi) í a c m ab Ecc 1c* 
lia } t ú i n q u i a recedit inre g rau iabv íu 
Ecclel íx j t u m quia r c i inqüi t fórmaiu 
eertam ab Eccieíiaapprobatam ,'¿S¿ vei-
tur forma tantam probabllijíiGut pecca 
r c r m o t t a l i t é r , qui íelinquic fora iám 
Bapti í ini cer taav¿£ appEobatamab Ec-
c k i h . q i i ú i s c i h E ^ o tebapTr^otn nomine 
Furris td7*c.¿C baptiza íet alia forma,tan-
taavprobabiii , q a ü l s c f t : E g o u h a p í ú 

m nomineGenhnrihGcniti, C^Prote-
á<f«í<V.Et alia bu lu lo iodi . 

Contra noí l ra iwrerol t i t lonemoblí-
des pro Durando. In omni Sacramen
to , in cuius forma expdmitur atlas 
Aiiniílrí , debet fieri ailqua exprdsio 
prlncipails agicntis j t i im qaiaadus non 
« m i b u l t u r muiiftco,ícá prlnclpaü age-
t i ; t u m etlam quiain B a p t I í r a o ^ ¿ G o n -
fírmatlonc, v t expiieetur, quod adus 
Miaí í t r i prlncípaii ter <:aufatara Deo, 
ponltur in eorutn formis exprcísio f r i -
nkat is : atqui ín forma SacramentlPos-
nkcnrixexprlmltur adus Minií lr l per 
i l la verba: E^otc íh^oíuo, Ergo, vt ilK 
adus t r ibuaturpnivcípal lagent í , debee 
in h i c forma ñeri mentio Tr in í t a t i s , 
qua; eft prmcipalc agens. ^cí 'pondco, 
quod ex diacrio fine, ad quem facrunt 
I l h Sacramenta inííituta , peníaoda elt 
d iuer íkasin verbis forma: corum, nam 
cum B.jptlfaius,¿\: Confírmatloftjcrínt 
inft i tutaadprofeís o n e m ñ d e í , ncccíla-
r ium eft , qaodin eorum formis fiat 
mentio Tr in í ta t i s . quode í l prajclpnum 
myftcriumnojtrsfidcl.; Poenitentiaau* 
tem folum fuit IníUcara aü peccitorum 
remiís ionem , ac proinde' verbís l i l is , 
qalbits cxplicecur revnÜVio eorum ,ríit 
verum Sacrament un qjaiia funt: Ego 
teaap:'lur>,vc{ Mhpttm &¡ Q^amals In i l -
Jis , v tpoté a d í o Mln l í i r i in íkumcnta -
i l tér operantis, non potMtnoni incelii-
gl Dcns.vc prlncipatiteropcrans remif-
í ipnem peccatorum,noacl ta i laexp£el -
üonccei iur ia . 

Obijcies pro Paladino , 5c alijs, 
&:( imal in lb ta rpra id ld i ioluclo. N : i i 
prajdidls Verbis Ahfoltto te addautHf 
arúa apecettis tuisy nonexplicatur fcmif 
fiopeccatorum i ctenim Ahjr.hoie k~ 
cundum íc I ndiíf : reiué r í lgniiieare p o ú 
íiant abfolutlonem ab cxcommunijai ío 
ne,acápcceaíÍs .Ergo debet pra:-iidxT: í&t 
míeaddi a, peecatis^nisy vt expiiectur po 
tius peccatorum abíolut io , q\#am tx-
communica t ion í s . Confirmatur <x 
vfucommuni Ecclefia? quqsomnla ver
ba exprimir inabfolu t lonc .Reípondco, 
quod l icct Illa vethz. Abfoluo te íceun-
dum fe fumpta índiiFerentia f in t , v t í ig-
nificent abfolutlonem a peccatls , vcl 
ab excomraumeat íone $ tamen circa 
fubledam materiam , vbi paenlrensíua 
confitetur peccata, de terminacé ísgnt-
í k a n t eorum abíolut íonem ; fiqulicm 
appjicantur peccatls á popnirentc con-
feísls. Confirmatio autem nuUIus cít 
momcntljfiquidcm víüsEcclefíx ctiam 
í i t ,¿¿obfcraatur circa plura noneífen-
t i a i i a , v tquam piurimíchuius ftíní in-
ftantiíE, § .Sccjiicnti afsignandís. 

I n ca lcear t icu l í (ubkmgo, quod 
í l ina l iquibus CoriCilíis; pnEcipimt-Sa-
cerdotibus , v t abíbluant tbrms con-
(beta ab Ecclefia, non y c o o m n i a ver
ba proferrí pra-cipiuntur, íed eüei't í^-
l i a t an tum, veí íicaetera jpr^cipiunrur^ 
non indeelícntialiaeffc , infertur, cum 
quam plurima fint in matcriaSacramcn 
t o r ú d c p r í E c e p r o , qua; tamen minime 
funt decíTenda , vcl quia faltém extanc 
opiniones probabiíes , caitera c i íent ia-
1ra eíre,&: v t íccurlns Sacramcntum har, 
csEteia proferri praicipirur : & íie Inte;--
prcrandafunt quxdam íoca Florcni in . 
«S¿ Tr iden t in . dum poí l verba: fgo re 
a h f u l m addunt^c.q'uafi í n d i c c n t , alfa 
deberé e x p r i m í , ne forte exponanrur 
Saecr4otes pcrícalo non c o n ñ d c n d i Sa
cramcntum, l l fbr í i somnia verba per 
tineant ad cíTentiam 5 \ n o í o , cnio 
d ic i tur , in confecra t íone calléis , vbl 
omnía verba comaiunirer po-ura pro> 
ferridcbcntyetlarr. íl non omni.! fnu de 
cíTentia, quia extat o p i n í o fatTá prclu-
bi l i s , omnlaadciU-nrlam pert íncrc , §J 
cé t non reneat i n e n m í b u s parirás; nam 
in confecratione í i \ Z f € > m \ x - t t t t , cíT; t 
grane peccatum, cum de hoc exrct px;'j-
ceptumjinabíbl i .clone r.írtcm npn Ira. 
quia vcl de illa acac ia ac pii&ce.pums. 
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Diíp L Quaeíl, I . Art. V . | 
vcl íi cxtat , vídetuE res parul momcntl 
corum oinllsio.,3d fumínvun erit venía
le peccatum i n u n ó , fifid.es dandacft 
Valent. 5¿ Dominico Soto, nulium cft 
peccatum,vt refert Granad.hk tracl. i • 
difp.ó.fed. i .num. 9* i>í folum fubaiti-
culo mortisjvidcrnr, fub mpi taii teneri 
confeíTarUim, non omitiere lila yerba 
k peccatts tuis , nc exponat püénken-
tem periculo non recipiendi Sacramcn-
tuna ita ncccííarinm In cafu tam vrgcatL 

nitemij! fitde necefsitate 

Q V ^ S T . I L 

IN H a c r c , omlíTo errore Mafsítfcrt* 
íium>&C lacobirarum, quem portea 

fufeitarunt Mcianethon, &áHj diíefgttf; 
I I L u t h e r l , qui vt refert Araujo In hac 
qua-ft.art. 5. dub. z . num. 1. docuerunt. 
Sacramentam Poenlrentlís foium elle 
de precepto hamanoInaento,3<: poíiro 
a b l n n o c e n t l o l l í . In Concil io Latera-
ne í i ,quo4 rckrtiuincap.omusvta'ufqy 
fexttsAc Poenir,(5¿ rcmifsdlb.é. Decre
tal ,cuíus neccfsítatem Hiagis ,quam hu-
manam, latís feriptura commendac pía 
ribas ín locls 5 dicitur enim Luc. 13« ¿¿ 
lacob. 5. /V//Í p,ertítentt\im ezernisjomnes 
fiwid perihírís. Et Confitemint alterutrum 
feccata veftra. Loquendodc Pocnitétla, 
non determinando tempus ob l lgaüo-
nls, quldquid íit de aóhiall confefslone, 
qua; prcecjpaé príEcIpItur in prsdiclo 
loco Decretal. Jxtac allqualedlísidium 
Jnrer Catholicos, an hocSacramcrit un 
fit neceí ladam needs i ta íe medii in re 
íuCceptum ad primam fakitcmgrariíe, 
(S¿ confeqacnrér , ad fecundamgloria;? 
velíüfficlat Illud InvGto,íjae impl íc i to , 
íiue explícito, recipere, 

CIrca quod quoramdam falt fenten-
tía aíTercntium , Sacramcntum Po^ai-
teotia;In re í'ufceptum non clíc mediam 
nceeíTarimT) a i tolicndAm maculam cul 
p x , ac proinde ad primam falucem gra-
tiiE,lic aatem ad tollendam reatu;n pac 
níe.qul ex maculacuipajia anima rciln-
quitur. Ira Hugo Vlctorinusin fumma 
cap. i 1 l ib. 2 .de Sacr.parí . 14. cap. 8. 

75 
RIcar.IIb de poteft. ligan, atque foluen 
cap. 12 .$¿ Medina Ccmpiut.dc Pocnít 
traa.2.quxft .de cíFccluabfGluí. Com-
munc aiucmTheoiagorum duoa í fc r l t j " 
P r i m u m , quod hoc SuCiamentum in re 
fuíceptüm non eft neccírarium nccefsi-
tatemedlj adfalutem, tam primamgra 
tix,qaam fecundam glorlx.Secundum, 
quod eft neceílarium ín votoad vtram-
que falutem Jta Magittcr 1514. dlft, 14, 
Bonauent.ibld.díft i 4 . a r t . i . q 4 Da
rand.qjixft.2.Sotusquxft. 2. art. 1. Ña
ua rrusin Summ.cap, r . nuin, 1 5. Suar, 
difp.2y.fcci:,s. Gran, h icdí íp . 3. 3¿ al i j , 
quos refert, & ícquitur Aranjo loe clt. 
dub. 1 .ex qulbus D u r a n d o Bonau.aííe-
runt,votam deberé eíTeexpllcitumjCíe-
teri autem cum Valent. hic piin. 0. fuf-
ficere, dícunt, Impl lc i tum, ac vlrtuale 
accedendi ad hoc Sacramcntum inclu-
i ü m i n contritionc. 

QuxfttonísprxámhtiU, 

A R T I C . 1. 

PRoquaBÍlionisíntelIigcntla obferuo 
primo,cum coinmuni TheoíogO" 

rum ex Concil .Tridenr . íeír. 14. cap.í • 
Hoc Sacramcntum prxcipué fuiíic a 
Chci í lolnf t i tarumln íeauísionern pee-
cati poíl Baptifmum comin>íVi,quando 
poftíuam Rei'arrcétíoacm é m t Apa-
liolís, ¿¿ eorum fuccelforibus loan. 20. 
Jcctpite SpiritumS4nclum,quorum n m t f 
ferttís peceátí , Cí7*c. Verba funt Conciii) 
qax fecuntut. Dominui aucem SucrAmen-
tum tune pfúclpue infútuii (ioquitur de 
Poenitentia) cum o, wortuts excítatus iif 

J^fflault Dtfcipuli'sfuisy dicens. Acctyl í t 
Sptritum Sanclnm , Quorum vemtjferiíis 
peccatA, remittutitureis jÚP* quorum, cí i . 
nuerhis, retetáfurtt'.qoto tam ¡nfigníf.ich) 
& -verhis tam ¡'erfpicutSypütefiatem nmtt-
tenditó" retinendí peccata, ad reconcilian* 
dos ñdeiei pofl Baptifmum lapfos, Apeflol 
U s , Cpeorumlegitimis fucc í for íbu í fu i f e 

comm^nicíitamfyntueifotum^AtTumcon^ 
feaju i fi mfer ¡n telle x i t . 

Q^bui . Conciilj verblsex Patium 
confcn!a,non coiiigitur, niíi quod tune 
facrlr inlt l tuíum , quantum ad poteíta-
tem ciauium exiftentem in Saccrdotl-
bus, quod eft inftitutreiacrarDcnrum, 
í o ium quantum ad formam - quod cías é 
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37^ Trad-V.de Poenitentia. 
coi ligo ex hoc , quod Concil ium alit, 
ql íbd ' taac Dominus pmcipue tnftitmt, 
CÚÍh !¡U verbá Apofiolis dix h . A c á p i t e 
Spinrum Sanólum, Cum a u t e m forma 
Sacramenti , quie prouenít á Sacerdo
t e , ^ non á poenítente, quifoium appo-
tñi materiam, fiprecipua pars Sacra-
menr l , cu! pr íKcipué incft virtus caufa-
tina gracia: folum colligitur tunctulíTe 
ínftitutum quantum ad hoc. De mate
ria áu t tm,a¿ dceo)quod fe tenet ex par
te poenittntis 3 n ihl i hic determinauit 
Conc i i iumj ¿¿fie componitur, quod 
allqul Theo log i , quos refert Araujo 
hic art.s. dub. i . d icun t , fuiífe ínftitu
tum hoc Sacramentum ante mortem 
Chrifti,rcillect,ex parte matcri^,quod 
eramdoeuerat S.Thom. Í n 4 . dift. 2 2 . 
quísft .2 .ar t .4 .quaf t íanc :3 .vbi aitíQ«o^ 
P^nítent íatn díuerfis locisejlk Deo infti. 
tut*,cj*antum ad diuerfc ; quántumením 
<t dut í l í i atem (feilicét poenitentis) ejlin-
fliruta, Matth. i . y h i d k i t , foenitentiám 
agitei vndefequitur: appropinqtmmt ením 
Regntim Vei: Sed quantum ad necefsitA» 
fcw( poenitentis etiam) í »c. 13. -vbi d i -
x i ! : xv ift poenitentum egeritis , omnes fi~ 
mulpe-ihitis: Sed quantum adpoteftatem 
cía Hium ( fál icé t ex pa r te Sacerdotís c ó -
ferentlsformam) Matth» 16. yhid ix i t 
Petro: Quodcumque ligaueris , & c . & 
Joán<zo. -vbidixitómnibusfucceforibus; 
Quomm temlffentis peccata, & c . Sedpo-
jiea iacob. 5 .exprefsit modum poenitendi, 
cum d í x i t : confitemim alterutrum pecca
ta. veflra, Eadem fe re verba habet 
Idem S. Thomas in hac qusft.84.. a r t k . 
7. 

H i n e l i c é t Poenitentia fit de lurc na
tura l i 5 ratione enim naturali moue* 
rur homo ad poenltendum de malis, 
qua: fecit , vt inquit S. T h o m . in hac 
quídt 8 4 .art .7. in corp.quod repetit in 
addit.ad 3. part.q .6 .ar .2 .ad i.díuerfí-
mode tamen determínat ioncm accipit 
in veteri, nona lege, í ecundumquod 
congruit impcrfeclioni veteris, 6c per-
fcclioni noux legis 5 vnde profeqnitur 
S. T h o m . loco proxime citato ex 3. 
parí ad 2 . P te ni ten tía in veteri lege al i -
a-Aj.m determinattonem hahuit } quantum 
f « l i i m ad dolorem , y t ejfei magis in car
de , quam in exteytorihus ñgnis , fecun~ 
dam illud loei . 2 . Scindite corda -ve^ta^ 

non •ve[¡imentA yeftr* 3 quantum au

tem ad remedium dolotis qtmendum, 
•vr aliquo modo Minljhis Vei peccttA 

f u á confitefentut, ad mi ñus in generali, 
[ecundum illud Leuit, 5. Anima , fi pec-
cauerit per ignonntiam , cfferat arietem 
tmmacuUtum degtegibus Sacerdotif iux-
ta menfuram, ¿eflimationemque peccati, 
quiorabií proeo, quod nefeiensfecerit, & 
dimitteturei'j in hoc enim ipfo, quod obla-
tionem faciebdt aliquis pro peccato fuo, 
quodammodo futtm peccatum Sacerdofi 
confitebatur^fecundum h o c d i c i í u t P r o . 
ne?. 2 8 .Quiabfcondit fceleraf na non dil i-
getut, qui autem cotffejfusfuerít, mifeti* 
cofdiam confequetut. Nordum autemetat 
tnflttutapotejias clauium, qu£ a Pafsione 
Chriftideriuatur, & perconfequens , non 
etat ínftitutum yq^od aliquis doleret defec* 
cato cumpropofitofubijeiendifeper confef* 
[lonem, fat i s fadíonem clauibus Eccle-
fi¿,ff*bfpeconfequend* yenU yirtutePaf» 
fiotiis ChriQi, Hucufque S. T h o m . qui -
bus in verbis , l icé tPoeni tent Iamadmit-
tat ante Chrif t i aduentum , non tamen 
modum noftrum pceDitendí Inlegegra 
tiíE,fed omnla illa fnerunt, figurx Poe
nitentia; noftix,fecundum Illud; 0 » í « í 4 
in figura contingebantillis. Fuit ergo no
ftrum Sacramentum inftitutum per par 
r e s , íccundumdiuerfa témpora , l icét 
praicipué ex parte formaj iní l i tutum fue 
r i t poft Refurredionem Chr i f t i , cum 
dixic PctxoiQuodcumque ligaueris, & c , 
Et ómnibus Sacetdotibus: (Quorum re~ 
miferitispeccata V t affirmat T r i -
dent. 

Obferuo fecundo ex S. T h o m . In hac 
quícrt .84 art.1 • quoddupi ic i tér dici po 
teft aliquid neceíl 'arlum.vno m o d c a b -
foluté 3 alio modo , ex fuppoütionc: 
abfoluté autem neccífarium ad faiutem 
cft illnd , fine quonuilus faiutem confe-
quipoteft 5 ficut gratia Chr i f t i , fides, 
¿C Sacramentum Baptifmi ; ncccíía-
l i u m vero ex fuppoficlone diclnvr 11-
iud , f inequoabío lu íé , 3¿ í impl id t¿f í i l 
lus confequi poteftj ex fuppüfitione au
tem alicuíus, fcil lcét , peccati mortalis 
poftBaptifmumcommifsi , non poteft 
quis íá lu tem confequi fine Poenitentia, 
qnaíex Diuina inftitutione ita ordinata 
cít.Rcftatcfgodifficuitas de neccf>Ica-
te Po in l t en t í s pro adultis baptizatisin 
mortali exiftentlbus, an proill ls neccíía 
r ium fit taiitér SacramentumPoenkcn-

tiXf 



i l x i V t íl re (pfa' í l u d non úiCclfiiaujpQ^ 
ü'.a céinzqul íá lmcm gracia;, ¿¿ g ior i s 
per fólam votum? ¿ ¿ d e ü d c n a m ' ? í k é 
uDpucIcum , llae fe^pUcítum lac luf Jin 
!t l a i i qáé acta antecederle Sacrameíi-
tutu Pa ; :ú i cn t lx . 

O b í e r a o rer t!.o»Quod adhuc id j quod 
cft ncccl íar iumcx í a p p o í i d o n e , poteit 
t r ípl ichéi ú k i acceuai íum ad jaiutem; 
pr imo, neces í ta te níedíj ,feii lcét , quod 
cíl médium vnlec oeceílaiíum ex aii-
quafoopoiltionc ad coníequenctam fa* 
iutem j fecundo » neceísiíate pra;cepti 
D lu in i 3 íc i l lcé t , quod Diurna itge , óC 
prasceptoobligacadimpleriitcitio, ne* 
cefsiurepr¿eccpci Eccl^llalV.ei, aut hu-
nianí , culusadimplcrioobiigit ptxccpr 
to EccUfuitieo, am humano. Hsc ta
men extar dlíferentia ínter ea, q u x í u n t 
neccííaria neo ísiratc medij, oc Inter ea, 
qux funt praícepci t í in tum, ílue D iu in i j 
íiué human!» ve díxímus t r a£ t 4 . de Eu 
chariftlad'fp. t.qua:iK 3. art. 1. ^ . Pr& 
quA-ji q o o ú ' ú h talíter Inflinint per íc,(3¿ 
poíifiuc i n finís confécuílpnem , vt lilis 
lecluíiS; vel per«ibiiulonem, vei per qua 
cumque ígnoranfiam j et íam m a i n d -
bi lem, faluS) fiáis confequi nequeat j 
quia ex natura rciordioata funt ad ta lis 
finísconfecotioncm íicat funt gratía, 
fides,S¿ Paísio Ch: ;iti 5 ve! quia ex D i 
ulna ordinationc ira eor-ílitutum cít, 
fícut dicitnr de Baptifmo , la omnlum 
fentcntla p ío paruiilis in re fuíccptuj 
& proaduitisin v o t o ; ^ deEncha/•lilla-, 
incommunl , ¿¿noftra , Tnoaaií tarurn 
fententia, fine qua in re, vel in voíofuf-
cepta 3 faius ¿eterna conlequi non po-
teft. 

Ea autem,qua; funt ncceírariapr^clf-
fenecefsiratepr£Ecepti,íiue pMTní, fine 
human!, Itafcqulruniur ad fii 
cutionem , ve nOníinftdint per íe , 6¿ 
poí i t íué in talcm coníecut loncm , íed 
quaü negarInc , qa-jienuseorum admi-
pletíopofit lue rcquIriturjVt vlcetur pee 
catum, fub quo funt pra;cepraíq.jod pee 
catum erat ímpedimenír-m fa lnus , d£ 
finís, ¿¿cuiusremetiócí inccei íar ia ad 
faiutcrmtanquarn rcniooensprohibens, 
¿chuiusgeneris funtoratioS 1 Kom.te 
fie t .2.qaa;ft.8 s.art.5,ad i .&e lcea io -
fy na, te fie eodem S. T h o m . 2 . 2 . quxffj 
ja .art . I t a l i a huláíhabdi pracepta, 
quorum adimpietioita necciVatia eft ad 

c o f e c u t i o n e m f a í u t l s , vt fi a d ü c obibi o 
í u c u l p a b í l i s , áüt I g n o r á n t U i u-.hr b l -
iis ,pQisk faius c O n i c q u i une eorfi adim-
p l e t i o a e i q u i á í i c ú t :ta:lis¡.obiÍUio;.aa r íg -
norantia excufat á p e c c a t o In eorum 
ú a n f g r c f s i o n c { t do cnt ^ h c o i ' g í 
c u m S . T h o m . i . J u q u x f t . i ó . a r t . z ) ca 
excufat, v tpo í s i c , u o n o b í b n t e t r a n f -
grefsione, c o n í e q ü i finís, Se h us ¿ d 
q a a m - n e c e f s i t a t e m reducunra1 e r k n ^ 
ntceflaria pí i m i ge r crl?, quando funt í n 
noiíra p o t d í a t e ea-obt i \ . re- es un ex p f ¿ 
cepro t e n r í u n u r ^ é r t C - r e o.'nula ñWJ 
d i a n e c e í l a r l a a d noi i s. anf iaiu t é m , quart -
d o in n o ñ r a p.,;teltatc éíi ,-ea ¿poonc^ 
r e . • ai /, : tÍoÍQ& m bn hoti róp 

O b í c r u o q m : ' t O í - q u ^ d a d m a t e ? I d w 
d e E ieha• Uí» ^ji ' i* • Ü i i .n rcEqui d í f o / 
i . q u ¿ e k . i . . a - . i • -1 • - •?hi's, 
qua: •ycenaLa i irnt .CCCÍ " ' e i ' ^ 
n e n iu f í i ck i l l a tn -voto haber! , 
e x o i i c j t o , d i n ;e pbiVant haber ! j n e c : 
C.nim ad fa ín te tu í b f i c í c t . exp re i s é d^* 
fídefare B i p t U o i a m , a re i p ía p o t e í l ; 
l u í c i p ! , ¿ ¿ n o a fu fe)platar, quia v o i ü all? 
CÜÍUVS r c i e x m i l e t i c o t ó i a Delfnpplet v í -* 
c e m re í 'VqüandO ' i c íp ía imooH ' .b i lcc i í : ,1 
t e m ipíá-m o b t i n c r c i funcemm v o ! u n > £ 
tas apad D c u m pro fac to TCOU ?;-.¿ur.• xie-r 
que íu f f i c i t i m p l í d r u m v o t o m *x'Sr$os 
x c ú h a b e r í e x p i i c i r u m j íi ¿ñlni-quis adi1 
u e r t k n c c e í s k a t e m B.vpti'íínl, ÍVXI m o - ' 
r a l u c r l n d i c c t í m p o f s i b ' k m fufeept ío»-
n c m e i u s r e a i e m , non í u f f i c i r L ' í rm "-n- * 
p i i c í t é def iderare , í ed fenetuí expdeké 
d e í i d e r a r e ? c t c n l m q u i ñ i s tenecur m e l l o 
ti m o d o pofs 'bUi appdnere m e d i a om-
n l n o n e c e i f a r l a a d f u i m f a i n t c m : atout 
m e l j o r m o d u s e f t i l l u m de f iderareex-
p l i c t i l , f í p o t e í l : r q i t 3 f f l i m p l í c l í é ; heut 
m e i í o r d í reads L u í c e p á . ) , fí por eft i ta 
fierl^qoam q u o d u i . ^ d c k . i e r i u m , cti-dm 
e x p i í e i t u m . - E . g o d u m adue . t ' t qffis 
neccfsI tAtcm ' e c i p í e n d i S a c u n - c n t u r a , 
«Sí I fia UjoralitCí i m p í d s í b i i k t x'!'*t;te 
ne to t exprdsédv í iderar ' - . - praiv Kta -n - u f 
c e p t l o ü e m , <^ non ínt'fi.:it d e í k i c i u m 

i m p l l c ' r u m e i u ? , v t fam c o n fe q u a . 
tur .Qídhijs u e o b l e r -

naris . 

I I 3 Quid. 



Traól.V.de Poenltentia. 
QutdnAm dicendttm de necepitate P&ní-

tenti*. quantum ád realem eius 
fufceptloneml 

A R T I C V L . I I , 

REfolutlo prima fit. Rcalís íufccprla 
Fociú t c n 11 se p to adu i tis ba p ti za tis 

in mürtaíiexiilentibus non cit necella-
ría necersitate medij ad primam íaln-
tem gratÍ3e,nec ad fccundam gloriíe.Ra 
tío elt clara y etenim illud eft necelfariu 
ncceísitate medij, fine quo finís conle-
qul non poteít,vei abfoluté,3¿ fimplicl-
t c r , vel exfuppofitione, mottalis fcill-
cét,pecc3ti, vt in prsEfentl contingIt:ac 
qúi fine rcaií íufceptionc Poenltcntiíe 
poteít homo baptizaras in mortaliexl-
ítens,primam falutís gratiam confeqnl, 
íl rciiicétíadum habeat contritíonis per 
feltíB, cal ann^xa eft prima falns gratis, 
vtpoté ad illam vi tima difpofmo , vt 
certa omnmm Theologorum cít íen
tentia ; 5«:fi tune homo c vita decede-
ret,fccundam glorias falutem confeque 
retutíCum gloria eíTentialemconncxio-
nem habeat cura gratia. Ergo realls hu-
jusSacramentifufceptiononcítneceíra 
ría neccfsitate medij pro adultis bapti-
zatlsinmottali exiítentibus, ñeque ad 
primam falutemgtatia;, ñequeadfecun 
dam gloria:. 

Obi)cíes. Sicutdlcltutloan. 3. Ni f i 
qitts renAtwsfuent ex áquáXF Sptritu San 
¿loy»onpoteft tnttolrein Regvm Del. Ita 
dlcitur Lúe. 13. A ifipoenitenttam egeri. 
tisyOmnesfimul pcríhitts. Atqui ex i l la 
loann.loco coliigunt cómuniter Thea 
logi realera fufeeptionem Baptifmi ne-
ccirariam effe necefsitate medí) ad falu
tem , &: remifsionem origlnaíis pro 
paruulis, quod nosetiam probauimus 
dlfp.z.qaseÓ:. 1 .art.2.ad mater.de Bapt. 
adquodinítitutus eít Baptlímus. Ergo 
ex hoc loco Lncaecolligi debet realera 
fufeeptionem Poenltentia; neccíTariam 
eífe necefsitate medij aa falutem, ¿¿ re
mifsionem actuallum proadultisbapti-
zatis, ad quod initituta cíl Poenltentia, 
cum eodem tenore verborum loquatuc 
ChriftusdeBaptlfmo, ac dePocniten-
na. 

Kefpondeo,quod fi hoc argumentum 

allquid probat, probar etiam a;qua.'cm 
efle neceísitatem Bap'.Ifmí ? 6¿ Pa'iü-
tenti^cum tamen certum fit,quod Bap 
tifmus magís fit ad falutem ncceíiuriüD, 
vtpoté lamia eseterorum Sacramento-
rura,quam Poenltentia. Quare diecn-
durac í t , quodllcét eodem feté modo 
videatur loqui Chriltum per ioannem, 
acperLucara , attenta tamen Patrum 
expofitione, non eodem rigore loquen-
dura eft de necefsitate Baptifmi,acPoe-
nitentIíe,quodexeo colligl poteít, qaia 
fi eodem rigore Intclllgcnda clTcnt vtra 
que verba, realls etiam fufeeptio necef-
farla cítet pro paruulis, ficuteít Baptlí
mus , quod nullus concedet j folura er
go prsedidls verbis realera íuíceptio-
ncra Baptifral, rcalem fufeeptioncra 
Poenltentise nobis Chriítus prjecipit, 
íed clrca fubledara materiam magís ne« 
ceífarluseít Baptifmus,quara Poenlten
tia; quia Baptifmus in re fufeeptus, non 
íblum pro paruulis requiritur, fed ctia, 
perfeloquendo, pro adultis, etiam fi 
peraccidens In litis poísh íüppleri per 
VOtü,Vf loc.clt.dc BaptÍfmoart.4,6¿ 5. 
doculmusiPoeniteotia autem, non pro 
paruulis, íed folum pro adultis neceíTa-
ila cít in re fufeeptio, fed adhuc pro litis, 
magísncceífarluscít Bapiifmus, quara 
PocnitentIa;quIa iicct adultus fine vno» 
&¿ alio Sacramento in re fufeepto pofsic 
confequijalutem 5 tamen quocumque 
terapore aduertatur necefsitas Baptif^-
m i , neceífanum eítillum fufeípere, no 
autem fie Poenltentia > quia rcalis eius 
fufeeptio non obligat quocumque tera
pore cognofcat homo,fecíle in peccato 
mortal!, fed terapore tantum, quo in-
ítat prarceptü, quod nonlnítatfcmper, 
fed terapore ab Ecclefia detetminato. 
Qu^m fohitloncm etiam adduximus ín 
fimUlproEuchatiítialoc, cit. de Bapt. 
art. 5.infine, &:ad materiam de Eucha-
rllt. difp. 1. quaeít. 3. ai tic. 1. §. £Wff« 
fttm, 

Refoiutio fecunda fit. ReaÜs fuf. 
ceptioPcenltcntía: cít neccíTaria ad falu
tem necefsitate prxceptl D'uinl pro a-
duitisbaptizaris in morraliexiftentíb»; 
cít de fide refoiutio, vt hic notatGrana. 
difput 8 num.i . &probatur. Illud eít 
neceílarium ad faintem necefsitate prs-
c c p 1 i DI u I n I , q n o d ; m m e d I a t e e ít a C11 r I 
í to,vd a Dcoinfiltutum, ficnt id cit IM:-

cef-
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cerTarlum neccfsitacc praceptiEcclcÍja-
íticífc<: humanhquodab £ccleíia,haben 
re authorhare inílitutá cft, vt ex art. pra; 
c e d. c o i i L t a r, a í q u KS a c r a i n c i u u ni P ce a i -
tentlx.quoad rcalem elus íuíceptloncm 
pro aciuulsbapuzansln mortali exilien 
tibuSjlnriltutamtft immediate a Chri -
íto DooiinOjVt art.praíced.pro qnzulUo-
nisi¡ucÍiÍg«jntiaobícruatumcli}necaiiá 
lationctn dedit Trldent.íeff. 1 4 . cap. 5. 
cuuishxc funt verba : Vniuerfa E c c i e f a 

fimpt".'inteíligirfhifiitutam etiam ejfca Do 
rmna integrar» peccatorum confefitoncm, 

ü m n i b m poji Bapr i fmum lapfis iure D i -
u íno necejfjifíam (fxijlere^qttU Dorninus no 

fierlejus ChríftuSie cerris afcenfurus a d C x 
los^acctdotes fuiipfius Vicar ios relrquitj, 
tanqttant P r x f i d e s , & í u d i c e s } a d ( ¡ u o s cm~ 
nia mortal ia cr imina dt ferantur , in qud 
Chri jUf iüe les cec ider int iquo,propi telatte 
c lau ium remifi ibnis , aut tetentionispecca 
tofism fententiam pronunrient 5 conftat 
enim Sacerdotes iud ic ium h'jc , i n c ó g n i t a 
caufaJ excrcete nonpotuijfe, Ergo ínten-
tum. 

Obi i cíes. I d , quod non cft á Chrlfto 
immedlaté pra;cepium, íed ab Apoíio-
lls ordinaria eorum authorhatc, noíieít 
jurls Dluiní prajeeptum, cuni Apoüol i , 
necílnt Dcus, ñeque C hrlttus, íed parí 
homines; atqul Pa;aItentIa:Sacrameíi-
tum ab ApoÜoiíseil praeceptum iacgb. 
5. ConfiteminialtcrutrHm peccaia 'vejira^ 
Ncc conílit ,.fuiífe authorltate Chritlí 
hoc á lacobo p i ola tu ni. E rgo hoc Sacr^ 
mentum nonelt neceílaritun nectísita-
tc pr^eceptí Dluiní. Conficmatur, qaía 
Poeniteutia ift Sactamentum reincMo-
tiurn ; l iauiem Chriítus Immedia'C i l -
Jam ínftUuéfet > prxbcret occaíioncm 
reiacidcndilh pcccata.Vrlteiiüs confef-
í lo c í \ opus hunianum,5Í: iiberureí. Ergo 
non eü mimcdíaté á Ch . illo przeceptü, 
cuni íit In noftr 1 pottít re, 

Proptcr hoc argumentum docuit Bo 
nau.ln 4.diíl. zy.art. i .quasíl . 3. quod 
CQnfefsiopotiusdicenda cíl qao i fuic 
infinuataá Chrifto, quaminíl i tutá, in
ílitutá autetnab Apoiloiís,¿¿ proaiulga 
ta 3 lacobo príeditlo loco Vcrum . igu 
menta lila ridicula iunr,vt Inquit Huno 
Inaddit.ad j.part.qnxíl.a.art. 1 .dub.2. 
concl .2 . Inreíponfionead "iliaj qaarc 
pcríiftendo ín ncílra refoiutlone rcfpo-
deOíquod hoc prrt'ceptuni non fult im-
polkum ab Apollólo lacobo , quando 
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protuiit praídlda verba, íedá Chritío 
i a m crat ínltitatgi^ iOda. 2 j . vrdccli-
rae Tridentin.iocoá HODÍS proxímé ci-
ta to ,6¿poitcaa í a c o D o f u i t proaiulga-
tulnfua Canoiiica, vtcxpikat Auguíl. 
H o m i l . 4 9 . ^ HugoVicl j fh ius í ib . Ide 
Sacram par. 14 .cap-1 . Adcourifu^ilo 
necnaatem diccridum,qaod nonft qui-
tur , quod Chriítus praeoeret occauo-
n e m peccandi e x i n i t i t u t i >oeImmcdia-
ja huius p r x c e p t i n a m e t í a m Apoíloíi 
I l l a m p r í E b c r c n t , íl luxtaBonaucnt. ab 
i l l l s iaimediaté i n f t i t u t u m eííct hoc 
pra2ccptum; íed ideo unmediaté Chri 
ítus noc Inítltuit In remeUiuoi peccaro-
rum .q . í i a feiebat, aiiquos peccaturos 
fore,C¿uod autem confeí'sio íit opus hu-
manuai, Se i i b e r u n i , lolumaignlteife 
opus cüícitamab h o m l n e , l l ¿c meciio 
aux i l i o rupernaturall, l ibero m o d o , 6c 
non coatíe , quod non tuilit, quod íic 
pr^cepra iare ü i u l n o . alias ením ülhil 
poliet Dcus nobís knmedlaté p! scipe* 
re, 

RefolutlotcrOaílt. Hoc praeceptom 
Díuinum de confdVáonc íácienda,jle¿ 
non conikt obligaÍC ranpprc anquo 
deterniiiuto iurc r;1 Ino , cum de hoc 
nullus cxret locus Scupturaí ob-igat ca-
men per fe iure Dluino In SEt ló l lo h M i l 
tií .Ita S-Thoín.iu %iá iíb r 7.qua^il. i , 
art.i .qücEÍliua.4, poílquá eni-íi ín cor. 
expiicuic dupiieem múáúiy\t qooad c&» 
feísioncni aduáütct f a d e n d a r i í ^ i ^ 
bijgatur,íciilcét,pt,r4r'/ÍCCÍ , qy/ndó-JM 
a l i q i i i d p n e t u r { v c i b i i a n r S Thoniae) 
qaod nonpoíe j i fine peccat o facete , nijiton* 

f' jp*sttunc enim confiterí tenetur, f cur fi ne 
be^t Et íchat i j i iam perí ipere yadquam nul . 
lits pofi peccatum martale^tiifi ronf, ífusar. 
Cede*edeber,copia Jacerdoris t b l u t u ^ t e 
CÉ/}/rí.feT>'gí,wf/,Proíequiturque S. T h . 
A l i o modo {ibligalur AÍi'juis n i cohfefs im e 
pcrfe,2¿ p o ñ pauea,qua: ibi de Baptííaio 
comparatiooe conícísionis doeer , In-
qaít. U'pet'iculttm monis imniinetit, eííSs 
perfe loquendOfObligatur a i iauis ad eovfef. 
fio n t & fa (ie n a a m t u n i , C u su; r a t i o r». m 
adducit G : anad hit dííp, 8.nuni.¿ n ^ m 
Jiajc obligat;ooritui ex eo^quod hocSa-
crarnentuin cíl nect Üatiuiii ad ¿fiernatn 
íalutcm poil pcecarum commií lum, at-
qdrhuUibimagis obliga ti o vrge t pro-
príoc filutiproipL iendí ípirítn.^i.qaain 
i n articulo iiiortis^cum íi tu nc bomofí-
ne Sacíame ro , cuín poiier recipe te, mo 

ic 
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r c r e t u r, fi n £ d ubio, pe r fe loqueiuicda-
riarctar,niii fo.ne ignorantu inuijicibl-
Jicxcuíarctur, quodeílci; p^cac^ídens. 
ErgjOiahoccaía per íe ioqacndojhoc 
piscccptUii! lure Dluíno obiígaf, 

LUÍolutloqaatu ík. Hoc p í x c t p . 
tum , cxt iamoít ís arrküluni .ubli^t , 
nonfo lumpc iacáJens /maUqu busca-
íibus, vt accedendi ad Euchanítlaiv^rc-
íolutiuals antecedentis, vel fi aliquís 
voto fe adftrinxit ád ted'plcndam fíc-
quenter haiufmodí Sacraüicníum-ó¿ ín 
aíushuíuimodicaíibLTS, fed etíaoi per 
fe obíigac in hoc,Yel iiloanno vagc.fea 
ailquotks lo vita. Ira contra Suar. hic 
dlíp.3 5 .Íc6t.3 .numcr.^.docetGranad, 
loc.fap.cit.üum. 5 .cam ali|s>qap fibi re 
f :rc. t u l a s ratioeft , quia kafehabet 
Poeniteniiaadfidcicm lapíütficutBap-
tí iaiasad Iaíidck:rn,vt docet Trident. 
fcil. 14,cap.2.per h x c verba : Efi autem 
hoc S á c r a m c n t a m Pocnitcniix ¡¿f f i s foft 
B t p u f m a m ¿djAÍtttem necf f i t iumj 'v t no 
d u m renatis tpfe Baptífmtós.,5C S.Thonit 
loco^. Prsced.citatOjCocit m modo ex 
p.licatvtrmíque Sacramcnti o b l i g a t í o 
ncai; atqui lafidclis poft notltianiEuaa 
gcií 1 ^non íblum í a articulo monis, fed 
AiitQ tencíur,per le Icqacndo, dum po-
teítjBaptifmum ruíclpcre,vt cócorfeít 
Theoiogorum fcntcníia cum ipfomét 
¿iüarc¿ quirnodonobis contrarius c i \ , 
ad mateeiam de Baprifaio, ergo ndeils 
lapíus,nó Co lam in articulo mortis, í'cd 
antc,in aüquo temporc,vel anno, hoc. 
vei i i iovagé,aLU2liquoties invita, dü 
poteft, tenctiir,per fe ioqucndo,hoc Sa-
éramentum Poemcemise fuícIpere.Nc-» 
que hoc eft contra S. Thom.locofup. 
cit.ex ^.íent qulalicét aullum tempus 
d*.tciailnatCuite d ícat , inquoobligct 
inte Diuioohoc pía;ceptum,prajt£r ar-
íleulum mortIs,non lamcnncg.at, non 
obligare in hoc, vei iiloanno vagé , vel 
allquotics in vita, vt eptimé expendit 
Granad, ioco proxime cltato. 

Obljclcs pto Saar. Nullum príe. 
crptumDíuInum aíierendnmeft obliga 
re,n!Íi coiligatuf ex Scrlptura ^'dt Pa-
tribus * aut ratione efficaci, vt ex fe pa-
tcí:atqaihoc Diuínum prscepeum de 
confcisionefacIend2,p. r íe loqucndo, 
cxrra mortisartículum,non cbiiigtíttf 
ex Scrlprqrajaun Pafribus > Cum exhis 
cspltlbus ad fummum colligatar hoc t ú 
í z de orscepto D í u i a o , non vero extra 

inottlsartlculumjoecex ratone col lr 
gituc fuñiciente^quia non ex co > qiiod 
ncceísitds conteísionis .aísimiíetur nc -
ccrsitatiBaptiímt,iüxra Trldcnt. ^: S. 
Thoíi í . pro noftra rcíolutionc addu-
£los,cum Tridcn.nec verbum ibi dicat 
de aí¿ímiÍatione extra m o n í s aaicalñí 
irniiioncquclnarticulo mortis , 6c S, 
Thomputias Ibi contrarlum Iníinuat, 
cumin toíocaíuarrií uli mortis obliga-
tionem per fe confcLsionis concedar: 
&yk (Inquít S. T h o m ^ e M c m m t h vide 
t u r de € o n j e l t í o n e t & d e ñ á f t i f m o díffef€n* 
do,cjuÍ4 vtfitmqueeji S a c t á m e n t u m necef-
j i ta t t s , ad í u p r i j m u m aurem f f r c t f k f t é t o 
nontene t téra í iqHt í fiatim^pojiqu^m hfihet 
prepof í tum iS6ptíjtmtí*A ytpeccet t m r r a * 
l i te¥,ntf i j l u í i m h a p t i ^ í t u r , ñeque eft alf~ 
qttod (empus ái:ttt»;i*>¿fip, y í t r a q m d B t f * 
tifmumdtfferaf^feciaru-' tHpYttft inenr» 
Y t t t f e d p o t í f t c o ti n ê* qaod in dilatione 
B a p t í f m i e r i t p e e r á - ' t i m ¡ h o t í a U . y e l non 
€rit>& heepenjan. :< « j l á i U t i o t a s ex c6H~ 

f a , yndef icauja diliiti<jms Hai i j tnipeccdé. 
tum mortale annexir m haheat , y t p t á k , fi 
proptercontemptum, pel W q u - M huiuCmo 
d i B a p t i f m ñ m á i j f t f i i t i d i l & t i o e r t t peccarti 
mortale^alias non ^ vdem iddet ar dicen, 
dum de cotffejsiüntjq^íc non ejt matotis ne~ 
e f f s i t a t t s í q ú d m Bapt í fm usyCígo cum te-
pus non íitdctermínatarmin quo obli-
get,períb ioquenüO,Bapiií 'miis,neceo 
feísioiure Diuinó faclin ia , dlcendum 
erlt, non eíle tale píseceptum oblígans 
iure Diulnoadhiipícn, extra í i ionisar-
ticulum. 

Reípondeo, qnod hoc prxccptum 
coUIgitur ex inítitutlune huius Sacra-
mentí per modum mcdlj neceí íarlj ad 
deienda peccata homlnls baptizad, vn-
de cum h^c necefsitas non fie rcípcetl-
na tantum pro articulo mortisfed oro 
tota vita, femper obligabít iureUiuIno, 
5¿:ilcét non ñt iure Dluíno determiné 
•tum tempuSiCOÜlgenda c ü Ifta o b í ' g ^ 
t ío ex determinadone inris H c c i e t í t i -
ci,quo anualis confefsio nobis p i x d m -
turín Concil.Lateran. íub I m m c t Á t ^ 
I l í .Incap.omnes W f t v f q t t é f e x t & t é t pc 
nit.& rcmif.quia hoc ios c í quafí qaa% 
dam dctcrminaíio l l i m s iarls Dniln?-. 
vndeSotusin4 .diíl . 1 S.quaíil:, 1 . arr, <, 
§ , S e d a r g u i r u r r u r f u s ¡ á l x l l : Ten-bus ]K.C 
E c c h f i x deffinietiatt xn re í i c l n fnij fe a 1: i p 
quareqni i» terannumee nf,te t« r, p TA CC ; i i. 
h o c D i u i n u m impietffi tamen y i t r n lrV%-. 

tautn 
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m a m confefsionem dijfcrrct , immo forfan 
y l t f á í tnnum > non efejktis thriji ian.i ' f u * 
ttJí í ¡xcünfí*ltHmy¿¿ Vicior.íníumma q. 
12I.inqait,ííe/í*Kí? Dia lno lenemur con-

ficefi^ftando Ecclefia d e t e r m í n a u í t . S c L e 
deímaíniumaia p. i.de Sacr.Poeaít.c. 
p . conc ia r . ó .a í t^ ' /^ / j per a n n Ü f v d p A í t 
l o p l í f s dijferret confej 's iontm,p¿ccaret con 
t r a p r t c e p t u m D i u i n u m conjirendi.Vade 
hocprsecepturn Ecciciutde anrmaií c ó 
fcísloncjiícet humanuin íit, de quore-
foUíeq.eft ramen íimui dctertmnatio 
ililus piceceptiDiüinI>quoaChí:U\o praí 
cipitur con feb io ímc detcrminailone 
tcaspoi:ls,¿¿iimul ímpíenturdao prx-
cepta,íciiicet Diuinum, ¿¿Ecclelialti-
cuai per confeísíoncmannualem, 6¿ il 
c é t h o c n o n i t a c u c t , n ó dubito ailquo-
tics nos per fe tencri iure Dluinoadco» 
fcísloiicm faclcndam extra mortisartU 
cuiuaijCum non íbium in articulo mor 
tis^iedextrailluní,Sacramcntuiii Poe-
liítentiaj,íit per fe ioquedo,niedIam ne 
ccífarium ad iuftificationcm hominls 
lapíl polt Baptifmum,Ó¿ ira vt hule me
dio n o n dcfsitproptius actus vfque ad 
articuliiinortis, obilgat nosaliquoties 
facerc,üuod poflumus.quod eít confite 
n. 

Hinc licét diffídlllmum íit deter
minare teínpus.ln quo obiiget iure Di-
ulnohocptaíceptumconfitendi, coili-
gendumeítex modo obiigandl alioru 
pta;ccptornni inris Diuini,quare iudico 
curn Lcdcíma lococif .concl-ó. in fine, 
qnod ficnt peccarct quis mortaiiter, fi 
mnltnmtcmporis diifcrrct Bapiiímñ, 
¿Á hoc peccatum eííet contra praíceptú 
Diuinum,qnu ChriftusBaptifnui prsc-
ciplt,iicéc hoc tempus no fuerit a Chri 
í l o d c t e r m i n a t u m , ica peccarct contra 
praíceptum Diüinumíqu: multum t e m 
poris confeisíonem dirícrret, licet hoc 
tempus noníit d e t e r m í n a t u m iure Di 
uino. Ñeque ídeocedem modo obligar 
iure DIüínoconfcíno,acBap[irmus, vt 
videtiK in ín iuar í a S, Thom-loco in ar-
gamcn.tociCaio,quia ücet iure Dluino 
nuiium Sacíamentum ex bis habeat te-
pus determínatum,in qnoob i ige t iure 
D l u i n O í C o i n g e n d a eíl aiaior obligatio 
Baptiími prxconfeí 'síoncex m a l o r l 11-
l ius ,pr¿ i íUa iece í s I t aLe , vnde opilme^ 
Nuñoinaddl t . ad 3 .p.quxit.ó .art-s.dif 
fie. 1 .in fine in rcfponfioae ad argumen 
íum,quodcx ptasdlcta authoiltate fit, 

docuit, quod qnia Baptifmus eíl princi-
piumíimpiicitér ingrediendi in Eccle 
fiimjCicius obligar,quam Poenicentia^ 
Ó¿ confeísio. 

Relbiutlo quinta fit. Rcalis fufeep-
tio Sacramenti Paenitcntis, eít nccelta 
ría neceísitate ptxcepti Ecclefiafiici, 
faitem femei in anno. Eít de fide reío-
lutlo in Concil. Latcran.íub innocétio 
I l í . ¿¿habetur incapite Omnis y t t h f . 
que f e x u s , de Poenitent. &¿ remlf. per 
híEC ve£ba:Oww/í vrr tu fquepxus f ídeiis 
p o j i q u a m a d á n n o s d í fere t ion i s perú nerit, 
o m n i á j v a p e c c a t a f a i t e m f e m e l i n annofide 
l í t e r c o f i t e a t u r p r o p r i o Sacerdoti, alioquin 
& i f iucns , abivgrejfu Ecc le f i* arceAtvr, 
& moties C hr i [liana c a r e a t j e p u l c u r a ^ ü x 
verba late expiicantlummifts . 6¿ C a -
noniitai,imó ,5¿ Theologi, vt Granad, 
ñic diíp.p.a fect. 1 .& íic nosbreulter ex 
piícamus. Etenim per ly fidelis cxclu-
dtinturab hac obiigatione non baptlza-
ti,pcr ly pofl quam adannos d í f e m i o n í s 
^rMeafr/f,exciuduntur pueri vfque ad 
ícpteniumcommunÍrer,ó¿ícgular!ter, 
Jicct hoc prudentísarbitrio rcllnqucn-
dum íit,plures enim ante íeptenium íuf 
ficiencer habent raclonís víum}ac proin 
decostuncobiigauír hoc prasceptum» 
aii) autem poít íeptenium no düvíu poi 
lent rationis, ac pioinde excuffati eruuc 
abhacobiigatlone. An vero pueri,qui 
nondum duodecímum annum couipíe-
uerunt,excommunicatimaneant,fi in-
tra annum non íunt contefsi,quando in 
fuá Parrochiaexcommunkantur in có -
múni omnes,quihoc prjeceptum non 
implcucrunt in prasdicto anno, vídetnc 
mihl fatis probabíie,quod licét moirall 
ter peccauerint contra pr^ceptum E c -
cieiiafticumdeannuail confefsione,n6 
ramen maneant excommunicati,quan-
doomnesin generaii excommuniean-
tur. ItadocerSotusin^.difi:, 1 S . q ú x ñ . 
1 art.3.circafinem,3¿ Ñuño in addit. 
ad j .part.qaa;ít.6.art.5.dub 1. quiaita 
habetutln C d p . P u e r i s ¡ d c á c l i L i i s , vbídl 
citur,non ligaripucros, ante anuos pu-
beítatis,qui íunt duodcclm.excommu-
nicatione , aut aiijs poenls Ecclcíiafti-
cis. 

Per í y z ü t c m o m n i A p e c c a t i t f u ¿ cx-
plicatur integritasconfcisioms,quíE de 
bet ciie de oainlbusmortalibus.tam cor 
de?quam ore,Óc opere commU'sis, níU 
ob aiiquam grauein cauíam aiiquod 

omlt 
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ter íit licítiim,qaia tune non dcíinlt eííc 
integra foi:ai2Íiícr,tjcét non lie integra 
matcmii tér . An amem hocprxccptu 
obiig^t ct iamll íos , qal unenm hab¿nc 
peccata ven':aila,neg3t Sotas loco cica-
á)>quia non cit obügatlo ad coníiteadü 
de foiis vcmaHbas,cam non fine mate
ria neceii^ria^rcdíb'ü íufíicíesSacratne 
ti Poenitétta: ,affemifc tanic pcébablii» 
Caictom, í í ó p ú f c ¿ m i $ . ó ¿ , Cano^uos 
fequitarjOCtcicrt Ñaño ioco proxúné 
«rltaiodirnc.y.ícprobaturcx Ciernen-
t ínavnlca deílatu Monachorurn , vbl 
p¡aecIpkutR,:iigÍorisS.Bencdid:i,vtLe-
nici l i i meníc conñteantur?anáspraj:cp 
ínm Eccieíiaíllcum de annu ili confcl-
ílonc obiigat omnes cciain EUliglofos > 
(5¿defacto PixiatiiHosobligant; atqal 
non eít credédam, qaod omnes hibeac 
peccata mortaiia,regalaáter loquedo. 
EsgoEcclefia Intendit obligare hoc fuo 
pi acepto ctlam habi ntes tantuni venia 
lia pcccata,Ó«:iicét illa non fu materia 
neceiiariaconfefslonisíáft óptimo iure 
praícip:uir,eacóñteri íemelinanno, la 
í ecognménem íübicctionh adEccle-
í iam.quaiemmaiorititulohabent, vei 
debent habere,qui taiitcr viuunt, vt fo 
lüm vcniaiibus haber en t. 

Per ly aatcm f e w d in anno, licét con-
factüdo , quaí óptima legam cí\ ínter 
pfesjtcacat hoc precceptum obligare in 
Quadragcfima , vt docet Sotus lect. 5. 
de cótcCóC Suar.hicdiíp.i ó. íect.j pra; 
ícrtim riimm.S .non taaicnexconfueta 
dineortam elle hancoblígationem con 
fitendi In QMidragcfima Ciocct, &¿ pro
bar Granad.iococitatofedt^.anaaier» 
15 .cum pliuíbus alljs Authoribus , f̂ d 
fatis cll confiten inquoals die totins an 
ni, 6c for íis T rident. tBff. 14..cap. 5 .ideo 
laud.it iunc confueindincm cor.fitcndi 
ín Qu jdragcrima,ícd adillud non obii-
g.tt. Per ly ^ae//íej*cxplicatur, non per 
qnamlib^tcófeíslonemadimpierí hoc 
p íBceptuaijetenimíi exterius conítet 
Duiiiras confefsionis perhane non im-
plctur pra:ceptum,Eccleíiacnim pra!c,í« 
plr conf- isioíiv Pn , qux faitem exteríns 
val'daíie. Anaiucm, quaí íiaé dolore 
interno fir, íufiieiat ad adiinpictionern 
praeccptl? nonnulli3ftirmant,qaia E c -
ciclianon prsclpir adusinternos, C ó -
munls aurem (entcntia apnd cundem 
Granad,fect,$ .ncgatiquiaVicét E c c k -
ÜÁ ¿¿tus internos non prxcipiat^qui ns-

d e P a n i t . 

ceíTari; non runtad acias externoj betie 
faciendéSjfecusáutcaifi neccírarl) íint, 
praielpue camEcclcíia In p rEediüo cap, 
non tam imponat pr3ccepcnm>quam de 
cUret icacm Diulnam de confeísione 
facieda obliga re ícmeiin annOjVt tefta-
tur Trídent.fcil. 14»cap. 5.lcx autem 
Dluina pra:cipcrc poteft a£tus internos, 
requirítergoad adimpletioaem huins 
príecepii,quod confeísio valida fit ex 
omniparte,liece foríisinformis fie.Per 
ly autem Proprio Sacerdoti intelligitur 
Sacerdos habens poteílatem OrdInIs,á¿ 
inrifdictionis, Quid autem nomine pro. 
p r i j i^cerá^f/íjintélílgaturítam fecnn* 
dumiuscommunequam fecundü pri-
uilcgi3,dupiici artículo fcquentl expil-
cabimus, 

QiHfnamfit propríus Sacerdos ad confejl 
fiones audiendasifecundum tus 

communc} 
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PR O Culusluccftamoprlus , quod 
in hoc articulo vnum fupponitur, 

aliadinquiriturjfupponitur enim Illü, 
qui audire poíslt confeísíones , deberé 
cífe Sacerdotem,a quo íblum abíolutio 
conferri poteft,nec aiiquiseftcafus , in 
quo a non Sacerdote poísic perfici hoc 
Sacramentum.Qn^ ruppofitío, tanqua 
defidedetermínacura Conciüis Flor* 
trad.de Sacram.Gonftien.feíI,s.S¿: 15. 
Cabiionz.cap. s i . 6 ¿ noftro Trident. 
feíT. 14..can.6,ó¿habetur in c & p . Q u i d á m 
íí/r«»r.dePoenit.dirt.í .vbidícitur, vol 
ueríam fanclam Ecclcfiam doce re, Sa -
cerdotibus cííeconñtenda peccata 3 óc 
probar S.Thom.pluribuslniocis, prs-
cipue In addit.ad ?,part.qiiaift. 8 .arV 1. 
de licct art.feqq.in corp. doceat , qnod 
ficut Baptifmus^^ui efl Sacrament^r/i ne~ 
cepítarisyhciber duplicem ni¡fíi(iru m, i W , 
C«/f x ofí icio b á p t i ^ j t r e i n c u m b i t , feiliest 
S acerdorem, 4 ¡tu m, etn r atiene n ecifs i taris 
difpenfatio c o m t v i c t i f í i r j t a e t i a m minijicr 
Pat:nitentt<e , (¡!*£ efeetiam Sacramcr . t í im 
necefsiran's.cuicoTifcfsio ejlflicienda^fl 
cerdostj}d in necefsitate e í i a m U i c u s ( l p* 
pletti>t eiconfefiio f idr ipo f i l t , £¿ ad i féh-
ccac^woá é & f e f ) m ¡.neo ex dt- f ídmo Srd¡ ?f 
dotis f ñ i l , i 9 S a c r a w e n t a i i s eft avadammo* 
¿o.Qua; verbaadeo tiara vídentur j ve 

ex-
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cxpreííc impuguarc vidcantur noflram 
luppüii t loiKm ,hdc prárkr¿taiíi. 

vcrum Ci.iin vcrú non i n t o t o i l l o 
x igorc I ntci i tgend a lun t , a c lona r e v i d c -

' tur,quia tíaptiiir.us, ob maxlmam pta: 
ouuñbus ¿>ac-ra»iiciYtÍsncccísiratcrn,po 
t c í l i a caí-ü v ig :ntia laico perficiVvr,ex 
v i i i Eccíeíix títívs pcrí'piciiuni tÜ,Sacra , 
inentam vero Pcsíiiitenría: , ex minori 
A;ÍUS neccísitate , a iaico pcríici non po-
teitjnequecx víu Eccitiia; a laico períi-
.titar in a ü q a o caí\i, q ' i in potius graui-
lerpunirctur ia lcus ,qni incaíu quantü-
IÍ i í> v < g n r i Ü b i ol u t i 01 ¿e i n co te n c t, q u i a 
pcccaict g.-amisime íic taeiendo, n i -
liw laccier^ ' l habetur in cap, de el cric o 
non ofdi/ta{or,cx quo textu coll ígunr có 
ii>uniter Authorcs,manerc crium t trél 
gu la rCÍI-J , 11 c ¿ t S \ iuc íle r V . C oiifcIsio. 
i.<4oceat irrcgalatcm non mancre, vn -
d^quando S% rhom, /nqi ] i t , t a lcm con-
feisioncm laico fadamrj/e cjuodammodo 
Síicr(imetttaUmf\áQO t i l , quia fada fuit 
ex.de(tde*ioSAcerdotis,€^1 tune non ad-
vrt,quIa,ocd.inatür ad veram confeftio-
nem Sac | a inen ra l em,qua : tunce í l i nde 
f i ^c r ioconf i t en t i s , ^ Dcusforre oba-
ctionem iliarn humilitaris confitentis 
iaicoí 'uapeccata,adiuuabit i i lum honai 
ncm í icfacicnicm,vt habeat contr i t io-
n e m , ^ iulllficctur per confersioncm i n 
v o í o , ^ dcfiderio Saccrdotls. 

Pi ster quani qnod S. T hom. folum 
dicit jqaudconfcteio poísit ficrí laico, 
non autem jquod a laico poísit dari ab
íolutio,Cv: forfis ob hocdixit ,quod con-

fefs ioi í laejfct quodarnModo Sac*amenta~ 
íiiyq.ÚA feilicét abfoUitio non poterat 
oiifcrria laicojfiautem poílet confer-

i jCllet Umpiiciter contlf-iuSacramcn-
í . l s , ^ non i¿vXAm:quod¿mwodo Vndc 

- í r i tas Bapt i ínn non teriet In ómnibus , 
i'.am ficiu v í tnmquc Sacramentam d i -
cit b. fhorn .q .IO i efl Sacramcntam ne-
c c í s i i a t i s ^ n i h l l o í n i n u s no.n cíl eadem 
neccísiías vnÍL)3,6<: a^erir^jira licet có-
parei Pcenirentlam Bapíiíhvoin modo 
adminií trandí ín ca íu nccv í s i ta t i s , non 
taniv-n co nparat in miniftro quoad for-
mam vtrlurquc Sacramcmi. 

Hinc,fuppofjto, ciuod debeat cíTc Sa-
cerios.CLí* confcíbio SacrsmcntalIs f i t 
t u-irnda,inquirí t u l nK)io,qa!l'naíTi fit 
proprius Sacerdos . . í ' ccnnduin iu's r o m -
m ü á c j i t i i h x c c c f c í í l o f i e r i debe t íqued 
du^-icí íé í poteíl intci i igbvno modo di 
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citur propriusSacerdos, cui ex ofiicío 
incumbitanimatum cu ra, ¿¿ i í te haber 
poteí latem ordinariam ad abíbluendü 
a peccatis,vt cit lummus Pomife x in to 
taEcclcíiajEpifcopi íri í'uís Dioeceísib», 
Parochiinfuls Parócli i js , generales ín 
íuis Reilgionibus, Ptouinciaies In fuís 
Prouincii s,Guardiani, Prá;poíitI, Abba 
tes,:^ exteri fuperíores.qiil Verc dícuh-
tur tales(vc exeludantur corum VIcarí j 
qui fuperíores non dlcuntur,nlf i in Ion-
gáScdevacanrc)Ín aliqua D o m o , ve! 
Conucntu (ux Religlonis. A l i o modo 
dlcitur proprius Sacerdos,qui non ex o f 
í i - i o / e d e x delegatíoncilJius.cuiexof-
ficioinenmbit, cura haber anlmarum, 

iíle haber potcftátem,non ordinaria, 
íed dclegatam ;aá abíblücndum depec-
catis^vt íunt omnes Sa;ccrdótcs,qu¡bus 
Ordinarí j fuam dclcgát póteftatem per 
approbat íonem. 

Vlterius,tam pr ímí gencris Sacer-
dotcs,cjuamTecündi, vhra potc í ía tem 
O f d i n í s , q u a i h Saccrdotio acceper.ñr, 
debethabere poteílatem iu r i rd ídkmis , 
í iucórdinar iam,vr p r imí ,úué dclcgata 
vt fccandl,ln quocumque confiíbt prx-
dicla poteítasiurirdícíionis , an in alU 
quaVií tute atliua moral! íhpra p o t é í b -
tCmphyficam Qídlnls ,v t volur plurcsj 
fiue íblum conilílár in fioc, quod alsig-
nentur ta l iSacerdot iouesprópt i íe , 6c 
mater ia ,e rgaqüamexercea t p'oteílarc, 
quamptajhabebatex v i fuas brdinatio-
niSjVt videtur docerc Sotus in 4 . d l í l . 
2.qua:{l. 1 -arti i \Sc 5. Gabr. Se Ocham 
di f t . i y.quarft.z.Sienim non habeat po. 
teí latemIurifdi¿tionÍs , confefsio cric 
nul la .&abíbiu t loevr ex communi Do« 
¿loro tener N u ñ ó i n addir. ad 3. n.q. g. 
art, 4.dub 1 .contra Armachar íum , qui 
docuiromaes Sacerdotes ex v i fuse or-
dinationis efie fuffiejéntes minll lroshu 
ius Sacramenti/itavt valide abfoluant, 
quantumcumque prohibeantur aB Ec-
clcfia, nc abfoluant/dn mmodo ex pár te 
posnitenris concurrant omniá neccíra» 
ría ad confcfsioncm. Quo fíe ítatti
fo. ^ 

Rcrojut íonoí l ra fu, Fidcs efteatho-
Hca, quod fcíundum ius communcjom 
mrfidcíís tenetur connteri proprioSa-
cerdori, ílué Ordinario, íméde iega to , 
modo proximé explícalo , alias confeí-
fíocrir nulln.Ita habeturin mbí t l s t ab í -
íibus iuris^praícipué in c i ^ . ^ f f i r / l b ^ q . 
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2.vbid*ci tur iudlduai , v d í c n i e n t í a n i 
lac ¡ai in a i k n u m p a r ü c a í a a u i n , VCÍ lab-
ditumiinc iiccntia piopíi/ ¿ u c c f á o t í s 
hitili valere , ncquc raum ciíc poile. 
IdeínexpreíVcdeíiaicui ia rrídciK.icii', 
14.. cap. 7. ÓC ratio eít auiafcíta i aaai 
Sacrauicatum Poeaiccaíla; eít quud-
dam iudicIuia ,inquoiiit ' :rcedÍt ícatea-
tia:atqui íudicium iaEUm*aut léntcntía 
Ebeo.qulaoncí^prüpf ius iudcx, vcl a 
íüo dc icg i to ,nü íu cu» £ f g o contclsio 
ta cía altci i,quaai prüpnoáacerdüt i ,auc 
dckgatoeius auíu c t i t , í i ca t 6 ¿ abíoiu-
t io.HIac quandoio Scr íp tura , ve loan. 
20.111 Gócíi i;s ,vt Tr idcn t . í e í r .23 . cap. 
i . 6 ¿ 15 .dcretwrinationedicitur,qaod 
dainibus Sacerdotibus datur poteitas 
abioiueadi incoruaiordinationc, ücuc 
da iarpoteí lasconí ic iendi corpas C h r í -
í i i , co quoa íu u laimediati íutceí íbrcs 
Apoftoioruai j &:Ín cap. ^¡fc poeniti de 
Poe a t .d i l l l*dicitur,quod,qui voiueric 
coí iater l je l i igat íibi Confciiorem, loqui 
tur ^ c r i p c u r a ^ C ó c i l i a d e poceftaccür 
dí'iU .ia qua Sacerdotes íunt facccíTorcs 
Apuib >ior ü no a m é de poteftate ¡urifdi 
ch' j . a s I n q u a a ó Apoírolorú ruccello-
r s uíii t.|tií Sacerdotes,quilurifdiclio-
i c aabenterga oucs,ó¿cüIn i l l o cap.di-
c.ca ,quodcl í iga t l ib lConte í fo te , imcl -
Í!5 turjquodcliigatexilUs^qui iurildí-
¿t ioncm habent , liue ordinariam , í iué 
deiegatam, non autem ex Sacerdotibus 
í impl ic ibuSjqai nuilam habent iu i i íd i -
dlonem ablblucndiaiili a vcaiaiibusfví¿ 
á mortal íbus iam rite confeísis, qua; pee 
cata . quia noaí 'unt tnateria neceíídtia 
$acrametI ,potc í l ab lilis abfoluere í im-
pícx Sacerdos,u veilít homo de ¡iiis c ó 
í u e n , v t d o c e t Mag. Ñ u ñ o prcedicta q, 
« .art.4..dub. l án rcíponl.ad $ licét mo 
juat in fine 2.coiKÍ.quod, qui cpníire-
tur veuia¡Ia,aut mortaiia iam confeíía 
í iniplIdSacerdoti / idfaciat In occu í to , 
q a l i pop alus faciie íchandalizaturjíi v i -
d at audlcntem eonfenonemillum>qui 
cxpvhtus non eíl,(ed (impiex Sacados. 

A a autem oames Sacerdocesexpo-
íiti ab ordinario, v.g.Sala-jantíno dicá-
1 ir p: .>pra Sacerdotes rcrpcclu cuiuícu 
q e : c)s á tent ís akeriusOioecefis,^ re í 
p cbi Reilgioíbru a commorancium 
iaSuiai mnaa Dioe rcíi , i t av tcuÜibe t 
í 'd H.taai ib ;uIafi,qu3mRe]Igioíbcu-
5 'i aa-iq.ie. Dloeeefsh exiftemi modo 
¿a .auíUÍca;i igcat Cünñter icuai quol í -

bet ex approbatisab r pifeopo Sal¡TJaa-
t inoídiccaUma eít ,quod fecundura ius 
communeaicc íascuians poteit coaíi te-
r i , a i l i cuai Parodio ida; Parockije, vel 
alfcficxapprobatiscx Paiochi Iiccntia, 
q u £ praií j m l debetjco ¡pío quod aliqulji 
baeerdos ab Epifcopo Salmantino ap-
probatur cxpoaaiur ad audiendascoa-
tcrsioaesin iila Parochia, per hoc cnim 
datur i n t e i i i g i , habere iiccntiam'Paro^ 
chi ad audiendas confeísiones íuaríi o-
u ium j & ratio cuidcnsclt, quianullus 
prxte i Parochum, ¿ ¿ i l ü c u i Parochus 
iicentlam prxbet, habet poteftatem iu -
riídiclionis erga oues iiiius Parochia. 
JErgo fecundum ius commune , nui
ium alius , quantumcumque alias ex--
poíitus ad confersioiKS audicndass 
poceí t i l ías ini l ia Parochiaaudirc, nec 
cum i l l o poenitens ralis Paro— 
chiíé poteit confiteti. A n autem íufíi 
ciat Pa roch í i i cc t i a ,v tqu i spo í s i t OIKS 
Parochl confireri fine alia iiccntia Epíí-
copi,atfitmat Ledefma tom. 1 . fummas 
cap. 1 2 . c o n c l . 5 i L u d o u . deS.loan. q . 
7.de Poeni ten t .a r t . i .d i f í ic .12 .o¿ pro-
babiiecenfetioan.dela Cruz apudA-
ucrfa hic quxít . 16.de miu i í t roPocn i t é . 
riíEícct.ó.§.D;<Í7/V<ífí^,quioppoíitri do 
ecteum aiijs,quos refert. 

Hinc ícliolaltici Salmanrlca! de 
gentes tenentur íeeundum ius comma < 
neconfitetifemel in anno cum Paro-
chofLía;Paroehíx,vcl cum altero , cui 
Parochus fuam dcíegat lur i íd i t i ionem, 
nec polfunt confireri cum íuo Mjg i í t ro 
fcholíe.quiaex vi fuioñic i j non h\bcc 
curam animarum facramentalitcrjiccc 
alias eorum fit ludex O dinarlus, í icut 
necex vi ofíicij potert iur i fdidíoné ad 
cbnñ tendum aliiscoafcrre, fed in hoe 
fcholarcs íunt , í icut ineolar, 6c pert g r u 
ni íqui non tenentur eouhteri propr ío 
SaeerdütlfuiIocI ,vel patiia; , f .d pro-
p i io Sacerdoti,vbi tcmpoie ob i í^a t io -
nisdomicl i lum habent,.\:idem propor 
t ionali tér eít dicendum de Rcilgioíis 
$almantica:,velinaiia VniueríirateLÓ-
morantibus,qai fecanduai ius comitiiM 
ne ,nuü ia i t c r ! , e t i amexpo íno ab Ordi 
nar ioSi lmin t ino .ve l aíreríus vni^erÍN 
taris,podant coariceri.nlü CLI ÍÜO Prx -
l i r o , qaietteoruai proprius Saecrdos 
Ordinarias,vdcu n iüisjqalb.is Pr JM.-».-
lusfaam delegar porcítatem íur i rd id io 
nis.Et ratio etiam cuidens c í^qu ía m h 

• » 

14* 
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iibetaliuSyCt'amexpofitasab Epifcopo 
Saímanclnojiion haiKt potellaterd h u l í 
didlonis erga taics Réligioíbs 3 nait cú 
Epifcopusmíllain íufi ídídíoné habeat 
crgaRciigioibs, íediltlcxcmpri íunt a 
iuciídldionc EpiicopijVtcoaitat ex piu 
ribas capít¡bus inris, nec iÜam Epiíco-
pus delega re potcft,qi*ldq approbat ad 
confcfsioncs audienaa.síed taiem pere 
ftarern erga fnós R d ^¿iófos habet (O!L-S 
P ra; la tus, CÑC i il I, qni bus íüaei dcl< gat th 
riídídion c m. xi r g a i i c u í R e i i g i o t u s h a-

- bens dclcgatáíri i á f i í ^ l d l o n e m a íuo Su 
perlorc ad c o n í c í s í o n t s íiiorumRv ligio 
íbrumaudiendas, millo pírodo prodeft 
ad audiendas con fé i s íones íaículanurti, 
niíi alias talls Rcilgioíusiuriíllictioncm 
abEpilcopo habeat 5 ira Rciigloí'us ha» 
bens delegatam iür ' ifdlclioneQi ab Épif-
copo ad fuorom fobdiíorum confcüio-
nesaudiendas, nuilomodoproderir ad 
audiencias Reii^'ofbrum confeísiones, 
niíi alias ralis Rcligioíus eam habeat á 
fu o Superiorc hábenté iurifdiclionem 
erg a fu os Réligioíbs. 

Vndépericaloíum valde c í l , Mlnl-
í lrosdubios, & tan tum probablles e i l -
geread Confefsíonem, reiidis Mínlítris 
cert!S,6¿ )ndubitatis,vt oprimenotauit 
Magíftcr Nnño s.part. qua;iE óo.difp. 
1 .dlffic. 3 .quare IüuÍco,non fe excuíare 
p oe n 11 c n t c s á pecca t o m o t t a H e 11 gc nd o 
lllos pro confv:ísionefacIcncaJreiidisii 
iis-! nec tales Sacerdotes excusarur á pee 
cato morra 11, audíentes tales confefsio* • 
n c 3, oc a b ib! u r I o n e s i m p e n d e n t e s. Q^o d 
cxcomlhi claré peifuadeo j quia licet 
regularitér loCjuendo>licitumíit vti opí 
nioncprobabiii.non tamen hoc Ileitum 
efi: femper; PMcipue in his, qu£ peninenT 
cA exifleníiam Sacramenti (verbls vtor 
JVLig Ñuño inaddit.ad 3 «part.q. 8.qr.4. 
dub. ] .in fine) v. g. Sifit opím'ó prahahilis, 
quod tttlis poenitení potefl ahfoiai k me, 
& háhet aliít m Mtnifirum certumsnon ds-
hsbtpfttm ahfoluere , etiam fi hoc cognof" 
ca m in fine cohfefsiouis, yuiú in his rehusy 
ifHnon poffitmivs , Tei \ d ú m non expedir 

fecjtii' opiviortern probahil em ; qui.t fi forte 
npinto faifafit , etiam Sacramentum n u l -
law eríí. Vlter'us, opralo próbabliís cft, 
quod pote íl confici Baptiímus fub hac 
forma': Egi te í fdf t í^o in nomine Getnto-
ris, Genit í , & Proccdentis, Etquodpó-
teftfieri confecratio in pane (vulgo de 

€eníeno]oCtziYicn nuüíeftdubiuu.s quin 
peccaret mortaiiíér íic baptizando Sa-
cerdos, & fie coníct rarjiio) quía rcím-
queret formam Bjptikm certam, ftili-
ect; ín n o m i n e P a í n s F i i i j i & S p i r L 
tas SanÚi .Et dobla,d¿ probabili tantum 
Vterctur 3 & rcTinquerer materiam ccr-
tam confecrationis, qui cíl pañis LrltU 
ceus, 6¿ vterctur materiadub^a , &in» 
certa, Sí tantmii proba bilí , quia in talí 
caíu íeexponk pericuionon conficien-
dl Sacrair.cntum ^ namíi fottéillaopi» 
áiqplbbabalsfaifa-fit , íine dubio nuí-
luaifrit Sacrarnemum. Eigocumexi-
Éeútía Sacrair-cntl Poenirentía? cííen-
ílalitérdep^ndeat á Miní-líro, pe cea bit 
mortalircr i:oeoiren.s. rciinquendo Mi-
niílrum cer tu m, c/igcndo dubinm, Se 
taníUíPi probabilem, Sacerdos etiam 
cognofeens fe tantum elle Míniftrum 
probabliem , confeÍMoncm audiendo» 
¿¿abíblnílonem imperderdo \ íiqnide 
vterque íeexponit pcricu.'o non confi-
cleadi Sacramenrum. Pro qnoviden" 
dus e í i loan, Sanch.in Seledis dílp. 44, 
S¿ quáí dixtmus trad, de Sacram, ín ge
nere dlip-1 .q».elE4.art. 4. 

Cuiautem dodr lña ; Sánchez , 6¿ 
NüñóadditnofterHiirtadotomi i . re-
fol.Moral trad- 5. relo!. 6 9. quod pra;-
fentc Sacerdote habenté iuriídldio-
n c ai, non po te íl exí tK n s i n pe Í I cu i o nr¡ o : 
tis ablolul á ílmpúcí Sacerdote , 5¿ d i -
clt , cfleopinlouem le re omiiium Re» 
cent'orum , 6c ípíl vldcturoppoíltum 
pradice improbable , pro quo sftcrt 
qaam plurimos Authores, 5C eam pro
bar ex Trldenr.fcíí. \ 4 . cap.7. Vbi Ma-
ter Eceleíiá.neallqulspercat, determí-
natmuUam tüc refcruaiíanem In articuü 
lo mortis : arqui quando adcíl Saccrdos 
habens iunfdIdIónem,non cft extrema 
neecfsítaSjquálntcndít Marer Ecclcfia, 
Ergoad práeícntiáhulus non potcll poe . 
nitens á íimpllci Sacerdote abíolui , v i-
deatuf praédidus Author, quod ego ira 
intéIligo,quod non pofslt fimpíexSacec 
dos abfoltl&recxlftemein perico lo moi 
tís>pra:fentc Sacerdote approbaroj in ar 
tico lo vero mortts poíle abfolui Ua exi. 
ftentem a (implici Sacerdote,vr oprime 
aduenit norter Fílguera In Suma trad. 
6.cap.9.arficu¡.2.nam Inarticulo mor
tis omnes Sacerdotes haberit Iure Diui-
nolurlídictíonem ad ahíoiaendum, \ l ~ 
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cét non ka in pericalo mortis; quamuis 
noílcr Hurtado videatur,pL'0 eodein pu 
tarepcticulúqa,¿at|icajüín mortis,lo 
quens eodem modo, íam de exiftentc in 
pciicnlo mortis, iamde exilíente ki ar
ticulo mortis. 

Cuius doctrinas totum fundamenta 
cft diíFcrentia,qaam príedictus Sánchez 
ad uertlt ioco citato nu. i . & nosaduxi-
mus loco,etiacitato de vSacram. In gen. 
qax reperltur Inter hoc, quod eíl , elle 
opiniones probabiies pro vt raque par
te , vt cum v. g. fit allqua eonfeísioin-
forrnls, clrca eiusiterationem nlhiieft 
ce r tum, íedallquiafñrmant ke randa ni 
efie, aíij negant;^ Inter hoc qnod ex 
vna parte fu cert a res, Súlndubltata, &; 
ex alia fit opínio tantum probabilIs,v.g. 
In forma Baptlfml,forma c e r t a , i n d a 
bit a ta cft : ¿go te baptizo in nomine P a-
t r i s , & F i l i j y & Spifitus Sancli, Forma 
autem probabUiscft : In nomine Genito-
r i s , Gcait i , eî  Procedcntis, A i i) ením di-
cunthancíufñcere, alij non : in piimo 
autem cafa poteft licité fequl quajiibet 
opinio probabilis.quia nuila eíl: certa 3 in 
fecundo autem cafa non iicét, quia vna 
externum eft certum , altcrum autem 
tantum probablie 5 &iic i tumeí i reiin-
querc in certum pro alio incertoj fed cer 
tum pro lacerto reiinquere, non eí l l i -
citum , niíl cafa, quo non oceurrat vía 
certa ,vrgeat necefsitas vtendi,&:oc-
curat via probabilis, ficuc íi aliquís pucr 
eflet mor ti próximos, 3¿ non eíTet bap-
tIzatus,(S¿ non oceurrat forma certa Bap 
tIfmI,S¿ oceurrat forma probabllís, cer
tum e í l , poííe vti forma probabill, Im-
mo tcnetur vti .Eigoíi non fit ifta oceu-
rrentia In Sacramento Pcenitentíícnon 
crít ücitum poenitenti eiigere Confeílb 
rcm tantum probabiiem, relíelo cerro, 
nec Sicerdoti abfoiutionem Impende-
re,prifente miniílroccrto, 5¿ indubita-
to abfolntionls. 

Dices ad noílrum fortifsimum argu-
mentum pro aliquibus Auchoribus, 
quosfoppreíTo nomine refert Nuñodi -
d iqaxí l .S .art . s .dub.vníco ,pag. mihi 
4 3 6 , quod qaando (equitur opirn'opro
babllís veré,criam fia parte reí ralis opi
nio vera nonfit,inhis, qua; pertinentad 
lurifdldioncm, qus ab Eecíéíia fupple-
rl poteft , verum confieicur Sacramen-
tum ex con íenfu ,^ ratihabitlone ipíius 

Eecicíiaj, S¿ concefsioneiurifdldionisj 
quia hece eíl iñícncio Suprcmi Pranau, 
vt quotieícumqueopinio veréprobabi-
iis iit,recipiaturab Eccieiia talis ¡oí
dlo in iiio, qui illam non habec 5 íunda-
turque hoc in lege Barbár¡us}fftde offich 
P^rom.Vbidiciturjqucdqui commu-
nitér eíl receptas tanquamlud^x,edam 
fi veré iudex non íir, eius ge lia funt va
lida 5 vnde qui communitec icpuratur 
tanquam Parochus (Ó¿idem eft de MI-
niílro confefslonis) etiam fi veré Paro-
chus non fit, ve rain abíoiutionem con
té re 1 quia Ecclefía tune confert lurifdi-
dionem , attendendo ad communcm 
popuii exiílimationem,3¿ erroreminec 
eíl eadem ratio de his, qua: pertlnent ad 
cílentiam Sacramentl,ficut cft materia, 
&c forma Baptifml, in argumento rela-
ti , quia hoc Ecclefía fupplere non po
teft, ficut ínpplerepoteíl, vel conferre 
iurifdlclloncm iiii , qui Illam non ha
ber. 

Sed contra eft jtum primo, quialiece 
lurifdictio Mloiftri non peitineat ad ef-
fentiamSacramenti, í icutmateria, ó¿ 
forma, at eft de necefsltatc exiíkntiíE 
Sacramcnti, fine qua a parte reiSacra-
mentum non exlílet j aiiás nullum eíl ca 
put,vndc colllgatur, Ecclefiam cóferre 
tune talem iarildiéllonem MI ni ib o tá-
tum pn bablll,piálente certoj Ecciefia 
ením talem lur'fdidlonem confert, 
quando neceísitas vrget, de non eíl alia 
via mlniftrandi Sacramentum, vt fupra 
ex Trident. diximus cu noftto, 6¿ meo 
Mag.Thoma Hurtado, quod non con-
tingít in cafa,de quo ioquimur circaM 1 
niílrum tanta probabiiem,prxiente cer 
to. Ergociigens Confcííore tantíi pro
babiiem, reiinquendo certum, fe ex po
ní t pe rica lo non confíciendiSac ramea-
tum, íicut feexponk, qui eliglt forma, 
•^maueríam tantum probabiiem , rcii-
da certa. T u m fecundo,quia Iicét foríis 
abíolutiodata á Confcííore tantum pro 
babiii,valida eílet ex eo, quod eonimjj-
nitér ex popull cxlilimationc, & ertore 
talis Minifter habetur oro confellarío, 
v t c o l i i g 11 u r c x p r se d i el a 1 e g e // a r é, a r /«i. 
Hoc tamen non tolilr, qulo peccet mor 
taürér eilgens, ñ¿ abíoiiiens rancum pro 
babiütér , fi poteft cerco encere,&ab-
folneremec á pcccatoexcnfat prsd?cia 
ÍQK Barbarias, Sed tantum docet, qnod 

eius 
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€Úisgefta valida funt. E r « o femper ve-
i l f icatur , nondebere íequi opinionem 
probsbliem , ncc í i c l tumc i í c , dum po-
teft fcqui fententia certa circa ex í íkn-
tiam Sacramcntorum,ob petlcaium ir-
ritationis coruiru 

Qats fitpvopriits S¿cerdos -vírtutepriuile*. 
gtj adconfefsiones audiendas? 

A R T I C . Í V . 

PRoCUÍÜSluce íb tuopr ius squod Re" 
i ígloíi j&alij Sacerdotes non haoe-

tescuram anlinariam,ac proíndequi no 
funeproprij Sacerdotes í e c u n d ü i u s c ó -
niane ad aadlendas confeís iones , pof-
í b n t e x priu 11 egí o, v e 1 e x poíi 11 one E p i f-
copi fierí proprí j Sacerdotes ad tajes c ó -
feísíones audiendas, & ad abíbinendá á 
peccatis, ka vt non ttncaiuurpoenlcciv. 
tes cadena pee cata Iterü confiterí pro-
prlo Sacerdoti.Cuiasratioin prompm 
cftdefumpta ex ipío cap, omnis y t r í u f 
( ¡ u e f e x m . Q ú o á modo expllcamus > vbí 
dercrimnauir,quod íideles pofsint con
fiten alljs ex ilccmla proprl; Sacerdo-
tls. Ergo cum Summus Pontifex reípe-
¿tu totlus Ecclefiaj, 6c Epiíeopus reípe-
dufuaj Dloecefis, ílnt propríj Sacerdo
tes, potermn Relígiofis 3 S¿ alljs Saccr-
dotibus, q u i ñ ó n funtpropiijSacerdo
tes ad confefsíoncs audiendas, con ferré 
facultatem per a i lquodonuí leg l f i , aut 
perexpofit!oncm,S¿:approbarioneai ,vt 
audlant confefsíoncs fuarum ouíum,fa
ciendo UlosSacerdotcs proprios ex p r i -
uilegIo,aiu ex expoíl t lonc. 

Quod ita verum fult a n t c C o n c í í . 
T r í d . q u o d Regalares habebant priulie 
gium ita a m p l ü , v t fine licentia Bpifco-
p i , I t n m ó c t i á íiaépra:fcntationc adeü , 
poíTent praedicarej^ confefsíoncs íascu 
lanumaudire.ItaconcefsitOrdin'i Prse 
dicatorurn Beneditlus X I . in Extran, 
^««¿ l^ ídepnu l í cg i j s . P o í k a vero Cle-
mens V . í n C l c m c n ú n u D u d u . D c íepul 
turis reílrínxit iftam facuiraté, vt fcíli-
c é t praídidi Regalares licentia peteréc 
abEpIfcopOjfelIli prxfcntandojfi tame 
Epifcopusnoílet concede ré , n lh l lomi-
nus polfent tales Rcligioíi confeísiones 
audire.Noftris tamen temporibus iá (b-
blats eft praídifta facultasá C o n c i l . T r i 
dent.feíT.2 ? .cap.5 per haec verba Q#4~ 
uts P r e s b y t e t í iv fod ordinAtíone a peced. 
tts Ahfolaendipote[Í4tem Acc i f tant , decer-
nit t m c n S A u c U Sjnodpf t n u l í n m , e t í m 

/ 

R e g 9 l ¿ r e m t pojfc csnfc fs íonespccular i ' i tvh 
etiam Saccrdotum^udtn'j nec ad id idoveM 
fe^utArif n i f i a » t p a r o c h i a l e h e n e f i c i ü , n^r 
4b E p í f e o p í s per examen t f iU¡ i> ytdebitxr 
ejferteceffarium, aut a l i a s idoneits unUce-
tuftC^approbattuttem j qu^ gratis dctvr , 
o b t i n e A t j p r i m l e g í j S t & ' c o i f a e t u d í n e q i i á -
Cttmque, e t í a i i n m e m o r a b i l i n o n uhjicíi ib*, 

Exquibus Con . i i i j verbis manitefté 
conftat, quod iam nuflus , qui non ba
bear curam aniinarum,í iué fit Religio-
í ü í y ü ú c fáculai ls , poísit andireíaicula-
r lum confef i- nes íine exprefiafacúlta
te F.pUccpí,per examen, íiei vldeatur, 
^aprebafione coliata. Coníu i to díxi; 
q u i ñ ó n h*beat animar um curam. Na ni 
iftí íine alia l icétla,vel facúltatepoíTunt 
audirc confeísiones, in quacüque Dioe-
ceíi reperiantur?í ineapprobatione, aut 
licentia altcrius Epifcopi , fed ex iure, 
quod habent Parochi, vt tenet Auccfa 
cü pluribuSjqnos pro fe aíFert loe. prox, 
cit . íccl .7.§.2.qula Tridcnt . n i h i l i n m v 
uauit circahabentcs bcneñcinm , vnde 
infere, §. SequentI, talcm ParochCi pof-
fe el lgiáfubdit is altcrius Farochis, vcl 
DIqeceí isperBullam Cruciata;, aut l u -
bi ls i , inquaconcedi tur facultascllge-
dí confeiíariumex approbaiisab Ordí -
n a r i o j ' m m ó a l i j hoc extendunt ad i i i i i , 
quihabuit benefícíum parochíaie , fed 
iamÍlludnonhaToet,quia iiud rcnuntla. 
uitjaut reíignauit, vt v ider ipbrcüapud 
Auerfaloc.clt. 

A l iqu i autemcxiftlmant fatis proba-
b i l i t c r , quod confeísiones Rcgulanum 
poifunt Sacerdotes non expoüri ab Epi f 
copoaudlrc , 3 d h u c p o í l Concil . T i i d , 
quíaConcil .per illa verba conpfsionesfe 
cu lar i i í . Reliquiííe videturin fuo vigore 
ius antiquum erga Reiigioíbs,qiii pote-
rant cóf í tcr icuicumq;í implieISacerdo 
t i ,dummodonon cílet íuípcnfus,aut pu 
blice excommunicatusj quia irte indica 
tur C o n f e í f o r i d o n e u s . ^ u c u t a n í e T r l 
dentinum pcterai|í i ü i , luxta íenteni ia 
probabilem,confeísiones auaire3ta Rc-
gu 1 a riü, qna m fsee n i a11 u m, pofí C cn c i 1, 
tamen T r i d t n t manfiti i la ientcntiain 
fuá probabilitatt era Regulares, de qui-
busnlhii dctermínauitConc.iSc impío 
babiils erga ííeculares,de quib» deícrml 
nauit, non políe confi terí , ni ti cuni ap-
probatls ab Ordinario,6¿ t p l í copo , pro 
quo vidéduseft Lc¿címa tract.de Sacr. 
Poen.cap.iz.pag.mihl 2 ^ 2 . 

K K a Allí 
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AHjautem collígunt ex illis verbís 
Concil.íSMf * l u s idoneusiudicetur. Libe 
ros rcilquiíle Concíi . ab examine Can
didatos,^ íacrx Theologiaí Lectores, 
5c íta expiicalle videtnr Pius VMnquo-
da. motuproprloeditoanno 15 ó 7 . íed 
hoc lam eft rcuocatum per alium mom 
propriumGregorij X i l L cditumanno 
1 5 7 2 . vt tefeit Mag. Nüñolnaddít .ad 
S.part.quseft.S.art j .dub. í . aeproin-
de\ ñ Epiícopus iicentiam non confe-
rat , etiam Candidatl, 6C Magiítri in 
Theologla fine examine,íi Epifcopo vi 
dea tur, non potemnt confeí'siones au-
dlre.HIsobiter, neceírafiótamen, di-
d»s,reddeamus ad proprium Sacerdote 
ex priuilcgiojílquidem certum eít, pof-
fctalcm conítitui á Sumo Pontífice, íi-
cur defadlo conrticuitur ratíone B n l l x 
Cruciatse, vei ab Epifcopo, qni tanquá 
propnj Sacerdotes poífunt licentiá co 
ferré ali)s,qui non funr propri;, ¿cnant 
ex priaileg'o tales, vt pofslnt, íicut illí, 
confcfs'ones audire, ¿ dubitamus s qui 
íuntiftDQiioílcftatuto. 

Reíblu 110 prima ílt. Nomine proprlj 
Sacerdotis ex príuileg.o ad cófefsiones 
audiendas intclliguntur omnes iili Sa
cerdotes ab Ordinario approbati eligibi 
les á poeniteme habente aliquod priuile 
ginm.quo eí conferatur facultas eiigen-
di confeflarium,qualit¿r regularitérha 
bent Reges,Principes,Epiícopi,^ om
nes Pj^íati, 5c omnes, qni Bulla fumúc 
Cmciatacrquodnon eft Ita Inteliigédú, 
vt poenitens habens tale priuileg'um,ad 
eligendum ílbi Confeíforéjaliásappro-
batum,fcd non proprium poenitcntis,fa 
clat íibipropriücxprÍuilegio,quádocu 
eligí t,conferendo el iurifdldionem ab-
foluendi illumjnam iicét hoc pofslnt fa 
cere Epifcop!,co ípfo,quod tales Sacer
dotes pro feel!gant,quiaEpircopi haber 
iurirdi ¿tioncm,quam poífunt illis cofe-
rrecaeten autem, qulhoc piíuilegUim 
habent eügendi, noti'conferuntiurlídí-
dionem,fiquIdem Illam non habeat,Sa 
cerdotibus,quos pro fuis confeífarijs eii 
gunt: Sed ita intelligendum eft,quod in
ri fd I el'o, quam alias Sacerdotes appro-
bati ab aliquoOrdinario.cx vi fus appro 
bationis,habcnt,ad confefsloncs aÜquo 
rum andiendas, extendatur á Sommo 
"Pontífice,ad audiendas confefslones i l -
lorum.quíbas tale príuilcglum eligcndl 
co nfciTarium approbatum, concellum 

eftsexvicuiuspriuiicgij/iileContcílb » 
quiailas íecuhdum ius non erat propd? 
SaccrdospaínitcntÍ5,iit propiiu^cx prí 
uikgio Pontiticísconccdentís. Rcíoiii-
tio illa, expiieatione facta, fie ciara,nec 
alia indigec probatione. 

Rcfoludo íecandaíit.Ex vi priuilcglj 
conccí'si poeniícntibus, vt pofslnt con-
feflarium tiigere^non inteiiígiíur,quud 
pofsintabíbiulátaíi Confcííorc ekcio 
á caílbus Superlori referuatis, niíi inta-
liptiuiiegiofiatde hocexpreífa met ió , 
vt fit in Bulla Cruciats.ita expreísé can 
tum eft in cap. S i E p i f c o p i t s , de Poenfé, 
&:Remif.in fexto. Cuius reí redditur ibí 
ratio, quia non veniuot general! concef 
íione,qu£e non eflent fpecie veroíimiii-
térconcetfajquodprincipiumfundatur 
in Ipfa ratlone naturali.Ergo iicét poen! 
tés ex vi aiicui*priuilegi) habeat faculta 
tem eligendi fibi confeíiarium, faciédo 
ílbi proprium Sacerdote illum,qui alias 
fecundü ius non erat proprius, non ideo 
poífunt á tale Sacerdote electo á cafibus 
reíeruatis Superlori abfoluÍ,nifi alias de 
táli priuilegio de hoc fiat txpreíla men-
tIo;nam vt optimé aotáuit Paiud. in 4 . 
dift. 1 7 . ó c S y [ ü t i h V . C o » f e f o r , i . q , 9 . I i 
cét Epifcopi Ipfofacto,quod confirman 
tur , accípiantfacuitatem abfoluendiá 
pcccatisjin Illatamen tacuitate non c ó -
prchenditur facultas abfoluendiá refer
uatis SummoPont ficí.Nec contra hoc 
faciet.quod poteft Superior omnia pee-
cata mortalia fibi referuare, ac proindc 
anuliopotcrit abfoluere confeífari» ex: 
priuilegio á poenitete electussquia licéc 
Superior hoc faceré pofsil > ita v t h d ñ 
tencat,non tamen prudétér, nec licité, 
quia rldiculum eífct,cx vna parte facui-
tatemeligendi confeíiarium cóccdeic , 
& ex alia omnia mortalia ílbi referuarej 
quia tuncnulia facultas poenírenti con-
cederetur virtute tails pnuílcgi i , fiqul-
dem nullum eífet peccatum, á quo poí-
fet poenitens abfolui a tall coofcñarl-a 
electo virtute priuiiegij. 

Reíbiutio tertia fit-Regular! rér logue 
do,omnesfumentesBulla Cruclaíír, í l 
fKCulares,qua Regulares,virtuteprltii-
Icgi; in Bulla cóce($I, poílunt ílbi íacei e 
Sacerdote proprlü quencüq; approb^trl 
abaliquo Epifcopo cuiuícumq Dlcecc 
íis,acproinde cüquollbet ex his pcan.ríC 
contcri.Ita nofter Aucría híc q. 1 ó .leu. 
7 . ¿¿noíter Eliguera t r a t t & capír ^ 
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jmmofuffidt , quodíu approbatusab copum dcterminatum Dloccd'anuni 
OrdinadüConl:ciUiI],vtpoeaítenspof- pceniícfjtis, autOrdinariuiBcius j quía 

Tit iiiumeliigerc virtute Buiix. Ita L u - aliasnuíiumpriuík§iuai poeoítens ha-
douic .áS . ioan. inSammaacSacr .Poe- bcretadellgcncíumconfclianuoi virtü-
nit.q .6 .ar .6 .dub .3 .Ha:crcíbhnIocílc5 te Buiiíe,cumíine Illa poísUquiuLs con
tra aiiquos Doctores, pracipuc Eman. fírerl cum quocumqüe Saeerdoie ap-

' R c d r . inexplicat. Bulla;, §.9.q.2.cft ta probato á íuoO.dínanojqulahocipfd, 
me coraumor apud Modernos, de ollm quod Ordinarias Saccrdorcm approbet 
fuk multo magis communls, vt Inqult sd aadkndas confí ísiones m fuá Dicece 
iVíag.NuñoInaddIt.ad 3 part.qua:íl,8, íl? vei fupenor in TUJ RcUgíc'nc^x! Üd-
arr. s.dub.S.concl. 1 . nio, deíegat fuam iuríídldíonem ordí-

Coníuí to dixi in refolunone: r e g v í a * narlam prasdiclo approbato. 
r h e r loqueado. Q m z üíit allqua Reiíglo Nec valct, íi dicas cum Eman.Rodr 
(de quo modo aditraho)qux habeat ali- Joc.dt.quodaliquid concedltur in Bul-
quamdeclarationem cdltam á Sunimo ^ rpeclalcln ordíneade|ígcnduni con-
Pontlficc poíl renorem veiborum Bul- feíTarlum , ctlam íi noftra fententia vera 
Ja: Cruclatae, In quadeciarctur, quod noní l t / c i l i céc ,quod Parochus^quinui 
nulins Rcliglofus ex tall Rellgione poí- h m aiíam expofitíoncm habet ab Epíí. 
íit vtltaUpriuüegioBuilse In ordínead copo, Tedrantum ratlone íuí beneficíj 
clligcndumílbi ConfeíTorcm exappro- poteílaudireconfefsiónes fuorum Paro 
batís ab Ordinario fine Jicentla fui Praj. chlanorum , poteft eligí virtute Bulla; 
latijficut proMonial!busalIquibus,dc^ CruciatsEa Parochlanís altcrlus Paro-
claratumfuItá Congr. Cardln.ex peti- chIsejS¿fímilitér,qui tantnmcñabEpif 
tione Iliaitrlfs.D.^oannis de Riuera A r copoapprobatus pro vnopopulojpoteft 
chiepifcopl Val en ti ni pro Monlallbus eligí virtute Bulla: aballo populo. Na ni 
¿bi fubicctis,vt referí Ledefma traét.de contra eft, quía ex íuo exempio potlus 

' Sacr.Peen. cap. 1 3» dubit 1 3 . 5¿Lu- firmaturcfficatíusnoílrarefoiutío,qu5 
douic .áS. loan. loc.clt.quxft. 9.art, 7 . infringatur j etenim Parochus nnílam 
firmltér credo, quod íi talis declarado áiiamhabens expofitíoncm abEpiíco 
fuerlt fadalmmediaté poft conccíslo- poprxtcr i l íam, quai fequitur ad funm 
ncmBullae, nonpoífeRclIglorosvt l ta- ^"eficlumífimplicitcrloquendo, non 
lIprInilegioBüÜ2,ncc fibi faccrcSaccr- eftexpoíitasjnecapprobátus ad audien» 
dotempropriumpro confefsionc, nlíi das confefsiónes ab allquo Ordinario? 
ilIura,quirecundumPrxlatumeftafsíg nam Ordinarius dlclt relatlonnn ád 
natuspfoconfefslonibusaudlcndiíf, vel Dioeccílm, vnde Idem eft, ciTeexpoíitü 
allum de HcentIafuIPra:latI,IncuIiisfa ab Ordinario, ¿¿cireexpofitumproalK 
uoremeditum eftprlulleglúcontraBul- qnaDIoecefi: Arqui Sacerdosel ;g°biíis 
lam Cruclat^j &folumdifputoí lando virtatcBullse debet eífe approbatus ab 
jnvcrbispra:dí¿t3eBulla;. Ordinario, vtdiclr IpíaBulla 4 Ergofí 

Standoergoln tcnorc verbommBul* nonobftantc, quodillcParochus nó fit 
l^Cruciats í lneajíopriuiicgloln corra approbatusab Ordinario, nifi quatcnus 
riumftante , fíe probaturnoítrarefoiu- habet beneficiumíratíone cuius incum-
tlo ex reguía general! iuris:/i»oi'í5pof;V bit ipíi cura anímarü in fuá Parot hía, 
f u n t a m p l í a n d i \ q f * a m r e ¡ i f í n g e n d i . Atqui quod c ñ efl'e approbatum fccundnm 
¡n Bulla Cruclatacin fauorem fideilum quid, noníimplicltér in tota Dicecefí, 
conccíTaexprcíícdicitur^. 9. quodom poreíleiigi,Iuxt3fententIamhcIüs Au
nes fumentes h <nc Bullam pofsint eli- thorls, inconfeíTariü virtute Bul la: 5 & 
gere In Confeííarlum quencumque ap- qul non eft approbatus, nifí pro vno po* 
probatumabOrdlnano.Ergocum Epíf pulo,potcfteiIgi virtute Bidla: a quocu-
copus cuiufeumque Dioeccfís veré fie que populo, etiam finen fit apprcb.itus 
Ordlnarlusfimpíicitér, quilíbec Sacer- íimp!lcítér,fcdfccüdumquid,fcilíc¿rt 

poenj 
rl ad confefsiónes audlcndas , fine co eft qaiiíbet approbatus a quocuir.que 
quodpriulkglüm icítángamr ad Epif- Epiicopo prototaDioeccfi De quo pía-

K K 3 ra 
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ra poííunt vlderl apud L e d c í m a ^ Na 
fj o?u: Auerfam locís cuatis, 

in c.iicé articuli íliblungo cum Mag. 
Ñuñoquasít. cit.art. 5. dub. 8.condUs. 
4 - ^ 5 . quod approbatus ab Ordinario, 
qui virtuceBuilsepotcít ciigl la confeíTa 
rium, non Intelllgicur approbatus á q u o 
cumque Ordinario, fed ab Ordinario 
í i iUp i id tér tali,quales íunt omncs Epif-
copiconfinmii, 5¿aUqui Priores, qui 
nabent iu 1 i(áictioncm qaaíi Epifcopa-
iqm circa fxcuiarcs,^ non funt Eplfco-
pls fubledi, íicut íunt Priores de Vcies, 
6c de Metida ex Rellgione S.iacobi,qui 
quidcmfunt fímplicitér Ordlnariipo 
pulorum ílblíubditorum , ñeque enim 
alium habent Ordinarium, Se approDa-
tiabhis Prioribus adaudiendas confet 
íionesfaecuiarium, poffunt eligí vlrtutc 
Buliaí á qulbufcumque fideilbus in con-
feflarios, vt docet Lcdefma traít.dc Sa-
cram.Poenit.cap.i j.dubit. 5 • non aute 
vlrtute Ballac poteíl eligí in confeíTa-
rlum approbatus ab aliquo Abbatc, fi-
cut modo eft Abbas de Alcalá la ñeal , Se 
o l lm fult Abbas Valifoktanus,necab ali 
quo Epifcopo foíum tltulari, nec ab ali
quo PraciatoRciigionls.Cuius ratio eft, 
quia Ifti non funt Gtdinati/ íimpllcitér, 
fedfolum fecundumquid 5 de Abbatí-
bosconftat poft Concil . Tridcnt. quia 
funt fabiedl Ep'jfcopis iüius Dioeccíist 
Se nullus Ordinatius íimpiicitér talis 
fubiedus eft aiterli de Eplfcopis tituiari 
bus tantum etiam patetex e o , quod ifti 
non funt Ordinarlj aftu, fed Inpotétia, 
íiquidem actu non habent fubditos, fed 
in potencia, fciiicét, quando conuertan-
tursde Praslatis denique Reílgionis non 
minus clarum fit,quia Ücét ifti commu-
nltér vocentur Ordinarij, tamen fecun-
dum veram InteUigentiam>&: vfuinjfo-
lum funtOrdinari) pro his,quae pertinét 
ad proprios íubditos, non autem adalic 
nosjfiué f£eculares,íluéReguiares Ergo 
cum in nomine Ordinarij poíltum In 
Bulla debeatintejligi,qul fímplicitér eft 
talIs,£ion poterit virtute Bullíe á faicula 
r i ,ñequeáRe l íg io íb eligí in confeífa-
rium Sacerdos folum approbatus ab Ab 

bate, Epifcopo tituiari, vei Pra:-
iato alículus Rel i -

gionis. 

Quidnam á k e n i u m de necephate SacM-
mentiP(£nttentUf quantum ad 

yotumehs* 

A R T I C . V . 

REfolutioprima íit. Sacramcntum 
Poenitentia; in voto fufeeptum eft 

neceífarium necefsitate medij ad íalu-
tem primam gntiaí,¿¿:íccundam gloria; 
proadultisin ischali exiftentibus 5 ac-
proinde,rcmIttítut iilis,non folum rea-
tus ad poenám , vt voiebant Authores 
in principio quxftlonis cltatl, fed etiam 
culpaí.lta S.Thom.in 4 . dlft. 1 j . q n x ñ , 
3 .art.3 .quseftiunc. 1 .ad 2 . Ibi: Baprifo* 
efl Sacramentumrnagis necefsitaús, quam 
J*eenitenti<e Sacramentum qttoad confejlfa 
nem&abflltttionemyqma quandoque Bap 
tifynus f f M e m i t t i nonpoffet fine penculo 
fa ln t i s&te tna*y tpa te t í apaer í s , quinon~ 
dnm habent yfum tattonisffed non efl ttade 
confefstone^ahfolutione, qtMtantumad 
adultos petttnet i m quihus contrítiocum 
propopto confitendiy&depdemabfolutio» 
msfufficitad liberandum a morte ¿terna, 
£t ib idem art.s.quaeft-3.ad2. aitiQwoá 
ante yotum confefsioms Paradífus claufús 
erat peccanti mortaliter , quamuis pojiea 
per contritionem yotum confefsionis im~ 
portantem apertus fit ¡etiam ante confefsio*, 
nem a3:t*aliterfat\am* Idem habet 4 , 
cont.Gent.cap.72.vbi poftquam dlxit , 
quod per contr i t ionem, 6¿; oífenfaDei 
toiiItur,6¿a reatu pcensBliberatur, í u b -
iunglt quaíi in fine capitís: Quodficat 
Baptifmus efficatiam habet ad temffsio* 
nem peccatitantequam fafeipiatur, dum eft 
inpropofitoillumfftfcipiendijta claues E c 
clefia efficatiam habent in aliquo, antequA 
eis ac íufubijc iat , p tamen habeat propopm 
tumtyt fe ds fubijeiat, 

Exquibusvcrbisfic compono ratio-
nem pro noftra refoiutione.í iiud cít né-
ceflarlum necefsitate medij adfalutem, 
í ine quo faius confequl non pot cít, v t ex 
dictis art. 1 .eonftat: Atqui fine Sacrame 
to Poenitentia; íufeepto in voto á con-
tritione impórtate, vt inquit S. Thom. 
non poteft adultasfideils exlftens in 1 ¿ . 
thali confequl falutem aternam, nec re 
mlfsionem reatas ad poenam aiternam 
mortalí peccato áebitam?cuín illa ta me 
poteft,qaiacontntiofapplct vkcm rea-
iis fufeeptionis Sacramcnti Poenitea-
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tlícquantumi ad confcísioncm,5«: abio. 
iutíonern, quas viccsnon poccí t iuppie-
rcBap t i ímt iS í a l t cm p r o puccis , v t írr-

• quit S. Thom.loc d t . v t panat diffvrcn-
t l a m í n t e r necels t a t c m Baptlfaii , de 
Poenltentí íc^perli lamcontricjoncin, 
.quajeft vütdin Poenítentice, confertnr 
gra t ia habltiaáíis, vcpoté vítmia cius dif 
poíít ío connexionem nccdiarlam ha-
bens cum ip lá , 5¿ .conícquenrér cum 
gloria, cuius gratia eft i c m e n . Ergotal» 
tcm In voto rufeeptu Sácramcatü Poe-
nítentiíE,eft necciiananeecísitarc m c d l j 
ad vtramquefáiutem, ¿¿ad reipjfsioué 
rcatus a d p c E i í a m aíternam proaduitis fi 
delíbus in ni ortaiiexiítentjbus. 

Refoiutío fecunda í i t . Hoc votüm 
fufeipiendi Saeramentum Pcenitcmiíe, 
n o n neceífarió debet eífe expiieitum, 
fed fuff ici t implicitum ad vtramqucfa-
"lurem confequendám proaduítisfideli-
biisín líBthaliexiftcntlbus. HSGrefoiu
t í o colllgitur ex S . T h o m á n h a c j i par, 
qnxft.ó p.arr.^.adi.vbt abíolute docct: 
Quod remifsíonem peccatorum ali'qms con-
fiquituranteBapttj'mam, fecitnáum quod 
habet Baptifmttmtn i>oto7 y el e x p l í a t e , 
i>el ímpltcíte. Quod nos etiam docul-
musadmateriamde Baptifmo d i f p . 2 . 
qua;ft. 1.art.4. Atqui maioris necefsita-
t i s eft Baptifnius,quam Poenitentia, vt 
docetidem S. T h o m . locis á nobis i n 
hoc art .citatis. Ergofi fufficit pro adul
á i s , habere Baptifmum In votoimplici-
té ad remilsionem peccatorum ad Bap
tifmum pertinenflum , melioti titulo 
fufficier, habere Poenltcntiam In voto 
Implicitéad remifsionem peccatorum 
ad Poenltcntiamípedantium , S¿ non 
er i t expiieitum votum iiiius neceífa-
rium. 

E t ratlo etlam Id conuincit , nam 
poteft quis contritiortcm de fuis pecca-
t is habere finé ex preda rccordationeSa-
cramenti PoenitcntuT;' um nulla appa-
reat,nec lcuis,r3tio,cUr non pofslt hule 
homini Deus c ó f e r r e auxiiia^uibusel-
liclat aclus Fidel,Spei,¿¿ Charltatis, fi
ne eo,quod ifte homo recordetur tune 
confefsíonls, atqui t ü c huic homini gra 
tiaconfertúriuftlficatiotils, c u m anne-
xa fit vltimxcias difpofitioni, quee eft 
contr i t io .&dl ie t t lo Dci fuper ornnia. 
Ergofi tune homo morere tur , pnmam 
faiutem gratis, 6£ i'ecandam glorl íE có -

íequeretur,íine alio voto explícito c OÍ; 
íci'sionis,lcd cum impiic i io imbíbito ía 
ipia contritione,qüaíenusex Dluina in-
í t i t u U Q n c h a 2 c o t ü i m í u r ad iliam. Be-
ne vcrumeil,quod per;íeloqu:*ii^o , S¿ 
reguiatiter, inadiiiti5 oapncutls rcGivri 
lUi votum expiieitum CófcíStonis,qüÍa 
adió teacniur nades ín peccatoexukn 
tes}quotíes re Ipfa confiicrinon poiíunt 
<Sc Víge tnece i s i taS ieo modOí quodene 
celóiL^te Bapními diximusiocxlt. hoc 
tamen^üo toiiit » quo ai mus Inaiiqvso 
caíü luííidat ad hoc votum impiicltü, 
iiam iuxta dodrinam datam in hac q, 
árt. 1 .§.Obferito terííotcü>qüX neceífat ia 
íuntneceísitatemcdij, í i re ípía poiíunt 

g fufcrpLquando vrget nccefsitas,n6 fuf-
1 í ide ea>adhucexplicite,defiderareiquia 

VÍQdicét,memorÍ£e oceurrit eoruni ne 
ccfsitas, non fufficit, quod defiderium 
íiti i i iplicitum,qüia tenemur prouiderc 
noftraefaluti medía ncceíTaria m d i o r i 
modopoís ibi l i . 

Gsetetumin fui fauorem opponunt 
primo Aduerfatij Sacramentum Poeni
tentia; recipercin voto tanquam quid 
neceü'arium proadukis in mortail exi-
ftentibus ad faiutem, vel eft illud defide-
rare,vel ftatuere ad Illud accederé, qaa 
do adfit oportunitas, vel eft praedífc co-
tritionem de peccatoeilIcere,fi primü, 
i a m n o n in voto tamum implícito , ícd 
cxpl;citoerÍE neccífatium, cumveturn 

. expiieitum non fit aliud, quam delicie-
rare Id , quod recipi tune moralitér eft 
impoíslbiic. Secundum autem eífe ocn 
poteft,rumquiacontriíio fecundum le 
non eft v otum impiidtum cófcí sionls, 
aliaseniai,cum eiufiem uarurze fit coa 
tritio in lege nouá,5¿ vetcri.ficut in 110-
ua inciudlt virtualiter^ Sacramenta ni 
Poenitentia;, 5¿conflísIonis , ad qnod 
quistencturtemporeoportuno , í tain 
veterilcge hocincluderet ,¿c haberet, 

, quod faliam eft,quii in lege veteri non 
erat ha;c confeísio Sacramcntalis, qus 
modo eft jtum etiam,quia ar\as sequalis 
nc ccísitas Ciíet confefsionis ac contri -
tionís, qnod tamenfalfum eft, quia in 
quoulstempore fuit neceííaria eom ri
t ió de peccato^non autem confefsionU 

' filnnoaa i c ge, tu m de ñique qa •. 1 m m x \ 
t ío fecundum fc,nó m r v s \.AA\t n o 
pofitumferuandipríecepruai c,> ff ú..» 
nis,quam feruandi castat a p KECC r-ta; ú 

fit 

s 
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fit dolor de pcccatis cómiísls cum pro-
poí i iode cceteionon peccandi. Ergo íl 
ob hoepíascipue Sactantcncum Pceni-
teoi is di c Itur medium neccííarium íal-
tcm in voto ad falute, itaquílibet a^us 
cadens fub ptascepto dicetur medium 
ncccffarium ad falutem faltcm in voto 
teceptuni. 

Refpondccquod recípere SaCra-
mentum Poenitcntl» in voto implíci
to , neceftillud defidcrareallquo actu 
forma ¡i voluntatis,hoc autem, vt bené 
probat argumentum, eífet iüud in voto 
ex pncitohabere,nec eft pura contritio 
fecundum Tua pradicata conttituiiuain 
trlnrcca,alias enim íicut in noua lege eft 
neccñ'ailum Sacramentum Poenitcntiac 
in voto íurceptum,eírct In veteri,&. tan 
ta eífet neceísitasconfefsionls, ac con-
tritIonIs,vt bené etiam probat argumé-
tum. Votum crgo implicitum Poeni-
tcntiíe eft ipfamet contrit io in redo, no 
nude fumpta,íed vt in obliquo conno
ta! ordinem ad Sacramentum Pcenitcn 
tia:,ad quodtanquam ad finem, ordina-
ta fuit a Chrífto Domino, tanquá me-
diunuratione cuius ordinationis accipit 
qumdam moralem dignitatem, quam 
nonhabctfccandumfua praedicata ín-
trinrcca,ncc habebat iniege veterl,6¿lí 
cé t fecundum fe non magis dicat propo 
fitnm fe rúa di vnum praeceptum, quam 
aliudjVt tamen ordinata eft a Chrifto, 
tanquam medium adhocSacrametum, 
virtualitcr, 6¿implicitedlcit ordinem 
magis ad ptxceptum confefsionis, qua 
adcxtcraferuanda,ó¿ ideo non mirum 
íl confefsio dicatur neceftaria necefsita 
te medij in votofufccpta,6¿ non dican-
tur fie exteraprascepta. 

Opponunt fecundo,5¿ ílmul vrge-
turpra;di6lumargumcntum,fí non ad. 
impleantut caetera priccepta, falus non 
confequetur , fi alias non adíit obiiuio 
inculpabilis, aut ignoratia inuincibilis, 
q a x excufent a peccato. Ergo «equo 
modoneceflarla eft ad falutís coníecu-
t ionem adim pl etio exte roí ump rascep-
torü.ac confefsionls,3¿ perconfequens 
nonminusíncludetur votum Impiici-
tum Poenitcntía5,aut confefsionis, qua 
Íelünlj;6¿ casterorum prccccptorü. Ref-
pondco,quod Iicét nonpofslt falus co-
fcqui fine adimpletione eaeterorum pras 
ceptorum,^uando non adeít cauía,qua? 

excufet a peccato In non adimpleítoac 
eorüm,nonideoásqueneceílaila cíl co-
rumadimpletio^acadimpíetio confeí-
ÍÍonis,quIa vldeiicét ad-mpletío c x U " 
rorum prscceptornm noainflult in íaiu-
tis coníceutionem pofitluéjfcilkérjtn-
buedo gratiafn,qua2 eft prima faius, fed 
negatiue jquatenus prsece ptorum adim 
piecio poütiue requirkur, vt vitetur pee 
catum,fubquofiupr3ecepta, quoderac 
impeditiuum falutis,quod eft cífe necef 
fatium,tanquam remouens prohilienL 
Sacramentum autem Poenitétiaíperfc» 
S¿ pofitlue influit ín falutis confecutio-
nem, tribnendo gcatiam fufcipientl in 
re,velineiusvoto,quaj eft contrltlo ex 
Diulna inftitutionc ad P oenitentiam or 
dinata,tanquammedium omnino ne-
ceífarium ad confecutionem finís , ac 
proindema¿is neceífaria eft Pccniten-
t ia , quam cutera prascepta , & confe-
quenter magis in contrltionc inclu-
ditur virtuaiitér , 6 ¿ implicité adini« 
plctio confefsionis tempore oportu
no , quam adlmplctio casteromra, 
quia ex Diuina ordinatione itafactum 
eft. 

HInc quantumcumque homo'lap-
fus poft Baptifmum ignoret Sacra
mentum Poenitcntiíc ( vt oblter alia 
obiedio foiuatur) ü tamen contritio-
ncm elíiclat,catenu$ virtute ililus iu^ 
ftificabitur, qaatcnuscft aliquídordi-
natum ad Sacramentum Pocnlíentia?, 
3 ¿ fupplens víces Illius, reiinqueníque 
obligationem acccdcndi ad Poeniten-
tlam , ó¿fubijciendlpeccataclauibas 
Ecclc{ia5,quod non haber contritío fe
cundum fe , cum hoc non haberet ln 
lege veteri , aeproinde rationc hu-
ius maioris dignitatis moralis, habet 
iuftíficarc magis in virtute Pocnitcn-
tia;,quam in virtute aliorum p m q m * 

torumíqua: virtualitcr,(S¿ impUciíe 
Ctiamincludunrurin ipfa,vt 

gdimplenda ÍUQ 
tempore. 

iVoru 
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Thom*. 

A R T I C . V I . 

T> Efolutlo prima íit. Poenitentia op-
-BS» tiinoiucedicitur fecunda tabula 
poílnaufraglum. Ita S. Tbomas cum 
communl rneologorum inhac quasíL 
8 4.art.ó.cuias rationem reddlccxqua-
dam metaphora,n3míicut primum re-
medium tranfcuncíbus mareeft, ve con-
ferucntür in naui integra,íecundum re
media m eít poft naacai fractam, vt quís 
tabuiaeadhasreat, vt feruetur vita natu-
raiis , ita etiam primum remcdlumin 
man hui» vita; cft,qaod homo Integrita 
tem feruet,5¿ cooferuet poftBaptifmü, 
quitribuitintegriratcm fpiritualem per 
inodumgenerationls.per Confirmatio 
ncm,qa3etribait fplrituaie augmétum, 
&:perEuchariftiam,qua; fplrituaie nu-
trimentum confcrtjecüdum autem re-

? médium eft,quod ñ per peccatum inte» 
• gritatcmlftam perdident,accipiat tabú 

lamPoenitentiíE,qua; integritatem refti 
tuat. 

Vndenon ideo fecunda tabula Poe
nitentia dlcitur,qaia Confirmatio , 6¿ 
Euchariftla non lint fecunda tabu!a,qaa 
integritas prima Biptifmi roboratur,6¿ 
nucritur,nec fecunda dlcirur poft naiv 
frag!um, quia poft naufrag¡iam non íit 
prima: ieá qm'atrtú ptxcedentia Sacrame 
ta pertinentad natte integramjd eflad¡la» 
tumíntegríraTtstrefpefttf ctítus tntegrtta* 
tis Poenitentiadicitmfecunda tabula. Ve 
Inquit S. Th.in hoc art. ad 3. Nec ideo 
diciturfecunda tabala, quia non íit etia 
tertla,& qaarra,(S¿: quinta, 5<:̂ .cum fit 
remcdium priml,fecundi,tertli pecca-
tI,<S¿c. Sed quia in or linead naturam 
non eft prima, quia fipponlc per fe alia 
Sacramenta,qua; r-cr feoniinantnr adfa 
lutcm \\om\n\%:Pesnitcnthautem ondina 
turad falutem h'mínis ,qtf Í/Í perAccidens, 
exftopofitiotiepeccati9níñ fnim homopec~ 
caret A(¡}iístJ.íief>Poc httmtf* HúUtndigeret, 
indigeret tamen haptifmo, ConjirmatÍone9 
& Eu€har¡'ftía,frut in vita corpoyali non 
indigeret homo mediattione%nili ínfirmarem 
turjítidigeret tamen homo per fe ad ví tam 
genetatione,augmento,^nut+imertto, & 
ideoPoenitentiatenstfcundum lecum ref 

i 
peflu ¡latutus integritatis , qu! (•••> f. >•. 
tur , &* confewatur per S*cr¿me;:ia 
prxdiólayVt inquit Sánelas Thcmas in 
corp. 

Relblutio fecunda fit. Poe Iten-
tía Interior debet durare víque ad ñnem 
vitce,exte/ior autem non oportct ua tu 
rarc,red víque aci detctmlnatum tepu-s 
íecundum menfaram peccatu ita S. 
Thom.att.8, Ratlopriml eft,qal3 Poe
nitentia illa dicitur , qua quiidoietde 
peccato commiifo, atqui femper áébtt 
homini dii'plieerc,(S¿ dolore,quod pec-
caaic í i enim piaccret peccalle , iam ex 
hoc ipío p.-ccatam i ; uircret. Ergo 
fempetdebet datare vi'qaead ñiV.im v> 
ta;. Noninquam, hoc polul :é intclli. 
gttur,quaü femper eiiiciens dolorís a-
ctus,cum hoc moral!ter impolb\ le íit, 
fed quaíi negatíue, quatenus Poeniten
tia ícmel habita nunquam debet rerra-
ctari, nec peccatum,quod i'emci difpli 
cuTt^ Itcrum debet placeré. Ratiofe-
cundiefl,qula Poenitentia exterior illa 
dicitur,quaquls exteriora dolorís íigna 
oftendit,^ peccata verbis Sicerdoti co 
fitetur: atqiiihocnon oporret durare, 
nifi teporequoadfnnt peccata, 5c qao 
obligaturadconfitendumea. Ergo fc-
enndum menfuram peccati durare de
bet,non autem víque ad fincm It^jnlíl 
forfisquatenus peceata vfqucad fincm 
vitxiterantur, quia time ^ fi rttortálfl 
íint,tenentur confiten,íl veniaiia,lícét 
non tencantuf,vtlle tamen eft ea confi
ten» 

Reíblutío tertia fit. Poenitentia 
qüantum ad a¿í:um fiue interioi cm; í l ié 
exteriorem,non oporreteíTc contlnaa, 
fie aute quantum ad habí tu m. Ira S. T h. 
hlc art . 9 .& ratio vtriufquee'rjqiiKi fn-
poísíbiíeeft,quod'PoenÍtentia , quoai 
acT:um,íiucinrerioreai,íiüe exteríorcm 
non interpolleturfomno, <3¿ aiijs, qnx-
ad necfeísl t at ¿ corpori pe r ti n e t, q! • oad 
habitam tamen non eft impo!.R!b»k,íed 
pofs!bIle,Immo,3¿ congruum elV.qufiá 
horno continuó poe ntcat, non faclcn. 
doaliquid contrar!umPcenItí:nr*íu,peE 
quod habitualis dlfpoíitio póe.ilíentfs 
tollatar, ^¿dolendohab tualiter d: pee 
cariscomai'ísis , vnde Hcér hicdol x 
tnftltlam aff^rat, & Poenlretlagaud'íí, 
cum fit opas bonum,de quo horno ga ,1 
dere debet, luxta illud PfaU p g . S t r ü l h 
D o m i n o i n U t i a M x c & ü t Q í ñ t ú Á l Ú A [ 
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gaudlam non funt incompoíibílíajqu h 
pon funt de eodem codtm modo; nam 
fimul potcftalicuidiípilcetejquod pee 
cauít placeré de hoc, quod ei díí pií-
cet cum ípe $tñhssitA quod ipfa ttiftltia 
fu materia gaudij,vude eleganter Au-
guft.íib.de vera,¿¿; falía Poenitcnt. cap. 
iS . fentperdoleatpoenitésy&dedoloregw 

dear, 
Refolutloquartafit. Poenitcntia 

pluries eíi: iterabilisjeft de fidereíblutio, 
11 intelilgatut de peccatis poftynam le-
gitimam confcfsionera commiísÍ8,qua5 
nonlolumpoíTunt , fcddebent Iterum 
contiteri^uod probat Sotus In 4. diít, 
14.qu£Eft. 1. art. i o .de probatur etiam 
ex vfu Eccleíize totius,cx varijs Goncl-
lijs addudis a Mag.Nuño in hac quasíh 
dub.vnico fup.arr.io.S.Thomse, fuffi-
ciat modo Trident.íeCf. i4 .cap. i .ó¿ ca 
non l.fubbis verbis:S/ qm's dixerittnCa 
thol ica EccleftABonefe i>cre9<&propne Sá 
crametumpro fidelíhus, quotiefpojl Bap* 
tífmum in pecetta UbffttturtipfisDeo reco* 
c i l í tndis . Anathem* fit, Hoc Idem 
probat S.Thom.art.io.ex illo L u c . 6. 
EftoternifmcotdeSyficut90* Puter yejlet 
inifen'cors ejl. E t hoc non vna vice, fed 
pluries,vndeMatth.i S.Petro quseren-
tliQuotiespeccabitin mefratermetts , & 
dimití Am d> yfq téefepties'i refp ond itlefus, 
non dico tibí yfquefepties, fed y/que f e p , 
tuagiesfepties. Ergo iterabllis eíl Poe
nitcntia,^ per Itcrationcm venia confe 
quicur peccatorum. Si autem intelil-
gatur refolutiodeeifdé peccatis femel 
ritécófcfsis , an citcailla pofsit iterarl, 
Poenitcntiaíi icét non fit defide, eíl:ta
men certa reíblutio,quod poteíl iterarl 
quia poifunt efl'e materia noux confef-
í ionismamlicétcadem fit materia re
mota prims, 3¿fecundas confefsicnls, 
cft tamen nouajVel quafi noua materia 
próxima in vna confefslone, ¿¿ in alia, 
adus,fcilicét,ipfiuspcenitctis,qulfunt 
materia próxima Pcx:n/tentiíe, qui non 
funt Idem in vna confefslone, ac in 
alia. 

Confulto dixl m o u a materiaproxi^ 
t » A t y e l q u a f i n o H ü j q u h etiam fí non fit 
nouus dolor de peccatis iam rite confef 
íis,&: peftea itemm coníicendis, v Itra i l 
lum dolorem, q n l de illisfuitlnprima 
coritoísione,fed idemniet dolor non re-
l r a d tüs)fitnouum SacramentumPoe-
nitcntia? eopr^ciiie^quod fit nona con-

fefsiojna licct aliqui viri DocTi ex fcho 
JaS.Thom.quosíüppreíib nomine re-
fert Ledeíma tract de Sacr.Pocnlt cap. 
5 .dubit.z.doccantj non fufficcrc n<¿iií-
ter peccata confiteri,fieorum non adik 
nouus dolor,vtnouiterquisabfolüI pof 
fitabillis,aíllpfc Ledcfma contrarium 
probablliustenet,&: ratio eius ferc ea-
dem eft,Qua vtitur ad hoc fuadendum, 
Araujo ín hac quseft. 84. in com-
ment. art. lo .nam talisdolorprxtcri-. 
tus non retraótat» virtualitér rcmanet, 
&C quafi repetitur, dum per nouam 
confeísioncm repetuntur peccata, qux 
iam crant confeíTa, Hoc Idem tenet 
F r . loan.a Cruzc , S¿ Lugo , Leand. 
tom. 1. trad. 5.difp. y.quxft. 4- noftec 
Remig. in fumma traft. 5. cap. 5. | . 
14. numer. 10 .6¿ Ludou. a S. loan.Ia 
fumma de Sacram. Poenit. quícíi 1. 
art. 14. dub. j .quos omnes citar ? Se 
fequitur Delgadlllo In quaiftionc mo-
rali,quá edidit llngua vulgari cirea fre-
quentem Confefsioncm,$. Del dolor, o 
aifplicenciafque pideyna, buena Cenfef* 
fon numer. 3<5. quod antea docuc-
rat In materia de P0enit.cap.14.num. 
12. 

Praíterquara quod,cum materia 
próxima Poenitentias In re¿tofolum fie 
vocalis confcfsio,vtfupra oftendimus, 
cum hsec varlctur la vna,&:alia con-
feísione, etiam íi non varietur dolor, 
fed Idem virtualitér perfeueret in fecú-
da confefsioncerlt fufficiens ad hoc, vt 
nouum fiat Sacra mentum Poenit cnrlac, 
quod non contingeret Inuarlata confef-
íione vocali, etiam fi dolor variarctur, 
vt ibidem bene notauit Idem Ledefmai 
quai ratlo maximam vim habet,vt ma-
gis firma maneat noftra fententia fnpe-
rius relata de materia próxima Sacra-
menti Poenitentlae, quia hac rationec-
uldentcrconuincitur, magís prlncipa-
litér conuenlrc confefsioni vocafi xa-
tionem materiaj próxima; Sacrarnenti 
PoenitenticX , quam dolori, 5¿ fuisfa-
¿l ioni , licét omnes ifti actusafsignen-

tur communiíér pro materia pró
xima huius Sacrarnenti. * 

( - i - ) 

B i s . 



D í S P V T A T I O Í L 

Cti'c* qusft. 8 5. s .psrt.S.Thomx, 

VePocn iicn t ¡a, fcc u n d u m quodcjl 
y i n as, 

0 O ñ q u a ; n Smucus Thomas, q a s í l ' o 
1 uc S4. 3..pait.& n o s c u a i i p í b ifif-
putatlonc prxccdcntl.cgit dcPaJaltea-
t i a^n cft SacramcnELim , ag't iaui qax~ 
ítíoruH > .per icx articaios,C^noscciam 
iti pfícíefltl, cklpía Pcení tent ia , íceun-
dum qaod d i vi mis, co quod actas ha-
lus virtatis.cx C h r i l i l miUtuííone,íunc 
partes Sactamenti Pcrniccncííc, ex p l i 
ca t ergo in hac quxíl ione halas viríutis 
con di 11 onc ni , £c n .1 ta rain ex m o t í u o , ^ : 
íubIecto ,qaod facíf etlam In 4 . d l í t 14, 
qusft . i .af t .x .quxftmnc. í .2 íj .ó¿4 .vbÍ 
ciíaai cxpoíitorcs Theo iog i ,& oos mo 
rcra noí l raai In fcqaentes, in hac dl ípa-
tatione cadem pcitractauhr.us. 

AnPcunitentuf i t fpecUÜs yirtus? 

Q V & S T . I . 

I N Hae re fex ad Inuenlo fentcntías, 
quas refert M a g l i k r Nano In hac 

quxil .art .z» dob. i . P r imae í ta l íquorú , 
quos tupprcñ'o nomine refert í n p n n c i -
p í o d o b ¡), a ííc r c n t; a ni poenltentiam no 
dittingúi ab hablen g ra ti a: gratum facié 
te ; Secunda doce t e ík virtutem genera 
leni In ómnibus i n c l n í a m , ^ per omnes 
diuagantcmj quanifentcntiam vídetur 
1 enere, Scotusln 4.diíl . 14,qnaíft. 1. ar. 
2,Gabriel ibldem quaíft 1 .¿¿Aimainos 
quaíft. 2. Tercia docct eííc eüdem habi-
tum en na cnaritatc,cil aliquorum,qaos 
í t ipprcííonomine refert ex Aleíi 4.par. 
Oü-ríl. 5 + *me.mb. 1. arr.2. cuins íenten-
XiXtCÚiüi mcmlnlt S. T h . In hac qníeíL 
ü a . z . Qnarta eil Duran di in 4. d i í i 14. 
qu2eft.2.Ó¿ Marfil ') diíl. i c a r t . i .a i íe-
rentium , noneílc d i f t indamá untitia 
commutatlua, qua homo homini red-
dir xqn.ile pro IniuriaIllataiQanKaeft, 
Caictaniin lucquarí l .ar t . z. qne íequ i -
í n r ^ g j d i u s , h x dííp. 1 .dub.4 nnm. 2 5. 
ddecnt í s poenitentiam non eífe v i r t u 
tem dlftinCtam i RcUglonej íed cíTe eun 
dem habltnm,qnl pront exhibltDeodc 
b k ü m cui tñ , appc]laiurRdIgIo,prout 

vero compenfat iniuria m Deoli iatam, • 
voca tur poenitentiaj q u ^ ib ) temía p io-
babíiis vídetur Suatiolib j -deReilgio-
-íiecap, 7.Sexta denlqoe i ;;Hí':ní sadoece 
Poenitentiamcfk viautem : . • . j . 
c í ic n t í a l i t c r d i ítín da m abomni alia vir 
tü te . t am moral í ,quam 1 hcoiv.-g'cajka 
commune T h e o i o g o r u m S o t ú s 1114.4 
álñ,s 4 , qnseft. 2. art. z M 3. Sua\ezin 
hac q'iciert.aiíput.j.íed 1 .¿¿ íocoet ta to 
de Relígione , Bonauentnra in eadena 
di i l .a r t . - í . quaift. 1. Richardus ar?. 2 . 
qua^ft. 1 .Paiudanos qua;ft»2. art. 1 * Ñ u 
ño ¡oco citato In principio , A ra u,i o in 
hac qoa;fteart.2«dub. 1. Granados con-
tron.y.de poenitentla rract, 2. dífp. 5. 
nunier. 2 M cornmunité t Rccentlorcs, 
c u m R . N . Aueicía í o m ^ . i n 3.parí .q.2. 
ícct .2 .conci.3. 

($u*pionh pr*4mhula, 

A R T i d L 

PP.o quaeíl'onis iritelUgcníia obferoa 
pr iaio tanquam dogma í idei , vete 

dar! virtutem aílquam , cui nonu í i poe-
nitcntlae appr I me, qu i, erar, han eque. Sn 
pcrnaturalc, &¿ í Deo ínfuíiam, contra 
Nouatiano.squos refcriií,o¿i'efuíat C y 
prianus?& Ambroíms, in libroaducifus 
No\?atÍanú, Se alí j P. P.apud Aran jo in 
hac o i 1 a: í h a 11.1. d u b. v 1 ñ co, qoi cmedlo 
toilebant omnem poeaitentííE v i r r r -
te01, quera errorcm , peilea íuicítaulc 
Luiherus tom. i . íuorum operñ InÉpiíl. 
ad loannem Stuplcium , Se infermene 
de poenitcntla, ¿ Caíuíeos l ib. 1. IniiV* 
t iuionum cap.4.(3¿:lib.3 cap. 34. ¿¿ 
4.cap.i 2. quam obícruationéprajd'.M.-
UIC Chn'ítus, Mattha;! 4. Poenitm í 
te.Sc Pctius z á . z . P a s n i t e m i a m ¿zh ¿fr 
haptt\eí i i f Vttufquifque yeftfuw, & iv.a. 
los CéV.io.tefiificans i u d á í s ¡ a t q u e G u i t i 
libus tn Deum poenitentiam $ quod poftea 
dcnnlu't Tr ident lnnmfeí i .ó .can . i ,per 
hxc yttbhSltfútM dixerit^ftnepr*uenkn. 
te bp ir tí us Santii itifpiratione pojfcbomU 
nem endee,fperkff,aíitgé»e , flU' p(ThtíCn 
n^proiic opoyfet$yt et iMjhfcAíionis '¿ratU 
con [eratur. A K alhema fit. 

Ex qa'bns verbís adiñelis a i í jsS.Tho 
mx-,q i l íri hac quaíii.art, 1 .doderV04&tft 
tentiamjdeqoahic ioquimur,cnc vh ta 
tem, veíacl:us virtutis; íiceíFormari ,00 
teit radó ? pro obíemationc prelacia, 

IU 
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ilía vcre d k í t a c v l í t u s , vcl adus v ' í t a -
l is . qiiá aiíquid cligUüí xfrttíE tationi 
coDÍaicaaeam > íccundmis l i lud At'ú\. 
2 .ttlvcap.7.qüGd v l i t u s , ^ ¡¿¿bitus ¿//e-
ciií*:*siiec»ndum rcHum raéfáyet» 5 stqai 
doleré > de qao dolendiun ciU&C co íiiie, 
q u o d o k ü d u m t i l . vcieccnícntaneui i i 
c l l r e d x r a ü o n i , ve pata in humarás , 
vbi redarat iodidat , quod homodo-
lca r ,&dcre ík íu r íi íur ia in , qy;amakc-
nhomin l i r rogau l t , príü Jpue, DamU 
no, Paré t i , 66 máximo Benctactor i íuo, 
maxtmsque , l iv ldcat íd placltuoieíle 
cíFcnfo, 6c i i i r j i h t o j crgo cum poeni-
tentiadoicat de p c c c a t o c o i n m j í í o c o -
tra Deum,Domínua i ,Paren ten i ,&: ma 
x lmum Bencf jdo ícm noilrum eo fi-
nc,vt Ipil alíquam iatisfacllonerncxhl-
beat, veré doler fecundan redlam ratlo 
nem, cura videat hanc deícítarlonem 
placirameire Dcooffen ío , vereque ca
lis detclhiio , ^ dolor eilc v i i r u s , vel 
acias virrutís, quod íi doieat, proutop-
porter, vtgratlam la í l iñeat lonlshoml-
niconferatur, ccic virtus liipernatura-
1 Is, & Infu la, non m i ñus ac íide s, f pes, &: 
chantas, ve docet Tridcnt inum loco ci 
tato. 

Obferuo fecundo, quod ínter pin res 
adus, quoshcec vlituspoenitcntixha-
betiprscipuus eíl dolor internas de pee 
cato, prout c l i contra Dcum, qui con-
t r i t io dic i tur , U ílc definir! pc te í l : Bjl 
•yolunt,trias ¿ffcCtas deteftationís peccAii 
commjsi^contrA D¿!.tm,cum propopcoeme 
ddndi yitAm fpc neni* d í f t ín i tus obttrien. 
d¿e j ad qucmaclumai í j minas praící-
pui fequuíitar, videllcer pafslo trlftitlíK 
in appctitu fcníitluo , qui natucalitér 
hanCv detelimonem comitatur jcx qua 
pafsione trílliria;, veluii a polleriori, 3¿ 
ab eífcclu,Gr:gorius H o m l i . 3 4.1n En a 
gclla ? hancaÜam definitioncm poeni-
tentiíe ( x M ñ ú t i F & n h e n t u t¡},maU pf*~ 
tertta plartgere 5 & p h f . g e n d a iterum non 
CGmmíttere: fe quitar etiá ailus pcenite-
tiíeacl9, quoqais l eca í l iga t , ^ conatur 
fatisfaceré pro poena debita peccato co 
mílTo,quUatísfa€lIo d ic i tu r , ocforfis 
ob hanc,a£lum Auguftmustra6t.de ve
ra , o¿filfapceaitenda cap. s.aiiam af-
ñgnat definitionem 1 quas habetur, díll. 

rloi pcenítentlíB cffectus, qui eft íceen* 
ciiiaflodiúlnse anúcicl^ per grarum-A^ 
a c c e p t a 11 o a d v i t am, a; t e r n a 111, & q n 1 a a d 
p.¿edictosacias, faltimnaturalicércli-
ckndos, requiritur ailquis habitas vir-
tutis piOpotíionaí^)quibus actibus cef-
faniibashoino denominaturhabicaali-
tec poenitcns, ideo 5. T h . In hac qua:ít. 
are i.diíianctiue dixlt poéníteíiíiani cf-
íc virtutcm,autaCtnm vimuLv. 

Obferuo tertio, quedj cumquaíllbec 
virtus, aut adías vittutls de be a t habeíc 
aliqaod oble Cía materlalecírca quod, 
íbbai iqua rationc formal i ve ríe tur, ÓC 
exprajiaClis definhionibus poeniícni'.u 
conftetjdoíorem poíi'e elle de malo cu U 
paí commiífaí, 6¿ de malo poensead cul-
pam fequuto, vtrumque malum eíi: ob. 
ieclum materiale hulus v i r tu t i s , ve op-
t ime Granados , hic difp, 2. Se Auerfi 
tom.a .In 3 .qua:l l .2 . fcít .6 .^. Ideo di« 
cendumj quoad nialum culpa: certa res 
cft, fméiilud malum íit grane, vel icuc, 
intetnum,velextcrnum, d u m m o d o í k . 
propria volúntate commilíum (vtex-
cludatur peccatum origínale ab obic-
Ü o materiali hnius vlrtutls)^; ratlo eft, 
quiainhxcomnia peccata porcít rende 
renoítra voluntasdiuinlrus*adíuta , vt 
ca de (Ira 31 , &: quantum til: ex parte fuá 
refarciatiniuria , quam Deoirroganit, 
optateque offerre Dco fatisfaaioncm 
pro iiiis,qaod fi peccata folcant cííe de-
l l íocta, ¿¿iniuria compeníara , co quod 
homo i'xcc de lilis deluerit, tam Sa-
crameníissqiiam alljsbonis opctíbns fa-
rísfccetit, adhuc tamen ponunteífeob-
lectum materiale vjítutis pcenlrentlíEi 
quia adhuc poteíi homo cavltcriusde-
teftari , eo quod fucrint ¡nimia contra 
Deum,dptarcqt)e ea dcíl ruere,fi ^eírra-
¿ta non etíc-nt , coplofsiorcmque gra-
tlam pofmlare, qua magisdorgetur á 
culpa pretér i ta , 6¿ vlterias rcborctur, 
neiterumpro!ab.uur; iuxtaillud Pía!, 
5 0 . Amplias lauawe ah i tí ÍQ U ít ate m ?a 5 
vbi Q ^ h i i x Á x ^ i á m ' f l l u i i &}opicff /» , 
fj»4m antea purga we^nctn peccatum 'dein-
ceps tecidam. 

Demaloautcm poena:, Hcct non ílc 
¡cacertumeíTeobiectum materiale vk» 
ttitis poenitentla;, tener rara cu Suarcz 
hi c di fp. 2. íe¿l. 1 . dub. 4. a 0 .2, G ra n ad os 
hic traéis.dii'put.3.n.5.(S^noftcr Aucc 
fa vbi fupra i cuius rationem reddlc, ex 
duplicimodo , quo malum r e e n t r ó 

te.: 



D l í a l I . Q ü a A l A r t L 

te ft Induce r e n 11 o h c m o bi c&l mac c r i á -
lis haiü.s vírtiatls ; auí caim qijís vcilc 
excrcere opera póénatia , i.ta ve per'e-

, ¿llus dcftíüít peccatum, 6c compenkt 
íniurlam Deo !rrogatam) hiecnim act9 
á nullaalia vicíate eiicí potert,iiii.i á poe 
n í t en t l a , v tdi íc i i r rcnu per oniries piá-
mun íicr j mt cnun quls vulc, 6C deteitá-
tur malü po iná ex peceato proucnlcns, 
fcUicét,aur prluatione gratiaj, 6c v i r ru-
ttl,aut obn^atioriení reatus £Etcrhí,ii6n 

ne tad l lnea í t i cffen'dórCí rcalítér díílln-
guítur ab i í l o , ( |üodpertIüct ad llneam 
operandorum, obhocenim irt naturail-' 
b9 pdnüütur a Thbmif t i s ,qüús nos íequ 
t i í ü a i ü s i i b . i . d e Anima difp.z.q* i . per 
tota , potencia: ab anima icaii tér d i i t in-
t i x i atqul gratla gratum faeiés pemnet 
ad linea cl lendori im,cü ür anims ín eñe 
fupernacurali, piarles docente S. T h . 
Quúd ficut anima efl vita corporis , ¡tagra*. 
tía eji vita an l m ¿ , virtus aurem pcénitc-

qaidem ratione kii , icd q u i t e ñ a s í'anr cf tiíe pertinet ad iineam operandorutn, 
fedus cul'píéjdáá detcftataijfic ením íí- inxta i l lud M a t í h . i , Pceni'úntiam agites 
m a l tendit voluntas In cuipam , 6¿ pee 
n a m j i c é t p r i n c i p a l i t é r I n c n i p a m , qua 
ín poenam-ergo v t rümqne maiü ericob 
lectñ matcn'ale huios víttutlSilíeec prin 
cipailtér pnniafri,quahi fectindum. 

Obferuoqnarro,qaod c i rca idé oble-
¿tu materíaíe políant eífe actas diueiíse 
virtüf!S>íicut,&: diuerfje fclentíáe, quod 
á nemine in dublnm vertí pd tc í l : na cú 
v i r tus , autfcientia non íamat íbecieai 
ex obiedo material i , fedcxratione for
man l i lod attingendi, vt con cor s eíl phy 
lofophonr.n í 'ententia,non inconuenit, 
quod diüérTáe vírtürcs, aiu fciérla; circá 

•ídem obieetu m itcriale verfentar, íub 
diuerfis tamen rationibus íormal ibns , á 
quibas v i r tus , vel feientia fpecié capitj 
cum ergo ncmlni in doblam ñt peccata 
propria vo lún ta te c o m m í ñ a c ó t r a Deü 
obiccíumelle materiaic v imi t i s pceni-
t en t ix , i m o , 6c piunumaliarom v i r tu -
tum,pcr quas expe!ii,& deílrui poííunt^ 
reítat modo difíicviltas j an íub alíqua 
fpcciali r a t i onca t í i nga tn rá virtute poe 
mtcntix*.. fab qoa non attlngatur ab alia 
virtute,qua; circa Illa veríari p c t e í l , ra-
tlonc cuiuspoísí t conílitui d iuerü fpec! 
fice virtus poenitentiaí á quacumque 
alia virtute , v texhoc conílare pofsltj 
Anpocní ten í la íit virtus a 11 qua fócela-
lis diuerfa á quacumque alia; quibus fie 
obferuatis. 
M í w s j^f oh Ahiles (ententixin h acrecen* 

fu tántu t i 

A R T I C V L . I í . 

EíbUitlo prima fit contra p r imám 
fentcnti a; vIrtus poen11 cntix no t i l 

idemh'jbltns .-LIgrada gratum íacié te , 
fed ab ca rea 111 e r d I lü nguí tu r t eo m odo, 
quo paísiones realirér ab cííenrl; dfftlñ^ 
guutuí.; vatlQ cíl chra>ná id,quod pcrtl-

V b : denotátür operario, & alias etiam, 
cum virtus póenltentiéí íit poteetia í?:ra-
tiajincíTc íupernatnra l i , eo modo quo 
exícrse vír tutes fübt potentLi:, iiíedijs 
q u i bu s g ir á t i a fu a s e i I e i t o p é r a t i o n e s j n a 
íicur ab eifenna ariima; flüunt porer.tíaj, 
medí i s quibiis anima fuás ellcit operat ío 
nesjitaagcaila fluunt virtutcs infuOa;, 
medijs quibusgtatia íuas elícit opera-
tiones, vt lato c á l a m o , admatcilamde 
grada Chrl l t l dlfcuíslmus di ib. i . q . 3. 
a i M , ergo p rxd iü í habitas realcm Inter 
íe habent d i í t i n d ' o n e m . 
, Obiicies nuiíus habí cus operatluus í ab 
iedatur in anima,cü o m n c q n o d rcclpl 
t u r , ad modo, recipientis fecipiatur, 6C 
animanon pertineatad linca operando-
r i im i atqui virtus poenicentix íubieda^ 
tur in anima, cum expellat p e c c a í u m j n 
quantum maculát a o l m á m , per contra-
ríetatem cü i í l o , o¿ eontrana l i n t , quss 
ab eodem fubledó mutuo te cxpcllunc, 
ergo cum hoc torüm íit ^ropr íum gra* 
t i x habicualis 3 é í i t virtus poenitcbtÍ£c> 
Idem cum gratia habitual!, Re ípondco 
Virtute pcruketiaí non fubiedari \% ani
ma Immediate, fed in voluntare, & Id5 
dici ío de peccato, vnde fi peccatum éx* 
peiÜt, qua ten us naáculá tanímaqi , folü 
eíl medíate ,quatenu - éxpeliit maculam 
voluntatis immediate, 6c confrquciiter 
toi l i tur macuia añitiiáe, eo c a ó d volun
tas íubieclatur trí ipíá anima. 

Rcíblü t ib fecunda íit, poenitcnr'a no 
erl virtusgencrails in ómnibus allis in 
c lu ía , vr putanit Seotus , 6c aiij citatij 
fed rpccíaílsjíta S ^ h l l n h a c q n s f í . arr8 
2.cuiasratioePc , 
poísít dlcl genera 
ordinaíur ad omn 

ai ÍU et v;: tu.'i 
» íceundum quod 
peccata remitien-

da , quás funt contra omnes vlrtutcs. 
vei quarenus ordlñati tr ad r o l l e n -
dam offenfam, quas In bttíttitató occ-
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catls incíudltur , vt bcné notauit no-
^ c r A u c r í a i o c . c i t . í c c t x . c o n c l . i . 5¿ 2, 
^ o c n ó toint,quom|nns fit vna v h t s í p e 
cialis,qua: vnam raticncm fórmale ípc-
cíficá ex parte obiecti r c í p i c i a c c t c n i m , 
J l t é t oajiiia peccata diuciía I p c t l f i c e 
í 11 n J e c u n d ü d i u c i fa c b" t d a d i 11 c t í i s \ í r 
t u t i b u s o p p o r i t a j h o c r o n o b d l j q u c m i -
ÍUIS , fccuí idüqucd cmnia í u n t cfFí nla, 
contra D c ü m , r j n t e i u l d t n i rpeciei,qüía 
íic o m n l a rcfpiciunt candcni pcr ípna 
D c u n d í u i f i b i i i t é r í C u i l n l u r l á i D f c r D n í s 
atqul v i r tu spoen l re r . t i a j i cé i ordinctur 
sd remi t t éda omnia peccata, c id ínarur 
t a m c n a d IUI a r f m i 11 e n d á, 1 c e u p d ú q u ¿ d 
ornnia í j^u vnum In ratlonc oíFenías c ó -
tra Dc un i j quam reíarcjrc jíiteridit , Jn 
qua racione omnia peccata nfcp.pluraíi 
tatein, ícd vnitatí ni h. bet íp tc iñca , r,á 
Vi aitS Th . i cco p r o x ' m é cíe. I n [ certite 
iiA^epsrrtur ü>t*ialii ratio t f lus lavdahí" 
l í s } f c í l í ( h úperAri ad dipfuftfcnimpecca-
t ipr*ter: t í , in quatum efi Dei(>ff(!pi9(¡ucd 
non pertimt ad ¡anon im alterius ytrtiém 
t f s i É t g o poenl tent ia r o n c f l vir tus gene 
r a l l s l n ómnibus aiijs incluía ,fed ípecia-
l i s á quallbtt alia c í s e t i a l h é r diftliiüa. 

Confi rmatur ;nam nonobf tá tc jquod 
í n o b e d i e n t i a D f o f a ^ a peccandoinqua 
libet materia ht circur.ftant:a gencralis 
ín ómn ibus peccatií. imbíbita i ontraria 
obediétise gcncra j iDeocol la t íc Inadim 
p k t r o n c c u í u s ü b c t p r a T c p t i i r q u a c ü -
qae materia, nihi icminusdaiur aliena 
ípecialis vinusobcdientla;, qua: d i ic t ie 
verfetur circa honc í la tcm fpccialefpc-
cifícariuá obedíér 'a; particularis,&;:qiis 
í l tdíf t inólaabal í js v í r tu í lbus , q u í c u - n -
dun t directe ad fuas honeftates, $¿ Indi-
redtead honcí la tcm obedicntia:, quá te 
nos per omnesillas , quaf í marc r l a l i t é r 
D e o o b c d i ü i u s , fécundum omnium fen 
t e n r l á i q u a ratione vfi fu mus c ó t r a V a z 
quezad matersamdcIncarn. d i íp . i . q . 
5.art. 5.3d probandum foIíFcin Chr l f ío 
aliqaam fpeciakm v l r tu t cm » qua Dco 
farisfecltpro offenfa peccati d ' f í i r f tcm 
abad 'b i i somnium v i r t u t u m , per ques, 
cuaíi mater ia l i tér fal isfedt j erp.oron 
cpflantc, qued do le ré de peccrroccm-
ni i lToí l tc i rcur í lan t ' a , quaíi ge re ra i í s 
Jmblb'ra in quniibet vlftpte cppc í í í a 
p c c r 3 r o, a c a* c i • n íl n* a t Í' r i a 11 f é r, ¿¿ i r d i -
recrea qn?. Wbcx Vi r tu tes t t ing í tur , coip 
fóy Q\ioó á U c d c propria henefías v i r tu 
tissttlDgarur , dabiiur ípccialh vhtus 

poenitcníía;, quadircele, 3¿ formaliicr 
attiiigatur iciaicíbilitas paísiuacftcí íaí 
c o m í a D e t m ccmniiííse , &¿ indirccic 
aliae rallones In pcceaiisimbiblías. 

Obiieicí j idem habitus íuíñei t ad pro 
fcquendü piopr i i m o b k c i ü , ¿¿ í i g ú n -
duin opfoi i iü ,ad gati¿endumcleilio35c 
dpiendumde iílo a tqülqu^i ibe t virtus 
contrariatur p tcca tc ,5¿ vi t io íibi o r po
í n o , vt í idcsiní idcl i iat i , t épe ramia in - . 
t tn.pcr^ntíse.ó. fiedeaiijs 3 crgoqs írli-
betvir tus, c ü i c o r u e n i t p i o í t q u i b c n ú , 
&gaudeicdeUlo,habctfugcr€, & d o í c 
u ct cppcf ] to ,acpcrccr ícqu(ns ,eüpoc 
n í t é t i a í i t . q t a d e peccaiodolct, n ó t r i t 
ípecialis aliqua v i i tus, íed gencraiis per 
cmrcsdiiugats, & h < n.rübus Incluía, 
quibus p icp t iu t í t gaudere de obiedo 
prepno. 

Refpondco, quod i k é t ideh^bitus 
fnfíkiat ad piofcquendü prppi id c bic-
úumjgaudc j -¿ t n q3de i i íc.¿¿ ad f i gie-
d um cppoíjtL.m, dol( nduDr que tíc i l l o , 
fecundrm quodfoimalj te; eontrarisn-
t u r , &í intcí feoppcriurtufíEOri tamen 
íuífich, í e cüdúqucd r< r cont rar íá rur , 
& opponuntur formal i iér j qued fie ex-
p l k c q u s e l l b c t p e c c a t a , í c c u n d i m t e r ú 
diuerfitr-rem diuerfa obícd a fpecifica 
r c fp íuun t , contrariantur, & o j ponun-
tur íb imal l té rd iuc i f i s vijtL.t;bus.&. ha-
bltlbus j fécundum hancergo r a t i on tq í 
idem biibltus, culíufficit ad pioícquen-
dum proprlum cbk cium , &:gaudcndü 
de iilo> íiifncit ctlaad fugicndñcppoíi* 
n i m , ^ : doiendum de Silo, & (ic habitui 
í]dci,v.g.&'. prc íeqint iu I cm n fidei?& 
gaudcteieijloA' fmujf i 'g^tmajüinfide 
i l ta t i s , &fo/ rnaJ i tér fxpel l : tur hacpcr 
i ü s m - ^ í icde reliquis vIrtuiibus,prout 
íü lshr ib i t tbusvl i lo í l s^orms ' l té r oppo' 
nunturj reílat tamen aíla ratio ín pecca-
t o , qi a fo ima l i f é r ror oppcní t i i r i l l í s 
virtutlbus forma ü t é r , cu ta l í s ra t lo r o n 
fumátur ex cblefí ó fo i m a I ' t é r oppc í i to 
formai i rérv i t io , fcdíumitur ex perfona 
í ) e í íVsrmalitér offenfa ^ qu á cffenfíB ral 
i 'onem alia virtuscxpellere, & defírue-
re in tendi t , qua?ronaj ía cft, n'fi pceni-' 
t c n t i a , o u s l k c t f o r m a l i t é r t a l . ' m ra t io -
neme íFcnfgeronexpcliat,c.uTa r a n í t é . 
r ía , reque cft forma Del c ffc r í l , necio 
Dco formali tér manct , ícd ir roerk 
í r n t c , cqnatut tamen I l lsmdeftruer^ 
&r < ffcQmedeflrnit ,vt ?rci Ir S .Tbcm. 
I c c o c l í a t o a d 5. qced vnoverbocf dk 
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cere, quod quarllbcr virtus opponí-
tur pcccato , vt cll malum h 
& ad hoc non crac nccetiarium ípeciaiis 
virtos poeaítcntlíE, ied poenltentia foiu 
formalitér opponltur pcccato in pceni-
tentia: íibl oppoíito,effc<lKue tamen cui 
libet pccc ato , fccündum quod eft ma
lum D c i , fécundum quam íationem i l -
lud deílruere conatur. 

Rcíoíutio tertiaíit, virtus poenitetise 
non cft virtuscornmutatlu£E;iuítItÍ3e,vt 
^utanit Durandus, iicéc babear quanua 
íimilitudincm cum iuíiitía commata-
tlua, vt bcné not auit nofter Auerfa lo
co citato íceí.3 . concl. s.ratiocíl:; qnia 
pnrihominisad Dcum impoísibUiscíl 
rigorola iaftltia , qu ilis eít commeta-
tiua,qua3 redditajqualc íimpiicitér , te-
fte Aríft. 5 .eth.ób hoc diftingucñtc iufti 
tlam commutatiuam abalíjs virtutib^y 
quod late profcquiturS. Thom. i . 2 .q . 
6o .5¿ói .art . 2.2.q.5 8.iS¿feqnen-
tibus , ob quam ctiam racionera idem 
Phyloíbphus loco citatodocuit, Inter 
filium , $C Patrem non poífc cüc inftitiá 
fimplic'!tér,qula filias non potell redde-
reajqaale Fatn i atqui virtus poenlten
tia: cft parí homínisad D e ü , Intcrrquos 
nulla poteftdari xqnalltas, cumquajli-
betoffenfa; compenfatío pori homlnis 
finita í i t , offenfa autcm In Deum com-
milla infinita cft, pro qua nuila crcatura 
íatlsfacereadaeqtialitatem potuIt,vt la*. 
téprobaulniusad ruuiterlamdelncarna-
tioncdirput. i .quxíi .?.pertotanr;crgo 
poenltentia non cft virtus luílitiaí coni-
mutariua;; alias etiam negari non potcíl 
habere aiiquam ílrniiitudinem cumil-
la,culos radonem reddit nofter Auerfa j 
nam posnitecia,veluti ceddit,quod pec-
catum abílolerat, Deo, 6¿ ficut daré al
ten pro acepto., eít ínter hominesiuíH-
tia commutatiaa, ita, &: darc proabla-
to,5¿íiciurccompcnrarc beneficia, ita, 
^rcrarcirelniuriamillatam cft opas iu-
fl:ltiíücommüratlo£e;ergocom poenite-
tia hxcintendat, veré hibet aiiquam íi
militudincm cum tai! íuftltia. 

Obijcies,poenítens peraduscontri-
tlonls rcddh asquale fimplíclccl: pro o f 
fenfa contra Dcuai a>mmlí»a,cufn tan. 
ta íit contritio in genere boai , aeoften-
fain genere maüi turn qala per üiam 
tolliturpcccaturii, qnodnonfierct.fiia 
cñcbonr non elTet tanta conttttio , ac 
peccatuin cft in efíe nuii 5 uim ctiam, 

quia vel peccatum folam IvAm irsñíúm-
tem quandam, íc i ikét íccunu 'cm quid, 
& hanc infinhatcm ctiam babel contri
tio in omnium Í'UUCÍÍÍU , aut habet 
peccatum iiifinltatcm l impiU itcí , &; 
iftam etiam videtur habere c. nn l t j o , 
quiailcet,pioutapoenit. ute ÜÓ irabeat 
pr£diCominfinÍtatem,prom tímicu cft 
a Deo,uon potcltiilam no.: h be!e , íi~ 
cut peccatumcam habet prout cü circa 
Deum in communl ícntentia Thom lila 
rum,imomaiori ratione dí cendum vi
detur contrltionem infinitan , proor a 
Deo,cumabiilo oríatui in genere can-
fx cfficientis explicando fuam vi i tu tem 
actiuá quanntioít.i firnpllcír reft, pec
catum autcm in elle off nía: í'oium refol 
cit Deum,quali in genere c m ( x materia 
lis moralb íuftentantis oif^níam, cania 
autcm materiaiis prseciíie fnftcruans, 
non videtur poife commun'care totam 
í'uam vlrtutcm formx In Ipfa recepr^ 
obhoc enim probaulnsus ad materiam 
de Incarnarioncd ípwt. 1 .qiurft. 2,3?r, 
4.quodhoffenfa pcccailex alio cap;te 
non traheretlafinitaté, no partlciparet 
illa ex Dco prxciffefe habéte per modü 
fuftentanílsiliami ergopra iieta contri 
tío actas eft commotatlua: iultítlíK. 

Confirmarur,quia de ratione loftí-
ú x commuratluxeit eííe ad aitcrtmi, re 
compeníando Iniunam contra i i inm 
comniiftam, vt patet i n ha manís , vbi 
hoc ad iuftltiam commutarluarn pertíl 
net, arqui poenltentia ad alrctum eft, 
lcilIcét,adDeam ofFenfam¡quem r ecó-
penfareintendit pro offenfa commiiía, 
vtdocetS .Th. inhaeq. art. 2 crgo ve-
re pcrtlnet adiuftitiam commutafiuáJ 

Rcrpondeo, contrltionem non red-
dere a;quaie fimpHckcr prooífcnía co
rra Denm commllí i .nec tanta cft In ge
nere boni?qaania oífcfi£a in genere ma-
ilvqoia Ifta,vt late expcndUnns nd naatc 
ría de mcarnat. dlfp. 1 q,2.chata In ge
nere iiiaM infinita cít ílmpHciicr ,illaau, 
té foiu ni fecundá qnidjadhoc pront eft 
a Deo, ñeque ex hoc, GUOÚ toüat pecca. 
tú, a rgnl r u r a:qu a 1 i ta $ cú 11 i o , quia t í i éá 
nonexp,n í r ,n l í i per m p é p q i d ' ípofnío 
n m i m é c ú k ñ expellcret per hbodi'i for 
m a;, n ó a r gu e r etu r xqu a i 11 a s c ü i I i o 5 v t 
probat maniféfta inftantíá de g ra l i g u a s 
inoinniu nfententla peccatum formal! 
tcrcxpellitífíncsBqiuHtato c i i l i iop . - r fo 
iá LicÓpof$Ibiiicat6 Forma lem .ücut for 
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macadauerls cxpcllit forma pcrfcctlo-
ré viuetls, faifain ice elt iuxu mea prin 
cipia loco citato, peccatum non habere 
¡nñnitatem, prout á peccatoredeficien 
tér operante ; quinimo, íi vt ficabilio 
iufinitatem non participaret fimplíci-
tér,cam non haberet exDeo fe habente, 
per modum fubieóli fuftentitis, vcvoiüt 
communitér Thomiftíe, ex hoc autem 
non inferturcontritioacm talem Infini 
tatcm habere prout a Deo, quia contri
tio eft attus proprius poenitentisjqui l i -
cét a Deo etiam oriatur per modü cau-

vniuerfaílsvoritur tamenapoeniten-
te, vt a caafa particulari principaii in lí
nea caula: fecunciae fubordiQataeprlmxí 
peccatum autem oritura peccatorein 
linea cania: prim^ defícientis nulli alte-
ri in agendo ¿bordinat», & ita In hac li 
nea haberomn mInfinitatem.quánon 
poteí lnon culiibet peccato communi-
carc. 

Ad confirmationcm dicquod de ra
tionc iuíUticB commutatiua: cft eíle ad 
altera recompenfando oíFenfam xqua-
litér,quod non habet aclus poenitentia;, 
ad funímum enlm habet tendere in com 
penfationem, fed ¿Equalem nonpoteft 
conferre, cum hominis ad Deomnon 
pofsit eíTeluílitia íequaiis, ficut nec Pa-
trisad fílium 5 habet tamen alíqualcm 
rationem iuftina: , propter fimilltudi-
nem,quamdíximus, cum ¡uílicíaintet 
hooiioes j quod a Theologi?? vocarur 
parsiuílitiaíPOtcftatiuíK, &:á S.Thom. 
jnhacqua:ft. 85. art. 5. vocaturiuíl tia 
fecunda quid, qua: verfatur Inter illos, 
quorum vnuscftiub poteftatealrerlus: 
verba funt S. Thom. Poenitens necutnt 
ád Deum, cumemendatíonis prop^firo , fi» 
curferatis ad Dominum , fecmidítm tllud, 
Ffalmiy ficutoculí ¡efttotum inmanihus 
DominoYttmfitorumt ira ocult nofln ad Do 
minum De¡*m nojlrum^donecmíferearumo 
ftri;J&ficut filias adPatrem fecandtlillud 
L u c a 1 5, Pateepeccauíia Ccelumy & co
ya m tey<&firut -vxorad yiram yfecandum 
tlltt i Hierem.s .fomicataefteum ¿matón'-
hus mnltis , tamen rettertere ad me dicit 
Dominns: Qaod repetit in 4- aift. ¡ 4 . 
quasft. 1 .arr. Í quaelMiinc. 5. vbi parrem 
potcntia em iuñiria:appcllat coeniren-

tiam, in quantum aliquem modum 
iuftulseparticipat. 

Oftenditwvirtutem poenitetU difiingui, 
ejfentialiteracharirate, 

A R T I C . I I I . 

REfolutio noftra fit, virtus pceniren-
tia; non eft eadé cum chántate , vt 

putauit Scotus,¿¿: ali) citan', fed rcalitér 
círentialltéracharitarediíHnguituripri 
mó,quia eft expreíía mes D . T h . in hac 
quseft.ar.zmáltúbhSíe/go in acia p x n i . 
tentisconfidentut foladifplicentia pecca. 
t iptt teri t i , hocimmediate ad chantatem 
fetunettficut,&gaudere de bonis prxTefí. 
tis , fed tntentio operandi ad deletionem 
peccatt prtteritireqairit fpecialem i>irtt». 
temfub chántate, Viteriusidem S. T h , 
In 4.dlft. 14. qua:ft. 1 . quaíftiunc. 4. do
cet. Viftmempoenitenti^ efe motalem, no 
Theologicam, cuius rationé reddit, quia 
virtusTheologica ídem habetproob-
ic¿to, 3«: pro finehoc autem non eft in 
poenItentia}quia ha;c, licét Deum vt fi-
ñera, cui intendit reconcilian, habeat; 
obiectum tamen eíus eft peccatum com 
miírum,qnod expiare Intédit,chántate 
vero,nullieftdubium,effevirtuté theo
logicam , rcfpicerequebonitate incrca-
tam Del, v t o b í e d u m , ¿ ¿ f i n e m , ergo 
cum virtutes per a£tus diftinguantu r, & 
aclus per obiecta, rcalitér, ¿kieírcntiali-
tér diílinguetur virtus pcKnitentia: á 
charitate iuxta S.Thom. 

Secundoid ipfum ratíone theologica 
conuincitur j nam poteftdari virtus, 6c 
actus charitatis fine virtute, 5¿ acia poc-
nitcntiajj ergorealitét cílcntiaruerdi-
ftinguntur, cumnuilum maiusíignum 
diftintionis realis, quá realis feparatio; 
antecedens pluribus demonftro j primo 
in Chíifto Domino, In quo fíd. s docet, 
dari virtuté charitatis,iuxta illnd íoan-
nis: Maiorem chaxitatem nemo habet, ¡Síx. 
&ferénul lus docuit dari in i l l ov lr tu . 
tempoenitentiíe, vtprcbai S. T h . í n 4 . 
dift. i 4.q. 1. ar. 3. quaí í t lunc. j .ad z .$c 
diíl.22,.qua:ft,2.arn3.qna:lViun. 3.2d 3*. 
¿¿nos probabimus qua;fl:.fe.quent!..Seca 
do,quia poteíi homo rapi a dluim5 &dnl-
tate, cam íuperomnla cfhcacltcr diiig€ 
d o , í l n e e o , quod dolortm cxprcíl '- . i i 
habeat de peccato , vel quia peccarivri 
non habet, vel fi habet, pro tunclll'ns 
non recordatur, quod muitoties contin 
gere pctuit in martynbus,qui cb Deum 
vinute fortitudinis , U chailrarls, 

mar-
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niar tyr íum ÍÍ.ibIcre, fin eco quod tune 
expreísé de pcccarodoluerintjergo tüc 
dabicLir acias rharitatls formalls , finé 
actuformaii vlrtutis poenicentlx (quid-

' quid íit de actu vutuali) culus ftructuras 
tota ratlo eít, quia obleótü fórmale cha-
ntatiscftlpfemct Deas, vtbonuslnfe 
fu m m e d I i 1 g i b H i s, o b I e d u m autem fór
male vlr tüt is poenitenrix, non d i Deas 
Ita j Sed peccata pretér i ta , vt emeridíthiLt& 
(verba funt T h o m . ) peraftitm h o é u 
n í s cooperanrís D e ó i v t m á m t An^jMa.^. 
m nocart. z.ads. y el vt rémtfpfi l id ex 
diuina gtatia cooperante, V t inqu i r ad 3, 
vei y t ex piabiíta per pcenitentis ücrum, 
v t habet ia ^ .dl í l . 14.qua:íl. 1 .ar. 1 .quaj-
fílunc.i. 

Pro quo alta mente conñde randum 
c í l , quod cum circa eandem entitateni 
pofsint verfari dluerfi adus fpecie ad di 
uerfas vír tutcSjfcientias, vel potentias 
pertinentes, íl illa entltas diuerfa ratlo-
ne forma i I induarur, vt patet In ente 
fubdiueríis rationibus forma i Ibas, qu i -
b9 attingi poteil, 6¿ ita cum ab vno adu 
attingitur, vel feientia, vel potencia,fub 
fuá ratlone formalI d i r ede» 5¿ in redo, 
aliaratioformalisibi imbíbita pe t t inés 
direde, 5¿In recloadalium adum alte-
flus potencia:, vel fc¡entÍ2e,attÍngitur ab 
í l lo adu primo indi re ele, S¿ In obiiquo, 
¿¿econ t ra : ka ümUicér in entltatc,vel 
(v t formall9ioquat)lnipfabonitate Del 
cftfundamcntum, vt adus c i rca i i íani 
t e rmína t l mu{tipiiecntur fpecie, íiipfa-
met bonitas diulna diuerfa Induatur ra
tlone fo rmal i , cum ergo ipfamet boni
tas Del dUiglbillsíli > ¿camabllispaf-
í iué,quia in febona,habet Iiis3vr ác rea -
tura di l ig r tur , o¿ amerur, 6c cum Ipía-
met bonitas fit adorabilis, Se honorabl-
lis pafsiu é ivi poté pr i n cipiu m, S¿ Su pre-
mus Domiuus creaturx, ius habet, ve á 
crea tura ado retar, St honoretur» vlte-
rius cum ipfanjctbonitas, forfis íit of-
fenfa ácreatura per peccatum,etlam ha 
bet ius, v t á creatura reíarciatur danmu 
i l ia tum. 

Hinceuenit, quod fccündura dluerfas 
ratlonesformales, quibuseadem bonl -
tasinduitur , diuerfos te rmínet adus 
vlrtutis fpecie dllti:odos ; nam prima 
amablilcas, ¿¿dUIgroHIras pafsroaex -
plerur, Se tranfit de adu primo ad adu 
feenndum per amorcm, £¿ diledlonem 
chaii£atls ,qu« direde tcraiinatur ad i U 

lam bonitatem. prout ín fe boram , & 
Indiredead alias rat Iones honorab i l i t a -
í is , o¿ xc íarc ib l i l ta í l s ib i imbíbi tas 5 ho-
no raDi i i t a sau tem, Se aclorabintaspaf-
íiua ipíi bonitati debita; e x p i e t i i i , ^ t rá -
íit de aclu primo ad adum íceundum 
per a d o r a t l u í u m , &¿ Reiigionem , qua; 
direde ad il lam bon i t a t em,v theoo rab í 
iem,S¿adoiabIÍem temamatur.ic indi 
redead cas ¡eras rallones formaksjdcni 
que cum non inteli gatur expieda dire
de reía i c i b u i t as lila palsiua , ad quam 
Ius habet p r & d i d a bonitas , í u p p o í i t o 
peceato illam dfFéhdcnte, refarcifur,ex 
plStur» & t r a i í í i t de adu p r i m o ad a d ü 
fecundum, per adum poenltcntix, qua; 
direde il lam honeltarem r ciar el b i l í la
tís refpie11, indirede caleras anuumc 
rat.-s. 

QMofuppoíito fundamento á nemi-
nc,vt puto,neg3ndu,etiam fi á mallo fie 
cxpllcatoj deauoingenionu^ r o b o r a t u r 
no l i ra e o n c l u í i o ; per e x e r c í t l u m ama-
biliratispafsiua:boolcatis D e l , prour I n 
fe bona e í t , q u o d pert inet ad cha r í t a t e , 
non eíl cxpleta directe, Se f q r m a i i t e i : re 
farcibiiitus paísíaa ipí ius b o n í c a t i s d i u i -
nasyprouí eít o í f e n í a p e r peccatum ; er
g o , v t íecundum hanc ra t ioncm ejfpí a-
tur direde, neCeífarius e í l a í í u s a d ü i vS-
íen tía lité i dil i indusa chantare , q u i no 
poteíleílc a liu s, ni íl poen11cn CÍÍE ; confe-
quentia pa te t , quia ex eo quod pe rpo-
tentiamgeneratjuam,new per genera t í io 
nem Beata; V i i g ' n l s c í g i corpas C h r i -
ílhexpleta eí lpotentla p^fsiua conuertl-
bllitatis ex pane , quam habet ce i pus 
Chrl í tuneceifai io pon í tur i n Sacerdote 
po ten t l accnue r í i ua , ¿j¿ad ua conuer-
í i o , qua t ra afear Corpus C h u í t i dce í f e 
conueriibU' paísiuéex pane, adc í íe con 
ueríi d i í t inda r e a l i t é r , ^ eílcntlaHíérvá 
potentia gencratiua Beata; V i g iá i s , 
etlam íi ad Idem corpas Chri í l i vtra
ca e potentia, Se a d í o termlnctai^ ergo 
ex e o , quod per chartatem non eít ex-
picta potentia refarcibilitatls pafslua; d i 
r ede , quam habet diuina bonitas i «tf-
faper peccatum, neceflarideft^onenda 
in n o m i n e alia vir tus , qua conactur rc-
í a r c i r e i u s la;íum. Se qua tranfcat i n f u m 
iuslaefiiái d i u r n a ; b o n i t a t í s , de elle re-
íarcibllís paisluc ad eííe r e f a E c I t u m , q u á 
t u m p o t e í l á creatura. 

C o n í i r m a t u r ; namquandoef t v i 1 rúa 
l i s , aut emincntiaJI? d i í l i nd ioexpo r t e 
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cb*c :lí;3ut tcrrnmifürmai is , d i randa-

í . i rn, ve cadem cntitas o b k d i , Se 
¿•aini mater ia ikér íumpra tcimincc 

diueifasípccificc adioncsortas adiuer 
{.isipednee priiKipijs j VÍ in omnlum 
íea tcn t i j patetin eme ,qnod íccuudum 
diacrías fui eminencias, sur vlrtuaiiia-
tesobiedluas t e r m i n a r ^ Ipeciricat d i -
ucrías rpeciíice adiones , p ^ t c n t i a s , ^ 
ícienrias^ atquidiuina bonitas materia-
iltér íumpta haber quaídam emiuen-
t ias ,quíbnsáíe i pía fonnaii tér diítingui 
tu r , íc l i lcé t , prout in ie bona, ¿ ¿ v t p e r 
peccatum Isiía, ¿¿oífenfas ergo eíl fun-
c s m c n t n m ' n í p f a , v i fecundum vnam 
Iliiaseminentiam terminet, ¿¿fpecifi-
cet diuerfam v i r tu tem, 5 ¿ a d n m cius, 
5¿ fecundum aliam i pilas eminentiam 
terminet ?¿¿ fpcclficet aliam,ac percon-
íequenSí iieét v t i n fe bona fonna i i té r 
fpecíficct vir tutem eharitatisjvr tamen 
IxíTaj&C oftenfa per peccatum con ll de ra 
tur,fpecificet virtutem poenitcnti«j pa 
ter coofequentia , quia íecundum hanc 
poíter iorem eminenriam non fuit obie-
d u m fórmale vir tut ischari tat is , Ucee 
á cha rítate materialh ér atringeretur,ne 
que écontra fecundum prlorcmcmine 
t iam fni tobiedum fórmale virtutis poe 
nitentiaj 3 l lcét pocniientialUammate-
rialirér attingeret. 

Cretcrum in luí fauorem opponunc 
primoaduerfarijj vbi non eft dimcuitas 
nona ad adum ciiciendum,non ponicur 
nonushabitas vir tut is , vt omnes docec 
T h e o i o g í ad materiarn de virtutlbus, 
atqui fuppoíiro adu charitatis non eft 
noua dimcuitas ad ponendum adum co 
t r l t ion i s , qui eíl doioi de peccatis, t um 
qqía cu ni peccatum fie contraDcum.cx 
co , quodqnis per charitatis adum Deú 
diHr,at,non poteft non doleré de pceca-
r o i p i i o p p o í i í o , cum ciufdcm virtutis 
fitgaudercdebono , 3c doleré de oppo-
fi to,vt inquií S . T h o m . í . z, quacli 5 9. 
art.^.vnde Apoft , i .ad Chorlnt . 13.dl-
ci t : Quodcharitds non gsudstJuper intqui 
táte9cúngAudet dutem verte ¿tí. T i i m e í l á 
qu'a impilcannam vídetur aí terre,quod 
1 um fuper omnia dUIgat^uodad eha 
r'tarcrn pertinet, ^¿quod n o n d e í h u a -
tur peccatum , prout eft oífmfa Del5 
quod pcníüct ad poenitentiam; ergoad 
lioc non eft necesario ponendaalia vir
tud pceaicentl:¿dlftlndaá virtute chari
tatis. 

Re ípondconegando m i n o r e m , quia 
poteft contlngcre, v t quis Deuni í u p e r 
omnia diiigac,3¿ poiíea cum peceati rc -
cordetur ,¿>¿obiígi t Ioi iemaaueitI t Pcie 
n i t en t i a m a g e n a i , d u i e n d o d e i i i o , hpa 
veílt agere, nec doleré ob d i tncu i ta té , 
quam tentit In eiicientiaPoenitentia:,¿¿ 
üüloris,¿¿iic de nono peccet, ̂ c e í í c t d i 
le ello fuper omnia,vt o p t i m é M . Ñ u ñ o 
in hac q u x í t a r t z .dub. í . in rcfponíionc 
ad 1 . a rgumentumpro íen ten t i a 3 . ^ ad 
primam minoris probationem dicendú, 
quod ex eo , quod peccatum ÍK contra 
Dcum, ío [un i fequItur,quod ü quis Deü 
fuper omnia di 11 g i t , doiear de peccato, 
fecundum quod peccatum opponltur 
Deo, vt efl obiedum charitatis, & diie-
d íon l s fuper omnÍ3afci iIcét , vt in fe bo-
nuseft Deus, C5¿ in hoc fenfu femper eít 
verum , adeandem virtutempettincre, 
6 ¿ g a u d c r e d e b o n o , S¿ doleré de malo 
ipíi oppo í i t o , fie intelligitnr S. T h . 
¿C D . Paul, cum autem pofsitopeccato 
iniuriantc Deum, nouum li t ius in Deo 
ipíbrefarcibilltatis iniuria: per peccatu 
illaííE,cft etiam in oeccatore noua ob i i -
gano ad reíarciédum damnum i l la tum, 
vl t ra í l lam obi ígat ionem , quam habet 
dlllgibil i tatis Dei ob ipfms bonitatem 
in fe , q u a m fie independenter ab hoc, 
quod offenfa,6¿lsEÍfa fit bonitas , habet 
iusdiiTgibilitatis , hise autem obligatio 
refarcibiiitatisnousE nó pottft fieri di re 
deb i tem,n ihpernouum adum vi r tu 
tis Foenitentlís, vnde licét impUcatorlu 
fu , quod quis di ligat Deum fuper omnia 
per charitateiih3¿ quod n ó tolíatur pec
catum, non Ideo hoc per PoenhentíaiTi 
fit formalemTcd v l i tua lcm, lecundmn 
quod d i k d i o eft--poeakeima v i r toa-
lis incluía in ipía d i lec l lone Dei fgpet 
Omma,nanif icut in i í la i nc lud i tu r o ro . 
p o í i t u r a feruandi omnia prxccpta , Ira 
coníequehterincl.uduntur om 1 >cs adus 
v i r t u í am,qa i íub p rxecp to cadunt 5 ncn. 
tamen formaiiter, ¿¿ Ji ectc incindun-
turifed porius c o n t i n g i t (aspé fepiíis, v t 
quajuio oftertur p r o p r l u m pra;:eptum 
viirutls,denciat h o m o , propter fpecia 
lem difnenítatem in eilcientla actus • r 
tutls p r o p n í E , ¿ ¿ lie contingere poteft l a 
Ipía virtute Poenitentia^pet quod pare: 
füíut load fecundam minoris probatio
nem . 

Opponuntfecundo, quando adus 
vlríumúicilcntlal i tcrnondlft lng 'mrur, 

he-



ñeque ipfe v i r tutes, aut habltus, aquib» 
oriuntur adus?habcs: c í ic i t i a íem diílin-
dionem, e ce niui , i i c é t piob.bl lefu for-
fís,quodab cade vi note, y el habitu pof-
fint oríri aétus cíTentíalUcrdiíUndi, ob 
maiorem vniucríál i tate , qua iiabct v i r -
tus, aut habí tus prxactbus corum, non 
ramen eil probablic , quod fiadas non 
habent di i t indioncm cilcntíatcm ínter 
fe,quod virtütéSjaut habUus > a quibus 
or tum docuntjhabcái p r x d l d u n díit ín-
dloneiacqaiaduscharltat ls ,^ contr i -
tlonis non habent e i ícntulcni á i f t ind ío 
nem Inter íe ,cum quliibcc conuertac ad 
DeaoijíS^auerrata creatura , ilquidcm 
quílibet to i i l t e í fed iue peccatum quod 
coniiíHt in conuedione ad creaturam, 
SC aueríione aDeo,qaae íunt extrema op 
poííta,€rgQ ñeque virtutcs.aut habitus, 
a qulbus oriuntur,cí íentialcm habent di 
ftindíonem Inter íe,ac perconfequensa 
virtutecharltatls, quxc í l conue r í lo In 
D e ñ j o r i t u r a u e r í i o a p c c c a t o , ptout ad 
poeaitcntiam fpedat. 

Rcípondeo negando muiorem: 
nana Ucéí adus chirl tat is , 5¿ con t r i t ío 
nisconuertautad Deum , SC auertanta 
creatura,3iitertamen,6¿ al i ter , nam a-
clnseharltat.'sconuertlt fimpiicitér ad 
Dcum, vt ín fe cft bon9 exígens a creatu
ra d ü i g l , S¿ aman prxfciadedoab hoc, 
q u o d ü t laílfa,vel non, 5¿eí lam auertlc 
a creatura, vt a malo contrario i píl De o., 
íeeundum quod In fe boaus ert,adus an
tena contri tionis, íecundam quod diílln 
gultar ab a da charitatls conuertltad 
Deum non fimpliciter,íecundum quod 
in ícbonusei t , íed fecundom quid, ícili-
cét , fccundum quod ctloffeníus depen-
dentera peccaro.exigens per hoc a crea-
tararefircibllitarein , 6¿e t lam auertit 
a creatura,vt a malo cont ra rio \ pfiDeo, 
non vt in fe bono , &C per modum íinis, 
íed vt ofFenfo, & per modü fumed:!, cui 
debita erat non oifenfsiOjqaa: dua; rano 
nesformales attingendi Ipílim Deum, 
6c eiusbonitatem ípeclcm tribuunt bis 
adlbusdiuerfam,tam ex parte couerfio 
nis,qu3m conueríionis.qula íicut dupli-
citer conclpitur conucrilo,ex parte ter-
miul ad quein i n i í l o a d n dapilci, dupll-
citer eí lam deber concipl íüctffío ex pac 
re terminiaquo in pra: i ido dupiiei a-
cfcu. 

Vrgeb i s , e rgo íemcr pofira lajuone, 
de otfwUÍa Del per peccatum non p o t e t ú 
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l i l a r e m i t t l / i n e adu poenl tent ís , quo 
ÍÍEÍÍO,5¿ oftení'a reiarciaturjcum poislta 
Olí I-nía iuDeo nouum ius babear bonitas 
diuina rcíarcibiiitatis d i í t i n d a m ab i i i o , 
quod ante peccatum habebat amab'üita
ris,ac perconíequens , í ipof tpeccatum 
homo aduna perfecta; d i l ed lon i sDe i íu 
per omnia elIccret,non expellcictur per 
i i l u m peccatum,cum non atilngatur bo 
nitas diurna;, íeeundum ii lud ius rcíárci . 
biíitatis or tum ex peccato, ve i fi expei-
i i tur per taíem d i i ed íoncm peccatum; 
vt certum eít ,cum l i t vhima d: ípoñt \o 
adgratiam,crit taiis expuiüodepcüdes j 
ciicntiaiiterabada vktut is pa;ul iét ia í , 
quod faiíum ctiam videtur, cum nuiius 
adus aiicuius virtutis dependeat elíen-
tiaiícer in íuocü"e,veÍ quoad vim,quam 
habet,ab acta altcrius virte.íls.cnm non 
a parea t r a 11 o, cu r e lien t i ai i t e r d í í"t i n gu e~ 
rentur , l i ita vnus ab aiteio depeade-
ret. 

D í c , quod íemel pofita líeíione, & 
offcnfaDei per peccatum,li poitea el I cía 
tur adus diiectionis O d íuper o m nía,re 
m i t t i peccatum diípoísi t iue}&eífediue 
( í i cu t formaikér per gratíáavi d i i ed ío 
ncm í'ubiequtamjnon lamen dírecíé, Se 
formaÍitcr ,prout oífioía reíarclbíiis cft, 
íed indirede, ¿¿ maier ia i i té r , quatehus 
uitingendoper adum edlcdíonis di re
d e , ^ formaiiter iusamabiiitatis, quod 
habet diuina bonitas , prout in Te bona, 
Indiredeattie.glrur aireium ius reiarcl» 
biíitatis imbibi tum In ípía Del bonírate 
ex l u p po fi t i o n e, q u o d lanlaíit; vnde ex-
pulüo peccati, íeeundum quod debe-
tur achji diiectionis Del fu per omnía , 
non tir dep.:ndenter ab adu peraírerit ix 
faltim fonBari(qLiidc]uid (ir depoeníten 
tía vir tual i)Immo ctiam ñ dependenter 
fieret ab adu formaii p-xultcrnix, non 
ex hoc non dlllinguercntur tSmüsSfa&t 
ptaaáíeÚ adus,nam etia m fides, &¿ ehau 
ta--funr dua; virtuteselieniialirer aiftin* 
6té$Sétamencharitas la vía dependet ef 
f cnda lke ra f ide , íku t in patria a lurninc 
g l o r í a j , ^ ra t ío omnlum eí t , qu-.. eptk 
me compatIrur,quod mcmt&sMm aélas 
virtaturn diltlnguantur ciicntiaiiter, 
qula habent díuerfa obleda formaihi, 
6c ramen quod vna dependeat abaiia:vc 
conltat in exempio p o ü t o , etia ni U\ 
M:irrvrio,qui eü adus vmnds foir i tudi 
nis diltindus cflentialke r a eharua íc , «S¿ 
i & m ó x á m eil verum Marcyúum , niu 

íiat 
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fiat propter D e u m í u r n m e di iedam q u / 
cíe actas pcrftdse charitatls, 

Opponuntvlt imoifeqalturcx noftra 
d c a í i n a j q u o d poenUerla lie virtus meo 
Jogica^oon prscirsé nioralis,quod n ó 
pü tc r td i c i ; f equd laau rév idcu ) r efñca-
citer probariex Cupra d l d i s , quia virtus 
íheoiogica , idcota i i sd ic l tür , qula i m -
mcdíatc>6¿dircde rcip'u i tai iquod prx-
d - c a t u m d i i ú n u a i , tanquam dos oble-
d u m , v i patet d l í c imendo per omnes 
thcoioglcas vir tütes ,a tqui virtus pceni-
tcntlseiaxtanottram dodrinam relplcit 
dluiná bonitatem per peccatum iaíáam3 
í c c u n d n m q u o d i pía bonitas habet ius 
reíarcíbiiitatIs,non i m m s a chantas ref 
plcit candem dluinam bonkatcm,lecun 
dumquod habet Ius aoiabUitatis , í icut 
cniin ratio attingendi díulnam bonita
tem íxííam cft refarcibilitas pafsiua, ra-
tlonecuiasattlngltur apcenlteutla , Ita 
ratio forma lis attingendi ipfam duiína 
bonitatecft amabllitas, ratlone cutusat 
tmgitur a chán ta te ergoí lcut quia cha
ntas hoc modo r e í p i c i t ^ attlngit díul
nam boni ta tem,6£ in omnium í'entetia 
cft virt5 Theologica,ob ide etlam iuxta 
noftram fentcntiam virtus theoioglca 
eritpoenitentia. 

Rcfpondeo negando fequellam ,ad 
cuius probationcm dÍcendum}quod vic 
tus thcologica dicitur taiis , quia refpi-
cit dicede aí íquod diuinüm pra:dícaLÜ, 
tanquam obiedum quod, & attlugitur 
íub aiiqua catione formali diulna, 6c in -
creata , vt cerneré Ücét inquai ibetvi r» 
tute thcologica; poenitcntia autem, ( i -
c é t refpiciat, 6c attingat diuinam boni
tatem incrcatam per peccatum lajilam, 
non attlngit ü l a m , vt obiedum quod.&c 
vt rationem qu*at t ingi tur , fed prsc i f 
sé , vt eftfubiedum mora l i t é r íuílcctas 
ofF^nfam,^ laífsioncm, quoí c í f en ía»^ 
Ixísioalias íu i lc ta ta inbonl tace dluina, 
cft proprium obiedum quod , & ratio 

« 4: a 111 n g 11 u r a p ac n i t e n t i a, n c c I u s h a -
bet dluinabonlus reíarcibl i i taus, ficut 
quod habet amabí i i tar is , quia hoc l i l i 
conuenit ratlone propris bonitatts In-
c r c a r a;, i n d e p c n d e t é r a a u o c o n q u c a d u 
crcatura?, ius autem quod habet refar-
clbUIratiSjnon conuenit ipi l diuinacbo-
nirati rationc fui , ¿¿Independcntér ab 
aliquoacíu creatara: > quia fi nui lamcl 
oíf«:n:.u-n crcatara inferret, nailum Ius 
rcíarcibl luaus dluina bonitas habercti 

(xnitentia. 
acproindeno ml rum, ficharitas virtus 
theoioglca ílt, qaia attlngit díulnam bo 
nitatcm, íceundum quod iub haber ama 
bll l tat is , $¿ non ílt poenitcntia virtus 
Thcologica. ctiam íi artingacdiulharíj 
bonitatem iaíííam, fecunduai quod ha
bet Ius rcíarclbiii tatis. 

ojien dt tur contra Caietanum P a ñ í ten. 
tidm efeDirtutem ejfcnualííef a 

ReUpone áffin* 
é h m , 

A R T I C . I V . 

REfolut io noftra ílt , virtus poenlten-
tía; non cft vi i tus Religionis , íed 

abea r ea 111 c r e Lfen t i a l i t é r dil t i n ct a, quid 
quid velitCaictan9 hic ar .z .pr imoquia 
cf texpreí lamcns D . T h o m . in hoc are. 
2. v bi Ide o poiíui t fpecia í em a 11 qu á vir -
tutem, qux nomen pocuitcndx íor t ía-
tur 5 qma operari ad úe(t f'iíctioni'm peccítti 
(verba íunt S.Thom.Incap.) pr<etemí3 
in quantum cjl Dei ojfmfa , non peninet ad 
rationem alrerius v i r t u t i s : E v ¿ o ñeque ad 
vir tutem Religionis , cum e-xciuíiua S. 
Thom.vniuer íaÜs íit. nec íai ioi l vcea-
bu) o v t i tu r S.Thom.cum poenítentiam 
fpeciaiem virtutem aííerltjVt ta í lbS.Do 
dorcm commentd tuse í l Caictanus l o 
co c i t i toA NeeproptereA, Etcnun nulia 
aiia ratlo v rgentlor eft, v t inít t i d ior i , &¿ 
non iatiori vocabulo aiiqua l i t ípccLils 
v i r tus ,n i í iquando Iní l i iexercl t io pera
da oceurrit fpecialis aiiqua lau JabiÜtas 
ex aiiqua fpeclali difficultate orta circa 
tendentlam In íuuro obiedum fórmale, 
vtex fe patet, atqulin adu poenitcntia; 
reperiíur aiiqua iaudabilitas (pccialis, 
ex fpcciaii aiiqua difíicultate orta circa 
tendentlam in íuum obieclum fórmale 
diftlnda a laudabilitatc Rcl-glools^ nam 
ve expericntia conftacmagis difhcile eft 
reddcrc debitum cu Itu pro o (fe nía Dco 
permodum recompeníat ionís punien-
do offenfam In fe Ip ío , quod pertlncr ad 
poení tent iam,quam reddevc Dco cuitu 
debitum per modum rcccgnitlonis ia-
premi DomImj,quod pertinet ad Rci l -
g íonemíergoarc i ior l vocabalo, &:nou 
lar lo t l tantum,poení teat la veré cft aii
qua ÍDeciails virtus a Rcllglone diiUn-
da . 

Secundo eadem refolutlo rationc mu 
nltnr^reddlíiodebicl DSÜ ? vt í up remo 

Do* 
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D o m i n o , 3¿ p í l m o prIncíplo,quod per-
tinetad Rc i íg ionem teítc b. T h o m . 2. 
i .qaaí l t . 1 8 1 .att. 3 .eíl adus eíVcntlAli ccr 
dlítinctus a rcddicione dcbltiDco, vt of-
fcnío ,quod t dkeodem Angél ico praj-
cep to rc inhacquse í t a r t . 2. pertincc ad 
poeníccntiain,ctcnIaiad pnaiam tene-
b in tu rP r iml Pareces ante peccarum, vt 
in confefsio elt aoud ooines,Ó¿ non ad le 
cundmn, cum nondurn eíicclus in Dco 
adIl lud debitum peteadum , liquidem 
nondum eracoíFcnfus , culus raiio cft, 
qu la ip íemet Deas, vtfapremus D o m i 
nas diueríum ías haber,vt a crcatura ho 
norerur,ac vteftoífcaíbs, cum primum 
iusaiiqao temporc fuerit fine lecundo, 
ob quod Commaniter Thoaiífta; ad ma 
teriam de lncarnatlonc,quos nos ícquti 
fumuslbf d i ípat . i.quasíl.s.art. 5. §. D i 
ces fecundo coatra Lorcajl'pcciaiem vír-
tutem d íñlnctam a Reiigione ponunt in 
Chr í f to ,qua cuhum debitum per pecca 
tum ab eo abiatum rcdderc t,atqal quaa 
do actas e íTcat la i í terdl l tmguntur ,^ ha 
bi t us, 5¿ v i r t ute s, a qu í ba s oniitar,ellen-
tiaiem habear dirtinclionem 5 e r ¿o v i r -
tus poenUcntiíe cilcariaiíter dlít ingultur 
a virtíite Reí igíonis jpro quo facit etiá 
tota Doctrina data articulo prxccdea. 
t\j$xxc\púC}§ .Pro quo ¿ít(t menie f ¿¿ fe-
queati* 

T e r t l o ex ipíius Caie taní rat íonc 
{meoiudiciojefücacker íuamexif t ima-
tionernimpugno, etcniairatio.qua ex 
proprijs Caktanus fult coauidus ad 
l i i a m í 'eateatiamin principio dublj íu 
ft-nendamJi^ceLl N u l U yhtus exigir, 
aut prjeexigic habentem ipfam fub illius 
contf&n )tfed poL-míentiaprjexigit paenite 
t e mft i f í ' j* h pi'ccato, (¡uod cotra ria rurpoe-
nitentije, ergopoenitentia, non ejl fpecialis 
-pirtusjhxc in terminis elus ratio,cx qua 
fie contra ipíuni arguaientor,aulla vir-
tus exigít * aut prasexigif habeatem ip
fam fub ilüus contrario, vt ipfe arguit,at 
qui Kcligio,ad quam i píe reducir poeni-
tentia ia hoc ar t iculo,§. Ad euidentum, 
pr^exigit habenremil larníub peccato, 
quod u ó po tc í lnócó t ra r ia r iRc i ig ion i , 
fecunda quod cade efx vir tus ín cías íen-
tentiacuai poen í ten t ia , ergo durn per 
í uamra t i oaemcona inc i t u r , vr non po-
nát fpedalem vi r tu íem p í r a i t e n r i s , co 
uincietUm poterat, non dari vir tuíem 
Rcliglonis ád hoc mu ñus ob cumdum 
recompeníandiolfenfam, aeperconíe-

quens ad argumcntuaijqao 1? ib fult co-
uiclus , tenetur , &; ipfc feipoade-
r e 

Cí t ter i im in fui fauorem opponunc 
pi imoadueí íar i j j íübi jcere íc Dco^rcd-
dereque íiií debícuaí c u i t u m , §¿ bono-
remobbener i c í a lu íccp ta , adoraie i i iü , 
vt crcatorem,6¿ non adorare Déos alíe
nos , non exigir fpedalem aliara v i t t u -
tcm á Reiigione 5 non alia ratione, niíi 
qu í aomnes iüi actas conueniunt in ra
tione reddeadi debitum i a communi, 
quod attencitRclIgio ¿ ergo fubíjecre 
íc Dco, Ülique rcdderc debitum , ¿¿ ho-
noremabiatum per peccarum, non exí-
git ípeciaiem aiiam v ir tu te m á Rcllgso-
nedi l imcta i i i , quiactiam ifte actus ca-
d i t í ub ratione co/n¡nuni reddeadi dc-
bi tu m , qu á at t endit Reií gl o: íic u t en i m 
illa debita particularia mate r ia l l t é ra t -
tendit Religio,quIa fub vaa rat íonc fotr 
mali debiti in communi ab i pía inípi-
ciuntur , ita hoc debitum parriculare, 
quod Deo, vt offenío reddifur,matetia-
i i ré ra t t end i ta rá Rciigione íine ípecia-
II alia vi r tutepoeni te t ia í , quia I l lud fub 
vníca ratione fot malí debiti in commu
ni ab i pía poteít iníplci. 

Rcípondeodiucrfam elle ratione de 
III i s a ¿íi b u s, a c d e a ct u p oe a i t e nt i se, a a 111 
i icé tomnesre ípic idnt debita particula-
l i a , non tamen íub vnica ratione forma 
li ,fcd íubdlaerfaj nam l i l i acias priores 
conueniunt In ratione debiti Deo, vt íu-
p remoDomino , cu í fub í jee re íehomo 
tenetur, illumque adora re, ¿k. l i l i facri-
ficia üíFerre, qnx íunt de ¡ure natura:, & 
pro bencriciis granas age re, i a quibus 
ob hanc rationem non cít aoua diííicul-
tasaaeorum elicicntlam, adusaotcm 
pofter ior^ei i icét jpoerlant i í t j i icér có -
ucniat cum lilis in ratione debiti, quaíi 
generalifsima^io tame in ratione debí tí 
JJeo, vt Supremo D o m i n o , &£ primo 
p r i a c i pi o, qn o d e íi íp c cíficsf I uü Re I i gio 
nísjíed vtolfcníb,¿¿ í n i ü r i á t c i n q u o f c 
lucetnoua dífñculta.s vltra prioré.ilía 
rcddCíjdí debitum l i l i , vt Supremo Do
mino ; quia inipíoeíl: nonum ins ex fup-
poíuíonc,quodeñcft'enfus inüantia eíl 
manífeíta in dono t imor ís ,quod eonue-
nít cum Rciigione In hoc, quod cft red-
dere debitam reií6reñtiam,i¿ n ihi íoml-
nusdiffert fpecicetiam fubalfernay cura 
d o a u m t í m c r i s non fie in genere v irttf-
tIs,quod ideo hoc cft, quia RcKgío exht 
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bet Dco reuerentlam rccognorcendo 
¿lulnaai cmínent iam , i n quautum cft^ 
p r 11 i v 1 p í u m om ni u m bo n o i u , non reí 
paciendo a iiquo modo maiuai iníiigcn-
dumjíí . inoi autem r e í p k i t d ' u i n a m e n i l 
nentiarn iaord ineadmaiam.In q u a n t ü 
í d í k c i iiia potcns eft ad infl ¡gédutn ma 
luna , quod t imerepof íarnas , ^ Ita eft 
de p í^ni tenna comparata ad Re i lg ío -

Opponunt fecundo,argu m e n t ó j quo 
Caktani Inteiledus fuit conulctus ad 
fuam fenrentlam íülVmcndam,vt ipfe fa 
tetar art.. 2.loco cItat.iVííí/4 y l r t t t s p r * -
exi'git hahentem íUamejfef t th contrario t i» 
Hus , atqnipíf n i t e n t i á p r £ t x / g / f focniten-
t c m f u i j f c f * h p e c c a t O f q t i o d c o i r á t i á t u r poe 
n í te» tM¿€?gq paenítentta non eft f p e c l a l í s 
a l iq iéd Dt'rtits f a l t a n a Religtone dijh'néla , 
Hoc Caictani a r g a m e n t u m plurcspati 
t u r a;qaiuocationes,c¿ íl v im habet,pia
ra Infcrt contraipfius Caictani íenten-
t i amj ln fe r t inpr ímis non poQe reduel 
poe ú t en t i amad Rel íg loncm, aut Rcl i -
gionc/n fecundum redditionem debí t i 
D e o o f f e n í C M i o n eíic v l r íu tcm,v t fupra 
ex ipílus CaletanI princlpíisoftendijin-
fert etlam poenítentíam non folum non 
eílc ípeciaiem vlr tutem.vcram nec v i r -
tutls ratlonem haberc,cum ex eius pro-
barionenulla ílt vlrtus,quajcxigat habe 
tem i l lamíübi l í íus contrario: h o c a u t é 
con t r a ipfius Caictani renten ciamert lo
co citato,§.^í¿ e u í d e n t i a m , vbi fupponít 
Caietanus, non vertí in dubiuirj,an a¿ t* 
poeoitetiaí ílt actus ¡audabUIsj&virtuo-
fuSjfed an exigat virrutem ípeciaiem u'n 
fertdenlqiqaodexfappofitione, quod 
quisaUcuiinluíVitiam iutulerit , non pof 
íedar i vi r tutcmii i f t l t ia i , q u a d a m n u m , 
£¿ iniuftltia iiiata reí are ja tur. 

RcfpondeoergoproomnIbns,quod 
maior illa vniueríaiis Caictani eft ab íb -
lute faifa,nam íicut Incarnatioverbidi-
uiolnon fai tabíolutedecreta , fedeum 
quadam dependentia a peccato prxuif-
fo,vt c u m T h o m i í h t u m fententia do-
enimus ad materiam de íncarna t ione 
dirpur. i.quaefti6.ita quod Incarnatio 
reípcxit peccaíum refarclendüm, v t ip i l 
concrarluniobiecliaum no propr in , Ira 
fimílirer poealtenti^ virtus inftltuta 
fuit no abío lu tefed ex fuppoíitionc pee 
cati propría volúntate coirinúfsL a qno 
qaandam habet dependentiam, cum 
quo quandarn etlam concrarlctatcm ha 

bet non p r o p r l a m / c d obieclaiara, vt ip-
Í\XÍX\ nomen pceniienti¿edciigíiar, i t a q i 
m i n U i bene Caietanus i n 2 .atticuio c¡ ra 
t o ^ . A d í m á m i m ^ É e t n i t , ab ío lu tenui -
l a m virtutem prxexigcrc habentern i l -
iamfubiiiiuscontrario,<5¿míror,cur ta 
t i Doclorís inteiledus tam faciíi»leuliN 
moque argumento fuit conuidus ad 
a í l e r e n d u m poenltent iam non effea Re-
i l g l o n e d í f t i n C t a m . 

Opponunt tertio adus Rciigionis 
eft ,quo exceilentiam diuinam, noltráqs 
fubiedionem ad Deum profitemur, at-
qui poenitentise adu voluntarle fuble» 
¿t ionem adDeum profitemur,confiten* 
doaduerfusiniuftltlam noftram, iliique 
fubmít t lmus, profitendo diuina execile 
t i am,S¿omnipo ten t Iam,quamin parce 
do manifefl:at,culus proprium eft mlfe-
r e n f e m p e r í & p a r c c r c v t c a n i t E c c l e í i a , 
ergol í teadlus Rciigionis eft. Confirma 
t n r ^ n l a Inter homines^cum aliquis of-
fenfam inal ium commi í í am recompen 
farerintcndit,fit cum oíFenforoífenío fe 
hamiliat,confitcndofe male fecIfíe,do-
lendodeoíFenía , ó¿:fubijciendo fe íili , 
quem oífcnfum habet , perhos enima-
clnsofFjníbr oífeníi gratiam recuperar, 
iuxta i l lud: parcereft*bieclls, C^dsudlarc 
fi*perhos:3¿ t imen nulla ípceiaiis virtus 
pon i tur poenitentij; propter hunc a d ü , 
autobicótum iftud,ergocum ex huma-
nisad d luí na afeendere debeamus, nulla 
virtusfpcciaiisponenda crit poeniten-
tiíE , propter adum recompenfandi of-
fenfam contra Deum,nec propter oble-
dumeius. 

_ Refpondeo , quod i n profcfslone 
diuinge exce l l en t i í e^ fub ied ione noílra 
ad i i lam poífumus confidcrare duplice 
ratlonem,fubquaillamprofitemur, ¿¿ 
fub qua i l l i fubijclmus,primain,vt eft fu 
premns DomInus , i i cé í aliásoffl-nfus^e 
candam,vt eft oíFenfus/iieét alias íuprc 
mus Dominus íit, primos a ¿tus eft Rel í -
gioní.sfecundus poenitentix , quo r u l t 
a rgumécum, quia ficut achis Reííglonis 
in caíli prxdiclo materiaiiter at t ingí t o f 
fenfamjtaaduspoenitenriaj matcrlail-
t e ra t t ing í t fupremum dominium : ad 
coa í i rmat Ioncmdicendum,quod et'am 
i n humaaisad recompeníandam oífen 
fam ponitural iquafpccial ís virtus, q u í e 
Íi i í l í í iad!citur,quaquis per Ilios adus 
fa í i^ jc í to í fe r j fo5qi ia ; in nobls poenitcn 
tía dicuar,ptout conamurDe í offcnf-im 

fa-
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íatísfjcere,5¿: rccompcnure>qna; aiiqua 
ICÍIÍ ü in i í i taa inc in habcc ciun iaílltia, 
o b q iüd poi .ú tcnúadic i tur iultitia íccú 
diiai qu id , leu pars po tc íb t iua iulUtiíe: 
hiücnLn nouilnibascainpiuriesaopedac 
S .Th . 

Opponuut quarto,in adu poeniten-
t iae ,^ inücnl tur diípiiccntiapcccati jfub 
mirsiopeccatoris ad Deutn cíFcníum, 
confutatio peccati,¿>¿ veile pro i i l o l u c 
re poenaui.atqui dilplicétia peccati per 
tincr. ad charitatem, vt inquic S .Thom. 
¡n hocart.z.ad 1 .reliquumautemadRc 
iigioncm.quiapertiiret addiuinum cul-
tuai.ergonuilaalia virtus a charitatc,^ 
Rel lg ionedi l i inda rcqui t i íurad prafdi-
d u m actum. Rcfpondeo, quod licéc 
omnia i í i a inuen ian tur in adu poenitcn
tia;, vt fupponit Caletanus lococi tato, 
§.ddeiti'dentÍAm,mWúoimnüs ad Illa re. 
qu i r i tu r fpecialis virtus poenitcntia; a 
Chatitate,5¿ Reilglonc díuerfa, ná licet 
dlfplicentia peccati,vt eft contra Deum 
v t in íe bonura,Ó¿ finem noftrum íuper-
naturalem.ad charitatem pertincat * 8c 
hoc veUt jó íbene S.Thom. dlfplicentia 
tamen peccati, v t eft olfenfaDei In fe per 
fona; damnlficata;, non ad charitatem, 
fedadpoenitentum pertInet,Ó¿lIcét re
liquum pertincat ad cultum diuinum, ra 
t ío autem cu 1 tus tune materlaliter ar ten 
dltur,5¿ ratio formalisfttb qua^ux eft re 
farciÍjIUtas pafsiua,ad quam nouum ius 
habet diulna bonitas ex fuppoíitione, 
qaod Ixífa ílt per peccatum eftjquíE fpe-
cificat prxdictum adum poenitcntia, 
a qua refarcibilltate prarfclndít adus Re 
IigIonIs,lIcct fortafis materlaliter I l lam 
a t í Ingerepof?I t , f i cu tpcr quemllbet a-
d u m virtutis redditur cuítus Deo,&: ta
men non ideo quilibet virtntis adus ad 
R ligioncm pertlnct,qulalblcuitus d i -
ulnus materlaliter att ingitur. 

Opponuntqulnto,adeindcm v i r t u 
tem pertinere videtur r emi t t e rea l l cnü 
pecca tum,propr ium,qu ia Idem vide
tur eíreobÍed:um,fcIlicét deletio pafsi
ua peccati,ficut cade charitatcqna De^ 
fuá proprlamdiligit bonitate? á lÚ$ i t i3c 
al ienanoí t ra-a tqui remittere aliena pee 
cata,vt arguit Mag. Ñ u ñ o hic profen té 
tía Caleta ni In quinto argumento, non 
sd PoenitStlam.fed adReiigionem per-
t inct ,v t probat^usndo Saccrdos per ab 
foluilonem.qni cft adus Religionis, re-
rnl t t l t pecata poeniceníls,ergo remitte

re, vcloperarl , vt remlrtantur peccaia 
pcopria, adac i ig lonem pcrtlncblt , 
con í i rmat , quia non mí ñus pertinet 
ad diuinuui cultum dei ere propr iú pec
catum,quam alicnum, ergo íicut vnum 
cftacius Religionis i ta,^: ai terum. 

Hoc argumentum cum iba confirma 
tIone,quod ubi obiiccit praídictus M a 
guer i i i íolutum rcí lquit , rcfpondeo er-
go,quod ex fuppoiitioncquodChtiftus 
Inftltuit Sacramenta ad remlrtenda pee-
cata, non pertinet ad eadem virtutem re 
mittere aliena ^ p r o p r i a , í e d illa per ab 
foiutionem,qua;cft adus Religionis re 
mirtunturjlfta tamen per adum contri-
tionIs,qui eft adus p o c n i t e t l x ^ q u a m -
uis non mi ñus pertincat ad d iü iñum cui 
tum remittere peccatum proprium, 
quam alicnum,alitcr tamen , §c a lite r, 
nam remitiere proprium pertinet ad d i -
uinum cultum materlaliter, fo tmal í te t 
autem ad pQ;nitentIam,a contrario au
tem remittere aüenum per ab ío lu t io-
nem, quodformaliter ad RJ ig ' on ; m 
pert inetmiater lai i tér autem ad poenite-
t lamípet quod patet etiam ad conhrma-
t ioncm. 

Menspropriapofit íue dectjfa* 

A R T I C , V . 

REfolutio noftra í l t , virtus poenitcn
t i a eft viitus moralis 1 pccialis a 

quacumque alia,tam morai i ,quá Thco
logica reali tér ,¿¿ elfcmíaruer dif t lnda: 
ita expreftc S. T h . jocis ciratis pro articu 
lis prarcedentibus v b l á o Q t u q u m i operan 
ad ddetionem peccat i , non efl a c í u s al teri* 
-vjttutis a p o e n i t c n t i a , c r a fufíicicn-
t i partiu enumeratione probara mancat 
refolutlojdenuotamem hac rationc pof 
íl t i ue p roba tur,na m i 11 a eft v I r t us mor a -
l is fpecialis diftlnda a quacumque alia, 
tam morali.quam Theoíogica.qLia' ref. 
plcit diuerfam rationem formalem ex 
parce o b i e d l , cuna virrutes per obieda 
formalíadif t ingaantur 5 talem eífe vir
tutem poenitenra;, iam, íam dcmóftro9 
erealm licet iftaattingat Deum, in quo 
conu en 11 cu m v i r t u t; b* T heo 1 og i c I s, a t-
t lngu tamen i l la quafi mediare, & qua-
tenusftac f aba l íquonon d iilno,fcd fub 
aliquoextra Dfeutn íc ' i ícct ,fub ofFcnfa, 
qua Deo íntuHt creatura, per hoc en ím 
a v I r t u c i b a s T h c o l o g í c i s d i í c d m m a t u r 

quíe 
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qax ípfum Deü rn a11i nga 11 rnmcdI atc, 
bLvt i \ u íüb aliqua raiioiíc ipiiuírnet 
D e l propnajVt Ve %Mti vaacuaic dlo!-
naa tide ? íub auxilia trice ratione ab 
ípe)Ó¿ ibb bonita te mcreata a chatírate: 
intet mora les autem virtutes nulla alia 
att ingít peccatum,vc cll-oíí~nfaDel,íub 
ratione emenüabiiis,compcnrabiiÍs}aut 
reiarcibiiis; nam iicctquaelibet virtus at 
ting.: t peecatum ipfum deftruendo fecü 
durn ratlonem pecaiiarem)qua opponi-
tuc v i r tud ,v t v.g. temperantia peccatu 
intcmperantiaj)vt contra temperantiam 
opponitur,nulla tamen virtus at t ingít i l 
iud formaliter, fecundum ratlonem of. 
fenfíe contra Deum,in quo o m ni a pecca 
ta conueniunt,quam oííenfam homo i n 
tendit emendare,compenfare, 6¿ refar 
cire per actos PoenitcntiíE,cuius propriu. 
eft hc3G muaus,nam iufdtia commatat i -
ua, chmtas,aut Religio peccatü non Ira 
attingunt,nec direcle íic dc í l ruere in te -
dunr, vt ex dlícuíls probatum manetyer-
go intentum. 

Cxterum In íui fauorem opponunt 
primoaduerfarlj , vbinoaadeft obiedu 
fórmale d i f t in¿ iumavir tu te ,vc l abada 
virtutis,non datar virtus, nec adus vi r -
tutis dííHncluSjnam ficut vi r tus , vel a-
dus cías dicit quandarn tendentiam ad 
oble ¿la m fo r m a le, i ta d • íli n cVio n c m i ni 
porrat ab oble d o formad,arqui ralis d i -
í l i n d i o no reperitur ínter virtutem poe-
n I c e n t i x , &: e i u s a ct u s e x v o a p a r t e, & i a -
ter oble ¿tam fórmale ex alia, nam oble-
d a m fórmale cít refarcire las diiiinü Ixí 
fum,rccompeníarequc damnum i l l i 11-
latum, hoc autem non a l di t aiíud^quam 
deteltatio pee cati, vt eftoífenfa Deico-
nando illuddeftrucre, r cco rnpcn ía re , ^ 
refarcire, qui ftint Ipfimetadus Poenité 
í Ix , quibus de 11 rae re, rc co m penlarc , 5c 
refarcire conamur prxdidum ius dlulríü 
lx í í am,e rgopoea i t en t i anon eft ípecia 
lis vir tus,cuín fpecia litas vírtutis ab ípe 
ciaíitatc obiedi a virtute d i f t lnd i , defu
ma tur. 

Refpondeo:quod obicdum fórma
le virtutisjveí adus poenitenrix non eft 
Ilic conarus in dcf t rudíoncm pecesti, ve 
eftoífenfa D e l , nec i iU recompeníá t io 
fiíVmx a volúntate,&poeaItení*a s l l r i ta j 
hoc cnim potius eft adus vlrr i i í ís ,qaam 
c íasob iedunis íc i ef tqoxiam honeftas 
fupern-.riiraUsreperíain peccato,vtdc-
ílradlbil i iCompenlabll i refateibili 

cxnitentia. 
pafsiue,quxhoneftas, v t deadupr imo 
deftrudibiiiJ& compeníabili pafsiué,2d 
adáfecLidñ tráfeat tecópeíu i i , 'ó¿ deftra 
d i ( c ó m o d o quo a nobísadiut is gratia 
Dei deítru i j&c recópen ía ri pote ít) requ I -
r i t tanquam condi tionem requ'fuam no 
ftium adum vírtutis p<xniteotix: vnde 
rccompenfabliitas peccati,qux efi cbie-
d u m vír tut is ,aut adus pcenitentiiE,non 
eft rccompenfabilitas,qux eft vi ¡tus, aur 
adus poenitentixjfed realiter Inter fe di» 
ftinguntor,quafi tendentia,<5¿ obiectum 
tenclentix:prima vocatur pafsiua , quia 
eft Inmrc diuino, quod palTum eft i n ía -
rIam,(S¿ offenfam,^ habet ius, vt refar-
ciatur, 3¿ad iue compenfetur, fecunda 
vocatur adiua,quiaeft in peccatore ob l i 
gato ad adiue refarciendum compe-
íandum damnum Deo per peccatum i l 
la tam, licét vnacompenfaDiíItascom 
pararione ad alteram extrinfeca fitjcom 
paratione tamen ad Deum oíFeníum in-
trinfeca eft Illa prima pafsiua,íicut fecií-
da adiua intrinfeca eft cópara t ione poe-
nitentis per actas voluntat is ,& poenite-
t i x refarcIentis,(S¿ adiue compenfantiss 
comodoquoanobis píuries dictum eft 
de intelligibiiitatcadiua IntcUedus, 6¿ 
pafsiua obiedi , amabilitate adiua voiun 
ta t ls j&país iua bonitatis obiedIux;con-
uertibiluate aétiua Sacerdotis, 6c pafsi
ua corpoiís Chrift.i ex pane , vt late ad 
mateiiam de Euchariftia dlíp. 3. de con» 
ucrfione quxft 3 .per totam prxcipué ar 
tic. 5 a §.Pro deinceps, Se a r t .ó . a 
§-Proqao, &:deinccpá,5¿:totoart, y.dií* 
en í s imas . 

Opponunt fecundo, deteftabilltas, 
3 ¿ compenfabilitas pafsiua ifta peccati 
non eft vna ratio forma lis ex parte cbie-
¿ti,fed plure$aergonon fpecificat vnam 
fpecia lem virtutem pcenitentix cuni y -
na virtus vnicam tantum ratlonem for
ma] caí ex parte obiedi refplciar, vt late 
expendí adlibrosdeanima dlfput. 2. q, 
3.í)it.3.arjtccedcnsex co probar! vide-
t u r . quia peccatum ex co dctcftabíle eft 
pafsiué,qaiaeftmalum i crt autcninpn 
í inguiaí i ter jfedmult lpt ici ternjalüjprl-
mo malum cft;quia contra r a t í o n e r r ^ 
naturam rationalem.Secundo quia con-
t r aaüquam virtutem , tertio aula con
tra honorem,6¿author i ta tem diuinam, 
qnam lxdit,<S<:ininriatiquarto quia con 
tra ipílus bonitatem repugmns Ipfíusno 
bis cum amidtix,eamque tollens,5¿no$ 



Anímicos euisconftítuensj quinto, q'jia 
pnuac nos a:tcrn.'igloria , 6c conitltuit 
dignosstcrna poeua; íexto , quiaprop-
tcr ipínm facpé incurrimns aiiqua dam-
m tcmporal'u.v.g. infamíam, vei quid 
fi m Uc; ob hls e n i m ra t ion i on s de t e iia bi-
Jc, $¿ compenfabile eíl paíslué pecca-
tum, ergopoenitentía non vnam ratlo™ 
nemformalem ex parte obIcctl,íed pir.-
res refpicir,oC habet^ac prolnde non erit 
fpecialis ailquavlrtus, qua illud dctelta-
n,3c compenfari conemnn 

Rcfpondco, quod hoc argumemum 
íblum probit poRe detcíhri peccatum 
diucTÍisacVib» ad dinerfas viicutespertí 
nentibus» fecundum quod diuerílmode 
maiú elí,ínter quas virtutes vna eíl poe-
niteníia , qax ouilo modoexaís ignatis 
illud deteltarur, fcdqaarenuselt orre nía 
In Deum prcefeidendo ab hoc , quod 
Densí i t finís 5 áquo auertit, aut üt bo-
nus in íc,aur íit honorabi¡is,quia Suprc-
mus Dominus,aut íit contra rationem, 
fed príECÍlle,quia per peccatum líeííus eít 
Deus ,^ Inluriatus,qua; díuería ratlo de 
teftabuitatls pafsi UÍE eíl ab annumeratis 
In argumento; nam licét aliquam finú-
lúudinem habeatenm tenia,qnceperti-
nctad Reiigionem^cum quarta, qnx 
pertinet ad chatitatcm , & forfis ícm-
per quoddetcíbtur fub ratione oífenías 
ülata; per peccatum y deteftatur edam, 
quia contra aorhoritatcm diuínameü, 
¿¿ contra diuinam bonitatem in fe : hoc 
tamen folumarguit,quod coniunctifint 
sclusReiigIonis,&:chariíatiscumadn 
poenitentía, non autem, quod non fint 
circntíaliterdiílinCií, arguírur: ná ficut 
materiaritérattenditur ada¿hmi Reli-
gionIs,ant charitatis,quodDeusfuppo-
natur offenüis, cum et'am d non fuppo-
nercturcíFenius,tencremur per Reiigio 
nemDeum honorare ob fupremam eius 
authoritatem, M Deum per charitatem 
dillgere obeius infinitara bonitatem in 
fc,ita,&:ifl:a;radones formales maceda-
litér attinguntur ab achí poenitentía;, 
&formalitér íolaratio offenfa? atten-
ditnr , ve compcní^bílís , qax oííínfa 
alias eít contra diuinam authoritatem, 
3¿ contra diuinam cius bonitatem in-
creatamj Imocx hoc denuo roburacci-
pitno'dra dodr'na ; nam ficut dcíeíla-
bllltasoífenfíe contra díuínam bonita
tem in fe, cui debetur farnnsamor, non 
srguit,quod actus c haritads fit aCtus R^ 

iiglonls, licét rnaterlaL'tér atri-g.itur fu 
pre-mus Domin*, vr fe In febonusjja de-
teihbiiitdscffenia; !píius,cal debetur ex 
íuppofuioneínluria: rcfarcíbincas,quod 
pertinet ad poeniter!tÍá,n5arguet,quod 
actus pcenitcntisíir. achisaitcrius vírta 
t i s á p oe n i t e n t»a d i Id n c 1 ai d i c é c m a t e r! a 
Htér attingatur Deu.s,vt SupremusDo-
minus,6cin fe bonus. 

Opponunr tcrtíovblcí l ImpofsIb'liS 
allquis fpceialís actus , impofsibllis cít 
ctlafpecialis aliquá vírt»,aqu3 ta lis ads 
originé trahat , cum ex Impofsibilítate 
adus bene arguatur Impoísibllitaspo-
tcntiaj, fecundü illud cómune axioma: 
Fruflraejipotenitái <¡it£ non redúcitur ¿da 
¿ÍÍÍ'Í atquilmpofsibüls eíl fpecialis aíí-
quis aCtus virtutis paenitenilaj, ergo inj 
pofslbilis eíl fpecialis aliqua virtus, 
a quaortum ducat: m 'nor ante fíe pro-
batur,quiaifte adns cflct,qmáPatrib9, 
Se Doctoribus commu nitér ponItur,fcí 
licét deteí lat iopeccatlcommlfsl , qua» 
tenas eíl Dco miunofum, feu quidáco -
natos volantads, quodlulnitus adluta 
voluntas fertur Iu culpam commiíTam 
Intendensillá,quatenus eíl ex parte íua, 
euerterc,&: deílrueredn hoc enlm fenfa 
prxdldií aclum, ^¿prasclpuum poeníte-
tiíEcxplicatS. Th.inhacq.ar. 2,Incor
pore per híBC verba: tp p(£nííenrí¿ yeperi-
tttyfpeciális mtio láitdahilts yfcilícef ope~ 
rariad dejlruflt'onem per.cátt fr^tefiti : Et 
In folationc ad i Ál lnm appeUat Imentio 
nem operaudiad delct'oncm peccatipreterí 
tt\ 5¿itaIntotahacq.a nobis explica tus 
cft.Hunc autem aclum Ita cxplicaiCi im
plicare,ex eo confiare poterlt j nam vcl 
iíle a¿lus abfolutus elíet, efncaxquc, vei 
conditlonatus, 6£incfficax, neutroau* 
tcm modorcrenlm, fiíblumforet con-
ditionatus, ¿¿Ineffícax , non auerteret 
homínem ápeccatis , necfaccrct ¡lluni 
ex animo tcfpifcere, quod Scdprura, 
Patres,dlcuntefle propiííi pcenitenti^; 
nam fola vcleitas j fea limplex di íplí ce
lia allculus obíceti compatirur íccuni 
efficaccm affeceumergaoppoütñ.vt pa 
tetia !l!o,quIcum naulstepcftatciacia-
tur, vclctnóproíjeere mcrcesln mar!, 
$¿ tamen oppoíltum efíica-circr vult, 
cum relpfa \ffys proíiclat: efíicax an
tera , ¡k abíb!ntus non poteíleílc príedi-
¿ÍS poenitentícEaclus, qn'a erreaobie-
cínm cogní tum, vtJmpofsíbíle, impli
car aélus voluatatíscfíjcax, vt certa eft 
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íe iucnúa la materia de act:bus huma. 
nls,hoQio aaté viact impuísibile eUcjiá 
fe non peccaí le , ncquc ad pia^rciiíum 
cognofcit dar! potenciam i cigo ncquc 
attd c fñeac i , autineíficaci po t cúdc t c -
ílari peccatum commuium, íeu conari 
¡ilucl euertere, aut dcihucre. 

Refpondeo, prxdietum aclum mix-
ta m h abe r e e fficac 11 a t e m a bio i u t a m , a¿ 
i n ef rica clr atcm condl liona 1 á ; quiani-
mirnm detcí ta tuf peccara nokns lila 
conimlílíle s non qula hoc poísit cfñca-
cicér í n t cnd i , cum f i tomnino impof-
í i b ü e , vt optime oiobat argumeniuaij 
íed qula ira f e i tu rún peccatum , 110-
lens cü commiliíie;:vt virtute huius vo-
luntatis (vt Ita c.icam) impi ic i té fal-
í é m d e c c r n a t p r a; c a u e Í c i n f>.; t u r u m p e c 
•cata, quod quidéílÜ pofsibiiecüj quod 
fí a S . T h o m . í n jfiátíÁ 1 7. qúx i l . 2. art. 
i . q in r í l l unc . i . ad j .voinatascondit io-
nata,¿¿ ve l le i tasappei ia turmóldcoeí l , 
qula non fit efficax modo explkaro,fed 
qula non cü o m ni no efficax , prout ad 
prsEtetltum fertur: yolttntasfhjTict't 
ad dolorem caufandum. V t l n q u i t S . T h . 
i o c c i t . vui tenim homo, quantum eíl 
ex ( c j per adlum Poenitcntia: culpam 
non extltíilc, llcér qula id iam eíl omnl-
no Impoísibile, adus quoad hoc non fit 
o m n i n o e f ñ c a x , quatenus ex parte vo-
iuntatls dlulnltus adlutac con na tur ad 
dellrudlonem peccati efficacitér ^ I i 
lud confequitur, íupp iea te , quod adu i 
decft, ctimulatlísima íat isfadione Chr i 
fti, qase mediante Pocnitcntiaappiica-
tur peccatori , vt quoad cfricacítatem 
deílruatur culpa iam commilia mora-
i i tér remanens, & perfeuerás In anima, 
tanquam terminus relldus ex aduali 
peccato prarterito. 

Quadnam ftt fttbíecium in'rtutis Pos ni» 
tentixj ú r a m n C h r i f i o a l í j s 

fuppofiti's repetía-
tur} 

Q ^ V ^ S T . I I . 

Í N Hacre Authores, qu'quarft.prEB . 
ccd.docucrunt , virtutem Poeal-

tcntls non cíi'c ípccialcm , fed genera-
lem Imbibi tamin ómnibus virturibus, 
conlequentér docent, non hab:re ípe-
cíale f ib lcdum , íed quau genéra le , Se 
communc ómnibus vlrtutibus, aut ha-

Ü S i C X O l t . 

bltlbusjcum qulbus ídemtka rem halr t . 
Ex his autem Authoríbus , quí ú o b \ ( 
cum fpccialem efle v i i ru tcm conocem, 
dicuntaiij , lubieda; i in i n t v l k c t u , co 
quod Poenltcotiaeí l iuiiítla , ú quod-
dainIudkium,quodadin tc i icdum m t 
t inc t í quam íen tcnnam cefert, & in p¿c 
tefequitur Aicxand. 4. part, qua^ll, i z ' 
memb. 2. §. 2. Bonauent, aurem in 4 , 
d i l l . 14.art .2. qus ' l . 1 . docet íubiedari 
íni l la parte appetUusfenfuIui, qua: dlel 
tur iraíliblils , aut In volúntate , prout 
emínenter munusiraíclbl l isexercctsco 
quodmnnus Poenitcntia; e í t , inffgerc 
poenas prodelidis,quod pertínet adíu-
I t i t iam vlndlcat uam , q iuce l t in i ra íc l . 
bilí . Communc tarnen Theologornm 
docet , virtutem Infuífam Poenuenria; 
(de qua foíum in prxícnt l eíl; íermo) íub 
lectari In vo lún ta t e , quatenus exequl-
tur munus concupliclbilis , hoc c í iap-
petltusproiecutlui i u l i i , quaíc hominís 
ad Deum poteIteíTe in cópenlandlscf , 
feníisdra Cakt.hiePaludJn 4.diít. 1 4 . 
'qua:íl. 5. Vazq, híc dub. 1. Valent.hic 
pund 2.qul addlt dub, 2. r u m . 9. quod 
iicér prout vi ruis e í t , infola volúntate 
fubiectetur, prout tamen pafslo eít, íub* 
ledatur In appctitu íeníitluo. 

C I rea al te ra m autem partem qnse-
ftlcnls tenet N u ñ o i n h a c q u í d t . d u b . 2 . 
quem ícqultur Araujo iocci t .dub. ?.cñ 
ai i i s pin ribus relatis num. 1 7. In Chr i -
í tononrcpcr l r i virtutem Poenítenria' , 
contra Marf i l . Argenr.&Akxand.quos 
re fe r t nu m . 16. E t num. 1 9.docet cum 
Ñ u ñ o loe. ck. cone!. 2. contra Vazq, 
dub.2.cItato, ñeque in Angelis fu lile, 
aut potulííe eííe pr íed ldam virtutem 
PcenítenticT. E tnum. 2 o, docet centra 
Ñ u ñ o , Se contra eundem Vazq I n B . 
V I r g I n e fia I ífe prced idam virtutem,qua 
tnm ad habkum, Hcét non quantum ad 
adum.Et num. 2 2.1dem contra cundc 
Vazq. docet de homlnibus Innoccnti-
bus, vtpuerls, 5¿debeat ls 5 Idem que 

docet N u ñ o d e b e a t i s , Se A d a m ó l a 
fuajprlmíeluíilficatlonls 

principio.. 



D i r p . í l . Q u x r t . I L A r c . i l í 

QK JCJI tú fs pfjAwbuU. 

ARTÍC. i . 

^pRoquaí í lIonís intclllgcntla obfcruo 
1 prius cxS.Thom.In hacquíuíl.ai 4¿ 
quod Poenitentía potcít dupilcitér c o d -
íiclcran,vc{ vr cftpaísiü qüsedam>& iic 
cítquíedarn ípccicsrrlftítííe, qaaíriita-
turquis decuípa, quam Cónimíísic, ira 
vtpiüncsin lachrimas prorrumpat, &ú 
fccandum hanc racionen.! non d i vir-
tas, nec de ci* fubiecto loqniiiiurin pr^ 
fentlifupponimiisrnim cíiein nppctita 
íeníitiao,vt cocupiícibiü m haber raciú 
ne vindicix, In xra Au g.deíini tione fu pra 
explicacam cíie lo Irafclblíi, qai cít ap-
pciitas víndí¿te,vt inquit in hacq.ar.i; 
S . Thom. Vc i poteft eoníiderari, vte í l 
virtus qu ídam infuila fupernaturaiisy 
S¿ ñc eft quxdam í pee Ies iuíticiae, vr do-
cer S-Thom.art. 3 &ciimappcilatiu-
ftiriam,noníimplicitér, quaiíseíl, qu^ 
reperitur Inter íEquale.s,eo quod iuftítia 
íiitipiicitértaiis, cíl qucedamqaalicass 
fed eam appellar iaítltiaoi íccunduni 
quid, qnalis reperitur ínter illos, quo
rum vnus eft íbb poteílate alterius,íicuc 
í c r u u s fu b d o m i o o, fi i Í n s íu b P a t r c, v x o c 
fub viro, ob quod appellatur Poeniten
tía parspotentialis iuí l l t ixá S. Thom. 
ln 4.dUl. 14.qua:íl. 1 .a rt. 1 .quailliane. 5. 
in quantum aliquem raodum íuílítlce 
participstjquia vtraque iuílítu c í l c o m -
mutatioquxJam , 6¿ de hac in iíia con-
fideratione inquidmus , qaale íít eius 
íubkctam, <3¿ in qaibus fuppoíitis repc» 
riatur.Qao fie obferuato. 

Decíditurprima quxfltGnispars» 

í A R T I C . 11* 

REfoíutionoftra íit. Poenitentía, fe-
cundum quod cft virtusjhabet pro 

íubieíto appetirum rationis, qui eft vo~ 
luntas. Itainterminis tenet S, Thom. 
pra;di¿i:oart.4 huiusquísft. 85. Cuius 
ratiocx corp-art-defumpta üc poteft ad 
formam redaci. Ercniin proprium cft 
iuftitis refpiccre bonum altcríuSjVt c ó * 
fíat ex deñnltionibus ab ómnibus Theo 

jcgísadmirsis 2. 2.quíuft. 57. & .uríf-
pcdtis , ícilicét: lufiítí'é cft confina $ , & 
petpetti* 'voíuní¿s luaj ^um ynicmque trí-
biícns. Atqui Poeniícnria ¿ fecundum 
quod eft v inus , cftpar^ potentialis ui-
i i m x . vnde á Theoiogis definitur, 
quod fit voluntas tribu en di Deo ius 
íuum in recompeníatione pro iniona. 
Ergoficut luítitia generaiitéríumf ta, 
cft tanquam in íabícclo In volúntate^ 
qux fola reípiclt bonum rationis,vtob-
íectum proprium ; íta particuiarltér 
fumpra pro Poenitentía erit, ranqnam 
in íubiedo,iii voluntare,qus foia reípi
clt bonum rationis , vt obiectum pro
prium. Conícqnentia par-t, quia appe-
titusfeníiciaus íolum poteft rcíplcere 
bonum fenfibiic * vt propriiiin obieciú, 
ficur íblummodo dolor ícníibills de ma 
lo poteft cííe In Illo, non autem dolor 
fpititualls.qaidrdlnatur ad Dcum,qua-
Jisrcquiriturad Poenitcntiam, quxcft 
dolor de peccatis propter Deum fuii> 
me dilectum , qui dolor, vt conílat, ío
lum potefteííe in volúntate, tanquam 
iníubiecto. 

Deínde eadem rcíolutio proba tur 
alia ratione, qua vtltur Araujo hie dubó 
í .nam in Illa potentia eft fublediué vir
tus,ad cuius adum per f 'primo recliíi" 
canduni, virtus corferrur, exho( enim 
principio coilegit S. Thom. 2. 2. 
quaft. 5 8. atric. 4 . luft'tiam eíTc íubie-
¿tiue in volúntate : atqui PoenltCDtia 
per íe primo ordinatur ad adum volun-
taris recVificandum,non cnim qüis ro¿-
nirens formaütér dicirur , ex co quod 
cognoícat Deum eíTcperpeccatumof-
feníum, llcét hoc prxínppoíiuué rcquL 
ratur,(lcur quiiibcí adus voluntatis praé 
íurpofitlué requliit adurn intelirdus, 
cum nthil yolitum (¡uin prscoznitumi 
Alias Poenitentía non ordinatur ad rc-
dlíicandumappetitam fcnritluun-j, suc 
eius adum, qui confequitor ad apprtül 
í ionem íeníus, cum tendat ad eccom-
peníandam oífcnfam Del , quam nul-
lus appctlrus fenfitiuus attingere po
teft , licut nee vlla apprch'míio appetí-
tum íeníitiaum anreecdcns, Dcumeí -
fe oftenrum agnoíccrc valer ? ob ean*-
dem r ¡tionern mipíoportiónis poten-
íia;,5¿ obiedi. Efgo reliar , q u o á y ix* 
dida vlifus Poeuitentiai íolum fir fab-
jedlué laappetitu rationali, qui cft vo-

M m ^ k m " 
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iuntai proícquenibomim raílonls-abIn 
tciicctu piopofituin. 

Cxtemin in (m faaorem opponunt 
granoaduerfa-ri; virt5, ¿¿eiusactas íub-
icciantur in cade ni poten t í a , y r cerneré 
lícét in fide,&: cius actibus, 6c in caster is 
vircatibusiatqulactos Poenitenílací» vt-
poté acias iuítitiaí, íaitcm poíentlali.v, 
in inteiléela íabic^tatur, cuín iudicium 
íií acias iuíHtlíc, vt docct S. T h o m . 2-
2. qucX'íl. ó o. sindicare í i t iusdicerc, 
quod pertinet ad Intdledum. Ergo v i r 
ios Pcen'uenna; ir* intciicctu íobíc¿ta
to r, non in voiütate.Conñrmaiuf, qoia 
ZiberaíítasefipaYS potcníialis tufnt i j .Vt 
Inqnic S. Thom.2 .i.quxft. 11 7. art. 5. 
& tammfuhiedatm tn appetítítjenjjtítio. 
VeIbidemdocct S. Ihom.art. i .ad 1. 
Er ;ocxeo , qood Pocnitentia fit pars 
potenriaiis laÚát\x$ROüredeS. T h o m . 
10 hac qua,'íl. 8 5 , (5c nos in noftra vcíblu-
tioae argolrnus íubiedari in volúnta
te. 

Refpondeo, quod a das Poenítentis, 
c tí a ni l i fit a das iuítitiaj potcntialis.non 
fubieda tarín i nt elle c ía , ¿¿ita iicet i o 
dicluni, 6¿ los d i ce re funiptom le cunda 
fe ad intelicctum pcrtincjt.vV ab ilio el-
11 c* t íue orí a t u r, v 11 am e n í 11 o d i u di ciu m 
otdinataradbonumaltetius, quod per-
11 n e t a d i u í 111 í a m, v e 1 a d ma i o ni ai te r i 
quod ad iniuftitlam pcrtiner,nonad in
te i ledum , coiusobiedum eft verum j 
fedad volantatein, cnius obiedum cít 
bonum, pertinet,5¿ab ea oritur, &: in ca 
fubiedatur, ¿c fie pertinet iudicium ad 
Pcenitentiam , non p r i m o modo j n i f i 
tan tam p fx íüppQÍ i t íoe , In qua ntum 
nihil efl y o i i t u m , quínpr.-c€Ognttiwi. 

Q u o d u i n í l e s . Poínitentia non 
o r d i n a t u r adbonum alterjus ,íed p o t l ü s 
ad b o n u m p r o p r i u m ¡ com ordineturad 
explanda peccata Í t p é funt mala p ro -
p r u . E i g o n u l l a eft folutiodata. Ad prce-
dictnmai ' í íümentüm dic, auod exhoc 
non í c q u í t u r , Pcenitentiam n o n p e r t i -
neread v o l u n t a t c m , fedpotlüs oppof i -
tam,quía d u m o r d i n a t u r ad borní, finé 
i l l o d n t bonum oroDríum ü a r n i t c n t i s , 
í ' - ic alterlüs , non pertinet ad inteííe-
d-.T'-n,fedadvohmfr-mn, q u í s i b l a , v t 
p r o p r m m ob*e¿tam(boa n m refoicit-od 
fe 'mnm .enTm po^Vt fcqul ex ioftant'a, 
o ?od n o n c í l l r Poen'tcnda pars i u f t i -
tia;, id quantum ordinatur ad bonum 

propr iu j fed quia no vt cuque ord ina tur 
ad bonum p r o p r i u m , fed v t hoc c ft bo
n u m De i , q u i i¿eflus cíl per pecca-
tum , ideo veré d i c i t u rpa r s íul i i t ía ; 

A d conñrmatloneni aigumenti reí-
pondecur,quod libera i itas, ctiam íi exüi 
beatid,quud í'uü efe» quod videtur corra 
ratloncm iuÜÍuaj,qux exhibet id , quod 
alteriusci^ífíík 'r tamen qutndam conuc. 
nienttíim enm iujlhict in duohits, V t i n -
quit S.Thom loc.cit.art. 5. Psímo qui~ 
dem , (]uia principaliter e(l adalíeram y j¡~ 
ctstiujlitia. Secundo, quia eft circa res ex
teriores , fícut í'íifiitia* Cum aurcm bo
num hoc aiterius fit bonum ratíonis no 
íenfibiie, pertinet ad voluntatcm , non 
ad appctitum feníitiuum , licét alias 
aiium adum,quafi í c c u n d a r I u m, h abe a t 
circa bonum íenfibiie 5 & ex hac parte 
pote í id ic i , quod libera í i tas fit in appc-
ritu ícniitjUo,q[uod non haber Poeniren 
tía, vt eft virtns,qoia rom m bonü, q u o d 
a d a 1 r e r u m o Í d 1 n a r P oe n 11 e n 11 a > e í t b o n ü 
ratíonis. Vndé fiS.Tb.art. 2. ad 1. do-
cuit^quod ímmediata marena > vel fub-
iedam (fi forte i b i materiam proí'ubie-
dofumpíi t ) Liheralirntis funt interiores 
pafsiones, L o q u i t u r de iiberantate f .cü-
dumaliquem clusadam, q u i pertinet 
ad Interiores pafsianes, 3¿ ad appcti111 m 
fenfiriuum , non negaos aiium c i i is aciíí 
principiaiiorem, qui pertinet ad volaa-
tatem. 

Opponunt fecundo. In Mía potenria, 
tanquam in fub'edo , ponltur habitas 
virtutis, vbleftdifncakasadeUkicndü 
virtntlsadum: atquitota difficultasad 
elliciendum adum dolorls,qaicíl: adus 
virtutis Pocnitentiíccft in appctitu fea-
fiflüOjeo cnim difíicultas eíl, in contri-
ftari, &; doleré, quia h o m o naturaUtcc 
appeti t deleclationci > ad quas appetitus 
feníiríousnaturaiitér Inc l ina t . Ergoin 
appct i tu feníirluo eft pr re di da v i r t u s , 
tanquam in fubiedo, non in volúntate. 
Couícquentla patet, quia proprcr I f tam 
rát ionemfort itudo,& temperantia po« 
n n n t n r i n appctitu fcníitluo. N c c v;.'cc 
dicere, Poenitentiá tclb• cerc bonñdíui 
num;&: fupernaturaící vam é t l án i férit^ 
pcrantla,& f o r t i t u d o Infuíla Idem b o n ü 
d i a m n m > & fnpernatarale r c f p i c í a n t , 
tümqnia per hoc dlftingauntur a tcn.i-
perant ia , & fordtudinc acqulf i ra , tüm 
ctiamíquia forticuainis InfuiTs elt p r s c l 

pUUS, 
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puus, ^Exccllenrlfsimus aclusmarty-
ríüm fcrrepropter Dcum íummedi ic -

Rcfp ondeo,qnod ficut dúplex cí lap-
pctiras? vnüs íl'níitiuas, alter ratlonis, 
vccrqae rcfpkicnsboaiun, prlmus íen« 

• iibiíc , fecundus ratloois; lea dúplex cíl 
dolor, 3c tn ftltla, qao doleré debemtis 
dcdupiíci maloopooCtodiipliciUlIbo^ 
no t qalaatem habet hibitum vlrtatis 
ad vineenéarn difñcultatem, qua;cíl la 
acta doloi ls de malo oppofito, non indi 
get alío habita vlrtuds áá vincendain 
ci I fdcui ta te m, qn ac eít in acta aitcríus do 
Jorls m i m a perfcéti, cum qal porertad 
rnagls, pofsíf ad minos; cum antc-n do-
Jcrc , ^¿contriOncI, prout advimucm 
Poenltentia; pcrttQet,noh íltdoleré, ¿k, 
contriftari de malo»vc oppoíito tantüin 
bono fenilbUI, ícd vt bono rationís op-
ponltur, non poteftprsdictusachiseííe 
appetitus reníuini,cuin hu¡usobicc"tam 
non ílrbonum ratioais , ícd cft actus ap
petitus rationalisjqm cft voluntas, qux 
talcbonum ratlonis habet pro oble cío, 
ac perconrequens,nec (ublcdiíPcenlte-
ú x potcíl elle appetitus ícnütiuus^ed ra 
t i o n a 11 s 51 e rn p c r a n 11 a a n r c m ni o d e r a t u r 
omnesdcledationcs, ¿C triuitias, íicut 
fortítudo omnes ti mores, Se audatias 
ft:nubiles,S¿ ideocftdiucría ratiodcPoe 
nitcmia,quaí moderado deleclationcs, 
'Se triílitias íplrltuaics, fine alio habiru, 
perqiKmdaAi(vt itadicam)rcfaísIoncm 
modc ra tur de le ¿ta t Iones, Ü¿ t r i i t ias feii 
íibíles, 

HInc ad replicam dicendum cíl,qnod 
non cft difterentia Inter Poenitcnnacx 
vna parte,.S¿ foctltudincm,o¿ temperan 
tiam infuflam ex aila in co,quod Pceni-
tentia rerplciat bonum fupefnaruralci 
qaia quaíli'bct virtu?,eo quod ílt InfuíTa, 
hoc etiam habet addlftinüioncm vlrtu-
tlsacquifitce, &C hocctlam habenttem-
perantia.,5c:tortitudo infuíTa; íed(vt ln-
quit Nano hicait.4.dnb. i .In rcíp.ael i . 
confirmat. 5 .argum.) in eo.quod Poení-
tentia refn'clt bonum fpiritualefforils 
hoc idem'cft, quod reípiccre bonum ra 
tionis, quod ob propoitionem cum po-
tentía fplrltuale debet elíe) 8? ideo, in-
qmtpfíédr&us Aathor | non potefr In 
aDoetlta ftníitiuo íubieclarijtcmperaa-
tiaautem, S¿ fortitudo ^ etiim Infufía, 
refpicluntbonum íbnfibüe, iicét íbper-
naturalepropter modum opecandi, $c 
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propter rcgulam,¿c id circo íliblectatur 
in áppetltu fcnfitiuoj vadequandoqufs 
patitur moítem propter Deam fa'miñp 
üilcctumjtota eüentia actus foi titudinis 
confiftit in moderando tlmorcm, 5 í In 
voleado patl mor re m rationabilitér, 
quod quidem fitab appetim edamícn-
íltiuo, prout reguiaturrationc. ¿¿qnod 
Hoc otdinetur adDeum íumme diiedu, 
ñt ab habltu charltatís, 5¿ íic actas forti-
tudinis dicítat marryrium , impera tus 
tamená cha rítate. Hucufque Nano, 5¿ 
hucuíque íoluiio adreplicam. 

Opponunt tertio. A d u s d o í o r í s , qui 
cft in appctitu feníiriuo, cft a ¿tus lauda-
biiis, d¿ bonus circafpeciaic obleftiun 
dlffídley ex quo paísim lachrimse rcful-
tanequa: non ortuntur ab appctitu ratio 
msjícd a feníitiuo.Ergo petit ípecialem 
aliquam vínutem in i pío exlftentem, 
á qua orrum babeat ptíedictus adus, 
quaicum non videamraíiam eñe poíTe, 
niíi Pctmitcntiam, in ipíbappcthu feníi 
tiuofubieclabitur piadicta virtus, non 
In volúntate, dato quod ctiam in hac 
fubiccT;ctur,non cbid non fiibleólabitur 
ctiam in appctitu leníitloo.Refpoodcd, 
non impiicare,quod vna virrus m fubic-
diueprincipaíitérln vna potenria ? 5c 
quali lecundavlo in altera ; Vnde virtus 
Poenltentlx, qua; pnncipalkér eft in vo 
Júntate, quantum ad a6tum prhicipaié 
iliius.aíium habet actiur, quaíiíeeunda-
lium ortum ab appetitu ícníitiuo , 6c 
íiceft praidietns aclns doloris , de quo 
proceditargíimcmum.quicft quafi có -
p'cmentum Pnenitcniía:: Vnde vt pise-
dictas actus ad virtutem PoenitentiíB 
pcríinc^non tam cft in quantum cilicl-
rurab ipíbmer appctitu íenfiímofornia 
litér vttali.quam íecondumquod á vo-
lünta[e,mcd'n virtute Pc^nttemía;, or-
dinaturadíatlsfaciendum Dco proof-
fcníls. 

Ncc contra hoc eft llktiftil momen-
t i , quod talis actus doloris non íit ma^ 
gis adus virtutis Pcs;nitentia%quam quí 
cum que adus externos , qui ordinatuc 
ab homine ad fatlsfaclendum Dco pro 
oífjníadlqu'dcm ordinario, qua m aeci-
plt i v:rtate Poenírentlos cxiítcntein vo 
lunrarr,, ícqué poteft caderc lupi a praedl 
dum doiorcm appetitus icníiíiu*,acib-
p-.-a quencumque allana adum exterio-
téiiL NonjínqaamjCÍl: ÜiCalüs mosnea-
tí; qulaappctitas íeníicíuus íormantér 
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habet llbertatem 3qua medianteprodu-
cit t a k m a d u m ^ ideo inti infice, 5¿ eí-
fentialiterhabet,quod üí ordioabilis ad 
proprium oble ¿tu m Poen i te t i íE ,^quod 
poís'itabíolute,¿¿ ílmpiicitér vocari a-
¿tus Poeni tent iXíqaodnó habent actas 
extcriotesjqulí 'oiaai extrinfeeam ordi-
natlonem participare poí luot a vírtute 
Poenitcnr!x,quiaíblaii i extrinfeeam I I -
bertatem de fe habent, vt bene notauit 
Ma^.Nuno loc.fup.cit.inrcíponl'.ad ó . 
argumentum. 

Secunda qu£¡lionís fars tefoluüoníhus de-
CíjfiU 

A R T I C. I I I . 

REíblu t ío prima fit contra noílrum 
Auciía hic quajft.z.fcct. i j . ^ . R u r -

fus . l n Chr í í lo Domino non fuit virms 
Poenítcnti£e,occ q u o a d a d ñ , oec quoad 
habitum. cílcxprcíla mens S. T h o m . 
jn 4.dí í i . 1 4.quxl}-.i.art.3.quaíftiunc 3. 
ad 2.vbiaIt.Q^o<i Chríjlus nonforuttpec~ 
Cííre9& ideo ntaterí* huius virtmis ( Poc* 
nl tent ix ícIUcet , de qua ioqucbatut) 
non competí t ftbiinec á ñ u y t i e c por e n r í a , & 
propter Íjgc noneft f i m i l e d e t p f o ^ d e a l í j s . 
Ex qulbus verbis ílc pro reíblutlone c ó 
pono ra t íonem. Sícut peccatum pro-
prla volúntate commidum eíl materia, 
circaquamadus Poenitentix Veríatur, 
lea peccatum commíísIbi lc(vt íta dicá) 
eíl materla,clrcaqaam verfatur habítus 
virtaris Pceaitenria;,ex culus peccati o o 
fiílone pofsIbUItate iilud commkte • 
diTvelablatlone vniui"oue,ponitur, veí 
aufertura¿tus,vei habkus Poínirentia;, 
ñ c a t e x p o l i t i o n e , velabiatione obiedi 
priman) cuiuícuaqae vli tut is ,vcl pote-
tiíEponItur,vclaufermrcalis virtus, veí 
potcntia , ta quoad adum,quam quoad 
habitum:atqul Chrillus Dominus , occ 
proprium habuit peccatü commií iua i , 
nec a íe commlísibUe f a i t , vr prebane 
Theologicum S.Thom.In a.dlñ-s 
nos probauimus ad materlam de íncar, 
qusft . i 9.0bquodin Pial. 78. Chríflus 
Dominu s vocatur ínter m o r í a o s l íber , Id 
<it ínter peceatores, ve communlterex 
ponunt Parres, cum peccatum rnors íit 
anima:.ErgoinIp(o,nec quoai adum, 
nec quoad habitumfalr virtus Poenitcn 
t l x . P:m-t confcqacotia ex dlffírentia, 
quam pon'u S, Thom.inter Ip lum, de a-

l iosex i íkn tcs in patr ia ,qulaín li l is ma-
net virtus PoeaUcnda^quia ücéc occ. a-
r e n o n p o í s i u t j h o c t a m e n n o n e l í ab i¡i-
t r l n í ecaeorum natura , íed ex fpccuüi 
piiuilegio ex íuppofuione viíionis bea
tifica; , Chnitusautcm hoc habet ex 
gratla vnioaís iatriníeca íux natu
ra;. 

Connrmatur ,namIn l i l i s , l icct pro 
í l a tubea t i tud ía l snec i i c , nec poislt efl'e 
adus Poeaiteatia:,quia nec cll , nec po-
teílelle pccca tua i ,quode í lp rop i í a ma
teria huius virtutís ,fuu rameo, vei falte 
potuit eáe pro alio ílatu peccatü ¿ quod 
lufñclt, vt la l i l is remaneat Poeaiteotia 
íal tem quoad habi tual , í icat in l i l is raa-
net poteatia au t á t lua , e t l am íi adastalls 
poteatiaí , nec lltmccpofslt eíTe pro l i l o 
ítatu :• atqui In C h i i í l o pro nullo ftatu 
fult,nec potuit ellepeccaiu.Ergo In Ipfo 
nunquam potuit efle virtus Poeaiten» 
tla;,acc quoad a d u m , nec qaoad habi
t u m . 

ObljclcsproSuar. tom.i . In ?. part. 
difp. 19 í e d . i .5¿ tcm.^.difp . 7. (cét. 4. 
Chriíius Dominus potuit habcrehl um 
a6tumcondltIoaarLi}Sí fgopeccérem, do-
i eran de ojfenfa, contra Deum rommijja, & 
pro í íUfat í s f i ce femJiz enlm Chriltus in 
prxparatloaeanimierat dÍipoiiras,vr íi 
abiiiopeccatum commiíiuaa f o r e c v e l 
commi t t l poíTctjde i i l o doleret , atqui 
hoc vldctar íufficere,vt in ip íb ponatur 
virtus PoeaiteatÍa: ,faltem quoad habí-
tumj tum quia praxildusadus condi t ío-
natas ad auilam aliam vlr tutcm pcrtlne 
re vldetur,tum etiaai a paritate, quia In 
Adamo la ílatu ianocenrlcX fuit virtus 
PoeaitentI¿e, 5¿ ínlíericordla: , quaí vir-
tutes,vt proprictates, confecuntur gra-
tiam luíldicantem.vt docct S.Thom. r . 
p.quKÍl.95.art.3* ( non 3.part. vt male 
hiccI ta t .Arau)o)quIaiIcét adus abíoln 
tos haiiim vlr tutum pro i i lo ílatu habe-
renonpof íe t Adamusobdefedura cul
pa; propria;, 5c miferia; alien íubieuan-
daí .cumlni l lo í la tu aulla ¿íTetmlfeíl i , 
v t po t e ílatus foeiic i í; Im 9 ,habc ba 1 carne 
lilosadusconditionaresin pr^pararia» 
ne anlmf ,qula ílc erar dirpoutus, vt poe • 
nlteret, í i peccarct,Ó<: mifererctur-11 aií* 
In ml ícr iam incurí jíie:. Delude Idem 
S.Thoai.2.2.quíEÍl, 15 2.art.3 .ad 2.do
cct qnod:/« í lio y cuídeefl materia >/Vg/W-
tdth. fc i l ícet ín tep í tas carnís^potefl mane 
n' jormdeíni>irginí tüte{yt fc l í icet [it ín 
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prtparattonementís pmáif l :* integrttatis 
conjtruAudx)propojít um,Jí hoc fihi compe-
feref.Ergoetiamli dceííet Chiif to ma
teria virtutis poenitcntiaiíí'cíUcet pccca-
ta,potuIt tame fórmale poenltetli^in ra 
tione virtutis ad gratiam confecuta;, in 

i pío no deeiie, quia lie erat dÍípoíitüS,vc 
poeniteret,!! peccatum incurriiiet,3¿ ha 
beiet illos actas conditlonatos, ctiam ÍI 
abíolutos habere non poflet. Confir-
matur , quia C h r i l l u i Do mi ñus habuit 
o d i u m , ó¿ detcítationcin pro peccatis 
a l Í en i s , obquodp io l á i s íatisfecit , hic 
autem a ¿tus videtur elle virtutis Pceni-
tentia;, í iquidem hoc actu nos pecca-
ta deteitamur,crgo,&c. 

Relpondeo^iuod íl actas conditlo-
natus de obícefo fimpiiclter impoisibl l l 
cl ict íulficiensad ponendam vir tutem, 
poncrctur ctiam 111 Dco virtus Foeaite-
tix, qata Idem argamecum potdt í i c r i , 
aede Chri{lü,quare , ctiam li Chriftus 
poílet h i be re praiJictum adum condi» 
tlonatum^non obiddebet poní pro illo 
adu virtus Pcensteruia; in Chr i í to , 
quia eft de oble d o íimpliciter impoísi-
bíli jCcilicérpeccato, quod impofsiblie 
eft fimpiiclter Chr i í to Domino.Cuius 
ratio el^qoiacum virtus fit difpo frío per 

fec l iad optímum ác{üm ,non poteft poní 
propter folos adus condít ionaroá, quia 
nec dum imperfedi íünt ,verum imper-
fediísimijprajcipoé clrca oble d u m íim 
pliciter impoisibiie: I n Adamo autem 
necfuit Impofsiblie fimpílciter pecca
tum proftatu innoecntía:, nec impoís i -
bi 11 s íim pll c; te r fui t miferia aliena, v t í p 
fum fadum íatis v trunque demonftrat > 
ac proindenon mlium , f i cum gratiaiu-
ftiíicante í lmul ipilinfunderetur virtus 
Poeni t e n t , q u a poftea de peccato a fe 
commUla , í impliciter poísibili ante 
quam peccaretjdoleret,^ ctiam virtus 
rnifeticordlxjqua de aliena miferia i n . 
curfa peccando,fimpiiciter polsibiii an 
te peccatum mlfereretur, i lcét peraccU 
dens ex fuppofitione lilius ftatus impof-
fibileredderctur peccatum pro Il lo fta-
tUjquodnontoii it poísibii i tatcm íim
pliciter illius,qua reípiclt virtus ad fui 
pofitioncm, vel ablatlonem indepe 11 d e -
terab ftatus fuppofitione. Et Idem di* 
cendum ad iliud de vlrginitate. Ad con-
firmatlonem autem dic,qiiod ilie a el», 
quo Chriftus deteftationem habuit de 
peccato alkno.nonfait a virtuícPoeni^ 

tentIa ior tas , redací iarÍ ta teq ' ia i l ]ud,vr 
oppoiicü lúa; bonicati,cuideDcuu fum 
ma amabiliras, deteftamr 5 o¿ íi fatíste-
cir pro i l lo,non per virtutemPoeniien-
ú x hoc fecic, ficut nos fací mus, f td pcr 
vir tutem iuítitix cqmmutatiua; , qua 
redldit Patrlxquaie p roo t t e í a , immo, 
6c íuper abundans redldit , íecundum i l 
iud: VbiahmdAuit delictum, fiípembiin-
danitt&gvatta. 

Rcfolutio fecunda fit JuAngclis non 
eft virtus Poeo tentiíe, necqúoad aciíi, 
nec quoad habitum. HÍEC refolütio cít 
contra Auerfam, qui Angclis concedit 
habitum Poenitentias in itatu vía;, hic 
qu a;ft. 2. f e ¿ t í 7. §. H i n c d em » w. E c I n fe -
rius Idem concedit Angelis in patria. 
Sed contra hoc ftat S. T h o m . i n ^ . d í f t . 
14,qua:ft. 1 .art, 3 .quxftiün.4. Cuius ra
t io ex i pío corp. ait • íic poteft ad forma 
redducí . V b l Impofsiblie eft obiedmii 
v i r tu t i s , InipofsibUis eftetiam virtus, 
tam quoad a d u m , quam quoad habita, 
cum virtus, quocu mque modo cor 
rctur, ex obiedo formali defumeda ík9 
arqui rcfpcdu Angciorum impoísibile 
eft obiedum virtutis PóeoitentisB, ete-
nim obiedum huíus viftutis dt pecca
tum,vt rem i ísiblít , 6c i cía reí bi je: Ange 
l i autem, iicét peccare poisint, 6¿ de fa
d o peccarent, eomm tamen peccatum 
irremiísibile eft * vt docctS. Thorn^ 1. 
part.qi sft.ó i,att.2*Sc 3.Voluntas A n 
gelí inflexibiils cft ab eo, quod femei ell 
git,propter quod de malo culpx íemti á 
íecommiiTo doleré non pol lónt , í e d i n 
i l l o obftinati pérfeuerát.Ergo in li l is no 
poteft efte virtus Poeniretia;, nec quoad 
actú,nec quoad habi tü .Vndcl ieét íimtil 
cü gratia ca:teire virtutes cómumter i n -
fundantur, hoc foíum eft , quando earü 
cbieda pofsibilla íbnr rcfpedu fubledi, 
caí infunduDtur;ncc foffieií poní ad or-
natum > fi alias in a d u m , aliquando fal-
tém,exir€ n éqüeüritj quia cum virtutes 
degenerefmt bpctát!üorüm,noneíTen-
dorum , quod per f -pr imo reípicinnr, 
funt a ¿tuse í rea o b k c b , non autem íbb-
ledum, quod orriantj vnde lilis adibus 
dcficlentibus, dfeíicluntVirtutes, licéc 
alias repugnantía non eifet in hoc,quod 
manerent per modum orrjatns, fi hocef 
fet.quo.:= primoj & per fe virtutes refpi-
cerent. 

Refo lu t fo te r t ' a í i t .L icé t inB.Vi r^ I -
nc non fuerlr p ^ n i t c n í u quoad adu , 
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quia nunquam peccatum} necdum vc-
i]Iaie,commirsit,de quo do le re t , poe -
niteret; fuittamen virtus iy<&mt€ttúa 
quoad habitum.Ratio eíl, quia nuiio ex 
capí re repugnar j non etiim ex eo, quod 
praMictus habítus nunquam redducere-
tur adaclum , quia alias In pueris decc-
denribus ilnc vfu rationls,i>on infunde-
returcum prima gratla habkus Poenl-
tentía; , ciam nunquam talis habkus ad 
actum rcdducenduscíkt > ñeque exeo, 
quod i>. V i r g o , dum fuit vlaalx , non 
potaerit peccare,aühuc vcniaiiter,qala 
vtdef ink Tr ident . íeír .ó.can. 23.hoc 
nonfuít ortum ex intrinfecls B-Virginis 
pr^dicatls, ficut ex Intrinlecls Chr i f t l , 
íed ex rpcciali prlui legicquod Ücéc t o l -
Jat pófslbliltarem peccandi fub eondi-
tioncj &£ íuppofito tali pr lul leglo, non 
tamen rol i l t pofsIbUkatem abioluram 
peceádk quam ex vi criatura; ex ni hilo 
fada; iubebat Beata V i r g o , á q u a í'olum 
poíslblllrate peccandi ü m ú t fpcclcm ha 
bitus Poenirentlx. Ergo cum alias vi r 
tus Poenltentix natural l tér lnfundatur , 
Infuííá prima gratla» non e í lnegandum, 
hoc i t a in B. Vírglni con t lg l í l e^um nul 
Ja ftct repugnantla ex conditlone fuble-
d i recipientls habitum, ficut cft repug
nantla In Chr í í lo Domino ex conditlo
ne fu ble d i 3 príecipué íi B. V i rg lnem 
concípIamus,antequam Chr l í lum con-
cipererdn qua, vt notauit Aran jo In hac 
qux;l.dub.3 .num.21 .propc fincm,má-
fit romes pcccatI,quomanente infríeles 
eíl materia habitas Posakentlx, Ucee ab 
extrinfeco,5¿ ex prlulleglo ílt huiufmo-
dl habitus Impcditus, ne exeat In adum; 
qaa ra t ionekucl i igu Trident lnom, da 
loc.cit.defiuir,non potaliie B.VIrgine , 
adhuc venlaikér peccare , Se nc adus 
correfpondens hule habitaI deficiar, af-
t é i i t prsdidus Author/ i iium fui líe In B. 
VirglnCjfcIlIcét, propolltum genérale 
cauendi omne peccatum In quauis mate 
r la , in rationeoífenía; conrra Deum, ne 
i l l i fiatiniurla, & vt feructurius diulnü 
íU^fum,quodad virrutem Poenitentia; 
folum pertinerc poteí l . 

Rcfolutio quarta í i^ In Adamo 
in í la tuíanocent la^ín pueris ante vílim 
ra t ionls ,^ In beatis in patria verc datur 
habitas PoenkentiíE.De Adamodocu?'t 
vS. T hom. i . par.qu a:íl. 9 5 - arr, 3. vbl aít: 
Quod ¡^itufinodí yirtftíes ( í c i i i c c i F ^ ú -
ten£!a;6¿ mIícrIcordIa,de qulbusS.Th. 
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loqucbatur)e>'<í»f ín primo h o mine fexn-
dum hahí tum,&nof i enndum aBam9erdt 
enim vrírnus homo fie dtfpofitus , ut fipec 
cu tum pnecejijjcty doleret fimílíterfi mi 
p r í a m in alio ylderet7eámpro pvjfe rcfeííe-
jTf,De ómnibus autem Innocentibib do 
cult idem S.Thom.in 4.dííl. 14. q u s í l . 
i . a r t .3 .qua ; í l iun .2 . Incorp .^ad i . i b l ; 
Cum innocentes non hahedntpeccata com-
mijfa,qua fmtt materia Foeniientix , Jed 
pojfunt ¡ u b e r c a t h s panitenti^jí i t eis cjfe 
non púteft,fed habitus potefl, ^ hoc figra-
tiam h(ibeant}cum quo omnes i>irtutes in-

fmduntur. De beatis autemdocuit ib i -
demiquaeíllunc. 3 . a d 2 . ponens di ícr i 
men ínterChri í l i im,&: Iilos,6¿: ad 5 alr, 
quodposnitereproprie loquendo 9 prcut di" 
cit aólü poenitentitjqui nunc e¡l3non crit in 
patrÍA^nec tamen habitusfmftra erit, quia 
alium a¿l»m habebit, Explieans autem 
S. Thom.qulfnam fit lile adus,quem In 
patria habebit habitus Poenitentis, ak 
in coxp.Gratias ágete Veo pro mifericor» 
diarelaxantepeccatA. Ratio autem pro 
rcfolutlone eadem eíl,ac pro preceden-
t lpofi ta . 

Obljclcs, Praididus adus afsígnatus 
á S . T h o m . p r o vlrtute Poenitentix i n 
patria potlüs pertinet ad Reiiglonem, 
aut gratitudlnem, culus propriu cft gra
das agere pro bene fiel js íuíceptís, quam 
ad P(jcnkcntlam, culus ell proprium do 
iere de peccat!S,qiia; pro I i lo ílatu beatis 
repugnar. Ergo í i cu t Chr í í l o Domino 
repugnat habkus Poenltenrla;, quia i l l i 
repugnar peccatum; ka repugnabit bea
tis,quia pro I i lo ílatu peccatum repug
nat. Confirmatur , quia Ideo In patria 
non manent fides, $c ípes , quaefuerunt 
In vía , quia repugnat Ibi adus iílarutn 
v i r tu tum. Ergo í lmili tér repugnabir 
Poeulteotla In patria, qua; fu i t l n vía, 
quia repugnar ibi adus pi x d i d x v i r t u -
tis. 

Rcfpondeo,qaod p'cedidus adus, fe-
cundí i m dinerfas cóñdcra t lones , poreft 
addiaerfas pertinerc vututes , gratias 
cnlmagcre pro beneficias fufcepris , fe-
cundnm fe , In quibus Ingredkur tan-
quaobíeólu materialebeneficiü rclaxa-
di peccataantea cómliTa,pertinet adgra 
tkudlné- ,gra t laaute agere D e o p r o i í t o 
beneficio, fecundum quod coníldera 
tn r , vt ;\ nobis qaodammodo In viafa-
tisfadum, pertinet a d poenkentbmj S¿ 
i n hoc feníu Intelligltur p r o p o í k l o S. 

T h . 
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T h o m , & aclus, qaem pro Poenitcnua 
afsígnat ¡n patria. 

Prxtcrquam quod non cílneceílariú, 
Vt habitus manear, quod pro i i ioÜatu , 
proquo ¡nane t , habeat proprUun actiii 
llifíicit cnim ü lnm pro alio itatu habuií' 
fe , v tpa í e tdepo t en t i anu t r i t i ua , quas 
manct Inbcatis, iicet non maneat pro 
tune propriuseius adus. Ec de v i r tun-
bus moraiibus docet S. T h o m . 1. 2 . 
qua í í l .ó / . a r r . z . quod manentinpatria, 
iicet aliqux ibi non poísint hube re ÍÜÜ 
proprium adum, quia p ío ru ¿c non de-
betur ralis adus i pe r qu od manct diíFe-
rentia Ínter C h r i i t u m , ¿¿ alios beatos, 
quia Chr í i tusnunqaam fa i t in lia tu > i a 
quo potuerit habi te proprium achim 
Poenitcnriíe.cismin nuilo ftataj potue
r i t peccare, licut fíiorüt beati; per quod 
ctiam patet ad cooñru ia t ionem , nam 
non a:que repugnat adus vhtutisPoeni-
tentía; in patrla.acadus fidei,& fpei, na 
cum l i l i ílnt de Deo non vifo, nec poííef 
f o , ó¿In patria clare videatur,Ó¿firmi-
ter Deus poís idea tur , fecundum i l iud . 
tenuteum,ntxd tm it tu w, n o n cíl: i ocu s ma 
nendlhabitum fideij^fpeijetiam íl fue 
rint in v ía ,adus autem virtutis Poenite 
tias.nonfolum eft doleré de peccatis pro 
tune commifsis,qu;a hoc veré in patria 
repugnatjfed doleré de peccatis animo 
fatisfaclendl, íi non eiíet íatisfada iniu-
ria Deo,vel fi iam íatisfada eft, gratias 
agere Deo de i i lo ,quod íar isfadum eft, 
piout Deo fu Ir I n I u r i o í u m, <j¿ 1 u s d i u I n ü 
abiatum,o¿ ixífum,quod non repugnar 
ítatui beat.tudinis. • 

D I S P V T A T I O 111. 

CUca(¡utfftknem 86 ,$ .parteSánc l t 
T hornee. 

De effeíiif PoenitentU quoad mortá-
UnmpeccátofumtemiJ-' 

i fionem, 

POft confiderationem cotum q u s a á 
í .a taram virtutis Fcen:tcniis per-

tlnentjiamex par teobkc t Í ,quam íubie 
di,3gi.t S.Thom.deeiusetrcciu, quan
tum ad tcmiLslonem peccatornm mor-
tai ium,lnhacqiia;f t -8ó.per fex arrieu-
losjdequoetiam agit pluribn.s aliis io-
clsadmargines a r t ícu iorumS. T h o m . 
c l t a t l s í c i a o s i n h a c difpatasione, 

rem n o ñ r u m i a fcqucntes ,decodé lux . 
ta mi rain Angeiiei piaíceptoiis doctri-
nam agemus. 

V t n m pecca t a m monulepofs itfne Fwn i . 
tcntiá rcmitt í i 

Q V ^ S T Í O V N I C A . 

I N hac re tere frac controueríia eft a-
pudCat holleos, t e m í s i o n c m pecca 

t i ex natura r e i , ^ íecundarn potemiam 
ordinariam,eírecíFcdum , t ¿ m $ t á i \ x , 
quam Poeuiteíitia;,vtruque cnim requi. 
r í tur in homine adulto (de quo eft con-
troueríjaj .uturalircr loqueado , ad rc-
mi í s ionempccea i i raoiialís; vade dif i i 
cuitas redueiturad poiéiiam abiolutáj 
an íeícicét Deas poísít honrni ade/to 
peccatii moit..!c remkrereabfque Poe-
nítentia ex parte peccatoiásr ncguuit v-
terque Sotas,vnuSiU 4. dul . i 5. qua'ft. 
1. ar í .2 .a i ter lcd. 4 . de Poeaitenr, q u i . 
bus videtur fuiüc í l n t eu t l am S0Thcm. 
in hac q. 86. art.2. afíirmar.t fereerste-
r i Theologi docentes,quod llcct de fa
d o ira c o n t í n g a t , quod non remitta-
tur peccatam morraicabíque adu poe-
nitenrix,qui naturaliter ícquítur ad i n 
tuí sion i m gratis in homine adulto i de 
potenria tamenabíoluta po te i l íu iagra-
tía á Deo in fundí , íuie eo quod adus 
Pcenitentiann peccatorc ftquatur, b¿ 
tune rcmit t í peccatum eius mortale. 
Ira Caiet.m hac qusft. art. 2 . & í - 2. q . 
1 i 2 .ar. 1. Monte íín 1 . z .Qúxih 113 «ar. 
2. dl íput .3o.quícft .6.§.4 Ñ u ñ o h i c a r t . 
2.dub. i .vb* concl. 1. docet (ententiam 
Sotiparam,autnihil probabilitails ha-
be re, (5¿ eft iam Ifta fentemla communlf 
íima apud omr.es e t l a m T h o i r ' í i a s q u i 
Angcí icum Prxceptorcm inñciiis n io 
cis dlccntcm yjmpcfiirtU <p peccatum 
mona IsfmpM mfentia rem ¡ti 1, expon 1 nt 
impoísibi i i ta tcn^atrcnia íege ordina
ria, quamuiscgo íempcf de hoc dubl-
t a remla t í s ,obquoe l omnia volinnína 
S.Thom.In quibusde hocagttjteuoi-

ul ,vt eius menti m ex p i l 
ca te m. 

(5) 

0^3 
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Qujefiionis prxamhiélu 

A R T I G . í. 

PR O Qusftlonis íntelíigcnda cbfer-
uo primo, non clk quajítioncmin 

pr£Efen:i,aqiiocfFcctiue cetnittatur pee 
carum , quatenus remitiere itiem íb-
nat,ac condonare,hoc enim a Tolo Deo 
fir,cum ipíe íolus fu offcníus , fiue hoc 
fiar per mcram extriníceam códonatio-
rjem,vt voluntpiures,íiue per voiunta-
tem iafníiuam gratia;, quceeíl virtualis 
condonatio» vr mciior fert Thomiíta-
rum doctrina ad i .z.quaeft. 1 1 3 . Immo 
nec quaitio cíl,a quo focmalitér remit-
tatar peccatú mortalein homine adul
tos fupponimus enim ex cadem 1.2 .q . 
cit.-S: cum cadem Thom'ftarum doctri 
na^oc non poííe fierijiiifia gratía fanti-
fícete adhucdepotetiaDei abfoInta,vcl 
abaliqua alia forma , aut quafi forma, 
qux íandltaslitjVtvnio hypoftatica,anc 
vifio beata(fifocfis fanctitates í int ) fed 
qua;ftioeft,aniuppoíIto,quod non folú 
fecundumordinem natura;, vt peccatü 
formaliterexpellatur,6¿remIttaíur,red 
ctiam quacunque kgc abfoiuta atienta, 
necclfaria fitgratiahabitualis, aut alia 
huiuímodi forma íanctíñcatiua a Dco 
peccatorlcoliata, fitctiáad completa, 
6c ada;quatam remiísioncm peccati ne-
ceíiaríus allqois actus Pc^nitentia; ex 
parte peccatotis,qoidirpoíitiué,vei ef-
feílíué in genere diípoíitionis moralis, 
aut phiilca; ad remiísioncm peccati c6 • 
currar, nonfolumfecundum ordinem 
natura;,fed ctiam attenta quacúque po
tenria Dei abfolutajita vt íine lílo a á u , 
qui fit retractado prioris voluntatis pee 
caminofa;, qnantumcumquegratia in 
fu biedo po n a t u r, n on fol u m n on r e m i t 
tatur peccatum mortale , verum nec 
pofsit remitti , attenta diuina virtu-
te. 

Obferuo fecundo , quod quandoin-
quirlmus,vtrum fine Posnitentlam pof 
fit remitti peccatum , non loqaimurdc 
Poenitentia Sacramento, fine hoc enim 
non íblnrn poteftpeccatum remitti, ícd 
de factoremítíltur hominl adulto,qua 
do ellicít aliqücm adum chaiitatis, vcl 
contri tionis pcrfed;£e,qulbus annexa cft 
gratis habkuaüs^velquando rapiturad 

martyrium,qucd expreíslt S.Thom. ih 
hacquxft. Só.art.a.per ha;c verba. S'** 
O'ctmsntum amem Panirentia peyficítur 
fcrofjiciiim Sacerdotis l tgénTís:&fol i ien 
ti's ipne quo poteft Deus peccatum rew/fff-
rCijicut rcmifsitchrifitts miiUeyi&áulter<x, 
yelegiturloan.S.CS'peccatrici yi^Ugitur 
Z u c y . f e d j d u m /o^Mmwr-^epoenitentia 
virtute;^/¿{*5 mxíieribits (ptoíequitur 
S. rhom.)«o»re;«/fr/r Deus peccata [im 
"vinntePcenitentic^nAmficut Greg in ha-* 
mílijsdicit9per'¿ratiam ttaxit intuSyfcüU 
cet adPcen i ten tiam, qmtmper miferkurd i * 
fufcepttforis, 

Obferuo tertio cum S.Thom. in hac 
quxft.art, 1 .Erroncum elle dicere , elle 
aiIquodpeccatum,quodinhac vita per 
veram Poenitentiam deieri non poísit. 
Cuius ratio ex corp.att.íic poteft ad foc 
mam reduci, Miíerlcordia DcUvtpoté 
prxftabllis fupe r malitia, vt dicitut íoel 
2.non poteft vincijaut fuperari a mali
tia hominIs,ob quod Pron, 2 1 . dlcitur. 
COY Regís in mantt Det\&' (¡Hocumque yo* 
herittyert€t i í l u d , atqui íi cíTet aiiquod 
peccatum, quod In hac vita dcleri non 
poífet per veram Poenitentiam, miícri-
cordia Dei a malitia hominis quod a m-
modo vlncerctur,cum poífet homo all 
quod peccatum commltterc, ad quod 
delendum non poiíet Deus vires trihue 
re.Ergo,¿¿c. 

Confultodixi:/» h^eyitaper verám 
PücnitentiAw:pioptcr peccata Damio-
num,6¿ hominumdamnatorum , quaí 
non ideo remiui non poftunt,quia defít 
virtus remifsiua ex parte D e i , íed quia 
non íuntin ftatu rcmiísionis,nec eisdiC 
pílcete poteft peccatum,in quantum cft 
culpa,fed foluco dlfplicet eispoena,qua 
patiuntur,rationc cuius difplicentix, II 
céraliqua tatione Poenitentiam habe-
re dlcantur/mfruduofam tamcn,fecua 
du m i 11 nd Sap. 5. P o?«iten f /W; age tes, O* 
pf^angttjlia fpiritugementes> Vnde fi E» 
íaíi nonInuenitPoeniteníia:iocum quá 
quamlachrimls exquififtet, vtdicituc 
Hebr. 1 2.ñeque Antiochus III c miferí-
cor diam a Deo fuit confecntus, quan-
tumuis continuoorabat Dcum.vtdici-
tur Matth.p.idco fnit, quia no vete poc 
nituit vn^mecalrer, vtinqait S.Xh.ln 
hacq.ar-1 .adl .quod pvobatex eo^uod 
Efau á ix i t iyez ient lacltts Patris mei, & 
ocetdam Jacobfrdtrerrf weum. Antiochus 
auicm doicbat de culpa pmer l ta , non 

prop-



p r o p t c r o f f a i ü i u OvÍ , l cdp íüpfcr iufír 
m í u t e CGipOi-iicm , quampaikbaiur, 
quodnon crac vera i /oeul tc í i t ia ,naai 
vera Poeaiicuca OÍUUÍ.I poiclt clciere 
peccaca quantumuisgrauiiMaia, Immo 
óCqux luntcontra Spirí tüm vSanduai, 
qaffi non ideo dicurmir icrcmiíMbliía m 
hoc f scu io ) ñeque io fu tu ro ,ve ieg íme 
M a t í h . i ¿ , í e d q u l a non ta ai faeilc res 
aiictuncur, veoptioieexpiieac S. T h . 
l o c p c o x í t n c eit.ad 5. 

Obíc íuo qaarto cum commani 
T hcoio^oium,pi st;Ipué T h o m i í t a r a 
ad fapjfyqxíUÍ i s.qaod íecandaíVi or-
dineai naLuiicícuipcr quod Ocas gra-
l ü m habitualcrn homini adairo ia pec-
catocxi í tcnt l extra 'Sácramontum 10-
fundí t ,5¿Ip iüa i iu l t iáca i , í i .auí facíc, 
quod h o a i o í c a-ioueataiiqaomoru, «S¿ 
ac iu íupernatara l í jqüi i i tqual i cítectus 
ipriüügracixh.ibituausJ&- iiaiuí íit di í -
policio ad eiuídcm gratis icceptionem 
q u c aun o t u > 11, í ni ni o, ai o t a s o p 11 m é 
explícat S.Thoai.ioc.cit.art S.qui do-
cec? quud i ¡, fuíslo gra. i a; nata rali o r d i : 
nc eífc pr ímusin iaü i i ica i ionc inipü, fe* 
cundus cftmotus iiberi arbitdj la De t i . 
Te r t í u s cíl motas iiberi arbitrij in pec-
catum Et quartus eíl re ai i ís i o culpaí: 
quareom nía illa praícedunt le cunda 111 
ordinem nácaras ad reniIíVroncai pe cea 
tÍ5¿¿bcae quldeni hoc Ita c o n t i n g i c n á 
íi attendainus niodu ai loquen di Conci 
1 i o r u a i , p r a: c i p u e T r i d c n t. fe íl'. ó. c a p. 7. 
Jujltficatíoimpij ftt per •voluntariam Jwjl 
ccpticncr» gr^f/x, donorum. Vo lun 
taria autem íuíccptío gratIaí j5¿doaoru 
noa i i t i ine oiotualiquo iiberi arbitr i j , 
qui motas tanta ai voíuatari; d íeuntur : 
í iaureai modum loquendi S. Thoai .a t 
tendaniusjiocidcmphiiicsrcpetit .prs 
cipuequxit'ZS .de veiit.art.s ><S<: + po-
iicnsdiiferentlam in modo , quo Deas 
confert gratlaai paroulojócaduirojqtja; 
eademcuailit lpeeiñce,conferíur par-
uulo fine aiotu Iiberi arbitri j , qui a Inca» 
pax clt ralis motas , adulto autem non 
ita,fedcum mota libeiiarb^triijquia ta 
lis motaseil capax-fic enim ioquhnr a? 
tic,5.clt.ad ¿ .Dicendum, quod iufufica* 
tiopeundum vfiam communem caujamin 
e f l p a r é a l o a d a í r v M l i á í f b c i n d U g r ^ 
t i a m ^ u ó tamen rcc'píttü'ív panta-lo ; &* 
adulto duiet'llmodetp-candumáí^ef-Jam 
trtufquecondhionvmtomneetiim7oaod re, 
cipttííríriáhquOjejl ¡neoper modura teci* 
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ptentís y ^ indeíjlquodaaíHtorecíptttif 
gracia cum ypdibsriarbitrij > non amem 
pariíuío. Vade coocrouei iia praiícns 
reducitur, an í taindiíp. níabilit-. r prs-
didusoiüíUi>,¿¿ Vías liDCfi arbitrij re-
quiratur In aduitQ ad rcmifsioneni pee • 
ca t i , vt iplo ícciuüo , quocüque modo 
lecludatucpcccatuaircmlcti non pof-
l i c , aut ex natura r e i , auc quacumque 
D c i pocentia ablokua intciiectajquibus 
íicooferuatis. 

Expendttur, quidtiam cont inga tp» 
cundmn potentlam ordi 

nariam* 

A R T 1 C . I L 

REfoJutionoftra í i t e u m c o m m u m 
rhcologorum. V t ex natura rei , 

5¿ fecundum potentiam ordinariam re. 
n i í t r a m r h o a i i n i a d u l t o mortalc peeca 
tum,neccíraríuseftfcx parte peccaroris 
aliquisPoenitentisad9; pilme,quia id 
cxprefllim ctt in facs Is íiwcris ierem.i 8. 
Sipcenitentiam egwrgeí i l la a mal 7qiicd 

pcir>agamy&egopoenitentíampipes Ma~ 
ÍQyquodcopT&iiiy'Vtfacefemei.áC íl d"ce-
rer, al ioquln, nec ego peeca ta d lmi r tá . 
Ezech. I ¿̂ ..S i impías egerir pcenitentizm 
ah ómnibus peccatisfuis, & c . y i t a DÍuett 
Zachar.i . Conneniminiad me y&eguco-
uertarad yosfA(^.3.P(snitemiui\C^ con-
uertimint', -vt deieamutpeccata- veflra, $c 
Luc. 1 3.íVifiposnitentiam bábueritis^om 
ucs ¡irnitl perihitis, 
• Pa t rumautemccf t ímonla Innúme
ra íun t ,nec recita cu dignapoft tam apee 
tam Scríptutam Saeram.piunma retert 
Gratlanusde poealt.dlft:. 1 .Qv. ^ionom-
nes7&cm*nonpot í f i jkúñc\z t ^iodo re-
ferre Theoiogux Fría -ipem S.Thom . 
la hac quxft.arc.2.vbi ait: impopib ik i f 
p.quod peccaturn alícuiremittátmjv,¡epee 
nitentia, fecundum quod eji y j n u s . §c q. 
2S de verlupofcquamarr.3 -^^. latcex 
peuderat requlii iniaíl lf icaclone ¡mpij 
.vitra'nfui'sloncmg'.atíaíjaiíquem a¿tá, 
'6c vfum lib-rí a rbkr l j , polka art.5. Ín
ter motús liben arbitrij ,quos rcquirlt, 
vnus eít morus • n pecearuas.qui d t v-d9 
poeaitenti¿edicergoinqnicln corp- Ad 
iuditicAtionem (InivUciter vequtritur con • 
uerfio hominis per liherum arhhrlum in 
caippm iíij¡ifiCíiritewfqit^ cll mot us l í l i n 

ar-



4 2 0 TracLV. dePoenicenc, 
ñrhitrij ín Depm,pdfupra hoc ln h p ^ t a -
tioneimptj ft({mritut, ^uod conucrTátu f 
ád deftrutlionepeccatiprxtci'iri, ficur au-
tem conutrfio in Deum fic per hoCj '¡itoí ho
mo cognofch Deumpeffidem1& eítamar, 
&grí i t iam defideratyfm ¡ p c t A t J t a oportet 
quod conuerfio libert ¿rbicn'j in peccatttm 
Jitperhoc,qi*od homo fepeccatorem rczoz-
nofcity quodejlhumlbtstis , &peccárum 
prtteritumdeteftarur, Dtpigeatfect'fe,& 
iterare non ^e//f ,qaod rcpctit ad i . & a d 
zAbii ^d hoc, qued homoinjl¡ficeturapec 
caroptxtento nonfolum^uflicit ,quod I n . 
fiitiam -pd i í t&not t '¿eccett fed qtH'd con-
ty¿pr£terítam imqmtMcm operetttr déte-
pando ipfim. 

Secundo ratlone probatur prxdl -
rcl'oiutio dellimpca ex S. T h o a i . i r i 

hacqua:f t .Só .art z . q u x a d hancforma 
p ü t c l t r e d a c l : n a m , 5 c í i e x natura re ico 
tIngat,qnod hoaio í c m i t t a t o f fen íam 
ai tcrLaquo o í f en fuse f t , abt'que aiiqua 
mutaclor.e voinntanseius, non autem 
Itacotmgic in DeOvVtlnquit S . T h o m . 
quia homoal lum acceptat ad fuam gra 
íiatn,¿«: amlcltiam abíque a í iquo cffe-
(Xa in iiio producto per í b l a m condona 
t ioncm oí fcnfx , Deus autem nullum ad 
fuam g r a t i a m ó d a m í c i t i a m acceptat í i 
nc a l lquoc í fcc tu í n i l l o p r o d u d o , com 
il inmacccptetper di iedionem efiiea-
c e m , c u u ¡ s eífectus gratia habituaiis cft, 
a t q u i offenfapei caí i mortal:') procedít ex 
hoc}quod'voíutas homtnisejl m e f f a á D c o 
perconuerfionem AÍ aüquod honamcom» 
m <* t ahile, v t i bidem Inqait S. T h o m . e r -
goad r e m i í U o a c m diuhia: otfenfas rc-
qülr l tur , fa l tem ex natura i e Í ,quod vo
luntas homlnis í ic immutetur, vt con-
uertaturad Deum , cum d e t e í b t í o n e 
conuerlionis pr^teritaj per peccatum, 
6¿ propolito c m m e n d a i i o n i s, q u o d per 
t í a c í adrationcm P a ¿ n k e n n í c , fecun-
dum quod cít v irtus . Confequentia 
patet>qu'.a ex natura reí non remirtitur 
p e c c a t u m j n i í i per id jqüod íibi contra-
ríatur. E r g o í i c a t i n racione maculasIn-
ficientlsanunam, nentol i l tur nííi per 
gratiam,qiuii i vt contrarlum refplcit, 
l ía ln racione acias volucad/ad aliquld 
Inordinatum conaertcns, non toliitwr, 
RÍÍl per a d a m contrarlum Ipíius volun 
tatls áe te f ta t iuum príorís. 

Ca:teruni contra huiafmodl refolu 
tloncnlpoteftopponi primo í i c : qo ía 
wx facrís litteris c o n í t a t , n o a í o l u m vir-

tutem Pcen/tentí íL'neceíiariam eñe ad 
r c m l l s í o a e peccati InhomiDe é$ñlíto\ 
fed etlam alia; vlrtuteSjde fide cnirn di-
citur M.UC:V\X.S^Ícrediderit, ^ btpti* 
^jiiusfuerity&c.qidi>ero non credident, 
condemnahitar,ác fpe ad R o m . 8 . / p e ¡ d * 
uifatlifumus : de cha d í a t e i . ¡ M m 4 . 
quod operit multituáinem pecattorum* 
d e c l e e m o f y n a E c c i e í i a f t . j .quod extln-
guir peccatum.Se Dan. ^..l'eccatá ruaeite 
Mofynis redime, S c á c c ó d o n a t i o n e iniu-
riarum á i c l t u t M A t i h 6*f id:mipri í i s ho 
minibuspeccata eofum&patef yefter coz* 
leftis dimittet yobis peccara yejlra, aiqul 
quia hoc modo loquitur fciiptura de 
virtute Fcenitcnti íEjColl ig'mus nos n c 
ceflarium ciic aliquem eins a d u m , vt a-
dulto fecundum poten ciam ordinaria ni 
remittatur mottaic peccatum.Ergoob 
eandem r a t I o n e m , ¿ modum loquendi 
Scriptura;,neccflariuserit a ¿tus aiiquis 
fideIifpci,charitatIs,elcemofyn2e , Scc* 
a d p r s e d i í t a m p e c c a t i m o t t a í i s remi i -
í l o n c m in homine adulto. 

Rcfpondco ad omnia l i l a , Se alia, 
íi quaj í u n t , hulusgeneris t e í H m o n i a , 
quod l i cé t omnia illa í lnt remedia con
tra peccatum jóc in hoc fenfu verum te-
ncant tef t imonía pí^edida, aiiter tame, 
Se aiiter funt remedia có tra peccatum 5 
nam fídcs,fpes,¿¿: chariras funt remedia 
contra peccatum,tanquam fundamen
ta Poenitetix, quare necfjdes,nec fpes, 
íi informes fint, remedia funt cótra'pcc 
catum,taiiter quod illud e x p e ü a n t ^ i o á 
u í s m u l t u m i u u a r c pofsint , quatenus 
Deus motus his adibus pofslt tribuere 
a d u m Posnitcntis ,quo remittatur pee 
carum, íi autem formad fint eharirate, 
¡am non tam a íeipfis hoc habent,quani 
a charitate,a qua formanturi immo nec 
ipfa chantas cxi í fenti in peccato eft le
gitima caufa ex natura reí ad remifs io» 
ncm ililus, vt eft oíFcnfa contra D e u m , 
nifiqujtenus Inclndk virrualiter dete-
ftarioncm peccati,qood eftefte v inual i 
ter Poea i tent iam,nI í i foríls cuqais ha
beos aliquod mortale peccatum, cuius 
non recordatur, ellicit a d a charí tatls, 
quia tune fine Pcenitcntia formalí con-
curret a d r e m i í s i o n e m pcccatisvccftof 
feni'a c ó t r a D e n m J p f e charitat's adus, 
fecundum quod eft virtualis Poen í t en -
tia,quodfipeccati recordatur» neccí la-
r:as eft adus deceftationis exprcílV-.s, Se 
formails.fecundum l e g e m c ó m a n é , 5 ¿ : 
ordinaria m« 



Eleemofyna vcro*&: la uriaram con-
donatio ponunctir tanquao.1 reaicdia 
contra peccamu.iin dupiíu icníu; vno 
modo, qaiamuítuin pee cato á c o n d a -
cunt, vt conuertatur^ m m proprer pre* 
ees pauperuni j qalbus ckcmoíyna fnit 
facta,^ corum, quibas m a v i l g iunt i a* 
iima^tuni quia cor emola in t í^ ptxpa-
rant, vt Dcus fingaisrUéradiuiiet , vt 
cor conuertat alio modo poli remlHam 
culpam íuuaní per modiun fatisfaclio-
nísjócfünt remedia ad foiuendas poe-
ñas peccato debicas, & fie inteliiglrur 
iílud Ezco¡ri | iÍ¿ Dan.4.. rciatum lo ar • 
gamentOs ¿¿itainteliexlt Scotus In 4* 
d i í i i 5.qaa;il: i .art i i . 

Opponuruíccundo. Safficit metus, 
¿k actas rhiritatls i a Dcum, vt í c cun
da m poicntlam ordlnaríam horr.inl 
adulto remlttatur mortale peccaturn, 
Vtpatet de Magdalena, cm di milla iunt 
peccata mVih¿.'Juon:am dilexitmnltumi 
V t dlcítnr L u c . 7. atqai motns in Dcü, 
qualls cft actus charitatis,non eft inotus 
in peccaturn,qualiseíl: motusPoenítca-
tlsej nam ficut virtutes ju^ercailtér di-
íllngauntur/ita.^cearum motos diílin-
gul debenr. Brgo fine Poenitcntia , &¡ 
ci í isadu, non íoium potell, veríim ; 3¿: 
de factoj íecundura ÍCgcm communcm 
adulto rcmittítur mortale peccaturn. 
Rcfpondco cum S.Thom.qul fibi oble-
cit lioc argumentum quseíl.^S.dc Verir, 
a rt. 5 .quod di ic£tío, aut rnotus cbarita • 
tls in Dtum non poteít efle finedetefta-
tíonc eius,quod íeparat á Dco, quale cíl 
peccaturn mortale, quia íaltém virtua-
Jitcr in illolncluditui príKdí¿ta detefta-
tio. Vndé íi Magdalena: diclum eft, di-
miíTa elle peccata malta, quoniam dt'le-
x i t multum, etiam lachrvmas cmiilcrat 
ptopeccatis, quod íignum cíl interioris 
adusPcealtentia; concurreúsad rcmf. 
fionemeorum. 

Opponunt tcrtio.Non cíl mi ñor vir-» 
tus D d crga adultos, quam erga paruu-
los: atqui lilis peccata dimittunturpcr 
gratlam fine Poemrcntia,vt patetdeori 
gInaU.Ergof<S¿ Ulísdímittcntur per tb-
lam gratiam fine Poenlrentia. C o n f i é 
matnr,quía maior cft mllerlcordia Del, 
quam mlfcricordía homlms j atqui ho
mo Interdum remírcir oíf .'nfam homl-
nl , criam non pvTen'tcnti dclüa ; vnde 
Domlnuspr^clpk iVUrth y .DÍUgutÍHi 
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micos i'ejlroí, hevefteite h i s , qiti^áerur.t 
TOÍ. Ergo multomagís Dcuiüirnicrec 
oíf.::n(ain homimbus jj etiam nonpeeni-
tentibus deipía. 

Refpoüdco cum S. T h o m . inhac 
qu^ft. 86 . art. 2. qui fibi obiecithxcar-
gumentajquod cum in parualis non de* 
tur, nifi peccaramorigínale,quod non 
confiílltirsáduail deordlnatlone votan 
tatis , fed in deordinaiionc natura, 
enmfir peccaram natura:,luffielt, v t re
mlttatur cis peccaturn, immutat so fa
cía per gratiam habituaienl 3qusBreí'pi-
citnaturam-atvero, cuminaduitisre-
perlatur deordinatio acluaiís vo unta-
tis, cum peccata actualía commitrant? 
Vltragratiam, quximmntat animam^ 
requnitur aduaiís immuratio volunta-
tis per dcrcíl ulonem priorisaclus, qux 
dcteftatíoaclusPoenlteniisdicIíar.Ad 
confirmationcm dlecndurnj quod míjl'. 
rt'cordía Del cíl mal cris virtutls, quam 
m'rericordia hominis in hoc > quod im
muta t voiuntafcm hominis ad poeni-
tcndum,quod mílcricordia humlnisfrf-
ccrenon poteft, Vt iliquit S. Thom. loe. 
cit.art. 

Expendt'rur , quod nam contíngere pofsít 
fecundum Potenttam Dei 

A R T I C . I ÍL 

•> Eíolutionoílra fit. De poten tía atv 
*V foluta poteft fine Poealteutia for-

malí , vlrtuati, autenlinentlaii , períb-
lam gratlam habitualcm hominl adulto 
peccatum mortale remittl.Hax. rcfolu-
tIo,qaIa contra S. Thom.vifa eílailqui-
bas,immo,.S¿: mihí aliquaudo; ideofin-
galarltcr probanda cíl ex S. Thom. qul 
iicét pluríbusin loéis dicat, Impofí ihiU 
elje peccatum mortale homíni adulto Jíns 
Pcenitentía remíttt. Hancimpoísibiiita-
teni folum eíTe fecundum modum con-
natur3lem,quo fit luíllficatlo jmpiijde-
monílrare cft ncceiTum ex mcure S . T h . 
Vtcrgo hoc probemos, opere psetlutn 
eftadaertere, qnodS. Thom. íemper, 
quod de ncccísítatc Pcenitcntix agít ad 
remlísionem peccati morra i !s nunqua 
vefbum habet de potenna Del abíolu-
tajfcdadiummuminq^It, ImpoiVibik 



422 TracuV.de Poenitentia. 
cí icpcccatum mor tale íiac Poenltentia 
í cmi t c i .Log i , ¿¿per legi omnla opera, 
in qulbus de hoc agu S. I h o . qula ludi-
cabam íanc»mctem e f í c S . T h . q a o d de 
potenciaabíbiuía non poterat reml t t i 
pe coa t o m adulto ñop Poe^itentla. 

V e m i n , quodhoc tmfo f i fb ík ízw-
í i i m u t a t i e n t a iege communi , !5c fc-
cundum modum connaturalcm , quo 
fie iulViíkatio impi) , ex ipfomct S. 
Tho.dcduxl , quí poí lquam qureíi. 2 S1 
de verir.arr, 3.4. ¿¿ 5. diueriosmotus 
iiber" arbiirii r c q u l u í í e t » r a n q u a m n c -
cci í i f iosad uiftlíicationeni i m p l j , fibl 
propQÍÍiíit hoc argumentum artic.4. 
quodcftinordine 13. id , quodnatura-
i l tc r eíl prlus, 6¿ poteít elle, &¿ non eííe 
íinc poftcrlori , nonrequii l t pollerías 
ad hoc, q u o d í n eííe educarar, vt paree 

. degrameare, &defeeníu, finequogra-
uitas efle poicíl , curn ícjlícét corpas 
graiu'ia/pcd'iur á íuo mota : í'ed gra-
t i a cít p n or naroraluér , quam vfus 1 be 
ú arbitrl), fine quo poteft eííe , ¿¿ non 
eíTe, e í l cn im das fórmale prlncipíura, 
í icut graultas naturails moeus. Ergo 
gratiapoteft infundí fine vl'u líber i ar-
blerij : H u í c argumento reípondee S. 
T h o r m í l c : Ad der.imumtenium dicen-
dumyquod nihil prr>hihet¡diquId natura' 
litet ftius non pvjfe fiett fine pofterton, 
qmdtamenfinepofterfori efe poteft, fieut 
animat qu* cum¡ti ca-tifa covpon's forma» 
JtSy efñciens , & final i s , i>t dicitur in z , 
de An!mx,eflnAti*raUcerprior corpore}po-
tejlejft1 fine cor pare, cum tamenffecundum 
oMinem natur e,»un pofsítfieri, nt'fiin cor 
pore/v*fimiiUh ejldc •¿raiíáde yfu l i -
herí athitfij. 

Ex qaa rcfponfione non pa ru m ef 
ficax formatur ratlo ex S. T h o a u pío 
rc íb iunone i a ü a . Sícur grauita^ eíl 
pr;or na tura lhér deíceníli •$ cuíus lila 
eíl principia m , ¿¿anima prior cor po
ro, cuíus illa eíl caufacfhciefis, forma-
l i s , 6c lina lis ; i ta rimUítér gratia d i 
p. íor natar'a.üiéf,quam vfus liberiarbi
t r é , cuíus illa eft f d r á i r k príncipium, 
veín hoc lo ro inqi-it S. T h o m . Atquí 

•llcét fecundum ord íncm natura;, 6¿ le-
gem ordinariam , grauiras aoo fie line 
ci--rcen(u,¿¿ anima non í i t ,nec infunda 
t Ft MÍI ¡n corno re, p~.r eíl ramen, atten-
ta alia n.-tcotia, pra^tcrord'nariam , e¿ 
communem ^ grauítas eíic íinc deicer-

íu, vt quando corpas grane luí pedí tu r a 
íuo moto , 'SL anima enam pou-deiic i b 
necorgorCjCom poísír á DvO crean LA-
tra corpas,vt ctiam I píe dicIi.S, i'houu 
codem in loco.Ergo llcét íecundum ic* 
gem communem , ¿¿ potent íam oru i -
uariam 3 gratia , qua; nafuraiitei eíl 
prior, quam víus l ibc i i z á ú f m > non ¡o* 
fundatur adulto í incvíu i ibcr la rb i r r i i , 
cuíus illa eíl pr.-ndpium connaturaki 
atí-etita tamenaila potc-ntía excraordina 
ría?poteft ir^undi fine prajclclo ví'u libe 
riarbierl;» cum íimlil téi íit dcgra i ía , &L 
víu i ibena rb l t r i i ?acdcg iaü iu íc : u ípe-
¿ludelceníus(ó¿ ¿cajiimarcipecíu cor-
por!s ,v t Ínqui t S .Thom.Exquo íic íub 
í u m o : in tal lcaíu peccatum remitteTC-. 
tur adulto per fola.Ti grat=r¿ infüfs;oiie> 
Z£ fine vfu liberi a rb i t r i j , alias íimul c í -
le t in adulto gratia, o¿ peccatum, quod 
tanto opere dlfitcnrar Fhonulia;. Ergo 
de poten tía Del abfoliU3,optImé poteí t 
luxta S .Thom. remirt i peccatum mor
taje adulto per folam grat íam fine l'oe-
niientiaallqua,nec virtual!,aut emínc -
tialUautformah*. 

Vi tcr íus eadercrolutio haud Icuírec 
probatur guadam non leui rationc dc-
íumpta á deílructione funda ment í cen-
trariajíenteotia;. Slproptcr aüquam ra-
t ionem non políet de peten tía abíoiata 
peccatum mortale adulto fine Poem-
íentía remit t i ; máx ime quia acimus 
fuit libere auerfus á D c o , 6c mxmti íbs 
adbonum commurabi le ,qooü m\\ con 
poteft fine libera conueií ionc adDcam, 
¿cauerf ioneá bono commutabiii : at
quí hxc ratio,quít' vnicum eíl iat íbulum 
contraria; fentcntía;, n ihi l prcb¿t j ete-
nim conuerfionon libera ,'qaak m ha -
bent infantes per grat íam baptifniaie, 
poííca toiiífur per auerí ionem 11 be rain 
peccati mor ta l l scommi í s i a b í i U s q u á -
do funt in vfu radonis. Ergo á contra» 
rio p c u í l to l l i i naduh í s conacrí]o libe
ra , quam per peccatum habent nd bo-
num commutabile , 6¿ aucriio á Dco, 
per folam grat íam habiruakm fine lí-
be ra aueríionc á bono Í. cu-uniuabiii, 
<S¿ fine libera conuerOonc ad Denrr.^ 
prascípuéfiDeus adulto dormícnt i ¡n. 
peccato mor ta l í exlíteníi grat íam ha-
bítnalcm ínfundae , quod poíte á D : o 
fícrl, nefeíoí an í l e , qui dubltare ool* 
íit . 

Con-
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Confirniatnr, nam poteft adultus m 
SacrauicaLo la i t incan, l a m i ó , & de ta
cto mftificatu r, per fo lam gra t lain ha DÍ-
tnalem cuma t t r l t íone . Brgo fa i témde 
potcntlaabibluta, poterí t mltiñcar: per 
g r a í i a m f i n e a t t r k l o n e , auc a ü q u o a l i o 
acta voluntat ís . Gónfequentia paret, 
qniaetiam íi at t r l i lo ¡ion hibeat viiii}vt 
pcr lp íam tol ia turauci l loa Deo, £¿ vo
luntas conuertatur in Deum , graiia la
cra mentaiis íuppicc hoc,tollcndoae.cr 
íionem,vV- uonendo conuerfionem haM 
tualempeccatorls In Deum. Eigo de 
potent ;aabíb iu ta per íblam gratiamiu-
ítíficanrem poterí t fu o p! e r i q u i cu m q ae 
actas Pceaitenclx , aut vius i lbcriarbí-
t r i j , quopeccator conuertideberctin 
Deum , odaaern abono commutabiii 
contrario c o o u e r ü o n i j ^ aueiíloni pec
cati . 

Con t Ya ría f u n da me utafnluuntur. 

A R T I C . Í V . 

l ^ i E t e r u m in fui fauorcm opponunt 
pr imo adueríarii pin ¡a loca S. 

T h o m. q n i b u s d o c e r e v i d c t u r, n o n p o f-
fe adulto fine Poeoitentia mortale pee-
catnm remi t t i , ad diítincfionem pecca
ti paruulorum ? ad cuius remifslonem 
fufficit gratia í incPoenitentia. Jta habet 
quseft.zS.de venratear.3. 4. c¿ 5. V b i 
piurieshoc repetir. Idcmin 4 . dilt. 1 4 . 
quaiít.Ztart 5.&:diít. 1 ó .q. i .ar t . i .qua; . 
ftianc.j .5 contragcnt.cap. 15 S.Keccf. 

jarltim tft (inqult) quod homo rejurgens a 
peccato j & de peccato prxterito pwníteat , 
& futura yltarepropovat.lnhaccthm 3. 
part.qaselt.8 6.aTt. z.ai t : Impofstbííeeft, 
qa-od peccoturti allcui remittAtur finePw-
r,¡ttntÍAt [ccundum quod eji yirtus, Qood 
a a t em nec eíla r iu m c ft, í t a v t i m pofs i bi-
]e fit aiiter ficrUnec Deus faceré poteft, 
hoc enim fenat nomen ímpofs{hile, Er-
go cum S. Thom.dic3t5necefíarium el-
íe^quod vt aiiquis refurgat á peccato,de 
Ipfo poenitcat, 6¿ impoislbile í i t , iuxta 
eundem S. T h o m . üne Poenitentia re
m i t t i , fequitur manít^ftc ex mente S, 
Thom.implicarepeecarum remi t t ia -
duito fine a 11 quo afta Poenitentia. 

Refpondco, qooa quotlefcumque S, 
Thom.docet , non poffe remítti pecca* 
tü mortale adulto íi nc P oen 11ctu, 1 oqui 

tur fccundri potetiam ordinaria.M, $¿ \ Í \ 
hoc diftiüguit S. Th.iuOJricatkkyc IÚÚI 
t<jrum,aciuítifkatioEcm patuuh.uom, 
quia ad hanc nu;iomodorequintur o o 
tus iibcri a ib i t r l j , íicut rcqiuriiur ad 11-
iam, f a i t émi lcondum poten t ia inord í -
nariam,proptcr dliierfam cond t ioncm 
fubiecti tecipientis gratiam : Difpq¡¡tío 
enim hsc per yfnm lihcri¿rbitrij in ¿dulto 
non requititurproptef ímpotedámagt t i s , 
fedpropterconditionem recipientis , jen1/» 
cet i'ohntatit. V t i n q u i t S T h . qa.xft. 
cit.de ve i i t . a r t . s.ad i .a rgumcmurnj 
quln potlus s íi adulto amcnrl gí iuia á 
Dcoinfundatur , idem iudlcium cít de 
eo,quod de par nolis , quantum ad iuftk 
ficationem vt ibide inquit S. 'í hom.ad 
2. quia n imirum , íicut patimil fine víu 
liberi arbítii) luíl if icántur, ita l :e ,qa l 
nnnqiiam habnit rationis v fnm, luftjfí-
cabitur , í iDeus ci gratiam Infundarjqua 
re cum docet S. Thomas , nccefífarnim 
eífe poenitere de peccato p^a-terito , v t 
homoabillorefurgat,fnmit necejfár'um 
pro co>qnod ne ceíla rlum cít modo con 
na tu rali iknd! inftificationis; íicut d ic i -
mnsneceflarium eífe , hommem eífe r i -
íibilem j & cum dicir impoísibllc eile re 
m i t t i peccatum íinc Poenitentia,non fu 
mi t imp'if-ibiíeproeo, qnod non íit po
tcntla ín Deo agen t i ad lemifsione pec
cati fine Poenitentia,cum,vt inqnlr ide 
S. T h o m . loco proxime á nobls citato: 
Dijpoftio non rcquifitvr profterímpotcn* 
Tiam ageatis. -Scdfumit impofsibiie pro 
co , qaod attenta condltlone recipieo» 
tis, connarurali tér non fit In adulto a i i 
ter iuftiricatio» nifi media Poenitentia. 

ín f t ab l s .S .Thom. in hacqoaíft. 86 . 
arr.2. ponk dííF.-rcntlamín remlfsione 
peccati per Poenircníiam , fecundum 
quod eft vir tns , 8¿ fecundum quod eft 
S a c r a m e n t u m , v t c o n ít a t < x c o r p. a r í i c u 
11; atqui impoísibllc eft, fecundum po-
tentiam ordinariam quodaiicui adulto 
remittatur mortale peccatum fine Pce
nitcntia Sacramento^d hocen 'minf tk 
tutum eft hoc Sacramentam , vt per of-
ficíum Sacerdotis ilgáris, vcl loliientls, 
remirtarur, vel non peccatum, E i g o c u 
de Póenltentía , vt eft v i r tus , d ich :tu
po í sibil e eííe remit t i peccatum fine I l 
la , heuc impoísíbi liras etiam at tendí -
tur fecundum abfolutam Del poten-
tíam. 

N n 2 
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p i e cum Montef.ex i . ¿ . q . 11 ^.dil'p. 

3 3.q.ó .§.4 . .n. 2x4 .quodumper vedt í -
cacar IMecentia,qtmm p o a i t ¿ . T h o m . 
l o c c í t / i n reaii ísione peccatí perPoeai-
ten tía m vu tu tem, <S¿pcr PoeaitcntUai 
S iéra nentuni . qux diifeceatu inhoc 
coní i í t í t , quod de iege ucdlnaria poteft 
r cmi t r l adulto mortaie peccata fine Sa-
cramen to PÜC . 1 í 1 en11x in re iu í eep to ,a6 
autem ftnc virtute Poenit£tla¿ qnia üuc 
cum Sacramento in re, iiue in VOÍO, lo-
qaendode iegeord inar ia^ í t nccellVIus 
aiiquis .-ictus Poenitcntise ad cémíísia-
nem peccat í : Vode maior üecefsi tas vir 
tutis Poenitcnti^e, pzx Poe;iit íiáa Sa
cra :iie;i:o ftat In hoc,quod lecundam le 
gem communcm nunquam íuppietur 
aliquisachis virtutls Po^ntcocia; adre-
m l ü oncm peccati,fupp• er.• 1 r tamenolu 
ríes rcccptlo Sacranr. nri Poenltentice. 
V - , ü malas a iccaaiMag. N mola hac 
q. i r t .2 .dub*2. | . í d v Hmanergo, Quod 

"Ideo S. Thdoe.ct t •maiorem neceísi^^ré 
y i i v t u r c o n c c í l d e Poeaitentíaí vi t tut í i 
^ua nSactamcatoai remi ís ioncm pee-
€át l ,qa ia i l la neceííar'a fecundum na 
ÍUragi"aíiíK,qax pet't íceum afterrefuas 
difporitioaes,pra:clpué qaajablpfa orla 
tur,qaalis eft vir tus Poenitentiae,5¿ eius 
actas, qul eft contr l t io 3 Sacramentum 
autem folum neceílarlum eft iege p o l i 
l i ua diulna. 

O y t e r camen contra hunc Authore 
aduerterim loco c i t a to ía refponf. ad 2 . 
nihU valere fauna m >duai explican i i ií
lud ímpopíhi lcS. T h o m . per inftantiam 
quam addacit mxter i* ,v fo fm*, dequU 
husfiio loco iicit S .Thim.q tod tmpofubL 
lee í l .qmd m-itena exijht jhn' fofmA^ ta-
m n de Potenrtd ahfoiuta potejí exiflere (ine 

/ « ^ . « ( I n q a i t i p í e ) i»r effprob^bHis¡t/tr¿-n~ 
tu. ertum intet fhomijjss. Qaem modum 
loquendl hic Author adducií^vt concia 
dar q IOÍ ttiatm ñ S. T h o m , du at Í i w -
púfiihile eip pecc^rur.- wiftale AIÍCHÍ re-
miTttfme Pa'w'tenUA.Hoc non obeit, vt 
deoo ten t i aab íbkua pofslt Pmc Ipia re-
tní t r l , cum potiüsex antee :d -nci oppo-
firnai coaciadere deberetj fiquidem la 
ce daruseft In fentcí-uía $. T h u m . &¿ 
Thomiftarum , materiam ílne forma 
non po fe exlftcre adhuc de potentia ab-
ÍOÍMM. D :qaoin Phyilels. 

Opponunt fecundo. Peccatum mor
tale coaUíVic , ve i fa i tém importat í i b h 

ram conuerfionem ad Cíea turam, ¿¿ll-
bc ramaue r í i onemáDvO. £ i g o i m ¡ n-
cat^quod rcmi t ta tur i iuc í ibc iá conu^r-
íione ad Dcü,6¿aucrfioneiibs.-ra á ciea -
tura*Coníc.qucntiapatet , quteMcuú- c 
grana implicar,quod rearntatur pecca
tum mortale in fententla S. Phorn-q. ia 
gratia > i c peccatum fátít cun t ra r íé , vei 
con t r ad íc lons oppelita: í édnon minas 
libera conaeriio ad crearuram, libera 
aucr i ioá Deocon t r a r i é , vei contradi-
¿lorié opponuntur ilbetíe conuefí ioni 
adDeí im , «Sííibetse auer í ion iacrea-n-
ra. Ergo íicut ex parte Deí non po: l ft 
íuppien gratia ad remiísior-em ptcc^ri 
mortalis^attenraquacumque eius pote • 
tía abíoluta. Ira e ú miex patte volunta» 
tls noli ra: non poteiit í'upplcri (quacuni 

Poluta Dci) 
r peccatum. 

cr 
i tn 
ati 

onuec 
ira pee 
l íbete 
jcVad 
Déram 

que pol . ntia inte! 
aclos l íber , quo dctefteni 
qul eftaClus Poenlicntia:. 

Refpondeocn.n coi- a 
cic.quod (icat infantes ba 
íl funt ín Deum , 6c aacrll 
folam gratlam habituaiem 
receptam ex par te Ip íorum, l 
vfum ratlonis pe t acn i é t e s , j 
conuer í lonem peccati amit tni í t grk, 
t iam, ¿¿conner tuo tnr ad creaturanr be 
auer tun tu rá D c o , n ó o b l l a t c ; q u ü d baje 
conuctfiones, &¿ aueríiones contrarié,, 
vel contradiclor lé opponanturj ira eco 
t ra i ibe ramauer í ioncm á Dco , S¿ con
uer í lonem ad c reata ram, quam in adul-
tispeccatum impOLtar,poteftDcüs r o l -
i e repe rp rxe i í í amconuer í ion ,ÜI o oue 
nientem ágra t ia habítaar^q^re p. r mo» 
dum forma: eminentloris príEcontu ct 
qaancumque ailam conucíf íoncm ex 
parte adultorum, quam connaun-aatér 
haBent ad fui iuí l l f icat iouem, 6¿ quam 
poteít Deusfnpplere lúa potentia abfo • 
iota. Nec cit írmilc i e gratia habitual!, 
quam pciis fuppíete non poteft Uiftl-
ñ Mtlonem > quia cauíam forma!cm ib-
ílíficarlonis, qualis eft gratia híb-rnalis 
(vel íl foríis datar alia caula forma lis) 
non poteft Deusrupplcre,qma hoc eliet 
faceré álbum í i nea lbed incquod contra 
dlctlonem implicat - d r ípomio aiucrn, 
qualisln praefcníí modoconnaturali cft 
aclusPocnltentia:ad iuíHñcaríon ?m,pO' 
teft á Deofuppleri , quia hcecíblum'pc-
t l turcx condltione íubie¿li rec'píciíí iS, 
non ex impotentia agentls , vt ex 

S. 
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^.Thom.docu taiu s ín hoc ar £. á C -AÍ f 
ruw.Eí d c í n c c p s . 

Opponunc t c r t Io ,& fioiul íníhbís fo-
.luíioncm ppíeccdentisargameiití. ÍNOH 
mlnus repugnar»Dea poií-.: íuppjcrc caá 
íarn formaicíii^quaas iiíateriaietn, cum 

, quesiibet (ir neí cii";da per moaumeau* 
i x intriníicíE.,addiftíf5ttioneoi cadíecf-
fi c 1 e u t s s, qu a;, c u m e J: 111 o i c c a i i c, á De o 
fuppleriípoteíl : atquí quia gratia habí-» 
tualisín íuiiííicatione permouum cau-
tótormaíis fe habet , Deus non poteít 
faceré iuftiricationeni íine gratia habi
tual!,quia cíTct facete aibum finealbcdl-
nc.Ergo quia aüusPocídtentja; In iuíti* 
ffcatlone adultorutti ic bábctpcr rno-
dum cauíáfc mateiiahs , fióoiécm difpo-
fiíio í u b i e d i , quasíit per actum Poeni* 
tentice, ad eaulam matcrialem reduci-
tur, non poterit Deusfuppiere iftam d i f 
poí i t lonem in iuftlficátione adulto--
r u m . 

R e í p o n d e o , quod quando caufa ma-
terlails,lta eíl materlaiis, ficut forma lis 
e l l íor malis, Deus non poteft fu p pie re 
vnam, ñeque a l iam, propter i d , quod 
tangí tur In argumento ? íecus autem, 
quando cauta materia lis non eit ka 
matCTÍalis , ficut forma lis eíl forma-
l i s : in praííenti autem , cauía , quxeft 
mateiiails , non eíl Ita materlaiis , íi-
cur formalís eíl formails, cum íit acias 
Poeaitcntla;, qui non eíl ira cauía marc-
riails In laítificatione adultorui t i , llcut 
g r 111 a e ft c a d ía fo r m a I í s, a 1 i á s i n i u íl i fi c a 
tioucparuuiorum fupplcri non poder, 
fed caufa materialis, qux ira materialís 
eíl, ílcut gratia formal í s , eíl i pía anima 
peccatoris, quse^que neceuarla e í lad 
¡uilificationcm, aceíl gratia iuílíiicaas, 
quia iicut fine gratia non poteft fíerl i n -
trinficé iuílificatio, ita fine anima, qnas 
intr íní icé iaílítican debets vnde G di ípo 
fítionés adgenus caufa; materialis redu-
c ld ícun tur , non ideo e í l , quia asqué In
tríníicé aeccíTarlac funr,aceíl Ipfum fnb-
iedum, velipfa fojma> íed ideo, quia vt 
Ipfa forma modo con natura 11 introducá 
tu r , ¿¿recipíatur,<S¿ fuam pfa:ftetcíFc¿ 
¿tum formalemfabieclo5reqnírirex pac 
te huius hanc, vei i i lam dífpoíit ionem, 
luxta hanc, vei illam condi i íonem fub-
lecti reci'plentis » quam conditioneni 
Deus iba vírtute fupplere poteft, qnía 
cum infinita: fitvíttutís, non eíl: alllga-
tns dífpofitionibus, qua: quídem ad hoc 

ñ r r 
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:CÍ i . , -A príEccuunt, v ia i í j oáatur 
naturaiem forma; rccepticínecn; cum ce 
go Deus,quí iuftiñcat hinpiumfiit sgeiss 
infinirae v í r tu t i s , no ¡cipas haber cxpei-
dare difpoíuioncs príecedentes > aut 0-
muitaneas.icd poteft mimcdíatc txrci» 
k r t peccatum per íbíam introduólloue 
grariíE hablfualis, quas peccato contra
r ié , vei contradi c loné opponltur. 

Opponunt quarro. Macula peceá tu 
quamuisde formaii dicat auerí ioncm, 
aut priuationem gratia;, ¿onnotat ca-
nienellcntial i tér acluín praete¿irum ó 
retraclatum. Lrgoí icu t l l i aauer í io , aut 
pr luat iogfát laetol l inbn poteft, adhac 
de potentia abiolutadine gratia,ka coa 
notario illa ad actum piasterltum non 
rctradarum to l l i non poterit fine re-
tractaríone voluntatis , qua: íit per a-
¿lum Poeni ícn t i s . Confirmraruf p r i 
mo , quia cont raélus , quí íit imer dúos , 
rcfclndi non potcíl fine coníeníu vtriuf-
quejVt paíet ínter homincsErgo ñeque 
macula peccatí^qua: fuit rontiada con
íeníu l iberopeccatons^abíq; aiterociuf 
dem coníeníu reícíndl non potcíl Con• 
ñ r m a t u r fecundo, nam ad hoc,quod re 
mktatur peccatum» neeefíaríüeíl,quod 
h o m o , q u í erar auerfus á Deo,conucfta-
turad Deumíc¿ Deüs,qui;:rat offenfus, 
conuertaturad nos,oíF::níam condona
do ; ar^qui , l lcét hoc íecundum faciat 
Deus,per grat íam habkualcm,quam no 
bis infundir,non tamen primun^ ficripo 
tcttjiufi pera^-um ailqucm noftrx vo
luntatis, quí fit conueriio ad Dcam, $C 
rerradatlo príoris a ¿fus pcccamínoí i . 
Ergo abfqucvtroque contradictioneai 
impi íca t , remi t t i poíTe peccatum^ Im 
pium adultum iiiftíficari. 

Re ípondeo , quod gratia habittiaiis 
vtrumque facerct ex (dpp »firlónc,qüod 
Deus dlamInfundercr dormienr' ac.uU 
ro ,aurament í in peccato exlttcr.ti,feiü-
cét,.Sc tol lereauer í iom m á Dco, aut p r i 
uatloncm gratia: » quam defonnaiidl^ 
cebar macula peccar í , &: connotar Ion e 
adadum prictetitum non ret a é d r n m ; 
qu'a llcét peccatot non retra&aret a ¿luí, 
p r a: te i u u m qnafi f )r ma! í t é r, ^expref-
sé , quia ad hoc néceííaritis erar actas 
peccatoris formaliiér lertaclans, retra-
daret tamen,quafi vlrtualUér.oe imp i i -
cí te ,eo*p!b, quod per gra t íam habitua-
lem cííct ille homo cdnu^rfus ha-
bitualkcr in Dcum. Vndc ad p 

N u i mam 
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m a m c o n í k m a t l o n e m diccndum, 
quod dato quod in conmctib* humanls 
non c o n t í n g á t , quod refcindantur abf-
que con i e n í u vtriufque contiahcntium, 
hoc tamen non cuni t In prseícnti , qui a 
I n i l i i s n o n cll: aliquld , quod íuppicre 
p o í s i t voiuntatcm contiahentium , &c 
ideo qui fernei libere c o n f e n t í u ñ t , non 
po l íunt feparari á contracta ex fe refein 
dlbiii , n i i í v t e r q u c libere réfcindat , In 
pr^&nti autem gratla habltualis fjpplct 
confenfum iiberum , S¿ c o n u c i í i o n c m 
Jibe-ram hominis In Deum, quia per i l la 
babltoaliter manet homoad Deum co-
ucrfus, ac perconfequens, manet habl-
tualitcraclus píSEterlíiisrctradatí'. Pra: 
t erquamqaod ,acÍhuc in connaciib .s hu 
manís pote í l contingere, quod fine con
ien íu vtriufque cont rahentis re feIndan-
tur?vt patet in Matrimonio ratü,qul ref 
c ndi turperlngreírum R e l i g í o n i s vnius 
con'ugls, nolenre alio. Adfeeundam 
cr-nfirinarionem diccndum 9 quodgra-
t h habitualis rson Iblum facit , quod 
Peus^qui etat o í í e n f u s , conuertatur ad 
nos c í f en fam condonando , fed e t í a m 
quod nos, qui per peccatum era mus a 
Deoauerf i , adeum conuertamur habi
tual Iter, fupplendo conuerfionem aótua 
i e m , quam ex natura re i , 6c fecundum 
modum connatutalem fiendi luftiíica-
t i o n l s , debebamus habere per actum 
proprium Pocnitentlaí . 

Opponunt quinto. V t remittatar 
veníale peccatum, n ó folum requiritur 
gratla habltualis,feddlfpUcentia pecca-
tí per proprium actum poenltentls, Ita 
vt fine har.quantuncumquehomogra-
tlamhabkualemhabcat , n o n r e m í t t e -
tur veníale peccatum , v tdocetS . T h . 
qusef t . f eq .S / .ar t í c . i . v b í d í c í t : Quod 
ad mnífí ionem peccatonm Dtnialútm non 

f ffneit h&hii utilis áiff l icentiá, qu* hube* 
turpcfhabtttfm charitatis, yel Pcevitett-
t ic i>irtut¡s,fed requiritur qítxdam 'virtud 
lis dijolicem ¡a. Atqu 1 ad remifn'onem pee-
catirno Y tal i ̂  «x i'g h u f perfetíior Fosn iten~ 
tía. V f Ib'dcmdoccr S. T h o m . E r g o 
ficut i l iorum temifsio non poteft ficri 
finearliquaíidlíplicentía í a l t é m virtuali 
peraetnm voluntatis proprlumjUa mor 
ta l l specca t í rcmífs ío ficri non poterí t 
fine aliquo acta PocniteniisB ex parte 
VoJtintátás obftrae. 

K ; jondeo, quod Ideo ad remiAio-
ncm venlailum non fufñcir gracia habí-

Trad.V.de Pcenítentia. 
tnalis , fed vl tcríus requintar allqin8 
actas dl ípl lcent la: , faltcm vutuai i s , ex 
p r t e n o ü r a , qui a grada habltualis í e -
cundum fe non eít forma i n t o m p o í s l b l -
l i s cum v e n I a 11 b u ¿, ¿¿ i i a n I í i a i 1 á s g r a t i a 
connotet d l íp l i cent lam ex parte noí lra , 
nonremittentur venla i ía i cum peccato 
autem mortal; e í l forma In coin pe fsl bi
lis ip íamet gratla fecundum í e , I^IM» 
etlam íl non connotet aliquam dlípl i 
centlam ex parte nclfra,mor tale pecca
tum remitteiur, eo p r s c i í s é , quod gra-
liahab'tualis infadatur,quamuis ex na
tura reí , 6¿ fecundum icgem commu
nem talem actum connotet in adulto 
ex c o n a í t i o n c fubIedi ,S£ talem non c5« 
noret In paruulo;vnde í i á S. T h o m . per 
fedlor exigí tur Poenkentla ad r e m i í s i o 
nem peccatl mo? talis,quam venialis.ve 
rum cftjquia attentls hls, qua; requírun -
tur fecundum legem communem ex 
parte noftra ad r e m i í s l o n e m mortal Is, 
ScvenialiSiperfedior exigí tur P cénit é -
tiaad í l l lns r e m l í s í o n é , quam ad l í l iu s , 
qulaln rat íone mal í pcrfeclior e í l culpa 
mortalis)quam venlalis. 

Quidnam dicendüm circa rmifsionem 
i>mus peccatifine 

alio} 

A R T I C . Appendlx. 

PR o cuíus luce í h f n o prl* quod fuppo 
fito,quod ex legecommunigrai ia , 

écadfus Poenitenííaf requírantur ad re
m i í s l o n e m peccatl mortalis inadultoj 
inquirí mus m o d o , an per a ü u m Poeni-
téntia; vnum peccatum m o r í a l e pofsk 
de í l ru í , í í n e c o , quodal íuddef truatur? 
Quod de potent ía ab ío iuta contingere 
pol ie ,a fnrmauít Suar.híc d í fp .p . f e ¿ t . 4 . 
¿Cdifp. io.fect. i . Montef. 1.2. quadt. 
1 i j .d i fp . s 3.qua;ít .6.§.4.num.2.26. ia 
finc,Granad. hic trad.3 • difp. 7, Ñ u ñ o 
hicfupr.art..? Jnfine dubij, o^ail^quos 
refere ArauiohIcart .3 .num.2 . C o n t r a 
quos negauít C a í e t . h i c a r t . 2. 5:1.2. q. 
113 .art.2 A ' a z q . í n c o m m c n r . h u í u s ar. 
3.6¿ 1.2.difp. 206.cap. 1,6c 5.<5¿alij, 
quos refert , ÓC fequitur Aran i o loco ' 
proxime cítat . numer. 4, Q u o í ic í tatu-! 
to. 

R c f o l u t í o noílra í í r c u m A n e t f a h í c 
qusft.s ¿cü .9 .$éDtcdfecund4 Impilcat 
contradidIonem,vnum peccatum mor 

ta-
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rale per Pcénitcntíam re in í t t i , non re-
ni I l io alio quocumque in homin í exi-
ftentc,ac proinde adhuc de potcntlaab-
í b l a r a h o c á D e o ñ c r i non poteft. Pd -
mo ,qü ia eítexpreila aiensS.Thom.pln 
ribasin iocls^quos d t m inhac qucelt.ar. 

1 s .vb i in teriiilais hanc diíputat diificuU 
tatem > culus ra t íoad hanc formampo-
teft reduci. Inipikac coa t r ad i t í l oncm, 
dar! vetam Poenltentlam de vno pteca-
t o , 5 £ n o n d c a l io : Si'enim diTpliceret ei 
aliqnod peccatum (ínqi.iít 6. T h o m . in 
hoc arr.in coip^qiétaejlconrm Deumftt~ 
fer omnin diletUiniy (juod reqitiriíuraa ra. 
tíanern vef<£ Pnitext ix¡ fequerct i*y , qvJod 
deomnihuspeccaríspctnfterct.Slcút é c ó -
t ra , íi diípUcerct de aliquo peccato> 
prouteftcontia Deum, ^¿ non de alio, 
nen haberet verana Pcenkeñ t í am, num 
vera Poenitentiaomnia peccata íeque 
rcfpleit íubeadem rationcformalUatir 
fácilbilítatls, vei expiabilitatis : atqui 
vbie í tcadem ratioformalis m o t i u a j m 
piicat,quod non íit idein effi dus ex cali 
rationc formalí fecutus. Ergoimpiicat 
contradiclioncm , quod fu vera Pceni-
tentia, qua vnum peecatum remir t id i -
catiir,quln omnia íimul remlífa in t e i i l -
gantur. 

Secundo, quía non alia ratlone per 
gratíana íiabitiiaiem,aut qaamlibet aila 
formam iuftificante ( í i to r t cda tu ra l i a ) 
impiicat contradiclionem vnum pecca 
tu mor tale formallter fine alio remi t t i , 
niíi quia graíia,aut qua^uis alia forma iu 
ftificans, Ibbeadem ratione formalí for 
majincompoísibl i ls opponitur v n i , ac 
ómnibus peccatls:atqul vera Poeniten-
t i a , qua; cft dolor de peccatis propter 
Deum fumméd i i ec t am, fubeadem ra
tione formaii opponitur per modum 
dirpofitionisjvel per modum caufeefíi-
c k n t i s , vni peccato,ac ó m n i b u s , cum 
non fit ratk)5ciir cam vnopor iüs ,quam 
cu m a 1 i o i n fuo ge n e re op pona t a r. E r go 
fíctuper gratiam habitúalem contradi-' 
ctionem impiicat , vnum peecatum 
mórcale formallter expelí! fine alio, 
ita contradict íonem impilcabii,pcr ve 
ram Poealtentlam vnum peecatum 
mortale expclli in fuo gericre fine 
alio. 

CcTterum ín fui faaorem oppo-
nunt primo Adacrftr i i}üCütS-Tho.ar . 
a.huius qujert. inquit. impafihfk efe pee
catum adíéaUmorídlcfyneP&níscntia re-

mirtí\lta.ar. 5. inquit (niPof>¡b¡leef i>níl 
peecatum per pvenitentiam fine alio remita 
rí. A t q u i prima impofsibilitas folutn 
dj<|eicgeordinaria,tion in ordine ad 
pc tc í iam Dciabfoiutám,vt In tota hac 
quíel t ioneprobiuimus, Ergo fecunda 
impoislbi i i ras lbíum erit íceundum le-
geni communem, non ramen attenta 
diuina Dei potcntla. Propter hoc ar-
g43aientut¿>quod innulio v y i , iudica-
ui piuries,ncnpoífe,adhuc de poten t ía 
ab íb lu ta , remi t t iadul topecca tnm mor 
tale fine Poenirentia , quia certe 
Sanclus T h o m . in hac re rai íformlter 
loquitur in caíu art.pi í c c e . ^ in cafa ha 
iusarr. 

Verumquia arr.prxced. rcfoíu*r 
mus i l lud imp:'jsih:íi [o[ua\ cíl'e iecun-
dum k g c m communem , íuxta mente 
S. T h o m . non autem attenta dmina pc-
tentiajldcoad2rgumentum rcípondeo 
negandoparltatemjnam q u á d o S . T h , 
inquit : impofi íhtleefepecc*rt m mortale 
finePoemientiAremitti', Manet iocusio* 
rerprctandi hanc impújsíblliratcm i l c m i 
á u m legemtamum communem ex ano 
locoeiufdem S.Thom.a n o b i s a d d u ü o 
in hac qusefLart.s,§ Kcf>iut(o ñ o p a , $c 
ctiam ex ratione, quando vcrodíeU; 
impojsihiieefeynum peecatum perPcenu 
teñtiém fine alio rem{ttt}non eft locus ex 
S.Thom.quare impüfsibiíiías hxc tan-
tum fit í ceundum legem communem, 
& non etiam fecundan! potcntiam ab-
íolutam jiiccetiam ex ratione hoc coi-
l ig i potcí l ,nam ratio a nobís in hoc art. 
adduda^meo íudicio, conuincít omnia 
remitt i ,vel nulla peccata per Poenitcn-
tiam,cum xque veraPoenitcntía tendac 
ad u cft ru ctionem vnius,ac omniumrra 
t ío autem adduda proarr . p;?eced. non 
cóuincitneccfsítütcmPoenitentiasjíitnr 
p í i d t e r ad remifsionem peccat í , ícmei 
pol l tagra t ía ,ve l alia forma iurliñcan-
teinadul to^i / l í hcecemíncntcr cont i -
net,quidqnid poenUcntia faceré podet. 
Imrnoex hoc retorqacri potefe a\gu-
ijikntam,naai ficut implicafonem d i -
citípbfitagratiaiaftrfícánte ín adulto, 
quod vnum peccatatp formallter ex pe I 
ía turper íílam , non expulío al io, q a l i 
in generecaufas fortnali,s,non magls cu 
vno,qu3m cum alio opponitur g ra t i a. 
íuftificans,ira ímplicatlo vé i i c i t ,qa od 
po'.lta vera Poenltcntla, vnum peccatu 
áltpofitmc/áÜÉ eíFc Qmc expeliarur, n ó 

ex-
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cxpairoaUo?qiiíaIn genere cxúCxá l íoo 
fuíuaj , aut cfficientis nonniagis cu 111 
vno , quam cum alio niortaii pee-
cato oppomtur vera Pccnicca---
tía* 

Opponunt fecundo. E tía m fi om-
mapeccatahabeant candem ratlooco) 
fornialemoitcnlaedi tc í lablus , ¿¿ refar 
CÍbilispafsiuae,nÍhilamInuspo^íl vnú 
Inratione ofenía; detcílari , non déte-
flato alio, Ergo potcll viinm per Poeni-
tendam (cuíus proprium clt deteítari 
peccatumin raiíone oíFenfaí) remut i 
non remííío al'O. Antecedcns , ín qao 
cí ldlfñcui ta .s plurib5 vide tur probar! j 
tuíB in afíenfu conclufionis alicuius 
fcientlas/m qulbusetlam íi í i tcadem ra-
tioformaiis atrcntIendi,potert quls af-
fenclri vni condafionUnoa aí í :n t ícndo 
irnvno deíi'entlcndo alterl eiufde íclen-
íice,£uinetiam In amirione.qua: poteíl: 
vnum peccatum Imperfecto modo íibi 
competenti dé te íh 1 1 , non deteílando 
ailud,quamuls íit in ómnibus cadem ra 
tioformalisdeteftabUitatls pcrat t rkio 
nem-.tumdenique ín peccatis veníali-
bas.qua; l icétconucnlant In cademu-
tionc offenfas deteílabllis infinité fim-
piicíter In meis p rínclpljs.ík; fecundum 
quid tantum in communi fententia,po-
teil vnum veníale deteí lar i , 6<:remittl 
per pcnlttritiam,mxta commune fentS 
t iamy&noí l ramdl íp* ícquenti , non de 
t e i h t o , n e c r e m i í i b alio vcniaíi , ergo 
Idéd lcendumcr l t de deteftatlonc vni» 
peccati mortalis,>3¿ remifsione per Pee 
n i t en t i a , r i necoquodde t c ík tu r J ÓC re-
mi t ía tur allud. 

Hoc argumentum tantum probat, 
v t nihilprobct,probatenim, quod non 
foium fecundum porenúatn Del abío-
lutamjícd etiam fecandum Icgem ordi
nal iam,poire per Poinlteatiam vnúm 
mórcale fine a [ I o r e m i t t i , ü vera: íunc 
probatlonesantecedcntis, cum taaien 
liando In Icge communi , &c ordinaria, 
d e f i d e ñ t , non poffe vnum peccarum 
per veram Poenitetiam fíocalío remit-
tljVtexSuar.hicdlfp, 10. Valcnc.q. 
3.punc.3 redknotauit5&aduertitGra 
nad hic tra£t.3 d i ípu t .y .numer . 1 .Qua 
read argumentam per partes rcfpon-
dco,nc£,andoantcccdens , cuíus prima 
probarlo non vrgct,nam dato,quod ca
dem ra t lp íbrmal is í i t aíTentíendi ó m 
nibus concluilonlbus alicuiusíclcmia;. 

& non í incp lu res i i t ' ones fo rmales 3 vt 
m u i t i voluut,nontamen cit cadem M 
t ¡omatc r í a l Í s , cumnonÍ i t Idem meáif; 
aíicntieadi ómnibus conclaíÍQr/ibus,¿¿ 
íta poteíl quís aíientlrl conclufioni, 
prouc orta ex vno medio , &¿ non prouc 
ortaex aiiofin peccacísautem morrai l-
bus non foium eü: cadem ra t iüfoimai is 
oíFeníaedctcftabUis, cum fu eadeni per-
fona Dei,quas offeudlrur , fed etiam cíl 
eadem ratio materlails, qua: eícaucríio 
ab vitimofine>veimacuia , qua; etiam 
materialis ratio poteíl dici reipedu of-
fenfíe,quiaeÜ eadem príuatio grqíía: in 
ó m n i b u s , ex qua fcquitur círenía con
tra D e u n i , & Ita non cft, vnde pofsi t per 
veram Poenltentiam detellarl vnum 
peccatum morta le , qum a lud de ce fíe-
tur. 

Secunda autem probado mlnus v t 
get ,namcumattr i i Io non fu vera , &: 
perfecta Poen tcnt la , per quam foluni 
vnum peccatum mortale non poteíl: fi. 
neai;oremitt i , fed fit imperfecta Poe-» 
nItcntia,qu2E de fe non habet m m cxpel 
lendl vnum,ñeque allud peccatum mor 
taiejnon mi ru rn , quodde te í l e tu r vnñ 
fuo modo deteltationís impeifect^, 
quinallud dete í le tur , quod a contra
rio euenit In Poenitentia perfecta, qua-
liseít contr i l lo . 

Ter t ia autem probat;o anteceden-
t l s jn fenecntiacommuni , quae docet, 
peccatum veníale non eílc Infinitü fim* 
p l ic i te r in racione oíicnfa;,íiciu morta
le,non vrget , quianon habent veniaiía 
In illa fcntenrlacardcm rationcm for-
maiem óffenía: íimplielter cum morta-
Lbus,¿¿; ideo non currit cadem rat io j ín 
noftra autem fententia , quas squaiem 
Infinitatcm tribuit venlaii pcccatolnra 
tionc otfenfíEjac mortalI,( vt late diícu-
fimusadquseít.i.de íoca iná t i )mágíSvi 
ger,íed dIcendum,quod iicct cadem fu 
r a t i o tb r m a 1 i s d e t c í t a n d i p e c c a t LI ni o r -
takjac veníale, fell icét,eadem ratio cf-
fenfcefimpiicltér contra Denm>non ta-
men cíl eadem ratio maícriaii joífcnía' , 
cum non fit eadem auerfio a D c ó , neqj 
cadem macula anlma:,cum veníale non 
auertatab v l t imof ine i lmpi i c í í e r , nec 
priuet gra t l i í implielter , í icut mortale, 
&propterhas diuerfas rationes mate-
rláiestqoamuis fit conucnicntla In ra-
tloneformal!offenfaeíimpiicJter , po
teíl vnum veníale deteíta r l > quin aíiud 

peí 



per Poen'tcnt'am dctcftetur, non ante 
vnum moría le fine a l io , cooioao quo 
díximusdcaf lcníh conciuiionis aacu-
iusfpifntias, etcivmÜCUÍ auct í io in pee 
caco mortal! cl^í icut formaic rcípeetu 
coaacr í ioa ís ad bpnutn coaimuubi lc 
ad auerí ionem prxluppoiuum, vtducec 
S.Thoin.Inhacqaarlt arr. 4. ad Í , ita 
offiínía Del In quollbct pee caí o, ra mor 
taii.quam venial!, íehabet , v í fora ia ie 
vtriqucccmmune,quod Poenitentiare 
íarcire ]ntcndir,¿¿ aueiíio proportiona-
iíter v trique fe habí t ve mate ríale ad o f 
ten íam príeluppoíitum , ¿¿ enm non Cit 
endem ratioauecíionisln peceato mor-
talUcum hxz í 'k ab vi t imo fine í i iüpü-
Citer)ac ycniail(quia hoe non auerrir a 
D e o fi m p i I c 11 c r, í e d a D e o v 11 e r u o r k a 
te a a i i c l c í a m ^ c h u i r a t e m ) poteliper 
Poerílcemíam vnom v e n í a k íine alio re 
miul ,propter diuerfam hanc ra t íonem 
niate.i iiem,eompar3tionead mor ta le, 
non aucem vnüm mor t a le i i ne a li o, qu la 
¡o Iftis non eft dluerfa ratlo formaiis of-
fenÍ2e,fiecd uerfa ratlo materialisauer-
í ioniSjCum quodiíbct xquaiker Dcum 
Oífendet,(3¿a D c o s q u a i i í e r aucrrat. 

In calce ardculi rubiungo,quod I I -
cet rcmilla culpa perPoe i tvn í i am,non 
maneat reatus ad poenam azternam , cu 
non manear auerí io a ü e o , r a t I o n e cu-
ius debetm poena alterna mortal! pecca 
ro j í i ianc t tamen icacusadaliqnam poe
nam ceinporalem » vel in hac vita iucnf 
dam, ve 1 i a Pu gatorlo, cu m maneat al 1 
qualtter fíiordinata conuerí lo ad bonü 
eom iiurabile,doñee peccator pro il la 
Inordlnata conueilione, quam habuir, 
aliquld patlatur. Cuius egreglam ra-
t iouemaís igna t S,. Thosn.in hac quíElh 
atc.^.qoa; ad hanc formam poteft redu-
ci . Slcar rarione ancrí'iúnrs correipon-
det peccato mortal! anquapoeaa,ita. .S¿ 
ratlone conueríionls allqua corceípon-
dere deber,cnm vtroque modo pecca* 
tum fit malñ cuIp3e,cui anexa deber eíTe 
pcena, cu lu í iñet lá firt v t q u í voluntati 
fus DIUS indülxh, qua debuit^contra vo 
luntarem fuamaiíquid patlatur , vr fie 
fíat aqual í tas , luxtaí l lud Apocal, 1 8. 
Quantu$loriñcaíi{t fe, delicfjs futt , 
tantum date ií i í tormenrum , CÍ^ÍÍÍÍÍHW, 
arqu'rqo'a peceatum mortale ex parte 
auerfiouls habet d'. blrum ad poenam 
acf cr .1 a m . hoc d cbi r a m to I l i tu r pe r P oe-
nItcntlam,quanc.oaiK-riio tól l i tur pee 

grattam.qua; Ueo homíncm coniungíc 
• donando il l idebltuni^ 'd ^semiumaete í 

n u m . Ergi 'quiaex parte conuerfionis 
haber peccatum murtale debitum ad 
poenam temporalem,^ non scrernairi, 
Iioc dwbitum manebít poli, remiííaíii 
cu'pam per poealtentiam?quoad vlque 
voluntas.qi i ícpiusí ioi lnduixl t , qnaín 
deí)ult,aliqa!d in hac vita.,VelinPurga-
tor loparUtur , vtfiat ícquali tasdluins 
iu l l l t X . 

Nec contra hoc eft allculus m o -
ment í i i lud R o m . 8. qupd n ih i l 
damnationls eft hí^ , qul tej&átl funt 
in Chnfto lefuj qaía vt expi.eac S» 
Thon.ab fup. hoc cap. ad Roó i . lé í t . 
7. n̂  que quoad cuipam , héqbé qooad 
poenam seternam aliquld Ü. mnario» 
nis nianct io his • qui per gr -tiam 
renati funt in Chnfto , o¿ qnarríiíís 
maneat reatus ad pepenam tempora-
lein.cum rcatus ad praedlctam poenam 
íit hominis amlc' De i 6c non Hiitó c i , 
nomeodamna t ion í s no mercrur. Hjnc 
pouftcHe rauta con t i í t i o .v t vír tuteiU 
lius,non folum toliaturreatus ad poe-
nani a:ternam,kd eriam adtotam poe
nam tcmporalem,quamuis vcgülariícr 
loquendo , non tota poena ternporalis 
remittaror , íleut nec omnes fci'qu a; 
peccati,nam vt inquit S T h o m . i n hac 
q uvft.art. sad i , ' ' ^ un de que (A ir¿ c.om~ 
moiione Deus comte*: ir co-- hov-íhis , y r 
Cubíeclo perfiCie eottpquaturfdnttatem fpi 
rítaalem,non f o l ü temijfa culpa.pufuhla-
tis omrJbxs fecc&ti filicini'p , >Í paretde 
M eg'ialetía Luc 7 d(>Que "peroprius 
remtttit cuipampetgratiam operántem^^* 
pojien pet gratism cooperante m :\ {•. iücet 
peractus,4uIb9coc!peramargratIíE)/ííc-
ccfsíite loliitpeccatl reliquias. 

D I S P V T A T I O I V . 

Cifca fakfhéák S 7.3 ,parr, Sdntli 

Deeffi-tl'J Poen'tentU quantum ad y en i A* 
l i ti m p tcc&ro 'i» m remij-

jionem. 

n O l l q u a m S.Thom.qua;ft .pra;ced.5¿ 
i noscumlp bde eífect j Poea í ten-

tiae cg: nas.qaantum ad morta: unn re-
n i i f s iouem; iam in hacquaiftlon. s7 . 
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Trad.V. de Pcenkent. 
d é e f f e d u i p í l a s P o e v . t e n t í a ; , q u a n t u m 
a d r e m i r s i o n c m vcnialrntn , q a p d a g U 
per q a a í a o r a r t í c u l o s , d e quo e t u m d i í -
putac i d 4., díft. 16 .quoí lu 2 . a r t . 2 .ó¿a l i ) s 
í n l o . í s , quaj In hac quar í t S / . c i t a t a d 
margines amculorum>i3¿: de quo I b l d l 
c o ^ i n u n i t c r e i u s c x p o f i c o r c s ^ nos I n 
pr íe fen t í í e r a i o n e m in f t l tuemas . 

A n , & y** y^ftone ad remifsíonem 
yenulium requifettur pos* 

niíentU* 

Q V ^ S T I O V N I C A . 

I N H a c r c o m n e s A u t h o r c s f u p p o n ü t 
neceflariam e í l c a l i quam Poenkcn-

r l a m , v t í a l t e m fecundum legem c o m -
m u n e m venlalia r e m l t t a n t u r i dub l t an t 
tamen,quajnam í i c q u a í r e q u í r í t u r , ¿¿ 
an l i n c g r a t í a h a b t ua i l ad r e m i f s í o n e m 
fuf f ic Ia t? (S¿anSacramenta l ia í b í f i c i a n t , 
v t ex opere operato ta l ia venlalia r e m i t 
t a n t u r ? 6 ¿ d e n I q u e a n P o e n i t e n t i a requ l 
í i r a ad v e n i a l l u m r emi f s i cnem t a i e m 
habeat connex loncm cum ó m n i b u s , v t 
reml íTo v n o vcnIaU,npn pofsint n o n re 
m i t t i m o r t a H a , f i i b i e x i í l : a n t , t e s t e r a 
venial ia í qusedub io l a hic exponlr C a í e -
t anus , 6c omnes expofi torcs S. T h o m . 
v t v idere l í c é t a p u d Ñ u ñ o , A r a u j o , 3¿ 
Granad , c u m p l u r l m i s , q u o s i p í i c i -
tant ,quos c g o b r e u k a ú s caufa o m l t t o . 

Q« *jl!o ntspráamBu U , 

A R T I C . I . 

T ) R o q u í c f l l o n i s I n t c l l l g c n r i a obferuo 
i p r i m o c u m c o m m u n i T h c o i o g o -
rumjVt h i c a í l c n t A r a u i o a d 1 dub n u . 
1 .contra Duran.Gabr .5c M a i o r . q u o d 
scper ,quod c ó t l n g i c remuslo v e n i a i í ü , 
debet fupponi,ve! íalce í i m u l t é p o r e ef-
fe poenirens cü g r a t í a luftificantc, q u o d 
plur i bu s l o el s S. T ho m r oba t xA* ra u i o , 
na m a r t . 4 . hni as q u x í l . i n cor p . 1 í r,'/ W 
temtfii'oc!*lp£Cíi¡tifcumc¡tie nuft^uám fit 
nift per ytft»tem ^ 4 í j M 9 í u x u t l h d ¿tipo* 
ftoliád Rom. 4, Ad gvititm Dci perunet, 
q-Aod Deftsaltcuioon imputet peccatuw, 
quod Glojfa ikie-xponhde vental í j i le AU~ 
tem,qu{cjl ín peccato mottali , caret ĝ A-
t h Dtífitndé nnllum veníale fibi nmitti* 
tur. 

R u i o c 1 l am Id c o n n l n c í t , n a m veI ve
n í a l e r e m i t t í t u r ex opere opc i a to InSa-
cramentOjVelcxope íc opciantis extra 
S a c £ a m c n r u m , í i p n m u n i j a m íimui re 
m i t t i t u r c u m I n f u í s i o n e g r a t i x Sacra-
men ta l i s , l i í e c u n d u m , c u m non po í s l c 
r c m l t t i s n i í i per fatlsfacíioncQi ex p̂ r*. c 
h o m l n l s , c o n d o n a t i o n e m ex parte 
D e i ,debc t í u p p o n i , vel í a l i e m fimui t é 
pore ciíe f a t í s f a e i e n s c u m g i a i i a , c u m 
n i d i l p o í s l í f a t i s f a d i o a d remiís ionem 
culpa; , immo ñ e q u e ad r e m i f s l o n é [ <x 
n x culpas debita,0011 habenti chanta 
t e m , & c o n f e q u c n í e r g r a t I a m iuíl íicai 
t e m , i u x t a l i i u d Pau l i ad C b o r i i u h . 1 
Sidijhibuero tn cihospauperumy&c. cha, 
ritatemautem non habuero,nihilmihlpro 
ácflyZdiquod rcfpcxlt S . T h o m . c u m i n 
add i t ion ibus ad 3 p a r t . q u í u í l . ^ . a t r . i . 
Se z -docui t . e x l í l é t i In p e c c a t o m o n a i i 
n u l i á p rode í fe C u i s f a d i o n é ad r e m i í s i o 
ne p e c c a t l j í i u e qnoad cu lpa , í iuc quoad 
poenaeoquod fat isfadio^ qua;prodeft, 
í i t f e c u n d ü a c c e p t l o n e De^qua; í u p p o -
nit h o m l n e m amicum,ac proinde e x i -
ftentem c u m g r a t í a , ^ cha r í t a t e , c rgo 
i n t e n t u m . 

Obfe ruo fecundo c u m c o m m u n i 
c r í a m T h e o l o g o r u m , v t hic docei Gra 
na d. tra el. 4 . d i í p . 2 . n u m . 1. quod extra 
S a c r a m e n t u m p o l í u n t r c m k r i venlalia 
m e d í a n t e Poenitcntla, quod d ü p i í c i t c r 
probar. T u m quia :n lege na turre , $c 
f e r l p r a j n quibus Sacramenta v i m n o n 
habebant ex opere operato ad r e m i í s í o -
n e m ven i a l l um , aderar iuíHs r e m e d i ü , 
q u o venlalia de le renr , ¿ ¿ n o n e í l r a t i o , 
cur modo In lege g r a t i x non per feuere c 
hoc r e m e d i u m . T u m e t lam,quia m o r 
t a l ia m o d o d e l e r l p o í l u n t fine real! í u í -
cept ionc Sacramentorum per poenlren 
t i a m , a d u m f c l ü c e c c o n t c h l o n i s » E r g o 
p o t i o r l t i t u l o poí funt remite! veniaiía, 
A d d o e r i a m tanquam certimbad venia 
liurn remi fs lonemrequi r l a l iquam poe 
n l t é r í a m adualem,cuius rationcm red-
d i r S. T hom . in hac quxí l .ar t . 1 .qu¡a per 
q u o d ü b e t peccatum deordmatur volu 
tas homin i s per i m modera tañí conner-
í i o n c m adbonumcrea tum Ergo í icuc 
pe c e a t ü m or t a 1 c n o n r c ra 11 te tu r, qu ad 
d in voluntas peccato adhcxretska ctlanV 
nec peccatum veníale . quia rnanente 
cauí>i,Tnancteítedus N o n a u r e m fnffi-, 
ccrc PoenUemiam habi túalem ad venia 
l l d m í e m j f s i p n c n i > quod exprcísjt S. 

T h , 



V 
Th/ibid.3c r atione icddit,qu]a alias h o 
rno luftus j qui hab :t habitü p o e n u e n á , 
l lcut eít caceras vinutcs Infuilas, quíe 
gratlam coofecuntur, non comparere-
lucfccam venía le , qaod patet elle tal-
í u m . R e q a i n t u r e r g o quod ha;c Poerú-
ten t la í i t aítnaiis per aiiqucm adum de 
tcftaclumn vcnialis,qal actas íit dlípií-
cca t ia i i l íus . Qoo poluotanqaam cer
r o , reftat vertí Inaublum, an dlfpíicen. 
t ÍarcqaIratarfomiaiIs ,qua3 dlcltur Poe 
r .J tcntiaformalls ,velfuí t iciat vlrrualls 
di ípi !cent la ,qux dlcltur Poeol tét ia vír 
tuaJis, eo quod hsc d I í pi i cencía I neluda 
tur vír tuall tcr In aiio achí formall ailcu 
fus vire mis,puta chatltatií>,qulbs' íic ob 
feruatls. 

jcnam p os n ir en i id requiratur ad remíf» 
fioncm venial íumpseca-

totum ? 

A R T T C . I Í . 
r ) R o cuíus luce llatuo prlus , quodln 
i peccato venial!, per anualogiam ad 
mor ta le ,dúo conílderare po í fumas /e i -
llcet,rationcm al¡qaalis macula; m a n é -
lis in anima per modum habitas, tranfa-
¿ t o a d a voluntatisinordinato per I m -
moieracam conucr í ionem ad bonum 
creatum,qua; macula dicitur pr íua t io , 
non deco r i s, pu le h r i í u d i n is a ni rn x > íi 
cut dicitur macula peccati mortalIs , ícd 
feruorls chai i tatis, 6¿ grat ix, per moda 
yUcuias impedienti •> anima: decorem. 
Sí pulchricudinem.quam habet,eo mo-
do ,quo lu tun i ,5¿pu lu I s (v t exemplo v-
tat S .Thom.inhacquxl l .a r r . z.ad 3.) 
reipedu decorIs,&: puiehrltadlnls cor-
p o r a i i s, d 1 e I r u r q a a (] pri jar lo , non deco 
nSySu pulchrltudinls ab íb lu te , fed per-
fedíoois dccorislqaia quali impediunt, 
nc ín lucem prodcat dccor ,o¿pa icnr l t a 
docorporis. Alteram autem , quod In 
peccato vcnul l conílderare pofluraus, 
clt ratio üíFenía:,3¿ Iniurix In per fon am 
Del - (quxcumqae lila íir,an suqbatts cu 
cfPenía moctaiis,vel Inxqaall.sj v r rnm-
que autem remlt t l de t ' i d o , cal» In Sa
cramento , quam extra Sacramentum, 
p e r a 11 q ue m, fe i l i c é r, a d u m a g r a r i a c li I 
c i turOjCertumelt^erqueíTi autem, da-
bíum ¿^Incertñjan í c i i i c é c & q u a : faffi 
c¡at,Poea;tentia75í: an fola fine hibltaa 
l igratla Quofie(taturo, 

R e í b l u ú o prima fu . A d remlfslo-

4 j 1 
nern ve ni a II um extra Sacramentum, n ó 
ne celia rio requlricu: ex parte oollraPoe 
nicentia ío rma] i s ,^expre í i a dlípllcetia 
coró,fed íufíi.Ic virtuaíls poenuétia,e)C 
difpl Icét ia .Eí tcommunis rcibluí io co
rra Durand. In 4.d;ít . 1 .q.a.ad i .6¿di í t . 
2 1 .qu íc í t . i .ExprCi í ' aS»Th. inhac q.ar. 
i . i n corp.vbi poítquam aliquam Poenl-
tcntiamaduaiem^tanquam neceíi'aria, 
requififlet ad venialium rcmlfsionem» 
3c non fufficcrc habltualem dlxl l íe t , fie 
PiOí'equItur: -»ndefeqmtH'yquod requira-
tur qitjeidm y ír taa l i s d tfp i icen t i a , i d e m 
haber ad 3. Idem erlamcxpiefslusart.3. 
In corp ' b i : iufjicir aíiquis acius proce-
dens exgrát ia , quo aiiquis detclutur im-
níalct vel e x p l í c i t e , itél faltem ¡rxpíiclte, 
ficitt cu ahquis feruentermoítctarin Deu. 
í d e m etiam repetir eodem loco ad 1. 
Idem etiam In 4.dlít . 10 qita:ít. 2, arrie» 
2.quc-cít!uncul.2.¿¿ diít .¿i .arc,. | .qu.se-
itiunc. i . 

P.atlo autem eonclufionis c í t , r am 
non mi ñus reifiífslfeáio eít veníale p'.,cca 
tumex parte Boitra;,quam mor tale, i m . 
rno magss rcmilsib lecít i l lud , quam 
htiid,ob minorem rationcm culpx : má 
q u i , vt mortale peccatum extra Sacra
mentum renii tcatür,non neccílariu re-
quiri tur ex pares noítra poenitentia 
formaHs,5¿ cxprcíla IHiusdikpiicentla, 
fed fufficit vlrrualls,vt patet, cum quis 
Immemoralicuiusmortalis , prorum-
p i t i n actumdlicdionis Del fuper om» 
nía i fi.icexpreíla peccati Ililus deteíta-
t ionc&di íp l l ce íu ia j f cd cum fola v i r -
tuaÜ incluía In Ulo dilectionls acta , re^ 
m i t i i t u r mortaie p e c c a t ü , vt fupranos 
oftendimus ex communi , ce naque do-
dr!na,crgo multo mlnusrequirctar poe 
nitcntla forma!.is,Ó¿ cxprella, fed íutti-
ciec impl íc i ta , ^ v i rma í l s , vt ex parte 
no íha fiat venialís peccati remiís lo ex-
tra Sacramentum. 

Refoiutio fecunda fie. Hulu í rnod l 
difn.Ieentia virtaalis , Vichi ncceüar io 
debeateife íupernaturalis ta hoc itatu, 
In quo n-mira eít cleuata ad fincm f per 
naturaiem (quamuls'nftam pura: na
tura; non neeeílar^o íuperncitaraíis 
efler) don tamen neccifarlo debet rife 
praji 'da dlfpüccntia per actiiin feral, 
dum charír itís/nanc refolntionem íta-
tao,vr communcm quoad ehis psimií 
pairemcum /Egidiohic difput. 2.d.;b. 
i^ .concLs .^probaturc lare ex Gon-

c l l . 
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*;Ii. Araafic.cap.7.definiente; Nos nihil 

Huníadfdurépeninensy 'ptexpedir , cogita 
re pop fine gr>ui(tt AtquI prícdicla dlipií-
centíade venlallbuiad íaiutem noítram 
iapv rnaturalem pcrtlnet;e£cnini venia-
je pcceataniin hoc ítatu elcuatiúnis na
tura; aliquo modo íaltem offcndit ami-
citlam Dci ílipernaturalem , quatenus 
re tardar conLccutlonem faiutis noítraj 
fupernaturalis. Ergo eius remiísio per 
piaídletamdiíplíeentiam debet elie fu-
pernaturalis, vt media proportlonata 
fiar ti ai; ¿c ob contrariam rationcm, vt 
pra;dida diíplicentia remitteret venia-
lepeccaíü inpara natura commií íum, 
no* i ncceiíario deberet clícfupernatura-
iis, cum tune veníale peccatum tantum 
rctardaret coníecutionem íalutls mere 
naturalls,íaltem direetc, quamuis indi-
reéte uropter idemtitatem iupernatura-
lem etiam rctardaret. 

Quoad feeundam autem paitem, fcl-
l l cé t , quod non neceílarío debeat elle 
prxdicladiíplicentia de venlailbus pee 
aetum feruidum charitatís ,ftatuo refo-
lutíonem contra Caiet hlcarr. ¡ . § Ad 
horam emdentidm^X. §t<^nod autem dici-
f»»*. Contra Vazq.etlam hic dub. 1 .á na 
mer.i 7.¿¿contra Araujo hic art.2.dub. 
2.num.5 .Vbl luquit.quod de nulloallo 
atlu,extra eharitarem,potcíl verifican, 
quod fit dífplleentla viuuaUs, quod pía 
ribas S. Thom. loéis pe rluadere con na-
tur. Idem ptoícquitur num, 7. Eílau
tem noílra reíolutio, quoid iftam par-
tem,plurimorum Authorum, quos ipíe 
refert loco citat. num. 2, 3¿eam tcnec 
noíler Aueria ad materlam de Poenit. 
quasft^.íect.ó.concl. 2. &; Granad, hic 
tract.4 diíp. 2.num. 5. VbI docet, non 
íolum dí ledioncm Del feruldam, fed 
quemlibet adum fupernaturalem, qui 
cum venlailbus íitlneompofsibilis, cííe 
dlfpilccntiam vlrtuaiem , ac proinde 
fnfricere, quantum eft ex parte peccato-
ris ad remifsíonem veniallum Incom-
pofsibllium cum adu. 

Probatur ergo primo refolntío quoad 
Irtampartem ex S. Thom. (quidquid 
contrarium connetur Araujo cum alijs 
T h o m i ñ l s e x ipfomet S. Doctore) ete
ñí m pollquamS. Thom. inhacquajíl-. 
art. t .d xlt, quod ad temlísionem venia 
lisreqalrlrur qu ídam diíplicenria vir-
taal!S,poiút cxcmp;LiaMía:Püf<t cu/» al i 
qmí hocmjdofcrtíir fecundum ¿ífetlíimin 

Vei*m, & res d imnás , yt qmdqaíd fihtcc-
curreret, quod eitm ab hocmorn retárd*-
rec, difpltceret eí7 & dolerá fe commífjjr, 
etiam fiach de tilo nnn cogitaret. A t q u i 
non folum per diicdlonem Dei í l ruK 
dam ? fed per alios adus íupernaturaics 
homo ferrar íecundum aitldum in 
Deum,o¿; res dluinaSjVt patet de a d i bus 
fideijípelj-Sú religioni$,5¿ aiijshuiuímo 
di.Ergo non folum a das feruldas eha-
ritatiserit diíplicentia virtuahs, iuxta 
mentem S. Thom. fed etiam alij adus 
íupcrnaturales tendentes in Deum , 6c 
res dluinas, ac perconfequens, ÍJ ad re
mifsíonem veniallum nectilarió requi
ntar dlfpllcentia, faitém vutuaiis eoru 
iuxtaS.Thom.Iuxta eundem etiam non 
ncceíiarlópra;dlda diíplicentia eritper 
adum feruidum charltatis, fed poteric 
efle per alios adus fupernatu rales ten
dentes feeundum aífedum In Deum,5¿ 
res dluinas, vt verum teneant verba S. 
T h o m a:. 

Bené video S. Dodorem in prsedido 
art. 1 .dlceread i .quod Feruorcharitatis 
•yirtaaliter impb'cat dlfplicentiam •venía-. 

E t i n art. 3 • In corp. vt cxpllcer, 
quod íufñciat ad remifsíonem venialls 
aliquis adus proeedens ex gra t ia , quo 
aliquisdeteíletur peccatum veníale ex-
plieité, vel Implieite, ponit excmplum 
ita ; Sícut cum aliquis fementer mouetut 
in D e u m . Y c m m haré !oca,in qui bus con 
trarii fundantur , non folum non í m i t 
contra refolucionern noftram, qu inpo-
tiíis illam confirmant. T u m , quia nos 
non negamus, feruorem charltatis vir-
tualitérimplicare, feuincludere olípll-
centiam veniallum , vt In primo exhis 
loéis aíTerit S .Thom. íed dicimus^quod 
non ita íit hoc proprlum hulusaclus, 
quod non conueniat alljs fupernaturalí-
bus , quibus homo feeundum aífedum 
fertur in Deum,quod dixit etiam S . T h . 
i o c o á nobis pro refolutione adducto. 
T u m etiam , quia aliquem fernenter 
nioueri in Deum,vt,In fecundo ex hís lo 
cis ailcrltS.Thom.non eft ira proprium 
charltatis , quod non conueniat etiam 
aiijsadlbus,prcecipué vlrtutis Theolo-
glca;jquisenim dubitarepotcíl, nospof 
fe feruentermoucrí in Deum peraelum 
fidei, S¿ Spei ? Tu;n denique, quia eode 
In locoexplicansS.Thom.tres modo«3 
quibds poteft ñeri remiísio venialium 
ex parte noltra, Inquk ; Tettio wodo, ín 
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qtMntitm funt c»m aliquo motu veutfenttx 
tn De!¿mt&a.i res diitin&s, A tqa l motus 

t_ rcucrentiajín Dciun non cít íiiotus clia-
'. ritatls t b r au l í r é r , led poüus reiigíonís, 

' , l ¿ ¿ c a l t u s , qa íadrcsd lau ias reuercntér 
1 t raótandasordinatur . Ergo per vu tua l é 

Mlfpiicentíara,qií3m requirít S. Thonis 
ad venialium reniiTsíoncm, noninceili-
gítur prajcífse aelusferaidus charita tls¿ 
led ctiam qullibet alias attus rupcrnatu¿ 
raiis,qao aiiquís fertur in Deum v t eum 
q u e , & i n res diurnas. 

Secundo rationc cádehi íccundatefo 
Jutlonis pars probatur j e tením qui pro-
poni tnon committere aliquam culpa, 
virtt íalitcr i i lam deteftatnr, e¿ de illa 
diípiicetjopclmum cumí lgnu c(l, quod 
aliqaod malum nobls dirpliceat 3 ü i l lud 
ex animo vitare ftatuamus, v i bené ad-¿ 
uertit Granad, hlccontrou. 7 . tract. 4 . 
di í 'p .z .num. 7 . A t q u i q u i e l l i d t a £ t u m 
incompatlbliitatcm cum ven ia l i , fea 
a t t am, quiimpediret veníale, proponlc 
virtual i t é r í l lum non commitere i 6c de 
commi í lb In illa linca virtuali tér difpl i -
cet, n a m q u l i m p e d i m é t u m a l i c u i a d l o 
n l p d n i t , vuk non elle talemadionem, 
v t qui proponlt, v. g. abftincre fe ab I m -
moderatovfu clborum > vir tual i tér dif-
piiceteiimmodeTatuscibus^ tam aífu-
mcndus,quam prceafumptus , S¿ He de 
aii)S. Ergo p r ^ d í d u s a ó l u s veré eft dif-
piiecntía virtualis venialium, cum tali 
adu incompatlbilium, 3¿tamen non eft 
actas feraidus charitatis. Ergo íi ad re-
mi ís ionem venialium, quantum eft ex 
parte noftrarequiritur difpiicentia v i r 
tualis fal tém corum IncluíTa in aliquo 
alio aclu formalí , non ncccíratió.talls a-
dus formalis erit adus feruidus charita
tis , íedfufñciet qullibet alius adus in -
compatibilis cum venialibus , vt opri
me,pra3ter Granad.notauit Sotusiní ig-
nisThomif ta contra Thomiftas i n 4^ 
dift. 1 5 -q» 2 .art. 1. ver fl Igitttr refponfio. 

Confirmatur etiam ex quadamoptH 
macongruentia, namcum vcnialiátarn 
f requenter ,P in tor , tantirquediuerfis 
ocaíionibus commít tan tur ,deceba t om 
n i n ó d i u i n a m liberalltatem, v t l i lo ru rn 
remifsionem mult is , varijfque modis, 
¿¿vi jsconíequi po í i cmus ; cumtamen 
adus feruidus charitatis non ita facile, 
fed dífñcdilme concipiatur, nec foíum 
cumprastr i í l i t ia , aut d o l ó t e c o m p r i m i -
u u cot; fed etiam cum pras gaudiobono 

rüm operum cuiufeumque vi r íu t ís incó 
patibíiium cum venialibusdilatarur. 

H i n c i i c é t c o n t i n g e r c poíslt , quód 
tam feruens íit adus charitatis, v t extra 
Saeramencurn omnia venlaiia commif-
fa fuo calore coníumar, vt docet S. Th» 
in 4.aift. 1 (S.quasft.i .art.z.quíEftianc.a. 
ad i.quia nimirum cum i l l o a d ü ita fer-
uldonullum vcniale effet compatibile, 
regular i tcr tamenloquendonon o m 
nia Venlaiia extra Sacramcntumremit-
tuntur , vel quia non regulari tér efñci-
tur ita fetuens adus charitatis, qui com 
patibllis non íit cum aliquo veniali , vel 
quia íi peccata veníalia rcmicíuntur pee 
alium adum fuperrtaturalem , qui non 
íit charitatis i 6¿ tamen fit difpiicentia 
vir tual is , folum remittentur illa venia-
lia, qux cum pnedido adu fupernatura-
i i fuerint incompatibilia,non autem re-
liqha:v.g. Si qu ibeÜic ia tadum virtutls 
ábftinentia:, quo effieacítér exoptct ab-
ftinere feabimmoderato vfu cibornm, 
medio hoc adu folum rcmittuntur i l la 
veníalia , qux co i í imí í s i t immodera t é 
vefeendo, quia i lia tantumpugnant cd 
pr ícdidodef idcr io , ¿¿ adu , non autem 
rcmittuntur alia veníalia cómmiíTa co
rra vir tutem,v¿g.rel ígionis , v d alterius 
hu íu fmod i , quía ifta veníalia non func 
c u m p t x d i d o adu ábftinentia; incom-
patibilia. 

I n calcé articuli fub'Ungo,quod fem-
per quod homo luftus el!icit adu Poeni
rentia; formalis , aut virtualis modo cx-
p l ica to , &:confequentér remifsionem 
venialium quoad culpam obt inct ,obt l . 
nct etiafemper temíís ionem poense, vel 
i n t o t u m , v c r í n parte,prout adus fucric 
magis, minus ve fatisfadorius 5 etením 
omnisadusfupernaturaTis hominis iu-
ftUnon folu eft meritorius augment ígra 
t\x,Sc gloria , fed fatisfadorius pro poe-
na,S¿quipotensef t toUcre eu lpá ,pot io-
r i t i tulo cft potens tollcrepoená^ Dcus 
ergo, qui quat i ta té poena: fingulis venia 
iibus debita, 5¿ perfedipnem bonorum 
aduñPoeni té t iaehominis iuf t i rede no-
u; t , rc laxabi t poenaomninó , velcxpar^ 
ted¿bí tá venialibus,provt medí ; noftrls 
adibus Poen'tentiíE fuerit compep ían -
dajnecd'TsIm'li ratione,CLi veníalia sut 
remlífa quoad culpa , 6 ¿ r u p e r c f t d r b i í ü 
poena3,folet homo luftus m e d í i adib9bo 
nisfapernaturaUbus pro Illa fatísfacere» 
6 t ; p a ú U t i m , q a o d d e b e t , p e r f o l u c r e c ú 

Oo hoc 



Trad.V.de Pocnic. 
ftoc camcn dlfctlmlnc,qued quando re-
' in l t ikur culpa venialís mediaarc alíquo 
adu hominis luíti > conícqoentér ttki 
poteft re mi t t i ? é¿ reiaxari poenam, v el 
MI torurn, velinpartem euípa;debítame 
quando vero íüpponuntur venialia 
quoad cuIpamremíl ia , £¿ non remida 
quoad pcenam, non eít neceífanú^quod 
quando pro poena i l iorum íat isfacknda 
homo luftuselliclt adusfa t i i fac iónos , 
qnodicruetur prsedióta p-oportiOí ¿¿: co 
rrcípondentia ad rcmlíkionem poenae 
huius, vel illius peccati, fedconfideran-
dum eít vnum quaü aceibumpoenarum 
reíuitantem ex ómnibus lil is culpís iam 
r em ' í s i s , ¿¿exi l io quafiacerbo poena-
rum tod i t an tum, veitautamquantita-
tcm pa^na:.qnancafuefitefíicacitas a el» 
f a t i s í adon j : Vndevt oprime coneludie 
Granad.loc.fup.cir. num. 14.in ñne ,qul 
debltor eftquatuor dieram poena; ínPur 
ga tor ío propter dluerfa venialia quoad 
cuipam Iam dImlífa,S¿ eliieit aclum po-
tcntcm fatlsfacerepro poena vniusdici , 
i l l amane rd imiüa , 5¿ relaxara, 6¿fupcí: 
crit debitum poenas t r ium dierum > quin 
opas fu alia malori proportionc, aut co-

. rrcfpondcntla. 
A'a fttsditla dtjplicentia fine gratín habí-

-tualififfcíátprQfemifsioíje 
yenídlmm* 

t A R T I C . l í í . 

PRo cuius luce ñ a m o prIus,quod ílip-
poüra diípílcenria lalcim virtuaíl 

de venlaiibus , dopiieitér poteft cont ín-
gere corum rcmífslo > tam in t ra , quam 
extra Sacramentum.Pr lmó ira, y r ü inui 
cu m lil is renúr tanturmortalia in íuble-
ü o exiftentia.Secundo Ira, vt fula venia 
Ha rcmlttantur, qula mortaiia In íubíe-
ñ o nonfapponuntu i-, M de vt roque mo 
doremitiendi venialia loquir lmus, an 
•fiar per prxciííam difplicenriam ímegra 
tía habí rúa lí j , vel de nouoínfuíTa á Dco, 
vel. p r s í u p p o ü t a l n fubiedode venlail-
bns dlfpíicente , narn perfolam gratiam 
habitnaleni f:ccr?dum fe non remirt i ve 
n'aha,cerro ccrrlns c i l , cum gra tía ha* 
| iUuai?síecondum fecompatlbílls fíe.cü 
infinltls vcnlaübus.Q^o fie ftati-ro. 

Re íb lu t io prima (Ir. Ve larra, vel cx-
t - i S-i.cnmer.ium venialia rcmltrantuc 
formaütér, ¿ ¿ a d ^ a u i t c ab homine ha-
b- : -.TíOrtak peccatum, non fufñclt 
p'txéf&a ve^láliiííTp dlfpilecntia, fed fc-
•quirltur habltiiaiis gratla de nono Infuf-

fa.Rarlo cíl-clara^qüía cxiílchtl ín ir.or-
t a l í ^ c u m ve nial-i ba n u n qu a m horu m 
firremlísio, fine mortaiis rcrnlíslonc,Se 
cündum iilud Macth, Non ex id índe 
[ j c i l í c e t e x cárcere in qu.m tnírod-udiur 
homüfropeccato mortíilijdonec t t á é S . Sf* 
uifs¡mum qi§adTAntem, pK/quempefiipCíU 
tur -vsnieúepeceátum. V t explicar S. T h . 
in hac qusft.S j . a r t . ^ . lna rg , 5eíi contrñ. 
E t r a í l o h u i u s eft, quia a d u s ex t ra c h ar I -
tatem , ¿¿grat iam eii icitus, quaiiscílet 
piardictadíípilcentlafine grat lahabi túa 
l i infoíla, nihliprodcft , (obqucd epos 
mortuum dicltur)quantum ad rcmlísio 
nem peccati, fíue quoad culpara , (iue 
quoad poenam,vt teftis eílS. T h o m . p l u 
rlb$ In iocIs,pra;cipué in addir.ad 3 par. 
qu íEf t , i4 .a r t . i .&; 2.<S¿in hacquxft, 87. 
art.4..Arquivt fo rma l i t é r , & adsquat é 
remi í tatur mortale i n Ifto caíu, non fu f « 
ficlt dirplicentia d e i i l o , tefte eodem S. 
Thom.pluribusIniocis $cexprefséín 
hac quxft.art./f.in corp.vbl aIr,quod rr-
mifsio ci*lp£ cuiufeumque nunquam fit,PÍM 
fiper utrtíttegrdtite, Ergo vt formal i té r , 
6c adísquate venialia remlrtanrur In Ifto 
cafo,non fufficit prsedicla corum dlfpii-
cenrIa ,fcdrequIr i turgratIxinfuÍMo, ex 
qua tanquam ex forma , é ¿ c x díípilcen
tla tanquam ex df ípoímonc coniietur 
adsquata caufa remifsionis mortaiis, Se 
vcn^a'ium. 

Obi i cíes. Poteft remit í I veníale pec
catum fine mortal! ab homine in v t roq ; 
cxi í lenrej iLimquiaquxdaglef ta , quam 
adducitS Th . lnhacq .a r .4 . In i .aig.ex 
plícans i i lud loan. 8. Q«/ fine peccato e¡l 
-yejli'um ,pr¡mus in illam [dpidem mitrar9 
z\l:Omnes illiev&nt in peccato mortá l i }& 
fenialia illis dimirtehaturper ceremonias* 
T í i m c t l a m , quia plus dlftat peccatum 
veníale a mortal!, quam ab alio venlaii, 
& ex his poteft vnum íine alio r emí t t i , 
cu feíncét, quls haber dlfpiicentl á de v-
no venlail?& nonde a l io j t i im dcnlque, 
quia *d remifsionempeccati-venialis nÚre-
quintm gratis inf^fsio^pd f tfficit aÜqttís 
motus grat ín , yel QH&ifíkM. V t docer S. 
T h . l n h a c q . a r t . a . í n c o r p . ¿¿ad 1 ¡ u c m 
r e q u 1 r i t n r g r a 11 s 1 n fo í s 1 o a d m o r t a 11 s r c 
mlfslone-Ergo ex ratlone pro noílra re • 
íblut ione data non recle fcquitur, quod' 
quádo rcmlt t l tur ven í a l epecca tüabho 
.minefimnl habente morraíc , non foffi-
clat vh-rua!isdifpilccntla venlan.s . fea 
requiratar de nouoaratia infulsio, 

R c f 
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Rjfpoft-ico , negihde antecedeus, 
culus pr ima prodat íocxglof . no vrget, 
quia, vr red.: m ^ M i S f h o m . in cius 
cxpoí i t ioncad i-argum^ VcnimAfeccú-
ta í b í d i c B t t t u t i r r e i i f l a r i r a t e í t fea i m m u n -

. ditice, ^«áí cóntYáhehi intfecundam legem» 
Et lea non miram>qaod talla venialiaCié 
intelíecta dlmkterentur per cazrcmo-
nlas legls. Nec fecunda probado malo-
tem v lm habec.qaia iícéc in eíTe reí plus 
dilknc peccatum veníale , & inorcale^ 
quam diltant Inter fe venlalla j In cííe ta-
nien remiislbiil minas diltant venialia 
Inter fe, quani v e n í a l e , ^ mortale, quía 
il la íi une mortal! i rméniantur , non pe. 
tune ad fui rcmífslonem gratiajlnfuísio 
nem, fed fappolica difpllcentla vnius, 
gracia prxfupDonta In íublecto , expri-
m í t v im rcniifsluam , quam haber, for-
ji ialcm reípectulllius , quam non expri
mí t refpccbi a i terIas v c nI aI is, cuius non 
cíl di rpllcent ia ,qaia dcfcclu huios qaaí l 
connotarl dlíplicentla; non haber gratia 
Incompofsibiiitarem cu m vcniali, cum 
mortal! autem IncompofsibIi11atc?.n ha 
bet fecundum fe: Vnde fi fupponatur dlí 
pilcentla de vcniali íufíicicnsad huías 
rcmífslonem Id í h t u ocecati mortalis, 
non po te f tnonrcmi t í l mortale^qula ra
lis difpllcentla neceflarió aífcir gca-
tlam habituakiiij per quam mortale for 
mal í t é r remitt i tur. 

Con fu i to di x i : « / f i chú s ad rem tfs i'o-
nem in fkata peccatimórtalis , quía Ucee ca 
dcmdlfp i lcé t iade vcniali elllcita ¡nfta-
tn gratis efletfufíieicnsadremifslonem 
ven ía l i s , quia lileftatuseft, Inquopro-
dcftaclus A t r f adonus ad remifsioné» 
non tamen ciíet fufñclens ad vcnlaiis 
rcmifsloncm in ftatu peccati mortalis, 
non defedu v l r tu t i sadüs , fcd defedu 
ftatus íub ied i in peceato exíftentiá , á 
quonulla difpllcentla, qusedefenonaf-
ferat In fublccto gratiam infundendam 
habítualcm , rationc cuius mortale re-
mí t ra tu r .nonef t íufficlcnsad rcmltten-
dum veníale,&:ít3 nunquamíemi r t i tu f 
hocJinelllopriusintcUeclo remifíb^li* 
ecc á contrario accíderc pofsit f fciücét 
remifsio mortalis fine veníalis reraifsio 
ne,quia grafía poteft no explicare virtua 
lifarem foam íncompols lb í lécu venía i ! . 

T c r t í a d e n í q u e probatlo antecedét is 
mmus vrget , quia vt rcípondet S. Th* 
Ib íd .a r t^ .ad 2. Ltcetad remtfsiofiemfec-
€*ttT>eniath wnfeQMMtur nofta itifufiU 

hahitu¿lisgratify'e([uírhurtamch .1 / íqu 
gratix atiíiSy c]Hinon pore(¡ ejp 1 n m> 4 >•; füh 
t'dcetpeceato morrfiií.Qixanáo auté locct 
a r t . i . í n prob^tione citato, q u o á j u f f i e i t 
ulf^ms mojms grat!*, y el ch¿Htar:sí Ve-
rum elV, fed non ad propoluuin, de quo 
agimos, In quo non reperirur motusgra 
rlíEjVel eharitatis, qui fit fufficiens ad re 
mlfslonem veníalis,¿¿non ad remifsio-' 
nem mortalis,quandoautem hlcmcius 
rcperltur, vtrumqueremittitur. 

Refolutio fecunda fit,vt venialia, ílae 
i n t r a Sa c r a m en t u m^ fi ue ext ra Sa c;«ra c 
tum remitta tur formalltcr ^ non fufAeít 
corumdiípí iccnt ia virtualis,nec forma-
lis,fed vltenus requiritur habitualis gra 
t ía, vel Infundenda , ÍJ fublcañfit f imni 
In mortaii , v t in caía rcfc'.urionis pr^cc 
ceris,vel prasfuppoílta, 6c denuo forma 
l i tér explicara in fu bledo in (ta tu gratis 
exIf té t l .Hsc re íb iut íoquoad prima par 
í c ía t i s probata manet refolutíone pra> 
cedenti: qnoad fecundam ante , quíccíl 
precipua difficujtas, ca mihl prebatex-
ptcfsé prlmoS.Th.in hac q.vbi poí lqua 
ar.a.ad z.dixerat,qsiodpeca-tum yenialé 
nun^immdímittitur fine á h q u a l i aBnPoc^ 
nttentix -x'iftutis^eícpUiito•jcilicht^el im 
f l t c h o . Quem a d ñ vocaucrát inar. 1. i n 
corp.6¿ad i .d l íp l ícen t iam í al rem v i r -
tua lemvenia l iü jpoí tcaInar . 4. incorp . 
í l ea i t . Qucd remifsio c u í f x cuiufeumque 
nun^uÁm ñt jnifi per y irt utem grát i $ , QUÍ4 
u t Apojiohis dicit Ad Rom,^.«d gratia Det 
perttnet, quod Veas alie ni non imputet pee 
CAtum.quodglojfáexponirde ^enmli .^t ad 
3 .ait: Quod fine hábittogtatix nuí lumpez-
catum moruíe^nec yenia le rem it t it ur. E x 
qulbus verbls ílccfíicacirér formator ra 
t ío . L i c é t a d remífslonem venial;s pec
cati requirat S. Th.ailquak m acfum vir 
tatis Poenitcntiasqui íit dlfpiicentiá fal 
í c m v I r t u a 11 s III i u s, n í h i 1 o m í n u s a 111- r i t , 
qmd nullius culpa^tid, veniali^fii remijl 
fo f inehahí tugvat i r t^tgGlút taS: í hom. 
certo celtios debet ciie(c{uidquid alíquí 
ThOm!ftacdl¿ant)ncc difplicentlam ve 
n'ailum fe íbiafufíircrc, nec gratiam há 
b' tuakm,fed v t ráque neccí íano requiri 
ad renia l íum remifsioncm, pdmum ex 
parte noftra,íccundiim ex parte Dci. 

Secundo eandem refoludortem pro-
ba tmlh l hxc non contemnenda sano. 
Ponamos borní nem iiiíllfíeatum füíífc 
In Sacramento, vel extra Sac ramétun t , 
Inqao cópatlbUIa funt aliqQa vcnhHa, 
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vcl qula non fuer lint remiíía in iuíliíica-
i i oac -ve iqü tápo í l i u i l i ñcadonc coml f 
ía focrunts ciliciEtunc at i i i ailpiiceotia; 
coruin . T u m ÜCÍ vcl pcCvatum veníale 
m i na ir chaácat€Qi,Ó¿ conícquencér gra 
t í an i , VE c(l probabllisopiolo , vc l i icé t 
non oiinu?tchirkatem , impedí t tame 
felísoiciii clus, v i probabllioc ett Tho* 
nilkiacuir. doctrina ex S. f i i o m . in hac 
quseit.art.^.ad s.ad m o d u m , q u ü p u l á i s 
non m u u ú t , ícd impedir decorem cor» 
porís(vc cxemplo vtar S/Thom )Si pr l 
mum, non f jfncícprcrdídadiípi icentla 
ad remiísionem veniaiis, niü l im i i i po-
nanr illa portio? v tkad icam , charlra-
r^^idgrar ia í íquam mlnuerats llcut nal-
ja di ipúcenrla futíic c ad rcmifsloncm 
ra j i t ad s , míif imui ponatur illagratla 
hablruaíls , '$¿ chantas, quammortaic 
d::druxerac. Sífccundoni , non fufiicit 
c tí a ai p e d i d a veniaiium dil'pilccntia, 
n ía i i i iu i l in í ubi celo habenre veníale ex 
piKerur forinaiitér lila qaaíi inuoluta, 
6c im pedir a chantas, «S¿graria> qoa ma-
gis pulchnEudo,3£ decoc a ni míe forma. 
iir.¿. expilcetur 5 etenhn cum veníale 
peccatum non toiiat íblum modo rect i -
tudincm actas voluntarij , ícd etiam or-
dincm ad aclualem diledionem Del , 
cum i l t impcditiuum ía l tém fecuorls 
chaiitacls, v t o p t i m é o b l c r u a a l t Caler, 
hicart 4.$. Adh tcfui le . Habctcx hac 
parte veníale peccatum aliquaiem rario 
nem oífcnOe Dei:atqui , i icét prxdicta 
iífplicentia reílltuat formai i tér i l i am 
•cdltudinem aclus volunrarlj per veuia-
e ablatam? ordo ramea ad adaalem di -
eclionemDeijquem etiam abílaiit , no 
»oteít; rcíi'tal. fonna. l rcr .n l í i denuo CK-

píicctur,6¿ cnoluatur prx'dicfus ordo ad 
di icdioncm Del, qui ordo non habetur, 
Dííi per grat iam,¿¿ charltatem denuo in 
f jb icdocxpl Ícaram:quod hoc cxcrnpio 
phyloíbphico üc declaro. I n conmiunl 
Thoo iUbrum doctrina , quam íecuras 
í• 1 d 1; b. d e g e n e r a t. d i í p. 2 q. 2. a 1 r. 4. d e í n 
téríoncqu.iÍ!tar 's,qu?evr formalirér? & 
adsquate inrcfa \n í ub iedo intclfgatu t 
no íblum requiritur a d í o agcntis ..•enuo 
termioata ad qualitatcm íam In fu ble 
áfe p»odüd3m , ícd vitcrius requiritur, 
QWÍUÍ ipí.\fnet qualítas íam produda 
c: •.i.idam cxpltcetin íablct to virtualita 
ícm pi re íappoi l taad 'one intcnGaa,quI 
I ! aaikaicmanteadioncm agentis n i -
uoiiitarnhabebarprx . i idaquai: ías £ r -

20 ad rcudísioncai ven'alls Dcccatl ín 
praüíídocafu , necíuríicit grada habi -
tuaüsíccundü íc, oecdiípiicentia de -
niaiijfcd vttumqj neccüarlo requiritur. 

Ter t lo deniquecadem rciblutlo á dc-
í t rud ionc fundamenti fententia: T h o -
ra i íl a r ü fi c e f fi c a c i t é r (n e a m p i i u s d i c á ) 
piobator, Nam li propter aliquam ratio 
nem diípiicentia de veniaii íufñccret In 
homine luílo ad remí ís ionem venlalis 
|?eccatl, máx ime 3 qula pra id idadí íp l l -
ce t iae í íc í fedusgranas hab í tua i j s inho 
raíneiufto exiltenrls^b hoc cnkn com-
muni t é r mouentur T h o m íbe ad hoc 
aílcrenduiiíjncc ni iror ,cum vldcaturcx 
prcíía lilis fentcntía S. T h o m . in kac q. 
ar t .z .vbi ínco rp . a i t , ( \ \ i oáadhoc jqu&d 
y en i ale tolUtur,fitfficit aiíquís motas gra 
t i a / S ' c h a r í t á t i í y Ó¿ad 1. quodrcmifcío 
"veniaiium ejlejfedas gn tt£1 per a í l u m , f c í 
h'ce tyquem de nouo e l í i c i t , & ad 3 i ad tal* 
lendam maculará peexatimonalis.,requirió 
turgratiú ínfufsto j e d ad tollcndam macu-
¡am yentétUs peccati t rcqttirii uraí iqnis a~ 
élusproceden* exgtatia.Et apt,4 ad 2 .//-
cetad remifsionempeccati vemáli* non re-
qmratuf noua infupio habhualis ptfltígí 
requiritur tameti aíiquis gr$t¡£ aéius , A t -
qui hxc ratio non probar, futnce re prce-
dictam diíplicentiam, edam coníidera-
tam in quantum clt cífedus gratíae, olíi 
íimul denuo expilcetur fermai té? in 
í u b i e d o habente veníale il lagratla,qüaj 
quaíi inuoluta.tk; impedirá erar ob venia 
le peccatum: etenim etiam diípiicentia 
peccati mortaiis per -idum coni rk ionls 
eilicita cíFctfus eit gradíe habítuaiis In 
Thomidarum fentcntía, in qua v i t l in i i 
di ípoíl t lo orlrur á forma , ad quam díí-
ponir , n lh í lomlnus , pra; i l d a dlípl i-
cenria, adhuc vt cileftedus gratia:habi
ta al li] non fufficit ad tolicndum foxma-
li tér morralepeccatum, m i l íimul po-
fteaín alio prior i de nouo expl'cet gra-
tia habítuaiis In fubiedo v i r tu tem, qua. 
habet cxpellendi formaii tér , iuftiíicÉlo 
füb iedum, l l ludq ; reddedo fimpiie te r , 
& fo nn a 111 é r p u I c h r n fu p e r n a t u r a 1 í r c r j 
quem eí fedum prítítar,non pro prlorl el 
ü c enriar adus cotrlclonisjfcd pro pofre 
r io r i a d a d t í contr l t ionis , queluíbf ica-
t loipíh confequitur.vr inquit T r l d Er-' 
go licct prsedicta veniaiium dj íplkent ia 
íit eíf das gratia habkuaüs jnó íuffiékc 
ad tollendum formal tér veniaic pec-
Gatiim , nlíl í imul l a alio p o & c r k m 
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denouocxpllcet gracia habitualisín íub 
kdoiilaiiiquaii inuoluiam p u í c h r i t a -
dincm, 5¿víriuteínexpulíiuam v e n í a -
lis , quamímpedítam habebat veníale 
peccatum. 

Pro qno alta mente cenfidcrand'j efl> 
.-quod gratiahabltnaus((!5t: i d e c f t d c c h a -

iltate) Hcét vna indimísibiiis f o r m a l í -
t é r ricobdiuifsibilítaccm tamen* qua in 
haber, ílue v í i t u a k m , fiué eminentía-
lem,multipiícarl p ó t e f t , »S¿íuarn expii-
care v l r t u t c m , tam íri ratione natura;, 
quas ordínemexplicatadopcratlonem, 
quatu in ratione cllcntiíe, q u í E o r d í n e m 
cxpücat ad fubícelum» cui incíl; náiux-
t a m a i o t e r n , vei mlnorcm pcrícccione 
adus.qncm ellícLt ,magISjVclriiInus ex
plicar v í r t u t e m o p c r a t í u a m , quia, cum 
qa l l í be tadus fup rna tura l i sabhoinmé 
j a ñ o ci iicí tus fí c cite ¿tus g ra t la: habí tu a 
l is , fiadusmpcrfHtione fupernaturail 
fe exceduntáa Ipfamct grat la hab i t ua l l i 
vt cíl eornm princíplum»S¿ ratlo aten
d í , conílderátidcbct cxceí íus In perfe-* 
ü í o n e , faltememlncndari; cum ergd 
gratía habliüalis,¿¿ iuílificare pofsit íub 
lectutn , &:poft iutVificatlonem, adhuc 
íub ieüum pofsít magls,acmagisdeilla 
p a r 11 c i p a r e, I u x t a 111 u d: / /«//« Í e/i, /«-
flífíceturadhuc* Ét hoc tribuat per mo-
dum forma;, forma, Vt íecunduni íe i 
gemfaitérn communcm tribuat fuum, 
vel fuos ctfvXlusformales,ruam,ve! ílias 
petat dirpofitioncsproportlonatasjhlnc 
euenlr.quod iicéi i ñ x íint ab Uíá ortx In 
genere cauíaj quaíi cffieIcnns,non explí 
catur vírtus formaiis gratlse ínordíne 
ad fub'cctum cxeopríeclfsé, qood tales 
dlfpoíidoncs Intclilgantur cífe eífectus 
Ipfms gratía;, quia totum hoc rcducltur 
adgenuscauraiefñcícntls) ícd dcíidcra-
tur, quod poílquam Intclliganturianl 
ó í t x praidlda: dirpofiuoncs , quafi de 
nono Ipíamct gratía , fecüdum aiiquam 
¡fui emlncmlam ,qi iam inuo]utam habe-
bat, Infnrmet Idem íublcdnm f ^: ex vi 
hulus lnfbrmatIonis,qua magls explica-
tur Illa vlrtns formaiis gratía;, dlcatur 
fubiettum magls,ac magls de gratía par 
tlclparc. 

Quareíicutdiípl'ccntiapcccat ' i mor-
talls, efféQaseurn fitlpfe gratlae habí-
tual!S,íacítqiiod g r a t í a explícet de nono 
in ftibícdo vírtutem luftiftcandl f o r m a -
lcm,quam inuoíutam an^e eUIcícntíam 
pradiets dirplíccntlxhabcb^t, fine qua 

expücatlone non In t e l i l g ' t r . r morraíe 
peccatum formahíér cxpuiíum i i u poíi 
quam h o c c x p u l i u m c i i , i i (ublcctum re-
maneat cuín a i iqaoj vel a l iquibus venia 
j íbusal iquomoáo a n i m ¿ m r n a c u l a n í i -
b u s, 5¿ I m p e d i c n 11 b 11 s f c r a o r e m g r a t i > 
5C palchrltudinem , quam conferre po-
teít íubIecto,o¿conferí in pai ría,potens 
eil gratía de nouo, hos c f f cd^ fo" males, 
quos inuolutos habet ratione Impeai-
menti vémalls , conferre íubiecto, <̂  (i 
fubiedum elllciat difpllcenílam de ve-. 
iuall,ex vi hulus difplicentlajdenuo gra« 
tía magls expl cablt fuam vírtutem In 
f u b í c d o , 5¿ fabicclum magísdlí eturde 
illa participare j5¿donec omnía Ii3:a exec 
cicla gratIíElníel!Igantur,nonIntellIgc-
tur veníale formalitér cxpulfum , &í 
quáritomalorfuerlt, vcldiuerfadlípll-
ccntla de veniallbus, tanto malor cric 
eíFedus cíus formaiis cxpilcatluus ylrtu 
t i s remifsina; diuerforum venIalIum,do 
neeperuematad tetmlnum i íe l l lcé íad 
patriam, vbi non poteft femagis gratía 
explicare. 

Núnnul lapropónuniuyi&dí luantH? 
argamenra, 

A R T I Cé I V , 

Cj í terumln ful fauorcm opponuní 
prlmoadueifarlj S.Thomain plu 

ribusin loéis , pnscipué cltatlsart.pra;* 
c e á §,Tertio eadern refolutio, Áítetenté,» 
fufiicereaei rémirsíonem vcnialís pecca 
tialiquemacíumgratía;, qui fit dirpli-
centla falténi vlrtuallslilius. Ergoin ho 
mlneiufto.vt rerhíttantur veníalia,non 
cít neceífaria gratía hab'tuaas noniréc 
éxpllcata formalitér ^ fed lufñcu difpll-
centla faltém virtualis,vel formaiiseo-
riim.Confírmaturcxcodcm S. T h o m . 
in hac qu¿ft,ar,3 ad ? .vbí a í t , quod ^e-
n i a l i * t o l l u n t u r , tum y'ntute a d í c u í u s j a * 
iisfAÍli'oxtSttnw v í r t u t e chArúdrfs ^cuius 
motus per pficdi'cltt ( j e i l i c e t fecrdmentká 
l i ^ e x c i t d n d t r . Ergomotü.s íatísfadio-
nis,aut chanfatís cft,ratione cuius, per 
modum vlrtutls temifsiua;;qai renurrit 
vcniaila. 

Rcfpoadeo, quo.l íleut art, ptseced. 
íoc.clr .dlximus, quod dlípllccnth de 
morrall peccatOpct adum contrítionls 
eiUcttumágrariahibítu.iH non futócft 
adelus rcmiíslonem fine eadem gratía 
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habltuail nouker m fubiedo formaii tér 
cxpiicata/iuxtafententiam S. i homas, 
6¿ T h o m l í l a r u m , ita nec üifpiícentia 
de vcnlailorta ab eadem gracia habltaa-
Híafñcit ad eius remlisioncm T ílne eo 
quod cade ni grada habiíualis de nouo 
expiieet ínam vhtutem formalem rc-
nnís iuam iíi ordine ad lublcctuai habes 
veníale ; cum hoc t imen d i ícr lmine , 
quod g-atia habltuaiis In icrniísione 
iTiorLaiispeccatí rcqairícur, vt explice-^ 
tur t b r m a i i r é r , 6¿ denuo intdndatur, 
quía rublecturn in morra i ! íupponic , íb 
veiiialis tamenrcmiislone, iicét requl-
ramr, vt denuo formai l té rexpi ícc tur , 
non tamen rcqa í rhur jquod denuo gra
fía infundatur, quia í ab íed inn lograr ía 
fuppoí¡Itur; ^ hoc éfjidIR rimen , quod 
ppttit S. Thoa i . in vna remiísíone, 6c in 
alia, vt Icgcatl prxdlcta loca pianum 
ñcr . ' 

Ve l fecundo refpondeo, quod qnan
do S. T h o n . d o c c t , rufiicercdií'oiieen-
t lam,vt eft cffedus gratis , ad remifsío-
nem vcnialls, inteiiigcndum eííc de eo, 
quod íufficit ex parre peccatorisj cum 
hoc tamen ílatjquod ex parte Del con-
donant is ,^ remlttenrl:, offeníam venia 
JIs reqa!ra turnouaelüfdem grat as ex
plica t ío formalis ra íubieclo^qux fimul 
eft virtualis c ó j o n a t i o otf.níaj venialís, 
eo modo quo S .Thom.plur íes dicir, ad 
remlisioncm peccari mortalís fu ffice re 
infafslonc m graiiaí habltuaiis, cum ta
men in adulto, vt ex natura reí mortaje 
rcmíi ta tur ,noafufdcla t , red requiratur 
dirpilcenila de mor ra 11 ex parte peccato 
its;vndeficut cum S.Thom.docctfuf-
ficcread remifsíonem mortalís Infafsio 
nem gratix,Il la fuffidcnrla folum Intel 
l í g k u r de eo,quod fuffielc cx parte Del , 
fine eo quod exciadnt d-íplicemiam ex 
parte pcccatorlsln h o mine adulto, ira 
quando d ic i r , ad remlisioncm venia lis 
fufíicere d l íp l lcent iam, lila íuPdcíentla 
fo iumín te l í ig l t^ r deco , quod íufficit 
ex parre pccc.irons,íiac eo quod excíu» 
dar expllcatione formalem grat'a: pra;-
habita:,qux fe tener ex parte De l . 

Opponunt fecundo ; m?gls requírl-
tur , vt mortale peccamm remUcatur, 
q'-i a ¡n v c r e m i r t ú r u r v c n í a i e, 0 q ul d e rn 
ttiaius malum cCt í l iud, quam Iftüd : at-
q^I f i ad remifsíonem vcnialls non fuffi-
ccret dírplíccmla de l i loorra ágrat ia ha 
bííuaii , k a dcíidcraretur, quod ipía gra

da habltuaiis nouher fe fo rmalhér ex-
piiearet In (ubicólo, non folum non nlá-
gls , rcquirercíut ad peccari monalis ;c-
mi ís ioncm,quain vemaiis, i m m o potl» 
ininus, cum mor ta íe peccatum per prs-
cliiam grariam habitualem , ¡fme d l l p l l -
ccntiaaliqua lemittatur i r fanribus, Im -
mo.&adui t i s . íi Deus exlílentl in pecca 
togratlam habitualem infunderet fine 
motu ilbcrl atbítt i j in peccatsrm, vt nos 
fupradocuimus 3 veníale autem pecca
tum in noli ra fcntentla, tam dl ípl lcen
tiam eius, quam ¿ra t iam habitualem re
quintad f ú remlisioncm. Ere, o, nc hoc 
inconuenlens deuoremus, dicedum eft, 
íüfficerc ad vcnialls rernirsionem áKpll 
centíam eius fo r m a i em, v el v I r t ua 1c m á 
gratia or tam. 

Refpondeo, verumcí lc ,magls requl-
r lad remifsíonem morra!is,quam venia 
lisoeccati i hoc autem non connftlt In 
hoc, quod ad remlisioncm Venialís fuf-
ficiat d l ' p i i cen t i aá gratia orta , fed in 
hoc,cjüod vt remitratur mor ta íe , rcqul-
ritur Hecetíarió habltuaiis gratia , non 
vt cumque, feddcriouoinfuira 5 vtaute 
veníale peccatum rcr/ j í t ratur , licér re-
qu i racu r difp Hcentla ci u s, ¿¿gr'átia habl
tuaiis,non tamen de nouo in íu l i a j ed de 
n o n o f o r m a l í t c r expiteata in ordine ad 
fjblcclumjquod lo gra t ia fupponitur In 
fn í s loau temgra t ix denuo » ma ns quid 
c i l la rationebenefieij, vrpote tu^ifica-
t io í impi lc i t é r , quam cxpilcatio elnfde 
grat is fimul cum dlípiiccntra, quia hxc 
non eft iuftlficatio imiplici tér , fed fe-
cu ndum q u i d , fcllicét perfecilo quíeda 
ipiluslüftificatlonlsíimplicitér iarn psx 
habi t íE. 

Inrtabls.ctiam quando veníale remlt-
tltur,de n o u o i n fu n d i t u r g r a t i a, c u m n ó 
re m I r t a r u r, ni fi depcndenté r á d I fpi i cen 
lia fupern uu rali eius , cui conferrur de 
nonoangmentumgrarix, cum cui l íbet 
aélal fupernaturali eliiclto ab homine 
luíto conferatur augmenrurn grat'S; 
quod mcretur. Ergo femper veriti .abi-
rur,Iuxta noftram fcntentiam,qaod rna-
g's reauiraturad remlfsioaeni veniaí ís , 
quam mortal ís peccati. D i c i n primls, 
quod dato, quod t o r u m hoc requirerc-
íur ad remifsíonem venlaiis , 8¿ q •• {' 
augmentum gratlx d ' nouo iofuiTuai 
defideraretur, vitradirplfCcnriam de ve 
Tnali ,non ideo magls requ'rcrctur ad re
mi f s íonem vcnialls, quam ad rríbtKffls 

re-
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remifslonem, quia tonun hoc requifitu 
ad rcmiíVioncm vcnalLs uon a^quiuaict 
prima; ínfuísioni gratía; íecundum ra
l i oncm luftlficatlonis ab íb lu té , é¿ ( im-
piIcitcr ,quod rcquírí tur, vt morraíe ce-
mi t t a tu r ; Quod ideo hoc d í c o , quia cíl 
p robab i l l sop in ío , quod perqucmlibcc 
adum fupcrnaturaiemeii íc i tum abho-
minc lu í l o , confe r tu r f ta t imaugmeütu 
gra t ía ; , non í o l u m , vt dctur pra;mlum 
p roadu íapcrna tura l í , fed ctiam cofi
ne , vt rcmlttatur veníale peccatum, 
cum quo ralis adus in ompofsíbíi íra-
tem haber , vt ínter alios docet ^ g i d . 
di íp .z .dc e íF .da Poení t .dub. i ó . concl . 
l.&L 2. 

V e r u m . q u í a probib ' l íor eft T h o m l -
ftarum í'entcntia ad 2. 2 qusft. 24I de 
cha r l t . a t t . ó . qux docet, non perquem-
Jibetadum íupcrnaturaícm ítarim con 
ferri augmefitum gratía; , fed íolum per 
adus inteníiores habí tu , á quo orín tur; 
Ideoadpr&dldam ínítátiam alítér dic, 
quod quando veníale remitt i tur $ non 
infunditur denouoangmentumgrata;, 
quaíi neceííarium ad cius rcmifsioncm, 
í icutneceí iar ló infunditur gra t ía ,quan-
do remitt i tur mortalej nam licér pra;di 
da vcnialís remífsio non fiar, niíi aepen 
den té r á difplicentia peccarl vcnial ís , 
non tamen qullibct aólus difplicentia; 
ab homine íudo eliicítus Fácft, quod de 
nouoaugeatur gratía In fuiiledo.fed ío -
i u m adus inteníiores habí tu hocfac iü t , 
ec tarnen per qucml .bct adum diípiIcé-
tía; non intcnliorem habí tu , fim d eum 
explícatíone elufdcm gratía; p a;(uppo 
íita; remitt i tur veníale. Qood l id i íp lu 
centiafucrk a d u s í n t e n í l o r . cui ftatim 
conferarur augmentum gratía; , non ta-
men confertur tone tase augmentum 
ex neccfsí ta te ad rcmí í j íoncm venia-
i i s , neque ex intentione remítrendi ve-
nlalía , fed rantum ex prcportione ; &C 
coagruent ía mcrírí cum p r x m i o , nam 
e t i a m í i p e r poísíbíic ; veí impofsibile, 
pof i toada ín t - , nilori irtbíru , non con-
ferretur augmentum graríaj^^iod el de -
bcrur, níhílomínus tamen tailsadascf-
fctfufficiens. vt ex vi eiusmagiscxpli-
caret gratía f o n n a i u é r ínoolucam , ¿¿ 
impedí tam pulchri tudlncm, ¿¿remir -
teret veníale peccatum,quod III i m i m -
pedicbAr. 

Vrgcntlusiní tabís irerum. N o o b e n é 
coh^ami hx¿ dúo , fcl i icét ,quod grada 

non augeatur per quemlibet adum fa> 
pcrnaturalcm.íed loiumper adus ÍHÍC-
íiorcsj ¿¿ex alia p i r t e j quod per quem-
Jlbet adum uiipllccntia; iupernaturalls, 
etiam mia lmum, ab ipíamct gratía cliií 
citum.remittarur íal t lm anquodyenia-
íejCtcním quíübet 3düsdiípiiceníia2,vc 
veníale remitrat.facir^qno j gratía oia;-
fuppofita mag ' s íeexpl íce t \ú íubíecto, 
in quo eíl,In genere caufa; focmiiis , ex
plicando magls fuam puíchri tudlnem, 
quam Inuolutam habebat , & Impedí
tam rarlonc vcnlaiis peccat'jhoc autem 
cftgraciam augeri : cum nudum aiíud 
augmentum rccngnoícanf T h o m lila: 
refocdu gratía;, quam msg's fe explica
re formautér In eodem íub íedo , ¿¿ ma-
gís fubícdum de lila participare; ílcut 
de qualíbet inteníione qualítatls lioc 
ídem i:ioccatf5¿ nos cum lilis docuimus 
ad fib.degcDcrat.dífp.2. qí:acft»¿. art ,^. 
.firgo,vel dicendom cft.quod per quem
libet adum fupernaturalem diipnccn-
t lx f t a t ímgra t i a augetur, 5¿nonfolurn 
per aclus iuteníioies 5 vel íi hoc non, ne 
vldeamuragerecontra S Tho.¿£: T h o 
milías c o m m u n l r é r , dicendum er;r, 
quod ad remifslonem vcnialís pecca t i 
fufticíat dlíplíccntla deiHo, vt ta/isdif
plicentia eft eíf c tusgra t i s , í ine eoquod 
gratía i pfa nouí tér fe expl íce t , & perfi-
ciar formali tér í ub iedum per abiatlo-
n r m formalem Impedlment í pcccatl ve 
nialis, ratione cuius*mpedimehtl inuo
lutam , & Impedí tam habebat pra;di-
d a m pcrfedIoncm,¿¿ cxpi ica t íonem. 

Fatcor cqu'dem u íñ i cd i imam eííe 
prcedidam inltantiam, quia difficiii ime 
poteft compon! noftra dodrina de nc-
ceíslrarecxplicationi^grat a; í n í u b ' c d o 
ad rcmíis íonem vcnlaiis, cum dodrina 
5. T h o m loe- cít . dechari t .a í lerent ls , 
non per queml bet adum augeri chari-
tatem, 6C gratiam, fed folum per in ten-
fio res habita 3 & foríis ne T h o m i (ta; in 
hoc Inddant Inconueniens , docenr, 
quod ante expiieat íonem formaleni 
g ra r íx in fub 'edo , cont lngí t renvds o 
veníalis per ipí iusdiipl icenriam , vteft 
eff cius grada; prxíuppoíitae 3 quia fíe 
d í í cu r rendo , facllefe cxp-dlunrab i n -
c o n u e r. I c n t i d e i n t e r íi o n e g í a *' a;, ^ : c bj a 
rítafí^ per adus icmíis iores liábWü 

V e t í i m ha;cm h ' , modo occurrlt 
Jiigcmofa (vt opínor) dodrina pioref-
pohíiolic p rxfado íd l fñcudta t i s , 5¿ pro 

com-
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compofulonc noñrje dodcinx de expil-
cariO iC f o n n a i i gracix m m i i i o p i i n c l -
p íoS.Thorn.2 . z .q .24 . a r r , ó . dcintcn-
í i o í i e c h a r i t a ú s , ¿ ¿ g r a t l x p raótus íbíú 
intcníiorcs habita :qaod gratia h a b í t u a -
i i ^ í i c a t ^ q u x 1 i b c t a 11 a q u a 111 a s, d o p 11 -
r i t é r í c potcft explicare In ordine ad fujb 
i e ctu m. fe i i le é t, í n te n fi ué , qoa n do c í rea 
candeal parte f a b i e d l f c n n a l i t é r fnmp» 
t i n o u k é r í eexp l ica r , & Hiud aísimliat 
i n iiKcníaone>quod eít fo rma ihé rqaa i l -
tatem In tend i : extenfiué autem poreft 
fe explicare, quando ciica dlucrlas par
tes íubleCti (ileéc dreaidem f u b i e ó í u m 
marerialltct fumptum) nou i té r feexp l i 
cat.Sc Iliud a í s imlUt lnex te í ionc , quod 
c í l fo rmal l t e rquar i t a temcxtend i^a r io -
nccxrení ionisfubiecl i , vel e x t e n í i o n i s 
c o r p o r e x . & q u a n t í t a t i u X j q u a i l r é r r c p e 
rl tur inqualitatibus corporeis,¿<: mate-
ilaiibus r c ípedu fuorum í 'ublctlorum, 
veiexrenfionls virtutis , 8¿ fplrítualis, 
quali tér rcpcdtur In qualitatibus In cor-
porcis,(3¿fpirIruaHbas,qualIseit gratia, 
6¿ aílj habitus fupernaturalcs refpedu 
fuorum fubiedorum. 

Refpondeoergo,quod licét non au-
geatur charltas,aut grat iaintenfiué, n i í i 
per actus Intenfiores habitibus, a quibus 
pnuntur ,quia per quoslibet al osad fum 
mam poteil coníeruari gratia , fecundü 
í n t e n í i o n e m , quam prxíuppoí l tam ha
b e r l o modo quo calor intenfus, v t qua-
tuor non potcftintcndiabaliquocalido 
áge te m u i u s j q u á m quatuor , ícd adfum-
m u m poteíHilum conferuare, non de-
fedu virtutis ad iuxca i id i , quia hoc vic 
tutemhabebatadintendendum, ¿C de 
faólo Inrcnderet, ü ailj fubledomlnus 
qaamvt quatuor Inteníb applicarctur, 
(eddefcctu dl ís lmll i tadinlspafsi , quod 
afsimllareintenditagens,^; hoc n o po-
teft fieri,nlll magls f i t de calore In agen-
tc,quam In palio : potcíl tamen augeri 
grat'ja fecundum extení ionem virtutis 
perquemlibetadum fupernaturalcm ab 
ipfa o r tum, quod augmetum cxtcníluü 
nonopponl turdodr inxS. T h o m , loe. 
tlt.de char i t .qu i torus eft In explicando, 
augmentum I n r e n n u u m g r a t i X j S í chati 
ratisnon polfe fiert, nífi per adlus inten-
fiores habita , quia nifí per hos agens n ó 
afsimilat {]bi paffum, cum per quosl ibet 
aiios non afsimílet, cum l a m afsímUatü 
fuppopatur pallum. 

Qil in potras; vt o o t i m é obferuaulí 

Calct. í o c . c l t . c x z . z j n c x p l i c a t . a r t . ^ , 
S.Thom.§.vit im>cIrca méd ium; Jct^s 
remifsijjn quantum defjiciunt 4 fimilitudí 
neperfetlionis habitas, ínc í inAntac i imfer 

fe f l íoremgradum^uod e(l diff oneré ad ai* 
minutionem,mileenimadfimHe incí irat: 
-vndecolligit,quod athsadxq»dt ihabtt» 
quihAbctitr3d;Jponu)it ad atigmehtum hahi 
tíís)dt4m>&'íllumfirmant ¡ ( p tonferuant 
tnfu t perfccb'onii gráda, & a é i u s e x c e d e * 
tesperfettionehabnt*s yirtuteacliuiprin-
cipijiyfms habitus exccjfum habentes, au • 
gentfii* intendunt ipjum habitum 3 tune 
enim potentia ánlrn* , q»¿ difsimilis affi» 
erat in tali gradt*, patitur ah Ulitis a d i no 
peraclus ab tilo aéliuo provenientesi fecua 
durnquod excedit pafsiuum adhuc non píe* 
ne apimilatum fibij & f i r eifimilior. H x c 
Caietanus. 

Pro quo alta mente cofiderandíí eft, 
quod ficut tota entilas calotis, v.g.In al! 
quofubiedo corpóreo produda poteft 
fe explicare e x t e n í i u c ^ i n t c n f i u é in eo» 
dem fubiedo» ü a d i ó nona ad calorcm 
terminara faclat efficicritér,quod prxdi 
d u s c « l o r , q u o a d e n t i t a t c m iam prociu-
dus, fe expiieet formaii tér In ordine ad 
alias partes l u b i c d l , in ordine ad quas 
antea nó fe explicabar, vei íi faclat,quod 
fe expiieet formai i tér de nouo In ord i 
ne ad eafdem partes fubiedi , in ordine 
ad quas antea erat,quoad enti tatcm, l i 
cé t non quoad explica t Ion em 5 & hoc 
ideo contingit,quia Hcét emitas calor;s 
indluli ibi l isf i t to tmal i tér , ac perconfe-
quens per primam ful produdioncm to 
ta produdajeft tamen dlulfibllis virtua-
Htcr jau temlnentér jquasemincnt ias , íi 
expiieet formaii tér ín eodem fubiedo, 
fecundum eafdem partes íubledl , inten« 
fus formaii tér diceturcalof 3 íi vero cas 
expiieet formaii tér In ordine ad diuer-
fas alias fubiedi partes,dicetur formai i 
tér extenfus,: inquo cafudiccTuridem 
íublectum materialircr caíoris , quoad 
entitatcm,^: quoad cxtennonem,<S¿ i n -
tenfionem, licét formai i tér diuerfum 
í i r fub icdumca lo r l s quoad entitatcm, 
& quoad cxtení ioncm, ¿¿quoad 
fione, proptér dluerías formalircrt m i 
nen ti as , quas habet calor potens illas 
formaii tér explicare in ordine ad diuer-' 
fas quaü potentlalitares íubledl paísi-
uaspcr fcd lb lescx ten í iué .&Inren í iué j 
i t a í iml i l t c r eademcn t i t a s gratia; habl
tuaiis totapreduda perpr ímarn fui pro 
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dudionem ks t tb icdo Cpi r i tua i l , qualis 
cft anima, pordt íc es plica re íornial i tcr 
cxtcnliuc,5¿ intcnfesé in eadcm animaj 
extenfiué íeexpUcabit , íi in ordinc ad 
diuerfas emineotias quali exceniiuas ani 
m x f e e x p i í c e t \ inreníiué aucem , i i íc 
expiicet in ordine ad diuerías eminen-
tiasquafi intcníiuas i p t o anima:. 

Qoodhoc modo declaro. Sicut ani
ma in e í le formx co r po t i s, in d i u i i si bi 1 \ s 
cum íi t,qualdam habct cmitientias for
males , qui bus fe quaíi exrcndit formail-
tcr in ordine ad diuerfas partes corpo-
ris,qaas i n i b r m a r , ^ per i l iam eminen -
uam,qua fe expÜeat infurmando capot, 
v.g.ncn fe explicar informandopedem, 
'¿C üc de alijs panibus, quia iuxtadloeríi 
ta rem quaíi extcníinain fubftaníialiom 
partium corporis eonnotatarum,diuer-
litas faitem eminencia lis partium con-
notantiumanima; debet ciíe in anima, 
vt fa lúe tur proportio connotantis cum 
connotato, viera has eminentiasha-
bet anima alias etlam formales, quibus 
fe quaíi íntendit explicando fuam malo-
re m perfeótioncm inteníiuam in vna 
pa rte corporis,quam In alia, vt v. 3. In 
capite, 6c corde maiorem peí fedi011 cm 
ín t c l iuam explicaí anima, quá in pede, 
¿ ¿ i n m a n u . 

Ita eadcm anima In efle fufceptlul 
fubiceli gi atia;,indiaifsibiiis cum fit. for 
ina l i t é r , habct etiam quafdam cminen-
tías fufceptluai,quibus fe explicat Ineíle 
fubiedi In ordine ad diuerfos quaíi gra
dos extcnfiuos g ia t i í e j i a vt per eminen 
tiam fufceptluam, qua le expiicat In or
dine ad íu icept ioncm vnius quaíi grad* 
gratia;, non íe expiicet in ordine ad fuf-
ceptioncm altcrius gradas eiufdem gra 
tia',qula tota quaíi cxi éíio formalis gra
tia: correí'pondet t o t i quaíi extcnfionl 
matcriali anIm^,«S¿; tune anima coníide 
ratur, quaíi nuda, per modum potentlaj 
obedient i ai is cm inentér plu res,in ordi
ne adrotam ii lam quaíi cxtcnlione for-
maiem gratia: Etvltrahas eminentias 
habct anima alias et'am íubiediuas , qui 
bus fe quaíi perfidt inteníluc per fuícep 
tionem inteníiuam gradua^cm gratis , 
Ita vt r e ípcdu í'ufceptíonis hinns Inrcn-
fiua; gratia:, anima iam non fe habct i lu
de fuir.pra , fecundum mcram pbtcnt ' ía 
eíus obcdientialem , fed vt infenmata 
per aiiquemgradamgrat5a:,cx quogra-
du , 6¿ ex ipfa quaíi poitlone anima: re-
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faltatfubiedum qnoá fafceptiuüm illí9 
uuaii noui grados gratis quodenuoin-
tcmiuc anima p e r ñ c i i u í , nam inteníio 
exfuo concepto fo rmaá non clt ciica 
íubíeclum nude fumptum; & íine quali-
tate, quia hxc tanrum cíl alte raí l o , fed 
circafublcCtum qua itatcm lainhabes, 
^¿quam pe i í i ce re in tend i t agens , v t ex 
Phi ioíophia conílat. 

H i n c a d n o í t r u m urooofitum. C u m 
anima íofeipiat mortau peccatvini) im» 
nio,3¿ mortai ia,¿¿ fufeípiat venia lcf 
mo,&;qoam plurima venlalla,Ó¿ vtrum 
que c acia t fupra a ni mam nude íumptá , 
quia vnurn in elle macóla; non cíl perfe-
ct íoal teriosíf icinde quod diuería emi-
nentia quafi exteníioa íuíceptibiiitarís 
fuícipiat anima mortale peccatum , ac 
fufciplt veníale, & Ita vt luppufita remif 
íione moít .d is per gratiam habítualcm 
quoad cn t í ta tem íü < upta m f denuo venía 
le re l idum , vel poli iuftificationerm có 
miíílim rerni t ta turj l icét vkra dlfplicfn 
t iam de i l l o , requlratur, quod nouitec 
•gratia iam quoad eontatem prahabita, 
expiicet a l qua m iu 1 v r 111 a i i 1 a 1 e m , a o c 
cmlncn í i am,quamimped í am,¿¿ inup-
iutam racione veníalis habdut 3 h.rc ta» 
men expli tat io nona gratia: ron eft Inte 
fio ipíiüsgratiaí,fed ex termo, fiquídem 
á l iaexpl ica tur ind ucr íaquaí i parte vir-
tuali fubiedi, feiiicét In diuería eminen 
tía füb ied iuaan ima:po t ius , qoáa l iud , 
de quo non adcftdlfplícenria: &¿ ¡id. ía i« 
uatur Ingen ióse , vt op ñ o r , quod per 
q ue m I i be r a do m , c í i a m mml m u m,di f -
pliccrít x ven ía l i sor tum á gratia praiha 
bita, nou i té rcxp l ' ce tu r íplamct gr- r a 
In ordine ad fub'edum habens veníale, 
rationc celas e^pl'cat onis v n'aic ex • 
pelli tur fo rma l i t é r , qua; cíl noftrado-
tirina St fftttüj ec;am íaiuaturdlud pdn 
c;pium S.Thom . quod non iniendatur 
gratia, S¿ chantas i ndi per a dos ter
ne nt lores ípfo habité gratia:, charíra 
tls. 

QÜO.1 íi ;níles, quod iUa cxpfrat 'o 
grat;a: nndiuer ía cmlnentlÁ fübiediua 
an imarnonc í l ex tcn í iograna ; ledintea 
fio, ílquidem íuppo! ir gratiam , (jifáfei 
periie;t irí e o d e m í b b i e d o a n UIÍB ^ c x » 
teníloCx fuoconceptu formal! non fup-
ponat qualitatem in í í ib ledo , m qiiopo 
ft ea e xt end i tor, vt cc rne re 1 i e é t i n t x t e -
fíonequaUtatis corpórea; . Ergo 0 per 
c r íed idam di íplIccntLm de vcahi l no-
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i-irér gratla prrcfuppoíitadcbet explica 
i i forínaliiér Ln cadem anima, y t vcnla-
iccxpcliatur, praídicta explicadogra-
íía^non tamexteniiogranaj , q ü á m i n -
tcní iodicctur . DÍc ,qücdücé t praxllcta 
explicado gratis íupponat gra t iamin 
codem íub iedo anima; quoad entitate 
íumpta í , non ramen grariam iüpponi t 
in cadem anima, vt explicat reduplica-
t iuécmincn t i ami l l am fubkd iuam, in 
qua fit p e d i d a gradas explicatio, quia 
í] cum prajeifsionefumamusanimam, 
vt praididam explicar eminent iá í u b -
Ied iuam, ta l l t é r í e h a b e t , ac íi ipía ani • 
ni3,recundum fuam entitatemconfidc-
rata , non haberetgratlamfecundum 
fuam entitatem; vndein diuerfo fubie
d o , quaíi fo rmal i , exerectur prasaida 
gratia; explicatio, ac exerectur grada íe 
cundum íe 3 i icét hzee dúo excrcitia fine 
in code fubiedo material!, 5¿ o b i d p r x 
d ida explicarlo, nontam eftintenlio, 
q u á m e x t e n f i o g r a t i s , vt explicuimus 
l n hoc art-á § - hoc modo declato, & 
fimilitcr eft dicendum de quaiiratibus 
corporeis. 

Pro cuias doddna facit illa genera-
lis Iam, 6¿ communls apud T h o m i í h s 
quaíílionc , de reuiuifcentia mer i to rú , 
quam afertMontef. i .2 .difp .2ó .qnsft . 
6 .§ .v l t .Arau )o Inhac 3 . p a r t . q u s í i 8 9 . 
dub.4.6¿;allí quampiures, qüOsdIfput. 
feq.re ftremusífciiicct,quod mentare-
uiuífcunr)qooid torum luurn valorem, 
perquaml bet Poenlrcntiam íubíequcn 
t e m p e c c a t O í ¿¿confequentér reuíuif-
cicgratlaantiqua íceundum magnitudl 
nem,5¿ ius ad p rcmiomeí l en t i a i cquod 
ipfis ante peccatum debebatur, & nihi-
lominusnonrcturgltgraria, fecundum 
vir tu tem formaí Iuftlíicantls,quam an
tea habebat, per quameurnque Pcenité 
tiamfubfequentem , fed tan tum modo 
refurgí t ln ratíonc formas í u ñ i í k a n d s , 
iuxta m e n í ü r a m , 5 ¿ : q u 2 n t i t a t c m d i f p o -
íitionÍs,3¿ Poenltcntls fubfequentis. I n 
qua dodrina Intcllígitur maior magni-
tudo gratis In ordineadius ad g loriam, 
Súpotef tnon intc i l ig i maioi magnitu-
do Intenfiua, qusef t in rat ioneforms 
iut t lñcantis j fiquidem fecundum hanc 
ratione poteft refurgere in minori mag-
nitudine, quam antepeccatü habebat,fi 
rrnnor fit dlfpofitio,5¿ quantitas Pocnk 
tent i s , per quam fefurg't,&: rculuifcir. 
Ergo ex codem prinelplo comuniXho-; 

n d í t a r u m p o t e r i t e d a m Iníelllgi al'qua 
maior i tas, & magnkudo grada; in ord i -
neaddiuerfasparres virruales íub ied i , 
q u i n p r s d i d a m a g n i t u d o í i t i n t c n í i o íp 
íius gratis, nifi iiie adus dlfpiiccntls ( \ i 
alias intenfior habiru, á quoprocedir. 

Hinc op t imé S. T h o m . ad rem 1 o-
ílram i . i . q u s f t . x izj-.art.g.ad a .d l ck : 
Augmentum grati* noneflfupra ytrtuíem 
pr<eex¡ftenti5g?atí£, l i c e t f t t fupraquAntú 
Tatemíp l i t i s , (¡cutarbor etiam fi fit fgjmt 
quantitatem p m i n i s , n»n efttamtn j u p r a 
-virtutem. Vrsdc gratla intenfa vrqua-
tuor , cum aliquo opere etiam remiflb 
maior eft, non intenfione , fed virtute, 
6¿ exteníione,fc ipfa etiam v t quatuor íi 
ne ta 11 opere,ob quod forfis dixitSand-
Thom. i .par t .qusf t . i 1 / .art ic. 2. ad 3. 
quod charitas in hac ititapotefi effe maior, 
quam in aliqttibus Angelis, non a é l u , fed 
-virtute, id eft,non intenfione,fed exten 
fionc, quia vldelicét poteft continetc In 
vií tute,S¿ extenfione malorem gradum 
beatltudinis, quam fit in alíquibus A n -
gclis: quare oprime Idem M o n t e í . loe. 
cit.num .42 5.fatetur,peradus quofeñ-
quecharitatis rcmlí íos , fíen homincm 
magis fandum, Se acceptum ad malo
rem g l o n a m í quando autem ex hoc col 
i igis , quod giatla fit maior, refpondct, 
quod gratiaeft maior, quantum ad vi r 
tutem; itaque inquit, grada acceptat ad 
maiorem g lo r iam, vei propter maiore. 
intcníioncmipfius , vcl propter virru-
tem Ipíius prouenientem ex pin r i bus o-
petibus, 3c cum gratla non fe extendat 
adplura opera, nííl etiam fe cxrcndat in 
íe formai i tér , í i t coníequensjquod gra-
tía extendaturquoiibet adu fupernatu-
ralí ,ct lam m í n i m o , ab ipfa o r t o , qualís 
In prsfenticftdifplicenda fupernatura-
lisdc veniali . 

Alia argumenta ex nnfira d e c í r i n a dedufld 
pOHítnturJ& f o h u n t u r , 

A R T I C . V . 

C^Eterum> l icé tprs fa ta argumenta 
art.prsced. cfíicaclfslma v idean-

tur, Iuxranof t ra ,6¿S.Thom.pr inc ip ia , 
2¡Ia ramen opponere libuit non minus' 
efficat¡a,qus poiíunt ficrl ex foiutionc, 
quam pro lilis ¡n tuülmus. OpponI ergo 
poteft aiíter,¿\: noukér primo fie. Gra
tla habítuaiis fecundum fe í^on habet ln 

cem-
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compoGíb Iharcrn formalem cum ve-
jiíaübus j ' i iqniocin coiii^oísibiiíscft cu 
plunbus , ncc talcm IncoaipofslbUita-
tem habet, vc.nouU.ér cxpikata forma-
l i íér ín i i iaquail ponionc iublc¿ilua ani 
ma¿,iíi qua cxiftk vcnlaie peccatum, na 
íl Uoc modoralevn incoaipoísibil iratem 
formalem haberet cum venialibus, k m 
per quod noulter lie cxpl'carctur,GtIam 
íl hece expllcatio fierct á íblo Dcoinde-
pendentérádi fpl icent iaex par tenoí l ra , 
licrct cclam venlalls peccati rcmifsio.-at 
qul hoc non poteíteiic vcrumjnam íi í c 
ciudamus dílpiícentlam de vcnial i , <S¿ 
ponamus expiicatloncm i i iam gratiíc, 
no adeft ratio, ctir vnum veniak magis, 
quam allud rcmUri dicatar, íiquidcin U 
i a e x p l i c a t i o g r a i J c c l pi 1 a d i í p 1 i c c n t i a 
particuiaii dc veniall, non magls opeo, 
n i turcum vno,ac cum alio Ergoadrc* 
mí ís loncm vcnialispcccati,yltfa dlfpl l -
ccni íam ortam á graria habi tuaü , non 
eítnccciíaria alia ipíius giatlaexplica-
t ío formails in dineria quaíi por t íone 
fubicolma anunx, in qua veníale forma-
htet cx l l l l t . 

Refpondco, quod Hcét gratia fecun-
dum fe formalltcr non opponatur venia 
i l pecca to / ip í a i amcn vtexpiicataexten 
ílué per poíitioDcm dilplicentiaí de ve-
níaiijformaiem habet incompoíVibiilta-
tcm c u m í l l o , ñeque aiiud vltra grat íam 
íic íbmptam talcm incompoísibl i l ta te 
forma em poteft hibere, i tnmo fi Deus 
fefo!o hancexpl ica t íonem gratis;face-
ret independentér á diípilccnila de vc-
jiiail ex parre no íka , cilam remít teretur 
venia ie , nam licétcx natura reí n o n ñ a t 
p r x d í d a gratia; explicatlo in adulto f i 
ne dlfpÜcentla venialíss ficut non Ht in-
faíslo cluíliem entlttííls grarlas ex natu
ra ixi in adulto fine m o í u líbcri atbitrij 
in peccatum,de potentia tamen abíbiu-
ta,*ílcur potert ficri infufJo gratis Gne 
motu liberi arbitrlj in peccatum morta-
le, 6¿ tale peccatum remitr i per incom-
poC^bi í í ta tcmformalem , quam habet 
g r a i \ A fe c u n d u m fe c u m U1 o , 11 a e t i a d e 
potentia abíoluta potclt ñeri á Deo ex-
piscatio gratis ñne motu diípiiccntiís 
in peccatum veníale, '¿í peccatum lítud 
rcmlr t i per incompoG,U)luratem forma 
lena , quam habet gratia vt explicara ca 
i i l e ; quia non minosformi i i t é r oppor:.!-
tur cntltasgratia:fecandum fe cum mor 
taií peccato,quam cxpilcatio particul • -

riselufdcmgratis cohi venlall ÍX.̂ .C JCO 
particulari,quau iclc DCUSUKQÜIPO^Í, 
blle cffe cum illarexpiicatione , ¿xquo 
magís cxpljcamr cxtcnfmé eadem gra-
- t la ,comagíS de venlalibus: fo r m a ii t é r re 
mi t te t , iiiie prsdicta.txpiicatlo fíat á fo
j o peo fuá abíoluta potentia , fiuc ab 
íbme t fecundampoteutiam ordinaria, 
attenta difpliccntia perfcctlori , ¿¿ ex 
pluribus venialibus ex parte noílra. | 
i OpponI poteíf íecuudo iic. Sequítur 
ex pra:di¿ta doclrina, quod i lcutvnum 
peccatum veníale poteft fine alio ícmir . 
t i , i t a , 3¿ vnom moría le peccatum pof-
fitrem'ttiíine a l io ; conlequcns aurem 
fa;fumeft > iux^a noftram íuperíustra-
ditam doctrioam, E ; g o ¿ ¿ íllud, exquo 
IVquitur. Sequella autem fie videtm cf-
ficacitér prubati. ideo poteft v n u m VQ~ 
niale fine alio r e m - t ú , quia iicéc ex nam 
ra r e í , vt veníale remít catur, non i'uffi-
ciatdiípriccnrla d e i l i c , fu i n quiratm: 
exp ika í io nona gratis prshabirs , po-
teít tamen gratia expricai í exteniuk íor 
m a l i t é r i n o r d i n e a u xúnm quaíi poftío« 
nem, üabkclsuam anima: , qua fuk ip i t 
magls hoc veníale , quam u l u d , rationc 
.cuiusexpiicatlonisformails, íiueá Deo 
i b l o f a d s , íluc induersex difpiiccntja 
de hoc veniai ípor 'ú .s quam de allí;», ia-
mittetu r formal i i e r h c c vcDia le por us? 
quamil lud: Arqu i hsc ratiosque cur~ 
r i t i n remifsíone vnius peccati mortaí ís 
fine a l io; etenimetiam i i , vtex natura 
reí moríale peccatum remitía tur, non 
fuffíciat dlfplicentía de i i lo o-ta á gra
tia, ícd rcquiratui expiieatio vlríuaii ta-
tisciul'dem gratis prs In tc ikc l s , íecun 
dum quodmunus gerit iuíb'íicantis fer-
ms,poteft tamen eadem graria feexpiu 
care, quaílextenílué formaiirér in oral -
ncadi i lam quaíi pe r i icncm íubieclluá 
a n l m s , quafufeipit magls hoc mor tak 
peccatum, quam allud , cum íicut ani
ma per díueríam qnail potentiaürajem 
fubieciiuam, quaíi extenliaé fufeiptr di* 
uerfa venialla,ita perdiuerfam quaí- ex . 
tenfiuam potentiaiitatem fi:bkcuu?:n 
íuícipirdiuería m o r t i i a,vr'aiucrrv; pro 
•po í t ioconne ta t í cum c o s m o s : - * %c 
•prodiuerfiracecounoratoram firt f̂jfefe-
f tas íinuum in connorau íe , fergq ñ U t 
poteí lgrat ia e>:piiearl íb^malircr Mflfli-
dincad vnamqnafi port íone; í ftífeM^i-

•narn anima:,°n qua,?anquam in quodá U 
nuj ' rc í idcí v m m veníale pcix^rn 

quín 
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quin cxplicetut inordine ad aUam, In 
qua tanquam ín alio finu rdidet aliud 
vcniaie ratlone huius expiicatlonis 
foí¡TsaÍls,íiuecx natura reí fada:,íiue de 
poteutia Deiabfoiuta, potcil formail-
té rvnüt t í veníale remit t i fine a l io : p o -
ic í l rc t iam eadem gratía explican for-
n u ü t c r in ordine ad vnamquaíi po r t ío -
nem íubicctluam anima:, In qua tanqua 
¡n quodam llnu reíidct vnum mor ía le 
peccatum, quin expliceuu in ordine ad 
a i í am, in qua tanquam in alio finu refi-
det aliud mortalc > ¿¿ ratione huius ex-
plicationlsformaiis, iiue ex natura reí , 
íiue de potentia abíbluta contingat)po-
terit vnum mortale fine alioformailter 
r emi t t i . 

Refpcndeo,negando fcquellam j ad 
cuius piobationem dícendum 3 quod l i -
cét ratione dlueríce expiicatlonis for-
malis ,quafiextení iuasgrat i íe in ordine 
ad animam,prout fufclpit venialia, pof-
íit remit t i vnum veníale fine a l io , n o n 
tamen ratione diuer fe explicationis for 
inalis,quali extenfítiíe eiufdem gratis in 
ordine ad eandem animam, prout íufcl* 
pit m o r t alia, poteft v n u m mortale íine 
alio remi t t i : cuius ratio diueríitatis eft, 
quia gratia, fecundum fuam :cntitatera 
n o n habet incompofsibilitatem forma-
lem cum venialibusjfedfolum vt expli
car diuerfos quaílgcadus extenfiuos for 
males ín ordine ad diuerfas quafi portio 
nes lubíedluas anima;,&:ita dum gratia 
non explicat totam fuam quaíl ex L en fio 
ncm f ó r m a l e , qua i m p k a t , 3¿ada:qucE 
ío t am quaíi exteníionem fubic¿tiuam 
anima;,non rcmittet formaliter omnia 
venialia cxi lknt la i n anima,fed pro ma-
ior i ,ve i minor i íu i expilcatione forma-
li ,magis,vci minus devenialibus torma 
liter remittet, fiue hxc expiieatio ñat á 
folo Dco, fme fiatetiam dependenter á 
difplicentia ex parte noftra. C u m mor-
talibus autem peccatisgratiahabltualís, 
fecundum fuam entitatem phií icamjha 
bet Incompofsibilitatem formalem, &¿ 
cumentitas phiílca g r a t i x ü t i n totaani 
ma , fecundum quod Ipíaíncludit om-
nes fuas eminentias fuble¿tiuas, quibus 
dlnerfa fufclpit mortauá,pofifa taii gra
tia qaoad entitatem in anima, íiue hoc 
fíat á Dco Tolo, í iueet lam dependenter 
ádifpuccntla ex partenoftra, implicat 
cont rad ic t íoncm, quod vnum mortale 
xar . l t ía turquin omnia renfutatur-alias 

homo habens gratiam, vt iuí l lñcantcm 
í implk i tc r animam,eífet l imui ¡niuttuS 
í impliciter , fialiquod mortale peccaui 
itrcmiiTummaneret. Vnde licet gratia 
expiieetur in ordine ad diuer fasülas qua 
l ipor t ionesíubiecl íuas anima;, quibus 
diuerfa fufclpit tnoi tai ia , non ideo illa 
-expeüItformaiiter,quIa explicatur for
mali ter , f edqu iac í t ib iquoad ent i ta té 
formali ter , ¿ de raateriali fe habet ex
piieatio il la exteníiua 3 quia fí per pofsi-
bi le ,aut impofsibi le ,xni l laportÍoneani 
ma; íbbieíl iua vnius peccati mortalis 
poflet clfe gratia quoad entitatem.^: no 
quoad explicatIoncm,tale mortale pec-
catü formaliter expeilcrcturj ad di f t in-
d ionem remifsionis venialis, quia fi no 
eífet Ibi expiieatio, quamuís cíTetenti-
tas gratia: non expeíleretur veníale for-
mai í te r .Vndc Id,quod de for malí a t t é -
dí tur in remlísione mortal is , de mate-
rial i confideraturín remifsione venia-
l i s , 6¿ écout ra ,quod de formal! attendi 
t u r i n remifsione venialis1, de materia-
l i s confideratur i n remifsione morta
l is . 

Opponi poteft ter t io fíe. luxra no-
ftram dodr inam, non minus incompof 
í ibi í i ta tcm habet formalem grat ia , v t 
cxplicata formaliter cum peccato venia 
l l ,ac habet gratia fecundum fe cum pec
cato mortali.Ergoficut peccatum mor 
talcdeítcuít gratiam fecundum fe , i ra 
peccatum veníale deflruct gratiam quo 
ad cxplicationem.Ergo roí poflunt muí 
tiplícári venialia, quod dcílruantur om 
nes gratie;cxplicationesfa¿teIn animal 
ac proinele non folumveniale peccatum 
minuetgra t iam per delhuctionem ex-
pl icat íoniscius , quinimo poífunt tanto 
mul t ip l i can , quod perueniant ad ípílns 
cntitatisgratias d c ñ r u ¿ t i o n e m 5 cum de 
ftriKÍtis ómnibus eminentijs gratía;, per 
locum ín tdnfecum deftruatur entí tas 
graticEj eomodo, quocommun' ter d i -
c i tu t íquod defñcientibuscreaturispof. 
fíbUibusJmmo&dcfncicnte qualibet, 
iuxta veriorem T h o m í f t a r u m fenten-
tiam,defficit per locum Jntrinfecú om-
nipotentia. 

Rcfpondeo, quod definiere grat'am 
quoad explieationcm, non cft de í lmere ' 
aliquid gratia; 9 fed eft faceré , quod n o n 
expiieetur pulchrltudo gratia;, q u ^ ex-
plicaretur, ñ á venial!bus non Impediré 
tur ¿eo modo;quo lutum impedí t deeo-

rcm 
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rcm corporls, v t plurksdixImusUixta 
vSauct. 1 hom. Qoando autcm vcniaie 
pcccatum cadít iti i i ioí inuj^ 'qnafipor-
lionc an ima, I n q L a e r a t c x p í l c a t i o g r a i 
t laí , non dcílruit i i lam , ícd faclt, qucd 
non ílt ibl,é¿ hoc potcíí ncrí» vei per de¿ 
l l ruct lonem, ílcuc faclt pcccatum mor¿ 
íaie reípedta emítai ls gratiaj, ve í per rc-
trotracilonem iliius quaíi gradus gras 
t laíab i l la porclouc íubicetma ani» 
ma;. 

Proquo ct íam hóc dcnuooceurrlti 
qaod llcet pcccatum veníale, prout ÍLI£-
clpuur in i l lo qua í i fab ledocmli ien t ía -
l í an lmíE, impedlat explicationern cx-
tcnfiuam gratice, qua: alias erat in i i l o íi-
cu , vc lcmínent laanimse j Se cum qua 
habet Inconipoísibil l tatem quaíi fonr-a 
i c n i , non tamen deítruit i i lam explica-
t l onemgra t í t c , í iecgrat iam minuir ifed 
quaíi retrotrahitur lila quaíi pó r t i og ra -
tia^ ficut ex eo^quod aliqua pars Corpo-
ris humani , quam anima informabar, 
quaG emoriatnr , non iiia qua í ipbr t io 
an imaí , quse informabat íliam partem 
corporls jdc í l tmtur , vclminuitur j fed 
quaíi rctrotrahitur ad cuteras partes 
virtuales animan & expetat curationcm 
iilius partís emortuze, $¿ pofítis difpoíl-
íioníbus neceífarijs ad viuifícandam ta-
Icm pavtem corporls, poílea illa portio 
virtualis anima; r e t r o t r a í a > denuo I n -
format i i lam partem corporls, qua;im-
pedita erat tatione prauas di ípoí i í io-
nis. 

Qood fl aliquo m o d ó poteft diel , 
quod il la cxplicatio gratia; deftruitur, 
adueniente peccato veniaii, eumquoln 
comporsibiiis eft. DIcendum , quod de» 
(Imitar,non tb rmal i t é r , ícdícquiualen-
t c r j t a i i t é r en imfc habet, adueniente ve 
i i ia l i , ae r ide í l rucrc turpcr i i lud : eomo
do , q u o c o m m u n i t é r d i c i t u r de adu l i 
bero D c i , quod formaii tér non déficit, 
nec poteft deficere * et iamfipolsi tefíe^ 
éc nonc í í e 5 íffl foium déficit squlua-
ien té r , Id eft,ltaíe habet, vt líber cft, ac 
fi poflet deficere , & deficcret forma
ii tér ; ae proinde dúplex datur oppoí i -
t í o formalis, vna? qus formalirér de-* 
ftrult formam oppofitam , 3¿ ita fe ha
bet pcccatum mortale refpeüu cntita-
íisgríitííEi altera, quae foimsi l tér non 
deí lrek formam oppofitam, íed ;mpe-
dit fo ímalem cíus e fef tum, ifta dicl tur 

dcftruejc formam oppoíj tam x q u l a a -
lcntér , id cíl .quod ka fe habet, ac fi for
mai i tér íliam d t íhue íe t í 6c hoemedo 
fe habet vcniaie pcccatum rc ípcdu i i 
lius cxplicationisgratias > cum qua l i í -
compofsibiieelh 

HInc oprime Sand. T h o m . qua:ft. 
7.dc malo ar t. 2. ad 8, ait: <^«oa inord ma-
t iof impl¡c irer{(úi ic i t , quod reperiturin 
mortal l peccato) fon/f ordinationem ch*-
rítatís fimplicíter, quid att íngit anlmum 

ficuniumfupermetnpAvtemy grínordína*' 
tiofetiindumqmd (feilicét peccati venia 
Us)tcllitfecundúrto quid órdinationem cha 
ritatis 3 pront ordo charitátis afiiperiorí 
parte animx ad i rifen i otes deriuatur ^ fed de 
ipfacharitate, fecundum qucd ejlir,p.ipre~ 
ma patte auimx i nihil diminuir, feur nt* 
gredo, qux efl in pede nihil diminuit de dbg 
dine^qvtx efim Cépite, 

^mmúdo per facvamentalia dtcantttr yé« 
nialia remitti} 

A R T I G , Apcndiic¿ 

PR O Culus luce ftatuo prias Cum 
communi Cathol icorum , veré 

inft i tutoseííeab Ecclcíia quoídam píos 
rituS , qui íacramentaíia dicuntur , de 
qui plur imum conducunt ad veniallum 
remífs ioncm,quorum numerus, vt co l -
l igítur ex Eccieíiíc Patribus, ¿£ Pontif i-
cumdecretis adduclisab Azor. l ibr. 4,,, 
quaft.5 .capít. 2 . ad nouem r̂  dducitur, 
ad caque redducit Ehriquez, íib. í , de 
Poen i t cn t . c ap i t . i 5 . § . 8. í cHicé t , aqua 
benedicta 5 pañis bcnedidhis; íacra vn~ 
d i o i qua caput Ep i í cop i , &¿ manus Sa-
cerdoiis confecrantur; benedictio Epif, 
copalis; genera lis contefs'o ; tunfio pc-
ctorisj ingreífusinEccleíiam confecra-
tam¿6¿ oratioibi factai orario D o m l -
mcaj auditio M i f l ^ 5 &;aüditio Seimo
nis, Dccimum antcm r i tum addu-
cunt, Va leu t . Sotüs, a l i i , feí lie cr clee-
moíynam. V n d e c i n ' ü m Bonauent. 3c 
Gabr. ícllicét contri t ioncm. Duode-
cimum autem addit Auguft.feilicét la-
borum tollcrantiam,, v t t c í l i se í lGra-

Pp nade 
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nad.hicri2cl.4 d'rp*3 nuin.s .in fine. 
. Sed quidquid üt de im mero lacraTP.é -

í aHcai/mquirunus modo , que rarlcnc 
iiiñjquaííacramcntalía d:ciintur,pccca-
ía.vcsiíaiki remureredlcaniur? Na ni ali 
q n l a f ó r m a n t , prxdl¿ta íacíametitaiia 
'.• i i . i haocte rcmiitcndi veníalla pc^ca • 
i . / u i i n K d a í é , ea de í a d o i c m l í i c -
rc ex opereo-p* rato,adoiodum, quo.rc 4 
nr tmnrur mediji; 6acra 1 v-cnris,tamoi?--
tal ia)qüam v^ni^iia-Jta vt non icqüirá-
turaiia d!Ípofii.í.G ex paire •hominkvvt) 
ven;aI"M readttaníB^;? n lü quod homo 
laltus dtj ¿¿non íiabcat eornpiaccntlain 
de vcnlalíbns,$íafpbvoat fe v .g . sqüabe 
nedjda , 6¿ lie de a-liisíacraineuiaiibus., 
ira V í d o i i a in.Snmnia qu.xft. 99.. Ca»--
•cna iih' i e.de loeiscap. 3 ad p.SotusIn 
4 . 4 ^ . 15 ^qu&ii e, arricuL 3 Dubium 

m cíi. Vaient. hie quít'ft, 5. punct. 
1 • Eiiríq. vbl fupr. Ñ u ñ o hic dub. 
2. 

A l l j aiitem hanc v im remitcendl vc-
ni3,iif..cx opere operato negant íacra-
mcnralíbní» > ^ íoiuni cam concedunt 
ex opere operant í s , quatenus ifta facra-
mentaila peculiar 1 raí I une, o¿ t i rulo ex -
cítant bonos motus anuía a;, quí cum ve-
nialibus habent oppoíl t lonem , «5¿ con-
íequentér inferuni remlfsionem venia-
11urn Jra Ronauenr.In4. dirt. 2 i .arr . 1. 
qu¿cft.2 Gabr. dift. ló .qux l t . 5 - aí t icul . 
á . dub . j -Durand .d i íh i a .quaííl, 3. 6iiar. 
h ied i ípu t . i z . red .2 . vbl píurcsai iosre
fere , Granad, jocproxlm. citar. í ee t 2. 
numer. S. nofter Auería hic.qu^ft . 4. 
fe el. 8 §. Vertió tándem. Araujo hic art. 
3 .dub.a. á numer. 2 5 • cum alus p lu i i -
bus , quod ibl referr. Quo íic í tatu-
to . i ff l ' iWi .. i. 

Rcrolot:onoftfa fi t . Piíedicla ía-
cramentalla,nec teniuruot,nec v im ha^ 
bent j . v t ex opere operare reniittainur 
ven íaiía, fedfoium ex opere operar, te., 
quatenus vúirparis reuerentér s bonos 
morus excltant, quí cum ve nialibus I n-
compoísibUitatrni habent , & confe-
quenter ínferunr no na m gratíce habi-
í na lis explicatíonem > per quarn forma-
lítér veniaiia remírtanrur bree [ vel i l 
la , íuxta bnne i vei IHum motiun ex-
r í r s tum- Hsc rcfoltulo eft exprcíia 
Sa'-ct. T h o m . quídqivída 11) Thomi l ía ; 
^•rLí-rv.-nt c ••nrraíllám ,"MTter qnos no-
Ítcry3¿ meus. Mag .H .utado tom. 3. Re-

11. [ j 1 < 

fo l .Mora l r raé l .v l r . §. 3. S¿ 4 . cum -e \ 
ribas, quos refert T & Deigadí l to roíu* 
de Sacramení .cap .4 . dub. 3. ;1ÍÜ<II a j \ 
ter defendit, ilcét bcodlla kt%, Htenim 
iívhacquxÍL-8 7..art,4. poüqnam .San-,. í 
Doctor la corpore explicuit íripiíceín 
modum, quo vcnlalia rcmitrr.ntur 7 ad 
i . ú t -.Q^odomniA ¡jla , ( íei í ieét íacra-
nientaíia) caufant remiftioucw pte- a ío^ 
Yurn n e n i í i l í u m y i n quantum í p c i m a t i V ó n u 
mam ad motum Pce i r ent ix , uiejl dcttfta. 
t h peccatorum, v c l í m p i i e t t e , f c l e x p í i c i -
fe-.Idem habetad 3• vb la i í ; Q v o d f t S f ¥ $ 
d i d a (fcliicet facrameiitaiia) t t i l a n t u r 
fccc&ta y e n í a l í a } q u a i i U r m ad culpAm,tum 
' v i r r u t e á l ' c u i u s f a t t s f a é i t o n i s g t w n i n i í t u . 
t echar i ta t i s , c i l l a s motusperpradi 'c tafx* 
€ í t $ n t u r . 

í d e m habet Idem S.Thom. i r ^ . d l í l . 
1 ó.quajlr. 2, are. 2. quaeílíunc. 4. pra^ci-
pilé ad 2. í b l : 5 acrawen tafia fine contri t ¡ o -
n e non delent peccatum n e n í a l e , fed d i can» 
t u r d e í e r e j tn quantum contrition-em caí*" 

fant. Et ad 3 lupponens prxecritaDi do-
cbinam de r e 111 i í s i o u e v e n i a 1 i u m , qua
tenus facranientaua caufaot conn :t*o-
ncm , aut motum venialibus comra-
r ium , ait : Quod'fecundum qumti tatem 

f e r u o n s (ícllIcét excitati per íacramen-
talia) ejl quantitas remifsionis ucnia l iunK 
I de m c t i; a ra h a bet qu -xil. 7. d c m a 1 o art. 
l 2 . V'bi á \ c i l : QuG(i exci iando dilettmnis 

f eru orem,aq ua ben ed i t í a, & h u tufm od i ía~ 
cramentAÍia caujant yeniifstonem pecant, 
•y en i a l i f 6 í ad4,ait.Q«0£/ l í c e i f á c r a m c n t a 
h a eodem modo fe háheant ad omnia pecca-
ta yeniá l ia- i quia tamen motus , aurferuor 
excltatns non xqual i fe? fe habet ad ownia 
y e n i a l i á ^ n o n omnia terniít untur ,Jed i u x ~ 
Tumotum , aut fcrnoYcm exdta' tuw. Si 
autem ex opere operato remitterent, 
aut v im haberent remktenel venialia, 
non recurrerct Sand. T h o m . ad mo« 
tus, quos excltant, vt venialia renrttew 
rentur, nec vnum veníale remitterent 
íinc omnibus-jíiquideoi ex opere opera 
to non magis facrameotalía reíp'eu ut 
vnura veníale i cnamomnla ; quín : 
monee iíifaUib'ihéf tales motus e$Kl^ 
tant,alias leen perillos cxclrarent, quod 
cft contra expeoenr íam manl ie í lam, 
qua cornpertum eíLphircs aqua benedí - ' 
da a fperg' bcnedlct íonem Epifcopa-
lem rec-perc , non eÜlejcnres lV¡éh mo" 
tus, Ergo íi ralis remifslo ven'allum 

fa-



íacramrnral lbus n t á b ú i m t . Id aatcm 
non ex opere operaco c ú c , ícd ex opere 
opcrantls. 

Y n d e m k o r úoí t rum Hartado lo 
co citac, §. 5. oumet. 147. ^ 148. tam 
acnter iní isrere Goritíaila: ícntentííe, 
Vtdlcat 5 quod nulius cordatas poisít 
dabitarc , fuam fentcntlam cüc de 
mente S.Thorn.cum loca ab ipfo addu-
cíaex Sanft. Doctore , pardm lint ea, 
quíE nos adduxlmus pro noítra rc íolut io 
nc ex qaxi l . S 7. artical. 4 . ad 1. ¡píe 
addít locum ex folutlone ad 2. vbi S. 
T h o m . d i c k : Quod omnia Í¡ÍA (fcilkéÉ 
facra menta Ha) qmntum ejl de fe , operan-
tur ad nmifswnem omníurn pecca:ornm 
yeqtaltttm , poteít turnen tmpediri fcmij-
fio 1 quantum ad al ¡qua yenia l ía , quibus 
rnens aii'juxlittr inh.crcr. Qucm locum 
ciariíslcoum efTc dici t pro íüa fentcn-
t la^ ion aduertcns, quod ex ifto loco po 
i iusco l i íg i tu r , requiriallquam detdla-
t ioncm de peccato venial i , vt perfacra-
mentaiia remittatur, í iquldem impedí* 
tur remifsio talispeccati, j¡ mens atittalt-
terinhisreat l i l i , vt Inquit S. T h o m In 
l oco , qúemIp l eaddue l t ; Immóip í e 
Hurtado pauló fuperias ad hunc locum 
dixerat, verba íunt ipiius 1 Q^od omnia 
ij}¿ (ícilícét íácramentalía) caufant remif 
pünem veniaiium , in Quantum inclinaní 
animam ad motwmpoenitentix , (jux ejl de-* 
reftatiopeceátorum, vcl ir/¡pliciíe, i>d ex~ 
¡dicite | ipfe autem teuerc&tia acius ad ves 
diuinas ejl qu ídam yirtualis yemalmm 
detejlatio, e^ficex v i talis motus , abfque 
aiio.cumfacramentAÜhus nmittitut f>9&3 
catum yenialecx opere opertro. Hucuf » 
que Hartado, quibus verbis claré doce-
re vldetur nollram í en tcn t i am, in qua 
femper rcqalrltur aliquis motus exci-
t a r u s á facramétanbas reucrenterfump 
t i s , qui monis íit reucrentia; in Dcum, 
velad res diuinas. 

Ratione autem (ex Granad, loe* 
íupr.ci tar , defumpta) e íncaci tér proba-
tar prajdicta rcíbiut io , nam I d , quod ín 
regraui dependetex volúnta te Chrif t l 
inl t 'uuentlsjnoneftaüetcndumjnir i no-
bis c o n í k t de ta 11 volúntate per loca 
ScrlDtunr, Conc l i io rum, aut Patftrfííj 
aut 'per tradltioncm Ecckífas 5 QwV 
enim cognoiiír j h f m Dornini} Niíl i l l c , 
cu', declarare voluerlr, qua; voluntas no 
bhdcdau tu rpc r Scripturam, Conci* 

ft.VnLArc.Ap. a 4 . 7 
ii3,Patres,3ut EcJci':oe cradklonemiat-
qui Sacramentaiia ex opere opecato ve
nialia reaiittere, aar VÍ.B hub.:rcca rc-
m i t t e n d í , r e s g r a u i s e l l ,'dcp nden íqú i 
vnlcéá volúntate C h n i t i lie íntlituen-
tis. Ergo dum nobis non c o n í k t talis 
Chrí l t i voluntas per loca ScripLiiraS 
Concl i io rum, & Fatrum f aut ex tradi-
tione Eccleíise , Ghdftum conceíVilTe 
poteftatem Eccicíia; ad inftituenda !a-
cramentaiia, qua; ex opere operato ve
nialia remitterent , huc non cft á nobis 
aíTcrendumí 

Ex quibus í i c í ab fumo. T a l c m r o 
te ftatem fulífeá C i i d i l o Ecclefix eolia-
tam nobis non conñac ex aliquo Scrip-
turseloco, ConcUiomin , aut PatrunV 
aut ex Ecclcfis í raüí t ione 5 t i r o quia 
ex Scriptura í'olmn poteft coi i igi talis 
poteftasex i l í o ,Ma t th , i ó . (^uodeumque' 
folueris fuper terram , erk folutu-m , 
Cíjciis.Aai ex i l io loan.20. Quorum femif 
feritis peccata , remittuntur eis, HÍS au
tem in loéis foluní cft í e rmo de modo 
remittendi peccata per Sacramenta, ve 
omnes Parres , 6¿ Theoiogi interpre-
tantur 5 nec verbam eft , ex qau colilga-
tur, hanc poteftatem collatam fuiife £ c 
cleíia;, vt per íácramentalía ex opereo¿ 
perato remitterentui venialia. Ergo ex 
loéis Scriptura; mlnirné poteft colligl1 
voluntas Chrd l i concedentís Sacramc-
1 a libas v ir tutem, v t ex opere operato ve 
nialia remírterent . 

Tuna etiam, quia ñeque ex Concl
uís Id col l igl poteft , aut Patribus , aut 
tradltione Eceieíia; < nam itcét ah'qua 
Conci l la , p ixc ipué Toier . 4.cap. 10. 
vbi Auguft.íncan.Deqtt-otidianis diít. de 
Poenir*dicanr, per íacramenta l í j , pr^e-
cipué per oratlonem Doínin icam (de: 
qua íbiagebatar) rem t t i mínima tquoil 
diana peccata , 5c hxc fu t radl i io Ec-
cleíia;de aqua benedicta , 3é ceeterísfa-
cramentalibus, tamen nec verbum iátá 
nuunt, ex quo collig u u r , id facranaca» 
talla ex opere operato haberc, quin po-
tiüs, vt notault Granad. !oc. e'tar. íctte-
3.eaomnia loca ConcUIotum , &L Pa-; 
trurn non poítlint ím^Higí de r e m í í s i d i 
necx opere operato , cana ífi iílO can. 
De quoiididniu DIcat Aífgüfti oratlo-
ncm Do'ninicam dc 1 erc,úoh lo 1 úra ve -
níal iMed morta l ía ,cuni tamen certa ai 
fie hxc per oratlonem Domii i ieam 

Pp2 non 



44^ Trad.V.de Poenit. 
n o a de ler i ex opere o p c r a r o , d a t o , q ü Q d 
i i i a , f e i l i c é t , ven ia i ia ex opere operato 
d e l c r e n t u r per o r a t i o n e a i D o i n l o i -
c . u n . E r g o q u a n t u m u i s C o n c i i i a , P a -
tres , t r a d i t i o E c c i e i i a ; d o c e a n t , p e r 
f a c r a m c n t a í l a v e n i a i i a r e m l i i i , h o c t a 
men q c u t i q a a m e f t i n t e l l i g e n d u m d e r c 
m i í s ionc ex o p e r e o p e r a t o , í c d ex opere 
o p e r a n t i s , q u a i c n u s e x c i t a n t b o n o s m o 
tus , m c d i [ s q u i bus ven ia i ia r c m i t t u n -
t u r . 

H i n c , n qua: funt al ia l o c a C o n c l l i o -
r u m , ^ : P a t f u m , q u í b u s tr ibuatur S a c r a -
menta l ibus v i s renúí'siua v e n i a i i u m , i n -
tc l i lgeoda funt de v i xemifs iua ex ope
re o p e r a n t i s , quatenus r e u e i e n t é r v f u r -
p a t a f r e q a c n t é r e x c i t a n t bonus m o r u s , 
mcdiisQuíb9 n o u i t é r c x p í i c a t u r ^ r a t i a , 
per q u a m exp l i ca t ionern r c m i t t u n t u r 
formalirér v e n i a i i a , p t x c l p u é i i i a , c u m 
qu'bns p r x d i c t i m o t u s exc i ra t i i n c o m -
p a t i b i i i t a t e m habent- C o n f u l t o d l x i , 
q u o d Sacrtmenralnt reucrenter yfurpata, 
F r e q u e n t é r e x c l t a n t bonos m o t u s , q u i a 
í i aqua , v . g. b e n e d í d a n o n reucrenter 
v í u r p c t u r , d u m i l l a a f p e r g l m u r , n o n 
exc i tab t pra;di¿l:os m o t u s m a g t s , q u a m 
a l ia n o n bene di ¿ ta , Ü c e t b e n e d i d a id h a -
bcat fupra n o b e n e d i c t a m , f c i i l c é t , v i m 
c x c i t a n d i tales bonos m o t u s ex p e c u l i a -
r i E c c l e f i s b e n e d i d l o n e , q u a m n o n h a 
bet a q i a n o n b e n e d i d a . 

I m m ó , v t o p t i m é n o t a u i t G r a n a d , 
f c d . 3 . c í t a t a num. 1 9 . e t i a m íi reueren-
t é r aqua bene di d a v furpetur , í o l c í 
Deus n o n exc i tare in afpergentc p e d i 
d o s bonos m o t u s , q u i a pecu lar ia p e c c a -
t a , a u t n c g l i g e m i a s q u i s c o m m i í f e r a t , 
i n q u a r ü poena D c u s priuat f r u d u facra 
menta i ium , au t folet In a l í a m o p o r t u n l -
t a t c m meiioiem differre t a i e m f r u d i í , 
f icut di íFert piara auxi l ia a d u a l i a , qua; 
a l ' o q u i n funt e í f e d u s Sacra m e n t í É u -
chariília; quo re (pon fu m c í l a d i l l u d , 
quod commun i t é r a d d u c i t u r de expe-
r i e n u a v ' - r m i j , qui non íemper f ent iunt 
excita^i bonos motus, c u m aqua luftra
l i fe afpcrgunt, vel aliis facramentalibus 
vrunror: naml icé t vím habeant e x c i t a n 
e l v &:r 'gnlarirérexcicent , d u m ex par
te noí l ranon adfir -?l'qaodimipedimen-
v^.m, Intcrdum tamen excitare non fo-
lent , qu ia velex parte noftra impedi-
'iv nnjrri appon'mus , vei quia Deus id 
riticrt i n m e l í o r e r n o p o r t u n l t a t c m , 

n o n n o b í s , fed ip i l fol i n o t a m , íncom* 
prcheafibília enim funt iudicia cius , & 
quts confiliarius eiiisfuir ? P e r q u o d t tío m 
patet ad i l iud d e l m a g l n i b u s , qua: exet-
tare fo i cn t bonos m o t u s reueren i ia : in 
D e u m , ^ i n res d iurnas j n a m h o c l o -
i u m habent o c c a í l o n a l l t é r , n o n q u i a 
I m a g i n e s I n fe habeant a l í q u a m v i r t u -
t c m e x c i t a t i u a m ex pecu i lar i a i i q u a 
E c c i e í i a ; b e n e d i d l o n e , aut i n í l l t u t i o -
ne ad h o c , ficut habent f á c r a m e n t a -
i l a . 

I n ca lce a r t í c u í l f u b i u n g o i d , q u o d ex 
d o d r i n a á n o b i s f u p e r í u s d a t a e u i d e n i é r 
c o l i i g i t u r , f c i í i c e t , q u o d i n h o m i n c e x i -
i tente in m o r ta Ü , Se v e n i a i i n o n potef t 
h o c r e m l t t i , q u i a p r i í i s I l i u d r e m í t t a -
t u r , q u o d exprefs l t S . T h o m í n h a c 
quasft.art. 4 . cu ius t a t i o n c m faperius te -
t i g i m u s , q u i a c u m v e n í a l e n o n r e m í t t a -
t u r , n i í i m e d i a d i fp l i cen t ia c l i i c í t a ab h o 
m i n e e x i l í e n t e p r l u s t e m p o r c , v e i f a l -
t é m natura in g r a t i a , n o n poteft a l i q u í d 
va lere d i fp l i cent ia de v e n i a i i , nifi p r a i s 
fit, v c l in te i l iga tur d i fp l i cent ia de m o r 
t a l l , v t e i u s a d i o n e s a l l q u o d m c r i t u m , 
v e i f a t i s f a d i o n e m habeant a p u d D e u m j 
aft v e r o pof tquam h o m o i n g r a t í a m a -
n e t , bene poteft v n u m v e n i a k fine a l i o 
r e m í t t i ( f i u e h o c fu per I a c r a m e n t a í i a , 
í i u e non) q u i a v l d e l i c é t tune poteft h a -
b c r c d iTpi icent iam de v n o , & í i m u l c ó 
p l a c e r é in a l i o , a c perconfequens tune 
poteft grat ia e x e r c e n f o r m a i i t é r in i l l a 
q u a í i portio'ne v í r t u a i i a n i m ^ , v b i adeft 
v n u m v e n í a l e , 3c n o n exercer i f o r m a i i 
t é r e x t e n f i u é , v b i adeft a l í u d , q u l a i u x * 

t a d iuerf i ta tem v ir tut i s oppofita; v e n í a -
l i b u s , p o t e f t v n a e x e r c e r i , n o n e x e r c l -
ta al ia , Se c o n f e q u e n t é r v i r t u a l í t a s i l 
l a gratia; exerceb l tur , q u i n a l t era exer-
c e a t u r . 

V n d é q u a m u í s ex h o c arguas , 
q u o d poteft qu i s habens m o r t a l e , & v c 
n i a i e , d i í ' p l i c e r e d e í f t o , ^ n o n d c i l i o . 
E r g o poterit v e n í a l e r e m k í í j n o n r e m í f. 
f o m o r t a l i : n u U a e f t c o n f e q u e n t l a , n a m 
v n u m v e n í a l e fine a l i o in h o m i n e e x í 
ftentc ín g r a t i a r e m í t t i poteft , cutn 
di fp l icent ia tune c l l f c i ta fupponat gra~ 
t i a m : Sincqua ntilla fit remifuo cúifA 
cuiufeumque. V í í n q a l t S . T h o m . in> 
h o c a r t . 4 . í n c o r p o r . & : a d ? . d t í o l i c e n -
t i a a u t e m de v e n i a i i in h o m i n c c x l -
ftente fine grat ia , c u m n o n ÍUD -

r 
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pooct i lhm , cum homo Cit m mortal l , 
naí i ias cftefíicaticcad icmífsíonem vc
nialis,niu prms fu cfncaxadpoíir ionem 
gratis , racione emus prius inteiligatue 
mórcale remiÜum. 

B I S P V T A T I Ó V . 

Ctrca quájlionem 8 d? S 9. terí l* partt* 
S.Thomúk 

V e reddít u peccatont my&de remmfcen t U 
meritoritmi. 

p O í l q u a m S. T h o m . q u s í l . s S .de red¿ 
A dita peccatorum p:r fubfcqncns 
peccatum perquaruorarticulos fermo-
nemin íb ' t ae rac , agit etiam qusíl:. 8 9¿ 
per íex art ículos de reddítu v i r tu tüpcr 
íubfeqacntem Poenltentíam . quod ab 
áiíjs dlcítur de reuíuífcentia mcr i to rú . 
Nos autem hanc duplicem quíEÍllonein 
S. T h o m . fubhac tantum dífputationc 
t r a d a b i m u s . D e q u o a g í c etiam S. T h o . 
i n4 .d l f t . 2 2 ,qus l l . 1 .art. 1. ¿¿dift. 14* 
4usf t .2 , ,a r t .2 .&5.&et iam In s .d i í t j 1 . 
q u s í l . i . a r t . 4 . ¿¿piuribusal l js in loéis, 
quos citar ad margines ar t lcuiorumivbí 
ct íam omnes Expofitores, S¿ nos more 
noí l rum In fequentes hic agemus. 

, Úfíftiomodo pccc<ttafemel diwijja red* 
diré dícantur perfubpquens 

peccatum} 

q y ^ s t . í . 

I N Hacre o l ím qu ídam abfoluté af-
firmarunt,peccata femel dimlíia l l m 

píícltér reddire,^¿; reuiuifccre per íubfe-
quens peccatum mortale, quod duplicl-
té r Intelligcbant , vcl quia (impUcitér 
reddibant peccata pre tér i ta lamremif-
f a e o i p í o , quodalterum mortale com-
mitterctur , fine alia condltionc ; vel 
quia Deus illa non remittcbat , niíl fub 
conditlone , quod políea al'ud pecca
tum non patraretur. Cuius opinionts 
meminit S. T h o m . 3¿ eam impugaabit 
quoad vtrumque modum cxpUcand'^ia 

h a c q u s í b S S . a r t . 1. Incorp & p r o p i a 
citatur communl t é r Hago uc 5. V'i-
dorelib.a, deSaeram. cap. 9. part. 14, 
Guil lel .Pari í len. tract. deSa^r. i oealt. 
&:eam probabilem reputat Magliter In 
4 . d i ñ . 2 2 . 

Commune tamen Thcologorum 
lamdiu firmauit pia;dida peccata nui-
l o ex his modis reuiuiícere per pecca
tum íubfequens,recUd í u m m u m í e c u n -
dumquid reddire alcuntur , quatcnus 
fubfequenspeccatum eandem , faítém 
in genere* m a ü t l a m habet cum pecca* 
tls prsteritis iam remlfsís , &dee l idem 
bonls homlncm priuat * $¿ eafdem poe-
nasinducit, í a i t ims t e rnas , aciaduce« 
bant peccata prsterita. I t a / í g l d . hic 
d i r p ^ d e c í F e d t u Poenit.dub. 1 8. concl. 
i . ¿ 2.Becan.hiceap.2 2.qusft. 1.Gra
nad, t t a d . 5; concl. t . 2 .¿¿ i5 .cumaUjs 
pÍuribu.s?quo íibi refert Ñ u ñ o , Arauio , 
<S¿ communl t é r omnes Theoiogi . A n 
autem de potentia abfoluta reddire pof-
í i n t , vtaffirmauit Séótus , &¿ Granad. 
loc.cIt.num.<5.proquoaíFert Va ien r . ^ 
Suar.non nlh i l dicemus in decurí'u quas-
ftlonis. 

Qgxflíonis prxamhula, 

A R T I G . L 

PRo qusftionis IntelIlgentlá obferno 
pr lusexS.Thom. inhacqusft. SS ¿ 

ár»". 1. In corp. quod In quolibet peecato 
mortal! eftadquld commune ómnibus 
peccatls morral ibas, quia per quodllbcc 
homo auertitur á Deo » S¿ perconfe-
quens maculat animam per priuatio-
nemgratisci Sc'm quolibet cft reatusad 
pcenamsternam , Se íceundum hoc i n -
tel i lgl tur i l lud lacob. 2 . Qjti ojfendit in 
Droyfacias ejl omnium reus.Et In hoc Ten 
fucertumeft, peccata prsterita Iam re-
milfa reuiuifcere per fublequens pecca
tum mortale commiíTum , in quantum 
per hoc peccatum homo auertitur a 
DeOj prluarurgratia , 5¿ fit rcus poense 
sterns i ficut pribs erat 5 fed ex par
te conueríionis peccata mortal ía íunc 
Omnlno diuerfa , 8c interdum contra* 
ría ¿¿; fecundam hanc rationcm ccr-
tum eíl etiam , peccatum morta--
le fabíequens non faceré reddire 

Pp 3 pee-
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pcccaía mortalla prlüs abolíta , alus 
cninipcr peccatuni ^ddiga i l t í í t l s , v . g . 
conimilí lun íubícqucntei rcddirct ho
rno m i iabi tum, vei dlipoíi t ionem aua-
fú ÍC priüs cornmiíl'cC, $ í abo lks , 5¿ fíe 
coorrar um eíTet caufa fui contrarl), 
qnod eft Impofsiblle , vt argult S. T h o . 
Verhm , quiáauerfio in percato morMÍiex 
conuetfione quodammodo caufatur , nci~ 
piunt e&7 a % £ ftt nt ex parte üuerfionís, 
quodammodo 'di^effiratem per comp&~ 
ratiutiem ad diuerfis conuerfwves , fi. 
cut ad diuetfis caufrs , ita i>t fa alia 
aimfw, &• aíiA macula , & a l i u 5 reatus^ 
prout confurgitex alio , & á l i o ¿ tHfeccúJ 
timovtalts, &hocmodo (inquit S. T i l o , 
ioc. clt.) veftitnr ín cfUtcfiionem , ytrttm 
m a c u l a ^ teatus pasnx <£terií<«7fe€imdum 
quod can f i é ara ut ex a&ib&s peccatotum 
pnus dtmijfnfum , teddeant'perpeccatitm 
mortale fubjequens > Quo lie obicrua-

to . 

Nonnullis refolutionlhus qntfio 
decid tí ur* 

' A R T I C . I I . 

REfolatloprima fit . Macuiaipeccato 
rom mor ta l ium, 5c rea tus ad poe > 

nani^ceinam, íecündum quodfucrunc 
cau ía t l cxad ibüspecca ío rum prius dí-
mIQorum,non reddeunt, aut rcuiulícüt 
per iubiequens moí ta lc peecatum. Ita 
S.Thorn.loc, prox. cl t . Culusratload 
formam reduela hxc clt nam vei reddl-
re.abfoiutéj&fímpiícl tér l í idcpend'en-
tér ab aliqua conditlonc, vei dependen» 
ter ab illa,ín quantum, fciíicet, remiiTa 
priusfaerant fubhacconditionc, quod 
homo poílea aliad pcccatum moí ta íe 
non committeret 5 ni cnlm funt modi,. 
qnlbus redaíreafrirmanc Authores con-; 
traria;íenteütla;: Atquí ouiioexhls mo ' 
dis reddeunr, aur 1 cuiuifcunr j nonprl* 
mOjqoia opus Dé I per opas horn'rr s 1 r r i ' 
tari non p o t d i í c ^ u ndum íilud adR6m.: 
3. Nvmquid t'n'credfdhas iUorum'-jidfm--
T>eieuAc*&hh} Rctnlísic anterrfpriorum' 
peccarorü opas fCiít Del , fubfequens au
tem pcccatum eft opus hoi"mnís:non fe-
cundo modo , etenfm Dens non remít
ele peccata íub condUIcnc, quod alia po 

ftca non patreníurríed a b í b l m é , & ílrn 
p 11 c i t é r, ¿ó 1 u d e p c n d e n 1 é r a b h a e e. o n. c I -
t ienecaretoi t t i t^um nobis non coi.lt e 
de hac limltatlone in temit teñd'o nobis 
peccaia ,qa inpot iüsexScr ip íura>& Pa-
tribas habemus, abfoiutc , 5¿Indcpcn-
•dentér á quacumque conditionc nobis 
remittere Deum peccata, -dkkurenjon 
ad Rom. 11. Stne poentúnuajúnt dorut 
Dei, I d eft bencñcium , quod-.abfoluíe 
Déos nobis Impcndit, non reoocator ab 
igfo, Vt oprime expiicault Granados lo 
co iaperíus citaro num. 1. 

Dicltur etiam i h u l . Si fuerintpecca* 
ta yeflratTt coccinum, qmfinixdealhahu* 
t u r , &fifiiertnt rubra 'guaft. i>ermÍ€uiust 
-velut lana alba etunt, 3¿ in Pfalm. 102'. 
dieÍtur;Q,'f.ívf«w di¡lat Ortus ali'Occide-
t é , longefecii a n ó h h h i q u i t a t é s na ¡iras, 
Vnde Chfífoft. hom. 40.ad populpoít:. 
m é d i u m inquit: Non ejlficut ht'mo'peus, 
ñeque enim exprohatpro:teríta,neqMmt9, 
quantum temporis mflulijli jfipoenitetiam 
4gííwíí5,S¿ S.Profper-vt refertur in can* 
<¿»i feceí//>.,.deiPoco!t.dift. 14 C^iVece-
dic a Chrlfsoy 0 - a l k n m agvu •. hanc 
'píramy quid nifilnfet di t í o v a d i t ' } Sed 
non in i d , qucarémijfum cfiyrícidit , V b í 
Gloí fa inqui t : 'H/cexp ¿;. l i r. ifaqued 
peccata non reddeunr. Ergo nullo ex hls 
modis reuiuifcunt peccata ícmei d l m u 
Ta per Iubiequens pecca tur.:. 

Refoiutiofecunda íif. Peccata femel 
•dimiíía dicuntur reddire, fecunda quid, 
per fubfequens pcccatum.Ira S . Jhom. 
ioeodeoi arr. 1. Cuius ratló ' lbi heeccft 
ad formam redada. Rcddire íceundum 
quid peccata íemel dimiíía per fubfe-
quens pcccatum , eft coutincri v i r tua i l -
ter priora peccata, quaíi in cffeduin íub 
fequenti c o m m i í í o e x hoc enim quod 
homo fecundo peccat poftrcmifsloncm 
prioris pcccatl,graaius pecca re v.detur, 
fecondumillud Kom.z.Secundum dnru 
tiam tuami<&cof tmpoenkens th¿fd:utí^a¿ 
tibitram in dieir<e. Axc\in in peccato fui)-
fcquenti,fuppoíitá priorum dimiirloue,. 
v i r toa ihé r continentur p r l c n , quaíi in 
eífedu.-Tíim quia ead em, fai te m. q u o a d 
roccic.m,priuatio:grat?íB,aucrílo h Dco, 
& reatas ad poenain xterhaiii ;r c' : . I . 
tur in peccato fubfcquentl, qa.íe er.:t m 
antecedentlbus iam remlfsis', ob - - , 
rn Epíft. 1 .Canónica lacob.c^p. 2 .d •. 
tur: Qví to tamlegemprnauer i ; , 0$ n ' -

au-
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aittem ¡n mío . \.ix\ui elt omnium ñ u s , 
Q^na, fc i ikét p i laab l tu r oroni gratia, 

;beatitaiine,ac mcfccdeopcm, ac íl uul 
lu:"!i Lnandatum ícniaí ic t . 

TLUH cclam , qaia iabk;q.iens pecca-
tumgrauius cil , ÓL mcrctut maiorem 
poenaai 00 Ingra t í tadincm pcccantis 
p o í t t a m Iníignc bcncíicíiun acceptuaa 
remifsionis pr íorum 5 íicuceniavé^ne-

'fícium Del remitícacls peccata co eft 
ÍTUÍUS, quo piara facrlnc > ¿£ grauiora 
pcccara, q ise remittuntar 5 kae t i amin-
gí-acíCüwiop^ccaníis, eoeri t malor , Se 
inaiorcm pcetiám ínereb!tar,qu.o magis 
Con tC ín ru t a r d'ui 3:1 hoaUas,quOu fie le
ca nd o peccando poli rctüifsioúefri pr;o 
t ú pcccar.Uqaoi íi ingratitado fac r in i i 
•reda, (S¿formaiis, ira vt homo fecundo 
-peccet ex intencione' exhibencii fe Dco 
ingratum :, -committlt fpecialepeccatü 

. i n g r a 111 n d i ni s, v t a du c r 11 r, o ¿ o p d m é S . 
T h o m d o hac qtiíell.art.4 S¿íii l íüd pee 

.catam fue d i tanta; granitatis , quanta; 
l in t peccata d uní Ha , fack lila omnla 

red di re , qnuad ajqualitatcm culpa:» 6¿ 
poca o:, fecus ve ro íi non i íi aotem ingra-
t i tuc lononfüct i t d i reda» & formaliS, 
non críe vktuni ('necia le,ícd clrcunítan-
tiaconcomitansomnia peccata, queede 
n o u o co na ai k t n n t u r, v r i bi d e m notar S, 
T h o m . 3¿ ex eo crir grauior, vel itíflfft 
granis, quobeneficium piioris remlfsíb 
ms fucrk ma;ns,aut minas. Ergoln hoc 
íenfa veré dlcantnr , peccatafemel di-
311Iíia (rcuriddui-quld reddire per füb'fé'-
quens peccata -n , tanquam in aliquoef-
fedü,*n quo \úrír íaaíér continental^ 

Refolutlo rertla íif.De poten ti a abfo-
luta nuiia eíl repugnancia in hoc , quod 
peccata (emei dlmilTa í imp ' lckér red-
dcant, ó¿ reulüri'cai' tpcr fubfequens pee 
catana Pacer ciaré, q á ! ^ ileét íi abíblü-
té.-Sc ümpl ic ' i é r deieantur, ílcut modo 
í i t í e condum legem communcm , non 
pofsint fimpiickéf r e d d i r e , r e n i u l i ce-
re,políct tamen Oeus aiitér res dlípone-
re raiitér, vt íub condicionedimkteret, 
qnafí dlceter i quanidiu nouum peccata 
non commllíer ls ,non Impnrabo c'b' pee 
cata prsrerka, eo sutemlpfo, quod ee 
nouo peces , te§íóifcérft in con (peda 
meo ice le ra toa , 3¿: perinde tibí qlioad 
culpam, i5¿ confcqucncér quoad pa^na 
Imputabuntar, acfi dlmlíla non cíícrit. 
• Aduerrerimtamencu ^Egldío hic dnb. 

i S .num. 147. quod in rali rerurn dlípo-

íi t ionc tcneretur Deiís hanc oblrg^ííój 
nem homini man!.teftare,a!iáscnia) !g! 
notanria abelas violationecam excufa-
ic t . 

HInc , fi qu^fmc loca Scripturje , te 
Patrum Infinuaría peccata femel dímif-
fa reddke abíbiuce , dmpiieicer per 
íubfeqncns peccacum, inteliigedafunt, 
vei de redditu fecundum quid modo ex-
pllcato in lecunda refoiutione , vei de 
redditu ampticker, non atienta iege c ó 
m a n í , Se modo c o n n a t a r a i i r e m 111 e n d I 
peccata^e.dattenra potencia Del abfoiu 
ta,qua aikér poder res dlíponcre, vt ínb 
condicione tanturn, quod vltcrl» homo 
non peccaret, citis peccata dimkteret , 
luxta mo .umánob-r- expllcatum tertia 
refoiutione Aduertcrlni ramen, minas 
beaé doeaUleBecan. hic cap. 3 z.quceíl. 
1. concl. 2. quod íi, femel admirtaturde 

•potcnthabfoluta poífc reddire abíólo-
té,&: fímpHcIc-er peccata dimiffa , na lia 
íic rario.cordefado non red dea nt 5 e te
ñ í m Ilcét ex volúnta te ' Del peodcat, 
quod peccata non red dea nt per fubfe
quens peccatúm, nobis tamen fat i$ con-

'ftát , non rcddke de fació , fiquldemex 
Conci i i j s , & Patt íbasf p';r quos nobis 
innocefeit dluina voluntas) habemus^ 
Deam non lab cond'kiont^ícd abiouire, 
$C í impl ickér peccata remkccre, vt con 
ftatex loéis pro pn'nia reíolutlonc cita-
tis,qalbus ade.c Concii.TrIdenr.fclT.5, 
vbi docet; Quod per Baptífmumpeccatit 
origínale (&; idefp elt de rciiq'nís peceá-
tis)it<i toll i , vt n'ínil elus ffihavear , quod 
¥uh'éM rationem peccari, Q U k verba de ab 
fohita remiísione, & non de condiciona 
tainteí i igi debenf, cumex hac intci i lgé 
11 a n a U u m fe quat m I n c o n u e n i en s, i n x t a 
reguiam communcmS Auguft.AH hoc 
•autem,quod depotciula abfoluta reddi
re pofsint, non i ftopusloco Scripturae, 
Concl i lorum abe Patrum , fed fufficit, 
quod ex hoc r n ' K < q-jatur repugnan » 
tU» cxeoquod Dcac poíTct aliOdidifo 
dífponcrc renv k icncm peccatorora, ac 
de f-ctn d'fpoíu'r. ' Erg o r-ób né argu't 
pr íKdldus Anchor, quodí i de potencia 
abfoluta talla p e c r i n reddire poííunt 
petíubfequens p e t ó r u m . quod non íic 
ratio cor de fado non r-"-d ant. 

Iñ raice artlc •11 l i l i ngo. qn^d hic 
folet eontrouertl;!ilmunm,an íltmaí&s 
benefieium ínnoc¿ñtia ,W p-aMcruatioa 
peccá t l s jqua-nu ibram Kmlfi lc? ÍUODO 
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fuo,qaodfíat G o m m l í í a . Qvix á i í ñ m l • 
fss ,qu¡a proprlum locumhdbct i^ 2. 2 . 
q l o á . a r t . z . v b l S .T i iom.Ca¡e t . 5¿có -
niunitcr cxpoütorcs , ídcóad lógum hic 
non refera 111, ícd íoínaijVtpotcitad no-
ftfamqaaírtlonem pertincre , qnod íle 
declaro iuxta modum, quoeam tet igi t 
S .Thom. inhacq . 88 ,act .2.ad 3. nam 
bencf idüm poteít confiderari ex parte 
D c i donant!.s,5¿ex parte recipíentis d o -
nuQi3ri primo modo confidererur,ma-
lus beAncficium cíl innocent ia j^pnxler» 
uat ioápeccat ls ,quarn remlfsiocorum, 
cxterlsparlbus 5 maiuscnim donumex 
parte Del donantis coliatam fu l t B. V i r 
gín!,quia preferuata f u l t á peccatis,quá 
íi Incurr líTci peccatum, & ab co libcra-
rc tur , na vt clcganter ZyprlanusEplí l . 
3. ak: P fim u mfoe licitatis gaius eft n onde-
línyiiere,jecitndum Tero delt'clá cognofce~ 
reX^rctrntlare, Dlxl.* Cttertspartbus, 
qiúa Ineo,qulnonpra;rcruatur,poflant 
eííeaiia vbcriora dona,ratione quorum 
ceníeatur Deusmaiusbencficiumln U-
lum contuHííe , q u a m ín a l lum, qnen i 
prxrcruault ífcd mul to minoribus gra-' 
ú x donís exomaule, quod eft etíe benc-
ficíum malas ex parte doni datí . r. 

Sí autem coníideretur beneficium ex 
parte recipientís donam, malus benefi
cium eft remii'sio peccatorü , ' q u á m eo-
niiiiprasferuatio. Cuius radoeuldens 
cftjquiajqui peccauit, eft minas dignus 
re míGlone, i ¿ q q od aceep t ctur de nouo 
ad dlulnam amích iam per gratiaiVuim-
moabro i i i t e j^ f impl ícUer eft indignas 
gratia, <5¿ donis á Dco conferendis, &C 
confequentét migís gratuito tribuit 
Deasremirsionem peccatori peccanti, 
qai poí iáuecf t ind ígaus grana, quám 
príEferuatione.n Iuíto,aut non peccaro-
r í .qai foiumncgatlué eft ¡ nd ' gnnsp r s -
fecuarl á peccatls-, ^ í j u o n l á maíor gra 
tiarum ad;o datar, qaando beneficium 
eft magisgrataicuai,tenctur fpeciali t i 
tulo peccator iuftííicatus ad gratiarum 
aüionemj&fpccia l i s Ingratitudoeftite 
rum peccarc.Et proptec hoc diximus re 
f o l . 2 . reddíre peccara recundumquid, 
qax rationon hibct v im ineo, qui príe• 
feruatuscft,quoniam Ule non habet pee 
cata ací:ualia,qaíE pe r íabfequens pe cea 
tum rcddeanr, nec habctlocumineo, 
qulcum nouam peccatum c o m m í t t i t , 
n o n ob t ' n u i t e i u s r c m I í "s; o n e m , n a m i f -
te no eft íta digausjucur p i i o r , quí enm 

c x n i t e n t i a . 

pcccatadímlíía í l in t , Iterum denuo re
petir peccata. 

yin merítapey peccatum mortificara , per 
F&mtena'am remt*ifcant,é¡i dd q̂ uod 

Q V j e S T . I I . 

IN Hac re, quantum ad prima q u « . 
ftionis parte,certa eft omnium A u -

thommfententia in hocvno confpiran-
t í u m , q u o d me rita per peccatum mor í 1 
ficata,per P oenitentIam,aut iuftificatio 
nca^ íüb íequentem reuluifeant, ita ve 
Inter quam piurimos,quos pro hac cer-
titudlne refert MonteCi .2 . q . i 14 . d l f -
put. 3 (5.n.3 3 2.q* 6 . alij dlcant eííede fi-
deyVt Ledcfm.in i.p.quarti,q..5.art. 2 , 
& ó.alij vc ró , con t r a r Iumeí l ee r ro rem, 
v t Sotus In 4 .d i f t . 16 . q. 2 . art. 5 .aiij l i -
cet non tam rigídam imponant renfu-
ram patt lnegatiux, d ícun t tamenefíe 
errori p toximam,vt Bañezq .2 4.art 6 , 
2 . ¿ . q u e m fequitur Araujo in hac q. 8 9, 
art . 4.11.1S .dub. 2. Sua rez denique in re-
lect.de reuiulfe. quam tractat in opufe, 
dirpt2. íed: . i . Inf in.docer , f inc tcmerita 
tís , aut aliculus impictaiis nota ncgarl 
n o n p o í í e , mcríta per peccatum inter 
tuptajper Poenitentiam , oc Tubícqucn-
temluftificationem rcu 'uífccrc , quem 
fequitur Granad.hic diíp.difp.z.n. i . in 
finc,&fereidemdocet Auería hic q.6. 
fcdIon.2.5c nofter Hurtad. In Pxcecur/. 
T h c o l . d i r p . ¿ . c o n t r o u . i . § . i . 

Qna nru m ad Tecu nd á quajftlonls par-
tem non dcfuernnt Thomiftaí , quos 
fupprcíío nomine refert Montef. loe. 
ci t .§ .2.n.3 42.docentes,opera mor t l f i -
cata tautum reuIuICccre ad p rxmium 
aliquod acc¡denta!e,ad gaudium , fc i l i -
cét 9 quodam, quod habituri íunt beati 
exeo, quod fecerint Ilia opera merico-
ria;qDam dodr inam, vt la iprobabí iem 
refutatlbi M o n t e f A l i j autem, Üccr v i -
tra reuiuiícentlam ad gaudium acciden 
talcconcedant reuiulfeere ad p remíum 
cftentiale, non t a m e a d a ü u d p r i m l u m 
círennaic,qnám adI!Iud,quod datur ai* 
teri,qnibonaoperado fecerat;& á pee-
cato pcfnrgit,fcd folü daiilU:', qui bona' 
opera fl'cir,;pfunirnet pr íemir^qaod da 
fnr v rc íqun íu í ío cótrirIonIs,qua refur-
g i t á p e c c a t o , debeturill i d i iobast i tu ' 

. l i s , alterlautem vno t i tu lo , k a Banca 

ÍGC. 
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loc .dr .c lub .ú .á q u a í c m e n ú a pam, vcl 
n lh i i vidctui djífeíÉe Caicc. Capra:oi. 
Palud.Vaici L S¿ a l i ) ,qüas iefe i t , 6¿ fe-
quiturGranad.hlc traer, j ó.ciilp.3 .fc¿t. 
3 .ín fine,quatcnus doce nt, quod in 
terdum per Pcení teni iam reilugit ad 10 
tú prxnnutn cíícntiaic, quod puus oie-
rucrat p e r a í t u s a g r a t l a c l l i c u o s , ínter-
dum vero adpaitcm pra:ni¡|,iuxta qua-
titatciTJ,feu pertcct ioncmdiípoíi t ionis , 
qua pec^aror ácuipa rcíurgit ,cuius íen-
tentiíEficexpiícateeetiá cít Araujoioc, 
cIr.dub.4.concl, i .licét concl.2 allqna 
ratlonc ab ea recedere videatur > quatc-
nus I n q ü k , q ü o d o m n l a mcrita morr i f i 
cata, liarioi per i'oenlteiuiam recupe» 
rantar cum toro valore,^; lurc ad pia> 
míurn tíiciitlale iplis dcbltuin , &¿ non 
íbiura luxta mci)íuraai dií 'pofitionis 
p rx icmls , qua homo relurgit á pecca-
to, 

Hanc fentetlam)vt íalfifsímam, refu 
tatSotus i o c . c í t . q - i . a r t . 2 .&;contra-
riam S.Thom.quatcal iummodumrc-
uluiícendi mcrita excegicauit , ícli lccr, 
quod quandoconirltlocft perfecta, ita 
v t f i t ex totoconn3tu , ieuluiícunt meri 
ta fecundum lotam latitudinem ad pras 
m i u m eí íent iak 3 vocatautem coni r i -
í ionem fecundum totum connatum 11-
lam,qua quis rcfpondct adequaté voca 
tlonij«S¿ excítationi Dcijl lcut cnim po* 
t e í lqu í s ic ípondere, ¿¿nonic fpondcre 
Deo vocant l . S¿ excltanti , i raíuppofi-
to , quod reípondcat , poteft ex toro c ó -
natu,velnon ex roto,fed ex parte rc ípó 
dere, quod ñ ex parte t;.ntuni rcfpon. 
dcat,reuiuifcunt mcrita í o l u m i n parte 
praimij eírcntialis. 

De ñique autem meríra reuiuifcere 
quoad totum elíen11a 1 cprcn 1 *um, quod 
anteaeisdebebatur , per quancumque 
contritlonemjaut lu í l iñeat ioncm, qua 
homorcfurgj t a peccato Impedlente, 
docent infinid Aiuhores.Ita Scotus in 
4.dlft . 22 . q I . §. De fecundo articulo, 
Suar. loe.cic.di ip. z.Vazq h i c , ^ g i d . 
h k d l f p 2 .11. íóv.Becan.hícC .34 .q 3. 
concl . j .Monti-f . loc.ci t n.35 ^ .cüal i js 
q o á m plurlmi nqucs 'b'- icfert 5 6¿ meo 
videri huins fentenr'a; c ft Araujo , qua-
tenus loc .c i r j ' céc 1.condal bUiúrnit] 
in rcuíui ícent iamcriroíuni non ñc i ] re 
cuperatíonern graTÍíedepcr.-íra.%&, ioííi 
tiñ; antlqna;5nííi iuíla menfuram útkíjéú 
usdI ípo ru IonI s ,nümcíc t amcn 2 S.co-
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ciuf.z.docetjomma m e á r a moiii i icata 
per Poenltentiam teeupcian cum 1010 
valore, 6c airead príemium eí íenthie 
¡pfis debitumj&Snon ío ium luxta meo-
furam gra t ixeo t re ipondent í s príeienti 
dí ípoíi t ioni . An autem talis reululícen-
t ia í i topusiuñi t ía ; ,veÍ mueñeo rdkc , d i 
cemus art.vii.huius quseftíonis, 

Quxftíonis prxambula, 

A R T I C . í 

PRoqusft lomsínte l l igcnt ia obferuo 
1 primo ex doctiina b .Thom. inhac 
q.8p.art. 5. S¿ ó.üiffercatiam inter opc 
ra morrifeia, mor tu a, Se moititieata, 
mortífera cnimdicuntur, quíeafttrunc 
moi tem animse, qualia íunt opera pec-
ca tommmor ta i ium, quamuis, 6c hxc 
aliquando dicantur mor tua,quia morra 
Je peccatum víiun^quc haU 1 , &¿ quod 
aíferat mottem anima;, £k qued ípium 
opusmortuum fu ; mcitua en>m t peía 
dicuntur , l í i ét non mortifera,qua; ¡une 
bona , liué natuía i ia , í l ué íupc matura-
lia , ía¿ia tamen in íiatu pcccaii mor ía -
lis , quse idcomcnuac í icun íür > quía 
liunr ab homiitc carente viiafpiri tuaii 
gtatiai>&: nondicuníu i mor t í fe ra ,quía 
ipía non aíFcrunt m m re ni anima;, cum 
non fint peccata mortaiia j mor t iñea ta 
autem opera Illa dicuntur, qua; fuer un t 
facta ab homine iulf o , ^ meritoria vita? 
a;terna;.qu£e tamen ab hoc pra-mioím-
pediunturrationeaiicuius peccatimor 
talis íubfequentis ab eodem homine pa
i r an . 

De his folú vi t imis operibus cílpra; • 
fens contronerfía^anabiatoi i lo Impcdi 
mentopeccati per Poenirentiam, aut 
iuílificationcm íubfequentem,ilja ope
ra taiiter reuiuií'c3nr,quod í i h c m o í ü e 
moriaf.urinílatu'!uHitIa;,accepturDsíit 
re m u ñera t i onem, 6¿ p t semíum, ad qu cd 
ius h3bcbát ,antequam per peccatur m-
t e r r u m p e r é t u r m a m de reuiuircentia o-
perum mortiferorum , qual'a funr pee-
cata mortaiia , iam dlximusq.pra?c.:d. 
de operibus autem morruls , ícrilcér, 
quíEíunt bona,fada tamen in í l a t r pee 
catImorralis,eertum c ^ f l S i rcu ' i 'u re 
re , í a l remquoad prjemljr.n Í tlV ¡e 
gÍorííB;quia n'bíl reuiui ícr ' c d ie í rurad 
prsmiumcffvntiale , qüM ron hu-r-t 
antea viuiñcatum in ordifiEaj flfá 
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miiim>qao-l non habucmnr prxdicta o-
pera, qnlufafta faerunt In pe cea í o mor 
tal l 5 a.i l iunmum crgo i cu:.ui:ccrc pof-
í b n t a d al iquodprsmium accidéntale, 
ad aiiqaod fcii icétjgaudluni, qued ha-
bebuns: beati In ftatu beatí tudinis ^ co 
qnod taíia bona opera feccrlnt, iicet in 
pcccator . ,or ta i Í . 

Ob íc ruofecundo , quod ex dupllci 
premio afsignato> eíicntialilcii icer, &c 
accidentan, ad quod poílunt re uln i lee
ré pra:diaa opera In gratia facta , l in ter 
rupta per peccatum^nu !Ia poceíl cíle co 
troiieri lacircareuiulfcétlani coium ad 
a i íquodpracmlcmacc iden tak jcnmccr 
t a m í i t , habituros eífe beatos aliquod 
gaudium, eo quod talia bona opera fece 
r i n t , m a l o r l t i t u l o , q u á m d e operlbus 
bonis in peccato moí ta l i factis, íed con 
troucrfia eft: an ad aíiud príemiumi feí-
licéceíTentiale, reuluífcant? Aflerenti-
bus paucis,quod noniceteri t a m é , q u o d 
fíe; l icét dübi tent ,ad quantum pra:mm 
eíTcmiaic rculuiícanr, aniuxta cifpoíi-
t ioncm tan tun i í c íb rgcn t i s , an v l t t a i l -
Jam; fcüicét cum to to valore,qucmha 
bebant , an t equám per peccatum Inter-
rumperentur, ctiam íi diípofitlo reful
ge nt i s ílt m í n i m a , fufñclcns tamen ad 
tolicndum i mpedimentum peccati; 6c 
hoc ctiam dubitant Authoics de reui-
uifeentia adgratiam prius hab i tam,qüá 
do talia opera fuerunt ellicita. 

Pro quoaddc dupücem rationem, Se 
icfpectum polTeconfiderari 'milla gra-
tia,qL)aí fuitprinciplum tarmmoperumj 
quando fuerunt eriícita ( í d e m efi in 
quacumque alia gratia) vnum formíe 
fandificanti i , qaemdich gratia in ordí 
ne ad íubiectum > fciiicéc, anlmam, in 
qua eft, 5¿ quam fanctiñcat; alium inris 
adgloriam , 5¿ rcípectu huías de mate
ria lj[ fe habet rat ío formíE ¡uftíficanris, 
qu í a í ecundumhoc iusad glorlamfolLi 
exprimir virmtcmell ic i t iuam operum 
condüccnt ium ad glor íam: Cuius ratlo 
eft, quia cum minort gratia In cíie for
man fandificantis poicft eífe maius ius 
in ord.'ncad glonam, vt cum quis, v . g. 
cum vnico grada grat is in eífe formee 
placa opera ^j l icit fupcrnaturalía,qaám 
alter, qn; pri'cmus cratquatuor gradl-
bus grat'a: in eííe formaj. 

Obferuo te r t lo , quod ex dignitatl-
bus, quas hoi\30 peccandoaaiifsit, non 
cuines recupera t per Poenl tcnúam fub-

fcquentenii vt teftiseíl S .Thom^n hac 
quajIt.Sp.artics • &:cum eofercomnes 
T h e o l o g í jetením dignitas innoctmle, 
quám peí peccatum ami í s i t , non recu-
peratur per Poení teot iam, nam cum i n -
noecntia folum addat íupragrat iam nc-
gatlonemquandam ; f c i l ké t eam non 
deperdere per pecearum, eo ipío, quod 
fe niel homo peccauit, non poteft non 
peccauiÜCj&quantumuíspoenitcntiam 
agatjfemper ver i íka tur perdidi í ie inno 
centiam, 6¿ eam non haberc. Idem eft 
de virginitate, quantum a i Integrltate 
c a r n I s m a m ü e a m f e m e 1 p c c c á d o a m i f-
fit i nunquam Illam recuperar, ob quod 
díx i tS.Thom. inhocan . s . ad i . Quod 
eádem rattoejlde recuperatione y í rgnata -
tis>&de reciíperatione ¡nr.oceNtt£t qu £ pef 
tinent ad fecundariam dtgnitAtem quoad 
Deum.Vitcxlus propter fpecialia aliqua 
peccata íolet homo dignltate aliqua pr i 
uari, quia indignum fe reddit peccando 
adea, qusc competüt dígintati Ecclcíia-
ftica: cxercend£e,&: hanc dlgnitatem te-* 
cuperare prohlbemr per facros C a ñ o 
nes, quosadducic S. Thom.loc.cit .arr . 
B.Cum hoc tamen ftat,dignitatem pr i -
mariam, ¿¿p r inc ipa l em, quantum ad 
Deurrij quam peccando homo amiísi t , 
recuperare per poenitentiam fubfequen 
tem/ii lamj fcü icé t , qua computatus e-
rat Inter filiosDel per gratir-mjVt docet 
idcmS. T h o m . i n p rxd ido art. Cuius 
ratlo eft, quia per poenitentiam fubfe-
quentem iterum corr.putatur homoln -
tcrfiíios Del pergratiam, quam fufeí-
pi t , cuius eft hoc munus, cum ex gra
tia confequanturOínnes vittutes giatui 
xx infufta, íicut ex eüentia anima; flufir, 
6L confecuntur eiuspafsloneSj v rp iu r i -
busin iocis docet S. T h o m . S¿ ctiam In 
hacqnsft.S 9.arc. i .In corp.confequen-
ter eriam per poenitentiam omnes v i r m 
tes infutía; reftltuuntur, S¿ recupeiatur. 
A n aiiínrs huíufmodi gatia, 6¿ VÍIIUÍCS 
reftituantur,quoad omnes grados, quos 
ante peccatum in hominc habebant ? ex 
dicédls in hac quaulione cóílabit , quod 
modo autem eft certum, &¿ fupponlmus 
eft, reftitui, &rectiperarieandcm gra-, 
t lam, & virrutes quoad fpeciemii mmo 
fifidesdanda eft Bonauentursein 4 dift-
I4.p.2.art .2 .qiixft .3 . q u e m a d d u d ^ ¿ ¿ , 
fequitur Granad.loe.rnp,cIt.dirD. 3 ¡ fe-
¿Uon.i num. 1 .non recuperatur perpcx; 
nltcmiam cadem numero g r a ú a ' d e p r r , 

¿Ira, 
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d l ta ,ncchábi tos in íub i i i l an ; confequcn 
tes.Guias látjbd ex Miylolcpuia elt,quía 
iJeai íemel del lruauin, non p o í c ü y a U 
t é m naturai í té t lóquenuo) ieprodud. 
Quíbus fie Obí^f LUtls. 

QUA certttadhie f r tenevdum, opera mortf~ 
ficata rettíiiijccrc per Posni-

A R T I C . i í . 

T ) Ro colas luce fiatuo prius i d , In quo 
l omnes Thco lcg i c orne ni re de 

bent, í c i i i cc t , quod opéra la chán ta t e 
facía niortiíicari. dicuntur per íubfe-
quens peccatum mortale, in quantuni 
impediunrur á fue pr íumio,& mcrccdc, 
vei ÍUT0?& valorc,qucm habenc ad pra> 
m'urr i , ¿¿mcrccdcr r i , quodexpiicat S. 
T h o m. i n h a c q u ceft. 8 9. a r t. 4 . p c r c o m -
paraiionem, 6¿ fimUituduiem ad res v i -
uas ,-quíEpei mor tem deperdunt ope-
ratloncs vita:: Vnde (Inquit S. Thom>) 
per qitandam fimilttudíncm dicuntur res 
monificari guando impcdiuntur a ftopr*:* 
prí'oejfcclti, yeloperatione-, cjjcchis atttem 
cperiim i>inuoforttm><lit>£ in charitatefiütj 
eftperdttcereád 'títam xternam | quod qm~ 
dem impedí tur per peccatum mortale je~ 
quevsyquodgratiam t'Jí i t , Ncccontra 
hoefaci t , quodfi defiruatur gratia per 
peccatum, nonrcmancantaliquomo
do il ia opera i nam hoe clcganter cxpli-
cat S .Thom. ibidem ad i .per ha; verba; 
Quod ¡¡cut opera peccatorum ttanfeunt a~ 
e x m a n e n t re¿iru> ita opera in charitate 

f a c í a > pojiqtiam tranjeunt at'iu , manent 
mérito in Dei acceptatione, Quo fie ftatu-

Refolotlo noñta fit^ lea certum cií 
operamorr í f icata reululícere per fabíe-
qaentem Poenitentiam , q i i odoppoü-
tam í i r , ad minus, Impkun, & remera-
i l u m . Probatur, nam id ímplum eft, &C 
temerarium , quod l eét non fu deíi. : i -
rum immedla té , au t medi-ité ,eft tamen 
contra omnesEcclefiae Parres, ¿ ¿ o m 
nes Thcolo í .o^ loca Sacrx Scripta ra: ex 
pilcantes: A tqu i opera m o r t ' ü c a t a r c u i 
uifeere (prasíciedondo modo de p'ras-
mio.ad quod rculoifcünrjper fobfeque-
tem Pcealtenriam, cftiuxra omnes Ec-
cle í is Patres,^ Theo'.ogos:.ouo-5 lar'f-
firrié refert Saar. 8c Monref. !o ;;scira
lis in principio quxfuonls. Ergo ope a 

mortíficata non rciilft:crepcrfoblequé-
tem Poenitcntíani^áá' m i n o s ^ í t i m p i á , 
6c temerarium. E^licét non vaccr mo
do icaad longum author tatesSeripra-
ra;, Conci i iomm , $¿ Patrum reccnícrc 
•pro certitudinc huius reuIuJíccntise, i ó 
tam en operofótn crir, afiqaibusicuiuif-
centiamcompro'D-are. • 

Pr m ó e r g o c e r t a m reddlt reuiuifcea 
tiam m c r i ? o i u m i l i u d 1 o e 1.2. v bi Do n ú 
ñus poenU-ntibns a i í : Etreddam vflrfs 
anniiS,quo$ comedit locujla, bruchus,&rtt 
h i g o & e u t i t c h á QíJem locum explicans 
Hieronimns slt: annos,qu(¡s pe* i a -ha* 
tiouihus ante regruñíthus perdideratis in 
-pohis^quando opera vejlra ¡ocafta? bmch** 
rubigo,eruchaqnéconj'umpj frant, Deus vos 
ver iré non eft pr.jTu.u £ t poílca : SÍ autem 
p oji p a:;? it e »t i a m íantam uhertátem Deus. 
rernm omnium pol l ícetur, quid refpovde* 
h¡t Nouafus negans Pwn¡tentiam9 & re» 

formar i poffe pecrarofum tn príjifníím (¡tu 
tum, V b i ciariísimé doccr, P(£DÍtcn» 
tlaDi'antiquimi ftatum recuperare , & 
pe r i i l ammei i t apn r i c r í r a r e í t i ru l . Con 
ñ r m a t u r ex 11 io Ezech, f i lSTímpihs 'ñ <?« 
vitpoenitentiam^&C, o m n tu m i h i a ítr <* ra m 
dus non recordaberin iujlitia f u á , qusm o~ 
perátiisefl, v'tuet V b i duopiomii.tir Ek9 
pcr íuum Prophetam , vniiaa impljs , ¿>£ 
in mortariexiftcntlbos j ícii cct qnod íl 
pojaitetiam aganr, ímp 'c i a tum corum 
non recordabícar, fed omnzh deicbir,al-
terum iuftis , qui in fuá uiíli fía opera t i 
fuerint bona opeia , quod vluentini i la» 
íi foi í is inrerruptafutr i r per peccatorn, 
$L per Poenitentiam abeopolka rclur-

gant. 
Secundo certam reddit reuíuifeen-

tiam me r I toro m il iud Apoftoi i adHc-
br:6.er-:gens ilfos m fpcm vita: a:tcrnxs 
<5¿ iuftííiíE D e i , circa me rico rum remu-
nerat'onem íicfatetur. Covfidimus au
tem de vobis,úih'Ctijs¡mí\ meliora}&- DU 
ciníora faluii^non krftm ihiujlus ep^Deus, 
i't obíiiup. atar operis ve fin , & di le Crio. 
nTi¡<füam oflend'fff s innomineip(¡us.Qu\í 
busverbis Apoílokis non foium horta-
turHcbrxoSiVt peí bona openingr^f'.-j 
perfcuerenr.&illam aug( antj vt voiuc-
runt aliquí Apoí to lum inrerpretart, 
q n o s o p t i m é refbtat Suar. loe. cir. dí ín. 
i.fect, i . ¿¿ Araujo in hac qu^ft. art. ó . 
d ti b. 2. rí o m. 16. i n fi n c; fe d cria m o r t a -
rnr Hebraios, qulimbcciucs cranr l vt 
qnarnuis opera In grafía,¿¿ clnrí tarc f í

ela 
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c tacont ínga t per peccatum interrum
pí , ne dcfperent de pr^fipio pro lilis co-
ferendo, í i a b i m p e d i m e n t o peccati per 
P a í c l t e n t i a m rcíurgant , quia non eft in 
iuftus Deus, vt tai ium operum obliuií-
catur, vtexponunt cómuni té r Patres, 
cuosrefcttSuar.loc. citat. íc¿l. 2 . Ínter 
quosexpecísé S. T h o m . in commenc. 
huiuslociad Heb. 6. quorum Patrum 
cxpoí j t ionemleqnuntur omnes gloíláj, 
fie enim habet Interlin.iítfb de -vobis con 
fidimusy quia olí'm multa epertti ejits, pto 
quíbfts, fipocnitemíriide tmil ís , henefaefet 
yohisDeus. Gloífa autem ordinaria ex-
plicans i l lud verbum confidímus , íic alt; 
Qjf íade prjfentí non habent ynde Iduder, 
defpefuturoYttm attol l i t , adqi**perpr*-
terita al ícít , ó r f a c í t eos exiflimare, Deum 
non obíitum bonotum , qu£fecerunt, Quo 
nihi l c lar iüspro certitudinc n o ñ t x refo 
iutionls. 

T c r t i ó certam reddit reuluifeentiam 
mer í t o rum i l lud Tr ident . celebre tefti-
monlumfeíT.ó.cap. 16 . I b r . H a c m t u r r a 
tione iujlíficatís hominibus [fiueacceptam 
gratia m perpetuo conferttauevinttfiueamif' 

fam rectiperauerint) proponeada* funtApo* 
fiolí yerba; abundate in omni opere bono, 
feientes quod labor yefter non eft tnanis in 
Domino, non enim iniujlus eft V e u s , y t 
obliuifeatur operis yeftrí, & di leñicnisy 
quam oflendijiis in nomineipfius, Quod te 
í l imonium , v t oprime aduertit 6uar. 
loc.ci t . fed. 1 .num. 14.compofuit T r i -
denr.exverbis 1.adChorint . 15 . 3¿ad 
Hebr. <5. 6¿ fie cum Ipfo ponderopr íedl -
¿ taConc i i l ) verba. Trident lnum anl-
mat iuftos, proponenslilis verba Apo-
ftolí, ad fperandum fru¿tum omnium 
fuorum bonorum operum , ílue gratia, 
á qua opera orluntur, perpetuo confer-
uaucrint»fine amilíam recuperaucrint: 
A t q u i priorcnl partem e p t i m é fuadet 
e x l o c o a d C h o r í n r . v b i Pauius exhorta-
tur Iuftos, vtabundentinomni opere bo 
fíOj^ crefeantm gratia per bona opera. 
£ r g o ca verba; Siue amijfa recttperime-
rint, Eo adducuntur á Tr iden t ino , v t 
animentur iufti, qui bonaopera In chari-
tatefecerunt, &per peccatum eainte-
rruperunt, v t iu f t i r i am, ¿¿char i ta tem 
per Poenitentiam recuperent , quia la
bor eorum non erit inanis,fcd recupera-
tionem habebit apud Deum , quod eft 
opera reulaifccre per fabrequentemPoe 
nltcntiam. 

Qaarto c í r r amredd i t reuluifeentiam 
mc'htorum Gratianus de Pccnltent. 

álCt.z.czn. non efltam iníxftits ,¿¿dift . 4-. 
§ J n t erm itentes ¡ x b l ú v , H i peccando pre
térita bona irrita¡ecerunt, hxc auttm jícat 
peccando fiun t irrit a , i t aperPzn i ten t lam 
rcttiuifcunttC9 admeritnm beatitudinisfifi 
gula prodefe inc ip iunt .Gzz thf íum (cqul-
t u r i b i glofla , ¿¿interpretes hoc Idem 
fentiunt in cap. Qusrat hicaliquis* §, l U 
lud autern á z Poenít . dift. 3. 6¿ vtroque 
locoNauarrus , idem etiam docet Tu» 
rrecremata in dicto cap. Intermitentes 
art. 2 . &¿ Couar rubias In cap. Alma wa
ter. i . p a r t . a r . 4 . § . i o . 

Dcnlquc certam reddit reuluifeen
tiam mer í to rum ratio S. T h o m . in hac 
qusft.s 9. art. 5. in corp. quam fie com
pono. Etenim fi merita per peccatum 
interrupra non reuíuiíccrent per Poeni
tentiam,eo cft'ct, quia non remanent po 
í i t o p e c c a t o , vbi l terum viuificaripof-
fcnt jhxccnlm eft ra t io , propter quam 
a l iqu i , quos fuppreflb nomine referí ia 
hoc art. 5.S. T h o m . dixernnt, non rcul -
uifeere per Poenitentiam fubfequen-
tem | atqui hx*c ratlo nullius eft momen-
ti ,nametiam íi poí i to peccato non re-
maneant a ü u cum iure , quod habebant 
ad p r x m i u m , quando fuerunt ellicita» 
cum non remaneat grada, &: charitas^ 
á quibusparticipaucrant pr íedldum i * , 
manenr ramé actu in acceptatione diul
na, liquidé femper De» illa opera,prout 
factafuerunt acceptabit)&:Sancli de eis 
gaudebut,eo quod ea fecerinr, fecüdü i l 
lud Apoc.i.adduclnm á S .Thom tene9 
quod habes, neali9accipiat coronamtua* 
Alias non manere adu cum prardicto ia 
read vitam íEtcrnam , prouenit lilis ex 
impedimento peccati fuperuenientis. 
Ergocumper fubfequentem Poeniten
tiam tollatur i l lud impedímentum pee-
cati,&: homoconftituatur in gratia, rc-
ftituctur lilis operibus actúale ius, quod 
habebant, quando primo cilícira fue
run t , quod eft illa opera reuiuifecread 
vi tam asternam > quod habebant ante 
peccatum. 

Confírmatur hoc quadam raticne^ ' 
qus cfficacifsima vifa eft Suar. loe. fa;-
plus ctt.fed. 2. In fine, quam componlc' 
ex Trident.fie: merira reululfcerc nihi l 
eftalkid , quam in rali ftamconílltuí, ve 
fiinillomoriatur homo, prajiuloni i l lo 
i n m confequarur; atqui hoc fir per Pce« 

n i -
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nlrenílnm fubfcqxicntcm , fecundum 
Trident. nlhiialiud defiderans » quam 

quod ingratiadecedatilleiquitaJlame-
iltain charítatc fecii j aitcnim ícíf. ó* 
Cap. 16. plene ilíi's quidem operibus , q u * 
in DeofuntfA(\<iydiuin& legipro haius yts, 
t¿c f t a t u f e í i s f e c i j f c , gt* i>:tam ¿eternamJuo 
€ t iámtempore [ f i turnen in gratia decejferit) 
COfífequendam -veré promeruijfecenfcanturi 
Etcan.3 2. ídemrepctit, écíubanathe-
matcdefinit; hifiumpethona opera merert 
augmentttmgratiiCiyitAm xternam^ & { p ¿ , 
fms y i t £ xternx (fi tamen in gratia decejje* 
ritjconfequationem. Érgo pofua condi-
tloncPoenitentiajtolUníeiinpcdimen-
rum pcccati, talia opera ciunt vlua , Só 
cfficacla ad plené eoníequendum praŝ  
mium.Paíec confeqaentia, quía pra:í:eE 

nlhii ampiiuscrcdcndum cftdeef-
feiullorum operibus , vtpicné pra:m^ui 
vitsE«terna; confequantur, vtait Trl-i 
denrinum» 

Cajcerum contra príedidam ícfo-
lutionem pof eft opponi primo ficSIcuC 
dicíturEzech. i S,Omaium iniqui tatum 
tius non recordahoY, Ita ibidem dieitur: 
'Omnesiuflitióeius non recordahvntur. At 
qui iniquitatum remiiíaram non recor
dar! , ett ita illas deftruere, vt non reuí-
uifeant íimplicitér per fubfcquentcin 
iniquiratcm,Ó«: peecaíum, vequaift.pra* 
cedenr. cum communi Theologorum 
oftendimus. Ergonon recordariom-
niumiuílit iarnmi5¿mentorum prasce-
dentiumpeccarum , eritita iuífitiami 
& merita fubfequens peccatum deftrue
re , vt non rcuiuiícant ílmpücitcr per 
lubfequentcm Poeultentiam ; fiquident 
expraedictoloco* &C tcnoce verborum 
non magís vnam partem, quam aiiam 
coliigere poíTumus. 

Refpondco, quod licét eodem fc¿ 
norc verbomm videatur locutioinpraí 
díólis iocis, adeíl tamen fundamenturn 
ad interpretanda pra:dlcla verba diueríi* 
mode 5 tüm ex mifcricotdia Dei volen* 
tispraemiare opera bona vltra condiga 
num, Se puniré peccata circa condig» 
num,quod íit ex co, quod non recorde-
tur iniquitatum remiiratum,ctiam íub-
fecutaaliainiquitate, &:peccato, (S¿ex 
co quod recordecur bonosum operum, 
quít per peccatum fuñí interrupta , eo 
¡píoquod per Poenitent'am fubfequen-
t'em tollatúr impedimentum geccati,-

namcumad mífcricord'am Del p.:rt? 
neat , merita praemiare vitra concig-
nunijíu confequens, vt non tantiun pra; 
terita, ¿¿ viua opera, fed ctíam mortifi
ca ta, fcelulToimpcdime n to , r c m u nc r et. 
T u í n e t i a m , vt prxdícla verbadiuerfi-
modeintetpretcnrut t ade í t í andamen-
tumexalijslocis, Scripturx, Conciilj 
Tríderitini, Sí Panum pronobisaddu. 
ü i spro refolutlonc hulus atticuii, q ise 
claré probant reuiuifccntiam mcrifo-
rum per fubfequentem Poemtentlamé 
¿¿exaldset iamánobis adduüis qiiíeft. 
príeccdenr.qux probant non reniuUccfC 
peccata femel dimilfa peí fubfequens 
peccatum. 

Ópponipotcá fecundo fie. Quod 
Veré ddtrü6tumeft,nequit,lalrcm deie 
ge ordinaria j iterum rcuiuircere(quid-
quid fit de porentia abíoluta) vt díxi-
mus quxft. prácedent. artic; 2. Atqui 
merita prascedentiaá grarlaellícita ve-
re deftrudafuerunt per fubfequens pec
catum- Érgo faltém fecundum legem 
ordinariam reuiuifcere nequcunt. Mí-
ñor autem ojuribus vide tur probar i, pri* 
mo, quia illa forma veré dcilmch diei
tur, qua fecundum nlhii fui maner in 
íub?c¿to j merita autem prxcedentia ni-
hil fui rclinquercin peccatore,ex e o c ó -
í i u , q i m fnbfequens peccatum totalitér 
deífruxit grariam^quafLieruntcllicira,, 

valorara , acpro'ndcdeftruxitomne 
phyíicumcorum , 6¿ omne kis morale, 
quod agraria habucrunt, cum deftruda 
radicctotallrér, non poísit nondeñrui 
ctiam rotalitér radicatum. 

Secundo eaderh minor vi de tur ef-
ficacltérílc probaría paritate rauonis, 
nam grada fupcruenlcns, per quam re
uiuifcere dicuntur opera mortificara, 
verédeftruxitquáeumque peccata pra> 
cedentia, qux merita interruperunt in 
fubíedojta vt nihi! eorum , nec phyíi-
cum, nec morale in fubiedo remaneat¿ 
Ergo écontra peccatum fuperueniens 
operibuságratíaellicitis veré deftruxit 
gr3t!am,&: mcrita príeccdcnt'ain íubic-
do , i tavtn ih í leOtum,- hec pliyficum, 
nec m ó ra le i n fubiedo remanea't. C o n -
fequentia patet ,• quia ideo euenir prl^ 
ma deflrucllo, quia gratía verc cít for
ma incóporsibilis cu qaoHbet mortali 
peccatoprxfuppoíltoin fnb'edo: atqul 
non minus peccatum veré cü formain-

QH com-
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cG^npcísíbUís cuni qualíbct gratia íii 
í ub i edo prceínppoíita.Ergo proptcr caá 
dem rationem eueniet íecunda dcllru-
c> i o c o t a lí s g r a t i íe, 5¿ m e íl t o i u m 1 n í u b -
íceto 

T c r í ' o cadem minor Ac probatur; 
nam irí tanturn peccarum de í t ru ; tu rom 
n lnópcrg ra t í a i i i , ¿¿per Pocriltcctiam 
fubfequentem , in quantum per i i lam 
to l 111ur,vS¿deítruitnrfundumcmum n a 
tus ad poen^m a:tcrnam,qnod eíi macu
la,qua l'ub'ata necíiraf.nin éü. t o l l i accef 
íorium,fc]iIcéc teatum I p í u m , ^ obliga 
tionem ad poenam acternam : atqui ctiá 
per peccatum fubfequens menta á gra
tia orta , deíhuirur fundameníum vaio-
ris & condígní ta t i s , qnam habent me-
ri ta ad g 1 o ría m, feilicét i pfa gratia i á ñ U 
ficans, á qua fneruntcUÍcita,3¿ valora-
ta.Ergohac íublata»neccííeeft, t o l l i ac-
ceOorium, feilicét ipfa metita á gratia 
íuít if icanteell icIta,¿valorata» 

Re fpondeo negando minorem, ad 
cuiusprimam ptobarlonem dicendum, 
quod vtdcftructa dicatut alíqua forma 
moralis, neccíTum eft, vt fecundum n i -
hií fui mancar in fubieclo ii lam haben-
te ,ñeque in alio fubiedojmerlta autem, 
l icct lupetuenlente peccato fecundum 
n ih i i fui maneatin homine habenteta-, 
Pa metita,manent tamen fecundum to-
tum fuum valotem motalem In dluina 
acceptationc, quia vt Inquit S. T h o m . 
in hocart. 5 .in corp. femper Deus illa hfé 
fá ,prQ u tj-a cía fu trunt aceep ra h it, quod re 
petitad 1. Vnde remotoprimoimpedi-
m e n t ó peceati per fubfequentem Poe-
nitentlam, Deus illa me rita acceptabit 
ad fuum pramuum, non minus, ac íi ca
le peccacum non fuiífet fubfecutum. 
Qiiare quamnis per peccatum deftrua-
t jfradix (fcilicéc gratia) á qua habent 
vdorcm pí ai cicla opera, non deftru'tur 
radicatum to t a i l t é r , quia m a n é n í o p e -
radLÍlicét,quac funr radicatum in díui-
na acceptatlone. Ñeque ex hoc l l cé t ln -
ferré , ergo poíTct di el hoc Idem de pee-
caco,quod feilicét quamnis pergratiam 
(ubíequentcm , &í Poení tent lam nih i l 
peceati maneat in fubiecto, potetit al i-
quid elus mora le manere In dluina vo-
luntate,vt poÍMt n!ud, quamuis lam re-
miílr-m, denuo puniré íuperuenlentcno 
ooDcccaro:n.:m neganda efl: confequen 
tía proptcr diuerfum modum,quoDcus 

fe habet ex fuá miierlcordla Inrcmnnc 
rando opera in chán ta te f..cta, ilcét i n -
terrupta per peccatum , 6¿ quo íehabc t 
DeusImpuniendispeccatis,mododido 
i n hoc in.§.C¿TerHm. 

A d fecundam minorls probationem 
dicendum,quod incompolsibilitas mu* 
tua formailsgiatia^ cum peccato folura 
a r g ü i r , quod infubiedo; inquo eft gra
tia , nlhi i gracia:,nec phyficum,ncc 1110-
rale remaneat, aduenientepeccato, 8& 
cconcra,ln fublcdojln quo eftpeccatum 
adueniente gratia, nihll p h y í k u m , nec 
móta le peceati remaneat,quia foiurn in 
Mío fubiecto exercetur Incompoísibili-
tas formaüs; cum quo tamen ftat, quod 
aiiquld mótale , i m m ó totum móta le 
operum, 6¿ meritorum maneat in Deo 
acceptante)¿¿ex fuá mlfericordiaftatué 
te remunerare, nedum opera viua prs-
ícntia,fed.(S¿ preter i rá ,proptcr pronita-
temad miferendum maiorem,quaoi ad 
puniendum. 

A d tertlam minorIs probationem d i 
cendum íimlii tér , nam In tanturn de» 
ftruítur to ta i l tér peccatum per gratia, 
irt quantum defítuitur macula , qnajcft 
fundamentum reatus ad poenam íeter-
nam ,3c alias nuilnm adeít funda men
t u m , ex quo poísimus coliígere mancre 
rea turnad poenam in homine habentc 
pecca tum,ñeque in Deo nouitér voien-
H Iliurn puniré femei lam dimiíTumjref 
petlu autem gratia:, & meii torum adeft 
fundamétum, ex quo coiilgamussquod 
quamuis per peccatum fubfequens de-
ftruatutgratia , A m e r i t a prontfunt in 
hominej tamen prout valor eorurn ac« 
cepeus fult apud Dcum , manent p e d i 
da opera cum totofuo valore , In quo 
fuerunceli lcí ta, in diuina acceptatlone, 
S¿ eo ipfo, quo tollatur impedimentunr 
peceati, refutgunt cum toco codem va-
Jote,qnem prius habuefunt,ad gloriam: 
Vnde non eft nccefsé , quod hic valor, 
prouc manens In diuina acceptatlone, 

deftruatur,fed tancum,quod impe-
dia turápra :mio ,quodhabi • 

turuserac. 

E X " 
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JExpí lcate , 4<I quodnam prxmixmojJefit 
mortlficatíí reuiuíjcsínt pcrfahfc* 

A R T I C, 1IL 

PR O Cuius luce í h t n o prlíis^quod 
opera mor t iñca ta poffur.t reumif-

ccre ad p rxmium per íbbfequentem 
Píxni tcrnt iami quíe íit Sacrameníum, 
v d per í oqnltentlana ? qtiís íit actas vír-i 
ía t is poeaítcntí^e * quía per quamiibef 
í n íuo genere con fe r tur grada, quas v í r i 
íicat opera m o r t i f i c a r a , c o n f e q n e n t é c 
viulncar omnes vi r ta tes liifuíias ad gra-
tlam coníecutaSj í iqu idem,qui dat for-
mam(qux in prcsfentleft gratla)dat c5« 
ícquent iaad formam ( q u ^ íunt v i r tu -
tes, .S¿ país Iones gratias) Nonefterga 
pr^ícns difíiculcas, nec iudico pofie el-
fe(quamuís in quaeíllone ponaiur apnd 
Aathores) ad qaodnam príemium gra-
údi&L vir tutum infnlTarum gtatlam co-
fequentium refurgat poeniteíis per Poe~ 
n i i e n t í a m , quam exerect, fmé facra-
racntaícni,íiué virtutcm,quia null i da -
blum poteíl eíte , homincm reíürgere 
ad tancum príemíuni gratlac, 5¿ v i r t u -
tum,quantum fe dlíjpoíult per Poenlten 
l iam, j¿ lea aliquando cum malorl gra-
tla,<3¿virtuílbus, aliquando cum mino-
il,aliquando cum sequali rcfurgei e/mx-
ta quaatitatem dlfpcfit ionis, per quam 
refurgiti quia hocdefinlt Trldent . íeíf, 
6 .cap, / .approbat S. T h o . In hac quaíl» 
8 9 .art .2.&:art.5.ad 3, ¿cp ioba te r l am 
cuídens ra l lo , qua vt i tur Áraufo in hac 
quíeíl art.6.dub. I . fie 5 nam forma de-
pendens á dlípofitionibus fublecti non 
i m r o d u d t u r , faitém ex natura re í , niíi 
íuxra proportioncm ad illas, vt docct S. 
T h o m , i . i .quaift . 5 2 <art. 1 . A tqu íg r a -
tía collata hominl adulto depender á 
motu llbcri arbítrij in ü c u m , $¿ in pec-
c a r 11 m , r a n q u a m a b e i u s d I f p o fi 11 o n e, v t 
piarles docet etiam S. T h o m . prasclpué 
i . z q n í c í l . i 1 3 . a r t , 5 » E r g o q u o m a i o r , 
vel minorfaerl''. di ípcí í t ío , eo maiofi 
v<:í mínorer i t gratia, in qua per talcm 
diroofulonem horno re íu rgu .Soium cr 

go poteiit eff.1 corítioucríi.i cuca prájá 
mluniiad quod rcumíícuat opera in cití 
rí tate facta, per pecca tam ínterruptuj 
an vidci icét , iemei ablataimpedimen" 
to peccati per Poenltcntiana íbbfcqacn" 
tem,vitra illam quamiute gratia;, qua; 
conferturIuxra quanticarcm PoerJtcn-
t i -cprx íen t i s , refurgat cxiam rota ¡lia 
q u a n 111 a s g r a 11 $, q u a? f a i t d e p e r d i t a, ^ 
deñ rud tape rpccca tu rn , frue Ulagrada 
fuerit merlils acqulíita,íiuc fine mcritis 
comparara, v te í l grana facrarnentaUs, 
& gratiaparuaUsco!lata i&ane t i am re 
íurgat totas lile valor, quem habebanc 
opera ad gloriam, quando primo fucrüt 
d l l c i ta.Quo fie ftatuto. 

Rcíbluclo prima fit. Per Poenlten-
liam fubíequentem j vltraquantitatem 
il lam gratis, quícconfertur iuxta quan-
titarcmPoenitcritiLepraiíeniisjnuilaalIa 
gratia rcfurgltcxil la, qucefult in homl-
ne, quando eilicult opera meritoria, $c 
deftruda fuit perpeccatum , ac percon-
fequens nullum prsemium gratis pra;-
cedentis, fiue meritís comparatx, íiué 
íine mcritis aequifitas, rciuigit per fubíc 
quentem Poenitentíam, ícafolum pra;-
m m m gratia;,quod prcefenti dlfpoíitio-
n l PíXíoitentiai dt bcrur.Hanc rcfolutlo-
nem ílatuo contra Reuerendif noftruni 
Aaeifa» é í piares aiios,quos refert ton)» 
2. in 3. parr. ad materiam de Poenhenr. 
qu£eft.o'.íccl:.4..iS¿ 5 .vbi docet, quod pee 
Poenitentíam íubfequentcm recuperat 
homo, non folum gratlam debí tam Pos 
nitentia2,&difpoíitioaI, í ede t i am qua-
Ubet aüam gratlam ptius habitam, ílué 
fuerit meritís comparata, fiue fine me-
rltiá,qualis cft graiia facramentaiis.Na 
Iba tableo refolutio conformior vide-
tur Trident feíí.ó. cap. 7. Vbideccrnl-
tür ,quod quando adultas iuftificatur.ac 
clpic grariam iuxra menfuram , quam 
Spíritus Sandus partí tur fingulis,prout 
vü l t i & Iuxta menfuram dlíbofitionis 
íubiecti; fi «intem per Poenitentíam fub-
fequentem refurgeret gratla illa antu 
qua mefitis comparata, fiue fine mcri 
t i s , ^ deperdita perpeccatum , cü ha:c 
gratla poiícr cííe malor, quam fit difpo-
l i t i o , qua adiiltus ad íoftificátioncm dif-
ponlturi h m non acclperet adultas gra
tlam iuxra menfuram difpofitloríis fub-
i e d l , f d iam maiorem, iam minorcm, 
iaQia'quaie. Vadead re noftra op í lmé 
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Sanct.Thom. I n h a c q u i l l a r t i c . 2. a'r: 
Secundum qnod motus hberi arhírr i j in 
Pa»mtentU-ejlíntenfiot, va remíj'sioryp* 
curJ.um hoc poenttens CQnfequñur rnaio-
rem> vel minorem grattam ,contingit inten~ 
ñ'jnern wotus pwnitentis , qu-andoque pro-
pof í i onatAm efe m a i o r í g r a t i s , qu¿tm í l la9 
a ¿uta cecíderM per peccatum , quandoque 
a i m m ¿ q u a l e , quandoque yero miv.ori, 
ídeopoen i tens q u á n d c q u e refurgit in maio~ 
r igrat ia?quampriUsh&buemt , quandoque 
minor i&QUAndoque *qnAU/S-c t Hucuí -
qac S. T í iom. qao nihi l aptlus pro reíb* 
iutioncfirrnanda. . 

Secundo hanc rcfolutionem in ih l 
probat hatc apüd me non contemnenda 
rat ío i ctcnim íiia gratia, in qua tuaunt 
eliiclxaopera uierltorla, v e i é , ¿¿rcai i -
t c r í u i t d.ílructa per íubíequens 11101 ta
le pcccatuai/ira vt nlhi i ex parte gratia;, 
nccphyficuni , nec moraie rcmaaíer i t 
in bomincfea id c o m n ú á b m o r t a i i p e c 
cato, (quamuis allquid moraie operum 
miianfcr i t hidiuiaa acccprationcexeo 
quod taiia opera fucruat in gratia fasfta) 
atq IÍ quod í e m e l d e í h u d u m eí t , i terum 
r c p i o d u á non potc í l , falrém fecundum 
legcm comníi inem. $c ordínariam [quid 
quid í k d c potenna abfoluta.) Ergo per 
í á f e q n e n t e m Poenitentiam deítruen-
tem impediincntiim peccati, vltra qua-
t •tütem gratisePoenltentiíE c o m m e n í u -
rara:,nihll iíiius g ratisc prscedentis pee» 
ca t í r c íu rge repo tc f t , íed ad í u m m u n i 
gratia .quoad fpeciem cadeín,qu¿s eíl: I l 
la , qaas confertur ratlone Pcenircntlas 
tanquam dirpofuioni, qua; iammaior, 
iam minor , í¿m a:quaiiserit, iuxtapro-
poi tioncm PoenUcntiaj, per quam ho
mo á peccaro reAírgit,5c ídem eit de vir 
tutíbus cum grarIadeí \mclis , 

Confirmatur j natn ílipponamus ho-
mlncm habaiííc gratiam, 3¿ me rita in -
tenfam vt qnatuor, ve! vtodto , quando 
morta l i té t 'pccraulr : ruai fie, perl í tud 
peccatum rota Illa gratia veré dcíhucta 
f i í t , ellicir poftea conrritionem vtduo , 
perhancaiitcrnfolum mereturgratiam 
vt duo,&:tal!s gratia confertur, ac fi nü 
quam priorem gratíaiii babuiflÉet: atqui 
íi vltra qnantirarem gratiaí, quís confet
t i ! r ratlone contr i t íoms vt dúo , reíur-
gerct er'am quantítavliia gratia;, quam 
n rífts i-nbnerat,íam non conferreturgra 
tia iuxtaqaantitatem difpoíl t lonls, íi-

quldcmconferfctur 3 t ü m I l l a , quam 
me rer u 1: di Cpoíitio, fcUicé t, v t d u c , 1 u m 
i l la quam prinshabuit, ícii ícét vt qua-
tuor, vei vt o t to . Ergo non rcíurgei cr, 
nec conferretur graca luxta quantl-
tatcm , 6¿ mcn íu ram difpoütlonís 
fablcttl , quod eft contra Tr lden t in . 
S. T h o m . ¿c communiter Theoiogos. 

Hu ic to t l argumento refponderí po
tcíl ex doctrina Suar.ioc. ci t . de reuiuíí-
c e n t . m e r I r. d 1 í p. 2. í e d . 3. n u m. 2 ó. q u $) d 
l icét gratia i l l a , quaí noui tér contVnur 
ex v i pra;(entis di l pofitionis , qua ho
mo relurgí tá peccato, debeat efíe iuxta 
m c n í u r a m dií"poíltIonis,(S¿ cot r i t ioms, 
qu ia ta l i sg ra r l a^ l t í quíE per fe attendi-
tur inhac fecunda iuítificatíone 5 cum 
hoc tamen ftat,qiiod grada i l l apr imoia 
ñifícans habita ante peccatum refurgac 
ctiamperaccidcns , quía llcut peraccí-
densfuir, quod illa gratia con• ungerc-
tur cum meritis; (poterat f nim f nc íllis 
elle}ita-eoipfo,quodmcrira reí iuiícant 
per fecundam luítiñcationem habít.mi 
per Poenitentiam,peraccidens etlam re 
uiuifcct gratia íiia antiqua, qua: c oniun-
cta erat cum taiibusmeritis; V i l u h d e i l 
la gratia docctTrident.dari i u i t a ' \ icn-
furam difpofitíonis, qas per feattendi-
tur In Pocnitcntla-, qua .homo tefu .'r > 
nonautem de Illa gratia , q q ¿ 
dens Infpídtnr , quia ha:c potcíl [fe 
maIordIíbcfi tIonc,vt in cafu coníír 
í ionis a rgument l ,&pote í t cíie m l n o r j i 
aiíás cum minori cífet homo , qóatldó 
morraII tér peecauit 3 vnde conciudíc 
Suar. Remifsiorem coutrhionem, -vt con-
i u n é h m plunbus prxcedenribus meriris, 
yeputari moraliter meliorem difpcfiu'o-
nem, qukm contritionem intenfiorem fine 
tot meritis > ac pm'nde nullum e¡fehton~ 
ueniens, quod aliquando rcfuvgat ahfolute 
cum máiotigratia^quicontritionem habait 
minus intenfam.fi alioquin in meritispr¿~ 
ceden t ib ti s m'Atum excedat. Hucufquc 
Suar. quam d o d r i n á ampleditur Aucr, 
fa cum al i jsplur ímis , quos citat hic q . 

Fatcor cquideai hanc;doclrinam 
valdc confolaroriam elíe pro homini -
bus fuá menta inteirumpentibus , 3cCi 
probabiíis eft (vt veré eíl probables) 
mulrumcxtolicre rcuiulfccntla, b¿ aú* 

síe r icordia m DeIergahomines,quanon 
í'olmy vait medra eorum reululfccre ad 

pra;-
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prjsmíuiii éflLf^kk gloria;, fcd ad to-
tauiiílam grátlaai, ín qua príascf:anc> 
quando menta per peccatnm inrerropc. 
ranc V cnini licét ob iioc íatis mihi pro-
babilis íit doctrina Suar. quanrumcum-
qnc íiia Impugne: Aí.aiüolahacqaaííh 
artlcüí.5.dub.4- ánuin, z y . l a ñ n ^ q a h 
eiusimpagnatlonestfiuolíKiime , aDü-
lísfupeffcdeo. 

. Exeo tamen aliquantulatii prádída 
doctrina Suar.mihi d ip i l ce t 7 quia ad 
hoc, ve merita Eeuíiiií'cant ad totanl 
príxmiüm eíTentláleglot'ft', qaod ipfig 
debebatut > antequam perpeccatum ín-
tcrmmpercntur (qúod CÍt pracclpüunij 
quodlnhac re In controueríiam voca» 
mus) non eíl ópus , quod tefurgat , nec 
per fe, nec peraccklens illa gratia , irí 
qa i homoerat, quando peccauit mor-
taiitér, alias etlam cota íiíagraila ante-
cedens peccatum veré , Se realMer fuit 
dcftrucla per rale peccatyrriíVEnlhiigra 
V.x remanferit íri hominc ¿ vt ín hac 
qn se íl.a r r. 2. probaui mus. E rgo fu fíi c i t¿ 
quod homo refurgat In lila quantltate 
gratis,qacc per fe confertorjuxta men-
furam pra;fcntis contritIonI.s.¿«: dU'poíi-
t*ionIs,qu3 homoá peccatorcfnrglt. An 
tecedens íic haad incfficacitéc probo,; 
nam pcrquamllbct contriclonem remlf 
Jam eíllcicam poft peccátum,aliquagrá 
tia íaitém re mi lia per íeconfertur homl 
nijVtnuüI eíl dubium: atqal i fta fu fiicl t̂  
vt viuificenrur oninla opera iüaj quaí 
mprciñeata erant, 3¿ manferant ín diur
na acceptationc, fiquKlcm viulticarl o pe 
ra nlhil aHüd Or>qaam tolíere per vkaní 
fpi r i tna 1 c m g t & ú x l i ñ pcdlmcntu m pecr 
cael, quoerant morriñeata. Ergo eo íp -
ío , quod per taiem gratiam per íe collá -
tami sxta menfuram prxfentls eontrl-
tlonls» talia opera vluiíicentar,' refur-
gent enm codem iute , valore, querrt 
habebant ad pr^mium eíTentialc glo-
rías, antequam interrumperíntur, ílne 
eo, quod fit neccíTarmni, quod nce per-
accídens refurgat Illa qaamltas gratiaíj 
qu&eiat In homlne, antequam per pec
catum fuá merita mottificaref. 

Rcíoluriofecunda fu, Perquamlibct 
P os n 11 e n 11 a m, fe u I ti f i J í i c a t r o n e m, fa c r a 
mcntalcm, vcl non facramcntalem re-
umifeune omnia merita prsced'eníla 
cum totovalorc7tk: iure,quod ante pec
catum habebant, ad pr3em:um eíTentia
lc g lor ia Primo? quiavldcturexprcí-

s é m e a s Tridentla.111X7.caplt. 16. &c 
can. 32. vbi poitqaam Conúi ium di-
xit, iuftificatos bené operad ex gratia 
Del excitante , S¿ adiuuanti, fubdit üc: 
N í h i í ipfis iuflijicArís -ampiras deefe efí-
dendumejl, ([nomiñits plene illis quidem 
overibus , y** in Deo font facía. , vttám 
¿terriam , faoe i íam n?npore [fi tamen fa 
gtAtiá dectjfi n n f) cotfe juendíim, itere pro* 
merm¡ft>ccnfiAfitnft Vbi Trldcnt .níhil 
aliud requlr i t , v t opera , qua; In Deo 
íunt ta ¿ta , plené conícqnantar vltam 
arrernam, n i l l quod fubiectum in gra
tia decedat, vblfupponlt Coaci l . gra-
t i a m , 6¿opera potuiífe Interrumpí per 
peccatum. Ergo per quamcumque Poe-
nitentiam ^ vel iuít if icationem, quan-
tumuismin lmami extra, veiintra Sa-
cramentum habltam } refurgunt ope
ra omnia in Deo facta ¿ & per peccatum 
interrupta cum toto valore , Se iure, 
quod ante peccatum habebant, ad pra> 
mlum eíTentialc glorias ipíis debitum, 
ülíás íi fo lumin paite valorís rc íurgc-
rent,non dkeret Concii./?/<r»e Hits operi 

f>Mi0*Si , h i . - . : * 

Secundó píobatur ratlohe Si Thorn^ 
ín hac quaft. 8 9. art. 5. qua; ad hancfor-
mam poteft red du c i . P oe n i te n t i a, í e u i u -
ftlticatlo fubfequens merita per pccca« 
tum mortificara, folum fe habet rcípe-
Ü u p r i o r u m mer i to rum, vt remouens 
impedímentnm peccaii,quod impedic-
bat ius i l lud , quod opera in gracia elilci» 
ta habebant ad gloriam cííentialem ip
íis dcbltam, vt In pra:dido artlcuK non 
femel docct Sand.Thom. Atqní qua:-
libet mínima Poenitentia, feuiuümca-
t ío extra, veí intra Sacramentum í'ubfe» 
quens peccatum, remouet totumiliad 
iaipedimentum peceati merita inte-
rrumpcnrU , vt cerruni eft apnd o n i -
hcs. Ergo per quamlibct Pocnitcn-
t l am , feu luíVifícatíonem, quantumuis 
m i n i m a m , extra, veiintra Sacramen-
tum habitam , iculuifcunt priora meri
ta cum toto I l lo valore, & Iure i quod 
alias habebant ad gloriam clícnnaícm, 
antequam píer peccatum impedlrca^ 
tur. Páíctcónfsqucntia, quiaPoenx» 
tcntlaiíla? fea íuft'íicatio non dat valo-
rem prioribus mcritis in gratia í iCtiQ 
fcd fuum habuerunt: Vaiorcm ex gra
fía praícedenti , ex bonltad obied!, 
<S¿ allfs circunftantijs j qnl valor 
per peccatum Intcrruptas manllt m 
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dluina acccpta t íonc , fúo tcmporc prai-
miandus,quandoíubicctutn , í d i k é £ , r e 
í l l íue rc tu raá¿ca t ia ra , ¿¿ iacadcce l ic -
r i t . 

Conticrnatur quadam ratlone » qua 
vrhur Arau;oIOC.CÍt.conci.2.num.2 8. 
crcnlrn, quandomerita reuiuiícunt per 
P o e n k e n ü a m , veiaccip:t poenitens ios 
aiiquod ad p rxmíum gloria; tlicntiaJis, 
v l t ra i i lud , quodacclplt ex vipnEfentís 
con t r i 11 o n i s, pe r qu a ni rcfurglc, ve i non 
a c c * p 11 a i * ud ius ad p r re mlum, v 11! a ho c, 
quod accipic, ratlone prxíentls contr i -
t lonís , íl dkatur prlmum , cuna noní ic 
inaior ra t lo , cur accipiat lus ad aiiquain 
paitein prxmlj lilis operíbus debitam, 
quainquod accipiat lus ad omne pras-
miii m . q u o d i p ü s debetar , to tu ín lus ac-
ciplct,ve 1 nui ium; fidicatur (ecundum, 
fcllicct, quod no accipiat aiiud > ndprze 
m i ü, v i r r a i d, quod a ce i pi t rationeprajsé 
r i s d i Ipofi t i o ni s, fcqu i t u r, quod v^re, & 
p r o p ú e non reululurant merira niortifí-
caca,íiquidem nih.i iurls,aut vaiorlspri 
ftini reenperat poenitens, vltra íus,5¿: va 
lorem prarfentis con t rlt I on i s, &: di fpo fi-
tlon^s crga prxrnlum cífentiale glorias. 
Ergo per quamllbct Poen í tcn t lam, auc 
luit 'ficadoncm, t t i am minimam ,reui-
uifeunt omnia prascedentla mcríta cum 
roto valore, ¿¿ iure ad prsemium cffen-
tialc , quod ipí lsdebebatur , antequam 
per peccatum ín termmpercntnr . 

In calce articulUablungo,quod qua 
do dicimus, quod omnia merira rcíur-
gunecum toto valore. Se iure, quod ha-
bebant ad gíor lam ; intclligendum cft 
de reuiuifcéíia in comer inftantl, in quo 
per Posnitcntbm íubfequentem t o l i i -
tarimpedlmcntum pcccatl, qu ando ve
ro dicimus, nu! lam grariam anteceden-
tcm rcíurgere per Poenitcntiam fubfe-
qiuintcm; intcli 'gendum cíldereuluíf-
cen^ia grana:antecedentís íneomer in-
ílanti i ia qooper Po^nitcntiam rolli tur 
impedlmentuin peccati 3 nam quod to
ta illa gratia antecedens la eadem ín-
tenfione, acerar, reuiu ' ícat inal ia vita, 
inqaa plené remnaeranrur opera , feré 
ccr tumm'hi c f t , immó, ¿¿fatis probabi 
1 c, quod c r i a m i n h a c v [ t a po ís i t i 11 a g ra -
ÍÍI cum rota pfioil [ ñ & t m ó n c refurge* 
re, ü homoira í^ruentérfe difponat, vt 
dirpofi^o fiipcrcr 'n ínrenfionc rotam 
i íPeníibíicm gratiíc antecedentís » ve-
rum qulahoc rcgularicécin hac vita no 

1 n 

coníingit>quin potáis difiiclilímnm eíl 
contuigere,ideóairerimuF, íblum iHaín 
gratiarn, q ü x debetur iuxra meníuréüi 
prxicntis d i í p oí i t í on i s fu bl e ct i 1 reíur^c 
re-nuliam autem grariam antcccdcu-
temfinemerins comparatam , vcl mc-
ritis acquiíi tam : quod qua rationchsc 
dúo conciiiar da lun t , conílabit e x í b -
J u t i o n c a r g u m c n t o r u m a r 1 i c u l . í (;q a c n t . 
prarcipué á §. Metida ergo hac folutio-
nc. 

Tejl imontumS¡ffictleS, Thom<e pro con* 
traríajaiíentí'a, addudtur, 0* 

foluitur. 

A R T I C . I V . 

G ^Btcrum In fui fauorcm opponunt 
aduerfari) üiud celebrc.35¿ diff ic i -

le S Thom.teftimonium ex hac quseft. 
89 dc íumprumar t . 5. ad 3. vb ihxcha
ber verba; dd rertium dkendttm, quod il~ 
letquiperPatttrenti&m rcfurglc in minon 
charitarexonfiqíHturqmdem pr^miumcf 
fenrialejfectíndum ífuantitatem charitatís , 
in quaitiuenttur, hahebit tamen gaudíum 
maitts de operíbus in prima chámate fa~ 
fíiSi quam de operíbus, qu* in fecunda fe» 
cit^quedpertiner adprxrnium accidéntale. 
Ex qulbus verbis videtur dúo d a t é coU 
J ig icon t rano í í r amdoc t r iuam •, vnum, 
quod apera i n prima chailrate facta ad 
nihllal iud reululícanr per Poenlrét iain, 
quam ad aiiquod malus gaudium, q u o i 
pei{inetadprx*miumaccldcniaíe, vr de 
notant illa vltima verba S. T h o m . H * * 
bebit tamen gaudiu m mati4st&c, A itcrfi, 
quod quantum ad pr^mium cííentiale, 
tanrum rcíurganr per Pocnircntiam, fe-
cu ndum quanticatcm charitatis ? ín qua 
1 nucni t u r, qu a; pot c íl eííe minor , vr de
nota nr priora verba S« Thom.Ergo iox-
ta mentcm ipíius opera mortificaraad 
nnllum aliud príemium reíurgunt per 
Pceiiirentiamfubfequenten^n í i adp ' í s 
rnlnm accidénta le , «3¿:ñ ad aHquod cria 
eíTent/alereíurgunt, nonerlt ad aliud, 
qnamad í l íud , quod correCpondct cha-
r í t a t i j n q u a refurgens inuenitur. 

Parcorequidem diffícukarem pra;-
d i d i tcftlmoni), nec miror lam, cu r ad-' • 
hucThomi f t s Ira cifeordes finr in ex
plicando,ad quod prxmium rcuiulfcant 
opera mortificara , an pra;c!fsé ad aii
quod accidéntale, ¿¿fiad aiiquod eíícn -

tía» 
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riale r c f u r g a n t ^ n a d r o t u i n o p c í l b u s i n 
primacharltate fa:riíi dcbitum , an ad 
partcm, ícillcét, íecüJnm qu-mtiratcm 
i liaritafls , in qua reí iugensinuenitur . 
V c u i m S . Thomaminhacre i ta clare 
loqueotem iriterpretari ron í lccc , nlli 
pcripfu m S.Thom.quarcqaod in pre-
di¿to loco mcns eius nó ík,menta nior 
tificata reuiuiíccrc tantuft? uí praímíQ 
accidéntale, ex ip íbmct S.Thom .colli 
go In eodem att.vbi exprcñ'e docct talla 
mcriramauere In acceotatíonediuíi/a, 
ícd Impediri propter peccatum lubíe-
quenj , per quod homoreduituscít in-
dignus vita a:terna : H v c auttm^mqmt 
S. T h o m . incorp.)ímpedímeritum lo l í í 
t Hr per Potnítentlam , ni quantum peream 
rcmt ftrtntur pecca ta, vnde reftat, quod ope 
rd prius moriíficAta,vcr P cenitentíam rectt 
Pera n t efjicatía m perd u cen dieum}q u i eaje 
c i t j n yiram * íer«á w. Recuperar i auteni 
efficatlam perducendi in vitam a'terná, 
c ñ recuperare vaiorcm, &ius ad pra;-. 
mlum.non praecílie accidéntale, fed eí-
fentlale,qualis cft vira alterna. 

Vnde quandoS. T h o m . iapraidlcto 
locodoccre vldctur, reululíccreopera 
mor t iñca t a ad prcemium accidéntale, 
non negat, reuiuiíccrc ctiam ad praimiu 
cííentlalcquin potiushoc expiclíe con-
cedit, non folum In prajdiclo loco pio-
ximé el taro, ícd In eodem teftimonlo 
argwmcoti propoíitI,cum dicat; Cowje-
(¡ifí'tttr quidsmpYxmium ejfxcutíale, fecun-
ditm quantitatem chtrt tat i ' s i&c. l í t vltra 
hoc correfpondeblt lilis ope r i bus aii-
qood malas gaudium quod pertinctad 
prazmium accidéntale ; quarc óptimo 
A l o n t e f . i o c, c 11. wi I f p. 3 ó q. 5, §. 2. n u m. 
3 44.111 fine doc u i t ,u íluvion!um S. T h . 
In argumento propoiit um fauerc vldc-
tur his,qu! dicunt, m r ta morrlncata 
non reuiulicere fecundum totam latltu 
dinem ad príemium eílentiaic, nulio ta
imen modo fauet hls,qui uicunt reuiuli
cere folum quantumad praniilum acci' 
dentak. 

Vernm,qula predielurn teftimonlü 
ctiam militar contra noíha.n d o d i i n á , 
iuxta quam dlcimus, quod opera mor t l 
ficata reululfcunt per quam Ubet min i -
mam ppenl té t iam ad totum prxmium 
cííentiale l i l isdebltum, prout in prima 
chantarefadis, ¿¿non íb lurnlecnndu 
qiLintiratem charltatis, In qua homo á 
p./i catorerufglt/idcó,reildaalia Tho-

miftarum folutione, fciilcét, quod me-
rita reuiuiicum, quantum ad prcnúuni 
eflentiaie, non ita quod propter ü lam 
Poenitentíam detur aiiquib gradas glo-
i \x noüuseíientíaiis.íed i u qiiod idem* 
mee gradas glon'xeiientiali.s, qui cor-
refpondct contr aÍoni,qua homo icíiir-
git, correrpondcat etiam prioribus mc
ritis , e¿ Ita idemmet gradas gioríx de-
tut áupltci tirulo, íciHcétjContntioml 
prx.entii), titulo merirorum p x . e-
dentiumj quam ¡olutiouenvcn tin é iai 
pugnat Moutcf.ioc.piox,cít.n .3 4.o.ex 
eo, quod finonreu u'ucui.t me» t^ai 
nouum gradum gioríx clientiails, vina 
giadnmdebitum prxíenn contritionl, 
c e n é ¡ion reu.iulícenc,nifi adprxniíuirv 
accidéntale, quia accidéntale cft glrtix 
cíTenciaii ¿quodík mcrccsdataaupiici 
tituio quod alíerlt prxdida folutio-

Relicta e rgo hac foiiu i o e e, q na m pc-
rcgiInam voeatMonteii'). occirmum. 
345. rclpondeo ad p í x d i d u m t efti mo
ni um , quatenus docere viderur opera 
moi tificata non reuiuifcere ad prxmiü 
cííentiale, niíi fecundum quantitatem 
charltatis,In qua homo reíurgir, ex do
ctrina ánobís data in hac q.art . i .§. o h -

f e r u ' ¡ e c u u á o , quodílat o p í l m é , quod 
perPoenltentum non teuiuifcantmcri-
ta ad malusprx nium cííentiale, quam 
eft charitas , In qua homo icíurgít, 
quod in pixclctu teíl imon¡o docere vi-
detur S. Thom. & quod alias vltra hoc 
reuiuifcant mentaao totum prxmium 
cííentiale ipfis debirum > ante quam pee 
peccatum Ínterrumperentuf,íiconfíae 
remas In Ipib piemiotlícnfiall glorix 
id , quod in prxuicta oblcruatione fe
cunda confiderauimus in gratla fandl-
ficante, quxc íüusad gloriam eíientia* 
k m . 

Etenlm ficut In gratla efi dúplex ref-
pectus,vnus-.ormxídndIficaníis,fecua 
dumqué immediate reípiclr animam, 
6¿ conílituit rnm iure ad gloriamcf* 
íentiaiem per modum h x n ditatis j al-
ter rcípcctusefi iurisa^: gloriatn per mo 
di m prxnnI ,queo;; haber gratla ratlone 
opc; u ni ab ¡pía r roeeden 1 Icm, íecundu 
quem r e ípedum imn-iCOíatereíplcit ib» 
fam g¡ot iam per modum prendí) coníe-
quendam peradus, ta 'n ij-lámcr glo
ría . í]entÍ3lt conlidererur diaptexetlam 
refpcdir-: VR!Ís,vt< ft quaíl 1 íf du^, per 
modum hxrcditatls indudus ex vi 2'ra. 
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Tra6tV.de Poeniteotb; 
ría;,5¿ charitatis, fccundum quod excr-
cct inunubfonnc la n ctiricao tís anima; 
alter ve ror t ípec tus confidcratur i ng lo 
riajin quatum tit» quaü cífcctus per mo 
duro praj-nj) indudus ex vi rneritorum 
á grada, per modum radk i sóperand í 
íupemaiuraruér,proccdcntIi>m5 «Se l l • 
cut gratia,q ;xeíl íemen g l o r i a , poteft 
habere maiorcm magnitudínerá virtud 
le, qua ñt ¡pía ¡n ratlone formaí lancVi-
ficantís án imam,qa ia v íde l l cé t . í and i -
ficans tormailter vt d ú o , potelt haber® 
mcr i ta ,v tqua£uof , ve iv t odoab ipía 
€llicita,eo modo qao í'cmcn arborls có 
mínima magnitudlne formal! haber 
m.igmtudlnem virtualcm cequantem ae 
bo is m^gnltudincm , vt de grano fina-
pt> Inquic facer Texus, i ta gloria citen-
t iai iscorrcípondens gratis, $¿ charita-
t l tanquam ícmlnl,pofeftdre malor, v t 
correlpondct mi ñor i g r a t l í c&cha r l t a -
t l formai icumpiur ibus merit isablil is 
or t !s ,quám ílt gloria eíTcntlal.s.vt cor-
refpondet maiori gratiac , ¿cchar i ta t i 
formali,cum paucjs,vclniiiils operíbus 
abíl l sortls. 

Hincad pr i 'd ldum tcf t ímonmm S» 
T h o m dico quod quando dov¡¿v.Qjioá 
tiletcjt*t perPoonfíenriam refurgitin mino-
rícharh3reíco»fe(¡ttcíi*rquidempr<emji4m 
effentideffecunium quanthixtem chama-
t í s , ín qua inuenitur^ VcrLimeft depras-
rñ ioe fcn t t a l l , vt eftefedus charitatis 
in ratlone f o r m x l n d ü d í s ex v i Poeal-
tentlí3>in qua homo rcíurgíti & quia tá 
cha» lias, In qua refurgit, in cííe forma?, 
quam Poenitcntia, per quam re/urgir, 
potelt elíc mi ñor in elle formal!, quam 
fuir charltas , &C merka per peccatum 
ante interruptaj ideó p remió cllcntiale 
o onx>vi Go*rrcípodct charitari per m o 
dú forma;,In qua pbenltens refurgit, po 
teítelie minor gloria clientialis'píi debí 
r:a,q,uá íit Illa > qua; corrcfpodct mer I t h 
piaicedcntibus á gratia ortis, á qulbus ñ 
impedlmcfitum peccati auferatur, íicut 
veré aufertur perquamlibee minimam 
Pcenltentbm 7 rcíiirgcc cum toto 11 lo 
valore,3¿ iure, quod ante peccatum ha-
bebar, ratlone merkorum orseccdentlü 
ad príemium eííentiaic, quod ín nrxdl-
cío tefilmonlo non negauir S9 T h o m . 
Pro qua Ingenio! a, vt ópínor, do ¿'trina 

poteíl vlderi Monte f qul eamall-
quaiiter terigít toG.cItvn.j 5 5» 

Cutera argumenta contránorumpAuta, 

A R T I C , V , 

CX £ t e r u m i n fui fauorcm oppcnun í 
> primo Aduerfari; ratlone. N o n 

bené cohcrc t ,qüod per quamiibcíPoe-
n i tcn t lam,c í lam minimam, merira re-
uiuifcant leen ndum totum valorcm, & 
ius, quod habebant ad p i s m l u m eííen
tiaic gloria; j 6¿quod non rcuiuifcar to
ta lila gratia, á qua eUIeltafueiunt 9 ¿C 
quam meruerunt,antcquam per pecca
tum interrumperentur.Ergo vel rcoiuif 
c i t tora i l la gratia antiquaper peccato 
dcpcrdha, ve i non reuluifcuni mci i ta 
fecundum totum valorem , fed íoluni 
f e c u n d u m q u a n 111 a t c m d i l p o fu I o n i s, i n 
qua poeníres refurgit. Anteeedens ex eo 
videtur probar!,quia tota illa gratia an-» 
tiqua merltlsdcbctur,vei t i tulo cenna-
turali tat ls , íicut debetnr pr ma gratia, 
primee con t r l t lon i , tanquam eius v l t i 
ma; dlípofitioni , vel debetur t i tu lo i u -
ftlti^,licut debetur augmentum grátlas 
operíbus fu pe r na t u r a i i bu s in graT 1 a fa-
dis . Ergo íicut a hiato Impedimento 
peccati per quamlibet minimam contri 
t ioncm fu bíequ c n te m, o m n i a illa me r i 
ta antecedentla reíurgunt , ícuiiiíf-
Gunt:,quoad to tú valorem, & ius, quod 
habebant ad príemium eííentiaic glo* 
rÍíB,reu!uifcer eriam tota 11 !a gratia an-
tecedensjquíeillis t i tulo connaturailra-
t i s ,ve i iu íb t ixdebeba tu r ; ac percojifc-
quens, non bené coherebunt áuie refo-
lutionespicccd.ánobispofi taí ,fcí i ic¿r? 
quod nuiía gratlaex Illa,que fult deper-
dita per peccatum, reíurgatpcr íbbfe-
quentcm Poení tcnt lam, vt diximus rc-
fo 1. i . qu o d m c i i t a- r e u 1 u I fc a n t fe c o n -
dum totum valorem, ¿¿ lus ,quodan te 
peccatum habebant ad praímlum eílen-
ílale g loria;, vrdixlmus refol.x. 

Fateorequldem diffieulratem huius 
argumenti,propter quod ctiam proba -
b i l i s fcmpermihle í l fentcnth Suar.de 
reulu iícentla totius gratia; anti qu^, falu 
t i m peraccldens zá reuiuifccntlam me-
r i to rum, v i dix imu s a r r. 3. r ef o I . i . * n Ü-
ne. Vernm pro noílra tenuitare fie ref-
pondeo confequentér ad ncflram do» 
¿trinarn ibi traditam , quod cum p? a:-
cipuadifficultasjquaex fcriptura, Con 
(»IUj$,5¿ Patribus coKiglmus} ío lum i k 
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círca rcuíul íccnt iam rncmorum, & ad 
hanc paruoi r c t c r i t , quod uuandome-
i l i a rtiuigunc , r i íbrgat a k m coialiia 
gratia andquamcrkis debita, vcl t i tulo 
connaturaiitatis, vci luüicia;, tíummo-
dorefurgac aliqua gratia; vt veré icíur-
git,proportlonata difpofuioni , in qua 
poeniíeos re íu ig i t , uou cít ncecííaiium» 
quod reuluiícenúo mcr ka quoad totum 
fuum valorem,cx vi praáemis pceniten-
tfaé, qua aufertur ímpedlmentum pecca 
t i , refurgat etlam tota illa gratia anti« 
qua l i l is m^ritis debita,cuo) ilia vete de 
í í r uda fuerir per peccatum, & id , quod 
dcliru clum eft j iterum reddirc non pof-
í 11, í\i i t i m n a t u r al k é r loquen d o. 

Quate Hcét prima gratia antiqua, vel 
augmentum eius debeatur t í tu lo conna
tura iitatis , vel iuliiíla: opei ibus i l i i s , ve 
probat argumentan! 3 non Ideo debetil-. 
la gratia,vei augmentum reíurg re, ad-
huc peraccldcsjad refurrcdione?& rcuí 
ui íccntiá operü, quia illa gratia, ó¿ aug
mentum vete de íl ruda fuit per pe cea-
tum,&; nihilgrarííc r cmaní i t i& ideo te-
lar ge re , naturaii tér loquendo, non po
teft, valor autem operum m a n í i t i n ac
ceptationc ¿iuina, ac proindeabiaroim 
pedimento peceati, í lcucvere aufertur 
per quamlibct m í n i m a m pcenitentláf 
opera reuiaifeunt cum t o t o i í i o valore, 

iure,quod habebant, ad ptasmlum eí-
fentiaic fuo tempore conferendum, 
lei i íect in alia v i t a , íi hemo decedat in 
grat ia , 3¿ tune etlam dabitur tota Illa 
gratia antiqua operibas debita t i tu lo 
connaturalÍ tatIs ,vcl iufti tía:, quia ínaPa 
vi ta prxmiantur plené opera íopern^tu-
ralla ín gratia fada 5 in hac auum vita^ 
quia ex vi operum confertur gratia, vcl 
augmentum, per modum forma; fandi-
ficantis, 6c iuílificantls, &C ratio formÉ: 
fandificantis , feu Iuílificantls non t r i -
baatur, niü iuxta menfuram diYpofido-
nis poenitcntis , $¿ hxc poísit eiie m i -
n o r , quam fuit tota illa gratia deperdi-
ta,non poteft hax gratia reddire, vfqne 
per feruentifMmum adum chariiatis, 
qui erit ín alia v.ka( vel foríi-s In iftalíub-
üedum ilíud dífponatur, vt Déos i 111 có 
ferat totam ii lam gra t íam, quam habuíc 
mer i t i s , vel finemerítis compatatanij 
^ fuo peccato deftruxit. 

Prxterquam quod poteft rcrorqueri 
argomentum contra Suar. ¿¿aiíoseiaf-
d e m í e n t c n t l s i namficut > quia t i tulo 
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connaturailtatls dcb;:a d ' prima grana 
pr ima:con t r i t ion i , Í ,L , .>Olu í l i t a:de 
b l tum eft augmentum gratis operlbiSs 
á g r a t i a í a d í s modoí ib i p:o¿. pí tic n n o , 
Ita vt prima: cont i l t ior . i v 1 v. uru , v . g . 
non i i t debita t í tulo connatoraikat i í ju í 
fi prima gratia vt vnum , oc operl á gra
tia c i l ic i io Vt vr.um nou fit debitum t í -
tulu iuftíríse, niü augmentum gratia: vt 
vnum,iuxta í entc iuÍamSuare2 , I t a umi 
ji tér fecundíe eontr i í joni ? quah? 010a 
peccato rcíurgi t , non eftdcb tatefu r̂ : 
d i o ad grat íam,ni í i iuxta iií^ríuran^-Sc 
propotiioncm cius, ira vt íi fe cu? da 5-
t r r 1 o t ít v t vnpm, non debeatu 1 g 1 a 1: | , 
niíi vt vnum : a r q o t ó re fu i ge re £ oov s 
gr¿tia antiqua, iam tíón rái tumgratia 
v tvnum deberérur íceund» cpfltrirjd 
ni vt vnñ.fed gratia vt o d o , v g.ft alias 
antiqua gratia fuit y r o d o i p a m pon ma 
iorls tfíicatias t í t fecunda \ o n t r i t í o , 
quam fuit prima, cum lie l ín i 
clei vnaj.ac aker-, 5c Iri gua ntí i 
í iuaí lnte t lamíEqual i í , í< tf icétvt vr í i , 
jErgoficut prim,a;coi!Lvi! íopí 1 .'ti-: g r á , 
tia t i tulo connaturalkails, uxta tr.en-
furam, 3¿ propertionem connit^oi !«, 
tScnon aiitér, etiarn peracc'dem 5 ka fe-
cund^contr i t ionldal ' i iur grafía í tuio 
conna tura lka t í s , iuxta nvn!uram , <3¿ 
propc i t ioné c c m r i t i o o í s ^ n o n áfn er, 
etlam peraceídenS.Í quod .conti gen t , 
f i non folum gratia darerur iuxta 1 . n ía 
ram fecunda: coí i t r i t ionis , fedVite] tís 
ciaretur rota illa grstia antiqua,& refur-
gcretjfaitim peraccidens, yt y.ult Sü¿¿e 
^ a l i j . 

Opponunt fecundo. Non poteft 
redi, i réfnndamm , & r^dicatum , qiírn 
reddcatfundamcntum , ^¿radix i l l ü l , 
quia lie ét fundanu nfum 5¿ i adix pofsic 
clíe fine fundare, Sáfadicato , nch tá-
men eeontra,vt petet in vitaiitare a d í o 
nis, .quae non pouft efle fine pr; t cí pío v i 
rali , inquofuiKiatm, oL radicütur, lit er 
pr indpium vítale pofs 1 efle fincad:ío« 
r.e v i t a l i : arqui Cóítás valor merkoruni 
prxeedcDl lüm peecatum fund t u r | g 
gratia ilia antiqua , qn?e fuit ra íx éó-
Tum, vtec fep.itet, É per quamli
bct Poenítentiam nvn'ínarn ad pc cv a 
tum fubfecuram ivddeunt , & réuiufr-
cunt omnia illa ment ' fecundum t o t j 
latkudlnem va lo r í s , ^ l u r U » qi od ha
bebant ad prsemlum elTendaíe giot.-a-, 
ácbet etlam rcddke \ &c leululícere tora 
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Iiia gcacía antlqua,in qua ralis valor falt 
fandatus ? 6C á qua, tanqaam á radke, 
pi sd ida me rita habuerunc totum íuum 
vaiorcm, Sí lusad piajmiam gloria; cí-
íentlaiis. 

Rcfpondecquod quando fúndame-
í u . i i ^ i a d i x aiicuius ladicati^cH funda-
mentufn,¿x radix vi ta i i s , yt vitaiis3 non 
poteít efíe radicarum, qu in í imule t i am 
fie radix,qula principlumvirale, vt tale, 
per aliud pdneipium fuppieri non po-
t e í ^ v t b e n é probat vltailtas actionis la 
argumento tacta cum fuo principio v i -
ta i l jVt vitali,inquofundaturj&;radIca* 
tur5 quando vero fundamentum, 5¿ ra
d ix aiicuius radieati, i k é t alias taiis ra
dix fu vitalismo ramencft radixjVt for-
mai i t é t vitalltatcm exprimit , non eíl 
necelíarium,vt ü maneat radicatii, ma
near etiam radix , vt radix fuit radicatl, 
ícdfufncIt,quod aduenlat aliud prlnci-
pIum»qaod fuppleatldjquod faeeret ra-
dix5 vtpatct in calore,qui pro radice fu9 
produ611onishabuIr,v.g.Igncin,quicó-
íc ruauu piuries per íb ie in , íupplcndo v i 
ees ignisjá quo habult elle calor tanquá 
á r a d i e e . 

Valor autem mcr i tomm preceden-
t Ium,Hcéthabacr i t proradiee gratiam 
i l lam antiquam poílea per peccatum de 
perditam, quse gratia alias vitaiis erat, 
í a i t im, T>f^o, non tamen i l lam habult 
pro radlce, vtmanus vitaiis exercebatj 
culus iignum euidens eft, quia illa ope-
ra, 5̂  merlta,lltec Vitalia erant abas,no 
nianferunt,vt Vitalia formai i té r /m a c 
cepíatione dlaina, fed vt condigna for-
mail tér gloria, í ecundumquem refpe-
ctam,iicut non refpleiunt fiium princl-
pium ví ta le , fed potius terminum glo-
rlae, vitalltatem non exprimunt, &cIra 
pollunt per quamlibet minimam Posni 
ten [iam fubfecutam rcíurgcre, & red di 
re .quinrefurgat ,¿¿reddeat fuá radix, á 
qua habueruot eíle,fed ha:c radix fuppie 
tur,ad opera valorando per alteram gra 
tiam ,quíe confertur Iuxta dlípofit ione 
Pqenitentiai.ln qua homo á peccato re-
furglt,qua;gratla,quamuis mínima, fu p 
p l e t t p tu í i ud , quodfacerct i l l a , á q u a 
opera ortum habuerant, í 'eiilcét, con-
ferré fubiedlo códignit u c m , vt i 1 la opc 
ra,qus alias,dcfcclu condlgnttatls íub-
i cü l raríone peccati, nóhabebanr aehi 
In fubleclo ius i l l u d , quod habebant ad 
g;QriajjijquandOiueruateirieita , Iam 

Illud ius habcant actu ratlone gratis 
dcouo coliata; per quamiibec minimam 
PoenlLcntiaiiijin qua homo refurgit. 

Opponunt tert o, bl meilta reíurgc-
rent fecundum totam iaü íud incm ad 
prxmium eílentlale , íequerctur ,quod 
ex duobus hommibus cu cqualibus nie-
iuls,vnus in gratia íemper perfcu eranSs 
aiter per peccatum graiiam Inrerrum* 
pcns,ó¿ poftea á peccato refurgens, pe-
io í i s í i r cond l t ioa l s lile , quilo gta t ía 
pcrfeuerauit, quám Ule, qui pecesndo 
interrupit : confequens videtur abíur-
dum. ErgOj&quodmcrira fecundum 
totamlatitudlnem reílirgat per quam
libet minimam Pcenítcn 11am. SeQneiIa 

1 
videmr cfncacltér proba n ex eo , Quod. 
qui á peccato refurgit , eftacceptus ad 
maioremgiorlam, immoad msiorem 
gra t i am,quám aiter, qui non peecauit, 
íed in g r a t i a p e r íe u e r a u 11, í J q u i d f m Ule 
refurgít ad maiorem gratiam jq^? con
fertur ratlone Poen11eu 11ce, per qu am re 
furgit,3¿ ad maiorem giorlam eft accep 
tus,quia eft acceptus ad íequaiem g io 
rlam per asqualia metita cum altero, 
vltra hoc eft acceptus ad maiorem glo -
r iam,quám aiter rationcgratla,qua; de 
nouo confertur per Poenitentiam , ad 
quam no eft acceptus.qmin gratia íem-
per perfeucíauit. Ergo prioriscífet co-
dItionIs,qui In gratia ícmper pcn'cucra» 
ret , quam qui peccando gratiam inter-
rumperet , i ieét alias ápecca to reíurgc-
rcr. 

i Refpondeomcgandoíeque l lan^ad 
culus probationcm dicendum, exdo-
¿bina Monteí. ioc.fep.cit . 11.3 5 5. quod 
accepta t ioadglo í lam poteft prouenire 
áduplici capite,fcli icét ,velá gratia ha-
bituaii In ratlone forma; íanctificanrls, 
vei ab operibus merirorijs ab Ipfa, qua • 
tu muís m í n i m a , per modum princlpí; 
radicaiis procedentibus^ac proinde ac-
ceptatlo ad maiorem giorlam poteft: 
prouenire abintenfiori gratia in elíe fan 
dií ieanils ,aut apluribus meritis á m i ni 
magra t i aor t i s ivnde l icé r , qu íg ra t i am 
peccancloInterrupír,¿¿ per Poenítentiá 
refurgít, fit acceptus ad maiorem glo
rian! , Immo, & ad maiorem gtatiam» 
qqa ine,quiln gratia perfcuerault, quia 
videlicét fupponuntur asqnales in gra* 
tía antecedeti,& in meritisa& qui,poft-
quam pcccaulíjiefurrexlt, eft vltra hoc 
accepi^ad nouü gtadíí gratis, ¿¿giorlam 

ad 
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ad qae no efe acccprus.quiingratia pee 
feue raa 1 c, non tam J a eít peioc i § co nd i -
ttonis iiic.qai ín gratia íeaiper períeae-
rat ,quáqi3i p e rpccca íüü i á Interrupitj 
qula q u o d í i : melioris c ondl tion is l i le , 
qal pcccauit,prc i l io , qui ín gratia peí fe 
uerault, no prouenit ex eo,qaod pecca-
ulc , fed ex co, quod habuí t adum coi> 
t r i t i o n í s , $¿ reíbrrexit á psecato , per 
quem adum fuit aceepíus ad nouum 
gradnm gratIíL',ó¿ g l o n « , q u o n non ha» 
bult alter , qui in gratia peí ' .ueraul t , 
quin podus, quia peccauit, fuít pciorls 
condí t IonIs ,qu ia tempere , quofu i t ln 
pecca ro(v t lnqu icMonte í . ) p seerqua 
quod fuit ínílat^InimicItia;De^,imp&•, 
dltusfüit ad mcrcndumdc nouo aíium 
g ra d u m g! or la:, qu e m mcrcretur / i non 
cecidifl'et,faciendo aliquod opus ex d i -
ulna grat ia, quod Impedimentum non 
habuit altee ,qui ¡ngra t iaper íeucraui t . 

Expl icat í tr , an pfxdióla merítorum reul* 
uifuntiA f.t opas tuf l i tÍ£tyelfol í»s 

mifericordiá. 

A R T Í C . Apcndix. 

PRocuIusIuceftatu p r i u s í d , ín quo 
omnes concertantes conuenire de-

bent , rc i i icé t ,quod prajteropus miíer l -
cordieDeUquc intercefsit in hoc,quod 
illa mentafietcnt in gratia,quain Dcus 
mifer icordi tér contniit adeorumeili-
cientiam, & prxrer mUciicordiam eíia 
Dei ,qux Intercefsit in hoc> quod poft-
quam illa me rita Intcrrupta fue tunt per 
peccatum.non morcretur Ilic homo,dn 
lapfus erat, &¿ rurfus, quod daret Dcus 
gratlam praíaenientem, qua íc dií'pone-
retad remiísfonem illiuspeccati, quod 
interrumpebat merita,fuicet'am noua, 
vel quaíi nona mifericordia Del In hoc, 
quod talla mcrita per peccatum intcr
rupta mancrent indnilnaacceptationej 
poterat enim Deus ob i lk id peccatum 
omniai l la mcrira aníecedentia total i-
té rdef t rucrc i ra vt nec mora l i té r in él? 
acceptatione mancrét : ptícrcr hec cn'mi 
omnla mi fe rl co rd í: é r a D JO facta, e 11 á 
fuit nona Dcí irtítóm'áS , qua decrenic 
premiare omnia mcrita hominisIviríl, 
ctiam inrerrnpta per peccarum (fi ho-
mo alias ín gn t ia dcceÜ>nt)qiV^ volun 
tasetiamf]Ir r n i í c r ' c o r d í ^ D - I ; íiq i l -
dem poterat foium decerncre p íemlum 

pro operíbus bonis non mterruptis per 
peccatum. 

Hinc Authores mag's, quárn paicft, 
In haccontrouerí ia í e rmoncm protetí-
dunt 5 nam íi omnla illa confiderentue 
in reuiuiU:critIaabíolüté?& fimplicicér 
futnpta, totum cft opus mií'érlcorditá 
De^qu i i to tum radícatiu i . Dci miícrl-
cordia íievoierue^cum poiiv t oppoíi iúj 
fi tamen reuluiíccntia illa coní idcrctui , 
non tam abioíuté , 5¿fimplicitér tu mu
ta, q;-a m ex íuppofitione páct l ,¿dccrc^ 
t i Del ,q 110 (latuItropera ctiam interrup 
ta prx' m i a CC; fi homo * n gratia dece.ar, 
videtur mlhishanc candeal eíicdlfficu I -
tatcm cum i i iacoí i imuni tér agita ta In 
materia de merito.'an operaá gratia pro 
ccdent ía ln homincui l locxic i l i t l a tríe? 
reatut fWíbmlLim tffentlalc * \oi \x} qn'a 
i r ét hâ c opera radicenturln m í ri or 
dia Dci conferentisgratiam ad eofutó 
cUIcientiam, íu ppoíi ta ta me n g ar la,. x 
iuil l t ia debetureispramii i igloí ia i , uip-
poílta ctiam volúntate , S¿ pacto Del , 
quo í l a tu i t , talla opera ab hominc ' ufto 
ellicita pi^miare , iüxta conuri imíotcra 
Thomi l la rum íenté t iam ad maten ¿ai 
de mér i to . 

Qua re Authores a^.-rentes, reu'uT-
cent íam iílam elle opus miiér icord ?¿f 
bene d*,c.int;qula ñ. milericordia funda 
t n r j ¿¿ A fi t l i o 1 e s q a \ li líe t u ti t , c líe o pu s 
iuf t ' t ix bene c ti a ai dlcunt,qulaex fup-
pofitionc pacl:;,^ promííionisDeljOp» 
vtriuíquc vi i tu t ís inciudit príedicta me 
r i íorum reuiuiícécia. An autemdc for« 
malí fi topos iuílitlaí, ve i de formali lie 
opus íoimsmifer icordia; , aliquaiis po-
teft cíTc co 111 r ouc r fia ,lí c c t foríls re á a ca 
turad controuerfiam nominls, quid« 
quid contrauuoi perluaderc connetur 
Araujoin hac q 8 9 .ar t .ó .dub .3 . n= 2 1. 
cum aliis^quos ;b' c i tar , a í íc rendbus , 
reu uiícenCiaar ' í lam mer i t o r i i , quan
tum ad I d , quod de formali d i c i t , cíTe 
opus non initiiia;.fed fol us tiirfe'rfé'dk 
d e,contra aiíos Authores áííerentfeí 
parr'm elle opus m ' ferkord se , parr? m 
iuílit XyVt Suar.d'fp. 1 .dercuiuiíc.iecK 
3 . M o n r c f . i . 2 . q . i 1 4 .ar t .8 di -p.56 iR 
(5,.§.2 á n . í 6 3 vfquead ^(J^átidufíue. 
A d quam fenren• iam poteít re.'n-;! jh< * 
Mag.TbomasHurradoln füoPrav.-arf, 
Theolog.d'rp. 1 . co i r r . i .memb. s .qu i 
licét in prima conclníionc dlcat, mcr i ; 
t a r cu iu i í ce reexpu iami í e í l co rd i a , kí 
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TraéiV.de Poenitentia. 
ven' hi 1 iuíll tlf cerna t u r la corum reul-
uífecntia , in íceunda tamen conciufio-
nc du itjquod menta per Poenitcntiam 
IÍCÍIMU vina ílnt efficaciaad perducen-
dum ho¡nincm in vl tam a'tcrnam, ha-
be nt ex natura r e í , 5¿ nó ex legeaut pa* 
do ,aut miferlcordlaiuperadditajfed i i -
lís ex iuítíiiadebetur praífnium.Quolie 
í taturo. 

Refolutlo prima ílt. Rculnlfcentia 
ífta merirorum abfoíuté confidcrata,^ 
independentér á p a c t o , l e g e Dci , qua 
íb tu i t ,opera in graria f ach , ctiam i i r 
terrnpta,pr3;miare(G íub i cdnm in gra-
t iadeceflcri t)cftformaUtér¡opusíoiius 
mirerlcor di ai Dci x & ín hoc fenfn vera 
e í l fen tcn t laAraa lo j^a l iommaíTcren-
t ium reuiuifccntiam iftam,quantum ad 
i d ^ u o d de formaií d id t . e í í e opus,non 
íüftítiae,rcd fo l iusmi íc r i co rd i s : ñeque 
ampiius probant rationcs,quibus vtituc 
Araujo loe. c i t . nam iicét Inhominc, 
poftqaam ncr pe cea tu m mortale opera 
interruplc, nnllum manear ius ad prse-
mium (apernaturale, qnod opera praíCC 
dentla merebantur, quia vidclicct pote 
rat Deus abfqnc lefslone fax Iuílit;e iiía 
Dierita non repáre te , fiquidem homo 
'per peccatum condigne merult,quania 

^ cft ex parte fuá, Ifreparabillamlfsione 
¡Ilorum punir!,vt bené probat Araujo: 
aíl huiufmodi ratio folum cortuIncit,re 
Biuifcentiam i l lam abfoíuté coníidera-
tanijnon eííc opus luñiilíE^ed follus m i 
ferlcord'xDchnon tamen probat,quod 
ex íuppofuionc paeli 3 & iege Dci ,qua 
decrcuit premiare opera qusecumque 
fupernaturaliaingratiafada, ctiam in -
terrupta (fi homo alias decedat in gra-
tia) reu'uifcentia operum non fitopus 
formallter luíFine? S¿ non príec ífe fide« 
l i t a t i s , vt vult Idem Araujo,quIa iicét 
propter padum prccifl'c í o í amDeus te-
neatur ex fidclltatc, tamen propter pa-
d u m fimuicum opere onerofo, qualís 
cft actas Poenirentiae, qno homo reíur-
g i t á p e c c a t o ^ q u a í i a funtomnía ope
ra fupernataralia in gratia anrecedenti 
facía magisjquám cxfídclítate^tcnetuf;, 
q a o i mag's non poreft eílealiud, qnam 
tener! exiuí lu ia , vtad mater^amdeme 
r i to , late coai probat mcHorcsThoml-
ftx.Ergointentam. 

Refo! i i í?ofecunda fit. Suppofltopa-
cl'Oj&pr^.iicla Irgc Dei de p rxm'and í s 
opci ibusoncrcí is , etiamlnterruptls. 

dnmmodo finí in gratia ñ e n » & fubk-
d u m i n gracia decedat, reuiuií'cciiti.i 
ifta meritorum,quantum ad i d , quod 
de formal! d i c i t , ell opus iufíula;, ac 
proinde Deus ex iuíbtia renetur il la opc 
ra premiare poft fecundam iuftiñcaíio-
nem,5«:defac1oilia prsmiaul t?í i homo 
in gratia decedat j0¿ í nhoc ícníuintelu-
go fententiam iiiorunijqui dicunt,reui-
ulfcentiam iftam eíTe opas iuft i t ix, , «3¿ 
non folius miferlcordia*. Probatur crgo 
primo exIl íoPauli teftimonio íaspiusia 
hac quxftione repetito ad Hcbr .6. Non 
enim íníufíusejl Deus^-vt ohltitifcatur ope* 
rts yeftr!\&c,ETgofi íuppoíi to pado ,5¿ 
p raed i da lege Dei , ralla opera non reui-
uifcerentperfecúdam íoftifícationcm, 
quahomo refurgít á peccato, iniuftcs 
elfet Deus,vt inqnit Paulns. E r g o c x i ü -
ftltía tenetur Deus talia opera premia
re , Iuppoíito talí pado , ^ cius lege, ac 
perconfequens,quantum ad id,quod de 
formal! dicit predi da operum reuiuif-
centia, foppofitopado, opas eftiuftí-
iix9S¿ non folius mifericordiar. 

Secundo hoc Idem probatur ratio-
n e í i c . Omnia m e r i t a á g r a t l a cl l ici ta 
ciufdcm funtcondfgnltatis, 5¿ valoiis, 
fahim cífentialísjin ordInc ad vita eter-
nameífential l tér fumptam,í]uc perac-
cídens talia meiira interriimpantnr,(iuc 
non per peccatnm,dr.mmodo in gratia 
ícfufgar,qui i l IainrerropIt ; í jquidem U 
lud,quod tallbusopcribus, vel meritls 
pe race Mcn s 2 du en ¡ t ,qu a 1 is c ft i r terrup-
t ío per peccarñ, nó poteft ab lilis aufer-
requodper fe ,& ab intrinfeco habent: 
arqui meritls non mtcrrnptis, ámpofiía 
promiís lone Dei ea p n m u a n d í , víta 
eterna debita cft, non folum debito fide 
litatis fundar© In intrinfeco promifsio-
nis, nut debito gratitudinis, fed debito 
inñi t le j fiquidem vita eterna: yfppelU-
tur encona iuflitU^uareddet Dcmin » m ¿ 
fus í u d e x z . z d T í m o í h . 4 . p r o o p e n b u » 
fjpernaturalibusin graría fadis, vt taré 
piofecuntur Authoresad mar.de mcr í -
to :qnorü ratio e í i quía talla opera funt 
oncrofa, quibus adinnda promifsione 
Dei ,magisquám tí tulo grat i fudims,8¿ 
fiHelirat's, p r emíumfupe rna run le vN 
teererredebetur. E r g o & m e m í s í n -
tcrrupt^s,fuppofira promifsione, & pa-
doDei illa pemiAndi vita eternaffjho-
mein grada decedat)deblt3 enr,non fo 
hm debito fideiltatís, aut debito grat!-
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tuviín's.fod dcb' toiuí l l t í íe , iicét torum 
hoc fundctar ín grada , quaDcus t ile 
p j d a i n , ¿¿ fcg-i» conil cult de i l l i s 
prcümláridls, íi nonio in graiia deccíis-
t e . 

lo calce ar t lcu l l fablüngo.quoa íap-
po/itopacto D c i depiarmiaiuls mcri-
i l s i gratiaeilicids , $¿ inrcrrupclsper 
peccatum , eadctn ¡ódiaííslbiils gloria 
t i l plurlbtis cituiísdebiia picaictisope" 
r ibas ,poí lquam per Pcení tcnr lan i , veí 
fecundam iurtificarlone víuíncata íanr, 
quod vídetur cxpv^filícTndét. fdf ó .c. 
6 .Cd d ix i t ; f*$Jk*?*i homímíyHSii^ber'e 
operantíhus propeneada eji uita xfcvtíty t$ 
(¡uám M*tt4 Tfítfericordtterpfomíjf-iy&rí' 
q'iAm mcrcts,ex ipfius De¡promifsio>ieyho 
nis operihits títftorum fidelirer dattda. V a 
de Dens füppoiira raíl pfomils.Ionc,tItu 
lo fidcÍ!r3tis,deblror ¿ñ refpeftu noí l r i , 
qviia videliccr,promirsIc, ¿¿ t í tu lo fide* 
litaris deber fhrc promlÍMS 5 nam ñcüt 
nonpore í l f a l iu i t anccnos fa l i e re :^ : ti*5 
tu 1 o g5 at i tu di n I s c t i a m nobls debe t ea n 
dem glorlarr. p r o m i í h m nüftrlsoperi* 

(bus,inquantum í l lam coofcrtpro iílís, 
v t praeíeindunt ab ^qualitare , vel in -
í e q u a U t a r e c u m g i o r i a : ^ r i t u J o deníq; 
luíb'tie debetcaudetn gloriam ope íbus 
iílis vjuificatls, quatenus aíquaiitarcm 
habent curn cadem glorlai^c iiiis acce-
dit p a d ü m ^ proinlfslo D e i , qua pro* 
niífs one,ruppofita cquaiitate ope ruin, 
poírunans Deum o b í h i n g e r c v t c a m no 
bis conferat. An autem hoc dcblmm iu* 
fííliajíit coniinutat!ue,ve¡di{lr!butíue, 
varlant Authorcsad mater. de meriroj 
led v e r l a s l u d í c o , ex vtraque lurtitia 
Dcum tenericonferregloriam tailbus 
operibus , nam ex iuftuia d i íh ibut íua 
Deustenetur.t^confeft, quatenus talí-
té r diftríbnit gioriam pro operibus, vt 
juxta meníbram operumconferat ma 
giSiVel minus gloria , í cenndum ii lud 
2.ad Conmh.g'Q^íp^cefemí 'nar-pArce 
CP*metet, & (jitifer/itnat tn hínedifiioní* 
h'tSySe benedíéltonibus (ty metet. Et iuft l-
t í a c t i a m commutaiiua teactur Deus, 
S¿ confer tg lor ían^quatenus tal í tér ad 
jEqualitcitem pro operibus gloriam vnl 

confert jac fi í o l u m vnum homl-
nem prsmiare t í í ine leípeclu 

ad aüo^. 

D I S P V T . V I . 

Círc4^t*^fl¡oaem 9 0 . tertí^pdrríi Sanól. 

DepártibusPoeniiéntiJí ingenerdí , 

En'qac S T h o m . In hac quxft.pOe 
pe» quatuor arriculos agit de pac-' 

t íbus Poenítcntíaí ingeneial i , adums 
poítea de ípGs in paríícuíarij íi non fuif • 
íer morte pra'aenrusj obquod aliqu! 
Anthores ícquétes S . T h o a i . h i c í i n e m 
imponuat m i í c t í e de Poen*teníia ,vtfa 
cíe Arau;o 5 aíij ^ateai eaíftl proíecun-
tur.aacndo de partibus PceiKrcntíaí ín 
parcieularí exhis , quxdocuerar S. Th* 
i i i4 . .ádl(hi 7. &:fub dtuloaddidonum 
adj .par t . Vt facít lari ísimé Ñ u ñ o pee 
24 . qaaiílionesé V c r u m , cm\a nos feré 
ornu¡a,que híc traftat Ñ u ñ o , l l cé t í t r i -
ü l o ú caiamo ín hac mater.dlfpuc. 1. de 
Sacram.Poeni t . t ra t f .auImusj 'dcóomlt! 
timus hic omnía iUa,&: aíiqua,quaífür-
ds lb í non rí . t!gimus,hic aiiqualitér ar-
tingemus^am de partibus Poenítentías 
i n general!,quari^ ín particularL 

Q^xnam dicenda% de partihus Tosnítea-
tU> tam in generalf, (juam in p¿r -

t tcu l fr í i 

Q V ^ a S T I O V N I G A . 

T N Hac re, omííTa Au tho rum varíe-
4' tace circa diuerfa, quae híc con t ro ' 
ucrtunrur ,refol iuorlé tantum procede 
mus^expiieare connantes ea,qoc Sand» 
T h o a i J n hacquíeíl:.9o docer circa pac 
tesPcenitentic in generalI,<S«: nonnaiia» 
qi isex4.fvnrér .e iufdem S.Thom.eoU 
Hgerepotuimus, remít tentes long'o-
remdirputationemdehac re ad M a g . 
Ñ a ñ o . 

Qvxftionts praamhula, 

A R T i C . I . 

I) Roqnceft'on's 'ntel l ígcntía obferuo 
pr íos , quod quando inucftlgamus 

parres Pnenitcnd¿e , non ioquiniurdc 
Poenítet)a,vt eft habitas v í r tu t í sa iam, 
v t inquít S.ThoaT.in hac q.po.art. 1 .ad 
Z.Aclus h tmaní } (¡utniultiplicanturin 

K x POP. 
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}>(¿»iteniíá9Honcomparúnturad h¿hítum 
•pirtniís, ficut partes../ fed Jicttt ejfethts, 
Partesergo, quas modo ameiligaintis, 
íunt partes PoenitcntLx^^i quantum eít 
Sacramentum^ vt ibidcm docct Sanct. 
T h o m . ñeque'qnaÜlbet parres Sacra* 
menti Pocnltentia: modo inaeltiga-
mus , nam partes eñentiaics phíllcas, 
quales íunt materia, A: forma, 6C me? 
thaphiiicás, quaíes iunt genus, 6¿ diífe-
rentlaJamlsicdifcufimus dií'putat. i'o-

• per totam > ía lum ecgoIripra;.d:nti In-, 
qu í r imus de parribus iatc grantibusIn
ter fe coroparaiis, tam in generall, qua 
i n pankulan, le tcneiuibusex pait ma 
rcriíc SacramenríPoenItentia:,quíc lunt-
adusliumani, íc l l ícé t , cootraio, con* 
féis.o , &C íausi udloj, vt inquitSanct. 
T h o m - i o c . p r o x h n . eltat. Infinc'corp. 
de qulbuSjCtlam ü plura dixcrlmuspre-
dlíta dí ípatat . i . íionnulia lamen, qux 
lb\ orniísimus, huios loel proprla, mo
do reiolutoilc deBniemus. Ql io í i cob -
feruato. 

E x p licán t u rea, qu ¿e 'de partid usPoen ¡ten -
fice in generali docct in hac qu^flione 

SJThomás, 

A R T i C . I I * 

Efoiutio prima ílt. I n Sacramen
to Poen i temíx ve ré , S¿ reailtéc 

inueniuotur parres mace ría les. Eíl cer
ta omnl a m Theoiogorum, quá probac 
Sanct.Thorn.iri hacqua í t . 90» artic. 1. 
fie. Vbicnmquc ex parte materia ali-
culus compoíicí inocüi tüi pluralitas, 
ibí eíl inuenirc part;um rationcm , ve 
patet i n quocumq^e alio compo í i to : 
atqui In Sacramento Pcenltentlíe adus 
humani íe habenr per niodum mate
ria:, v i omnes ad rn i t run t^ nos late pro 
baulmuh dlfpurat. i .quíEft . 1. a r t ic . z. 
JErgo,cum piares adus humanI requi-
ranturad perfeelionem SacramenrIPoe 
nitcntix, í c* i Ieer, coíitri11 o , ccnfdsio» 
&c fatisfactíOjVtlbidcm o(ledimiis,ccr« 
fequens eíl .qood ín Sacramento Pcenl-
tentlíE vere, ;^ rea iuér louenianturpar
tes ex narre materia; 

H'nc .c t í am u virtus diinna , qua; 
in q i jo l íbe t Sacramento operarur , fíe 
vna Umpacírsima^p; opter íuam rameal 

TraétY. clePoenitent. 
rnaxlmam perfeciioncm , 5¿ emínen-
t i a m , poteit operari, & per vnum , v t 
facit in aiiquo alio Sacrameiito, lo quo 
non eft inuenlre panes ex parte mate 
i l x , ÓJ per multa, v t in Sacra me o t o P oc * 
mtent'ux, i n q u o m u i r í p l í c l t a s p a i t i u m 
¡nucnltur ex parte matei i íe . Ñ e q u e 
ex hoc^quod peccatum, quodeft mate
ria remota huios Sacramcntl s non ha^ 
bcat partcsaioo deber lilas habere Pcx¿ 
m ten da , quse Idud deiíruerc intendit i 
nam etiam íi "peccatom vnum íit reali-
ter ,püte í l c í íeobiedi im deteílabiie p lu-
ribas adíbus humanis , 3¿ fie ñ t per a* 
dus humanos, qui íunt partes Sacra -
menti Poenuentla; ex parte mate--

Reíolut ío fecunda fit. Pro par t í -
bus Sacramenti Poenitentia; ex par
te mate rice connenientér afsignaníur 
contrltio,confcÍMO,¿5¿ í a t i s fadio . Eíl 
crram certa refolutlo, quam probar S. 
T h o m . in hac qua'íl. ai t ic. 2. cuius ra-
t ioad hanc formampotcft rcduci: P.c-
com i c n ia ti o oífvnl a- alio modo con-
t l n g i t i n luíl tía vindica thia, qui a hac 
fit lecundum arbitrium iudicls, 6¿ non 
fecundum volontatem o í f lnden t i s , 6c 
oíFenfi, ac contfngit recompenía t io in 
Poenitentia; quia hac fit fecundum vo-
luntatem pcccantis, &c fecundum a 1 b i 
rria m Del , In quem peccatur, cum h x c 
iccompenfatio magis íit per rccooci-
liationem ad amicldam cum Dco of-
fenfo,quam per reddit íonem aiqualitar 
tis, quam reí piel t vlndicatlua íbftítía: 
atqui ex parte poenitcntis, re compet í -
fantis requintar , primo voluntasre-
compenfandl, quod íit per cont r i t ió-
nem ; fecundo, quod fe fubijclat a ib i -
t r i o SacerdoriSjloco Del o í í en í i , quod 
fit per confefsioncmí tenio , quod re
corrí penfetfecundum arbitrium m l n l -
ílriDci imponentes poenltentiam,quod 
fit per fat isfadíonem. Ergo pro par-
t bus Sacramenti Poenitentia ex par
te nmedas connenientér afslgnáníüc 
contr i t io 3 confefsio , & fairsfá--
d i o . 

Hlnc , l i cé r contritio fecundum fuá 
prad'cata eílentialla pracifle coní ide-
rara non tam par5 fit Sacramenti Poe-
nltcntla^qtiám erfe-dus vi m u í s Poeni -
tent iT, aula fecundum fuam eíTerriam 
tantam eíl Interin5 In cqrde ; Ipfa ra
meo , vr ordlnata eíl ex iníUtutlonc 

di* 
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diulná ad Sacnnunruai PcertiteWi^» 
non cam cí\ cíf-Xias virtíitís P<x.iitca-
tla;,quás.n país ¿?dLcram^ntl PaMiren-
11 e, v i r c u a i i t e r I m p 11 c a Í j s, ¿k:. i rí u o I u c n s 
propolicum conñccnd'", ^ titl^facíen-
Ü¡,VÍ: ad Í .docee Sand. Thcmi . £ [ i i -
cé tPoeaiccnt laürdlaaca ii t comra pec
catum, 6c hoc perfid pofsit in ib lo coc-
dej per confcníarn CcVííeét, óc percon-
fequens to i l i poísit per íoiam contri* 
t ionemcordis,hocnon to i l í r , quomi* 
ñus ad perfedionem Poenicenriaj Sa-
cramencaiis rcqulratur contr i t io cor ' 
dis,eonfersio o r i s^ fa t i s t ad loopcr i s , 
v t Inhoca r t . 2 . ad4 . docct ídem Sand. 
T h o m . fed de hoc longiorem habui-
mus fermonem difputat. i .quasíl. i .art. 
2 . dum pro materia huius Sacramcnti 
afsignauimus confefsionem vocaiem, 
vt connotantem contri t ioncm antecc-
dentcm, 3¿ fatisfadionem fubfequen-
t c m , 5¿omnesif tos adusex parte ma
lcría; huius Sacramcnti poílulmus, tan-
quam partes integrantes mater íam pro-
^xunam Sacramcnti Poenitentia; ; ob 
quod modoom tcimus explicationem 
art . j .huiusq.go.vbiS.Thom.explicat 
tales partes effe ¡ntcgtaics SaciamcntI 
Pcenitentia;. 

Ex¡>lic4ntitfah'(¡uApropattlhus Pccní-
tentideinpartia*-

Urí , 

A R T I C . I I I . 

PRocu'usluceftatuoprius, quod hic 
iatafccífercbat mateiiaagcndl de 

contr i t ione, vt cll pars ípecial i i Sacra
mcnt i P-oémtentiaSí de cius, fciiicér,ef-> 
fent iaí O b i c c l o ^ t í F e í l u ? de clientia 
ct iam confeís ionis , de eiufque quali-
ta tc ,minif t ro ,e íFedu, M íigilio; 6¿ de-
nique de eííentia fatísfaét'onis, de ciuf-
quequaliiate , 6C conditicnibus ad fa
tisfadionem requ íitís. Verum,quia 
d e p i u r i b u s c x h l s e g í m u s a d d i í p u r a t . u 
dum de cílentla, 6¿ de nccefsitate Sa
cramcnti Poenitentie fermonem infti • 
t u i m u s , ^ de nonnullis, q u e i b í omif-
ínnus , ípeeialcs inftituantur mateiía; 
ín ter Authores, non ira proprie huius 
l o d , quod non fínt ctiam communes 
ad alios tradatus ex T h e o i o § i a , i d e 6 

i n hoc arrie, aliqua paísirn de ómnibus 
his partibus luo oraine In fpcciaii icfó-
l ü t o r i c d i c e m u s , quatCnus adpielcn • 
tcm mate r í am de Sacramento Poeüi-
tentie per riñere videtur. Quo í icña-
IUÍO. 

E x : Ucant!*r aliqua pro contritio* 
ne, 

S V B A R T . L 

REfohuio prima fir. Con t r i t io , v t 
cíl fpeciaiis paD Sacramcnti Poc-

n i t e n t i e , o p t i m é definitur á S. T h o m . 
¡naddu ion . ad j . pa r t . que l l . i . a í l i c , i . 
Í1C: E $ dolo*pro peccatis afamptus cum 
fropofiro cóBfitendi, f a t i s f a c i e n á i ^ d i 
dehnlr lo , ctiamfiapcetur contr t i o n i , 
v t e í tc t iam adusvirtutis , v t denotant 
priora verba ; Dolor pro peccatis, afamp* 
tnst in quantum tamen eíl:pars Sacra-
mentijiure ó p t i m o expücatur per ord i -
nemadalias companes, cum dlcitur: 
Cum propüfiro confiten i j & f a t t i f a c i m * 
í¿/,vr ibidem explicar S. T h o m . 

Rcíolut io fecunda fit. Obiedum, 
qnod per fe reí'plcit contr i t io , funt pec-
catajnon origínale, fed pe r íonaüapro -
pria volúntate c o m m í ü a , i icét deot i -
ginaii pofsit cífc aliquadlfpliccntia. Ira 
S . T h o m . i b í d e m queft .2.ar t ic . i . & 2. 
cuius raí lo v i l , quia contr i t io cft dolor 
á volúnta tea í íumptus , quafi tollens vo 
luntatis durit iam, que eít in peccato. 
Ergo cius obiedum , quod per fe refpi» 
citjí 'olum funt peccata, que ex duritia 
KOílre voluntatis proueniunt,atqui pee 
catü origínale noíha voiüfatc nó cíl i n -
dudú . fcd ex vicíate natnre origine e ó -
t r a d ü . E r g o folü illa peccatapoíínnt cf-
feeiusobIedLim,non If tud,fdl ieét on -
glnalc; iicét de Ifto pofsit elle aliqais 
uolor, aur difpliccntia, quia maium,eo 
modoquo de maiis poere, hoc idem 
docet S.Thom Ib id . a i t . i . 

Reíoiu t lo tertia fit . QiveUbet 
con t r i t i o , quantumuis m í n i m a , dum -
modo veré contr i t io í i t , di lpofi t íue, 
¿¿effediuéinftrr.mental:-tér cauíat re-
mifsionem cuiuílibet multitudinlspcc* 
caiorum In homir.e exiílentium , ac 
proinde remifsio qnorumeumque pec-
catorum cft dus eífedus. i ta San¿l . 
T h o m . i b l d c r a q u e í t , ^ .ar t lc . i.,oc.3 

R 2 cu-



Cuius ra t ío eñ , nani qua; libe t cpn t i i -
l i o , vel couí idcratur ,vt jpájts bactamen-
í!5&he eíFectlué ínílnii i icníail tér cau-
íat remiísionem peccatorum quoruai-
cu.Bquc, íicüt de quoüber ¿ac ramen-
to d ix í ínusadmatcr . deSacram» in gc-
ner. Vel confiucrarur, in quamum elf 
actus viit .utis, Sf lie diípoíii iué caufac 
lemi ís loncnipecca torum, in quantum 
di ípül i t .uécauíat gratiam, quaiforma-
l i tér quamcumque muUicudinem pee • 
catorum remitt i t .Ergo intentum. 

Rcíolut ío quarra ílt. l ía feruens, 
Síjntepígj poteft efle con t r l t io , vt tius 
eífectus non ío ium ñ i rcmií'sio torius 
culpa;, ícd etiamtotiuspeenx dtbltíB 
ca'pre. Ita S. T h o m . p i ^ d í d a q u a ; ! ! . ^ . 
sn .2 , ckis rallo eft, nam vel a t íendi-
tur COÍÍÍÍÍÍÍO ex parte charitatis ,qiia> 
dlfplkennam cau ía t , bcüc tantum In-
tei^di p Jtcrlt charcas In aétu , v t con» 
t i i i l o ¡Liíac íl cuta mereatur, non ío lum 
cnlp íeamof ionem , ied etlam a b o m n í 
poena ab lb lu t ioncmivc i c o n t á t i o at-
tendí tur ex parte dolods fení ibi i ís ,que 
voluntas ex coi inklone excitaí ,¿¿ quia 
lila etiam poena q u í d a m e í l , vt iuquic 
S. T h o m , rahíum'po.teíl intendi dolor 
fenílbilis, vt •íofficlat ad deleuoncm 
culpx,^pociia; £ i g J latcntum. 

eii isf igi l to. 

o.- S V B A R T i C . Í I . 

EfoUitlo prima ílt. Ex varlj-s dcfint-
» tsoniüüs, qiiás reíert S. T h o m , In 

addltlon.qusA.^.art,. i .de confefsione, 
v t - i t ipeeia is pars Saciumeuti l'oeni-
tcntia:, fie ppteft p n t i m é vna dt finítlo 
coiiiponi; Confefsio eji coram Saardote 
hgir im apetcator a rn d t í í a t a i i&, O: m a n í * 

f cp j r i o cftm ¡ f e ' y e n i x a Dco ¡¡htinend*, 
qua; dcfiuitio eft aliquails cxplicaiioai-
tcriusjcjuam approbat S T h o m . Augu-
ftini dlcentls: Confefuo per Qmm ta. 
tens morbus fpe yent* Apc-'ttur, per quas 
defínltionesexplicarur primo ipla Tub* 
fíantlaactos, quod haber r.aicncm ge-
ncris , quod ílt puanífeftatio quaídamx 
íceondo cxpíicarur, de quo tu i run i f r -
ftaiio, fei; ' c t , ^ epeccatis 5 ter t iocoi 
uacíclÍK éíSácerdotI3qnarro finís eíus, 
Tcllicet fpes ven a; á Dco obdncndaN 

tenitentia. 
Per qua-oprime mantt cxpli: atum to-
tum idjCjuud ín ifto tcroU o av-iu ccu,r 
feísionís ¡nuenlíur; 5c qtla de minlíí i o 
confehionis late difeulsimus diíp. i , c i 
tara, ideó modo omit t imus Id ip ium, 
q u o d S / 1 " h o m. r e 1 o i u i 11 n h: s a d d s t i o n . 
q u e í i S.llcut etiam omit t imus id,quod 
quxlu 9. re ío lu i t ldcm S. T h o m . circa 
qaal í tarem confe ís ionls , quía í b i d t m 
cxplicuimus In tcgi í ta tem c l u s , % an 
pofí.it fieri per ícr ipturam > vei pc ia l lú , 
fciiicét per imerpietcm. 

Reíb lu t io fecunda f i t . E í í eüus con-
fefsíonls, vr eft fpeuaiis pars 5acranu n r 
tí Poenitentiícell: liberare,quantum eft 
de fe , poeni tcntemá morte peccati., & 
aliquo modo á poena peccato debita, 
iuxta maiorem. vel minorem pcenitcn-
t i | di ípo í t ionem. i ta S .Thcm.qua ih 
i ' o . a r r . i . ^ : i , R a 11 o e íl, q u i a c c n fc í s i o 
cíl pars fpeciaUsi í m m o in q » a p r x a ' j tíe 
petncttMt S a c t á m e n t u m Posfiitenti* , v t 
inquít S. T h o m . ai tic. 2. E!go,quan-
íutn eft dcf.:,habet proeífc¿tul ibera-
.re poen-tentem á morte peccatl, ficut 
quoái ibet Sacramentomj íi alias confí
teos non íu liberati-sper conn i t loncm 
votum confcMonís Includenícm , Se 
etiam habet liberare aiiquo modo a pos 
na peccatodeblta.lccundum malcr. m , 
vel minorem confitentís difpofitione, 
v t inquít S. T h o m . prxdicia qua;^. 1 o, 
at t .2. in ñnccGip .Qu4Hi i ; a l /unís pl^ries 
de ipfis peccatis confitan,'.tanto mapsp ce -
naminni tu r , 

Reíq lu t ío tertía (it Ea qurecon-
fcíToraudíuIt , tanquam materia díre-
da confeísionls , qualía íunt peccata, 
v i indirecta,qualía íunt alie res ín con" 
fefsíoneaudítx', quibus manifcílatis fa^ 
cüe quís poísit ín cognltlonem ve ñi
re pdenitentís , vel peccatí dus , ha te-
nctur confeííbr celare fub í l g ü i o , vt in 
nuüo cafa, pofsít ea reuelarc fine gra-
uifslmo peccato vlolatíonís íigíiii Sa
cra mentí PoenírentiiC. ír.í -S. f h e m . 
in p r c i í d i s addition.qurell. 1 1. arde, 
ír, &: 2. Primum probit S, Thorru 
arrie. \ .ííc^quíaín SacraincDíis ca. qjfse 
extedos geruntur 3 funt figoa repurru 
quas inrcrlus conttní7,unt,í5¿ confeqoen-
ter exterior confe ís ío , qua roSi1 ; - r 
Saccrdoti íe í\ibiicít , eft í ig^um w|-
fer'or's confefdonís , qua poenífens 
ftibiicítnr Deo- atqui Den^ctlar. 5£ re
gí t peccatapcenitentis, quía U: fubiiele 

per 



ifo.Ví.Quaíl.Vn.Art.11í.ÍLIB Art. í I . 47i 
per Pcealcentiam inic t iorem l i l i . Er-
goConfc l lb r t cnc íu r celare , í¿ tege-
icpcccatapoeni íemis , qui íc l i l i i u ^ 
lecic per poeaíccniiaíTi extetior/scon-
fcísionis.Er confirmatS. T h ü m . e x ú i ¡ $ 
vtiliíatibus , qoce iccuorurcxprxaida 
celaticncj n ia i ; r i im, quia gechpc t i í i í 
gis fideles ad confeisionem atraíuintur> 
^ í l m p l i c i u s j ¿¿clarius pcccataconíi* 
tenrurk 

Secundum antem probar S. T hom. 
art .z .f icj quia iicét í lgi l lumconfdsio-i 
nis íolum ie extendat dirctle ad ii¡a¿ 
qua: funt materia facrameutalisconfeA 
lioaisjquaiia funt peecata, Indirecté ta-
mea ciiam le exteudit ad ea , per qua? 
poilct peccator , ve! cius de^rehcndl 
peccatum, íi teuelarentur* Hincad-
uer rcndum,quám pcriculoíum íit,* nar»' 
ra re eajqua; in confcfsione quís aud uirg 
ctiam 11 ea,que narratjnon lint pcccatai 
namhisaud i t i s ,mul to t i e sacc ÍGÍ t , ve-
nire audícntes In cognitionem pecca¿ 
t i poenitentis; Vndc omni'a ta cotifefsío» 
ne aiédira fummo fludió ( inqui t Sand. 
T h o m . ) f u t í t celanda, i-kmproprer fcan* 
dalum, tum propter proniratem , (¡u<cex 
confuttudine accidere poteji Quod cx-
tendit Sand.Thom.artic.3 .non í o lum 
ad Sacerdotes, qulbus in quantum ml=. 
n i í b l De i competir audita in cónfefsio-
nc cciate, S¿ non reüclare,fed etiam fe 
extendit ad allos non Sacerdotes,qui 
forte in aiiquo cafa audiuatea, qax ín 
confc í s ionccont i rgunc , vt fxpeíícpius 
accidereíole t f tant ibus p é n e s e o s , qui 
adconfeís lonem aecedunt» 

Re ío lu t ío quana f i t . De í lcent 'á 
poenitentis poteft Confeílor ca, qua In 
cóícrs ioneaudIui t ,Kuela íe , abíque eo, 
quod per hoc violct íigiiium ccnfcfslo» 
nis, dummodo Id citra feandalum fíat. 
I ta S.Thom.cadem quaí í . 1 i .arr.4.cu-
ius ratio eíl 5 nam propter dúo íenctur 
Ccni-eííor ea, qua in confeísione audí-
ni t , celare, ¿¿ non rcuelare 5 primo,&: 
princlpali tér,quia id^quodin confeísio
ne íc!UÍt,non vt homo, ícd vt Deus , íc i -
ult,eulus vicem gerit j fecundum prop
ter feandalum vitandum : atqui poteft 
pc^nitcns ccdcns iür l fuofaceré , quod 
coníellor i l lud ,quod fcíebat, vt Oeus, 
cuius viecm gerebat, íciar e»Íam vt ho-
nvo, quod faelt, dum iicentlam tribuíí 
ád rcuclandum. Ergo,dum ablit lean, 
d^ lumá tal i 1 cuelatienc, poterit Con-

feíTor de lícentla poéalteiltis ea, qua in 
cóícís íonc audiuit,reuelarc, abíqu. vio 
latione l lg i i l i confcisionis. 

Re íd iuúo quinta fit. Cófcfíbr,qui an 
te,velpoft coníeíisionem í'cíuit peceatií 
p oe n i c e n t i s, n o n t e n e t u r fu b íig d 1 o i i 1 u d 
celare, etiam t i alias i l lud peecatum In 
confeísione íciat, fed poteit , íi neceísi-
tas petarjllud rcuelare, dummodo r o n 
dicat , k ¡í iam peccatum in confeísio
ne fcluiíle.lta S. fhom.p tcd ida q u a í h 
11 .art.5 quod probar duplícitér in ar-
gimcntOypdconifa, Pr imo,quia nc. 
inopotcÍLailum obligare, od quodipfe 
iioneratob!igatus:atquI contciror, qu i 
extra confeísioncm íciebar poenitentis 
peccatum , cumnonEciuerit, v t m í n i -
iler D d j ( c á vt homo, non erat cbllga-
tus ad Illud celandum íubfigÍilo(licét 
^llás poíicteífe obligatus íubcha i l t a te ) 
£ r g o peenltens per confeís ioncm íu i 
cum tail Saccrdotcdc iÜo peccato non 
poteft i i ium oblígate ad i l lud íub íigii-
i o celandum, fed poteri t , íi neceísitas 
pctat/illud rcuelare,dummodo non d i 
cat, íe in cófeísione i i lud peccatum íc ! . 
uiíle. 

Secundo i d ip íum probat Sandi 
T h o m . íicj nam fi tale peccatum, alias 
extra confeísione feirum , celare tcne-
retur confeílbr,ex eo, quod I l lud etiam 
íciuit i n confeísione, í cquere tu r , quod 
poflet impedin iuÜitia Ecc l c í i a ; quod 
ex eo fequella pá te t , qnia fi ailquiseílet 
conuidusdeadquo crimine j proptec 
íquod iuxta ieges Ecck íiañícas eüct Í n 
dex cbilgatusad fetendam excommu-
ñicat ionem in i l lum i qui taic crimen 
ccmmiís l t 5 poííct hoc i i i ipedui pee 
hoc, quod reus cum tali Ind.; ce Ecele-
fiaüíco confiteretur: atqui exa u t io í a -
ñ i t i a eíi in praeepto ín tali caíu. Er
go non tenererur iudex tale peccarum 
celare,etiam íi i l lud in confeísione au» 
dierit . 

VfofátisfAtíionealtá e%pltcántut¿ 

S Y B A R T I C . I I L 

Efolu t ío prima ilt.Satlsfadlo, qus 
ef tadüseUkdi lué a iuftltia onus, 

& Imperatiué á charltatc ? vt Inquit 
Rr I S.Tno-



474 Trad.V. de PcenitenL 
S.Thom.In additlon .q. 12.arr. 2. cd 1 * 
c)ptime definuur,quoá Tic. Medicina cu 
rans peccatA praetertta perreconjpevfatío-
ncf/i,í'^'pr£feriíAní a f a t i i r í s , quaai defi* 
nkionem deíumpíi ex vS. T h o m . prsedi-
¿ta qaxft. 12»art.3,incorp. V t perhanc 
ampicdercm aliam duplícem , quahic 
adducit S.Thom.ex A n í c l m o , ¿¿ A u -
guít inoj i iedcfiniensi í iam refpectu cul 
pae praítcritse,quam rccompcnfando cu 
raí jdlccn»: Satisfatlio eji ¡Hatee iniutitf 
rec omper'fatío »ftcundúm iufiitix ¿qudlt-
taretn, quod inidem reddit,ac dicere, 
quod íit honorem debitum Deo i m p é -
d : i e, v t i nqu 11 An ícl mus i i fte au tem, fei 
l icct Auguülnus j i l í amdef in í t , fecun-
dum quod prxferua tá culpa futura ; S¿ 
ó p t i m o iure tx dupiiei d t t íni t ione A n -
fcim. &¿ Abgult. compoíul t S. T h o m . 
n o í h a m aiiatam definitionem , quia cü 
sctusiuftiiie, quaiis cft í 'atisfadio, non 
ad hoctant jm tedat, vt insquaii tatem 
antecedeutemauferat, puniendo culpa 
prxtentam,fed vt In futurum cqualita
re m cuftodiar, quia fecundum Philofo-
phum 2.Etblc.po^na: medicina: funt,3¿ 
íatísfadtioaftus fitiuftitia; poenam infe 
rentis, ópt ima ratlonc d e ñ n i t u r , quod 
íit medicina c u t A n s ^ c , 

Rcfo.'utio fecunda íit. L i cé t pofsit 
vnus pro alio poenam fatisfaéloriá cx-
plere pro peccatis prcter ítls,ita vt folu-
t íodeb i t i con íequa tur , t amen quantum 
ad tcmedium p rasca bendl á peccato fu
turo, fatisfactio vnius non prodeíl alte» 
r i ,n i í i peraccidens. í ta S.Thom.quxft. 
13 .art. i.caius ratío eíli quia pee na de
bita pro peccatis pra:ter;tls poteft vnus 
pro alio (oiuendam fufcipere; ficut c ó -
tingit inhumanls. Ergodum ilie^qui 
proal iofolui t . in chántateexif tat , pote 
r i tdcb i tü poeníe pro peccatis íllius fo i -
nere perfuisfactioncm, quod non con-
tíngit quantum ad pra^cabendum á pec
cato futuro altcrins, nííi peraccidensj 
quia ex icianio vnius, v.g.non domatur 
caroairerius , v t i f k noncadat. Ergo 
quantum ad príEíernandum alterum á 
peccato, non prodcftfarisfadio huius; 
N i n perácridens , ín quantum alícjuis per 
honá opera potéptlferf nfereri áugmentum 
grdr¡'£,qu* eft efficacífstwum remediumad 
-vítandum peccatam^Ced hocefiper rnodum 
meyñi m ivts, quam pet rnodum fatisfactio 

Vrinou í t S .Thom.prscdiaaqai . 
art. 3 .la corp. 

Rcfolutio tertia fir. Ncmo porcít 
prooífcnía vnluspcccati mortal is iai i i -
face re,non íatistaciendo pro offenía ai -
teriuspeccati ineodem hominc exiíté-
l i s , Quod probat S.Thom. quícll.i 4. 
artic-1 .ex co.quod cum fatisfactio ten-
datad toiiendam oíFeníam reíti tuendo 
add iu inamamic i í i am,& smicit iad u l 
na nequeat elíe manente aliqr.aoffcnía 
mot ta í l in fa t i ; fa c i en t e, con í c qu c n s fit, 
quod nullo modo poísit ficii faiisfactio 
Deo pro ofFe nía vnius peccati mor ta i í s , 
quin fíat pro oíFenía alicrius $ d¿ omniñ 
ibiexiftentium. 

Reío lu t io quar ta í i t . Condi t ío In-
d i ípen íab i l i s ad í a t l s f ad ioncmpro pee 
catis eft, quod fatisfaciens fit in gratia. 
I ta S. Thom.dicta quseít. 14.artic. 2. de 
ratio cltjqulaajqualitasin fatisfadione 
pro cífenfa ad Dcum non cft fecundum 
íequiualet iamííed magis fecundum sc-
ccptatlonem diuinam , vt irquir h í cS . 
T h o m . A ••qui gratia, 5c chantas t r h 
bunt oper íbus , quod íinr Deo accepta. 
Ergo opera finé cha rita te ñ í l a nuil o 
modo fatisfaítoria elle poifum pro pec
catis. 

Refolutio quinta í i ' . L icé t aFqui, 
quos íupprxlfo nomine jefertS. T hom. 
inhacquxft . i 4 . a r t . 3 . Dixer in t , quod 
opera extra charitatem faCta vluiñcan-
turper charitatem feq ue n t c m, qu á t u m 
lid hoc, quod lint farisfa dor ia rcípe etu 
poena:,ícd non quantum ad hoc, quod 
lint meritotla vitaíanernaij nlh lomin* 
hoc non poteft efleverum. i ta ibídem 
S.Thom.cnius ratioeft,quia,quod ope 
ra íint meritoria vita: x t e r n í e , ^ fatisfa-
doria propoena , prouenit abeadem ra 
dice,ex eo fei l icét , quod íint Deo gra
ta. Ergo í i cu t chatitasaduenicns non 
potefteagratificare quantum admei i -
tum,itanec quantum adfa t i s íad ioncm 
pro poena. 

Rcfolutiofexta fit. Al iacondi t iofa 
t lsfjdionis eft, quod fíat per opera poe-
naiia,quod probar S.Thom. qusfL 15. 
art. 1 .quia fatlsfa d i o , cum fit qu arda 01 
m ompeníat io ad aiterum qui cft offem 
fu?,attenditur poenes fubftradloncm ab 
vno,qui olusiufto habet, 6c pcenesacU 
d't 'onem ad aiterum , cui fubftradum 
cftaliquld ;atqni homo per peccatum, 
quantum In ípíbef t , aliquid á Deofub-
ftrDxítpcccandOjfcIHcét,honorem Deo 
dcbitwm Ergo vt fatisfadio, $c re co na

pe u-



Dirp.VI.Quccíl.Vn.Art.íII.Íub A r d i l 4 
pcura t ío i f ta f ia t^ppor te r jqnodal iquid 
iubítrahaiur de peccante per iatlstaaio-
iicm,quodaddatijr Dcu,ó¿ cedat in ho-
norcm ipíi9:íed opus bonuin,ex co pra;-
c í í s é q u ü d í i t b o n a m , non íubítrahU ab 
o p c r a n t c q u í n p o t i ú s i p í u m p e r í i c u . E r -
go,vtíbbftract!0 ifta fiat,opporttt,quód ' 
opus non foíum fu bonum , fed quod íit 
poena l cquoa i lqu ldá pcccarorc lubtra-
hatar, S¿ Deo, qul eft offcnfus,ad¿tur . 

HInc op t imé á S. T h o . dicta qua;(l. 
i j .arcs.numerancur opera fatisfado
ria , rcilicét.Elcemorvna, ieiunium, 6c 
oratio: namcumíat l s fac l io debeat elíe 
talis naturx, vt per eam alíquíd á nobis 
lubcrahamusadhonorcmDeipertines, 
6¿ nos no habeamus mil tria bona, ícíu- ^ 
c é c b o n a anims, bona corporis, Se bo
na for tunee, fclilcét, exteriora; ex bonis 
quidem fortunas íubtrahim* á nobis ali* 
quid per eieemofynam > ex bonis autem 

' T / S 

corporis, per Ieiunium ; ex bonis aurcm 
anima;,líon oportt t , v i a iqujdíubtraha 
mus , quantum adc í lcn tLm , vel quan
tum addiminutlonc íp fo tum, quía per 
eacfficimuracccpti Deo , k á peí hoc, 
quod ea l'ubminimus Deo totalhér» 
quodfit perorationem. Compcticctia 
iitenumcruscx iila parte,quaiatisfadio 
peccatorum caufas excidif, quía v ide i i -
cét radiecs peccatorutí) tres ponuntur 
i . Ioan . 4. íclilcct concupifccntia car-
ni s, c ó cu p i fe étia ocu 1 o rü. íbper b¡a v í 
te, có t racócupi rce t lácarn i s ordinatuc 
ie iunium, con t raconcupl íccn t iamocu 
lorum ordlnatur eleemoí) na,contia fu-
perb am virajotdinatur oratio,vt exAa 
guMopcr M a t í h á n q u l t S. T h o m . prac-
didoar t . 3.Incoicp. necnosaliquldad-
dere aufsl fart)ns,ficut nec trad-t iont m 
ptoftqni potuImus,quatc hic finem i m -
poninius hule lahoii. 
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T R A C T A T V S 

E T 
D E I N D V L G E N T I Í S ; E T 

Jubileo ín communl. 

C I R C A Q Y ^ S T I O N E S V I G E : 
fimam quíntame vigerimamíextam, & vige-1 

fimamfeptimam ex addldonibus ad 
tertiam partem San d i 

Thom^ 

V B I 

E T I A M D E I V B I L E O 
SANCTÍ P O N I T V R Q V ^ S T Í O 

Apendix. 

p S T Q V A M De re 
miíslonecülpae, &: 
poena :qux ñt per 
Sacramentum pce-
DÍtentla:, &:cIÜ5pa£ 
tesfermoneoi infti-
ru ímns ; íam állam 
peen ce remlfsloncni 

explicare sggrcd ímur , qua: fit extra Sa
cramentum , fci i lcétperindulgentías , 
&: )ubileum,de culusnominispropr íe ta 
te vídcatar .cap, Interfeéivfes 5 3, qusu . 
í - .&cap. Quod aiitem. De poenírentíjs, 
de resriirsíonibn.s,& capjndulgevt í jc . l ío 
dem tí tulo ín Sexto Decrc t a l íum, quí -
bus m Loctsde hac mate i h agunt Cano^ 

níñscjfcd }a i i i i s ,& exprcfsiíis in codem 
Sexto ínExtrauagant i Aml^ttom^, De 
poenitentl js , &¿ remuslonibus, vbi late 
g'olía, &: 111 Extranagartl Vnigevirus. Ec 
doabus fequentíbus fub eodem l i t u* 
l o . 

Theo log í antcm agunt de hac mate-
tía ín 4 di í i .20 & 21 .vt Durandus, Pa* 
ludanus, Albertos, Sotus,5¿aIu.Moder 
ni antem Scholaftící agunt de pra:dí^a 
materia ín audi t íoníbusad j .par .San^. 
Thomse, qul mortc pra^uentus de hac 
materia non egít ín Summa , quamnis 
agere promiíTerat ad materlam de Pee-
nltentla.Sícfaeit Granados romo de Sa-
crament ís , centren. 12» Ñ u ñ o ih addi-

t í o -



Diíp. Y i i i c .Q^f tX A reí. 
tlon'busad 3.part.qua-.il. 2 5. Arauioad 
compiemenrum 3. pañ i s S. T h o m x » 
Caletanus aurcm egk de índulgcnt i i s 
tribusopofcuiis fubhoc t l tu lo ,&. cuma 
i a 11 fs I m e B e 1 i a r ni í ¡Ta s rom. 2 . cic con. 
i ro i i e r í i j s l i b . i .Thco log l autem mora» 
Jes agnnt verbo índuí%entia. Eí D 'aná 
t om.5 . t r a£ t . i 2 .de Indu lgcnu j s , U í a -
biicOs5¿ Leandro tom. i -traét. 5 .de Poc 
nltcnt dlíp. 14.6c noiufsimé r o í k r f i l -
guc ra ín Snmma t rad . 7* de Indulgen* 
tíjs Et nos s ílib vnifea dlfputationc , ca 
b ren í tat e, 2¿ c! a r ic a te, q ua poísÍmus,cx-
pilcare connabimur íc lccl lora , quee de 
indulgentijs, §¿ lubiicoapud Authores 
deferuntur* 

D Í S P V T A T Í O V N I C 

Cha ffgdiCxás qaxft.S.Thomd, 

V e Indulger)t í js ,&Itthí lco. 

SV b hac difputationc per alíqnas quxJ» 
i l í o n e s e x p l i c a b i m u s naturam , cf-

. f c n t i a m , 6¿ c íf c d u s 1 u d u 1 g e n 11 s, S: q u I -
>ia m pofsint indulgen ti as c o n cede xc,&c 
qmbos Indülgemix valcant, & prodeñe 
pofsint, vt facitS. Th0 triplici quíclllonc 
d t ía ex addi í iombus ad 3 • partcm; qui-
bas expllcatis,totiim quod ad indulgen" 
í i a s p e r r l n e t i C x p i k a í u m maneblt. 

Jn quonam confftátr)aniY(ii&efetitía 

i 

Q V ^ S T . L 

N Hac re Córdoba l ib.dclndt^gcn^ 
tijs qosft. 1. quatuor refetí opinio

nes circaefientiam l n d u ! g e n t Í , q 11 asad 
tres reduGit Aran jo rom.de Sacramcnr. 
t r a í t . v k l m o d e Indalgcntijsdub 2.qua 
rom prima c l l , naturam Induigcr, ticu 
confillcrc ín quodam foluíicnis actn, 
leu d i ípcnfa t 'on is , perquem daturali-
cul , vnde foluat debítam prcnam pro 
Dcccatls.ha Durand in 4 .0 i l l zo .qn^ í l . 
*3 .anic. 2. vbl íle Indclgcnriam deñní t : 
Indulgen tía efl commtíntcatto p&n* Chri. 
Jlt, & Sdttéiórwm , (¡tt.tfj nohis ad¡atí<fa. 
ciendum pro üeccatís ricflm ? cío ídem ícii-
ten ti vtdetlír Sylucfter verbo Indulgen 
r/rf,Dart.2.freiíiam defñnicns: Efl dona, 
tío aliCüiuspartís fh^húti 'É'cifep* p c U 

477 
a l i a n i yrfaTtsfactttpro posna debita co-
rdm Deo* 

Secunda fententia docctjndulgen-
t lam con í J lie re citen tía i i r é r inabloidtio 
nc 2 & rciaxatlone poónx pecca íb ácbl-* 
tx^Scñc Üiatii définjunt huius fententiíe 
AúthüTCSidndulgmfiá efl ahjolurw}& re-
Ltx&iiopoenx dehítoe extra Á&crámentum 
" f iñk í tü Cau tan.opufc.2. de Indulgen* 
cap. i .Setas in 4 . . d i l Í 2 1 quaíít. i .are. 1 -
• & 2 . N n n ó I n a d d l é . a d 3 .patt.quíBll.2 5 * 
art. i .dlí-nc.2. & a i i í . T e n i a a u t e m f e n « 
t'cntla docee Indulgentlam pro vloism 

'ábíbíutlone iudfclarlas pro mortuis au-
"temlnfoiadonatione per modum fuf« 
fragti, & rubíidlji qaia anima; Purgato» 
xl) nonabfoluuntucá pcen s med'usln-
dulgentiis,ni iquotenus Pont fex pote-
fíate claufumbífcrt Deoíat lsfadioner i t 
edudanl ex Thefauro Ecciciia: , qnaíi 
quoddamaox i i i üm j quod Ullsimperi» 
dlt Denique hmofmOdi fafsfaclioocni 
accepfat, S¿ l ibcratai iuí iam Purgarorii 

'á tai!poena. ; ta videtor íentíreBcliárm» 
115,2. de PurgaiOí ioeap. 16. JcSustez-
t o m . 4 in j.parr.difp 4.o.rcd.4 qrosc l -
tar, dC ícquitnr Arau;oIOLOLUatodnu-
m er . E t no m. 7.lux t a iian c d o él r I na n i 
componlt quandam de f in l í iGncm In« 
du !gc ¡- t i x , qua; vniucce, ve 1 falté m ana-
logi ce com ciíu n 1 s íi t v 1 uis, & de fun 61 iss 
fie : índuIgentía efl actus fpintualis /»>•//-
¿ í ñ í o ñ í s , ([no peccatorin fofo D e í l w c r a -
iur(Cre.itupa:n>e temporalís extra Jácra*. 
mentum. 

Qutefl'onis pr£amhu¡aé 

A R T í C . í . 

P i l o qaxíl lonts íntelllgenLia obferuo 
pr imo,cer tanic íTedar! in Eccieíia 

T h c (a a r o ai qu o d d a m c ó fta n t e m e x fn -
perabundantla merlcorum Chrií l i $ B , 
V i r g i n i s , •Síalioriim Sandorum naerí-
t l s76C faíl s fa ctlcmibus^x quo T he í auto 
Indulgentias conceduntur k Pontífice, 
S¿ á quoqumque habére poteílatcm (de 
quo poftea) cülus cert l tüdinls extat eie-
.gans tcftmiOnlum l'ñ Extrauaganti vni* 
geñitús , dé pce'nltcnfijs y & remlfslOni-
bus, vbl Cíe m cns V L c u m c o m mcndaT-
fet cffícacltatcm meritorum Chri í t l&¿ 
valorem fangulnlselus, culus vnamgu -
tam íatls fuperque fóre ad animarum re 
dem^tloacm, hexe íabdlt : Qn'&ntum e>* 



47 TrachVLde Indul 
20txinde9ytnecf ipcttiAcuA, manís , &ut 

f¿perfluií tanta efufsfónts mt'ferdtto rcdde-
vcun' , Thefksitum tiiUliantí Fxclcjix dc~ 
¿juijjfnr, qucm quidem Thefauritm non ta 
fudario repofitum , non in ayto ahf-~ 
mnditum , fedper B , Petrum Cvelt CU~ 
uigerum , ciitfque f icceffovcs in terrís V i 
carios commifsit fiddihits falubritlr dif. 
fenfandum&ffoprijs , •&ration*hiltbns 
caupSynuncp ro totali, n une pro partiali re* 
mijsione par»-* temporalis propeccatis de. 
hits , tam generaliter , qttam fpecialitef 
(prout cum Deo expediré cognofeerent) ve
te pcenitentibus, &co»fe f s i s mijericordi-
tsrapp licandum ̂ adeuiusq nidem Thefxu-
Yicumuli im Beata DeiGenitricis y & o m . 
nittm electorum^i primo iujlo i'fque ad y l ~ 
tim^rn, merita adminiculum projiare no 
ctmtur. Hoc ídem exprdse habctLco. 
X.ín ExtrauagantI mlflaad Calctanam 
tancin Gcrmanla Legatum, cuius ver
ba ipíe Caietanus refert 3. part. quxft. 
18«art.5 .circa íblut ioncm tcr t i ) , totum 
hocerudlre expendít Bclarminustom. 
2.de con t ioucrü j s , i ib . 1. de indulgen-
tljs,cap.l.2.3<: 3-

Nec ratio dccft ad huluímodi certl-
tadinem firmandam ex methaphora 
Thefaurl matedalisj ctcnlminquallbet 
communitare, aut república benéo rd l -
11 ara cíl ailqnod Thefaurum tempore 
necefsitátis cimbas dl ípeníandum per 
Pr lnclpcm, 6c Superlorcm. Erg o hoc 
idem deber repcr'rl aieiiori r í ta lo in re
pública Ecclcíia:. Vl ter i í i s , ficat The-
faurus in primeva fui acccptionc íig-
nlñcault cumuium, In qaopecunia:, vel 
alia; res prauiofsc cuftodira:, 5¿ recóndi
ta: funt > vrconftar ex lege n w ^ ^ w , íf. 
de aeqoirendoreram doaiinIo,i taThe-
faurus Ecclcíia: accipitur á Theologis 
pro abandanrl ís imo cumulo diuiciarum 
latís fa diona m Ch r i íl i ̂  qu ce i n d iul na ac-
rcpt:onc vcluti cuílodita:, ¿¿ recondi -
i x permanent, vt aHjsdirpcníeniur per 
Principem Ecclefia:, ve l aliumdccius 
authorhate. 

HinCjlicér non eo rigorc componant 
Thefaurum Ecclcfix merita , ¿¿ fatisfa-
ctiones Sanclorum , ac merita Chrif t i , 
quíaiUa non repugnar exhaurui per ap. 
plIcatloHcmPontificis, quia videiicét 
finita funt, quod fecus continglt ín me-
ruls Chrlftuquia funt infinita^ ex fuppo 
fi ftone tamenquod I n ifto T he fauro in -
Srf4̂ ftl̂ Í ctiam merita Sanclorum^ 

qua: l i l is fuperfucrunt , vt vere Ingrc-
dluntur.vt deffíniunt Pont í f ices , i>¿ ra
t io viderur conuinccrc, fiquidem a iu l -
tis Sanclis íuperfuerunt ía í isfact iooAS, 
qua: Ipíis non crant neceíiarias,quia na . i -
quam peccarum comrnillcrc, vr patee 
dc.Beata v ' i rg ine ,^ loanncBaptllla.vcl 
í i i i lud commil íerunt , In numera fuc-
runt I l lorum opera íatLsfadoria í uper 
excedentia poenis temporai íbus co ru m 
peccatis debitis, qua: quidem opera non 
applicarunt In hac vita pro ailjs ; coníe-
quenierEcclefia,vtcoram Mater , rute 
híEíedítario de l i l is difponh, vtappliccc 
per Induigentlas, quas Pontífices luxta 
ordinariam icgcm, 3¿ confucturn o rd l -
nem volucrlnt concederé .De antiquira 
te autem indulgentlarü late probar Fr, 
Felipe de la Cruz In fuo T h e í a u r o 
tract.i 5.nnm. 1. íncepllle á C h r l í l o 
D o m i n o , Sí propagaras fuilfc ab A p o -
í l o i l s , ^ Pontlficlbus corum fucceflorl-
bus j&num. 2. reprobar opinloncm (H 
forte fuít opinio) loannis MonjeEcclc-
íl¿e Romana; Cardlnalls alíereniis inec-
plfle á Bonifacio V l l . n a m tempore Bo 
nlfacij V I I L iam erat víi tatus modus 
concedendl indulgcntlas.Qujbus íic ob 
ícruatls* 

Explicatur natura f &e]fentia Indulgen* 
tixeommunis -viuis , CT1 

defttnclis. 

A R T I C . I I . 
E íb lu t lo noli ra íic > natura, & cílen-

rialnduigenticemcliusexpilcatuE 
perab íb lu t lonem, relaxatlonem, & re-
mirsionem parsiuam, quam per aCtum 
fpirlruaUs potcíhtis-, ac prolnde mcíius 
de finí tur Indulgentlafic ; tft ahfolutio, 
relaxatio , {premifiio poen* temporalis, 
peccatís aflualibus di mifsis qitozd culpa? 
exd¡j'penfa,tianeTheJauriChn'jii»0*San~ 
clorum. Quam peradum fplritualls po-
teftat!S>vt camdefinir Suarcz , ¿¿ Arau-
/ o , q u o d o p t i m é probat Ñ u ñ o inaddi -
tion.ad 3.parr.qua:fi.a 5.articui. 1. cuf-
fic 2.concl.5 . §. Contraiftam, Nam ccr-
tum eft Indulgentlam cífe In recipiente, 
nonin conferenre,aclus aurem ípíritua-
lis poteftarls eft In conferenre,non In re-
cíplenrcjremlfslo aurem pafsiua poenae, 
relaxarlo, &: abfoiurio funt In recipien
te,non In confercnte,ergo meliüs cxol i-
catur narucu;S: cífentía Indul¿eiuia; peí 

def-
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definí t íonemexplícatam 5 qnam pera-
duro íp in tua i l s , poceítaíls ; £ t iicec re-
íiilísio paísiua voznx cifedus lie ¡píius 
lodalgentia;, cít ta aun c í tedas forma-
I h , q u i ñ ó n dlítinguitur ab ¡pía forma 
communicata lubicdo. 

Vkcrlus non alio modo mcl iüscxpl í 
cabuuc natura luduigentííe per pia^di-
daai dcíinit lonem , quam cxplioaridO 
omnescius partes, quüs iad ís lméexpl i 
car Fr. Felipe de la C r u z í n l u o Thc í au -
r o , i r a d . i . § . 4 . a n u m . 1. v íquead 7 . in-
c 1 uíiu:.Dícitur;remijltopcen JÍ , quía pee 
l a iulgcntiasnon d lmí íd ru ra l iqua col
pa, ñeque mortui is , neque venialis 3 11-
c é t S c o r u s , S¿ Paíudanusin 4. dift. 20. 
qiutíl .4 ,hoc afíirmenr de culpa veniali 5 
quía fí per Indulgentlas aiiqaa culpa re» 
ir i i t teretur, non dlílinguerctur modus 
irte rcmltrendi á modo , quem habent 
Sacramenta ex opere operato,quod co -
muñe Theoiogorum ubhorrer. Et licét 
ex Clcment ína vníca de índuigent i j s , 
ocalijs conceíslouibus videatur confta-
re,quod per Indulgentlas aiiquls remit-
tItur,(S¿ ab'olultur á cu?papoena ; í ta 
Inte) i>cndumefl,quod per tales i n d u l 
gentlas conceda tur facultas el i gen d i 
confeíTorem, qul abfoluerepofsit á qua 
líber culpa. Sic li.tcrprcrantur commu-
nltcr Aü tho tc s . Videatur V alentía to . 
4 dIfout.7.quGEÍl. 10. pund. 2.Ski ver» 
bo índuígtnt ía}num. í 9 ¿¿al i j . 

Dlci tur In defin t l o n e / > t e m p o m * 
US,QUJL poena ceierna non per Indulgen 
t í a s , ícd per Sacramentaremit t l tucí i» 
muí cum culpa, Dlci tur : peccatís aciua~ 
¡ibus. V t exdudatur peccatum origína
le, culos posna tota per Baptilmum re-
n i j t tkür j $¿ per induigentias n i l poteft 
de lila remirrl quía l i l i non debitar poe
na tcmporails feníiis, fcddamni. D i c i -
Vút:ÍAm dimijiís 1 quía per Induigentias 
non poteft poena r e m i t r i , íl non iuppo-
ratur rcmilía culpa. Dlcitur: Exdffpetffl 
tione Tnefuürí Chriftt, C> Sanfiomm. Ve 
explicetur, quod virrure mcrlrorum íu-
pcrabundanríum Chriftí , 2¿ San doro m 
e x i í k n i i u m m Thdaa ro Eccleíla: lu-
c r a n t u r I n d u 1 g e n t i a: m e d i a d í í p e n í a r * o -
nc ta da á Píasiato habente poteft a tem 
fu per I i la d? fpenfand i , Se applicandi. 

Ca-reram'pro fententia Suarez , &C 
Arauio poteft opponl p r imo ; nam de fi
nir i o índulgenrla; deber conuenirc tam 
v.uis, quanídefündis j üquidem cmnes 

funt capaceslucrandi Induigentias? vt 
pcrpetuus Eccicfia: vfus tcoct ; quod 
a deo eft c e t t u m v t mér i to Suarez loco 
citato difp 5 3 . fed. 1 .num. 5 .dixenrrí i -
neerrore uegari ¡von poífc aiilmas Pur-
gatori) capaces eííe i aduigemiarü : at-
qui noíha definltlo nó videtur políe ap« 
taridifunctis s l icé tap te tur víais r a m 
defundl non veré abfoluuiitur á pceua 
per Induigentias, quía non íunt rubaitl 
poteftatl Pontlfícls concedentls Indul
gen rías , í ecundum iiiud Match, 16, 
< ĵ*od€umq>iefol'4en's fttper tttranit, mVjc-
l u t u m & i h coelísS'/bl potellas lolucndi,* 
ac proinde concedeudi Induigentias, 
nonconfrrtuc Pe tro, S¿ íucceifotibus 
cms, mil compara tione en runa, qui ad-
hue degunt fuper terram, crg i quus i b -
lum habetiar.ifd!dionem,quam íignifi« 
cat vcibnm: abfoíutío, Vtconliat ex Sa
cra men tó Poenlrentiaj, non autem com 
para tione defundorum, qui ab hac coo-
uerfa tione terrena iam íunt expertesrob 
quod forré Geíafius Papa In cap, le%*~ 
tur. 24.quxft.2.expíicans pi íed;da ver« 
hi'.Sufer terram i'inqúll : 'íh ha.cU%mo»e 
éefunclum nunquam dtxit áhfolut, Ergo 
prxdida noftra definirlo non be re ex
plicar naturam, ^¿ci lent iam indulgen-
tise. 

Refpondeo In prímlshoc argumen-
t um non foium sequé, fed fortlu mi l i ta 
re contra defirltionem Suarez explican 
tis indulgentiam per aduna ípiritualls 
poieftat • s íiquidem í tixta allegara In ar
gumen o non cíTct poteftasin Pontífice 
fuper animas Pu rguor i i . Quarc dlcen-
dum eft, pro ómnibus noftram definMo 
ncm veré aptari eriam defundis, quía l ! 
c é t non eo tigore habeat pofefta em 
Pontlfex fuper animas Purgatorí j , ac 
fuper vinos, habet tamcnaiiquomodo 
poreftatem ergaanimas Purgatoni,qu£e 
licét non lint in v ía , non tam en funt i n 
termino , ac proinde non funt o m n i n ó 
extra vlam. ira refpondcr Nono loco c l -
tatoqua:ft.2. dlffic. x.ad S. Vndeadio-
cum Matíheicf t dicendum, quod eius 
fenfuis ílc hlc: Quid quid t u , b P c c e , -vel 
etits faccejforj dumyiuls tn terré^pjluevisy 
aat lígaueris , égq tri cct lis ratum háheho$ 
naque fiuc mdíclum tetas de vluls. ÜVÍ'Q 
de mortuis pro data tibí poteftare firma 
eflt fcnteñtia: qua re partícula : fttpe* f€-
rrám Ad ipíum adum 1 'gandí,6¿ íbinen 
di re fe renda eft, Qoam folutloneoi ex 

plu-
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piaribui tribasadducir Granados di
cta co i i t iou . i z.tract.5 .iiip- 5 *nuai. 7. 
St num.8.expUcatiocum Geiaíij dices, 
quod icoíus Pontificis in i i iotcxtuíb-
j i uu e í aiicrere, quod mor tui in aiiquo 
crroic,cul3nnexacft excoairnumcatio, 
abiolül con dcbent. 

Opponant fecundo: índulgcntiaí non 
pcofunt dcfunctls, nifiquatcnus quid» 
quid fuentes otfeiimus pío dcfanctls, 
applicaiur illís per moduni cuíufdam 
dcprccatlonis, é¿ fubuentionls , Deuf-
qae huiuímodí íátisfadionem acceptar» 
¿¿liberar animam ápoena pro í m iibcía 
volúntate, quodcil prodeíleíndujgcn-
tiasdefanttisper modiun fuífragi), ad 
diftinclionem índulgentix pro viuis, 
qul infallbiíl lege cam corxfequuntur, co 
ip^quodex ThefauroEcclefiaí Ponti-
fex appPcat merica Chrifti viua, cui lu-
cratúrus cft Indulgentiam. Ergo pra;di-
cla definido non poteft aptari defund's, 
íiquidem non eft ínfaiibiiecos á tal! poe
na iiberari per Indulgentiam conecí-
fam. 

Refpondeo, quod lícét Calecanus 
tom. 1 .opuícuiorum tract. 16. quxíl. 5. 
6¿ aiij ̂ quam plures doceant, Deum nul-
la lege teneriadacceptandam infalibiii-
térfatIsfadionem,qu2eex TheiauroEc 
clefiseanimabus Purgatorij applicatur, 
fedad eius voiuntatem fpectare, vtac-
ccpíct,quando, 6¿ quomodo Ipil placue 
rit,aft magisp a eft oppoíita í'cntcntia, 
&: Authoiibas dtsciii^uní^ aoudcíl i iu-
ta,vi Sofusin4.dIiV.¿ ».quxit.z.art. 3. 
& á l ñ 4 5 .qoaíft. ?,.art.3 .Couarr.inc^p. 
J ímA A'íxrer 1 pait.§. s .num.í í.Óúaii), 
quoscitat,3«: ícquItur Gianados loco ci 
tatonum. 10.Diana par. 8 tract. 12.re-
íbl .8. cuíus ratiocít , quia índulgcntia;, 
ytinfalibíiilege profinr defunttis ,dúo 
íblum requirmuur, rdiicct diulna pro-
m i o, &: a pplí ca tí o (a t is ía cli onl s a- q u i* 
uaientis poena:, quam debet defnnclus; 
vttumque autem habent Indulgentiam, 
pro defunftls appiieatae j diulna ením 
promííslo viderur cerro adeiTe, quia per 
petuaEcckíiaí tradiuo non nUtindlui-
na prom'rsíonc fuhdámenfum habere 
p )teft,ln illo, í'eilicét, Marrhaii: Quodr 
cumqueligmeri^&c, Et alias, íi non ad 
cíTet diqlna proniifsiocirea valorcm in-
f uibiiem Induigentiarum ,quíeprode-
f indis appUcantur, deciperet Pontifex 
Ecclcfiam in tam grauincgotlo, conce^ 

den Jo Indulgentias pro dcfunclts ex íe¿ 
giclmacauía , quas poterat Dcus tune 
nonadmittere: Vndecumadü 
proaiIGio ex vna parre, & appi icario P ó 
tifiéis ex ana, non eft dut inraiiblli lege 
non conlcquantut defimdl Inda i ge n-
ilas)qua; ipíis appUcantur, 

Etí i iní tes , quod ex hac dodrína v i* 
de:urfequí,quod iam non conccdcntnc 
Indulgentíaj defundis folurn per m o -
duna íuffragii, fed, 6c per modum iuíl i-
tia:,^¿abfoiutionisiudicIalis,íicDt con-
ccduntur,3¿applicarirur viuis. Ad hoc 
dic,quod non defuerunt Autlíorcs anti-
qui,quIhocconcedcrcnr,vt refert Gra 
nados loco citar, num. n , 6c fequitue 
Nano in addir.ad 3. part. quseft. 2 5. art. 
i.díffic. 3 concl. í .qu idocerhanc eííc 
íinedubio fententiam S. Thomasin 4. 
díft^s.quaíft^.ar. i .z .ó.: 3. proquoaf-
fert, quod Pontifex habet iurifdictlonc 
ctlam erg a defundos,cum pofsit eos ex 
communicare, vt probatur ex c a p . c 
4.qu2Gft.2.ergo íimllitéc poteriteos ab-
íblucreiudieiaiitérá poena, conceden-
do lilis Lndulgentias, quibus non folum 
deprecatorié, 6c per modum fuíFcagij a 
poena liberentur, fed per modum abfo-
l u t i o n i s c ó m o d o , quocontingicln vi-
uis« 

Verum,quía communis Theologo 
rum fententia fatetur concedí anima
bas Purgatorij Indulgentias folum per 
modum fuíFtagij, quia Poatitrx, 5¿Ec-
clelianon habent plcnam iurifdidlonc 
erga íilas^eqne iiiis fubduntur j quod íi 
i n p ra î I do ca pi t e fa « e, dkj tu r poÜ c E c -
cleílam eas excommunicarc, ínteliigcn 
dum eftlndíredé}quatenus,dumfucn'ic 
in hac vita, exmerüc excommunicatx, 
6c deceíTerunt cum piíedida excommu-
niearlone^ qua indlgcnt abfoiuiíVt der 
tur lilis fepulrura. 

ídeóailtér poteft refpondeo ad ín-
ftanríam , quod Indulgcntia concedan-
tur defundis per modiiinfuflTag)) , noa 
obllat, quominusínfalibíH lege itlftlífáS 
defandoproíinr.ficut, & viuo, vroptl • 
me ínter alíos Suarez difp, 5 ?. fed 8. 
num. ?.etenim iicétgratia foértt'fa^a 
anlmabusPurgatorij in piomlíslone íru 
dulgenriarum , '6¿ ín hoc fenfu verifica 
tur, quod viuentesofferendo fu as faéif-
f id íonespro animabus Pofigatotii de-
preccoror, Se fubueníant i ü i s , Dcnfque 
tales fatlsfadíones acceptarisiibeiatr.ni 

mam 
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mam Pargarorljá pecna media applí-
carioue Ponriíki-», quod cit Ülls appii-
cari laduigciuiam per mocum íutF k-
gij jíemei rameo facta calí prcmifslone 
ex partebei libcrandi,3¿ íbioedí quod-
cumqueíbiuir Ponii íex , ílué íltcrga 
viuos.íiue erga defunctos, iilFaliBi/i ie-
g i u í t i t i ÍK t e 11 c t u r D c u s 1 i b c r a r c a n i m a 
abiíla poeua.proquaappiicataciHndul 
gentia á Ponriñce, 6c ira aliquid admif 
cctur,tunc mÍíericotdia2J¿<: itifíM*, vt 
expilcat Nuí ioloe .c i t .couci .3 .&. pro
bar ex Innocentio í l l . cap. / í nobis 2» de 
fenrent.excommunicarionis. 

£ t íi iterum ínftes;íi infailbíii lege íu 
ñ i c l x profunt animabus Purgaron) In -
dulgent5£E,quícIilIsapplicarur,curpoft 
appiícaram Indulgcnriam vnam conce 
dentcm, v g. liberationéá Purgatorio 
vniusan m í E , appiicanrur vlreriustot 
Induigetlíc,5¿ facr l í i c ia^ tot fuíFragia 
pro cadem anima? DIc Irerü, id fanótif-
í ime fierl, quia nobis non conftar c e n ó 
de vcrlrate huius opinionis, cu Aurho-
res gr aniísI mI opinenru r contra rIü, »5¿ 
vt íecurlorl modo,quo poíVam'jfuccu-
rramus d< functis^multiplicantur facri 
ñch ,&c fuíFragia, vr fi forré vera fir opi
nio negás infaiibliem eñe applicarioné 
comodoquo concedírur á Pontífice, 
totíaciificla, &¿ Indulgentlx applicen-
tur.vrfi vnanonfuerlt íufficicnsalrera 
forreíir vt.itacum prima, ¿¿íi ambai 
non,multipricat£emagIs,ac maglscer-
tlor reddarur faluario, 5¿ iiberatio ani
mas Purgatcíij. 

AníndulgentU tantum -valeant quantum 
fYonufítÍAntur> 

Q V ^ S T . I I . 

I N Hac reallqul, quosíbpprcOb no
mine referr S. Tn. in addit.ad 3 p» 

q.2 5.art 2.dixerunt,quodIndu]gcnt¡íE 
non rantum valent, quantum pior.üriá 
t m , '6¿ fonanr>fcd vnículque rantum va 
lere,quantum fuá deuotio exigit, ¿¿ ira 
menfuranduseft clus valor, íecundum 
deuotlonemfufcIp'entls.Ali; autem di 
xerunc, quod valent tanrum, quanrum 
pronuntianrur fecundum iufiam 3:fti-
matfonem prudenrum,fciHcét peníara 
condItIoneperfoi)aí;VrIiitatc, 6¿ necef-
firateEcclefiíe quia vno tempore E c 
clcíia plnslnd get, quam alio ^ tune 
plus valeb't Indulgentla. 

Ailj recurrunt ad caufam^pro qua da 

tur,& dlcurjt,qucdtantum valent^quá 
tum caula.pro qua dantur, exigit. Aíí ; 
denique íirnpiicitér afil'runtjquod ran -
tum valent, quantum pr&dicanrur 3 Se 
fonanr,dummodo ex parte dantís f r au 
thorítas, ex parte recipkmischarius, 
& ex parte caüfi pie tas Omncs has íen 
tentias rcfeit S/Iliornas iac.cit. ciarlo 
ri modo , ac referunturab authorlbus, 
¿¿ I d eo c os o m mir t o. V i dea n t u r E x poíi 
toresíupcr huncarticuium S.Thomaej 
&: SummUla; verbo /«c/w/g^í/íjjSiDIa-
na 5 .parr.trad. 1 ¿.rcíúi. 1 o. 

Quxfponís pt&ii&Bamí 
A R T I C . 1. 

PRo quarftlonis inccliigeir.Ia obferuo 
primojquod licér per Extraaagan-

tem ántíquotum de peenlrcr¡tl)s, be ¡e-
mifslonibus Bonifaclj V i l L folebant: 
concedí Indulgentla: plenarla, plcnior, 
¿í plenlhima , bis lamen temporíbus 
omnes i{\x indulgentla: Idem íigr.ifi-
canr, fciiicér remifsíonem totlus pce-
nas temporalis debita: pcccatis, ta mor 
talibus, quam venialibus Iam dimiísis, 
quoad culpa m, & ha:e communitér vo 
catur Indulgentla plenarla, vel iublicñ 
píenifsimum, quod quantum ad remil-
íionem poena: nihlí addit fupralnduigé 
tiam p í e n 3 n a m , q u í E rotam pee nam re-
mirrir,fedfolum addit fupra riáam quaf 
dam (blemnltates, quia regularltér in 
jubiléis conceditur facultas ciigcndl 
c o n f c i í a r l u m ^ abíolucndi abailq ..b9 
cali bus referuaris, 6c faciendl aíiquas 
dlfpenfaf iones, veicom muta tienes vo 
torum.Ita communitér Authores,Sua 
rezdifp.50.fect.4.n 7.Bonaclnadiip. 
<í.q. i .pund.2 .NuñoinaddIt .ad 3.par. 
qua:ft.25.ar.2.dIfnc.2.concl,3. «S^aii/, 
quos Ipfe citar. 

Vlrciius his ctiam temporíbusfolec 
concedí indulgenria per numerum an-
norum, veidlcrum, ¿¿ hac v oca tur ín-
dulgcniÍaremporaiIs,vei parrialh,,quia 
non roram poena, fed parte rcmittl, ac 
perconfequens omncs Indulgentla:di-
uifsioncs poílunt reduci ad hac dúo me 
bra, ícliícét, ad roralem, ¿c partialcm; 
culusdluifsíonlsfir memio in didaEx 
trauag. Vnigenitus per hâ c verba j The* 

ptrni Ecrlefiajljci diCpenfá-tionem Petro efí 
Qsc'ommÍITam^nuncpro tef4//,nuncpsopar 
tiaítremifsione panx temporalis pro pee* 
caú$ dehita ápplicAndam. 

Ss Ob, 
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Obicmo fecundo, quod fecundum 
aupiiceai modum , quo eoncedumur 
ludulgeniíse á Ponuñeibas , dupiicl 
ctiaen modo habent faos df.ctusj vel 
t ü ü n eoneeditur lndulgétia verbis vní 
1 ¡ g r 1 a i ibas, v.g. Có» c^íiim uspp rem an nos 
i- idi i l¿eti£, v£lqi*adyi*gi"t¿ dtes. SIne al! 
quaiiaViratione?5¿reínldIone|vclcon-
Lcdimiii roíannos 7 vel dies InditlgenrU 
cum hac l imitatíone,fci l icet , depacníren. 
tíjs in/iirjélís. Q ü x forte eft forma rega 
iaiitérconfucta,vt habeturin cap.C»«í 
ex fode poeultent. 6¿ temiísionibus, ¿¿ 
m c z p . R o m a n ú , dufdem tituiiínSex* 
to,6¿in Ciemetina vaica deReiiquijs, 
IY venerat Sanctorum. 

SI autem primo modoconcedatur 
Indulgcntia, cum talis Indulgcntia fa* 
ñor rit,non videtur reftringendus, fed 
ampliandus, 6¿iraremittet totídem an 
nos,veldies,quor vetbíifonát,íiuéfint 
de poenirentijs iniundisá Confeílario, 
&:áiácris Canonibus,fiué noníintíib 
cis inlunciíc, ícd á Deo iniungendaí, ve 
optimé Sviueíi r verbo Indulgenria, nu. 
5 .wiim Fanormltano,^ communi C a 
noniftarum in cap.Qwod a u x e m ^ com-
muni Theologorum in 4.dlft. 20. 

Ñeque obeft,quod poenitentia inlun 
da á Confeílario fu de iure diuino, vt-
poté pars Sacramemi Poenitentia^ nam 
l í c é t , quatenus eft de íurc d luínonon 
poísít Pontifex dlfpenfarc , &:itanon 
pofsit remítrerc poenitentíam impoíi-
tam á Confeílario, híecautem, vel illa 
poenitentia maIor?velminorá Confef-
í'ario i m poli ta non eft de iure diuino, 
feddepeodetex arbitrio Confeírarii,vt 
certum eft, 6c habetur ín Iure, ac proin-
deprseceptum, quo determinara poeni
tentia inIungitur,EcciefiaftIeuni,<S«: hu 
manumeft 5 ac pereonfequens poteric 
Pontifex illuddlfpenfare: prxferrim (ve 
inquit Granados dída controu. 12. 
trad.2.dlfp.4..nnm.8.) pitando concedtt 
Jndulgenrias commutando pecnirentiás 
cofífefavíj in illud ptum optif, quo quis d i f 
ponirttr ad Iiidii¡?:ertf'am cofífequendam, 
&f*pplertdo ex thefi'fro idfarisf¿é}io»íst 
quod deejl. 

S'verolndnlgciula concedarur cu 
Illa reftrldlone.v'/í3 ^flpnttentijs tn i i tuñis , 
Lícét Snarczdifp 5. dícat ^eun-
dem e íF:dnm caufarCjac ll talís part leu 
la reftringens non ponercrur;nihilomí-
nus camen dicendum nobis cft cual Na 

narro,Soto^ordubajSylucftro, Adria 
no,quos refert,fequitur Ataujo toai. 
¿M Saeramentistraéí.vltim.de íncolg . 
dab. z.quod quando indulgentía conce 
ditur cum illa limitatione ¡ ítepa^/rcí?. 
tijs iniunctis. Soium valetad re mi fs jo
ne ai poenitentiarum iniundarunv, cui* 
ratioeft, quia induigcntia; dcbent va
lere iuxta formam conceísíonis , quía 
tantumvalet,quantum fonat^ergOjíicñ 
talilimitatione conceditur, noupoteít 
plusvalerc. 

Óbfemo tertio,quod quando quisln-
duigentiam totalea^ c ó f quicui ,mane t 
líber abobligationeimplendiquaslibct 
poenitentiasáconfeííarioimpolitasJta 
S.Tho.in 4.dift.20.q.i.ar.3.qüaiítlun. 
1. c u m plu ribas ali j s, quos refe r t , & fe -
quitar Lugo difp. 2 7 n 2 2.quí diclt ef-
fecommunem íententiam, ta antiquo
rum,quam rccentiorum;eam etiam fe-
quitur Leandrustrad.5.de Peen. difp. 
i4 ,q . 1 72.cuíus raiioefíicax eft , quia 
confUrariusImponit poenitentíam, ve 
poeaam ad fatisfaciendum pro poena de 
bita peccatís. Ergo íublatodebito totl» 
poenaí j fieutfitper Indulgentiam tota-
lé , celfat omninofundamentü i l í i 'obll 
gatíonis,ac proinde übilgivtio implcndi 
poenítentias á confeftario Impoutas. 

Ooferuoquartoíd,quod leeundum 
antlquos Cañones e e r t ü eftapud Gra-
tianüln fine deCietI, &d;ft. 5 o. 6c apud 
alia iura,qua; dtat Suar.dífp.50.fcci.5. 
n. 14. f c H i e é t, c ó 1 u c t u d i n t m e íl e i m p o 
ncretan:am,vd tanta p o e n i t c n t i á agé-
dam in hac vita pro ta i , ve l tai! pecca-
to:exquoprIneipIoiñferunt communl 
tér Authores, quod quando quís lut r a -
tur Indulgentiam panlalem conceden 
te totdies,vel annos indulgentiam, folu 
rcmlrtitotdies, ve íannospoeni ten t ta í 
prxfcntis vita:,quam luxta p r í e d l d a c ó 
fuetadíné quís peradurus er t p t o pec
catís, non tan-sen remítti totídem dies, 
vel annos poenitentia: in Purgatorio 
fo ' u end íECor re fponden tes totlde díc-
bus, velannís poenitent ia pra:fent's v l -
tce. h a íequítur Diana, 6c refert ex eó-
niuní Dodoni par.5 . t r a d . 11 . r e f 3 y-

Egoveroplj ísime credo cu Soto ín 
4 dift.2i.q. 2. art- 1 .3¿cum Coriiuba 
l i b . 5 .de induig.q. 11 -apud Suarez l o c o 
proxlmedtatonum. 1 2.¿<: q. 3 2.apud 
Diana locoetía proximechato, q u o d 
qui lucratur talé Indulgentiam partía -

lem, 
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lem, nonfoíum confeqmtíir totdies, 
veiaanos renilísíooispoenicemi¿ep\x-
fentls vitce.qal In coacefsioné conciné-
tur,fcdctIaniconfcquitar rcmlísionem 
paMiEm Parlatorio íbluenda; corref-
pondentem rcmiísiom poerjitetisp' as-
íemisvicíe , non ita.vt volunt Sotó , 6c 
Corduba , quod corrclpunocat vnus 

'dies, vcjannus pcjena; príeíentis vitai, 
val diei, vd anno Pargatorlj, v t bené 
Sylaeíler verbo índu l^aua , numcr. 8, 
m m dicsMI mundl non funt dics coe-
J i j ^ PargatorIj;3¿Snarczdiíp.5o fed. 
3 -a num. 13. rom hunc Inccrram putat; 
BocUfi&m ye? ) (Inquit) vtt i i la menjwa, 
qt*£ fjhi notaefl femfttendo i l l ém poenam 
jhirgatonjyqtt* roriiebust yelannispee* 
nitenti* hmus yittfefpondeat, 

Ducor sd hanc plctatcm, thm autho 
rítate extriníeca Autho ruin , qui hoc 
afñnnanc,nam iícer pauciores fint,qua 
pro contraria fentcntia , íufñcumt ta
ñí en ad fandandam probabuitatenij 
arias ctiam eft máxima pktas,Ó¿ conío» 
htlo in noli a fentcntia. Ducor c tiam, 
quiaücétpoenaprsfentls vit̂ e (it mul
to minor, quarn poena Pargatori;, ta
ñí en qula tóeté,¿¿ voluntaríc in hac vi 
íaílurHKtur,quodnon cont'ngítinPur 
gatorio, ideo multo malón poena Pur-
gaf orij corrcípondctjtaütértquod feré 
0111 nes T h c o i o g i affirment, quod vni-
co dic poenltenticE huius VÍÍÍE, v.g. iciu-
nium, ¿callquando ctiam breuiísima 
conrritione, latisfaciat homo pro pluri 
bus annls Purgatorij.Ergo pie credi po 
telt veritas nolbcc refolutíonis* 

Nec valct íi contra hoc obj'cias, 
quod píe criam creditur, nullum dura
re in Purgatorio quinquaginta annís, 
vt refert Nuno loco proxime citato 
concl.4.immo Dominícus iSoto in 4, 
d ft. 1 Q.quaiíi.?.are.2 docuit neminem 
inpurgaro/io mañereaddecemannos. 
Átqui indulgentía ifta parrialis íbict 
concedí per centum annos. Ergo talis 
Indulgcntianon poteft inteil gi de an
nís, quibus poena relaxatnr in Purgato
rio Non, inquam, hoc valct, quíanií 
ex hoc ícqivtur contra nos, quia potv 
nonclTc verum, quod folum quinqua-
siñta annosduret anima in Purgato
rio: nthílomínus tamen dato quod hoc 
fu verum. RefpondeOjquod ideo á Pon 
í i í ic ibusconccdcntar cenrum, vcl piu-
¡tcs annos Indulgentía^ vt iceuriori mo 

do íubent vÍuos,&: dtfaa^os. Quod ía 
ftatur mauifeité qaando iubiíeuiu pic^ 
ntfsimutti appikatur pro aííqua anima 
Purgatori)» qua;abeoexi.ct , ttiamíi 
miniina indaigentia appiicaremr pro 
ea;tunc énlm,iictír in hoc caiu , Indul* 
gentia, qusíuperexcedit dcbltuin poc-
najaniniís Piíígatori),reducituf a u l h e 
faurum Ecclcíise, fi aLásínper cxccíius 
ille non fuít appiicatus pro aiíaanima} 
ita in pti JU calu.Qtúbu!) íic í'brcruaiis» 

Priores fententU circa i>d¡orem , &tjfe» 
élum Indulgentí* ttlata co»-

A R T I C . I L 

R fifolutlo ptíma (i ̂  Valor ,aut cíFc-, 
dus Induígcntíae non eft penían» 

dus iuxta deuoiioncm íulcipientis,nec 
com m e n fu ra n d us iu x ta pro deotti m 
ffilHmationem.Itaexpreisé b. Thomas 
d idaqu^í l .a j .ar t . i . vbíquoad vttam-
quepartem probar noftiaai rtf. lutio-
ncm fic-nimfiin praídicatlonc Eccle-
íiaialiquafaííitasdcpKhendcrf tur,do-
cumenta Eccicíiac non cílair alicuíus 
authorítatis ad lobotandam fidtm; at-
qui, valor,aut cíf ctus induígentiíeá 
Pontífice conceíTíE, é¿ ab Ecclcíia prce-
dkatascommcnfurandusetíct iuxta de* 
uotioncm íufclpíentls, ve] Iuxta ptu* 
dentum sftimatíoncm- dí prchendere^ 
tur falíitas In príedicationc ECCÍCÍJÍC, 
cum praxi caict Jndulgentias valere, 
v.g.centum annos temiísioñis poenaí, 
vcl totam pcenEE rcmirsioncm ( í u íTcc 
picnar a) cum ramendeuotio luklpicn 
tispoílct non exígere tan ta m rcmíh'o* 
nepoence ¿¿idecíldcaeHírna: onepru* 
denrurn, ómnibus diciis conaitloíiibus 
peníatís.Er^o ntenrum. 

Hoc argumentum piofequítur S. 
Thomas ¡oco cita; o ín a; güinento Sed 
contra. Confirmans exilio 1. ad Chor. 
1 $.Sií*¡an¡s ejlprxdiccttío nojlra , Inánts 
eflfides nofita Ergo quicumque inprac-
dícatione falíum dic í t , fídem , quan« 
tum eft ex rc,eu3cuat, & ita mortalit éc 
peccat: Si ergo non tantum valent I n -
dulg.nt'.íejquan'umpraídlcantur^m-
nes mortalhér peccant Indulgentlas 
predicantes, quodabdirdum clt, vt in
quit S. Thomas. 

S s z Obíj-
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Obijcies, g r a t i apc rquamreml t í l t u r 
cnlpa in adairtMion Uiípeníatur vtcuiii» 
que, ícd datura Deoluxta deaoiioncm 
lulcipiciuls , fecundum T r i i c n t l n . (trtfi 
ó .caplc-y.ai iercnsdir i iuxta aicnfuram 
át i f&ík íomss Er^o índulgc.-.t-a , per 
quam re ni t t i tur poeaa non diípenfabi-
tur vteumque in adulto, leu dabltur iux 
ta deLiodonem, ó¿ d l ípo ímonem íuíci-
pientls.RcfpondeOjdií'parcni eilc r . i t io-
neui , qulagratía , per quaai femiai tur 
culpa adulto , trlbuit cfFcdum ifaum 
formaicm fubkcto per modu.n for-
majiac pioindc cu m forma ad fui recep. 
tlonem petat dupofuioaem ex parte 
fubíedi j confertur mag í s , vei minus, 
í ux fama io rca i , vel mi.iorem di ípol l -
tlonem tufeipícntis j ñeque hoc depen
der ex volúntate D J , í e m e l p o í i t a d í í p o -
íu ione . índuigcntta autem, nec le ha
ber per modum f jrm£ead remiísíonern 
poena;,6¿ h tbvt rantarn, veí tantam re* 
mirsionem ex foloarb' tr io conceden-
t'm & Í t a íemel coaccí iaj tantum valet, 
quantum íonat . 

Reíb iu t lo fecunda f i t , valor , 5¿ 
cíF.elus loéülgarítlas non <¿i\ commen-
furandus luxta quantltatem caufa:, pro 
qua concedí tu r . í ta eciam Sanet. T h o -
rnaseodem loco,quod fie probar.con-
fuerudocít Ecciefia;, quod proeadem 
cania ujfcrduai maiorem Indulgent iá , 
interdu m minorem príedlcat concef-
fam a Pontífice.íi ut, tebus eodem m o 
do le habenc bus, qiwodoquc datur va9 
annus viíltantiba.s vnam Eccícfiam, 
q'iandoque quadr 'giota dies,pront gra 
t h m PootUcx faceré voiuer t . £ r g o 
quainiía:> rcm'fsíonis pcen^pert íiw ul 
g c s u í a s n o n c í t m c n fu t a n d a a i x t a q u a n -
titatemcaufe-proqua índuigent iacon 
Cfdírur.P íc te rqu imquod impoísib le 
vldc tur determinare. ín qua proportio-
nerequiratnr raliscaufa, vt Indulgen-
tía coacciVa valida f i t . 

Ellgitt'r 'ver* fententta , (¡uoi Indulgen' 
t¡£ tántum v.'.lfHt, quantum 

A R T I C . I I I . 

Ero'uríonoftrafií .abfoluté^&rim. 
p! ícltér dlcendum eíl ,quod Indul 

g 'iMartantum valent» quantum fonát, 
& prsdicamur , dummodo ex oar^c 

dantis ílt authoritas, ex parte reclpíen-
tis chaiita.s,ex parte cauía* pietas, iice t 
poís i tcont ingerepcccafe , CjUÍ eonec-
uít induigent^as máximas o b m k i a-as 
caulas.Hanc reíblut ioncm quoad vn a-
quepartcmftatuo cum Vaicnria lo i i t . 
4.difp.7.quasll ^o.pund'.4.quí piohac 
m u i t o s a d d u c 11D o ct o r c s, v I d c i I c é t D u 
randum, xaíidrum, Gabtleiem , S. 
Antonlnuai , Syíueítram, Paludanum, 
ÓC t e ñ e Corduba cam ten nt omnes fe -
re Thomi l í a ; , quam ctiam ÍCistentiam 
probabilem reputat Diaaa 5 pau í ra t t . 
i i . r e í o l . i o . p r o q a a citat Villalobos in 
Summatom. 1 • t rad .26 .d í f tk .8 num. 
6.6¿ Bonacinam de Sactam. dap. 7. q . 
1. punct. 4. nurn. 5, bené camen vídeo, 
quam plures Authores docerc,quod ad 
valorem indulgeniia; non fufneit qua; -
uiscaufa, fed requinrur, quod adíit p ío 
portioíiaia Indulge ntia; conceden da*» 
¿¿ probabiliorcm iepü :a i l (b rn fentt n -
t iam Diana lococi tato, p ío quaaífcrt 
quamplurimos Authores. 

Sed nolira refoiutio quoad vtram-
quepartem exprclfaeft S Thori ja ; lo
éis p rox iméc i t a t i s .vb lpo í tqnam u f u -
tauí t omues íen ten t ias , quas no^ refuta 
tí fumus, concludlt fie : fef ideo fecan* 
durn alíos dícendam , c^od iridn\gttiti* 
fimplt'cítertanturn i^lent , quantum prje-
dicantut, dummodo ex parte dai. t h fu 0% 
thoritAí , fx parte caufa: píelas, Hoc ídem 
pro hac parte teíolutionls repetit S. 
Tbomas ad 4 .¿¿ad 5.5¿ pro vrraque re 
Iblutlonis pntv habet puichra ve iba ad 
1. ín arbitrio dantis luduigi fítiaw tfta* 
xare, cjttantiímpet índuígentiam de ¡ven* 
dimittatur \ fi tamen inoniín&te timíttaty 
ita ^uod hominem, quafi pro nihila , opc 
ribus pcenitenti* reuocentur , peccaí f a -
ciens tales IndulgentiasjHthilmin»\ quis 
plenam Indttlgeníiam conjequit ̂ r. Pi aicla 
ra pronoí l ra reíolutione verba , $¿ S.. 
Thoma; digna! 

Ratio autem pro refolntlone lid 
hancformam poteftreducí 5 í'aípc ere-
dem Indulgcntiaj pro cauíis ad lao-
dnm diffcreníibusconccduniur, neque 
ida Pontificibus temeréficrl prseíunié 
dúeí ! (quod i i for te t emeré faeiat, pec^ 
cab:t vr malus difpeníaror Theíaeicj Jbc 
cIeníu quíecítal tera re íbiuúonis pa's) 
atqu* co ipfo quod quaelibet ex i i lis cau 
íispia ílr v tcommunl té rcÜ: , llcér non 
omnes f i iuadcequat íe^propor t lona ra

i n -
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indulgencia;, valer Indulgencia, q i m-
tumfüiiat,ó¿prxdiCtí.cur.ürgo,<5¿c.Mi-
íiorficdifcurfüSé T h o m x probatur in 
corp.art.citatiinam raciopropterquam 
valet Indulgcntla, quandoconcedirur, 
S¿ lucracuc rerníctendo poenam ^ íunc 
meiicaEcclcíias fupcrabundantla, quaí 
appl'Cantur á Pontidce canqaaai di ípen 
fa torcí lio ruiti; atquiaierita illa á Pon
tífice per Indulgeatiarn applicata ha-
bent vim remitcendi quamcumque p ce
na ai, cuminíinícaíint. Ergodumadíic 
appilcatlo Pont i neis, chantas ex parce 
redpieot ís , ¿¿caufapía, vt concedan-
tur, valebit canciim,^ rcmittct tantuai 
dcpaeaa, quahtuan Pontífexraxauerít 
pro fuá libera volúntate, tanquam dif-
penfaíor lüius chefauri. Vndc coneludíe 
S. Thomas ad rem noílram : N o n á u t e m 
cat*fa remtfsíonisejfeíiiUi efl, itel detiotío, 
aitt Ubor y ¿urdxtum recipientis Indttlgen* 
1iam,*f*t cat4fít pro qttafieIndulgentiáiyn* 
de non opportet ad aliquld hotum propor* 
tíonare quantitátem remifstonisjfed ad me 
rtra EccU^yqtt^juperdbmdant 5 & í d e o 

jtcmditm qmd applicantur ad í¡jttímyfecuft 
dum hoc remifiíonem confcquitur, 

in calce artículí fubiungo cuna Sa poft 
Romanam correelionem verbo InduU 
gewrí*<í.Primó,quodnunquain egodubl-
tauí de valore quaruncumque Indulgen 
tiarum, quasá Pontífice conceduntnr, 
quía ipfe poteft, vt rupremus Dominus 
TheíauríEccleGaj, finguiis impertiré, 
proutvult í prjeterquam quodíemper, 
quod Indulgentiam concedIt,habct caá 
fam, quam inueííígarc nobis non eít, Sil 
íufficíenserItcaufa,quod petaturlnduU 
gentiaabaliqno homíne veilí Reípublí-
ca;,cuiuspra;cibns moueatur Pontifcx, 
vt confeiat, non íblum íllí, fed alijs In-
dulgcntíam j <S¿cxpetientIaiíquet, Pon 
tificcm multotíes concederé Indulgen-
tías ad pctltlonem alicuí» magni Ducís; 
quía hoc pertínet ad bonamgubernatío 
nem ipfius Eceleíí^j dchoc erit cania 
lufficíens adtalem concefsionem. í m -
móaddltEmanuelde Sáloco cítato: Tn 
dulgentUm en'amftfíecaufadatam i>alere9 
quídam aiunt •> alijhon folum tuftamcati. 

jamreqmruntjfedy&IndHlgenti* propor-
tíonatáms Egode IndulgeNtia k Pontífice 
data nc>n cenfeo qmiq'iam duhítxndum, 
HucofqueSa.Quibus ego addo , quod 
qaamuis cania hiptiua , vel impulfiua 
poísií cííe mínima, caufa carnea íinalls 

feraper eft magna, .S^proportlonata In* 
dulgcnt'x, fciiicét bonum fidelium, ¡SC 
eomm ípirUualis profectus i $c ín hoc 
fenfu poiílint Interpretaíl Aathores >qui 
docenc, rcqairicaufam proportionara* 
5¿ ada^quaíam indulgentía:, vt valcat ta 
tum, quantum í'onar. 

M í q u a contraría fundamenta propontin* 
t u r ^ f o l u m t u r , 

A R T I C . I V . 

C>^terum ín fui fauorem opponuns 
¿ primoaducríarlj Cicmcnt tmVU 

ín Extrauagant, Vnigenttus, De poení-
ícnti)s,(S¿ rcmíísí in ó . Vbí docet^quod 
debeanc concedí varia: índuigentis , ¡c-
cundum quod varia;iunt cania;, pro qui 
bus conceduntur,obquam ratíoiKm 
quít: N une pro totaii, nunc pro partial í 
femifsione pa?n<e temporalís pro peccatís 
debítie indulgentiam concedídocer. Ergo 
non eft verum abfoluté, &¿ umpiicíter, 
quod Indulgencia; tanrum valent,quan 
tum íonant¿fiquidem Pontifex,nunc to 
taiem , nunc partíalem Indulgentiam 
concedí docct, luxtadíueríicatemcau-. 
í x , proqua concedítur* Refpondeo^ 
quod ex hoc íblum fequItur,quod íi co
tí ngac. ob mínímam caufam concedí á 
Pontífice maximam Indulgentiam, pee 
care in tali concefsíoncjnon auté,quod 
non valeant, quantum fonant, vtexS. 
Thom. docuimusi & fie ínterpretanda 
íuntalíajf íqusíuntjiocaiurís . 

Opponunc fecundo Bonifaclom 
VIII . ín Extrauag. d n t í q u o t u m , codcni 
título ín Sexto, vbl docet, quod qui Ba-
íilícas Apoílolorum certís diebus viíl-
tauerint , plenifsimam indulgentiam 
confequuntur, 3¿ poftea fie inquií: ttmfm 
quíjque tawen plus merehítur , & t'fñca. 
cíus Indulgentiam confequetur^qui Bñjilí-
cas tpfas amplius , GT* dí'uoríit,sfrequen ta* 
¿)/í.Ergo non valent tanium , quantum 
fonant, fed magís, aut minas confeque-
turjíceundam qaod deaotiori modo,¿¿; 
frequentiori luías Bafiilcas vilicaue. 
rír. 

ReípondeocumG 'otTi,qua; hoc ídem 
ponderauit ibídem Utrera L quod i l 
la partícula: Dettotists l & ffeqiUKtíus, 
Poteft referrí adkactum Indnigentia;, 
quem qnls conícquicur , íta vt m a í o . 
lis poena; remirslonem rcciplat , qu| 

Ss 3 de. 



4 8 6 T r a c l . V J . d e í n d u l g e n t i j , 

dcuotIus,5¿: efficatlus vlf i tauerit5¿ fie 
verba prcedicta non poífunt habere veri-
tatcm, quia quandofit rem/ísio totaiis, 
ve contingit in Indulgenda pienaria, 
non eíl magís, nec minúscula In priua* 
tloneomnispoeníccoririílic 5 veipoteft 
lila partícula referri ad modum , quo 
coníl'qulturfructuslndulgcntla;,^!^, 
qmáeuotius viütaaerlr,efñcatius confe. 
quetur Indulgentiam, Icliicét intcníl-
né, vtdiciturde gloria loan^ 14. ÍWÍ/O-
mo Patri» mdmanfwrtes multa f u n t . E l ni 
hilominus in hdc domo omnes íunt 
^qualitérbeaíieíTentlalitérjid eíl viden 
tes Dcum, l lcétvnus íntcnfmé vldeat 
Dcum m3gís,quam altér. 

Opponunt tertlojíl Indolgcntíaí tan-
tum valent,quantum przcdlcantur, pof-
fet homo in brcuiísimo temporc perln» 
dulgentiasdíícurrés abomnircatn pee 
n x temporalis Uberaii íic in coelum 
éuoíare. Eigo deberetin hlsacquiren-
dis,ómnibus ¿lljs operibus dimlfbls, va
care, quod abfufdum videtur. Rcfpon* 
dco, quod íl homo exiftens in grada (vt 
í'upponldebct ad lucrandas Induigcn-
tias) nonobiigarctur ad aiiud opus fa-
ciendum, quod merltorium clietpra:-
mij cíTentialis {&qt*odín infinitum me" 
litts effetyqníí quxuis dimifsio pana te por a 
I t sper índulgentUs .Vt loquitur S.Tho-
nias praidldo att. 2. ad 2.) nullum eílet 
inconueniens,immo benefaceret homo 
dlícurrendo per omnes Induígcntias,&: 
fortéín^reuifslmotcpore liberari pof-
íet ab ompi poeaa temporali pcccatls 
commifsls debita, &: fi tune moreretur, 
in coelum euolarct immediaté fine tran 
íituin Purgatorio. 

Hinca.iucrtendum duxí quamfru-
¿tuofum fit diligentias faceré ad lu
crandas omnes Indulgentias, quia pié 
credo hoittines de hoc rpeclalítér cu
rantes , habcntefquc intentlonem genc-
ralem lucírandi omnes Indulgencias co-
ceíTas proqulbufcumque operibus ab ip 
fofad!S,qu3muIsabípfis!gnorentur,&: 
connantesrepctcrc hanc intentlonem, 
forte in coelum Immediaté euolare cu 
decedunt in grada, quod príecipuc cre
do p-é d^ Rcíiglofis vlfam regularem, 
n nmig í s qoam communcm, vluentl-
bus. Proquoadeft quoddam exemp'u, 
q:-?od p ié crcdlnir Salmantlca:, de quo-
ri^m Relig'ofo Dominicano, quíf bíic 
tempore,quoS.M3ter Therefialbi exi-

1 

ftebat} quem vidit in r ptu in codam 
cuoiare,cuÍus cauíam deiiderans S,Ma-
ter interiogauit á Priore S. Stepliaui ex 
familia Dominicana,quas ípecíaics vir-
tutes habuerlt praídidusRclíglorus ,qui 
tune mortuuserat ? cui reíponíum tri-
buit Piior, fe nuüam ípecialem virrn-
temin przedicto Rel giolo cognouií íe, 
niíiquandüquotiefcumqae in Ecclefia 
aliquaaderat Iubi]eum,iieentiam pete-
bat adiiludluctandüm. 

Ñeque mlror de cafu huíusRclIglo-
í ijtumquiain dupHciexthaíi,quam ha-
buItS.Maria Magdalena de PacisMo-
nacha Carmelitana Florentina,intelic-
xit á Deo,animam culuídam Rcl igioía: 
ex proprio Monaftcrio in íepuito corpo* 
re incoeium euolare,quia taiisReligio* 
fa in hac vita píuris a;ftimault indulgen* 
das, Amallaexthafi inteliexit, quendá 
peccatorem in Iníbnti mortis irc ad poe 
ñas aternas, fpeclalitér, quia parui pen-
debat in hac vita índu!gentl3S?qua:fide-
llbus conceduntur. Pi ímam cxthafim 
habuir die quinta méfisluii) anno 15 8 9 
fecundam habult die 22. Decembrís 
eiufdem anni, vt refert P. M Lczana in 
vita hulus Sand£E,quam traduxír de lin-
gua Tofcana in Hifpanam cap. 40. ex» 
thaíl s S c ó , 

T ü m e t i a m ob Infinitas Indulgen-
ths ,quasá Pontificibus habenr concef-
ías fe ré pro quacumque adione Rci Igio 
nis, ^¿quamuis In part icular ' t a l c s l n -
dulgendas g n o r e n t u r , lucran* poíl'unr, 
habendo Intentlonem habifualcm eas 
lucrandl , quíEintcndo íufricicns e í l , ve 
docct Diana loco pluríes charo refoU 
6. c u m a l í j S j i n t e r q u c s noui f j lméno-
fter Fllguera, traét 7. de índulgentijs, 
cap.2.articul.6.ck Villalobos , cuius 
quzedam verba pro hac re aífert in Sum-
matom.i . trad 2 ó . d l f f i c . 1 s.num. 9. 
vbi ficaít i r^ /go»?^ , (¡ueattníjtteno hu* 
uteffe intención de ganar la Indulgknai^ 
quando entra en ¡a Iglejta, parece (¡ue b*pa
ria,que defpues del aflo , fabiendoqueauia 
Indulgencia, lo ratifica ¡fe con e(le fin, l m -
m ó Idem Diana tom. 4. t r a á . 4. rcfoJ. 
2 4.docet, ñeque intentlonem habitua-
lem requldad iucrandam Indnlgentiá, 
dummodo fiatopus ab Induígcntia In-
iundum, & poní! In índulgemia plena-
riacxcmplum , qu2m concefsit Ádrlr» 
ñus V I . ómnibus fideiibu? recltanr-bus 
falutat'onem Angeilcan^fclilcét An^e. 

lus 
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lus D o m i n i y & c z á í o n u m campana;, Vt 
morís e í l , quam iucrantur omncsfidc-
les, dummodo ílnt in grana, ctiá íl nul-
iam Intentlonem,adhuc habltua!em,ha 
bcanteamlucrandl, immo fiígnotent 
taiem Indulgentlam conceííam elle • 6C 
ratio cíl,quiataiis Indulgentia non eít 
conccílaintentíonl lucrantls, ícd operi 
iníunCtojíicut li quls recitaret ofñciudi 
uinfi, vei íacrü aud rtt die de picccpto, 
impict prxccptú,lecundum probabike 
fcii t e t i a. e t i a íi pro t une ío r m a 1 é In t en-
tione babear non impiendi taiia prscep 
ta,vtdocet LÍKÍÍÜS hb.z.cap.3 7. dubit. 
i o. nu. 5 Diana part.s.íract ó.mlf-
cel.refolut.7 7 quia opus preceptum ab 
Eccleíianoncft,v g.aiuüreíacrumanl» 
moadimplendl pra,'ccprum,lcd fimpii-
cirér audire Sacrumjhoc aurem ñr.crla 
íi ñat animo non adimplendi praceptü, 
dummodofiatopuspríeceptum, vt do^ 
ect Lxíius loc.citat. 

Opponunt qaarto,quandoquc con-
cedicur indulgentia ficquicumque va* 
.datad talem Ecc I e ll a, con fequatu r fcp* 
tem anuos remirsionls.crgo filnduígé-
tía tantum valet, quantum prxdicatur, 
iiíe qul habet domum iuxta Ecclefia,vt 
Clerici qui quotidie intall Ecclefia ín-
grediuntur, confequentur tantam tn-
dolgentiam, qnantam l i l i , qul a partí" 
bus remotís venIunt,quod videtur iniu-
ílum. Reípondeo.verumciretjntani 
Indulgentlam conlequlá vicinlori E c -
cicfiíEjacá remotior^ vt docct S. Tilo
mas loco pluries citatoln refponfione 
ad hocargumentum, & ratlonem red» 
dií: C^w/i rewlísÍQ non proportíonatur la» 
bort'f fed mefitis,qux díj}'efantur,f d illef 
qui plus lahoratet ,acqmreret plus de men
tó • & hoc intelhgendum eñ,q*AndQ!.nd\*U 
gent i a ind i (i in t h datur.^ZíW fi Pont fcx 
diitlnguerec, vt foiet,vcl locu\T,vbi lu-
cranda cft indulgentia , vel tempus, In 
quo lucrada cft, veldlftinguac labores, 
¿¿dicat, qalrot lencas vadit ,̂ lucretur 
quadraginta dles,v.g.velqul tet fuerit, 
lucretur centum , tuncqull bct lucra-
tur, quod fibi conceduur, 6¿ gi-ncrali-
tér verba conccíslonls artendenda lunt. 

ínftab;s contra hoc,nam al'quando 
concedirur Induigcntia fie: Q v i d a t t u . 
xil ium ad aliquam fzhsicAm eri'endaw, 
lucretuv>v.'Z,centum annos índid%er,ti&^ 
queeforma concedendi nondiftinguit, 
ñeque determlnat numerum nummo-

rum ,qua:dandaíunt:crgo taniam in
dulgentlam coníequetur elues cando 
vnumdciiarium, ac pauper dandoaiift, 
quod videtur abíurdum. Dic ad itvftan-
tiam, q uoe, qu a m u i s i nd c t c r m i na t u s v i 
deatur numerus nunimorum, ibi taini 
inteiiiglíur dcteimlnaticnc numerus 
conue niens p su pe ri, 3¿ dlui rl 3 & íceun -
dum quodquísiuxta íuam quaílraicm, 
5¿ quantuatcm perfonse conferí num-
morum, tantum de indulgentia coníe-
quiturj^ poteíi co i tí . igcie, quod pao* 
per v no de na rio conícquatur totam In
dulgentlam , 6¿ dluesiilam non coníe-
quatur decem denarljs, qaiaquamuis 
verba conceíslonis indí terminara v i -
deantur quoad voces,quoad rem autem 
cxplicant dlílrlburioncm iuxta qualiia-
t e m per Í Oi c con fe ren 11s: Q w ta non decet 
f>erp)na,u diuirem ad opus tam piumjta ¡a, 
rum daré jicut pavfer 5 ficut non diiererur 
Jtéx aliem homini auxiiium faceré .fi ei 
ohuhmdam?\'tInquitS Thom.loc.ci • 
íat.ad | , 

Ve l fecundo poteíi rcfponderlad 
Inflan tía m (4c forte m^g scunkquen-
tér ad noftram r€foiutíoni)quod quan» 
do non determinatur nunu rus nummo 
renn dandusproíucranda índuigentia, 
quacumque eieemoív na dará lucre tur , 
fiué detur a paupeic,fiué á uiulu jcujus 
ra l i o cft quiaiiiacond'tio eictmi fyna; 
indltcrminaié propoíirae, 5¿ praíceptí^ 
per qujmílbeteí e e n s o í y i u m,ctiam tn i 
n I m a m , i m pi«. tu r j ' t a re Ibi u * t Diana,cñ 
pluribus.quosaíFcrt 5 .part.traA.i 2.fe-
foi . í 4 immoadd t probabilc cífe , pec 
quamlIbctelccmoíVnam lucrari Indul-
gentlasnor folum pauperes, fed diui-
tes,adhuc quandoinliduígentla praeci* 
pitur eleemofyna facienda Iuxta f^cul^ 
rarem perfona;; cuius ratlonem reedit, 
quia fi clTct facienda proportlonata iux
ta qu ilítatem , $¿ fav uitatem per íoníCí 
nunquasn poíícnt fideles fclrc íe lucra-
tosefíe Indulgentlam» cwm difficilli-
mum eíTct taxarequantíratem clecmo-
£vn$ quaiitatlbusj^facuitatlbus perfo-
narum proporrionaram. 

ín calce aríicull fab!ungo,quod om
nes. qui fat Iunt opera requinta,vt lucre 
tur Indulgentlam , dummodo in gra.tia 
exlftapt , in momento vlnml opcrls 
íequal'rcr Indu!gcnr;am cónceflam, &c 
promlflam confequr.nturA'.g fí prasci-
pliur elecmofyna, a'qu lem Indulgen-. 

tian) 
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tum conrcqultur,qul dat cetuai)ac qui 
dat vnuni aureum, vt tenct cum pkul-
bas,quos aífeít,idcm Diana ioc*citato, 
reíoi . i8.5¿íatianemreddk , tum quia 
Indulgencia non opcratuc ex opere ope • 
rautUjed ex opere operaro , nempé ex 
meritis Chriíti, a¿ Sanciorum ex The-
íauro Ecclefia:depromptls, S¿ applicaj 
tlsj tum etiam, quia aliáb non eíiet veru 
¡iíud communc proloqulum, quod In-
d u l g e n t i a t á t u m valet.quantum íonat; 

) ¿C idemdiccndum eft de quoilbet opc 
re,quod Ín lubileOjVel Indulgentía pr^ 
cÍDÍiar,v.g. viíitarequinquéaitariajfuf 
ficit voum quinqaies folum mouendo 
caput Sí prxcipitur oratio in aliqua E c -
clcüa,íufficic quseuis orarlo per breuifsi 
mum tempus,ó¿ íufficit, quod üc racn-
taiIs,velvocaiIs. 

QuinampofstK t Indulgenttas c o n c e d e r é ^ 
quapotelfate* 

Q V & S T . I1L 

IN Hac re Vualdenfis, Lutherus, S¿ 
Caluinus impié negarunt eífe in E c -

clefia Militante poteftatem concedendi 
Indulgentlas,vt rcfertBellarminus lib. 
i.dc indulg.cap 3. ¿¿Suarezdifp. 
5 9.ie¿t.2 .apud Granados controu. 12. 
de Indulg tratt. 1 .diíp. 3 .num. 1 .contra 
quos definit Ecclella non folum In Illa 
talem poteftatem, verum eam habere iu 
re diuinoPontificem,quodiaté perfua-
dét prasdióVi Auchores locU citatis^quo 
modoautem aiij PrselatiinferioresP5-
tifici talem habeant poteftatem ex dice 
dís in hac quaiftione conftabit.íicut etia 
conftabit, an talis poteftas pertlneat ad 
ordinem, vei ad iurifcadloncm ? 

Qujejlionís prxambttla» 

A R T I C . í . 

PRoqusftionis Intelligentia obferuo 
pri.is, quod cum hxc poteftas E c -

clefiíedcbcat refidere apud Prxíatos £ c 
clefiafticos, Se ínter Iftos primasobti-
neat víces Summus Pontifcx, poftea 
Concil umgenérale, deludeEpiícopi, 
3¿;deniquc aiíi Prselati inferiores Epif-
copisj de his ómnibus in hacqusftione 
refoluendum eft,an,5¿qua ratione pre* 
d'ctam habeant poteftatem ad Indulge • 

tías concedendas, ¿¿adquantum fe ex-
tendat.'Qnoíicobfeiuato. 

Explícatttr effe ín E cele fia talem potejlá-
tem.eara^ue ínrc di niño rejidac in 

Summo Pontífice. 

A R T I C . I I . 

REfolutlonoftraíitcótra Hasrcticos 
fuprarelatosj fideselt Cathoiica, 

ita vt oppofitum ílt hastefis maníteíta, 
clfc in Ecclefia poteftatem concedendi 
Indulgentlas, camqueiurediuinoreíi-
de re in Pontífice cí rea qualcumque In
dulgentlas, quasvoluerit confedere in 
vniuerfaEccleíia. Prima pars relolutío-
nis muhis locis probaturab Auihoribus 
exScriptura,5¿Cócinjsdefumptis; C o 
cilium enim Lateranenle Magnum in 
fine, feapotíus LeoX. inBul la contra 
Lutherum,qu2elegitur poftíftud Con-
ciiiu(n,praEd dam partemexprcísé de-
finiunt. Idem facit Lugduneníe fub In-
noecntio l i l . in cap. Komaná, de poeni-
tenrijs,&: remífslonibus in 6. Vienen Te 
in Clementina vnlca de Reliquijs , SC 
venerar. Sanciorum. Conftatienft feíT. 
vltim.¿¿denique noftrum Tridcntínú 
íeír.¿5,in decr. de Indulg. per hax ver
ba: Cum poteftas conferendílndulgtntf'as 
a Chrijlo Ecclefi<e concejfa fit, atque adeo 
httiufmodíporeflatediuifiitns fihi tradiia, 
antiquifstmis etiam temporibus r ¡ íU yfa 
fuerit7& efty&c* 

Quod autem talem poteftatem ha-
beat Summus Pontifex, 5c eam iurc di-
uino (quas eft altera reíolurionis pars) 
probatur cxiiloMatth i6.QjWc»w<?»c 

jolueris fupet terram, & c . &c Marc. 6. E t 
tilu dabo claues R i p í C a l o r a m y S L loan. 
lO.Pafceoues meas, quibus in locis Pc-
tro,^: eius fucceflbríbus data eft imme-. 
díateáChriftoprajdicla poteftasconce 
den di indulgentlas , vt omnes Parres 
picdicta loca explicant, 6c eft commu
ñís confenfus totius Ecclefia:, & tradi-
tio Apoftolica. 

Quod autem talem poteftatem ba
bea t Pontifex in vnlucría Ecclcíiacirca 
quafeumque Innu!gérias,cx co certum 
redditur, quia eft Summus Praslatusln 
toro Orbe, quia ipfeíblusalíumptus eít 
In plenítudine poteftatis, vr habeti.rín 
cap. Cum ex eo z^.quseft. 1. &c referr ex 
communi D o ü o r u m Siiueíicr, verb. 
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I«(f«^c«fM ,nüm.i i . alias ín cías pote 
fíate eít diipcnurc ad íuuai arbicrlum 
me rita C h r l l l . , S¿ Sandorum in The-
íau ro Bcclcfiíé reíeiuata. Ergo poteft ín 
vníuerfa Ecclcfia quaícumque i ndulge 
tías voiuerí t concederé. 

Qutd itcendttmde potejlateconcedendíIn* 
dulcen tías k Concilio Gene -

raH} 

A R T i C . i í l . 

PRo cuíus luce ftatuo prms,qiiodC5-
c iüum Genéraleputeft trip iciter 

coníidcrarijVno n iodo)qnádo in ílio aí-
Ü í m Surnmus Pont i í lx , 6¿ íie cer íum 
e!t fecunduni f l iern, habetc poteftatem 
íure diuino concedendí Iñdulgeritiás i n 
tota Ecckí ia , í ícuteam habet buoimns 
Pontifcx; alio modo potift conliderari 
line Summo Pontidce, vcl quía mor-
tdüs eft, 3¿ congrega tur C o n c i i í u m íc-
devacantc : ve i quía, licét non íít mor-
tuusnon lamen afsiftir pcrfonaiiréf P ó 
t í fex , íed m i t t l t íuo n o n j ¡c legatum, 
vel l e g a t o s ^ Conci l ium legi t imé có -
grcgator;aHo denique modo poteft c ó -
1 idcrar iConci 1 í um,quod forte contin-
g iccongr gari ra t íoae k l i í ana t i s . Qiia 
doautem Summus Pontifcx m i i t i r fuo 
nomine legatos,íí habeant legatí ípecia 
lem faculíatem,<5¿ comnüí s íone áPon" 
t inceconcedend í Induig. nt i 'S,certum 
ell, quodiniftocafu poteftetíam C o n ' 
c i l iam lias concederé. Solum ergo re-
ftatdifncultasde Concil io,qaod in fe-
de vacante /aut alia qual bec cania legi"» 
t i m é vü grcgatdr fine Summo Pont iti-
ceneque ab eo hab-1 fpecialcm faculta 
tem concedendí i a duí gen t i as. Qno lie 
jftatutn. 

Rcfoluílonoftra íít, ín nulloex his 
enentíbus poteft Conci l ium Genérale 
IndaIgcntlas eonced r . H x c reíblurlo 
eft contra Sotum in 4 dlft, 2 t. quaeft. 1, 
art.4. Nauarrumnotab.31 . n u m . i . V a " 
k n t í a m quícft 20. punel Cordubam 
lib .9 qnzelii z.prop 8. I l lam tamenre 
nentBdiarm.i ib . 1 de índu lg cap.i 1. 
dub. 1 .Saarezdli'p.5 3.fccl. 1,.Granados 
conr . i 2.tra<fi:.4..dííp.i .a num. j . Pro-
bar Suarez noftram prx-diclam rcfola-
t ioncmf icíquiaf i Condl -um Genéra
le in h's euenribns haberet poreftatem 
íure diuino adconccdcndas Indulgen* 

t i as in tora E ce h i l a , haberer Illam , vi i 
dependenterá Pontífice, vcl índs pciuié 
te r, hoc íceundum non ¡ o t^ í í álcU'Q i ' a 
iam eftent dim potiftate.s adequara; re!« 
peetu eiufJcmactus , feiíictr pt>tcítas 
PontifieIs,¿¿ Conci l i j , ó¿ non fubordi-
nataí j quod írípriiinatúhl eft; & mbij-
í huo íum v i d a u r ; QJabd autenualcm 
poreftate dependente m á Ponthice non 
habeat Concilium', vídetur etíam da-
runi^quia tune poteftas Conc i l í j , fi tft 
dependensá Pbníífice,Vdmánat abü i a , 
*5¿ íta nócílct inre d íu inodimanans í m -
niv:uíareá Chrifto \ <éfgo i / u í í o m ó á p 
p-ctdlctam potv ftatem habet Conci l íu 
Genérale in his cuentibus. 

Verum hace ratío míhí non probar j 
naaiíVí Optímé adnertit Nuño inadd l r , 
ad 5 part quasft aS ar t . i .dub, 1 .concí , 
2 bené ltat,quod aliquis habeat potefti 
tem áiíquam inre dioino , &Cnihiiomí • 
ñ u s , quo i eam habeat dependentér á 
Summo Pontíf ice, vtpatet inauchori-
raté,&: poteftate,quam hahent Epl íco-
pi ad abfoluenduhi á peccatís: i mino VT 
ge o raríonem contra Suárcz ex ipfius 
doctrina eodem loco 5 ctením ípíc cbn-
ccdi f ,quodEpi ícoprs haber |. oicíiaccm 
i u r c d I u í n o c o n c c d t n d 11 n d u; g c n t i a s m 
fuoEpífeopatu,¿c r.Mi: lomínus earn ha
ber dt pendeniem á Sommo Pontíf ice: 
ergo poteriteriam Cundl in rn Gencra-
iehabere ralem pouf tu temíure diuino 
coneedendi índulgenr ias in totaEccle-
fia,etíam fiiiiártl habeat dependemem 
á Summo Pontífice. 

Ratio vetú&ji'x probat noftram re-
foIuiionem,ca eít, qnam teííglt Grana
dos íbdcira t .qüia nulhbiconfiar predi-
¿^aní pbteftatém habere Conc l i ua i i n 
dictis euentibus,nec ex aliquaScr ptnra 
Canónica , aet traditionc Eccleílaílica, 
nam íl iudM.it th. 1 G.Qjjodctemquefúlue* 
r i i , tpí?, foium Petro , &eius nomine 
íucceiroríbus in Pontificara conuenlt, 
non antena fulr iocutus ChrJftüs curn 
CondÍ!0, í 'ed enm Pont-ficíbus íu cef-
ibrlbus Petr i ,qnibüs concedir tájctíi po 
teftatem,vt íliam polsínt Con( í l l ódc -
legare,fieísvidebitu; j verum qaando 
fine Pontifiee,vrci eiu.'jauthot itatecon* 
gregatut Coneil 'um,nuIlani haSet po
te ftatem ^d hoc, vr ñ Pont ih x tune v i -
uns exifteret, non tamenP(xíens,íi C o 
cí l ium concedercr Indulgenrías^vr po
ftea Poatlfex confirmarct, tune valieac 

el-
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cíícntiíkut funtomnlad c etanieges, 
QLUS condit Coiiciiiaiú, ^acl Poiuiñ-
ccra dcLruntur.quod ü ^a^ coadimet, 
lo'Qdt li4bc:it,íi,i vcion^n. 

HíiÍQÍi m Concii oB-tfiHenfi feíT. 
249kgíCür,fuUrc concedas indalgeii' 
ílasaacnoátace proprla , n\h\í interell, 
quia taíe Conciiiani non fuit legitimé 
Congregatum, qa;n ponus fiblauihori-
tacemíupíaPapamarrogaaltíquaprop-
ter non fuíi confirmatUin,rcd icpioba-
tain,cxccptis Ijs. quas ad beneficiorum, 
^quamaidam aiiarum rernm dlípoíl-
t oncm pertinebant, vt patet ex Bulla 
Nlcoiai V.(quitunc Pontitexerat)qtie 
poitvit'mam íeísionem Concilij iegi-
tur. Conclilumetiam ConlUntienfe 
fed. 17.iin fincetlam conceílíTe iegitur 
Iadulgentias,¿¿tamenfnit fineSummo 
Pontiñccjfed vt notauit Granados loe, 
citado credlbile efl:, ad hoc habnlíTe c ó . 
mlfs onem a Pontífice : prst rquani 
quod ín príedícto Concilio, etiain ere-
d turailquosfaille Carüinalesjquiqua* 
dragínta, immocentumdies Indulgen-
t \x concederé poííunt, vtetiamdocec 
Beiíarminus,S¿l!)picdí¿to Concilio fo 
lum l^gírur fuiíTe coiiv cifas centumdícs 
Ind ilgcnt:a;,ad quas poteftatemhabent 
prasdictá Cardinales ex coníüetudíne: 
A a vero hoc habeant ex íure , credo, 
cjilod non/ed ex dicta cófaetu jinejque 
pv)íelt reduci ad Ius,eo quod cam feíunc 
Pontífices,5¿confentire videntur,<^;ta 
lem eonfuetudinem non derogant. 

Nec ex eo.quod ConciiiumGene-
rale repre^entet to.tarp Eccieíiam, po-
tcrtdeeiui.Thelaurodifooticredargien-
do Indulgcntias , ctiam ü pofsit inobe
dientes cxcommunlca re,dogmata defi
niré,^: leg-s facerej quiad ípeí'areThe 
faurumEcclcíiae non eft annexum ex na 
tura reí Concillo, fed Sammo Pont ifi-
cí,tanqaam proprius difpenfator,& cul 
ipfe d rpenfacioncm commilferitiquoi 
íi ex roínmuntcarepot ft,dogmara de
finiré,& legcs facete,vt capntEcclcílcei 
hoc aecídU,quTa pert'net ad bonam gu-
bemaronem ipaus Eccleílsereolatio aa 
tem Induigentiarum ín prísdidis caíi-
bus,qii*a rari (unti>¿¿ paruo temporedu 
nnr nocenfeturvllarationeneceíTaria 
ad gubernationem Eccleílaj} 5c ira non 
in ' tum. í i ta ie Concil'um nonhabeat 
poreftarem 3d concedendas Indulgen-
ílas, cáarn fi eaai habeat ad excommu-

T r a c t . V I . d e I n d u l g e n t i j s . 

n!candum,S¿ dogmata defintendam» 

Quídnam dícendam depotejlate conceden-
diladulgtnttas ah kpifcofWtQF ad 

quantum feext tndaí ? 

A R T i C . I V . 

REfoluño prima fit 3 llcet probabile 
íit Epilcopum iurediuino pote-

üatem habere ad concedendas aliquas 
Indulgcntias in fuá Dioecefi , vt putant 
Corauba, Valentía, Soto, apud Suarez 
difputat.5 5.íecl.2 probabilius mihi eít 
hanc poteíla cm folum habere Epífco-
pum Iure Ecckfiaftico. Sic Ipfe Suarez 
loco citat.Durandus.Bellarminus, E n -
riquez cum Granadoscontr. i 2. ari.4« 
d fput.2.num. a.cuiusratíoeí lj quiaíl 
iure diuino haberent Epifeop. hanc po-
teílatem,non polfet Pontifex cam limi
t a r e ^ coardarejíicut non poteft coar-
¿tare , &¿ limitare poteftatem ad confi-
ciendum Sacramen- um Ordinis, Con-
fi rmaí ionls, 3¿. PoenI ten t i a;, qu la i H a m 
habent'urediu no: atqul Pontifex ta;e 
poteítatem de facto coatdauit adecr-
tosdies reíblutíone íequentl txpiiean-
dos, vt conftat ex cap c um c x e o ^ V c c -
nlteniijs, ¿¿remlfsionibust ergo talem 
poteftatem non habem EpifcopI Iure di 
uinoded Eccleíiaftico. 

Ñeque ex hoc Infctíur, Iftam pote
ftatem clledelegatam,^ nen ordinaria 
Epífcopistnam íiué eam habeát Iure di
uino , fiúé Eccleíiaftico, dlcendum cft, 
quod talis poteftaseft ordinaria non 
del-.gata,vtoptimé notauit N u ñ o d i d . 
queft.20 art. 1 dub.i.concl. 5.¿¿ratio 
cft, qula prsdída poteftas confertur E • 
pifcopls ratíone officí) paftorallsjqucd 
autem ratíone munerls, &:offici) con-
fertiirí&: femper conuenit allcui, dicl-
tut conuenire iure ordinario, &C non ex 
fola delega tíone. 

Refoiutio fecunda fit} In dedicare-
ne ailcuius Eccleíle poteft Epifcopus 
concederé vnum annum índulgcntix, 
inaüjsautem euentibus, quando fe of-
fert occaflo, &C aliona caufa pía, pr teíl 
concederé tanrum quadraginta cíes ín-
dulgentis,culusnu¡la aliaeft rallo , nifí 
qu"a Ira determinarur iure canonice) In 
Cáp.Cumexeo .ác Patn i í .^ rem!Íi,¿¿ ín 
cap./Vo^j'Ojeoderr. tiruio. Eandem po
teftatem, cum cadera limuarionc ha-

be nc 
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bent Archlcpl ícopUn tota Prouincia, 
¿€ D] oc:c í s i Üu5 íu íFi aga ncoru m, vtha-
bcmr indid.cap.Ncfin^scln cap. Quod 
íí'/few,notatUi,nOii poífc Eplícopo^ i n -
dalgeafias concederé { ó í ídem ÜC A r -
chlcpiícopísjiiiíl luis íubdi í is iquod ve-
ruin e í l , etiam íi eoiurn íijbdtci forte 
fine exrra Dioeccíim. Nec contra hoc 
eíl aiicuíus m o m e n c í , quod coinauinl-
t é r obI;c¡tar , quod nuiius póteít ius ha-
bc re extra í un ni ter r i íor ium , quia hoc 
inteil ígltur de íüre c o n t e n t í o í b , In quo 
erlgatur t r lbi inai , non verodeconcef-
íipne índulgentla: , quas priuatlm íieri 
porcíl:,5¿ íine praiiudicio iur iu i id ionis 
a i t c i i j s : proquo videatur Suarez dlíp. 
5 5.ícvT:.3.11.17. 

Ex hacdoctrina Infero cum Silue-
frro verb. Indulgcnvia , num.15 «quod íl 
Arehiepl fcopusín dedicatione aiicuíus 
Eccieíla; concedat vnum annum Indui - , 
gentl£e ,3¿ ín cadem dedicatione conce
dat Epifcopus allum annum dantlbus,v. 
g. veí faclcntibusaliquld, q u o d l n i í t o 
cafa íiabdlti Eplfcopi íuc rabunturv t rá -
quepartem Indulgentia;, fcliicét bien-
n i u m j q u l a í í l i í u b d i t i f u n t , non íblum 
ArchiepÍícopi ,fcd Eplícopi, crga quos 
vrerque habet porellatcm ad taicivj con 
ceís ioncm ; ailj autem comprouincia-
iesjqui fubditi non funt Eplfcopi, fed i b 
11 us Arch iep l ícop l , íbkun lucrabuntur 
annum Indulge n t ic conceí íum ab A r -
£hleplfcopo,propter contrarlam ratio-
nem.Et add11 Silucíler, quod ü Epifco
pus con ce 1 sí t quadraginca dics Indul-
genti£e,<5¿ totldem concedat eius í'ucccf 
l'or cldem loco , veí Imaglni , non valec 
vtraque,fed vna " quia per taiem mull í -
piieanonem poiTet veniri ad exceden-
dum inída poceílatc,contra Id , quod de 
terminatur in cap.Cííw ex eo,fupra rela
to. 

Ex praíii¿ta l lmltat lonc, quam a iu -
rehabent Epi lcopI , in fe run t fe ¡éccr tb 
omnes Thco log i , ^¿ CanoniílíE, v i i n -
qult Ñ u ñ o quelt. 2 6.art. 1 .díffic. 1 . in fi
ne, qnodfi Epiícopí concedant plurcs 
indulgent ias ,quámá iure habent prxf-
ctipcas, nonfolumpeccare mor ta l i t é r , 
í'cd'nulias elle , quod probaturcx Boni
facio VrI I I . in cap.vitim.de Poenhcnt. 
^remifslonib in 6.Sed reftat cur io íum 
dubium: an quando Eplícopus maiores 
índulgcn t ias , quám potetl , concedit, 
ci\o quod nulla fu conccfsio, quantum 

ad omnes,an íit valida, quantum ad I I -
l amquan t i í a t em,quampo íc f t concede 
rc,quáuisí i tnul la ,qaí iniÚ3dcxcei lum? 

Rcíblut lo tertia fie contra aliquos 
Canon i í l a s , quos fuppreíb nomine rc-
fert Ñ u ñ o loe.citar.quando Epifcopus 
c o n c e d c t e t rn a i o r es l n d u j g e n t i a s, q u a ni 
í e c u n d u m l u s poreíi:,talis conccfsio eíl 
valida,quantum ad i l lam quantitatem, 
quam concederé poteít , l icét fit nul
l a , quanfum ad exceí íum: ^ i t a i n t e r -
pretanduscít Bonlfacius V I l L l o c . p r o -
xim cítat . Hanc rcíblut ioncm te nene 
communiter Theologi , quos non licéc 
nobisdcrciinqiercproptcrCanoniftas; 
& eam tenenr fe re omne- Samiftíe ver
bo Indulgentiá, v t inqu i t idem Ñ u ñ o : 
eam etiam tcnet Abbas,6¿ G loíia fu per 
cap.citatum Cumex eo} & etiam in rer-
minis Silu¿íler verbo lná.iií<¿c7itU .v.urn. 
1 5. 5¿ probatur ex Illa regola iur is in 
fcxtü: V tile per hut i le non i tr ía tur ctgo 
inutilIscxceíTus Indulgentiaj non red* 
detIrr l tamiargit lonem loduigentie in 
caparte, i n q u a e í l vtills fcliicét in i l la 
quantitate,quam poteft v t i i i terE pííco-
pus concedcre , l Icé t í i t irrita in exceli'u. 

Obljcles, íententla data vltra lurlí-
d l c i í onem, &: poteí latem ladicis nulla 
efl: ,vtdocétBartulas> & alij l u r i í l x i a 
lege v 11 i m a, dlgeíli s de / » rtjd íctione, v bí 
habetur, quod fententia n u i l a f i t i u d l -
cis, qui tantum hobct poteílatem com-
demnandi inquatuor ,v .g . ¿ ¿ c o n d e m -
nat In odoi ík: racío videtur Id conuince 
re,quia non videtur cífc pofle vnlcamin 
dluifsibllcm fententlam partim valida, 
¿¿pa r t lmnu l l am; ergoEpifcopus cor?-
cedens Induigcntlas vltra íuam poteíla
t e m , nihil facic, ódclasconccfs ionui la 
cft , non folum In partem , íed etiam in 
t o t u m . 

Refpondeo, quod illa lex Intel l igl-
tur habere v i m ín foro foiumconren-
t io íb ,quo ruit etiam ratiO}etenIm cum 
Indulgentla non fithulufmodi f o r i j e d 
fit res fauorabi i ís , amplianda cft, quo 
poísit , iuxta regulam etiam Iuris Fauo • 
re< funt ampliandi, Se quia pot( ftamT 
p l i a r i , íuxta modum explicamm m no-
ílra refolutlone, videtur fie faclcndum 
eífe. Ñeque Inconucnlt, quod in parre 
valida fit conceísío^V ín parte nuiia;tu 
propter rationcm datam, que d concef. 
fio Induígcntías non pertiner ad fenten
tlam fori conicntlofi j tumcriamjq.u'a 

lux-
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luxcaprobálúlem oplnloncm fupra re-
iatam queit.2.Indulgentla,qnx cxcccuc 
proporcloaem caufx, valida eft, quoad 
qnaiKlcatcniproport*.onatam,¿¿nuIÍ3, 
qaancuai adexceHamin proportione. 

Afi P r t U t i infenotes Epijcopis hdeunt 
poteftatem concedendi InduU 

gentiAS ? 

A R T I C . V . 

PRo cuius lace ftaruo priusjdupliccm 
quoad prsícns,poífe elíe poteftatej 

vnam ordinariam,quam habetquis ra-
done fui offici/, munetis,delegatan-i 
alceram,quam habet quis, non ratiope 
ful munens, Óc offici j , fed ex commif-
í ione,&;deiegatIonei l l ius , cui exoffi-
clo incumbit haberc talem pote í la tem. 
Q u 9 r i c í l a t u t o . 

Refolutio prima í l t jnul lusSacerdos 
inferior Eplfcopo, fmc fit legatus Sum-
m i Potificlsjfiuc Pcenhetiarlus maIorr 
fiué Prselatus fupremus Rcligionum, 
habet poteílatem ordínarlam ad conce» 
dendas indulgen tías. Sic S. T h o m . i a 
hacquxft.2ó.Cordubaquseft. 12. Na
no prasdida quxft. 26.arcic. 1 -concl.3 • 
Granadostrad:.4.dlfp.3. 5¿ Suarczdif-
pur.5 $ .kd í . 3 . q u i d i c i t e l í e c o m m u n e 
fententiani Thcoiogorum , 5¿lurlfta-
rum: Probatur, quia ita determlnatum 
falt in Gonciiio^Lateranenfi, vt refer-
tur ín cap. / ícccí ief /^í ,de cxccfsib.Prc-
Jatorum. 

Ratione autem probatur íic jqula ta 
lis poteítas non potéíl elíe In lilis iurc di 
ulnOjCum adhucEpifcop s hoc denege-
tur magls probabiiiter, vt oílendimus 
art.praiccdeatl j ñeque poteft eüc ralis 
poteftas In lilis Iurc hum:ino,aut Eccle-
fiaftlcojcum nulilbi legatur, conceííam 
eílc ta lem poteí latem, ñeque potcíl ha-
bere ortum taiis poteftas ex alíqua con-
llietudinejquia licét forfis íit eoníuctu-
d o i n lilis Prailatis conccdendl Indul -
gentias.prcECÍpué in Legato,¿¿ Nunt io 
Summí Pontlf icls^t habetur In cap.vi-
tim.de officio legad In rexíu,¿¿In gloí^ 
fa, non tamen ex hoc conulncltur, talé 
poteí latem elíe ordínarlam, íed dclcga-
tum á Sammo Pontífice;cum non con-
ftet ex lareíéffe ordínarlam :ergo Intcn-
t u m . 

Nec proPrelatisRcIiglonum faúét, 

quod folent admitiere fecularcsad par • 
ticipationcm bonorum,quaj á Reilgio-
fis efficlütur: ex quointul i t Vualdcnfis 
tomj.deSacramentalib. t i t , 10. a cap. 
9 3 .Prclatos Rcligionum habere pote
í latem ordínarlam ad concedendas I n -
dulgentlas, ex íuperabundamlbusfadí-
faclionibus íuorum Rciigloforum. 

Non,inquam,fauct hoc pro lilis Prc-
latis 1 aliasenlm quadlbet communltas 
poílet habere-, & de fado haberet fuum 
The íaurum,cx quopol íe t índulgcnt ias 
concederé : Immo¿<: qullibct lullus ha
beret pecullarem T h c í a u r u m e x fuper-
abundantibus fuis meruls ,exqnopof-
fetexhaurire, 5¿ concederé Indulgen-
t ías ,quod abfurdumcí l ; cum quíelibct 
operafatisfa¿loria Rci igloforum, íicut 
5¿ i a lcorum^i l l l snoprofunr , nccalljs 
in hac vita applicata fuerunt, Ipío iure 
funt bona E cele fía?, In cuius c ó m a n m e 
Thefaurum reponuntur, quem folns 
Pontifex poteít dl ípenfare, &L í lil , qui-
bus Pontifex deiegatum dederit pote
ílatem :ac percófequens íuper talla ope
ra Rciigloforum non haber Pr¿cíatus 
pote í la tem, vt pro aiijs appiicet, quia la 
prajceííerunt, vel applicata pecuilaritcr 
á RelIgloíiSíVcInonjfiprlmumylá PIÍB 
latas non habet poteí latem íuper ralla 
opera, íi fecundumjpfoiure funt bona 
Ecclefiaj communia, S£ non Prxlato-
í u m . 

Ncc có t ra hoc cíl allculus roboris, 
quod pl u res Do clores a Üc ru n t a pu d G ra 
nados loco c í t a t o n u m . 7. poífe Pixla-
tum applícare opera, quíefuperíkmnt 
íuls Religlofis : i m m o ex alíqua caufa 
poíle applícare opera)qulbns fubditi In -
digent, etlam ipñs inuitis 7 pro benefa-
d o r í b u s , ob ratlonem obedicntlx, qua 
voto fe adílrínxcrunt fubditi Prsdato 
fu o. 

Non,Inqu3m,hoc eíl alTcnlus robo
r i s ; quia probabillus mlhl cíl cum aiijs 
Authorlbus.quos referr ,&fequiíur Ide 
Granados lococltato num.S.ncn poiTc 
Prailatum applícare opera fatlsfaclorla 
fuorum Rci igloforum, ipíis renltentl-
bus)proalIjsbenefactoribuS5 quia votíí 
obedicntlse non abdicará Rcllgioíis do-
min 'nm fuorum opcrú.íed folum obl i 
gar lub i i tum , vt faciat íuxta príeícrip-
tnm P r s l a t I ; q u o d f i a i ¡ t é r f a c i a t , pee-
canil ferré,fed faclum tencblt:& pon't 
excmp111 m In fubdito B»dÍgíofo bapti

zan ^ 
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zante cdtra prícícrlptam Pr íEhtI ,qaod 
tener b a p u í m u s , iicét forte pcccct Rc-
iígioíus contra obedkn t i á Prxlati 5 3¿ 
idé afñrmat de facriñeio Miliar, fi appil-
ectur á Rcligloíbconcta prasceptu 'Pra;-
jari,peccabic quidenj, fed appilcatio ra-
tumhabebit. 
. Quod fi quseras : quid ergo cíl iílüd> 
quod Arelad Rdiglonam concederé ib 
1 en t íxca ia r 1 bu s, cu m a d pa r t i el pa t i on e 
bonorum íuxRel lglonls eos admitrunt 
per chartas,vuigo deBermandad > Rcfp5 
deo.quod hoc eíl fpcclali quada rarione 
vnir l íescuiares cum corporc rnyftlcoii • 
iius ReiígíonIs,iS¿ Deuspropcerora t ío -
nes, 2¿ a i ia bona ope ra Re 1 igl ofor 11 ai pe* 
caiiarí ratione benefaciet iills Grcularl-
bus Rellgloms benefaüorlbus.VItcr ius 
lolcnt RelIgIoíi , Ianifuáfponte, íam lu
ía Pradat í , In fpec/all orare probenefa-
donbus ,8¿ amicís Religión is, 6c appll -
care tales í a t i s f ad lones , S¿ oraciones 
pro taiibus benefaclorlbus, quod multu 
apud Deum prodeftiUls. 

Refolutlo fecunda fitj poteí la tedeíc-
gata conccdendllndulgetlas poíTunt ha 
bcreomncsllll,quibus Pontifextaleni 
poteítacem concedat j6£ llcct praxisEc-
CICÍLT í i tPontificem concederé potefta-
tem iílamíblis E ce le fia íli c i s, poffe t e 11 a 
l i lam concederé laico fideri.Quj refolu» 
t ío eíl certa quoad p i ímam parte, &c fo-
lu in ailqualis eíl dublta tío d e v i tima ei* 
parte , ícl i icét ,de laico fidcll: n á o m n e s 
Authores,qul dicunt,poteftatem cocc-
dendi Indulgentiasnon eífepoteíbtem 
ordlniSjfediurlfdidionlsjConfequentéE 
docere debent, poíTe lalcum ex commif 
fione Pontificis Indulgentlas concede-
re. Authores autem docentes, hanc po-
tcftatemnonelTe,dUi ordlnis^confequé 
tcrdoccnc non poífc lalcum ha be re po-
te íb té}adhacde legara , concedendl i n 
dulgentlas. Pro quoartlculusfcquens. 

poteflasconcedendi indulgen ti AS ¡it or~ 
d lnh, 'vel iüYÍydictionts) 

A R T i C . V I . 

RE í b l u n o n o í k a í i t j poteftas conce
dendl Indulgentlas non cftpotc-

í 1 a s o r d 1 n 1 s, fe d i u r 1 í d í él: I o n 1 s 5 a c p r o 1 n -
depet í t per fe lnconcedente íur i íd l t t io -
nem , fíüc ordinaríam» frac delegatam; 
peracc?dcns aü tempc t l to rd inem.Híec 
reiolutlocft corra Di i rándqmln 4 .dlíl . 
i o . q 5 .Hüftieícm fu peí c. Accdttth'A$> 

de excefsib. Praslator. quem fequuntuc 
allqul Caaonií le .Eíl tamennoítra re íb-
iudoexpre í íe S. Th.inadd,q .2 6 arr.2. 
cum cómüíii Theologorum, Galera no 
tom 1 .opufc.trad. 1 5 .c.20. Sotoln 4* 
dllt.2, r .q. i .a i t .4 . Ñuñoíuperpra 'dict .ü 
locü S. T h in expofitioneartÍGuri, Gra
nados contr. 1 z.de Indulg. traa. i .dífp. 
4.0. s*cum pkirIbus,quos .bí citat. 

Probarar ergo primo nolera refolutlo 
exS.Th.ln dití.arc. 2.vbi incorp.fic aly¿ 
Jteípandeo dícendum, quodfoteflasfaciedi 
Indulge r ¡a s fe 9 «te a y tu r i f i i ñ ione^&^uis 
VÍACont ,&al i j non Sacerdotes pof \int ha-
hete tuYifdttxhnem tt>el com mtficutLe» 
gitiy-vel ordínAnáyjlcut eíccujideh poyunt 
IndulicntUs fAceteetiárr/ non Sacerdotes, 
qiéam»is non pofstnt fihfolacre in pa-niten* 
tíaltforo.qacd ejlordinis. V b i expicííc S. 
Th.di í l ingui t pote í la tem Ordinls, qux 
ordlnatur ad abíbluendum in íb ro pami 
tent ia i i , quam fol i Sacerdotes habentj 
& po te í t a t c l in i fd ld ion í s , qua: ordina-
íurad relaxanda poenam tempota lé ex-. 
í ra forum poenltcntie, qua pote í la tem 

polínnt habere etlam non Sacerdotes. 
Secundo ratione á prlorl probatun 

qulaabfoluerc in poenitentia 11 foro eít 
atlus potentia; rcfpkientis per íe primo 
cnlpam,6¿poenam eterna, á quibus quis 
abfoluiturpcr feper poenitentia , Ucee 
peraccidens taí íspotentía pofslt refpl-
cere relaxatlone allculus poensetempo-
ralis- abfolacrc auté extra forum poeni-
tenrialc, quod ñt per Indulgentlas, eíl 
aclus potentle per fe primo refpidcn-
tís poenam temporalem, áqua quls reía 
xatuf: ergo poteftas concedendl Indul 
gentlas,non ad poteílatem Ocdinls, fed 
iurlfdldlcms redacenda cftpcr fe, í ícét 
peraccidens poíslc con t ínge re , ve quí 
concedit Indulgentlas, habeat etlam po 
teftarem Ordinis. 

Confirmatur , qula U quls ín Snm« 
mií Poní l f iccmcl lgereciu , vel in Epif-
copumante fufceptlonem Ordinis Sa* 
ccrdotalls.nall^ncgare potcíl/iílos tune 
Indulgentlas Dollc concederé íibí pro-
ponlonarasj í icut ó¿ EcclcfiamJ&: Dloe 
cefim gubcrnare:crgo conccfsio índul -
gení iarum non eft netas poteí la t isOrdl . 
nls, fed iur l fdldíonis . Vlterius ex vfu 
Eccleí lxconftat Cardinales non Sacer* 
dores exconimlfslonc Summi Pontifi
cis Indulgentlas concederé : ergo pote» 
í las,qaam hab:nt. ad hoCj non Ordials. 

T t fed 
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k d íucirdlcllotílscft j alias ü Oxdir'á ef-
ÍCÍj&: íuííiccrct,omnis Parochus pofl.cc 
conrenc Indaigcntlas fibi íubdítís i & 
poilct ctlam d l c j , quod tune u a i í d i d l o 
l i l i s coilata foiüiri dclerulrctaddctcniii 
nandos íubdltos,erga quos Indulgentiíc 
poiícnt concedí j í k u t inoaodicitur in 
Sacra ni ero Poenl té t i^ .quod Sacerdoti 
datur ¡ünídkt io ,quatcnus determinan-
tur ii i i íubditi ,Ó¿oucs, quas potcftábfqf 
ucre:quod quidem abfordum videtur. 

C x i c t u m in ful fauore opponunt pri
mo aducífarij. illius poteftatiseftrem t 
tere poenam, culus cll remit tere culpa, 
p opter conncxIonem,quam haber pee
r á cum culparatquifoiiusSaccrdotis t í l 
cuJpim emirtere per Sacramcntñ Poe 
nitenda;:ergq '¿c poenam per Indulgen-
t í a s . Rcrpondco,quod iicét foiius Sacer 
doris íit remittere poenam íeternam an-
nexainculpsper Sacramentum Poeni-
tentiíE,reri!ítiefe tamen poenam rempo 
ralem per í ndulgcntlas hoh cl l foliusSa-
cerdotls, nifi peraccidens, pe r í eau t em 
clKuíuícumqucaírcr jus habentis po[e-
ftat tú Indúlg ritias concedcDdl / iuéor 
d i n ti 11 a m, í i u e d c i e g o i a m. 

Opponunt fe cundo, nemo fupra fe íp 
í h m potcll iurirdidlonen - habere , cum 
iurírdictio íit aeltus fupcnorltatis, quam 
nulius haber fupra fe ipfumifcd Porlfcx 
p iteíl i lbi cóccderc Indülgcntias, Se cas 
lucrár i ,qaasai i jsconcedir ,&aiI j lucran 
tur ,vt patetex S.Th. inaddi t . ad j . p . q * 
27.ait.4.ad i áicctc.Q.U'jdFt'ifcopus po-
tefl acaysfeJiBif ¿ffrag/á Ecccfijc, qu* al i js 
difpenfat • ergo taiis porcítas non potcí l 
elle iur ifdidlonls . Rc! 'pódeo,quod hoc 
argumenta m , í ia l iqu idprobi t ,probaC 
etiam p o t e í b t e m conced- ndl indulgen 
tías non poffe cíTc poteílatem Ordinisj 
quia necPontifex.nequcEpifcopnspof-
íunt fe ipfosordlnare.Vndc ad argume-
tumdicendumeí l jqnod l i cu t S.Th.Ibl-
dem docer^quod poteft Sacerdos v t i En 
chaní t la ,quam aliis c ó m u n k ^ t : Ita po-
te í lPont I fex ,&EpIf :opus v t i Indui^é-
ti)s,quas aUisdifpcnfaf ^non autem ideo 
excrcet adum lu i i íd 'd lon is crga fe i p . 
f o m, f e d c x c r c e d o a el n ni i n r 1 f d 1 d i o n I s, 
v t Prslatus,crga feos f íb i í t o s , conce
de -do InduIgí'níIas^píciTiet, vr per fon a 
pot*c.:lans,vt!rurnns tódó!g|ri[s/qiiae 
ai- rgfd,vt fupcnore.ronceÜx fnnt. Nec 
ho**inco^ucni t i f iqu idé m ípfomet Dco 
hoc concedunt coaunanlterThcologt, 

d u l 

fe habente quaíl füperlor ad feipfum, fe-
cundum diuerfas conlidt ar enes fui. 

In caice articaii lubiungo cumS.Th. 
inaddlt.ad 3 p.q.2ó.art.4.quod Indul
gen tía; non ibium valide,íed licité,¿¿fi
ne peccato concedí poliunt a b i i i o , qoi 
cíl ¡n peccato m o r u ü , n ó minus^ac íl ef-
fet fanctUsimus: culus ratio c lUquiacó-
cederé Indulgcntia- eü actas iu; ifdicllo-
nisjvfoftenfum c í l , nonautem cílactus 
ordinisjfed p.rpeccatum nonammmic 
hü!noÍurifdiüionem,Ó¿; aiiás qui fie c ó 
cedit Indulgentias, non remitrit poená 
ex vi mér i to um fuorum,led ex v i l hc-
faud Eeck fias,quena difpenfat, non per 
aiiquod Sacramentum: e r g o c o n c t í í x á 
talí peccatore, dummodohabeat pote, 
fíate n concedendi, non folum valide, 
í t d i icl té,¿¿ fine peccato fit. 

Qutbupiam y alea n t Prodejfe slná v. IgentU f 

Q V ^ S T . I V . ^ 

I N hic re iuxta varias códí t Ioncs,quas 
Authores requirunt.vt valoremha-

beant indu:gentiaí,vanjvaria dixeiuntj 
S¿quia fubhac qu£eñIone,qu$cft.2 j . e x 
adait.ad s.p.S.Th.plura dubia apud A a 
thores inueniuntur,vt patct apud Beliar 
n ú n m n tom.z.decontrou. i ib . r . d e l n -
duig.c. 14 6c Ñuñod.q.27.apud Grana 
do^ contf. 12.de Indu%.trad.5 .&apud 
Aran)o traclat. deInduig dub.5. Ideóá 
pfOÍlxá hic recitatione Authoium fu per 
fedeo;^: breuiter^quas cei tiora videbua 
tLU,apciiam. 

Qujeflioms prsamhulíi , 
A 11 T i C. I . 

PRo quajílior is íntel i igemia cbferuo 
priusjqaod i^cét omnes Induigen-

tixdcfefuiant ad vium,«S¿ vrll l tatv m ho 
mtnam,nihi lominus tamen aliqua: íunt 
ex conecís is , 6¿coneedenais, qux i m -
rnediaté annexa? funt, ¿¿ conc; ñ x foiis 
hcnninlbns, 5¿ hxc Induigíntía; vo:an
ta r perpinales, A U x fuor ia)medíate an-
iiexa:,&conccíra;3liqaibus rebus facris, 
vt I>naginjbí,,& hse voeatury^/ei. A l i e 
dcivqne funt immediaré annexaij & có • 
c' íl'a: a i i q u i b u s 1 o. 1 s, v r E c c 1 e fi j s, O r a t o 
ríjs,vel Áltaribus,¿\: ha: i n fulgen t l s v o 
cantur locales. Qnc omnes, vt profsinr, 
5¿ lucrenturabhomii i ibs , requI íunt al |-
qnas condirtones, fine quibus non con-
fcquentut ab homlnibus ? taai vía is , 

quam 
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q a a in d : f a n d I s, p r o q a i b • s a p p 1 í c a r a r j 
¿¿ in tota hac qael l íoneí lUs c ó d í d o n c s 
c x p i i e a r e í n t c a d i m o s, v t c x e a r u m c x p U 
canone mal t i caíus morales ín hac ma
teria peca trentes explicad manean t i 
Qoo íle obferuato. 

J>i,&qnomodoflatusViitons r e q u í m u r , 
nt Indulgenti# confequAvt&YÍ 

A R T I C . 11. 

p Efoludo prima fit c o m m a n í s a p a d 
. 4ut^orcs,vna ex condít ionlbi isre 

q a i í i t í s a d i a c r a n d á l n d ü i g é t í á ^ u é rea 
l e j u i é perfonaíe,liaé iocalem,eft quod 
homo fit V í a t o r , de non ílt ¡n r e rmíno ; 
ratio eft clara, qnia qui íunt in termino 
bcatkndinIs,non indigent Indulgentlaj 
quia dalla habent poena t epora lé .quam 
Induigcntla r emí r t a t : qui vero funt In 
termino dánadoms,capaces non funt Id 
cramiUndLi]gentia:Q«ú su inferno nulU 
efl nedemptto, ergo neceííarlo rcquirl tut 
conditlo Via to r i s , Se quod homo non 
ílt In termino,vt fit capax lucradl Indul 
gen t iá .Qaod fianlms Purgatorli Indul 
gentlas conlcquuntur, c ü t a m c n n ó f i n t 
ín vía,Ideó eíl,quia nonda fant la terml 
no,¿¿ ideó poíiaac pro lilis índulgent íx 
appllcari á vluentíbus íuper terram. 

Refolutio fecunda fit 5 alte ra cód l t l o , 
vt quis per íe loqueado fit capax lucran-
di Indulgencias, eíl quod fit fidelisbap-
tizatas : ratio eft clara, quia dirpenfaíío 
Th.:laurl Ecclefi.ifticí eft acias lurlítiN 
clionIsEcclcfia3,ergo camEcclefia ib l i l 
babear iur l ídl i l ioné ^"uprafidclesbaprl' 
zatos ,^ noergainfideles, fecundum i l * 
lud Paulí 1 .ad C o ' l m h . $ .Quid enim mi-
hiejl de hisy qitiforisftfnt Judicáfe'* Der fe 
ioquendo, requlretur Iftaconditlo j v t 
quis capax fit lucrandi Indulgeat ías . 

Con íu l tod ix l , perfelo^uendo^ito^iu. 
talé condltione, ram quia, fi contlngat 
fidelé bapti2atü exc5municatlooc ma-
ior l efle ligatú (quidquld fit de minor l , 
quia probablleeft vtruque) veltaiebap-
tlzatum omneculpa,vel poena tepora-
léexpiaQe, non erlr capax índulgenr i^ 
p ro tunc íqu la Indalgendanihilfaceret 
tune In primocafu, q i 'acxcom anica-
t iopr íuat ti leles omní comunlone bo-
noru m fpÍ#?toaííana Bcclc í lcJnter qfias 
eíl fr«¿his índuigendíc^alfi forte exco -
muaíca tusno í ipo tu l t obtiaerc ablbiU' 

t ' oné Incalpabil i tér , ^ a l í á s con t í i rus 
fie,aula in hoc caíu probabiiiüseft,poírc 
indiilgcnrias iuc iar i , vt contra aiíquos 
docet Diana loco ptutíes c í tacoref 13* 
cü pinnbus.quos cirat,ec nouifslmé no* 
ílerFiiguera c ra. 7.c-2*art. 4. Infecundo 
ante cafu n'hi! face re t Induigcntla,qux 
ordinaturad remiísionc poence íepora-
Hs, qua: *nm íbpponitur ante Indulgen-
tías expiara. 

Tumct i a per fe loqusndo rcqulrlturg 
quod fit fiddlsbaptizatus,quia probaba 
lee(l:?vt fnqu.lt Granados c ó t r . i 2.de í n 
dulg.rracl: 5 difpat.i .n .A .cumpIuribus 
aHis,quos referr fp fe ,¿Diana loc.citat. 
rcf.p. (quldquid contradicat Araujo lo 
co citar,dub. 5 .conel. 2.J Caibccume-
nos,qui fidé,3¿ char í ta te habent .cílc a 11 
quo modo capaces lucrandi índulgea-
tKK.anrcquá baptlzérur; cuius ratio eft, 
quia Cathccumení ante bapt í ímum ín 
refufeeptum poííunt habere fide,5¿cha 
r í tate per baptifinu In voto,quIbuscoii« 
fequutl funt venia fuorum peccatorum* 
ergo cum per fidéfint mébfaChrIí l I ,3¿ 
per charltate vn i t i fint C h r l í l o , & San-
¿lis elus, non eft cor non fint capaces l a -
crandí Induigentlas,qaa; l i l i s remlttanc 
poena teporale, ficut remirsit lilis bap-
t í fmusín votopoenam aeternam. 

Obi j c * es p r o A rau ¿ o: di fpe nía t i o T he 
faurí,qua; fit per Indulgentias, eft atlas 
lar i fd lü lonis , vt oftenfum eft j TedEccle 
fía non haber lurifdit t ionc erga nonbap 
tizaros,quales funt Cathccumení,fecfi-
dumi l lud Paulí fnpra rc la tumí ergo If t l 
non funt capaces Indulgcntiaj. Conf ie 
matur,qula faspé pcrlndulgent lasabíol-
ulmura poenitetljs I n l u n a i s ^ p e r hac 
formamYaepé concedunrur; fed Cathc
cumení millas habent poenltentlas I n -
híñelas per Sacramentum PoenlrentiSi, 
cuius capaces non funt 5 ergo ñeque ca
pí ees crunrtal 'um Indulgeniiarum. 

RefDondco,quod ex hoc argumento 
folum col llgltur,quod Ecclcfia non co
ced a t Carhccumeno Indulgentias peí: 
tHodum ahfolutionis # ad quod requirl-í 
tur plena poC€ftas,5¿ Inrifd'clio fuprail-
los, non autem quod non pofs't conce
deré l i l is Indnigcnrias per mo ium fuf-i 
fragii , ficut concedk animabas Purga-
to r í i , erga quas non h:bct plenam íu-
nfd lc l íonem, fed alíqualem , quam 
etlam poíTi'mns concederé erga Carhe-
cumeaos cu Nraiarm de índu Ig,ncrab 

t 1 3 i 
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3 i . propterptopíf tqulra te , quá hibent 
Cathccuiiieni cúbaptizat is ; S¿ licet Be* 
de í ia non poísit Uiis ¿nfllgerc aíiquápoe 
na , non ex hocfcqulrur, quod non po í -
íint fruí pr iuikgio Hccieiic incooceís io 
r.. i n d u i g e n 11 a i ü, q n i a t a u u r e s a m p i i a d i 
f ¡ni,oüid reíkingéda,fecundum regula 
i u r Í s : e o m o d o , q u o d e Nouiti;s Rc.iglo 
n u m e ó m u n í t e r dicltur, quod qua tu ad 
fauorabillora vtuntur priuík'gj|5 Rci i -
gionis,ac íi ciient Frofeíimon autf quá-
tum ad rigoré eo-obligad! ad quaíl ibt t 
poeiMlitatesEvcUgionísJieutobiigantur 
Profeisii per quod patct ad confirmarlo 
ne,qua;rolñ probat)non pol íeCathecu-
menos f c u ' u n d u l g c n t j s q u a r e m í t t u n c 
p x ntét iasiniunclas per Sacramentum 
PoenItet!x,í 'ecus auíé dl)s,quc non c ó -
ceduntur íubhacforma, íe i i i cé t Je 
CTÍS, 

Jn^&qaomodo requlratur ¡latus grattx ad 
lucrandam indaIgcntíam > 
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R Efolntio pruiia fit j vt quis lucrctut 
induigent iá confe quendo fructum 

eius, neceífario rcqulriturftatusgratia; 
p r o l l l o t é p o r e , quof iu¿ tú Induigentiaj 
recipícEft cómun í s refolutio apudDo-
ctores cum¿>. T h . q . 27.art . i .vtdoeet 
Nono ind.art.conci. 7.3*: Granad .có t r . 
12 . t iaól.s .diíput. 2.0.1. 6¿ probatur ex 
Clemente V I . i n Extrauag Vnígenírus, 
vbi dcelaratur, quod ThelaurusEcclc-
íias fit dUpenranctus veré poenitentibuss 
S¿ ratio eít, qoia ftudus Indulgentiíc eíl 
remiísio poenx teporaiis, íed nulla poe-
naremiu i tu r , nilií'ipiofiraremiÍMone 
culpa.quacñt per ftatúgratííc; eigopro 
i l i o t épo c, quo qui1 frudum induigen-
11 a* í u fe i p 11, n e c c lía r i o r c q u 1111 u r , quod 
fit in ílatu gratiaí. 

Con íu i tod ix ; : ¿Vecef-tríoreqmrI¡¡Atíl 
g»Mf{£ineo, {uilucrarttrIndulgentLi con* 

JeijHenáof ttdum eius , quia fi quis faciat 
omnÍ3}quxab Indulgentla petuntur ,¿¿ 
caappi cet, non fibijfcdalteri, tuncíUe 
íbuim,cui Indulge lia appli catu r, ó¿ fu f-
cípit frudum ei-is, requír i tur , quod fit 
i ; grat la .quarnüs faclens d í l í g e n t ' a s , ^ 
ápfylicás fit ifi peecafo mortal ; cuiusra 
t o e'l.qulaC'mfi ca op.'ra ('.insfadoria re 
q iíira ad confeqnendá Indaige!itia,n6 
fi y , led alrcr' anDHccnrur, non requin
tar ílatusgrai ix in applicante, fed in co. 

cui applicantiir, vt doeet Grana dos <mm 
aliis loc.eltai.n. 1 ¿.Se i ta vidcturpraxiá 
Eccleíi^í quando pro anima Purgaton j 
appiicarurMifíaá5accrdoíe exilíente in 
murtal i peccato, non ob hoc definít ahí 
ma Purgatoria fruLndulgentia tailMií"-
íd¿ conceda» 

Conful ío ctia á 'x l iPro i l lo tepove^quo 
frttclifw índul6entix recipit, quia poteíl 
contlngere,.mmo VÍ inpiur imum con-
t íngi í ,opcrabonaadínciuigent ia requí-
fita fieriin peccato monaiijVelquia P5 
tlfcx in con ce í s 1 ouc í u d u 1 ge n t i c non pe 
ti texpiefsé>quod talla opera fiañt i n gra 
tía, vt patct, quandopetk confeísioi;e, 
Vtquis lucrctut induigentiam,ad quam 
confeísloné nonrequiritur,quod homo 
exiílat in gratia> vel quando pe t i r , quod 
detut aliqui elcemoíyna ad c c n í h u d i o 
ne aiicuíus Eccklia-, vt lucrcrur aliqua 
Indulgentla,in quibus, ó¿ aiijs fimilibus 
cafibus non pe t i tur ítatuv gra tic pro i l i o 
tepore,quo talla opera ad lnduigcntiam 
r e q u! fi t a c f fi c I u o t u r 3 &i n i h i I o n 1 i n u s n o 
Ideó ftudus indulgcntiaí definir coníe -
qui in Uío tempore, quo omnia opera á 
Pontífice piaerctlpta compiebit homo, 
S c f a h pofitus in gia t ía . 

Solum ergo petitur, quod fub'cdnm 
fit in gratia co tcpore,quo ver un 1 cít d i -
cere,rccepturum eífe frudum Indulgen 
tía:,non autem alio teporf aniecedenti.* 
fie contra C a i a a n u m , ¿ ¿ Nauarrurn te-
net Granados cum Suarez, Va jen tía, So 
to,S¡lucílro,&:ailjs1quos refert Joc.cit. 

3¿ DIanatrad. i a.dc Indülg.ref .4. 
§ Notandum e/^Cuius ratio eíl quia eífe 
dus Indulgentla: non prouenit'ex ope-
re,quod Pontifex iniunglt, vt lucretur, 
fed ex fatlsfadlonibns Chrl íH, & San-
d o r u m , qua; apullcantur ex Thefauro 
E cele 11 c. e rgo qu a m u 1 s I i 1 u d opu s, qr od 
inlungiturjfiatin peccato, lucrabitur l a 
dulgentia, dummodo tempere adeptio 
n's homo fit in gratia.Qtialeauté fi: hcc 
t empus / inquo lndu lgc i i acon íeque tu r , 
fi homo ponatur in gratia , non omnes 
conucninnt-.nam clapfo fépore á Pont í 
fice prácícrípto proiucranda Indulgen* 
t la, i 1L. m n on 1 uc r a r I , q u an t n m u i s í u bie-
d u m ponatur In gratia,docent qua piu-. 
res • pro quo re folutlo fequens 

Refolut íof TÚ iafirjnó folñ Indnlae 
tía fon Itur eff d ü , qua ndo fiunt opera 
ad induigenríarcqi- i f i ta téporca Ponti 
fice praífcrIptO;fj íublcdi i in íiio tépore 

po . 
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Ponatur Ingratla j fed Ibrtlturcftccíimi 
quocCiquc icporepoit prcici lptú aPoa 
t ! f ice ,qüpíubied5iagrar ia pon3tiir)üd 
modo opera,6¿ diligencie á Pó t iñce pe-
tirc hnpieátur tempore á Pótiñcepref-
cripto. ítaqucíiqivis non tanteo nícqua-
tus fmetum ladulgentlae, eo quod non 
Jiabebat ftatam g r a t i s p r o l ü o tempore 
(hebdómada, v.g.)quo Indulgentía ob* 
tinebatur,quocumquetempore poílea 
reddat addiuinam aitikit lam,C¿ aibie-
¿ lúm ponatur Ingratia, conicquitur tfa 
CiumlndulgentlíEí c o m o d o , quo d ic i -
tur c o m m u n i t é r coníequi effcüus bap-
tjlhi",rcccdcntc fidione, cü qua fump-
tus fuit .Hancieroiutlonem contra Ca-
k tanum t o m . i . opufc . t ra í t . x 5.cap.9. 
ÍNuño inadd i t lpn .ad j . p . q . 27. are. i . 
dub.ví t im.Araujo trad.de índulg.dub* 
5 .nu.30. §. Sed rogahís , .Se quam plures 
alios,quos referunt ífti Authores,tenet 
Diana canquam n i m i s g r a t a m , á ¿ confb 
Í3tor iam ,p ro qua citat EnrIqucz,HiUC« 
í l r u m , Paludanum, & Gianados dicta 
contr . 12 t r ad . 5.difp.2.n.5 .exquoAu 
íhore ipfe Diana traícripfit de verbo ad 
verbum prasdictam re íb íu t ionem, 

Ptobatur ergbpredicta pia,6¿ confo" 
latoria reíblut ioj quia vel ad lucradam 
índuigent iam aliquam exigitur á Pon-
t l f ice^uod prajeedat confcfsio,vel hoc 
non exigi tur , fed quod exerceatnraU-
quod opus plum; fi hoc feenndum, non 
videtur ratIo,cur , í iáPontíf ice no requí 
ratui,quod ílíud op> fíat in ftatu gratic» 
non iucretur Indulgent ía iquocumque 
allotepore fubiedumexercenstale o p ' 
intui tu Indulgentía; in gratia ponatur. 
Si au 16 á Pon tlfice exlgatur» quod príe-
cedat confefsío ad lucrandam Induigc-
t iam,poteí l contíngere, quod talls con
fefsío íit informis,quia deful t aliqua d i f 
pofitíoneceíTatiajVt confefsío eíTet foc-
mata,5¿ conferens g ia t i á ,v t verlor fert 
T h o m i í l a r ü aí iert lode Sacramento In 
forml jqua ego tcnul ad materia de bap-
t i fmod í fp . j . q. 2. p e r t c t a , c r g o q u a n í s 
tune p r o p t e r o c u l t u r m & l n c u l p á b l l e m 
defectumnon reelperethomogratlam 
per talem confefslonem,credendum eíl: 
de pletate Eccleíla: velle tall homlrú 
T h e í a u r u m Induigetlarum dlfpenfare, 
e o l p r o , q u o d l m p - d i m e n t ü p e c c a t l per 
grar iáauferatur . Confequemla oatec; 
quia nullueftcaput,0b qnod hlcmodus 
difpéíandiTheíaumEccief ic fu impof-

fibllls,alias cedit ín pletaré Eccieíie, 6C 
íidelium v t l i i t a t e^e rgo ln té tüm. V ndc 
cóful ' t bené Sliueítcr verb.i«íí;i/geKí/<t, 
n.20.in únciQjtod nullus (verba íunt ip -
üusjquiitiincütjuei» mjpyt'atíexíjieníci^eí 
ah ¡ndíttgetfa capteda^qnia forte^li^uán' 
do conn-reiurt&ilUm ectijequetur, 

Confirmatur, quia Sacramenta for¿ 
t íúntur c.tfedü rcccdenteficlione, v ted 
cómun i 1 heoíogorü loco citat.docui-
mus,Óc d e b a p t U m o a d h u c e í t m a g i s c o 
muñís u:ntcnLÍa,&: non alia ratione,nlíi 
quia caufant gratiá ranqua eomm cífe-
¿tücx opereoperato, id ert, v irtuteme • 
r l torü Chrl í l i : atquicífcctüs índuigcii* 
tiíe,qui eíl remlfilopíxnsc teporaüs , íl 
e t lá quafi ex opere operato, í a i l c é t ex 
applicatione fatisfactionom C h i i í u , 
Sanctorüá Pontífice faéta: ergo 11 quis 
nonconfecutusfuit fruóios, ¿sceífectus 
Indulgcntlx tempore á Pontífice prxf-
crlpto > eo quod inculpabuiter non fule 
confecutus grat iá ,¿c feoít omnla opera 
aPontifice lufa, talé eífectum coníeque 
tur coiplo,quod tahs homo in gratia co 
ftltuatur,etiá fi fit poli tepus,quo Induí 
gé t l aob t ineba tur . Patet coníequentlas 
quia illa opera praíílí ta tépore debito ad 
lucrandá Indulgent ía habentiusmora-
Ic,vt fuum fortlantur c íFedum, qne ÍOÉ 
titura foret, íl fubledum non cííet cum 
óbice peccatlificut in baptlfmo,eo ipfo 
quod ob ex pecca11 a n fe rat u r, obt i 1! ebüc 
fuucíFedüvlr tutcfa thfadionlsChri r i i* 

Ceterum ín ful fauorcopponunt pr i 
mo aduerfarlj: ita requiritur ílatus gra? 
t l x a d lucranda lnduigenrlá,f icut exhi-
bi t lo pí; operís • quod cómuni te r pra*f* 
c i lb l turá Pontífice, tanquá ncceíTarm, 
vt Indulgentía Iucretur:atqnl íi n o exhi 
beatur opus áPontífice prasfcrlptü u m-
pore ,quoobcínctur Indulgentía , c t l á i l 
cxhibcarur alio t épore ,non lucratur i n -
duigentla, ñeque en lm qnis le iunádo v, 
g .hebdómada íequétl,lucrare poteftln-
dnlgentlá cocefam leiunanti hebdoma* 
daantcccdcnt^vtcerto certíuseft apud 
omnes:cTgo qul non fult Ingratla tem
pore,quo, iuxtaprxfcrlptum Porlficls^ 
obtlnebatur Indulgentía . non Ülam jií-
crabltur, quantumcumque poílea fub
ledum Ingratla ponatur. 

Rcfpondeosquodfi ín formula Indul 
gcntlrc rcquireret Pótlfexíl .uügrat ia;* 
ficut requlrlt expteífe.v.g iciuniu,coiv 
uinecret argnmentum 5 fcd non. ita co-

T í 5 mu-
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muííliér cStuiglt, fcd pctit cófcíslgne^ 
éc ÍcíunIú:coiitclsioauté potcíl clíc ve
ra, & valida (ücutieiuniuiii)et¡ani íi te-
porc, quo ñ t , non eiíct fonnata, id eíi 
non conterensgratiam 5 ac proinde qui 
veré confeübstuu tcnapore príeícripto 
ad indulgentiam , veré adimpieuit, 
quod Poiulfcx exegitjlicét pío tune ta-
l u confefsio gtariam non eonfcrretj 
hoc autem fo.ü potcíl obllare, netunc 
co »fe: a tu r f r u clus t nd u i gen t i a;, non au ̂  
tem,quod nunquam conferatur.lnftan 
tia cíl manifcüa, quandoin formula i n * 
dulgeniia: non petitur confclslo , íed 
aiiquod opus, quod qui fecerit, inquk 
PontiR x , lucre tur tantdm, vcltantam 
Indu.gentlam; accidit» quod qui opus 
cxh'bet intuitu indulgcnt ix , íit in pec
cato mortali , ac proindetunc Incapax 
cft frudus indulgentiasconccííaJi ¿ ¿ in 
hoc caíu , ¿caiijslnriiUbus nemodubi-
tat/inqult Dianaü lda re íb lu t . 4 .§ . Sed 
affirmar i «arn, adducens Granados in .1, 
part.de Sacramenr.controu.i 2. traclat. 
5 .diipLitJt.2 .num.5 .ex quoüíana t ra f -
cr lpf i t , quod lucretur Indulgcntia, I i 
cét non p io tunc , quia íubieclum finé 
gratia e l l , lie autem pro alio icmpote, 
quando fubledum in gratia conllitua-
tur.crgo f imi l i t e r in noiíro^afu. 

Opponunt íecundo 5 hoc quod cft 
Indulgentiam caufate e íF.dum recede-
tc f id ío i ié . non videtur iuxta mentem 
PoutificiSs qui hoc non explicat in con-
ceís-one, alias videtur priuiicgium ipe-
cialc Sacramentorum nous legis cau-
farc eftedum recedente fidionc; ergo 
non videiur indulgentijs conceden-
d u m , qace minus ethcaci térapplicant 
merita Chi l l l i ,quam Sacramcnta.Ref-
pondeo, quod licét Pontifex hoc non 
expiicetexprefsé in conceís lone , t Jmc 
nec oppofiíum cxplscat, 5¿ ita polfu-
niusinicrprerari inienrionem Ponlifi,, 
ci s, í'e c u n d u m, qn o d c íl fau o i a bl i i o r n o * 
bis, í jquidem eonceísiolndalge.ntíajfa' 
u o r e í l , ac proinde non reílr ingendus, 
fed ampiladusiquod autem hoc fitpro-
p r i u m Sa c r a c n rom i n n ouíe 1 c g i s, no n 
officií,qu1a cu hoc compon.'tur, quod 
cxp'ctate í'ccltñáe'.iH Tuccnrrendofnos 

fidelespoflnmus eolligere, voluilíe 
fuo modo hor ídem Indulgen

tijs etiam adapta r i . 

J r j ^ qua rationeretfmraturaUquod 
opus ¡>¡&m ad lucrandam 

Jndidgeníiam* 
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TJ Efolut ioprima,obfohité , 6cfimpli-
I V citér potcí l Pontifex indulgen-
tiam cócedere abfque eo ,quoü aiiquod 
opus faciendum iniungat, ac perconfe-
qucnstuncluctabitur indulgcntia. Ita 
communl t é i Authores,videatur Nono 
inaddlt ion.adi .part . quaeíl. 27.art. i . 
dub. 1. 6¿ Gtanauos contreu. plutlcs c l -
tatade lnduíg.difp.3 n . i . rat ioeí l)quia 
Princeps ex rationabili caufa f.bi nota 
po t r i l appiicare T helaurum eommunc 
Rcipubiu je dignis: íed qui cft in gratia, 
d ignuse í l app l i ca t ione l heíauii I i idul* 
gentiarum, qaoucilcommune omni-
büsfidclibus, 5¿ Pontifex cft Princeps 
E c e 1 c í; a:, c u i a p p l i c a t i o i n c u m b i t: e i g o 
po tc í lab íb lu té &:fimplicitér Indulgc-
tiasconcederc,abfqueco, quod iniun
gat aiiquod opus faciendum. F thxc ra
t io etiam eurrit inca;tcris PiseK tisha-
bentibus poteí latem ad concedendas 
aliquas Indugcntias 3 dum mudo r on 
excedant in conceisione vitta i d , ^ui-d 
poí íunt . 

Refolut¡ofecundaí i r j regular*iét 
loquendo exigí tur aiiquod opus piu n 
ad íucrandas Indulgentias^ ita v i íi qv is 
I l iudommit ta t . cuminiu i g^u. á \ on-
tificcjvclaballoPrarlato, e t iamfiom-
mifsiofitinculpabiii.N, non conf.quitur 
Induigentiam,nonquiaconfecutio ín-
dulgentiaeá ta 11 opere prouenlat , fcd 
quia ad hunc eífcílum coñfcqucndum 
cxfgitur a Pontífice, tanquam condltio 
neceíTaria ad talem confecutionem. Pa-
tet rcfolutíoex praxi E cele fia;, 3¿ex ra-
t ione, quiafubilla cond i t ioncoper í s , 
& non aiiter,conceditur regulari terín-
dulgeniia ergo Illa conditione ommif-
fa^quacumque caufa, etiam inculpa bilí 
ommittafur,nonIucrab:rur indulgen-
tía. í m m ó aduertunt Nauarms de ín-
dulg.notab.i 9.num.2. Enriquez lib .7. 
cap. 1 o.§ 3.v5¿ Suarezdifput.5 2.fed,5, 
n.3. qnod etiam fi quls partem pij bpé-
rfs 'n iundi exequátur , íi aurcm non 
adímplcat iotU'.r),quodPontifcx requ¡-
í!t ,n:hi¡ Indulgcntia 'confequítur , ílífi 
ex volúntate Pontificis ailud coníl- rj 
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quía vldcltcet íub ca kge}&: n o n a l h é r , 
concelíaclt InduJgcniía. 

Rcfolotlo reala íit contra Naua-
rrnm loco preximé citato numer. 6. 
g a l i o s , quosrefcrtGranados di íp .4 . 
numer.p.non cftncceflariuili ad lucran 
dam indalgentlam, qupd opus iniun-
d u m á Pont í f ice , vei ab ailo Puriaco, 
íit In Indlüiduo bonnm , fed íufíiclt, 
quod ex genere, auc fpeele fuabonum 
í i t , quamnis vitictur aiíqua clrcunítan-
t l a ; & ItafiopuSjquod rcqulrit, cíliciu-
ni i : m , v .g . fuffkl t ad iucrandam Indul-
gcntlam , etiam fi quls obvanamgio-
i lam kiuner. I ta Suarez difp. 5 2. íect. 
6.1]mu. 3 . Granados loco citato num. 
1 o.Se alij,quos refert, 5¿ fequitur Dia
na pait. 5 . t rad . 12. de Indulg. refol. 5 • 
&C la t ió cftjquía non vldetur rationabi-
le^plus rcqulrl á Pontífice ín opere, 
quod Iníungít ad lucrandas Indulgen-
lias, quam requír í t ius Ecckfiaft ícum, 
3¿d iu inumIn opere, vt adimpkantuc 
pra;cepta Ecckíiaftica, ¿¿dluinaj atqul 
medljs operlbus v i r io vanaglorias fa-
dis,aut alia circunftantia vltiatis adim-
pkntur prsecepta Écclefiaftica, 6c díul-
ra inemo enim d i c c t , non adimpicrl 
p r í E c e p i u m Ecckí ia l l ícum i e i u r i i , Se 
prazccptumdiulnum de c o m m u n í o n e , 
ct iá fiquis ob varaingloriam ieiuner, 
¿ ¿ c o m m u n i c e t : crgo non requirltur, 
quod opus íit in indiuiduo bonum , v t 
lucrctur índulgcntlajfed íufficit, quod 
ex genere , vel fpecic íua bonum íit? 
etiam íi vítietur aliqua circunftan
tia. 

R e í b i u t i o q u a r t a í i t ; íi Pontlfex i n -
lungatopus, quoda l i á sex dcuotione, 
ex prxccpro, vel votoquis Il lud elicere 
teiiebatur,rufficicns eft,ri cutera reqnl-
í l t aadUnr ,v t luc rc tu r Indulgentia. Ira 
Diana cumpluribus, quos refer t loco 
citato reíbl. 5 4 . ^ probatur; quia opera 
alias alio t irulo debita fieri, funt de fe 
honefta , &c íat ls íactotia, v t fupponi-
mus i, ob quam cauíam pollunt á Ponti-
ficc exigí,vt lucretur Indulgentía.-ergo 
dum alias cxprcfsé non excludantur a 
Pontifice,íufíiclentiaíunt, vt condi t ío 
nesnccel íar ix ,ad lucrandam Indulgen 
tiam-.duruaicnim ñVihi v íde tur , quod 
íi Pontlfex dlcat, quod prima hebdo-
ktfadá poftpubljcsfionem iubiiei in ali-
q u a v r b e 1 Ü c r e r u r t a 1 i:- í n d u 1 g c n 11 a i 1 í e, 
cuikianauent íali ,vcltalidie? veiviíi-

taucrlttalcm.veltalem Ecclefia, quud 
non lucretur Indulgentia,u ralis diesie 
iuni janásfucr i texpra jcepto , vei talls 
vií iratioíi t alias faeienda ex deuoiio-
ne,vcl forte ex voto. 

Reíolu t io quinta, fiPonrifex conce
da t Induigentiam, aut l ub ikum íub o. 
pere pioeonfeísionisintra hanc bebdo 
madam,v .g . i icér probabiie í i t ,quod la 
Cretar índuigen t ia , fi qtús conficeatat 
die Dominica, qux eít ini t ium fe que l i 
tis hebdomadar, probabilius, ficut, Se 
tuciuseft, non lucrar! ludulgerriamin 
pra:dicto caíb. Primapars r« íblutionis 
eo probabllís e í l , quia eam tener Sotus 
in4 .diíl .2i.quíEÍl .2 .3tr .3 .§.^¿/flro v€¿ 
yo,Nauarrusde induig.notab. 19. £ n -
riquezc. p. iO '§ . 4 . q u l teftatur ira de
cía raílc Epifcopum Sa lman t ínum, re 
cum víris doftlfsimis iilius Vniucrí l ta -
íís communicata. 

Secunda autem pars rerolutlonís, 
co probabilior,ficut, ¿¿tu* ior e í l , quia 
In h h , quardependet ex volúntate alte-
rlus, ficutlucratio Indulgentia depen
de t ex yoluntate Pontificis, í landom 
pot i i ise í l fuíedeclarat ioni , quam allo-
rum etiam d p d i f s i m o r ü m , h i e i ú n i ío -
lumpoíTunt declarare meniem Ponti
ficis, cum dubia apparet (quod credo 
fie conngi í íe , quando Epifcopus SaU 
mantinus ex confenfu p o d o r u m fer-
tur declaraílc) ergo quando Pontifex 
declarat illoslucrandos elle Induigen
t iam , qui intra hebdoniadam pr^fen-
te coníi teantur , non cft locus ex t endé -
dilntentioncm Pontificis ad D o m i n i -
cam fequenrem,qucecll Ini t ium íequen 
tis hebdomadaí , in qua non eíl conce í -
la ralis Indulgentia. Ita Granados 
trad .5 .d¡fg ,4 .num.i 5 ,&quam plures 
al i j . 

J n , (^(¡uomodo Yeqmrantnrdetermwaté 
-yerba (td f o m a m JnduL 

A R T I C . y9 

PRocuIus luce fiatuo prius, tanquam 
certumapud onincs,qno^ he, qui 

habet poteftatem concedendl Indu.'gc* 
tías i cum cas de fació concedir, debet 
exprimere aliqua adione externa, & 
fenílbil i , qua conftet de tali conceíMc-
nc.An autem talis a d i ó debeat eííe per 

ver-. 



5 o o r a d . V L d e í n d u l g e n t i j s . 

verba í rcgular l té r l ta f i t j fcdbenepote-
r l t nutibos ricri, aiu hgais, qulbus vo
luntas concedentis manlfcltetur , $¿ 
quamuis regulari tér verbís liar conecí-
íio> 6¿ forma Induigentia;, non tamen 
íemper , ^ eodeni modo, 6c eodem te
ñóte verborum Induigentia concedí-
tur. Ex q io principio inferunt Aucho
res, non requiri determinata verba ad 
concefsionem, 6¿ formam Indulgcn-
tiarum,pro quo Nauanus in Ccmmen 
tariodc índulgent . notab. 3. Corduba 
iib.j.quseft.i 8 .quosaí fcr t ,5¿ fcquítur 
Granadoscon t rou . í 2.de Indulg.tradl:. 
<5.diíp. 1. ¿¿qula Indulgencia t r ipl lc i* 
t é r concedltur, iuxta Ibpra dicta, f c i i i -
cétjperfonaUtér, real i tér , 6¿ local í tér , 
&: íecundum díuerí l tatem Indulgen-
í larum , dluecfalint verba conceís io-
nIs ,expl icabimusmodó,qua racione re 
quiramur verba, ve induigentia valcat. 
Qoo fie I h tu to . 

Reíblut io prima fit j gcncralítér l o -
quendo, qnibuícumque verbis expllcet 
Pontifcx íuam mentem, v t Indulgen-
t í a , vel lubileum lucretur, ftandum eft 
verbis concedentIs, talItér ,vt Ci dcfit al! 
qu id , quod Pontifcx per verba rcqul-
r i t , non lucretur Induigentia , fiué fie 
pcrfonalis.fiué realis, fiué localls. Ra-
tioeft ciara, qulaita cft voluntas Pon-
tlíicis , v t lucretur íub hac condltione» 
d¿ non alltérs fiautem verba Pontificis 
aljqua ex parle dubíetatem habeanr, 
í landum eft interprctationi A u t h o r ü , 
quomodo illa Inteillgant. 

Re ío lu t i o fecunda Gt, quafi deducía 
ex ptajeedenti s fi Pontifex exprefsé pc-
t i t confeísioriem, vt lucretur ralis, vel 
talis Induigentia (vt gcncralítér faclr, 
guando concedit lubileum plenifsimú) 
ncccíTarla eft confefsio Indifpenfabill-
tér , vt lucretur Induigentia , vel lubi 
leum :cuIusratIo eft, voluntas Pontifi
cis íta inftituentis, cumpoíTet ai i tér , 6¿ 
nonfecit . 

HInc infero, quod íi qufs habeat pee-
cata tan tu m vemal^&peta turcxpref . 
séconf::fsio, non kicrabitur Indulgen-
tía , íi non praxedat Illorum confefsio, 
vel mortallum lam remií íorum. Ita 
Adrianusin 4.parr.de Induigent.folut. 
3 3 8 .veríu ^^^ ' ' ^ í/^^Vef. Có rdoba i í b . 
5 • qusft. 28. N c ñ o l n a d d i t l o n . qua:ft. 
27 3rt.3.dnb.2• q u a m p r o b a b í l e m d o -
ec tGranados t r ac t . ^ .d í fp .4 . num, <í. 

c o n t r a a l í o s , quos refert, 5¿ fcqnitnr 
Diana 5 .part.tracl.i z.reíoL 30. Ras o 
il latloniseft, quia induigentia tantum 
valet,quantum fonatj crgoí i íonat con 
fefsionem faciendam, non valeblt, nsíi 
fia t con fe fsio j fi c u t n on va 1 e bi t , fi a l i u d 
opus cxigatjVt lucretur,¿¿non appona-
tur.Pater coníequemia, quíaf ta tusgra 
i \ x fuÓiecfcl n ih i l obeñ, vr pofsit á Pon
tífice exigí confcísio,tariquam opusf O? 
naie,vtcxigit,v.g.eleemofynam: alias 
opus confeísionis facile exeqnitur, 6C 
praxis fideiium eft pro hac parte, quod 
femper confitentur, quando lucrartuc 
InduJgentiam, quando pe t i tur confef-
íio:&: experientiaetiampatet m ó m n i 
bus Religiofis , quiquotiefeumque lu 
cran intendunt aliquod lubileum,con* 
t i tcntur , cum tamen non fit credibiie 
omnes habere peccatnm morcale:quod 
ita verum ludicat Ñ u ñ o loco chato^ ve 
dicat, quod fi forte nullum habeat pec-
catum adhuc veníale comml í íum poft 
v l t imam confefsioncm, quod debet co 
fireride peccatisiam confefsis,vt lucre 
tur Indulgentiam. 

Re ío lu t io tertla í i t , quaíi deducía 
etiam ex prima 5 fi Pontifex non petat 
exprefsé confefsioncm, fed concedat 
Indulgentiam fub bis teiminis: -veré pee 
n t tent ih t t s .Su íñdtzá lucrandam Indul 
gentl un contr i t io de m o i talíbus, fi ad-
í l n t , aut de venialibus, l i non fint mor-
talla,vel de lam con fe í sis ,11 müia adllnt 
peccata. Ratio cft clara, quia Pontifcx 
his verbis non petit confefsioncm , fed 
veram poenitentiam: atqui veía pcení-
tcntia habeti poteft abfque confeisionc 
in re exhiblta, per aclum, feiliect, con-
trItionIs,qui eft confefsio in votorergo 
hoc fufficlet. Verum quia non ita fací ic 
conclpiturcontri t io vera, Ideorutlus 
crIr, adhucinhoc cafu, confiterij quia 
facilius eft hominem efle contr i tum 
ex Sacramento,& at t r i r ioncquam per 
feftam contritionem concipere. 

Refolutlo quartafit ; quainnis con-
tingat Pontlficem Inter opera ; qua; rc« 
quiritad lucrandam Indulgcntiani,po
ne re v l t imoloco confeísionem, vel co 
munlonem, vt refertur fec'Qe Sixtum 
V-apud Diana loco citato refoi 1 7. ia 
Bulla lublleianni D o m i n i 1585.P0-
nenscommunionemvlt imoloco , af. 
fignans pro illa diem Domin icam, fie: 
D í e yero Dominica} yux dtftas deemofy. 
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HASt itqueoritíonem próximo feqHe(ur,j¿ 
crojknitam Eitchuriftíam dcuoi e accipidt. 
N o n ideo hlc ordo ncceííárius cft ad la-
crandam induigciiciam , ícd fatís c ú t 
quaemnque alio díe intra tempus lubl -
lel í u m m e i c Eucharlít lam , quárntíís 
tone ieiuáia, ¿¿orac iones , velelceaio-
íyna: non fint complctx j &¿ tune talís 
ordo non eft prasccptlüus , fed confuí-
"t:uus, t anquamtempúsn iag í s congrua 
per fedi í s imo operi obfui cxcclientiam 
requirent I maiorem dlípoíi t ionem ope 
ran t l sd l íboncnt l s fead i i iud . l ta Diana 
carn ailjs , quos refere di da refoiut. 
i ? - , 

R a t i o v í d e t u r clara,qulaalij Ponti
ficas in íuis Bullís add ídcmnt alia ver
ba, fcillcét: Autin alio d iediñarum heb~ 
d om&ddru m • Quibu s d e c la r a r u n 191 n ten-
tionem Pontificiscílc, q u o d l í c é t con-
ueoícntlus íit p r éml t t e r c ieínnía, cj.ee-
inorynas,6¿ orationes,6¿ pofteadie D o 
¡ n l n k a communlcarc i hictamen ordo 
non eíl omnlno neceflaríus: quare il la 
verba habita pot iüs íunt , vt fa^pé fit, ad 
tollendam omnem dublctatem? & fcrii 
pulos, qnam adfaciendam nouam dif ' 
po í i t loncm.I ta Diana loco ci tato, quí 
fatetur fe hoc defumpfiíTe ex Angelo 
Bofslo de Jubileo fed. 4 cafu 20. num* 

Refolut io quinta fit, quafi deduda 
etiam ex prima j fi Pontlfex ad lucran-
dam Indulgentiam petat orationem, 
a u t c I e c m o f y n a m , a u t a i i u d o p LI s q u o d -
Jibet determinatum, non lucratur, per 
fe loqaendo.Indulgcntiai fiópus prasf-
criptum non ponatur: cuius milla efl: ra 
t io ,n l f i voIuntasPontlficis fie inílltucn 
t i s , cum póííet aiirér. 

Hlnc plores cafus rcfolcuntur j íi 
enlm Pontif ;x non exorefslt qualem 
orationem , aut e lecmoíynam facicn-
dam,quaiibct orationc,quacumqac i in 
gua,larlna, aut vu'gari, etiam alias de
bita ex oblígatione,fc folo,vcI cum alio 
recÍtat3,fedendo, ve 1 flan do, cooperto 
capltc, aut difeooperto,etiam fi míni
ma í l r , 5¿b reu l s (^ ide cft de eieemofy-
na) íufncít pro lucranda Indu'genria. 
l i a Diana cum a l í / s , quos refert refol. 
3 l «contra aliquos, quos Ibidem addií • 
cir. 

Hinc etiam,fi pro lucranda Indulgen 
t i aex iga tu rá Pontífice viíitatio quin
qué altarium,non determinando Eccle 

fiam, fufíicit vifi tarcquanil 'bct , ¿¿fi 
detenninat Eccleíiam , íufncjt ex vno 
Joco fine a i iquomoni , ícd tixus períe« 
uerans, vífitare aitaria:&: ratio eít maní 
f .:(la,quia fi in illa Eccle fia non clTcc n l -
fi vnum altare,hoc íuffiecre, quinquies 
vifitando,pto lucranda índu!gcr,tía;et-
go etiava (1 fint plura. Ita Diana cu piu • 
ribus d ido locorc lb l . 16. Immoaddi t 
refoluríone 4 ?. quod in O ratio appro-
batoadcelcbrandum porcftlucrariIn-
dulgenrla conccíla in Bulla Cruciatae 
vifitantibus al tar ía , &: rcíol. 44 .docct 
orationem pro vlfitationealtarium íuf 
fi ce r e eífc me n ta i e m , q u a n d o a 1 i t é r o ra 
t lofaciendanonexpnmiuu. Et reíbi» 
1 Q.docetcum Layman, ccaíijs , quod 
íipra: multitudlne hominum Eccicfia 
Ingredi non potcíl,fuíficit foris oratio
nem f mdere pro lucranda Indulgen-
tías quia tuncEcclefiavifitatur, quan
tum porell, ImniOa S¿ cameterium ad-
iundum nomine Eccleíia: comprehen-
ditur, quia in fauorabilibus verba late 
funt in^erprctanda,vt idem Diana cum 
alii's. 
. Confulto dlxi in refolutione: Ñ o n 
lucran'f per fe Loquendo, Indulgentiam, fi 
opuspfzfcríptum aPotitificenonponatur. 
Quia peraccidens poteft non poni ,6¿In 
dulgcntlá iucrari • ex quá dodrina plu-
res tefoluunturcáfus. Primo í i pe t a tu r 
clecmofyna ad lucrandam Indulgen
t i a m , & íucraíuruá fit pauper, Ita v t v i -
uat dequotidlano labore, vcl o í l ia t lm 
mendicct, lucrabitur Indulgentiam no 
I a r g I e n d o e k e m o í y n a m , Inimo,6cfire 
vlia Commutatione In a 11 lid opus piü. 
Ita Enriquez, & alij , quos refert, Se íc-
quitur Diana refolution.3 i &: refoiut. 
1 5 .11cétfecuriuseri t lníal i cafu pete-
rea con fe fia rio commutationcm clec
mofyna: i n allud opus , quod pofsít á 
panpere exerceri. 

Secundo , fifuperior pro fuis Rell-
giofis noluerlt largiri clecmofynam á 
Pontíf ice petiram, vt lucren tur Indul
gentiam , pofluntcam lucran tanquam 
pauperes, qui nihi l fui habent, etiam fi 
elcemoíyna non elargíatar ; quamuis 
Diana doceat d idá rcíol.31 poffeRdf-
giofoStfecluíTo fcandaÍo,aiiquId de bo. 
nis Monaftcrij pro cleemofynadaré,ad 
lucrandam Indulgentiam, InfcíoSopc-
rlorcjqaia tune fobdirus oper atur ex íi-
centia Supctiorls, fcillcéc Pontificiss 

I m ' 
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i i n m o , & I m m c d j a t é , qu'a Hcé tnoní l t 
dataab hoc Supcriore immedí ato, cft 
debita ta me n da r l : Se id t i r i dicendum 
de Mpnlallbus, vxor íbus , í'eruís, ííllis 
familia: , Hcét in íftls callbusfccuilus 
í k cpmmutatlpnem eicemofynse in 
ail ud ppus pium pe tere a ConfeíTat'o. 

Ter t io , fiad lucrandam Indulgen-
v t íam pctútiir communio, 6c lucraturns 
' communicare non poísic, quia videlí-

cé t vcml t íbus , ve i alia fimíii segrkudí-
ne labora t ,ve l í ipe ta tu rconfe í ' s ío , 6¿ 
ob aliquam Impoten t í am, vel phytica, 
vel motalcm confiten non pofsk, po-
teft lucían índulgentiam fine comrru-
nionc, 6c confefsionc, habendocontrl-
tlonem,vt tenerEnriquez lio 7.cap. 1 o . 
§ , 6 in GloíTa i i t . N . ^ cap. 1 2. z l i t . 
H cum allis p k u í b u s , quos refert Dia
na refp!. 2 9.quam fentemlam tcnulr íp 
fe í .par t .Tad.A.rcfol . 1 so .llcér 5.par. 
in prxdicla refol.z p.teneat contrarlam 
fcntentiam. 

An,&( i»otnodo (íttrent, & reuocentur 
Indulgeriti*} 

i-

f A R T I C . V I . 

REfolntto noftra fit j quando Indul 
ge nt'aj conceduntur Incranda; re-

porcdctermluato, v g. Inhoe anuo, In 
hac hebdómada , ve Un haedie, durat 
folumlndnlgcntki pro Il!o temporede-
terminato eonccfsionis: quando vero 
conceduntur inde í in í re , nuilorn tcm-
pus determinando, v.g.qnlcomque ví-
íitaucrít taiemEceirfiAm,vci altare, lu -
crecur ralern, vei ralem Indulgentiam, 
dlcuntur durare tales Indu!gcntls per
petuó , vfque qaoexprefsé rcuocentur 
abhabeníeaníhor l ta rcm rcuocandi.Efl: 
cerra qno^d vtramque partcm refolu-
t l o a p u d N .no In addit'on. ad 5. parf, 
quísft zy.art 4.cliffic.dedorat.5¿rcuo-
cat.Induíg.Rat*oprImajpartIsen:>qaía 
¡ntent io Pontificls, quxinnoterclt per 
verba conceísioms exprcísé coar í l^ t 
tempns, in quo lucrar! deber Indulgen-
tiarergo non po te f tan té rá nobísínrer-
pretari ,ñeque Intelligl. RáelofecnndíE 
part's cft , qu'a propoíi t io Indefinita 
xqan.ialet vnluerfali,mxta r c g u h m S ñ -
mu!i{l:I,-am:crgocum In rail forma co-
cedendi non d' tcrmlne'ur t-rmpus In-
dulgeotlaclucrandaí, rcllnqaltuclocus 

n d u l g e n t i j s . 

ad ampliandum lucrandam In perpe-
t u u m , vfqus quo exprcísé rcuocaia íit 
ab h íbenteauthor i ta tem-

Contrahanc parcem rcfolatlonís cft 
vnicumargumentum,ex cuius foíuílo-
ne plura dubia reíbluta mane bunt, 
quod argumentum fie propon ir Ñ u ñ o . 
Sequitur,qnod qua ndoconcedirur I n -
definlréaliqua Indulgcntía vlilíant b* 
ailqnem pium loeum quod poísk quís 
fítplüs In die ta k m Indulgentiam lucra 
ri, fíepius vifitando locum, quod vide-
tur abfurdum > 3c contra communem 
víum, &:lntelligentlam. I m m o í lqu i -
tur etlam,quod Indulge ntlal tat ionum, 
qua; contlnetur certis dlebus In Bulla 
CrucIatx,porsk In Illa die pluries luc ra 
r i . í ip lunes vlfitetur Eecleíia ab haben» 
t 'busBullam Cruclatx.-nam ficut tem
pns Indcfinlté pefitum In ccnceís íonc 
Indulgentlajcenílftur perpetuum, eí ia 
vifitatlo IndefinI'é pofita in conccfsio-
ne perpetua erlr. Vlterlus cum Indulge 
tía ílatlonlbus conceífa plenarla fit, v i -
detur Impoísibiíe pluries lucrar! eodcni 
die;nam fi femellucratafuit, repugnac 
¡terom abeodem lucran,cum nihilpos 
nce rcmancat relaxandum in prima 
cratIone»qua;omnIa non bené coní'ona 
re v i lentur . 

Refpondeo,quod llcét Paludanus la 
4 dift.2 0.quaífi:.4.3rt 7 q icm fcqulíur 
Nano loco c i rato, ¿c a l l j , quos cí tat 
Diana reíblut. 45. reputant inconue-
n'ens , quod in taü cafu pofsir quis {le« 
plíis In die Indulgentiam lucran , v i f i 
tando fíeplus locum,cui coneefia eíi In 
dulgetlajat Niuarrus ,^ . /» Lea¡'n'co,no 
Ub. ? 2 .num .4ó. 3¿ 47. Angelus verbo 
Jndulgenrh, §. 4. Rofelía eodem verbo 
§ i i . & T r u l l e n K in Bulla Cruciatx 
ílb. r .§.6.dub.4.num 2. quos íequituc 
Diana dicta rerol.45.5-Parr"3«: 1. part, 
t r ad . \ 1. refbi. 104. docent abfoluté 
Indulgentiam ftatlonum poiíc in die 
mnltotlcs iucrarl. 

Cu!UsratIocfi-,quIa Bulla Id non re-
firin^It, necl lmlta t , fedtalem Indul 
gentiam abfoluté concedit v i f i tant i -
bus tal* die i atqnl quanqri indulgentia 
conced'tar Indetinlté vlfitantlbns taU 
diCtaíem EecTc'íiam, nondcreri-ninat, 
qno \ íncretur vna vice In Illa dk : r rgo 
cum in rnl? die fínt piares horre, t o tk s 
eam lurrshttur , quotles In illa die tale 
locum v I fi t a u c r i t. C o n í c q u c n 11 a parer, 

qúla 



quia ye argüir Diana ex Tru[ler.K ,dif-
podrió iuits, etlarn in oüioiia materia, 
coíDpreliendit omnes caíus , ad quos 
veíba,iuxta proprlam ílguiíicarionem, 
fe poííunt extendere; atqui verba Indul 
gcntiaruin,Üationum R o m a , 6¿ verba 
Cruciataí, Ó¿verba lubííei , in qulbus 
prajcipiunturíbuiones certis diebusad 
lucrandas índulgentias,extendi poílunc 
Iuxta propriam íigaificationcm ad plu-
res vi ees In dic, vt de le patet; ergo ex-
tendenda potiüs.quam limitanda lunt, 
cum talisconceísio fu fauor Princlpis, 
Se In prxiudícium terri; non cedat. 

Ad ai tetam vero partem argumen
tí , fci l lcét, quod Induigentia ítationil 
in Bulla concefía, cumplenarlaíit , lm-
pllcat pluries eodem díe |ucrarr, dicen-
dum cíi^níhllobcíre^ quia poteft cíTe^vt 
qnivUitat»non íemper quod viíitat, lu
cretur Indulgentiam 5 ¿ Ideo, vtfccu-? 
rius eam lucretur,poííe multiplican vi-
íitationes eodem die : quod í¡ fprte in 
pelma vlíitatlone Indulg en tía m plena* 
riam lucrauerir, poteft alias pro alijs, 
per roodum foffragíj app| icare j quod íi 
adhuc non a| plicct, 'lis íarhfadicnes, 
S¿ dUIgeotlae.Iure hajiedítaiicpeígunt 
ad Thcíauíum Eccieíixftanquam bona 
filioíumcius. 

Con/ irodixiín refolntlonc : vf iue 
quo exprejse n-f o ve ntu>f. $h hñhente auiho-
ntAtem. Qiíla cenum eft, vt alt Ñ u ñ o 
loco proximecitato ad ailud dubltim, 
poife reucLari Iníluígcntiamabep, qul 
i l iaoicowceísit , 3¿cGnceírdm abante-
cefl' ri íuo , ¿¿ conceííam abinfciiori, 
113 vt reuocatio facium teneat. An au-
tem poísintita reuociri. vr licita íit re
uocatio ídpcet Idem Nono contra Sua-
rcz,quod non ppífuntlicité reuocari fi
ne ratioríabiii cauín. Cuiiis rario eft, 
quia beneficio.m femel collatum non 
licité reu^carar9¡v!r! nVutatis rebus, ob 
qulbusfuít conecílbm ; quia alias non 
po noncffca'iqna neta in rali reuo-
catione. Ex quo Infero , quod quando 
Paulus V.tcuocault omnes Indulgen-
tías conceífas vfque tune Re'íg'oíis"» & 
locolllarum concefs't aüasquam piu
les prr Buliam OUSB incipir Románus 
Pontifcx. editam dic 23. menfi Ma 'f 
auno l ó o o . q u x c x t a t t o m . ^. Bnllatñ, 
Bulla 21 .§.1 9.'ol. 2o5.vr tcftls eft Dia
na 4..part.trañ 4.rcfo!.2c. rationabilc 
wauíam habuiüc ad talcm reuocatio-

0 3 

nem, aüás non licite fierct ab Ipíb EaUs 
rtuuCatio. 

Intero etiam,quod non folum per ÍCÍ 
uocationem pofiuntfiuiriInuuíger,tI«, 
fed etiam per renuntiationem íldus, lo 
cuius fiuorem conceduntur, praecipué 
íi renuritiatio acceptetur á concedeute 
talcm indulgeiíam.Eft cemmunis (ét$* 
tcntia Canoiiiftarum , vt inquit Ñ u ñ o 
loco citaro dubio rerum a'rcá hoc ejL £ t 
ratio eít clara quia vnufquilque poteft 
fuum priuiiegium renuntiare : e i g o c ü 
Ind u 1 ge n t i a p 1 i uilegi u m fi t, poteít q uis 
Illam icnuntiarc, &¿ finktur, prícclpué 
íi reniintiatio acceptetur s hoc auteíií 
í l l u m procedit de indii,gcnilatperíb'. 
nalí. 

De Induigentia autem reali .&; lo ca
li etiam eft certum , quod poieft finir! 
per deftruclionem reí , vel ioci , quibus 
cft con ce íí a \ quod príeelpué verum te-
net, quando dtftrudlo rei \ vei ioclfic 
authotitatc Superiorisin poen^m dciin 
quentium, ve tenct Innocentius in cap. 
.2.dcnc)uIoperís reruntiaticncEtratío 
videtur In phylGíophia fundai^qula de 
flrudis ncbis,deíhí.u.ntur omnia, quaí 
funtin nebí s: ergo dt.fta;Clis re bus, vei 
locis, quibus conccila íit induigentia, 
dtftruitur inauigcniia illa, vel realis, 
vei localisjqua: raiic c íi¿m currit In In 
duigentiaallcui pari icubriperíonaxo 
celia,quia ipía deftructa, etiam dcftiui-
tur indulgení ia ifta, qua; vocatur per-
fonalis-acproindc, tam Indulgetia per 
fonaiis,quam r c a í l s ^ localls deürul di 
cuntur, non folum per reudcationern, 
íed etiam per dcftriidionem fubkdlo-
rum,quibus conceíTa eft. 

In calce ai ticuli íubíungo refoluíio 
nem cniufcrím curlofi cHibij, quodíbb 
his tcrmlnls proponit Diana 5. pait. 
naet. I a.reíou 1 ó .An in ai ti cu lo mor-
tis poísir viitufcBulia: C:uciara-appii-
caií Induigentia ab alio, quam á Sacer-
dote?& lie é Ludcuicus á Cruce in Bul 
ia Crncjnta^difp.i.cap. j .dub. 14. nu» 
2. rencat ncgailuam (cntcntíam, quia 
clímmla Bullsdicit , qued femel in ar
ticulo monis pofHf confalarioslndui-
genriam plenariam impenderé mou-
burdo h aben ti Bullarrí Ciucísr^ , ex: 
quo videtur clarCjnon polTeabalio,qua 
á Sacerdote, ralis Induigentia appliea-
ri,ftando tenori (vt di bet ftarl) verbo* 
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Nihliominus tamen cgo cum Ipfo 
DIana,6¿ aiijs Doci:onbLis,qaos rcíert , 
¿¿ ícquhur T r u i i e n K InBuiiam C m -
ciat iEÍlb. i .§.7.dub.i 9 m u m . 6 . ¿ ¿ L c á -
drustradt^.dc Poenk .d i íp . 14.quajít. 
i 7>.&: 1 76.putó,qaodI^£b^ení*laSa-
ccrdotispoteft príKdida indulgentia in 
articulo mortis appiicariá fimpílcl t o -
f u r a t o ^ in abíentia hulus appiicari po-
teft á mero laico. Cuius ra t ío cft, quía 
abfolutio , quae fit per Indulgentiam, 
non eft á peccatis,fed á poena tcmpora-
IU alias non requintar, quod concedes 
lodu ígen t i as , ñeque applicans Sacer
dos íit (v t nos fupra docuimus cum 
communiDodorum) ergo in articulo 
mortis poteft applicari índuígcntia Bul 
I x C r u c i a t s á non Sacerdote, íi Sa cer
dos 3 bfit 5 i m m ó á mero laico, íidefi-
ciat tonfuratus. Et praster hos A u t h o -
restenent hanc fententiam Nauarrus, 
d¿ Rcginaldus tom-1 dib.7.cap. 13 .nu. 
15 7. £ x quo foiultur argumentum ¿de 
clauíula Builx.quod intcliigitur,quan-
do adeft Sacerdos,aut Confcflbr, quod 
non t o l l i t , quominus In abfentia Con» 
fcílari), quilibet aiius pofsit Indulgen
tiam applicare. 

Addi t tamen Diana ex T r u l í e n K ío 
c o c h a t o n u m . 7 . q u o d , í i c é t r a r o , po-
teft tamenha:c Indulgentia In ar t ículo 
mortis appiicari infirmo etiamabfen-
t i ,vidcl lcét , cum Parochus, v.g. poft-
quam Extremamvndionem contullt 
poenirenti a:groto,oblitus fuit applicá-
d l t a l e m l n d u i g c n t l a m í ^ i n f i r m u s i a m 
íam moiitur;(5¿ Parochus nequít ad In
firma m adire 5 poterit é d o m o fuá tali 
Infirmo abfenti Indulgentiam Illam 
BuüíeappiicaiejVt ex me docuirRemi-
g i u s m e u s d i í e I p u 1 u s, t r a ct, 7, d e i n d 111 -
gen t . c a p . i . § . 4 .vbimedrat . Etrat lo 
cft, quía taiis appllcatio nondependet á 
confefsionc facramentatí , cum extra 
confefsionem pofsit Infirmo appHcarl, 
qulnul íum fignum dedit contrirlonisj 
alias taiis infirmus capax eft Indulgen-
tía; , eoqnod fupponimus efte In ftatu 
gratlx conftiíutum per confefsionem 
facramentalem,qaam antea fecerat: er 
gonon mirum, fi In hoc cafa porslt ap-
piieari Infirmo abfenti, eo modo quo 
poteft abfens a cenfuris abfoluI;pra;fer-
t i m eum nu!lafcIentIa,nccformalIs pe 
t i t i o requirafnr ex parte c í a s , cal h ¿ c 
Indulgeníiaeí l applkanda. HucufqiiQ 

Diana, cui addit Leandrus loco cicaro 
quxf t . i 73 .quod non folum In ártica o 
mortis,verumetiam extra i l l am pofíc, 
abfolute,5¿ per fe Indulgencia applica 
r i abfenti propter candem rationem . 

J n in dnno S a n é h luhílet fufpendántur 
omnes Indulgentia fiúd¿i>Hs 

CóñcejfttJ 

Q V J E S T . Apcndlx. 

IK Hac rec í r ca varias Indulgcntlas, 
qus fan tconce í f a ; , tam pro vluis, 

quam pro dcfundls, varij varia dixe-
r n n t j verum quía omnes Indulgentia; 
íideiibus concefia; Innúmera: funt , nec 
cas feire facilé, ideó omnes reducemus 
adeas , quae in fauorem defundorum 
concefia; funr,&:adeas,quas Bulla Cru 
ciata; concedit, S¿ ad cas, quas habent 
Regulares perfuapriuilegia; ex qua re-
ío lut ione folutum mancbit , quid nam 
dicendum dereliquis Indulgent í j squi -
büslibet perfonis, locis, Sí rebus, quo-
cumque t i tu lo concefsis, quod facie-
musperfequentes artículos. 

Qtttftionis pratmbula, 

A R T I C . í . 

PRo quasñlonls intell igentía obfer» 
uo p r i m o , qnod Vt beatifs ¡mi Afo-

p o l í P e t m s t & P a u l u s t p e r q u o s religiónts 
fumpfitexordium, amplius honoripcaren-
tu?,quo ipfofum T>afilie* deVrbe demtius 

fuerint a fídelibwsfrequentatx1&tipfi fide~ 
lesfphitualium Urghate mu nerum ex hu 
iufmodi ftequenttttione magisfenferifít re* 
/e/foy^'f Inquit Bonlfacius V I I I . i n Ex 
trauaganti Antiquorum ác poenItent.¿¿ 
remlfslon.in 6.concefsltplenifsimam 
veniam peccatorum ómnibus fidelib9, 
qulcentefslmoqaoque anno Incipien
te áfefto Natiuttatls Domlni noftrl, vf
que ada í ium dlem Natalls.vifitaüerint 
veré poenltentes, & confcfsiBaíiiicas 
Apoftolorum Petr i , $¿ Pauli Roma:. 
Cahacdiftercntla^vt qui RomanI íunt^ 
ad mlnus trigínta dlebus continu's, feu 
intcrpolat isfai tém femel In dje^íi vero 
peregrinifldeft accedentes adRomam 
caufa iucrandi Indulgenthmjantfore • 
íes (id eft,qui venientes de foris, non ve 
nerunr caufaperegrinaticnis, videntes 

ta-
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íamen hanc Induigentiam, eam confe-
cütar) fur.Ui modo dicbi'.sqn'mdccím 
ad iViíllícaseaídcrnacccdant, Hocaa-
tem inteijigirm: íecuodani ius Cano-
nlcum,n¡ri alicer dirpoíncrit PomUex? 
quia íbleutPoneifiees ab:eu'u re dics vi• 

VÍicationis, ílcut t:'ceit(aiepra:ienteia 
Vfb:) Innocentius X . anuo Dominí 
¡ $50 quod propcregúnis^foref ibus 
íníiaeanni abceuiaültdies vidcanonls 
ad q.iatüor vlccSíarsignauitqae proEc-
cleíijs viíitandlsS.Petfum.S.Pauíuin, 
S.Ioannem Lateranenrem,&:S. María 
vulgo íft >Í4/o>vquod eftde Itincrefere 
tres leucas, qnas quidem Eccleiias ego 
viíicaui i l loaunoexi f tcnsRomxmiíus 
nomine Prouiiuíx HiípanííEad Capi-
tulñ Genérale nortra; Relig'ouis, quod 
celebratumfair anuo Dñi. 16$ i» pri
ma die mcníls Maíj. 

Poílca vero Clcmens V I . í n Ex-
tranaganr. VnigenituSy eodem titulo, 
coníiderans breuítatem vitx humanal, 
quod vix homines ad centum perue-
niantannos)volenfqaequam plurímos 
huius Indülgentic fore participes , rc-
duxlt hunc annam Sanclum íubilciad 
qainqaaginta Ín quinquaginta anuos, 
addidítque^vt ij etiam, qui pro tali In
dulgentia lucranda iter inceperunt, &C 
forte legitimé impediti fncrint, quo-
minusco-innoad vrbem valcant perue 
ñire,autin vía , veldlerumprolaxato 
numero non completo, in dicta vrbe 
deceífecinc,eandeminduigentiam con 
íeqiJancur,dammodo veré poeaicentes 
&c confefsi exlílaat, non minas, acii 
omnes diligentias, Ü¿ viíitationesIm-
pícuideacqaas Pontífcxrequirit adía 
crandump^dictamanni Santti lubi
kum. 

Pcftea tamen Vrbanas V L ordi' 
nauit 1 qaodlucrarcturhoe lubileuni 
anni Saníti á ttjginta tres in tríginta 
tres anuos recundamascatem Doiiv'nl 
noftrileruChrifti , vt refert Bamabas 
Gallego inexpoíit.BuIlaí CsaciatK, c. 
4.dub. 1/ .qusreí lridtioannorííá 3 j . 
v-Tqueadalios3 j.innulloalio Autho» 
ie repcriíur. 

Denique Sixtus I V . in Extrauag. 
Quemadmodttm , eodem título confir-
manlt id, qnod fecerat Paulus l l . elus 
príedcceíTorjíciUcér, quodannas lubi-
k\ cekbrarcrnr (ingoiis vigíntíquja-
qacasiQls?IacipÍens á vígüla Naúul-

ft.An.Art. 1. 

t2ti> Doiníní , ¿¿ vt fequitur íiníretur: 
adJideruarque ram Pauius ÍI. quam 
Sixtus I V.quod hoc anuo durante om« 
nes íaduigcntísc •plenariaj nonnui.is 
BGcleiljSjMan.ílcnjs, ¿¿pijsloéis c ó -
eeiix > aut Hcípitalíbus, Vniueríiraíi-
bu,s,fíatetrat atibas quibuílibet^ t |m ia 
pei pctuum , quam ad eeruim tempus, 
invita,fea moit ísait ículo, fufpendan» 
tur ,ncc pabiiecntur á Prxdicatoribus, 
vel miutleutar, íub poeua excommu-
nicationís, cuius/átionem rcddit , nc 
propter bis Indulgentías con cu r fus 
a d d i ¿t a s B a fi II c a s 'r e t a r d a r e t u r, a u t c e * 
lebritasanni lubiiel minui,aut retar-' 
dari videatur. Vkcríus ídem Slxrus 
IV. in Extrauag. E t fi Dominicígregis , 
reuocat quam plurimas índulgcntias» 
quas concelíerac Prxlatis, acperfouis 
EccleíialliciSíCtlam Relígíofis, íecula-
rlbus vttiufque kxus , Capitulis, C o l -
legi)s,Conuent;bus,Hoípita]íbus, co-
fraternitaiibus, & Vniueííiratibus; Se 
aíía priuiiegia reuocat concefia in fauo-
rem fidei,^ Crueiata;, docetque ín fi
ne ExtnuagantispríKdiítce: Quodfiali* 
qui Coff'^fjorumtconrrapr¿fcnttm confit~ 
tutíonern , quem quam abfoluere9 ant ex
cepta vota prjediña commutare attenta* 
ueríiyabfoluth,&commíttati't)hu{ufmo~ 
dinulitus fit rohoriSfdut rnumenii', O* co» 
trafacíetites eo ipjo excommutiicatíonts 

Jenretitiam incurrant%a qua^nifi in mortls 
articulo conjiiíurijxh aho^^uam a Roma* 
no Pontífice jahfolui fi orí pop int, 

Obferuo fecundo id , quod ex hac 
Extrauaganti,2ccx aUaGregorlj XIÍI» 
intulit Ludouicus á Cruce in expofir. 
Bulla; difputat. 1 .cap.c.dub.ó.num. 4 , 
ícií icét,quod anuo iubilei, non foium 
videntur fufpendi omnes Indulgentlai 
plenari íE, í'ed 6¿alia pauílegía, quae ha
bet Bulla Cruciata;, Se priuikgia, quas 
habent Regalares, cum cxpreííe fiac 
mentio.tam de Crucia ta, quam de Re* 
gulatibus.quce priuikgia , Ü¿ indulta ad. 
hice quinqué poiíant reducí: Primo ad 
omnes Indulgentías plenaúas. Secun
do ad poteíbtem commutandi vota» 
Tertioad authoritatem ea dirpenfan-
di. Quarto ad facultatemcomponen-
di ma!é parta. Qnmto ad potefu-
t e m deputandi ConfeiTarios cum fa
cultare abfoluendi á caíibus referua--
ris Sedi Apollo Icx- Q^us ornn'a 
coaclncntur In Bulla Cruciars , ¿c 

V u oai-
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omnla etiam fant contenta Inpr iu í le-
gus rcgularium : de quibas vldendum 
eíl in pra^fená , an ruípcndantar h x c 
o m u i a i n a n n o lubílci , ita vt nec 
Bulla Craciatx , ncc priuilegia re-
guiarium adaliquid horum la hoc au
no vaicant. Qoibus fie obferua^ 
ÚSc 

A t fitfpendantttf anno 7ahilel Indulgen* 
ñ # non plenaria , q/i^tumque concef-

fe ínfaiiorern animAfum puf' 
gafo 17*/? 

A R T I C . n . 

RBfolutiop r lm a fit mulla: Indu Igen -
t\x partiaies , leu non plenariíe 

fufpmdtintur a n n o ' I a b i k i , fed ftabí-
ies perícuerant. Ita Ladouicus á Cta» 
ce In expoíit»Bulle di ípatat . i .cap.9» 
d ^ b ó . c u m ¿Emanucle R o d r í g u e z , q u e 
ci t ;u,Ó¿credo,cet tI ís ímameÜe rcfolu-
t ioncm : Erariomihieuidenscft, nam 
qaandoin Extrauagaritibus fupra rela-
tisjpf.scipaé in illa Sixtl I V . Quemad-
m o i u w , dicitur íufpcndi anno Manilo' 
lubi íc íoinneslnduigcnr 'a ; exprefse d i 
citur de plcnarijs 5 atqui exceptio fir-
mat regulam in cont rar íum, íccunduin 
regulam vulgarcm IurIs:ergolndulgen 
tie uonplcnariíe , ¿¿ partíales ftabües 
perfeuerant In a ¡-.no San d o lubilel . V n -
dé omnes indulgcntix partíales con-
ccfseqa'bufcumqae Imaginibus, m > 
dá l i i s , S¿all)s rebus huiuimodi , Iucra
r i po í fan t , e t i amduran teanno íublleir 
m i m o addir noílcr Remig.meus c i fc l -
pulus, tract. de InduIgent. cap. 3. nume 
7. quod etiam fi Induigentia: coneeílcie 
Iniaginibas,aut meda-iis plcnariíE fint, 
non lufpcnduncur anno lubilel,proquo 
refert Bonacin. dicentcm itadeclaraíie 
Vrbanum V I I I . 

Refolutio ícennda (!tj per fufpen-
fioncs generalesanniSancti , non íuf-
peaditur Indulgentia, etiam plcnaria, 
inaitari p r íuncgiaroproanimabus Pur 
gator-j.fed durar,etiam to to i l loanno. 
Ira T r u ü c n K in expoüt.Bulla:>íib. i . 
^.o.cap, 3 dub.4. Pro refolutione vt-
dendus ff tcnsni Carr i l lo In expofír." 
Balín:defínelo?um.parr.2.cap.9.5¿ ra 
t ío •ft.namco Pontífices Indulgencias 
plcnarias farpendunt In anno Sancto i u 

b i l c i , vtChrlftlfideles, animo alacrio-
rI,t3¿promptioii, ferucntíoríquc dcuo-
tionc , Ron am proficlícantur, ad v i f i -
tandas Baíilicas, vt ha:c celebritas non 
videarur m i n u l , ^ retardarl, vt con íhc 
ex Extr íuagant .Sixt l 1V .atqui híec ra
t io non currit refpcdu animarum Pur* 
gatorir , &í defundorum , fed r e ípedu 
vluentlum.qui folum capaces funt pro 
ficlíccndl Romam ; ergo Indulgentise 
conceñ'íc,etiam fi plcnaria: fit, in fauo-
rem defundorum non lulpenduntur 
pergeneralem fufpcnfione anni Sandi 
lubi le l . Et Idem dicendum de vluis 
impeditis alíquo impedimento , ílue 
phlfico, vt grauis Infirmltas,fiué mora-
I I ,v t quod habent fill j familias, mu lie» 
res vxora t íE , Reiigíofi , ¿¿ Re ligio fe, 
v t docct ídem Remig. loco citato nu-
nier.(5. 

Hinc qua:cumque Indulgcntia:,fi-
ué plcnaria;, fiuénon plenaf^jconcef-
fa; í ü n t i n f a u o r e m de fu n ¿1 o r u m , fia h i 
les perfeuerant , 3¿ duránt toco anno 
Sando ,&poí run tpro ipf i sappl Icar i ,5¿ 
fuum coníequentur c t í cduu i . Vnde 
omnes indulgen l¡a: ,qua: conceíía; ínne 
vluis cum claufuia, vt poí'sint illas ap-
piieare aniniabus Purgarorlj per mo-
dum fuf&agij.vt re IpU piures hoc m o -
do funt conccíTx,et ;á fi viuis n^n pref-
fine hoc anno,fi picnariíe fittt,pr¿íi!tfÉ 
animabus Pürgaíori l íproqulbusappli . -
catxfuernut 5 quia Pontificesclrca ín« 
dulgcntlas in fauorem defundom con-
celias, n ihi l ínnouarunc, fed potius ex 
eorum ratlonibus claié col l íg i tur , in 
fuo robore permancre circa dcfundos8 
In caicearticuli íubiungo, te ío íu t ione 
cutiofi dubi) , quandoEcciefia celebrar 
íüíFfagia in communi pro animabus 
Púrgatori j , vt facit in die d fundo-
r u m j quomodo profinr i l l lsdida fuf* 
fragl,a(6¿ Idem éíf de índulgentijs pro 
animabus In communi applicatísj ad 
quodrefpondeí quloam anclqnus A u -
t h o r , nomine prxpofiiiuns , vt refere 
Sand, T h o m . in 4 . d i l l i n d . 2 5.qu.T>t. 
2-.art,icul.4. Quod íuífragía Eccícfix 
íemper profunc defunctís í n c o n i m u -
nl5¿¿il l ismagis s qui libcration» pro-
pinqniores funt 5 verum , vt docer Bcl-
]armrnustom> z . d c c ó t m u e r í l i s i i b . i . 
de i ndu Ig.ca p. 14.1n fin. comtmne Do • 
dcTum aíleríc quod íáfutFfagía, múkk 
Indulgecieptofunt ómnibusdcfuncKs 

quo 
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q'joadguid'iaai qaodi.irn accideiale, 
qaia ciiancas fi-ck oñinla com:nania, 
iq l ioc ícnra ,qaod 0:11.1 . s, quí in chari-
tate lun t , gaudent de b o a l s a l í o m m ac 
í ipropr iae i lenc , fed q-iantamad íatlf-
fadloncro , & líberarioneni á poenís, 
fuíffagia Ecdcfix comaianla prodcC-

. íc ómnibus in coro mu n i ; íbd fuífragía 
partlcnlaria, &lndaigentias, oux pro 
Gcrtls animabas aplicantUFí non p rock f-
í e, n i I i i i l i s, qu i b u s a p l i c a n t u r e x i ri te ri -i 
t íonc v íuennum , quod piuribas pro-
t5it prsiietus Beliarttimus loco cíta
l o . 

J r i in anno Sánelo lahílet ftiCpcndantuf 
omms indulgentfapíev«r¡x,¿7»CJ¿tsrx 

A R T I C . I I I . 

REfolutío noílra ílt contra Naua-
rrom de Induigmoiab .33. num. 

3. & conrea Ludouicurti López in Ex-
poiie. Bulla; caplc. 10. In anno íiibllel 
noa íUrpendumur Indulgent íscnec re-
1 í q u a pr 1 u i j c g 1 a B ü l i ac C r u c I a t ÍB , fc4 lt a 
biíes perfeuerant , ct íam in dicto anno. 
Ha ac refolütlonem tener T r u l i c n K la 
Expofit .Buliailib. i . § .9 . cap i t . s.dub. 
4. pro quacírat Enriquez 11b. 7. de I n 
dulgen t. cap. i o. num. 5. Emanudcm 
Rodr íguez § .12 .num. 1 3. 6¿ Sánchez 
iib.S.de Mi t r im.d i íp .3 3.num. 1 o.cam 
ctiam tenct Ludouicus á Cruce in Ex-
poí i t .Bul la ;d í fp . i . cap .^ idub . 6, cuni 
a l i j s .quosci tar , ín terquos Por te l indu 
bljs Regulariam verbo B u U ó C m c Í A -
f^.Bouacina de Legsbus difp. 1. qticéít. 
3 . p u n d . ^ . § . ¿ . nurn. 13. Saiasdejcgi-
bu s dlfp. z. fc l t i i o. in fine, V i Ha lobos 
ciaufui. 1 2. namer. 19.6c docet Cruz , 
quod aliqni d í cun t , ira declaraííe Clc-
men'em V í l L i n fuo lobiicoanni San-
d i róoo.C^ Vrbanum V i l I . í n í U o I m -
mediaté íequcntl 1625. v t adr.crtit 
P i a ñ a , tenenshanc fenrentiam, cum 
inultis,quoscitat i.parr.tracl:. 1 i.ríT. 
9 7- . 

Spíct fuaáeti praedí^d rcíblnt io ílcj 
Pontitex concedit Bullam CrncíatíB 
fí/xro, a u t o c t a n o q c o q i i í a n n o , '61 ta-
men ce i tdccgnqfc i t ,q í iod in aliquo ex 

l i l is annis , In quocíl ' conccíla Bulla 
Cruciara;, iacldcrc ocbeí i c b í k u m an-
ni .Sandí ;crgQ credendum c í l , m m t c m 
Pontificisnon tlníic , fui penderé Bul 
lam Cruciata; , adhuc pro i i ío annoj 
alias in il loannoeíTerPontUcx ílbi con-
trarius,concedendo Bullam, ¿¿fuípen-
dendo í l lam. Harc ratio cíl vna , ex 
quibus Tru i l cnK . 5¿ Ludoulcusá Cru
ce probanr praídi¿tam nullram refoiu-
t ioóem. 

Ve rom hxz r a t í o , ^ prebabilcm red-
di c pra;diclam rcíolut ionem , reddit 
etlam probablle , quodin auno Sánelo 
nuliivm íurpenditur lubileum ex cem-
mun i t é r concefsisEeclcfns pro carum 
Patrono, autaliequouis Sancto illius 
Eccicíla;3 nam etíam pra:dida hibilca 
regularí tér conceduntux ad íeptenium, 
& cerró cognofeir Pontifex, quodin 
a í íquoexi l l i sannis i nc ida lubileum a a 
n i San d i : ergo ílbi eíiet ctiam Pontifex 
contrarius, in 1 l io anno concedcndolu 
bilcum , & íiifpendc ndo l i lud per l ub i 
leum ar.ni SancV. A n autem probablle 
í l r , noníufpendiíubUea iftaparticula*-
rla, qaxlncidunt in anno Sánelo? dubi-
to certé j vnnm aiitcm nondubl ro , i d • 
Ücé t , quod íi i l la ratio prebat de Bu l 
la Cruciatas non íufpendi , quod a?que 
probar non íufpendi rdiqua iubilea 
particularia i n anno San d o oceurren-
tla« 

Quare rat io, qua; mlh l ñ rma vide* 
tur pro praidida refolmione , ca cíV, 
qnam aíferunt ctiam p r a d i d i Autho-
res : nam Bulla Cruciat.e coneeditue 
ílngularibus períonís , vt conüat ex 
cius tenore: Por quanto yos N . dífles 
dos reales de plata , & c . ztqm i n Ex% 
trauagant. pfaídida Síxti I V . pon fu^. 
penduntur tacultates cóncefís fingu-
íaribus perfonis, fed folnm Eccleíijsi 
Morafter i js , Hcfpitalibus, pijslqcísj 
Vnmerfitatibus , 5¿ Fraternitatibus: 
crgo per íufperífioncs í^as generales 
non furpenduntur pr 'n ikg 'a , nec l u -
dulgcnt i sBul ía ;Cruc ia ra : , qu^fingu-
jaribus perfonis concedunrur, fed fta-
blles perfeuerant in toto anno San-
d o . 

Confirmatar, quiaper rcuocatio-
nemgeneraicm non ícuoeatur priurle-
gium conce'Tum per m o d a t « con t r ad» 
vr cum alí js docet Sanchez d 1' p . . c i ra-
ta num. S. a'.qui gt¡uUeP,it(m Cíuciar ee 

V u 2 ' ca 
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eitconcelTam per modum centradas, 
v i co i i íb tcx verbis Baila: rclatls : Por 
q na neo yus t&c . Pe r qua: verba explica-
tur contractas Inter Pon tí fice 01, Sí fa-
aientcm Bailam Cruciat íciergoper i l 
la rn reuocationcm generaicin l u b l k í 
annlSanctLnon reaocaturpr la í leglum 
ípcclale Bulla; conccííam per modum 
contractas. 

/ ín anno luhilci fttfpendántuf Indulgen* 
tU7&priuibgia Regularibus 

concejfa} 

A R T I C . I V . 

RE Tola t ío noftra fit contra Tru« 
l l e n K , ^ L a d o u i c u m á Cruce, 

alies, quos ip i l citant loéis iuperius c l -
tatls: In anno Sando lubliei non fuf-

p : duntur Indulgcnriíe, etiam plena-
r lxmccpriui icgl 'aar t . i .hui» quxít . rela 
ta Regula ribas concefía, fed in fuo ro -
bore pcríiitunc durante anno pra:dIcto 
lubilci.lratenct Enriqueslib. y . d e i n -
dulg.cap. 2 8«nurii. 7. ¿¿nofter Remi
gias loc.clt. §. z .num. 2. p i o q u o c í t á c 
Bonac.tom. 1 .difp.ó^quíuft. 1. panel. 1. 
QUtn.2. 6¿ j . Raí l o , qax mih i hanc re-
íb lu t ioncm probabíiem fatis rcddit la 
fauorem Rcguiar iumjeaeí l jquiara t ío , 
ob quam Sixtus I V . in prsdíc ta Ex-
trau. Quemad modum. Suípendít omnes 
Indulgent íasplcnar las , t ñ : Nepropter 
aliari¿m IndulgcHtí*:'uw(veib 1 lunt Pon 
x\ñc\s)háctcBus a, nobts, feit eodem Pau~ 
lo, velaUji pr#deceffbribus noftris con ce 

fantfrtjy u i afm o di h $ ttn > h o cfa n ¿ h m 
oprts,iic r e m i & í o n i s g r 4 t Í £ annus luhi-
lats inrermíttAtuf, ¿tci'tfideles ipfi k tan
to muñerere idanturexpenes . Obtjaaru 
c tía ni ratlonem ptobauiaius ar. 1. hu
ías qa.L'ít. non fufpendi Indulgentías 
conceilas ín fauorem aniaiarum Par-
gaíorlí j a t q u í h x c ratioetlam currlt ref 
pedu Rellgiolorum , 6¿ Rcguiarlum, 
qai ligati fant propor t lonabiHtér , ac 
anlios; PargatoniobcdlenrIa:Supeno-
ruaijob qaod ilgamen proficifeere non 
valenr Romam ad vlílirandas Baíiilcas; 
nec celcbritas anni lubílei h i rermltu 
poteft ex eo, quod Regulares non per-
gane ad illa loca vlfiranda: nec credi po 
t c í i , ánimos Pontíficum fulífe Incon-
c e ú i o n e l u b l k i anni Sancli coníerre I I -

u i g e n t i j s , 

cent la m Re l íg io í i s , tanquam eorum 
íupetior Prslatus , vt fe Romam eon-
ferrent ad iucrandum lubiieum % quia 
cxlnde magna confufslo, «Se m a í t o r u m 
regula rls obíeruantia,¿¿ obedlentia rni-
nucretur : ergo non t i l crcdtndum, 
mentem PGntíficisfulirefufpenderein 
anno Sánelo Indulgentías , 3¿ piiuiie-
gla,quIbuspor.luntui Regulares,aeper-
conícquensin íuo robore pcrmancre, ía 
lis mih i probabíie eíl. 

Confirmatur 5 nam íi Indulgcntlse, 
be priuilegía Rcga la r íum in anno Sán
elo íu ípenderemur , coe l í e t , quia Síx-
tus I V . in dieta Extrauag. Quemadmo-
</«w,furpendÍ£ conecísiones, ícuindul
ta quíbufeumque Eccleíns , Monafte-
l í j s , ¿¿c. conceífa, ha'c autem indulta 
poflunt, immo debent, intellígi de i n -
dulgeníijs,5¿: indultis con ce í sis Mona-
fteriis l l c i ig lo íc rum,v t cas lucrare pof 
í int í ' .milares, non de lilis , quíbus vr i 
pofslnt Re l ig io í l : naide Sixtos in fine 
bulus Ex trau. poílqua fuípenías elle d i -
ci t anno Sacio omnes índu ígentias qul 
buícumque Ecckíl.iSj Monaílerijs3S¿c, 
coceflas, ait: Dejiúñ'ras inhihentes alias 
Indulgentías (prjeteriftas dumtáx.ál , J a ~ 
Ucetanm Sani \ ¡ ) ln locis fuhl ie¡s ,>etf rt 
uatis prddicaríy aut nuntt&ri? earumque 
prxtextu a qu^fioríhus alíquid exigí 
q m qnomodoyímmo quxJ¡ores}^p p Y ¿(di cu 
tares9quofcumqueper locorum Ordinarios 
4 p rx d ica t i o n ib uSy& quajiíonibus huiujl. 
midifacitndis "aolumus , & mandamus, 
p r xj en r iu m a u t h oritatea rceri,j ub cefuris 
&poetiis Ecclefiefiicís > dequibus l i fum 

fuerit oppQYtunum. H x c autem verba 
ciaré indicant, quod Indulgcntia; M o -
naíkr i js concefla;, vt cas lucrentur fe-
colares, fu ( pendanrur, ¿¿ lubet, ne lilis 
publicentur, nec pradiecntur, aí lásar-
ceantur prx 'd icaíoresccníbr is , S¿ póe-
iils Ecckiial l lcís jnon auteIndican' per 
prxdida vcrbajíuípendi alias Indulgen 
t ías , quíbus ratione íaorum pri.uijegio-
rum vt l poíiunt Regulares , quas non 
i n d I g e n t p u b 1 i c a r e, n e c p r a.' ci I c a r e: Í" r g o 
pro R:galaribns manent in íuo robore 
rales induigentiit*, etíaui durante aP.PVÍ 
S. nelo lubliei . 

E t l i c é r h x e fafficiant pro proba. 
bílltare noftrx reíoluílonjs m fa£5©-
rem Regularium 5 runas tarr». a cr ' t 
í d, q nod con fu I un t A u r h o re c, p { ^ e iou¿ 
Ludoukusa Cruce, Rodr íguez l o 

éis 
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cis ílipra cltatls, fciucér, quoa ooit pu-
b l í cauonem íubi lcíanni bancti, Fráiia-
l iBvci íglonumli i t im coarientur obt í -
ní ' r c conhnna t lünem íuorum priulic-
gioruma Su auno Pon t iñcs , í a k c m ad 
toliendam dubllationcm in re adeo gra 
uí jóc ídemconíbí í t Rodr íguez facien-
dum pro BailaCrucIaiXj¿cfie íc t í r Irf-
no íubiici 1 ó 5o. Phlilppus 1V. Híí'pa-
n h r u m Rcx proBalla Cr i íCiats ,vt ta
llas fideics índulgentlas Buüa; lucia-
rcíitur. 

Ncc contra hoc facít i l lud arf. 1. re-
laiuLn ex Extrau .Sixt í , qua; Ir.ciplc *• £f 
f Domitiicí gregts.Vbl reuocac Indülgé-
tias,fi¿ Iadalta)ctiaír. Rellgiofis concef 
fa^adhuc ca, qus íbn t ln fauorcm ñdei , 
¿¿ Cruclatcejdocetquc nuliUíiiConfcí"-
forem poíieabfüiuere á caíibas ibi ex-
pofitls, nec voracoaunutare, alias, o¿ 
ab ío lu t lo , S¿ commutatio nulllusíint 
robar Is. &¿ contra taci entes í cn ten t i am 
e x c o n n í a n l c a t i o n i s i n c n i r a n t . 

N o n , inquam» contra nos hocfacltj 
t ü m , q m á in praíiicla Excrauagnec ver 
bum eltjin qao ñat mentio de íurpeníio 
nc í n d n l g e n t i i r u m , ÉC indaltorum an
uo Sanfto lub i l e i , ac perconícquens, 
quantum adpra:rensT non tacit contra 
nos prard Icia iufpenfio huius Extrauag. 
T i u n , 6á príEcipué , qaia Pontifex Ibi 
fufpendit, &C rcuocat i n d u l g e n t l á s , ^ 
jnduita.etiam Rellgiofis conceíla, pro-
hibetque , ne Conf¿fíbres abíoluanr, 
sut vota permutent; ve (inqult Pont í -
fcx) exinde cÍAuium Authoritts deducá-
títrirtcontemptttiTt, ípfiquefideles adpec-
vnndum procliuiores ( x-t dix¡'mus) libe" 
i h ú f i pYolahantufcHocmicai totnm re 
dacitar adIascommune,nIhU detetmi 
nansde lure mun lc ipa l í , 6c príailegij 
patcicnlaris, qao potluntur Regúla
les. 

Qnod, fi abíolut lo , ¿ ¿ c o m m u t a t i o 
nu l lms íu momenti,docct, ct iaminfa-
uorcmf ide l , ^ Crudatae, ideoeft, quía 
p lu tcs 'b lcxponl tca íus Pont i fex ,áqut -
bas,ct*iam rat íoneBuuaí Cinclatce, iu -
bet non abíbla*!: A7ifi ex certa , &fpcci'A-. 
lifcientU »o/?fV(inqult Pont ' f¿x) dequa 
dentto cónjlare cenfearvr, yfUn mniculo 
moYtís confiííutum. Vbí pondero, quod 
c 11 a m r a í I o n e B u! 1 a: ab 11 lis ca íl bu s, in -
ter QÜOS Donii haereíim mar/.f I bn í j nó 
poísít ConfeífórabYoiüéfc, nlfi conft | | 
a c i k c a t l a í p e c í a u Pcnt lñc ls adabfofe 

uendum» , pee r^tiOí ̂  LuUai C rucia tas 
conuiiuta v OÍ a L ou t i íib r cu) u k u mq j 
Üatus/AL condhíoniicxlltat 5 Imccqua: 
vota ponir Pot::;rex emitía peregrlna-
t íoais viíi'amariD2C> 6 í níSaJlonis i imi 
num Ápoliolotum í'en j , Óc Pauil , in 
C o m p u í t c i i a , ^ Caíiitaiisjac Reilglo* 
n í s, q u a: o m n i 3, n ce r a 11 o n e B1111 aj. a bí oí 
ul poíiunt, vt iñ I p u Bulla C ruciarse ex-
poni í íu , niíi aliashabcacuf iicentla Se* 
úis Apolxolica:: pequa tataUre cer/fea* 
tw^curn ¡nfignartíYa ni (2^(InÉük Ponti
fex) defupzy mdrnt hofira ycñf t t tm, á m t n 
íítteris nefiris cxp^jJumjiiCYtt^Qs^ om-
nia nihU aíferunt contra ea, quaí docuí-
mus, tana ín hoc articulo circa Indujía 
Rcguiarium, quaminarr . pra:cedenti 
circa indulta Bailas Cruciata;. 

In calce aniculi fubiungo, quod ad-
h u c a d m i í i o , quod per publicationem 
lubilei anni Sanctinon poílent ,durante 
a n n o San cío , Regu 1 a r c s vi t r u t c í u o r un í 
pnui ícg iorum , nec Induigcniiam ple
na tía m cófequl , nec vota cornmatare,, 
ícu difpenfare, nec á cali bus Sed i Apo-
ftollcx rt leruatls abrolucre j adhuc ta-
men polfent confequi omnes Indulgen-
tías non plcnatias, vt fupra dlx?mus, 6¿ 
habeiectiam facukatcm componendi, 
f akém ratíoue Bullan, de rebus Incertis 
obtentlsjabíquealiqua culpa, &habere 
c t íam authoritatem el ígcndlConfcí ío-
remproabroiutione in toro conreicn-
tííe ab hls>qua: Prslatis inferíoribus Pa 
pa: referuantur : nam per publicatio
nem lubileifolum íufpenduntur quin-
que^cl í icér , omnis Induigentia plena-
lia,authoritas commutandi v o t a , 6 ¿ : 
dl ípcníandi Illa,facultas componendi 
malé parta,5¿ potclbsdcpurandl Con« 
feflarios cum facúltale abfolucndiáca-
íibus referuatis Sed i ñ pofíolka; 5 vt c u 

Kodrlgucz docct Ludouicus á Cru-; 
ce loco Tupcrjus c i t a to ,^ hsc 

de hoctiawtatu. 

V u j T i l A , 
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inclufíue ex additionibus ad j . panera S m C ú 

T h o m x , 

B I 

D E S A C R A M E N T O A G I T V R 

E x t r e m ^ v n c t i o n i s , 

; N G E L ¥ S Pra;ceptor 
niorte píseventus tertíá 
partem finirc non po-
tuk, ¿¿ideoeíusdifcipu 
ii fumpíerunt, quasdefe 
cerant, ex 4. fententia-

rum, vbi diftj 23. per duas qua,'ftIoncs 
egci tt S, Tliornas , vt Commcntator 
Magiítride hoc Sacramento ; nofque 
morcm noftrum In ícqacntcs In hoc era 
¿tatú totierimas in explicandoomnía, 
qoícad Ittud pcrtlncnt Sacramenta fub 
nomj'.e aelditionis ad 3. part S. T h . vt 
faclt M . N a ñ o t o m 2. de Sacramauls 
á d id iqua j í l . e9.¿¿ Granados rom. 5. 
de SactamcndsjComrou B tract.vnico 
de hoc Sacramentoá qua^ft. 29. vfque 
ad 3 S.&.li5 ct videatur hoc facramen-
turn ponédamfai í lc v i t lmo loco, quía 
fufeIpítor vi rimo fine v i t ^ . poílqa^m 
cmnia a i i S-icramcnta fafcepta ibnt ; 
quia tamen hoc Sacráraemum voca-
tnr complctluum pocnitcn!Í£ct4¿¿Iníli-
tuti'm cllad ddendas reliquias pecra-
c c í u m , ie¿ ie poriltur lmmcdia té poft 

Sacramentum poenltcntis r̂ on í é lú tñ 
á Theologis, fed á Tríd..n,rIr.o U A k 
vtaduertít , 5¿ benéaolí . Í A retlah 
qusft.vnicadehoc Sacranu . n » u -b 
verba Trldcnr.refertin p í o á n i u vS , c 
í l ionis , í ic: / /JMw eft Sanéis ynudv¡>Y<e 
cedentidoCirin* de poeniíentia, adimigere 
de Sacramento Extrema v n t l l o n í s , q^od 
n o n m o d o f ( £ n i t e n t j £ , f e d & tot!us i hri~ 
¡liana y i r * , qt*£ perpetua pa ntientía efe 
dehety conjummathtum exijiimatum ej] ¿ 
Patrihus.* Dcqao Sacramento agunt 
commnnitcr Expofitorcs J hcoiogi in 
4.diíi.2 ?.quaíft. 1.5¿: 2. vt faciunr DLÍ-
randus.^C Soto. Canoniftaiaatcm agát 
deilloapad Innoccnrlam ÍÍL cap.vni-
code Exrrcmavncliane, de apud T r i d . 
ditl-a feff. 14.tr3d.proprIo de'Ex trema 
vncl:!one, cap. 1 &c Theoicgi Morales 
verbo É xtrer/jayvdíGylntct quos noaif-
í imé noíkr Fílguera in Summa , rrad, 
9 de hoc SacranicntQa Nofque íub du« 
piicí dirpnratiore omnía , qna; ad hoc 
Sacramentum peitinere vI.detur,cxolI-
cablmus. 

D I S . 
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De TvpJtutione»q^iddicare^ effech 
Sacramenti ¿ x t r e m * v ti cito-

nis, 

Citcá quxflíonem z 9 . & $ o.ex addi-
itonibus ad tertiam 

partem. 

T N Hac dlfputatlonc totl erlmus In 
1 cxplicanda inítitutioncquiddicate, 
^ eíFcciu huius Sacramcnti In cite phy« 
ilco coníldcratI,nam in eífe mcthaphy-
í ico nihii occurrit dicendum circa cius 
naturam,cum ex didis ad materiam de 
¿acramentis in genere ilauido conííet 
de ómnibus Sacramentís eíf fie,na íen-
libiiiagratiam infeníibilemíignific.an* 
t h , 6c cauíantia, íecundum cuiukum. 
que naturam particular em, 

QuxnamdícSda a n a inflitutionemtqmd^ 
dicatem,& ejf¿c\« n huiits Sacra* 

menti. 

CircaqvtR, z 9 . & 30 ex additionibus, 

Q V ^ S T I O I . 

T H Hac reLutherus)¿¿ Caluinuscu 
alijs Ha:rct cis apud Bcílarmlnum 

Hb'dcExtrcmavnctione, c. 1. ó¿ apud 
noítrum Auerfa queít. vnic. de hoc Sa-
craméto U c t i . abudute negarunt hoc 
Sacramcntunrex Theologis aurcman-
tiquioribus. 6L fi nonillud abloiuté nc-
gaííent,negarunt tamé fujíie immedía' 
te a Chdfto Domino inlVcnrum,dicen 
tesfuUl'e potíus ab Apoílolisintrodu-
dumex comiaaií'sione tamen Chrillí, 
ira Magiftcrin 4. diíl:.¿5 -Bonaucntura 
ibidem art. 2.quíeiL 2 &2:aiij apud Auec 
fam loco cirato. Aft apud omnes pofte-
riores Theoiogos, 5c Cathciicosnon 
folum expioraium cít hoc elle veré, 5¿ 
proprleSacramenrum , fed inftitutqm 
immediaté aChrifto Oomliio,licut e¿ 
cantera Sacramenta:ab ipoftoiis autem 
cunicseteris fíde.i myfterlis propoíliú, 
S¿ promulgatum , 6¿ á lacobo ípccíaii-
tér Httensconíignatuai, Icafcreom-
nes Patrcs ,$C TcologI cum noüro 
Aucríadid. íed. i ^C Granados hlc dii-

put. i . S¿. r.oíkr Filgucra In íumma hic 
cap? 1. 

Circa quiddltatem autem, &natü« 
ram ph.licam huías Sacrarntiui,¿¿íi 
omnes conucnlant, materiam rcmoiá 
cííe olcum oiluarum^nam próxima ma 
tería eil i pía Ynclio) quia tamen in aíi-
quibusConcíiiis , & Patribus apud A» 
uería í e d . 2 .iníinuatur, no folum oleú 
fimplcx , íed baifamo permixtum eíic 
matcri"am remota m huías Sacrarnentl, 
íicut ¿c confirmatipnis j ideo Suarez 
hlc di íp.^. íed.z .docet: ídem y ruguen-
íum,quod cíl materia confirmacíonís, 
poíic cíle-aptam materiam huíosSacra-
mentí} litct abíüiutéfatcacur iufficcre 
oicum íimpicx, 

Verum commune Thcologoruni 
a fie r tu m do.ee r hoc oicum oiiuarü de-
,berc elle íimplcxjót: fine alia mixtione, 
íicut aqua in baptiímo,, i ta imcralios 
Sotusin4,dlll.23.queu.2.att.3. Palu-
danusqueib i .art .2 .Ñuñoin addltion. 
ad 3«p.qua;íT:.29art. 6 ¿¿noíler A uer
ía d i ct í e d i 00.2, q u i I n f c 1 i u s a d d i t hoc 
oicum dcbeie eik ípei,iaiiiér benedi* 
dum abEpifcopA«S¿ no á quolibti alio 
Sacerdote , taiiter, quodhoc fit de ne-
ctfsitatc Sacramtnti, vt u ex oleó víua? 
llnonbencdido fieicí hoc Sacramen
tum , nüjlum eírcijVtpíoccttodocenE 
Thcoiogi cum Granados loco citaio, 
fed. 2.quamuis oppofitum probabLe 
ceníeat V i do ría in íumma dcSacrame 
to, num. 210. Ledtíma 2. p. quartí, q, 
3 i.articui.,ó.& iaitim cxdilpenfaticne 
PontifícisfK ficri poQ'edoceí Caprco-
lusin 4 di í l . / .q . i.art.j.ad i Paluda 
misq.4,conci.2. 

CIrca formam autem huius Sacra-
mentí , qua;citalteraparsconftitutiui 
phv fica,iicéi omnes conueniantln féi-
ma, quacommjniter vnruc Ecciefia, 
dubitat tamenDurandusloí o; tato q. 
3.num. 3 de íufiiciemia i d ma: d< pié? 
caiiua: qua vtííur Ecclcfia,5(:quamuis 
c o m m u n i t c r A u t h o r e s d o c c a n r, forma 
d c p r,c ca.tí na m íu.ffi c.c tead c o m pofítio-
nem phyficam huius Sacra.mcn.ti, do-
cent tamen alijquV.fuffíccre etiam ad va 
lorem huius Sacran.entl, vt? forma íor 
.dicatiua,vt Tngo tkyel yngo hos oeníos, 
.vtdocerc videturAlbcrtus,RIchardus? 
P.ihidanns,apud noítrum Aucríam fe-
tdion. 5. 6c Becanus .hlc de Sacramentís 
;cap.2 7.qu£cíl?4.naiii.3o Verum non 

fuf? 
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f i t 'úczvc formam'lndicanaam Cópittfy 
arique dcprccaiiua tcncm coiniauai-
tex Aarhorcs, ¿¿pto 'cer toí ic í ía táuiu 
C o n i i i K tOÍn.üc 5acraüiemis cfilp. i 9. 
dub.^.noiii . i 4.5iio:usc]uC:í.z9-írc. 7« 
Ñ u ñ o q ¡arit. s $. an . ó.6¿ A i i c t U lo^o 
ídpra iam ciraco. 

Círca b'ffwWuftt deniqae proprium 
hui^s Sacruinenti dixeriair ailqul, p d -
ñiátluxn , 5¿ pilncipaicm ctfettnm , ad 
qoeai íní l l ta tui i i ¿ft, fíiiíletéiráúiotié 
vcnidluuri.Ita Scotas/cü pUuibusvqüos 
refert Auería loco catato fed. 6 .6¿ ili 
hoc dlftingant hoc Sacramenta^ á Sa
cramento P c e n n e n t í á , quod íníVitutü 
cft principallicr sd remifsionem mor-
t a l ium: communc ramen Theoiogo-
rum, l i cé t conueniant i'n hoc,quod hoc 
Sacramcntum habeat v im, íicut & cu
tera Sacramenta, ve príeberepoíslt prí-
mam gratíam , 5¿faceré exa t r í r locon-
t r! t u m. t a m e n pe cu i I a r i te r a íl c r u n f : iu l í 
fe hoc Sacramentum infíitutum ad r o l -
Jendas reliquias peceatorum, l icé tnoi i 
íit facilc expllcaie,quxnam (int ifta; re • 
iiqula; peceatorum. Ita Sotas, S¿zi¡j 
Schoiaílicí In ^ -d l í t z3 . v t Ñ u ñ o quaúh 
30.In addhioo'b.art. 1 • ex Súmlí l lsau-
tcmSI iuclie r, At mi! la, Tabiena, Ange
lus, 5¿a¡i) VCib.ExtrfmAifrt¿b'oivdy'ti' 
citoextrsmx, C i rcaa l iumeíFedum rnl-
nus priucipalern,qaem haber hocSacra 
mentum, eouuenlunt Authorcs effecó 
ferré IníiriTio fanitatcm corporaiem, 
vel faitnn v im haberc cam co¡ifcrendí, 
Hcét non femper conferar, qnia id non 
cxpcdlt ad fafaíCírs anime, d u m ó d ó no 
addt impedimecitum ex parte ínfirnll 
recipIentishoeSacramentum.vt Inqult 
SiJf hqM.ín 4. dííi. a j . p . i.art.z.qua:-
ftiunc. 3 • E)c quo poílca. 

Q^fj? lo nisjyrxámh ;> l x. 

A R T I C . h 

PR ) qus í l l on i s Intelllgentía obfer-
uo primo cum Mag. fenrent. In 4. 

d'd. 2 3 Durando in t xp icatione prc 
d;d,-ud'ílindionis,iS¿cü cíeteris Theo-
lo¿is in hoc loco;trip!ieem vn¿f ionem 
cognofei á Patríbus ex feriptura de-
fumjptiín. Vnum principalemjqaa:fie 
cxChcnmaresoleü, íc i l Icét mixto cnni 
t a farnó.fictall vnelione vngunrurRe-. 
¿es,Ó¿ Pca t iüccs in caplte, cohfifltfiÓÍ* 

di In fíonte,vVbaptizandl in vért ice: al 
teram , qua vng .ntur Caihccuffieni m 
pec\Qic,¿¿ Inter ícapulas, ter t íam deyi-
que , qua vnguntur iní i rmi , dequa fo-
lum cií praífens coníroucrfiap qulacíl: 
vncíio extrema , qua homines, quáíl 
vita íam defti tuti , vngnnmr, vt íanl-
tas ánima;, ¿¿ corporis, íl cis expedíar , 
con íe ra rur . 

Obíeruo fecundo, quod licét hoc 
Sacramentum c o n í k t ex piUíiuos v n -
dionibus, qua; funr materia próxima 
eius,^ piuribus verbis corrcípondent l -
bas pluribus vndionibus d i í l i n d i s , de 
qa-bus pofteaagemus, adhuc debet d l -
ci vnnm Sacramentum fpccleat homa, 
íicut dicítur vnnm Sacramentum Eu-
charlília conílans ex cibo » & potn, 3¿ 
diuerfisformis coníecrationis p a ñ i s , ^ 
vini ,¿¿ tanqnam vnum pon'tur Sacra
mentum ordinis, etlam fnn tot varios 
ordinesdífpertiatur-.veriímjquia ex p̂-
íis exemplís patet diuerío&eflemodos 
Viiiíaíis,q!nbusSacramen.rr(aideiK>nii" 
laarlpoteilvnum:vl:iendum cÜ, quo* 
rnodo hoc Sacramentum debeac ¿llci 
vnum. Igi tur hoc Sacramentum non 
eíl vnnm vnltate tantum colicdlonls , 
ÍÍCU Í Sac ramenf u m Ordin i s, nec v ni ta
re tantum connpoíltionls.ficuf dicitar, 
Se cft vnum Sacramentum Euchariftie: 
nam Sacramentum Ordhvs, íta fe h i * 
ber, quod fingoli ordínes per íe valcnr, 
&C i lngul i íht lmjacconficiunt í i r .pcr íe 
conferunt í'uumeíTedum.í'eiilcct cha * 
raderem,6íCgr3tiam independenrer ab 
áííts órdin'rbus ptílcrlorIbais, fine qui
bus poteít f i íkrcordinatus teto vita: de 
c u r í u, & m a n e r c o r d i n a [ u s, •/, g. i n S a b • 
díaconarudinc tranfiru ad Citer ioreseí 
d iñe s , fed qaia ínter fe habent cerrara 
g radua t ionem, 'deó per rHddnm colle-
dion;snominantur lab vnoSacramen
t ó ordinis. in EucharilUa etlam fub có • 
íecrationecaiaíllbcr rpedei pañis , vel 
v ln i , adaenlr Ib fíatim Chrlilus,ct;am 
íialtera fpecics nonconfecrarctur, %¿ 
commnnicantibus prxSct fuMi < IL:-
dum gratUc cibant's.fed, quia ex Iníii-
tutlonc Chrjfll vtraque ípecies confl '-
tuít vnnm t o n n l u l o m , ^ vnum facríri
elo m , ideó hoc Sacramentum dicitój; 
vnum vnitare cdmpofírí'óiws 

Arvero Sacramentum Extremaívn-
d'onis nulla ex h*s vqfr'atfenS por eíl 
d:cl vnum,acn ¿r ima co ikc l lon l> , n -

cuc 
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cor ordo , qn'a Extrcmaviictio ex Iníii-
tutioxie Ghfifti petit ,yt non fit notabi-
lis inora ínter ynaoijCíc^íiain vnetione, 
taíirer,vt d ica tNuñoquí t f t . j a. |naddí« 
t lonib .ar t .ó .quod l i intercederet cuita-
tía v n l u s q u a n c p a r t í s h o r s Inter vna, 
Se alte rain v n ct i o n e m, n u i ai m e i i'e t SA~ 
cramentum , quod non currlt i no rd i* 
nc. Ñeque etlam Ex í r emavné í íopo -
teil dicí vnuni Sacramentum vnltate 
compoí l t í on l s , íicut dicítur Euchari-
í l í a^u la íi hoc modopoí ie t dicí vnu, íl 
cut Eucharlltla, per primam vnetione, 
v.g.fratlaiproduceretur eífectus íana-
tlon'is íplrkuaiis gratíse infirmo inde-
pcndentcrabaiijs vnclionibus requ i l i 
tis ad ho c Sa c r a m e n t u m, lie u t ín con fe-
cratlone pan IsjV.g.ftatim poní tur cor-
pus Chril\ i ,raiícér>quod íi non coíecra 
retar vinum perícueraret etlam corpus 
C h i i r t i , 5¿ receptum á communicanre 
conferret gratiameibantem j hoc ante 
nonconuenif, nec currit In prima vn
etione, vt confetat partem grana inde-
pendenter a reliquis v n ü í o n i b u s , nam 
iicét Suarezhlc d l fp .41 . icd . 2. proba
bíie reputet : fingulas vnél iones l ia t im 
poiíc conferre aliquam partem gratlce 
icmifsiua; leiiquiarum peccatorum per 
í lngulos íenfus commílTorum 5 verum 
c o m m u ñ e Theclogorum cum Ñ u ñ o 
loco cl tato, de pluribus a l i j s , quos re-
fert,3¿ ícquirur noílcr Auerfa inhaeq. 
íect.5 . n p ñ a d m h t i t fententíamSuarez, 
vnde concludit Auerfa cum communi 
Theologorum, hoc Sacramentum de-
b e r e d i c i v n u m v n i t a t e i n d i u I íi o n í s, Ita 
fcli icét ,vt eius pradica fignlficatio, fi
ne virtus collatíua fui eíFedUis non In -
te l l igarurmií i ío ta fit, quandoperf icí-
tur vi t ima v n e l l o ^ r u n c i n d i n l í i m có-
ferret totum fuum eífccíam,quod com 
parat t r ínx meií loni in aquam , fieíTct 
neceUarlaad vaíorern baptifm i,quia íi
cut noneonferretur gratía baptlfmalis 
partíali ter per quamilbet mer í ionem, 
íed Indiuiribiliter conferretur in v i t i 
ma mcrfione, ira fimiíitcr non confer
retur gratía Extrema;vnelIonis infir
mo, niü iDdiaifiblilter ín vl t lma vnd io 
ne,vnuc concludit confequenter Auer 
fa loco cltato, quod l l infírmus mor ía-
tur , antcquamcompleatnr vltlma vn-
ctio.,vel íi tune deficeretMi¡Tlíler,,quod 
reuera ínfírnius n u ü u m reciperer Sa-
cramciuam ExtEemaívn^iorílJi , nec 

al íquem eius cffc¿lam,Iicét aUquas v m 
ctíóaes rcccpí í le t :quod ú couíequé-
ter videatur íoqui eum cómun í Theo-
logof. hoc v l t l m u m íatis mihi durum, 
6¿ parum píum vidctur.Pro quo. 

Ooíeruo tertIo,quod ílprobabílis 
cílprajdícla fententia Suarcz, vt veré 
probabilcm iud í cOí quamuls N u ñ o d i -
cat non probabíiem cííb q v x ñ . 32.ex 
adaitlonibusartlc. ó . d u b . vnico,quod 
per quamilbet yndionem confertur i n 
firmo aliqua pars gra.tííe huías Sacra-
ment í propría remifslua rel íquiarum 
peceatoruni, que refident in illa parte 
íenfus , qui yngitur, nuliúm ind ico i n -
conueníens , unmomul tum cxtolütuc 
m i f e r i cordia Del in hoc , quod lile ho
mo , íl ínter vnctionem , 6c vnel íonem 
moí ia ta r ,quod reclpiat hocSaeramcn-
t u m , ¿ ¿ e í c s effectum co|pfo > quod fu* 
pra alíquem ciusfenfum appllcetur vn* 
Cito, ve! forma prsfcripta verborü pro 
i l l o fenfiutum quia veré datar materia 
próxima, ¿c forma partiaiis hulus Sacra 
me m i appiicata materias falíím cum 
intentione virtuali m in i i l r i con fe ren
dí hocSacramcntum?al iásnon eílet cal 
pa i n f i r m i , q u o d non conterantur exte-
xe vacilones; ergo non videtur creden-
dun; de mifericordia DeljCuodlI l i ho-
m í ni faltim in c a fu i l l o extraordinario 
clcmgetur cífecrus pradíet i Sacramen-
í i ,eo modo, quo communi t é r di* unr , 
quod confelíor, qu i non habet poteíla-
t emoid in í s , 6¿ iuiíídicllonis r or po-
teil abíbiuerc poenítentem j verum íi 
adefí periculum mor t í s in poenl ente, 
& non adfit Sacerdos habens iur i fd i -
¿llonéfupra poenítentem, porcíl Sacer
dos íimplex curn fola poteftate ord í -
DÍSjquam habet, abfoiuere moribun? 
d u m , quia in hoc cafa < xrracrdínar .o 
non viáebaíur conlbnum miferícor-
diíE Del,quod ¡lie homo migraret é vl« 
ta fine ab ío lu t lonc .Quíbus lie obferua-
tis. 

.Quidnam dkendttm círca inñituttonem 
hulus Sacráracntil 

A R T I C . I I . 

-JJ Efolaiionoftrafir : Ext rcmsvnídn 
i X eíl veré, & proprSí Sacramentum 

:ÍO 
<S¿ proprlé Sácramenruin , 

ficut 5¿ca;teranoueiegis,quidqu*d cp . 
c r a h o c r c c l a m e n t ^ u í h e r u i , & Cv.!uU 

ñus, 
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n ü S i 5 c aíl) íL-erctkí, ocrnftltutum i m -
mcd'uué a Gl id l tp Do ni i no, nonab A -
po!loiis,qü:dquIda!-i 'qii ores Thcoio 
gí voluciliU.Hcc reío[utIo,quoad vera 
que partem dcíiníta vid,-tur i n T r í d e n . 
tino (ciL 14..trad.propnode Extrema-
vndioae.cap i perbec verba ^ j l ^ » ^ 
ejifacrA h ce yvBíotnf iemorum , t&nqimm 
•yeret&proprt€ Sacramentwm nomtefiá* 
menrVí Chn'flo Domino noftfo^Et poftea 
C i i i . i,Sf(¡;ti<! diXí'r/tfExtremsmynciíO 
vem,non cayere ,&prop>íe yacvamenttt 
a ,, hajio Domínonojifo tnflitutum , &* k 
BJicobo ápoíloío promulgaram^ed tit í l 
tsintiím acceptum x Pátnbus , auc fiemen • 
ibm humánam^natemafit . Qirbus ver* 
bis Tcldent.non fo iand lnn i t primam 
partcm reíbíutionis concraílipradiulos 
Ha;re t i c'os, í cii Icé t jCife ve r c, 6¿ propri c 
Sicramcntani, fed eriam contra anti-
quIorcsTheoio^os,eirc Inftitutum Im-
nicdlate á Chrl t lo Domino, 6c non ab 
A po ít ol i s, n i íi p r omulga t ü, qu od C hri -
ílus mftituerat. 

Hoc idem cxprcíTe habetur In anti-
qnioribus Patnbas,PotIficibus,<5¿€ioa 
ciiljsapad Ancrfam in hacqua:ft. f ed . 
i .5¿ ex perpetuo vía , ¿¿ rita Ecclcíiaí, 
in quo confLietUin femper falt hoc Sa-
crarnenrum morlbundls adhibere,tah» 
Q i i a m fiibllilam íbirttaale an imx, ai» 
que aded,tanqaam verum Sacrameníy 
ex redemptiooe Chíi i i l nobls ínter caj* 
te ra conccdbm,qai v'fus,¿£ r'tnsEccle-
íla; ciarlfsime fundarur io Eplítoía la-
CObI»Cap. 5 .vbl di citar: Irtfirm¿tUr'quís 
í>i yohtsjndttcit PfásbltevQS Ecclpx, (s* 
ownt fupet eum , yngentes eam oleu in no? 
mine D o m i n i o oraito ¡ideijlU^bU infiff 
mvmt'Ú? M e m i b i í emn OoMÍnustrs*fi in 
peceztis fieyremittenturei. Qy <: veiba ira 
palam íjgniíicaat fenObllemJ I tum Sxr 
crurn habcnícai v im ípírítualciri fan-
d i ñ c a n i e an ímam remitecnoo pecca-
ta , íi ia iní i rmo l i n t , vt blefenías per-
uerti non porsit jCumcxprímant totam 
effentiam SacramentUnlll negando au-
t h o n t a t e ' h ú l m Eplftolaj iacobn vt ím* 
prude!n<'r iilain negant EteVetlcI, vndo 
mér i t o Trldent- referenseadem v^rba 
lacobi in wlcí.cap. i . de hoc Sacramen
to atrelbtur: P¿v Ucoh-um Jpofiolum & 
T>ominrfr*rrem fidAibus CÜmwend%tam, 
acpromulgJ-tvrn* 

Quo locolacob* etlam fiandann i m -
m e d i a u G h i l ü l í n f U t u t l o huiusSacra-

E x t r e m a v n c l i o n a 
mentimon á lacobo, nlíi prpinolgaífí} 
t umqu ia i acobué non lcGU!,tur}t3nqua 
InílltuenSjíed tanquam prpíetes , quod 
ini l í tu tumfnerat á C h r l í t o , qnianon 
videtur ratlp, curífta inftlturlo com-
midafullfetpo'.ius l a c o b o M ! n o n , q u á 
alíjs x\portoiisprcerertIm Pctto 5 t um 
¿¿ iam, q u'a non eít ratio , cur debere t 
fiencxccptlohuius Sacramentl, ^ di í -
cr imínat ioabal i js inf t i tuí ls á C h u ñ o : 
liquidem Chr i íms orania ieg's Euañge 
lica2 fun d ame ní a ice i £: atqu i ad Leglíl 1 
torem períínet ralis leglsfandamenta 
conftitucre j qux nemo aliusdimcucrc 
pofeít,vnde Paulas dixl t : Sic nos exijii* 
met homo % -vt difpc»f*t6res myfleriourm 
DeiySCiüOa ¿it;f¡*r,d¿rorcs,fcd difpepfato* 
restvt bené aduert i í Sotoin 4. díít. 2 3, 
q . í . a r t . i . c o n c l . j . 

Deniqac hdus Chríftl Iní l l tmlo* 
S c n o ú Apoí lo]orum,probatur)qala cü 
Sacramentagratiam conferant,ve! fal-
t i i n v im babeant cam cauíandi?c¿: con. 
feredi,eoruminftirutIo pertiner ad po-
teftatem excellentl^ Chr i f l l ,qu l 5: me 
l i t o r f a l t e iu ídem, & d a í o r , qn¿m po* 
tci latemnernirl leg'tar commonlca í* 
fe. VíreriuSjU Apoftóll poífent Sacn-
menta Iníl i tuere, poílent etianieadcm 
varlare?6¿ toUerc,cum non íir malor ra 
iro vnlüSíquam a lreríu '^conKquensau 
terneít falíüm,5£ errooeum, vt aigoíc 
Idem Soto loco chato: p ra; ce rea , a u n 
Sacramenta vcterlslegls, qiuas tanruni 
erant figura noí í rorum, Deus íolus con 
d í d e r t,condeces erar,vt ea, quexersne 
legís Euange lka í jnqu ibusver i rasco* 
íiftit, $c In íhumenta inx paÍMonis íunt , 
Chriilus Irdlltuerlr. 

B i n c í i c é t M a r d d.d'catnr: Quod 
Jpojloíi yugeháfít oleo mwltns xgros^Cj? 

fanab ¿ n t. Qu c en 1 o c u m 0 e h o c S a c r a • 
m e n t ó inteij'gunt Do lo re s plmlnuj 
nonoppor fe td íce rc vnctionem ilíc-m, 
quaj tune cxcrccbanu ab ApoÜoils, 
fuuíe hocSacra men tu m, fed f u f f i c t d i ' 
cerequod rallv vuclie», tune tai'i a falt 
obnmb. áilo hiílüs SacrJirnent^vt cem 
mnnioreH:Dodorüex :o l ! t"oenm no• 
fíroAÜCÍ f i ios.-o,cifaír-,rrc'>.1 .qnod i n 
dicare farTs vl. 'ctnr Tr ídr r r .d lc i : . c p . 
i • de hoc Sacramento dlcens: A"ud 
M a y cum q a ídem infin mt* m , per híriihn 
anten» pyoWñffett»*»* Sc;Hcer,qi"na pfjfy • 
í i^miKunr ca vr^?onc» de qu.a Ni aren0. 
loqoltur,w¿ hoc ídem docuit S. T h o m . 

in 
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iR+iíüfyí. 21. qa^ í l . i .art . i .quíc í l íanc . 
3.ad i , adailtcclis EaangeiUbsaanqaa 
de hoc Sacramento i-oquucos fuUie,icd 
dlcens; Mircarn tvciiTe mentlonem de 
oicl va ¿Heme, tanquam prsiudíoquo-
diinhuius Sacra m e n t í , ó¿ hoc ex facto 
ip íu ía t i sco l i íg i tur ; üqaidemha ;c vn-
ctio non íbiiun moribandls dabatur, 
fed qulDufcumque Iníirmis pro qnacü-
q.ieinfirnilrate,vt caíeitate o c u í o r u m , 
ñ i r d i t a i e a u r k i m j ^ c . necfolumbapti-
zatis dabatur,ficut noftrum Sacramen-
luaijCed índ'Ucrimlnatlm ó m n i b u s , v t 
conuerterenturad fidem,vidédoqaod 
la li l is operabatur falutem mlraculosé 
il la v n d í o Apoftolorñ 5 nec tune Apo-
ftolí erant Sacerdotes, á quibus ío ium 
admlníftrarl debet noftrum Sacramen» 
í u m , fedordinandlerantIn nocte coe • 
n e m e c e í l ratio,cur Chrl í lus Dom'mus 
díí'penfaucrítjVt conferretur hoc Sacra 
mencum ante Sacramcntum poeniten-
tIa;>vtcontendIt N u ñ o l n addlt ioníbus 
ad j.p.qiicll.2 9.art. 3.difficult 2.nam 
Vt populas tune afficcrctur^deuotio-
ncm haberet ad res fídel» qax eft ratIo? 
qaare (affctlt Nano) dírpenfaretur i 
Chriftojfufficientér hocfaiuab3tur,eo 
quod populas videns ,quod mcdljs lilis 
vactionibasapplicatlsab Apof tol is in-
firmltatibus fanabantur Infirml medio 
111o remedio miraculofe falutem con" 
ferenti, fine hoc , qnod talis v n d i o Sa
cramcntum eífet pro tune,fed ex eo* 
quod Chri l tas , mittens Apodó los ad 
curandosinfirmos deditelusvirtutem, 
vt eos íanarent medio i l lo remedio vn-
¿llonls olel,tanquam pra;ludíumhuías 
Sacrameml Extrema; vudlonls. 

QutdtKtmdicendametica matetíam hmu$ 
Sacrumenti, refolutionihus deci~ 

ditHY* 

A R T I C . HE; 

REfolutlo prima f i t : materia remo
ta huius Sacramenti eft oleum, ü" 

cut mm-rla p rox i ma eft vncVio,eft cer
ta reroUitio fundara In verbis laeobi: 
Vn'ientes cum oleo* CJn'bus verbis^Sc cx-
plicatur materia pToxima» per Iv -vngen 
tes ,^ materii remota, perlyo/eo, Qoa 
materiam cxorefsic Tridcnt-dict.i 'clf. 
I 4.cap, i.pcr hec verba: ín t t lUxi tentm 
EicícJiA f mAterUm ejfe oUim ¿ib ¿pifeopo 

bínediclum , nam un el ta aptífstme Sptri' 
tus Sítncii grAtíaw, qitá rniitpbíliíi'f ant* 
ma (egrotantis invngitifr^reprjcfírnat. SiC 
etiam tenct perpetuos Eccleíia: víus ex 
CócÍiIjs,.S¿ Patf ibüsant lquior íbusde-
í u m p t u s ^ r a t í o c o n g r u e n t l í e c f t i n a m 
ilíud d i conueniens materia huins Sa-
eramentl, quodhabex maximamcon-
uenientiam cum eius cffvdu,atqai tale 
eft oícum re ípcdu eífedus huais Sacra
menti, & enim dFedus huius Sacramé» 
t i eft fpiritualls hila ritas mentís-, pee 
qiiam mens lenltur ágrauedine , S¿ de-
prefiione, quam communiter patiuntut 
homínes in articulo mort l s , huicaute 
máx ime conuenit oleum,eft cnlm nít l-
dum,ó¿: l en i t i uum,^ alias folet corpo* 
ralis vndioadhibcrlad fanandos mor
bos, 5¿ fedandos dolores > S¿ curanda 
vulnera,que omnia connenien t i :m ma 
xlmam habent, cum t í f e d u huius Sa
cramenti: crgo eius materia remota eft 
oleum, llctit ó¿ próxima eft v n d i o , ad^ 
modum,quoaqua , ¿¿ ablutio inbap-
t i l m o . 

Re lo lu t ío fecunda f i t : hoc oleum de 
ncccfsitatc Sacramenti, deber elic o i i -
uarum , nec ficret Saccameatum pee 
a l iudoleum, amygdaiorum, fcillcér» 
velnucam J ta exprefsit Florentinuni 
fperjíicé loquens de oleo olíuarum , 6C 
itafuit perpetua Eccieílasvfus, ¿ ¿ r a -
tioeft.-namnomen ofew?» abfolute, 6c 
l impliciter d i d u m dcnotatolcurnco-
mune,quod eft ex olluis confeótum, íi-
cut nomcn<*'7tf* ab lb lu té piolatum de
notar aquam eommunem naturalem, 
nec oleum aliaiLi rerum dicltur oleum 
abroluté,fed cum addito,feil icét,amyg 
í/d/oi-ww,^ dieitur per qnandam exten-
í lonem obfimUitudincm cum oleo ol í 
uarum,ficur aqua, qua: non eft cornmia 
nis,§¿naturalis n5dicltur,igart, nlíl cíí 
a d d i t o s v. g. &/«' á c e 4, e r g o t a l e o l c u m d e -
bcteiVe olíuarum neceisitate Sacramcu 
t i , i tasvt in nul loal io olco Saciameníü 
Valida m fit. 

R d o i i i n o terna fit:hoc oleum o l l -
uarnm. Ira debet efle fimpicx.qucd nui 
lomodopofsitefle apta , necínfnclcns 
materia hnlus Sacramenti, ft in n r x t ü 
bal íamo $ ita communiter D D . e o t r-a 
Suarez loco In principio qucEft. c i í a t c , 
quod nulio alio mel lo r i meoorreba-
tur,quam ex perpetuo vfu f S¿ rit i i "£c-
•clcfta:nob'snoto, quo lcli4ri ch r.m 

je-
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p r é i í ^ í a á i íiiié áüa ailxtlone ballaml 
adtil'ji'car pro hoc Sucraíiieoto raini * 
ftraado, ad dlítlncVíoacm o k i requíí iu 
p:o a i u c d i co idcmuioa l s , quod re-
q a h it m \ x c 1 o IK m b i i í arn i , quo d e 11 a m 
ciare i É á a d a w l c i Fioccntina, r r l d : n -
iiao,5c lacobo .vb íab íb ia té , ¿¿ímipl í-
citec norulaaat oicüin, üne aiía m í x -
tlone. 

H : c credendam cíl allqmndoEc-
cleíiain víarn faiííe pro materia haius 
S a c f a m c n á o U o m l x t o b a l f a m o , vt pj. 
tault Suarez,ex co, quodlu antlquiorl-
bas C o n d l i j s , ¿¿ Pambas aliquando 
yocabatur materia huías S a a a m c n t í 
C h cí fina, fin é C h ri fm a 11 s o Icam, qaod 
nomsn propr léd lc l tu rde i l lo vngaen-
to confecto ex oleo, 6c baifamo, qao 
conficltar Sacramentum Confinnatlo 
nls ílc Conc í i i am V o r m a t í e n í e , apud 
no í l ram Aacifam locodratofcd:. i .di 
Cebar: Infirmos -vngendos ejfe oleoSancto 
Chn'pmtis, Ó¿ fimlílter Innocentius 1. 
& dlcant etiaai hoc ejfe chrifm* ah Epif-
copo cenf¿d'.tmtconfia'taratttem chrifma 
per o ld /pbt l f t 'n i mlxtionem; etenim, 
Vt op t ímé a Jacrtlt noíler Aucrfa in ex-
po í i t i oncha ram loquiuIoncmcxCoa* 
cUiis,5¿: i?3trIbusaíKlquiaribus,ln nul-
la híftorla legUortalcm mlxtionefaif-
fe fadaoi pro materia hulus Sacramen-
t í , íed femper adhlbicum cft olcum CVJÍ 
plcX , fed nomine II!o Chtifmatis , qno 
vtebanrur antlqaí tüs vocabatar qua:-
libet vncí:Io,¿¿ rpecialltér in víu Ecclc-
fisevndio lacra > ve reaerahoenomen 
XhfifmíL iñ ília prlmaiaa fígnlñcatlone 
hoc folam denoratjqain 'mo» adhac in 
ipfabcnedlcí ione, qaacór ic i ta ro leum 
infífaiora n pto materia halas Sacra-
mentí,fc^plus noaiinacur chri^mi^mi-
Jüm ergoex hoc nomine habetur indi-
c'uim.quo confandatur materia Extre-
mevnc l lon í s , 5¿ Confirmationis j neo 
í tem refere, diclum elle chrífmaab E-
pifeopo contada m, qaia hoc fo'nm de 
n o t a t a b E p I íc o p o b c n e d I d a m, q u e b e -
ncdíclio ncceílariacft adhac ncccfs'ta-
teSacramcnd . vtoleum oliaamm uc 
materia huías Sacramenti. 

Refolut íoqaar ta í l t ihoc oleum, v t 
fit matera halas Sacramenti, reqaíri-
tur nccefsirateSacramenti^qaod Gt be-
ncdI¿latTi sb Eplicopo, nec fafficit be-
ncdki Aqaoiibct Sacerdote, nííi forte 
hoc fíat ex dirpcníacioncexprcíla, vsi 

tacita SammlPonnficIs^de quo pofiea. 
Prima parsexeoconlbcquia Ficrcnr. 
$c Trldent . expreíse requiruntdeberé 
elíc tale oleum ab Eplfcopo bencdióKi, 
¿¿ íatís etiam Inrmuatur íp verbis A p o . 
JÍ; V rigentes €^rn oleo in nomine Dominio 
id cii b e n e d í d o , & confecrato in no m i 
ne Dcmlnl .Rat io autem efíicax pro in -
ftiíutionematcrice,^ formaí Sacrame-
torum non eft aliamifi voluntas C h r i -
fti, íic vole t Is in í l I tuere ,cum polTct ai! 
ter , &: h^c voluntas nobís innoteície 
per loca fc r ip tu r íE , ConcIiIornm,&:Pa 
tram-crgo cum ex A podólo , ó¿ ex C ó -
ciiijs exprefse habeamus,taic oleum de 
bcre efle ab Eplfcopo benedidum, non 
eftnobís cur dicamus> íüfiiccrcalia be-
ncdidioncm culufeumque Sacerdotis. 
P iures congruentias addacanr A u i h o r 
res ex S. T hom. in 4. dift. 2 5 .qníeíl. 1. 
art.2.qua:llíunc.2.ad i . p r i m a e í t e x d i f 
paritare de aqua,materia bapüífmí,nani 
quia aqua abinitio contada Chrif tv ' 
quando baptizatus fuit á loanne, fule 
fandíf icata , non eílneceíTarium, quod; 
v t fit apta, & neceflaria materia baptif^ 
mi,de nouo benedlcatur,aut fandificc-i 
t u r , í lcut, quia fuis manibus teuglt pa-
nem,6¿ v inumin ccena ,quandocon íb -
crauI t ,noncí tncceí íar ia , nona benedl-
d i o pañis, 3c viní, vt íint materia anta, 
&¿ necefiaria confecratlomsjatqu) nun* 
quam vndus eíl oleo In ratlone Sacra» 
ment í j nam iicét vndus fucrít Luca: 7. 
a Magdalena, & poft mortem á N i c o -
demoJoann.i p .vndioncsi í ja ínul la in 
habebant ratlonem Sacramenti, ergo» 
vt oleum valeatclic apta, & necefiaria 
materlahulusSacramenti , debet eífe 
príus b e n e d i d u m ab Eplfcopo. 

Qnod vero hxc benediaio non pof 
fit fieri á quocumqucSaceidcte probar 
D . T h o m . a ü a coogruerla: Quia C h r i -
fías Sacramétorum Aurhor c e m m u n í 
carevoíui t or linaté í^IAtualempotc-
ílaíem in Eccieria,& i tacommíílc Ep i f 
copo,t3nquam fupcríori , vteonfrera- * 
ret mareríam huíns S.icraíneníí, &; Sa-
ccrdotI,tanqaam inferlotí ,vt mlnlllra 
ret hoc Sacramentum populo, '¿¿ hoc 
communee í l materia: huías Sacrame-
t i , & materixSacramcml confirmarlo^ 
nis^nec contra hoc obeft, quod pr^ftá* 
tioreft confecrat íopjnís^vínUq ' jarQ 
cófecrat íoolei icrgo u Sjpqrdos porc 11 
Hlam faceré , mellas potcak l í b m j 

non 
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n on (I nqa a m) va l ct, qula, v t opt I m c ul c 
¿5. 1 hom. apud S o t ó l a ^ , d i i t i n c l . i j . 
quxlt , i . a r t . |<negáhdadtconi^qucn* 
t ia ,cl lcr i¡aiar¿umer, tum t'uilax, qaad 

h o m o , quí poteíí ailuiii hoaiineiM ge
nérale , poii^c, & cq m i , q.jod eit mi -
iius. Sacraojcncutn cnim Euchariliiíe 
non coiiíutit In ví'u aikuius mateiias, 
fcd in confccraílone Iliuisjtaquc con* 
f c c r a t í o c 11 s c ft p c r f c el i o S a a a i n e n t i , 
In po tc íh teaute i i i lupia corpas Chf i -
íll veruai Epiícopus non eft fupcíior 
Prcsbyrcro, $¿ ideó vterque pot r i l ü -
laai coníccrat lonem taccrc, hab^t la
men ('upcremlncntem potelhtcm (U-
pracorj-ms Chr ítt mvíHcutn , rationc 
cuius potell coaíccrarc teaipla>altaria, 
»¡^c. quse funpicx Cleilcus conícerare 
non poteIh 

Confu l toá íx i In refolutíone príe» 
CcdciU : Nifi forte hoc fiat ex dtj'ptnja* 
tione exprejfx t vel tactrd Sttmm: Pontt» 

. fc i l ícc^qaod hoc oieum polsít ex 
tJ.il dlípenfátionc benedici, confe» 
crari a fimpllci SacirdotCj quíafat is 
piobablic cit poííe ralem benedxb'o-
ncm ok'I fied á qaollbet Sacerdote 3 ex 
toimrítí . , ione Summi Pontíhcls ' .xpfcf 
fa,vel tacita,^: i ta i lcé t benedictiooiti 
lemper íit de neccísitate huius Sacra* 
m e n t í , nontamcnelletdc ntcc(s i i¿ tc 
Sacramentl, qnod taiís benedicto fie 
ab£i: i icopo, iIcct fie vieneccfí,itare prg 
c< pii.iuxta l i t j m ciiiufcumquc Eccic -
i]&£tefilai,.vt aviucrtit nofter Aucría la 
hacqua'ft.fecl. 2.SacerdotesGixclex-' 
tacita faicim CÍ mmiíMone Pontifieis 
puilu; Í t ben e d i ce re o i e u m i n fir mor u m , 
quamuisai ioquín c h r i í h i a , apucl jpfos 
<jta:cos,non rilliab Epllcopo bened'ca 
íu r jp ro qua dodraia referí aliquos Aa 
thores, qui i l iam probabüem reputar, 
&C camabro lu té affirmat Petras Afcu-
cius m concordia cidentalis, &: O* 
lientaiis Ecciena;, i lb . 5 • qm eñ de Ex-
t r e m a v n d i o e í C 2. atr( ñanssita nunc, 
&¿ ab ar-tiquo apud G í b e o s excrceri, 
5¿ u fen pro hac re verba Ciementis 
V i í l Summi Pont i f íds in In íhncl ;o-
i ic íuperr i t íbus Gra: o r u m , quíE funt 
hxz : Nonfttnt co^endiFrcshjteY: GtA'Ct 
c l e n í i n t U ^pttter chrtfmA áh f.ptfcopis 
J^iíscefuuti ¿ccipere, cvm 'nuiuCmodíolea 
áh i i i in ¡pf* ü l íorum,&SacumcníGrum 

exhiüi t loue , ex vererí ritu confivhxtífr, 
Ce» be»edtcantur. 

ín calce artlcull íl iblungo.quod cíl 
de precepto» vt hocoicuniquocannis 
renüuetiii,íicLit chrifiira , vtaaiurtunc 
comiriuiuter Authores, Eoraeína de 
hoc S3Gfamcnto,pIyntléZ.n#6>Dian,a p* 
3 . t r a d ^ . r e í b l u t . 17 ó. 6¿ n v i h i AIKT-
ía loco cit3to,quamt3Ís aduettat de hac 
ob/igationedubitafiV Enr 'qutzlibr. 3e 
de Sacramentis, cap» S.Sc Ledeima In 
í u m m a . c a p . i . e o , quod non fit expref-
fum in iure tale pía^ceptuun de o icom-
firmorum, í icutdc chui'mate. SedíaN 
t ím ín caíu , quo Sacecdos non hubeiis 
copia nouí OÍCÍ vfigcret infii mos o íco 
Vctcri,non pcccarctjquia potlust. ncrc 
t o r e o v r i refincrct Infianum decede-
re fine hoc Sacramento» 

Quidnam dicendum a'rcd f rmum huías 
Saíramtrttt» 

A R T I C * I V * 

REíblu t lo prima fit í Forma hulus 
Sacrameiui ellapra , quavutur 

eommuniter Eedeíía Romana, í t i i l ' 
cet : Per ijiam S¿nt\am vnciiofiem^ 
& ptam fijfumam ifitferjcovdtam indnt" 
geat t ihí uominus qut'dqutd pecceftipef 
Tifurn, auditum , & r * Ita dlffinhui iíl 
Concilijs Florentino, be T i ident íno» 
excrcetm inRomoru,&: vniueríali Ec ' 
cleíia, mimo, &: in Greca,vt ait A t ^ u * 
diusín concordia l o . o uta o, caplr. 5Q 
apud noftrum Auerfam íeclion. 3, 6c 
fine dubio talls forma ab Apof lo lU , ¿¿ 
ablpfo Chrlftumanauit , cum non in° 
ueníatur aiuid eius Injt i i m , 5¿ fatls 
aper té a Beato lacobo }nfinuatur,dum 
air : Orent fiper eum y CiT1 oratio fi* 
dti faluabtt infirmum. V b i plañe cum 
materia vncllonis coniangit fotmam 
orationis ; ergo prsedida forma fuf-
ficicns, ¿¿ap tUsImaeí t per moduni 
dcprecatlonis , fine co , quod d i -
caruc per nvjdum indicatinum, vt -vrtm 
gnte , vt inalIjsSacramentts, q i á i lie 
Ch'iftus Iníl ' íult , nec aliam xaúo* 
nem queccre ü c é t in formlsSaeramea, 
totum-

Congrucntia'; auteni hniufrnodt 
forma;adaert í t S .Tl iom.in %A\(k 2 ?• 

Xx( quttíle 



5 i 8 T r a 6 t . V I I . d e E x t r e m a v n c t i o n r 

qnxfti t ,srtic.4.q!j£ertianc.2.quas ad-
ciucic MagUter boto iOidcm , arcic.4.. 
qula fufcipíens hoc bacramcntuaijam 
teíl pcopilis vhibus dcitiiucus, g¿ ideo 
ílldiget oratiuníDusaüiüíwri. ¿tccun-
da , qula, c ü m ü t i a m i á i i ioa t t icuio , 
quo de foro Eccielis exit , debet íbiíus 
Ddclcmcntia3,ÓC po tc íb t lpeco ra i io -
tmh comrnifti Tcrt ia denique con-
grluentía p r sd lda í toxmx í a á t oftendi-
t u r , qulap ripiarn í igaiñeaturSacra-
men t í materia,cumdicitur: Pefijhm 
yfíBiontrfti& y í r t u t e ^ ú x inSacramcn 
to (pe ra tur, dumadliv^gítur: Perfpxm 

piffsima-m mifethofM&m, óí. tertio vter • -
que Sactamcnti cítectus y diun t andem 
ad-hiberur: Ináaheát dk'Deus quMqmd 
deííqm'jlí per yt\Uf*:l£:c-t quia per híBC 
verba n o n q n a l i í l u m q u c p a i t u r pecca 
torum mdúlgenría,fed pcifccté, quan
tum ad eom n eííVc1us,6¿ vt culpaai re 
mittdf íl ai allquaeft(vtait Aportoius) 
& ailquam fubinde faciar remiísionetn 
pcene,(icut m czeiemSacramcnt s, 5¿ 
v l t énas ,v t 6¿ pecestorum reliquias,^ 
languoresabftctgat, lnfuper?vt Infir 
mitm'bus corporis medeaturjnam ha:c 
o.n na comprehendu verbum ii lud /»• 
dulgeát* 

Caetcrum In fui fauorcm opponunt 
pruno AdaeifadiVerentrn Sacramenta 
¡lint de I a re d iulno, v tpdté Immedlate 
a C h r l í t o o r t a : ergoeorumfoimasde-
bent in facra pagina,vel Euangeiío dc-
íigaari,&: contineri:atqui prxdióta foc 
ma índ'itlge<itTÍhi Deus/s*c.nu\\\b\ repe 
r i tuc:eri íonon eí lconfentanca, necap
ta pro edsnclahaius Sacramenri. Con-
fírmatur ; quia ea, qua: liinr de c líen tía 
Sacramciíti debet elíe cade m apad om-
nc^^ciim eirentla: Inaari..blies i i . i t , ac-
qui non omnesEccieu.E vtunrr.r Dra;di-
dtí forma, nam inqnlbuídam Eccleíljs 
vr:riir forma indicatuia Vngú re,W-vn-
go orulrx titos, vt n i r ra t i i r , ü c fu i líe in 
vía in Ecclelia Mcdiolanenfi, &¿ ven
ta Í vt referr nofter Aueifa dict. íed. ,? . 
ergo forma a nobis sfsignata non cl l 
coaueniens, ¿C apta pro ciícntía huíus 
Sacramcnt!. 

Refpondeo, quod non eft neccÜa-
r i u m . v onv;i'a Sacramenta deOgnaren 
tur ab Fu in|eli í l : ís , led ea Sacramenta 
fáWiíá q W a l í idem, 6c Eccleí i íeordi-
DC t\ n.- eCífía fü i t ; rcliquA vero iícet 
fui t a G hrifto laftlc u t a, r eilda fon tp to» 

mulganda per Apoí lc lorum doclri-
nani , qua:cíiam elt diuina > quo t i :ca 
iacobü3,vbi huíusSacramcnti nos íecíí 
conieÍGS,ibi fotmam cxplicuU,di.:cns, 
vr Presbyterí orarent íuper inri; m i im, 
vt orarlo íidci faluatet cum,vbi oiatio-
nis nomine for mam Saci amen t íexpre í 
fitjCiuíecífetdeprecatoria. A d confir-
mationcm dicendum, apudomneseft 
cadem forma deprecatiua procíicntia 
huí us Sacramciui j iké t otationes, quaj 
ante fomiam pramiiituntor non fine 
eaídem, 6¿ iaeo quasdbttEccieí ia po-
teft eis v t i iux ta íuum ri tum , fed in 
forma omnes dtbent conueníte , quia 
non debet admim invno Sacramenta 
dúplex modus fo.maí , ita dlucríus, 
quia iacobua expreísé nominauitora-
t í oncm , que per fo rnum ciepsecati-
uam prófcieada eít : qtiare íi Saccr-
dos íblo «nodo indicatmo dlceret: VÍJ-
g>fe» yel indíélgeo tíhi\ qm'aquid delídufJ 
jíi per •vifum, c^c nulinm confeeré t 
Sacr^mentum}quaresd víbm íi larom 
Ecclciiarum ..reiporident coiraxíiini-
ter Author s spud Auct íam loco c i -
ta ío)qüodl l la verba per mudum Indi-
catiuum fuiife príeuia , &¿ diípofiti
na ad formam , ícd a dh; bit a ni quo-
que fuiílc veram formam per ver» 
bum deprecatmum , dscendo : V n . 
go te,-vel oculos titos , yt Deus tibí /V-
duigeat^qu id quid dclíq u ijl /, C e q u i a ta-
Jis forma fufbeeret a i vaíoiem Sacra-
ment í ,v t affirmar Diana ?. part tm&i 
4 reíbíut. 175. cum piuribus, qi.am-
ms Bonacina de hoc Sacramento, q. Í. 
püncl. N u ñ o q . zpJaadd. t iomb. 
aftic.s.nonlufikeread vaiorem affir-
ment. 

Opponunt fecundo, ad cíTentiam 
huius Sacramenii non eíf neceffa--
r ium , vt explicetur v n d l o in for
ma Sacramemi , etenim non cíl dubi ' 
tandum Ecck í l am Grscam , verum 
hoc Sacramentum íuis innraus con-
ferré , . S¿ tamen in eius -forma non 
explicatur vnd io , enm clus fakrii 
fit h«C : Pátsr Sanóle, medice a-u* 
»¡Ar»m , &* corporum tfk-na, ÍIUHC ft'*"-
unm tuum a morbo torpo^ts t C'7" atiii 
m<& y (limo detinetur. Ergo explica'-
re vnciionem » íicut nos Bchous la 
forma-, non cíl: de cílc-^tiú Saca «TU ru 
íi hu.7us, Reípondeo , quod luce 
G r a c í in fuá forma prxdiéla non ex-
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pHcent cxprcfsé vr.ctior.em , íplo fa
ció Viigcndi iliam cxprimunt , vel 
;faitlm ímplici ic i l iam indicant in— 
uceando D c u m , tanquam M c d k n m , 
vt fclilcet , per vnciíoncm , veiutí 
per tnodam medteinre conferir íaníía-
Í cm. Vel foppleri vnciionem in his ver 
bis,per alia anteccdetla verba,quÍC pro 
feranc In col la t íonehaius Sacramenti, 
i n quibns vnct;o nominatur,que verba 
funr hxciVnclione t u i ü k i , & Sacerdoní 
tac}» fuosfmuios fanél i fcata morbis l i -
herdtfordefqiísanímípurga¿ic docet Ar-
cudius vbi íüpra, apud noftrum Aucría 
d i a . f c a . j . 

Opponant tertiO: Inuocatlo dluina: 
mlrericordix non videtar perrinere. ad 
effenriam forme huías Sacramét i ,cum 
In formls allorum Sacramentornm no 
foleat eliede í'ubíl[anciaearum,vtcxpli 
cetur caula príocipalif fuicíFechis, v t 
patet InSacramento poenirentÍ£e,qiiod 
noneft neceíTarlñ, vt expllcctnr ineíus 
forma caufa prlncip 11is gra 1 ía:,dieedo 
in nomine Patrls,5¿ FIiij,5cc.fed fuffi-
c k dicere: Abfohia te a peccatfsfuSssct* 
§ 0 Inuocatlo diuína; mi íer leo id í^ non 
videtut pertlnerc adeífendanlformas 
huí Sacra ment í . Proptcr hocargu* 
mentum dubltauit Suarez, iitam inuo-
cationem díuinae mKcricordiae pertine 
read clícntiarn forma; halos Sac ramea 
t i cum alíjsp uribus,apud Auer íamlo-
cockato,InterquosDiana p.3 tiact.^.. 
re í . 180, Verum de hac na rtícula me-
liusfentiunt ahí pertlnerc ad eflentíam 
forma;, vt Ñ u ñ o dicl.quíeft.i^.art.í?* 
concl.s.coius rationem conuenientia; 
reddí tS.Thom/in4.d*i í l .2 3 .q.i .art 4 
quxitiune. 3. ad 2 quía íicut in baptlf-
m o , o¿ confírmatione eíl de neccísita
te valoris forme explícita Inuocatlo 
T r i ul t atis, qu c elt cau fa pr I n el pal I s fuo 
rnm effectuam, quía ibl íncosrur vita 
Chní l iana /5 í mll í t iaj l taconucníenrer 
in hoc extremo Sacrameto erít de cías 
fubílatía explícita Inuoírat lo dinina? m i 
fer ícordi^ , qnando, fcl l icéc,cbuditur 
pra^fens vica & 'ufirmum prxmit ium-
in a I nd i gent la Inuoca n d id tu l h 0 m m i -
fencordIam,qma no reftat aliasrecur-
fus, aiquecridin In forma Gr rece rom 
habeturexplíci ta InuocatIoDcI,^d qué 
dirigí tur orarlo, 3¿ á quo folus petkur, 
& habetur Inuocatlo diuína; mlferkor 
día;, 5¿ pkcaiis, dum appciiatar Deas, 

tanquam Medicas,faliitar's. Perquod 
patet refponíio ad a. gu »K n tum. 

I n calce ametm lubiungo , qued 
alia; pán ica la; pta;dÍcia;fornia;,vi San" 
citm, &pij[sinurn , Ód alise, ti qua: funt 
hniufmodi , non funt de eCfcLtia for
ma;; íed ex pr3cfcrIptoEcckña^&; vna-
queque Ecclcíia debet ícruareíüum r l -
turn, variatlp ante in forma , fi ícmpcf 
rcmaneat feníus veras forma; intentus 
ab Ecclcíia, nonin i ta t Sactamcnium? 
vt de immuut 'one fo in i s Sacramen-
t o r u m d i x I m u s a d 1 r u t c 1 i a m d e S a c r a -
ment ís In genere, qua re íjué in praaícn-
t l formadicarur:i«d/í/gí'4r? {iwQpcYcáty 
ílué yemittat, í tem li di catar deliqui* 
fiíyíhc peccajllj vei alío l l m i i l verbo ve
rum conficitnr Sacramentua[i,& Idcná 
eft in forma Grsecornm , fi dlcator; ¿4 -
uafet aum tuum a morbo c o r p o r i s a v í -
mxfqtto detinetunqmz omnia verbaIfta 
aqulaalentia funt cum vcrbisconílie-
tis In forma j ex pra;ccpto ramen de
ber feruarlconfuetus ritos Ecclcí ia , & 
pro qaalítaíc mutatlonlspotcrlt in hoc 
incurr í mor tale , aut ve nía le pecca^ 
tum. 

Expl ícatur rírus huías ¿deramenti 
qtioadpartes yr?gendás)&' 

nomtnándtts» 

A R T i C . V . 

PRo cutas lace fraraprlas I d , quod 
Concii lam FlorcntUium In de-! 

creto Eugcnij docet circa partes vn-
gendas per hoc Sacramentum , fc l -
i k é r : In ocidis proptcr yijuM J n á m 
ríhn$provter duditum ? in naribus^prop" 
terodoratítm, in oreprppter gujlitm, vel 
loqnatíuncm , in mánihns , propter tA4 
éium > h pedtb'Js, prjptet %njfi*i in re* 
níhus , propter deíccUíioium -inihí y¿» 
gc*temy6c í h t i m prísferbens formaai 
prajdictam In prInc';p^o arilcuii pro;» 
cedcntls , Inqult ? Q#ídqmd per i>t* 
Cum, (9c. delíquifti > hmílittf tn al íjs 
membntj Id cír, quod ílngalelfta; par
tes vngcndx , cebent nonilnari. Ex 
qu'bus verbis nonnulíos dífliculta-
tcs refoluenda; funt. Q¡Í_O fie ftatu-
10. 
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Rcíblut io prima l i tmó oppottet vn-
ge re cotuni corpas, auc aiiquaaa aliain 
partcai,pra;tcr aísignacas.ita tanqaam 
de Fide tcnent Doctores luxtadccre-
tum Concili),61:praxim Ecciíiíiáe. Ra» 
t ionésergohuías reddlt S.Thoai.Ia 4.. 
dUt. 2 3 -qu clt. 2. ar t. á .quedíauc. 1 .quia 
hocSacramentum adhibecur per mo-
dum curationis, atqai curado foiuai 
appiícacur í J i í spa i í ibas , vbicftradix 
ípuicuaiís morbhergo non ín toto cor-
porc, vclinaiiquaciusparte praster af-
í ignatas , qux í'oaim funt ra di ees í pi-
liruaiis morb i : quodlibaptirmus po-
telt adhlberi tot i corpori, quado fit pee 
iminerí ionern, non ideó hoc ídem po-
teft fierl ín hoc Sacramentomam, ve 
do ctSantt Thom- loco citatoad 3. 
bapt í fmjsconfemu' per modum abiu-
t ion ís , ablinio autem ad abltergendutn 
omnes íbrdcs to t i corpori conuenitj 
vnde foium voluít SanCt. T h o m . pof-
febapt í ímum , qaar-do fit per immer-
í ionem, coiuienicnter in totocorpore 
adhibírd,ícd no opportethoc modo fie 
r l j arvero hoc Sacramentum non po-
terat coaucmcntcr per ta tum corpas 
cxillendi. 

Hínc) l lcé t valeat baptifmusdatus 
I acáp i t e , vcl lo qaaiíbet partefalt ím 
notabili corporis, fed non valec Ex-
t remavn¿t io data in aiiaqualiberpar
te practerafsignatas á Florentino, ve 
cít commaní s Docloram feotcntía, 
quam ais Eíl lasín 4 d i l l i n d 23. §. 15. 
Becanas hic cap. 25. qux í l , 7. num.ú'. 
SiluiasqjíKÍl. 32. a r t í c .ó .dub l tcn t , 6C 
non improbablle íentiant Inquacuin-
que corporis parte válete. Id que etiam 
probablie reputar Diana part. 3. traer, 
4.rcíbÍLU, So. í m m o , ¿¿Gra jc í in íuo 
r i ta ooa vngant im medí até organa fea 
faurn, ícd f ron í cm, mentam , ambas 
gjaas, pectus , manus ex vtraque par
te , &C pedes, vt apud Aueríam íccív 
4. teltatar Arcudios in concordia i lb , 
de hoc Sacramento,cap. 7. qui vnctio-
nem h inc , quiu tit la ta cíe refert ad 
coi dem feníus.qu] ibl rcíldent. 

Reíb ia t io le cunda fit; D a s v l t l -
msvnclloues aíssgnatx, fcl i lcét , re-
raam , ¿¿ pedam , non funt de necef-
firate Sacramcnd , fed tantum de r i 
ta Ecclcfns. Eft commanis refolu-
t l o Thcologorum. Rae o cñ , q a u 
vaci lo in reulbus ex p tx icdpto £ c -

clefiar non exercecur in focmlnis.p rep
te t honeibtemi vitcrius,vn¿l:Ioinpc-
dibus non eft invíu apud omnes Ec-
cleuas, atqui ñeque in foeminis , nec 
i a Ecckfijs , in quíbas non clt vfus 
vnct.oais pedum, déficit ellentla ha
ius Sacramenti : ergo prsedicía: dux 
vacilones non funt deeiíentla ralis Sa
cramenti , & quamuis in E ce le fia Ror 
mana , alijfque , vt in p lur imum ad-
hioeatur vnCtio pedum » non per hoc 
cenferi debet neceflaria ad cilentíam 
Sacramenti^ fed tota eius cffentiafuf-
ficíenter laiuatur in quinqué corpo
ris í'enfibus , quia in prioribus quin
qué partibus inueniuntur. Rat lo
nem reddit Sand. T h o m . loco cita» 
to quaL'lliuuc. ¿. Cor lacra v n d i o l n 
il i is íeptem partibus afs'gnetur , cum 
tamen foiis quinqué ícníibus fit ne-
celia ría , quia inquit : Tría funt in 
nobis agen di p ti n cip i a , fa'lice t } y i s erg» 
nofcitiita , yis a^uetitiua , & yis mo-
tina , yis CQgnefcitiua originem habet 
in fenfibusjuis apjJetitiuapr<ecipu} exet' 
cetur ia re ni bus , & yis motiua in pe-
dihus ; quare in his partibus eft radíx 

fpecialium morborum, id i(? peccatorum, 
fed (¡uta inter i l la tría principia primum 
fimpliciter ejl yis cognofa'tíua , ex qua 
aliie faculcates ín operando depsudent, 
ideo ín fe lis fenjlbus ejl bxc Sacramenta-
lis ynctío neceflana, quam d o a r í n a r n 
poílalt Sand. í homi vt cornmentator 
Magl í td fentcntlar. qui i l lam expref-
fit in 4 . d i l t i nd . 22. in fine d l í t ind io -
nis. 

Refolutío tertia fit: LIcc t com-
munior fit Authorum lenrentía re-
qulri de neceisUate Sacramenti vn-
ctionem in quinqué femabas fupradi-
d í s , ita vt noncouferatur etí.:¿tas ha
las Sacramenti vfque ád vhiaiam vn~ 
d í o n e m , quod coli íg ' tur ex com-
.man í , 6í vnlformí viu Eccleílarum: 
probablie tamen ralhi elt,poilV Sacra
mentum perfici i n vno ío iofeofu , ve 
docet Beean.tom. de Sacramcnt cap. 
25.qua-'ít.7.num 6. cumaüiSsCui do-
d r í n x vldetur aí lent i reRcmig.früd. s. 
de hoc Sacramcn,cap.S.anorn. 5. & ü l * 
t ím In alíquo cafa fie pe ¡íic i tcnet Aa -
thor Summie Confci íorrunj íbr .3 , t lr . 
2 4.qucit. 140.incaíu qao móriator i r i -
firmusj,antequaai perficlantur omnes 
vndíoaes,(S¿ior£aííe polt prima folámj 

& 
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Sí tempore peft's hanc fcntcntlam ad-
m i i t u i u quam plurimi Authoics , v t 
Siluius ÜicqaapftVs i.artic.7.Granados 
coatrouerr . í j .d í ipi i t .7 . num. 12. L a y 
man ¡ib, 5. tradat.8. cap. 3. num. :j.¿C 
aüj Authores non ío ium admlttonc 
prxdíctaai fcntcntlam in dlclis cau
t a s f e d dlcunt , praclicandam elle, 
preclpüé fiSacerdoji t lmct Infcclíoncm 
teioporc pe í l l s , aut timeatnon loppe-
terc tempus vngcndí piutimos Infir-
mos, feilicét moribundos, immo» 5c 
noftcr Auería cum communlorem fen-
ten t í am í e q a a t u c , docet hic fcct.v 4 . 
polfe toleran* h'á-nc fcnteptlam-pr«fc% 
i l m , quandoinfirmus lam fueratcon-
f e í í a s , ^ per aliud Sacramcntum in gra 
tía conñl tutus. 

Huios refolutionis probabilitas 
potcí l fufñcicntcr fundar i in quo da m 
Paítoral i adduelo 3 noí lro Auerfa l o . 
co citato Archlepiícopl Melchinien-
íis , ó¿ Do t lo rnm Louanieníiuni edi
t o anno D o m l n i 15 8 8. in quo íta dc-
creuerunt : I» murhis contagiofis 
pcjle grajfante fíifficere iftigi fenfos org<i-
tium magis ad y n ñ í o n e m expofitum, 
a:n dete¿lumt Cuius dccrctl mentio-
ncm faclt Dhna part. a.tradat.4 .re-
folution. 16 8. quodapprobaífe Theo-
logos Louanlenfes annoetlam 1573. 
tcitatur O ü a u í u s Tricar icení is N u n -
tlas Apollolicus in Germania, vt re
fere Diana di cío loco , vbi pro hac re 
piares alios Dodorcs a d d u c í t & do-8 
cet in praxl tute ampledi poíie : er-
go cum rot Dodores Ita decreuerint, 
íufñcientér probabilitas prsedids fen-
tcntLx probatur : vnde admittendo 
luxrahanc fentenfiam íufñcercad va-
lorem Sacramenti vnd ionem inqua-
cumque parte íenfus , etiam íi gra
na huius Sacramenti 111 Illa v n d i o -
ne conferatur , de precepto tamen 
omnes debent v n g i , quod vt mellas 
hoc intelligatur , S¿ in praxi pona-
tur prsedida íententia In li l is caíibas, 
nec dura vldeatur Authorlbus com
muniter contrarium ailcrentibus, íin 
ícquens refolutio. 

Refolutioquarta fit: Cafa, quo 
per vnara vndionem faluctur tota cí-
fentía Sacramenti iuxta pr íedidam 
fententiam 7 5£ í imul fit prseceptum 
vngcndí omnes quinqué fenfus. SIc 
püteft forma huius Sacramenti com

pon!.' Per tjlam fonclim -vnñíúnem ín» 
diélgeat tibí Dominas quidqÍ*id delíqat* 
fiiper vijuintaiidttm,gu-ft•*yn^odoratum^ 
iaclitmqtie. Nam per hanc formamrc-
ñera completar ex integro tota cadem 
formalis ligniiicatio, abfquc mate ríaii 
rcpctkione omnium i i l o r u m veibo-
ramjdliiindisdcprecationibuSjprodi-
ftindis íe n libas , 6¿ in es fu necefsltatls 
potc í l h"c modas exerceri, nc iníirmus 
finé hocbeneñc lo morla tur , admlttic 
Suarez hlcdifp .42. fed.2. $¿ p ro tem-
pore peítís ad maiort m celetitatcm ob 
metum contagij coníu 1 it Diana part. 5. 
t rad ,4 . reí . Í ó 8.¿¿ lie in praxi potcíl re 
duci dodrina Louanicní ium vngendo 
omnes íenfus,quodfeié t a c i t o í i e r i po 
tcíl tangendo vnum ocuium, vnam a i r 
rem,^: lie de eseteris. 

Obi;cíes contra predidam formara» 
ÍI proferatur vnadeprecatione coraple 
te omnes íenüis.fiué pUuibusdepreca-
tIon*bas,cíenim quocüque modo pro -
feratur,vldetur políefalliñcari , veiper 
defedum, vel per cxccilum : per de te
da m faííilicatur,qula potell continge-
re, vt no folum deiiquerlt quís per Illas 
partes fen íuum,qux vnguntur, íed pee 
alias mere internas,que non vnguntur: 
e rgoprxd ié l a forma falnñcabitur per 
defedum nominas Illas tantnm paites» 
quae vngun tu r , ¿¿nó alias,per quas pee 
cault :per cxceQum autem potcí l etiam 
fal(ific3rl,quia poteíl contingere,quod 
quis no peccauerit per omnes illas par
tes fcnfuum,qaa;vngantur,vel quia ca* 
ret aliquo fenl'u , qui vngi tur , vel quia 
nonpeccauit per l i i u m : crgo faifaerit 
forma,fi álcztut'-Qvidquid deliquiflipef 
T(/»)»,v.g.íi pcrvlfum n6peccaulc:er«. 
go meiius dlcctur abíbluté; Indulgett t i 
biDeu i y quid quid deltqui(ii ,ünh dcterml 
natione huí9, vel UlXenkis . Refpódco, 
quod ópt imara t lone expriraútur in pre 
dlda forma omnes qulnqj le n ías , neqj 
ex hoc faifificatur^iec pe rde fedü . nec 
per exceíTü,non per de fedü , quia pee-
cata quinqué feníuum ampié fumim-
tur pro Vníuemta te omnium peccato-
rum,L\: quia omnis noftra cognlt!o or-
n i m dacit á fe n í a , pailtcr omne no
ftra en peecatum, etiam íi fit In terna m» 
Se fpífitaale , a'.Iqaomodo origlncni 
trahlt á fenfu aliquo", ac proinde fub Ü-
lis vcrbls formíe omnia peccatórnm ge 
ñera conduduatur: iré non faiiiílcatuc 
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per cxcciTurn^qiiia Ilcct quls non pecca 
uerh pee aiiqucm ex íehíibus, qui vn-
guntar,adhuc poreiielle, quod pecca-
uerú in té i ius u i ü l o g e n e r e , veicogita 
do , vel deí idcrando, vei 0 adhuc hoc 
modo non pcccalíet, íatiseft iíl:am for
mam íicíílEcliigií Indiflgéattiht DomU 
ñus qMÍdfnd forte per vtfum , i ' .g .dcí i ' 
qaífthñcixt pro humana conditloncpo-
teras peccare, quo patio rcfoíuifur for 
ma, qaauin coadUíona lem ílgnifica-
t í o n c a u ^ u a non raiiiñcatur,p^r excef 
í iunjq na quantum eít de le ,vim habet: 
induigcadi>c¿dc fac>.oindaígcí,íiadlic 
m 11 er ialn d ulgedife ü i c é c p c c c a t u m, 
vel peccarorum reliquias;íicut InSacra 
m e n t ó PceniteotiíEnou faifificatm/for 
ma impenia hominl iam con t r i t io , 6C 
íinc pecc.uts,quía t í incidhfoíuo te a pee 
cat ís , hábet hu dc fenfum: i mpendo t ibí 
gfAtixtemfjsínam / • evettorum, vr. dIcu nt 
c ó m u ni ter Authorcsde Sacum. Poe-
nitent'íL*. 

Hi..iC,Ucet prxdlclcU vndlones de^ 
bear fierí m pre üctis quinqué feníibus-, 
non tamen oppottet í ieri inipfa pupiN 
la oca i ^ v . g. ia qua propríe refidet po-
tefítía v 'uma.necínHngua¿ vbi reíidcc 
g jft-.is?3¿c. ícd fufácicnter fiunc ín pal• 
pebrs oculotam, in labijs, auribus, ¿4 
na ribas, quod G allquis caret fení'u alí -
q-ao , vel membro, vbi fierí confucuic 
v n d í o , debet vngi in i i ío loco , ,6c í i tu* 
vbl deberer. elle ralis fenfus, vei mem. 
brum uixta connaturalcm difpoíi t io-
ncm: q u o d f í q u a c u m q u e c a u f a í i t t r u 
cas manibus,vel brachijs,debet vngi in 
illa parte extrema man*, vel braehji,fei 
l i cé t ,humcr i : i t em neccllde necefsíta« 
te Sacrament'bVt vnclioíiat i n íinguiis 
orgaais l ingaíurum íenll)um,íed íüffi-
c i t i n altero fieri, nec necellarlumcll, 
v t fíatcerto ordine Inter ipfos fenfus, 
fed quocumque ordinc vaiet > nec ne-
ceQariumeítiieri vnetionem informa 
Crncis , íicut ñt in confirmatione, íed 
fufneit vngere, Ita vt humano more ve 
ritiectur talem parré v n g i j í i c é t ^ u o a d 
omnes illas círcunílantias teneatur Sa-
cerdosex pra^cepto ritum fuxEccleiK'e 
feruT-c.nifi incaíu necefsltaris,5¿qüa-
uís NañoqoaBÍl. 29 art. 6. c o n t e n í a r , 
o ' \ \ fir peccatum mor ra l eommí t r e r e 
íignnni Crac í s tji vncfjone, n ih i lomi-
nas h c omittere feclrífofeandalo5auc 
contemptu, noa effe mórcale teneac 

qnam piur iml Authores apa i ptajia 
parr. j .t íac í .4 . rd 'o l . 1 78. nec d coi que 
ell de neceísl tate Sac íamenr i , licét íit 
de necefsltatc pra3ce pt i , quod Sa cei dos 
immediatc mana fuá vngat in t i imum: 
attamen tempore peftis ad virandum 
conragíum l ic i tum ell vngere median
te virgula oblonga,vt cum piuríbusad-
ucrtlt Diana loco citato refol. 107 .^ 
part.5.tracl.3.ref. 79. quia hoc modo 
fufíieienter í'aluatur adminií l rat io Sa
cramemi, quoad fub{laiiam,e¿ quoad 
rcucrent l a m í n c iusadmini í l ra t ione . 

Deali/saurem ca^temonijs, quai 
fiunt.d^ íncerueniunt In adminUlra t ío • 
nehu;üs Sacramcnti, tenetur mlnií ler 
cas obferuare lux ta r i tum lúas Ecclc-
íiaí9 benéautem poterunt p ia rc rmi t t i 
in parte, vel in t o toob ne ce í sitar em, 
quando, feil icér, perículum cíl in 010-
ra,nc moriatar iníirmus. De habitu a 11 
tem , quo minillcr debet adminillrarc 
hoc Saerametum,docc:Suarez h k dif-
put.44.dccl.2.num 7. & Bonacina de 
hoc Sacramento punc ió . i n fine quod 
finé fuper pelliceo, &¿ Hola i l iud admi-
niftrare cllpcccatum , fed vr áduert í t 
noíler Auería hic fccl.4.iti fine,noD v l -
detur res tam grauis, quod v t gente ne-
ccísitate55¿deficiente (aero habitu, v t 
pofsít íinc p.ccato adminií t rar i . 

QuidnAm dicendum arca proprios efft flus 
huí us SAcramemi. 

A B . T I C . V I . 

REfolutiopnma fitjicét hocSacra-
mentum, quatenus eíl ex fe, v i n i 

habeat ad remittenda quaieumque pee-
cata, non tamen eí l inl l i turum p r i m ó , 
«5¿ per fe ad remittenda V'enialia,vt pu-
tauit Scotus,cum aiijsin principio hu
ius qual l . Prima pars re íblut lonisex 
cópate t jqui i generaütér omnia Sacra
menta nouaí i^gis, quantum eftex fe, 
vfm hibent ex fnftitntlone ChriíH ad 
remittendaqUcTCumquepcccata, 6¿de 
f j c lo remi t tunn í i non ílr obex ex parte 
recípienris/et inquit S.Thom in addi-
t i o 1 j 1 b • 1 s, q u a- ft. 5 o a v r. i . in corpor. ¿e. 
fpcciaüter de hoc.Sacramento proba-
tur exi l io lacobl 5 .faspius citato,dicen 
ÚS' S í in peccatis fityremÍTtentur ei. 

Secunda autem refolutíonis nars 
p r oba tu r p r i m o, ex S. T h om d n 4 . d í í r. 
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.aríiCi 2. auod'inIdem red-
L j o. ex addidonib. arde, i« 
y t x ú l d m i pprbioncminfl" 
articCili refu tut i l i am ab il¡ 
ic'a boc »ó» i'idétur vetitm. 

Cy'c.Sccu ido proba tur , q ilaomnc S% • 
c ramen túmcí t cau lag ra t i a ; , 6Cperip-' 
íarn habet ía i im propdámeífcctLi n ,v t 
patee Inccteris Sacrariierídsíergoad í l-
ium effcótuicüíqai i i .egrada haber ípo 
te í t , Qon eft ncceiiaria inítitiulQ al i cu A-
ios Sacramend, atqul ad remUsíonétri 
venialium n ó c l t nccclfaría infuíiogra-
tlaj,vc cum S .T l i , c o . n a n u ú f l ico-
logommdocuunusad macená de poe» 
i ikeoí ia :crgoad lítiiís rémiíslonenañQ 
cílncccü'arla inftícutio alicuius Sacra-
n i c n d , í'edlatís l'unt vitra Sacramea^ 
tum poenirentltC, qaani plura Sacra-
men ta l l a ,qu ibus índ ics vcniallarcmk 
tuntur. 

T c r t i o á deftrudlone fandamentl 
contrariar í en ten tía; probatur, etenim, 
l icct SaeramentuQipcenirent ls í i t i n -
ftltutum ad remiísionerfi peccatorum 
m o t t a ü u n i piincipaliter, non ideó ad 
venialium remifMOnenT| in l t i tu i de» 
bult hoc Sacramcntum j nana iicét ve-
nlaiia non fuit materia neceílaria poe-
nlrenda;.nullus negare potelt elle mate 
riam fufficicntemSacmrnenti poenite» 
tía; , 6¿ ideó omnia peccata commlí ía 
pol i bapti imum, tam morralla, quani 
veniadaremittit , 6c adid in l l i tu tum 
eft,qaod elus generaiis forma. Ego te 
íií'Jo/í^jíignificat: quare fubcondltlo-
ne alt Apoltolus: feccatis eft/id eft, 
í i in peccato vi lo eft,fiue mor ta l i , fuié 
venial!, iníinuans,quod non debet iofic 
maspoí lSacramentum poea i ten t ía ; ,^ 
Eucharií l i íE,qu2eciapp!ÍcáturanteEx. 
TremamvnóVionem/ui allquaeíle culpa 
peccatl: ergo hoc Sacramcotñ non j r -
dinatur per fe ad remifsioncm venia
l ium , p r^c ipüé , cum elus forma non 
coardetur ad veolalia magís , quam ad 
morralla,cum dkarnr: indulgeat tibí 
Dominus, qmdqmddefi<lutfti fet i>ifum,; 
e^cErgo 6Lcoafirmatur,quIa G remlf-
l io venialium eílet proprius effeótus ha 
las Sacramend, podus, quam mona" 
l lum,non cííet ratio, cur nonapplicare 
tuv hoc Sacramcntum fanís Indijferen-
ter,3capplicatnr Sacramcntum pcenl-
rentiíEsfiquidem peccata vcníalia quo-
tidie commxtdmusi aeperconfequeas 

non d'ccrcrur hoc S: 
n i o tum m í g s ,quam'íanoii im. 

Relo 1 un o íccunda ü t : Proprius cf-
fcclus huius Sacramenti , ad quem cít 
¡ i i í t i tutum j cíí p'crgratiam fanare, & 
ablktgcrc peccatorum reliquias, vefti-
gia.SC cicaírices,qua: funt prau^habl-
t u d i n e s, i c i i i c é t , p r o n i t a s, 6¿ procliuí-
tas ad malum,£¿ ir,eptIcudo,& torpor, 
languor,$í debilitas ad operandum bo
rní m , a c p r o i ñ d e a n ' m u m nitotequo* 
d a m ^ h i i a r taícafficcrej quas reíblu-
t lo pote 11 fie cxplicarlex Dlui T h o n i . 
doclrma,di(ft, quaríl. ?o.ex addldonibs 
art i . fci l icét: Qusdhoc Sacrtmentuth 
adhihetur per modum cninídam medien* 
tionis | fiettr htptífmuspe*'modum'ablt** 
ttonís ; 'meiteínet autem cjlad pcílendum 
fnfimttátemi -vnde pmic t tx t l i íh hoc Sa* 
cramentumejl ínjlíiitrttm éd pelier-dam in 
firmitdtem pettat í '&ftcut háptifwtus efl 
quxdam fpiritutUs regemr&tio, &.pQem¿ 
tentia qsfxdamfpfntUzíisfijeit*- ú f 'ta9 
C> ExtremAvnch'o eft (¡té «dan* fptriruth's 
p ínat io jye l medic*tio$ ficut áutemcwpo* 
ralis medieátio ptxfupponn €er¡ ••vAem 
"vitam in medícáToJtaJpirif 'iaíísjpin'tud 
lem, 0 U ü e o hoc Sdcfamentum nun datuf 
contra defeñus , ífHíBt-ufpiritusilíii'írs 
tol í i turSci i icet contra peccat um ot ipna^ 
l é 9 & p a n d e , fed contta tilos di fett»'s$ 
quibtti homofpitirutüUtef fnfiymatnf, v i 
non hábeat Peffeclttm ytgofem ad ¿¿fus f I 
t<sygrittiieyC g l o r U & h i c def i f íSniht i :^ 
á l i i i U ^ d m quídam deh{litás9&ineftim 
tudo, ([tm innobis relinfut tutex peccato 
¿ó lml i f y el otiginali , & contra hanc de* 
ItlitAtem homo foboratur per hoc ><icv<t. 
mentum t fed quia hocroburgratiafa it9 
quxfecum non compatitur peccatum ide'o. 
ex confequénti, (i in vsnit peccatum al i* 
qaody'vel mortdlesyd yeniale queadcul" 
pamt'AUt ipfum , dummodo non pon&tut 
ohex ex parte tecipientis, fe ut de E ucha • 
rijliAi&cotifífmaiio'nefupYadici um e j í ^ 
ideo JaccbtiS de remifsíutse veccatico^dü 
tiondliierloquitur?dieeni: S i in Peccatts 
fttydhnittenturá>Í¡UO á culpamynoemm 
j'tmperdelet p e c c a t a q u i a nojemper in -
yenitypdfvmpet temittit.quodd debilita* 
tempr^dicidmy ^uam quídam reliquias 
p'eCCdti (íii.unt, 

Q a r verbaS. Thornera ad lohguín 
retuli,qiita cUrla&Inipí'o; quam ío c ó -
menra íonbüs re ¡nveni adexplicanda 
pisulctam noitram refoludonemjq c 
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omnta explicad poiíunt vltcnus pcr íl-
r ráüíudincminf i rmi ts t i snatura l i s } na 
fublataab homine iní i tmlraic natural! 
rcma.net in ipíb q u í d a m debiiitas, ¡ta 
v t non habeac pctfcctum vigore ni ad la 
borandn m s ícUicé t, a mbai andum, oC 
exercendas alias opcratlooes,&: propoc 
t lonábl lkcr cft dicendum in infirmitace 
fplntaal^vndeficut innatura l ibas)qaá 
do ralis homo oblígatur ad laboraiuin, 
caáfatnr quajdam t r i í tu ia , 5¿ anxú;tas 
cor por a ü s, i t a fim 11 i re r in fpi r i t n a lí bu s 
c a u ta t a r fi m i 11 s t r I í 111 í a, ¿¿ a n x I e t a s fp I -
ilcualis. Eft ergo eí fedushuios Sacra-
menti augmentum graiix lajtificantis 
Síi imam, 6¿ roborarais ipfam coate r en 
do perfeduni vigorem ad exercenda o-
pera íupernaturalia, ac perconícqaens, 
tollendoomnesilla?» reliquias peccato 
rum per ipfum augmentum grat is , fc l -
¡ icet , cum quibufaam ípeciaiibus auxí-
iíjs adiftos eífcüus accommodatÍs,qi3e 
cft p criedlo gra t! s f ac r amen ta l i s , qua 
addlt lupra gn t l am gratamfacientem, 
hsc enimauxilia máxime neceílaria suc 
In i i lo rempore , inquohomograui a> 
grltudlne Iaborar,&: vix potcíl ic ipíum 
moueret5¿ excitare, 6¿ ideo datur ei ifta 
facramentalis gratia centinens prxdi-. 
d a auxilia ad hoc ordinara, v t op t imé 
inquit Mag.Nar ío , quajilion. s o Á n ad-
dit íontbus in explicatione» artlc. i e-
t iam docet Aucrfa In hac quaeftion* fe-
ú i ó n . 6 , 

Slc ergo rcfolntio explicara proba
ta r. Pr imo,quoadomniaex Tr lden t , 
fefsion. 14. in prooemio de hoc Sacra
mento , vbi fie a i t : Quemadmodum Re-
demptornofter auxt l í ámáx ima in Sacra.' 
tnentts dtjs Pr^epirauif, quihus chn'ftía-
til conferuarcfe íntegros , dum yíuerefít ah 
cmmgramori fpífttfts incommodo pojjenty 
ira F. xtremxiftiñionís sacramento jincm 
Tfiíg,tanquim firmlf;Imo pr^jldiocommu 
vñiit.Ex poílea cap.2.proíeqaitur:/E*vo 
tixnimim allettiat, ^confírmat^magraf» 
tneo Diutnde mtferÍcofdÍ£ fiduriamexcita, 
do, q>fa infirmnsfihleuatus » & morhitv-
commoda^ ac labores leúiUsfert, & teñí.i • 
tinnlh'ÁS Dxmonis calcáneo infidiantis fd-
cilius refiftif, Huncetlam totam cífeetu 
Irídicaiiit lacobus, illis verbisiO/rff/o/?* 
deifatmhit injlrmum, &¿il leuiáhiteu Do 
»ff^»5.ÉundcmpetItEccIeíia illis ver-
bisformae: Tndíilgeattihi Dominas,qiiid 
%uid ddfyuí¡tij&c* quoniam íd i i cé t í ca 

pecca i í sor tum habebant l i l i defeclüSj 
qu 1 nüítra m íalu r em a ni ma; pot c r át i m 
pediré, 'Se íicut Dcus per í i demiadn lge 
docoafert nobísgra t iam huiusSacra-
menticum iiüs auxíii;s co tempere op« 
por£nnis,qmbus coirigat eos dcfctlus, 
u¿ dcleat reliquias peccatorum,vt ad fi-
ncmfaiutarem pc rduca i inh rmüj quod 
íi infirmus Inueniacur cum venialíbus 
quoad culpam non dImIísis,<5¿qiiod ma 
gis cft cum morcal ibusíbl Ignotis ,om
ina hajcdclebit quoad culpam, ex con-
í equen t l , vt ioqul tm D i u . T h o m . per 
graciam huius Sacraméti , tk. hoc ip íum 
includitur in verbis forma:: Inditlgeat t i 
hi Dominas y <&fiin peccaris fit} remítten* 
tureiy 6c fub verbis T r l d c n t . d i ü o cap, 
2 . Delicia, íi qux l int expianda 3 abftcr-
g i t . 

Secundoprobatur rat'one dcfunip* 
ta ex verbis Sandi T h o m í c fiipra reía*, 
tis, qua; ad hanc formam potelVreduci: 
QuodiibctSacramenrum cíl Inftltutuin 
prlnclpallterad vnum c í f cdum,quam-
uis etlam aíiosex confequenti Inducere 
pofsit, quia Sacramentum efficIt,qiJod 
figurat, &c ideo ex eius fignificatlone de 
bctaccipiclas principalis cíFedus : at . 
qui hoc Sacrametum adhlbetur per m o 
da 01 medlcinsead pel lendamanimíein-
í i rmi ta tem, hocenim cfncí t , quía hoc 
fignrat, cC fignlficat per clu?» formam, 

ex verbis lacobi : A lie uta hit eum Do-
minus y obquod vocatur fpiflíuaíls me-
dlcatio.íicur Bapílfams íplrltualis rege 
ne ra t ío , 6¿poenitcntiaípliicualls /ana-
t í o , v d fufcltatío, qua; medlcatio íup-
ponit rplritualem vltam In mcd;cato , í i -
cut innaturallbus medícat ío fupponic 
corporakm vitam in medicato, non e-
n im applicatur medicinacorporí no v i 
no : ergo hoc Sacramentum non datur 
contra de fe dus, qui vicam rollunt fpi-, 
r i t uakm anlma^fcilícér, contra pecca-
tum origínale, vcl mortalc, fed contjra 
illos defedus, quibus homo fplritnaii-
ter Infirmatur, qui cum non íint peopa-
tavenialla, vt reiolntlonc pilma preba 
tum manet,rertar,quod tanrüm prinei-
palltrrdctur contra reliquias peccaro-
rüm,confercndogra t íam illas faname, 
&C c u r a n t e m , H c é t, ̂  c o n fe q u c m i ? íl I n -
fírmnsinallquoinveniatur peccato, 11-
lud remítratjfi non pona tur obex ex rv^r 
te reclpientls. Ha^c ratiofere vcrbaurcf 
c í i formataex loco e l ato Sánd í T he-
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m X i qux totam dodrlnam de eftcda 
ípir i iuan huías SacrameatL aaipiecíl-
tur. 

T e r t l ó probatur qaadam racione, 
qua vti tur Mag .Soto ín ^ . á ' i ú . z j .qua;-
ílion. i .are» í , concl. 4. £ t en lm hoc Sa-
cramentnm InílitLitmnctt qaodaauno 
doad reiniíkloneni peccatorqm,pecca-
taautem non rcmlttuntur, niíi quoad 
culpani,vel poenam, 6¿ luúufmodi reli
quias) elusautem cite ctus non eí tremic 
tere culpam origInaieni,mortakm,veI 
venialem , fícut ñeque reatum poenx, 
quia i pía Sacramenta Bapt i ími , ó¿ Poe-
nitenüa.\. dum deknt culpanij rernittut 
partcm poena:, &C te 11 qua pars, íl reliar, 
non per Extremamvnctioncm, fed per 
ignem purgatorijexpurgatur, ergore-
i inqu í tu r , quod huius Sacramenn pro-
pnus ,& principalís cíFedus fit grana re 
mífsiua rcUquiarum peccatorum prx^ 
cedentiuni, 

Q u o d í i di . as, prccdlclas peccatoru 
reliquias non cífe peccata, 6c perconíe-
quens, fi hoc Sactamentum ctt iní l i tu-
tum ad renairsionem peccato i i im,ücut 
¿¿cuteraSacramenta noua; iegis, non 
erí t inftkutum ad rcmiísionein reliquia 
rum : C o n t r a d i , quia lañare illas pec
catorum reliquias, 3¿ veíligia, cemitte-
re eíl peccata, &. íi reliquias formalitec 
peccata non f i n t ^am remitiere pecca-
tum non e í l , nií] peccatum cum ómni 
bus clus veíllgijs, &¿ cicatricibus, 5¿ re-
Hquijstollere, cum Paulusaa R o m . 7 . 
fomitem ex orlginalipcccato r c l idum 
appellet peccatum. Egonm epcrormálit 
( inqn l t j j e i quod habitat i» me peccatum 9 
& 2. Machabaor» 9. de exiílcntibus in 
purgarorIo,quinon íbluüíur,niri apee-
nlsdicltur; y t apeccatis foluantur-ago 
cum hoc Sacramentum pro principaii 
elus cíFcdu habeat remitterc peccatoru 
reliquias, veté d ic i tu r , quodammodo 
remitfere peccata>6¿ ad hoc elíe int l i tu-
tum, 

Cceterum In ful fauorem opponunt 
pr imoaducríar i j : Effcdn.s principaiis 
cuiuícnmque Sncramenti eft, qui pi in-
cipáíirer fignificatur performam íluus, 
v t mductiué parce in ómnibus Sacra ni ¿ 
tIs,quod Id faciunt.quod íignificant,at-
qm forma huías Sacrámcti cxprefsé íig 
nlñcat remlfsíOném cul-piE^ cumln i i i a 
dkatur : QmifmM deliqtnflt per -víjuw, 
& c t crgo principaiis dus eíFcclus cric 

culpa;remifsio > íalt lm vcnlails dato? 
quod non l i t culpan ínortal is , Relpon-
üco,quod muuoticsnomine caufae i ig-
pificatur cftlcius, óc fie in praifemi con 
tingle,quod nomine peccati, intclligu-
tur reliquiaí pcccaioruníjqua: funt cífe-
ttus Iplius peccati, prsterquam quod, 
vt pauló ante diecbamus foiulá pesnis 
vocatur In Sacra Scríptura folu'> apee-
catis, vt dicitur 2. Machab.stor. 9. t 
peccatisfohantur, cum taiis loluí lofo-
lum íit a ptxnis peccatorum • 

Opponuí t fecundo- Rcmibiodebí-» 
litatisj&infirtríitatis anin>x non potell 
clíe principaiis eífedus huíus Sacramen 
t i , crgo íoiimi cít remlisio CJIIDÍE venia-
lis. Antecedcns pluribus probatur. P r i 
mo , qala ralis debilitas, &¿ infirmltas 
non íignificatur per formam hüíusSa* 
cramencí . Secundo,Illa dcblü tas d i na-
tu ra l í s jhomoenim ex natura iba cO dc-
bliis ad opera íupernaturaila excrcéda. 
T e r t l o , yt arguit Durandus, lila* i c i i -
quia:, vel iní irmitas anima: funt no bis i 
natura Innatas, l icct íint cffedus pecca
t i originalis , veí funr habí rus ex prauís 
adibus gen í t i , l i l i autem nontcl luntur 
per Sac ramen tum.Qnar to / ideonosd í» 
ximus , noneíi'e inl t i tutum hoc Sacra
mentum ad remifsionem vcniaiium, 
quiaad. taHumremiís ionem non requi-
r 11 u r i n f u fi o g r a 11 j a t q u I m u! t o m i n ü s 
requirirur talis infuíiogratiscad huiuf-
modi reliquiarum abftcrfioncm , ergQ 
ñeque illa eíl eífedus huías Sacramen' 
t i . 

Rcfpondco negando antcccdens,ad 
culus pr ímaniprobar lonem dicendum» 
quod illa debliltas,^.lnfirmif as,que eft 
per reliquias peccai o r u m , fufficientec 
cxpileatur per formam huius Saer^men 
t i , tanquam cftcttns caufac í i g n i f c a ^ 
pe r forma m, fei 1 i ce t. T í o w /j]/,v r inpr i 
mo argumento exDilcinmus, Ad fecun-
dam probationem dices dum , quod ü -
t é t i í i a debilitas ílt natural iv ' ffu USXH% 
men maior per peccatum, 5c hac ralio
ne to i l i tu i per hoc Sacramemum. A d 
t e r t i a m probar lo n e m c x D u r a P d o, d < c e 
dum; quod per hoc SacraniCi t u m , ne¿ 
toli irur fomes pccciti^nec lOe rellquie, 
iS¿ procliuhas zá maium nobls inr.ic» 
ex peccato or lg ica i i , nec hahitospvatu 
ge ni t i ex prauls udíbus pcccato?ü,qv!'a 
Ilíl, non nlíl pc rcón í rS r losaduseve l iü 
tur? nihíiomlnus u n i í n grat la huios Sa 

era-
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crament' valet contra adus7S¿: cC^as 
coruadcm habltuam ex pecca t í songí . 
DJÜ, ¿¿adui i ibus impreííb-s,quiadus 
funr. inclinare ad maimii , qaod tollic 
hoc Sacramcntam per íüamgra t iam, 
6¿ auxilia fibl propjia, $C propor t íona-
ta ad tales cffedus. Ad quarca denique 
probitloacin , dicendam : qaod lúét : 
ad tollenda pcccacavcnhlía non requi
n t a r iahiíi o g r a í i c , q u i a p e r ínfíniros 
a!lpsaiodas)poíraatremIttÍ5 ad rollen 
da tamen veííigla^qag ex peccaris fiunt 
rciiquias^xíglíiirgracia^qux vlrtatcti i 
habeac lapcraaturalem ad hunc eíre• 
¿lmii,3¿ hsc eft graría huios Sacramen 
t ú d e u t i n cóf i rmañonercqn í r l tu rg ra 
tía ipí iusSacramentladcorrobof andas 
vires , vt homo poíslc defenderé F i -
dcm. 

Oppomint tertlo ex eodem Duran
do: fi hoc Sacramentam valetct contra 
pr^dldas peccatoru n reliquias, 6c ad 
exhUarandum anlmuul IníirmI, debe -
ret poc'9 í 'anlsadhiben,quam Infirmís, 
fíqaldem caí'dem patluncar deblUtates 
& r r í ft 111 as p ec c a t o r Ü m , i m mo n on de • 
berct adminíítrari Infirmís, comiam 
pcx ie, fine vTü rationls fint.qa indoad 
inÍnUtfatur,nec pofsíatIl lam alacrita-
tem. í^lsetidam lenclrejhoc ante, qua 
abíurda n ilt ex fe con íb t ; qaia hoc Sa 
cranientum ciUníirrnoruin In pericnlo 
mortrs exíftcmjam : crgo ííle non eíl 
cías proprius eífedas Rc í ' pódccquod 
licet cafdé debIlIt3tes,S¿: tríftltlas pee 
ca t o r u m fa n i p a Í i a n t u r, n rh í 1 o m 1 n u s i n 
mor t í s articaio, vbí corpas qaod cor
ra mpl * ar.aggraaat áním am, maíorem 
ánlnius fentit langaorem, acrlorl af-
íicitur moerorci tü quía m á i u m reiin-
qait,tutivct!am,quia non c(i certas de 
faaxtetna falute ,^ ideó, ílcat antlqui 
tas^vtnotat So to ln4 ,á i r t . z. qaajíl i , 
srt.z in reíp.ad hocargamenrum, l i l i , 
qulagones, & laclasag^rediebantur, 
vngebantar oleo , & confoocb%ntuf 5 
Ira Ecdeíla Inftlcotlone Ghrífti faos 
AthiethiS agonizantes.¿¿cumtrift í t ía 
mortis pugnantes ¡fí.wm Viatico Eueha 
r u l l ^ Kfouct , t i i i i \ I jk) vndionis fome-
tocorroborat .& exhli3raf,vr verifice-
ta r íü i id .Pra iml ÍO?. Exhifxmteomw 

fiteiem tn oleo, &*¿éWco? homíms confir-
m t 

Opponuntquartoír taínfirrr . í tas ípí-
ntualis anime nlhü aliad cít, qaam ip 

il , habkus v l t i o i i , quía tianfaclo 
peccati non apparct, quid re mane re 
porsir,niíí habitus per i i lum caoíatuí», 
arqui Ifte non toíiltur magls per hoc Sa 
eramcotnm, qua ni peí aila? quía habi
tas per actas contrarios d bent cor» 
rumpl , qui niaglsiQueníuntur in aji/s 
Sacra rn en LIS , in qulbus homo magis 
exercer a ¿tus contri rionis, veí dea o l io 
nis,quam In hocSacramcmo9In qao re 
gulariier ni i operatur hamo.ergo. R e í -
pondeo,quod habitasIftí viíIoii,quí re 
manen t tramado a da peccati,poiiunc 
nunr rarl Inter reliquias pcccatcrum, 
quod f itis infínuat M . Soto loco íupra 
cltaro.concl. 4. dlcens- Reliquias pee-
carorum eíle prauas habiíodlnesjpi onl 
tarem, U prodiultatcmad nialum, S¿ 
Vichi tales habitas non o m n í n o tolian-
tur per hocSacramcntamj^d per adus 
oppoiuos r a i i b u s h a b 11 i b u s, m I n 11 u n t u r 
tamen piar ímum per hoc Sacramentú^ 
I m m o , omnes reliquias exadibus, 
¿¿habicibus prauls o n astoil i t hoc Sa-
cramentum^qola Hcét tales habíais no 
fi n t, n i íl I n v (3 i u n t a t c, i n c e l i c d u, & ap-
peticu (c n fi t i uo, i p í'u m ve r ó pe cea tu n i , 
exquo habitusgencratur Inñcir anima, 
&; omnes cius potcntias, & ideó in c m 
nibas lilis caufat p r x d í d a m deb i lha té , 
&: omnes proidlctas reliquias, 5¿Ira ad 
plura fe ex red ir reliquia peccati, qo.mi 
habitusmalus; adro! leudas ig ' tu rom» 
neshas reliquias ordinatur hoc Sacra
mentam ex IníiítutIoncChfIltI,magis, 
qunm alia Sacramenta, 6¿alli a das co
tí :tIonis,vel dcaotlonis, quos lanas ell 
cerepoteft, & non potel i /cui extrema 
v i ta m agí t» 

l í f cc las corporal¡< huius S i c n m e n f í c x ^ 
pí ícatur , 
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Efolmlonofira fu: licet hoc Sacra 
merrtum,quantum cít ex í'c,habeac 

vIm ad conferendam íaniratem corpo 
raiem infirmo,cuiadhíbctnr^vel in pac 
t c m , v e i l n t o t u m , íanandoper gratia 
ípíliis : non tamen fcqulcu r corporali s 
fanatlofemper, íed quando ex di ípoíi-
í ione dluína , qua; nob" s not anón cft, 
c % pe d i <: a dfp'ur u a l e m ía nal i c n c m i 
fiiiTü^K, rnnefemp-rea m Induc!t,ran • 
quam ettedam eius mlaiis principales 

H 'rs* ¿* 



hanc refolotione, vt ¡acctjiails cxpreí-
íicFiorent.óc f rldciitlnum poí lcacap. 
2.de hoc Sacramento, per hccc verba; 
infirmasJublí-uatas , & morbiincommo-
da.ac libares ¡euiusferr ,^'fitinatem cor 
foris tnterdum^'hijaíittianim exptdíe. 
ríc^OHfeqttiritrjócínls etíam coliigitur 
ex verbis íacobl: Oratto íUa' fa l&abi t 
{ n p r m u m ^ d l e u Í A h i í eum Dominits'.SC 
ail ; et íam colí igunt prcedictum cífectñ 
co rpo í süs íanitatls ex vcibis forma:, 
quia taiis inhrmltas corporaiis,multo-
líes íbict o r i r i ex peccatis, 6c ideó po • 
í íuÍando,vc poítuiatur per formam ha 
iusSacramenti, induigcntiam pee cato 
lurn per i l la vcxb&tJntittlgeat UhiDoinu 
tifís qitidqui'd del íquift i .&c. conícquen-
ter,^: fecundario petitur eorporaiis ía-
nitas. 

Hanc etíam refolutionem tenet ex-
prehe S.Thom.in 4 d i í l .23 . qua:íl. 1, 
art.2 .qa*.ídelt Idem, ac In addi t íon. ad 
j . p a u r . q u í c ' i s o . a r t i c etiam 2 vbi N u 
n o , 6c cetcii rh .oiogi cum noítro A -
uerfain hac quseíLlcct . / . có t ra í-otum 
loco citaioex 4. lene, in íolut .ad 5 .ar-
gum. Ra t ío autem S. Thom.ex cor-
por art. cltati fie poteít ad formam re-
ducicx comparatione adbap t i íh ium; 
namficutbaptlfmus habet cotporalcm 
mundationem perabiutlonem elcmen 
tiaquas, itahoc Sacramentum Extrc-
majvndionis habet efFechim corpora» 
lis fanationis per medicaiionem corpo 
ralem olc i , quod virtutem habet ad fa-
nandum}vt conílat ex Marco ó, quan-
do ApolloH lanabant iní i rmos per vn-
dionem olel,tanquam per figuram hu-
iusSacramenti}Ó¿ex modo eornmuni, 
quo vt imurad fanandum quafdam In» 
hrmlrates per vndlonem olei : cigo fi-
cot ablutioperaquam habet v i m ad c-
mundatlonem ccrpüraicm,vl t rafpl r i -
tuale animas» Ira medicarlo per vnctlo-
nemolci habet virtutem ademanda* 
tloncmeorporalcm 5 cum hac ramen 
dlífcrcntía.quam ponir S .Thom. loco 
citatO'. Qji' d eorporaiis ahíufio haptljrra 
fempereamfacit ex ípfa proprierate NATM* 
falieleme^ti^p^ "¿xttema'vnclio hón fa* 
cit cotooraUw fenáthffjem ex proprietate 
natafali materia olei Je i virtute diutna, 
qtta íotalíteroperetur, &.fmo ex hoc Sa
cramento non píjuitar c'>r(. Chalis fanatio 
fi'ippe.'tf-d (¡ttando expedit adjpi-itualem 
fanationem, & tunefempeteam ¿Hducít, 
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dúmmodonop ftt impedí mentum ex parte 
ncipi?nt¿s. 

Hinc ,cum nobis non conílet de di 
ulna prouiderula, quando ícilícet txpe 
diat,vei honexpediat,quod hocSacra* 
mentum conferat infitmb ía iu temeor 
poraU.m,vclii) paitem proaiiquo tcm 
porejVei in totum pro p l u i l a o tempo» 
re^capíluandus eit intclÍcctus,*S«C ai cb. 
íequiú Fidel a í l c r c n Q i ; m , q u r ü quando 
hoc Sacramen rum non confert í a l u r é 
corperakm, vel i i lam confert proali-
quo tempore , 6c polka motlatur, veí 
non confert abíblute5 fie expediré fala 
t i í'pirltuail i i l iusjmodo videamus hdc 
b o m i a e m , 3 ¿ í l i u m cum h. cSacrame-
r o é vitadeeedere,modo íanitULm re
cuperare; n a m cum non fit ricftrum in 
ueiilgare indicia Dei;ncc ílatbm homl 
nlsjquidecedh, vei quí remanct in hac 
vita,nec fi peccaturusfi tpoíkas v i ' 6 
peccaturuSitxc iaír-n-. um eft cum A -
poí ioio: O altitudoaimiikfnn \(írc.qria 
auihotics noñ ro videri ífítiitato ludí» 
camus, conuenientiís-n . m eñe Vitam 
vnius h o m l n í s , qui fcutó Extremavn « 
clIoneceísIr33cécontra,ci m tan c t o 
uídentia D e l , 6c íap;ci tía Y qua o n . n ' á 
nouitjita f a ü u m eíi,qi.od no:, no« iud 
a íkucrare dtben>us,niíi cued Ita expc 
diens fu i t , quia Deus íua p ce idenria, 
i t ad i lpo íu l t , cum tliüiti pt-ft vn t t ' one 
íani tarem recuperant, quipcftcaiunt 
pelotes, 6L fie cxpedlentius fuVfer eis 
tune mor í , & contra m u i t ' t u r e fnb-1 
riuntur etíam In gratia, qulfi polka In 
prif t lnamíanlíatem red l . tn t , p iu i ibus 
merltis íuam vItamcxornaik-ur;Quare 
aflcucraregencralirer > nec vt i i i p:url-. 
mum}quod non íanantur pe rEv í rcmá-
vudionenijuifi proidcílinatl, v t aflerlt 
M . N u ñ o loco elratoex addl- ioivbus, 
ar í . 2 .m i hl difíiclle c ü , ficut, ¿. 'quod, fi 
de fado aiíquls non pr^- cílinatui fa-
natur , proficiat peral iquoi tempus, 
quia nec vnum, nec allud eft mu gís , 
quam diuinarc, 3c inueíl 'gare ludida 
Del . 

V e r u m , i k é t totum fit In har re dt^ 
ninarc,cum tó t em vnicé dependeat ex 
p r o u i d e r 11 a D e I > o u * fo I u s n o i cí í, q u a n ? 
do e x p e d k v e í cuando non. v thcc Sâ  
cramentum conferat íaldtem corpora-
lem ; tamen íi aiiquc modo poteíl roe 
c o n ú d u r a r i . n o n mlh: dlfpllcet d o d d 
na M . SOLO loco cltatoln ÍOIUÜOÍÍC nd 
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5. qdldquíd contra Illamídicat Ñ u ñ o 
d i d o ar 11 c, 2. aii) Au t hoi c s j qu 1 a pud 
n o ü r u m A u e r í a m d i d a tcct. y . acritcr 
rcprchendunt taicm b o ú dodr inam, 
qux hxc d i 5 na íicut gratia col la ta per 
bacramenium Coníirrnat ionls habct 
vi i tutem,quantum e í l ex íe ,v t c o n ñ r 
niatus fpcciaiius adiuuctur á Dco ad 
profitcndam fidem coram tyranno ma-
g i s , q u a m n o n c ü n f i r m a t u s , 5¿ nihi lo-
minus hice vlrtus non femper infalibi-
liceroperatur effedum,quia po|cft có -
tlngcfc,vt homo confirmatus íta natu
ra íua timiJus fu,vt facilius abneget fi
dem,quam aiius homo natura fuá for-
t is ,S¿ robuftus non confirmatus,&: idé 
cont íngcre foíet infurcipientibusEu-
chariftiam, quorum imbc cillltasnatu^ 
i x porefl: eífe tanta,vt alius fine tali íuf 
ceptlone melius refiftat in cutfibus D x 
m o m u n , ad quos vim habct gratia Eu-
char i f i i s i i t a f imi i i tc r gratia coiJara 
perExtremamvndtionem , quantum 
eftexfc, habet v í r tu tem fupernatura-
k m fanandi corporaiem in í i rmi ta té , 
Ita vt ceteris paribus facilius íanitatcm 
recuperat,qui extreme vndus c í l , qua 
qu i i l l amnon recepit, qua; rlrtuscau-
fas naturales adiuuat corroborando vir 
t u í e m naturx, immo, 6C vi t tutem me-
di ca m I nu m; ve; um ta me n tanta p o t d l 
efleinfirmiías , vt illod iuuamcnnon 
opcrc tu rc í fcdum íanitatis, Immopo-
teftallquandoars, ¿¿peri t íafolert ifsi-
m i med id plus ad Id conferre , quam 
yi r tu s Sacramentl,ficut vlrtus forti íu-
d'nis poteft aiiquado plusvalcre ad pro 
í i tendam fidcm,quam vlrtus confirma 
t ionís . 

Cum qua dodrina Magíftrl Soto 
benécompon i potcíl ícnrcntia S. T h . 
6¿ c o m m u n i s á nobis ftabliita pro refo 
lucIonc,quIdquidcontra hoedicat Na 
ñod .qux l t . 3 o.ar t .2 .§. In ijlt autem do-
tf'/tfájruir^quIaSotus locociraroin 5, 
conci .dicl í ,quod eíF^dus íecundns , 
minas principalis huIusSacramentUcít 
infirmum abcgrltudine corporal! alle-
u í a r c . & n o n nunquam feruare, &:pro-
bat te í l ímonlo íacobi j hxcaurcmeft 
ícnremla S. T h n m . ¿ ¿ c o m m u n l s , 3¿ 
no í l r a , quodau tehoc non femper con* 
tingar,mfi,prout expedít faluti íplritua 
JIinfirmI,nonefi,qulaneget Sotogra-
tiamhnius Sacramcnti non habereex 
fevi í í i i tem ad conferendam corpoils 

fanitatcm, í e d f i d e f o d o c a m aüquan-
do non confert, eocft , quia non expe-
dit íaiuii ípiriruali infírmi, quícefi no-
í l r a , &: S. T h e m . c e d r i n a , ñ e q u e cam 
Sotus hegat, quin potius in rcfponfio-
ne argumemorum, pia:clpuc in rcípon 
fione ad 5. argurm nuim, qued cíl Lii« 
theriapud RcfFcnfcm aíicrit : Qucdef-

fecius przcipuus huius Sacramenti,fciír9 
&al iorum (j}certustfci¡i(et, infufiogra-
t i* ad remifsíüfíem peccatoryrK, quantum 
¿d eorum veliqulas^cd quantum adJecun* 
dum tjfeélum}fcilic€t,ja}iitatis corperis? 
qui non efl principalis, hancproipts hahet 
cettitndihem , qttod ex fuá natura f ímpcf 
adtllam effetlum iuuat , non tawen (ande 
habet oráinanám cénitudinem 3 quantum 
adefjcftnm cotifequutum,t¡am pcxcfi nata 
ralmorbi adeo inualuijfe, y t i d ncnfttffí* 
c/4f .E r in taii caíu locühíibei id , quod 
S ,Thom.5¿ nos docemus,quia kiiiceE 
id non expediat íaiuti fpiiituali infir-
mi , í ccundum diuinam prcuidentiem, 
ita cogno ícentcm, 6¿ di iponentcm. 

Ca^teruminluifauorcm cpp< nunc 
primo Aduerfarij j medicina ckbetcí íc 
propor t ionara ía iu t i , obquod medicr 
ra corporalis non valct ad íalutcm ípl -
ritualem : eigo nec medicina íplrltua
lis,qualls cft nuius Sacramcnti,valct ad 
íalutcm corporaiem , fed íc ium ípiri» 
tualcm. Confirmarurjiiam hoc Sacra
mentum non t o 11 ¡ t, ni fu fie el us, & re 11 
qulas peccatorum adualium , vtcon* 
íiat ex eius forma; Indulgeat tibí Domi-
ñus qm'dquid deliquifii per yifum ¡ audi* 
tum, & c . atquicorporalesinfirmitates 
oriuntur ex peccato originall: ergo fa-
natioharum non eftcíFcdus huius Sa
cra m e n t i . Re fpondeo, qu cd í k é r medí 
ciña corporalis non polsit fe extendere 
ad íalutcm fpirltuakm ; medicina ta-
men ípirirualls fe poteft extendere ad 
fa'urem corporaiem jaique adeo vlrtus 
huius Saeramenti, cum tupernaturans 
í i t ,poteft icl!ereInfirmIt3trm cor pora 
lem,eo modo, quoextcndltur donnm 
í a n l r a t i s , ^ linguarum íupernaturale 
ad eífedus naturaics. A d corfirmat.dl-
ccndnm: qnod hoc Sacramentum non 
íblum toi l i t reliquias pcccatoTÍí ndaa • 
jIQ,fcd &:origInalis ,quatenu<perpcc-
cata adualla augentur , & robor.nnrnc 
S¿ hoc Indicar eius forma,prarrerorr-m 
quod,vt Apoftolnsdícff i .ad C o n n -
t h . 11. Multa: Infirmlíaícs na í run -

tur 
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rur ex pcccatí1? adnallbus. 

Opponum lecundo, hoc Sacrame' 
tom non potelt únafc iníirínitates coc 
porales ,míiper vircuteairapernatura-
i e n i , quam in íe habet Sacraa-ientam, 
atqni íanareper vircutem lupcrDatura' 
k m e í l O i n a r c p c r m i f a c u í a n i , vel per 
donuni Uní ta r i s , quod vtrumqueeft 
fa l íun i j c rgononhabe t v i r rutem, nec 
de fació Uñar hoc Sacramcntum Infic-
mlrates corporales. Re! 'pondeo,quüd 
hoc Sacramcntum haber v l rcu tcmíu-
nernaturalem, per quam,quantum eíl 
ex íc potell fanare inhrmlurcscorpora 
ies ,^ per hanc vír tutem eas fanat, qua 
do expedir ü iu t i fpirituali inñrmi j nec 
ex hoc íanat per miraculum , í k u t fa-
nantur per donum faniratisjnamad m i 
raeulum non fatis crt,quod fíat virtute 
iupernaturall,fcd requ i t í tu r , quod íiat 
pra;ter rerum ord inemí í i cu tcon í lng l t 
i n dono fanítatis, S¿ Idem argumerum 
poterat fieri in cxtcrlsSacramentis, ve-
rumdicé r virtutes corum fupernaíura-
iesílnc . per quas íuosc íFe í lusopcran-
t u r j n o n i d e ó dicuntur per miraculum 
operatI,fedcerta legcililsdebita ope-
rantur, 

Opponunt ter t ioj í i virtute fuperna 
turaii huíusSacramétifanarentur infir-
¡ni rates corporales,non folum quando 
expedit faluti rpirituali inf i rml , í'anare-
tur a corporali morbo , fedíemper, 6C 
Infaiibil i tet fanaretur, cum eífedus Sa 
cramentorum, cum íignaílnteffí cada 
íiaorum cffcduum, vt docent Thcolo* 
gljfemper, ó¿ Infai b ih té r illos Indu-
cunt,atqui fi infalibiilordinehocSacra 
mentum fanarct corporales morbos, 
eíletin noftra potertatepet hoc Sacra
mcntum vitas hominum perpetuas fa-
ceres,vt arguit Luthcrusapud Roífen-
ícm Irridens Sacramentaj crgo fanatio 
corporalis non eíl eífedus huius Sacra-
ment í . Refpondeo, quod licet eífedus 
huius Sacramenti í i r ínfirmitates cor-
poraies fanare per fuam virtutem fu-
pernaturalem , non ideó fempci hunc 
cffedum pr.tftat^fed quando iuxta pro-
uídent iam Dei.qcsnoblsncn eíl nota, 
cxpedlt ad fplritualem falutem infir
m l 5 q u a r e l I c e r h o c S a c r a m e n t u m í i t 
fignum cfficax hums cffedus , ficut 
j j n t cutera noua: leg's Sacramcta, hoc 
ramen folum cft refpedu huius eífe
dus piinclpalls, í c l i k é í , I r iu f io gra-; 

tisc proprla huius Sacrament*, per qua 
tol iuntar reliquia pecca to ium, rc ípc -
¿tu autem eífedus minus principaíis, 
qualis eít fanatio corporalismorbi,<.on 
cíletficax í ignum , niíi conditionate, 
fc l l icér , quando Deus feit fecundutn 
fuam prouidentiam expediré fanatio-
nem eorporalem faluti íplrituaii infir
m l , 

Opponunt quar ro j fan l t a s i íh coc-
poralis, quando confertur per hoc Sa« 
cramcntumjnon attribuitur vi t tut iSa-
cramenti , fed otatloni fidei, vt inquíc 
lacobus 5. ¿f a l l m h h j etim Domtnus% 
CP* oratio fideífaluanít infirmum, Hoc aa 
tem maglsvldetur fieriper modum de-
precationis,quam Saciamcnti, eo m o ' 
do , qao ío lcmas aiiquam col lcdam 
in facrificio Mi i f e pro infirmis appone 
re deprecado eomm falutem: ergo pet 
hoc Sacramcntum non confertur fani-
tas corporalis, adhuc, quando confeí-
tur,fed perorationem ñ l t i . Re ípon-
decquod licet verum ílt, quod lita fa
llís corporalisattrlbuatur orationi f i 
dei, hice tamen orarlo eíl forma ipfa Sa 
cramenti: Indulgeat tihiVominus (¡uid* 
quid ddiquiftí fttDtfttm, Cí^c.quícqui-
dem non folum habet v lm dcprecatlo* 
nis,í ieut aiiaioratloncs,^ Píalmi,^uas 
ad vndlonem pr íemit tuntur , &c coile-
d^e in MiíTa pro infirmis, fed fignificat 
c í fedum gratlas Sacramentalls ad t o l -
lendum quldquid c o n t r a d ü eíl per de* 
l i d u m , íiuc ílnt reliquia; peccatorum, 
íiue infirmiras corporalis, quee racione 
d e l i d i faspe contrahltur. 

D I S P V T . I I 

V e M¡*iftvo, defufeeptíone, & d e ¡ t c r é ¿ 
tione Sacrar/senti Extremtyn* 

ftionis» 

Ctrcaf .31 .3z .&3 3 ex addí t tonthM j¿ 
p J . T h o m * . 

I I Hacdifputatlonc explicare conabi 
mur,ea quaz pertinenr ad mini í l tü , 

& fufeeptionem, Se ad iterarionem ha 
iusSacramenti, vt completus maneac 
totas de hoc Sacramento tradatus, ve 
faciunt cómuni te r Expofitores Theo-
loglin4..di(1. z í . q . z . v t D a r a n d u s , ^ 
Soto, N u ñ o a u t e m d e i i s t r a d a f in ad-
duionibus ad i .parrper tresptxdidas 
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qaajíu 3 í . t z . & c 3 3 noftet Auerlá i n 
hac qu<xll.dt Exueaiavnctione, á lect. 
S .v íqucadf incmde hoc Sacramento; 
T h e o i ü g i aute morales de hoc agunt, 
veib. t x n e m a y c l i o , v i tacitSiiueller, 
Se ¿ i l j , 

Q V ^ S T I O I . 

Qtíxnam dicen da circuí Miniflrttm huius 
Sairámtntí. cifCAt¡i**p*31. 

I N Hicre , r icut H x r c t i c i r e c e n t í o -
res maié fentlebaot de lioc Sacra

men to ,Uadocae rü t í quod minífter hu 
ius Sacramcnti non d> bet cíXc Saecr-
dos,fed qao ícumqueex renIoribus,vel 
p r ^ ü á á o r bus rn populo,quiiuxta pro 
prictatc vocabuli Grxc i Preihyteri no-
minantuf, elíe miniítros huius Sacra-
menti.Yvaldcnf.autem tom. 2. de Sa
c íame nr. cap. 16 3 .opínatus cít .quod in 
cafa necc f sitar ís,.5<: deficiente Sacerdo 
tepoísie hoc Sacramentum mini l t rar l 
ab allo Clérigo,vei Eccleíiaíi ico.Orn • 
nestamen Doctores conueniunt, quod 
neceilarío debet elíe Sacerdo s mi ni tice 
h u iu s Sac ra m é. i 5 -a n- v e ró' íüflici a t-v n«, 
vel conaenlredebcant piares feeQnuü 
i liad 11 cobi: [niñear Ptesbyteros Eccíe-
fixy&in licité á q a oca mqucSace r Jote 
poGit hoc mín i í l r a i i , in hac quasílionc 
xeíbluemus. i 

QH<eftioriis pftfcimhHU* 

A R T I C . Ü 

PRo quíEÍlionis Intelligent'a obfer-
uo prius,fidem elíe Ca t hoi lea m , i ta 

vt oppofitum fit Hxreticum j íolum Sa 
cerdotem eüe min i l l ium ordlnariuia 
huías Sacramcnti,Ita vt nullus, qui Sa-
cerdos non ílt, validé pofsit i l lud con-
ficcre, nec mln i l l ra ic , c o n í h t hoc ex 
verbis lacobi • índucat Presbíteros Ec» 
clefi£ ,c^c licét enim In lingua Grxca 
tcrminus Preshytet üt xqulvocus, ob 
quam ratíonem príeditti Hxret lc i pro 
quocumque fenlorc populi Inte 1!ige-
biot ,vr políct eííe minlíler huius Sacra 
me a t i . lana t ¡men eíl traílatus, c¿dcter 
miaáfBs perinterprete latlnam ad ílg-
nincan hx\ wíQl im s'acerdütem, vr ad-
id rtit M . Ñ o ñ o in hac qnxi l . ? 1. difn-
Cültac.vnic.íup.att . i- .^ ¿ . D c i n d c h ^ c 

veritas cxpi elíe dcíinlta e f t lnTr ldcn t . 
fefl'.í 5.de Extremavnctione,cap. j . 3c 
Canon.4.perha:cverba: S iquisdi lóé• 
rit,Presbíteros EcciefiXyQuos B.Iacohus 
áddíicendos elje ad infirmum ifnzendt m 
hortatur > non ejfe Sacerdotes ah tps'fcopo 
oráinatos Sed ¿íatejertÍQ*a. in qttauis fó * 
mufiltate, ob id que proprium Exttemx~ 
ynétionis miniflrum non ejpjclum Jacer-
dotern^auaihemajif.Et dicio cap. j . h a x 
habet,declarans i l l u m terminum: Pre f 
f>y'er,quo nomine eo loco (Id cft lacobi/ 
non xtatefeniotes , aut priores in populo 
inteíligendi veniuntyfed attt tpifccpifaut 
Sacerdotes ab ¡js rite ordinatiper impbji ' 
tionem manurn Presbyteri. 

Hinc5licét í n n o c e n t . í . i n Epíft. r . 
ad Dcceniluincap. S dícat : N o t, Jo htm 
Sacerdo? tbitSyfed ómnibus Chrijlianis y t i 
licet in péAytt ftéorarn n r c ejs i i a tê  "v n gen-
do :h\c enim Poutlfcxnon loquiturdc 
m l t u í l r o j e d de fuicipiente , i ta, vtbo* 
num íit omnIbub fidei' bus, lam Sacer-
doclbus, qua non iacerdoribus v t i hac 
vndlone íancla in fuls, 8¿ luorum ne-
ce ís l ta t ib^ j indacédovctoPrcsb teros 
Ecc le f i í cáqa ibushoc recipiant^acra-
mentum : quod ü ex cOínmiislote íal-
t i m Pontificis pofsit á fimpiiei Sa¿cr-
doce Sacramentum confí rmat lonlsco-
ferri, licet minífter, cui ex officio cope 
t i t hoc Sacramentum miniftrare, fuius 
ílt Epifcopusj luco cíl i quia de hacdT-
penfatione nobisconftat allquando fa
cía m fu lile a Pontíficej circa mlni í t ia-
tionem vero Sacramcnti vnf t ionÍs ,no 
bis non c5ftat,immo pocius,totiusEc-
clefixconfenfus, S¿ vfus cft in contra-
rlum5 ñeque etlam íimííe de baptilmo, 
qui poteft validé , i m m ó , & licité aü-
quandoconferri á laico, proprer fum-
mam eius necefsitatcm,eft enim funda 
m e n tumomniu m Sacramento m, q u od 
noncurrit In hoc Sacramento.Qno fie 
obferuato. 

N o nuil is refolationibus quxjl.decidhur» 

A R T I C . 11. 

PRo culo s luce ftar 00 prl9, quod qu a-
tu ad miniftrum huius Sacramenti 

poftamus loquí , ve( de m'ni i l ro , ecu x 
ofricio competir adminiftrare , vel cui 
ex dc'fCTr-ríone, vel lícenria r rop i ' j 
admln i i imc poteft 5 ¿¿ poftumos toqui 
dcadmiii i í lrütionc va l ida ,^ ik l t a ,ve l 
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rokimdc tMlida ,^ non licita , de qul-
cus Omnibus rdoiueadum eft. Q Í̂O íic 
ítaturo. 

Relblutio prima fiítUcer oamís , 6c 
qaíciiqac Sacerdos validé poísit hocóa 
crameptü i i i lnUkare,l ici té camen non 
p jtv:íl,jiViíi propiiüslí i í irml Parochus, 
aut Epiicopiis, íluc Prclarus Parochi, 
l i n t e r reguiares proprius íupcríor ,qaí 
o f ík ium excrcet ersu íuos lubdirosPa-

c 
roch l , veide idoruni iíceñtia qaiilbct 
alias Sacerdos3 he : re ioiat lo ,quoaiom 
nes partes cí ldoctrina commanis apud 
A m 11 ores; ̂  q u oad p r I nía m c I u s pa r t c, 
ícilicéc , qupd omnís Sacerdos validé 
pofslc hoc Sacramcntum mlnl íbare , 
dcíinita cítin Trldentino loclsciratis 
proart c.anteccdenti,<S¿; ratioeft,quia 
o m n í s , 5¿ qn i cuque Sacerdos haber po-
tcltatcm ordlnis i qua; Tole híc reqalri-
tarad valorem S a c r a a i e n á , add i í t i a -
c l íoncm Sacramcnti poeaitentiíe, quia 
c u m a b í b l u t í o d c t u r p e r modum ludi -
clails rentcntlaj.non valct,nlíi á legíti
mo índice proferacur,ac prolnde reqni 
r i t u r i n i i l o viera poteítatem otdlnlspo 
teftasiurlfdíctíonis, quapropcer validú 
crít hoc Sacramenrurn, íi coníeratur á 
Sacerdote quacumque ccníura ligatus, 
i m m o c ú a m íi titdcgradatus, ílcut va-
k rct c6ílxra tío Eu charIfti c, quia chara 
Ctec ordlnis > á quooritur ifta poteí las , 
nunquamdeletnr. 

Qi iod antcm licité non pofsít hoc Sa 
cramentum miniftrari f nil iá Parodio 
proprio,vel Epi ícopo infirmí,vci á Prc 
lato Rcliglonis erga íbos fubditos, vei 
abalioSacerdotede eorñ licctia,patet, 
quia gencrai í ter neminí Sacerdotú eft 
i íc i tum aiiquod Sacramentom adminl 
ít ra re, nlfí íu is fu bd i t i s.quiahoc fpedta t 
addcblium modum rcgimioIs,C¿ordi-
natumexcrcitium poteftatis, quia talis 
Sacerdos finé líccmla proprij Palloris 
admlniftrans vfnrpat officlum alterlus 
in re grauUacpcrconfcqucnSjnifrin ca
ía extremas neceísítatis hoc non poteft 
faceré propriaauthontate, Huépccca-
to jv l t c r iu iqu ia in Cicment. i .de pri-
n i l r g.! a t a c ft c xco m ai a ni c a t i o i pío fa-
¿io i n cu rr é Ja, ¿¿ Sedí Apoíio 11 ca: r e! e r-
uata adaerfas Religiofos,qui min ' í l ra-
re p'.iefumercnt hocSacrameníamabf-
q a e P a r o c h i 1* c c n r I a, v b I c ó p r e h e n d u -
rm-ci 'amipíi Pr íc la t l regalares ,accr ia 
fi Parodias , í inc cuius Hccntla ipfi Príe 

latí mmiftrarér , eííct Rclígloias í lbdi» 
tus alias ilils Pra^lails, Ü¿ icic ípcu;¿mer 
h abetar de RciIgK)íisín Cjcmcnt. da-
duaa de íepulroris , quod non ic i íú ro-
mi t tan t IncfiicíaPiCsbytcroruni Paro 
chíai iü , quos í ex tu s ,& íi Silucíkr ver-
bo Vndi'o extrema, intelllgat dc qno*, f i 
que iañrmOjCuiSacerdos rcgularis hoc 
Sacramentam conferret >verum)vtno 
tan;t norter Aaería híc fect. i o. Textus 
non i>idetur lo^ui, fi Sacerdos Hellgivfus 
admitu'jlt'et alteri Reí i ¿fofo, frd ¿iít>fi mi ni 
Jtrat cUticíS,aut laícís , i& h quittíy de ¡i* 
lisy^uí¡uhiceli funtFtcshytcYu P.irochiá-
htiata cnim eft íahs confiii uno ¿nfauorcm 
Farochorum,hucu{qüc A i ) C i í a , ^ b e r é , 
qala cum tails conll l tutio dan facrit m 
fauorem Paroehoumi, né lilis propria 
iu i l íd ic t ioaufera tc radminl íhando al* 
teri Reiigiolo,crga quern non haber Pa 
rochas iurirdiciior.cm, cum no ílt cins 
íabdi tus , aulla incurtiturpíjena in admí 
níílrationc halas Sacramet rí la tal! ca
ía ab alio Sacerdote Rci ig lo ío . 

Reíolut io fecunda üt : la cafa grauis 
necersitatis, quando, í c í i i cé t , non cíV 
prefeos pruprius Sacerdo';, nec poísit 
tam ci tó vocari,S¿ intcrluí iÍvfirmasad 
mortcm properer/rcnmOs&fi proptius 
Sacerdos fit prefens, n o l k t tamen hoc 
Sacramcntum mlnlílrarc , nec altcrí 
príEbere iiccr.tiam m?niüíandl , poC-
íet licité quiilbet Sacerdos etiam rc
gularis hoc Sacranditr.m miniiharey 
ita communircr Aathorcs cum no-
ftro Auería loeopiíeclraío, ínter quos 
Calerán, verbo í x c o m m u n i t á t i a , In 
í u m m , n u m . ó 4. Granados hic rourro-
uerr.S.dífputat.8,IIÜUÍ, 5. Dianaparr» 
3.tr3Ctat.4.rtToli.t .70 -.V par í .5 . tra« 
¿lat.,? refolut. 72. & Nano in addltlo« 
nibus,qi'.cih5 1 .artlc? d'áneuirar.Vfn-. 
ca, concluí. i -^c 2. Licét contra-
rium teneant aliqui CanomíV.-c > qnos 
reftrt Silucíkr ioco citatíliriSératloeft'i 
tamquia non eíl: credcndamjquod fie 
voluntas Pontiñcls in taü caía loqui^ 
quandoceníuras ponunt confia R c l i -
gloíosSacerdotes,ó¿aliOs,quibos noa 
competa ex officio mlnlltrarc hoc Sa -
cramentum, ergoporcranr licité hoc 
Sacramérum nvnlíírare cv/iairnquc Sa 
cerdores, etia regulares in rali calo ne-
ccfMtatlsjtam etiam.quia qaarmiKPa-
rochus praMens , nolcos t o h í c u t 
hoc iacramcntum,ncc aiteri 5aceido-

Yv 2 t í . 
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t i confcrrc líccntuim confcrédljín hoc 
tamcncaranecelsUatls dcbct ratlona-
biiitcr príErumiiíceniia35¿ voluntas ín-
terprctatiua íuperiüris , íci l ícét , vei E-
pi ícopi, v e i P on r I fi cis, ñ e q u e e n i m c re -
di poccít jqnod fit voiunras Epii'copi, 
vcl Ponriric!sjqui faperlorcsfunt Paro 
chl.quod calis homo fine Extremavn-
éHonc morlatur: ergo tune, adhuc re
nuente Parocho,(ü¿ noléte faceré qaod 
ei incumbit, íicité poteít hoc Sacra me 
ta ni mini íhar l á quolibet Saccrdoce, 
etiam reguiarí. 

H l n c , licét hoc Sacramentum ílt, 
qoaíi confummariuum pcenlrentie.nó 
ideó petít ineius miniftro poteftatem 
Iurifdídioriis,Ucut petít Sacramentum 
poeíiltentlx, qaia iarifdictio folum re-
qairitur, vt ludex feratfententiani iux 
ta ea, qaa; indujic, cümq ic folum pec-
cacaaadtantar ín confcisio'ie , foiani 
circaea pJti-ur *m MuiUlroiarifdict io, 
v t íbluatjVH iíg t pcrSacramenrü poe-
nlrearicC, acperconíequcns , cum relí* 
Qinx pwCcatofiim,quíc íunt materia ha 
lus era me tul t non fint materia ludí-
canda á Minif t ro , non petitur In ip íb lu 
r i f i i c t i o , fed folum modopoteftas or-
dinis. 

R -forutlo tertia fit: ad vaiorcm ha 
las^acramentinon reqairur.turper fe 
pluresSicerdotes miniftrantes,fed vn9 
lo ! as fafticit. Patet hoc ex praxi com -
man í totius Eccieílsc/inqna vnusSacer 
doseft,qijl apponic mate ría m , & for-
marn profert in adminiftraiione halas 
Sacra m e n t í , ¿¿hoc denoraturper li la 
verba; Pen'jlamfanfhm •vnch'onem&c. 
vbldemói t ra tur pet ifrfato , ab eodem 
apponi materiam. 5c formam proferri, 
d¿erarn denotatnr perilla verba laco-
bliOrentfttpereum -vngetes eumojeo, vbi 
ad cundem mlalítrunrí refere vngere,& 
orare,qaire fí vnus Sacerdos voctione 
faccrer,^ alius forma; verba proferrer, 
nuPnsficeret Sacramenrani, etiam ñ 
prof-"res verba m mibnscarerer, Sc qiú 
apponic vnclíonis materiam , carcrct 
iingna. 

H i n c í i apud Grecos confuerom cft 
feprem Sacerdotes (imuí concurrere ín 
a •ítn'nMrarione halas Sacra mentí. , vt 
referr Arfcudíu? in concord. í ib d • Ex-
t r ^ m i v n c l í o n c c a p j j v b i Simón The-
falonicefis íigmfi^auít faltim rrcsSaccr 
dous cffc dcncccfiltate huIusSacramé 

t l :3¿fa i t imde neccfsltate pracccptírc' 
qairi piares, vt Indicar Lcdeíma ¿ .p .4 . 
q.3 3.art. 1, vt refert nofter Auer íah ic 
lect. 1 o. qaod vídetar fandaii in verbis 
Izcob'i'JndiiCñtFresby teros E€CIÍ'[M) & 
orentf 4¡>er e»m yngentes eum oleo, V bi 
d e c e r n í t a r , piares Sacerdotes deberé 
inceruenircad conficiendum hoc Sacra 
mentum. H oc t a m e n n i i ofiic i t noltraí 
cernísima; re fo lu t ioni ,^ vt ab hoc v l -
t imo lacobi inc ipum, ín quo fundatur 
Illa confuetudo Grxcorum,3¿ il la íc n• 
t é tía, í 1 fo r t é c aü s 1 o m i n a r i p*; r eü T he 
l a ion ice í l s , ^ Ledefma quja ex totius 
Ecclefia;, faltim Lat ina piax'uft certa 
noftra rcfolutlojquod ü iacobus nume
ro pluraii dlcat induci deberé Prcsbyte 
ros: loquuíusfui t per figurara nomina 
do plurale proíir .gaiaii , ífa, vt fenfus 11 
lorum verborum fit' Inducataliquem 
exPreshytens Eccleft£1c\\xoá Ira femper 
I n t c ü c d u m fuit , &: vii iatum In tora 
Eccleíía L a t i n i . C o n í a c t a d o autem i l 
la Graccorum concurrendi pluresSacer 
doces in hoc mlniíicrio eft prauus aba* 
fus, vtconcludir Arcudms loco clta-
to cap,6.cumanteafo um per mcduni 
afsiftentia;,5¿. ad muit ipí icádas ptseces 
admiíterentur}vt ex A rea dio refert no 
fter Auerfa, per qaod patet ad cate ra 
contra refoiuiionem propoíi ta . 

Refolutio quarta íit: peraccldens In 
caía neccísitatis validé poíi'unr piares 
Sacerdotes conñcere hoeSacramentü , 
3¿ licité y ve fi vnus Saccrdos vrgeac 
quíedam organa, proftrendo debitam 
formam i i i i ó rgano fu per v n c ü o n e , Se 
alias a!Ia íimiliter ílma 1 vngat ob anga 
ÍHam teporis, ira, vt tlmeatur rariona* 
bilirer non pollc pcríici omnes vnclio-
nes ab vnomini í t ro ,quia Infirmas pro* 
perat ad mortem Í, fel facefsiué tales Sa 
cerdores faciant pra'dictas vnciioncs, 
quía videlicet primas incepit vngerc, 
éc poííet non profequi, v r l quía repente 
mortuus fu'tjvel priuarus íenfibus, Sé 
lingua,in quo cafa valide, & licité po-
tcí lalms Sacerdosprofcqui vndiones, 
que fu petera r.Eít commnnis re fo 'u 'o 
in v troque cafu apud Do ¿ lores , & ra-
t ío orlmi eíl:,qaia íila vrgcntjfsimaoc
re (sitas excufaC , vt pKues concurrant 
Sacerdotes ad con fe renda m hoc Sac ra 
m e n t u m , n é Infirmas fineillo deceda% 
qnia liact probab*lelir>quod per o rima 
v n d l o n é co l l a t aá quohbet exIlils Sa-

cer-
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ccrdot íbus confcrativc gratía haíus Sa* 
cramcncí , communiar t a r n é ícntcntia 
docct oppoiiraai;quod o ó contcratur, 
vique aa v i t i m a i B ex quinqué vní t ion í 
bus;ergo vt íecur ius innrmus potiaruc 
bcncíicío huíusSacratueti v a l i d é ^ í i -
c i i é póccít i i i i adátínUlfán íiaiui ápiu-
rlbus ¿>acerdoíibüs. Ba t io íccund i cft, 
quia l icct priaius Sacecdos pe í vndtlo-
ne^vei vnétiones, quas cóta i i t Infirmo 
cura í iús á tbí t í s foraiis non confeceric 
t c í u m Sacraaicntam, confvCit tamen 
Vvcam parte ni bácra-.aciui,qna: nó c ñ 
Itcranda ílue ncccrsicatcjergo fecund5 
Sacerdos validé, ¿¿ licité poteft profé-
qui relíquas v n d i o n c S j q u ^ fupercrant, 
acproindeconficletur va l idé , licité 
hoc Sacramétü á pluiib9ailalí tr is , per 
accldens,ícii ícét , íncafo neceíshat ls . 

Hiac, deducir or cu ni M . N u ñ o l n a d -
dillcnib.q .3 1 .art. 3 duhiúcf: c ir iAtoíx 
quzf i ionefp iogé finé, quod ü Sacerdos 
hoc faciat f i n : neceísitate, vcl v n g é d o 
í iaiuj ctim alio dluerías partes feníuü, 
vei facct ls iué vnus poftailuaivngat d i 
ucrías partes , quod tune validum cric 
Sacra nicntum,quia apponimt vera rr.a 
rt;ml&: verá formacumintentioneli* 
lad t ac i éd i , I k é t peccarent mortaiiter 
ÍÍC faciendo ílnc necefslíatej quia facc-
rent contra coníbetodiRé E c d e í i s c ó -
mune in regrauifsima. Vcrum íí eft pe 
r ículum mora le , quod morieturinfir-
m5 ante vi t imam vncl ioné , íi íic í imul 
nonconfc rñ tu r omnes.faris probabíle 
cít(inquit Ñuño) hoc licite ficri poíí"e> 
quiajCÜ Sacramentüfi t V3lldü,&:neccf 
fitas gran í i ima , nuiia poteftafsígnarl 
ra t io , quarc non Ut i i c i t ua i , ita confi-
ccre Sacramenta m . 

ín calce articuli fubiungo: Proprlus 
Parochus inf i rml tenctur ex iuílltia l i l i 
petcnt i , 6¿ indlgeml hoc Sacramento, 
m í n UI: r a r e j i m m o, ^ i a m fi i n ñ r m u s n 5 
petar, reneturParoch9 ex úiítlna aduer 
tere infirmü de clus perlculo.Mnfi tmo 
la mente rcuocare hoc Sacramentunij 
quod íl fenfibus deftitutus ílt iní irmus, 
debet ex fe hocSacramenni el prcebere, 
quia to tü hoc pertinct ad e!uscuram,<5¿ 
officíum, & inciadítut inobi ígar lone , 
fubqiiajaíítur,áC fufteiatur añdellb9 
abEcc le f i adepa t í tu r > a l íusautem Sa
cerdos,qui fío eft Parochus rencturad 
hoc eciam ex chiritare deñeicnte Paro 
cho , quandoid moral í ter praitarepo

t e f t ^ crcfclt hece obl'g3t'o,quado fer 
téinfirraus nonrcccpiÜct,ncc recipcíC 
poífei alia Sacrariiéta,háne tamen obji 
gationc tantae i íe íub v c n h l l tcnct Lay 
man i ib^ . t r aeL^ .c . j . n . Dlaña-p* 
S.tra 4.ref. i j o . v é r ñ o o í t c r Auc t í a lo 
co citat.ícda i o.in ñne, decet h lc obi i 
gationcede grau5,adliuc quando Innr-
mus rece pit alia Sacraaiv^ita; vt ei Ex-
trcmavnctlo conferatur, oh magDaoi 
vrl i i íatem,¿¿opporüun¡fatem huios re 
medí) , atque indígentiam i n f i i m i l a 
mortisart iculo. Hucufquc Aueiía. 

Q V ^ S T i O m 
Qu<enam áittnda arca fnYhífíeMés hccSá 

cramerirumtcírca «¿,3 z.ex ¿ddítionib* 
<*d 3 .partem. 

T N Hac re non íblfi Ínfirmos}fcd ctia 
lanoseííe capaces huius Sacra ment í 

do-uItSiaion Thefaionicéfis ,¿¿ qu idá 
aiij ex Groé i s » ac de fadlo picrique ex 
eius nationc obferuát, vt teílís eit Aren 
dius,apud Auerfa in hacq.fect 8. cen
tra omnes Theologos, S¿ Schoiaiticos 
a p u d N a ñ o q . 3 z.cx addlt.art- i .¿¿apud 
Soto i a 4. d l l l 2 3. q. ¿. art, 2. a ti au t é de 
beatdari o m n i b91 n í i r a a s, v e i íoia iiiis^ 
qui fuñí in articulo aioi tis , vei ex Ms 
foiaUiiSíCjui funt aduiti ,3£ capaces pet 
catl mortaiis,aut veniails^fiue ante bap 
t i ímúXiué poíl baptlfmü c o m í a i s , q u ó 
rd rcl iquíx icmancnt, vcl deniquepof-
í] tdar l ,6¿ l u capax,qui nunquá pecca* 
nl t j imrnOi&qui nec peccatum origina 
lecontraxit .vt B .Vi rgo fequetibusar-
tieuiis áec idendü cri t , quod verius vi*, 
debitur. 

A R T í C . L 

PRoquaftionis In te l i 'gé t ía obferuo 
prluSiqrod folus homo viatot; dC 

bapílzatus eft capax huiusSacramentij 
n i f inó eft baptizat»,capax nóeftal ict i 
ius Sacraméti nousE leáis, cübao t l ím* 
l i m é ílt, per qoa fideiis inrrat ad parti-
cipatlone cceteroru Sacraa;etOfü>fiaa 
té fit íam In termino,fclilcct mot tuust 
$¿ñó vlatorjgrauifsimii facrilegiñeíícc 
cü vngerc hoc Sacramento,vt ex Apo-
ftoiica tradirionc, <S¿ doclnna certa tó« 
c n n d ü fi d é o b le r u a t N u ñ o i o c. c 1 c o, t. I a 
cxpofit.art. 1 .S .Th . í i Vero fi tdubium, 
an Qt morrnus,vcl nóvngéduseíTeí: fub 
condIt ione, íci i ieét : S i ffetisMjpér'fffi 

f a n c l A n n ñ to n e, C^c. v n d é rcllat exami
nare, quod vero ü m i ñ u l vldcauir cuca 

Y y 3 o .TÍ» 
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omncsannumeratos, quina lint capa
ces huí» Sacramét i .QooUc obicruato. 

QuoOfd d i f é á í panes quaejlio refoluitt*rt 
A R T 1 C . í í . 

RE í b i u t l o p i l m a fu-. íbium corporc 
iof i rml íbnt capaces huínsSacra-

ment l , non vero íani, 6C hoc clt de ne-
cersitate SacramentI 3 nana (J qais fa-
nuni vngerct,nailum conficerec Sacra 
rnenta .^raaUVime peccaíetjhec re-
íb lmio^pud Ñ u ñ o loco c u a c o i i f ñ c . 
1 .concl.i.cftdc í ide , 5¿ e l l c p m r a i i n i 
moremGia jcoram,¿c conftat ciaré ex 
verbis lacobí ; lafiymutur quts in vohis9 
tndíscatj&c.vb'i fapponltur Infirmita?, 
&C non fanltasad nccefsitatem huiusSa 
cramei)tI,3¿Trident.decUransprc'Edí-
¿la verbaalr: DccUratureti<xmtjfthanc 
•vntxtQnem ¿nfirmis adhlhendam^oc ra t ío 
S. Tho ;n . ín 4 . dlft . i? qnaeft, i . a r t . j . 
qiia>ft!unc. 1 ,ld conulnclr ^qula hocSa-
c r a m c n í u m inllirntamcft per modum 
cura t íon l s , vt conftat ex e'uis r i t a , & 
cíus eífc Ctú f a i t i m fecundarío , q u í eíl 
corporalís falas-'ergoiUi, qai non ha-
benc Infirmltarem eorporalé,p:onfunc 
capaces hulus Sacramenti. V n d é i l la 
confuemdoGr íBcorum, vt Arcudius 
loco citato,cum aiijsDoclorlbus Gre-
cís not3tteft prauus abuliis, 5c onmluo 
toilendus, 

Refoíut lo fecunda Ot.Non fuffícic 
xjuaslibec infirmkas corporalis,vr quis 
íit capax recipiendi hoc Sacrametum» 
íed neccllaric neceísítate Sacramenti, 
rcqulrltur infirmítas, qua; ponar infir
ma m in pencLi lomort í s ,qaamuisCo-
i i l n K híc dirput. 5 9. dub. 1 .dlcathunc 
ftatum foium requirí neccfs'ratepríB-
cepti. Dcterminata eíl prgedicla rcíólu 
t i o i n Concilio Fíorcnt in . locofupe-
r í a sc í t a tO j l i i s verbis: Hoc Sacramen' 
tum.,niji infirmo,de ruin i marte timetur, 
darinon dehet, Er in Trldent- Redernp* 
tor n9fley(ínq0Ít) Extrema vncHoní'sSa. 
era menta flnem 'vlt.t, tan^ttam fiymtfsímo 
quoda pftftih mitníuíí .Et poftea: H i s 
'vero pr^ferrím^quí tam periculose derÜ' 
} ant , vt i» ex i f j •vit£ confntutl y idean, 
tur , -yride, & Sacramentum exeuntium 
appeUattir, V b i claré determinatur, 
qaod íblam i n f i r m i in pericuio mortis 
conítlturi funt capaces huius Sacramé 
t i , ^ p r a x i s Ecclcíiajíd confirmar, 
la t loS. T h o m . l o c o c l t a t O í S r t . z , fuá-

dct;nam hocSacrarnernm Inl l ' tu tum 
eíl: ,¿¿abEccieíiaadhibetur, tanquaoi 
v l t imnm remedión) per fedií 'ponens 
adgloriam , obquod vocatur ¿ x r ^ -

i^^üwífi/o : ergofolumdebet exhibcrl 
l l i is lnfirmis : Q^i funt in¡laiu exeun 
tium y propter quod ¿gritudo natae^ in-
duccrc m a r t e d e pericuio timetur>vt 
Concíudit S.Thom.corpusart. 

Quodí iob i jc ias lquod iacobusfo
ium dixit Lnfit matur quis in v o b i s j n d » 
car3&c.6c non dixit ; Siquis. mortatur, 
y i fu in pericuh mortis,iüduc&tt&c*Qt 
go homo in quailbet innrmltate cóí l l -
íutus capax eíl huius Sacramenti jdice-
dumcft,quod iicét lacobus í o i u m d l -
xerit: Infirmaturquis in •vcbisJ\Qcoín<. 
^r»24f»rapudtextum Graicam legitur 
infirmitate déficit , vt ben^ notat nofter 
Auerfa díct.fcct .8,§.2 ,vel d icendü cu 
Magi í t ro Soto in 4. dift. z 3. quaílt. 2, 
art .2.§ Vvdeadargumef í tum.qi \oát \ l~ 
cé t lacobus non expreifcrit ftatum i l -
lum pericuii mor t i s , infinuauir per ly 
infirmatur, remittens en íminf i rmum 
ad fupernaturale fubñdium huius Sa
cramenti, uoluli Infirmos natutaiibus 
remedijs difíidentes hoc di ai no bene
ficio ín cornmendationem fidei con-
folari . 

Refolinlo tertia fit. Ad exhibendu 
hoc Sacramentum non eíl expectandu 
talíter periculum monis inf i rmi , ve 
íenfu prorfus carear,qutnlmo con fe re 
dumeft, q u a n d o i n fi i m u s a Í i q. i a m ha
ber fpcm vita;. R e f o i u c i o e í U o m m u -
nisapud Authores Soto,NLi;ío,<S¿ A * 
uerfa lociscitaíis .Er racioeft.qala na
tura huius Sacramenti hoccxoolclt , 
etenim -ífecloseiax fplritualis pofeir, 
vr I nfirmus íenfu s \p bea t, vtSacramc-
t i deuot íone afficiarur}í¿ animi h i lad 
tatc roborarafpe gloríce recrcetur, ¿c 
eíFedtus ctlam eius íecundan US, Q U1 elt 
faluscorporalis, c r ian po íc i t , vt non 
fit eius fallís omni fpedcftítuta j nam 
cum hoc Sacramentum nonop rernr 
per modum miracuii,fcd vinurc o rd i 
naria fupernatu rali,quaj naturales cau-
fasadinuat, vt d ix ímus , non cft txpc-
ctandusarticalus,quo ralescanlxna
turales roboran no polsl n : , fed alíqua 
fpes falutisexrer, 6c tune non d t dnbHi 
periculum morris, vr i n í l aba tCor rnK 
loco c í ta te , íed fo'um mors eíl; dubía. 
Anfc iücé t ílt naturailtec í cquu ta ra í 

pe-
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pcrlcalum vero cf tccr tum, id cft calis 
liftGSfpx quo pfü.teter tuneaíur mor s , 
Nec camen per hoc rdinquenduseit íl 
n : hüc Sacrasiienco iníicinus. qu lom-
riÍ¡iodcítltucusefti,naui iicéc m o i o o c 
dlnario non porsit ei corporaii^ íanl" 
tasobuenicc ia í l s clt.quod pobit cffc. 

q'*x nonfunrinpums. £ t licét Idem S, 
X hom .quxit. 3 o. i n add 1 Í ioti i b. a d 3, p. 
are. 1 . in corpor.djcac: debilitas, 
0 inePtttttdofqug ín nc.hi$\\dínquiiuf ex 
pecexto at luaí í , y.el o» ¡'¿i na ¡i. O? contra 
háncdebíUtatem ruborat >*r homo per hoc. 
Sítcramentum» V b l í upponh A i g . I I * 

' ¿ÍLisfpIrItuaiis» quie l l primarlo , ¡$¿¡ c n s P r a: c e p t o r, q n o d r t i i q 1. i a: p e c e a t o 
princípaiieer intentasjquihiino, í i ia*. rurn,quaeíunt debilitas, 6C i;.í ptltudo 
ter vngendamappareá t ilgna mortls, 
velantevnclionem, 6c dabltctur ,aa 
refplret.vcinon, deber miuilter ei e ó -
ferre Sacramentum fub condicione 
verbis cxpreiía, vei íakim mente con
cepta ,né vadac Infirmas finé hoc maa 
mine, fi forre tune vitam adhuc agit. 

Refolutio quarta fit ¡cum com mu
ñí Theologorum contra Maiorem in 
4.dií t .2 s .quclh z .infantes Infirmi,qai 
noadam petaenerunt ad vfum ratlo-
nis ,¿¿perpetuo amentes,qai nunqaain 
habaeruntfanam mentís índ ic iam, l i 
cét astate cr tuet int , non íunt capaces 
huías Sacramenn.Coiligitar clare re
folutio ex verbis l acob i : ínfirmatuv 
qats ín yohlsjnáucí i t PteshytefosEccUr 
f e alie'tí ¿bit eurff Domínus , ( y f i í n 
peccatts jltyremtttentttrei, Et ex verbis 
formse: lyi&lgeQt tibí Dom¿nítstqítíd-
qttiddclíquiflí.Cl ÍComnía verba íuppo 
nunt lnf i rmum deberé eííe rationis có-
potem s $¿ quod peccare pofsit, ¿¿ de-
linquere,vt ü i n peccatus í i t , r emi t tan-
tar e i : ergo cum infantes,ó¿ perpetuo 
amentes peccare non pofsint, incapa
ces funt hulus SacramentI, Coiligituc 
ctiam ex ipfa praxi Eccleüa:, qaa; nun-
quam biscontulit hoc Sacramentum. 
Col l ig i tur denlqae ex eíF^ctu prima-
r ío huías SacramentI,qul ell toliere re 
llquías peccatorum, qua; rcmanent ex 
commifsIs,qaas reliquias pra;di¿ll non 
habent, íiquidem non peccarunt, nec 
capaces erant pro l i l o ítatu peccan-
d i . 

Necvalet , fi contra hoc ob' icías, 
qaod coníiderare polTamas in ta libas 
í n fa n t i bu s, 5¿ a m e n f i bus reliquias pee 
cati originales, quíE ín ilíis remanentj 
nam)vtdocec S. T h o m . i n 4 . d l í l . 23. 
qa^ft. 1 .art.z quaftiu \c.4.ad. 1. Non 
dat't^h^c S4cfdmentt*m contra reliquias 
peccatt íjyígííiitlís,}íífi fecudum qaad funt 
peracvualíA peccitá (¡ttod<tmmoio confot 
tatx, -vnde pri'ricípal'rer covt'd oeccMú 
aéiíi<ilíndát!4r , yt ex ípfajormApatet, 

or Iú ía r , t am ex pcccato acfuali, quam 
origina l i i tamenper illa antecedentía 
verba le expl icar»dícépdpi^óí í non da> 
tur hoc Sacmmentu contra felíqttía: pee * 
catí orígínalis} ntfi fecitndu m qaod funt 
per athfaliapeccata confórtate. Ac per-
confeqaens,cuminfauícS;6¿ pe petno 
amentes pío illoftatu non iant capaces 
pecwatiactaaiis,licét eórraxerint pec* 
catum origínale,non habent reliquias, 
contra quaslnilitutam üc hoc Sacra
mentum , cum non habeant reliquias 
peceati adauiis confortat íuas or ígl-
nalis. 

Refolutio quinta fitrhocSacrame-
tum dandum d t Infirmis pueris , qui 
peruenerunt ad üat iun vfus rationis, 
SC fint capaces abfolutíonisSacramc n -
ralis, l icét, non fint adhucc.spaces Sa
cramentI Euchariltíaíp r modum v a« 
t ic i .Hcc reíolut io cu comn unís apud 
AuthoreSjVt Ñ a ñ o nie quícll. 3 ¿ .ai t . 
4.Layman Ub.f» Alora lis TfheologiíB» 
t r a d . 7 .cap 4.110111.2. Ludouicus á S. 
luán tom, 1. S u m m x , tract. deExtre-
mavndlone, art. 6. dub.3. quosv itat, 
& fequltur noíler Auerfa did.fcCt. 8, 
contra Sotum in 4 , d i í t 2 3 . q í 2 . a i t , 
2,concl.2.3¿aíios>ó¿ratIoeíl quianui 
larationc exigiruí a m p l í u s a d h o c Sa
cramentum íufeipiendum , quam ad 
poenitentÍ£eSacramentam,cum ílt c ó -
fummatiaum illius,atqaiadhoc fuffi. 
c i r , qaod puer peruentas fie ad vfum 
rationis,in quo capax eft peccandi, fi-
nc co,qaod fie Iaea 3state,& difpúfitío 
nequod capax fit ad fufeipíendam Ea 
charl í l iamiergo ad i l l u d fufciplendum 
hoc Idem íafíicler. 

Hincf idub l te ta r : anpaerperue-
neríe ad vfum fation¡s,deb-;í el hoeSa« 
cramentumeonferri íub conditionc, 
&¿ l icét de hoc dublter Zambrana, te* 
net Sánchez in feleclls, dií'p. 27 num... 
7..3¿ Diana part^.tracl:.^. icfol . 160. 
.¿¿par-. 5. tracf 3. reíbl.8.cumno/ÍTQ-
Auerfa diel fcel» S - qaod ctlam ext: a 

d i t , 
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d í t , c t l a n i , fi pucr inñrmus abfoiuíus 
í u etiam íub condrtione,dcbe£ ei con • 
ferri vtumquc Sac íamentüm. 

Rcíolut iofexta f i t ; i i M b . T h o m . 
doccrc videáCüPjhbcSacramenium no 
d ; b e t é d a t i f u n o i i s , v t c o n f t a t e x 4 , d i -
í l inet . i j .quíEll 2 .a r t .2 .qnxñÍDnc . 3. 
tamcn, 11 cales habeant lucida interual* 
la ,pote í le i sconfer rc ,quamuis , quan-
do confertur,in furia fíat jpatet, quia 
E ce le 11 a ita feruat,quod non reiinquit 
íine hoc Sacramento homincm íeriü* 
biis,¿C ratione deñ i tu tum, quia ptaifu-
niItur,eo Ípío,quod Chrií t ianus íit, i n 
l i l is IncidísInteruall ishabcrc volunta 
temfalt im virtualem fufeipiendiom-
nía Sacramenta ad clus faiutem condu 
ccntla^ vndé fi non potclt, vel non da
tar hocSaccamentum furiofo,quando 
In furia eft, ob decentiam, 5¿ rcucren-
t iam huí us Sacra m e n t í , Se hoc folum 
Intendent S. T h o m . quandofur ioí is 
negathocSacramentum, expectandú 
tamen cr i t ,doñee proftratís v l r ibus ,^ 
xemllfa furia , ecliet tale pcriculumj 
quod fi id quoque expeftari nequeat, 
confuÜt Dian3par t .2 . t ra¿1 .14 . refol. 
78.&;part. 5 .trad.y.refol.S4.cum D . 
Anton ino , Paludano,! edeíma,¿5t En 
rlquez, débeti talcm furiofum llgarl 
adeonferendumei hoc Sacramenta, 
exciuíis tamen ex cubículo lalcls ad 
toiiendum fcandaium. 

Vndique quxflío dedjfa. 

A R T 1 C . I I I . 

PRo calas luce í h t u o prius,quod clr 
ca capaces fu fe i pi en di hoc Sacra-

mentum íblet hic conrrouerri, an qui 
non peccaucrunt adualiter, l in t capa
ces hulus Sacramentii&circahocco-
í i i e ran tu r tres cafas. P n m o , Í n Beata 
V i r g l n c , quxnecactua l í te r peccault, 
i m m o nec otigínalircf. Secundo, con» 
í¡ d c ra t u r c a fu s p o í s I b 11 ? s, q u o d q a i s a -
duitusdiuinopuullegioab omni pror 
fus acíuali peccato prxfcruatus efiet. 
Terrlo.confideratl poteft cafas etiam 
pc)fsiblils,qui moralircr oceurrere po
teft, vr Paganus moríbandus baptlze-
tur ,6¿ non amplias poft baptlfmü pec-
car;anlfti íint capaceshuiusSacramen 
ti,<5¿ Ucéthascdifficultas impertinens 
vldcatur Muño prorfus ad mores,quia 

IprsscerB. Virg 'nem nullus eft homo, 
qui actúa ie aiie]ucd pteccaíum noo lia -
••bcat,nÍhiiominus ípfc eanicüfpuíat?3¿ 
aiij AuthoreSjinrec quos Pat, Suarez 
h icd i lpu t . 40. lect ¿ . cumai i j s p iur i -
büs,quosrctCít , 6¿ fequitur C o n i n K 
Uiíput. i 9.dub.7.nua-v 23. Villalobos 
inSumma, t o m . 1. tiact 1 o.difñcult. 
4.num. y.Dlana part.3 .tracf. 4 . refol. 
i 4 i.tenent:Iilos,qui nunquam actua-
l ' ter peccauerunt, nec adhue origína-
Jíter,íicuí B . Virgc,eíie capaces huías 
Sacramenti. Aft ex oppoí i to docct ai l | 
quam p l u r i m i , quod folül lL qui pol i 
bapt i ími iadual i te r peccaucrunt, íunt 
huiusSicramenti capaces, Inter quos 
Ñ u ñ o hic quxft. 3 2. art. 4 . Sánchez la 
íeiectis difput.27. nu m . 18. Media vía 
incedit nofter Auerfa díct. fí d .S. do-
cens, quod iicét folum ftnt capaces ha 
iús Sactamcntl,qul adualiter pecenuc 
r u n t, fu fti c 111 a m é»i n q u 11, q u o d a d u a • 
liter peccaucrintante bapt i ímü. Quo 
í icf taruto. 

Refolutio prima fit; 11 íi qui In tota 
fuá vita non peccaucrunt aiiquo adua 
11 peccato,innullo cafu funt capaces 
í u í c c p t i o n i s h u I u s S a c r a m c n 11: p r I m o, 
quia eft expieíTa mens S. T h o m . loco 
art .praícedéti citato ex 4.fentenr,vbí 
á\xit:Q¿4(id hoc Sacrament urna en datuf 
contfá relfquhs feccatioviginalis, niftfe. 
cuntlum quod £unt per percata úBualía 
quodammodo co t i for ta í t i -x ígo f inonzá 
í l t peccatum aduale, quod quodam-
modo confortct reliquias ex orlginaii 
relidas,non poteft darl hoc Sacramen 
tum.Et ideó S.Thom.in dld.art . In ar 
gumento, fedcótra/ id conu2ncIt,quia 
ideó probat hoc Sacramentam non de 
heredar i pneris, qu iñón peccaucrunt 
peccatoadualijquia In ipíisnon ver>íi 
caretur forma huías Sacrameri, In quá 
áichút'.Q^^ídqH id peccajl i pe* y ífhm & c 
fed bree ratio currit enidenter in homi-
ni bus, qui nunqna aétualltcr peccanc-
runt.ergoin nuilo cafo íunt capaccsHíí 
Ius Sacramenti, qui nunqoam aduali• 
ter peccaucrunt. 

Secundo etiam probo tur refolotlo 
ex modo ioquendl o m n i ü m T h c o ' o » 
gorunirCirca inftltutionem hulusSacri 
mentí,5¿: ConcUlbrUnri, qui omnes ctí 
tendant, Vtaífticutiim fit ád tollendás 
reliquiaspeccatoram, o b q u o d á T r i 
dente vocacur c onfi ÍÍ}m A uk ú th v & % ?> m . 



• í - % H' t u 11 • iv. ú x pe r n i od tí ni 
OíCdíCÍnSjtam anln ^^¡uaífl corporis, 
ctgo í u u t í'upfonlt infi imltatcm ani
mal , ita 6¿ corporis, 5¿ íicpt íupponit 
5 a.: r a m e n i ü p oc Í i i t c n t i se, c u i u s e í ú o n • 
í u m m a t i u n m , ita ó¿íupponit ptecara 
per posnitcntlam dckta , quorum reli
quias hoc Sacramcntum cbllergit , ñe
que enim huías Sacramcnti capaxt í l , 
qui non eft capax poCi.itcnnai, ob quod 
pacrls,&: perpetuo amentibus non con 
fea tur. 

CíEtcrum contra huiufmodi rcíblu 
t ionem poteft oppoai p; imo exSuarcz, 
quia taiis neceísitas peccati aélaai iSíVt 
capax ílt homo halas Sacramcnti, non 
c o l ü g l t u r , ñeque ex S. lacobo, nec ex 
Concilljs ñeque ex forma huiusSacra-
m en t i 5 qu 'M la coba S ta n t U m áic\t.Qj*od 
fi in peccatis fit, remittenfur et, qusequl-
dem verba, cam condltionaiia í ia t , no 
praifupponiint neceflario aliqucd pec-
catum j cocilia autem íblum cxp.icant 
verba í acob i , 6c verba forniíc poíTunt 
cxpikari ,quia nlmirum contirgerepo 
í t f t , quüda l iqu l sca rea t ailquo íení'u, 
i t a , vt nunquam per i l ium peccauerir, 
ac pereonlcquens non eft neceffarium 
ad verifteandam formam ha bul líe pee • 
cafíi adualeiatqui in tali iabU ü o , qui 
nunquam habuit aduale peccatum ha-
bet locum allquis eífectus piincipaiis 
huius Sactam! n t i , tum augment gra-
tlehuins Saeramenti, tum ablaiiodc-
billtatis 6¿ i n fi r m i t ¿ 11 s í p i i i t ü a 1 i s con-
tradeex peccatooriglnali, ad quastol 
leudas indiget homo iíle auxilljs pro-
prijs i 1 lias páctame nt i ad íupe randas 
Dxmonis iafidlas Jo i l l o extremo v i -
las :ergo ralis homo, etlam íi nunquam 
peccatum actúale conimlífer i t , capax 
crit huius Sacramcnti. 

Rel pondeo, quod taiis necefsitas 
peccati actualis comm fsi , vt capax ílt 
homo haius Sacrameiri, colilglrur ex 
ómnibus capltibus prxdictis, 6¿ addu-
¿lisá Saarezin.ma lacobas, licér verba 
condltionaiia p o í u e r: t , l c 1 i * e e t, // in p ec 
cAthfuet-ity ideo feclt, quia conrlngerc 
porelt.qaod Ule homo non habeat pec
catum ratione peifcéVirsimaícontutlp 
n i * = p r se fu p ;̂  c n 111 a«, n e n. q u o d i 11 u d a' 
baerIr,quod expreísé dignificant verba 
eonclliornm ailercntltim hoc Sacra o ve 
tum ¡nftitutam elle ad tollendas reli
quias peccatomm,^ verba forma hu-

jas Sicramcnrl: índuhedt tihi Dvmi-
¡tas quidquid ddiqtufii per yifurh > C^c* 
quod noiKn'íi de pcccar's actualibusin 
telilgl po!Íunt;&: licét cót ingat i l i um, 
cu i conrertur hoc Sacramcntum, ooa 
ha bu i líe peccarum commll íum pervnu 
íea íum, v.g.cui applicaror, vei bu quid' 
q«id diliqu'.¡ii ferr>per yerificatur forma 
l i l i fe n fui a poli cata; qo la pote ft pecca re 
per voiuutatem in ordinead tait m lea• 
lamvvel íi forte adhuc per voluntatem 
no peccauit inqsd'nead i l ium lenlum, 
adhuc forma verlficatur de í'cnílbus i n -
dcí in l fé j i ta ,v t form3 cadat foprahunc, 
veí i l i u m íeníam áU'm cía.¿3non ante 
í impl ic i ter , &abfolutc íuprapeccata , 
qnaíí dlcaturr^í/ 'er yifum dcUámft/f id, 
quod ddiqui¡Uy§c íic de esetetf1-: Indul-
gerff tibí Ucminus .Vv.ác quando in m i -
nori propofnioi.-e argamenti d l c i t i r , 
quod in tali íübiecto , in quo nunquam 
fuit aduale peccatum,haba iocum pr í 
mar usclfc d as huius xa c t a m c r: t L1 c i l i -
c é .grst ía: ,^: abiat ¡odebni tar is , Sc-Mi 
fírmitatis fpíritualis con i rac ieexor ig í 
iialipCiCaío,negádac'ft , . qrioaa v í ram-
que partcm-, c u m ibi non ílt Sacran en-
tum hocproptt r ineapaclf aícm íubic-
d i j í l c u t oullú eíii t j fuonf t r fc tu i pue-
ris recenter natíst quia ul lquia . i 1 x ex 
íoloor lglnai í or. í enoníunt matt, r iaa t i 
feribil s per hoc Saciamentum, quod 
eft p r e p r i u m aduitorum , non infan-
t i u m . 

Opponunt fecundo : í l cu t baptif-
muscltoidinatusad toilendum ot i¿I -
nalc peccatum, ita Extrwmavndio eft 
ordinara ad todendas tcílquias p.cccato 
ium,atqui capax eft b a p d í m i , qui pec
ca tum originaie non contrax 1, vt pa* 
tet InB* VIrgíne,qi:aj bapr fmum íüfce-
pit,etiam fi non habuiif t origínale pee 
ca tam , perquem bapt f m u m rcccplc 
gratiam lulas Sacramcnti: c rgo capax 
cr i t hoc Sacramento Ex t remícvnd lo -
nis , qui i*pn commllsí t peccata aciua-
lla>ex qaibus reiiquiíEO'irenrui j & red 
plet gratiam aliquam , proprlarn hi.fas 
Saeramenti 1 patee confequentia , quia 
ideo B. Vi rgo capax fuk bapt í m s q u ¡ a 
l i c é t non eontraxerlc or*g; aje- pcecá-
t n m , fufiicit, quod foetit * b.- oxla fMj 
crgocrlr capax Sa ramenti huius Ipía, 
&ca2reri } qui nunquam peccaaerunt 
actaallrer^qula , l icé t non p.'ccauen t 
a dua iltcr, obnoxl¡ eran t p.' ccat o a d a a. 
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l i j i qu lde poterant peccarc,6¿ hoc íut-
fiCít, vt ipta,6¿cctcr¿lini: capaces huius 
Sacr u i icnt i . 

Ke ipo í idccquod l icétpcr fe loqué 
dobap t i ímus ordinetui au tollendum 
origínale peccatum, íicut Ext rema vn-
ciio ad toilédas reliquias peccatorum, 
diuerliuiodc tamen i nam pcraccldens 
póteít íam eífe diaiiílum origina le pee 
catum, & recipi Sacramentum baptif 
micuií i grat;a propr ía ip í ius , vt patet 
In B. Virgine,qtiÍa ad hocj quod capax 
cí i l t recipiendi h o c S ac 1 a m e n t u m, l u f-
íaciebir , quod haberct debltum con» 
trahendí oríg;nalc peccatum>eo, quod 
eíl omni no peraccidens, quodii lud no 
contraxcritj ad hocautem Sacramen-
tum recipiendum adhuc peraccidens 
non potvll (upplcrí aduale peccatum, 
S¿ ratlodlfparítatis, qua re peraccidens 
pofsit luppieri origínale peccatum in 
receptione baptiími,¿¿ non in receptio 
neExrremcvnctíonis .poteft dari ex eo, 
quod fie Deus diípoiruit in vno cafu. 5¿ 
non in aíio,&: ex eo,quod in forma bap 
t i f m i non p xlüppoui tur exprelie pee 
catum, vt patet: Ego tehapft\o in nomi
na P ¿tris F i ! i j , & Sfiritus S a n é í i , in 
forma autem huiusSacramenti expref-
fe fupponitur adtuaie pecca tum^ etia 
patet ex verbis: í»d*í¿fat tibiDaminus 
q»idqmd dcli.¡(*ijliper DÍ¡nrnt&c. ideó 
non m i r u m , quod Beata V i r g o capax 
ílt Sacramenti bapiifmietiam íine pee 
c a t o o r; g n a! i , c ce r c r i , q u i i i ¡ u m c o n -
t raxerunt ,6¿non lint capaces iacrame 
t i E x t r e m c v n c t í o n i s, q u 1 nunqua actúa 
ie peccatum commitícru nt. 

Re íoiutio fecunda í i t : vt quis ca
pax fie íufeeptionis huías Sacramenti 
fufncit>quod peccauerlt a l íquo aéluall 
peccato ante fufeeptionem bapúfmí. 
Hanc reiblut íoncm cum noftroAuerfa 
dict. fect. S. § - Secunda quoque.xcnQnt 
quam plurlmi Authores, quos íbi re-
fert,ínter qaosPalu..ianus ín 4.d!.ft.s 3. 
qacft.3 . wlueftcr verb- Extre.m$i'nciio9 
num.s.Lavman líb 5 rrad.S cap.3.n. 
3 6¿ Díana part.5 tracE 4. rciblut.8 8. 
oe part 3.trac>.4.r- f{)h)t. 1 j i . & a p u d 
i í l ú i TÍ a lí), i m r i i o N u íí o, q u i c o n t r a r I a m 
tcnet fcatennam In addít íoníb.ad. ? .p* 
quscO:. ? i . a r t .4 . ín 1 . conc ladmir t í t no 
ftram rGfolutionem , d í c e n i o , propter 
probábi l i tarem illius deber! hane vn-
d l o n e m m i n i í l r a r i a d u i ú s , qui í tatlm 

poli fufeeptionem baptifmi deucniunt 
ad mortemividetur crgo noftia rcfola 
t íocooformisprax i squamuis ra ro oc-
eurrent i -Sánchezíarnen in leiectís d i -
cit ,Ita ruiílc obfecuatum Matr í t i anno 
1 ó ¿o,in quodam caiu, quena referí di i* 
p u t . i y . nu. 1 S.í 'cvidide,quod M a t r i -
l i miniftraium fuit Cathecumeno in 
RegaÜ Conuentu íncarnat iouís man-
cipio Mahometano periculoí'o morbo 
decumbenti iacramentum bapt l ími , 
Eucharill ícScExttemiKvnclionis fue-
cefsiué,&: ímmedia tevnum poli a l íud: 
cuius caí us mentionemfacit r.oftcr A-* 
uerfadiet. fect. 8. S¿ Diana loco proxi-
m é cicato, quod ego vi di In Ipfo San-
cío loco citato. 

Viterius ratíone probatur pra:dícla 
refolutio 5 etenim in adulto bap t í za te , 
S¿ moribundo, qui ante baptifmú pee-
cata com mi fsít (de quo folumeftprae-
dicta reíolutio) vete re manen t rcliquíc 
i l io rum peccatorummam baprífmus l i 
cét remirtat culpam origínale , S¿ rca-
tum poenx in alia vita lucndum, non 
tamcíi to l l i t poenalitates huius vita:,3¿ 
reliquias, qi\x rcmanferunr ex pteedi' 
cVis peccatis,quln potlus in i l lo ítaru pe 
riculí mortis non foium oritur moie-
í 1Í a, p e 11 u t b a r i o e x p e c c a t i s forte co-
mifsis poíl baptifmum,fcd ex illls.qua; 
ante baptifmum com míísi t , ex qui bus 
ómnibusconflatur vnum adxquatum 
reiiquiarum remíísibiie per hoc Sacra
mentum : atqui in taii cafu finé dubío 
vicietur ver i tica rí forma huius Sacra-
mcnú- indulgeat tibiDiminus quidqnid 
deiiqtH'ftiper vijum, & r . cum veré deli-
querk per íenfus ante fufeeprione bap-
t i lmuc ígo in iftocaíu veré manct lo-
cuseífectus priman'} huius Sacramen» 
t i Ext re mx'vnc"t!onis,ac perconfeques 
tale fubíedum.quod foium ante baptif 
mumaí\ual!ter peccau 1 r,copax críi hu 
ius Saciamentl, Ó¿ críbuendum ell c*. 
Confirma tur, nam c í tcclushaíus Sacra 
ment í ell conferre auxilia,qu.ibos robo 
recur contra Dxmones,qui i n i l l o vi t i 
mo pericuio v i tx rnag s infirmum praj 
muntiergoconferendum cft tune hoc 
Sacramentum, quoadl í l am pügnam, 
vt contra Daemones roboretur Infir
mas. 

Ner contra hoc alíenlas eft mom e 
íi Id,in qua fundarar con t raña ícnten-
tía , nliiiUuiiiz Quod Illa p -c raja ante 
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bipv.tfív.Tn commlí íá non íunt mate
ria 5acrailienti poetucentfc, vt certum 
eSV Se nos docuunui a-i aiatcriam de 
baptí íajprcrgo reliquias eo íum noti pof 
íunt rem.rt l perExrrcrnamvnóliouein, 
paret coiiíequetl.ijquia fecundum T r í -
dcntln.hoc Sacramcnrum eji conf irnmn 
tittumpoenítentU , ergopeccata, qua:, 
qaoad culpa non func remiísibilia pee' 
poenlrentiam, roncrnnt remiísibilia, 
quoid eorum reliquias per Extrcmam-
v ^ é t i o n c m , quas adlilds abílerg ndas 
ordinataert. Cóí i rmacur hocquia hoc 
Sacramcntuna,quantum eíl ex té , ha • 
bet vim rcmittcnd' pcccata,<S¿dcfado 
re in i t t lc f i íijtit; vt inqa't l a c ó b q s , fed 
non potelt remhterc pe ce ara rom mi f* 
fa ante b 3 p t i í m n m , c u r n finé bap t i ímo, 
q a o I n r r a c u r a d E c c i c íi a m , n u 11 a p c c c a -
ta remirsibilia fíat- ergonec iüorum re 
liquias abílergere porclt hoc Sacramea 
tu in . 

NonjInquanijCftaHcuius momen-
t i 5 nam Hcéc illa peccata ante baptif-
m u m commilla non íint materi^Sacra 
ment í poenitentÍ£e,runt tamen materia 
pGenicentlaiabfoluté, cumfincaiiqua 
poen'tentia, .S¿ deteftatíone i l iorum nó 
poísit adultas Sacramentum baptlfmi 
fufclperejnec eiuseíFectiiS3Cum iiía pee 
nitentia fit neeeíTaria difpofit o i n adul 
í isad receptioncm b a p t i í m i , vndéad* 
nertentcrdixit T r í i e n t i n . Hoc Sacra, 
meatitm ejfe conjummAtinHrn pacn i ten tía:, 
í implíciter,&: non d l x i t , eíTe conlum-
maiioum Saciamcnti poenitentia;, cu 
addiderlt: Totius Chnjtiati* itirjiqttx 
peypeti4<t poenlfentiA ejfedehet^confumma. 
thtamexíj l imatum eji k Pat>ihti$. Ac per 
coníequens cum iuxta Tr ident in . ¿¿ 
exiíl imationem Patrum hoc Sacram.jn 
tum non confummatiuum Sacramenti 
poenitentiajdicatur: Sed confommAti-
uum puenitenti'je, & til noftro caíu i l le , 
qui peccata commifsi í anre bap í i ímü, 
poctiitcntiam debear habere ante huius 
Sacjamcnti baptiími fuíceptionem j Ci 
poftea mor'bundusexilbt , e<:ci farra 
vnétío conferatur^veré diectur hoc Si-
cramenrum Extrema^vndionis cófom 
mariuom Doenirtntia: pretér i ta ; , lie ét 
non conílimrnaciunm Sacramenti poe• 
n i t e n t' c; a c pe r con í'cq u en s, q uod r o 1! a t 
reliquias i l iorum peccar,orum , qoom 
ipfum poeniruit, Sé r e m i s i ó n c m eorü¡ 
quoad culpam, ¿¿ reatuai fitíttífc ob t l -

I I . Q u x i l . I J . A r t . i l I , 
ncar per lufeep tioncm baptlfmi; vndé 
ad conñrmat ionem dicendum , quod 
haec íacra vnctio vimhaber remi¡ íincu 
peccatapoít bapt i l 'müm, & interdinis 
ea remi t r i t , ñ ilnr, licéi non habeat 
v i m remí t tendi iUa , qnse ante bapilf-
miun commiiTa íun t , quía finé bapii i-
mo nuilum Sacramenti m vaícr, nac' 
habet i ñ \ dum \ o i d \ tamen, & de ta-
cto remittit reliquias pect ato um ante 
bapiifn um commi í io ínm, quia fuppo 
nitur iam baptlfmus poenitenriaan* 
fecedens , r a t i o n e q i c r u n u c m l í l ^ c í l 
culpa, 3¿ poen , ^ rt iiquise perrinene 
r emi t tenda: ad hanc Ex i r e mam vndio* 
nem. 

Quídnam dicendum chcá itevatíovem ha* 
tus Sacramenti, arca (¡ujjj .j 3 .ex 

additionthus ad 3. t>4rr, 
SJ'hvm» 

A R T I C . I V . 

PRo ctiiusluce í l a tuopr lus , quod de 
iteraiionc holus 5acramcut aguut 

Expoí i to res , v i Ñ u ñ o i n q u a í i 3 | n j i l 
ad d i r ion i bu s a d 3. pa r t. L b u i ; |;: 'u. I a s r i -
c u l o , ¿ ¿ h i c e t i amínge ru r t obligaiio-
nem retipiendí hoc ^aeraiiei t i m 6C 
ordincm ít ruandun in t ins i u i t \ pt ío-
ne. dequíbus ómnibus ai iqualiui nos 
agí-mus,quo fine m huie t tuQúiüi in po 
nemus,per aliquas rclolutiones decidé 
tes id,quod ve nusapud Auihorcsrcpe 
rlatur.Quo tic ñato o. 

Rcfolutio pt ¡ma ílt. hoc Sacramem 
tum potdl: terari , ita Si Thv m, dicta 
quaiít.j 5 .artic. 1 .cuius rat ío cít ad for« 
mam reduela lie;Sacramcnium , qu d 
non habet cíFedum perpcruum , \pa%i ft 
iterarijíineiniuria ¿>acramenti,ví . f f e 
dusdeperditusrecnperi t u r , add i í tm-
d í o n e m Sacrarrcniprum , q' e lvb . nc 
t íF.dusperp* ruo>, vt qua: :mpíImunt 
char,>derem,qrs> frip rarci tu r , f;r rec 
illisifnui ia^quiaortendetetur nonfuir-
fe i fficaeiaad (uos eíFcdus; atqui I ?p.W 
ta- corporis, ¿¿ mentis, quíe íunt t ffr» 
dus huius Sacramenti ,poílunt amitíft 
& deperd», p»-ñquam fuct int pe? Sacra 
mema Bfifi diretgoad recupeiandos ta
les < ffedus portú hoc Sacramentum 
Iterar i , fine íIIÍAIS in'uria , íicut Itera-
tnr poeaiíemiíE Saciamentum , 9& 
alia. • • 

Bine, 
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Hlnc , I k é t vndloUpluiS,quac fit 

adaltajls voüíccrdtieucm j q u x mlnus 
d ignad t , ^aanavuCtlo hoLninis> noa 
pol'sit i t c iac i ,qüumdiü lapis manee, no 
ideó hoc Sacramcnmai non potelt ice • 
lar i mancnteco.ienrhomlne ••) qula illa 
vncHoiquíE ñt ad CGníec ra t ípnem aka-
rlshabcteffedum perpauiirn, q u á d i í i 
altare nivinet: Sea hxc ^ é í / o ( v t Inquit 
S. T h o m . io hac qaaíft. a r t íc . i . ad i . ) 
nonfitad confecraTíottem hamims ^ cum 
non ímprimM&f chdracler, Cpidch non ejl 
fimile, acpcrconícqaens manente eo-
demhomme poteft i terar i , fiíreratur 
infirmiías,¿£ articulas mortis; 6¿ licet 
hoc Sacramentum, dlcatur v í t u n u m , 
obqnod vocarur Extremaunclío 9 Se 
poft v l t imom nihi l fit j dlchur tarrien 
v i t i nmm fecondüm ¿Eftloiationcm hu
mana m.quod In re í ver Ir ate potcíl non 
cíTe v i t i m u m i q úa potcíl Infirmns mor 
t i proplnqnus fecundum cí t imat ionem 
hamaaam, fáíiitatem viterlus recupe
rare, [&. Itcrum vngi,fi In a l io í imui ca-
ÍUfóC círcunílantia pon atar. 

Rcfolütio fecunda fit: fi infirmus 
femper habeateundem í h t n m in f inn i -
tatis, non debet iterad hoc Sacramen
t u m , fed fi habea t cadem infirmicatc da 
rantediuerfosftatus, i ra, vr inilíis po-
natur ln extremo mortis periculo, I:e-
raripoteft hoc Sacramentum. B a t i ó 
cí lex S .Thom.dic t .qaa í í l . a r t l cz quia 
cum hoc Sacramentum dandurn íir i n -
firmls.qai fecundum cí l imaiioncm lia 
inanam íint in pericuio mortis,/! Idem 
(latas maneat innrmítat is poft pr ímam 
fufeepticnem huius Sacramcnti, ílue 
mancat per daos, vei tres mcnfes,fiuc 
plus, non debet iterarij í i vc ró in hoc 
í p a c i o t e m p o r i s , vel in alio meliusfe 
habeatininfirmirate, 6¿ portea mutet 
í latum aüum ponendo i l lum ítecum 
in articulo mor t i s , qood mediciiudi» 
caredebent, iterari p o t e ñ h o c Sacra
mentum. 

Refolutio tcrtíafit ifufccpíio ha-
lus Sacramcnti, per fe loquendo non 
obligar faírim fabniorfal iúlcér perac-
cidcns pofslt Incurrí morrale pecca-
t a n in cías OíTiirsionc. Eft comrnu-
n?s Thcologorum , U Samm' í l a rum 
rcfolntio, contra Pctrum de SorofccJ. 
2. dchocSacramenro , q n í d o c e t r u b 
morfali pcccatorcneri fidcleshoc Sa-
crámcotunifufcipcrc s ita>vc o m l ü l o 

exfola negiigentia í l tmorral ls culpa, 
fed commanis3ó¿; noíba rcloluíio pro-
batur quoad p r inum p a í t e m , quiacx 
nul lo capite videtur co i i ig l tallsgrauls 
obl ígat lo i nequecnim obl gat lpfa na
tura inltitutlonis Sacramcnti, qoiaper 
fe non te neto r homo ad hibire emne 
inediurn pofsibiie conducens, 6¿ op-
po r t ü n u rn ad fu a m fa 1 u t c m , cu m non 
tcneatur faccrequod melius cft;fed tc-
neturadhibereomne médium ncccüa-
rIura,<S¿facere,quGd debitum cíl :atqui 
hoc Sacramentum r.on c l t in l i l tu tum, 
tanquam médium ncceííariunvfcd fo-
lum,tanqiiam vaide vtile ad bene mo-
ricndum,ac decedendum in g ra t i a íe r -
go ex natura inftitutlonis cius non obl i 
ga í perceptlo per fe loquendo, íbb'culr 
paaliquamortali . 

Ñeque hsc obl igat ío pe teñ orírl 
exverbis lacobi 5 .quibusdicitur: Ind» 
cat Preshyretos E c c l e f i x ^ ú h , vt onmcs 
Thcologi cxpUcant, j i i is verbis pon 
c í l loqautuspr£EcipIendo,autpromuI-
gandopr íccepium aliquod Chr i í t i , fed 
tantum, docendo, & a d m o n e n d o j n e ' » 
q u e e t í a m t a lis ob Üg a t i o po Í t ft o r tu m 
ducere ex verbis Tridentin.cap.3. íciT. 
r4-quia ibITridcntIn. íanrorn dicit ef-
fe pcccatumlí lud nonreclpcre, quan-
doomit t i turexcontempruj ñeque de» : 
mum hcecobligarlo potcíl or l r i ex c ó -
fuet udi ne, qua íi .i eles con fucú e r u n r In 
articulo mortis fufcipcrchocS^cranré 
tum ; quia nonomnis confuctudo ca-

' clit íbbprxccpto , nii l quando innotef-
cjr inpopuIoanÍmo,&:intent íone obíí 
gandí, v i dicitur in materia de legibus j 
crgo ex nullo capite fufccptiohuYusSa-
cramenti obligar per fe loquendo íal-
t l m fub mortali^perquod foluitur fun
da menta m,in quo ni t i íuroppofi ta fen 
ícntia. 

1 Secundaautcmrefolurionis pars, 
fcilicér, quod peraccidenscius omif-
fiopoísit effe raottale, trlpJicl cafacó • 
maniterprobatur , p r imospon i in r á 
Tiidentin. iococirato, í l o m h t a t n r ex 
con temptu ,dequo íbbd i r : Nec•v£f\ tx 
ti SAcrxmenticontewVtus, .ifypj/tehgentt 

federe & S p l v ¡ t u s S*nñnri iu*u e p p'f-
f t * qua: verba, vr notar nofter Auerfa 
h'c fecl.o. fi arrenderer 'niarcz.non dí-
xilíct in hac materiad'fpntat. 44,, U ú , 
1. Concillvim non definlíTccontemp^ 
túeíTc mortalc p e c c a t ü , f c d O m p i l d -

ter 
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tcr dócaílfc cííc peccatum, quo J poteft 
eflc vcuialcjveru ^gc^í/ceí«í jquoJ d i -
cic C¡Qnci.ium>non poielt vcr i í í ta i ide 
vcíúali , í cddci i io i ia i i , ¿¿ vaidégrauij 
a a ve i ó conté aíptus yittualls fa tri c u c 
ad ni'); cale peccatufii, res eítcbafaiti* 
nis ómnibus mateíijSi íedin noftro ca
fa Sacnmciui íadico cu ni n o í h o Anee 
A loco Citato:>%cc/yí ^.fá nimio timo 
retA>jtqit!a nofibiperjuAdct tfiemortipro* 
x:m;im,&*quíáfcit non áde¡fcohí¡gMio~ 
nem ptrfeptb mortdlí, recuf ¡tret i l ludJufá 
ciperejeerte nun ejfet conícmptiíS 5 hucul-
que noilcr Auecía. 

Secundas cari!s,qno probatnr fecun* 
da noíhíE reloiutionls.pars, eftlcanda-
IC^quod poteil: i cqa í , í iquls noict fuf* 
operehoc Sacramétum roga ra s , ¿¿kp 
í b t a s , qula mor t i proxinius eíl? quía 
tune ícandai lzareníuraudientes ,quod 
nollc fulclperc hocSacramcntuni,pr.c« 
cipué, l i íu Pr9lat*,aiit vir doctusjtunc 
ením fos niaüieí ícandallzarcntur vu l 
gares ex í í l iml tes ex hoc non elle Sacra 
mentum tantas v t i í i t a t l s , í iquldcm v l t 
dodus li lud non xlllaiatjad que cafnm 
potcl l reduci aiins, í iquís, v.g.per elus 
exempium noler;s íulcipere hoc Sacra-
mentun i j índuceren tur alIj,non folum 
ad omlctendumyfcd ad paral pendendü 
hoc Sacra mentum, qula tune non excti 
farctur á morta l i . 

Tcr t íuscafuse í l pro probatione rc-
fo lu t ionIs ,qaádo infirmas fentit fe gra 
uatum allquo peccato mortaiI ,5¿cxalI 
quoacddcndnon potcíl fufeipere Sa-
cfamesxtum poenkentixj tune fubpec
cato morraU tenctur fufeipere hoc Sa-
c ra menta, d lí 'ponendo fe ad íllud, qu a-
t u m p o r s i t i í a l t l m p c r a t t r i t l o n e 5 qnia 
cum hoc Sacramentum habeat v lm, ! ! -
cut,«5¿ cerera noux iegls faciendí exat-
t r i t io ,conrr i tum, tencturIllud recipe-
re,qula tunclam non tan tumeí l medííí 
yxl le ad iban? falurcm, fed omnlno ae-
cefTaríamjquodteneturadhlberu 

Rc íb ln t íoq iu r t a f i t : per fe loque do 
fufcipl debst hocSacraméíum poft (uC 
ccpítoneni Sacráméntl paínltcntiíe,3¿: 
EücharUl?<s, Hcét peraccidens poís i t , 
6c debeat fufcipl ¡liud, ante quam fufcl 
píarur il la. Prunvi rcíblntionis pars pro 
hunrexconunani vfaEccIefia;, 5¿ ex 
C n r h" ch; fm o p. 2. cJp. á. n. í s..v bí p ra: 1 
c 1 íbIwtt&fVt*.3» 0 efi* Cdthoí¡v^ 

y n ñ i o n e m ? csrtitenti.t&E u c h a t ¡j¡ i x S J 
cr¿iMnuim adminifircit^} & ratio con* 
gmeatlst e í l , ipfurn non;en Extrema:-
vnctíonis,quaíi,l 'cíHcét exiremi icnie-
diiídcvltitpi í 'ubudlj, quod ad falutcrn 
animaí exhibetur 5 ot fine dubío ailqna 
ad mi ra 110 o r i i CÍ u r 1 n pópalo , fi v ide ret 
qaempíam Infirmum abíque kg l t 'ma 
caufa ptius vnglít[üam recepiífet Sacra 
¡mentum Pceaitentía: , Euchariftla> 
híc tamen ordo in re cí píen do hectrla 
Sacrameátanon cadlc íubgraul obliga-
tioncjqula.nec ex natura re í , ñeque ex 
ál iquo poíicluo iure apparet tailsobli
garlo, ve notat noíter Aucría di¿l .fed. 
p cadit tamen fub conucnlentia, &¿ fot 
taíTc fub allqaali ob i í g - t ' cne . 

Secunda refólutionisparscx eo ceca 
ta rcdditur»quia íi quís repente dcíHtu-
tus fit fcníibus,qao cafujiiecSaeramen 
ta ni Poenircntia:, nec Euchai í f t ix fuf
eipere pofsit, potcll. ¿¿ dcbctciapplica 
rí hoc^acramentuiDjl icét alia duonoti 
íufclpiat , quod íi portea In fe redeat 111-
firmus,de6ct alia Sacramenta fufeipe
re, vt quotidle experlentia con lia t , fie 
obferuari. 

HInc, Inícíligendus verilt texíu3in 
cap. inf irmis26.quíef í : . 7. vbi de Ipíis 
intirmisdiclcur : SACYA -vaaiont oleiits 
TticUy pcnr.dum jldtuta Patrum commu* 
fiione reficía»tur:5¿ S. Bcrnardusin vita 
S .Maiachi íu ,&Sur iusInvi taS . Arnu l -
phi referunt, hos San dos fu lile pilus 
vnctos • 6¿ poílca viatico referios, &C 
idem fuiliecommunlter cófuetum te-
í la turB.Get rudls l!b*5.cap.2p.ctcnlni 
Inhlslocis fo lumpíknd i tu r poCfeqoI-
dem conferri facram vndlonem ante 
viaticum , 6¿ Interdum ex ratlonabill 
caufa/itaconucnire, ^ fortafle allquo 
temporc fie fulííc confuctLim,quod mo 
donul l ib i feruatur • nlfi peraccidens In 
caílbus contlngcníibus; fed per fe v i t H 
mofufeipitar Extremavncllo, Vi ex dii 

pl lcl parte r'- íolutionls n o í l r s i ú 
quldo confiar. Et bree de hoe 

t raaauu 

T : 



5 4 2 

'T* $* & & r?» *% A ^ ^ ^ 0 3 ^ ^ «?»t& ^ St* & & 
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T R A C T A T V S 

T A V V S 
A Q V J E S T I O N E TRÍGESSIMA 

Q V A R T A . V S Q V E A D Q V A D R A G E S S 1 M A M 

I N C L V S I V E . 

E X A D D I T I O N I B V S A 

t e r t i a m p a r t e m S . 1 h o i m s 

V B I D E S A C R A M E N T O 

O r d i n l s a g i t u n 

E N I Q V E D e 
Sacra t u é t o O c 
d i n l s a g u n t c ó 
m u n i t e r T h e o 
iog í in 4 . dlft. 
2 4. 6£ 2 5. ex 
qulb* defump-
íecunt difclpa 
il S. T h o m í E , 

c i j q u x ad hoc edam Sacramétum per-
t l r .cnt , cum Angelicus Dodor In 3. p. 
ca complcrc noa pomerlt , qaia niortc 
prícacntusj&ideó íub nomine additlo-
nlsad ? . p . agan t áq 3 4 .v íqnc3d40 .v t 
faclt Magíftcr Nono .¿¿Granados rom. 
5.de Sacram.nona general! conrrou.-3¿ 
noíler Aiierfacom.de O r d í n e , ¿c Ma
t r imonio ín p r i n el pi o. E t cu m q u od 1 -
ber Sacramcmum hibcac íaam Inñirn-
t ioncm^'OcnrlamjCíF^dum, miniftrfi , 
5¿ rufeipicntem agendum nobis eft In 
prairentiarum de ómnibus i)S fob variis 
dífpiuationíbus,qáa!ftloníbas, & a r t t -
cu i í s , morcm noí l rum in fequemesj 

vb! etíam age mus de nonnuli's annexls 
huir Ordinis Sacramento, ve faciunc 
prardícti Aurhorcscum Durando In 4 . 
dlft. 2 4 . ^ 2 5 . cumcíEteris Thco lo-

Moialibus verbo OrJcCanonl-
ftarautem aguntdehoc Sacramento in 
cap.// WM/í/j,dca:tare, &:qnaJIratcor-
dlnandorum &. In cap, AiíV<iw»y',dc 
fe ruis nonord ínand ís . 

D I S P V T A T , L 

De Sacramento Ordinis, eiupjue íufa'tu» 
t í o n c & e j f t n t í a . 

Círca qí*<c¡l>s addidor.íb, 

T N Hac d*rputarIonc explicare aggrc. 
**• dlmur Sacramentnm Ordlnis cluf-
que InítI tutIonem,íS¿:r^ntiam;de quo 
Sacramento agunt Expoílrores locls 
íuprarelat is 5 Se qnia Ordo, pronr od 
vrxiem arrincr?nó cñ vniis^fcd piures, 
¿¿dlíVinclI, ds ómnibus agendum c i l . 
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¿4 ínqeflígandum elus iíift'tLníonGm, 
& C ikmua i per partes phlücas oíate* 
r l a - , ^ formas, relicta natura meraphl-
ficacius, quscnnllare ootcíl ex aidis 
ad maccclam de Sacranicai is i : i«eae-
ie» 

Q V ^ S T Í O l , 

Qjjen im ilicend,í c'fcx Sdcrsmeñtnm O Y' 
d i n í s ¡ 0 Mus ¡offitmíonem) 

I N^ Hac re Lathems, alij H x r c -
r i e l , qu(>s refert Beliarmlnus i ibr . 

de Ordíae , capk. i , ¿¿ Granados, cum 
noí t ro Auería iocis fupcrlas ciracis^ lir 
le traCtat. i-dirputat. AillequíEít. i . fe-
¿Uon. i .de hoc Sacramento, feníemnt 
ordlncm non elle Sacramentum nouaj 
JcgLsac proinde ñeque á Chr i í lo Iníli^ 
tu tum. A l t ílcut Cathollca veritas te-
nct hoc eííe Sacramentum nouac le-
gls,íta 5¿ quo j fu áChr i í l o in í l i tu tum. 
Sicomnes Cathoiici Theolog! , & M o 
rales : Jícct aiiquod diíidlum fít intef 
¡p íos , an omnes feptem ordines in Ec-
cleíla confuetl fucrint á C h íílo Do* 
mino Inftítutí? nam ileét omnes con-
uen ían t , Saccrdotiumfulifeá Chr l í to 
immedía te In í l í tu tum, dealiis vc ió 
ordlnlbus dubitant p l u r i m i , ne -
g m t , faldea Chr i í lo in i l i tu tos , i m m o 
nec proprié habere rationem Sacra-
nicnti jfedfaiüc poftmodum abEccle^ 
íia,vei ApoRolIs Introducios, quod de 
quatuor ordlnlbus mlnoribus, docuk 
NauarrusInSumra^, cap.22 num. i 3. 
$¿ probablil ísimum vocat Sánchez líb. 
7 -de Marr ímon.d l ípu ta t . s 1 .num. 2 7. 
¿¿defendit Arcudíus in concordia O-
r lcn taüs ,^ : Occldcntails Ecclefice, llby 
ó.cap. 9,5¿; late Vázquez bife dirpurar. 
2 3 7. de Subdiaconatn, $¿ DIaconaín? 
etíam tenetDurandus In 4..dlil'nci.2 4.. 
q u x* íl. 2. C a I e r a n r o m. 2, o p o í c u I G r u m 
t t i & f r S é Víélorla m Summ.n.226.de 
23 j . cum aiíjs apud noílrum A a c t í a m 
h l c í e c t 3.<S¿ p 

Verum commune Thcologorum 
Catholicorum , oc' lur ' l taram docet 
omnes feptem ordines habere veram 
S.'icramentI radoncm, & á Chr i í lo Do 
nvno Iníhmtos [ fa'.rem qnoid tres or
dines lacros. íta Ñ u ñ o h ! c q u d l . 3 7. 

artic. 2. coneluf. 2, r b l loques de Sub' 
diaconatq ale, hoc ctíc '.ta ce; tum , vC 
oppolkam íit prarlus-ímpróbablie, Se 
fprté temerarium. Qranaídps hiedif-? 
putat.2.numcr. 9- g¿ nofter Auerfahíc 
que !. 1. feClíon.3 .de ü ; d i a ¡ b u s nu io -
ribusafnrmat. ícction. 4 d e o m n í • 
bus íep tem 5 5c híc pro hac read„,acic 
innnltos Autborcs Thcoiogos, Cano-
n i l b s , ^ Morales quod poftcadocui, 
ex nodrís f ilguetaiu Súmm» £racl> í of 
cap. 1 .alt. 1. 

Q¿* eftu.nís pfxdmhiilá"!* 

A P . T 1 C . I . 

PRoqaxilIoa 's incell'gentla obft:rtio 
primo, quod omllsls vaiijsaccep'? 

truríDas hulus noaiinls Or-fío , quse ad 
nos non pen ínen t , híc foium íum&iit 
proquodam rítu lenílbilj .quo Ecckílse; 
in ln id i i con íec raa ín r , 6¿ deputantut 
la qaodarn emlnení ior i gradu pía: i.u-
cos.vtIn Eccieíia habeat íuas pecuila* 
res funclíones dlucríís ordin bus cégÁk 
petentes, qui gtadijs confetíur cisp<. r 
ordinatlonem Epiícopi i vade hoc Sa-
crameatum appeiiatar Onio,quzii paf-
í iaé , qaia miniftri íunt o rd i^a t i , id cít 
habentes ordinem aifqücni Ecclcd.Jli-
cuai,quamuis appdian debeac OrdSn^ú, 
lio» ídm.p,ta actiué pro aófione Ipía Ep i í 
eopí ordiaanris ailqaem ad cjetíum of-
ñciumEcclefiaj 6¿ hoc Sicransentuni 
i tadtfinitur á Magíáf-o ícnti nt iarum 
la 4.dlíi . 24 ex quo defumpícrunr on i 
rses Scholaáí. i } á¿ cam ampfedüntur s 
íic cnim definit ord inem: ' Eftfgndcuí 
lum quoddam¿cc{e(i¿ <]••• - J tr í lh i i t s po» 
tifias iradituYúydlu&to. D\clli\i:Si^r.Aci* 
Lum queddam UccUfix-xo a" odo qeo d i - . 
ctbatur fymmfívfilátíbái ómnibus Sâ . 
cramemis la genere , in quoconuenlc 
cum omnibuíí.Er dlcitur: Qmfpi itmk 
Usfoteflss tradidie ordinúio , Vt difF.iaE 
hoc Sacramentum abaliis, S¿ iieét ¡11 
baptn'mo n-adarur fpíiíiaá.ís potc í la^ 
ícüieét ch.uaeíer ,hxe tanoen ^0: íbiarn 
potelbs pa fsi a a, qaa re d I eí t u r baptiz.v-
tus capax recipiendl extera Sacra meo • 
ta'.Se quamaiscuaailn confirmauonc, 
(vbi ct i a impHmitüt chamacr) deruc 
iSÚ potetbsactlua^dhucab h.icdlíF., c 
pjidUs,qn.ee radicar o r d i n a t c q - v j u ü k 

¿I ¿1 ¿ c ii¡ 
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c l \ ad p roñ tendam fidem co ramTy-
raono, ifta autern eftad pcragendas U -
cras functlones in Eccleíla : ü¿ fie non 
Inc5grué,vt nuglscxpilcarccur definí 
t ío huiusSacrani;nt'i>ponunt in lila ad-
ducta verba , íc'üicéí : Ordo eft flgnu -
caluro (ju-jíldam Ecckfi* ¡qnofptriruAlis 
p'oteflas a i perxieridái fieras f u n c í iones 
traditufordinato : auía ílc ma^is deter-
m i n a t e e x p 11 c a t a r d í ÍK t e n t i a h u í u s S a • 
cramenri abalijs, vt bené notauit no* 
íler Aoería hic q . i . k á . i . 

Obferuo fecundo, quod o rdo , de 
quo hic ioqmmur, íeprem veiuti par
tes comple£l:ítur,quae jnEccicfia exer-
centur, fciiicéi Otl iar ium, Lectorem, 
Exorc l i lam, Acoiy tum, Subdíacona-
tum D i a c o na t u n i , & Sace r d o 11 u m > &: 
vnnfquífq.'.c habet fuas proptlas fun* 
dionesin Eccleí la , quas pofteaexpii-
cablmus,cuna de materia,& forma cu-
rafeumquein particular!agamus : ex 
quibus feptem o rd i ni bus , A i atores d i -
cúntuc Sacerdotium, Diaconatus, ¿¿ 
Subdiaconatus i cxrerlautem quatuor 
dicuntut Ordincs Minores, qnosom-
nes ordines conftituit in E ce le fia Pon-
tif-'x Caius,nomine Dalmata ex gene
re Dioclctiaui Impcratorls, vt per hos 
gradas ad honoremEplfcopatus afeen-
de re tur, vt conítat ex lecVionibus,qu« 
in Ecclcfia legar;tur in feíto eiufdem 
Sancti Caij Pontificia die vlgeíima fe
cunda Apri l is . N i r c autem víden-
dameft, an omnes libe partes,quas or-
doInc Ind ' t , ün t veré SacramenrumOr 
d ' n i s ^ iüud cornponant;«Sc an omites 
íint a Chn i lo Domino Inllirurai; nam 
ex doctrina fidei folum conílat abfolu-
t é , &c indefinité Ordincm efl'e Sacra-
me i tumex feptem Ecclefiaj , 5¿ ad 
í u m m u m determínate folum Sacerdo-
t i u m Sacramentum eíTe; ¿¿dubitarur 
de rel'qirs ordinibns , de q ni bus mo
do refoiuemus. Quibus fie obíerua* 
tis. 

Opnditut Oriinem nere (¡fe Sacramen-
precipite Ordines MA-

iores, 

A R T I C . i r . 

T> Erolutio prima ílr FidcsrftCatho 
I X i l ca^rd laem, abfoluté índe^ 

finiré loquendo, eñe vnum ex feptem 
SacramentisEcckila;, p r imoin íKtu-
tum áChii l] :o,5¿deínccpsperpetuo ri« 
tu apudfideles rcrentum. Ha:c refolu
t io habetur clara in Scriptura , Patri-
busj&i Conci l i js ,qu£ omnia aífert no
fter Auerfa hicqua:(l:, Í , fed. i .ctenim 
I uc. 2 2.dicitur: Hocfacit ein meam co~ 
mtmorathnem % &c loann. 20. Accipite 
Spintura Saticlum, quorum remijjht' 
tis^emittemme/5,qaibüs verbis non fo 
lum probatur Chr i l ium fnos ApoOo-
los ordlnaiTe Sacerdotes.&Eoifcopos, 
fed quod inítituerir hoc acramentum j 
vt in fui memoriam Idem Ipfi facetenr, 
& peccata remltterenr. M - toquam p'u 
ra alia Scriptius loca , & Patrnm apud 
diclum Auerfam,¿c ve nio ad Concilla, 
príecipué ad noltrum T t iden tu ium, 
vbl í'cíí. 2 3. cap. i . ex facris l ' t t rns > &C 
perpetua Ecclefi.x tradhionc teftatur 
fu lile in lege nour. verurn Sacerdori um 
á Domino Salu^tore iní l l tu tum, ¿Lca-
pi t . j . f i c definir:I RW Strípturú teflimo' 
nio, dpojlcdica tradhione^ P(tírum it>ná 
tiimicotifenfi perfplcuumfit, ptr facram 
ordinationew qu* yerhis, & fariis exte
rior Ib us perficitur, graiiam conferri, du-
hitare fiemo debet jOrdinem efe i>e*e pro 
prie vnumex feptem Sanéi* Ecclefi<e Sa-
cvAwentis , $¿ Canon. íub ana— 
themate damnat errorem o p p o f i -
tum. 

Ratione fie. Pctfeclíor eft lex 
noua , quam antiqua , vt eerto cer-
tius eft i atqui in iege antiqua Deus 
conft i tuirminií iros , qui confecrari, 
&C deputari debebant ad excrcendum 
Il lum cultum ita inferiorcm ad of . 
fe renda facrifíc:a pecudnm % ñeque 
cnim hoc minifterium daba tur Indif-
crlaHnatlm ó m n i b u s , fed cert's per-
fonis , qui idoncl ad hoemunus repe-
ríebantur , vt con liar ex Exodo, $¿ 
Leu r ico; ergo meiiori t í rn ío innona 
lege,ira fipcíiori , & perf €úox\ dc-
bebat Chrí í lus Inftlíoere ecnum rt-
tum . qui vocatnr Ordo , quoconfecra. 
rentur minifir i , & depurarenrur ad 
exereendum cultum adeo p^f te fum, 
quaiis eft ofFerrndum. SacrofancHim 
Eucharlftlx min*fterIum,fcnI^ér Cor-
poris, & Sangnlrds CferiíH-, ^ a b f o ú 
uendlá peccatis, & ad :41a fimilIacffU 
cía* '....(gf-K , i ' • •. lh 

Re-

1 
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11 ub íu t ío fecunda f i t . Saccrdo-
tldm v e r é , propt é clt Sacrasnea-
tum á C i u i i l o Domino ín í t i turum, 
¿¿deinccps a'o Ecclefia fetcntiun.HaiG 
cílain rc íb lut ío falúa íidc negari non 
poceíl. Etenun fuppoí i to » quod in 
Bccleüa eíl verumSacramentum Or-
dlnís á C lu i í lo D j m l n G in í l l tu tum, 
faltem indtnnl te , ilcut vnum ex fcp-
tem Sacramentis Eccleí ia ; , vt pnma 
rc ío lur ione dlc^umeil , íl hoc veríñ.# 
cari potei l , ficut deber,de nuilo deter
mina ré meliori modo , quam de Sa-
cerdotio, adquod omuinoCcereri Or-
dines oidinatur, tanqaam perfeeliad 
magis pc í f edam. Viterius Tr iden-
t i n . in píincipio de Sacramea?. Ordí-
ilis , d l c i t : Sacefdottum aheodem Do-
rninn \aluatore nojltn ínjlítutitm , qua; 
quidvm inílitutio fult fadla In Ipfa coe 
na,vbi Chr i í tas confecrauit panem, SC 
v inum ,vb l Apollólos Sacerdotes con-
í l í ru i td lcens : Hocf^citeinmedmeom* 
memofátienemf quos tune nouí tcíla-
menti Sacerdotes c o n f t l t u í b a t , vtln-
quk Tndent.feíf .2 2.cap.ie 

Rcfolutlo tertii íit. Díacona-
tus veré , ¿c proprlé eft Sacramen
tum Inttuutum á Chr l í to . H x c re-
í o l u t i o j i c é t non fit Ita certa ficut pras* 
cedens, cft tamen ita cerra, vt oppofi-
ta ecuíeacur temeiaria, 5¿ errori p ró 
xima apud Theologos communlter, 
ü¿ Belarmln.dictt ilo.dc O r d í n c , cap. 
2.cííc val de probabllem , Se omnino 
tencndam,fed n o n e í í e c c r t a m d c fide, 
quod nos non negamus : fie probauu 
exaathorltatc Ecclefia:confirmara pet 
Concilla,Parres,¿¿ Pontíf ices,&: ex 
Ipfaordinatione , Inqua Diaconls di-
citur ; Accipitc Spíritum Sar.dum^xbi 
perdenum gratía: fanftificantis dame 
cis SpIritusSandus.^cdemumde Dia
conls adrotault Tr ident ln . fefslon. 
2 j . cap. 2. De ViAcrmis facr* litre-
r¿s apetiám m-tntionem faciunt) & qug 
máxime in eorum otdinAtione Attenden* 
¿A JUKT grauifsimis -verln's docente £ t 
Canon, ó. fie definir : S i (¡ais á i x t -
rít in Ecclefiíi Catholica non effc Hier¿íf~ 
chitm diuint ofdínAtione¡nfiítuTam.qu$ 
eojffljít ex Ep¡'fc(ipis,PrcshyTeris>& M Í * 
tfijtrii , anathfMii ft* V b i íub anathe-
rn.T?c definlt , cite diuina ordinarionc 
jnlHrutos., non íb 'um ÉpUcopos , S¿ 
P i c ¿ b ; t e r o s , f e d Mia l í i ros : eigo 

cum mi j i l i ln p r ínc lpb l ia rc i poli Ep'f-
copos , & Pn sb^Kios íinr Olaconí , 
cuidenter ícqultur ofíiciuin D^cona-
tus veré cífc Sacrameníum. íkuc Saccf 
dot i í im , dluina ordlnatlonc Inftiíü' 
tum. 

Refolutioqnarta fit. Snbdhcona-
tus veré , S¿ proprlé cít Sacramentum. 
H ^ c refolutio, licét non habeat tan-
tum ccrtltudmem ficut pra:cedcntcs? 
cíl tamen ta l i te rce í t jvquodvix (Itaií* 
quís con cedens ratlonem Sacramen» 
tí Diaconatui, qui neger Subdiacona* 
tu l ; Immoi Vázquez , quincg3tqcrltcs 
ratlonem Sacramenri Ordinlbus M I . 
nor íbus , tcí laturde Subdiaccnatu ciíc 
communcm SchoiaUententlam.quam 
forte fine aiiqua ñora nuilus hoc tem
porc negare poí íc t j&NL ñ o In addi t ío-
íiIo}qua:ll. 3 7.art.2.concl.2,ait hoeef» 
fe Ita cerrum ,vt oppofitum fit prorfus 
ímprobabile , 3c forte temerarlum. E t 
probatar,nam ab exordio nafcentlsEc-
clefiícfulthlc O r d o , &perfeucrat, de 
qnofit ment lo ln Cano í i . 42 .Apo l ló lo 
r u m , &¿ recenferur Inter facros Ma io -
resOrdlneS) de quo Inquit Tr ident ln* 
fefsIon.2 3.cap.2 .íwW/^cowrfíWí ad M a 
iores Ordines k P A t r i t a s ^ f a c r í s Cona'm 
lijs refertHr^igoinxid. Parres, Conci-
lia facra,& TfIdentInum,SubdIacona-
tus veré cíl Sacramentum ex M a l o u -
bus Ordinlbus. 

Contra has duas Vltimas refolatlo-
nespo te í lopponl primo pro Durando 
locusqu ídam S» T h o m . í n 4 . dlft. 24, 
quajft. 2 .artlc. 1 .qmEftiuiiCi ad z.vbi 
ait; 7*otApler,ÍTudo Sacramentihuius ejl 
in yno Ordine,fcilich S¿cerdotio ,fed in 
alijs efi qutdaw parttdpAtío Ordims , &C 
Anaclerus Papa Epííl .j .cap. i . doculf-
fc vidcíUr Cum Cypciano Hb. 3 .Eplíl. 9-
«SL Damafo Papa Epíll. 4- noncífeal ios 
mlnlftros á Cíir í í lo ínílitutos,3¿; ab A -
poílolls det íuatoss prxter Eplfcopos» 
^ : Sacerdotes-ergo íuxta S. T h c m . 5 ¿ 
hos Paires,folum Sacerdotlum eíl ve-
rumSacramétum Inll írutum áChiIllo* 
RcfpondeOjquod S.Thom. Inconcuf* 
fus cíl ín eo ,quod omr.es Ordines fint 
veium Sacramcnrnm inílinuQ ACht i -
í lo,vt legent! pattbit j Vndeadlocum 
addüvlum dicenduTiT , quod veré d i -
xít 5 Qvod totA plenitudo huías Sa* 
crJrncríti e¡í ín SAcerdotío , qnia om* 
nes alij Ordines ad Sacerdonum 
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0 r di na n t u r, tan qu a m ad id^qucd com-
p k t totum Ordincinj quod ipiuui o o -
1 n - n f / c« /r« d o i a t i s d e c i a ¡ a t , c i u i a 1 i p i c -
niuudo Sacramenti cít ÍnSaccidoíio,cr 
go ante 5accrck)tÍUin eíl Sacrau!Ctumr 
i icét non quoad p i e n i t u d i n e m í ^ i d c ó 
benedixk:^¿íf>á in alífs ejl tfimjámpar» 
t tetp a t ¡o o f tu n t i , id e i\ pa r t i ci pa 11 o O r 
dinis SaccrdoLÍi,ia quo orones tanqua 
in perkci ior l cont lncnturáUiauie Pa
rres lolurn voincrunt > quod non íint 
aisj gradus Sacerdotij pra:ter Epifco-
pos»ó¿ PiesbyterosiCum dicar Anade 
tus ib ídem: SacerdotumOrao y i partí tus 
f/?,ícilicét in Epii 'copos,¿¿Sacerdotes, 
non quia ca^íeri Ordincs Sacramenta 
-non fuiííenr. 

Opponunt fecundo ex Durando; 
nam ficut baptiímus tribuit homini po 
teílatem recipiendi alia Sacramenta, 
i taOrdo tribuir poteíiatem adminií lrá 
dica;atqui folurn Sacerdotium tribuic 
pote i lucm admmiílrandl cetera, quia 
nuilus inferior Sacerdote eft minlñec 
exoí 'ñcioSacra nentorum.ergo íblum 
Sacerdotium eíl p ropné Sacramenta 
ex inftitutis a Chrifto. Re ípondeo , 
quod non eíl neceílailum, quod omnes 
Ordincs ttlbuant poteftatem admini-
ftrand1 Sacramenta, í icut baptiímus t r i 
buit poteíiatem ea recipiendi,fed íuffi-
cít^quod intcriilas pote í ta tes ,quascó-
fert Sacramentum Ordinis , detur ai i -
qua , quíE ordinetur ad admini íkanda 
Sacramenta ex ofñc io , & hxc datur in 
Sacerdotio,iaalljs autem ordinibus da 
tur fuá poteitasad exercendas r u n d i ó -
nes facrasinEcclcfia prodiuerfuateOr 
dinis.quod non cur-it in baptifmo, qui 
non componitur ex pkuibus quafi par-
t'tbus ex mareria^óc forma, íicut contin 
gi t in Sacramento Ordinis. 

Opponunt rertioi í icomponeretur 
Ordo ex ordinibus, magís quam femp-
tem cüent Sacraméta,&: non eflet vnu, 
quod vocatur O^o.cum rcr poteftates 
per qnemíibcr ordincm ex bis con fe ra-
tíir ordinato j atqui non eít dicendum 
elle pluriiSacrarncnta quam feptcm,vt 
deíinic Tridenrin,&:habctEccicí]a:er-
-gocum Saccrdorium fir Ordo, S¿ con-
tinen5? o fe eminenrer cxreros Ofki** 
nes.ro'nm Sac-rdotiumcrit Sacrame-
t ií -íi á C ti r i (í o i n i r u t u tn, \' t v c r 1 ñ c c t tí r 
hoc Sarramemnm élfé Vfhitti , ficnt &C 
estera üg'.ilatim íunt vnum. Refpbn-

dco, quod v ni tas huius Sacramenti po-
t c ít í a iu a r I mu i t i pi i el ter j etiam fiíint 
dÍLierfiOrdincs. Primo dicende ti le 
vnum pote íh te ,quia Sacerdotium con 
tinet eminenter ailos Ordincs. Secun
do efle vnum perfedione ob eandem 
rationem.Tertio effe vnum attributio 
ne,quia ali) Ordincs referuntur,6¿ ord i 
nantur ad Sacerdotium. Qnarto efle 
Vnum colledione; quia omnes ordincs 
adunantur in codem facrarum rerum 
mínillerio- Ve l quinto de ñique dicen-
do ablbluté hocSacramentum eíic vnü 
genere,quia Ordo In communi diuidi * 
rurin plures fpeciesj nec ínceruen iens 
e í i q u o d e x fcptemSacramentis fit hoc 
paóto vnum,«¿ veré d i ípe r t i tum in plu 
resfpecics,quámuis cantera Sacramen
ta fmt vnum in í'ua fpecie, S¿ fin guiar i 
I n fua inñi tu t ionc . 

OjlenditHrqttattforO fdt'n es M in o fes •ve-
ram habere Yátíonem Sacra ' 

mentí, 
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REfoIutlonoftral l t . Quatuor Ord i 
ncs Minores, í'cilicét Oíllarius, 

L e d or, E x orcí i b , & A c o 1 y tu s, ve ra m 
habenr lationem Sacramenti á C" b i l í o 
Domino iní l i tut i .Hec rcfolut io , i icet 
non fit tam certa, íicut precedentes 
de ordinibus Maioribus , eíl tam en 
mlhi probabíUorquam oppcíifa. Pr i -
mo,quia iicét nonhabeaturex Scriptu 
ra,habeturtamencx t r a d i t i o r e í & efu 
Ecc lc í icd taant lquo , vt nec f gnar),aut 
definiri pofsir, quandoilli Ordincs i n -
ceperunr, Pluraad hanc anticuirarcm 
prob índam adduclt noílcr A u c f i ex 
Patribus, Se Cóc i : ijs, cui anrIqi¡'tari fa 
n c t T r i d e n r i n. fr fi'. 2 3. c a p. 2 d i c e n s: ¿ 
ípfo EccltJ¡£ tnítio fequentium Ordinum 
nomina , at<¡ne yn íuj lu t tpn iee lrumpro-
prÍA m¡rií¡lerl!t,Suhdiac?rií%fciVceT, Acó-
lytíy Exorcíf lx , t e florís, O'Ofííaríj in 

')'flift*¡feco£'10ícaT!turi&czlP'i 7 derc-
formationedsdt: Sanéiorum Ordtnuw 
k Diaconatu ad. OjlÍArínmfuntlíovcs ah 
/ipofldorum tempofihus in Ecdcfid. ¡aud-t 
hiliter recevt£%ob quod vald: psobabilc 
eft hos etiam Minores O diñe- fu'íTcá 
Chr i í lo ínft i tutos, Se ab Apo(loii'<dÍ. 
nn!gafos:ñequeenim omnla qi eChrl 
fíus decuit, $L inílUuit, fcripio con:;^-

na-



narunt A p o í l o U , & Eaangciula:, fed 
qaa^Jiai voce í'olum,¿¿doctrina traní-» 
niíi ierLicacdciiicepsapudaiiosPacrcs, 
6¿ in decretis Ecclcfiaj ii t tcns et.a coa 
í igaata funt,vt ínqult , & íxné nolier 
Aucr ía in hac qaaíl t . ícd 3. §. ddfcatn• 
dnm. 

Secundo probatur rcíbiutío ex ce
de m Tr ident in .vbiCan. s.abí'olutédi 
Cit Ordinem,fi!ttf¿cram ordinattonem ef 

p v o ' e & P r o p r í e Sacramentum k Chri-
jio Dominoinjii'r!*ttim,ScQ¿n,6 .Hieray 
chiam Eccíe¡íaíí!cam€on(Í(tntem ex Epíf-
c&piSy Preshyteris } Cí?1 M i ni ¡Iris efe diui' 
nAOfdináttone injl ¿V »f 4 w, v b 1T11 d c n c í n, 
non foium docet Ord íncm abíolaté eí-
íc Sac ramcn tum»^ á Chr i l lo ¡nlíicutri, 
íed ct íam prout cornpledkar Otdines 
Malores, ó¿ Minores, v t indíca t i i lud 
nomen, & Mlniflris. Qviod autem iíti 
Minores Oidines iintSacramctum ve
r é , propric.docuii c t íam Ti iden t in . 
lelt. 2 3 .vbi proponit n tu ium de Sacra
mento O r d l n i s , ^ cap. i .conftltult Sa-
cerdotium,3¿ capít . 2. protequitur fie: 
Confentanettm fítijfe, vt piltres, acdiuerfi 
ejfent Mtniftforum Otdines, qiíi Sacerdo-
tio ex ofjicio deferuirenr,ñ2t\mc[uc ílngu 
los fex Ordines proprlj's nominibus de-
claratverbís pofí t isánobisln principio 
huius refolutionís. 

Te r t io probatur noftra refolutio 
ex Florentino in decreto Eugenij; vbi 
proponit Sacramcntuna Otdinís ,6¿ af-
iignat mate ría m , 6¿ formaai,non íblú 
p í o Ordinibus Maioribus.fcd pro M i -
noiibus: nan\ loquensde materia om-
nium Ordinam Maiornm,6¿: eam aísig 
nans,íubdlt: ttfimiliter de alljs (feliicet 
Minoiibus) perrerum adminijíeriafuct 
perTinentiumaJsignationemíScifelgnans 
formam proÍ5accrdotIo«rubdÍt: E t f c 
de&liornm Ordinumfotmis^prout tn Pon 
tificítltRomano continetmxx^o cñ Fio* 
rentin. non folum afsignct materiam, 
¿ ¿ f o r m a m p r o Ordínlbus MaiotlbuF, 
fed fimiliter pro Mínoríbus,claré vide 
tur coliigiex loco Concilij , Ordines 
Minores vcre,¿<<: proprié cite Sacrame 
lü.ficut Maiores,vt denotanr p í r t ícu-
\Xy& fimilitsfdc alijs, Crficde aliorum 

• Ordinum formis. 
Qnarto deniqnenon leu! coniechi-

í i Diobarni" pofirio noíira. Etcnim 
Ecckfia confert hos Ordines Minores 
per uadulouem matefix, ¿£ PioUtio-
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nem forma;» 5:iudic3t non poííc ilios 
deiere abord ina tOj nec íublianiiam i i -
iorum rautare, nec fc^minis conferre, 
nec iiios iterare, & nunqnarn ilios rei-
tc ia t ; atqui íi ciieni ritus mete huma-
nl.ab Apoltolis raeré in t roduc l i , vei á 
Pontií icibus.aut ab Ece!eíia,¿¿ non de 
iijltuütione dialna, poíiet vcerque,Ec-
eleÍ3a,rcií!cét)veiPoncifex<mu!are ma 
t e r i am ,^ formara corura, &: poííer i i -
iosdeiereabordinato , 3¿ ílibítaniiam 
eorum mutare,«j¿ fcenúnis confcrre,&: 
iiios Iterare eum quldquid n o n e í l e x 
diu rna iníbtutionc poísit á Pontífice va 
i lari .Ergocura Pontlfcx, nec Eeclefia 
tut íseeuiisi i nonfecer ín t , cenfendum 
clt taics Ordines non elle mere ritus i n 
troductos, fea vera, ¿¿propria Sacra
menta a C h u l l o Domino infiituta. 

Caítcrü in lui fauore opponunt p r i -
m o adu e r la r i j . E t en i m de i ílis M in c r i b* 
OidInIb9nó ñt m é t í o inlacrisl i t terisj 
necin Eccleíia ijdemfuerunti, íed cur-
fu temporis notabílis muratio In lilis ta 
cía cll.E rgo non poilunt cíic Sacramea 
t a á Ch 111 ío Ir.< 1111 itajícd meré ritus Ec 
cleíialtici ab Eccleíia ad l ibi tum inítí-
t u t i : nam (vt §. antecedenti probaba-
mus) íi clíent Sacramenta á Ch r i í t o ín -
ll i tuta,non polleí Ecclefia in il i is varia 
re. Antecedens autem probar Vázquez 
hicdi iput-2 j 3.cap.2.tum,quiacx vna 
parte non inuenitiu abinltlo Ecclefix 
ex t i 11 He A co 1 y tos,qui n i odo i ntet Or-
dines M inores numeranturmam SCle 
rnens Romanus Pontlfcx diicipulus S. 
Petri,i ib .3 .conH. Apoíloiic. Can 4?e 
Apol lo iornm,&:a i i | Panes,nonnume 
rauit Acolytnm ínter alios Ordincff 
necExorcI í las ; quin potíus lIb.8«con-
í l i t .capi t . só .expreí ' sé dixit Exorciílas 
non fierlordlnatíone.Et S imón Thcfa 
loniceníls lib.8.de millerljs Eccle í ia , 
Inter ofiieia Lettoris políult deferre 
lampadem,5¿nvlniílrare vrceoloscum 
vino . <5¿ aqa;i in Alraií , ad quo^ actus 
poíteadeputati fu. t Aco ly t i ; 5c denl-
que de On.Íanis,fai 1 iPiÍr'vnbJS,vr tc-
ftatur ídem ú a i o n Th . ' ! Uonlccnfis, 
abinitio eorum afñcium ípedabat ad 
5iibd:aconum. Ergocum ínter h o i a í -
mod* Ordines rancj foerir varietés ab
in i t io Ecclefix^nó eft credcndumilSos 
eíle veré , fifi proprié iacramentum á 
C l v ' i l o ¡níllt-r urn. 

Ex alia ct íam parte o l im iatcrCls0 
rl-
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ricorum grados,^ Ordlnes numeraba-
tur etiatrí ÉJákDtantfS^ka Foffdtij ,qv.o~ 
rum orñcíú crat mor ruos íc ̂ ciirc ^quo 
iu :n mcminí t Epiphaniu? f o í therci im 
So.m conipenaio vciae doctíinCjÓí aü; 
Patres, Ircm o i i m ecíaniadds.baíuur 
C iítQteSyfru rf*( mijt* ,pixictL<¿Oiorcs, 
c o n i m q u e o t ü d u m c r a t c a n t T e tíiuinas 
Laudes in Choro i quorum meminhS. 
Ciemcnslocociuto , cap. 11 .¿¿ Can. 
2,9 apud noítru Áuerfam hlc qoajft. i . 
fc¿t.4.poíteaquefublatusfult h í c o r d o 
in Conc.Carthagin.4.vbIali) Ordlnes 
iuucutur abEplícopo conferrljícdoffi-
cíü Cantorlsrtl inqultur arbitrio Pref-
byccil,qal ad íllud aíiumeret Cierlcos, 
quos Idóneos ludicaret. Ergo exhac 
ctiam varictatein Ordín ibus M I n o r i -
busprodecurfu temporls, claré vide-
tur coll!gi,quatuor Minores Ordlnes, 
quos modo Eccleíia cxercct ,nó elle ve 
i á Sacramentüá Chrlf toinft l tutü, fed 
rkusEcclc í ix ad nutum cius varlablics. 

Hoc argumento conul&us Pater 
V á z q u e z loco chato, acriter defendít 
hos Minores quatuor Ordlnes, quíbus 
modo vtitur Ecclefia.ron cíTc veré , Se 
proprle Sacramenta^ r e f ú t a t e fper-
nlt ra t iones,quibusal¡)Authoresfuam 
etiam fententiam probant, quas poílea 
adducemus. Verum hoc eius argumen-
tuin,proptcr quod cantera fpernk, me
llas deber fpcrni, eo quod ipfum argu-

tumeft,quo v t lmr Kammtms L a 
thei anus contra hos Ecclefiíe Ordines, 
y x w U t t i S í refwlllt Valenciaqueíl: i . 
de OfdIne,panct.2.Qaareadargumen 
t u m reípondeo per pamscum noftro 
Aucr ía í c c t ^ . c i t a t a j n c g a n d o a n t e c c ' 
densjC^ ad eitis probatlonem dicendu, 
quod AcolytI ,quI modo runt,nb ini t io 
ÉGciefix faeruntj qula i íccrallquando 
Parres non memlnerlnt Acolvrorum, 
Ideó erar, qula occaílo non fe cíFerebac 
carnes Ordlnes nomInarc:quIn potius 
Idem S.Clemensproargumentoadda 
c í a s i a c o d e m l ib.?.conlt í t .cap. i i .ex • 
prefsc nomínac Diáconos , Ledorcs, 
Míní í l ros , Cantores, IanItores,&:per 
Mlnlftrosdcbentíntel i jgi Acolvrí 5 r a 
J r o l y r i , grecé , cft latine M i n i ñ n i &:á 
S.HIeronymo Epíft.^.ad N;potIanum 
etiam nomlnatur^ro/ j f f / í 5 S¿ nbeode 
Hlc ronymoíbpr . cap. 2. a d T i r n m i n 
fine,nomInatur cxprcfsé Exordfl(t$ 6C 
ab íg ru t lo ex prlfcls Patrlbus, qal fuk 

Coetáneos Apoüolorunn&di fc ipu las 
S.íoannls in Épilt. i 2 . Vnde quando S* 
Clcmés díxit ,£xorciña£ non ñ c d brdi 
narione, verum d i x i t , íed loqutbatur 
de Exorclfta, qui fpeeiail dono gratis 
dato pollebat adexpeliédos daimones, 

hoc donum non conferebatur per 
Ordinem,aiu ordlnationem. S imeón 
autem Thcíalonícenfls rotcí l explica-* 
r l ,velquod nomine ¿eCtom,Ord inem 
etiam Acolyti Inteilexerit, v d quodln 
abfentia A c o l y t i , Ledo r i i lud Ipínm 
mlnlí ter ium perfielebar. De Ofiiarijs, 
feu /(ín:Vorí&fí j ,cer tum cft eos nomina-
tos fulííeá Patribus antiquioribus íiio 
SIincone,ü¿ í l lo snominaucrun t S. I g -
n a t I u s , 6 ¿ S . Clcmens, vt d i f t i n d o s á 
5ubdIaconatu,&: aiíjs Ord ín ibus ,quá-
ulsinterdum ob aliquam cccaf íoncm 
potuerit Subdlaconusexctccte offíclrt 
Ortiari),¿¿ lanl tor is ; ficuí modo fepc 
contingUSacerdotcm exercere ofíiciu 
DIaconI,3¿: SubdIaconI,inimo, 6¿ M I * 
nlftrl in feruientlsMIííam. 

Adalteram vero partera probatío» 
nls In argumento allatam dicedum cíl , 
quod llcét memlnerlnt addudi Parres 
de Laboratovibus^ FcjfArtjs^antorí* 
bus,®* FfalmijiisjriOn Ideó l i l i ersnt co 
ftlruti In allquo Ordlne ab alijs M i n o r i 
bus d l i l i n d o , íed Ideo nominabantur 
bis nominlbus a Painbus, qula corum 
exercitia ir. Eccleíia perficlebantur, 5¿ 
forte Ifta exercitia annexa erant quibttf 
dam cenis Ordínibus ex Minorlbus, 
aut Maloribus ; quare In Conc i l . Car-
thagineníi 4.3¿ apud S i í i d o r u m Wb.z, 
deofñcíjs Eccleíia:, vt refertur Incap. 
Pcrleclis, diít. 2 5. qu dam Ordlnes lu-
nentur ab Epi ícopoconferr l j fed ofíi-
cium Cantoris reiincuebatur arbitrio 
Presbytcrl elígere Inter Cierlcos de 
Chcro j i los .qu l magis vldebanturido 
nel ad concIncndosPíaimos,6c diulnas 
Laudes, 

Opponunt í'ccundo allj Authorcs 
tenentes fententiam Vázquez , ^ ^ ¿ a 
Ordlnes MInorcsnon funt facrlj üqüU 
dem lilis ordinaius poteft ad i lbítum 
fieci laicas. 6c m a t n m o n í u m controhe 
re. Item tales Ordlnes non inducunt 
obl 'ga í íoncm rccltandi offícium dióá-
n'jmjnec frrnandi eontincnri^tD.Iicni 
non v'dentur per f̂  fpedare ná nvnií te 
r i u r n E u c h a r * ft i e, a d qj J o d o Í n rj I s O i d o 
ordinatur, íed potius ad dlfponcndiun 
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pnpnlum. T n m dcnlquc, qtíía comm 
adtnín i í t fa t io , iü imo ^ec iu íccpuo ic-
qu l rk itatum giari'a:. E í g o ex piiinibL.s 
hiscapkibus vidctar «.Xi.iodendos CLÍC 
á vera ratiape Sacramcntl Ordlncs mh\ 
ñores .Rc íponüco .qaod il t lordmcs vo 
c a 11 i r n o n í a c r i , ii ó q u i a d c ñ c i a i i i i i s r a * 
tloSacramenti ícd quia nen pcrtin-
guDt ad íubilaiitaccm oídinis tnaiuris, 
qui í ac r id icun ta r .Q^od l i i ü l so ru ina -
tus porcít ad l lbi tum ñeri iaicus, & aia 
t á m o n i u r n contrahtre, hoc íolum fit 
p̂ er a m i í aionem p i i u i ic glo i u m C ier i ca 
I iLmi,non vero per d e p u i n o n e m í p h i -
tualem chara ere ris. £ t quamals ex íe 
non obllgent ad recic^ndumofneium 
d I u i n u m, r e c a d fe r u a B d a m c a ti i r a t e m , 
non ob iddeficlunt á ratione ¿acramea 
tKnam ctlam ord nesmaloresex fe, 6c 
ex yi facramemi non obi igant ad hoc, 
ícd ex coníl i tutIone,6¿ prxccptc-Eccie 
Ü3¿» Falfum Item cft non orúinari ad m i 
nlí ierkim E a c bar l i l i ÍU fa lum medía te , 
quod fufficít, vt babeant ratlonem Sa-
c raméí l .E t denique lue t ín admínlílra 
tiene corum non rcqn'ratur ítatus gra-
11 s , n Ti In c orifi cI e n dis i i 1 is , rc qui r i tu t 
in ro rú íc fcep t lone , Ira vt qulIJlosfuf-
d p i t in mortajl , tcntatui de hoc contc 
rj,aut confiten,per quod paietad om-
nia In argumento relata. 

ui'd dícendum deprima íonfuta&Epi'fm 
copart*} a» fint Sacramentum eildm 

Ordftiisi 
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PR o cumsIucc íh tuop ru i s , qnod cír-
ca primam t o n í m a m aiiqui Cano-

ni&x apud noílí um ñ u t r íam hlc quíeíl. 
i . í c c í . 5. S¿ apud noftrum FIguerain 
í amm. i r ac t . i o . cap - i .art.ctlam i.affir 
marunt efie Sacramentum contra com 
munem íen ten t ' am aíicrentcm, ío lum 
eííe inftitutionem EccJefiafticam , 3c 
d i í p o f H i o n e m , feu p r x p a r a u o n c m ad 
ordlncs. Clrca Epacoparam vero 11-
c é t non defaerint haeretlcl apud e u n d é 
Auer í am fed,5 • quI negarent cffcSacra 
nientum Ord ln i s in l l i t u tumáChr l f t o , 
fed potit s ínucníloncni humanam, $C 
a i í 'ummuni dígni tatcnv quandam ab 
Ikc ie í ia in t r od u cía m ; co n t r a omn;uni 
C.aholicorum ícn tennam afiVrentem 
Eplfcopatum veré cííc uiíl l turá aChri-

fto;lntcr Ipíbs tamcivCatholicos t ñ aii 
quoddirsidium, an Epilcopatusiecun-
Gum liiam potellatcm ípiíicuaU m . q u á 
addlt inora bacerdouiun / conficicncu 
conñrmai loncm, ¿cordínandi áíifrs In 
S a ce r d o t e s, íi t Ü 1111 r; chi s o r d o á 5 a t c r • 
dotloXicut csteri ordines (Um Inter íe 
üi lUndi ían verófu Idem in rationeSa-
c r Ü m t n t i c u m S u c e r d c 1 i o , í o 1 u m q Ü e 
compieie, Ó¿ pcríicere ¿acerdot luni , 
velcxtendere. Primom aiíerunj quani 
p i u 1 e s, í e c a n d u m n o c e n t a 1 i j , i m m o , $¿ 
quod non i i t abiolutc Sacrameotü Or-
ainls.Quo ílc ílaturo. 

Re loiutlu prima l l t .P i lma toníura 
C ie 11 ea iU r on e i i Sac J a ¡11 ei)lun; O. di -
nis,Lcd puré udilunio Eccicl e t^i^j». a 
d i ipoü t lo , &c prarpaíanoa... ciduHs« 
Ha^c reíolt t iocl t feré o n u ü u m Thco-
i og o r u m, S u m m I fta rum,&a1 * q o o r 11 m 
ctlam lur í i a rum.Fr riío.qula Conc i i . 
T r i d c n t u U e l i ¿ 3 cap.i.numeransom 
n c s í e p 1 e o r d i n e s í u p r a c x p i i c a t o s n ó rt 
nnmciat p Imam 100íuramiquín pori3 
codem l o c o d i c í t : Ve qmtafp l U n c t í l i 
tonjltm iríji^ntn cjjru r, per n. ir. i-ns ad ms 
iore> ordines a f enéerent:ci^c antcquam 
per minores oidlnes ad maiores aicen-
datur /mí ig iiidebentelie pr n,a n n(ú 
ra , q u i ñ ó n compuuim ii tei < idlues 
mu-ores, ícd t a r q u í n pirula dií'poíi-
l i o ad lilas cxinititutluiiC Fceleí e, 

fecundo probatiu reiciurlo tatio-
ne deídmpta ex S.T hcm.In ftlélüljífyl 
q.3. art. i . q n a i l u i . V i ai'quidhabeat 
ratlonem Sacíamenti Ordinlsv debet 
per íiiud confeul aiíqua fplrltuaíis po-
teftas,pcr quám deputetur, qui recípk 
prdinem,adailqnod m;tilPuIKmSaera 
nie¡uori)in ,yt conjiat ex ómnibus fcp* 
tcm ordinlbus ab B c lríia eóRu rls. A t 
qui per primam ronídram non av t iplr , 
qui iiiarn rcciplt , aliquam pot' fnnem 
peculiarem , cua depure tu r ad anquod 
m 1 n i it e r i u ín i a c r u m de te f rrt iitót ü , í t. d 
tatum reddhur c..pax ad obtinc rda be
neficia EcdeíiaO:Ícaí&; quamins M ifta 
bcnefivja obtenta í c q u s t u r ?¿íi:sci-ca 
obligacioncm rceltaDdi oíñi. ieim cilui-
numtÁopmzcs (aeras h c taínc n n ( n 
cft deíterminatum- min ' í t c r ' nm in íu« 
bente nrimam rcníuram, quod nen eo 
neniar etiam lalcis, Se aiiis rninájirls ía-
cris, Ergo prima truihua non N b n ra
tlonem Nacramentl ordln'Ssfec-ai ' v n 
mum eiidlípeíi t lo, . quaicd'djtüt carax 

í í i b -
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Ulorum. Confirmarur nam vt prima 
toní'üra cííct SaCr&néntum ordinis,clC' 
bercr aüinftar aiiorum ordinum pcrñ-
el pertradhipikih^ilcuiuS íní l rumcn-
t l ad res í ac iuSj^funuíones in Icruicn-
ris per verba Epiícopi dlcentis; / ictifc 
portft í temjlci i t fu m ceteris ordinibus. 
A t q u i qoando qais iniílatur prima ton 
íurajiiec coiifcrtar el aiiquod in í l rume 
tum ícrulcnsad íaQi5tionesücras, nec 
Epircopusprofert verba JccfPepoteflá. 
tern, v e 1 a! iud íi m i le > i m p r i ai ca do eha -
racterem In aalma coniundum cügra -
tla,fed folum inlrlacur toafara per ver
ba exoi ra t iorús , feltlcét per qaafdam 
pra;cesf& laudes ex P ía imlsdcpromp-
tas Ergo taiis prima tonfüra neqult ha* 
bere racionemSacramcntl O r d i is. 

HiaCif i ínnocent iusTerr las in cap. 
Cum conu'ngattálút:í*??primtum tonf*-
ram í ' t x t a j j r m i m Ecclcjit datam CUfí* 
calis ordo c^nfirtitf'9 Se mixtos V . i n con -
ftltut,91 . lacípiente; Sanéiitm^&falutü 
re, primain toniuram voear Clerícahm 
characlefem, quo videtur denotare al i-
quam potdtatcm conferri Cicrico, co 
ipfo,quod I l lum in Clerícali ílaru con-
ftluiiti non Ideo l i l i Pontífices pnmam 
ronfuram Sacramet-tum Ocdinis cííe 
dicunt: nam Innocennus quando dícit , 
qaod co -tcftur Ckrical ls o rdo , non 
ell InteUigaidas pro ordine, de quo lo-
quunar,ted de or'dlnc,quodiHii;guImc 
tonforatusá mero laico, q u i ñ ó n poní-
tu r in ¿radu C le ríe all, iieut tonforarus. 
SIXCJS autemQ^lncus. quado prlmam 
tol l i ram vocat ^ u n c á U m cháfAd¿tem% 
ioq útu iu co iern renfa,id eíljCil: con-
ÜIiiuiis iaCiericali ftaíu,^:grauu;non 
quiaproprie Impilmat prima roníbra 
char ict^re , í e d q a h per talcm (iarum, 
Su quo poal íur ,confcrrur quaxiam pa-
tefías paíV a i , qua fie capax tonforatus 
ad b.-neficía EcclcfiaíVica, <5¿ poriatur» 
& fraatur Imnranítacc , ac priuíicgijs 
minl i l rorum facroram. 

R -foIurioí'jcunda fit. EpifcopatnS 
veré fulr á Chr l í lo Domino inftitotus 
prxter, §¿ fupra ílmplex Sacerdotium. 
Et de fide refoiutío definirá contra Hce 
reticosin Tiidcnrin-íeíT.i 5. cap.4. &c 
Ca on,6.>f'7M/y d l x í t l t j n Ecclejía C&. 
thoVtcAuon ef: H¡ercrchiam di'uir,a Ofd'i-
tidtíonzir.íiitHtAm cjux confiar ex f.pifco-
f*S 7 PrfeshyftrU , rníntjhts, anAihemA 
fifjSC Canon.7-¿7^u/ i dixeritEpíjíopts 

non clfe Preshyteris p i f trío fes ,3>el non ha* 
bere püít jhtí'm éonfirmahdif 0'OYdinándt't 
•yel ¡liamt qiMfii ¡iábent, lilis ejferommtí~ 
nemeny» Freshytcris^nathemu f t . H o z 
Idem conrtatex Scriptura.¿¿ Patrlbus, 
apudno í t rum A u c n á l occc í r a to í ec t . 
o. ^ ratiocltjnaraeajquajpcriinent ad 
valorem Saerameutorum , non ío lum 
quoad materlamj^formam.fed quoad 
minlftíos,¿¿ Lufdpietesjfucrunt á C h r l 
fío domino IníiítucajVC certum cft; at-
qui mIniílcrconíirmatIonis}5¿ ordinís 
folum ell: E pilco pus, vt omnes f-uen-
tur jergo gradus Eplícopalis veré fiilt á 
Chiiftomfticutus. 

H í n c l i c é t a i l q u i Parres, apud no-
í |rnm Auerfa, doccrc vldcantur, quod 
Epií copa tus fupra Sacctdotkim 116 íir, 
nec a C hrifto hxc praeexccllcnt la fue-
rlr InílituM.vr videtur doccrc Hk'rony 
m u s E p i l l 8 5.3¿ cap.i .In Eplft. ad í i r ; 
rüm,vbi hxc habsar, Epifcopinouerinr, 

f f magts corélietítdiné > cjudm difyéfttwmi 
Dominicjí veriratePresbytrris ejj'e mato* 
tes i $¿ Ambro í . cap 4 ad Hphcfíos fu* 
per iila VCÚK: Etiffcdedit qk f í a w J p o « 
j ¡ o l o s , á \ c i t : P r i m i t res f y r eri á ¡' f ell ¿han* 
turEpi^ copiy M recedeníeprimojcQutns ci 
fuccederet 8¿Chtyíofr h o m . l 1 -ib Fpi-
fío!. 1 ,ad T i m o t h . a i t ; IntwWfestytéí 
T¿m)& EpifropuiutC'Yrj] ft're nihi i^uip-
l>et & Prtsfyrens ccclc¡í<e cura permiljA 
ijl ^ &qH<* de Epifcopis íí¡ cftolis J/jv/r, 
eridm Preíf>yteris congrtéunt. Qujbus i n 
loéispra:dicil Patrcs videnturallcrsre, 
ñeque Epifcopos eflenialpres Prcsby-
teris,ñeque gradum Éplfcopatuscííe a 
ChríílointVituturn» ícd potius confuc* 
tudine intioductum : nam lícct Váz 
quez difp.240.c. 1. admitrat cum M I -
chaele de Medina Ubr. 1. de facroruru 
homlnum cótinentla5cap.i s .I í losPa-
tres fuiíle In hoc airare}non tamen lioe 
credendum, nec dlccn.dum cft dc iílísí 
quandofa i i s cómodé Iiucrprctarl pof' 
funt. 

Qiisrelnrcrprctandifunt cum no-
flro Aucrfa d lc t . f t í l .ó . quod H i c r o n y 
rnus,5¿c6ícqucntcr all) Parres,nd íúiit 
Yitum loeuti funt de p i x é m l á é f k i a , 3¿ 
íupcrloritare Epiícopi íuprá Prcsbvro 
ros quoad ju r l fd id ioncm;& poieftatc, 
quad poüiicá in gabernaríone Ecclc-
ü x Í X hanc colla tam fuíClc Fpífcopis 
ínftítiiííoiie humana Ecclejías •> non d i -
ulaa Chí l í i i > non autcai peí hoc nesa. 

mat 
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mnt fi.ip¿tiórliarcm de íure díu noj 
quoad ordíi ia[Ion:in,vcl foltemquoad 
hoc , vt ex Inllitutione Chríi l i há&erec 
E 0: í copus co íiferre quxd a ni Sa c r a 111 é* 
ta, queconferrc no potéftqÜil;bet aii* 
Prcsbycer, vtcxpreísé ídem Híerony-
nms in eade Epiíl:. g 5 .dic bar íic: Qnid 

f tci't tpífcoptis excepta ordihittibne,Quod 
nonf¿cñe{ iamPfeshyter}vb ip ianc ídt£ ' 
tur ü td lna í ionea i íál tem poííe rieriab 
Epífcopo,60 0(3 k Presbytero.qai Epif« 
copus non í i t , qua ;quÍJem poteílas or í 
íu r ín EpU'copo ex ipfo gradaEpilcopa 
Jí accepco in eius confecratione , qua; 
deiareefl; diaiaocx InlVitutione C h r i -
ÍUy l ícét auaporc íbs iur í fd lc t ionls ílc 
de Iure humano EcdefiaíVico. 

Rcfolutio rertia í i t .Epl ícopatusnoa 
I tadl í l ingaí tur á Saccrdorio,í lcut ordl 
nes Inrcr le.Hanc re ío lu t lonem ludico 
á n u l l o poíTe negar! , qu idqu id í i t id , 
quod additEpifcopatas í'upra Sacerdo-
l i u m i 6c patct ex eo,quod í ia l lquls in 
E pilco puní coníecretur ante qaam Sa. 
cerdotium habeat,non folum peccabic 
grauUsImé,qaI coufecrat, qui reci -
pie 5 fednullaprorruscritconfccratlo, 
Vt omnes fatentur:atqai fi aílquls In Sa 
cerdotcm ordinerur abíque aHjs pr ior i 
bu s or di ni bus, jicé t m or ta 111 é r pecce t , 
&¿ fulpeníus mancat iure EcclcíiaíHcp 
abexerc i t ioSacerdot l j j i ih i íomlnus ra 
tum tenet, 6¿ vaildum cft Sacerdotlu, 
vt etiam certumeft apud omnes : ergo 
Eplícopatus non Ita dií l inguitur á Sa-
ce rdotlo, íicut ailf ordi nes ínter fe. C ó -
í i rmatur ,namper Epí ícopatum, ¿¿Sa-
cerdotium confertur aliqua poteftas,In 
qua conueniunt,5¿ in qua dltferunt jne 
pe poreftas conficiendi val idé, Se l icité 
Corpus,3¿ Sangninem Chr í i l i , In quo 
cóuen iun t^Epi rcopOíVl t ra hanc,cp-
ceditur poteftas confirmandi, 2>¿ confe 
c randi al i os E pi feopos, In quo diífc r üt : 
atquí per reilquos ordines non confer
tur a líqua poreftas ex Iftis;cum infignl-
r i al !)s ordínibus,nec coíecrare polsint 
panerrov^ vlnurn conñciendo Corpus, 
6¿Sanguincni Chrif t i , nec multo m i 
nas confirmare , & alios inEpifccpos 
confecrare j ergo non ita diftinguitur 

Eplfcopa 'usá Sacerdotio jficut di-
Üingumur cárter! ordines 

Inter fe, 

JíxplicAtur) in fila fp¡ritual¡s poteftas', 
(jaam addic tpijcopatín 'ftyra Siicevclo* 

ííítmfdebeatdict Sdcramentum Ordi
nis áijlin'ilum áh erdine Sacar'' 

dotali* 

A R T I C . V . 

, Ro culus luce i b ruó prius, quod híc 
non controuerrltur de Epifcopo, 

vel de Epiícopatu , fecundum qued E-
pifcopüs elt Saccrdos, ficüt ali) SaCeí* 
dotes, qula íceundum hanc ratloncm, 
ñcur Sacerdotiuni eÜ v u é , 2¿ proprié 
S a c r a n J e n t u m o r d i n I s I n i 1: i i u t ñ á C h r i -
f to , ita illa poteftas Saccrdc taiis o rd i 
nis.quee eftin EpIlcopOf veieeí l Sacra-
111 entu m Ord inIs inftitu • um á Chr i í lo . 
Sed folum controuerutur,an Illa pote-
ñas fpintualis,qu3m acciplt Epií'copus 
Ineius conícerat ione, qua confirmare, 
6c ordi na re alios porcíl^quani non ha
ber , nccaccipit qüiiiberalit ísSacerdos 
non Epi ícopus , babear vera m ra ti o re 
Sa e ra me n t i 0 1 d 1 n is 5 vel í lhabcat ratio 
nemSacraniét i Ordinis,l l t ordo dift in-
£lusá Sacado t ío .ve l pcrfeCiio, Se co
píeme n tum iliius.NamSotnsin 4.difte 
24-quaEÍl . 2.art . 5 .ab(oluiédocct non 
eíle Sacramentum Ordinis , cum alíjs 
apud Granados.hic t r ad . i . d í í p . z . n n . 
14 6¿ apud noítrum Auer íam hic fcd« 
7. A l i j autem docent magls communí* 
ter,eíic SacramentumOrdínis , ícd non 
dif t indum á Sacerdot<o, fed comple-
ni e n t u m i 11 i u s 5 v t N u ñ o I n a d d 11 i o n i b. 
ad 3.part.queft.40.art.5.dlffic. vníca, 
&C Granados cum piuribas, quos citat 
lococ i i a io ,n . i s.nofterautem Aucrfa 
abfoioté , 3¿ílmpilciter docct Epí íco
patum effeordinfm dldinctum á pía;-
u íoord íneSace ído t l i , ^ , non íblum cf-
fecomplcmcnrum)&: pcíteclionern |ft 
liusjira iococitato conel 2. Q^p fie 
ítatuto,. 

Reíblut lo prima fie. Splrltuaiis ílfá 
poteftas, quamaddlt Fpiícopatns t i l -
pra Sacerdorium, non eonftirüh Epif-
copnm ín dlft indo ordlne Sacramema' 
] I á Sacerdotio. Hxc h íolu tio cft con -
rrá noftrum Aucrrani lococUrno , q-.u 
abfolur.c docct.EpIfcopatum eíle diííhi 
cium ordlnem Sacramentalem á Sacer 
dot ío .Et probatur pr imo, nam h Epif-
cooatus pa illam peteftatem confuí, uc 

re-
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retar ín ratídne ordlnis dlfí lnül á Sacer 
dcí io^nai iaei ic traclo, car ab ío i i uéno 
c íce íca tur octo ordines contra cora-
muncm íenluai Eccleíia:, que le ni per 
feptem ordines diltínguíjc» nec plures, 
nec pauciorcs;6i: m é r i t o , qoia quando 
ConcUia ordines Sacramentales fuis 
proprijs nominibus referunt,nuUam fa 
ciunt mentionemde Eplfcopatu ínter 
iüosfVt patct ex T r lden t . / e l í , 25. cap. 
3. que iocum addaximus In hac quesft. 
arr ?. Ergo Epifcopatuspcr Id,qaod 
adnir íupra Sacerdetium , non poteft 
coníiitui in ratlonc SaccamcntI Ord l 
nis dlftíoctiá Sacerdoíio. 

Secando,nam íi Epiícopatns habe-
rct rationcm SacramentI Ordlnis dí-
ftlndiá Sacerdot Io ,d i f t inc tumímpr i -
meret characterem ab i l io , vt nofter A -
uería 3dmittitdict.íed.7.§. Hincpras-
fíat,atqui hec propofitlo eft exprclla co 
t raS. T h o m . I n additlonlb. qua:ft. 40. 
art.5 ad 2.vbidIcir:^M0íí licet detaralt 
q'44 poteftií fyirituálrs Epifcopo in f u i pro 
mniom rations aiiquorum Sacramento" 
wm,non tamen illa pótelas habet rationc 
chiracUsis : ergo aííererequod Epifco-
patas per I l lam poteftatem conftitult 
rationc m Sacramenci diftlncti á Saccr-
dotio.eft expreírccontradiccrc do¿tr l -
ux S .Thom. Vl tcr lu s íi In con fe era t ío 
ne Epiicopali nouus, 5<: dlftindns cha-
racterlmprlmerctur áSaccrdot io ;non 
eflVc ra t io , cur í i coníecraretur aiiquis 
In Epifcopum , ante quam eíTct Sacer-
dos.noa ratum tencret fadaniXicur te 
net,fi aliqaisiaSacerdotlum coníecra-
retarjruam tencret Saccrdocium^ctia 
íi antea non lafcepidct inferiores ordi
nes , vt docet Ipfe Aaerfa loco citaco 
coac! . i .5¿ nos docuimus art.príccedé-
ti ;nam íicut inferiores ordines ínter fe 
fu u d i l t lnc t i , 3c per ir iosconteríur d i -
ftlndus character, í ta in fentcntiano' 
ftri Aaecfa; dii l incti funt ordinesSacer-
dotIj>6¿ Epifcopuus,diftinctIque cha
ra de res per ilios imprimunturj ergo íi 
car ración.^ charaderls^.g.Sacerdota-
1*9, ctiam íi inferiores ordines non ef-
fent f j fcepi i , veré üle maneret Sacer-
dos v i l i d e j i c é t non Heiré j Ira ratlor-e 
c h a r a d e r h E p' f c o p a 11 s d i ft I n d I á S 3 c c r 
d o t i o v c r é, ^ : v a 11 d e 111 e m a n e r c t E p i f-
copvis,etIam ^iSacerdos non efícr J ' c é t 
non l icué lo Epifcopum cíTet ccnfccra 
tus. Asccdlt a i hoc , quod lile chaiaT 

der debe re te líe perfedlor charadere 
Sacerdoris,arque adeo íncluderet pote 
ftatemeonficiendi Corpus ,6¿ Sangui-
ncm Chr iñ i i acp ro inde non opusciíce 
Sacerdotio, vt quis valide in Epiíccpíí 
afcenderet; íicut quia cha raók rDiaco -
ni Includit perfedioncm Subdiaconi, 
nam opus e í t , vt quis valide,lic é t non 
l ic i té in Diaconatum alcendat, í ine co> 
quod fit Subdiaconus. 

Refolutio fecunda fit , A b f o l u t é , ^ 
í impliciter dicendum clt, quod Epi íco-
patusfecundurn id,quodaddlE fupraSa 
cc rdo í ium,non eft ordo, prout hic lo -
quimur deordinc Sacramental!, i k é t 
ampié pofsit d lc lo rdo , íécudum quod 
ordo dicit poí i t ioncm in grada Eccle-
íiaftico eminentiot l , quabs eftEpIfeo-
pus íupra Sacerdotes.HÍBC refolutio eft 
contra Authores magis communiter 
afterentcsEpifeopatum eífe o r d í n c m , 
qui víderl polínnt apud Granados loco 
citatojcft tamen expreíla qnoad vtram 
que partem S.Thom. culus verba pro-
feram ex addltI0nib.queft.40.art, 5 .ná 
poftquam ea legi, ab hac fentcntía rece 
dere non potuljfic ergo alt In argnmen 
to f 'dcotra,Qx d l d ar t . inquirens.Kín* 
Epifcopattis fit ordo} fed contra efljquia 
y ñus ordo non depende t a pr¿cedcntí\(¡til£ 
turnad necefsitátemSacrarnenti fed E p i j -
copalis potejlas dependet ¿t Saccrdotali: 
quia nitllus poteft recipefe Epifcopalem po 
íeflatem, nifiprius habeat Sacerdota/eml 
ergo Epifcopatus non efl ordo, quid clail5» 
pro rcíolutlone,¿¿contra oppofitos co 
muniter Authores, quidicunt ; Qnoi 
Epifcopatus ejl ordo, & S. T h o m dici t : 
Quod EpifcopAtus no efl ordo^ux eft pro 
pofuio conrradidoria? 

Secundo probatur excorpore atíícJ 
vbi ÍJcait:iííj7;o?7^eC! dicendum, quodo?" 
do poteft accipiduplicit€r,i>no modofecü' 
¿um quod eft Sacram€ntu}& fie, i>t puu$ 
diclumefi fOrdinatur omnis ordo ad E u -
chariftix Sacramcntum , yr.de cum E p l f • 
copas non haheat poteftatemfuperiorcmS4 
cerdote quantum ad hoc a Epifcopatus non 
erit ordo ¡alio modo poteft conjiderariordo^ 
fecundum qitod eft of jiciftm quoddam rtfpe 
¿la quarffndam atlionum facrarum fie 
cum Epifeoptis habeat potefiatem in acl ío . 
nihus Hierarchicis refpetltt cofpQfls 
jlieifupra S.iccrdotem , Epifcopatus cric 
ordo, qoibus verbis S. T h o m . noftrani 
propoílilc jefoiationcm qaoad v r n m -

que 
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qncpsrtci-nt í lquldem Epifcopatns, íe -
v u n d u m quod habc t r a i ioncmorü in i s 
¿acraíiicu[aii?, none í ta l ius o r d o á Sa-
ccrdor iccu nou habeat potdUte iupe-
í i o r c S a c c r d o t í a t vero iecundu quod 
ordo dlcít ordlne Hierarchla: EccieUa • 
íliQx-, I n q u o v n u s g r a d » eí't ílipcrior al
ten ido ordlne, poteít dlci ordo 3 ob 
quodab Auguí t ino vocatnr Eplfcopus 
f f í m u s Sacefdos , Id cft Inter Sacerdotñ 
o rd iné pr imuSj^exci lcnt lor jeo modo 
q n o la ordinc Angciornm funt Infcrlo-
xes;&: í u p c r l o r e s . Verba AuguílinI ÍUHE 
hxz I nq .vc t c r i s , ^ nou i t c iLamen t l , c. 
i *) i.cxpiicans A ooíloiü ad Th imoreü* 
quomodo promU'cué vocaucrit Presby 
teros, ce Epi ícopos,conciudI t Auguft. 
Q uld efi cnim E p ' j l opus^nlft primusFtef» 
hyte-? 

Ex qulbas S.Th. vcrbis í ic formatur 
ra t í o pro no íha rc íoiut lone *, erenim 
omnes ordines habenr fuá mlnlfteria, 
qulbas ordlnantur ad infcrulendum Sa 
c c r d o t ü n ordinc adcon í i c lendum Sa
cramenta Eucharl í l ie , v t docet S. Th« 
atqul Ep i í copa tus ,ñeque cft ordo mln i 
ftrandl Saccrdoci In confícienda Eucha 
illVia.quia cft a i t ior j ñ e q u e quantum ad 
pote í la te conficicndl i l iam cíi Saccrdo 
t i í5JpcrÍor,vtinq'aIt ctlam S .Th .¿¿pa -
tctjqnia quantum ad hoc ¿cqualem po-
teí iatem habenr,ncqucvnas aballo de
pender, licét quoad aliquasexterno-
DÍas ,aut p o t c í h t c m lur i fd id íon isdepe 
deat Saccrdos ab EpIícopo,vt con ferré 
i i i I ,v ,g . iu r i rd id ioneabíb luendIá pee-
ca tIs: c rgo Epi í copa tu s nal lo modo i ñ 
ordoSacraa icn ta i í s , licét iual lo íeníb 
n o n Sacramcnraíi poísit d í c i o r d o ín-
pcfíor Sacerdote. 

I n calce ai tica l l fubiugo, quod prop 
ter cande ratione Cardinalatus,^ Pa-
patus non íunr ordines, prout hlc de or 
dinc Sacramcnrarí loqulmunnih l lon i l 
ñus dicuntur ordines, in quantum funt 
in qnodamordinc Ecclcriaf t icocminé 
t lo r íEp i rcoparu-C^o^ autem iíH ordi
nes , hoc modo fumot l , íinr infi iruti á 
Chr lucc f t ce r tum de ra pato, qnando 
Chci íkisdixi t ?QttO:Pr.fceoues meas, de 
dos nomine ómnibus íucccilbribus Pe 
t r i . De Cardin.il>tu vero piurimi Au» 
tho'.'c.«ariornr.t iv.t'Jcá Chrlfto m i l i t a • 
tum a p r i m o col lato m fuis difclpoíis; 
&£ colllgunt hancinlHcntioncmexlure 
d lü i ao ant lquo^u adoDeus iu í i i t M o l 

íi Namer . t i .Congrega mihí feptaagínta 
-viros defentbns Ifraíd , j t fu(ic'rjtcní tj$u 
OHus p o p u l i ^ no íu f Uus pñttcríst quos 
i lp íuagin ta vires reprajientat modo 
Col lcg ium Card inaüum. Ai i ) autem 
Dodores fuppouunt CardenaliQ gra-
di!mj6¿ ftatum potlus íudlc In Eccieha 
áSummis Ponti i ic íbus Inllítutii. 'ÓL au-
c lum.Prxdida vldere pol íunt apud A -
uer íam q. i .ft cu8.qui pro vtraque par 
t e q u á piares refert Authores vnum ta 
rnen concludlt c c i tñjqucd grados Car 
dinalatus non fuit Inül totus á C h i i i l o 
c u m e a a n t h o r 11 a t e, 2¿ p o m p a, q n s m o 
dóc i l in iliisinec fuit mil i un os á C h n . 
fto,quantum ad iuscíigcndl Pontificé, 
fedprodccqrfu tcpoíú i l lá au tho t i t a té , 
&iüSGilgcnüi P c u n í k x m adeptiiunt 
CarCiinaies ex dirpoí'uione S u m m o r ü 
Pontifica. E t q u a n t ü a d aGIüení ;acü 
Samo Pomificc, p o i i c t d k i fu i l l c in l l l -
tutam á C h r i l l o a n q u o modo,vt atííla-
rent aiiqui principales de Clero ad de
core ,& iuuamcn Summl Pontlfíclsiíh 
regimine vnineríaiis E c c k í l a ; ; & ita 
credendum eü , ÍVmoer abinitío Eccic-
íi 9 e I c d o s f o I Ü'e h u i u í m o d i p r 1 n t í pa i es 
de Clero,qui ex ofi icio aiallieier t Pon 
tifícl , quauis no vúü t époi í s ptegrefía 
corum dig n i ta?, 5¿ a i s l,ox i ras ad au ¿ta 
íi t j q u o d f x p r a: l s i Í E! • g - n. 4.. i r E p a d 
Epircopá Caníhuar ieníem per ha;e ver 
ba: Er / m^íus dignitatis norment<¡t>cd wo 
do in y fu ejl, abin ¡TÍO primitíux k cclufití 
non ita exprejp'M f a i í y f p a f & b k m ip* 

fum k B.Petroteitifquí fecceforibus infíi* 
tittum euidentcf imtenics* ¡ 

SQÍuunti írcDfí t fzrtoYuwjítnditmefi tá» 
A R T I C . V i . 

Cutera In ínifauore oppcnnnr pr i" 
m o a d u c r fa r i j . O r d o S a c r a m e r a i ; s 

non eíl ali;;d,qnaqusdvá pcrcí las ibir l -
tualisminifirandl Sacíameta3vci íacra 
in ordinc ad Saccrdotinm . vrparet in 
eseterísordioibus: aiqu- Epiícoplpof-
íunt mini l l rare , 6c dilpcn!arc ailqua 
Sacramenta, vt C t nñrmat lonem , irc 
Ordlnem per potellatcm, quam habet 
fupcradditá Sace jfém io-qoíE ai us i quí 
non í i tEpiícopus m'n*nrare:Felipen-
fare non valer. E rgoEpi í copa tus v c « 
re cu Ordo SactarnCitrd.-.s Saíí^ráas 

. á S a c e r d o t ' o , ac^rciisordinibus. 
Rci'pondco, quod hoc a rgumenturó , 
q u o d c í l p r x c i p u u r n , Inquofand-atai: 

A ¿a coa-
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co lirada Centén t í a , fibl propoílal t S. 
Th.iococi tato,quod In o;\iineeít z.ÓC 
rc iponde tüc : Adjl'cuadttm dícenduw, 
fiiüd ordo^proatSacramentum imptimens 
chftMtierem} ordinat**fpscÍAÍicer ad Sa-
cfámmtH m Ei tdur i f iU , in qno iffe Chri* 
¡tus continetir 3 quiii per characierem ipfí 
Cunjl i confi^urámitr, &ideo, l ice ídetur 
AVI ¡!i.t pQTepAsfpiritunlis Epifcopo in f u i 
pra m-itione, non tamen il lápotejits habet 
rattonem ch-traderis. 6?*propicr hocEpif-
copatus rt'mejiofdo , fecundum quod ordo 
eji Sacrdmentam quodiam His eníni ver 
bis íbluk argumenta , qaxideoad ver-
bu m r. culi , vtapparcar eiar i ís lmé no-
ua p o noíha reiolutioac confirmado 
ex S.Thom. 

Opponunt fecundo ex Granados lo 
co citac J num i 5 .quia ordo Epiicopa-
ils,non folum iu rationeiurU'didlonls, 
fcdcri mi in racione ordinís, ert potlfsi-
mus, 5¿ de quo meutlonem faciunt Pa-
tres, :u n de Sacerdotlbus agunr. Ergo 
incredibik orna!no ell (infectGrana* 
d:)>) D í a c o n a t u m , 5¿ Subdiaconatum 
effe Stcramenmnijnoa veroEpifcopa-
tu n Rcfpondeo, quod llcét Epiícopa-
tus, no folum In racione iurIfdIdIonIsf 
í e d e t i a m i n rationeordinis, fitporifsi-
mus , non tamen In racione ordinís , 
prout ordo Sacramcntum quoddarn 
eíl,fed prout ordo communlter accipl-
tur^vt refpondet S. T h o m . lococlrato 
ad ? . fc l i i v ét prout ordo eft quídam gra 
dusHierarchiceias In fplrirualibus,qul 
gradas habent ordinem Inter fe > 6c ín
ter iítos ordines poiifsimus eíl E pilco-
pus,^ ArchiepÍfcopus}&alij Praílatlj 
Só In hoc feníu folum mentioncm fa
ciunt Patrcs de ordine Epífcopacus, 
quando de Sacerdotibusagunt, ponen
tes Eoircopos Inter i líos. 

O^ponunt tercio. DefinirioSacramé 
t i Ordinís cora conuenit Epifcopatui; 
erg > Eprfcopatus veré cftordo Sacra-
mcntalis, 8¿ non folum ordo commu
nlter di¿lus : antecedens vldctur clare 
proban,qma definirlo huios Sacramcn 
tí Q(\: ligndeulum quoddarn Ecdcfi*yin 
quofpttitfjaUs poreftai tradirurordiuatOf 
vt fipra dlximus; arquí qnandoquisin 
Ep ' í copum confecrarur .verédarur ííg 

ü m quo ddam Ecclcüx , cum ibí na 
detnr ver? vnciio. í lcu tdar i ' r in Saccr-
dono,q'.KI^o qnis íIIud accipit; & sjlas 
ordiaato la Epl ícopuai veré datar a l l -

quafplrltuails poteftas , qux non erat 
antea,feillect aU conñrmaiKlum, 6¿ fa -
ciendum ordines: ergo tota definicioSa 
cramenti Ordinís veté conuenit Eplf-
copatui, ac proinde Epiícopatus veré 
cric ordo, prout ordo Sacramento eíU 
Confirmatur , quia íi hoc fignaculum, 
quo poteltas fpi rima lis traditur Epifco 
pü ,quando coufecratur, non i i t Sacra
mcntum , confequenter nec impr ímic 
charaCterem,nec caufat gratiaj ac per-
confequeus nullum crit peccaiü in co, 
q u i recipir hanc poteilatc m , nec In co, 
qui illam conferí ,ei lam í i r e c i p l a t u r , ^ 
conferaturIn peccato mor ta i i , mrgis 
q a anidare , vel reciperecieemofyncm 
in mortaii peccato,vel faceré alia qua-
cumque operationcm j quod vldctur 
abfurdum, 6¿ ab ómnibus negatur, v t 
arguic contra fe Maglfter Ñ u ñ o In ad-
d:r,q.40.art.5.difric.vnlc. 

Rcfpondeo cum codem Ñ u ñ o , quod 
i i iud í lgnaculum, quo traditur fpirirua 
lis poteftas Epifcopo in elus confecra-
tlone qua antea no habcbat,non cít d i -
ftinctúá prior! í ignaculo , Sí po tcüa tc 
Saccrdotl) prcfuppofnl, í e d l l l i u s c o m 
pIcmentum,-S¿ Ita per conlecratloncm 
EpIfcopI,quafi exrendlrur charaderSa 
cerdotalis príelucpofltus , vt per i l k m 
extení ionem potcns fit E p i f c o pus ípirl 
tual i tér conficereSacramentum Con-
firmatIonISj&: Ordinís ,qua: Sacramcn 
ta antea non poterat conficere,ron de-
fe d u poteft a t i s fpi r r ua l is abfo! u r é, ícd 
defedu extenfionis Iliius,3¿ cóplcmcn 
t i , quod cófertur lo confecratione Ep i f 
copi. Et per hoc patet ad confirmatio-
né .na príKtcr hancextení ionem chara, 
deris conícrrur gratia debita hule exte 
íioní,¿¿ ideo concedí tur t o t ü t Q i i o d I n -
tcndi tconí i rmacio , f c i l i c c t , q u o d pec-
cet mortaliterjqui recipit c o n f e c r a r l o 
rié Epifcopalcm I n p e c c a t o mor ta i i , ¿¿ 
qtr e a m confertin I l l o . 

Opponüt 4 . O m n e s ordines o r d l n a -
turad conficlcndum S a c r a m c n t u í n E u 
c h a r i í l í s E . v t d o c e t S . T h l o e . c i t a r , p m 
noftr i r c f o l u t l o n c , ¿ c q u a m u s alíqui 
ex ordinibus remóte o r d t n e n r u r a d Eu-
char i í l iá ,n5 p r o p t e r h o c deficiont a ra 
t íone S a c r a m e n r i , v t parct I n or&'vnb* 
mlnoribus, qui Sacran-icntum Ordin's 
íoht l u x r a á nobls dida i n hac q n ^ f t . 
art, ?. a t q u v E p í f c p p a t u s v e t é ordina-
tar a d £ u c h a r i í l i a m ; I m m o non tarn re

mo-



m ó t é j í k u t ordlncs ir/inorcsifiquídem 
¿ a c c r d o s o r di n a ni s a b H p í í c o p o ñ a t i m 
coñclt corpas Chnrt l .qüodnófaciunc 
ordhiati órdríiibasniinorib^jáiiás eí ia 
Epi ícopus coníecrat cál ices , v t i n i l i l s 
í i a t c o n í e c r a 11 o j c r g o e x c o, q u o d E p i f-
copatus n ó fit ordlnatusad Euchaiiílla 
ka proxímé íicut DIaconus, non debe t 
exciudi á r i t ionc vSacramenti Ord ín l s , 
í i cuenoexc iudunra r minores ordlncs. 
Rcrpondco, quod licét omnes ordlncs 
debeantordinari ad confickndum Sa-
craracntüEücharl íHx^non tamen que« 
iibct ordinaiioad Eachai i í t iam voca-
tar/iecdicItarordoSacramcntalIsjfed 
i l í a o r d i n a d o , quaeftln propriofuble-
{ io tendente per iilam adEuchari í t lam 
conñc lendá jücu t contlnglt In ordin l -
b'As aaInoribas,qüi qaide ordines ordl -
nant habentes Illos per modum v i sad 
coníiclenda Euchariília,: EpUcopatus 
autem CecLindam U h m poteftate, qua 
addk íüpra Sacerdocium, non ordinac 
Epifcopimi íiiam habente ad coní ic le-
dam Eachar l í l íam , fed íblum ordlnat 
a i !üs ,qaibus conferí ordines,ad confi-
ciendam Eucharíftlá; vndé licét Sacei> 
d os o r d i n a t u s a b E pl fe opo lia 11 m con -
fecret corpusC hrilti» non Ideo Epl íco
pos IplVjíccurdum íliani pecuiíaré po-
tc í t J tem,ord ina t íc ad Eachar i í l iacon-
íiciendarnj«S¿ idcoEpIícopatiis non ha-
be t veram rarlonem ordiois Sacramen 
tails proui a Sacerdot ío díftínctam} 6C 
propter hoc minos poteft dici habere 
ordine Sacraménta le , pront pote í ta te 
haber conlccrandl cálices,in quibas c6 
fecra t io íangoln is Chiiftí fiar. 

Kinc,pro completa inteillgcntia rc-
folutionis noÍLrec,<S¿ reípófione adequa 
ta ad argumenta pofua, 5¿ ad alia, qux 
congerunt coreimunitcr Aü ího re scó» 
tra i i l am , í k ¡mododl ícurrere i ibet . 
Q u o d í i c n t l n Sacramento ordínls da
tar quedam p r x n h d l ípo f i t i cqua quls 
c i fponUur ad ordines fuícipiédoSj qp* 
dir'DofuIo vocatur prima tonfnra ,QUCS 
non eft ordo, p ron tercio Sacramemm 
quoddam eft,licét ílt pofua !n qnodam 
gradu Eccleílaílico Infiríio,á quo Incí-
ptt quis poní in gradu íuperIorÍ ,6¿oidI 
n c C i e r i c a l I d i í t i n a o , 6c cminentlori 
©régradu iskal í mere, & ab h¿c tonfa 
ra ranquadiipoílficr .e incipiunt Sacra-
o.ent ales ordines á p r i m o ^ ' í q n e ad vU 
t lmum Saccrdotalcmi Ita íupra Sacer-
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dot 'um datur alia quaíi d ' ípc í i í lo con-
í'cquensj¿¿ complens Sáccrdo í iüm, Se 
ponens i l ludina l oemlncn t ' o r i c rd íne 
Eccicílafiico pra:Saceídotio,quod c ó -
piemcntnm, i i c e t i n í b p e n o n quedam 
ordine penat Saccrdotinm/in quo non 
crat antea 5 non proinde ponit i l iud la 
alio íuperiori ordine, pront ordo Sacra 
mciuQ quoddá e í i £ 0 modo quo InFhi 
lolophia cernuniter apud T h o m l í l a s 
dicitur, quos Imita t i fu m usad ¡ibrosde 
generarlonc, qued in generarlcnedan-
u r quíedarn díipoíit loncs prxúlse, quse 
non ponuntur in ordine fubttantiall fo£ 
megenerandx; &: vitra Ifias dlfpofiíio 
nes dantut alie confequentes ípíaín foc 
ma.quai fuit eomplementum lllíus ge-
B e r a 11 o n i s í u b í t a n r i a 1 i s, f o r m s g e n I -
t x i qux licét ponant formam g e í a t a m 
in cííe poter.tls operan proxImc,n6 ta* 
men ponant in inoordlnc íublbnt ia i i» 
fed In alio pi oprio dl ípoí i t ionü prcece-
den 1 iú:i ta iu ordinc Sacramentalis or-
dinis datur qusedam dlfpofitio prísuw^ 
qua; eíl prima t ó fura, qux non ponitur 
in ordine Sacramenta l i i & vltrahanc 
difpoíi t ione datur aliaconfequens c r -
d i uc m Sac ra m e n tale m , qua; fi t cem pie 
nientum talls OKKÍU? Saeramcntal ís , 
qu^difpofit io,lU er popat crdinemSa-
cramenraiem Saccrdf t i j in cííepoien* 
tls operari coníir írat loné,t ívordincni> 
non tamen ponitm h \ Hlq omine Sacra 
menta i i j í ld rciinquiiur extraordincm 
Sacramentaiem , í k u t leiinqucbaíui: 
prima d i ípo í i r ioantccedens , le l i lcé t , 
prima tonfura. 

Vítcrius in eorum fentcntla qualiras 
In prima ful prodii£tione producitur 
quoad perfedionem eiieniialcm , l icét 
non totalirer producatur, n ó quia tota 
entitas iíiius tctaiitatls non fu iam p:o 
ductaííed non expiieata j CSc poñeapec 
nonas a d i o nes ad i i lam terminatas ma 
gis perficitur in í u b i e d o extcnf iué, $¿ 
in t en í lné , vel explicando fe magisilia 
COG litas producía m eadem , v e l i n d i -
uerfi? partibus í u b i e d i , vel producen-, 
doaliqucm nouum modum necciiariu 
adhanc maioivm cxpUcatlqncro facle 
dam , quo rna!í is,ae magls complctor 
per fcdlo l : ! tjs ^paiita lis primo prpdq 
d e , vei explicando fe magis illa quall-
tas p ro iuda per nou-atn ferrr,ÍnaiIo:« 
nem pafsiunm , fine modofuperadí -
t o , l u x t ; diueiía T h o u i ' í l a r u m í e r f e 
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i ta Illa pcrfcd'o charactens producía 
ind^icbltci ín anima, quando quisor-
diaatur Sa-erdos, periicicur, <5¿con-s • 
pletur polka, quan iotalisSacefdbsia 
Hollcopuin confccratur j ¿£ fícqtíUi 
quaiitas la ai perfecta per intenuoncm, 
aatext^adonem magíspotehseft adU 
ué , quá erat ín prima fui p r o d u d í o n e ; 
I taí í taqaaii tas fpíritaalls charatterifti-
Ci Saci-rdorlj, qaan io íapra Sacerdo-
t ium cadit a d í o confecrans Hlurn iu 
E pi ícopain, m agí s porens cft, qua tn añ-
tcacratjquia haber o.nneid, qaod po
te ra t act-uc faceré,fcilicéc, coníccíare 
pancai, S¿ vlnüm,6¿ viterius potensd\ 
a d i a é confirmare,^ ordínes Sacramé 
t:>l:s coaficcte,6¿ confcrre. Hsc m i h i 
oceurrunt pro dcfeníionc noftrx refo» 
lu t í oa l s . 

Verum íi hec non p!acenr,nefcío,art 
placeré pofsicv^ d ic i ,qaoi mih\ ílngu 
Jaríter dicendum oceurrit ex d o d r í n a 
dará xa hocart.i*: recepta ab Aathor t -
bas, qai aoftraai rcfolatioaera fe can-
tac, vt Sotas, 6¿ Nano locls citatis ín 
principiohaias arr íe, qnod í l cu t l ux t a 
i ftos Aa t ho r e s, 5¿I a x ta modum noí t rú , 
totlefque cam lilis d i fcuí iam, quando 
quis v-onfecratar in Epifcopam .non re 
ciptr no'ium charaderem íupra chara-
£ferem Saccrdotij,fed ilíum extendI,<S¿ 
perf ic i ,o¿coniplcr i , ve vi illias potens 
i r faceré ,quoi antea non potcrat,fciíI-
cér , ,confirmare, 6C conficercordinesj 
ita dicatur in receptíoac pr imi ocdi iís 
Imprlmenclscharaderem In anima or-
d ina t i , qaodin promocionc ad allá fa-
periorem ordincm non imprimarur no 
uas cha ra de r , fed prioras extendatur 
v i adlonls Ep feopí promoa.-ntis ad 
aiíum ordincm fapenorem' qai a no v i 
deorationem, qoareextcní io pra;clíía 
charad:rls Sacerdoralis collataEpifco 
po la cías confícrat ione íufnciat fine 
nono charactere, vt ílr potens a d í u c 
cxcrccre potellatem con í i rmand l , 6¿ 
cóferedl ordines, quaí por: idas cmínrn 
t ior í : í} ,qaam qux datarla alio auocü-
q a e o r d i a e e x t r a S a c e r d o r í a m; íl q u i d é 
cft poreílas .id conficieia Sacra menra; 
i^poteftás chiradcris imprcíTa nlpíf-
n.io ordltie inferfon, qoa: non dartir id 
eonficienda Sacramenta, non i r iufñ-
c í e n s v t Gt po-ens excrcere adionc?» 
&!fand'onr-saltcrias ordínís (lipcrio-
tls per prfccilfaín extenfioncm chara-

de ris collatam per iuperlorem ordír .c , 
fine co,quod lupe r ío r o r d o nonum cha 
raderem imprimat : quod totum coa-
firmatcxepiüaliarum de i n t é o o n c a u t 
ex t é í ion e qua i i r a c i s, qua: q i; a ¡ i í a s i n t en 
ía ,ve l c x r c í a p o í l primáíii? productione 
tnag'r potens e í t a d i u é j q u a m ín prima 
fui produ dlonc crat, & fíe in Subdiaco 
natu.v.g.í 'emei imprcilocu s cha ra de» 
re,vt poftea exerecat functiones Diaco 
natas íupraSubdlaconarum non er i t re 
ceifariumjquod í m p n m a t u r nouuscha 
rader , fed quod extendatur chaiader 
Subdiaconatus perord ina t loncnjHpi í -
copi co n fe r en t i s í l i i D i a c o n a 11; n i , á íic 
de CíEtcris ordinibus inferloribus r c í p c 
da í a p c r i o vi s: íl q u i d e i n hcemodo fine 
tata multiplicanonecharaderis in ani
ma falnaturtotum, quod r e q n i r i t u r j V t 
ordinatus exerecre poísl t omnes fon*, 
dlones, vfquc ad conficiendam En cha' 
r idiam; alias di feutrendohoe modo (fi 
licéc íic difeu r r i ) faluatur mellas vnitas 
Sacramenti Ordín ís j í iquidcm vnico 
charadere contentos ordo Sacramcn-
talis extenditur per p r o m o t i o n c m ad 
fuperiorem ordine ad omnesi l l iu1 fun-
diones i íicut per í o l a m e x t e n í i o n e m 
charaderis Sacerdotals ex tendi tur po 
teílas con í i rmandl ,& conferendi OÍ d i 
ñe s ín Sacerdote ad Epifccpj tum pro
meto. 

Per quam dodrlnam , l icct In n u l í o 
tadam vidcrim,femper fa'hampfq uod 
SacramentumOrdlnis imprimat chara 
derem,qaod clamanc Concilla $¿ Fa-
tresjllí au red l í t indus real l ter , veinon 
p r o d i í i I n d i s o r d I rd b u s, n 5 v 1 d c o I n a 1 í 
quo C o c i ü o aut Patre: quod n r i g i s v i 
di cftin S. T h . q,3ó. in vtd dt.arf 5 vbi 
InqultQS'.Vtru chdractervnítfs ordínís de 
n f d f trate prxfttpponfitcharaHefealrerí* 
ordinis} & rcfpondct, quod de n e c e s í 
tate no prcSuppomxiQitia porejlate; fu-Kt 
díj¡inCT£ytT' yn&^qiiíintum e¡¡defoi ratto. 
ne^non requitít al i Ó i n eode ntbtido, QUX 
verba opt imé cóponi poílunt cu aliara 
d o d n n a j n quano negatur, quod pmt 
í l ires funr dldlndae proc i id ind íonc <>c 
dinfr ícd hxc di din d i o non petit tea i p 
did: nd 'onc charaderis, Ccd modalco-, 
qula vnus c ha ra de r modlficstus prc 
a ü u m ordincm foperlorcm crt ciUd'n-
d n í á r e l p í b i proarnoa modificaras, 
6c haber noaam poreí larem, cu »m .m-
tea haber i l o ium per connota done na 

a d í o -



D i f p . L Q u c X Í U . A rt . V I . 
ad íon í s EpifcopI conftituentls ordina- RcbuíFus ín praxí bcn€n¿Icr .p , i tlr de 
tüin iíi alio o tóme íupcrioii Sacra me n Cleruís a quibus crceníUf,m, 9. & rea-
tai I,que antea non habebatj fícut d ic l - rus ín cap.de Conlt i tut .num.^ 3.&.ad' 
tur de Epi ícopatu , ín quopcrnouum d u n t a i í q u í , quod nííieíienr ecuíe ver* 
modum cxtenfionls characteris Ssccr- borum foinitfiac in Eccjcíia I i i t l t u t ^ , 
dotalis, ^Tine nouochargftcrceftpo- poíict ümil í tcr qu l l ibc to rd l r a ío r í io i -
tcns Epi ícopusconfer re id,quod antea piiei v c 1 be O i di n es con k rrc. 1 r a I n n c 
nonpotcra t j rc i i icéc jccnf i rmaí ioncm, 
6C ordines. 

Nec prolnde potci l t Idé dicl de cha-
racterebapti íma!! , quoduiffíGiatpro 
excrcedis funclionlbns ordínaris ad Eu 
d i 3 r i i n a m , c u m folo modo al íquo cx-
teníionlslillas» &¿ íinc nouo charactcrG 
Sacc«imétíOrdlnis;qula charaderbap-
tlfinaUs non conferí potcntiam aliquá 
aclluam,rcd puré pafsiuam»vt docct S. 
Th. loc .c l t a t . a r t . j *vbl á l ch iQnodnib t l 

potefl dliqmdácctpete^cuwi receptha po
ten tíam non hdhet 5 per chura flercm ante 
haptifmale effidtur homo receptíuus alto* 
vum SáCYámentorum¡chzxixGíttvesbot~ 
d ln l s , 3¿ receptas per o rd ínem conftí-
t n i t o r d í n a í ü Inpotentiaadiua adfun-
alones racrasergaEachardl: lá ,acproIn 
de cum porcntla atliua capax fitexten-
ílonls In ordine ad dluerfasopcratlo-
nes.potcft eodem potentia a£tlua noul-
teefe haberein ordine addíuerfasfun
ciones í incnonl ta te pctcnt isejf icurcó 
t ingk ín qualibet v í r tu te agentis adlui 
natoraiis, In quoeadem vlr tusa&íua 
Indluifibllís cff iclet ls fe extendí t ad ef-
fíciendasdiucrrasopcrationes,¿¿ pro-
ducendos diuerfos cffeelusfinenouíta-
te vir tuns,vt pater In Igne,v.g. fed fo* 
inm per vlrtualltatem quand¿m Ipíius 
virtutls Ignls cxplkacam per noua pro-
dacUoncm* 

Qttanim ft materia, & forma conftitttens 
ejjí'ntiamhuíus Sacra-

mentí* 

Q V ^ S T I O I L 

T N Hac rcallqui Cancnlílícabrolu-
1 té negarunt In finguio? orciines nía 
t enam,&forman i c!aem'j ínatá,exquí 
bu s eíTe n r ta 11 te r co m ponan tur j fed pojt 
íc Summum Pontlficem confe r requé-
c u m q u c o r d i n c m , d I c é d p íimplicí vetf 
hoal ía iuconf l i ruotc Sacerdotem^v,^- $¿ 
pfédcalíjs, velalh verba squiualcntla, 
fíe i acoba t lüüUb^ .de Conciil js, q . 4 , 

c en c lu s, H oü i en ÍJ s, A bba s > I na n n es An 
dreas in cap. P ^ / r e r , de Sacranniuls 
non Itcrandis, & all) ex iurift is , vt rc-
fert nofter Auería hicq.a . í e d . 1. con
tra commune omnlum Theo íogo i í i , 
é c D o d o r u m aííerentium.tk. íuppone.. 
t ium pro comperto, quod hoc Sacra» 
mentum coníiat eflentíalíter ex mate
ría , ¿¿forma dctermlnata, íleut ca!ícra 
Sacramenta ncüís legís, fcilicét^ex tra 
dí t lone Inftrumentí prepri; cuiuícr,ñi
que ordinls tanquam exmatcila, 6c ex 
prolatlonc determinara verboiumEpIf 
copI,vel conferentls ordi,ncs..qi:ibuscx 
p i l c a t u r m i n i í k n u m , 5¿ o í ñ e l u m p e r 
ipfos ordines exercendum, & poíellas 
ad cundem tfíeótum collara i)s,qul or-
dlnar.tur, tanquá ex forma: 6c quia or
dines Sacramentales diuer í i l l in t .diuer 
ÍIs materijs, & formis coftltuí d( benr^ 
v t íalneíur commune p ro l cqu iñ .qucd 
om nía Sacramenta conftant ex re bus, 

verbisjdcquib* InpartlcuJariinhac 
quxftioneagcmus, expiieantes matc-
r i a m , ¿¿fórmame qulbns eirentialiter 
componicur qulilbct ex ordlnlbuslam 
expücat ls , 

A R T I C » L 

PRoqu^ft'on's Intclligcní'a ob ícn io 
pnmo,qiiod fícut, In quolibetSacra 

m e n t ó nous í eg i s cíl materia remota,. 
Se próxima , Ita in hoc debet aríjgnari 
ctiam materia reme ta, $C materia pró
xima : í lcut in baptifmOj V.g. aqua eft 
materia remotaeius, Se próxima cíl ip* 
ía abiutio facía á baptizante; ̂ f i cu t la-
pra hanc materiamjtam remota7qnam 
proximam,cádIt forma bapti ími ? quá 
verb's proferr MIniílcr,ita íopra mate-
m , t á r emc tá :quá próxima,cari'ít for-
maSacramcní i ordinisiqua verbís p :o ' 
fert minifter huins Sacramenti dcqna 
maccria.&forma e í lnobis prerensdifü 
calías,quajnam ílnt pro ómnibus ordi« 
Kibus cflcntiallíer coní l i tuendis . 

Aaa 1 Ú b * 
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Obferuo fecundo cum Arcodlo de 
concordia E c c k ú x Occldentalis , de 
Oricntal is , i Ib .ó .cap.4 . 3¿ Lugo de Sa-
craai.dí!p.2.íreü.5.n.8ó.<5¿aiijs, qnos 
í c t e r t , vk: fequltur n o í k r Auerfa h k q. 
a. ícet. i . quod omnesordiucsfucrunt 
á C h r i ñ o mftituti per ailquod íenfibile 
ügmim>&¿ aliqua proponionata verba, 
tanquanipcr m a t e r I a m, 5¿ fo r m a m j r e -
ilnqucndo tamen Ecclcíisc determinan 
da ni tale í ignuni ,vel talla vcrbi; iS¿Ec-
cleíia Latina dacrminauit ¡n fignum 
p í o materia remota quaidam infttume 
ta cuiull'bet ordlni pioportlonata>que 
poftea in finguiis ordinlbusexpiicabi-
niusj o£ pro materia próxima ipluis ex
hibí tioncm inálrumenti ,quod datur afa 
ordinante ordlnatoi& p ío forma deter 
imnauic quedam determinata verba ap 
t a c u ü í b c t o rd in i íq iai verbaetlamex-
plicabimus, cum de materia, ¿¿ forma 
cuiufllbet ordluis sgam»;EcckTia aute 
Grajea non determinauit hecnoftrain-
í t r amcn ta , í cd fdíls vcrbis ab Ep í í copo 
prolat ís ílmul cum impofitione manuu 
íbpraord inandum > ordines conferun-
tur in i lia, qu as quidé verba diucría funt 
ab iis,qulbus nos vtimur,ncquc expref-
fc figuiíicant minlfterium, <S¿ opus pro* 
pr íüai cuíufllbet ordInís,ricut í'unt no» 
í l ia verbi; etenim Sacerdotal itacofer 
tur apud Graecos, cum E pile opus íbper 
eum, qul o rdin at • r, d i c i t ; D iu in a gr 4 f i a 
prúmouetN.venerAbíicDiaconum ínPref 
b y t e t s t m ^ Ú h c o m t m coofextar dice-
do iDí f i ina gratía promouet N . vencrabí-
lem SuhdiAconum in DÍAconum.(\m nio-
dus ordluandi, cú fie ex antiquis rirua-
iibus G r x c i s á neminc nora tusexLat i» 
nis § adhac iu Fiorcntino in decreto 
vnionis Grascorum, & Armcnorum, 
qain potias in i pía vrbe Romar a hoc 
modo ordinenrur ipfiGra:ci,qni ibi de-
gant,vt refett noder Auerla d i d . fect. 
1 , non poteft negari valide conferri or
dines hoc modo i ac perconfequcnseíl 
dicendurmqnod lícér ordines fuerint á 
Chrif to inftkoti fub aiiquo figno pro 
materia,&: afiquíbns verbis pro forma; 
derernainationcm tamen íigni^vcl i?cr-
borum relíquiíle Chriftam Eccleí ixj 
nrqac adeo credendam eft, hos dlncr-
fos ritas ord ínand ' In Eccleíia Latina^ 

S¿ GrrEca ab ioíis Apoílolis faiífe 
¡nftlratos, Qnibus íic 

obícruatis . 

Reftlult UY quxjiio quoád mAteíiam & 
formám Stcramenti O rditi is in 

cvmmunu 

A R T I C . I I . 

REfoíu t ionoí l ra í i t .Semcl fa&a de-
terminationc Eccleíia; Latina?, 

quod hoc fignüj&ttaditioeius i n ñ m -
ment í determinati pro quolibet ordine 
cft materia remota, & próxima huius 
Sacramcnt!, S¿ certa verba proport lo-
nata pro quolibet ordine funt forma 
eius , v t determinataeftin Conciiijs 
Elorentin fcíT.vhím.in Decret. Engc-
mj,&inCaitahagin.4.&: In Pontificaii 
.Romano, $c praxl Rom3na; Ecclefisej 
t a I i t c r c f t ce r tum,qucdhocSac r í imen-
tum petat talcm determlnatam matc-
i i am,¿¿ ta lem determlnatam fo imam, 
v t f inch ' snu l i í í fu.Probatur r c ío l r t i o 
£¡crm alJisSacramenris inftltutis áC hr i 
fto per llgna feníih'lia.rcliqult authorl-
tati Ecclefise, vt p r o í u o arbitrio ponc-
ret certas conditicnesjfinc quibus talla 
Sacramenta non fint valida; ac proinde 
facta de te rmir iá í 'oneEcck ñ x circa ¡1-
las,i taeireníialiter rcqr,I iuntur ,vtnul-
Jum üt Saeramentum fine l i l i s : c rgoln 
hoc Sacramento Ordin is , qned C h r i -
fíus inñi tui t fubaliquo l)gno:poíu tEc 
d c ñ x relinquerc de te rmlna í icaem hu 
ius,vel illius Inürument i 5 quodeter-
minatoiam ab Eccicíia ta l í tcrneceí la-
r ium íit ad valorcm huius SacramentI, 
quod fine i l io nuilum ílr, 

A n t e c e d c n s p iu r i b u s p r oba tu r j i n 
SacramentoMairimonij, quod Chr i -
fíiisinftltuitíab ílgno feníiblii contra
ctas Inter mare,& foeminam.j rclíquit 
Ecclefix dererminandas quafdam con-
ditiones,quas ipíe non determinaui t , í i 
ne quibus nuilum eüer mair imomnm 
In ratione Sacramenti, vt patct ex T r i -
dentin. quod ad va ió tem Sacramcnti 
M a t r i moni i requifiui t a fsi íitnt ia ra pa-
rochi,C>¿ teÜiam qaa: antea non requí-
rebatur,fínc qua afsiílentia^acla deicr-
minadoneEcc 1 c fise,matrimoniú w nal 
lum eííer j & alia imoedimeta mati in; o 
na faerunt varijs remporibus íocccí&l-
ué coní lhuraá Ppn t i í e l bus ; ¿£ Conci» 
11 i s d i r i ni cotia ¡narr 'mon* u-r-; c 11 m cjj í 1 ? 
bus,fi a!Íquis contr3nit ,nih' l hck. In 
Sacramento ConfirmationIí, .5¿ Extre 
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m^vnaionls Infütuk Chrí í lus hajc Sa-
era m e n t a deberé p c i f i c i balfamo , &C 
o l e o ab E p l í c o p o benedicto,fed n o n de 
termioauit m o d u m bencdlctlonis, f e d 
lub arbitrio EcclcriíErcliquIt.Denique 
Chriltus Inílitulr, quod abíoiutio Sa-
cramentaiis deberéc fieriá Sacerdoti* 
basjednon de te rmínaui tá quibus Sa-
cerdotibus, 5c erga quos pcenltentcs, 
íed reiiquit hancdetermlnatloncmEc-
cle í ie , ta l í ter ,quod nui iaf i tabíblut loá 
Sacerdote,nií l á talidcterminatoabEc 
c i e í i a ^ e r g a tales poenitetes,quos Ec-
cicíla determinauerit. Ergo In noftro 
cafa de Sacramento Ordin ls , Idem d l -
cendum videtunneemirum ita C h r i -
í lum reliquiíie fuxEcclcíix propter va-
rletatem Inter Ecclcí lam La t inam, & 
Gra:cam,quc fecutura erat,vt quclibet 
determinaret fuos proprlos a¿lus, & 
formas pro ordinlbas ñbl magis propor 
tlonatos, qui fufíicerent ad valorem oc 
d í n i s ; quibus dctermlnatis á qualibet 
Ecc le í l a , lam elíentiailter requíreren-
tur ad valorem taÍisSacramenn,3¿ fine 
quibus non valcrct, niíl alias abeadem 
Eccicfia variati fuiflent. 

Ex hac ergodoctrina componlt no 
fter Auerfa lococitato íententlas rela
tas In principio hulus quajftionis, quas 
videntur o p p o í i t s j n a m quandoCano-
niftge abfoluté docent hoc Sacramentú 
non habere materlam determinatam, 
nec formam jioquntur de hocSacrame 
to ante determinatlonem Ecclefiaej 
Theologl autem , quando docent, & 
íupponunt pro certo, quod hoc Sacra
mentú m cü'e ntlallter conftat ex mate
r i a , ^ forma determinara, fícut estera 
Sacramenta;loquntur de hoc Sacrame 
to poíl determinatlonem EccleficejCÓ-
ü i tuendo traditionem quorumdam in? 
llrumenrorum dererulentlum propor-
t ionali tercuil ibetordini , verba dc-
terminaracotiuenientia pro forma cüi 
libet ordini,qu£e fícut determinara funt 
abEcclefia,poterantalia determinan, 
& p o f f u n t ab eadem E c c l e f i a mutati] ¡i 
cét haedererminanoneftame, nuilus 
s l i u s o a r t l c u i a r i s minifter,nifiSumms 
P o n t i f e x , p o í í e t i i l a m m o t a r e . 

C^tcnmi c o n t r a n o f t r a m refolu-
t 'oneni p o t e f t o p p o n i v a l l d u m a r g u m é 
1 0 A i : i r a m a t e r i a ^ forma Sacramen 
tomm quam C b r i l l a s í n f t U u 1 1 , n o n p o 
tcftabEccieriamutari , q u l a q a x í u n c 

de IUJ c diulno Infíiruta á Chnf to , non 
l'uní v a r i a b i l i a á i u rcEcc ie í i a ( t í co ,p ra ; -
c i p u é i i pertincant adcon í l l t u t ionea i 
ellentialem Sacramentorum per m o -
duin mater ia í , de foraiaj j l leét poísit 
Eccieíia p o n e r é allquas conditloncs, íi 
ne quibus n o n ecit validum Sacramen
tú m , quod iblum probat argamentum 
pro rcioiutlone faclum de Mat r imo
nio, Confirmatione, E x í t e m a v o d í o -
nc,6c ab íü luáone Sacramentan, i n qui 
bus Sacra mentís Eccieíia n o n fuppkr, 
nec mutat materlam, ñ e q u e formam 
horum Sacramcntorum, qua;íempec 
v n a e í í , & fu i t in Eecleíia- 'arquihoc Sa 
cramentum oidinis Idem eft, & debet 
cíic,apud Lat inos ,& Grecos,cum pro 
vtraque Eccieíia íit iní l i tutum á C h r l -
ftoErgo n o n potuít Eccieíia taiem de
terminatlonem faceré quoad diucríira 
tem materic , óc forme proEcclcfía 
Gra:ca,& Lat ina, í lcut modo cíl, vei íl 
fuit , valide cóferre tordines Ep fcopi-s 
Laiinus con fe reos i lies mort Greco • 
runijíicut valide bapiizarctjfi vteretuc 
formdGríeeorum^dícendo'/jAf r/^r.'M»* 
ftfuus Chrifii in nomine Patr i s , l&FÚifa 
& Spífítus S a n é i í , ¿¿val ide conícera-, 
r e t ín pane fermentato. 

Reípondeo ,quod Eccieíia non p o 
teft murare id , quod perticict ad ef en-? 
tiam^acramentorum per moa un-, ma-
u t í X i ó í , fo rmc .quasChr iñus inf tkuk, 
quia funt de iure d umo, íupra quoo n o 
habet Ecciefia poteftatc j ñ e q u e In hoc 
Sacramento ordinls mutauk Eccieíia 
materlam , 6c formam ínftkutam a 
Chrifto, íed femper eft eadem,fcílicer, 
aliquod í lgnum feníibile cum verbis a-
commoda í i s hule Sacramento, prout 
Eccieíia determinauerit, vndé Eccíc-
íia,riuc Latlna,í iué Gradea,derermíoa-
n i t , quod hocfignumfennbiiefui í ie t 
jftud,¿¿ non aüudjóiverba fuilíent hec, 
¿C n o n alia, 5¿ vnaqua:que Eccieíia de-
terminauir,quod ípfi mag.Is proportio-
natum vldebatur, tam c i r c a í ignum, 
c]ua circa verba.quibus E c c l e d i s C h r i -
ftusreliquíl d e t e r m i n a n d n m ; q-aia i n 
ailquibus S a c r a m e n t i s magis esprefsé 
determlnauit C h r i f t u s materlam , Sé 
fo rmam,quam In-átllljlti ^.dtbus criara 
mate r ian^á¿ formam determlnauit, i i 
cét non 1 ta e x p r c í í e í quamexprc í s io -
nem c o m m l f s i t EcclcOae p r o fno arbi-
tEloadhlbcTidam^vcl rnutanda; & hoc 

etiam 
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ctlain potcñ dicifcciffcEcclcíiaiTí dcíu 
re dsuino, qnatcnns fecit id , qaod eí 
Chri í lus c o m m i í s i t f a d c n d u m , habes 
taiiter pro rato, a d i i píeme t C h r i ü u s 
expíefsiííet ac proinde qnx^bcrEccie• 
í ia, tam La11na,quaniGra'ca,vía fnit iu 
re íuo relicto íibi k Cbr i l lo , determl» 
nans r i r u m , $c modum coiuercndi fa« 
cros Ordines per hanr^veliÜam mare
lia m determlnatam,ó¿ per hanCjVcl l í-
lam tbrrnam determinatam á qualibet 
Ecc le í i a , í i c u t m o d o h a b c t u r in Graj
ea, &; Latina cum talldiucrfitate: T a 
men ftantc iam determinationc facía In 
n o í t a Eccleíia Latina per taliainílru* 
mema tradita ordinatoproportionata 
ordIni,quemrccjpItJ&: per talla verba 
proportionaraeidemordlni, quem re* 
clplc , talíter debet conferri ordo fub 
his, vt lilisdeficientibus nulius fit ordo 
a l I t e rcoüa tus jSdn hocparlficaturhoc 
Saeramentum Matr imonio,quod vale 
b á t a n t e T r i d c n t i n u m , fineParocho, 
&C teílibiis»>S¿ modo etiam valet,vbl no 
cñadmi í fum hoc decretum Tr ldcn t . 
& non valet apud nos poft diclam deter 
mlnationem Eccleíise. 

Vade non íeqai tur , quod Intendc-
bat a -gumentuai^quod adhue faCta de-
tet iii.natione Eeclefis Latinas, fiEpif-
copas Latinas conferret ordines more 
Gr^coraaijquod tencrct Sacramentüj 
cum Idem Saeramentum debeat effein 
vtraque Eccleíia inftitutum á C h r l -
fto.Hocinquam, non fcqaitur,qaia lí
cér non poí'sitficrl authoritatcEccic-
íiaj,vt ritas determinatusá C h í i í l o n o 
valeat ibené tamen poteft fieri, v t r i tus 
allqaotempere, vellnaliqaa regione 
conceflasabEcclefia.aHotemporc, 5c 
alia reglone non valeat .prcclpué ini js , 
qua; ab ipfoCht i í lo remifla fnnt Eccle
íia; determinanda.Ncc Idem eft debap-
t i í m o , & conf.:cratIonc fada á Latinis 
more G r c-ecoru m, quia l i ce t pecca rent, 
quia non fe conformabant r i tu l fucEc-
cieíix. valcnt tamen b3prifmus,¿¿ con-
fecratio ir<ifa6Li.Nee Eccleíia Id mata
re pora i ffc r ,qaia C hriílas i píe déte r mí 
nate inñ i tu l r , vel íahcm Ecciefia per-
mi t r i t tor ab hincfa^culis, valMum eiTe 
bapr i f rnum coliatum more G r x c o r ü , 
ól :cr\áo:Baptí\eturJer'jus Chríftí, & € , 
S¿ Chríft-asetia determínate Iníl'íaif, 
qaod coníecrat ío cuíufeumqüe pañis, 
duramodoí ic rrlticeus, vaiea'tjfiué fer-

mentatus.vel azlmus, quam díucrfifa-
tem pañis rcilquit C h r l í t u s E c c l e f ^ L a 
tina*,^ Grxcc determinandam. 

Qu<enam fit materia, C^forma, in Otdini* 
bus Minorirínis,& quid adeorum 

officiapertíncAt) 
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ry Efolutloprima fi t : Sacramci'tum 
i V Ordinis ofliarij, feu lanitovis^o* 
ponitur taquam ex materia remota, S£ 
p róx ima ex clauibus templl>vbi coníi-
cluntur ordines,6¿ ex traditioneeatum 
ip i l ordlnato abEpi ícopo j &tancuam 
ex forma,ex verbis,qua In Ipfa traditio 
ne clauinm ab Epi ícopo proferuntur, 
qua; íunt hxc: Sic <tge, quajl reddirurtis 
Veo rationempro his rehas^udi his c U u u 
l u s rccluduntur.Sic habetur in ConcIJ. 
Carihagin.4.Canon 9. & in Pontifica 
I I Romano ,& In praxi ipfa EccJefia;^ 
in authoribus communiter , 8¿ ncuiter 
in Eilguera lococltatoarrie. 3. rcliqna 
autem,qux in collatlonc huius ordinis 
exercentur, non íunt de cíientia huius 
SacramentI. fed dcpra;c€ptocb c b í c r ' 
uá í i am titualisRomani; v t funt ea,que 
fiunt poft proia tioncm for 
quod Archidiaconus deducit ordina-
tum hoc ordine ad oftium rcmpl l , vbl 
con íi c Iu n t u r o r di n c s, v t aperiaí ,¿¿clau 
datportas, &:qacdeitraditur campa
no ¡la , vel Illius faul cu lus ad eam puí-
fandam. 

HInc,offícInm huius ofiiaríj r feu 
Idnitorts eft aperire, 5¿ ciaudere fores 
Ecclefix ad ing^eílum ñdciiom , & cu-
fíodicndnm res íacras,¿¿ depofita,qua; 
In Eccleíia fuerint , pulíate campa-
nasadcongregandum populum ad d i -
ulnaofficia, & admitiere ad li lafolcs 
dígnos>¿¿ indignos repeilerc : perd'g-
nosíntell iganturfídelcs baptizari,cha-
tecumenis vcrópermi t t l tu r aísiftentia 
ad partes quafdam MiOx , fciiic ét vf-
qaeadoffcrrorium, quxparsoi im dí-
cebarur MiíTaChatecumcnorumjVí re 
fertnofter Auerfa dict.qnxft.2. fecl. 4 , 
Inter fideles baptizaros etiam d'cuntvir 
Ind;gn!,qui funt excofrtmnn'carl & in 
fc rd íd i ' fed poft cenuí to t ioncm Mt-t^ 
t ' iu V.folom inrel l igLinnir ,GaI funt pa 
bllcé drnuntiat!, autnoronc perctifo-
icsCieiIcoíLim,quI umnes á cx.eris fi-

de-
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¿:\\bus vlrandi í im t , q a l a p rohlb í tnm 
c u c a m í i l í s c o m i n u n í c a i c , prs&Crptte 
i ¿i d;ulnis ü f ñ c i j s . QÍ}0officio vfus cít 
C ii idus Düi i í iuus , quandvo emcnrcs, 
£¿ vcndentcs decit de terupio,vt habe-
tur Marc. 11. 

Rcfolutio fecunda íit: vSacramcnrü 
Ordlnis¿e¿íor / j compeni tur tanquam 
ex materia remota , 6¿ próxima ex \b 
b r o , in quocontinentur lacra; Lecl io-
nes , &c ex traditioneciu sipfiordinato 
ab E p i í ' c o p o ; e¿ tanquam ex forma ex 
verbis, q jo; in taii tradldoneprofcrt 
E p i f c o p u S j Q u x lunt hxciJca'i'eyO* ((¡o 
'verhí Deírelator hzhit -urus^ft j:ídelítcr)& 
'ViííicefímpletiCYis ojjicii*m ruum,pat'iem 
ct$m his / ¡ H ! verh nm De i heme miviftraite-
rant abintuo , I ta in di£to Conc i l . Car-
thcg!0.4.Can*Se(3¿Poiuificali5¿¿apud 
Aothorescommuniter,Granados hic 
conrrou.p t t a c l . i . d i f p a t . 3 . § . ó noíler 
A u c r f a d l c l . f e ó l . ^ » ^ Fiíguera art .4 ¿ ¿ 
qua muís r a Ecclelia Grxca conferatur 
hic ordo per manuum impoí i t ionemj 
apud nos vero per traditionem proprl; 
iuftrumenll cum prxdictis verblscon-
fertur,iuxra did.art.precedent.de par
tibus ciTentlalibus ordlnum Incom ma
ní . 

HlnCjoff íciumordlnls L e f f n r í s cft 
l ege re ad populü in diuinís officijs ver-
b un Del-,non qina eius ofiicíum fíe prc 
dicare, vr putauit V á z q u e z dlíp. 2,30-
c a p . 2 . cum nullus Author hule ordin i 
t a i e officium pia;dicádi conferatsquod 
íi I n cap.-Pff Í 0 i s 2 5 . d i f t . i .dicItur:Per 
ttneread Lectorem y at i cinta Prophetarti 
populo predicare, In quo locofundatur 
Vázquez ad hoc í 'entlendumjexpii an 
dus eíl ralis locus, ficut expiieatnofter 
A u e 1 í a c u m G \ofla in p t s tá tñmt i cap. 
pe f / fé l / í j in te l j igendopio^^r f / fdyepo-
^fdlo. Idem, q u o d eft anuntiarc, &3B l i 
b r o k g e r e , q u Í 3 non deber ex fe, feo ex 
n • m e fuá d i c e r e , f d ex Ubi o legere.V i 
r c í i o s o t ñ c i u m h u i m / ectorís e í lbene-
d i ce re p a r é , ó¿ n o D O s f m d u s a d v íum 
t v í r - c d - j u d l i n x r a rhnm Eedefia; < Se 
h o c m u n u s habitar ín Pont l f ical í ; cu-
l r ; o f ñ c j u m e x e r c u i t C h r í f t u s D ó m i 
nos . q u a n d o a p e r u m s l ibrum in medio 
Í ) ->c>orum y tue . 4..iegcbat I l l a verba 
l i ü i x ' ó.Sf ¡ritus i'hjrm'nefuperme. 

]l ^ r o l u t l o t c r t l a i i t - Sacramcntum 
OrJ.iirs ExoYcijlx componitur tanqua 
ex materia remota ,¿¿próxima ex i ibiüí 

in quo c o n t i n e n r u r e x o r c i f m l , - ^ ex t r a 
d u i o n e eius i p í i o r d i n a n d o a b b p i í e o -
po ; ^ t a n q u a m ex f o i m a ex v e r b i s v b 
E p i í c o p o p i o l a i i s i n í a l i t r a d h i o n e i i -
bri ,qu3s í u n t haec: commenda 
memovtz , CP"' haSzpotejlatcm imponen di 
mánui fu per en e « m en os > fue haptt 4-
tosjfiiie chdreramenos,ii¿ h a b e t u r í o C ó 
c i l io r e 1 a t o C a r t h a g. C a n . 7 . e x q u o d e -
íumpli t Pon t i t ica le i l o m a o u m J & pra-i 
x i s E c e l e l i í E , 5¿ S e r l p t o r e s j I n t e r q u o s 
n o í i v r Filgucraloco citato a r t . 5 . & . a d • 
uertlt, 6 ¿ b e n é S á n c h e z cap . 1 . d e O i d l . 
ne»dub. 5 i n f ine ,cum S l l u e Í T r O ; Ange
l o , ^ r a b i e n a 5 q u o d ) v t l í b e r ifte fit a p 
t a materia h u l u s Sacrameotifd£bct coa 
tinerc exorcífmos,3¿ I d e m efí l o c m n l . 
bus o r d i o í b u S j q u i c o n f e r f u i t o r per tra-
dirlonem l i b r i j q u o n n c t e í i a u ü c ü í i m -
p l k i t e r , q u o d t a i i s l í b e r e c o u n e a t mtA 
teriam p r o p o r t i o n a t a r a i p í i s o r d i n i b 9 , 
ü v c r o l d c i l b c r c o m i n e a r p l u r a fímul,-
f e i l í c e i , e x o r c i l m o s , ¿ k . E u a o g c n a , a p í a 
materia e i í e t a d o f u i n a t i o n e m E x o ; c i -
ñ x y e¿ D i a c o n i , r t í p e d u d i u c r f n u m 
pa 11 i u m 5 q 1. a s c o n t Íj) «i. 
• H inc ,cx i p í a í b r m z e o n i í a t o f ' f i c i u 
Exort í f i* , q u o d e f t p r i g o a r e a u u c t f u s 
Da;nion.es ad e i i •• r ab < ne i g u 
m e n i s » í i u e b a p l i z a t i i í n r , f i ü é ehareeu* 
m e n i 5 q u i a i r t i a n t e q u a m a d m i t t a n t u r 
a d b a p t i í m u m p r a í p a r e n t u r p e t e x o r c i f 
inos, Sí h o c e f t o f f i c i u m c X'.-rx f.t 
l icét ex l u r e hanc babear p c t e í u t e m , 
obquod Marchinu5 i r a c t . 2 - . d e O r d i n e » 
part^.cap. 5 .docuitjquod ÚUK iiccntla 
íuperioiis p o t e r a n t E x u t d t U üíá exe r -
ccre,Tamen i í b , imrao nec S a c e r d o t e s , 
h o c m u ñus p o í í u n r 1 xe¡ee;e l i c i t é í i n c 

prohiben ,3 ne a-Diquí 
quia v ide l icé t , 1;Í ér tal m p o t e f t a t e t n 
habeát t xora'fl* á i u r e c ía i í u io id l -
n í s . o b r e d a s n ra-r:cr- guoe 1 n a r l o n c m » 
^ q b q u a l i t a t e m Imi-ns m i • •Lkd) , k ñ c 
S¿ prudeHiter í o l e r á P r a ñ i a t j s luberi 3 ne 
aliquishoc f u u g a t u r officio fine fpee ia 
I I l icentía. ín P o n t i f i c a ! ! e t i a m d M u r , 
quod &d . t: xorddas p e r t i n e a t f a n d e r * 
aquam in m i n i l t e r i o . q u o d k t e h i g í de^ 
be t a d m I n i ft ra n d a Í n b a ^ r i í a u n n t i m o d 
eft pr íep^rare , fin-e de f e r r é , v e i c í F e r r e 
Sace rdo?] a q u a m , anr i n f u n d e r e I i lam 
in f o n t n b a p u f r . j í e u r x f o n r e hau - r i r e , 
ArtSaccídos commode b-pi-lzrire q u e a t . 

Item 
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I temIneodcmPontif ical! d ic i tu r , ad 
¿xorcijlAs pertínere admoncrc Il los, 
qui nó fant communlcaiut i , vr locuin 
cedanr ijs , qui comnaunicaturi íunt . 
Hoc ctiam officium excrcuic m u l i o -
ties Chtiftus Dominus Tañando hos i n -
firmos oble dos á demene. 

Re ío{ u t io qa a 1 ta fi t: Sa cr a m en t u m 
Ordinis //co^r/^feu Ceróferaríj(quh fie 
etiara vocatnr) perficitur tanquam per 
materiam,Ó¿ formam per traditionem 
cande lab r i cumcéreo , SC traditionem 
vrceoii abEpIfcopOj & peí hxc verba, 
quaj profert: / ícdpeceroferarí^ cum ce* 
reo.cs1 fuAs tead accedendum Eeclef* lu~ 
minan'A mancipatuw in nomine Domini, 
Accipe vrceolum ad] uggírc*dumyinumr 
C^aquam ín E ítcharijl i a mfx » g w /?? is C h r*-
pt in nomine De mi ni, i ta etiam habetur 
in Concil.citatOjÓc Pontifical i , ¿¿ in 
pcaxi Ecclcíiaí. Hmc vero, com hic o r 
do conde texd iue r í i s materirs>6cfot-
mis part laübus figniEcatis in t radi t io-
necerei cum íuisprcpri js verbis ab E-
pi feopo pro la t i s ,^ In traditione vrceo 
11 cum fuls etiam proprijs verbis, dubu 
tatur apud Authores, an In traditione 
cerei cum fuls verbis perficlatur ble or
do , an in traditione vrceoii cum fuls 
verbis,velan in ambabusttadltlonibus 
cum ambabus formis: nam plores A u 
thores apud Granados loco citare, §.5. 
&:apud noí t rum Auerfam dicta fe¿f.4. 
aífcrunr perfiel Sacramentum in pr ior l 
traditione candelabri cum cerco, ¿¿ver 
b u ipi l comperent ibusíal i j autein po» 
fteriori traditione vrceoii cum ibis ves 
bis. 

Refolutio quinta fit: Ordo l í k 
c e l y t i j m Ceioferarij adxqua té perficí 
tur In vtraque traditione tanqnam ex 
materia, (2¿ ex vt raque parte verborum, 
tanqnam ex forma , licct principai'ter 
In traditione vrceoii cum fuls verbis ab 
Epifcopo prolatisjíic ex noílrls Auerfa 
lococitato fect. 5 .verfu mellue tamen, 
¿¿nonircr Filgucra lococtlam clrato, 
art 6.Prima parsrefolurionísprobatur 
ex co.qucd in C o n c ü . C a r t h a g l n . plu-
rics c'tato,S¿ inPontificaii eodem mo
do pra;rcr;b'tnr vrraque pars matericC, 
&c vrraque pars forme- Ergoadcqoatc 
per v t rámqae perficitur hic Ordo ¿co* 
/jf/.Secunda p.us probatnr ex S. T h o -
ma qni dift 2 5.qna^ft. 5 • arr. 1.ad 2.a:t: 
M*%is cotífifimin íradhlons y m o b \ qu; 

bus vetbis ctiá docer, conf í le tc Jn tra
ditione candelabricum céreo, vt deno 
ta t Í i ¡ a p a r tí cu 1 a Al agís , qua in fi nu a i u r, 
etiam perficí per primam traditionem, 
lícct mágls per kenr-dam ; $¿ per hoc 
compon! políunt relatae fentemia; op-
pofi t íE. 

Hinc,cum hoc Sacramentum OrdI 
nis/íco/jr/perficiatur dup.icialVígnata 
traditione candelabri5&vrceoii,patct, 
quod officium cius fit accederé cercos 
in candeiabris, & eos deferre ad diuina 
o f f i c i a , ^ íacrlficium MiíTa; , t cmpor I -
bus,quibus Ecclclia prasciplt in ríruall'" 
bus j & etiam preparare, 5¿ min lü ra rc 
vrceolos cum \ ' ino,&¿ a qua; fed quia In 
fúndete vinum, 6c aquam ín callee, ad 
confccrandum>pertInetadDlaconuin^ 
&SubdIaconum,Ideoaduertit?&benc 
S. T hom .dlü.dlf t . 2 5 .queft. 2 .arr.z.ad 
ó.Qxod Acolytihabent attum foptr y neo 
lum túntumtnon fupra ea, qux in i r cedo 
continentur 1 fed Subdtacohus hahetaütt 

fupercontentii in 1 recoló, ( ¡ u i a y u t u r a -
qua, "viao t adponenduw /» cá l i ce ; 0* 
ita infuiordinarione/lccly tus atdpit y r -
ceolum T><íc«»i>3rque a d t ó officium A4 
colyt i folum eíl muiiiirarc vrceolos íí-
II ,qui infundere deber v i n u m , 6c a qua. 
ad confecrandum. 

Qaxnamfit materia, & forma in Ordini* 
bus MaioYt'buiy & primo in Suh~ 

diaconatu} 

A R T I C . I V . 

PRo culus luce fiatuo prius, quod In 
ordinaiione 5«¿íf/4cc«i'p!iu-es a d í o 

nes ínterueniunt, iuxta plutaliratcm In 
llrumento:um,qnc el t raduntnr,cifán-
doordinatur; etenim ci traduntur pro* 
pric veftes iílius ordinis,feilicct» ami-
dusfupercaput, manipulus in finlího 
brachio, tuniccíla tegens coipus 5 tra
duntur etiam l i l i tangenda calix va-
cu us cum patena vacua , v rcccüp lcn í 
V!no>5¿aqüa cum manutergio 6¿ Wbct 
Epiftoiarum^^useleguntnr in MííTa:(S¿ 
apud GÍÍCCOS non alia ad ionf jquá ma-
n u u m í m p o f i t l o n c t o t a hice ord'nat 'o 
prícícrlbiruí.Ex his ergo t radl í lonibus , 
qua:in hacord ína i loncexcrccnrur , &c 
habentur In Pon t í íka l i , 6c In correos 
Scnptonbus Hcclcfiafticis , dub'Irsnt 
Authores , In quc? v c l I n qulbusex hís 

era* 



D i f p . I . Q u x í U I . A r t . I V . 5 6 5 
fra iítfon'b.isperficí.itur htkordo Sab* 
ducü ; iu tus ,docc tcs aliquí perlici hunc 
ord íncm ía craiitioae übri Epiílolarú; 
a!i| i i i tiadicionccaiicis cu patena i ali; 
i¡ 1 v rraque hac t raditíonc 5 a 11 j dcíi 1 que 
¡n manuummipo í i t ione : pro quibus 
o n ü ú b u s aiodis dicendl adducit A u -
thores no ik r Aucria hicq.2. lect. 5. Se 
Diana p. 3 .erad.4..reí'. 18 9. Q r o fíe íU 
tuto, 

Refo la t ío prima íit: Ordo S M U ' 
c o n a t u s p c r ñ d t ü t i n l í h traditionecall 
cís vacul í i m a l c u m patena vacua. E l l 
comnianis Inter Anchores reíblutio» 
apa i noíirum Aaería loco citato » 6¿ 
apud Gianados dl t t controu. 9. t r ad . 
I .d l fp . j .§ 5 Ó¿ probatur primo ex C 5 
cil.Cifrii'3gtft¿4 cap.5.vbi vldcrurhac 
rcmlam e í l ede te rmlna tam , c u m d í -
cat; Sithiiáconus , cttm úrdínatu*, qm4 
tnxrntf impofitionem non iícctpittpatenam 
de maní* Epífcopt acciptatuacU'4m,& C4~ 
Itcem v¿c(*!tmtqmbus verbís videtur de 
claraíre,quod (nppofito q ¡od In Eccle 
fía La t ín i Subdíaconus non Acctpit m i 
ma impofítíonem , per quam foium I m -
p o í m o n e m perficítur Subdíaconatus 
in Eccleí iaGr^oa.qnod folum reftatad 
ful ordinationem in Eccleíia Latina, 
acciplat de maBuEpífcopí patenam va-
c u a m ^ c a l i c e m vacunm, perquod i b 
lum pcrficlatur ordo Subdíaconatus. 
Etconfirmatur ex Florentin. vbl feíT. 
v i t i m a i n decretoEugenlj, í i ed íc i tu r : 
Suhdiáconátus corifetrur per calicis va* 
cuicum paren A vacaaptperpufita traditto 
nem,quonli clari» pro refolutlone- cft-
quedeneceíVitatc SacramentI, quod 
cangaturvtmmquc caiix , <S¿ patena ab 
ordinando,necíufñci t vnum fine alte
ro , quia vtrumque exprefum cftin d l -
ctís Concllljs, v taduer t l tno í le r Auer-
farccl.5. 

V c r u m J I c é t hcecdicla fufficicns ví-
deantnr materia,tam remota ,quá p ró
xima,pro ordíne Subdíaconatus l non 
tanicn videtur afsignar' forma hulusor 
dinls^nam, íifides dandacft Vázquez , 
hsec t radi t ío callcís cum patena datur 
ab Epi ícopo Gne vllis verbis, qnin p e 
tías tácente ip íb 5 etcn'm ííctft Ef!f<f8-
pusdicatin co l l a t i onehn ínso rd in i ?^ / 
detecuius modi fm'níjlen'vw -v^hh tradt 
rfív/naíc tamen verba proferí P.pifcop*» 
poí lqnam ordlnata? ter'git cal'cem ca 
patena, 5c cum forma í i t , qua perficit 

Sacramcntum, non vi dentar apta pra;-
dida ve tba pro formaj cum non prufe-
rantur í imui, quandoapponitur mate
ria. Vc rum, vt bené adueitit nofter A -
ue r í a ,modoIn Fontificaii Romano íi-
mui proícrnntur ab Epi ícopo pr^dlda 
verba , a i m Ipfe pornglt lacra vala, &C 
qui ordinatur tangít caiicem cum pate 
na ,6c totles repetuntur verba pro fingu 
lis ordinaridls>&: antiquus ordo Roma 
nusln hac ordlnatione dice bat: > uhaU' 
coniaccipianti&c. dlcentefibi Epífco* 
po, i>idetettitius míníjlerhm yoht-, tradi-
fíí^jac perconíequens , cum iam talla 
verba ab Epi ícopo proferantnr fimul 
cum,qui ordinantnr>acdpIunt,&: tam 
gunt calicem t u m patena , nuÜa cxrat 
dubIrano,quod íintí 'ufñclcntia príedl-
t ía verba pro forma huiusordlniSi 

Refo!utio ieciitida íit cum . oftro 
Áuerfa d ld . í ' cd . 5 . t r ad i t í o l ibr i EpUlo 
ianun per fe, & intrinfice {pedat ad In-
tcgntatem;Ck coí-fti urionem Snbd la-
conatos ex parte matetííE^ 6c ex parre 
formíE verba, quarniucprofeiuntur ab 
Epi ícopo ,que ídnt hec: ¿ e c i p i n lihrum 
Epiflolartim Crhaberepeteftarem IrgcKdi 
€A in Ecclefia Sanóla Dei> ram pro viu is, 
quam pro d ft*r¡ ili's tn nomine P atris , Cî  
Fi l i j t&Spir i cus í í t«dí; i i t ét prima tra 
di t ío calléis cum p nena , Se v^rba runc 
ab Epiícopo proiaumagis prlnVlpail^ 
terconí l i tuant ,¿c p^rheiant hunc ordl-
nem.Ratiohaius ett,tum,quia In Pon-
tificalieti imhaíc verba ponunrur , -éc 
apta videntur pro forma Sobdiacona--
tu s , ^ íunt proportionata materias tra-
ditaB,rcilicéc libro Epiítolarura ; tum 
c t l am, qula ordo z\colyri , vt diximus 
arr.praecedent.ref.5 .conflaturadcqüa-
t éexdup i i c i parre materia , & dupüc i 
parte formx, l icér prlncipa ius perficia 
tur per vnam partem marcrlse cum fuá 
parte formn^ergo QOO Inrongrué pote 
r l t d i c i , quod ordo Subdíaconatus pcf$ 
ficiaturex duplíci parte materi íe.^: du» 
plici oarre formcE;licéfmagIs principa 
1 i t e r pe r fi c I a t u r p c r p r n i a m, qu a m p e r 
fe c u n d a m t r s d? t* o n c m. 

Nec contra h^ncdodrlnam obílaít 
tcxíus In capir. Nitllus Ac(>lytorumt ex 
Sylncftro Papa, vbl in tcrdlci tur ' ubdla 
conls res lacras, 6c valu (acra t-irge.^;, 
ac proinde non potcr'r h t c o í d o p^Lfi* 
cune i fra Ifdotserri c.>;'- *« c,%m p r fn¿ 
quáe r¿s,6C valla facra iwint. I t e n i m &í 

non 
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rjon Uircrdki turabfo lu té Subdiacono 
rcs,i5¿: v^iía íacra tagcrcjnarn hoc fcm-
pcr fule els l i cuuni , qaldqaid dlcat Bc-
iaraiinus líb.dc Ocdine,c. 7. vt conííac 
ex CoaciLBracharenil^habetur i ac . 
iV'ó7/a^í,vbI dlchur diít.23 No h'ceat 
Cí*ílihet ex Lecioribíts f w a altar:s vaft 
portare.necalijs^tífíillíSy qui ab bptfcofú 

f j e r i ñ t Sttbdíaconiordinati, í o l u m CigO 
¡¡1 dict.cjp. tJ uíí'ASy p. r ohl bet u r Subdia-
conh tangere , 6¿ deferre vafla íacra, 
q uan do taiia vaífa contlnent corpiis,3¿ 
fangíuncm C h r i l t l ; ^ c o l i l g í t u r claré 
expiieatio hícccxeodcrn cap. N a l l u s , 
Guías hc-ec lunc verba: N u í U s y i c o l y t o -
rttiritvd Suhdiaconorum, rem conferyata 
a Preshytfvo alijs ^ovr/g4f,vbi claré Pon 
í l fcx,quodprohIbetef t , vtnullus Sub-
dliconus conferat alí jsreni conlecra-
tavná Prcsbytero , q ü o d eftdicerejVt 
noaporrlgat Subdíaconus altj's Sacra
menta m corporls,íS¿ ranguíoisCiirlüL 
con íce ra tumá Sacerdote, fea Piesby-
tero. 

H í n c p a t e t , q a o d cumhlcordopcf 
ficlatuf ex duplicí parte mater l ie .^du ' 
piiei parte fornix,ofíic]um Iliius íit vaf 
ía facra c a i í c e m , ^ patcnam ad íacrífi-
cuimpraipirare, be ad altare dtíferres 
íed qu'u DIaconns proplnqnius ad Sa-
cctvl otem arsiíilt,eiit off iclum Subdia 
conl mlnitirare Diácono ea, qux Dla-
conus prebet Saccrdoti: <S¿ vlterius af * 
í iftercDlacono ad infundedum vinum 
ia c á l i c e , ^ petere bcncdi¿tioncni áSa-
cerdotcquando Subdíaconus intundit 
aqaam in callee, ve in MUlali habetur. 
Deínde eias o tñc ium eft canuic íolcm 
nlter Epllloias in Mlífa, & hoc expreíie 
comtmritnr iüi , quando ab Epiícopo 
tradltur líber Eplílolarum. Confuko 
éfahQMrftíAm folemntter Zp¡jlolas,(]iúa íl 
11c roleiiita;e,fcilicét .fine proprio habí 
tu .Subd!aeoni &: parametis poteíi quis 
Bpidoiasm Mi l í icanrare .e t iamí iSab-
díaconus nó ftt; vt patct in praxi coma 
r i i ; ^ ín noíhaPvClíg'one prxclpüé, ab-
ini t íoeias confuetum cft , vt C ic i i c l 
nullo ordine i n j e r i d cantear inEccic-
fia Foi'lr-l.is , quando Sacerdos íinc 
Subdiacono & D aco^oMIiTasfolcm-
n'ror caklasít • qnlií poftvisadhuc, qul 
Subdiaconarum non habctípoteft 'cum 
pT-aMicnr'svndutns exceoto manípalo 
E Mdolas l'o emn'rer car-tareficiendo 
ofd^Iüra Subdiaconlin Mlíraíoicmní, , 

vt notat S. Antonínus 3. pait. t í t . 2 S. 
c a p. 1. §, 1. N a u a r r o i n í ia m rn. c a p í t. ̂  7. 
n.2 42.LayLBan i i b . i . r r ad . i -p, 5. cap. 
3 .n. 3.6¿ piares aiij35¿ ego ¡a piaxí plu-
iles v id i . 

Exfi icatt i f materia, & f o r m a ) 0 ' offew 
ViAConatitS, 

A P . T 1 C . V . 

PR o c o í n s luceftatuo prlus, qned la 
ordinatloncDiaconi duse funt prín 

cipales cceremonia:,qux in Ponilí icaji 
habétur j vnacf t impoís i t io manos dex 
tcí£ Epifcopi ílipcr capot ip í lu so rd l -
nandi,& tune dieit Epi ícopus: J e cipe 
S p í n í u m Sandum atí rchu? , &n'f .¡ l in~ 
á u m Diaboloj&tentaíí 'onthus clus ir, no
mine Domin i ,üht :z cft t rodíl lo Isbri E-
u a n g e l i o r u n i , q u c m 1 a n g e t i b u s D i a c o " 
nismanu dextera proferí Epifccp5 hec 
Verba: ¿cctpííepeicftaiem hgerdi Eu&n* 
gelium in Ecclefia Dti}tampro inuií>(¡u& 
pro defunÜis in nomine D o m i n i o ¿ub i -
U ñ í Authorcs , quando perñciaiur hic 
ordoDiaconats ; ¡n prima coeremonia, 
an in fecunda, an in ve ra que fimul, ^ 
pro quacumque parte funt plurcs A u -
thores relatjá Granadosdicl.contrcu, 
p . t rad . 1 difp.3-§.4 ¿¿á n c í h o Auer-
fa>quam plures ali) d k t . q . 2 . í c é t 6 . & á 
Diana p 3 . c i t a í a , t r ad .4 reí. 1 S s.Q^o 
fie fíat uto. 

Refolutio noñra í i t , h k ordo Día--
conatus cor-flatur ex vtraque paite ma 
ter Í̂C, & v rra quc pa nc for rr c r cl a r i s, in 
ipdfque perncitur, &: conferrur: Hanc 
re íohuioncm tenct Laynaan lib.5 .mo
ral. Theol.tract.p.cap. 5 .Fíl l iuio t o m . 
i.trad,9.eap-z.num.4 4. Lugo de Sa-
cramentls in genere d í íputa t .^ . fcch^ , 
Granadiis,6¿;noíl:er Auerfa locis proxi 
m é c 11 a t i s c u m a i i | s p 1 u r I b u s, Q u o s a d ' 
ducunt 5 probaíur re íb lu í locxfunda-
mentis vtriuíquc í c n i c n n ^ , ex ou-ibus 
vna probar manus impoí l t ioncm cum 
verbis ab Epi ícopo t u n c ' p i o l a t h c í í s 
marcriam > 6¿ fo r m a rn íi a 1 y s o i d i n \ $ j 
altera probar traditioncm l i b n Ea-'n-

.geliorum cum verbís rclatls.qi-x n-nc 
proferr Epi/'copus,^^ m a t c i l a ^ f^»-
mam talisordlms DIaconarns:crrr:ni 
pro prima parte ext.u Conci i ium Car-
th 3 g' ncnfeCácpíoscuÍM u, qti od c%p rcf-
íe laipoutloacm maaas c m n v e í b b re. 
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latís sfslgnaiut p r o h o c o r d i n c , quod 
non vídetur poü 'cnegat i ín hocCünftl» 
tuiíic c í í c n í l a m hulus ordin i i ,cum cale 
C o n d i l u m in alijs ordinibus criani m i 
nonbus aís tgnaueik proprí is mare-
ThsjSC í b rmas tv t vi di uvas In hac quaí-
tlone articül. 3. Ergo quando al.^íg-
nault in hoc ordinc ímpol i t ioncm ma-
n m cum ver bis Epifcopi, ícii lcét: A c -
cipeSpintam S a n c h m t & c . clan: vide
ra r co l i ig i hactanqaam marcriam, 5¿ 
formain iraius afsignalic, íicuc fecit in 
CíEtcris o rd ln ibus . Confirmatur ctlam 
hoc á Tf ldcnt ino íVMon. 2 j . v b i d i -
ci t : Siqttís dtxentperf icrí tm ordínatío* 
nem non dart SpiritüKt t anclum9dc proití 
defruflra Epifcopum dícere3accipe S f i r p 
tum Santiitrn, anathemáfit, Ergo cutrí 
i n conferendo hanc ordinem Dlaco-
narus dlcatur ab Epifcopo , cum ma-4 
ñus imooñ'w.Accipe 3¡>hitamSatjflftm, 
&c> dicendum cft tuncconfcrrchunc 
ordinem, nc fruftra dlcatur ab Epilco-
po. A ccipe Spirititm SanÜum, vt ¡nquit 
T n d e n t i n u m . 

Pro fecunda vero párfe extat Í I o -
rcntinum in decreto Eogcnlj aíferens 
ordinem Dlaconatusconferrl per tra-
dit lonem l ibr i Euangcllorum, 5¿ ver-
bis tune ab Epifcopo prolatis : A c c U 
pe potcjlirem legendi , 6^c. quod facis 
ct iam indicat Sanct. T h o m . 104. d i -
ftindllon. 24. quseft. 2.artlcul.?.ad $, 
alias In additionlbus ad tertiam par-
t e m , quseíl. 27. artlcul. 5.ad 5. D i -
cendum, qttodpotejlas Dlaconíef lmedía, 
{vterpoteflitem SubdÍAconif&Sacerdo* 
tíS',Sacerdos ením hdhet potejlatem f tpra 
corpas Chri j l i , Sfibdtaconas atstem fupef 
"VAÍpt tantum. D i acón ns fuper corpas in 
yajft contentmn , -vnde eius non eft tánge
te co* pus Chrt¡}i,fedportare corpus ttipA-
t e n A , & dtfpenjare fknguinem cum cali* 
cejCíT* ideo éi»s potepas ad atlitm principa-
lern non potuit expr imí , necperdationcm 
materí¿ , fedexprlmítur potejlas eiusad 
aftum Jecundarium tan tum tn hoc, quod 
datar e i l íberKuange l iorum,^ tn hacpo* 
thfí4té inteí l iptf ir alia, & 'ideo in ipja lí* 
hri datione imprimit&r chartéler, Qot-
bns vcrbisíatls clare afícrit Sand.Thdf 
nias>ordIncmDiacünacu« conferri per 
m d 11' o n c m i I b r i F. u a n g c 11 o r u m , 5¿ p c r 
vcrb i uirsc abEpífcopo proiara;qiiam-
bis cá|ís rradmoiibrlEunngcliorom fit 
adus íccandar lus .acproinde alluspr> 

mar iosnccc í ra r io foppon í tu r , Inquo 
etiam conílftetc poisít in parte huías 
Ordinls ü iaconaiuse í icn t ia : ergo ex 
fundamentis Itagraulbus vrriufque fen 
tentie.bcnc probatur noítra relolutio, 
quodbiaconatus ordo compon a tur ex 
frraqacparte materia;, Se exvtraquc 
parte forma; rcíatis, eo modo, quo d i -
ximus de Acolyco , 3¿ Sabdiacona-
tu . 

Ex qmbus fjndamentlsficpoteft 
componl íatis congruentix ratlo p í o 
noílra rcfol i i t ione5etenim,qaádo pof-
funtConci i la i I ,^ , ad vnum reduciCo-
cí l iorum ioca, 6c A ü i h o r u m placita, 
qucédlucrfa vIdcntar,congruum cft,v£ 
conclileotur > Itá vt non opponl dican-
ttir,quaals vldean tur opponljob quod 
díxl ímisad materlam dclncarnatione, 
non venturum Chi l í lum , íl Ada mus 
non pcccaQct,¿¿ fimuldocntmus C h r i 
ftum fúlfle prlrnum ptedeftinatum in 
intentionc Dei¿vt componeremus l o 
ca rcrlpturíB»Patrum,3c Acthorum pía 
cita d iued lmodé loqucntiunii atqal In 
rioltro cafa adíunt Conc i l l a ,& Autho-
rcs¿qüIord ín5Dlaconarusdicunt con
ferri per Impolsitionem manus Eplfco 
pí,&: vcrbisturtc prolatis fupraordlna-
dum^di adfunt críam Conc i l l a ,& A u -
thorum placita alícrcntla talem ordi
nem conferri per t radl t ionemiibri E«J 
uangeiiorum, 3¿pcf verba tune prola
ta ab Epifcopo íupra ordlnandnm , v t 
cxd l í l l spa t c t j e rgo . v t concIlIentur,5¿ 
ad vnum redigantur í amConcI i Í3 ,qua 
Aiuhores,qui oppofsita doccre vlden-
íur ,congruum erlt Illos ad vnum redi-
g c r c ó t c o n c i i i a r l d i c e n d o , quod hlc 
ordocomponitur ex v traque parte ma 
terlaí , & ex vrraqueparte formo: e x a í -
l ignatisA t fie omnes explicerur de par 
t £ 1 n a o ¿c Q uatacomponente hunc ord! 
nem Diaconaíus* 

Ncc contra hoc obñá t , quod refere 
Durandusin4 d!ft lndjon.24.qücft .33 
num.7 .quod in Eeclcíla Ankkn i jyCi i i 
Ipfe pra:fait, noncrat fcl i tuni darl l i -
brnm E^angcirorfi m o rd ína t íoneDía -
con i . £ t en im Ecclcfiailla poíüit cíícin 
hocerrorc, quia iudicaíTer ta lcmcrro-
rem non efle l ú fubftántiaJeriTj ílcnt In 
Saccrdot ío j ipíe tamen Durandus, 
dtím prxfüi t ta l i Eccic fia:, hanc erro-
remcorrexit iobens tradí D h c o n o i l -
b í u m Euangeliorum , v t ex doctrl-

Bbb na 
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m luíck m Dnrandl loco chato , re-
í t r i Granadus lococt ianc l ta to , §. 4* 
rumcr. 27.6c nofter Áucríá dicta íc-
ction.• 6.§.4dfundufncnttm vero Vur^n 
iiijin fine. 

i ^ a í autem fir príncipalis pars ex 
GÍsig ;aüs conñltLicns hunc Oidincm 
D i s o n a r u s , KCÍC aícit 1 oíter Auería 
dicta ícctiorí.6.§.vlíifno,quod Ancho-
res , qui ex v i ra que parte c o m p ú n u n t 
hunc ordincm, piaíícmnt Inipofsitio-' 
ncoi nianus m d i t í o n i l:bn Euangeiio-
r a o i , ^ perLÓícquens in illa primaLoe-
remonia confcrrl gra.ílam, 6c luíprirni 
chiradcrcm huÍnsoid!nis ,quia ita rna 
gUconionat cum ratione huius ord i -
oís.,¿¿ cum vcrbisjqucí ¡n impofsicione 
manus ab Epiícopo diruntnr : Recipe 
S p f í t u m Sanci tw,t^c.qnamulsGfaña
dos d'catlo ocitat .num.26.qaod per 
qua m l i bej Impri ni i tu r partlalis chara-
Cler,6c S.Thonr. Iicé 1 adum íecuiida-
r íum vocct iradlrioncm hbrl Euangc-
i lorom p perquodfupponitaiium acta 
primariurn , &L coníequenter magis 
p ' indpalem in hac o tdinat 'oncnlhi io 
rnínav docct pt r ulani actnin íceunda-
ri'?m isiiprimi cha raüc rcmhu lus oed í ' 
nis» vt ciaré docct iocoá nobis addu
elo in hoc articul. § , Pro fecunda yero 
f$|gft$ ao vero per primuni actum prin
cipa e n Iinprlniatur altera pars chara-
¿torís.vcl non, nonexpiicat S. T h o m . 
Jicéc videatnr negare i i lum imprime
re, duin non expIicat,explicando,quod 
i n a d u fecu ndd r i o i m p Í i m i t u r. 

Hinc patee, quodílc officium pro-
prium Dlaconi modo in Eccleíia íc l -
l icc t afsilteic pioxime Saceido'i cele-
braci lub quo copre he n d'nnrctí acanta 
re íblcmniter Euange lia; vitra hoc ad-
ditur in Ponrlficalí dúplex aliad oft i -
cÍLim Dlaconi ; ícil icét baptizare 6C 
predicare, 6c llcét baptizare, qui-
libet Chrlí l ianos poísit^non tamen í b 
lcmniter, íicut poteft DíaconnSjCx c ó -
mifsíone ta ni en Parochi curam ha-
bentisanimarum, qoam commí í s ionc 
baptíz-.ndi íblcmniter non poreft Pa-
íoch alteri Diácono Infi r ior i pr.ebc-
re officíum aun m praidlcandi conue-
n' t Diácono ex iure íüi ordlnls, quam-
nishoco'fic'i.im , v t in p lur ímum ín-
terdiratur abEp'ifcopis , íine quorum 
licrnr 'a nuüus Oí acón us poteí l folem-
nlteri í iEcclefi jspredicare^quamuiscx 

piiuileglo pofslnt hoc faceré regula-
rcsjquod ñ Bpifccpus facuiu te ín t.cn• 
cedat , poteric con íoluns DíaconiiSí 
Íed,qui i iulium ordincii; h;.bcí-;íok m* 
nlterinEcckfijspra:d,icarcj í i to t me 
vidente conceda fuit ab Epi ícopo Sal
mantino , culdam tí gato r u 111.111 tnne 
ordincm habente maiorcm , qui o o« 
doextai MagUiralism piimata Eccle
íia Toietana, q u u n ego p luúcsaod l -
u i . Al ia Quam piurima cfficla tii« 
bijuntdiueríi Poiitifiv es , 6¿ lúñotix 
D i á c o n o : vfqueaduonum ponit 10. 
fter Aucría ioco t i t a to , í tet ione 7 . k d 
quia ba:c officia antiquli us era ni Dia-
coni» v td i ipen íand í i a rgu i rcm C h i l * 
fti , quando ñdeies in vtraque ípe-
cié communicabant , 6¿ alia huinf-
m o d i , quas modo nc n íunt in vfu , 6c 
piaxi Ecckíj íe 5 idt ó miíia facimus, 
Ó¿ q u i c u r i o f us vice re volucrit le-
gst prasdidum ncflrum Aucr f rm, 
qui íatis eiudite taiia officia expii-
cat. 

ExpUcAtur m a t e r í á } & f e m a i & o f - * 
ficium oráinisSácey 

detalis. 

A R T I C . V I . 

" p R o cuíus luce ftatuo prlus, quod In 
i o i dinat'one Saccrdotis pin res a-
¿ l ioncs , íeu rirus ponuntur in Pcn t i -
íicali j n empé t r ad í t í o , 6¿ÍmpoíVitio 
propriorum vcft inm,Stoi ieá coló Ca-
íbllajpendentis, vnclío manos in par-
te in t e r io i i , Impoii t io manus Epiíco» 
pi cum alljs Saccrdotibms, nlhi l dicen-
do < dequibusferé nüi ladi íñcul tas cíl 
apud Docto re S5 vl teriusiotal iordioa-
t ione, certum cñ confcrrl potcíht ' . n i 
conficiendi corpu,s)& fuiguincm C l i r i 
ñ l in traditíone pat- r,e ciun h o illa , 6c 
vino, adiuncl's verb's Epifcop! 7 qure 
piofert in rali tradltione, fcilicét: /le-
ct'pePotejtatem ojferendífacripcium ívEc* 
ele fia pro y¡ 'utsf&mortuíf in nomhicPa. 
t n s i & Fflijy&Spir¡fus Santt i Sí (imn { 
conferripoteftatem abíbíucndi á pec-
carís per fecundam impofsitionem ma 
ñus á folo Epi ícopo ra el a m in fine mU-
fx j 6¿ poíl porredloncm calicis enrn 
patena , adíunftis verbls , QMX E-
plfcopus ptofert in tai! manus ím-

poE 



p o í s i t t o o s , íciílcct : Acctpz Sptrít"m 
¿Anciam, quo fina wmt'jferii v secuta , ve* 
minar.tur m j híec fonc omnlno ccita j 
vcruoi ex hls oruac c o a t r o a e t í k apud 
Aaihorcs; an íi aduertcncer porvígere* 
rar c a l i s , ^ nó patena,vei ¿cont ra , íaí* 

. uauctur tota eiFentla halusordlois Sa-
ccrdaulisjnam Enriqucz ilbr. i o. cap* 
6 . n i i í i i . i . F U u c Í a s t o m a . t r ad . 9.cap. 
i.iuim.^.Bonacjna do O r d i n c p u n d . j 
nam. s.Diana part ,3. trad. 4-rer. 1 86 . 
& aiíj docucrunt i n foiaporrcclione, 
veí cailciscum vino » vei patenas cum 
holiia íaiuari totam eílenríam hulus or 
dinisi h ñ commune Thcologorurn 
vtramque prorredionem rcqairit ef-
fcntiailteradiunctlsvctbiSíqua; tune d i 
cir Eplícopas,feí 1 k é t : Accipe poi€¡}atc 
offrfendí^&c. AW] aute vltra hanc por-
redioncm vtriufquc fpcclcí pañis,3¿ v i 
ni r cqu l io» ! ad cílcutiam huius ordinis 
fecundam i ínpo í i t ionem manus íolius 
Epifcopi ad iundís verbls,quc tune pro 
fert: 4cc ipeSpir i íum Sanólum , quorum 
remlrferis .&c*pTo quíbus modis dicen-
d i referuntInfinitos Áuthorcs ,Grana
das hlc difp. 5. Diana loco p rox imé e l -
tato, rcf. 18 7. ¿6 noítcr Auerfafed. 8. 
Q u o í i c ftatuto. 

Refolutlo pruna í i t , contra Enr i 
qucz,dal los fupra relatos, non falua-
turellenriahalas ordinis Sacerdotalis 
Inportcctione tantcm callcis cum v i 
no, vei patena; cum hoftia > fed vtram-
que por rec í lonem requlrercjita,vt de
ficiente vino In callee, aut hoília i n pa
tena pronusnon vaicatordInat io ,5¿ re 
pc enda t i l In Intcgrum : Ita commune 
T h c o í o g o r u m cum Granados, S¿ no-
fí o Aacrfa fupra citaris* Immo Ipfe 
Diana , qul parte tcrtla citara docnit 
fentcntiam Eni lqacz,pcf íca melius ía-
picnsdocuit nofíram rcfolutloncm p. 
4 . tradat. 4 . rcfolut. 11 p.probatur re-
f o h u m Pr imo ex Florentino In decre
to EngenI;, vblcal iccmcum vino, 5¿: 
fimul patena cum hoftia docuit eííc nía 
tcnam hulus ordinis , í]uod praxis Ee
clcí la tot faecolls conf í rmaul t : ficut ñ 
E pi fe o D u s d i ra ui i a r e>" fo imam dicen-
dófo lco i : Jccipe pdefiafem confckndi 
cerpi*! DG?w/«/,iúhUiacerct, &dcbcrct 
omnlno repetí ordi.Uano falte íub con-
dlt ionej cníus t o t ^ t í o c f t , quiapore-
ftnisvquse c o n f c i t í Saccrdoti In ordi-
natloac eft vnica^ & íridíuiíslbiils, nc. 

ftJLArcVí. i 
quecoim vnapote í tas oatnr, quando 
tangir caliccm cum vino, &c alia quan
do cangít patena cum ho í t i a ,hocen im 
i n audicum elt . Sí íine fundamento dice 
rc tu r ,a íqauUl ,qa i íblum caliccm tan-
geret fine patena, ¿chotlia,non confer-
rctur poteítas coni'ccrandl panem,qiila 
poi rcdio caiíciscücrt lai i ter e í ldiuer-
íá á porredlone hoitiajjergo Ifte Saccr-
dosab ío lu tc non cílet Sacerdos, cum 
non haberetpoteftaté conlecrandí pa-
m e n j í vInurn,quod petit círeatlaüter 
o r d o Sacerdotalis, 

Nec vak t , í i dIcatur,quod lo vna fpc 
el e c en t i n cr a r a i i a , a c pe r confeque n s, 
qul fo ium tange ret cailcem íine pate
na, cú m cálice contincatur totusChri-
fíus)qui pote í la t tm h ibet eoníecrandi 
caliccm, habet etiá eoníecrandi pane, 
non inquá valct,quia lleet totas Ghri* 
ñus comineatup in qaallbct fpecie pa
ñis,vei v lnl ; In rationc tarnen Sacramé 
t icont inendscorpus>¿c fanguineChri 
fti non repetltur Integre eflcntla, qul a 
coníecrat io v in i , v.g.eñ 1 pee le Incom
pleta dlfíinda áconíecrat lonc paniSjCu 
t a m materia,quam íorma f in t eííentia-
Jitcr diÜind^; ergo qulfoium tangerec 
cailcem íine patena,Cí¿hoftia,non acci -
petet integram p o t e í t a t e m conñclcndi 
Euchariftiam » qua; eíicntialitcr peric 
confecrationem vtriufquc fpec l e i , ac 
proinde lile talis non elfet faitcm c o m 
plete SacerdoSé 

Obijcles proEntIqucz, in quallbct 
fpecie coníecr^ta conr lnc turab ío lu te 
totaellentla Sacramenti Eucharlíliaíj 
ergofuffíclt tangere vnam fpeclcm, ve 
cenfeaíur>qnlsacclpcre p e t e f í a t e m ad 
conñclendam Ettchariftiam. Confir
matur , quia poteft Pontifex diípenfa-
re , vt fíat coníecrat io ln vnatantum 
fpecie,& eredlturdifpcnfaílc cum N o -
b e r g ü s , vt confccrarcnt iníola fpecie 
pañis cb Incommodltatcm peiucnien-
di v lnumln Illa Proulntia j e igof imi-
lltcr poterit díípeníare , vt per por-
redlonem vnius t an t am fpeclei or-, 
dinctur Sacerdos, 5¿;acclpiat potefta-
tem conficiendr ablbluté Eucha t l -
í l i am. 

Rcfpondco, quod alind eft Icquí de-
contenro in Enehsrlfíia, qnía cum hoc 
contemum f t torum Cbiífíi cor--
pps, in quallbct fpecie eominemcj 
aiiud vero eft loqul de ccritlncnre, 

B b b i q u o á 
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qnod cíl ípium Sacramentimi con t i -
ncíivS , quia cjuni:ñoc c © m i n e n s í i t fub 
á'mm Cis ípeciebus, qui non haber pote-
í:UiCin(nUiad coiUecrandam vnam ípc 
cicm , non habec poíe íbrcui ad confi-
c lcndirntotam Euchaíi l i íam , prout 
Sacr-amentam cí lcont incns ton i L h r i -
í t . im i vndé ad confirmaiidnem dicen-
dom.quod illa d i í p e n í u.o cum N o m -
berg ÍS, vt iniblarpecie pañis coníecra 
rene, cít í u b dubiOí ¿¿ mihi falfum vide-
tur ;dato tamen,quod taÜs dl ípenía t io 
fióla fuiííet in l i la prouintia propccr ra 
tionem datam, ncgatur coní lquent la , 
quía potcítas 3 qua Sacerdoti confertuc 
In ordlnatione ell vnica, <S¿mdÍüÍGbi-
l i s , ac proinde non potcíí quoad parte 
deficere,quin tota dcticlar j cum jgitut 
l i l i , q u i folum caliccm pur r ígcre t , non 
daré tur potcftas confcccandi hoíViam, 
nuiiaomnino potettas ei darctur;facri-
í i c lum veroEuchanftie, cum conftec 
ex dupi id parte,¿¿.certum fit polle vna 
v a l i d é coníecran fmc alia,non mirum 
eil ,ü aliqui opinen tur poííe Papam dif-
pcnl'are, vt in altera tantum parte cele-
brctar,&: quod ita feciife , cum N o m -
betgljsjvc communí te r referturjíic r e í 
pondet Granados íococ i t a t . 

Rctolutio fecunda í l r .h icordo Sa-
ccrdoralisadequatc coníiilit , t u m i n 
tradicioae paiene,d£ calicl>,cüm pane, 
& v i n o t u m i n i í l a i m p o i u f o n c manus, 
q m f i t a folo Eoi(copo poíl tradltione 
calicis cum patena, arque adeó integra 
materia elt hxc tradÍtÍo,6¿h..EC impo-
íicio m inas Eplfcopi, 5c integra forma 
fu a t v c rba, q IÍÉ in vtroque acta ab Epit 
cop jproferu i tu r jc i i í ce t ty ícc /^^ore-
flatem offlfrendi,&c, qux in primo acta 
dlcunrnr: Et accipe svirttitm SÁnéluw, 
quor*<n fem'jfcfhy G^c, qinu dícuntnr in 
fecundo acta ímpoí iáonis manusEpif-
copi .Hxc refoiutlo com ponit dupiiee 
í ea t en r i am re lata m, vnam, qua? docct 
í a í a a r i í n pí ima tradltione calicis cum 
patena^cum fqfls propri is verbís abEpif 
copo proiatis eiíentiam huías ordina-
tlams,aíteram>qaáe requiritetiam ma
nas ímpoí l t ionem ab Epi'coprj faclam 
cum verbís ctiam diclis in hac impoíl-
úqkéf^C mér i to quldem hxc com poí l * 
t lof i t iCumln talí ordlnatione non fo-
iam derur Saccrd^ri poreftas conficien 
di corpusf& íangti 'nem Chrifti perpri 
mam cradUioncm calicis cum patena. 

6c v u b s tum proiatis ab E p ' fcopoj ícd 
et íam detur potcítas a b í o i u c p d o á p t c -
catis per íecundam manusinr;p( ín io -
ncn,. vum verbisetiani tune prciaiís ab 
epdcm E p i í t t po i hanc íc ío lu t ionem 
tcnent contra Ñ u ñ o in additionibus ad 
3 .part.qua'íl .37 tart ic.5 .¿6 aiios,quam 
plur imi Authores ,quo5 í t q i ur tur , SC 
lefeiunt Granados, ik. n c i h i Aucr ía 
locischi i t i s , & non alie piobartía cíl, 
nifi ex fundamcniis vtri t i íquc íciitcn-
tiaí, &quia duas habet paites i )g i l l a t jm 
cít probanda. 

Qiioad pr 'msm ergo partcirijquod 
hic01 doefl'entialitcr coníiftat in tradl
tione patcne , & calicis ci m pane , 6c 
vinoex parte matcii íe , 6c verbís fune 
proiatis ab Epi ícopo ex partefbmia;, 
decííla iam videtui ab Ecclcda in Eio-
rentino :ub EugcnioPapa^^bi fie h^be-
tur: Pffsbyteraíus t tadtturpercal i t i se f í 
y i no, (epaten* cum pane potné i iorum, 
CS forma talts f / l , accipe peí eflatcm «j/i ffn 
dijacríficíttm in Erclefiapro i>ititsi& de-

fttnciis: qui bus ve ibis Concl i ium íatis 
c la rédenniu i t primarcfolutionis par
te m , qnoa tune datur Sacerdoti pote-» 
ftasad conficiendum corpus, ¿¿fangni 
nem Chrif t i Domln i . í i ne eo,qi i í d 11 c 
tionem faciat de alia potclbte, que c ó -
ferturci in fuaordinationead abío ucn 
dum á peccatis. Hoc idem coll gitur 
ex fació C h r i l l i , 6c modo quo fuos A -
poífolos ordinauit , in nocte cnim cce
ne contulit eis poteftatem conficiendi 
cor pus C hrif t i , cu m dixi t : Hocfacite in. 
meam commemorationem, fine co, qued 
tune memineritpoteftatis abfoiucndi» 
quam poft refurrectionem conrul'tcis 
I02nn.20.cum dixit:/ íce/p (Ve Spírirum 
SdTic}umtqt<iorumremíferifispeccara, re-
mittt inturéis , 6c huc modum feruat Ec 
cieña InordiinationeSaccrdotñ, qui bus 
Eplfcopus a nte confecrationcm con-
fert poteftatem coníecra; ^dí in porte-
¿"tione calicis r 6c patena; com vino, 6c 
pane, & verbís -tune proiatis, & poftta 
i n íincMíííx* c o n f °rt eis poteftatem ab-
foIucndI,quandO'.imponií manus ir,pee 
eos dicen do pra;cMcla verba; A c á pire 
Spiritum Saticlum quorum remíjferhié^ 
C^c.ergo in t rad i ínoneparenc , ¿ c a Ü -
císcu pane,&vino-adiunais tune ver
bís ab Epiícopo proiatis coníiíllr ord i -
na t íoSacerdot íS^na 'nrum ad poreífar^ 
conficiendi c o r p v V r. anguín c Chr ' f t i . 



Or I T A f-í X T f 
7 I • 

Q j o i d fcctt^dim aarcm par tem 
cié irupoutione ÍIUOUS Eol lco^l l'ap'.a 
o fa ina ru in ad iund i s verbis, qua; tune 
Eplíeopus p r o f e r t j V Í d e t u r ct.am clare 
fxobari re íb ia t íonemex ConcUljs, 3C 

„ J^Ltíbusinaai Cat íhaginenlc 4 . quod 
formas,& materias omuibus ordiaíb9 
afslgo au i t i. loqu e s de o rd i na tioncPrc f-
byíeri folfi memín í t Impol l t lon s ma
nas Epiicopl,cum.d;cit: dcctpe Siprntá 
Sancium, qmta.m remtfcrts peceáta, re* 
w /r r JÍ ?i r i* ?• ÍT / 5 j v b I p o t c i l a t e m a b 1 o I u c n -
di,quam Saccrdoclum imbiblt > n o m l -
nauít , quall í üpponensp r imam pote-
í la tem , qua p o t d l Saceidosconticerc 
corpas,<5¿ faugulnc m Chr l f t i j T r iden 
t i n u m e t í a m n o n (o í a rn d o c a 11 í c ¿t • 2 3 
C.ia.4.. Nonffujlra di ce re £p:JcoP'jm ac* 
cipe Spín'cum Sancvum in jacra ordind' 
f íaae , ícdantcafcd . I4cap .3 ,de Ext re 
mavndioneait : M i ni jiros Extrcmxyn-
ñionts efe Epifcopos, au: Sacerdotes ab 
ipfis reese ordfMtm per impofitionem ma-
müm-y quíbus verbis declarar Tr ldcn* 
t lnum reclam ordluatlonem Saccrdo-
tum effe per Impoí i t íoncm manuum, 
in Conci l lo I tem CalcedoncnfiappeL 
lat Aicxandcc Papa Canoneex iWa/fíV 
l'.(\nx\k.'i,Sacramentum mxnitstmpopi-
Uo;temtperqt¿am Spiritus Sanclvs csnfef 
f . ^ I d c m docetAmbrof.lIb.de dignlta* 
te Sacerdotall cap. 5 • 

Ratione antera eádem poreft pro* 
bar í , qaoad vt ram que partem reíolu-
t í o , qua articulo precedentl probaul-
mus ordlncmDIacooatus adaequaté co 
poalex duplíci, quali partiall materia, 
& dupilci, quali partiall forma j v i fíe 
componerentur loca Conc l l lo rum, 5¿ 
Autíaorum placita, qusoppof í t a vide-
Ixtinur doccre;ergo cum In hoc ordine 
Sacerdotall reperiantar Conci l la , ó¿ 
Authorom placita doccmiahuncordl 
ncmconfcrr l in prima tradltione caii-
CIS^SL p i t c n ^ c u m vIno,5¿p3ne adiun
d i s verb s , tune ab Epiícopo prolatis, 
¿¿al iaConcj]IaJ& x^uthorum placita, 
doccant confer-d per Impof i t lonéma
n u u m c u m veilr s tone prolntis abEplf 
coDoá lcendum eíHn v troque adequa-
f i con í l l k r e hunc Saccrdotalcm ord i 
ne ni vt componanrur, ¡k, ad vnum re-
dUv^nror Conclila, 6¿ Authorom plací 
r nqux oDpofita docercvldcníur. Con-
íirmaí.ur,qu!3 In ordlnatione Sacerdo-
tis datur l i l i pote fias ad confíe kndum-

$69 
corp u s, c¿ i "a n g Ü: n c m C h iíftl ,^. zá ab-
ío inendum á pcecatls fideles, qui furít 
C i i . iiíi membra j atqui prima pcttltas 
datar per p n m - m tiaait loccm patcíiC, 
& calí J:S Linn pane, envino f u n d í s 
,vcibls,tun c ab Epi ícopo proians, qua? 
níhíl aliud expücanrj crgo per íccmida 
m a n u s I m p o í i 11 o a e m i d i a e ¿lis ver b i s> 
qucEtunc Epifcopy.s profert , dabitur 
alia poícUasabtolucndi , quia taila ver» 
ba idc luc , : \ : exp re í i e e x p l l c a n t ^ f í g -
níf icant . 

Nec fufñclc iiiccre>qaod m colla-
tlone pr imx patellaus couíicicndi cor* 
pas ,&: íanguiuemCh; l i l i collata etiam 
fult fecunda poteítas abfoluendi, l icet 
tune faUíet.quaíi Impcdlcaí& Io)bolU'* 
t a , ¿¿poilca C h r l í l a s e a m cxpilcauit, 
cum po í l r e fu r red ioncm dlxi t Apofío" 
l i s , ^ e o m m nomine ómnibus Sacer* 
dotibus: decipite Spiritum S a n t l u m ^ u ó 
rxm remfjfericis, 6 ^ . non ínquam hoc 
fufhcít , nam prxdlda verba vlm ha-
bentex fefaciemu , & c o n f e r e n d l ^ 
non tantum expllcaniil Iam fadñ., non 
mim.i3,ac priora: Accipepoteftatcm oj/e» 
rendíf<icri}idmn,&c>Qi%o fícut líía ver* 
h i faciunr,quod ílgolñcant j ' ta Ü¿ 'úh fa 
cient,quod etiam íigniíican t j & n o n ío 
lum expllcabuntiquod iam fadum cft: 
acceditadhoc Tr ident inum fect. 14 . 
cap. i .de poen!tcntÍ3,quod quafi expli-
cans prsdicta verba: Accipite Spiritum 
Sanclitm^quorum remijferítis,&Cé dIc111 
Verbis tdrn perfpicuis poteftatcm rettlnen 
di>& remittedivecema ad reconci l imáos 
fidelespoff Uptijmumhpfos Apoftch's^ 
eorum Upt im i s fu ccejfy* ib u s f u ¡jf? co m * 
rnunicatamy y »tu erfrumPAtr u m confen* 

fus femper ir¿tellexir,quih\.is vetbiS T ú " 
dentinum ex confenfu, & IntelUgentU 
cmnium patrum hanc poteftatcm re-
mi t tendí , 5c retlnendi peccaraperiiU 
verba Chriíti fnifíe communlcatam A -
p o ñ c 11 ̂ , &: o m n I b u s S a c e r d o 11 b u s, q u a 
d o I n co r u m o rd i n a t i o n c a b E pi í copo 
proferuntur • 5c non folum per illa ver
ba explicant poieftarem i?.m co l la t í in , 
fíquldem Concli lum per talla verba 
non explicatam,íed ébñím unte atar» cííe 
doccr. 

Contra totam dodr ' n r im hn'us at-
t icull nollum potcfl neri argiuriCnrujn, 
qnod facilenon foluatnr; nam quanda 
ConcIiiaa]:qi:3,velPñEres d'cur.t cen-
fílkfC, 5¿pcrficlhnnc ordincm per co i -

Bbb 3 h* 



5 7 0 Tract.VIII.de Ordine. 
ia t lonem primepoteftatisiinrcrpieta-
üa lunt de eon í tuü í ione , X {perlxcíio-
neinadsequaíaj ^ í imi i i ce r^qüandoex 
alia parce dicunt peiíici per lecundam 
poCvitateín fabíoluendi ; inadíequaté 
vtiam intciiigcnda ílmt jquiacum nega 
l i non poísit inSa^erdotío conferri po-
teltauin coi.deiendi eorpus,^ langui-
títfé C h i l d i / ^ p ü t c i l a t e m ablolucndi 
á peccatis . per hanedupiicempütcÜa* 
teln coridUafidaíunt ConciÜa, &: Pa-
tfcs,qaia nulium vidi ,qui expreííe ex-
ciadat alíquanvex ijs po te íh t ibus , fed 
ad íummum aÜqui expileát per vnam, 
aii; pcraicerain , non tamen negando 
vnam ex i í t is , led íb lum non faciendo 
incntionemdeaitera. 

Hoc rantum argumentum poteft 
ingcterea l íqüam dif í icul tatem, quod 
íi c í o r m o, fe cu nda pot c ít a s, qu e con fer 
t^r S .CJiduti ,noa conít i tult i i ium pro 
prie Sacerdoteíii ad íacáf icandum, fed 
ludicem adiudicandum, 6¿abfolucn-
duni) alias ante iftam poteftatem, lam 
Sacerdos per prima cít veré Sacerdos, 
&, habet poteltatcm contecrandi ,ó¿ de 
fado confecrat cum Epífcopoin fuloc 
dl ísat ionc, antequam tribaatur ciilla 
potcilas ablolucndi que non t r ibuitur, 
niíl infine Mí líaiiergo tota cllcntia hu
ías ordinationis Sacerdotalls faiuarur 
in prima p o t e í h t e tradita, íine fecun* 
da .Conírrmaturjquia íiEpifcopus poíl 
collatam pti mam potedatem morere* 
tur ,vel aliqua ex cania non redperet fe 
cuodam porelUtem Sacerdos,in ta!i ra 
ía ñeque eíier Saeerdo^eam non habe-
rct po tc íhcem i i l a m , qu^eilentialircc 
c o m p o n i t S a c e r d o tí u m ; n e c alias poíle 
videtur ncgarijCÍleSacerdotcm , cum 
habeat primam p o t e í h t c m conñeien • 
di corpas,^ fangainem C h r i f t l , quod 
nenio, qui Saeerdos non íit, confice re 
poreftjtrgo nó bené cohíerentdnaí no-
ürac refolutiones podra;. 

Kcfpondeo, quod íicut Sacramen
ta ni Eachariltice componitur ex dupli
cí confearatloáe pañis, & v i n i , ¿¿ neu* 
t rafeor í lm conít tuitIntegrum Sacra-
menrum , quodeft iníVuutum per mo" 
duna connlulj eooftantis ex pane,& vi
no , l i r é r cuíelibet in Tuo ordine com
pleta fu , 5c in completa» 5¿ Inadcquata 
r focct * to t ln^Sacramcnt i í ' ta Sacerdo 
v u m eompomme ex duplicí poteílare 
coilatain fui ord.natlonc ínciuder.te^ 

tam poteí latem coníccrandÍ,quam ab-
foluendi 5 iicér quasubct in íuoord ine , 
¿¿ quantum adid , quod libi pertinct. 
Completa íit j i n ordíne tamen ad Saccr 
docium incompieta , Se inada'quata 
c í t : vudtí iicét per lecundam p o t e í h t e 
niagisíi t iudcx>qaam sacerdos, prout 
Sacerdos inadsequate fumírur pro par
te fci i ícét , qua cít iudexj in oruine ta
men ad Sacerdorium ada;qaaté ,quod 
v t ramqucpo te í l a t em inc luu í i , íuppo-
ni t primam poteftaíem}qaa potefl,* ¿2 
defaóto confecrat cumEpifcopo,anie-
quarn fecundam poteftattm aceipiar, 
quia prima cft pet quam confecrare po 
te l l , non fecunda. V n d é ad confirma-
tionem dicendum cft, quod íi poft p r i 
mam poteftatem collatam morcrctur 
£ pilco pus, antequam lecundam con-
ferret,illc eflet Sacerdos póteos coníe-
crare,nonpotcnsabfolucre; quia t x v i 
prioris poteftatis poteft primum , non 
fecundum, niíl ex v i íecüda: poteftatis, 
quam tune non habet. 

Hincpatet,quod offíciumSacerdo 
tis i ta proprium Iliius f i t , vt nec l i c i t é , 
nec valide abalio^qui non íi tSaeerdos, 
excrceri pofsit, cftconficcrc, &¿ m i n i -
ftrare corpus Chnfti jabfoluereá pecca 
t'iSjóc prxbere Sacramentum Ext rema: 
vnCtionis ; hxc enlm comieniunr foiis 
Sacerdotibus ex iurcdiulnoexioftl tu-
tlonc Chr i f t i : alia officia conueniunt 
Sacerdotibus ex inftítutione Eccieílíc, 
vt benedicere aquam ad vfum baptif-
nn>$¿ aquam luftraiem ad aíperfioncm 
fideiium , ramos oiluarum, S¿ palma-
rum,candelas , 5¿; cercos in cer t i sd íe-
bus, domosfidcliom , f pon íos innup-
tijs, cum quo lamen ftat, quod Imple-
rifqueex his requiratnr in Sacerdotib9 
prxter ordiiK'm,pcculiaris aliquaiuriC 
diciio, facultas,aut ü c e n n a , ctiam, v t 
v alid af fianr i.nem pe, v t obfoluantSacra 
ni e n t a 1 i t e r, a fs * i l a n t a d m a 11J m o n' ü, 
quia ifta non poífunt valide excrceri á 
quocumque Sacerdote Che íu r i íd id io-
ne.qua ei confer t ordiu a rIus.v t ad n u -
tcriamde Sacramento Poeni tent i ísdl-
ximusj ¿¿aísiftentia ad m^ t r imon íum 
non poteft exerecria quo!;berSacerda 
te fine iiecntia Parochucul^oft hoc mu 
ñus, vel fine iicentia ordinar j íuperio-
ris Pa r o c h ; vn dé cx di fen m'ne hu *ns 

í u r í í d id io rus^au fho r j r a t i sd ' f t l n^nn 
tur vari; medi Sacerdo íum. A l i j cáint 

funt 
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íunt pare flmplices , qui fíe vocarur, 
<.|uu aulla ín cis pfcCtct o i di acra inuc-
ü icu r l u r i í d í d l o ^ u c aarhorí tasj álij co 
r c 11 • i r i i , q ui ha b c oc a u t h u r i t a t c a i , &¿ ta • 
cuitatcaj audiendí cüí i iCÍsIoi ic .s ,5úab-
loíacndi pociiiccaccs ; 6c iatct hos Uiac 
a i rq j ' , q u í habeac facuitaccm abíoiuen-
d í a r c í c r u u i S j quidicunturpoenitcn-
t!arii,quaiii facultatcm aoa habent aíij 
confc iÍAt l j tÓC ali) funt Parochí , í c a cü-
r a t i , q a I b u s p r o p r ra a u t h o á c a t c I n c u m • 
bit íuís fubditls, 6¿oaibusSacraaieata 
nimií lrare excepta confimiatioae , 6¿ 
ordIne5qüaí ípedant ad Epiicopamjin-
c a ai b u c t i a Í n a fs I i t c r c ai a t r i m o a I j s, 
benedícere nupcias , &: cxercercaliás 
fnncUones facras Infulstantum Paro-
chijs , ¿ ¿ d c a i a a i a l ü í u n t Sacerdotes 
confeírarIj,qaí fupra prciietos ampl ío-
re habe t íu r i rá i¿ t ioné ,¿¿fapcnor i ta te , 
vfqac ad gradual Pontlficacus,qul pof-
func alia , ¿¿ alia exerecre, p r o u t p r o -
p r l i s o f f i c i j i , ^ dignitatlbus conuenit, 
vt Archlprcsbyter i jPr^pofi t i , Abba-
tes,EpIícopi , allisve nomínibus noaii-
D a t í , de quibus loquuntur facri Cano* 
ne , s& CanonlftíB5quaí fubordlnatlo ín
ter iftoscft íurc EcciefiaíUco fundatai 
¿¿inílícuta. 

Expl ía í t i i f materia 3 forma, (y officluni 
Epifcopatus. 

A R T I C . V I L 

y ) R o cu'as lo ce í latiiopríus , quodí t t 
k conícera t ione Epifcopl Intcrue-
nlunr plores a(ftíones,quas poní t p o n t í -
ücale,de qaibus dubitari poteft , qux-
na ai ex íUísílt materia Epífcopalis or-
dinat ionís , ¿¿forma, vngíturcnim prí-
mo capu tEpifcopi facro chrifmate, fe
cundo tradiEur ílíí iíberEuangeiíorumt 
96 p r íu s ímpon i tu r ínícapulisj&poflca 
praiKtur ín manibus, ín quibus tettio 
• radirur el báculos Pañora l i s , S¿ írapo-
nitur .innnlusind:gito,<S¿ m í t h r a i n ca-
p i t e; & d c n i q u e i m p o n u n ? u r í i 11 m a n u s 
jbpcrcaput.tk. Inomaibus hisproferun 
tur verba apta ,&propor t Ionaía pro íin* 
ga - . i s ac l lon íb i i s^dub l t a tü r , quainam 
ex hts act'onibuscum i\ns p iopor t íona 
I!? vcrb's ñt msteria. 3¿ formajqua c d -
ATr.;rar Eviícopus-, no m omncslfiasef-
ív ncccííafí.-js nccefsítate praeceprí ín 
hac o id lna t íone omnes íupponun íu l i j 

dlcunt ímpofu íonem llbn EnangelíO' 
rbiiTÍbpcr ícapuias íiaiul c u í n ímpofi-
t íoac manuiua cílc iDarcrlaai huius or-
dinationis, 6¿ conícquenter ulcere dc-
benr formam cíie VCÍ ba, qua; tune pro-
fcrUatur , íic S.AiKonuiUS 3 -paH.t l t , 
1 ^.cap. 1 ó .§ .3 .5¿ Hoíi iení isapud íy i -
ueitnun verb:Co«j¿'CríífiOiaií; v e r o c ó -
aiLuútcr doceat asatcrlam huius coa-
fecrationis ib 1 uta elle manus iaipoli t io 
neai, & verba, quaj tune proíeruntilr , 
í c l i k c t i d c c i p e SfiYitum Samium , eíle 
formanijitaEnrlqucz iíb.de OrdinejC, 
7.§.3.Granados t r a t t . i . d í í pu i . 3 . §. 1 , 
i c nofter Aacría hlc qua'l l .z. íccl. 1 o.cü 
p¡ur*¡bus,qrOs r e f e r í : ^ quia ín ifta con 
Ice ra done trCsEpífccpícócurrunt íux-
ta ri tual tccicí ia^dccidcridum etiam 
cítjaa ad va loremhuíus confecratíonis 
omnes neceüari) lai t ; an íafficíat vnusj 
nam de praxep ío piares debent al'siíie-
re,quantaai ad valorem veróaií) affir-
mant piares Epl ícopos rcqum}alíj no, 
quos pro vtraque parte refert ncíter 
Auer lah icqüx í i .3> ícc t .2 . Quol ic i ta -
tuto. 

Rc íb lu t io prima f i t , materia ads-
quata coníecrarionis Epifeopi íolunt 
cíl impoi l t io m a n u u a i . ^ c o n í c q u e n t e c 
forma £tit;ACcípt Spiritum S añi l tí qníE 
tune dicí;ur. Ratio cl^quia no eft vodé 
collígere polslai9 v a d i o n é , 11 adicione 
ü b r i Eoangv liüfüm , pal ias coeremo-
niasíbifactas rertifitre ad cíkrrji¡m hu 
lusconíecrat ic ais \ a i i á s multa perfua-
d e n t p r o í m p o f l n o n e m a n i i u m : crgo 
h o c , ¿ non aiíud erlt materia adequara 
confecratíonis j antecedenspluribus 
fuadctur,nam cum fecunda adThimo-
teum 1 .agitar dcEpifcopí ordirationc, 
dicítur^í/woweciíc, í'f refufeíces grat íai 
qu£ ejl tn te per imptfiitienew manuttm 
«7ftfKww:vltcíiusín Canon busConci-
i íorum proeoocai reputatur, ali que n i 
efie confecratuni in Epi(copum,ac per 
cepiííe nianuü iaipoi.sitioncm abaijjs 
Ep ikop i s} fie Ccnci l lum Anth'oque' 
nam C a n . i o &:cia i iusCan.¡ 7. b i : S i 
quis JEpifcopusper anus m p o j í i tén%m 
Epiftopatum acctptn'r, & c . c í g o c u m 
pro hoc adfint jpra'dlda loca & r o pro 
alia , ex píseulítih h 1 ct1*' i ' büs quecin 
couíecra t ionc Eplíccpí futnt, dícencú 
eft^qned marcr ¿ ecquaiafa impoi l 
t io m a n u a l cóícciiicríci fo imacr í t : 
A c c i p e S p t r i í u m ¿ a n á h m , quse 10 hac 

fon-



5 7 2 Trad.VlILde O ruine, 
Fundlonc proFcruntur. 

Rdb iudo íccunüa ut,ad valorcm 
con í scn r loo l s Epifcopi ílifíicit vnas 
Epí fcopas , qui u l c m confccratl-oncm 
f a c i a í fi Í a E n r i q u L z l o c o c i t a t. c a p. 2 4 
qnod probirt3¿ bcneGranadoSjquía i i -

d i , 6C prolatio forma: íupradlclaí po.-
tc í l ab vno tantum Epircopofuí í idcn • 
te r appilcar^non niiniis,a£ íoínr.i bap-
tlíini ab vno n ú n i ñ í o prolara fiípra 
sbiut 'oncm: crgo ílcut ín baptlunocíl : 
lufficlcns h o c v t validas íit , i ta incon* 

tor,::¿z\i¡ dúo afsíjkvccs • crgo íupponit 
Pontificaie, quod non fnnt de neceísi-
ía te liuius coaíecrat lonis omnes tres 
Ep)ícopI»a!iás omnes dícerenturco»J¿-
cratoreí,$¿ non di ccrentur dno ¿pifien* 
tes: probar vlterius > quia pro vaiicrate 
tempor ís vatlatus eíl uomerus Epií co
po rama i conícerandum a líos Epí (co
pos, nam InCanon. i . Apoftolorum no 
i cqu í run tu r tres, fed d ú o , vei tres 5 in 
Conci l lo Carthaginení i 4.non pra ícr l 
bítur nnmerus ternarias; S. Gregorins 
In rcfponílone ad odanam interroga-
t lonem Anguftini, quod hibctur ton i í 
S . C o n c u i o m m a í t : 4 tribusi-vtlqua,* 
tvor Epifcopts ejje Epífcopttm ordín^ndu, 
ergoex Inftítutlone Chrift i non requí-
í l tur multípllcltas Epifcoporum ad va
lorcm coníecrat lonls in Eplfcopam, 
ífcd ad fummnm pote t t requír l ex pre
cepto Ecclefiaj. 

De mam probar hoc ídem Grana
dos ex quadam conüItut loneSImeonis 
Apoíl ;oiI ,quam rcf<.:rt S.Ciemens Ro
manas i ib. 8 . coní l I tü t íonum,cap. 27. 
per ha;c verba: Ego Simeón Canaueus co-
^ítaotA qmt Epifcopis deheátordinari E~ 
pijeopus fclh'cef k d u o h » , y d ttíh'*s E p i f • 
copís ; fin yero (tlíqui's ¿h rno Epífcops o? 
d in t tus fucr í t , tum is , qm ordimitus efly 
ti*m y is , qm v.*m ofdhxntt, deponatur^ 
qtiodfi nccefsltas coegmt ab vno ordinán, 
(]uodpropter perpetitionemj aut alia can. 
fim piafes ddejfe non pe fs ínr^lfef aturde-
cfctum commijstonis pluríum Epifcopo* 

ex qua cóiViturionc clare habetur, 
non foíam in cafa necefsiratís, fed etia 
ílnc lila vaildarn eíTc confccratloncm 
EpiícopUetlam í lab vno íbloEpífcopo 
fíat, í lquidem fola poena depoíit lonis 
Impo i í t a r a b ApoiloIoSimcone confe 
crant i ,3¿ confecrato, quee poena fup-
ponit calpam In faólo, non ¡n vaildíta-
te. 

Ratloaatcm refolntionls í l c c o m 
pon' poteftinam impofuío manas vm* 
BDircopIíupracaputal ter lus coulccra 

akerlusiconrcqucntia pa te t ,qu la í i p!u 
res Epifcopi concurrant, v e í d e n o u o 
appliccnt,nlhil facÍunt,quod non fece-
r k primus Epiíc opas-, prsecipuc cum ab 
vno ib lo profeta tur ío jmvlácdpe Spi~ 
n'tum Sanfrum, ob quod iÜe conficratov 
diciíur,3¿all j nondicuntur coi-fecráto* 
rcsykÁ folum {tfsiflentes , v t con í i a t ex 
Pon t ínca l i . 

Confirmara ^quia ñ piares EpI feo 
pl cííenr neceíiarij ad valoré huius coo-
fecratíouis , hoc cíTetex inftitatione 
Chrif t l , que non poteft dlfpcnfarlá Po 
tí fice, íiqu í d e m , qua- fum de lurc d iu l -
no ín dlípéfabliía íunt ab ijaferIorI}qu3" 
lis eílPonrlfex jarqui,quod concurranc 
piares Epifcopi,mque cft dc in í l i tu i io-
ne C h r í l l i , $í alias difpcniara eíl hxc 
mu 1 t i pl i d tas Epl fe epo 1; u n i ; e r go v nus 
fufficít ad valorcm holascon íec ra t ío -
nisjminorjín quací l difficultas,cuiden 
ter conftac quoad vrrainque partem, 
quoad primam ex i p í o f a d o C l u i A l , 
qula ipíe íblus confecranit Pctrum in 
Epifcopum,6¿ Petrusre í i q u o s Apoi lo 
iosconfecrauit, &¿ tuncipfé Pctrusfo-
lus cer íum eíl debuífle con fecrarevnú, 
vei aherum aílorum Apcí lo io rüm.Se-
cunda aiucm pars minoris non minos 
clara app.uet,quia pro Anglia di fpc nía 
uít in hac pluralirate Epifcoporum S. 
Grcgot íus Papa, curn ad íidem primo 
conuerfa cft, v i conftat ex rcfponíione 
cíus ad odauam interrogatlonem. S. 
A u g a ftin t o m . 3 • C o n c i 11 o r u m, & G r e 
gorius J 3. difpcnfauii c t í a m c u m Pa-
thriarca EtyoplK,& m o d o in India íb -
Jet vnus Epífcopas alium confccrarc, 
v t aducrtlt Granados loco fu per lus c i -
tato,nam.5. crgo de neccfsit ate huios 
confecrationisnon eílplurailras Epif
coporum,fed vnus M n t u m fufficít ,* I I -
ecc pro varictatc r c m p o r u n i ht d e n c -
cefsí tatepraicepti , Se non 111 ómnibus 
rcgionibus. 

V n d é q u o n d o Tomnrs Papa ?, ¡n 
EpIílolaDecrctl cap.2 $L habecar tom. 

2. 



2> Coc i l jo rum doccrc v l d c t u r i i n í r a m 
ciie m p k t t m o m t t t - i ü i m c dí ípchlá . 
lionc hót minus,quaíi] á tribus É p l k ú 
pis,cuius hscc íunt V Q í b a - . O w n í a r h a k p 
MA concilio, a f f i r m a n t eum non éjfe EpifcQ -
f n m , ' [ n i m i n -js^uxm a t r i b u s Epifcopis 
j i t c r i t f t c h í s Et>¡ jcopus 3 & fe réeadém 
verba d ic i tDamaíus Papa E p i ñ , ¿ . ^ c re 
fccrurln cap.Choir üp/ycci/j/jcliít.ó S.non 
ideo per h £ C verba i r r l i am docetc í ie 
coi i íec r a e ¡onem j i i ria t á rn inu s, qu am a 
tribus Epiícopis •, qaia l icét di caí eum 
non éíTc Epl ícopuro, qiií hoc modo no 
fac í í t rac tas , i deod ic í r , qn ia incu r r i t 
p a í n a m iuí 'penüonis, qul Cmé díípcnfa 
t í o i j e e o n l c c r a t , ^ eoní 'ccratur a^inusí 
q ti a m t r i bu s E pi í l opis co n cu r i en t i bu s ̂  
¿¿ ¡n fraíl,5¿ m o d o i o q u c u d í coninni iú 
i l lpm non dícltuf eí'íc Eplicopunl , qui 
íu ípcnfasci l (S¿oon poteí l t xercere mu 
r. i A E pi í"e op":; p i x ú pu e i i priuerur lurif-
d i ^ i ó r t é ^ u í á lia fe haber» ac íi Epi íco-
pus non eí let ,vt dlclt Cypí íanus íib .4. 
EpilE 2 .6¿ habcturin tap^Nobattanas 
7 .quseft. 1 ílc: Q g f f l ^ Etélefije y i n c u l ú 

Jlru>-:t ¡ l i i c t i . " í u ¡ f *rct EpiJ lopuSfnon po 
tefi hab i tépote l }a (e f i í t& honorem E p i f c o -
f í id eit^qui per hsc rc i lmabEcckí ia íe -
p irarur , e ti ana fi Epifcopus antea fo -
re t ,nün habet poteftatem,^ honorem 
Ep ícop ,qaía . ta íe haber, ac íl talis E-
pl ícopus non eÜet 5 non quía feparatio 
ab Eccicfia rollat abcocha.adcrcm E-
pi ícopalem , quo re Ipfa potitur, i icét 
non quoad munus cxcrcéol fun¿Vienes 
Epucopaies, quía fufpenfus eft abhoc 
muñere per fcparationem ab Eccle-* 
íia. 

Hlnc patet, quod íit officlum pro 
p? 1 urn£jmícop<,vitra aria,qü2e íunt c ó -
muñía omnlbü.s Sacerdo?;bus, quíe m 
Pontificall ponuntur: primocn'ur. c ó -
petír Epllcopocx muñere confirmare^ 
$C ordínes conferrcjbencdlcerc, &: con 
fecrare chri íma pro materia cOi tirma-
t!onIs,<S£oieum pro materia Extreme-
vn6íioníS,5¿ ha;c competunt Epifccpo 
ex ví fue confecratíonis, ac pioir.de de 
iure diutno; alia ci competunt de iure 
Ecclef ia í l ico, fc l i icét , benedIcere,'S¿ 
confecraretempla, akaria- & vaüafa-
c r a, í e i i í c e t ca 1 i ce m , 5<: paren a m, bene-' 
diccre ctíam campanaspul íandasaddi 
ulna offícia,VirginctjVj¿moniales,tan-
qüam ChfilVi fponías , quascoeremo-
nias non poteíl excrcere,niíi coníecra-

573 
tus fit: an vero pcfslt Pon ti fe x anferre 
abEpí ícopo poteltatcm coiiíirttjandi» 
ordinai idi , coiUecranci c h ú l u ^ , S¿ 
oleum j Abbas, 2¿ íonoern t ius ¡ra cap. 
C<̂  4 « o d c c o n i u c t u d 111 c a f i i n n 3 iir v ü i n 
al i js iuriüisjeonira communtm íce te -
t iam , qui hocnegat Po íu í í i c i , ix qui-
bus aiiqui vocant p r ímam lehtentiarii 
pe i i cu lü í am, aüi ha:rctieam, apud no-
í t rum Aucrí 'am hic q u x l L 2 , í'ecl. i 1. 
competir etiam Epifcopo rcgcrc^Scga 
bernare D'oecefim íibi coiiírmíiam, 6C 
Clerum, tanquam fibi fubdítum $ arque 
ex hocpote í t liles punirc ;6¿ceíürtísun 
ponere,ca íus rcleru a re> &: c cr t as indu 1-
gét ias concederé,de quipus níxírnus ¡a 
tractatu de indulgcntijs:competit etla 
conít i tnerc Parochcs, tk. C o n k í í o r e s 
íní'ua Dioeceíl ^ &:aiíá5quam plurlma, 
ex qulbus plura poteft luis Vicarijs de
legare, í k u t de fado dcíegat ,quod V I -
carij concedam facuiíatem Sacetdoí l -
bus ideneisad audiendasconfeGiones 
In íuis territoru's, &Incau t i smatnmo 
tnalibus hoc Idem contigic^alijSjqua 
plurimisc 

D I S P V T . I L 

D e e f f e f l U j M i n t f t r o , & f ¿ f e i p i e n t e hutas 
Sacra m e n t í , 

C i r c a q a x f i i ü n e n t 3 5. -vfquead 40» 

SVbhucdifpntatione agendumcí ldc 
e í íc t tu , Miniftro,^ íuícipi«*ríte Sâ  

cramen i Ordínis^ de qulbus incipít a-
gere S. I h o m . I n addltíoníb .ad ?.part. 
a queftij 5 v i que ad 4.0.6¿ c m s Expüí i . 
tures,vf Durandus in 4 .diíE2 4, quâ ft. 

u no a dici. quíKÍh 3 5. ví'que ad 40. 
Granaios hiccoorrou .9 t i a c t . i . di íp . 
4 .vbi de eífedn ag1t,8¿; tract. z/equen-
t i agkde Mínit í fo confeíenfe ordines 
fübfríplici d i l p a t a t l o n c ^ t r a ó t s . de 
íuT< Ipiennb'.'S Sacramentum Orúin is , 
íub tr lpi ici rtlarn dífputat Íone,¿¿trad, 
4. íub qu a d i u p l i ci ag? t dehís , que funt 
anexa Sacrameíito Ordínls 5 S¿ noñec 
Auer íaag i tdeef f -dah 'cquaef t . i . í céh 
2,&peromnes o td inésd i fea r renspo-
f'-̂ a explicar eorum materias , S¿ for
ma s, pon* t eorum eíf ctus, & q u é í h j * 
agir de Minlf t ro conferente,^ de fufcl 
picntc^^ tándem,qna:íl . 4.ad iongum 
agic de prxrogatluis , & obllgatloni • 

bus 
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bus Clertcornm annexis..S: confcquen 
tibusordines; ^Vcxccri rhcologiagut 
in 4. á d l i l i n t t . i ^ . ^ 2 5. Theoiogi su
te m r i i o r a k s a g a n í v c r b Ordo, d c q u í -
bus ómnibus 1105 etlam íuo ordínc age* 
miis per fequenres quvltIones,vc fincm 
imponaiiias haic nolho iaboa. 

Qutntmfintefteitis SmámentiOf-
áinis* 

QVJESTIO L 

I N Hacrcfidcseft Cathollca Sacra-
menturn Ordlnls dúos haberc cffe-

duspr lnc ípa l io rcs i prlmuscftgracia, 
quatnconfert ex opere operato,Ticut 
r á i q u a Sacramenta noux iegls, non po 
ncnrlbusoblccm > fecundus eftehara-
¿ter , quo deputaturquisadfuntliones 
facras ptragendas ordinatas adEucha-
r l f t í a m , fecundam diucríi tatem ord i -
nls.qaem rccIpIc,quando autem In or-
d i oíbas confef atur hsc gratla,&: impr l 
matar hic character, variant Authorcs 
iuxta varietatcm , quam affiemantín 
coní l i tu t ionc cuiuícüquc o r d í n i s , vnu 
tamen ccrrumcr tapudomae>,hoscí fe-
¿tas conferriin quo líber ordinc, quan-
doeíTeatlai l tcrpeif ici tur; verum qula 
piares ordines perficiutur diaerfis ma
ten; s,6¿ formís iuxta á nobls d id .d i fp . 
pra:cedentide AcoIyto,Sobdíaconatu, 
D í a c o n a t u , 5¿ Sacerdo'.io , Inter quos 
actus vnus íolct eííc prlnclpalior alio, 
non eft vnus Authorum íenfa s, per que 
ex his actlbus conferatur gracia,o¿ cha 
rader imprímatar iquibufdamaíreren-
tibas per quafllbet adiones conftituen-
tes eíTcntialIrcr ordinem partcm chara 
clcris,¿¿:gratiam conferrij alljs negan-
t í b u s , fedfoium dicenubus per a á u m 
p i l n c i p i l i o r c m , & alijs per a da m m i 
nas principalem a i í quandocha rade re 
impr imí , 6c non peradum principa-
lemjde qulbas ómnibus ,quod verlus^I 
deatar,per rcíoltitloncs in hac queftio-
nedecidemns. 

Óuxphttts pTx&mhüU* 

A R T ICa I . 

p R o q n e i u o n l s In teü 'gent ia obferuo 
* primo,qLiodordo,proiit S^acrame 
p m quoddam eft prafeiadsdo ab hec^ 

vei í l lo ordine,habct p r o c í í e d u mn^ís 
principali graciarm íant l í icanicm:cuius 
ratio non cft alia,nía inl t i ruuoChfi í t f , 
qui ómnibus Sacramentis nona; legis 
cótul ic virtucemad hunc t í f ec tum, i ta 
vt óp t ima í l ta rgumeta i io je l t Sacr 
tum nona: icg'sjcrgo v im habet ad coa 
ferendam graiiam fancí iñcantcm 5 ¿¿ 
de f ado cenfert non ponentibus cb i -
Gem ,vei aogmentum cius,f] íufcipieiis 
Sacramentum noux legis í'Lpponaiur 
i am In prima gratlarlrt ni t íF^dusbuius 
Saciament i íCt iamcñíei IcsauxI l io í t i ra 
adualium proopportunltatc ad pie 
lauda bilirer, excrcenda íacra myücr ia , 
ad qnefunt ordines inf t i tut i 5 nam hic 
etiam effedus cíl pr oponionatu; hule 
S a c r a m c n t o , í i c ü t d i d u m ¿íl de alijs í l -
millbus Sacramentis, 

Obferuo fecundo,qnod hoc Sacra
mentum abftrahendo ab hoc, vel l i l e 
ordine, habet etiam pro c f r ldu thara-
derem , qui eft quaidam qualítas ípiri-
tuaiis imprcíla indclcbillter in anima 
fuí'clpientis o rd inem, í j g n a n s c a m , ^ 
prasbens facram poteftatem ad per a ¿ é 
dasfundiones facras,íibi pioprias.hoc 
eft etiam definitum in Tcidcntinofc-
d ion .2s .cap i r .4 .3¿ Canon.4. .ÍJcut , 5¿ 
quod in baptifmo,6¿ cofirmatione i m -
primitur charadcr.&non in alijs Sacra 
mentis, v t fuo loco de iftls rcfolutum 
manc t ,6¿d ice t S. Thom.refcrat in 4 . 
d i ft i n d , 2 4 .qu eft. 1 a r t. a , qua: íll u n c. ¿ , 
quofdam dixillc,quod in íoloSacerdo^ 
t ío ímprimebatur chara den 5 & aiios, 
qui dixerunt in íbiis Ordiníbus maior i -
bus;locutI funt confequenter, quiafo-
lum doccbantSaccrdotium eíTc t a n t ü 
propric Sacramentum,&: ad fummuni 
malores ordines j quía tamen nos cum 
communi íententÍadocuimus,non í c 
lum ordines maloies, ícd, & minores, 
veram, & propriam ha be-re rationem 
Sacramenti, ideóconícquenter eft d i -
cendum in ómnibus i m p r í m i c h a r a d e 
r c m , licct hoc non fit de í ide, íkur eft, 
quod hoc Sacramentumcbíb l iuc i m 
primir charadercm, obquodaducrien 1 
tér diximusin principio prímíg obíer* 

uationis pr¿fiindendoA& hoc, y d ¡Ha 
omine, Qui bus fie obfer* 

uatis. 



Refolutionihus deddítur ^u¿p'o. 

A R T I C . I I . 

K E f o l u t i o p i l m a í i t , cíFetlosgratiaj 
v huius Sacramenú contcnuc lo ip

i l pcrtcctionc Sacramenti, quando, leí ' 
licec apponítur eius materia, 6¿ f o r m a 
a C a r i i t o i a í l i c u t a a l n o n p o n m u obcx 
t x par te lu íc ip ie i j í í s , rat^o c í lc iara^x 
i a l t í t ü t l o a e C a r a t i , ¿¿ex paritatcaiio 
iüoi,¿.icra;i)entürua!,.in quibus quaa-
do apponimr ma.criajvSíXiüS forma, co 
fertureius ctretas g ra t i s , v t p a t c t in 
bapci imo,¿^ poenitecia, vbi poiita abiu 
.iionc,3¿ verbis í'u pra-iplám,cí¿ acculla-
tio.ac poeaitentis cum verbis i b i b i u d o 
nis,ytrumqae.Sa,cramcptum í U i í i n c ó -
f e r t ínum p i u p a u a i i iiedu.Vi grat is , 
d u m non ür obcx ex pane íu i l í^ ien t íS í 
ergo íiaiiliter dicendum t f t d ; : hoc Sa
cra neoto OrJ?nis} 6c ídem eí lde cha. 
r a ci ere, q n i t l l c t i a m e i a s c ffe cí u s m i • 
ñ u s priadp.dl.Sj verum, qaia i n a i i q u i -
bus o.diíLUus ioxta íupradícta reperi-
íuc dúplex , qaa í i pars ma te r i a j , &: du-
piex, quafi pars forme d iue r í i s tempo-
ribus aopiiCata r c í b l u e n d u m c r i t , ia 
qua ex his deb^at impr imí character,^: 
gi 'a i i i , 

Rs loíut ío fecunda íit,In ordiníbus , 
qui cíi 'cDtialirei co.nponuntut ex duplí 
ci paite materia;, d¿ dupiiei parte for-
riia;,quos fupra c x p . i c a u i m u s , i m p r i m í 
tur fuá país characteris c o r r e f p ó d e a s , 
cuiiibet partiali materíc,3¿ foraia^jhcc 
re io iut ío eft contra M giílrum Ñ u ñ o 
Inaddiiionib.ad j . p a r t qviíed.sy.ait 5 
vbi doc i t , quod lieet componantur ali 
qui ordines ex duprd parte materije, 
6C duolíci parte f o r m e , í o i n m i m p r i m í 
tur ch ua¿ter per i l lam aCtioncm , qnai 
niagls principa lis eft, tamen noftra re
ioiut ío eft conformíor h í s .qus d ix i a i9 
de coaitirutioniba- hotum ordiwum; 
quiaeo i pío, quod de tur vera materia. 
¿ vera forma in q u o c o m q a e Sa r a m é 
t o, d a t a r e íf: d o s t a ll s S a c r a m e n t i Í d u m 
no apponarur obex,vt dlfcurrendo per 
Qmnia Sacramenta planum fter, atqul 
cíf . 'dus Sacrainenri Ordinis eft chara
da r, ve in coofeii'oeft apud omnes; er
go co ipío,qao:i detur vera materia., $¿ 
vera forma ordinís , í icét partiaiis,5¿ in 
completa fit,dabltur charader, ía i tcm 
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par vialls, & *n completos , íl,, or , qula 
baptií 'mus cóponi tur ada^quaié ex sblu 
t ioae ,3¿eIüs formaseo ipíu, quod hoc 
ponltur, conícLíur totuscharader per-
t ia ens ad bapti ímu m. 

Nec contra hoc. cíl S .Them.d ido 
art s.ad 6 nam In ér ioidieat; f f y p i ta 
dat ione § rceo l i 1 m f rim 111* r Jcoly t o cha -
v a c í e r v l r t u t e y e r h u n t m ah E p í j c o p o p r o • 
Lno >6c ad qn 1 ntom di c a í : Qmd m 
ippi l i h f i k ua»¿.dtowm datione imfttmtf. 
ti** c h a r á c i e r D i á c o n o ¡non neg, t S. T h . 
quod detur etiam fuá pars caaracíeris 
Áco ly io i í )da t ione candclábri vír tute 
verbo ra m ab EpifcOpo, tune prolato-
rumi íed í d e o i i i u d d l x h : Q j i i a t r a d i t t o 
'vrceolief l . a é h * S M » g i s no tus , & • p r o p r í u s 
e/,immo Iple S. T h o m . in addi t íonib . 
qu íEÍb j S.art, i.ad i l ú t í $&hi A c o l y t u s 
aec ip i t charach'rem-ex -v.erhis E ' p i f a p i i n 
hocyq^od Aca 'p i t pf4d¿iU ({aúCi : t vrceo 
lum1&: candclabrum) ÍÍ/» ArihidiacmOy 
l i í c x mazis in acceptione v r c e e l i , quam 
randtUn-i , quibus verbis S. T h o m . 
cláre doctt , Acoiytum accipere chara 
dere ín ex vei bis Bpifcopl in acctptio-
ne vtríufque inftrunjenti, I k é t magis 
in accepdone vrecol i , quam candeia-
bri nec SvThomas uegat, quod de tur 
íua pars charaderis Diácono to irnpof» 
í idone inanusEpífeopí virtute verbo-
R i m tune prolatoium , quanuo d l x l t ; 
Quod imprimebatur Hit chutader ¿n i i Ja 
l ibri Euangdioftím úatUpe^m^. potins 
S. T h o m . hoc íatis Inílnuauit ¡biacni» 
quando á\yí'\X.:Qnodin ha<:pottjlaie (í< t i l 
cet datione 1 Ibr i £u a î ge l io t u a.) /?• - d l u 
git nt alia i, potcftasíciucer, aece pía per 
manusimpoationem , cum verbis d l -
d i s , quajpoíeftas, que ai a eft iuxta S. 
T homaion poteft elie,nlíi ratione cha 
raderis prsíuppofit i sd íecundam rra« 
ditionem iibri Euangcliorum 5 fu ame 
dii t inda,vel non reailtcr tabs poteftas^ 
Iam iam explico, in charaífeiibus o m -
nlum ordinem. 

Refolütfote t t la í i t , omnes chara-
eteres^aue, qui cóferumur per diuerfos 
partes vnius ord nis, fine perdiucrías 
ordines rea lem babent ínter fe díftia-
d i o n é i í i e Granados h:cdifp.5 ,n .3. cu 
communi Thcologo a j r a t l o t f t , quia 
tam in e 'neíí is ordiníbus, quani colla-
t i ín c o c é ordine vnus chara derdatur, 
6¿¡ ekiftit á parte reí in fnfdplcnre, 
ne a i i o j i n diuciíls oidinlbus olannm v i 
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5 7 ^ Trad.VIII.de Ordlne, 
dctur,cuni mul to temporc foleat quls 
ciíe in vnoord incqu in recipiat al ium, 
ac proindc in t o i o i i l o t t m p o i c e r i t cu 
charactere recepto in i l íoordine,óc no 
eumaiiocharacterealteriusordinis te 
cipiendi,Ín eodem autem ordinc, l icét 
non muhum temporiscontxratur vna 
pars chatacteris ante a i í am, n ih í iomi-
nusmo fímul conferuntur,red vna pars 
poít a l iam,cü conferatur ratione v n í ' j 
quafi partialis materias,&: forma;, qnse 
prius exlftí t .quam ailapars marerie, 2c 
fo rmx elufdem ordinis: crgotales cha 
raderes, velpartesIllorum r e a l c m í n 
ter fe habent d i íHnd ioncm,cum nul lü 
maius fignum íit d i í l indionis teaiis, 
qnam íeparatio reaiis, vt conítat ex L o 
gica. 

Refolutlo quarta llt,omnes l i l i cha 
raderes diftinguntur fpecie In comple-
tajíic Idem Granados ibidem num. 6 , 
contra alios,quos refert num. 5. docen 
tes diíllngui fpecie completa j 6¿ ratio 
eft pro relblutioncquia omnes iíli cha 
raderes per fuasfun¿tiones,ad quasde-
fcrulunt, ordInantur3tanquam quid i n -
compie tum,3¿ impertedú ad id , quod 
per fedum,& comple tume í l* feideec 
ad rainilktlumEüchariíliíEjc^goinfua 
phyílca cnthate non poífunt ita eílc ¡n-
connexi , vtpofslt abéisfeparari vn io 
ad Integrandam vnam potertatem per-
fedam charaderls Sacerdotalis ad con 
ficiendum Sacramentum Euchariftls. 
Confirmatur, nam ideó fpecie compie 
ta diftinguitur charader baptifmi á 
charaderc ordlnis^quia finís, ad quem 
vnus ordinatur > non eft ad quem o r d i -
nataraiÍQS ,a tquif inís , ad quem chara
der vnius ordinis ordinatur, eft Idem, 
ac finís,ad quem ordinatur alrcr , í iqul-
dem finís omnium eft ad perfíciendam 
vnam perfedam, 6c completam pote-
ftatem ad conficiendumEuchariftlam j 
ergo diftin¿tio Inter Illos charaderes 
non poteftcíic fpecie completa, fed in 
completa. 

Nec contra hoc allculus eft roborls. 
Id,quod poteft obljci procontratia ícn 
t cn t ia , fcHicé t ,quodcharadcrvn iusor 
dinis fuperioris poteft valide impr imí , 
fme charadere Infcrioris, cum, qui or-
dinarctur Sacerdos per fa l tum, ante-
quam altos ordineá fufeiperer, valide 
ordínarus effer. Se perconfequens h.íbe 
ret charadercm Sacerdotalem j in quo 
cafa vid^tur non goífc didos charade-

res ordinari tanquam fpcclcs in compk 
tas ad Sacerdotmm.Conf i ímaiUi jqula 
ca , quís fpecie incumpieta díüii gun-
iur,dcbcnt realltci vnir i Inter íc aci eo-
ponendam fpeciem completam 5 bac 
autem vnio non poicllexplicari ,qiuiis 
c í i e t ,nonenIm elict cótiniiationÍ£>aut 
extenfionls, quia hxc non inueifitur in 
xcb9 fpirituaiib9,ñeque poííet cüVvnio 
intenfionis, quiacharsctcí non eft inte 
íibilisjergo no poteft bsec diftin d i o I n 
ter charadereseífe ípcc ie i lnccmplc te . 

N o n Inquam hoc cftaliculm robo 
rls,nam bené poteft vna fpecies m e é * 
pleta valide cíie fine a l i a ^ alias ad vnü 
ordinari , vt patet in con íec ranone pa
ñ i s , que valide poteft fieii, fine contc-
ctatione calléis,5¿ ¿cont ra , S¿ tamen, 
quaíi fpecie Incompleta d i ü i r g n m u r 
pfíEdÍdíKConfecrationes5^¿terminiea 
rum 5 Se ordlnantur ad vnum compie-
tum SacíamenturnEuchar i f t la ; , quod 
inft i tutum eft ad modum c5uiii i j ,quod 
finecibo , & poto nen poteft Iníell igi; 
vndé quamuis ,qüis valide Sacerdos ef-
fetjfiordlnaretur per fa l tum, an íeqna 
íufeiperet inferiores ordines, non ideo 
predicti ordinesdefinerent eífe oidina 
t i ad illú Saccrdotij, de charaderes I n 
feriores ad fuperiorcm Sacerdotls, t i l 
quia ex natura terum id petitur j t um, 
quiaadhuc In ip íbcharade re Sacerdo-
tali.cumemlncnter contineret cereros 
inferiores charaderesj'fti, vt contcnti 
o rd ina rcn tu rad l í i um Saccrdotij,qua
íi partes componentes I l l um. A d c o n -
firmationem dicendum eft,quod il la 
vnioeflet extenfionls,necin quaiitatl* 
bus fpirltualibus repurgnat: í lquidem 
charader Sacerdotalis per extenfione 
íit Epifcopalis, quandoquis in Epifco-
pumeonfecratur. 

H l n c , q u o per fedíor fuerit ordo, 
qui fufeIp¡tur, eo perfedíor eft in ani
ma charader,quia magis accedit adSa-
ccrdot ium:Immo 1 n ordlnibus, in qul
bus duae partes chara¿ter is imprin)iuuc 
ratione diuetíísepartialis mate r í a ; , ^ ío r 
m x , p e r f e d í o r etit charader, qui pío* 
P 'nquiusadEuchar i í i í á accedit, quarq 
cha ra der^qnl i mp ri m i t ur I n 01 d i n cSa -
cerdorali per poteftate cóf ic iedicorps , 
&ságuIneChrif t i ,pcrfecl iorff t ,qoáqui 
Impr imi tur perporefbrem abíolueds ; 
6c qui impi imi tur in DIaconat u peí fe-
d ' o r e f t . q u á q u l c ó f c r t u r per Impoíl-
t ioncm manusEpifcopijquIa dar pote-
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ftatem tangendi valla facra , S¿ Inter-
dummlnl í t randí Eucharlíilatu , caam »• • • 
qui imprimitur incradlrlonc líbrIEuá-
gei lo tam, 6¿ íic de reliquis oráinlbas 
impri inent ibusdlaer íos pani j ícs cha
ra ¿teres. 

EJC quolnfermr , quod non ex eo, 
quod vr.us character íápponatalIiiíiVi 
co eíl perfcdlor, íbd m a í o r p e r t l d l o 
í h t In hoc, quod, quo perfeclior fucrk 
ordo,eo perfccliorem charadercmim 
priniit,vV propinquioreaiad Eucharl-
ít iam j alias pcrfc¿lior e í l e t cha radcr 
Epiícopalis charactere Saccruori), qué 
neceiTa r i o fu pponi t , fi cut n e c i n fe r t u r, 
quodadiienlente characlere fuperiorí 
deftruatur inferior, tanquam quid (u-
perfluuin; curn fuperlor pofsitfacete 
quidquid potcrat inferior ; nó lnquarn 
hoc ínfertur,tuna qu 1 a chara¿lcr fuá na 
tura eft ¡ncorruptibllis j tíi c t iam, qula 
non Inconucnit, quod vnus duplici t i 
tu lo pofslt exerccrc ofñcla duorum, 
nana Sacerdcs ratlone fuá; poteftatis 
Sacerdotaüs potcft confieere corpas 
Chcifti,&: ratione Diaconatas,vel Sub 
díaconatus, quos haber, poteft folem-
nitcr cantare Ep i liólas in Eccicfia, á¿ 
Ei iangcl ia»^ cerera proptia horum m i 
n i ihorum exerccrc. 

Non eft tmprohahíle,noepdiflinCios cha. 
rañeres entttatiue pro dljlintlis ordt-

n ib us,fed cundem c um diuerjaex* 
tenfionefuffi ce re» 

A R T I C . IÍL 

REfolut ionoí l ra fit í ¡icct hxcdiftírt 
¿lio hucuíque expücaía Inter cha* 

raéteresdiuetforum crdlnum , 3¿eluf-
dcm , quí componitur ex duplici parte 
in.uena2>& fornicc, fit cómun io r apud 
Autiiorcs,non incongruc dlci poter í t , 
quoJ d l í l lnd io cuiufeumque chsradlc-
nsaballolnclplendoab in fe r io r i , v i -
que ad fupeilorem Sacerdotlj non eíl 
ieans:per addit lone, ícilicet nouíeen-
t?taíis characlcrifticní fapra primain 
cnt íratcm characberis, fed per íola ex-
tcnfioncrn primi charadetls ad nonum 
o r d í n e m d t a vt nono modo fe babear 
chuaclcr in fupeilore ordine,acfcha-
b.bat inInfc¡IorI,rinc ailqua í u p a a d d i 

ta realitatc cbaraderis , &C hadlccn-
d u aa i u d 1 c o v i d I fe u Í fu s, q u a m ai s le n i -
per paracas íim retractare ícntent iam, 
düin appareat aliquod Coaci l ium op<» 
pofitum determinans, qula hucuíque 
nuiiam m í h i coarta iífam oceurr í t , ar
que aaco in imprcfsíonc jjríí^i Ctráta-
¿ícrisordinisinferiorls imprimitur to. 
tus characler ordinü íiaperlorñ , qnoad 
ent i ta tem, i ícc i non quoad to ta l i ta té , 
quam In le haber, defedu c o n n o t a á o -
nís íbíom ordinis fuperlcrls, ad quam 
pord l promoueri, quí in Inferiori exi-
ñhti 

Sic crgo expílcata cofícluíío probarl 
poteftex regula general Iphyioíophiaí , 
quod non fanr multiplican icen í l ta tes 
fine nccefsitatc,arquinulia cii necef^i-
tas, vt mulí ipl iceniur ent i tat lué chara 
deres, nec pro codem ordlnc, nec pro 
díucríls ordinibusjcrgo non requbitur 
nouus ent i tat lué c ha ra de r Imptcífus 
pro nouirate ordinis recepti $ minor aü" 
t c m , in quaeíl di facultas, non iculrec 
probar! potcft in ómnibus caufis.ta ef-
ficienííbas,qu3m formalibus, finallb9* 
&C materlalibus, in quibus eadem Indi-
uifsiblds entitas fineadditione cntlta • 
tis per folam cónota t ionem ad aliquld 
extrlnfecum nouiter fe habet taliter» 
quod diucríos prarbeat cffcdus in Iba 
linca, quos antea non prasbebat, nort 
defctlucntltatis, feddefeóla alicuiuS 
connotatI,neceflanorequ'fitÍ ^ 6¿ vt á 
caufaefñcicnti incipiamus, cum qua 
charader ordinis maiorem habet pro-
portIonem,íiqaIdc!ii charadei or JÍOIS 
eíl potentla a dina ordlnata ad facías 
fundiones f cicndasjfic minor proba
r l poteíl p r ímomam eadem virfcus indi 
ulísibiris efíicientis non folum lacrea-
ti,fedcreatl í n u a i í a t a o m n i n o , q u o a d 
entltatcmeft potens prodacere dlucr-
íoseíf-clas,fe excedentesImpeifcdlo-
nc > calor cnlm Ignis» qtií eíl potcnrla 
adlua Ignis Indiaifí-ibliís períeucrans 
prodac r calorcm In í'üblcdo.cu* applt 
catar,lam mlnorem, lam malote con-
n o í i d o minorem.vel m l lorem difpo* 
firlonem in fubicdo/iruino, K p e r t i n -
gít vfqac ad product íoncm fub ílantlaí 
ignis pe: d r taof í t á tem fjífandam, qná 
habet i eo , quod fit virtus propna ig -
n"c.,& non alterlus,qua: vir tuoíi tas, rió 
eft realls emitas fnpra calotemjicct fit 
rcaüs v l r i a s )^ i i c i i i a l i j s caufis efñcie-
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5 7 3 Tracl.VlII.de Ordine: 
tIbiis,vtcomunIs cíl phylofohpla, pra:-
cipue ínter ThoiriillaSjCrgopotcrit i de 
character índiuIíVibiiís quoad emita* 
tem pLÍmo productus In anima per pr i -
mamordiaemiiae noaltarc c ii.ua ele-
rls effiecte díaerías funítiones facras 
Inordinaro per foiam coanotationem 
adlonis Epi ícopiad ídperíorem ord í -
nem pro¡nouení¡s ,qaU íam talis chara 
eter noaítec fe haber, ac antea fe habe-
bir,&:illapoteftasIam ad piara feex-
tcniir,3c antea íeexté iebac per folam 
exrenfíonem ípíius poreltatis charade-
r i i l i c aj, qua; ex tcuíio explica tur In pro-
motionc, vel per p romot íonem ad or-
dincm fu periorem, licut diceba mus de 
charadcrcSacerdota í í refpeclu chara-
cterís Epífcopalis iuxta communcm 
fentcnt íam T h o m í í l a t u m . 

Secando eadem minor probar! po-
tcftlncaufis formalibus j nam eadem 
forma índinifsibilis formai í te r ,cum fo 
Iad i íUné t ioaev i r tua i i , aa temIacn t ía -
11 eft potens nouiter Informare fubíe-
¿ l u m , íliudque reddere magis potens 
per fu iea t í t a tem primo producía con
notando agentisadionem, per quam 
tanquam per connotatum expllcatur 
rnagís vít tus formalís formas ínfuble-
cto, quam antea fe explícabat, vt patet 
i a fea temía Thomiftarum,qaos fequu 
t i fumas ín líbrís de genera t íone , Iuxta 
quos eadem qaaiitas pr imo produtta, 
per prima ni alterationem magis fe ex
plicar In ordine ad fubícetum iateníl-
uéySc extení iué , (iae nouí ia te quaiíta^ 
tis producta:,fed per maíorcm explica-
t íoncm eiufdem quaí l ta t ís , Iam prx-
cxillentís in eadem, vei in díueríis par • 
t i bus lubíccti j & In fupernaturalibus 
eadem indluífslbiiis guatiahabitualís, 
qui ; de fe compofsíbilis cíl cum venia-
libas, coni io taudotamendlfp l ícc t iam 
comm , noaiter fe habet in anima, ac 
antea fe habebaí expciiendo per fui no* 
uam informat íonem veníalía peccata 
ab anima , qua: antea non erat potens 
expeliere, vt cum ipíis Thomíf t i s do-

. cu ímasad tracUtu de Pcenitcntia dif-
patationc de remlfsione veníalíamj ¿¿ 
ídem eft de caá lis fo r m a 1 í b u s c x t r i n fe -
cis; na eadem Indluíísibílis en t í rasob-
k í t í , qii?¿ eft caulaformalisextr ínfe-
ca,cft poteas terminare diuerfas poten 
iUs¿&£ actlones, de fació terminar, 
cns, v.g.diuerfas potentias, 5c aeliones 

rcaliter díftln£tas , fine nouí ta tc fu-
peraddita ex par te enr I s obi c t \ i u í , pe r 
folam termínat ionem dlucnarum po* 
tentiarum, ¿¿ac l ionum > rationc cu-
iusd lue r íua t i s , fe expiícat magísi l ia 
v í r t u s o b i e ü i u a , ¿¿caufaformai l scx-
tr ínfeca, quam ante tales terminatic-
nes non fe explicabat:ergo poterí t f imi 
i í ter eadem indiuifsibiiis entitas cha-
raderis pr imo produda ín anima fine 
nouitate in cntitate fe magis cxplica-
r! , 5¿ extendí In oidine ad diuer
fas funciones facras exercendas per 
folam c o n n o t a t í o n c m a¿líonís Epif
copl p romouent í s i l lud fubícetum ad 
a I t ío ren iord inem,quem antea non ha-
bebat. 

T c r t l o eadem minor Incaufis ma
teria iíbus , 6¿finalíbus probar! pote íh 
c t en ím eadem Indluífslbiiis materia pr i 
ma connotando diuerfam a d í o n c m 
agent ís lili applkatam , iam rcclpic 
hanc formam,Iam íllamj nouiter fe ha 
bens In elle recep t íuo , ac antea fe ha • 
bebat fine nouitate materia;, fed quia 
ra t íonei i l ius connotati aclionis agen
t ís expllcatur magis, 2¿ nouiter vir íus 
cius teceptiua , quse inuoiuta erat ante 
talem connotat!onem:itcm eadem i n 
dluífslbiiis caufa finaiis diueríiiiiode 
poteft mouere ad ful finís coníequut ío 
nem per folam connota t íoncm diuer-
fomm medíorum,qu ibus confequí po 
teft>fineeoJquod aliquid fuperaddatur 
Ipi l caufa;finaiL, ícd ex co, quod cum 
pofsít confequí per díuerfa med ía , el I * 
gatur hoc, vei i l lud ad fui confequutío-
nem; ergo Idem charackr primo i m -
prelfus connotando diuerfam promo
t íonem ada l i umord ínem, poter í t prc-
ftare id,quod antea non poterat,n5 de-
fedu potcftatls entitatiue,qua; ia erat, 
fed de fe cía connotati , ra t íone cu ius 
I d , quod inuolutum habebat, íam ex-
plícetur ad I d , quod antea non expií-
cabatur defeüu connotati aclionis5ícI-
i ícét Epifeopi promouent í s ad allum 
.ord íncm. 

Proquo rccolicnda funt, q u x á l x h 
mus In hoc traólatu dífputat. i . quaeft. 
i .a r t .ó .pr^cipucá $1 H/'/zc,vilque ad ñ-
nem articuií ^ b ! huius ftrudure rorum 
fundamentum eft, quod íbi infinuaui • 
mus j quo'poteft nouiter confuTna-
rí lila pcculiarís noftra re foki t ío , cte
n í m poteílas íp l r i t ua i í s , q u x c ñ ín 
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Epí f copo / ccundum n J ^ u o d a á d í t fa. 
pra S-icerdotUiin^ít poteitas fuperlor, 

cnilnentloi^-juam, qug rcperitíit ía 
quoiibct aüoordfncex t ra Saccrdot lú, 
cüin iíia poteít js ñt ,5c ordlnetar ad c6 
í i c I e n d a a i l q u a S a c r a m c n r a ^ d c í a d o 
conficit cdnf í rmat iohemí 2¿ ordineni í 
i i bau temJIcé to rMi í i c tu radcon í i c í cn 
dam EucharlíHaiB non t a m t i U i k m 
coní ic í rdc f auoanccord lne r i ^&po íe -
flateai Saccrdocaiem , atqtii l lcct illa 
poteftas Eplícopaiis fccñ .iumId3qr,od 
addlt íupra potcí íatein Sacerdo-i;, líe 
cxcclicnrior cajrcris pu te íh t íbus alais 
extra porcilarem Sacerdotl!,non requi 
ricnouum c h a r a d c r c í n j c d piecííi'c no 
uam exceníloacm chiradcrisbaccrdo-
taiis, vt cmn conarnum T b o m í r t a r a m 
docuIm»iergopote f ta tcspredUic ,qne 
nonfunr í tacxcel lenciores ,non requi-
reüt nonurn characterem adcxcrccn* 
das proprlas funcríones aitetius c rd í -
nis íup riorisjíed porerunt eas excrce-
reper n o u i m c x t e n í l o n c m c i a r d e eha-
radkris primo ímprcísUpcrhoc fo íam, 
qnoc pona ta r cxrriníccum conotatum 
attk-nis EpficGpaII,s promouentis ad 
o r d i i i é m ft¡ per* o r c m« 

Nec cótra hoc obílar>quod mlhl é c * 
c ü r ú t diccnduin,rc'iíieet dlueríám cííe 
rationemdc extcníioiic charadcrisSa-
ccrdotalls ad Eplfcopatum , ac de pr i 
mo charackrc vnius ordlnis , ad aliual 
aírerius ordlnis füpcnon.s,nam cu cha-
ra¿icr Sacerdoraiis fít perfectifsimus 
fu pra charape res cscerorum ofdinum 
Infcdorü ,non mir i im,quod pofsit fine 
nono characterc extendí ad funciones 
Epifcop1,quaí funt confirmare,^ ordi-
narejcharaclcrautem p r i m i o r d i n i S í V . 
g.cum Impcrfed ior í i t In ratiooc chara 
cterls, non poreft faceré fundiones fa-
cras ordinis íupcriorls per príceliram 
eíusextenfionem.ícd rcqunntur nouns 
c h á r a á é t cnt i ta t íuc cÜftjndasabípfó. 

N o n ínqüám hoc o b c ñ , quía hoce í t 
p e t * t ' o p r i n c I p i ) , d e q n o c l l d I ffi c n 11 a s, 
an eriíkariue dmerfus debeat eífe chara 
dkr,prodIocrfitate ordinis, vcl íb lum 
c x í e n í i u e , ^ nioddl'tcf, qniaídeñimeC 
c har a ̂ e r en t i ta t íu é n otíb rn o d o fe h a -
bc\ir per conota t ioné Epífcopí promo-
ucní isad ídpersorc ordine;na nosdiel 
mus i'ufñccxc nona cxreníloncj c ó m u • 
n!'rcr tamen d ' r l tnr no íafncerc,fcd re-
quul noimm characlcíé cmkatlue, fa* 
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pra priinunri; hnlás anteni rátionenni n ó 
video,aiíás oro noitra fentcnila adíuüt 
non ineficaces,meo vider í jaddnt te ra 
íionesjviterluSí quia non ai-k:;gnyíuí ra 
t ío , quareper primam produciiunepri 
mix'haractcris non producá?ni tora cn-
t i t a scha rade r i so rd in í sd íce tnon expli 
cetur tune tota eius virtaolltas, ad qna 
pofsit fe extendere per conot i t ioncm 
adionis Epií'copl promouentis sd iupé 
r lorcm ordinem • vt patct dii'currendo 
pe rómnes vlrtütes caufárn natnralm, 
& ibpernatüraluim mododiclo5 aüás 
íic di i'cur rendo nidias faluaiur vniras 
nLimeríca hníns Saerarnentl habentis 
plores ordines.quc vniías non faeilecx 
pik2 íur , í i aÍMgnctur p roquol ibe í OÍ d i 
nc dínerfus chiraClcr numero í n t i l a t i 
ne,ac perconícquens ómnibus his pea' 
rati:í í landnm eít ratíoni noftíse r e ío lu ' 
t ionistdü non appáleat alíqníd ex C o -
cliijs contra i l l am, quod no faciíeerir* 

tyffnamfit wíntfler S ó c r á m e n t i O r d í b í h 

Q V ^ S T . I L 

T N Hac re , l lcct omnes Thcoiogl 
conneníant In hoc j quod Mir,IltcE 

ordinariashuius Sacrsmenti íit Epif- , 
copas,c ontra V viclcph , qul , v t refei t 
Vbaldenfisiniib.dc Sacramentis,cap, 
1 ¿ 3 . ducebat, quod qniilbet Sacctdos 
crat ordinarius MInlíler huius Sacra-
rhentijdubitaranr íamenal iqui de Ep i f 
copohaí íc t ico , autai l tcrcxcommuni-
ca ro, fuípenfo>depeíltOÍ aut cciam, de* 
gradato, an poííet valide ord'nes con-
ierre , namcontra omnes Thcologos 
iicgaruntRaffinus, ¿¿Fauent inus , v t 
fefert GloíTa incap.A^oí cofécrat icnemi 
§ Sedexcommun tca t í 9, qua: í i 1. apud 
noñrnríi Aucrfam hic quaíi:. ?. feCí. 2* 
verum prsecipna in hocdifucuitaseil:, 
an fimplex Sacerdos eX commi í s i cne 
Sütnitn Pontifiets pofsit ordinesecn-
f e r r e ^ quas-juá piures Anthoresjquos 
rcfcit noílcrAucrfa q.3 . fcd. í .docent ,-
omnes ordlnes ínfra Sacerdotium pof-
fe conferri á íimpllcl Sacerdote ex có~ 
rnifslonc PontificlÍ;aiij anredicethoe 
concedanr de crdinibus m l n o r í b u s ^ c -
2;at tamen Snbdiaconaín5ó¿DiacoDatCí 
á íímpUcí Sacerdote conftrri poíTe ad-
huccx cómirs ionePót i f ic is- i raDnrád. 
in 4 . 'n i l .2>; q . i . Sotus i b l d . q . i . a r r . i . 
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o Tra6LVÍILde Ordlne. 
ad f c c u n d a m , S e c t a s d i f t ^ . a r t . s « R i 
cardos dlft. 2 ó. a 11. i . qu s i l . i . Sy lu vilc r 
vc rboO^oter t lo ] , quseit. y.quos om-
nes te te 11 Granados híc tract.s.difp-a. 
i i um. 3 • 

Quxjltonts pYjamhuí* , 

A B . T I C . I . 

PRo quíeftlonls Intel llgcntla obferuo 
prins, quod p e r p ioquendo pollunt 

MlnUlrí E c d c í M i d í c íollsabfque de 
d i o n c , 5¿ conten fu popui i , aut Magl -
í b a a i s l u í t e , ac l l c i i é d l g e r c , acpio-
1 non ere íobditos ícioneos ad ordines 
Clericales j Ita videtur dctcrnilnatnm 
ex iníHtutlonc Chr i f t í , cum conílei ex 
Euangelio, Ch i i i t um D o m i n n m am« 
p • a m >5¿ abíoluram poteltatc mcontu i -
i i ík Petro, & c ns í accc í ío í íbusü id l -
rMndi per fe loquendo , non expedato 
a . iorum popuii con fe n fu , aut de611o-
ncjí lc ApoííolUquIEpiícopa erant , to-
l l i tucban t ,^ ordinabwnr Epií copos, 
Presby teros, S¿ ad irfídc ilnm regiones 
ml t t cbsn r^ f i cPan luso íd ínau i tTh imo 
teuoi ,3¿ Th ! tum,v t conftatexEpífto-
lis adeos ícrlpns ^deordinationeetla 
a l lo 'um ícripficad e u n d e m T h h ü c a p . 
i . íic: Confiit u as per Vimta tes P rey hy t e 
vosyfictétego dí fpüfm' t ib i j ad hocque v i -
d c t u r a l l u d e r e T r l d e m í n u m , cum rciT. 
2 3 .cap.4..didt:I>ocer Sacrofancla Syno 
dus tn ordinittione Epifcoporum , 
€erdot t tm,& c^terorum Qrdinum7necpo» 
p u l i nec ct*í¿*fuis f ecu la r í s poteftarú , ( > 
maplifAtus confenfxm ¡fiue vocattonem, 
fine *i*thorí tatem9tta reqtn'ri t y t [ m e en 
irrita fit ordinatto ; quinpotius decerr.ñ, 
eoiyqui tmtummodo a populo}at*rfecífU 
n . ' oteftát€}aití Mag i j i r a t u yocAtiJi&iin~ 
ftituti (tdhtic míniftería exercenda afeen-
dunt , & q u i e a c x p r o p Y i a t t m t r n a t e f i h l 

p.tmuntyomncs non Ecckfxmin'iftros 
f u res y & latrones perhojVum non ingref• 
fos hahendof ejfe , & boc ipfuñí confir
mar ful) a n a t h e m a t e T ñ d e n t i a t * m Can.y, 

Confuir o dlxi in principio obíex-
natioois : Q ^ o d p e r f Inquendo pojfunt 
M i u i f n Ecdefiaf i ic if f l is , quia 
aiiquando adallquos Bpífcopatus t 6c 
beneficia Eccleíiaillca conferenda re* 
quiri tur confenfus iüo rum ícenla -
r i am.aü t Ecclellarticorum»qui ius ha-
bem pr^fcinandi agud r o i u i ñ c e a i , v ú 

alies Ecclefiafti eos füpc rio re s: qulbus 
in cum bit conferre, qus vocantur be-
nefícia de lurc paironaius,6¿ üoc In lo -
re dicltur pofiuiatio, & f ^ m t a i i o , ad 
quod habent Ius Reges Hilpanise praí-
íentandi Fontífici quam piures Epi í -
copatus, ¿¿alise peí ion s particulares, 
íceulares, aut Eccieüafticai habent ius 
prajfentandi apud fuperiores Eccicfia-
11 i eos aliqua beneficia, vt eonferantue 
aiieulex praíTentatis, 6c ideó quando 
pra í í ícntancnon dicuntur e l t f l i , quia 
hoc folum í ü p c n o n s EccieíiaÜicl e í l , 
íed dicuntur praffentat i , vt ciigatuc 
vnus á fuperiore Ecdcfiafiico 3 5¿ in 
his, v t iuí lcjóc iieire o rc ínen tu r Clc -
rici,ad t í tulos tallum Ecc]eí iaruín, ícu 
beneficíorum, feruanda funr iurapar-
t ium,&: ftatuta Canonum , S¿ conluc-
tudines iocorumjquod ius, &: con íue-
í u d o a d h u c in q i i 'bu ídam loéis viget, 
quod feilicét Epifeopus eligatur á C í e 
ro,¿¿ fpcciaiiter á Capitulo Cathcdra-
lIsEccíef ic ,^ antiquitus inquibufdam 
l o ú s conluettim cra t ,EpÍ ícopos ,¿¿ Pa 
fochoseiigiatoro populo, vela M a -
giftratu, ¿¿ quia híc moduselcctionis 
muiros tumul tos , 6¿ varia Incommo
da aíívrebat , vt narrar C h r y í o í i o m u s 
l ib r . j .dc Sace r d ot i o, > de ó E c c 1 c fi a fiu • 
dui t i i lumauíFcre , & vr In pkiTimijm 
abf tuü t , quamuis modo in qu ibu ídam 
locis manear c o n í u a u d o c l ' g e r d i Epi f 
c o p u m á Clero,vr diecbamus , t o tu 
tefert nofter Aucría híc q93 « ícc t . i .quo 
í icobfcruato . 

Ojlenditur f o l u m Eptfcopum efe M t n U 
mflrum ordinarium SacrámentiQy*, 

d i n í s , & q u i ' d deh - i r e t i co fu f 
penfoj&dtgradato , 

A R T I C . 11. 

Efolnrioprlma.íi t , ^ lus Epl ícopus 
ESi cíl MIni íkr ordinarius buius Sa-

cramcmijhanc refoluílone íupporiunt 
omnes T h c o l o g i , 5¿ CanonHU-, t*n 
quam certam, ¿¿probarur expreííe ex 
Florent inoíei i 'v i t in i . in DcacroEugo 
ni j ,vbl fiedefinit: Ordinarius M h i i j i i r 
hu ¡us S ac ra men t i efl Eptfcop u i & c x T r i 
dcntlno íeír . iS.Canon .y . ibi. Si qm$ d i 
xer'it , EPiftGpos non hahere poteña- -
tem conffmandt '& ordinandi , -ínleam^ 
c¿uám ¡ h i k n t , efe í í U s c u m J?reslyter¡s 
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ccinmuHimfmitthemafit j er^o cu ai po-
ídbsEpi ícop i ; idord lnanc i HII.&Icon-
í i rmandum non íit communls cum po 
ieftacc)qu.4n.i habent Pfesbytcri, ve ia-
qali: Tridenrinuni^elaré i n f c r t u r l l km 
habqréEpUcopam tanquaití Mínlftru 
ordlnarlam halas Sacraniení¡ ,nam tá -
quam Miniíler ex coaiailfsionc Pont í -
l ic ls ,c í laai l l iam habent PrcsbyíCii, vt 
poítea vldeblmus» 

Ncc contra hanc certam rcfolatlo 
ncm o b f t a t a r g u m c n í u m d c í a a i p t u m , 
cxCanon. i c C o n c I i l ; Antiochcni,vbl 
afnrmatur Corcplleopos pqíTc con-* 
ferré ordines minores» &¿ Subulacona-
í a a i 5 narn t't bené expendit Bclarnil-
ñ u s rom. i , l l b r . i . de Clcilcls,c3p. 17* 
dúo facriíc ge n e r a C o r c pl fe o por ú, qul-
d i m c n l a i foluai crant íinipiíces Saccc 
elotes,quila v i l i i s , ^ oppidulis curaai 
habebant ¿n imaraa i loco Eplfcoporús 
& lilis nunquaai ex otficlo compete-
bat ordines confcrrc,vt aducrtltS.Da-
maíus Papaín Epi í t .4 . . tom. i . ConcIL 
vbl acriter conira hos Coreplfcopos 
iavehítac:aUj autena Corepl ícopierac 
veré la EpU'copos con íce ra t í , ¿¿qula 
no a habebant propriaaiEcclcfiaai, . ím-
mo in aliena morábantur,di£l:i Corepíf" 
c o p t í n n u q M loco Epifcoporum la op -
píd uü.s cura ai ferebant anunarum, 6C 
á c hís loqairur Coa cilla ai Ant íoche-
I5uai ,vt p a c e r á ex his verbís: Corcpif-
copí^quarntits manus :mpofitio»em 
coporum pereepertnt 9 & vf FpifvopicoH-
f :cr¿t¡ j int9crc, Sc'áWs lícita ai erat con-
ferre ordines minores, 6c Subdiacona-
tü , quia veré EpiícopI coníecrati erar, 
IniaiOí poterant valide ordines Día-
c o n a t u s » k Sacerdotij conferre, l i c é t 
laílis de cau í iSs tunc prohibitani fui í íe t 
eís ítí prsdlcta ConGUio>6¿ in Hiípaié-
íi 2-.Can.7. 

Rcfolutio fecunda fit,qnilibct Ep 'f 
copas Hairctlcusfufpenfus,depofsit9, 
veí penicas degradatas, 52 ab Eccleíia 
prajcíiTus valide,iicér non l ici te,potcíl 
ordines conferre quafcumqae, üue dií 
norcsyüue maiores,S¿ confecrare alios 
Epi ícopos j h tnceriaai refolurioncm, 
vt cercana fnppouunt oames Theo lo -
g í .Canoni l i a : , &C Mora í i uC ,p ro quo 
vldcatur no lk r Aucrfa hic qoxtit ? .fe 
Ction. 2 ,Dabal deSacram.cap.y.dub. $ 
n 2 6 • .^noalter noftcrni^uera loc.cir. 
c . ¿ . Probaturprliuo ex Aiigaft. tract. 

¿ 6 1 

5 .flipcrIoanncm,vbi zlvSacvamevtc-rU 
M t * i f t r t non ftié propriAporeftate 9pd f a -
d í l í a t e Chrijl t Sacramsta m u f & á n t j i t x * 
tx tUúté loánni B ¿ p t í j l ^ r c m l á t a m > fupef 
cjwem indtr is f v i r i m m d eje ende* ton , CTT* 
¿pfe ( f i Q u i h x j n i ^ t scrgo m miniftioef. 
feuthl ís q'aal!taseít,vf intcntioneaa ha 
beat coníiclendi,quod Ghnftus,5¿ Ec-
cle/jaintcndít , atque a d e ó d u m f o r m a 
legicimaui .ücmater iaaiobfernct .pro-
bitas m o t u m , & períiftcntia la fide no 
cf t ,ni í iaccidcr . ta i is ,qncidcóvirrntem 
principalis agentis Impedí r i non va
ler ,ü fufeipiens íit difpofslíus, vt h abe
tar in Cañone N o n nocct 1 .q. i . & C a -
n o n . B a p t í f m u s , deconfecradone diíl , 
4 .qaod fi quis diuerfam excogitet clTc 
rationcm de Sacramento Bapí i ía i í , 
acdeordiae, v t i n ü n u a m r In Canonc 
Q¿todqui ¡dami .q , 1 .vbl dicitur; Quod 
apud h¿eréticos m4*et ius b t ip t i^andi^w 
tamen conferendi ordines, coníulat cun* 
dem AugiuTmum Hb.2. contra Epifto-
lam Parmcnianlcap. 13.3¿rcfcríur in 
di cío Ca non . C ^ q u ¡damt v bi ah . N i t l 
lamefccaufífHyytf qu ihap t i fou ínter 
retteos reunetytus dandiamijprí t , v c l háp 
tifmi, nc l o rdinisSacramefi tumt$¿ infra: 
Sicut bápti'frna in e i s j ta minfit úfdinutio 
integf&y&poftea aliad ^ ( i n q u i t ) ^ ^ » * ^ 
a l lud pernitioffe hahee , a i iud falubritet 
hubere^rgo licéf peccet dando, s i l a 
beado tcnct factura* 

Secundo rationc probaíur>quíeín 
p romptuc í i , nam ordinat io, & confe-
cratioaltcrius Id Eplfcopam eft actus 
ordinis, ortüs á p c t e í h t e characíeris 
Epifcopalis, qui índclcbiiircr íempes 
manct In anima Epifcopi , í i cu t a¿tus 
confeGranuIpanem,&: v i n u m e í l o r t u s 
á poteftate charafteris Saccrdorails, 
q u i ñ ó n aufcríurá Sacerdote, quantu
ms hercticus.fufpenfus.dcpoíitus, aut 
dcg rada 111 s íit} ergo Gcut Saccrdos ifte 
valide confecrat,licét non H c i t é J t a E -
pifeopus talisXi ordines conferat, val i 
de confer í , i k e t non üc i té j folum ab 
hac regula exdpitur Saccrdos, quantü 
ad abfoíutioncm á pecca t is , quia cuni 
h sc ru aftns iunfdí¿tiOn3!sa qua caret 
bas re í ícüs ,^ carteri tupradic\Í,non va
lide ablbluit Saccrdos,oui talíbas ilga-
tasabíolucre intendit. 

Contra hanc rcfoIurIcncm,qu2m-
tu muís cer tam, íolent aíferri alíqaa iu • 
t & í H decreta P o n í l í k o m , que negare 
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vldcnrur poííeab halafaiodi Eplfcopís 
valideoruiacsconfcsii j lie innocca-
tu>s l . E p i l l . i S .Leo.LEpIl t 4 8 . 3 ¿ rc-
ícL'car i 11 cap . i» E cele fia 1. q . ' .Grego-
rlas Maguas lib. 3 .Epjft.20.6c icfertur 
lo cNoscofecratione 9»q-1 .¿¿iib.8 .Ep. 
5 Ó.ÍS¿ referCÚÍ in c .Nos in h o r m n e x h i á . 
IccDamaíusPapaEp.+.rcfcrtu; i;lc.x'^í:)• 
t l l i c i t a m , vbí exprclie docct taiem ordl 
natloncm debeiciteran : idemetiam 
álcirur íbideiíi In cap. Excommunicat i , 
6c alia piara,qua: addacit oofter Aocr* 
ía hl c qaseft. 3 • í c ü , s. Veram opti me 
cxplicat p í s d i d u s Auc r í adec rc t aPon 
tl í icuni cum Glo i la ib ldem, &¿ cu ni 
Expolitorlbus comniunirer,dc exercl-
t lo.non de vaí ldl tateordinurn eoilato 
r u m j d e í t . q u o d EpiícopI excommuni 
ca tú luípcni i , autabEcciefia pracií 'si 
iiooconferunt in exercitlo l icité ordi -
nes f neque ordinatl licite in exercitlo 
eos rccipiunt>ncc poíTant eos exercere 
l ici té in EccltTia, iicét vtriquepoí'sint 
vaiide,5¿ conteire,6¿recIpefe,quod au 
tena re fe 1 tur In cap> Per í l l íc i tamtQx Da 
m a í b Papa, nequáquam ib i eíl í e rmo 
de ordiuadone facta ab Epí ícopo heré
t ico, vei alio modo excommunicato, 
ícd dcordinat one f a d a á Corep i í co -
p l s ,qu iñón erant leg i t iméconfecra t i 
in Epifcoposi¿¿; ¡'ta deficiebat cis pote-
fta?» ordinis Eplftíopalls, ra t ionccuíus 
potciaocordinare j ó¿ ita tales ordines 
iteran debcbaoMaoquam na 111, vt be-
t i é D a m a f u s . 

ío^AícesrcIcul I í l ib 'ungocamMa-
glftro Ñ u ñ o la áddi t ibnib. quaíft. 3 8, 
art z.quod ordl natas ab Epí ícopo h x • 
retico^fofpeio, í cdegrada to , í i id fclac 
an t co rd ina r íoncm,manc t i r r cgü !ans , 
quam irrcgularirarem non poteft dií-
penfarc^nifi Summus Pontlfcx j fi au-
í c m ordinatus íic per ignorant íam non 
craíÍam5poteil ab Epí ícopo ralis irregu 
lar-tas ú t á k t í f á ú > vcium íi ígnorantla 
fbcrit omnlno inaincibiils, v ídetar d i -
cediioi 00 incurrí talem irrcgularltate 
In cali ordinadonejoam talls irrcgula-
rttas non v M t t u r l n hoc cafa Incurrí ,oí 
n racione del! di?atqui d d i d u m n5 eft, 
cuai ordioatos laborctIgnorantla om-
nlnotna inc lb 'ü , vr íup poní mus, qua; 
in communl fentehtia t Se vera excuf-

fat á peccato; ergo á poena Irre-
gulantaris ex ipíb 

oita« 

Trad.VííLdeOrdine. 
Expenditttr>an ex commifsioncPontí j jcis 

cotifirre. 

A R T 1 C , I I I . 

REfolutioprima í i t , í lmplcxSaccr-
dos ex comml í s ionc Pootiñcis po 

teftconferre mino re so rd ínes 5 t i l cx-
prella mens S. T h o m . i n at ídí t lonib. q. 
38. a r M . a d 3 . v b l d í d t : Q u é d e x a m -
mtjsione Pap* aliquis Sá ie rdos ¡ t m f h x 
f o t t j i conferre minores ordines} & cenfir-
mAretnon al iquis non Sacerdos, nec i tetU 
Sacerdos maiores ordines $ qulbus vcrbls 
trladocer S .Thom. 1. noftram rcíolu-
tionem exprclie, icIlIcct,quod ílmpíex 
Sacerdos ex comml í s ionc P c n t l í k i s 
poteft conferre crdlncs minores; fecun 
d o , q u o d n o n Sacerdos non poteft hoc 
facere:rcrtiO;quod necSacerdospoís ic 
ordines maiores conferre adhuc ex co-
mifsionc Pontificis. Hoc aurcm con-
ftatetiam ex lure C a n ó n i c o , n a m cap. 
J f ibas , de prlullc gljs in ó . conccd í iu r 
Abbatlbus poteftasconferendialiqui-
bus primam toníuram,¿¿ c ^ ^ o n í a m 
d i f t l n d . 69* poííunr Abbatcsconfcirc 
ordinem Ledor is in p rop r loMonañe -
i i o , & T r l d é t i n u m fclf. z 3 cap. 1 o pus 
cipit Abbatlbus, nc conferaru pr imáni 
t o n í u r a m , ^ ordines minores, nifí ib -
lisrcguiarlbus ílbi fubditis j vbí plañe 
fupponit litis poííc conferre: 6¿ Cardi
nales Presbyteri habent poteftatemiu 
fuls tltülls conferendi ordines mino
res , vt noftat nofter Aucrfa hlc q u a í l . 
3 • í ed ion . 3.ex Theolo'zis 3 5¿ i u r i -
ftls. 

Contra hanc rcfoluticnem poteft 
o b l j c i coníuctudo commanls Aí batü 
confecra tor i im^Pr lorum aiiquarum 
Religionum'Mil i tar ium, qui non fo'iií 
rcguíailbusíibi fubditís , { ( ác t l sm fc-
cuiaríbus fui tcrrirorlj conferunt mino 
res ordines, quod vídetur contra Tr i ; -
d c n t l n u m loco cltato,vbl p rac lp i í , nc 
conferant tallbus feculaiibus minores 
ordines, ni íi folum regula ríbus ílbi fub' 
di11 s:nam , vt notat noftm Auerfa t x 
dec ía rationc Sanda; CorigrCgárionis 
Cardinallum, AbbatcSj qui nors (oliuu 
haben t íubd i tos regu la res , k ó fécula-
res,&habent ptopriam, quail D ' w c c * 
f i n i i V c i tcraíQrium,poíIuiu étiaén ton 

fer-
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tcrre minores ordines íecnlar lbus , íibí 
íbbdkis ,v t coníuc tudo rener de Abba-
tibasallqulbüsHlípan¡a;;ó6 Pí ior íbus , 
vr Pí ior i de Veles ; de qulbus non io-
qultur Trldenrinumjied íbium de Ab-
ba t i bu s a 11 q u a r u m Re 11 glonu m Mona* 
c h a l ú u n , vt Bcncdlc'tinis > &¿ Clí lcr-
cicnubus,qul íbium ibis íubditls regu
lar ¡bus tales minores ordines conferre 
poilunt . 

Obl jc i potell fecundo, nam pote
ftas conferendi ordines minores con-
íd l i t i n cha ráete re Eplícopali jergo nul 
lus Sacerdos> quIEplícopus non í i t , po-
tLÍt íllos conferre. C o n í i r m a t u r j i a m 
cornmÍfslo,aut licencia Pontincls non 
tribuir Sacerdotl non E p í í c o p o m a í o -
t t m pofcílatem ordinis , quam antea 
lubebat, atqui íine c o m m l í s i o n c , aut 
i i ce ni la Pontificis non poteft tales or
dines conferre , 5c fi ínrentetnihi l fa-
cict; ergo quanrumuisPontifcx eonce-
dat hanc poteí tatem, non porcrit Sacer 
dos nonEpifcopus hos ordines confer
re. Re í p o n d c o i n p r i mis inflando ar--
gumentum in confirmationc , quod 
ídem poteft fieri, í lquldem quando ex 
c o m m l í s i o n c Pontificis confirmatSa-
cerdos non Epli'copus, non confertur 
eialiquapoteftas ordinis, quam antea 
non haberet,S¿famen poteft ex tali co
mí íslonc confirmare, vtdoculmus ad 
tractatum de Con í i rma t ione j c i g o l n 
noftro caíu poterit ex t aücommi f s io -
ne ordines minores conferre:quare d i 
ce ndum eft, quod poteftas conferendi 
ordines mi ñores, fi cur, eonfirmandl 
conliftit In c h a r a el ? r e E p 1 fe o pa i i , q u a n 
do hoc compent ex o t f i c i o , ^ ve min l -
fter ordinarluSs quando autem fit ex co 
mifsione Pouti i icis , íufíicit chara der 
Saccrdotalis au coniirmationem dice 
dum.quod fuppofuo , quodEcclefia; 
praxis 1 ta eft,non eft dubltandum depo 
tcilare conferendi allquos ordines, íi-
c u r, $¿ con íi r m a 11 on e m , á Sacerdote, 
quí non fit EpÍfcopus>ncc aliquis dub'« 
tabit , Ita hoc potuiííe á Chrifto inf t i -
r u i , q u o a i a r í s 1 n d 1 c a t F i o i' e n t i n u, q u a n 
do dixifí Mívifirtim onUndrium St&ú* 
m e n t í ordinis effe Epifcopum , vbi datuf 
ínrciii[>I, quod poreftcíic , ¿ ¿ q u o d d e 
fadoeft in Ecclella , allus mlniftcr ha
las o rd ln í s , qui non fit ordinarias^ ícd 
delegaras ex comml í s ionc Ponr iñc is , 

, & t o r n m hoc Inulbltur lu inilkutÍQne 
Gh i l f t l . 

Reíoln t lo fecunda fit, ex commíf-
fionc Pont lñc ls , vccntlsíua plcultudi-
ncpoteftatis.potcfí Sacerdos, qui non 
íit Eplícopusordines maiores cóferré, 
exceptoSaccrdotioidc hae refolutlone 
piares dabitanc apudGtanados hic ira* 
c t a r . z .d i íp . i . num.s . eam tamendo et 
í d e m Granadosnum.4. & 5,<S¿ n o í k r 
Aucrfa hic q. 3 . fed.3.a $.5. V Í t e n u s , 
vbi ait ad effe fufhciens fundamenturr,, 
v t dlcatur,poíle Sacerdotl non Epí íco
po commit i coilatlonem aiiculusma-
ioris ordinis,nempe SubdjaconatusjSc 
poftea á § .Et quideMyZit: Jdmifa,com~ 
mífs ione de S ubdiat onutu, [ m i l i s , & par 
r a t i o á p p n m y a i a m de Diacanatu^xohz* 
tur reíbiiulo ex Da malo Papa EpiíEp. 
cap.8.e¿ habetur t o m . 2 . Conci i iorf i , 
vblioquens non íbium de Co replico-
pls.ieddc. fimpIlclbusSaccrdotibusjin-
teraiia,de qulbus Ipfos admonet , ait; 
Meminerinttnec fibiylla rarioneconcedt\ 
fine SummoPont i f ic iS tébdiacona tumtaut 
Aco ly tum i i ishaberef*ciendi :qu ' ibús ver 
bis exprefle fupponit Pontifex poífe co 
m i t t i Sacerdod non Eplfcopo ordina
t l onem Subdiaconarus, ficut, 6c Aco-
Jyti.Deinde Enriquez capir. 23.$. 2 . in 
commentar . l i t t .C. inquit : Poteft Papa 
j lmp l i c iSace rdo t i commi í t e re , y t otdinet 
Subdiaconos, Nana n o etiam pro hoc 
teftaturilb.s. C o n í i ü o i u m tí t . depri* 
iú . \c¿ \ )SyQOüñ\ . i^ .ábba> c i* iufdamMo 
najierij Germanix o rd in i s Ciftercunfis ha, 
hetpriuilegium conferendi ordinem Sub-
diaconatus con cef*m, Úfconf l rmarm/i a, 
mul t i s m á x i m e Pontificibus, 

Vitcriusprobarur re ío lu t ionon fo 
Jum de Subdiaconatu,ícd,&: D I acón a-
tu ex V i ¿loria i n Su m m. qu a:ft. 2 2 6 . v bi 
num 23 7 ah iVid i egoBul i am Pap¿e qu i 
bufdam AhbAtibas Cijlercienfium conce* 
dentis^quodpojfe conferre Subdiaconatu, 
& a h ' j d i c * n t t q u o d Diaconatum etiam, fi 
hoc ita t'¡ltegfi d i co ,quQáfa t \um tener ex* 
cepto Sacerdotio, alias ejj' t in tol /erabí l is 
error; de qua Bulla, 5¿ prluíleglo men-
tloncmfaclt Malor i n 4 . d l f t . 7 . qua:rt. 
v n l c a ^ . z . S e q u i t u r y & í habetur ex inno 
centio V l l í . in l ib. pí iul legiorum hu-
ius ordinis num. i 1 S.hls verbls:í-'í A'c 
HgiopSjGuos ad id idóneos rtpcriretis, Suh 
dtacq«atús , & Diaconatus ordMes ri tc 
cotfcytcjiheye.aclicitepofitis. Etf imlíe 
príuHegium fuifte conceflum Mona-
chUBcacdlótinls rcfeítEnriqucz In ad« 

di-
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dlt íonlbas ad iibrum 10. d e o r d í n e , 6¿ 
den'qne R o d r í g u e z t o m . 2 . cap. 14 . in 
ñnea i t ; E x commtfstanePapa pojft Jim-
plicem Sacerdotem conferte Subdiacona-
t¡¿m%'& Díjconatum, 

Ex qiiibiis ómnibus hxc poteft cotn-
poni ratio pro nollra reíoiucione narn 
non cft crcdendum Pontiiiccs erraíie 
In conccísionibus praediclis , vientes 
íliaDienitudine poteftatis, qux noncft 
reftricta in Scriptura, vtpoís int p rxd i -
¿iamfacul ta tcm concederé, fu ut con
cedí! nt ad ordlnes minores CimpUcibas 
Sacerdotibusjatqul non poteft pruden-
té r negari hoc l ía conccíium fuilie á 
Pontificibus, ílquidem iiiudtcftantur 
tot grauiísimi, &:doCtífsimI Scholafti-
ci íupra reiat i , ergo prudentér non po
teft negar! pofl'e Summum Pontificem 
vtcntem fuá plenitudlne poteftatls ta
le m commlís ioncm concederé, vt pof* 
ñ t quiiibet Sacerdos nonEpifcopus or -
diñes maiores conferre excepto Sacer-
dotio, íupra quod nunquam legitur fulf 
fe J i ípenfatum, vt conferretur á non E-
pifeopo. Aduenit tamen nofter Auerfa 
ex Nauarro, quod huiufmodi priuiie-
gia fuerunt concefla ante Tr iden t ínu , 
quee tamen fublata fuerunt abipfo T r i -
dcnttno,ncc amplias fas eft iüis v t l , íic 
enim ait Tridcntinum feísionc 2 3 cap. 
S .Vnufcjutfjue a proprío Efifcopo ordinc-
fof ,5¿cap. 1 o. non nlíi primam tonfu-
xam , ordines minores pe rmit t i tur 
Abbatibus, vt pofsint conferre fuis fub-
dltis rcgularibus. Se cap. 12.de reguiari 
busdlcirur, Nec fine d ñ i ^ n t i Epífcopí e. 
x a mine o ni lnentt$yip rru ilc¿ íjs quihupum 
quequoíid hoc penítus exclufis j $¿ iieet 
poft Concli ium Tr ldent inum confir-
mata fuerintá G r e g o r i o X l l l . priullc-
gia Cifterci mfiumj fuerunt tamen co-
íirmara non abfolutc, fed cü claufula re 
ftridluajfcllicct dummodo ipfi Cenctlío 
non aiwrfentitr, Vndé fas non c íl ani-
plius iüis v t l . Sí ílquls hocaitentarct, 
non íblum grauitér peccaret, fed n ih i i 
faccrct,quia exprcfse aduerfarctur T r l 
dcntlno calla pr lu ikgía ieuocanr i . 

Ncc contra noftram reíoiut ionem 
v ' m haber locos , qul adducí tur exS, 
T h o m . i n adiirionlbus qn^íl. 3 S. ar. 1. 
adterrium vbi ó o Q C ^ ^ o d e x plenítudt 
neprste(l*fis Po:ítíjicalís poteft commítreve 
non Epifcopoea, (¡ux' ad Eplfvoptlfmdíf-
nh&ttmpcrtÍfi€}itf&¡diQ ex eius commif 

ruine, 
fíonealí^tiís Sacerdos fmplex poteft can-
ferré minores ordines, & confirmáre, nen 
futejm aliquís non Sacefdos}nec ttetftmSá 
cerdos maiores ordines , vbi S. Tnemas 
videtur exprcííe negare polie Pontif i
cem adhuc ex plenitudlne poteftatis c ó 
ferré facultatem Sacerdoti non E pifeo
po ad conferendos ordines maiores, 
quamuis pofsit i i iam concederé ad con 
ferendos minores: hic tamen locasS. 
T h o m x , iicét videatur exprelias con
tra noftram rcfoiutionem, non itaeft, 
íicut videtur, ve ex contextu Ipíius pa
tct,quia iicet concedat poteftatem íim 
piiei Sacerdoti ex commiís ione Pont i -
í ic is , vt conferre pofsit minores ordl • 
nes,&¿: non maiores j nomine monotes I n -
tel l igi t S.Thom.non maiores abí 'olnté, 
fedíolnm $áctrdottktn\át Subdiacona-
ta ,6¿ Diaconatunon negauit, quin po-
t iüs impi ic i t e videtur docuiíTc 3 quod 
ex eo mihi períuadeo , quia poteftas, 
quam negauit fimpiki Sacerdoti ad co 
ferendum ordines maiores, crat pote-
fías crga ordines maiores;(^/ÍK¿e»í/f?i 
mediatam rehtionem ad Corpus Chnflíjfit 
pra quod confecrandum Papa non hdhet 
maÍQrcm poteftatem, quam fimplex Sacer-
áoí.Quíbus vcrbisconcludlt re íponí lo-
nem ad tertlum,ex quibus daré deduci-
tur,quod S . T h c m . í o l u m negauit íiíii-
plicem Sacerdotem 9 nec ex authorita-
te,6¿ comm'fs ionePont i í ic i s pe líe co-
ferre ordinem Sacerdoti) ; nam íb lum 
Saccrdotíum cft, quod habet im media
tam rclationem ad corpas Clu i f t i con-
fecrandum>ui quo Papa non haber mn-
íorempQíc í ia ícm,qoam íimpiex Saccr 
dos, ac perconfcqacns negando hac po 
teftatem S T h o m . erga ordlnes maio
res: Quihahcnt immediatam rclationem 
adcovpus Chrifíí covfccratidum , ineludi 
videtur v ' r tua l l t é r inh í s verbis, quod 
íiinplcx Sacerdos pofsit ex coounifslo. 
ne Pcnt lñc is conferre ordinem Subdia 
conatus,5¿ Diaconauís ,qni ordlnes \ 6 
habent immediatam relarionem ad cor 
pusCi'infti confecrandum , fed rcir-o-

t a m , ^ mediatam,in quantum funt 
minif t r i ipíius Saccr-

dotls. 
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Q^tnám (tnt capaces fitfcipicndt 
ordines, 

Q V ^ S T Í O I I I . 

N Hac re § licct omnes conucnlant 
lulos baptízalos elle capaces íulcí-

picodl ordines,non dct'ucrunt híercticí 
aní lqui ,qui omnes bapt íza los , tam v i -
ros , quam mulieres ciíe capaces íüíc i -
piendiordines, cuiuserrorismemine-
ruot 5 .EpLphaniashí£rcíÍ49.¿¿ Augu-
ílinus tom.á.hzercíi 2 7. quenacrroicm 
poftea fu í ci r a u i t Lu t he rn s 1 cont 1 a com-
munemCatholicorom aiierentium mu 
Heres non vile capaceshuUisSacramcn-
t l : íappoíi£o tamen , quod íblui» vírl 
baptizaii ünt capaces iuíciplendi o rd i -
ncsjdobl tatur Inter Catholicos de puc-
ris In tan t i bus ante vfum ratíonis ( 3 ¿ 
ídem eíl de perpetuo á menilbus)5¿ Da 
landos m 4 d i í t -15 . quxU. a. licét de 
hoc oubitec, vldetur magis propenderé 
in partemnegaotem $ Sotus veró ib idé 
quaíli-. i .arr. 2. §, Ad i&mpm igitur. i n 
fantes capaces facít omnlum ordinuai 
etiam Ep i í copa tus , cui coníen t i t no-
ílcr Auerla hic qncelL?.ícd. 5. denlque 
c o m m u n í o r rheo logqmm fententia 
docet tales infantes eífe capaces o m -
i i iom or^l / ium excepto Epífcopatujlta 
S Bonauentura In 4 . dift. 2 5.qna:ll, 2 . 
Scotus íbldcm quaeft.2 .Ricardasart 4 . 
quxí l . 2.Sy 1 uelter, vcrbo Ordo 4.qux í t . 
i .Eur iquí z cap. i 4 . § . 3.addens hanc 
Ciíc commoneai doc l í inamj Granadas 
hice a tara 1 d i í p u t a ñ o o c n u m . ó . N a -
ñ u n i additionibüS,qu£cít 3 o .a i t . ¿ con 
cluf 4 qui omnes docent validos cí lcor 
diñes 5 neq^ iterar!deberé.fi Infantibus 
ante vfuaa ratíonis conferantur. 

Qu cefiionis pfxam bula. 

A R T I C . I . 

jyRoquísñ ion i s in te l l igcn t la obferuo 
Jp p t imo, quod licct , vt quis valide 
íuíeioiat ordines, deb^ar fupponi bap-
tizatos^quia pe r ba pi i fm u n i , ^ ca r a d e-
rem elus ñ' capax recip'u ndi cantera (á-
cramenta-.eum íle ianua i i lorum , non 
tamen, vt valide ordines reciplantur, 
neceílariom efl-, quod Bapt izaras íup-
ponatur ctlani cont i ia ia íus , licct bacra 

mentum conñrmat ion í s íit méd ium la 
tcrbaptlfaium. ¿ ¿ o r d l n c a u i t¿ fuppo» 
nunt oaiaes i heo^ogi 5 ^ raclocíí cia
ré dcíüinpta ex í c n p t u r a , ex qca cdáaC 
Apoftoios foille ordinatos Sacerdotes, 
Se Eplícopos in noóte Cerne » 6c con» 
firma tos i a dic Pentcco(t es, quando ac-
ceperuntSpl r i tüm S ínc lu ra j d¡-iiidc, 
quiacoofirmatiofuit initlíuta adrobo-
randum h ó m l n e m m-cóteísióne fídci-, 
&¿ n o n ad reddendam capacem esteto 
rum Sac iamentorua i , e rgo í icu t homo 
bap t í za tus , ^ : non confirniaros poteí l 
fuíclpere íac-ranienraiém abfolaíioue^ 
communÍoaem,¿¿; i l ia iacramenta í i c , 
&:ordinis, aaoa meciiatio, qaam habet 
Sacramentum coñínia t ionis Inter bap-
tiímum,<S¿ ordinem,riOa t i t i r a necena 
ría, vt per ilíam ttaníire opporteat tan* 
quam quid neceíiarium. 

Obíe ruo í e e u n d o , quod 10 hac 'qam 
ftlone folum eft í e r m o de vaíídítate Sa 
crament i ,quoád cías fufeeprioueanno 
de eo,quod r c q a i r i t a r } v t l k ú é recipla-
tur,nam hoc eft c o m m ü n e omuibus Sa 
cramenris,quai a 1 *qua reauirunc, vt l i c i 
t é reciplantur, qusc non requiruor, v t 
va l idé , &¿ in hoc oidinis Sacramento, 
vt l icité reciplantur ordÍaes> requimn-
tur piara, fcUicét, quod pei íbua íit ha¿ 
blds ad íufceptlonem cuiusiib. t ord i 
nis, feilicét, quod non fit i m pedí ta a H-
quairregularitatcaut alio impedimen 
to canónico i deinde, quod dv iterar d i -
mIíronas,autreuerendas ís^qui o di a-
dus eít, cóecíTas abeo ,quÍ íegltl aie po* 
teft ordlnem conferre, v i tenüs debí nt 
obferua rl i níte r ít í t ia; ü a i t á • n on di í pe 11 
feo t u r ab eo, qu i por e ft d ií pe nía re, deni 
que opporter habere í'eientiam requií]-
talux^1 ordines, quos fuíciperedt b-, t , 
5¿ v i u aonc í ta tem 5 de qui bus feruri-
nium debent prasmií tercEpdccpi iux-
ta Tr ideminum polka adducendum, 
quibus ílc obferuatis. 

Nonnt t lUs refoíut iunihas qtuf l io de
cidí t t tr . 

A R T I C 11. 

REÍolut lo prima í i t , milla mu Ter eft 
capax íuíceprionis huíus Sacramé 

t i ordinis, ac proínde ; í r ( ¡mul ie f iex i -
heantur orttnfa. quje in Qrdímhus punt^or-
d i ñ a n non ju j l ip i t , ü c his ve ibis ¿ . T bo

mas 
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nia^ In addlclonlb.q. 3 9.arc41 ̂ U * ccr 
ta ctt rcíüiut io, vt oppcfuum fu hserc-
cls manítetta^yt Inquk N u ñ o l n expii-
catlooc pra; Jíctí are. 1 c o c í t a t ex In-
ftkanoae Chíií tI . Pr imo ex eo, q t i o i 
Chí-Utas Dürninus in cqena tan tüm or 
dioauit viroSjScnon ice mi na ¡n aliqua, 
¿¿ í iu iUi tcr ioannes 20. deditpotclta-
r c m a b í o i u e a d i á pcccatls ibíum vir is . 
Secundo ex ?aulo'pnme ad T h i m o í c u 
2 .vbl ^k:tM»Uétem 'in t-cclejiA docereno 
pcrmítíüyncquedominnri in viro $ fi ante 
capax cííerordiniSipoiret docete inEc-
cielia , quodeft proprium ordlnatoru, 
6c poilet etiam dom nari v i r o , í iquide 
co i p íb , quodlubcrct ordines lacros, 
poífet elfe Sacerdos, Ep l í copus , 6c 
aí'cendere ad fupremam dignitatem 
Pontificatus, ¿ ¿ t u n e d o m i n a r e t u r v i -
ro.quod non permittltApoftoiusjdein 
de , í iexinlt i tacione Chriít i non ex-
claderentur foeminc á fufeeptioneor-
dinum nulla digníus íafclperet, & eos 
excrceret,quam eius mater Beata V i r 
g o , ^ tamen, nec Chri í lus eos conru-
l i t ínecipra eos íurcepic; ergo fignum 
cu idense í l ' , quod Chriftus in lnf t i tu-
tioneordinis cxcluíit molieres , tan-
quam in capaces fufceptlonis huius Sa« 
era raen r i . 

Nec contra hoc obftat andqua Ec-
clcíie coníue tado , ín qua erant mul ie -
res,quaí vocabantur üiaconifcyPrcshy. 
t er i f e ,^ zpifeopift, vndein Conci l lo 
C icedoneníí Canon, i 4 6¿ habetur in 
cap. Diaconifam 2.7. qüíeft. 1 .dici tur: 
Diicoraftm ante ¡] tairagifsimumctnnÜy 
non débete ordinaninon ideó iftíc mu lie 
res Dlaconifa: vocabantur, quia lube-
rent ordInemDIaconacus,íed quia fpe-
ciali aliqua benedidione fortafle depu-
tabinturadcancndum,^ icgendü ho-
m i l i i s Euangellorum, nam , vt inquit 
S .Thom dict art. 1 •infinecorporis: 
Etiam in decrerin fit mentio deOiaconifa, 
& Pteshyte.ai p d D i acó n ifa d icir ur9qu i a 
in aliqua atttt Dlacoriiptrticipabatrficut9 
qu¿ legit homilías in KccUfia,Preshytcra 
auremdicitur -piduaiqm'aFresbyterídem 

Refolutio fecunda í i t , pucri bapri-
2ati(¿¿ldcm eíl de perpetuo amentib5) 
valide poflunt in ftatu puerit fufclpe-
rcordinesquafeumqoeetiam Epifco* 
patos,!! els conferátur iuxta r í tum Ec-
cieílai feruando omnla , qviaí requirun-

tur ad eíTcntlam ordinat tonís i cñ cem 
muñís rclbiut io, quoad d n i M ordices 
exceptoEpifcopaiu, ledad h ü c o r d n i s 
E pí fc o p a l i s e íle e ap a c es doc e t l o Ü o c i -
í a r o S ü . u s quem kqu i tu . no l l e iñuc r* 
la,ck: probabiicui eúaní repurat; quoad 
Epilcopatum Granados loco etiam c i -
tato n.7 .¿¿ pi obatur.qucad 1. part. ex 
innoecntio í U cap VDÍco,de Clerico 
per falrumpromoto , vbi proponens 
Ipeciem de quodam pueroininfanti l i 
aírate ad ordines mino; es p i c m o - o , ^ 
portea p:2:ttrmííiO Diaconalu íue ia t 
ad Saccrdotiñ promotus, decernit ir.-
nocentius,quod l i l i con fe raí u r D i a c o-
natus,non vero a 11) ordines in pnerltia 
col latí i e rgofupponí t Pcntifcx capa-
cem fuiííc talem infantem in illa ^tate 
íuícepííonls ordinum m i n o i ü , Si ctia 
SacerdotÍN 

Secundo probatur ex S . T h o m . d l -
¿ l aq . 3p a r t . 2 . q u i d e ó m n i b u s o r d i n l -
b* excepro Eplfc opatu (de cuopoí lca) 
docet eflf capaces p u e r o s ^ alios^qui y f o 
rati&nis c a r e n t e ral lo proomnibusor 
dinibuseft \ quia licét Sacramenta i m -
primentia characterem, indigeant con 
íeníd lufcipicntium ea, quando aduiti 
íunt>quádo veró íunt Infantes,¿¿ Inca
paces proprii confenfus, foffich inten-
t ioprop i i j miniílri applícaotis propriá 
formam,^ propriam rnaterlamjVt pa* 
tet in baptifmo,d¿ confirmar ione, qua? 
Sacrvímcnca valide recipi poííunt ab ín 
fantibus,quaiuumuis,nccIpil, nec allj 
eorum n o m i n c co n le n 1 i a n 15 ergo íi E-
piícopus veré applicet marc r ia ,^ fo r 
ma m ib ora infantes cum debita inten-
tIonefacIendÍ,quod íntendlt Eccleí ia , 
veré ímpr imet characterem cuíufcum 
que ordlnis etiam maions,cuius for-
mam , 6¿ materiam propriam appli-
cat. v 

Quoad fecondam autem partcm, 
fcilIcér,qüod íinr capaces ordinls Ep i f 
copalis.piobari poteft refolutio ex eo, 
quod,nam licét mfanti,non pofsir co-
fercilurifdiclio ¡ rationc cuius dlcatuc 
íponfus Ecclel i í2 ,c¿ Illius PaÜor ,6¿Re 
dor jnon poteft negari, quod ei pofsit 
infundí chatacter Eplfcopalis, vt po-
ftea^I pofsit deíignari Ecclclla, culos 
ílt Pa{\ort&: Redlor, arqu* exceprahac 
iur l ldidionePaftor is ,^ Rcéfoi is:,non 
m a I o r r c q n I r 11 u r e t a s a d E p I fc o p a t u m j 
quam ad Saccrdotlum, ad quod etiam 

per-
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pcr t 'ncí h ibc repo te í t i t cm erg3 corps 
uisiticum Eccicfiíe abíoiucndi íideics a 
p v t c a í i s , crgo h pctcfias Saccidotalis 
¡t o iu t con ten í inf . -nt i , iícét tune non 
c o a k m u t luri íci idioabíbíuendi > po-
tc i l tc t la confercí poteíhsEpífcopaiis , 
i lcér non conftratur tune íürlfdlcíio 
l^ai í o r j § j ^ pv c c t o ¡ ¡ s. C ó ñ r m a t u r, q u i a 
pctcibs Saccrdoralis pr^i taní ior cít, 
qmm F.pírcopaiis, i ccurdumid, quod 
^ddit Epíicopalis íupra Saccrdotium, 
cum nc poce H as coníccrandl corpus, Se 
iangulncrn Chti íH, q u x i n ratlone o t d í 
íiis ¿sacrarricnralisprsíbntlor c i l , qua, 
quod íupra iííani addir Bpifcopatus.er-
go ü ínfanrí poteíl valide conferí! cha* 
rafter Saceíciotalls, ctiam po te r í t eon -
í c n i charader Epiícopalís , prceclpué, 
cum h k c h a r a á e r r o n a d d a t íupia Sa
ccrdotium ni ti nenam cxtení lonem, 
non nouam cntitatcm characteris. 

Ca^terum conrra huiu ímodl rcíblu-
t ioncm quantum ad ordincm Epl í co -
patuspotcllopponl locusSandl T h o -
m x y ob qnem Granados loco cltato, 
nnmer .y . I ícé t probabiiem iudicet íen-
tcntiam n o í b a m , quxeft Soti,conui-
¿tus fnír,& non coaclos,vt jpfe dlch te 
ncre fcntcntlam oppoí i iam > íci l lcét , 
quod infantes , iícét ílnt capaces om-
i lum ordinum ctiam malorum , noii 
tarnen eñe capaces ordlnis Epilcopa-
í l i s ; e f tergoiocüs S. Thom^exadd i -
rionibus,qux-ll.3 art . i .vblpoftquam 
in corpore alFeruIllet Infantes validé 
poü'c í u l c ipc reomncso rd lnes , l oques 
poftea dcEp i í copa ta , l k aIt:SeJ ad E p i f 
C'jpttum, i ' h i ctiam in corfus mifticum ac 
ci¡niwporefiASt requiriturdcinsfufeipie-
lis curam animarum paflaralem , C ideo 
ejl etiám de neccfsitate conjecratlonis Epi f 
€Opa¡is,quijd yfr m radonis hsheat, V c -
rurn iicfcío , qua ratione fucrít conuí-
CÍ LÍS Granados ob hnnelocum S. T h o « 
m x ad excludendaoi ab Infantibus po-
tcntiam ad rcc'ípícndum ctiam ordi 
ncm Epl ícopatns : PJam ipfimet loco d . 
tatannm 6 . a u h¡c autem non af¡Íritn*in-

f.i n r i c o nfe n i p o¡¡ h tu r ¡feí teí i o nem, ra téi h s 
aiítf S dicmtr (lonftis Ecclefun , & ¡ l l íus 
pafiofy & Rcctvt , Jed folum contendliur 
imprefsionem charatitns conuenire pojje 
i ' fdnt i , i n pofteapofsir ei dcíignan Eccíe-
fiá^evi (l voluem difyO'fahitur%&quoad 
ho.c non maiorem xiarenjreqmrit Epifco-
patas, ye valide t o \ f n * « f * ( i ^ ¿ ' f¿- • ) 

teratus. KuCuique Granados , cu-bus 
vcrbls plañe farctur nollram rcTokuío-
nciVijiu qua non ailcrimus, quod in 01 -
dinatione Epíícopatus detur infantl iu-
rirdicllo , ratione cuius tune dicatur 
íponíus Ecclcii^,Paftor,í<: R c ^ o r / e d 
íb lum ailcrimus, quod íit capax chara-
de r í s Epifcopalis, praccipué, cum lile 
charader non fit alias entiratjue diftin-
chis á Sacerdotal! cha rade re lux taá no 
his,S¿ ab i pío íupra dicta. 

VUeriüs>quia locus San d i T hornee, 
obquem fuit conuidns prsd idusAu-
dorad aííerendum , quodprcbGbillus 
cft Infantes non eííe capaces recipicndi 
ordincm Epücopalem , non cilalius, 
quam íupra í c r ip tus , §. Antecedenti, 
quem ipíe citat, l icét non adducat, at-
qul I n príed! cto loco S.Thomas: Solum 
requirií vfitm tationis de necefiitate con-

fecranonis EpifcopalíSfquanrumadratio* 
nem potefiatis fufeipiendi curam paftova. 
lem animarum}\n i p íeme t Sandus T h o 
masdicit>& nos non negamus, crgoex 
loco S. Thoma? nihi l infertur contra 
n o ñ i a m rcfo lo t íonem, nec vimhabet 
contra aííerentes infantes capaces efle 
ordlnisEplícopalis , cum ío iumdica-
museíTe capaces ralis ordinis , quantií 
ad charaderem, no quantum ad íuriídi 
dionem,6«:potcftatem Paftoralem anl 
marum, ac perconíequens, t i lententia 
Soti>quceeítnottra, probabiiem repu
ta t Granados, non debebat ab illa rece-
dere propter pradidum locumS.Tho-
niSE,quI non opponitur íentcntiaj Soti, 
nec noílrÍE reíblutíoni , per quam do-
dnnam euidentér íolnitur ,6¿reípondc 
tur pradido loco S .Thomíc . 

Prcererquam q u o d ex abundantia do 
d r i n í c p Q t e í l r e í p o n d e t ! ad d i d u m lo
cum S- T homa;, quod licét in ordina-
tioneinfanris in Epi ícopum có t i r a tu r 
ci poteüas Paíloralis in curam a ni ma
rum >qr.Ia Imprími tur cha radc iEp l í co 
palis,qulcfientiaUtérpetIt hocj non ta 
men \ 11 ncccí íar ium, quod pro II lo Üa-
tu pucrltía 'cx^rceatur talis peteftasob 
defedum vfus tationisj non cbdefedu 
poiciU tls, cola fi pcílca a d u l t u s í t , & 
poicos excrecre vl l im rat'on's.nonor-
d l n a b í t u r d e n o o o í n Epiícopum , nec 
nouadab'turei poteftas iu r l íd id ion ' s , 
ícd iliam» quam in rcceptlone oidinis 
EpíícopatnsreccperaTíCxcrccbii, ílcut 
c o i u l i i g ' t , q u a n d o q u l s c o n í c c i a r u r i n 

Epif-
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Eplícopum aitenüs'EccIefiís non con-
uctia; ad iidcrn,nuiii dublum eft, quod 
in tail conícccatlone datur poteltasPa-
í'tora IIs I n c u ra n; 11 ia r u m an k n aru a i , ! i * 
cét j qaía Prouuiíia3cüIus faclus fuit E-
pi ícopus,noncí t adftdcm conuerfa,nd 
exerceat ralis Epiícopus talcm poiefta-
tcvn Paítoíalem m Hiajoon defedu po-
teft^tls^cd dcfcau InfideJItatls oulum, 
quia i \ conucícercntar ad íidern,tener€ 
tur taiisEpIf:opus pergcre ad j i las oucs 
gr.bemandas, fine eoquod, ei nouapo-
tcftas i m prime reí ur íu rlfdldíonis, pra^ 
tcr i i l a m , quaoi in confccratlonc acce-
perar. 

Hlncfi taleslnfantcs , vcl perpetuo 
á metes otdiñes fuíclperent, Sacramea 
tum tenerct , llcét non cxcufarentur 
grauí pcccato Minlílr l conferentes, 
quandoautem communl té r dicitnrper 
petuoameri tesel íc lurc DiuinoIncapa 
ees íuíceptionís ord ínum ; Intelligl de-
bet, quoad excrcitIunitSd vfuin eorum 
ord ínam fufeeptomm, vt c o m m u o i t é r 
expiieanr Doctores, Sí exprefsé Magi -
fterSotom4.dlít.2 5 .qu íd l . i . a r t . 2 . § . 
Contrahanc, vt ergo licité furcípíantur 
ordí nes^attendenda eft astas ab Ecclcfia 
p r x f c n p t a . p r í e c í p u c á T r l d c n t í n o ^ r o 
quoart.fubfequcns. 

Qajsnam ¿ t a s necejfaridy y t l i d i e o r d ú 
nesfufeip UntHfyO* con fe-, 

rantur , 

A R T I C V L , í ¡ ¿ 

REfolutío prima rit,nonpoauiit l í a 
te rufclpl minores ordines ante 

feptenlum, quando iam videtnr adeííe 
v í a m r a t i o n l s l n ínfandbus s rallo eíl, 
qula ilect o i lm In lure nal la aítas déte r-
mina ta fuerlt pro ordinibus mlnorlbus 
ía íc lp icndls , poftea tamen Bonifaclus 
Vílí.&crefcrtLirln cap. N u í l u s E pife o-
pus detempore ordlnatlonls In íexro, 
Ita fantlulr; Nullus EpifcopuSfAut qttims 
áltits infAnti , ftu ¡llitterato Clericales 
pfxfumat conj-errctot'futaWyThiglojJa ex -
f o n h í n f internante jeptenium ; qula tüc 
vklctur finita Infantia, llcét aliqal vcl-
l inc , qn od iixa xtas folum eft , quoad 
prlnvam tonfuram, 3ctresordlncsmi
nores,non quoad ordincm Acolytl» ad 
calusordlncm rcqulrunt duodecim an-
nos¿ Sotus autem dlft. 2 ̂ ,qua;íl:. 1 . a ra . 

§.Quo autem approbarc videtnr ícntcn> 
tlam glolíx dlccnt lsá íeptenio íuíclpí 
poííc umncsoidlnes minores. 

Rc ío la t io fecunda {it,lícét pro ordi
nibus maloribus prodíoerfi tatc tempo 
risdiuerí'afncrír.t iura taxantia a:taíc, 
qua?refctqmur In decreto úiQu 7 7 . ¿ ¿ 
7 8 p o f í modom Clemens 5.cu C 5 -
ci l io Vieneníi In Ciemcntlna genérale 
de metate , 5¿ qnalltate oidinandorum 
deíignaucrIt ,pro Subdlaconatu 1 S.an-
n u m , pro DIaconaru Vige i lmum , Se 
pro Sacerdct ío vigeilmum qu in tu r j , 
t ándem vero Tridentínnm,feíí .2 3 .ca-
pi t .12 . I ta Santiutv t nullus impefierum 
ad Subdiaconatus oráinsm unte ~i>iz('fn,il 
f ec i indum^d Diacot.atus ante y i g e f m v m 
tenium^ adPrxshyicratum ante y igc fmü 
quintum fute x t a t u afínum pvomouaitur. 
S¿ quia Regulares aliqui gandebant pr l -
ullegio fuí'clplendi Saccrdotlum In m i 
ñ ó n aérate, quam pra:fcrlptiim c ra i ln 
Concillo Vienenfi , ideo addidlt T r l -
dentlnumhxc verba. Regulares queque 
ne in m i ñor i xtate ordiucntuY quihuj'curn-
qaep r iml tg i j s , quoad h o c p e m í u s cxc la -
fis, 

Hinc fuppoíito hoc decreto T r l d c n -
t iní , nullus etiam rcguiarlspotell ordi
nes maiores fu felpe re ante prícdlciam 
SEtatemannorum , Mtéif i irichoarorñy 
vt iam tenet praxis,&: connnuu i t é r M i 
ü o r e s apud Granados hic t r a c l . 4 .difp. 
2. num.7 .qüodí i fac Ia r ,mane t íu fpcn-
fusabordinefic fuíceptocx coní l l tu t io 
ne Plj í'ccundl incipiente; Cum exfacro-
rum. Hane autem luípenfionem folum 
durare , vfqqc quo complcatur setas, 
qua: deficicbat,& tunc ipfo fado ceíía-
r edocu i t Sotus In 4. diílinctione 2 5 . 
qurcll:, 1 .art.2.111 fine Corduba in Sum-
m acá fu 1 4 4 . & ali) 5 íed macere fuf-
penfumdoncc rite abíoluatur , p í veré 
Indigere poíitíua a b í b k u i o n e , docent 
Enr iquezl i . i 3.cap. 3 8 f. i . Diana par. 
3. tracl, 4 . refolut. 1 82. Síalíj apudlp-
fnm,¿¿ noller Auerfa h!c,qua: í i ^ .fe él . 
8. 6¿ Remiglus in Summ. traer. 5. de 
hocSacramenío>cap .7 .n i im. i c . qula 
hxceft vis (ufpeníionis contrata: pro o 
tcr d d i d u m ; fi autem á fufpenílon'e m3 
abfciuatur j &¿ interim adnúni íhe t dV-
dlnem fufeeptam, incurrir Irrcgnlarlu 
tem iuxra generalem regulam de cemh 
risjquod feces eft, fi bona fide talcm or 
dlaemfufclpiat ante icgi í lmam airare, 

Se 
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Si poíl o rd ina t loacm'ccr t ío r fiat ta-
Jls dctlxtus, quia probablie ccnfcc L e 
dcíVna ¡n í u m m a a o m . 1 .cap. 7 . de Or-
dlnc, conciuf. 1. poiíe í b r i m 1 n fu fec p-
to oiulne mlnUlrare, qaaimiis adhuc 
pon babeat iegí t lmam artatem 5 quia 
j í t enon lubl j el r u r fu IpenUoni ,qüC non 
cft ímpo í i r a ,n í l contra pr^fttmentes,^ 
ifte veré non prasíiimU contra Iré T r i -
dcnt lnum, cmn bona.fidcacGedat ad 
ordmom fine legitima x-.ate,Hcét for
te poí tqaaai certlor fult de taii defe-
ü . i ,a í lqaup.id Olanam loco chato dl« 
cant contra allos» quod pcccct morta* 
Iker min i íkando , vfqae qnocomplea-
tur igras , qna completa abfqacvlla 
abfolurlone poreft libere mini í t rarc, í i -
q u í d e n i , nec fuípenfus, nec Irrcgnla-
risexiftit, ve docet noítcr Auerfa loco 
chato. 

Rtfolur lo tcr t ía í ic . V t licite pof-
íií quis In Epifcopum confecraii, I I -
cér apud Sanci.Cicmenteni 11b. 2. con
fín ui Ion uní Apoí lo lorum capit. r . 
d l c a í u r , quod , qul In Epl lcopnmcll-
g l t u r , non fit mlnor nata qulnqua-
ginta annorum , larn tamen ad hoc 
lufficlt airas tr iglnta annorum com
pleta 3 fie prater allaantlqnlora l u 
ía decreulc Aiexandet I I I . In Con
cil lo Latcranenfi , S¿ refertur caph. 
Cum in c u n t í s , declcctlonibus : N u U 
lus in Epifcopum eligatur , n i f i qu i i a m 
tt igefsimum ¿ t é t i s annum exegerit, 
quam confthutlonem confirmauhTcI 
dcntlnum ícfslon. 2 . capit. i .de re--
fonnat lone, non tamen Incurrentfuf-
pcní ioncm » qul ante hanc statem 
í u k i p e r e í ordinem Bplfcopalem, quia 
Plus Il .addndus §. antccedentl,non 
fült locutusdeordlnc Epifcopall, fed 
de alljs ordlnlbns fuícepus ante legi-
t la iam íurarcm , 6¿ odia íunt reftrin

genia , ficut fauores amplían-
d i ex regula communl 

inris» 

s e 

JLxpUcantuyalix qua l i t á tes m^uifi te 
Ad Uciíam ordinem fufeep* 

tionem* 

A R T I C . I V . 

REfoiutlo príma fie: ad I tchamordl 
nis fufeeptioncm rcquirhur pro-

bitas morum Inhis,qal o rd inád l íunt , 
^ h o c pertinet ad Epl ícoposexamina-
rejitacauctur In T r í d e n t i n o , vt pro 
qualhare ordlnls fufciplendl niaior, 
vel m lno rd lügcn t l a exibeatur: vnde 
pro ordinandís In mlnorlbus s fie lubct 
feíT. 25.cap.4.dereformatlone: N o n 
initientitrprima tonfura ij3deqt*ihus pro* 
baífilis conieñura non fit, eos non focult» 
ris in(licijfn£iendifrctude,fcd y t Deofide 
lem cultum prxbeatjhoc i>it£ genus elle-
gif-',&¿ cap. 5 .pro fcquhur: d d minores 
ordines promouendihonum k F ¿ t r o c h o ^ 
a Magijiro Schol(Cttn quaeducantur, fe-
¡i imoniumhAheant .Vro hls vero,qul or
dlnlbns maioribus ordinandl í u n t , m a -
lorem dlllgcntlam exigít codem cap,. 
5. fie loquens T t i d c n t l n u m - r r p t t me-

fem anteordinutionemEpifcopnm adeanf, 
qui P¿rocho,aut álteriycm magis expedí" 
re-videhituty committar, -vt nominihus, 
acdcfsiderio eorum, qui -vcluntptcmoHe-
r i i p M i c e l n E cele fia pofsitis de ipforum 
ordinandovum na ta lib t*s^tatefmo tib us, 
& v i t a a fide dignis diligenter inquiret, 
6, poftea c z p . l z.Sciant Epifcopi,fíO» fin 
golosinea ttate conjiitutos deberé ad hos 
ordines ajfumi yfied dignos dumtaxat, & 
quorum pfobata vitafeneéius fit, 6c Cap,' 
i $ . 5 c i 4.1dcm figillatim de Subdiaco-
nis, Diaconls, 6¿ Prcsbyterls ferio vr-
gct5 3 ¿ pro ordlne Eplfeopatns feíT. 22« 
cap. 2 . de reformatlone, confiimat ea, 
qna; lux ta facros Cañones rcqulrun-
tar de morí bus, v i t a , S¿ alijsqua-
licatlbus pro fuíclplcndo predielum or 
dinem. 

Refolutiofecunda i l t : V t q u l s 
Ucheordines rafcIpiat,requIníiK ícié-
tia malor , vel mlnor iuxea m a í o r c m , 
vel mínorcm ordinem , qnem fufei-
pít 1 Ira caorpm cft pro fmguiis ot" 
dinlbus In T r í d e n t i n o ; nam'propr i -

Ddd n n 
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ma tonfü ta jq i i scñ dlfpoíl t ioad ordl-
ncs,ait fe 11.2 3 .c.4. d e r c í o n n a t . Pr ima 
ronfurt non i n i t i c n i i t f ^ ¡Idet rudimen
to. , ed o el i n on fue fin t Quique legerC) ó f e r i 
b e f e ¡ c i a n t , q ü o á íufñcit,li íciant feribe 
re,¿¿ icgcrcln proprlaiingua vu ígar i j i 
r é t no InLatIna,docct Sanciáez c. 1 .de 
Ord ín .dub . 45 . n . 15. Pro ordlnibus mí 
corlbus addíc Trldcnt lnam c u . M i -
notes o * diñes his, quifa l tem L Atinam Un-
giiam i r . t í ' lUguntper tepontm inter j t i t ia , 
v i f i d i u d ab Epifcopomagis expediré i>i~ 
denturtCorfefAtiirySi rurfus: Nemo his 
initietury(\uem nonfeienti*fpes maiorth9 
ordinihus dignum oftendat.DcDiaconls, 
¿¿ Subdiaconisiubct c . i 5 V t f m t Une-
vis , & his yquxad ordinc exercendu pe t t i 
nenTfpifficienterinftruÜi, 6¿ de Presby 
terlscap. 14 v te t iamadpopulumdo-
cendum ca, qaae ómnibus ncceíTarium 
c í l a d f a i u t c m , ac minukando Sacra
menta diligenti examine príEcedentí 
Idoncicompiobentur : quod quldem 
{vtbené notar nofter Auería hic qua:ft, 
3 .feélíon. 8 ) diícrete accipiendum eft, 
¡ta v t ,qui ordlnantur ad curam anlma-
r u m , vei dcllínantur ad confefsíoncs 
audíendas , f iué ,qui poft Sacerdotiuni 
ad hxc muñera a í í u m u n t u r , mul to 
m a o r l eruditlone Indigeant, S¿ acura-
t i o i i examine comprobádí funt 5 quod 
aucem ad hoc non íir neceíLria tanta 
fciv-ntialnrcgularlbus, q u a m í n í íccu* 
jaribus ad ordines fuícíp en dos, do-
cent Rodtlgaez tom. 1. quís í i íonum 
rcgularium , qoeft. 24 .ar i i c . 6 .Por te l 
i n dub.Ijs regularlum, v e í b . O r d i n e s f a * 
cn\nU(n.6.Dianapart.5. tradat, z.re-
fo lu t ion .Só .5¿ nofter Auerfa^cum plu 
ilbus^quoscltatdIda fed. 8. co, quod 
regalares in communí ta te vlucntes in 
íocieta te dod io rum facülus poííunt 
deinceps ínftrul, ¿¿Infacris míílcrijs 
dirigí , vt caute procedant. 

Pro Epifcopls tándem ílatult T r l -
dcntlnum fefsion. 2 ¿ . capít . 2 . Sic 
Je i en da t iufmodi polleat , i>r muneris ft~ 
hi iniungendi , mecefsitatipcfii tfati fá -
cere-, ideoqueantea in Vniuerjitate jludio* 
t k m Magi j le r , (iue Do£lorfaa t Licentia" 
tus in SacraTheologia , i>el ture Cano-
ÍJÍCJ mérito fit promofus, a u t p u b l i c o a í í -
cuius Academtjc tejlimonto idoneus ad a-
lios docendos oílendatur, quod f i regular i s 

f u c r í t ) a,[tiperionhusf u R i U g i o n i s ¡ i m i ' 

lem pdem haheat. Pro E plfcop's v ró , 
qui promot i í u n t a d E p í í c o p a t u s ' u n í a 
fines ítaiIíK,príEter informationen) de-
prubkate morum, Inít i tutum eft á 
de Apoftoiica poftTrldcntlnum pecu-
liare examen de íuffícientla iitterarucn 
coram ipío Summo Pon t iñcc in l l o -
mana Coria > ac de ni que pro ómnibus 
pra^dietis diligentijs í'etuanda erit con-
fuctudoj5¿ praxis recepta pro vnaqua-
que Prouintia. 

Refolutiotertia fit: vt l icite fufci-
pIanturordines,debent femar i Interfti 
t h . ó c interuaüa temporis á iure pia^í-
ctlpta,ita loquitur T r ide t inum de íuf-
ceptione ordinis facri poft íufeeptos 
ordines minores,cap. 11 . N o n nif ipvfl 
annum afujeeptionepo¡iremt gradus mino 
rumordinuntadfacros ordinespremouca. 
t t í r , n i f inece f s i t a s , aut -ptiiitas hedef,* 
indicio Epifcopia l i t t rexpofcat , &¿ ídeju 
Interualium temporis exlgit T r i d c n t i -
num ad íu fcep t ioncmDiacona tus poO 
fufeeptum Subdiaconatum, Se ad fnU 
ceptionctn Saccrdoti) poft í t i íceptum 
Diacon3tum ,cap. 1 j . r e l i n q u i t tamen 
T r í d e n t i n u m E p i f c o p o facúltate con* 
trahendi hoc tcmpus,&; ita interftítia, 
per illa v c i b z : N i f i necefsit as, y el -vt H i 
tas Ecclefiée iudicio Epifcopi a l i te rexpO' 
f c a t : habetetiamhanc facuitatern dif-
pcn íandi in in te r f th i j s capi tulum, feu 
VicariusGeneralis Sedevacante,in bis 
t amenca í ibus , in qulbus poteft litteras 
dimíiforias concederé ; guando autem 
Praííatus regularls d i m ' t t i t fuos fubdi 
tos, vt ab Epi ícopo ordinentur,dIfpcn« 
fat íoín interftítijs pcrtlneread Epi íco 
pum , ¿ ¿nonadPra i l a tnm regularcm, 
docet Bonac de Ordin. pun¿t ,6 n.3 4 . 
S¿ alij.aft poííe fu pe rio res regulares In 
hoc difpenfare,docet Suarcz toni .4 .de 
RelIgIone,traci. 8. lib. 2 .cap. 1 2 .n .2 1. 
Ioan.dela Cruzp. 2.de Ordin. dub.5. 
conclur.2. Villalobos rom. 1 . t r sd . 1 1. 
difíic .2 2.n.8 .Diana p. 3 . t r a d . a . r e í b l , 
3 z.S¿ 1 1 2 . 6 ¿ alíj , quí pro hacparre rc-
ferunt conftí tut ioncm Gregorij X I I L 
i n qua hanc facuitatern conccfslt PatrI 
bu s So cíe ta 11 s, 5¿ co n í eq n e 1 m- r a 11 j s Re 
1 g'onlbuscommunlcanilbusin priul -
legijsi verum nofter Auerfa c o m p o n ' £ 
has fententias dicendo, quod ex iure 
hec dirpenfatio pertinet adEpIfcopbs, 
exprluiicgio aute Prelads Pvciiglonü. 

A d 
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A d confccrat ioneiD antcm Ep i í co ' 

psKm pra;ícrlbcbát antlqua iu r a íuam 
tcmpor ís dliacioncm,ícd modo non cíl 
ccica cbl ígat io tcmpoiis poli ordína-
tionem Saccrdotaicm , fólina C o n c í . 
iíuin Tr idcn t l i iüm aducrrít . .qucdá p i i 
m o ordinc facroíuíccpto dcbtt femé-
ftrc rpa t iumadcon ícc ra i lonem í c u r r e 
re;i£a í e í f s a , cap.2 .de reforma ticue, 
per ifta verba.Quicumqutpoj í h -ecádEc-
defias Cathedralcs^erir afutóenduSt fit ¡ts 
j ¿ e r o o rd ínean t ea f i l f em fex menfium fpa 
x io inf t i t t i tus : & ita ieri íandum c í l , m i l 
el ií pen fa do Pcntl í icis In í er ceda r, qu od 
l lcxdi ípeníar ionc ordinenu Saccrdcs 
á \ c Dominica, y. g. poflb In cadern cae 
conícerar i in Epifcopum, doccncpla» 
íes apud Sánchez cap. 1.de OidÍQ.dub. 
1 5.m í 5. 

R e í c l u t l o qaarta f i t : vt quis l ici te 
fufclplac ordines, deber fe ruare ítatuta 
t c m p o r í s , 6¿ dierum á i c r e pra^fcrlpra 
excepta prima tonlura, que in quacum 
que dlcanni p o t c í l fufeipi , quia circa 
i l l a non reperirur in lure dies prxfcrip-
l u s ; m í n O í e s a ü t e m ordines poílunt f u f 
c lpi j tum díebus ,quibusIuxraIuracon-
feruntur m ai o res, r u m diebusdomlnl • 
cis.a ii) s ve f ' i t i j i ratib5, vtha betura pud 
Alexandrnm í I I locoinferius citado, 
$C vbl cenfac tudo Id permlrtit ina l io 
quoulsdtc , prrcíertim feria fexra ante 
ía íccpt ioncm ordinum m a i o r u m ^ t a 
l i l i ordines,qua p r i m a tonfara poílunt 
fu íe ip i in qaalibet hora diei, fed de con 
uenicntia debenr fuíeipi mane, vt habe 
tur in Pont i í ica lhmalorcs autem ordi 
nes, f i c u t , & Epi feo patas > non niíl I n . 
ter M i Ü c c e k braiiouem, v i Ineodem 
Pon t iñca l i c aac tu í .De maioribus ante 
ordrnibus í t a r a t ñ cft, h non nifi In Sab-
bato quatuor t e n í p o r u m totius aonl, 
ve Un Sabbato ante Doininlcam pafsio 
nis, autinSabbatoSantto conferator, 
^2 fufcíplaturjlraiufsit Aicxander l i l . 
vt hibetur 111 cribas capitulís de tempe 
r 1 s o r d i n a t i o n e, 5c 11 a I n p r a x I fe r u a t u r 5 
qaáulscx InduItoPontificis pofslt quis 
ordinarl extra témpora i i a re p r r c í c n p 
ta, vt atTolet ficri 5 fí ramenabíque rali 
iodulco, quisal íqnem ordibieífl ma ío
rcm fiiícipcrct extra témpora a lure 
preferipta,mañeree fu (pe n fas ex coníU 
t iu íonc 7.PIÍ í í . Incipiente, tnm exfi* 
crofum; qul bu fd am ta men Relígioníb9 
coaceiíus cít piIuUegIanv;t catum S»% 

l lg loüpofs in t fufclpeieorclrcs malo» 
res cxrra témpora a lure p ix íc r íp t a ín 
díebus fcíliuis, quod priuliegium, non 
efle rcuocaíLim per Tr ident inuni , nec 
iiií cótrarlurn eííc defendk Rodr íguez 
tom.j .quxft lcn.Rcgularjq 23 . art 5, 
& cuín píufibus ailjs Marchinus tracto 
i.dc Ordinc,part.yxap.y.Diana parr. 
5.íraCu2 .ref .3 1 . c í í cque tu tum in p ta

xi docet nofter Auerfadlcl . íect .S.alíc-
renspro noílris Rf l ig loí iss iraplurics 
íeruatnm fuiffe in diuerfisDIoeccfibus, 
óc In ipfa vibeí lornana 3 egoautem v i -
dl piuties obferuatum Mar r i t l in no-
ñra domoSpirltusSandi pro noftris Re 
iiglonis.Inter quos ego fui vnus. 

Hinc,nul lact l facultas,nifi in Surn-
nio Pontince, vt dúo ordines íacrl co
dem dle fufcipianturjta decrcuit T r l -
dentlnum d í a . cap. 15 .per hxc verba: 
Vito facr í ordines nvs eadem die^ t iam re" 
gu l¿ r ibas conferantur priui legi js quibuf, 
uis non obfiantibus, poí le tamcn confer-
r i codem dic3cum minoribns ordiníb* 
Subdiaconatum concedunt plores ad
huc ex I¡ii&,qülid deiurcncgantliccre, 
pra3clpné,íi íit confuetudo íic faciendí, 
quam confuctudIné,non reuocat T r l -
d"entinum,vt probat Sánchez lib< 1* de 
Ordin.dub. 5 3 . íl autem quis dúos ordi 
nes maiores eodem díe fuiciperetjma-
neret ipío facto fuípenfus, íal tem áfe
cundo ordine, vt habeturin cap. Inno ' 
t u i t de eo y qui furtiué ordines fufclpic. 

Refolut ío quinta f i t : vt quis l icite 
malotes ordines fufciplat incipkndo á 
SubdiaeonatUjCxigitur^uodordlDan-
dus feeularis babea c con grúa m , vnde 
decemer viuerc pofslt; ira cauetur In 
h i r e a n t í q u p , ^ poílcaconfírmauic A -
iexander I I I . InConcI l . LaterancnÍJ» 
vt refeítur in cz^,Epif€opus7áQ prebea-
diSj&dlgnitat ibus^Inr .ocentlus i l í . 
In c a p . c í w fecmdum.épo¡lolHT?f^QáQm 
111 u 1 o, & B o n I í i c i u s V111. \? t r fe r r u r I a 
cap. Bpi'fcopu s j de P rsebe riáis id 6. 3¿:ad-
du nt, quod íi E pi f cepu s a! 11 e r o rdl n d ue 
r ' t $ tcneatur ipsüde ibis reddlilbusfu-
ftentare/doncede fufñclcntibus reddi-
tlbusallcul* Ecclefia;raiiorvunacc pro 
uidcrlt ;3¿ tándem T r i d c n í i n a íclUz \\ 
cap.2.de reformatlone,decernit : N e 
i t i l i t s C h r i c u s f ccuUvisadfieros ordines 
admitratur , ntfi ¡ubea t , i ' nd i ' f f f i c i c f j -
tm -vi^rc p o f í t i quod duobas mo-
dis poteit iníclligl 5 primo , fi ba« 

D d d 2 bcat 
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bcat congmum bcnc fi ci u m E c ck fi aül -
c u í n , &¿ nmc dectrnlr 1 rlüent 'uium, 
v t lite ta as non paíslr poíteal l lad rcíig 
riare,nlü declavet íe ordínatum tuüíe l i 
luidhuiusbciv: í ici j ,necpoísi t reíigna-
i l o adnii í t Lni í i conftc t eum a i lu nde có 
iiiüdc viucre polic, 6C relignatio alker 
facía non vakat: fecundo modo hoc in 
tcilígi p o t t l l , vt fi habeat pa t rhnon íü , 
aur pcniionein,6¿ time Epllcopus Índi
ce r eum pro necefsitate,áut commodi-
ta teEcclc í ianim fuorum a í í umédum, 

perípiciat , fi veré obtinet tale patri-
moiiium>aut penílonem qua; tales fint 
pro commoda íuílentatione j ac dein
ceps decernlt Tr iden t inum, quod fine 
l iccntUEplf .opl aiienaii,aut extingai, 
vcl remi t t i non polsi t ,doñee taiis ordi 
natns aiiquod beneficium obtineauvei 
ariundehabcat,vnde fufficierer vmcre 
pof s i t , ^ íuper his re nona t poenas anti ' 
q jora C i n o n ü fufpcníionis, aliarü. 

H inc . l i ordinitus fingatapudEpifco 
pum fe hab^re t de beneficium, aut pa-
tr imonium.qaod ad ordinationem re-
quii i tur 6¿ in reí vericateilíum non ha 
beat.ead m ratíoeft, quoad poená fuf-
penílonls incurrendam,ac fi fine t i tulo 
congme fuíkntat ionis ordinaretur; 6¿ 
míror íane in hoc quanta fit facilitas 
¡n f ingendop i t r imonium, ¿¿in concur 
rentlbus ad taíe fígmentum rcftifieádo 
In comprobationc patrimonij valere 
centam>quod víx valet o¿lo,.5¿;egoex-
prrtus fum in a li qulbus caribas,quo.s v i 
d i ^ n e f e l o qua ratione á peccatogra-
u i ; s imoexcmícn tu r , immo nefcÍo,an 
tenca itur iftf ad fuílcntatíoné congrua 
C í e . i . Iobcorum tc í l lmoníum ordina 
t 'uUi ickamfa i tpa t r io ion ium , ¿¿non. 
yaicbar,qaod ípii íeít'.íicarunc enm iu -
ramento i íicut Epífcopus tcnetur ad 
iftarn fuílenrationem , (iailqucm ordi
nc r fiae congrua fufriciente; nam ficuc 
Epífcopus ad Id tcnetur, qui a fclcns no 
h ibere i l ! ú , vndé congruc víucre pof-
fit,ordinau!t,ficií"l:l,qol teítlñcarunt de 
pa t r imon io f icntesjnonita e(ic, ficut 
teftíiicaruntjhabent can dem obligarlo 
nemad íoftentandum decenter talcm 
Clcr lcum,doñee a l íundehabcat , vnde 
congrue v Iue re DOLsir .fecundum faum 
í b r u m ; q a ain d o v e r 6 E p I fe o p a s a b fq u e 
Da culpa fa'r deceprus ¡n afsignationc 
fu fñ cien t i pro congrua íaí lcntat 'one 
ordlnaadljiiou vldctur ¡ i icurcrrel i iud 

onus fuftentan i i Clcr lcum, fie ordína
tum 5 qaia Epífcopusfecie, q-iod de-
buic,r .mittendoad informan jncm i l -
lud patrimonium peribnis dignls, an 
fcUiccr. iüfdcienseíiet ,vel non pro con 
fe redo ordi ne,vt adaertlt Sane hez íVo, 
i .de Oidin.dub.3 4.n.7. ¿¿; Diana p. i . 
t ra . i ó.rcí .5.o¿inhoccal 'u fu r t i u s , ^ vr 
getius tenerent ur tc í t lncantcsad íuí te 
t a t ionéCler ic i o b c o r d c o l p á ordinat i . 

Eandem fufpenfioncm mcurrerer, 
qui jVt ordines fufeiperet malores, pc-
teret ab allquo piopinquo , vcl a mico , 
v t el faccret certam donationcmv cuius 
t i t u lo ordinaretur ,obl ígans fe retroce
deré talem donationcm,vt tenet Aul la 
de cenfurls patt. 3 .difp. 5 .dub. 5 .concl. 
3 .loann.de iaCruz in D I redorio t r a d . 
de Ordine , dub .ó . conc l .2 .cum aii is , 
quam piur ímís ,5¿ ratio cft.ramordina 
ri hoc modo idem eft ,ac ordines íufel
pe re fine vero t i tulo pat r imoni j : l icé t 
apudDiana par t .4 . t ra¿l .4 . ref . i B4 .do-
ceat Ledcfma ín í u m m a t o m . 1 .de Sa-
cram.Ordin.cap.y . concl. y .d i í f í c . j . 
&C poft i l l um Villalobos in fumm t c m . 
1 traCl. 1 ¿i diffic. 15 n u . i o.doceant, 
quod licét non f i tdubium inhoc cafu 
peccarc morraliter,non tamen incurre 
re fufpéfionem Item eandem incurre-
re íufpenfione , qui fraude,aut fctlcf^e 
o b t i 11 u e r a 11 u t c r a s d iai í íib r i a s á p r c p I o 
Epifcopo,vt ab a i lo ordines íufeipiar^ 
Immo dupi Ice fu í p e n í i o n c m, v t i i > q u i c 
Suarczapud ncfí ium Auerl'am dict. q . 
S-fect. 10. vnam, quia fuk lp i t ordines 
abfque vero í Í tu lo ,a l reram,qu 'a fufei-
pltab alienoEplfcopo fine valida Uce-
tía propr i j , liquide tales litrcra' dimif» 
foi ixper ñaudevn extortar ,funt fureo-
t i t le , 6¿ ideó í r r i t a , & rmilius roboi fs. 
Deniquceandem inenrrere fnfpenfio-
ncm , fi quis non habens t i tu lum partí-
moni i,aut beneficijjpromi.teret Eplf
copo eum ordines confcrcntl , aut al-
t e r i , eum ad ordines praífentanri , fe 
non petiturum ab eis poííe a a l irre ci
ta , qua: tenerentur Epifcopi con fer
ré l i l i s , qui fine t í tulo ordines confer* 
rent,que fufpenfio durar víqoc qaodlf-
penfetur á Pontífice,y t habetur In mpi 
S i q u í s de Simonía , J¿ In eodem c^pír. 
habetur, quod Epífcopus fubtalc pro. 
mlfsione ordines conferens fuípLiuií-
tnreriam pertrienlum á coHaríone or-
d l n u m , ^ p¡ aefemans ab executione. 

De 
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A R T I C . V . 

Í) R o calas luce flatuo prIus,Quocl In
ter ca, qua; annexa íontj6¿ con íc que 

tlaad Ib tum Cicricale> q u í d a m funt, 
qüa; pcrtinent ad c o r p a s ^ elus concQ; 
dcntiam.Yt habí fus Giericaiís , Se ton-
íura 5 alia , qua: magís íunr píopria ani
ñare, quam corporisj vt irnmunkas á íe-
culari pürcítute,quam habent Cicrlci , 

coacInentIa,2d quam adílrlutl funt, 
jfaltcm racione ordínum maiorum , 6¿ 
r e c 11 a 11 o la o r a r ü C a n o n I e a t u m, 3¿ q u a 
plurimaalia , de qulbuslate Expoíito-
res Canoniilx, Thcoiogi, Se Morales, 
prxclpuc hic noílcr Auería quacít. 4. 
qui per decemicdlonts omnialaté ex-
plicat , 5¿ Granados etiam hic per to-
tum tract. 4. Se Moraliíla; vetbo Orcío, 
Se verbo I m m a n í t á s , Se v c w o T o f i f u r a , 
de qulbus nos;llcét non itasdloogum, 
in hoc articulo tradaturi íunms 3 quo 
íicítatuto. 

Reíolutio prima íitj Clerlcí mino* 
ribusordloati , íi habcantbcneficiuiri 
Ecclefiafticum, debentgerere tonfu
ram,&. habí tum Ciericaiemluxta con 
íuerudinemEccleí ie in (Ingu'is locisjíí 
autem bcncíklum non habeant, non 
peccant, íi abíquetonfura, 6¿ habí tu 
Cicrleali fe gerant: Primapars reíolu-
tionis probatur ex eo, quod notat Ca
le ta ñus In í'umma verbo clericcrum pee 
ca ta,Se\r añe z 2.2 .queft. 12 .art. 1. dub. 
2 . videlicct, quod piinclpale íignum 
Clcrfcatus eíl ton fu ra, Se fecundariñ 
eft habitas, quod anilqulfslmum eftin 
Ecclcf ia ,^ dccerniíur in conftltutlon. 
P2 . SIxti V . incipiente, cum Sactcfan-
( }¿ , ybi Irnponlt i p ío fado priuatlone 
bcncfic;orum,ac pcníionum,3c proue-
tnum, S¿ Auíhorcs commun l t é r excl-
pluntabhac oblígat lone Clcrlcosha-
bentes tam tenue bcneficlum, quod ad 
recirandas horasCanonlcascxcufct.Se 
¿linda autépars ex eo conftat,qiiia Cíe 
rteís In minpcibus coriftltuíls nul lum 
bcneficlum habcntlbus nullü adeft prc-
ccpíuin ,aiu confuítUs'.oeos obilgans. 

ft. 11L Art, V". 593 
vt deferant tonfuram,^ habltumCie-
ncaicm .quinpoíkiSjíi talem fíatti Gis 
rlcaícm rcllnqucrlnr per numptias, te-
ncrentur dcíercre tonfuram /vrnorac 
Sotas in4.dift. 24. quaíd. z.srt. 1.Ña
uar ro Iufumma capít.2 5 num. 110.Se 
Sylacfter verbo Clmv»s ¿. ^ fumirur 
ex Ciementlna 2.de vita, Se honcílacc 
Cicricorum , Se qui non eft Cietirus, 
graoiter peccarct deferendo ton fu ta, 
l i cé tnon defercndoiiabicam Cierica« 
1ci 11,que In aHquibusProumti|s,3¿ pra 
cipné Romxpierique non Clerlcí ge-
ftant. 

Refolutíofecundaíit:Clerlcí ma-
lorlbusordlnari íub mortaiíobl'gátur 
de ferré tonfuram,^ hablrum C le r i ca
le na iuxta con fue tud i n e m 511 a Rica rdus 
in 4.d^ft.24-art.2.qua:ft. 2. & 3. Váz
quez hic difp. 2 5 o.cap.3 .Nauarro loco 
citato, Sylucftcr, Angclus.x^rmilla,^ 
nilj Sumni'ftx,vcrboCUticusySe nofter 
Remiglus in íumm.trad,5 .cap.7 .§ .4 , 
nu.i.¿¿habecuf exprcíiein cap. Siqnis 
de vitahoneftate CIcricorfi, 5¿dlft. 
2 3 .licéc in hoc pofsit cite paruitas ma
teria; ¿quia non poteft fub certa regula 
pnefcrlbi tempus,quo facrls ordinatus 
pofsit fine ton fura, Se habí tu Cicrleali 
incedere,quod prudentum arbitrio re-
linquendom eft, Se habenda crit etiam 
ratio pubi ic i taí lsadionum, inquibus 
dcíeritur habí tus, Se ton fura, quia erit 
res magis grauis,ac notabliis, íi in ma-
iori publicitate > Se in facrls adionibus 
prcemitíaturjin quo genere díligentius 
cauetur, ne Saccrdos audcat celebrare 
abfque Clericali túnica, Se tonfura,&: 
lie in caílbus íimilibuS 5 pro qulbus hxc 
regula generalis poteft dari, quotics 
veítis, quam Ciericus infacris conñi-
tutus, ve 1 beneficlaíus, puolice geftat, 
notabiliter dlííonat ftatui Clericali, Se 
confonat íccuiaribus, peccat mortali-
ter: ad quod orobandnm przet er praj-
cepta luds fufficiunt verbaiquíbus T r i 
deníiaum id damnat fefsion. í4.cap# 
6.de reformaíionejpcr h^c verba:r<í«-
ta hodic a\ i quorum innolebtt temerltas, 
Rel ígiontf jue contemptus , y t p rop r í am 
dignhatem, (S1 honorem C t erica le m parui 
pendentes y yefles etiam defetdnt publice 
laicales, & c . Pro qua refoiutione po* 
teí lvidciIYil lalobos ín fumm.tom. í . 

Ddd 3 tfatt. 



594 Trad-VIILdeOrdine: 
tradat. 11 .diff ícuIr. iá.nam.sXeder-
m uom.i .de SacraaicacoOrdlms,ca
pí c.i i . c o n c l . i . p c r t ü t a a i , ^ Caietan. 
in Sutnma verbo Cleríci Pccc*f4,quorú 
omniuni dodeina adducit Dianaparu 
í.cract.if.i jf . 1 83. 

Rcíblutiotertiarit,vt Clerlci gau-
dcanc príulicgio Canonis, quoeomm 
percnílbres anathemate feriuntor, $C 
priuiicgioctiá fori falrcm, quoad cau
las criminales, requiritur, quod ínce* 
dant cum habí tu Clcricali , & toníura, 
Ita Bonifaclus V í í 1 .in caplt .cUnci de 
Clcricis Cüniugatis Ínó . 5¿ Tridentl-
num feíf. 2 3 .cap.6 .de reformación.can 
tumeftde Clcricis prima; tonfuraí,^ 
minorumordinum; Q u o d f o r í p r í n í U ' 
gio non gaiideat, n¡§ beneficium tcclefia* 
Jlicum hil/?atraHtClencalem h a h i t u m 1 & 
ronft*mmdeferens alicuiEcclefi* ex man* 
dato Epifcopi inferuia t , yel in feminario 
Clertcorttm .aut in allqua Schola, ve/ -vni 
uerfitatede licentia Epifcopi , quafi in i>iá 
ad matores ordints fufeipiendos -verfe--
t u r , 

Refolutlo quarta íit, licét ordlnibus 
minoribus no fu annexum precepíü, 
aut votum feruandi caftitatem , cum 
pofsiat ficinnit'ati marrimoniumeo-
traherc, ordinibus tamc maioribus an
nexum elttalevotum,ita vt,nec licité, 
nec valide pofsint maioribus ordinatl 
matrímonium contraherejhanc refolu 
tionem canquam defide contra aliquos 
híEféticos, laté probat Granadoshic 
traít^,. dlfp. 1 • á i'c¿l:.2. ¿¿ deinceps ex 
teltimoniis fammorñ Ecclcfiíe Pafto-
rum,ex definitionibus ConcIHorü ge-
ncrallum, ex Canonibus Synodorum 
Píouintíalium.exSanclorumPatruum 
te!l:imoniis,ex ra.tionibus,quibus Eccle 
fia Inda da eft ad legem Coelibatus íla-
bIiicndam,S¿ den'que ex excmplis tam 
legís natura:,feripturce,quam Sacerdo-
tum infidclium, quaiomnia víderi pof 
funt apud ipíum,qui ex ómnibus his ca 
pitibus remhanc clare demonílrat, &: 
refpondec ad argumenta hsereticorum 
noílri temporis,» qui de hoc Ccelibato 
irrident;an autem hec obligatio anne-
xa ordinibus maioribus fie de iurc diur
no,an Ecclcílaílíco, cómonior e ñ fen-
tcnt'acffc de pieceptoEcclefiañico, l i 
cét aliqul dicant cífe de iure diuino, qui 

omnes poííunt videri apud no í ln im A« 
ueríam^hu q.4 í e t b s . 

Rcíblutio quinta fie: EcckfiríHds 
annexaeftimmunltas á ía:cul.«ri pote-
fíate In his > queomnino Eccléñaí i ica 
funt,vt|iii gubernaúone EcckíiíCjcic-
dione miniftrorum cius, ordinatlonc 
Sacerdotum,5¿ fianlibus, híeciclblu-
lioeftomnium Theologorum^ 6c C a -
noniílarum, contra aliquos hatrericos, 
quos refert Bciarminus tcm.i JJbr. i . 
de Clerids,caplt.2 8. E t probatur ex 
praxi Ecclcfias á tcmporibusApcüolo-
rum 5 in quibus temporibus, cjuaniuis 
omnes principes in Apof to los ,& in no 
uam eorum Ecclcfiam conlpiralcnr, 
adhucabipíis Apcí lo l is , & Mmiílris 
Ecclcfiaíljcisgubernabatur, 5¿ ccrñ l -
íucbantur Epiícopi, ik Miniftri, Hiteí-
que Ecclefiafticl decidebamur, vi pa-
tet ex Concillo , ln quo declaran:na cft 
conuerfos ad fidem Chrifíi ron tcne-
riíeruarilcgalla, 5¿; cetera huius kgfs 
pra'cepia,vtlnqult Granados íupra c i -
tatus num .3. Et probat, quia guberna-
t ío in rebus mere Ecclefiafticis funda-
tur in fupremo Sacerdotio, 6¿ Epiíco-
patibus á Chriílo,ó£ ipíius Vicario c ó -
ilitntis, atqui in hoc nuliam haber de-
pendentiam Ecclcíiaftica Híerarchía 
á poteilate feculari , quiaconfccratlo 
Saccrdotum , Epifccporum nonfít 
á príncípus fccularibns, led á Pe tro, & 
cius fucceíToribus,quibus Chtifius co-
mifsit abfque vllamentíone, ¿ ¿depen -
dentia,á poteftate feculari, & qua muís 
Intcrdum fo'ícát pe ti beneplacitü Prin-
cipls}nunquam tamen fuit per fe necef-
íariumrergo immunitasannexa Eccle-
ílafílcis in his , qua; puré Ecleílaftica 
funt,eft independens ápoteftate fscu-
lari. 

Rcíblutio fcxtafit: Ecclefiafticl 
non funt exempti á legibus cibijibus, 
que ad bonam Re i publica; ge be rna tio
ncm lata funt , ¿¿non prarludicant | i -
bertatí Ecclcfiaftic^; cft communis re-
folutloapud Authores,quosrcferr, 6c 
lequitur Granados loco cltaronum.4.» 
Et probatur abipfo fie ; nam Ecciefia-
ftici pertinet ctiam ad Rcwpubticaínj 
ergoin h!s,qua;rcquiruntur ad bcnani 
ciusadmlnirtrationem, 3c giiberñaiíb-
ncm,fublicl debent cius Ugíbus, áiirri-

mo' 
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modo non prcmdicent libertar! corum 
Eccieíialiica;:alioquIn magna cíicc c ó -
íu ís io ,¿¿ ex ftatu Eccicilaítícodf. í i imc, 
retare CCÍ íi o i n fe í h n d IRcnipubl ícam, 
óc r eddcre rurod io íus f ta tus , qacm a-
more , S¿ veneradone proícqui debent 
íarculares : quís cnlm d ubica re po tcñ , 
quod fi ad rectam gobernatlonemRci-
pubiiea; conucnlt caxare pret lum f i u -
men t i , v.g. 5¿in qulbusbonís debeant 
fucccdcrc afcendentes, Se defeenden-
rcs,6¿a¡ia hu íu ímodi jqüod In ms exép-
t i íinc Ecclefiaft ld, non rameo l i con
tra hoc agant debent punhl ab allojqua 
á Indice hccicíiafílco,, quod iam expli
co. 

Refo lu t lo íep t lma f i t : Ecclcfiaftici, 
íi In hoc,vel alio delúiquerinr, non pof 
fun tá ied ic ibus fa:cuiarlbuspuniri; cft 
cerra refoiütío, $¿- proba tur ex Concl-
lüs Calcedoneníe Canon.p.Canhagl-
nenfes.Canon.Q.Toktano 3.Canon. 
l $ , 6¿ex Marcelino Papa Eplítolafe
cunda,& habecur tom. 1. Concil .pag. 
4 3 ó . v b l a i t : C le r í cumcmuj l ihe to rd ín i s 
afij'jue Pof i t i f ic i s f n'permtjju nul lus p r * ' 

fuma t a d f e c u U r e í t t d i c w m trahere. V n -
dé m é r i t o lauda tur Conftantinus Mag 
nus,ad quem, cum aliqul Epifcopi E c -
clefiaílicorum cauíasdetuiifsét, nolult 
fententíam ferré dIcenssnoneíreequü, 
ve homo D os ludicet. 

Rclb ln t lo octaua fit, non folum In 
crlmlnallbus , ícd ctiam in cluiiibus, 
funt exempti Ecclefiaftlci á poteftatc 
fxcularhliben enim funt á ceníibus, 6¿ 
í i íbu ' Is impoí i r lsá fecularlbusj cft cer 
ta reíolurlo apud eundem Granados 
loco chato num. 8. Ec probatur ex to 
ta quxíl ione prima cania; 11. capital. 
(^/4vjí|í?(í«3,deceníibus, Ubr. ó . ex 
Concl i js C a r t h a g i n e n í l , ^ Tolctano 
citatis , &: congruenciadefumltur ex 
ftatu Clc r l ca i i , quleft ruperlorlalcall, 
& pertlnet ad fortem Do mí n i , ali tur-
qaeex decímís faeculariumj ergonoti 
i ícé t íÜis tnDutum períoluere, hoc ta-
men üirell lgcndum cí lTcclufoal lquo 
pr'uIle«Ió!,qaod folentá Pontífice có* 
feqni Principes fecularcs, v t Ecdc í i a -
ílicl elus Regni per foluant ailqnod t.rl-
b'.r u m, q 11; Íd qÍI otIdle conrI ngI r ' n no-
fero Hlfbanu-c R,egno,ouo pr ní legío 
adepto á Summo Pontífice iullls de 

cauíis prasfcntatls ab eo cenceño de-
bcnrEcclcíiaílicI tale trlbutum per ío l -
uc rc , í i cu t ,Ace t en ía;cu]3ies,qula la ra 
adeftdiípefatio á Pontíf ice íuper hec, 
& póílta taü dífpeníationc manent ad-
ííricii Ecclefiaftlci ficut manent fácula 
res ad ? foiueñdum. Dcnec implcatuc 
tcmpussproquoállpcnfatura PontIfi-
ccv t ío luan tEcc le í i a f t l c í íquoda t ten- . 
té debent coníiderare Pr íoc ipcs ,& co
rum M i n l f t r l , quía tali tctnporc pee 
a d o non pc í lun t in confeientia péte te 
£ccicí iañicls tale tributum. 

Reíb lu t io nona,¿¿vklmá f i t ,h^c 
cxemptlo Eccicfiaílicorum á potefta
tc íxcularl apud omnes Gat holleos eft 
deiureEcclefiaftico , nec hoc indu-
blum vertitur, vt ínquít Granados lo
co cltato num. 9. in fine 5 verum iicét 
aliqul atfírmcnt non cííc ctiam de iure 
dIuino,probabIlIus cft de Iure ctiam di-
úíno habere E cclcfiaftlcos hanc Immu 
ritatcnijíta vt nullus Princeps faicula
tís habeat poteftarcm crga corum per-
fonas, aut bona, Id que Ecciefiafticos 
habere non folum ex ¡Iure Ecclefiaftl-
co,fed dIuíno,ita apud Granados, qua 
plures,¿¿ probatur exprefte ex Bonifa
cio V i l I.in cap. Quam^uam , vbí diele 
Pontlfex : Ecclefue, Ecclefiaftic^que 
perfonte , ac fes {pptrum non f o l u m iure 
humano, qttln tmmo, & d i n i no afácula», 
r t u m perfonarum e x a ñ i o n i b u s fint i m * 
m u ñ e s . Vkerius non minus expref-
fehabeturln Concillo Colonleníi ti
tulo de conftitutionlbus Eccleíiaftí-
cls,capltu 1.2.vbi fic dIc11ur : I m m u n U 
tas Ecdejialiica -peruflifsima res e j l , & 
iuYe p a r i t e r d i a í n o , ac humano introdtt-
f t a , Se licct piara alia Concilla prohac 
readducat Granados loco chato num« 
14. eaommhto, 6<: coronet hoc, Se 
opus noftrum Trldentinum fefslon. 
25 .caplr .20. dercformatIone,vbi ait: 
JEcclefu , & perfonarum Ecclefuifu'ca-
rumimmttnt ta tem Dei ordinatione , Cj7« 
Canonich fancu'onihus efe conpituran}, 
q u x Concilla exprefifsímls ver bis de-
cernunt Immunltatcm hanc anncxam 
perfonls Ecckfiaftlclsjnon folum a Iu 
re humano, ícd Sí dluino ftarutarn e í -
fc. Qno finem Imponimus noftro la
bor! vtlnam ad laude m , & g lor íam 
pmnlpotentls Del Paa ls , & Fíi'i , 3 £ 

Spi-



Tra<a.VííLdeOrdlne: 
Sptrítus Sandí , necnon intemerata tíonls lofcphl eíus fponfi. incr.ios 
V í i ¿ i a i s M i n s a b f q ü e labe ongínaüs Coileglo noftio Compiutcníl fiaein 
coacepre m primo laftanti íuaí Conccg Impoluimus iabori. 

E t h^c da d o m i n a S a n c a i A o g u n i n i , & Smál Thoms 
Aquínacis d i í l a fine lat ís . 

Omnla dicta Sanélx Romanx Ecclefi^ 
cío» 

I N D E X 



E X T R A C T A T V V 
Diíputacionum. Refolutíonum, qu^ ia 

hoc tomo continentur. 

P. Paginam , C. Columnam defignat. 

Index *, aliqtíodfpcciale indicat. 

T R A C T A T . 1. 

De Sacrámetitts tn genere, 

D I S P V T A T . L 

De effen t i A Sdcramentorum, 

A t l o genérica SacramentI ín com-
muni non eftingenere rítus,aut 

cosrcmon'a;, fedeílratío íigniad pía 
citnm Del gratiam íllgnlficantís > p. 
3.C0L I . & Í . 

Ratio caufaj refpectu grafías Intrat Iri ra 
tione genérica Saciamcntorum,tani 
nonas, qoam veteris legís, tanquam 
diíFcrcntla fubaiterna , pag. 6, col. 
1% é¿ 

Pótale Dtas Sacramenta ínftltuereht 
rebus non íenilbiiib'ús,dc factotamé 
in fcnfibiiibus inftltuít nolha Sacra
menta , ücé t vecera nullam certam 
formam verborum habuerínt, pag. 
I O . C O I A . 5 C 2 . 

Omuia Sacramenta n o n x Icgis compo 
nnntur quaíi phlficé ex rcbus,5¿ ver-
bis tanquam materia,¿¿ forma, pag* 
11 .coi. 1 .te delnceps. 

Non d i miprobablle Mlnlílrnm niatrí 
monlj'íVt Sacramentam cft, eííc Pa-
rocham,p3g. 13,col. 1 .$¿ 2, 

Omnia Sacramenta coní tantex rebus, 
6¿ verbísyvt ex partibus cíícntlaiibus 
In t r in ícds ,p . íg . 1 5 .col.2. 

Qaando motado In verbls Sacra me n • 
torum taiirer í i t , vt dertruat fenfum 
forma:, licét MInHkr babear inren-
íjoncm facÍendl,quod faclt Eccleíla, 
non conñcirur Sacramcntum , (j ta
ñí c n ti o t • r o 1! a t d e blr u m Ce n fn m fo r» 

aChr í l l o In í l I t a tum.e í l am íiMI 

nifter íntendat introdúcete nouutn 
ritum,adhuc non teíleratum ab E c -
fia, ve ru m confici t Sacr a men t um,p. 
20.&:2 1.C0Í.2.& i . 

Quando forma SacramentI cft ambl-
giia,¿¿ potcíl patl diuerfos fenfus>íi-
ue id proueniat ex vi verborum, fíue 
ex vfüsaccommodatlone,talIsam-
biguitas debet auferrl per í n í e n t í o -
ncm proferentls formam, pag. 22. 

Qu^Ubct mutatioinformis Sacrameti 
torum, fiue per additIoncm,íiue pee 
abiutlonem eft peccatum morrale 
ex generefuo,iicét in hoc poísit eíTe 
paruitas materlíE,pag;2 3 . C 0 L 2 . 

Quando formaSacramentí mutatut m 
aí iam, Inquam , licét conueníbilis 
Íit ,dabir3turlamen apud faplcntcs, 
anoertalem formam, conñciatur 
Sacramentum? peccatum commit-
tltur facrllcgij ea vtendo, ¿¿Intalí 
cafu Sacramcrum cíl Ircrandum lub 
condlrioncpag. 24.co] . i . 

Penculofumvalde eft?cum adfunt mi-
nlftri cctcl pro Sacramento, clígere 
dubíoSj&: íblum prcbabiles, qula fe 
exponir periculo non rcclpiendi Sa-
cramenturm£¿ fclcns fe tantum elíe 
minlílrum probabilcm refpeclu l i 
llas Sacramenri, eíifempericulo fe 
exponit non conficlendlillud, pag. 
24 .C0I .2.&: Pag 2 5 . 

D I S P V T . 11 

Ve nerefsittte Sacramerttorum ín ¡látit 
íriiiócentík. 

f \ T ' am íl ^crícueraretjnoncífcnt Sa 
^cramenta congrua, IÍCC ¡KCclí.iria, 

In 



Index Rerum Notabiliurr 
In ílata Icgls na tu ríe fuít neccílar 

liumafiquod Sacramcntum pro i n -
íantibusi quoiiÜsrcmiccbatur ori
gínale pcccauuu: hoc non íuit fides 
paícntum interna, ícdproteítatiocjc 
ternafidei medio ailquo fi'gnoíehn-
bUíjllcéí iion determínate, quamaís 
probabiieíit j qaod ínüloítatu Rcf-
publica conftltucbátíigna, quibus¿ Se 
no . ailjs clms tencrent r vtiprofala 
teparuüiouim ;p» 3 2..6¿ 3 3. 

Inlege fenprafuit clrcumcifslo v e r é , 
S¿ proprié Sacramenta m i:;ílltutum 
a DcopromafcuHs Infantibus ex fe-
mine A braba: dcfcendentlbns ad eo-
rum origínalls rcmlísioncm , quee 
drcumclfslo fadaante octauum dle 
non erar Sacramcnrnm , íle autem 
poft d k m o d a u u m , pag. 3 5 . 3 6 . S¿ 

MIniftér,riec ínílmmentum círcumclf 
íionis íuit dctcrmlnatus, nec deter-
mindtuinde necefsitate Sacramen-
tl,p. ? 7 .C .2 . 

l a t a i l legcprajtcr c l r cumcl f s lone fue» 
m n t a l i a í a c r a m e n t a ; quascorrefpó-
der nof t r l s j f cUícé t jOrd ln iS jpoen l ten 
í ix,6¿ Encharlftlíe, p. 3 8 -c. I . &: 2 . 

Inlege Buangellca funt feptem veré, 
Sí p r o p r l é íacramenta, pag . 3 p . c. 1« 

D I S P V T A T . I I I . 

DeejfeclupYitictpítli Sacrdmentorum, que 
eft g ra t ía fan t l í f icans , 

Sacramenta noñra non confernnt gra 
tlam tanquam mere condklones, 

qulbus Deus aíslílens grailam can* 
f a t , p a g . 4 3 C . i ^ 

V e r é , & proprlé producimt Inílra-
mcntaiitér gratlam , & non pra:— 
cifsé qaalkatcm aliquam, quam vo-
cant dlfpofuiaam, fea charadercm, 
aut ornatam animse, p . 44. .C .2 .&P. 
45 . c . i . ¿ ¿ 2. 

Non poteft negar! facramentaeíic can
ias morales gratis, 6¿ habere cao la-
11 tare ni moralcm erga lilam , lícét 
hxccaufalitas moralís noníit fuffí. 
clcns, v t facramenta noílca veré di-
cantur caufare gratlam,p.dó.c 1. 

Sacramenta noftra funt inllrnmenta 
tantum moral la Chrlíc* produceníls 
gratlam peí modum caaííspáaclpa-

lis mora l í s , non autem fant ínllra-
menta moralla Del, p.4$. c. 2. & p. 
4 7 . c . í . 3 ¿ 2 . ^ 

Sacramenta noílra funt ínftrumcnra 
tantum phyíica Del , qulbus vt c rafa 
principalIs phyíica vtitur ad gratis 
producíIonem,p.48.c. 1. 2. &p, 
4 9 . 5 0 . ^ 5 Í . * 

Omnia Inílrumenta tam natüralia. qua 
fupcrnarurailá habent acíloncm prse 
u'am ante aetioncm piíocípalls a-
gent¡s,S¿ explica tur priu ¡a a d í o pro 
ómnibusSacramcmls^p.53. c. i . 6¿ 
2 . & p . 5 4 . c , i . * 

Sacramenta non conítltuuntur in tatio 
ne inftromentorum Del per poten-
tlam obedicntíalem actlnam}ncc per 
niotnm, quo mouenturá Deoprin-
cipalitér agente, nec per qualuatem 
fiuidam per motum produebm , p, 
56 c.2 & P . 5 7 58 . * 

Conftituuntur formaütér In rationc 
inítrumentorum Del per Ipfam del
ta tcm Ipíls vnitam medíante huma-
nltate Chrlftl , tanquam ínñrumcn-
toconiuncto, &¿ per taiem vi r tu tcm 
íiunt vnum ineííe operatíuo , Deus, 
humanltas,& facramenta, p. 5 g lv f -
quead64.quod expilcatnr fnignla-
rlférln to r a qu â  Ü. pr ce el pu é, p. 0 3. c. 
2.«3¿ P.64.C. 1 . ¿ C 2.* * 

Pro hac doclrína adducluir quasdam 
fuigalarls Dodifslml Mag. loannls 
Vineetij ex Dócil ís ima Dominica
na familia,pag.c S.col. 2.&:pDg. 6 9 . 
c . i . * 

Omnia facramenta, ctlom qus vocan-
tur vlaornrri, habent ex fe, S¿ per fe 
vim ad caufandam prima m gratiam, 
p.73.c.i.¿k; 2. 

Gratia facramcntalis fupra habltnnleni 
non eíl nouus habíais, íed Idem cum 
connoratlonead diuinum auxilien), 
í iuccolíatum ílmui cum i pía gratia 
habitúa 11, finé conferendum pro o-
portunitate occaílonls actus, ad que 
crdinatur Sacramcntum,pt 74. c. 1, 

D I S P V T . I V , 

Ve chára el ere} ca tifa, (JT4 numero S A c r a -
mentoyuín» 

I) E r tria rantumfncramenta ímpríml-
mitur character, ícliíccr per Bap-

tíi-
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tlfmnm , conñroiatlonem , ¿¿ ordi-
ncin,p.7 9 c.i .¿¿ é% 

Characterneceft relaiío ratíonls, ncc 
rcalis, necdenominaúo extritucca, 
per quam deputarur qals ad lacras 
funeilones 3 fed eft qualítasqaaídam 
fpiriruaiis ablbiuta per taiia íacra-
menta ímpreíía, In qua fundatur ( \ax 
libctrelatío, fiuédepurarloextriníe-
ca hominís ad lacras adlone^, p. 8o« 
c . i &: 2 . 

Charadernecpertínctad fpcxlem ha-
bitus,nccdlfpoíuionis , nec figura:, 
fed ad i'peciem potcntia:.íiaea6tIu£e, 
íiac pafsillaíj&iubíc ¿taiur immedla-
te In Inteilectu , <Sc medíate In Ani
m a , p . S o ^ 8 Í . C . 2 . & 1. 

CIrca cauíam facrametord folus Deus 
per modum caufaj principalis opera-
tur phyíicé Interiorcm eí fedum fa-
cramentorurni gratín, f d l i c é c , Se 
charaderis per modum aurem caufíe 
mínlftrantis,5¿ ínftrumentails etlam 
homo taiem eíFcótum operatur , p. 
8 I . C . 2 . 

Licét Deus fue rlt caufa principalis phy 
fica inftitutiua Sacramentotum per 
poteftatem authorítatluam, Chrlíl» 
ctlam vt homo habuít poteftatem 
excellentiíe Inftltuendi Sacramenta 
In genere caufae principalis moralls, 
quajpoteftas potuít aiijs communi-
cari , l icét non prima authoritatiua, 
p . 8 I , C . 2 . 

De iege ordinaria folus homo eft mí* 
nlfter Sacramentorum, de potentla 
tamen abfoluta, hoc ídem poteft fa
ceré Angelus:licét malí miniftri pee 
cent In adminiftratione,vaiIdé tamc 
adminiftrant,f¡habeantIntcntioncm 
faítém vlrtualem faciendi, quod f i -
cItEccleria,p.8 2 . c . i . 

CIrca numerum facramentorum, de fi-
de eft eñe feptem femantes ínter fe 
rationem prloris, S¿ pofterioris. L i 
cét Eucharlftla fit potifslmumínter 
omnla alia, &c omnia fuo modo funt 
neceíTarlaad Íalucem,p3g.8 2.C.2.&: 
p6S J . C . I .5¿ 2 . 

T R A C T . 11. 

De Baptífmo, 

D I S P V T . I . 

V e natura,&qutddttáte Baptifmi, 

BAptifmus phyíicé coníidcratusde-
finitur, quod fit abíurio corporis ex~ 

t e r t o r f a é h f e b pr^Ccyi^tAforma -verbo 
mwjó^cxpllcatur.quid íit Saeramcn 
tum tantumj Qpidfit lestantum 
quid fit res, ¿¿ Saciamcntum ilmul, 
p3g.85.c.i.&: 2. 

Nulia alia aqua,niíi naturalls,poteft ef-
fe materia remota Baptl ími, qui po
teft validé fieri per aí'pcrfionem, vel 
eífufsionem aqua; ín illa quantitatc, 
vt veré dicatur abiul,p.86.c.i. 6c a* 

Non eft neccflaríum neccfsitate Sacra-
mentí In forma Baptifmi explicare, 
nec forniúihér, nec vlrtualitér pe río 
narn baptizantcm , fíe autem attus 
baptlzandi;pag.8 7.c. 2.ctlam cftne-
ceflarium explicare perfonam bapti-
2andam,p.8 9 . c . i . 

Noncft validusBaptifmus ; /» nomine 
Gen t tomiGe t t i t i ,&proceden t i s , pag, 
P I . C . l . 6 ¿ 2 . Nec in nomine Tr in i r a t t s , 
pag.92. c .2 . N e c i n nomine tantum 
C^^/ ,pag.94 .c .2 . 

Quod taiitér hoc eft verum, quod non 
íoium modo,verüm ntc tcmporcA-
poftolorum fuit valldus i n nomine 

C^//if,pag.9 5 . 9 ó . & 97' 
QuodBapti ímus/» nowtné c h r i j l i tan» 

t u m coílatus non fit modo vaiidus, 
nec fuerlt tempore Apoftolorum, 
nonfo 'um non efíe contra S. Tho-
mara v e rum cius fentent i íE pofítíué 
conforme, oftcndltur. á pag. 9 8. vf-
quead101. * 

Ncccííarínm eft necefsltate Bap'Ifmi 
Inuocatio expieifi ttium períona-
rum diulnarum, P a t n s , (j? F i l i j , & 
Spixitus Sancliypzz . icz.&L T03 . 

Baptlímus fuit Inítltutus áChrlño Do-
IBIno a n re ci us Pafsloncm, S¿ re íu rc< 
¿tloncm.p.i 05 . c . 2 . 

E t non íbmm qnoad mater-arn 3 fed 
qnosd forma m; fuit iníiltutus in lor 
da ne, qua ¡i d o C h r í ft us a loan nc bsp -
tizari voiuítjp. 1 o ó . c , 2 , 

Noncccplt cbligarefub p ísceptoante 
Chí i* 
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Chr ' í l l refurreclíonem, 5¿ to to l l í o 
tcaiporeabinftltutione víquead el9 
oblígatíonem manílt í jbconí i ! lo ,6¿; 
circanciTsio Tub pí¿Ecepto ,pag . 108. 
col.2. 

Non cocplí obligare In ípfo momento 
mortls Chriftl, pag. 110. col. 1 • 5¿ 
2. 

Lex Mofayca ceíTsuít, ve l In dle re-
furre^Ionis, vclPencecoftes,p. 1 1 2 . 
co l . i« 

D I S P V T . I I 

Denecefsítate B<t\>ttfmíttmex parte 
M ¡nii}rí,qt*am fofcípien-

tis. 

M l n l f t e t proprlus Baptlfml, cui ex 
officlo Incumblt baptizare fo-

luseft EpIfcopuSjVcl Pa£Ochus ,pag. 
113.col. 2 . 

QnIlIbetSacerdos,Immo,S¿Diaconus 
capaxeft, vtaíTummatürabEpiíco-
po, vel Parorho ad folemnitcr baptí 
zandum,p.i 1 4 . C . I . 

Qnaj'Ibet perfona humana eft MIniftec 
íufficTcns ad baptizandum non foic-
nucr>dummodo pofslt appllcare fot 
mam materiae, & habeatintcntioné 
facicndi.quodfacitEcclefia , l icét 
pofslt eífe peccatum In tail adminl-
ftrationc,vt fí prsfcntc Parocho, 5¿ 
rcnuen e mlnlftret fimplex Sacer-
dos,3¿ prxfentehoc mlniftretDIaco 
iiatus,6¿pra2fenteDIaconomlniíltcc 
Iaicus,p.i 14 .C.2 . 

Si piares concurrant ( i m u l ad v n u bap
tizandum , 5C vtantur hac forma: 
Ego te baptizo in nomine 9 Atris&c* 
per fe loquendo verum conñclunt 
Sacrametumílicér peraccidenspof-
ílt fierí nuilum, pag. 115 . col. 1. 5¿ 
2 . 

SI vtantur vero hac forma: Nos tchap-
t i \ a m j i s , dT'c. per fe loquendo non 
conficíunt Sacramcntum, licét per-
accidens poísint vera cóñcere, pag. 
115 C0I .2 .& 1 l ó . c o l 1. 

Cafu quoplurcs v n n m valide bapt iza-
rcnt.non forenr plores baptlfml, fed 
vnus.p. 11 9.C0I.1.&: 2 . 

Baptlfmusnoafolum eft vnusvnltatc 
fpec í f i ca , fed n u m é r i c a In vnoquo-
q u c h o n i l n e baptlzatOj ira v t iteran 
non poísÍi#ni¿ fubcoadlilone t ü ad-: 

fit dnbiu prob3bne,quod non ílt bap 
t l z a t u s , p . i 2 i . c . a . ¿ p . i 2 2 . c . 
2. 

Itancceííarlaeft realls fufeeptiobaptif 
mi pro paruullsj vt abfquc illa in nui-
locafu afilrmarl pofsit eoslaiutem 
confecururos p. 12 5 .c. 1. 

Licét pro adultisadeorum falute ptl-
mam gratlx,3¿ fecunda glorie rcqul 
ratur'per fe loquendo votum explici 
tum,peraccidensimpllcltüfuffidat, 
á pag.i 30.vfque.ad 130. 

A d valore baptifmi requlrltur ex par
te baptizandi intcntioaliqua íu'cl-
piendl baptifmum , vel aliena, vt In 
pamulls, vel propria, vt in adul£is,p. 
13 7 . C . 2 . 

^aruulisnon cft díñvrendusbaptlfnms 
vltra tempus ab Eccleíia confuctú, 
nec adultis conferendus cft ftat'm 
poftconucríioncm,pag,i 3 8 . C O Í . 1. 

Non licét fillos In fidellumbaptizare 
¡n viris parentibus , modo tales fill| 
fubiedi fint Princibus Chriftianls, 
modonon,p.i3 9 c .2 . 

SI contradicat pater, &: mater vclltfi'» 
lium baptizare, baptlzanduscft,pag« 
2 4 0 ^ 0 1 . 1 . 

SI Infanslnultls parentibus baptlzctur3 
PcériUIcíte fíat, tcnctb3píIfmuS)p. 
140 . col. 2 . 

D I S P V T A T . I Í L 

Deefeftihus hapíifmi, 

PRoprlus efFeólus prluatluus baptif
mi eft liberare homlncm, non fo-

lum á culpa, fed abomnl pcena, non 
folum eterna, fed tempotali debita 
apud Deum pro culpa ante bapiifmü 
commIíra,p. 143.c. 1. 

Proprlus cffeclus pofitinus cft chara-
der.&^graila íuftificans, 6¿omnIa 
dona fu pe matura lia gratiam con fe-
quentia,pag.i44.col.3.5¿:pag. 1 4 5 . 
c.t . 

Explicanrur modi,qnibn5 quis dicliur, 
quod fidus accedir ad baptifmum, 
á:difpolitio,qnam debet ¿ a b e r e , vt 
nonfídlus accedar,p-g. Í 4 7 , C O ) , Í , 
de 2. 

Baptifmns recedente fíctione omnes 
íuoseffcdus , t3m piluatmos. quant 
pQÍiíluos confequkur recedente fí

a l o -
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dione ,Ira plené, ac fi tune fine fictlo 
n c a d l i i ü acccdcrc r ,p . i^ .S .C.Í .^CI* 

Oíiinla peccata cornmiiía amebapcií-
jnuni cum tidioncluíccptum rctnlc 
tuntur pcripfum baptifmani, recc-
dcíitc nctionc, 6c o a i n u comrnilia 
poít bapt rfaiuhí re mi t rü t u r per p ce
ní te tía m ñcVione rcccdentc'p.i^ i . 
C.2. 

CommiíTa in ipfa rea II fufceptlone bap 
t i(aiI non perpoen tcntiam, fcdpcc 
bapüfmimi tolluntur,p. t 52.C.1. 

F i d i o autem forauib Ita toiiituí per 
poenitentiam fo rmaíem, vel virtua-
iem, vt Ipfa cu Cíetcns peccatis puíl 
baptifmam déiiiímfsís.pcr pociuten 
liam rcm ir tan t u r , fine co, quod ad-
huc Inüi rccte, 6¿ concomitanter re-
nvttantur commiíia ante baprírmñ, 
nec commiíia In ipía reail fufceptlo
ne b a p t í í m l p a 5 3 , c . i . 6 ¿ 2 . 

T R A C T A T . I Í I . 
De Confirmatíone. 

D I S P V T A T . V N I C A ; 

C*>Onfirmatlo eíl veré Sacramenta 
J diftinctumabalijs, 6¿ á Chrlito 

^ Domino Inftltutumjp. 15 8 .C.2 . 
Eius materia remota eit chtlfmacon-

fectumex oleo oliuarum,6¿balfamo 
de necefsitate Sacraméti,p. 1 ó i .c.a 

Balfamum debet efle benedittum ab 
£pIÍ"copo>p.i63.c.2. 

Taliter quod nec ex commifslone P ó • 
tifiéis pofsitbcnedlciá fimpilcl Sa* 
cerdote,p. ió4.c . i . 

Forma confirmationis eft: Conpgno te 
figno C^^CIÍ.C^C p. 104 .C.2 . 

Eius eííe ¿tus eíl character, &c gratia ro-
boratiuatp. 166 c. 1, 

Qm /eailter non eft baptizatus non eíl 
capax reciplendi confirmationem, 
p 108 .C .2 . 

Nuilumpraíceptum diuinum, nccEc-
plefeftícam inuenitur recipiedi hoc 
Sacramentam,p.í 7 i .c 1. 

M i htftéí ordinari íis con ñr m a t i onis fo* 
luse í lEp fvOpas,p. 17 B.^.Í-

Sacerdos fímpiéx , non alíus Inferior 
quoad ordinem, pot. fi elle Mlniftcc 
confirm itlbríls í SC hoc ex commlf-
íionc follas Pontlficis-.p 1 7 4 c f. 

(>nl íbc t ED:fcopuS qai veré íit t aüs , 
qaamuIs'Hajretieus.degradarus.pfO 
híbUuSjíeu c x c o m m a n U a i u s , p o í e í l , 

valide, Hcét non l ic i té , mlnlíliarc 
hoc Saeramentum, p. 17 7.C. 1. 

Ritub pcitinentes ad confinnationem 
funt conuen lentes, ¿k,cxpucatur,p. 
1 7 8 . ¿ £ 1 7 9 . 

T R A C T . I V . 
De Eacburtjlfrt. 

D I S P V T . I . 
Denaturayi>nítate,&' nectp¡ tareeius . 

Xciuditur confeciatio á coníiitu-
tionephifica Hucharlíti^p. 183 . 

á c.2.£xciuditui etL-m a tan coníti-
tutione v íus , 6í manducatlo ipetie-
rum,p. i86 ác.2,Exciuditurenam 
corpus,¿¿íanguinlsChriít i^. i 8 8. 

Componiíur phífice ex fpeciebus pa
ñ i s , ^ vlni,vj6 ex verbis t-oníccratlo-
nls,vt contlnentibus corpus, ¿¿lan-
guincm Chrlfti,p. 191 .á c. 2. 

V i ; tus próxima caufatlua gutia: ciban 
tis huius Sacramcnu til: Ipílim cor-
pus Chrlíll vnltum fpcH.Icbüs 5 nen 
ailquaqualltas, vei mouis, i eét ad 
taiem gratlam caufandam talis mu* 
dus,veiqualitas rcquuaiur ,p . i9 8.á 
c . i . 

Componitur haic doclrína fpetlaliter, 
cum alia ánobls tradita aa 11ad.de 
Sacramétis in genere de vis rute g! a-
tice caufatlua per Deiiatem ,p .20i . á 
C.2 . 

Sacramenta hoc eíl vnum vnirate fpc-
cifica ínfima per fe ¿ti onis deiumpta 
abvnitatefpeeifica formacp 2c 4 á 
c . i . Tot funt SacramentaEucbari-
illa: numerodlucría , quor íunt ípe-
cíes pañis, &C vini coiiKcruta:nume. 
rodiuerfa;,p.20 5 á c . 2 ^ 

Vnitas numericaEucharifílc non fuma 
tur á contínuatíone phlíica ípeeleí ú, 
p.207.á c.i.Scd fumiiurá cciiauha 
te moral! fpeclerum,iía vr quot fue-
ríntfpecks ttioralitcr dlíccntioyaj, 
tot fmt numero diftínda Sacramen
ta, veltorailaXí ípecics panis,^ víni 
moralltci- dlfcótlnna: íint abalijsXpe 
ciebus pañis, p&Vftfá? ve i p?.rindia, fi 
fóceles pan's u-nícrn , v d vlní f.-.nia 
mor^litcr l íUcr fe dlicüntiíu.ñ; fiot, 
p . 2 0 8 . á C .2 . 

EfVpccIalirer expilcatnr, ona ratmne 
cxniiranda fir h x c conrtnrora&i,! v( i 
d í i c o n n n u h a s iroral is ad ccgñof-

Eee cen-
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ccndam vnltatcm, vei pluralitatcm 
Eüchar iü ieádiÜacol . i .per totam 

Euchariüia in re íbfcepra ñeque paiuu-
lis, ñeque aduitis eít ncccilarla neccf 
íitatc mcdij ad prlniam íalutem gra-
ticE,ncc fecundam gloí l íe , nec adU-
lius coferuationennaut finaiem per • 
feuerantiaín,p.2if .c .2« 

Votum EucharUlIcetítneccflatium nc 
ccísitare medij ad íalutem ,tam pro 
paruulis, quam proadultls , atque 
adeo prima gracia paruulorum , ¿C 
adultorum e f t e í f e t e Euchariftls, 
p . ¿ i 6 . á c . 2 . 

D i S P V T A T . I I . 

De materia Eucharifli*. 

ADasquata materia Eucharlílias, 3¿ 
neceíiarla neccfsitate Sacramen-

tl y cft pañis ex frumento confedus, 
6¿ vinum de vitc,p.22 5 . c .2 . 

Ifte pañis debet cíTe trltlccus, vel eluf-
dem fpcciei cum IUo,pag. 226 . col. 
2. 

Qnod fit fermentatus, velazimuslo-
ium eíl de neccfsitate príBceptI,ficut 
aqua,qu« mlfcctur vino,p3g. 2 2 5 .c. 
i , & : 2 . 

Materia vero próxima, Ucee ánulio 
explicetur.eil i pía materia remota 
panls,&: vlníjiion íccundumfe, fed 
vtfubcft prcxíentla: rcquifita;, vt fit 
apta confecrationi:vt validefiat c ó -
fecratioíijfficit qusnis quantltas pa 
nls,vel vlni^fiae maxima,fiue tumi-
nia,fiue con 11 nu a, (iu e di fe re t a, d u m 
modo Ibl mancar íubítantla pañis, 
velvinl,p.2 2 9 . c . u 

JlequIriturautcm,quod fit prajfensmo 
ralltcr/ica vt ad fenfum poís i tdemo 
ftrarliC.s. 

Intcgrltas huchariílire In vt raque fpc-
cle cft de Iure dluino, ¡k. Pontlfex 
nuilatenus díipenfare p c t e í l , vt ia 
vna tantum fiat,p.230.ác.i . 

Aqna, qua:de príecepto mlfccrl debet 
vinoadconí'ecratlonem, fipiius in 
vi num non fucrit cenuerfa, non con 
ncrtlrur iníanguInemChrifti>p.2 3 9 
á c . i . 

Hoc docuerur.t PP. hoc Innocentius 
l í í . h o c S . T h o . x . ^ ratIO;quldquld 
yellt ^ ideas. * . 

D I S P V T . I I I . 

Decenuerfonepañis>&yiniin cerpus 
fanguin tm Chriftí, 

F Ides eñCatholIca,quod per cor,fe-
cratloncm veré , ¿c rcallrerponí-

tur corpus,^: fangu}sChtii1I,í¿ íub-
flan tía pañis, ¿¿ vinl dcíhuliur, pag. 
.249.C.2. 

Ita vt nihil rcmancat fubftantlíe pañis, 
vel vinl,nec materia prima,nec for
ma,nec fubfificntla,p.250.ci. 

Non eít erroneum, nec tcnierarlum3 
nec improbablicilcét fit fal.fi m , af-
firmare poíl coníccratloncm manc-
ie cxiftentlampanis,¿¿ vinijp. 251 . 
á C.Í. -x-, 

ConucrfioEuchaiiílIcaeft vera,¿¿rea-
lis a£h*oJ&: non pra:clfle fubílantiaíü 
fucceísio,p.25 5 . ác .2 . 

Explicatur ípcclalitcr fublcdum hulus 
^aclionls^^^ p.vfqucad p . 2 6 1 . ^ 

LIcet terminusfoimalishuiussOIcnls 
prout Sacramentalls cft , fit ipíum 
corDusChrifll, vtaddudtm adlocü 
fubftantiíe pañis per praífentiamSa. 
cramentalem jnon tamen, vt fie eft 
tcrminuspríedi í tsadionls , vr con» 
uerfio lubltintialis eíi.q «13 pams cO" 
uertldicitur in cor pus Chriftl, pog, 
3 Ó 5 . á c . 2 . 

K e c terminus formalis ad ̂ uem cft ail-
qulsmodus lubftantiaiisper ccnncc 
fíoncm producli;s,p.2 6 7,a c .2 . 

Neceftíubftantla corporls Chrífti, vt 
rcprodu¿ta,autcoíeruara P.270.C.2 

Terminus formalis AÚ quem pr axil el se 
conuerfionis cft Ipfamet íubftantla 
corporls Chriftl praexiftens, prouc 
puré cenuerfa ex pane,, fine allofibl 
reailtct fuperaddlto>p.2 74 .ác . 1. 

Et cxplicatur fpcciaütcr lile terminus, 
p.27 5-ác.i.(S¿Gcinccps. * 

E t vlteriusnonirerexpllcatur amplins 
modus, qu o Chrifínsdiclrur ÍC» mi
nus formalis conuci í lonis . p. 27 9.á 
c. 1. * 

Ex a rgumer tod l f f i c l lüüx ta mea do-
ch lnamexpi iea rur í i rgu la i í rc r fi 
pofslt Deusc í i c t e rminus conuerilo 
nís, p. 2 3 i , á e. i . vfque nd p, 2 8 71 u r 
clufiuc,^; per rc-cum aa. 7. * 



m m H o t a b i l i u i T L 

DISPVT, I V . 

De modo^quo Chríftus cjl in hoc SActámc* 
t o , Q r á e acci ient iht t i i n í l ld 

remttnentibíés, 

F ldcs cíl Cathollca totam fubftantla 
Chrlrti D c í , S¿ hominis poní pee 

verba cóíecratiomsfub qualibctfpe 
cief ígí í lat im, prout Chr'lhis cita 
parte reí, quando fit coníccratio, p. 
2 9 0 . C.1. Etiameftádes Cathoika, 
quodex vi vetborum córecraclonís 
pañistantum ponlturcorpus C h r i -

vi verbomm confecrationis vi 
ni tantum ponltur fanguls elus, p3g, 
2 9 1 . col.2. 

Corpus, qaod ponltur ex vi verborum 
confecrationis pañis , non eft mate
ria prima cum allqua forma aceldcn 
taluíed eft corpas natutale compoíl 
£um ex m a t e r i a l forma íubftantia-
JLprouttrlbuIt matcrixgradum cor 
porís dctermlnatl dctcimlnatlone 
indruIduaU genérica conñ tuens in 
indlulduo compofitnm hoc íubftan» 

^ í l a l c n a t u r a l C í p . z p i . c . i - S i 2. 
l ides eft Cathoiica, quod íub ípecleb» 

pañis modo ponitur per concomita 
í lam fanguls Cbrifti, Se fub fpeckb» 

i vlni ponitur per concomltantiam 
Chrlftl corpus, 8c fub vtrifque ani
ma ranonaiisí(S(: fi ficret confecratio 
in triduo moríIs>nec íub (pede pañis 
eííct fanguls, nec fubfpceie vinlcííet 
corpus fakem Viuum,j?.294.c. i .SC 
2 . 

Súbquaílbet fpeele fuñí per concoml-
taatlamdlulnltas, ínppofitum ver-
b l ; & vnlo hypoftatlca, fidatur me
d ía^ , i95 .c . i .ó¿ 2 . 

Patcr vcro,5¿ Spiritus Sandus no funt 
adhuc per concomltantiam in hoc 
Sacrameto. Ucét íint ípecIaliaUquo 
modo vltra communtrn exiftendi 
in omnIbusarijsrcbiis,pag 2 96.col» 
i . 

Chrííhis totus quoad fubftantlaiia eft 
aduin qaallbct patte minlma hoíllc 
confecraía:)p .2QQ .c .2. 

Immo (nbqnollbrt indiuinbul hoftlo.', 
p . ^ o í . e . í . 

Tota quantitas Chrlfti; ¿¿oniDualIa 

a c c í d c í i t l a , queIllani confequantur 
¡n modoexiv ; iiani>, funt in Hoc Sa-
c r a r a c n t O j p . j o ^ c . i . 

Non tamen la t ex vi veiborum, fed 
pet conGomIíaniiam,p4g. 304- coi. 
2. 

Chríftus non eft locaikcr in hoc Sacra» 
incnto,ú:d t a a i u m íacramenralirer, 
qux Sacramentalls príEí'entia non 
cftajquls modns rcaütcr íupcraddl 
tus Chrífto, led eft Ipfamet entiras 
corporis Chtlfti in recio connoians 
in obilquo aciioncm conucríiuam, 
vt munus exprímlt addudionis Sa-
crametails ad locúfubftantla: pañis, 

'j p . í 0 6 . C . I , & 2 # 
Corpus Chrlftí,prcut eft in hoc Sacra

mento, non eft per íc mobiie mota 
locallmec mouctur nlíi peraccidens 
ad motum ípcclcrum, nec videri po 
teft ab oculo corpóreo , quantum-
uisgiotlficato , pag. 307 .COÍ.X.& 
2. 

O nnla accldcntia manent In Eucharl-
ftla fine fubiedo fubftantlali,quanti
tas vero eft fnbiectum cxxc < orü per 
exiftcntlam, quam per fe habet pras* 
ternaturallter per fpecialcm manu-
tenentiam cxtrinfecamDci,Onc co, 
quod ei addatui reaiiter allquis mo-
dusperfeitatis , p 3 0 9 . & 3 io.c. i . 
8C2. 

Spcclcs Sacramentales poífunt exerce» 
re eafdcm aáriones,tam Intcntlona-
ics,qaara phificas,quasexcrcere po-
terant, dum íub lilis erat fubítan-
tía pañis , Se vlni, pag. 3 1 3 . a col. 
1. 

PoíTunt pati alteratloncm ab sgentc 
extrinfeco Ipfisappllcato, & cdnci 
variíeformíe accidentales, Se taiitcr 
poffunt alteran, vt patiantur corrup 
tlonem per fe, Se peraccidens, pag. 
3 I5 .C .2 , « , 

Potcft ex lilis corruptls generan for
ma fubftantlans,v.g vcrmls ,p.315« 
á c.2»u¿ 3 I 7 . C . I . 

Explicatur ípccíalllcr, quomodopof-
ñ t corrumpl quantitas vSacraimnta-
i i s j V t e x Ipfa educatur fubftantialls 
forma, 

In termino dcclfsícms fpeclcrum Sa-
cramcntalium no creatur aliqua no
na materia,nec amiqua rcddlt, vt f 35 
Ipfa educatur forma íubftanthiis? p . 
3 1 S .CI ,6c 2* 

i c e Í >ícc 



Tum •rJoilium. 
rcquantuas conuerntur inn;?tcria 
pnmcuruvt de nouo edacatur forma 
veneranda,p. 3 1 9 . v i que ad 3 2 2 . * . 

por ala íubrta tialis de nooo genka edu • 
c í t u r ex iotaquantirateSacrametall 
gerente vlccs matcrliE, cum qua c6-
ponk totatn íubftantiale c o n i p o í ] -
tumde nouogenirum,p.3 2 2 ,coi .2« 
vfqucad p. 3 51 . vbí hoc ípecialltec 
cxplicamr,o¿ probatur iocis expref-
í i ^ S . T h o m 6¿rat ione. ¥¡i 

Üxplícatur Douitcr, qua ratíone qaanti 
raspoísl t ctim forma íubítatiaíj ad-
ücnlente componerc totum fabftan-
tlale nouiter gcnltu, fuppoíito quod 
i pía quantlcas conumpitur v í r t u t e 
agen tls naturaiis ipil appiicato, pag« 
3 i 2 . á c o l . i « v í q ü e a d f i n . a r t . 8 . 

DISPVTAT. V . 
Veforma Sacramenti Eucht t r i f lU, 

H i£c tantum verba : Hoccjicorpus 
wfww, íun tc í lcn t la i l rc r requi í l -

.ía pro coolecratlone pañis ,p . 330 . a 
c«2.vfqueadp.3 3 7 » c « 2 ' z 

HÍCC tantum verba: Hice$ca l ixmeu$p 
vel ^qaiuaieíuía,fuí)t eíientiailrer re 
quii i ia proconíecra t ione caiieis ^ p , 
3 38.a c . i .&expi lca turhoc íeníiiie 
S. T h o m . á c. 2.6¿ deinceps. * . 

P ron ornen i l lud hoc In con fec ra t íone 
pofitnfndemonftrat indíuidufi lub-
ftant'e, ¡def thane íubítantiam fine 
determlnat ionc propria; ípecie i , pa-
nIssfcIlicer,autcorporis C h r í í t i , «S¿ 
ídem dlcendum cit de pronornine 
h i c i n coníecrat ionc v i n i , P .347 .C . 1 

Scx funt cfrect9 p r o p . I j E u c h a n i í i ^ ^ o l 
la t ió gratlaj, adept lo g l o r í a , remlf-
í io etlam poen.x deb i í s peccatis, & 
prsEferuatío abü i i s ¡n f srurumrquos 
otnnes,& íi veré cauíct Euchariftla, 
non tamen codem rempore, nec eo-
dem modo,p.3 5 0 á c . i . exp l íca tur . 

L iccr íplrltuails manducarlo non íb!ü 
competat homlnibns, fed 5¿ Angc 
Us, Sacramcntalls vero manducarlo 
folu homlnibus copeí i t ,p .3 5 5. c. 1. 

Püb!icIs,S¿manifeftlspcccaroribiis,rcí 
I icet,per euídentiam facli conuidisp 
ílcut vfurarli.5¿pubilci raptores,vel 
c t l i m p:r al'qnod ladlcium F-Ccle-
ílaftícum, vel fecularc,non ^ft dandi 
communlo eríam ipfis petcntibus, 
dum non conílet de corurn pocnkcn 

l i a , 8¿ rcconcUiatlosiecuniEcck-.';;:, 
fi autem l int o c c u i i l p o t d l d a n com 
nrnnio ipfis p CÍC nc ibüSj :qu u m ú s Sa-
cerdos í c ia t alias fimiivcrlnico,, pag. 
3 5 5.c. i .¿¿ 2 . 

X I s , quinunquam habncrunt v íuni ra-
tiünis.non cft da oda comniuolo, fe-
cus vero eis, qui lucida Inte rutila ha 
bení, necindifcrimina£;im;dandacft 
quotidie ó m n i b u s , D i í l i í i i s q ü o s no 
leuiter experti íiiu C onfcí ioics , prt g. 
3 5 ó . c . i . ¿ ¿ 2 . 

Miniítcr proptius tam confickns s qua 
diíhibuens Euchanír iani íoluscft . Sa 
cerdos , i i cé t ina l iquoca íu p o í s i t i i -
ludquoad fangulnc difbibucrc Dia-
conus, Immoaddunt ailqui j quod 
pofsit diftribucrc quoad cor pus ex 
commlfsione SaccrdotíSr fi tanta íit 
neceí'sitas,vt ci-edaíur-iníiraiuoj mo 
riturum fine Euchariftla j i nn i io d i -
cuntallj, quod ct iamfi non fií c o m -
milíum exprejíeá Sacerdote, alij au • 
tem extenduotad Subdiaconum, de 
Jalcum,p 3 5 8.C.2.& p.3 5 9 c . 2 . 

SaccrdoSj í iuebomiSjf iue malos, ha'rc-
t i c u s j c h i í m a t i c u s , excommunica-
tus, ^degradatus potc í lhoc Sacra-, 
mentum c o n f i c c r c ^ allis minl í l ra-
re,non tamen i k k c j p . j 5 9 . C . 2 . 

Non Ücétab bis Saccrdoiibus commn 
nionem accipcrc, aut eosum Miííás 
audirefi fnit per í emeot iam iócHcis, 
vt tales dcclarati , íceus vero fi non 
í intdeclaratÍ ,p,3óOoC.i 9 

i .P lures Sacerdotes i imu 1 concurrentes 
polín nt canderrí h o ñ i a m confecrare s 
p.3 óo .c . 2. & explicarur tuticr país 
ín modo fe habcndíSaccrdotes,qua« 
do c i i m E p i f c o p o o i d i n a í Ifíaiul c ó -

: lecrant,p.3 6 i .c» 1 . 

JjTR A C Í , V . 
.'De P ocnite.n t i A Sacram en f a, is* i i r t u t e , 

b 1 s P v . f , í. 
D e F c e n í t e n t i a f e c u n d u m quodcjl Sacra-

mentum. 
Vlla peccata » ílue aliena vo -

•Júntate com mi-Ha , vt o r ' g l - -
nale3íiueproprla, i j i iníanre bapii í-
mü patrarajunt marenaremota Sa
cramenti Poemtent ía ; , omnia t j m é 
comilla poftíbfccptionem bsp i í ínn 
funt huíusSacraineníi remeía m a r o 
l i a ,p ,304 . .c .2 . 
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Sola vjcalls confeísio cíl propric mate 
iiaproxlrnahulus Saci'ameDti i a re
d o , conuuio , 6c íaclsfaclio i'oluai 
in obi iquü, quaecnus connotautar á 
contcisionc amecedcaccr, & íubíe-
qacntcr,p.3ó 5 .C . Í . ** 

Forma huius 5acramcntl , quíe cíl pars 
intriíiícca cius, debee elle per verba 
determinara, p. 5 70.C. 1. 

Ncquc r i te , ñeque valide Inaliquo ca
ía poteít fieri Sacranienralis con fe f-
fioSacerdori abfentl per íc r ip turam, 
iieque ab co abíoiu t lo darl,pag-3 7 1 
á col . Í . 

l a foiisiítis \Tab's>:Ahj(jliiQte>vc\ equi
na ient ibas íaluatur tota cffcfttiaHs 
forma hulus Sacramcaí l ,pag.3 72.1 
c o l . i . 

Rcalis fuícep11o hulusSacramcn11 non 
cít neceüaria nccefsitate medíj ad 
prlmarn í a iu t emgra í l acnequead fe 
ctmdaai gloría; proaduitis baptlza-
tis in mortal! exlilentibus,íic autern 
neceísltatepraícepeidiuiaí,p, 3 7 S . 
C.1.& 2. 

Hoc preceptü'mre diulno obligat per 
fe¡narticulo mortis, 5¿Inhoc, vel 
i í lo anno, vage, vel allquoties In vi-
ta,pag.3 79 . co i .2 .¿¿ 3 So .coi.i. 

De prxceoto vero Eccleílaftlco obll-
gat f emei ínanno ,p .3 8 i . c . 2 . 

Sokss Saccrdos poteít elieMinlíler hu
ios SacramentUvel cul ex offielo in
c u m b í : animaram cura , vclcuicx 
deiegatione^qnillbet vocatur pro 
prius Sacerdos,cuI fieri debet valida 
confeís io , alias cric na lia fecunda m 
las coaimane,p. 3 8 3 -c. 1.6£ 2 . 

Ex prxdlda doctrina refoluantar all-
q a I ca í as, &: do c e t a r, qu a m pciículo 
í u m íit elígcrc proconfeílatijs M I n l 
(tros tantam probabi 1 es,reHctlscer-
tís , $¿ indubitaris, quia fe exponune 
pcriculo non faclendl veram confef 
í i o n e m ? ^ Sacerdotes feiétes fe tan
ta m dfe Miniíb'os probabiies pro 
confcfslonlbas aadiedls, non exea-
fancur á p c c c a t o m o r t a l i easaudlcn-
do.p.5 84 á c . i . víque adp-jSó.iá-i 
c luí iué. 

K a líos Saccrdos, ¡qbí non habeat cura 
anlmarum^fraé fajcalarls, fiué regu; 
jarIsí ir ,poteftaudlre fecolariú con-

. fcfslones fineexpreflafacúltate Epl i 
copufeuord lnán j per examen, fici 
vldebltur, & approbatlone collau. ' 

iluímJ 
Ex'qaa doetrina allquí cafas refo!-
uaniar,p.5 87.C. íi6cHi. 

P^opiius Saccrdos exprfúIicgíóadco« 
fefsiones audiendas dichur Ule, qUi 
cligibllis eít ápoenltente habente pii 
uíiegium adeiigendum fibí confeiía 
rlum) vt' fuñe rcgn 1 arirerom 11 esfa-
mentes Ballam Craciata;, ¡S¿ Fveges 
Príncipes, Epifcopl, ¿¿omaes Prce-
latl}p.3 s 8 .C .1 .& 2. 

Sacramenta m P ce ni t en tice In voto faf-
ceptum cít ncceííatium nccefsitate 
medií ad faiutem gratis, $¿ giorla; 
proadultisln mortaii cxlítentibus, 
pag.3 po.coi.i. 

Hoc votam non eílnecciTarlum, quod 
llr explicltum , fedfuñic l t lmplkl-
tum,p3g,3 91 .C0I .1 . 

Poenircntia>lÍcét dicatur fecunda tabú 
la poft naufraglu m, non Ideó non po 
teftdlclctlam prima,tenia,^¿ quar* 
ta Interior debe t durare víque ad fi-
ncm vita! ,cxterIor non opportet du
rare, niíi zá determínatuna tempus 
iuxra menfuram peccari , nec viva, 
nec altera opportet cite cotlnua qua 
tum ad a¿tum, fie vero quantum ad 
iiabítum,p.3 9S .C .1 .&.2 . 

D Í S P V T A T . I I . 

VcVosnitentldfecttndum quodeflyirttifi, 

X Tlrtus poenltentlse non cft Idem ha 
V bi tascamgratía gratum facien-

te, nec virtus gencialisIn ómnibus 
<iiljslnciafa,fea fbecialls, pag. 397 . 
col. 1 ^ 2 . 

Diítlnga\tureírentlallterácharítatc,pi 
4 0 0 . C 0 I . 1 . 

E t explicatur fpeclaUter, qua ratlone 
intercedat diltinctio Inter has vir tu
tes,p.40i.c. 1.5c 2 . * . 

Virtus ptíenirentlai eifentlaliter díftln-
gu-tar áRellgione contraCaietanu, 
B¿ ex eius ratione conulncltur tails 
di[Vinclio,p.40 4 .c .2 . ¿>¿p.40 5 . c . i . 

Virtus poenltcntix §ú moral ís , fpec'a 
lis a qaacamque alia , tam rr.otal', 
quam Theo.ogica reailter, 5¿ efícn-
ti a 11 r c r d i 111 n cta, p. 4 o 7 á c. 2. 

Eiusfabieclum eít voluntas,p.411 .ac. 
5 1. 
HOÍC virras non fúfrlñ Cbr'flo , nec 

quuad adam,ncc quoad habitual,p. 
Eees 4 1 4 , 



Index Rerüm Notabilium. 
414 .nccInAngelis,pag .415 . co l . 2. 

F u í t tamen quoad habltum in B V i r g i 
ne,In Adamo In ítatu Innocenilaí. 6c 
cft in pacrls ante vium rationis,<3£ i n 
Bea£is inpa t r ia ,p .4 i 5 . ^ 4 1 6 . 

> D I S P V T A T . IÍL 
De effecli* PcsnhentU quoad mor t aU»m 

remífsíonem* 

EX Natura rci nullum peccamm 
morta le icml t t l tur adulto íinc a i l -

q u o a í t u poeiittentIx,pag. 4 1 9 . c .2. 
D e potentla tamen abfoluia per foiam 

habltualcm gratlam potefttalepcc-
c a t u m r e m i t t í , p . 4 2 i . á c . 2 . 

Per ve ra m poenitentíam ImplIcatlonS 
dlcl t vnum peccatum mortaic fine 
aiio r cml t t i ,p .42 ó. a c. 2« 

D I S P V T . I V . 
De ejfe&a posnitentí* quoad venialtum 

remifsionem. 

AD Venlalmm remífsloncm extra 
Sacramentum fufficltex parte no-

ftra vlrtualis poenitcntIa,^:dirpUce-
t laeorum, non antem taiisdifpllcen 
t ía neceíiarlo debet effe a í lus ferui-
dus chantatls,p.4 ^ 2 .c. 1. 

y t venialía Intra, vel extra Sacramen
tum remí t tan tur formalitcr,3¿: adíe-
q u a t é non fuffidteorumdifpllccn-
tla vlrtualis , nec formalis ex parte 
noftra; fed vlterius requlrltnr habl-
tual lsgrat ía ,ve] Infunden da,íi ílible 
d u m íit ílmul enm mortal l peccato, 
velprajfuppolita,^ de noaoformall 
ter explicara In TubleíSto exif tenti in 
ftatugratlíe,p.4? 5.C.2. 

QuaracioneIntcliigatur prsdícla gra-
tie explicarlo habctur,p.43 7.C. 1.6c 
p .43 9» 

E í dclnceps cxplIcatur,qaomodo prx-
d lda cxplicatlogratiíe non í l t l n t en 
do, ícd extenfio g catis. * . 

Cum hac dodlrina componí tur» quod 
per quamllbct dífpllcentlam mlní-
mam expllcetur nouiter gratia, &c 
expeliat veníale peccatum incopofsl 
blle cum dIfpUcentIa,5¿ fimuljqaod 
grana no augcatur»míi per a d ' i n t é -
fiores habltu, á quo procedunt, que 
cftfentetIaS.Th .2 .2.q.2 4..ibid. 

Scrametalla, nec rcmlttunr, nec v l m 
habent rcm;ttendí ex opere operato 
venia lia, fed ex opere operant!.s,qua-
tenas reaecenter víurpatís excitant 

bonos motus, qul cum ven ¡a IIbus In 
compoí ib i lka tcm habent, & coníe-
quenterinferunt nouam expiieatio-
nem gratlai habitualis, per quam tor 
m a l i t c r v c n l a l l á r e m í t t a n t u r , h^c, 
vel Illa lux ta h u n e v d ílium mo tum 
cxcitatum.p .446 .á Cé 1 „ 

D I S P V T . V . 

De reidtta feccatorum, d? remuífeentía 
mentorítm, 

,E P a £ t o n o n r c d d e n n t p e c c a t a f e -
mel dlmlífa, per fubíequcns pe cea 

tum commií rum,nI í i tantum íceun-
dum quid pofíunt dlcí reddlre, de po 
tcntla tamen abíbluta non cft repug-
nantia,quod reddlre pofsInt,p .4 5 o . 
á c . i a 

I ta certum cft opera mort í f icata rcul -
ulfcereper fubfequentem poenltcn* 
t l a m , fiuc IuftIficatIoncm,qucd op-
po í i tum a d mínus íit Impium>3ut te 
merarium,p .45 5 á c i . 

N o n rcuíulfcl tgrat la In i l la quant í ta -
te,In quaellcita fucrunt talla opera, 
fedfolum rcululfcít luxta dl ípoí l t lo 
nem refurgentls,p.45 p.á c .2. 

LIcé tp robab i l e í i t e t l am t a l e m g r a t í a 
reululfcere In Illa q u a n t ú a t c p r lo r i , 
P.460.C.2. 

Per quamllbct pocnítentlamjfiueSacra 
men ta l cm,üué non Sacramentaicm 
reululfcunt omnia mcrlta mortifica 
la cum toto valore,&: lurcquodha-
bebat ad glorlam eífcnrlalem, quan-
dofuerunteiIcIta,p.46 i . á c . i . 

Talls merltorum reuluifccntla í-bfo'u • 
teconfiderata, S¿ Independentcr á 
paifto.&legeDeijfolum c f topusmí 
ferlcordlíE, íuppoíko tamen pa£io 
Delprxmlandltai la opera Interrup-
ta,cft op9 fo rmaIIter luíllt í c, p.45 s R 
c. 1 .«Se 2. 

D I S P V T . V I . 

Depñr í i huspoon í t en í ¡x ¡n gencra l í . 

PR o p a r t i bu s S a c r a m e n Í IP ce n 11 e Í I ce-
ex parte materia: couenlcnrcr aís ig-

nantur ,contr ic i io ,c6fe ís io j S¿ farif-
fadlo.p 470.C.2. 

C o n t r i d i o ejl dolor de p f c a t í s ¡pffamft* 
enmpi'opnjjto con j i t end¡ \& fa t is favíen 
d i ' , eius obledum íunc peccata pro-
p ú a volúntate couuiiuTa,&:canta po 

teít 



Lidex Remm Nobb; 
tcíl cfTc conidio, vt dus cffeaus no 
oi üm üt rcmíls ioomnísculpx, fed 
torlus poenx»p.47 i .Sc^yz. 

Confefsio, efl coyam Sacerdote legitimó 
peccAtorum decUratio^ jnaniftjhiio 
cum Cpe venia a Veo ohúvcdjCyCdL.opx 
qnís inconfefsloneaudiult, íluc diré 
ctcad confelsionem pertineantjiue 
indirede,renetur coeiarcóifine lice 
tia pcenltcntis reuciare non potcít, 
p.4.7 2 .ác . i.&:dclnccps. 

Satisfadío j, ejimedícirm curanspeccatd 
pretérita per recompenfMÍcnem,& p rx 
feruans ¿futi iris * quantum ad prima 
porcíl vnus pro alio fatisfacerc, non 
ramen quantum ad prxfcruandum á 
peccatlsfuturis ; talls fatisfaüio de
ber eüc per opcrapcnalia,p.4 74 .á c. 
i . ícdcinceps-

c 

T R A C T A T . V U 
V e Indulgen t íjs , 

D I S P V T A T . V N I C A ; 
»Ertum eft dar! In EcclefiaThcfaU' 
'rum quod a m conftantem ex fu-

perabundátla merltorum ChrIfti,B. 
Marías , 6¿ aiiorum Sanctorum, 
ex quoThcfanro conceduntur Indul 
gentlai á Pontífice;& á quocumque 
aliohabente poteftatejp.477.á.c. 2 . 

IndulgcntiameiiusexpIIcaturper reía 
xationem,S¿remifsionem pafsiuam, 
qua peraelum fpIrituaUs poteftatis, 
ac prolnde cius dcfinltlo hxc eft: / » • 
duígentiA eft abfolutio,Yelaxcttio>&re~ 
mifsio poena temporalis pro peccatis 
aclaalihus dimifsis quodd culpam ex 
difpenfanone Thefiuri Chripl, & San-
¿ h r u m p.47 S.e. 2. &C partícula;hu-
lus dcfinltionls expiicát ur,p.(equétí 

Tota diulfio induígentiaí potcft reducí 
ad hxc dúo mcmbra ,fcillcét,ln tota 
]cm,6¿:partialem,qnc totam,vcl par 
tcmpecnx rem(ttlt ,p.4 8 ¡ . 3 ¿ 8 2 , 

Eins vaior non eft p:r»fandus luxta de-
uotlonem fufclpientisjncc luxta jpm 
dentum a;ftIaiarioncm, fed tantum 
vaíet quantum fonat36¿ pr^dicatur, 
j ícét diftnbuens índuigentias pofsít 
t anqná malus dirpcfator In dlftrlbue 
do neceare. P .4 .S2 .C .2 .&: 4-^5 ^ ^ 2 . 

Potifex habet potcftáteln vn 'ucr íaEc-
cicffa ad concededum quafeuque In-
dulgsnt la^&hoc haber lure diulno^ 
p.48 S»C.3, 

Concülum Genérale ín nudo cuenta 
congregara habet authoritaté con* 
cedendi induigentias íinc licentia 
SummI Poní Íñc i s ,p .4S9 .c . i . 

Cardinales ex confuetudlne cócedunc 
centum dles induigentias,p.490.c.I 

Epifcopi In dedicatione ailcuiusEccle-
fiíspolFunt vnum annum Indulgen-
tisc concedere/m aiijs autem cuenti-
bus íblum qaadraginta dies,íbld.c.2 

Orando Epiícopus conctdlt malotes 
i¡:dulgcntlas,quam potcft, eft valida 
concel'sio quatum ad ¡llam partem, 
quam potcft concederé,¿¿ nuiia qua 
tum ad exceírum,p.491 .c.2. 

NuliusPrelatusInfcriorEpIfcopOjfiué 
ílt legatus SammI P5tÍfícis,íiuéPoc 
nltcntiaíítts m alo r,finé Pra'latusfu-
prernus Religionum habetpotefta» 
tcm ordinariam ad concedendas in» 
dulgcntias,p.492-c. 1. Potcftatem 
vcrodekgatam poífunt habereom-
nes ilil.quibus Pontifex illam conce 
dat, iicet la;cularcs lint, dummodo 
íint íidcles,p.49 3 -c. 1 .ac proindepo 
teftas concedendi induigentias non 
eftordinIs,fedIurifdi¿tionIs, ibide: 
indulgcntixquajUbctjfiué reales J o -
cales, leu petfonales profunt viuls, 
dC defuncUs,pro quibus applicantur, 
dummodo lítl fint vlatotcsl, id eft 
nonfint In tefmIno,fideles,baptiza-
ti , immo, ¿¿ chatecumeni; &:fintln 
gratia tépore,qoo lucranda eft indul 
genria perclpkndo fiuctum cius, p. 
4 9 5 . & 4 9 Ó . 

Vndé,fi quis non fult confecutns fm-
clum indulgentice,eo,quod non fult 
in gratia prolllo tempore,quo Indul 
gemía obtincbatur, quocumque (c-
porc poftea ponatur in gratia,confe» 
quetur frudü Indulgentlse.diimmo-
dodIl:gcntiíc aPontifice prajfcrlpta; 
Implcanrur IlíotemporCjquoindul-
gcntia cbtincbatiir,p.497 .c. i .S¿ 2 . 

Vndéconfuiit Syluefter verbo Indulge 
tia}n.20.ín jiveiquod nulliu quantun-
cuque in moYTaliexijlens ce^et abindnl 
gentiá C*p*cd0i quia forte aliquandocÜ 
tere.tHf,<&i\Um corfequetuY^biA. f * 

Nanqaa lucrarur Induigétia fi no íiant 
opera áPotif ice prKÍcrIpt3,-& poteft 
illa concederé fine eo,quod aliquod 
opas faciendum Iníungat , quam-
uis regularlter IniungU opus ali-
quod, (3c non eft ncccfláriunifit lo 

in 



Index Rerum Notabilium: 
I ndluldao boaum j fed füfficl c, qu od 
íit boiiüai quoad fpcdcm, quarnuls 
ciiam cale o pus ex prajcepro quis tc-
neaiur faccrcaut ex dcuotione, pag. 
498.COl.2.S¿p3g«4-99-COl. l.(5¿ 2 . 

Qcncralicer loqueado quibufeumque 
verbis expiiect Poutitcx tuam men-
tem,ví lndulgenua,vel lubiieuni la 
cretur, ftandum eft verbis conceden 
tis,taliter,quod ñ defit alIquÍd,quod 
Pontifexrequicít,nonIucretur,pag. 
500.C0I. Í . Et per fubfequentes P. re 
íbiuuntur plures cafus ex dodiina 
hac generali dedudí. 

Ve amo Sánelo l uh iU i* 

QVÍEST. Apcndlx. 

Nnus Sactus lubliel Inccpltá Boni 
facloVii i .ácentifsImoíncei iten-

íinaum annum, Incipiens á dle nata-
lis Domlni .Poí lca Ciemensó.hunc 
annum abreuiault á quinquagefsí-
mo In quinquagefsimum, á V rban5 
V i . á trlgcfsimo tertio In trigcfsí-
mum tertium,&:denIqueSIxtus I V , 
á vlgefsimo qul 11:0 In vigeísimum 
quintum,qul In ExtrauagantI: Et ¡i 
BomirncigregíSi icuocmlt quam piu 
rimasIndulgcntias, quas concefe-
rat Pi aelatis,& perfonls Eccleflaftl-
ds,etlam Rcllgioíls vtrnifque fcx5, 
Capkulls,Coiicgijs, Conucntlbus, 
H oí pita 11 bus, Confíaternitatlbus, 
&: Vnlueríuulbus, 5c alia prluilegia 
reuocat conceda In fauorern ñdcI>S¿ 
Ballse CriicÍ4ta:,p.504..ó¿: $05 . 

Nuil se Indulgentias partíales, leu non 
píenaric fufpcndunturanuo lubliel, 
fed Hábiles pctfeuerant ,Immo nec ü 
plenaríai íint concelíg in fauoré ani-
marumpurgatorIj,p.506 C . 1 . & 2 . 

Nec fufpcnduntur Indulgentias, nec re 
llqua prluIleglaBulla; CruciatSjlm-
mo probabllc cft non fufpendunbi-
lea particulada conceífa proaliquo 
Patronoalicuius Ecclcíia;, aut Sftn-
cl:opartIcularIeíus,p.507.c.i. 2 , 

Necct íam fufpenduntur índulgentl^, 
feu lubüca conceíía infauorcm Re-
Hgiofoíum. 

E 

T R A C T . V I L 

V e E x tremaynélÍGne. 

D I S P V T . L 

V e ífífit utíonefq u iddít a íetC? ejful it 
eius, 

Xtremavnd io , q v x cft verum Sa-
cramétum nona: kgis á csetcrls d!-

ftinctum,haber pro materia remota 
olcú oiiuarum limplcx, qued de ne-
cefsitate Sacramenti debet cüc abE-
piícopo benedidum, nec ab alio Sa
cerdote poteíl eífe benedictum, nifi 
ex dlípenfatione cxprclía, vel tacita 
Pontificls. Próxima materia cftlpfa 
vndio,p.5 i$,Sc$i6<¿>c 517 .co l .u 
explicatur forma huius Sacramc ntK 

Non opportet vngere totum corpus, 
fed quinqué fcnÍLts, Se v n d í o renuü, 
¿¿pedumnoneft de necefsitate Sa« 
cramenti, fed tantum de ritu Eccle-
íiaj,p.5 20 .C, 2 . 

L í c e t communior íit Authornm fen-
tentia 3 quod requirantur de neceíd-
tate Sacramenti Vndioncs quinqué 
fenfuum, ita vt non conferanrur tf-
fectus vfquead vltlmam vndloncj 
Probabllc eft pefle Sacramentü per-
fiel in vnoíbiofcnfu ? ákaliqubtícl 
íle liccre faceré,ibld.5¿ P.fcqucti. * 

Haber vim remittendiomnla peccara, 
llcét non fu inñitutuni primo,5¿per 
fe ad remit renda venia lia, fed ad ab' 
ílergendum per fuam fpccialem gra
tlam reliquias peccatorum, p. 5 2 2 . 

Gratia huius Sacramenti habet vlmad 
conferendam faiutem corporaiem, 
tanquam cíFcdú eius, llcét non íem-
periilam conferat, nifiquandoexpe 
dit falutl fpiiitnaii Infirmi.quod no-
bisnoneft Inueftigarc: & componi-
turhoecum dodrlna Soti,quarn co 
munircrimpuguant Authoies, pag. 
5 2 ó . á c o l . 2 . * . 

D I S P V T . I L 

Ve M In ¡¡l i'o ,fufceptio n e ^ n c r a t io n e 
h0MIs Sacramenti. 

Ice tqu í l ibe t SacerdcspoíVr valí-
4e hoc Saccamentnm m l n l í h a r r , 

11-



Index Rerur 
licite tamcn idus Pa.cchus , ve i 
Epitcop*,¿¿Praeiatl Reilgionis c-rga 
luos lubdltos pollaur aoc faceré, i m 
i n o í n cafa nccefsitatis licite potell 
i iunlítrari á qúo l lb¿ i SaccEdote)ctiá 
regular i , p. 5 3 1 . c . i .¿C i . 

A i valorem huius Sacramentí non tc-
qulruntur per fe piares Sacerdotes, 
íed vnusfaffiCit, ücé t peraccidens 
poí'sint pluresSaccrdotes ad hoc co-
currere,p.5 3 2.c. 2 . 

Solas homo vIator ,5¿ baptizaras cíl ca 
paxhuiüsSacfament i ,ó¿ infirmusta 
l i tcr ,quod íit In perieulo m o n i s , p. 
5 ? 4.c. r . ^ 2 .Et vlterius requintar, 
quod peruenlat ad vfum ra t íon is , 
quod fi de hoc dubitatur, d a d u m c í l 
íub c o n d í t i o n e , p . 5 5 5 . C . 1 . & 2 . 

Q o i nunqiam a ü q a o peccato acluali 
pe ccaaerunt.non fanc capaces huius 
Sa c r a m c n t i i 5 ¿ mul to minusB. V i r 
go ,quaípecca tum origínale non c 5 -
t raxi t ,p . f ¡ 6 . 5 ¿ 517 . Safficlt tamcj 
qaod peccaaerit allquo peccato a-
¿tuali ante fufccptlonem baptifml, 
v t capax fit ExtreaKvnclionls, ex-* 
pl icatur cafas,qul cont lngl t M a t r i -
t i , p . 5 3 8.C,t.(S¿2» 

Po t c í l hocSacramentum Iteran fi m u í 
toties homo íit In p é n c a l o morrls , 
nal lam tamencft peccatum morra* 
le per fe loqueado iüud fafcipiendl, 
Hcét peraccidens cías oml ís lo pofsie 
elíe mortaie,p.5 4.0.c. 1 2 . 

T R A C T A T . V I H . 

D e O r d í n e . 

D I SP V T , L 

De S a c r a m t n í o Otd in t s, el ufane in$ttu* 
ttonc3&ijfcnttA, 

ORdo Sacrameníails v e r é , &: pro-
prle eít vnum ex feptem Sacra-

ment ís InfUnmim á Chr i í t o , quod 
prajeipué verificarar de Sacerdotio^ 
i3iaconatuf&SabdIaconatu,p. 5 44'-
&C 5 4 5 » Etiamqairaorordines m i * 
ñores,TclUcct, Oftlarius, Lector» 
Esorciítar5¿: Acolytus veram habec 
rationem Sacramentiá Chr í f to in l t i 
nuup.5 4 ó t á c. 2 . 

P Ina tonfura non éft Sacramentnnt 
Oíduil5,fed lai l ic iuio puraEccielic, 

5¿ p r c a i a d i f p o i u i o a d ordlncs f p.3g. 
5 4 9 ' col. 2.. EpUcopatus veréfuí t á 
C a r i l l o i í i l t i t u t a s , p, s 5 0 . Licéf ípl-
ritaaiis potcltas,quam addi t íupráSa 
cerdo t i u m , non conít i taat Epifcopu 
in a i í t i i K Í o o r d i n e Sacramenta!! áSa 
cerdocio,p.$ 5 í .c .a . P o t e í t t a m e 11 
d lc l ordo ampie 5 q u a t c n u s o r d o d i -
cit po í l t lonem Inal iquo grada Ec-
c i e ü a l t i c o eminent ioi i fupra Sacer-
doteS;p.5 5 2 . C . 2 . Idem dicendum 
d t dePapatu^Cardinalatu, p. 5 5 3» 
C i é 

Sicuc In generatlone fabítantiall dan» 
turdi ípoí i t iones p r s u i ^ , &c confe« 
cjuentes formam fabitantlalem, quas 
non ponuutar in ordinc fabítantiall; 
ita In ordine Sacramentan datar dlf-
pofit iopr^uia,qua dicitar prima to 
íl ira,3¿di i po í i t i o confequen s, 6¿ c5« 
plens Sacerdotium,qaaí non ponun-
tur in ordineSacramcntali^p. 555X0 

2 , & : p.5 56 .C6i .5c 2 . 
Materia remota, 6c próxima huius Sa-

cramentl quoad omnesordines fule 
Inftituta á Chr i í lo per aliquod feníi-
biie ügnum , 5¿ aiiqua proportionata 
verba,quaj íe habcnt.vt forma, rei í-
qult tamen Eccleíias dctermlnandí í 
tale íignum pro materia remota, ex-
hibit ionem i l l i u s pro próxima , & L 
verba pro forma , 5¿ d iue r í imodc 
hece determinara fucrunt abEccleíia 
Gr£Eca,5¿ Latina,p.5 5 S .c . i , 

Pa6ta tamen determinatione Ecclcfiaí 
prohis fignis, & verbls, ta l i te r íunt 
neccííaría l i ta, v t f ine i l l i snu l lum íit 
Sacramenta,Ibid á c .2 .3¿dc lnccps . 

OrdoHoí t ia r i j , feu lanltoriscomponi-
tur in Eccleíla Latina tanquam ex 
materia remota ex ciauibusTempli, 
vbi coníiciuntur ordines,&: ex proxl 
ma ex Ipfa traditlone, quam exhibee 
Epifcopus ordlnando, §¿ ex forma 
ex Ipfis verbls, qua: tune dicuntur ab 
Eplfcopo : Sic(t%e.}qua,fi r edd í tu rus 
Dea tationem pro bis rebus^qnx hís d ¿ 
ulhus fecluduntur , &¿ explicatur hu
ías ordinisofncIum?p .5 ó o . c . 2 . 

Explicatur materia remora, próximas 
¿5cforma ordínis, Lcctoris, Exorcl-
ñ x t $ ¿ AcholytI;<S¿ corum olñela , p. 
5 6 í 6 2 . 

O r J o Subdiaconatas perfiettar in t ra-
di t íone calicís vacui cum patena va
cua ex parte materia: remoiav^. P50 



Index Rerum Notabiliuiru 
x'mc j 5¿cxvcrbls , quactnnc dicit 
Epilcopus ex pai te í o m i x , 6c fimul 
In tradie eme libri Epiilolaram,&: ex 
ve ibis tune prolatis ab Epifcopo, Se 
cxplicatureiüs oft ic íum,p. j ó i . & : 
5 0 4 . 

O í d o Diaconatus componitnr ex du-
pllcictiam parte jíciiicét ex ímpoíl-i 
tionc manus dcxter«x Epifcopi í'upct 
caput ipfius ordinandi cum verbis, 
quse tune profert,^: ex traditione l i 
bri Euangeliorumtangentibus Día-
conhtpá ex verbis,quas tune profert 
EpírvOguSj&expilcaturciusofficiú, 
p-5 54 ,c .2 .¿¿ deinceps. 

Ordo Sacerdotlj componitur efíensla-
iitcrexduplici etlam parte materiaí, 
Se dupllci parte formas, í c i l i c c r e x 
traditione patena,5¿;calK:ls cum pa-
ne,¿¿ vino,3¿cx verbis Epifcopi Í/ÍC 
ctpepotejlatem ojferendi&c Sccx im» 
pofitionc manus EpifcopIiSi ex ver-
bis.quíe tune dicit: AccipeSpt'ñtum 
San¿\um,<\ttorum rem{¡[erts,&c $¿€x. 
plieatur cius officium, p. 5 6 8 . á c. 1. 
vfqaead p.syo.lnciufiuéo 

Muí cria adasquata confccratlonlsEplf 
copi folum cft impolitio manuum 
fupra confecrandum, &c í o i m z - . A c c í 
fe Sptritum Sanftum, p. 5 71 .C.2 . 
ad confecrationís vaiorem fufíiclt 
yr u Epifcopus,p. 5 7 i . c . 1. & dein-
ctp ,¿¿explicatur, quod íit officium 
Epiítopi . 

D I S P V T A T . I L 

V e efeñi t , M in ijlrOj&fufcipicteOrdims, 

" C íFv-'üus Sacramenti Ordlnispnnd-
paliorcft gratia fan¿tificans,min» 

pr incipai is elt character.p. 5 7 4 .c»2 . 
Eíf- clus gratisconfertur In ipíaperfe-

ctione >acraméti,quandoapponituc 
cius materia, o¿ forma, dum nonílc 
obcxex parte redpiemis,p.5 7 5 . C . I 

O n nes cha r a de rc s, fiu é qui con fe run-
turper d i u e r f í s partes vnius o r d i n i s , 
í iueperd iuer fosordenes , realem In
ter fe habent d i t l i n é l i o n c m . i b i d X í 2 

Taiis diítinctlo ínter chai aderes non 
eft fpecic completa, fed incomple
ta ,vndequo perfedior fuerit ordo, 
qui fu fe ¡picureo perfccUor cft chara 
dcr t p . 5 76 .C. K & : 2 . 

Han cftimocobabik non cífc dlftlndos 

charaderes entíratii é pro diuerfís 
ordinibus, ícdeundtm cum dluería 
cxtenfionefufficcrc,pag.5 j ó . á c , 1. 
per totum art.3. * ' 

SoiusEpifcopuseft mlníftcrord'naiius 
Sacramenti ordiaIs,S¿ fiucíit ha!re
tí cu s, fu fpe n fus, dcpofi t u s, au t degra 
datus poteft íllos valide conferre, i i 
cét non licitc,p.5 8 i . c , i . & : 2 . 

E x commlfsione Pontiñcis poteft Sa-
cerdos fimplexordincs minores c ó -
ferrejimmo, &: maiores excepto Sa-
cerdotio,fi vtatur plenitudinc pote» 
ftatís,p. 5 8 a.c. 2 .¿i¿; 5 § 3 «c. 2. 

Nulla muiierefteapax fufeipiendí ordí 
nes, licet fínt capaces pueri baptiza-
t l , 5¿ perpetuo amentes recipiendi, 
ctíam Epifcopatum,p.5 8 5 . C . 2 . $c 
5 Só.per totum art. 

Non polínnt licite ordínes minores fuf 
cípi ante fepteníum,nec maiores an
te íetatem requlíltam á Tridentlno^ 
quod pro Subdiaconatu requirit 2 2 . 
annum,pro DIaconatu 2 3 pro Sa 
cerdotío 2 5 íufficit, quod ifti an
uí íint incxpti, pro Eplícopatu vero 
neceflario requiritur 3o. cempie tü , 
p.5 88 á C.I.C¿ 5 8 9 . C . I . 

SI ante prxdldam aetatem quls ordínc-
tur, manet fufpeíusabordlnefufccp 
to,vfque quo complcatur setas,fecü-
dumaliquos j íceundum alios vero 
ronfufñc i thoc , íed dicunt durare 
fufpeníionem , víque quo ab illa ab-
foluatur, quod fiadminiftuttalcm 
ordinem,manet Irrcgularis, nifibo-
na fide fufeeperít talem or dloem in-
dicans habere icg himam a;taicm,p. 
5 8S .C .2 , 

A d lícitam ordinum fufeeptíoncm re
quiritur morum probitas,quod per-
tinet ad Eplfcopum examinare 5 & 
íclentía maior, vel minor luxta ma-
iorcm, vel minorem ordinem, qui 
íufcipítnr,p.5 89,c ,2 . 

Debent etiam feruari intcrfíitla , qua? 
pro nccefsííate,vel vtilitateEcckfic 
polínnt difpcníari abEpifeopoex in
te,ex priuilegio autem á Pra:jarisRe 
llglonum crga fuos fubditos,p. > 90, 
C.2 . 

Debent ctíam feruariftaruta temporís, 
nííl aliásdifpenfctur ab habente au-
thorítatem ex iure , aut ex príuíle» 
g 'O, S£ tune fieri debent ordlncedie 
fcílluo, leu dcpra:ccí'to,D. i n l v C 1 • 

" ' V t 



ndex Rerum NótabiliumV 
VE Uclte fufe'piar tur m alores ordínes 

íii'cipicndo a Subdlaconatu, reqiürí-
tur, VtOíüinaíidus ísétularís haDcac 
congruam,^ndé deceter v luercpoí-
í i t ,quod examina ce pertinet ad Epif 
copum , aliás Uluni í'uíténtarc tcnc-
tur,p.5 9 i . c . z . 

luod l i tingac apud Ep i í copum feha-
berecoijgruam íuf í ic ientcm, 6 ¿ \ n 
i d veritate íiiam non babear 3¿ordi 
n c r u r, l i i c ü i r 11 p ce n a m i u í p c n í i o n 1 s, 
imfi io tclksjqul dcpoíuciunt íub lu-
r a mentó , elle ralcm congruam ,cain 
íc l rent oppoiltum, non loium mor* 
tailter peccarant, icd tenentur ad 
í lulentandum raiem ordlnatom,do
ñee íbfficieotcr habeat, vnde decen-
terviuere pofsÍr,p.5 9 2 . C » i . * , 

M i n o ribas o rd ína t i , íi habeant bencfi-
clam Ecclcí iat t lcum, debentgerete 
ton fu ra m , 5¿ habltum Ckricalem 
inxta eoníuctu-ilnem Ecclefiíe ín fin 
gulís locis , íi vero non habeant tale 
bcneficIimi,non peccant non geren-
do tonfuram, nec habltum Cicrica-
lcm,p 593 .C . 1 . 

Malorbusordaiatlmortalltcrpcccat, 
vt In plurlmum nongerendo ronfu-
ram,6¿ habitum Cle t lca lcm, 6c ex-

pIIcaíur,quomOüo hoc Intelllgatur, 
P > 93 -C.2. 

V1 gaudeaiu príuiit g'oCanoni,s,5¿ fo-
rí, fa í tcmquoad cauías eríminaics, 
rcqulrítuf ,quodlncedanr cum habí-
tuCiericaii, óc toníura, psg.5 94. c. 

Minotíbus ordlnibus noncílannexnm 
v 01 um caílitatis, iecus autem luaio-. 
ribus.p.lbid. 

EcclcíiaíHqs annexa cíl loinumltasa 
ía:euiari poteíiate ín his, quar omni-
noEcclenañíca fünt,non támen lunt 
cxcmptiáicglbus ciuiilbus» qux ad 
bocam Reí publica gubernarícnem 
lata; llínr,6¿ non praeludicant liberta 
ti EcclcñaíVicaeip. 5 9 4 . c 2 . 

Ecckllaftici, í i inhoc , vei i l lodcÜn-
qaerint, non poííuní punlfiá ludicc 
fcECulat i ,^ : noníbium ín crlmlnalí-
bus , íedin ciuiilbusíbnt exempti á 
fsculan poteftate , vnde per fe lo
que ndo non tenentur íoiucre tribu* 
talaicorum,p.5 9 5 . c . i . 

H a c e x é p t i o á poteftate facularl apud 
omnes eft de iure Ecclefiaftleo; pro * 
babllc tamen eft elle etiam de iure di 
uino,p.ib¡d.c.2. 

Satlaboñcufti ápparücrit gloria tu¿ 
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